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cenáculos  académicos  como  sobe  do  aposento  huiail- 
ilc  do  escriptor,  até  abi  desconhecido  e  de  repente 
exaltado.  A  republica  das  letras  queimou  o  livro  de 
ouro  feudal  com  qv.o  imitava  a  Veneza  patrícia  do 
Adriático.  Agora  celebra  os  seus  comícios,  verifica 
os  tilulos  dos  candidatos,  e  não  concede  a  palma  se- 
não a  quem  a  cortou  pela  constância  e  pela  superio- 
ridade. 

E  por  isso  que  o  Panorama  entra  na  lucta  com 
esperança.  O  logar  modesto,  que  lhe  basta,  tem  a 
consciência  de  que  poderá  servil-o  com  proveito.  A 
outros  mais  cai)azes  os  estudos  sublimes,  as  empresas 
arriscadas,  os  descubrimentos  admiráveis  ^  não  os  in- 
veja, preza-os  como  novos  thesouros  addicionados  ás 
riquezas  accumuladas  da  sciencia.  Em  quanto  os  ce- 
dros gigantes  desafiam  o  céu  cora  a  cabeça,  a  folha 
popular  chega-se  á  terra,  aproxinia-se  dos  pequenos 
como  ella,  dá-lhes  alimento  e  frescura  sadia,  e  se  não 
sente  o  orgulho  dos  trophéus,  não  se  arrisca  também 
aos  desastres  da  audácia.  A  experiência  ensinou-lhe 
o  caminho ;  e  as  convulsões  era  que  viu  cair  alguns 
luctadores,  por  excederera  as  forças,  advertiu-a  de 
•jue  lhe  cumpria  conservar-se  aonde  esteve,  aonde 
cresceu,  e  aonde  foi  amada  ! 

Se  a  fortuna  lhe  não  voltar  as  costas,  o  favor  que 
espera  será  a  sua  recompensa,  e  uma  vida  pacifica  e 
igual,  sirailhantc  á  anterior,  proporcionar-lho-ha  os 
meios  de  se  aperfeiçoar  gradualmente  sera  perder  de 
vista  as  qualidades,  que  devem  formar  o  seu  carac- 
ter. A  sua  ambição  é  voltar  aos  casaes  e  ás  aldêas 
aonde  entrava  corao  amigo  desejado,  para  recrear  na 
leitura  da  noute  o  descanço  do  trabalho  e  os  ócios 
do  dia  santificado.  Se  o  operário  e  o  lavrador  lhe 
abrirem  os  braços  e  tornarem  a  conhecel-a,  se  nossos 
irmãos  da  America  a  animarem  como  d'antes,  que 
mais  pude  desejar  para  ser  fiel  ao  seu  pensamento  e 
á  sua  origem  ?  Mudar  de  nome  e  de  existência  ?  Os 
brazões  do  seu  berço  não  os  troca  por  nenhuns  !  A 
honra  pouco  ostentosa,  porém  fecunda,  dos  nove  ân- 
uos de  serviços,  que  lhe  competem,  vale  bem  outras 
glorias  estrepitosas.  Filho  do  povo  e  creado  para  o 
povo,  quer  viver  e  acabar,  sem  trahir  a  sua  idéa, 
nem  descrer  a  sua  força. 

O  Panorama  continua  com  os  recursos  necessários 
para  esperar,  que  o  tempo  lhe  restitua  as  sympathias, 
que  a  sua  interrupção  lhe  houver  alienado.  Concluin- 
do o  nono  volume,  c  encetando  o  decimo,  estáemcir- 
cumstancias  de  affiançar,  que  não  se  renovarão  os 
revezes,  que  oílagellaram  nos  últimos  tempos.  Acha- 
se  ao  abrigo  de  qualquer  súbito  furacão ;  e  cabe-lhe 
aeerescentar  mesmo  que  nenhuns  esforços  serão  pou- 
pados para  que  a  execução  material  corresponda  ao 
que  tem  sido  edeve  ser.  GLuanto  á  composição  intel- 
lectual  não  p(5de  oftbrecer  mais  do  que  desejos  e  von- 
tade. O  publico,  juiz  imparcial,  decidirá  se  a  redac- 
ção entende  e  applica  bem  o  pensamento  civilisador 
iiue  inspira  uma  publicação  cresta  natureza.  Se  o 
passado  serve  de  fiador,  a  protecção  que  encontraram 
os  números  publicados  est^  anno,  permitte-nos  con- 
ceber alguma  esperança,  e  suppor  que  nãó  se  errou 
tanto  como  se  receiava.  O  futuro,  porém,  é  que  ha 
de  pronunciar  a.  verdadeira  sentença. 

Ij.  .'\.  IlunKi.i.o  uA  Silva. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CÀNÇA.       . 

Romance  Histoiuco. 

CAPITULO  III. 

Nem  sempre  a  voz  do  povo  é  voz  de  Deus. 

Três  dias  esteve  silencioso  o  antigo  castello.  Ao 
quarto  o  novo  rei,  montado  no  guapo  andaluz,  atra- 
vessou a  cidade  com  uma  sobreveste  de  almafega 
branca  (1)  sobre  a  cotta  de  cavalleiro,  em  signal  de 
luto.  Levava  os  olhos  no  chão,  e  o  rosto  melancóli- 
co descaía-lhe  sobre  o  peito.  Os  que  o  acompanha- 
vam compunham-se  pelo  exemplo  do  príncipe :,  e 
corao  sempre  acontece,  queriam  ser  tão  zelosos  na 
representação  da  sua  dôr,  que  as  roupas  e  os  gestos 
se  tornavam  uma  verdadeira  visagem  da  tristeza. 

Vendo  passar  o  rei,  "  os  homens  da  rua  "  (assim 
eram  chamados  os  que  não  descendiam  da  nobreza) 
conchegando-se  nas  capas  escuras,  e  apertando  a  cin- 
ta dos  compridos  saiotes  diziam  uns  para  os  outros  : 

—  K  Valha-nos  Deus  !  Nome  Santíssimo  de  Ma- 
ria !  Haverá  novidade  ?  El-rei  sair  tão  cedo,  tendo 
ainda  hontem  enterrado  o  pae  ?  .  .  .  » 

—  "São  levantamentos  de  ricos  homens.  55 

— "  Foram  motins  dos  homens  do  Porto  com  o 
bispo .' !  " 

— "  Falla-se,  que  os  infantes  querem  sair  do  rei- 
no. .  .  " 

■ — "E  que  as  infantas.  Deus  as  guarde!  não  hão 
de  entregar  os  castellos.  » 

—  "  (iual !  E  o  legado  do  papa.  Vem  levantar  a 
excommunhão  a  el-rei  D.  Sancho.  " 

—  «Não  sabem  ?  .  .  .  O  rei  mouro  passou  o  mar  ; 
está  em  Sevilha  !  .  .  .  ;i 

—  "Sevilha  é  maravilha.  .  .  Não  lhe  mette  lança 
a  mourisma  por  mais  barbada.  " 

—  "O  caso  é  que  el-rei  saiu.  .  .  " 

—  "  E  verdade  !  " 

—  "O  que  será  ? •> 

E  acotovelavam-se,  pizavam-se,  e  muitos  cochicha- 
vam, avultando  já  em  alguns  as  roscas  tremulas  de 
duas  barbas,  e  a  rotundidade  de  ventres  escrupulo- 
samente municipaes. 

Graças  a  Deus,  os  agouros  das  pegas  de  Coimbra 
eram  falsos-,  tudo  corria  em  santa  paz.  Osfiscaesdas 
portas  cobravam  o  direito  do  vinho  e  da  carne  em 
toda  a  suavidade  das  pautas  do  concelho.  A  guerra, 
se  vinha  pelo  caminho,  vinha  trôpega  o  muito  de 
vagar.  Nenhum  dos  que  deviam  acudir  ao  appellido 
(chamamento  ás  armas)  fora  avisado  para  estourar 
as  grevas  (2)  e  o  lorigão  de  couro  (3)  enreziuado, 
pendentes  quaes  trophéus  opiraos  do  gancho  da  afu- 
mada lareira  !  Estava-se  em  ferias  de  motins,  deex- 
conimunhões,  c  do  lançadas. 

Gtue  novidade  era  esta,  pois,  que  arrancava  tão 
cedo  o  rei  aos  brrfços  dos  seus  amados  vassallos  de 
Coimbra  ? 

Sua  Mercê  (4)  vae  perto  ainda,  honrados  parolei- 
ros da  cidade ;  c  uma  corrida  nunca  fez  mal ;  si- 
g;un-no,   e  pergunte  o  mais  curioso. — "O  que  fez 


(1)  Fazenda  empregada  no  luto  dos  vestidos.  fCra  unm 
espécie  de  burel  branco  c  grosso. 

(2)  Armadura  defensiva  das  pernas,  feita  de  couio for- 
te para  os  plcl>cus. 

(,í)     Saia  de  ninllia  tecida  do  loros  derouro,  eniai.s  am- 
pla lio  que  a  lorii;a. 
(4)     Uava  SC  tàuibcni  então  este  tialamenlo  ao  rei. 
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esta  boa  gente  a  sua  real  senhoria  para  nos  deixar, 
e  em  tal  dia,  e  a  tal  hora  ? » 

Mas  o  leitor  quer  saber  .  .  .  E  é  outra  cousa  en- 
tão \  vamos  informal-o.  Aftbnso  II  saía  de  Coimbra, 
porque  não  queria  ter  diante  dos  olhos  mais  tempo 
a  casa  aonde  perdera  seu  pae,  nem  sentir  nos  ouvi- 
dos os  gemidos  c  prantos  das  carpideiras,  chorando 
sem  repouso  sobre  o  seu  leito  vasio. 

Era  um  motivo  natural  ^  mas  os  homens  curues 
da  cidade,  se  lh'o  allegassom,  riam-se. — E  n'isto  é 
([ue  não  tinham  razão   os  dignos  edis  do  século  13.° 

O  filho  de  Sancho  I  determinou-se  a  demorar  por 
alguns  dias  a  cerimonia  da  coroação.  Segundo  o  cos- 
tume de  Hespanha  queria  receber  o  sceptro  perante 
o  clero,  nobreza  e  povo.  Em  quanto  os  bispos,  osab- 
bades,  os  ricos  homens,  e  os  cavalleiros,  obedecendo 
ao  seu  aviso,  se  ajuntavam  em  Coimbra,  empregava 
elle  os  momentos  de  ócio  em  visitar  as  terras  e  cas- 
tellos  próximos.  Foi  sempre  um  monarcha  previsto 
e  seguro  o  sr.  D.  Affonso  II,  como  a  historia  do  seu 
reinado  attesta  ! 

Depois  de  el-rei  passar,  uma  scena,  digna  de  at- 
Iraliir  a  attenrão  dos  populares,  oífereceu-lhes  sabo- 
roso espectáculo  na  praça  de  Almedina. 

O  caso  succcdeu  assim. 

D.  Sancho  I,  (Deus  se  compadecesse  da  sua  al- 
ma!) foi  um  soberano  económico,  olhando  muito  pa- 
ra as  moedas  das  suas  arcas.  O  thesoureiro  que  ti- 
nha, israelita  como  Rothschild,  unia  ao  sangue  judai- 
co o  sangue  africano  de  uma  formosa  moura,  que  seu 
pae,  o  rabbi  Judas,  elevou  de  escrava  querida  á  glo- 
ria do  thalamo  pharisaico.  Filho  único  e  mestiço 
doeste  matrimonio,  mestre  Zacharias  Zuleima  exer- 
cia as  suas  funcções  com  o  zólo  mordente  do  rato, 
que  a  fabula  descreve  no  ouço  do  queijo.  Vendo  in- 
char o  erário  Sancho  não  se  deu  ao  cuidado  de  syn- 
dicar  a  razão  do  milagre.  Contentou-se  com  os  fruc- 
tos,  e  por  elles  applaudiu  o  systema.  Ainda  hoje  ha 
muito  quem  pense  e  diga  o  mesmo.  Por  isso  longe 
de  perturbar  o  zeloso  D.  Zuleima  no  exercido  das 
suas  rapinantes  funcções,  aíàgava-o ,  e  protegia-o. 
Chega-te  a  boa  arvore  e  boa  sombra  terás ! 

O  povo  porem  não  era  do  mesmo  voto.  Vendo 
a  sua  bolsa  phtysica,  e  os  cofres  reaes  hydropicos,  per- 
cebeu que  a  sanguesuga  que  lhe  chuchava  o  sangue 
até  ao  soro,  se  chamava  Zacharias,  e  lavrou-lhe  con- 
ta e  espera  no  livro  mestre  dos  seus  ódios.  Mas  a 
consciência  do  thesoureiro  era  consciência  de  cxac- 
tor,  negra  como  a  alma  de  Poncio  Pilatos  \  assara- 
pantando  de  garatujas  abomináveis  os  livros  do  erá- 
rio, no  sacco  de  couro  suspenso  ao  cinto  da  aljube- 
ta  (1)  trazia  um  escriptorio  portátil,  capaz,  diziam 
os  seus  inimigos,  de  deitar  a  perder  dentro  de  mi- 
nutos três  casas  catholicas  de  bom  viver. 

Em  quanto  viveu  Sancho  I  as  proezas  de  mestre 
Zacharias  correram  impunes  \  mas  a  vindicta  publi- 
ca assentava  a  divida,  e  accumulava  os  juros.  O 
thesoureiro  fora  nomeado  ovençal  (2)  nos  últimos 
tempos ;  e  n'e5te  cargo  lucrativo  vexou  com  uzuras 
escandalosas  os  homens  livres,  que  tíaziam  aforados 
os  reguengos,  ou  terras  do  rei.  Entre  tanto,  como  de 
pragas  e  maldições  engordam  os  maus,  D.  Zuleima 
consolava-se  da  impopularidade,  revolvendo  na  sala 
do  thesouro  as  pilhas  luzentes  de  ouro  e  prata,  que 
exprimia  da  algibeira  expirante  dos  rendeiros.  De- 
ve-se-lhe  a  justiça  de  reconhecer  que  tinha  artes  pa- 
ra tirar  dinheiro  até  de  um  madeiro  velho. 


(1)  ^  eslMura  árabe  mais  curta,  que  a  aljuba  talar  dos 
mouros,  com  mangas  largas. 

(2)  Cargo  administrativo  e  iiscal,  que  tinha  nas  suas 
attribuii^õcs  cebrar  as  rendas  dos  domioios  reacs. 


O  amável  judeu  ainda  não  fizera  cincoenta  annos. 
Baixo  e  grosso,  mas  nada  gordo,  apresentava  aos 
queixosos  uma  cara  menineira,  faces  rosadas,  testa 
calva  e  luzidia,  e  dous  olhos  muito  vivos  e  brilhan- 
tes. A  voz  de  um  timbre  suave,  raettia  a  todos  no 
coração:,  o  riso  não  se  lhe  despegava  da  boca.  As 
maneiras,  cortezes  e  palacianas,  eram  tão  insinuantes 
que  lhe  chamariam  santo  se  não  descendesse  de  Cai- 
phás.  Vestia  uma  aljubeta  de  sarja  amarellada,  cujas 
mangas  da  largura  de  um  covado  caíam  abertas  dos 
lados.  O  albornoz  escuro,  e  o  gorro  do  feitio  de  meio 
turbante,  completavam  o  seu  trajo,  sempre  aceiado, 
e  nunca  rico  nem  vistoso. 

O  demónio  c  menos  feio  do  que  o  pintam.  O  oven- 
çal de  el-rei  excedia  o  próprio  Annaz  na  scienciado 
lalmud  ^  e  na  da  usura  sabia  mais  que  todas  as  tri- 
bus  do  seu  povo.  Nos  conselhos,  que  dava,  (era  a 
única  cousa  que  fazia  do  graça  !)  achava-se  o  cunho 
da  prudência  mais  consummada.  De  uma  avareza 
intclligente  farejava  os  bons  negócios  •,  removia  céu 
e  terra  para  entrar  n'clles :  entalava  se  podia  seus 
irmãos  em  Moysés ;  e  com  os  lucros  em  seguro,  ria- 
se,  esfregando  as  mãos,  dos  que  perdiam,  e  chorava 
com  pena  dos  que  ganhavam.  De  palavras  mansas, 
sempre  armado  de  planos  admiráveis,  adivinhava  o 
sol  e  a  chuva,  o  bom  e  o  máu  tempo,  como  os  ca- 
puchos hygrometros.  Antes  das  catastrophes  enfiava 
o  capuz  e  fulminava  os  que  estavam  para  caív...  Era 
fatídico,  como  o  piar  do  mocho,  como  o  uivar  do  cão, 
o  seu  vaticínio.  Casa,  que  elle  agourasse  arrebenta- 
va d"alto  o  baixo  como  uma  abobara  estourada. 

D.  Zuleima  tinha  lido  com  fructo  a  Biblia.  Não 
ignorava  a  amizade,  que  lhe  mostrava  o  povo,  e  acau- 
telava-se  para  não  morrer  nas  suas  garras.  Por  em- 
préstimos seguros  e  onerosos,  feitos  com  apparente 
liberalidade,  contava  nos  príncipaes  senhores  da  cor- 
te protectores  para  a  adversidade.  Novo  Noé  conta- 
va boiar  em  cima  das  aguas  do  diluvio  ;  confiando 
que,  secca  aterra,  havia  de  descer  e  pàr-se  á  direita 
do  vencedor,  se  os  ares  estivessem  serenos,  e  a  ple- 
be mansa. 

Em  quanto  durou  a  doença  do  monarcha  o  hon- 
rado Zacharias,  na  torre  albarran,  (1)  fez  vigilante 
sentinella  aos  seus  maravediz.  (2)  Depois  da  morte 
de  D.  Sancho  conservou-se  ainda  á  sombra  alguns 
dias.  O  primeiro  e  o  segundo  não  lhe  custou  ^  o  ter- 
ceiro foi  mais  dífficil ;  mas  o  quarto  ...  em  que  se 
vencia  o  prazo  de  arrecadar  ?  !  o  quarto  era  impossí- 
vel passal-o  mettido  entre  duas  paredes ! 

A  prudência  dizia-lhe  :  —  ií  D.  Zuleima,  meu  ami- 
go, a  gente  não  sabe  quem  lhe  quer  mal :,  temos  ini- 
migos. Deixa-te  ficar;  o  povo  anda  alterado,  eatua 
vida  não  ha  dinheiro  que  a  pague.  ^^  A  avareza  po- 
rém gritava-lhe  de  outra  parte :  "  Medo  e  fortuna 
não  cabem  n'um  cesto.  Quem  não  arrisca,  não  ga- 
nha. Zacharias  Zuleima,  como  a  pobre  Ruth,  vae 
respigar  ao  campo,  senão  os  pardaes  levantam-te  o 
trigo.  5' 

N'este  pleito  entre  a  prudência  e  a  avareza,  ven- 
ceu a  uzura.  Invocando  iMoysés  e  a  toura,  o  judeu 
pôz  o  pe  fora  do  seu  ninho,  atravessou  a  levadiçado 
castello,  in^■estiu  com  o  bairro  coutado  dos  ricos  ho- 
mens, e  achou-se  em  plena  cidade.  Até  ali  tudo  fo- 
ram sopas  de  mel ;  e  o  nosso  amigo  já  respirava  me- 
nos mal.  Perto  da  Portagem  um  estafermo  verde- 
negro,  corcovado  e  coxo  psalmeava  de  dia,  e  reso- 
nava  quasi  de  noute  Umas  coplas  de  pé  coxo  aosmi- 


(1)     Torre  aonde  se  arrecadavam  os  thesouros  reaes. 

(!âj  Maravedi  ou  morabitino  era  uma  moeda  de  ouro 
ou  de  prata,  que  muito  corria  nus  primeiros  séculos  da 
nionarchia. 


4    ^  O  PANORAMA. 

lagrcs  de  S.  Domingos  de  Silos.  Esta  cegarrega  era  i  ao  compasso  da  ultima  nota  estrangulada  peio  som- 
um  dos  melliorcs  freguezes  de  pragas  contra  D.  Zu-  no,  n'um  paroxismo  melódico  do  orphcu  maltrapi- 
Icima.  Caminhando  com  cautela,  o  thpsoureiro  des-  ;  lho.  O  rouxinol  tinha  adormecido  ao  som  dos  pro- 
cubriu  o  niMidigo  com  os  joelhos  á  boca,  cabeceando    prios  gorgeios  !  (Contím^a.J 


Ok-"^ 


A  ESPERANÇA.  (1) 


O  ANTifiO!  erguiam  templos  á  esperança.  Em  algu- 
mas medalhas  é  representada  sob  a  íigura  do  uma 
gentil  donzcUa,  com  uma  llòr  na  mão.  Em  um  bai- 
xo-rclevo  liguraram-na  em  pé,  coroada  do  ílòres,  poi- 
sando a  mão  direita  cm  uma  columna,  c  na  outra 
empunhando  um  feixe  de  espigas. 

Niecamp  aflirma  ijuo  na  língua  tamoul  não  se  en- 


(1)  O  formoso  quadro  que  a  nossa  gravura  representa 
existe  no  museu  cli>  Louvre,  cm  Paris,  e  c  obra  (lo  insi- 
gne pintor  Anniliiil  ('.irrarhc. 


contra  uma  única  ])alavra  que  exprima  a  idea  <le 
esperança.  Mas  quem  pôde  acredital-o .'  As  naoòcs 
como  os  indivíduos  vivem  do  desejos  e  de  esperan- 
ças, tlue  existência  tão  miserável,  tão  cortada  de 
amarguras  não  allumiará  essa  ténue  luz  ilivina  que 
esplendia  no  fundo  da  boceta  do  Pandora  ? 

Sempre  viçosa  a  esperança,  eouu)  o  amor,  é  tão 
velha  como  o  mundo. 

O  sentimento  da  esperança  tem  relação  intima 
com  o  que  ha  do  mais  delicado,  e  de  mais  ide;d  na 
vida  inlellcctiial ,  jior  isso  quasi  que  não  ha  pocla 
que  a  não  tenha  celebrado  cm  seus  cantos. 


o  PANORAMA. 


A  esperança  finalmente,  esse  sentimento  dulcíssi- 
mo que  a  igreja  christã  conta  no  numero  das  suas 
mais  augustas  virtudes,  inspirou  o  ultimo  e  porven- 
tura o  mais  primoroso  capitulo  da  bella  obra  do 
sr.  conselheiro  Bastos —  Os  Discursos  ou  McdUnrucs 
Religiosas  —  que  um  grande  poeta  nosso  e  maior  ci- 
dadão ainda,  o  sr.  A.  F.  de  Castilho,  não  duvidou 
chamar  —  o  livro  de  ouro. 

Damos  em  seguida  alguns  trechos  d'este  excellen- 
te  livro,  que  devera  andar  nas  mãos  de  todos  : 

li  Amável  companheira  da  vida,  porque  veiu  a  es- 
perança tão  tarde  occupar  a  minha  penna  ?  Porque 
cedeu  ella  o  logar  a  tantos  outros  objectos,  para  ap- 
parecer  no  fim  de  todos  elles  ? 

íí  Depois  das  fadigas  de  um  longo  caminho,  qual  é 
o  viajante  que  não  folga  de  entrar  n'um  valle  de- 
leitoso, ainda  que  n'elle  não  possa  demorar-se  mui- 
to ?  de  descansar  á  sombra  de  suas  arvores  ?  de  re- 
frigerar-se  com  a  agua  das  suas  fontes  ?  de  respirar  o 
aroma  das  suas  flores  ? 

"  Ah  !  que  intolerável  aridez  não  seria  a  de  nossos 
tristes  dias,  se  a  esperança  os  não  amenisasse  ?  que 
desalento  não  seria  o  nosso,  se  ella  nos  não  estives- 
se continuamente  animando  ? 

lí  Ainda  nós  não  havemos  saído  do  berço  i  e  já  el- 
la nos  amima  e  aftaga.  E  quando  a  morte  vem  ter- 
minar nossa  existência,  encontra-a  a  nosso  lado,  co- 
mo a  nossa  melhor  amiga. 

.<  Quem  dá  a  resolução  e  constância  ao  lavrador 
para  fertilisar  a  terra  á  custa  dos  seus  suores :,  ao  na- 
vegante, para  arrostar  a  sanha  e  os  perigos  do  mar, 
senão  a  esperança  ?  Quem,  senão  ella,  faz  supportar 
ao  enfermo  a  intensidade  das  suas  dores  ?  ao  prisio- 
neiro o  pczo  dos  seus  ferros  ?  ao  ambicioso  mesmo  seus 
penosos  sacrifícios  ? 

"  Alada  mensageira,  ella  percorre  o  universo  por 
mandado  do  Altíssimo,  não  deixando  cair  em  sua 
passagem  senão  consolações.  Penetra  nos  palácios  dos 
reis,  nas  moradas  dos  grandes,  nas  ricas  habitações 
dos  reputados  felizes  ^  porém  não  é  ahi  que  derrama 
os  seus  mais  suaves  perfumes  :  onde  ella  os  derrama 
ás  mãos  cheias,  é  onde  vê  a  humanidade  em  lucta 
desigual  com  a  adversidade  ,  é  no  interior  horrível 
dos  cárceres ;  é  nos  leitos  dos  enfermos ;  é  em  toda  a 
parte,  em  se  appella  para  Deus  das  injustiças  e  das 
crueldades  dos  homens. 

41  Filha  porém  da  fé,  não  se  pense  que  pode  exis- 
tir sem  cila.  A  fé  é  o  seu  principio,  e  o  seu  funda- 
mento. Crer  n'aquillo  que  não  se  espera,  é  possível : 
mas  como  ha  de  esperar-se  aquillo  em  que  se  não 
crê  ?^ 

ti  O  esperança !  alguns  te  comparam  á  fresca  vira- 
ção que  vem  mitigar  os  ardores  de  um  calmoso  dia  •, 
á  vibração  melodiosa  que  se  exhala  das  cordas  de 
uma  harpa  -,  aos  raios  do  sol  após  a  tempestade  ;  á 
cstrella  que  brilha  no  firmamento  noutes  mais  som- 
brias :  mas  estas  comparações  são  todas  mesquinhas  ^ 
e  eu  não  descubro  com  que  dignamente  comparar- 
te  ^  nem  atino  como  possa  indicar  tudo  o  que  tu  si- 
gnificas. 

"Tu  nos  juncas  de  flores  a  terra:,  tu  nos  tomas 
sobre  as  tuas  azas  pela  aérea  estrada,  por  onde  de- 
vemos subir  ao  céu :,  tu  nos  arrebatas,  tu  nos  elevas, 
e  tu  nos  não  deixas  senão  quando,  associados  aos  co- 
ros dos  Anjos,  já  de  ti  não  precisámos.  Ah  1  qual  é 
o  pincel  que  pode  representar  o  teu  poder :  ou  a 
penna  capaz  de  descrever  teus  beneficíos  ? " 


marinas,  cuja  importância  e  utilidade  elle  demons- 
tra em  presença  da  razão  e  dos  factos  de  um  modo 
que  nos  parece  irrecusável.  Trabalho  cheio  de  notí- 
cias e  de  idéas  proveitosas  é  digno  de  ser  conhecido 
e  consultado  ainda  hoje.  Pelas  suas  reflexões,  amar- 
gas (muitas  vezes)  nota-se  que  a  omissão  e  a  ne- 
gligencia são  erros  inveterados  na  administração  co- 
lonial dos  portuguezes.  O  auctor  não  poupa  a  censu- 
ra a  quem  a  merecera,  e  sabe  justifical-a  sempre. 
Quanto  aos  arbítrios,  que  propõe,  fdhos  da  expe- 
riência, ou  inspirados  pelo  desejo  louvável  de  en- 
grandecer a  pátria  talvez  se  figurem  arriscados  ou 
impraticáveis;  mas  antes  de  os  rejeitar  absolutamen- 
te não  será  mais  justo,  comparando  os  tempos  e  as 
círcumstancias,  vêr  até  que  ponto  cumpre  attendel-os 
e  modifical-os  segundo  a  medida  dos  nossos  meios 
actuaes .' 

O  texto  foi  tirado  de  um  manuscripto,  abundan- 
te em  informações  sobre  as  possessões  das  duas  Afri- 
cas e  da  Ásia,  que  não  nos  consta  que  tenha  sido 
impresso.  O  exemplar  que  possuímos  forma  um  vo- 
lume, e  pertencia  á  selecta  collecção  de  escriptos  ul- 
tramarinos do  fallecido  sr.  Sá.  Sem  ousarmos  asse- 
gurar portanto  que  seja  inédito,  diremos  que  em- 
pregamos debalde  todas  as  diligencias  sem  podermos 
descubrir  se  a  mesma  obra  em  qualquer  epocha  foi 
dada  á  estampa,  e  entrou  no  domínio  da  imprensa. 
Estamos  na  opinião  de  que  pela  primeira  vez  viu 
hoje  a  luz  publica. 

Sobre  o  seu  mérito  nada  accrescentaremos.  Deci- 
dam os  homens  competentes,  que  residiram  nas  ter- 
ras, de  que  trata,  e  colheram  das  suas  viagens  cabe- 
dal de  observações  e  de  conhecimentos  práticos.  Vul- 
garisando  um  trabalho  d'esta  natureza  jtdgámos  que 
fazíamos  um  serviço  ás  letras  eaopaiz.  E  quanto  bas- 
ta para  justificar  a  intenção  com  que  o  inserimos  no 
Panorama. 


Publicamos  a  curiosa  Memoria  de  D.  Francisco  In- 
nocencio  de  Sousa  Coutinho,  escripta  era  1779,  so- 
bre  o  estado  de  algumas  das  nossas  possessões  ultra- 


Breve  e  ctil  idÉa  do  COMMERCIO,  IíAVEGAÇÃO 
E   CONaCISTA   DA   AsiA   E   DA   AfKICA. 

Mihi  autem  nou  iiiiuori  cur;e  qualis 
Kespubika  sit  kodie,  quam  qux 
futura  sit. 

Cícero  —  de  Sesectlte. 

1.°  PoRauE  ao  tempo  da  minha  morte  pôde  acon- 
tecer, que  algumas  pessoas  babeis  vejam  os  meus  of- 
ficios  n''esta  corte,  e  se  admirem  de  que  tendo  va- 
rias vezes  oflferecido  informações  sobre  os  domínios, 
e  sobre  o  commercio  de  Africa  eAsia,  jamais  o  nos- 
so ministério  respondesse  a  alguma  d'estas  preposi- 
ções apparentemente  por  me  considerarem  incapaz 
de  dal-as,  visto  que  ao  mesmo  tempo  destruiu  esta- 
belecimentos que  en  havia  creado,  e  sustentarei  sem- 
pre como  úteis.  Não  presumirei  jamais,  que  o  zelo 
do  meu  pequeno  préstimo  o  guiasse  para  preferir-lhe 
a  malícia,  com  que  em  contrario  eram  informadas 
pessoas  que  pelas  suas  respeitáveis  qualidades  pos- 
suíam a  confiança  da  rainha  minha  ama,  e  assim  pa- 
ra que  os  que  lerem  os  ditos  officios  sejam  satisfei- 
tos na  curiosidade,  com  que  desejarem  saber  o  que 
eu  pensava  a  este  respeito,  escrevo  esta  idéa,  e  a 
mando  copiar  nos  livros  dos  mesmos  officios,  em  que 
se  acham  as  matérias  que  excitaram  a  dita  curiosi- 
dade. 

2."^  E  certo  que  tendo  a  nação  portugueza  sido 
a  mestra  universal  da  na\eçação  da  Europa,  eaque 
primeiro  disfructou  todo  o  domínio  primeiro  da  Afri- 
ca Occidental  e  oriental  e  da  Ásia,  que  pela  desgraça 
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(Je  el-reí  D.  Sebastião  veiu  a  ser  o  rico  património 
lios  hollandezes,  inglezes  efrancezes,  eveiu  também  a 
succeder  que  depois  por  princípios  pouco  advertidos 
se  perdesse  não  só  a  idéa  d'este  poder  marítimo,  c 
das  forças  que  o  podiam  sustentar,  que  por  uma  par- 
te até  o  tempo  em  que  Luiz  Cantofer,  negociante  da 
índia,  se  apresentou  em  Lisboa  apenas  ia  á  Ásia  a 
nau  chamada  de  viagem,  e  tal  qual  outra  de  annos 
a  annos,  e  pela  outra  parte  o  marquez  de  Pombal 
destruiu  as  primeiras  ídéas  de  uma  companhia  de 
conimercio,  que  havia  levantado  Felicianno  Velho, 
criou  três  companhias  para  o  commercio  dos  vinhos, 
a  de  Pernambuco,  e  do  Pará  e  Maranhão  i  deu-lhes 
entre  outros  muitos  privilégios  o  de  ter  navios  seus 
com  um  erro  tão  prejudicial,  como  privar  os  nego- 
ciantes livres  da  utilidade  dos  fretes,  e  desde  logo 
diminuir  pelo  mesmo  monopólio  das  companhias  a 
navegação  tão  necessária  para  criar  os  marinheiros, 
que  devem  servir  e  defender  a  coroa.  Desde  logo  se 
jnanifestou  o  damno  d'aquella  perniciosa  concessão 
em  toda  a  sua  força,  porque  a  navegação  de  Pernam- 
I)Uco,  Pará,  Maranhão  e  Angola,  antes  muito  nume- 
rosa em  navios  e  útil  nos  lucros,  se  reduziu  a  quasi 
nada,  como  se  pôde  vêr  dos  livros  do  consulado  da 
saída,  em  que  se  achará  uma  desproporção  tal,  que 
bastaria  desde  logo  em  beneficio  publico  a  destruir 
sem  demora  as  ditas  companhias. 

3.*^  Posto  que  sejam  hoje  conhecidos  estes  dam- 
nos,  e  já  remediados  pela  abolição  das  ditas  compa- 
nhias, não  deixarei  de  notar  que  foi  tal  a  sua  ad- 
ministração, e  tal  o  abuso  d'ambição  das  pessoas  que 
as  governavam,  que  as  duas  ultimas  companhias  do 
Pará  e  Pernambuco  não  ganharam  o  que  o  seu  com- 
mercio exclusivo  lhes  promettia,  e  deixaram  padecer 
aquelles  povos' continuas  faltas  dos  mesmos  géneros 
de  agricultura  de  Portugal ;  e  posto  que  a  dos  vi- 
nhos do  Poi*to  lucrou,  se  deve  atlribuir  este  ganho  á 
circulação  das  tabernas  do  Porto,  e  tros  léguas  cm 
circuito,  a  qual  lhe  facilitou  os  meios  de  ganhar,  que 
pela  sua  administração  não  teria. 

4.''  Accresceram  a  esta  diminuição  da  marinha  o 
abuso  dos  governadores  d^aquellas  regiões,  os  falsos 
princípios  por  que  se  governaram,  e  muitas  das  or- 
dens, que  se  lhe  expediam  da  corte  sem  o  conheci- 
mento claro  do  que  convinha  \  por  estas  causas  os 
mesmos  dominios,  que  deviam  fazer  toda  a  riqueza 
de  Portugal,  vieram  a  ser  uns  esqueletos  miseráveis, 
que  nem  a  si  próprios,  nem  á  monarchia  utilisavam, 
e  apenas  enriqueciam  um  pequeno  numero  de  parti- 
culares interessados  nos  abusos,  que  destruíam  a  mo- 
narchiti.  D'este  cahos  pois  é  que  pretendi  primeiro 
tirar  os  domínios  das  duas  Africas  por  informações 
inteUígentes,  verdadeiras  e  desinteressadas,  c  com  ef- 
feíto  dei  os  primeiros  passos  com  grande  vantagem 
na  Africa  Occidental,  que  governei. 

5."  Em  primeiro  logar  nenhum  dVsles  dominios 
estão  em  defensa,  e  em  segundo  nenhum  dá  não  só 
o  lucro  que  pode  dar,  mas  nem  aquelle  que  deve 
conservados  em  força  capaz  de  defensa :,  constará  dos 
meus  olficios  n'aqueile  governo  o  estado  em  que  achei 
Angola  e  Eenguella,  e  constará  também  as  magnifi- 
cas e  úteis  fortalezas,  que  levantei  e  acabei  cm  todas 
as  partes  d'aquelles  portos:,  c  finalmente  severa  que 
siiida  levando  o  rendimento  do  commercio  d'aqncl- 
las  conquistas  ao  mais  alto  ponto  que  jamais  tive- 
ram, c  que  apparontcmente  terão,  não  podia  este 
ser  sufficiente  a  pagar  o  numero  de  tropas,  que  os 
ditos  dous  reinos  necessitam  para  a  sua  defensa,  e 
para  as  quacs  lhe  deixava  feitas  as  fortalezas.  Ima- 
ginei a  idéa  de  uma  fabrica  de  ferro  tão  útil,  como 
se  prova  da  sua  qualidade,  da  necessidade  que  te- 
mos  d'' «lie,    do  diÓerenle  preço  porque  se  vende  na 


America,  e  da  facilidade  com  que  em  navios  de  ne- 
gros podia  ir  por  lastro,  e  sem  despeza  algunia. 

C."  Posto  que  sem  meios,  porque  os  mestres,  que 
me  mandaram,  foram  primeiro  uns  biscainhos  loucos 
de  que  só  um  era  fundidor,  e  morreram  logo  pelas 
suas  loucuras,  e  depois  uns  serventes  da  fabrica  de 
Figueiró,  e  alguns  latoeiros  de  Lisboa,  levei  todos 
os  edifícios  da  fabrica  ao  ponto  de  perfeição,  e  pela 
falta  de  umas  pedras  para  o  cadilho  não  trabalhou 
no  meu  tempo.  O  meu  successorj  cujas  qualidades  e 
intelligencía  dirá  Angola,  persuadido  do  homem  mais 
inútil  e  prejudicial  ao  serviço  da  rainha  nossa  senho- 
ra, se  oppoz  a  este  grande  estabelecimento,  e  depois 
associado  com  outro  que  vinha  para  Lisboa,  e  a  quem 
deu  dinheiro,  prostituíram  de  maneira  as  informa- 
ções que  deram  ao  nosso  ministério,  que  fizeram  pas- 
sar por  impossível,  respeito  ao  clima,  um  estabeleci- 
mento tão  útil,  que  só  elle  era  capaz  de  sustentar 
em  grande  força  de  defensa  todo  aquelle  reino;  co- 
mo se  contra  o  argumento  do  clima  não  houvesse, 
em  primeiro  logar  a  certeza  de  que  muitos  homens 
da  Europa,  no  mesmo  logar,  e  em  todas  as  suas  visí- 
nhanças  vivem,  e  até  o  mesmo  que  assim  informa>a 
contra  o  clima ;  o  como  se  não  bastasse,  que  um  ou 
dous  mestres  hábeis  resistissem  um  ou  dous  annos 
para  deixarem  enraizada  aquella  arte  nos  naturaes 
do  paiz,  e  nos  negros;  sendo  que  o  projecto  era  con- 
cebido na  idéa  de  fazer  todo  aquelle  serviço  por  es- 
cravos, que  Sua  Magestade  comprasse,  que  cazasse  e 
estabelecesse  no  mesmo  logar,  como  lizeram  os  jesuí- 
tas por  séculos  em  todos  os  estabelecimentos  que  ti- 
nham n^aquelle  mesmo  paiz.  Estou  tão  convencido 
da  verdade  dos  factos,  e  da  maldade  dos  interessa- 
dos das  informações,  que  sei  muito  bem  a  pena  que 
mereciam  os  informantes  que  causaram  tão  excessi- 
vo mal  ao  serviço  da  rainha  nossa  senhora. 

7.*^  As  cartas  geographicas  que  comparei  com  as 
informações  verídicas  que  tive,  mil  successos  em  com- 
mercio, e  em  fim  encontros  de  escravos  irmãos  e 
parentes  resgatados  por  Sloçambique  e  por  Ben- 
guella,  me  iizeram  crer  que  o  terreno  inculto  e  fe- 
chado, que  jaz  entre  as  conquistas  mais  avançadas 
dos  Rios  de  Sena  e  de  Benguella,  era  muito  pou- 
co e  insignificante  n'aquellas  regiões,  e  me  fez  nas- 
cer a  idéa  de  aproveitar  o  muito  ouro  que  ha  nas 
minas  doeste  terreno,  e  que  S(i  vao  perder  na  Asía, 
encaminhando-o  para  a  Europa  pela  abertura  e  tra- 
to das  gentes  d'aquelle  dito  terreno  com  as  de  Afri- 
ca Occidental;  não  julguei  eudifficíl  a  abertura  feita 
em  tempo  próprio  e  com  força  competente,  mas  te- 
mi a  difficuldade  da  conservação,  logo  que  as  tropas 
se  retirassem,  e  segui  o  caminho  de  fazer  povoações 
ao  longo  dos  rios,  reduzindo  a  ordem  aquelles  vagos 
e  dispersos  habitantes  do  sertão,  para  que  pouco  n 
pouco  facilitassem  o  commercio,  a  abertura  e  com- 
municação  d^aquelle  terreno,  e  fortifiquei  Benguella, 
não  só  porque  é  um  ponto  cerlo  de  toda  a  navega- 
ção Occidental,  mas  porque  esperava  que  fosse  a  ca- 
pital de  um  grande  empório  de  commercio. 

8.^  Depois  com  o  concurso  das  naus  da  índia, 
que  vieram  a  Angola,  e  com  o  trato  de  pessoas  há- 
beis e  verdadeiras  vim  a  ter  as  informações  mais 
exactas,  que  é  possível  de  toda  a  costa  oriental,  o 
dos  nossos  importantíssimos  dominios  n^aquella  re- 
gião, e  sem  me  cançar  agora  na  relação  de  todos  os 
eífeitos  de  um  máu  governo,  como  o  que  tem  soffri- 
do,  me  contentarei  com  indicar  n'este  plano  os  meios 
de  remedial-os,  e  evilal-os  para  sempre  ;  deduzirei  de 
todas  estas  informações  o  projecto  que  fiz  de  uma 
companhia  para  a  A»ta,  e  para  a  Africa  oriental,  a 
mais  necessária,  e  a  mais  ulil  de  todas  quantas  se 
podem  imaginar,  e  pela  ordem  d'olla  se  remediarão 
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reino  de  Moçambique,  Rios  de  Sena  e  mais  portos 
da  costa,  e  se  fará  o  eommercio  de  Ásia  em  possi- 
bilidade 6  segurança;  pois  que  não  é eommercio  que 
se  possa  fazer  por  particulares  \  ao  mesmo  tempo  di- 
rei quaes  são  os  meios  por  que  podem  florecer  os  res- 
tos, que  ahida  temos  na  mesma  Ásia,  e  que  são  im- 
portantissimos,  se  os  conhecermos  e  aproveitarmos. 

9.°  Sei  com  toda  a  certeza  que  a  grande  falta 
de  homens  faz  na  Africa  oriental  peiores  males  do 
que  na  Africa  occidental,  que  presenciei  e  que  conhe- 
ço perfeitamente  -^  sei  que  por  um  acto  de  humani- 
dade bem^conforrao  o  régio  e  compassivo  coração  da 
rainha  nossa  senhora  pode  haver  estes  homens,  e  po- 
de resgatando-os  da  morte  fazer  de  muitos  úteis  e 
grandes  cidadãos.  Ouvi  a  um  religioso  sábio  e  ver- 
dadeiro, que  frequentes  vezes  ia  á  cadêa  do  Limoei- 
ro confessar,  que  certamente  morriam  por  annomais 
de  quinhentos  presos,  que  muitos  pereciam  pela  mi- 
séria a  que  os  tinha  reduzido  a  longa  prisão,  e  a  sua 
estrema  pobreza  ■,  logo  fica  claro  que  todas  as  vezes 
que  houver  uma  providencia  capaz  de  separar  fácil  e 
summariamente  os  primeiros,  e  como  taes  leves  crimes, 
dos  atrozes,  e  que  deixando  estes  ao  arbítrio  da  jus- 
tiça no  curso  ordinário  e  lento  dos  processos,  ordene 
a  pena  dos  outros  para  a  população  de  Africa  e  de 
"^Asia  em  tempo  certo,  justamente  se  concordará  a 
segurança  publica  com  as  obras  da  população  neces- 
sária. 

10."  Para  este  fim  pois  é  necessário  conhecerem 
primeiro  logar,  que  as  visitas  dos  regedores  são  in- 
sufficientes  ^  a  sua  grande  auctoridade  as  faz  raras  e 
de  pouco  ou  nenhum  eíTeito,  e  depois  os  ministros 
de  justiça  costumados  a  proceder  por  longas  forma- 
lidades não  concordam  o  bem  do  estado,  a  utilidade 
da  conservação  da  vida  do  homem,  e  o  exemplo  pu- 
blico:;  e  assim  desejaria  que  havendo  uma  pessoa  in- 
telligente,  e  encarregada  doesta  população  de  Africa, 
o  qual  fosse  na  companhia  do  regedor  ou  do  inten- 
dente geral  da  policia,  ou  de  qualquer  ministro  de 
letras  que  Sua  Magestade  auctorisasse  a  este  fim,  e 
que  servisse  a  proteger  todos  os  infelizes,  que  não 
merecessem  pena  maiorj  e  que  immediatamente  os 
separasse  para  povoadores,  e  então  tomasse  conta 
d^elles,  e  os  remettesse  para  a  Trafaria,  assistidos  de 
todo  o  necessário  até  embarcarem,  que  doeste  modo 
se  arrancariam  da  sepultura  infinitos  homens  úteis, 
e  d'e5tes  muitos  poderiam  ser  com  o  tempo  grandes 
homens.  Os  primeiros  leves  ei-imes  separados  dos  ve- 
lhos malfeitores  se  remedeiam  facilmente;  pelo  con- 
trario na  companhia  dos  outros  e  sujeitos  aos  horro- 
res da  miséria,  ou  morrem,  ou  se  corrompem  intei- 
ramente nos  corações. 

ll.*^  D'este  principio  sairá  seguramente  todo  o 
bem  da  costa  oriental  de  Africa,  e  também  da  occi- 
dental, porém  como  agora  só  escrevo  da  primeira, 
passarei  a  explicar  o  que  em  si  é,  o  estado  em  que 
se  acha,  e  a  possibilidade  que  tem  de  dar  infinitas 
riquezas  a  Portugal.  Moçambique  é  a  cabeça  d'este 
rico  estabelecimento,  e  que  servindo  de  escala  ás 
naus  da  índia,  recebe  ou  deve  receber  todo  o  eom- 
mercio da  costa  e  da  terra  firme,  porém  tão  mal  go- 
vernada depois  de  séculos,  que  é  o  centro  dos  abusos 
mais  cruéis,  sem  os  quaes  seria  impossível  que  um 
governador  vivesse  com  o  soldo  que  tem,  e  muito 
mais  ajuntasse  dinheiro  •,  por  estes  abusos  pois  suc- 
cede,  que  não  só  toda  a  riqueza  que  produz  aquelle 
dominio  passa  aos  gentios  de  Ásia,  e  aos  francezes ; 
mas  que  se  impede  a  extracção  das  maiores  riquezas 
para  Portugal. 

12.°  Sendo  toda  a  minha  idéa  fundada  em  uma 
companhia  para  Moçambique  e  Ásia,  irei  ligando  os 
princípios  por  que  ambas  as  regiões  devem  facilitar  o 


seu  eommercio  no  restabelecimento  necessário,  defor- 
ma que  ambas  possam  a  um  tempo  florescer,  e  sni- 
mar-se  tanto  quanto  podem  ;  para  este  fim  é  neces- 
sário começar  por  tirar-lhe  todos  os  entraves  quedif- 
ficultam  a  população  e  estabelecimento  de  gentes 
úteis  e  ricas  em  eommercio  ;  pois  que  d'outro  modo 
clle  é  impraticável,  e  aconteceria  que  quanto  fosse 
melhor  a  extracção  dos  géneros  da  Ásia  para  a  Eu- 
ropa tanto  utilisaria  os  estabelecimentos  estrangeiros, 
e  arruinaria  de  todo  os  nossos  na  Ásia;  para  este  fim 
pois,  regulada  a  companhia  na  forma  que  direi  no 
artigo  deve  só  ter  o  privilegio  exclusivo  para  só 

ella  commerciar  do  cabo  para  fora ;  porém  dentro  do 
mesmo  cabo  deve  ser  como  qualquer  outro  negocian- 
te que  vae  a  Ásia  ou  a  Africa,  e  de  mais  deve  ter 
a  differença  de  que  não  poderá  fazer  este  eommercio 
em  navios  próprios,  e  só  emfretados  a  particulares, 
e  de  nenhum  modo  segurar  as  suas  cargas  a  particu- 
lares do  mesmo  reino,  e  quando  o  julgar  necessário 
aos  seus  interesses,  segurará  fora  do  reino,  e  jamais 
no  próprio  paiz. 

l',í.°  Não  considero  inconveniente  algum  que  os 
gentios  tenham  nos  portos  de  Dio,  Damão  e  Goa 
um  logar  separado  em  que  vivam  nas  suas  seitas,  e 
tenham  os  seus  pagodes,  assim  como  em  Roma  têem 
os  judeus  o  seu  Gueto,  e  em  outras  muitas  cidades 
da  Europa,  e  tanto  não  considero  nem  inconvenien- 
te, nem  máu  exemplo,  que  ao  contrario  só  assim  se 
poderiam  esperar  voluntárias  algumas  conversões  ao 
ehristianismo ;  e  quando  se  dissesse  ao  contrario,  que 
alguns  já  convertidos  teriam  a  facilidade  com  o  exem- 
plo de  voltar  aos  seus  erros,  nem  o  Santo  Officio 
perderia  o  direito  de  castigal-os,  nem  ainda  escapan- 
do perderia  a  religião  nada,  porque  o  que  voltasse  á 
pratica  publica  dos  mesmos  erros,  certamente  não 
era  christão  verdadeiro  ;  e  depois  porque  se  estes  gen- 
tios não  tivessem  outros  logares  na  Ásia  em  que  pra- 
ticar os  seus  ditos  erros,  estava  bem  que  nos  nossos 
não  pudessem  pratical-os  ;  mas  se  por  todos  elles  po- 
dem estar  em  inteira  liberdade,  nos  privamos  nós  do 
bem  do  commerciS  sem  fazer  algum  adiantamento  ás 
suas  conversões. 

(Continua.) 


Juízo  do  Anno. 


De  esperanças  e  desenganos  foi  tecido  o  anno  :  gri- 
nalda em  que  tantas  mãos  puzeram  flores .  .  .  e  que 
para  logo  se  viram  murchar ;  estádio,  cuja  carreira 
tantos  principiaram  ;  porém  quantos  raallogros,  quan- 
tas illusões  desfeitas,  quantos  risos  convertidos  em 
lagrimas  ! 

Mas  que  tem  ouvidos  descuidados  em  festas,  que 
tem  corações  que  só  b.atem  para  júbilos,  que  tem 
pensamentos  que  se  embalam  em  delicias,  que  têem 
olhos  que  se  alongam  para  horisontes  de  gloria,  di- 
rão todos  os  felizes,  que  temos  nós  com  o  sic  transit 
gloria  mimdi!  ? 

A  verdade,  uns  a  pintam  serena,  augusta,  inno- 
cente,  e  despida  de  allaias  e  atavios ;  ai,  que  se  ella 
se  mostrasse  tão  gentil,  tão  formosa  sempre,  quantos 
a  não  abraçariam  ?  quem  a  não  disputaria,  ainda  a  pre-. 
ço  de  tudo  que  em  mil  annos  se  pôde  pliantasiar  ? 
Mas  não  é  assim.  Cândida  como  assucena  a  deve- 
ram figurar;  entretanto,  com  seu  fel,  com  sua  amar- 
gura, como  tantos  bálsamos  salutiferos,  que  na  selva 
são  flores  e  escutam  gorgeios  de  pássaros,  e  que  ao 
moribuudo,  ao  que  padece  féis  c  amarguras,  por 
entre  amarguras  também,  dão  vida  e  resurreição. 

Em  que  param  o  barafustar  de  paixões,   o  amhi- 
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cioso  lidar  de  muitos,  o  planear  de  tantos,  os  des- 
déns do  galanteio,  as  seducções  do  prazer,  as  inve- 
jas do  mesquinho,  os  orgulhos  do  insensato,  as  vaida- 
des do  poderoso,  a  avidez  das  conquistas,  os  vae- 
vens  da  ibrtuna,  a  cubica  dos  triumplios,  as  fadigas 
da  industria,  os  esforços  da  imaginação,  osccumular 
dos  haveres,  os  desperdícios  da  opulência,  as  lucu- 
bracões  do  estudo  :,  ousadias,  arrojos,  suspeitas,  trai- 
ções, benevolencias,  merecimentos,  despresos,  amo- 
res. .  .  Interrompe-se  tudo  por  uma  irrevogável  re- 
ticencia. 

Depois,  lá  vem  a  poesia  verter  algumas  doçuras 
nas  fezes  do  cálix  :,  lá  vem  a  contemplação  que  se 
converte  em  philosophia :,  a  saudade  que  encontra 
alivio  em  lagrimas  ^  o  recolhimento  que  chama  por 
essa  mensageira  de  consolações,  a  esperança :,  a  resi- 
gnação que  nos  mandou  a  fé  ^  a  caridade,  que  nos 
compra  o  céu  ! 

O  amanhã  sorveu  o  dia  de  hoje  \  o  passado  ape- 
nas lembra  i    o  ])resenle  não  e.xiste  senão   nos  iníini- 

tamenle   possíveis 

E  o  jiiíxo  clu  atino!'  Era  mister  fazer  as  honras  fú- 
nebres ao  que  findou.  Traçou-se-lhe  o  necrológio.  .  . 
a  parle  biographica,  soube-a  elle  melhor  do  que  nin- 
guém 1 

A  terra  lhe  seja  leve. 

Antes  se  deveria  dizer:  o  fuluro  lhe  seja  leve. 
Amanhã  pertencerá  ao  que  foi ;  mais  cinco  minutos 
e  o  novo  anno,  desabroxará,  tal  qual  nos  está  desti- 
nado, d'entre  as  névoas  d'uma  fusca  madrugada  de 
janeiro,  triste  como  nm  dia  de  eleições,  pallido  co- 
mo um  adeus  de  Byron,  amarello  como  uma  llôr  de 
i|naresma,  mystcrioso  como  uma  folha  sybillina,  car- 
regado como  os  hombros  de  um  Titan,  chocho  como 
um  folhetim  ! 

IMais  cinco  minutos  e  com  elles  as  boas-festas,  as 
estreias,  o  presente,  (n^este  todos  acreditam)  o  scis- 
mar  noquecstá  jjor  vir,  o  recomeçar  de  novas  lidas,  o 
preparar  para  os  mesmos  cuidados,  o  cuidar  nas  mes- 
mas cousas. 

E  o  juízo  do  anno !  Tendes  razão,  estimável  lei- 
tor^  a  vossa  impaciência  é  justa.  Dir-vos-hemos  a 
verdade :  a  influencia  planetária,  já  não  regula  a 
terra-,  o  jnizo  é  cada  vez  mais  fallivel.  Fazel-o,  é 
pouco  possivel;  tel-o,  ainda  mais  raro  ;  eHectivamen- 
te,  ter  um  juizo  do  anno,  quem  o  pude?  comtndo, 
cada  um  o  forma  a  seu  gosto,  cada  qual  faz  no  dia- 
de-anno-bom  o  melhor  bwda  d^agua  que  lhe  lem- 
bra. 

A  dama,  que  por  fragrâncias  de  toucador,  e  de- 
vanear de  formosa,  lhe  occorrer,  entre  os  sonhos  em 
que  lhe  espairece  a  imaginação,  que  a  sua  primave- 
ra vae  augmental-a  com  mais  um  abril,  comporá  de 
mil  delicias  o  seu  anno  novo. 

O  poeta,  que  lhe  estiver  aprimorando  o  ultimo 
verso  no  álbum  ofticiosamente  pedido,  para  se  lhe 
depositar  mais  um  segredo  para  todos  lerem,  mais 
uma  saudade  que  nunca  se  sentiu,  mais  um  suspiro 
que  a  penna  escreve  ;  o  poeta,  dizemos,  esse  feliz  do 
bcculo  para  quem  a  poesia  são  versos,  e  os  versos  em- 
papeladas ])lirases  de  cunvençã(j,  esse,  lá  estará  ima- 
ginando o  mais  favorável,  o  mais  risonho  de  quantos 
juízos  do  anuo  se  podem  lêr  nos  astros 

O  jornalista,  desses  que  acordam  com  a  mesma 
atrabilis  postiça  com  que  adormeceram,  em  quanto 
não  mostra,  áluz  do  novo  anno,  outra  vez  o  seu  mau 
génio,  lá  irá  volupluosanioute  entretecendo  uma  se- 
rie desyliogismo  feiticeiros,  com  que  forme  também 
o  seu  prognostico. 

O  recem-deputado  ...  ai  que  lindos  projectos  lhe 
passam  pela  phantasia  '.  Se  podesseis,  como  elle,  de- 
liciar-vos  com  o  que  a  esta  hora  está  vendo,  cairíeis 


de  arrobamento,  na  beatifica  contemplação  de  mui- 
ta reforma  ntil,  que  a  sua  eloquência  virgem  vae 
por  isso  mesmo  conquistar  ao  parlamento.  Supponde 
por  um  momento,  que  tem  diaphana  a  cabeça  :,  es- 
preitae  ;  que  vedes?  um  discurso  em  embrião,  e  já 
cuberto  por  um  chuveiro  de  microscópicos  apoiados ! 
Esse  tal,  nem  sentiu  dar  meia  noute.  IVaquelle  êx- 
tase de  maravilhas  passou  as  fronteiras  do  novo  anno. 

Aquelle  groom-,  que  descanta  á  guitarra,  por  bai- 
xo das  vossas  janellas,  que  faz  ?  Lá  descobriu  nos  ca- 
minhos de  ferro  um  logar  decente,  vê  um  mcnage, 
sonha  de  boa  fé. 

O  artista  novel  que  tem  os  seus  amores,  a  maior 
porção  do  seu  elle  na  exposição,  lá  descobre  nas  azas 
d'uni  sonho  nobre  uma  medalha  de  honra,  lá  vê  uma 
nuvem  de  admiração  publica  .  .  .  pulsa-lhe  o  cora- 
ção, protesta  exceder-se,  jura  aos  seus  deuses,  jura 
ás  sombras  dos  Corregios  e  dos  Raphaeis,  não  trans- 
por em  vão  os  umbraes  d'essa  íris,  cujos  mysterios 
elles  traduziram. 

O  que  moirejou  a  agiotar  todo  o  anno,  que  vê? 
Uma  neblina  de  implacáveis  algarismos,  que  até  o 
sol  lhe  toldou  \  não  vê  nada  ! 

Para  spccímen  basta  :,  para  que  é  mais  ? 

O  nosso,  não  é  tão  lyrico,  não  é  tão  bello,  não 
aspira  tantas  illusões,  não  é  fadado  para  tantas  sym- 
pathias.  Eil-o  :  Haverá  tresentos  e  sessenta  e  cinco 
dias  de  amanhã,  para  que  se  addiem  tresentas  e  ses- 
senta e  cinco  mil  cousas,  que  pela  maior  parte  fica- 
rão por  fazer-se. 

Então  não  era  tão  prosaico  ?  .  .  . 

Lkhoa,   31  de  dezembro  de  1832. 


—  Em  as  culpas  dos  príncipes  julga  sempre  o  po- 
vo terem  mais  parte  os  validos  que  os  mesmos  prín- 
cipes, c  sempre  o  povo  deseja  mais  vêr  castigado  o 
conselho,  que  o  que  mandou. 

Vieira. 


Assigna-S8  para  este  semanário  :  em  Lisboa, 
no  armazém  de  livros  do  Editor,  rua  do  Ouro, 
n.°'  227  e  228,  e  nas  lojas  dos  sr."  Lavado, 
rua  Auíçusla,  n."  8,  Bravo,  rua  do  Ouro,  n." 
212. 

São  correspondentes  do  Panonuna  no  Por- 
to, o  sr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho;  em  Coim- 
bra, o  sr.  A.  H.  Dardulhon ;  em  Braga,  o 
sr.  Freitas  Guimarães ;  em  Santarém,  o  sr.  Jo- 
sé Firminio  dAzevedo  Pereira ;  em  Setúbal, 
o  sr.  Manoel  José  Fci'reira ;  na  Ilha  de  São 
Miguel,  o  sr.  M.  C.  d'All)ergaria  e  Valle ;  o 
na  Iliia  da  Madeira,  o  sr.  A.  J.  de  Araiijo. 

Prcros: — Por  anno  ou  r)2  n."'  l.^íWO  rs. 
Por  semestre  ou  2()  n.°*  700  rs.  Numero 
avulso  30  rs. 

Os  sr.°°  que  desejarem  subscrever  para  o 
anno  de  18.')3  queiram  declaral-o  quanto  an- 
tes, em  Lisboa,  aos  destribuidorcs,  ou  nos  lo- 
gares  acima  citados,  e  nas  provimias  aos  cor- 
respondentes, ou  /)or  caria  franca  de  porle, 
dirigida  ao  Editor,  c  acompanhada  de  uma 
ordem  da  respectiva  imiHirlancia. 
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SANSA  FOPUi:.AR   NA  RÚSSIA. 


A  RÚSSIA.  (1) 

População:,  differentes  raças  í  instituições. 

I. 

Se  se  considerar  unicamente  a  cifra  da  população 
da  Áustria,  este  paiz  deveria  figurar  entre  as  nações 
slavas  •,  se  se  olhar  ás  condições  actuaes  do  seu  de- 
senvolvimento politico,  pode  affirinar-se  que  ou  elle 
ha  de  tornar-se  cada  vez  mais  slavo,  ou  lia  de  pere- 
cer. O  império  ottomano  contém  al°;uns  milhões  de 
slavos,  na  Bulgária,  na  Bósnia,  na  Servia,  estreita- 
mente ligados  ao  governo  turco,  que  não  despresa 
meio  algum  de  dar  satisfação  aos  seus  aggravos.  Pu- 
de dizer-se  afoutamente  que  se  a  Áustria  se  resolver 
a  seguir,  como  a  Turquia,  uma  politica  favorável  aos 
slavos,  estes  repellirão  sempre  o  pensamento  deapro- 
ximar-se  á  Rússia  :  o  interesse  dos  dous  impérios,  a 
sua  salvação  e  a  da  Europa  está  em  evitar  o  trium- 


(1)  Vejam-so  na  colltcrão  d'este  semanário  os  volu- 
me* S.O—pag.  1:í3  e  27ja;  4."  — paj.  57;  3.°  — (.'«."da 
i."  serie)  pag.  '^2. 

VoL.   11   —.3. a  Skf.ie. 


plw  do  panslavisnio,  isto  é,  do  projecto  de  uma  união 
de  todos  os  slavos  sob  o  estendarte  da  Rússia. 

Suppondo  que  a  anncxaçãu  dos  slavos  da  Áustria 
e  da  Turquia  ao  império  russiano  pudesse  realisar-se 
sem  arrastar  comsigo  os  o  milhões  de  magyares,  os 
7  a  8  milhões  de  valaquios  e  os  3  a  -'l-  milhões  de 
allemães  encravados  na  raça  slava,  a  realisação  do 
panslavismo  daria  á  Rússia  perto  de  2o  milhões  do 
almas.  Ora  a  Rússia,  comprehendida  a  Polónia,  a 
Finlândia  e  a  Sibéria,  conta,  segundo  as  mais  recen- 
tes estatísticas,  cerca  de  66  milhões  d'almas  :  e  n^es- 
ta  hypothese  montaria  a  sua  população  a  90  milhões, 
e  a  105,  pelo  menos,  comprehendidos  os  magyares. 
os  valaquios  e  os  allemães.  A  leste  soria  sua  frontei- 
ra a  America  ;  ao  norte  os  gelos  polares  ;  ao  melo- 
dia o  Bosphoro,  o  ]Mediterraneo,  o  Adriático  e  \  fi- 
neza ;  ao  oeste  Vienna.  Eis-aqui  o  gérmen  do  mons- 
tro tal  como  o  imaginaram  os  poetas  panslavistas,  e 
mormente  KoUar,  o  mais  leal  e  o  mais  sincero  de 
todos. 

De  resto  a  Rússia,  na  sua  organisação,  não  sf 
compõe  unicamente  de  slavos ;  contam-se  em  seu 
seio  nove  outras  raças  principaes.  Na  extremidade 
sudoeste  do  império  encontrámos  a  raça  tártara,  cora 
seus  usos  nómadas,  depois  a  grande  raça  caucasica, 
Jaseif.o  8,  1853. 
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de  que  fazem  patts  os  arménios,  um  dos  mais  anti- 
gos povos  do  mundo,  os  mongoles,  os  mandchous, 
os  samoiodas,  03  allemães,  do  Báltico,  os  judeus,  da 
Volonia.  Entre  as  diversas  raças  do  império,  é  mis- 
ter ainda  citar  os  finnezes  subtrahidos  á  Suécia,  e 
que  apresentam  um  caracter  particular  de  antigui- 
dade, e  os  lithuanios,  povo  dotado  das  mais  precio- 
sas qualidades  do  guerreiro  e  do  poeta,  e  cuja  histo- 
ria está  recheiada  de  tradições  religiosas  e  mysticas. 
Os  lithuanios,  de  todos  os  povos  não  slavos,  sãoaquel- 
les  que  mais  se  tem  aproximado  do  slavismo  :  cul- 
tivaram largo  tempo  intimas  relações  com  a  Poló- 
nia, e  derara-!he  estadistas  e  poetas,  que  exerceram 
uma  influencia  espantosa  sobre  o  seu  desenvolvimen- 
to histórico.  A  pi'opria  raça  slava,  que  é  a  base  do 
império,  não  se  apresenta  compacta  ;  divide-se  em 
ditFerciites  familias  —  que  podem  coraprehender-se  em 
dous  grandes  grupos  —  russos  e  polacos. 

Se  se  subtrahisscm  ás  populações  slavas  do  impé- 
rio russo  as  que  não  deveriam  d^elle  fazer  parte,  os 
polacos  {lo  milhões  d'almas proximamente)  que  reu- 
nidos á  Poznania  prussiana  e  á  Galitzia,  formariam 
uma  nação  de  Í23  milhões,  o  total  da  população  da 
Rússia  reduzir-se-ía  a  SI  milhões  d'almas :  é  esta  a 
sua  verdadeira  força  numérica,  grande  na  realidade, 
mas  que  derramada  por  um  território  immenso  per- 
de parte  da  sna  importância.  Este  território,  que  fa- 
cilita á  Rússia  um  desenvolmento  considerável  den- 
tro das  próprias  fronteiras,  offerece  á  administração 
difliculdadcs  que  só  no  futuro  podem  ter  uma  com- 
pensação. 

Por  outro  lado  a  organisação  politica  do  paiz  pro- 
porciona ao  governo  grandes  meios  de  acção,  algu- 
mas vezes  neutralisados  por  incontestáveis  imperfei- 
ções. As  instituições  da  Rússia  não  foram  publicadas 
de  uma  vez  ;  e  compõe-se  já  das  tradições,  já  dos  de- 
cretos e  ukases  successivamente  publicados  para  re- 
gular tal  ou  tal  ponto  da  legislação.  A  servidão  e  o 
poder  absoluto  são  os  fundamentos  da  sociedade  rus- 
sa. Não  formará,  porém,  idéa  exacta  doesta  socieda- 
de, quem  tomar  aquellas  duas  palavras  no  sentido 
restricto  e  litteral.  Úma  e  o  outro  existiram  em  di- 
versos paizes  da  Europa,  em  França,  por  exemplo,  e 
nunca  tiveram  o  caracter  que  os  distingue  na  Rússia. 
A  servidão  é  ali  menos  pczada,  menos  oppressiva  tal- 
vez do  que  o  foi  entre  os  povos  occidentaes,  onde 
sabemos  que  tinha  origem  no  direito  de  conquista. 
Na  Rússia  formou-se  por  si  mesma,  á  imitação  do 
occidenle,  scni  ser  o  resultado  violento  da  domina- 
ção de  um  povo  sobre  outro  povo :,  regularisou-se,  e 
para  assim  dizer,  a|x;rfeiçoou-se,  tornando-se  tão  to- 
lerável quanto  pode  sêl-o  uma  instituição  similhan- 
te.  Por  isso  poucos  exemplos,  relativamente,  se  en- 
contram nos  annaes  do  império  de  servos  russos  as- 
sassinarem seus  senhores,  sendo  aliás  bastante  consi- 
derável o  numero  dos  que  não  tem  querido  acceitar 
a  emancipação  que  lhes  era  oflerecida.  N'este  facto 
ha  mais  que  a  estupidez  despresando  os  benefícios  da 
liberdade,  ou  a  cobardia  que  receia  alTrontar  a  fome 
a  preço  da  -independência  individual  \  não  é  o  gros- 
seiro raciocinio  do  socialista,  a  quem  o  senhor  ou  o 
estado  garantiu  o  trabalho  e  o  pão,  mesmo  faltando 
trabalho,  e  que  desadora  uma  sociedade  onde  só  pos- 
sa obter-se  uma  posição  favorável  pelos  esforços  da 
própria  intelligencia  e  valia  :  o  camponio  russo  ac- 
ceita  a  sua  condição,  porque  ao  lado  da  tyrannia  de 
alguns  proprietários  ha  também  em  algmis  pontos 
certas  relações  que  fazem  lembrar  a  vida  do  tribu, 
e  muitas  liberdades  communaes  que  satisfazem  as 
suas  ambições  e  necessidades  na  actualidade.  Estas 
considerações  comtudo  de  nenhum  modo  servem  .-i 
justificar  a  servidão;   a   idéa   da  emancipação  civil 


tem  feito  rápidos  progressos  de  alguns  annos  a  es- 
ta parte,  e  pôde  já  asseverar-se  que  a  servidão  ha 
de  acabar  na  Rússia,  como  acalxju  na  Áustria.  To- 
das as  leis  promulgadas  por  Alexandre  e  por  Nico- 
lau, relativamente  á  situação  dos  populares,  têem 
esta  tendência. 

O  poder  absoluto  esse,  pelo  contrario,  tem  na  Rús- 
sia uma  extensão  hoje  desconhecida  nos  paizes  do  oc- 
cidente.  Luiz  XIV  nunca  obteve  as prerogativas que 
a  nação  russiana  reconhece  no  imperador  da  Rússia. 
Príncipe  e  pontífice  mais  absoluto  que  os  sultões, 
cujo  poder  tem  sido  sempre,  pelo  menos  em  theoria, 
limitado  pelos  ulêmas,  e  é  hoje  circumscripto  pelas 
leis,  o  imperador  da  Rússia,  não  tem  que  dar  con- 
tas senão  á  sua  consciência  e  á  opinião  publica  :  é  o 
autocrata :,  é  a  cabeça  do  corpo  social ;  é  d^onde 
parte  toda  a  acção,  é  para  onde  converge  tudo  \  é 
a  igreja   c  o  estado  ao  mesmo  tempo. 

Seria  tão  inexacto  asseverar  que  a  Rússia  possue 
uma  legislação  positiva,  e  que  o  arbítrio  do  sobera- 
no não  é  superior  a  todas  as  leis,  como  dizer  que  a 
Rússia  não  tem  legislação,  e  que  a  vontade  do  so- 
berano não  encontra  por  vezes  obstáculos,  que  pôde 
sem  duvida  destruir,  mas  que  nem  por  isso  deixara 
de  ser  leis.  Não  fallando  da  opinião  publica,  que  sob 
uma  forma  mais  ou  menos  exclarecida,  tem  também 
sua  preponderância,  e  que  nenhum  poder  em  tempo 
algum  pôde  arrostar  impunemente,  a  Rússia  tem  re- 
gimentos, decretos  e  ukases,  n'uma  palavra  um  cor- 
po de  legislação,  que  os  súbditos,  senão  o  imperador, 
são  obrigados  a  respeitar.  As  leis  russas  foram  colli- 
gidas  no  reinado  do  imperador  actual.  A  collecção 
d'estas  leis  compõe-se  de  nada  menos  de  quarenta  e 
cinco  volumes  em  quarto.  Diversos  ukases,  dosquaes 
alguns  remontam  aos  reinados  de  Catharina  e  de 
Alexandre,  regulam  os  privilégios  e  condição  da  no- 
breza, a  situação  das  cidades  etc.  A  nobreza  russa  di- 
vide-se em  três  classes :  a  primeira  comprehende  as 
familias  titulares  e  a  antiga  noljreza  i  a  segunda,  as 
familias  a  quem  os  titulos  nobiliários  foram  conferi- 
dos por  favor  especial  \  a  terceira,  as  familias  da  no- 
breza administrativa  (Tchiimovinclcs).  A  ditferença 
entre  as  duas  primeiras  classes  da  nobreza  ú  apenas 
nominal.  Os  empregos  que  conferem  a  nobreza  de 
terceira  classe  são  divididos  em  quatorze  graus.  No 
exercito,  os  oito  primeiros  dão  a  nobreza  hereditá- 
ria:  os  seis  restantes,  a  nobreza  pessoal.  Antes  de 
ISiti  a  ordem  civil  era  quasi  tão  considerada  como 
a  ordem  militar  ■,  adquiria-se  a  nobreza  pessoal  en- 
trando na  decima  classe,  e  a  hereditária  passando  á 
oitava.  Um  ukaso  substituiu  então  em  grande  parte 
a  nobreza  pessoal  pela  noiabilUladc  btirgiicza,  que 
gosa  da  maior  parte  dos  privilégios  outorgados  á  no- 
breza. A  noiabilidade  é  hereditária.  A  nobreza  he- 
reditária obtem-se  entrando  na  quinta  classe  com  o 
grau  de  conselheiro  d'estado.  No  exercito  todas  as 
patentes  acima  de  major,  e  na  hierarchia  civil  todas 
as  funcções  de  uma  ordem  superior  aos  assessores  dos 
coUegios,  fazem  parle  das  oito  primeiras  classes.  As 
quatro  primeiras  comprehendem  todos  os  funcciona- 
rios  de  grau  igual  ou  superior  ao  de  major-general 
(marechal  do  campo)  ou  de  conselheiro  d'estado  em 
serviço  eflectivo.  A  nobreza  é  isenta  de  impostos,  do 
serviço  militar,  e  das  penas  corporaes.  Um  dos  seus 
privilégios  é  poder  adquirir  a  propriedade  de  paisa- 
nos. É-lhe  pernúttido  commerciar,  e  para  isso  de- 
vi; inscrever-se  nas  três  classes  de  negociantes  pri- 
vilegiados. Estes  constituem  a  seguiula  classe  da  biir- 
guezia  das  cidades,  que  é  dividida  em  seis  graus. 
O  primeiro  comprehende  os  três  principaes  corpos 
((jiiHílcs)  dos  commcrcianti-s  \  o  primeiro  é  compos- 
to dos  que  possuem  S0:000  rublos  de  caiiilal ;   o  se- 
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gundo,  dos  que  possuem  20:000  rublos  ^  o  terceiro, 
dos  que  tem  8:000  rublos.  Estes  três  corpos  consti- 
tuem, como  jú  dissemos,  a  terceira  classe  da  burgue- 
zia.  A  terceira  classe  comprehcnde  os  burguezes  das 
corporações  dos  mesteres,  officiaes  e  mestres,  iiiscrip- 
tos  nos  livros  das  ditas  corporações.  Na  quarta  classe 
são  ccllocados  os  estrangeiros,  que  não  se  acham  des- 
tribuidos  pelas  outras  classes  :  a  quinta  compõe-se  dos 
burguezes  que  desempenharam  honradamente  todas 
as  funcções  nnniicipaes,  os  que  completaram  os  estu- 
dos nas  academias  ou  universidades,  os  artistas,  os 
membros  de  uma  academia,  os  banqueiros  que  de- 
claram possuir  100  a  200  mil  rublos  de  capital,  os 
negociantes  de  grosso  trato,  que  não  têem  lojas,  o 
os  que  expedem  para  o  estrangeiro  navios  de  sua 
propriedade.  Na  ultima  classe  dos  burguezes  incluem- 
se  todos  os  quo  vivem  do  seu  trabalho. 

Dissemos  que  o  paisano  russo  não  se  acha  privado 
de  toda  a  espécie  de  liberdade  administrativa :,  com 
efieito  a  communa  (municipalidade)  russa  governa- 
se  independentemente  •,  é  ella  que  todos  os  três  an- 
nos  reparte  as  terras  pelos  paisanos,  fixa  a  taxa  de 
contribuição  pessoal,  de  accôrdo  com  o  delegado  pelo 
se>ihor;  é  ella  igualmente  que  paga  as  contribuições 
em  divida,  que  são  rateadas  por  todos  os  habitantes. 
A  nobreza  possue  também  algumas  liberdades  que 
são  como  o  simulacro  das  suas  antigas  isenções.  Em 
cada  go\erno  ou  província  a  nobreza  reune-se  de  três 
em  três  annos  para  deliberar  sobre  os  interesses  da 
província,  eleger  certos  funccionarios  da  hierarchia 
judicial,  cuja  nomeação  lhe  pertence,  e  ouvir  as  re- 
clamações e  representações  do  governador,  órgão  do 
poder  central.  O  governador  não  tem  o  direito  de 
assistir  á  assembléa  da  nobreza,  nem  pode  declarar- 
Ihe  as  suas  intenções  senão  por  escripto  :,  aquella  po- 
rém pude  fazer-lhe,  directamente,  quaesquer  observa- 
ções, dirigil-as  ao  ministro  do  interior,  eaté  nomear 
para  esse  fim  deputados  ao  senado  ou  ao  imperador. 
A  nobreza  gosa  da  prerogativa  de  propor  candidatos 
aos  empregos  civis.  Os  noljres  em  estado  de  servir, 
e  que  pertençam  a  alguma  das  oito  primeiras  clas- 
ses, declaram  todos  os  ires  annos  se  querem  ser  em- 
pregados, e  em  que  província  :,  a  assembléa  vota  so- 
bre estas  candidaturas,  e  o  resultado  do  escrutínio  é 
remettído  ás  auctoridades  superiores  ceutraes.  O  se- 
nado c  o  imperador  escolhem,  no  caso  de  vagatura 
de  emprego,  entre  os  nobres  assim  indicados  pelas 
assembléas.  Aquelles  nunca  podem  ser  empregados 
n'uma  cathegoria  inferior  á  classe  a  que  pertenciam  \ 
mas  se  ainda  não  fizerem  parte  das  oito  primeiras 
classes,  não  podem  ser  collocados  senão  como  simples 
officiaes  nos  ministérios. 

Os  habitantes  das  cidades  ou  burguezes  tem,  co- 
mo a  nobreza,  o  direito  de  reunir-se  de  trcs  em  três 
annos,  com  auctorisação  do  governador  geral,  para 
eleger  os  seus  magistrados.  Podem  também  dirigir 
reclamações  á  auctoridade  superior  da  província. 

Estas  leis,  pelo  que  respeita  á  nobreza,  fundam-se 
no  edito  de  21  de  aliril  de  178o,  e  pelo  que  respei- 
ta á  burguezia,  em  um  outro  edito  da  mesma  data. 
Estes  éditos  foram  desenvolvidos  ou  modificados  de- 
pois por  differentes  ukases  de  Alexandre  e  de  Nico- 
lau. Tem-se  observado  que  uma  das  tendências  do 
poder  absoluto  é  mirar  á  igualdade,  firmando-se  na 
obediência  dos  pequenos,  para  mais  facilmente  en- 
frear a  ambição  dos  grandes.  Este  é  o  pensamento  e 
o  espírito  dominante  da  legislação  russa  desde  Pedro 
o  grande  :  a  autocracia  tem  tido  constantemente  por 
fim  destruir  a  influencia  das  grandes  famílias,  pondo 
a  classe  dos  funccionarios  acima  da  nobreza  de  nas- 
cimento, e  tornando  a  admissão  aos  empregos  públi- 
cos accessivel   ás  mais  medíocres  fortunaf.    e  ás  mais 


acanhadas  ambições.  O  mesmo  pensamento  revelam 
as  leis  promulgadas  nos  deus  últimos  reinados  para 
proteger  os  paisanos  contra  os  vexames  dos  seus  se- 
nhores. A  emancipação  ainda  não  foi  decretada  ^  mas 
o  czar,  pelo  menos,  tem  dado  bem  a  entender  que 
ella  c  possível,  e  que  será  até  necessari;i  um  dia.  O 
camponez  russo  está  costumado  a  accredifar,  o  com 
alguma  razão,  que  é  o  imperador  que  o  protege  con- 
tra a  tyrannía  senhorial.  No  dia  pois,  cm  que  a  no- 
breza lhe  fosse  fallar  de  governo  constitucional,  de 
garantias  e  de  direitos  políticos,  talvez  que  só  visse 
ii"isto  uma  ameaça  para  o  poder  de  quem  espera 
protecção,  e  em  vez  de  marchar  com  ella  fraternal- 
mente á  conquista  da  liberdade  politica,  é  de  pre- 
sumir que  a  considerasse  como  inimiga,  c  se  prepa- 
rasse para  a  combater  e  annihílar. 


A    SÉ    DB    GoiMBKA.    (1) 

CoiMBiiA,  tomo  as  cidades,  que  decaíram,  é  hoje 
apenas  a  sombra  do  que  foi.  Pouco  resta  da  corte, 
d  onde  os  primeiros  monarchas  saíam  a  repcllir  a 
conquista  árabe  obrigando-a  a  ceder  com  a  espada 
sobre  o  peito.  Os  crentes  dopropheta,  apertados  en- 
tre as  lanças  o  o  mar,  disseram  por  fim  a  Portugal  o 
mesmo  adeus,  que  o  ultimo  rei  mouro,  suspirando, 
enviava  depois  ás  torres  de  Granada.  Dos  filhos  do 
Islam  os  mais  felizes  voltaram  ao  deserto :,  os  outros, 
trocando  o  domínio  pelo  captiveíro,  receberam  os 
mesmos  ferros,  que  tinham  lançado  ■  c  as  mesquita'* 
consagradas  ao  culto  catholíco,  e  os  alcáceres  appli- 
cados  ao  uso  dos  príncipes  christãos,  attestaram  por 
alguns  séculos  (erguidos  e  intactos)  a  opulência,  e  o 
gosto  dos  invasores,  apar  da  valentia  rude  mas  herói- 
ca dos  guerreiros,  que  tão  caros  pagaram  a  preço  de 
sangue  estes  trophéos,  orgulho  das  nações;  porque  as 
cidades ,  como  os  homens,  também  se  desvanecem 
com  as  rugas  e  a  pallídez  cadavérica  dos  monumen- 
tos, que  attestam  a  antiguidade  da  sua  origem.  Mais 
poderosas,  escrevem  no  mármore  a  sua  genealogia  ! 
Eis  a  dilferença. 

Longe  de  estranhar  a  devoção  pelo  passado,  cn- 
tendeniol-a  e  respeílamol-a ;  é  a  saudade  do  povo  e 
o  orgulho  da  pátria.  Aquelles  túmulos  são  brazões  •, 
pó  que  está  debaixo  d^elles,  mostra-lhe  o  que  resta 
dos  heroes  estimados  da  sua  memoria.  Os  templos, 
os  castellos  desmoronados,  as  ruínas,  mais  ou  menos 
ultrajadas  pelo  tempo,  recordam  as  scenas  heróicas 
de  que  foram  theatro.  Gluem  passa  defronte  da  an- 
tiga Se  de  Lisboa,  quando  levanta  os  olhos  e  con- 
templa as  torres,  a  que  os  séculos  deram  aquella  côr 
venerável,  não  sente  o  coração  batendo  mais  rápido? 

Com  a  Sé  de  Coimbra  succede  o  mesmo.  Raro  ha 
de  ser  o  monarcha  destíncto,  do  que  alguma  d"aquel- 
las  pedras  não  lembre  o  nome,  a  começar  por  AHon- 
so  Henriques.  A  cuthcdral  tem  a  sua  historia  la\  ra- 
da a  escopro  e  a  cinzel,  como  os  archivos  guardam  os 
pergaminlios  do  paciente,  e  ás  vezes  interessado  zelo 
dos  chronistas.  (iuando  se  considera  demais  perto  e 
se  estuda  o  livro  de  pedra,  como  diz  Victor  Hugo, 
n'este  período  de  crenças  profundas  e  de  paixões 
siuderas,  a  imaginação  quasí  que  nos  restituo  o  vul- 
to dos  bispos  e  dos  reis,  que  dormem  sob  as  suas 
abobadas.  O  silencio,  a  própria  vetustade,  e  a  gran- 
deza solitária  que  respiram,  fazem  saudade,  e  infun- 
dem respeito.  Infeliz  do  homem  que  ouvindo  citar 
o  appellido  de   um   antepassado,   ou    vendo  os   res- 


(1)     Tio  3"  volume  da  1.^  serie  do  Panorama,  a  pag- 
305.  arha-se  a  riiiu  d"este  venerando  edifício. 
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tos  de  um  edifício  da  idade  épica,  não  sente,  ou 
não  percebe  nada  !  Se  fosse  o  povo,  e  não  o  indivi- 
duo, a  hora  da  sua  aljsorpção  estava  próxima.  A  pá- 
tria ama-se  tanto  pelo  que  é,  como  pelo  que  deixou 
do  ser  ! 

De  todas  as  cidades  liistoricas  de  Portugal,  (per- 
mitta-se  a  phrase)  Coimbra  é  uma  das  que  mais 
attralie  e  nunca  esquece.  Antes  de  a  pizarodesejo  de 
a  vêr  não  cessa  •,  depois  de  a  ter  estudado,  e  de  se 
estar  longe  a  ausência  recorda-a  com  as  suaves  colli- 
jias,  que  a  fazem  tão  pittoresca  \  com  os  pomares  e 
hortas,  que  a  rodeam  de  uni  cinto  de  flores  e  de  ver- 
dura •,  com  as  aguas  limpidas  do  que  é  banhada  pe- 
lo rio,  que  se  esperguiça  no  verão  sobre  a  areia  por 
baixo  dos  salgueiros  descabellados,  não  parecendo  o 
Mondego  caudal,  que  as  cheias  arremessam  no  inver- 
no embravecido  e  espumante  !  Vista  de  fora,  que  as- 
pecto risonho,  que  ar  de  festa  e  de  alegria  ?  !  Vista 
por  dentro,  como  Santarém,  como  Torres  Novas,  a 
cidade  actual  não  é  senão  o  sepulcro  da  cidade  aon- 
de passaram  os  amores  de  Ignez  e  de  D.  Pedro,  eas 
scenas  do  ciúme  do  infante  D.  João  e  da  morte  de 
Maria  Telles,  Entre  as  casarias  novas  e  caiadas,  os 
paços  negros  e  carcomidos  que  se  levantam  aqui  e 
acolá  dizem-nos  que  a  Coimbra  moderna  ainda  não 
comeu  de  todo  os  restos  de  Coimbra  antiga.  Os  de- 
molidores não  a  pouparam  com  tudo.  Mais  de  uma 
ferida  cruel  e  l)arbara  mostra  o  logar,  em  que  bateu 
Dcamartello.  A  alcáçova  desappareceu.  Os  muros  tor- 
reados do  caslello,  famoso  pela  tradição  de  iNIartim 
de  Freitas,  estão  rasos.  Desde  o  Marquez  de  Pom- 
bal, que  deitou  por  terra  o  alcácer  (esse  ao  menos 
para  honrar  a  sciencia  !)  até  ao  obscuro  senador  mu- 
nicipal que  mandou  pôr  em  leilão  as  suas  portas  chapea- 
das, a  serie  dos  liveladores  tem  sido  constante  em  to- 
dos os  séculos.  Não  houve  um  só  que  entendesse  que 
arrancar  estas  jóias  ao  diadema  da  rainha  da  Beira 
<,'ra,manchar-se  com  uma  profanação  vandalica  ! 

O  que  resta  hoje  da  Coimbra  do  século  12."  des- 
cripta  por  Edrizi  ?  O  que  lembra  a  cidade,  que  o 
mouro  vigiava  do  recinto  inexpugnável  de  Santarém 
n  do  seio  da  opulenta  Lisboa  ?  Aonde  estão  as  boas 
muralhas,  cinto  guerreiro  da  graciosa  coUina,  em  que 
a  fdha  do  Mondego  se  reclinava  ?  As  três  portas,  que 
abriam  para  o  rio  e  para  os  campos,  e  osadarves,  as 
torres  da  fortificação  antiga,  que  é  feito  d'cllas?  O 
que  se  encontra  nas  ruas,  aonde  se  perfilam  unifor- 
mes o  alinhadas  as  casas  modernas,  que  dê  umaidea 
remota  das  ruas  Íngremes,  e  engasgadas  que  se  ba- 
ralhavam n'iima  rede  de  vielas,  becos  e  pequenos 
terreiros,  formando  um  labyrinto  de  que  temos  fiel 
imagem  nos  bairros  velhos,  conservados  na  capital  de 
D.  José  1.'  O  piso  espaçoso  e  a  limpeza,  que  até  as 
viUas  oilerecem  agora,  não  existiam  então  na  corte. 
Estreitas  e sombrias  ladeiras,  torcendo-se  umas  vezes, 
quebrando-se  outras  em  quinas  agudas,  eram  corta- 
das por  enxames  de  barracas  e  de  casas  aninhadas 
ás  três  e  ás  cinco,  descendo  do  alcácer  e  da  Se,  e 
enrcdando-se  cm  bairros  escuros  eenimaranhados.  Al- 
gumas hal)itaçòc>s  apenas  rompiam  a  cinta  dos  mu- 
ros, e  iam  levantar-se  fora  das  portas,  na  cerca  ex- 
terna. 

As  casas,  ainda  árabes  em  grande  parle  i)ela  cons- 
trucção,  erguiam-se  dentro  de  altas  paredes,  rodea- 
das de  gallerias,  c  o  eirado  arrematava-as.  Os  pa- 
teos  interiores  uniam  a  frcsquidão  dos  tanques  e  das 
fontes  á  verdura  das  arvores,  o  ao  perfume  das  llorcs. 
Nos  sitios  menos  antigos,  os  tectos  esguios,  a  torre 
posta  no  centro,  c  a  coroa  de  ameias,  annunciavam  a 
morada  nobre ;  em  quanto  de  um  só  andar,  ou  todas 
Icrreas,  se  encolhiam  junto  d'eUas,  as  tendas,  segun- 
do entali  cliíiinavam  ás  casas  populares.  Tudo  expri- 


mia o  ódio  do  livel  e  do  compasso,  como  succedenas 
cidades  que  não  surgiram  á  voz  de^um  só  homem. 
Obra  de  raças  e  de  crenças  oppostas,  a  architectura 
e  o  plano  representavam  a  resistência  das  idéas  e  das 
epochas.  Eram  o  documento  irrefragavel  da  luctade 
duas  civilisações  tenazes. 

Quem  pára  diante  da  Sé  velha  de  Coimbra,  eolha 
para  o  carcomido  e  pallido  portal,  vendo  as  hervas 
e  os  musgos  enleiando-se  e  vestindo  as  ameias,  e  a  fa- 
ce rugosa  do  templo,  perguntará  se  a  mão  da  raça 
goda,  ou  a  arte  árabe  é  que  tinham  elevado  os  pan- 
nos  d'aquelles  muros,  a  que  o  tempo  deu  a  côr  da 
verdadeira  antiguidade.  Estão  ali  duas  escolas  dis- 
tinctas.  Uma  severa  como  a  fé  dos  soldados  de  Ou- 
rique :,  outra  caprichosa  e  florida  como  a  esperança  e 
o  desejo  dos  navegadores,  que  além  dos  mares  pro- 
curavam os  reinos  da  aurora.  Atraz  dos  lavores  do 
século  IG.*^  estão  as  feições  austeras  de  epochas  mais 
rudes.  A  velha  cathedral  assistiria  á  queda  dos  in- 
vasores do  norte :,  ou  flUia  do  Islam  e  sultana  de  or- 
gulhosos vvalis,  só  depois  de  feita  é  que  por  baixo 
das  abobadas  e  das  arcadas  ouviu  soar  a  voz  de  SLs- 
nando,  e  sentiu  o  som  das  grevas  do  conde  Henri- 
que ? 

A  historia  resolveu  a  duvida  !  A  Sé  de  Coimbra 
tem  a  sua  idade  registada  nos  documentos  \  e  as  len- 
das do  povo  por  mais  attractivas,  não  podem  obscu- 
recer o  testemunho  dos  seus  archivos.  Extractare- 
mos  dos  pergaminhos  noVnliarios  as  noticias  mais  cu- 
riosas relativas  á  cathedral :,  os  costumes  e  o  caracter 
da  epocha,  ainda  que  esboçados  de  leve,  hão  de  ca- 
racleris;ir-se  com  relevo  ao  mesmo  tempo. 

(Continua.) 


^i'^^f}^t^' 


.1^ 


ACCEMXOK  AIPINUS. 


A  NOSSA  gravura  representa  «m  spccinien  da  ele- 
gante avesinha,  a  que  osornitliologistas  deram  o  no- 
me scientifico  de  acccntor  alpinus,  designando  este 
ultimo  termo  a  região  que  o  acccnior  frequenta,  e 
onde  habilnalmente  vive,  a  região  dos  Alpes,  sendo 
mui  raro  apparccer  nos  outros  paizcs  da  Europa  que 
não  são  cortados  [wr  aqucllas  magestosas  montanhas. 
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Assemelha-se  á  toutinegra,  assax  conhecida  nos  nos- 
sos campos,  principalmente  pela  forma  dos  pés  e  do 
bico,  e  pela  còr  da  plumagem  \  mas  no  acccidor  al- 
piniis  esta  é,  em  geral,  mais  deslavada  i  nas  pennas 
que  lhe  guarnecem  as  azas  observam-se  também  cer- 
tas manchas,  mas  de  uma  còr  menos  viva  e  brilhan- 
te. O  corpo  da  ave  é  menos  avermelhado,  e  apre- 
senta o  dorso  e  o  colo  de  uma  còr  mais  carregada. 
Mas  o  verdadeiro  signal  caracteristico  do  accenior 
consiste  em  ter  o  pescoço  guarnecido  de  pennas  mui 
finas  e  macias  com  umas  malhasinhas  pretas,  dispos- 
tas com  regularidade  e  symetria. 

O  exemplar  copiado  na  estampa  existe  no  gabi- 
nete de  historia  natural  de  Cambridge. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA. 

RoMAKCE  HiSTOKICO. 


CAPITULO  III. 

A  em  sempre  a  voz  do  povo  é  voz  de  Deus. 

Mestre  Zacharias  passou  o  mais  depressa  e  o  mais 
de  leve  que  poude ;  pé  ante  pé ;  mas  o  homem  da 
Portagem  dormia  como  Argos.  Pelo  canto  do  olho 
espreitou  a  presa,  e  apenas  o  bondoso  thesoureiro 
virava  a  esquina,  saltando  sobre  as  muletas,  aos  pu- 
los como  um  louva-a-Deus,  o  estafermo  deitou  a  cor- 
rer atraz,  gritando  como  se  viessem  os  telhados  a 
desabar. 

A  má  sina  do  judeu  deparou-lhe  justamente  ou- 
tro perseguidor,  na  pessoa  do  famoso  Pedro  Brita- 
dor,  Vulcano  de  Coimbra,  e  o  melhor  ferreiro,  al- 
fageme,  de  todo  o  reino  n'aquelle  tempo,  em  que 
não  era  nascido  ainda  o  afamado  alfagerae  de  San- 
tarém. Mestre  Pêro  era  espadaúdo,  de  cabellos  pre- 
tos e  crespos,  tez  morena,  olhos  reluzentes,  e  pulso 
capaz  de  metter  dentro  a  testa  a  um  touro,  se  lhe 
acertasse  cora  o  punho  em  cheio. 

Estava  assobiando  á  porta  da  forja,  e  acabando  de 
pulir  uma  cutella  de  largo  ferro.  A  haste,  grossa  e 
curta,  pintada  de  fresco,  seccava  ao  sol,  fura  da  por- 
ta. Dentro  era  um  inferno  de  malhos,  batendo  ar- 
nezes  e  capcllos,  no  meio  da  cantilena  bronca  dos 
cyclopes,  cujo  carão  fusco  fazia  um  effeito  singular  e 
quasi  diabólico  ao  fogacho  avermelhado  das  forna- 
lhas. 

D.  Zuleinia  enfiou.  Conhecia  o  boni  amigo  que 
tinha  no  amieiro.  Duas  penhoras  injustas  apearam 
do  foro  de  cavalleiro-villão  (1)  o  illustrc  Pedro  Bri- 
tador  \  e  o  obsequio  fora  todo  obra  do  melilluo  the- 
soureiro. Jurou-lhe  pela  pelle  até  á  primeira  occa- 
siào  :  que  o  ferreiro  sabia  cumprir  as  suas  promessas 
até  os  inimigos  o  diziam,  e  mestre  Zacharias  primei- 
ro do  que  ninguém.  Por  isso  apenas  deu  de  cara 
n^elle  doeram-lhe  as  costellas.  Cozendo-se  com  a  pa- 
rede, procurava  esgueirar-se,  fazendo-se  muito  hu- 
milde e  muito  pequeno. 

Pedro  Britador  deixou-o  ir  até  á  praça  de  Alme- 
dina, logar  da  picota  ou  pelourinho.  Depois  soltou 
um  assobio  agudo  para  dentro  da  forja,  pegou  na 
haste  da  ascuma,  e  em  duas  passadas  estava  com  o 
risonho  Iscariote. 


O  páu  girou  no  ar,  gemeu,  e  desabou,  com  a  for- 
ça da  alavanca,  no  costado  do  virtuoso  D.  Zuleima. 

—  "  Então,  amigo  velho  ?  Assim  se  ia  rolando  sem 
fallar  á  gente .' 

—  "Deus  de  Moysés  ?  "  exclamou,  furtando  o  dor- 
so a  victima  atordoada,  c  fitando  no  armeiro  dons 
olhos  pasmados  de  medo. 

.t  Malha,  malha  meu  armeiro, 
E  não  cesses  de  malhar. 
Bate  o  ferro  qu^está  quente 
Té  a  mão  te  calejar  !  j- 

rezava  em  coro,  ao  mesmo  tempo,  uma  chusma  de 
galliotes,  couteiros,  e  moços  de  monte,  apenados  pe- 
la cegarrega  da  Portagem  qne  pulava,  bracejava,  e 
balouçava  as  corcovas  a  compasso  da  matinada  in- 
fernal. 

O  judeu  lembrou-se  da  prizão  de  Christo  no  hor- 
to, e  ficou  de  neve.  Aquillo  podiam  ser  reprezaUas, 
tomadas  ao  seu  povo,  na  pessoa  d"eLle  innocentissi- 
mo  D.  Zuleima,  mil  e  duzentos  annos  depois,  segun- 
do a  sua  memoria  lhe  apontou. 

Entre  tanto  o  vulgacho  en.xameava,  zumbindo  á 
roda  do  padecente.  As  pragas  dos  homens  do  rio 
abriam-se  com  ellas  céus  e  terra.  A  voz  taurina  de 
mestre  Pedro,  e  o  falsete  arrenegado  da  cigarra, 
em  dueto  de  bravura,  attrahiam  a  cada  instante  no- 
vos espectadores.  Muitas  cabeças  de  curiosos  começa- 
vam a  arriscar-se  pelas  frestas  esguias,  e  pelas  portas 
entreabertas  das  casas  vizinhas.  Alguns  minutos  pas- 
sados as  ruas  trasbordavam  de  povo.  Era  uma  feira  ! 

Mestre  Zacharias  tremia  como  varas  verdes.  Sen- 
tia-se  na  boca  do  lobo.  Fullo-verde,  fullo-roxo,  ful- 
lo-livido,  torcia  a  boca  em  visagens  avinagradas,  tor- 
cia os  braços  em  niomices  lacrimosas,  e  no  meio  do 
arruido  era  um  vivo  telegrapho  descrevendo  o  medo. 

—  "Deus  de  Izaac  e  de  Ábraham  !  .  .  .  "  soluçou, 
virando-se,  e  revirando-se  com  a  rapidez  do  sarilho 
a  cada  murro  anonymo,  a  cada  pontapé  clandestino, 
que  lhe  remettiam  cordealmente  ás  costas  e  ás  per- 
nas os  mais  próximos  dos  scribas  nazarenos.  " 

—  "  Blasphema,  não  ouves  ?  "  berraram  muitos  da 
chusma. 

—  "A  tormento  !  .  .  .  façam-lhe  cuspir  o  nome  dos 
malditos  Ídolos,  ii 

—  "Ouro  derretido  pelas  guellas  da  serpente!  E 
do  que  roubou  ao  povo  !  " 

—  "  Alto  I  "  gritou  o  armeiro.  "  Leva  rumor  I  onde 
estão  os  alvasís  !...>■:  ( 1 ) 

—  "  Não  queremos  alvasís  ,  morram  os  alvasís  !...  ji 
exclamaram  muitas  vozes. 

—  "Deixa  viver  quem  vive,  asno  '.  "  atalhou  o  mi- 
sericordioso Pedro.  "  Os  alvasís  cá  d'arraia  niiuda  é 
que  eu  digo. » 

—  "Aqui,  aqui  os  tens.  Somos  nós  todos!" 

—  "  Bom  !  Vamos  a  sentencear  o  Judas  das  bur- 
ras. Lei  do  povo.  Pão  e  páu.  Foi  elle  quem  nos 
comeu  o  pão  ?  Não  é  assim,  rapazes  ?  " 

— "  E  o  que  lhe  pode  fazer  a  gente  ?  Dar-lhe  o 
páu  !  ^'iva  o  alfagerae  !  " 

—  "  E  os  alvasís  do  concelho  forreni-lhe  depois  os 
ossos  com  outra  pelle !  ou  multem-nos,  que  eu,  que 
nós  lhe  diremos  o  que  ha  de  ser  !  .  .  .  " 

—  "  Abaixo  os  alvasís  !  .  .  .  " 

— "  Acima,  grito  eu !  Cigarra  da  Portagem, 
uppa  I    Faço-te  meu  alvasil  ^    mais  tu  ^   mais  estes. 


(1)  Era  uma  posição,  que  pelos  foraes  antigos  os  ple- 
l>eus  podiam  alcançar,  e  que  dava  direito  a  vários  privi- 
légios. 


(1)  Os  alvasís  eram  magistrados  raunicipaes  com  attri- 
biiiçOes  muito  mais  amplas,  do  que  as  dos  vereadores  mo- 
dernos. Entre  ellas  iucluiam-se  funcções  judiciaes. 
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Bem  !  Eu  sou  o  porteiro ;  vós  os  homens  bons  :,  e 
que  venham  cantar-nos  que  a  gente  não  sabe  jus- 
tiça,!» 

A  medida  que  fallava,  o  tribunal  improvisava-se, 
os  barqueiros  arruavam-se  ;  e  o  judeu  entre  baldões 
era  arrastado  á  presença  dos  inclementes  juizes,  no 
meio  do  tropel  dos  rapazes,  e  do  resmungar  das  ve- 
lhas, a  parte  mais  desinquieta  do  auditório. 

A  farça  promettia. 

—  "Vem  cá  judeu,  iscariote,  damnado  feiticeiro," 
exclamou  a  cigarra  da  Portagem,  "não  destes  mal  de 
olhado  a  esta  cidade  ' » 

D.  Zuleima  tinha  a  lingua  grudada  ao  ceu  da  bo- 
ca, e  a  garganta  tão  apertada,  que  nem  um  som  o 
deixou  articular. 

—  «  Anda,  falia  !  ;>  insistiu  o  corcovado. 

—  "  Não  se  cancem  a  puxar  pela  lingua  a  essa  ví- 
bora, que  fez  pacto  com  o  demónio,  sabhado  de  Nos- 
sa Senhora  é  hoje  ? !  "  acudiu  uma  aceiada  matrona, 
que  pelo  tezo  e  engomado  das  empinadas  toucas  da- 
va ares  de  pessoa  devota.  —  uO  excommungado  do 
bruxo  não  me  chupou  o  sangue  de  dous  netinhos,  sem 
temor  de  Deus,  nem  dos  meus  bentos  santos !?..." 

Um  brado  de  horror  saiu  da  multidão,  acompa- 
nhado de  um  Ímpeto  contra  D.  Zuleima.  O  armei- 
ro  interpoz-se. 

—  "Vamos,  tia  Bona!  Deixe  andar  a  justiça..." 

—  "Coxa  seja  ella,  e  cega  eu,  Deus  me. perdoo, 
se  me  calar !  gritou  uma  oitava  acima  a  veneranda 
matrona.  Dous  anginhos,  dous  serafins  do  thronodo 
Deiis-BIenino !  » 

E  mostrava  duas  creanças  pardas,  enfezadas,  o  feís- 
sinias,  que  trazia  pela  mão. 

—  "Deitou  praga  na  vinha  de  mestre  Chambão. 
Toda  se  lhe  queimou  com  a  gelada.  " 

—  "  Aflbgou  em  tosse  a  Pêro  Calvo  do  rio.  " 

—  "  Fez  penhora  a  Estevam  Caiado,  e  pol-o  a  pe- 
dir esmola.  " 

—  "  Brada  ao  céu  !  .  .  .  «  exclamaram  em  chusma 
os  barqueiros  e  ferreiros  tinindo  os  ferros,  e  batendo 
os  remos,  em  arremesso  contra  Zacharias. 

—  "  Ouçam  os  alvasís  !  .  .  .  chuta  !  "  barafustava  a 
cigarra  da  Portagem. 

—  "Sessenta  açoutes  !  ^  disse  um  dos  juizes. 

—  «  Noventa  !  .  .  .  »  acudiu  outro. 

—  "Duzentos!  "  concluiu  a  cigarra,  déem-lhe  dous 
centos  por  minha  intenção  ! 

—  "âuem  ha  de  dar  tanto  açoute?  I  .  .  .  »  berrou 
a  voz  taurina  de  mestre  Pedro." 

Mas  a  bulha  crescia;  os  apupos,  os  uivos,  e  as  pal- 
madas atroavam  tudo.  Era  um  motim  formal.  De 
quando  em  quando  toucas,  gorros  e  sombreiros  dan- 
çavam no  ar  entre  rizadas  populares.  Havia  ondula- 
ções continuas  n'aquelle  mar  de  cabeças.  Aqui  esta- 
lavam gargalhadas  grosseiras ;  ali  guinciíavam  pipias 
de  creanças  •,  acolá   retiniam  ameaças  e  imprecações. 

Condemnado  verbal  e  suramariamente,  o  tliesou- 
reiro  viu-se  de  repente  nas  garras  de  trcs  dos  corpu- 
lentos ciclopes  da  forja,  que  lhe  arranear.im  a  alju- 
■beta,  o  albornoz,  (1)  e  a  touca,  (■>)  empunhando  as 
tremendas  varas  da  justiça  popular. 

—  "Hi!  olha  as  vassoura  das  senzalas!...  Aae 
beijar  o  bode,  bruxo  !  " 

—  "  Cruzes,  demo  !  '■ 

—  "Belzebu  te  valha,  cão  !  v 

—  "  Peior  fez  elle  a  Christo  !  íi 

—  "  Hu  !   morra  o  judeu  !  » 

Estas  consolações  partiam  das  ruas  apinhadas  de 
gentalha,   e  eram  correspondidas  nos  degraus  do  pe- 


(1)  Manto  árabe  largo  e  lalar. 

(2)  Gorro  do  feitio  mourisco,  que  oi  judeus  usavam. 


lourinho,  pelo  regougar  das  comadres  velhas  do  bair- 
ro, assentadas  para  assistir  á  paixão  do  judeu.  No 
meio  d'ellas  a  sr.'^  Dordia  Viegas  açulava  as  iras 
com  exclamações  furibundas. 

—  "  Fel  e  vinagre  ao  cão  tisnado  «  gritou  ella  me- 
neando um  viçoso  braçado  de  hortaliça. 

—  "  Olha  a  coruja  rabugenta  !  "  disse  o  alfageme 
ao  corcovado  da  Portagem. 

—  "O  tia  Dordia  tem  muito  fel  e  vinagre  lá  por 
casa  ?  "  exclamou  elle. 

A  setta  bateu  no  alvo.  Não  tinha  fama  de  muito 
limpo  o  sangue  da  tia  Dordia. 

—  "  Não  te  calarás  boca  dos  sete  peccados  ?  "  re- 
trucou a  sr.'^  Dordia,  fincando  os  punhos  nas  ilhar- 
gas, com  a  graciosa  figura  de  moderno  assador,  "  se- 
te pragas  te  sequem  as  guellas,    chamiço   maldito  !  v 

— "  Simão  Ferro,  corta-me  a  lingua  áquella  ser- 
pente de  clérigo  !  "  respondeu  mestre  Pedro  viran- 
do-lhe  as  costas. 

Outra  allusão  cruel !  A  pudibunda  matrona  an- 
dava nas  línguas  da  calumnia,  por  alegrar  as  peni- 
tencias de  um  servo  de  Deus. 

Toda  acceza  em  raiva  ia  já  replicar,  quando  Si- 
mão Ferro,  com  dez  dedos  dignos  da  alcunha,  lhe 
apertou  os  gorgomillos  ir  uma  tenaz,  obrigando-a  a 
ficar  sem  resposta  pela  primeira  vez  da  sua  vida. 

O  judeu  pagou  por  todos.  As  velhas  gritaram  em 
coro  :,  e  o  povo  gritou  por  ouvir  gritar  as  velhas. 

—  "  Assem  o  judeu  !  >'  clamou  um  couteiro. 

—  "  Façam-lhe  comer  um  porco  vivo  !  "  disse  em 
tiple  certo  clérigo  moço. 

—  "  Deitem-no  ao  rio  !  »  gritou  um  besteiro  torto. 
Esta  idéa,  mais  atroz  e  praticável,  mereceu  o  ap- 

plauso  do  vulgacho.  Muitas  vozes  repetiram  : 

—  "  Ao  rio,  ao  rio  o  judeu  !  morra  !  mata  !  " 

A  assoada  transformou-se  então  em  revolta.  Nem 
a  cigarra,  nem  o  armeiro,  nem  os  cyclopes  da  for- 
ja podiam  com  ella.  Como  succede  sempre,  os  amo- 
tinadores,  deixando  os  capitães  atraz,  ameaçavam  tu- 
do. De  um  repellão  os  populares  encurtaram  o  es- 
paço que  mediava  entre  elles  e  o  pelourinho.  Cem 
clamores  a  um  tempo  estouraram  como  um  trovão. 
Blestro  Pedro  empurrado,  entalado,  balouçado,  elle 
tão  possante  c  robusto,  volteava  no  meio  d"esta  mó 
compacta  como  a  pluma  de  um  cavalleiro  ondêa  ao 
vento. 

N'este  momento  critico  o  armeiro,  que  arrastara 
comsigo  o  judeu  até  ao  estrado  do  pelourinho,  olhou 
para  a  rua,  que  ficava  nas  costas,  e  descubriu  as  ar- 
mas e  os  saiotes  verdes  dos  besteiros  do  concelho, 
descendo  a  Íngreme  ladeira,  com  o  illustre  Sueiro 
Gundes,  porteiro  dos  alvasís,  no  centro.  Os  amotina- 
dos também  os  viram,  e  recuaram  i  mas  como  o  ti- 
gre, era  para  melhor  armar  depois  o  salto  ! 

(Coniiruiit  ) 


Instrucç.Io    PoPfL.IU. 

II. 

Pou  muito  tempo  a  alteração  das  vozes  latinas  ap- 
pareceu  traduzida  no  modo  de  escrever  dos  tempos, 
e  já  depois  mesmo  que  a  cultura  clássica  chegara  ai> 
seu  maior  explendor,  com  a  dictadura  lítteraria  dos 
quinhentistas,  o  romano  menos  escrupuloso  não  ab- 
solveria os  peccados  orthographicos,  que  ficaram  éter- 
nisados  nas  paginas  das  edições  impressas  d'aquelle 
tempo.  Um  clássico  não  escrupulisava  de  chamar  a 
Virgílio,  um  Romão  (queria  dizer  um  romano)  nem 
julgava  ppccar  contra  a  santidade  das  regras  dos  Pe- 
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tiscos  ou  Calepinos  d'aqiiellas  eras,  commettendo  a 
notável  indiscripção  de  soletrar  com  uui  Z  só  o  ve- 
nerável cognome  de  Túlio,  ou  de  escrever  chã  e 
cruamente  aver,  decapitando  sem  ceremonia,  e  des- 
pojando do  seu  h  monumental  o  verbo  habcrc  dos 
latinos. 

O  remodelamento  clássico  da  lingua  portugueza 
não  produziu  pois  immediatamente  a  orthographia 
etymologica,  mas  indirectamente  a  apressou,  trazen- 
do a  necessidade  de  reflectir  no  parentesco  das  duas 
línguas,  na  sua  identidade  em  muitos  pontos,  e  a 
necessidade  pedantesca  de  dar  á  linguagem  um  colo- 
rido de  erudição  e  de  classicismo,  vestindo  as  anti- 
sras  corruptelas  romanas  com  as  vestes  emprestadas 
d'uraa  orthographia  genuinamente  clássica. 

D'aqui  resultou  que  mais  e  mais  se  foi  a  escripta 
aftastando  da  prosódia  geralmente  recebida,  e  a  lin- 
gua portugueza,  quasi  única  e  indivisa,  apresentan- 
do o  phenomeno  singular  de  não  ter  um  só  dialecto 
provincial  bem  caracterisado  edistincto;  ao  passo  que 
mantinha  na  palavra  oral  a  sua  unidade  admirável,  di- 
vidiu-se  pela  orthographia  em  dialectos  bárbaros  e 
absurdos,  não  de  província  a  província  e  de  aldêa  pa- 
ra aldêa,senão  do  individuo  para  individuo  :,  não  de 
sábio  para  ignorante,  não  de  letrado  para  idiota,  se- 
não de  sectário  doesta  escola  para  enthusiasta  d^a- 
quelPoutra  dentro  do  próprio  circulo  dos  sabedores 
e  litteratos. 

Da  exageração  luxuosa  da  orthographia  portugue- 
za nasceu  a  sua  misérrima  anarchia.  Quizeram  dar 
ás  palavras  nacionaes,  pobres  palavras,  colhidas  c 
truncadas  aqui  e  acolá  no  lexicon  romano,  todo  o 
polimento,  todo  o  culto  archeologico  de  palavras 
scientificamente  derivadas,  e  tiveram  era  resultado 
a  coiifusão  e  a  desordem  orthographica.  Q.uizeram 
vestir  as  palavras  barbaras  com  a  louçania  das  an- 
tigas palavras  romanas,  e  obtiveram  por  fructo  de  to- 
das estas  estéreis  locubrações  a  desharmonia  mais  in- 
justificável e  irracional  entre  o  som,  que  é  a  essên- 
cia da  palavra,  e  o  signal  phoníco  que  o  deve  tex- 
tualmente representar  na  escripta. 

A  nossa  lingua,  rica  de  palavras  herdadas  natu- 
ralmente de  Roma,  opuleutada  com  termos  nume- 
rosos colhidos  aqui  e  acolá  no  espolio  daslitteraturas 
mortas,  accrescentada  com  vocábulos,  prudentemen- 
te nacíonalísados  pelos  fundadores  da  litteratura  qui- 
nhentista, copiosa  de  phrases  e  modos  de  dizer  ele- 
gantes e  singelos,  racional  na  construcção,  melodio- 
sa na  prosódia,  igualmente  própria  e  experimentada 
para  todo  o  género  de  estylos,  desde  o  regrado  da 
epopéa  até  aos  arrojos  da  lyríca,  desde  a  narração 
conceituosa  e  concisa  até  á  declamação  luxuaria  e 
asiática,  o  idioma  nacional,  que  seria  uma  das  mais 
cultas,  das  mais  populares,  das  mais  universaes  lín- 
guas da  Europa,  se  na  Europa  tivéssemos  mais  in- 
fluencia e  poderio,  e  se  mais  território  dominássemos 
na  Europa,  a  lingua  portugueza  está  dando,  e  deu 
sempre  ao  mundo  litterario  um  documento  único  e 
inaudito,  a  ausência  completa  de  uma  orthographia, 
geralmente  consentida,  universalmente  sanccíonada 
em  todo  o  paiz. 

Variações  radicaes,  profundas  no  modo  de  escre- 
ver teHi-n'as  tido,  tiveram-n'as  semj)re  as  línguas 
mais  artisticamente  construídas,  mais  aftectuosamen- 
te  cultivadas.  Com  os  tempos  a  pronuncia  varia  cm 
vozes  idênticas  ;  o  tempo  vae  polindo  e  aperfeiçoan- 
do as  palavras  e  a  alteração  da  orthographia  vae 
seguindo  de  perto  as  variações  forçadas  da  prosódia. 
As  inscrípções  romanas  das  primeiras  idades  da  re- 
publica, a  lapide  de  Duílíus,  ou  o  primeiro  tratado 
de  Roma  com  os  carthaginezes,  não  tiveram  certa- 
mente a  mesma  orthographia  que  distingue  a  lin- 


gua do  Lacio  na  idade  ilorcntíssima  em  que  a  Musa 
romana  cantou  livre  e  desassombrada  de  todas  as 
pêas  dos  tempos  bárbaros.  Froissard  e  Commines, 
Montaigne  e  Rabelais  não  escreveram  como  Bossuet 
e  Fenelon,  e  Fenelon  e  Eossuot  acharam  Voltaire 
para  lhes  corrigir,  ou  ao  menos  alterar  a  orthogra- 
phia. O  Saxonio  de  Chaucer  não  é  nem  nas  vozes, 
nem  na  escripta  o  inglez  alatinado  de  Pope,  nem  a 
orthographia  dos  primeiros  monumentos  litterarios  da 
língoa  inglesa  igual  á  ile  Byron  ou  de  Thomas  Mooro. 

J.    M.    L.iTINn  COBLHO. 


Breve  e  util  idé.\  do  commercio,  navegação 

F.  CONQUISTA   DA   Asi.4.   E    DA   AfKICA. 

Mihi  autem  non  niinori  cura'  qualis 
Respublica  sit  liodle,  «juarn  qua- 
futura  sit. 

Cícero  —  de  Senectite. 

14."  SuiTosTO  este  principio,  que  melhor  do  que 
eu  podem  os  theologos  concordar  com  o  bem  do  es- 
tado, se  deve  passar  ao  outro  de  felicidade  do  mes- 
mo commercio,  este  é  o  que  respeita  a  direitos  de 
entrada  e  saída  ;  são  abusivos  e  prejudiciaes  todos  os 
que  actualmente  se  pagam,  e  assim  mesmo  a  forma 
porque  se  recebem.  Em  Goa,  Damão  e  Dio  devem 
pagar-se  só  quatro  por  cento  de  entrada,  e  absoluta- 
mente nada  de  saída :,  em  Moçambique  cinco  por 
cento  de  entrada,  nada  de  saída  ;  nos  rios  de  Sena 
nada  de  entrada,  e  nada  de  saída.  Em  todos  os  mais 
portos  da  costa  de  Africa  oriental,  dez  por  cento  de 
entrada,  e  dez  por  cento  de  saída.  Deve  prohibir-se 
uma  marca  que  em  Moçambique  põe  o  governador 
aos  pezos  duros  de  Hespanha,  que  introduzem  os 
francezes  das  ilhas,  para  valerem  dobrado  preço  do 
que  significam:,  deve  prohibir-se  a  saída  do  ouro  que 
não  seja  amoedado,  e  para  este  fim,  e  para  que  não 
saia  por  contrabando,  se  devem  estabelecer  duas  ca- 
sas de  moeda,  uma  em  Moçambique,  e  outra  nos 
rios  de  Sena,  e  a  moeda  deve  ser  feita  com  três  por 
cento  sobre  o  valor  do  ouro  ou  da  prata.  Os  navios 
que  a  companhia  fretar,  será  a  tanto  por  tonelada 
ao  mez,  como  paga  a  companhia  ingleza. 

15."  Para  conduzir  com  ordem  estas  idéas  é pre- 
ciso, que  havendo  tratado  da  população  e  da  casa  de 
moeda_  do  rio  de  Sena,  comece  pela  sua  importân- 
cia. E  certo  que  n'estas  províncias  ha  as  maiores 
minas  de  ouro  que  se  conhecem,  pois  que  trabalhan- 
do só  e  quasi  furtivamente  as  pretas  d'aquelles  mo- 
radores sem  ordem  de  minerar,  e  sem  os  conheci- 
mentos que  requer  esta  arte,  que  ignoram  e  despre- 
zam os  pretos  do  paiz,  sáe  uma  quantidade  de  ouro, 
que  bastanteraente  mostra  qual  é  a  sua  riqueza,  se 
as  ditas  minas  forem  trabalhadas  com  arte,  e  com 
ordem  na  direcção  dos  trabalhos.  Quando  governei 
Angola,  combinando  a  distancia  que  ha  entre  as  nos- 
sas ultimas  povoações  ao  sul  de  Benguella  com  as  ul- 
timas também  dos  rios  de  Sena,  que  são  as  de  Chi- 
cova,  Zumbo,  Bardepamba,  e  outros  lugares,  enten- 
di que  o  terreno,  que  medeava  por  descobrir  era 
muito  pouco  ;  mas  que  assim  mesmo  exigia  duas  pro- 
videncias, umaprompta  e  fácil,  porém  dependente  de 
despezas,  e  de  guarnições  nos  logares  novamente  des- 
cubertos ;  esta  era  a  de  que  no  mez  de  maio  saíssem 
corpos  de  tropas,  e  negros  do  paiz  dos  sertões  de 
Benguella,  e  outros  iguaes  de  Chicova  nos  rios  de 
Sena,  e  na  mesma  altura  uns  que  os  outros,  a  encon- 
trar-se,   e  dar-se  as  mãos  para  descobrir  c  senhoriívr 
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todas   aquellas   terras   que  possuem    as  ditas  grandes 
minas. 

Iti."  A  segunda  providencia,  posto  que  mais  len- 
ta, mais  segura,  era  a  de  ir  adiantando  as  povoações 
de  uma  e  outra  parte  para  que  pelo  meio  do  com- 
mercio  se  viessem  a  encontrar,  e  fazer  todos  uns,  pa- 
ra que  os  thesouros  d^aquella  região  pudessem  che- 
gar á  Europa  pelo  caminho  mais  fácil  e  mais  breve 
de  Benguella.  Porém  muito  depois  tive  informações 
sen-uras  de  que  todos  aquelles  potentados  estão  sem- 
pre promptos  a  vender  aos  portuguezes  por  uma  ba- 
gatela empregada  em  fazendas  da  índia  todas  as  suas 
minas,  e  de  que  as  mais  importantes  são  as  de  Ma- 
nica,  cujo  reino  está  ao  sul  da  capital  de  Sena  quin- 
ze dias  de  viagem,  d"onde  se  segue,  que  se  a  rainha 
nossa  senhora  mandar  todos  os  annos  uma  pouca  de 
fazenda  da  índia,  e  da  Europa,  a  que  fõr  necessária 
para  sortimento,  assim  como  o  velório,  comprará  in- 
sensivelmente aquellas  terras  e  minas,  e  abrira  a  so- 
bredita útil  communicação  sem  despeza,  e  com  pro- 
veito da  sua  real  fazenda,  porque  dando  as  minas  aos 
povos  com  obrigação  de  pagar-lhe  o  quinto  debaixo 
das  regras  estabelecidas  no  Brazil,  íica  claro  que  to- 
da a  despeza,  que  fizer,  assim  na  remessa  das  gentes, 
como  na  sobredita  compra,  lhe  será  bem  depressa 
satisfeita . 

17."  Posto  que  na  abertura  proposta  das  terras 
haverá  sempre  muita  terra  inculta,  não  será  justo 
t[ue  se  façam  prasos  tão  grandes,  como  os  que  estão 
feitos  nas  terras  já  habitadas,  porque  parece  impos- 
sível que  um  só  habitante,  por  muitos  escravos  que 
tenha,  possa  trabalhar  tão  grandes  extensões  de  ter- 
ra, antes  vendo-se  que  alguns  moradores  tratam  com 
notória  negligencia  estes  ditos  prasos,  se  lhe  devem 
remover  em  parte,  ou  em  todo,  como  fôr  justo,  dan- 
do-os  a  quem  os  cultive  •,  e  porque  toda  a  força  de 
novos  povoadores  que  se  mandarem,  seria  inútil,  se 
não  fosse  guiada  pela  arte,  será  preciso  mandar  não 
só  dos  mineiros  hábeis  e  pobres,  de  que  abunda  o 
Brazil,  mas  ainda  homens  hábeis  da  Europa,  que  co- 
nhecem todos  os  outros  mineraes,  plantas  úteis  e  pe- 
dras preciosas,  e  de  tintas,  porque  todo  aquelle  paiz 
abunda  de  infinitas  riquezas  até  agora  desconheci- 
das, e  quando  em  alguma  parte  fosse  necessária  a 
força,  poucos  brancos  com  os  pretos  do  paiz  conquis- 
tam toda  a  Africa. 

18."  Igualmente  que  a  população  se  deve  intro- 
duzir nos  rios  de  Sena,  deve  também  comprehender 
todos  os  portos  da  costa,  especialmente  as  ilhas  de 
tí.uerinda,  livrando-os  todos  do  commercio  dos  fran- 
cezes  e  outras  nações,  estabelecendo  alfandegas  de- 
baixo das  regras  já  dadas  no  artigo  14,  de  forma  que 
em  pouco  tempo  esteja  toda  aqucUa  costa  em  ordem 
e  segurança-,  o  que  feito  assim,  se  verá  que  aquelle 
paiz  vale  tanto  a  Sua  Magestade,  como  vale  aoshes- 
panhoes  a  nova  Hespanha. 

19."  Na  ilha  de  Moçambique,  o  terra  firme  de- 
ve haver  o  mesmo  cuidado  na  população ;  e  porque 
além  das  despezas  que  correspondem  á  nova  segu- 
rança, em  que  deve  estar  toda  aquella  costa,  c  que 
é  preciso  que  recaiam  sobre  o  erário  régio ,  em 
quanto  não  está  bem  estabelecido  todo  o  novo  pro- 
jecto. Consta  que  lia  grandes  desordens  nos  enganos 
que  fazem  aos  pretos  na  compra  do  marfim  :  pôde 
talvez  ser  ulil  esfabelecer-lhe  um  preço  fixo  e  jus- 
to, estancando-o  a  favor  da  fazenda  real,  assim  co- 
mo esta  em  Angola',  com  a  diiferenga  porém  de  que 
comprando  aos  pretos  somente  pela  fazenda  real,  e 
por  um  preço  fixo  e  inalterável,  se  venda  o  privile- 
gio de  extrahil-o  para  a  índia  a  um  ou  mais  mora- 
dores, que  queiram  ■,  fazendo  conveniência  á  real  fa- 
zenda ter  também  o  lucro,  que  lhe  fica  correspondente 


20."  Por  mais  que  se  explicassem  estes  princí- 
pios e  com  maior  extensão,  seriam  inúteis,  se  caís- 
sem na  mão  de  um  governador  ignorante,  ou  tíbio  : 
é  necessário  um  espirito  criador,  que  não  conheça  a 
voz  do  interesse :,  pagar-lhe  bem,  porque  é  insignifi- 
cante, e  incapaz  de  sustental-o  o  soldo,  que  ali  tem, 
e  castígal-o  severissimamente,  se  constar  que  fez  o 
menor  interesse  próprio.  Sendo  bom,  como  já  disse, 
elle  adiantará  praticamente  estas  regras,  elle  as  am- 
plificará, e  as  fará  tão  proveitosas,  como  sem  muito 
trabalho  se  percebe,  e  se  pôde  vèr  mais  claramente 
na  informação  que  se  ajunta  ao  fim  doeste  plano. 

21."  Estabelecida  pois  toda  a  ordem,  em  que  de- 
ve estar  o  governo  de  Moçambique,  é  necessário  for- 
mar uma  companhia  para  a  Ásia,  que  comprehenda 
este  commercio,  que  seja  unicamente  exclusiva  do 
cabo  para  fora,  porém  de  nenhum  modo  do  cabo  pa- 
ra dentro,  porque  ali  deve  o  commercio  ser  livre, 
em  ordem  a  que  se  restabeleçam  os  portos  de  Ásia, 
e  da  mesma  Africa,  os  quaes  não  poderiam  florecer, 
se  a  companhia  fizesse  um  commercio  exclusivo  den- 
tro do  cabo  ^  pois  não  poderiam  animar  as  subsistên- 
cias dos  moradores  ricos  que  facilitem  o  commercio, 
quando  pelo  contrario  todo  este  iria  parar  á  mão  dos 
inglezes  nos  seus  portos,  e  acabaria  de  todo  o  nosso 
império  de  Ásia.  Esta  companhia  pode  ser  mais  im- 
portante em  commercio,  e  a  mais  útil  para  Portu- 
gal. As  suas  regras  são  as  que  se  seguem  no  plano 
junto. 

(Continua.) 


—  Não  respondas  ao  louco  segundo  sua  loucura, 
para  que  te  não  faças  similhante  a  elle. 

Salomão  —  Provekbios. 


—  Ai  de  nós  se,  quando  o  enfado  da  vida,  ou  a 
desesperação  nos  metter  na  mão  o  punhal,  para  o 
cravarmos  no  peito,  a  religião  nos  não  accudir. 

B.4ST0S  — Meditações. 


Assigna-se  para  este  semanário  :  em  Lisboa, 
no  armazém  de  livros  do  Editor,  rua  do  Ouro, 
n."'  227  e  228,  e  nas  lojas  dos  sr.''  Lavado, 
rua  Augusta,  n.°  8,  Bravo,  rua  do  Ouro,  n." 
212. 

São  correspondentes  do  Panorama  no  Por- 
to, o  sr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho ;  em  Coim- 
bra, o  sr.  A.  H.  Dardalhon ;  em  Braga,  o 
sr.  Freitas  Guimarães  ;  em  Santarém,  o  sr.  Jo- 
sé Firminio  d'Azevedo  Pereira  ;  em  Setúbal, 
o  sr.  Manoel  José  Ferreira ;  na  Ilha  de  São 
Miguel,  o  sr.  M.  C.  d'Albergaria  e  Valle ;  e 
na  Ilha  da  Madeira,  o  sr.  A.  J.  de  Araújo. 

Prcfos:  —  Por  anno  ou  52  n."'  1,^300  rs. 
Por  semestre  ou  20  n."'  700  rs.  .\umero 
avulso  30  rs. 

Os  sr."*  que  desejarem  subscrever  para  o 
anno  de  18o3  queiram  deciaral-o  quanto  an- 
tes, em  Lisboa,  aos  uestribuidores,  ou  nos  lo- 
gares  acima  citados,  e  nas  provituias  aos  cor- 
respondentes, ou  por  carta  franca  de  porte, 
dirigida  ao  Editor,  e  acompanhada  de  uma 
ordem  da  respectiva  importância. 
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J7 


A  PHOCA. 


O  INTERESSASTE  amphibio  que  a  nossa  gravura  re- 
presenta com  a  maior  fidelidade,  pertence  á  espécie 
comraum  que  os  viajantes,  assim  antigos  como  mo- 
dernas, descreveram  tantas  vezes  e  tão  variamente 
sob  as  denominaçuos  de  viiella  marinha,  cão  e  loho 
do  mar  etc.  \  ive  de  ordinário  nos  mares  do  norte, 
onde  não  é  raro  encontrar  imnumeraveis  ranclios  de 
phocas ;  tambeni  apparecem.  mas  só  accidentalmen- 
fe,  nas  costas  da  França  e  Inglaterra.  O  individuo 
copiado  na  nossa  estampa  viveu  por  espaço  do  alguns 
inezes  no  Jardim  das  Plantas,  em  Paris,  graças  aos 
desvelos  do  respectivo  encarregado.  Foi  desenhado  no 
momento  em  que  engolia  um  peixe,  que  lhe  fora 
^  OL.  II. — S."*  Smiic. 


atirado.  Á  sua  phjsionomia  conservou  o  desenha- 
dor toda  a  expressão:  é  aquelle  animal,  de  meigo  c 
intelligente  olhar,  sociável,  e  reconhecido,  a  respei- 
to do  qual  nos  ficaram  dos  antigos  tão  exageradas 
relações.  Todos  se  recordam  ainda  d'aquellas  poeti 
cas  descripções  das  seréas,  que  com  suas  vtizes  har- 
moniosas eram  o  encanto  dos  mares,  e  a  ruina  dos 
navegantes,  se  alguma  deusa  propícia  lhes  não  ;xu- 
dia  no  perigo. 

Devemos,  porém,  notar  que  a  \07.  da  phoca  nada 
tem  realmente  de  agradável. 

A  conformação  e  hábitos  da  phoca  fiieram-a  com- 
piirar  com  diffèrentes  animaes.  A  cabeça,  nas  fórmiís 
Janeiro  13,  1853. 
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exteriores  dá  uma  idéa  da  da  lontra ,  o  focinho  tem 
alguma  analogia  tom  o  de  uma  vitclla,  e  por  isso  al- 
guns a  designaram  pelo  nomo  de  vitclla  inarinha.  O 
iiarii!  é  pouco  saliente  :,  o  lábio  superior  da  boca  é 
guarnecido  de  pèllos,  desiguaes  no  comprimento,  e 
como  ondulados.  As  orelhas  são  pouco  desenvolvidas 
e  apenas  visíveis  ^  dislinguem-se  s<ímeiite  por  dons 
orifícios,  de  pequeno  diâmetro,  a  pouca  distancia  dos 
olhos,  e  são  unicamente  defendidas  por  umas  exí- 
guas protuberâncias.  As  ma.xillas  da  phoca  são  guar- 
necidas de  três  espécies  de  dentes  :  incisivos,  cani- 
nos e  molares.  Estes  caracteres  da  dentição,  indepen- 
dentemente de  vários  outros,  bastam  para  determi- 
nar o  logar  que  o  animal  deve  occupar  na  escalla  dos 
vertebrados,  a  para  o  não  confundir  nem  com  os  ce- 
táceos, nem  com  certos  peixes,  com  os  quaes  tem 
aliás  alguma  similhança,  nas  formas  do  corpo  em  ge- 
ral, na  dos  membros,  em  particular,  e  também  no 
género  de  vida.  A  phoca,  de  feito,  tem  o  corpo  co- 
mo os  cetáceos  e  os  pei.\es  ^  os  membros  assenielham- 
sc  as  barbatanas,  e  vive  quasi  exclusivamente  na 
agua  ;  mas,  pela  natureza  dos  seus  dentes,  é  essen- 
cialmente carnívora. 

O  que  ha  de  mais  admirável  na  phoca  é  a  singu- 
lar conformação  dos  seus  membros  :,  são  estes  mui 
(■urtos ;  os  anteriores  seguem  uma  direcção  transver- 
sal ao  eixo  do  corpo ;  os  posteriores  a  direcção  d"es- 
te  :  os  anteriores  (as  mãos)  têem  cinco  dedos  reuni- 
dos por  uma  membrana,  e  armados  de  garras :,  nos 
posteriores,  que  são  de  uma  forma  muito  mais  acha- 
tada, tem  igualmente  cinco  dedos;  a  distancia  to- 
mar-se-íam  estes  ultimes  pela  cauda  do  animal. 

Estas  proporções,  que  inhabililam  a  phoca  de  an- 
dar com  facilidade  por  terra,  dão-lhe  na  agua  uma 
agilidade  extraordinária.  E  por  isso  que  a  phoca  vi- 
ve quasi  sempre  no  mar,  e  só  occasionalmente  vem 
a  terra ;  este  caso  dá-se  q^uando  vem  aqui  depositar 
,os  filhos,  ou  quando  pretendo  descansar. 

A  phoca,  que  a  nossa  estampa  representa,  e  que 
foi  apanhada  jia  foz  do  Somme,  do  lado  de  Abbevil- 
le,  susfentava-se  exclusivamente  de  peixe  •,  comia 
nada  menos  de  cinco  a  seis  arráteis  de  peixe,  por 
dia,  o  despresava  absolutamente  qualquer  outro  ali- 
mento. Posto  que  não  fosse  indispensável  dar-lhe  vi- 
vo o  peixe,  a  phoca  demonstrava  grande  conten- 
tamento quando  os  animaes  que  se  entregavam  ásua 
voracidade  davam  alguns  signaes  de  vida. 

Uma  particularidade  mui  notável  das  phocas  c  o 
extraordinário  alcance  da  sua  vista,  no  seio  dos  ma- 
res;  o  elemento  liquido  não  lhes  perturba  o  órgão 
da  visão,  como  acontece  á  máxima  parle  dos  mamí- 
feros ■,  e,  cousa  ainda  mais  singular,  pode  estar  lar- 
go tempo  em  tevra  sem  que  padeça  lesão  considerá- 
vel n'esse  órgão  essencial.  È  um  phenomeno  este 
que  a  sciencia  anatómica  ainda  não  soube  explicar 
satisfacloriamente. 

Ha  poucos  annos  vimos  em  Lisboa  um  d'estes  in- 
teressantes amphibios,  e  pudemos  apreciar  algumas 
das  qualidades  que  deixámos  indicadas. 


A  SÉ  DE  Coimbra. 


j\o5  ânuos  de  11. JS) — 1113  era  bispo  de  Coimbra 
D.  Bernardo,  e  a  Sé  como  a  vemos  não  coroava  o 
(jiiteiro,  em  <|ue  hoje  está  assente.  Os  paços  episco- 
paes,  a  residência  do  prelado  existia  em  S.  João  de 
Almedina,  mcmioravcl  pelos  attc^ntados  do  famo.so  ar- 
cebispo de  liraga  D.  João  Peculiar.  INÍesmo  n^aquel- 
le  século,  cot-tumado  a  assistir  a  scenas  de  violência, 
pareciam  inauditos  os  excessos  comniettidos  pelo  pre- 


lado bracarense.  Custa  a  crer  que  a  soberba  c  a  im- 
piedade ousassem  tanto,  leiído-os  descriptos  em  uma 
serie  de  documentos  contemporâneos,  aonde  a  verda- 
de diz  tudo  pelo  seu  nome,  e  não  teme  applicar  a 
merecida  reprovação.  O  retrato  do  arcebispo  é  tira- 
do do  natural,  e  vê-se  por  elle  quaes  foram  as  suas 
feições  moraes.  D.  João  Peculiar  era  homem  que  o 
sacrilégio  e  o  desacato  não  assustaram.  Acima  da 
sua  vontade  prepotente  e  do  seu  ódio  não  conhecia 
que  havia  Deus  ! 

As  causas,  d'onde  procedeu  a  discórdia,  entre  o 
bispo  D.  Bernardo,  e  o  altivo  bracarense,  não  são 
claras ;  sabe-se,  porém,  que  o  arcebispo  devia  grati- 
dão e  amisade  ao  cabido  de  Coimbra,  por  benefícios 
que  as  almas  nobres  não  esquecem.  Recolhido  e  edu- 
cado por  um  dos  priores  da  Sé,  quanto  foi  deveu-o 
ao  cuidado  do  seu  generoso  protector.  Em  quanto 
precisou,  comooshypocritas,  ííngiu-se humilde,  agra- 
decido e  obediente.  Adoptado  como  filho,  largou  o 
habito  de  monge  que  vestia  no  tempo  doabbade  João 
Ciríta,  para  se  cubrir  com  as  roupas  de  cónego  :,  e 
aspirando  a  maior  elevação,  poz  os  olhos  no  sólio  epis- 
copal e  não  poupou  esforços  para  o  obter.  N"esses 
annos  os  jejuns  e  as  penitencias,  de  cjue  fazia  espec- 
táculo, edificavam  os  fieis,  e  levavam  longe,  ao  pa- 
ço real  até,  o  perfume  das  suppostas  virtudes.  Com 
a  constância  da  ambição  latente,  dissimulando  o  co- 
ração mundano  sob  as  apparencias  da  santidade  dis- 
trahida  do  século  e  só  esperançada  no  céu,  venceu  as 
paixões  e  os  ímpetos  da  sua  índole,  e  conseguiu  á 
força  de  vontade  o  premio  a  que  mirava.  Apenas 
assentou  a  mitra  na  cabeça  e  apertou  na  mão  o  bá- 
culo, fez  da  primeira  uma  coroa  de  ferro,  e  do  se- 
gundo uma  clava  de  oppressão.  Desde  que  não  pre- 
cisou da  Sé  de  Coimbra,  \oltou-se  contra  ella  e  de- 
clarou-se  inimigo  mortal.  O  orgulho,  o  fausto,  e  a 
cubica,  três  tentações  que  lhe  enfureciam  o  animo, 
precipitaram-no  sem  remorso  e  sem  receio  em  toda 
a  espécie  de  violências. 

Por  occasião  das  dissenções  com  o  bispo  de  Coim- 
bra invadiu  a  cidade  a  mão  armada,  e  quebrando  as 
portas  da  igreja  de  S.  João,  aonde  residia  D.  Ber- 
nardo, virou  as  iras  contra  os  altares,  que  arrasou, 
e  contra  os  vasos  e  cruzes,  de  que  juncou  o  pavimen- 
to. Os  candelabros  partidos,  os  frontaes  dilacerados, 
e  a  hóstia  lançada  por  terra  serviram  de  escarneo  aos 
seus  sicários.  Unindo  ao  sacrilégio  a  e.xpoliação  in- 
vestiu com  os  celleiros  do  cabido,  carrombou-os  pa- 
ra levar  o  que  encerravam.  Um  troço  de  árabes  en- 
trando vencedor  no  templo  não  seria  mais  feroz.  O 
papa  interpoz  a  sua  auctoridade,  mas  a  soberba  e  a 
crueldade  do  orgulhoso  bracarense  não  vergaram. 
D.  João  Peculiar  esperou  firme,  sem  desviar  um 
passo,  os  raios  do  Vaticano ;  e  tempos  depois,  zom- 
bando das  comminações  de  Roma,  respondia  aos  vi- 
gários apostólicos  :  que  elle  nas  s?ías  icrras  era  tanto 
cuino  o  papa!  (1) 

Sobre  estes  acontecimentos,  e  altenuado  apenas  o 
liorror  do  desacato,  foi  que  o  bispo  D.  Miguel  se  de- 
dicou a  edificar  a  Sé  com  o  auxilio  de  D.  AíVonso 
Henriques  no  anno  de  1177.  N^esta  empresa  achou- 
se  a  braços  com  grandes  obstáculos,  e  mais  de  uma 
vez  teve  desupportar  as  tribulações  eopprobrios,  que 
as  memorias  contemporâneas  citam,  e  que  parecem 
procíKlidos  de  novas  invasões  de  D.  João  Peculiar 
(117o  allSl),  cujo  ódio  e  temeridade  a  allusão  dos 
documentos   torna   a  indicar.    Pondo   de  parte  estas 


(1)  Et  sisiluiu  vcslnim  Cdutempsit,  snl  ctinm  in  ter- 
ra Mia  SC  i|)Mun  tanlunimodo  papa  c.'!' jaclavit.  Livro 
Preto  lie  Coimbra  foi.  'H7  in  princip. 
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scenas  deploráveis,  e  fechando  o  Livro  Preto,  nas  pa- 
ginas consagradas  á  lucta  sacerdotal,  procuremos  as 
curiosas  descripções  da  fabrica  da  igreja,  que  elle 
nos  conserva.  Vejamos  quem  são  os  mestres,  que  a 
levantaram,  qual  o  preço  dos  salários,  e  a  maneira 
de  os  receber.  Este  aspecto  interessante  da  historia 
da  cathedral  dcve-se  ao  pio  zelo  dos  seusarchivistas. 
Sem  elles  o  conhccimeuto  de  factos  tão  importantes 
pela  luz  que  lançam  sobre  o  estado  social  da  monar- 
cliia,  ainda  na  infância,  e  principiando  acrescer  dos 
seus  laboriosos  rudimentos,  seria  completamente  igno- 
rado. As  obras  começaram  com  donativos  dos  cóne- 
gos e  do  bispo.  Além  de  grossa  quantia  de  dinheiro, 
o  prelado  concorreu  com  uma  formosa  junta  de  bois, 
avaliada  em  doze  morabitinos  (pouco  mais  ou  menos 
19;^200  réis.)  O  arcliitecto  Bernardo,  dez  annos 
director  das  construcções,  recebeu  l'2í  morabitinos 
(198;^  400  réis)  comendo  á  mesa  do  bispo,  e  tendo 
annualmente  um  vestido  completo  na  valia  de  3  mo- 
rabitinos (4^800  réis).  Apesar  daimpoi-tancia  (para 
a  epocha)  doesta  remuneração,  mestre  Bernardo  es- 
tava longe  de  ser  um  engenheiro  irreprehensivel. 
Correndo  as  contas  das  despezas  nota-se  uma  verba 
applicada  no  pagamento  de  outro  architecto,  Rober- 
to de  Lisboa,  quatro  vezes  chamado  a  Coimbra  para 
emendar  a  obra,  e  sobre  tudo  para  se  incumbir  do 
trabalho  do  portal.  Este  antecessor  de  Miguel  An- 
gelo trazia  comsigo  ura  estado  de  quatro  moços  e 
quatro  jumentos,  que  o  bispo  pelo  contrato  estava, 
olirigado  a  sustentar,  cousa  menos  fácil  do  que  pode 
íigurar-se.  Além  da  cevada,  do  pão,  e  da  carne  e  vi- 
idio  necessários  para  o  consumo  dos  homens  e  dos 
asnos,  o  mordomo  episcopal  pagou  a  mestre  Roberto 
a  somnia  avultadíssima,  visto  o  preço  do  dinheiro 
n^aquelle  tempo,  de  1:510  morabatinos  (2:41 6^^000 
réis!)  O  architecto  Bernardo,  que,  sob  a  tutella  do 
mentor  de  Lisboa,  dirigia  a  obra,  falleceu  durante  el- 
la ;  e  o  seu  successor  mestre  Sueiro,  varão  menos  im- 
portante ao  que  parece,  não  obteve  as  honras  lucra- 
tivas do  talher  á  mesa  do  bispo,  dando-se-lhc  em 
compensação  um  vestido  por  anno,  um  quintal  de 
vinho,  e  um  moio  de  pão. 

O  architecto  Roberto,  incumbido  do  desenho  e 
lavor  do  portal  c  da  correcção  da  obra,  não  foi  o 
único  artista  do  fora  que  veiu  trabalhar  na  Sé  de 
Coimbra.  Entre  outros  apparecc  um  estrangeiro,  mes- 
tre Ptolomeus,  (nome  bizantino)  como  auctor  do  fa- 
moso retábulo  dourado  do  frontal,  e  do  quadro  com 
lavores  de  ouro  da  Annunciação  da  Virgem.  Ptolo- 
meus tinha  por  anno  líiO  morabitinos  (•240;^000  réis), 
e  o  ourives  Félix,  que  fez  o  jarro  e  a  bacia  de  pra- 
ta para  o  serviço  da  missa,  recebeu  pela  mão  de  obra 
7  morabitinos  (11;^200  réis.)  Tanto  na  composição 
e  ornato  das  aras  e  columnas  do  altar  de  Santa  Ma- 
ria, como  no  pavimento  das  absides,  lageado  de  mo- 
saico em  xadrez,  dispenderam-se  40  morabitinos 
((ii^^OOO  réis.)  A  cruz  de  ouro  fino,  dadiva  do  bis- 
po, era  a  maravilha  do  templo.  Algumas  lascas  do 
santo  lenho  embutidas  no  metal  precioso,  c  duas  la- 
minas tiradas  da  pedra  do  monte  Calvário,  torna- 
vam-na  extremamente  devota.  Em  uma  das  laminas, 
ao  meio  da  cruz,  estava  esculpida  com  grande  pri- 
mor a  figura  de  Christo  crucificado  :,  e  do  outro  la- 
do a  da  Mater  Dolorosa.  A  generosidade  do  bispo 
não  se  limitou  aesla  bella  offerta.  São  innumeraveis 
as  dadivas  de  vasos,  vestimentas,  e  jóias  com  que 
enriqueceu  o  thesouro  da  cathedral,  subsidiando  as 
obras,  e  estimulando-as  de  dentro  mesmo  da  cella  de 
Santa  Cruz,  aonde  se  tinha  recolhido  padecendo  de 
uma  enfermidade  aguda. 

Não  respiram  toda  a  singelesa  da  meia  idade  es- 
tas noticias  lançadas  por  ura  cónego   no  registo  da 


cathedral  ?  Aquellc  architecto  que  o  bispo  assentava 
á  sua  mesa,  e  ao  qual  dava  um  vestido  todos  os  an- 
nos, não  provará  a  estimação  das  artes?  A  vinda  de 
mestre  Roberto  para  emendar  as  obras  o  presidir  ao 
lavor  do  portal,  sendo  elle  estrangeiro,  como  o  nome 
indica,  não  nos  explica  o  ar  de  parentesco  de  alguns 
monumentos  nossos  como  os  de  fora  do  mesmo  perío- 
do ?  Naturalmente  o  architecto  chamado  de  Lisboa 
pertencia  á  raça  do  norte,  tendo  vindo  em  qualquer 
das  frotas  de  cruzados,  que  entravam  frequentemen- 
te no  Tejo.  Se  a  conjectura  não  é  arriscada,  acha-se 
mais  do  que  provável  que  o  bispo,  desejando  (pic  a 
nova  Sé  se  levantasse  igual  na  perfeição  ena  grandeza 
aos  edificios  religiosos  da  epocha,  não  poupou  sacri- 
ficios  para  corrigir  e  aformosear  a  sua  cathedral  pela 
mão  de  um  artista,  formado  na  escola,  que  produziu 
as  bellas  epopeias  de  pedra  da  França,  da  Inglater- 
ra o  da  AÍleraanha.  Com  este  mestre  Bernardo  po- 
dia aprender  sem  pejo ;  e  Coimbra,  acabado  o  tem- 
plo, não  seria  orgulhosa  exclamando  :  "  a  nenhum  in- 
ferior no  reino  !  " 

De  feito  ha  na  Sé  de  Coimbra  um  caracter  inde- 
lével. E  a  magestade  sacerdotal  na  sua  expressão  ele- 
vada. Mesmo  depois  das  renovações  do  bispo  D.  Jor- 
ge de  Almeida  em  1340  o  do  bispo  Affonso  de  Cas- 
tcllo  Branco  no  século  17. ^^5  o  sentimento  que  pre- 
domina ainda  é  o  da  arte  menos  tlorida  e  mais  cren- 
te do  século  da  fundação.  O  typo  austero  conserva 
pura  e  intacta  a  severa  belleza  apesar  dos  estragos  e 
das  reparações  successivas.  Rodeada  de  uma  coroa  de 
ameias,  fortificada  com  as  duas  torres  meias  guerrei- 
ras, meias  devotas,  a  antiga  cathedral,  como  os  seus 
primeiros  pastores,  era  a  imagem  da  igreja  militan- 
te. Esta  armadura  de  pedra  assemelhava-sc  á  coura- 
ça envergada  sobre  as  vestes  clericaes  pelo  bispo  c 
pelos  cónegos  nos  dias  de  conflicto.  Por  fora  estava 
o  castello ;  por  dentro  a  casa  de  Deus,  aonde  a  fé 
aos  pés  da  cruz  se  abraçava  com  a  esperança  ! 

O  que  acabamos  de  expor  em  resumo  foi  textual- 
mente extrahido  do  Livro  Preto  de  Coimbra,  de  um 
documento  intitulado  Minuiatio  tcúamentorum  sivc 
hcrcdiiatum  scdis  S.  Maria  Colimbriensis.  Por  elle  é 
que  se  descubriu  aproximadamente  a  epocha  da  fun- 
dação da  Sé,  e  as  principaes  ciixumsbmcias  da  sua 
origem  e  stmctura.  Collaça  da  monarchia,  e  íilha  de 
Aflbnso  Henriques,  a  cathedral,  se  não  remonta  aos 
godos  c  aos  árabes,  nasceu  em  um  período  sagrado 
pela  victoria,  e  lieroico  pelos  prodígios  de  valor  ode 
abnegação,  que  o  enolirccem.  A  lenda  «jue  poetica- 
mente queria  levar  a  Sé  a  uma  antiguidade  fabulosa 
expirou  diante  da  historia,  como  vacillava  já  peran- 
te o  raciocínio  critico.  Era  escabrosa  na  realidade 
de  concordar  a  remota  existência  attribuida  á  cathe- 
dral com  a  destruição  compk  la  de  Coimbra  I  Só  um 
milagre  conseguiria,  que  reduzida  a  ruínas  a  cidade 
escapasse  da  assolação  o  monumento  religioso  para 
justificar  os  brazõos  archeologicos,  inventariados  pe- 
los seus  genealogistas. 

L.  A.  Rebello  da  Silva. 


Ikstkvccão   Popular. 


III. 


Das  variações,  porém,  da  orthographia  em  idades 
successivas,  e  em  períodos  litteraríos  diversos,  á  des- 
harmonia,  e  á  confusão  da  orthographia  na  mesma 
quadra  lilteraria,  na  mesma  cidade,  no  mesmo  tem- 
po, nos  mesmos  livros,  nas  mesmas  paginas  dos  livros, 
vae   uma   distancia  infinita     Modificar  um  idioma, 
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alterar  com  as  vozes  a  sua  representação  phonica,  é 
próprio  de  todas  as  litteraturas  e  de  todos  os  tem- 
pos. As  palavras  envelhecem,  caem,  rejuvenescem  e 
resurgem,  segundo  a  engenhosa  comparação  de  Horá- 
cio, e  ninguém  leni  direito  de  se  insurgir  contra  uma 
geração  porque  accrescentou  o  pecúlio  litterario  com 
algumas  idéas  novas,  a  que  correspondem  de  neces- 
sidade novas  e  desusadas  formas  de  dizer.  Mas  todos 
tem  o  direito  de  criticar  e  pôr  cm  duvida  a  racio- 
nalidade de  um  povo,  a  illustragão  dos  seus  sábios  e 
litteratos,  quando  os  vê  auctorisando  continuamente 
com  os  seus  escriptos  a  barbara  desordem  da  ortho- 
graphia ;  todos  tem  o  direito  de  considerar  muito 
longe  da  perfeição  todo  o  idioma,  que  se  não  pôde 
ainda,  ao  cabo  de  seis  séculos  de  cultura  e  de  trato 
continuado,  amoldar  em  formas  racionaes,  sujeitar- 
se  rigorosamente  a  leis  inexoráveis,  e  adaptar-se  a 
um  modo  único  de  representar  pela  escripta  a  mes- 
ma palavra,  constituída  sempre  por  sons  idênticos  e 
invariáveis. 

Q.ue  a  lingua  portugucza  viva,  pela  syntaxe  o 
pela  construcção,  n'um  regimen  do  liberdade  immo- 
derada -,  que  todos  os  dias  estejamos  presenceando  as 
mais  flagrantes  violações  do  génio  da  lingua,  cm 
construcções  forçadas,  em  phrases  destituídas  de  cu- 
nho nacional  •,  que  diariamente  tenhamos  de  lamen- 
tar a  falta  de  uma  grammatica  racional,  philosophi- 
ca  da  lingua  portugueza,  que  seja  como  o  código  do 
idioma  nacional,  e  a  expressão  das  regras  que  pode- 
mos colher  da  leitura  conscienciosa  de  todos  os  nos- 
sos escriptores  de  nota  ^  que  a  lingua  portugueza  es- 
cripta n'estes  últimos  tempos,  em  milhares  de  jor- 
naes,  de  brochuras  e  de  livros  incolores  e  insípi- 
dos, vulgarisada  mais  do  que  nunca,  prostituída  até 
pelos  desvarios  e  pelas  prodigalidades  da  imprensa, 
esteja  dando  ao  mundo  o  espectáculo  de  um  idioma 
ancião,  arriscando  agoi'a  apenas  os  primeiros  tenta- 
mes para  se  regularisar ;  tudo  isso  damol-o  se  que- 
rem de  barato  :  mas  não  consentiremos  que  n^um 
tempo  em  a  lingua  é  mais  escripta  do  que  fallada, 
e  mais  impressa  do  que  manuscripta,  se  mantenha 
uma  orthographia  múltipla,  incoherente,  arbitraria, 
e  tão  anarchica,  tão  desordenada,  que  cada  escrevi- 
nhador se  arroga  o  direito  de  legislar  sobre  o  as- 
sumpto, e  tão  absurda,  que  por  mais  lettrado  e  cul- 
to se  tenx  o  innovador  que  foretja  por  tornar  mais 
disparatada  a  relação  entre  o  som  articulado  e  os  si- 
gnaes  que  o  devem  exprimir  na  escripta. 

De  todas  as  linguas  europeas,  que  nós,  ainda  que 
perfunctoriamenle,  conhecemos,  é  a  portugueza  a  mais 
rica  de  formas  orlhographicas,  e  por  consequência, 
n'este  ponto,  a  mais  pobre  de  senso  commum. 

Os  sons  fundamenlaes  que  constituem  a  palavra 
são  quasi  idênticos  no  fundo  em  todas  as  linguas  neo- 
romanas,  e  mesmo  nos  idiomas  que  do  tlieutonico 
trouxeram  a  sua  origem.  Não  diremos  que  em  to- 
das as  linguas  cultas  da  Europa  se  tem  seguido  até 
hoje  a  regra  lógica  do  representar  cada  som  por  uma 
letra  differente,  e  de  consagrar  cada  letra  a  um  uni»- 
co  som.  ExcepçõííS,  violações  flagrantes  d'esta  regra 
se  commettem  a  cada  passo  em  alguns  idiomas  dos 
que  mais  cultos  e  aperfeiçoados  se  reputam.  Mas  ao 
menos  nas  próprias  nações  que  mais  profunda  e  mais 
irracional  lornam  a  relação  entre  o  som  e  o  signal 
phonico,  nota-se  a  observância  doesta  lei  constante, 
implacável,  (h;  escrever  cada  palavra  de  um  modo 
xinpri;  invariável. 

A  língua  ingleza,  das  geralmente  conhecidas,  é  a 
Jíiais  barbara  em  orthographia.  Aqui  o  luxo  das  le- 
iras inúteis  atlitige  proporções  verdadeiramente  de- 
sanimadoras para  o  mais  assisado  ortliographo  estran- 
geiro.  Um  signal  único  representa  sons  inteiramen- 


te dissimilhautes.  Vedes  n'aquella  palavra  aquelle  a 
exactamente  igual  ao  que  soletraes  nas  vossas  carti- 
lhas? Cuidado  com  a  pronuncia  d^essa  letra  fatal  e 
traiçoeira.  Agora  tél-a-heis  como  a,  mas  depois  te- 
reis de  pronuncial-a  como  e,  logo  depois  como  o. 
Vedes  a  palavra  niyhi  (noite)  ?  imaginaes  que  se  lerá 
como  as  letras  o  estão  por  si  mesmas  indicando  ?  Pois 
enganaes-vos ;  porque,  em  primeiro  logar,  o  i,  que 
em  muitos  casos  se  lê  como  nós  o  pronunciámos,  ago- 
ra figur?  por  aí,  o  g  e  h  são  parasitas,  que  o  ortho- 
grapho  escreve  cuidadosamente,  com  o  fim  expresso 
fc  representarem  um  som  que  não  existe.  Um  china 
que  abrisse  ao  accaso  um  livro  inglez,  e  que  visse  a 
enorme  quantidade  de  letras  inúteis,  um  china  tão 
avaro  de  caracteres  supérfluos  na  sua  escriptura  hie- 
rogliphica,  dar-lhe-ía  vontade  de  sorrir  diante  d"es- 
te  ridículo  litterario  dos  civilisadores  ofliciosos  de  to- 
do o  mundo. 

Sabeis,  lhe  replicaria  gravemente  algum  doutor  de 
Oxford,  ou  de  Cambridge,  como  conservador  dos  fo- 
ros litterarios  da  sua  lingua,  sabeis  porque  ha  tantos 
caracteres  parasitas  na  nossa  linguagem  escripta  ?  E 
para  conservar,  archivada  nos  monumentos  escriptos, 
a  filiação  etymologica  das  nossas  palavras.  Esta  pa- 
lavra nujM,  que  vedes  escripta  de  um  modo  que  vos 
parece  irracional,  derivou-se  da  voz  nacht  allemã. 
Ora  é  claro  que  d'esta  vez,  como  quasi  sempre,  os 
etymologicos  perdem  o  seu  litigio,  porque  a  palavra 
ingleza,  corrompida  da  sua  matriz  primitiva,  conser- 
va letras  que  na  raiz  original  se  não  encontram. 

O  absurdo  nem  tem  ao  menos  por  si  uma  sombra 
de  razão.  E  comtudo  a  Inglaterra,  o  paiz  realmente 
revolucionário,  remodelando  em  poucos  séculos  o  seu 
viver  e  o  seu  crer,  não  se  atreveu  a  desterrar  e  pros- 
crever a  sua  orthographia.  Um  povo,  que  fez  uma  re- 
volução para  alterar  essencialmente  a  religião  do  es- 
tado, e  que  em  guerras  e  discussões  religiosas  deri- 
vou do  Christianismo  centenares  de  seitas  e  de  com- 
munhõos  diflorentes,  um  povo  que  inscreveu  o  seu 
nome  no  livro  dos  grandes  revolucionários,  escreven- 
do-o  com  o  sangue  de  um  regicídio,  um  povo  que 
desthrona  réis,  que  inventou  a  industria  moderna, 
que  se  adjudicou  a  si  próprio  o  império  dos  mares, 
que  se  constituiu  o  herdeiro  forçado  de  todos  os  con- 
quistadores transatlânticos,  de  quasi  todos  os  povos 
europeus,  esse  povo  gigante,  emprchendedor,  pro- 
gressista, recuou  diante  de  uma  letra  duplicada,  fal- 
taram-lhe  as  forças  ao  levantar  a  esponja  humedeci- 
da contra  um  h  isolado  e  mudo  no  meio  de  uma  pa- 
lavra saxónica.  O  logista  de  Oxford  sircci,  que  eco- 
nomisa  os  minutos  com  mais  aflan  e  sordidez  que  os 
guinéos,  não  escreverá  uma  carta  de  negocio  sem 
cumprir  com  a  mais  impertinente  etiqueta  os  pre- 
ceitos da  orthographia  :,  e  o  fiibricante  do  IManches- 
ter  não  apporá  nos  pacotes  do  seu  producto  o  bilhe- 
te da  fabrica  sem  consultar  primeiro  os  praxistas  na 
dífficillima  pratica  da  orthographia  bretan. 

J.  JM.  Latino  Coelho. 


UMA  INSCRIPÇÃO  DO  SÉTIMO  SECUI.O. 

Por  occasião  de  se  fazer  uma  excavação  i\o  sítio  das 
antigas  fortificações  da  cidade  de  S.Q.uintino,  cerca 
da  porta  de  S.  Martinho,  encontrou-se,  em  janeiro 
de  ISiiG,  uma  pedra  (que  os  trabalhadores  infeliz- 
mente partiram)  medindo  O'",  42  de  altura  sobre 
O'",  30  de  largura,  e  O'"  Oli  de  grossura,  com  a 
seguinte  curiosíssima  inscripção  : 


o  PAÍSORA3IA. 
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Anko  sexto  centn 

positvs    fuit  hoc 

monkmentim   per 

jissu  clotabius 

frakcokim  rex 

Ch:i.PEKINI    FILIUS 
ITEB    FÁCIES    SVESIONEM 
SIES    JANUABI    VISENTI. 


Que  em  portuguez,   vera   a  dizer,   pouco  mais  ou 
menos  : 

No    ANNO    SEISCENTOS 

■POI    lEVAKTADO    ESTE 

MONUMENTO    rOR 

ORDEM    DE    ClOTHARIO 

REI    DOS   FRANCOS 

FILHO  DE  ChILPERICO, 

INDO    PARA    SoiSSONS 

A    20    DE    JANEIRO. 


No  fim  da  insciipção  vúem-se  três  pequenas  rode- 
las de  chumbo  collocadas  a  distancias  iguaes.  Este 
monumento,  que  tem  nada  menos  de  1252  annos  de 
existência,  ref'ere-se  á  epocha  sem  duvida  mais  ob- 
scura da  historia  de  França ;  porque  Gregório  de 
Tours,  que  morreu  em  393,  acaba  a  sua  obra  com  o 
nascimento  de  Clothario  II,  e  Fredegario,  seu  con- 
tinuador, escreveu  cento  e  cincoenta  annos  depois. 
Os  erros  e  incorrecções  que  se  encontram  n'esta  ins- 
cripção  não  devem  causar  espanto  a  quem  souber 
qual  era  o  estado  das  letras  no  6.°  e  7.°  séculos. 

Para  o  estudo  da  historia  e  da  diplomática  é  este 
pequeno  monumento  de  um  interesse  incontestável, 
e  por  isso  o  reproduzimos  exactamente. 


VIAGENS. 

Um  PASSEIO  Á  Noruega.   (1) 

Naveg.Ímos   um   dia   inteiro   pelo   Handangcr-fiord 
dirigindo-iios  aKinservig,  principal  paroehia  ejuris- 

(I)     Conchiido  de  pag.   398  do  9."  vol.  — 1."  da  3.^ 
?eric. 


dicção  municipal  do  districto  na  ramificação  deno- 
minada Samler-fiord.  Nunca  me  esquecerá  esta  de- 
liciosa excursão.  Quanto  mais  progredimos  por  esta 
magnifica  ria  mais  voltas  ella  da,  e  mais  se  ramifi- 
ca :,  é  como  uma  rua  principal  onde  vem  dar  ruas 
mais  estreitas;  e  senão  fora  a  altura  das  muralhas 
de  penedia  cortada  a  pique,  dir-se-ía,  observando  a 
regularidade  dos  planos  ser  trabalho  da  mão  dos  ho- 
mens ;  a  cada  rodeio  a  paizagem  muda  de  aspecto, 
n  umas  partes  aprasivel  e  graciosa,  mais  além  seve- 
ra e  magestosa ;  ora  ofterece  ribanceiras  abruptas, 
escalvadas,  ora  jardins  naturaes  em  amphitheatro  ; 
a  maior  distancia  levantam  os  topes  até  as  nuvens, 
muito  acima  de  montanhas,  áridas,  arborisadas  ou- 
tras, as  cumiadas  de  gelos  eternos,  que  produzem  nas 
aguas  da  ria  reflexos  de^dmiravel  transparência,  on- 
de se  esperguiçam  ou  brincam  bandos  de  cysnes  e 
outras  aves  aquáticas. 

No  terceiro  dia  entrámos  cedo  no  barco,  tendo  pas- 
sado uma  noute  excellente  cm  casa  do  respeitável 
cura  de  Kinservig,  e  subimos  pelo  Eid-fiord,  uma 
das  ramificações  do  Samler-fiord.  Este  dia  não  foi 
menos  formoso  e  interessante  do  que  o  precedente. 
Ao  cair  da  tarde,  abordámos  ao  ultimo  recôncavo 
do  golpho  na  aldeola  de  Vige-Grund,  onde  não  se 
faz  uso  de  pão ;  bebemos  leite,  comemos  algumas 
batatas,  e  deitamo-nos  em  feixes  de  palha  i  ahi 
dormimos  profundo  somno. 

Ao  romper  do  dia  estávamos  a  pé,  mas  tivemos 
de  esperar  muito  tempo  pelos  cavallos,  posto  que  esti- 
vessem alugados  com  bastante  anticipação.  Felizmen- 
te era  domingo.  Aproveitei  esta  delonga  para  exami- 
nar o  vestuário  pictoresco  dos  homens  e  mulheres  que 
de  todos  os  sítios  do  valle  concorriam  á  igreja  ;  cum- 
prindo notar  que  o  camponez  da  Noruega  é  muito 
religioso.  Nas  serranias  ha  iámilias  que  residem  a 
seis,  oito,  e  ás  vezes  dez'  léguas  de  distancia  da  igre- 
ja, todavia  assistem  regularmente  de  inverno  e  de 
verão  aos  offlcios  divinos  :  algumas  edificam  perto  da 
igreja  uma  choupana  para  terem  um  abrigo  quando 
vêem  desempenhar  seus  deveres  religiosos.  Os  que 
não  podem,  por  falta  de  saúde  ou  por  outro  qualquer 
motivo,  fazer  aquella  penosa  e  longa  excursão,  não 
passam  o  dia  festivo  sem  recitar  alguns  psalmos  e  ler 
algumas  paginas  devotas.  Nenhuma  habitação  encon- 
trareis em  Noruega,  por  mais  pobre  que  seja,  onde 
não  acheis  á  mão  uma  Bíblia,  um  Psaltcrio,  e  al- 
guns livros  de  orações ;  nas  famílias  mais  abastadas 
esses  livros  são  de  esmerada  encadernação  e  com  fe- 
chos de  prata. 

As  igrejas  da  Noruega  são,  como  as  casas,  construí- 
das de  madeira,  com  a  differença  de  que  sua  archi- 
tectura  é  mais  singular,  é  por  assim  dizer  ao  estylo 
china.  Em  geral,  as  casas  compõem-se  de  barrotes 
assentados  horisontalmentc,  emalhetados  com  segu- 
rança pelas  pontas  com  quatro  entalhos,  e  a  maior 
parte  são  forradas  de  tábuas  tanto  por  dentro  como 
por  fora.  Duram  longo  tempo;  a  humidade  não  pe- 
netra, e  o  calor  não  é  absorvido  como  nas  construc- 
ções  de  pedra  e  cal ;  e  por  isso  são  mui  commodas  e 
sadias:  altas,  espaçosas,  cobertas  de  telhas  nas  planí- 
cies, sobre  tudo  nas  visinhanças  das  grandes  povoa- 
ções, são  mais  baixas  nos  sitios  montanhosos,  mais 
pequenas,  e  têem  por  tectos  cascas  do  vidoeiro  e  rel- 
va. De  ordinário  a  vivenda  do  serrano  só  tem  dous 
quartos ;  mas  em  redor  ha  cabanas  que  servem  de 
arribana,  de  celleíro,  de  grangearia ;  os  trastes  does- 
tas moradas  ruraes  são  de  ordinário  simplícissimos, 
e  fabricados  pelos  próprios  camponczes.  Nas  monta- 
nhas os  pães  de  família,  quando  tinliam  poupado  al- 
gum dinheiro,  costumavam  comprar  alguma  peça  de 
louça  de  cobre,  que  penduravam  na  parede  como  si- 
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gnál  de  prosperidade  da  casa  :  agora  preferem  com- 
prar colheres  e  baixella  de  prata  •,  mas  a  de  cobre 
conserva-se :,  a  dona  da  casa  limpa-a  com  muito  des- 
velo, e  tem  desvanecimento  de  a  vêr  luzir  colgada 
das  paredes  de  sua  casa. 

Em  alo-umas  províncias  havia  o  costume  de  encra- 
var nas  cadeiras  de  assento  os  primeiros  dentes  das 
creanças,  e  ha  camponez,  segundo  refere  mr.  Mar- 
mier,  que  ainda  hoje  descança  as  pousadeiras  em  mo- 
veis ornados  com  os  dentes  de  seus  pães  e  de  seus 
antepassados. 

Este  paiz  apresenta  tantas  cousas  singulares  que 
outras  muitas  te  poderia  contar  se  não  tivesse  pres- 
sa de  cheu;ar  ao  termo  da  minha  viagem,  isto  é,  ao 
seu  principal  objecto,  a  catadupa  do  Voring.  Passa- 
rei pelo  alto  um  lago  selvático  que  cruzamos  n'um 
barco-  é  uma  espécie  de  funil  por  onde  escorrem  em 
quasi  toda  a  circumíerencia  quedas  de  agua  que  vão 
polindo  a  superftcie  sem  a  corroer  ^  a  ponte  do  Lund 
no  valle  do  Voring^  enfeixamento  extravagante  de 
troços  de  pinheiro  e  de  cordas,  que  parece  construi- 
da  de  propósito  para  oxercieio  de  funambulos,  duen- 
de por  bem  pouco  que  não  resvalei  para  uma  torren- 
te arrebatada  e  estrepitosa  na  altura  de  sete  braças; 
o  Chãos,  amontoado  phantastico  de  penhascos  derro- 
cados n^uma  ladeira  precipitosa,  que  é  mister  trepar 
pelo  mais  picturesco  de  quaatos  lanços  eu  tenho  su- 
bido na  minha  vida  Easta  que  saibas  que,  ao  cabo 
de  duas  horas,  ora  por  atoleiros,  ora  por  trilhos  qua- 
si a  prumo,  tão  dilficeis  de  galgar  como  os  do  Chãos, 
ora  finalmente  pela  cavidade  de  desliladeiros  d^onde 
chega  um  homem  a  pensar  que  nunca  poderá  sair, 
viemos  por  ultimo  parar  áquella  assentada  que  leva 
caminho  direito  o  viajante  até  Voring-Foss. 

Não  ha  espectáculo  tão  triste  como  esta  planura 
de  terreno  limoso  e  inconsistente  na  generalidade  : 
o  que  não  é  rocha  é  lameirb  de  atolar  ^  nem  ha  lá 
tojos  ou  arbustos  enfezados  :  está  de  tal  sorte  repas- 
sada pelas  neves  que  os  cavallos  cravando-se  até  á 
barri"-a  não  puderam  levar-nos  mais  longe  ^  foi-nos 
preciso  apear.  Ainda  ficava  distante  a  cascata,  jorna- 
da de  vinte  minutos  pelo  menos :,  já  lhe  ouvíamos  o 
estrondo,  e  nos  indicava  o  caminho  uma  columna 
enorme  de  vapor  alvo  que  jorrava  para  os  ares  in- 
cessantemente. Se  não  fosse  esta  bulha,  e  este  vapor, 
nin"-uem  lá  chegava  sem  guia,  estando  tão  meltida 
entre  alcantilados  rochedos.  Só  se  descobre  á  beira 
do  abvsmo,  pego  estreito  onde  se  precipita  da  altu- 
ra de*raais  de  300  metros  (13o  braças)  i  e  assim  mes- 
mo só  pôde  ser  admirada  olhando-se  de  cima  para 
baixo  de  um  angulo  do  vivo  da  rocha,  que  sáe  fora 
perpendicularmente  soliranceira,  porque  os  lados  in- 
ternos do  sorvedouro  são  tão  escarpados,  e  no  fundo 
é  tão  apertado  que  só  lá  pode  descer-se  pendurado 
da  ponta  de  uma  corda  e  com  gravíssimo  risco. 

A  torrente  do  Voring  é  alimentada  por  nove  ou 
dez  latcos  superiores,  depósitos  ou  receptáculos  das 
neves  de  toda  a  elevada  cordilheira  do  Sjssendal, 
onde  os  cumes  nivelados  em  vastas  coroas  tem  de  al- 
tura de  l-.oOO  até  1:800  metros.  Engrossada  assim 
com  todas  essas  aguas  n\mi  raio  de  quasi  quinze  lé- 
guas chesa  immeiísa,  soberba,  impetuosa  ao  valle 
superior  de  Moeb.  Correndo  em  planície  por  algum 
espaço,  vé-se  que  ensaia  suas  forças  contra  as  fieiras 
de  rochedos  inclinados,  que  não  obstante  lhe  apre- 
sentarem o  costado  forte  de  suas  camadas  tem  sido 
sulcados  pelo  impelo  das  correntes.  Logo  depois  faz 
um  cotovello,  e  acbando  na  rocha,  apesar  de  tão  so- 
lida, um  interstício,  um  espaço  livre,  sem  duvida  por 
effeilo  de  algum  abalo  de  terra,  ah i  se  precipita,  e  divi- 
de em  duas  parles,  como  de  um  só  jacto,  toda  a  mon- 
tanha na  immensa  altura  perpendicular  de  330  metros. 


E  a  maior  cataracta  do  mundo  todo,  exceptuada 
a  de  Gavarni  nos  Pyrenneus,  que  tem  perto  de  390 
metros,  mas  que  em  compensação  d'esta  desmesura- 
da altura  pôde  dizer-se  que  não  passa  de  um  fio- 
sinho  de  agua,  como  o  Staubbach  em  a  Suissa,  que 
fluctua  a  sabor  do  vento  e  se  espalha  quasi  como  pó 
antes  de  tocar  no  chão.  Não  pôde  ter  comparação, 
salvo  com  a  de  Riu-Kan-Foss  na  proximidade  de 
Christiania,  que  tem  menos  33  metros  de  altura, 
porém  é  do  mesmo  modo  valente  e  bella.  Para  te 
dar  uma  idéa  do  espectáculo  sublime  que  tinha  avis- 
ta, imagina  o  Sena  na  epoclia  das  maiores  enchen- 
tes, caindo  de  uma  altura  que  fosse  três  vezes  a  de 
zimbório  do  Asylo  dos  Inválidos. 


ODlO  VELHO  NÃO  CANÇA. 

Romance  Histórico. 


CAPITULO  IV. 

T  ira-sc  o  feitiço  contra  o  feiticeiro . 

Deixámos  o  judeu  nas  mãos  da  gentalha,  e  em  ter- 
mos de  responder  com  a  sua  humilde  pessoa  pelo  ho- 
locausto do  Homem-Deus,  commettido  mil  e  duzen- 
tos annos  antes  no  Golgotha,  graças  ao  zelo  dos  seus 
nobres  antepassados,  os  pharizeus  e  scribas  de  hypo- 
crita  memoria.  Vimos,  que  o  nosso  armeiro  já  não 
podia  com  o  povo,  e  que  a  correcção  dos  noventa 
açoutes  estava  por  instantes  a  tomar  as  proporções 
de  um  mergulho,  ou  baptismo  crit,  na  limpha  pura 
do  Mondego.  E  justamente,  ao  dar-se  o  casus  focdc- 
ris,  dissemos  que  vinha  descendo  da  ladeira  para  a 
praça  a  milicia  do  concelho,  trazendo  á  frente  a  re- 
polhuda  figura  do  porteiro  da  cidade,  Sueiro  Gun- 
des,  gordo  como,  Vitellio,  e  parvo  como  os  grandes 
parvos,  que  a  Providencia  deixa  vegetar  no  mundo 
segundo  a  regra  admirável  das  compensações. 

Agora  observemos  o  mais  que  succedeu. 

O  porteiro  e  a  escolta  formaram  em  roda  do  pe- 
lourinho. Sueiro  Gundes,  anão  pela  estatura,  de  dor- 
so abaulado,  com  o  nariz  chanirado,  e  os  olhos  suí- 
nos, trepou-se  á  escada  próxima,  e  decima  fez signal 
de  que  desejava  arengar  ao  povo.  A  multidão  corres- 
pondeu com  vaias  e  assobios. 

E  que,  exceptuando  os  alvasís,  o  porteiro  Gundes 
gosava  da  merecida  reputação  de  ser  o  mais  crasso  e 
estúpido  animal  de  Coimbra,  e  com  costella  de  mou- 
ro para  cumulo  de  venturas  I 

—  u  Homens  villãos  ..."  principiou  o  orador. 
iiHim!"  grunhiram  os  rapazes,  imitando  o  áspero 
falsete  do  Demosthenes  municipal.  -.  Him  ".  fora  o 
marrão  !  " 

Era  a  alcunha  do  eloquente  Sueiro. 

—  .4  IMeus  amigos  .  .  . ;'  continuou  este. 

—  "Adiante!"  gritou  um  barqueiro,  e  o  povo 
com  elle. 

O  funccionario  palreiro  esgazeou  os  olhos,  e  espal- 
mou as  mãos.  proseçuindo  : 

—  ii  Em  nome  dos  alvasís,  mando  que  soceguem. 
Não  tolham  a  saída  ao  honrado  thesoureiro  d"el-rei, 
senão  justiça  e  exemplo  se  dará  de  modo  ...  ai  .  " 

Um  repolho,  ou  outro  projéctil  agrícola,  dispara- 
do por  mão  certeira,  batendo  na  roliça  cara  da  gra- 
lha de  Almedina,  poz  em  derrota  o  discurso,  encheu- 
Ihe  a  boca  de  dentes.  Ao  mesmo  tempo  a  cholera, 
de  que  a  interpellação  brutal  fora  annuncio.  conver- 
leu-se  em  lomras  e  clridentes  gargalhadas.  Por  cima 
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do  púlpito  de  Sueiro  Gundes,  e  quasi  a  prumo  so- 
bre a  cabeça  do  facundo  magistrado,  um  gaiato  de 
doze  annos,  enrolado  no  albornoz  de  D.  Zuleima, 
acabava  de  depor  solemnemente  na  fronte  do  orador 
a  touca  do  judeu,  ornada  de  duas  cristas  vermelhas, 
da  largura  cada  uma  de  um  leque. 

Era  o  fjue  boje  chamariamos  uma  allusão  pessoal 
ao  parentesco  pharisaico  de  mestre  Gundes  com  os 
judeus.  Aturdido  da  pancada,  e  fulminado  pela  co- 
rôajuo  em  plena  praça,  o  pregador  municipal  fez-se 
roxo,  passou  de  roxo  a  fullo,  e  desceu  precipitada- 
mente ao  som  das  apupadas. 

Apenas  se  viu  no  meio  dos  seus  besteiros,  Sueiro 
Gundes,  affogado  em  raiva,  em  gordura,  e  em  suor, 
ordenou-lhes  que  varressem  o  terreiro  da  canalha 
que  o  tomava.  Islo  era  facílimo  de  dizer,  e  muito  ar- 
riscado de  executar.  Os  frecheiros  encurvaram  os  ar- 
cos, os  soldados  menearam  as  ascumas,  mas  olegiti- 
UK)  receio  de  saírem  d'ali  sem  orelhas,  se  acaso  pas- 
sasse pela  cabeça  dos  amotinados  recorrer  á  força, 
não  os  deixou  passar  do  gesto.  Entro  os  besteiros  e 
os  populares  tinha-se  travado  já  uni  tiroteio  dechas- 
cos  e  injurias.  Um  dos  couteiros,  rindo,  destacou-sc 
do  tropel,  e  apontando  para  o  capitão  do  trono: 

—  íi  Não  pegues  assim  no  arco,  homem,"  gritou  el- 
le,  u olha  o  vento.  Q.ueres  mandar  o  virote  de  pre- 
sente ás  ameias  d'aquella  torre  ?  Outro  officio,  ve- 
lho !  » 

—  "Se  não  beberes  melhor  uma  tarrassada  de  vi- 
nho, do  que  jogas  a  ascuma,  Eriz,  bradava  um  gal- 
liote,  não  passas  d'agua  fria  » 

—  41  Vamos  besteiros!"  exclamava  o  enfurecido 
Sueiro  Gundes. 

—  «  Puni  !  Paph  !  "  berrava  a  rapazia  saltando  e 
pulando  diante  d'elle  com  a  insolência  innata  do  ga- 
roto. 

—  "Foge  tavoleiro,  "  gritava  um  do  povo  a  outro, 
"  não  vês  o  cavalleiro  cónego  !  " 

—  41  Morra  São  Mafamede  I  "  rugiram  velhos,  crean- 
ças  e  homens. 

Uma  espécie  de  truão  popular,  a  curta  distancia 
do  illustre  Sueiro,  desafiava  as  suas  iras. 

—  "Sua  mercê  ainda  não  viu  a  cara  aos  mouros  .' " 
perguntava  elle. 

—  "Mouros  são,  e  mouros  \ão  I  "  cantarolaram  as 
moças  do  mercado. 

—  "  Besteiros,  adiante  !  "  gagucyou  o  triste  magis- 
trado, tartamudo  de  cholera. 

— « Santiago  cerra  !  "  bradaram  alguns  da  gen- 
talha ás  risadas. 

—  "Viva  o  Cid  !  "  disseram  outros. 

—  41  Viva  o  porteiro  Gundes  e  sua  avó  a  moura 
Zára  !  " 

—  41  Sua  mercê  parte  para  a  guerra  ?  " 

—  "A  cavallo  no  cão  do  mordomo  ?  " 

—  44  Guapo  cavalleiro  !  .  .  .  " 

—  "  Famoso  sendeiro  '.  " 

Era  um  desaforado  escarneo,  capaz  de  endoude- 
cer quem  estivesse  no  caso  de  endoudecer.  Mestre 
Sueiro  não  endoudeceu,  porque  nunca  teve  juizo ; 
mas  esbraveja\a,  tremia  de  medo  e  de  raiva,  fazia- 
se  de  mil  cores,  e  daria  tudo  para  estar  a  cem  lé- 
guas d'ali. 

O  populacho  ria,  apinhava-se  em  redor  dos  solda- 
dos, batia  as  palmas,  e  açulava  o  porteiro  do  con- 
celho. 

—  41  Pum  I  ■' 

—  "O  judeu  ao  rio  !  "  gritou  uma  voz.  .i  Ao  rio, 
mata  !  "  clamaram  todos. 

—  41  O  judeu  e  o  porteiro." 
11  Não  se  faça  marralheiro.  " 

—  "Mata  o  marrão  !  Him  !  pura  !  " 


E  investiram  com  os  besteiros,  que  desordenada- 
mente recuaram  tanto,  quanto  avançavam  os  con- 
trários. Pedro  Britador  viu  lojo,  que  o  combate  tra- 
vado e  os  besteiros  em  derrota,  tudo  seria  obra  de 
dous  minutos ;  e  com  o  seu  juizo  grosso,  mas  cLiro, 
avaliou  as  consequências  da  victoria  :,  por  isso,  do  al- 
to do  pelourinho  municipal,  aonde  estava,  disse  em 
grande  brado  : 

—  "O  da  forja  da  Portagem,  aqui  '.  barqueiros  de 
S.  Cacufate,  a  miin  I  " 

—  4*  Arraia  miúda  de  D.  Vetaça,  casca  pelo  alfa- 
geme  !  "  exclamou  o  falsete  da  cigarra  bellicosa,  que 
aos  pulos,  saltava  em  redor  dos  besteiros  e  de  mes- 
tre Pedro. 

No  meio  da  maciça  mó  de  populares  abriram-se 
dous  claros.  Os  ferreiros,  alguns  galliotes,  e  os  mo- 
ços do  monte  rompiam  distribuindo  alentados  golpes 
á  direita  e  á  esquerda. 

—  41  Morram  os  traidores  !  " 

—  "  Enforque-se  Judas  !  " 

—  "  Queres  os  trinta  dinheiros  ? " 

A  tempestade  caía  agora  sobre  oarmeiro,  que  res- 
pondeu : 

— "  Chó,  canzoada  !  Fora  moleiros,  senão  vae  lá 
o  malho  grande.  " 

— 11  A  elles,  a  elles  !  "  vociferava  o  populacho. 

—  "  Abaixo  a  rusga  !  Casca  nas  alforrecas  :,  viva  a 
arraia  miúda!"  gritava  a  cegarrega  da  Portagem. 

—  "Mata  o  corcovado  !  Fora  o  enguiço  !  " 

E  a  multidão  arremettia,  revolvendo-se  com  es- 
trondosas pragas.  O  ferreiro,  e  os  besteiros  não  ar- 
redaram pé,  esperando  o  encontro.  A  sua  lirmeza 
paralisou  a  gentalha  um  instante.  No  meio  d'esta 
espécie  de  trégua  uma  pedra  feriu  lume  nacolumna 
da  picota,  a  que  ainda  se  encostava  o  alfageme. 

— 14  O  teu  arco  Fromariz  "  disse  este  ao  besteiro 
mais  visinho.  "  O  leu  arco.  A  mão,  que  atirou  esta, 
não  atira  mais  nenhuma.  " 

E  retezando  a  corda,  elevou  o  arco,  mirou  um  ins- 
tante, e  um  gemido  agudo  quasi  que  se  uniu  com  o 
silvar  da  frecha  despedida.  Um  corpo  rolou  no  chão, 
duas  mãos  convulsas  arranharam  a  terra,  c  o  susur- 
ro  dos  murmúrios  zumbiu  ao  longe.  Muitos  princi- 
piaram a  retirar. 

—  "Voltem,  filhos,  andem!"  dizia  o  amieiro  en- 
costando-se  ao  arco  desarmado. 

Aquella  serenidade  conteve  um  momento  a  ple- 
be ;  mas  d'ahi  a  pouco,  ardendo  em  fúria,  estalando 
mil  gritos  a  um  tempo,  atirou-se  como  fera  aos  ini- 
migos, e  uma  lucta  cega,  férvida  e  tremenda,  bra- 
ço a  braço,  peito  a  peito,  rompeu  entre  ellae  os  bes- 
teiros. O  alfageme  destinguia-se  pela  eslatura  de  Her- 
cules, descarregando  a  acha  d'armas  ás  duas  mãos. 

O  resultado  todavia  não  podia  ser  duvidoso.  Se 
em  meia  hora  o  não  soccorresscm,  mesti-e  Pedro  e  os 
seus,  eram  esmagados  pelo  tropel  do  povo,  crescen- 
do a  cada  instante  sobre  elle,  impetuoso  e  terrível. 

Acima  do  ruido  da  peleja,  do  vociferar  dos  com- 
bates, e  da  açougaria  das  turbas,  uma  boa  oitava, 
ouvia-se  o  tiple  desesperado  do  honrado  Sueiro  Gun- 
des. 

— -"Soccorro!  Vem  soccorro  1  Cerca,  cerra!  " 

O  deus  Marte  não  era  o  predilecto  do  porteiro  •, 
as  graças  pacificas  de  Minerva  seduziam-no  mais. 
Por  isso,  apenas  rompeu  a  peleja,  subiu  os  degraus, 
marinhou  pelo  troço  de  pedra,  e  niettcu-se  dentro 
da  gaiola  do  pelourinho,  espreitando,  da  guarita 
ignominiosa,  as  eventualidades  da  batalha.  As  setas 
e  as  pedras  assobiando  voaram-lhe  por  cima  da  ca- 
beça ;  e  mestre  Sueiro  agachava-se,  gemia,  e  como  a 
ostra,  nyo  se  arriscava  a  abrir  a  casca  senão  depois 
de  razoável  espaço.  Deste  observatório  6  que  avistou 


24 


O  PANORAMA. 


o  soccorro,  e  ainda  de  lá  proclamou  aos  defensores 
da  lei,  como  um  procônsul  do  balcão  do  seu  palácio. 
No  caminho  da  Alcáçova  para  Almedina  já  soava 
o  gallope  de  muitos  cavallos.  Olharam  todos.  D^ahi 
a  pouco,  dobrando  uma  quina,  descubriu-se  a  caval- 
gada. O  sol  batia  do  chapa  no  capello  (1)  brunido 
e  na  malha  luzente  do  cavalleiro  que  a  mandava, 
scintillando  nas  lanças  dos  homens  d'armas 

—  «Fujam,  fujasn  !  .  .  .  Morra  Judas,  viva  Mafo- 
ma  I  .  .  .  " 

Soltando  estes  gritos,  a  gentalha  retirava-se  á  pres- 
sa. Dous  minutos  depois  o  terreiro  c  as  ruas  contí- 
guas estavam  limpas,  e  o  pendão  de  Gomes  Louren- 
ço, alferes  e  coUaço  de  Affbnso  II,  esvoaçava  na  pra- 
ça. Da  sella  do  fogoso  corsel,  o  cavalleiro  moço  ou- 
via a  historia  do  motim,  contada  pelo  armeiro,  in- 
terpolada por  Sueiro  Gundes,  que  não  podendo  ser 
Achilles  queria  ser  Homero,  o  glosada  pelos  suspi- 
ros e  ais  do  virtuoso  D.  Zuleima. 

O  mancebo  encerrou  as  discussões  por  uma  senten- 
ça, digna  da  cabelleira  de  Salomão. 

—  uD.  Zuleima,  meu  amigo,  ido  para  a  vossa 
torro,  e  deixar  cantar  o  povo,  que  elle  chorará.  Em 
tornando  el-rei,  esta  villanagem  ha  de  ter  ensino.  E 
lu,  meuarmeiro,  vaepulirarnezes,  temperar  espadas, 
e  nunca  mais  faças  justiça  por  tuas  mãos  .  .  .  sáe  ca- 
ra, bem  vês  !  " 

—  41  De  graça  a  tinha  eu  .  .  .  mas  quem  ou  quero 
não  me  quer!  Com  seu  pão  se  lócoman-,  d'aqiiipor 
diante  só  por  minha  lei  e  minha  grei,  sr.  D.  Gomes, 
não  torno  a  mecher  nem  com  uma  palha.  " 

—  íí  Bem  dito,  alfageme  !  .  .  .  Guarda-tc  para  de- 
pois :,  cedo  havemos  de  precisar  de  homens  como  tu, 
e  dos  teus  elmos  e  das  tuas  cutellas,  também,  meu 
ferreiro. « 

—  u  Cedo  nos  traga  Deus  quem  dê  e  leve  :,  esta 
calmaria  não  presta. " 

—  "Bem cedo,  verás.  Adeus,  D.  Zuleima  ■,  ásom- 
l;ra  por  uns  dias :,  tomae  o  meu  conselho.  " 

E,  dando  de  esporas  ao  ginete,  deitou  a  bom  tro- 
tar direito  á  ponte  com  os  homens  d'armas.  Já  se  vê, 
que  o  soccorro  fora  casual. 

—  uDizei-me  D.  Estevinho,  perguntou  o  armei- 
ro, segurando  um  pagem,  que  má  vespa  ferrou  em 
vosso  amo,  que  o  faz  correr  com  tanta  pressa  ?  " 

—  "Elle  que  o  diga,  alfageme!"  redarguiu  alto  o 
mancebo  ■,  e  inclinando-se  do  cavallo  com  disfarce, 
murmurou  ao  ouvido  do  armeiro  umas  palavras,  que 
também  foram  escutadas  pelo  judeu. 

—  "  Nossa  Senhora  de  Almedina  nos  acuda  '.  !'  ex- 
clamou o  ferreiro  benzendo-se. 

—  u  O  christão  .  .  .  perdeu  o  sizo  !  "  rosnou  alto  o 
thesoureiro.  E  D.  Egas,  o  irmão  de  D.  Gomes?" 

—  "Foi  com  el-rei  para  Monte-mór.  Adeus!" 

E  o  pagem  partiu  a  gallope  no  alcance  da  sua 
gente, 

O  alfageme  coçava  a  nuca,  e  ás  olhadellas  ao  ju- 
deu scismava  e  resmungava,  em  evidente  hesitação  i 
por  fim  resolveu-se  i  e  assentando  com  força  a  larga 
e  callosa  mão  no  hombro  de  mestre  Zacharias,  que 
deu  ura  salto  de  susto,  e  um  grito  de  dòr  : 

—  "D.  Zuleima"  disse  elle,  u  queres  guerra,  ou 
queres  paz  ?  Amigo,  ou  inimigo  ?  " 

—  "  Amigo  !  "atalhou  o  judeu  supplieante,  apre- 
ciando agora  o  valor  da  benevolência  de  mestre  ]'e- 
dro. 

—  "  Então  para  cá  o  meu  foro,  as  minhas  terras, 
e  o  que  me  pilhou,   entende? .  .  .   Senão  o  dito,  di- 


(1)     Elmo  de  ai;<>  puliiio-,  U»o  c  sc.i 


—  Cl  Contae  com  tudo,  como  vosso,  ou  Deus  me 
não  acuda  mais.  " 

—  "  E  no  S.  João,  que  vem,  tudo  restituído,  não  ?  " 

—  "  No  S.  João  •,  ponho  a  minha  cabeça.  " 
Perfeitamente  reconciliados  por  este  pacto,   o  fer- 
reiro e  o  judeu,  hombro  a  hombro,  puzeram-se  a  ca- 
minho para  a  forja.  "  O  nazareno  deita-se  a  perder  i 
não  escapa  I  "  rosnava  D.  Zuleima. 

—  "GLuem,  D.  Gomes  Lourenço  !  ?  .  .  .  Dev8-lhe 
estes  ossos,  e  não  hei  de  ficar  atraz  !  Deus  me  aju- 
dará. Vou  a  Monte-mór.  " 

—  "E  também  eu,"  acudiu  o  thesoureiro. 

—  "  Vós  !  sois  muito  amigo  de  D.  Gomes  ?  " 

—  "Muito,"  redarguiu  o  judeu  com  ingenuidade, 
"deve-me  cem  maravedis.  » 

(Contínua.) 


A   rHILANTROriA    E   A   CAUIDADE. 


A  philantropia  e  a  caridade  formam  ua  moral 
dous  pólos  oppostos.  A  primeira  tem  os  seus  moti- 
vos na  terra,  a  segunda  no  céu.  A  philantropia,  pa- 
ra chegar  á  altura  da  caridade,  precisa  impregnar- 
sc  do  sentimento  religioso  que  lhe  falta,  de  confun- 
dir-se,  de  transformar-se  n^elle  \  a  caridade,  para 
apropriar-se  tudo  o  que  a  philantropia  tom  de  bom, 
não  precisa  de  sair  da  sua  esphera,  nem  de  perder 
cousa  alguma  do  seu  caracter  celeste.  A  philantro- 
pia, que  um  escriptor  judicioso  chama  a  falsa  moe- 
da da  caridade,  se  quer  o  bem,  é  por  considerações 
terrestres,  sem  enthusiasmo,  sem  paixão,  sem  ver- 
dadeiro sacrifício^  a  caridade  inllamma-se,  vive  da 
abnegação  e  dos  sacrifícios;  e  o  sentido,  que  ella  con- 
tém, é  de  uma  immensa  sublimidade,  é  o  amor  da 
creatura  como  obra  e  imagem  do  Creador,  é  uma 
espécie  de  culto,  uma  espécie  de  adoração.  Depois 
da  palavra  Deus,  diz  um  philosopho,  a  palavra  ca- 
ridade deve  occupar  o  primeiro  logar  em  todas  as 
linguas  humanas. 

Caridade  é  um  termo,  assim  como  uma  virtude, 
que  não  pode  ter  equivalente,  (iuem  troca  este  ter- 
mo por  outro,  esta  por  outra  virtude,  dán'isso  uma 
prova  de  rematada  ignorância,  ou  decidida  impieda- 
de. A  philantropia,  a  humanidade,  a  compaixão,  a 
beneficência,  não  são  senão  elementos  humanos  da 
caridade  ;  virtudes  incompletas,  se  d'ella  se  separam  ;, 
menos  ainda,  se  são  um  resultado  dos  cálculos  do  in- 
teresse, das  combinações  da  vaidade,  e  se  se  mate- 
rialisam  como  a  falsa  philosophia  moderna. 

l'ergunte-se  aos  enthusiastas  da  humanidade  phi- 
losophica,  aos  que  crêem  ou  aftectam  crer  na  possi- 
bilidade de  todas  as  virtudes  independentemente  da 
religião,  ([ue  actos  de  heroisino  moral  tem  essa  de- 
cantada humanidade  produzido.  Consultem-se  osan- 
naes  dos  povos,  cujos  dominadores  trataram  de  os 
unir  com  os  laços  de  fraternidade,  depois  de  que- 
brarem os  da  religião ;  e  \eja-se  quão  baldados  fo- 
ram seus  esforços,  como  a  moral  se  relaxou  ou  se 
perdeu,  como  os  ódios,  como  as  vinganças,  como  a> 
traições,  como  os  crimes  se  multiplicaram.  No  logar 
de  Deus  poz-se  a  natureza,  e  a  natureza  era  corrom- 
pida :  a  um  systema  organisado  pela  sabedoria  infi- 
nita preferiram-se  svstemas  organisados  pelas  pai- 
xões ;  como  a  peste,  e  como  os  terremotos,  não  dei- 
xaram após  si  senão  ruínas. 

Bastos  —  Meditações. 
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PRAÇA,  aso   PALÁCIO   IMPSRIAI.,    EM    S,   PETEB-SBURGC. 


A  RÚSSIA. 

O    CONSELHO    DO    IMPÉRIO  ;     O    SEKADO  :, 
O  syNODO   LEGISLATIVO. 

II. 

ABAIXO  do  imperador  a  mais  alta  auctoridade  é  a 
do  conselho  do  império,  corpo  ao  mesmo  tempo  le- 
gislativo, administrativo  e  judicial.  Originariamente 
linha  somente  as  duas  primeiras  attrihuições  :  a  in- 
suificiencia  da  organisação  dos  tribunaes,  o  a  tendên- 
cia que  têem  todos  os  poderes  de  conlundir-se  no  po- 
der executivo,  foi  que  levou  a  conferir  ao  conselho 
do  império  as  attribuições  de  tribunal  supremo  ju- 
dicial. O  conselho  do  império  na  realidade  não  é 
mais  que  a  junta  dos  encarregados  dos  differentes 
ministérios  e  dos  grandes  dignitários  do  império.  O 
presidente  do  conselho  do  império  é  tamhem  presi- 
dente do  conselho  de  ministros.  O  grão-duque  her- 
deiro e  o  grão-duque  Miguel  fazem  parte  do  conse- 
lho. Esta  corporação  é  dividida  em  cinco  direcções  : 
a  direcção  das  leis ;  a  direcção  dos  negócios  miiita- 
Voi.  II,  — 3.aSEKi£. 


res ;  a  direcção  dos  negócios  civis  e  ecclesiasticos ;  :: 
direcção  da  economia  publica  i  a  direcção  dos  negó- 
cios da  Polónia. 

O  conselho  de  ministros  compõe-se  de  doze  mem- 
bros :,  o  ministro  da  guerra  :  o  chanceller  do  impé- 
rio e  ministro  dos  negócios  estrangeiros-,  omordonin 
da  casa  do  imperador :,  o  chefe  da  direcção  dos  cor- 
reios ;  o  inspector  das  estradas  e  edifícios  públicos ; 
o  ministro  da  fazenda;  o  syndico  do  império;  o  mi- 
nistro dos  domínios  da  coroa  •,  o  ministro  da  instruc- 
eão  publica;  o  ministro  da  marinha.  Todos  os  mi- 
nistros têem  sub-secretarios  d'estado,  com  a  denomi- 
nação de  adjuntos. 

O  senado   é  o  encarregado  de  promulgar  as  leis  <• 
de  velar  sobre  a  sua  execução ;  e  ao  mesmo  tempo  é 
1  tribunal  superior   de  appellação  para  todas  as  caus;;^ 
j  civis  e  criminaes.  O  imperador  reserva  para  si  o  di- 
I  reito  de  annuUar  as  decisões,   assim  do  senado  conic» 
I  do  conselho  do  império.    Em  vários  casos  o  impera- 
dor pode   assistir    ás    sessões  do   senado.    Qualquer 
j  decisão  do  senado  não  pode  ter  força  de  lei  sem  quf 
tenha  sido  tomada  pela  maioria  de  dous  terços  dos 
;  seus  membros.   Depois  o  negocio   é  submettido  aa 
•     '  J.Í.SEIRO  22,  1853. 
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oxame   do  ministro  da  justiça.    O  veio  d'este  basta 
para  tornar  de  nenhum  effeito  a  deliberação  tomada. 

O  senado  é,  como  o  conselho  do  império,  dividido 
em  onze  direcções,  seis  estabelecidas  em  S.  Petersbur- 
go,  três  em  Moscow,  e  duas  em  Varsóvia.  No  caso 
de  divergência  entre  o  procurador  geral  da  coroa  c 
uma  direcção  do  senado,  o  procurador  appella  para 
a  assembléa  geral  d'aquelle. 

Ao  lado  do  conselho  do  império  <■  do  senado  acha- 
se  estabelecido  um  outro  tribunal  especial,  que  não 
deixa  de  desempenhar  um  papel  importante  \  é  a 
commissão  de  petições.  Primitivamente  esta  commis- 
estão  era  encarregada  de  receber  os  requerimentos  e 
memoriaes  dirigidos  ao  soberano,  e  de  os  examinar 
antes  de  lhe  serem  apresentados  ^  hoje  intervém  igual- 
mente nos  negócios  judiciaes.  A  commissão  de  peti- 
ções tem  auctoridade  de  suspender  a  execução  das 
decisões  do  senado,  submcttendo-as  depois  ao  conse- 
ttio  do  império. 

As  juntas  provinciaes,  que,  na  ordem  hierarchica, 
se  seguem  ás  direcções  do  senado,  e  asjuntas  de  dis- 
tricto,  que  constituem  o  ultimo  degrau  da  escala, 
são  pelo  contrario  organisadas  de  uma  maneira,  que 
parece  liberal.  Os  membros  d'estas  juntas  são  electi- 
vos. 

Em  quanto  á  organisação  da  justiça  not  vasto  im- 
pério da  Rússia,  temos  dito  quanto  c  sufficiente  pa- 
ra fazer  d^ella  uma  idéa  exacta  :  segue-se  tratar  dos 
negócios  da  igreja. 

A  igreja,  cujo  supremo  chefe  é  o  próprio  impera- 
dor, é  dirigida  por  um  synodo  coiji  a  denominação 
de  souto  synodo  legislativo.  A  Rússia,  o  que  ninguém 
ignora,  pertence  em  grande  parte  á  communhãogre- 
gra,  que  diverge  da  igreja  catholica  em  quarenta  e 
um  pontos  de  doutrina.  A  igreja  russa  esteve  muito 
pouco  tempo  sujeita  ao  patriarcha  de  Constantino- 
pla ■,  teve  depois  um  patriarcha  especial .  Até  ao  rei- 
nado de  Pedro  o  grande  este  patriarcha  era  o  pri- 
meiro personagem  do  império  depois  do  czar.  Pedro 
entendeu  que  esta  dignidade  fazia  sombra  ao  seu  ab- 
solutismo i  aboliu  pois  o  patriarchado,  e  constituiu- 
se  chefe  da  igreja.  Ao  principio  delegou  em  um  exar- 
cha  o  mister  de  administrar  a  igreja.  Depois  de  uma 
experiência  de  vinte  annos,  aboliu  o  exarchado,  e 
substituiu-lhe  um  synodo.  Este  synodo  é,  desde  en- 
tão, o  encarregado  da  direcção  dos  negócios  ecclesias- 
ticos  sob  a  inspecção  immediata  do  imperador,  que 
é  quem  nomêa  os  seus  membros,  escolhendo-os  entro 
os  do  alto  clero :,  mas,  cousa  singular  !  o  poder  é  re- 
presentado n'esta  assembléa  por  uma  espécie  de  pre- 
sidente supremo,  tirado  da  hierarchia  administrati- 
va !  A  direcção  do  culto  é  repartida  por  eparchias. 
Destas  ha  três  classes  :  a  primeira  comprehende  os 
metropolitanos ;  a  segunda  os  arcebispos ,  e  a  tercei- 
ra os  bispos.  Aos  altos  dignitários,  segue-se  o  clero. 
Este  subdivido-se  em  clero  negro  c  clero  branco.  O 
clero  negro  é  o  regular.  D^elle  são  tiradas  ns  digni- 
dades da  igreja.  Para  ser  bispo  ou  metropolitano  6 
necessário  ter  passado  pela  vida  monachal,  em  ge- 
ral austera,  e  em  todo  o  caso  incompatível  com  o 
matrimonio.  O  clero  branco  ou  secular  comprehen- 
de os  protopopes,  os  popes,  os  cZiaconos  etc.  Devem 
casar  antes  de  receber  ordens.  Ao  clero  secular  não 
é  permiltido  aspirar  a  alguma  das  altas  dignidades 
(•eclesiásticas. 

Us  catholicos  são,  ou  antes,  foram,  numerosos  na 
Rússia :  mas  nos  paizes  slavos,  em  consequência  da 
disposição  natural  que  lia  para  nacionalisar  as  igre- 
jas, o  catholicismo  era  em  parte  representado  pelos 
gregos-unidos,  isto  é,  pelos  christãos  que,  acceitando 
(I  symbolo  e  a  fé  catholica,  adoptavam  as  formas  ex- 
teriores da  igreja  grega.   Estes  gregos-unidos  eram  a 


transição  natural  entre  os  deus  symbolos :,  e  offere- 
ciam  á  igreja  romana  um  «eio  poderoso  de  reagir 
sobre  o  próprio  scisma.  O  poder  comprehendeu-o 
perfeitamente,  e  em  1839,  depois  de  largas  negocia- 
ções, em  que  se  não  pouparam  os  meios  de  intimi- 
dação e  coacção,  os  gregos-unidos  adoptaram  o  scisma . 
O  catholicismo  não  conta  pois  actualmente  adeptos 
senão  entre  os  polacos,  que  consideram  a  fé  catholica 
como  o  derradeiro  refugio  da  sua  nacionalidade.  O 
culto  catholico  está  sob  a  direcção  de  dous  arcebis- 
pos, um  na  Polónia,  e  outro  na  Rússia  :  o  de  Var- 
sóvia e  o  de  Mohilew.  O  consistório  deS.  Petersbur- 
go  dirige  o  culto  lutherano.  Os  arménios  gregoria- 
nos têem  um  patriarcha  ou  kaiholikos  em  Ktschmiad- 
zin.  Os  judeus  são  dirigidos  pelos  consistórios  dos 
seus  rabbinos.  Os  mussulmanos  da  região  Caspia  são 
governados  por  um  chefe  da  seita  de  Ali :,  e  os  da 
Criméa  pelos  seus  muftis ;  estes  reconhecem  mais  ou 
menos  ostensivamente  o  sultão  dos  turcos  por  chefe 
legal  da  sua  religião.  A  immensa  maioria  das  popu- 
lações da  Rússia  pertence  á  religião  grega,  e  o  em- 
penho constante  do  czar  tem  sido  dar  ao  império 
a  unidade  religiosa. 


Os  JUÍZOS  DE  Deus. 


A  seguinte  passagem  sobre  os  celebres  Juízos  de 
Detis,  e  sobre  a  forma  por  que  elles  se  verificavam 
no  nosso  paiz  durante  os  séculos  12."  e  13.°,  é  um 
fragmento  do  quarto  volume  da  Historia  de  Portu- 
gal do  sr.  A.Herculano,  que  brevemente  vae  ser  pu- 
blicado. 


Resta-nos  fallar  da  ultima  espécie  de  provas  judi- 
ciaes, a  dos  juizos  de  Deus.  Os  wisigodos  parece  te- 
rem desconhecido  este  meio  bárbaro  de  defesa.  Na 
sua  legislação  não  se  encontra  o  menor  vestígio  do 
uso  judicial  do  ferro  candente  ou  do  combate  singular. 
Gluanto  á  prova  caldaria,  que  consistia  em  nietter  o 
réu  o  braço  em  uma  caldeua  d'agua  a  ferver,  prova 
que  se  menciona  no  código  wisigothico,  o  mais  cri- 
vei é  que  fosse  ahi  inserida  nos  tempos  posteriores  á 
conquista  árabe  a  disposição  que  indirectamente  se 
refere  aella.  Desde  o  século  12.°,  porém,  o  systema 
dos  juizos  de  Deus,  vindo  provavelmente  dos  paizes 
francos  d'além  dos  Pyrenéos,  foi-se  gradualmente 
introduzindo  e  radicando  nas  monarchias  estabeleci- 
das pela  reacção  christã.  Das  três  formulas,  a  prova 
caldaria,  o  ferro  em  braza,  e  o  combate  singular,  só 
as  duas  ultimas  continuaram  a  vigorar  na  organisa- 
ção judicial  dos  nossos  municípios,  e  os  vestígios  da 
sua  conservação,  apesar  das  tendências  em  contrario 
de  legislação  geral,  mais  humana  e  judiciosa  que  os 
costumes  locaes,  são  numerosos  e  profundos.  Nos  con- 
celhos do  tj'po  de  Salamanca  é  onde  o  uso  do  ferro 
candente,  como  meio  de  averiguar  a  innoccncia  ou 
a  culpa  dos  réus,  nos  apparece  mais  vezes  applícado 
em  varias  hypotheses,  mas  sobre  tudo  nos  processos 
de  roubo.  Em  outros  concelhos  vêmol-o  usado  tam- 
bém nas  causas  de  assassínio.  Os  foraes  e  costumes 
que  nos  restam  não  particularísam  asceremoniasque 
se  empregavam  n'este  singular  methodo  de  recorrer 
á  Providencia  para  a  manifestação  da  verihidc? ;  mas 
os  monumentos  dos  concelhos  de  Leão  e  Castella, 
onde  a  prova  do  ferro  candente  era  assas  communi, 
descrevem  miudamente  essas  ceremonias.  Conforme 
os  foros  de  Cuenca,  a  cliapa  empregada  n^este  mis- 
ter devia  estar  levantada  sobro  quatro  pés  com  suffi- 
ciente altura  para  o  réu  ou  a  ré  nKitcrem  a  mão  por 
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baix.0,  sendo  da  largura  de  dous  dedos  e  do  compri- 
mento de  um  palmo.  O  juiz  e  um  sacerdote  punham 
a  aquecer  o  ferro,  e  em  quanto  não  estava  em  braza 
a  ninguém  mais  era  permittido  chegar-se  ao  pé  d'el- 
le,  para  não  haver  algum  dolo.  A  pessoa  que  tinha 
de  passar  pela  prova  era  primeiro  examinada,  e  obri- 
gada depois  a  lavar  e  enxugar  a  mão  diante  de  to- 
dos. Pegava  então  no  ferro,  sustentando-o  pela  par- 
te inferior,  andava  com  elle  o  espaço  do  nove  pés,  e 
punha-o  de  vagar  no  chão,  ao  passo  que  o  sacerdote 
a  abençoava.  Imniediatamente  o  juiz  cubria-lhe  a 
mão  com  cera,  punha-lhe  por  cima  linho  ou  estopa, 
e  enfaixava  tudo  com  um  panno.  Três  dias  depois 
examinava-se  o  estado  da  mão,  e  se  n'esta  appare- 
cia  queimadura,  o  réu  era  irremissivelmente  con- 
demnado. 

Na  nossa  jurisprudência  municipal  o  combate  sin- 
gular (rcpio)  foi  adoptado  igualmente  como  meio  de 
defesa  judicial.  Nos  casos  de  roubo  a  prova  de  ferro 
candente  é  muitas  vezes  substituída  pelo  duelo,    nos 
foraes  da  segunda  formula.    Nas  causas  crimes  entre 
habitantes   de  diversos   concelhos,   que  se  decidiam 
nos  medianidos,  achámos  vestigios  do  combate  judi- 
cial, e  já  também  notámos  que  o  foral-typod'Evora 
estabelecia  em  regra,    n'essa  hypothese,   a  alternati- 
va  do  repto  ou   da  prova  testemunhal.    Na  verdade 
diversas  cartas   municipaes   d'cste  typo,   concebidas 
sob  a  influencia  de  idéas  mais  humanas  ejudiciosas, 
não  se  limitavam  a  excluir  ii  firma  nos  processos,    e 
com   ella   a  compurgação,    que   lhe  era  correlativa, 
mas,  excluindo  também  o  duello,  reduziam  todas  as 
contendas   com  estranhos   á  cxquka.    Em  compensa- 
ção,   pela  orla  meridional  da  Beira,   onde  a  organi- 
ção   municipal  da   segunda  formula  e  a  da  terceira 
se  compenetravam,   o  repto  era  positivamente   esta- 
tuído nos  respectivos  foraes  como  equivalente  á  pro- 
va testemunhal   no  caso  de  medianido.    Entretanto, 
apesar  de  consagrado  o  principio  do  duello  n'um  gran- 
de numero  de  cartas  constitucionaes  de  concelhos  tan- 
to perfeitos  como  imperfeitos,  esse  meio  judicial  pa- 
rece ter-se  obliterado,  sobre  tudo  nas  províncias  nie- 
ridionaes,   porque  os  costumes  dos  mesmos  concelhos 
da  Estremadura  e  do  Alemtejo,  onde  os  foraes  esta- 
tuem o  repto,   não  se  acham  vestigios  do  seu  uso  no 
século    13.",    nem    nos   costumes   que  a  elle  deviam 
forçosamente  referir-se,  nem  em  outro  algum  monu- 
mento,  ao  passo   que  tantos  encontramos   dos  syste- 
mas  de  inquérito  e  de  compurgação.  Accorde  com  a 
rudesa  de  todas  as  outras  instituições  locaes,  esta  pro- 
va barbara   onde  parece  resistir  por   mais  tempo  aos 
progressos  da  civilisação  é  pela  Beira  oriental  e  pela 
orla  meridional  de  Trás-os-Montes,  isto  é,  pelos  ter- 
ritórios onde  predomina  a  carta  municipal   de  Sala- 
manca.   Os  costumes   da  Guarda  applicam-na  larga- 
mente. Nos  homicídios,  nas  afTrontas  e  nos  ferimen- 
tos ella  era   positivamente  ordenada,   ou  admittida 
facultativamente,  conforme  as  circumstancias  do  de- 
lictn.  Em  alguns  foraes  do  mesmo  typo  ella  é  faeul- 
íati\a,  como  substituição  do  ferro  candente,  nos  cri- 
mes de  roubo,  levando   os  costumes  a  sua  applicação 
ao  excesso  de  ter  de  a  empregar  para   a  própria  de- 
fesa  o   réu  accusado  de  apanhar  com  rede  pombos 
alheios,   se  o  queixoso  a  preferia  á  do  ferro  em  bra- 
za.   A  esta  mesma  alternativa  estava  sujeito  aquello 
<iue  havendo  recebido   de  alguém  por  prestamo  uma 
herdade,  negava  ao  dono  d'ella  o  reconhecimento  de 
senhorio.  O  mouro  ou  moura  convertidos,  eque,  ob- 
tendo carta  de  alforria,  a  davam  aguardar  a  alguém, 
se  esse  individuo  recusava  restituir-lh"a ,   tinham  jus 
a  obrigal-o  á  prova  do  ferro  ou  á  lide.   Bastava  que 
qualquer  fosse  accusado  de  ter  acolhido  um  solaren- 
go rebelde  ou  uoí  estranho  inimigo  de  visinho  seu, 


para  estar  sujeito  a  provar  de  um  d'esseB  dous  mo- 
dos a  própria  innocencia.  O  mesmo  succedia  aos  mo- 
radores do  campo,  quando,  havendo  appellido  por 
entrada  de  inimigos,  deixavam  de  acudir,  e  por  esse 
facto  o  gado  de  alguém  era  roubado.  Estes  exemplos 
bastam  para  avaliarmos  (juão  frequentemente  se  re- 
corria áquelle  brutal  meio  de  defesa  n'esses  distric- 
tos,  onde  por  tantos  modos  temos  visto  manifcstar- 
sc  a  nativa  ferocidade  de  seus  habitantes. 

Pelo  que  respeita  ás  formalidades  do  combate  ju- 
dicial  os  monumentos   municipaes  d^aquella  epocha 
subministram-nos  diversas  espécies  curiosas.    Da  dis- 
posição anteriormente  citada  acerca  das  cartas  de  al- 
forria dos  mouros   convertidos   se  deduz  claramente 
que  o  queixoso  podia  dar  por  si  um  campeão,  visto 
que  a  mulher  forra  tinha  direito  de  chamar  o  réu  á 
prova  do  repto.  O  mesmo  se  concluo  de  serem  os  al- 
deões, accusados  de  remissos  em  correr  ao  appellido, 
constrangidos  a   defender-se  judicialmente   por  lide, 
não   sendo  crivei   que   n'esse   caso  viessem  combater 
todos  juntos,   c   ainda   acceitando  similhante  hypo- 
these, fora  necessário  admittir  campeões  em  numero 
igual  por  parte  doaccusador.  Pelos  costumes  da  Guar- 
da,  o   que  queria  chamar  outro  homem   a  combate, 
nos  casos   em   que   este  era  admissível,   ia  desafial-o 
com   três  visinhos,   ou  enviava  doze   a  desafial-o  em 
seu  nome.  O  réu  tinha  então  nove  dias  para  dar  ju- 
dicialmente  reparação   do  damno   ou  offensa  de  que 
o  accusavam ;   mas  passados  nove  dias,   ou  se  encer- 
rava em  casa  acolhendo-se   á  immunidade   d'' esta  (e 
d^ahi  não  podia  sair  sem  ser  multado),    ou  tinha  de 
combater.    Se  já   estava  encerrado  por  outro  desafio, 
e  queria  evitar  o  segundo  vindo   ao  tribunal  confes- 
sar-se   culpado,   não   podia   o  anterior  adversário  fa- 
zer-lhc  mal  algum  durante  a  ida  e  volta.  Havia  uma 
devesa  oulogar  determinado  para  estes  duellos,   e  os 
alcaides   assignalavam  os  limites  para  fora  dos  quaes 
nenhum  dos  dous  campeões'  podia  passar.    Se  algum 
d'elles,    quer   a  lide  fosse   a  pé,    quer   a  cavallo,   os- 
transpunha,  e  buscava  guarida,  receiando  o  desfecho 
da  lucta,   e  se,    intimado   pelos   alcaides  para  voltar 
ao  campo,  não  oljedecia,  era  considerado  como  ven- 
cido, ou,  conforme  a  phrase  d'aquelle  tempo,   como 
caído.  Faziam-se  estes  duellos,   segundo  se  vê  de  al- 
guns foraes,   a  cavallo  com  lança   e  escudo,   ou  a  pé 
com   clava   ou  bordão,   distincção  que  se  achava  em 
harmonia  com   a  existência  das  duas  classes  de  ca- 
valleiros  e  de  peões.   N 'algumas  partes  era  estatuído 
por   foro  que   os  combatentes  tivessem  por  única  ar- 
ma defensiva  o  escudo,   e   por  única   arma  offensiva 
a  clava,  prohibindó-se  expressamente  o  uso  de  elmo 
e   loriga.    Nenhuns   documentos,    porém,    d'aquella 
epocha   nos  subrainistram  espécies   tão  particularisa- 
das  acerca  doesta  espécie  de  juizo  de  Deus.    como  os 
foros  dos  grandes   concelhos  da  margem   direita  do 
Côa,  e  dos  que  Uies  ficam  ao  meio-dia,  Castello-Ro- 
drigo,  Castello-bom,  Sabueal,  e  Alfaiates.    Esses  fo- 
ros, a  bem  dizer  idênticos,  ou  pelo  menos  pertenceu-' 
tes  a  um  typo  commum,   regulam  todas   as  circum- 
stancias  dos   combates  judiciaes.    As   suas  provisões 
a  este  respeito  são  as  seguintes  :  Resolvido  o  duello, 
os  alcaides  examinavam   se  os  lidadores  eram  iguaes 
em  forças,  e  sendo-o,  iam  todos  d'ahi  a  três  dias  as- 
sistir  á   missa  da  alva   na  igreja  matriz.    Escolhiam 
então  os  combatentes  por  padrinhos  dous  alcaides,  o 
armavam-se,  depois  do  que  ambos  os  campeões  pres- 
tavam juramento;  o  reptador,  ou  quem  o  represen- 
tava, de  que  o  direito  e  a  razão  estavam  da  sua  par- 
te, e  o  reptado,  ou  quem  o  substituía,  de  que  o  ju- 
ramento do  seu  adversário  era  falso.  Esta  particula- 
ridade indica-nos  que,  apesar  das  rudes  idéas  d^aquel- 
le  tempo,  havia  um  sentimento  mais  ou  menos  vago 
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fio  absurdo  da  prova  por  armas.  Fazendo  anteceder 
íi  ella  uma  espécie  tie  prova  de  juramento  contradic- 
torio,  o  resultado  do  combate  podia  considerar-se  co- 
mo uma  vingança  celeste,  visto  que  necessariamente 
um  dos  dous  campeões  jurava  falso.  O  que  sustenta- 
va a  acção  era  obrigado  a  dar  fiança  de  que  no  caso 
do  ser  vencido  pagaria  em  dobro  o  valor  da  causa, 
«  o  estrago  das  armas,  verificando  os  alcaides  se  o  fia- 
dor era  sufficienle.  Desde  que  davam  o  juramento 
era  tolhida  aos  lidadores  toda  a  communicação  ex- 
terna, tlualquer  pessoa  que  entrasse  na  igreja  tinha 
de  pagar  aos  alcaides  tnn  morabitino,  e  os  dous  pa- 
drinhos deviam  expulsal-a,  sob  pena  de  perjúrio, 
íiueni,  no  logar  do  combate,  entrava  para  dentro 
das  balisas  era  levado  perante  os  alcaides  e  multado 
em  seis  morabitinos,  salvo  sendo  algum  viandante 
que  accidentalmente  por  ali  transitasse.  Do  mesmo 
modo  nenhum  dos  campeões  podia  sair  para  fora  das 
balisas,  ou  lançar  mão  d^outras  armas  que  não  fos- 
sem as  suas,  nem  apoderar-se  das  do  seu  adversário, 
ou  pegar  em  pedras  ou  torrões,  nem  receber  de  al- 
guém vestidos  ou  pão,  nem  cortar  as  rédeas  ou  ca- 
beçadas do  cavallo  do  contendor,  ou  matar-lh^o.  E 
se  porventura  acontecia  algum  doestes  accidentes, 
devia  declarar  com  juramento  que  não  o  fizera  de 
propósito.  Morto  o  cavallo,  montava  o  que  ficava  a 
}ié  n''outro,  cujo  preço,  taxado  de  antemão,  tinha  de 
pagar  o  adversário,  dando  desde  logo  fiadores  idó- 
neos, (iuanto  ás  armas  rotas,  pagava-as  o  vencido. 
Se  o  reptado  punha  pé  em  terra,  devia  esperar  o  seu 
adversário  no  campo,  de  modo  que  os  alcaides  vis- 
sem que  este  o  jiodia  oífender  por  todos  os  lados,  e 
era  obrigado  a  defender-se  durante  três  dias  desde 
sol  nado  até  sol  posto.  Se  então  o  reptador  se  apea- 
va, tinha  de  esperar  que  o  accommettesso  o  reptado, 
o  qual  devia  combater  com  elle  braço  a  braço,  ata- 
caudo-o  três  vezes  por  dia,  e  ferindo-o  no  elmo,  na 
loriga,  no  escudo  ou  enrquaesquer  armas  que  tives- 
se, excepto  na  lança,  ou  finalmente  no  corpo.  Se  o 
reptado  se  conservava  a  cavallo,  podia  ainda  assim 
combater  o  adversário  as  três  vezes  por  dia,  e  se  es- 
te não  o  derribava  e  vencia,  ficava  elle  vencedor. 
Como  já  vimos,  não  era  licito  a  nenhum  dosconten- 
rlores  ultrapassar  as  balisas  postas  pelos  alcaides,  e 
qualquer  d^elles  que  quebrasse  as  leis  do  repto,  por 
esse  facto  era  desde  logo  reputado  como  caído.  As 
prevenções  que  se  tomavam,  desde  que  começava  o 
desafio,  para  que  o  equilíbrio  entre  as  forças  physi- 
c!as  e  moraes  dos  dous  contendores  não  fosse  destruí- 
do por  meios  estranhos,  eram  assas  singulares.  Aquel- 
le  dos  dous  que,  depois  de  estar  encerrado  na  igreja 
tomava  qualquer  refeição  leve,  era  multado  em  meio 
morabitino  para  os  padrinhos,  e  depois  de  saírem 
para  combater  tantos  morabitinos  tinha  de  lhes  dar 
o  vencido  quantos  dias  durava  a  lide.  Se  ambos  to- 
mavam refeição,  por  ambos  era  paga  a  multa.  Quem 
vinha  cantar  com  qualquer  d'elles,  ou  lhe  trazia  de 
comer,  multavam-no  cm  cinco  morabitinos :,  porque, 
estando  ambos  sob  a  guarda  dos  dous  alcaides  que 
lhes  serviam  de  padrinhos,  com  elles  deviam  comer, 
•  :  só  durantí!  esta  comida  se  podiam  desarmar.  Cada 
dia  dos  que  durava  o  duello,  cjuando  o  sol  se  punha 
lis  alcaides  conduziam  á  villa  os  dous  campeões,  ena 
manhã  seguinte  haviam  de  apresent:d-os  no  campo 
antes  do  meio  dia  sob  pona  de  perjúrio.  A  prohibi- 
ção  de  se  entrar  no  terreno  demarcado  para  o  recon- 
tro não  abrangia  os  magistrados  o  officí.ies  do  conce- 
lho. Finalmente,  o  que  animava  com  palavras  algum 
dos  contendores,  ou  dava  vozes  ou  silvos  ao  que  caía, 
pagava  a  multa  do  cinco  morabitinos. 

Tal  era  a  ordem  das  provas  judiuiacs  nos  julga- 
mentos dos  nossos  primitivos  concelhos.  Por  imper- 


feitas que  ellas  fossem  em  geral,  por  bárbaro  e  ab- 
surdo que  fosse  o  systema  dos  juizos  de  Deus,  é  cer- 
to que  o  pensamento  de  todos  esses  methodos  mais 
ou  menos  complicados,  mais  ou  menos  seguros  de 
averiguar  a  verdade,  fora  o  de  crear  garantias  a  fa- 
vor da  innocencia  contra  o  crime.  Para  apreciar 
com  justiça  a  Índole  de  similhantes  instituições,  im- 
porta não  as  vêr  á  luz  da  civilisação  actual,  mas,  re- 
montando a  essas  eras,  medil-as  pelos  costumes  e 
idéas  de  então,  quando  o  sentimento  religioso,  não 
só  profundo,  mas  também  exagerado,  dava  um  gran- 
de valor  ao  juramento  d'alma,  sobre  tudo  quando 
era  feito  sobre  a  cruz  ;  a  essas  eras  em  que  se  acre- 
ditava, que,  não  bastando  á  Providencia  as  leisphy- 
sicas  e  moraes  com  que  ella  revela  a  sabedoria  eter- 
na no  regimento  das  cousas  humanas,  o  seu  dedo  ap- 
parecia  a  cada  momento  em  manifestações  miraculo- 
sas, e  que  a  vontade  do  homem  podia  corapellil-a  a 
similhantes  manifestações :,  n^essas  eras,  em  fim,  em 
que  a  força  e  o  esforço  estavam  como  cercados  de 
uma  auréola  divina,  e  tantas  vezes  e  em  tantas  cou- 
sas substituíam    a  justiça   e   o   direito. 

A.  Hekculano. 


MOEDAS  FORTUGUEZAS.  (1) 

O  piuoR  do  Crato,  D.  António,  como  todos  sabem, 
foi  um  dos  que  mais  ardentemente  aspiraram,  e  mais 
enérgicos  esforços  puzeram  por  obra,  para  que  fosse 
admittida  a  sua  successão  á  coroa  de  Portugal,  vaga 
por  fallecimento  do  decrépito  cardeal  D.  Henrique : 
se  as  suas  pretensões  eram  ou  não  justas,  á  luz  da 
razão  e  do  direito,  ha  de  decidil-o  a  historia  ^  mas  o 
que  parece  indubitável  é  que  a  sua  causa,  realmen- 
te sympathica  aos  populares,  era  protegida  senão  cla- 
ra, oocultamente,  ao  menos,  pela  Inglaterra,  poten- 
cia com  que  se  não  ignora  que  o  pretendente  trava- 
ra as  mais  estreitas  relações  politicas.  Outras  nações 
se  mostraram  igualmente  favoráveis  á  causa  do  prior 
do  Crato,  o  até  com  o  imperador  de  Marrocos  parece 
terem-se  encetado  importantes  negociações,  de  que 
devem  existir,  e  existem  de  certo,  nos  archivos  nacio- 
naes  e  estranhos,  valiosos  documentos.  D.  António, 
porém,  tinha  contra  si  e  a  sua  arrojada  empreza, 
entre  outras  muitas  circumstancias,  não  sendo  a  me- 
nor o  fatal  desalento  que  de  todos  se  apoderara  de- 
pois da  catastrophe  de  Alcacer-Kibir  e  successos  sub- 
sequentes, o  grande  poder  de  Castella,  e  a  sagacida- 
de politica  do  famoso  cZcmomo  do  mcio-dia,  Filip- 
pe  II. 

Entretanto  D.  António  chegou  a  ser  proclamado 
e  saudado  monarcha  pelos  seus  parciaes,  exercendo 
durante  o  seu  quasi  ephemero  reinado  todas  as  pre- 
rogalivas  da  mageslade.  Q.uando  esteve  em  Lisboa 
mandou  bater  ou  cunhar  algumas  moedas  próprias, 
diz  o  erudito  auctor  da  Hisloria  Gcncaloijica  da  Ca- 
sa Jtcal,  como  a  de  prata,  que  se  parece  com  cspor- 
luguezes,  e  valia  dous  cruzados ;  outra  do  mesmo  ta- 
manho e  preço,  que  os  quatro  ifinicns,  mas  não  tão 
grossa,  que  mandou  lavrar,  estando  na  ilha  Tercei- 
ra :,  ordenou  também  que  se  continuassem  a  fazer 
tostões  e  meios  tostões,  rcaes  e  meios,  c  patacucs  de 
cobre,  que  com  a  marca  do  açor  tornaram  a  valer 
cinco  e  dez  réis.  Foram  prohibidas  todas  estas  moedas 


(1)  Veja-sc  o  curioso  trabalho  do  sr.  Alexandre  Her- 
riilano  sobre  moedas  portuguczas,  puldirado  no  N."  144 
do  0."  vohunc  do  Panorama,  a  pag.  .30.'). 
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por  provisão  de  Filippo  lí,   datada  de  4  de  feverei- 
ro de  I08I. 


A  nossa  gravura  representa  uma  moeda  de  cobre 
de  D.  António,  que  tem,  de  um  lado,  asarmasreaes 
portuguezas,  c  a  legenda  Anioiíius  I  Dti graiia  Por- 
iiu/aiiac  et  Algarbiorum  rux  —  e  do  outro  —  a  cruz 
e  a  legenda  In  hoc  signo  vinccs.  Nota-se,  junto  das 
armas  reaes,  a  divisa  do  açor,  de  uma  parte,  e  a  ini- 
cial A  dn  outra. 


ÓDIO  VELHO  JVÃO  CANÇA . 


Romance  Histórico. 


CAPITULO  V. 

A  mão  direita,  ou  a  esquerda  f 

A  CAVALGAD.4  de  D.  Maria  Paes  entrava  n'um  valle, 
apertado  entre  viçosos  outeiros  •,  pelas  encostas  os 
pâmpanos  das  vinhas  penduravam-se  sobre  o  regato, 
que  fervia  á  sombra  de  grossos  castanheiros  \  em  quan- 
to atraz  se  desdobrava  a  perder  de  vista  a  charneca 
lisa  e  árida.  Aqui  e  além  rangia  a  copa  esguia  dos 
pinheiros,  erectos  no  meio  das  urzes  e  das  murtas 
bravas,  como  sentinellas  da  solidão.  Adiante  o  sol 
no  occaso  dourava  de  reflexos  pallidos  as  ameias  ne- 
gras, e  a  torre  agigantada  dopaçoacastelladode  uma 
honra.  (1)  O  sopro  da  aragem  ciciava,  brincando, 
nas  largas  pregas  do  pendão.  A  fortaleza  era  o  cas- 
tro (2)  d'Avellans,  doado  por  Sancho  I  a  Gomes 
Lourenço,  o  alferes  e  amigo  de  seu  filho  D.  Aflonso. 
Chegando  defronte,  colheram  todos  as  rédeas  por 
ura  movimento  simultâneo ;  D.  Martim  Paes  levan- 
tou-se  nos  estribos,  e  olhou  em  roda.  Virando-se  de- 
pois para  um  homem  já  de  idade,  coberto  com  a  lo- 
riga  trançada  de  tiras  de  couro  crií,  perguntou-lhe  : 

—  "  Ermiguiz,  de  quem  é  aquella  torre  ?  " 

—  "A  honra  d'Avellans ?...)' 

—  "  Sim  !  Não  a  deram  a  Gomes  Lourenço  ?  " 

—  "Dizem  que  deram.» 

—  "  Glue  vos  parece,  >;  accrescentou  o  cavalleiro, 
olhando  para  um  monge  de  Cister  que  levava  á  sua 
esquerda,  "  atrever-se-ha  o  de  Riba-Douro  ?  " 

—  ii  A  raça  do  espadeiro  tem  fama  de  não  dobrar 
o  joelho  senão  a  Deus ,  "  respondeu  o  frade. 

D.  Martim   sorriu-se   ironicamente.    Depois,    vol- 


(1)  Casas  nobres  de  ricos  homens  dotadas  de  privilé- 
gios e  isen<;õcs  especiacs,  assim  como  as  terras  dependen- 
tes d^ellas. 

(2)  Castro  era  o  mesmo  do  que  castello. 


tando-se  para  sua  irmã,  continuou  com  tranquillida- 
de  apparente :  "D.  Maria,  é  perigoso  este  passo. 
Voltae  atraz  \  Ermiguiz  com  dous  homens  d'armas 
irá  acompanhando.  " 

—  «Não.  Queres  que  elles  digam,  que  uma  da- 
ma de  Lanhoso  fugiu  dos  Viegas  de  Salzedas  ?  ?' 

—  "Mas,  minha  irmã,  o  que  havemos  de  fazer 
dVstas  creanças,  <\ne  não  podem  com  a  lança,  e  does- 
tes velhos,  que  já  deram  o  que  podiam  dar  ?  .  .  .  E 
meliior  tornar  ao  castello  de  D.  Nuno.  Amanhã  se 
fará  a  jornada.  " 

— "  €tue  vergonha  !  Não  vês  que  o  nosso  nome 
será  a  fabula  de  Coimbra  ?  Hei  de  ir  para  diante, 
ainda  que  vá  só.  '• 

—  lí  E  Deus  comnosco  !  "  murmurou  o  monge. 

—  «  Amen  !  reverendo  padre,  •'  respondeu  o  caval- 
leiro. «Adiante  pois!  Não  quero  que  se  gabem  05  de 
Salzedas,  de  Martim  Paes  da  Ribeira  ter  fugido  da 
sombra  do  mais  novo  dos  Viegas.  Por  Santa  Maria! 
Ainda  que  nos  esperasse  Egas  Moniz,  o  velho  !  " 

O  frade  perguntou  com  timidez  :  —  "  Porque  dura 
a  guerra  entre  vós  e  clles  ?  " 

Antes  de  responder,  D.  Martim  passou  a  mão  pe- 
la testa  com  tristeza. 

—  ií  Pizastes  a  terra  de  Santa  Maria,  repousastes 
á  sombra  dos  carvalhos  do  solar  de  Lanhoso,  e  per- 
guntaes-m'o  ?  " 

—  íi  Que  ódio  tão  velho  !  .  .  .  " 

—  «  Como  o  sangue  que  nos  corre  nas  veias.  Des- 
de C[ue  houve  solar  em  Riba-Cavado,  e  torre  na  ca- 
sa dos  Viegas,  abriu-se  uma  cova  entre  elles. » 

—  lí  E  assim  se  perde  a  ílòr  dos  cavalleiros  !  Se 
querem  morrer,  se  tèem  pressa  d'acabar,  não  está 
aberta  a  fronteira  dos  mouros .'  .  .  .  porque  não  mor- 
rem pela  fé  ?  " 

—  II  Primeiro  limpae  o  sangue  que  está  nas  pedras 
dos  nossos  castellos,  "  acudiu  o  cavalleiro  com  vive- 
za. líTirae-nos  a  memoria  e  o  coração.  .  ."  Dizendo 
isto  levava  a  mão  ao  peito  e  á  cabeça  com  ar  ma- 
goado. 

Houve  uma  pausa  longa,  durante  a  qual  caminha- 
vam os  dous  sem  proferirem  palavra.  D.  Martim, 
passados  instantes,  ergueu  a  fronte,  e  com  um  sus- 
piro exclamou  : 

—  lí  Ai,  padre  !  Muito  sangue  tem  bebido  aquella 
terra  do  Minho  !  —  E  do  melhor  de  Portugal  I  " 

O  monge  não  respondeu,  nem  levantou  os  olhos. 
O  cavalleiro,  poudo-lhe  a  mão  no  hombro,  prose- 
guiu  : 

—  II  Já  ouvistes  contar  alguma  vez  a  historia  da 
torre  velha  de  Santa  Olaia?  Não  a  sei." 

—  «Tenho-a  de  cór,  "  replicou  o  frade,  n  E  uma 
historia  cheia  de  horror.  " 

—  «D'ahi  veiu  disseram-me,  a  rixa  com  os  de  Ri- 
ba-Douro. " 

—  II  E  ódio  então  de  séculos.  •> 

—  lí  E  diz-se  que  na  mesma  taça,  se  o  misturas- 
sem, o  nosso  sangue  o  o  d'elles  não  se  unia !  " 

Tornaram  a  calar-se  \  e  foi  ainda  IMartim  Paes 
quem  rompeu  o  silencio.  Como  se  respondesse  a  um 
pensamento  interior,  e  cruzando  os  braços,  disse  : 

—  li  E  ha  de  esquecer  tudo !  ha  de  perdoar-se  is- 
to !  " 

O  frade  olhou  para  elle.  D.  Martim  percebeu  que 
era  uma  interrogação  silenciosa. 

—  lí  Tendes  irmã?"  perguntou  de  repente. 
Um  aceno  de  cabeça  negativo  foi  a  resposta. 

—  lí  Abençoae  o  céu  !  Nunca  soubestes  a  amargu- 
ra que  é  não  se  atrever  um  cavalleiro  a  dizer  alto  o 
seu  nome,  sem  descubrir  na  boca  de  todos  um  sor- 
riso que  lhe  enterra  ura  punhal  no  coração.  " 

O  monge  fitava-o  com  espanto.   Não  entendia  as 
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[wlavras  que  ouvia,  nem  a  tristeza  com  tjue  eram  ditas 

—  íi  O  solar  de  Lanhoso  estaria  deshonrado,  san- 
to monge,  »  continuou  o  cavalleiro,  "  se  houvesse  n'elle 
iim  covarde.  Martim  Paes,  o  descendente  de  reis  go- 
dos, o  neto  do  conde  Oseiro  ha  de  guardar  a  heran- 
ça de  seu  pae,  e  saberá  vingal-o  !  .  .     » 

Nos  olhos  pretos  e  rasgados  do  irmão  de  Maria 
Paes  reluziu  uma  faísca  de  cholera.  Tinha  feições 
mais  bellas  do  que  é  costume  serem  as  dos  liomens ; 
inas  faltava-lhe  a  expressão  viril,  que  dáovalorcon- 
liado  na  sua  força.  Notava-se  na  physionomia  o  quer 
que  fosse  de  carregado  c  inquieto.  A  vista  do  obser- 
vador nada  bom  e  generoso  divisava  n'ella;  e  havia 
momentos  em  que  a  raiva  do  coração,  rebentando  cm 
iim  relâmpago,  illuminava  as  paixões  que  bramiam 
xingativas  dentro  d'elle. 

Fr.  Munio,  cedendo  ao  impelo  natural,  sem  saber 
o  que  dizia,  exclamou  :  ' 

—  "  E  se  não  soubesses,  se  deixasses  manchar  um 
nome  nobre,  não  cravando  de  pés  e  níãos  o  traidor, 
merecias  que  te  chamassem  covarde.  " 

—  ic  Ohrigado,  reverendo  nono,  obrigado  !  "  bradou 
o  seu  companheiro.  «  Não  se  dirá  com  verdade.  3Ie- 
tade  da  divida  está  paga,  e  a  outra  .  .  .  pouco  vive- 
rá quem  não  a  ajustar.  » 

— '.' Mea  culpa,  mea  culpa  .' i^  murmurou,  caindo 
.;m  si,  o  frade.  "  Preguei  o  orgulho,  eu  que  devia 
ensinar  a  humildade  !  >' 

— ■«  Está  paga  !  »  proseguiu  arrebatadamente  o  ca- 
valleiro. «  Uma  filha  do  solar  de  Lanhoso,  a  mulher 
que  chamaram  minha  irmã,  atraiçoando  o  sangue  de 
pae  e  mãe,  vendeu  o  nome  e  a  honra  ao  inimigo  da 
nossa  raça!  Nem  ella  nem  quem  lh'o  comprou  se 
riem  já  i  Deus  lhe  perdoe,  porque  morreu  :;  e  a  mim 
iambem  se  ajustei  de  mais  a  conta.  Não  me  resta 
remorso,  O  que  fiz,  tornava  a  fazel-o  outra  vez.  " 

—  «.<  Ella  morreu  i" " 

— ^"  Como  havia  de  viver  depois  d'aquillo  ?  .  .  . 
isão  fallemos  n 'estas  cousas.  ^^ 

Entretidos  com  a  sua  conversação,  tinham-se  apro- 
ximado insensivelmente  do  castello  d'Avellans.  O 
caminho,  cavado  entre  cabeços,  fechava  em  uma 
clareira,  ondo  dous  freixos  altos  e  nodosos,  sobre  a 
tonte  mourisca  chamada  d'aguas  doces,  inclinavam 
ns^  ramos  formando  uma  espécie  de  toldo  virente. 
Wali  partia  a  ladeira  empinada,  enroscando-se  em 
voltas  sinuosas  até  á  porta  do  castello.  O  vulto  mas- 
sioo  do  alcaçai-  avultava  a  distancia ;  e  na  aresta  das 
ameias  esmorecia  cada  vez  mais  o  filete  alaranjado 
do  sol  poente. 

—  "Eil-o,  o  pendão  dos  soberbos  de  Salzedas  !  » 
i>radou  Martim  Paes.  « Viegas  de  Salzedas,  os  teus 
parentes  usam  de  um  nome  muito  pezado ;  não  ha 
um  que  possa  com  o  montante  do  espadeiro  !  )> 

E  o  rico  homem  de  Lanhoso  sorria-se  com  des- 
dém, olhando  para  a  torre,  no  alto  da  qual  o  vento 
d^dobrava  a  bandeira  quarteada  de  vermelho  cbran- 
'^o.  no  meio  da  qual  se  via  o  açor  voando. 

O  monge  não  abriu  a  boca. 

—  "  Cedo  virá  o  dia,  !■>  proseguiu  o  cavalleiro,  u  em 
<)ue^  os  homens  não  fallem  d'aquella  raça  orgulliosa 
senão  com  do.  Os  mesmos  inimigos  terão  compaixão 
delia.  Eoaçor,  Ji  accrescentou  rindo-se,  .=  o  açor  sem 
garras  eícond^-se-ha  entre  os  seus  penhascos  nataes : 
então  os  filhos  de  Salzedas  hão  de  procurar  pelo  ni- 
nho paterno  ,  e  o  mais  pobre  abençoará  a  sorte  por 
se  não  chamar  d"aquelIo  nome  !...>> 

Voltando-se  depois  para  o  frade,  perguntou-lhe  com 
^  (17.  rouca : 

—  "  Como  tratáveis  o  homem  que  fizesse  de  vossa 
irm.Ã  um.i  cousa  vil,  e  do  nome  de  vosso  pae  o  es- 
.    pnpi  ()r,  nltimo  villão?" 


replicou    o    monge,    fazendo-sc 


—  "  Matava-o 
branco. 

—  "  Eu  deixei-o  viver,  "  respondeu  Martim  Paes. 
"  Matal-o  !  pedia-o  elle  de  joelhos.  Estes  homens  de 
Salzedas  não  têem  medo  da  morte,  padre ;  a  affron- 
ta,  o  desprezo  é  que  os  vence.  - 

— •  it  Glue  lhe  fizestes  ?  " 

—  "  Ceguei-lhe  os  olhos,  e  com  um  ferro  em  bra- 
za  escrevi-lhe  na  testa  o  que  se  põe  no  hombro  do 
captivo  fugidiço  :  escravo  de  Lanhoso  !  " 

—  "Jesus!"  bradou  o  monge,  trémulo. 

—  "Oh!  aquelle  não  torna  a  ser  mais  homem  ! 
Matei  o  cavalleiro,  e  quiz  que  vivesse  o  serviçal,  pe- 
dindo esmola,  encostado  ao  bordão  de  mendigo.  Af- 
fonso  o  lidador,  querido  de  Sancho  I,  pagou-me  com 
mil  mortes  a  affronta.  Q.ue  nódoa  para  o  orgulho  da 
sua  raça  !  Um  rico  homem  escravo  de  Lanhoso  !  " 

Ia  a  responder  o  indignado  monge,  quando  se  avis- 
tou, descendo  do  cabeço  fronteiro,  um  tropel  de  ho- 
mens d'armas.  Vinha  adiante  um  cavalleiro  com  a 
vizeira  do  capello  alevantada.  Era  Gomes  Lourenço . 

—  "  Homens  de  Lanhoso,  aqui  1  "  bradou  Martim 
Paes,  que  o  conheceu.  "  Ermiguiz,  a  minha  lança  eo 
meu  escudo.  Maria,  Fr.  Munio,  fiquem  n'este  si- 
tio. » 

E  largando  as  rédeas  ao  cavallo,  foi  oncontrar-sc 
com  o  alferes  de  el-rei.  Gomes  Lourenço  viu-o,  i- 
parou  o  corsel.  Encostando  ao  coxote  direito  o  cabo 
da  lança  de  monte,  esperou  sem  descer  a  vizeira. 

—  "D.  Martim,"  disse  com  melancholia  e  digni- 
dade, "  não  venho  fazer  um  repto.  Peço-vos  vossa  ir- 
mã D.  Maria  em  casamento,  c  acabemos  com  estas 
rixas,  que  nos  matam  sem  razão.  " 

Martim  Paes  olhou  para  elle  com  assombro ;  não 
entendia  aquella  proposta,  nem  sabia  a  que  a  attri- 
buisse.  Cuidou,  por  fim,  que  o  temor  é  que  a  inspi- 
rava. Um  sorriso  irónico  fugiu-Ihe  pelos  beiços  ao 
responder : 

—  "Se  teu  pae  estivesse  aqui.  Gomes  Lourenço, 
amaldiçoava  a  hora  em  que  te  gerou.  >' 

—  "  Talvez  !  «  replicou  tristemente  o  mancebo. 

O  cavalleiro  de  Lanhoso  tornou-o  a  encarar.  O 
ar  magoado,  e  a  hesitação  do  amigo  de  Affonso  II, 
cada  vez  mais  o  persuadiam  de  (juc  o  medo  da  sua 
vingança  o  atalhava. 

—  «Por  Deus!  "  exclamou  com  uma  risada,  "isto 
parece  conto  de  fadas.  E  um  de  Salzedas,  ou  uma 
mulher  que  tenho  diante  de  mim  ?  " 

^ —  "  Martim  Paes,  trago  a  espada  na  bainha,  não 
m'a  fuças  desembainhar"  retrucou  o  mancebo  com 
tranquillidade. 

—  "Santa  Maria,  parece  a  humildade  d'um  ana- 
choreta  !  .  .  .  Reverendo  cavalleiro,  que  me  vindes 
pedir  com  essa  cara  de  penitencia  ? ;' 

—  íiA  paz,  e  a  mão  de  tua  irmã,  >-  respondeu  elle 
sem  se  alterar. 

Martim  Paes  desatou  a  rir, 

—  'i Maria,  minha  irmã,"  gritou,  viraudo-se  para 
traz,  "mal  sabes  que  fortuna  nos  espera."  Está  aqui 
uma  pomba  sem  fel  o  tão  namorada,  que  te  pede  em 
casamento  !  " 

D.  Maria  sorriu  contrafeita.  Gomes  Lourenço  í;i 
desmaiando  visivelmente  das  cures  vivas  da  corrida. 

—  "Acabemos,  edeixa-nos  passar,"  disse  o  senhor 
de  Lanhoso,  em  tom  secco. 

—  "Dás-me  ?.  mão  de  tua  irmã?"  insistiu  o  alfe- 
res com  firmeza. 

—  "Não:,  mil  vezes  não!  Eu  te  digo  porque.  A 
raça  de  que  descendo  nunca  teve  covardes ;  ^  tu  és 
covarde.  Demais  ^  quando  o  meu  sangue  se  unir  ao 
teu.  has-de  ver  o  mar  em  Coimbra.  Deixa-nos  pas- 
sar I  " 
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—  uMette-te  frade  ^  larga  a  espada.  ■■ 

—  u  D.  Martini !  " 

— 1<  Já  que  o  queres,  leva  a  resposta.  " 
E,  descalçando  o  guante  ferrado,  atirou-o  ás  faces 
do  mancebo.  O  sangue  espirrou  para  a  cota  matiza- 
da. Gomes  Lourenço  não  disse  nada.  Vibrando  a 
lança  curta  arreraessou-a  direita  ao  peito  de  D.  Mar- 
tim.  Este  viu  o  tiro,  e  esquivou-se.  O  venablo,  sil- 
vando nos  ares,  passou-lhe  uma  linha  distante  do  la- 
do, e  foi  cravar-se  até  meio  cabo  no  tronco  do  pri- 
meiro freixo. 

—  í£  A  pé,  fraco  villão  I  »  bradou  elle,  saltando 
abaixo  do  cavallo.  D.  Martim  fez  o  mesmo.  Os  ho- 
mens d'armas  de  ambos  encontraram-se  também  :, 
mas  os  de  Lanhoso  pouco  tempo  disputaram  o  com- 
bate. 

Continuava  o  duello  dos  douscavalleiros.  Em  fim, 
de  um  golpe,  Gomes  Lourenço  desarmou  a  Martim 
Paes,  ferindo-o  no  braço.  A  espada  caíu-lhe  da  mão, 
cm  quanto  o  ferro  inimigo  descia  como  o  raio ;  e 
taiscando  no  arnez,  assentava  o  gume  sobre  o  cora- 
ção. O  rico  homem  de  Lanhoso  sentiu  fugir  a  luz 
dos  olhos,  vergou,  desfalleceu,  e  ajoelhando  uniu  as 
mãos.  Foi  um  acto  de  fraqueza. 

Gomes  Lourenço  sorriu-se.  Abaixando  a  ponta  da 
espada,  disse  socegadamente  : 

—  «Estás  á  minha  mercê,  e  eu  perdôo-te  a  vida. 
Podes  apanhar  a  espada ;  é  mais  curta  que  a  lin- 
gua.  » 

Era  um  desprezo  frio  \  uma  vingança  nobre  e  ge- 
nerosa como  a  alma  que  a  tomava. 

D.  Martim  ia  alevantar-se.  O  mancebo  sustevc-o, 
pouzando-lhe  a  mão  no  hombro : 

—  "Espera.  Offerecia-te  a  paz,  e  escolheste  a  guer- 
ra. Vencido,  ainda  te  digo  o  mesmo.  Dá-me  tua  ir- 
mã, e  sejamos  amigos.  " 

—  u  Podes  leval-a  ;  dar-t'a  eu  nunca  !  " 

—  iíBem.  Q.ueria-a  para  mulher  ^  e  entregas-ma 
sem  condições.  Martim  Paes,  o  teu  orgulho  precisa 
de  melhor  lança  para  se  sustentar. » 

O  mancebo  comprimentou  então  o  cavalleiro  ini- 
migo com  ar  de  escarneo  :,  e  partiu  para  o  seu  cas- 
tello,   levando  D.  Maria  no  meio  da  sua  cavalgada. 

O  irmão  ficou  immovel  algum  tempo.  Depois,  li- 
vido,  com  os  olhos  roxos,  quebrou  a  espada,  e  aper- 
tando-a  com  força,  gritou  : 

—  «  Lembra-te,  Gomes  Lourenço '.  Fizeste  um  pu- 
nhal da  minha  espada  '.  " 

O  alferes  d'el-rei  não  o  podia  já  ouvir. 

(Coniinún.) 


Breve  e  útil  idéa  do  commercio,  navegação 

E  CONauiST.A   DA   AsiA   E   DA   AfRICA.     , 


Mihi  autem  uon  miiiori  cura:  qualis 
Respublica  sit  hodie,  quam  qua? 
futura  sit. 

Cícero  —  de  Senectute. 

Plano  para  formar  uma  companhia  em  Lisboa  para 
o  commercio  de  Moçambique,  Gôa,  cosia  de  Ma- 
labar, costa  de  Coromandel,  Bengala  e  China  etc. 

Ser.á  necessário  o  fundo  de  seis  milhões  de  cruzados 
para  a  expedição  annual  de  seis  navios.  Deus  para 
Moçambique,  Gôa  e  costa  de  Malabar.  Dous  para 
■1  costa  de  Coroniandel  e  Bengala.  E  dous  para  a 
China. 


Como  o  commercio  de  Moçambique  é  o  mais  im- 
portante para  Portugal,  e  suas  colónias  de  Ásia,  prin- 
cipiarei por  dar  todas  as  luzes  necessárias  a  este  res- 
peito. 

Os  dous  navios,  que  são  destinados  para  Moçam- 
bique, devem  partir  de  Lisboa  no  mez  de  fevereiro 
com  as  fazendas  seguintes,  tanto  para  consummo  de 
Moçambique,  e  seus  territórios  continentaes,  como 
para  o  consummo  de  Gôa,  Surrate  e  costa  de  Mala- 
bar, cuja  carregação  junto  com  os  fretes  inclusiva  po- 
derá importar  até  quatrocentos  e  vinte  mil  cruzados, 
cada  navio. 

Missangas,  velórios,  baetas,  pratos  de  estanhe,  vi- 
dros de  toda  a  qualidade,  facas  flamengas,  durantes, 
estofos,  bacias  e  tachos  de  arame,  coraes  falsos,  chum- 
bo em  grão  e  em  pasta  ;  nobreza,  retrós,  chapéus, 
setins,  espelhos  com  molduras,  herva  doce,  sevadi- 
nha,  agua-ardente,  vinho  branco  e  tinto,  ferro,  aço, 
cobre  em  pastas  e  barrinhas,  ancoras,  íáteichas,  al- 
vaiade,  vermelhão,  pregos,  açafrão,  cochonilha,  fios 
de  ouro  c  de  prata,  pannos  ordinários  e  superfinos, 
londrins,  serafinas,  enxárcias,  lonas,  entenas  para  mas- 
tros, alcatrão,  candeeiros,  jarros  e  bacias,  caldeiri- 
nhas,  chocolateiras,  seringas,  perfumadores,  ferros  pa- 
ra engommar,  veludos  de  meio  pello,  camelão,  tafe- 
tás,  papel,  assucar  de  barril,  doce  de  toda  a  qualidade, 
particularmente  marmeladas,  quinquilharia,  e  fer- 
ragens de  toda  a  qualidade,  paios,  queijos,  letria, 
manteiga,  prezuntos,  meias  de  seda  e  de  linha,  pól- 
vora, pedreneiras,  barretes  vermelhos  depizão,  e  ves- 
tidos feitos  de  toda  a  qualidade. 

Vendidas  que  sejam  as  sobreditas  fazendas,  ou  par- 
te d'ellas,  em  Moçambique,  partirá  o  navio  no  mez 
de  agosto  com  o  resto  da  fazenda  para  a  cidade  de 
Goa,  levando  no  mesmo  navio  o  importe  da  referida 
venda  empregado  em  ouro,  marfim,  búzio,  dentes  de 
cavallos  marinhos,  ponta  de  abada,  maná,  cera,  âm- 
bar, coco  de  mar,  chandaros,  azeite  dezerzelim,  tar- 
taruga, e  alguma  escravatura. 

Em  Gôa  se  hão  de  vender  algumas  das  sobreditas 
fazendas,  e  o  resto  levará  no  mesmo  navio  no  mez 
de  novembro  para  a  cidade  de  Damão,  Surrate  e  Dio 
para  ahi  se  venderem,  e  empregar  todo  o  producto 
da  negociação  nas  fazendas  seguintes  para  consummo 
de  Portugal,  e  suas  conquistas  e  colónias  de  Ameri- 
ca e  Angola. 

Salitre,  pimenta,  cassialignum,  zuartes,  corroban- 
deis,  cheias,  cadêas  de  19  e  de  10  covados,  chitas  de 
Surrate,  Guzarate,  Damão,  Dio  e  Balagate,  cobertas 
de  ditos  portos,  boralhos,  pannos  de  cafre,  filinhas, 
cadêas  de  Balagate,  linhas  de  Surrate,  de  Damão, 
de  Dio  e  de  Balagate,  lenços  encarnados  e  azues  de 
Guzarate  e  de  Surrate,  gomma  arábica,  olibanum,  e 
gomma  mirrha,  e  arah  de  Gôa. 

Com  cuja  carregação  partirá  o  navio  de  Gòa  no 
mez  de  fevereiro  para  voltar  a  Lisboa,  para  dar  con- 
clusão á  negociação  dos  sobreditos  dous  navios. 

Deve-sc  observar  que  os  navios,  que  partem  da  Lí- 
dia para  a  Europa,  desde  janeiro  até  abril,  lhe  não 
é  conveniente  tocar  em  Moçambique,  nem  para  re- 
fresco, nem  para  d'ahi  trazerem  fazendas  para  o  con- 
summo da  Europa,  motivo  porque  o  commercio  de 
IMoçarabique  deve  ser  considerado  como  útil  a  Por- 
tugal, no  que  respeita  somente  ao  consummo  de  al- 
guns géneros,  que  os  navios  da  Europa  levam.  Po- 
rém o  forte,  e  o  mais  importante  do  dito  commer- 
cio é  para  Goa,  Damão  e  Dio,  onde  se  consomme  e 
dá  extracção  a  todos  os  géneros  de  mercadoria,  efruc- 
tos  das  producções  dos  territórios  portuguezes  dos  Rios 
de  Sena,  e  mais  da  costa  de  Africa  oriental. 

Até  ao  presente  este  tão  importante  commercio 
está  inteiramente  monopolisado  pelos  gentios  habi- 


32 


O  PANORAMA. 


tautes  de  Gôa,  Damão  e  Dio,  e  outros  de  Surrate, 
Cambaya  e  Guzarate,  os  quaes  annualmente  man- 
dam seus  navios  aos  differeiítes  portos  d'aquelles  vas- 
tos territórios  com  fazendas  da  costa  de  Malabar,  Sur- 
rate, Guzarate  e  de  Cambaya  :,  extrahindo  d'esses 
portos  immensas  porções  de  ouro,  marfim  etc.  ,  e  is- 
to sem  que  os  portuguezes  tenham  interesses  alguns 
n'ellas,  nem  a  fazenda  real  se  aproveita  dos  direitos 
d'este  coramercio  ;  porque  os  gentios,  para  evitarem 
pagar  em  Moçambique  os  direitos  de  quatro  e  meio 
por  cento  da  entrada,  e  quarenta  e  um  por  cento 
sobre  a  mesma  fazenda  na  sua  introducgão  para  os 
sertões,  costumam  entrar  com  seus  navios  em  difFe- 
rentes  outros  portos  da  dita  costa  de  Africa,  onde 
se  não  paga  cousa  alguma,  exceptuando  um  navio  que 
vae  annualmente  de  Gòa,  e  outro  de  Damão  e  Dio, 
por  conta  dos  moradores  d^aquellas  cidades,  as  quaes 
fazem  fraquíssimos  negocies,  pelo  motivo  de  outros 
venderem  as  suas  fazendas  com  mais  commodidade. 

Para  se  animarem  a  este  commercio  os  portuguezes 
e  os  moradores  deGôa,  Damão  e  Dio,  será  primeira- 
mente necessário  franquear  a  exportação  dos  fructos  e 
manufacturas  dos  ditos  poTtos,  e  que  na  sua  introducção 
em  Moçambique  paguem  sámente  cinco  por  cento  de 
direito,  sendo  livre  avsaida  por  qualquer  dos  portos 
do  dito  continente.  Em  segundo  logar  devem-se  es- 
tabelecer alfandegas  em  todos  os  differentes  portos, 
onde  costumam  ir  os  difTerentes  navios  para  ahi  es- 
tes navios  pagarem  os  direitos  de  dez  por  cento  de 
entrada,  e  de  dez  por  cento  de  salda  de  todos  os  gé- 
neros de  mercadorias,  que  se  importam  c  exportam 
d'estes  portos.  lí^este  modo  os  negociantes,  que  até 
ao  presente  costumavam  eommerciar  nos  referidos 
portos,  vendo  a  grande  isenção  que  gosam  os  mora- 
dores dos  ditos  portos,  virão  com  suas  famílias  e  ca- 
bedaes  estabelecer-se  n'elles  para  gozar  dos  mesmos 
privilégios,  que  aquelles  que  habitam  nos  referidos 
portos  de  Gòa,  Damão  e  Dio,  que  sãrf  os  únicos  que 
os  portuguezes  lêem  actualmente  na  costa  de  Ma- 
labar. 

Como  nenlium  dos  estabelecimentos  europeus  da 
Ásia  pude  ílorescer  sem  haver  n^elles  moradores  na- 
turaes  opulentos  para  ajudar  e  assistir  os  europeus 
em  eommerciar ;  será  preciso  por  este  motivo  ani- 
n\al-os  com  muitos  privilégios  e  isenções  nos  primei- 
ros annos,  libertar-lhes  inteiramente  os  usos  de  suas 
religiões  :  permittir-lhes  que  erijam  seus  pagodes  em 
uma  parte  da  cidade  separada  dos  moradores  chris- 
tãos,  e  que  vivam  elles  segundo  os  seus  costumes, 
sem  se  lhes  embaraçar  em  cousa  alguma :,  d'este  mo- 
do em  poucos  annos  as  cidades  de  Damão  e  de  Dio 
attrahirão  todos  os  mercadores  ricos,  que  estão  actual- 
mente vivendo  em  Surrate  e  Bombaim,  debaixo  de 
uma  continua  oppressão  nos  seus  commercios  pelos 
governadores,  e  conselheiros  da  companhia  ingleza. 

De  nenhum  modo  se  deve  permittir  que  os  navios, 
que  vão  para  a  costa  de  Malabar,  vão  eommerciar 
nos  portos,  que  não  sejam  dos  portuguezes  ;  porque 
como  até  agora  todos  estes  navios  vão  vender  suas 
carregações  nos  portos  inglezes,  e  ahi  mesmo  se  fa- 
zem os  provimentos  das  mercadorias  para  lorna  via- 
gem, motivo  porque  em  Gôa,  Damão  e  Dio  não  ha 
nem  mercadores  ricos,  nem  fazendas  para  carrega- 
rem os  navios  da  Europa,  nem  commercio  de  ne- 
nhuma espécie.  Pelo  contrario  succederá  em  pouco 
espaço  de  tempo,  se  os  negociantes,  que  actualmente 
costumam  eommerciar  com  os  portuguezes,  souberem 
que  todos  os  navios  da  Europa  vêem  dirigidos  so- 
mente aos  portos  portuguezes,  serão  elles  obrigados  a 
trazerem  as  suas  mercadorias  a  qualquer  d'esses  por- 
tos para  ahi  as  trocarem  com  os  géneros  da  Europa. 
í3'^Ií;  modo  insensivelmente  se  acostumarão  a  viver 


n'elles,  achando  protecção  no  governo  e  liberdade  nas 
praticas  dos  ritos  das  suas  religiões. 

Assim  mesmo  se  poderá  com  o  tempo  attrahir  da- 
rá a  cidade  de  Gôa  todos  os  géneros  de  mercadorias 
da  costa  de  Coromandei  e  Bengala,  para  o  que  será 
preciso  que  se  rebaixem  os  excessivos  direitos  que 
actualmente  pagam  de  seis  por  cento  de  entrada,  e 
outro  tanto  de  saída,  e  reduzil-os  somente  a  quatro 
por  cento  de  entrada  e  nada  de  saída,  e  qualquer 
género  de  mercadorias  que  uma  vez  tivessem  pago  os 
direitos  em  Gòa,  fossem  as  suas  entradas  livres  em 
Damão  e  Dio. 

De  nenhuma  forma  deve  monopolisar  ocommerciu 
entre  3Ioçambique,  e  os  portos  portuguezes  da  índia  , 
antes  pelo  contrario  deve  animar  os  mercadores  d'es- 
sas  cidades  a  irem  eommerciar  livremente,  e  que  te- 
nham navios  seus  próprios,  em  ordem  a  transportar 
as  mercadorias  do  seu  commercio. 

A  sobredita  companhia  deve  ter  em  Moçambique 
um  administrador  com  dous  cai.xeiros  para  vender 
as  fazendas,  que  llie  remetterem  da  Europa,  e  empre- 
gar o  seu  producto  em  ouro,  marfim,  etc.  ,  para  os 
remetter  á  índia  por  conta  da  mesma  companhia.  Es- 
ta não  deve  ter  mais  privilégios  em  Moçambique,  nem 
na  índia  do  que  qualquer  outro  morador  das  cidades 
portuguezas,  exceptuando  que  só  a  dita  companhia 
terá  a  liberdade  de  mandar  fazendas  da  Europa  para 
Moçambique  e  índia,  elevar  fazendas  da  índia  para  a 
Europa. 

O  commercio  de  toda  a  costa  de  Coromandei  f 
Bengala  deve  também  ser  considerado  como  útil  i- 
necessário  a  Portugal,  porque  das  manufacturas  dVs- 
ses  paizes  é  com  que  se  vestem  os  americanos.  Nãu 
deve  a  companhia  mandar  annualmente  mais  de  dous 
navios  carregados  com  as  fazendas  seguintes  até  qui- 
nhentos mil  cruzados.  Vinho  da  Madeira,  vinho  bran- 
co de  Lisboa,  ferro  em  barras  estreitas,  redondas  o 
quadradas,  cobre  em  pasta,  barrinhas  e  folhas,  ver- 
melhão, zarcão,  alvaiade,  cochonilha,  chumbo  em 
grão  e  pasta,  fios  de  ouro  e  prata,  pregos  de  diíie- 
rentss  tamanhos,  peças  de  artilheria  e  balas,  enxár- 
cias, lonas,  e  brins,  ancoras  e  fateichas,  pannos  dr 
todas  as  qualidades  e  cores,  serafinas  de  todas  as  co- 
res, entenas  para  mastros,  alcatrão  e  rezina  em  bar- 
ril, vinho  de  Bordeaux,  vinho  de  Rhin,  agua-arden- 
te  de  França,  sgrveja  de  Inglaterra,  vidros  para  vi- 
draças, espelhos  com  molduras,  lustres,  chapéus  finos 
e  ordinários. 

{  Conihiúa . ) 


—  C)  melhor  conselho  que  se  pode  dar  aos  gover- 
nos é  que  amem  a  religião  e  a  protejam  i  aos  po- 
vos, que  sejam  fieis  ás  suas  máximas ;  ;!OS  desgosto- 
sos da  vida,  é  desejosos  de  terminal-a,  que  implo- 
rem o  auxilio  Divino  •,  que  lhe  peçam  as  forças,  que 
lhes  faltam,  para  poderem  resistir  á  tentação  de  mor- 
rer. 

I].\sros  —  IMeditacões. 


—  O  que  é  um  philosophu  ' 

—  E  um  homem  que  oppõc  a  natureza  á  lei,  a 
razão  ao  uso,  a  sua  consciência  ú  opinião,  e  o  seu  juí- 
zo ao  erro. 

—  Os  malvados  algumas  vezes  praticam  boas  ac-, 
g6es ;  póde-se  dizer  que  querem  experimentar  tam- 
bém se  isto  causa  tão  verd;ideiro  prazer  como  dizem 
os  homens  honrados. 

—  Aquelle  que  succorrc  os  pobres,  segundo  as  suas 
posses,  não  ha  de  sentir  por  isso  falta ;  Deus  não 
deixará  morrer  o  justo  á  mingua. 
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o  PANORAMA. 


3.3 


SETÚBAL  —  BRANCANES. 


Em  alt;uiis  números  d'este  semanário  (1)  demos  lar- 
ga noticia  da  notabilissiraa  villa  de  Setúbal,  uma  das 
mais  importantes  de  toda  a  inonarchia,  pela  exten- 
são do  seu  coramercii),  considerável  numero  de  ha- 
bitantes, e  formosura  dos  subúrbios,  em  que  talvez 
poucas  possam  vantajosamente  disputar-lhe  a  pri- 
mazia. 

Fora  do  recinto  amuralhado,  e  a  curta  distancia 
da  villa,  encoutra-se  a  casa,  que  outr'ora  foi  hospi- 
cio  de  missionários,  e  depois  da  extincção  de  todas  as 
ordens  religiosas  encorporada  nos  bens  nacionaes,  e 
vendida  em  hasta  publica,  constituindo  hoje  uma 
das  mais  açradaveis  propriedades  particulares  d'a- 
quelles  contornos  pela  sua  aprasivel  situação. 

A  6  de  março  de  1G80  tomou  posse d'aquella  casa 
ou  hospício,  que  do  sitio  em  que  fora  edificada  (Bran- 
ca-Annes)  so  licuu  chamando  —  de  Srancanes,  o  nos- 
so bem  conhecido  e  estimável  escriptor  Fr.  António 

(1)  Vejam-se  os  uumeros  150  c  167  do  4."  Toliime  da 
1.^  serie,  e  o  numero  15  do  1."  volHiiie  da  2."  serie. 

VoL.  II.  —  3.^  Serie. 


das  Chagas,  da  província  do  Algarve,  e  fundador  dw 
seminário  do  Varatojo,  a  um  quarto  de  légua  de 
Torres- Vedras,  que  era,  como  se  sabe,  dedicado  á 
educação  dos  indivíduos  que  se  destinavam  ao  mi- 
nistério do  púlpito. 

Dous  monarchas  portuguezes  protegeram  o  novo 
hospício  de  Brancanes :  el-rei  D.  Pedro  II,  concor- 
rendo com  os  meios  necessários  para  o  seu  estabeleci- 
mento ^  e  D.  João  V,  constitui ndo-se  seu  padroei- 
ro e  protector  por  alvará  de  20  de  agosto  de  1713. 

De  uma  construcção  singela  o  mosleirinho  de  Bran- 
canes não  se  distinguia  nem  pela  architectura,    nem  ' 
1  pela  magnificência  das  decorações  interiores  e  das  al- 
faias  e  objectos  do   culto  \   era  apenas  unia  casa  di; 
j  recolhimento,   de  oração  e  de  estudo.  Uma  riqueza, 
■  porém,    continha   de  inextimavel  valor,   e   era  um 
quadro  da  Annunciação   de  Nossa  Senhora   n  appa- 
j  rição  do  anjo  Gabriel,   obra  primorosa   de  Raphael 
I  d'Urbino,   que  actualmente  se  guarda  com  a  neces- 
sária cautella   e  devida  estimação   na  xVcadcmia  das 
!  Bellas  .\rtes  de  Lisboa. 

Jakeiro  29,  1833. 
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ODIO  VELHO  NÃO  CANÇA. 
Romance  Histokico. 


CAPITULO  VI. 

A  rota  tem  espÍ7ihus. 

IS  A  tarde  do  terceiro  dia  depois  de  coiisumniudo  o 
rapto,  u  bella  captiva,  encerrada  no  seu  aposento,  re- 
cnlhia-se  corasigo  mesma  n'uma  d^aquellas  medita- 
ções longas,  em  que  os  olhos  fitos  não  vêem,  porque 
a  alma  gemente  ou  jubilosa  vae  longe,  correndo  atraz 
da  saudade,  do  cuidado,  ou  d,a  esperan(;a.  O  braço 
de  Maria  Paes  arredondava-se  para  suster  a  cabeça, 
pensativa,  e  pousada  na  mão  tão  alva  e  iina.  A  an- 
ciedade  c  as  dores  do  orgulho  tinham-lhe  impresso 
no  semblante  aquelk  mórbida  pallidez,  que  faz  re- 
saír  o  azul  das  vêas  na  brancura  transparente  da 
tez.  As  languidas  pálpebras,  quasi  sem  força  de  se 
levantarem,  apenas  deixavam  escapar  um  luz  frouxa 
da  pupilla  i  e  em  volta  dos  olhos  um  circulo  mais 
anilado  indicava  a  fadiga,  causada  pela  reacção  do 
espirito,  luctando  com  o  infortúnio. 

Apesar  de  não  ter  já  o  viço  da  primeira  juventu- 
de, em  (jue  a  donzella  começa  a  sentir  e  a  mostrar, 
ijue  ú  mulher,  a  dama  de  Lanhoso  ainda  conservava 
a  flor  e  a  galla  de  uma  formosura  rica  de  seiva,  pu- 
ra nas  formas,  e  dotada  do  enlevo  fascinante,  que  é 
I)  dom  admirável  e  raro  de  poucas  bellezas.  Vendn-a 
acreditava-se  facilmente  no  seu  império  sobre  a  al- 
ma de  Sancho  I,  e  na  paixão  delirante  de  Gomos 
Lourenço. 

As  proporções  airosas,  o  talhe  esbelto,  e  o  garbo  de- 
saffectado,  que  poucas  mídlieres  possuem,  animavam 
todos  os  seus  movimentos,  fazendo  sobresaír  a  elegân- 
cia e  a  graça  natural,  que  os  tornava  seductores.  Os 
cabellds  eram  pretos,  e  escapando-se  em  anneis  pro- 
fusos da  rede  de  ouro  e  seda,  que  a  custo  os  segura- 
va, travessos  e  indiscretos  vinham  beijar-lhe  o  collo, 
e  brincar  soltos  e  ligeiros  soljre  o  seio.  Elevada  e  sé- 
ria a  fronte  denunciava  a  vontade  forte,  e  a  resolu- 
ção viril.  O  sorriso,  ma,is  apparenle  do  que  verda- 
deiro, fugia  ao  de  leve  pelos  beiços,  como  se  abrisse 
as  rosas  dos  lábios  só  para  doscubrir  as  pérolas  en- 
tre os  rubis,  dando  á  boca  um  geito  agradável,  po- 
rém frio,  que  a  observação  desejaria  menos  cortante 
e  mais  sincero. 

Pardos  e  luminosos  os  olhos  no  seu  brilho,  avelu- 
.  dado -ás  vezes  pela  mais  enlevada  brandura,  sabiam 
o  segredo  de  todos  os  aflcctos,  e  hábeis  em  dissimu- 
lar a  alma,  promettiam  sem  cumprir,  e diziam  mui- 
to sem  failar.  Verdadeiros  não  eram  nunca  senão 
quando  os  reflexos  fulvos  se  actfendiam  nas  linhas  de 
ouro  apenas  perceptíveis,  que  os  raiavam,  despedindo 
relampajos ;  e  severa  a  boca,  e  descorada  a  face.  se 
armavam  d'aquelle  poder  cruel  que  tem  a  ira  da 
mulher,  rasgando  no  coração  as  feridas  do  seu  des- 
preso !  como  as  paixões  se  pintavam  n"elles  vivas ! 
como  o  ódio,  ou  o  aíFecto  se  illuminavam  de  uma 
chamma  irresistível ! 

Conteniplando-a  ninguém  diria  que  admirava  a 
lindeza  risonha  e  meiga  da  Vénus  Idalia.  A  graça 
viril  e  o  garbo  magesloso,  que  respiravam  as  feições 
e  o  gesto,  a  recordarem  algum  dos  tvpos  da  formo- 
sura antiga,  seria  o  da  altiva  Diana,  a  deusa  dos 
bosques.  No  galope  despedido,  ao  lado  do  seu  real 
amante,  quem  avistasse  a  esbelta  figura  de  Maria  ar- 
rebatada no  prazer  da  caça,  livres  as  tranças  pelos 
hombros,  acceío  o  rosto  e  a  vista,  e  ondeando  na  car- 
reira em  pregas  amplas  o  saio  verde  bordado,  ficaria 


como  o  filho  dos  Viegas  de  Salzedas,  suspenso  e  cap- 
tivado.  Assim  é  que  ella  lhe  apparecêra  a  primeira 
vez,  n^uma  d^aquellas  tardes  de  abril,  alegres  e  se- 
renas, que  fazem  saudade  de  amar,  e  criam  desejos 
de  viver. 

No  meio  do  alarido  dos  pagens  e  da  alegria  das 
donzellas,  que  a  seguiam,  passou  por  Gomes  Louren- 
ço, e  deixou  cair  dos  beiços  anhelantes,  e  dos  olhos 
inflammados  um  sorriso  vago,  mas  tão  doce,  tão  cheio 
de  encantos '.  .  .  .  Foi  uma  setta  que  a  elle  lhe  ficou 
no  coração.  Tomado  e  indeciso  ainda  estava  no  mes- 
mo sitio,  quando  já  o  sol  desmaiava  no  horisonte.  A 
vista  preza  na  imagem  fascinante,  a  alma  escrava  do 
Ímpeto  do  nascente  aflfecto,  não  viram  não  percebe- 
ram a  solidão  ;  achavam-se  tão  occupadas,  tão  entre- 
tidas !  O  som  da  buzina,  os  gritos  dos  monteiros,  e  o 
latir  da  matilha,  íam-se  affastando,  aproximavam-se 
de  novo,  e  tornavam  a  esmorecer,  ora  soando  na  co- 
roa dos  montes,  ora  aflbgando-se  na  quebrada  dos  val- 
les,  e  o  mancebo  perdido  do  mundo,  e  no  extasis  da 
sua  visão,  com  a  fronte  inclinada,  ainda  não  caíra 
em  si  !  As  sombras  do  crepúsculo  e  o  frio  da  viração 
da  noute,  accordaram-no  em  fim.  Um  suspiro  que 
lhe  gemeu  no  peito  i  uma  lagrima  que  lhe  queimou 
nas  faces,  disseram  tudo.  Amava '.  E  pelo  cortejo 
com  que  a  encontrava,  o  pelos  ditos  dos  monteiros, 
sabia  a  quem  amava.  Por  isso  a  pallída  melancholia 
da  ternura  sem  futuro,  i'ahi  em  diante  lhe  desbo- 
tou o  rosto,  e  lhe  crestou  a  mocidade.  Desde  esse  dia, 
por  mais  que  se  combatesse,  foi  vencido.  Infeliz,  a 
contar  da  primeira  hora,  nascendo  entre  o  ódio  e  a 
ternura,  assim  cresceu  e  se  fez  paixão  o  seu  amor.  A 
inímisade,  Ijebida  no  leite  da  infância,  e  o  orgulho 
indomável  da  sua  raça  fundiram-se  para  sempre  dian- 
te d'aquelles  olhos,  que  eram  tamljem  a  ultima  luz 
de  Sancho  I  O  filho  de  Riba-Douro,  o  neto  dos  Vie- 
gas de  Salzedas  deixou  de  ser  o  mesmo  homem.  '  > 
pensamento  único  da  sua  vida  era  estreitar  ao  peito 
a  mulher,  que  o  fascinava,  e  com  ella  nos  braços  cs- 
quecer-se  do  nome,  da  família,  e  de  Deus  até ! 

De  noute,  os  sonhos  iebrís  e  loucos  mostravam-lh'a 
de  repente,  não  irada  e  altiva,  como  a  temia,  mas 
triste  e  compassiva,  como  a  desejava.  Oue  meiguice 
no  sorriso  I  como  a  respiração  vinha  serena  e  suave 
beijar-lhe  uma  por  uma  todas  as  esperanças  do  amor, 
que  a  realidade  tinha  queimado  !  Fallava-lhe,  pros- 
trava-se-lhe  aos  pés,  e  não  o  repellia.  ,  .  IMais  ousado 
pousava  na  mão,  que  o  levantava,  os  lalííos  inflam- 
mados i  e  depois  da  mão  subia  ao  rosto.  O  peito  não 
podia  com  a  felicidade :,  o  fogo  d'c^te  beijo  ardia  env 
chammas  no  coração  '.  .  .  .  Ao  alvoroço,  ao  grito  de 
jubilo,  que  lhe  escapava  d'alma  ...  a  íllusão  batia 
as  azas,  os  sentidos  tornavam  a  baixar  do  céu  á  ter- 
ra, e  acordando,  tinha  Jiorror  da  existência  e  cha- 
mava á  morte  amiga  '.  E  que  todos  os  martyrios  do 
ciúme  o  da  ternura  despresada  pareciam  rir  junto  do 
seu  leito,  apoutando-lhe  para  o  objecto  dos  seus  es- 
tremos  reclinado  nos  braços  d^outro. 

Assim  correram  os  ineaes,  e  passaram  os  annos.  A 
amisade  por  Egas,  seu  irmão,  fora  até  ali  o  seu  cul- 
to exclusivo  :,  e  também  essa  se  despegou,  como  ;\ 
ultima  folha  cáe  á  llòr.  Condemnado  a  sumir  silen- 
ciosamente as  lagrimas,  a  esconder  de  todos  o  amor, 
e  a  desesperação,  era  entre  05  homens  e  no  mundo 
apenas  a  sombra  de  si  mesmo.  Ka  vista.  n"esse  ver- 
dadeiro esp.elho  do  espirito,  é  que  não  morrera.  O 
que  ella  dizia  muda-,  o  que  chorava  sem  prantos;  i> 
que  no  rápido  fuzilar  d"uni  momento  sentia  e  reve- 
lava, não  podiam  entendel-o  os  que,  vendo  o  caval- 
leíro  de  Salzedas  tão  differente,  perguntavam  se  al- 
guma fada  lhe  dera  encanto,  fazendo-o  envelhecer 
de  quarenta   annos!    O  cuidado   de  Egas  talvez  sus- 
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peitasse  alguma  desgraça ;  o  que  não  adivinha  o 
coração  de  um  irmão?  Mas  se  adivinhou,  soube  guar- 
dar segredo. 

E  D.  IMaria  ?  Não  é  possivei  ser  mulher  e  igno- 
rar muito  tempo  o  estremo  que  nos  adora  em  toda 
a  parte.  Por  instincto,  a  irmã  de  Martim  Paes  foi  a 
primeira  que  descobriu  a  nielancholia  do  mancebo, 
e  penetrou  o  motivo.  Leu-a  noS  olhos  fitos  quando 
cuidavam  escapar  aos  seus ;  esmorecidos  e  tiraidos, 
apenas  a  vista  de  ambos  se  cruzava.  Viu-a  nas  faces 
pâllidas,  que  se  rosavam  subitamente  de  vivas  cures 
se  a  encontrava.  Tudo  Ih 'a  delatava  :  a  ternura  da 
voz,  a  hesitação  dos  olhos,  a  incoherencia  das  pala- 
vras. Em  vez  de  reprimir,  a  dama  animou  com  li- 
geiros agrados  o  incêndio,  em  que  se  consummia  o 
cavalleiro.  Era  orgulho;  era  calculo  vingativo,  e  ou- 
tra cousa  talvez  !  Cedo  teve  de  se  arrepender.  O  pri- 
meiro fructo  colheu-o  em  Avellans :,  o  segundo,  o 
peior,  custou-lhe  as  eternas  lagrimas  do  remorso. 

No  castello  de  Gomes  Lourenço  tudo  isto  lhe  oc- 
corria.  Nas  mãos  do  homem,  que  escarnecera,  como 
se  fosse  o  recreio  das  horas  vagas,  ultrajada  e  often- 
dida,  mais  de  uma  vez  luctou  com  a  tentação  de  se 
precipitar  sobre  o  leito  de  pedras  do  valle,  que  ser- 
peava por  baixo  das  muralhas.  Não  menos  altivo,  o 
cavalleiro  de  Salzedas  continha-se,  e  disfarçava  o  Ím- 
peto da  paixão.  Nas  ourtas  palavras  que  tinham  tro- 
cado, ella  poude  notar  a  vontade  imperiosa  da  abor- 
recida casa  de  Riba-Douro  \  e  houve  instantes  em 
que  uma  duvida  cruel  lhe  passou  pela  idéa,  fulmi- 
nando-a.  O  affecto,  de  que  tinha  querido  zombar, 
seria  um  laço,  como  o  falso  agrado,  o  traiçoeiro  rizo 
com  que  ella  o  enganava  ?  A  vingança  tomara  as  co- 
res da  ternura  para  ferir  mais  certa  ?  Suppol-o  era 
enlouquecer  '.  Um  rapto  sem  amor  era  a  mais  atroz 
das  affrontas. 

Estas  sombrias  reflexões  foram  a  occupação  de  três 
dias  de  captiveiro.  Na  tarde  em  que  estamos  porém, 
i:  antes  do  pôr  do  sol,  ouviu  cantar  debaixo  da  sua 
torre,  e  com  um  alvoroço  natural,  debruçou-se  para 
vêr  o  menestrel :  era  o  escravo  mouro  de  seu  irmão. 
Não  se  esqueciam  d^ella.  Lá  fora  trabalhavam  para 
lhe  restituir  a  liberdade  1 

D.  Maria  repetiu  as  ultimas  palavras  da  cantiga  ; 
e  o  pagem  olhando  para  cima  mostrou  um  ramalhe- 
te. Creados  por  uma  velha  africana,  os  dous  irmãos 
tinham  aprendido  com  ella  a  poética  linguajem  dos 
jardins.  O  ramo  subiu  por  um  cordão,  e  com  as  mes- 
mas flores  foi  dada  resposta .  O  servo  apanhou-as :,  e 
logo  depois  desappai-eceu.  D'ahi  a  pouco  as  sombras 
cresciam  ;  c  de  vez  em  quando  só  é  que  se  avistava 
de  longe  o  vulto  de  algum  pastor,  encaniinhando  á 
pressa  o  rebanho  pelo  trilho  das  montanhas. 

Os  lyrios  e  as  violetas  desfolhadas  nos  dedos  jun- 
cavam o  chão,  aos  pés  da  dama  de  Lanhoso,  absor- 
vida era  meditações  profundas.  No  rosto  immovel, 
na  vista  pasmada,  parecia  paralysada  a  vida:,  e  um 
sorriso  vago  tremia  nos  lábios.  O  que  sentia  dentro 
era  muito  intimo,  não  se  desaffogava  com  palavras. 
As  vezes  os  olhos  fuzilavam  com  um  relâmpago  de 
ódio,  de  esperança,  ou  de  terror  :,  e  logo  amorteciam- 
se,  caindo  as  pálpebras  sobre  as  pupillas,  e  esniore- 
cendo-se  o  seu  brilho.  Instantes  depois  abria-se  a  por- 
ta do  aposento,  e  Gomes  Lourenço  apparecia  aos  um- 
braes.  Um  grito  d^ella,  um  suspiro  d^elle,  e  o  mais 
completo  silencio  logo  era  seguida,  disseram  o  que 
ambos  sentiam,  e  talvez  desejassem  encobrir. 

O  saio  escuro,  o  cinto  e  a  capa  da  mesma  côr  es- 
tavam em  harmonia  com  a  pallidez  do  mancebo. 
Chegando  ao  meio  da  sala,  ergueu  a  vista  e  íitou-a 
em  D.  Maria.  Era  lento,  doce  e  profundamente 
1  riste  o   seu   olhar.   A  luz  das  tochas,   que  dous  pa- 


gens traziam,  e  metteram  em  anneis  de  ferro  dispos- 
tos para  as  receber,  ainda  augmentava  a  melancholia 
da  visita. 

Porque  trem»u  a  irmã  de  3Iartim  Paes  ?  Ha  pouco 
não  pedia  a  Deus  que  lhe  levasse  o  cavalleiro  de  Sal- 
zedas ?  Faltava-lhe  o  animo  para  o  receber?  Ella  que 
tão  de  perto  tinha  estudado  as  paixões,  e  as  fraque- 
zas de  tantos  homens,  que  o  mundo  chamava  gran- 
des, porque  não  se  atrevia  a  lèr  na  alma  de  um 
mancebo  que  não  sabia  enganar,  que  não  queria  fin- 
gir, e  que  no  coração  e  na  boca  só  trazia  um  senti- 
mento e  uma  palavra,  o  amor  ! 

D.  Maria  rcceiava  roais  o  fogo  d'aquelia  paixão, 
do  que  os  cálculos  pacientes  do  ódio.  O  amor  é  de 
tudo  o  que  mais  custa  a  simular,  quando  os  olho'; 
que  nos  vêem  o  faliam,   o  clioram  e  o  adivinham  ! 

E  para  ser  livre,  para  se  vingar,  ella  precisava 
fingir  que  amava  mais,  ou  tanto  como  o  mancebo 
desditoso. 

Por  isso  tremia  I  Escapou-lhe  até,  quasi  envergo- 
nhada, uma  lagrima  :,  e  o  seio  ancioso  palpitava  que 
se  viam  mover  as  roupas.  Gluiz  levantar-se,  e  os  joe- 
lhos faltaram-lhe :,  quiz  fazer  um  signal  com  a  mão, 
e  o  braço  parecia  amortecido.  Ia  para  fallar,  e  as 
palavras  não  se  articulavam.  Um  deslumbramento 
repentino  ofluscava-lhe  a  vista. 

Entretanto  Gomes  Lourenço  olhava  para  ella  com 
ineffavel  ternura. 

Sem  luz  nos  olhos,  sem  còr  nas  faces,  verdadeira 
imagem  da  afflicção,  D.  Maria  representava-se-lhe 
mais  bella  do  que  no  orgulho  e  em  toda  a  gaWda 
formosura . 

Passado  tempo  n'esta  adoração  nmda,  o  mancebo 
ajoelhou,  e  pousando  um  beijo  na  mão  esquecida  o 
fria,  disse  com  um  suspiro  : 

—  «Meu  Deus,  que  immensa  dor  é  amar  assim  !  " 
Quando   este  grito  saía  da  alma  do  cavalleiro,   la 

ella  recuperando  todas  as  faculdades  \  e  abrindo  frou- 
xamente os  olhos,  deixou  fugir  para  elle  a  vista  in- 
certa, que  o  alvoroço  da  esperança  tornava  radiosa. 
Depois  um  véu  de  timidez  empanou-lhe  o  brilho  •,  e 
o  pranto  furtivo  pendeu  das  assedadas  pestanas.  Um 
sorriso,  entre  meigo  e  triste,  adejou,  sem  as  desabo- 
toar, pelas  rosas  d'aquella  boca,  de  que  o  mancebo 
esperava  ouvir  severas  queixas. 

Gomes  Lourenço,  primeiro  côr  de  purpura,  fez-se 
depois  branco  do  jaspe.  Subjugado  pela  fascinação 
adorável,  não  deu  um  passo,  nSo  disse  uma  palavra, 
não  ousou  sequer  despregar  a  vista  d 'ella. 

Nenhum  dos  dous  fallava.  O  mancebo  porque  não 
podia  ;  a  dama  porque  ainda  não  ousava.  Carecia 
antes  de  asserenar  o  espirito,  e  de  medir  os  gestos  e 
as  palavras  \  porque  uma  de  mais  seria  bastante  pa- 
ra a  perder.  Em  fim,  magoada  e  correndo  os  dedos 
afilados  pela  testa  : 

—  "Glue  mal  faria  eu,  para  chegar  a  esta  sorte! 
exclamou  ella  :,  >'  e  não  esperando  a  resposta,  accres- 
centou,  sem  fitar  n'elle  a  vista  receiosa  :  — "Gluem 
me  dissera  isto  n'aquelle  dia  á  tardei — não  vos  lem- 
bra talvez  nem  o  sitio,  nem  a  occasião  !  "  concluiu, 
virando-se  para  o  cavalleiro  subitamente. 

—  "Lembra,  senhora!  Aquella  tarde  de  abril,  na 
coutada  de  Lorvão,  tem-me  custado  muita  dôr  e 
muitas  lagrimas  para  que  me  esqueça !  Os  felizes  é 
que  perdem  a  memoria  :  e  bem  sabeis  que  o  não  sou, 
nem  serei  nunca !  Bem  ditoso  fora  se  tivesse  esque- 
cido !  " 

—  "  Era  melhor  para  ambos,  "  acudiu  ella  entris- 
tecendo. 

O  mancebo  corou.  D.  Maria  insinuava-lhe  que  o 
seu  amor  só  na  apparencia  era  despresado.  Dava-lhe 
a  entender  que,   similhante  á  d'elle,   a  sua  ternura 
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•;emèra  cm  silencio  nos  laços  do  dever,  ou  do  receio. 
A  vista,  que  veiu  ao  mesmo  tempo  encontrar  a  sua, 
dizia  tanto,  <jue  as  palavras  não  diziam  nada  com- 
paradas no  seu  fogo.  Gomes  Lourenço  accreditou. 
Não  soube  duvidar  da  única  esperança  no  fim  de 
tantos  annos.  Se  a  experiência  e  a  suspeita  lhe  cla- 
mavam "  não  cedas  :  "  o  coração,  califado,  sedento 
de  illusões,  ao  menos  precisava  crer  para  existir.  De 
íjue  tirdia  horror  era  do  estado  em  que  se  acha\a  ! 

—  i!  Melhor  ?  !  Sim  !  melhor  íòra.  não  nascer,  do 
<jue  penar  esta  vida,  sem  alegria,  sem  mocidade,  e 
sem  consolação.  .  .  " 

—  u  E  se  vos  dessem  esperança  leríeis  f(!  ?  •■ 

—  iiSe  in'a  dessem!  Mas  quem?" 

—  "Sois  só  no  mundo?" 

—  lí  Hoje  sou.  " 

—  íí  Nem  Deus  vos  lembra  !  !•■ 

—  "Nem  Deus,  senhora!  Nem  vós.  Não  espero 
sí^não  ira  morte.  •> 

(Continua  ) 


PR.  CAETANO  BRANDÃO. 


l'"i!.  (.'aelano  Brandão,  honra  o  gloria  do  clero  ])or- 
tuguez,  nasceu  na  pequena  freguczia  de  Loureiro, 
anncxa  á  antiga  reitoria  de  Avança,  no  bispado  do 
Porto,  a  11  de  setembro  de  1740:  foram  seus  pães 
Thomé  Pacheco  da  Cunha,  sargento-mór  de  orde- 
nanças; e  D.  Maria  Josefa  da  Cruz. 

Frequentou  Fr.  Caetano  es  estudos  próprios  da 
primeira  mocidade,  ordinária  habilitação  para  as  fa- 
culdades maiores,  com  singular  assiduidade  e  apro- 
veitamento. Já  n'essa  quadra  a  cordura  e  mansidão 
do  tracto,  c  a  rectidão  de  animo  do  moco  escholar, 
começavam  de  revelar  n'elle  aqucUas  preciosas  qua- 
lidades quR  o  distinguiram  no  monachato,  e  que  de- 
pois o  immortalisarum  no  episcopado.  Gluando havia 
ihegado  .-'i  idade,  em  que,  segundo  os  jnais  .-írdeiites 
desejos  de  seus  pães,  devia  partir  para  Coimbra  a 
currar  a  faculdade  de  direito,  declarou-lhes  que  era 
sua  vohtjidc  entrar  no  claustro  :  rogos,  instancias,  la- 
grimas, quantos  moios  empregaram  p:ira  o  desviar 
dVstf;  intento,  foram  baldados :,  em  suas  respostas 
transluziu  inallerave),  a  par  do  mais  profundo  res- 
peito, uma  \ocação  decidida. 


Seus  pães  cederam  a  final,  c  o  mancebo  lomou  o 
habito  de  íi.  Francisco  da  terceira  ordem  da  Peni- 
tencia, no  collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra,  e  n'el- 
le  professou  a  '2S  de  novembro  de  1739,  tendo  en- 
tão dezcnove  aunos  apenas. 

Dotado  de  engenho  prompto,  incansável  no  estu- 
do, não  tardou  em  fazer-sc  notável  entre  os  seus  com- 
panheiros, recebendo  pouco  tempo  depois,  em  premio 
da  sua  applicação  e  talento,  o  grau  de  bacharel  em 
theologia.  De  uma  constituição  summamente  deli- 
cada, o  fervor  com  que  se  dava  á  leitura  e  á  medi- 
tação dos  livros,  e  o  modo  escrupuloso  e  severo  por- 
que, apesar  de  dispensado,  cumpria  todos  os  deve- 
res religiosos  do  instituto,  intluiram  fatalmente  na 
sua  saúde.  Para  evitar-lhe  total  ruina  foi-lhe  acon- 
selhada mudança  de  ares,  e  residência  no  convento 
da  mesma  ordem  em  Vianna  do  Alemtejo,  onde  de 
feito  passou  algum  tempo,  que  Fr.  Caetano  sempre 
considerou  como  o  mais  feliz  da  sua  vida. 

Ainda  bera  se  não  achava  restabelecido  foi  chama- 
do para  reger  a  cadeira  de  philosophia  e  theologia, 
no  convento  de  Jesus  de  Lisboa,  e  em  1777,  tendo- 
se  creado  o  collegio  da  ordem  terceira  de  Évora,  or- 
denou-se-llie  que  fosse  ahi  exercer  o  magistério,  que 
honrara  em  Lisboa. 

Absorvido  nos  cuidados  litterarios,  e  na  regência 
da  sua  cadeira,  o  foi  achar  a  graça  da  soberana,  que 
o  nomeara  bispo  do  Pará,  em  2  de  agosto  de  1782. 
Esta  nomeação,  que  tão  honroso  testemunho  dá  do 
-  governo  d'aquelle  tempo,  surprehendeu  a  admirá- 
vel modéstia  de  Fr.  Caetano  Brandão  :  nas  suas  rela- 
ções mais  intimas  nunca  se  llie  havia  descuherto  a 
mais  leve  mostra  de  ambição.  Perturbado  com  a  tão 
grave  responsabilidade  que  lhe  impunham,  e  que  se 
não  julgava  com  forças  de  assumir,  pretendeu  di- 
mittir-se  da  nomeação  que  d"elle  haviam  feito  :  as 
sollicitações  dos  seus  amigos  e  superiores  o  levaram 
a  acceital-a  :  mas  na  primeira  audiência,  em  que  a 
senhora  D.  Maria  I  o  recebeu,  depois  dos  usuaes 
comprimentos,  disse  commovido  :  "-  Senhora,  Vossa 
Magestade  fica  responsável  perante  Deus  pela  es- 
colha que  de  mim  iez  para  indigno  bispo  do  Pará.  >■> 

E  assim  o  verdadeiro  merecimento,  que  a  modés- 
tia mais  faz  realçar ;  e  n''isto  se  distingue  essencial- 
mente da  mediocridade,  que  tudo  ambiciona,  epara 
tudo  SC  considera  sufíiciente. 

Por  fins  de  agosto  saiu  Fr.  Caetano  Brandão  de 
Lisboa  com  destino  á  sua  diocese,  onde  chegou  por 
mciados  de  outubro,  tomando  posse  do  bispado  com 
todas  as  solcmnidades  do  estylo  a  20  do  mesmo  niez. 

Entrando  na  administração  do  uma  tão  vasta  e  tão 
importante  diocese  como  era  então  a  do  Pará,  pro- 
curou conhecer  exactamente  do  estado  do  rebanho 
confiado  á  sua  guarda  e  desvelos.  O  resultado  das 
suas  investigações  não  podia  ser  mais  triste  para  a 
grande  alma  do  novo  bispo.  Faltava  quasi  tudo  :  i> 
clero,  em  geral,  pouco  in>truido,  era  o  escândalo  de 
todos  peia  pouca  ou  nenhuma  compostura  do  cos- 
tumes; muitas  parochias  não  tinham  vigários,'  ou 
eram  indignos;  o  fogo  da  caridade  esta\a  quasi  ex- 
lincto ;  os  desvalidos  da  fortuna  raro  tinham  en- 
contrado quem  Uies  eiwugasse  as  lagrimas,  e  lhe» 
procurasse  minorar  a  miséria  que  arrastavam. 

A  tudo  isto  era  necessário,  urgiaacudircom  promp- 
to remédio. 

D.  Fr.  Caetano  Brandão,  conhecendo  que  a  ins- 
trucção  c  educação  do  clero  era  a  necessidade  a  que, 
em  primeiro  logar,  se  devia  olhar,  entendeu  na  restau- 
ração de  um  excellente  seminário,  ondo,  a  par  de  um 
muito  regular  curso  de  estudos,  que  eram  obrigados  a 
frequentar,  os  seminaristas  recebiam,  sob  a  s\iprem.T 
direcção  do  bispo,  a  mais  esmerada  e  chrialã  cduta- 
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cão.  D.  Fr.  Caetano  Brandão  habilitava  assim  sacer- 
dotes doutos  e  bem  niorigerados  com  que  depois  po- 
deria prover  as  fregiiczias  vagas,  ou  substituir  no  cu- 
rato quem  de  tão  santo  ministério  considerasse  in- 
digno •,  porque,  dizia  elle  prudente  e  sabiamente,  em 
carta  dirigida  ao  vigário  capitular  :  "  Estou  persuadido 
que  é  muito  menor  infelicidade  para  a  Igreja  a  falta 
de  sacerdotes,  do  que  ter  um  grande  numero  d^elles 
ignorantes  e  escandalosos.  Julgue  v.  m.  d'aqui  quaes 
devem  ser  as  minhas  intenções  sobre  a  recepção  de 
novos  ministros,  e  sobre  a  cultura  e  perfeição  dòs 
antigos. )) 

Os  santos  esforços  de  D.  Fr.  Caetano  Brandão  co- 
meçaram de  produzir  os  saudáveis  fructos  que  espe- 
rava :,  o  zelo  amortecido  de  muitos  avivou-se  \  c  co- 
meçando só  em  tão  difficil  lavor,  viu-se  em  breve, 
pela  sua  própria  diligencia,  cercado  de  outros  operá- 
rios tão  ardentemente  empenhados  como  elle  na  graii- 
de  obra  que  emprehendéra. 

Não  se  esqueceu  D.  Fr.  Caetano  Brandão  da  po- 
breza da  diocese,  nem  tao  pouco  dos  enfermos,  a 
quem  a  caridade  negara  até  ali  os  soccorros  indis- 
pensáveis. Para  conseguir  esto  importante  fim  julgou 
necessária  a  fundação  de  um  hospital.  Mas  aqui  as 
difficuldades  cresciam  de  ponto  —  não  desmaiou,  com- 
tudo  :,  e  recorrendo  aos  fieis  paraenses,  com  aquelle  fer- 
vor e  sinceridade  do  coração  que  todos  já  lhe  conhe- 
eiam  e  admiravam,  conseguiu,  com  admirável  bre- 
vidade, levantar  as  sommas  necessárias  para  a  funda- 
ção do  dilo  hospital :  são  dignissimas  de  copiar-se  as 
suas  palavras,  referindo  a  um  amigo  intimo  o  bom 
successo  dos  meios  que  solicitamente  havia  emprega- 
do :  11  Puz  em  uma  folha  de  papel  o  meu  nome  com 
cem  mil  réis  de  esmola,  e  dcitei-me  a  pedir  pela  ci- 
dade, acompanhado  de  uma  grande  parte  do  clero  \ 
é  para  louvar  a  Deus  ver  a  alegria  c  satisfação  com 
que  o  povo  concorre  para  esta  obra  .  .  .  j;'i  se  entra  a 
trabalhar :,  com  que  espero  em  Deus  de  vêr  os  meus 
pobresinhos  consolados  dentro  de  pouco  tempo  :  todo 
o  mundo  pasma  de  vêr  como  no  pequeno  espaço  de 
um  niez  (que  é  desde  que  entrei  n'este  desígnio)  te- 
nho tirado  tanto  dinheiro,  sendo  a  terra  que  é,  pe- 
quena e  pobro  :  porém  Deus  é  quem  tem  movido  os 
corações  da  gente,  e  o  que  tem  feito  tudo.  " 

(Cvidiniia.) 


APO<XT  A  MENTOS  DE  VIAGEM.  (1) 

Uma   historia  ko  Bussaco. 

V. 

Amar  com  a  virgindade  dos  primeiros  aflectos,  en- 
tregar-se  anhelante  nos  braços  de  uma  mulher  sem 
que  através  de  suas  feiticeiras  caricias  pretenda  a  du- 
vida descubrir  o  perjúrio;  ter  diante  dos  olhos  o ho- 
risoute  illimitado  da  esperança,  vêr  o  mundo  através 
de  um  kaleidoscopo  brilhante ;  eis  no  que  se  resume 
para  nós  a  completa  felicidade ;  dura  pouco  .  .  .  tan- 
to como  os  dias  das  nossas  illusões  1 

Paulo  mais  do  que  ninguém  sentia  isto  tudo.  Re- 
tirado do  mundo  dos  quinze  aiiiios  sem  ter  gosado 
nenhum  dos  seus  prazeres,  vivendo  até  aos  vinte  só 
com  sua  mãe  no  retiro  de  unia  aldêa,  passando  os 
dias,  ora  lendo  os  poucos  livros  que  possuía  ou  obti- 


(1)     rontiauado  de  paç.   3I3T  do  9."  toI.  —  1."  da  3.' 


nha,  ora  caçando  ou  correndo  a  cavallo  por  aquellas 
campinas,  como  o  Raphael  de  Laraartine  adivinha- 
va essas  esperanças  e  desillusões,  esse  enthusiasmo 
precursor  do  desalento,  sem  experiências  cruéis,  esó 
pelas  revelações  intimas  de  um  engenho  prometo, 
profundo  e  ardente. 

Todas  as  paixões  jaziam  adormecidas  na  sua  al- 
ma. O  mais  tcnue  incentivo  devia  acordal-as,  mas 
acordal-as  enérgicas,  impetuosas,  ííitaes  talvez  para 
elle.  Foi  o  que  succedeu. 

Desde  essa  tarde  a  imagem  de  Luiza,  o  som  de 
voz  com  que  ella  proferira  aquellas  palavras,  a  ex- 
pressão de  seus  olhos  timidos  e  innocentes,  acompa- 
nhavam-no  sempre.  Eram  deliciosos,  posto  que  ex- 
tranhos,  os  sentimentos  que  lhe  tumultuavam  no  es- 
pirito. 

Poucos  dias  depois  encontraram-se  ambos  sós  á  ja- 
nclla.  Alua  resvalava  no  firmamento  desassombrada 
de  nuvens,  c  a  viração  fresca  do  norte  rumorejava 
pelos  arbustos  que  orlam  as  margens  tortuosas  do 
rio. 

Calados  se  conservavam  havia  largo  tempo  -,  mas 
que  palavras  seriam  capazes  de  traduzir  tão  eloquen- 
temente os  affcctos  que  os  agitavam  ?  Como  as  tra- 
duziria o  olhar  furtivo  que  de  momento  a  momento 
lançavam  um  para  o  outro .' 

Luiza  foi  a  primeira  a  romper  o  silencio. 

Também  singular  circumstancia  é  esta  •,  a  mulher, 
por  mais  timida,  por  mais  inexperiente  que  seja, 
quando  está  ao  pé  do  homem  que  ama,  tem  sempre 
mil  cousas  pasa  lhe  dizer,  em.  quanto  elle  —  o  de 
mais  espirito  ás  vezes  —  procura  debalde  nos  recur- 
sos da  sua  imaginação  uma  phrase,  uma  palavra,  e 
não  a  encontra,  ou  se  a  encontra  é  ordinariamente 
uma  serasaboria  ! 

—  "Agora,  Paulo,  "  disse  Luiza,  «  agora  então  es- 
tá mais  triste  do  que  nunca ;,  se  eu  soubesse  o  que 
era  preciso  para  o  não  vêr  assim  !  :■> 

—  11  Diga-rae  o  que  faria  ?  !  » 

—  "Tudo,  fosse  o  que  fosse,  tudo.  .  .  i^ 

—  11  plenos.  .  .  " 

— 11  Menos  o  que,  Paulo  ?  >' 

—  "Menos  amar-me,  não  é  verdade,  Luiza?" 

—  "  Não.  >■> 

—  "  Então  ama-me  ?  " 

Perturbada,  tremula,  com  os  olhos  cravados  no 
ciião,  proferiu,  em  voz  quasi  imperceptível : 

—  i.  Amo-o.  !> 

Paulo  ao  ouvir  esta  palavra  magica  apertou  con- 
vulso as  mãos  de  Luiza  entre  as  suas.  Com  a  adora- 
ção que  se  deve  ás  santas  se  fitaram  os  olhos  do  man- 
cebo nos  olhos  d'ella,  e  assim  se  conservaram  por 
largo  tempo  calados. 

As  flores  da  campina,  a  lua  e  as  estrellas  que  tre- 
mulavam brilhantes  no  firmamento,  foram  as  unipas 
testemunhas  d'aquelles  protestos  de  amor  ;  amor  ideal 
como  o  dos  anjos,  casto  como  o  das  virgens,  cheio 
de  enthusiasmo  como  o  das  santas. 


VI. 


Já  alguém  disse  que  a  felicidade  não  tinha  histo- 
ria. Gluem  pôde  descrever  as  sensações  que  se  expe- 
rimentam, quando  dous  olhares  se  correspondem  com 
supersticiosa  adoração  ?  —  Amar  idAlmente,  perdi- 
damente, e  não  haver  barreira  que  obale  a  que  dous 
entes  que  se  amam  assim  vivam  ao  lado  um  do  ou- 
tro, é  experimentar  as  dilicias  do  paraizo  n'ura  vol- 
ver de  olhos,  n'um  estreito  apertar  de  mão,  n^uni 
beijo  voluptuoso  e  devorador. 

Fresca  bem  como  a  rosa  dos  campos,  innoceftte  e 
alegre  como  a  a^esinha  que  esvoaça  nos  bosques,  vi- 
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Jiha  ella  ao  cair  da  tarde  esperar  Paulo  no  adro  da 
frmida,  que  ficava  a  poucos  passos  da  casa. 

€tuando  ambos  se  avistavam,  com  que  arrebata- 
mento, com  que  alegria  corriam  um  para  o  outro  ! 
K  ali,  sem  que  a  mais  leve  sombra  viesse  perturbar 
a  sua  felicidade  se  conservavam  até  que  o  sol  escon- 
dendo-se  no  poente,  e  o  solemne  bater  do  bronze, 
dando  o  signal  das  ave-marias,  lhes  vinham  annun- 
ciar  o  momento  de  se  separarem. 

Seis  mezes  decorreram  assim  :  em  todo  esse  espaço 
de  tempo,  nem  um  só  dia  deixaram  de  se  vêr,  nem 
um  so  instante  de  repetirem  os  juramentos  que  ha- 
viam mil  vezes  proferido. 

Vir. 


Um  dia  Paulo  foi  a  casa  de  Luiza  ;  os  aconteci- 
mentos de  1828  tinliam-se  succedido  n'aquella  se- 
mana. 

O  systema  absoluto  achava-se  restaurado  em  Por- 
tugal. 

Era  á  uoute.  Luiza' estava  só  na  sala,  e  sentada 
ao  pianno  quando  Paulo  chegou. 

Pela  primeira  vez  havia  seis  mezes  tinham  passado 
um  dia  todo  sem  se  vêr. 

_ — "Eslava  com  cuidado  em  ti,  Paulo,  não  vieste 
Ver-me  hoje  \    fui  á  ermida,  e  não  te  encontrei.  .  .  " 

—  "Perdoa,  Luiza.  Tive  de  ir  á  cidade :  passei 
por  aqui,  mas  era  cedo  ainda  :  não  te  pude  vêr.  .  . 
Se  soubesses  que  saudades  tive.  .  .  " 

—  "Deveras,    Paulo.'   E  eu  !  .  .  .  pois  se  nós.  .  .  " 
^^     ''  be  nos  não  podemos  viver  um  sem   o  outro  ! 

Não  é  verdade,  Luiza,  minha  filha,   minha  querida 
filha?,,  '  t 

E  pela  primeira  vez,  o  mancebo  imprimiu  um  bei- 
jo nas  faces  frescas  d'aquella  angélica  creatura. 

Ella  estremeceu  ao  sentir  os  lábios  ardentes  do  seu 
amante,  e  vermelha,  agitada,  com  os  olhos  cravados 
no  chão,  e  arrasados  de  lagrimas,  ficou  por  instantes 
calada. 

—  "  Luiza  ! !, 

—  «Paulo!,, 

—  «Então  estás  triste,  filha?" 

—  "  Estou  ^  não  sei  porque  :  mas  estou.  ,, 

—  «  Pois  tens-me  ao  pé  de  ti  e.  .  .  „ 

—  «  Estava,  antes  de  tu  chegares  :  agora  já  não, 
passou-me  tudo  i  mas  estava.  Não  sei  que  desgraça 
parece  que  me  adivinha  o  coração.  Era  por  te  não 
vêr  de  certo.  Se  eu  não  posso !  .  .  .  „ 

—  "  Não  podes  o  que  ?  „ 

—  "Estar  longe  de  ti,  nem  por  um  instante.,. 
Dizendo  isto  deixou  cair   a  cabeça  entre   as  mãos, 

e  desatou  a  soluçar  como  uma  creança. 

—  "Luiza,  filiia,  porque  choras  tu  assim  ?  Olha 
que  me  aftliges.  Então?  Vamos:  não  me  tens  aqui? 
que  mais  queres  tu  ?  „ 

E  aflastando-lhe  as  mãos  do  rosto,  Paulo  impri- 
miu outro  beijo,  outros  beijos,  n'aquellas  faces  in- 
nundadas  de  pranto,  e  cobertas  de  ruljor. 

—  "Olha  que  pôde  vir  tua  mãe,  e  vêr-te  assim. 
Vamos,  enxuga  essas  lagrimas.  Bem :  dá-me  o  teu 
lenço,  quero  guardal-o,  Luiza.  " 

—  "  Não,  não  t'o  dou  :,  „  disse  ella  olhando  para 
Paulo  com  essa  expressão  de  alegria  innocente  que 
transparece  no  rosto  da  creança  que  torna  a  si  no 
meio  do  choro,  sorrindo  com  a  esperança  de  vêr  cum- 
pridos alguns  de  seus  desejos  infantis. 

—  "Não  m'o  dás!  Então  porque,  Luiza?,, 

—  "  Porque.  .  .  ora  bem  sei  que  é  uma  loucura, 
mas  que  queres,  não  t^o  dou,  dizem  que.  .  .  „ 

— "  ftue    quer    dizer    despedida.    Valha-te    Deus 


creança  ^  „  e  Paulo,   puchando   repentinamente   por 
uma  das  pontas  do  lenço  roubou-lh^o  das  mãos. 

—  "Como  não  fui  eu  que  t'o  dei.  .  .  „ 

—  "Visto  isso  não  ha  perigo  então  !  „  disse  Pau- 
lo, rindo  da  ingenuidade  d'aquellas  pieguices,  que 
tão  naturaes  e  adoráveis  são  na  mulher. 

VIII. 

Passaram-se  quinze  dias  depois  d"esta  scena,  que 
te  acabei  de  contar.  Um  dia  pela  manhã  veiu  um 
criado  a  casa  de  Paulo  com  uma  carta  de  Luiza  \  o 
papel  estava  húmido  de  lagrimas,  e  continha,  pouco 
mais  ou  menos,  as  seguintes  palavras  : 

"  Escrevo-te  banhada  em  lagrimas,  e  cheia  de  af- 
ílicção.  Dentro  em  muito  poucos  dias  temos  de  nos 
separar  um  do  outro.  O  papá,  quando  hontem  che- 
gou a  casa,  disse  que  havíamos  de  partir  para  Lon- 
dres, em  consequência  d'estas  cousas  politicas.  Não 
imaginas  como  passei  a  noute.  Vem  immediatamen- 
te  ter  comigo  ao  jardim.  A  mamã  sabe  já  que  te 
amo  i  disse-lh'o  eu.  Oh!  Paulo,  tenho  esperançaem 
ti  ;  tu  não  me  abandonas :,  seja  como  fòr,  has  de 
acompanhar-me.  Vem,  não  te  demores  um  instante.  •' 
(Cmitímia.) 

R.  A.  DE  Bulhão  Pato. 


Breve  e  útil  idÉa  do  commekcio,  NAVEG.tçÃo 

E  tONauiSTA   DA   AsiA   E   DA   AfHICA. 

Mihi  autcm  non  minuri  curse  qualís 
Respublica  sit  bodie,  quam  quae 
futura   sit. 

Cícero  —  de  Senectlte. 

Plano  para  formar  uma  companhia  em  Lisboa  para 
o  com/mercio  de  Moçambique,  Gõa,  cosia,  de  Ma- 
.  labar,  costa  de  Coromandct,  Hengala  e  China.  eic. 

Destas  fazendas  se  venderá  parte  em  Madrasta,  e  o 
restante  se  levará  no  mesmo  navio  a  Bengala  para 
ahi  as  disporem,  e  empregar  o  seu  producto  nas  fa- 
zendas seguintes  para  consumo  do  Portugal,  e  suas 
conquistas  de  America. 

Salitre,  tineal,  humums,  cassas,  bastas,  dorias, 
mulmuls,  jarras,  abachis,  bolsaquis,  coupis,  carida- 
ris,  dongris,  dimitys  de  Dacca  e  de  Balassor,  dussi- 
quesais,  fotas,  janjeb,  lenços,  sutrumals,  cramasi, 
puchaquis  de  mulmul,  sistermansais,  chapa,  banda- 
na,  chapa  bomali,  nansuhis,  sanas,  sussins,  .sarhat 
canas,  sursaquers,  jarindams,  janjib  de  Decca  Japo- 
nis,  hamaramatis,  coluna,  hazari,  ovarias  outras  ma- 
nufacturas de  seda. 

As  fazendas  de  que  se  deve  prover  nacostadeCo- 
romandel  para  o  consummo  de  Portugal,  e  suas  con- 
quistas são  as  seguintes : 

Zuartes,  corobandeis,  cadêas  de  19  covados,  len- 
ços de  Mazulipatam,  ventapolam,  maganamam  azuis, 
Madrasta,  Pondicheri,  paliacate,  musliuas,  parcal 
pintadas,  socaton  pintadas,  cambraia  pintada,  jnusli- 
na  pintada,  guingòes  dechamraas  e  riscas  deS.  Tlio- 
mé,  (\)dlur  e  Porlo  Novo,  pannos  elefanlcs  supérfl- 
uos, finos  e  ordinários,  chitas  de  Madrasta  e  de  Ma- 
mulong,  cobertas,  mouries,  dimitys,  pascaul,  dorias, 
l)etilhas  e  muslinas. 

Os  navios  que  partem  da  Europa  para  a  costa  de 
Coromandel  e  de  Bengala  devem  sair  no  niez  de  ja- 
neiro, para  poderem  chegar  á  costa  de  Coromandel 
no   niez  de  juniio  ^   alii,    depois  de  vender  parte  da 
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carga,  deixando  instrucção  aos  feitores  para  empre- 
garem o  producto  nas  fazendas  acima  especificadas, 
partirá  o  navio  com  carga  de  sal  para  Bengala,  para 
ahi  o  venderem  com  o  resto  da  carga  da  Europa,  e 
o  seu  producto  empregará  em  varias  fazendas  já  es- 
pecificadas, com  as  quaes  partirá  o  navio  de  Benga- 
la no  mez  de  janeiro  para  Madrasta,  onde  receberá 
as  fazendas  que  os  feitores  tiverem  provido  na  costa 
de  Coromandel,  e  d'essa  costa  partirá  o  navio  no 
niez  de  fevereiro  para  Lisboa. 

Além  das  fazendas  que  pertencem  á  negociação  dos 
ditos  navios,  succede  muitas  vezes  que  os  inglezes  te- 
nham fazendas  para  remetter  a  Lisboa,  a  frete  de 
vinte  por  cento  sobre  a  venda  bruta  da  casa  da  ín- 
dia;  motivo  porque  os  navios  que  mandar  para  esta 
escala,  não  devem  ser  de  .menos  de  mil  toneladas 
cada  um. 

O  commercio  da  China  é  um  dos  ramos  utilissi- 
mos  a  Portugal,  tanto  pela  facilidade  com  que  se  po- 
de fazer  por  via  do  seu  estabelecimento  da  cidade 
de  Macau,  como  pela  extracção,  que  se  dá  para  os 
reinos  estrangeiros,  de  quasi  toda  a  carregação,  que 
os  navios  d'este  commercio  trouxerem  da  China  pa- 
ra Lisboa. 

Um  dos  dous  navios  que  são  destinados  para  este 
commercio,  deve  partir  de  Lisboa  no  mez  de  feve- 
reiro para  ir  em  direitura  a  JMacau,  e  outro  navio 
deve  partir  no  mez  de  abril  para  Gôa,  e  d'ahi  par- 
tir no  anno  seguinte  em  março  para  Macau. 

O  navio  que  vac  em  direitura  para  Macau,  não 
tem  outra  cousa  que  levar  para  a  China  que  pata- 
caria,  e  algum  chumbo  para  o  lastro,  os^  quaes  ven- 
didos na  China,  se  empregará  o  seu  producto  nas 
fazendas  seguintes  para  consummo  da  Europa : 

Chá  santo,  sihin,  tonhay,  bobe,  congo,  canfu,  hy- 
sou,  pico  cholan,  gobin,  souchong  e  loching,  cangas 
assucaradas  e  azuis,  tutanaga,  seda  crua  de  Nan- 
chin  e  de  Cantão,  louças  de  varias  qualidades,  ca- 
nella,  ruibarbo,  pedrume,  sedas  manufacturadas  de 
varias  qualidades  lizas  e  lavradas,  vários  trastes  de 
charão  e  de  cobre  branco,  almíscar,  gamboguim,  bó- 
rax, raiz  da  China,  alcanfor,  galingal,  hartall',  sago 
e  bottas. 

O  outro  navio,  que  vae  á  China  com  escala  pela 
costa  de  Malabar  e  Gòa,  deve  levar  as  fazendas  se- 
guintes para  consummo  de  Surrate,  Guzarate,  Cam- 
bava e  Gôa : 

Ferro  em  barras  estreitas,  aço,  cobre  em  barrinhas 
pastas  e  folhas,  chumbo  em  grão  e  pastas,  enxárcias, 
lonas,  ancoras  e  fateixas,  alvaiade.  vermelhão,  pre- 
gos, peças  de  artilheria  e  balas,  cochonilha,  açafrão, 
espingardas  com  bayonetas,  fios  de  ouro  e  prata, 
pannob  supérfluos  e  ordinários  de  todas  as  cores,  se- 
rafinas  de  todas  as  cores,  zarcão,  alcatrão  e  rezina, 
mastros,  vinho  da  Madeira,  de  Carcavellos,  de  Bor- 
deaux,  Rhin,  aguardente,  vinho  tinto  de  Lisboa,  vi- 
dros, chapéus,  chocolate,  paios,  chouriços,  presun- 
tos, marmelladas,  ferragens  de  toda  a  qualidade,  fa- 
cas flamengas,  pólvora,  catanas  direitas  e  curvas  de 
38  polegadas. 

Vendidas  as  ditas  fazendas  na  costa  de  Malabar, 
se  empregará  o  seu  producto  em  algodão,  puchu, 
azas  de  tubarão,  sândalo  da  l."*,  2.'',  3."  e  A.'"^  sor- 
te, pimenta,  anfião,  incenso,  maçãdevacca,  eoresto 
do  cabedal  em  dinheiro,  com  as  quaes  cousas  deve  o 
navio  partir  para  Macau  no  fim  do  mez  de  março, 
ou  em  abril. 

Depois  de  vender  as  sobreditas  fazendas  em  Ma- 
cnu  se  empregará  o  seu  producto  em  varias  fazendas 
da  China,  como  vae  já  explicado  no  capitulo  ante- 
cedente, com  as  quaes  partirá  o  navio  de  Macju  no 
mez  de  janeiro  para  voltar  a  Lisboa. 


Em  ordem  a  facilitar  o  commercio  de  Moçambi- 
que, e  da  Ásia  será  preciso  que  a  companhia  estabe- 
leça feitores  em  Moçambique,  Surrate,  Gòa,  Ma- 
drasta, Calcuttá  ^  em  Macau,  para  estes  disporem  as 
fazendas  que  lhes  reraetterem  de  Lisboa,  c  para  pro- 
verem as  fazendas  de  que  se  ha  de  necessitar  para 
formar  as  carregações  dos  sobreditos  navios  nos  seus 
tempos  competentes  ^  porque  seria  impraticável,  que 
no  pouco  espaço  de  tempo  que  estes  navios  se  podem 
demorar  nos  ditos  portos,  vendessem  com  commodi- 
dade  as  fazendas  que  levara,  e  provessem  outras  para 
formar  as  suas  carregações. 

Manijesta-se   o  negocio   de  Moçambique   com.  a 
exacla  relação  de  todos  os  seus  domínios. 

Na  latitude  de  quinze  graus  da  parte  do  sul  está 
a  ilha  de  jMoçambique,  a  qual  desde  o  principio  do 
descobrimento  da  índia  serviu  de  escala  aos  navios, 
que  d'este  reino  faziam  a  sua  viagem  para  aquelle 
estado.  O  trafego  e  negocio  foi  de  utilidade:  é certo 
que  tem  padecido  uma  baixa  grande ;  mas  ainda  se 
evidenceia  ser  o  melhor  de  que  ha  noticia. 

Fazem  os  portuguezcs  aquelle  commercio  pelos  na- 
vios, que  de  Lisboa  ali  portam,  em  os  quaes  trans- 
portam as  suas  mercadorias  e  as  commutam  por  di- 
nheiro, que  ali  só  é  provincial,  e  que  lhes  não  serve 
para  o  cxtrahirem  i  mas  sim  os  géneros  que  também 
correm  por  moeda,  que  é  ouro  em  pó,  folheta  e  obra 
feita,  ou  marfim.  Estas  duas  espécies  as  carregam 
para  o  estado  da  índia,  para  onde  seguem  sua  via- 
gem, e  n  elle  fazem  os  empregos  de  suas  carregações, 
que  transportam  para    o  Brazil,    Angola   e  Lisboa. 

De  Gòa  se  expede  todos  os  annos  um  navio  de 
Sua  Magestade,  em  o  qual  a  praça  d^aquella  cidade 
carrega  as  suas  raercadoriits,  e  vem  fazer  negocio  á 
dita  ilha  ^  leva  marfim,  ouro,  escravos,  manna,  tar- 
taruga, e  muitos  outros  géneros. 

Para  a  mesma  ilha,  e  na  mesma  forma  se  expede 
de  Damão  outro  navio  no  mesmo  tempo  por  conta 
do  governador  d'esta  praça,  o  qual  conduz  por  car- 
regações fazendas  da  sua  praça  de  Surrate,  c  dos  por- 
tos da  enseada  de  Cambava,  sendo  os  principacsJara- 
bucer  e  Baunagar.  Reputadas  na  ilha  as  ditas  mer- 
cadorias se  recolhe  á  sua  praça  com  a  carga  de  mar- 
fim, o  qual  dirige  a  Surrate,  e  portos  da  dita  ensea- 
da de  Cambaya,  único  logar  onde  se  consorame  para 
a  distribuição  por  todo  o  reino  de  Guzarate ;  leva 
ouro,  e  poucos  escravos. 

De  Dio  também  na  mesma  monção  expedem  para 
a  dita  ilha  outro  navio,  o  qual  é  da  conta  dos  mer- 
cadores gentios  d'aquella  praça  chamados  Manzanes. 
Este  leva  os  mesmos  eífeitos,  e  de  mais  muita  parte 
da  carga  é  manteiga  e  azeite.  O  seu  retorno  tauiben! 
é  como  o  que  vae  para  Damão. 

Frequentam  a  negociação  de  Bloçambique  os  mer- 
cadores da  Bahia  e  Piio  de  Janeiro,  estabelecendt> 
casas  ali,  e  d'ellas  expedindo  navios  para  as  ilhas  dos 
francezes  com  carga  de  escravatura,  e  para  os  portos 
da  índia  com  marfim,  ouro  e  búzio,  nos  quaes  re- 
putado tudo,  carregam  de  roupas,  que  lhes  ser\  e  pa- 
ra se  restituírem  aos  seus  respectivos  portos  e  ci- 
dades. 

De  Bengala  algumas  vezes  tem  vindo  navios  adi- 
ta ilha,  e  tem  com  pretexto  feito  n^ella  negociação, 
trazem  roupas,  carros  ;  levam  as  espécies  que  lhes  são 
de  mais  conveniência,  mas  para  elles  o  melhor  é  o 
búzio. 

GLuem  com  mais  frequência  faz  aquelle  negocio 
são  os  francezes.  os  quaes  todos  os  annos  vão  a  Mo- 
çambique e  ilhas  de  Glueriniba.  A  estas  sem  pretex- 
to, e  com  elle  aquelle;  introduzem  patacas  de  Hespa- 
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nha,  louças  de  Bengala,  armas  c  pólvora,  com  outros 
géneros  da  costa,  e  cxtrahem  escravatura  ebudo,  al- 
gum marfim,  e  bastante  ouro  em  obra,  com  cuja 
carga  se  recolhem  ás  suas  ilhas  de  Bourbon. 

Dos  portos  mencionados  da  índia  se  expedem  os 
na.vios  no  competente  tempo  das  suas  monções,  que 
é  por  todo  o  me7,  de  janeiro,  e  princípios  de  feve- 
reiro; de  sorte  que  por  raeiado  de  março  já  estão  re- 
colhidos em  Moçambique. 

N^esta  praça  descarregam  as  suas  fazendas,  ed'el- 
las  se  formam  as  carregações  que  se  expedem  até  ao 
melado  de  abril,  e  em  outros  navios  para  os  portos 
de  Q-uilimane  e  Sofala,  para  que  tenham  tempo  de 
fazerem  seus  empregos  n'elles,  e  se  recolherem  no 
principio  de  agosto,  pois  a  HO  do  dito  mez  sem  falta 
hão  de  partir  d'aquella  costa  para  os  seus  respecti- 
vos portos  ns  navios  da  índia. 

(Continita.) 


SySTEMA   MÉTRICO   DECIMAL. 

Chajia-se  decimal  ao  systeraa  métrico,  porque  nas 
suas  divisões  e  subdivisões  segue  inalteravelmente  a 
razão  décupla.  Procurando  na  natureza  um  prototypo, 
uma  medida  que  pudesse  universalmente  adoptar-se 
achou-se  que  a  decima  miUioiíessima  parte  do  quar- 
to do  meridiano  terrestre  dava  esta  medida,  que  se 
denominou  metro. 

O  systema  métrico  decimal,  que  é  de  uma  simpli- 
cidade admirável,  funda-se  na  observação  e  nos  estu- 
dos de  muitos  sábios  respeitáveis,  e  foi  decretado  em 
França   no  anno   de  1799  {i9  frimario  anno  VIII.) 

Posto  que  a  sua  adopção  fosse  de  uma  utilidade 
manifesta,  o  systema  métrico,  mesmo  em  França,  en- 
controu bastantes  contradicções,  assim  pela  sua  no- 
vidade, como  pela  pouca  instrucção  que  d'elle  se 
dera  ao  povo  :  aS  guerras  civis  e  estrangeiras  que  se 
seguiram  ao  seu  decretamcnto,  não  permittiram  por 
largos  annos  desenvolver  e  generalisar  essa  instruc- 
ção. O  rei  Luiz  Filippe,  por  uma  lei  datada  de  4 
<Ie  julho  de  1837  ordenou  que  dentro  em  três  annos 
se  puzesse  em  pleno  vigor  o  decreto  de  1799,  sendo 
pela  mesma  lei  revogado  o  promulgado  por  Napo- 
leão, de  28  de  março  de  1812,  em  que  fazia  n'aquel- 
le  systeraa  algumas  modificações. 

No  Piemonte  foi  estabelecido  este  systema  por 
Carlos  Alberto,  em  11  de  setembro  de  1843. 

Na  Hespanha  foi  auctorisado  pela  lei  de  9  de  ju- 
lho de  1849:  em  Saxonia  e  Dinamarca  acha-se  tam- 
bém estabelecido,  ou  foi  já  decretado  o  systema  mé- 
trico decimal. 

Era  Portugal  muitas  vezes  se  tentara  introduzir  a 
ordem  no  nosso  inqualificável  systema  de  pesos  e  me- 
didas :,  se  jassim  se  lho  pode  chamar  :  muitas  com- 
missõcs  haviain  sido  nomeadas  para  estudar  e  resol- 
ver um  tão  interessante  ponto  da  economia  publica, 
e  finalmente  o  governo,  at.tendendo  a  esta  que  era 
sem  duvida  uma  das  mais  urgentes  necessidades  da 
nossa  civilisação,  por  decreto  de  13  de  dezembro  de 
1832,  mandou  adoptar  o  metro  legal  de  França, 
como  base  do  systema  legal  de  pesos  e  medidas  no 
continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes,  ordenando 
igualmente  que  a  nomenclatura  do  mesmo  systema 
fosse  também  adoptada  sem  a  minima  alteração. 

O  novo  systema  de  pesos  e  medidas  só  deverá  es- 
tar em  pleno  vigor  d'aqui  a  doz  annos,  isto  é,  em 
1862  :  entretanto  julgamos  de  interesse  esta  noticia, 
(■  as  seguintes  tabeliãs  extrahidas  do  excellente  livro 


do  sr.  J.  M.  Nogueira,  Compendio  estadtsiico,  ou  Re- 
sumo dos  Elcmniios  de  Estadística  de  A.  Moreau 
de  Jwmés,  nota  final.  (1) 


Unidades  pundamentaes. 

Metro ^  Unidade  de  comprim,cnia. 

Litro ^  Unidade  de  capacidade . 

Gramma =:  Unidade  depeso. 

Are =;  Unidade  de  su/jer/ície. 

Metro 1=  Decima  millionesima  parte  do  quar- 
to do  meridiano  terrestre. 

Litro mDecimetro   cubico,   ou  cubo  d'unia 

decima  parte  do  metro. 

Gramma.  ...  rr  Peso  do  centímetro  cubico  d^agua 
distiUada,  no  máximo  da  sua  den- 
sidade, ou  peso  d'um  volume  de 
agua  pura  igual  ao  cubo  da  cen- 
tésima parte  do  metro. 

Are =Decamelro  quadrado,  ou  100  me- 
tros quadrados. 

Os  francezes  adoptaram  para  exprimir  os  múltiplos 
das  quatro  unidades  fundamentaes  do  svsteraa  mé- 
trico decimal  quatro  vocábulos  originalmente  gregos  ; 
a  Saber  : 

Myria ]i)  000 

Kilo 1  000 

Hecto 1 00 

Deca 10 

Deste  modo  : 

1  Myriametro  exprime 10  000  metros 

1  KÍlometro  "       1  000 

1  Hectometro  "       1 00       ■• 

1  Decametro  •>        .  .> 10 

1   Myriagramma  "  10  000  giammas 

1   Kilogramma  -^  1  000  '       '. 

1   Hectogramma  ?>  100 

1   Decagramma  "  .........  10 

etc.  etc.  etc. 

Para  se  designar  as  diflerentes  subdivisões  das  res- 
pectivas unidades  foram  adoptados  os  seguintes  ter- 
mos : 

Milli =  O,  001    =:  Um  miUesimc 

Centi =1 0,  01      —  Um  centésimo 

Deci =0,  1        =;:  Um  decimo 

Por  consequência  : 

1   Millilitro =0,  003  =  Um  millesimo  do  litro 

1   Centililro  ...  =0,  01    =:Um  centésimo  do  litro 
1    Decilitro.  .  .  .iziO,  1      ^rUin  decimo  de  litro. 

No  seguinte  numero  daremos  varias  taboas  dos  pe- 
sos c  medidas  actuaes  portuguezas  com  as  suas  e(jui- 
valcncia  pelo  novo  systema. 


(1)  Vcnde-se  esla  curiosa,  e,  para  os  empregados  im 
puljlica  ;>(linMiistra<;rio,  inJispciísavol  obra,  na  livraria  <to 
sr.  Lavado,  nia  Augusta  n."8,  c  na  do  rcroira,  ditonin, 
n."  18!i. 
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HABITANTES   I>S  UMA,   PERV. 


A  PAGINAS  3ól  do  9°  volume  d'este  semanariodé-  | 
mos,   com   a  vista  da  praca-maior  da  cidade  de  Ll- 
raa,   uma  resumida  noticia   da  republica  peruviana, 
de  que  esta  interessante  povoação  é  a  capital. 

Ali  dissemos,  quanto  cabia  nos  estreitos  limites  de 
uma  publieacão  d'eita  ordem  e  Índole,  paru  se  fazer 
uma  idéa  sufficientemente  exacta  da  situação  politi- 
ca actual  do  antigo  império  dos  Incas.  Jsa  presente 
jcravura  acham-se  grupados  alguns  espécimens  das 
difierentos  raças  de  que  se  compõe  a  população  — 
brancos,  indígenas,  ou,  como  vulgar  e  geralmente 
lhes  chamam,  índios,  e  negros. 

Uma  das  causas  mais  próximas  das  revoluções cue 
tèeni  quasi  sem  cessar  agitado  e  aflligido  o  Peru, 
como  a  quasi  todas  as  novas  nacionalidades  ameri- 
canas, é  esta  heterogeneidade  dos  elementos  consti- 
tutivos da  população  peruviana,  tornaiido-se  assim 
quasi  impossível  a  unidade,,  que  se  deriva  da  simi- 
VoL.  II.  — 3.a  Serie. 


ihança  de  hábitos,  da  cominunídade  de  tradições,  de 
idioma,  etc.  E  ella  é  quasi  impohsivel.  —  O  branco, 
o  fero  descendente  do  valoroso  Pizarro,  não  tem  pa- 
ra os  naturaes  do  paiz,,  em  geral,  senão  o  desprezo 
mais  profundo  •,  o  indígena,  ou  indio,  o  representan- 
te da  raça  infeliz,  vencida  pelos  altivos  soldados  de 
Casteila,  odeia  sinceramente  o  branco,  de  quem 
seus  avós  lhes  contaram  cruentas  façanhas ;  o  negro, 
esse  não  pôde  amar  uns  nem  outros  —  nem  as  tradi- 
ções, nem  o  aíFecío  o  ligam  pois  áquella  terra  que 
não  viu  nascer  seus  pães  —  pariá  da  sociedade  ame- 
ricana, o  negro  tem  a  consciência  de  que  só  vive  pa- 
ra a  escravidão,  e  por  isso  a  raça  africana  vegeta  ali. 
como  em  toda  a  parte,  na  condição  mais  abjecta  e 
mais  miserável  que  iraaginar-se  pode. 

Outras  causas,  e  muito  importantes,  obstam  á de- 
finitiva  constituição   doeste   paiz,    fazendo  com   que 
n"elíe  seja  quasi  inexequível  manter  por  largo  tempo 
Fe>e3Eiko  s,  1853. 
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H  piiblita  tranquillidade,  e  a  harmonia  entre  os  dif- 
ferentes  poderes  do  estado,  e  as  classes  populares  \ 
aquella  comtudo  é  incontestavelmente  a  mais  pode- 
rosa. Não  é  do  nosso  instituto  entrar  na  sua  aprecia- 
rão ;  apontàmol-as,  comtudo,  deixando  ás  puVjlica- 
ções  soientificas  especiaes,  o  cuidado  de  as  estudar 
nas  suas  variadas  relações. 


Instrucção   Popular. 

IV. 

Este  quadro  depõe  mui  pouco  lisongeiramente  a  fa- 
vor da  illustração  dos  inglezes  em  assumptos  de  lín- 
gua. Mas  ao  menos  louve-se  esta  nação,  original  em 
tudo,  |)orque  mantém  a  unidade  orthographica  no 
meio  das  suas  próprias  incohcrentias.  Ao  menos  con- 
seguiu regular  o  absurdo,  e  tornar  systematici  e  uni- 
forme a  falta  de  lógica.  Todos  os  livros,  todos  os 
jornaes,  todas  as  publicações,  são  aflferidas  na  ortlio- 
graphia  por  um  padrão  commum,  e  os  philologos 
inglezes  têem  minorado  os  inconvenientes  de  uma 
orthograpliia  stulta  compondo  diccionarios,  onde  a 
par  da  orthographia  correcta  se  explica  minuciosa- 
mente a  pronuncia  de  cada  termo,  e  spelling-hooks, 
onde  as  regras  da  boa  pronunciação  e  da  leitura  cor- 
recta se  acham  dadas  com  a  exactidão  possível  no 
meio  de  um  cabos  de  sons  c  de  signaes  phonícos. 

Depois  da  orthographia  ingleza  segue-se,  já  mais 
perfeita,  posto  que  ainda  muito  extravagante,  mas 
sempre  invariável,  a  orthographia  franceza.  Aqui  já 
se  notam  menos  caracteres  inúteis.  São  apenas  as 
letras  finaes  que  se  supprimem  (nem  sempre)  na  pro- 
nunciação ■,  são  osdilhongos,  que  exprimem  sonsdif- 
ferentes  dos  que  as  letras  correspondentes  deveriam 
representar.  E  uma  perfeição  notável  se  observa  na 
orthographia  franceza,  é  o  cuidado  de  marcar  exem- 
plarmente pelos  accentos  os  sons  diversos  que  corres- 
pondem a  uma  idêntica  vogal. 

Depois  da  língua  franceza  são  sem  duvida  as  mais 
correctas  e  mais  cultas  em  orthographia  as  linguas 
do  norte,  aquellas  que  sendo,  por  assim  dizer,  an- 
te-historicas,  e  não  derivadas  de  idiomas  estranhos,  es- 
caparam á  iniluencia  simultânea  de  muitas  lingua- 
gens heterogéneas.  Do  allemão,  do  sueco,  sei  eu  que 
se  não  são  perfeitamente  escriptas,  tem  ao  menos  na 
sua  orthographia  mais  visos  de  senso  commum  do 
que  o  idioma  brítannico,  filho  ingrato  de  mãethcu- 
toniea,  a  quem  tem  ido  successivamente  renegando 
e  descrendo,  para  ir  mendigar  e  render  preitos  a  lit- 
teraturas  e  a  idiomas  antipathicos  á  sua  origem.  O 
sueco,  que  é  uma  lingua,  em  grande  parte,  moldada 
pelo  allemão,  mas  muito  mais  corrompida,  demuda- 
da  e  afastada  da  origem  germânica  do  que  oallem.^m 
vulgar,  o  sueco  apresenta  na  sua  orthographia  mui- 
to menos  regularidade,  do  que  a  lingua  tedesca.  No 
allemão,  porém,  quasi  que  as  palavras  se  escrevem 
como  devem  pronuncíar-se  ■,  não  ha  letras  que  se 
omitiam  na  pronuncia,  depois  de  as  haver,  com  um 
escrúpulo  pedantesco,  traçado  na  escrípta.  Os  ingle- 
zes, depois  de  escreverem  uma  palavra,  engolem-n^a 
sofFregamente  ao  proferil-a.  Osallemães  csereveni-n^a 
o  deletream  íleugmatícamente  todos  os  caracteres. 
Verdade  é  que  a  orthographia  não  pode  ser  correc- 
ta, e  a  razão  é  que  a  lingua  germânica  tem  sons  pa- 
ra que  não  existem  signaes  no  alpliabeto  commum. 
Milita  aqui,  como  em  todas  as  linguas  modernas, 
a  razão  capital  da  (lagrante  desharmonia  entre  o  som 
e  o  signal  phonico.  E  que  nós  os  campeões  da  idade 
moderna,  com  brios,  com  arrojos,  com  íntelligencia, 


e  com  génio  para  quebrarmos  os  moldes  da  socieda- 
de antiga,  para  repellirmos  o  jugo  das  gerações  que 
já  foram,  e  para  tentar  veredas  novas  e  desconheci- 
das a  nossos  avoengos,  mantemos-lhe  escrupulosa- 
mente guardado  o  thesouro  doalphabeto.  Herdámos 
dos  romanos  um  alphabeto  insnfficiente,  e  não  ousa- 
mos accrescentar-lhe  os  caracteres  de  que  carece- 
mos, nem  proscrever  os  que  de  nada  nos  servem  ho- 
je. Escreveram  romanos  com  vinte  e  cinco  letras 
sons  diversíssimos  dos  nossos.  Pois  escrevamos  nós 
também  com  esses  vinte  e  cinco  caracteres  as  pala- 
vras dos  nossos  idiomas.  Eis  a  razão  porque  não  é 
o  allemão  ainda  hoje  uma  lingua  de  orthographia 
racional.  E  comtudo  é  antes  da  italiana,  e  porven- 
tura da  hespanhola,  aquella  em  que  menos  dispara- 
tes se  encontram  entre  a  pronunciação  e  a  escripta. 

A  hespanhola  já  foi  como  a  nossa  abundantíssima 
no  escrever.  Também  por  lá  vogou  a  mania  anti-ci- 
vilisadora  dos  etymologistas  e  philologos.  Também 
lá  quizeram  manter  intemerata  a  honra  do  h  roma- 
no, e  as  regalias  imperiaes  ao  ph  c  ás  letras  duplas^ 
muito  tempo  andou  o  povo,  a  quem  o  escrever  bem 
mais  aproveita,  divorciado  em  orthographia  com  os 
sábios  e  letrados,  e  a  línal  veiu  a  emeudar-se  o  erro 
de  escrever  letras  supérfluas  para  marcar  que  no  la- 
tim havia  um  som  no  logar  occupado  pela  letra  mu- 
da. Não  foi  completa  e  racional  a  revolução  eífeitua- 
da  na  orthographia  castelhana;  mas  ao  menos  a  sua 
simplicidade  compensa  de  sobra  o  defeito  de  não  es- 
tar ainda  a  orthographia  assente  nas  suas  bases  ver- 
dadeiras e  racionaes.  Se  ainda  lá  competem  a  dispu- 
tar som  idêntico  o  y  e  o_/,  se  ainda  o  som  do  nosso 
Ih  se  escreve  absurdamente  com //,  ao  menos  consum- 
mou-se  a  expulsão  das  letras  duplas,  que  é  para  os 
etymologistas  e  sabichões  o  que  foi  a  extincção  dos 
jcsuit.is  para  os  santanarios,  a  pedra  de  escândalo  e 
o  thema  obrigado  de  trivialissimas  declamações. 

O  italiano  é  a  meu  vêr  a  mais  perfeita  de  todas 
as  linguas  modernas,  orthographicamente  considera- 
das. Proscripção  quasi  geral  do  /(,  letra  predilecta 
dos  philologos  por  ser  a  que  nada  exprime  \  pros- 
cripção geral  do  y  grego,  d'esta  letra  aristocrática, 
privilegiada,  elegante,  quasi  coqncUc  ])ara  os  etymo- 
logistas rigorosos,  letra  que  imprime  ao  vocábulo  um 
sabor  attico,  e  que  põe  em  relevo  a  origem  helleni- 
ca  do  vocábulo  mais  descorado  e  mais  pífio ;  letra 
dobrada  só  quando  a  pronuncia  o  exige,  eis  as  con^ 
diçõcs  geraes  da  orthographia  moderna  italiana.  E 
perfeita.'  Não  é,  não  o  pôde  ser,  em  quanto  se  não 
adoptarem  os  signaes  próprios  para  representar  os 
sons  que  tem  as  vozes  da  família  neo-latina,  e  que 
os  romanos  não  proferiram  nunca  no  seu  idioma. 

Venhamos  agora  analysar  detidamente  as  imper- 
feições, os  defeitos,  os  erros  capitães  da  nossa  ortho- 
graphia. 

Dous  erros  capitães  noto  eu  no  nosso  modo  de  es- 
crever. Primeiro  —  não  lermos  systema  fixo  ;  segim- 
do  —  não  corresponderem  geralmente  as  vozes  que 
proferimos  ás  letras  que  na  escripta  vulgarmente  se 
empregam. 

Erro  é,  e  grande,  o  escrever  diverso  do  que  ha  de 
lêr-se,  e  se  pronuncia ;  mas  erro  ó  também  grandís- 
simo, pois  que  escrevemos  mal,  não  escrever  sem- 
pre do  mesmo  modo. 

Escrever  o  quando  a  voz  sòa  «,  c,  quando  a  voz 
diz  a,  s-,  quando  deveria  ser  a,  ninguém  o  desculpa- 
ria om  gente  sensata  o  civilisada.  Mas  escrever  ago- 
ra o,  e  logo  iti  na  mesma  syllai>a  do  mesmo  vocábu- 
lo ;  escrever  hoje  assim,  amanhã  de  vario  modo;  es- 
crever um  sábio  com  laes  letras,  e  outro  com  diver- 
sas, vozes  que  ambos  igualmente  proferem,  é  o  que 
excede  toda  a  anarchia  de  uma  lingua,  é  o  que  lhe 
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iiuprinie  os  signaes  indeletieis  de  uma  barbaria  mal 
(lisfarçadíi  pelos  primores  da  mais  promposa  e  elo- 
i|Ucnlc  dic(;ão. 

Escreva-se  embora  um  som  com  a  letra  que  deve 
e  se  diz  representar  som  diverso,  mas  haja  colie- 
rencia,  liaja  unidade,  haja  symetria,  haja  systema 
no  modo  de  escrever.  Se  quereis  que  tal  palavra  se  es- 
creva com  letra  dupla,  para  certificar  a  todos  que 
ali  existe  uma  reminiscência  romana,  não  poupeis 
uma  letra  n\ins  casos  quando  a  estaes  esperdiçando 
em  casos  idênticos. 

Mas  c  o  que  não  vemos  praticar-se  ainda  entre  os 
doutos.  Abri  três  livros  de  escriptores  distinetos,  c 
indagae  se  c  a  mesma  língua  que  ides  ler.  Um  es- 
creverá inírar,  por  exemplo,  outro  escreverá  entrar. 
Um  escreverá  Jíco,  dito,  outro  nceo,  ditto,  dobrando 
letras,  que  nem  tem  sequer  a  pueril  desculpa  do  la- 
tim. 

Isto  é  pelo  que  toca  ás  classes  elevadas  da  littcra- 
tura  \  isto  é  o  que  se  nota  entre  eruditos  e  littera- 
tos ;  isto  ó  o  que  acontece  entre  pessoas  que  podiam 
ao  menos  assentar  por  uma  vez  se  a  etymologia  la- 
tina auctorisa  apenas  um  modo  de  escrever,  ou  se  c 
razão  demasiado  larga  para  justificar  as  mais  dispa- 
radas orthographias.  Ajuize-se  por  aqui  do  que  irá 
pela  baixa  plebe  litteraria,  pela  gente  indouta,  e 
pela  que  do  latim  só  sabe  que  é  a  língua  do  Bre- 
viário. 

Jornaos  r  livros  são  quem  pode  dictar  soberana- 
mente a  lei  em  assumptos  de  letras.  E  todavia  a 
anarchia  da  língua  é  ameaçadora  em  livros  e  em  pe- 
riódicos. A  oilhographia  nenhuma.  O  jornal  do  mi- 
nistério escrev(í  de  um  modo.  O  jornal  democrata 
segue  uma  ortliogruphia  sua.  O  jornal  legitimista 
até  n^isso  parece  respeitar  as  tradições  da  monarchía 
velha.  O  escriptor  do  artigo  de  fundo  escreve  d'csta 
sorte,  o  folhetinista  d'est'outra.  E  com  razão  se  po- 
de affirmar ,  depois  de  tudo  isto,  que  a  lingua  não 
existe  formada,  e  que  a  nação  portugueza  escreve 
i'm  mil  dialectos  dcsconchavados  e  absurdos,  que  po- 
riam a  tormento  um  estrangeiro,  que  se  tentasse  a 
aprender  o  idioma  de  Camões ! 

J.  M.  liATiNO  Coelho. 


ODlO  VELHO  NÃO  CANÇA . 

Romance  Histokico. 


CAPITULO  VI. 

A  rosa  ttm  espinhos . 

HòKVE  outra  pausa,  em  que  ambos,  com  a  vista  no 
chão,  se  conservaram  immoveis.  D.  Maria  cortou-a 
ainda,  dizendo  : 

—  i:Devo-me  queixar,  cavalleiro  de  Salzedas.  Uma 
dama  tratada  como  um  inimigo  forte  e  perigoso  '.  " 

O  mancebo  tornou  a  corar  da  expressão  doce  com 
que  eram  ditas  estas  palavras. 
1  Inimigo?»  murmurou  elle. 

—  "Então  costuma-se  aqui  hospedar  os  amigos 
n"uma  torre?"  perguntou  ella  sorrindo. 

—  11  São  os  paços  onde  moro.  Sc  estaes  nos  apo- 
sentos da  torre,  é  porque  os  não  tenho  melhores. " 

—  "  Dizei :,  sou  livre  ou  captiva  ?  —  Não  respon- 
deis ?  E  se  fordes  accusado  como  desleal  diante  dos 
olhos  mais  bellos  de  toda  a  Hespanha  ?  " 

—  11  Estou  conderanado  já,  senhora  !  "   replicou  o 


mancebo,  sorrindo  também .  —  «  Bem  sei  que  os  vossos 
me  não  perdoam.  » 

— 11  Lisonjas  em  ferros  ?  " 

—  íi  Verdades  sem  fingimento.  " 

—  "E  meu  irmão'."  acudiu  ella  mudando  de  tom, 
c  com  um  gesto  de  receio. 

—  1.  .'V  culpa  foi  d''ellc.  Para  uma  lança  não  ha  se- 
não unia  espada.  Talvez  D.  Marlini  cuidasse  que 
não  liavia  em  Salzedas  casas  bastantes  para  receber 
as  damas  de  Lanlioso  ? 

— 11  E  como  queríeis  que  entrasse,  cavalleiro?" 

—  "Como  eu  disse:  como  mulher  de  Gomes  Lou- 
renço, como  dama  dos  seus  pensamentos,  como  se- 
nhora aonde  elle  mandar  !  " 

— 11  E  cada  passo  para  o  altar  a  ser  o  nosso  accu- 
sador  1  E  o  mundo  a  clamar.  .  .  " 

— 11  O  mundo  I  .  .  .  Não  conheço  senão  o  temor  de 
Deus.  " 

—  "Assim  faliam  os  trovadores.  Agora  mais  pa- 
receis Gonçalo  Ilermígues,  o  namorado  monge,  do 
que  o  cavalleiro  que  sois.  " 

—  "  Porque  padecemos  do  mesmo  mal,  nos  pare- 
cemos tanto,  senhora.  .  .  Mas  a  elle  curou-o  a  cova  •, 
e  a  mim.  .  .  Deus  sabe  quem  !  " 

E  olhou-a  com  susto  c  com  esperança.  Ella  sor- 
riu. Se  o  mancebo  soubesse  adivinhar  ?  ! 

—  iiEeu,  sem  ser  Deus,  Gomes  Lourenço,  não  po- 
derei fazer  algum  milagre?  O  que  daríeis  vós  a  quem 
vos  promettesse  o  amor  da  vossa  dama  ?  " 

—  "Tudo!  Mas  não  tenho  que  dar  depois  da  vi- 
da, e  essa  .  .  .  não  é  minha.  E  depois,  para  que?  o 
coração  de  que  fallaes  é  frio  como  a  pedra.  De  que 
serve  perguntar-lhc  ?  " 

—  "Julgou  tanto  tempo  o  vosso  inimigo.  .  ." 

—  "Inimigo  cu?  E  fui,  mas  de  mim,  e  da  honra 
do  meu  nome.  Gluando  disserem  :  —  D.  Gomes  Lou- 
renço, olhem,  seu  pae  mataram-liro  á  traição,  sua 
mãe  morreu  de  dor,  e  o  fraco,  não  tem  uma  lança 
para  estalar  no  peito  dos  de  Lanhoso?  .  .  .  O  que  pô- 
de responder  o  vosso  inimigo,  senhora !  Mezes,  an- 
nos  sem  erguer  o  braço !  Porque  soIVri  isto  como  um 
escravo,  como  um  villão  ?  1  Foi  porque  o  sangue  dos 
que  eram  meus  inimigos  me  doía  mais  do  que  o 
meu  '.  .  .  .  foi  para  poupar  lagrimas  a  olhos  .  .  .  qut: 
as  chorariam  de  alegria,  se  me  vissem  na  sepultura  ! 
E  verdade,  Marlim  Paes,  tinha  razão.  A  boa  folha 
do  espadeiro  está  nas  mãos  d'uma  mulher.  Não  ha 
hoje  em  Portugal  appellido  mais  infame  do  que  o 
meu,  o  de  Salzedas  !  Acabou  o  sangue  dos  Viegas 
com  o  ultimo  que  se  chama  do  seu  nome  !  .  .  .  Cho- 
rae  por  elle,  cavalleiros  n  era  um  nome  velho  como 
as  Hespanhas  :  morreu :,  sepultou-se  com  o  pae  de 
Gomes  Lourenço,  o  covarde,  como  elle  merece  cha- 
mar-se  '.  " 

D.  Maria  j>ercebeu  que  era  imprudente  escaldar 
aquella  chaga.  Mudando  logo  para  outro  assumpto, 
com  os  olhos  baixos,  e  a  voz  commovida,  exclamou  : 

—  "Pague-se  a  divida!  Está  aqui  uma  filha  de 
Lanhoso ;  mulher,  como  é,  talvez  baste.  .  .  » 

—  "D.  Maria  Paes,  os  de  Salzedas vingam-se com 
03  homens,  ou  não  se  vingam.  Cala-te,  orgulho  an- 
tigo I  ...  A  tua  boca  não  pode  dizer  nada,  Gomes 
Lourenço.  Vil,  o  que  fizestes  do  nome  dos  Viegas  ?. . .  " 
murmurava  o  mancebo  soluçando.  «  Por  compaixão, 
não  me  deitem  isto  em  rosto.  .  .  Cavalleiro,  faltei  ao 
meu  juramento ,  filho,  reneguei  o  sangue  de  meu 
pae  i  irmão,  vendi  a  herança  de  meu  irmão  \  rico 
homem,  arrastei  o  pendão  e  manchei  as  armas  de 
meus  avós,  para  até  os  servos  se  rirem  dVUas  !  Go- 
mes Lourenço,  não  era  melhor  amortalhar-te  n'um 
mosteiro  ?  Ao  menos  as  faces  não  te  coravam  diante 
dos  escravos !  " 
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O  PANORAMA. 


Soltando  estas  palavras,  cortadas  na  garganta  pela 
anciã,  fechava  o  punho  e  media  o  aposento  a  passos 
largos.  O  semblante  carregou-se  de  amargura,  e  os 
olhos  accenderam-se  de  terrível  chamma.  Parando 
de  repente  diante  d'ella,  em  tom  prezo  e  rouco,  ex- 
clamou ; 

—  "  Tudo  morreu,  senhora!  Diante  de  Deus,  dian- 
te do  meu  sangue,  na  presença  dos  homens  sou  trai- 
dor, que  me  vendi  pelo  amor,  ou  pelos  despresos  de 
uma  mulher  !  " 

E  tapou  o  rosto  com  as  mãos,  chorando  como  uma 
creança. 

Só  então  é  que  D.  Maria  conheceu  o  abysmo  d^a- 
quellaalma,  adòr  insoiírida  d "aquella  paixão.  Quan- 
tos sacrifícios  se  podem  fazer,  o  desgraçado  cavalleiro 
tinha-os  consummado  por  sua  causa.  Família,  ódios, 
gloria,  vingança,  quanto  a  sua  epocha  estimava,  quan- 
to por  assim  dizer  temperava  o  espirito  do  guerreiro 
da  meia  idade,  tudo  lhe  tinha  posto  aos  pés.  Um 
instante  teve  dó  de  tamanho  delírio,  e  lhe  passou 
pela  mente  uma  idéa  generosa.  Foi  um  momento. 
Veiu  logo  atraz  a  soberba  apagal-a,  gravando  em 
sangue  o  pensamento  immutavel,  que  lhe  dava  a  for- 
ça, e  a  astúcia  necessária  para  continuar  a  scena  de 
dissimulação  que  estava  representando. 

—  i-  K  a  esperança  de  agradecerem  tantos  sacrifí- 
cios nunca  vos  adoçou  a  magua  ? "  perguntou  ella, 
illuminando-o  cora  a  luz  dos  olhos. 

• — "Nunca!  Descravo  chorou,  e  ninguém  llie  lim- 
pou as  lagrimas.  Talvez  se  rissem  ainda  por  cima  !  " 

—  li  E  se  não  rissem,  e  se  dissessem  :  Gomes  Lou- 
renço, outra  alma  houve  que  penou  o  mesmo  mar- 
tyrio  •,  que  cl;orou  e  padeceu  comtigo  •,  e  por  mais 
d^uma  vez,  no  fundo  do  coração,  pedia  também  a 
Deus :  Senhor,  quebrae  estas  prizões  d'ouro,  porque 
ferem  como  forro  ?  i' 

—  "Se  fosse  verdade.  .  .  " 

—  "O  que  faríeis  ?  " 

—  "Morria  d'alegria,  como  tenho  gemido  de  dòr; 
se  fosse  verdade  e  o  ouvisse  da  vossa  boca ;,  se  o  co- 
ração, batendo  com  o  meu,  o  repetisse  ^  se  os  olhos, 
ardendo  em  fogo,  m"o  jurassem?  !...>' 
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que  juráveis! 


—  "De  joelhos,  com  as  mãos  postas,  como  estou 
aos  teus  pés,  dizia-tí; :  .Perdi  por  tua  causa  o  nome 
de  meus  avós  e  a  honra  da  minha  espada.  O  sangue 
de  meu  pae  fica  sendo  uma  nódoa  no  meu  rosto;  o 
único  irmão  que  tenho  ha  de  passar  por  mim  co- 
mo por  um  estranho,  o  mundo  chamar-me-ha  vil, 
dirá  de. mim  tudo  o  que  envergonha  as  faces  e  faz 
pular  o  coração  de  raiva ;  que  importa  ?  abençoada 
a  hora  em  que  fiquei  assim,  porque  tu  me  amas  ! 
Estrella,  que  nas  trevas  me  dás  a  luz  da  esperança, 
para  te  seguir  moiri  na  f]i'ir  da  vida  ■,  bemdita  sejas, 
se  me  salvares  !  ?> 

—  "E  haveis  de  amar  sempre  como  hojefi- 

—  "Não  so  ama  mais   do  qno  uma  vez  na  vida." 

—  "Pois  bem.  Gomes  Lourenço,  também  eu  di- 
i^ei  agora  : .  (Jliorei  pelo  leu  amor  em  silencio,  tra- 
hindo  a  paixão  d''outro,  e  tremendo  de  remorsos  e 
de  cíume ;  esqueci  pae,  irmão,  e  sangue,  para  poder 
pensar  em  ti ;  abençoado  sejas,  que  enches  de  um 
amor  ímmenso  o  logar  que  a  perda  d^elles  dei.xa  va- 
sío  no  coração !  Não  vês  que  eu  também  estou  sem 
parentes  e  sein  nome  ? '? 

Proferindo  estas  vozes,  D.  Maria  fascinava-o  com 
a  faísca  magnética,  que  despediam  as  pupillas,  pare- 
cendo revelar  o  delírio  da  paixão  ardente. 

O  mancebo  ajoelhou.  —  "Oh,  Maria,  Maria,  por- 
que me  iiâo  disseste  isto  senão  agora?"  exclamou 
elle. 

E  juIgav-T-se  tão  feliz,  que  desejou  morrer  de  ale- 


gria ali  jun,to  da  primeira  e  única  esperança,  que 
lhe  deixavam  colher  ao  cabo  de  tantos  annos. 

Assim,  largo  tempo  sepri  fallar,  ambos  estiveram  a 
vèr-se  e  a  beber  nos  olhos  a  doce  alegria  d'aquelle 
instante.  Elle  de  joelhos  ;  ella,  amorosa,  meiga,  e 
sorrindo,  como  em  sonhos  Gomes  Lourenço  a  vira 
pstender-lhe  os  braços,  e  enxugar-lhe  o  pranto. 

Por  fim  D.  Maria,  pousando-lhe  a  mão  no  hom- 
bro  com  doçura,  disse  : 

—  "Agora,  que  sois  o  meu  cavalleiro,  •  vou  pedir- 
vos  uma  cousa.  Concedeis-m^a  ?  » 

—  "O  que  posso  eu  negar-te ?  >' 

—  "Nas  horas  em  que  rogava  a  Deus  que  nos  aca- 
basse o  martyrio,  fiz  voto  d«  te  dar  o  meujuramen- 
to  em  Santa  Olaia,  sobre  o  tumulo  de  minha  mãe. 
Aquella  que  tantas  vezes  me  aqueceu  ao  peito,  e  ain- 
da tão  creança  me  faltou,  ha  de  abençoar  do  céu  o 
nosso  amor,  que  tão  triste  nasceu  para  chegar  aqui.  " 

Uma  nuvem  passou  de  repente  pelo  rosto  de  Go- 
mes Lourenço.  ' 

—  "E  tão  pouco!"  respondeu.  «E  apesar  d'isso, 
não  sei  porque,  custa-me  a  dizer-te  que  sim  1  Te- 
mo. ,  .  " 

—  "  Vêr  lá  a  alma  de  Inigo  Lopes?"  acudiu  cila 
rindo. 

—  "  Gluem  sabe  o  que  verei  ?  Pelo  nosso  amor,  es- 
colhe outro  sitio.  Não  agoures  as  primeiras  horas  de 
felicidade  com  a  sina  do  castello  maldito.  " 

—  "  Glue  visões !  " 

—  "São,  bem  sei,  mas  não  posso  vencer-me.  O  se- 
gundo casamento  de  meu  pae  em  Santa  Olaia  éque 
se  fez.  Alta  noute,  no  próprio  dia  do  noivado  co- 
briu-se  de  lucto  a  armadura  de  Inigo  Lopes.  Abas- 
te do  pendão  de  Salzcdas  estalou  por  si  mesma  sem 
correr  uma  aragem  de  vento.  A  essa  Jiora  sonhava 
meu  pae  que  o  enterravam  na  capella  de  cota  de 
malhas,  elmo  e  espada  !  O  sonho  cumpriu-se  :,  dons 
dias  depois  foi  sepultado  na  rapella,  como  a  visão 
lh'o  annuncíava  !  " 

—  "  Mero  acaso  !  Não  concetlcs  o  meu  pedido  ?  ■• 

—  "Mandas!  Deus  seja  comnosco  !  " 

—  "Es  um  bizarro  cavalleiro!  O.uando  parti- 
mos ? " 

—  "Em  tu  dizendo." 

—  "  Logo  ?  " 

—  "Já,  se  queres." 

E  duas  horas  depois  Gomes  Lourenço  saía  da  Hon- 
ra de  Avellans  com  a  senhora  <le  Lanhoso.  A  dama 
levando  o  seu  falcão  em  puidio,  esbelta  e  firme  no 
fogoso  corsel,  que  escarvava  o  chão,  o  mordia  o  freio. 
O  mancebo  tentando  desvanecer  os  presentímentos. 
montado  na  possante  mula  do  corpo  (1),  sem  arnez 
nem  grevas,  e  só  com  a  espada  cingida  sobre  o  saio. 
Poucos  homens  d^armas  os  seguiam.  Dentro  em  pou- 
co os  atalaias  perderam-nos  de  vista  no  meio  d'um 
rolo  de  poeira. 

Pela  madrugada,  um  cavallo  a  toda  a  carreira  gal- 
gou a  encosta  empinada,  c  o  .som  da  buzina,  tirado 
com  força,  accordou  os  echos.  Ovillíco  (2)  chegou  ás 
ameias. 

—  "D.  Gomes  Lourenço?"  perguntaram  de  fora. 

—  "Partiu  hontem  ao  cair  da  noute.  " 

—  "Só?" 

—  i.  Quom  m"o  pergunta?" 

—  "D.  Egas,  sen  irmão.  Foi  .só?" 

—  í:  Ijpvou  d.  !Maria  Paes  a  Santa  Olaia  !  ^• 


(1)  Os  cavalleiros  iis.ivam  de  miiUis  robustas  cm  via- 
gem, lev.Tudo  o.i  raviillos  de  hatalhn  .'i  mão  ;  por  isso  se 
fíiaiiiavain  —  mulas  do  corpo. 

(2)  Kra  o  giiard.n  o  mordomo  das  r.is;!s  iiolircs. 
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—  «Abri.  N'es5e  caso  a  minha  jornada  foi  debal- 
de. - 

Os  aiçapÕM  ferrados  rangeram  ,  desceu  a  levadija, 
e  o  cavalleiro,  ao  clarão  dos  Cachos,  entrou  armado 
de  todas  as  peças  pelo  portal  de  volta  baixa. 


CASA    NO    HAVI^E,    Ci^ijc,    iWASCXU    BER- 
NARSIN   DS:  SAINT.FIERKZ:. 


Estudos  litterarios. 

Bernardin  de  Saint-Pterre. 

I. 

')  SEciLO  18.*^  estava  a  lindar  rodeado  de  uma  bri- 
lhante aureola  de  gloria.  Voltaire,  que  representa 
privativamente  a  sua  epocha,  personificando  os  seus 
costumes  e  tendências,  tinha  deixado  de  existir  ha- 
via seis  annos.  João  Jacques,  e  Montesquieu  já  não 
viviam,  e  Buftbn  estava  próximo  do  sepulchro.  A  dis- 
c?isfião  tinha-se  tornado  a  crença  da  sociedade  —  pa- 
ra ella  não  havia  nada,  que  não  estivesse  sujeito  á 
analyse  severa  da  critica.  A  philosophia  reagindo 
líontra  o  dogma  da  tradição  levara  de  vencida  os 
casuistas.  Tudo  parecia  esgotado  em  matéria  de  re- 
ligião, de  litteratura  e  de  philosophia.  A  Encyclo- 
pedia  tornára-se  o  livro  da  epocha,  o  diccionario  so- 
cial, o  cathecismo  universal. 

A  idéa  de  uma  transformação  social  germinava 
em  todas  as  intelligencias,  e  repercutíra-se  no  espi- 
rito das  massas.  O  desejo  de  sair  de  um  estado  ana- 
chronico,  e  que  não  podia  ser  eterno,  porque  nada 
ha  no  mundo  com  esse  caracter,  encarnára-se  no  co- 
ração de  todos.  O  yolcão  fervia,  qualquer  movimen- 


to bastava  para  fazer  expeilir  a  lava  ardente.  Esse 
movimento  chegou  breve  —  foi  a  revolução  franceza. 
O  gosto  litterario  concentrára-se  todo  nrs  questões 
sociaes  e  religiosas.  Os  encjclopedistas  formulando 
o  problema  da  geração,  que  os  escutava,  e  preparan- 
do já  o  futuro  da  sociedade  actual,  haviam  transtor- 
nado muita  imaginação,  que  por  pouco  preparada 
não  podia  entender  a  metaphysica  dos  philosophos, 
cujas  promposas  declamações  contra  a  miséria,  não 
estavam  aliás  em  harmonia  cora  o  luxo  asiático  eni 
que  viviam  geralmente.  Para  recompor  aquelle  espiri- 
to, e  não  o  deixar  marchar  a  passos  de  gigante  para  o 
que  não  comprehendia  senão  como  uma  aspiração, 
generosa  e  justa  é  verdade,  mas  indefinida  e  pro- 
blemática ainda,  era  necessário,  que  apparecesse um 
escriptor,  que  cheio  de  fé,  e  confiado  no  seu  talen- 
to, coUocando-se  acima  dosprejuisos  do  tempo,  com- 
primisse no  coração  a  idéa  dominante,  e  não  bus- 
casse inspirações  senão  na  natureza,  e  no  sentimen- 
to, essas  duas  grandes  fontes  de  verdade.  Tal  foi 
Bernardin  de  Saini-Pierre.  Era  perciso  ter  a  cons- 
ciência da  superioridade  para  tentar  oppòr  um  di- 
que á  torrente,  combatendo  o  espirito  de  increduli- 
dade com  a  linguagem  do  sentimento  e  do  coração, 
vasada  em  moldes  singelos  eperceptiveis.  Sem  orgu- 
lho, mas  também  sem  timidez,  porque  essa  vem  da 
descrença  do  próprio  mérito,  tentou  continuar  a  obra 
espiritualista  de  Rousseau,  e  crear  um  novo  género 
de  poesia. 

Como  philosopho  proclamou  logo  o  culto  de  Deus 
á  face  d^essa  sociedade  essencialmente  sceptica,  que 
duvidava  talvez  de  si  mesma.  Como  escriptor  veiu 
revelar  a  observação  da  natureza  em  suas  relações 
com  os  sentimentos,  que  ella  inspira  a  todo  o  ho- 
mem ■,  veiu  mostrar  que  o  estudo  de  uma  serve  sem- 
pre de  auxilio  ao  estudo  da  outra  i  ensinou  as  almas 
ternas  e  sensíveis  a  apreciarem  as  delicias  do  espec- 
táculo eloquente  e  magestoso  do  imiverso  ;  traduziu 
n^unia  linguagem  pura,  limpida  efluente  as  magicas 
e  deliciosas  sensações,  que  apenas  vagamente  sonha- 
ra :,  iniciou-nos  nos  raysterios  dos  sentimentos  deli- 
cados, que  compõem  essas  sensações ;  analysou  os 
prazeres,  que  a  alma  sente  ao  observar  a  creação, 
quando  a  sós  com  Deus  c  a  sua  consciência  c  obri- 
gada a  curvar-se  perante  a  magestade  e  a  soberania 
do  creador.  Revelou  por  uma  consequência  imnie- 
diata  a  sublimidade  e  o  gosto  das  bellas  artes,  que 
não  devem  ser  senão  a  expressão  mais  correcta  e  sim- 
ples da  natureza.  Pozodedo,  para  assim  dizer,  no  co- 
ração do  homem  ;  contou-lhe  as  palpitações,  e  em 
cada  sensação  estudou  a  physiologia  da  sociedade.  Não 
se  ligando  a  nenhuma  escola  philosophica,  a  nenhu- 
ma seita,  -como  escriptor  e  moralista,  justificou  o 
axioma  de  Vauvenargues  :  n  Lcs  grandes penséc»  vten- 
ncnt  diicociir.if  Sente  primeiro  que  tudo,  pensa,  es- 
creve, e  a  sua  dicção  variada,  pictoresca  e  flexível 
reflecte  em  todo  o  esplendor  a  simplicidade  elegan- 
te, as  harmonias,  e  as  bellezas  naluraes,  de  que  é 
historiador.  Antes  de  ensinar  os  outros,  tem,  como 
Rousseau,  vivido  e  sofirido  muito.  Tira  da  própria 
desventura  lições  proveitosas  para  os  outros,  bem 
difíerente  n^isto  do  auctor  das  Confissões,  que  appli- 
cando-as  a  si  mesmo,  se  torna  o  próprio  preceptor. 
Finalmente,  em  quanto  João  Jacques  vinga  com  os 
seus  eloquentes  e  vigorosos  escriptos  um  orgulho  hu- 
milhado, e  uma  personalidade  esquecida,  Bernardin 
apenas  se  recorda  das  suas  dores  para  se  apiedar  das 
que  affectam  os  outros,  levanta  um  templo  á  conso- 
lação, e  sobre  o  pórtico  gigante  e  único  gravou 
estas  palavras,  que  se  julgariam  isispiradas  pelo  sen- 
timento christão,  se  Virgílio  tivesse  nascido  alguns 
séculos  depois  :  —  Miseris  succurrerc  disco .' .' 
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Beriiardin  de  Saint-Pierre  nasceu  no  Havre  de 
Grâce,  a  19  de  janeiro  de  1737,  e  o  livro,  admirá- 
vel monumento  da  sua  gloria,  appareceu  apenas  em 
17S4.  Até  á  idade  de  quinze  annos  a  única  obra  tal- 
vez que  lhe  serviu  de  recreio  foi  o  Robinson  Cntsoé, 
uue  Rousseau  recommenda  para  divertimento  das 
creanças.  Esta  leitura  fez-lhe  gerar  no  coração  um 
gosto  invencível  pelas  viagens,  a  ponto  que  seu  pae, 
suppondo-lhe  decidida  vocação  para  a  vida  do  mar, 
l'el-o  embarcar  a  bordo  de  um  navio,  de  que  era  ca- 
pitão um  tio  seu.  O  futuro  viajante,  que  devia  mais 
tardo  procurar  as  cures  para  a  sua  palheta  de  artis- 
ta aos  esteppes  da  Finlândia  e  da  ÍMoscovia,  ás  cer- 
radas florestas  de  AUemanha,  ás  férteis  campinas  da 
Sibéria,  ao  estrellado  e  formoso  céu  de  Malta,  á  lu- 
xuriante vegetação  da  ilha  de  França,  atravessava  o 
oceano,  na  idade  de  doze  annos,  e  a  sua  vista  pers- 
picaz podia  abranger  o  espectáculo  grandioso  dos 
montes  da  Martinica  destacando-se  ao  longe  no  azu- 
lado céu  das  Antilhas.  De  volta  passou  a  um  semi- 
nário de  Caen  :,  e  enthusiasmando-se  pelos  martyres 
do  christianismo  primitivo,  quiz  vestir  a  sutaina  de 
missionário.  Seus  parentes  oppozeram-se  á  resolução 
do  mancebo,  que  partiu  para  Rouon,  onde  frequen- 
tou com  a  maior  distincçSo  as  mathematicas ,  se- 
guindo depois  o  curso  da  escola  de  pontes  e  calça- 
das. A  escola  foi  extincta  no  anno  seguinte.  O  jo- 
ven  estudante  sollicitou  então  um  logar  no  exercito, 
aonde,  por  um  d'estes  acontecimentos  que  não  se 
explicam,  obteve  um  posto  elevado  \  o  Saint-Pierre 
foi  aprender  na  severidade  da  lei  militar  o  rigor  da 
existência,  como  Descartes,  e  Vanvenargues.  A  Fran- 
ça pelejava  então  uma  guerra  incerta  e  desastrosa. 
Nos  plainos  de  Warburg,  assignalados  por  um  insi- 
gnificante triumpho  e  por  um  grande  desastre,  ojo- 
ven  ofiicial  deu  provas  d^um  valor  não  vulgar.  Mas 
sobreveiu-lhe  logo  uma  inesperada  catastrophe,  que 
costuma  sempre  ferir  os  homens  de  talento,  que  não 
sabem  ser  suljservientes  \  caiu  no  desagrado  dus  su- 
periores. O  seu  caracter  austero  não  tinha  podido 
ainda  comprehender,  e  menos  curvar-se  ao  despotis- 
mo da  disciplina.  Enviado  a  Malta,  como  engenliei- 
TO  geographo.  incorreu  ahi  em  igual  desagrado.  Cheio 
de  desgosto  pediu  e  obteve  a  sua  demissão. 

(Coniinúa.J 

J.  C.  Habcourt. 


BnE\E    E  -..  riL    IDÉ.\    do  COMMERCiO,    NAVEGAÇÃO 
E   CONairSTA    DA    AsiA    E    DA    AfKICA. 


Mihi  autem  uon  minori  curse  qualis 
Retpublica  sit  hodie,  quam  qiue 
futura   sit. 

ClCF.RC  OE   SeNECTUTE. 


Manifesia-sc  o  negocio  de  Moçambique  covi  a 
exacta  relarão  de  todos  os  seus  domínios. 

O  RIO  Cuama  faz  duas  bocas,  e  nVUas  duas  bar- 
ras ;,  a  de  Liiavo  e  a  de  Quillimane.  aquella  no 
principio  frequentavam  os  portuguezes,  mas  ao  de- 
pois a  largaram,  e  ha  muitos  annos  que  só  entram, 
e  saem  pela  da  Gluillimane.  N'esta  só  podem  entrar 
baixeis,  que  carregados  na  conta  não  demandem 
mais   fi:ndo   que  o  de  vinte  palmos  para  menos  \  a 


entrada  c  saída  pela  foz  do  dito  rio  é  sempre  nu 
conjuncção  de  lua,  pois  não  se  sabe  o  banco  de  areia 
que  forma  a  barra  o  fundo  que  tem  fora  do  dito 
tempo.  Esta  barra  está  na  altura  de  18  graus,  e  10 
minutos  ao  sul  de  Moçambique. 

Na  latitude  de  20  graus  está  Sofala,  cuja  barra  é 
circumstanciada  como  a  de  Quillimane,  e  só  a  ex- 
periência mostra  poderem  ali  entrar  navios  de  al- 
gum maior  lote. 

Inhambane  está  mais  ao  sul  na  latitude  de  23  graus  :, 
esta  barra  tem  a  mesma  difficuldade  que  a  do  rio 
Cuama.  Para  este  porto  se  expedem  navios  na  com- 
petente monção,  que  é  nos  mezes  de  outubro  e  no- 
vembro ^  estação  do  anno  em  que  os  ventos  são  nor- 
destes:,  sáe-se  d'elle  em  julho  para  Moçambique. 

Ao  norte  de  Moçambique  na  latitude  de  12  graus 
estão  as  ilhas  de  GLuerimba  :  a  estas  vão  de  Moçam- 
bique as  embarcações  miúdas,  e  n'ellas  se  transpor- 
tam as  fazendas  em  junho,  julho  e  agosto,  por  ser 
tempo  em  que  reinam  n'aquelhi  costa  os  ventos  su- 
duestes.  Tornam  a  Moçambique  em  outubro  e  no- 
vembro com  os  nordestes.  Além  d'isso  ha  algumas 
estações  do  anno  em  que  ha  mudança  nos  ventos,  <■ 
de  que  se  aproveitam  os  viajeiros  para  ir  e  vir.  Os 
que  fazem  este  commercio  são  os  moradores  de  Mo- 
çambique, e  os  habitantes  d'aquellas  ilhas  •,  n'ellas 
ha  poucos  portuguezes,  porque  a  maior  parte  são  mu- 
latos. 

Mas  quem  faz  o  maior  peso  do  negocio  ali  são  os 
francezas :  a  sua  entrada  n'ellas  é  certa  em  toda  a 
estação  do  anno,  e  com  toda  a  sorte  de  navios,  apro- 
veitam-se  da  escravatura,  a  que  principalmente  se  di- 
rige a  sua  negociação.  Aqui  não  ha  alfandega,  e  so- 
bre tudo  não  se  lhe  impede  o  negociar  \  como  n'es- 
ta  jurisdicção  ha  sempre  um  commandante,  com  el- 
le  se  concertam  os  mesmos  francezes,  e  a  negociação 
corre. 

Conserva  Sua  Magestade  este  commandante  com 
um  subalterno  e  uma  esquadra  de  dez  soldados.  As 
fazendas  que  vão  de  negocio,  e  se  introduzem  no 
sertão  são  :  velório,  vinho  de  caju,  e  as  roupas  se- 
guintes :  zuartes  de  Bengala,  ditos  de  Surratc,  ditos 
do  dito  criís  c  curados,  assim  mais  os  ditos  pretos 
por  se  reputarem  como  zuartes,  chaudéres,  bassorás, 
amadabás,  ardians,  capotis,  choabos,  tocris  do  norte, 
pannos  de  Porto  novo,  catavenis,  cadiás,  palamgpu- 
zes  de  Surrate  e  Balagate,  chitas  dos  ditos  portos, 
de  Damão  e  de  Dio  ;  assim  mais  algumas  espécies 
de  roupas,  espingardas  e  pólvora. 

Extrahem-se,  marfim,  escravatura,  âmbar,  mau- 
na,  dente  de  peixe  mulher,  eouco  do  mar,  chandar- 
ros,  azeite  de  gerzelim,  tartaruga,  e  búzio  o  melhor 
e  em  maior  quantidade,  de  sorte  que  só  n'estas  ilhas 
se  podem  tirar  sessenta  mil  alqueires. 

Nos  tempos  antigos  foram  muito  habitadas  de 
pessoas  muito  poderosas  \  ainda  ha  vestígios  de  edi- 
fícios grandes  e  de  casas  fortes ;  ali  soflriam  invasões 
dos,arabios,  com  quem  tínhamos  continua  guerra. 

E  este  paiz  muito  salutifero,  tem  o  mantimento 
necessário,  solhe  falta  trigo  por  inércia  ;  tem  muitos 
carneiros  e  cabras,  não  padece  falta  de  fructas,  e  e 
abundantíssimo  de  peixe  :  de  vinte  e  cinco  annos  pa- 
ra cá  se  augnientou  consideravelmente  esta  negocia- 
ção. Eu  a  conheci  do  sorte  que  os  empregos  para 
ella  não  e.xcediam  a  quantia  de  cincoenta  mil  cru- 
zados. Não  se  pôde  bem  dizer  a  conveniência  does- 
tes tempos  por  particulares  motivos. 

3Io<;ambiijue,  capital  doestes  dominios. 

E  maior  e  de  maior  ponderação  o  negocio  do  que 
se  pôde  imaginar.   Dos  portos  já  ditos  eutram  n^elle 
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os  navios  todos  os  amios  na  forma  referida.  Na  al- 
fandega fazem  seus  despachos  por  uma  pauta  muito 
favorável  aos  negociantes.  Não  excedem  os  direitos 
quatro  emeio  por  centos  doestes  direitos  suo  os  qua- 
tro para  Sua  Magestade,  e  o  meio  é  applicado  para 
os  emolumentos  de  todos  os  officiaes  d^aquelle  tribu- 
nal, pois  não  percebem  de  seu  trabalho  mais  soldo 
algum. 

D'esta  capital  se  formara  as  carregações  para  os 
portos  do  sul,  que  são:  ôuillimane,  Sofala  e  Inham- 
bane.  Os  despachos  para  estas  fazendas  são  de  qua- 
renta e  um  por  cento ;  a  ametade  se  deve  pagar  lo- 
go por  se  considerar  da  entrada  nos  ditos  portos,  e 
a  outra  ametade  no  seu  regresso.  Attendendo  a  que 
eram  porções  consideráveis,  e  que  não  teriam  os  via- 
jeiros  dinheiro  prompto  para  o  primeiro  pagamento 
se  lhes  admittiu  fiador  abonado  a  toda  a  quantia  dos 
despachos,  a  qual  vêem  pagar  na  dita  alfandega  na 
volta  aos  ditos  portos. 

Nos  três  portos  entram  com  muito  pouca  differen- 
ça  as  mesmas  espécies  de  fazenda,  e  por  isso  deixan- 
do, por  não  multiplicar  entidades,  de  expor  com 
miudeza,  só  darei  exacta  relação  do  negocio  de  GLuil- 
liniane,  que  é  de  Sena,  pois  como  principal,  c  de 
maior  consideração  leva  e  merece  as  primeiras  atten- 
Ções. 

Adverte-se  que  estes  portos  eram  vedados,  e  ad- 
ministrados por  uma  mesa  de  negocio  da  cidade  de 
Gôa,  a  que  se  dava  o  nome  de  junta  geral  do  com- 
mercio  de  Moçambique  ;  esta  junta  tinha  reservado 
para  si  aintroducção  nos  portos  de  vários  géneros,  e 
eram  estes  toda  a  roupa  preta  grossa,  toda  a  fazen- 
da branca  criia,  toda  a  fazenda  da  que  era  tecida  de 
cores,  como  o  cadiás,  e  folhina,  todo  o  velório  con- 
tado Balagate,  e  assim  mais  a  pólvora.  Para  a  ex- 
tracção dos  mesmos  portos  também  para  si  reservou  o 
marfim.  As  mais  espécies  era  licito  e  permittido  in- 
troduzil-as  e  extrahil-as  a  toda  a  qualidade  de  pes- 
soas, pagando  á  dita  junta  não  só  os  direitos,  mas 
também  os  fretes  dos  navios,  pois  só  os  da  junta  via- 
javam para  aquelles  portos. 

No  decurso  do  tempo  foi  abolida  a  junta,  e  pou- 
cos annos  administrada  a  negociação  pelo  conselho 
da  fazenda  da  índia,  e  por  consequência  pelo  vedor 
^eral  da  fazenda  d^aquelle  estado.  Ultimamente  por 
uma  real  resolução  foram  francos  todos  os  portos  d'a- 
quella  costa  a  beneficio  dos  vassallos,  impuzeram-se 
os  direitos  de  quarenta  e  um  por  cento,  e  se  continua 
d 'este  modo  o  negocio. 

Feitas  as  carregações  para  Sena,  e  embarcadas,  se 
faz  viagem  no  principio  de  abril  para  Quillimane, 
e  porque  os  ventos  são  contrários,  algumas  vezes  é  di- 
latada ;  o  que  vale  aos  viajeiros  são  as  correntes  que 
n'aquella  costa  são  certíssimas,  do  norte  para  o  su- 
dueste  ^  estas  facilitam  n'aquella  estação  de  tempo  o 
viajar-se  para  o  sul. 

Entrn-se  na  barra  de  Quillimanc. 

Dista  esta  villa  de  Q-uillimane  que  já  hoje  é  co- 
nhecida com  o  nome  de  villa  de  S.  Martinho,  duas 
léguas  pelo  rio  dentro,  e  quasi  no  rolo  da  praia  dão 
fundo  os  navios.  Os  interessados  descarregam  as  suas 
mercadorias  era  casas  alugadas,  de  que  ha  muita 
abundância.  Aqui  toda»  as  casas  são  de  madeira  :,  mas 
esta  coberta  com  camadas  de  terra  amassada  :,  as  mes- 
mas casas  são  cobertas  de  madeira  e  palha,  que  lhe 
serve  de  telhados.  Preparados  n^este  logar,  fretados 
coches,  isto  é,  embarcações,  que  n'aquelle  rio  nave- 
gam, de  um  páu  só,  de  comprimento  de  dez  braças, 
e  de  largura  braça  e  meia,  vão  pelo  rio  acima  ses- 
senta léguas  até  á  villa  capital  de  Sena,   aonde  des- 


embarcados esperam  a  vinda  de  todos  os  mercado- 
res, que  ali  se  juntam  pelo  S.  João  e  S.  Pedro,  vin- 
dos das  feiras :,  a  estes  vendem  todas  as  suas  merca- 
dorias por  ouro,  marfim,  e  poucos  escravos.  Recebi- 
das e  feitas  suas  cobranças  se  recolhem  pelo  rio  abai- 
xo para  duillimane,  aonde  erabarcando-se  conse- 
guem o  seu  regresso,  saindo  por  aquella  barra  por 
todo  o  mez  de  julho,  de  sorte  que  hão  de  estar  em 
Moçambique  no  principio  de  agosto,  para,  como  já 
disse,  viajarem  para  a  índia  pouco  mais  ou  menos 
a  vinte  do  dito  mez. 

llUa  de  S.  Marrai,  ou  Sena. 

A  capital  dos  rios  de  Sena,  que  hoje  é  conhecida 
por  villa  de  S.  Marçal,  está  distante  do  mar  sessen- 
ta léguas;  vae-se  esta  distancia  pelorio acima.  Segue 
o  rumo  d'esta  derrota  com  pouca  differença  o  de 
noroeste  ;  está  na  margem  do  rio  da  parte  do  sul, 
n'ella  têem  os  moradores  as  suas  casas,  onde  fazem 
assistência  no  tempo  das  monções,  por  causa  do  ne- 
gocio, e  também  na  occasião  das  festividades ;  mas  o 
mais  do  tempo  assistem  fora,  nas  habitações  que  têem 
nas  suas  terras,  vindo  a  fazer  quasi  todo  oannouma 
vida  do  campo.  Na  villa  as  casas  são  fabricadas  de 
adobes,  algumas  são  cobertas  de  telha ;  mas  as  mais 
d'ellas  de  palha,  e  por  isso  estão  muito  sujeitas  a 
incêndios. 

Tem  esta  villa  pela  parte  do  sul  dous  montes  mui- 
to visinhos,  e  pela  parte  do  norte  tem  outros  mui- 
tos. E  certo  que  entre  estes  e  a  mesma  villa  medeia  o 
rio,  e  em  algumas  estações  do  anno  são  frequentes 
os  vapores  grossos,  que  cobrem  aquellas  visinhanças. 
O  paiz  todo  é  fertilissimo,  e  muito  abundante  de 
todo  o  género  de  mantimentos,  legumes  e  viveres ; 
ha  muita  caça,  assim  grossa,  como  miúda,  terrestre 
e  volátil.  Cada  um  tem  e  possue  prazos,  que  são  de 
nomeação  ^  ordinariamente  se  lhes  fazem  as  mercês 
em  três  vidas ;  foi  assim  determinado  para'  que  se- 
jam n'estas  terras  instituídos  os  dotes  para  as  filhas, 
obrigando-as  a  que  casem  com  maridos  portuguezes, 
e  nascidos  em  Portugal. 

Estes  prazos  são  paizes  muito  dilatados  :  ha  casas 
que  a  sua  terra  tem  cinco  e  seis  dias  do  extensão  de 
caminho  e  outras  muito  mais  ;  estas  terras  são  repéír- 
tidas  em  jurisdicções,  e  termos  para  se  facilitar  a  ad- 
ministração da  equidade  e  justiça. 

De  Sena  pelo  rio  acima,  esem  difterença  no  rumo 
de  noroeste,  e  também  na  distancia  de  sessenta  lé- 
guas, está  a  villa  de  S.  Thiago  :  fica  esta  na  mesma 
margem  do  rio  da  parte  do  sul,  e  para  ella  cm  em- 
barcações se  transportam  as  fazendas  do  coramercio 
por  ser  navegável  também  o  rio.  Sempre  foi  conhe- 
cida esta  villa  com  o  nome  de  Tete ;  ha  n^ella  mui- 
tos moradores  ;  as  suas  casas  são  formadas  de  pedra  e 
terra.  Ha  aqui  muito  gado,  e  de  toda  a  espécie. 

D'esta  villa  para  cima,  na  distancia  também  de 
sessenta  léguas,  está  a  villa  do  Zumbo,  que  é  só  ha- 
bitada de  naturaes  de  Gôa.  Este  caminho  não  se  pô- 
de fazer  todo  pelo  rio,  por  não  ser  navegável  o  es- 
paço de  vinte  léguas ;  levam-se  as  fazendas  de  Tetií 
ás  costas  de  pretos  até  Chicova,  e  d^ali  se  transpor- 
tam embarcadas  em  canoas,  que  do  Zumbo  vêem 
para  esse  fim.  . 

Foi  a  Chicova  celebrada  nos  pretéritos  tempos, 
e  muito  mais  pelo  descubriraeuto  de  uma  lage  de 
prata,  que  n'ella  achou  haverá  pouco  mais  de  qua- 
renta annos  um  religioso  dorainico,  o  padre  Ser- 
ra i  ha  ainda  em  Moçambique  e  Sena  quem  viu 
peças  de  prata  que  se  fizeram  da  mesma  lage :,  nun- 
ca mais  sedescubriu  n'aque!le  logar  este  metal.  Pes- 
soa que  esteve  duas  vezes    n^esta  povoação ,   inda- 
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gou  com  exacgão,  mas  não  alcançou  noticia  algu- 
ma de  que  houvesse  ali  prata.  Ouioha  ^  porém,  não 
quer  o  regulo  senhor  d'aquelle  continente  ali  deixar 
minerar  pelo  receio,  que  lhe  assiste,  de  que  lhe  i'a- 
<j-am  alguma  guerra  os  outros  reis,  principalmente  o 
imperador  Mononiotapa,  cuja  còrle  dista  meio  dia 
de  caminho. 

Na  villa  do  Zumbo  se  expedem  carregações  de 
roupas,  e  velório  para  a  de  Abutua,  aonde  se  cu- 
muta  tudo  por  ouro,  que  é  em  muita  quantidade. 
O  rei  e  senhor  d'ellas  é  o  Canganiira :  este  é  o  ter- 
ror d'aquelle  sertão,  e  não  permitte  que  nos  seus  do- 
mínios penetre  christão.  Sabe-se  que  é  poderosis- 
simo,  e  conserva  seu  respeito  na  reputação  de  suas 
armas,   com  as  quaes  se  tem  feito  muito  obedecido. 

Um  dia  de  caminho  antes  de  chegar  á  villa  do 
Zumbo  está  uma  serra  muito  grande,  á  qual  no  paiz 
dão  o  nome  de  !\Iixomga :,  a  cila  vão  minerar  as  es- 
cravas dos  moradores  do  Zumbo,  mas  o  ouro  que  ti- 
ram, é  pouco  e  de  pequeno  quilate  :  aqui'  também 
ha  capitão-mór,  e  sempre  é  um  morador  d'aquella 
villa. 

Ha  outras  minas  que  distam  d'esta  villa  do  Zum- 
•  bo  pouco  mais  de  um  dia  de  jornada,  e  ali  se  cha- 
ma o  Bar  da  Paniba  ^  n'estas  só  vão  minerar  os  es- 
cravos dos  religiosos  dominicos,  e  no  anno  de  1750 
tirou  o  padre  fr.  Pedro  da  Trindade  muito  e  bom 
ouro  ;  irias  sendo  eu  capitão-mór  no  anno  do  1754 
já  produziam  pouco,  mas  sempre  era  na  ([ualidade  o 
melhor. 

N'este  tempo  me  lembro  da  diligencia  que  se  fez 
por  conseguir  noticias  dos  nossos  portuguezes  da  parte 
de  Angola.  Nada  aproveitou  a  diligencia,  pois  pa- 
recia fácil  por  estar  o  Zumbo  pelo  sertão  perto  de 
duzentas  legoiís. 

(Continua.) 


Sistema  metkico  decima!.. 
1'ahoas  de  equivalências. 

Medidas  portuguezas.         Medidasfrancczas  a  que 
ficam  reduzidas. 
De  comptimenio. 


Braça  (2  varas) =2,  2". 

Vara  (5  palmos) =z\,i 

Toeza  (6  pés) =  1 ,  9S 

Passo  geométrico  (5  pés) .  .  .  .  nz  O,  1 ,  65  .  .  .  , 

Pé  {12  polegadas) ^lO,  33 

Palmo  (8  polegadas) ==  O,  22 

Polegada   {12'  linhas) =  0.  0275 

Linha   (12  pontos) =0^  0229166 


As 
;  p  ao 


equivalências  da  vara  edoeovadorelativamen- 
decimetro  são  as  seniintes  : 


1  Var;j 


=  11, 
=  5,500 
=  3,667 
=  2,75© 
=  1.833 
=:    1 ,  375 


decime- 
Iroà. 


1  Cevado  =  6,  80 
;       ■.-      =3,40 

;     »     =1,70 
;     "     =1,13 

;  :.  =0.85 


decime- 

tros. 


De  capacidade. 
Medidas  de  seccos. 




828 
S5, 

Fanga  (4  alqueires) 

2.... 

Alqueire  (2  meios  alqueires 

— 

13, 

8 

Meio  alqueire   (2  quartas). 

z:^ 

ti, 

9 

Quarta  (2  oitavas) 

^ 

3 

45  .  . . 

Oitava  (2  maquias) 

:= 

1 

725.. 

Maquia  (2  selamins) 

— 

0 

8625  . 

Selamim 

:= 

0 

43125 

litros 


Medidas  de  líquidos. 


Tonel  (2  pipas) 

— 

<47, 

423, 

16, 

8, 

1, 

0 

0, 

793 
58 
14 
0 
0 
0 
0 
0 

5       .    .   litros 

Pipa  (25  alraudes) 

Almude  (2  potes) 

75 ^• 

95 '• 

475. .    .      '• 

Canada  (2  meias  canadas).  .  . 
Meia  canada  (2  quartilhos). 
Gluartilho  (2  meios  quartilhos 
Meio   quartilho 

De  peso. 

Tonelada  (13quintaes  e  meio 

tiuintal  (4  arrobas) 

Arroba  (32  arráteis) 

4125.  . .  .: 
70625.  .  =• 
353125.  =• 
1765625      V 

kilo 

152 gr.»' 

752 !, 

688 ,• 

459.    .        ■■■ 

02868          !• 

Oitava  (3  escropulos) 

Escropulo  (24  grãos) 

Grão 

00358.  .  ■■• 
00119.  .  " 
0000498      •- 

De  superjicie. 


Geira. 


O,  634645  hectare. 


Medidas  francezas. 


Medidas  porhtgitezas  a  qi, 
ficam  reduzidas. 


1 ."    1   Metro =0,  90908  vara 

2.'^  1  Litro  (com  re- 
lação ás  nos- 
sas medidas 
de  seccos).  .  :=  O,  072463  alqueire 

3.^^  1  Litro  (com  re- 
lação ás  nos- 
sas medidas 
de  líquidos)  =  O,  70790  canada 

4."    1   Gramma =0,  002178649  arrátel 

í     O,  015756  geira 

5."    1   Are :r:  -J  ou 

/  20.6611  braças quiidradii 


Modo  de  coxsekvar  melões  pok  mlito  te.-mpo. 

Em  uma  caixa,  ou  ainda  melhor  em  uma  pipa. 
estéude-se  uma  camada  de  folhas  seccas,  de  peceguei- 
ro,  ou  de  amendoeira,  ou  loureiro  cereijo,  e  aca- 
mam-se  por  cima  os  melões,  de  modo  que  nem  to- 
quem uns  nos  outros,  nem  nas  paredes  da  caixa  ou 
pipa  :,  enchem-se  das  mesmas  folhas  todos  os  interstí- 
cios, depois  estcnde-se  nova  camada  de  folhas,  ata- 
mara-se  mais  melões,  e  assim  por  diante,  até  a  cai- 
xa estar  cheia  :  tapa-so  então  de  modo  que  lhe  não 
entre  ar  algum,  c  assim  se  conservam  os  melões  por 
muito  tempo,  sem  soffrerom  a  mais  leve  deterio- 
ração. 
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ERAZII.  — S.   JOÃO   B  Si-REI. 


A  ME!A  légua  da.  margem  esquerda  do  rio  das  Mo r- 
tei,  nas  faldas  da  serra  do  Lenheiro,  está  assentada 
a  villa  de  S.  João  d'El-rei,  cabeça  da  comarca  do 
mesaio  nome,  ou  do  rio  das  Mortes,  uma  das  seis 
era  que  se  divide  a  província  de  jVlinas  Geraes.  Te- 
ve principio  esta  villa  no  começo  do  século  18.°,  qua- 
si  pelo  mesmo  tempo  que  Villa  Rica,  lioje  cidade 
de  Ouro  Preto,  e  capital  d'aquella  província.  Am- 
l,as  estas  povoações  devem  a  sua  origem  a  uns  pou- 
p-3  de  aventureiros,  filhos  da  cidade  de  S.  Paulo, 
1.;,  movidos  da  ambição,  se  entranharam  pelos  ser- 
ii  es,  afifrontando  perigos  e  privações  de  toda  a  casta, 
ate  que  iio  fim  de  longa  e  penosa  viagem  depararam 
com  a  prutenlosa  serra  de  Ouro  Prerto,  em  cujas  abas 
se  edificou  \  ;lla  Rica,  e  pouco  depois  descubriram 
as  dilatadas  campinas,  que  se  estendem  da  parte 
Occidental  do  rio  das  Mortes,  em  que  abundavam 
riquíssimas  minas  de  ouro.  Dos  primeiros  estabele- 
cimentos, pois  que  ahi  se  fundaram  para  a  e.xtrac- 
ç  lo  d'aquelie  precioso  raetal,  nasceu  a  villa  do  rio 
das  Mortes,  á  qual  el-rei  D.  João  V  mudou  o  no- 
me no  que  acfualmerte  tem,  correndo  o  anno  de 
ITl-í. 

VoL.  II.  _  3.^  Serie. 


A  villa  de  S.  João  d'Ei-rei  é  cortada  pelo  peque- 
no córrego  de  Tijuco,  que  a  divide  em  dous  bairros, 
servindo  de  communicação  de  uma  para  oulra  parte 
duas  bellas  pontes  de  pedra.  A  igreja  matriz,  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  do  Pilar,  é  bom  edifício.  Ha 
n"esta  villa  duas  ordens  terceiras,  uma  de  INossa  Se- 
nhora do  Carmo,  e  outra  de  S.  Francisco,  cuja  ca- 
pella,  edificada  sobre  uma  grande  praça,  é  a  mais 
bella  e  magestosa  de  toda  a  província.  Além  doestes 
templos  conta  mais  seis  capellas  com  as  seg^iintes  in- 
vocações :  Nossa  Senhora  das  Dores  ;  Nossa  Senhor.'. 
das  Mercês;  S.  Pedro:  Santo  António-,  S.  Caeta- 
no; e  S.  Francisco;  sendo  esta  ultima  administra- 
da pelos  pretos.  Tem  um  hospital  bern  servido,  uma 
casa  de  fundição  de  ouro,  que  em  entro  tempo  tra- 
balhava incessantemente,  uma  escola  delatirn.  con- 
tras de  primeiras  letras  As  ruas  são  calçada;,  mas 
pouco  espaçosas.  Os  habitantes  passam  de  seis  mil. 

As  cercanias  da  villa  de  S.  João  d'El-rei  sãonnii- 
to  agradáveis,  porque  a  cada  passo  ofterecem  á  viota 
quadros  variados.  A  estrada,  que  conduz  para  o  rio 
das  Mortes,  sobre  o  qual  ha  uma  boa  ponte  de  ma- 
deira, é  guarnecida  de  quintas  e  casas  de  campo. 
FsVEKEIRO   12,  1833. 
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líutre  aquelle  rio  e  a  villa  ostá  o  alegre  arrayal  de 
Matoxinhos,  com  uma  capella  dedicada  ao  Espirito 
Santo.  A  cultura  d'estes  subúrbios  cousisfe  em  can- 
iias  de  assucar,  muito  milho,  algum  centeio,  pouca 
mandioca,  e  algodão.  A  alguma  distancia  da  villa 
cria-se  gado,  e  por  toda  a  parte  se  empregam  os  ha- 
bitantes nos  trabalhos  das  minas,  e  nas  lavagens  do 
nuro,  que  ainda  são  importantes,  apesar  de  se  não 
poderem  comparar  ao  que  foram  outr'ora.  Todos  os 
viveres  do  paiz  são  baratos.  A  villa  abunda  em  toda 
a  qualidade  de  criação,  de  hortaliças  e  fructas  indí- 
genas, e  algumas  da  Europa,  tendo  muita  nomeada 
iis  suas  laranjas  tangerinas  brancas.  O  rio  visinho 
lorneee-a  de  doirados,  mandlns,  pracanjubas,  e  ou- 
tros peixes.  A  villa  de  S.  João  d'El-rei  fica  vinte 
e  duas  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  do  Ouro  Preto, 
e  sessenta  e  duas  ao  noroeste  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

A  comarca  de  que  esta  villa  é  cabeça  confina  com 
a  de  Villa  Rica  ou  Ouro  Preto  pelo  oriente  •,  com  as 
províncias  de  Goiaz,  de  S.  Paulo,  e  do  Rio  de  Ja- 
neiro, pelo  occidente  e  meio  dia  ^  e  pelo  norte  com 
a  de  Sabará,  da  qual  a  separam  a  serra  Negra  e  os 
rios  Lambary  e  Andayhá .  Contam-lhe  cincoenta  lé- 
guas em  quadro,  termo  médio.  Ha  n'esta  comarca  uma 
curiosidade  natural,  que  tem  dado  origem  a  mil  su- 
perstições, e  vem  a  ser,  uma  vasta  gruta  formada  de 
diversas  camadas  de  pedra  arenosa,  no  interior  da 
qual  gruta  se  observam  uns  como  caracteres  a  modo 
de  jerogliphicos,  originados,  ao  que  parece,  departi- 
t.ulas  ferrugiuosas,  os  quaes  o  povo  reputa  feitos  pela 
própria  mão  do  apostolo  S.  Thomé.  Esta  gruta  sin- 
gular acha-se  em  uma  serra,  chamada  das  Letras 
pelo  motivo  referido,  que  é  um  ramo  da  serrania  das 
Carrancas.  Junto  daquella  gruta  está  uma  ermida 
dedicada  a  S.  Thomé. 

O  rio  das  Mortes,  que  corre  próximo  da  villa  de 
S.  João  d'El-rei,  nasce  na  serra  do  Ouro  Branco, 
e  recebe  no  seu  curso  vários  outros  rios  até  se  lan- 
çar no  rio  Grande,  cousa  de  vinte  léguas  ao  poente 
de  S.João  d'El-rei.  O  nome  doeste  rio  deriva-se  de 
uma  rixa  mui  sanguinolenta,  que  teve  logar  nas  suas 
\isinhanças  entre  os  paulistas,  descobridores  das  mi- 
nas de  ouro  de  N  illa  Rica,  e  aventureiros  de  S.  Vi- 
cente, e  do  Rio  de  Janeiro,  que,  á  primeira  noti- 
cia da  descuberta,  correram  a  disputar  o  precioso 
thesouro.  Expulsos  d^aquellas  minas,  os  paulistas  re- 
tirarani-se  para  as  planícies  próximas  áquelle  rio,  e  ahi 
esperavam  novos  soccorros  do  S.  Paulo,  quando  os 
seus  vencedores  se  lhes  apresentaram  diante.  Tra- 
vou-se  a  lucta  :  os  paulistas  ficaram  novamente  ven- 
cidos. Enterraram  os  mortos,  que  de  uma  e  outra 
.  parte  forairi  muitos,  nas  margens  do  rto,  que  desde 
então  se  ficou  chamando  —  Kio  das  Mortes.  i\\ 


KsTLDOS    SOBUE    A   GuINÉ  DE   CaBO   ^'ERDE. 

ima  xiaijem  a  Bissau.  —  Os  capuchos  da  Soledade. 
—  As  ilhas  de  Gallinhas  c  de  Bolama.  —  Faça- 
nhas do  vapor  iiiglez  Pluto.  —  A  nossa  tnais  anli- 
<ja  e  fiel  alliada.  —  O  major  Veitja  Santos,  ou 
dous  semilos  de  permeio. 


Ev  estava  ancioso  por  vêr  Bissau,  c  afallar  a  verda- 
de íambetn  tinha  muito  medo  das  suas  febres,  e  mais 
ainda  da  falta  de  todos  os  soccorros  —  todos  no  rigor 
da  expressão,  tanto  dos  que  aproveitam  á  alma,  co- 


(1)     t'mver>o  pilloresro. 


mo  dos  que  servem  para  o  corpo.  A  raorte  do  te- 
nente Coelho,  succedida  poucos  nje7.es  antes,  de  uma 
febre  toxica,  enchia-me  de  susto  ;  mas  por  outra  par- 
te a  curiosidade,  e  o  sentimento  do  que  entãojulga- 
va  meu  dever,  eram  tão  vivos  e  tão  fortes  .  .  .  que 
não  pude  resistir. 

Era  debalde  que  se  me  dizia,  que  nunca  se  tinha 
visto  um  secretario  do  governo  commetter  íõo  arro- 
jada empresa,  porque  sendo  a  gloria,  os  louvores  e  os 
prémios  para  outrem,  entendia  dever  envolver-se  na 
sua  obscuridade  ;  era  debalde  que  se  me  observava 
que  também  não  havia  exemplo  de  que  algum  go- 
vernador tivesse  abandonado  as  delicias  da  sua  corte 
para  se  ir  metter,  ainda  por  breves  dias,  entre  os 
pretos  e  os  semi-pretos.  (1)  A  tudo  fui  suido,  á  voz 
do  interesse  pessoal,  e  dos  conselhos,  que  também  me 
pareceram  um  pouco  ■velliacos. 

Tinba  acabado  de  haver  uma  guerra,  a  que  se  as- 
signavam  causas  diversas,  e  desejava  conhecer-lhe  a 
verdadeira  origem.  Também  se  me  mettêra  em  ca- 
beça dar  todo  o  impulso  que  me  fosse  possível  aos 
melhoramentos  de  que  a  província  carecia-,  e  um  cer- 
to presentimento  me  dizia  que  a  Guiné  devia  ser  a 
base  dos  meus  planos  de  reformação,  para  tirar  esta 
pobre  terra  do  estado  de  abjecção  e  despreso  em  que 
jazia.  Estava  persuadido  de  que  o  governo  da  Me- 
trópole queria  olhar  para  as  suas  colónias,  por  ter  co- 
nhecido finalmente,  que  sé  d'ellas  lhe  podia  provir 
o  remédio  para  curar  a  tysica  do  thesouro,  e  ne- 
nhum perigo  me  parecia  grande  para  o  auxiliar  n  ^es- 
te seu  patriótico  empenho.  Não  me  perguntem  ago- 
ra o  que  é  feito  d'essa  persuasão,  que  não  lhes  res- 
ponderei. 

Eu  ouvia  dizer  aos  commandanles  dos  raros  pa- 
quetes que  ali  iam  d'anno  a  anno,  que  o  movimen- 
to commercial  em  Guiné  era  do  tresenlas  mil  pata- 
cas annualmente  ^  mas  ao  mesmo  tempo  via  que  to- 
dos os  rendimentos  deste  ponto  tinham,  em  1841,  sido 
arrematados  por  quatro  contos  de  réis  em  fazendas, 
pouco  mais  ou  menos,  o  que  correspondia  a  pouco 
mais  de  dous  contos  de  réis  em  dinheiro  ;  observava 
que  tinha  sido  necessário  uma  ferida  batalha  para 
podermos  elevar  essa  arrematação  a  quatro  contosde 
réis  em  dinheiro,  em  fins  de  1843  ;  não  me  esque- 
cia que  essa  victoria  tinha  sido  muitg  e  muito  elo- 
giada como  uma  façanha,  quasi  incrível ;  e  finalmen- 
te notava  que  os  mappas  das  alfandegas  davam  ape- 
nas um  movimento  commercial  de  noventa  e  tantas 
mil  patacas,  e  um  tal  desequilíbrio  entre  a  importa- 
ção e  a  exportação,  que  não  era  possível  combinal-o 
com  os  factos,  nem  cimi  as  indicações  da  sciencia  : 
ao  mesmo  tempo  que  denunciavam  um  tamanho  prc- 
juizo  contra  o  arrematante,  que  bem  depressa  fica- 
ria arruinado,  mesmo  suppondo  n''elle  mna  tão  forte 
dose  de  patriotismo,  que  se  prestasse  a  fazer  serviços 
ao  governo  supporlando  perdas  enormes. 

De  tudo  isto  conclui  (jue  era  necessário  ir  a  Bis- 
sau para  procurar  vêr  com  os  meus  próprios  olhos 
uma  parte  ao  menos  do  que  ha  quasi  um  século  o 
governo  da  província  só  pudera  vêr  com  os  olhos  dos 
outros,  e  pelo  modo  que  Ih^o  consenliam  vêr.  Per- 
cebi que  se  nos  escondia  muito ;  e  com  quanto  reco^ 
nhecesse  que  se  nos  lançariíi  um  véu  bem  espesso, 
eu  esperava  poder  ao  menos  lev.ontar  uma  ponta  do 
mesmo,  c  examinar  alguma  cousa,  que  me  serviria 
de  guia  para  futuras  e  pausadas  investigaiõos.  E  não 
me  ensranei. 


(1)  O  sr.  Rlarinlio  tinha  ido  a  ilissau  em  J837,  luas 
arrojado  por  inua  coiilra-revoluç.^io  vencedora,  o  pusilla- 
nime,  c  u.~io  por  algum  jicuKaincnlo  };oveiiuuiienliil. 
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Fií  por  tanto  das  fraquezas  forças,  e  revestindo-me 
d'uma  coragem  estóica,  tal  e  qual  como  se  se  tra- 
tasse de  encarar  um  perigo  inevitável,  fiz  os  meus 
preparativos  de  viagem,  e  deixei  tudo  o  que  mais 
estimava  no  mundo,  e  que  tanto  receiava  não  tor- 
nar a  vêr. 

Pelas  duas   horas   da  tarde  do  dia  4  de  abril  de 


la  vegetação  tão  rica  de  belleza  e  de  magnificências, 
e  sem  o  sentir  uma  melancolia  suave,  que  dirigia 
para  Deus  todos  os  meus  pensamentos,  e  as  minhas 
humildes  adorações,  se  apoderava  do  meu  coração. 
Sentia-me  profundamente  agradecido  porque,  sen» 
méritos  nenhuns  meus,  o  Creador  de  tantas  rique- 
zas  me  tinha  feito  nascer   no  seio  da  sua  Esposa,    a 


1844   levantou   ferro   o  brigue   de  guerra  Vouga  do  |  santa  igreja  catholica,  podendo  ter  nascido  no  meio 
porto  da  villa  da  Praia.   Despedimo-nos  da  Mulher  \  d'estes  bosques,   tão  bruto,   tão  cego,   tão  selvagem, 
Branca,  e  costeando  a  Temerosa,  deixámos  aponta  I  como   os  cegos,    os   brutos,   os  selvagens   que  os  po- 
das  Bicudas  á   retaguarda,   dirigindo-nos   a  Bissau  |  voam  ! 
para  onde  o  vento  era  de  monção.  |       Aqui,  viam-se  ilhotas  de  arvores,  que  surgiam  vai- 

Não  direi  nada  da  viagem.  Foi  como  são  todas  as  ;  dosas  do  meio  do  rio,  como  as  plantas  aquáticas  do 
viagens  para  ura  passageiro  que  enjoa,  enfadonha  e  j  meio  do  tanque  de  um  jardim  ;  acolá,  erguiam-sc 
aborrecida,  apesar  de  breve,  porque  ao  terceiro  dia  frondosos  poilões,  calabaceiras  gigantes,  o  luxuoso  mo- 
estavamos  no  canal.  o"°5  o  cibe  elegante,  e  o  esbelto  sibe,  parecendo-seconi 

Ao  amanhecer  do  dia  8  achavamo-nos  defronte  |  uma  immensa  linha  de  atiradores,  proniptos  a  fazer- 
da   ilha  de   Biissis.    Subi  á   tolda   para   vêr  aquelle  '  nos  as  honras  militares   como   a  hospedes  queridos  c 


quadro,  bello  realmente,  que  se  desenrolava  diante 
de  mim,  em  quanto  o  navio  ia  cortando  as  aguas,  e 
á  proporção  que  dous  marujos,  um  a  bombordo  e  ou- 
tro a  estibordo,  annunciavam  cantarolando  as  braças 
de  agua,  e  a  natureza  do  fundo  lançando  a  sonda. 
O  pratico,  esse  passeava  impassível,  como  se  não  ti- 
vesse olhos  para  vêr  o  que  nos  encantava  a  todos 
nós :,  cheguei  a  ter  pena  d'elle '  era  um  homem  que 
já  tinha  embotada  a  faculdade  de  sentir. 

Acostumado  á  monotonia  das  praias  do  Maio  e 
Boa  Vista  e  ás  suas  altas  medas  de  sal  acinzenta- 
do ,  aborrecido  das  escalvadas  eminências  d'um  ver- 
melho torrado  das  outras  ilhas,  não  me  fartava  de 
vêr  o  novo  espectáculo  que  se  me  oíForecia.  Revia- 
me  n'aquellas  extensas  linhas  de  um  verde  matiza- 
do,  que   me   faziam   adivinhar   que  ali  havia  terra. 


longamente  esperados,  ou  a  oppôrem-se  á  nossa  che- 
gada como  se  fossemos  inimigos  terríveis  e  funda- 
mente odiados:,  roais  longe,  extensas  iloi-eslas  levan- 
tavam a  cabeça  como  para  nos  verem,  e  estendiam 
ao  sol  suas  virginaes  bellezas,  sempre  verdes  c  viço- 
sas apesar  dos  séculos,  contando-se  umas  ás  outras  os 
furacões  a  que  têem  resistido,  e  os  grandes  aconte- 
cimentos que  têem  presenciado  desde  que  pehi  pri- 
meira vez  viram  as  quinas  portuguezas,  que  tremu- 
lavam nos  topos  dos  mastros  do  Voiiga,  brincando  ao 
sopro  suave  da  viração. 

Era  por  as  linhas  arredondadas  que  essas  frondo- 
sas arvores  descreviam,  que  eu  podia  conhecer  os  con- 
tornos ondulosos  dos  outeiros,  e  os  ligeiros  acciden- 
tes  do  terreno,  que  é  mui  baixo. 

Celebrava-se  n'este  dia  o  anniversario  natalício  de 


mas  que  pareciam  surgir  do  moio  das  aguas,  como  1  Sua  Mageslade  a  rainha  :  tudo  respirava  festa  abor- 
barreiras  de  uma  nova  espécie,  que  marcavam  os  li-  ;  do,  tudo  em  terra  era  annuncio  de  festa.  Parecia  que 
mites  entre  a  terra  e  o  mar.  Eu  estava  encantado  !  ainda  aquella  costa  se  reconhecia  vassaUa  da  sobera- 
não  me  fartava  de  admirar  este  panorama  delicioso  I  i  na  de  Portugal,  o  trajava  suas  mais  vistosas  galas 
Respirava  o  ar  tépido  das  manhãs  dos  trópicos,  que  |  para  applaudir  este  dia  jubiloso,  e  para  renovar  nas 
uma  viração  embalsamada  me  trazia,  afl'agando-me  I  mãos  do  governador  geral  da  província  o  seu  antigo 
o  rosto  :  e  sentia  uma  alegria  interior,  que  só  sabe  j  juramento  de  lidelidade  e  obediência, 
avaliar  o  passageiro  enjoado,  que  vê  a  terra,  ali,  ao  '  Lembrci-me  d'isto,  e  senti  dentro  em  mim  um 
pé  de  si ;  e  uma  terra,  agradável,  encantadora',  que  j  sentimento  de  orgulho,  quando  os  canhões  fizeram 
absorve  o  perfume  de  suas  flores ;  que  distingue  os  i  soar  ao  meio  dia  sua  voz  estrepitosa  para  saudar  a 
matizes  de  sua  verdura  !  j  soberana  portugueza,  e  quando  os  echos  da  terra  me 

A  um  curto  crepúsculo  suecediam  as  brilhantes  e  1  reenviaram  sons  confusos,  como  se  fosse  uma  immen- 
pomposas  claridades  do  dia,  de  um  dia  magnifico,  sa  saudação  de  milhões  de  homens,  que  respondiam 
O  sol  erguia-se  pressuroso  e  corado,  como  se  tivesse  com  vivas  aos  vivas  da  marinhagem  sobre  as  vergas. 
corrido  muito  para  chegar  mais  cedo,  e  estivesse  en-     e  na  tolda. 

vergonhado  de  o  não  ter  conseguido:,  e  poucos  mo-  Remontei-me  aos  fins  do  16.°  século.  Lembrou- 
mentos  depois  dardejava  seus  raios  ardentes  sobre  ...  |  me  que  por  este  mesmo  rio  vogava,  então,  uma  ga- 
05  toldos  que  cubriam  o  navio  de  popa  áprôa.  Etão  1  lera  conduzindo   a  seu  bordo  uns  pobres   e  humildes 


perigoso  apanhar  sol  n'estas  paragens  ! 

O  mar,  que  navegamos,  não  é  mais  esse  elemen- 
to furioso,  que  brame,  irrita-se  e  cresce  sobre  o  na- 
vio como  um  gigante  enraivecido,  e  que  o  aperta  em 
seus  braços  de  ferro,  o  despedaça,  e  submerge  debai- 
xo dos  pés;  era  um  rio,  que  brincava  tranquillo 
n^um  largo  tanque,  ornado  de  verdura  em  todas  as 
bordas,  balouçando-nos  docemente  em  seus  braços. 
Coratudo  debaixo  d'esta  apparencia  de  mansidão  e 
de  anciedade  escondiam-se  perigos  de  mais  d'uma 
espécie,  que  com  arte  pérfida  occulta  aos  que  o  vi- 
sitam pela  primeira  vez :  os  baixios  em  que  se  en- 
cravam os  navios ;  e  as  azagaias  dos  negros  das  ilhas 
e  terras  próximas,   que  por  entre   os  Vxisques  esprei 


frades  capuchinhos  da  província  da  Soledade,  que 
iam  conquistar  para  Chrisfo  as  almas,  e  para  Por- 
tugal as  terras,  que  nem  as  armas  tinham  podido 
subjugar,  nem  os  mercadores  podido  fazer  virtuosas. 
Os  dous  mais  poderosos  meios,  (^ue  os  homens  poi- 
sam empregar  —  a  força  e  o  interesse,  tiveram  de 
confessar  que  eram  débeis  e  impotentes,  e  foram  pe- 
dir auxilio  e  protecção  a  um  pedaço  de  burel  dcí- 
presivel,  a  obscuros  missionários :  e  não  conhecere- 
mos nós  á  vista  d'isto,  que  não  temos  poder  de 
crear :,  que,  se  o  Senhor  não  edificar  a  casa,  dchai- 
de  trabalham  os  (juc  a  edificam? 

Se  a  soberba  do  homem  do  século  se  revoltou  em 
mim,  comparando  o  que  estava  vendo  com  o  que  ti- 


tara a  occasião  em  que  se  l?ncem  nas  suas  canoas,  e  1  niiam  visto  os  olhos  do  espirito;  se  uma  vergonha 
vão  attacar  a  emljarcacão,  que  se  quebra  nos  pene-  {  despeitosa  me  ia  calando  no  coração  ao  vêr  a  fra- 
des, cravando  com  essas  armas  terríveis  os  que  se  1  queza  dos  meios  puramente  humanos  para  sujeitar 
oppõem  a  seu  roubo,  e  muitas  vezes  também  os  que  ânimos  indómitos,  para  illuminar  intelligencias  cm- 
se  não  oppõem.  i  brutecidas,  para  affeieoar  vontades  rebeldes,  para  ci- 

Eu  olhava  com  religioso  recolhimento  paraaquel-  ,  vilisar  seres  humanos  creados  ií\\m  estado  de  avil- 
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tamento  e  degeneração,  a  que  espíritos  superficiaes 
tem  chamado  imprópria  cerradamente  estado  dana- 
turcza;  a  minha  consoiencia  de  christão  se  humilha- 
va agradecida  ao  pf?  da  montanha  do  Calvário,  e  pro- 
clamava com  ufania  a  omnipotência  da  cruz,  e  a  for- 
ça invencível  da  religião  do  Homem-Deus. 

Eu  via  com  os  olhos  do  coração  a  entrada  d'esses 
missicnarios  na  ilha  para  onde  nos  dirigíamos :,  via- 
os  que  ajoelhavam  para  dar  graças  a  Deus,  por  tel- 
os  escolhido  para  trazerem  a  hoa  nova  do  Evangelho 
a  estes  inhospitos  e  mortíferos  climas,  e  que  toma- 
vam por  este  acto  posse  do  campo,  que  o  Pae  de  fa- 
mílias lhes  destinava  para  que  o  arroteassem,  lavras- 
sem e  semeassem  ^  via  estes  pobres  e  obscuros  obrei- 
ros evangélicos,  tendo  por  acompanhamento  alguns 
mercadores,  vistosamente  vestidos,  e  com  as  suas  ar- 
mas, dirigirem-se  para  a  barraca,  onde  se  tinha  le- 
vantado á  pressa  um  altar,  sobre  o  qual  estava  um 
crucifixo  ■,  via  finalmente  multidões  de  pretos,  co- 
roando os  cimos  dos  outeiros,  ou  embrenhados  nos 
bosques,  admirados  de  que  tantas  honras  se  fizessem 
a  uns  homens  vestidos  tão  pobre  e  tão  originalmen- 
te, e  de  que  lh'as  fizessem  esses  que  tão  ricamente 
vestidos  e  com  tão  vistosas  galas  se  apresentavam, 
que  com  tanta  soberania  viviam  no  meio  d'elles, 
encerrando-se  na  sua  feitoria  fortificada,  como  o  leão 
Jia  sua  gruta. 

Via  depois  erguer-se  uma  povoação  ao  longo  do 
outeiro,  cujo  cimo  era  coroado  por  uma  ermida  e 
um  pequeníssimo  hospício,  dedi<ado  á  Virgem  da 
Conceição,  que  deu  o  seu  nome  á  aldêa  que  creára : 
via  christãos  e  negros  correrem  á  porfia  para  ouvi- 
rem os  missionários,  e  para  assistirem  ás  solemnida- 
des  catiiolicas  ^  via  muitos  d^elles  pedirem  o  baptis- 
mo, encantados  pela  pompa  do  nosso  culto,  venci- 
ofos  pela  doçura  das  verdades  da  nossa  religião,  e  dei- 
xarem as  selvas  para  praticarem  com  os  religiosos  e 
com  os  portuguezes,  cujo  trato  procuravam  tanto, 
como  d'anles  o  haviam  evitado ;  via  o  rei  da  ilha 
convert  er-se  á  religião  santa,  pôr  o  seu  reino"  debai- 
xo da  protecção  de  Maria,  e  do  rei  de  Portugal  pa- 
ra fazerem  na  sua  ierra  o  que  quizesscm :  via  tudo 
isto,  e  muitas  outras  cousas,  que  ainda  não  6  tempo 
de  relerir,  e  transportando-nie  a  esses  tempos,  con- 
venci-me  de  que  tinha  sido  um  louco  em  muitas  das 
opiniões  que  tinha  recebido  e  aprendido,  sem  crité- 
rio, das  pessoas  com  quem  vivera.  Foi  então  que  pe- 
la primeira  vez  tive  idéas,  ainda  confusas  porque 
eram  novas  para  mim,  sobre  a  solidariedade,  esse  do- 
gma augusto  do  catholicismo ;  por  ella  levantei-me 
ate  esses  portuguezes,  que  admirava,  que  tinham  si- 
do meus  pães,  que  eram  meus  irmãos  ^  olhei  para 
anim,  e  não  me  achei  mais  um  átomo  imperceptível, 
sem  antecedentes  e  sem  descendentes,  perdido  n'es- 
sas  mnuineras  gerações  que  so  tem  succedido  desde 
que  lortugal  se  ergueu  nos  campos  d'Ourique,  já 
homem  feito,  robusto,  e  no  vigor  da  idade ;  achei- 
me  um  jwtuguez,  um  d'aquelÍcs,  que  tão  nobres  fei- 
tis  tinham  fcilo. 

(Cmiiinún.) 

J.  íM.   de  Sovsa  Monteiro. 


mOnUMENIOS  CEIiTICOS  ou  SRUIDIC05. 

Na  infância  das  sociedades  a  idéa  do  supremo  jio- 
der  creador,  que  nascera  com  ellas,  foi  re]iresentada 
por  symlxjlos  grosseiros.  Os  primeiros  sacrificios,  que 
i\  Hiblia  e  as  mais  antigas  tradições  fazem  remontar 
;i  creação  domando,  celebraram-se  sobre  pedras,  col- 


locadas  em  logares  elevados,  que  assim  ficaram  sendo, 
como  diz  o  Génesis,  venerandos  monumentos  de  san- 
tas recordações. 

Estes  primeiros  altares  chamavam-se  Seth-el,  e 
encontram-se  ainda  na  Chaldêa,  naJudéa  enoEgy- 
pto.  Eram  construídos  com  pedras,  unidas  sem  es- 
pécie alguma  de  cimento,  n'uns  pontos,  e  n'outros 
com  feno  e  barro  amassado.  Em  Ileliopolis,  logar 
celebre  pelo  culto  do  sol  e  da  grande  divindade  si- 
deral dos  syrios,  existiam  altares  formados  de  qua- 
tro pedras,  dispostas,  á  maneira  de  uma  mesa.  Em 
Ortosia,  naSyria,  vê-se  ainda  umaconstrucção  simi- 
Ihantes  no  meio  de  um  recinto  descuberto  composto 
de  pedras  enfileiradas.  Strabão  conta  que,  viajando 
no  Egypto,  vira  muitos  templos,  ou  memorias,  consa- 
gradas ao  deus  Mercúrio,  e  unicamente  compostas 
de  três  pedras.  Artemidoro,  citado  por  Strabão,  re- 
fere que  na  Africa,  cerca  de  Carthago,  o  deus  Mel- 
kart,  ou  Hercules  phenicio,  era  honrado  de  igual 
modo. 

Na  Ásia  e  na  Africa  encontram-so  muitos  d'estes 
altares,  que  depois  se  derramaram  pela  Europa,  des- 
de as  margens  do  mar  Negro  e  do  Cáucaso  até  aos 
mares  do  norte.  Pausanias  aponta  algun?  na  Argo- 
lida,  e  Fourmont  os  viu  na  Grécia  tanjbem.  Em 
França,  Inglaterra,  Suécia  e  Noruega  existem  mui- 
tos destes  trabalhos  das  primeiras  sociedades,  co- 
nhecidos pelo  nome  de  monumentos  célticos  ou  druí- 
dicos. 

Este  systema  de  architectura  grosseira  e  primi- 
tiva, que  parece  ter  sido  originariamente  universal, 
senão  de  uma  maneira  simultânea,  ao  menos  desen- 
volvendo-se  n'uma  dii^ecção  análoga  ao  caminhar  da 
civílisação,  isto  é,  do  oriente  para  o  occidente,  dei- 
xou monumentos  bastante  variados  para  se  poderem 
classificar,  e  por  isso  se  deram  nomes  distinctos  a  ca- 
da género  differente. 


FIÍiURA  1 — Men-iuk. 

Denominam-se  Peulvans  ou  Men-birs  essas  pe- 
dras isoladas  e  a  prumo,  á  maneira  dos  obeliscos  mais 
modernos,  como  a  representada   na  figura  1. 

Chromlcclis  são  grandes  círculos,  ellipses  ouspiraes, 
formadas  de  pedras  de  pequenas  dimensões. 


FIGURA    2 DoLMEN. 

Dolmcn  (figura  2)  é  uma  espécie  de  mesa  ou  al- 
tar composto  d(!  uma  lage  enorme,  assente  sobre  al- 
gumas pedras  irregulares   aprumadas. 

Alinhamentos,  <m  estradas  dcscuhcrtas,  compõcm- 
se  de  renques  do  pedras,  dispostas  om  guisa  de  ar- 
vores, e  occu pando  uma  extensão  considerável  de 
terreno.  Ainda  hoje  se  pode  ver  na  Brrlanh.i  o  cu- 
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riosissimo    monumento  deste  género  intitulado   de 
Carnac. 


•ESTBADAS    CUBEKTAS. 


Alinhamentos  ou  estradas cuberias  (figura  3)  oram 
longas  fileiras  parallelas  de  penedos  aprumados,  so- 
bre os  quaes  se  assentavam  grandes  lages,  que  faziam 
assim  as  vezes  de  abobadas. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA. 

ROMAKCE  HlSTOKICO. 


CAPITULO  VII. 

O  castello  de  Santa  Olaia. 

Em  quanto  Gomes  Lourenço,  sempre  ao  lado  de  Ma- 
ria, sofreava  o  impetuoso  corsel,  e  com  um  sorriso 
d^ella  se  distrahia  de  idéas  tristes,  chegavam  a  San- 
ta Olaia  Martim  Paes,  e  logo  depois  o  monge  de 
Cister.  O  castello  era  de  el-rei ;  e  o  alcaide  D,  Nu- 
no, parente  e  amigo  do  senhor  de  Lanhoso,  que  o 
viera  receber,  ouvindo  a  historia  do  rapto,  conimet- 
tido  em  Avellans  pelo  mais  moço  dos  Viegas,  não 
occultou  a  sua  ira,  e  rebentou  em  maldições  atrozes. 

O  castello  de  Santa  Olaia  não  servia  então  de 
sentiuella  a  Coimbra  como  antes,  pela  sua  posição 
eminente  para  descubrir  as  corridas  dos  árabes.  Dian- 
te do  braço  victorioso  de  Affonso  Henriques  os  cs- 
«juadrões  agarenos,  recuando  de  Leiria  para  Santa- 
rém, abrigaram-se  por  fim  atraz  dos  muros  de  Lis- 
!xia,  aonde  se  pelejou  a  batalha,  que  lhes  arrancou 
a  sultana  do  Tejo,  e  as  férteis  várzeas  da  Estrema- 
dura. 

Foi  d'esse  dia  em  diante,  que  a  bella  Coimbra 
despiu  a  couraça,  e  se  fez  cortezã.  Já  não  carecia  de 
enganar  o  sorano,  recostada  ao  escudo;  nem  de  apu- 
rar o  ouvido  no  silencio  da  noute,  tocando  a  rebate 
nas  atalaias.  Então  o  castello  de  Santa  Olaia,  seu 
companheiro  d'armas,  pôde  igualmente  depor  a  lan- 
ça, e  descançar  de  uma  lucta  de  meioseculo.  Já  não 
precisava  ser  o  gladiador  firme  em  apacar  no  escudo 
as  frechas,  despedidas  ao  peito  da  rainha  da  Beira. 
O  Ímpeto  dos  mouros,  decididos  no  intento  de  lhe 
passarem  por  cima  do  corpo  para  baterem  ás  portas 
de  Almedina,  desvanecido  com  o  tempo  e  pelos  re- 
vezes, não  tinha  forças  sequer  para  ameaçar.  Que- 
brados pelas  derrotas  o  seu  desejo  era  conservar  as 
praças  de  guerra,  aonde  tremulavam  ainda  o  cres- 
cente e  as  cores  do  Islam. 

Escravo  do  destino,  e  curvando  a  fronte  perante 
elle  o  árabe  submettia-se  resignado.  Depressa  co- 
nheceu que  não  dormiria  mais,  envolto  no  branco 
albornoz,  á  sombra  dos  pomares,  ouvindo  susurrar  o 
Mondego  empolado  pela  brisa.  O  sol  do  império  de 
Tarik  sumia-se  no  occaso,  e  só  um  ou  outro  raio 
pallido  lançava.  Descendo  ao  tumulo  ainda  viva  a 
conquista    moura  ouvia  ranger   a  campa,   em  que  a 


historia  gravou  umnomeillustre  c  uma  grande  lição, 
exemplo  e  herança  do  futuro  ! 

Na  terra  consagrada,  em  que  o  rei  soldado  des- 
cançou  de  oitenta  annos  de  fadigas,  tinha-se  levan- 
tado o  reino  portuguez.  O  leão  do  occidente,  filho 
do  occeano  e  da  guerra,  como  Alexandre,  era  fadado 
a  devassar  á  Europa  os  mares  e  as  regiões  além  do 
mysterioEO  Indo.  A  America,  (mundo  balbuciante), 
irmã  mais  nova  do  antigo,  esperava  desde  séculos  a 
hora  marcada  por  Deus  para  sair  da  solidão  moral, 
e  entrar  na  estrada  do  progresso  humano. 

O  tempo  decorrendo  sobre  o  castello  de  Santa 
Olaia  vestiu-lhe  as  pedras  de  musgos,  e  deu-lhes  a 
còr  pallida  dos  séculos.  As  raças  conquistadoras,  suc- 
cedendo-se,  estamparam-lhe  na  fronte  cada  uma  a 
sua  devisa  :,  mas  o  ódio' domestico,  mais  feroz,  não 
se  envergonhou  de  destruir  o  que  ellas  pouparam. 
Muito  antes  do  conde  Henrique  a  vingança  de  fa- 
mílias poderosas  tinha  deslocado  as  quadrellas,  e  de- 
molido as  torres,  que  o  temporal  dos  annos,  e  as 
devastações  dos  bárbaros  respeitaram.  O  incêndio 
acabou  o  resto;  e  o  monumento,  que  assistira  á  mar- 
cha triumphal  das  cohortes  romanas  e  das  tribus  do 
norte,  que  ficou  de  pé  depois  dos  cavalleiros  de 
Africa,  succumbiu  em  poucas  horas  ao  facho  do  in- 
cêndio civil. 

Aonde  as  rozas  e  as  flores  se  enramavam  em  lata- 
das toldando  as  viçosas  ruas,  as  heras,  os  cardos,  eos 
arbustos  silvestres,  eriçando-se,  ensinavam  agora  a 
loucura  das  vaidades  do  homem.  A  assolação,  nos 
vergéis  em  que  o  mouro  cantou  o  Éden,  dizia  com 
o  silencio  eloquente  das  ruinas  que  os  prazeres  eabel- 
leza  são  accidentes,  e  que  eternos  só  Deus  e  a  ver- 
dade ! 

Durante  uma  das  curtas  pausas  da  sua  vida  de 
soldado,  Aflbnso  Henriques  tornou  a  coroar  d'ameias 
o  monte  arremessado  em  que  o  alcácer  campeava.  — 
Na  epoeha  d'esta  historia  as  searas  ondeavam,  os 
pomares  recendiam,  e  as  noras  gemedoras  mostra- 
vam que  a  vida  volvera  de  novo  áquelles  sitios.  As 
casas,  raras  e  aninhadas  antes  ao  abrigo  das  torres, 
penduravam-se  já  sem  medo  pela  encosta  Íngreme. 
Acabada  a  guerra  acabaram  os  receios.  As  cham- 
mas  ateadas  pelos  inimigos  não  se  enrolariam  outra 
vez  em  espiras  roxas  na  loura  cabeça  das  paveias, 
enroscando-se  depois  pelas  vigas  do  castanho  dos  tec- 
tos, eni  quanto  ao  perto  e  ao  longe  os  anafis  do  ára- 
be entoassem  o  desafio  guerreiro  dos  infiéis. 

Os  dias  de  lucto  tinham  passado,  para  não  sol- 
tar ...  só  se  fosse  na  dextra  pezada  de  crimes  da 
lucta  civil ! 

Entretanto,  arrazandò  tudo,  a  raiva  dos  homens 
e  a  fúria  do  incêndio  tinham  respeitado  uma  antiga 
torre,  preta  como  a  face  de  um  ethiope,  scintillando 
pelos  dous  óculos  rasgados  na  frente  o  clarão  das 
lâmpadas  que  fulgia  como  os  olhos  reluzentes  de  um 
demónio.  Quem  amassara  o  cimento  que  lhe  unia 
as  junturas?  Glue  segredo  poz  o  architecto  n'aquel- 
las  pedras  maciças  e  desiguaes,  para  as  não  corroer 
o  tempo  ?  Aonde  estava  a  sciencia  capa:  de  soletrar 
ali  o  pensamento  da  geração  que  escreveu  as  primei- 
ras linhas?  —  Em  roda  caíra  tudo;  por  que  myste- 
rio  ella,  a  única  salva  da  espada  dos  séculos  e  do 
fogo,  levantava  a  negra  fronte  quasi  acima  das  nu- 
vens, d'onde  a  águia  a  contemplava  arfando  as  azas  ! 
Os  andares  achatatlos  e  massudos,  subindo,  estreita- 
vam-se  rematando  no  eirado,  e  abrindo  n'elle  em 
circulo  a  boca  da  escada  interior.  Por  baixo  do  chão, 
nas  entranhas  do  rochedo,  giravam  corredores  e  sa- 
las. Era  ahi  que  a  superstição  do  povo  collocava  a 
scena  das  maravilhosas  lendas  da  sua  mythologia ; 
porque  na  realidade  sobre  aquella  torre,   que  o  vul-- 
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go  uppelliduva  maldita,  parecia  quo  nas  horas  de 
tempestade  se  alçava  o  espectro  do  primeiro  homici- 
da. Os  monges,  por  esba,  ou  por  outra  razão,  hoje 
ignorada,  deram-Hie  o  nome  de  torre  de  Caim. 

Passando  perto  d'elUi  o  cavalleiro  mais  animoso, 
sendo  á  hora  em  que  as  sombras  da  noute  se  conden- 
sam, nunca  deixava  de  invocar  a  Virgem.  Os  agu- 
lheiros das  abobadas  subterrâneas,  diziam  alguns  su- 
persticiosos, depois  de  cantar  o  gallo,  lançavam  luz 
livida,  e  o  som  de  harpas  unia-se  a  pragas  e  a  rizos, 
como  se  ouvem  á  mesa  de  um  festim  dissoluto.  GLuem 
tinha  visto,  quem  tinha  escutado  ?  Dizia-se  :,  era  voz 
popular. 

Asseguravam  mais,  que  em  certos  dias  os  senho- 
res e  seus  convivas,  enterrados  havia  tantos  annos, 
abriam  a  sepultura,  e,  despindo  o  sudário,  íingiam 
as  scenas  da  extincta  existência,  espantando  o  infer- 
no com  as  imagens  das  orgias. 

No  anno  de  1211,  na  tarde  em  que  estamos,  a 
torre  de  Caim  abriu-se  a  hospedes  que  nada  tinham 
de  sobrenaturaes.  A  grade  de  feno  da  ermida,  fe- 
chada ha  quarenta  annos,  rangeu  nos  enferrujados 
gonzos  ^  e  a  claridade  baça  de  uma  lâmpada  de  bron- 
ze, estremecida,  bateu  nos  corpos  d^armas,  capellos 
e  pendões  de  feitio  desusado,  que  pendiam  das  co- 
lumnas.  Outra  vez  tiniram  esporas  e  soaram  grevas 
nos  degraus  partidos  da  escada,  vestidos  de  hervas  e 
de  musgos.  D'ahi  a  alguns  instantes,  no  terraço,  bo- 
jando em  ruinas  para  o  tecto  da  sala,  divisaram-se 
dous  cavalleiros  e  um  monge,  que,  depois  de  olha- 
rem á  roda  para  o  lado  de  Coimbra,  voltaram  á  igre- 
ja, continuando  a  conversação  principiada  lá  em 
cima . 

A  entrada  da  ermida  esperava-os  entre  portas  um 
homem- de  estatura  robusta.  Trazia  um  lorigão  teci- 
do de  tiras  de  couro,  e  sobre  elle  um  saio  azul-escu- 
ro,  cores  da  casa  de  Lanhoso.  O  casco  de  ferro  liso 
carregava  nas  sobrancelhas  hirsutas.  A  barba  e  os 
cabellos,  de  ruivo  aguado  como  a  juba  dos  leões,  en- 
crespavam-se,  caindo  até  ao  peito  e  pelos  hombros. 
Os  olhos,  pequenos  e  sumidos,  luziam  com  um  bri- 
lho esverdeado.  Encostando-se  desleixadamente  ao 
cabo  de  um  machado,  ergueu  a  cabeça  vendo  apro- 
ximar a  Martim  Paes,  e  boliu  os  Ijeiços  \  porém  um 
aceno  d"este  restituiu-o  á  primeira  postura,  ficando 
immovel. 

A  escada,  por  onde  desceram,  dividia-se  em  duas 
no  patim  da  sala  d'armas.  Uma  conduzia  ao  eirado, 
a  outra  a  capella,  construida  de  modo  que  as  pala- 
vras proferidas  em  baixo  chegavam  distinctaniente 
aos  aposentos  de  cima.  Na  igreja  tapessarias  escuras 
disfarçavam  os  rombos  das  paredes.  No  altar  de  már- 
more, ornado  á  pressa  com  um  frontal  desmerecido, 
estava  posta  a  cruz  com  a  toiílha  sobraçada.  O  alam- 
padario  pendia  sobro  três  túmulos  de  lavor  grossei- 
_ro.  O  monge  lendo  descobriu  letreiros  que  lhe  fize- 
ram estremecer  o  coração.  «  Ansur  Lopes "  em  um. 
«D.  Moço  Ansures"  defronte.  E  ao  lado  do  altar 
com  o  galgo  aos  pés,  a  figura  de  um  guerreiro,  o 
conde  Ordonho. 

Por  entre  montes  de  caliça  debalde  andou  procu- 
rando outra  sepultura.  Por  fim,  examinada  melhor 
a  de  Moço  Ansures,  nas  apagadas  letras  soletrou  o 
nome  que  buscava,  nome  de  mulher  wAuzenda!" 

Escaparani-llie  então  mal  sustidas  as  lagrimas  so- 
bre aquelles  dous  punhados  de  pó,  que  a  urna  cine- 
raria tinha  tido  dó  de  separar.  Os  ramos  de  uma  ar- 
vore, descabellando-se,  debruçavam  sobre  metade  da 
tampa  um  docel  de  palmas  vecejantes  e  de  estrcUas 
gridelens.  A  verbena,  os  goivos,  e  os  lyrios  sylves- 
tres,  frescos  da  agua  que  estilavam  as  juntas  das 
abobadas,  fonnMVam  uma  fresca  alcatifa  á  trLste  mo- 


rada dos  noivos.  Recostada  assim  no  berço  dos  amo- 
res a  morte  parecia  menos  pavorosa. 

Em  quanto  o  frade  se  inclina  para  a  campa,  c 
com  os  olhos  da  imaginação  vè  as  chorosas  sombras 
dos  amantes,  Martim  Paes  chamava  o  homem  d^ar- 
mas,  e  arredava-se  com  elle  para  um  lado. 

D.  Nuno  reflectia  entretanto,  passeiando.  Adian- 
tado em  annos,  sombrio  de  semblante,  e  sem  ardor 
nos  olhos  pardos,  a  sua  vista  fria  e  lenta  gelava-sc 
quando  fitava  alguém.  Em  harmonia  com  os  pensa- 
mentos o  sorriso  abria-se  ou  desmaiava  nos  cantos 
da  boca,  irónico  ou  feroz,  segundo  era  de  eseameo 
ou  de  crueldade  a  idéa  que  o  attrahia. 

—  .4  Telo  Ervigiz,  "  dizia  Martim  Paes,  .<  aonde  fos- 
te nascido  e  creado  .'  i' 

—  lí  Na  casa  de  Lanhoso  "  respondeu  o  homem  d<- 
armas  com  singeleza. 

—  "  Sabes  o  que  lhe  deves  ?  " 

—  "  Devo-lhe  o  corpo  pelo  sustento,  a  alma  pelo 
baptismo,  e  o  sangue,  que  sem  vós  teria  saltado  .is 
varas  do  carrasco.  " 

—  "  Pediste-mo  protecção  e  abrigo.  Neguei-t^a  al- 
guma vez  ?  n 

—  "  Nunca.  " 

—  "Nasceste  servo.  Não  te  fiz  livre?" 

—  II E  verdade.  " 

—  "  Q.uem  te  deu  a  mulher  que  amas,  a  casa  em 
que  habitas,  a  terra  que  lavras,  e  o  berço  de  teus 
filhos  ? " 

—  uVós!" 

—  41  Telo  Ervigiz,  o  solar  de  Lanhoso  está  dcs- 
honrado !  " 

Todas  as  perguntas  até  estas  ultimas  frases  tinham 
sido  feitas  em  um  tom  rápido  e  natural  i  mas  ao  pro- 
ferir a  palavra  dcshonra  a  voz  do  cavalleiro  tornou- 
se  vibrante  e  aguda.  Escutando-a  o  solarengo  (1) 
pulou  para  traz,  como  se  tosse  mordido  por  uma  ví- 
bora, e  n'um  Ímpeto  instinctivo  sacudiu  a  bacha  de 
armas,  exclamando  : 

—  "  Deshonrado  !  ?  " 

—  "Deshonrado  para  sempre.  Hoje  está  mais  lim- 
po o  teu  nome,  que  o  dó  senhor  da  terra  aonde  te 
creaste. » 

(Continua  ) 


Passeio  da  Esthella. 

E  IMA  das  boas  obras  recentemente  executadas  em 
Lisboa  o  Passeio  da  Kstrella.  Fomos  vel-o.  Q.uem 
vive  por  obrigação  quasi  todo  o  anno  fora  da  capi- 
tal, não  tem  remédio  senão  aproveitar  suas  curtas 
visitas,  recolhendo  a  maior  sorama  de  impressões 
em  pouco  tempo,  para  ir  depois  com  ellas  suavisar 
as  horas  compridas  e  semsabores  da  vida  monótona 
do  campo.  Similhante  á  formiga,  que  encelleira  no 
verãoy  para  se  sustentar  de  inverno,  assim  faz  ò  sa- 
loio maUjré  lui! 

0  novo  passeio  assenta  sobre  uma  superficie  de 
terreno  irregular.  As  maiores  difficuldades  de  execu- 
ção acham-se  bem  compensadas  por  uma  perspec- 
tiva mais  pictoresca  e  recreativa. 

Os  grandes  alinhamentos  dos  antigos  jardins  sub- 
stituem-se  geralmente  nos  modernos  por  curvas,  niai» 
ou  menos  graciosas.  E  uma  substituição  até  certo- 
ponto  justiiicada.  Tudo  quanto  a  natureia  tem  de 
mais  bello  contornn-se,  por  via  de  regra,  em  curva» 
de  infinita  variedade  :  o  céu,  o  mar,  as  arvores,  e 
até  a  própria  figura  humana,  creada  á  imagem  c  si- 

1  l)     Homem  do  povo  que  vivia  u:(  herdade  nobre. 
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miihanya  de  Deus !  Mas  nem  por  isso  a  linha  recta 
se  torna  muitas  .uezes  de  menor  effeito  óptico.  As  ro- 
chas, cujas  arestas  vivas  se  elevam  verticalmente  ^ 
uma  longa  rua  de  arvores,  dispostas  parallelamente, 
mas  que  parecem  reunir-se  em  um  ponto  longínquo, 
também  nos  offerecem  lanços  de  vista  deleitosa.  O 
pausado  parallelismo  das  ruas  da  baixa,  é,  creio  cu, 
preferível,  á  emmaranhada  sinuosidade  dos  becos  de 
Alfama. 

O  alinhamento  que  superabunda  no  Passeio  Pu- 
hlico,  nem  uma  só  vez  apparece  no  da  Estrella.  E 
talvez,  que  (por  excepção)  não  fosse  de  máu  efleito. 

A  situação  ph3'sica  do  novo  passeio  tem  decidi- 
da vantagem  á  do  antigo.  Sobranceira  a  grande  par- 
te da  cidade  permitte  se  descubra  vira  horisonte  mais 
longo  e  variado  •,  sobre  tudo,  o  panorama  que  se 
desenrola  aos  olhos  do  espectador,  quando  collocado 
sobre  a  pequena  montanha  russa,  ou  antes  verde, 
surprehende  e  encanta.  Ali,  a  arte  deu  as  mãos  á 
natureza :  sobe-se  a  um  alto,  e  dilata-se  o  campo  de 
observação.  Outro  tanto  não  succede  no  terraço  do 
Passeio  Publico.  E  por  isso,  que  todos  os  passeantes 
sobem  á  improvisada  montanha,  e  nenhum  ao  soli- 
do terraço.  Eis-aqui  como  sem  páu  nem  pedra  o 
publico  castiga  muitas  vezes  o  auctor  de  uma  má 
idéa. 

Ha  comtudo  uma  circumstancia,  que  torna  siim- 
niamente  desagradável  a  situação  do  novo  jardim  : 
são  os  maus  visínhos  de  ao  pé  da  porta-,  mas  inimi- 
í;os  temíveis,  que  o  povo  jamais  esquece,  em  suas 
«liarias  e  singelas  orações.  Com  effeito,  um  sitio  de 
recreio,  cercado  por  uma  igreja,  um  hospital,  um  ce- 
mitério, epela  travessa  dos  ladrões,  poderá  ser  român- 
tico, quanto  se  queira,  mas  repugna  com  <ossa  tran- 
quillidade  risonha  e  recreativa,  tão  própria  d'unia  es- 
tancia, onde  o  espirito  fatigado  busca  do  ordinário 
algumas  horas  de  desafogo.  A  máxima  parte  de  taes 
inconvenientes  é  comtudo  removível.  As  paredes  do 
'cemitério  poderão  de  futuro  occultar-se  com  um  bom 
<!  alegre  arvoredo;,  e  o  hospital  ir  occupar  novo  edi- 
fício. Esta  remoção  é  já  hoje  aconselhada  por  essa 
rainha  dos  governos  livres,  a  opinião  publica.  Já  al- 
guém, attenta  a  visinhança  do  hospital,  chamou  ao 
jardim  da  Estrella,  o  passeio  da  convalescença. 

Paliemos  agora  da  suaarchitectura,  isto  é,  dosen- 
gradamentos  e  portas  que  o  cercam.  E  aqui,  (com 
magua  o  dizemos)  que  melhor  e  principalmente  ca- 
bem os  justos  reparos  da  critica.  O  observador  nota 
logo  duas  cousas  importantes  e  desagradáveis  :  des- 
preso  não  motivado  das  regras  da  arte  :,  e  falta  de 
unidade  de  concepção,  na  obra  executada.  Vejamos 
a  fachada,  que  olha  para  o  convento  da  Estrella.  E 
a  principal.  A  ordem  jónica  predomina  em  todo  o 
engradamento.  Até  aqui  ha  conformidade  entre  as 
regras  e  a  obra.  N.is  portas  já  não  é assim  :  apoiam- 
se  em  dous  pilares  rústicos,  demasiado  grossos,  co- 
roados com  vasos  desproporcionados.  Se  á  primeira 
vista  o  triglipho,  que  os  orna,  nol-os  annuneia  dó- 
ricos, vê-se  depois  que,  por  acachapados,  es;tão  fora 
das  elegantes  dimensões  d'aquella  ordem.  E  verda- 
de, que  o  artista  pode  afastar-se  do  rigor  das  regras  , 
mas  tendo  sempre  em  vista,  que  mesmo  osVignolas 
e  Paladin,  apesar  de  mestres,  erraram  ás  vezes  pe- 
las não  seguirem.  De  mais,  como  é  que  n^uma  face 
tle  engradamento  jónico  se  foram  empregar  nos  pon- 
tos mais  notáveis,  as  portas,  pilares  de  uma  ordem 
innegavelmente  inferior?!  Não  será  isto  infringir, 
sem  motivo,  as  regras  mais  simples,  ou  por  assim  di- 
zer, o  a,  h,  c,  da  arte  ?  Se  observamos  os  gradamen- 
tos  lateraes,  vêmol-os  menos  ornados,  (com  pilastras) 
mas,  ao  mesmo  tempo,  portas  de  igual  arcliitectura 
ás  da   fachada  principal.    Não  seria  talvez  melhor, 


querendo  differençar  as  fachadas,  igualar  o  engrada- 
mento, e  diversificar  as  portas?  Pelo  menos,  não  ve- 
ríamos esses  extensos  renques  de  varões  apoiados  pe- 
los extremos:,  que  não  só  contrastam  desagradavel- 
mente  com  a  demasiada  robustez  dos  pilares,  mas 
que  repugnam  á  estabilidndc  appartnU;  um  dos  prin- 
cípios que  o  architecto  jamais  poderá  despresar,  sem 
que  o  máu  effeito  de  sua  obra  o  accuse.  E  certo  que 
para  apilastrar  o  engradamento  lateral,  que  assenta 
sobre  um  plano  inclinado,  a  construção  das  pilastras 
fora  mais  difficíl  :  não  era  comtudo  impossível,  aliás 
sel-o-íam  quantas  balaustradas  inclinadas  por  ahi 
existem . 

Como  dizem,  ha  também  na  obra  certa  falta  de 
unidade  architestonica,  que  desagrada.  A  simples 
inspecção  dos  engradamenfos  e  pilares  denuncia  in- 
tenções artísticas  totalmente  contrarias.  Ha  mais 
propriedade  e  delicadeza  nos  primeiros :,  ha  descon- 
veniente  rebustez  nos  outros. 

A  architectura  do  Passeio  da  Estrella  está,  em 
nosso  sentir,  não  só  longe  das  honras  de  uma  cons- 
trucção  modelo,  como  para  gloria  do  paiz,  e  da  epo- 
cha  de  illuslração  em  que  vivemos,  muito  fora  para 
desejar;  porém,  inferior  á  reconhecida  capacidade  de 
alguns  dos  nossos  artistas. 

Porque  se  não  ha  de  pôr  a  concurso  a  construcção 
de  qualquer  obra  publica,  que  se  intente ,  e  apre- 
sentar depois  os  trabalhos  dos  diversos  concorrentes 
á  decisão  de  um  jury  competente?  Não  temos  um 
juiz  legal  para  deliberar  sobre  taes  assumptos,  a 
Academia  das  Bellas  Artes?  E  não  poderia  o  seu 
voto  ser  ainda  reforçado  com  o  de  pessoas  idóneas, 
que  se  lhe  aggregassem,  formando-se  por  este  modo 
uma  grande  commissão  artística,  cuja  maioria  asse- 
gurasse uma  decisão  respeitável  ?  Assim  evitar-se-íam 
esses  desvarios  d^arte,  que  pullulam  na  maior  parte 
das  nossas  modernas  construcções  publicas  ■,  devidas 
o  mais  das  vezes,  não  tanto  á  incapacidade  do  artis- 
ta, como  á  ignorante  phantasia  de  quem  os  ordena. 
Gluantas  vezes  o  infundado  voto  de  um  camarista 
leigo  não  tem  invadido  e  maculado  o  sacerdócio  da 
arte  !  .  .  . 

Finalmente  as  construcções  publicas  são  as  primei- 
ras paginas  do  livro  da  civílísação  de  uin^paiz,  que 
qualquer  estrangeiro  lê  apenas  o  pisa.  E  pois  du- 
plamente bárbaro  sujeital-as  a  caprichos  de  igno- 
rância. Vae  n'isso  gloria  e  fazenda,  duas  cousas  im- 
portantes ;  sobre  tudo  em  uma  nação  pobre,  e  hoje 
mais  conhecida  por  suas  dissensões  politicas,  de  tris- 
te recordação,  do  que  pelos  descobrimentos  e  genti- 
lezas de  seus  antepassados.  A  historia  contemporâ- 
nea é,  infelizmente,  mais  popular. 

J.    B.K   C.    CaSCVHS. 


BuEVE   E  UTIL   IDÉA  DO  COMMERCIO,   NAVEGAÇÃO 
E  roNOVISTA   DA   AsiA   E   DA   AfBICA. 


Milii  autem  uon  iniuori  cur»  qualis 
Respublica  sit  hodie,  quam  quae 
futura   sit. 

Cícero  —  íiíe  Skne<'Tute. 


J^ilia  de  S,  Marçal,  ou  Sena. 

Os  MoiiADOKES  de  Tete  iam  minerar  nas  minas 
que  lhe  ficavam  mais  perto,  aonde  tinham  as  com- 
modidades  de   o  poder  fazer.   No  meu   tempo  eram 
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csUs  110  Mano.  Esta  terra  fica  ao  norte  d'esta  villa, 
e  pelo  caminho  de  quinze  dias,  depois  de  passados 
uns  montís:  facilitava  o  minerar  o  rei  d'aquella  ter- 
ra por  pensão  de  fazenda  que  lhe  levavam  os  mesmos 
moradores,  us  quaes  existiam  no  trabalho  de  lavrar 
a  terra ;  estavam  n"aquellas  minas  oito  mezes  cada 
aiino,  e  conseijuiam  muito  e  bom  ouro  pelo  traba- 
lho de  suas  negras.  Por  guerras  que  houve  n'aquelle 
paiz  se  perderam  estas  minas. 

Ha  outras,  a  que  chamam  dcBive,  por  ser  este  o 
nome  do  rei  d^aquella  terra  :  n'estas  de  presente  tra- 
balham as  negras  da  parte  dos  moradores,  mas  não 
se  percebe  muita  utilidade  \  são  em  distancia  de  dez 
dias. 

Entretêem-se  os  moradores  iiaLasuiica,  logar  dis- 
tante de  Tete  dous  dias  de  oaminho-.,  ha  ali  ouro, 
mas  é  em  pouca  quantidade.  Do  mesmo  modo  na 
Cabarbasa,  paiz  quasi  na  mesma  distancia  de  cami- 
nho, e  na  margem  do  rio,  entre  pedras  c  rochas  ti- 
ram ouro  no  verão,  que  bem  mostra  vir  com  as  inun- 
dações das  terras  no  tempo  da  invernada,  mas  é  em 
pouca  quantidade. 

As  minas  de  consideração  estão  nas  terras  dos  reis 
visinhos,  os  quaes  não  têem  guerra  coin  os  portugue- 
zes,  e  só  pretendem  se  lhes  dê  fato  para  a  facilida- 
<!e  de  minerar. 

A  capital  de  Sena  jiodia  ter  as  melhores  minas 
que  se  conhecem  ii'aquello  sertão,  e  são  as  da  Ma- 
luca, cuja  descripção  farei. 

O  reino  da  Manica  está  ao  sul  da  ca[)ilaldeSena, 
na  distancia  de  quinze  dias  de  viagsBi,  seiído  a  me- 
tade d'este  caminho  por  terras  de  foreiros  da  coroa, 
e  moradores  porVuguezcs.  Este  reino  tem  minas  ge- 
raes ;  o  seu  ouro  é  quasi  todo  folheta,  apenas  se  vê 
pouco  que  seja  pó  \  é  de  bons  quilates.  Não  ha  dif- 
liculdade  em  os  portuguezcs  senhorearem  estas  mi- 
nas, ou  por  compra  das  terras,  em  que  se  não  encon- 
trará grande  obstáculo ;  ou  por  guerra,  para  a  qual 
se  darão  os  proporcionados  meios,  e  na  sua  conquis- 
ta se  não  despenderão  duzentos  mil  cruzados,  pois  se 
não  empregarão  n'ella  mais  de  duzentos  homens, 
com  que  se  hão  de  dominar  inteiramente  os  paizes, 
em  que  se  minerará,  e  são  muitas  léguas  de  distan- 
cia. 

Não  pareça  isto  fabuloso,  pois  seguro,  que  a  pró- 
pria experiência  assim  o  dieta;  ali  ha  forças  de  pre- 
tos, que  animados  de  tão  pouco  numero  de  tropas, 
podem  ajudar  a  conquista.  Além  de  que  para  esta  e 
outras  naç-ões  d"aquelle  continente  mais  valem  os 
extratageinas  do  que  as  armas,  e  para  maior  clareza 
do  que  digo,  mostrarei  que  o  discurso  formado  a  es- 
te respeito  é  infallivel. 

No  centro  d"este  reino  têem  os  portuguezcs  uma 
tranqueira,  em  que  estão  algumas  pecinhas  de  arli- 
Iheria  ;  assiste  n'esla  tranqueira  um  capitão-mór  com 
dei  soldados  e  alguns  ofíiciaes,  e  um  capellão ;  no 
circuito  da  dita  tranqueira  na  distancia  Ce  meia  lé- 
gua, uma  e  duas  e  mais  estão  muitas  povoações  de 
negros  nacior.aes,  os  quaes  por  suas  mulheres  ao  pé 
de  suas  casas  estão  tirando  ouro  lodos  os  dias  doan- 
no  ■,  mas  a  maior  quantidade  é  na  invernada.  Com 
elles  estão  comrnerciaiido  os  nosso»  que  estão  na  tran- 
queira, e  outros  que  ali  vão  para  esse  fim,  de  sorte 
que  os  pretos  mercadores  andam  girando  com  fazen- 
das por  todas  as  povoações,  e  fazendo  a  commutação 
dV'llas  por  ouro;  isto  se  exercita  até  ao  fim  de  maio, 
toiupo  em  que  vêem  parti  Sena  a  comprar  fazendas 
para  tornarem  ao  dito  reino  de  Manica. 

Como  lenho  a  experiência  de  tantos  annos  dos 
rios  de  Seua  devo  dizer  com  verdade  slt  fácil  o 
■mettor  na  coroa  este  reino,  e  por  consequência  estas 
minas. 


Eu  tenho  n'elle  uma  circumstancia  muito  grande, 
e  é  de  ter  minha  filha  D.  Catharina  Barbara  de  Fi- 
gueiredo uma  porção  grande  de  escravos  seus  capti- 
vos,  que  são  n;K)  só  nacionaes  d^aquelle  reino ;  mas 
n"elle  habitantes  :  a  sua  casa  faz  n'elle  negocio,  e 
quem  o  faz  são  os  mesmos  escravos. 

Pretendendo  fazer-se  por  compra,  se  pôde  ajustar 
com  o  rei  a  venda  de  qualquer  jurisdicção,  e  dada 
a  fazenda  do  ajuste,  entrarem  os  moradores,  e  novos 
mineiros  no  trabalho,  que  será  de  summa  utilidade. 
Sondo  por  guerra,  bem  se  vê  que  havendo  já  o 
pretexto  dos  soldados  do  presidio  da  tranqueira  se 
podem  lá  introduzir  pela  primeira  vez  cem,  ao  de- 
pois outra  porção,  pois  é  certo  que  se  os  portugue- 
zcs tivessem  dentro  d'aquelle  reino  duzentos  homens 
de  forma,  o  respeito  d^elles  daria  a  conquista ;  e  se 
houver  trabalhos  em  marchas  maiores,  as  farão  os 
pretos  dos  moradores,  que  são  em  grande  numero,  e 
não  são  pouco  esforçados,  e  serão  melhores  se  tive- 
rem o  calor  das  nossas  tropas.  Doeste  modo  os  mes- 
mos escravos  lançarão  fora  o  rei,  e  tudo  quanto  fôr 
de  lhe  fazer  opposição. 

Confinante  a  este  reino  pela  parte  do  sudueste 
está  o  reino  de  Gluiteve,  o  qual  também  tem  niinas 
geraes.  O  seu  ouro  é  o  melhor,  na  eòr  é  muito  gem- 
inado, c  na  figura  são  triangulosinbos ;  mas  a  na- 
ção é  a  mais  bellicosa  n'aquelle  sertão  ■,  commerceam 
com  ella  os  mercadores  de  Seila  c  Sofala,  pois  ficam 
as  duas  villas  em  iguaes  distancias. 

Os  pretéritos  generaes  de  Sena  em  seus  resjiecti- 
vos  tempos  receberam  snviados  d'este  reino,  pelos 
quaes  lhe  oíiereciani  vinte  e  quatro  minas  promptas, 
e  algumas  jiirisdicções  de  terras  se  entrassem  no  mes- 
mo reino  com  as  sufficientes  forças,  para  que  o  rei 
animado  d'ellas  fizesse  a  sua  coroação  sobre  umas 
montanhas  na  forma  dos  usos  e  costumes  antigos,  i> 
que  de  presente  se  não  observa  por  ser  necessária  a 
ceremunia  de  matar  n^aquelle  acto  muitos  homens ; 
estes  eram  dos  grandes  do  reino,  e  como  a  esta  bar- 
baridade, em  que  viviam,  se  oppozeram  os  mesmos 
grandes,  não  pode  elle  gozar  d'aquella  prerogativa, 
e  por  consequência  na  exaltação  de  seu  throno  vul- 
garmente chamado  quite.  Fica  na  falta  doeste  rito 
nullidade  ao  direito  do  reinado,  e  apto  o  pretexto 
para  ser  desapossado  logo  que  quizerem  os  magistra- 
dos do  mesmo  reino. 

Não  foi  abraçado  este  vantajoso  partido,  porqut^ 
como  o  governo  dos  generaes  era  triennal,  se  inten- 
tassem a  expedição,  antes  de  ser  concluída  teriam 
piles  o  seíu  rendimento,  de  sorte  que  o  trabalho,  e  a 
despeza  feita  não  vinha  a  ser  em  seu  beneficio. 

Esta  é  a  verdadeira  noticia  das  minas  dos  rios  de 
Sena,  que  por  incúria  da  nação  não  tem  dado  adian- 
tamento aos  interesses  da  coroa   e  de  seus  vassallos. 

fConUnúa.) 


—  Os  homens  lançados  no  campo  das  facções,  oa 
coUocados  na  esphera  agitada  dos  partidos,  estão  em 
continua  guerra ;  e  o  estado  de  guerra  é  um  estado 
de  perseguição,  de  morte  e  de  exterminio.  Como  se 
fossem  infalliveis,  para  t.-Hes  todos  os  que  pensanj 
dillerenteiuente,  erram  :  e  como  se  o  erro  fosse  o 
maior  dos  crimes,  todos  os  que  n^elle  se  dizem  cair, 
merecem  as  maiores  penas.  Contra  as  regras  da  jus- 
tiça universal,  elles  são  accusadores,  juizes  e  execu- 
tores. De  suas  sentenças  não  l«a  recurso  •,  e  os  carac- 
teres com  q\ie  ;:i  escrevem  são  caracteres  de  sangue. 

H.vsTOs  —  Meditações. 


8 


o  PANORAMA. 


57 


SETÚBAL  — A   RIBEIRA. 


Dotada  de  um  magnifico  porto  de  mar,  felizmente 
accessivel  em  todas  as  quadras  do  anno  ;  n^uma  das 
melhores  situações,  que  podem  imagiuar-se,  entre  o 
Tejo  e  a  capital,  grande  centro  de  consumo,  e  a 
província  do  Alemtejo,  que  pequenos  esforços  bas- 
tariam para  collocar  ao  par  das  mais  opulentas  pro- 
víncias de  toda  a  península  hispânica ;  cercada  de 
terrenos  fertilissimos,  que  produzem  deliciosos  fruc- 
tos,  e  os  não  menos  deliciosos  vinhos  conhecidos  pe- 
la denominação  de  muscatel  de  Sctuhal ;  possuindo 
as  grandes  marinhas  do  Sado,  que  fornecem  o  me- 
lhor sal,  (jue  se  conhece,  e  que  será  sempre  um  dos 
ramos  mais  importantes  do  seu  coramercio  \  a  notá- 
vel \illa  de  Setúbal  é  já  uma  das  mais  interessan- 
tes da  monarchia,  e  pode  ser  uma  das  mais  ricas, 
se  os  abundantes  recursos  que  ali  se  encontram  fo- 
rem convenientemente  aproveitados. 

O  canal  projectado,  que  devia  unir  Setúbal  á  ca- 
pital, pelo  Tejo,  se  se  realisasse,  seria  sem  duvida 
inn  grande  e  fecundo  meio  de  engrandecimento  pa- 
ra aquella  povoação. 

A  nossa  gravura,  é  copiada  dos  desenhos  de  um 
VoL.   II.  —  3.Í1  Serie. 


hábil  e  laborioso  artista,  já  infelizmente  defuncto, 
e  representa  o  arco  da  ribeira,  sitio  animado  e  pit- 
toresco,  mormente  pela  qualidade  e  quantidade  de 
povo  que  o  frequenta  habitualmente. 

Tudo  o  mais  que  se  podia  dizer  acerca  de  Setú- 
bal e  das  suas  cousas  está  publicado  nos  artigos  im- 
pressos nos  difierentes  \olumes  d'este  semanário,  e 
no  n."  5,  já  doeste  anno  i  por  isso  nos  dispensamos 
de  reproduzir  o  que  ali  dissemos,  e  que  é  o  que  de 
mais  essencial  e  curioso  se  encontrou  a  similhantc 
respeito,  enviando  o  leitor  para  aquelles  artigos. 


EsTLDOS    LITTERARIOS. 

Jicrnardhi.  de  Saini-Picrre. 


III 


Rbgress.\ndo  á  sua  pátria  novo  e  pungente  desgos- 
to veiu  despedaçar-lhe  o  coração.    A  sua   família  es- 
tava dispersa  i  a  máxima  parte  dos  seus  parentes  eram 
'Fevereiro  í9,  1833. 
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mortos.  Por  único  asylo  restava-lhe  a  miséria,  essa 
tiel  é  quasi  inseparável  companheira  do  verdadeiro 
génio. 

Cercado  de  privações,  sem  esperança  no  futuro, 
que  se  lhe  antolhava  todo  trevas,  e  porventura  com 
o  pensamento  nas  formosas  utopias  de  Platão,  Mo- 
rus  e  Fenelon,  Bernardin  de  Saint-Pierre  meditou 
então  eisas  obras  immortaes,  que  se  não  mudaram 
os  destinos  do  mundo,  conquistaram  para  o  auctor 
uma  reputação  litteraria,  que  pode  dizer-se  univer- 
sal. 

Èiducar  um  povo  com  os  transfugas  descontentes 
das  nações  civilisadas  \,  ensaiar  n^uma  escala  limita- 
da o  emprego  de  novos  sjstemas,  sem  todavia  alte- 
rar nem  levemente  o  livre  e  pleno  desenvolvimento 
da  sociedade,  tornou-se  a  idéa  fixa  do  illustre  auctor 
dos  Eshidos  da  Natureza.  Não  tinha  o  louco  orgu- 
lho, como  muitos  depois  d'ellc,  de  ser  o  Messias, 
que  regenerasse  a  humanidade.  Acceitava  os  princi- 
pies eternos  das  sociedades,  tendo  por  único  fim,  por 
«nica  esperança  —  utopia  sublime! — banir  o  mal; 
como  se  o  estado  da  sociedade,  vicioso  e  miserável 
como  e,  nascesse  apenas  da  constituição  politica  dos 
povos,  como  se  elle  não  tivesse  a  verdadeira  origem 
nas  propensões  innatas  quasi,  e  naturaes  do  homem. 
iVa  sua  theoria  sublime,  a  propriedade  era  o  thesou- 
ro  da  republica,  a  virtude  a  lei,  a  caridade  o  laço 
social,  que  prendia  intimamente  cada  um  dos  as- 
sociados. Mas  Bernardin  de  Saint-Pierre  não  tinha 
como  Guilherme  Penu  um  credito  de  17:000  libras 
sobre  o  thesouro  inglez,  para  comprar  no  novo  mun- 
do um  vasto  território.  Depois  de  muito  reflectir 
julgou  tèr  descoberto  o  meio  derealisar  o  pensamen- 
to que  o  dominava.  Na  margem  oriental  do  mar 
Caspio  ha  um  fértil  plaiuo,  que  se  prolonga  até  o 
lago  Arnl,  habitado  por  tribos  nómadas.  A  excellen- 
te  posição  do  logar  entre  a  Europa  e  a  Ásia  podia 
concorrer  para  ali  se  formar  um  empório  considerá- 
vel. Saint-Pierre  julgou  que  este  grandioso  projecto 
deveria  grangear-lhe  o  favor  e  protecção  da  Rússia. 
Juntou  pois  o  pouco  que  lhe  restava  do  seu  haver, 
e  partiu  para  o  império  dos  Czares. 

Na  sua  viagem  pela  Polónia,  Hollanda  e  Prússia 
coUigiu  importantes  observações,  que  serviram  de 
base  aos  seus  li\  ros  futuros.  A  viagem  de  Codrus  é 
uma  reminiscência  d'essa  epocha.  Gluando  o  joveu 
francez  chegou  a  S.  Petersburgo,  tinha  Catharina  II 
partido  para  o  Kremlin.  Sem  meios,  não  podia  ir  a 
3I0SCOW,  e  corria  o  grave  risco  de  morrer  de  fome. 
A  protecção  do  velho  marechal  de  Miiuich  salvou-o 
d'esse  apuro,  que  já  não  era  para  elle  novo.  Abalou 
então  para  Moscow,  foi  apresentado  á  imperatriz, 
e  expoz-lhe  o  seu  famoso  plano.  Infelizmente  foi  mais 
uma  decepção,  que  veiu  ferir  a  alma  do  joven  en- 
ihusiasta  !  O  seu  projecto  foi  posto  de  parte,  e  offe- 
receu-se-lhe,  em  compensação,  a  opportunidade  de 
representar  o  papel  de  um  Leicester,  Poteukin,  ou 
de  OHoll.  Mus  Bernardin  recusou  nobremente,  eob- 
tendo  um  logar  de  official,  passou  a  viver  isolado,  e 
abandonou  a  corte.  O  seu  talento  foi  útil  em  mui- 
tas occasiões,  em  que  o  encarregaram  de  fazer  mui- 
tos reconhecimentos  militares.  Encontrou-se  então 
na  posição  conveniente  de  estudar  a(iuelle  paiz  aon- 
de o  sol  é  fraco  e  pallido,  aonde  tudo  é  frio  e  gelo, 
aonde  as  noutes  são  de  dezeseis  horas.  Em  suas  ex- 
cursões diz  elle,  que  não  encontrava  senão  miserá- 
veis aldêas  cada  cincOenta  léguas  •,  os  desertos  succe- 
diam-se  uns  aos  outros  •,  a  sua  vista  não  podia  far- 
far-se  senão  nos  immensos  horisontes  de  uma  bran- 
cura de  alabastro,  paizagem  melancholica  e,sombria, 
aonde,  segundo  a  expressão  de  um  poeta,  o  oceana 
parece  ter  deixado   as  suas  espumas  brancas   e  des- 


lumbrantes. Meio  século  mais  tarde  —  quem  tal  di- 
ria ?  !  —  eram  aquelles  mesmos  desertos  que  os  com- 
patriotas de  Saint-Pierre  atravessavam  como  con- 
quistadores. Mas  então  aquellas  antigas  e  immensas 
florestas,  que  elle  tinha  medido  com  avista,  aquellas 
arvores  gigantes  que  vira  alvejar  com  o  seu  manto 
de  neve,  aos  raios  deslumbrantes  das  auroras  boreaes, 
pareciam  apenas  tochas  fúnebres  na  escuridão  das 
trevas,  para  alumiar  o  féretro  dos  exércitos  innume- 
raveis  do  César  moderno 

Dous  annos  depois,  Bernardin  de  Saint-Pierre  saiu 
da  Rússia,  e  marchou  para  a  Polónia  aofferecer  os 
seus  serviços  a  esses  mártires  da  liberdade,  e  da  inde- 
pendência, que  por  sua  nobre  coragem  merecem  a 
geral  sympathia.  N'essa  terra  de  generosos  feitos 
pela  primeira  vez  experimentou  as  doces  sensações 
do  amor.  Encontrou  nos  salões  de  Varsóvia,  uma  jo- 
ven princeza,  bella  e  rica,  e  amou-a  com  delírio,  e 
com  enthusiasmo  febril.  Cria  ainda,  como  todos 
crêem  aos  vinte  e  cinco  annos,  que  é  possível  exis- 
tir uma  d'essas  uniões  eternas,  chiineras  brilhantes 
da  idade  de  ouro,  em  que  tudo  se  pinta  ao  coração 
do  mancebo  com  as  mais  vivas  cores,  em  que  tudo 
lhe  sorri,  e  falia  d^amor,  em  que  a  mulher  é  para 
elle  um  anjo  descido  lá  de  cima,  perante  a  qual  se 
curva  como  um  escravo.  Eflectivamente  o  mancebo 
enamorado  até  ao  delirio  sofTreu  uma  decepção  pun- 
gente. Passado  um  anno,  em  que  viveu  ao  lado  da 
sua  divindade,  foi  por  ella  abandonado,  e  a  sua  al- 
ma, que  não  tinha  ainda  experimentado  outra  sen- 
sação, e  que  acreditava  nas  palavras  da  mulher,  caiu 
do  sonho  celeste  em  que  vivera  na  triste  realidade. 
Passou  então  novamente  a  viver  na  solidão.  Soffren- 
do  dores  moraes  pungentíssimas,  deixou  a  Polónia, 
visitou  a  Áustria,  de  Vienna  voltou  a  Varsóvia, 
d^ali  aDresde,  e  depois  aBerlin.  Regressando  final- 
mente á  França,  que  não  tinha  visto  havia  seis  annos, 
não  trazia  mais  fortuna,  q>ie  aque  linha  levado,  mas 
vinha  rico  de  experiência  e  de  recordações. 

Uma  espécie  de  aspiração  para  o  infinito,  uma 
ardente  febre  de  vir  tudo,  doença  ordinária  das  ge- 
rações novas,  impellia-o  coiiíinuamente  para  as  re- 
giões desconhecidas.  Para  este  exilado  voluntário,  a 
pátria  não  era  senão  o  acordar  socegado  e  alegre  de 
um  doce  sonho.  Deixou  finalmente  a  França  outra 
vez. 

Propoz-se-lhe  o  fazer  parte  de  uma  expedição  a 
Madagáscar.  Entrevendo  a  esperança  de  realisar  o 
seu  querido  projecto  de  colonisação,  aceoitou  immedia- 
tameute.  Houve  motivos,  que  o  obrigaram  a  desistir 
da  empresa.  Passou  então  á  ilha  do  França,  onde  vi- 
veu três  annos. 

No  sou  regresso  publicou  a  J^iayem  á  ilha  de  Fran- 
ça, que  não  teve  o  successo,  que  se  devia  esperar. 
Já  n^aquella  obra  se  revelava  a  orginalidade  dophi- 
losopho  e  do  escriptor ;  já  ali  se  liam  estas  palavras, 
que  encerram  a  sua  feição  característica  e  saliente  : 
íiLefond  d\in  tablcau  de  la  vie  humaine  c'est  viu 
paysai/c.'-:  E  este  o  começo  do  livro,  e  o  fim  corres- 
ponde ao  principio.  N'esta  narração  apparecem  jáos 
nomes  dos  íogares  immortalisados  na  sua  melhor  obra, 
Paulo  e  Virgiiiia.  Gluem  ha  ahi  hoje  que  não  co- 
nheça a  igreja  cies  Pemplcmoiisses,  o  cabo  Malhcureux, 
a  bailia  des  Tombcaux  \  poéticas  designações  appli- 
cadas  com  tanta  graça  á  pathelíca  historia  dos  amo- 
res d'aquelles  dous  entes  ?  !  .  .  . 

(Cunlinna  ) 

J.    C.    II  MtCOl  KT. 
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ODIO  VELHO  NAO  CANÇA. 

Romance  Histórico. 


CAPITULO  VII. 

O  caslcllo  de  Santa  Olaia. 

O  rosto  de  Telo  Ervigiz,  ora  branco,  ora  afoguea- 
do, exprimia  a  dôr,  o  espanto,  e  a  sede  de  vingan- 
^•a.  O  assombro  pintava-se  nos  beiços  entr'abertos  e 
nos  olhos  dilatados  ^  a  cholera  nas  pupillas  encandea- 
das  como  as  do  tigre,  e  nas  alvas,  que  o  furor  injec- 
tava de  veios  sanguincos. 

—  "  Iníanie  ...  o  solar  de  Lanhoso  !  .  .  .  " 
Eram   duas  palavras  que  em  toda   a  vida  não  sa- 
beria ajuntar  nunca. 

—  "A  filha  de  jneu  pae,  "  continuou  D.  Martim, 
■'afilha  de  teu  amo  ficará  viuva  sem  ter  marido  .  .  . 
percebeste?  E  o  appellido  da  nossa  casa  manchado 
com  a  infâmia  das  prostitutas  !  Amanhã,  não  duvi- 
des, ao  tecto  em  que  moras  ha  de  chegar  também 
o  homem  de  Riba-Douro,  e  arrancando  o  filho  do 
peito  á  mãe,  affrontando-a,  rir-se-ha  de  ti,  como  se 
ri  de  mim  o  covarde  '.  .  .  .  ;^ 

O  solarengo  não  respondeu.  Mas  os  cabellos  e  as 
barbas  pareciam  espinhos  •,  e  os  dentes  alvos  e  agu- 
çados rangeram  uns  nos  outros.  Com  um  revez  da 
hacha  lascou  a  aresta  da  campa  visinha. 

— "  Fiz-tc  livre,  Telo  Ervigiz;  ponho  nas  tuas 
mãos  agora  a  honra  de  Lanhoso.  Vinga-a.  Glueres 
apagar  a  aflronta   do  teu  amo  ?  >' 

Telo  Ervigiz,  sem  o  entender  bem,  ajoelhou-se 
largando  a  hacha. 

—  li  A  mim  essa  pergunta?!"  disse  quasi  cho- 
rando. 

—  lí  Então,  "  atalhou  Martim  Paes,  a  farás  o  que 
eu  mandar?" 

—  "Tudo.  " 

—  ii  O  homem  que  nos  deshourou  cliama-se  Go- 
mes Lourenço.  " 

—  'i  Onde  está?"  gritou  dando  um  passo. 

—  i:  Perto  :,  vem  no  caminho  d'estecastello.  Que- 
ro que  morra  ás  tuas  mãos  como  traidor.  " 

—  "  Apezar  do  velho  não  erro  a  seta  com  o  meu 
arco ;  e  um  golpe  do  meu  braço  rompe  até  aos  os- 
sos. .  . " 

O  senhor  de  Lanhoso  soltou  um  sorriso  apenas  ou- 
vindo-o. 

—  isNão  entendes !  Morrer  assim  não  era  morrer 
para  e!le  '.  E  preciso  que  veja  cavar  a  cova,  cozer  a 
mortalha,  e  afiar  o  cutello.  .  .  Quero  que  acabe  jus- 
tiçado por  ti.  " 

—  «  Por  mim  '.?..." 

E  ao  proferir  estas  palavras  recuava  de  horror  uns 
poucos  de  passos.  A  falsa  e  grosseira  idéa  dos  deve- 
res do  homem  d'armas  tirava-lhe  o  escrúpulo  de 
matar  com  a  apparencia  de  combate  •,  porém  ao  no- 
m'^  de  algoz  a  vergonha  e  a  afllicção  cortaram-lhe  a 
ai  ir.  a. 

—  í. Telo  Ervigiz,"  bradou  Martim  Paes  «levaria 
eu  dez  ar:nos  a  fazer  um  ingrato  ?"  e,  vendo-oimmovel 
uniu  as  mãos,  exclamando: — uMeu  Deus,  faltava- 
me  mais  este  '.  " 

O  homem  d'armas,  com  a  cabeça  pendente  e  os 
braços  hirtos,  ficou  calado. 

—  i:  Se  não  ha  outro  que  o  faça  "  murmurou  em 
fim,  itseja  eu',  mas  os  meus  filhos  serão  chamados  os 
filhos  do  carrasco.  " 

—  li  Quem  saberá?"  acudiu  o  cavalleiro. 


—  "Deus!"  acudiu  uma  voz  atraz  d'elle.  Olha- 
ram e  viram  o  monge  de  Cister. 

—  "  Deves  a  Martim  Paes,  "  disse  o  frade  virando- 
se  para  Telo,  no  corpo  e  a  liberdade.  Que  te  lance 
ferros  e  te  mate,  se  puder ;  mas  não  tente  perder-te 
a  alma.  Pelo  sangue  de  Christo,  Dão  vendas  o  que 
é  do  céu  !  " 

—  "Santa  Virgem!  "  soluçou  o  solarengo. 

—  "Não,  homem  temente  a  Deus,  vende  a  teu 
amo,"  disse  D.  Martim  com  amargura.  "Castiga-o 
da  loucura  de  acreditar  que  podia  haver  lealdade  no 
peito  de  um  villão.  " 

Era  tão  pungente  o  ar  com  que  disse  isto,  que 
vinte  punhaladas  doíam  menos.  Telo  Ervigiz  não  re- 
sistiu ;  abaixando  a  cabeça,  murmurou  tristemente  : 

—  "Serei  verdugo.  .  .  o  que  quizerem.  Mas  de- 
pois. .  .  " 

— "  Espera-te  o  castigo  dos  que  matam  contra  a 
lei  de  Deus  I  "  bradou  o  frade,  ameaeando-o. 


CAPITULO  VIII. 

/  cm  do  inferno,  ou  vem  da  ierraf 

D.  M.\iiTi.M  não  lhe  respondeu,  e  puxando  de  lado 
a  Telo  Ervigiz,  fallou-lhe  quasi  ao  ouvido  por  al- 
gum tempo.  Insensivelmente  foi  levantando  a  voz. 
de  forma  que  as  perguntas  e  respostas  D.  Nuno  <■ 
Fr.  Munio  ouviam-nas  do  logar  aonde  estavam. 

—  "  Na  ermida  ?  ^'  interrogava  Telo. 

—  "Sim.  Ali!"  respondia  o  cavalleiro,  apontan- 
do para  um  espaço  entre  os  três  túmulos. 

—  "  E  a  tumba  ?  " 

—  "  Ao  pé.  " 

—  "O  cepo  ?  " 

—  "Do  outro  lado." 

—  "  E  na  casa  de  cima  ?  " 

—  "Nada.  E  para  clla.f 

—  "O  signal  ?  yi 

—  "Três  repiques  de  sineta." 

—  "  Deus  me  perdoe  !  .  .  .  E  depois  ?  " 

—  "Na  barbacan  (1)  os  cavallos  enfreados:,  e  os 
homens  d'armas,  com  o  pé  no  estribo,  n 

—  "  Ficae  descançado.  " 

E  Telo  Ervigiz  saiu  com  os  olhos  arrazadosd'agua. 
a  cabeça  baixa,  e  os  braços  cruzados  sobre  o  peito. 
D.  Martim  seguiu-o  com  a  vista  até  elle  transpor  a 
porta :,  e  encostando-se  á  espada,  íieou  silencioso  e 
pensativo  por  alguns  momentos. 

—  "  Até  este  homem  tão  leal  !  .  .  .  "  disse  elle. 
"  Mas  que  me  importam  os  remorsos  de  um  villão. 
se  me  queima  a  vergonha  nas  faces,  se  me  arde  o 
ódio  no  coração  !  .  .  .  E  depois  ?  .  .  .  " 

Como  algumas  vezes  acontece  aos  que  meditam 
atribulados,  esqueceu-se  de  si  e  dos  que  o  rodeavam, 
pronunciando  em  voz  alta  as  ultimas  palavras.  Por 
acaso  levantou  a  vista,  e  achou  fitos  no  seu  rosto  os 
olhos  escrutadores  do  monge  de  Cister. 

—  "E  verdade.  Martim  Paes  5»  atalhou  Fr.  Mu- 
nio em  tom  brando;  "ao  provar  a  vingança  é  doce 
de  mel :,  mas  depois  torna-se  de  fel.  " 

—  "Não  ha  fel,  se  nos  fica  um  inimigo  de  me- 
nos," acudiu  D.  Nuno,  que  se  aproximara. 

—  "  Enganaes-vos,  D.  Nuno,  porque  ficam  os  re- 
morsos de  mais. " 

—  «  Visões  !  "  respondeu  o  cavalleiro,  encolhendo 
os  hombros.  « Ainda  não  morreu  peccador  que  vos 
os  monges  não  absolvêsseis  por  bons  legados.   Na  pia 


(1)     Muro  baixo  ante  as  muralhas. 
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Jos  mosteiros  todas  as  mãos  podem  lavar-sc  ainda 
que  tragara  sangue.  " 

— 11  Deus  perdoe  a  quem  abriu  esse  leilão  á  por- 
ta do  seu  templo.  Os  homens  riem-se,  mas  a  reli- 
gião condemna.  >' 

Martim  Paes  escutava-os  em  silencio,  traçando 
com  a  ponteira  da  espada  figuras  sobre  a  terra  mo- 
vediça. Ouvindo  o  monge  ergueu  a  cabeça,  pergun- 
tando com  ar  d'cscarneo  : 

—  "  Gluando  faliam  verdade  então  os  padres  .'  » 

—  "  Gluando  pregamos  a  lei  de  Deus.  " 

O  cavalleiro  de  Lanhoso  emmudeceu,  e  D.  Nuno 
murmurou,  encaminhando-se  para  a  porta  : 

—  "  Estes  monges,  brancos  ou  negros  que  sejam, 
iiinguem  é  capaz  de  os  entender  !  " 

Pegando  então  no  braço  de  Fr.  jMunio,  Martim 
Paes  exclamou  : 

—  "A  afFronta  foi  tamanha,  padre  !  .  .  .  Quem 
me  fará  justiça .' " 

—  íi  Já  t'a  negaram,  mancebo  ?  "  redarguiu  o  mon- 
ge, íí  El-rci  c  a  sua  cúria  não  sabem  de  nada  ■,  quei- 
xa-te  !  " 

—  "Contem  isso  a  outros  ^  "  atalhou,  rindo  com 
desprcso,  o  cavalleiro  ;  e  batendo  o  pé  com  fúria  ac- 
crescentou  :  te  Não  querem,  reverendo  nono.  Depois 
de  feito  diriam  encolhendo  os  hombros  ;  que  quereis, 
ja  não  ha  remédio,  ou  se  eu  soubera  1...  O  rei?  !... 
tomara  elle  mais  tempo  para  lançar  ao  vôo  os  fal- 
cões, e  correr  os  javalis,  cm  quanto  os  seus  validos 
entram  pelos  solares  a  deshonrar  donzellas  nobres, 
como  filhas  de  populares.  Justiça  d'el-rei  ?  !  Quan- 
do a  houve  n'cste  reino  ?  n 

— "  Gluando  tu  e  os  teus  iguaes  a  não  faziam  por 
suas  mãos,  j;  respondeu  seccamente  o  frade. 

—  "  Não  temos  outra.  .  .  " 

—  "Tendes  a  que  chega  aos  mais.  »  Atalhou  Fr. 
Munio. 

—  "  Elles  não  sabem  ?  "  proseguiu  Martim  Paes, 
como  se  o  não  ouvisse.  "  Ensine-os  a  cabeça  dos  trai- 
dores, posta  no  alto  das  torres.  Não  vêem  ?  Abram- 
se-lhes  os  ollios.  Ah',  fazeni-se  deslembrados  ?  Nos  os 
acordaremos.  » 

—  "Eem  se  conhece  que  morreu  el-rei  D.  San- 
cho I  »  replicou  o  monge  amargarae]ite.  "  O  leão  ve- 
lho na  cova  não  mette  medo.  Guarda-te,  porém,  das 
garras  do  novo,  D.  Slarlim  !  " 

—  "D.  Aflbnso  II,  o  Leproso  !  Esse  não  ha  de 
morrer  de  lança  nem  de  frecha  !  "  exclamou  o  ca- 
valleiro, rindo. 

— "  Mancebo,  a  cholera  do  rei  é  a  cholera  do 
leão.  " 

—  «  Falias  do  seu  valido,  padre  ?  Pois  não  !  Go- 
mes Lourenço,  o  collaço,  o  amigo  de  D.  Affonso, 
ninguém  'Seja  ousado  a  molestal-o,  ainda  que  nos  rou- 
Ijo  irmãs  c  filhas.  Aonde  aprendeste  a  paciência, 
santo  monge  ? » 

—  "  Na  desgraça  !  :i 

Era  tilo  verdadeiro  c  sincoi'o  o  tom  em  que  loi 
dada  a  resposta,  quo  o  senhor  de  Lanhoso,  estacan- 
do no  passeio  precipitado,  com  os  punhos  ainda  fe- 
chados de  raiva,  fitou  o  frade  com  admiração. 

—  "Martim  Paes,  filho,"  disse  este  severo,  "já 
alguém  te  amou,  ia  a  dizer  tanto,  mas  direi  só,  mais 
«lo  que  eu  ?  ^ 

—  "  Não.  Mas  a  honra  acima  de  tudo  !...>< 

O  monge  sorriu-se  sacudindo  a  cabeça  com  ar  in- 
crédulo. 

—  «A  honra!  .  .  .  Ah  !  INlarlim  Paes,  não  se  en- 
ganam assim  os  velhos.  Para  que  mentes  a  Deus  e  a 
mim  ? " 

—  "Olha  o  que  dizes,  padre.  Falias  de  mentira  a 
inn  cavalleiro !  " 


—  .iFallo.  Se  o  cavalleiro  mente  que  remédio  ha 
senão  lembrar-lh'o  !  »  acudiu  o  frade  sem  se  alte- 
rar. Depois,  mostrando  as  barbas  brancas,  e  fitan- 
do-o  com  olhar  tão  penetrante  que  elle  mal  o  podia 
soffrer,  ajuntou  em  voz  severa  ; 

—  "Sabes  ha  quantos  annos  eu  choro  n'este  valle 
de  lagrimas,  mancebo  ? !  Julgas,  e  os  que  nasceram 
hontem,  que  as  amarguras  da  vida  não  dão  expe- 
riência .' "  E  mudando  para  um  tom  áspero  :  "  £"■  a 
honra  de  D.  Maria  que  accende  essa  tua  sede  de 
sangue  .'  Responde  :,  atreve-te  a  dizer-me  que  sim  ! 
Porque  não  acceitas  então  o  nome  de  Gomes  Lou- 
renço para  a  lavar  ?  " 

—  "Porque  é  um  covarde.  .  .  n 

—  "  Gluem  .'  exclamou  o  monge  com  indignação. 
Vi-te  de  joelhos  pedir-lhe  a  vida,  e  o  de  Salzedas 
perdoar-t'a ;  diante  de  mim,  D.  Martim,  chamas- 
Ihe  covarde  ?  " 

—  "  Padre  !  "  bradou  o  cavalleiro  irado. 

—  "O  covarde,  se  existe,  não  6  elle,"  continuou 
o  monge  friamente. 

—  "Padre!"  rugiu  D.  Martim,  arremettendo  ctmi 
a  mão  no  cabo  do  punhal. 

—  "O  fraco  és  tu  !  "  proseguiu  no  mesmo  tom  o 
frade.  "  E  eu  te  digo  porque.  Tu,  o  valido  de  D. 
Sancho  I,  aborreces  o  homem  que  te  succede  na  pri- 
vança  do  rei  novo.  Os  infantes  descontentes  saem  do 
reino.  As  infantas,  a  quem  negam  as  heranças,  de- 
fendem-nas  em  seus  caslellos.  Os  cavalleiros  moços 
correm  a  florear  as  lanças  debaixo  do  pendão  das 
damas.  O  senhor  de  Lanhoso,  atirando-íhe  á  cabe- 
ça de  um  dos  Viegas,  do  collaço  de  D.  Aflbnso  o  Le- 
proso, não  se  vinga  a  si,  e  não  os  vinga  a  elles?  po- 
de ser  mal  acceito  ?  Eis  a  razão  do  teu  ódio  jMartim 
Paes." 

O  cavalleiro  de  Lanhoso,  quasi  succumbido,  ven- 
do-se  descuberto,  pasmou  a  vista  no  rosto  do  monge, 
e  pallido  como  um  defunto,  nem  animo  teve  para  o 
desdizer. 

—  "A  ambição  foi  sempi-e  irmã  do  crime,  "  disse 
Fr.  Munio.  "Não  te  fies  n'clla,  Martim  Paes;  é 
como  Judith.  Olha  que  namorado  nenhum  lhe  dei- 
tou a  cabeça  no  regaço,  quo  Ih^a  não  cortasse  ao  pri- 
meiro somno.  " 

D.  Nuno,  que  já  tinha  voltado,  ouvindo  isto,  tro- 
cou uma  vista  rápida  e  desalentada  com  o  senhor  de 
Lanhoso:,  e  essa  vista,  que  não  escapou  ao  frade, 
queria  dizer  :  "  estamos  conhecidos.  "  Depois  todos 
três,  calados  e  contrafeitos,  mcdiram-se  por  algum 
tempo.  O  monge  tinha  adivinhado  o  abysmo  de  in- 
fâmia em  que  se  perdiam  aquelles  homens.  Colhi- 
dos de  sobresalto  ambos,  estavam  como  assassinos  na 
presença  do  cadáver,  tremendo  que  uma  accusação 
saísse  dos  lábios  mortos  ou  gotejasse  das  feridas.  De 
repente  Fr.  Munio,  travando  da  mão  a  INIartim  Paes, 
levou-o  com  Ímpeto  ao  pé  do  tumulo  de  Moço  An- 
sures,  o  mostrando-lh'o  com  o  dedo,  bradou  : 

—  "  Sabes  a  historia  d'cste  homem,  JMartim  Paes  ?  " 
O  cavalleiro,   acenando  com  a  cabeça,   respondeu 

que  sim. 

—  "  Sabes  em  que  dia  estamos  ?  " 

—  "Sei." 

—  "Faz  hoje  mais  do  um  século  que  este  sepulchro 
foi  o  leito  nupcial  de  dous  amantes,  e  que  la  em  ci- 
ma, na  sala  d'annas,  se  travou  um  combate  tão  me- 
donho, que  Dous  afliístou  os  olhos  da  terra,  e  o  mes- 
mo inferno  teve  horror.  Martim  Paes,  o  cadáver  das 
viclimas  descança  entre  flores,  mas  Inigo  Lopes,  o 
amaldiçoado,   não  pode  ter  repouso.  " 

—  "Padre,  o  braço,  quo  feriu  o  coração,  e  derra- 
mou o  sangue  do  inimigo,  foi  um  braço  nobre.  Ini- 
go Lopes,  !^  exclamou  eslcndondo  a  mão  com  força, 


o  PAINORAMA. 


tfius  azas  da  lorineuta,  ou  nas  voragens  da  terra, 
ouve  o  juramento  que  faço,  de  accender  as  tochas 
do  enterro  no  dia  da  tua  vingança.  " 

—  ííNão  blasphemes '.  "  atalhou  o  frade  com  ini- 
peno.  « Insensato,  não  acordes  os  mortos  do  seu  re- 
poiso  I  " 

—  «Aquclle  soube  sor  homem.  Lavrou  era  três 
seplturas  a  historia  da  sua  vingança. 

—  «  Não  chames  por  Inigo  Lopes,  "  disse  o  mon- 
gecom  algum  tremor  na  voz.  "Gomes  Lourenço  é 
saçue  d^elle.  O  alcácer  em  que  estamos  era  de  pa- 
retes  teus  ;  o  conde  Ordonho,  tronco  da  tua  casa, 
fo  o  pae  d'Auzenda,  a  noiva  do  S.  João.  Desaíias- 
teo  inferno ;  guarde-te  Deus  que  te  levante  a  lu- 
va" 

—  11  Vivo  ou  morto,  venha  quando  quizer.  Anno 
e  ia  esperarei  o  repto.  í' 

—  11  Jesus!"  bradou  o  frade,  branco  como  o  pilar 
dqjedra  a  que  se  encostava. 

3u  fosse  acaso,  ou  fosse  mysterio,  o  guante  ferra- 
dd^uma  armadura  preta  desprendeu-se  e  veiu  ba- 
ti nas  lageas,  aos  pés  de  D.  IMartim.  O  cavalleiro 
eremeceu,  mudando  de  côr :,  mas  ergueu  a  mano- 
p.  No  canhão,  em  letras  douradas,  quasi  comidas 
dtempo,  leu  o  terrível  nome  de  Inigo  Lopes. 

Jm  instante  o  mirou  calado,  tremendo-lhe  os  de- 
d.  Na  fronte  pallida  o  suor  borbulhou  ás  gotas. 
Ere  tanto,  vencendo  as  commoções  interiores,  com 
aprencia  tranquilla,  virou-separa  o  frade,  dizendo: 

—  lí  Pelo  que  vejo,  os  mortos  acordam  aqui  I  «Te- 
re  um  duello  com  Satanaz  I  " 

i-«Martim  Paes,"  gritou  uma  voz  que  parecia 
sa  do  fundo  do  sepulchro  de  Moço  Ansures  \  ac- 
ce  o  repto  !  De  hoje  a  três  dias,  á  hora  da  meia 
ntc,  responderás  perante  Deus.  Prepara-te  !  " 

,  Nuno,  dobrando-se-lhe  osjoelhosde  terror  quasi 
cadc  bruços  •,  a  D.  IMartim  acontecia-lhe  o  mes- 
mise  não  se  encostasse  á  campa  do  conde  Ordo- 
nliFr.  Munio,  tremulo  e  perturbado,  exclamou, 
estlendo  o  braço : 

1  Estás  satisfeito.  O  inferno  emprazou-te.  Bre- 
ve á  o  dia  do  juizo.  " 

^a  risada  convulsa  e  estridente  resoou  nas  abo- 
bat  e  repetida  nos  echos  foi  morrer  em  cima  na 
sakarmas. 

(longe  não  disse  nada  ^  arrojando-se  ao  chão, 
con\L  a  orar  com  fervor.  Os  dous  cavalleiros  ti- 
nhajm  nó  na  garganta,  que  os  não  deixava  ful- 
lar. 

Sidizer  palavra,  todos  três  se  encaminharam 
parascada,  que  subia  á  sala  d^armas.  Os  pés  tre- 
mul(corregavam  nos  degraus:,  e  o  silencio  era  tão 
profv,  que  se  podiam  quasi  ouvir  as  pancadas  do 
coraçpulando  atropellado  dentro  do  peito. 

Q.io  chegaram  á  sala  d'aTnias,  assentaram-se, 
e  estiin  muito  tempo  semfallar.  Por  fim,  viran- 
do-sGi  o  monge,  I\Iartim  Paes  disse-lhe  : 

—  ■  de  ser  medonha  a  historia  de  Inigo  Lo- 
pes !  " 

— '  .  E  o  povo  conta-a  com  mais  terrores 
ainda. íca  a  ouviste  toda?" 

—  "ca." 

—  "íol-a  digo,  como  a  ouvi  da  ama  que  me 
criou,  is  soube,  cjue  nem  tudo  aconteceu  como 
a  santaa  acreditava.  " 

— "  ipiac,  Fr.  Munio." 

t"  de, ido.se  para  elle,  os  dous  cavalleiros  íi- 
taram-iV)  ^  curiosidade  de  quem  deseja  saber, 
em  qual  frade  se  recolhia  e  procurava  ordenar 
na  niem.s  quasi  obliteradas  tradições.  Decorri- 
dos algutantes,  Fr.  Munio  começou  assim  : 
(Coniinita.) 
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PoLVBio  refere  que  Nabis,  tyranno  de  Sparla,  mor- 
to no  anno  192  antes  de  Jesus  Christo,  mandara 
construir  uma  espécie  de  niachina,  da  fúrina  de  uma 
estatua  de  mulher,  ricamente  vestida,  áqual  se  pro- 
curara dar  alguma  similhança  com  sua  esposa  a  rai- 
nha Apega.  Nabis  convidava  a  sua  casa  ricos  cida- 
dãos, e  pedia-lhes  grossas  sommas  de  dinheiro  para 
acudir  ás  despezas  da  religião  e  outras.  Se  estes  lhe 
respondiam  negativamente,  dizia-lhes  então  :  u  Vejo 
que  não  tenho  assas  de  eloquência  para  vos  persuadir  : 
espero  porém  que  minha  esposa  seja  mais  feliz  do 
que  eu.  "  Depois,  a  um  signal  seu,  via-se  apparecer 
a  estatua  sentada.  O  tyranno  oflerecia-lhe  a  mão, 
ella  erguia-se,  e  travando  do  hospede  renitente,  cin- 
gia-o  com  os  braços  contra  o  peito.  Ora  debaixo  dos 
vestidos  estavam  escondidos  agudíssimos  ferros  :  por 
consequência  o  infeliz,  ou  promettia  immediatamen- 
te  entregar  o  que  lhe  pedissem,  ou  era  breve  pere- 
cia victima  do  horrível  abraço. 

Um  sábio  inglez,  o  sr.  Pearsall  de  Wilsbridge, 
persuadido  de  que  a  pratica  doesta  invenção  do  feroz 
grego  não  escaparia  á  imaginação  cruel  da  idade  me- 
dia, guiado  por  vagas  informações  e  esclarecimentos, 
dedicou-se  a  procurar  a  moderna  Apega. 

Primeiro  designavam-lhe  ocastellode  Koenigstein, 
cerca  de  Frankfort,  como  o  logar  em  que  deveria 
achar  um  d'estes  singulares  monumentos  de  suppli- 
cio,  depois  uma  torre  na  muralha  de  Moguncia,  e 
finalmente  varias  outras  fortalezas  no  Rheno.  Visi- 
tou tudo  com  o  mais  escrupuloso  cuidado,  e  nada 
encontrou. 

O  laborioso  investigador  consultou  então  os  ho- 
mens instruídos,  e  alguns  jurisconsultos  :  uns  e  ou- 
tros riram-se  da  sua  credulidade,  e  lhe  pediram  que 
se  não  mettesse  seriamente  em  investigar  cousas  que 
não  passavam  de  ser  historias  da  carochinha. 
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Meio  convencido  e  desanimado,  o  sr.  Pearsall  de- 
parou por  acaso  em  um  livro,  publicado  em  Nurem- 
ber"-,  no  anno  de  1T92,  com  uma  noticia  muito  ex- 
plicita e  muito  circumstanciada  da  existência  de  uma 
machina  similhante  á  do  monarcha  spartano.  cons- 
truída em  lo;13,  e  que  o  auctor  affirmava  existir 
ii^aquella  cidade.     • 

Correu  a  Nuremberg,  e  de  feito  não  só  ali  encon- 
trou vestígios  da  virgem  Je  ferro,  mas  também  lhe 
declararam  que  esta  machina,  com  outras  que  exis- 
tiam no  seu  arsenal,  tinham  sido  conduzidas  n''um 
carro,  por  occasião  da  invasão  dos  francezes,  ignoran- 
(lo-se  porém  onde  paravam. 

Finalmente,  após  muitas  diligencias  infructuosas, 
II  incansável  inglez  foi  deparar  no  castello  do  ba- 
rão de  Diedrioli  com  a  virgem  de  ferro,  que  havia 
tanto  tempo  procurava,  e  que  é  como  a  nossa  estam- 
pa a  representa. 

A  forma  exterior  da  estatua  é  a  de  umaburgueza 
de  Nuremberg  no  século  16.",  e  coinpue-se  de  bar- 
ras e  círculos  de  ferro  cubertos  de  folha  de  ferro  pin- 
tada. Abre-se  a  machina  pela  frente,  por  meio  de 
dous  postiguinhos,  que  giram  sobre  gonzos  colloca- 
dos  dos  lados.  Interiormente,  e  na  altura  da  cabeça, 
tem  dous  ferros  quadrangulares,  na  do  peito  direito, 
ireze,  c  na  do  esquerdo  oito-,  os  primeiros  eram  sem 
duvida  destinados  a  cegar  a  viclima. 

Díz-se  que  existem  machinas  similhantes  no  cas- 
tello de  Ambrass,  cerca  delnsprnck,  no  castello  real 
de  Berlin,  e  no  castello  de  Schwerin. 

Sen-undo  a  opinião  do  mesmo  sábio,  e  informações 
que  obteve,  parece  que  fora  a  inquisição  de  Ilespa- 
nha  que  primeiro  empregara  na  Europa  moderna 
uma  horrível  machina  de  tortura  igual,  a  que  osan- 
io  Irihiinnl  dava  o  nome  de  lilater  dolorosa.  DaHes- 
panha  julga-se  igualmente  que  fora  importada  na 
Allemanha,  no  reinado  do  imperador  Carlos  V. 


EsTVDOS    SOBRE    A  GuINÉ  DE  CaBO   VeKDE. 

Ihna  viagem  a  Hissaii. —  Os  capuchos  da  Soledade. 
—  As  ilhas  de  Gallinhas  t  de  Bolama.  —  Faça- 
nhas do  vapor  inglez  Plulo. — A  nossa  mais  anti- 
ga e  fiel  alliaãa.  —  O  major  Veiga  Santos,  ou 
dmis  seeidos  de  permeio. 


Fji  uma  l>tii..  (_  niauiiifiCci  \ibio  de  religiosidade  e 
de  patriotismo,  que  apenas  durou  poucas  horas.  Al- 
gum tempo  depois  precipitava-me  doestas  alturas 
de  uma  poesia  cheia  de  sentimento,  na  prosaica  e 
angustiosa  realidade,  os  factos  inexoráveis ;  e  uma 
dôr  intensíssima  me  atravessava  o  coração,  como  a 
larga  e  fria  folha  de  uina  faca.  Então  daria  o  pouco 
de  que  podia  dispor,  tudo  o  que'possuia,  para  gosar 
de  novo  ainda  alguns  momentos  aquellas  deliciosas 
visões  que  me  encantaram  por  tanto  tempo,  e  que 
desappareceram  para  não  voltarem  mais. 

Já  passamos  a  ponta  de  Bium.  Vamos  agora  dei- 
xando pela  alheta  de  bombordo  a  ilha  da  Ponta,  e 
vem-se-n03  aproximando,  por  o  mesmo  lado,  a  rica, 
mas  insalubre  ilha  de  Bolama,  que,  pelo  vagar  com 
que  vem,  parece  que  arrasta  pesadas  eadêas  que  lhe 
impedem  o  andar,  mas  que  nos  dá  tempo  de  exa- 
minarmos bem  á  vontade  a  de  Gallinhas,  que,  de 
envergonhada,  se  foi  coUocar  um  pouco  mais  atraz, 
como  se  quizftsse  eaconder-se  eiitre  as  suas  duas  ir- 
mã,s,  a  ilha  da  Ponta,   e  a  de  Bolama. 

E  de  que   tem   ella  de  envergonliar-se  ?   E  uma 


bella  porção  de  terreno  com  cíncc  milhas  de  exten- 
são e  quasi  três  de  largo,  fresca  e  viçosa,  como  uma 
donzella  que  saiu  agora  do  banho  ;  também  lhe  não 
faltam  adornos ;  que  mais  frondosos  e  copados  arvo- 
redos, que  os  seus,  não  apresentam  aquellas  porde- 
traz  das  quaes  se  foi  esconder,  nem  maior  copÍ!  de 
aguas ;  levando-lhes  mesmo  a  primazia  pela  salibri- 
dade  do  seu  clima. 

Mas  como   está  triste    e  cuberta  de  lucto !   O  rio 
não  ostenta   ao  pé  d'ella  esses  trajos  de  verde  oiro, 
com  que  até  aqui  se  ornava  ;    apresenta-se  com  es- 
tes lúgubres,  como  se  quizesse  mostrar  que  toma  pr- 
te  em  suas  maguas.   Um  ultimo  raio  de  sol,  paldo 
como  a  dòr,   atravessa   a  cortina  de  vapores  quefe- 
cha  o  seu  leito,  e  vem  lançar  uma  claridade  trem- 
ia, o  amortecida  sobre  os  véus  sombrios  que  me  ião 
deixam   admirar   os  encantos   da  mimosa  e  mocista 
filha   do   Rio  Grande  :    pobre   nympha !    conheç  as 
tuas  maguas,  e  tomo  n'ellas  uma  parte  bem  sincra  ! 
O  regulo   de  Kanabá    cedeu   a  Joaquim  Antiío 
de  Mattos  o  domínio  útil   e  directo  sobre  esta  ia, 
e   o  novo  proprietário   cedeu-a   também   em   toe  a 
propriedade   ã  coroa  de  Portugal,    requerendo-11  o 
aforamento   doesta  sua   possessão,    para   continu   i> 
estabelecimento   agrícola,    que   ha  annos  começa, 
c  que  ia  em  progressivo  desenvolvimento.   A  dqão 
a  Portugal   e  subsequente   concessão   teve   logaem 
1830.   Tal   é  historia  do  direito  perfeito  que  tios 
sobre  esta  ilha,  que  coratudo  era  1607  era  portue- 
za,    a  quem  foi  offerecída  pelo  respectivo  rei,   ida 
que   parece   que  depois  foi  tida  em  menos  con,   e 
até  despresada,  como  temos  despresado  tudo,  q  os 
estrangeiros  depois  nos  arrebatam  e  engrandece  E 
certo   que  n'esse  tempo   se   faziam  ali,   e  na  i)  de 
Bolama,  grandes  cortes  de  madeiras,  que  ha  ritos 
aunos  se  não  fazem,    pois  a  ultima  vez  foi  em  27. 
E  noute.  A  ilha  de  Bolama  envolve-se  n'uien- 
so  manto  que  a  torna  impenetrável  a  todos  osíos : 
dir-se-ía   ao   vêl-a   prostrada   por  terra,  e  coieta- 
raente  envolta   em  crepes  negros,   que   é  umiuva 
que  chora,   de  joelhos  sobre  a  praia,   o  espcque- 
rido,  que  uma  violenta  tempestade  lhe  roubcmes- 
mo  diante   dos  olhos,   submergindo-o   com   avio, 
quando  anciosa   o   esperava  palpitante  de  e'ança 
e  de  amor.  .  . 

Corria  o  anno  de  1841,  c  os  cruzadores  lezes, 
escolhidos  e  nomeados  sob  a  influencia  dta  de 
lord  Palmerston,  ccalhavam,  como  os  antidlibus- 
teiros,  estas  paragens,  seguindo  piratico-pbtropi- 
camente  as  instrucções  d'aquelle  ministro  ^  que  o 
seu  successor,  lord  Aberdeen,  mais  justo  e'S  pru- 
dente, ainda  não  tinha  podido  substituptas,  e 
aquellas,  devidamente  ,  quando  o  vapor  guerra 
I^luion,  ou  Pbdus  (qualquer  dos  nomes  inha  á 
natureza  e  ás  pessoas  da  expedição  1)  aj-^ceu  no 
porto  d'esta  ilha  de  Bolama  para  repetí)Onquis- 
ta,  que  por  mais  d^uma  vez  tem  começ^ni  seis 
annos,  visto  que  a  supposta  compra,  qelos  an- 
nos de  1790  dizem  os  inglezes  ter  feito  <^  ao  re- 
gulo do  Rio  Grande,  a  quem  nunca  pe^"^  não 
podia  ser  considerada  um  legitimo  tituliP°sse;  o 
por  isso  tem  buscado  reforçal-o  com  as''^2s  d  es- 
ses salteadores  do  mar,  que,  assalta\'"'  impro- 
viso uma  terra,  roubavam-na,  incendi  ""a?  ei'<^- 
tiravam-se  carregados  de  despojos. 

Não  era  dífficil  esta  façanha.  A  iWeserta,  c 
os  escravos  que  trabalhavam  nas  ter'"'  podiau! 
luctar  com  uma  numerosa  força  inglr'^-'"  arma- 
da, e  protegida  pelos  canhões  do  vap  tr^pa  por- 
tugueza,  quedefeudia  a  nossa  bandeí'"'*''*'^' uni- 
camente de  um  destacamento  de  86'"*"°^  pretos 
da    guarnição   de  Bissau,   cujas   art'''*'"    outras 
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tantas  espingardas  velhas  e  inutilisadas,  talvez  sem 
feixos,  como  costumara  ser  as  que  d'aqui  se  mandam 
para  as  colónias.  Já  se  vê  que  não  houve,  nem  mes- 
mo podia  haver  a  menor  resistência  \  os  soldados  dei- 
xaram-se  amarrar,  e  maltratar  com  a  impassibilida- 
de (não  direi  estóica,  não)  com  que  os  pretos  de  San- 
tiago encaram  os  perigos,  visto  que  não  podia  dei- 
xar de  ser  desgraçado  o  êxito  de  um  combate  con- 
tra um  bando  de  mais  de  sessenta  marinheiros,  ar- 
mados até  aos  dentes,  e  já  costumados  a  estas  expe- 
dições :,  mas  quando  viram  cortar  as  aderiças  da  ban- 
deira, e  esta  cair  por  terra,  e  ser  calcada  aos  pés  do 
offlcial  commandante,  e  dos  soldados  da  expedição, 
choravam  de  raiva,  e  faziam-se  fulos  de  cólera.  Ain- 
da choravam  e  impallideciam  quando  em  seu  dialec- 
to contavam  este  attentado,  de  que  tinham  sido  es- 
pectadores e  victimas. 

Proclamada  a  victoria  ao  som  dos  hourrahs  che- 
gou a  hora  do  saque.  Não  era  justo  que  os  vencidos 
pagassem  as  despezas  da  guerra,  e  que  se  indemni- 
sassem  os  invasores  dos  perigos  que  correram  ?  As  se- 
menteiras foram  queimadas,  destruídas  completa- 
mente ;  e  as  casas  roubadas  e  incendiadas.  Poucas 
horas  depois,  montões  de  cinzas  mostravam  o  cami- 
nho que  tinham  seguido  estes  vândalos  do  19."  sé- 
culo. 

D''aqui  dirigem-se  á  ilha  de  Gallinhas.  A  viagem 
é  curta  ;  bastam  meia  dúzia  de  horas  para  fazel-a  ! 
Ainda  o  enthusiasrao  da  victoria,  e  os  vapores  das 
frequentes  libações  da  agua-ardente,  que  roubaram 
em  Bolama,  não  tinham  tido  tempo  de  arrefecer, 
que  já  o  Pluius  estava  fundeado  em  Gallinhas. 

Aqui  não  havia  bandeira  portugueza,  que  irritas- 
se o  traiçoeiro  e  feroz  leopardo  ^  também  não  consta 
que  os  inglezes  tenham  pretensões  á  posse  e  sobera- 
nia da  ilha;  mas  havia  n^ella  alguma  cousa  que  de- 
via excitaráraiva  estes  bucaneirosdo  19.°  século  :  ha- 
via um  grande  e  florescente  estabelecimento  agrícola, 
propriedade  de  um  portuguez,  resultado  de  seu  gé- 
nio emprehendedor,  que  podia,  no  i3m  de  alguns  an- 
nos  mais,  fazer  uma  terrível  concurrencia  aos  espe- 
culadores de  Gambia,  não  só  em  Bissau  e  povos  con- 
tíguos, mas  talvez  mesmo  em  Gambia  :  devia  por 
tanto  ser  completamente  destruido. 

E  foi  destruido.  O  mesmo  official  salta  em  terra 
com  o  seu  bando,  roubam,  quebram,  saqueam,  mal- 
tratara quanto  encontram  ,  ás  lagrimas  dos  pobres 
colonos,  e  na  ilha  não  havia  outros  habitadores,  que 
e  também  deserta,  respondem  com  pranchadas  e  gol- 
pes. Tudo  foge  diante  d'elles,  como  as  ovelhas  dian- 
te do  lolío  devastador...  Ouvem-se  tiros;  o  que  era? 
quem  é  que  ousava  arrostar  as  iras  dos  bárbaros,  que 
por  os  excessos  de  sua  crueldade  deixavam  a  perder 
de  vista  os  próprios  selvagens?  descançae,  valentes  e 
briosos  hcrocs,  não  vos  aterreis  !  ninguém  pode  luc- 
tar  contra  vós :  esses  tiros  é  o  signal  de  mais  uma 
façanha  digna  de  illustrar  os  fastos  de  vossas  proezas 
marítimas...  Vinde,  correi  todos,  vinde  contemplar  o 
heróico  feito  de  um  dos  vossos ;  acolá  jaz  por  terra, 
banhada  no  próprio  sangue,  e  com  o  rosto  contra  a 
terra,  a  joven  filha  do  pobre  velho,  a  quem  acabaes 
de  lançar  quasi  na  indigência. 

Duas  bailas  a  atravessaram  pelas  costas,  quando 
fugia  para  se  livrar  do  amor  brutal  de  um  novo  sa- 
tyo,  que  se  vingou  dos  despresos  que  soffria,  dispa- 
rando sobre  ella  dous  tiros  de  pistolla  um  atraz  do  ou- 
tro. Feito  heróico,  acção  cavalheirosa,  digna  de  figu- 
rar ao  pé  do  bombardeamento  de  Copenhague,  da 
traição  de  Gluiberon,  cdeToulon,  e  da  crueldade  com 
os  aflogados  do  Douro;  mas  que  não  sei  como  foi  paga 
com  a  infâmia,  porque  se  lhe  annunciou  que  Sua  Ma- 
gestade  a  rainha  Victoria  não  ojulgava  merecedor  da 


honra  de  apparecer  na  sua  real  presença;  oque,  se- 
gundo consta,  foi  causa  de  sua  morte.  Eu  disse  que 
lord  Palmerston  já  não  era  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros de  Inglaterra. 

Bolama  e  Gallinhas  fizeram-me  desvanecer  iodas 
as  suaves  illusões,  aquelle  patriótico  enthusiasmo, 
que  até  então  haviam  engrandecido  a  pátria  a  meus 
olhos;  hontem,  paiz  de  heroes,  hoje,  agglomeraçào 
de  seres  abastardados !  Lagrimas  de  dor  e  de  deses- 
peração caíam-me  dos  olhos  sobre  as  faces,  que  es- 
caldavam, tão  forte  era  o  fogo  da  raiva  que  as  fazia 
ferver  !  Ainda  agora  o  meu  peito  é  um  verdadeiro 
vulcão.  E  fal!a-se  em  tirar  dos  chins  uma  vingança 
estrondosa?  é  impossível!  quem  soffreu  com  humil- 
de resignação  a  atfronta  do  Pluton  já  não  tem  san- 
gue nas  vêas,  e  ha  de  soRrer  com  igual  resignação 
todas  as  affrontas,  sejam  de  querafòr.  Não  creio  que 
somente  para  os  chins  tenhamos  brios. 

Eu  sentia  que,  se  a  tanto  chegasse  o  meu  poder, 
faria  desapparecer  a  Inglaterra  da  lista  das  nações. 
Era  uma  vingança  injusta  este  desejo  feroz,  bem  o 
sei,  porque  ali  ha  muitos  homens  virtuosos,  milha- 
res de  irmãos  nossos  pela  religião,  que  não  podem 
deixar  de  passar  uma  severa  condeninação  a  estas  e 
outras  brutalidades  praticadas  pelos  agentes  do  seu 
governo  ;  mas  não  são  as  nações  responsáveis  pelos 
crimes  dos  seus  governantes,  e  de  todos  os  que  por 
qualquer  forma  as  representam,  no  tribunal  da  ra- 
zão humana  ? 

A  paixão  não  me  deixava  a  liberdade  de  pensar, 
como  hoje  penso  :  o  que  agora  me  parece  um  crime 
contra  a  religião  e  a  humanidade,  afôgurava-se-me 
então  um  desejo  nobre  e  patriótico.  E  não  era  só 
contra  a  Inglaterra,  que  no  coração  me  refervia  o 
ódio  I  era  também  contra  os  homens  que  saudavam 
Palmerston,  esse  perpetuo  agitador  da  Europa,  esse 
revolucionário  doutorado  como  o  protector  da  liber- 
dade dos  povos;  que  choravam  a  sua  queda,  e  sus- 
piravam pela  sua  volta  ao  poder,  para  continuarem 
estas  e  quejandas  expedições,  agora  interrompidas, 
contra  a  nossa  honra  e  dignidade  nacional.  Haveria 
entre  esses  alguns  portuguezcs  ?  Não  o  creio  hoje,  e 
não   o  cria  então. 

Mas  no  meio  doeste  movimento  máu,  que  hoje 
condemno,  e  que  pouco  depois  de  o  ter  sentido  con- 
demnei  igualmente,  as  minhas  idéas  tomaram  uma 
outra  direcção.  Elevei  a  Deus  a  alma,  curvei-me 
diante  de  sua  justiça,  e  chorei  o  meu  peccado,  re- 
conhecendo que  havia  n^estes  actos  um  castigo,  pa- 
ternal ainda,  mas  que  seria  sem  duvida  seguido  de 
outros  mais  terríveis,  mais  custosos  de  supportar,  se 
continuássemos  a  imitar  o  exemplo  dos  judeus,  que 
adoravam  os  Ídolos,  edespresavam  oTeniplode  Jeho- 
vah.  E  com  tudo  elles  tinham  ainda  arraigada  no 
coração  a  paixão  do  patriotismo,  a  aversão  ao  jugo 
estrangeiro,  e  nós  vamos  estender-lhe  a  cerviz,  e 
escarnecemos  do  patriotismo  como  de  velharias  ridí- 
culas, só  desculpáveis  nos  fosseii,  que  ainda  presam  o 
nome  de  portuguez. 

Tínhamos  voltado  costas  á  cruz,  trocamos  nossa 
passada  fé  em  Deus  pela  alliança  íngleza,  pela  con- 
fiança em  sua  amisade,  pelo  culto  do  bezerro  de  ou- 
ro ;  por  isso  a  cruz  também  nos  desamparou,  assim 
como  a  tínhamos  desamparado  ;  perdemos  a  protec- 
ção que  ella  nos  assegurava,  e  que  nos  fizera  grandes, 
ricos  e  invencíveis ;  e  ficamos  expostos  ao  escarneo, 
ás  affrontas  d'aquelles  mesmos  de  quem  tínhamos  so- 
licitado a  protecção,  a  quem  entregamos  nossas  cren- 
ças e  nossa  nacionalidade,  e  que  d'aníes  nos  respei- 
tavam, olhavam  para  nós  com  respeito  e  com  inve- 
ja, e  requestavam  a  nossa  amisade.  .  .  Ajoelhei  resi- 
gnado  diante   d"esle  novo  açouie  de  Deus,   a  quem 
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pedi  perdão  de  minha  falta  de  submissão  a  seus  de- 
cretos eternos ! 

São  nove  horas  da  noute.  Estamos  ancorados  no 
fundeadouro  de  Bissau,  mas  a  tolda  acha-se  comple- 
tamente deserta.  Só  os  marinheiros  se  vêem  forçados 
a  affrontar  as  perigosas  cacimbas  da  costa,  e  assim 
mesmo  cercados  de  todos  os  resguardos  compatíveis 
com  a  segurança  do  navio.  Para  passar  o  tempo  e 
affugentar  osomno  cantam,  ou  conversam:  eu  ouço  o 
rumor  confuso  das  falias,  ou  os  sons  melancholicos 
de  um  riraance  marítimo,  que  á  proa  se  taréa. 

Deitado  no  meu  b(?liche,  passava  pela  memoria 
todos  os  successos  do  dia,  que  a  imaginação  me  apre- 
sentava revestidos  das  cores  sombrias  que  lhes  fazia 
trajar:  meditava  no  que  tinliamos  sido,  e  noquees- 
tavamos  sendo ,  no  tão  máu  pago  que  nos  deram 
aquelles  mesmos  a  tjuera  tudo  sacrificámos  :  lembra- 
va-me  também  do  tempo  em  que  o  rei  da  ilha  de 
Bissau  pedia,  como  um  grande  favor,  que  os  portu- 
guezes  construíssem  n"ella  uma  fortaleza  para  prote- 
ger os  seus  povos,  e  impedir  que  fossem  os  estran- 
geiros affrontal-os,  como  faziam  os  ingrezes,  france- 
zcs,  c  flamengos ;  e  perguntava-nie  a  mim  mesmo, 
o  que  era  feito  d'essa  grandeza,  fascinado  pela  qual 
o  potentado  preto  considerava  uma  grande  honra,  a 
que  apenas  se  atrevia  a  lançar  olhos  de  esperança  e 
de  supplica,  ser  filho  do  rei  ãc  Po7'tugal,  e  parente 
ão  governador  de  Cabo  Verde.  .  . 

IMas  ao  mesmo  tempo  não  podia  esquecer-me  de 
que,  em  1824,  um  governador  da  praça,  en^ella  lo- 
gartenente  do  rei  de  Portugal  foi  indignamente  es- 
bofeteado pelo  regulo  de  lutem,  que  se  apoderou  da 
fortaleza  por  surpreza  \  e  que  o  governador  de  Cabo 
Verde  nenhumas  providencias  tomou  para  fazer  res- 
peitar a  honra  de  Portugal:  eu  sabia  que  depois  dis- 
to a  bandeira  portugueza  tremia  diante  de  um  regulo 
dcspresivel,  bêbedo,  insolente  e  fraco:,  e  que  se  com- 
prava a  sua  amisade(?)  com  avultados  presentes,  pe- 
díndo-lhe  que  respeitasse  as  casas  e  pessoas  dos  ne- 
gociantes, que  só  deviam  ser  protegidas  pelas  bocas  de 
fogo  c  pela  guarnição  da  praça,  assim  como,  que  não 
hostilísasse  a  guarnição  da  mesma.  Eu  corria-me  de 
vergonha,  lembrando-me  de  que  esta  torpe  imitação 
das  gra(-(is  que  o  império  romano,  cm  sua  decadência, 
dispendía  com  os  bárbaros,  que  o  guerreavam,  tinha 
produzido  iguaes  efleitos :,  porque  estes  donativos 
aguçaram  mais  a  cubica  do  pigmeu,  que  fazia  tre- 
mer gigantes  degenerados,  e  augmentaram  sua  in- 
solência para  exigir  mais  donativos,  tanto  da  praça 
como  dos  negociantes. 

A  memoria,  cruelmente  íiel,  fazia-me  recordar  que 
dezcseis  annos  depois  se  dizia  quasi  oflicialmente  a 
um  official  da  marinha  brifannica,  que  Portugal 
não  posmia  na  ilha  de  Sissatt  uma  pullcgada  de  ter- 
reno fora  dos  7nuros  da  praça!  ignorância  deplorá- 
vel que  só  foi  em  parte  compensada  pela  prudência 
com  que  se  lho  negou  essa  declaração,  ou  confissão 
por  escrípto,  como  elle  a  exigia.  Quaes  seriam  as 
consequências  de  se  lhe  dar  esse  papel' vergonhoso, 
púdem  facilmente  suppor-se  da  lealdade  britannica  ! 
ella  saberia  confundir  o  facto  com  o  direito,  e  fun- 
dando-se  na  ignorância  e  na  incúria  da  auctoridade 
portugueza,  continuaria  a  mostrar,  como  tem  fcilo 
lia  dons  séculos  a  esta  parte,  que  é  a  nossa  mais  fiel 
e  mais  antiga  alliada. 

Mas  era  preciso  mais  alguma  cousa  que  manifes- 
tasse bem  o  nosso  abatimonio,  o  nosso  vilipendiu, 
n'cstas  paragens  que  tinham  sido  testemunhas  de 
nossa  gloria,  e  de  nossa  soljerania.  O  major  sepa- 
rado do  quadro  do  exercito,  A'ciga  Santos,  governa- 
dor interino  de  Bissau  cm  ISH,  consentiu  que  no 
seu  quartel  se  fizesse  um  tratado,   entre  u  coniman- 


danle  de  uma  das  embarcações  do  cruzeiro  inglez 
n'aquella  costa,  e  o  regulo  de  Bandim,  para  que  os 
inglezes  se  pudessem  estabelecer  em  qualquer  ponto 
do  seu  districto,  que  mais  lhes  agradasse.  Ainda  fez 
mais  este  zeloso  governador  !  assignou  este  tratado 
como  testemunha  d'elle,  e  levou  a  condescendência 
até  a  encarregar-se  de  mandar  chamar  o  regulo  á 
praça,  que  veiu  o  so  prestou  a  celebrar  o  tratado, 
julgando  que  fazia  n'isso  uma  cousa  muito  agradá- 
vel e  lisonjeira  á  rainha  de  Portugal :,  e  este  gover- 
nador foi  conservado  ainda  depois  d'isto  :  nem  ao  me- 
nos se  lhe  deu  uma  exoneração  motivada ! 

Compare-se  1604,  1824  e  1840.  Q.ue  distancia 
immensa,  não  de  tempo  —  o  que  são  236  annos?  — 
separa  estas  duas  epochas !  Era  1604  gloria  e  po- 
der •,  em  1824  e  1840  deshonra  e  fraqueza! 

Uma  cpocha  é  de  religião,  de  patriotismo  e  de 
grandeza  \  a  outra  é  de  utilitarismo,  de  vilipendio 
e  de  degeneração  !  Cada  uma  d'ellas  se  apresenta  ás 
nossas  vistas  cora  as  suas  feições  dominantes,  com  as 
suas  idéas  characteristicas,  tãodissimilhantes,  tão  in- 
compatíveis, como  o  são  os  actos  e  os  procedimen- 
tos, que  as  distinguem. 

Continuemos,  que  a  decadência  também  é  um  pro- 
gresso, que  todos  podem  alcançar. 

J.   M.   DE  Sousa  Monteiro. 


Até  quando,  ó  meu  Deus,  até  que  dia 

Se  ha  de  vêr  no  banquete  d:i  existência 

Um  manjar  que  não  seja  para  todos. 

Um  logar  de  que  alguém  possa  expulsar-se? 

Até  quando  será  o  mundo  inteiro 

Património  d'alguns,  e  para  os  outros 

A  penúria,  a  nudez,  o  desamparo, 

E  por  só  privilegio  a  fome  e  o  cárcere  ? 


A.  Lima  —  Miirmubios. 


Assigna-se  para  este  semanário  :  em  Lisboa, 
no  armazém  de  livros  do  Editor,  rua  do  Ouro, 
n."'  227  e  228,  e  nas  lojas  dos  sr."'"  Lavado, 
rua  Augusta,  n."  8,  Bravo,  rua  do  Ouro,  n.° 
212. 

Sào  correspondentes  do  Panorama  no  Por- 
to, o  sr.  A.  11.  da  Cruz  Coutinho;  em  Coim- 
bra, o  sr.  A.  H.  Dardalhon ;  em  Braga,  o 
sr.  Freitas  Guimarães  ;  cm  Santarém,  o  sr.  Jo- 
sé Firmino  d'Azevedo  Pereira ;  em  Setulial, 
o  sr.  Manoel  José  Ferreira ;  na  ilha  de  São 
Miguel,  o  sr.  M.  C.  d'Albergaria  e  Valle;  e 
na  ilha  da  Madeira,  o  sr.  A.  J.  de  Araújo. 

Preços:  —  Por  anuo  ou  52  n."'  lijSSOO  rs. 
Por  semestre  ou  2G  n."'  700  rs.  Numero 
avulso  30  rs. 

Os  sr."'  que  desejarem  subscrever  para  o 
anno  de  18o.3  queiram  declaral-o  quanto  ;ui- 
tcs,  cm  Lisboa,  aos  destribuidores,  ou  nos  lo- 
gares  acima  citados,  c  nas  piovimias  aos  cor- 
respondentes, ou  por  carta  franca  ile  parle. 
dirigida  ao  Editor,  e  acompanhada  de  um.» 
ordem  da  respectiva  intportancia. 
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FRANÇA  — S.  FLORÊNCIO. 


A  OKiGEM  da  cidade  de  S.  Flureiítio,  actualmente 
capital  do  depaitanieiito  de  Maine  e  Loire,  situada 
a  \ii)to  kilonietros  de  Beaupréau,  é  incerta.  Cora- 
tuda  não  ha  circuinstancias  que  nos  levem  a  pensar 
que  ella  remonte  além  da  idade  media.  Esta  peque- 
na cidade  parece  <|ue  deveu  a  consideração  de  que 
gosa  á  formosura  do  sitio  que  oceupa.  Foi  provavel- 
mente um  senhor,  que  lhe  lançou  os  fundamentos, 
edificando  um  castcllo,  de  que  não  restam  vestí- 
gios. Em  torno  da  residoiicia  senhorial  foram-se  pou- 
co a  pouco  agrupando  algumas  casas.  O  local  real- 
mente convidava.  S.  Florêncio  está  situada  n'um 
alto  ■,  c  fica  sobranceira  d^um  lado  a  uma  immensa 
jjlanicio  coalhada,  de  aldêas  e  legares,  de  terras  de 
pão,  arvoredos  ele.  ,  e  do  outro  ao  Loire,  que  n'a- 
quelle  ponto  é  bastante  largo,  e  povoado  de  peque- 
nas ilhas  de  uma  vegetação  luxuriante. 

S.  Florêncio   é   pois   uma  das  mais  agradáveis  ci- 
dades de  França  pela  sua  situação.    Mas,    penetran- 
do no  povoado  sente-se   o  coração  oppriniido  de  ter- 
Vgl.  II.  — 3.^  Serie. 


rivois   recordações,    e   o  viajante  acha-se  face   a  face 
com  lobregas  ruiuas. 

Foi  ali  que  a  guerra  da  Vendea  começou  verda- 
deiramente. Foi  ali  que  se  organisou,  sob  as  ordens 
do  Hoche  republicano,   Arthur  Boncliamp. 

As  memorias  das  lutas  gigantes  d^aquella  cpocha 
não  as  pôde  ainda  o  tempo  apagar.  Dous  monumen- 
tos mormente  testemunham  em  S.  Florêncio  aquel- 
la  terrível  pagina  da  historia  de  França  :  um  é  a  co- 
lumna  levantada  em  honra  da  generosidade  deBon- 
champ,  que,  lutando  contra  todos  os  seus,  salvou  a 
vida  de  cinco  mil  prisioneiros  republicanos  encerra- 
dos na  igreja  de  S.  Flcjrencio,  e  que  os  ^ellcedo^ci 
queriam  que  fossem  fuzilados  ;  o  outro  é  o  próprio 
tumulo  do  general  vendeano,  pouco  tempo  depois  de 
tão  magnânima  acção  ferido  mortalmente  na  toma- 
da de  Chollet.  IVeste  tumulo,  de  forma  antiga,  se 
vê  a  estatua  de  Boiícharap.  devida  ao  cinzel  do  Da-« 
vid  (d'Angers)  :  é  uiiui  das  obras  primas  deste  fa- 
moso csculplor  coistcmporaneo. 

Fevereiro  2'J,  1833. 
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EsTtDO»    SOBRE    A    (jl  InÉ   DE    CaEO    VeRDE. 


ScbasUão  da  Cunha,  c  o  marquez  de  Pombal.  —  Det- 
crip£ão  do  porto  de  Bissau.  —  O  ilhéu  de  Ban- 
dian,  ou  a  morte.  —  Deseripção  e  historia  de  Bis- 
sau. —  Ucz  reis  que  não  valem  um  real.  —  Cos- 
tumcs  dos  papeis.  —  A  nova  Sparla.  —  A  inveja 
e  a  ingratidão. 


Ainda  o  sol  nuo  despontava  no  horisonte,  e  já  eu 
estava  na  tolda,  e  procurava  por  toda  aparte  a  pra- 
ça de  S.  José  de  Bissau  :  este  nome  resoava  tão  sua- 
vemente aos  meus  ouvidos,  que  me  parecia  impossi- 
vel  que  a  vista  d'esta  fortaleza  não  alegrasse  também 
muito  os  meus  olhos.  Aqui  não  havia  uma  pedra, 
que  não  tivesse  sido  cimentada  com  muito  sangue, 
e  que  não  fosse  uma  pagina  eloquente  de  nobilíssi- 
mos leitos  ;  infelizmente,  ou  felizmente,  foi  n'ellas 
que  eu  li  os  primeiros  capítulos  da  historia  doesse 
homem-enignia,  que  preverteu  o  nosso  caracter  na- 
cional, e  que  destruiu  a  nossa  constituição. 

Q-uem  vê  Bissau  não  pôde  esquecer  Sebastião  da 
Cunha,  cujo  nome  ainda  hoje  repetem  os  papeis 
com  pavoroso  respeito,  e  que  só  por  si  vale  um  exer- 
cito i  raas  quem  se  lembra  d'esse  nome,  que  foi  co- 
mo o  ultimo  clarão  d'uma  alampada  que  se  apaga, 
não  pode  deixar  de  votar  ao  marquez  de  Pombal  um 
ódio  proporcionado  á  affeição  que  consagra  ásuavic- 
tima,  a  Sebastião  da  Cunha  Sotto  Maior,  que  elle 
sacrificou  á  companhia,  porque  general  tão  valente, 
como  zeloso  c  honrado  administrador,  não  consentia 
que  os  agentes  doesta,  João  da  Costa  e  João  Ferrei- 
ra, esfolassem  os  seus  administrados,  como  os  estavam 
esfolando  em  Cabo  Verde.  (1) 

Mas  tornando  a  atar  o  fio  de  minhas  idéas,  que 
esta  pequena  digressão  me  iez  quebrar :,  eu  procura- 
va a  praça,  e  não  a  via.  Não  a  achava,  qualquer 
ijue  fosse  a  posição  que  tomasse  no  navio,  e  por  mais 
<iue  abrisse  os  olhos  .  .  .  até  que  a  final,  appareceu  o 
sol,  elogo  depois  vi  surgir,  por  detraz  d'uma  casa  de 
menos  má  apparencia,  a  bandeira  bicolor,  o  guiado 
por  elladescubri  com  muito  custo  um  bocado  de  ba- 
luarte. E  assim  que  a  praça  domina  o  fundeadouro '. 
cousas  nossas.  .  . 

Depois  soube  que  esla  casa  foi  feita  pelo  governa- 
dor Moacho,  cm  iS'2í  ou  182i>,  que  cuidou  mais 
cm  procurar  a  melhor  situação  para  a  sua  casa,  do 
que  na  segurança  di"  guarnição  e  da  fortaleza  con- 
fiada aos  seus  cuidados. 

O  Foiíya  estava  á  vasante,  e  eu  voltava  as  costas 
á  popa.  A' minha  esquerda  levantavam-se  em  amphi- 
theatro  umas  seis  ou  sete  casas  caiadas  e  cubertas  de 
■telha,  e  cstendia-se  um  grupo  de  choupanas  miserá- 
veis, feitas  de  lodo,  o  cubertas  de  colmo,  que  me 
pareciam  um  rebanho  do  porcos  ruivos  atascadosn'um 
lamaçal.  Era  a  aldêa  dos  grurnetes, '  que  começa  a 
menos  de  cinco  passos  de  distancia  da  contra«-escar- 
pa  do  fosso  (se  é  que  se  pode  dar  esse  nome  a  uma 


(1)  K'  uotavol  <|ue  dons  auiios  depois  (em  177G)  o 
mesmo  marquez  do  Pombal  sacrificasse  lambem  á  com- 
panhia o  Iiojirado  fçoveriiador  de  Cabo  Verde,  Joaqniin 
Salema  de  Salihniha  Lobo,  por  se  ter  opposto  ás  rapinas 
([lie  cila  por  meio  de  seus  agentes  fazia  na  villa  da  Praia, 
'•«  tjiie  (diz  mu  manuscripla  que  tem  o  sr.  Miller  cm  S. 
Nicolau)  só  com  peittts  se  pôde  aplicar.  "  ]Vão  sei  qiicni 
as  roccliuria,  nem  se  se  deram  :  liistorio,  c  deixo  aoiilrus 
o  cuidado  de  nioralisnrcni. 


sanja  que  terá  vara  e  meia  de  profundidade,  e  pouco 
mais  de  duas  braças  de  largo),  o  que  prova  inques- 
tionavelmente que  ha  muitos  annos  Portugal  olha 
para  as  suas  colónias,  como  uma  madrasta  invejosa 
olha  para  os  enteados ;  e  explica  a  vergonhosa  de- 
pendência em  que  a  praça  tem  estado  até  agora  dos 
papeis,  c  não  menos  dos  grumetes,  que  são  os  seus 
atiradores,  e  guardas  avançadas  em  quasi  todas  .is 
guerras  contra  a  bandeira  portugueza. 

Via-se  pela  aridez  do  solo,  cuja  monotonia  só  de 
longo  espaço  a  longo  espaço  era  quebrada  por  uma 
arvore  pequena  e  enfesada,  que  parecia  tímida  na 
sua  solidão  i  que  tinha  passado  por  aqui  essa  bastar- 
da eivilisação,  que,  em  guerra  contra  tudo,  e  até  conr 
tra  a  natureza,  cuida  que  se  distingue  dos  selvagens, 
mostrando-se  ainda  mais  selvagem.  Saudei  de  longe 
o  logar  era  que  me  disseram  que  tinha  sido  cons- 
truído o  hospício  dos  capuchos,  a  casa  dos  missioná- 
rios da  Companhia  de  Jesus,  o  as  ruínas  da  igreja 
da  Candellaria,  construída  a  diligencias  do  bispo 
D.  Fr.  Victorino  Portuense,  pelos  annos  de  1689  a 
1C9G.  Nenhum  d'estes  edifícios  existia  já  i  ha  mui- 
tos annos  que  tinham  desapparecido :,  não  encontrei 
ninguém  que  os  tivesse  conhecido  cm  pé. 

Na  praia  estava-se  concluindo  um  brigue,  que  ti- 
nha mandado  construir  o  negociante  João  de  Bar- 
ros, e  que  poucos  mezes  depois  foi  lançadq  ao  mar  com 
o  nomo  de  Estreita  Africana.  Mal  sabia  cu  que  pou- 
co mais  de  um  anno  depois  arrojaria  elle  ao  mar  uma 
grande  parte  da  guarnição,  e  os  passageiros  que  da 
villa  da  Praia  conduzia  para  Bissau  \  e  que  n'essa 
occasião  pereceria  o  meu  amigo  João  José  António 
Frederico,  que  estava  nomeado  director  da  alfande- 
ga de  Bissau,  e  que  era  um  dos  homens  de  mais  ta- 
lento da  província  ! 

Por  então  alegrei-me  com  a  vista  doeste  navio  em 
construcção.  Tudo  quanto  mostrava  um  ar  cie  vida, 
celebrava-o  parecendo-me  que  eram  indieios  de  re- 
generação próxima  :  achava-me  como  aquelles  enfer- 
mos agarrados-  á  vida,  que,  não  obstante  conhecerem 
que  a  sua  doença  é  mortal,  esperam  todavia  sempre 
que  o  remédio,  que  se  lhes  receita,  soja  capaz  de  os 
arrancar  á  morte,  e  restituir-lhes  a  vida,  que  tem 
tanta  pena  de  deixar. 

Adiante  de  mim,  até  onde  os  olhos  podiam  alcan- 
çar, estendia-se  o  rio  de  Geba,  como  um  largo  pan- 
no  do  tella  do  ouro  recamado  de  brilhantes  :  esse  era 
o  cfleito  dos  raios  do  sol,  repercutidos  em  pequenas 
fracções  (jue  um  nordeste  brando  se  divertia  cm  mul- 
tiplicar encrespando  as  aguas:  e  a  um  e  outro  lado 
estendiam-se  duas  largas  zonas  de  um  azul  ferrete 
aveludado.  Estas  zonas  eram  formadas  pelas  florestas 
dos  balantas,  e  outras  nações  de  pretos  da  terra  fir- 
me, que  o  sol  ainda  não  illuminava. 

A'  minha  direita,  quasi  tão  distante  de  nós,  co- 
mo estávamos  da  praia  da  aldêa  de  Bissau,  levanta- 
va-se  o  jlhcu  do  rei,  como  para  se  queixar  das  de- 
vastações que  nos  seus  bosques  cerrados  tinham  feito 
os  moradores  de  Bissau,  para  os  seus  moveis,  e  para 
quantos  usos  achavam  conveniente...  Ainda  se  viam 
algumas  arvores,  mas  tão  rareadas,  que  mais  me  pa- 
recia ver  uma  alameda  artificial,  com  as  suas  ruas 
puxadas  a  cordel,  e  as  suas  meias  laranjas,  do  que 
esse  ilhéu  frondoso,  essa  selva  druidica,  em  que  me 
fallavam  as  narrações  de  alguns  portuguezes.  Umas 
d'essas  arvores  estendiam  as  suas  mais  ricas  vestidu- 
ras de  verde  ouro,  franjadas  de  prata,  como  se  qui- 
zessem  que  Ilibas  admirássemos :,  outras  desdobravam 
os  seus  elpgantes  ornatos  de  um  verde-prelo  apalhe- 
tado  de  ouro;  e  a  terra  envolvia-sc?  irum  manto  ver- 
de-claro  enri<|ueeido  de  brilhantes,  que  olfuscava  os 
ollios  com   suas  claridades  furta-cõrcs,   como  se  qui- 
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zesse  abrigar-se  dos  ardores  do  sol,  ou  esconder-se  pu- 
dibunda aos  nossos  olhos. 

N'outra  occasião  tratarei  doeste  ilhéu,  que  fomos 
examinar,  c  que  pela  sua  posição  merece  mais  con- 
sideração, do  que  aqiiella  com  que  tem  sido  tratado 
desde  1838  até  hoje :,  mas  que  em  todo  o  caso  não 
desdiz  d^aquella  com  que  Portugal  tem  tratado  as 
cousas  de  Africa,  principalmente  desde  que  o  marquez 
de  Pombal  entendeu  que  devia  sacrifical-a  ao  engran- 
decimento o  á  prosperidade  do  Brasil. 

No  fundo  do  quadro,  c  pela  alheta  d^estibordo 
nos  apparecia  o  ilhcu  de  Bandim,  que  alguns  portu- 
guês europeus  cliamam  dos  pássaros,  pelos  muitos 
que  ali  ha  de  diversas  espécies,  e  principalmente 
garças  e  maçaricos  reacs,  quasi  do  tamanho  de  pe- 
rus i  e  que  tenho  motivos  para  suppôr  que  é  o  mes- 
mo que  alguns  chamam  da  supcrstí£ão,  porque  era 
crença,  estabelecida  e  enraizada,  por  muitos  exem- 
plos, que  as  pessoas  que  ali  fossem  caçar  morriam 
dentro  de  poucos  dias,  o  que  não  acontecia  com  o 
ilhéu  do  rei.  Modernamente  descubriu-se  um  meio 
de  anuuUar  este  decreto  das  parcas,  que  se  suppu- 
nha  inevitável ;  e  bem  simples  é  esseremcdio.  Aqui 
o  ponho  para  utilidade  de  algum  europeu,  que  seja 
guloso  de  boa  caça,  e  que  tenha  vontade  e  modo  de 
ir  ao  ilhéu  procural-a.  Basta  que,  ao  recolher  da  ca- 
çada, tome  um  remo,  ainda  que  não  saiba  remar, 
até  que  chegue  a  casa  bem  suado  ;  assim  que  chegar 
tome  um  copo  de  algum  liquor  espirituoso,  ou  chá 
bem  quente,  esfregue  o  corpo  com  uma  escova  e 
agua-ardente,  c  abafe-se  bem  para  continuar  a  trans- 
piração, e  asseguro-lhe  quanto  humanamente  se  po- 
de assegurar,  que  o  ilhéu  lia  de  ter  o  desgosto  de  os 
vêr  de  perfeita  saúdo. 

O  remédio  que  ensino  denuncia  sufficientcmente 
a  causa  da  morte.  Cançados  da  caçada,  cubertos  de 
suor,  e  molhados  pelos  pântanos  que  é  preciso  atra- 
vessar enterrando-se  até  ao  joelho,  entravam  os  caça- 
dores no  bote,  e  ali  em  perfeita  inauição,  augmentada 
pela  frescura  e  humidade  do  rio,  arrefeciam,  e  quando 
chegavam  a  casa  eram  atacados  de  uma  febre  mias- 
raatica,  que  os  arrastava  á  sepultura.  Foi  d'alii  que 
veiu  ao  ilhcu  a  sua  cruelissima  reputação. 

Algumas  cartas  francezas  dão  a  este  ilhéu  o  nome 
de  ilot-JBourbon,  fundando-se,  se  não  anc  engano, 
na  auctoridade  de  mr.  Ic  conire-amiral  Roussin.  E 
sabem  os  meus  leitores  a  causa  ?  Eu  lh'a  digo,  que  c 
engraçada. 

Aqui  ha  annos,  não  sei,  ou  não  rtie  lembra  quan- 
tos, esteve  em  Bissau  um  francez,  que  n''uma  bella 
manhã  dissequoía  viver  para  esteilheu,  que  tem  uma 
extensão  de  terreno  de  tresentos  ou  quatrocentos 
passos,  pouco  mais  ou  menos.  Ali  se  demorou  tms  seis 
ou  oito  dias,  comendo  a  caça  que  apanhava,  e  bebendo 
a  agua  dos  charcos  por  não  haver  de  outra  ^  e  por  fim 
aborreceu-se,^vollou  para  Bissau,  esteve  doente,  eha 
muito  que  se  não  sabe  o  que  foi  feito  d'elle.  Este  é  o 
fundamento  da  pretensão  que  pelo  nome  se  coUige 
que  osfrancczes  tiveram  a  este  ilhéu  ^  erealmentenão 
é  tão  sem  fundamento,  como  á  primeira  vista  pode 
parecer.  Este  homem  provavelmente  capacitou-se  de 
que  as  suas  caçadas  eram  outras  tantas  guerras  de 
que  saiu  vencedor,  e  que  lhe  deram  direitos  de  con- 
quista sobre  o  terreno  do  ilhéu,  de  que,  como  bom 
e  leal  francez,  se  apprcssou  a  fazer  homenagem  ao 
seu  soberano,  enviando-lhe  a  narração  de  suas  san- 
guiuosas  campanhas,  e  pedindo-lhe  a  investidura  do 
reino  de  que  seria  então  o  soberano  feudatario.  Ha 
tantos  originaes  por  esse  mimdo,  e  principalmente 
cm  França  '. 

Pena  foi  que  o  seu  futuro  dorainio  não  tivesse 
agua   potável,   e  que  por  esse  motivo  perdêssemos  o 


divertimento  que  nos  daria  este  novo  potentado,  in- 
do, fazer  reviver  na  costa  d'Africa  o  já  morlo  feu- 
dalismo!  Sic  iransit  gloria  mutidi.  .  .  (1) 

J.  M.  DE  Sousa  Mokteiro. 


Creche  é  uma  palavra  franceza,  que  talvez  pouco 
se  accommoda  á  Índole  da  nossa  lingua,  mas  que  é 
difficil  substituir  por  outra,  que  exprima  o  que  cila 
exprime  depois  que  a  caridade  a  adoptou  para  si- 
gnificar uma  das  suas  mais  bellas  obras. 

Mr.  ílarbeau  foi  o  fundador  da  creche  em  1844. 
O  seu  fim  principal,  como  elle  mesmo  disse,  era  pro- 
curar aos  meninos  um  ar  puro,  alimento  são,  apro- 
priado a  sua  idade,  uma  temperatura  conveniente, 
a  limpeza,  os  cuidados  assíduos,  dar  ás  mães  a  liber- 
dade do  seu  tempo,  dos  seus  braços,  e  fazer  cora  que 
se  pudessem  entregar  ao  trabalho  sem  estorvos  esem 
inquietação. 

O  seu  primeiro  ensaio  foi  o  de  doze  berços  na  rua 
de  Chaillot  em  Paris,  a  14  de  novembro  do  referi- 
do anno.  Só  dez  d'estes  berços  estiveram  occupados 
os  primeiros  seis  mezcs,  e  a  dcspeza  foi  mui  peque- 
na, porque  a  alimentação  das  ereanças  é  baratíssima . 
A'  similhança  d'aquella,  outras  creches  se  foram 
estabelecendo;  e  a  de  S.  Filippe  de  Roule  passou  a 
ser  considerada  a  creche  modelo.  O  seu  pessoal  ad- 
ministrativo era  composto  de  um  comité  superior  de 
homens,  que  se  occupava  dos  interesses  geraes,  das 
receitas  c  das  despczas ;  e  de.outro,  composto  de  se- 
nhoras, asquaes  de  entre  si  elegiam  uma  presiden- 
te, uma  vico-prcsidente,   secretaria  e  thesoureira. 

Todos  os  dias  havia  na  creche  uma  visita  official 
de  senhoras,  e  outra  de  médicos,  que  a  este  serviço 
gratuitamente  se  oflereciam. 

As  mulheres  encarregadas  do  serviço  interior  ga- 
nhavam um  franco  e  quatro  centessimos  por  dia,  c 
eram  vestidas  de  uma  maneira  decente  e  uniforme, 
á  custa  da  creche. 

Elias  abriam-na  ao  romper  a  manhã,  fechavam- 
na  á  entrada  da  noute.  Eram  obrigadas  a  conser- 
val-a  sempre  limpa,  a  lavar,  a  vestir  as  ereanças,  a 
preparar-lhes  a  comida,  a  ministrar-lhes  osremedios, 
e  até,  quando  era  necessário,  a  lavar-lhes  e  a  enxu- 
gar-lhos  as  roupas. 

A  despeza  ordinária  de  uma  creche,  de  viute  a 
quarenta  meninos,  não  excedia  a  quarenta  e  cinco 
centessimos  por  dia,  para  cada  menino.  Para  ella, 
concorria  cada  uma  das  mães  com  vinte  centessimos 
diários-,  o  que  diminuia  consideravelmente  a  que 
necessitavam  de  fazer  os  bemfeitores. 

E  aquella  quantia  chegava  para  o  aluguer  da  casa, 
para  o  salário  das  empregadas,  para  a  luz  e  fogo,  la- 
vagem de  roupas,  sustento  dos  meninos,  medicamen- 
tos, e  outros  gastos  miúdos.  Não  se  pode  fazer  o  bem 
a  menos  custo. 

As  mães  eram  sujeitas  áquella  retribuição  por  dous 
motivos  :  o  de  se  não  relaxarem  os  laços  de  familia, 
e  o  de  se  não  envergonharem  algumas  mães,  rece- 
bendo como  esmola  o  tratamento  de  seus  filhos.  El- 
ias, no  intervallo  de  seus  trabalhos,  podiam  ir  vel-os, 
c  até  amamcntal-os  quando  estavam  em  idade  d^isso. 
A  medida   que   a  utilidade  das  crccjies   se  foi  co- 


(1)  DeTO  crtratndo  prevenir  que,  no  interior,  ha  pai- 
zcí  onde  é  conhecido  e  praticado  este  systema  de  gÒYcr- 
uo.  como  se  verá  pela  coutinuai^ão  destes  cstndos. 
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iiliecendo,  ellas  se  foram  multiplicando  pelas  cidades 
e  povoações  priíicipaes  da  França.  Os  dias,  em  que 
muitas  d'ellas  se  abriam  e  ee  beuiiam,  eram  dias  de 
festa  para  os  concorrentes.  As  casas  ornavam-se  de 
uma  imniensa  profusão  de  flôros.  Appareciam  excel- 
lenl«s  pinturas  análogas ;  e  o  expectaculo  dos  meni- 
nos, passando  dos  braços  de  suas  mães  naturacs  para 
os  braços  da  caridade,  fazia.  Verter  muitaâ  lagrimas 
de  consolação  e  de  ternura. 

Os  salões  da  creche  continham  alguns  outros  ob- 
jectos, mas  principalmente  berços:  o  que  bem  deno- 
tava a  idade  para  a  recepção  das  creanças,  que  de- 
viam ser  filhas  de  mulheres  casadas  e  honestas,  e  não 
ter  alguma  moléstia  contagiosa.  As  que  não  eram 
vaccinadas,  fazia  m-se  vaccinar  antes  de  tudo,  fora  ain- 
da do  estabelecimento. 

Ha  factos  notáveis  relativamente  ao  objecto  das 
creches,  e  eu  apenas  referirei  o  seguinte  :  As  pobres 
mulheres  de  Montmartre  pediram  instantemente  uma 
creche,  onde  dopozcssem  seus  filhos  quando  fossem 
para  os  seus  trabalhos,  e  ninguém,  dos  que  mais  po- 
diam valer-lhes,  pareceu  ouvil-as.  Então  as  irmãs  da 
caridade  tomaram  a  resolução  dealirir  uma;  porém, 
que  meios  tinham  ellas  para  isso  ?  Arranjaram  al- 
guns berços,  retalharam  os  lençoes  das  suas  camas, 
as  suas  cuberturas,  alguns  dos  seus  vestidos,  para 
guarnecerem  aquelles  berços,  e  encarregaram-se  de 
todo  o  serviço.  K  tal  foi  o  principio  da  creche  n."  23 
do  departamento  do  Sena. 

Em  1846  formou-se  uma  sociedade  com  o  titulo 
de  sociedade  geral  das  creches,  a  qual  procurou  cen- 
tralisar  os  esforços  isolados,  dar  um  mais  vivo  impul- 
so, um  maior  desenvolvimento  a  tão  útil  instituição  ; 
e  ao  caritativo  auctor  do  livro  —  Das  creches — ad- 
judicou a  academia  franceza,  pelos  fundos  de  Mon- 
tion,  unij  premio  de  trcs  mil  francos. 

Entretanto  não  se  pense  que  o  pensamento  feliz 
do  mr.  INIarbeau  deixou  de  ter  contradictores.  Mr. 
de  Corracnin  foi  talvez  o  maior  que  elle  teve.  Q-ue- 
ria  que  se  desse  ás  mães  em  suas  casas  o  que  se  hou- 
vesse de  gastar  com  as  crcclics  :,  como  se  o  systema 
das  creches  fosse  apenas  um  systcma  de  sustentar  a 
vida,  de  niatar  a  fome  das  creanças,  cnuo  um  recur- 
so eminentemente  hygienico   e  moralisador. 

Mr.  Marbeau  respondeu-lhc  victoriosamente.  Dar 
ás  mães,  lhe  replicou  elle,  o  que  deve  despender-se 
com  seus  fdhinhos,  importa  o  mesmo  que  dizer  que, 
em  logar  de  se  dar  ás  mães  a  lilíerdado  do  seu  tem- 
po o  dos  seus  braços,  se  lhes  dá  a  occasião  de  fica-  \ 
rem  sem  trabalhar.  Eu  prefiro  o  trabalho  que  mo-  ! 
ralisa  á  ociosidade  mendiga  quo  desmoralisa.  Eu 
penso  que  uma  mãe  que  trabalha,  c  que  desembolsa 
uma  pequena  retribuição  pelo  beneficio  que  seu  filho 
recebe,  se  conduz  melhor  e  o  ama  mais  que  aquella 
que  se  costuma  a  não  fazer  nada.  O  que  distingue 
a  caridade  intclligente  da  esmola  vulgar,  c  que  uma  | 


I  com  pouco  faz  muito  bem,   e  que  a  outra  com  pou- 
co  não   faz   senão  pouco  bem,    ou  talvez  mal :    uma 
multiplica   o  pão,    a  outra  o  desperdiça,  ou  talvez  o 
1  envenena. 

I  Ia  quasi  finalisando  o  anno  de  18o2  sem  que  no 
j  nosso  1'ortugal  houvesse  uma  só  creche,  quando  áci- 
[  dade  do  Porto  chegou  o  sr.  João  Vicente  Martins, 
na  volta  da  sua  viagem  do  Brasil  á  Europa.  Elle 
sentiu  não  vêr  em  Portugal  o  que  vinha  consolado 
de  vêr  oní  outras  terras  que  havia  percorrido,  e  es- 
tabeleceu á  sua  custa,  por  um  anno,  uma  creche  de 
vinte  berços  no  largo  da  Trindade. 

O  dia  da  sua  abertura  foi  de  grande  concorrência 
n^aquelle  sitio,  e  o  acto  da  benção,  pelo  abbade  res- 
pectivo, de  grande  edificação.  Não  havia  ainda  me- 
ninos ;  mas  de  tudo  quanto  podia  concorrer  para  as 
suas  commodidades  não  tinha  esquecido  nada  áqueU 
le  caritativo  fundador. 

Não  faltou,  porém,  quem  começasse  logo  a  dizer 
quo  uma  tal  instituição  se  não  chegaria  a  aclimar 
no  Porto  ;  que  a  improvisada  creche  ficaria  deserta  ; 
que  não  haveria  mães  que  lhe  confiassem  seus  filhos  ; 
mas  a  experiência  não  tardou  a  desmentir  os  detra- 
ctores. Ahi  estão  os  berços  todos  occupados,  e  mais  o 
estariam  se  mais  elles  fossem. 

E  de  esperar  que,  passado  algum  tempo,  uma  se- 
gunda se  abra.  Já  começam  a  haver  donativos  para 
ella,  c  já  um  jornal  scientifico  se  está  publicando 
com  o  destino  de  auxilial-a  com  o  seu  liquido  pro- 
ducto.  E  porque  se  não  abrirão  em  Lislxia,  e  em 
outras  partes,  tantas  quantas  forem  necessárias  ? 

Não  ha  uma  instituição  nem  mais  útil,  nem  mais 
barata.  Para  a  estaljeleccr  e  a  sustentar  não  é  pre- 
ciso nem  que  o  pobre  se  torne  mais  pobre,  nem  que 
o  rico  empobreça.  Pequenas  esmolas,  de  que  os  po- 
bres mesmo  são  capazes  sem  se  incommodarem,  dão 
pelo  seu  numero  grandes  resultados,  quando  a  ver- 
dadeira caridade  as  solicita  ;  mas  os  ricos  que  são  el- 
les senão  depositários  das  riquezas,  e  com  que  se  des- 
culparão quando  se  lhes  pedirem  contas  do  uso  que 
d'ellas  tiverem  feito .' 

Com  o  que  se  gasta  n'um  esplendido  jantar,  ou 
n^um  baile  magnifico,  se  poderia  fundar  e  sustentar 
uma  creche.  E  que  dilTerença  ?  O  que  dá  esse  baile 
ou  esse  jantar  expõe-se  a  trabalhos,  a  despezas,  a 
censuras,  a  desgostos,  talvez  a  remorsos  :,  e  o  que  ap- 
plica  o  sou  dinheiro  para  o  objecto  de  que  se  trata, 
além  da  recompensa  que  o  espora  na  eternidade,  re- 
cebe já  n^eíte  mundo  uma  grande  retribuição.  Que 
satisfação  não  será  a  sua,  ao  entrar  n'um  salão  cheio 
de  meninos,  uns  dormindo  o  somno  da  innocencia, 
outros  brincando,  outros  até  rindo-se  para  elle,  se 
elle  então  puder  com  verdade  dizer  :  Este  espectá- 
culo encantador  é  obra  minha  ? 

JosÉ  JoAOUIM   RoDRIGlES   BE   BasTOS. 


:'UBU£AB.  SALV; 


O  sn.  Frederico  Francisco  de  la  Figanière,  primei-  1  jccto  do  maior  interesso  para  a  humanidade,  publi- 
ro  addido  á  nossa  embaixada  em  Londres,  remet-  camos  integralmente,  agradecendo  áquelle  mui  es- 
leu-nos   a  seguinte  carta  que,    [lor  tratar  de  um  ob-  '  tudioso   cavalheiro,    não  só  o  serviço  que  assim  vem 


o  PANORAMA. 
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prestar  á  nação  que  dignamente  serve,  mas  também 
o  ter  escolhido  o  Panorama  para  a  primeira  publi- 
cação de  um  trabalho  tão  importante,  que  recom- 
mendamos  instantemente  á  attenção  de  toda  a  im- 
prensa periódica.  (1) 


Sr.  Redactor.  —  O  desastre  succedido  ao  vapor 
Porto  demonstrou  de  um  modo  terrível  a  urgente 
necessidade  de  barcos  salva-vidas  para  o  serviço  da 
temerosa  barra  do  Douro.  Convém,  porém,  que  não 
só  cuidemos  de  os  obter,  senão  de  procurar  adquirir 
com  preferencia  aquelles  de  cujas  boas  qualidades 
não  possamos  duvidar,  e  que  a  experiência  nos  te- 
nha provado  serem  os  mais  próprios  e  de  mais  effi- 
caz  emprego  n'um  tão  perigoso  serviço. 

Ha  pouco  tempo  tive  opportunidade  de  vêr  um 
barco  de  construcção  differente  da  de  todos  os  que 
até  hoje  têem  apparecido,  e  que  se  denomina  botc- 
tvhular.  Pude  reconhecer  as  suas  apreciáveis  condi- 
ções ;  e  por  isso,  desejando  ser  útil  aos  meus  com- 
patriotas, me  apresso  a  communicar-lhes  e  transmit- 
tir-lhes  as  seguintes  observações,  que  submetto  ao 
seu  juizo. 

Devo  declarar,  em  primeiro  logar,  que  nenhum 
barco  salva-vidas,  a  não  ser  o  de  que  vamos  tratar, 
reúne  condições  que  o  torne  seguro  em  todas  as 
contingências  possíveis  :  pois  até  aquelles,  cujos  in- 
ventores foram  ultimamente  premiados,  succederam 
desgraças  em  alguns  casos  :  os  de  Beeching  obtive- 
ram o  grande  premio,  offerecido  pelo  duque  de  Nor- 
thumberland ;  e  todavia  dous  barcos  deste  systema 
viraram,  perdendo-se  toda  a  gente  que  n'elles  ia  ! 

O  hõie-tubular ,  inventado  por  mr.  Richardson,  é 
construído  por  um  methodo  inteiramente  novo,  e 
parece-me  que  bastará  descrevêl-o  e  olhar  para  a 
gravura,  de  que  vae  acompanhada  esta  noticia,  pa- 
ra convencer  todos  de  que  este  barco  possue  os  re- 
quisitos mais  preciosos. 

A  C  B  e  A  D  B  são  dous  tubos  de  ferro,  que 
assentam  na  agua,  e  cujos  pontos  se  encontram  nas 
extremidades  (A  e  B).  Os  anncis  que  se  observam 
nos  tubos  indicam  os  ropartimentos  em  que  se  acham 
divididos  •,  cada  um  destes  repartimentos  está  á  pro- 
va d^agua,  e  por  consequência,  ainda  que,  por  um 
acaso,  appareça  qualquer  ruptura,  a  agua  sé  se  in^ 
troduzirá  no  vão  correspondente,  ficando  a  parte 
restante  do  tubo  seguríssima.  A  linha  A  CB  represen- 
ta uma  cinta  de  gomma  elástica,  de  que  são  guarneci- 
dos exteriormente  ambos  os  tubos,  para  os  proteger 
de  pancadas  contra  rochedos,  de  abalroamentos  etc. 
15  F  G  H  í  uma  grade  formada  de  barras  de  ferro 
cruzadas,  com  uma  espécie  de  borda,  assente  sobre  os 
dous  tubos :,  é  n'esta  grade  que  se  collocam  os  ban- 
cos dos  remadores  e  passageiros.  Os  tubos  são  tão 
boiantes  que  seguem  perfeitamente  o  movimento  das 
ondas,  e  por  isso  estas  não  pedem  enxovalhar  o  barco  :, 
e  quando  a  agua  entrasse,  acharia  fácil  eprompta  saí- 
da pelas  aberturas  da  grade.  Inferiormente  também 
lhe  não  pede  chegar ;  porque  os  tubos  o  conservam 
sempre  a  certa  altura  da  superfície  do  mar  ;  esta  al- 
tura será  maior  ou  menor  conforme  o  diâmetro  dos 
tubos.  Pode-se  usar  de  velas  ou  remos  i  de  um  ou 
outro  modo,  este  barco  alcança  uma  velocidade  ad- 
mirável. N'este  ponto  a  superioridade  do  botc-fubu- 
íar  é  tão  reconhecida  que  nem  nas  regatas  o  deixam 
já  concorrer  com  outros.    A  vista  d'isto  é  innegavel 


(1)     Veja-se  no  n."  47  do  9."  volume  do  Panorama  a 
descripção  do  barco  salva-vidas  de  Joseph  Francis. 


que  o  bofe-iubular  possue  todas  as  qualidades  que 
se  requerem  n'um  barco  salva-vidas  •,  isto  é,  não  pô- 
de virar;  n.~o  pode  ir  a  pique;  e  é  muito  veleiro. 
O  bote-iubular  não  pode  de  modo  algum  virar-se, 
porque  a  sua  própria  construcção  onão  permitte,  e  a 
força  boiante  dos  tubos  é  tal  que  o  bote  pódeerguer- 
se  ao  alto  da  mais  soberba  onda,  sem  perigo,  ao  mes- 
mo tempo,  que  nos  barcos  actualmente  empregados 
se  requer  a  maior  eaulella  e  habilidade  da  parte  da 
pessoa  que  governa  o  leme,  aliás  viram-se  com  fa- 
cilidade. Pelo  novo  systema  o  leme  não  é  indis- 
pensável como  segurança,  e  só  é  necessário  para 
direcção.  Além  disto  este  bote  pode  aguentar  com 
o  vento  mais  rijo,  sem  o  mininio  inconveniente.  Pa- 
ra provar  a  grande  resistência  de  que  é  capaz,  man- 
daram-se  collocar  oitenta  e  dous  marinheiros  de  uma 
das  naus  inglezas  em  um  dos  lados  do  bote-tubular, 
e  o  effeito  deste  peso  immenso  foi  apenas  sensível. 

Não  pode  ir  a  pique ;  porque,  como  já  vimos,  a 
agua  acha  sempre  prompta  saída  ;  porque  sustenta 
um  peso  enorme  sem  risco  ;  e  porque  finalmente  a 
circumstancia  de  se  encherem  totalmente  os  tubos 
de  agua,  (caso  único  em  que  poderia  afundar-se)  tor- 
na-a  a  sua  construcção  quasi  impossível. 

Já  notámos  a  condição  da  velocidade,  mui  atten- 
divel  sempre,  e  mormente  em  barcos  desta  natureza. 
O  uso  do  bote-iubular  tem  muitas  outras  vantagens, 
que  é  inútil  indicar,  nem  mesmo  as  conheço  todas. 
Apenas  direi  que  com  elle  é  fácil  abordar  um  navio 
em  perigo  a  despeito  do  mais  desencadeado  venda- 
val, e  fjue  pode  arrojar-se  a  uma  praia  sem  o  receio 
de  se  atolar. 

O  inventor,  com  mais  algumas  pessoas,  fez  ulti- 
mamente uma  viagem,  torneando  as  costas  de  Ingla- 
terra. ]N'esta  viagem  aconteceu  sobrevirem-lhe  for- 
tíssimos temporaes,  procurou-os  até,  o  pôde  assim 
pessoalmente  reconhecer  a  segurança  e  préstimo  do 
barco  de  sua  invenção.  Terminada  esta  perigosa  ex- 
cursão mandou-o  examinar,  e  encontraram-se  três 
ou  quatro  rupturas  nas  divisões  do  um  dos  tubos, 
que  pareciam  terem  sido  feitas  de  propósito.  Ecom- 
tudo  não  se  havia  dado  por  tal,  nem  se  experimen- 
tara a  mais  insignificante  differença  no  andamento 
do  barco  I 

Mr.  Richardson  desafiou,  n^uma  curiosa  circu- 
lar, todos  os  inventores  de  barcos  salva-vidas  a  pro- 
vas publicas  e  solemnes,  e  nenhum  se  attreveu  a  con- 
correr 1 

Julgo  ter  dito  bastante  para  que  o  publico  forme 
uma  idéa  sulôcientemente  clara  de  similhante  in- 
venção. A  sua  utilidade  em  Portugal  não  se  limita- 
ria só  ao  serviço  da  barra  do  Porto;  seria  para  dese- 
jar também  que  houvesse  um  ou  dous  barcos  desta  es- 
pécie em  cada  um  dos  nossos  vapores  empregados  na 
navegação  do  alto  mar,  como  devem  ser  os  que  têem 
de  servir  para  as  carreiras  do  Brasil  e  costa  de  Afri- 
ca etc. 

O  preço  de  construcção  do  bote-iulmlar  varia  se- 
gundo o  tamanho ;  é  comtudo  inferior  ao  custo  dos 
outros  barcos  salva-vidas  feitos  em  Inglaterra.  O  6o- 
tc-iubidar,  construído  por  mr.  Lees,  de  Jlanchester, 
de  ordem  de  mr.  Richardson,  custou  pouco  menos 
de  duzentas  libras  esterlinas ;  tem  quarenta  pés  de 
comprido,  e  oito  de  largo ;  pesa  cinco  mil  e  quatro-  , 
centos  arráteis  inglezes ;  demanda  apenas  oito  polle- 
gadas  de  agua  ;  e  pode  levar  de  quatorze  a  dezoito 
remadores. 

jMr.  Richardson,  que  conheço  pessoalmente,  é  um 
cavalheiro  de  Galles,  muito  rico,  e  phílantropho. 
Observando-lhe  eu  que  o  seu  bote  era  o  de  que  se 
precisava  no  Porto,  disse-me,  que  ia  mandar  cons- 
truir outro,  e  não  teria  duvida  em  ceder  o  que  está; 


70 


O  PANORAMA. 


no  Tamisa  por  cera  libras,  eiicarregando-se  de  o  en- 
tregar no  logar  designado  pelo  comprador ;  e  accres- 
centou  que  teria  muilissimo  gosto,  no  caso  de  ser 
comprado  o  seu  barco  em  Portugal,  de  ir  pessoal- 
mente ensinar  o  modo  de  o  manobrar  etc. 

Entrei  n'estas  particularidades  para  que,  se  a  mui- 
to benemérita  sociedade  real  humanitária  do  Porto, 
ou  qualquer  outra  corporação,  quizer  adquirir  este 
magnifico  barco,  saiba  que  o  pode  obter  por  metade 
do  custo  primitivo. 

Londres,   8  de  fevereiro  de  1853. 

F.   F.  clr  la  Figaniti,:. 


APONTAMENTOS  DE  VIAGEM. 

Uma   iiistokia   no  Biíssaco. 
VIII. 

Paulo,  quando  acabou  de  ler  esta  carta  deixou-se 
cair  pallido  e  transtornado  sobre  uma  cadeira.  Mi- 
nutos depois  ergueu-se  de  repente,  c  correu  desorien- 
tado a  casa  de  Luiza. 

Ella  já  o  esperava  no  jardim,  debaixo  de  um  ca- 
ramanchão que  deitava  sobre  a  estrada  real.  Assim 
que  o  avistou  correu  anhelante,  anciosa,  alançar-se- 
Ihe  nos  braços : 

—  "Que  é  isto,  Luiza;  que  succedeu  •,  que  mu- 
dança foi  esta  ?  !  Parece-nie  um  sonho  tudo  isto  !  ? " 

—  "Também  a  mim,  Paulo-,  mas  infelizmente  é 
uma  bem  triste  realidade.  Gtuerera  separar-mede  ti, 
dentro  de  oito  dias,  ou  menos  talvez  ;  mas  tu.  .  .  " 

—  "Eu...  sou  muito  infeliz.  GLue  hei  de  fa- 
zer ?  :J 

—  "  Q-ue  has  de  fazer  ?  acompanhar-me  seja  como 
fôr ;  deixar  tudo,  e  vir.  " 

—  íi  Aeonipanhar-le,  filha  !  queres  que  abandone 
assim  minha  pobre  mãe  n'aquella  idade,  doente,  e 
sem  fer  mais  ninguém,  n''esta  mundo  ?  1  Oh !  Lui- 
7.3.  '.  .  .'.  n 

—  "  Tens  razão,  Paulo.  JMas  que  queres  se  me  sinto 
~  morrer  com  esta  idéa  de  ler  de  me  separar  da  ti .. .  " 

—  "E  eu,  santo  Deus!  Islo  não  pôde  ser.,,  não 
nos  vermos  é  impossível.  " 

—  "  Luiza  !  » 
— "Paulo!" 

E  ambos  caíram  nos  braços  iim  do  outro,  e  assim 
ficaram'  ])or  lanro  lempo  estreitamente  abraçados. 

1\. 

N  cjse  dia  do  tarde  ella  veiu  ás  mesmas  horas  es- 
pcral-o  no  adro  da  ermidiídia. 

Guando  Paulo  a  viu  vestida  de  preto,  com  o  ros- 
to angélico  banhado  de  lagrimas,  abatido  e  demu- 
dado  pela  dòr,  cuidou  ter  diante  de  si  a  imagem  de 
uma  d''eEsas  virgens  martjrcs,  que  appareciam  nas 
[jocticas  legendas  que  sua  mãe  lhe  contava  quando 
tóUe  era  pequenino. 

Trislei-,  desalentados,  com  o  coração  transpassado 
de  angustia  ficaram  um  ao  pé  do  outro.  EUe procu- 
rava debalde  unia  palavra  de  consolação  para  dizer- 
llie  ;  toda  a  energia  do  seu  cs[)irilo  se  havia  paraly- 
sado  com  a  dòr  d''a(iuelle  inesperado  golpe. 


]>J'essa  tarde,  quando  Luiza  voltou  a  casa,  sua 
mãe  veiu  apertal-a  nos  braços,  e  disse-lhe  com  a  voz 
cortada  de  soluços : 

—  "  Luiza,  minha  querida  filha,  é  preciso  que  te- 
nhas resignação.  Gl-uem  sabe?  Talvez  que  estas  cou- 
sas mudem  dentro  em  pouco.  .  .  ;i 

— "  E  quando  nos  vamos :,  quando  disse  o  papá 
que  haviamos  do  partir  ?  n 

—  "D-aqui  a  três  dias,  quinta  feira,  sem  falta... 
Então  !  olha  que  teu  pae  ha  de  aflligir-se  se  te  vir 
assim  !  Toma  animo:,  o  tempo  voa.  .  .  De  um  mo- 
mento para  outro  ..  .  minha  filha,  minha  querida 
Luiza.  .  .  " 

E  a  pobre  da  mãe,  coitada,  amparava-a  nos  bra- 
ços, animando-a,  e  afifagando-a  como  se  fosse  uma 
crcança. 

X. 

A  noutc  estava  Paulo  ao  pé  de  Luiza."  Esta,  cor- 
rendo os  dedos  pelo  pianno,  traduzia,  a  compor  uma 
valsa,  os  sentimentos  que  agitavam  a  sua  alma. 

Eram  melodiosas,  plangentes  as  estrophes  d'aquel- 
Ic  canto  •,  singelas,  mas  repassadas  de  sentimento  co- 
mo o  cciação  d^onde  partiam. 

Luiza  nascera  artista.  Sem  mestre,  sem  ter  ouvi- 
do nunca  os  grandes  músicos,  apenas  com  algumas 
lições  que  sua  mãe  lhe  dera,  tocava  admiravelmen- 
te. E  porque  tinha  uma  d'estas  organisações  singu- 
lares que  adivinham  tudo. 

Cada  nota  d'aquella  valsa  ficava  para  sempre  im- 
pressa no  ouvido,  e  no  coração  de  Paulo. 

E  a  imagem  de  Luiza  n^esse  momento  ?  Oh ! 
Q-uem  poderia  contemplal-a  sem  se  sentir  vivamen- 
te commovido  por  ella  .'  !  " 

N'aquellas  olheiras  pizadas,  n^aquellas  faces  que 
a  febre  da  inspiração  accendia,  em  toda  aquella  phy- 
sionomia,  cmfim,  transparecia  a  paixão  ideal  da  vir- 
gem, circumdando-a  de  uma  aureola  sagrada. 

A  musica  é  a  primeira  de  todas  as  artes  que  o 
homem  ereou !  Nenhuma  traduz  ião  bem  os  nossos 
sentimentos  ■,  nenhuma  nos  falia  tanto  ao  coração  ; 
nenhuma  desperta  sensações  tão  deliciosas  na  nossa 
alma ! 

A  musica!  Oh!  quando  a  ella  se  ajunta  a  ima- 
gem de  uma  mulher  que  adoramos ;  quando  longe, 
sepyrados  para  sempre  d'' essa  mulher,  sentimos  mur- 
murar as  mesmas  melodias  que  outr'ora  escutámos 
a  seu  lado  •,  com  que  saudade  tão  viva  se  nos  re- 
presentam na  imaginação  sa  scenas,  que  o  tempo  e 
a  ausência  nos  iam  pouco  a  pouco  obliterando  da 
memoria  1 

Gluem  ao  riturnello  de  uma  valsa,  á  harmonia 
de  um  romance,  a  este,  ou  áquello  fragmento  de 
certa  opera,  não  tem  ligada  a  leniljranca  de  uma  mu- 
lher ? ! 

XI. 

Passaram-se  dous  dias :  chegou  a  véspera  da  par- 
tida. 

Tu  coifheces  Paulo  e  Virgínia ;  lembras-te  da  sce- 
na  em  que  elles  proferem  o  ultimo  adeus  sob  as  fo- 
lhas verdes  das  bananeiras,  em  presença  do  mar,  no 
meio  d'aquella  prodigiosa  vegetação  da  America  ? 
Derramaste  lagrimas  quando  leste  aquella  sublime 
el(!gia  do  coração  ?  Pois  se  Deus  me  tivesse  conce- 
dido o  talento  que  concedeu  a  Bernardin  de  Saint- 
Pierre,  escrevendo  esta  scena  havia  do  te  commo- 
ver,  como  te  comnioveram  as  paginas  traçadas  pelo 
admirável  cscriptor. 

E  que  aquelles  dous  entes  eram  tão  infelizes,  eama- 
vani-so  tanto,  e  havia  tanta  innocencia  nas  suas  al- 
mas como  nas  d(i  Paulo  e  Virgínia. 
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XII. 

Luiza  descera  ao  jardim  pouco  depois  de  tev  dado 
a  meia  iioute  ;  eali,  só,  esperava  que  chegasse  Paulo. 

Este,  assim  que  sentiu  bater  a  hora  aprazada,  di- 
rigiu-se  para  lá. 

GLuando  escutou  os  passos  d'elle,  quando  o  viu  ao 
pé  de  si,  sentiu  abandonarem-na  as  forças ;  e  caiu 
desfallecida  sobre  um  dos  bancos  do  jardim. 

Paulo  tomou-a  nos  braços,  encostou  ao  peito  aquel- 
la  cabeça  adorada,  reanimou  cora  meigas  caricias 
aquelle  rosto  angélico,  tornou-a  á  vida  em  fim  com 
os  seus  beijos  de  fogo. 

—  ií  Luiza,  Deus  ha  de  ter  compaixão  de  nós  :, 
talvez  que  eu  possa  d^aqui  a  pouco.  .  .  se  as  nossas 
farailias  não  seguissem  opiniões  diversas ,  se  os  rea- 
listas não  tivessem  condemnado  á  morte  teu  irmão... 
se  os  constitucionaes  não  tivessem  assassinado  meu 
pae.  .  .    podia  eu  .  .  .  podiam  os  teus.  .  .  " 

—  "  E  verdade,  Paulo,  é  isso  \  meu  pae  quer-te 
inaito.    Ainda    hontem    Ih^o   ouvi  dizer  i    mas..." 

—  líMas,  o  que,  Luiza,  dize  ?  jí 

—  "  Mas  é  que  elle  sabe  tudo  ;  sabe  que  nós  gos- 
tamos um  do  outro.  Nãó  sei  como  o  soube,  mas  di- 
zia ...» 

—  «O  que,  o  que?"  perguntou  o  mancebo  com 
nnciedade. 

—  liQ-ue  não  pode  consentir  nunca  em  similhan- 
te  cousa ! »  respondeu  elltT  desatando  n^um  choro 
que  cortava  o  coração. 

Paulo,  ao  escutar  estas  palavras,  ergueu-se  de  um 
pulo,  cruzou  os  braços,  e  ficou  por  alguns  momentos 
cíilado,  e  pallido  como  um  cadáver.  Depois,  com  voz 
abafada,  e  como  fallando  comsigo  mesmo  : 

—  "  Gtue  deixe  estar,  que  não  se  encommode  com 
isso  •,  não  hei  de  ser  eu  que  vá  pedir-lhe  a  mão  de  sua 
filha.  .  .  " 

Estas  palavras  foram  ditas  com  tal  orgulho  i  a  sua 
ph^sionoraia  assumira  uma  expressão  de  altivez  e  de 
severidade  taes,  que  a  pobre  creança,  quando  oUiou 
para  elle  estremeceu  de  o  vêr  assim. 

—  "Jesus,  meu  Deus,  se  soubesse  não  te  dizia...» 
— -"Fizeste   bem  ;    eu  quasi   que  o  adivinhava.  .  . 

Tenho  a  certeza  agora.  .  .   Não  importa  ;  antes  que- 
ro isso. " 

— "  Mas  quem  sabe  se  eu ,  que  não  tenho  culpa, 
se  por  amor  d'isso  tu.  .  .  » 

—  "Eu  o  que?  !  » 

—  "Te    esqueces    de  mim,    e   do   amor   que   me 
*  tens  !  »   E  dizendo  isto  beijava  submissa  as  mãos  de 

Paulo,  e  orvalhava-as  de  lagrimas. 

■ — "De  ti,  do  amor  que  te  consagro,  Luiza!  Eu? 
Esquecer-rae  ?  Como,  filha  ?  I  Posso  não  te  perten- 
cer nunca,  querer  o  destino  que  tu  não  sejas  mi- 
nha ;  mas  nem  o  tempo,  nem  a  distancia,  nem  ne- 
nhuma das  mil  difflculdades  que  surgem  na  vida, 
"ião  capazes  de  estancar,  de  enfraquecer  as  fontes  de 
que  elle  deriva.  Oh  !  como  podia  eu  viver  sem  ti, 
sem  a  tua  imagem  ?  !  E  como  hei  de  viver  agora 
n'estes  logares  que  tu  vaes  deixar?  Deus  Rie  dê  for- 
ça, porque  a  não  tenho-,  porque  não  me  sinto  com 
animo  para  tal !  » 

E  caiu  aos  pés  d'ella  desfallecido  •,  elle  cujo  ca- 
racter era  tão  enérgico,  tão  concentrado,  tão  rico  de 
affectos  e  paixões  viris ! 

fCoidinúa.) 

R.  A.  DE  Bulhão  Pato. 


Breve  e  «til  idÉa  do  commebcio,  navegação 

E  CONaulSTA   DA   AsiA   E   DA   Arr.icA. 

Mlhi  autcm  non  mhiori  curx  qiialis 
Respiiblica  sit  hmlie,  quam  quse 
fiitiu-a  sit. 

Cícero  —  de  Sesectite. 

Dá-se  nuticia  do  negocio  de  Mujão  c  Macua  cm 
jMorainbitjue,  c  suas  terras  firmes. 

Não  levava  pouco  as  attenções  o  vêr  que  sendo  o 
tracto  mercantil  o  mais  proporcionado  para  o  aug- 
mento  dos  reinos,  republicas,  cidades  e  villas  ,  só  em 
Moçambique  de  anno  em  anno  se  experimenta  que 
pelo  mesmo  negocio  sobrevem  ruinas  e  deteriora- 
mentos.  Sirva-nos  de  modelo  o  do  Mujão  e  de  Ma- 
cua,  em  que  se  pretende  mostrar,  que  posto  por  ad- 
ministração ha  de  dar  conhecida  e  avultada  utilida- 
de, evitando-se  as  fraudes  e  enganos,  que  continua- 
mente se  commettem  n'aquelle  continente. 

E  o  negocio  do  Mujão  e  Macua  quem  nos  anti- 
gos e  pretéritos  tempos  deu  a  muitos  homens  gi'an- 
des  cabedaes,  pois  eram  consideráveis  os  lucros,  que 
se  percebiam  da  coniniutação  do  marfim  ;  n^ajjuelles 
tempos  havia  simplicidade  nos  pretos,  e  nos  brancos 
não  reinava  malicia  e  ambição  ^  hoje  á  desordenada 
ambição  acompanham  innumeraveis  desacertos,  es- 
tão occasionadas  as  ruinas  ;  e  como  ao  erro  se  segue 
outro  maior,  não  fazendo  termo  os  que  manejam  es- 
te negocio,  como  precipitados  falta-lhes  o  discurw 
para  o  acerto. 

Modo  com  que  fazem  jiV's<e  iempo  o  negocio. 

Todos  os  moradores  assistentes  em  Moçambique 
de  toda  a  nação,  qualidade  e  sexo,  vão  ás  casas  de 
negocio,  e  n'ellas  sobre  seu  credito,  qual  o  têem, 
tomam  o  velório  e  roupas,  pondo-se  nas  terras  fir- 
mes, d'onde  expedem  patamares  ao  sertão  a  convo- 
car ranchos  de  niujãos,  que  do  mesmo  sertão  des- 
cem trazendo  marfim,  escravos  e  mais  géneros  ■,  n'es- 
ta  vocação  se  commettem  distúrbios,  porque  são  mui- 
tos os  patamares,  que  sendo  pretos  servem  de  corre- 
tores d'aquellas  negociações,  e  nas  vendas  dos  géne- 
ros têem  certas  e  conhecidas  utilidades,  a  que  dão  o 
nome  de  pagas. 

O  macua,  que  é  das  terras  mais  visinhas,  em  to- 
da a  estação  do  anno  frequenta  o  negocio,  mas  éera 
pouca  quantidade  :  para  esta  nação  não  são  necessá- 
rios corretores  ou  patamares. 

O  mujão  principia  a  descer  em  maio,  e  continua 
até  o  fim  de  outubro. 

A  multiplicidade  de  mercadores,  e  que  não  têem 
mais  meio  de  passar  a  sua  vida  do  que  na  negociação 
das  terras  firmes,  usam  de  pura  necessidade  para 
suas  indigencias  do  velório  o  roupas,  que  na  sua  mão 
param  ^  vêem  a  consummir  licita  e  illicitamente  a 
maior  parte  do  cabebal,  que  haviam  de  empregar, 
e  do  restante  só  fazem  o  emprego.  Como  são  muitos 
ha  de  uns  a  outros  uma  continuada  guerra.  Consi- 
deram que  pouco  que  paguem  no  mez  de  agosto  aos 
baneanes  lhes  sustenta  o  credito  para  no  anno  vin- 
douro lhes  fiarem  mais  fazendas  .a  titulo  do  mesmo 
negocio,  que  dizem  será  melhor. 

Como  da  parte  dos  mesmos  não  ha  melhoramento 
no  seu  viver  e  no  seu  dispender,  nunca  podem  per- 
ceber avanços ",  augmontam-se  as  dividas,  e  fica  de- 
teriorado o  negocio  pelos  preços  com  que  som  consi- 
deração commutara  o  marfim  i  de  sorte  que  a  desor- 
dem está  no  exorbitante  preço  da  commutação,  no  pou- 
co que  empregam   por  terem  consummido   a  maior 
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porção  do  cabedal,  e  na  multiplicidade  de  merca- 
dores. 

É  inquestionável  que  do  Mujão  e  Maciía  se  ex- 
Irahe  cada  anno  o  melhor  de  quinhentos  candiz  de 
marfim  •,  muitas  vezes  se  tem  expedido  esta  porção, 
e  nunca  se  viu  diminuir. 

Os  empregos  dos  géneros  para  esta  negociação  vem 
a  ser  vinte  mil  maços  de  velório,  e  cem  mil  cruzados 
de  effeitos,  os  quaes  são  roupas  de  Cambaya,  e  n'el- 
las  pela  maior  parte  ardians,  capotins,  chuabos,  tou- 
cas, basuras,  catarians,  chauders  e  toucoris,  algu- 
mas facas  flamengas,  baetas,  pratos  de  estanho,  di- 
tos grassos  da  China,  porcelanas  da  dita  e  calaim  ^ 
não  chega  todo  o  emprego  do  velório  e  effeitos  á  im- 
portância de  tresentos  mil  cruzadí)S,  e  isto  pelos  pre- 
ços de  Moçambique,  que  a  lazer-se  a  conta  pela  com- 
pra do  velório  em  Lisboa,  e  das  roupas  em  Cam- 
baya eSurrate,  não  excederia  á  quantia  de  cento  e 
cincoenta  mil  cruzados. 

Sendo  de  tanta  consideração  este  negocio,  quize- 
ram  pul-o  por  administração,  e  desacertaram  os  meios 
que  lhe  applicaram  :,  ha  cinco  annos  que  fizeram  uma 
sociedade  em  que  entraram  accionistas;  porém  incluí- 
ram na  compra  do  marfim  também  a  escravatura, 
e  como  levava  diversos  fins  e  havia  n^esta  negocia- 
ção ardis  cavilosos,  por  isso  não  houve  permanência, 
c  foi  mandada  abolir. 

O  marfim  se  ;ijunta  em  IMoçarabique  todo  o  an- 
no, e  no  mez  de  agosto  se  faz  o  despacho  d'elle  na 
alfandega  d^aquella  villa,  remetlendo-se  para  os  três 
portos  de  Gòa,  Damão  e  Dio,  aonde  torna  a  pagar 
direitos  para  ir  a  Surrale  e  Baunagar,  aonde  se  es- 
tende por  todo  o  reino  de  Guzarate. 

Pelo  expendido  se  vê  que  sendo  em  desordem  fei- 
ta esta  negociação  ainda  é  boa,  o  que  não  será  se  fòr 
feita  por  administração. 

Se  Sua  jNIagestade  fizer  mercê  a  um  mercador  pa- 
ra elle  só  administrar,  e  fazer  por  sua  couta  a  nego- 
ciação do  marfim  das  terras  firmes  de  IMoçambique, 
vidgarmcnte  chamado  negocio  de  Mujão  e  Macua, 
pode  o  mesmo  mercador  obrigar-se  a  dar  á  fazenda 
de  Sua  Magestade  em  Moçambique  a  quantia  de  ses- 
senta mil  cruzados,  ou  na  índia  por  esta  quantia  a 
de  oitenta  mil  xerafins. 

Os  mercadores  e  moradores  de  3Ioeambique  não 
recebem  lesão  alguma,  pois  para  o  seu  tracto  mor- 
Ciintil  têem  todos  os  outros  géneros,  o  n"elles  a  escra- 
vatura que  é  de  muita  ponderação. 

Não  ficam  deterioradas  as  alfandegas  de  Sua  Ma- 
gestade, pois  sempre  se  hão  de  pagar  os  mesmos  di- 
reitos Tcaes  na  fúrma  do  costume. 

Modo  com  íjiic  SC  deve  fazer  a  iicgociaruo. 

De  Lisboa  se  mandarão  conduzir  vinte  até  vinte 
c  cinco  mil  maços  de  velório,  que  não  seja  do  mais 
niiudo,  que  tenha  pouco  ou  nenhum  vermelho  ;  qua- 
tro ou  cinco  mil  cevados  de  baeta  ordinária  da  còr 
de  sangue  do  boi,  ena  falta  d'ella,  de  quaesquer  ou- 
tras còrcs  vermelhas.  Cem  duzMs  de  barreies  verme- 
lhos de  ])izão,  doze  arrobas  de  pratos  de  estanho, 
duas  barricas  de  facas  flamengas ;  a  esta  fazenda  se 
ajunte  a  porção  de  ro\ipas,  que  se  julgar  necessária 
para  o  sorlimenlo:,  assim  mais  ocaluini,  e  louça  gros- 
sa da  China  ;  esles  efleitos  se  devem  comprar  no  pri- 
meiro aiujo  em  Moçambique-,  tudo  entregue  a  dous 
liomens  intolligentes  que  possam  bem  dirigir  a  ne- 
gociação. 

Na  terra  firme  se  destinem  quatro  casas  bastante- 
mentc  separadas  entre  si  \  era  cada  uma  d^cUas  esta- 
rão dous  sujeitos,  um  subordinado  ao  outro  ;  estes 
sempre  <'starão    promplos   para   fazer   a    compra  do 


marfim,  e  receberão  na  casa  da  njgociação  em  Mo- 
çambique os  géneros  sorteados  para  as  suas  feitorias, 
tendo  livros  separados  para  cada  um. 

Cada  vinte  dias  metterão  o  marfim  da  sua  factu- 
ra na  casa  da  negociação  ;  a  mesma  casa  de  negocia- 
ção ha  de  ter  uma  lancha  com  dous  lascares  para  gi- 
rarem todos  os  dias  e  conduzirem  os  negros  da  ne- 
gociação, e  juntamente  transportarem  o  marfim. 

Em  cada  uma  das  quatro  casas  se  conservará 
sempre  a  importância  de  quatro  mil  cruzados  de  ef- 
feitos para  a  compra  de  marfim. 

No  segundo  anno  pode  a  negociação  não  comprar 
as  roupas  aos  mercadores  em  Bloçambique,  pois  met- 
tendo  por  Damão,  ou  Surrate  nos  canaes  de  Cam- 
baya a  porção  de  cincoenta  candis  de  marfim,  e  em- 
pregando a  sua  reputação  nas  roupas  respectivas  da 
negociação  fará  a  melhor  e  maior  utilidade. 

Os  feitores  se  desvelarão  na  compra  do  marfim, 
dando  por  cada  arroba  d'elle  grosso  a  quantia  de 
trinta  cruzados  nos  seus  respectivos  e  sorteados  gé- 
neros, e  por  esta  quantia  se  lhes  tomarão  as  suas  con- 
tas. Como  a  arroba  de  marfim  grosso  tem  o  valor  de 
cincoenta  e  seis  cruzados,  vem  a  ganhar  a  negocia- 
ção em  cada  arroba  vinte  e  seis  cruzados,  por  ser 
aquelle  preço  de  cincoenta  e  seis  o  valor  com  que 
geralmente  corre  este  género. 

As  outras  espécies  dç  marfim  que  são  :  meão,  meu- 
do  e  sêra,  têem  a  sua  reducção  á  proporção  do  seu 
valor  :  determinar-se-ha  a  sua  compra  regulando-se 
esta  pelo  mesmo  avanço. 

Faz-se  certo  que  os  pretos  negociantes  do  sertão 
ficarão  contentes,  e  satisfeitos  com  a  quantia  expos- 
ta :  o  tempo  o  mostrará. 

Para  orçar  o  que  por  consignação  se  deve  pagar 
aos  que  moverem  este  negocio,  quem  tem  experiên- 
cia do  vencimento  dos  caixas  não  lhe  é  difficultoso 
este  ponto.  Offerece-se-me  dizer  que  deve  attender-se 
a  que  hão  de  trabalhar  com  honra,  verdade  e  zelo, 
em  vau  paiz  aonde  os  viveres  não  são  baratos. 

(Continua.) 


—  Senhor,  os  reis  sãovassallos  de  Deus,  e  se  os 
reis  não  castigam  os  seus  vassallos,  castiga  Deus  os 
seus.  A  causa  principal  de  se  não  perpetuarem  as 
coroas  nas  mesmas  nações  e  famílias  é  a  injustiça, 
ou  são  as  injustiças,  como  diz  a  Eseript ura  Sagrada  :, 
e  entre  todas  as  injustiças  nenhumas  clamam  tanto 
ao  céu,  como  as  que  tiram  a  liberdade  aos  que  nas- 
ceram livres,  c  as  que  não  pagam  o  suor  aos  que 
trabalham. 

Paukií  a.  \'ieiiia. 


—  O  jogo  é  o  meio  de  fazer  faeil  iran^ição  da  opu- 
lência para  a  miséria ;  da  consideração  para  o  des- 
prezo;  da  houra  para  o  crime. 

M.  Cakvalho  —  Ai'uoi:i5«05. 


Aquellcs  senhores  cujas  nssignaturas  termi- 
nam com  o  numero  12,  queiram  ter  a  bon- 
tladc  de  as  renovar  com  tempo,  para  nrio  sol- 
frercm  inlerrupruo  na  remessa.  Os  preços  sào 
os  annunciados  por  ditVerenlesvCifes :  islo  é, 
por  anno,  ou  52  números,  1>3Í30()  réis;  por 
seis  mezes  ou  26  números,  700  réis :  avnl- 
sameute,  30  réis  cada  numero.     , 
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FRANCA-     IGREJA  DOS  TEMPLÁRIOS  KA   LUZ. 


A  Doi«  kilornetros  de  S.  Salvador  eucoiitra-so  a  al- 
Hía  da  Ltiz,  que  cora  ser  pt-fjuena  e  insiçnillcante, 
I!  a  principal  do  valle  e  comarca  de  Barcgcs.  E  si- 
tuaria quasi  no  centro  de  uma  risonha  planura ;  fi- 
<ando-lhe  cíjmvisinluj^  trea;  lo^arejos,  cujvj  climas 
-são,  como  o?  seus  fruclos,  diversissimc/s,  mas  que  ser- 
vem de  refuçio  no  inverno  aos  habitantes,  que  até 
ás  primeiras  neves  andam  disjjersos  pelos  Pyreneos. 
As  montanhas  que  cercam  o  vallc  são,  pela  sna  for- 
ma '•  «jnstituição,  cio  effeito  mais  pittoresco  que  [/>- 
til-  ima'zinar-se. 

O  aspecto  da  aldèa  da  Luz  é  a  muitos  resjjeití» 
mifleravci :  e  to'l<«  os  viajantes  são  aecordes  em  as- 
severar que  fa7,  um  desa^çradavel  contraste  com  a 
paizagem  gracirjça  que  a  circumda. 

A  içreja,  que  a  nossa  estampa  representa  em  mi- 
ras, foi  edificada  pelos  templários:,  écinjridadenma 
muralha  coroada  de  ameias,  e  de  uma  torre,  n"on- 
tro  tempo  defensável.  Ali  se  conhece  claramente  o 
íjeiíio,  ao  mesmo  tempo  militar  e  religioso,  dos  ca- 
Vot.  II.  — 3.a  Sekic. 


valleiros  do  Templo.  Nus,  temjx»  de  perturbações  e 
desordens  civis,  outr'ora  tão  fre<juentea  na  provin- 
cfa,  era  a  cidadella  d'aquel)e»  contornos.  Forçada  a 
muralha  do  recinto  exterior,  era  ainda  necessário 
assaltar  a  s»?'.;nnda  cerca  [jara  penetrar-se  na  içreja. 
Estas  diUiculdadc-s  bastavam  para  aflugentar  as  qua- 
drilhas que  infestavam  aquelles  sitios,  e  que  nas 
suas  repetidas  a^çressõf-s  não  tinham  outro  fim  *<;• 
não  o  roubo. 

Ao  i>é  da  árida  s<írranw  de  Sardey  encontrani-se 
flías  torr««s  edificadas  n"um  rocKedo  ^  attribue-te 
tamtein  a  «ua  fundação  aos  templários.  Esta  ordem 
possuía  no  valle  grandes  propriedades,  que  nã»  <«(a- 
parara  á  insaciável  cubica  de  Filippc  o  lielk».  Se- 
gundo a  opinião  de  outrí«,  as  torres  de  Santa  Ma- 
ria (que  é  o  nome  que  lhes  c<jstunia  dar  o  jmjvíi)  fo- 
ram construídas  pelos  ingleses,  no  tempo  do  prínci- 
pe negro,  isto  é.  no  df.-cimo  quarto  século.  í)  que  c- 
certo  é  que  foi  essa  a  ultima  fortaleza  de  que  06  ingle- 
ses se  assenhorearam  nopaiz,  eqne  lhes  foi  tomada  em 
Marco  'ô.  1833. 
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1404  por  João  de  Bourbon,  com  o  auxilio  dos  gentís- 
homens  do  Bigorre  o  de  Baréges.  Eram  «jmmanda- 
dos  por  Auger  Coffite,  cuja  família  deve  ainda  exis- 
tir na  Lu7. 


0|)]0  VELHO  NAO  CANÇA. 
RosiANCF,  Histórico. 

CAPITULO  IX 

A  Torre  de  Caim. 

<.'oiuo  do  bom  inuào  saiu  o  mau  cbrístão. 

"  Era  no  lempo,  em  que  os  walis  de  Córdova  tra- 
ziam o  reino  sujeito  aos  reis  mouros.  Por  dias  esta- 
va a  entrar  o  conde  Henrique  \  e  com  elle  vinham 
os  bons  cavalleiros  que  o  ajudaram  a  resgatar  as  suas 
provindas.  Nos  castellos  christãos  não  havia  noute 
nem  dia.  Ninguém  despia  as  armas.  O  clarão  das 
almenaras  e  o  som  das  trombetas,  ou  luzisse  a  ma- 
nhã, ou  cerrasse  a  tarde^  não  davam  desc^inço  aos 
fieis.  Era  sempre  estar  nas  ameias,  ou  acudir  á  ba- 
talha. 

«Mas  os  melhores  castellos  tinham  a  voz  dos  des- 
cridos; e  as  terras  pagavam  tributo  a  Sevilha.  As 
ricas  tapadas  do  Minho  eram  para  elles  correrem 
veados  •,  e  o  mármore  das  nossas  pedreiras  servia  ao 
lavor  dos  seus  paços  primorosos.  De  tudo  faziam  de- 
leite na  primavera  abençoada  da  nossa  terra,  em  que 
a  lua  é  suave  como  o  dormir  da  infância,  e  o  céu 
sereno  e  puro  como  sorriso  de  donzella.  Antes  de 
irem  ao  inferno,  que  os  ha  de  tragar,  consolavam-se 
no  paraíso  que  nos  tinham  roubado. 

— "  E  não  havia  cavalleiros  para  lhes  estalarem 
uma  lança  na  peito  ?  "  acudiu  Martim  Paes. 

—  "Cavalleiros?"  continuou  o  frade,  "havia; 
mas  eram  poucos.  O  maior  numero  humilhava-se 
regando  de  lagrimas  os  sulcos  do  arado  arrastado  por 
mãos  escravas.  Deus  exalte  o  braço  victorioso  que 
fez  nosso  o  torrão  que  pizamos,  a  fonte  que  ferve  ao 
pé  do  sobreiro,  e  a-  arvore  que  nos  dá  a  sombra  ! 
N'aquelle  tempo",  quando  o  avabe  passava  diante  do 
villão  ou  do  senhor,  nenhum  levantava  a  vista  ou 
se  atrevia  a  beijar  os  filhes.  " 

—  "  Então  parecia  tudo  um  deserto,  padre  ?  » 

—  "Não.  As  espigas  da  seara  douravam-se  ao  sol 
de  Deus  ;  os  campos  estavam  viçosos  ;  as  noras  ge- 
miam nas  hortas ;  e  os  gados  pastavam  nos  outeiros. 
Mas  que  importava  isso  ?  A  terra  captiva  é  um  cár- 
cere ,  e  a  terra  em  que  somos  escravos  é  mais  vasia 
e  só  do  que  o  deserto.  A  casa  d'outrem,  o  campo 
conservado  por  esmola,  e  o  fogo  que  nos  deixam  ac- 
cender  no  lar,  cm  vez  de  alegria  causavam  dòr.  A 
terra  era  como  agora-,  mas  o  coração  do  homem  é 
que  estava  morto ;  havia  o  mesmo  sol,  as  mesmas 
ílôres  e  a  mesma  agua  ;  porém  as  crcanças  não  se 
escondiam  debaixo  dos  pâmpanos  da  vinha  como 
aquellas-,  e  a  virgem,  assustada  com  a  sua  formosura, 
não  se  encostava  á  amendoeira,  como  hoje,-  sentindo 
por  cima  da  cabeça  o  rouxinol  cantando,  o  abrindo 
I)  regaço  ás  ílôres,  que  são  de  esperança.  O  harcm 
do  infiel,  aberto  diante  d'ella  como  um  abysmo,  fa- 


zia-a  descorar.  De  um  momento  p.ira  outro,  podiam 
obrigal-a  a  escolher  a  morte  ou  a  deshonra.  "        * 

—  w  Qlue  martyrio  viver  assim  !  n 

—  "  De  certo  •,  e  viveu-se ;  e  por  quantos  auuos  ! . . . 
Vamos  á  historia  ;  o  sol  esconde-se,  e  o  tempo  fo- 
ge. ..  " 

—  «  Contae ;  estamos  ouvindo.  " 

"  No  tempo,  que  disse,  travou-se  discórdia  en- 
tre dous  ricos  homens  da  terra  do  Minho.  Contam 
uns  que  pelos  olhos  de  certa  dama  \  juram  outros 
que  por  aposta  sobre  um  falcão.  Porque  foi,  ao  cer- 
to, não  sei,  nem  importa  nada.  Dos  seus  castellos, 
que  eram  fronteiros,  vigiavam  o  campo;  e  se  um 
d'elles  se  descuidava,  aproveitava  logo  o  outro  aoc- 
casião  de  o  assaltar  com  mais  raiva  do  que  os  mou- 
ros. Nas  suas  companhas  ardia  a  guerra  do  mesmo 
modo ;  rara  era  a  noute,  em  que  o  gado  se  recolhia 
a  salvo,  ou  em  que  os  péustores  não  tinham  de  en- 
terrar alguém. 

« Por  fim  o  mais  velho  entrou  de  salto  no  pa- 
ço acastellado  do  contrario,  e  tomou-o  por  traição, 
deixando  a  cabeça  do  senhor  cravada  nas  ameias. 
Foi  uma  noute,  véspera  de  S.  João,  quando  toda  a 
gente  festejava  o  bemdito  santo,  apanhando  regaça- 
das  de  Ílôres,  e  dançando  ao  som  das  cantigas  costu- 
madas. 

"  O  cavalleiro  morto  deixava  um  filho  e  um  ir- 
mão ;  e  d^ahi  em  diante,  se  o  ódio  era  antes  como 
ura,  cresceu  como  cem.  A  ferro  e  fogo  mettiam  os 
campos  e  os  homens  ;  a  ninguém  perdoavam,  nem 
ás  mulheres  ! 

"  Assim  entraram  e  saíram  os  annos ;  e  de  par- 
te a  parte  os  parentes  cada  vez  mais  accesos  na  guer- 
ra. Já  o  rio  ia  tinto  de  sangue;  já  o  sino  estava  can- 
çado  de  dobrar  pelos  mortos ;  e  elles  teimosos  não  se 
desviavam  dos  seus  ódios. 

"  Fizeram-se  homens  os  rapazes  ,  envelheceram 
os  homens ;  e  só  esta  briga  impia  uão  cançava,  nem 
se  gastava  com  a  idade ! 

iiN'este  tempo  o  filho  do  cavalleiro  assassinado 
tinha-se  feito  um  guapo  mancebo.  A  cavallo  nin- 
guém tinha  mais  gentileza ;  com  a  lança  ninguém 
justava  melhor;  coração  mais  nobre,  mais  puro,  não 
batia  em  toda  a  Hespanha. 

"Chamava-se  D.  Moço  Ansures ;  c  quando  com 
os  olhos  pretos  dizia  « amo  !  "  coravam-se-lhe  as  fa- 
ces como  rosas,  e  ns  donzellas  uão  sabiam  dizer  que 
não ! 

"  D.  Moço  veiu  a  amar  estremosamente  a  nela 
do  seu  inimigo.  Segredos  de  Deus !  Elle  é  quem 
toca  os  corações.  Mas  de  certo  nenhuma  historia  fal- 
ia d'amores  mais  constantes,  nem  de  promessas  tão 
bem  guardadas.  Correram  mezes ;  descubriu-se  tu- 
do; e  no  fim  de  grandes  porfias,  já  cançados  de  tan- 
tas guerras,  de  parte  a  parte  os  parentes  deram  o 
sim.  Ajustou-se  o  casamento  para  a  véspera  de  S. 
João.  N'esse  dia  fazia  quatorze  annos  que  fora  en- 
terrado o  pae  de  Ansures. 

"  O  homem  põe,  e  Deus  dispõe  1 
<t  Como  disse,  o  cavalleiro  morto  tinha  um  ir- 
mão da  mesma  idade  ;  era  Inigo  Lopes.  Este  que- 
ria tanto  a  seu  irmão,  que  estimava  menos  aluzdos 
olhos.  Nasceram  ambos  dia  de  S.  Pedro;  cem  qual- 
quer dos  dous  era  escusado  procurar  mais  do  que  uma 
alraa,  e  uma  vontade. 

"Gtuando  se  espalhou  a  noticia  do  desastre  de 
S.  João  choraram  todos,  menos  D.  Inigo,  o  irmão 
que  ficava  orphão.  Sete  dias  com  sete  noules,  de- 
briiços  sobre  a  sepultura,  esteve  sem  dar  palavra  nem 
vêr  pessoa  viva.  Rompia  a  manhã  do  oitavo  quando 
SI!  levantou  ,  dei'xpu  o  cinto  e  a  espada,  e  saiu  sem 
adorar   o   altar.    A    entrada   ainda    foz   o    sicrnal  da 
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cruz-,  mas  quando  partiu,  Jesus!    voltou  as  costas  a 
Deus. 

u  o  que  faria  sete  dias  com  sete  noutes  D.  Ini- 
go  na  capella?'  Não  o  disse  a  nenhum  vivente,  e 
se  alguém  o  sabe  é  a  sepultura.  Falia va-se  que  um 
monge  vira  tombar-sc  a  pedra,  crescer  da  sepultura 
ura  corpo,  e  na  mão  do  vivo  tocar  a  mão  do  morto. 
Imaginações  !   Corpo  que  vae  á  terra  não  torna. 

"Cousa  rara!  Na  aurora  do  oitavo  dia  rompeu 
uma  roseira  de  dentro  da  cova,  e  cubriu-se  logo  de 
folhas.  Q.ue  frescas  rosas  e  que  ricos  botões  nos  ra- 
mos !  Era  um  milagre.  IMas  se  lhe  punham  os  dedos 
murchava  ^  uma  flor  cortada  fazia  correr  sangue  do 
pé.  Sete  rosas  eram  "brancas  e  sete  vermelhas.  Seria 
em  memoria  de  haver  também  sete  noutes  que  de- 
baixo da  tarra,  com  outras  tantas  feridas,  não  des- 
cançava  o  corpo  do  cavalleiro  ? 

"  Nunca  mais  se  fallou  de  Inigo  Lopes.  Um  an- 
no,  outro,  e  sete  com  mais  cinco,  peregrinou  pe- 
los desertos,  que  Deus  pisara,  comendo  das  liervas  do 
monte,  bebendo  da  agua  dos  rios,  e  dormindo  ás  in- 
clemências do  céu. 

ítVida  penitente  a  d'aquelle  santo!  eram  as  pa-' 
lavras  do  mundo  \  e  Deus,  que  lê  no  fundo  dos 
corações,  affastava  os  olhos  d'elle.  Com  ser  christão 
nascido,  nunca  mais  se  ehcommendou  á  Virgem, 
nem  dobrou  o  joelho  á  cruz. 

ti  Ao  cabo  de  longo  desterro,  anouteceu-lhe  uma 
vez  no  deserto  da  Tentação.  GLue  esconjui'OS  faria? 
Mas  as  areias  luziam  como  christal,  e  as  pontas  das 
rochas  illuminaram-se  com  milhares  de  luzeiros  ver- 
des. Falla-lhc  timavoz,  responde,  e  vende  a  salvação 
pela  vingança.' 

« Na  solidão  ouviu  dobrar  os  sinos,  e  não  ha- 
via torres  nem  igrejas.  O  gallo  cantou  três  vezes  co- 
mo quando  Pedro  negou  a  Christo,  e  no  deserto  não 
existia  ave  i  muito  longe  d'ali  as  risadas  soltas  nas 
profundezas  do  Mar  Morto  pelos  demónios  chegaram- 
íhe  aos  ouvidos.  As  cidades  malditas  ainda  festeja- 
vam o  rei  das  trevas  debaixo  das  aguas  que  as  sub- 
mergiram. 

"  O  chão  parecia  fugir-lhe  debaixo  dos  passos. 
O  temporal  rebentava  com  as  ondas  na  costa,  com 
os  raios  no  céu,  com  os  furacões  na  terra.  Cedros  an- 
tigos, como  o  Libano,  estalavam  que  nem  vimes ; 
tímidas  como  creanças,  as  feras  acolheram-se  aos  po- 
voados. Q-uando  tudo  tremia  e  orava,  porque  estaria 
surdo  o  coração  do  máu  ? 

t!D'ahi  em  diante  não  fez  senão  correr  atraz 
da  perdição.  Um  dia  raiava  a  manhã  :,  e  sedento, 
cançado,  D.  Inigo  curvou-se  na  margem,  e  quiz  en- 
cher uma  bilha  na  ribeira  do  Jordão.  Ramos  enfe- 
zados torciam-se  sobre  as  hervas  crestadas  na  frescu- 
ra. A  duas  passadas  desfallecia  um  velho  prostrado 
também  de  sede  e  de  fadiga.  Uma  gota  d'aquella 
agua  bastaria  para  o  salvar. 

"  O  réprobo  negou-lh'a.  Com  o  cântaro  entorna- 
do diante  dos  olhos  soíTregos  do  desgraçado  zombou 
da  sua  anciã,  e  disse-lhe  :  u  Pede  ao  teu  Deus  ou- 
tra nascente  no  deserto."  O  Senhor  não  acudiu  com 
prodígios  ao  sen  servo  \  quiz  que  elle  expirasse  ven- 
cendo o  inferno. 

«Nunca  mais  Inigo  estancou  a  sede,  que  lhe  ar- 
dia no  coração.  Rios  e  fontes,  ou  se  furtavam  pa- 
ra lhe  enganar  os  beiços,  ou  mudavam  em  lume  a 
fresquidão,  se  os  tocava,  A  gota  d'agua,  negada  no 
deserto,  pczou,  na  balança  do  Senhor,  um  século  de 
peccados . 

"Cumpridos  quaton»;  annos  voltou,  nunca  se 
soube  como,  á  terra  do  nascimento.  Contavam  que 
um  cavallo  côr  da  noulc,  olhos  todos  chammas,  não 
correndo,    mas  voando,    o  trouxera  da  Judéa  a  Por- 


tugal. A  cauda  varria  o  pó ;  era  fogo  o  respirar  •,  as 
crinas  fugiam  soltas.  Diante  d'ellesumiam-se  os  mon- 
tes ;  tapavam-se  os  abysmos ;  e  ao  passar  do  galope 
infernal  os  carvalhos  trémulos  vacillavam,  e  as  ar- 
vores curvas  gemiam  como  juncos.  Cavallo  e  ca- 
valleiro não  corriam,  voavam  !  Debaixo  da  ferra- 
dura magica  os  mares  tornavam-se  duros  como  dia- 
mantes ^  e  a  chamma  vinha  beijar  o  escravo  dos 
volcões  do  rei  do  fogo.  Ao  luzir  d'alva  o  corsel  le- 
vantou as  mãos,  refugiu,  e  parou.  A  luz  apontava 
no  topo  da  cruz  de  uma  ermida.  A'  medida  que  ia 
aclarando  o  dia,  ia  adelgaçando  o  cavallo ;  e  ao  pri- 
meiro raio  de  sol  desfez-se  em  fumo. 

"Ouvindo  tanger  ao  pé  de  si  um  sino,  D.  Ini- 
go olhou  e  conheceu  o  sitio ;  era  a  mesma  igreja 
aonde  seu  irmão  jazia  sepultado.  Deu  o  primeiro 
passo,  e  abriu-se  o  portal  de  par  em  par  ^  ao  segun- 
do, appareceu  illuminada  a  capella  ;,  ao  terceiro,  see- 
carain  as  rosas  vermelhas  e  reverdeceram  as  brancas. 
Dentro  soava  o  doce  cântico:  a  Ave  maris  stella." 
A  vingança  do  morto  estava  applacada. 

"A  fé  a  chamar  por  Inigo,  e  elle  sem  a  ouvir ! 
A  voz  do  céu  a  oíferecer-lhe  o  perdão,  e  elle  surdo 
á  misericórdia  ! 

"N'aquelle  instante,  muito  longe  d'ali,  orava 
a  Deus  um  santo  pelo  maior  peccador  da  terra.  Ar- 
rebatado em  visão  dcscubriu  um  homem  cuspindo 
e  escarnecendo  da  cruz  c  do  Salvador  á  porta  da  sua 
igreja.  Ajoelhado  no  cruzeiro,  o  anjo  custodio  ba- 
nhava de  lagrimas  as  vestej  luminosas.  O  dçsacato 
gelou-lhe  o  pranto,  e  cubrindo  o  rosto  de  repente 
subiu  na  aragem,  e  perdeu-se  nos  raios  do  sol  nas- 
cente. 

"  A  tua  clemência  é  inlinita.  Senhor  !  >'  excla- 
mou o  justo.  "Haverá  também  perdão  e  esperança 
para  este  que  te  renega  ?  " 

"N'este  ponto  acabou  a  visão:,  as  portas  da  er- 
mida fecharam-se ;  e  uma  voz,  similhante  á  do  tem- 
poral rugindo  nas  selvas,  bradou  ao  longe  :  —  "  Me- 
mento, homo,  cjuia  pulvis  es .'  " 


II. 


A'ão  ha  gosto  sem  pesar. 

"N'aquelle  tempo,  em  terras  de  Coimbra  que  rico 
homem  era  mais  nobre  emais  poderoso  do  que  D.  Or- 
donho,  conde .'  Do  alto  do  seu  castello,  até  onde  se 
estendia  a  vista,  valles  e  campos  pertenciam-lhe.  A 
um  signal  de  sua  lança,  trinta  cavalleiros  mettiani 
o  pé  no  estribo.  A  uma  sétta  do  seu  arco,  centena- 
res de  hgmens  d'arma3  acudiam  ao  seu  pendão. 

a  Vinha  dos  primeiros  lidadores  das  Astúrias  aquel- 
la  raça  :,  e  sempre  foi  de  ferro  nos  combates  e  nas 
vinganças.  Mouro,  ou  christão,  cavalleiro  ou  mon- 
ge, a  quem  uma  vez  desse  o  nome  de  inimigo,  des- 
de logo  podia  abrir  a  cova. 

"  A  idade  tudo  gasta  ;  e  açor  velho  não  vôa  as 
águias.  Q.uando  debaixo  da  touca  bordada,  no  ga- 
lope do  seu  cavallo  o  vento  lhe  açoutava  as  brancas 
madeixas,  D.  Ordonho  sentia  o  corpo  já  sem  meta- 
de da  antiga  força.  Por  isso  estava  triste.  Tinha  so 
uma  neta,  Auzenda  bella  ;,  e  o  único  meio  de  o  es- 
pairecer era  um  sorriso  seu.  Mais  do  que  filha,  con- 
sagrava-lhe  todo  o  amor  da  sua  alma,  porque  duas 
vezes  nascera  do  seu  sangue. 

"  Na  torre  de  menagem  os  atalaias  vigiavam .  Cru- 
zando por  um  e  outro  lado,  não  faziam  senão  esprei- 
tar se  rompia  ao  longe  a  cavalgada  esperada  eni 
Santa   Olaia.   Escondeu-se  o  sol  ^   o  clarão  da  tarue 
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tiosDJaiou  no  topo  da  cruz  •,  e  appareceu  em  fim  a  lua 
sohre  as  campinas  sem  se  avistar  um  só  vivente. 

"  Era  véspera  de  noivado  no  castello  ^  Auzenda,  u 
linda  Auíenda,  casava  com  Moço  Ansures.  Estava-se 
eju  uma  noute  de  S.  João,  ecumpriam-se justamen- 
te quatorze  annos,  que  os  monges  negros  tinham  re- 
zado o  ofiicio  dos  defunctos  sobre  o  corpo  do  caval- 
loiro  assassinado. 

'■•  Torque  estará  Auzenda  pensativa,  com  a  face  mi- 
mosa nas  mãos,  a  olhar  da  sua  janella  para  a  coroa 
do  fronteiro  monte.'  Entro  mil,  não  contam  Grana- 
da <■  Córdova  pérola  de  maior  belleza.  A  ílòr  do 
Mondego  não  tem  rival.  Sorri-lhe  o  céu  nos  lábios;, 
os  cabellos  louros,  coroo  lagos  de  ouro,  ondea-os  a 
brjsii  ^  os  olhos  aznes,  onde  amor  suspira,  oh  !  quem 
pudera  vencel-os,  como  d'eUes  foi  vencido ! 

"Um  cordão  de  seda  e  ouro  aperta  na  delgada  cin- 
tura a.s  roupas  ligeiras,  alvas  de  neve,  no  rosto  fi- 
nas rosiis,  que  desmaiara  lyrios  ^  na  boca  um  riso 
suave,  avivando  a  côr  aos  rubins.  O  véu  de  tisso 
bordado,  ora  folga  solto  sobre  o  collo  de  jaspe,  ora 
em  pregas  desce  ao  seio  palpitante.  Eil-a  vae,  lu- 
zindo a  alva  apenas,  de  fraga  em  fraga,  pela  Íngre- 
me aspereza  da  serra.  Boninas  e  cecéns  tecem-lhe  a 
coroa  sylvestre  ^  pelos  hombros  fogem  livres  as  ma- 
deixas. Ajoelha  diante  da  cruz  solitária;,  é  a  oração 
matutina,  que  sobe  na  fragrância  da  aurora,  como 
perfume,  ao  throno  do  Eterno.  O  vestido  branco, 
desenhando  as  formas,  visto  de  longe,  íluctua  na  va- 
porosa madrugada,  como  alva  nuvem  que  douram  os 
l)rimeiros  raios  do  sol. 

«Ella  a  chegar,  e  um  cavalleiro  a  sair  do  lado  op- 
posto.  Vestia  armas  lisas  ^  nocapello  trazia  o  açor  do 
Douro;  e  sobre  a  cotta  uma  cruz  vermelha.  E  D. 
Moço  Ansures.  Resarani  juntos,  ofíerecemlo  a  Deus 
o -seu  amor.  Deu-lhe  elle  depois  ura  annel  de  prata 
singella  ;  um  laço  cortado  das  tranças  de  ouro,  foi  a 
pretída  de  Auzenda. 

—  u Voltas?"  disse  a  donzella  com  um  sorriso. 

—  «  Dia  de  S.  João,  "  respondeu  o  mancebo  coni 
.1  esperança  a  brilhar  nos  olhos. 

—  n  Tão  tarde  !  " 

—  "Julgas?  Então  na  véspera,  á  meia  noute.  ;■> 

—  íi  Juras-mo  ?  » 

—  "Se  jurarei !  A'  meia  noute,  vivo  ou  morto  !  » 
ii  Separaram-se.  Despediu-se  o  cavalleiro,  seguin- 
do pelas  gargantas  do  monto  até  se  perder  atraz 
do  ultimo  outeiro ;  e  ella  não  deixou  de  olhar  em 
quanto  avista  o  alcançava  na  distancia.  Porque  cho- 
ra Auzenda  ?  Não  promelteu  este  voltar  ?  GLue  im- 
porta ?  GLueria  tel-o  junto  a  si,  captivo  do  seu  sorriso. 

"  Por  isso  scisma  e  cala  sosihha .  Eram  receios  de 
noiva  e  saudades  de  namorada  ? 

"Ao  cair  da  noute  repicou  a  sineta  na  atalaia. 
Donas,  cavalleiros  e  pagens  aproximavam-se ;  chega 
a  suspirada  comitiva.  As  armas  reluzentes,  as  plu- 
mas debruçadas  sobre  o  gorro ;;  os  ricos  tabardos  de 
matiz  vêem  scintillando  ao  fulgor  dos  fachos.  O  som 
das  trompas,  o  latir  das  matilhas,  o  relinchar  dos  ca- 
vallos,  e  o  vozear  dos  homens,  animam  o  quadro. 

« Pela  estatura  gigante  sobresáe  o  conde  Ordo- 
nho.  E  o  carvalho  antigo  abrigando  os  arbustos  com 
a  sua  sombra.  A  voz  d'elle  vence  o  ruido  da  confu- 
são geral. 

—  «Pagens,  escudeiros,  fazei  honra!" 

"Falta  um  homem  sú  na  festa,  mas  tudo  falta 
com  elle.  As  bcllas  horas  de  junho  deviam  trazel-o  aos 
pés  de  Auzenda !  é  noute  cerrada,  porque  não  ap- 
parece  !  Do  lado  de  Coimbra  não  hareliate  de  mou- 
ros;,  as  almenaras  (1)  visinhas  dormem  em  silencio  i 
qual  será  o  motivo  da  tardança  de  Moço  Ansures? 


íi  Antes  de  unir  á  sua  a  mão  de  Auzenda  o  man- 
cebo quiz  justificar-se  aos  olhos  daHespanhachristã. 
A  alliança  juntava  o  sangue  das  duas  casas  inimi- 
gas  i  mas  ali  perto  (podia-o  esquecer  ?)  jaziam  os  os- 
sos de  seu  pae  inquietos  por  vingança  1  Não  ha  n.o- 
me  tão  feio  como  o  nome  de  covarde ;  e  o  mundo 
podia  talvez  dizer  ;  «  Moço  Ansures,  o  fraco,  vendeu 
por  uns  olhos  azues  o  sangue  de  seu  pae  !  ;>  Por  isso 
não  quiz  deixar  envergonhada  a  boa  espada.  Saiu 
occultanjente  dous  raezes  antes  do  S.  João.  Galgou 
03  montes,  transpoz  os  rios,  e  nas  ricas  terras  de  An- 
daluzia, na  lide  dos  pelejadores  três  vezes  plantuu  a 
cruz  de  Christo  nas  ameias  mouras.  Assim  respon- 
deu aos  que  fingiam  chorar  pela  lança  de  seu  pae. 
A  diante  mandou  o  seu  fiel  escudeiro  ao  conde  Or- 
donho,  e  o  seu  pagem  a  Auzenda  para  lhe  repetir 
o  juramento  feito  sobre  a  cruz  do  monte. 

—  «A'  meia  noute,  ve.spera  de  S.  João,  ou  vivo 
ou  morto  \  k  //-.    j-    '     , 


.âELCHITSCTUXLA. 

No  VOLUME  i."  démus  uma  noticia  resumida  itas 
differentes  ordens  da  architectura  civil,  a  que  se  cha- 
ma vulgarmente  grega  ou  clássica,  e  aoompanha- 
mol-a  dos  respectivos  desenhos. 

Um  trabalho  completo  sobre  a  influencia  da  civi- 
lisação  no  desenvolvimento  e  progresso  da  architec- 
tura entre  os  differentes  povos,  havia  de  explicar-uos 
muitas  das  suas  transformações  \  mas  similhante  tra- 
balho aliás  curioso,  excederia  os  limites  desta  publi- 
cação, repositório  popular  de  noções  úteis  e  de  lei- 
turas amenas,  que  convém  variar  para  agradar  a  to- 
dos os  paladares  \  por  isso  limitar-nos-heraos  a  dizer 
duas  palavras,  restringindo-nas  ao  objecto  das  gra- 
vuras. 


Fio.  1 — Capiteis  eovpcios. 

Os  monumentos  mais  antigos  do  Egypto,  que  fo- 
ram decorados  de  columuas,  encontram-se  na  Hep- 
tanomida,  e  representam  na  maior  pureza  o  typo 
de  severa  simplicidade  que  admirámos  na  ordem  dó- 
rica greco-classica.  Os  monumentos  da  índia,  aber- 
tos nos  rochedos,  ofterecem  os  mesmos  principies  das 
ordens  primitivas.  Porém,  como  os  architectos  gre- 
gos, os  egypcios  começaram  depois  de  phantasiar  pa- 
ra as  columnas  capiteis  mais  ou  menos  extravagan- 
tes, mais  ou  menos  graciosos,  mais  ou  menos  pró- 
prios do  fim  a  que  se  destinavam,  em,  cujo  debuxo 
todavia  se  procurava  quasi  sempre  imitar,  com  maior 
ou  menor  primor  e  felicidade,  a  natureza  animal  e 
a  vejetação  luxuriante  da  plaga  africana. 


fl)     Signacs  de  fogo  para  dar  aviso  de  inimiços. 


Fio 


Capiteis  boma> 
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A  influencia  da  llalia,  e  sobre  tudo  a  do  império 
(io  Oriente,  produziram,  pelo  undécimo  século,  o 
fstylo  neo-romano,  que  conserva  ainda  algumas  re- 
lações de  parentesco  com  a  arte  romana.  Ou  por 
inspiração  de  alguns  raros  exemplos  antigos,  ou  pa- 
ra harmonisar  a  esculptura  com  as  pinturas  que  cu- 
hriam  as  paredes  das  igrejas,  os  artistas  conceberam 
:í  idéa  de  juntar  á  folhagem  dos  capiteis  figuras  de 
homens  ou  de  animaes  symbolicos  ou  de  pliantasia, 
demónios  e  monstros  de  turmas  diversas. 


F/G.  3  —  Capiteis  gothicos. 

No  fim  do  decimo  segundo  século  e  começo  do 
•locimo  terceiro,  a  architectura  adoptou  definitiva- 
mente o  stylo  ogival  •,  a  ornamentação  teve  conse- 
.  quentemeiite  de  harmonisar-se  com  esta  arte  pura- 
mente Occidental,  e  a  flora  indígena  substituiu  os 
ornatos  exóticos  do  estylo  neo-romano. 

No  decimo  quarto  século  a  arte  começou  de  des- 
presar  aquellas  formas  severas  e  vigorosas,  que  fa- 
ziam toda  a  sua  gloria,  lançando-se  de  novo  nas  ex- 
travagâncias mais  repugnantes,  e  preparando  assim 
a  reacção  clássica,  ou  a  epoclia  da  renascença,  pe- 
ríodo brilhante,  em  que  a  arte  subiu  ao  mais  alto 
ponto  de  perfeição,  até  descair  também  nas  exage- 
rações de  máu  gosto  doestylo  chamado  Pompadour, 
felizmente  abandonado  no  que  tinha  de  falso. 


tiSTUDOS    SOBnE   A  Gi'inÉ  db  Caeo  Veede. 

Slhasiiuo  da  Cunha,  c  omarquez  de  Pombal.  — JDcs- 
firipf^ão  do  porto  de  Bissau.  —  O  ilhéu  de  Ban- 
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II. 

J)o  LADO  opposto  avistam-se  ao  longe,  por  entre  a 
névoa,  os  cimos  da  ilha  das  Arcas,  que  parecem  er- 
guer-se  sobre  o  Oceano  para  vigiarem  tanto  o  que 
se  passa  dentro  do  rio  em  cuja  fronteira  se  acha,  co- 
mo o  que  se  aproxime  do  mar  a  que  marca  os  li- 
mites. E  uma  tentinella  vigilante  que  está  sempre  de 
atalaya,  O  chão  dos  beafares  e  dos  balantas  fecham  o 
quadro  por  esse  mesmo  lado,  e  deixam  uma  saída 
ao  rio,  que  preguiçosamente  se  dirige  para  o  Ocea- 
no com  o  seu  manto  verde-pardo  semeado  de  lenti- 
joilas. 

As  oito  horas  da  manhã  o  Vouíja  içou  no  mas- 
tro grande  o  pavilhão  do  governador  geral,  ao  mes- 
mo tempo  que  do  penol  da  carangueja  se  desprega- 
va, vaidosa  efolgasan,  ao  sopro  da  aragem  abandei- 
ra  portugueza  i  e  logo  a  artilheria  da  praça  saudou 
com  vinte  e  um  tiros  a  boa  vinda  do  magistrado 
superior  da  província  :  enchendo-se  no  mesmo  mo- 
mento todas  as  praias  de  pretos  e  grumetes,  que  cor- 
reram a  vêr  o  que  ha  vinte  e  dous  aunos  não  ti- 
nham visto...  um  brigue  de  guerra  portuguez !  Depois 
'iiilx'   que  elles  estavam  persuadidos  de  que  Portu- 


gal já  não  tinha  senão  as  duas  pequenas  escujias, 
que  ali  iam  de  vez  em  quando  de  Cabo  Verde,  ec-, 
dous  ou  três  velhos  e  ronceiros  paquetes,  que  deau- 
no  a  anno  chegavam  a  Bissaupara  se  demorarem  o 
longo  espaço  de  vinle  e  quatro  horas. 

Pouco  depois  vogavam  os  escaleres  para  aterra,  on- 
de íamos  desembarcar.  O  trajecto  é  curto,  e  em  bre- 
ve tempo  nos  achámos  a  pequena  distancia  da  ter- 
ra, apenas  umas  dez  braças  que  eram  occupadas  por 
um  lodo  negro,  onde  se  enterravam  os  negros  ãié 
I  meia  perna.  Este  lodo  desapparece  completamente 
no  tempo  das  aguas,  e  deixa  então  vêr  uma  linda 
praia  de  arêa  da  mesma  extensão,  que  no  tempo 
das  brizas  se  torna  a  cubrir  de  lodo. 

Aqui  havia  uma  cadeira  supportada  por  quatro 
pretos  escravos,  e  n'ella  desembarcou  o  governador, 
eu,  e  toda  a  comitiva  pertencente  ao  quartel  gene- 
i  ral,  no  meio  dos  alaridos  confusos  de  todo  aquelle 
gentio  immenso  que  nos  cercava,  d  das  felicitações 
dos  officiaes,  empregados,  e  negociantes  da  terra :,  os 
pretos  e  os  grumetes,  esses  não  se  attreviam  a  che- 
gar-se  a  nós  ■,  ululavam  de  longe. 

Até  que  me  achei  em  terra,  em  chão  solido,  por 
onde  podia  andar  direito  e  seguro,  sem  temer  que 
me  fugisse  de  debaixo  dos  pés-,  onde  as  pernas  se  po- 
diam conservar  firmes.  Criei  uma  alma  nova.  Deii- 
me  até  vontade  de  correr  •,  desejo  infantil  que  tenho 
sempre  sentido,  assim  que  acabo  uma  viagem,  eque 
me  vejo  em  terra,  e  que  julgo  que  sentirão  todos 
os  que  acabam  uma  viagem  por  mar  :,  ao  menos  aquel- 
les  com  quem  tenho  fallado  ao  contarem-me  as  suas 
impressões  dizem  isto  mesmo. 

Mas  este  meu  prazer  durou  pouco.  O  rubor  da 
vergonha  denunciou-me  nas  laces  o  sentimento  que 
opprimia  e  abafava  o  coração,  e  que  ainda  agora  mes- 
mo o  comprime.  Não  havia  aqui  uma  igreja,  onde 
o  christão  pudesse  ir  dar  graças  a  Deus  pelos  bene- 
fícios recebidos,  nem  pedir-lhe  novas  mercês,  ou  con- 
tar-lhe  suas  magoas,  e  offerecer-lhe  as  suas  alegrias : 
não  havia  um  padre  que  recebesse  o  menino  recem- 
nascido  no  liminar  do  templo,  que  o  lavasse  da  man- 
cha original  com  a  agua  sagrada,  e  o  entregasse  aos 
pães  e  aos  parentes  jubilosos,  já  livre  da  escravidão 
do  peccado,  reconciliado  com  Deus,  feito  irmão  de 
Jesus  Christo,  e  coherdeiro  seu-,  aqui,  o  ministro  do 
altar  não  chama  sobre  os  esposos  as  bênçãos  do  Al-  - 
tissimo,  santificando  a  sua  união,  que  assim  está  re- 
baixada até  ao  nivel  dos  mais  torpes  appetites  dos 
brutos :,  a  voz  de  um  padre  não  anima  também  o 
moribundo,  fazendo-lhe  esperar  o  perdão,  e  uma  vi- 
da melhor  pela  absolvição  de  seus  peccados  e  pelas 
orações  da  igreja  -,  nem  derrama  o  bálsamo  da  con- 
solação pela  dòr  dos  filhos,  dos  parentes  e  dos  ami- 
gos, dizendo-lhes  que  aquelle  que  choram,  dorme  o 
somno  da  esperança,  para  accordar  n'uma  vida  de 
santos  c  eternos  prazeres.  Pobre  gente,  que  a  reli- 
gião não  saúda  ao  nascer,  que  não  abençoa  na  vida, 
e  que  não  acompanha  á  ultima  morada  !  Aqui  está 
ao  que  a  reduziram  ophilosophismo,  a  ignorância  eas 
revoluções. 

Ha  muitos  annos,  não  sei  quantos,  que  meesque^ 
ceu,  ou  me  envergonhei  de  o  perguntar  i  ha  muitos 
annos  que  tinha  desabado  em  terra  por  velhice,  e 
falta  de  reparações  e  concertos  a  igreja  parochial  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  da  Candellaria,  que  lhe 
foi  dada  pelo  bispo  D.  Fr.  Victorianno  Portuense, 
quando  erigiu  esta  povoação  em  freguezia  (1690?) 
Substituiu-a  depois  a  capeíla  da  guarnição  da  praça  , 
mas  essa  mesma  havia  dous  annos  que  tinha  sido 
abandonada,  e  achava-se  destelhada  e  em  lotai  rui- 
na.  E  nem  ao  menos  havia  uma  cruz,  esse  glorif^so 
pendão  do  pnvo  christão,  que  attestassc  aos  olhos  dos 
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idolatras  a  presença  de  urtiachristandade,  hojequasi 
extincta,  e  que  apenas  se  conhece  nas  orações  e  al- 
gumas praticas  piedosas,  raas  degeneradas,  das  mu- 
lheres dos  grumetes,  ou  de  alguns  dos  soldados  de 
Cabo  Verde  ! 

O  governador  geral  linha  destinado  para  seu  quar- 
tel a  residência  do  governador  da  praça.  Pude  vêr 
então  esse  monumento  de  nossa  gloria  passada,  o  her- 
deiro e  continuador  das  honrosas  tradições  dolo.^e 
16."  séculos;  esse  monumento  que  a  minha  imagina- 
ção engrandecia  até  o  elevar  ás  mais  gigantescas  pro- 
porções. Ao  vel-o,  na  passagem  por  deironte  d'elle  pa- 
ra me  dirigir  á  minha  hospedagem,  saudei  os  manes 
dos  valentes  que  a  ergueram  com  uma  mão,  e  a  de- 
fenderam cora  a  outra  ;  que  muitas  vezes  no  dia  lar- 
gavam os  trabalhos  para  correrem  ao  combate,  eque 
iam  descançar  das  fadigas  deste,  enterrando  os  seus 
camaradas,  e  continuando  os  trabalhos  interrompi- 
dos pela  guerra.  E  hoje?  ... 

Não  quero  descrever  o  que  vi.  Ter  pairado  pelas 
elevadas  e  brilhantes  regiões  da  imaginação  e  da 
poesia,  do  sentimento  mais  nobre  que  pode  animar 
um  coração  porluguez,  para  achar-se  nos  humildes  e 
obscuros  domínios  da  realidade,  para  vêr-se  devorado 
pelo  desalento,  e  exposto  ao  opprobrio  mesmo  dos  sel- 
vagens, é  uma  qusda  muito  perigosa-,  de  que  só  me  li- 
vrou um  novo  sentimento,  a  curiosidade,  que  im- 
primiu outra  direcção  ás  minhas  idéas,  que  bem  pos- 
so dizer  que  estavam  em  ebullição  pela  multidão  de 
objectos  que  incessantemente  se  succediam  uns  a  ou- 
tros, e  C[ue  me  encadeavam  pela  sua  novidade. 

Kstava-se  levantando  a  feira,  que  todos  os  dias  se 
faz  ao  oeste  da  praça,  e  quasi  debaixo  dos  seus  muros, 
n'uraa  espécie  de  rua  (a  explanada,)  que  se  projecta  do 
norte  ao  snl  em  todo  o  comprimento  da  mesma  pra- 
ça, e  que  é  orlada,  de  uma  lado  pela  inclinação  ex- 
terior da  cava,  x)U  contra-escarpa  do  fosso,  e  do  lado 
fronteiro,  pelas  primeiras  casas  da  aldêa  de  Bissau. 
A  casa  em  que  me  hospedo,  e  que  fecha  esta  explanada 
pelo  sul,  domina  a  feira,  á  qual  concorrem  com  os 
seus  géneros  todos  os  povos  circumvisinhos,  e  tam- 
líeni  os  janotas  e  as  elcc/antcs,  duas  espécies  que  en- 
contrei por  toda  a  parte,  e  os  valenlôcs.  Esta  mistu- 
ra de  gentes  diversas,  e  o  alarido  e  gritaria  que  d'alii 
resultam  em  gente  tão  palreira,  fazem  estas  reuniões 
trinta  vezes  mais  ruidosas  e  insupportaveis  do  que  as 
nossas  feiras  mais  agitadas. 

Oíferecia-se  á  minha  curiosidade  um  espectáculo 
novo,  que  não  quiz  perder.  A  multidão  e  variedade 
dos  trajos,  se  6  que  lhes  posso  dar  esse  nome  •,  esses 
costumes  tão  estranhos  para  um  homem  da  Euro- 
pa ;  essas  armas  de  que  só  tinha  conhecimento  por 
as  estampas  de  alguns  livros  de  viajantes ;  esse  cbal- 
rar  guttural  de  tantos  pretos,  prendiam  a  rainha  at- 
tenção ;  pelo  que,  acceitando  a  obsequiosa  offerta  de 
meu  hospede,  que  se  prestou  a  ser  o  meu  cicerone, 
de.sfazia-me  em  perguntas,  cuja  solução  me  pôz  em 
|KMu-as  horas  ao  f;\cto  da  historia  da  ilha  de  Bissau, 
da  sua  topngraphia,  costumes  dos  seus  habitantes, 
assim  como  d'esba  raça  atravessada  e  insolente  cha- 
mada grumetes-  e  de  todos  os  reines  circumvisinhos 
que  ainda  tinham  na  feira  representantes. 

Achei  n'essas  noticias  interesse  e  encantos,  <[ue 
nunca  esperei  encontrar,  e  que  os  meus  leitores  es- 
tou certo' que  me  agradecerão  procurar  communicar- 
Uros,  com  os  additamentos,  que  a  leitura  dos  re- 
gistos da  secretaria  do  governo  geral  da  província, 
apesar  de  tão  desfalcados  e  incompletos,  me  habili- 
tam a  fazer-,  c  que  me  persuado  que  farão  esta  lei- 
tura agradável  e  inslruciiva. 

Começarei  pela  descripção  da  ilha  de  Bissau,  en- 
Irotocendo  a  exposição  de  sua  historia,  desde  que  foi 


descuberta  pelos  nossos  navegadores  até  hoje,  com 
tudo  o  que  possa  servir  de  recreio ;  mas  tudo  isto 
nas  menos  palavras  que  me  fòr  possível. 

Esta  ilha  tem  mui  perto  de  doze  léguas  no  seu 
maior  comprimento  de  leste  a  oeste,  e  sete  léguas 
na  sua  maior  largura  de  norte  a  sul  -,  e  mostra  a 
apparencia  de  um  D  maiúsculo  feito  á  mão,  forman- 
do-lhe  o  lançado  o  esteiro  do  pico,  que  corre  ao  oes- 
te, e  a  separa  da  ilha  de  Bissau  ;  a  curva  superior  é 
feita  polo  rio  Empernal  que  corre  a  leste  e  a  divide 
do  paiz  dos  balantas ;  a  media  pelo  rio  de  Geba  que 
corre  ao  norte,  e  a  inferior  ao  sul  pelo  Oceano,  fi- 
cando no  ponto  de  juncção  a  ponta  de  Bissau  :  a 
circumferencia  da  ilha  é  de  quarenta  léguas,  pouco 
mi'is  ou  menos. 

Toda  a  ilha  é  povoada  pelos  negros  papeis^  ^que 
alguns  querem  que  sejam  pcpcis,  nome  que  substi- 
tuiu o  de  bilramos,  que  tinham  anteriormente,  e 
que  era  mais  commum,  que  o  de  papeis,  que  tam- 
bém se  lhes  dava,  e  de  que  ignoro  a  razão.  Estes 
bilramos  de  Bissau,  ou  papeis,  têem  degenerado  mui- 
to do  que  eram  d'antes ;  agora  são  os  mais  insolen- 
tes, cobardes  e  estúpidos  pretos  de  toda  aquella  cos- 
ta. Ainda  que  no  tempo  de  sua  descuberta  (1446), 
e  mesmo  muitos  annos  depois  fosse  esta  ilha  gover- 
nada só  por  un»  potentado,  ou  rei,  que  tinha  debai- 
xo das  suas  ordens  alguns  governadores ;  em  1696 
eslava  ella  dividida  em  três  reinos,  governados  por 
outros  tantos  régulos,  que  se  denominavam  Azinha, 
Torre  e  Incinhate ;  e  em  1838  eram  nada  menos  de 
dez,  cujos  reinos  tinham  as  seguintes  denominações, 
quesão:  Antulla,  Intem,  Bandim,  Cumurá,  Bium, 
Torre,  Safi,  Prabis,  Bigemetá  e  Gluixete,  alguns 
dos  quaes  não  tem  nenhuma  importância,  pois  que 
mesmo  quando  um  só  a  governava,  não  se  pode  dizer 
que  fosse  realmente  um  rei,  não  já  considerando-o 
segundo  os  nossos  costumes,  o  á  luz  das  nossas  idéas, 
mas  comparando-o  com  outros  que  lia  n^aquella  ex- 
tensa costa,  e  nas  ilhas  d^ella. 

Destes  régulos,  aquelles  que  mais  alguma  consi- 
deração têem,  são  o  de  Bandim,  pelo  porto  d'esse 
nome,  que  lhe  rende  muitas  daxas  ou  presentes,  da- 
dos pelos  navios  que  em  damno  e  prejuízo  nosso  ali 
vão  fundear  e  mercadejar ;  e  o  de  Intem,  por  ser  no 
seu  distrícto  que  está  a  praça  de  S.  José  de  Bissau, 
o  que  o  torna  respeitável  entre  os  seus,  e  o  enche  de 
soberba  ■,  d'aqui  a  alguns  annos,  e  talvez  já  n  esta 
occasião,  ha  de  também  ser  considerado  o  de  Antul- 
la, pelas  muitas  madeiras  para  construcções  que  tem. 
Sc  até  aqui  a  não  tem  tido,  é  porque  quem  queria 
madeiras  ia  cortal-as  ao  ilhéu  do  rei,  como  se  fossem 
suas,  e  sem  pedir  licença  a  ninguém,  e  sem  que  o 
governador  da  praça  fizesse  caso  d'isso. 

Situada  na  barra  dos  rios  de  Geba  e  Corobal,  ou 
Curbali,  domina  todo  o  paiz  dos  balantas,  c  uma 
grande  parte  dodosbeafares,  e  é  a  chave  docommer- 
cio  marítimo  com  os  mandingas,  o  que  lhe  dá  uma 
importância,  que  não  sabemos,  ou  de  que  nào  que- 
remos tirar  proveito ;  mas  que  de  certo  não  despre- 
saria  nenhuma  outra  nação,  porque  nenhuma  mos- 
tra o  despreso,  que  em  Portugal  parece  do  bom  tom, 
ou  d'uma  refinada  politica,  mostrar  pelas  suas  coló- 
nias. E  mui  plaina,  e  cercada  de  rios  de  agua  doce, 
muitos  dos  quaes  estendem  seus  braços  pela  ilha  : 
também  é  mui  rica  de  arvoredos,  que  a  tornam  apra- 
sivel,  c  podiam  fazer  d^ella  uma  mui  útil  possessão, 
mesmo  sob  o  ponto  de  visl;*  agrícola.  Aqui  ha  gran- 
de copia  de  palmeiras,  que  produzem  um  coco  cha- 
mado chaveo,  de  que  se  faz  o  azeite  que  no  Brasil  e 
em  Angola  se  chama  dtndê,  que  os  nalurncs  empre- 
gam para  adubar  a  sua  comida  ;  o  nmitas  arvores 
fructilcras   de  um  sabor  agro-dóce,   que  nos  são  des- 
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■onhecidas,   e   outras   iguaeê   ás  que  ha  nas  ilhas  de 
Cabo  Verde. 

Produz  mui(o  arroz,  milho  de  diversas  qualida- 
des, batata  doce,  inhame,  uma  espécie  de  inhame, 
chamado  inanfafa,  mais  pequeno  que  o  commum,  e 
mais  saboroso,  eamancarra,  ouamendobi  —  um  grão 
oleaginoso,  que  se  cria  debaixo  da  terra,  e  que  é  tão 
agradável  ao  paladar,  como  bom  para  azeite.  (1) 

(CanUnúa.) 

J.  M.   DE  SocsA  Monteiro. 
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Uma  iiugua  su  pude  liizer-se  que  existo  formada  des- 
de que  as  suas  formulas  eseriptas  têcm  chegado  a  ser 
geralmente  consentidas  e  respeitadas.  Na  língua  f;d- 
lada,  na  língua  das  multidões,  no  idioma  popular  e 
domestico,  poderá  tolerar-se,  sem  03  sanccionar,  os 
absurdos  grammaticaes  e  os  solecismos,  as  frases  in- 
correctas, os  erros  de  regência  e  de  concordância,  e 
poderá  admittir-se  por  excepção  as  variantes  de  pro- 
nuncia para  o  mesmo  termo  a  significar  constante- 
mente a  mesma  idéa.  Proscrever  os  dialectos  de  uma 
lingua  n'um  paiz  um  pouco  extenso,  decretar  a  ho- 
mogeneidade do  fallar  para  um  povo  inteiro,  como 
se  proscreve  por  um  decreto  a  adopção  de  uma  moe- 
da commum,  e  o  uso  exclusivo  de  uma  medida  úni- 
ca, seria  tão  impossível  como  ridículo.  Por  civilisa- 
da  que  esteja  a  nossa  pátria,  por  confundidos  que 
estejam  n'um  tracto  e  conversação  mais  intima  as 
províncias  mais  remotas,  mais  rebeldes  á  linguagem 
polida  da  curte,  e  mais  fanaticamente  enthusiasti- 
cas  dos  provincíanísmos  inveterados,  nunca  será  pos- 
sível conseguir,  que  o  minhoto  perca  a  afFeíção  exa- 
gerada que  hoje  professa  á  pronuncíação  nasal,  e  que 
deixe  de  corromper  a  intonação  e  o  accento  corte- 
são pela  proximidade  de  um  dialecto  castelhano, 
pouco  sympathico  aos  ouvidos  delicados.  Em  quan- 
to o  lisbonense  pronunciar  com  a  amenidade  do  idio- 
ma da  corte  os  r/-,  o  beirão  e  o  minhoto  continua- 
rão a  convertel-os  pertinazmente  em  66.  Estas  dif- 
ferengas,  ás  vezes  essenciaes,  na  pronuncia  dos  ter- 
mos de  uma  lingua,  esta  multiplicidade  de  dialec- 
tos, que  retalham  ura  estado  u'uma  variedade  de 
pequenos  paizes,  longe  de  difficultayem  as  relações 
internas  de  um  paiz,  servem  como  que  a  romper  a 
monotonia  dos  costumes,  a  animar  pelos  contrastes 
a  vida  popular,  e  a  matizar  a  lingua  com  uma  mul- 
tidão de  variantes,  que  enriquecem  o  idioma  geral 
ean  vez  de  o  fraccionar  e  empobrecer.  Os  estados 
mais  energicamente  centralisados,  os  paizes  mais  uni- 
tariamente constituídos,  os  povos  mais  estreitamente 
ligados  pela  identidade  de  tradições,  pela  simílhan- 
ça  de  costumes,  pela  unidade  de  formulas  politicas, 
pelo  sentimento  religioso  e  pelo  espirito  de  indivisa 
nacionalidade,  são  os  que  mais  vezes  offerecem  o 
exemplo  de  acatarem  menos  a  língua  official,  e  em 
que  as  diversas  províncias  se  emancipam  da  tutella 
do  estado,  para  continuarem  a  fallar  a  lingua,  em- 
bora rude,   embora  menos  culta,   de  seus  antepassa- 


(1)  Consta-me  que  já  se  exporta  muito  para  .i  Euro- 
pa c  para  a  America,  o  que  muito  ha  de  concorrer  paro 
animar  o  commercio,  c  .^ugmenta^  ns  rendas  publicas. 


dos.  A  França,  com  ser  estado  unito  ha  tantos  sécu- 
los, tem  maia  dialectos  diversos  que  a  AUemanha, 
sempre  dividida  em  estados  independentes,  rivaes,  e 
por  vezes  implacáveis  inimigos.  A  Hespanha,  com 
ser  monarchia,  e  mouarchia  fulidida  nos  moldes  do 
despotismo  de  Carlos  V  e  Filippe  II,  conta  ainda 
hoje  mais  idiomas  distínctos  e  mais  dialectos  essen- 
cialmente diíferentes  do  que  a  Itália,  paiz  sem  con- 
nesão  política,  sem  fraternidade  social.  A  civílisa- 
ção  tem  progredido  rapidamente  em  França,  cscrip- 
tores  justamente  celebrados  na  Europa,  e  veneradas 
em  todo  o  mundo  se  tem  succedido,  legando  uns  aos 
outros  a  gloriosa  herança  do  purismo  de  Bossuet  i- 
de  Racine,  a  lingua  official,  a  lingua  escripta,  a  lin- 
gua parisiense  tem-se  esmerado  em  formas  elegantes 
de  dizer,  tem-se  arrogado  a  preeminência  indisputá- 
vel de  ser  o  idioma  de  Vesprit,  a  lingua  predilecta 
da  eloquência  moderna,  o  idioma  da  brilhante  poe- 
sia de  hoje,  a  linguagem  da  civilisação  e  da  hu- 
manidade, a  língua  dos  parlamentos  e  dos  salões,  a 
lingua  da  sciencia  e  do  romance^  e  todavia  ogascão 
não  abjurou  ainda  a  sua  pronuncíação  patríarchal, 
nem  o  pícavdo  cedeu  ainda  aos  epígrammas  do  dis- 
creto parisiense,  nem  os  dialectos  humildes  e  gros- 
seiros do  norte  e  do  meio  dia  da  França  se  pejaram 
de  viver  e  durar  ao  lado  do  idioma  aprimorado  e 
elegante  de  Paris. 

Pedir  pois  em  Portugal  o  nivelamento  de  todos 
os  órgãos  vocaes  e  a  sujeição  absoluta  de  todas  as 
linguagens  provincianas  ao  despotismo  linguistico  da 
capital,  seria  intentar  o  absurdo  de  parodiar  na  cen- 
tralisação  dos  costumes  populares  a  uniformidade  e 
a  monotonia  administrativa.  Fique-se  o  beirão  e  o 
minlioto  com  o  seu  v  a  substituir  o  b,  fique  o  por- 
tugucz  do  norte  com  a  sua  pronuncia  nasal  pouc») 
sympathica  aos  ouvidos- exigentes  do  lisbonense,  mas 
não  se  tolere,  não  se  approve  até  esta  anarchía  que 
faz  da  língua  escripta  d'um  povo  cívilisado  uma  es- 
pécie de  algaravia  irregular,  e  de  jargão  inintelligi- 
vel.  Sejam  mil  os  dialectos  fallados,  mas  seja  uma  e 
uuica  a  lingua  nacional  escripta. 

Em  Hespanha  não  se  falia  em  toda  a  parle  esta 
língua  formosa,  e  que  só  bem  pronunciam  castelha- 
nos. Na  Andaluzia  predomina  um  dialecto  áspero, 
com  evidentes  vestígios  da  pronuncia  guttural  dos 
árabes.  Nas  Astúrias  não  se  falia  como  na  Galliza. 
A  língua  catalan  é  essencialmente  diíTereníe  da  das 
Castellas.  O  vasconço  é  tão  distíncto  do  castelhano, 
que  até  nem  pertence  á  mesma  família,  sendo  este 
uma  pura  derivação  do  latim,  era  quanto  que  o  pri- 
meiro é  um  idioma  em  que  predomina  o  elemento 
céltico,  ou  gaélico.  Apesar  disto,  apesar  destas  díf- 
ferenças  capitães,  note-se  a  uniformidade  que  domi- 
na hoje  a  lingua  castelhana,  veja-se  como  todos  a 
escrevem  do  mesmo  modo  \  e  como  o  catalão,  o  gal- 
lego,  o  andaluz,  o  navarro,  e  o  biscainho  respeitam 
e  seguem  constantemente  as  formulas  eseriptas  de 
uma  lingua  consagrada  por  tantos  monumentos,  e 
ultimamente  regularísada  pelo  impulso  da  Academia 
hespanhola,  o  pelo  concurso  e  adhesão  de  quantos 
escriptores  enriquecem  cada  dia  a  copiosíssima  litte- 
ratura  hespanhola. 

Se  era  França  se  visse  um  jornalista,  nascido  e 
educado  no  Languedoc,  ou  na  Picardia,  estampar 
nm  artigo  com  uma  orthographia  disparatada  e  ori- 
ginal i  se  se  visse,  o  que  entre  nós  é  frequente  e  re- 
gular, três  escriptores,  nascidos  na  mesma  capital, 
educados  nos  mesmos  centros  de  instrucção,  escre- 
vendo no  mesmo  tempo,  nas  ajesnias  cidades,  p.ira 
o  mesmo  publico,  escrever  cada  11  m  d'elles  a  mes- 
inissima  palavra  com  caracteres  diversos,  a  Europa 
inteira  teria  direito  de  imprimir  na  fronte  do  povo 
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mais  culto,  mais  espirituoso,  e  mais  eminentemente 
syâtematico  de  todo  o  mundo  o,feiTete  que  compete 
aos  paizcs  bárbaros  da  torra.  E  quo  em  França  ha 
uma  Academia  quo,  fundada  pelo  cardeal  do  Riche- 
lieu  para  engrandecer  e  opulentar  a  língua  dos  Ra- 
cines  e  doí  Montaigne»,  tem  sabido  elevar-se,  pelo 
esplendor  dos  nomes  que  ali  tem  sempre  figurado, 
á  altura  de  uma  corpo  litterariamcnte  legislativo, 
cuja  magestadc  o  povo  todo  respeita,  e  cujas  deci- 
sões encontram  uma  sancção,  e  uma  obediência  vo- 
luntária em  todo  o  povo  francez.  Aquella  nação  tão 
ciumenta,  tão  zeladora  da  sua  independência  ;  aquel- 
la nação  que  ha  sessenta  annos  hz  uma  revolução 
ijuasi  annual  para  saccudir  o  jugo  dos  governos  de 
todas  as  denominações  e  de  todos  os  princípios  \  que 
se  insurge  contra  o  throno  feudal  para  lhe  substituir 
a  realeza  revolucionaria  -^  que  exterminou  quasi  uma 
dynastia  para  fundar  o  reinado  da  convenção ;  que 
derrubou  a  convenção  para  viver  sob  o  regimen  do 
directório  •,  que  proscreveu  o  directório  em  nome  do 
consulado :,  e  que  proclamou  o  império  em  nome  da 
gloria  e  da  conquista  \  esse  povo,  que  ha  tantos  an- 
nos rola,  sem  nunca  o  despenhar,  o  rochedo  de  Si- 
sypho  do  despotismo,  e  que  veleja  por  um  mar  do 
sangue  em  demanda  da  suspirada  liberdade ;  pois 
t!sse  povo,  que  ri  do  prestígio  das  coroas :,  que  desa- 
tia  o  poder  das  bayonetas ;  que  repelle  em  toda  a 
parte  a  nuctoridade  •,  quo  obedece  protestando  sem- 
pre insofTvido  em  nome  da  sua  soberania  :,  é  o  pró- 
prio que  se  curva  reverente  e  submisso  a  acceitar  a 
Miprema  dictadura  que  nas  letras  se  arrogam  ospro- 
<:pres  da  intelligencia  e  os  césares  do  talento  ! 

J.    M.    Ij ATINO    CoF.lHO. 


r, i;\  i;   r,  vtil  idí.a  im  com.mercio,  navegação 
i;  co:ínrisTA  ija  Ásia  e  da  ArnicA. 


Mihi  autem  uou  oiinori  curte  «jualis 
Respublica  sit  hodic,  quam  qua: 
futura   sit. 

ClCEr." UK   bT;:»EtTCTii. 

K^iikif.  de  Lishoa  pard  Mo^nmbiqxu 

MissAKGi,  baeta,  estanho  lavrado,  cobre  em  pasta, 
dito  em  barra,  chumbo  de  munição,  candieiros,  jar- 
ros e  bacias,  caldeirinha,  chocolateiras,  seringas,  per- 
fiimadores,  ferros  deengommar,  veludo  preto  e  car- 
uiezini,  cortes  de  seda  da  fabrica,  e  de  França  para 
vestidos,  peçíis  do  carro  de  ouro,  camelotes  finos,  ta- 
lelá  de  toda  a  sorte  e  côr,  retroz  e  trossal  de  dita, 
chocolate,  agua-ardente,  e  vinho  vermelho,  bebidas 
finas,  p-apel  de  todas  as  sortes,  cai.Kotes  de  vidros, 
«'.s^jelhos,  cjijo  vidro  tenha  palmo  e  meio,  outros  do 
palmo,  (■  de  menos  de  palmo,  assafrão  de  líespanha, 
meio.s  do  sola,  bezerros,  marroquins,  doces,  princi- 
palmente marmelada,  ti  assucar  rosado,  quinquilha- 
ria, cadeados  grandis,  navalhas  de  barbear,  agu- 
lhas de  toda  a  sorte,  chapéus,  cabelleiras,  e  bolsas, 
t(«la  prata  lavrada  de  mesa,  relógios,  e  fivelas  de 
praia  c  de  ouro,  adereços  de  diamantes,  anéis  de  pe- 
dras finas,  presuntos,  paios,  queijos,  letria,  e  man- 
líiiga,  meias  de  soda  de  homem  e  de  mulher,  e  di- 
tas de  linha  ordinária,  livros  de  contas  para  merca- 
dores, livros  de  obras  novas,  espadins,  e  caixas  de 
França,  barricai  de  breu,  algumas  ditas  de  alcatrão, 
bastante  fio  de  vella,  machados,  encliós,  limas,  pe- 
ças de  renda,  que  serve  para  guarnecer  camizas,  de 
1e;ir,  peças  de  fita  de  seda,  peças  de  galão  de  seda 


amarello  e  encarnado,  peças  dt  liga  encarnada  e 
amarella,  peças  de  seda  de  manto,  peças  de  fumo, 
agua  da  rainha  do  Hungria,  pós,  óleo  de  jasmins,  e 
banha  de  flor,  pentes  de  cabelleira,  canivetes,  maços 
de  fivelas  de  metal,  sapatos  de  mulher,  barricas  de 
facas  flamengas,  amêndoa,  chupa-sangue,  espingar- 
das, bolsas,  e  pedreneiras,  barretes  vermelhos  de  pi- 
zão,  abotoaduras  de  vestido,  capotes,  pannos  bernes 
verdes  e  azues. 

Eff eitos  de  Gôa. 

Toda  a  qualidade  de  peças  de  seda  da  China,  di- 
tas de  ganga,  chá,  poucos  xarõcs,  louça,  calaim, 
vinho  de  caju,  doces,  assucar,  breu  de  iMalaca,  are- 
quím,  arêa,  redes  de  pescar,  toda  a  roupa  fina  da 
costa,  muito  lenço,  conta  de  Balagate,  parcaló,  acan- 
da,  chuça,  pannos  do  Porto  Novo,  folhinha,  pannos 
de  cafre,  pannos  de  baye,  chitas,  e  cobertas  de  Ba- 
lagate, zuartes  da  costa,  sola  e  couro,  azeite  de  coco, 
e  manteiga,  calçado  de  homem,  e  de  mulher,  toda 
a  sorte  de  meias  de  algodão,  toda  a  roupa  branca 
feita,  espingardas,  leques,  cobre  branco  da  China, 
sagú,  barrilame  de  peixe,  doces,  cera  lavrada,  espe- 
ciaria e  pimenta. 

Eff  eitos   cie  DamCU) . 

Toda  a  roupa  de  Cambaya,  e  dos  canaes  de  Giòa, 
Jambucer,  Barrocho  e  Baiuiagar,  com  singularidade 
a  grossa,  assim  preta,  como  a  tecida  de  cores  e  pin- 
tada, a  roupa  da  fabrica  de  Damão  pintada,  os  ca- 
nequins  d'aquellajurisdicção,  os  umbarsaris,  as  teci- 
das de  Nausari,  as  roupas  de  Surrate  pintadas  e  te- 
cidas, assim  de  algodão  como  de  seda,  peças  de  se- 
da de  Amadabá,  lacre. 

Effeitoa  de  Dio. 

N'esta  praça  as  roupas  de  suas  fabricas  são  as  pin- 
tadas e  tecidas  do  toda  a  qualidade,  as  roupas  gros- 
sas pintadas  pretas,  e  tecidas  dos  canaes  de  Gòa, 
azeite,  e  manteiga,  colxas  bordadas,  amêndoa,  e  ca- 
fé, tinta  de  escrever,  incenso,  calçado  de  homem, 
dourgugis,  savagagis,  canequins  sabateres,  judeus, 
linhas,  lenços,  cubertas,  chitas,  atoalhados,  pentea- 
dores, gagarás. 


—  Na  rodo  tanto  so  prendem  os  peixes  grandes, 
cumo  os  pequenos :,  porém  quando  algiuis  escapam 
pela  malha  são  os  pequenos,  que  os  grandes  a  sua 
mesma  grandeza  os  prende.  Sobre  este  fundamento 
se  ha  de  assentar  todo  este  poderoso  edifício  :  o  é 
que  os  grandes,  ainda  que  possam  tudo  quanto  que 
rem  não  hão  de  querer  tudo  quanto  podem;  pirípie 
não  ha  melhor  grilhão  das  acções,  que  a  grandeza ; 
adverlindd  (jue   é  aquelle   o  que  mais  liie  convém. 

PaDUE    a.    V  IKIKA  . 


Aquelles  senhores  cujas  assisnaturais  ternii- 
narn  com  o  tiiimero  12,  (jiii'iram  ter  a  l)on- 
(ladc  di;  as  renovar  com  tempo,  para  mu  sof- 
Irereni  interriiprão  na  remessa.  Os  preços  são 
os  aimunciados  [lur  dillerenles  ve/.es ;  isto  ó, 
por  ann»,  ou  52  números,  1,^300  réis;  por 
seis  mezes  ou  2()  números.  700  réis ;  avul- 
saniente,  'M  réis  cada  nimien». 
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PORTO  — o  CONVENTO  SE  SANTO  ANTÓNIO  SS  VAZ.LE  DE  PIEDADE. 


CouRENDO  O  anuo  de  15(i(i,  Braz  Pereira,  cavallei- 
ro  da  ordem  de  Christo,  e  sua  mulher  Mecia  da 
Paz,  naturaes  da  cidade  do  Porto,  ofTercceram  aos 
religiosos  capuchos  da  província  da  Piedade  cons- 
truirem-lhes  um  convento  em  uma  quinta,  queelles 
offerentes  possuíam  nas  visinhanças  de  Villa  Jsova 
de  Gaia,  e  por  conseguinte  a  pequena  distancia  do 
Porto.  Foi  acceita  a  offerta :  por  quanto  em  agosto 
de  lo69  é  que  se  deu  principio  á  fundação  do  con- 
vento, e  com  tal  diligencia  andaram  as  obras,  que 
etn  pouco  tempo  se  acabou,  dando-lhe  por  orago  a 
Santo  António. 

"  Elstá  situado  este  convento  defronte  da  cidade  do 
Porto  (diz  o  chronista  da  província  da  Piedade)  da 
outra  parte  do  rio  Douro,  um  pouco  mais  abaixo  da 
cidade,  em  sitio  medianamente  levantado  sobre  o 
rio,  para  aquelia  parte,  que  se  mette  no  mar,  e  não 
muito  longe,  junto  ao  logar  de  Gaia,  que  com  pou- 
ca corrupção  conserva  a  memoria  do  antigo  castello 
de  Cale,  celebre  pelo  nome,  que  deu  a  este  reino, 
conforme  a  melhor  opinião.  Junto  pois  ás  ruínas 
deste  castello  está  edificado  o  nosso  convento,  em 
logar  ameno  e  deleitoso,  assim  pela  visinhança  e 
formosa  vista  do  rio  •-,  como  também  por  haver  den- 
tro da  cerca  copiosas  e  perennes  fontes  de  agua,  das 
VoL.   II.  —  3.*  Serie. 


quaes  uma  vem  por  canos  sair  á  claustra,  d'oiide  se 
reparte,  e  vae  regar  a  horta  o  pomar,  cheio  de  mui- 
tas arvores  de  diversas  fructas.  Ha  também  outra? 
plantas,  como  são  murtas,  carvalhos,  e  outras  simi- 
Ihantes,  as  quaes  a  falta,  que  commettem  em  não 
dar  fructo  emendam  e  recompensam,  ora  recreando 
aos  encalmados  com  sua  fresca  sombra,  ora  alegrandu 
os  olhos  com  sua  aprasivel  formosura.  O  logar,  onde 
agora  está  o  nosso  convento,  chamava-se  antigamen- 
te Valle  de  Amores  :  foi-lhe  posto  este  nome,  por- 
que era  mui  frequentado  pelo  fresco  do  arvoredo,  e 
curioso  do  jardim  \  tomaram  os  ociosos  motivo  pa- 
ra offenderem  a  Deus  n'este  trato,  o  que  era  occa- 
sião  para  o  engrandecerem  e  louvarem.  Pela  mesma 
causa  era  chamado  dos  zelosos  Valle  do  Inferno,  até 
que  ultimamente  trocou  este  nome,  depois  quen'el- 
le  entramos,  em  ^'alle  de  Piedade,  como  agora  se 
chama .  '• 

Apesíir  de  passados  annos  ser  ampliado  est«  con- 
vento com  mais  um  dormitório,  sempre  ficou  peque- 
no, de  sorte  que  nunca  viveram  n'elle  mais  de  vin- 
te religiosos. 

A  igreja  foi  victima  das  devastações  da  guerra 
civil,  que  inundou  em  sangue  Portugal,  durante  os 
annos  de  1832  a  183Í.  Um  incêndio  voraz  a  GOií- 
TMarco  12,  1853. 
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sumitiiu  logo  no  principio  do  famoso  cerco  do  Porto, 
<?  nunca  mais  foi  reparada.  O  ediíicio  do  convento  o 
cerca  foram  vendidos  a  um  negociante  do  Port/i,  que 
fis  tem  melhorado  muito. 

Nem  a  grandeza  da  traça,  nem  os  primores  da 
architectura,  nem  finalmente  as  recordagões  históri- 
cas fazem  digno  de  apreço  este  edifício:,  porém,  a  for- 
mosura do  sitio,  e  o  gracioso  aspecto  da  frontaria  do 
templo,  assentada  sobre  uma  alta  e  espaçosa  escada- 
ria, dominando  a  furiosa  corrente  do  Douro,  e  ap- 
parecendo  como  a  furto  por  entre  a  verde  ramagem 
de  corpulentas  arvores,  fazem-no  certaraente  mere- 
cedor de  ser  visto.  (1) 


INSTRUCÇÃO    POPULAR. 

OrTHOGBAPHIA    rORTlIGlIEZA. 


VI. 


Aaii,  em  Portugal,  obedece-se  ao  primeiro  pigmeu 
que  empunha  uma  vara  de  juiz  pedaneo,  e  treme-se 
diante  do  primeiro  tyrannete  de  melodrama,  que 
embraça  a  toga  administrativa.  Só  se  desdenha  a 
auctoridade,  quando  é  exercida  pelos  homens  de 
sciencia,  e  pelos  uniccs  privilegiados  do  mundo,  os 
favoritos  do  génio  e  da  sciencia.  Mas  em  parte  o 
povo  merece  indulto  pelo  seu  rude  e  selvático  des- 
prendimento de  todas  as  formulas  e  ritos  litterarios. 
Os  poucos  homens  de  letras  que  se  contam  no  paiz 
vivem  demasiado  embevecidos  na  sua  própria  con- 
templação, no  cuidado  insano  de  recatarem  e  ac- 
crescentarem  o  seu  pecúlio  de  gloria  :,  vivem  dema- 
siado entretidos  com  rivalidades  e  malquerenças,  pa- 
ra lançarem,  do  seu  olympo  de  vaidades,  uma  vista 
indulgente  e  benévola  sobre  isto  que  elles  poderão 
chamar  as  questões  do  jota  e  do  »  romano.  O  paiz 
é  pequeno  theatro  para  tantos  actores.  Crêem  que 
não  ha  louros  em  Portugal  com  que  se  enramem  co- 
roas para  tantos  que  sequiosos  as  anceiam.  Isolar-se 
systematicamente  •,  deprimir  e  envilecer  os  emulos 
<jue  a  par  de  cada  um  avançam  no  mesmo  estádio  ; 
enilorar  os  lauréis  com  os  florões  roubados  da  fronte 
dos  antagonistas ;  fugir  da  associação  litteraria  para 
a  sombria  independência  do  individuo  :,  e  rejeitar 
com  uma  sobranceria  criminosa  toda  a  iniciativa  ci- 
vilisadora  que  parta  de  um  escriptor  rival  \  eis  ahi 
os  defeitos  que,  amesquinhando  o  caracter  de  boa 
parte  dos  nossos  homens  de  letras,  tornam  impossí- 
vel a  sua  influencia  coUectiva,  e  a  auctoridade  das 
corporações  litterarias  de  Portugal.  Era  Portugal  ha 
litteratos,  mas  não  ha  litteratura.  Ha  escriptoresque 
se  desdenham  paternalmente,  mesmo  quando  se  pla- 
giam. Se  um  escrever  uma  palavra  de  um  modo, 
será  razão  auctorisada  para  que  o  ouiro  a  escreva  de 
modo  diverso.  Se  um  propõe  uma  idéa,  os  outros 
entendem  que  essa  proposição  é  um  ataque  á  sua 
preeminência,  e  uma  acção  hostil  que  justifica  ple- 
namente uma  opposição  desordenada  e  caprichosa. 
E  para  cumulo  de  miséria,  a  academia  real,  que  pa- 
ra sciencias  não  serve,  que  para  letras  é  parcimo- 
niosa, nem  ao  menos  quer  ter  o  mérito  de  regularisar  a 
parte  mecânica  do  idioma  nacional,  leçislando  e  pro- 
pondo á  approv.ição  publica  um  systema  racional  de 
orthograpliia  pátria.  Apesar  da  reforma  dictatorial, 
que  assustou  um  momento  o  mocho  cfgo  e  paralíti- 
co da  antiga  academia,   esta  veneranda  corporação, 
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sacudida  no  ar  pela  mão  do  seu  reformador,  entor- 
nou ás  ondas  o  pó  secular  que  a  deslustrava,  e  vol- 
vendo bem  depressa  ao  seu  repouso  hereditário,  re- 
cebeu de  novo  a  poeira  monumental  que  novamente 
lhe  veiu  poisar  na  superfície.  A  academia  não  exis- 
te. Existem  académicos.  Existem  distinctos  escripto- 
res  e  poetas  \  existem  profundos  geómetras  ■,  existem 
experimentados  naturalistas  \  existem  médicos  de  in- 
contestável reputação.  Mas  esses  sábios,  esses  littera- 
tos, esses  poetas,  são  membros  da  academia,  e  —  pa- 
radoxo incrível! — nada  tem,.com  a  cachetica  e  im- 
potente academia  Q,uasi  todos  são,  senãojovenB,  ao 
menos  no  vigor  da  virilidade,  e  na  quadra  mais  ac- 
tiva, mais  fecunda,  mais  inventiva  de  uma  vida  in- 
tellectual.  E  todavia,  ao  sentarem-se  nas  poltronas 
adamascadas  da  veneranda  assembléa,  parece  que  a 
intelligencia  se  lhes  annuveia,  e  que  admirados  de 
se  verem  n'um  recinto  consagrado  desde  largos  an- 
nos  á  esterilidade  ou  á  inépcia,  se  tomam  d'aquelle 
torpor  beatifíco,  que  faz  desde  muito  tempo  o  ca- 
racter proverbial  e  cómico  de  um  académico  portu- 
guez. 

Mas,  pois  que  a  academia  se  não  resolve  a  tomar 
perante  a  opinião  publica  o  caracter  venerando  de 
primeira  corporação  letrada  do  paiz,  porque  não  se 
congregarão  fora  do  recinto  da  academia  os  primei- 
ros escriptores  de  Portugal  \  porque  não  chamarão  a 
si  todos  quantos  na  nossa  terra  presam  a  gloria  e  o 
esplendor  das  letras  pátrias :,  porque  não  celebrarão 
uma  assembléa  destinada  a  regular  por  uma  forma 
simples,  racional  e  sistemática  a  desordenada,  a 
deplorável  orthographia  de  uma  lingua  tão  perfei- 
ta, tão  melodiosa,  tão  cultivada,  tão  litteraria  como 
a  nossa  ? 

Não  advogamos  aqui,  por  agora,  a  adopção  deste 
ou  d'aquelle  systema,  nem  damos,  por  ora,  a  pre- 
ferencia a  tal  ou  tal  proposição  das  poucas  que  se 
hão  feito  para  harmonisar  e  simplificar  a  escriptura 
do  nosso  idioma.  Discuta-so,  litigue-se  livremente, 
desassombradamente  o  melhor  principio  a  seguir  na 
orthographia.  Entre  os  dous  systemas  exclusivos  e 
oppostos,  a  rigorosa  etymologia  o  a  representação 
phonica  das  palavras,  ponderem-se  as  razões  de  pre- 
ferencia, meditem-se  as  vantagens  e  facilidades  rela- 
tivas :,  mas  trabalhe-se  por  adoptar  um  systema  úni- 
co, e  compromettam-se  todos  os  que  presam  letras 
com  os  que  as  illustram  e  accrescentam  na  nossa  ter- 
ra, a  obedecerem  religiosamente  ás  decisões  da  maio- 
ria. 

Ha  já  thema  definido  para  discussões  de  assem- 
bléas,  e  para  polemicas  litterarias  em  jornaes.  O  nos- 
so amigo  António  Fclicianno  de  Castilho,  promotor 
incansável  de  tudo  quanto  interessa  á  máxima  illus- 
tração  do  povo,  tem  para  apresentar  uma  proposta 
de  extrema  simplificação  para  a  orthographia  portu- 
gueza.  Não  encareceremos  por  ora  as innumeras  van- 
tagens deste  niethodo  proposto.  Não  anteciparemos 
opinião  sobre  o  systema  do  sr.  Castilho.  Limitar- 
nos-hemos  por  agora  a  expor  simplesmente  as  bases 
em  que  se  funda. 

O  sr.  Castilho  parte  do  principio  incontestável  de 
que  cada  som  simples  e  distincto  deve  ser  represen- 
tado por  um  signal  único,  o  que  cada  signal  phoni- 
co  deve  corresponder  exclusivamente  a  um  único 
som.  E  a  escriptura  phonica  em  toda  a  sua  simpli- 
cidade, cm  todo  o  seu  rigor. 

E  claro  que  a  applicação  deste  principio  depende 
essencialmente  de  se  haver  fixado  para  cada  palavra 
a  pronuncia  verdadeira  que  lhe  corresponde,  edese 
haver  adoptado  previamente  como  pronunciação,  por 
assim  dizer,  ofCicial  e  culta,  a  que  se  segue  entre  a 
genle  douta   e  que  mais  timbra  na  elegância   e  pu- 
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reza  do  fallar.  O  provinciano  poderá  seguir  nas  suas 
familias  as  corruptelas  da  pronunciação ;  poderão  o 
minhoto,  e  o  beirão  trocarem  o  v  em  6,  e  recipro- 
camente ^  mas  no  escrever  as  palavras  hão  de  sujei- 
tar-se  á  pronunciação  civilisada  e  cortesã,  á  que 
serve  de  padrão  por  onde  se  ha  de  aferir  a  unidade 
da  lingua  pátria. 

Discorrendo  por  todos  os  sons  e  articulações  que 
a  lingua  portugueza  pode  offerecer,  o  sr.  Castilho 
distingue,  por  uma  analyse  reflectida  e  por  uma  ob- 
servação minuciosa,  os  sons  vogaes  simples  de  que  a 
lingua  portugueza  se  compõe. 

Assim,  começando  pelas  vogaes,  osr.  Castilho  no- 
ta no  a  dous  valores  distinctos ;  o  de  a  na  palavra 
pá,  e  de  a  na  palavra  para.  Para  o  e  encontra  três 
sons  differentes ;  o  primeiro  aberto  como  era  pé,  o 
segundo  mais  fechado  como  em  lê,  o  terceiro  mais 
surdo  ainda  como  em.  ferir.  O  í  tem  um  som  único, 
como  em  vi.  O  o  tem  um  som  aberto  como  em  pó, 
e  um  som  fechado  como  em  avô.  O  u  apresenta  um 
valor  único  como  era  tu. 

Mas  correlacionados  com  os  valores  dos  que  vul- 
garmente se  chamara  vogaes,  ha  ainda  outros  sons 
simplices  e  vogaes  que  resultam  de  se  expellir  o  ar, 
quando  se  formam  as  vogaes  simples,  compellindo-o 
para  as  fossas  nalaes,  do  que  resulta  parecer  o  som 
sair  pelo  nariz.  Estas  vogaes  são  como  o  o  de  lã, 
como  o  c  de  icnda,  como  o  i  de  fim,  como  o  o  de 
som,  como  o  u  de  um.  Estas  vogaes  chamam-se  na- 
saes,  ctu  mais  propriamente,  como  as  appellida  o 
sr.  Castilho,  vogaes  nasaladas. 

Descubertos  assim  os  sons  elementares  que  entram 
na  composição  de  todas  as  palavras  portuguezas,  o 
sr.  Castilho  propõe  que  cada  uma  d'ellas  seja  repre- 
sentada por  ura  signal,  por  uma  letra  que  exclusi- 
vamente lhe  pertença.  Como  não  tenhamos  no  al- 
phabeto  romano  caracteres  sufficientes  para  exprimir 
todos  os  sons,  propõe  o  sr.  Castilho  o  que  em  parte, 
ainda  que  sem  systema  esem  regularidade,  se  segue 
hoje  na  orthographia,  ou  antes  n'esta  detestável  ca- 
cographia  da  nossa  lingua,  e  em  parte  o  que  já  em 
tempos  remotos  usaram  os  nossos  esqjãptores  no  or- 
thographar  as  palavras  portuguezas. 

O  primeiro  som  de  a,  o  mais  aberto,  represente- 
se  por  á  accentuado,  o  segundo  por  a  simples.  O 
primeiro  som  de  e  por  é  accentuado,  o  mais  surdo 
por  e  singelo,  e  o  médio  por  c,  cora  o  accento  que 
chamámos  circuraflexo.  O  i  seja  sempre  expresso  por 
i ;  o  o  aberto  por  6  accentuado,  o  fechado  por  o,  ou 
singelo,  ou  accrescentado  com  o  accento  circumílexo. 
O  u  finalmente,  quando  fôr  breve  como  em  viu, 
com  u  simples,  quando  longo  como  em  báhú,  com  o 
ú  accentuado. 

As  vogaes  nasacs  escrevam-se  cora  os  signaes  das 
vogaes  primitivas,  impondo-lhes  o  accento  nasal  ou 
til  i~)  :,  deste  modo  u,  ê,  7,  õ,  ú,  como  em  lã,  têda, 
ft,  sõ,  e  a,  como  se  acha  impresso  nas  edições  anti- 
gas dos  nossos  clássicos. 

Não  é  a  isto  só  que  se  reduz  a  proposta  dosr.  Cas- 
tilho. Não  basta  pôr  em  pratica  estas  duas  leis  or- 
thographicas  que  o  sr.  Castilho  formula.  E  necessá- 
rio escrever  como  se  pronuncia,  e  para  conseguir  es- 
te resultado  torna-se  imperiosamente  necessário  que 
se  proscrevam  :  1 .°  todos  os  valores  intrusos  e  ab- 
surdos em  que  as  letras  vogaes  têem,  por  abuso  ó 
ignorância  de  escrevedores,  andado  de  posse  indis- 
putada ;  â.*-"  que  um  som  único  se  exprima  sempre 
na  escripta  por  um  signal  único  e  exclusivo. 

Achados  os  signaes  que  representem  os  sons,  ou 
vogaes,  é  mister  buscar  para  as  articulações  ou  con- 
soantes caracteres  apropriados. 

Discorrendo  pelas  articulações  da  Hngua  portugue- 


za o  sr.  Castilho  acha  como  articulações  dislinctas 
as  seguintes  :  1 .°  6  como  em  bóia  ,■  2.°  c  com  o  va- 
lor que  tem  era  café;  3.°  d  como,  em  dó  ;  4." /co- 
mo em  fé;  B.°  g  com  o  valor  áspero  ou  forte  que 
tem  em  gala ;  6."  g  com  o  valor  brando  como  tem 
em  gelo,  ou  j  cora  o  valor  que  tem  em  jura ;  7.°  l 
com  o  valor  que  tem  em  li ;  8."  Ih  com  o  valor  que 
tem  era  palha;  9."  m  com  o  valor  que  tem  emmó,- 
10.°  n  com  o  valor  que  tem  em  nó;  11.°  nh  como 
valor  que  tem  em  vinha;  12.°  p  com  o  valor  que 
tem  em  pó ;  13.°  r  forte  com  o  valor  que  tem  em 
rã;  14.°  r  brando  com  o  valor  que  tem  em  ára ; 
15.°  s  cora  o  valor  que  tera  em  só,  ou  com  o  valor 
dos  dous  ss  de  m,issa,  ou  com  o  valor  de  c  emtno^o; 
16.°  t  com  o  valor  que  tem  em  Tejo;  17.°  v  com 
o  valor  qiie  tem  em  vara;  18.°  x  com  o  valor  que 
tem  em  xarope,  ou  com  o  valor  de  eh  em  chá  ;  19.°  s 
com  o  valor  'que  tem  em  zelo,  ou  cora  o  de  s  em 
caso. 

Dezenove  são  pois  as  consoantes  ou  articulações  :, 
o  1.°  som  exprime-o  o  sr.  Castilho  por  6  ,•  o  2.° sem- 
pre por  5,  despresando  o  c  por  ter  dous  valores  segundo 
a  orthographia  antiga,  como  em  cão  e  cedo;  o  3.° 
por  d;  o  4.°  por/,-  o  S.°  sempre  e  exclusivamente 
por  g,  escrevendo,  por  exemplo,  gala  egia,  (em  vez 
de  guia);  o  6.°  por  j  sempre,  como  júlia,jcir a  [em  vez 
de  geira)  :,  o  7  °  por  l;  o  9.°  por  m;  o  10.°  porn; 
o  12.°  por  p;  o  13.°,  ou  o  valor  forte  do  r,  por  ura  r; 
o  15.°  sempre  s,  de  modo  que  com  s  se  hão  de  escre- 
ver sol,  mása  (em  vez  de  massa)  e  môsa  (em  vez  de  mo- 
ça); ol6.°por<,-  ol7.°porj;,-  o  18.°  sempre  por. c,  de 
raodo  que  cora  x  se  escreverá  xarope  e  xá  (em  vez 
de  chá)  ;  o  19.°  por  a  sempre,  de  sorte  que  com  ^ 
se  ha  de  escrever  zoilo  e  cáza  (em  vez  de  casa).  As 
articulações  8.^,  11.^  e  14.=^  são  as  que  restam  a  re- 
presentar. O  valor  de  Ih  não  é  mais  que  uma  mo- 
dificação particular  da  articulação  l,  e  o  nh  é  igual- 
mente uma  modificação  especial  do  jí  ,•  o  r  forte  tem 
muita  relação  com  o  r  brando,  e  tanta  que  na  nos- 
sa e  em  muitas  outras  linguas  pelo  mesmo  signal  se 
representa . 

Os  castelhanos  representando  a  articulação  n  por 
este  signal  entenderam  desde"muito,  que  assim  como 
a  articulação  nh  é  uma  modificação  do  n,  assim  tam- 
bém o  signal  para  exprimir  aquella  devia  resultar  du 
signal  phonico  desta,  com  uma  ligeira  alteração :, 
este  signal  é  o  n  com  o  til  (^).  O  sr.  Castilho  adop- 
ta igualmente  o  n  para  a _ articulação  nh.  E  por 
analogia  adopta-se  o  signal  l  em  vez  do  signal  anti- 
go Ih  para  a  articulação  /  molhjjda.  E  por  idên- 
tica razão  empregaremos  o  signal  ?  para  expri- 
mir o  r  forte. 

No  alphabeto  racional  do  sr.  Castilho  as  vogaes 
são  pois  —  á,  a,  é,  é,  e,  i,  í,  o,  u,  u,  t,  í,  õ,  ú;  e 
as  consoantes  ou  articulações  —  b,  q,  d,f,  g,j,  l  l, 
■m,  n,  íí,  p,  r,  r,  s,  t,  v,  x,  z.  Com  estes  trinta  e 
três  signaes  se  exprimem  racionalmente  todas  as  pa- 
lavras. Vem  a  ficar  proscriptos  por  inúteis  o  c,  o  h, 
o  k,  e  y  grego,  que  tem  na  nossa  lingua  o  mesmo 
valor  do  i  romano. 

Eis-aqui  pois  as  bases  fundamentaes  do  systema 
orthographico  do  sr.  Castilho.  Não  progrediremos 
em  raais  amplos  desenvolvimentos,  porque  nos  leva- 
riam multo  longe  do  nosso  principal  assumpto,  que 
se  reduzia  a  tornar  palpável  o  estado  lastimoso  da 
nossa  orthographia,  única  desordenada  c  irregular  de 
quantas  se  conhecem  na  Europa,  c  chamar  sobre  a 
sua  reformação  a  attenção  dos  homens  que  podem  e 
devera  inleressar-se  pelas  cousas  littcrarias,  e  a  pro- 
por como  matéria  de  discussão  para  a  imprensa  um  pro- 
jecto, que,  ainda  quando  não  tivesse  a  seu  favor  a 
auctoridade  de  vim  srrande  nome,  e  a  sanccão  dora- 
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ciocinio,  serviria  como  dethema  a  um  debate,  duen- 
de pudesse  nascer,  senão  a  melhor  orthographia,  ao 
menos  ura  modo  uniforme  e  nacional  de  escrever  a 
língua  portugueza. 

.1.  M.  Latino  Coelho. 


VITRUVIO. 

Marco  Vitruvio  Pollio,  bem  conhecido  de  archi- 
tectos  e  antiquários,  apesar  do  seu  incontestável  mé- 
rito, e  das  obras  importantes  que  escreveu,  teria  in- 
teiramente esquecido  como  outros  esqueceram,  senão 
registara  em  um  livro  precioso  os  princípios  da  arte 
que_  exerceu  magistralmente. 

E  incerto  o  logar  do  seu  nascimento.  Dizem  al- 
guns que  ■vira  a  luz  em  Forniio,  cidade  da  Campa- 
nia,  hoje  Mola  di  Gacia,  e  fundam-se  em  terem-se 
encontrado  nas  ruinas  d'aquella  antiga  cidade  ins- 
cripções  sepulchraes  em  que  se  faz  menção  da  famí- 
lia fUruvia.  Porém  o  nosso  sábio  humanista  o  sr.  Jo- 
sé Vicente  Gomes  de  Moura,  na  sua  excellente  obra 
Notícia  siicchiia  dos  moinimentos da  língua  latína,  (1) 
assevera  ser  Vitruvio  natural  de  Verona. 

Tão  pouco  se  sabe  o  anuo  em  que  nascera  ,  é  cer- 
to, porém,  que  floresceu  em  tempo  de  César  e  de 
Augusto. 

No  prefacio  do  sexto  livro  da  sua  obra  (2)  declara 
Vitruvio  haver  recebido  de  seus  pães  uma  esmerada 
educação,  e  ter  consagrado  a  mocidade  ao  estudo  das 
sciencias. 

Com  efleito,  quando  não  existisse  este  documen- 
to bastaria  lír,  ainda  superficialmente,  a  obra  do 
famoso  romano  para  conhecer  que  lhe  não  eram  es- 
tranhos muitos  ramos  do  saber,  e  que  possuia  pro- 
fundo conhecimento  de  todos  os  conhecimentos  ([ue 
mais  immcdiata  relação  têem  com  a  architectura 
propriamente  dita, 

Foi  encarregado  do  desenho  e  direcção  de  muitas 
eonstrucções  importantes  •,  sendo-lhe  também  encom- 
mendada  a  factura  de  niachinas  de  guerra,  de  con- 
certp  com  M.  Aurélio,  Tublio  Numidio  e  Lúcio 
Cornelio.  No  tempo  de  Júlio  César  recebeu  deste,  na 
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qualidade  de  engenheiro  militar,  avultados  estipên- 
dios, que  lhe  foram  continuados  por  Augusto,  pela 
recommendação  de  Octavia. 
I  Entretanto,  apesar  da  distincção  com  que  parece 
]  ter  sido  considerado,  Vitruvio  queixa-se  da  pouca 
[justiça  que  os  seus  contemporâneos  faziam  ao  seu  me- 
1  rito. 

A  posteridade  foi  mais  benevolente,   c  porventura 
!  mais  justa  com  elle.  Apesar  das  imperfeições  do  pla- 
no,  apesar   da  sequidão  de  um  estylo  didáctico,  (1) 
I  por  vezes  obscuro,   a  obra  de  Vitruvio  tem  sido  im- 
pressa em  repetidas   edições.    A  primeira  edição  de 
j  Vitruvio  segundo  o  sr.  Moura,  é  a  de  Roma,  por  J. 
Sulpicio  Verulano,    sem  data  nem  logar   da  impres- 
^  são ;   seguiu-se   a  de  Florença   em  1 406,   folio,   sem 
I  commentarios  e  sem  estampas.  Vem  depois  adeVe- 
I  nesa,  1497,  igualmente  sem  commentarios,   nem  es- 
,  tampas.  A  primeira  edição  commentada  foi  a  de  J. 
'Jucundo,   feita  pelos  códices,  em  Venesa,  loll,  fo- 
'  lio  :  foi  dedicada  ao  papa  Júlio  II,  revista  e  reimpres- 
I  sa  em  Florença,  1513,  folio,  e  depois  em  1322,  8." 
I       Seguiram-se  as  de  Philandro,  LugduniBat.  15o2, 
e  Genevae  1586,    4.°:,    a   de  J .   de   Laet.    Amster- 
dão 1649,  folio  ^  sendo  comtudo  melhores  adeAug. 
Rode,   revista   pelo   códice  Guelferbjtano,    com  um 
glossário  dos  termos  teehnicos,   vertido  em  allemão, 
italiano,  francez  e  inglcz,  Berolini  1800,  4."^;  a  de 
Argent.  1807,  8.",  ea  de  Schneider,  Lipsiae,  1803 
e  1808,  com  as  notas  de  vários. 

As  obras  de  Vitruvio  foram  traduzidas  em  inglez 
por  W.  Newton,  Londres,  1792,  e  por  W.  Wil- 
kins,  1813  ^  em  francez  por  J.  Martin,  e  J.  Gou- 
jon.  Paris,  1347;  por  Perrault,  com  boas  notas  e 
estampas,  Paris  1678,  ou  melhor  1684,  folio:,  em 
italiano  por  Dan.  Bárbaro,  com  os  commentarios 
deste,  Venesa,  1356,  folio,  1567  e  1584,  4.°;_  com 
os  commentarios  de  Cesariano,  Como,  1521.  E  mui- 
to estimada  a  traducção  do  inarquez  Galiani,  Nápo- 
les, 1758,  folio.  Em  hespanhol  ha  a  traducção  de 
D.  J.  Ortíz  y  Sanz,  publicada  em  1787,  e  que  é 
um  dos  mais  bellos  monumentos  typographicos  da 
Hespanha.  Mas  sem  contestação  a  melhor  edição  que 
se  conhece  é  a  publicada  emUdino  de  1825  a  1830, 
com  tresentiis  e  vinte  estampas.  O  texto  desta  edi- 
ção foi  correcto  pela  de  Schneider  \  os  commenta- 
rios, as  dissertações  e  os  appondices  de  que  é  enre- 
quecida,  são  obra  do  Simão  Stratico  e  de  Poleni  ;  a 
execução  typographica  é  primorosa.  N^esta  óptima 
edição  é  que  se  encontra  o  retrato  de  Vitruvio  co- 
piado na  nossa  gravura. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA. 

RoaMance  Histórico. 

CAPITULO  IX. 

.1  Turre  de  Caim. 

LENDA  UO  SÉCULO  XI. 

III. 

Dcits  srja  comnosco  ! 

a  Na   sala   de   Santa   Olaia  resoam  gritos  d'alegria- 
Q-ue  luz  faíscam  as  malhas  polidas ;    que  reflexo  ce- 


(1)     Blelius  esl  archilccturac  iniain   lalinitatis   magi^- 
tcr.  Walchius,  Hisl.  Crit. 
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ga  nos  doarados  capellos !  Faliam  d'amores  os  caval- 
leiros  moços  de  joelhos  aos  pés  das  donzellas  que  os 
escutam  no  estrado.  Violas  e  doçainas  acompanham 
as  endeixas  dos  trovadores.  Mais  longe,  no  turbilhão 
de  cem  cores,  no  lago  de  mil  formas  gentis,  voltcam 
danças,  e  o  furtivo  olhar  de  galantes  pares  promette 
novos  enlaces  a  mais  de  uma  familia  nobre. 

lí  Em  quanto  não  chegam  os  convivas,  geme  o  ven- 
to pelos  frizos  e  laçarias,  pelos  columuelos  delgados 
da  casa  do  banquete.  A  lua,  alta  no  céu,  côa  pelos 
vidros  uma  golphada  de  luz,  que  treme  na  ponta  dos 
ferros,  encostados  aos  muros.  De  repente  as  trompas 
cortam  o  silencio.  O  clarão  dos  fachos  retlecte,  avi- 
sinha-se,  e  alarga  o  circulo,  orlado  de  sombras,  que 
se  estira  no  pavimento.  Escanções  enchem  taças,  cir- 
culando-as  em  redor.  Saúdes,  ditos,  e  risadas,  tro- 
cam-sc,  baralham-se,  e  confundidos  voara  de  um  ao 
outro  extremo  da  mesa. 

«Entre  os  da  sua  raça  D.  Ordonho  é  o  mais  con- 
tente. Tem  Auzenda  á  esquerda,  e  um  escanho  vazio 
a  direita  espera  por  Moço  Ansures.  Defronte,  n^ou- 
tro  vazio  também  estaria  o  pae  do  noivo,  se  pudesse 
deixar  a  sepultura.  Cobre-o  um  grande  véu  de  luto. 
"Giravam  as  danças,  corriam  as  taças,  e  pelas  por- 
tas do  alcácer,  patentes  a  todos,  monges,  donas,  e 
cavalleiros,  vinham  entrando  uns  após  outros.  D.  Or- 
donho poz-sc  de  pé  :  n  A  paz  das  Hespanhas  1  "  gri- 
tou com  a  taça  erguida.  A  longa  acclamação  dos  con- 
vivas respondeu  unisona  ao  brinde  do  guerreiro. 

— "  Possam  como  esta  lindar  as  rixas  entre  ir- 
mãos !  " 

«Ainda  não  punha  o  vaso  na  mesa  quando  lhe  es- 
capou um  grito.  Olharam  attonitos,  e  ficaram  as  ta- 
ças suspensas,  e  todos  immoveis  como  estatuas. 

"  No  logar  do  pae  de  Moço  Ansures  appareceu  de 
repente  um  homem  sentado.  Vestia  armas  pretas, 
antigas,  tinha  a  viseira  calada,  e  por  cima  da  cot- 
ta  negra,  bordado,  o  açor  do  Douro. 

«  Descalçou  o  guante  direito,  e  tomando  ao  acaso 
uma  taça,  levantou-a  lentamente  : 

—  «  Conde  Ordonho,  »  exclamou  em  voz  sombria, 
li  disseste  bem  ;  á  paz  de  S.  João  !  " 

«Não  bebeu,  entornou  o  copo,  e  o  vinho  derrama- 
do parecia  sangue  vivo  sobre  a  toalha.  Aonde  pou- 
sou o  prato  da  taça  ficou  o  signal  de  ferro  em  braza. 
Alçou  então  a  viseira.  Olhos,  feições,  e  modos  eram 
os  do  cavalleiro  assassinado,  fazia  quatorze  annos 
aquella  noute.  As  faces  lividas,  e  as  barbas  brancas 
como  o  sudário,  em  que  o  sepultaram,  faziam  lem- 
lirar  que  lhe  passara  por  cima  o  frio  da  morte. 
«  Todos  quizeram  fugir  :,  mas  ninguém  poude  mo- 


CAPITULO  X. 


CASTEUO    aUEIMADO. 


IV. 

Como  do  noivado  saiu  o  enterro.'' 

Pr.  Munio  fez  uma  pequena  pausa,  e  continuou  de- 
pois : 

«  Era  meia  noute  em  ponto.  A  sineta  da  ermida 
tocou  três  dobres  compassados. 

«Ao  primeiro,  suspensas  na  carreira,  todas  as  dan- 
ças estacaram.  Homens  e  damas  petreflcando-se  na 
posição,  que  tinham,  formavam  esbeltos  grupos,  que 
ainda  pareciam  voar. 

«Ao  segundo  golpe  do  sino  calou-se  o  som  nas 


violas  e  nos  alaúdes,  e  a  ultima  nota  tremeu  solitá- 
ria pelas  arcarias  profundas.  As  cordas  ficaram  mu- 
das, e  surdo  o  sopro  nas  trompas.  A  cantiga  dosjo- 
graes,  sem  elles  quererem,  entoou  de  repente  o  JiVs 
fVíf,  retumbando  em  longos  echos. 

«Erriçavam-se  os  cabeílos  de  terror  I 

"  Ao  terceiro   dobre   o  castello  gemeu   nos  alicer- 
ces, como  se  um  furacão  o  levantasse.  Os  eiradosjo- 
gavam,   e  as  torres  vacillavam  ;   em  um  abrir   e  fe- 
j  char  d'olhos  é  que  tudo  isto  passou. 

«  E  o  cavalleiro  negro  ?  Começava  o  sino  a  dobrar 
quando  desappareceu. 

"due  susto;  que  pavor!  Uns  corriam,  outros  cha- 
mavam ;  mas  debalde  !  chegaram  a  pôr-se  de  pé  pa- 
ra fugir,  porém  atraz  d^elles  as  portas  fecharam-se, 
e  ninguém  lhes  tocou  ,  a  diante  o  portal  bateu  sem 
ninguém  o  impellir ;  mãos  invisíveis  alavam  as  le- 
vadiças,  que  se  viam  subir  nas  correntes. 

«  Ai,  noute  de  S.  João,  noute  aziaga  I  Os  olhos, 
que  choraram  por  tua  causa  valiam  reinos  ;  foste  fa- 
tal !  A  alcachofra,  ardendo  em  esperança,  não  arre- 
bentou ao  orvalho  bento;  e  os  palmitos,  negra  sina! 
em  vez  de  rosas  ficaram  de  cypreste  no  leito  do  noi- 
vado. 

«  Estava  sobre  os  paços  do  conde  o  poder  dos  in- 
fernos. O  suor  frio  corria  pelas  faces  dos  cavalleiros ; 
e  com  o  tremor  do  corpo  tinia  a  espada  contra  a  es- 
pora. Pouco  a  pouco  raiou  uma  pluma  de  fogo  na 
escuridão;  cresceu,  alargou,  e  em  nuvens  defumo 
subiram  das  torres  cardumes  de  chammas.  Jesus ! 
acudi  !  Vae  arder  o  castello  ! 

«  E  as  portas  cerradas,  e  os  eirados  altissin^s,  e 
o  fosso  tão  fundo  ! 

"  Tornou  a  romper  a  lua,  espelhando  o  clarão  no 
rochedo  talhado  a  pique,  a  um  tiro  de  setta  do  al- 
cácer. Rebentadas  ali,  á  sombra  de  antigo  choupo, 
ferviam  as  aguas  nas  fragas,  despenhando-se  em  ca- 
chão na  ribeira,  que  em  baixo,  a  muitas  braças,  ar- 
remessada e  funda,  bramia  entre  penedos. 
«Aonde  estará  D.  Ordonho,  conde? 
« Aos  pés  d' Auzenda  !  Com  ella  desmaiada  nos 
braços,  com  as  chammas  a  crestar-lhe  o  rosto  voou, 
não  correu,  de  andar  em  andar  até  ao  terraço ;  as 
lavaredas  entretanto  cresciam  ,•  as  pedras  despegavara- 
se ;  o  castello  ia  desabar  !  Os  cavalleiros  sem  falia 
mal  escondiam  as  lagrimas. 

—  «  Erusigis,  escudeiro  !  A  minha  acha  adamas- 
cada, "  gritou  o  senhor  de  Santa  Olaia.  «Ainda  pos- 
so com  ella.  Houve  tempo  que  nem  de  diamante 
me  resistiria  um  elmo.  " 

—  «  Aqui  todos  !  »  gritou  depois  em  grande  brado. 
«  Outra  vez  palpitou  a  esmorecida  esperança. 
«Levantam   as  achas.   Golpe  de   cem  machados, 

vigor  de  tamanhos  braços,  anciã  de  desesperação 
mortal,  quebraram  juntos  na  massiça  porta.  Ge- 
meu o  roble  no  monte,  feriu  lume  o  ferro,  batendo 
no  ferro,  mas  os  gonzos  não  cederam  !  No  castanho 
chapeado  nem  signal  dos  finos  gumes!  Os  machados, 
partindo  em  rachas,  lascaram  até  o  cabo. 

« Por  cima  do  alarido  ouviram-se  altas  risadas. 
D.  Ordonho,  volvendo  os  olhos  áquella  parte,  viu  no 
cume  das  rochas  o  ca\alleiro  negro.  Espumava  a  cas- 
cata aos  pés  do  cavallo  ;  a  direita  brandia  um  fa- 
cho ;  a  esquerda  com  a  rédea  continha  o  corsel,  mãos 
no  ar  sobre  o  abysmo. 

— "  Conde  Ordonho,  ahi  te  dei  uma  fogueira  do 
S.  João  para  a  tua  festa.  Pago  as  arrhas  do  noiva- 
do !  » 

«  O  velho  não  achou  na  alma  senão  um  grito  de 
desesperação  para  lhe  responder. 

—  ii  Lembra-te  de  Ansur,  morto  ha  quatorze  an- 
nos e  um  dia.   O  sangue  da  tua  raça   &  pouco  para. 
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vingar  o  sangue  d'elle.  Está  cumprido  ovotodelni- 

go  Lopes.  " 

u  E  como  se  o  inferno  o  assoprasse,  atea-se  o  fogo 
aonde  ardia,  e  lavra  com  mais  furor.  D.  Ordonho 
ajoelhou.  No  seu  hombro  reclina-se  desfallecido  o 
bello  corpo  de  Auzenda.  As  faces  desbotadas  da  al- 
vura do  lyrio,  encostam-se  á  tez  queimada  do  guer- 
reiro ;  as  tranças  cm  desalinho  torcem-se  por  entre 
as  brancas  Inadeixas  d'elle ;,  e  os  olhos  meios  fecha- 
dos, aonde  expira  a  doce  lu7.  da  vida,  fazem  chorar 
de  dôr  e  de  piedade  os  que  esta  scena  dilacera. 

—  íiCastigae-me,  Senhor,"  dizia  o  conde:,  umas 
esta  innocente  que  não  fez  crime,  porque  ha  de  aca- 
bar tão  cedo,  e  de  tal  morte  I  ?  .  .  .  caia  sobre  a  ca- 
beça do  peccador  a  espada  da  justiça:,  pouco  tenho 
já  a  viver  i  e  do  mundo  só  levo  esta  saudade  !  ^i 

"  E  apertando  ao  coração  a  neta,  a  duas  e  duas 
saltavam  as  lagrimas  pelos  olhos  como  punhos.  O 
que  não  daria  o  senhor  de  tantos  castellos,  e  de  tan- 
tos vassallos  por  alguns  palmos  de  terra,  por  uma 
respiração  á  briza  da  noute,  que  refrigera  o  escravo 
nas  visinhas  serras  ? 

"O  conde  ergueu-se.  Tinha  tido  um  instante  de 
fraqueza.  Alma  do  soldado  verga,  mas  não  quebra. 
"  A  maior  dòr  calou-se  diante  da  sua  dôr  :,  o  pran- 
to deixou  de  manar  diante  d'aquelle3  olhos  enxu- 
tos ,  e  o  mais  animoso  estremeceu  vendo,  muda  e 
só,  passar  a  vingança.  Eil-o  vae,  o  velho  fronteiro :, 
nem  capello  nem  arnez  lhe  defende  a  fronte,  ou  co- 
bre o  corpo.  Leva  escripta  no  rosto  a  morte.  Na  or- 
bita ensanguentada  reluz  terrível  cham  ma  :,  nos  lábios 
brancos  e  convulsos  suffoca-se  o  doloroso  gemido. 
Deixae-o  ir,  é  o  castigo  de  Deus !  Inclinae-vos,  é  o 
santo  amor  de  pae  ! 

"Como  a  águia  real,  apesar  de  ferido  n^alma,  não 
caiu.  Com  a  flecha  dentro  do  peito,  subiu  ainda. 
Que  fogo  na  vista  immovel ;  que  raiva  no  vôo  len- 
to !  oh  1  guarde-se  o  abutre  \  ha  de  morrer  primeiro 
que  o  rei  dos  ares ! 

"  O  céu  toldou-se,  a  lua  escondeu-se,  e  nas  altu- 
ras bramiu  profundo  o  vento.  Até  muito  longe,  nos 
plainos  e  outeiros,  o  clarão  do  incêndio  tingia  ca- 
saes  e  campinas.  O  fumo,  fechando  em  cortina  es- 
pessa, ou  rasgado  pelos  furacões,  rompia  em  rolos 
entre  faíscas  como  espadas :,  as  aguas  espadanavam 
nas  fragas  ^  o  relâmpago  lambia  a  coroa  dos  montes  :, 
o  trovão  estourava  com  estampido  horrendo. 

II  A  aza  da  tempestade  varria  a  terra  ',  que  vulto 
t  aquelle,  encostado  ao  arco,  no  mais  alto  da  torre 
albarran .'  Tremem-lhe  aos  pés  as  lageas  abrazadas, 
e  não  as  sente.  Sobre  a  cabeça,  cruzando-se,  fogem 
mil  scentelhas,  e  não  as  vê.  Ao  lado  estalam  os  ma- 
deiros com  fragor,  gemem  as  paredes  abatendo,  e  não 
acorda.  Rugindo,  o  temporal  passa  pelos  cedros,  e 
estronca-os ,  o  raio  fuzila,  lascando  a  montanha ;  as 
torrentes  são  rios  caudaes  :  qual  escudo  cobre  o  filho 
do  homem,  que  não  vacilla  ! 

"  A  desesperação  '.  Q,ue  lhe  importam  ao  desgra- 
çado as  ameaças  do  céu  e  as  ruinas  da  terra  ?  Q-uei- 
ma-lhe  a  taça  do  fel  nas  mãos ;  tem  a  peior  das 
mortes  no  coração ;  raras  dores  serão  como  a  sua  dòr  ! 
«D.  Ordonho,  o  conde,  o  senhor  de  sete  castel- 
los, a  lança  de  vinte  cavalleiros,  o  pendão  das  ter- 
ras do  Minho,  morreu  em  vida.  Na  torre  de  seus 
avos  sepullou-se  entre  as  ruinas,  digno  jazigo  do  ul- 
timo fdho  de  uma  grande  raça.    ' 

11  Mas  antes  fez  justiçai  Um  rugido  similhante  ao 
das  feras,  saiu  em  fim  do  peito.  Pelas  faces  passou  a 
livida  cor  da  ira.  O  seu  arco  encurvou-se  ;  vibrou  a 
corda",  e  a  vista  accesa  mediu  a  distancia.  Ai  do 
que  receber  o  tiro !  A  setta  só  ftspera  um  aceno  para 
partirsibilando  direita  ao  alvo. 


«De  repente,  três  vezes  estoura  o  trovão,  e  três 
vezps  o  fogo  do  céu  illumina  os  campos.  Sôa  o  galo- 
pe d'um  cavallo :,  e  raspando  as  fragas  do  monte,  a 
ferradura  d'aço  retine  ao  longe.  Armas  brancas,  ca- 
pello sem  viseira,  no  peito  o  açor  do  Douro,  sobre  a 
cotta  a  cruz  vermelha.  E  D.  Moço  Ansures  ?  A  cla- 
ridade do  relâmpago,  á  luz  do  facho  do  cavalleiro 
negro,  viu-se  o  corsel  ennovelar  o  corpo  na  aresta 
do  precipicio,  e  os  pés  descaírem  pelo  declive  apru- 
mado. Cavallo  e  cavalleiro  banhados  em  suor,  suspen- 
sos por  um  fio,  arquejam  tremendo  sobre  o  abysmo. 
11  O  que  D.  Inigo  lhe  diz,  e  o  que  elle  responde 
ninguém  ouve  ^  bramia  o  vento,  e  não  fallaram  al- 
to. Pouco  depois,  viu-se  com  o  ginete  a  prumo  so- 
bre a  voragem,  D.  Moço  jogar  a  lança,  e  o  renega- 
do sumir  nas  aguas  a  luz  do  facho.  Já  tinha  a  espa- 
da sobre  D.  JMoço,  já  o  golpe  descia,  fuzilando  nas 
trevas  .  .  .  quando  assovia  uma  setta  ^  e  o  mancebo 
mal  percebe  rolar  o  homem  de  repente,  torcerem-se- 
Ihe  os  dedos  nos  ramos  do  choupo  •,  e  dobado  nos  ares 
resvalar  um  corpo  nas  rochas,  de  pico  em  pico,  até 
se  enterrar  nos  cachões  da  cascata,  espirrando  a  gran- 
de altura  espuma  e  sangue. 

11  Soam  da  torre  do  castello  gritos  de  triumpho. 
Por  instantes,  soltos  ao  temporal  que  os  sacode,  ílu- 
ctuam  os  cabollos  do  conde  Ordonho.  A  estatura  gi- 
gante avulta,  cosida  nas  chammas,  immovel,  e  de 
pé.  Depois,  com  grande  fragor,  a  torre  abateu,  as 
quadrellas  caíram,  as  traves  accesas  remoinharam,  e 
entre  os  estroços,  como  em  leito  tranquillo,  o  velho 
guerreiro,  envolto  no  pendão  do  Lima,  desafiando 
a  morte  com  os  seus  leões  victoriosos  ! 

11  Honra  ao  que  morre  sem  virar  o  rosto,  amorta- 
lhado nas  armas,  debaixo  do  seu  pendão  '.  Ao  cabo 
de  oitenta  annos  o  fronteiro  de  Coimbra  sepultou 
comsigo  a  orgulhosa  raça  de  rio  d' Ave.  Do  alcácer 
ficou  só  a  torre  que  além  vemos,  e  a  ermida  aonde 
jazem  os  ossos  de  Auzenda  e  de  Ansur. 

—  11  E  D.  Moço?"   perguntou  Martim  Paes.  n  E 
1  Auzenda?"  acudiu  D.  Nuno. 

— 11  D.    Moço,"  proseguiu   o  monge,  u véspera  de 
!  S.  João,  como  promettêra,  corria  toda  a  noute,  pe- 
lo caminho  de  Santa  Olaia.    Longe  ainda  do  castel- 
lo deu-lhe  nos  olhos  o  clarão  do  incêndio.  Teve  um 
presentimento.  Crava  esporas  no  cavallo,   despede  a 
carreira   por    torrentes   e  alcantis.    A  tempestade  a 
j  crescer,   o  ginete  a  rebentar,   e  elle   sem   se  deter. 
Mais  de  perto  viu  distinctamente  o  fogo  arder.  No- 
vo estimulo,   corrida  mais  fera.    De  repente,    na  es- 
j  curidão,   sente   o  cavallo  estacar  e  tremer,    vê  o  lu- 
zeiro  de   um   facho  cegar-lhe  os  olhos,    e  em  baixo, 
muito  fundo,    ouve  quebrarem  as  aguas  com  grande 
motim. 

— 11  O  que  succedeu  então  já  eu  contei. 
11  Mal  expirou  Inigo,  desfez-se  o  encanto:,  e  D.  Mo- 
ço procurou  Auzenda.  Ia  a  beijar-lhc  as  mãos,  e  a 
sua  boca  recuou  dos  dedos  frios  de  neve.  O  seio  não 
arfava  ja,  e  os  olhos  não  tinham  luz.  Levaram-na  á 
ermida  ;  puzeram-lhe  a  coroa  de  rosas  brancas,  e  a 
terra  comeu  de  quinze  annos  a  maior  formosura  daí 
Hcspanhas. 

11  Nem  uma  hora  de  alegria  gosou  mais  D.  Moçi> 
Ansures.  Arrumada  a  lança,  deposta  a  espada,  nun- 
ca mais  os  seus  joelhos  apertaram  o  cavallo  das  l>a- 
talhas.  O  que  iria  procurar  aos  combates?  Se  a  glo- 
ria já  não  tinha  a  quem  a  dar ,  se  a  pátria  .  .  .  oh  ! 
essa  '.  .  .  .  mas  nem  já  por  ella  se  aquecia  o  frio  d"a- 
quelle  coração.  Sombra  do  que  fora,  o  desventurado 
não  viveu,  chorou.  Amor,  ambição,  esperança,  eram 
tudo  saudades  e  dores.  Do  mundo  só  queria  unia 
cousa:  sete  palmos  da  mesma  terra  que  cubria  Au- 
I  zenda  ! 
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11  Na  anciã  das  veladas  noutes,  ao  amortecer  da 
lâmpada,  sentia  amaguamais  viva,  recordando-se  do 
que  perdera.  Sobre  a  madrugada,  o  somno  mal  pou- 
sava de  leve  nas  pálpebras,  nunca  enchutas  de  la- 
grimas. O  delirio  dos  sentidos  mostrava-lhe  então 
ao  pé  do  leito  a  imagem  que  tinha  no  coração.  Era 
ella :,  via-a,  como  nos  dias  da  sua  belleza,  com  a 
mesma  grinalda  de  flores  do  campo  sobre  os  cabei- 
los  louros :,  com  as  mesmas  roupas  alvas  desenhando 
as  formas  esbeltas.  Nos  olhos  lia-lhe  amor  e  tristeza  ■, 
nos  lábios  adorava  o  sorriso  abrindo  como  rosa  \  fal- 
ia va-lhe  i  e  parecia-lhe  ouvil-a  responder.  No  seu  de- 
do brilhava  ainda  o  annel  dos  esponsaes,  aquelle 
mesmo  que  havia  um  anno  trocaram  no  cruzeiro  á 
despedida.  D.  Moço  queria  como  louco  estreitar  a 
visão  ao  peito,  e  não  apertava  senão  o  ar.  N 'estes 
tormentos  padeceu  mezes,  até  um  anno,  contado  da 
noute  fatal,  c  expirou  sem  agonia  no  mosteiro  aonde 
se  recolhera. 

.1  Amortalhando-o,  acharam-lhe  os  monges  um  la- 
ço de  cabello  sobre  o  coração.  Pelo  quarto  d'alva, 
os  que  velavam  ao  lado  do  esquife  adormeceram,  e 
um  que  jazia  em  oração,  contou  depois,  que  vira 
apparecer  uma  dama,  formosa  como  os  anjos,  e  ajoe- 
lhar chorando :,  de  dentro  do  caixão  saiu  um  braço  :, 
o  ella,  com  a  sua  na  mão  do  morto,  cingiu-lhe  na 
testa  uma  coroa  de  cecéns.  Ura  guerreiro  de  armas 
negras,  rodeando,  sem  poder  rorapel-o,  o  circulo  lu- 
minoso que  a  cercava,  três  vezes  tentou  quebral-o, 
e  três  vezes  vencido  rojou  a  face  no  pó  do  templo. 
Era  o  noivado  dos  mortos  entre  Auzenda  e  Moço 
Ansures  ■,  era  a  sombra  de  Inigo  Lopes,  perseguin- 
do ainda  o  sangue  do  conde  Ordonho  '.  ;> 

(Continua.) 


Estudos  sobre  a  Guiné  de  Cabo  Verde. 

Sebasiião  da  Cunha,  e  o  marquez  de  Pombal.  —  Des- 
cripção  do  porto  de  Sissait.  —  O  ilhéu  de  Ban- 
dim,  ou  a  morte.  —  Descrip^ão  e  historia  de  Bis- 
sau.  —  Dez  réis  que  não  i'alem  um  real.  —  Cos- 
tuTnes  dos  papeis.  —  A  nova  Sparta.  — A  inveja 
e  a  ingratidão. 

II. 

E  TAMBÉM  muito  abuudante  em  gado  vaccum,  por- 
cos e  cabras,  aves  de  diversas  espécies,  tanto  de  ca- 
ça, como  domesticas  ;  o  que  torna  a  feira  muito  con- 
corrida, e  torna  muito  fácil  o  abastecimento  dos  na- 
vios que  ali  vão  refrescar ;  comtudo  estes  pretos  não 
podem  matar  vacca,  nem  porco  senão  na  occasião  de 
íuneral  ^  e  se  o  íizerem  n^outra  qualquer  occasião 
perdem  todos  os  seus  bens  para  o  rei,  e  por  isso  na 
leira  não  se  encontra  carne  de  vacca,  ou  de  porco. 
Se  alguma  vez  ali  se  achar  á  venda  carne  de  qual- 
quer d'esses  animaes,  é  contar  que  morreu  de  doen- 
ça ou  desastre,  no  qual  caso  a  vêem  trazer  ao  mer- 
cado, e  pedem  ao  comprador  que  lhes  dê  ura  boca- 
do com  que  se  regalem.  Podem  comtudo  vender  as 
vaccas  e  porcos  vivos  ;  mas  isso  ha  de  ser  de  modo 
que  o  não  saiba  o  rei,  que  quer  para  si  o  monopólio 
da  venda  aos  navios,  e  não  perdoa  aos  seus  rivaes 
no  commercio,  que  considera  ura  direito  magesta- 
tico. 

1  ouço  é  o  que  de  seus  costumes  se  sabe,  e  mais  é 
povo  que  está  em  intimo  contacto  comnosco ,  per- 
guntar por  isso  a  um  d'esses  homens  distinctos,  a 
quem  a  metrópole  encarregou  de  governar  esta  pra- 
ça e  todos  os  estabelecimentos  dependentes  d'ella,  é 
trabalho  perdido,  porque   foram  para  elle  cousa  tão 


indifferente  como  podem  sel-o  para  mim  os  costu- 
mes dos  samoyadas,  onde  nunca  fui,  e  aonde  não 
espero  ir  em  minha  vida  !  E  não  sei  se  devemos  es- 
timar que  a  tão  inhabeis  individues  se  tenha  con- 
iiado  a  conservação  da  nossa  gloria  e  dignidade,  lá 
onde  mais  brilhantes  se  mostraram  uma  e  outra.  Ao 
menos  poupâmo-nos  ao  desgosto  de  termos  de  en- 
vergonhar-nos  de  nós  mesmos,  e  despresar  aquillo, 
que  é  uma  desgraça  para  todos  os  paizes  se  chega  a 
cair  em  despreso  \  porque  o  pouco,  e  assim  mesmo 
tão  deficiente,  que  á  custa  de  muitas  fadigas  e  tra- 
balho chegamos  a  saber,  é  uma  reprehensão  severa 
e  incessante  á  nossa  incúria,  que  devendo  civilisar 
estes  povos  tem-nos  deixado  embrutecer  mais;  e  por- 
que ousámos  sobrepor-nos  ao  único  elemento  civili- 
sador,  ao  catholicismo,  atraiçoando  por  soberba,  ou 
por  não  sei  que  sentimento,  a  missão  q-ue  o  céu  nos 
confiara. 

As  informações  dos  antigos  navegadores  pintam- 
nos  este  povo,  pondo  de  parte  os  defeitos  inherentes 
a  suas  superstições,  como  sendo  dotado  de  boas  qua- 
lidades, e  capaz  de  receber  as  luzes  da  civilisação :, 
e  vemos  até  certo  ponto  confirmada'  a  veracidade 
d'ellas  pela  grande  colheita  que  fizeram  os  missio- 
nários, quando  ali  iam  de  longe  a  longe.  E  o  que 
temos  nós  feito  depois  de  quasi  quatro  séculos  de 
posse  e  dominio  doestes  pretos,  que  recebemos  na 
infância  ?  o  que  temos  feito  I  mal  os  conduzíramos 
ate  a  juventude,  abandonamol-os,  privando-os  de 
todos  os  soccorros,  e  deixando-os  correr  arrastrados 
pelo  Ímpeto  de  suas  paixões  até  um  estado  muito 
inferior  áquelle  em  que  os  tínhamos  achado ;  pois 
não  só  lhes  ensinamos  vicios  que  elles  não  tinham, 
e  que  accresceram  aos  que,  ainda  não  completamen- 
te extirpados,  readquiriram  sua  força  primitiva  \ 
mas  também  os  deixamos  receber  de  outros  povos 
d'aquella  costa,  que  não  conheciam,  e  com  os  quaes 
lhes  fizemos  travar  ligações. 

Para  se  conhecer  a  que  estado  de  degradação  dei- 
xámos chegar  este  povo,  poucos  traços  bastarão.  E 
posto  que  pela  continuação  destes  estudos  terei  de 
referir-mc  a  alguns  de  seus  costumes,  não  quero  dei- 
xar de  mencioíiar  aqui  dous  que  fazem  parte  de  suas 
leis,  e  descobrem  desde  já  o  caracter  desta  popula- 
ção, que  por  excesso  de  torpeza  chegou  ao  mesmo 
ponto  a  que  alguns  philosophistas  expeculadoresque-- 
rem  conduzir  os  povos  por  excesso  de  civilisação. 

O  homicídio  voluntário  não  é  entre  os  papeis  de 
Bissau  crime  a  que  irremissivelmente  se  siga  a  mor- 
te do  culpado :  este  pôde  pagar  a  vida  do  defuncto 
com  algumas  vaccas,  ou  uma  espingarda,  ou  alguns 
arráteis  de  pólvora,  ou  garrafões  de  agua-ardente, 
conforme  a  importância  do  morto,  e  o  contrato  de 
ajuste:,  ao  que  sempre  se  ajunta  como  gorgctaou  lu- 
vas algum  mimo  de  menos  valorconio  umas  contas, 
ou  um  frasco  de  agua-ardente.  B  só  no  caso  de  que 
se  não  pague  o  preço  ajustado,  ou  que  o  matador 
não  queira  prestar-se  a  nenhum  arranjo,  que  a  mor- 
te d'elle  é  necessária  para  pagar  a  vida  do  papel  ;  e 
n'esse  caso  cedo  ou  tarde  irremissivelmente  morrerá. 

A  esta  retaliação,  que  sempre  se  verifica  á  trai- 
ção, chamam  os  papeis  torna,  palavra  terrível  que, 
quando  chega  a  prcnuuciar-se,  é  uma  verdadeira 
espada  de  Damoclos,  suspensa  não  somente  sobre  a 
cabeça  do  delinquente,  mas  igualmente  sobre  a  de 
todos  os  membros  de  sua  familia :,  e  na  falta  destes 
sobre  a  de  todos  os  individues  da  sua  nação.  N'es- 
ta  parte,  que  é  consagrada  pelas  suas  leis,  estão  os 
insulanos  de  Bissau  em  communidade  com  todos  os 
papeis,  e  mais  com  os  outros  povos  d'aquelle  ponto. 
Isto  explica  as  mortes  que  por  ali  se  fazem  nos 
ingkzes  que  apanliam   desgarrados,   assim   que  por 
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aquellas  paragens  cruzou  alguma  embarcação  de  guer- 
ra d^aquclla  nação,  cujas  tripulações  raras  vezes  dei- 
xam de  matar  alguns  pretos,  ignorando  talvez  que 
essas  vidas  são  pagas  pela  horrivel  torna,  que  substi- 
tue  o  innocente  ao  culpado. 

Algumas  vezes  também,  posto  que  nunca  isso  acon- 
teça com  os  brancos,  que  eu  saiba,  o  assassino  é  fei- 
to escravo,  e  vendido  por  conta  do  parente  mais  pró- 
ximo. Estou  persuadido  que  esta  espécie  de  torna  é 
uma  modificação  á  lei  terrível  do  sangue  pelo  san- 
ijue,  que  foi  estabelecida  em  consequência  do  trafico 
da  escravatura,  e  que  deverá  ter  caducado  para  reas- 
sumir sua  primitiva  ferocidade,  por  causa  da  extinc- 
ção  do  mesmo,  que  como  todas  as  obras  da  mão  dos 
homens  têem  algum  bem  ao  pé  de  algum  mal,  as- 
sim como  outras  têem  algum  mal  ao  pé  de  algum 
bem.  Amar  o  bem  e  o  mal  d'cssas  obras  para  pro- 
ferir a  que  menos  males  produza,  ou  que  os  com- 
pense por  uma  maior  somma  de  bens,  devia  ser  o 
estudo  dos  homens  de  estado,  uma  vez  que  elles  es- 
tivessem possuídos  de  um  sentimento  a  que  raras  ve- 
zes os  vemos  prestar  sincera  homenagem.  Da  falta 
doesse  sentimento  provém  a  maior  parte  das  desgra- 
ças que  aflligeni  todos  os  paízes. 

Como  na  republica  de  Sparta,  o  furto  não  é  cri- 
me em  Biss.iu.  E  um  offlcio,  um  mister  útil  e  hon- 
roso, que  é  muito  conveniente  aperfeiçoar.  O  que  ali 
se  castiga  é  o  desazamento  do  ladrão,  que  não  sou- 
be furtar  de  modo  que  o  não  vissem  :  mas  esse  cas- 
tigo uão  é  corporal :,  não  passa  de  um  certo  despreso 
(como  o  que  ha  entre  nós  para  um  máu  artista)  de 
que  pode  remír-se,  e  chegar  a  obter  consideração, 
applicando-se  com  esmero  a  attingír  a  perfeição  na 
sua  arte.  Se  o  furto  é  feito  a  um  europeu,  não  é 
diftícil  de  obter  a  restituição,  pagando-se  um  bom 
presente  ao  rei  a  cujo  dístricto  pertence  o  ladrão  ^  e 
n*este  caso  a  pena  é  um  pouco  mais  severa  para  o 
criminoso,  pois  trabalhou  para  o  rei,  que  recebe  o 
presente  para  si,  e  manda  restituir  a  cousa  roubada. 
Mas  estes  negros  não  perdem  de  vista  o  útil  mes- 
mo quando  se  entregam  ao  agradável  ■,  cUes  não  rou- 
bam só  pelo  prazer  que  n'isso  encontram,  e  por  isso 
não  os  vereis  roubar  cousa  de  que  se  não  possam 
aproveitar.  Entendem  que  têem  direito  a  tudo  que 
lhes  faça  conta,  e  de  ahi  llies  provém  o  direito  do 
roubo.  O  rei  sabe  que  é  o  uníco  proprietário  do  seu 
reino,  e  que  assim  como  pôde  privar  os  seus  vassal- 
los  do  <|ue  elles  têem,  e  tomal-o  para  si,  com  dobra- 
(ia  razão  lhes  pode  mandar  entregar  o  que  roubaram, 
e  guardar  para  si  o  premio  da  restituição.  Confesso 
que  me  admirou  esta  legislação,  que  lancei  á  conta 
da  bruteza  doestes  povos  •,  mas  confesso  agora  tam- 
bém que  não  fui  cordato,  pois  não  <tcvia  censurar  na 
Africa  aquillo  mesmo  que  constituo  uma  espécie  do 
direito  publico  na  Eiiropa,  e  na  America,  e  que  se 
funda  na  mais  aíía^vilisação  :  eu  não  tinha  pres- 
tado bastante  attenção  a  certos  principies  em  que  só 
reparei  l)em,  quando  em  1848  vi  as  funestas  conse- 
<iuencias  que  a  lógica  rigorosa  e  implacável  das  sei- 
tas communistas  d^elles  tirava  com  uma  inllexibili- 
dade,  que  deixava  a  perder  de  vista  o  instincto  dos 
papeis  e  dos  balantas. 

Assim  a  Europa  culta  e  civilisadora  veiu  a  achai'- 
se,  no  10."  século,  no  mesmo  estado  em  que  se 
acham  as  selvagens  e  safaras  tribus  da  Senegandiia 
meridi<:>nal ;  em  ambas  honra-se  a  arte  ik  furtar, 
o  despreza-se  o  ladrão  inepto :  se  alguma  dilVerença 
apparece  no  modo  de  honrar  o  furto  entre  os  pre- 
tos e  os  brancos,  é  ainda  em  desabono  dos  europeus, 
porque  a  corrupção  da  civilisação  materialista  é  mais 
torpe  e  hedionda,  que  a  corrupção  do  barbarismo. 
Os  negros  levam  até  ao  extremo  limite  a  punição 


do  homicídio,  e  n'isso  os  verdadeiros  culpados  somos 
nós  que  os  deixámos  recair  na  sua  bruteza  primiti- 
va ,  mas  nós  levamos  a  ingratidão  até  aos  extremos 
limites,  e  d'ísso  os  culpados  somos  nós  mesmos.  Em 
quanto  os  oppressores  do  povo,  os  que  têem  escan- 
dalosamente delapidado  as  fortunas  dos  seus  gover- 
nados n'esta  parte  do  mundo,  vivem  carregados  de 
honras,  e  percebendo  grossos  ordenados,  lá  vegeta 
entre  os  negros,  desconhecida  e  na  miséria,  a  descen- 
dência de  Sebastião  da  Cunha,  que  entregou  a  Por- 
tugal vastos  e  riquíssimos  domínios,  quando  lhe  as- 
segurou a  posse  da  fortaleza  de  Bissau  depois  de  uma 
guerra  de  perto  de  seis  annos,  em  que  morreram 
mais  de  2:ti00  pessoas. 

E  isso  porque  ?  porque  sabiam  muito  bem  furtar 
aquelles  que  se  constituíram  seus  accusadores,  e  que 
acharam  um  protector  onde  só  deviam  encontrar  um 
adversário  infatigável. 

Esta  ingratidão,  atroz  em  si  mesma,  chega  a  ser 
torpe  quando  vemos  a  causa  em  que  se  fundou. 

E  porque  não  entraria  também  n''ísso  a  inveja  dos 
que  não  eram  capazes  de  commetter  feitos  de  tama- 
nha heroicidade  ?  a  historia  da  Europa  é  desgraça- 
damente bem  fértil  em  acontecimentos  desastrosos 
contra  homens  beneméritos,  que  a  inveja  perseguiu, 
e  a  ingratidão  sacrificou.  E  não  são  elles  um  roubo, 
que  os  negros  não  são  capazes  de  commetter  ;  roubo 
feito  a  essas  victimas  illustres,  roubo  feito  á  nação  ? 

J.  M.   DE  Sousa  3Ionteiro. 


—  Gluem,  fazendo  o  beneficio,  o  lembra,  é  vil: 
quem,  recebendo-o,  o  esquece,  é  ingrato. 

—  A  paixão  do  jogo  é  tão  cega,  que  obriga  a  sa- 
crificar amigos,  bens  e  honra. 

—  Muitos  homens  têem  sido  arrastados  pela  pai- 
xão do  jogo,  da  desgraça  á  desesperação,  e  desta 
ao  suicídio. 

—  O  luxo  enriquece  dez  productores,  e  empobre- 
ce mil  consumidores. 

—  Sem  esperança  e  sem  religião  a  vida  para  o 
infeliz  seria  um  verdadeiro  inferno. 

—  A  vingança  que  o  cidadão  toma  por  suas  pró- 
prias mãos  é  uma  usurpação  das  attribuições  do  juiz 
e  do  carrasco. 

M.    C.VUVAI.HO AniORISMOS. 


Itcctifica^ão.  —  No  artigo  —  Estudos  sobre  a  Gui- 
né de  Cabo  Verde  —  inserto  no  Panorama  n."  10. 
pag.  78,  col.  i2.^  lin.  9,  onde  se  lê  —  t  a  separa  da 
ilha  de  Jiissau  —  deve  lêr-se  da  —  ilha  de  Bussis  : 
linha  13,  onde  se  lê  —  aponta  de  Bissau  —  devo 
lêr-se — ponta  de   Hiittn. 


Aquelles  senhores  cujas  assiiinaturas  termi- 
nam com  o  numero  12,  queiram  ter  a  bon- 
dade dn  as  riMioviir  com  tempo,  para  mo  sol- 
frorcm  internijirão  na  remessa.  Os  preros  são 
os  annunciados  \wr  dilVerenles  vezes ;  isto  é, 
jior  anno,  ou  Sií  numems,  1^300  réis;  por 
seis  mezcs  ou  2(1  números.  700  réis :  avul- 
sumente,  30  réis  cada  numero. 


12 
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MORTE    3>£    SANSAO. 


SÃO  mui  conhecidíW  its  aventuras  p  prodipiiosos  feitos 
de  Sansão,  d'esse  portentoso  israelita,  filho  de  Ma- 
nué  e  deElvma,  datribu  deDan,  e  implacável  ini- 
migo dos  filisteos  i  por  isso  os  não  repeliremos  aos 
nossos  leitores,  referindo-nos  única  e  exclusivamen- 
le  ao  objecto  da  nossa  gravura,  que  representa  (pos- 
to <]uo  imperfeitamente)  o  episodio  final  da  famosa 
lenda  judaica  ;  isto  ó,  tjuando,  evocadas  as  antigas 
forças,  que  perdera  pela  traição  de  Dalila,  Sansão, 
n'um  supremo  esforço,  faz  aluir  o  templo  deDagon, 
aonde  o  tinham  conduzido,  sepultando  conisigo  quan- 
tos haviam  cruelmente  ccarnecido  da  sua  desgraça. 
Copiámos  em  seguida  o  que  a  similhante  respeito 
ae  lê  na  JBiblia  (Juizes,  Cap.  XIII  — XVI).  Tive- 
mos á  mão  as  versões  de  João  Ferreira  d'Almeida, 
e  do  padre  António  Pereira  de  Figueiredo  •,  mas  se- 
guimos a  lição  desta  ultima,  não  porque  seja  a.  mais 
VoL.   II. —  3. a  Seiue. 


fiel,  mas  porque  é  auctorisada  pela  igreja  calliolica. 

Segue  o  texto  :    , 

"  Mas  os  filisteos  tendo-o  tomado  ás  mãos,  lhe  ti- 
raram logo  os  olhos,  e  o  levaram  logo  a  Gaza,  atado 
com  cadeias ;  e  encerrando-o  no  cárcere,  o  fizeram 
dar  voltas  a  uma  mó. 

"  E  já  os  seus  cabellos  lhe  tinham  começado  a  re- 
nascer, quando  os  príncipes  dos  filisteos  se  ajunta- 
ram para  inmiolarem  solemnes  hóstias  ao  seu  deus 
Dagon,  e  para  fazerem  seus  banquetes  de  regosijo. 
dizendo  :  O  nosso  deus  nos  entregou  nas  mãos  a  San- 
são nosso  inimigo. 

í:0  que  tendo  visto  o  povo,  também  elle  publi- 
cava louvores  do  seu  deus,  e  repetia  o  mesmo :  O 
nosso  deus  nos  entregou  nas  mãos  o  nosso  adTersario. 
que  arruinou  a  nossa  terra,  e  matou  a  muitos. 

..  E  alegrando-sc  nos  seus  banquetes,  depois  da  te- 
M.VTif  o  19.  1853. 
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rem  comido,  mandaram  que  se  chamasse  Sansão,  pa- 
ra lhes  servir  de  brinco  e  de  galhofa.  E  tendç>-o  ti- 
rado do  cárcere,  elle  os  divertia,  e  elles  o  fizeram 
estar  em  pé  entre  duas  columnas. 

.í  Então  disse  Sansão  para  o  moço  que  o  guiava  : 
T)eixa-mc  chegar  ás  columnas,  que  sustêem  toda 
a  casa,  [)ara  me  arrimar  a  ellas,  e  descansar  um 
pouco. 

.t  Ora  a  casa  estava  toda  cheia  de  homens  e  mu- 
lheres, e  estavam  ali  todos  os  príncipes  dos  filisteòs,. 
e  algumas  três  mil  pessoas  de  um  e  outro  sexo,  q!Uo 
do  tecto  c  do  pavimento  estavam  vendo  brincar  a' 
Sansão.  i    ' 

"  Elle,  porém,  invocando  o  Senhor,  disse  :  Seníior' 
llens,  lembra-te  de  mim  :  Meu  Deus,  torna-mè  á" 
dar  a  minha  primeira  forca,  para  que  eu  me  Vi"-, 
gue  de  meus  ini^iigos,  e  os  iaja  pa^r  de  \:mà  s8'. 
vez  a  perda  dos  meií^/dous  olhos.  ,l)íi  I    "' 

"  E  abraçando-se  eom  os  duas  columnag,  em  qiié' 
a  casa  se  sustinha,  é' pegando  n^iima  pcíla^^-diroitá,  e' 
n^outra  pela  esquerda,  disse  :  I^Ioxra  Sansão  cum  ós 
lilisteos.  '" 

"  E  sacudindo  com  grande  furga  as  columnaç  caiu 
a  casa  sobre  todos  os  príncipes,  e  sobre  todo  o  povo 
que  estava  n'ella',  e  foram  m'.;iios  mais  os  que  ma- 
tou morrendo,  do  que  os  que  matara  antes  quando 
vivo. 

iíE  vindo  seus  irmãos,  e  toda  a  parentela  ^  leva- 
ram o  seu  corpo,  e  o  enterraram  entre  Saraa  e  Es- 
tharol,  no  scpnlchro  de  .';cu  pae  Maiuié,  depois  dia 
ter  sido  juiz  d'Israel  vinte  annos.  " 


Manoei  Maria  de  Barbosa  dl   IJucage.  (1) 
A'a  Arcádia  Mlniatio   Sadino. 


Eutre.liprrfiS  cantei  desfeito  em  pranto. 
Valha  a  desculpa,   se   não  vale  o  canto  ! 


No  ANNO  de  ISOo,  pelas  dez  horas  c  um  quarto  da 
manhã  de  21  de  dezembro,  no  fim  de  lenta  enfer- 
midade, apagou-se  a  luz  extrema  nos  olhos  de  um 
poeta,  ainda  hoje  vivo  na  memoria  do  povo  ;  por- 
que, similhante  a  Camões,  celebrando  a  pátria,  o 
amor,  a  gloria,  e  o  infortúnio,  era  verdadeira  a  sau- 
dade que  sentia,  era  sincero  o  coração  com  que  cho- 
rava. Como  o  cysne  Bocage  entregou  a  Deus  o  es- 
pirito no  meio  de  melodias.  A  sua  agonia  foi  ain- 
da um  cântico ! 

O  ultimo  dia,  que  respirou,  nasceu  sepultado  èm 
nuvens.  Parecia  que  tinha  medo  a  claridade  de  rom- 
per. O  cén  forrado  e  escuro',  o  sol  encvdierto.^  c  o 
sul,  gemendo  sobre  a  cidade,  tornavam  triste  o  as- 
pecto de  Lisboa,  tão  alegre,  quando  as  eminências 
se  dourara,  o  os  horisontes  se  anilam.  A  melanpolia 
ílo  tempo  eslava  em  harmonia  eom  a  melancolia  c^os 
homens.  Curvada  diante  das  cinzas  do  seu  vate  pre- 
dilecto a  bella  capital  não  fingia  o  luto,  carrega- 
va-o ! 

Nos  dias  anteriores,  sendo  já  sem  esperança  o  mal, 
a  pequena  casa  da  travessa  do  André  Valente,  aon- 
de padecia  Klmano,  a  cada  instante  era  procurada 
(wr  grande  numero  d(!  pessoas  detodati  a&jerarchias. 


(1)     O  retracto  de  Bocage  encontra  se   a  pag.   100  do 
9.0  volume  deste  semanário. 


As  conhecidas,  encontrando-se,  detinham-se ;  e  al- 
gumas palavras,  ás  vezes  um  gesto  só,  diziam  tudo, 
communicando-se  a  tristeza  rapidamente.  Uns  er- 
guiam os  olhos  para  a  humilde  liabitação,  e  baixa- 
vam-nos  á  pressa  turvos  de  magua.  Outros,  hesitan- 
do á  entrada,  estacavam  uo  primeiro  passo,  sentin- 
do menos  forte  o  animo,  que  a  vontade. 

Em  cima,  patentes  as  portas  da  morada,  tão  po- 
bre na  apparencia  como  no  interior,  achavam-se  pe- 
los <jliartos  desornados  muitos  indivíduos  cm  pie- 
'dbso  recolhimento,  escutando  para  dentro,  e  respon- 
dendo folYi  vozes  snlfocadas  ás  interrogações  igual- 
iiielite  subínissas  dos ique, entravam.  No  rosto  de  to- 
dos Via-se  a  inais  deaepnsolada  tristeza. 
^'"  Glueíll  conhecesse  de  perto  a  sociedade  daepocha, 
é  os  homens  notáveis  por  condição  e  por  letras,  mal 
podia  suppor,  que  uo  aposento  interior  gemesse  um 
'pàèti\,"e  não  um  príncipe.  Próxima  a  volver  ao  pó 
era  novo  ainda  que  a  realeza  da  intelligencia  tives- 
se á  Sua  corte  e  osiseus  córtezãos,  aulicos  não  do  po- 
der, mas  da  harmonia. 

As  classes  o  as  profissões  mais  distantes,  perante 
os  preconceitos,  ajuntavam-sc  sem  estranhesa,  equasi 
em  perfeita  igualdade,  n^aquelle  despido  alvergue 
de  um  terceiro  andar,  obedecendo  ao  sentimento 
conimum.  O*  cantores,  seus  einulos,  ou  seus  adver- 
sários antes,  "pondo  a  inimizade  aos  pés  da  dòr,  sa- 
gravam-lhe  a  coroa  do  niartyrio,  entremeiados  com 
o  cypreste  os  louros,  presagio  da  posteridade,  alen- 
to da  inspiração  de  Elmano. 

Por  um  momento  a  guerra  dos  deuses  fez  silencio 
em  torno  ao  seu  leito  ^  e  os  athletas  do  Parnaso 
acharam  no  peito  lagrimas  em  vez  de  fel.  O  ciúme 
das  letras  e  das  musas  tinha  expirado  muito  antes 
do  poeta  adormecer  na  eternidade.  Curvo  Semedo 
(na  Arcádia  Belmiro  Transtagano)  dirigindo-lhe  o 
soneto  conhecido,  que  principia  : 

Ao  som  da  Ij  ra  o  Thracio  e  egrégio  Vate  ! 

Recebia  outro  pelas  mesmas  rimas  i  e  a  paz  entre 
o  auctor  dos  apologos  e  ditbyrambos,  c  o  auctor  do 
Tritão  c  da  IMedeia,  firmava-se  confessando  ambos 
como  nobres  engeidios,  que  fora  erro  apoucar-se  a 
inglórias  luctas,  quem  podia  ascender  a  tanto  ! 

Os  negociantes  de  mais  posses,  os  empregados  de 
maiores  letras  soccorreram  disvclados  a  penúria  do 
poeta,  apenas  os  buscaram,  como  amigos,  e  nào  co- 
mo protectores  soberbos.  Sem  isto  não  teria  pão,  mes- 
mo no  dia  em  que  caiu  de  cama  !  De  toda  a  parte, 
e  cm  todas  as  classes,  manifestou-se  extensa  e  pro- 
funda sympathia.  No  povo  foi  mais  do  que  sympa- 
thia  :,  foi  estima,  foi  extremo. 

O  interesse  dos  inglezes  por  Walter  Scott,  o  seu 
romancista  cjuerido ;  a  anciedade  de  Paris  por  jMi- 
rabeau,  o  seu  orador  sem  rival,  dava-se  em  Lisboa 
por  Bocage.  Choravam  todos  «como  própria  a  sua 
perda.  Amigos  e  conhecidos  acudiam  para  saber  no- 
ticias ;  contemplavam  por  um  pouco  a  fronte  já  meia 
inclinada  pela  morte ;  e  voltavamj  correndo,  aonde 
esperava  o  concurso  dos  admiradores,  tornando-os  pe- 
sarosos ou  satisfeitos  qualquer  sympLoma  de  maior 
crise,  ou  de  allivio  curto. 

Sabiam  que  o  moribundo  solliiva  cnlrc  suspirosos 
últimos  cantos,  talvez  os  mais  bellos  pelo  sentimen- 
tos e  pela  elevação ;  sabiam  que  o  golpe  era  fatal  e 
não  deixava  esperança  •,  e  entretanto  em  uns  a  ami- 
zade, nos  outros  a  admiração,  cegavam-se  com  fugi- 
tivas apparencias  de  melhora,  figurando  distante  ain- 
<la  o  dia,  em  que  a  grande  voz  devia  einud<!cer,  le- 
gando o  nome  á  saudade,  e  a  lyra  ao  Uimulo!  En- 
eanavam-se  com  o  excessivo  aifeclo  1 
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Mas  ilào  se  illudia  aquelle,  a  quem  de  minuto  a 
minuto,  não  só  os  Íntimos,  mas  os  desconhecidos,  e 
vs  adversários  yinham  trazer  as  consolações  da  poe- 
sia e  as  homenagens  da  estimação.  Esse  existia  ape- 
nas 1  Manoel  Maria  de  JBarbosa  du  Bocage,  o  me- 
lodioso cantor  de  Ignez,  e  de  Leandro  e  Hero  \.  o 
imitador  (mais  do  que  sublime  fraductoi-)  de  Oví- 
dio, de,  C|,'astel  e  de  Pelille,  prostrado  e  gemente, 
via  sobre  si  a  sombra  immènsa  da 'morte,  como  diz 
o  Psalmista  ^  e  pelo  coração,  eni  que  o  débil  sus- 
piro anciava,  passara  já  o  frio  horror  do  lermo  final 
da  vida  !  -     •  : 

Estava  ainda  pura,  e  conservou-se  até  aos  derra- 
deiros momentos,  a  claridade  do  entendimeuto.  Os 
repentes  do  engenho,  os  relâmpagos  do  estro,  fu- 
zilando nas  trevas  da  amargura,  brilhavam  como 
d'antes,  apenas  o  espirito  subjugava  a  dôr  \  as  fa- 
culdades lúcidas  nunca  se  offuscaram  de  nenhum 
véu.  Cônscio  do  seu  estado,  lendo  a  sorte  próxi- 
ma nos  olhos  de  todos,  e  no  expectacufo  da  pró- 
pria angustia,  assistia  ao  aniquilamento  gradual,  me- 
dindo com  a  idéa  a  distancia,  que  ha  da  existência 
á  morte. 

O  sor  e  o  não  ser,  terrível  problema,  em  quê  a 
razão  descora,  e  o  animo  mais  viril  se  altera,  agita- 
va-se  diante  d'elle,  e  para  elle  !  Purificada  das  im- 
purezas de  paixões,  e  desvarios  impetuosos,  a  bella 
alma,  acrisolada  no  sofírimento,  sorria-se  para  Deus, 
e  pedia  á  esperança  as  azas  afim  de  subir  á  nova 
pátria,  \endo  o  mal  irremediável  de  hora  para  ho- 
ra a  rasgar-lhe  as  portas  do  sepulchro,  a  mente  des- 
pedia-se  do  mundo  \  e  era  espirito,  habitava  surgin- 
do do  sonho  da  existência  : 

Em  climas  d'ouro,  em  regiões  amenas! 

Sobranceiro  ao  abysmo,  em  que  menos  forte  ou- 
tro se  afundaria  i  apagadas  as  maculas  humanas  pelo 
orvalho  consolador  da.  remissão  christã  ^  conversava 
com  a  eternidade,  antes  de  entrar  n'ella  ;  e  invo- 
cava-a  como  termo  desejado,  como  summo  bem,  de- 
pois dos  trances  era  que  esmorecia  a  carne.  Com  os 
olhos  no  céu  começava  a  descubrir  os  horisontes  in- 
finitos, que  se  abrem  além  da  mortal  carreira.  O 
que  deixava,  amor,,  disvelos,  e  ambição  de  nome, 
ainda  lhe  custava  ura  suspiro  ás  vezes :,  porém  corto 
de  viVeralém  do  tumulo,  consolava-se  Saudando 
conv  a  lyra  i  expirante  a  immortalidade  '  e  os  lanto- 
res,  núncios  da  grande  voz  da  memoria  contemporâ- 
nea, primeiro  ccho  da  posteridade  '.  ■ 

Entretanto,  encontrando-se  na  idade,  em  qne  o 
geuio  se  conhece,  e  maduro  pela  experiência  sente  a 
robuste»,  que  produz  o  fructo  depois  da  flor  :,  ensaia- 
dos os  voos,  e  achando  eni  si  a  força  de  subir  comas 
águias  á  altura  do  monumento ;  via  deslálleeer  a  re- 
signação em  alguns  instantes,  e  tinha  saudades  não 
da  existência,  mas  da  gloria.  As  ovações  que  o  cer- 
cavam^ diziam  os  tropheos  que  o  futuro  lhe  proniet- 
t.ia.  Os  cânticos,  meio  lacrimosos  que  entre  dores 
nascidos  deixava  fugir  a  alma,  mostravam- lhe  quão 
doces  a  harpa  christã .  e  ô  plectro  antigo  obedeciam 
a  sua  voz '.  ,,,.1  '  -■   •'       .,.,;     -.uu,  ;    ,.:  . 

Em  mais  de  uma  occasião,  •olutô'alheio'aggravou- 
lhe  as  penas,  e  enegreceu-lhe' as  visões  da  imagina- 
ção, acordando  o  sentimento  mundano.  Dentro  de 
«juatro  mezes,  no  prédio,  em  que  morava,  a  morte 
arrancou-lhe  dos  braços  uma  sobrinha  de  cinco  ân- 
uos, tendo  levado  antes  um  homem  de  sessenta,  e 
uma  donzella  de  dezoito.  E  então^  que  revoltando- 
se  no  seio,  o  coração  e  a  musa,  assustados  e  fremen- 
tes, ergueram  o  canto,  aonde  palpitam  as  contradic- 
çõos  moraes  da  lucta.  e  os  pavores  do  ultimo  fim  : 


Olha  em  muros,  que  veste  a  escuridade 
Olha  a  côr  do  teu  fado,  a  cor  mais  triste  1 
Talvez  (e  agora,  agora  !)  BUle  te  .aliste 
No  volume,  em  que  lê  a  JSternidade  ! 

O  tochas  fuiieraes !  'Ciarão  medonho  '. 
Da  morte,  6  mudas,  solitárias  sceuas-l 
Em  vós  arrepiado  os  olhos  ponho  I  .  .  . 

Um  momento  depois  tornava  a  si  aplacada  a  sen- 
sação cruel  i  e  trocando  o  terror  pela  esperança  ca- 
tholica,  fechava  o  soneto  com  estes  v«rsos,  dignos  do 
espirito  gentil,  que  sabia  elevar-se  a  elles : 

Ah  !  Porque  tremes^  louco  ?  Ah  '.  Porque  penas .' 
Sonhas  n'um  ermo,  e  surgirás  do  sonho . 
Era  climas  d'ouro,  em  regiões  amenas. 

Coratudo,  correndo  sobre  os  outros,  quera  estra- 
nhará que  os  prantos  chorassem  também  o  destino 
próprio  ?  O  cálix  é  tão  amargo  !  Á  ultima  hora  é 
tão  custosa  de  transpor  1  De  todos  estes  conflictos. 
saiu  porém  a  fé  com  mais  umtriumpho,  e  acontric- 
ção  com  mais  uma  palma. 

Eram  combates,  em  que  o  mundano  gastava  as 
ultimas  nódoas  das  paixões  que  o  tinham  avassalla- 
do.  Em  melodias  de  anjos,  vate  christão,  novo  Job 
pela  abnegação,  ouviam-no  entoar  as  louvores  da 
gloria  immarcescivel,  enxutas  as  lagrimas  do' seu 
sangue  pela  certeza  da  beatitude.  Eil-os,  esses  ge- 
midos que  respiram  crença  e  amor,  sobre  a  perda  da 
sobrinha,  botão  que  não  chegou  a  ser  ffôr  : 

Trocando  amargas  horas, 
Por  doce  eternidade, 
Gemeu  com  a  natureza 
Folga  com  a  Divindade 

O  que  é  nos  céus  contemplo, 
Contemplo  o  que  era  aqui  :, 
Gemi  .  .  .  porque  gemia  '. 
Rio  .  .  .  porque  ella  ri  ! 

Com  harmonias  assim  é  que  o  cysne  se  despedia  1 
.  Q.ue  lucta  !  Q.ue  longa  e  dolorosa  expiação  '.  Que 
immensa  foxça  d'alma  pára  a  supportar.  sem  deses- 
pero !  1    .  .  , 

Foram  mezes  inteiros  de  purgatório^  esperando  em 
cada  dia  não  vêr  raiar  a  aurora  do  seguinte  !  Doesse 
tempo  éum  retracto,  em  que  figura,  conforme  a  en- 
fermidade o  tinha  prostrado. 

Como  aquellas  faces  lividas  e  macilentas,  enco- 
vando-se,  pintam  a  angustia ;  como  aquella  boca, 
sumindo  nos  lábios  contrahidos  o  corte  da  aguda  dôr, 
exprime  o  esforço  da  alma  sobre  o  corpo  \  como  os 
cabellos  desalinhados,  longos  e  pendentes  sobre  a 
pallida.  e  rasgada  fronte,  aberta  ao  génio,  seinelham 
um  véu  fúnebre  em  jaspe  sepulchral ! 

INos  olhos  azues,  grandes,  e  cheios  de  luz  ainda, 
reina  e  domina  a  intelligencia  audaz.  Ali  ao  menos 
vive  scríipre  o  ardente  Elmano.  Mesmo  frouxos  e 
quebrados  apparece  Bocage  n"elles !  Sente-se,  que  o 
fogo  da  inspiração,  se  acudir  á  mente  y  e  que  o  espi- 
rito rompendo  òs'laços  da  agonia,  se  receber  o  estro  ; 
hão  de  reanimar  o  corpo,  e  este  surgir  com  acham- 
ma  divina  :  percebe-se  que  as  feições  abatidas  volve- 
rão á  radiosa  expressão :,  e  que  o  cnthusiasmo  exal- 
tará o  rosto.  Adiviíihitm-se  os  relâmpagos  que  pôde 
lançar  a  vista,  aformoseando  o  semblante,  em  que  a 
morto  pôz  osêllo,  e  fingindo  momentaneamente  a 
existência  florescente,  que  o  infeliz  deixava  longe. 

Jforta   como   está  na  tella.   a  sombra   de  Elmano 
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(a  quem  a  consultar  com  interesse)  ainda  revela  al- 
çum  dos  Ímpetos  e  dos  toques  do  repentista.  Vê-se 
bem,  que  basta  descer  a  faísca,  para  o  bello  moral 
»tí  difundir  por  aquelJa  phjsionomia,  raobil  como  as 
paixões,  morena  como  o  sol  peninsular,  grande  e 
enérgica,  porque  era  a  forma  visivel  de  uma  alma, 
feita  como  a  de  Chenier  para  acerar  o  jambo  da  sa- 
tyra,  para  temperar  o  carme  gemente  da  elegia,  e 
para  entoar  o  canto  das  guerras  dos  semi-deuses  da 
conquista,  na  Ásia  e  na  Africa  portuguezas ! 

E'  assim,  que  cUe,  encostada  a  face  á  mão,  devia 
dictar  as  paginas  admiráveis  de  saudade  e  de  resi- 
gnação christã,  que  foram  a  sua  ultima  voz,  e  serão 
eternas  e  raras  jóias  na  sua  coroa  poética.  Compos- 
tos com  os  olhos  na  eternidade,  e  os  pés  dentro  do 
sepulcbro,   esses  sonetos  ficaram  únicos  e  sem  rival. 

A  musa  não  confiou  de  outro  a  lyra  de  Elmano. 
Príncipe  na  arte  clássica,  precursor,  para  nós,  da 
revolução  lítteraria,  que  antevê  em  arrojos  sublimes, 
e  era -rasgos  do  doçura  e  de  crença,  Bocage  levou 
comsigo  o  segredo  da  barmonia  e  da  grandeza  épica. 
Ouçamol-o  ainda,  encostado  á  urna  fúnebre,  em 
quanto  com  a  saudade  de  moribundo  visita  o  Tejo 
e  as  flores,  que  tanto  atnou  : 

Não  mais,  ó  Tejo  meu,  formoso  e  brando, 
A  margem  fértil  de  gentis  verdores. 
Terás  d'alta  TJlyssea  iim  dos  cantores, 
Suspiros  no  áureo  metro  modulando. 

Rindo  não  mais  verás,  não  mais  brincando 
Por  entre  as  Nymphas  e  por  entre  as  flores 
O  curo  divinal  dos  nús  amores. 
Dos  zepbiros  azues  o  aftavel  bando. 

Co  a  fronte  já  sem  myrtiio,  e  já  sem  louro, 
O  arrebata  de  rojo  a  mão  da  sorte 
Ao  clima  salutar,  4  margem  d'ouro. 

Eil-o  em  fragas  de  horror,  sem  luz,  sem  norte  ; 
Sôa  d^aqui,  d'alí  piado  agouro : 
Sois  vós,  desterro  eterno,  ermos  da  morte ! 

duando  falleceu,  Bocage  contava  trinta  e  nove 
annos  e  três  mczes  de  idade.  Ia  entrar  no  período 
mais  fecundo  para  os  escriptores.  Acalmada  a  ex- 
cessiva ardência  da  imaginação :,  amadurecido  o  en- 
genho pelo  estudo  reílectído  dos  bons  modelos  \  co- 
nhecidas e  provadas  as  forças  n'esses  ensaios,  que  são 
ns  secretas  luctas  da  ínteUigencia  com  as  difficulda- 
des,  medindo-as  c  experimentando-se :,  tinha  chega- 
do o  tempo  de  se  recolher  comsigo,  e  de  concentrar 
n'um  pensamento  alto  as  potencias  da  alma  e  do 
sentimento  :,  chegava  a  hora  de  elle  erguer  ao  som 
da  lyra,  como  Amphion,  as  cidades  c  os  impérios 
idoaes,  ([Ue  a  epopeia  funde  em  bronze,  e  duram  pe- 
la gloria,  além  dos  reinos  e  dos  povos,  adormecidos 
na  urna  dos  séculos,  depois  de  cxtincta  a  civilisação, 
cjue  os  fez  grandes. 

Aonde  estão  hoje  os  gregos  de  Homero,  e  os  ro- 
manos de  Virgílio  ?  O  sopro  dos  bárbaros  dispersou 
nos  ares  as  cinzas  dos  beroes.  O  braço  da  conquista 
arrasou  os  monumentos  do  seu  orgulho.  A  sua  lín- 
gua universal  o  sabia  perdeii-se  nos  dialectos  bárba- 
ros dos  vencedores.  Mas  a  arte  tríumphou  apesar  dos 
Iiomens  e  do  temjjo.  O  livro  escripto  viveu  mais  do 
c|ue  o  livro  de  pedra.  Depois  de  milhares  de  annos 
os  cânticos  da  poesia  e  a  voz  da  historia  subjugam 
o  silencio  e  a  destruição,  restíluíndo-nos  pela  sauda- 
de c  pela  memoria  as  epoclias,  que  já  morreram  ! 

Esta  omnipotência,  dom  de  Deus  aos  que  sagrou 
quasi  sempre  pelas  tribulações  e  pelo  marlyrio,   era 


o  sonho  e  a  ambição  de  Elmano.  Á  parte  os  des- 
varios momentâneos,  com  que  nos  seus  raptos  c  en- 
tre 03  applausos  do  araphitheatro,  se  aclamava  igual  na 
altura  aos  immortaes,  vê-se  que  elle  cubicava  uma 
fama,  mais  solida  do  que  os  louras  ephemeros  do  re- 
pentista. 

Na  mente,  gradualmente  serena  e  reflexiva  com 
09  annos,  nasciam  e  avultavam  projectos,  concebi- 
dos para  serem  verdadeiros  padrões  de  gloria  para 
elle,  e  para  a  nação,  se  a  morte,  a  volubilidade  do 
talento,  o  a  vida  inquieta  e  desgraçada,  não  viessem 
interromper  a  obra  apenas  desenhada.  O  que  se  diz 
dos  primeiros  rudimentos  de  um  poema,  intentado 
sobre  o  descubrimento  da  America,  se  a  invenção  e 

0  gosto  se  unissem  á  viveza  imaginativa  e  á  cor  es- 
plendida do  estylo,  não  parece  exagerado. 

Lendo  algumas  paginas  suas,  sente-se  que  Bocage, 
nascido  vinte  annos  mais  tarde,  daria  um  Byron  á 
península',  mas  um  Byron,  ehristão,  igualmente  arro- 
jado, igualmente  altivo  na  pintura  das  pi-ixões  e  da 
agonia  moral,  mas  temperado  pelos  toques  d'essa  ex- 
quísita  e  suave  tristeza  contemplativa,  que  se  gera 
da  sensibilidade  da  alma,  e  tão  dolorosa  chaga  abre 
quasi  sempre  no  coração  dos  poetas.  São  as  lagrimas 
occultas,  que  lhes  espreme  dos  olhos  o  contacto  do 
mundo,  as  que  a  chararaa  do  engenho  endurece  em 
pérolas,  cíngindo-as  no  diadema,  do  que  a  posteri- 
dade os  coroa  ! 

Talvez  achem  excessiva  a  apreciação.  Antes  de  a 
condemnarem,  abram  os  seus  livros  nos  poemas  aon- 
de a  lima  passou  mais  lenta,  e  a  meditação  se  de- 
morou um  pouco.  Vejam  como  os  affectos  delica- 
dos, e  a  linguagem  d^elles,  lhe  eram  familiares.  No- 
tem, como  o  metro  se  dobrava  llexivel  á  idéa,  pres- 
tando matiz  e  relevo  aos  pensamentos.  Combinem 
esses  quadros,  (infelizmente  curtos  e  fugitivos)  cora 
os  quadros  do  cantor  de  Child  Harold  e  do  Corsário; 
e  digam  se  o  coração  e  a  vida  não  foram  entendidos 
e  interpretados;  se  rotos  os  vínculos  da  imitação  clás- 
sica, e  alargados  os  horisontes  da  arte,  Elmano  dei- 
xaria de  subir  com  a  alma  ás  eminências,  aonde  cam- 
peã orgulhosa  a  escola  moderna ! 

Para  cantar  dignamente  o  infortúnio  e  o  amor, 
para  descrever  a  natureza  na  sua  galla,  e  o  expecta- 
culo  grandioso  dos  elementos  na  sua  braveza,  o  des- 
graçado tinha  dentro  de  si  mesmo  as  dores,  os  pran- 
tos, eas  tintas.  Sirvam  de  exemplo  os  sonetos  á  tem- 
pestade na  viagem  de  Gôa  ;  e  as  endeixas  suaves  ou 
fervidas  á  ternura  e  aos  zelos,  que  o  abrasaram  !  O 
poeta  mais  clássico  nas  tendências,  e  mais  severo  na 
melodia  e  na  sciencia  do  metro,  o  sr.  Castilho,  não 
provou  já  nas  imprecações  do  Bardo,  com  que  Ím- 
peto o  ciúme  e  a  saudade  choram  no  verso,  quando 
lábios  quentes  de  paixão  o  soltam,  o  combinações 
insulsas  de  versííicadores  o  não  esfriam  .' 

Entretanto  a  morte  antecipou-se  \  e  a  idade  dos 
'  fruclos  sasonados  não  íloresceu  para  Bocage.   O  vate 

1  que  tantas  admirações  saudavam,  e  tantos  emulos 
j  invejaram,  foi  sepultado  no  cemitério  da  igreja  d;is 
j  Mercês ,    rccitancio-llie    Fr.   José   Botelho  Torresão 

um  soneto,    no  momento   do  descer  á  cova.    Os  seus 

!  restos,   como   os  de  Camões,   descançaram   sem  uma 

!  inscripção  que  os  lembrasse  ao  menos !    Confundidos 

!  e  despresados  perderam-se  para  sempre.    O  que  im- 

i  porta.'  Á  sua  gloria,  nada  de  certo.    O  monumento 

licou,  é  a  memoria  da  posteridade.  A  honra  e  acul- 

i  tura  do  paiz,  essas  sim,   gemem  c  envcrgonham-se ; 

alguns  palmos  de  mármore  liso  e  um  letreiro,   era 

sacrihcio  bem  pequeno  para  as  resgatar. 

Um  homem,  que  apenas  a  liberdade  constitucio- 
nal despontou  em  Portugal,  c  anlcs  mesmo,  a  ser- 
viu e  amou  sem  alarde,   mas  com  devoção,  tirou  da 
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mediocridade  das  suas  posses  c  da  boa  vontade  de 
outros  amigos  adespeza,  com  que  se  fez  o  enterro  de 
ISlraano,  e  julgou  cumprir  um  dever  de  cidadão  e 
de  amigo,  prestando  as  honras  fúnebres  ao  poeta, 
que  tinha  occupado  tão  distincto  logar  nas  letras  da 
sua  epocha,  e  ao  qual  a  historia  das  boas  artes  por- 
tuguezas  reserva  mais   de  uma  pagina  de  elogio. 

O  sr.  José  Pedro  da  Silva,  ainda  vivo,  e  actual- 
mente empregado  na  secretaria  da  marinha  e  na  ca- 
mará dos  pares,  foi  a  providencia  de  Bocage  duran- 
te a  enfermidade,  não  desamparando  os  seus  restos 
senão  quando  o  ultimo  punhado  de  terra  os  escon- 
deu para  sempre.  Talvez  por  isso  o  padre  José  Agos- 
tinho de  Macedo  lhe  não  perdoasse.  A  sua  fidelida- 
de á  memoria  dos  mortos,  e  a  sua  adhesão  aos  prin 
cipios  Uberacs  deviam  procurar-lhe  as  desaíleijões  do 
critico.  A  loja  de  bebidas  do  Rocio,  denominada  bo- 
tequim das  Parras  por  uns,  e  Agulheiro  dos  sábios 
por  outros,  aonde  se  reunia  muitas  vezes  Elmano 
t-  o  claro  auditório  que  o  rodeava ;  aonde  depois 
continuaram  a  juntar-se  poetas  e  escriptores  conhe- 
cidos, era  propriedade  do  sr.  José  Pedro  da  Sú- 
va,  e  d^ali  partiu  mais  de  uma  setta  cortante,  que 
ficou  para  sempre  cravada  no  coração  de  Elrairo, 
nome  pastoril  de  José  Agostinho.  Denunciado  por 
esta  convivência  á  bilis  satyrica,  o  honrado  e  sin- 
cero velho  entrou  na  escolhida  e  numerosa  compa- 
nhia das  victimas  illustres  do  auctor  dos  Burros 
Não  lhe  fez  mal !  Sombras  taes,  a  escurecerem  ai 
guera,  é  ao  mordaz  Macedo.  Bocage,  devendo  aos 
conselhos  e  assiduidade  do  sr.  José  Pedro  a  impres- 
são das  suas  ultimas  poesias,  e  os  soccorros  avultados 
que  lhe  produziram,  vingou-o  antecipadamente  no 
soneto  que  principia  : 

Josino  amável  que,  zeloso,  engrossas 
Bens,  que  mesquinho  Apollo  aos  seus  permitte ; 

Kste  cordeal  testemunho  de  gratidão  ao  amigo, 
que  noute  e  dia  velou  á  sua  cabeceira,  e  diligente 
liateu  ás  portas  dos  admiradores  e  afeiçoados  do  poe- 
ta, honra  o  louvado,  e  o  louvador.  Por  isso  disse 
Elmano  que  ; 

Pagava  em  metro  o  que  devia  em  ouro  I 

Hoje,  que  os  costumes  são  diversos,  e  que  a  ida- 
de férrea  dos  interesses  phj  sicos  tolhe  os  voos  ao  ins- 
tmcto  poético,  seria  difficil  coraprehender  a  influen- 
cia e  o  ascendente  d^esses  vates,  que  ainda  no  co- 
meço do  nosso  século  eram  o  enlevo  e  a  admiração 
das  sociedades.  O  talento  de  repentista  em  verso  pro- 
sava-se  como  agora  o  de  repentista  era  musica.  Mais 
ou  menos  todos  sacrificavam  a  Apollo  e  ás  musas,  des- 
de o  grave  magistrado,  que  se  escondia  para  alinhar 
as  rimas  do  um  soneto,  até  ao  fidalgo  sem  estro,  que 
pedia  emprestada  a  penna  de  algum  trovista  fami- 
liar, para  enfeitar  á  custa  d'elle  as  epistolas  araato- 
rias  e  os  requebros  namorados. 

Em  uma  das  peças  do  theatro  de  Garção,  a  As- 
sembléa  ou  Partida,  está  descripta,  mas  só  de  leve 
castigada,  a  mania  metrificadora.  Não  devendo  es- 
quecer que  a  inimitável  cantata  de  Dido  jaz  sepul- 
tada entre  as  algazarras  métricas  dos  Fustotes.  Da 
Arcádia  do  marquez  de  Pombal  á  Arcádia  de  D.  Ma- 
ria I,  a  distancia  não  foi  grande,  eas  feições  princi- 
paes  conservaram-se.  O  gosto  pelas  glozas,  pelos  so- 
netos repentinos,  e  pelos  clarões  fugazes,  mas  bri- 
lhantes, dos  vates  excitados  no  certame  poético,  acha- 
va-se  por  tanto  em  toda  a  força,  quando  Bocage  prin- 
cipiou a  entrar  no  mundo. 

L.  A.  Rebeilo  da  SiLv.i, 


AGUADEIRAS  DE  VENEZA. 

Ao  INVERSO  de  todas  as  cidades  europeas  em  Vene- 
za as  mulheres  exercem  a  profissão,  que  em  Lisboa, 
por  exemplo,  está  como  vinculada  no  pacifico  e,  em 
geral,  bondoso  gallego. 

Parece  que  os  venezianos  não  estão  descontentes 
com  o  seu  serviço,  porque  não  nos  consta  de  recla- 
mações attendiveis  a  similhante  respeito.  E  de  mais 
a  mais  não  ficam  desgraciosas  as  taes  aguadeiras 
com  o  seu  pittoresco  trajar.  A  estampa  dá  uma 
idéa  exacta  d^elle  :,  entretanto  accrcscentarcmos  ain- 
da algumas  poucas  palavras. 

Os  chapéus  de  que  usam  são  ordinariamente  de 
feltro,  escuros,  ou  pretos,  e  enfeitados  de  fitas  e  plu- 
mas ao  modo  de  Tyrol ;  as  mangas  da  camisa  são 
de  linho  fino.  O  avental,  ou  seja  liso  ou  lavrado, 
é  sempre  de  cores  vivas,  como  o  vermelho,  o  azul, 
ou  o  amarello.  A  saia  é  ordinariamente  curta,  e  do 
còr  escura.  Não  usam  sapatos,  nem  outra  espécie  de- 
calcado. Este  traje  não  é  veneziano  rigorosamente, 
mas  tyroliense ;  todavia  as  gentis  aguadeiras  são 
oriundas  dos  campos  visinhos  á  rainha  do  Adriali- 
eo,  e  não  do  Tyrol  como  se  poderia  suppôr.  Em 
geral  são  moças,  e  regressam  ao  logar  do  seu  nasci- 
mento logo  que  tem  conseguido,  com  o  fructo  do 
seu  trabalho,  arranjar  um  pequeno  peculiosinho. 
Tèem  quasi  todas  feições  mui  regulares,  e  são  notá- 
veis pela  compostura  dos  costumes. 
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ODIO  VELHO  NÃO  CANÇA. 

Romance  Histórico. 


CAPt-JÍI 


Só  o  coi-M0iijmo' morre 


Depois  de  acabada  íi  íenda,  quando  os  dous  caval- 
leiros  e  o  monge  entraram  na  sala  d'armas,  o  soles- 
condia-se  iio  poente. 

Tinha  sido  calmosa  a  manhã,  e  Q  céu  embaciado 
de  vapores  ao  cair  da  tarde,  esmorecia  em  azul  pal- 
lido,  e  em  hranco-azulado  mais  ao  lonjc.  Detrazdas 
serras  iam  levantando  a  cabeça  torreada  grossas  e 
pardas  nuvens,  diur.te  das  cniaes  outras  mais  leves, 
fugindo,  esvoacavnm.  Vermellio  de  fogo  osoldespe- 
dia-se  mergulhado  na  cinzenta  barra  do  poente,  tin- 
gindo de  retlcxos  de  ouro  e  rosa  as  aresta;  dos  mu- 
ros e  o  vértice  dos  montes. 

Como  cinto,  que  alarga,  vinha  despontando  no 
horisonte  o  negrume  cerrado,  ouo  aiiitervallos  atra- 
vessavam os  veios  chammejautes  dos  relâmpagos,  fu- 
zilando. Depois  surdos  e  proloiigadòá  rebombosrepo- 
tiam-se,  de  echo  em  eclio,  pelo  espaço. 

Era  profundo  o  silencio.  As  aves  fugiam  aos  ban- 
dos:,  a  terra,  árida  com  o  calor  da  torracnta,,  estava 
muda  \  calava-se  o  susurro  das  arvores,  o  o  inui'mu- 
rio  das  aguas ;  vozes  do  hviunO'  consolador,'  que  a 
aurora  na  fresquid.vo,  c  o  crepúsculo  na  sua  melan- 
colia, entoam  a  Deus,  saudando  a  luz  c  a  noultíj 
symbolos  da  fadiga  e  do  repouso. 

De  quaiido  cm 'quando  sunlia-^o  passar  lenta  e  ge- 
mida a  rajada  do.  Sul  nas  ga;u;aiilas  dos  serros-,  e  as 
searas  tremulas  acamavam  ao  açouto  da  suacholera. 
Esta  lufada  breve  e  secca  vin!ia  como  nuncía  do 
temporal.  Dentro  em  pouco,  na  sua  pompa  tremen- 
da, iam  vel-o  checar  coroado  de  raios,  e  vestido  de 
chammas.  .No  esteiro  do  Mondego^  perto  do  castello, 
as  ondas  estorciam-se  no  leito,  e  gemendo  tornavam 
a  adormecer,  como  enfermt)  em  soiane  agitario!. 

Entregue  a  pensamentos  de  vingança  é  que  Blar-^ 
tim  Taes  viera  ali.  Respondendo  á  mensagem  do 
mourisco,  D.  Maria  promett''ra  trazer  a  Santa  Olaia 
o  illudido  cavalleiro  de  Salzedasl  Um  recado  do  se- 
nhor de  Ijanhoso  aps  parentes  da  sua  casa,  reunidos 
em  Coimbra  para  a  festa  da  coroação,  ávisava-osque: 
acudissem,  aonde  eram  chamados,  para  se  resolver 
um  caso  de  vida  ou  morte.  Tentando  debalde  con- 
ciliar a  consciência  com  o  crime,  o  irmão  de  alaria 
Paes  desejava  imputar  a  outrem  a  principal  respon- 
sa,bilidade  no  acto  de  perfídia,  que  determinava  pra- 
ticar. Os  costumes  do  século  concediam-lhequasiser, 
juiz  no  seu  pleito-,  e  aproveibindo-áe ^'elles  supT 
punha-se  absolvido  da  infamiai,í  uma  v.eí  qua<iéji&e^o 
assassínio  a  sançção  de  •muitos.  ■..  .r  -  .  h  ,  , .  . .  . 
A  voz  que  na  capellá  acceilou.  o.'-seu  desaíjp, .  at- 
terrando-o,  irão  lho- mudara  a  tenção,  Similhaijte  a 
todos  os  criminosos  imaginava  queros.  olhos  de  JDeus 
o  não  seguiam  nos  tenebrosos  desvios  (Jo  seu  crinje.i 
Taes  eram,  á  hor;i  cm  que  estamos,  as.suas  lelle- 
xões,  encostado  ao  mainel  da  fresta,  olhando  paia 
os  campos  aOnde,  como  íita  tortuosa,  sorpçaV.a  á  es- 
trada, que  devia  pisar  Gomes  Liiurenço.  _  , 
Do  outro  lado,  D.  Nuno  curvo  o  corpo,  e  scis- 
mando,  comparaVa  u  aspereza  dos  antigos  tempos, 
em  que  as  armas  eram  d"aço,  á  debilidade  do  actual, 
cm  que  os  homens  por  fracos,  dizia  ellc,  não  abriam 
ja  uma  cova  á  porta  de  cada  solar,  e  não  respondiam 
com  punhaladas  á  mais  pequena  contradicção. 
.Para   este  adulador  do  passado   a  cultura  dos  cos- 


tumes significava  preversao.  Não  percebia  o  cami- 
nhar da  sociedade  \  e  tapava  os  ouvidos  para  não  es- 
cutar as  palavras  de  esperança,  que  as  gerações  pre- 
sentes repetem  ás  gerações  futuras.  Com  as  costas 
jiradps  ao  porvir,  e  os  olhos  no  crepúsculo  da  nou- 
te,  não  tinha  força  de  fitar  o  romper  da  aurora.  Pa- 
ra elle  o  berço,  d'onde  sáe  triumphante  o  século  no- 
vo, era  o  tumulo  em  que  dormia  o  século  findo ! 
,.  Homens  assim,  andam  cegos  com  os  olhos  abertos. 
E  queixam-se  e  calumniam  e  perseguem  !  Secta- 
rios-sonambulos  matam  e  morrera  em  nome  de  po- 
liticas proscriptas,  de  idéas  caducas,  e  de  crenças 
moribundas,  julgando  resuscitar  pela  intolerância  o 
predomínio  cjue  passou. 

D.  Nuno,  sem  o  valor  heróico,  verdadeira  coroa 
da  cavaUaria  da  epocha,  fora  accusado  de  fraqueza 
nas  occasiões,  em  que  ella  se  torna  indesculpável. 
Vingativo  e  cruel,  não  esquecia,  nem  perdoava  os 
motejos.  No  fundo  do  coração  estavam  assentes  co- 
mo divida  todas  as  injurias.  Os  cavalleiros  moços, 
menos  prudentes  que  os  velhos,  tinham-no  feito  al- 
vo do  seu  esearneo,  diante  do  rei,  nos  saraus,  peran- 
te a  corte,  e  até  na  presença  das  damas!  Para  vin- 
gar estas  offensas  recebidas,  D.  Nuno  dizia  que  uma 
existência  de  séculos  não  chegava !  Por  isso,  ferindo 
na  cabeça  o  mais  estimado  dos  fidalgos  moços,  esco- 
Ihia-o  para  victima,  e  dava  n''elle  o  exemplo  aos  mo- 
tejadores. Gluem  era  mais  apto  do  que  Gomes  Lou- 
renço_  .para  satisfazer  este  pensamento  atroz  ? 

De  pé,  ao  umbral  do  balcão,  desenhava-se  a  figu- 
ra, de  Fr.  Muiiio,  destacando  das  outras  pela  mansa 
^resignada  expressão  do,  rosto.  Ao  passo]  que  das 
s^pibras  do  crime  se  carregava  a  physionomia  dos 
dous  homens  ferozes,  respirava  paz  e  misericórdia  a 
sua  na  imperturbável  serenidade  ! 

A  testa  elevada  ^  os  olhos  aonde,  apagado  o  ardor 
das  paixões,  brilhava  plácida  a  luz  da  reile.xão ;  e 
os  cabellos  brancos,  soltos  e  ondados  pelos  hombros. 
assimilhavam-no  ao  vulto  de  granito,  em  que  a  tra- 
dição esculpiu  em  bronze  a  mageslaJe  do  sacerdócio 
nos  prophetas.  Nas,  feições,  animadas  por  um  refle- 
xo de  melancolia  doce,  lia-se  a  victoria  do  espirito 
sobre  a  carne,  e  a  secreta  lucta  (quem  sabe  se  mais 
nobre,  do  que  muitas  estrondosas)  do  orgulho  do 
soldado  com  a  humildade  do  claustro.  Aquella  gros- 
seira estamenha,  que  apertava  o  cilicio  sobre  o  pei- 
to, conhecia  a  historia,  terrivef  talvez,  das  agonias, 
'das  saudades,  e  dos  afifectos  que  choravam  na  soli- 
dão. Era  a  mortalha  das  paixões,  que  viveram  c 
queimaram  no  coração  do  cavalleiro,  vencidas  pela 
penitencia  e  pela  conlricção  do  monge. 

Pastor  dos  homens,  herdeiro  da  mansidão  do  pri- 
inçifo  mestre,  era  risonha  a  sua  virtude,  e  consola- 
dora a  sua  fé,  como  verdadeira  filha  da.  esperança. 
Austero  só  comsigo,  trazia  no  semblante  a  alegria  do 
céu,  a  humildade  d6  justo,  e  a  caridade  do  aposto- 
'lo.  Mas  quando  a  Voz,  branda  como  a  de  Christo, 
nãf)  çra  escutada  no  tiJmulto  do  lauudo,  sabialevan- 
tal-a,  e  como  Jeremias,  vibrandor-a  pesada  de  exem- 
plos, cqnseguít-a  algumas  vçzes  abrir  mssuio  entre  os 
vjciós  ás  ílõres  do  aiirepeíidinienlo. 

A, historia  dásua  moeidaile  era  um  segredo.  Nas- 
cido em  lierço  illòsti-e, '  cavidleiío  dos  últimos  tem- 
poií  d'Aironío  Henriques,  o  dos  primeiros  annos  de 
SafióljP.Ii  contavam4o  d'cllf  rasgos  de  um  valor  he- 
róico. De  repente  de.sappareceu,  e  ninguém  te^o 
noticias  suas ;  dizendo  uns  que  fura  peregrinar  a 
Palestina  i  sustentando  outros  que  fora  chorar  longe 
da  terra  natal  a  mulher,  cujo  amor  valia  para  elle 
mais  do  que  a  luz  e  a  vida  ;  a  morte  d'clla  pre- 
matura, c  envolta  cm  mvsterio,  ignoravam  todos 
se  proccdúra   do  ciúme,    ou  corte  de  occullas  penas 
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Decorridos  doze  annos,  quando  tornou  á  pátria 
viram-no  já  com  aquelle  habito  e  aqucllas  feições, 
velho  antes  do  tempo,  e  admirável  sobre  tudo  pelo 
reflexo  de  celestial  serenidade,  que  as  dourava.  Pas 
paixões  do  soldado  e  do  amante  nem  o  menor  vestí- 
gio !  Se  em  algumas  occasiões  a  memoria,  ou  a  sau- 
dade, gemiam  na  solitária  enxerga,  as  lagrimas  fica- 
ram na  cella  da  penitencia,  d  nunca  transpiraram 
para  fora.  O  nomo  por  que  se  tinha  chamado  no  sé- 
culo, escondeu-b,  como  se  recordasse  algum  desdou- 
ro. Parecia  lembrar-lhe  aquella  existência  que  pro- 
curava esquecer  nas  austeridades  monásticas,  inúteis 
quasi  sempre  para  curar  as  dores,  da  alma.  Gtuan- 
do  o  interrogavam"  sobre  o  passado,  respondia  sor- 
rindo com  tristeza:  «O  homem. novo  despiu  as  vai- 
dades do  homem  velho.  O  nome,  quando  se  amor- 
talhou, e  está  enterrado  quem  o  teve,  de  que  ser- 
ve?» .     . 

Cangaram-se  por  tim  de  indagar,  e  costumaram- 
se  a  ver  em  Fr.  Munio  um  frade  como  os  outros.  A 
sua  historia,  os  seus  trabalhos,  e  a  constância  com 
que  os  supportou,  revelados  sob  o  sigillo  da  confissão 
ao  abbade  de  Cister,  tiravam  ás  vezes  do  illustredi- 
gnatario  da  igvcja  esta  sentença  morial :  uHa  virtu- 
des assopradas,  que  luzem  muito  e  valem  pouco. 
Os  bons  não  são  os  que  choram  sempre,  mas  os  que 
andam  risonhos  sendo  tristes,  e  co^isolam  precisando 
de  ser  consolados.  Vejam  Fr.  iMunio  I  ..."  O  ab- 
bade parava  sempre  aqui. 

(Coniimia.) 


BIBLIOGRAPHIA. 

•Utídoria  histórica  da  antiguidade  do  mosteiro  de 
Lega,  chamada  do  JBalio.  — Porto  —  1832. 

Folgamos  cada  voz  que  vemos  publicar  um  livro 
consagrado  á  historia  das  nossas  antigualhas.  Tão 
descuidada  vae  a  geração  presente  dos  feitos  de  seus 
maiores,  que  em  breves  annos  seremos  nós  os  monos 
sabedores  das  cousas  pátrias,  se  algum  elevado  en- 
genho não  tomar  a  si,  o  salvar  do  esquecimento 
memorias  gloriosas,  que  continuamente  se  vão  apa- 
gando. 

Muito  grande  serviço  acaba  de  prestar  á  historia 
das  nossas  boas  artes  o  reverendo  abbade  António 
do  Carmo  Velho  de  Barbosa  cora  a  publicação  des- 
te seu  trabalho,  cujo  titulo  vae  estampado  no  co- 
meço do  presente  artigo.  iMuilo  reconhecimento  e 
gratidão  lhes  devem  por  tal  obra  os  amigos  e  reve- 
renciadores  dos  monumentos  nacionatjs. 

Na  verdade,  talyez  que  nenhum  monumento  ar- 
chitectonico  portuguez  tenha  sido  tão  olvidado  dos 
nossos  antiquários,  como  este  de  Leça  do  Ealio,  cu- 
ja desçripgão  forma  o  assumpto  da  memoria  :,  sendo, 
como  mui  bem  diz  o  seu  auctor,  "  um  monumento 
tão  celebre  por  muitos  títulos,  que  admira  ter  fica- 
do tão  desconhecido  de  nacíonaes,  como  se  fora. ura 
ignóbil  montão  de  ruínas,  destituídas  de  gloriosas 
recordações.  >■> 

Mas  não  se  inflamme  o  illustre  abbade  ji o  seu 
santo  amor  e  justa  indignação  pelo  esquecimento  em 
<jue  jaz  o  seu  venerando  mosteiro,  que.  por  toda  a 
parte  vae  o  mesmo  abandono  e  esquecimento.  Feliz 
do  monumento  que  está  bem  esquecidinho  e  ignora- 
do, e  em  logar  bom  escuso,  que  talvez  assim  escape 
ao  despiedado  alvião  dos  sicários  das  camarás  mu- 
nicipaes,  ou  á  não  menos  terrível  broxa  de  oca  e  ver- 
melhão de  alguma  aceiada  junta  de  parochía. 

Se  agora  nos  quizeramos  occupar  das  barbaridades 


commettidas  contra  os  monumentos  nacíonaes  tería- 
mos matéria  para  largo  discurso  ^  mas  contentamo- 
nos  com  o  mencionar  dous  casos  de  que  temos  mais 
particular  jiotícia. 

O  primeiro  foi  por  nós  mesmos  observado  haverá 
três  annos,  regressando  para  Lisboa,  depois  de  ha- 
vermos percorrido  as  províncias  d&  norte.  Por  occa- 
sião  de  visitarmos  o  famoso  castello  da  villa  da  Feira, 
cuja  fundação  uns  antiquários  attribuem  aos  romanos, 
outros  aos  godos  earabos,  (.1)  não  pudemos  deixar  de 
sentir  a  mais  profunda  indignação,  ao  ouvir  contar 
por  pessoa  fidedigna  um  acto  de  vandalismo,  prati- 
cado por  um  vereador  da  camará  municipal  d''esse 
concelho  contra  este  famoso  edificio,  que  os  séculos 
têem  respeitado,  e  deixado  quasi  intacto. 

Foi  o  caso,  que  precisando  elle  umas  pedras  pára 
lagear  a  sua  eira,  entendeu  que  as  ameias  e  eirados 
do  castello  velho  podiam  satisfazer  a  esta  sua  neces- 
sidade. .  . ,  '  '   • 

Foi-se  lá,  seguido  de  alguns  homens  armados  de 
picaretas,  e  começou  aj  pjrancal-as.  iNIas  o  povo  da 
villa.-  tendo  conhecimeut*  do  que  se  estava  pratican- 
do, rlirígiu-se  eln  massa  ao.  castello,  com  a  intenção 
de  fazer  pagar  bem  caro  este  attcntado  contra  o  seu 
velho  monumento.  Não  encontrando  o  tal  camarista, 
contentou-se  de  lhe  lançar  alguns  epítetos  bem  me- 
recidos. Alguém  da  plebe  propoz  um  apedrejamento 
em  forma  á  casa  doAoijacíofanccíonarionivmiCÍpal , 
mas  a  vingança  d'esta  pobre  gente  limifou-se  a  fazer 
sentir  o  peso  da  sua  cólera  aos  obreiros,  que  esta- 
vam realísando  o  pensamento  lúcido,  què  tivera  o 
esperto  burguez. 

Com  esta  inesperada  opposição  nSo  desistiu  o  mo- 
derno vândalo  da  sua  empresa.  D'ahi  em  diante 
serviu-se  do  manto  da  noute  para  levar  a  cabo  sua 
obra  \  e  á  luz  de  archotes  cfiectuou  o  que  não  pude- 
ra conseguir  á  luz  do  dia.  Alguns  moradores  da  vil- 
la, que  recolhiam  mais  tarde  dos  seus  campos,  obser- 
varam luzeiros  de  noute  no  castello  :  mais  de  uma 
velha  asseverou  no  dia  seguinte,  ao  soalheiro,  que 
eram  bruxas  que  celebravam  as  suas  hediondas  festas 
nocturnas.  E  o  bom  do  camarista  ria-se  da  creduli- 
dade popular  '.  , 

Sentimos  por  estremo  ignorar-lhe  o  íiome,  para  o 
expormos  no  pelourinho  da  publicidade,  e  aconse- 
lhar  a  todos  de  fugirem  de  um  tão  máu  portuguez. 

Outro  acto  vandalico  se  deu  líltimamente  na  vil- 
la da  Covilhã,  e  que  pertence  á  historia  da  camará 
transacta ;  a  qual  por  mero  arbítrio  seu  ordenou 
a  demolição  dos  restos  de  iima  torre  e  muralha  da 
antiga  cerca  da  villa,  sendo  certo,  que  esta  medida 
não  tinha  era  vista  utilidade  ou  comniodidade  publi- 
ca, mas  unicamente  o  interesse  de  alguns  camaris- 
tas, que  aproveitaram  a  pedra  da  demolição,  para 
ledíficações  suas.  particulares.    '   ■' ■-      •  .. 

Dêmos  por  terminadas  estai!  questões' incidentes, 
e  voltemos  á  memoria  do  nosso  illustre  abbade. 

Todos  05  que  se  têem  dado  ao  estudo  da  nossa  his- 
toria politica,  .artística  ou  litteraría,  sabem  quanto 
são  escacas  5is  memorias  que  temos  dos  homens  emi- 
nentes que  enobreceram  Portugal  ■,  e  só  esses  podem 
bem  avaliar  as  grandes  dífflculdades  que  encontra 
quem  se  propõe  dar  á  luz  qualquer  trabalho  sobre 
este  assumpto.  E  conhecido  de  todos  a  mingua  de 
livros  e  documentos,  em  qu«  se  achem  consignados 
os  factos,  ainda  os  mais  salientes  da  nossa  historia  ; 
e  mesmo   n''e5ses  poucos  que   nos  restam  está  a  ver- 


(1)  Sobre  a  origem  doeste  e  de  outros  monumentos 
arcbitectonicos,  tencionamos  brevemente  publicar  alguns 
iipoulameutos  que  uos  occupamos  em  colUgir. 
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dade  tão  travada  com  a  mentira,  os  factos  históricos 
tão  cercados  de  milagres  e  fabulas,  que  só  a  mão  de 
ura  liabil  artista  púdc  extremar  e  apurar  o  ouro  ii- 
uo  das  fezes  c  ligas  que  obreiros  menos  hábeis,  ou 
de  rclinada  má  fé,  lhe  introduziram. 

(iue  o  diga  o  creador  da  nossa  historia  pátria,  o 
sr.  A.  Herculano,  a  quem  este  jornal  deve  as  suas 
mais  brilhantes  paginas. 

Por  estas  razões  poderemos  ajuizar  do  merecimen- 
to da  presente  memoiúa.  Honra  pois  ao  sou  auctor, 
que  não  se  acobardou  em  presença  de  tão  laboriosas 
fadigas,  e  nos  brindou  com  um  trabalho  bem  pen- 
sado sobre  um  dos  melhores  monumentos  que  pos- 
suímos da  primeira  epocha  architectonica  de  Portu- 
gal. 

Oxalá  que  este  zelador  das  nossas  venerandas  re- 
líquias continue  a  prestar-nos  igual  serviço  ao  que 
acaba  de  fazer,  para  com  outros  monumentos.  Bem 
á  mão  tem  elle  um  não  menos  digno  :,  é  a  paroehia 
de  Cedofeita  no  Porto. 

Das  laboriosas  investigações  do  auctor  da  memo- 
ria se  deprehendem  as  seguintes  conclusões,  que  te- 
mos por  incontroversas  á  vista  dos  documentos  com 
que  as  comprova  :  —  1 .''  Glue  o  mosteiro  antigo  de 
Lcçà  data  â  sua  fundação  dos  fins  do  9.°  .século,  ou 
principio  do  10."  —  2.^^  Gluc  foi  fundado  pelos  an- 
tepassados de  I).  Tructesindo.  —  3.^'  GLuo  foi  habi- 
tado por  frades  e  freiras,  e  por  isso  dos  chamados  dú- 
plices.—  4.'"-  Que  foi  da  ordem  de  S.  Bento.  —  S.'' 
GLue  nos  princípios  do  século  11."^  foi  doado  ao  mos- 
teiro benedictíno  de  Taccarií^a,  e  ficou  sendo  sua  de- 
pendência, mas  com  prelados  particulares.  —  6.''  Gk-ue 
pelos  fins  do  século  li.*-"  passou  á  dependência  do 
bispo  do  Coimbra.  —  7,''  Gluc  pelo  primeiro  quar- 
tel do  século  12.°  foi  doado  pela  infanta  D.  Theresa 
á  ordem  do  hospital  de  S.  João  de  Jerusalém,  e  no 
seu  poder  se  conservou  até  á  extincção  das  ordens 
rehgiosas  no  anuo  de  1834. 

A  sua  memoria  nos  ensina  mais  que  o  edííicio  pri- 
mitivo fundado  pelo  anno  de  900,  foi  restaurado  em 
1090  por  D.  Guntino,  e  que  sobre  esse  mesmo  edi- 
fício se  alevantou  no  século  14.*'  a  fabrica,  ora 
existente,  terminada  cm  8  de  maio  de  1336,  sen- 
do prior  e  balio  de  Leça,  Fr.  Estevam  Vasques  Pi- 
mentel. 

A  memoria  está  impressa  nitidamente,  c  é  illiís- 
trada  com  cinco  desenhos  do  edifício,  devidos  ao  lá- 
pis do  sr.  C.  A.  Pinte. 

Germ.wo  Chaves. 


Chimica    applicvda   Ás    artes. 

O  CONSUMO  das  velas  de  stearina  é  já  mui  conside- 
rável em  Portugal,  e  a  utilidade  do  seu  emprego 
cada  vez  mais  reconhecida.  Entretanto  é  força  con- 
fessar que  o  seu  preço  actual  não  está  em  harmonia 
(umi  as  necessidades  da  máxima  parte  dos  consumi- 
dores, c  com  a  baraleza  das  matérias  gordurosas  de 
que  a  stearina  pude  facilmente  extrahir-se.  Cremos 
pois  (jue  não  será  inútil,  nem  descurioso  para  mui- 
tos dos  nossos  subscriptores,  mormente  das  provin- 
«as,  o  trabalho  cuja  publicação  encetámos  no  pre- 
sente numero.  Foi  tirado  de  um  jornal  scientifico 
portuguez,  (O  Indtntriador)  pela  sua  especialidade, 
<•  pouca  vida  que  teve,  muito  pouco  conhecido.  E' 
iinj  cscriplo  conscienciosamente  coUigido  e  extracta- 
do  do  que  ha  de  melhor  e  mais  moderno  em  chi- 
mica industrial,  e  com  especialidade  do  (pie  a  si- 
milhante  respeito  se  encontra  na  belia  ol^ra  de  mr. 
Pcluze  e  Freni  V. 


Fabricação  de  vilas  de  stearina. 

A  fabricação  das  velas  stearinas  é  o  resultado  das 
investigações  de  mr.  Chevreul  sobre  os  corpos  gos- 
durosos,  e  particularmente  sobre  os  ácidos  stearico  e 
margarico. 

Esta  industria,  cuja  importância  augmenta  de  dia 
para  dia,  teve  origem  em  Paris  e  d^ali  se  propagou 
ás  principaes  cidades  de  França  e  dos  paizes  estran- 
geiros. Hoje  as  velas  de  stearina  substituem  quasi 
absolutamente  as  velas  de  cera  o  de  espermacete, 
cujo  preço  é  mui  superior.  Esta  nova  applicação  da 
chimica  á  industria,  e  á  economia  domestica,  deve 
considcrar-SG  como  uma  das  mais  úteis  que  se  tem 
inventado  desde  o  começo  do  presente  século. 

Até  ha  poucos  annos  era  impossível  extrahir  in- 
dustrialmente a  stearina  do  sebo  e  outras  matérias 
gordurosas  neutras,  quer  fosse  pela  prensa,  quer  por 
meio  de  dissolventes  ;  mas  saponificando-se  estas  ma- 
térias e  decompondo-as  por  um  acido,  o  sabão  assim 
produzido,  e  os  ácidos  margarico,  stearico  e  olaíco, 
resultantes  doesta  decomposição,  submettidos  á  acção 
da  prensa,  separam-se  em  duas  partes  das  quaes  uma 
é  liquida,  em  quanto  que  a  outra  formada  de  acido 
stearico  e  margarico  constitue  uma  massa  solida  e 
branca. 

Estabeleceu  mr.  Chevreul  que  os  óxidos  alcalinos 
e  alcalino-terrosos,  com  particularidade,  determina- 
vam a  saponíficação  das  matérias  gordurosas :  dons 
hábeis  fabricantes,  mrs.  de  INIilly  e  Motard,  foram 
os  primeiros  que  tiveram  a  idéa  de  applicar  a  cal  á 
extracção  dos  ácidos  gorduresos  do  sebo,  e  certifica- 
ram que  este  oxido,  cujo  valor  além  d'Í5to  era  tão 
insignificante,  saponificava  mais  promptamente  o.s 
corpos  gordurosos  do  que  a  potassa  e  a  soda,  porque 
a  cal  se  misturava  intimamente  com  as  matérias  gor- 
durosas. 

Posto  isto  descreveremos  successivamente  as  diffe- 
rentes  operações   que   se  praticam  n''esta  fabricação. 

Consiste  a  primeira  em  tratar  o  sebo  pela  cal, 
operação  que  deve  eíTectuar-se  com  a  maior  precau- 
ção, porque  se  fòr  feita  com  negligencia,  os  produc- 
tos  serão  misturados  por  corpos  gordos  não  atacados  :, 
arderão  mal  e  não  apresentarão  a  seccura  o  transpa- 
rência de  uma  perfeita  vela  de  stearina. 

Para  se  proceder  á  saponificacão  da  matéria  gor- 
durosa por  meio  da  cal,  lançar-se-ha  em  uma  tin.i 
de  madeira  o  sebo,  tal  qual  se  emprega  para  a  fa- 
bricação das  suas  velas :  na  parte  inferior  da  cuba 
se  achará  disposta  uma  serpentina  de  ferro,  de  co- 
bre ou  de  chumbo,  crivada  de  buracos,  destinada  a. 
expandir  na  tina  o  vapor  da  agua  proveniente  do 
uma  caldeira  geradora,  com  a  qual  a  mesma  serpen- 
tina estará  em  communicação. 

Por  este  meio  o  sebo  deposto  na  cuba  derreter-se- 
ha,  fazendo  girar  circularmente  o  vapor  que  sae  dos 
buracos  da  serpentina  de  que  acima  falíamos. 

Depois  prcpara-se  o  leite  de  cal  vertendo  em  pe- 
quenas quantidades  agua  a  fervor  sobr<!  pedaços  de 
cal  viva,  cujo  peso  poderá  variar  de  10  a  11  kil. 
(21:78C  a  30:300  arráteis  portuguezes)  por  quintal 
métrico  de  sebo  (217:860  arráteis  portuguezes),  <jiu.- 
se  pretender  saponiticar  \,  dissolve-se  depois  a  cal  cm 
uma  nova  quantidade  de  agua,  igual  á  que  esta 
dentro  da  tina,  e  deita-se  o  leite  de  cal,  assim  for- 
mado, para  dentro  da  tina,  por  pequenas  porções, 
p.sra  se  ellectuar  a  saponificacão,  tendo  cuidado  de 
manter  constantemente  a  ebulição,  remecliendo  sem- 
pre a  massa. 

A  acção  da  mistura  pode  ser  feita  com  um  rel)olo 
de  madeira ;  mas  algumas  fabricas  montadas  em 
grande  se  servem  do  seguinte  .-ipparelho. 

(Víiidinua.) 
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AS  SANTAS  MU&HEKES  NO  SEPUI.CHRO. 


CoNSUMMOc-SE  O  augusk)  ruysterio :,  o  Hoiueui-Deus 
expirou  na  cruz,  e  as  suas  ultimas  palavras  foram  de 
perdão,  e  o  seu  sangue  preciosissimo  vae  redimir  da 
rulpa  original  a  espécie  humana. 

O  sol  cobriu-se  de  um  negro  véu  :,  a  terra  estre- 
meceu ;  abriram-se  as  sepulturas  :,  a  natureza,  n^uma 
Rspantosa  convulsão,  como  que  parece  dar  testemu- 
nho da  divindade  d^Aquelle  que  os  homens,  ingratos 
•'  raáus,  coroaram  de  espinhos,  e,  por  irrisão,  appel- 
lidaram  rei  dos  judeus'. 

Apenas  concluída  a  niagestusa  agonia  do  Golgotha, 
e  agitados  ainda  os  ânimos,  já  pelo  enthusiasmo  da  fé, 
que  a  morte  do  Redemptor  de  nenhum  modo  euti- 
biára,  antes  tinha  tornado  mais  viva  entre  os  seus 
discípulos  i  já  pelos  terrores  que  na  gentalha  infun- 
"lirani  os  sigaaes  de  que  fora  acompanhada  e  segui- 
da:,  José  de  Ariniathéa,  discípulo  de  Jesus,  em  des- 
peito da  perseguição  de  que  eram  victimas  todos  os 
iniciados  na  nova  lei.  apresenta-«;  a  Pilatos,  que  os 
furores  da  pleVje  haviam  tornado  cúmplice  de  um 
tão  nefando  crime,  c  pede-lhe  que  lhe  entregue  o 
caciaver  do  divino  Mestre  -,  outro  discípulo,  Nicode- 
inus,  o  acompanha  n"este  piedoso  dever ;  e  depois 
(ie  cmlialsamado,  ao  modo  dos  judeus,  e  embrulha- 
Voi..   n.  —  3."  Skfif.. 


do  em  finos  leuçoes,  o  corix)  de  Jesus  é  depositado 
em  um  sepulchro,  que  nunca  havia  servido,  e  que 
foi  logo  guardado  por  muitos  soldados. 

As  Escripturas,  porém,  ainda  não  estavam  cuuí- 
pridas  inteiramente  :  Cliristo  resuscitará  •,  e  os  solda- 
dos, de  quv-  a  incredulidade  e  a  néscia  desconfiança 
dos  judeus  cercara  o  venerando  sepulchro,  servirão 
appuas  de  testemunhar  niai*  ura  admirável  prodígio. 
Eis  como,  na  phrase  singela  do  Evangelho  de  S. 
I  Matheus,  se  refere  esta  importante  parte  dos  mystc- 
rios,  que  se  celebram  na  semana  que  os  christãos  de- 
nominam cimi  justa  razão  santa  : 

i.  Concluída  pois  em  a  noute  do  sabljado  aquella 
semana,  e  começanilo  já  na  seguinte  a  luzir  o  pri- 
meiro dia,  foi  Maria  Magdalena,  e  a  outra  Mana. 
para  ver  sf-  podiam  entrar  em  o  sepukiiro.  afim  dt- 
embalsamar  o  corpo  de  Jesus. 

E  estando  ellas  pensativas,  por  não  saberciu  quem 
lhes  tiraria   a  pedra,    que   tapava   a  porta  do  sepul- 
chro, sentiram  de  repente  um  grande  tremor  de  ter- 
ra ;  porque  um  anjo  do  Senhor  desceu  do  céu,  e  re- 
1  movendo   a  dita  pedra,   se  assentou  sobre  ella.   Bri- 
i  Ihava  o  seu  rosto,   como  um  raio,    c  os  seus  vestido;. 
I  eram  lirancos  como  a  neve.  E  o5  guardas,   que  o  vi- 
Mauco  26.  18S3. 
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rara,  liveram  tal  teiror,  que  ficaram  oomo  mor- 
tos. 

Mas  o  anjo  do  Senhor  dirigindo-se  ás  mulheres 
lhes  disse  :  Não  teiihaes  medo  :,  porque  sei  que  bus- 
caes  a  Jesus,  que  foi  crucificado.  EUe  não  está  aqui ; 
porque  já  resuscitou,  como  havia  dito.  Vinde  poise 
vt"de  o  logar  onde  estava  depositado  o  mesmo  Se- 
jihor.  E  partindo  com  presteza,  ide  anuunciar  aos 
seus  discípulos,  que  já  resuscitou;  e  quevae  adiante 
de  vós  para  Galiléa,  onde  o  vereis.  Assim  vol-o  te- 
nho advertido. 

Saíram  logo  aquellas  mulheres  do  monumento  com 
algum  temor,  e  com  grande  prazer  ^  e  foram  cor- 
rendo a  levar  aquellas  novas  aos  discípulos  de  Je- 
sus. (1)  )> 

<^  auctor  do  quadro  copiado  na  nossa  gravura  te- 
ve de  certo  presentes  as  palavras  do  Evangelista. 
Seguindo,  porém,  um  caminho  diverso  do  que  ha- 
viam preferido  outros  artistas,  deu  á  sua  composição 
a  maior  simplicidade  -^  apenas,  duas  figuras,  que  são 
as  santas  mulheres,  e  uma  pedra  a  prumo,  indican- 
do a  entrada  do  sepulchro  onde  ellas  suppuem  estar 
o  corpo  d'Esse,  que  fundara  uma  religião  toda  ba- 
seada no  amor.  Nada  mais !  Todavia  parece-nos,  se 
nos  não  enganamos,  que  o  artista  comprehendeu  per- 
ieitamente  o  alto  pensamento  christão  de  que  se  inspi- 
rara, e  que  este  quadro  é  um  trabalho  digno  de  mui- 
ta attenção  e  apreço. 


ÓDIO  VELHO  NÃO  CANÇA. 
Romance  Histórico. 


Só 


CAPITULO  XI. 


o  coraruo  jíuo  inorrc : 


Em  quanto  dêmos  ao  leitor  esta  breve  noticia  do 
caracter  das  pessoas  que  entram  na  scena  da  nossa 
liístoria,  do  lado  de  Coimbra,  e  no  alto  de  um  ou- 
teiro ainda  distante  do  castello,  remoinhou  em  ro- 
los a  poeira,  e  aos  raios  do  sol  poente  scintillaram 
capellos  e  arnezes.  Os  sons  das  trompas  retumbavam 
no  ar,  e  estendiam-se  ao  longo. 

—  "  E  Gomes  Lourenço  ? "  bradou  D.  Nuno.  ii  Tão 
cedo  I  .' " 

—  "Não,  55  atalhou  Martim  Paes,  «hão  de  ser  os 
de  Cima-Cávado :,  o  toque  de  trompas  á  mourisca  é 
dV'llcs  I  Vamos  vêr.  " 

O  monge  e  os  dous  cavallciros  subiram  ao  eirado. 
A  cavalgada  chegava  então  a  um  cabeço,  d'ondeera 
fácil  contar  os  homens,  e  distinguir,  os  indivíduos ; 
d'ahi,  rodeando  os  montes,  o  caminho  torcia-se  até 
a  barbacã.  No  centro  do  esquadrão  tremulavam  os 
pendões,  qu<arteando-se  n'elles  as  cores  dos  ricos  ho- 
mens. 

O  frade  virou  a  cabeça  com  tristeza.  Pelo  contra- 
rio a  vista  do  cavalleiro  de  Lanhoso  tinha  um  bri- 
lho maior  quando  a  voltou  para  D.  Nuno. 

—  "São  dles,  "  exclamaram  ambos  a  ura  tempo. 
"São  elles  !  D.  Nuno,  vede  D.  Froylas.  GLue airoso 
vem  o  voliio  no  fogoso  cavallo  !  " 

—  "  São  sclenla  annos  de  idade  que  envergonham  os 
trinta  e  os  vinle  de  alguns  mancebos!» 

—  "  Bom  aço  não  quebra,  »  atalhou  o  monge. 


(1)     llibtorla  Evangélica,    Aposlolic.i  e  Doutriii.il,  por 
I'"r.  Francisco  de  Jesus  M.iria  ii>.irmcuto  —  tomo  2." 


—  «Se  os  cavalleiros  moços  tivessem  metade.  . .  " 
— «  Os   cavalleiros    moços    para    que  !  .  .  .  "   disse 

D.  Nuno,  rindo  ^  «não  dançam  elles  na  corte  eá 
roda  das  damas,  como  borboletas?  Os  velhos  que  pe- 
lejem !  Mas  em  se  enterrando  o  ultimo,  adeus  Por- 
tugal. " 

—  «Ainda  ha  cavalleiros  moços,  que  não  são  d' es- 
ses, D.  Nuno  ;  "acudiu  Martim  Paes.  « Olhae, aquel- 
le  mancebo  á  esquerda  de  D.  Froylas?« 

—  «Nãoé  Tructezindo  Ramires?"  perguntou  o 
frade,  resguardando  a  vista  com  a  mão. 

—  «De  certo.  Com  vinte  annos  (não  os  tem  com- 
pletos ainda)  não  ha  melhor  lança  nos  cavalleiros  de 
Lima  e  Cima-Cávado.  " 

D.  Nuno  fez  qUG  não  ouvia  •,  e  apartando-se  des- 
ceu á  sala  d'armas  para  gritar  do  balcão  : 

—  «  A'  la  o  rastilho  !  baixa  a  levadiça  '.  honra  aos 
ricos  homens  de  Lima  e  Cávado !  » 

Em  quanto  gritava,  o  monge,  pondo  a  mão  no 
hombro  de  Martim  Paes,  dizia-llie  : 

—  «Este  homem  é  máu  e  covarde,  Jlartim  Paes  ! '> 
O  cavalleiro  do  Lanhoso  não  respondeu.    O  frade 

accrescentou : 

—  «Ouve-me  agora  tu!  Pelo  santo  nome  de  Deus, 
pela  alma  de  teu  pae,  pelo  amor  de  tuairmã.,..  não 
commettas  uma  acção  má. " 

—  «  Pareces  parente  de  Gomes  Lourenço,  padre  !  « 

—  «  Sou  teu  pae  no  amor,  mancebo  !  " 

—  41  E  fallaes-me  de  perdão  ?!..." 

—  «Sim.  Acima  da  affronta  está  a  f é  e  a  honra 
de  cavalleiro.  Teu  pae,  se  fosse  vivo,  se  estivesse 
aqui,  diria  como  eu  :  Martim  Paes,  é  despique  de 
mulher  !  Vê  o  mundo  e  olha  as  suas  vozes :  O  se- 
nhor de  Lanhoso,  ha  de  elle  clamar,  como  se  não 
achou  com  valor  para  morrer  de  uma  lançada,  nãí> 
teve  pejo  de  ser  carrasco  !  GLueres  que  fallem  assim 
de  ti,  mancebo?" 

—  «  Frade,  não  me  tentes  I  "  gritou  o  cavalleiro, 
cerrando  o  punho  com  ira.  «Não  me  peças  impos- 
síveis. '1 

—  "  Gluem  os  pede  ?  Dígo-te  o  que  ha  de  succe- 
der.  O  nome  que  tens  fica  deshonrado ;  e  és  tu,  o 
filho  d'aquelle  pae,  que  o  aviltas. " 

—  «  Que  não  te  ouça  outra  vez  isso,  padre  !  ■■^ 

—  «  Ameaças-me?  "  acudiu  Fr.  IMunio  grave. 

—  «Nada  de  vaidades  monge.  Não  falles  de  brios  ; 
resa  as  tuas  orações.  Deixa  a  quem  pode  com  uma 
lança  o  cuidado  das  armas  e  os  seus  deveres. " 

Os  olhos  do  padre  faiscaram  de  indignação. 

—  «  E  para  isto  te  criei !  A  quem  acabou  para  o 
mundo  chamas  covarde  ?  .  .  .  Não  te  envergonhas  de 
pisar  os  mortos,  homem  orgulhoso  e  soberbo?  Aonde 
estão  os  Cidcs,  hoje,  mancebo?  5' 

Envergoniiado  da  reprehensão,  Martim  Paes  não 
respondeu.  Fr.  IMunio  proseguiu  : 

—  «No  meu  tempo  os  cavalleiros,  em  Andaluzia, 
eram  três  contra  doze,  e  não  viravam  rosto  !  E  ha- 
via muitos  \  o  primeiro  chamava-se  D.  Sancho,  in- 
fante de  Portugal.  O  segundo  era  Lourenço  Viegas, 
o  espadeiro  !  o  outro,  o  terceiro .  .  .  rezcmos-lhe  por 
alma  !  esse  morreu  para  o  mundo  !  .  .  .  As  lanças 
que  vergam  o  braço  aos  cavalleiros  d 'agora,  para  nos 
seriam   leves  mesmo  para  cannas  de  torneio.  " 

E  pegando  na  mais  grossa  meneou-a,  ligeira  co- 
mo um  vime.  D'ahi  retrahindo  o  corpo  dcspcdiu-a 
contra  um  escudo,  cm  que  se  enterrou  duas  polle- 
gadas. 

A  côr  do  pejo  assomou  ás  faces  do  rico  homem  de 
Lanhoso,  que  abaixou  avista.  Seguiu-.se  longa  pausa. 

—  «Bem  vês,  D.  Martim,  mesmo  vcliio,  este  bra- 
ço ainda  jogava  duas  lançadas  .  .  .  aos  mouros  !  " 

Dizendo  isto  o  frade  sorria-se  com  brandura,  mas 
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o  cavalleiro  não  o  ouviu.  Com  os  beiços  trémulos,  e 
o  semblante  sombrio,  corria  o  eirado  a  passos  largos. 
O  monge,  pouzando-lhe  a  mão  no  hombro  para  o 
deter,  disse-lhe  passado  um  instante:  "Vamos:,  de- 
ves ser  homem  !  "  Elle  olhava,  e  Fr.  Munio  ia  pro- 
seguir,  quando  de  uma  barca  pequena,  navegada  no 
esteiro  próximo,  entoaram  estes  versos  de  cantiga 
conhecida  : 

São  frescas  noutes  de  junho 
Noutes  de  meigo  luar  i 
Estão  a  arder-me  no  peito 
Amores  que  fui  queimar. 

A'  medida  que  a  voz  cantava,  a  mão  do  frade  des- 
caindo apertava  o  peito ;  o  pelo  rosto  tão  sereno 
de  ordinário  fugiu  a  sombra  de  uma  saudade,  ou 
uma  nuvem  de  pezar,  —  A  cantiga  continuou,  mais 
distante  já  : 

Fonte  moura,  fonte  d'ouro. 
Bem  chamada  de  Atamhar, 
Por  que  sendo  d'aguas  doces, 
Como  pranto  has  de  amargar  ? 

A  voz  do  rio  perdeu-se  ao  longe  ;  mas  do  outeiro 
próximo  o  pastor  respondeu  caminhando  para  o  valle  : 

IMinhas  galas  são  as  armas, 
]Meu  descanço  o  pelejar ; 
E  no  São  João  á  noute 
Meu  dormir  só  é  velar ! 

Em  quanto  uma  nota  suspirou  nosechos,  Fr.  Mu- 
nio debruçado  parecia  absorver  os  sons  da  melopea 
popular  com  a  respiração  anciosa.  Uma  das  mãos  no 
peito  como  para  suster  o  coração :,  a  outra  na  fronte, 
sobre  os  olhos,  como  para  dizer  á  memoria  e  ao  pen- 
samento :  «  Fugi  !  "  Tinha  a  vista  pasmada  e  extá- 
tica ;  os  beiços  entreabertos  •,  e  as  feições  na  dolorosa 
suspensão  da  magua.  Escutava  cora  a  alma  i  o  cor- 
po nem  sentia  a  existência. 

Couservou-se  assim  minutos.  A  vida  intensa  do 
espirito,  solta  dos  sentidos,  voava  livre  atrás  das  il- 
lusões  do  sentimento.  A  pouco  e  pouco  a  realidade 
sumiu  a  visão  ;  e  tornando  á  vida  positiva,  arraza- 
ram-se-lhe  os  olhos  d'agua.  Os  suspiros  e  os  soluços 
queriam  romper,  e  cortavam-se  na  garganta.  Q.ue 
infinito  padecer  accumulou  aquelle  momento  só  !  Por 
fim  não  os  poude  conter,  dous  rios  de  lagrimas  re- 
bentarara-lhc  pelas  faces  ! 

D.  Martini  contemplava-o  admirado.  Minutos  an- 
tes achava  no  seu  rosto  a  serenidade  do  céu ;  que 
versos  eram  aquelles,  que  desafiavam  a  tristeza  ou  o 
remorso  ?  !  Glue  mysterio  encerrava  a  canção  do  rio  ? 
O  cavalleiro  sabia  vagamente  que  um  infortúnio, 
dos  que  não  deixnm  ao  coração  uma  esperança  para 
te  enganar,  tinha  mettido  nas  austeridades  do  claus- 
tro na  robustez  da  idade  aquelle  homem,  que  na  sua 
sede  de  gloria  se  queixava  de  ser  estreita  ainda  a 
terra  do  seu  berço.  Como  o  tinha  prostrado  a  des- 
ventura, arquejante  sob  o  joellio?  por  que  serie  de 
agonias,  fugindo  do  arruido  dos  arraiaes  e  da  morte 
breve  do  soldado,  buscara  abrigo  na  paz  do  ermo  ? 
Mysterio  era  este  que  o  senhor  de  Lanhoso  ignora- 
va como  toda  a  gente.  Q-uando  conheceu  o  monge 
de  Cister  contava  doze  annos :,  e  viu-o  com  as  nevçs 
do  inverno  já  na  fronte,  o  esparto  cingido  ao  corpo, 
e  o  mesmo  riso  pallido  sobre  os  lábios. 

Os  prantos,  que  ardem  nas  pálpebras  dos  velhos, 
desatam-se  amargosos  e  sombrios,  porque  são  de  tem- 
pestade. Quando  virdes  as  lagrimas,   a  uma  e  uma, 


borbulhando  nos  seus  olhos,  inclinae-vos !  É  a  dôr 
em  toda  a  grandeza.  Tende  piedade!  N'aquelleseio 
as  fontes  do  pranto,  para  manarem  depois  de  seccas, 
romperam  de  uma  agonia,  das  que  matam  em  pou- 
cas horas !  A  infância  chora  junto  dos  amores  e  en- 
tre as  rosas  \  a  velhice  quasi  sempre  rega  de  lagri- 
mas o  sepulchro,  aonde  jazem  osaflectos  que,  perdi- 
dos, não  deixam  outra  consolação  além  da  saudade. 

Pobre  monge !  A'  força  de  enganar  as  penas,  che- 
gaste a  enganar-te,  julgando  que  as  paixões  se  ex- 
tinguiam. Vê  !  bastou  uma  d^ellas,  bastou  a  sua  voz 
apenas,  e  acordaram  todas,  e  raorderam-te  mais  in- 
cisivas do  que  nunca.  E  que  só  dormiam  '. 

O  coração,  macerado  com  os  cilicios  e  jejuns,  san- 
grado dos  espinhos,  como  o  escravo  opprimido  nos 
rigores  de  que  o  rodeaste,  aprendeu  a  amar  mais  a 
liberdade.  Despegal-o  da  carne,  e  convertel-o  em 
vaso  de  eleição,  para  arder  com  o  incenso  da  peni- 
tencia, era  uma  victoria  própria  de  anjos ;  as  forças 
do  homem  cuidavas  que  chegavam  lá  ?  Veiu  a  voz 
do  mundo ;  e  o  captivo,  similhante  ao  corsel  da  Nu- 
midia,  foi  buscar  os  sitios  da  primeira  vida.  Mon- 
ge !  o  teu  coração  de  esposo  e  de  soldado  rebentava 
na  estreita  cella  do  mosteiro  ! 

Fugiu-te  I  procura-o  nas  ruinas  do  mundo,  aonde 
sonhou  a  gloria,  provou  as  delicias  da  ternura,  e  en- 
terrou a  ventura  •  mundo  destruído,  de  que  só  tu 
restas,  sombra  errante,  entregue  ao  vago  scismar  da 
noute  e  da  saudade :  porque  a  noute,  como  a  alma 
gemedora  do  poeta,  é  um  mysterio  de  tristeza  euma 
vida  inteira  de  recordações  para  o  espirito !  Pobre 
monge  !  Os  prantos  não  aquecem  cinzas  frias  ^  os  af- 
fectos  mortos  não  reverdecem  com  as  lagrimas ;  o 
calor  dos  suspiros  não  abre  os  olhos,  nem  anima  o 
peito,  que  seccou  a  aridez  do  sepulchro.  A  tua  mor- 
talha arqueja  com  o  soluçar  do  remorso,  mas  o  su- 
dário, sobre  aquelles  ossos,  não  se  levanta  •,  a  eter- 
nidade peza  sobre  elle ! 

E  que  erguesse '.  Não  estão  ahi  os  votos  do  claus- 
tro para  te  lembrar  que  já  viveste  ?  Os  mortos  não 
tèeni  vontade,  nem  esperança,  nem  memoria !  Cho- 
ras .' ;  As  lagrimas,  allivio  de  todos,  nas  tuas  faces 
queimam  com  o  ardor  do  crime.  Amas  ?  !  Monge  ! 
O  amor  nos  solitários  é  um  sacrilégio,  quando  não 
se  entrega  a  Deus. 

Assim  clamava  do  fundo  d'alma  a  consciência  de 
Fr.  Munio.  Era  amargosa  a  reprehensão  :,  mas  os  re- 
médios heróicos  quasi  sempre  curam,  doendo.  Lim- 
pando os  olhos  com  as  costas  da  mão,  o  frade  disse, 
virando-se  para  Martim  Paes : 

—  u  Chorou  a  carne :,  mas  o  espirito  venceu  e  es- 
tá alegre  .  .  .  resignado  ao  menos  !  '■ 

—  íi  Esta  cantiga  então  ?  ...  55 

—  i.- Lembrou-me  duas  horas  de  felicidade  na  mi- 
nha vida.  Glue  de  cousas  me  recorda  '.  » 

—  "Amores?  .  .  .  m 

—  "  Sim  !  Mas  uma  ternura  que  parecia  mais  do 
céu,  do  que  dos  homens  ■,  por  isso  Deus  m'a  tirou 
tão  cedo.  Véspera  de  S.  João  cantou-se  esta  canti- 
ga :  e  a  boca  risonha  que  a  disse  não  torna  já  a 
abrir-se '.  Estavam  ali  uns  olhos  cheios  de  amor,  que 
a  terra  escondeu  paia  sempr,e.  " 

—  lí  Morreu  ?  " 

—  li  IMataram-n'a !  "  respondeu  o  frade,  pallido 
como  cera. 

—  it  Ah  !  .  . .  E  não  a  vingastes  ? " 

— "  Não  in'o  perguntes  !  Este  habito  não  cobre 
um  innoeente. » 

—  ti  E  pudestes  resignar-vos  depois  !  " 

—  li  Altos  juízos  de  Deus!  ^>  Dizendo  isli'Fr.  Mu- 
nio cruzou  as  mãos  sobre  o  peito.  O  cavalleiro  não 
insistiu,  porque  seria  inútil. 
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II  Martim   Paes,  >'  proscguiu  o  monge  com  ve- 

lieineiicia,  "pcla  sagrada  hóstia,  não  mates  Gomes 
Lourenço.  Esta  cantiga  ainda  a  não  ouvi  senão  es- 
tando próxima  a  desventura  das  que  amo. " 

i Agouros  não  me  prendem,  padre.» 

iíSão  avisos,  filho.  Ueus  falia  por  todos  os  mo- 
dos aos  que  deseja  salvar.  ■' 

Sem  responder,  o  mancelx»  apertou-lhe  a  mão  com 
Jorça. 

—  u  Frometles?" 

—  Li  Não  posso  ,  é  já  tarde.  " 

—  it  Vi,ste  se  padeço  ^  pelo  ainor  de  tua  mãe,  não 
queiras  o  meu  destino  ".   Castigue-o  Deus  !  " 

—  «  E  juiz,  que  mora  tão  longe,  padre  !  " 

—  u  E  assim  mesmo  íc  v?,  meu  filho.  " 

—  uEutão  que  veja  se  me  sei  vingar.  ;• 

E  sem  querer  ouvir  mais  nada,  desceu  a  escada, 
e  foi  receber  os  ricos  homens  de  Lima  e  Cávado.  U 
Irade,  em  vez  de  o  acompanhar,  entrou  na  ermida. 
Ahi,  fuzilando  o  céu  e  estalando  os  trovões,  ajoelhou  de 
mãos  erguidas,  em  fervorosa  (jração.  In.stantes  depois 
o  ruidodas  vozes  e  o  tinir  das  armas  na  sala  de  ci- 
jna,  annunciaram-lhe  a  chegada  dos  parentes  de  La- 
nhoso. 

Já  de  noute  o  monge,  ainda  de  bruços  na  lagem, 
sentiu  o  tropel  e  os  relinchos  de  muitos  corseis.  Ou- 
viu perguntar  de  fora,  c  D.Nuno  responder  de  den- 
tro. Depois  os  alçapões  rangeram  nas  cadêas,  e  caíram 
de  pancada  nos  apoios  da  ponte. 

—  u  E  ninguém  te  dirá.  Gomes  Lourenço,  '  ex- 
clamou elle,  uque  as  portas  deste  castello,  como  as 
da  eternidade,  não  se  hão  de  abrir  mais  ?  Senhor  I 
senhor  !  seja  feita  a  tua  vontade  !  ?>  E  levantou-se 
sem  accrescentar  palavra. 

(Continua. ) 


conhecido  em  França ',  mas  na  sua  pátria,  onde  exer- 
ceu primorosamente  a  sua  arte  pelo  mesmo  tempo 
que  Alberto  Durer,  deixou  honrada  e  illustre  me- 
moria, c  ainda  no  decimo  sétimo  século  se  via  o  seu 
retracto  na  casa  do  conselho  ( Ratlu-liaus ) . 

Nasceu  uo  anuo  de  1507  ou  começo  do  de  1308, 
era  Vienna  ou  em  Nuremberg,  o  que  não  está  bem 
averiguado.  Um  manuscripto  do  mathematico  João 
Neudorffer,  seu  amigo,  e  que  se  julga  ter  igualmen- 
te sido  seu  parente  por  affinidade,  nos  diz  que  os 
dous  irmãos  Wenzel  e  Alberto  Jamnitzer,  manda- 
ram buscar  os  seus  velhos  pães  de  Vienna,  onde  es- 
tavam, pai-a  Nuremberg.  Estes  artistas  trabalharam 
sempre  juntos,  e  Alberto  parece  ter  também  algu- 
ma parte  nas  obras  de  Wenzel,  que  era  aliás  dos 
dous  o  mais  intelligente  e  perfeito. 

Wenzel  Jamnitzer  era,  como  já  se  disse,  ourives, 
abridor,  oculista  e  mathematico.  Trabalhou  para  os 
quatro  imperadores  Carlos  V,  Fernando  I,  ^laximi- 
liano  II  e  RudolphoII.  Gravava  com  admirável  per- 
feição cunhos,  já  em  metaes  preciosos,  já  empedras. 
Preferia  a  tudo  a  prata,  e  eram  geralmente  estima- 
dos os  artefactos  fundidos  n^este  metal,  e  lavrados 
depois  a  cinzel.  Por  meio  de  \ima  prensa  de  sua  in- 
venção imprimia  era  ouro  e  prata  com  a  maior  áf- 
licadeza.  Foi  o  inventor  de  vários  instrumentos  de 
mathematica  e  de  óptica.  Teve  a  honra  de  rivalisar 
com  Alberto  Durer,  mormente  nas  sciencias  raathe- 
maticas.  Jamnitzer  é  o  auctor  de  um  livro,  muito 
estimado  no  seu  tempo,  que  se  intitula  Per?pcctiva 
colormn  rcgulariuni.  Deveu  aos  seus  talentos  a  hon- 
ra de  ser  eleito  para  fazer  parte  do  governo  da  re- 
publica. Sua  mulher  chamava-se  Anna,  e  parece  ter 
pertencido  á  família  d'aquelie  Neudorffer  de  que 
acima  falíamos.  Morreu  Wenzel  a  IS  de  dezembro 
de  1386,  contando  setenta  e  nove  annos  deidade,  e 
foi  enterrado  no  cemitério  de  S.João,  onde  estavam 
os  tumules  de  seus  pães,  assim  como  o  de  um  filho 
que  tivera. 

Na  obra  de  G.  A.  Will,  intitulada  Curiosidades 
numismáticas  de  Nuremberg,  vem  a  descripção  de 
varias  medalhas  com  a  effigie  do  nosso  artista.  Uma 
d'ellas  parece  ter  sido  obra  sua,  porque  se  lhe  ob- 
serva a  inicial  W.  As  outras  foram  talvez  abertas 
por  seu  iimão  Alberto.  A  que  representa  a  nossa 
gravura  pertence  ao  gabinete  de  medalhas  da  hiblio- 
tlieca  nacional  de  Paris.  Lê-se  em  torno  do  retracto 
a  seguinte  inscripção :  Wenczki.  iamiczer  seinks 
ALTERS  Lx  lAR.  «Weuzcl  Jamnítzer,  aos  sessenta  an- 
nos de  idade.!'  Tem  marcada  adata  aijko MDLXvni. 
O  artista  está  retractado  quasi  de  frente,  com  a  ca- 
beça descoberta,  e  barba  mui  comprida.  Esta  meda- 
lha é  de  bronze,  e  de  bellíssimo  trabalho.  Como  a 
máxima  parte  das  medalhas  d'aquella  epocha,  foi 
modelada  em  cera,  e  depois  fundida  e  recinzelada 
pelo  artista  a  quem  a  devemos.  O  seu  nome  encon- 
tra-se  escrípto  Jamniízer,  Jamitzer  e  finalmente  Ja- 
miczer,  como  se  lê  ho  raro  e  curioso  monumento 
■que  reproduzimos  fielmente. 


RIEDAXiHAS  RABAS. 

WiHzcl  Jamniizcr,  ttbridor,  ocnlisia,  omites 
f  mathematico. 

O  iNDiviDVO,  que  a  medalha  copiada  na  nossa  gra- 
vura representa,  foi  um  d'esses  artistas  que,  durante 
os  séculos  15."  e  16.",  deram  celebridade  á  cidade 
livre  de  Nuremberg,  a  Athcnasd'Allemanha.  Edes- 


Originaj.idade  da  navegação  no  oceano  atlân- 
tico SliPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOIiBI.MBNTO  DF 
SUAS  ILHAS   PELOS    PDRTCQCEZES  NO  3ECCL0  XV. 

Iniroduc^uu 

Muito  tem  eKi  verdade  custado  ás  nações  europeas, 
invejosas  ou  rivaes,  os  grandes  louros,  cjue  com  sua 
intrepidez  e  esforço  Portugal  e  portuguezes  colheram 
nas  suas  oricinaes  navegações  do  oceano  atlântico,  c 
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nas  descobertas  luaritiinas,  que  u'elle  effectuaram  no 
século  15.°  Em  quanto  o  resto  da  Europa  consum- 
mia  o  tempo,  a  vida  e  as  forças  era  guerras  intes- 
tinas, caprichosas  e  egoistas,  em  impoliticas  e  ingló- 
rias dissensões,  tinha  a  Providencia  disposto,  que 
Poortugal  ganhasse  pelo  esforço  e  animo  aventurado, 
que  então  o  distinguiam,  um  grande  titulo  de  no- 
bilitação na  exploração  das  sendas  virgens  dos 


mares  nunc^  d'antes  navegados; 


á  sombra  de  cuja  gloria  ao  menos  descançasse  nos 
tempos  amargurados  da  decadência.  Se  hoje  nos  toca 
contemplar  envergonhados  e  impotentes  a  nossa  nuUi- 
dade  estacionaria,  e  o  progresso  inaudito  dos  demais 
estados,  em  quem  outr'ora  nossas  prosperidades  des- 
pertavam invejas  ^  não  queiram  ainda  roubar-nos  a 
ultima  consolação  da  gloria  adquirida,  e  a  memoria 
dos  dias  venturosos.  Já  agora,  que  poderá  confortar- 
iios  na  quadra  triste  do  abatimento  ? 

€Luerer-nos-hão  mal,  porque  levantámos  ao  ocea- 
no atlântico  a  excommunhão  tradicional,  que  o  tra- 
nia  Olmo  encantado  o  segregado  do  mundo  antigo  ? 
jKirquo  lhe  descobrimos  as  terras  e  os  confins  ?  por- 
que drcumnavegámos  Africa?  porque  passámos  ao 
indico  e  ao  pacifico  ?  porque  descobrimos,  só  nós, 
mais  mundo  do  que  todo  o  que  a  antiguidade  co- 
nhecera ?  Foi  sina  nossa.  A  cada  um  a  sua.  Portu- 
guezes  fizeram  tudo  isso  n  portuguezas  eram  as  em- 
prezas  que  tão  maravilhosos  resultados  alcançaram  : 
e  foi  isto  uma  razão  de  mais  para  suscitar  nos  estra- 
nhos, a  quem  a  sorte  não  dera  parte  em  tão  glorio- 
sa vocação  e  herança,  zelos  que  o  tempo  tem  recru- 
descido e  inveterado. 

Máu  grado  invejosos  e  praguentos,  Portugal  escre- 
veu em  caracteres  sempre  vivos,  indeléveis,  o  seu 
nome  na  mais  bella  pagina  da  historia  da  humani- 
dade, e  do  mundo  physico.  Se  para  a  sua  grande 
obra  concorreram  favoráveis  circumstancias,  de  po- 
sição e  occasião,  em  que  pôde  isso  attenuar-nos  o  lar- 
go quinhão  de  gloria .'  Pudera  como  o  tibio  do  Evan- 
gelho soterrar  os  talentos,  e  nem  teriam  porque,  nem 
saberiam  accusal-o  ;  mas  não  fez  assim .  Persistiu  mui- 
to tempo  em  sua  Índole  guerreira  e  conquistadora  : 
os  mouros,  expulsou-os  de  casa,  e  das  fronteiras : 
fustigou-os  até  dentro  das  Hespanhas :,  e  não  con- 
tente com  tel-os  banido  do  solo  europeu,  foi  mesmo 
na  Africa,  e  em  seus  próprios  lares,  f;izer-lhes  a  guer- 
ra c  impor-lhes  a  conquista. 

Faria  bem  ou  mal  n'esta  perseguição  encarniçada 
e  deshumana?  Aqui  a  questão  é  varia,  e  as  opiniões 
encontradas  l  Hoje  daria  isso  matéria  a  pungente 
pevcavi,  e  requereria  absolvição  ;  mas  n'aquelle  tem- 
po chamaram  heróicas  a  taes  emprezas  ;  deram-lhes 
os  papas  bulias  e  indulgências,  e  todos  auxilio  e 
Itjuvor. 

Acostumados  desde  muito  á  vida  de  trabalhos  e 
aventuras,  íam-se  os  portuguezes  então  mal  com  o 
quasi  ócio  da  pouca  labutação  interna.  E  acaso  este 
Portugal  debruçado  solire  o  mar  grande  e  desconhe- 
cido, na  extrema  occidental  da  Europa,  não  estava 
convidando  o  insoflrido  génio  portuguez  a  emprezas 
não  sonhadas,  e  busca  de  encantadas  regiões  ?  Este 
Tejo,  tão  magestoso,  tão  seguro,  tão  único,  não  es- 
tava dizendo  a  novas  emprezas  maritimas,  que  nas- 
cessem e  medrassem  ?  Aquelle  Ínclito  infante  D.  Hen- 
rique, com  tamanha  predestinação  e  amor  á  geogra- 
phia  e  cosmoCTaphia,  e  com  animo  tão  ousado,  não 
era  lun  núncio  feliz  do  destino,  que  ao  recente  povo 
portuguez  fadava  uma  grande  sorte,  e  apontava  lar- 


novos  mares.  Foi  assim  que  a  descoberta  de  terras, 
consequência  das  navegações  do  atlântico,  nossas  fo- 
ram, ou  das  nossas  derivaram. 

Isto,  porém,  de  que  em  casa  temos  bons  docu- 
mentos, e  de  que  em  todos  os  espiritos,  judiciosos  e 
imparciaes,  dados  á  lição  da  historia,  nos  sobejam 
provas,  tem  ainda  assim  gerado  contestações  sempre 
fáceis  de  vencer,  por  quem  como  nút  tem  com  que 
demonstrar  exuberantemente  direitos  de  proprieda- 
de, originalidade  mesmo,  dos  modernos  descobrimen- 
tos no  oceano.  Se,  pois,  descuido  ou  irreflexão  nos 
tem  deixado  embriagar,  e  contentar  com  victorias 
parciaes  repetidas,  é  preciso  dar  acordo  de  que  ain- 
da assim  o  absoluto  desarmamento  dos  contrários  nos 
é  indispensável.  Sem  elle,  inda  que  victoriosos,  nun- 
ca haveremos  repouso,  e  estaremos  sempre  em  ar- 
mas. Não  aproveitando  a  derrota  para  os  privar  das 
munições,  os  deixamos  ainda  em  pé  de  recomeçar 
teimosas,  insensatas  hostilidades. 

Hoje  mais  do  que  taunca  importa  restaurar  o  im- 
pério da  verdade.  Pede  a  justiça  que  com  a  dis- 
cussão se  derrame  luz  solar  sobre  as  trevas  apparen- 
tes  da  historia  da  originalidade  de  nossas  navegações 
no  oceano  occidental,  para  que  de  uma  vez  para 
sempre  se  dissipem  muitas  falsas  nuvens,  com  que 
■ilgumas  nações  da  Europa  (melhor,  homens  ambi- 
ciosos e  disputadores)  têem  pretendido  encobrir  pre- 
tençues  traiçoeiras,  tendentes  a  offuscar  ou  diminidr 
o  resplandor,  que  portuguezes  adquiriram  na  gran- 
de empreza  dos  modernos  descobrimentos  maritimos. 
Toda  esta  guerra,  desde  muito  tempo  ateada,  nas- 
ceu de  má  vontade,  de  obstinação  que  tinham  mui- 
tos estranhos  em  dar  testemunho  da  verdade,  de  cal- 
culo para  enredar  a  historia  da  geographia  da  idade 
media,  e  entreter  com  o  sophisma  e  com  a  fraude  es- 
piritos dúbios  e  timor.itos.  Gluizeram  á  força  de  con- 
fusão tornar  dependent(;  de  operações  do  raciocínio 
(para  que  nem  todos  são  aptos,  e  a  que  nem  todos 
se  prestam  de  boa  mente)  o  conceito  preclaro,  aliás 
irrecusável,  e  de  intuição  simples  a  quem  conhece  a 
historia  dos  descobrimentos  modernos,  do  grande  ser- 
viço que  com  elles  fez  Portugal  ao  actual  estado  ma- 
terial e  moral  do  mundo.  Línguas  de  commercio 
mais  universal,  mais  mãos  que  escrevam,  maislivros 
que  circulem,  tem  dado  a  nossos  inimigos  ou  com- 
petidores, occasião  de  propagar  o  erro  que  os  favo- 
rece, em  prejuízo  nosso  e  da  verdade.  Se  em  nossos 
velhos  livros,  ou  cartórios  raramente  explorados,  te- 
mos públicos  e  authenticos  os  documentos  do  nosso 
senhorio  e  primazia,  é  isso  tão  mal  conhecido  dos  de 
casa,  e  tão  pouco  vulgarisado  no  recinto  nacional, 
que  não  admira  que  fora  d' elle  ainda  sejam  ignora- 
dos, ou  confundidos  até  ao  absurdo. 

No  pequeno  trabalho,  cuja  publicação  encetámos 
agora,  conduziremos  a  discussão  sobre  os  pontos  pro- 
postos com  a  maior  lízura  e  lealdade  sem  constran- 
gimento, nem  ambiguidade.  Não  faremos  particula- 
rísada  menção  dos  escríptores  (estrangeiros)  nem  dos 
capciosos  fundamentos,  com  que  pretendem  contes- 
tar á  nação  portugueza  a  originalidade  da  navega- 
ção do  atlântico  septentrionaí,  e  descobrimento  de 
suas  ilhas,  principalmente  as  do  archipelago  dos 
Açores,  chamando  a  si,  ou  á  antiguidade,  a  priori- 
dade d^clles  :  não  discutireinos  uma  por  uma  essas 
pretenções  absurdas,  fructo  da  ignorância,  ou  da  in- 
veja, porque  assim  ficara  este  trabalho  com  certo  re- 
levo de  polemica  pessoal,  que  nos  foi  sempre  incom- 
portável, e  vae  mal  ao  nosso  temperamento.  Busca- 
remos banir  para  sempre  da  contestação  histórica 
sobre   o  nosso  ponto,   certos  elementos  de  nrgumen- 


go  horisonte  a  glorias  e  poder  ?  Tudo  concorria  para     tacão,  viciosos  e  sophisticos,  que  com  a  maior  sem  ra~ 
que  Portugal  fosse  o  primeiro   a  abrir  caminho  por  1  zão  tem   sido  até   agora   mais   ou  menos  tolerados : 
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procuramos,  como  merecem,  sentoncial-os  em  ulti- 
ma instancia,  para  que  não  mais  sirvam  nem  appa- 
reçam  no  debate  ^  para  que  não  mais  haja  quem  ou- 
se aprescntar-se  a  combater  com  elles,  e  por  elles.  Ra- 
ciocínio franco  c  verdadeiro  é  a  arma  com  que  es- 
peramos vencer  as  duvidas  e  opposições,  que  nos  tem 
feito  muitos  oscriptores  estrangeiros,  desde  os  fins  do 
lo."  século. 

Da  these,  ou  de  pontos  correlativos,  já  trataram 
brevemente  alçuns  de  nossos  abalisados  escriptores  -^ 
mas  temos  sincera  convicção  de  que  só  agora  a  gran- 
de serie  de  provas  que  colligimos  põe  o  objecto  ge- 
ral e  particular  cm  toda  a  sua  luz,  c  convence  ple- 
namente os  mais  obstinados.  Teremos  porventura  do 
desalojar  muito  prêjuizo  mesquinho,  de  contestar 
simplezas  de  credulidade  do  alguns  de  nossos  chro- 
nistas  :  pobres,  inermes  Davides,  teremos  de  esperar 
de  frente  vultos,  que  o  tempo  canonisou  gigantes  ,• 
mas  cremos  que  n'esta  como  guerra  civil  iitteraria 
não  haverá  vencedores  nem  vencidos,  e  que  só  a  pá- 
tria coramum  recolherá  triumphos.  Se  em  nosso  atre- 
vimento houver  alguma  cousa  do  heresia,  que  as  le- 
tras nol-o  perdoem,  em  obsequio  ao  muito  amor  da 
pátria  que  nos  inipelle  a  tanto. 

Eis-aqui  como  determinamos  dividir  as  provas  d' es- 
te trabalho  : 

Primeira  parte.  —  Os  antigos  alé  á  queda  do  im- 
pério romano,  no  5.°  século  da  era  christã,  nem  co- 
nheceram, nem  tiveram  noção  real  do  alto  mar  atlân- 
tico septeulrional  e  de  suas  ilhas. 

Segunda  parte.  — Os  cosmographos  e  cartographos 
da  idade  media,  desde  o  5.°  até  ao  começo  do  15.° 
século,  não  tinham  sobre  o  alto  mar  atlântico  septen- 
trional  e  suas  ilhas  mais  conhecimento,  do  que  as  es- 
curas e  fabulosas  tradições  da  antiguidade. 

Terceira  parte.  —  Ainda  mesmo  depois  das  nave- 
gações e  descobrimentos  dosportuguezas,  no  alto  mar 
atlântico  septentrional,  em  princípios  do  século  15.'*, 
as  fabulas  da  antiguidade  a  respeito  d'aquclle  mar 
e  suas  terras  continuaram  a  grassar  por  muito  tempo. 

Quarta  parle.  —  O  pretendido  achado  de  uma 
estatua  equestre  na  ilha  do  Corvo,  uma  dos  Açores, 
na  occasião  de  sua  descoberta,  c  historicamente  im- 
possível, e  não  tem  era  seu  apoio  prova  relevante. 

Quintaparte.  —  A  existência  e  authenticidade  das 
cartas  geographicas  do  infante  D.  Pedro,  e  cartório 
de  Alcobaça,  no  que  toca  ás  navegações  c  descober- 
tas transatlânticas,  que  (dizem)  já  accusavam  antes 
das  emprezas  marítimas  dos  portuguezes,  são  desti- 
tuídas de  fundamento. 

(Continua.) 
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177á  c  1696. — A  praça  de  Bissau.  —  O  Pcgiqtdii, 
r  as  Jiajudcs. — A  feira. —  O  fancaa,  c  a  bestia- 
lidade. —  Os  mancebos  e  os  valentões.  —  O  ilhéu 
do  Ilci  a  vista  de  pássaro.  —  O  porto  de  Bandim, 
as  canhoneiras,  e  o  briguc-cscuna  Paro. 


III. 


Da  casa  onde  eu  eslava  aquartelado  via-se  perfeita- 
mente a  praça  de  S.  José  de  Bissau,  de  que  apenas 
distaria  umas  vinte  braças:,  cheguei-me  para  a  ja- 
jiella  p.ira  espalhar  com  a  contemplação  do  novos 
i)V)ject()5  as  dolorosas  recordações  de  todo  este  dia. 
Eu  já  tinha  observado  a  fortaleia  de  relance,  mas 


podia  ser  que  agora  esta  vista  nia  deleitasse.  Enga- 
nei-me. 

Eram  quasi  seis  horas  da  tarde.  O  sol,  enfraque- 
cido pelosívapores  do  poente,  tingia  as  muralhas  da 
fortaleza  de  uma  linda  côr  de  açafrão,  onde  se  de- 
senhava, n'uraa  graciosa  guarnição  de  gregas,  a  som- 
bra escura  das  cabanas  dos  grumetes,  enlaçada  pela 
das  raras  purgueiras,  que  se  erguiam  na  esplanada 
por  este  lado. 

Com  os  olhos  fitos  no  baluarte,  onde  tremulava  a 
bandeira  bicolor,  embebi-me  em  meditações,  umas 
melancólicas  e  repassadas  de  saudade,  outras  espe- 
rançosas e  ardentes  de  patriotismo,  outras  geladas  e 
tristes  como  o  tumulo,  onde  jazem  sepultadas  as  nos- 
sas virtudes  com  as  nossas  glorias. 

N'este  arrobo  dos  sentidos  não  dava  acordo  de  na- 
da. Não  ouvia  o  que  ao  pé  de  mim  se  estava  dizen- 
do ;  não  via  senão  a  fortaleza ',  e  também  a  sentinel- 
la  do  baluarte,  que  passava,  regularmente  como  um 
pendido,  em  tempos  iguaes,  por  diante  d'uma  ca- 
nhoneira, e  que  depois  se  encobria  pelos  merlões  -, 
não  sentia  calor,  nem  cançasso,  não  tinha  appetite, 
e  nada  me  lembrava  d'esta  epocha  de  decadência ; 
nem  mesmo  que  eu  existia.  Ergui  os  olhos.  Um  raio 
de  sol  tingia  a  bandeira  de  uma  côr  vermelha  como 
sangue,  e  logo  a  imaginação  me  transportou  para  o 
meio  de  um  extenso  campo  de  batalha,  que  era  to- 
do esse  terreno  de  que  desappareceram  a  fortaleza, 
as  casas  e  as  choupanas.  Milhares  de  indivíduos, 
completamente  nús,  armados  de  azagaias,  e  espu- 
mando de  raiva  atacavam  uma  tabanca,  no  recinto 
da  qual  se  estava  construindo  a  fortaleza,  c  morriam 
ás  dezenas,  fulminados  pelo  raio  que  despediam  as 
espingardas  e  os  canhões  dos  defensores  da  tabanca, 
que  muitas  vezes  caíam  atravessados  por  uma  aza- 
gaia despedida  por  mão  invisível  :  que  guerra  esta 
tão  mortífera !  quem  a  tinha  provocado  ?  as  intrigas 
dos  francezes,  que  para  se  vingarem  de  os  precedermos 
atiçaram  a  deslealdade  cUestes  pretos,  que  depois  de 
terem  recebido  o  preço  da  venda  de  terreno,  e  de 
terem  annuido  a  que  n^elle  de  novo  se  levantasse  a 
antiga  fortaleza,  se  mostravam  irados,  pesarosos,  e 
arrependidos,  e  procuravam  pela  morte  dos  portu- 
guezes fazer  os  negócios  da  companhia  de  França,  e 
quem  sabe  se  também  da  corte  ;  obstando  a  essa  tão 
temida  reconstrucção,  que  pareciam  desejar,  quando 
annos  atrás  pediam  com  tantas  instancias  que  se  ef- 
fectuasse. 

No  meio  dos  soldados,  que  de  Cabo  Verde  tinham 
ido  para  protegerem  esta  obra,  levantava-se  o  vulto 
magestoso  de  Sebastião  da  Cunha  Sotto-Maior,  que 
afeito  ás  guerras  de  Mazagão,  d^onde  linha  sido  ti- 
rado para  governar  o  estabelecimento,  que  era  en- 
carregado lambem  de  crear  e  proteger,  a  todos  sub- 
jugava, tanto  aos  próprios  como  aos  inimigos,  pelo 
ascendente  que  lhe  dava  sua  valentia  heróica,  sua 
probidade  e  desinteresse,  e  seu  esclarecido  patriotis- 
mo. Era  a  esses  dotes  que  se  devia  allriljuir  a  con- 
fiança e  dedicação  do  seus  soldados  ^  a  coragem  re- 
soluta dos  operários  e  de  seu  chefe,  o  engenheiro  An- 
tónio Carlos  Andreas,  (1)  que  faziam  crescer  a  for- 
taleza a  olhos  vistos :,  e  o  terror  d'aquelles  bárbaro? 
que  suppunliam  tudo  isto  prodígios  de  feitiçaria.  E 
tão  enraizada  tinham  essa  crença,  que  já  nem  se  atre- 
viam  a  aproximar-se  da   tabanca  para  não  verem 


(1)  Envolvido  na  perse;ui<;3o  que  a  Sebastião  da  Cu- 
nha moveu  a  coni(ia)ilii.i,  protegida  pelo  iftarquez  de  Pom- 
bal, foi  obrigado  [k-Io  governo  da  metrópole  a  sentar  pra- 
<;.T  de  soldado,  e  a  ir  fazrr  scrvi(;o  na  companhia  paga  da 
villa  da  Praia,  onde  >c  achava  cm  1'770.  Depois  não  sou- 
be mais  o  que  foi  feito  d"clle:  talvez  morresse  das  febres  ! 
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scintillar  nas  mãos  do  heroe  portuguez  a  espada  com 
que  suppunham  que  chamava  as  potencias  infernaes 
a  que  estava  associado. 

E  qual  é  dos  portuguezes  da  Europa  que  se  lem- 
bra do  seu  nome,  ou  que  sabe  qual  foi  o  seu  desti- 
no ?..  .  Mas  lembram-sc  d^aquelle  que  o  metteu  no 
Limoeiro  carregado  de  ferros :,  e  que,  tendo-o  solta- 
do porque  precisava  d^elle,  o  mandava  depois  bus- 
car preso,  quando  lhe  pareceu  que  já  não  precisava 
d'elle,  e  que  se  lhe  sequestrassem  os  bens  (carta  re- 
gia de  8  de  novembro  de  1774,  dirigida  ao  que  foi 
rendel-o,  o  governador  Ignacio  Xavier  Baião)  !  Do 
opprimido  patriota  já  ninguém  se  lembra,  e  ao  op- 
pressor  cfhamam-lhe  grande  homem  !  Estaria  já  Por- 
tugal n'esses  tempos  como  de  Roma  dizia  Jiigurtha 
que  estavam  seus  habitantes  ?  .  .  .  Depois  d'isto  não 
devemos  admirar-nos  do  estado  em  que  vemos  as  nos- 
sas colónias.  Colhemos  tempestades,  porque  então  se- 
mearam-se  ventos.  O  que  é  que  os  nossos  filhos  co- 
lherão á  vista  da  sementeira  que  para  elles  estamos 
fazendo  ? 

Mais  de  duas  mil  e  quinhentas  pessoas  morreram 
«'esta  guerra  ferina  e  traiçoeira,  que  durou  perto  de 
oito  annos,  por  se  ter  renovado  depois  da  primeira 
perseguição  do  heroe,  que  deveu  á  necessidade  que 
n^aquellas  paragens  havia  do  seu  braço  poderoso  o 
quebrarem-lhe  os  grilhões  iguominosos,  e  restituirem- 
Ihe  a  liberdade,  que  aproveitou  para  se  vingar  no- 
bremente de  seus  perseguidores,  submettendo  comple- 
tamente os  papeis,  e  conquistando  para  Portugal  a 
ilha  de  Bissau  !  Não  ha  portanto,  aqui,  uma  pedra 
que  não  custasse  a  vida  de  um  homem  ;  nem  uma 
poUegada  de  chão  que  não  fosse  banhada  com  san- 
gue. .  . 

Insensivelmente,  e  só  pela  analogia  das  circum- 
stancias,  remontei-me  a  1696.  Também  então  os  ne- 
gros, depois  de  terem  pedido  cora  instancia  que  cons- 
truíssem os  portuguezes  uma  fortaleza,  que  os  prote- 
gesse, e  evitasse  que  ali  fossem  estrangeiros  fazer-lhes 
affronta  a  pretexto  de  negociarem  ,•  depois  de  terem 
acordado  mutuamente  sobre  o  local  em  que  a  forta- 
leza se  havia  de  fazer,  não  tardou  que  se  arrepen- 
dessem, e  viessem  com  guerra  interromper  os  traba- 
lhos começados,  e  que  somente  se  puderam  conti- 
nuar depois  que  um  auxilio  chegado  muito  á  pressa 
deCacheu,  levando  o  governador  Santos  Vidigal  Cas- 
tanho á  sua  frente,  atemorisou  os  negros,  e  reforçou 
os  brios  dos  portuguezes,  que  puderam  um  anno  de- 
pois ficar  de  dentro  da  fortaleza;  a  qual,  posto  fosse 
de  uma  construcção  mais  fraca  por  ser  de  adobe,  não 
era  pouco  defendida,  pois  tendo  apenas  570  pés  em 
redondeza  com  dous  baluartes  com  stias  pontas  dia- 
mantes, era  guarnecida  com  oito  pecas  em  cada  um, 
e  na  cortina  da  muralha  entre  os  baluartes  levava 
doze  peças ;  tudo  isto  guardado  por  uma  força  de 
quarenta  soldados. 

Não  sei  como,  nem  porque,  a  idéa  que  eu  fazia 
d'esta  praça  tinha  alguma  cousa  de  horrível :  talvez 
concorresse  para  isso  a  narração  que  me  tinham  fei- 
to da  estrangulação  do  cirurgião  Guerreiro,  feita 
n^um  dos  calabouços  de  Bissau  por  ordem  superior, 
no  primeiro  quartel  d'este  século  -,  e  a  prisão  e  per- 
seguição, em  tempos  mais  recentes,  do  tenente  Ferrei- 
ra, se  é  verdade  a  terça  parte  ao  menos  do  que  lhe  ouvi 
contar,  e  de  que  ainda  se  resentem  as  suas  faculda- 
des mentaes  !  Mas,  fosse  qual  fosse  a  causa  da  idéa 
que  eu  tinha  de  Bissau,  o  certo  é  que  eu  esperava 
achar-me  frente  a  frente  com  um  castello  ennegre- 
cido  pelos  annos,  com  suas  torres  e  bastiães,  defen- 
dido por  obras  exteriores,  elevando-se  no  meio,  como 
um  gigante  de  atalaya  que  alonga  vistas  desconfia- 
das por  toda  a  extensão  do  paiz,  uma  forte  cidadella  ; 


e  tudo  isto  guarnecido  de  innuraeraveis  bocas  do  fo- 
go, e  com  o  seu  acompanhamento  forçado  de  mas- 
morras e  caminhos  subterrâneos,  e  de  um  largo  e 
profundo  fosso,  coberto  de  uma  agua  lodosa  e  ver- 
de-negra,  que  não  se  attravessava  senão  por  meio  da 
ponte  levadíça,  presa  por  grilhões  de  ferro  á  mura- 
lha, e  que  só  abaixando-se  deixava  perceber  o  por- 
tão da  entrada,  encoberto  por  longas  e  sombrias  ar- 
cadas. 

Bissau  não  só  não  é  nada  d'isto,  mas  nem  ao  me- 
nos procura  imitar,  na  mínima  cousa,  esta  pintura 
da  imaginação.  Vi  uma  fabrica  mui  singela,  (jue  tal- 
vez se  pareça  com  a  praça  de  Cascaes,  como  cu  ti- 
nha lido  n'um  folheto  de  polemica  entre  dous  go- 
vernadores, mas  só  tanto  quanto  se  pude  parecer 
com  a  Torre  de  Belém  uma  que  eu  vi  de  cortiça 
na  idtiraa  exposição  do  Arsenal.  Era  mais  que  mo- 
desto o  espectáculo  em  que  fitava  os  olhos,  e  nem 
por  isso  fiquei  desapontado  :  é  porque  aquUlo  que 
faltava  á  grandeza,  á  magestade  da  fabrica,  sobejava 
na  historia  do  heroe,  sob  a  protecção  de  cuja  espada 
se  levantou  ;  e  a  quem  Portugal  pagou  os  serviços 
que  lhe  devia,  como  costuma  pagar  aos  que  melhor 
o  servem,  com  a  prisão,  ou  o  hospital  :  mas  isso  mes- 
mo tornava  muito  maior  e  mais  respeitável  a  meus 
olhos  a  memoria  da  illustre  victima  da  sua  ingratidão. 

(Continua.) 
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ChIMICA     APPL1C.4.DA     Ás     AETES. 

Fabricação  de  i'élas  de  stcarina. 

CoLLOCA-SE  no  centro  da  tina  um  braço  vertical  de 
ferro,  que  deseança  na  sua  parte  inferior  sobre  um 
quadrado  igualmente  de  ferro.  Este  braço  está  ar- 
mado para  a  direita  e  para  a  esquerda  de  braços 
horisontaes,  munidos  de  pennas  de  rodízio,  como  as 
do  moinho  de  agua,  ou  de  pás  de  folha  de  ferro, 
que  cheguem  quasí  ao  fundo  da  tina.  Este  appare- 
Iho  põe-se  facilmente  em  movimento  por  meio  de 
uma  machina  de  vapor.  Acontece  algumas  vezes  pa- 
rar este  movimento  em  razão  da  solidificação  do  sa- 
bão por  meio  da  cal  viva. 

A  saponificação  dura  ordinariamente  o  espaço  de 
um  dia,  mas  convém  não  tirar  a  agua  que  está  na 
tina,  e  que  contém  a  glycerina  (principio  doce  dos 
óleos)  senão  no  dia  seguinte  pela  manhã.  Logo  que 
a  massa  está  sufficientemente  fria,  tira-se  da  tina,  e 
parte-se  em  pedaços  que  não  sejam  muito  volumo- 
sos, e  que  não  excedam  á  grandeza  de  uma  noz. 

Tambcm  se  pôde  empregar  para  o  fim  da  mis- 
tura, o  maço  de  que  se  servem  os  canteiros  para 
moer  o  gesso,  ou  o  rolo  dos  jardins  e  outros  appare- 
Ihos  postos  em  movimento  por  meio  de  machina  a 
vapor. 

Para  se  decompor  o  sabão  calcareo  servir-nos-he- 
mos  de  uma  tina  de  madeira,  contendo  também  na 
sua  parte  inferior  uma  serpentina  de  chumbo  ou  de 
cobre,  como  já  explicámos  para  a  tina  de  saponifi- 
cação. 

N'e3ta  tina  lança-se  o  sabão  que  se  pretende  de- 
compor, e  sobre  elle  verte-se  o  acido  sulfúrico  diluí- 
do em  agua,  marcando  20"  no  arcometro  de  Beau- 
mé.  Este  acido  é  lançado  por  pequenas  porções  ate 
se  conseguir  a  perfeita  decomposição  do  sabão  calca- 
reo ;  o  que  facilmente  se  reconhece,  examinando  no 
fundo  da  tina  o  sulfato  de  cal  que  n'elle  se  forma  e 
deposita.    A  decomposição  está  completa  logo  que  o 
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deposito  apresenta  o  aspecto  de  uma  massa  homogé- 
nea que  apenas  contenha  alguns  resquícios  de  sabão 
não  decomposto.  Toda  a  matéria  gordurosa  que  aboiar 
á  superiicie  da  agua  acidulada,  decanta-sc  ])arauma 
outra  tina  munida  sempre  de  uma  serpentina  de 
chumbo  ou  de  cobre.  Ali  faz-se  passar  por  uma  no- 
va lavagem  com  o  acido  sulfúrico  diluido  em  agua, 
marcando  20°  no  areometro  de  Beaumé.  Deste  mo- 
do completar-se-ha  a  decomposição  da  parte  do  sa- 
bão calcareo,  que  se  houver  escapado  á  acção  do  aci- 
do sulfúrico  contido  na  primeira  tina.  Deixa-se  se- 
parar a  matéria  gordurosa  por  espaço  de  quatro  ho- 
ras, e  depois  decanta-se  para  uma  outra  tina,  mu- 
nida de  uma  serpentina,  conteúdo  agua  commum. 

Faz-se  ferver  a  matéria  com  esta  agua  por  espaço 
de  uma  hora,  para  o  lim  de  extraliir  d''ella  alguns 
resquícios  de  acido  sulfúrico  que  porventura  ainda 
possa,  conter,  e  deixa-se  permanecer  n^este  estado 
por  espaço  de  outras  quatro  horas. 

O  sulfato  de  cal  que  fica  depositado  na  tina  de 
que  nos  servimos  para  a  decomposição  éattentamen- 
to  lavado,  e  d'elle  se  extrahe  : 

1 ."-"  Ura  excesso  de  acido  sulfúrico,  que  se  guarda 
para  as  decomposições  ulteriores , 

2."  De  matéria  gordurosa  que  está  entranhada 
na  massa. 

A  quantidade  theorica  do  acido  sulfúrico  de  66*^ 
necessária  para  a  decomposição  do  sabão  calcareo,  é 
de  11,8  por  100  :  mas  a  pratica  exige  se  empregue 
uma  quantidade  de  acido  que  é  indispensável  para 
se  effectuar  uma  boa  decomposição,  e  em  razão  de 
outras  perdas  que  resultam  da  fabricação  em  ponto 
grande. 

A  matéria  gordurosa,  proveniente  do  sabão  calca- 
reo, lança-se  em  moldes  de  folha  de  Flandres,  nos 
quaes  se  deixa  esfriar.  Estes  moldes  deverão  ter  a 
dimensão  das  chapas  de  ferro  forjado,  que  servem  nas 
jrrensas  de  vapor  de  que  adiante  fallaremos.  Estes 
moldes  lêem  a  forma  de  um  tabolciro.  Dispõem-se 
os  ácidos  gordurosos  arestas  caixas  em  folhas  que  te- 
nham (3  centim.)  1,08  pollegada  portugueza  de  es- 
pessura pouco  mais  ou  menos,  e  que  pezem  (o  ki- 
log.)  10,90  arráteis  portuguezes. 

EÍstas  caixas  têem  lateralmente,  isto  é,  na  extre- 
midade vertical,  abertos  dous  ou  três  buracos  de  per- 
to de  (1  centim.)  0,36  pollegada  portugueza  de  diâ- 
metro. Estes  buracos  são  destinados  para  dar  despejo 
á.  matéria  gordurosa.  As  caixas  collocam-se  umas  so- 
lire  outras,  de  modo,  que  a  primeira  escoe  na  se- 
gunda, a  segunda  na  terceira,  e  assim  por  diante, 
até  chegar  á  ultima  ^  assimilhando-se  por  isso  a  um 
syslema  de  cascatas,  para  o  que  bastara  lançar  a  ma- 
téria gordurosa  na  primeira  caixa  para  enclier  todas 
as  outras. 

Convém  que  se  mantenha  durante  o  inverno  uma 
temperatura  media  na  ofllcina  em  que  estio  deposi- 
tadas as  caixas  :  por  quanto  o  frio  poderá  empecera 
cristallsação  dos  ácidos  gordurosos  e  difficaltar  ;i  es- 
Ijrimidora  do  acido  olaico. 

Assim  que  a  matéria  gordurosa  tem  arrefecido, 
voltam-se  para  baixo  as  caixas  para  d'ellas  tirar  as 
Líminas  moldadas  que  se  chamam  pães.  Estes  pães 
i-nvolvem-se  em  saccos  de  lã,  baeta,  de  brim,  ou  lo- 
na, e  collocam-se  uns  sobre  as  outras  em  pilhas  lie 
4  ou  5  sobre  a  mesa  de  uma  prensa  hydraulica  ver- 
tical. Sobre  a  primeira  pUlia  pue-se  uma  chapa  de 
ferro  fundido  da  dimensão  da  mesa,  e  sobre  ella  uma 
pilha  de  quatro  ou  cinco  pães,  continuando  assim  até 
que  uma  porção  de  pães  iorme  uma  eolumna  ou  pi- 
lha que  occupe  o  espaço  comprehendido entre  amas- 
sa da  prensa  e  ii  parte  infei-ior  do  cimeiro  ou  trave 
principal   que  fornece  a  resistência.    Por  esta  forma 


dispostos  os  pães  fazem-se  trabalh,;.r  as  bombas  e  com- 
primem-se  gradualmente  por  espaço  de  cinco  ou  seis 
horas. 

O  acido  olaico  separa-se  dos  acido  sólidos,  o  aci- 
do stearico  e  margarico  :  recolhe-se  e  transporta-se 
para  dentro  de  uma  cuba,  aonde  pelo  resfriamento 
da  temperatura  se  obtém  um  deposito  de  matéria 
gorda,  que  depois  se  lança  no  decurso  da  fabrica- 
ção. 

A  temperatura  á  qual  submettem  as  inaLerias  oleo- 
sas provenientes  da  pressão  a  frio,  que  acabámos  de 
descrever,  deve  quanto  possível  aproximar-se  de  S" 
abaixo  de  zero,  afim  de  se  alcançar  por  meio  das  de- 
posições a  maior  quantidade  possível  de  ácidos  sóli- 
dos. Terminada  que  seja  a  pressão  a  frio,  procede- 
se  a  uma  segunda  pressão,  que  agora  se  faz  a  quen- 
te, por  meio  de  uma  prensa  hydraulica  horisontaU 
munida  de  chapas  de  ferro  forjado  da  espessura  de 
um  e  meio  centímetro.  Estas  chapas  aquecem-seim- 
mergindo-as  em  uma  caixa  de  ferro  fundido  que  con- 
tenha o  vapor  da  agua,  ou  coUocando-as  sobre  uma 
porção  de  agua  a  ferver,  cujo  grau  de  fervura  se 
augmenta  por  uma  addição  salina. 

Ha  chupas  que  são  excavadas,  e  que  receljem  na 
cavidade  ura  jorro  de  vapor  que  as  aquece. 

Os  pães  mantêem-se  sempre  envolvidos  nos  sac-os 
que  acima  mencionámos,  ou  em  almofadas  de  clina, 
que  se  denominam  expressores.  Estes  expressores 
compõem-se  de  duas  folhas  com  a  mesma  dimensão 
das  chapas,  e  formam  um  tecido  feito  cora  uma  es- 
pécie de  cadêa  ou  trança,  apresentando  uma  super- 
iicie enrugada  semeada  de  cellulas,  nas  <)uaes  se  fixa 
a  matéria  gordurosa  de  cada  pão,  e  a  impede  de  se 
escapar. 

Dispostos  os  pães  entre  duas  folhas  expressoras, 
collocam-se  depois  entre  duas  chapas  quentes  que^ 
descançam  no  texto  ou  cobertura  da  prensa,  e  c>o- 
meça  então  a  pressão  mui  gradualmente,  a  qual  du- 
rará três  quartos  de  hora,  pouco  mais  ou  menos. 
(  Conihma.) 

Vastacems  do   LÊR. 

A  leitura,  meus  amigos  !  .  .  .  sabeis  vós  bem  o  que 
é  a  leitura  ?  !  é  de  todas  as  artes  a  que  menos  custa,  e 
a  que  mais  rende.  Ha  livros,  que,  similhantes  a  bar- 
quinhas milagrosas,  incorruptíveis  e  inaufragaveis, 
nos  levam  pelo  oceano  das  idades  a  descobrir,  visi- 
tar e  conhecer  todo  o  mundo,  que  la  vae  ;  os  povos 
antigos  revivem  para  nós  com  lodos  os  seus  usos, 
costumes,  trajes,  feições,  crenças,  idéas,  vicios,  vir- 
tudes, interesses  e  relações:  a  historia  é  a  mestra  da 
vida,  e  as  suas  lições  ampliação  e  complemento  ao 
nosso  juizo  natural ;  no  que  foi  aprendemos  o  que 
deve  ser.  Dizem  que  mente  ás  vezes !  Também  na 
seara  ha  joio,  e  nem  por  isso  deixaes  vós  de  ceifai 
con)  alegria.  Mas  a]x:sar  das  suas  mentiras  ficu  ainda 
sendo  a  historia  uma  das  mais  verdadeiras  cousas  do 
mundo.  Os  contemporâneos  de  cada  um  dos  homens 
notáveis,  heroes  ou  monstros,  dos  tempos  antigos, 
talvez  os  não  vissem  tão  ao  natural  como  nós  cá  de 
longe  :  porque  ?  por  isso  mesmo  que  eram  vivos : 
cercavam-nos  um  estrondo  confuso,  <;  vozes  contra- 
dictorias,  que  para  nós  emudeceram  ;  o  amor  e  o 
ódio,  o  terror  e  o  enthusiasmo  tingiam  nas  suas  co- 
res, os  feitos  e  os  ditos :,  o  espectador  muito  de  per- 
to, e  distraindo  com  os  seus  próprios  negócios,  não 
podia  abranger  a  totalidade  de  uma  scena  ás  ve- 
zes immensa  e  complicada;  não  é  nem  ao  pé  em  de- 
masia, nem  em  demasia  longe,  que  os  objectos  se 
julgam  com  exaccão. 

Castilho. — Afelicidadu  pei..^  \ukiciíi.tub.v. 
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IvAn  Marker  regressa  da  igreja  matriz  do  seu  con-  | 
celho,  com  o  coração  a  pular-lhe  dentro  no  peito,  por-  j 
que  não  saíra  sorteado  no  recrutamento ;  e  assim 
não  terá,  como  muitos  outros,  de  abalar-se  para  o 
exercito.  Deus  lembrou-se  delle.  Seu  pae,  velho  an- 
tes de  tempo,  está  quebrado  de  forças  •,  seu  irmão 
João  ainda  não  tem  tino  para  dirigir  lavoura :,  e  sua 
irmã  Antónia  essa  é  a  encarregada  de  tratar  da  pe- 
quena Joanninba.  Deus  não  quiz  que  a  mãe  ficasse 
cora  todo  o  peso  da  familia  :  ali  estão  dous  braços 
robustos  para  a  ajudar,  e  um  bom  coração  paracon- 
fortal-a.  Deus  amerceou-se  da  pobre  gente. 

Eram  estes  os  pensamentos  que  agitavam  o  animo 
do  moço  camponez  ao  seguir  a  vereda  que  torneava 
as  terras  cultivadas.  Mas  a  alegria  de  hoje  não  bas- 
tava para  o  fazer  esquecer  os  cuidados  de  hontem  o 
os  receios  do  fufuro. 

Passando  cerca  das  searas  de  seu  pae,  Ivan  parou 
insensivelmente,  e  poz-se  a  olhar  para  o  chão  coalha- 
do de  hervas  purazitas,  de  entre  as  quaes  surdiam 
raras  espigas,  accusando  assim  um  terreno  mal  adu- 
bado e  sem  amanho.  Um  pouco  mais  longe  viu  o  pe- 
queno prado  onde  se  colhiam  plantas  forrajosas  para 
o  gado  todo  cheio  decaniço ;,  o  logo  depois  deu  com 
05  olhos  no  pomar,  cujas  arvores,  al^^umas  cnfezadi- 
Voi.  11.  — 3.a  Serie 


nhãs,  outras  carregadas  de  troncos  velhos  e  seccos,  es- 
tavam todas  cobertas  de  ferrugem. 

O  aspecto  da  fazenda  indicava  falta  de  cultivo, 
proveniente  da  pobreza  das  proprietários. 

Agitado  por  encontrados  pensamentos  seguia  Ivan 
seu  caminho,  quando  encontrou  um  outro  camponez  , 
mas  esse  vinha  desesperado  despcdir-se  ao  seu  casal, 
porque  ficara  apurado  no  sortearaento. 

Visinhos  e  amigos  os  dous  camponezes  tra\aram- 
se  de  conversação,  e  mui  naturalmente  Ivan  cuin- 
municou  ao  companheiro,  que  se  chamava  José,  as 
suas  apprehcnsues  pelo  triste  estado  cm  que  via  o  cam- 
po de  seu  pae,  e  a  falta  de  meios  para  o  amanhar. 

. —  it  Mas  ao  menos,  i'  retruquiu-lhe  José,  u  não  vaes 
dar  ao  rei  os  melhores  sete  annos  da  tua  vida  •,  e  fica- 
rás no  teu  casal,  ao  alcance  dos  sinos  da  freguezia ;  e 
poderás  pela'tua  diligencia  grangear  com  que  melhores 
a  tua  situação  e  a  da  tua  familia." 

—  íiTens  rasão,  amigo,"  replicou  o  mancebo,  >'  a 
minha  sorte  é  preferível  á  tua,  não  ha  duvida,  mas 
n^cssa  ponto  somente;  que  em  quanto  ao  mais  .. .  em- 
fim,  tu  vaes  para  o  regimento,  mas  não  ficas  com 
cuidados  na  familia  que  tem  cnm  que  passar  folga- 
damente;  em  quanto,  por  mais  que  faça,  sei  que  não 
posso  remediar  a  miséria  da  minha.  " 

AEtiiL  2;  1833. 
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—  «  Pois  olha,  queres  tu  trocar  coniigo  ?  !•  acudiu  o 
José. 

—  ií  Talvez  isso  se  pudesse  arranjar  a  gosto  e  com 
vantagem  de  ambos, "  atalhou  o  tio  de  José,  que  os 
acompanhava,  e  se  conservara  até  então  calado. 

Os  dous  mancebos  íitaram-no  ambos. 

— .'  Supponhâmos  que  a  sorte  lhes  trocou  os  nú- 
meros, 55  continuou  o  velho  ^  u  José  agora  estava  no  lo- 
gar  de  Ivan  :  porque  não  hão  de  voeis  fazer  amiga- 
velmente o  que  a  sorte  não  quiz  ?  " 

—  li  Gluer  dizer  que  Ivan  ia  ser  soldado  em  meu 
logar .'  "  disse  José. 

—  .<  E  quem  ha  de  ajudar  meus  pães  a  ganhar  o 
pão.'"  perguntou  Ivan. 

—  "Lá  isso  agora  é  que  se  ha  de  ajustar  como  de- 
ve ser,  se  quizeres,  "  tornou  ocamponez  ;  »  não  se  te 
lia  de  pedir  um  obsequio  com  prejuízo  teu.  " 

—  "  Visto  isso  querem  comprar-me  ?  »  disse  Ivan, 
offendido. 

— "  Ciuando  se  quer  comprar  alguma  cousa  ofle- 
rece-se  o  preço,  e  eu  ainda  não  oflereci  nada,  me 
parece ;  mas  tu  és  um  bom  filho,  e  como  tal  podias 
fazer,  por  teu  excellcnte  coração,  o  que  outros  fazem 
com  tão  má  consciência ;  e  demais,  o  soldado  não  é 
nenhum  excommungado.  " 

—  "  Lá  isso  é  verdade,  tio  Francisco, "  respondeu 
Ivan,  pensativo,"  lembrastes-rae  uma  idéa,  que  me 
não  tinha  occorrido  :  com  effeito,  se  a  minha  ausên- 
cia pode  trazer  o  socego  e  a  abundância  aos  meus 
pobres  pães,  paciência  \  farei  o  sacrifício  de  os  deixar 
por  alguns  annos  ;  não  me  nego,  por  fraqueza  ou  por 
viciosa  vergonha,  a  esse  serviço  que  de  mira  se  exi- 
ge. " 

—  "  N'e5se  caso  nós  conversaremos,"  disse  o  velho 
!  amponio. 

Em  tal  accòrdo  seguiram  os  três  caminho  da  her- 
dade. 

O  astuto  ancião  tratou  em  primeiro  logar  de  fa- 
zer ver  ao  Ivan  que  seus  pães  não  podiam  de  modo 
algum  evitar  a  miséria  que  estava  a  bater-lhes  á  por- 
ta. As  reflexões  do  mancebo  tinham-no  conduzido 
ao  mesmo  resultado,  e  por  isso  não  foi  diificil  con- 
vencéi-o  neste  ponto. 

Como  todos  os  corações  generosos,  Ivan  sujeita- 
va-se  a  fazer  o  sacrifício  sem  mesmo  calcular  quanto 
lhe  clle  custaria. 

—  "\'amos  a  decidir  isto,  tio  Francisco  i  ou  se 
quer  ou  não  fazer  a  substituição  lembrada.  E  inútil 
estar  com  essas  demonstrações  da  nossa  pobreza,  que 
bem  a  conheço  eu  •  e  por  consequência  pergunto, 
quanto  se  me  dá  por  sete  annos  da  minha  vida?» 

— "  Rapazes  são  sempre  rapazes  !  >»  exclamou  o 
tamponez,  um  pouco  perturbado  d^aquelle  ataque 
directo;  «com  elles  hão  de  fazer-se  Os  negócios  como 
quem  líebe  um  copo  de  vinho !  De  resto,  cu  não 
disse  quo  o  José  precisava  de  quem  o  substituísse. 'i 

—  «Ah!  não  quer  ?  melhor  I  "  disse  Ivan,  indo 
para  retirar-se. 

—  «Não  se  diz  isso  também  !  "  redarguiu  o  tio 
l'rancisco,  segurando-o  :  «mas  antes  de  se  te  faze- 
rem quaesquer  propostas  é  necessário  que  digas  o 
que  queres  para  teus  pães. » 

—  «Em    primeiro    logar, 
bois. " 

—  "  Uma  junta  de  bois  !  ■ 
"  isso  vale  muito  dinheiro !  " 

—  «  Q.uero  também  uma  vacca  de  trcs  annos.  » 
: — «Mais  essa.  " 

—  tiE  além  d'isto  o  dinheiro  sufficiente  para  pa- 
gar a  um  honiom,  quo  me  ha  de  ■^'ibstituir  nos  tra- 
balhos do  campo.  '> 

O  tio  Francisco  c  Josc   proairaraiu   dcmonslrar- 


quero    uma  junta   de 
>   repetiu  o  camponez  ; 


lhe  a  exorbitância  da  compensação  pedida ;  mas 
Ivan  não  cedeu,  e  os  outros,  que  tinham  empenho 
no  negocio,   e  a  quem  sobravam  meios,  acceitaram. 

Tudo  foi  depois  convenientemente  ajustado-,  os 
interessados  prometteram  guardar  inviolável  segre- 
do, e  o  tabellião  que  lavrou  a  escriptura  encarrefou- 
se  de  entregar  o  dinheiro  áfamilia  de  Ivan,  de  ma- 
neira que  esta  ficasse  igualmente  ignorando  a  tran- 
sacção que  se  fizera. 

Em  casa  de  Marker  foi  um  valle  de  lagrimas 
quando  se  soube  que  Ivan  ia  para  o  exercito ;,  e  o 
pobre  mancebo,  se  não  pensasse  no  bem  que  assim 
promovia  á  sua  família,  não  saberia  resistir-lhe  aos 
prantos. 

O  dia  da  separação  foi  um  dia  cruelissimo ;  seu 
pae  cora  a  mão  d'elle  travada,  pallido  como  um  de- 
funto, não  dava  uma  palavra  ■,  sua  mãe,  coitada, 
com  a  cabeça  pendida  para  o  peito  do  filho,  soluça- 
va a  bom  soluçar  :,  sua  irmã  e  o  pequenito  chora- 
vam também  i  e  até  um  cãosinho  que  tinham  pare- 
cia contemplal-o  gemendo.  Mas  o  rufar  do  tambor 
na  aldèa  o  adverte  •,  Ivan  dá  um  ultimo  abraço  *m 
seus  pães,  e  vae  reunir-se,  afilicto  e  quasi  arrepen- 
dido, aos  seus  companheiros. 

(Continua.) 


ÓDIO  VELHO  NÃO  CANÇA. 

Romance  Histórico. 

CAPITULO  XII. 

-4m,or  e  iraigão. 

A  Providenci.v  não  quiz  exaltar  a  oração  do  mon- 
ge :,  á  mesma  hora,  cm  que  elle  deprecava  ao  céu, 
vinha  entrando  Gomes  Lourenço  pelas  portas  do  cas- 
tello. 

Ao  atravessar  o  fosso  notou  muitos  homens  d'ar- 
mas,  com  saios  matizados  das  cores  de  Lima  e  Ci- 
ma-Cávado  •,  nenhum  porém  fez  caso  dos  hospedes, 
que  chegavam.  Apenas  passou  a  ponte  viu  suspen- 
der a  levudiça  ;  e  assim  quo  deixou  a  volta-baixa  do 
portal,  ouviu  gemer  as  trancas  de  ferro  cntalando-se 
nos  ferroUios.  O  moço  alferes  não  disse  nada ;  mas 
desde  logo  suspeitou  que  estava  atraiçoado. 

No  pateo  interior  apeou-se  e  D.  JMaria  Paes.  O 
alcaçar  novo  erguia-se  á  direita  ;  a  torre  de  Caim, 
do  outro  lado,  cingia  de  altas  ameias  o  vulto  negro 
da  ermida.  Pelas  janellas  da  sala  d^armas  transpira- 
vam as  vozes,  e  entre  ellas  figurou-se-lhe  distinguir 
a  do  Martim  Paes. 

Dous  cavalleiriços  com  archotes  iam  adiante  mos- 
trando o  caminho.  As  frestas  d''arco-agudo  da  ca- 
pella,  rasgadas  sobre  o  terreiro,  transvcrbcravam  o 
clarão  baço  do  lampadário,  suspenso  todas  asnoutes, 
sobre  a  lousa  dos  guerreiros.  Gomes  Lourenço  sabia 
quo  n'uma  d'aquellas  sepulturas  repousava  o  corpo 
de  seu  pae  -,  se  pode  ter  descanço  o  cadáver  que  a 
terra  inimiga  cobre. 

—  "  Oh  !  meu  pae  !  "  soluçou  o  cavalleiro  de  Sal- 
zcdas,  correndo  os  dedos  pela  fronte.  E  virando-se 
para  D.  Maria  accrescentou  : 

— "  Se  aquelle  que  além  dorme  pudesse  acor- 
dar?!» 

—  «  Duvido  que  desejasse  adormecer  I  »  respondeu 
ella  sorrindo. 

Gomes  Lourenço  emmudeceu.  Em  vez  de  o  con- 
solar do  sacriCcio,  a  dama  de  Lanhoso  pagava-lh'o 
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com  escarneo.  O  sorriso  e  o  tom  em  que  proferiu 
estas  palavras,  as  únicas  que  lhe  dava  desde  a  en- 
trada no  castello,  desenganavain-no  cruelmente  das 
illusões,  que  o  tinham  trahido.  Não  as  poude  conter, 
duas  lagrimas  de  dòr  saltaram  pelos  olhos ;  porém  a 
cholera  ou  o  despreso  enxugarara-nas  depressa. 

Foi  a  ultima  fraqueza  ! 

Silencioso  offereceu-lhe  a  mão  no  primeiro  degrau. 
Ella  recusou.  Calados,  e  um  ao  pé  do  outro,  subiam 
devagar. 

Na  sala  d'arnias  aonde  se  encaminhavam,  crescia 
o  estrondo  da  altercação,  e  cada  vez  soavam  mais  al- 
tas as  falias  tremulas  de  raiva.  De  uma  parte  con- 
tendiam D.  Froylas  e  Tructezindo  Ramires^  da  ou- 
tra pelejavam  para  os  convencer  D.  Nuno  c  Mar- 
tim  Paes. 

—  «Por  Santiago!  é  um  feito  vil!"  gritava  o  ido- 
so cavalleiro  de  Cima-Cávado. 

—  lí  E  traição  I  »  repetia  o  cavalleiro  moço  de  Lin- 
doso, olhando  para  D.  Nuno  em  ar  provocador. 

-^  li  Traição  porque?"  replicava  D.  Nuno. 

—  «Sempre  me  disseram,"  atalhou  D.  Martim, 
«que  inimigo  vivo  é  como  punhalada  cerla.  " 

—  íí  Sentencial-o  pelo  foro  velho  de  Castella  é  fa- 
zer justiça  pelo  costume  dos  ricos-homens.  Onde  es- 
tá aqui  a  vileza  ?  " 

—  «Em  trazer  um  cavalleiro  enganado,  para  o 
matar  pelas  costas  como  um  traidor  !  »  retrucou  cOm 
aspereza  o  velho  Frojlas.  «D.  Nuno,  Martim  Paes, 
como   vos   atrevestes   a  contar  comigo  ?   Em  setenta 

iiinos  de  idade  o  que  fiz  para  merecer  isto?» 

—  it  Elles  que  o  matem  !  "  bradava  Tructezindo 
Ramires. 

— « Parentes  do  solar  de  Lanhoso  negam-lhe  a 
vingança  de  uma  affronta  ?  !  »  acudiu  D.  Nuno. 

—  «Não  se  nega.  Por  Christo  e  Santiago!  lança 
em  punho  sustentarei  o  direito  de  cavalleiro.  .  . " 

—  «Mas  não^  pela  justiça  do  seu  foro?"  acudiu 
D.  Martim 

—  «Adivinhaste!  Não  alei  de  algoz  I  "  atalhou 
com  ar  de  motejo  Tructezindo  Ramires. 

—  «Obrigado,  cavalleiro  de  Lanhoso!  Para  se 
desaggravar,  Martim  Paes  sempre  havia  de  achar  um 
Ribeira  contra  um  T  icyas.  Não  chegou  a  estado, 
louvado  Deus,  de  carecer  que  lhe  emprestes  a  espa- 
da para  castigar  a  sua  injuria  " 

—  « IMofas,  cavalleiro  ?  v 

—  «  Pago  o  que  devo  !  " 

—  «  Oh  !  "  retrucou  o  mancebo  acceso  em  ira,  «  vae 
aprender  a  honra  e  a  lealdade,  e  volta  depois  de  en- 
sinado, (iuando  o  carrasco  graceja,  faz-se-lhe  o  mes- 
mo do  que  aos  bobos  :  açouta-se  na  cara  !  " 

D.  Martim  arrancou  do  punhal  e  deu  dous  pas- 
sos para  elle,  bramindo  como  um  tigre.  Tructezindo 
cruzou  os  braços,  e  poz-se  a  rir. 

— « Não  te  chegues,  ou  por  alma  de  meu  pae, 
esmago-te,  vespa  \enenosa  !  "  gritou  cerrando  o  pu- 
nho. 

D.  Nuno,  D.  Froylas,  e  alguns  mais  inierpoze- 
ram-se  para  os  aquietar. 

—  «O  seu  coração  está  com  o  inimigo  da  minha 
casa  !  "  exclamava  amargamente  Martim  Paes. 

— - «  Cem  annos,  que  vivas,  "  replicava  Tructezindo, 
«  não  valem  uma  hora  de  Gomes  Lourenço.  " 

—  «  Mentes !  '■ 

—  «Eu  vou  dizer-te  se  minto.  Espera  !  " 

—  «  Aquietae-vos,  mancebos!"  gritou  D.  Froj'las 
com  uuctoridade.  D^alii,  olhando  fito  para  Mariim 
Paes,  perguntou-lhe  : 

—  «Gomes  Lourenço  roubou  lua  irmã?» 

—  «Em  Avellans. " 

—  .1  Dcfendeste-a  ? " 


—  «  Em  quanto  pude.  » 

—  «  Foste  vencido  ? »  ■» 

—  «O  pé  fultou-me,  e  a  espada  partiu-se.  » 

—  «  E  que  pedes  tu  de  nós  ?  " 

—  «Justiça  contra  Gomes  Lourenço,  por  foro  dos 
ricos-horaens  de  Castella.  " 

—  «  E  se  tua  irmã  o  amar  ?  >> 

—  «  Está  quite.  " 

—  «E  se  elle  a  pedir  para  mulher?  ■ 

—  «Recuso.  " 

—  «  Se  te  propozer  um  repto  7  :■ 

—  «Não  acceito.!5 

—  «  Pois  eu,  pelo  sangue  das  veias,  ,se  houver  co- 
varde que  a  deixe  no  chão,  levantarei  a  luva !  .  .  . 
Chamaste-me  para  juiz  i  não  te  lembres  de  me  fazer 
carrasco.  Aconselho-t'o ! " 

E  o  cavalleiro  velho  sentou-sc  á  cabeceira  da  me- 
za.  D.  Jlartim,  sem  redarguir,  voltou-lhe  as  espal- 
das, e  saiu  da  sala.  Quando  chegava  ao  cimo  da  es- 
cada, Gomes  Lourenço  e  sua  irmã  estavam  nos  úl- 
timos degraus.  O  cavalleiro  de  Salzedas  não  trazia 
mais  do  que  uma  espada,  preza  ao  cinto  de  anta  la- 
vrada. Os  três  mediram-se  em  silencio  um  minuto, 
e  talvez  menos.  Os  beiços  não  buliram,  mas  os  olhos... 
disseram  tudo  ! 

Nem  entravam,  nem  falia vam.  Alguns  momentos 
gastaram  assim  a  olhar  uns  para  os  outros :,  e  de  ca- 
da vez  que  o  moço  alferes  encarava  D.  Martim,  ou 
sua  irmã,  a  sua  vista,  como  um  punhal,  entrava-lhes 
pelo  coração. 

—  «Senhori  D.  3Iaria, "  disse  por  fim  o  cavallei- 
ro de  Salzedas  ^  «  não  entramos  ?  " 

—  «  Entremos  !  «  respondeu  a  dama  de  Lanhoso 
constrangida. 

—  «A  fada  de  Avellans, "  continuou  o  mancebo 
ironicamente,  «  que  vara  de  condão  teve  !  Nada  lhe 
esqueceu.  Vede  a  boa  escolha  de  mordomo!  " 

E  com  um  sorriso  apontava  para  Martim  Paes, 
que  virou  a  cabeça  para  encobrir  o  pejo,  que  subia 
ás  faces. 

—  «Então?"  'proseguiu  o  mancebo.  «Sei  os  hos- 
pedes, que  nos  esperam.  \i  as  cores  de  Lima  e  Ci- 
ma-Cávado. Como  os  nossos  esponsaes  serão  festeja- 
dos pelos  ricos-homens  do  Minho,  parentes  de  La- 
nhoso !  oh  !  se  cu  soubesse  ?  I  .  .  .  alguns  de  Riba- 
Douro  não  faltariam  também  aqui.  Talvez  que  ain- 
da venham  ! " 

D.  Martim  e  sua  irmã  trocaram  um  volver  de 
olhos.  Se  o  neto  do  espadeiro  tivesse  effectivamente 
convidado  os  cavalleiros,  alliados  cora  o  solar  de  Sal- 
zedas, ambos  estavam  irremissivelmente  perdidos. 

Acabando  de  dizer  estas  palavras  Gomes  Louren- 
ço foi  a  pegar  na  mão  de  D.  Maria,  elargou-a.  Bes- 
tava fria  de  neve.  Vergando  diante  do  desprezo  do 
mancebo,  e  branca  como  as  figuras  enlaçadas  pelos 
capiteis  dos  columnelos,  a  irmã  de  D.  Martim,  ora 
dava  um  passo,  ora  o  retirava,  como  se  a  soleira  da 
porta  q\ieiniasse  ardendo  em  braza.  Já  sem  remédio 
arrependia-se  do  que  fizera,  e  tinha  vergonha  de  si, 
e  do  homem,  cuja  vingança  adoptara,  trahindo  um 
amor  sincero  e  ardente.  Era  tarde  ! 

—  «Era  fim  um  de  nós  ha  de  ser  o  primeiro  :  " 
exclamou  o  collaço  de  Aifonso  II,  empurrando  a 
porta. 

Poucos  actos  na  vida  ha  mais  solemnes,  do  que  a 
.scena  que  se  lhe  apresentou.  Dentro  da  sala  ardiam 
grossas  tochas  em  anneis  de  ferro,  chumbados  na  pa- 
rede. No  meio,  e  á  roda  da  larga  meza,  qt^e  arras- 
tava pelo  chão  a  coberta  de  panno  azul,  viu  .issen- 
tados  os  parentes  de  Lanhoso.  Conhecia  a  poucos  da 
corte,  e  a  bastantes  do  arraial.  Todos  tinham  defron- 
te de  si  o  capello  d'aeo,   a  monopla  e  a  espada  em- 
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bainhada.  Na  cabeceira  descnhava-se  a  estatura  gi- 
gante de  D.  Fro^las,  venerável  pelas  compridas  bar- 
bas brancas.  O  mais  moço,  Tructezindo  Ramires, 
inquieto  e  com  mostras  de  impaciência,  não  tirava 
os  oUios  da  porta. 

Depois  de  entrar,  o  cavalleiro  de  Salzedas  correu 
a  vista  por  todos,  e  foi-a  depois  cravando  lenta  e 
trauquilla  em  cada  um.  Ninguém  podia  soffreraquel- 
le  olhar  recto  e  irónico  ,•  e  só  se  respirava  desaflbga- 
do,  quando  o  silencioso  e.\.ame  passava  a  outro.  Che- 
gando a  D.  Nuno,  um  ar  de  riso  fugiu  pelos  cantos 
da  boca  do  moço  alferes ,-  era  Tructezindo  Ramires 
uma  nuvem  escureceu-lhe  o  rosto.  D.  Nuno  corou  e 
desviou-se  i  era  o  único  que  viera  armado  do  todas 
as  peças.  Tructezindo  inclinou  a  cabeça,  e  sentiu  nos 
olhos  duas  lagrimas. 

Ambos  tinham  razão. 

Seguiu-.se  larga  pausa.  1).  Maria,  com  a  mão  di- 
reita no  espaldar  da  cadeira  de  D.  Froylas,  nem  pes- 
tanejava. Martim  Paes,  entre  o  ódio  ^  a  vergonha, 
e  tremendo  das  palavras  do  seu  inimigo,  não  ousava 
provocal-o,  rompendo  a  fallar  primeiro. 

Se  ali  dentro  havia  faces  pallidas  e  coração  tremu- 
lo, de  certo  não  era  o  de  Gomes  Lourenço.  Não  per- 
deu um  momento  a  serenidade  do  animo.  Quebran- 
do o  profundo  silencio  que  o  acolhia,  voltou-se  para 
D.  Maria  Paes  com  o  mesmo  tom,  em  que  se  lhe 
dirigia  desde  a  chegada  ao  castello,  e  disse.^  fingin- 
do-se  admirado  : 

—  ic  E  um  noivado,  ou  um  enterro  ?  Temos  estes 
cavalleiros  moços,  e  vejo-os  tristes  como  ermitães?!... 
D.  Maria  Paes  não  lhes  dirá  que  duas  almas,  que 
não  podem  viver  separadas,  vão  unir-se  perante 
Deus?"  E  sorrindo  com  desdém,  accrescentou,  vol- 
tando-se  para  D.  Froylas  e  os  parentes  de  Lanhoso : 

—  "Q.UC  thcsouro  de  amor  mo  deu  o  céu  n^este 
coração  !  " 

A  dama  de  Lanhoso,  entre  oppostas  paixões,  tre- 
mia de  pejo  e  de  remorsos,  não  ousando  responder, 
nem  levantar  a  cabeça. 

—  "  Morreu  aqui  alguém  ?  ji  perguntou  Gomes  Lou- 
renço com  simulado  espanto. 

—  "  Morreu  ás  tuas  mãos  a  honra  do  solar  de  La- 
nhoso, »  replicou  D.  Nuno,  erguendo-se  com  ira; 
«  e  viemos  ás  exéquias.  » 

—  "Ah  !  >i  foi  a  resposta  do  mancebo. 

—  «E  exéquias  assim,»  proscguiu  o  cavalleiro, 
a  ainda  Portugal  as  não  viu,  nem  tornará  talvez  a 
ver !  >i 

—  "Sim,!?"  redarguiu  o  moço  alferes  com  uma 
risada  :  «ED.  Nuno  o  coveiro  ?  Dá-se  melhor  com 
a  enchada  ?  Nem  todos  nascemos  para  tudo.  " 

Os  cavalleiros  fitaram-se  com  admiração.- D.  Nu- 
no mordia  os  nós  dos  dedos,  verde  de  raiva. 

—  "Estou  pasmado,  ^^  continuou  o  neto  do  espa- 
deiro. "  No  tempo  em  que  me  criaram,  fallava  de 
brios  quem  os  tinha  provado  na  peleja;  agora  ovillão 
ensina  o  lidador,  e  o  soldado  fugidiço  prega  valen- 
tias, atras  das  paredes,  aos  que  o  virara  açoutar  co- 
mo covarde  !  " 

—  "Q.ue  vergonha  para  nós  1  "  grilou  Tructezin- 
do Ramires;  e  encarando  D.  Nuno  bradou  choleri- 
co,  cerrando-llie  o  punho  sobre  os  olhos  : 

—  "Eslc  homem  está  decepado,  ou  cortaram-lhe 
a  lingun,  como  aos  excommungados  hereges?" 

— ^^"Deixae  o  valente  cavalleiro,  Tructezindo!" 
acudiu  Gomes  Lourenço  com  oscarneo  jirolector. 
"  Olhae  para  elle  com  misericórdia.  Não  está  fero 
na  S(ia  armadura  ?  .  .  .  Não  ameaça  para  não  tremer 
I)  mundo  á  sua  voz.  " 

Uma  rizada  estalou  na  vasta  quadra,  c  foiencre.s- 
par  até  de  tmi  sorriso  a  boca  austera  de  D.  FrojJas. 


D.   Nuno  erguia-se  e  assentava-se   machinalmente, 
ora  roxo,  ora  pallido  de  cera. 

—  "Martim  Paes,"  disse  o  moço  alferes,  "o  es- 
forçado lidador  de  Avellans  não  nos  dirá,  ao  menos, 
o  que  fez  da  sua  valente  espada  ?  " 

—  "  Fiz  um  punhal.  Gomes  Lourenço  !  >■<  retrucou 
o  senhor  de  Lanhoso,  em  voz  tão  baixa,  que  pare- 
cia o  echo  dos  próprios  pensamentos. 

—  "E  com  razão.  Espada  trazem  os  leaes ;  o  pu- 
nhal fez-se  para  os  traidores.  .  .  Quem  ajoelha  aos 
pés  do  inimigo  em  duello  de  morte,  e  acceita  mer- 
cê ..  .  pôde  ser  assassino,  mas  cavalleiro  não  !  " 

—  "  Morte  de  Christo  I  "  balbuciou  Tructezindo, 
atando-se-lhe  a  falia  de  indignação.  "Q,uem  é  ovil, 
capaz  de  tal  ?  " 

—  "GLue  responde  áquillo  o  sr.  Martim  Paes  da 
Ribeira  ? "  atalhou  Gomes  Lourenço,  abrazando-o 
com  o  llammejar  da  vista,  em  quanto  a  voz  conser- 
vava a  traiçoeira  doçura  do  escarneo. 

D.  Martim,  espumando  pelos  cantos  da  boca,  poz- 
se  em  pé  de  um  Ímpeto,  e  estendeu  os  braços ;  que- 
ria bradar  n  mentes  !  "  mas  a  verdade  poz-lhe  um  nó 
na  garganta ;  e  obrigou-o  a  cair,  livido  e  mudo,  no 
seu  escanho. 

—  "  No  tempo  em  que  meu  pae,  com  o  cabo  da 
lança,  obrigava  D.  Nuno  a  metter-se  aos  mouros," 
proseguiu  o  mancebo  de  Salzedas,  "os  cavalleiros 
matavam,  ou  morriam,  sem  pedir  mercê.  Ainda  não 
tinham  crescido  os  traidores,  que  vestem  hoje  armas, 
e  cingem  espada,  para  ajoelharem  no  perigo  e  apu- 
nhalarem em  seguro.  D.  Froylas  deve  lembrar-se. 
Era  do  seu  tempo.  " 

— « Q.ue  homem  !  "  murmurou  suflbcada  Maria 
Paes. 

Seguiu-se  outra  pausa,  durante  a  qual  se  ouviu  só 
o  moço  Ramires,  batendo  com  o  punho,   exclamar  : 

— "  Por  Santiago  !  O  céu  não  cobre  outro  ninho 
de  covardes  como  este  !  " 

D.  Froylas  estava  roxo  de  vergonha.  Tinha  pres- 
sa de  escapar  ao  martyrio  das  rcprehensões  mereci- 
das, com  que  o  cavalleiro  de  Riba-Douro  feria  sem 
piedade  os  que  eram  sangue  seu,  e  trajavam  as  mes- 
mas cores. 

—  "  Gomes  Lourenço,  "  disse,  interpondo-se,  "  es- 
tamos aqui  os  parentes  de  Lanhoso.  .  .  " 

—  "Entrou  o  rei  de  Leão  em  Portugal  ? "  acudia, 
sorrindo,  o  moço  alferes.  "Como  não  gostaes  de  lan- 
çadas fora  da  justa  cortez.  .  .  " 

—  "Essa  affronta  a  mim,  D.  Gomes?!"  bradou 
Tructezindo  Ramires. 

—  "A  ti  não,  meu  amigo,  ia  quasi  dizer  meu  ir- 
mão d'alma,  a  ti  não;  porque  mentia  ;  mas  a  elles, 
aos  fracos,  quo  me  ouvem  calados,  sem  responder  ; 
que  não  mostram  no  peito  as  cicatrizes  das  bata- 
lhas. .  .  Nem  a  ti,  nem  ao  mais  velho  da  raça  de 
Cima-Cávado. " 

—  "  Obrigado,  Gomes  Lourenço  !  "  exclamou  D. 
Froylas  ;  "  outro  tanto  digo ;  Deus  sabe,  se  me  peza 
vêr-te  n^este  lance." 

—  "Mais  vos  pezará  quando  fallar  o  meu  aceusa- 
dor.  A  nódoa  elle  é  que  vol-a  poz.  " 

—  "Falia,  D.  JMartim.  Diante  de  Deus  e  de  nus 
aqui  juntos,  dize-nos  quem  te  faltou  com  justiça  pa- 
ra t^a  fazermos,  e  te  desallrontarmos,  se  afíronta  hou- 
ve. Declara  a  razão,  porque  nos  chamaste  em  soc- 
corro  ?  " 

D.  ]>Lartim  daria  tudo  por  se  achar  muito  longe. 
Entretanto  tinhain-se  virado  para  elle  :  era  forçoso 
fallar. 

—  "Este  homem,"  dis.se,  depois  de  hesitar,  "saíu- 
mc  ao  caminho,  e  tomou  minha  irmã  ;  tcndo-a  tr<'9 
dias  com  três  noutes  sua  captiva  no  castello  de  A  vel- 
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lans.  O  solar  de  Lanhoso  ficou  dcshonrado.  Como 
cavalleiros,  peço-vos  justiça  •,  como  filhos  do  mesmo 
sangue,  requeiro  ajuda.  " 

n  Esse  villão  mente  !  "  atalhou  sereramente  Go- 
mes Lourenço. 

n  A.'   espada,   Gomes   Lourenço,   ou  eiiterro-te 

as  palavras  com  a  adaga  no  coração !  " 

u  É  um  duello,  que  propõe  o  cavalleiro  de  La- 
nhoso ? "  perguntou  o  mancebo  com  socego. 

—  í(\  todo  o  transe  1  " 

Gomes  Lourenço  tirou  a  espada  da  bainha,  e  do- 
t)rando-a  no  joelho  para  a  partir,  o  ferro  vergou  co- 
mo junco,  e  não  estalou. 


—  lí  Tructezindo  Ramires,  »  exclamou  i<  não  posso 
quebral-a '.  Esta  folha,  leal  como  a  nossa  amizades  em 
melhores  dias,  queres  ficar  com  ella  ? " 

—  "  E  dadiva  de  amigo  ?  " 

—  íi  E  deposito  de  cavalleiro.  Peço  ao  meu  irmão 
d^armas  que  a  guarde  para  seu  filho,  j» 

—  li  Acceito  !  " 

—  u  Agora  ouve,  Martim  Faes  !  "  disse  o  moço  al- 
feres com  desprezo  :  «  Procura  nos  villões  do  teu  so- 
lar algum  que  te  faça  a  honra  de  cruzar  a  cutella 
com  a  tua  espada.  Os  netos  do  espadeiro  morrem, 
mas  não  so  aviltam  ao  carrasco !  " 

(Cortiini\a.) 


VICTORIA. 


VicTOKiA,  cidade  capital  da  província  de  Alava, 
uma  das  vascongadas,  consta  de  duas  partes,  a  anti- 
ga e  a  moderna  ;  esta  é  a  todos  os  respeitos  magni- 
fica, pois  além  de  conter  a  praça,  o  theatro,  os  pas- 
seios, os  cafés,  e  muitos  palácios  e  casas  de  óptima  cons- 
trucção,  é  cortada  em  ruas  espaçosas  e  direitas,  guar- 
necidas de  passeios  lateraes,  e  bem  illurainadas  de 
noute.  Aquella,  pelo  contrario,  com  quanto  cora- 
prehenda  alguns  bons  ediíicios,  é  apenas  um  laby- 
rinío  de  ruas  estreitas  e  irregulares. 

A  chamada  praça,  a  que  acima  nos  referimos,  é 
um  edilicio  construído  sobre  elegantes  arcadas,  que 
servem  também  de  commodo  passeio  aos  habitantes. 
N'este  edificio  está  estabelecida  a  municipalidade 
(ayuntamiento)  e  outras  estações  publicas.  Foi  levan- 
tado 110  espaço  de  dez  annos  •  começando  se  no  de 
1781,  sob  a  direcção  e  risco  deD.  Justo  António  de 
Olaquivel. 

Não  mui  longe  encontra-se  o  theatro,  formosa  fa- 
brica devida  ao  engenho  de  D.  António  Percz  :  ul- 
timamente tem  recebido  consideráveis  melhoramen- 
tos na  sua  disposição  interior. 

Foram  sempre  os  victorienses  mui  fervorosos  ca- 
tholicos,  e  por  isso  não  é  para  admirar  que  se  en- 
contrem em  Victoria  tantos  e  tão  ricos  templos. 

A  igreja  de  Santa  Maria  é,  sem  contestação,  o 
principal  ^  tem  o  titulo  de  collegiada,  por  haver  sido 
para  ella  trasladada  a  de  Armentianoannodc  1496, 


em  cumprimento  da  bulk  expedida  por  Alexan- 
dre VI. 

Dá  ingresso  a  este  antigo  templo  um  grandioso 
pórtico,  no  estylo  gothico.  A  igreja,  que  é  de  ar- 
chitectura  igual,  compõe-se  de  três  solidas  naves  com 
proporcionadas  dimensões.  O  retábulo  da  capella- 
mór  é  obra  de  muito  trabalho  e  primor. 

Cerca  da  igreja  deparam-se  os  vestígios  de  um 
castcllo  construído  por  D.  Sancho,  o  sábio,  de  Na- 
varra. 

A  parochial  de  S.  Pedro  é,  menos  sumptuosa, 
mas  igualmente  digna  da  attenção  do  viajante  cu- 
rioso e  entendido:,  o  excellente  crítico  D.  António 
Ponz  dá  até  a  preferencia  ao  retábulo  da  capella- 
mór  de  S.  Pedro  sobre  o  de  Santa  Maria,  assim  nu 
desenho,  como  na  execução  e  trabalho  artístico. 

Seguem-se  as  igrejas  parochiaes  de  S.  Miguel,  de 
S.  Vicente  e  de  S.  Ildefonso,  menos  notáveis  que 
aquell'outras,  mas  todas  de  antiga  construcção  ^ 
tendo  sido  a  ultima  fundada  por  D.  Affonso,  o  sá- 
bio. 

Um  dos  monumentos  mais  apreciáveis  de  Victo- 
ria, pela  sua  magnificência,  e  caridoso  destino  a  que 
foi  applicado,  é  o  hospício,  cuja  fachada  a  nossa  gra- 
vura representa.  E  ornado  de  um  bell»  pórtico,  com- 
posto de  dous  corpos,  com  quatro  columnas  em  cada 
um  ;  o  portal  da  igreja  é  em  tudo  similhante  áquel- 
le.   Esta  custosa  fabrica  foi  erigida  no  século  17.° 


lio 
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a  expensas  de  D.  Martinho  de  Sandoval,  que  lhe 
deu  o  titulo  de  S.  Prudencio,  determinando  que  ahi 
fossem  mantidos  dons  cathcdraticos  e  quatro  colle- 
giaes,  disposigão  quo  não  checou  a  verificar-se,  sen- 
<lo  posteriormente  concluída  e  destinada  para  hos- 
pício. 

Tem  Victori.i  dous  bellos  passeios ;  o  da  Florida 
e  o  do  Pradu,  ambos  bem  povoados  de  arvoredo, 
nprasiveis  e  apropriados  para  recreio  e  desafogo  dos 
habitantes. 

A  orií^era  da  cidade  de  Victoria  perde-se  na  nou- 
te  dos  tempos.  Dcspresando  pois  quantas  fabulas 
phantasiarani  chronistas  crédulos  ou  ignorantes,  di- 
remos que  na  povoação  de  Gazteiz,  situada  n'uma 
eminência,  foi  onde  teve  começo  a  cidade  dá  Victo- 
ria, que  recebeu  este  nome,  bem  como  os  foros  de 
villa,  de  D.  Sancho  o  sábio  de  Navarra. 

D.  João  II  a  elevou  á  cathegoria  de  cidade,  e 
D.  Fernando  <>  catholico  lhe  accrescentou  o  titulo 
de  mui  nobre.  O  nome  de  Victoria  encontra-se  mui- 
tas vezes  na  historia  altamente  dramática  da  Hespa- 
nha  associado  sempre  a  algum  honroso  feito.  Du- 
rante a  guerra  civil,  que  alagou  de  sangue  aquella 
importantíssima  parte  da  Península,  Victoria  não 
desempenhou  menos  notável  papel,  sendo  logo  ao 
principiar  de  tão  sanguinosa  lucla  occupada  pelas 
tropas  conslilucionaes. 

Não  deve  esquecer  que  foi  nas  cercanias  d'esta  ci- 
dade que  se  deu,  em  21  de  junho  de  1S13,  a  famo- 
sa batalha  em  que  o  exercito  francez,  composto  de 
70:000  homens,  foi  completamente  derrotado  pelas 
forças  alliadas,  ficando  em  poder  dos  vencedo- 
res, além  de  um  immenso  despojo,  5:000  prisionei- 
ros, e  lijl  peças  de  artilheria.  Ao  valente  exercito 
portus-ucz  roube  uma  boa  parte  na  gloria  d'ossedia. 


JÍAíinF.i.  Maria  de  K.vreosa  du  Bocage. 
Na  Arcádia  Elmano  Sadino. 

Kolre  ferros  cautei  desfeito  em  pranto. 
A'alha  a  desculpa,   se   uão  vale  o  canto ! 

II. 

No  MEIO  do  motim  poético  dos  versificadores  apenas 
despontava  algum  engenho,  verdadeiramente  digno 
de  continuar  a  empreza  da  Arcádia  do  Garção,  ex- 
tjncta  de  inércia  e  desamparo  com  a  morte  delle,  e 
pela  falta  de  Diniz  e  Quita.  O  Parnaso  estava  em 
ferias,  e  o  Ménalo  deserto,  quando  Manoel  Maria 
de  Barbosa  du  Bocage  nasceu  era  Setúbal  (aos  IS  de 
setembro  de  176S,  segundo  o  sr.  Castilho  (José)  ou 
a  17  de  setembro  de  17tí6,  como  affirmam  todos  os 
seus  biographos),  de  pães  a  quem  as  musas  foram  fa- 
miliai'es,  e  não  poucas  vezes  propicias. 

José  Luíi  Soares  de  Barbosa,  também  natural  da 
villa  de  Setúbal,  tinha  concluído  os  estudos  jurídicos 
da  Universidade  de  Coimbra,  e  tomado  o  grau  de 
bacharel  em  (Cânones.  Nascido  em  1728  (21)  de  se- 
tembro) pertencia  pela  «iducação  e  pelas  tendências 
a  essa  plêiada  jovial  de  legistas  metrificadoras,  de  que 
foram  typos,  no  longo  reinado  de  D.  João  V,  Caeta- 
no da  Silva  Souto-Maior,  denominado  o  Camões  do 
Rocio,  e  o  satjrico  padre  Braz,  de  mordacíssima 
memoria. 

Fr.  Lucas  Ao.  Santa  Catharina,  vale  parodista,  e 
Thoniás  Pinto  Brandão,  ou  o  Pinto  Benascido,  co- 
mo elle  mesmo  se  appcllidava,   completavam  a  phy- 


sionomia  critica,  desenvolta  e  risonha  desses  espiri- 
tuosos guerrilheiros  das  musas,  que  alegraram  o  rei- 
nado do  Salomão  portugucz,  antes  das  apprehensões 
ascéticas  o  carregarem  de  luto,   pelo  bcaterio. 

Servindo  os  logares  de  letras,  segundo  o  estylo, 
José  Luiz  Soares  de  Barbosa  foi  juiz  de  fora  na 
Castanheira,  e  em  Povos,  e  depois  ouvidor  na  cida- 
de de  Beja  •,  lembrando  a  tradição  mais  de  um  ras- 
go de  estro  poético  da  parte  delle,  quando  a  occa- 
sião  se  lhe  oílerccia,  para  fustigar  os  vicios,  e  expor 
ao  ridículo  as  vaidades  e  desconcertos  do  século. 

Desgostoso  da  vida  publica,  pouco  adequada  á  li- 
berdade do  seu  espirito,  retirou-se  do  serviço  da  ma- 
gistratura, e  recolhendo-se  á  pátria  Setúbal,  abriu 
banca  de  letrado,  entretendo  os  momentos  vagos  com 
o  estudo  das  letras,  e  ás  vezes  também  com  a  com- 
posição de  poesias  fugitivas,  em  que  os  curiosos  do 
tempo  asseguram  haver  já  o  sal  picante,  e  o  traço 
critico,  com  que  depois  realçaram  os  sonetos  epigram- 
maticos  de  seu  filho. 

Governava,  ou  reinava  o  marquez  de  Pombal  ha- 
via annos,  quando  em  6  de  junho  de  175S,  José 
Luiz  Soares  captivou  o  coração  de  D.  Marianna  Joa- 
quina Lcstof  du  Bocage,  (1)  senhora  dotada  das  pren- 
das litterarias,  quasi  hereditárias  nas  damas  da  fa- 
mília, de  que  descendia  :,  e  conseguiu  merecer-lhe 
a  preferencia  e  a  mão  de  esposa.  Deste  enlace  vie- 
ram ao  mundo  Gil  Francisco  Barbosa  du  Bocage, 
nascido  em  17C2,  agradável  poeta  e  distínclo  juris- 
consulto ^  JManoel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage,  co- 
nhecido entre  os  vates  pelo  nome  pastoril  de  Elma- 
no Sadino:,  e  mais  quatro  filhas,  umas  dasquaes,  D. 
Maria  Francisca  de  Barbosa  du  Bocage  (também  poe- 
tisa) foi  a  irmã  predilecta  do  cantor  de  Leandro  e 
Ilcro,  a  companheira  por  longos  annos  da  cstreitesa 
e  das  attribulações  da  sua  vida,  o,  de  todos  os  paren- 
tes, a  única  que  até  ao  ultimo  suspiro  se  conservou 
junto  do  leito  da  dòr  para  lhe  cerrar  piedosamente 
os  olhos. 

O  dom  da  harmonia,  e  a  facilidade  do  verso,  que 
parecia  em  toda  a  família  a  língua  natural,  vinha 
pois  de  herança  ;    e  dessa  coube   a  Manoel  IMaria  o 


(1)  O  tronco  dos  Bocages  em  Portugal  é  ori- 
undo de  um  proprietário  abastado  de  Cherburgo, 
em  Normandia,  que  viveu  nos  fins  do  século  17.", 
chamado  António  Le  Doux,  ou  (como  escrevem  al- 
guns) l'Hédois  du  Bocage,  marido  da  dama  Ca- 
tharina Cosma  Gil  Le  Doux  du  Bocage  ■,  seguindo 
ávida  marítima,  entrou  na  marinha  porlugueza  eni 
1704  no  posto  de  capitão  demar  eguerra.  Em  1  / 1  í 
foi  promovido  ao  de  coronel  demar  eguerra  (vice  al- 
mirante) em  virtude  do  seu  mérito  e  i-erviço  nos 
combates  do  mediterrâneo  contra  os  barbereseos,  o 
do  Erazíl  contra  os  francezcs. 

A  celebre  p«ctísa  Marianna  Lepage,  mulher  de 
Fiquet  du  Bocage,  quo  falleceu  três  annos  sé  antes 
de  Elmano,  era  por  affinídade  segunda  tia  materna 
de  Manoel  Maria.  Esta  senhora,  que  alcançou  a  pro- 
vecta idade  de  'J2  annos,  mereceu  de  Voltaire  :t 
coroa  de  louros,  que  Iheoífereceu  cmFerney,  depois 
do  seu  poema  u  A  Columbiada"  (cujo  primeiro  can- 
to Elmano  verteu  em  verso.)  Foi  auctora  de  outro 
poema  laureado  "As  sciencias  e  as  letras ";  etradu- 
ctoradaulMortede  Abcl-'deGcssncr.  Imilou  o  "Pa- 
raíso Perdido ''  de  Milton  •,  c  pelas  graças  da  figura, 
assim  como  pelos  dotes  do  espirito  justificou  oepite- 
to  de  franceza  Sapho,  que  nella  caiu  melhor  do  que 
em  Mademoiselle  de  Scudérj.  Forma  l'cmts.  arte 
'Minerva  foi  a  divisa  escripta  sob  o  seu  retracto  pc- 
i  los  admiradores. 
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mziior  quinlião.  Vate  desde  a  infância,  como  Ovidio, 
ainda  balbuciava,  e  já  aj  palavras  acertavam  com  a 
melodia  poética.  No  tracto  domestico,  nos  serões  fa- 
miliares, achava  continuo  alimento  para  o  fogo  da 
pliantasia,  e  um  estimulo  para  os  ensaios  pueris  da 
vocagão  precoce.  Memoria  prodigiosa,  imaginação, 
cujo  ardor  e  Ímpeto  a  morte  mesmo  próxima  não 
pôde  esfriar  de  todo,  eram  as  faculdades  predomi- 
nantes de  Elmano  desde  a  idade  tenra.  Aos  oito 
annos,  vindo  ver  a  Lisboa  a  procissão  da  cinza,  vol- 
via a  casa,  repetindo  a  sua  mãe  uma  quadra,  aon- 
ile  já  se  encontra  harmonia  e  graça. 

Fui  vêr  a  procissão  a  S.  Francisco, 
due  o  vulgo  chama  da  cidade ; 
E  supposto  o  apertão,  foi  raridade 
Que  indo  eu  em  carne,  não  viesse  em  cisco  ! 

E  por  isso,  que  em  vários  logares  das  suas  compo- 
'ições,  ou  a  saudade  o  leve  aos  primeiros  tempos,  ou 
a  satyra  dos  emulos  o  excite  a  exaltar-se  não  se  es- 
quece de  affirmar  que  : 

Das  faixas  infantis  despido  apenas 
Sentia  o  sacro  fogo  arder  na  mente : 

IVem  de  e.-íclatnar  cora  orgulho,  como  no  prologo 
das  Plantas : 

Versos  balbuciei  co'a  voz  da  infância ; 
Vate  nasci,  fui  vate  ainda  na  quadra 
Em  que  o  rosto  viril,   macio  e  tenro 
Semelha  o  mimo  de  virgínea  face  '. 

Se  ha  occasião,   em  que  seja  licito   ao  poeta   e  ao 
homem  nobre  de  sentimentos  fallar  de  si,   é  de  cer- 
to quando  os  vitupérios  da  inveja  e  as  injustiças  do 
mundo  se  atrevem   a  castigar  sobre  elle   os  dons  do 
iigenho,    exacerbando  a  adversidade !    E   o  que  de 
Igum  modo  justifica  o  estylo  vehemente  e  o  elogio 
m  boca  própria,  em  que  ás  vezes  se  excedeu  Bocage. 
Sua  mãe  consagrava   á  cultura  de  tão  esperanço- 
-u  espirito  os  instantes  de  que  podia  dispor,  supprin- 
do  pelo  extremo,  pelos  cuidados  e  pelo  gosto  delica- 
do,   tão  natural   no  seu  sexo,    a  falta  de  subsidies, 
que  Setúbal  oflerecia  a  uma  instrucção  mais  esmera- 
da.  O   latim   foi-lhe   ensinado   por  um  ecclesiastico 
hespanhol,   D.    João  de   Medina,   ao   qual  deveu  o 
conhecimento    profundo   da   lingua,   e  a  rapidez  da 
interpretação.  Comparando  as  versões  de  Ovidio  e  do 
Canto  de   Tripoli,   feitas  por  Elmano,    vê-se   a  rara 
farailiaTÍdade  com  que  elle  conversava  os  poetas  ro- 
manos,   introduzindo-se  nos  segredos  mais  Íntimos 
das  suas  bellezas. 

Na  lingua  franceza  iniclou-o  seu  pae ;  c  o  modo 
porque  o  discipulõ  a  possuiu  collige-se  das  admiráveis 
paginas  fructo  das  suas  luctas  como  os  auctores  didá- 
cticos. O  italiano  parece  não  o  haver  estudado  senão 
mais  tarde,  e  sabel-o  menos.  Entretanto  as  traduc- 
ções  do  Tasso  e  de  Metastasio,  que  deixou,  diriam 
o  contrario,  se  não  fosse  conhecida  nellas  a  lima  do 
morgado  de  Assentis,  Francisco  de  Paula  Cardoso 
de  Almeida,  um  dos  homens  mais  versados  no  tra- 
cto dos  excellentes  modelos  d*aquella  copiosa  litte- 
ratura. 

Em  1780  tinha  Bocage  concluído  os  estudos,  que 
hoje  se  chamam  secundários  e  clássicos^  contando 
quatorze  annos  completos.  Km  parte  do  tempo,  que 
se  applicou,  sua  mãe  incansável  no  disvelo  anima- 
va-lhe  a  vontade,  e  evíimulava-lhe  a  vocação  i  con- 
solando-o  dos  enfados  dos  rudimentos  cora  a  certeza 
do   renome,   promettido   no  futuro  aos  trabalhos  da 


intelligencia  c  aos  primores  do  engenho.  Com  o  s;e- 
nio  inquieto  e  volúvel  do  poeta,  se  esta  voz  de  es- 
perança não  estivesse  a  todos  os  momentos  nos  seus 
ouvidos,  é  de  crer  que  o  aproveitamento  fosse  me- 
nor, ou  talvez  nuUo :,  e  muitos  dos  seus  padrões  de 
gloria  nunca  teriam  existido. 

Depois  de  a  perder  ainda  sendo  creança  (dez  annos) 
Bocage,  gravou  na  memoria  a  ternura  ineíTavelque 
lhe  affagou  amorosamente  os  timidos  ensaios,  e  der- 
ramando lagrimas  de  saudado  e  gratidão,  até  á  ul- 
tima hora,  guardou  ardente  e  pura  no  peito  a  reli- 
gião do  materno  aifecto  ! 

Seu  pae  acreditava  menos  nos  dons  das  musas  co- 
mo meio  de  crear  uma  carreira.  E  a  rasão,  porque, 
longe  de  alentar,  tentou  sopear  as  tendências  irre- 
sistíveis de  uma  alma  feita  para  se  exaltar  com  a  har- 
monia e  o  enthusiasmo  poético.  Experiente  e  desen- 
ganado sabia  os  dissabores,  que  a  elevação  do  talen- 
to grangeia,  e  os  infortúnios  que  de  ordinário  a  a-* 
companhara.  Glueria  e  applaudia  o  estro  como  dis- 
tracção, mas  não  ignorava  que  Lisboa  não  era  Pa- 
ris, nem  o  governo  fradesco  e  devoto  de  D.  Maria  I 
o  reinado  opulento  e  extremoso  com  as  artes  de 
Luiz  XIV. 

Em  1780,  por  eleição  própria,  ou  para  acceder  á 
vontade  da  sua  familia,  assentou  Bocage  praça  de 
cadete  no  regimento  de  Setúbal,  que  foi  depois  o 
regimento  n.°  7^  c  passados  dous  annos,  natural- 
mente era  memoria  do  avo,  e  da  distincção  com  que 
servira,  mudou  de  arma,  entrando  para  a  armada  real, 
na  qualidade  de  guarda-raarinha,  e  transferindo  a 
residência  para  Lisboa,  talvez  com  o  intuito  de  cur- 
sar os  estudos  da  profissão  nas  aulas  da  Academia 
de  Marinha,  fundação  recente  da  rainha. 

Em  1783,  na  idade  de  19  para  20  annos,  encon- 
tramol-o  outra  vez  no  exercito  com  o  posto  de  te- 
nente de  infanteria,  e  em  vésperas  de  partir  para  os 
estados  da  índia,  dual  foi  o  motivo  desta  repenti- 
na expatriação,  e  do  seu  desgosto  pela  vida  do  mar  .' 
Pelejam  os  biographos  \  e  apontam-se  diversas  ver- 
sões ^  não  se  omittindo  para  as  auctorisar  o  auxilio 
de  alguns  trechos,  pelo  menos  muito  obscuros,  das 
suas  poesias  n^esse  tempo. 

No  ardor  da  juventude,  o  com  a  anciedade  de  ga- 
nhar fima,  que  devorava  aquelle  coração  impetuoso, 
o  desejo  de  visitar  o  berço  da  aurora,  theatro  da  Illia- 
da  da  conquista,  era  de  mais  para  o  resolver  a  affron- 
tar  todas  as  fadigas.  Queixas  e  Íntimos  dissabores, 
aggravados  pela  sensibilidade  irritável  do  caracter 
mui  propenso  ao  furor,  inlluiríam  alem  d'is50  para  a 
sua  inclinação  ás  novidades,  e  o  seu  amor  dos  applau- 
sos,  o  fazerem  seguir  o  caminho,  trilhado  antes  por 
outro  poeta,  pouco  ditoso  também,  Luiz  de  Camões. 

A  nosso  vêr  estes  motivos,  dado  o  génio  inquieto 
e ,  volúvel  de  Elmano,  parecem-nos  verdadeiros  ;  e 
se  outros  existiram,  ficaram  secretos  para  nós. 

Na  excellente  memoria  do  sr.  Castilho  sobre  a  vi- 
da e  a  iullencia  de  Bocage,  publicada  nos  últimos 
volumes  da  55  Livraria  Clássica  Portugueza«  (estudo 
de  que  tirámos  copiosos  subsídios)  apparece  uma  opi- 
nião diíTerente,  que  seduz  á  primeira  leitura,  e  nós 
adoptaríamos,  se  a  averiguação  dus  factos  a  não  vies- 
se infirmar. 

A  trágica  historia  do  assassino  do  mestre  de  campo 
José  Leonardo  Teixeira  Homem,  imputada  aos  zelos 
do  conde  de  S.Vicente,  e  os  sonetos  escandalosos  attri- 
buidoi  .1  Bocage  sobre  oliu;,;'  .Jío  da  travessa  daEs- 
pera,  supposta  causa  de  se  ut.-,enfrearem  contra  elle 
as  iras  omnipoteiiící,  dos  poderosos,  oflendem  mais  de 
ama  verdade  apurada,  e  por  isso  perdem  o  valor  con- 
jectural, que  pudessem  adquirir.  Era  presença  de  um 
trabalho,  que  temos  presente,  do  sr.  Innocencio  Fran- 
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cisco  da  Silva,  diligente  investigador  das  mais  curio- 
sas noticias  acerca  do  poeta,  e  perante  uma  nota,  ap- 
pensa  ás  poesias  satyricas  de  António  Lobo  de  Car- 
valho, achAmf)S  menos  provável  a  razão  allegada  pe- 
lo sr.  Castilho,  apparecendo  cm  toda  a  claresa  que 
nem  Bocage  fui  o  auctor  dos  versos  indecentes  con- 
tra o  conde,  nem  era  possível  assacar-lh'os  •,  portan- 
to a  explicação  engenhosa  de  sua  viagem,  como  de- 
terminada pela  necessidade  de  buscar  esquecimente 
em  remotos  climas  para  dar  tempo  de  se  acalmarem 
as  perseguições  dos  aulicos,  caduca  pela  base,  e  está 
confutada  pelo  testemunho  dos  factos. 

O  conde  de  S.  Vicente,  Manoel  Carlos  da  Cunha, 
lias  suas  apaixonadas  relações  com  a  actriz  Francis- 
ca, (denominada  a  Estcircira)  não  foi  victima  das 
satjras  de  Bocage,  mas  sim  dos  versos  mordazes  do 
poeta  Lobo.  As  datas  demonstram-no  victoriosamen- 
te.  GLuando  assassinos  desconhecidos  atravessaram 
com  um  florete  o  mestre  de  campo  José  Leonardo 
Teixeira  Homem,  rival  do  conde,  e  rival  feliz,  era 
ainda  ministro  o  marquez  de  Pombal  •,  e  a  fuga  do 
namorado  fidalgo  para  Hespanha,  diante  das  accusa- 
ções  e  da  indignação  do  povo,  succedeu  ainda  no  go- 
verno da  valido  de  elreí  D.  José. 

Só  depois  da  morte  do  soberano  e  da  queda  do 
marquez,  em  fevereiro  de  1778,  é  que  o  conde  se 
atreveu  a  voltar  ao  reino,  pedindo  ser  julgado,  co- 
mo efiectivamente  foi,  por  sentença  no  Juizo  dosca- 
valleiros  proferida  a  30  de  março  de  1778,  e  con- 
firmada na  Blesa  da  Consciência  e  Ordens  aos  11  de 
abril  do  mesmo  anno,  que  ambas  correm  impressas. 
Bocage  não  veiu  para  Lisboa  senão  em  1782^  e  não 
podia  ser  o  auctor  demalidicencias  métricas,  em  que 
o  estylo  denuncia,  além  do  mais,  a  penna  ás  vezes 
immunda  de  António  Lobo  de  Carvalho. 

Accresco  mesmo  que  o  logar  não  tomou  a  seu  no- 
me, do  successo  infeliz  do  mestre  de  campo  Leonar- 
do, porque  na  Corographia,  (tomo  3.°)  impressa  em 
1712,  já  Carvalho  o  designa  cora  a  denominação  da 
Espera,  prova  de  ser  mais  antiga  do  que  o  homicí- 
dio, e  a  sua  romântica  e  triste  origem. 

(Continua.) 
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Chimica    applicada   ás    autes. 

Fabricarão  de  velas  de  stearina. 

Recoluem-se  ou  ajuntam-se  os  resíduos  de  consis- 
tência butirosa  que  apparecem  ao  de  cima  do  texto 
ou  cobertura  da  prensa,  os  quaes  se  fazem  do  novo 
entrar  no  decurso  da  fabricação,  e  fornecem  novos 
productos  sólidos. 

í)s  pães  brancos,  que  são  o  niixto  d 'acido  stearico 
<>  acido  margarico,  tiram-sedos  cnvultorios,  o  são  mi- 
nuciosamente examinados  por  um  operário,  o  qual, 
munido  de  uma  faca,  vao  aparando  todas  aquellas 
partes  que  puderam  evadir-se  á  pressão,  as  quaes 
conservam  uma  côr  amarellada  por  não  haverem  ad- 
quirido o  grau  do  brancura  requerido. 

Cada  pão  no  estado  de  brancura  peza  dous  arrá- 
teis, pouco  mais  ou  menos.  O  mesmo  pão  no  es- 
tado primitivo,  formado  pelos  ácidos  gordos  mo- 
les, pezava  dez  arráteis.  lia,  portanto,  a  reducção  de 
uma  quinta  parte. 

Oa  pãfs  brancos,  assim  estremados  e  aparados,  de- 
positam-sc  em  uma  mbu  de  madeira  branca,  muni- 
da no  seu  fundo  de  uma  serpentina  do  chumbo.  Ali 
lazem-se  passar  por  um  banho  ou  lavagem  de  agua 


acidulada  com  acido  sulfúrico  que  tenha  sete  ou  oito 
graus,  e  assim  se  desembaraçam  as  matérias  gordas 
das  impuresas  que  porventura  ainda  contenham,  v 
particularmente  do  oxido  de  ferro  que  o  mais  das 
vezes  encerra. 

Concluída  a  lavagem,  faz-se  passar  a  matéria  pa- 
ra uma  outra  cuba  cheia  de  agua  doce  ou  potável. 
N'esta  cuba  se  lançam  cem  claras  d'ovos  batidas, 
por  2:178  arráteis  de  matéria  gordurosa.  Eleva-se  to- 
da a  massa  á  ebulição  por  espaço  de  um  quarto  de 
hora.  A  albumina  dos  ovos  clarifica  a  matéria  gor- 
durosa, e  apodera-se  mechanicamente  de  todas  as 
substancias  estranhas  que  podia  conter  em  suspen- 
são. Estes  ácidos  gordos  sufficientemente  puros  pt>- 
dem  então  converter-se  em  velas 

Pavios  e  torcidas.  —  Os  pavios  e  torcidas  das  ve- 
las de  stearina  compõem-se  da  reunião  de  três  fio^ 
de  algodão  formando  uma  trança.  Esta  trança,  an- 
tes de  ser  applicada,  deve  immergir-se  em  uma  so- 
lução d^acido  bórico,  o  que  facilita  a  combustão,  e 
faz  com  que  a  torcida,  ao  passo  que  vae  ardendo,  se  in- 
cline para  um  lado  e  reduza  as  suas  cinzas  ao  mais 
pequeno  volume.  A  immersão  das  torcidas  faz-se  pe- 
la seguinte  íórma  :  em  100  partes  de  agua  dissolve- 
se  1,5  partes  d'acido  bórico  puro;  n'esta  solução 
immcrgem-se  as  torcidas,  tiram-se  doeste  banho,  ex- 
premendo-as  com  força,  seccam-se,  e  é  n'este  estado 
que  se  empregam. 

A  molduragera  dos  ácidos  gordos  offereceu  muitas 
difíiculdadcs  na  epocha  da  creação  das  primeiras  fa- 
bricas de  stearina. 

Lançando  nos  moldes  durante  o  estado  de  liqui-- 
dez  os  ácidos  margarico  e  stearico,  cristalisam  ali,  e 
apresentam  nas  velas  uma  superfície  ondeada,  cujo 
aspecto  pouco  agradável  difficulta  a  sua  venda. 

Este  inconveniente  remedeia-se  antes  de  fundiras 
velas,  fazendo  derreter  completamente  a  matéria,  e 
resfriar  gradualmente  ?,  sua  temperatura,  remexen- 
do sempre  a  substancia  gordurosa  ;  por  este  meio 
evita-se  a  cristalisação,  conservando  a  substancia  em 
uma  massa  liquida;  é  n'este  estado  que  se  verte  pa- 
ra os  moldes,  os  quaes  previamente  têem  sido  aque- 
cidos, em  agua,  ou  ao  calor  de  uma  estufa  que,  com 
pouca  diflerença,  deve  estar  no  ponto  de  fuzão  da 
matéria  gordurosa. 

Os  ácidos  gordos  passam  rapidamente  do  estad^ 
liquido  para  o  solido,  e  n'estas  circumstancias  não 
se  cristalisam  •,  moldam-se  exactamente  contra  a  pa- 
rede do  tubo  recipiente ;,  o  grau  de  calor  em  que  es- 
te se  acha  facilita  "a  molduragem  e  extingue  as  bo- 
lhas de  ar  que  necessariamente  se  achariam  ali  con- 
tidas, se  não  tivesse  havido  o  aquecimento  primor- 
dial. As  velas  que  por  este  modo  se  obtém  saem  per- 
feitamente lizas,  compactas  e  isentas  de  cristalisa- 
ção. 

Junta-se  ordinariamente  aos  ácidos  gordos,  que 
se  querem  converter  cm  velas,  quantidades  infinita- 
mente pequenas  de  azul  de  Prússia,  ou  com  preferen- 
cia o  azul  ultramarino. 

Dá-se  ás  velas  o  ultimo  grau  do  brancura,  expon- 
do-as  á  acção  da  luz  solar. 

IMuitos  fabricantes  toem  por  costume  addicioua- 
reni  á  matéria  gordurosa,  antes  de  a  fundir  nos  mol- 
des, uma  pecjuena  porção  de  cera,  com  o  íim  <le  evi- 
tar que  as  velas  sejam  quebradiças. 

A  proporção  dos  ácidos  gordos  produzida  pelo  se- 
bo, calcula-se  em  quarenta  e  cinco  por  cento.  O  se- 
bo de  carneiro  é  o  que  produz  maior  quanlidade  de 
acido,  depois  segue-se  o  de  vacca.  A  manteiga  ran- 
çosa e  infecta,  ou  de  qualidade  inferior,  também  pi^- 
de  servir  para  a  fabric;:ção  dos  ácidos  gordos  sóli- 
dos. fConiimia.) 
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Fragmento  preciosíssimo  do  nosso  antigo  poderio 
no  ultramar,  a  ilha  de  S.  Thomé,  que  com  a  do 
Príncipe,  e  uma  pequena  dependência  em  Guiné  (o 
forte  de  S.  João  Baptista  de  Ajuda)  constitua  a 
província  do  mesmo  nome,  pode  ser  ainda  uma  das 
mais  ricas  possessões  portuguezas,  se  fôr  devidamente 
promovido  e  auxiliado  o  progresso  que  ali  começa 
de  manifestar-se. 

A  ilha  de  S.  Thoiiié  é  situada  no  extremo  mere- 
dional  do  golfo  de  Guiné :  mede  de  nornordeste  a 
susudoeste  nove  léguas  de  comprimento,  pouco  mais 
ou  menos  •,  na  maior  largura  tem  cerca  de  seis  lé- 
guas:  a  sua  área  está  calculada  em  270  milhas  qua- 
dradas de  60  ao  grau. 

Não  é  bem  liquido  quem  fora  o  seu  descobridor  ^ 
parece  porém  muito  provável  que  o  descobrimen- 
to d'esta  ilha,  bem  como  o  das  do  Príncipe  e  An- 
no-bom,  se  realisasse  em  1470,  ou  principies  de 
1471,  sendo  devido  aos  intrépidos  navegantes  João 
de  Santarém  e  Pêro  de  Escobar. 

O  primeiro  povoador  d'ella  foi  João  de  Paiva,  a 
quem  el-rei  D.  João  II  doou  a  sua  capitania  em 
24  de  setembro  de  1485,  concedendo-lhe  largos  pri- 
vilégios e  '^isenções,  como  consta  dos  interessantes 
registos  que  existem  no  archivo  nacional  da  Torre 
Vei..  11.-3."  Serie. 


do  Tombo.  Em  16  de  dezembro  do  mesmo  anno  re- 
cebeu S.  Thomé  o  primeiro  foral,  e  em  11  de  ja- 
neiro de  1486  foi  concedida  de  scsiiiaria,  ao  referi- 
do João  de  Paiva,  meiade  da  ilha. 

Álvaro  de  Caminha,  a  quem  foi  feita  doação  da 
ilha  de  S.  Thomé  por  fallecimento  de  João  Pereira, 
segundo  donatário  d'ella,  em  29  de  julho  de  1493, 
parece  ter  sido  o  que  dera  maior  impulso  ao  seu  me- 
lhoramento e  colonisação,  e  quem  lançara  os  funda- 
mentos da  actual  cidade  de  S.  Thomé.  no  fundo  da 
bahia  de  Anna  de  Chaves 

A  tal  auge  de  grandeza  ciiegou  esta  fértil  ilha, 
que  se  contaram  n'ella  300  engenhos  do  assucar, 
como  asseveram  alguns  escriptores  e  chronistas.  To- 
da esta  prosperidade  sumiu-so  com  a  nossa  gloria  <* 
grandeza   depois   da  fatal  jornada  de  Alcacer-kibir. 

Restaurado  Portugal  do  jugo  de  Castella,  S.  Tho- 
mé não  melhorou  consideravelmente  de  situação :  ob 
nossos  governantes,  occupado  o  pensamento  na  fu- 
mosa terra  de  Santa  Cruz,  hoje  império  do  Brasil, 
pouco  olhavam  para  as  outras  nossas  colónias. 

De  desgraça  em  desgraça  S.  Thomé  quasi  que  dei- 
xou de  existir  para  Portugal  i  tal  era  a  sua  deca- 
dência e  miséria  1 

A  capital  da  ilha  é  a  cidade  de  S.  Thomé,  sitiia- 
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da,  como  já  dissemos,  no  fundo  da  extensa  bahia  de 
Anna  de  Chaves,  em  uma  baixa,  ficando-lhe  mui 
próximos  alguns  terrenos  alagadiços,  d'onde  provém 
H  sua  pouca  salubridade.  Além  doesta  povoação,  que 
tem  aliás  um  agradável  prospecto,  e  alguns  bons 
«ídificios,  existem  outras  povoações  de  menos  impor- 
tância como  são  :,  a  de  Nossa  Senhora  de  Guadelu- 
pe,  a  villa  da  Magdalena,  a  villa  de  S.  Anna,  e  a 
de  Nossa  Senhora  das  Neves. 

A  população  é  mui  diminuta,  pois  não  ascende  a 
nove  mil  almas :,  c  consta  quasi  exclusivamente  de 
pretos  e  de  poucos  mulatos  e  brancos  :  esta  mingua 
de  gente,  que  é  um  dos  maiores  obstáculos  ao  me- 
lhoramento da  ilha,  poderia  ser  attenuada  permeio 
de  acertadas  providencias  da  metrópole,  que  tives- 
sem por  tini  chamar  ali  a  emigração  açoriana  ;  a  ilha 
de  S.  Thuraé  está  bem  longe  de  ser  inhospita,  e 
possue  os  necessários  meios  para  o  estabelecimento  de 
uma  excellente  colónia. 

Quando  o  sr.  L.  Lima  escreveu  os  seus  ensaios 
(1844)  os  rendimentos  públicos  da  província  de  S.  Tho- 
mé  e  Príncipe  apenas  chegavam  para  um  terço  da 
despeza  legal ;  e  a  bandeira  portugueza  raro  appa- 
recia  nos  seus  mares.  Segundo  porém  as  mais  re- 
centes informações  officiaes  a  situação  da  província 
tem  melhorado  por  modo  tal,  que  a  sua  receita  sup- 
pre  completamente  toda  a  despeza ;  grandes  tractos 
de  terra  téeni  sido  entregues  a  cultura  \  acham-se 
assentes  alguns  engenhos  i  e  já  se  ali  prepara  excel- 
lente aguardente  de  canna,  igual  senão  superior  á 
do  Brasil. 

S.  Thomé  e  Príncipe  produzem  primoroso  café, 
ussucar,  cacau,  gingibre,  cannella,  pimenta,  algo- 
dão etc.  ;  podem  por  consequência  alimentar  um  ex- 
tenso e  valioso  commercio,  cujo  movimento  é  já  mui 
importante. 

Muitos  dos  melhoramentos,  que  se  reconhecem  em 
S.  Thomé  são  em  grande  parte  devidos  aos  esforços 
do  opulentíssimo  negociante,  residente  em  Lisboa, 
o  sr.  Manuel  Pinto  da  Fonseca,  que  tem  emprega- 
do um  immenso  capital  no  arroteamento  de  grandes 
terrenos,  e  em  outros  trabalhos  igualmente  impor- 
tantes. Honra  lhe  seja  '. 

Mas  a  ilha  de  S.  Thomé  não  é  só  uma  rica  pos- 
sessão, é  também  toda  ella  uma  soberba  paizagem  ^ 
a  natureza,  em  toda  a  magestade  primitiva,  apre- 
senta n'aquelle  fértil  torrão  quadros  de  uma  formosura 
inimitável:,  o  famoso  Pico  de  S.  Thomé,  toucado  de 
névoas,  e  vestido  de  luxuriante  vegetação,  é  das  cou- 
sas mais  pittorescas  que  se  conhecem  í  as  arvores,  as 
flôies,  as  montanhas,  as' aguas  cristalinas,  o  céu  lím- 
pido, fazem  ali  a  admiração  do  viajante. 

A  nossa  gravura  representa  uma  paizagem  do  in- 
terior da  ilha,  e  por  ella  conhecerá  o  leitor  que  não 
fomos  exagerados. 
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Vamos  á  luz  da  historia  e  da  critica  entrar  na  pri- 
meira parte  do  nosso  trabalho,  c  recolher,  na  anti- 
guidade, até  á  queda  do  império  romano  no  5."  sc- 
í-nlo  da  era  christã,  documentos  que  façam  uma  se- 
rio de  provas,  de  que  possa  concluir-so  sem  escrúpulo 
nem  violência,  que  então,  não  eram  conhecidos  nem 
o  alto  mar  atlântico  septentrional,  nem  as  ilhas  que 
os   povtuguezos  n'ellc  descobriram   no  lo.''  século. 


Aos  homens  da  sciencia  c  da  litteratura  pergunta- 
remos, que  idéa  formavam  da  possibilidade  da  na- 
vegação d'este  oceano  ^  e  tanto  os  gcographos,  que 
escreveram  do  mundo  outr^ora  conhecido  ^  como  os 
viajantes,  que  deixaram  périplos  ou  relações  de  suas 
viagens  •,  e  poetas,  que  na  descripção  ou  na  fabula 
encarnaram  os  conhecimentos  da  sciencia  do  seu 
tempo  \  tudo  será  auxiliar,  mais  ou  menos  valioso, 
mais  ou  menos  efficaz,  para  nos  esclarecer. 

D'este  nosso  primeiro  periodo  chronologico,  que 
abrange  quasi  dous  mil  annos,  poucos  monumentos 
originaes  geographicos  nos  restam  :  só  exposições  c 
excerptos,  que  se  conservara  nas  obras  de  alguns 
compiladores,  obviam  aquella  falta.  A  historia  da 
geographia,  no  periodo  que  decorre  do  Alexandre 
Magno  até  Strabão,  ser-nos-ía  inteiramente  desco- 
nhecida senão  fosse  a  obra  doeste  ultimo,  que  suppre 
com  summas  o  contexto  das  obras  perdidas.  Temos 
pois  que  ir  com  passo  muitas  vezes  incerto,  e  sem- 
pre tremente,  caminho  de  tantos  séculos,  de  tantas 
theorias,  de  tantos  sistemas,  de  tantas  confuzões 
scientificas,  e  tantas  visões :,  mas  sem  nada  desapro- 
veitar caminharemos  com  fé.  Historia,  poesia,  tra- 
dição vaga,  cremos  que  tudo  pôde  igualmente  servir 
com  vantagem  na  discussão,  quando  se  trata  de  bus- 
car uma  verdade  atravez  campo  escuro  e  tenebroso 
de  tantos  erros.  uSe  em  geral  (como  diz  Malte- 
Brun)  uma  critica  sã  deve  circumscrever  os  conheci- 
mentos positivos  dos  antigos,  também  deve  alargar 
o  horisonte  aos  rumores  vagos,  ás  tradições  obscuras, 
que  em  todos  os  tempos  têera  sido  precursores  das 
noções  exactas.  " 

No  Génesis,  dezeseis  séculos  A.  C.  ,  é  Moysés 
o  primeiro  que  dá  algumas  noções  geographieas  pre- 
cisas. Antes  d'elle  nada  apparece  digno  de  menção 
a  tal  respeito.  A  carta  de  Sesostris  é  tão  problemá- 
tica como  suas  viagens.  Entretanto  os  livros  de  Moj- 
sés,  e  de  seus  successores,  em  que  está  encerrada  a 
sciencia  dos  hebreus,  dos  phenicios,  dos  árabes,  ede 
outros  povos  da  Ásia  occidental,  não  vão  além  da 
geographia  d'esta  parte  do  mundo. 

Homero,  cerca  de  onze  séculos  A.  C.  ,  tem  pou- 
co maíiou  menos  as  idéas  do  seu  século.  Seus  po» 
mas  encerram  os  primeiros  elementos  da  geograplii  i 
dos  gregos.  A' sua  luz  é  facU  percorrer  toda  aesphc- 
ra  dos  conhecimentos,  das  tradições,  das  fabulas  es- 
palhadas pela  Grécia  e  Ásia  menor.  O  mnndo  quo 
conhecia,  sobre  ser  circumscripto  e  acanhado  por  to- 
das as  partes,  não  passava  ao  occidenle  do  termo  do 
Mediterrâneo,  e  entrada  do  oceano  do  que  pouco 
sabia,  e  além  da  qual  diz  que  o  mundo  termina  em 
.duas  regiões  (evidentemente  fabulosas)  a  das  Trevas, 
o  a  do  ILlysio.  Homero  é  o  primeiro  que  falia  de 
uma  ilha  encantada  no  oceano,  chamada  Ogygia. 
Calypso  filha  de  Atlas  reinava  ii^oUa. 

A  viagem  dos  argonautas,  que  a  estes  remotos 
tempos  se  refere,  é  tida  como  ficção  poética  por  lo- 
dos quantos  hão  tratado  da  geographia  dos  antigos. 
Gluando  porém  assim  não  fosse,  dizendo-se  cftectua- 
da  atravez  da  Africa  até  ás  margens  do  Mediterrâ- 
neo, nenhuma  relação  podia  ter  com  o  grande  mar 
exterior. 

A  viagem  de  Hannon,  general  carthagincz,  se- 
gundo o  calculo  de  Gossellin,  remonta  a  cem  annos 
À.  C.  A  lição  do  périplo  de  Hannon,  mandado  pe- 
la republica  de  Carthago  sair  do  Mediterrâneo  para 
o  oceano,  e  ir  costa-eosta  estabelecer  na  Africa  Oc- 
cidental colónias  carthaginczas,  (dc])OÍs  de  apurad.i 
a  verdade  dV-sta  expedição)  só  imporia  conhecimen- 
to e  exploração  da  parte  das  costas  afiicanas  ao  sul 
das  columnas  do  Hercules,  e  nunca  o  menor  conhe- 
cimento do  alto  mar  atlântico.    Hannon  só  falia  d.i 
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ilha  Cerne,  e  Gorilhas  (embocadura  do  rio  Não), 
immediatas  á  costa  africana.  Por  não  attender  ás 
condições  de  demarcação,  que  Hannon  assigna  a  Cer- 
ne nas  proximidades  das  costas  continentaes,  com- 
metteu  Luiz  Marmol  ura  grande  e  extravagante  er- 
ro vinte  seis  séculos  depois,  dizendo  ser  aquella  ilha 
alguma  das  dos  Açores !  Se  os  carthaginezes  estabe- 
leceram colónias  até  aos  limites  meridionaes  da  Mau- 
ritânia, nem  assim,  segundo  se  infere  do  périplo  de 
Hannon,  conheciam  n^aquelle  tempo  sequer  as  ilhas 
Afortunadas.  Entretanto,  a  proximidade  relativa 
d'aquellas  colónias  ás  ilhas  Canárias,  deixa  entre- 
ver, que  talvez  aos  carthaginezes  foram  devidas  as  no- 
ções vagas,  que  de  ilhas  oceânicas  começaram  por 
então  a  vogar  no  continente,  sobre  o  que  se  funda- 
ram e  popularisaram  fabulas  mui  arrojadas. 

Hesiodo,  quasi  dez  séculos  A.  C.  ,  é  de  entre  os 
gregos  o  primeiro  que  tem  alguns  dados  sobre  a  exis- 
tência do  oceano  occidental,  em  cujas  bordas  põe  a 
habitação  das  Hespérides,  e  das  Gorgones.  Não  o  sa- 
be por  descobertas  feitas  por  seus  compatriotas,  por- 
que só  três  séculos  depois  é  que  um  grego  de  Samos 
foi  contra  vontade  impellido  pelos  ventos  para  além 
das  columnas,  segundo  o  testifica  Heródoto.  Se  pois 
não  podia  Hesiodo  aprender  na  experiência  dos  seus 
naturaes,  foi  sem  duvida  em  relação  estrangeira,  e 
porventura  na  do  carthaginez  Hannon,  que  viu  as 
primeiras  cousas  do  nuir  atlântico.  As  suas  ilhas 
Gorgones  são  evidentemente  as  Gorilhas  de  Hannon. 
Uma  historia  chamou  outra  \  uma  fabula  gerou  ou- 
tra fabula  •,  e  de  uma  mesma  ficção  reconhecemos 
nos  antigos,  que  Gorilhas  e  Gorgones  foram  por  seu 
turuo  derivadas.  E  é  claro  que  da  tradição  cartha- 
gineza  de  Hannon,  que  puzera  as  suas  ilhas  imme- 
diatamente  fronteiras  á  costa  africana,  nasceu  a  gre- 
ga de  Hesiodo,  que  põe  as  Gorgones  a  dous  dias  de 
viagem  do  continente.  N 'estas  fabulas  param  as  pri- 
meiras noções  ditas  positivas,  que  os  gregos  herda- 
ram dos  carthaginezes,  sobre  navegação,  e  existên- 
cia do  oceano  e  terras  occidentaes. 

Scjlax,  mais  de  cinco  séculos  A.  C.  ,  escreveu 
pelo  tempo  da  guerra  do  Peloponeso  um  périplo 
composto  das  viagens  dos  navegantes  do  seu  tempo, 
mas  nada  accrescenta  a  Hannon,  cujas  pisadas  clara- 
mente segue,  inda  que  falseando-o  e  destigurando-o  a 
raiude.  O  que  de  tal  collecção  resta  não  alcança  pe- 
la costa  occidental  da  Africa  mais  do  que  até  á  al- 
tura da  ilha  Cerne :,  e  mostra  que  do  atlântico  for- 
mava a  idéa,  que  facilmente  se  deduz  doestes  seus 
próprios  termos  :  u  Mais  longe  não  é  o  mar  navegá- 
vel, por  causa  da  sua  pouca  profundidade,  lodo,  e 
quantidade  de  algas  de  que  está  cheio.  >' 

Nem  porque  Heródoto,  cinco  séculos  A.  C.  ,  vi- 
sitou Tyro,  cidade  importante  do  seu  tempo,  onde 
a  geographia  era  praticamente  sabida  pelas  inces- 
santes e  aventurosas  viagens  dos  phenicios,  mostrou 
ter  do  mundo  conhecido  então  noções  mais  precisas. 
Da  Ásia  conhece  até  á  índia,  porém  diz,  fallando 
do  espaço  oriental :  irMais  a  leste  se  estendem  pai- 
zes  desertos,  a  respeito  dos  quaes  ninguém  saberia 
dizer  cousa  alguma.  "  Sobre  o  occidente  da  Europa 
e  da  Africa  a.  mingua  e  incerteza  de  seus  conheci- 
mentos são  extremas-,  o  que  bem  prova  que  tendo 
os  phenicios  ou  seus  colonos,  como  é  sabido,  noções 
mais  positivas  sobre  estas  regiões,  pois  que  n'isso  ia 
o  segredo  da  própria  grandeza,  as  esconderam  do 
grego  pae  da  historia.  Se  assim  não  fosse,  a  incerte- 
za de  Heródoto  provara  então  a  geral  ignorância  do 
seu  tempo  sobre  as  extremidades  occidentaes  do  ve- 
lho mundo,  e  sobre  o  atlântico,  que  além  d'elle  se 
estendia. 

De  idéas  confusas  de  um  paiz  rico  e  fertii,   situa- 


do nas  extremidades  occidentaes  da  terra,  nasceu  a 
antiga  tradição  que  lá  punha  ilha,  ilhas,  ou  logar 
mais  vantajosamente  situado  que  todos  os  outros  ^ 
logar  de  felicidade,  porque  suspiravam  incessante- 
mente, mas  que  em  nenhuma  parte  achavam,  e  por 
isso  iam  successivamente  transferindo  aos  confins  mais 
remotos,  á  proporção  que  as  explorações  geographi- 
cas  progrediam.  Assim"  foram  as  ilhas" dos  Bemaven- 
turados,  as  Afortunadas,  o  Jardim  das  Hespérides 
correndo  successivamente  logarcs  novos,  desde  as  vi- 
sinhanças  do  Egypto  até  ás  costas  do  atlântico,  em 
que  por  fim  se  fixaram  nas  Canárias,  idtimo  termo 
das  descobertas  occidentaes  dos  antigos.  Tudo  induz 
a  crer  que  Platão,  quasi  quatro  séculos  A.  C.  ,  na 
sua  volta  do  Egypto  trazendo  a  noticia  de  uma  ilha 
atlântica,  foi  o  primeiro  que  a  espalhara  pela  Gré- 
cia, parecendo-lhe  cousa  tão  nova  e  desconhecida 
para  os  gregos,  que  a  aproveitou  para  themadesuas 
especulações  moraes  e  politicas.  Eis  como  elle  con- 
ta no  seu  dialogo  Timco  a  victoria  que  osathenien- 
ses  obtiveram  dos  reis  da  ilha  Atlântida  :,  onde  de- 
morava esta  ilha  ;  e  como  um  tremor  de  terra  a  sub- 
mergira. ítAqui  se  acham  por  escripto  muitos  actos 
louváveis  e  virtuosos  feitos  por  a  vossa  cidade  ■,  mas 
um  ha  entre  elles  que  excede  todos  os  outros,  a  sa- 
ber :  quando  a  vossa  cidade  sósinha  resistiu  ao  pos- 
sante e  admirável  exercito,  que  vinha  do  mar  atlân- 
tico invadir  a  Europa  e  a  Ásia  a  um  tempo.  Por- 
que então  era  aquelle  mar  navegável,  e  tinha  dian- 
te do  estreito,  que  vós  chamaes  Columnas  de  Her- 
cules, uma  ilha,  que  dizem  haver  sido  maior  que 
Ásia  c  Africa  juntas.  Pelo  que  era  fácil  vir  ás  ilhas 
proxiinas,  e  d'estas  a  toda  a  terra  firme  opposta... 
"N'esta  ilha  Atlântida  houve  muitos  grandes  e  po- 
derosos reis,  que  tiveram  na  sua  obediência  toda  a 
ilha,  possuíram  muitas  outras  ilhas  adjacentes,  e  par- 
te da  terra  firme:  conquistaram  o  paiz  da  Lybia 
até  ao  Egypto  ;  da  Europa  até  á  Toscana  e  Sicília  ; 
e  depois,  reunindo  suas  forças,  emprehenderam  com 
um  commum  esforço  invadir  o  nosso  paiz,  e  o  vos- 
so, e  subjugar  quanto  está  áquem  do  estreito.  En- 
tão conheceu  todo  o  mundo  o  poder  da  vossa  cida- 
de, a  qual  como  fosse  mais  valorosa  e  experimenta- 
da em  cousas  de  armas,  conduziu  primeiramente  as 
outras  gregas  á  guerra,  as  quaes  pouco  depois  a  de- 
sampararam na  indigência  \,  de  tal  forma  que  foi 
constrangida  a  sustentar  por  si  só  vigorosamente  as 
forças  doestes  grandes  reis,,  e  finalmente  os  venceu 
em  batalha,  erigiu  o  trophéu  da  victoria,  impediu  por 
este  meio  que  os  que  inda  eram  livres  fossem  submet- 
tidos,  o  deu  a  nós  outros  que  habitamos  áquem  das 
Columnas  de  Hercules  nossa  plena  liberdade.  Slas 
algum  tempo  depois,  sobrevindo  grande  tremor  de 
terra,  e  innundação  de  aguas,  cm  um  dia  e  uma 
noute  calamitosa,  enguliu  a  terra  tudo  o  que  havia 
em  nosso  bellico  paiz,  com  as  outras  beijas  cousas 
que  tínheis ;  e  foi  a  mesma  ilha  Atlântida  submer- 
gida, pelo  que  ficou  este  mar  inaccessivel  e  innave- 
gavel,  por  causa  do  lodo  da  ilha  assim  abysmada  co- 
mo dito  é.  ^^  Agora  seja-nos  licito,  sem  levar  mão 
d'este  objecto  particular,  dar  margem  á  critica  d'cl- 
le.  Muitos  escriptores,  fascinados  pelo  conto  maravi- 
lhoso do  philosopho  grego,  têem  consumido  tempo 
baldado  á  cata  de  razões  de  coincidência  pbysica,  e 
possibilidade  da  existência  do  vasto  território  sonha- 
do por  Platão.  Bory  Saint-Vincent,  no  icwEisaisitr 
les  rlcs  Forhmêcs^  até  concluo  que  as  ilhas  portugue- 
zas  do  atlântico  septen trienal  são  as  partes  mais  ele- 
vadas da  grande  ilha  submergida:,  c  Carli,  nas  suas 
Lettres  Amtricaines,  discutindo  acaloradamente  a 
possibilidade  da  existência  do  perdido  continente, 
nem  assim  pôde  aproximar  de  nós  o  facto  fatal,  de  mo- 
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do  que  entronque  nos  tempos  históricos,  e  apenas 
chega  a  concluir  que  fora  possível  antes  da  desco- 
l)erta  do  ferro,  da  escripta  litteraria,  e  do  uso  da 
moeda,  isto  é,  cerca  de  três  mil  annos  A.  C.  Será 
conveniente  registar  n'este  logar  o  que  a  respeito  da 
Atlântida  e  de  Platão  escreveu  o  sábio  geographo 
franccz  3Ialte-Bruiu  »  Estas  noções  (sobre  a  ilha  do 
oceano  para  a  qual  se  dizia  que  os  carthaginezes  emi- 
gravam) tinham  mesmo  chegado  ao  Egypto,  d^onde 
Platão  as  levou  á  Grécia,  revestidas  do  colorido  do 
seu  estylo  poético.  Entretanto  elle  não  está  bem  de 
acordo  comsigo  mesmo  a  respeito  da  grandeza  doesta 
ilha  Afortunada  :  ora  a  Atlântida  é  uma  terra  do 
txieano  occidental,  maior  que  Ásia  e  Africa  tomadas 
juntas,  situada  cm  frente  da  entrada  do  estreito  de 
Hercules  (in  Timtroj  ,•  ora  não  passa  d^uma  ilha  de 
tjes  mil  estádios  (ia  Criiias) ;  e  sempre  uma  das 
mais  bellas  e  férteis  regiões  do  universo.  Produzia 
grande  quantidade  de  vinho,  de  grãos,  legumes, 
fruclos  exquisitos  de  toda  a  espécie  ,  tinha  vastas  flo- 
restas, pastagens  abundantes,  minas  de  diversos  me- 
taes :,  em  uma  palavra  tudo  o  que  pode  servir  ás  ne- 
cessidades e  aos  gosos  da  vida.  Governo  admirável 
fazia  ali  florescer  ocommercio.  Toda  a  ilha,  dividida 
em  dez  reinos,  era  governada  por  outros  tantos  reis, 
descendentes  todos  de  Neptuno,  e  que  entre  si  vi- 
viam em  perfeito  acordo,  ainda  que  independentes 
uns  dos  outros.  Tinha  a  Atlântida  muitas  grandes 
cidades,  com  grande  numero  de  villas  e  aldêas,  mui 
populosas  :  n'ellas  se  viam  portos  onde  vinham  con- 
tinuamente mercadores  de  diversos  paizes,  o  que  es- 
tavam munidos  de  arsenaes  ou  armazéns  para  a  ma- 
rinha, fornecidos  abundantemente  de  todas  as  cou- 
sas necessárias  á  construcção  e  equipamento  das  fro- 
tas nacionaes.  Neptuno  era  não  só  pae  e  legislador, 
mas  ainda  a  divindade  princip;il  dos  atlantes :  tinha 
na  ilha  um  templo  de  um  estádio  de  comprimento, 
de  três  geiras  de  largura,  e  de  altura  proporciona- 
da :  ouro,  prata  e  marfim  brilhavam  de  todas  as 
partes  sobre  as  paredes  e  ornatos  d'este  grande  e  so- 
berbo edifício.  Entro  diversas  estatuas  que  lhe  ser- 
viam de  ornato,  tornava-se  notável  a  do  deus,  que 
era  de  ouro,  e  tão  alta  que  tocava  no  tecto.  Os  des- 
cendentes de  Neptuno,  diz-nos  ainda  o  mesmo  phi- 
losopho  (Plaião),  reinaram  de  pães  cm  fdhos  nVsta 
ilha  espaço  de  nove  mil  annos,  e  á  força  de  conquis- 
tas levaram  longe  sua  dominação.  Subjugaram  as 
ilhas  visinhas,  toda  a  Africa  alé  ao  Egypto,  e  Eu- 
ropa até  á  Tyrrhcnia.  A  própria  Grécia  não  escapou 
a  suas  incursões  ^  mas  o  valor  atheniense  os  repul- 
sou. Emíim  esta  nação  guerreira,  depois  deter  feito 
o  seu  nome  celebre  no  mundo,  desappareceu  de  re- 
pente :  uma  iinmndação  considerável,  causada  por 
ura  tremor  de  terra,  enguliu  n'um  diae  n^uma  nou- 
le  a  vasta  região  que  ella  habitava.  E  sobre  uma 
relação  tão  incerta,  relação  que  muitos  sábios  olham 
como  fabulosa,  que  os  modernos  levantaram  a  hypo- 
thcse  de  uma  descoberta  da  America  pelos  carthagi- 
nezes  :,  como  se  Platão,  abysmando  a  sua  ilha  no  fun- 
do do  oceano,  os  não  dispensasse  de  lhe  procurarem 
a  posição,  ou  seja  em  America,  como  já  o  têem  fei- 
to, ou  seja  na  Asja  como  pretendeu  um  sábio  enlo- 
mologista  [M.  Lulrcille.  .  .).  Outros  {Bori/  Saint- 
Vinceni.  .  .),  tomando  ao  pé  da  letra  a  relação  do 
pllilosopho  atheniense,  procuraram  engenhosamente 
demonstrar  a  possibilidade  da  desapparição  súbita 
doesta  celebre  Atlântida."  Gossellin,  o  grande  sabe- 
dor de  geograpliia  antiga,  concorre  com  o  poder  da 
sua  opinião  a  desterrar  como  Malte-Brun,  a  iliia  de 
1'latão  para  a  região  das  chimeras.  O  sen  testemu- 
nho sobeja-nos  para  provar,  que  as  noções  que  ophi- 
iosoplio  grego   nos  lransmitt«  sobre   a  grande    ilha 


Atlântida  são  extra-historicas  e  inveros  jmeis,  não  po- 
dendo por  isso  mesmo  prejudicar  em  cousa  alguma 
a  nossa  proposição,  de  que  os  antigos  não  conheceram 
o  alto  mar  Atlântico,  u  Uma  ilha,  escreve  Gossel- 
lin,  descoberta  (pelos  aniigos)  mui  visinha  do  Atlas, 
mal  podia  deixar  de  tomar  o  nome  de  Atlântida, 
como  já  tinham  chamado  Atlântico  o  oceano  era  que 
ella  estava.  Para  dar  idca  de  um  governo  poderoso, 
e  de  ura  povo  rico  e  numeroso,  ali  põe  Platão  os 
atlantes,  a  quem  governam  reis  justos  e  moderadoí 
na  origem,  injustos  e  conquistadores  depois,  indaque 
sua  ilha  e  sou  dominio  fossem  já  maiores  que  a  Afri- 
ca e  Ásia  tomadas  juntamente.  Pode  lêr-se  a  des- 
cripção  d^ella  em  dous  de  seus  diálogos  [Timeo,  e 
Criliai)  onde  as  fabulas  mais  frívolas  estão  mescla- 
das cora  alguns  raciocínios  sobre  as  revoluções  phy- 
sicas  do  globo,  e  governo  dos  povos.  Ahi  se  verá 
uma  cidade  a  tríplice  circuito  de  arame,  estanho,  e 
orícalco,  tão  resplandecente  como  o  fogo  ■,  ura  tem- 
plo coberto  de  ouro  :,  estatuas  colossaes  do  mesmo 
metal  i  banhos,  ^yranasios,  hyppodromos,  todo  o  lu- 
xo da  Grécia,  todos  os  erabellesamentos  que  uma 
imaginação  brilhante  e  romanesca  lhe  podia  prestar. 
Seria  afastar-nos  por  muito  tempo  do  objecto  de 
nossas  investigações,  demorarmo-nos  a  mostrar,  não 
a  futilidade  doestes  vãos  promenores,  mas  a  multi- 
dão de  inverosímilhanças,  de  disparates,  que  Platão 
espalhou  na  sua  relação,  e  todos  os  desvios  em  que 
têem  caído  os  escriptores  modernos,  buscando  indi- 
car o  logar  da  ilha  phantastica,  creada  pelo  phíloso- 
pho  d'Athenas,  que  tivera  o  cuidado  de  a  abysmar 
no  fundo  do  oceano,  para  que  depois  d'elle  não  a 
achassem  mais.  Crê-se  mesmo  entrever,  que  teve  pe- 
na de  ter  dado  á  sua  Atlântida  a  ímmensa  extensão 
que  dissemos  :  ao  menos  parece  no  Criiias  reduzil-a 
de  um  golpe  a  um  quadrilongo  de  trcs  mil  estádios 
somente,  cerca  de  oitenta  e  sete  léguas.  Mas  este 
prodigioso  sa;ríficro  ntm  assim  espalhou  mais  vero- 
similhança na  relação  do  Platão  :  seus  contemporâ- 
neos não  creram  n'ísso  nunca.  .  .  " 

Sem  estendermos  mais  a  discussão  critica  da  ver- 
dade da  Atlântida,  parece-nos  que  todos  convirão 
forçosamente  era  que,  a  ter  existido  (o  que  não  é  fácil 
de  crer)  com  sua  remotíssima  subversão  se  varreu  da 
memoria  dos  homens  o  trato  do  terras  occidentaes, 
desde  que  ha  noção  histórica  até  ao  scculo  \'àP  em 
que  recomeçou,  como  de  origem.  (Continua.) 

JosÉ   DE  ToKRES. 
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Em  quanto  descobriu  no  horisonte  o  campanário  da 
sua  freguezia  \,  era  quanto  foi  seguindo  os  mesmos  cam- 
pos, e  vendo  as  mesmas  ílòres,  não  avaliou  Tvan  to- 
da a  extensão  do  sacrifício  que  fizera  \  mas  quan- 
do aos  alegres  pomares  se  foram  substituindo  vastos 
vinhedos ;  ás  fazendas  defendidas  por  ligeiras  sebes 
extensas  terras  de  pão  :,  ás  cabanas  de  pedra  cobertas 
de  colmo  grandes  casas  de  telhados  pintados  de  ver- 
melho, então  esmoreceu  de  todo,  e  conheceu  que 
estava  sósinho  no  mundo. 

No  regimento  leve  de  adoptar  novos  hábitos  ;  a 
vida  passava-a  entre  oxcrcicios  enfadonhos  c  ocios 
mal  aproveitados.  Misturado  com  indivíduos  que  não 
conheciam  a  Brelaniia,  sua  pátria,  que  nem  enten- 
diam o  seu  dialecto,  Ivan  vivia  n^um  isolamento  ca- 
da vez  maior.  Em  breve  a  tristeza,  que  procurava 
disfarçar,  o  envolveu  era  imia  atmosphera  pezada, 
que  o  abafava  ;  tudo  o  enfadava,-  c  uma  intensa  nos- 
talgia o  levou  ao  hospital,  onde  o  repouso  pareceu 
asgravar-lh'a. 
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A  doença  de  Ivan  ia  cada  vez  a  mais ;  as  forças 
abandonavam-no  visivelmente.  Similhante  a  um 
phantasma,  passeando  pelos  corredores  da  enferma- 
ria, seguia  sofregamente  com  os  olhos  a  avesinhaque 
atravessava  o  espaço,  ou  contemplava  os  musgos  que 
vestiam  a  velha  parede.  E  que  as  flores,  a  verdura, 
.as  aves,  fallavam-lhe  da  sua  aldêa ! 

Uma  vez,  ao  descair  da  tarde,  estava  elle  sentado 
ein  um  banco,  a  scismar  como  de  costume. 

De  repente  os  sons  de  uma  gaita-de-folles  lhe  che- 
gam aos  ouvidos  modulados  em  um  gracioso  estylo 
da  sua  terra.  O  pobre  conscripto,  desorientado  pela 
alegria,  ergueu-se  de  um  pulo,  e  correu  á  porta  do 
corredor,-  estava  fechada,  dirigiu-se  a  uma  janella  ■, 
a  rua  estava  deserta  e  só. 

Desconsolado  voltou  para  o  seu  banquinho  :  aquil- 
lo  fora  um  sonho  delicioso  apenas ;  pelo  menos  assim 
o  julgou.  Passados  porém  poucos  minutos  appare- 
ceu  o  enfermeiro  com  uma  carta  para  elle.  Como 
Ivan  não  sabia  ler,  pediu-lhe  que  lhe  dissesse  o  que 
continha. 

Era  do  tabellião,  e  escripta  em  nome  de  seus  pães, 
que  communicavam  ao  mancebo  a  mudança  que  ti- 
vera logar  na  sua  situação,  em  consequência  de  uma 
beranra.  Com  o  seu  producto  haviam  assoldadado 
dous  moços,  comprado  uma  junta  de  bois,  e  pago 
todas  as  dividas  :  todos  finalmente  se  considerariam 
muito  felizes,  a  não  ser  a  ausência  de  Ivan. 

Marker  escutava,  sem  pestanejar,  a  leitura  da  car- 
ta, e  quando  o  enfermeiro  a  terminou,  sentiu  como 
um  bálsamo  delicioso  entornar-se-lhe  sobre  o  coração. 
Depois  pegou  na  carta,  e  poz-se  a  miral-a  muito  sô- 
frego, como  se  ella  pudesse  representar-lhe  ao  vivo 
a  felicidade  dos  seus,  que  era  obra  sua.  Operou-se 
nelle  uma  benéfica  revolução ;  em  sua  simplicidade, 
imaginou  que  aquelle  conhecido  estylo  tocado  na 
gaita-de-folles  fora  a  voz  da  sua  terra,  a  celebrar  a 
alegria  daquelles  que  amava. 

Agora  sabia  ao  menos  que  o  seu  sacrifício  não 
fora  inútil;  a  recompensa  tinha-a  na  preciosa  carta. 

Esta  idéa  fez-lhe  um  choque,  que  o  arrancou  á 
melancolia  que  lhe  minava  a  existência.  6.ueria  vi- 


ver agora,  para  tornar  a  ver  aquelles  a  quem  fizera 
felizes.    As  forças   restaurou-lh^as  a  esperança. 

Um  grande  pensamento  lhe  occorreu  também  ao 
espirito.  A  carta  que  recebera  tinha-lhe  ensinado 
praticamente  quanto  pode  a  escripta  i  resolveu-se 
pois  a  seguir  a  escola  do  regimento. 

A  aprendizagem  foi-lhe  difficil  •,  a  memoria  tinha-a 
rebelde,  e  a  íntelligencia  haviam-lh'a  embotado  mui- 
tos mezes  de  intinuo  padecer  moral,  mas  a  final  sem- 
pre pôde  habilitar-se  a  lír  e  escrever  soffrivelmente. 

O  seu  procedimento  exemplar,  tornando-o  distin- 
cto  entre  os  camaradas,  recommendou-o  aos  seus  su- 
periores, e  jMarker  subiu  os  primeiros  degraus  da 
hierarchia  militar.  Assim  se  foram  passando  os  annos  ; 
tinha  saudades  ainda  é  verdade,  mas  alimentava-o 
uma  esperança,  e  essa  estava  prestes  a  realisar-se. 

E  não  tardou  de  feito:,  Marker  recebeu  a  sua  bai- 
xa, e  pôde  alegre  retomar  o  caminho  da  aldêa. 

A  sua  impaciência  cresce  á  medida  que  se  lhe  vae 
aproximando  \  alonga  as  jornadas,  descançando  só  o 
tempo  indispensável ;  finalmente  chega  o  desejado 
termo  :,  quando  dá  com  os  olhos  no  tecto  paterno  não 
pôde  conter-se,  e  larga  a  correr  para  o  casal  1  As 
creanças  amedrontadas  das  suas  compridas  barbas,  fo- 
gem espavoridas  ;  sua  irmã  recuou  até  a  parede,  assus- 
tada; sua  mãe,  essa  eslremecea  ao  som  de  um*a  voz 
que  não  pudera  nunca  esquecer.  Quando  os  outros 
hesitam,  ella  corre  á  porta,  estendo  os  braços,  e  pro- 
fere o  nome  de  Ivan .  Já  pôde  morrer  doscançada  ! 

Na  lenda  singela,  que  o  lápis  de  Bellaugé  repro- 
duziu com  tanta  verdade,  o  pobre  do  mancebo,  arran- 
cado pela  dedicação  filial  e  pela  lei  ás  alegrias  dólar 
domestico,  poude  recolher  o  fructo  do  seu  ignorado 
sacrificio.  Mas  quantos,  depois  de  um  desconsolado 
viver,  não  vão  finar-se  nos  hospitaes,  ou  perecem  nos 
campos  de  batalha,  victimas  de  uma  causa,  que  nem 
sempre  é  a  sua,  sem,  que  mãos  amigas  lhe  cerrem 
piedosamente  os  olhos  ?  Quantos  não  terão  amaldi- 
çoado a  instituição,  que  os  roubou  aos  seus  casaes, 
e  ás  suas  familias  ?  Quantos  não  terão  considerado 
as  armas,  preconisado  emlilema  de  honra  e  glori.n, 
como  cruz  de  martyrio  ? 


r  t. 
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A   BAUNILHA. 


A  PLANTA  que  produz  a  baunilha  tem  este  mesmo 
nome  \  os  botânicos  chamam-lhe  Epidcndritm  vanil- 
ía  ;   pertence  á  familia  das  orcbideas,   tão   rica  em 


vegetaes  de  florescência  singular  e  aroma  delicioso. 
O  perfume  da  baunilha  procede  das  siliquas  compri- 
das e  estreitas  que  se  seguem  ás  suas  flores,'»  Os  me- 
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xicanos,  que  faziam  dellá  grande  uso  psira  aromati-  | 
sar  o  seu  alimento  predilecto,  o  cliocolate,  chama-  j 
vam-lhe  em  sua  língua  Tlilxochitl  ,•  foram  elles  que  , 
fizeram  conhecer-lhe  as  propriedades  aoshespanhoes. 

A  baunilha,  cultivada  ora  ponto  grande  no  Mexi-  j 
CO  e  no  Brazil,  cresce  no  estado  silvestre  em  as  ílo-  i 
restas  virijens  das  regiões  tropicaes  do  novo  continen-  j 
te.  Tem  algumas  vezes  a  raiz  no  solo  i  mas  na  gene-  | 
ralidade  dos  casos  vive  como  planta  parasita  á  custa 
das  grandes  arvores,  a  cujos  troncos  se  apega  pelas  ra-  ] 
diculas,  pendurando-se-lhe  depois  dos  ramos  em  gra- 
ciosos festões. 

A  baunilha  dá  flor  somente  uma  vez  cada  auno, 
como  todas  as  orchideas,  deqiie  algumas  aliás  não  flo- 
rescem todos  os  annos  ;  mas  a  sua  floração  é  mui  pro- 
longada, bem  como  a  colheita  das  siliquas,  que  se 
desenvolvera  successivamente.  O  aroma  da  baunilha, 
tão  ao-radavel  ao  gosto  como  ao  olfato,  é  devido  á 
presença  do  acido  benzóico  que  se  observa  muitas  ve- 
zes cristallisado  em  ténues  grumos  brancos  na  super- 
fície das  siliquas.  Deve  rauito  ás  preparações  a  que 
é  sujeita  depois  de  apanhada,  e  aos  processos  de  con- 
servação, que  contribuem  poderosamente  para  desen- 
volver o  seu  aroma  e  sabor. 

Ha  um  facto  mui  notável  na  historia  da  baunilha, 
e  é  <jue  os  mexicanos,  o  primeiro  povo  que  se  ser- 
vira delia,  renunciaram  inteiramente  ao  seu  uso,  con- 
tinuando aliás  a  cullival-a  em  grande  para  o  com- 
mercio  de  exportação.  Hoje  os  mexicanos  estão  de 
tal  sorte  convencidos  de  que  a  baunilha  é  nociva  á 
saúde,  e  considerani-na  como  uma  causa  tão  infalli- 
vel  de  gravíssimas  aflecções  nervosas  que  não  ha  nada 
que  os  resolva  a  aromatisar  com  ella  o  seu  chocolate, 
ou  qualquer  outro  alimento.  Parece  que  tomaram 
tédio  á  baunilha  desde  quê  os  hespanhoes  seus  domi- 
nadores lhe  apreciaram  as  qualidades  e  adoptaram 
o  emprego. 

As  propriedades  excitantes  da  bauniliia,  em  des- 
peito dos  prejuízos,  que  as  fazem  considerar  como 
perigosas  pelos  mexicanos,  não  tem  nada  realmente 
do  nocivas :  é  certo  porém  que  a  baunilha  é  uma 
das  boas  cousas  de  que  se  não  deve  abusar.  A  bauni- 
lha é  algumas  vezes  rara,  e  por  este  motivo,  de  um 
preço  bastante  elevado  no  commercio  ,  outras  porém 
apparece  muito  em  conta.  Estas  variações  procedem 
(la  irregularidade  da  producção,  entregue  em  grande 
parte  ao  aoa^fo. 


Masoei.  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 
.A(í  Arcádia  Elmano   Sadino. 


Eutre  ferros  cantei  desfeito  em  pranto. 
Valha  a  desculpa,   se   não  vale  o  canto! 


ÍI. 


Cip.M  u  pi;  SI .1)1 1-  <i  louvcz  do  navio,  e  a  alma  alVo- 
gada  em  lagrimas,  apenas  eníibarcado  o  poeta  debru- 
<;a-se  para  enviar  á  pátria  um  longo  adeus  : 

Amiga  pátria  minha  e  lar  paterno! 
Penates  a  quem  rendo  um  culto  interno  I 

Lacrimosos  parentes, 
(iu^inda  na  ausência  me  estareis  presentes  1 
Adeus '.  Um  vivo  ardor  de  nome  e  fama 
A  nova  região  me  attrahe,  me  chama  ! 


Lactando  no  coração  a  ternura  de  amante  e  a  am- 
bição de  gloria,  a  dor  da  ausência  exhala-se-lhe  do 
peito  na  affectuosa  despedida  ao  amor,  cuja  imagem 
o  acompanhará  pelas  solidões   do  mar  : 

Deixar  amado  bera,  teu  rosto  lindo. 
Teus  affagos  deixar,  tua  candura. 
Tanto  me  opprime,  que  da  morte  escura 
Sobre  mim  negras  sombras  vem  caindo. 

Eu  parto  ;  e  vou  teu  nome  repetindo 
Porque  dê  desaflbgo  á  magua  dura :, 
Meus  tristes  ais,  suspiros  de  amargura 
Aquém  dos  mares  ficarás  ouvindo. 

Mas  se  me  cercam,  no  cruel  transporte, 
Gtuantas  fúrias  o  Báratro  vomita. 
Se  meu  mal  é  peior  que  a  mesma  morte, 

O  fado  em  me  aterrar  em  vão  cogita  '. 
Com  todo  o  seu  poder,  não  pode  a  sorte 
Tua  imagem  riscar  desta  alma  afflicta. 

A'  medida,  que  a  proa  ia  cortando  as  ondas,  eas 
costas  desapparecendo  á  vista,  a  melancolia  estendeu 
um  véu  sobre  a  sua  alma,  afiando-lhe  a  saudade.  A 
tempestade  veiu  depois  experimcntar-lhe  o  animo. 
Naturalmente  religioso  o  espirito  de  Elmano  levan- 
ta-se  então  em  um  cântico  para  Deus,  e  põe  nelle 
a  sua  esperança.  Q.ue  bellas  paginas  de  ardor  e  de 
crença  não  são  os  dous  sonetos,  escriptos  ao  clarão 
dos  relâmpagos,  e  por  entre  o  bramido  das  aguas, 
durante  as  amarguras  do  naufrágio  eminente  !  ?  A 
coramoção  do  perigo,  o  gemido  da  fraqueza  humana 
submergida  quasi  nos  terrores  do  abysmo,  e  saudan- 
do no  Creador  a  magestade  dos  elementos,  como  se 
retractam  fielmente  nelles '. 

O  Deus,  ó  rei  do  céu,  do  mar,  da  terra. 
Pois  só  me  restam  lagrimas,  clamores, 
Suspende  os  teus  horrisonos  furores 
f)  corisco,  o  trovão  que  tudo  aterra  I 


Para  nós,  compassivo,  os  olhos  lança  ! 
Perdoa  ao  fraco  lenho  !   Attende  ao  pranto 
Dos  tristes,  que  em  ti  põem  sua  esperança ! 

As  densas  trevas  despedaça  o  manto  '. 
Faze,  em  signal  de  próxima  mudança. 
Brilhar  no  ethereo  tope  o  lume  santo  1 

Depois  a  invocação  sublime,  por  que  rompe  o  se- 
cundo soneto  : 

Filho,  espirito  e  pae,  três  e  um  somente. 
Q-ue  cxtrahiste  do  cahos,  do  pó.  do  nada. 
O  sol  dourado,  a  lua  prateada, 
O  racional  e  irracional  vivente  : 

Eterno,  justo,  immenso,  omnipotente, 
Glue  oceupas  essa  abolíada  estrellada:, 
Grão  ser  de  cuja  força  illimitada 
A  machina  do  mundo  está  pendente  ; 

'l'u  que,  se  queres,  furacão  violento 
Sumatra  feia,  tempestade  escura 
Desatas,  e  subjugas  n"um  momento  ; 


No   fim  dos  trabalhos   de  uma  navegação  penosa, 
Bocage  chegou  a  Giia  i  c  entrou  nas  regiões  tão  sus- 
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piradas  dos  sonhos  da  sua  imaginação.  A  realidade 
esperava-o ;  e  com  ella  os  dissabores  mais  próprios 
para  se  pungir  um  caracter  exaltado  e  impaciente. 

Dos  Albuquerques,  dos  Castros  e  dos  Gamas  nem 
a  sombra  !  Apagava-se  tudo  no  crepúsculo  da  deca- 
dência progressiva.  Aquelles  mares,  theatro  das  proe- 
zas de  Duarte  Pacheco  e  de  tantos  capitães,  que  o 
temor  dos  vencidos  denominou  leões  das  aguas,  esta- 
vam quasi  solitários  de  navios  portuguezes  ^  e  a  guer- 
ra heróica  fora  convertida  nos  enredos  e  pequenas 
rixas  dos  governantes  com  os  governados.  As  cousas 
e  os  homens  na  Ásia,  assim  como  em  Portugal,  ti- 
nham perdido  a  estatura  épica.  A  vaidade  das  fidal- 
guias, as  conjurações  venenosas  das  raças  naturaes, 
e  a  barbaridade  litteraria  de  um  verdadeiro  bazar  de 
mercadores  e  pilotos,  substituíam  as  virtudes  e  os  ras- 
gos da  primeira  epocha  da  conquista. 

A  degeneração  da  antiga  estirpe  ainda  correu  mais 
rápida,  do  que  previa  Diogo  do  Couto.  Dos  semi- 
deuses, que  ijzeram  a  sua  gloria,  a  índia  apenas  guar- 
dava os  retractes  !  O  resto  não  havia  honibros  que 
pudessem  com  elle.  A  mais  leve  empresa  de  oulro 
tempo  sepultaria  então  os  descendentes  dos  conquis- 
tadores. Uma  ou  outra  acção  illustre  ;  alguma  bata- 
lha ganha  sobre  este  ou  aquelle  regulo  mais  atrevi- 
do:,  e  a  honra  das  quinas  sustentada  pelas  baterias 
das  charruas  contra  os  piratas  malaios  ^  era  tudo  o 
que  se  desejava,  e  o  mais  qae  se  conseguia.  As  ar- 
mas calavam-se  ;  mas  não  fallava  acivilisação  ^  o  es- 
forço do  IMarquez  de  ]'onibal  ficara  no  primeiro  Ím- 
peto, e  perdido  o  ministro  a  melhora  caiu  com  el- 
le. O  silencio,  que  Elmano  encontrou  desde  os  pre- 
zidios  até  á  capital  vinha  do  turpor  de  um  povo, 
cuja  memoria  dormia  com  o  passado,  cujas  aspira- 
ções agonisavam  com  o  presente.  De  1785  a  1786  a 
espada  na  bainha  figurava  só  nas  paradas  e  nas  reu- 
niões. A  fortuna  precurava-se  de  rastos.  lia  muito 
que  as  águias  tinham  deixado  de  voar '. 

Eis  o  espectáculo,  em  que  os  seus  olhos  esmorece- 
ram, eis  a  sociedade  que  existia,  era  logar  da  raça 
escolhida,  pura  visão  da  phantasia  !  JMercadores,  cm 
vez  de  guerreiros ;  em  logar  da  gloria,  os  ódios  e  as 
misérias  de  cubicas  e  orgulhos  baixos  !  Nada  grande, 
nada  que  repetisse  um  echo  débil  ao  menos  da  ín- 
dia de  Camões !  Era  tudo  prosa  mais  villan  e  rasa, 
mais  grosseira,  do  que  a  que  deixava. 

O  eíTeito  da  realidade  sobre  a  imaginação  de  Bo- 
cage foi  acabrunhador.  Em  quanto  durou  o  desterro 
o  seu  espirito  nunca  se  levantou  de,  tamanha  queda. 
As  margens  do  Ganges,  povoadas  por  elle  desde  a 
infância  de  tantas  tradições  sublimes,  amadas  pelo 
seu  coração  de  poeta,  quasi  a  par  do  risonho  Tejo, 
debalde  a  Slusa  chorosa  quiz  erguer  o  canto.  Estava 
entre  Getas,  entre  bárbaros,  mais  duros  que  o  már- 
more á  seducção  dos  versos  !  A  ignorância  loquaz  e 
a  sordidez  mercantil  riam-se  das  artes,  e  tratavam-nas 
com  despreso.  Mirrada  pela  avareza,  a  mão  dos  Na- 
babos, entumecidos  com  inventadas  genealogias,  nun- 
ca enchugou  os  prantos  do  expatriado,  nunca  se  abriu 
para  minorar  as  injustiças  da  fortuna. 

De  toda  a  parte  o  cortavam  saudades  acerbas  do 
seu  berço  e  dos  amigos  que  tinha  longe.  Na  quadra 
em  que  as  illusões  reverdecera  e  os  sentidos  se  abra- 
sam iacilmente,  os  pezares  da  ausência,  e  as  inquie- 
tações do  ciúme,  aggravando-se  talvez  de  lembranças 
amorosas,  convertiam  os  desgostos  e  o  influxo  do  cli- 
ma em  uma  verdadeira  nostalgia.  Ao  mesmo  passo 
a  sensibilidade  irritável,  e  o  resentimento  do  infor- 
túnio, azedando-se  no  peito,  e  acerando  o  engenho 
satyrico,  desaffogavam-se  em  versos  implacáveis  pelo 
escarneo  e  mordacidade  contra  os  preconceitos  e  a 
philaucia  dos  habitantes.  Com  isto  cresceram  os  ini- 


migos, e  ullulando  de  raiva  com  as  feridas,  nada  pou- 
param para  tornarem  a  posição  de  Elmano  cada  dia 
menos  supportavel. 

De  feito  deviam  ser  pouco  agradáveis  á  vaidade 
dos  fidalgos-piães  de  Gôa  os  sonetos  com  que  Bocage 
os  flagellou  ■,  e  não  admira,  que  o  tomassem  ém  aver- 
são, e  por  todos  os  meios  tentassem  desaíTrontar-se. 
Era  imprudência  pelo  menos  da  parte  do  poeta  o 
arrebatado  furor  a  que  cedia.  Vejam-se  alguns  dos 
mimos  com  que  os  obsequiava  : 


Eu  vim  c'roar  em  ti  minhas  desgraças, 
Bem  como  Ovidio  misero  entre  os  Getas, 
Terra  sem  lei,  madrasta  de  poetas, 
Estuporada  mãe  de  gentes  baças ! 

Tens  filhos,  antes  cães  de  muitas  raças, 
Que  não  mordem  cora  dentes,  mas  com  tretas. 
E  que  impingir-nos  vem,  como  a  patetas, 
Galos  por  lebres,  ostras  por  vidraças  ! 


E  n^outra  parte  ; 

Das  terras  a  peior  tu  és  ó  Gôa, 
Tu  pareces  mais  ermo  que  cidade  :, 
]Mas  alojas  em  ti  maior  vaidade 
<iue  Londres,  que  Paris,  ou  que  Lisboa. 


São  pinturas,  que  não  deixam  nada  a  desejar  ása- 
tjra  ;  e  que  a  ira  de  Elmano  era  incansável  era  va- 
riar !  Imagine-se  a  cholera  e  o  despeito  das  victimas  :, 
além  do  mais,  provocadas  em  pontos  delicados  de 
honra  pelo  comportamento  leviano  do  poeta  com  se- 
nhoras distinctas,  a  quem  o  melindre  e  as  graças  do 
sexo  não  salvaram  sempre  das  settas  da  sua  maledi- 
cência. 

As  provocações  chegaram  a  tal  auge,  queosoffen- 
didos,  muitos  e  poderosos,  resolveram-so  a  tentar  tu- 
do para  tirarem  completa  vingança^  as  esperas  e  as 
cilladas  multiplicaram-se  ^  e  a  vida  de  Bocage  mais 
de  uma  vez  correu  eminente  perigo.  Parecida  em  tu- 
do á  do  auctor  das  Lusíadas,  a  sUa  sorte  inspirou- 
llie  o  soneto,  que  principia  : 

Camões,  grande  Camões,  quão  similhante 
Acho  teu  fado  ao  meu,  quando  os  cotejo  '. 

A  estas  inclemências,  filhas  umas  da  adversidade, 
procedidas  outras  de  erro  próprio,  accresceu  a  cons- 
piração tramada  para  assassinar  a  todos  os  portugue- 
zes, a  qual  foi  descoberta  felizmente  antes  de  rom- 
per. Bocage  acabava  então  de  penar  uma  longa  e 
aguda  enfermidade,  que  ameaçou  cortar-lhe  os  dias. 
Dando  baixa  do  serviço  militar,  por  motivos  pouco 
averiguados,  saiu  de  Gôa,  e  emprehendeu  uma  via- 
gem, em  que  alguns  biographos  viram  só  a  inclina- 
ção de  visitar  os  sitios  mais  famosos  da  conquista  ; 
e  outros  a  obediência  ás  ordens  do  governo,  e  uma 
deportação  forçada. 

A  ultima  conjectura  é  a  que  se  figura  mais  prová- 
vel, attentas  as  circumstancias  em  que  se  tinha  collo- 
cado.  Não  contente  com  o  rancor  dos  habitantes, 
suppliciados  nos  seus  versos,  a  Índole  irascivel  e  as 
propensões  satyricas  de  Elmano  levaram-no  a  pôr  o 
alvo  dos  seus  tiros  na  pessoa  do  capitão-general  D. 
Frederico  Guilherme  de  Sousa,  ferindo-o  no  lado 
mais  sensível  com  o  poema  obsceno,  A  Manteigiii. 
Esta  injuria  atroz  contra  a  amante  do  governador, 
conhecido  o  génio  vingativo  deste,  não  parece  possí- 
vel  que  ficasse  impune ;   por  isso  não  será  nada  te- 
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merario  attribuir  a  saída  de  Goa  a  uma  causa  tão 
natural. 

A  epocha  da  viagem  a  Macau  pôde  fixar-se  nos 
fins  de  1788  e  princípios  de  1789,  visto  ser  ali  com- 
posta a  elegia  á  morte  do  príncipe  D.  José,  fallecído 
a  11  de  setembro  de  1788.  Ignoramos  porém  se 
foi  á  ida,  ou  na  volta,  que  fez  naufrágio,  e  como 
Camões,  salvando-se  a  nado,  arrancou  ás  ondas  as 
poesias,  das  quaes  estampou  algumas  no  primeiro  to- 
mo das  suas  rythmas. 

Ardendo  em  saudade  e  em  desejos  de  volver  á  pá- 
tria, deveu  ao  governador  interino  de  Macau,  o  de- 
sembargador Lazaro  da  Silva  Ferreira,  os  soccorros 
necessários.  Em  memoria  deste  beneficio  dedicou-lhe 
a  saphica  : 

Ao  som  confuso  da  celeuma  os  nautas  y 

em  que  o  immenso  jubilo  de  acabar  o  desterro  trans- 
luz nestas  apaixonadas  vozes : 


Eu  torno,  eu  torno,  por  amor  guiado. 
Exposto  á  fúria  dos  tufões,  dos  mares 
Eu  torno  :,  eu  torno  para  vós  ■,  ouviu-me 
Júpiter  alto ! 

Eai  agosto  de  1790  beijava  outra  \ez  a  terra  do 
seu  berço,  na  idade  de  2i  annos,  demittido  do  pos- 
to, e  sem  bens  de  que  vivesse  '.  u  Incapaz  de  existir 
n'um  só  terreno"  como  elle  mesmo  dizia,  vira  pelos 
seus  olhos  os  climas,  que  percorreu  Camões,  e  bebe- 
ra por  igual  taça  o  fel  do  infortúnio,  em  grande  par- 
te preparado  por  culpa  de  ambos. 

Agitada  a  infância  e  a  adolescência ;  tendo  á  cus- 
ta de  maguas  e  de  trabalhos  juntado  nos  annosmais 
viçosos  cabedal  precioso  de  experiência  e  desenganos, 
ao  dobrar  o  cabo  das  Tormentas  passou  o  Lethes,  e 
esqueceu  tudo !  Vel-o-hemos  na  virilidade  o  mesmo 
homem,  cheio  de  paixões  mordentes,  ralado  de  in- 
quietação febril,  inimigo  do  repouso,  e  escravo  dos 
applausos.   Estava  no  seu  destino  ! 

L.  A.  Rebello  d.\  Silva. 


(,'hIMICA     .\l'rLIC.\DA     Ás     ARTES. 

Sabão  fcHo  <:t/m  acido  olaico. 

O  comi'LEMe:<to  de  uma  fabrica  de  vélas,  e  o  que 
offereee  maior  utilidade,  é  uma  fabrica  de  sabão. 
E  aqui  o  logar  próprio  para  descrevermos  o  processo 
que  deve  ser  empregado  para  converter  o  acido  olaico 
em  sabão  duro ;  lança-se  em  uma  caldeira  de  ferro 
!2:178  arráteis  de  acido  olaico;  esla  caldeira aquece- 
se  a  fogo  nu,  ou  t.imbem  por  meio  de  uma  serpen- 
tina de  ferro  partindo  de  um  tubo  gerador  qualquer, 
o  voltando  ali  outra  vez,  depois  de  se  haver  por  mui- 
tas enrolado  sobre  si  mesma,  no  fundo  da  caldeira. 
O  vapor  contido  em  um  circulo  continuo,  commu- 
iiica  uma  parte  do  seu  calor  ás  matérias  que  a  cal- 
deira contém  ■,  e  põe  a  sua  temperatura  em  relação 
com  a  do  gerador. 

O  acido  olaico  introduzido  por  este  modo  na  cal- 
deira, começa  a  aqucccr-se,  e  a  partir  doesta  circum- 
itancia  verte-se  sobre  elle  umalexíviadesoda  a  qual 
immediatamcnlc  opera  a  combinação.  Junta-se  ale- 
xivia  até  que   o  acido  se  dissolva  completamente. 

Tanto  que  a  massa  se  torna  homogénea,  e  o  sabão 
adquire  o  gráo  de  causlicidade  necessário  para  os  usos 
a  que  é  destioado,  eitá  concluída  a  operação.  Deixa- 


se  depois  repousar  o  sabão  em  contacto  com  a  sua 
lexívía,  por  espaço  de  vinte   e  quatro  horas. 

As  lexivias  que  serviram  para  a  primeira  operação, 
empregam-se  em  dissolver  novamente  a  soda,  e  ser- 
vem para  as  operações  seguintes  :,  porém,  se  acontecer 
que  ellas  venham  a  estar  por  tal  modo  sobrecarrega- 
das de  matérias  impuras,  convém  então  rejeital-as 
da  fabricação,  mas  isto  não  deve  verííicar-se  sem  que 
haja  a  suflíciente  certeza  de  que,  em  consequência 
das  successívas  passagens  pela  caldeira  ellas  perdessem 
todo  o  alcali  que  continham. 

Quando  se  tira  o  sabão  da  caldeira,  deita-se  em 
vasos  de  forma  particular,  ou  em  taboleiros  de  ma- 
deira, ou  calhas  alongadas.  Logo  que  está  totalmen- 
te frio  tira-se  e  colloca-se  de  modo  que  as  suas  pa- 
redes lateraes  recebam  uma  corrente  d^ar.  O  sabão 
corta-se  mais  facilmente  por  meio  de  um  fio  de  ara- 
me que  prende  ás  extremidades  de  um  arco  dejun- 
co  da  índia,   on  de  uma  madeira  flexível  qualquer. 

218  arráteis  d'acído  olaico,  produzem  entre  310 
a  327  arráteis  de  sabão  de  soda. 

Nova   fabricação  da  stearina  tor  meio 
da  distiilação. 

Aj^arcllio  dos  corpos  gordos — por  mr.  I),  C.  Knab. 

Consiste  O  apparelho  de  mr.  Knab,  de  uma  tina 
ou  cuba  de  ferro  ou  cobre  contendo  um  banho  de 
chumbo  aquecido  e  derretido  por  meio  de  uma  for- 
nalha que  lhe  fica  superiormente  collocada.  Sobre 
este  banho  está  suspensa  uma  campânula,  também  de 
ferro  ou  cobre,  na  qual  o  chumbo  derretido  se  possa 
elevar  na  altura  d'algumas  linhas  acima  do  bordo 
da  campânula.  Em  uma  das  extremidades,  ena  par- 
te superior  d'esta  campânula,  existe  uma  cavidade 
ou  funil  provido  d'uma  válvula  fixa  sobre  um  pon- 
teiro vertical  que  levanta  uma  alavanca  de  contrape- 
zo,  e  faz  abaixar  um  fluctuador  do  globo,  quedescan- 
ça  na  superfície  das  matérias  gordurosas  postas  em 
fuzão.  Esta  disposição  tem  por  fim,  quando  as  maté- 
rias sedislillam,  eque  as  sua  altura  ou  camada  dimi- 
nuo no  interior  da  campânula,  fazer  com  que  o  fluctua- 
dor desça  ou  abaixe,  e  por  conseguinte,  abra  a  cavi- 
dade ou  funil  para  deixar  por  ali  escapar  uma  porção. 

Um  tubo  que  parte  de  uma  caldeira  de  vapor, 
imraerge  no  banho  de  chumbo  e  faz  evaporar  tanto 
quanto  é  possível  este  vapor,  de  toda  a  agua  em  que 
poderia  achar-se.  O  tubo  e)eva-se  então  no  interior 
da  campânula,  e  vem  estender-se  á  superfície  do  ba- 
nho metálico:,  este  tubo  é  furado  com  muitos  buracos, 
a  fim  de  que  o  vapor  se  possa  espalhar  nas  matérias 
gordurosas  em  fuzão.  O  vapor  assim  expcllido,  faz 
uma  pressão  que  equivale  a  uma  e  meiaatmosphera, 
e  a  cuba  está -munida  de  um  tubo  de  descarga  que 
se  eleva  também  no  interior  da  campânula,  exacta- 
mente ao  nivel  do  banho  de  chumbo  para  evacuar 
os  resíduos  da  distillação.  A  extremidade  da  campâ- 
nula, opposta  á  cavidade  do  funil,  está  provida  de 
um  tubo  (]uc  còa  os  vapores  elevando  as  matérias  gor- 
das a  um  recipiente  intermédio,  d'onde  passam  pa- 
ra um  refrigerante,  e  vão  deixando  após  de  si  as  im- 
purezas que  porventura  pudessem  levar  comsigo,  quan- 
do contidas  dentro  da  campânula,  as  quaes  seextra- 
hem  do  tal  recipiente  intermediário  por  meio  de  duas 
torneiras,   todas  as  vezes  que  a  necessidade  o  exigir. 

(Cotitinúa.) 


Rectificação.  — A  pag.  101,  col.  2.=",  lin.  !)  do 
n."  13  doeste  volume,  Un-ia  prioridade  cm  vez  de 
propriedade. 
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RESPANHA.  —  O  CANAI.   IMPERIAI.   DE  ARAGÃO. 


O  tASAL  (le  Aragão  ootiieoou-se  no  governo  do  impe- 
rador Carlos  V,  pelos  annoa  de  1527  ou  1528.  O  seu 
fim  primordial  fora  promover  a  irrigação  de  grandes 
tractos  de  terra  por  cultivar.  Os  primeiros  trabalhos 
consistiram  no  estabelecimento  de  uma  represa  dea- 
goas,  no  território  de  Fontellas,  a  uma  légua  deTu- 
dela,  nos  limites  que  separam  a  Navarra  do  Aragão. 
Fizeram-se  as  construcções  necessárias  á  represa,  a 
estação  de  embarcadouro,  c  algumas  casas  que  deviam 
kervir  de  armazena,  O  canal  prolongou-se  em  breve 
até  ás  cercanias  de  Saragoça,  n^uma  extensão  de  cer- 
ca de  112  kilometros.  Nesta  extensão  atravessava 
subterraneamente,  em  três  partes,  o  pequeno  rioJa- 
lou,  portres  aqueductos  ^  depoiscortava  umacoUina, 
que  tora  mister  escavar  na  altura  de  12  metros.  Es- 
ta dispendiosa  obra  inutilisou-se  pouco  depois  de  se 
haver  concluido  \  o  canal  obstruiu-se,  e  foi  abando- 
nado, e  esquecido  durante  mais  de  dois  séculos, 
•oluando  Carlos  III,  chamado,  pela  morte  de  seu  ir- 
mão Fernando  VI,  á  siitcessão  da  coroa  das  Hespa- 
nlias  e  das  índias,  passou  por  Saragoça  em  direcção 
á  capital  dos  seus  novos  estados,  foi-lhe  pedida  aoon- 
Vo...   II.  — S.^SEr.it. 


tinaa<;ão  do  canal  :  o  monarcha  assim  o  promclteu, 
ordenando  que  o  primitivo  projecto  fosse  ampliado, 
servindo  assim  á  rega  doscampos,  como  á  navegação. 
Alguns  ensaios  se  fizeram  neste  sentido  sem  resulta- 
do algum  \  muitos  planos  foram  rejeitados  pelos  sá- 
bios a  cujo  exame  tinham  sido  previamente  submet- 
tidos.  Finalmente  a  direcção  das  respectivas  obras 
foi  commettida  a  um  cónego  da  cathedral  de  Sara- 
goça, Ramoii  Pigiiatelli,  homem  enérgico  e  entendi- 
do. Graças  á  sua  firmeza  e  actividade  os  trabalho* 
proseguiram  com  perseverança.  Estabelece u-se  uma 
grande  portagem  sobre  o  Ebro,  a  pouca  distancia  da 
antiga  represa  de  Carlos  V.  Construiu-se  no  mesmo 
logar  a  casa  das  comporias,  destinada  a  dar  passa- 
gem ás  aguns  que  deviam  alimentar  o  canal.  Uma 
eclusa  de  o'J  metros  permitlia  a  entrada  do  canal  ao» 
Ijarcos  que  se  dirigiam  para  o  Ebro  superior.  Em 
torno  plantaram-se  lindas  alamedas  ;  editicoii-se  uma 
capella,  e  vastos  armazéns:,  e  aquelle  sitio,  oulr"ora 
deserto,  tornou-se  em  pouco  tempo  n'uma  agradável 
povoação. 

O  canal,  tegundo  a»  projectos  de  Pignatelli,   des- 
.\kril  lt>,  1833. 
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tinava-se  a  communicar  a  Navarra  direclarnente  com 
o  Mediterrâneo,  e  devia  chegar  até  á  aldêa  de  Sas- 
tago,  a  130  kilometros  de  Saragoça:,  mas  os  traba- 
lhos suspendcram-se  a  duas  léguas  d'esta  cidade.  Os 
successores  de  Pignatelli  encontrarara  um  solo  pou- 
co consistente,  muito  permeável,  e  não  conseguiram 
dar  ás  construcções  a  solidez  necessária  para  resisti- 
rem á  pressão  das  aguas.  A  epocha  da  perseverança 
passara  também,  e  os  consideráveis  meios  destinados 
para  similhante  obra  foram  pouco  apouco  escacean- 
do.  A  invasão  de  1808  vein  paralysar  os  trabalhos, 
que  pararam  de  todo  pouco  depois,  limitando-se  a 
empresa  a  conservar  o  que  estava  feito. 

Apesar  do  desgraçado  abandono  de  tão  importan- 
te obra,  é  mister  confessar  que  ella  assim  mesmo  tem 
prestado  notáveis  serviços,  e  ainda  hoje  não  pode 
considerar-se  inútil.  Avalia-se  em  10:000  hectares 
a  quantidade  de  terreno  entregue  á  cultura  por  vir- 
tude da  irrigação  promovida,  em  grande  parte,  por 
este  canal. 

Ora,  juntando  á  somnia  das  contribuições  que  pa- 
gam os  proprietários  d'aquelles  10:000  hectares  fer- 
tilisados,  o  producto,  aliás  considerável,  das  conces- 
sões de  aguas  do  mesmo  canal,  acha-se  um  resulta- 
do, que  ainda  que  seja,  como  é  realmente,  muito 
inferior  ao  que  seria  seas  obrasproseguissem,  écom- 
tudo  de  bastante  importância  para  não  se  poderem 
reputar  perdidos  os  grandes  capitães  consumidos  na 
construcção  do  canal  imperial. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Memorias  da  villa  de  Arrayolos. 

Prologo . 

Todos  hoje  sabem  que  a  nossa  historia  pátria  não 
pstá  u'esses  livros  mais  ou  menos  famosos,  que  cor- 
rem com  o  titulo  de  Chronicas,  e  outros  similhan- 
tes.  A  historia  pátria  começa  a  ser  procurada  nas 
suas  verdadeiras  fontes.  E  as  verdadeiras  fontes  da 
historia  são  os  documentos  archivados  nos  cartórios, 
os  monumentos  lavrados  na  pedra,  ou  no  bronze  ^  e 
não  a  phantasia  dos  chronistas,  e  as  lendas  dosagio- 
logos.  Um  documento  bçm  interpretado,  e  devida- 
inente  desfiado  pela  ciilica  sã  e  imparcial,  descobre 
raais  verdades,  dá  maior  claridade  e  luz  aos  tempos 
passados,  do  que  todas  essas  pomposas,  e  ás  vezes  for- 
mosas, composições  de  chronistas,  que  podem  mui 
bem  ser  modelos  de  eloquência,  exemplares  de  es- 
tylo,  auctoridades  de  linguagem ;  mas  raras  vezes 
verdadeiro  espelho,  onde  se  retractem  as  feições  dos 
homens,  e  das  cousas  das  passadas  eras. 

Sobre  essas  solidas  bases  dos  documentos  se  está 
erigindo  hoje  entre  nós  por  mão  de  mestre  um  novo 
c  grande  edifício  da  nossa  historia,  o  qual  já  come- 
çou a  receber,  e  continuará  a  patentíMr  ao  publico 
muita  verdade  encoberta,  e  a  destruir  muito  erro 
inveterado. 

Mas  ainda  assim  fica  larga  margem  para  novas 
indagações  •,  ainda  dos  cartórios  se  podem  desentra- 
nhar materiaes  para  novos  e  não  inuieis  descobri- 
mentos; ainda  nas  paredes  derrocadas  de  um  velho 
monumento,  nas  pedras  sepultadas  debaixo  dos  en- 
tulhos, na  inscripção  somi-apagada  o  coberta  de  mus- 
go se  pôde  decifrar  uma  noticia  de  aproveitar. 

Por  outra  parte  a  nossa  natural  curiosidade  não 
se  contenta  com  os  largos  traços  de  uma  historia  ge- 
.ral;  pretende  e  busca  com  ardor  particularisar  os 
successos,  ou  por  acontecidos  em  determinadas  epo- 


chas,  ou  por  passados   em  certos    e  limitados  tractos 
de  território. 

O  sabor  d'esta5  pequenas  monographias  deriva-se 
muitas  vezes  de  condições  especiaes  dos  auctores  e 
leitores  •,  mas  colligidas  e  comparadas  entre  si  são 
ellas  poderosos  auxiliares,  são  até  rica  mina,  d'onde 
o  génio  dos  que  Deus  inspirou  para  a  elevada  mis- 
são de  historiadores,  pode  extrahir  os  quadros  ge- 
raes,  que  procura  desenhar. 

Confiando  eu  pois  que  não  seria  de  todo  perdido 
o  trabalho  gasto  em  acarretar  alguma  pequena  pe- 
dra para  esse  gigante  edifício  da  historia,  tirei  al- 
guns momentos  de  outras  occupações  para  ordenar 
estas  pequenas  nifníorMjs  da  pequena  villa,  onde  a  sor- 
te me  fez  nascer. 

Eil-as  ahi  vão,  não  como  eu  desejara  que  fossem  ; 
mas  conforme  pode  ser  em  attenção  á  escassez  das 
noticias,  que  nos  restam,  e  que  pude  colher  á  mão. 
Divido-as  em  três  partes.  Na  primeira  trato  das 
memorias  civis  e  militares  :  na  segunda  das  memo- 
rias ecclesiasticas  :  na  terceira  das  memorias  biogra- 
phicas. 

São  acompanhadas  no  original  de  grande  numero 
de  documentos,  que  servem  para  comprovar  o  tex- 
to, e  podem  de  mais  a  mais  servir  a  outras  investi- 
gações, a  que  eu  me  não  propuz  •,  que  esta  é  a  van- 
tagem dos  documentos  conservados  na  sua  integra, 
servirem  a  todos,  e  para  tudo.  Mas  não  se  assustem 
os  leitores,  e  principalmente  as  leitoi-as  do  Panora- 
ma. Esses  pergaminhos  de  bárbaro  latim;  esses  ins- 
trumentos em  portuguez  férreo  e  macisso  dos  tem- 
pos da  primeira  dynastia,  não  virão  embaciar  o  lus- 
tre e  elegância  do  Panorama.  Ficam  reservados  na 
pasta  para  quando  embora  saírem  estas  mejnorins 
era  volume  sobre  si.  E  o  Panorama  assaz  garrido  e 
taful :,  é  tão  bem  acceito  nos  salões,  entre  cavallei- 
ros  e  donas :,  é  tão  aiíavelmente  recebido  em  cama- 
rins perfumados  de  senhoras :,  e  teve  tão  boa  crea- 
ção  desde  que  nasceu,  que  não  se  dobraria  por  pre- 
ço algum  a  desdizer-se  de  sua  antiga  e  conhecida 
louçania  e  policia ;  nem  a  entoar  as  vozes  roncas  e 
áspero  estjlo  de  gerações  rudes,  onde  apenas  se  de- 
vem ouvir  as  harmonias  e  doçuras  do  cortezãos. 

Não  julgueis  porém  que  me  abalanço  a  muito  em 
ficar  assim  por  fiador  das  intenções  do  Panorama. 
Sabem  os  antigos  leitores,  e  saibam  agora  os  novos, 
que  eu  e  o  Panorama  somos  dous  amigos  velhos, 
que  nos  conhecemos  desde  a  infância,  e  que  agora, 
quando  depois  do  longa  ausência  e  varia  fortuna  de 
parle  a  parte  nos  tornamos  já  encanecidos  a  encon- 
trar no  antigo  posto,  estreitámos  os  laços  de  boa  ca- 
maradagem, e  esperamos  em  Deus  que  cada  »im  de 
nós  não  deixe  o  outro  envergonhado. 

Dadas  assim  as  necessárias  satisfações  deauctor,  e 
feitas  as  devidas  cortezias  de  recem-chegado,  ence- 
temos a  matéria. 

(Co^iiinúa.) 

J.  H.  DA  Ccnha  Rivara. 


Manoel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 

^a  Arcádia  ILbnano   SaiJino. 

Kutre  ferros  ranlci  desfeito  cm  pranto. 
Valha  a  desculpa,  se  não  valc  o  canto! 


III. 


Um  viajante,  que  viveu  entre  nós  pelo  fim  do  século 
passado,  Beckford,  o  senhor  da  abbadia  deFouthill, 
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iio  meio  de  muitos  retractes  espirituosos  da  corte  e 
da  sociedade  portugaeza,  deixou-nos  desenhado,  ao 
correr  do  lápis,  um  esboço  da  pbysionomia  de  Boca- 
ge na  epocha,  em  que  o  poeta  voltava  á  pátria. 

Aquelle  pallido  e  extraordinário  mancebo,  que  via- 
java ao  seu  ludo,  e  que  viapasseiar  na  tolda;,  aquel- 
le moço  (diz  elle)  que  era  a  creatura  mais  extrava- 
gante, e  mais  sui  gencrh,  que  Deus  talvez  creasse, 
deu  nos  olhos  ao  estrangeiro,  e  eausou-lhe  uma  sen- 
sação que  o  tempo  e  a  ausência  nãodestruiraHi.  E  o 
dom  dos  engenhos  predestinados.  Antes  mesmo  de 
levantarem  a  cabeça  acima  dos  homens,  descobre-se- 
Ihes  o  que  quer  que  seja  de  notável,  que  obriga  o 
mundo  a  deter-se  e  a  lembrar-se  de  que  os  encontrou  ! 

Segundo  Beckford  o  descreve,  Elmano  era  pouco  ex- 
pansivo de  Índole,  e  dado  á  melancolia  ;  commungava 
mais  com  os  seus  pensamentos,  do  que  se  dirigia  aos 
estranhos  ^  e  como  succede  com  os  génios  assim  for- 
mados, tinha  alguns  dias  de  alegria  e  excentricidade, 
que  vinham,  quando  menos  se  esperavam,  como  o 
sol  de  inverno,  e  faziam  da  sua  conversação  uma  te- 
la variadissima  e  brilhante,  em  que  se  bordavam  os 
ditos  graciosos,  os  rasgos  da  mais  delirante  joviali- 
dade, os  repentes  e  as  allusões  satyricas.  Nestes  dias 
era  impossível  o  enfado  ao  lado  delle ;  o  riso  acom- 
panhava-o  sem  fadiga. 

No  meio  do  continuo  tiroteio  de  chistes  e  narra- 
ções picantes  cedia  e  entregava-se  facilmente  á  fami- 
liaridade, e  não  custava  nada  então  a  insinuar-se,  e 
a  obter  delle  a  confidencia  de  qualquer  das  suas  pro- 
ducções.  Referindo  uma  destas  scenas  de  bordo,  accres- 
centa  o  iuglez  que  o  ouvira  repetir  diversas  poesias, 
em  que  os  toques  mais  patheticos  se  uniam  á  profun- 
didade das  idéas,  e  que  não  fora  senhor  de  si,  sentin- 
do-se  estremecido  e  arrebatado.  Em  verdade  (excla- 
ma), pode  affirmar-se  que  este  ente  singular  possue 
o  segredo  de  encantar  ^  se  lhe  apraz,  e  sem  o  menor 
esforço,  exalta,  snbjuga,   ou  petrifica  um  auditório! 

Eis  aceusados  de  longo  os  defeitos  e  as  qualidades 
características  de  Bocage.  E  elle  todo;  e  assim  o  acha- 
remos sempre  desde  os  primeiros  desvios  e  desregra- 
mentos da  mocidade;  dominado  pela  emulação  e  pe- 
lo orgulho;  devorado  da  sede  dosapplausos  ;  inquie- 
to e  inimigo  da  vida  tranquilla,  que  lhe  proporcio- 
naria uma  carreira.  Até  á  morte  nunca  se  desmentiu. 

Chegado  a  Lisboa,  a  inclinação  pelas  novidades, 
e  as  tendências  volúveis,  impelliam-no  a  atar  ligações 
e  a  rompel-as,  sem  motivo  sufficiente  em  nenhum  dos 
casos.  Correndo  como  cego  atraz  do  louvor,  receioso 
de  que  o  talento  não  bastasse  para  o  attrahir  ,  descon- 
fiado de  o  prezarem  menos  do  que  valia ;  e  arman- 
do á  aura  publica,  mesmo  a  preço  de  aberrações, 
que  a  religião  das  letras  não  perdoa,  Elmano  mais 
de  uma  vez  abaixou  a  penna  á  obscena  imitação  do 
Aretino,  e  envergonhou  o  estro  com  impiedades,  tan- 
to menos  desculpáveis,  quanto  forçava  o  animo  para 
agradar  aos  dissolutos  instigadores,  que  o  arrastavam. 
Nesta  vida  de  desgostos  e  vicissitudes,  gastou  a  vir- 
tude do  espirito,  deixou  de  amadurecer  os  preciosos 
dotes  do  engenho ;  o  arruinada  a  constituição,  débil 
de  si  mesma,  abreviou  os  dias  que,  de  outro  modo 
regulados,  seriam  para  elle  de  perenne  triumpho, 
e  para  a  lilteratura  nacional  de  summa  gloria. 
Deus  não  quiz  ! 

As  primeiras  discórdias  do  Parnaso  começaram  ape- 
nas entrou  na  capital,  ou  pouco  depois ;  e  procede- 
ram da  sobranceira  e  mudável  condição  do  seu  cara- 
cter. Na  boca  delle  o  elogio  andava  tão  perto  dasa- 
tvra ;  e  a  intenção  de  dominar,  de  sobresaír,  e  de 
escurecer  os  outros  declarava-se  tão  altiva  e  intole- 
rante, que  asdissenções  e  as  rivalidades  nasciam  umas 
uas  outras,   distralúudo-lhe  a  intelligencia  em  pugi- 


latos inglórios,  e  prejudicando-lhe  o  credito  não  pou- 
cas vezes  pelas  represálias,  em  que  se  excedeu.  Des- 
de o  padre  José  Agostinho,  desde  Curvo  Semmedo  e 
o  abbade  de  Almoster,  até  ao  inoftensivo  e  rasteiro 
alcaide  das  trovas,  José  Daniel,  o  látego  da  satyra 
alcança  a  todos,  e  deixu-os  assignalados  de  vergões 
eternos.  O  numero  das  victimas  Ibi  considerável ;  e 
o  que  deve  censurarse  ainda  mais,  os  seus  amigos 
e  bemfeitores  não  escaparam,  figurando  a  par  dos 
zoilos  desprezíveis,  e  de  invejosos  reptis,  aj^enas  di- 
gnos da  risada  da  Nemesis,  que  os  flafellou  ! 

Para  se  avaliar  este  conílicto,  que  fez  estrépito, 
e  se  enlaça  como  episodio  integrante  na  carreira  de 
Elmano,  é  necessário  expor  ns  cousas  desde  a  origem. 
A  historia  da  nova  Arcádia  não  pode  separar-se  da 
vida  do  poeta  sem  esta  ficar  confusa  e  incompleta. 

(iuando  se  erigiu  a  primeira  Arcádia  estava-se 
u'uma  epocha  de  decadência :  e  baldados  foram  os 
maiores  esforços,  as  melhoras  enganosas  passaram  de- 
pressa ;  e  viu-se  a  corporação  durando  menos  do  que 
os  fundadores.  Obra  dos  indivíduos  e  não  do  pensa- 
mento geral,  sequestrou-se  da  sociedade  a  pretexto 
de  a  corrigir ;  poz  o  typo  da  reforma  litteraria  na 
imitação  clássica ;  e  expirou  sem  verdadeiro  echo 
cora  a  perda  do  Garção  e  do  Quita,  e  depois  do  si- 
lencio do  Diniz.  Entre  a  sua  queda  e  a  geração,  de 
que  Bocage  e  Macedo  foram  representantes^,  raros 
engenhos  se  distinguiram  ;  porque  todos  os  dias  se 
apagavam  mais  as  tradições  do  gosto.  Em  presença 
disto,  e  desejosos  de  levantarem  uma  barreira  forte 
á  torrente,  que  tornava  a  crescer  e  a  submergir  as 
letras,  alguns  poetas  resolveram  unir-se,  e  de  com- 
m ura  acordo  combaterem  a  degeneração  permeio 
da  critica,  e  dos  botis  modelos.  É  inútil  accrescen- 
tar,  que  o  seu  horisonte  ainda  abrangia  menos,  que 
o  dos  antigos  Árcades;  e  que  os  successores  do  Gar- 
ção tinham  os  hombros  fracos,  e  a  respiração  bem 
curta  para  tamanha  empreza,  sobre  tudoemepochas 
de  transição,  nas  quaes  a  anarchia  não  escuta  senão 
uma  voz  applaudida,  e  não  obedece  a  quem  a  não 
subjuga  por  um  impulso  vigoroso. 

O  bando  dos  glosadores  zumbia  cora  enchames  de 
trovas,  e  ria-se,  entre  as  palmas  irrisórias  dos  outei- 
ros, das  lições  impotentes  da  u  Academia  das  Bellas 
Letras  ^)  ou  "Nova  Arcádia.  »  Este  senado  de  vates, 
para  dictar  as  suas  leis,  carecia  da  auctoridade  de 
maiores  athletas.  A  Joaquim  Severino  Ferraz  de  Cam- 
pos, Belchior  Curvo  Semmedo,  Domingos  Barbosa  Cal- 
das, e  outros  sócios,  faltava  a  estatura  necessária  pa- 
ra serem  vistos  de  longe,  c  a  robustez  precisa  para  as- 
sentarem as  bases  de  uma  eschola.  O  segundo  legou- 
nos  versos  estimáveis;  o  primeiro  foi  bem  quisto  pe- 
las suas  qualidades ;  e  o  ultimo,  mais  cantarino  do 
que  poeta,  tendo  o  corpo  de  delicto  na  sua  i.  Viola 
de  Lereno",  longe  de  merecer  uma  cadeira  naassem- 
bléa,  devia  ser  indicado  como  um  dos  e.xemplos  vi- 
vos da  corrupção  da  arte.  José  Agostinho,  e  Elma- 
no, os  dous  homens  de  futuro  da  Academia,  podiam 
de  certo,  querendo,  tomar  a  direcção,  e  firmar  as  co- 
lumnas  do  novo  templo ;  mas  com  as  propensões  na- 
turaes,  e  o  indomável  orgulho  do  seu  caracter,  não 
tinham  nascido  para  cooperarem  juntos,  e  muito  me- 
nos para  submetterem  a  liberdade  do  talento  á  cen- 
sura de  indivíduos,  reputados  seus  inferiores.  Assim- 
os  elementos  de  ruina  introduziam-se  desde  o  prin- 
cipio na  existência  da  sociedade,  e  ameaçavam  des- 
membral-a.  Os  pontos,  em  que  parecia  mais  solida 
a  sua  organisação  eram  justamente  os  mais  expostos. 

Existindo  desde  1790  até  principies  oumeiadode 

j  1793  a  .iNova  Arcádia»  foi  a  causa,  ou  mais  exacto, 

foi  o  pretexto  da  guerra  entre  os  vales.    Tinha  sido 

eleito  protector  perpetuo  o  conde  de  Pombeiro,   de- 
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pois  marquez  de  Bellas  ^  e  em  attengão  a  elle  fora 
nomeado  presidente  o  padre  Caldas,  seu  hospede  e 
commensal.  Em  uma  das  salas  do  palácio  é  que  as 
conferencias  se  celebravam  todas  as  quartas  feiras,  e 
as  obras  poéticas,  em  parte  publicadas  nos  quatro 
pequenos  tomos  do  u  Almanak  das  Musas ",  alise 
discutiram  e  approvaram.  Nestas  reuniões  Bocage 
não  poupou  os  coUegas,  mostrando  tel-os  em  menos 
conta  do  que  mereciam.  Deslumbrado  com  os  applau- 
60S  obtidjjs  pelo  volume  das  suas  "Rythmas",  impres- 
so em  novembro  de  1791  na  officina  deSimãoThad- 
deu  Ferreira,  (1)  arrogou-se  o  tom  despótico  einsof- 
frivel,  que  por  fim  cançou  a  paciência  de  muitos, 
e  oftendeu  o  melindre  de  todos.  Foi-se  envenenando 
a  animosidade,  até  que  não  cabendo  no  recinto  da 
academia,  saiu  para  a  praça  publica  ^  e  as  hostilida- 
des romperam  com  tal  ardor,  que  Ijem  denunciava 
a  todos  a  viveza  dos  ódios. 

Não  se  sabe  ao  certo  quem  levantou  primeiro  o 
estandarte  j   mas  parece  ter  sido  Bocage   no  soneto  : 

Preside  o  neto  da  rainha  Ginga 
A  corja  vil,  aduladora,  insana, 

em  que  sSo  crivados  de  motejos  todos  os  árcades,  sem 
exceptuar  o  mesmo  conde  de  Pombeiro.  Ha  porem 
opiniões  que  sustentam  a  innocencia  de  Elmano, 
negando  ser  elie  o  aiictor,  e  attribuindo  a  satyra  a 
Belchior  Sem  medo,  disfarçado  noestylo,  para  provo- 
car oconílicto.  Esta  versão,  por  infundada,  torna-se- 
iios  suspeita  ;  e  tanto  o  testemunho  dos  Íntimos  do 
poeta,  como  a  phrase  e  os  toques  da  poesia,  estão 
accusando  a  penna  de  Elmano.  Pouco  escrupuloso  e 
muito  prompto  em  ceder  á  ira,  o  desforço  assim  li- 
songeava-o  c  salisfazia-o ;  c  é  mais  que  provável  ate, 
que  as  horas  lhe  parecessem  longas,  em  quanto  não 
raimoseasse  com  as  pateadas  do  ridículo  os  emulos 
de  que  o  seu  orgulho  se  oflendia,  e  que  na  sua  for- 
ça despresava.  Em  todo  o  caso  a  contenda  começou 
em  1792:,  e  da  parte  dos  árcades  irritados,  na  fren- 
te dos  aggressores  de  Manoel  Maria,  encontramos  o 
abbade  de  Almoster,  Belchior  Curvo  Semmedo,  e  o 
Dr.  França. 

José  Agostinho  também  não  dormia  ^  mas  arden- 
do em  invejas,  o  cego  de  amor  próprio,  a  vaidade 
Jião  o  fazia  menos  pesado  do  que  Bocage.  Frustra- 
das as  diligencias  do  sr.  Bingre,  e  de  Severino  Fer- 
raz de  Campos  para  congraçar  os  adversários,  os  pas- 
tores do  Ménalo  reunirani-se  e  proferiram  com  to- 
da a  soleninidade  a  exclusão  de  Elmano,  julgando-se 
vingados  depois  delia  1  A  esse  tempo  o  traductor  de 
Ovidio  já  tinha  voluntariamente  cumprido  a  pena, 
deixando  de  assistir  ás  conferencias;  mas  resentido 
com  o  ultrage  redobrou  os  golpes,  e  amiudou  as  sa- 
tyras.  "A  Nova  Arcádia"  expirou,  desamparada 
no  meio  da  peleja.  A  valentia  métrica  de  Bocage, 
superior  a  tantos  antagonistas,  augmentou-lhe  a  re- 
putação e  os  admiradores-,  a  confiança  que  tinha 
em   si  cresceu  com  elles ;   e   o  arrojo  natural,   forti- 


(1)  Este  volume  comprehendia  a  serie  das  poe- 
sias da  primeira  mocidade  do  auctor;  as  que  fizera 
na  Índia-,  e  algumas  já  compostas  depois  da  volta. 
Deu-so  á  estampa  com  a  designação  u  llimas  de  M. 
M.  d(-  B.  du  Bocage  — Tom.  1"  Continha  108  so- 
netos, 7  odes,  4  canções,  12  epistolas,  e  !í  idílios. 
Vendeu-sc  por  4S;^'000,  e  depressa  ficou  exgotado. 
Na  segunda  edição  o  poeta  omittiu  muitos  dos  ver- 
sos incluídos  no  exemplar  hoje  raro  da  primeira,  e 
ajuntou  outros  novos,  tornando-a  assim  mais  corre- 
cta e  opulenta. 


ficado  pelo  êxito,  d'ahi  em  diance  de  nada  duvidou 
e  a  tudo  se  atreveu.  Este  foi  o  peior  dos  effeitos  do 
combate.  A  origem  de  grandes  erros  c  de  muitos  re- 
vezes do  poeta  não  sobe  mais  longe.  Destas  primei- 
ras dissenções  nunca  se  apagou  da  sua  alma,  nem 
na  dos  contrários,  a  indelével  nódoa :,  e  por  isso  o» 
veremos  separados  e  inimigos,  gastando  o  engenho 
em  luctas  obscuras,  e  oíferecendo  ao  povo  o  espectá- 
culo lastimoso  de  taes  rixas. 

(Contínua. ) 

L.    A.    ReBELLO    da    SlLT.i. 


COSTUMES  DA  NORMANDIA. 

(ivANDO,  folheando  alguns  velhos  munuscriptos,  de- 
parámos com  os  extravagantes  toucados  que  se  usa- 
ram em  antigos  tempos,  rimo-nos  desdenhosamente, 
e  escarnecemos  do  gosto  de  nossas  respeitáveis  avos. 
Mas  se  ellas  pudessem  resuscitar,  o  que  não  diriam 
pondo  os  olhos,  por  exemplo,  nos  alterosos  toucados 
que  a  nossa  estampa  representa,  e  que  ainda  hoje 
estão  em  moda  n'uma  das  mais  importantes  provín- 
cias do  império  francez  !  rir-se-iam  também,  decer- 
to ;  mas  com  igual  semrazão  á  com  que  nós  o  faze- 
mos a  seu  respeito. 

E  quem  sabe  !  talvez  que,  se  substituíssem  aos, 
pelo  menos,  vistosos  enfeites  com  que  as  graciosas 
habitantes  da  Normandia  enfeitam  a  cabeça,  qual- 
quer desses  chapellinhos  que  com  tanto  primor  se 
fabricam  em  Paris,  nos  parecessem  menos  elegantes. 

O  que  é  certo  que  os  gostos  são  relativos  i  e  que 
achámos  preferível  a  variedade  do  trajar  porque  se 
distingue  um  estado  de  outro  estado,  e  uma  provín- 
cia de  outra  província,  á  monótona  uniformidade  de 
vestuário,  que  a  civilisação  vae  introduzindo  succes- 
sivamente,  ainda  entre  os  povos  mais  rebeldes  a 
innovações. 


ÓDIO  VELHO  NÃO  CANÇA. 

RoMAMCE  Histórico. 

CAPITULO  XIII. 

Antes  morrer  ■' 

Ai'ENAS  Gomes  Lourenço  proferiu  estas  palavras  se- 
guiu-se  a  elias  profundo  silencio.  A  voz  do  mancebo 


o  PANORAMA. 


125 


era  severa  e  triste,  mas  não  denotava  cholera ,  des- 
preso  sincero  sim,  esse  conhecia-6e  no  tora,  no  ges- 
to, em  tudo ! 

De  pé,  e  humilhada  a  fronte  pelo  remorso,  Mar- 
tim  Paes,  coberto  de  suor  frio  e  convulso,  é  que  pa- 
recia o  réu  \  em  quanto  o  cavalleiro  de  Salzedas, 
dominando  a  reunião  pela  altivez  do  animo  isento, 
todos  diriam  que  estava  sendo  o  juiz.  O  ódio  tinha 
enganado  o  rico-homem  de  Lanhoso.  Exposta  ao 
opprobrio  pelo  mancebo,  que  o  vencera,  adoblezdo 
seu  procedimento,  e  a  covardia  profunda  da  sua  vin- 
gança vi-as  elle  próprio  agora,  como  lh'a3  pintara 
Fr.  Munio,  ignominiosas  e  indesculpáveis. 

Assim  decorreram  alguns  instantes.  Depois,  Go- 
mes Lourenço,  com  o  braço  erguido  e  signaes  de  gran- 
de commoção,  rompeu  exclamando  : 

—  "A  minha  espada  está  partida.  Podeis  usar  do 
foro  de  Castella.  Tenho  pressa  de  morrer  !  .  .  .  Pa- 
rentes de  Lanhoso,  eu,  um  dos  Viegas  de  Riba-Dou- 
ro,  julgo-me  deshonrado,  respirando  o  ar  que  este 
homem  respira !  »  E  dizendo  isto  apontou  para  Mar- 
fim Paes. 

D.  Fro^las  levantou-se,  e todos  os  mais  com  elle. 
Tirando  a  espada  da  bainha  vagarosamente,  e  pe- 
Çando-lhe  pela  ponta,  apresentou  o  punho  a  Gomes 
Lourenço,  dizendo-lhe : 

—  "Es  cavalleiro ? >' 

—  "Armado   em  nome  de  Deus  e  de  Santiago.  " 

—  «De  quem  recebeste  a  pranchada?" 

—  "De  D.  Sancho  I,  rei  de  Portugal." 

—  "  Juras  dizier  a  verdade  .'  ^^ 

—  «Juro. " 

—  «Então  ouve,  e  ao  que  te  perguntar  respon- 
derás. !> 

—  «Martim  Paes,  e  vós  D.  Maria,  senhora  de 
Lanhoso,  chegae-vos  I  "  continuou  D.  Froylas.  «  Co- 
nheceis este  cavalleiro  ? " 

—  «E  Gomes  Lourenço  de  Salzedas.  ^' 

— « Dizei-me  :  é  verdade  que  perto  do  Castro 
d'Avellans,  vos  roubou  a  vosso  irmão,  e  três  dias  e 
três  noutes  vos  teve  encerrada  no  seu  castello  ? " 

—  «É!" 

—  «Fez-vos  violência.'" 

—  «Não!" 

—  «Agora  vós.  Gomes  Lourenço." 

O  alferes  d^el-rei  deu  alguns  passos  para  se  col- 
locar  entre  D.  Maria  e  D.  Froylas.  Os  parentes  de 
Lanhoso  ficaram  da  outra  parte  com  Martim  Paes, 
encostado  á  espada  nua. 

—  «  Senhora  de  Lanhoso,  qual  d'estes  dous  que- 
reis seguir  ?  Respondei  sem  temor.  Estaes  debaixo 
da  guarda  da  lança  e  da  lealdade  de  bons  cavallei- 
ros.  " 

D.  Maria  hesitou.  Friamente,  e  sem  olhar  para 
ella.  Gomes  Lourenço  deu  outro  passo  adiante,  di- 
zendo em  tom  firme  : 

—  "Ha  duas  horas  a  vida  do  corpo  e  a  vida  da 
alma,  a  honra,  e  a  vingança  até  ofl'ereci-as  louca- 
mente a  esta  dama,  que  zombou  da  minha  fraque- 
za, calcando  tudo  aos  pés.  Seguia-a,  como  se  vôa 
com  a  esperança,  e  se  corre  atraz  do  amor.  .  .  Sa-  | 
beis  qual  foi  o  premio  do  meu  sacrifício,  do  que  ha 
de  mais  santo  no  coração  do  homem  ?  Vender-mc  a 
cabeça  á  covardia  de  Martim  Paes  !  .  .  .  Senhora 
D.  Maria,  eu,  que  sou  cavalleiro  e  rico-homem,  e 
que  vos  amei  como  se  adora  a  Deus,  pelos  ossos  de 
meu  pae  e  pela  cruz  da  minha  espada,  juro,  que  vos  j 
não  recebia  por  mulher,  ainda  que  me  trouxésseis 
a  coroa  de  Portugal  em  dote  !  " 

—  «E  minha  honra  não  lhe  deveis  nada  !  "  ex- 
clamou ella  empallidecendo. 

—  «A  vossa  honra?   Acaso  sois  minha  esposa  ou 


disse  elia,  <>  tem  piedade 


minha  irmã  ?  .  .  .  A  nódoa  quem  vol-a  estampa  no 
rosto  senão  a  traição  ?  Ficareis  com  ella ;  não  quero 
outra  vingança." 

—  "Gomes  Lourenço 
de  ti ;  lembra-te.  .  .  " 

—  «Entre  a  vileza  de  comprar  a  vida  á  mulher 
que  me  enganou,  e  a  morte,  a  escolha  está  feita  :, 
prefiro  a  morte!  Vinha  receber  uma  noiva;  a  espo- 
sa é  que  mudou.  " 

—  "  Recusas?  " 

—  "  Ja  disse  :  a  minha  mão  não  se  vende,  dá-se  , 
e  o  despreso  matou  o  amor.  " 

As  faces  de  D.  Maria  desmaiaram  de  raiva.  Re- 
soluta estendeu  o  braço  a  Martim  Paes,  dizendo 
tremula  : 

— « Vingae-me ;  não  vedes  como  sou  affronta- 
da?« 

O  irmão  e  os  parentes  cruzaram-lhe  as  espadas 
sobre  a  cabeça,  e  ella  ajoelhou.  Gomes  Lourenço, 
sorrindo  com  amargura,  encostou-se  á  mesa  sem  pro- 
ferir palavra. 

—  liPedes-nos  reparação,  e  estamos  promptos  pa- 
ra t'a  conceder,  "  disse  D.  Fro^-las. 

E   voltando  á   mesa   pegou  no  guante  direito,   e 
;  enlaçando  o  elmo,   tornou   a  collocar-se  no  seu  pri- 
meiro logar.  Os  mais  imitarara-no.  Depois  em  tom 
j  severo,  accrescentou  : 

-—"Gomes  Lourenço,  filho  e  neto  de  cavalleiros, 
!  e  rico-homem  de  Salzedas,   offendeste  a  esta  dama. 
dueres  recebel-a  por  mulher,  e  quebrar  no  altar  o 
'  horaicidio  que  se  rompeu  entre  nós  ? " 

—  "Não!"  replicou  o  mancebo  resolutamente. 

—  «Então  preferes  a  guerra?  ..." 

O  mancebo  não  respondeu.  D.  Fro^las,  com  o 
braço  erguido,  o  gesto  grave,  e  a  voz  estridente, 
proseguiu  : 

^  —  «  Pois  bem,  seja  !  haja  guerra  entre  os  de  Ee- 
rêdo  e  Cima-Cávado  comtigo,  e  contra  os  do  teu 
nome  !  Se  passarem  por  nossas  terras,  negar-lhes- 
hemos  o  sal,  a  luz,  e  a  agua  I  Se  os  colhermos  ás 
mãos  serão  tratados  como  traidores.  Em  nome  de 
Deus  e  em  nome  de  Christo,  os  de  Lanhoso  conce- 
dem-te  o  combate  singular  á  lança  e  á  espada  do 
primeiro  até  o  ultimo.  Vencedor  és  livre ;  vencido 
ficas  em  nosso  poder,  como  réu  !  Gomes  Lourenço, 
cavalleiro  e  rico-homem  de  Salzedas,  deshonraste  o 
solar  de  Lanhoso.  Sustento  que  é  um  feito  vil,  e 
arremesso  a  luva!  Se  a  não  levantares,  apregoar-te- 
hei  por  villão  e  indigno  de  vestir  armas !  " 

E  arrojou  a  luva  ao  chão ;  os  outros  cavalleiros 
fizeram  o  mesmo ;  o  guante  de  D.  Martim  foi  o  ul- 
timo, e  batendo  naslageassaltou-lheaos  pés.  Quan- 
do caiu.  Gomes  Lourenço  arredou-o  com  o  sapato, 
olhando  para  o  irmão  de  Maria  Paes  com  um  ar, 
em  que  o  escarneo  se  unia  ao  despreso. 

—  «  Acceitas  o  duello  a  todo  o  transe?" 

—  "Não!  Na  tua  raça  ha  ura  traidor." 

—  «Pela  antiga  amizade,  Gomes  Lonrenço, "  ex- 
clamou Tructezindo  Ramires ;  «  não  me  negues  um 
encontro  de  cavalleiro  á  lança  e  á  espada.» 

—  "Esta  dama,"  disse  alto  o  cavalleiro  de  Sal- 
zedas, «  não  vai  o  encontro  leal  de  dous  cavallei- 
ros. " 

Depois,  chegando-se  a  Tructezindo,  continuou  em 
voz  baixa. 

—  «Não  é  a  ti,  nem  a  D.  Froylas,  que  o  nego  ; 
recuso  descer  a  cruzar  a  lança  com  ovil  que  á  mer- 
cê da  minha  adaga,  quebrou  a  espada  no  joelho,  e 
fez  de  vós  algozes  seus.  " 

—  «Segunda  vez  te  pergunto,"  insistiu  D.  Froy- 
las  •,  "  acceitas  ? " 

—  M  Podeis  matar-me  ^  já  respondi !  ^> 
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—  ;.  l'ela  terceira  vez,  acceitas?" 

—  41  iVão  I  " 

—  II  Estás  sentenciado  I  •' 

E,  calando  a  viseira,  o  velho  guerreiro  caljou  o 
"■iiante,  e  embainhou  a  espada.  Depois,  sentando- 
se  com  os  mais  parentes  de  Lanhoso,  disse  em  tom 
lento  e  solenine  : 

—  li  Gomes  Lourenço,  ajusta  as  contas  com  Deus. 
Til,  «jue  ioste  cavalleiro  e  rico-homem,  cedes  o 
uonibatc,  e  partindo  a  espada  entregas-te  á  nossa 
vindicta.  Os  costumes  do  Lanhoso  dão  três  horas 
ao  condemnado  para  se  arrepender,  e  sete  palmos 
de  terra  para  se  enterrar.  Deus  seja  comtigo  e  te 
perdúe  I  Está  fechado  o  juizo,  segundo  o  furo  dos 
ricos-homens  '. " 

Levanfaram-se.  D.  Froylas  tinha  os  olhos  hurai- 
do.í,  e  um  rubor  desusado  nas  faces.  Caminhando 
para  Martim  Paes  travou-lhe  do  braço,  dizendo  : 

—  «Esto  homem  fica  á  tua  mercê.  Manda-lhe 
aljrir  as  portas  do  castelloi  e  por  cincoenta  annos 
de  combates,  juro-te  que  haveremos  d'elle  repara- 
ção '  " 

D.  Martim,  (|Uasi  virando-lhe  as  costas,  repli- 
cou : 

—  "Não  vos  chamei  para  traga-moitros,  requeri- 
vos  para  juiz.  Julgaste.  Agora  a  execução  da  sen- 
tença, a  mim  é  que  pertence.  " 

—  "Como  a  corda  pertence  ao  carrasco  I  >•>  bra- 
dou o  velho  com  indignação. 

—  «Fui  eu  que  o  condeinnei  ?  " 

—  «  Não  ■,  mas  antes  já  o  tinhas  assassinado,  v 

—  «Eu?" 

—  «Sim  I  A  tua  espada  ficava  deshonrada  dian- 
te do  mundo  se  a  tirasse  para  ti.  " 

D.  T*Iartim  tornou  a  soltar  outra  risada  feroz,  e 
apartando-se  deixou-o  sem  resposta. 

Entretanto  Tructezindo  Ramires,  pallido  e  con- 
vulso, pegava  na  mão  do  moço  alteres  e  dizia-lhe, 
cnni  os  olhos  húmidos  de  lagrimas  : 

—  «Gomes  Lourenço'.  E  uma  dòr  d'alnia '.  Não 
te  poderei  valer  ?  >' 

—  «Não  me  queixo  de  li,  Ramires!  .  .  . 

—  «Porque  recusas  então  o  repto?" 

— « Acceitando-o,  acceitava  também  o  d'elle. 
t-ilueres,  que,  trahido  por  aquelle  covarde,  ainda  en- 
vergonhe mais  o  nome  de  meu  pae  ?  Olha,  Rami- 
res, meu  irmão  d'armas,  a  ti  digo-t  o,  mas  so  a  ti, 
i|ue  me  não  descobres  ;  assim  mesmo  ainda  a  amo 
tanto  '.  Mais  do  que  nunca  talvez  ^  por  isso  tenho 
pressa  de  morrer.  Viste-me  sorrir  com  indiíleren- 
ça  ?  Era  orgulho'.  Ouviste-me  dizer,  que  não?  Era 
desespero '.  Cá  dentro  nem  eu  sei  o  que  sentia.  O 
coração  a  estalar  no  peito,  a  dòr  a  queimal-o,  e 
apesar  de  tudo  a  estremecel-a,  e  as  lagrimas  a  sal- 
tarem-me  pelos  olhos.  .  .  Bem  vês,  assim  não  se  vi- 
ve, é  um  tormento  viver  '.  " 

—  «Lourenço!  O  que  hei  de  fazer  agora?» 

—  «Tenho  um  filho,  frucío  do  amor  de  um  an-. 
jo,  que  tarde  conheci,  e  que  levei  sem  querer  á 
sepultura!  Mas  eu  não  a  amava,  e  ella  ..  morreu- 
e  tirando-lhe  dos  braços  o  innocente  nascido  em  má 
hora,  e  que  um  raio  de  luz  me  descobriu  os  segre- 
dos d'aquel!c  coração,  aonde  o  aífecto  viveu  de  pran- 
to», e  ardeu  de  ciúmes  até  acabar  a  vida  !  .  .  .  Es- 
tou penando  o  martvrio  (jue  a  liz  padecer  calada  ! 
Tructezindo  Ramires,  meu  irmão,  se  alguma  cousa 
me  diie  ainda  é  aquelle  iilho  amanhã  sem  pae.  Pro- 
mettes  consagrar-lhe   a  amizade  que  nos  uniu?..." 

—  «Juro,  pela  doce  esperança  de  minha  esposa  I  " 

—  «Ramires,  tu  és  amado!  De^is  abençoou-te. 
ilm  abraço  de  despedida!  O  ultimo!  Agora  não 
tornámos  a  vêr-nos  senão  no  céu.  .  .  " 


E  sem  dizer  mais  nada,  fazendo  um  signal  a 
D.  Froylas,  o  cavalleiro,  com  D.  Nuno  que  o  es- 
perava, dirigiu-se  á  ermida,  para  se  preparar  para 
a  jornada  da  eternidade.  Lá  aguardava-o  outro  es- 
pectáculo que,  acordando  no  coração  as  paixões  ador- 
mecidas, lhe  azedou  ainda  maisocalixda  amargura. 

No  entanto  Tructezindo  Ramires  adiantou-se  pa- 
ra Martim  Paes,  e  medindo-o  com  olhos  despreza- 
dores,  disse-lhe : 

—  «Dei  ao  solar  de  Lanhoso  o  que  devia.  Ahi 
fica  o  sangue  do  meu  segundo  irmão  por  testemu- 
nha. Maldito  sejas  tu,  e  a  tua  raça,  Judas  trai- 
dor!  Vou  apregoar  por  toda  a  parte,  que  n'este  ni- 
nho infame  está  a  vibora,  que  suja  de  peçonha  a 
gloria  de  toda  a  cavallaria  d'esta  terra.  " 

—  «  Mentes  !  "  bradou  fora  de  si  Slartim  Paes . 

—  «Ah!  minto!"  gritou,  ou  antes  bramiu,  o 
mancebo,  encarainhando-se  para  elle  já  com  meia 
espada  fora  da  bainha  ;,  mas  arrependido  parou,  de 
repente  e  dando  uma  risada  deescarneo,  proseguiu  : 

—  «  Palavras  tuas  não  aflVontam  !  São  como  pa- 
lavras de  mulher.  Não  me  lembrava  :  depois  costu- 
mas pedir  perdão.  " 

E  saiu,  virando-lhe  as  costas. 

—  íí Martim  Paes,"  disse  D.  Froylas-,  «estamos 
quites.  D'hoje  em  diante  não  te  conheço ;  e  se  al- 
guém se  lembrar  de  que  és  meu  parente,  hei  de  es- 
conder as  faces  com  vergonha  !  " 

E  seguido  dos  cavalleiros  desceu  a  escada,  eaac- 
vallo,  á  direita  de  Tructezindo,  aíTastou-se  do  cas- 
tello. 

—  «  (iue  deshonra  !  "  exclamou  o  irmão  de  D.  Ma- 
ria, apertando  a  cabeça  entre  as  mãos. 

—  «Enganci-te?  "  perguntou  Fr.  Munio,  que  en- 
trara quando  saíam  os  cavalleiros. 

—  «  A'manhã  o  nome  mais  vil  das  Hespanhas  é 
o  teu.  Hoje  ainda  remedeias  tudo,  perdoando.  " 

—  «  Não  !  Hei  de  vingar-me  d'elles  todos  I  ^^ 

—  "  .\deus,  Martim  Paes  !  "  disse  o  monge,  reti- 
rando-se  vagaroso  e  triste. 

—  «Também  este  !  "  murmurou  o  cavalleiro,  bai- 
xando a  cabeça. 

Depois  deu  algumas  voltas  ])ela  sala  com  Ímpeto. 
Estava  tão  cego  e  convulso,  que  não  atinava  com  a 
bainha  da  adaga.  D^ahi,  detendo-se  diante  de  uma 
fresta,  meditou  alguns  minutos  com  o  dedo  curvo 
sobre  a  fronte  : 

—  «Ah!  se  ao  menos  elle  tivesse  medo!  Se  pe- 
disse a  vida  !  " 

E  pegando  n'um  apito  de  prata  assobiou  duas  ve- 
zes. Entrou  um  pagem. 

—  «Dizei  a  D.  Nuno,  que  o  espera  ícm  demo- 
ra !  )• 

Em  quanto  o  pagem  levava  o  recado,  o  cavallei- 
ro passeando  desasocegado,  murmurava  ; 

—  «  Gk,uem  sabe!  Ha  de  dcs,imparal-o  aquella  fir- 
meza. Então,  oh  !  então  estou  vingado.  " 

N'este  instante  chegou  D.  Nuno.  A  porta  da  sala 
fechou-se  ;  e  os  dous  ficaram  sós. 

(Coniinúa.) 

Estudos  sobre  a  Gvini:  de  Caiío  \  ebdí. 

1772  c  IGIIC.  —  ./  prara  de  Bissau.  —  O  Pcgiqmti. 
c  as  liajuJcs.  —  A  feira.  —  O  Jancaz,  c  a  bisiia- 
lidade.  —  ih  mancebos  c  vs  valentões.  —  O  illieu 
ih  Rei  a  visia  de  pássaro.  —  O  porto  de  Bandim, 
as  canhoneiras,  e  o  brigiie-escuna  Faro. 

m. 

.\  F'i{.\çA   de  S.  José  de  Bissau    (nome   que  lhe  foi 
posto  para  lisonjear   o  amor  próprio  do  augusto  pu- 
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pillo  do  marquei  de  Pombal)  vista  exteriormente, 
como  a  estou  agora  observando,  não  passa  de  ser  um 
roducto,  sito  a  distancia  de  umas  oitenta  ou  cem 
braças  da  praia,  e  feito  de  boa  cantaria  de  Portugal, 
com  uns  cem  passos  de  comprido  em  cada  face,  for- 
mando assim  um  quadrado  regular,  cujos  quatro  ân- 
gulos são  flanqueados  por  outros  tantos  baluartes, 
que  dominavam  d'antes  o  rio,  mas  que  actualmen- 
te só  dominam  um  bocado  de  terra  para  o  lado  d'elle. 
Do  centro  de  cada  um  doestes  baluartes  se  ergue  ma- 


ro  e  riquíssimo,  foi  necessário  ter  caído  nas  nos- 
sas mãos.  A.  calçada  é  anterior  a  1830  •,  e  a  casa 
parece-me  que  é  de  1839,  em  que  a  habitação  do 
governador  abateu  por  effeito  de  uma  explosão  de 
pólvora,  n^um  armazém  particular  próximo  da  praça. 
Esta  praça  não  tem  agua,  o  que  indica  sufficien- 
temente  quão  precária  é  a  situação  dos  soldados,  c 
de  toda  a  população  da  aldêa,  em  tempo  de  guerra  ; 
pois  sendo  principalmente  n'esse  artigo  que  o  gen- 
tio pode  prejudical-os,    tolhendo  ou   difficultando 


gestoso  um  grande  Poilão,  frondosa  arvore  doestas  sua  acquisição,  bem  se  pode  affirmar  que  toda  a 
paragens,  cuja  sombra  é  necessária  para  proteger  a  |  que  bebem,  e  que  precisam  de  conquistar,  a  com- 
guarnição  dos  calores  insupportaveis  do  ardentíssimo  I  pram  pelo  preço  do  seu  sangue.  Ha  comtudo  dentro 
sol  dos  trópicos.  Cerca  este  reducto  uma  cava  de  pe-     da  praça  um  poço,  que  está  secco  dizem  aae  deUm 


queua  largura  e  de  menor  profundidade,  que  do  1 
do  do  sul,  para  onde  olha  o  portão  da  entrada  ;  está 
tío  cega  que  apenas  é  visível,  e  que  do  oeste  ape- 
nas terá  uns  sete  ou  oito  palmos  de  profundidade, 
posto  que  seja  mais  regular  tanto  do  lado  do  norte 
como  do  de  leste.  Algumas  cannas  de  milho,  já  sec- 
cas,  e  que  ficaram  talvez  por  esquecimento,  aqui  e 
acolá,  mostram  a  todos  qual  é  a  applicação  que  dão 
a  este  terreno  os  soldados  da  guarnição,  quando  co- 
meça a  estação  das  chuvas,  e  com  ella  a  das  semen- 
teiras. K  bem  fazem  elles  I  que  talvez  muitos  dos 
que  os  precederam  devessem  por  mais  de  uma  vez  a 
essa  previsão  não  terem  perecido  de  fome ",  assim  co- 
mo chegaram  a  andar  quasi  mis  (1). 

Tinha  desapparecido  ha  muitos  annos  a  ponte  le- 
vadiça.  Construiu-se  em  logar  d'ella  uma  menos  má 
calçada,  por  onde,  a  toda  a  hora  do  dia  e  da  nou- 
te,  podem  sair  e  entrar  livremente  03  soldados  da 
guarnição.  Basta  para  isso  que  a  sentinella  faça  a 
vista  grossa  ^  e  n'um  momento  o  governador  e  os  uf- 
ficiaes  podem  achar-se  n'unia  completa  solidão,  e 
sem  nenhuma  espécie  de  defeza  contra  uma  irrupção 
dos  papeis. 

As  muralhas,  que  têem  uus  sessenta  palmos  de  al- 
tura, são  guarnecidas  com  vinte  e  seis  peças  de  diversos 
calibres,  e  um  obuz  ;  umas  de  bronze,  e  asmaisd'ellas 
de  ferro.  K  isto  oquerestadascincoenta  e  uma  peças 
que  deviam  guarnecel-as,  e  cuja  falta  colloca  esta  praça 
n  uma  situação  bera  desfavorável,  e  realmente  á  mer- 
cê dos  próprios  negros.  O  nome  de  fortaleza  que  se 
lhe  dá  é  por  tanto  uma  ironia  amarga,  ou  um  pun- 
gente epigramma. 

Sobre  o  portão  da  praça  está  a  casa  do  governa- 
dor, pequena  habitação  com  três  janellas  de  frente, 
a  qual  corta  a  linha  horisontal  das  muralhas,  sobre 
que  se  ergue  esta  construcção  bastarda  e  mesquinha, 
feita  de  pedra  e  barro  com  reboco  de  cal.  E  uma 
lembrança  tão  infeliz  a  desta  casa  em  tal  logar,  co- 
mo é  a  da  c.ilçada  que  substituiu  a  ponte  levadi- 
oa :,  a  gloria  d^ella  não  pertence  aos  primeiros  cons- 
tructores  da  fortaleza,  mas  a  quem  não  tinha  uma 
so  idéa,  e  que  por  mofina  deste  paiz  foi  escolhido  pa- 
ra governar  a  Guiné  portugueza,  ponto  de  tamanha 
importância,  e  que  para  não  ser  uma  posição  respei- 
tável,   militarmente  fallando,    e   um   paiz    prospe- 


(1)  Mr.  Mollien,  que  aqui  esteve  em  1817  ou  1818, 
diz  o  seguinte:  "A  guarniqão  (de  Bissau)  é  composta  em 
grande  parte  de  negros  e  de  mulatos,  e  de  um  pequeuo 
numero  de  brancos.  Estes  soldados  não  tèem  sapatos  nem 
uniforme :  uns  trazem  barretes  ou  chapéus  redondos,  ou- 
ti'os  audam  mettidos  em  vestes  feitas  de  chita  de  gran- 
des ramagens ;  e  a  maior  parte  audam  cobertos  de  farra- 
pos :  seu  soldo  consiste  em  algumas  folhas  de  tabaco  que 
?e  lhes  dão  todos  os  dias,  e  com  que  comprara  arroz  e 
fructas  do  i)aiz ;  não  comem  pão,  uem  carne,  e  só  bebem 
agua." 
( Voya<j.  clans  rintei-.  df  f  Afiiqiic,  tomo  íl."^,  pag.  245.) 


po  immemorial.  Sendo  isto  assim,  o  que  não  duvi- 
do, alguma  força  tem  para  mim  a  opinião  dos  que 
dizem  que  a  antiga  fortaleza  estava  construída  mais 
abaixo,  no  sitio  que  chamam  hoje  Pegiquiti. 

Fundo-me  para  assim  o  crer  em  que  esta  imme- 
morialidade  de  tempo  não  pode  referir-se  senão  pos- 
teriormente á  erecção  da  fortaleza,  que  cffectivamen- 
te  senão  construiu  no  local  da  antiga,  mas n'um  ou- 
tro mais  favorável  ao  plano  o  intenções  do  missioná- 
rio que  lhe  deu  o  risco,  posto  que  se  não  sabia  ao 
certo  a  que  distancia  da  primeira,  que  foi  demolida 
por  ordem  regia,  com  a  data  de  12  de  abril  de  1702, 
por  parecer  desnecessária  \  e  também,  se  a  memoria 
me  não  falha,  por  a  sua  situação  ser  desfavorável. 
Além  d'isto,  que  me  não  parece  do  pouco  peso,  eu 
leio  na  carta  que  José  Pinheiro,  o  primeiro  capitão 
múr  do  Bissau,  escreveu  ao  governador  de  Cabo  V^er- 
de,  António  Gomes  Mena,  em  19  de  abril  de  1697, 
estas  palavras  :  u  e  vendo  eu  que  este  gentio  não  ti- 
njia  com  que  nos  fazer  mal  mais  que  em  tolhcr-nos 
agua,  me  resolvi  abrir  um  poço  muito  largo,  que 
quiz  a  minha  fortuna  que  em  quatro  braças  e  meia 
achei  agua  com  abundância,  a  melhor  que  tem  hoje 
o  Bissau  para  beber,  isto  dentro  da  fortaleza.  ..  " 
Ora,  não  me  parece  crivei  que,  achando-se  a  tão  pe- 
quena distancia  do  Pegiquiti,  como  forçosamente  ha- 
via de  estar,  não  preferisse  ir  construir  a  fortaleza 
mais  adiante  alguns  passos,  despresando  as  obras  co- 
meçadas annos  antes,  ou  que  ao  menos  o  não  cora- 
municasse  com  ella,  defendendo-o  por  uma  taban- 
ca ;  além  d'isso,  custa-me  a  conceber  como  é  que  o 
novo  poço,  a  tão  pequena  distancia  do  antigo,  e 
apresentando  tanta  abundância  de  agua,  como  se  diz 
na  carta,  apenas  foi  aberto,  não  fizesse  estancar  aquel- 
le,  e  fosse  pelo  contrario  este  o  que  seccasse  annos 
depois,  visto  que  hoje  não  só  não  restam  d^elle  os 
menores  vestígios,  mas  nem  ao  menos  lembranças. 

A  agua,  que  os  habitantes  portuguezes  de  Bissau 
empregam  para  os  usos  ordinários  da  vida,  e  alguns 
mesmo  para  beber,  vae-se  buscar  ao  Pegiquiti,  que 
é  um  poço,  ou  melhor,  uma  grande  escavação,  onde 
se  apanha  a  agua  muito  facilmente,  e  que  fica  uns 
cem  passos  da  praça  ^  esta  agua  não  é  agradável  ao 
paladar  pelas  camadas  do  terra  schistosa,  e  de  vasa 
que  tem  de  atravessar,  ainda  que  a  crença  geral  é 
de  que  esse  máu  gosto,  que  se  lhe  encontra,  provém 
de  se  irem  ali  banhar  as  bajudcs,  e  por  isso  recom- 
mendara  que  para  a  tornar  mais  saborosa  se  lho  mis- 
ture algum  acido,  como  limão  etc.  ou  que  a  ferrem 
com  um  ferro  era  braza ;  mas  apezar  d'este  sabor 
desagradável  não  consta  que  seja  doentia.  E  de  ta- 
manha utilidade  este  poço  a  toda  aquella  população, 
que  os  negociantes  de  Bissau  ofiereceram-se  em  184t> 
para  pagar  um  tributo  imposto  sobre  as  suas  lojas, 
para  se  applicar  parte  do  que  produzisse  aos  re- 
paros e  conservação  do  mesmo ;  o  que  o  governo  da 
província  acceitou,  ainda  n'esseanno,  codeSuaMa- 
gestade  confirmou  lia  um  anno,  pouco  mais  ou  menos 
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(1849).  As  pessoas  ricas,  ordinariamente,  provèem-se 
de  agua  para  beber  de  uma  fonte  que  se  chama  de 
El-Rei,  que  dista  da  praça  uma  milha,  pouco  mais 
ou  menos,  e  que  por  isso  está  em  poder  do  regulo 
de  Bandim,  a  quem  pertence  o  chiio.  Esta  agua  é 
agradável  ao  gosto,  e  também  não  é  insalubre. 

Bajudcs  é  nome  que,  em  toda  a  Senegambia  me- 
ridional, se  dá  ás  mulheres  em  quanto  não  casara, 
ainda  que  tenham  vinte  ou  mais  annos,  e  correspon- 
de por  tanto  ao  nosso  termo  de  donzellas.  A  bajude 
anda  completamente  nila  ;  e  somente  as  das  povoa- 
«jões  christãs,  ou  as  que  estão  com  estas  em  mais  in- 
timas relações,  usam  de  um  cinto  de  missangas,  que 
ás  vezes  é  enfiado  cora  lindos  desenhos  de  variadas 
cores,  e  com  muita  curiosidade,  e  outras  adornado 
de  guizos  e  vidrilhos :,  deste  cinto,  que  se  prende 
sobre  os  rins.  cáe  por  diante  uma  banda  de  algodão 
tecido  em  Geba  (a  que  se  chama  por  isso  panno  de 
Geba,)  com  um  palmo,  pouco  mais  ou  menos,  de  com- 
primento, e  quatro  ou  seis  poUegadas  de  largura  ■,  po- 
rém as  mais  ricas  usam,  era  vez  depannos,  de  umas 
bandas  largas  de  missanga  do  mesmo  lavor  e  maté- 
ria que  os  cintos. 

Estas  raparigas  costumam  ir  nadar  pela  manhã, 
«c  a  maré  está  cheia  ^  e  de  tarde  banharem-se  no  Pi- 
gequiti,  o  que  é  para  ellas  motivo  de  muito  folgar, 
como  é  natural  e  próprio  de  sua  idade. 

iSo  outro  dia  logo  ao  amanhecer  não  me  foi  pos- 
sível conciliar  o  somno,  tamanha  era  a  algazarra  que 
se  fazia  debaixo  da  minha  janella,  que  como  já  dis- 
se deitava  para  a  feira.  Levanlei-mc,  e  abri  a  ja- 
jiella.  Assim  que  lancei  os  olhos  para  a  esplanada  não 
me  admirou  o  barulho,  e  pelo  contrario  pareceu-me 
proporcionalmente  menor  do  que  era  de  esperar  á 
vista  do  que  tinha  notado  na  manliã  antecedente, 
ao  entrar  em  casa.  Glue  se  figurem  perto  de  duas 
luil  pessoas,  ou  talvez  mais,  de  todas  as  idades,  se- 
xos e  tribus,  umas  a  fallar  alto,  outras  a  cantar,  as 
creanças  a  chorarem,  estes  chamando  em  gritos, 
aquelles  respondendo  do  mesmo  modo,  aqui  fazen- 
do-se  ajustes,  ali  queixando-se  dos  géneros,  e  um 
perpassar  incessante  de  gente  de  um  lado  para  o  ou- 
tro ,  o  estrondo  das  armas,  o  som  surdo  das  cuias, 
u  de  diversas  vasilhas  de  barro  .  .  .  tudo  isto  fazia 
um  tal  ruido  que  ensurdecia,  e  azoinava  quem  não 
estava  acostumado  a  elle. 

Aqui  vi  a  variedade  e  a  abundância  de  produc- 
<^es  que  acodem  ao  mercado,  posto  que  estes  ne- 
gros tragam  cada  um  mui  pouco  de  todos  os  que 
■vem  vender  :  eu  vi  arroz,  peixe  fresco,  e  defuma- 
do, mariscos,  leite,  ovos,  gallinlias,  lenhas,  café, 
duas  espécies  de  inhame,  batata  doce,  mandioca, 
feijão,  milho,  milhinho,  caça  miúda  e  grossa,  azeite 
de  palma,  coco,  diflferentes  animues  vivos,  como  pe- 
riquitos, macacos  de  focinho  de  cão,  outros  de  cara 
branca,  chamados  fidalgos,  camaleões  etc.  ;  cdefruc- 
1a?,  a  banana,  o  caju,  a  papaia,  grande  como  um 
iii(,'lão  ordinário,  o  tamarindo,  e  uma  que  parece 
cerejas,  e  a  que  dão  esse  mesmo  nome ;  a  goiaba,  a 
fructa  do  conde,  ou  pinha,  além  de  outras  muitas, 
que  são  sylvestres,  e  de  que  os  brancos  não  fazem 
uso. 

N  'estas  transacções  não  se  emprega  a  moeda,  não  sei 
se  por  n  não  haver,  se  porque  o  gentio  a  recusa,  como 
se  me  disse,  e  eu  creio  :,  porque  desejando  comprar  um 
camaleão,  perguntei  quanto  queria  por  elle  o  preto 
(jue  ra'o  oflereceu,  e  respondeu-me  que  três  folhas  de 
tabaco,  e  dando-lhe  eu  um  patacão  de  bronze,  riu- 
»e  muito  e  não  quiz  reeebel-o  •,  foi-me  pois  necessário 
pedir  ao  dono  da  casa  que  desse  as  trcs  folhas  de  ta- 
baco, o  que  elle  fez,  reccbendo-as  o  preto  cora  visi- 
veib  mostras  de  contenlameut».    Depoi»  soube  que  o 


preto  me  vendera  o  animalzinho  muito  caro.  Pro- 
vavelmente conheceu  que  eu  era  calouro  na  terra,  e 
quiz-me  fazer  pagar  a  patente  pela  forma  que  isso 
lhe  era  possível.  Em  Portugal  também  se  fará  o  mes- 
mo aos  estrangeiros?  creio  que  sim. 

(Continua.) 

J.   M.  DE  Sousa  Monteibo. 


CHIMICA  APPLICADA  AS  ARTES. 

Nova  fabricaçSo  da  steakina  por  meio 
da  distillaçso. 

Apparellio  cios  corpos  gordos — por  mr.  D.  C.Knab. 

PéoE  usar-se  de  um  qualquer  refrigerante,  mas 
aquelle  ao  qual  se  deve  dar  a  preferencia,  é  compos- 
to de  uma  tina  de  couro  immergida  em  um  vaso  ex- 
terior cheio  d'agua  fria,  e  guarnecida  no  i  nterior  de 
repartimentos,  dispostos  alternativamente,  tanto  em 
cima,  como  em  baixo,  e  de  menor  altura  do  que  a 
da  tina,  a  fim  de  que  as  matérias  gordas  em  vapore» 
venham  alternadamente  tocar  sobre  as  superficies  frias. 

A  tina  exterior  está  dividida  em  duas  partes,  ca- 
da uma  d'ella3  provida  de  uma  corrente  distincta 
d'agua  fria. 

Tanto  que  os  vapores  das  matérias  gordas,  e  o  va- 
por da  agua  se  têem  condensado,  os  differentes  pesos 
específicos  permittem  com  a  maior  facilidade  a  sepa- 
ração das  matérias  liquidas  gordurosas  da  agua  ^  e 
pelo  que  respeita  ao  sebo  e  outros  corpos  gordos  sus- 
ceptíveis de  se  tornarem  concretos  em  razão  de  uma 
diminuição  de  temperatura,  conservara -se  estes  no  es- 
tado iluido  com  a  introducção  de  um  jacto  de  vapor. 

Processo  tara  a  rEEPARA^Ão  do  oleo  de  palma 

E    SEA    purificação. 

Todos  sabem  que  o  oleo  de  palma  é  uraa  matéria 
semi-concreta,  de  cõr  amarella  e  de  agradável  aro- 
ma;  este  oleo,  que  é  oriundo  da  Africa,  não  tem 
até  o  presente  sido  empregado  alem  da  fabricação 
do  sabão  denominado  de  ioucador. 

(Contiiuta.) 


—  (iuando   os  justos   se  engrandecem,   o  povo   sr^ 
alegra^  mas  quando  oimpio  domina  o  povo  suspira. 
SalomSo  —  Pkotbbbioí. 


Acha-se  á  venda  no  armazém  de  livros  do 
editor  do  Panorama,  rua  do  Ouro,  n.°'  227  e 
228,  o  tomo  1.°  das  PooBia*  de  Manacl 
Mnrla  de  Barhosa  <iu  Roragc,  collegi- 
das  em  nova  e  complela  edirão,  dispostas  e 
annotadas  por  I.  1''.  da  Sil>a  :  e  precedidas  de 
um  estudo  bio^-raphico  e  lillerario  sobre  o 
poeta,  escripto  por  L.  A.  IJebello  da  Silva. 
Contém  mais  de  450  paginas,  de  8."  Iruncez : 
—  preço,  para  os  senliores  subscriptores.  pago 
ú  entrega  do  volume,  000  is.;  avulso 720  rs. 

Oí  tomos  seguintes  publicar-se-hão  succes- 
sivamente,  Geando  a  obra  completa  no  anno 
curreote  de  1853. 
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VMA  FAIZAGEM  IVA   AUSTRÁLIA. 


O  GKuro  das  colónias  uiiitralíeiíseb  compunlia-se 
primitivamente  da  Nova-Galles  do  sul  (1)  e  da  ter- 
ra de  Vaii-Dienien.  A.  Austrália  accidental  foi-lhe 
encoruorada  em  1829,  a  Austrália  meridional  em 
1S3G,  e  a  No\a  Zelândia  em  1839.  Esta  forma 
uma  colónia  separada  desde  o  mez  de  abril  de  1841. 
A  Austrália  propriamente  dita  compõe-se  lioje  de 
cinco  governos  ;  a  saber  : 

Nova-Galles  do  sul,  capital  Sydiiev. 

Victoria  (antigamente  Porto-Philippe )  capital 
Melbourne. 

Austrália  do  tul  ou  meridional,  capital  Adelaide. 


(1)  \  eja-sc  a  iiitercísaute  noticia  dos  osoi  e  rustuincs 
«los  habitantes  da  NoTa-Galles  do  sul,  a  pnj.  lÃI  do  1." 
\o\.  do  Panorama. 


Vot.  11.  — 3. í»  Serje. 


Austrália  occídenlal    (aniigamenie  riu  dos  cvsncí 
Swan-HiverJ  capital  Pert. 

Tasmania  (terra  de  Vun-Diemcn)  capital líobarl- 
Town. 

Este^  cinco  governos  abrangem  um  território  do 
!1. '(00:000  milhas  quadradas  de  superflcie,  e  uma 
1  população  curopêa  de  mais  de  400;OoO  almas,  12  ou 
(  13  vezes  superior  á  ipie  continham  cm  1835  '. 
I  A  população  da  Nova-Galles  do  sul,  na  origem, 
.  coinpunha-se  quasi  exclusivamente  de  dearedados. 
e  a  da  Tasmania  da  role  da  de  Sydnev.  Hoje  não 
I  acontece  assim,  e  a  Austrália  tem  representado  ener- 
j  gicamente   sobre   a  inconveniência   de   continuarrin 

para  ali  a  enviar-se  degredados. 
I       A  maior  riqueaa  da  Austrália,  até  os  últimos  tem- 
i  pos,    consistia   no  producto  das  suas  lãs.    Contam-se 
'  «'esta   riquíssima  colónia  ingleza  quinze  milhões  de 
AiiBii.  23,  1853. 
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'tabcças  de  gado  lanígero,  e  o  valor  das  suas  expor- 
tações, só  n'este  artigo,  excede  hoje  14  mil  contos 
de  réis  I  As  exportajões  de  toda  a  Austrália  eram 
avaliadas  em  Í8S0-Í)1  em  19  mil  contos  de  réis, 
e  as  importações  era  14  mil  contos  I 

O  valor  das  exportaijões  duplicou  depois  da  explo- 
ração dos  terrenos  auríferos,   e   em  breve  triplicará. 

O  Ai-gos  de  Melbourne,  de  20  de  dezembro  de 
Í831,  avaliava  em  20:000  o  numero  de  mineiros  no 
monte  Alexandre,  e  dizia  que  podia  calcular-se  para 
cada  um  4  onças  de  ouro.  Os  mineiros  do  monte 
Alexandre  são  hoje  era  numero  de  40:000  pelo  me- 
nos ! 

As  questões  suscitadas  pelo  descobrimento  dos  ter- 
renos auriferos  da  Austrália  são  de  um  grande  in- 
teresse, e  dão  logar,  desde  já,  a  considerações  geo- 
lógicas, económicas,  commerciaes  e  politicas  da  mais 
alta  importância. 

O  descobrimento  das  minas  auríferas,  que  têem 
attrahido  áquellas  regiões  um  extraordinário  con- 
curso de  emigrados  de  todas  as  partes  do  mundo, 
causou  de  resto  uma  perturbação  desastrosa  em  to- 
da a  extensão  da  colónia.  A  Austrália  é,  como  se 
sabe,  uma  dos  pontos  da  terra  mais  férteis.  Abun- 
dam ali  todas  as  producções  naluraes  de  maior  uti- 
dade,  como  são  os  cereaes,  o  vinho,  as  fructas.  In- 
numeraveis  rebanhos  cobrem  as  opulentas  pastagens 
da  colónia  •,  os  rios  são  mui  povoados  de  peixe,  e 
facilitam  as  comniunicações  ;  o  ar  é  puro:,  o  clima 
excellente.  Vivia-se  ahi  na  abastança  e  na  paz.  Ho- 
je tudo  está  mudado.  Os  campos  e  as  cidades  estão 
desertas :,  não  se  enceleiram  as  colheitas,  não  se  se- 
meiam as  terras,  e  os  fructos  apodrecem  nas  arvoí-es. 
Nas  cidades  não  se  encontram  obreiros,  e  os  habi- 
tantes que  em  consequência  da  idade,  enfermidades, 
caracter,  ou  emprego,  se  conservaram  fieis  aos  an- 
tigos costumes,  passam  algumas  vezes  as  mais  cruéis 
privações. 

E  tudo  isto  por  causa  da  mania  do  ouro,  que 
bem  mania  se  lhe  pode  chamar ! 

Entretanto,  o  governo  inglez,  que  ninguém  pode 
accusar  de  menos  solicito,  tem  empregado  e  conti- 
nua a  empregar  enérgicos  meios  para  remediar  este 
estado,  e  é  de  esperar  que  o  consiga,  deixando  a 
Austrália  de  ser,  como  tem  sido  a  Califórnia,  thea- 
fro  das  mais  reprehensiveis  excessos. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Memorias  da  vii-la  de  Arrayolos. 

I. 

Ciilantica. 

Se  antiguidade  dá  iiobrí^za,  pude  bem  Arrayolos  nos 
foros  da  sua,  posto  que  apenas  seja  uma  pobre  villa, 
hombrear  com  as  mais  possantes  cidades ;  pois  não 
faltam  auctorcs,  que  façam  remontar  esta  povoação 
ao  tempo  dos  celtas,  ou  ao  menos  ao  dos  romanos. 

O  certo  é  que  em  sitio  não  mui  remoto  do  assen- 
to da  villa  de  Arrayolos',  a  menos  de  uma  légua  pa- 
ra nornoroeste  (aonde  hoje  está  a  pequena  aídêa  de 
Sant''Anna  do  Campo)  liouve  povoação  romana-,  o 
que  se  prova  pela  simples  inspecção  da  mesma  igre- 
ja de  Sant'Anna,  formada  nos  restos  de  um  templo 
romano. 

(-lue  o  nome  da  povoíição  romana  fora  o  de  Ca- 
latitk-u  o  aflirma  André  de  Resende  com  aljunsau- 


ctores,  ainda  que  outros  variam  r.lgum  tanto  na  or- 
thographia   d'elle   (1).    A  lição  de  Calaniica  t«?m  a 


(1)  Acha-se  escripto  Calantica,  Calaniria,  Ca- 
laniia,  Caiancia,  e  até  Gallancia. 

Diogo  Mendes  de  Vasconcellos  faz  duas  vezes  men- 
ç.ão  de  Arrayolos:  1.''  nos  Scholios  aos  quatro  livros 
de  Aniiquitatihus  Linitanicc  de  André  de  Resende, 
na  Taboa,  que  lhes  accrescenta  dos  nomes  latinos 
das  cidades  e  villas  romanas  com  os  seus  correspon- 
dentes modernos  portuguezes,  e  ahi  diz :  Calantica, 
Arrayolos  ■  '2.'^  no  seu  livro  úc  Municipio  Eborensi, 
(que  serve  de  continuação  aos  quatro  ditos  de  Re- 
sende) no  paragrapho  em  que  descreve  os  limites  do 
horisonte  de  Évora  (pag.  17  da  edição  de  Évora, 
li>93,  foi.)  dizendo:  Cingiiur  deindc  Ebora  jugo 
mo7iiis,  quem  Murum  vocani,  prizterca  Calaniicctisi 
saltu,  quem  Arraiolanein  vulgus  nominai,  etc.  E 
não  sei  onde  o  padre  António  Carvalho  da  Costa,  na 
Corographia  1'ortugueza,  e  outros  foram  buscar  fun- 
damento para  dizer,  que  Diogo  Mendes  de  Vascon- 
cellos chama  a  esta  povoação  Calaniria,  e  attribue 
sua  fundação  aos  gallos  celtas.  Calaniica  lhe  cha- 
ma também,  além  de  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Mo- 
narchia  Lusitana,  parte  2.'^  livro  'á.°  cap.  17,  D. 
Francisco  Manuel  de  Mello  nas  Cartas  Familiares. 
Centúria  S.'^  Carta  62-,  e  o  doutor  Manuel  do  Val- 
le  de  jMoura,  declarando  a  sua  naturalidade  no  li- 
vro, que  publicou  De  Incanlatíonibus,  diz  :  pátria 
Calaniica. 

Calaniria,   diz  o  padre  Bento  Pereira  na  Prosó- 
dia. Calaniia,  diz  o  padre  George  Cardoso  no  Agio- 
logio  Lusitano,    (tomo  3.°  dia  3  de  maio,  letra  G.) 
Calaniia,    Calaniria,    e   Calaniica,    diz    o   padre 
Luiz   Cardoso   no  Diccionario  Geographico  de  Por- 


tusral,  tomo  1."  nas 


i7  e  589. 


Calaniia,  Calaniria,  e  Calaniica,  diz  Fr.  Hen- 
rique de  Santo  António,  naChronica  dos  Eremitas 
da  Serra  d^Ossa,  tomo  1.°  pag.  33  e  43. 

Callancia,  diz  o  padre  Francisco  do  Nascimento 
Silveira,  no  Coro  das  Musas,  toraol."  pag.  82,  na 
nota. 

Outros  dizem  Gallancia,  como  signiíicandopoJ'o«- 
f<7o  de  franccf.es,  isto  é  celtas.  —  Padre  Francisco  da 
Fonseca,  Évora  Gloriosa,  pag.  2G9. 

O  piidre  João  Bautista  de  Castro,  assim  noMap- 
pa  de  Portugal,  impresso,  como  em  vários  logares  de 
seus  manuscriptos,  (jue  se  conservam  na  Bibliotheca 
Publica  Eborense,  segue  a  lição  de  Calaniia,  e  era 
um  dos  ditos  logares  manuscriptos  accrescenta,  que 
auctorcs  ha  ([ue  aflirmam,  que  esta  povoação  é  sim 
obra  dos  romanos,  mas  que  lhe  chamaram  Arandis, 
ou  Arandis ;  confessando  todavia  o  dito  padre  Cas- 
tro que  n'isto  não  ha  assentar  ponto  tixo.  E  Gaspar 
Barreiros  o  auctor  de  maior  nota,  que  attribua  á 
antiga  povoação  de  Arrayolos  o  nome  de  Arandis, 
que  vem  em  Plolonieo ,  mas  o  dito  George  Cardoso 
(ioc.  cit.)  affirma  que  JMcletio  e  Ortelio  cura  alguns 
gcographos  modernos  altribuem  este  nome  a  Tor- 
res Vedras.  Manuel  Agostinho  Madeira  Torres,  na 
Descripção  histórica  e  económica  da  villa  e  ter- 
mo de  Torres  Vedras,  (tomo  C."  das  Memorias  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisl)oa)  encosta-se 
á  opinião  de  Gaspar  Barreiros.  O  padre  liuiz  Car- 
doso, no  Diccionario  Geographico,  tomo  1.°  pag. 
317,  diz  ser  Arandis  no  logar  do  Reguengo  de  Al- 
calá,  junto  da  villa  das  Alcáçovas,  aonde  o  Chantre 
Manuel  Severim  de  Faria  achou  vestígios  de  povoa- 
ção antiga.  Finalmente  o  padre  Flons  ])iic  Arayulis 
,1  quinze  léguas  de  Ossonoba,  ou  Faro  ;  e  o  padre 
Francisco   do  Nascimento  Silveira    no  .Mappa  breve 
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seu  favor,  além  da  auctoridade  de  Resende,  a  de 
um  fragmento  de  inscripção  ahi  mesmo  achada,  e 
transcripta  em  varias  memorias  (2).  Não  apparece 
porém  hoje  no  próprio  locar  esta  inscripção,  nem  ha 
cincoenta  annos  para  cá  ha  ali  noticia  d'ella. 

O  templo  era  em  figura  de  cruz  de  quatro  braços 
iguaes,  voltados  aos  quatro  pontos  cardeaes.  Era 
formado  de  pilastras  e  paredes  de  grossas  pedras  de 
granito  ali  abundante,  toscamente  lavradas,  e  des- 
pid:is  de  todos  os  ornatos  e  galas  da  architectura. 
Conserva-so  com  suas  pilastras  e  architrave,  forman- 
do parte  da  actual  igreja,  todo  o  braço  da  antiga 
cruz,  que  olha  para  o  sul.  Existe  grande  porção  do 
braço  de  nascente,  e  alguma  parte  do  de  poente.  O 
do  norte  foi  destruído.  No  angulo  formado  entre  os 
braços  de  nascente  e  sul  parece  ter  havido  uma  ca- 
pellinha  pertencente  ao  mesmo  templo.  Pelas  pare- 
des das  casas  e  quintaes  da  pequena  aldêa  de  Sant' An- 
na  se  vê  grande  numero  de  pedras  de  cantaria,  que 
sem  duvida  pertenceram  ao  edificio  do  templo.  Era 
roda  se  descobrem  alicerces  de  outras  edificações ;  e 
de  quando  em  quando  se  acham  sepulturas  com  va- 
sos lacrimatorios  de  estylo  romano.  De  similhantes 
descobrimentos  já  fez  menção  o  padre  Luiz  Cardoso 
no  Diccionario  Geographico  (tomol.''  pag.  487),  se 
bem  que  na  imaginação  de  seu  informador,  taes  se- 
pulturas tomaram  dimensões  gigantescas  (3). 


da  Lusitânia  antiga  e  Galliza  Bracharense,  pag  269, 

diz  :   que  Arandis  parece  ser  Arez. 

(2)  CoUecção  da  Academia  Real  da  Historia 
Portugueza.  Conferencia  dol.°de  abril  de  1734. — 
Padre  Cardoso,  Diccionario  Geographico  de  Portu- 
gal, tomo  1.''  pag.  487.  —  Padre  Francisco  do  Nas- 
cimento Silveira,  ]Mappa  breve  da  Lusitânia  antiga, 
e  Galliza  Bracharense,  tomo  1."  pag.  273. 

(3)  Para  maia  ampla  informação  do  leitor  porei 
aqui  por  extenso  o  que  do  sitio  de  SanfAnna,  e 
suas  antigualhas  se  acha,  assim  na  eollecção  da  Aca- 
demia de  Historia  Portugueza,  como  no  Diccionario 
Geographico  de  Cardoso. 

Na  Academia  de  Historia,  em  conferencia  do  \P 
de  abril  de  1734,  disse  o  director,  que  o  académico 
o  padre  Fr.  Alfonso  da  Madre  de  Deus  Guerreiro 
participara  na  secretaria  da  Academia  uma  collec- 
ção  do  memorias,  na  qual  se  acha  a  de  313  Antas, 
"Como  também  de  um  Cippo,  que  se  acha  naigre- 
ja  de  Sant^Anna  da  villa  de  Arrayolos,  cuja  memo- 
ria vem  tresladada  no  dito  livro,  na  forma  seguin- 
te ;  Na  igreja  de  Sant^Anua  se  achou  uma  pedra 
com  letras  antigas,  mas  tão  gastas,  que  se  não  pu- 
deram lèr.  Em  outra  pedra  grosseira,  que  terá  de 
face  palmo  e  meio,  e  ura  exame  (sic.)  de  grosso,  e 
mostra  ter  comprimento,  se  divisam  umas  letras,  e 
as  que  se  púdem  lêr  são  as  seguintes : 

CÁRNEO 

calantice 
sicaecilia 
or  ni  cuis 

R.  CUIS. 

"  Accrescentando-se  a  dita  igreja,  se  achou  uma 
sepulturj,  e  n'ella  um  pouco  de  metal,  que  alguns 
dizem  que  era  ouro.  r> 

O  padre  Luiz  Cardoso  varia  um  pouco  d'esta  nar- 
ração dizendo  no  Diccionario  Geographico,  tomol.° 
pag.  486:  .iSant'Anna.    Freguezia  na  província  do 


Era  o  templo  da  povoação  de  Calantica  mais  pe- 
queno, mas  de  risco  similhante  ao  de  Endovellico 
junto  á  moderna  villa  de  Terena.  Coube-lhe  tam- 
bém em  parte  similhante  sorte,  porque  ambos  fo- 
ram transformados  em  igrejas  christãs ;  com  a  diffe- 
rença  que  do  de  Endovellico  só  lhe  aproveitaram  os 
alicerces,  mas  do  de  Calantica  não  só  lhe  aprovei- 
taram uma  boa  parte  das  paredes,  senão  que  a  fouce 
estragadora  do  tempo,  e  a  mão  devastadora  do  ho- 
mem tem  poupado  quasi  três  quartas  partes  da  cons- 
trucção  romana. 

Um  auctor  estrangeiro  do  meiado  do  século  passa- 
do, referido  por  outro  de  nossos  dias  (4),  affirma 
que  por  estes  sitios  se  encontram  em  abundância 
antigos  marcos  milliarios,  e  chega  até  a  transcrever 
a  inscripção  de  um  Termino,  ou  marco  divisor  dos 
termos  entre  Pacenses  e  Eljorenses,  dando-o  por 
achado  n'um   outeiro  junto   da  villa  de  Arrayolos. 


Alemtejo,  arcebispado  de  Évora,  comarca  de  Villa 
Viçosa,  termo  da  villa  de  Arrayolos.  .  .  A  parochia 
tem  por  oragoSant^Anna.  .  .  E  a  capella-mór  e  par- 
te da  igreja  feita  de  pedras  de  desmarcada  grande- 
za, lavrada,  e  fabricada  \  tem  cal  até  o  telhado,  e 
dizem  fora  obra  dos  romanos,  o  que  parece  se  pro- 
va de  uma  pedra  mármore,  onde  se  vêem  umas  le- 
tras latinas,  n'esta  forma  : 

A    J<    C   A 

N  A  N  1 1 
I E  R  M  E 

L'  A*  V*  S* 

«Está  outro  pedaço  de  pedra,  que  parece  ser  de 
algum  edificio,  no  qual,  por  estar  quebrado,  se  vêem 
somente  as  letras  seguintes  : 

CÁRNEO 
CALANTICE 

íi  Tem  mais  letras,  que  por  gastas  se  não  podem 
perceber.  Mandando-se  accrescentar  a  igreja  haverá 
dezeseis  annos  (ss),  e  cavando-se  aterra  para  se  alim- 
par o  logar,  se  achou  uma  pedra  lavrada  de  muita 
grandeza  com  um  buraco  entupido  de  cal,  e  partin- 
do-se  se  achou  dentro  uma  barra  de  peso  de  dous 
arráteis,  de  um  palmo  de  comprimento,  dous  dedos 
de  largo,  e  ura  de  altura  \  e  presumindo-se  ser  ouro, 
teve  noticia  d'isto  o  illustrissimo  cabido  de  Évora, 
e  a  mandou  levar  á  sua  presença  ^  vendo-a  o  con- 
traste, achou  ser  latão  e  estanho  ;  mostrava  ser  prin- 
cipio de  algum  edificio.  No  mesmo  sitio  se  descobriu 
uma  sepultura,  que  parecia  de  um  gigante,  pela 
grandeza  da  pedra  de  cima,  e  dentro  se  achou  uma 
vasilha  de  barro  vidrado  grosso,  e  uma  caveira  que- 
brada ■,  tudo  com  a  pancada  com  que  se  quebrou  a 
pedra  de  cima ;  a  grossura  da  caveira  era  demasia- 
da. Querem  alguns  que  n'esta  freguezia  fosse  algum 
dia  a  cidade  de  Calantica,  o  que  parece  se  prova 
das  segundas  letras,  e  segunda  pedra  mencionada. 
O  padre  Bento  Pereira,  no  Additamento  Portuguez, 
fallando  de  Arrayolos,  lhe  chama  na  lingua  latina 
Calantia,  o  que  tudo  se  conforma  com  a  inscripção 
da  segunda  pedra.  r> 

(4)     Historical,  military,  and  picturesque  obser- 


(»)     O  padre  Cardoio  escrevia  eiu  174j. 
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liu  por  mim  confesso  que  nem  deparei  por  aqui  com 
lapida  alguma  milliaria,  nem  me  posso  persuadir 
«jue  eslo  sitio  fMsc  o  próprio  para  divisar  termos  en- 
tre Beja  ('  Kvora.  Aqui  deve  andar  alguma  equivo- 
lação  do  viajante,  ou  confusão  em  seus  apontamen- 
tos. 

(Joncluirei  referindo  na  fé  de  Fr.  Bernardo  de 
Brito  (ò),  fundado,  já  se  sabe,  no  seu  Laymundo, 
ijue  em  uma  fortíssima  irrupção  dos  povos  germânicos 
pelas  terras  do  império  romano,  e  em  particular  por 
He^panha  era  tempo  do  imperador  Gallieno(C),  fo- 
ram destruidas  algumas  cidades  de  Hespanha  e  Lu- 
sitânia, c  entre  ellas  CcUantíca^  gue  foi  jímlo  de  Ar- 
rayolos. 

J.  H.  DA  Cunha  Rivaba. 


MARIBTHA   A  VAPOR  NOS  DSTADOS 

UMIOOS. 

O  ESPANTOSO  desenvolvimento  da  opulenta  republi- 
ca americana  assombra  o  animo  mais  arrojado. 

Em  relação  a  marinha  mercante,  empregada  na 
navegação  interior,  é  aqucUe  desenvolvimento,  ad- 
mirável :,  não  é  um  vapor,  que  faz  a  communicação 
entre  ume  outro  estado,  são  muitos  contos  de  vapores. 

Mas  muito  se  enganaria  ainda  quem  avaliasse  da 
força  e  capacidade  daquellos.  vasos  pelos  que  frequen- 
tam os  nossos  portos ;  comparados  com  elles  os  bar- 
cos a  vapor  americanos  são  verdadeiros  gigantes. 
Dànios,  para  exemplo,  na  nossa  gravura,  o  desenho 
de  I{ay  Slalc  recentemente  construido.  O  diâme- 
tro das  su;is  rodas  é  de  13  metros.  Km  roda  da  me- 
sa do  janiar  podem  scntar-se  quatrocentas  pessoas. 
A  bandeira  tem  cerca  de  10  metros.  Estenavio  via- 


vations  on  Portugal,  by  GeorgcLandmann.  —  Lon- 
don  1821,  2"  vol.  pag.  151. 

(3)  Monarchia  Lusitana,  parle  2/*  livro  o." 
cap.  17. 

(0)  Este  imperador  fui  morto  no  anno  271  da 
era  chrislã. 


ja  de  noite,  costêa  Nova-Jork,  e  depois  de  haver 
percorrido  nm  espaço  de  mais  de  sessenta  milhas, 
para  em  Newport,   onde  larga   os  passageiros,    que 

seguem,    no  caminho  de  ferro,   para  Boston.    Não  é 

ri  '   ^ 

a  uma  casa  que  podem  comparar-se  estes  vastot  na- 
vios, senão  ao  quarteirão  de  uma  cidade.  O  navio 
que  commandava  Agamemnon,  quando  partiu  para 
o  sitio  de  Tróia,  seria  hoje  apenas  uma  pequena  cu- 
riosidade, que  se  poderia  expor  em  uma  das  cama- 
rás do  Hay  Siate  para  divertir  oa  viajantes. 


ÓDIO  VELHO  NÃO  CANCÃ. 


Romance  Histórico. 


CAPITULO  XIV. 

O  Oratório. 

Gomes  Lourenço  escolheu  a  ermida  antiga  para  se 
reconciliar  com  Deus,  e  com  as  cinzas  de  seu  pae, 
chorando  sobre  ellas  as  ultimas  lagrimas,  que  sem 
pejo  podia  derramar  na  terra. 

D.  Nuno  eMartim  Paes,  longe  de  recusar,  apres- 
saram-se  em  acceder  aos  seus  desejos.  Não  foi  im- 
pulso de  generosidade,  foi  calculo  de  homens  cruéis. 
Ambos  sabiam,  que  o  oratório,  aonde  nos  cerca  de 
toda  a  parte  o  pavor  da  morte,  é  mil  vezes  mais 
atroz  para  o  espirito  de  quem  padece,  do  qne  a  mu- 
dez e  a  noute  profunda  de  nm  cárcere. 

Tormento,  que  muitas  dores  ulceram,  o  cárcere  é 
o  tempo,  é  a  solidão,  é  o  eterno  anceiar  do  coração 
que  vive,  e  não  pude  levantar  de  cima  de  si  a  pe- 
dra d'uma  sepultura.  A  memoria,  como  o  abutre  de 
Promelheu,  dcvora-lhe  os  affectos  até  o  peito  ficar 
ermo,  vacillando  apenas  meias  apagadas  por  fim  as 
saudades  da  ventura  que  passou. 

Mas  para  aquelle  que  vae  entrar  logo  na  eterni- 
dade, o  tempo  é  o  momento  que  vé  partir  a  sétta  ; 
e  o  silencio  do  mundo  em  volta  de  nós,  nem  has- 
ta quasi  para  o  espirito  antever  o  infinito.  A  me- 
moria, ao  limiar  do  tumulo,  que  mais  faz  do  que 
revoar  por  entre  recordações  e  pezarcs,  antes  de  ir 
queimar-se  á  luz  do  facho  fúnebre  ? 

As  masmorras,  cavadas  nas  raízes  dos  castellos. 
encerravam  o  veneno  lento  da  vingança  como  a  en- 
tendiam os  ânimos  ferozes  d'aquelle  século.  A  idéa 
do  capliveiro  apalpava-se  nos  éllos  de  ferro,  carco- 
midos em  volta  dos  ossos;  estava  escripta  nas  letras, 
que  as  unhas  do  captivo  riscavam  na  abobada  esver- 
deada. Agonisava-se  ali  annos  inteiros  pedindo  a 
morte.  As  trevas  densas  que  pezavam  sobre  o  peito; 
a  eterna  mudez  do  jazigo;  a  queda  monótona  da 
agua  no  chão  limoso;  e  o  arrastar  dos  reptis  ímniun- 
dos,  exacerbavam  o  padecimento  com  a  lembrança 
de  que  lá  fora,  debaixo  do  céu  da  pátria,  as  vagas 
arqueando-se  livres,  as  aves  fugindo  soltas,  e  os  bos- 
ques ramalhando  com  o  vento,  saudavam  em  gor- 
jeios nuitulínos  ò  sol  que  alegra  as  veigas,  o  dia  que 
esmalta  as  llòres,  e  o  resplendor  que  innunda  os 
mares. 

Aquelle  que  dentro  do  cárcere  sonhou  já  com  a 
luz,  com  o  céu,  e  com  os  rios  e  montes,  í|ue  nunca 
mais  espera  vêr,  só  esse  sabe  o  preço  do  luar,  que 
adormece  na  balouçada  copa  do  ulmeiro;  da  foguei- 
ra que  estala  aos  pés  do  pastor  nas  malhadas ;  e  da 
aragem  que  se  bebe  pura,  correndo  livri;  como  ella, 
ainda  que  seja  sobre  as  areias  do  um  deserto. 

Quando  a  vida  pende  de  um  fio,  o  colar  de  trc- 
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vas  que  nos  estreita  \  a  neve  que  nos  regela  -,0  3 
solidão  que  repercute  os  gemidos,  o  que  significam 
diante  da  eternidade  em  que  a  alma  quasi  se  abys- 
ma  ?  INIais  obscura  e  gélida  do  que  elles  todos  é  a 
morte  ! 

A'  noute,  relampejando  a  tempestade,  e  povoan- 
do-a  o  vento  de  soturnos  murmúrios,  a  capella  aon- 
de o  mancebo  ia  agonisar  era  como  uma  ponte  lú- 
gubre, lançada  do  mundo  para  osepulchro.  No  ora- 
tório estava  o  terror,  a  agonia  e  a  desesperação. 

Descendo  em  pregas  pelas  paredes,  as  tapessarias 
atufavam-se  e  rangiam  com  o  furacão  que  soprava 
pelas  fendas  das  pedras  desconjuntadas.  No  meio  das 
três  campas  linbam  armado  um  estrado,  com  o  cepo 
em  cima.  O  cutello  via-se  no  alto  d'elle  \  e  a  mor- 
talha ao  pé  escondia  metade  da  folha  luzente.  Vin- 
te passos  adiante,  a  tumba  junto  da  cova  aberta  es- 
perava por  um  cadáver. 

O  cavalleiro  de  Salzedas  estremeceu.  De  todos  09 
lados  achava  a  imagem  da  morte  diante  de  si  -,  nas 
figuras  de  pedra  das  campas  \  nos  aprestos  do  sup- 
plicio  í  e  nas  disposições  do  enterro.  Os  bramidos  do 
temporal  entravam  ás  lufadas  pelas  frestas  ^  o  mo- 
tim das  aguas  no  esteiro  do  Mondego  cada  vez  cres- 
cia mais  ■,  e  o  rebombo  dos  trovões  vinha  casar-se 
accorde  com  estas  harmonias  tremendas. 

O  lampadário  deitava  aqui  e  ali  uma  claridade 
baça,  que  não  podendo  desfazer  as  trevas  do  vasto 
recinto,  allumiava  frouxamente  um  pequeno  espaço, 
recortado  em  orlas  dcsiguaes,  na  escuridão  circum- 
stante.  A  luz,  bruxuleando  ao  vento,  ora  palpitava 
mortal,  ora  estremecia  espertando  em  vascas.  As 
sombras  do  cepo  e  do  ataúde,  e  as  das  estatuas  e 
corpos  d'armas,  com  o  vacillar  do  clarão  dançavam 
no  pavimento,  corpulentas  e  fantásticas  umas,  con- 
fuzas  e  indelineaveis  outras. 

A'  força  de  gradualmente  se  embeber  nas  refle- 
xões, que  o  sitio  dispertava,  o  mancebo  perdeu  o 
sentimento  da  realidade.  Os  olhos  convulsos  dilata- 
ram-se  ;  os  cabellos  erriçaram-se  na  testa  banhada 
de  suor  ;  e  pela  vista  deslumbrada  passaram  desfigu- 
rados todos  os  objectos.  O  cérebro  endoudecia  cora 
as  lúgubres  visões  da  morte. 

Pareceu-lhe  que  as  louzas  se  abriam,  e  que  os  fi- 
nados se  punham  em  pé  conchegando  os  sudários. 
De  cada  vão  e  de  cada  pedra  alçava-se  um  espectro. 
A  tumba  e  as  estatuas,  as  cruzes  e  as  campas,  mo- 
vendo-se  lentas  a  principio,  e  girando  rápidas  de- 
pois, dobavam  no  ar  lúcidas  e  transparentes  como 
cristal,  leves  e  subtis  como  vapores.  Armaduras  ou- 
ças pareciam  andar,  sem  tocarem  no  chão.  Braços  e 
mãos  despegadas ;  caveiras  com  luzeiros  nas  orbi- 
tas, surdiam  e  sumiam-se  ao  acaso.  Cuidava  sen- 
tir os  craneos  rolando  pelas  lageas,  e  os  esqueletos 
rangendo  para  se  erguerem.  Tudo  isto  apparecia,  e 
desvanecia-se  em  um  só  raio  da  vista,  vibrando  um 
som  único  ao  ouvido.  O  demónio  do  delírio,  na  sua 
carreira  fantástica,  tinha  passado  por  elle  um  ins- 
tante. Mas  esse  instante  foi  horrendo  ! 

Por  fim  os  nervos  distenderani-se  ■,  as  artérias  fron- 
taes  bateram  menos  vivas  ;  e  as  larvas,  filhas  do  ter- 
ror, desfizeram-se,  similhantes  ao  pesadelo,  que  o 
raio  matutino  aflugenta  do  peito  do  enfermo.  Um 
alento  de  melodia  branda  veiu  asserenar  as  anciãs 
do  pensamento.  Eram  sons  vagos  de  coros,  e  vozes 
de  harpas ;  o  ouvido  não  os  percebia  ;  e  entretanto 
no  cérebro  entoava  uma  symphonia  meiga,  como  as 
doces  palavras  do  primeiro  amor.  Quando  Gomes 
Lourenço  tentava  um  esforço  e  escutava  em  redor 
de  si  com  espanto,  não  ouvia  senão  atormenta;  pa- 
receu-lhe que  a  muzica  estava  dentro  d'elle,  e  com 
tudo  que   a  via  e  palpava.    Foi  um  relâmpago  de  | 


harmonias ;  depois,  a  pouco  e  pouco,  sentiu-as  es- 
morecer, e  fundirem-se  em  uma  nota  melancólica, 
n'uma  palavra  única  u  morte  !  »  A  razão,  vacillan- 
do,  estaria  próxima  da  loucura !  E  que  as  grandes 
dores,  quando  se  accumulam  n'um  momento  só  da 
vida,  ou  matam  o  espirito  e  a  razão,  ou  fazem  do 
homem  um  cadáver. 

Na  esvaída  mente  combatiam  as  recordações  que 
desperta  a  memoria,  e  os  remorsos  do  silencioso  scis- 
mar.  Por  entre  ellcs  faiscavam  idéas  más,  que  riam 
das  suas  lagrimas.  Nas  sombras  que  o  sepulchro  es- 
tendia em  roda,  nenhuma  esperança  consoladora 
cortava  o  horror,  e  este  era  tão  forte,  que  arranca- 
va ao  mancebo  um  grito  mais  dorido  e  mais  fúne- 
bre, do  que  a  espantosa  solidão,  que  o  repercu- 
tia. 

As  grandes  angustias  não  podem  ser  continuas 
sem  quebrar  o  fio  da  vida.  Atraz  d'ellas  vem  a  mór- 
bida somnolencía,  em  que  os  sentidos  dormitam,  e 
o  espirito  sonha,  e  se  recorda.  Os  tempos  que  foram, 
as  alegrias  que  os  matizaram,  e  os  pezares  que  os 
escureceram,  vivos  como  na  hora  em  que  existiam, 
appareccm  no  espelho  do  meditar  interno.  E  quan- 
tas vezes,  como  lente  ustoria,  não  abrazam  corações 
envelhecidos,  e  almas  murchas  do  viço  da  esperança '. 

Assentado  na  campa  do  conde  Ordonho,  com  a 
cabeça  entre  as  mãos.  Gomes  Lourenço  parecia  mor- 
to de  sentimento  e  de  sentidos ;  o  entretanto,  em 
minutos,  aos  olhos  do  seu  espirito,  a  lembrança  avi- 
va-lhe  todo  o  quadro  do  passado. 

Levando-o  de  repente  aos  sitios  da  primeira  mo- 
cidade, por  entre  os  ramos  dos  choupos  e  acima  da 
copa  dos  ulmeiros,  amigos  velhos  do  solar,  mostrou- 
Ihe  a  antiga  torre  dos  Viegas.  A  diante  viu  a  fonte 
que  refrescava  o  terreiro.  Depois  o  eirado  em  que 
brincou  os  jogos  da  infância.  Sentiu  os  relinchos  dos 
ginetes,  o  vozear  dos  monteiros,  e  os  latidos  das  ma- 
tilhas. Com  o  pé  no  estribo,  e  o  falcão  em  punho 
viu-se  a  si  e  a  seu  pae,  que  o  abraçava  como  na  ul- 
tima vez,  em  que  partiu  para  não  tornar. 

A  scena  mudava  logo;  era  um  matto  escuro.  So- 
bre giestas  calcadas  estava  o  cadáver  do  senhor  de 
Salzedas,  tendo  ao  lado  o  galgo  arquejante,  e  adian- 
te parado  o  seu  cavallo,  que  esperava  imraovel. 
Meio  confuso  representou-se-lhe  também  o  bello  ros- 
to de  sua  mãe.  Nos  olhos  serenos,  da  cor  do  céu, 
gelavam-se  as  ultimas  lagrimas,  que  lhe  deixou  cair 
no  coração,  quando  em  um  osculo,  doce  de  ineflTavel 
ternura,  lhe  imprimiu  com  os  lábios  o  extremo 
adeus. 

Atraz  d'esta  visão  tudo  variava.  Era  o  campo  da 
peleja  desenrolando-se  como  a  tela  do  pintor.  Era 
a  corrida  solta  dos  cavallos ;  os  cavalleiros  e  as  ar- 
maduras topando  em  cheio,  séttas  em  cardumes, 
enegrecendo  os  ares ;  e  as  trompas  soando  com  bra- 
va alegria,  acima  do  fragor  das  armas,  e  dos  ais  dos 
moribundos.  O  mancebo  assistia  em  espirito  a  esta 
scena  de  sangue ;  sentia-se  no  meio  dos  esquadrões 
respirando  entre  os  rolos  de  pó,  ennovellados  adian- 
te do  galope,  e  no  centro  das  fileiras  que  se  emba- 
tiam ao  passo  que  as  lanças  voavam  em  lascas  ! 

N'esta  serie  de  visões  fantásticas  uma  só  imagem 
se  não  desvanecia  nunca  :  era  a  de  Maria  Paes.  As 
vezes  contemplava-a  com  as  cores  rosadas  da  fadiga, 
á  rédea  solta,  pela  coutada  de  Lorvão.  Depois,  in- 
clinada para  elle,  com  o  riso  na  boca,  e  os  olhos 
languidos  de  paixão,  como  quando  rompendo  o  si- 
lencio lhe  bradara  :  «  oh  também  eu  te  amo.  Gomes 
Lourenço  !  ;>  Finalmente  viu-a  com  a  ira  a  fuzilar 
na  vista  e  o  desdém  nos  lábios,  do  mesmo  modo 
que  tinha  pedido  vingança  á  espada  de  seu  irmão.. 
E  esta  imagem  ofluscava  todas.   Contradicção  incri- 


134 


O  PANORAMA. 


vel,   mas  verdadeira  1   Depois  de  enganado,  adora- 
va-a  como  nunca. 

O  jubilo  ou  as  grandes  magoas,  quando  não  ca- 
bem na  alma,  espiram  para  o  céu  esses  cânticos, 
que  a  boca  não  entoa,  quo  a  mão  não  escreve,  e 
que  o  mundo  ignora,  porque  nuo  incarnam  na  for- 
ma, que  revela  o  pensamento  do  homem  ;  mas  co- 
mo luz  dourada  íluctuam  e  resplandecem  sobre  as 
vagas  tempestuosas,  em  que  a  razão  se  abysma.  A 
poesia  é  a  lingua  harmoniosa  do  espirito,  qnando  a 
dôr,  o  enthusiasmo,  ou  a  esperançja,  o  elevara  aci- 
ma da  prizão  de  limos  do  nosso  desterro.  Por  ella 
se  adivinha  o  céu  no  meio  das  anciãs  da  terra ;  por 
ella  se  alevanta  o  pesado  véu,  que  nos  esconde  o  fu- 
turo, escripto  por  Deus  na  face  dos  astros,  no  dorso 
mudável  das  aguas,  e  no  manto  semeado  de  estrel- 
las  da  noute  \  A  poesia  é  uma  revelação  sublime 
que  desce  sobre  o  homem.  Foi  ella,  que  ergueu  um 
cântico  na  alma  do  mancebo  -,  e  entre  tanto  nenhu- 
ma das  reflexões,  que  seguem,  passou  do  seu  cora- 
ção. Os  laliios  ficaram  mudos  ;  o  espirito  é  que  fal-  i 
lou.  1 

i.  Porque  estou  inconsolável?  A  vida  é  um  des-  ] 
terro.  Feliz  o  que  antes  de  encostar  o  bordão  de  i 
peregrino,  não  perdeu  a  fé  com  que  principiou  a  ! 
jornada.  i 

11  No  íim  d^ella  a  morte  consola.  j 

"  Se  depois  de  nascer  o  homem  soubesse  o  que  é  | 
a  vida,  tinha  menos  horror  ao  tumulo.  D'elíe  ao  í 
menos  não  se  volla  para  o  captiveiro.  l 

lí  A'  hora  em  que  a  lua  adormece  no  topo  das  j 
cruzes,  e  a  aragem  estremece  os  ciprestes  dos  jazi-  i 
gos,  é  bello  vér  quebrar  as  ondas  espumantes  em  • 
praias  fragosas.  Porque  a  noute,  o  silencio,  e  a  lua,  | 
S(j  os  entende  aquelle  que  scisma  junto  do  vulto  in-  [ 
delineavel  das  aguas.  1 

"  Lua,  tu  és  triste  como  a  alma  do  que  morre ;,  ! 
muda  como  a  dôr  de  mãe  inconsolável ;  suave  como  ; 
o  sorriso  do  amor  virgem.  .  .   Por  isso  eu  te  amo  I      ; 

u  Mas  é  mais  bella  do  que  tu  ainda  a  noute,  que 
passa,  coroada  de  clmnimas,  nas  azas  da  tormenta. 
Mansa,  dormitava  como  o  coração  do  homem  ;  cha- 
niou-a  o  temporal  ^  e  ergueu-se  irada,  terrível,  co- 
jno  a  cholera  do  que  opprimem  '. 

ii  O  coração  do  homem  '.?...  Elle,  e  o  amor  são 
infinitos.  —  Um  na  esperança,  o  outro  na  amargu- 
ra. 

«  O  amor  e  o  mar  são  immensos  e  profundos.  Se- 
renos espelham  o  céu  na  face,  e  volvem  flores  nas 
vagas:,  mas  no  seio  está  o  abismo,  e  ruge  o  infer- 
no. O  mar  e  o  amor  enchem  o  mundo  !  .  .  . 

.:  O  sepulchro,  que  aterra  os  venturosos,  consola  os 
que  padecem.  O  que  importam  a  quem  cerrou  os 
olhos  as  momices  d'esta  farça  chamada  vida  ?  ! 

it  Curta  e  tempestuosa  a  minha  existência  foi  um 
dia  de  inverno.  Siuto,  depois  de  a  ter  vivido,  que 
melhor  era  morrer  quando  nasci.  O  que  levo  eu 
d 'ella? 

«A  guerra  é  uma  embriaguez^  a  ambição,  um 
jogo ;  a  sciencia,  pura  mentira  \  e  a  virtude,  so- 
nho !  .  .  .  Aonde  est.!  pois  a  verdade,  senão  no 
amor  ? 

"Para  o  que  nunca  amou  a  vida  foi  noute  sem 
dia.  Veiu  ao  mundo  para  gemer. 

«Abençoada  seja  a  hora  em  que  eu  amei! 
«  Se   o  amor  nunca  murchasse  '.    Não  tinha  Deus 
creado  o  céu.  .  . 

li  Nem  o  inferno!  Porque  será  a  mulher  esperan- 
ça e  dôr  \  prazer  e  morte  :,    luz  e  escuridão  ?  .  .  . 

II  O  meu  coração  niirrou-se  nas  amarguras  do  des- 
crer. Os  meus  dias  foram  rápidos  e  turvos  como  o 
pd  levantado  no  deserto.    O  Senhor  entornou  sobre 


mim  a  taça  das  suas  iras :,   e  o  meu  amigo,  passan- 
do, não  me  conheceu. 

«Este  mundo  não  vai  as  lagrimas  que  se  chorara 
ao  nascer  ! 

«  Chamei  por  Deus  e  não  mo  ouviu.  Porque  será 
elle  surdo  aos  clamores  dos  que  soflrem,  e  cego  para 
os  crimes  dos  que  opprimem? 

«  O  sangue  corre  mais  largo,  que  os  rios :,  as  la- 
grimas molham  o  chão,  como  orvalho  •,  os  gemidos 
dos  que  morrem  enchem  os  ares  :,  todos  chamara  por 
Deus  !  E  03  maus  triumphantes  calcam  a  sua  ima- 
gem aos  pés:,  por  esearneo  invocam  o  seu  nome  i  a 
acabam  rindo-se  da  justiça  e  do  remorso  ! 

«  Aonde   está  Deus  ? " 

Aqui,  uma  pancada  leve  no  hombro  acordou  o 
cavalleiro  das  tristezas  que  sonhava. 

(Conlmúa.) 


VIAGEM  AO  MINHO. 

Ao  meu  amitjo  .Luiz  Augusto  RcbeJlo  da  Silva. 

Iktrodccção. 

Meu  Luiz.  —  Ahi  vae  mais  uma  historia  de  via- 
gens invadir  a  arena  litteraria,  e  provocar  as  santas 
iras  da  critica.  E  preciso  alimentar  o  ócio  patriar- 
chal  de  alguns  malévolos  escriptores,  eacho-mecom 
a  coragem  necessária  para  dar  o  meu  contingente  ; 
talvez  seja  isto  uma  doce  illusão  em  que  vivo :,  que 
ninguém  se  occupe  do  meu  escripto,  e  nem  se  quer 
se  dêem  ao  trabalho  de  o  lêr.  Paciência!  Tu  ao 
menos  has  de  lêl-o,  porque  t'o  olTereço,  e  sei  que, 
abandonado  e  esquecido  por  todos,  lhe  farás  a  jus- 
tiça que  merecer.  Esta  certeza  basta-me  como  re- 
compensa do  meu  trabalho  •  e,  digo-o  francamente, 
o  meu  desejo,  é  que  o  aches  do  teu  gosto,  e  possas 
com  a  sua  leitura  passar  algumas  horas  esquecido 
das  fadigas  litterarias  em  que  vives,  e  das  lides  po- 
liticas em  que  não  queria  que  vivesses.  Não  julgues 
pelo  primeiro  ou  segundo  capitulo  do  mento  da 
obra ;  guarda  para  o  fira  a  tua  opinião,  e  isso  fará 
com  que  eu  viva  mais  tempo  na  esperança  de  que 
ella  te  não  desagrade.  Sabes  quanto  são  tardias  as 
publicações  nas  columnas  de  um  jornal,  mas  não 
ignoras  a  vantagem  que  d^ahi  resulta,  «jue  é  o  po- 
der-se  meditar  bem  o  que  se  escreve  de  uma  sema- 
na para  outra?  Pois  bem;  eu,  não  tenho  paciência 
de  rever  o  que  escrevo;  prefiro  antes  que  depois  me 
dissequem  os  meus  artigos  linha  a  linha,  do  que  ter 
a  obrigação  de  os  emeudar.  E  um  grande  erro  ;  que 
não  poucas  vezes  me  tem  custado  caro ;  mas  que 
queres  ?  Para  ti,  e  para  as  pessoas  que  me  conhe- 
cem, a  minha  preguiça  em  trabalhos  litterarios  é 
uma  cousa  proverbial  !  Envergonho-me  d'ella,  mas 
resigno-me ;  porque  bem  vejo  que  estas  conlissõe» 
appareccm  a  cada  passo  entre  nós.  São  elloitosd'e9- 
te  ar  que  respirámos,  d'este  céu  languido  e  mórbi- 
do que  nos  cobre,  d'esta  natureza  peninsular,  toda 
suave,  meiga  e  creadora,  que  nos  gera  o  amor  no 
coração,  e  o  deixa  fugir  pela  indolência  que  temo» 
até  para  gosar !  Olha;  em  mim,  sobre  tudo,  apezar 
do  quebrantamento  que  faz  o  clima,  imperam  os  há- 
bitos do  lirazil,  onde  vivi  tanto  tempo;  hábitos  de- 
liciosos, que  adoro,  e  que  me  farão  sempre  respeitar 
aquella  ferra  abençoada,  onde  até  os  animaes  mor- 
rem de  sede,  com  os  pés  dentro  d'agua,  para  não 
terem  o  tralialho  de  a  beber! 

Eslylo,  formas,    unidade  d'acção,    estlietica,    ou 
plástica,   conio   hoje  se  diz,    são  cousas   que  não  ea- 
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contrarás  n^estas  viagens,  onde  o  sublime  será  ridí- 
culo, e  o  ridículo  sublime,  se  eu  os  puder  e  souber 
empregar  com  vantagem  do  leitor  e  minha.  Não 
drocuro  seguir  ordem  alguma,  porém  hei  de  esfor- 
çar-mo  por  ser  coherente.  Isto  tem  um  principio, 
como  todas  as  cousas :,  quanto  ao  fim,  ha  de  ser  on- 
de acabar. 

Conto  cora  a  tua  benevolência  para  todos  os  de- 
feitos da  obra,  que  espero  em  Deus  concluir,  para 
honra  minha^  e  gloria  da  terra  em  que  nasci.  Estou 
convencido,  e  desde  já  o  asseguro,  que  se  este  es- 
crípto  despretencioso  chegar  um  dia  a  ser  livro, 
não  o  avaliarão  como  merece,  e  perder-se-ha,  como 
tantos  outros,  entre  esse  grande  cataclysmo  de  via- 
gens e  narrações,  que  enchem  aterra,  desde  a  T^oya- 
ge  autour  de  ma  chambre,  até  á  Voyage  auiour 
du  monde  ■  mas  a  posteridade  me  fará  justiça,  e  re- 
conhecerá, chorando  de  gratidão  sobre  a  minha  me- 
moria, o  serviço  que  íiz  á  humanidade,  e  a  gloriosa 
herança  que  u'esta  obra  leguei  ao  meu  paíz  ! 

Forte  n'estcs  princípios,  ecom  a  consciência  tran- 
quilla,  vou  dar  começo  á  friagem  ao  alinho,  pe- 
dindo-te  desculpa  de  ligar  o  teu  nome  a  uma  pro- 
ducção,  que  se  me  não  immortalisar,  será  mordida 
pelos  críticos,  ou  roída  pelo»  ratisa. 

(Conlinúa.) 

F.  Gomes  d''Amorim. 


Manoel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 
Aa  A>cadia  Elmano   Sadino, 

Eutre  ferros  cantei  desfeito  em  pranto. 
Valha  a  desculpa,   se  uào  vale  o  canto! 

III. 

Natcralmente  devoto,  e  até  supersticioso,  a  sede 
dos  applausos  e  o  cortejo  do  seu  auditório  levou-o 
a  competir  na  impiedade  com  os  escríptores  mais 
irreligiosos.  O  mesmo  homem,  que  vimos  no  leito 
da  morte  estender  os  braços  ás  consolações  da  igreja, 
e  nutrir  a  alma  e  o  canto  com  as  promessas  da  re- 
missão cliristã,  nos  dias  de  loucura  e  de  ebriedade, 
desvairado  e  calando  á  força  os  remorsos,  molhou 
a  penna  em  fel,  e  negou  a  própria  consciência,  pa- 
ra colher   o  venenoso  elogio  de  falsos  amigos  ! 

No  meio  das  continuadas  distracções  das  socieda- 
des, aonde  o  dom  de  repentista  se  exaltava  com  o 
enthusiasmo  dos  admiradores;  entre  os  cuidados  e  as 
negligencias  de  uma  vida,  em  que  o  dia  de  hoje  des- 
conhecia o  dia  de  hontem,  e  ignorava  o  seguinte; 
passando  da  hospitalidade  de  um  protector  rico  para 
o  tugúrio  humildo  de  um  pobre  como  elle ;  incapaz 
de  sujeição  e  inimigo  de  qualquer  freio,  supporta- 
va  mais  alegre  a  indigência,  do  que  o  constrangi- 
mento, fazendo  da  incúria  a  sua  divindade  tutelar  I 
Rejeitando  muitas  vezes  a  oflferta  de  empregos,  que 
o  livrariam  dos  apuros  quotidianos,  para  não  arras- 
tar o  grilhão  das  obrigações,  batia  moeda  com  os 
versos,  c  despia-se  do  que  lhe  davam  para  vestir  a 
miséria,  com  a  mesma  facilidade  com  que  acceita- 
va  o  beneficio.  Em  Lisboa,  em  Santarém,  nas  festas 
e  nos  serões,  esta  existência  folgada  e  inilagrosa,  co- 
mo elle  dizia,  nunca  se  desmentiu,  nem  lhe  pareceu 
pesada.  Tiradas  poucas  horas  para  a  leitura,  alcan- 
çado momentos  antes  o  pão  de  cada  dia,  sentia  o  es- 
tro livre,   e  o  espirito  desassombrado.    O  futuro  era 


para  elle  como  o  presente  —  um  caso  de  confiança 
era  Deus,  em  si,  e  na  generosidade  inexgotavel 
dos  que  o  soccorriam. 

N  este  desassocegado  e  incerto  viver,  os  impulsos 
rums  dos  maus  momentos  achavam  desgraçadamente 
entrada  no  seu  animo,  e  a  cegueira  do  amor  próprio 
abria  nelle  ouvidos  fáceis  aos  péssimos  conselhos  dos 
aduladores.  Sem  ser  mau  timbrou  algumas  vezes  em 
o  parecer ;  sem  ser  ímpio  não  se  envergonhou  de  o 
fingir;  o  amor  da  novidade,  e  o  desejo  de  se  tornar 
o  ídolo  da  turba,  que  o  incensava,  precipitaram-no, 
pelo  desregramento,  em  aberrações  indesculpáveis. 
As  ídéas,  sustentadas  pela  eschola  encyclopedísta  de 
França,  por  todos  os  meios  de  persuasão,  que  os  mes- 
tres em  impiedade  sabiam  empregar,  principiaram 
a  romper  o  cordão  sanitário  da  censura;  e  os  livros, 
cuja  peçonha  agradável  foi  mais  uma  cillada  contra 
as  crenças,  desejados  cora  a  curiosidade  que  a  pro- 
híbição  e.-ccita,  entravam  a  furto,  devoravam-se  em 
segredo,  e  iam  colhendo  proselytos  até  nas  classes  no- 
bres e  nos  claustros.  As  primeiras  raízes  do  mal  co- 
meçaram a  pegar  por  tanto  na  terra,  e  se  não  pro- 
fundaram mais   é  porque   a  terra  não  as  favoreceu  '. 

A  revolução  frauceza,  os  seus  princípios  novos,  o 
estrépito  dos  acontecimentos,  e  a  gloria  militar  das 
suas  armas,  davam  ás  theses  expostas  nas  obras  dos 
philosophos  (donde  em  grande  parte  surgira  o  facto 
triumphante)  um  valor  e  um  alcance,  hoje  muito 
difticii  de  comprehender. 

O  povo  reinando  em  logardorei;  uma  nação  mo- 
derna imitando  as  instituições,  e  repetindo  os  feitos 
das  antigas  republicas;  por  toda  aparte  os  seus  exér- 
citos vencedores ;  em  todos  os  logares  o  nome  da  li- 
berdade proclamado,  como  explicação  de  tantos  pro- 
dígios, eram  rasgos  extraordinários  bem  próprios  pa- 
ra accender  a  imaginação  dos  homens,  que  não  se- 
questravam o  espirito  á  acção  íntellectual  do  mundo. 
Admirador  de  quanto  se  lhe  representava  grande, 
Bocage  seduziu-se  pelas  apparencias  ainda  mais  do 
que  pela  verdade ;  e  sonhou  com  a  gloria  de  ser  o 
introductor  em  Portugal  das  theorías',  plantadas  no 
século  18.",  e  para  elle  assim  como  para  os  mais 
adiantados  portuguezes,  cheias  de  íllusões,  e  inteira- 
mente distinctas  da  pratica.  A  bellesa  tentava-os ; 
os  horrores,  preço  da  conquista  social,  viam-nos  de 
longe;  e  o  doce  nome  da  liberdade  escondia  aos  seus 
olhos  a  maior  parte  do  sangue  e  das  lagrimas,  que  a 
lucta  derramara,  desde  que  o  filho  de  Luiz  XV  su- 
biu ao  cadafalso,  mais  a  monarchia,  em  expiação  dos 
erros  de  seus  pães  ! 

O  risco  e  o  receio,  que  acompanhavam  a  leitura, 
e  muito  mais  a  profissão  das  idéas  irreligiosas  e  li- 
beraes,  augmentavam  o  sabor  á  infracção  da  lei,  e 
davam  quasi  poético  aspecto  ao  delicto  litterario,  que 
sem  os  ferros  e  as  censuras,  perdida  a  importância, 
cairia  sob  as  varas  do  despreso,  pena  fulminada  não 
nos  códigos,  mas  pelo  maior  dos  legisladores  huma- 
nos—  a  consciência  publica,  que  só  por  poucos  e  ra- 
ros momentos  se  deprava!  Eis  em  resumo  as  influen- 
cias, que  provavelmente  imperaram  no  animo  de  Bo- 
cage, excitando-o  a  entregar-se  á  composição  de  ver- 
sos Ímpios,  forçando  a  tendência  devota  e  supersti- 
ciosa da  sua  alma.  Excessivo  ardor  de  imaginação  ; 
péssimas  suggestões  dos  aulicos  do  Parnaso;  e  desvai- 
rado desejo  de  applausos,  foram  de  certo  os  maus 
conselheiros,  que  escutou,  e  a  que  succumbiu.  Ve- 
jamos agora  os  resultados. 

A  causa,  que  invocaram  as  auctoridades  civis  e 
ecclesiasticas  para  procederem  contra  elle  nasceu  do 
conhecimento  da  epistola : 

«Pavorosa  illusão  da  eternidade" 
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da  qual  milhares  de  copias  se  espalharam,  assim  co- 
mo de  diversas  outras  producções  reprehensiveis  e 
anti-religiusas,  inspiradas  pelas  musas  obscenas  de 
Parny  e  de  Pirou.  Além  da  aberração  deplorável 
contra  a  fé  e  os  costumes,  Bocage  era  também  accu- 
sado  de  ter  composto  alguns  versos  liberaos,  em  que 
as  aspirações  da  alma  livre,  rompendo  os  vínculos  da 
censura,  podiam  capitular-se  de  audaciosas  liberdades 
de  pensamento,  em  umaepocha,  ecom  um  regimen, 
que  não  admittia  a  tolerância  no  seu  código.  Diante 
dos  excessos  da  revolução  franceza,  terror  perenne  do 
animo  dos  governantes,  e  em  presença  da  educação 
publica  tão  calculadaniente  claustral,  tendendo  tudo 
a  sumir  as  perigosas  luzes,  que  inquietavam  a  Euro- 
pa, estas  poesias  deviam  figurar-se  aos  ollios  do  po- 
der como  um  alteutado  contra  a  veneração  da  nio- 
narcliia,  como  um  delicio  monstruoso  contra  o  prin- 
cipio catholico,  mais  ou  menos  abalado  em  toda  a 
parte.  Não  admira,  portanto,  que  as  arguições  dos 
phariseus  da  lei,  e  dos  supersticiosos  da  religião,  en- 
grossassem todos  os  dias,  e  que  os  inimigos  de  um 
poeta,  como  clle  próprio  se  apregoa 

ií  Inimigo  de  hjpocritas  e  frados" 

aproveitassem  com  prazer  a  occasião  de  trabalharem 
para  a  sua  ruina. 

Entre  os  Vf;rsos,  que  se  lhe  attribuem,  postos  de 
parte  mesmo  os  Ímpios  e  licenciosos,  liavia  bastantes 
capazes  de  provocarem  o  susto  e  o  rancor  dos  que  vi- 
viam do  ihrono  e  do  altar.  GLuem,  celebrando  avi- 
ctoria  de  Bonaparte  sobre  os  estados  pontifícios,  não 
duvidava  fechar  um  soneto,  mais  do  que  audaz,  com 
o  seguinte  terceto  : 

O  rápido  francez  vae-lhe  ás  canellas :, 
Dá,  fere,  mata  ^   .    .   .  ficam-lhe  em  despojo 
Tiaras,  mitras,  bulias,  bagatellas. 

iião  podia  queixar-se  de  que  a  Inquisição  lhe  fizesse 
crime  delle,  e  o  tivesse  recluso  nos  seus  cárceres. 
Meio  século  antes  o  desgraçado  António  José  expi- 
rava nas  cliammas,  sentenciado  por  muito  menores 
culpas  I 

A  denuncia  destas  composições  imprudentes  che- 
gou ás  mãos  do  intendente  geral  da  policia,  Diogo 
Ignacio  de  Pina  Manique,  e  este  entendeu  que  era 
do  seu  dever  passar  immediatamente  ordem  de  pri- 
são contra  o  indigilado  auctor  das  impiedades,  que 
escandalisavam  a  crença  dos  verdadeiros  fieis,  e  fa- 
ziam ulular  de  raiva  os  falsos  devotos.  Elmano  mo- 
rava então  em  casa  de  André  da  Ponte  dotí-uental 
e  Camará,  cadete  do  regimento  denominado  da  Ar- 
mada :,  e  ignora-se  quem  o  avisou  da  diligencia  ; 
mas  é  certo  que  o  soube  e  que  tratou  de  se  evadir, 
fugindo  para  bordo  da  corveta  Aviso,  que  estava  pa- 
ra sair  cm  poucos  dias  para  a  Bahia,  (iuando  os 
helfgins  o  buscaram,  não  achando  senão  a  André  da 
Ponte,  prenderam-no,  e  apoderaram-se  logo  dos  li- 
vros e  papeis,  que  não  houve  tempo  de  salvar,  assim 
como  faltou  do  mesmo  modo  para  ser  prevenido  o 
companheiro.  A  10  de  agosto  de  1797,  sendo  dcsco- 
Ih-tIo  na  embarcação,  aonde  se  homisiava,  a  justiça 
lá  foi,  e  trouxe  a  Bocage  para  a  cadeia  do  Limoei- 
ro, aonde  entrou,  e  esteve  de  rigoroso  segredo. 

Na  mesma  data  officiava  o  intendente  Manique 
no  juiz  do  crime  do  bairro  do  Andaluz,  mandando 
abrir  devassa  sobre  o  ])rocedimento  de  Manuel  Maria 
lie  Barbosa  du  Bocage,  suspeito  de  ser  o  auctor  de 
alguns  papvh  inipius,  sediciosos  c  críticos,  espalhados 
nos  ulliraos  tempos  pela  corte  e  reino.  O  magistrado 
uccrcscentaya,  que  as  informações  lhe  representavam 


o  poeta  como  desordenado  de  cojtumes,  desconhece- 
dor  das  obrigações  religiosas,  e  remisso  na  pratica 
dos  sacramentos,  que  os  preceitos  da  igreja  mandam 
guardar.  Já  se  vê,  que  as  culpas  imputadas  não  eram 
nada  leves,  e  que  a  opinião  da  auctoridade  pouco 
tinha  de  favorável.  Manique  neste  offlcio  raostrava- 
se  tão  inclinado  ao  rigor,  que  não  só  ordena  ao  cor- 
regedor, que  proceda  á  devassa  para  averiguação  dos 
factos,  mas  que  apprehenda  todos  os  papeis,  manus- 
criptos  ou  impressos  de  Bocage,  mesmo  cm  poder 
de  terceiros,  seus  sequazes,  devendo  estes  ser  presos 
igualmente,  e  a  sua  vida  examinada,  a  ilm  de  se  co- 
nhecer se  imitavam  na  dissolução  de  costumes  a  Ma- 
nuel Maria  ! 

(Contínua.) 


L.  A.  Rebello  da  SltVA. 


CHIMICA  APPLICADA  AS  ARTES. 
Pkocesso  para  a  preparação  do  óleo  de  palma 

E    sua     1'URIF1C.AÇÃ0. 

Diversas  tentativas  se  fizeram  para  separar  doeste 
oleo  a  parte  fluida  ou  oleína,  e  para  applicar  a  ma- 
téria solida  ou  stearina,  primitivamente  branquea- 
da, á  fabricação  das  velas  denominadas  de  stearina. 
Em  França,  com  especialidade  nos  annos  de  1842  a 
1846,  se  concederam  muitos  privilégios  de  invenção 
e  íntroducção  para  similhante  fim,  mas  os  diversos 
meios  propostos  fundavam-se  todos  na  separação  da 
stearina   e   da  oleína  por  meio  de  agentes  chimicos. 

No  processo  de  mr.  Newton  esta  operação  tem 
logar  pela  simples  pressão  sem  recorrer  á  saponífica- 
ção  e  ao  emprego  dos  ácidos  :  o  auctor  começa  por 
derreter  ou  liquifazer  o  oleo  de  palma,  e  depois  os 
deixa  lentamente  esfriar.  Os  cristaes  que  por  este 
meio  se  formam,  submettem-se  a  uma  primeira  pres- 
são que  separa  uma  certa  quantidade  de  oleína ;  as 
partes  solidas  são  de  novo  derretidas  e  cristalisadas 
pelo  resfriamento,  o  depois  submettidas  a  uma  se- 
gunda pressão  mais  forte-,  por  esta  forma  se  obteni 
a  stearina  perfeitamente  pura,  c  de  uma  sufficiente 
dureza. 

Eis-aqui  as  particularidades  da  operação. 

Torae-se  o  oleo  de  palma  já  purificado  e  branquea- 
do, e  deixe-se  em  um  vaso  de  ferro  ou  de  outra 
qualquer  matéria,  e  ferva-se  até  á  temperatura  de 
21 2*^.  Falirn.  (ou  100  gráos  centígrados)  na  qual  se 
conservará  por  espaço  de  uma  hora,  depois  do  que 
a  mesma  matéria  se  porá  em  cclhas,  ou  tinas  aon- 
de resfriará  lentamente.  Assim  que  os  cristaes  se  ti- 
verem formado,  tirar-se-hão  d'ali  e  serão  envolvidos 
em  um  estofo  de  lã,  que  se  denomina  inalfil  [sacco 
de  cliiia),  depois  de  haverem  sido  divididos  por  por- 
ções de  17  a  33  arráteis  portuguezes,  ou  conforme  as 
dimensões  da  prensa  de  «jue  se  fizer  uso:,  porém  a 
prensa  hjdraulica  é  a  todos  os  respeitos  a  mais  pre- 
ferível. 

Feito  isto  submeltc-se  de  novo  a  matéria  a  uma 
menor  pressão,  durante  a  qual  pouco  a  pouco  sevae 
separando  um  terço  da  oleína  que  contém  ;  os  ou- 
tros dois  terços  compõem-se  da  porção  solida  que 
fica  nos  pannos  de  lã. 

( Coiiiiiiua.) 

—  Nos  casos  em  que  o  saber  é  uma  obrigação,  a 
ignorância  é  mais  que  uma  falta;  o  erro  vohintario 
c  mais  que  um  erro  ;  chega  a  ser  um  Grimc 

Bastos  —  Meditações. 
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Vn  JAKSIM  NA  ILHA  9E  S.  MIGUEL. 


A  ILHA  de  S.  Miguel  ó  sem  duvida  a  mais  florescen- 
te, mais  populosa,  mais  rica,  e  porventura  mais  im- 
portante desse  formoso  ^rupo,  queconstitue  uma  das 
mais  interessantes  províncias  de  Portugal. 

Não  cabe  neste  logar  dar  a  descripção  desta  ilha, 
iiem  como  a  das  suas  donosas  irmãs,  porque,  á  falta 
de  mais  recentes  informações,  correríamos  o  risco  de 
repetir  o  que  já  mui  bem  e  largamente  se  acha  es- 
<a-ipto,  asimilhante  respeito,  em  vários  números  des- 
te semanário.  (1) 

Cumpre-nos,  porém,  por  occasião  de  darmos  o  es- 
pécimen de  um  bello  jardim  de  S.  Miguel,  fazer 
notar  mui  particularmente  a  variedade  deproductos 
que  se  encontram,  ou  podem  facilmente  tornar-se 
indígenas  de  S.  Miguel,  e  centuplicar  as  suas  forças, 
e  a  sua  riqueza  territorial  e  agrícola. 

Antolha-se-uos  que  da  livre  cultura  do  tabíico  de- 
veni  provir  grandes  interesses  aquolla  ilha;  muitos 
outros  vegctaes  preciosos  dão-se  ali  perfeitamente  •, 
sendo  para  desejar  que  os  michaelenses,  aliás  tão  di- 
gnos de  louvor  pelos  esforços  que  tem  feito  por  ge- 
lieralisar  na  sua  abençoada  ilha  o  conhecimento  do 
ler  e  escrever,  procurem  aproveitar-se  dos  grandes 
recursos  que  tCem  ao  seu  alcance. 


(Julra  necessidade  das  ilhas  dos  Açores  nos  parece 
ser  uma  linha  de  vapores,  por  meio  da  qual  se  esta- 
beleçam regulares  commuuicações  de  umas  para  ou- 
tras ilhas,  e  destas  com  a  metrópole. 

Hoje  que  o  espirito  de  uma  bem  entendida  espe- 
culação começa  a  desenvolvor-se  entre  nós,  julgámos 
que  não  seria  impossível,  nem  mesmo  difficil,  org;i- 
nisar  uma  companhia,  com  suff;cieutes  capitães,  que 
se  propozesse  aquelle  fim — ,  e  que  poderia  denomi- 
nar-se  Companhia  de  navoja^ão  a  vapor  ailaniico- 
a^oriana. 

Parece-nos  aproveitável  o  alvitre,  e  como  tal  o 
entregámos  á  consideração  do  publico  intelligente. 


fl)     Vejain-se   os   niuucros  145   e  164  do  4.°  volume, 
laj.  41  c  196,  e  o  uumero  241  do  5."  íolume.  pag.  390. 

VoL.    II.  —  3."  Sekie. 


Alqimas  lembranças  para  a  formação 
da  bibuotheca  poktvguez a. 

Os  TEMPOS  d'el-rei  D.  João  V  foram  de  grande 
movimento  litterario.  Academias  de  toda  a  casta,  e 
de  todas  as  denominações  se  levantavam  a  cada  pas- 
so como  por  encantamento.  Era  um  nunca  acabar 
de  palestras  e  certames;  era  um  diluvio  df  pro5a 
de  todos  os  quilates,  de  versos  de  todos  os  tamanhos. 
Entre  todas  essas  associações  litterarias,  ou  que  pre- 
sumiam sêl-o,  a  Academia  da  Historia  Portugueza, 
por  isso  mesmo  que  era  real,  se  levantava  anstocra- 
.■\unii.  30,  1833 
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tica  e  magestosa.  Entrava  desassombrada  pelos  pa- 
ços dos  reis,  e  despejava  ali  a  pesada  carga  de  suas 
erudições,  como  se  fosse  a  náu  dos  quintos  de  toda 
a  sabedoria.  Não  6  aqui  logar  de  avaliarmos  até  que 
ponto  cumpriu  esta  nobre  Academia  os  altos  desti- 
nos a  que  se  propunha,  nem  de  espremermos  os 
grossos  volumes  de  suas  collecçues  para  medirmos 
cora  escrupuloso  rigor  seus  suecos  litterarios.  Basta- 
rá dizer  que  fez  o  que  poude,  e  o  que  soube,  e  quem 
assim  faz,  já  não  faz  pouco.  E  ainda  que  outro  fru- 
cto  não  produzira  a  Academia  Real  da  Historia  Por- 
tugueza  além  da  Bibliotheca  Lusitana  do  abbade 
Diogo  Barbosa  Machado,  só  este  trabalho  bastava 
para  a  tornar  recomraeudavel  á  posteridade,  eacre- 
dora  do  nosso  agradecimento.  Bem  sei,  e  o  próprio 
abbade  confessa  que  já  achou  muitos  subsídios  apu- 
rados por  auctores,  que  o  antecederam  ;  mas  esses 
trabalhos,  ou  por  inéditos,  ou  talvez  por  menos  com- 
pletos, de  pouco  serviam  ao  publico.  Por  isso  o  ve- 
nerando abbade  conserva  ha  mais  de  um  século  o 
sceptro  da  bibliographia  portugueza,  e  recebe  as  ho- 
menagens das  successivas  gerações  de  estudiosos, 
sem  embargo  dos  vicios  inevitáveis  do  seu  tempo,  e 
ainda  de  outros  resultantes  da  disposição  menos  acer- 
tada do  seu  plano.  Assim  por  exemplo,  subordinan- 
do todo  o  desenho  de  sua  obra  aos  nomes  dos  aucto- 
res, deixou  de  mencionar  as  obras  anonymas  todas 
as  vezes,  que  lhe  não  poude  descobrir  auctor  i  nem 
descreveu  as  collecções,  quer  académicas,  quer  pe- 
riódicas, ou  de  outra  qualquer  espécie.  Negou  os  fo- 
ros de  auctores  portuguezes,  e  repelliu  inexoravel- 
mente da  sua  bibliotheca  aquelles  que  tiveram  a 
sorte  de  nascer  fora  das  raias  de  Portugal,  embora 
houvessem  escripto  em  genuino  e  castiço  pbrtuguez. 

?tlas  ainda  abstrahindo  d'estes  e  outros  que  taes 
defeitos-,  concedendo  mesmo  que  nenhum  havia  na 
obra  ao  tempo,  cm  que  appareceu  a  lume-,  não  se 
lhe  pode  hoje  negar  um  fatal  e  insanável  vicio,  qual 
é  o  de  ter  mais  de  um  século  de  duração;  e  que  sé- 
culo !  urn  século,  que  talvez  tenha  produzido  maior 
somma  de  escriptos,  do  que  todos  os  outros  seis  an- 
teriores desde  a  fundação  da  monarchia.  »- 

Por  isso  é  sinceramente  desejada  e  altamente  re- 
clamada pelos  amadores  das  letras  pátrias  uma  nova 
compilação  onde  se  faça  completa  resenha,  e  justo 
inventario  dos  escriptos  portuguezes,  ou  sejam  por- 
tuguezes pela  lingua,  ou  o  sejam  pela  filiação  dos 
auctores.  Naturalmente  occorre  pòr-lhe  o  titulo  de 
Jiibliothcca  Poriucjuexa.  Mas  é  empresa  collossal ! 
exclamam  todos.  Tanta  maior  gloria,  digo  eu,  se- 
rá emprchendel-a  o  leval-a  ao  cabo.  Com  mui- 
to boa  vontade,  e  algum  trabalho  estou  certo  que 
irá  avante,  Ahi  estão  os  bibliothecarios  das  biblio- 
thecas  publicas  do  reino,  a  quem  não  deve  ser  pe- 
noso, antes  aprasivel  trabalhar  de  comnnim  concer- 
to em  obra  similhante.  Ahi  correm  varias  publica- 
ções bibliographicas  modernas,  compostas  a  diversos 
intentos,  mas  que  todas  conlribuem  podcrosissinia- 
mente  ao  fim  proposto.  Não  fallando  em  muitos  Ira- 
balhos  e  investigações  inéditas,  dispersas  por  mãos 
do  pessoas  tão  affeieoadas  e  desejosas  do  explendor 
nacional,  que  seria  irrogar-lhes  grave  injuria  duvi- 
dar se  negariam  a  enriquecer  o  monte  comnuim 
com  a  offerta  d'cssas  preciosas,  posto  que  occultas 
minas. 

(iue  falta  pois?  falia  congregar  esses  elementos 
desvairados;  falta  promover  a  reunião  d^esses  ramos 
decepados  do  tronco  commum ;  falta  infundir  a  vi- 
da u'esses  membros  do  mesmo  corpo,  que  por  ahi 
jazem  dispersos  e  amorlecidos. 

Outra  voz  mais  forte  quo  a  minha  devia  ser  a  que 
levantasse   o  primeiro   brado.    Seria  mais  dislincta- 


mente  ouvida ;  mais  attentamente  escutada.  Mas 
este  mesmo  silencio  de  mais  enérgicas  vozes  me  dá 
esperança  de  poder  acordar  do  lethargo  alguém, 
que,  investido  de  maior  auctoridade,  possa  chamar 
depois  a  si  os  mais  distantes,  ou  os  mais  surdos. 

Se  vierem  todos  a  boa  avença,  será  fácil  achar 
quem  tome  sobre  seus  hombros  o  pesado  encargo  de 
dispor  e  polir  essa  confusa  agglomeração  de  raate- 
riaes,  e  ordenar  um  geral  repositório,  que  possa  ser- 
vir de  guia  aos  indoutos^  e  de  memorial  aos  peritos. 
Mettamos  mãos  á  obra,  que  espero  em  Deus  nos 
ajude,  e  até  nos  depare  o  que  á  primeira  vista  mais 
custoso  parecerá  de  obter.  Nada  ha  tão  difficil  que 
a  boa  diligencia  não  vença. 

J.    H.    DA    Cu>'HA    RiVARA. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA. 

Romance  Histórico. 


CAPITULO  XIV. 

O  Oratório. 

Aproximando-se  da  capella,  Fr.  Munio  espantou- 
se  do  silencio,  em  que  tudo  estava.  Empurrando  a 
porta  deu  cora  os  olhos  nos  aprestos  do  supplicio, 
sobre  os  quaes  tremia  o  clarão  do  lampadário,  e  ar- 
redou-os  á  pressa.  No  primeiro  momento  não  viu  o 
mancebo,  porque  um  pouco  retirado  no  escuro  con- 
servava a  postura,  em  que  a  meditação  o  colhera. 
Desde  que  a  sua  vista  se  acostumou  á  escuridade, 
deseobrindo-o  foi  direito  a  elle  ;  e  alguns  instantes 
sem  ser  sentido  o  esteve  contemplando  com  a  me- 
lancolia do  sacerdote,  que  á  cabeceira  dadonzellavê 
sem  anciã  apagar-se  a  vida  n'ura  suspiro,  e  deplora 
a  belleza,  que  a  terra  come  em  ílôr  ! 

—  II  Senhor,  ti  pensava  elle,  «  porque  deixaes  penan- 
do o  velho,  que  para  nada  presta,  tão  cançado  do 
seu  desterro,  e  chainaes  o  mancebo,  quo  lhe  devia 
cobrir  de  terra  a  sepultura  ?  .  .  .  " 

E  duas  lagrimas,  ao  mesmo  tempo,  lhe  pendiam 
das  pestanas,  lagrimas  amargosas,  como  o  pensamen- 
to, que  as  espremia.  A  vida  para  o  monge  era  cas- 
tigo e  não  prazer. 

Gomes  Lourenço,  apenas  lho  tocou  a  mão  do  fra- 
de, estremecendo,  levanfou-se  em  sobresalto. 

—  "  Já  !  ?  "  exclamou  elle.  Depois,  correndo  a  mão 
pela  fronte,  conheceu-o,  e  disso  com  tristeza  : 

— "  Perdoae-me,  não  vos  conhecia,  ftue  hora  se- 
rá .' " 

—  "Hora  de  véspera,  passada.»' 

—  "A  noute  I  ? » 

—  4í  Medonha. " 

—  .i  Viste-os  ;  vem  ?  •■' 

í  .Ainda  tenho  esperanç.i.  .  .  " 

—  II  Em  Deus,  padre,  nos  liomens.  .  .  ^' 

—  "Também  nos  homens.  .  .  ?' 

O  cavalleiro,  sorrindo,  apontou  para  o  estrado  c 
para  o  cepo. 

—  ti  Não  se  volta  d'ali,  padre.  ^ 

—  "De  toda  a    parte   se  volhi,    menos   do  infer- 


—  "  Ou  da  cova.  '• 

Ambos  se  calaram  um  pouco.  O  vento  assobia- 
va, e  a  saraiva,  cada  vez  mais  densa,  açoutava  as 
paredes.  Um  trovão  estourou  quasi  sobre  a  ermi- 
da,  o  enchcu-a   de  claridade   livida,    O,  cecos  rola- 
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rani   o   reboinbo   du   longe  ein  longe.   Depois  fez-se 
um  silencio  pioluntlo. 

—  uDeus  é  grande,  "  acudiu  o  mancebo  cora  iro- 
nia, "não  quÍ7.  deixar  ás  escuras  o  meu  enterro.» 

Tornaram  a  emmudeccr.  Por  cima,  na  sala,  es- 
cutando, sentiu-se  ruido  de  passos,  umas  vezes  len- 
tos, outras  precipitados. 

—  "O  meu  carcereiro !  "  exclamou  o  cavalleiro. 
.1  Ouvis?  .  .  .  Martim  Paes  não  dorme.  >' 

—  "Deus  o  illumine.  De  todos  é  o  mais  infe- 
liz. » 

—  itE  eu  o  mais  venturoso?"  atalhou  o  mancebo 
com  uma  risada.  «  Se  te  obrigassem  a  escolher,  pa- 
dre, não  querias  amortalha  e  o  cepo,  que  me  aguar- 
dam .  '1 

—  it  Gluem  te  disse,  mancebo,  que  é  pequena  a 
minha  cruz ;  e  que  a  desejo  levar  um  dia,  ou  uma 
hora  além  do  que  Deus  marcar?  Sabes  se  eu,  con- 
solando-te,  care^'0  de  que  me  consolem  também  a 
mim  ?  Gtuem  adivinha  se,  debaixo  da  estamenha, 
está  o  corajão  morto  do  monge,  ou  um  coração  vivo 
que   padece  ?  .  .  .  « 

—  li  Tu,  padeceres!  E  d'ahi  ? !  Se  alguma  vez  por 
desgraça  sorriram  para  ti  os  olhos  de  uma  mulher, 
pobre  monge!  bebeste  o  veneno  de  toda  a  vida." 

—  "Silencio,  mancebo!  .  .  .  Não  vês  por  esta  mor- 
talha que  já  não  sou  do  mundo  ?  O  que  nos  impor- 
ta o  passado  ?  Devo  esquecer  até  o  nome  ás  loucu- 
ras ;  deixci-as  á  porta  do  claustro.  " 

—  "  Oh,  padre,  quem  nas  esqueceu  nunca?  !  " 

O  monge,  com  os  olhos  húmidos,  ouvindo  estas 
palavras,  abaixou  a  cabeça,  murmurando  : 

—  "Nunca,  é  verdade!  Prouvera  a  Deus.  >' 

—  «Esquecer!  "  proseguiu  o  mancebo.  "Só  alise 
esquece  dormindo  d'aquelle  somno.  " 

E  com  o  dedo  iiiostrava  as  sepulturas. 

—  "Oh,  padre,  quem  me  arrancara  este  coração, 
que  tão  frio  ha  de  estar  logo !  O  que  sinto,  não  o 
posso  dizer,  sei  que  endoudeço.  Amo-a,  como  não 
amei  minha  mãe,  mais  do  que  adoro  a  Christo. 
Agora  mesmo  parece-me  que  está  ao  meu  lado.  Te- 
nho nos  ouvidos  o  som  da  sua  voz,  e  nos  olhos  o 
sorriso  da  sua  boca.  Diante  da  morte  esqueço-me  de 
Deus,  e  vejo-a  a  ella.  " 

—  "Animo,  lilho.  E  uma  mulher  que  perdeis,  e 
ganho  está  o  céu.  Vamos !  Elle  ha  de  dar-vos  força 
para  vencer  a  fraqueza  do  coração.  Cavalleiro  de 
Christo,  queres  que  digam,  que  tiveste  medo  de 
morrer  ? .'  " 

—  "  IMedo  !  GLuem  tenho  eu  no  mundo  ?  O  medo 
é  só  dos  que  ainda  esperam. " 

—  "  Pois  sim  ;  vamos-nos  conformando  com  a  von- 
tade divina.  E  levantar  a  vista  ao  céu,  é  pôr  o  co- 
ração em  Christo.  " 

—  "  Não  me  pêza  da  morte,  devoto  monge  :,  cus- 
ta-me  só  morrer  d^aquella  mão.  " 

■ — -"Pois  bem  ;  não  vos  lembreis  maisd^ella.  Vol- 
temo-nos  para  o  Senhor,  pedindo-lhe  que  nos  esfor- 
ce e  nos  allumie  n'este  passo,  que  nos  adoce  as  amar- 
guras ardentes  doeste  cálix.  .  .  r> 

— "  Padre,  o  próprio  Deus  tremeu  de  lhe  pe- 
gar !  ...  " 

—  "E  verdade  :,  a  carne  é  fraca,  treme.  .  .  E  no 
fim  tanto  faz  morrer,  encostando  a  cabeça  áquelle 
cepo,  como  deitando-a  no  leito,  ou  deumasétta!  E 
suppôr  que  veiu   e  que  nos  feriu.  .  .  » 

—  "  Gluem  me  dera   a  lança   de  um  cavalleiro  !  " 

—  .í  E  fallar  com  o  mundo,  e  não  como  christão. 
O  que  Deus  dispõe  é  o  melhor.  » 

Em  quanto  o  monge  fallava  as  faces  do  moço  ca- 
valleiro accendiam-se  cm  vermelhidão  febril^  os 
olhos,  pasmados  e  a  encovar-se  nas  orbitas,  seguiam 


as  nuvens,  que  se  conglobavam  no  cérebro  ■,  o  cora- 
ção preso  ou  atropellado,  agora  parava,  que  se  não 
percebia,  logo  palpitava  como  se  arrombasse  o  pei- 
to. As  veias  frontaes  entumeciam  ;  bagas  de  suor 
gelavam-se  na  testa ;  e  as  artérias  batiam  descom- 
passadas. Era  uma  agonia  peior,  que  a  da  morte, 
se  ha  agonia  maior  que  a  do  ultimo  suspiro.  Nem 
uma  lagrima  !  As  grandes  tempestades  são  de  fogo. 
De  repente  oinfeliz  na  convulsão  do  delírio,  aper- 
tando a  mão  do  frade  com  força,  bradou  em  voz 
stridente  : 

—  "  Demónio  tentador,  cuidas  que  não  te  vejo, 
e  não  te  ouço  ?  .  .  .  Es  escravo  da  minha  lança.  Di- 
zes que  vou  morrer^  mentes,  espirito  das  trevas, 
mentes  !  " 

E  largando  com  Ímpeto  a  mão  de  Fr.  Munio 
continuou  com  uma  d'essas  risadas  da  demência, 
que  estalam  nos  ouvidos,  e  cortam  de  horror  : 

—  "  Tenho   ainda  tanto  para  viver   no  mundo  !  " 
— :"  Virgem  do  céu,  pelas  dores  do  teu  amor,  com- 

padecei-vos  d'este  peccador,  porque  a  paixão  é  ter- 
rível, e  a  boca  não  sabe  o  que  diz,  n  dizia  o  frade 
tremendo  e  cheio  de  piedade. 

—  "  Amor  !  "  proseguia  o  cavalleiro,  que  sírailhan- 
te  aos  que  sonham  em  somno  leve  julgava  pelejar 
com  invisíveis  interlocutores.  "  Amor  !  No  inferno 
não  ha  amor. "  E  abaixando  a  voz  como  quem  falia 
era  segredo,  « ha  ciúme,  traição  c  escarneo.  Não 
pôde  ser !  Ella  trahír-me  ?  !  .  .  .  Demónio,  a  calum- 
nia  foi  sempre  a  tua  língua,  e  a  inveja  o  teu  espi- 
rito. .  .  Escuta  !  "  Gomes  Lourenço,  não  adivinhas 
que  te  amo  ?  "  Não  a  ouves  ?  Foge  tentação  do  de- 
sespero. Sonhei  que  fora  enganado,  morto!  era  men- 
tira. Ama  como  eu.  Não  a  ouves  jurar?  Maria,  es- 
pera !  Glueni  falia  aqui  em  morrer  ?  " 

— "  Meu  Deus,  meu  Deus,  concedei-lhe  um  to- 
que da  vossa  graça !  "  disse  Fr.  Munio  convulso. 

E  o  monge  erguia  as  mãos,  em  quanto  o  mance- 
bo voava  atraz  da  visão  era  que  lhe  fugia  a  alma. 
"Gomes  Lourenço,  filho!  "  acudiu  o  frade,  «esquece 
essa  mulher.  .  .  olha  que  vaes  morrer.  " 

—  «Eu  não  posso  morrer.  A  vida  não  é minha." 

—  «Socega:,  põe  os  olhos  n'aquella  cruz,  e  noSe- 
nlior,  que  d'ali  te  chama.  Essa  mulher  trahiu-te. 
Foi  a  tua  morte.    Não   te  queiras  perder  por  ella.  " 

— "  E  se  aqui  viesse,  logo,  banhada  em  lagri- 
mas,"  gritou  com  anciã  o  cavalleiro,  arrastado  para 
outras  idéas  pelo  delírio,  quem  lhe  havia  de  dizer  : 
"  amo-te  e  perdòo-te  !  ?  " 

Depois,  cruzando  os  braços  no  peito,  proseguiu 
como  homem  que  scísma  : 

—  "  GLuando  eu  morrer  não  estará  frio  o  coração, 
e  de  gelo  a  boca?  quem  lhe  ha  de  beber  as  lagri- 
mas, quem  lhe  ha  de  respirar  os  suspiros  ? " 

E  refulgindo-lhe  na  vista  e  no  rosto  a  sombria  luz 
de  um  enthusiasmo  desvairado,'  abriu  os  braços,  e 
cerrando  o  punho  ameaçou  com  elle  fechado  os  ini- 
migos, de  que  a  fantasia  lhe  povoava  o  recinto. 

—  "Não!  quero  viver  para  a  levar  n^estes  bra- 
ços. Homens  d^armas,  a  mim  !  O  meu  cavallo  sella- 
do  •,  a  minha  espada.  A  galope,  depressa!  ...  Os 
cascos  fendem-se  d^alto  a  baixo  :,  as  lanças  voam  em 
rachas  :,  cavallos  e  cavalleiros  caem  .  .  .  galopa, 
adiante  !  " 

Passados  instantes  amorteceu-se  o  brilho  dos  olhos, 
e  deixando  descair  os  braços,  exclamou  : 

—  "  Combater  por  ella,  eu  !  .  .  .  Onde  está  o  teu 
orgulho,  neto  dos  Viegas  ?  A  soberba,  a  pérfida, 
não  quero  vêl-a  !  " 

D^ahi,   mudando   para   o   tom  meigo,    accrescen- 
tava  : 
I       —  "  Vêde-a  ^    lá   vae !    E    que    gentil    que    vae  ! 
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Aquellas  madeixas  negras  que  lindas  folgam  '.  Glue 
luz  ad'aquellesolho.s  !  Sorriu-se  ^  chamou!  oh,  não:, 
não  me  podia  trahir  ^  os  anjos  não  enganam.  .  .  Mu- 
lher, que  vens  fazer  aqui  ? "  gritou  de  repeute,  re- 
cuando com  terrível  aspecto,  ao  tocar  no  cepo.  "  Tens 
pressa  de  levar  aos  que  te  mandaram  a  conta  do 
meu  sangue?  Oh,  maldita  sejas,  em  quanto  Deus 
fòr  Deus  !  » 

E,  desvairado  e  arquejante,  caiu  respirando  em 
soluços  altos,  como  quem  depois  da  lucta  desfallece 
debaixo  do  joelho  do  vencedor. 

Fr.  JMunio  já  não  sabia  o  que  havia  de  dizer  pa- 
ra acalmar  tamanho  desespero.  O  abysmo  em  que 
o  mancebo  se  affundava  era  insondável.  Deus  e  os 
homens  tinham  desapparecido  na  cega  idolatria  da 
paixão. 

Aonde  iria  o  pobre  monge  achar  bálsamo  para 
aquellas  chagas?  Ha  afflicções  que  não  se  consolam, 
porque  são  mais  eloquentes  do  que  os  discursos  do 
homens,  mais  fundas  o  irremediáveis  do  que  a  vai- 
dade da  sua  orgulhosa  sciencia.  A  dôr,  que  abraça 
a  immensidade  do  coração  e  do  pensamento,  não  se 
cura  com  palavras. 

Fr.  Munio  via  abysmar  diante  de  si  a  alma  in- 
feliz, e  chorava  porque  ninguém  tinha  força  para 
lhe  valer.  De  repente  occorreu-lhe,  que  Maria  Paes, 
por  uma  rápida  commoção,  era  a  única  que  o  podia 
salvar ;  e  sem  perder  tempo  saiu  para  se  ir  deitar 
aos  pés  da  altiva  dama  de  Lanhoso.  Mas  antes  de 
subir  o  primeiro  degrau  um  pagem  chegou-se,  e  dis- 
se-lhe  de  vagar  algumas  palavras,  que  fazendo-o  le- 
vantar as  mãos  ao  céu  lhe  mudaram  o  destino. 

A  pancada  que  bateu  a  porta,  fechando-se  atraz 
do  frade,  Gomes  Lourenço  poz-se  era  pé,  e  apro- 
ximando-se  do  estrado  correu  os  dedos  pela  folhado 
cutello,  dizendo  com  ironia  : 

—  "  Como  c  subtil  e  cortante  a  estrada  do  céu  !  » 
Conservou   nas   feições   a  mesma   expressão   d'es- 

carneo  por  alguns  instantes.  Depois,  virando  lenta- 
mente os  olhos  para  a  sepultura,  que  estava  á  sna 
esquerda,  apertou  a  cabeça  entre  os  punhos,  e  ex- 
clamou soluçando  : 

—  "Perdão,  meu  pae  !  .  .  .  Castigou-nie  Deus  por 
te  esquecer  I  " 

E  foi  ajoelhar-se  na  lousa,  orando  com  fervor. 
(Continua.) 


Estudos  soere  a  Guiné  de  Cabo  Verde. 

1772  e  1696.  —  A  pra^a  de  Bissau.  —  O  Pegiquiii, 
c  as  Bajudcs.  — A  feira.  —  O  fancaz,  e  a  bestia- 
lidade.  —  Os  mancebos  e  os  valentões.  —  O  ilhcu 
do  Rei  a  vista  de  pássaro.  —  O  -porto  de  Bandini, 
as  canhoneiras,  e  o  brigiie-cscuna  Faro. 

III. 

Nío  quero  que  me  esqueça  uma  cousa  muito  sin- 
gular posto  que  não  era  nova  para  mira,  pois  que  já 
tinha  lido,  creio  que  em  Montesquieu,  uma  allusão 
a  este  costumo  dos  selvagens,  que  me  fez  olhar  para 
elle  sem  espanto  :  o  negro  que  vendia  o  café,  tra- 
zia-o  na  própria  arvore,  que  tiidia  cortado,  e  trans- 
portara ao  hombro,  ou  de  modo  que  lhe  foi  mais 
commodo.  E  assim  que  fazem  os  negros,  quando 
querem  vender  o  café  para  não  estarem  com  o  tra- 
balho de  o  colher  ! 

Só  uma  cousa  estranhei  u'este  ajuntamento.  Eu 
via  andarem  pela  feira  alguns  negros  membrudos 
e   bem   reforçados,   altos  e  com   apparencia  de  for- 


ça, completamente  nus,  e  com  uai  enorme  búzio  ^ 
pareceu-me  extravagante  o  ornato,  suppuz  que  seria 
alguma  insígnia,  que  indicava  a  sua  jerarchia,  ou 
alguma  qualidade  physica.  Não  é  nada  d'isso ;  é  um 
jauotismo  de  que  usam  os  balantas  em  quanto  se 
conservam  solteiros  :  a  este  búzio  chamam  elles 
Fancaz. 

Em  quanto  usam  deste  adorno  é-lhes  permittida 
a  bestialidade,  que  se  olha  senão  como  um  mérito, 
pelo  menos  como  um  acto  muito  commum,  e  como 
quem  diria  natural ;  mas  apenas  casam  passa  a  ser 
considerada  ura  crime  enorme,  que  se  pune  com  a 
escravidão.  Elles  aproveitam  este  tempo  para  reques- 
tarem, e  fazerem  de  amáveis  com  as  mulheres  da 
sua  tribu,  ou  com  as  dos  papeis^  mas  apenas  casam, 
tornam-se  outros  homens.  São  uns  verdadeiros  ty- 
rannos  torpemente  interesseiros. 

Chamam-se  a  estes,  mancebos,  nome  que  é  com- 
mum para  todos  os  pretos  destas  paragens,  em  quan- 
to são  solteiros.  Os  papeis  costumam  trazer  uma  fo- 
lha da  palmeira  sibe,  que  amarram  á  cintura.  A  ho- 
nestidade destes  não  é  muito  maior  que  a  d'aquel- 
les  :,  mas  ordinariamente  sú  andam  assim  até  aos  dez- 
oito ou  vinte  annos,  epocha  da  circumcisão  (a  que 
chamam  ser  fanado),  depois  da  qual  já  usam  um 
vestuário,  cuja  descripção  deixo  para  depois.  Des- 
tes mancebos  de  diversas  idades  e  tribus  andavam 
aos  bandos  pela  feira. 

Os  valentões,  ou  guerreiros,  conheceni-se  pelas 
muitas  armas  que  trazem  em  cima  de  si :  pareciam- 
me  arsonaes  ambulantes,  eu  pelo  menos  ferro-velhos  ; 
eu  por  isso  os  tomei,  assim  que  pela  primeira  vez  os 
vi.  Havia  tal  que  trazia  ao  hombro  uma  espingar- 
da, uma  espada  ou  machete  á  cinta,  e  duas  ou  tre? 
azagaias  na  mão  esquerda  :  parece  que,  quanto  mais 
armas  trazem  comsigo,  mais  valentes  são.  E  bonito 
vel-os  de  cabeça  erguida,  e  ar  cheio  de  arrogância 
e  destimidez,  passo  firme  e  resoluto,  e  com  este  gin- 
gar dos  espadachins,  que  cuidam  que  mettem  medo 
a  todos  por  certos  movimentos  que  dão  ao  corpo. 
Será  isto  prova  de  que  os  espadachins  da  Europa 
são  animaes  da  mesma  espécie,  que  os  valentões  des- 
ta parte  da  Africa  ?  eu  creio  que  sim,  e  muito  mais 
o  cri  depois  de  ter  visto  que  os  cães  em  Bissau  la- 
drara, como  os  de  Lisboa,  e  que  as  gallinhas  de  lá 
têem  o  mesmo  cacarejo,  e  o  mesmo  costume  de  es- 
garavatar,  que  as  de  cá,  ainda  que  sejam  alguma 
cousa  mais  pequenas  •,  differença  que  vale  bem  a  da 
còr  que  se  nota  entre  os  ferrabrazes  europeus,  e  seus 
collegas  africanos. 

E  também  ordinariamente  n'esta  feira  que  os  pre- 
tos comprara  a  agua-ardente,  a  pólvora,  tabaco,  fer- 
ro, espingardas,  folhas  de  espada,  terçados,  as  ban- 
das de  Geba,  guizos,  campainhas,  botões  brancos  e 
amarellos  etc,  que  recebem  em  permutação  dos  ar- 
tigos que  trouxeram.  A's  nove  para  as  dez  horas  da 
manhã  acaba-se  a  feira,  etoda  este  gentio  se  disper- 
sa ;  ficando  desde  então  até  ao  outro  dia  este  sitio 
convertido  n'um  deserto. 


Realmente  era  homem  de  bom  gosto  o  gover- 
nador que  mandou  fazer  esta  casa,  dizia  eu  rindo 
ao  meu  hospede,  pessoa  sem  duvida  a  mais  impor- 
tante da  terra  pela  sua  posição  official,  e  pela  sua 
riqueza  :,  tenho  visto  poucas  habitações  tão  bem  col- 
locadas  como  esta.  E  não  era  por  lisonja  que  lh'o 
dizia  por  mais  que  isso  affagasse  o  seu  amor  próprio, 
se  é  que  Ih^o  affagava ;  mas  porque  realmente  não 
era  possível  que  de  nenhuma  outra  parte  se  gosasse 
um  mais  bello  ponto  de  vista  do  que  o  que  cu  esta- 
va gosando,  recostado  n'um  sophá  próximo  de  uma 
espécie  de  galeria  que  abria  para  o  mar. 
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A'  minha  direita  via  eu  o  Vouga  que  se  balou- 
gava  preguiçosamente  no  ancoradouro,  e  aspirava  a 
brisa  tépida  da  tarde,  como  se  ella  lhe  fosse  necessá- 
ria para  refrescar  os  pulmões  escaldados  pelo  ven- 
to do  meio  dia  :  adiante  de  mim  se  desenhavam  ao 
longe  por  entre  a  neblina  vaporosa  erguida  de  uma 
myriade  de  rios,  esteiros,  allaganças  e  regatos,  as 
praias  e  os  cimos  das  arvores  das  terras  dos  biafares, 
onde  existe  Bolola,  um  pequeno  estabelecimento 
commercial,  que  bem  poderia  ter  sido  por  nós  pro- 
tegido, mas  que  está  sendo  quasi  exclusivamente 
uma  feitoria  ingleza  ;  á  esquerda,  e  a  distancia  ape- 
nas de  uma  milha,  avisto  o  pequeno  ilhéu  do  Rei, 
que  dividindo  em  duas  embocaduras  o  rio  de  Geba, 
parece  que  se  está  deleitando  n'um  banho  continuo, 
e  que  vacilla  em  qual  das  duas-  fronteiras  praias  to- 
mará pé. 

Este  lindo  ilhéu  foi  comprado  em  1838  pelo  go- 
vernador Barreto,  e  desde  então  ficou  sendo  de  pro- 
priedade nacional :  a  sua  posição  mostra  á  primeira 
vista  as  vantagens  que  d'elle  se  podem  tirar  como 
estabelecimento  commercial,  e  como  estabelecimen- 
to militar. 

(Contínua.) 
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madeirences  não  pode  dizer-se  absolutamente  desele- 
gante, mas  não  se  distinguiria  cora  facilidade  do  que 
se  usa  em  algumas  das  outras  províncias  de  Portu- 
gal, se  não  fura  a  celebre  carapuça^  que  constitue 
o  seu  caracter  distinctivo. 

A  forma  deste  singularissimo  toucado  é,  como  po- 
de observar-se  pela  gravura,  a  de  um  funil,  sem 
mais  fita,  nem  enfeite.  Já  se  vê  que  não  deverá  fa- 
zer um  mui  agradável  efleito  ■,  entretanto  um  escri- 
ptor  inglcz,  que  temos  presente,  e  que  como  todos 
os  seus  compatriotas  é  um  dos  apaixonados  da  ilha 
da  Madeira,  espraiando-se  na  descripção  dos  encan- 
tos e  graças  das  madeirenses,  não  duvidou  declarar 
que  achava  certo  chiste  ás  taes  carapuças. 


VIAGEM  AO  MINHO. 

De  como  eu  me  decidi  afazer  iima  viagem,  por7iuo 
ter  em  que  empregar  o  tempo.  O  modo  porque 
levei  a  effeito  esta  heróica  resolurão,  e  embarquei 
no  Terreiro  do  Paço.  —  Chegada  ao  vapor.  —  A 
partida-    o   almoço.  —  Companheiros  de   viagem. 

—  Um   inglcz  que  bebia  vinho,   para  não  enjoar. 

—  Pasmo  cm  que  fiquei  por  não  ter  saudades  de 
Lisboa,  e  maneira  porque  principiei  a  fazer  con- 
siderações sobre  o  estado  actual  da  marinha  por- 
tugucza,  penetrando  como  desalmado  nos  domí- 
nios dapolitica.  —  Recapitidação.  —  Cincoenia  lé- 
guas a  vapor  em,  trinta  e  duas  horas. 

CAPITULO  I. 

Era  no  mez  de  agosto  de  1832.  Creio  que  to- 
das as  historias  começam  pouco  mais  ou  menos 
d'este  modo.  Nem  uma  nuvem  toldava  este  céu 
tão  formoso,  e  que  tantas  semsaborias  tom  inspi- 
rado aos  poetas  do  Tejo  de  cristal,  cuja  rima  ine- 
vitável   e    implacável   é  o  céii  do  meu  Portugal! 

Havia  pouco  tempo  que  tinha  lido  as  Viagens 
na  minha  terra  do  sr.  Garrett,  e  agradou-me  bas- 
tante o  livro.  Como  estava  então  recostado  nos 
braços  de  um  ócio  deleitavcl,  veiu-me  á  lembrança 
escrever  um  ensaio  n'aquelle  género,  e  afagava  esta 
idea  com  o  desejo  de  eniprehcnder  uma  viagem  em 
Portugal ;  desejo  que  tenho  conservado  tantos  an- 
nos,  e  que  não  pude  ainda  realisar  completamente  ! 
Mas  para  escrever,  era  necessário  estudar,  e  tor- 
uava-se  indispensável  viajar ;  considerações  estas  a 
que  a  minha  preguiça  se  oppunha  imperiosamente. 
Depois,  o  conde  Xavier  de  Maístre  escreveu  um 
volume  viajando   á  roda  do  seu  quarto  ;   o  sr.  Gar- 

I  rett,  que  foi  do  Lisboa  até  Santarém,  escreveu  dons  ; 

I  por  consequência   eu   devia   ir,   pelo  menos,    até  ás 

j  Caldas   da  Rainha,   e  obrigava-me    a  três  volumes. 

1  Era  muito  para  quem,  como  eu,  não  podia  compe- 
tir com  aquelles  destinctos  escriptores.  Com  tudo  a 
idéa  não  me  deixava,  e  a  mollozaenvergonhava-me. 
Um  dia,  depois  de  muito  scismar,  tomei  animo  e 
decidi  solemnemente  pôr  em  pratica  o  meu  pensa- 
mento de  viajar,  ainda  que  não  tenciAiava  publi- 
car  depois   a  narração   da  viagem  •,    falta   que  seria 

I  muito  para  sentir,  visto  o  immenso  interesse  que  ha 
de  ter  esta  puljlicação,  e  o  successo  enorme  com  que 
ha  de  ser  acolliida  pelo  publico. 

Escolhi  o  Minho,  por  ser  a  minha  terra  natal,  e 
A  NOSSA  estampa  representa  uma  das  habitantes  da  também  porque  é  a  província  mais  própria  para 
nossa  ilha  da  Madeira:  (1)  o  trajar  das  raparigas    inspirar  um  viajante  faminto  de  novidades. 

lEstá  jogada  a  sorte  !  ^i  disse  eu  enfiando  os  bra- 


^i-4Lj 


UIXA  BAFARIGA  BIASEIRENSE. 


(1)     Veja-se  o  numero  219  do  5.0  volume,  a  pag.  217. 


ços  nas  mangas  de  um  paleiot  de  jornada,  como  o  fa- 
ria Napoleão  partindo  para  a  Rússia.    «  E  o  passa- 
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porte  ?  E  verdade,  o  passaporte  !  "  Despi  outra  vez 
o  palctol  e  saí  para  participar  aos  meus  amigos  a 
lieroica  resolução  que  tinha  tomado.  Seja-me  per- 
mettido  declarar  aqui,  para  descargo  da  minha  con- 
sciência, que  talvez  não  tivesse  chegado  a  sair  de 
Lisboa  senão  fossem  os  taes  meus  amigos.  Havia- 
llies  annunciado  vinte  viagens  similhantes  a  esta  •, 
dcspedia-me  d'elles,  e  no  outro  dia  encontravam-me 
socegadamente  deitado  na  cama,  lendo  um  livro,  e 
vendo  subir  o  fumo  de  um  charuto,  cmespiraes  sem 
fim,  como  dizem  os  românticos.  Riram-so  os  meus 
amigos,  e  encolheram  os  hombros.  Eu  engoli  silen- 
ciosamente as  suas  zombarias,  mas  fui  logo  tomar 
um  logar  no  vapor,  que  d'ahi  a  três  dias  saia  para 
o  Porto ;  tirei  o  passaporte,  e  esperei  com  anciã  o 
grande  dia  do  embarque. 

Leitor,  se  já  tens  viajado,  deves  lembrar-te  do 
que  a  gente  pensa  no  momento  da  partida  •,  se  nun- 
ca o  fizeste,  não  podes  imaginar  quaes  são  as  diver- 
sas sensações  que  opprimem  o  viajante,  nem  eu  t'as 
posso  contar,  porque  não  senti  nenhuma. 

Estávamos  a  IS  de  agosto.  Amanheceu  um  dia 
doestes  que  só  se  gosam  debaixo  do  céu  da  penin- 
sula.  Mclti  a  chave  da  porta  na  algibeira,  e  cami- 
nhei pela  rua  do  Ouro  abaixo  para  o  Terreiro  do 
Paço.  Quem  mo  visse  sair  d'e  casa  não  diria  que 
era  para  emprehender  unia  longa  viagem  ;  longa  co- 
mo são  as  viagens  em  Portugal,  ainda  que  sejam  de 
Lisboa  para  o  Beato  António,  vista  a  facilidade  das 
coramunicações  que  temos  por  mar  e  terra  \,  louva- 
do seja  Deus  ! 

Embarquei  no  Terreiro  do  Paço,  como  é  uso  de 
toda  a  gente  que  sáe  de  Lisboa  por  mar,  e  cheguei 
ao  vapor  que  estava  quasi  a  partir. 

Era  a  primeira  vez  que  montava  o  portaló  do 
um  barco  portuguez  a  vapor,  e  tive  a  curiosidade 
de  vêr  a  machina,  assim  como  o  resto  doapparelho, 
para  fazer  as  minhas  comparações  com  alguns  vapo- 
res estrangeiros  que  tenho  visto.  Sabia  por  experiên- 
cia adquirida  em  outras  cousas  nossas,  que  tudo  ha- 
via de  ser  máu  ;  porém  realmente  fiquei  surprehen- 
dido  de  encontrar  muito  peior  do  que  julgava  ^  ex- 
cepto o  capitão  do  barco,  tudo  o  mais  estava  em 
harmonia  com  a  miserável  caranguejola,  onde  con- 
demnam  a  viver  aquelle  honrado  homem,  e  que  por 
fim  o  ha  de  matar  j;  permitia  Deus  que  cu  me  en- 
gane '. 

As  oito  horas  começou  a  macliina  a  trabalhar  ;  o 
vapor  deixou  a  amarração  e  principiou  a  arrastar-se 
pesadamente  por  esse  Tejo  abaixo. 

Misericórdia !  onde  me  vim  metter !  Exclamei 
eu,  vendo  o  movimento  vagaroso  e  tremulo  do  na- 
vio, que  parecia  um  velho  de  cem  annos  caminhan- 
do para  o  tumulo.  uTem  medo?"  me  perguntou  o 
piloto.  uMedo?  Já  por  algumas  vezes  atravessei  o 
oceano  i  posso  dizer  que  me  nasceram  os  dentes  de- 
pois de  dobrar  o  Ciibo.  Was  abordo  de  slmilhante 
calhambeque,  todos  devem  ter  medo!  C-iuo  lastima  ! 
Não  são  precisos  baixios  nem  tormentas  para  des- 
manchar isto  !  De  alguma  vez  deixa-se  ir  para  o 
fundo  com  a  mesma  serenidade  com  que  existe,  e 
pode  ser  que  menos  indolentemente  do  que  anda  !  " 

O  piloto  encolheu  os  hombros,  e  eu  fiz  outro  tan- 
to, diriginuo-mo  para  a  camará. 

Tenho  visto  Lisboa  de  todos  os  pontos,  e  por  isso 
me  pareceu  muito  mais  rasoavel  procurar  informa- 
ções do  almoço,  do  que  estar  sobre  a  tolda  á  espera 
de  maior  appctitc 

Adquiri  um  liabito  ha  muito  tempo,  e  já  agora 
não  procuro  deslrnil-o.  Não  ha  diverlimento.  para 
inim  sem  comer  bem  i  nas  viagens,  bobrc  tudo,  sou 
de  uma  exigência   do  que  nrm  sempre  tcnlio  conse- 


guido bons  resultados :,  mas  n'esta,  devo  fazer-me 
justiça,  não  foi  minha  a  culpa  de  os  não  alcançar 
melhores.  Não  sei  se  é  um  uso  malévolo  o  que  se 
segue  no  vapor  i  a  mim  pareceu-me  bárbaro  espe- 
rar-se  que  os  passageiros  começassem  a  soffrer  o  ter- 
rível padecimento  do  enjoo,  para  depois  servir  o 
almoço.  Se  é  um  calculo  para  economísar,  acho-o 
tão  miserável  e  abjecto,  que  me  repugna  fallard'el- 
le ;  mas  se  o  não  é,  partindo  o  barco  ordinariamen- 
te ás  oito  para  as  nove  horas,  porque  não  ha  de  es- 
tar o  almoço  prompto  apenas  se  deixar  a  amarra- 
ção? A  nós,  só  nos  foi  servido  para  baixo  de  Cas- 
caes,  quasi  fora  da  barra,  quando  o  mar  cavado,  fa- 
zendo jogar  a  embarcação,  tinha  coramunicado  a  to- 
dos essa  doença  atroz  que  os  francezes  chamam  mal 
de  mer,  e  tanto  atormenta  o  corpo  como  o  espirito  ! 
Todos,  ou  quasi  todos,  sucumbiam,  e  eu  mesmo  que 
me  julgava  um  Siiidbad  apenas  tomei  uma  chávena 
de  chá. 

3Ias  entre  os  meus  companheiros  de  viagem  ha- 
via um  que  o  não  era  de  infortúnio,  porque  bebia 
e  comia  por  todos  os  outros,  não  desmentindo  esta 
nobre  animosidade  até  ao  momento  do  desembar- 
que. 

Era  um  inglez.  Typo  obrigado  de  todas  as  narra- 
ções de  viagens,  farças,  comedias,  ou  romances.  E 
com  effeito  são  homens  para  tudo  os  inglezes. 

Este,  era  verdadeiramente  um  typo.  A  cabeça 
calva  e  quasi  quadrada  possuia  as  dimensões  mais 
enormes  que  tenho  visto  em  minha  vida.  Da  nuca 
até  á  fonte  còr  do  rábano,  havia  uma  proeminência 
convexa,  d^onde  partiam  pequenos  raios,  cuja  sa- 
liência desaparecia  debaixo  de  algumas  ruivas  farri- 
pas, que  descançavam  sobre  as  longas  orelhas  rubras 
como  tomates.  Os  olhos  azues  e  esgaziados,  desguar- 
necidos de  sobrancelhas,  e  a  pálpebra  sanguínea,  pa- 
reciam os  filtros  por  onde  saíam  os  vapores  bachicos 
áquelle  distillador.  Oimmenso  nariz  encarniçado  co- 
mo a  crista  de  ura  gallo,  estava  perpendicular  á 
barriga  ameaçando  fural-a  se  continuasse  a  crescer  ; 
e  o  nariz  tinha  razão,  porque  o  pobre  homem  já  não 
via  dous  palmos  adiante  dos  pés.  As  faces  nédias  e 
cheias  de  carne,  o  pescoço  curto  e  grosso  como  o  ca- 
chaço de  um  frade  Bernardo,  encostavara-se  nos  lar- 
gos hombros  do  nosso  amigo  como  a  bomba  de  uma 
seringa.  Não  cobriu  a  cabeça  durante  a  viagem,  co- 
mo se  fizesse  gala  em  mostrar  aquella  abóbora  or- 
nada de  barbas  de  milho. 

Trajava  um  amplo  casacão  de  baeta  azul,  que  lhe 
descia  magestosamentc  até  aos  artelhos  :,  uma  calça 
de  panno  também  azul,  estreita,  como  são  em  rigor 
as  calças  de  um  inglez,  e  curta  como  é  usod'aquelle 
povo  sensato,  desenhava  perfeitamente  as  formas, 
mostrando  as  pernas  em  parenthesis,  c  a  enorme 
barriga,  teza  como  a  pelle  de  um  tambor.  O  colete 
de  bombazina  attostava  no  desbotado  da  còr  a  sua  an- 
tiguidade e  serviços:,  os  três  botões  que  lhe  restavam, 
orphãos  de  seus  velhos  companheiros,  perdidos  sabe 
Deus  como  e  aonde,  dcsfazíam-se  do  pura  magua, 
espremendo  as  marcas  brancas,  que  espreitavam  pe- 
los buracos  a  desejada  aurora  da  reforma;  emqu:iii 
to  as  casas  aborrecidas  d'aquelles  incjuilinos  degene- 
rados, riam  a  bandeiras  despregadas  a  cada  ponlo 
que  rebentava.  Os  pés,  eram  pés  inglezes ;  c  as 
mãos,  verdadeiras  mãos  de  capitão  de  navios,  ho- 
nesto mister  que  exercia  o  sr.  John  Street. 

Esto  honradíssimo  iiomcm,  a  cada  balanço  mais 
violento  do  vapor,  vociferava  um  god-ham,  e  despe- 
java dous  copos  de  vinho. 

"Maldito  inglez'."  berrou  um  padre  que  embar- 
cava pela  primeira  vez  na  sua  vida,  perigo  a  que  se 
aventurava  para  servir  a  Deus,  indo  a  Braga  tratar 
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de  eleições.  «Este  maroto  é  capaz  de  beber  mais  vi- 
nho do  que  o  mar  tem  de  agua  !  E  eu  que  nem  pos- 
so agora  soÉFrer-lLe  o  cheiro!  Ah  patife!  que  se  fos- 
se em  terra  !  .  .  .  hi  sou  eu  gente  !  .  .  . »  Com  estas 
beatiíicas  apostrophes,  o  reverendo  arrastou-se  dan- 
do gemidos  para  o  colchão  immediato  ao  meu,  catou 
um  lengo  encarnado  na  cabeça. 

O  capitão  e  o  piloto  havia  muito  que  se  tinham 
levantado  da  mesa :,  os  passageiros  estendidos  cada 
um  para  seu  lado,  com  bacias  ao  pé  de  si,  pallidos 
e  em  suores  frios,  pagavam  esse  cruelissimo  tributo 
que  o  oceano  exige  de  todo  aquelle,  que  pela  pri- 
meira vez  se  atreve  a  penetrar  nos  seus  domínios. 
Alguns  d'elles  moviam  á  compaixão  \  no  meio  das 
terríveis  anciãs  provocadas  pelo  balanço,  injectavam- 
se-lhes  os  olhos  de  sangue,  querendo  saltar  fora  das 
orbitas  \  chegaram  dous  ou  três  a  cair  desfallecidos, 
apparecendo-lbes  apenas  aos  cantos  da  boca  alguma 
espuma  ensanguentada. 

No  meio  d 'esta  scena  de  desolação,  uma  outra  de 
destruição,  horrível  também  se  a  viagem  tivesse  de 
ser  longa,  porque  nos  faltariam  os  mantimentos,  es- 
tava sendo  praticada  sobre  a  mesa  pelo  desalmado 
do  inglez  ! 

(Coiítinúa.) 

¥.  Gomes   d^Amorim. 


Manoel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 
Na  Arcádia  JLlmano   Sadino. 

Eutre  ferros  cantei  desfeito  em  pranto. 
Valha  a  desculpa,   se   n.io  vale  o  canto! 

III. 

Instaurou-se-lue  processo  logo,  sendo  perguntado 
diversas  vezes  pelo  desembargador  Ignacio  José  de 
Moraes  Brito,  incumbido  da  instrucçãc.  Contando 
já  perto  de  niez  e  meio  de  prisão  rigorosa,  compoz 
com  o  titulo  de  "Trabalhos  da  vida  humana"  uma 
narração  desleixada  e  bastante  vulgar  do  seu  infor- 
túnio, e  não  cessou  depois  de  se  lamentar  quasi  to- 
dos os  dias  em  versos  mais  nobres  do  que  a  primeira 
producção.  Parece  que  o  ciúme,  exacerbando  os  ou- 
tros padecimentos,  Ih^os  envenenava  de  suspeitas  e  de 
saudades,  como  indicam  alguns  sonetos  inspirados  por 
esta  paixão,  e  mui  expressivos  na  pintura  delia.  Ao 
mesmo  tempo  nada  esquecia  para  excitar  o  zelo  e  a 
piedade  dos  seus  amigos,  e  dos  poderosos  intercesso- 
res, que  o  talento  lhe  grangeára. 

Os  raarquezes  do  Ponte  de  Lima,  de  Abrantes,  e 
de  Pombal,  aos  quaes  dirigiu  as  bellas  epistolas,  que 
se  lêem  na  collecção  das  suas  obras,  não  o  desampa- 
raram;  compadecidos  uniram  os  esforços,  e  consegui- 
ram quebrar-lhe  os  ferros,  e  restituil-o  í  liberdade, 
dando-se  ao  processo  a  opportuna  direcção  para  isso. 
Julga-se  que  José  de  Seabra  da  Silva,  ministro  de 
estado,  e  admirador  de  Elmano,  teve  n'este  acordo 
honrosa  parte,  devendo  o  poeta  ao  seu  valimento  com 
as  auctoridades  civis,  e  com  os  próprios  inquisidores, 
a  suavidade  com  que  todos  eUes  o  castigaram.  Mas 
íião  antecipemos. 

Decorridos  quasi  três  mezes,  o  intendente  da  poli- 
cia officioa  ao  inquisidor  geral  D.  José  Maria  de 
Mello,  em  7  de  novembro,  remettendo-lhe  o  preso, 
que  foi  transferido  jiara  os  cárceres  da  inquisição, 
donde  passou  para  o  mosteiro  deS.  Bento  da  Saúde, 


Ainda  que  a  phrase  do  officio  seja  severa,  vê-seque 
as  iras  tinham  abrandado  ;  e  o  que  succedeu  depois 
bastante  o  prova.  A  inquisição  desarmada  do  antigo 
rigor,  humana  e  clemente  por  convencimento  ou  por 
necessidade,  mostrou-se  indulgente  com  o  accusado, 
acceilando  de  boa  mente  os  protestos  do  seu  arrepen- 
dimento. Nem  lhe  dilatou  a  reclusão,  nem  o  sujei- 
tou a  nenhuma  das  expiações  infamantes,  usadas  nos 
antigos  tempos  de  severidade.  Conteníou-secom  uma 
admoestação  áspera  i  com  a  declaração  de  elle  não 
tornar  a  dedicar  asuapenna  a  assumptos  irreligiosos  :, 
e  com  algumas  semanas  de  custodia  na  companhia  de 
varões  doutos  e  tementes  a  Deus. 

Em  22  de  março  de  179S  o  intendente  Manique 
dirigia-se  do  novo  ao  corregedor  do  crime  do  bairro 
dos  Romulares,  encarregando-o  de  passar  ao  mostei- 
ro de  S.  Bento  da  Saúde  para  receber  a  Manuel  Ma- 
ria de  Barbosa  du  Bocage  e  o  conduzir  ao  hospício 
das  Necessidades,  devendo  ahí  ficar  recluso  sem  -vé- 
nia de  sair  até  nova  ordem,  e  sem  ter  communica- 
ção  com  pessoas  de  fora  ;  mas  sendo-lhe  licito  andar 
em  liberdade  pelo  hospício,  descer  á  cerca  nas  horas 
de  recreaç.ão,  e  tratar  com  os  religiosos  conveutuaes. 
O  officio  termina  por  uma  exhortação,  quasi  pater- 
nal, do  magistrado  em  nome  do  soberano,  dizendo- 
se  nella,  que  o  príncipe  regente  esperava  :  «que  por 
meio  das  correcções,  que  tinha  soffrido  Manuel  Ma- 
ria de  Barbosa  du  Bocage,  tornando  a  si  e  aos  seus 
deveres,  aproveitando  os  seus  distinctos  taler^tos  pa- 
ra servir  a  Deus,  a  elrei,  e  ao  estado,  seria  útil  a  si, 
e  daria  consolação  aos  seus  verdadeiros  amigos  e  pa- 
rentes, abandonados  os  vicios  e  a  prostituição,  era 
que  vivera  escandalosamente.  " 

Esta  lição  pesada,  se  não  aproveitou  tanto  como 
os  protectores  esperavam,  não  foi  estéril  para  o  poe- 
ta. Ouvido  era  confissão  geral  pelo  padre  Joaquim 
de  Foyos,  e  conservado  em  custodia  entre  os  congre- 
gados, teve  tempo  de  acalmar  o  espirito,  e  de  soce- 
gar  o  coração.  E  deste  período  da  sua  vida  que  da- 
ta uma  das  mais  admiráveis  tentativas,  que  ainda  se 
ousaram  na  língua  portugueza,  como  nota  o  sr.  Cas- 
tilho, juiz  competente,  porque  se  mediu  victorioso 
com  as  mesmas  difficuldades.  Foi  então,  que  Elma- 
no, a  sós  com  o  seu  engenho,  e  concentrando  no  es- 
tudo e  na  reflexão  todo  o  cabedal  das  faculdades, 
travou  corpo  a  corpo  com  a  musa  deOvidio  umcer- 
tainen,  de  que  sãotrophéos  as  versões,  que  nos  legou. 
N'este  monumento  incompleto,  quo  a  brevidade  da 
existência  e  as  distracções  do  mundo  não  deixaram, 
concluir,  embora  ficasse  interrompido,  está  o  teste- 
munho glorioso  do  poder  do  seu  talento.  A  poucos 
foi  di'do  de  um  só  passo  chegar  tão  longe. 

Os  ferros  e  a  tristeza  do  captíveiro,  duro  de  mais 
para  a  impaciência  do  seu  caracter,  não  lhe  otfusca- 
ram  o  brilho  do  estro.  Entre  prantos  a  sua  voz  nun- 
ca cessou  de  se  ouvir  :,  e  na  epistola  ao  marquez  de 
Ponte  de  Lima  (uma  das  numerosas  composições  des- 
se periodo)  achámos  descriptas  por  elle  mesmo,  em 
tercetos  dignos  do  infortúnio,  as  feições  moraes,  que 
os  zoilos  denegriam  para  vingarem  os  revezes  do 
amor  próprio,  fingindo  vingar  a  religião  e  o  estado. 

Bocage  teve  erros  e  defeitos  ;  mas  a  raiz  dos  seus 
desvarios  não  estava  no  coração  •,  nascia  do  venenoso 
applauso  da  turba  anonyma,  que  o  cegava  com  li- 
sonjas,  e  o  attrahía  com  prazeres.  Eram  sombras,  que 
lhe  caíam  de  fora,  e  que  se  desvaneciam  em  algumas 
horas  de  conversação  com  a  sua  alma,  envergonhada 
então  do  que  a  seduzira  antes  !  Nelle  o  homem  era 
bom,  compassivo  e  crente;  o  poeta  é  que  foi  agres- 
te, ciumento,  propenso  á  ira ;  capaz  de  esquecer  a 
gratidão  em  um  gracejo  elogiado:,  e  eternamente  es- 
cravo de  dous  vicios,  fataes  ao  génio  e  á  felicidade  : 
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—  a  sensibilidade  extrema  do  orgulho  exaltado  ^  e  o  j  graças  á  bondade  natural  de  seu  caracter,  que  tudo 

seria   accusado  menos  o   throno,   e  para  tudo  se  fa- 
riam votos,   menos  para   a  mudança  de  imperante '. 

(ConiÍ7iúa.) 


horror  da  quietação  e  da  existência  comnium 

Escutemos-lhe  as  queixas,  gemidas  na  solidão, 
quando,  em  pleito  com  os  accusadores,  oliia  sem  dis- 
farce para  o  espirito  inclinado  sob  a  dòr,  e  cheio  de 
nobre  sinceridade,  não  duvida  descobrir-se  todo, 
arrancando  o  véu  com  a  suprema  persuasão,  que 
nasce  da  verdade  : 

O  rumor,  que  me  ultraja  é  fraudulento ; 
Senhor,  meu  coração  não  jaz  corrupto, 
Corrupto  não  está  meu  pensamento. 

Detesto  p  falso,  o  ingrato,  o  dissoluta  ; 
Do  triste,  do  infeliz  não  olho  ao  damno, 
Com  férreo  desamor,  com  rosto  enchuto. 

Vejo  a  copia  de  um  Deus  no  Soberano; 
Curvo-me  ás  aras  ■,  em  silencio  adoro 
D'alta  religião  o  eterno  arcano. 

Sim  erros  commetti,   mas  erros  choro, 
Não  com  pranto  sagaz,  quo  a  vista  illude  : 
Da  abjecta  hypocrisia  ardis  ignoro. 

listes  foram,   como  os  retracta,   os  sentimentos  ver- 
iladeiros  da  sua  alma  I 

Mais  do  que  devoto,  supersticioso  até,  em  um  mo- 
mento de  alluoinação,  rompeu  comsigo  para  poder 
romper  com  a  fé,  e  teve  a  indisculpavel  f.-aqueza  de 
traçar  a  "  Pavorosa  illusão  da  eternidade  !  "  Adoran- 
do a  pátria,  cuja  saudade  chorou  em  magoados  cân- 
ticos ás  margens  do  Ganges  e  nos  trances  das  tem- 
pestades do  oceano,  o  ardor  da  novidade,  e  o  rasgo 
imprudente  de  um  génio  arrojado,  levarara-no  a  to- 
mar ás  vezes  a  licença  sanguinária  da  revolução  fran- 
ceza,  no  período  que  a  deshonra,  pelo  esforço  herói- 
co da  liberdade,  que  apenas  assistia  com  os  exércitos, 
oppostos  peito  a  peito  nas  fronteiras  á  invasão  !  Nas- 
cido trinta  annos  mais  cedo,  do  que  a  epocha  para 
que  fora  talhado,  vemos  nelle  a  aspiração  preceden- 
do o  exame  i  e  a  vontade  reflectida  atrás  sempre 
do  Ímpeto  ! 

Seria  o  primeiro  dos  poetas  da  eschola  chamada 
romântica  se  vivesse  com  a  nossa  geração;  adiante 
da  sua,  como  esteve,  foi  assim  mesmo  o  mais  moder- 
no dos  poetas  clássicos  pelas  tendências,  e  apesar  das 
formas.  Era  um  governo  de  instituições  exageradas 
e  oppressivas  o  espectáculo  da  anarcliia,  e  o  ostra- 
cismo reciproco  dos  tribunos,  boje  no  throno,  e  ama- 
nhã no  cadafalso,  viria  irritar  no  seu  animo  o  grito 
da  justiça,  e  o  horror  da  crueldade  :  o  sangue  inno- 
ceute  e  a  iniquidade  triumphante  far-lhe-íam  exas- 
perar a  paixão  no  seio,  e  como  André  Chénier,  por 
amor  á  razão  livre,  e  á  consciência  solta  de  vínculos, 
o  jambo  vingador  sustentaria  os  foros  da  verdadeira 
liberdade  em  face  da  lyrannia  hipócrita,  coberta 
com  as  suas  vestes  ! 

Mas  o  século  para  nós  ainda  vinha  longe  !  Asidéas, 
que  preparam  os  grandes  acontecimentos,  precisam 
de  amadurecer  primeiro  a  intelligencía  antes  de  in- 
carnarem na  acção  c  de  se  traduzirem  em  factos  ;  e 
ns  de  fora  não  passavam  o  mar  e  a  fronteira  senão 
.1  medo.  A  reacção  começava  sim  ;  porém  confusa, 
balbuciante,  e  som  discernir  os  meios  nem  os  fins. 
Os  abusos  batiam  mais  na  vista,  do  que  a  caducida- 
de das  formulas,  do  cuja  degeneração  se  alinieiita- 
v.im  ;  c  ora  mais  contra  os  abusos,  do  que  em  hos- 
tilidade ao  systenia,  que  os  censores  erguiam  em  se- 
gredo a  voz,  e  concebiam  virtuosas  esperanças  de  re- 
médio. O  sceplro  absoluto  de  D.  João  VI,  príncipe 
regente,   regia  tão  suave,  e  sentia-se  tão  ao  de  leve, 


L.  A.  Rebelio  da  Silva. 


CHIMICA  APPLICADA  AS  ARTES. 

Processo  para  a  preparação  do  óleo  de  palma 

E    SLA    PLBincAÇ.ÃO. 

o  ÓLEO  de  palma,  que  se  sabe  conter  60  por  cento 
de  oleína  e  31  por  cento  destearína  e  9  de  difleren- 
tes  matérias  impuras,  vô-se  que  por  esta  primeira 
pressão  apenas  se  extrahiu  metade  da  oleína  ;  e  por 
conseguinte  que  é  indispensável  sofTrer  uma  segunda 
pressão  mais  forte  do  que  aquella.  Para  este  effeito 
derrete-se  outra  vez  a  stearina  até  100",  seguindo  o 
mesmo  sjstema,  econserva-se  n'aquelle  estado  de  fu- 
são por  espaço  de  duas  ou  três  horas,  findas  as  quaes 
lança-se  em  taboleiros  de  madeira  para  resfriar  vaga- 
rosamente e  produzir  novos  cristãos,  que  se  dividem 
em  pães  de  17  a  33  arráteis,  os  quaes  se  embrulham 
em  pannos  de  lã,  e  mettem-se  em  saccos  de  crina 
aquecidos,  que  depois  se  submettem  á  acção  da  pren- 
sa, na  qual  os  saccos  são  separados  por  chapas  ou  la- 
minas de  metal  também  quentes. 

Os  pães  ou  bolos,  que  saem  desta  segunda  pressão, 
ficam  inteiramente  livres  da  oleína.  Esta  substancia, 
que  não  experimentou  a  acção  dos  agentes  chímicos, 
poderá  ser  vantajosamente  empregada  na  fabricação 
do  sabão;  neste  caso  branquear-se-ha  pelos  meios  or- 
dinários. 

Pelo  que  toca  á  stearina  branquear-se-ha  pelo  se- 
guinte processo  sem  intervenção  do  chloro. 

Depois  que  os  pães  de  stearina  estiverem  derreti- 
dos, escoam-se  para  uma  tina,  na  qual  se  faz  pass.-ir 
uma  corrente  de  agua  fria  que  os  solidifica  instanta- 
neamente, e  os  cristãos  de  stearina  que  a  agua  arras- 
ta comsigo,  recolhom-se  e  expOem-se  á  acção  do  ar 
e  do  sol,  que  os  branqueia  dentro  de  pouco  tempo. 
Conseguido  isto  derretesse  a  baidio-maría,  ajuntan- 
do-lhe  '2  por  cento  de  acido  sulfúrico,  o  qual  os  pri- 
va de  todas  as  matérias  heterogéneas  que  ainda  por- 
ventura contenham.  E  por  ultimo  derretem-se  ainda 
uma  vez  addícionando-lhe  cinco  claras  de  ovos  em 
cada  109  arráteis  de  stearina;  o  remechendo  conti- 
nuadamente se  obtém  por  este  methodo  uma  maté- 
ria perfeitamente  branca,  solida  e  bem  cristalisada, 
que  pode  servir  para  a  fabricação  das  velas  :  as  tor- 
cidas serão  immergidas  por  espaço  de  doze  horas  em 
uma  dissolução  de  uma  parte  de  acido  bórico  por2í- 
parles  de  álcool ;  depois  do  quo  se  espremem  leve- 
mente para  expellirem  o  liquido  supérfluo. 

O  processo  que  acima  deixámos  referido,  pode  lam- 
bem ser  applicado  para  branquear  qualquer  outra 
matéria  gordurosa,  bem  como  para  a  cera. 


Denominações    de  algumas  acade5ii\s 
italianas. 

A  academia  de  Pcrusla  chamava-se  dos  loucos,  a 
do  Pisa  dos  extravagantes,  a  de  Florença,  dos  lui- 
midos,  n  do  Génova,  dos  adormecidos,  a  de  Ale- 
xandria, dos  immoveis,  a  de  Cittá  di  Castelio,  dos 
absurdos,  a  de  Fabriano,  dos  desunidos,  a  de  Mace- 
rata,  dos  encadeados,  c  a  de  Rossano,  dos  destemi- 
dos. 
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A  TORRE  DOS  VEKTOS  — E5!I  ATHENAS. 


A  TOBRE  dos  ventos  é  um  pequeno  edificio  de  már- 
more branco,  de  forma  octogonal,  situado  ao  norte, 
e  a  pouca  distancia  do  cidadella  de  Athenas.  Tem 
de  diâmetro  perto  de  32  palmos  (8  metros) ,  Em  ca- 
da uma  das  faces,  e  na  parte  superior  está  uma  fi- 
gura esculpida,  que  representa  um  dos  ventos  prin- 
cipaes.  Vitruvio  e  VarrSo  dão  o  nome  do  architecto 
que  construiu  este  singular  monumento  :  chamava-se 
elle  Audronicus  Cjrrestes. 

Sobre  este  edificio,  que  termina  em  cúpula,  existia 
um  tritão  de  bronze,  que,  virando-se,  segundo  o  ca- 
pricho do  vento,  que  soprava,  o  indicava  sempre  com 
uma  varinha  que  tinha  na  mão. 

Por  baixo  de  cada  um  dos  ventos,  tinha-se  traça- 
do um  quadrante  solar.  Resulta,  tanto  da  disposição 
do  do  sul,  como  da  dos  de  leste  e  do  oeste,  que  a 
torre  está  perfeitamente  orientada.  Emfimumclep- 
sydro  ou  relógio  de  agua,  collocado  no  interior,  sul}- 
stituia  os  de  sol,  quando  estes  não  podiam  servir. 
D*esta  maneira  o  edifício  indicava  aos  habitantes  de 
Athenas  não  somente  a  direcção  dos  ventos,  mas 
também  as  horas,  por  meio  dos  quadrantes  nos  dias 
de  sol,  ou  por  via  do  clepsvdro  depois  de  uoute,  ou 
em  dias  cobertos. 

Ha  vestígios  d'este  relógio  de  agua,  e  existe  ain- 
VoL.  II.  —  3.'' Serie. 


da  um  pequeno  aqueducto  que  para  elle  conduzia 
as  aguas  de  uma  corrente  chamada  na  antiguidade 
Clepsvdra,  e  que  está  situada  sobre  a  falda  septen- 
trional  dos, rochedos  de  Acropolis,  ou  cidadella  de 
Athenas.  É  preciso  dizer  que  esta  torre  ficava  pró- 
xima da  praça  publica. 

É  o  único  monumento  antigo  d'esta  natureza  que 
se  tenha  conservado,  e  digno  a  todos  os  respeitos  de 
curiosidade,  assim  pelo  fim  a  que  se  destinava,  co- 
mo pela  sua  architectura.  q 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Memorias  da  viila  de  Arravolos. 

II. 

Anayoloí,  ma  elymologia. 

Mas  ahi  vejo  eu  surgir  um  milhão  de  objecções  con- 
tra a  antiguidade,  e  por  tanto  contra  a  nobreza  da 
minha  pátria.  Parece-nie  estar  ouvindo  que  embora 
houvesse  a  povoação  antiga  de  Calaniica^  embora 
fosse  fundada  por  celtas  ou  romanos,  nada  d  iíso  po- 
de aproveitar  a  Anai/olos,  que  nem  em  logar,  nem 
em  fempo  se  conlinúr,  com  Calantíca ;  e  nera  pôde 
Maio  7,  1853. 
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por  conseguinte  hnbilitar-se  por  herdeira  dos  perga- 
minhos e  privilégios  de  sua  antiguidade   e  nobreza. 

A  isto  respondo  com  o  padre  António  de  Carva- 
lho da  Costa,  na  Corographia  Portugueza  (tora.  2.° 
pag.  52o)  e  com  o  padre  Luiz  Cardozo,  no  Diccio- 
nario  Geographico  (tora.  1.°  pag.  í)90)  que  alguns, 
(posto  que  não  digam  quaes)  trazem  a  origem  d'es- 
ta  povoação  do  tempo  dos  sabinos,  tusculanos,  e  al- 
banos,  que  occuparam  antes  de  Sertório  a  cidade  de 
Évora,  e  deram  o  governo  de  Arrayolos  ao  capitão 
Rayeo,  nome  grego ;  e  d'este  nome  Rayeo  se  foi 
denominando  Rayolis,  corrupto  hoje  cm  Arrayolos. 
E  rcforçar-me-hei,  sendo  necessário,  com  o  padre 
Fr.  Henrique  de  Santo  António,  na  Chronica  dos 
Eremitas  da  Serra  d'Ossa,  mais  sabedor  de  etymo- 
logias  gregas,  que  se  inclina  a  que  do  capitão  .Kai/co 
se  chamasse  a  povoação  Rayeopolis,  e  d'ahi  por  li- 
nha recta  venha  Arrayolos. 

Sendo  isto  assim,  não  carece  yíííTaj/o/os  de  ir  pren- 
der sua  genealogia  nem  em  celtas,  nem  em  roma- 
nos ;  sobra-lhe  excellencia  e  nobreza  com  a  origem 
grega,  comprovada  pela  etimologia  do  seu  norae,  e 
oonlirmada  (segundo  a  opinião  do  citado  auctor  da 
Corographia  Portugueza)  pela  cabeça  que  existia  em 
uma  das  torres  do  castello,  a  qual  posto  que  já  não 
exista  hoje  por  causa  da  ruina  da  torre,  fica  todavia 
supprida  por  outra  similhante  coUocada  sobre  a  polu- 
ta da  entrada  dos  paços  do  concelho.  De  mais  a  mais 
o  estandarte  da  camará  a  usa  no  reverso  das  quinas 
reaes,  corao  brazão  da  villa,  representando  cabeça  de 
mouro  (1). 

Ora  não  ha  cousa  mais  natural  do  que  uma  cabe- 
ça de  mouro  confirmar  uma  etymologia  grega  ! 

Grego  me  vejo  eu  com  todos  estes  etymologistas, 
chronistas  e  geograpbos-,  e  por  isso  passemos  adiante. 

(  Continua . ) 

J.  H.  DA  Cunha  Rivaua. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico septentkional,  e  do  descobrimento  de 
SUAS  ilhas  pelos  portuguezes  no  século  XV. 


I. 


Aristóteles,  três  séculos  e  meio  A.C.,  ainda  ter- 
mina ao  occidente  o  seu  mappa-mundi  com  o  Tar- 
tessus,  ou  Guadalquibir.  Falia,  ou  alguém  com  o 
seu  nome,  de  uma  ilha  Jcserla,  descoberta  pelos  ca r- 
thaginezes  a  muitos  dias  de  viagem  da  costa,  que 
por  sua  fertilidade  lhes  veiu  a  attrahir  a  emigração, 
que  o  senado  defendeu  por  fim.  A  isto  se  reduzem 
todas  as  confuzas,  e  mesmo  arbitrarias  noticias,  que 
o  grande  philosopho  de  Stagira  tinha  da  terra  e 
oceano  Occidental,  que  ii 'outra  parte  julga  innavega- 
vel,  pela  sua  pouca  profundidade  elodo.  Osr.  Costa 
de  Macedo  demonstrou,  que  esta  noção  attribuida  a 
Aristóteles  de  nenhum  modo  podia  importar  idéa 
de  alguma  das  Canárias,  porque  não  restam  vestí- 
gios de  que  nem  mesmo  os  carthaginezes  as  conhe- 
cessem, antes  de  Juba.  Heraclito,  de  Ponto,  e  Di- 
cearco,  discípulos  de  Aristóteles,  nada  aocrescentam 
aos  conhecimentos  geographicos  de  seu  mestre. 


(1)  Uma  cabeça  em  forma  ilt  ts/>Acra  diz  Carvalho 
ilii  Costa,  e  os  mais,  ejiie  o  copiaram.  Kra  sem  duvida  a 
cabec,a  de  mouro,  usada  no  bruziio  da  villa,  mas  que  car- 
<  omida  pelos  séculos,  c  collocada  cm  graúdo  ullura  figu- 
rava a  forma  de  esp/ieru.  K  nem  ainda  assim  se  pôde  ati- 
nar qual  seja  a  rclarão  entre  a  forma  de  csphcra  e  o  ca- 
piírio  Rayeu. 


Alexandre  Magno,  o  heroe  de  Macedónia,  nasci- 
do em  Pella  3o6  annos  A.  C,  preparou  com  suas 
ousadas  expedições,  nova  e  raais  correcta  geographia 
do  oriente.  Os  soldados,  que  o  acompanhavam  .-i 
Ásia,  cançados  já  de  combater  Índios,  e  aterrados 
com  a  idéa  de  novas  conquistas  em  que  o  rei  queria 
proseguir,  levantaram  gritos  sediciosos  contra  elle, 
dizendo,  que  tantos  trabalhos  só  erara  por  buscar  e 
abrir  caminho  para  o  oceano.  Eaccrescentavam  :  que 
recompensa  nos  espera  quando  mesmo  o  consigamos  ? 
Quod  prccmiuni  ipsos  manerc  f  A  resposta  que  a  si 
mesmos  davam,  e  que  Gluinto-Curcio  (IX,  4)  nos 
conservou,  é  significativa,  e  revela  as  idéas  do  tem- 
po, e  o  estado  dascicncia —  Caligincm,  ac  tencbras^ 
et  perpetuam  noctcm  profundo  incubantcm ;  rcple- 
tum  imnianium  beUuarmn  gregibus  fretum  :  imnto- 
biles  lindas,  in  quibus  cmoriens  natura  defecerit.  — 
Nevoeiros,  trevas,  noute  perpetua,  que  cobre  a  face 
dos  abysmos,  mar  cheio  de  monstros  horríveis,  aguas 
immoveis,  que  attestavam  a  extincção  da  natureza 
agonisante !  Tal  era  a  idéa  que  formavam  do  ocea- 
no, e  possibilidade  de  sua  navegação. 

Pytheas,  de  INIarselha,  no  século  de  Alexandre, 
fez  duas  viagens  ao  norte,  saindo  pelo  estreito,  e  se- 
guindo as  costas  da  Europa.  Os  seus  conhecimentos 
sobre  o  nosso  ponto  nada  adiantam. 

Eratostheiies,  de  Cyrene,  dous  séculos  e  meio  A. 
C,  querendo  reduzir  a  systeraa  as  passadas  noções 
geographicas,  demora-se  sobre  tudo  na  geographia 
da  Ásia  oriental.  Do  oceano  e  costas  occidentaes  da 
Europa  nada  sabia  senão  pela  relação  de  Pytheas. 
O  cabo  Sacro  na  Ibéria  é  o  termo  dos  conhecimen- 
tos positivos  que  sobre  a  Europa  Occidental  poude 
adquirir.  Dizia,  entretanto,  que  se  a  grande  exten- 
são do  Atlântico  não  fura  um  obstáculo,  poder-se-ía 
ir  da  Ibéria  á  Judia.  Não  conhece  no  mar  exterior 
outras  ilhas  raais  do  que  yllbion  entre  50*^  e  (JO",  e 
Thule  ahi  por  tío°  latitude  norte,  além  de  Basilui 
rjuw  et  Raliia  no  oceano  septentrional. 

Polybio,  de  Megalopolis  na  Arcádia,  quasi  dous 
séculos  A.  C,  conheceu  um  pouco  das  costas  occi- 
dentaes de  Africa,  mas  não  assim  do  alto  raar  ex- 
terior e  suas  ilhas.  Scipiuo  Emiliano,  general  que 
sujeitou  Carthago  ao  poder  romano,  para  se  asse- 
gurar melhor  a  victoria,  mandou  Polybio  á  frente 
de  frota  considerável  correr  a  costa  Occidental  de 
Africa,  e  destruir  n'ella  as  colónias  e  estabelecimen- 
tos dos  vencidos.  No  périplo  que  escreveu  d'esta  via- 
gem não  mostra  saber,  nem  ter  alcançado  mais  do 
que  os  precedentes. 

Eudoxo,  século  e  meio  A.  C,  diz-se,  que  tentou 
a  navegação  do  Egypto  para  a  índia,  e  o  contorno 
de  Africa  pelo  oeste.  Não  nos  resta  porém  detalhe 
por  que  ajuizar  dos  progressos  doestas  viagens,  mas 
tudo  induz  a  crer  que  as  empresas  de  Eudoxo  não 
fizeram  dar  passo  ásciencia,  nem  accresccntar  os  co- 
nhecimentos, que  então  havia  sobre  o  mar  Occi- 
dental. 

Ilipparco,  de  Nicca,  na  Bithynia,  mais  de  um 
século  A.  C,  succede  no  intento  de  Eratosthenes. 
Trabalha  na  geographia  mathematica  :  mostra  que 
o  cabo  Guardafui  é  por  este  lado  o  limite  das  des- 
cobertas de  seus  contemporâneos.  Das  partes  occi- 
dentaes e  septentrionacs  da  Europa,  e  do  mar  Atlân- 
tico, não  sabe  mais  do  que  Pytheas,  cuja  relação 
segue  e  adopta. 

Posidonio,  um  século  A.  C,  levou  a  escola  de 
Alexandria  a  mudar  a  graduação  das  cartas  de  Era- 
tosthenes. Adoptou  a  fabula  platónica  àí\  Atlântida, 
que  um  tremor  de  terra  submergira  e  fizera  desap- 
pareeer,  sem  dar  por  si  e  por  este  facto  nenhuma 
nova  aucloridade,  e  nenhum  próprio  raciocínio,  as- 
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sente  era  observações  e  dados  positivos.  E  da  histo- 
ria e  existência  do  mar  occidental,  que  julga  inna- 
vegavel,  é  quanto  ao  todo  mostra  saber. 

Sertório,  cerca  de  meio  século  A.  C,  quando  fu- 
gia ás  armas  de  Sylla,  passava  o  estreito  com  a  fro- 
ta que  commandava,  e  vinha  abordar  emHespanha 
a  cima  das  bocas  do  Bctis  (Guadalquibir)  :  ahi  soube 
(segundo  conta  Plutarcho  í/t  Sertório)  por  navegan- 
tes recemchegados  de  duas  ilhas  atlânticas,  o  cami- 
nho que  havia  a  seguir  para  lá  ir,  e  dizem  que  se  a 
morte  lh'o  não  viera  embargar,  ter-se-ía  retirado, 
como  resolvera,  a  disfructar  n'ellas  a  paz.  Cumpre 
porém  advertir,  que  inda  estas  ilhas  não  eram  ter- 
ras geographicas,  mas  mythologicas,  e  merecem  tan- 
to credito  como  os  sessenta  covados  da  estatura  de 
Antheo,  de  que  se  falia  a  par.  Isto  nasceu,  (segun- 
do Strabão)  de  ter  servido  de  texto  a  Sallustio  e 
Plutarcho    um  grande  patranheiro  como    Gabinio. 

Stacio  Seboso,  vinte  annos  depois  de  Sertório, 
tentou  publicar  todas  as  descobertas  anteriores-  mas 
procurando  combinar  e  pòr  de  acordo  muitos  iti- 
nerários, commetteu  enormíssimos  erros,  que  por 
mais  de  quatorze  séculos  influiram  na  descripção  das 
costas  occidentaes  de  Africa.  Além  de  sete  das  ilhas 
Canárias  (Fortunadas)  de  cuja  existência,  segundo 
as  deducções  de  Gossellin,  acceitas  pelo  sr.  Costa  de 
Macedo,  parece  ter  tido  conhecimento,  nada  sabia 
de  outras  ilhas,  nem  do  alto  mar  Atlântico,  que  ti- 
nha por  innavegavel. 

Strabão,  menos  de  meio  século  A.  C,  mostra  co- 
nhecer em  detalhe  a  Grécia  e  Ásia  menor,  mas  pou- 
co e  rapidamente  os  outros  paizes.  Na  sua  Europa 
falia  d'algumas  ilhas  próximas  das  costas.  Fortuna- 
das, Atlântida,  Cassiteridcs,  etc.  :,  mas  não  penetra, 
nem  descortina  cousa  alguma  no  mais  alto  oceano, 
que  considera  innavegavel,  pela  sua  grandeza  e  so- 
lidão. No  seu  systemageographico  conhece  no  Atlân- 
tico septentrional  as  ilhas  Alhion  ou  Bretanikc  en- 
tre 40"  e  bO°,  elcrnc,  pequena  ilha  entre  50"  e  53° 
latitude  norte  :,  mas  como  os  gregos  seus  compatrio- 
tas as  conhece  tão  mal,  que  diz  não  valerem  a  pena 
da  conquista.  No  tumultuario  sistema  d'esses  geo- 
graphos  antigos,  as  ilhas  Cassiterides  (Sorliugas)  pou- 
co distavam  de  Hespanha ! 

Só  alguns  annos  A.  C.  duas  das  expedições  de 
Cezar  puderam  fazer  conhecida  no  continente  uma 
das  extremidades  da  Grã-Bretanha. 

Por  o  mesmo  tempo  Juba,  o  moço,  rei  da  Mau- 
ritânia, também  descobriu  ilhas  em  frente  da  costa 
africana,  mas  com  individuação  só  as  duas  mais  ao 
nordeste  do  grupo  das  Canárias,  a  ambas  as  quaes 
chamava  Fnrjittrarias,  e  n^ellas  talvez  teve  alguns 
estabelecimentos  de  pouca  duração.  Mas  não  obstan- 
te cultivar  muito  a  geographia,  edizer-se  geralmen- 
te, que  tinha  para  isso  provada  tendência.  Juba  não 
mostrou  ter  a  menor  noção  real  d^outras  ilhas  em 
mais  alto  mar  Atlântico. 

Séneca,  o  Ilhetorico,  nascido  em  Córdova,  três 
annos  depois  de  Christo,  tinha  a  opinião  de  que  o 
oceano  não  era  navegável,  por  causa  de  sua  grande 
estensão,  grande  profundidade,  figuras  novas  e  horrí- 
veis, e  monstros  que  nutria  em  seus  abjsmos.  —  Ocea- 
nus  navigari  non  potest  —  diz,  e  ás  razões  quedMsso 
dá,  ainda  accrcscenta — Confusa  lux,  alta  calitjine  et 
interccptus  icncbris  dies.  —  (Suasória  I.)  Esla  idéa 
de  mar  tenebroso  era  commum  em  tempo  de  gre- 
gos e  romanos.  D"elles  a  adoptaram  os  árabes,  como 
teremos  occasião  de  vêr. 

Pomponio  Mela,  contemporâneo  da  conquista  da 
Grã-Bretanha  pelo  imperador  Cláudio,  maisdemeio 
século  da  E.  C,  só  de  longe  e  mui  vagamente  ou- 
via os  nomes  das  ilhas  Orcarlcs,  e  CEmodes,  tão  fra- 


cas eram   as  noções  que  ainda   no  seu  tempo  havia 
de  terras  oceânicas. 

Plínio,  no  primeiro  século  christão,  fez-se  sem  ne- 
nhuma critica  compilador  de  noções  geographicas. 
Falia  na  Atlântida  de  Platão,  e  diz  que,  a  ser  cri- 
vei o  que  este  escrevera,  tinha  desapparecido.  Falia 
ainda  n'outra  Atlântida  a  cinco  dias  de  viagem  do 
promontório  do  poente  (cabo  iV'c7oj  em  frente  do  mon- 
te Atlas.  Mas  n'estas  noticias  confusas  não  ha  nem 
sombra  de  critério.  Se  os  carthaginezes  tivessem  co- 
nhecido alguma  ilha  ou  ilhas  fronteiras  a  Africa,  o 
caminho  para  cilas  ficara  perdido  para  os  conquista- 
dores, que  depois  em  Juba  II  tiveram  de  renovar  a 
descoberta  d'essas  ilhas.  Plínio,  fallando  de  uma 
Atlântida  n^csta  latitude,  parece  denunciar  que 
ignorava  as  explorações  do  rei  da  IMauritania,  e 
continuava  na  senda  de  antigas  fabulas  ^  o  que  não 
admira,  quando  as  descobertas  careciam  de  muito 
tempo  para  se  vulgarisarem,  e  então  os  conhecimen- 
tos sobre  ilhas  e  alto  mar  Atlântico  eram  tão  limi- 
tados, deficientes  e  imperfeitos,  que  nem  porque  o 
naturalista  já  mostra  saber  das  ilhas /Jocòiírfts,  mes- 
mo trinta  annos  depois  da  conquista  das  ilhas  Bri- 
tânicas pelos  romanos,  conhecia  tão  pouco  estas,  que 
não  ousou  descrevel-as.  Se  assim  era  do  terras  pró- 
ximas ao  continente,  e  recentemente  conquistadas, 
qual  não  seria  a  ignorância  de  então  a  respeito  de 
terras  mais  distantes,  e  de  mais  altos  mares,  que  o 
mesmo  Plinio  julgava  innavegaveis  pela  sua  immo- 
bilidade  ? 

Marino  de  Tyro,  mais  de  um  século  depois  de 
Christo,  no  oceano  occidental  nada  conhece  no  seu 
systema  geographico  além  do  meridiano  das  ilhas 
Fortunadas,  que  aponta  era  numero  de  seis.  Na 
parte  septentrional  faz  menção  das  ilhas  ^/6ton,  Hí- 
bernia^  Cimbrica  [Chcrsonesn'!)  Tliiãc  e  Scandia. 

Cláudio  Ptolomeu,  que  floresceu  em  fins  do  2." 
século,  nas  suas  Taboas  não  adianta  mais  do  que  os 
precedentes,  sobre  o  ponto  que  é  objecto  d'esta  dis- 
cussão. No  capitulo  V  põe,  como  ilha  adjacente  á 
Lusitânia,  e  um  pouco  mais  ao  sul  da  embocadura 
do  Tejo,  a  ilha  Londobries  (Berlengas),  e  no  capi- 
tulo VI,  como  adjacentes  á  província  Tarraconense, 
as  três  ilhas  Scopuli  trilcuci  no  oceano  Cantabrico  •, 
Cassiterides,  em  numero  de  dez,  no  oceano  occiden- 
tal, em  frente  do  oceano  Cantabrico  ;  e  duas  ilhas 
em  frente  de  Cepori,  ditas  Dcorum.  Conhece  nos 
mesmos  mares  as  Britannicw  Insidtz,  ondeaHíber- 
nía  faz  ilha  separada  de  Albíon,  ambas  entre  52°  e 
62°  latitude  norte;  Thide  por  62°:,  Scandia:  Ins. 
entre  58°  e  60°  do  oceano  septentrional  ;  e  entre 
Albíon  e  Bélgica;  a  pequena  ilha  Vecih.  Das  For- 
tunadas, entre  10°  e  20°  latitude  norte,  conhece  e 
nomêa  sete,  debaixo  de  nomes,  que  induzem  a  crer 
que  era  do  grupo  das  Canárias  que  tratava.  No  alto 
mar  Atlântico,  especialmente  pela  altura  do  archi- 
pelago  dos  Açores,  a  carta  de  Ptolomeu  é  limpa  e 
despovoada.  Finalmente  Ptolomeu,  que  veiu  três  sé- 
culos depois  de  Polybio,  nem  assim  adiantou  mais 
do  que  este,  mesmo  a  despeito  do  vão  apparato  de 
suas  Taboas., 

Júlio  Solino,  por  meiado  do  3.°  século  da  era  vul- 
gar, na  sua  obra :  De  situ  orbis  terraruni  et  de  sin- 
(jidis  ■mirabilibus  qucE  in  mundo  hahenlur,  falia  sem 
nenhum  accrescentamento  nem  novidade,  somente 
das  ilhas  Fortunadas  e  Gorgades.  Traz  a  fabula  da 
Atlântida  e  Atlantes,  mas  não  tem  o  menor  conhe- 
cimento do  alto  mar  Atlântico,  que  julga  immovel. 
e  por  isso  mesmo  innavegaval. 

Lactancio,  que  é  do  4.°  século,  diz,  que  no  seu 
tempo  os  marinheiros  não  navegavam  no  mar  Atlân- 
tico,   além   dos  limites   assignados  pelos  antigos ;    e 
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csfe  testemunho  de  um  escriptorsisudoe  de  boaiiota,  I  conhecimentos  geraes  positivos  que  d'elle  havia,  não 
é  para  nós  a  expressão  integral  da  ignorância,   que 
até  elle  se  tinha  radicado  a  respeito  da  impossibili- 
dade de  se  navegar  no  alto  mar  Occidental,  deixan- 


do-nos  entrever,  que  tudo  quanto  se  dizia  além  dos 


passava  de  fabulas  e  invenções  maravilhasas. 

(  (.'ontintta . ) 
JosB  DE  Torre*. 


O  CACAO. 

(Theobroma  Cacáo.) 


Q.LANDO  os  hespauhoes  conquistaram  o  México  en- 
contraram ali  uma  arvore,  denominada  nalinguado 
paiz,  Qxtahtdil.  Os  mexicanos  preparavam  com  a 
amêndoa  encerrada  no  fructo  do  Glualiuitl  um  man- 
jar, que  os  hespanhocs  muito  apreciavam,  e  cnjo  uso 
introduziram  na  Europa,  onde  conservou  o  nome  me- 
xicano de  chocolatl ;  nós  modificámos-lhe  apenas  a 
pronunciarão,  supprimindo  o  /  da  ultima  syllaba.  Os 
vocábulos  cacáo  e  cacaoeiro,  pertencem,  como  a  pa- 
lavra chocolate,  á  lingua  aztèque  ou  mexicana.  Os 
botânicos  puzeram  á  arvore  que  produz  o  cacáo  o  no- 
me de  Theobroma,  que  significa  manjai'  dos  deuses. 

O  cacaooiro  cresce  sem  cultura  em  todos  os  terrenos 
sombrios,  frescos  e  férteis  do  novo  mundo  :  cultiva- 
se  também  em  grande  escala  na  maior  parte  das  co- 
lónias europêas  das  regiões  intertropicaes.  A  arvore 
chega  de  ordinário  á  altura  de  7  a  8  metros,  e  ra- 
ras vezes  á  de  10  metros.  Procura  ns  margens  dos 
rios,  e  os  sitios  sombrios.  Nas  grandes  plantações, 
(de  que  se  tirará  bom  partido,  se  os  cacaoeiros  pu- 
derem ser  abundantemente  regados,  e  o  solo  fòr  fér- 
til), deve  haver  o  cuidado  de  plantar  de  espaço  a  es- 
paço grandes  bananeiras  e  Kii/lhiina,  para  protege- 
rem 05  cacaoeiros  com  a  sombra  de  que  elles  tanto 
carecem. 

O  cacaoeiro  está  perfeito  aos  sete  ou  oito  annos  ; 
os  frucfos  assemelliam-se  pela  forma  a  uma  cidra,  e 
pelo  volume  a  um  pequeno  melão.  Não  amadurecem 
ao  mesmo  tempo  •,  juiga-se  que  a  sua  maturidade  es- 
tá completa  (juando  assumem  uma  còramarella  uni- 
forme, conservando  verde  apenas  a  extremidade  ter- 
minal. A  incdiíia  que  se  vão  apanhando  os  frucfos, 
abrem-so  para  Ihesextrahir  as  amêndoas,  que  tomam 
primeiro  uma  côr  vermelha  escura,  depois  pardo  cia- i 
ra,  que  o  cacáo  conserva  quando  está  bem  secco.        | 


Considera-so  melhor  o  cacáo  que  se  coliie  na  pro- 
víncia de  Caracas,  e  por  isso  no  commercio  se  lhe 
chama  cacáo  caraça.  O  cacáo,  qualquer  que  seja  a 
sua  proveniência,  é  sempre  produzido  por  uma  só  e 
mesma  espécie  de  cacaoeiro.  As  diUerenças  muisen- 
siveis  que  se  observam  na  qualidade  do  cacáo  do  com- 
mercio provém  unicamente  do  maior  ou  menor  cui- 
dado que  tenha  havido  com   a  amêndoa. 

O  cacáo  das  colónias,  onde  o  cacaoeiro  é  cultivado 
com  disvello,  e  onde  os  seus  fructos  são  colhidos  com 
toda  a  cautella  para  que  a  amêndoa  não  perca  algu- 
ma das  suas  preciosas  propriedades,  é  dado  no  com- 
mercio sob  o  nome  de  caraça ;  e  pôde,  sem  fraude, 
assim  dizer-se,  porque  possue  realmente  todas  as  suas 
qualidades.  O  chocolate,  mesmo  preparado  com  o  ca- 
cáo commum  e  assucar  inferior,  constituo  um  alimen- 
to sadio  e  económico,  cujo  consumo  augmenta  de  an- 
no  para  anuo.  O  oleo  concreto  do  cacáo,  extrahido 
em  forma  de  pranchinhas  similhantes  a  cera  pela  sua 
consistência,  tem  o  nomo  de  manteiga  de  cacáo.  E 
uma  substancia  sempre  cara,  e  que  n^outro  tempo 
foi  muito  usada  em  medicina. 


Estudos  sobre  a  Guiné  de  Cabo  Verde. 

1772  c  169C. — A  praça  de  Bissau. —  O  Fcgiqxdti, 
e  as  Bajiidcs. — A  feira. —  O  fancaz,  c  a  bestia- 
lidade. —  Os  mancebos  e  os  valentões.  —  O  ilhéu 
do  Rei  a  insta  de  pássaro.  —  O  porto  de  Jiandim, 
as  caiihonciras,  e  o  briguc-cscuna  Faro. 

III. 

Como  ponto  commcrcial.  A  sua  proximidade  da  iliia 
de  líissau,  e  dos  paizcs  líissago,    líalanla,    Biafarc  <■ 
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Corobal  torna-o  muito  próprio  para  um  deposito  ge- 
ral, tanto  das  mercadorias  importadas,  que  se  desti- 
nam ao  resgate  do  interior,  como  dos  artigos  que  se  re- 
cebem em  troca,  e  que  se  destinam  para  a  exporta- 
ção ;  o  que  se  torna  tanto  mais  fácil,  porque  I)a  ali 
muito  menos  estorvos  para  o  embarque,  e  desembar- 
que de  géneros,  do  que  em  Bissau.  Por  este  syste- 
ma,  a  alfandega  devia  vir  estabelecer-se  n'este  ilhéu, 
ficando  apenas  uma  estação,  ou  posto  fiscal,  na  al- 
deã de  Bissau. 

Como  estabelecimento  militar.  O  ilhéu  do  Rei 
domina  e  fecha  completamente  a  embocadura,  ou 
barra  do  sul  do  rio  de  Geba,  por  isso  que  os  navios 
toem  de  approxiraar-se  d'elle  para  seguirem  o  ca- 
nal, e  fugirem  dos  baixos,  que  das  margens  do  paia 
dos  beafares  se  estendem  em  declive  suave  e  muito 
mais  de  ametade  da  distancia,  que  separa  este  ilhéu  da 
terra  firme  :,  igualmente  domina  e  protege  o  fundea- 
douro  de  Bissau,  ou  a  barra  do  norte  do  mesmo  rio  de 
Geba,  e  a  do  Corobal.  Seria  por  tanto  muito  conve- 
niente, e  direi  mesmo,  é  necessário  construir  doeste  la- 
do um  rediicto,  guarnecido  de  quatro  ou  seis  bocas  de 
fogo,  cujos  fogos  possam  cruzar  com  os  da  praça,  e  que 
seja  defendido  por  uns  trinta  soldados:,  esta  obra 
exige  que  se  faça  uma  ílexa,  fexada  na  gola  por  uma 
palissada,  para  ter  no  seu  angulo  saliente  uma  boca 
de  fogo  a  barbete.  O  reducto  construído  no  sitio  do 
Páu  da  Bandeira,  e  a  flexa  do  lado  opposto,  ao  sul, 
na  ponta  obtusa  que  cobre  o  porto  Nozolini. 

liste  estabelecimento  commercial  e  militar,  não 
só  me  parece  que  ha  de  ser  muito  vantajoso  aos 
commerciantes,  que  ficarão  por  meio  d'elle  a  cober- 
to das  extorções  dos  régulos,  e  das  rapinas  de  seus 
dignos  vassallos,  mas  ha  de  forçosamente  influir  nas 
rendas  publicas,  por  ser  mais  fácil  e  mais  efficaz  a 
vigilância  da  auctoridade  fiscal  para  uma  arrecada- 
ção mais  regular  e  mais  exacta  dos  direitos  da  al- 
fandega, do  que  aquella  que  até  aqui  tem  havido, 
e  estou  ainda  convencido  de  que  dará  um  outro  re- 
sultado, que  fará  uma  revolução  completa  no  siste- 
ma de  administração  em  toda  a  província. 

Taes  são  as  idéas  que  em  mim  suscitou  o  aspecto 
d'este  ilhéu,  eadescripção  que  d'elle  me  fazia  o  meu 
hospede,  auxiliada  pelo  que  os  meus  olhos  avistavam 
á  proporção  que  se  me  iam  indicando  os  pontos  da  fron- 
teira terra  firme,  onde  os  inglezes  efrancezes  vão  mer- 
cadejar, e  onde  têem  já  feitorias  de  que  os  portu- 
guezes  são  caixeiros.  .  .  Fallei-lhed'ellas,  descnvolvi- 
Ihe,  como  lembranças  apenas  surgidas,  e  de  cuja  ef- 
ficacia  sou  o  primeiro  a  duvidar,  o  plano  que  ali 
mesmo  tinha  formado^  evi  que  elle  seoppunhacom 
todo  o  calor  ;  deixei-o  proseguir  sem  lhe  responder  : 
apenas  de  vez  em  quando  me  escapava  um  sorriso  de 
incredulidade,  que  não  tardei  era  perceber  que  pro- 
duzia n'elle  um  certo  pavor.  Foi  depois  de  ter  ex- 
gotado  todos  os  seus  recursos,  que  lhe  fiz  algumas 
reflexões,  mostrando-lhe  que  tinha  caído  em  gros- 
seiras contradicções,  e  pelo  embaraço  em  que  o  vi, 
mais  me  confirmei  na  opinião  em  que  estava  de  que 
o  meu  plano  era  bom.  O  que  ao  principio  não  pas- 
sava de  um  passeio  da  imaginação,  tomou  a  consis- 
tência de  uma  theoria  que  me  propuz  examinar  com 
vagar  e  madureza;  mas  guardei-me  de  Ih^o  deixar 
presentir,  receiando  que  me  prevenisse.  Usei  de  dis- 
simulação para  contraminar  por  um  engano  innocen- 
te  um  outro  de  que  muito  me  arreceiava,  e  que  não 
o  era. 

Eu  confesso  que  estive  n'uma  continua  desconfian- 
ça a  respeito  d'estes  senhores  de  Bissau  ;  quasi  sem- 
pre somente  acreditava  o  contrario  do  que  elles  me 
diziam.  Tinha  ha  muito  percebido  que,  occupados 
do  desejo  de  ganharem  dinheiro  o  mais  depressa  pos- 


sível, acontecia-lhes  frequentes  vezes  esquecercm-se 
de  que  eram  portuguezes,  provavelmente  porque  ti- 
nham todas  as  suas  attenções  postas  no  seu  borrador, 
e  nas  facturas  dos  seus  correspondentes,  (inando  al- 
guns dias  depois  fui  ao  ilhéu,  e  que  o  visitei  nas 
suas  duas  margens,  mais  me  agarrei  á  minha  idéa. 
Uma  só  cousa  havia,  que  me  parecesse  ponderá- 
vel, nas  objecções  que  me  foram  feitas.  Sem  a  occu- 
pação  de  Bandim,  diziam-me,  tudo  são  sonhos.  E 
n'essa  parte  sou,  e  fui  logo,  da  mesma  opinião  ate  cer- 
to ponto.  Infelizmente  não  tive  a  fortuna  de  a  fazer 
acceitar  completamente  senão  dous  annos  mais  tarde. 
Não  ha  duvida  de  que,  sem  aoccupação  de  Bandim, 
não  é  possível  realisar-se  a  concentração  do  commer- 
cio  de  Bissau,  e  rios  do  interior  debaixo  da  bandeira 
portugueza  ;  e  por  conseguinte  uma  boa  parte  do 
meu  plano  caía  por  terra.  Este  porto  está  sendo  um 
verdadeiro  valhacouto  de  descaminlxis,  onde  vão  fun- 
dear os  navios  estrangeiros  para  negociarem  directa- 
mente com  03  negros,  ou  largarem  alguma  parte  da 
carga  vendida  aos  negociantes  de  Bissau  i  e  até  aqui 
vem  as  pequenas  embarcações  doestes,  para  se  exi- 
mirem ao  pagamento  dos  direitos. 

Esta  idéa  da  occupação  de  Bandim  pareceu  al- 
gum tanto  extravagante,  apesar  de  se  ter  esposado 
em  todas  as  suas  partes  a  dadefcza  do  ilhéu  do  Rei. 
E  por  isso,  com  quanto  eu  sentisse  muito  ver  que 
não  podia  fazer  acceitar  o  nieU  plano  em  toda  a 
sua  extensão,  não  me  pareceu  que  devesse  aban- 
donal-o,  porque  me  animava  a  esperança  de  que 
necessariamente  se  havia  de  recorrer  a  elle  em  to- 
da a  sua  integridade,  assim  que  se  começasse  a  pôr 
em  execução  essa  parte,  que  fora  adoptada. 

Não  é  porém  o  ilhéu  que  eu  queria  occupar.  A 
frustrada  tentativa  do  misanthropo  franccz  não  era 
de  natureza  a  convidar-me  para  que  eu  tentasse  imi- 
tal-o,  e  dar  apoz  elle  um  passo,  que,  parecendo  Ibr- 
talecer-nos,  pelo  contrario  nos  infraqueceria  muito, 
pondo  uma  porção  de  soldados  na  dependência  dos 
negros  logo  que  houvesse  uma  guerra  •,  porque  como 
o  ilhéu  não  tem  agua,  haviam  de  recebel-a  de  fora  :, 
e  bastava  que  os  negros  quizessem  interceptal-a  com 
as  suas  canoas,  para  que  a  guarnição  do  ilhéu  tives- 
se de  render-se  á  discripeão.  Ora,  quando  isto  acon- 
tecer uma  vez,  está  perdida  a  nossa  força  moral,  e 
não  tardará  que  sejamos  vencidos  e  humilhados. 

O  que  ^eu  queria  era  que  se  construísse  uma  ca- 
sa forte  á  entrada  do]porto  de  Bandim,  onde  se  col- 
loeasse  uma  estação  fiscal,  protegida  por  uma  guar- 
nição militar,  e  algumas  bocas  de  fogo.  O  que  não 
só  era  bastante  para  pôr  cobro  ao  abuso  dos  estran- 
geiros, e  ao  proceder  indigno  dos  nacionaes,  a  que 
já  me  referi ;  mas  era  um  meio  de  obstar  a  alguma 
pretenção,  mais  bem  combinada,  para  a  occupação 
e  fortificação  do  ilhéu  fronteiro.  Este  porto  de  Ban- 
dim está  situado  a  menos  de  uma  légua  de  distan- 
cia da  praça  de  Bissau :,  se  outra  nação  estivesse  de 
posse  d'e3ta  fortaleza  já  Bandim  estaria  ha  muitos 
annos  occupado  :  mas  nós  despresamos  tudo. 

Em  ISÍ-t)  o  governador  de  Bissau,  o  sr.  J.A.Al- 
poim, a  convite  meu,  feito  n^uma  carta  particular 
que  lhe  dirigi,  comprou  ao  rei  de  Bandim  nm  pe- 
daço de  chão  no  sitio  que  lhe  pareceu  mais  próprio 
para  o  fim  que  eu  lhe  indicara,  e  que  elle  quiz  pri- 
meiro examinar  com  os  seus  próprios  olhos.  Feita  a 
compra,  e  pago  o  preço  ajustado,  o  sr.  Alpoim  quiz 
que  o  seu  bolcinho  particular  supportasse  a  despe- 
za,  e  oflereceu  generosamente  este  chão  ao  governo 
portuguez.  Infelizmente  a  guerra  civil,  que  pouco 
depois  saccudiu  seus  brandões  incendiados  sobre  a 
nossa  pátria,  não  deixou  que  se  prestasse  a  isto  a 
attenção  que  merecia;  e  depois?  .  .  .  não  sei. 
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Vendo  eu  que  não  podia  fazer  acceitar  a  idéa  da 
occupação  de  Handim,  não  esmoreci;  tomei  um  ca- 
minho indirecto,  que  por  era  quanto  havia  de  pro- 
duzir qiiasi  os  mesmos  resultados.  O  estabelecimen- 
to de  duas  pequenas  embarcações  armadas  em  guer- 
ra, que  não  demandassem  mais  de  cinco  ou  seis  pal- 
mos de  agua,  para  uma  ir  fundear  emBandim,  em 
quanto  outra  cruzasse  pelo  rio  acima  e  por  todos 
aqucUes  canaes,  aonde  vão  livremente  commerciar 
os  estrangeiros.  Estas  pequenas  embarcações  reve- 
sariam  entre  si  o  serviço.  Apresentada  sob  este  as- 
pecto não  me  custou  muito,  ou  para  melhor  dizer, 
não  custou  nada,  faztl-a  acceitar :,  e  pelo  contrario 
foi  abraçada  com  a  melhor  boa  vontade.  Fez-se  por 
tanto  a  competente  requisição,  na  qual  muito  bem 
me  lembra  que,  depois  da  explicação  do  fim  para 
que  se  pediam  estas  embarcações,  e  por  conseguinte 
da  necessidade  que  havia  de  que  demandassem  pou- 
ca agua  por  serem  aquelles  rios  da  costa  muito  es- 
praiados, pouco  fundos,  e  pela  maior  parte  muito 
cujos  de  baixios  ;  dizia-se,  que  essas  embarcações  po- 
deriam ser  canhoneiras  (pois  talvez  não  houvesse 
outras  de  que  lançar  mão). 

Q-ual  não  seria,  pois,  o  meu  espanto  ao  vir  que, 
muito  mais  de  um  anuo  depois,  appareceu  na  ilha 
Brava  o  brigue  escuna  Faro,  que  ia  para  ser  empre- 
gado em  Bissau  no  serviço  para  que  se  tinham  re- 
quisitado duas  conhoneiras  ?  Esto  brigue-escuna  ia 
n^um  deplorável  estado,  fazendo  agua  por  tal  modo 
que  o  commandante  não  julgou  poder  encarregar-se 
d'uma  commissão  importante  á  ilha  da  Coa  Vista 
por  estar  a  barlavento,  e  as  brizas  serem  muito  for- 
tes :  além  d^isso  demandava  quasi  tanta  agua  como 
uma  corveta. 

Tal  foi  a  embarcação  que  julgaram  dever  mandar 
para  Guiné  I  inútil  por  o  seu  estado,  inútil  por  a 
muita  agua  que  demandava,  inútil  ainda  porque  era 
so,  e  ou  havia  de  guardar  o  ponto  de  Bandim,  ou 
cruzar  pelos  rios.  Assim  se  perdia  perto  de  um  con- 
to de  réis  cada  anno  sem  vantagem  nenhuma  !  aquil- 
lo  que  se  pedira  como  um  moio  de  augmentar  a  re- 
ceita, e  por  tanto  como  um  grande  beneficio,  tinha- 
se  convertido  n^um  verdadeiro  ónus,  por  augmentar 
u  despeza  sem  concorrer  em  cousa  alguma  a  bem  do 
augmento  da  receita.  Por  honra  da  minha  posição of- 
ficial  calei  comigo,  devorei  o  meu  desgosto:,  e  lá  foi 
para  Bissau  o  brigue-escuna  Faro,  ao  qual  se  desti- 
nou o  fundeadouro  próximo  de  Bandim  ;  mas  que  lá 
fundearam  onde  bem  lhes  pareceu,  gastando  alguns 
centos  de  mil  réis  por  anno,  e  servindo  de  capa  a 
muitas  transacções  prejudiciaes  ao  cofre  ;  ate  que  fe- 
lizmente as  trovoadas  do  anno  seguinte  arrojaram-no 
á  praia  onde  acabou  de  se  desfazer,  alliviando  por 
esse  modo  o  estabelecimento  de  uma  sanguesuga,  in- 
útil para  o  bem,  mas  muito  suflicicnte  para  o  mal. 

Depois  fui  informado  que  esta  alteração  desgraça- 
da procedera  dos  conselhos  do  um  ofijcial  de  mari- 
nha que,  suppondo-se  muito  sabedor  das  cousas  de 
Guine  por  ter  ido  a  Bissau  umas  três  ou  quatro  ve- 
zes, e  ter-se  demorado  uns  oito  dias  por  junto  sem 
nunca  sair  de  bordo  com  medo  das  febres,  taxou  de 
louca  o  de  ignorante  a  requisição,  e  exigiu  que  se 
mandasse  um  navio  grande,  que  impozesse  respei- 
to !..  . 

ftuasi  sempre  acontece  que  as  mais  bem  combina- 
das medidas  são  inutilisadas  por  estes  conselheiros 
de  má  morte,  que  inculcam  saber  de  tudo,  c  muito 
de  tudo  ;  e  que  não  passam  do  charlatães,  que  en- 
ganam e  comprometlem  sem  dó,  nem  consciência  os 
que  toem  a  fraqueza  de  confiar-se  n*ellc9.  E  princi- 
palmente a  esses  que  o  nosso  Ultramar  deve  attri- 
Ijuir   Iodas  as  suas  desgraças,    porque  entre   nós  são 


perdidas  as  lições  da  experiência  ;  e  tal  que  foi  hoje 
enganado  por  um,  procura  amanhã  outro  que  o  en- 
gane, quando  não  recorre  ao  mesmo. 


Julho  de  1830. 


J.   M.   DE  Sousa  Monteiko. 


Manoel  3Iaria  de  Barbosa  dv  Bocage. 

Aa  Arcádia  Elmano   Sadino. 

,  Entre  ferros  cantei  desfeito  em  pranto. 

Valha  a  desculpa,   se   nào  vale  o  canto! 

III 

As  classes  medias,  saindo  protegidas  e  estimadas 
do  jugo  firme,  imposto  pelo  ministério  do  marquez 
de  Pombal  em  nome  da  unidade  monarchica,  tinham 
ganho  terreno  todos  os  dias  sem  conílicto  ou  dissen- 
ção ,  a  nobreza  ferida  na  cabeça  dos  Tavoras,  e  ad- 
vertida pelos  exemplos  atrozes  da  praça  de  Belém, 
contentava-se  com  os  restos,  ainda  valiosos,  dos  bens, 
privilégios  e  isenções,  que  tirava  da  coroa  :,  e  pu- 
nha o  alvo  era  disfructar,  e  não  em  combater.  O 
reinado  tolerante,  politicamente,  mas  devoto,  e  es- 
tacionário na  administração,  com  que  a  filha  de 
D.  José  I  alluiu  a  reforma  violenta  e  nada  escrupu- 
losa do  primeiro  ministro  de  seu  pae,  adormecera  o 
espirito,  e  a  auctoridade  tanto  na  corte  como  no 
reino.  Não  havia  portanto  causas  fortes  para  excitar 
a  discussão;  nem  thema  para  facções.  A  paz  era  pro- 
funda. Eis  em  resumo  porque  o  echo  da  revolução 
franceza  chegava  tão  amortecido  ao  Tejo !  Eis  por- 
que as  innovações  decretadas  em  Paris  no  meio  das 
phases  da  lueta,  passavam  quasi  desapercebidas  pe- 
los olhos  das  classes,  cujos  interesses  iravam  a  tribu- 
na da  convenção,  e  ensanguentavam  os  campos  de  ba- 
talha ! 

Portugal  estava  muito  na  iniancia  pelo  seu  atraso 
para  entrar  em  communhão  de  idéas  com  orestoda 
Europa.  O  famoso  tratado  de  Sieyès — "O  que  é 
o  terceiro  braço  da  nação.'"  —  apenas  iaria  meditar 
um  ou  outro  pensador.  O  mais  dos  súbditos,  plebeus, 
fidalgos  e  padres,  ficaria  no  moio  sorriso,  concedido 
ao  livro  engenhoso,  cujas  tlieorias  entretém  o  espi- 
rito pelo  bello  ideal,  mas  que  ao  senso  pratico  nem 
assusta  nem  cathequisa.  Cousa  notável  !  yVgitando- 
se  na  Europa  os  maiores  problemas  modernos  da  ci- 
vilisação  e  da  economia  publica,  parecia,  pela  serena 
e  negligente  posição  dos  nossos  governos,  que  os  reis 
e  os  povos  estavam  no  theatro  vendo  representar  a 
utopia  de  Salento  I  Foi  necessária  a  invasão  e  a  con- 
quista \  a  guerra  da  independência  ;  e  os  gritos  libe- 
raes  de  Itália  e  de  Hespanha  para  a  cnnimoção  de 
1820  accender  aquella  chamma  fugaz,  que  um  pas- 
seio de  cavalheiros  e  de  militares  apagou  em  poucas 
horas,  a  meia  jornada  de  Lisboa.  Por  isto  se  pode 
suppòr  o  que  seriam  os  pensamciilos  mais  temerá- 
rios dos  liberaes  portuguezes  de  1797  ! 

Este  esboço  foi-nos  indispensável  jiaranão  se  fazer 
de  Bocage  uma  idéa  falsa,  toniando-o  por  um  patrio- 
ta, desses  que  se  formam  nos  comícios  e  na  pratica 
das  instituições  republicanas,  ou  representativas. 
Acreditemos,  que  elle  sonhasse  com  os  Pclopidas  u 
os  Aristides  amigos  da  sua  infância  •,  e  que,  pelos  re- 
tractes de  Plutarco  e  de  Nepote,  compozesse  com  el- 
les  o  typo  do  perfeito  cidadão  antigo  ;  mas  d*ahi  a 
entender  e  a  preparar   a  reforma  politica  á  imagem 
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e  similhança  da  constituição  britannica,  ou  da  reno- 
vação franceza,  vae  uma  distancia  iramensa.  Os  seus 
sonetos  liberaes  do  mesmo  modo  que  as  suas  poesias 
Ímpias,  foram  unicamente  faíscas  momentâneas  que 
a  gloria  das  armas  de  Bonaparte,  e  o  ódio  dos  fra- 
des e  dos  Tartufos  lhe  accenderam  no  estro  :  se  pro- 
curassem mais  adiante  e  mais  do  que  isto,  encontra- 
riam sempre  a  musa,  mas  nunca  a  reflexiva  e  seve- 
ra figura  da  sciencia  dos  estados  ! 

Amigo  de  José  de  Seabra,  e  de  alguns  sábios  ju- 
risconsultos da  eschola  do  marquez  de  Pombal,  o  au- 
ctor  da  cantata  de  u  Leandro  e  Hero »  colhera  no 
seu  tracto  as  doutrinas  do  século  mais  robusto  do 
regimen  monarchico,  depois  de  D.  João  II  e  D. 
Manuel.  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  nas  suas 
opiniões  afFectava  uma  certa  independência  religio- 
sa, devida  á  longa  residência  no  estrangeiro  (Londres 
e  Vienna  d' Áustria)  que  os  jenútas  e  os  advogados 
da  cúria  tratavam  de  herética,  ou  pelo  menos  de 
mal  soante.  As  ordens  monásticas  em  geral,  e  as  pra- 
ticas supersticiosas  da  ignorância  e  do  beaterio  en- 
contraram sempre  no  conde  de  Oeiras  mais  severi- 
dade e  desamor,  do  que  era  de  esperar  do  primeiro 
ministro  de  um  príncipe  absoluto.  Nas  relações  com 
a  Santa  Sé,  e  na  extincção  dos  padres  da  Compa- 
nhia, todos  sabem  a  inteiresa  e  o  desassombro  com 
que  sustentou  sempre  as  prerogativas  da  coroa.  Sem 
professar  as  tlieorias  dos  encyclopedistas  a  todos  os 
respeitos,  collige-se  que  não  lhe  foi  indiflerente  a 
leitura  das  suas  obras. 

Os  seus  admiradores,  decaído  o  protector,  conser- 
varam illesa  a  tradição.  Riam-se  das  abusões  e  das 
momices  fanáticas  armadas  á  credulidade  do  vulgo  ; 
declamavam  contra  os  frades  com  argumentos  tirados 
da  boa  politica  e  do  espectáculo  da  relaxação  da  sua 
disciplina  \  liam  com  gosto,  ou  sem  remorso  pelo 
menos,  os  tratados  philosophicos  da  seita  Voltai- 
riana  ;  e  nem  por  isso  aboliam  a  Inquisição  e  a  cen- 
sura, ou  admittiam  a  tolerância  das  idéas  novas,  ca- 
so algum  as  ensinasse.  Bocage  deve  collocar-se  pois 
no  grémio  escolhido  e  mais  iUustradod'estes  homens, 
que  seriam  muito  ousados  para  o  seu  tempo,  mas 
que  diante  dos  actos  mais  simplices  do  actual  atariam 
as  mãos  na  cabeça,  dando  othronoeo  altarpor  irre- 
missivelmente  perdidos  na  melhor  boa  fé,  e  com  o 
mais  profundo  e  sincero  desalento. 

Alexandre  de  Gusmão  (o  espirituoso  brasileiro  ami- 
go de  lord  Tirowley)  e  D.  Luiz  da  Cunha,  um  dos 
mais  instruídos  diplomatas  que  tivemos,  já  no  rei- 
nado de  D.  João  V,  apontavam  os  abusos,  e  indi- 
cavam algumas  reformas  cora  notável  liberdade  de 
pensamento  ;  porém  esta  assustal-os-ía  a  elles  próprios, 
se  a  vissem  reproduzida  pela  estampa,  ou  posta  em 
execução  por  ministros  sábios  em  palavras  e  deci- 
didos em  acções ! 

Eis  a  explicação  da  lenidade,  que  houve  no  pro- 
cesso civil  e  ecclesiastico  de  Elmano,  e  o  motivo 
porque  não  se  tardou  em  lhe  permittir  a  saída  da 
sua  reclusão  das  Necessidades,  consentindo-se  que 
voltasse  aos  braços  dos  seus  amigos.  Como  já  obser- 
vámos, a  Índole  do  poctr.,  excellente  quando  entre- 
gue a  si,  era  fácil  em  recair  nos  erros,  esquecendo 
até  os  avisos  da  adversidade  apenas  o  circumdava  a 
turba  dos  admiradores,  ou  o  pungiam  os  tiros  de 
inimigos  atrabiliários.  Desta  vez  porém  a  lição  apro- 
veitou-lhe.  Não  só  quebrou  a  penna,  com  que  escre- 
vera contra  a  religião  e  os  costumes,  como  roubou 
ás  distracções  e  ao  desregramento  usual  algumas  ho- 
ras consagradas  ao  estudo  e  ao  trabalho.  Passado  pou- 
co tempo  estabeleceu-se  em  casa  própria,  e  chamou 
para  a  sua  companhia  sua  irman  D.  Maria  Francis- 
ca, cuja  amizade  carinliosa  foi  a  consolação  dasattri- 


bulações  e  dores  dos  últimos  mezes  da  sua  vida,  A 
verdade  pede  qvie  se  accrescente,  que  escravo  dos  de- 
veres contrahidos  na  qualidade  de  chefe  de  família, 
não  havia  prazer  nem  diversão,  que  o  seduzisse,  em 
quanto  não  deixava  segura  e  farta  subsistência  áquel- 
la  irman,  que  não  tinha  outro  abrigo  senão  os  extre- 
mos da  sua  piedade  fraternal.  A  issoallude  na  s.aty- 
ra  a  Macedo,  que  estava  muito  longe  de  poder  com- 
parar-se-lhe  em  virtudes  domesticas  e  em  sentimen- 
tos generosos. 

(Continua.) 

L.  A.  Rebeilo  da  Silva. 


VIAGEM  AO  MINHO. 


CAPITULO    I. 


De  como  eu  me  decidi  afazer  uma  viagem,  por  não 
ter  em  que  empregar  o  tempo.  O  modo  porque 
levei  a  cffciio  esta  heróica  resolução,  e  embarquei 
no  Terreiro  do  Paço.  —  Chegada  ao  vapor,  —  A 
partida;    o    almoço.  —  Companheiros   de   viagem.. 

—  Vm   inglez  que  bebia  vinho,   para  não  enjoar. 

—  Pasmo  em  que  fiquei  por  não  ter  saudades  de 
Ijisboa,  e  maneira  porque  principiei  a  fazer  coti- 
sidcrações  sobre  o  estado  actual  da  marinha  por- 
tugueza,  penetrando  como  desalmado  nos  domí- 
nios dapolitica.  — Recapitulação.  —  Cincoenta  lé- 
guas a  vapor  em,  trinta  e  duas  horas. 

Amontoando  cascas  de  laranja  diante  de  si,  e  en- 
golindo grossas  fatias  de  queijo,  as  garrafas  de  vinho 
eram  despejadas  com  uma  celeridade  admirável.  A 
costura  da  calça  gemia  nos  logares  mais  estreitos, 
e  um  dos  três  botões  do  colete  acabava  de  saltar, 
despedido  como  uma  bala,  pela  força  da  compres- 
são. Mestre  John,  batendo  no  ventre  com  ar  de  ple- 
na satisiação,  rolava  os  olhos  triumphantemente  por 
sobre  a  mesa  coberta  de  despojos,  descançando-os  de- 
pois amorosamente  no  bocado  de  queijo  que  ainda 
restava.  De  pé,  diante  do  inglez,  com  os  braços 
cruzados  sobre  o  peito,  o  despenseiro  aterrado,  ven- 
do desapparecer  tudo  com  uma  rapidez  incrível,  ora 
parecia  o  espectro  de  Banquo  na  ceia  deAIachbeth, 
ora  a  estatua  de  pedra  docommendador.  Houve  mo- 
mentos em  que  a  sua  physionomia  me  pareceu  a  de 
um  homem  illuminado,  brilhando  n'ella  o  desejo  de 
rebentar  o  gastronomo  com  ura  pontapé:,  um  ins- 
tante depois  annuviada,  as  linhas  da  fronte  contrahi- 
das  por  uma  dòr  profunda,  demonstrava  ao  vivo  a 
magua  que  o  atormentava,  e  a  lucta  que  tinha  com- 
sigo  mesmo.  A  medida  que  os  pratos  da  sobremesa 
foram  ficando  desertos,  o  desgraçado  ía-se  tornando 
hyrto  ^  batia  os  dentes,  e  os  braços  cruzados,  des- 
caiam a  olhos  vistos.  O  corpo  estremecia  com  a  car- 
ga de  electricidade  que  lhe  coramunicava  a  cholera, 
e  o  rosto  fulo,  cobria-se  de  luto  na  proporção  da  ira. 

Estava  horrendo.  Eu  já  não  sentia  o  injòo  :,  era 
talvez  o  único,  que  fazia  reparo  n'esta  scena  fértil 
em  situações  dramáticas ;  a  minha  attenção  não  po- 
dia estar  mais  presa  d'aquelle  bello  quadro  digno 
dos  pincéis  de  Hogarth. 

De  repente  os  braços  do  mestre  despenseiro  desen- 
cadearam-se  violentamente,  e  appareceram  no  ar  os 
punhos  cerrados.  Então  estremeci  eu  também.  A  co- 
media tinha-se  elevado  á  altura  do  drama,  e  receiei 
que  degenerasse  em  tragedia. 

O  despenseiro  deu  um  passo  para  John  Street,  abriu 
a  boca  para  fallar,  porém  a  articulação  faltou-lhe,  e 
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apenas  soltou  uni  som  equivoco,  porque  participava 
do  rugido  de  tigre,  e  do  grunhido  do  porco.  O  der- 
radeiro bocado  de  queijo  acabava  de  suniir-se  nas 
largas  fauces  do  seu  algoz.  Este  sem  prestar  a  me- 
nor attenção  ao  que  estava  fura  da  mesa,  pegou  na 
ultima  garrafa  para  encher  o  copo.  .  .  Foi  a  peripé- 
cia final.  A  garrafa  estava  despejada  •,  escorreu  as 
outras  todas  \  nem  uma  lagrima  !  O  despenseiro 
abaixou  os  braços  desanimado,  e  mestre  John  pro- 
feriu uma  dúzia  de  imprecações,  que  agora  me  não 
lembram,  findas  as  quaes,  puchou  de  um  cachimbo 
e  pediu  lume.  "Aqui  não  se  fuma!"  Estrugiu  fi- 
nalmente a  voz  do  seu  inimigo,  tremula  ainda  das 
commoçõcs  que  sentira. 

O  inglez,  levantou-se  vagarosamente,  e  caminhou 
com  passo  grave,  direito  á  escada :,  ao  passar  diante 
de  mim,  vendo  que  me  sorria  para  elle,  comprimen  ■ 
tou-me  com  ar  do  protecção,  e  atirou  ao  chão  com 
um  boi  de  barro  vidrado  que  servia  de  paliteiro,  e 
que  por  acuso  estava  na  borda  da  mesa.  Sentindo 
mais  este  desastre,  o  despenseiro  perdeu  a  cabeça  e 
chamou  burro  ao  honrado  capitão,  que  não  sedignaii- 
do  de  olhar  para  o  mal  que  tinha  causado,  nem  para 
quem  o  desacatava  cm  uma  língua  que  elle  não  en- 
tendia,  subiu  magistralmente  para  o  tombadilho. 

"Ladrão  I  Cão  1  Goloso  !  "  gritava  o  despenseiro 
cheio  de  cholera.  "Engoliu  meio  queijo!  e  não  ha 
mais  nenhum  a  bordo  !  se  comer  assim  ao  jantar  es- 
tamos bem  aviados !  Ainda  que  pagasse  dez  moedas 
de  passagem  não  era  bastante,  só  para  o  que  metfe 
no  porão  da  barriga.  Meio  queijo!  lura  goloso.  "  Pro- 
ferindo estas  injurias,  ecalumniando  desapiedadamen- 
te um  passageiro  tão  sncegado  e  honesto,  o  pobre 
guarda  dos  mantimentos  olhava  com  grande  senti- 
mento para  os  manes  do  almoço,  que  a  não  ser  o 
abençoado  inglez  ficaria  quasi  intacto. 

Eu,  rindo  como  perdido  das  iras  de  um  e  da  sere- 
nidade do  outro,  subi  também  para  a  tolda,  dando 
parabéns  á  minha  boa  fortuna  por  ter  eraprehendi- 
do  uma  viagem  que  mepromettia  tão  variadas  situa- 
ções. 

(Coiiiiniia.J 

F.  Gomes  d^Amorim. 


O   GE:íIO    D.4.    IINGUA    PORTUBUEZA. 

Em  quadra  que  vae  tão  garrida  de  flores  passageiras 
e  de  estéreis  amenidades,  formando  o  romance,  por 
assim  dizer,  o  fundo  da  litteratura  contemporânea  ;, 
em  que  o  jornal  succodeu  ao  livro,  o  oitavo  ao  folio, 
o  artigo  ao  tratado,  é  realmente  uma  novidade  ver 
destacar  doesse  mississipi  litterario,  próprio  a  espai- 
recer olhos  descuidados,  umcscripto  serio  e  conscien- 
cioso ;  um  livro  a  que,  não  só  presidiu  o  nonwn  que 
prcmaiur  iii  annum  á  risca,  porém  ainda  mais. 

Referimo-nos  ao  Génio  da  Lhigua  Porlmjiiczaão 
sr.  Francisco  Evaristo  Leoni,  obra  em  que  ha  mais 
de  dezannos  trabalha,  e  (jue  actualmente  se  aclia  con- 
cluída, faltaudo-lhe  apenas  alguns  leves  aperfeiçoa- 
mentos e  a  ultima  redacção. 

A  perfeição  da  linguagem  faz  parle  da  gloria  na- 
cional, pelo  testemunho  (jue  dá  da  civilibaçãoe  força 
intelleclual  do  povo  que  ,i  falia,  disse  com  tanta  ver- 
dade   um    dos   maiores   pliilologos  portuguezes  (1)  ;, 


(1)  O  sr.  bar^o  dcVilla  IVova  de  FozcOa  na  sna  Hc- 
futa<;uo  <ia  ineraoria  cm  que  o  sr.  S.  Luiz  uega  ser  a  lia- 
gua  |)ortiii;i'cza  fiJhu  iIh  latina. 


mas,  accrescenta  o  illustre  sábio,  quaesquer  que  se- 
jam os  esforços  dos  escrijitores,  para  darem  á  lingua 
toda  a  perfeição  de  que  é  susceptível,  seus  trabalhos 
não  poderão  ser  coroados  de  feliz  successo,  sefòrdes- 
conhecida  a  sua  origem,  de  que  dependem  em  gran- 
de parte  o  seu  génio  e  estructura. 

Começa  pois  o  livro  do  Sr.  Leoni  por  determinar 
a  lei  da  corrupção  da  lingua  latina,  d'onde  indubi- 
tavelmente veiu  a  portugueza.  Estabelecida  estalei, 
que  abre  a  porta  a  uma  serie  infinita  de  etymolo- 
gias,  passa  o  auctor  a  dar-nos  a  origem  de  copioso 
numero  de  vocábulos  que  se  não  encontra  em  diccio- 
nario  algum  vulgar. 

O  que  sobre  tudo  releva  o  mérito  d'esta  obra,  é 
um  incalculável  e  minucioso  trabalho  sobre  desinên- 
cias, estudo  que  ninguém  até  hoje  havia  emprehen- 
dido,  e  de  prodigioso  alcance :,  porque  é  essencial- 
mente sobre  a  origem,  valor  e  significação  das  mes- 
mas desinências,  que  o  auctor  funda  e  explica  o 
génio  da  lingua. 

Nas  ditjerentes  formas,  mais  ou  menos  corrompi- 
das do  verbo  latino  ago-is,  achou  também  a  origem 
de  grande  parte  das  terminações  de  nossos  vocábulos, 
o  que  comprova  com  incontestáveis  exemplos,  extra- 
hidos,  tanto  de  livros  e  documentos  antigos,  como 
do  latim  da  idade  media  aonde  essencialmente  deve- 
mos referir  o  portuguez. 

O  que  o  mesmo  auctor  escreve  das  preposições 
e  fundado  n'um  methodo  de  deducções  inteiramente 
novo,  e  com  o  qual  facihncnte  mostra  a  razão  dos 
diflercntes  modos  de  significar  das  mesmas  preposi- 
ções. 

Torna-se  finalmente  recommendavel  esta  obra  pe- 
lo importantíssimo  numero  de  observações  sobre  a 
lingua,  que  o  sr.  Leoni  estudou  não  só  nos  clássicos, 
senão  percorrendo  todas  as  províncias  do  reino,  e  par- 
ticularmente as  povoações  interiores  das  ilhas  dos 
Açores,  onde  se  acha  conservada  a  linguagem  qui- 
nhentista. 

Dando  uma  pequena  idéa  desta  obra,  julgamos  ter 
despertado  em  todos  os  amigos  das  letras  pátrias  o  de- 
sejo de  conhecel-a  •,  e  de  verem  com  brevidade  nas 
mãos  do  todos  um  livro  útil,  que,  saindo  de  im- 
prensa portugueza  e  para  portuguezes,  é  ainda  mui- 
to interessante  para  todas  as  línguas  neo-romanas. 

Lciz  FiLirrE  Leite. 


—  E  um  provérbio  árabe,  que  a  língui-  do  mudo 
vale  mais  que  a  do  maldizente.  Unia  é  inoffensiva, 
outra  é  terrível:  e  quem  ha  Ião  privilegiado,  que  se 
considere  seguro  de  ser  respeitado  por  ella  i"  Os  ho- 
mens podem  esconder  seus  thesouros,  acautellar  suas 
casas  contra  as  invasões  dos  salteadores,  rcpellir  a 
força  com  a  força,  subtrahir-se  ao  punhal  do  assassi- 
no por  uma  acertada  prevenção,  por  uma  bem  di- 
rigida coragem,  ou  pela  fuga  :  mas  contra  os  tiros 
da  maledicência  não  valem  nem  a  mais  incontestá- 
vel proliidade,  nem  as  mai;  cautellosas  providencias, 
nem  a  força,  nem  a  coragem,  nem  as  grandes  for- 
talezas, nem  a  fuga,  ainda  que  tão  veloz  cila  fosse 
como  o  ligeiro  vòo  das  aves. 

Bastos  —  Medita  (jões. 


Rectificações.  —  A  pag.  114,  col.2.^,  lin.  64, 
onde  está  remonta  a  cem  anno<t ;  lêa-se  rcmojita  a 
7)1!'/  amws :  c  a  pag.  130,  col.  2.'',  lin.  'h  onde  es- 
tá Caiancia  :  \Ca-íc  Ccllancia. 
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ILHAS  DOS  AÇORES  —  IGREJA  DE  S.  CRUZ. 


A  IGKEJA  de  S.  Cruz  é  um  bom  espécimen  das  igre- 
jas que  se  encontrara  nas  ilhas  dos  Açores.  Nenhum 
logarôjo,  por  pequeno  e  insignificante  que  seja,  dei- 
xa de  ter  o  seu  templosinho.  Pouca  ou  nenhuma  va- 
riedade se  encontra  no  cstylo  da  architectura  doestas 
edificações  religiosas :,  a  única  diilerença  consiste  no 
tanianlio,  que  varia  infinitamente:,  em  geral  estão 
mal  reparadas,  em  consequência  de  serem  os  rendi- 
mentos para  a  fabrica  insufficientes,  e  a  povoação 
mui  pobre. 

A  architectura  da  igreja  de  S.  Cruz  é  mui  singe- 
la, como  pude  observar-se  pela  estampa,  eé  construí- 
da quasi  exclusivamente  de  lava,  único  material  que 
ali  se  encontra  em  abundância. 

Pelo  que  respeita  ás  outras  noticias  d'estaillia,  re- 
ferimo-nos  ao  artigos  citados  no  n."  18  d'este  volume. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Memorias  da  vill.í  de  Aura  volos. 

III. 

Voarão  de  Arrayolos    á  St  de   Ei>ora. 

Seja   como  for,   tenho  por  certo  que  era  princípios 
do   século  13."  já  havia   povoação   no  sitio   de  Ar- 
VoL.  II.  —  3."*  Serie. 


rayolos.  Em  documento  de  7  de  maio  da  era  de 
1255,  anno  de  Christo  de  1217,  em  Lisboa,  faz  el- 
rei  D.  Aflbnso  II  com  sua  mulher  a  rainha  D.  Ur- 
raca, e  seus  filhos  os  infantes  D.  Sancho,  e  D.  Af- 
fonso  e  D.  Leonor,  carta  de  doação  a  D.  Sueiro, 
bispo  do  Évora,  e  ao  cabido  da  sua  herdade  ( herc- 
ditcde),  que  se  chama  Arriolos,  e  lhes  concede  que 
edifiquem  ahi  castello.  Esta  doação  é  perpetua  e  he- 
reditária, e  abrange  a  dita  herdade  com  todos  seus 
termos  e  direituras,  e  com  todas  suas  pertenças  as- 
sim em  terras,  como  em  aguas  ,  declarando  n^ella 
el-rei  que  Ih^a  faz  pelo  amor  de  Deus,  e  da  beni- 
aventurada  Virgem  Maria,  e  pelo  serviço,  quçd^el- 
les  recebeu,  e  ao  diante  espera  receber.  E  os  ter- 
mos, que  lhe  assigna,  são  os  seguintes.  Parte  com 
Évora  por  Cabeça  de  Escudeiros,  como  vae  para  Ca- 
beça de  Mendo  Miranda  de. Vai  de  Sobrados:,  e  de 
ahi  como  vae  para  a  de  Rodrigo  .-^Idebral,  o  de  ahi 
para  Castello  de  Pontega  como  vae  para  a  Pereira 
de  Zafarzela  :,  e  de  ahi  como  corre  a  agua  dcZafar- 
zela  para  a  terra,  e  pela  terra  como  parteconi  Aviz. 
Parte  tamlíem  com  i^Ionte-mór  correndo  de  Henri- 
que  Eannes  de  Almançor,   e   de  ahi  pela  ariía  (1) 


(1)     Será  a^iifi 


vcriladeira  lir,ão  ? 

Maio  li,  1SS3. 


15 


O  PANORAMA. 


como  vae  para  a  Repreza,  e  de  ahi  para  as  Cima- 
Ihas  de  Lavar,  c  de  ahi  como  vae  para  a  terra  e 
parte  com  Aviz. 

De  maneira  que  n"aquelles  tempos  o  território, 
que  formava  os  termos  de  Arrayolos,  partia  só  com 
o  das  três  povoações  de  Évora,  Blonle-mór   e  Aviz. 

Mas  haveria  com  effeito  já  então  aqui  tal  ou  qual 
grupo  de  povoação  ?  Não  se  oppõe  a  esta  hypothese 
a  letra  da  doação,  chamando  simplesmente  herdade 
[hcrcdiias)  a  este  tracto  de  terra? 

Digo  que  devia  de  haver  povoação  ^  e  que  a  ex- 
pressão de  herdade  (hereditas)  não  destroe  esta  as- 
serção. Porque  nem  el-rci  se  lembraria  de  conceder 
aos  novos  donatários  licença  para  edificarem  castello 
em  logar  ermo,  e  de  todo  despovoado :,  nem  a  ex- 
pressão hercditas  {herdade)  exclue  a  existência  de 
povoação  agglomerada,  e  até  com  sua  igreja,  como 
claramente  se  conhece  em  documento  d'el-rei  D.  Af- 
fonso  Henriques  da  era  de  1172,  anno  de  Christo 
11.3Í,  onde  se  lê  entre  outras  cousas  o  seguinte,  que 
vae  vertido  da  linguagem  latino-barbara  em  portu- 
guez  :  "Eu  Aflbnso  rei  dos  portuguezes,  filho  do  con- 
do Henrique  e  da  rainha  Thercsa,  e  neto  do  grande 
rei  Affonso,  decretei  fazer  carta  de  doação  e  firmeza 
a  ti  Payo  Alvitiz  e  a  tua  mulher  IMaria  Fromariguis 
da  minha  própria  herdade  (hercdiiatc),  que  se  cha- 
ma Serpins  cm  Riba  deCeira  entre  Aroucee  Góes... 
Dou  a  vós,  c  a  toda  a  vossa  posteridade  a  mesma 
sobredita  herdade  [heredUatem]  com  direito  perpe- 
tuo, com  todas  as  suas  direituras,  ecom  todo  o  meu 
direito  .  .  .  com  tal  condição  porém  que  tu  Payo  Al- 
vitiz depois  da  tua  morte  faças  testamento  daegreja 
da  mesma  villa  ao  mosteiro  de  Lorvão,  etc.  " 

Accresce  que  n'esse  mesmo  século  13.*^,  em  que 
foi  feita  a  doação  á  Sé  de  Évora,  já  se  mencionava 
Arrayolos  como  povoação  conhecida,  pois  veremos  en- 
tre os  confrades  da  Albergaria  da  Gafanhoeira  (adian- 
te cm  seu  logar)  nomeados  D.  Sancha  d'' Arrayolhos, 
e  Pêro  d^Arroynlhos. 

J.  H.  DA  Cunha  Rivaba. 
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CAPITULO  XV. 

Como  debaixo  dos  pis  se  levanlam  os  trabalhos. 

D.  ZuLEiMA  sempre  era  o  judeu  mais  judeu  da  Sy- 
nagoga ! 

Jlas,  exclamará  aqui  o  leitor,  não  cslá  D.  Zulei- 
ma  a  esta  hora  cm  Coimbra,  pizado  dos  murros  e 
pontapés  dos  villões  ruins  da  Portagem  e  de  S.  Cu- 
cufale?  Por  força  se  poz  em  lençoesde  vinho.  Qual! 
Reber  o  vinho  sim,  porém  borrifar  os  lençoes  com 
elle  !  Pelo  amor  de  Deus,  nada  de  injustiças.  Os  fi- 
lhos de  Israel  o  os  gafanhotos,  anies  de  haver  pas- 
sarola,  já  eram  os  maiores  caminheiros  do  mundo. 
Perguntem  ao  judeu  errante. 

O  caso  é  <)ue  o  honrado  thesoureiro  (rd-rei  alii 
nos  caiu  das  nuvens  mesmo  ao  pé  do  castello:,  enão 
lia  remédio ;  somos  philosophos  e  tolerantes  ^  demos- 
Ihe  as  boas  fanhjs. 

Incomparável  Cid  Hamet  Bonengeli,  gloria  dos 
hidalgos  e  das  monrarias  !  nunca  tu  nasceras  para 
desafogo  do  apoquentado  romancista,  que  ora  se  va- 
le dos  Santos,  ora  grita  por  Mafoma,  vendo  pcgar- 
se  o  fio,  e  entramelar-so  a  transcendente  meada  das 
suas  invenções.    Desespero  das  novellas,   e  dos  inia- 


ginadores  de  mentiras,  a  tua  sombra  é  como  o  espec- 
tro do  justiçado  no  bofete  do  auctor  daUlyssea.  As- 
susta e  estultifica  os  architectos  de  historias  fabulo- 
sas ! 

Aqui  está  o  mais  humilde  dos  teus  admiradores, 
frio  de  pedra,  e  não  sabendo  para  que  lado  se  volte, 
ou  de  que  chave  se  valha,  para  abrir  as  portas  (de 
par  em  par)  ao  sr.  D.  Zacharias,  que  são  e  escor- 
reito (vaso  ruim  não  quebra)  vem  descendo  pela 
quebrada  do  morro  baptizado  com  o  apellido  aziago 
«de  moxão  dos  Corvos." 

E  gorda  e  possante  a  mulla  em  que  o  descendente 
dosprophetas  (que  ainda  esperam  pelo  Messias '.)  ca- 
valga em  ar  de  ancien  regime,  soíJVivelmente  parvo. 
Estriba  com  o  joelho  direito  ábòea,  a  perna  esquer- 
da encolhida,  e  o  corpo  em  rosca  de  parafuso. 

Westa  guapa  postura  pois  se  nos  apresenta  o  vul- 
to equestre  do  sr.  D.  Zuleima  :   e  com  ella  teremos 
j  de  nos  contentar.  O  tempo  estava  atroz;  e  moida  da 
viagem  por  serras  intractaveis,  a  mulla  aqui  patinha 
DOS  lodaçaes  •,  além  escorrega  nas  fragas ;   e  o  caval- 
I  leiro  em  cima  a  cncommendar-se   a  todo  o  calendá- 
rio de  patriarchas  e  prophetas  com  probabilidade  de 
j  estatelar   as   costellas   nas   pedras,    que   ourissam  os 
I  trilhos  vaidosamente  alcunhados  com  o  nome  deea- 
j  minhos. 

I  Mas  o  judeu,  que  demónio  o  tentou  a  vir  entalar 
o  pescoço  nas  portas  de  Santa  Olaia  ?  Perguntar- 
,  nos-hão,  e  muito  bem  '.  Segredo  de  estado,  querido 
'•  leitor ;  não  pode  revelar-se.  Entretanto  .  .  .  vamos 
1  recebel-o. 

Animo !  Desça-se  a  escada  que  se  encaracola  des- 
í  de  a  torre  de  menagem  até  ao  andar  térreo.  Deva- 
gar, que  é  um  verdadeiro  quebra-costas.  Estamos 
:  defronte  do  templo  da  gula.  Respiremos  um  rainu- 
I  to  :,  em  quanto  o  enfarruscado  Comus  remeche  as 
ponderosas  certas,  e  fareja  as  fumaças  que  se  enro- 
j  Iam  pela  chaminé  gothica.  Eram  ainda  portugaesve- 
i  lhos:,  ceiavam  com  ar  de  dia. 

!  Aquelles  homens  de  armas  que  diabólica  raatina- 
da  fazem  ao  canto  !  Ouçamol-os.  O  leitor  e  eu  te- 
mos o  milagroso  annel  das  fadas;  podemos  vêr  sem 
sermos  vistos. 

Os  limpa-gamelas  das  leaes  hostes  madrugaram  ! 
1  Fazem  arraial  em  plena  cosinha,  jogam  á  espera  da 
I  ceia.  O  bronco  taboão  pregado  sobre  quatro  toros  de 
castanho  treme  com  os  murros,  e  a  casa  abysma-se 
t  com  as  pragas.  São  devotos,  ouviram  niissa  por  for- 
ça ao  levantar  da  cama.  O  jogo  vae  renhido.  De  vez 
em  quando  rola  pelo  chão,  amassado  com  terra  e 
'  cisco,  um  dos  cortiços  velhos,  sobre  que  se  assentam. 
!  O  dado  corrido  salta  com  velocidade. 

Os  defensores  do  solar  engordam  da  olha  da  cal- 
I  deira,  e  cantam  ou  pragueijam,  quando  todos  cho- 
ram. Os  cepos  que  estalam  ao  fogo  espirram  para  a 
cara  da  heróica  chuchadeira  nuvens  de  cinza  e  faís- 
cas. Defronte  chia  e  palpita  n'um  fervedouro  a  não 
menos  substancial,  o  muito  mais  appetitosa  refeição 
dos  nobres  hospedes  do  alcaide  D.  Nuno. 

Mas  D.  Zuloima  .' .  .  .  D"onde  o  descobrimos  á 
ponte  levadiça  é  um  bocado  ;  e  no  passo  que  traz 
hobeja-nos  o  tempo  para  travarmos  conhecimento 
com  os  habitantes  das  regiões  sombrias.  O  frio  que 
apanhar,  a  chuva  que  é  ás  torrentes,  e  os  relâmpa- 
gos, não  permitfirá  Moysés  que  finim  o  venerável 
nariz  do  pharizeu  fiscal.  Se  o  comprimentassem  com 
algum  delluxo,  ou  rheuniatismo,  seria  a  primeira  vez 
que  o  acaso  cego  abrisse  um  olho. 

Continuemos  a  vêr  os  cinco  tavolciros;  os  qua- 
tro; porque  um  não  joga,  não  falia,  e  não  provada 
ácida  beberagem,  que  espuma  nas  concas  depáudos 
seus  compaidieiros.  Aonde  ás  vezes  está  a  genealogia 
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dos  grandes  factos  sociaes?!  Essa  bebida,  que  sor- 
viam aos  gollos,  nada  menos  era  do  que  a  turva  li- 
monada còr  de  sezões  que  se  vende  lioje  a  Jobn  Buli 
nos  Public-house  britânicos.  O  l'orter,  strong  beer, 
smal  beer,  com  que  hoje  nos  iniçlezamos  em  Portu- 
gal, n'aquelles  tempos  rústicos  já  se  representava  na 
mais  abominável,  crassa,  e  gallega  cerveja,  que  ain- 
da fermentou  de  cevada.  Assim  começou  a  cerveja. 
^Ita  moema  Jlomcv.  .  . 

Agora  escutemos  a  conversação  dos  homens  alar- 
mas. 

—  "  Glucro  vêr  se  ainda  ateima  I  "  Berrava  um 
com  os  olhos  aflbgueados,  e  mordendo  os  beigos. 

—  uSete.  .  .  Ganhei !  Então  ateima  ?  " 

—  nQ-ueimado  sejas  tu,  mais  os  dados  com  Pila- 
tos !  Quero  outro.  Ha  de  cançar.  » 

—  u  Outro?  Perdes  i  verás." 

—  "Tripas  de  Judas!  »  gritou  um  terceiro  largan- 
do o  jogo,  e  empinando  a  conca  de  cerveja.  "  Peph  ! . . . 
azeda  como  cauda  de  judeu.  !Não  La  nada  que  che- 
gue ao  vinho.  » 

— 11  Ali !  .  .  .  a  bebida  é  fria,  mas  não  é  ruim,  ji 
exclamou  o  quarto,  pouzando  a  conca  com  o  estal- 
lido  de  lingua,  e  o  suspiro  lavado  de  bofes  que  um 
brazileiro  chamaria  os  n  quindins  da  borracha.  "  De- 
pois, lambendo  os  beiços,  continuou  :  «  Não  me  di- 
rás, Sisnando-Pé-rombo,  que  dobadoira  será  esta, 
em  que  tudo  anda?" 

—  "  Eu  sei,  Pelaio  Eriz  !  Soltou-se  o  demónio  aqui. 
Debaixo  d'agua  vieram,  e  debaixo  d'agua  saíram  os 
cavallciros.  O  que  chegou  depois  está  engaiolado  na 
ermida^  a  senhora  D.Maria  Paes,  (Deus  a  ajudo!) 
riietteu-se  na  torre  lá  em  cima  .  .  .  grande  novidade, 
Pelaio  Eriz,  grande  novidade  !  " 

—  "  Mas  qual,  homem  ?  j> 

—  «Apostar  que  o  sabe  Tello  Ervigiz,  o  valido?" 

—  «  Talvez  não.  " 

—  lí  Sabe  por  força ;  a  elle  conta-se  tudo.  Olá, 
Tello,  villico,  verdugo?" 

Tello  Ervigiz,  o  único  silencioso  e  quedo  nomeio 
do  arruido  gerai,  á  palavra  verdugo  ergueu  o  pes- 
coço, e  olhou  espantado  em  redor  de  si. 

—  "Não  dizia  eu,  sarraceno?  Ficaste  sem  pu- 
nhal. E  agora  a  desforra  ?  " 

—  "  Um  dardo  te  atravesse  !  " 

—  "Podias  jogar  o  cinto.  Não  é  máu.  Então  ^  o 
cinto  contra  o  punhal  ?  " 

—  "  Não,  com  mil  raios  !  .  .  .  Estevão  Alho,  ou 
cebolla,  eh  !  A  ceia  é  alma  do  purgatório,  não  se  li- 
ra do  lume?  "  gritou  o  jogador  vencido. 

Estevão  Alho  tomava  pela  decima  vez  um  suadou- 
ro de  cabeça,  cora  o  nariz  a  prumo  sobre  as  certas. 
Ouvindo  aquella  accusação  desarrasoada  acabou  de 
mecher  com  a  colher  de  páu  o  guizado  que  tempe- 
rava, e  batendoa  na  borda  da  caldeira  voltou-se  pa- 
ra responder  com  o  maior  socego  : 

—  "Se  tens  pressa,  sarraceno,    compra  azas.  " 
Dito  isto  o  Vulcano  das  fornalhas  poz-se   a  ama- 
nhar um  quarto  de  veado,  que  tirou  do  gancho  pen- 
dente do  panno  exterior  da  chaminé. 

—  "Oh  dom  fuinha,  aviar,  ou  mando  o  meu  pu- 
nhal a  sabf:r-te  das  costellas  !  " 

—  "Um!"  replicou  Estevão  Alho,  sorrindo,  e 
arregaçando  os  labuzados  beiços. 

Aquelle  nm.'  e  o  vibrar  de  cabeça,  que  lhe  com- 
pletou o  sentido,  declaravam  a  confiança  do  artista 
culinário  na  sua  inviolabilidade. 

De  feito  os  outros  i;iterpozeram-se  gritando:  «le- 
va rumor  !  Q.uem  joga,  perde  e  ganha  !  " 

—  «Mas,  Tello  Ervigiz  "  insistia,  entretanto,  Pe- 
laio Eriz  «não  me  dirás  o  que  são  aquellas  luzes  da 
torre  maldita  ?" 


—  «São  luzes."  Retrucou  brutalmente  o  seu  in- 
terlocutor. 

—  «  São  luzes  !  .  .  .  mas  para  que  ?  " 

—  «  Não  sei.  " 

—  «Sabes?!" 

—  "Já  disse.  " 

E  com  aspecto  carrancudo,  Tello  deixou  o  infati- 
gável perguntador. 

—  «Sisnando  Pé-rombo,  olha  o  villão  inchado  do 
papo  I  "  disse  o  curioso,  encolhendo  os  hombros. 

Repicava  a  Trindades  o  sino  da  ermida  e  os  ho- 
mens d^armas,  desbarretando-se,  ajoelharam.  Q-uan- 
do  se  levantaram  já  não  viram  a  Tello  Ervigiz.  A' 
porta,  espreitando  para  dentro  divisaram  os  rostos 
gaiatos  de  dous  pagens,  um  de  Maria  Paes,  e  o  ou- 
tro de  seu  irmão. 

—  "  Os  pagens  !  "  rosnaram  os  villões,  e  tudo  emu- 
deceu. 

Assim  calados,  as  panellas  a  chiar  ao  fogo,  e  a 
chuva  a  bater  de  fora,  começaram  a  ouvir-se  uns 
roncos  trémulos  e  assobiados,  muito  similhantes  aos 
dous,  ou  três  arrancos  da  gaita  de  folies,  que  em 
desgarrada  gallega  ao  Espirito  Santo,  algum  descal- 
ço garoto,  pé  ante  pé,  fura  nas  mãos  do  Tyrteo  de 
Tuy,  que  a  passeia.  Os  roncos  partiam  de  aposento 
pi-oximo,  separado  da  cosinha  por  um  patim  e  três 
degraus.  Os  homens  d'armas  olharam  uns  para  os 
outros,  e  os  pagens  desataram  a  rir. 

—  «Não  é  nada"  disse  com  acostumada  concisão 
o  illustre  Estevão  Allio,  sem  se  alterar.  «  Ha  de  ser 
o  leigo  a  ressonar.  « 

—  «Um  leigo?!"  exclamaram  os  pagens,  redo- 
brando as  risadas;  d'ahi  virando  os  calcanhares  á  co- 
sinha, partiram  direitos  ao  sitio,   d'onde  soavam  os 

I  assobios   nasaes   e   os  pesicatos  profundos   do  devoto 
I  roncador. 

:       Vamos  seguindo  também  nós  os  pagens  para  vér- 
j  mos.  Não  tinha  nada  de  estreito  o  aposento,  era  que 
j  entraram,  e  com  tudo  a  larga  raeza  do  meio  e  uma 
I  arca  de  castanho  velha,  quasi  o  tomavam  todo.  So- 
bre a  tampa  da  arca  via-se  o  mais  roliço  e  abrutado 
corpo,  que  engordou  o  refeitório  monástico.  O  lam- 
padário dava-lhe  de  chapa  cora  a  luz  na  cara,  e  pa- 
ra se  resguardar  da  importuna  claridade   a  mão  di- 
;  reita  cobria   os  olhos.    Uma  cabeça  redonda  e  rapa- 
I  da  •,  barbas  crespas  e  compridas  que  chegavam  á  cin- 
j  tura ;  beiços  grossos,    e  faces  assopradas,  como  bexi- 
gas,  cor   do  crasso  vermelhão,   de  que  os  cónegos  e 
priores  assarapantam  os;  monumentos  gothicos,   pro- 
clamavam  da  parte   do  mandrião  seráfico  um  pacto 
eterno  cora   a  mai-mita.    Esta  guapa  creatura  era  o 
Barbato  ou  leigo    de  Fr.  Munio,    do  mais  austero 
monge  de  Cister  ! 

— « Fernão  Pires,  que  bella  sesta  dorme  sua  re- 
verencia !  "  disse  um  dos  pagens. 

— «  E  menos  mal  agazalhado  !  "  retrucou  o  ou- 
tro. 

Fernão  Pires,  tinha  os  mais  travessos  e  maldosos 
olhos  pretos,  que  ainda  brilharam  debaixo  de  pálpe- 
bras portuguezus.  Vasco  Lourenço,  nas  pupillas  azues 
dos  bens  rasgados  « astros  de  Cupido "  como  diria 
um  poeta  da  « Phenix  Renascida, "  mostrava  uma 
candura  velhaca,  que  denotava  boa  vontade  de  se 
divertir. 

—  "  Como  veiu  aqui  este  ligurão  ?  '• 

—  "  Com  Fr.  Munio.  " 

—  «  Ah  !  .  .  .  Santo  António  trouxe  o  seu  por- 
co ? " 

— "  Pois  não  sáe  do  castello  sem  uma  peça  fat- 
iada. " 

—  «Boa  palavra,  Vasco  Lourenço.  Q.ual  ?  " 

—  «  Veremos  !  " 
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E  nos  bicos  doo  pés  cortou  de  leve  com  o  punhal 
o  cinto  de  esparto,  que  franzia  a  longa  túnica  do 
Barbato.  Enrolou-lh'a  nos  pés,  e  em  passo  subtil  re- 
tirou-Sf  do  logar  aonde  praticara  esta  gentileza. 

(iuando  transpunham  os  umbraes  sentiram  rumor 
de  vozes ;  e  logo  ouviram  ranger  as  cadêas,  que  ala- 
vam a  levadiça. 

—  a  Temos  hospedes.  "  disse  Vasco  Lourenço. 

—  li  Vamos  vêr  "  replicou  Fernão  Pires.  E  am- 
bos foram  dar  de  cara  com  o  importante  persona- 
gem, causa  de  tamanho  alarido.  Saberá  o  leitor,  que 
é  chegado  era  fim  D.  Zuleima  a  Santa  Olaia. 

Em  quanto  ello  acompanha  á  estrebaria  a  sua 
niuUa  de  jornada,  voltemos  atraz  a  indagar  um  pou- 
<'o  das  manhas  p  feitos  do  leigo,  que  a  garalhada 
d'aquella  gente  não  interrompia  nas  harmonias  do 
iramortal  fagote. 

A  fr.  trolbo,  ou  fr.  túnel,  como  lhe  chamava  o 
povo,  puzeram  na  pia  baptismal  o  nome  de  Muni- 
nho.  Era  um  heroe  taful  e  esperto,  que  dos  doze 
annos  em  diante  viveu  de  fazer  logros  ao  profano,  e 
mal  contou  os  trinta  se  divertiu  em  pregar  calotes 
ao  divino.  Eloquente  como  Demosthenes,  a  giria 
servia-lhe  de  visco  para  apanhar  as  victimas.  Devo- 
to de  Baccho,  e  guloso  como  o  imperador  Vitellio,  o 
estômago  desmanchou-lho  muitas  vezes  os  cálculos 
da  cabeça.  Almudeiro  do  concelho,  similhante  ao 
procurador  de  Bocage,  nunca  almudou  senão  para 
si.  Um  dia  o  mordomo  comprimeutou-o  com  sessen- 
ta açoutes,  e  a  promessa  de  o  estourar  se  puzesse  ou- 
tra vez  os  pés  no  sou  naçouge"  (o  sitio-bazar  onde 
se  vendia).  D.  Martinho,  escandalisado  com  o  acto 
brutal,  apenas  so  restabeleceu  da  surra,  espreitou  o 
mordomo,  e  uma  noute  desancou-o  até  ficar  a  pedir 
confissão  ^  moeu  o  verdugo  que  o  deixou  em  mu- 
letas, e  estropeou  um  clérigo  maldizente,  origem  da 
estrondosa  exauctoração.  Depois,  levando  nos  lom- 
ix)s  o  famoso  "  Siquis  suadcníc  diaholo  clericum per- 
cusscrit "  sacudiu  a  poeira  dos  pés  ás  portas  da  in- 
grata Braga,  e  deu  comsigo  em  Coimbra  para  cas- 
tigo dos  parvos,  e  regosijo  dos  almocreves  de  vinho, 
de  quem  era  assiduo  freguez. 

(Coniinúa.) 


VIAGEM  AO  MINHO. 

CA  TITULO    I. 

De  como  eu  jjie  decidi  afazer  nmo  viagem.,  pornuo 
ter  em  qxte  empregar  o  tempo.  O  modo  porque 
levei  a  ejfeito  esta  heróica  resolução,  e  em,barquei 
no  Terreiro  do  Pa£o.  —  Chegada  ao  vapor,  —  A 
partidaj    o   almoço.  —  Companheiros   de   viagem. 

—  Vni   inglez  que  bebia  vinho,   para  não  enjoar. 

—  Pasmo  em  que  fiquei  por  não  ter  saudades  de 
Lisboa,  e  maneira  porque  principiei  a  fazer  con- 
siderações sobre  o  estado  actual  da  malinha  por- 
lugucza,  peneirando  como  desalmado  nos  domi- 
nios  dapoliiica.  — Itecapitularão.  —  Cincoenta  lé- 
guas a  vapor  em  trinta  e  duas  horas. 

O  i)i.\  continuava  lindo,  porém  o  vento  crescia 
gradualmente-,  a  vaga  encapelando-se  cada  vez  mais, 
rebentava  na  proa,  fazendo  caminhar  o  barco  por 
meio  de  rolos  partidos,  qiie  pareciam  escoral-o,  não 
o  deixando  jogar  do  bumbordo  a  estibordo,  e  obri- 
gando-o  a  inclinar  a  fronte  ]>ara  receber  o  insulto 
«las  ondas  que  brincav.ini  com  ellc.  Do  lado  da  popa, 
uma  longa  esteira  de  espuma,  levemente  agitada  pe- 
lo movimento  das  rodas  do  vapor,   escondia   o  sulco 


aberto  pela  quilha,  e  tornava  aunir  as  massas  d'agua 
que  o  talha-mar  tinha  cortado.  Ao  longe,  pela  alhe- 
ta  d'estibordo,  desapparecia  o  cabo  da  Roca,  debru- 
çado no  horisonte  como  os  derradeiros  vestígios  de 
uma  nuvem  que  o  vento  vae  desfazendo.  Da  bandíi 
do  noroeste  os  vagalhões  agglomerando-se  uns  sobre 
outros,  caminhando  e  rugindo  ameaçadores,  revolven- 
do 03  abysmos,  apparecendo  ou  sumindo-se  em  negros 
turbilhões,  pareciam  monstros  de  formas  hybridas, 
evocados  pelas  fúrias  da  destruição  para  aniquilarem 
aquella  débil  creação  da  intelligencia  humana.  Re- 
ferve a  sanha  com  os  vãos  esforços  que  fazem  para 
romper  o  bojo  do  navio  ;  esta  onda  parte-se  e  desap- 
parece  como  envergonhada  da  sua  fraqueza  \  aquella 
espumando  de  raiva  sobe  até  mais  alto,  arroja-se  bra- 
mindo pela  proa  dentro,  e  as  outras  incitadas  por  cila, 
entoando  um  choro  selvagem  detriumpho,  caminham 
em  turbilhão  para  montar  á  borda  i  encadeam-se, 
mergulham  a  roda  de  proa  :,  o  navio  geme  ;  o  oceano 
engrossa  aquella  vasta  lingua  de  agua  que  lambe  cu- 
biçosamente  o  peito  do  navio.  O  homem  do  leme 
faz  um  movimento,  passa  duas  malaguetas,  o  vapor 
ergue  a  proa  com  orgulho,  rasga  sem  piedade  o  cúlo 
das  vagas,  c  a  onda,  que  rugia  ameaçadora,  batendo 
na  face  do  seu  inimigo,  agora  arrasta-se  humildemen- 
te pelo  convez,  e  escôa-se  pelos  emburnaes,  murmu- 
rando do  abandono  em  que  a  deixaram  as  suas  com- 
panheiras. N'esta  lucta  desesperada  as  vagas  espeda- 
çando-se  no  costado  do  navio,  e  não  podendo  vencel-o, 
saltam  desfeitas  cm  lagrimas  salitrosas  com  que  o  vão 
orvalhar  e  ensoberbecer  do  seu  triumpho.  E  uma 
guerra  que  dura  incessantemente,  de  noite  edc  dia, 
até  que  o  oceano  cae  em  uma  prostração,  espécie  de 
indolência  a  que  finge  abandonar-se  para  refazer  as 
forças,  e  voltar  ao  assalto,  ainda  mais  indomável  g 
feroz  do  que  antes.  E  o  homem,  esse  ente  umas  ve- 
zes tão  grande  e  outras  tão  pequeno,  tão  poderoso  e 
tão  fraco,  não  recusa  nunca  entrar  era  combate  pa- 
ra satisfazer  as  consequências  da  sua  invenção '.  Bem 
disse  o  poeta  : 

Oh  maldito  o  primeiro  que  no  mundo 
A's  ondas  velas  poz  em  secco  lenho  ! 
Digno  da  eterna  pena  e  do  profundo. 
Se  é  justa  a  justa  lei  que  sigo  e  tenho. 

Deus  me  perdoe ;  mas  eslava  tentado  com  a  pin- 
tura de  um  temporal  desfeito  !  Também  a  occasião 
não  podia  ser  melhor,  e  como  ellas  não  apparecem 
todos  os  dias,  creio  que  sem  escrúpulo  podia  lançar 
mão  desta-,  mas  qual  é  o  viajante  que  não  tem  des- 
cripto  uma  tempestade  ?  Gluem  atravessou  já  o  Tejo 
de  Lisboa  para  Cacilhas,  que  não  viesse  depois  ator- 
doar a  gente  com  folhetins,  ou  chronicas  de  viagem, 
pintando  mantos  de  crepe  negro  pendentes  da  abo- 
bada dos  céus,  o  brilho  das  estrcUas  pallido  e  amor- 
tecido, e  lá  muito  longe,  para  as  bandas  do  Cara- 
mujo, os  relâmpagos  rasgando  as  nuvens,  e  o  vento 
soprando  com  fúria,  e  fazendo  girar  a  faliia  como  se 
fora  um  corropío,  .  .  ah  I  que  são  scenas  d'arripiar 
os  cabellos  e  fazer  tremer  as  carnes ! 

Leitor  amigo,  tom  pacicncia,  mas  se  o  teu  gosto 
é  pelas  trovoadas,  eu  tenho  entranhavel  paixão  pela 
bonança  :,  por  isso,  e  também  porque  não  pcsso  con- 
tar o  que  não  vi,  rogo-te  me  desculpes  se  me  não 
lento  em  dar  mais  uma  terrível  descripção,  d*cssas 
que  já  cheiram  a  bafio. 

l'oréni,  cousa  extraordinária!  já  eram  duas  horas 
da  tarde,  e  não  tinha  ainda  sentido  saudades  de  Lis- 
boa !  Fazia-me  pasmar  um  desapego  assim  por  esta 
querida  terra !  Eslava  persuadido  que  não  poderia 
pabsar  um  dia  inteiro  fora  d'clla  i  que  choraria  mui- 
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tas  lagrimas  se  me  visse  obrigado  a  perdêl-a  de  vis- 
ta por  alguns  dias,  e  que  antes  preferiria  morrer  a 
ter  de  a  deixar  para  sempre.  Como  estava  engana- 
do !  Eis  ahi  como  são  as  aileições  d'este  mundo ! 
Mas  o  coração  humano  é  formado  assim,  e  não  pode- 
mos mudal-o.  As  paixões  vehementes,  as  alTeioues 
<{ue  chegam  ao  delírio  da  idolatria,  e  que  duram  tan- 
to como  a  vida,  só  existem  nos  romances,  e  na  ima- 
ginação dos  poetas ;  para  os  homens  de  prosa  rastei- 
ra, como  eu,  que  só  têem  o  positivismo  diante  dos 
olhos,  e  a  realidade  das  mizerias  d'este  inundo  •,  pa- 
ra esses  a  affeição  é  uma  palavra,  que  tem  o  sentido 
que  cada  um  lhe  quer  dar. 

Os  que  não  forem  da  mesma  opinião,  relevem-me 
que  eu  pense  d'este  modo,  porque  para  se  chegar  a 
formar  similhante  conceito  d'estas  cousas  é  preciso 
ter  muita  experiência  d',ellas,  e  essa  experiência  cus- 
ta sempre  muito  cara.  E  verdade  que  muitas  vezes 
o  coração  falia  primeiro  do  que  a  razão,  porque  lhe 
falta  a  memoria  dos  tempos  em  que  foi  mergulhado 
no  fel  com  que   a  infância  lhe  retribuía  os  aUectos ; 


mas  depois,  foge  se  pode,  e  se  a  vontade,  para  sa- 
tisfazer o  seu  desejo,  lhe  não  doura  a  esperança  com 
doces  illusues. 

Valha-me  Deus  !  Como  o  pobre  <le  mim  ia  por 
esses  ares  eventos,  campando  de  moralista,  e  banhan- 
do sensualmente  a  imaginação  n'um  poço  de  senti- 
mentalismo '.  Antes  duas  tempestades,  e  um  furacão, 
não  havendo  perigo  de  naufragar  ! 

Pasmado  como  estava,  por  me  apartar  de  Lisboa 
com  tamanha  indiflerença,  principiei  a  olhar  para  o 
apparelho  do  vapor,  que  estava  negro  como  a  ferru- 
ge  de  uma  chaminé,  e  sem  querer,  puz-me  a  fazer 
considerações  sobre, o  deplorável  estado  da  nossa  ma- 
rinha de  guerra.  E  uma  terrível  mania  que  se  apo- 
derou de  mim,  e  não  está  mais  na  minha  mão  o  des- 
fazer-me  d'ella.  Vendo  cousa  que  tenha  relação  com 
a  marinha,  adeus  minha  vida!  Vou  atrás  do  gosto,  e 
metto-me  a  torturar  o  próximo,   que  não  tem  culpa 

das  minhas  loucuras !  ,,,     ,.    , 

(Lontinua.j 

F.  Gomes    n'AM0RiM. 


l»'- '( 


o  TâZ.I.E  DAS  CASCATAS. 


Este  valle,  cujo  nome  indígena  ignorámos,  masque 
os  ínglezes  denominam  de  waterfalh  (das  cascatas)  é 
situado  na  parte  oriental  da  ilha  das  Flores,  e  visto 
do  oceano  offerece  o  mais  Hndo  prospecto  que  pode 
encontrar-se  n'esta,  que  é,  aliás,  a  mais  pictoresca 
das  Uhas  dos  Açores. 


A  ilha,  que  é  escalvada  por  toda  a  parte,  apresen" 
ta  n'aquelle  sitio  um  vasto  amphitheatro,  fechado  pe- 
lo lado  do  oceano  por  pequenos  penedos,  constituiu" 
do  o  centro  o  receptáculo  das  aguas  que  para  alicon" 
vergem.  O  cume  das  montanhas  n^esta  ilha  raras  ve~ 
zes  deixa   de  estar  toucado  de  nuvens,    e  innumera" 
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veis  ribeiros  caem  cm  catadupas  sobre  as  paredes  per- 
pendiculares do  valle,  formando  assim  um  espectácu- 
lo de  extraordinária  sublimidade. 


Manoel  Makia  de  Barbosa  du  Bocage. 

A  a  Arcádia  Elmano  Saãino. 

Entre  ferros  cantei  desfeito  era  pranto. 
Valha  a  desculpa,   se   não  vale  o  canto! 

III. 

O  MESiio  homem,  que  rejeitara  redondamente  de 
José  de  Seabra  a  nomeação  para  um  logar  deofticial 
na  Bibliotheca  Publica,  achando  insupportavel  a  su- 
jeição do  emprego,  melhor  aconselhado  pela  neces- 
sidade não  teve  duVida  eniacceitar  de  Fr.  José  Ma- 
rianno  Velloso,  religioso  arrabido,  e  director  então 
«la  ofôcina  chalcographica,  Creada  pelo  ministro  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  o  partido  que  lhe  pro- 
poz  de  se  occupar  em  rever  acuradamente  as  provas 
de  obras  apropriadas  adi.lundir  a  instruccão,  appli- 
cando  o  resto  do  tempo  ás  versões  de  bons  auctores 
c  a  composições  originaes.  O  ajuste  foi  dos  mais  mo- 
destos. Vinte  e  quatro  mil  réis  mensaes,  ficando  a 
primeira  edição  toda  para  a  casa,  eis  o  que  obteve 
o  grande  poeta,  e  ao  que  se  submetteu  para  grangear 
os  soccorros,  que  a  indigência  tornava  preciosos.  Sem 
este  contrato,  em  que  o  padre  Velluso  se  nos  figu- 
ra mais  favorecido  do  que  bemfeitor,  como  diz  o 
sr.  Castilho,  alitteratura  portugueza  contaria  de  me- 
nos algumas  primorosas  traducções.  Homem  de  vas- 
to saber,  e  amigo  por  natureza  dos  engenhos  desva- 
lidos, devemos  suppur  que  o  religioso  arrabido  ofie- 
receu  quanto  lhe  permittiara  as  posses  do  estabeleci- 
mento :,  e  o  reconhecimento  de  Elmano,  conservado 
até  á  morte,  assas  o  attesta.  Pode  inferir-seaté,  pe- 
la dedicatória  do  drama  "  A  Virtude  Laureada  "  , 
que  a  mão  do  protector  discreto  e  liberal  soube  es- 
colher as  occasiões,  acudindo  com  dadivas  espontâ- 
neas aos  maiores  apuros  dcíManuel  Blaria.  Da  tran- 
sacção com  Velloso  saíram  as  versões  admiráveis  dos 
"Jardins  de  Delille",  das  «  Plantas  de  Castel  "  , 
do  "Consorcio  das  Flores  deLacroisL",  e  do  «Can- 
to de  Tripoli  de  Cardozo.  "  Em  ferros,  ou  atado  ao 
poste  da  indigência,  este  espirito  gentil  tinha  forças 
para  erguer  assim  alto  o  canto.  Seria  a  sua  obra 
mais  durável  e  mais  completa  se  o  estimulo  das  pre- 
cisões terrenas  o  não  forçasse  a  romper  os  ócios  ? 
Se  a  sociedade  fosse  menos  indififerente  e  o  governo 
mais  valedor  ;  se  um  ministro,  como  Colbert  ou  Ri- 
chelieu,  medisse  as  honras  e  as  pensões  pelomerilo, 
ousaria  alguém  prever  o  vòo  rasgado  desta  águia, 
que  assim  mesmo  captiva,  como  a  do  capitólio,  pou- 
sa sobre  o  raio  do  uma  inspiração  potente? 

Bocage,  lisongeado  por  aquelles  de  quem  o  louvor 
é  tão  doce,  e  empenhado  em  erguer  um  monumento, 
que  fosse  o  eterno  Instre  de  seu  nome,  preferiria  ainda 
a  licença  das  algasarras  métricas,  as  palmas  dos  areó- 
pagos anon ymos,  e  a  independência  escrava  d'uma  car- 
reira de  penúria  e  de  fadigas  mal  retribuídas  ?  Espere- 
mos que  não.  O  que  lhe  faltou  fui  a  epocha  e  homens, 
que  o  pudessem  conhecer.  Podendo  como  hoje  mirar 
a  tudo,  seria  tudo,  porque  no  talento  estava  a  sua 
força.  Achando  um  Mecenas,  que  lhe  desse  a  abun- 
dância sem  a  servidão,  e  lhe  tornasse  o  lavor  agradá- 
vel pela  gloria,  ainda  seria  muito,  parque  o  estudo 
(•  a  lima  da  rellexão  expurgariam  as  impuresas,  li- 
ilius  da  precipitação  com  que  a  idéu  se  funde  no  mol- 


de, ardendo  ainda  a  lava  no  primeiro  jacto.  Desgra- 
çadamente os  amigos  e  os  grandes,  cobrindo  de  ap- 
plausos  e  de  coroas  epheraeras  o  repentista  sublime, 
só  tomavam  a  arte  e  o  génio  como  instrumentos  de 
deleite,  esquecendo-se  do  cantor  apenas  cessava  o 
canto !  Não  admira  pois  se  pelo  habito  de  arrastar 
o  seu  grilhão,  e  de  viver  de  milagres  e  de  esforços, 
elle  foi  espalhando  ao  acaso,  taes  como  nasciam,  as 
Uòres  mais  esplendidas  do  seu  engenho.  Assim  mes- 
mo, abertas  na  amargura  e  na  estreiteza,  quantas 
delias  não  ficaram  immortaes  ? 

No  meio  das  occupações,  a  que  se  dava,  accesa  a 
guerra  de  novo  com  os  emulos  no  Parnaso,  e  trava- 
do com  José  Agostinho  de  Macedo  o  famoso  duello 
litterario,  que  nos  valeu  a  mais  vehemente  e  incisi- 
va das  satyras  portuguezas,  Bocage  teve  eminentes 
sobre  si  novas  perseguições  religiosas,  que  desta  vez 
não  provocou,  e  de  que  a  sua  innocenciao  tirou  sem 
incommodo  pessoal. 

Uma  senhora,  filha  do  administrador  do  Correio 
Geral,  Roque  Ferreira  Lobo,  metrificador  vaidoso  e 
menos  que  medíocre,  com  a  caridade  singular,  que 
distingue  o  fanatismo,  lembrou-se  de  o  denunciar  á 
Inquisição,  como  suspeito  de  ligações  maçónicas,  por- 
que, diz  ella,  devia  obedecer  aos  preceitos  do  Santo 
Officio !  Era  23  de  novembro  de  1802  o  tribunal 
mandou  indagar  acerca  dos  fundamentos  da  denun- 
cia pelo  padre  José  dos  Reis  Marques,  que  respondeu 
a  2S  de  abril  de  1803.  Este  zeloso  executor  das  or- 
dens secretas  dirigi u-se  á  devota,  e  informou-se  com 
toda  a  individuação  a  respeito  do  que  ella  já  tinha 
escripto.  Blanuel  Maria  era  apontado  como  pedreiro 
livre,  em  companhia  de  José  Maria  de  Oliveira, 
cscripturario  do  Correio,  de  um  capitão  Castro,  e 
de  Joaquim  Manuel  de  Moura  Leitão,  escrivão  do 
crime  da  corte  e  casa.  A  respeitável  dama  declara 
ter  ouvido  o  que  relata  na  habitação  de  uns  visinhos, 
e  descreve  a  scena  com  a  fidelidade  de  memoria  de 
uma  beata,  perita  na  grande  arte  de  vèr  e  escutar 
em  proveito  da  fé.  Bocage  e  José  Maria  de  Oliveira 
(assegura  ella)  vieram  áquella  casa,  e  ahi  o  ultimo, 
sentando-se  a  uma  banca  em  que  havia  papel,  come- 
çou a  desenhar  um  triangulo  com  um  olho  dentro, 
depois  um  sol  e  eslrellas,  e  mais  duas  mãos  dadas, 
ao  passo  que  perguntava  ao  sr.  Bocage  se  era  amigo 
de  pinturas.  Elmano  disse  que  não,  e  guardou  o  de- 
senho a  toda  a  pressa.  De  tudo  isto  concluiu  a  serva 
de  Deus,  que  não  podiam  ser  senão  pedreiros  livres, 
e  entrou  em  escrúpulos,  acabando  por  participar  o 
occorrido  ao  Santo  Officio !  O  negocio  porém  não 
passou  do  principio.  O  tribunal  poz-lhe  pedra  em 
cima,  ao  que  parece,  e  Manuel  Blaria,  vivendo  ain- 
da perto  de  três  annos,  não  consta  que  tivesse  nun- 
ca o  menor  dissabor  por  similhante  causa.  (1) 

Os  padecimentos  physicos  scguiram-se  em  Iireve 
ás  inquietações  raoraes  e  ás  fadigasiloespirito.  Obri- 
gado a  procurar  cada  manhã  o  pão  da  tarde  para 
que  a  sua  irmã  nada  faltasse,  o  abuso  de  bebidas 
espirituosas  (posto  que  sem  embriaguez)  e  do  tabaco 
de  fumo,  e  os  estragos  do  género  de  vida  desregrado 
a  que  se  dava,  foram-lhe  minando  a  saúde,  e  tornan- 
do cada  vez  mais  débil  a  valetudinária  constituição. 
Desprcsando  as  dores  habituaes,  não  guardando  re- 
gimen nem  cuidado,  julga va-se  fadado  para  viver 
séculos  quando  os  dias  dolorosos  se  apressavam  na 


(1)  O  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  nos  com- 
municou  esta  denuncia,  cujo  autographo  existe  no 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  entre  os  papeis  remet- 
tidos  para  ali,  em  1821,  da  extincta  Inquisição.  l)n 
sua  copia  cxlrahimos  a  narração. 
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ampulheta  !  Uma  dilatação  das  carótides  converteu- 
se  dentro  em  pouco  em  aneurisma,  moléstia  para 
que  não  ha  esperança,  e  prostrou-o  no  leito,  que  foi 
também  o  ecúleo  da  sua  expiação. 

Como  Molière  os  seus  epigrammas  contra  os  mé- 
dicos não  passavam  dos  lábios;  se  a  doença  o  visita- 
va deixava  de  sorrir,  e  obedecia  cegamente  ás  pres- 
cripções  da  faculdade,  procurando  lôr  nos  olhos  e  no 
rosto  do  assistente  a  sentença  da  sua  sorte.  N^esta 
ultima  e  incurável  enfermidade,  desenganado  pe- 
los doutos,  entregou-se  ás  receitas  empíricas  dos  char- 
latães, achando  imaginário  allivio  nos  remédios  ab- 
surdos, que  lhe  inculcavam.  A  scena  dos  seus  últi- 
mos dias,  tão  fecunda  em  helios  rasgos  de  crença  e 
de  resignação  christã,  já  a  esboçámos. 

A  2í  de  dezembro  de  1805  fechou  os  olhos  para 
sempre,  Meia  hora  antes  de  fallecer,  já  depois  de  re- 
cebida a  extrema  uncção,  e  com  a  mente  oífuscada 
pelas  sombras  lethaes,  dictou  ainda  o  ultimo  soneto, 
que  o  morgado  de  Assentis  colheu  dos  seus  lábios 
trémulos,  e  escreveu  todo  de  seu  punho,  liis  os  ter- 
cetos finaes  ; 

Eu  me  arrependo :   a  lingua,  quasi  fria 
Brade,  em  alto  pregão,  á  mocidade, 
Obae  atraz  do  som  phantastico  corria  : 

Outro  Aretino  fui !   A  sanctidade 

Manchei  ...   oh  I   se  me  creste,  gente  impia 

Rasga  meus  versos !  crê  na  eternidade  ! 

O  derradeiro  suspiro  foi  por  tanto  um  grito  de  arre- 
pendimento !  Quantos,  envoltos  ostentosamente  no 
burel  da  penitencia,  e  espargindo  cinzas  sobre  a  ca- 
beça na  praça  publica  teriam  de  aprender  na  contric- 
ção   final   do  poeta   mundano  perante   a   sepultura? 

Como  o  cysne  acabou  em  paz  cantando  I 

exclama  Araújo  Ribeiro  em  outro  soneto  principia- 
do em  quanto  Bocage  era  ainda  vivo,  e  terminado 
quando  já  subira  á  presença  do  Altíssimo. 

Eis  o  epitaphio  catholico  de  Elmano.  Nelle  a  fé 
e  a  melodia  com  a  doce  luz  que  dão  á  alma,  só  ex- 
piraram com  o  extremo  alento  da  existência  ! 

Philinto  Eljsio,  o  velho  Pliilinto,  que  lhe  sauda- 
ra o  estro,  e  foi  o  ultimo  vate  desta  geração  poética , 
sobrevivendo  ao  cantor  de  Ignez  e  de  Leandro,  fez- 
Ihe  as  honras  fúnebres  em  um  epicedio,  digno  de 
ambos.  Sentindo  sobre  os  annos  tão  pesados  de  in- 
vernos a  grande  sombra  da  morte,  o  traductor  dos 
"Martyres"  inclina-se  sobre  a  urna  do  mais  novo 
dos  filhos  de  ApoUo,  e  os  dedos  convulsos  fogem-lhe 
pela  harpa,  tirando  sons,  cujo  echo  melancólico, 
mas  gracioso,  não  tom  que  invejar  ao  suspiro  ele- 
gíaco da  lyra  hellenica : 

Elmano;  oh  vate!  A  abelha  em  teu  moimento 

Sempre  o  seu  mel  componha ! 
Manná  dos  céus  e  bálsamos  da  Arábia 
Ali  distillem  ;  louros  inverdeçam, 

Heras,  nevados  lyrios  1 
Basto  rosal  com  mil  botões  o  abrace  '. 
Mangerona,  tomilho,  e  a  flor  vermelha, 

(iue  annuncia  em  queixumes 
De  Ajax  a  dur,  n'um  ai  tincto  em  seu  seio ! 
Do  Sado  as  nymphas,  nymphas  do  áureo  Tejo, 

E  as  Indicas  Nereas, 
Com  lagrimas  a  campa  lhe  humedeçam  '. 

Depois  o  silencio  do  tumulo  sobre  os  seus  ossos,  eo 
reverdecer  do  louro  no  chão  sagrado,  aonde  a  poste- 


ridade vem  recordar-se,  e  suspender  a  coroa  trium- 
phal. 

li.  A.  Rebello  da  Silva. 


/BIGINALIDADE  DA  NAVEGAÇÃO  DO  OCEANO  ATLÂN- 
TICO SEPTENTKIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS   ILHAS    PELOS    PORTDGCEZES  NO  SECrLO    XV. 


I. 


De  quanto  acabamos  de  expor  o  fácil  concluir,  que 
no  grande  período  de  vinte  séculos,  desde  jNIoysés 
até  á  queda  do  império  do  occidente,  nem  a  histo- 
ria da  geographia,  nem  os  monumentos  geographi- 
cos,  que  da  antiguidade  chegaram  até  nós,  produ- 
zem a  menor  sombra  de  prova  ou  argumento  contra 
a  nossa  these. 

A  Ásia  Occidental  se  limitam  as  primeiras  noções 
históricas  da  geographia ;  e  é  ainda  a  respeito  do 
continente  asiático,  que  mais  trabalham  os  geogra- 
phos  d'este  nosso  primeiro  período  chronologico. 

O  mundo  primeiro  conhecido  dos  antigos  não  ul- 
trapassa o  Mediterrâneo,  nem  transpõe  o  estreito 
das  Columnas  de  Hercules.  Tal  é  o  mundo  de  Ho- 
mero, accrescentado  apenas  de  algumas  novas  crea- 
ções  poéticas,  fabulas  que  na  mythologia  se  consub- 
stanciaram, que  o  tempo  tornou  populares,  e  por 
muitos  séculos  influíram  na  scíencía,  introduzíndo- 
Ihe  regiões  atlânticas  desconhecidas,  e  de  pura  in- 
venção do  poeta.  E  é  por  isso  que  na  apreciação 
d'estas  fabulas,  mescladas  com  a  geographia  positiva 
ou  systematica  dos  antigos,  cumpre  andar  bem  so- 
bre aviso,  e  não  confundir  a  geographia  dos  viajan- 
tes e  dos  sábios,  com  a  de  simples  origem  poética  e 
popular. 

Limitado  a  principio  pelas  Columnas  vae  o  mun- 
do alargando  progressivamente  as  ballisas  de  demar- 
cação. Os  carthagínezes  transpõem  o  estreito,  cos- 
teara as  terras  exteriores  sobre  a  mão  esquerda,  e 
reconhecem  uma  parte  das  costas  occidentaes  africa- 
nas banhadas  pelo  oceano  Atlântico.  E  evidente- 
mente d'elles,  e  das  viagens  de  Hannon,  que  deri- 
vam as  primeiras  noções  que  os  gregos  tiveram  d'es- 
te  novo  horisonte.  Por  muito  tempo  não  houve  sa- 
ber do  Atlântico  mais  do  que  se  continha  no  péri- 
plo do  general  carthaginez. 

A  ídéa  de  ilhas  occidentaes  é  na  fabula  que  co- 
meça. Desde  a  Ogygia  de  Homero,  desde  Cerne  e 
Gorilhas  de  Hannon,  fronteiras  a  Africa,  as  Gorgo- 
nes  de  Hesiodo,  as  Gorgades  de  Xenofonte  de  Lamp- 
saco,  a  Atlântida  de  Platão,  a  Deserta  de  Aristóte- 
les, as  Atlantidas  de  Sertório  até  ás  Fortunadas  de 
Plutarcho ;  tudo  a  final  se  reduz  a  uma  só  tradição 
my  thologica  de  ilhas  Afortunadas,  ou  dos  Bcmaven- 
turados,  que  andaram  por  muitos  séculos,  como  na 
phrase  de  Plinio  os  Jardins  ílesperios,  vagando  á 
descrição  de  poetas  e  geographos,  qual  mytho  epaiz 
desconhecido  que  eram,  para  se  não  fixarem  pela  pri- 
meira vez  senão  quando  Juba  descobriu  ilhas  sobre 
as  costas  africanas.  Antes  de  Juba  a  tradição  de 
ilhas  atlânticas  é  toda  my  thologica.  Em  Juba  com 
o  descobrimento  das  Canárias  vem  realisar-se  as  fa- 
bulas dos  tempos  antigos,  c;  Ao  passo  que  os  desco- 
brimentos geographicos  se  iam  adiantando,  (diz  o 
sr.  Cosia  de  Macedo,  da  Academia  das  Sciencias, 
na  sua  Memoria  sobre  as  Canárias)  ;  iam  também 
desvanecendo-se  as  tradições  fallazes  que  tinham  si- 
tuado em  diversas  paragens  este  paiz  de  delicias ;  e 
como  Homero  o  tinha  posto  além  do  oceano,  na  ex- 
tremidade da  terra,   e  os   gelos  do  oceano  septen- 
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trional  não  se  compadeciam  com  a  amenidade  do  seu 
clima ;  e  por  outra  parle  a  extremidade  occidental 
da  terra  sabida  era  pouco  além  das  Columnas  de 
Hercules,  e  o  oceano  era  de  ahi  por  diante  pouco 
tratado,  ali  se  procurou  o  paizdosBemaventurados  ; 
e  a  existência  de  algumas  ilhas,  a  pequena  distan- 
cia das  costas  da  Libya,  acabou  de  canonisar  esta 
opinião,  e  de  tornar  geographico  o  paiz  dos  espirites 
que,  cansado  de  viajar  por  todo  o  orbe  conhecido, 
se  fixou  finalmente  nas  ilhas  chamadas  hoje  Caná- 
rias. Juba,  que  as  mandou  explorar,  foi  talvez  mo- 
vido a  isso  para  descobrir  as  ilhas  Afortunadas,  e  re- 
duzir a  verdade  histórica  as  ilhas  mysteriosas.  Deu 
com  aquellas  no  oceano,  e  não  apparecendo  outras, 
visto  qne  as  Bemaventuradas  deviam  estar  no  ocea- 
no, assentou  tel-as  encontrado;  e  posto  que  segundo 
a  descripjão  que  d'ellas  nos  deixou  (apitd  Flinio, 
Historia  Natural,  6,  37),  nada  houvesse  ali  da  sua 
presumida  beatitude  ;  com  tudo,  como  foram  as  úni- 
cas com  que  deparou,  nem  por  isso  perderam  o  ti- 
tulo de  Bemaventuradas. "  E  o  mesmo  escriptor 
académico  esjreve  mais  tarde.  «Antes  de  Seboso  e 
Juba  os  gregos  e  romanos  não  conheciam  as  Caná- 
rias; mas  ainda  que  a  relação  de  Seboso  se  considere 
anterior  a  Juba,  parece-me  que  os  descobrimentos 
d''este  monarcha  foram  a  fonte  onde  beberam  todos 
os  que  d'ellas  trataram,  que  são  Seboso,  Strabo, 
i\lela,  Plinio.  Ptolomeu,  Solino,  e  Marciano  Ca- 
pella.  " 

Depois  do  descobrimento  de  Juba  nem  continua- 
ram novos  reconhecimentos  das  Canárias,  nem  com- 
mercio  do  velho  mundo  com  estas  ilhas  recentemen- 
te achadas.  Foi-sc  successivamente  perdendo  a  no- 
ção de  terras  reaes  occidentaes,  e  já  em  fins  do  3.° 
século  da  era  christã  Eumenio,  no  Fancjyrico  de 
Constantino  Augusto,  duvidava  se  as  ilhas  Afortu- 
nadas existiam  ;  o  que  no  meado  do  século  seguinte 
acha  echo  mais  terminante  e  significativo  em  Rufo 
Festo  Avieno,  que  resurge  a  opinião  antiga  de  que 
saindo  do  estreito  para  o  occidente  se  não  pude  na- 
vegar -,  c  com  elle  Júnior  Philosopho  na  Toiius  Or- 
his  Uescriptío  n'' estas  palavras  :  "  Inde  (post  Hispa- 
niam)  occanus  esse  diciiur,  ctijus  partes  nuUus  homi- 
num  poiídt  cnarrare :  est  cnim  ercnii  sotitiido,  ci  si- 
cutfinis  muiidi.  »  Depois  da  Hespanha,  diz-se  que 
está  o  oceano,  cujas  partes  nenhum  homem  poude 
descrever,  porque  é  a  solidão  de  um  ermo:,  e,  se- 
gundo dizem,  é  ali  o  fim  do  mundo.  Se  pois  n^este 
tempo  o  oceano  occidental,  e  as  costas  de  Africa 
além  das  Columnas  se  julgam  intratáveis,  é  eviden- 
te que  o  rasto  das  ilhas  Canárias  estava  já  perdido. 
E  as  noções  positivas  de  ilhas  atlânticas  ao  sul  do 
estreito,  que  se  tinham  ido  rapidamente  sumindo, 
deram  dentro  em  pouco  logar  a  que  as  fabulas  anti- 
gas revivessem,  até  que  o  moderno  descobrimento, 
que  no  14.*^  século,  no  reinado  de  Afionso  IV,  os 
portuguezes  fizeram  das  primeiras  ilhas  no  alto  mar 
Atlântico,  veiu  fixar  de  novo  e  dar  por  uma  vez  gar- 
rote ás  fabulas  antigas. 

De  ilhas  sepfentrionaes,  próximas  ás  costas  da  Eu- 
ropa, é  r^lheas  o  que  primeiro  falia.  Eratosthenes, 
Hipparco,  Strabão,  César,  ^lela,  Plinio,  e  Ptolomeu 
» seguem.  Albinn,  Hibernia,  Thulc,  Snsilia,  Icrnc, 
Cassitcrides,  Orcades^  (Kmodcs^  Hocbudcs,  Scandia, 
liondobrict,  Scopuli-lrileuci,  Deorimi,  J  cciis,  são  to- 
das ilhas,  que  eram,  ou  pretendiam  ser  as  que  foram 
depois  melhor  conhecidas  sobre  as  costas.  E  não  sir- 
va de  obstáculo  ás  illa(;ões  de  correspondência,  que 
entre  umas  e  outras  se  tem  tirado,  a  incerteza  de 
suas  primeiras  arbitrarias  posições  geographicas,  e 
as  Variantes  de  seus  nomes,  que  toda  essa  passada 
confusão   não  nascia   de  não-ident idade,    mas  de  co- 


nhecimento menos  preciso,  que  individualmente  ti- 
nham 03  que  d^ellas  escreviam.  Por  muito  tempo 
tudo  foi  a  seu  respeito  confusão  e  ignorância.  Pli- 
nio, mesmo  depois  da  conquista  de  Cezar,  sabe  tão 
pouco  das  britânicas,  que  não  ousa  descrevel-as ! 

Tudo  isto  convence  plausivelmente  de  que  por 
aquelles  tempos  o  conhecimento  geographico  não  al- 
cançou o  alto  mar  Atlântico,  nem  houve  noção  de 
suas  iliias  mais  arredadas.  O  que  então  faltava  de 
conhecimento  positivo  sobre  esta  parte  do  globo, 
apenas  a  phantasia  com  fabulas  e  invenções  procu- 
rava supprir,  para  contentar  curiosos  e  insaciáveis. 
A  imaginação  que  mais  guindava  ao  maravilhoso, 
bebia  na  fonte  homérica  o  exemplo  e  a  liberdade  das 
ficções.  Renasceram  em  Platão.  A'  voz  do  philoso- 
pho surge  uma  grande  ilha  Atlântida,  que  pelo  im- 
pério da  mesma  voz  desapparece  corno  de  improviso 
da  superfície  das  aguas,  sem,  deixar  rasto  physico, 
nem  baixo,  nem  cachopo  !  E  um  elo  da  cadea  my- 
thologiea  que  em  Homero  começou,  continuou  nas 
Gorilhas  de  Hannon,  e  na  modificação  que  d^ellas 
fizera  Hesiodo,  ehamando-lhes  Gorgones,  e  pondo-as 
dous  dias  ao  occidente  das  costas  continentaes  !  Es- 
tas creações,  cada  qual  mais  disparatada  e  entretecida 
de  fabulas  pueris  e  absurdas,  são  a  successiva  trans- 
formação de  uma  só  idéa,  prendem  todas  n'uma  só 
e  mesma  origem  geradora,  a  inythologia.  A  ilha  da 
obra  attribuida  a  Aristóteles,  é  a  resurreicão  da  aue 
Platão  tivera  a  inconsciência  de  submergir.  AsGor- 
godes,  que  em  Solino  ainda  acham  logar  assignala- 
do,  são  o  ultimo  rebate  dado  n'este  nosso  primeiro 
período  de  viute  séculos  á  maravilhosa  e  poética  idéa 
de  regiões  encantadas  no  oceano  occidental. 

E  como  não  seria  assim  se  até  o  oriente  da  Ásia 
não  era  bera  conhecido  dos  povos  occidentaes  ?  Já 
Alexandre  em  seu  tempo  tomara  por  empresa  ousa- 
das explorações  n'aquella3  regiões  incógnitas,  mas 
nem  sempre  o  êxito  lhe  respondeu  ás  intenções.  Os 
passos  insignificantes  que  a  geographia  antiga  dera 
no  progresso  real,  fizeram  que  as  mentiras  e  inven- 
ções, que  Pytheas  contou  das  suas  duas  viagens  des- 
de Marselha,  costeando  a  Europa  occidental,  até  ao 
norte,  predominassem  por  muito  tempo,  e  pelo  atra- 
so da  sciencia  tomassem  logar  a  par  das  noções  geo- 
graphicas positivas.  Tanta  era  a  incerteza  das  terras, 
que  dados  certos  e  fabulosos  tudo  andava  de  mistu- 
ra, e  em  concerto  destemperado  I  Nem  outra  cousa 
podia  esperar-se  de  tempos  em  que  ainda  Heródoto 
não  conhecera  nenhum  logar  entre  Carthago  e  Co- 
lumnas de  Hercules !  em  que  Heraclito  de  Ponto, 
discípulo  de  Aristóteles,  fallava  de  Roma  como  de 
cidade  visinha  do  oceano  !  era  que  Dicearco,  outro 
discípulo  do  Stagyrita,  só  conta  sete  mil  estádios  da 
Sicília  ás  Columnas,  distancia  que  já  em  tempo  de 
Strabão  se  calculava  cm  treze  mil  estádios  !  Tudo 
prova,  tudo  convence  da  lentidão  com  que  os  conhe- 
cimentos geographicos  se  desenvolviam,  mesmo  en- 
tre as  nações  mais  policiadas  da  antiguidade  ;  c  nem 
porque  osgeographos  romanos  já  conhecem  a  Hespa- 
nha melhor  do  que  os  gregos,  o  progresso  da  geogra- 
phia para  esta  parte  alcança  no  nosso  primeiro  pe- 
ríodo mais  do  que  as  costas  occidentaes  da  Europa, 
e  Africa  áquera  do  cabo  Bojador.  A  communicação 
do  Atlântico  com  o  Indico,  systematisada  por  Era- 
tosthenes, Strabão,  e  outros,  e  defendida  por  Posi- 
donio,  Hipparco  a  nega,  e  Ptolomeu  que  o  segue 
estende  por  doze  séculos   a  influencia  d'este  precon- 

"'''"'  (Contimia.) 
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Nas  faldas  da  serra  de  Cintra  para  a  parto  do  sul 
dilata-se  um  ameno  valle,  chamado  a  Ribeira  de 
Penhalonga.  NVste  sitio,  aprasivel  por  tantas  fres- 
curas de  aguas  e  arvoredos,  e  encantador  por  tão  pit- 
torescos  accidentes  de  terreno,  fundou-se  o  primeiro 
convento  que  teve  a  ordem  de  S.  Jeronymo  em  Por- 
tugal, ao  fjual  se  deu  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Saúde,  posto  que  ficou  vulgarmente  mais  conhe- 
cido pelo  nome,  que  tirou  da  ribeira  visinha. 

Fr.  Vasco  Martins,  ou  segundo  outros,  Fr.  Vas- 
ques  Monteiro,  da  familia  dos  condes  de  Santa  Cruz, 
junto  com  mais  dous  companheiros,  que  faziam  vida 
eremitica,  tendo  alcançado  a  necessária  auctorisação 
do  papa  Bonifácio  IX,  e  do  nosso  monarcha  D.  João  I, 
deu  principio  a  esta  fundação  no  annodelSoo.  Pe- 
queno o  acanhado  em  seu  começo,  não  tardou  acres- 
cer e  engrandecer-se  por  impulso  real.  Concorreu 
muito  D.  João  I  para  o  acabamento  da  obra,  mas 
os  reis  D.  Manuel,  D.  João  III,  D.  Sebastião,  e 
D.  Henrique,  bem  como  o  infante  D.  Luiz,  ou  fi- 
zeram reedificações  completas,  ou  levantaram  novas 
fabricas  com  que  o  augmentaram  consideravelmen- 
te. A  el-rei  D.Manuel  coube  atarefa  da  reconatruc- 
ção  da  igreja,  que  seu  filho  D.  João  III  concluiu 
tal  como  hoje  a  vemos.  Aos  outros  príncipes,  que 
VoL.   II.  — 3. a  Sekie. 


mencionámos,  deveu  este  convfnto  alguns  lanços  de 
dormitórios,  e  varias  capellas,  jardins,  fontes  e  la- 
gos com  que  lhe  ornaram  a  cerca.  Também  alguns 
particulares,  entre  outros  o  núncio  do  papa,  chama- 
do Zambucano,  e  o  marquez  de  Cascaes,  lhe  fizeram 
obras  de  commodidade  e  adorno. 

Gosou  por  muitos  annos  este  convento  de  grande 
celebridade.  Davam-lh^a  a  devoção,  que  inspirava 
como  santuário,  e  as  bellezas  com  que  a  natureza  o 
cercara,  e  também  as  continuas  visitas  e  assistência, 
que  todos  aquelles  príncipes  ahi  faziam,  levados  por 
esses  dous  poderosos  motivos.  Para  este  fim  edificou 
D.  Manuel  junto  ao  convento  um  pequeno  palácio, 
a  que  se  deu  o  nome  de  hospedaria,  e  que  D.  Pe- 
dro II  restaurou. 

Acendido  pelo  estado,  logo  depois  da  extincção  das 
ordens  religiosas  em  1S3Í,  passou  este  convento  e 
cerca  a  ser  propriedade  de  particulares.  Desde  então 
tem  tido  vários  possuidores. 

A  igreja  mostra  maior  antiguidade  no  interior  do 
que  exteriormente,  pois  que  todas  as  obras  externas 
pertencem  á  epocha  dorenascimenio,  logo  ijuese:n- 
troduziu  n^este  paiz  oestylo  clássico  daarchitectura. 

E  o  templo  de  uma  só  nave  com  abobada  de  la- 
çaria de  pedra,  que  se  sustenta  sobre  meias  colum- 
M.\io  -21,  1833, 


162 


O  PA1SORA3IA. 


nas  embebidas  r.as  paredes.  Tem  cinco  capellas,  cu- 
jos retábulos  são  pinturas  muito  antigas.  A  capella- 
nnJr  está  edificada  em  fúrma  de  cruz,  e  é  coroada 
por  uma  cúpula  em  que  se  abrem  oito  janellas.  So- 
bre este  zimbório  avulta  exteriormente  uma  estatua 
era  mármore  do  Arcbanjo  S.  Miguel,  empunlmndo 
a  espada  na  mão  direita,  e  na  esquerda  o  escudo 
em  que  tem  gravadas  as  letras  Cl.  U.  D.  —  Qtãs 
xU  Deus. 

A'  entrada  da  capella-ítiór  vêem-se  sobre peanhas 
os  quatro  Evangelistas,  e  cinco  estatuas  de  mármo- 
re, representando  Apóstolos.  Por  baixo  d'estas,  de 
um  e  outro  lado,  estão  vinte  edous  ccnotaphiosmet- 
tidos  na  parede. 

O  edifício  do  mosteiro  tem  tido  muitas  alterações 
desde  a  suppressão  das  ordens.  Tanto  n'ellecomono 
templo  ha  varias  inscripçues  gotbicas,  que  attestam 
a  sua  antiguidade.  Uma,  collocada  junto  da  porta 
principal  do  convento,  diz:  "Na  era  de  l(i27  em  o 
J ."  de  dezembro  ao  moio  dia  liouve  uma  cheia,  que 
alagou  todo  este  convento  até  a  altura  d'esta  pe- 
dra. "  (São  mais  de  seis  palmos.) 

A  cêrea  é  e.xtensa,  e  pela  maior  parte  plana.  Po- 
voam-a  muito  e  annoso  arvoredo,  o  cortam-a  dous  ri- 
beiros, que  a  fazem  siimmameiite  aprasivel.  Conta 
além  d'isso  vários  lagos  e fontes,  eduasermidas,  uma 
lie  Nossa  Senhora  da  Annunci:iç.~io,  obra  do  cardeal 
rei:,  e  outra  de  S.  João  Baptista,  fundada  pelo  núncio 
Zanibucano,  que  esteve  n^este  reino  era  tempos  de 
1).  João  III. 

Não  oflerece  este  mosteiro  ao  viajante  sumptuosi- 
dades,  que  o  surprehendam,  nem  excellencias  de  ar- 
te, que  o  maravilhem.  Mas  bem  pago  o  deixa  da 
visita  pelo  interesse  histórico,  que  encerra,  pelosen- 
cantos  da  paisagem,  que  o  rodeia,  e  emfini  pela  poe- 
sia que  tudo  isto  inspira.  As  hospedarias,  onde  o  rei 
Afortunado  foi  encerrar-so  para  passar  o  nojo  da 
rainha  D.  SIaria.  sua  esposa:,  as  casas  que  foram  li- 
vraria e  cella  prioral,  onde  muitas  vezes  habitaram 
os  reis  D.  Sebastião  e  D.  Henrique,  e  o  infante 
D.  Luiz;  o  pequeno  pomar  chamado  o  Jardim  do 
Cardeal  Hei,  com  as  suas  fontes  das  Lagrimas  e  de 
Moysés,  tão  predilectas  do  cavalleiroso  D.  Sebastião, 
que  ás  vezes  junto  d'cllas  almoçava  ;  outro  pomar, 
líenominado  em  tempos  de  D.  Jlanuel  Jardim  das 
Damas  ;  são  logares  cheios  de  recordações  de  prínci- 
pes, que  illustraram  o  nome  portugucz  com  tantas 
glorias,  e  de  outros  que  arremeçaram  o  paiz  a  um 
abysmo.  No  templo,  no  mosteiro,  e  na  cerca  tudo 
falia  ao  espirito  e  ao  coração  do  historiador,  do  phi- 
losopho   e  do  poeta. 

I.  UE  Vilhena  Bareoz.i. 
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Romance  Histórico. 


CAPITULO  XV. 

(.'orno  debaixo  dos  pés  se  levantam  os  trabalhos. 

A  sii.A  existência  em  Coimbra  foi  um  romance  de 
desaforos  e  devassidões ;  um  romance  picaro  na  ex- 
tensão do  vocábulo  hcspanhol.  Entretanto  D.  IMu- 
iiinho  grangcou  tão  dilatada  reputação,  e  caiu  de 
tal  modo  nas  afieiçõos  populares,  que  seriamente 
principiou  a  occorrer-lhe,  que  tudo  isto  podia  vir  a 
acabar  em  ser  pendurado  cm  logar  alto  para  conver- 


são das  virtuosas  pessoas  do  seu  officio,  e  alegrão  dos 
farricoucos  e  beatas  que  o  apontavam  com  o  dedo, 
como  seductor,  ratoneiro,  truhão  e  herege. 

O  negocio  ía-se  tornando  feio,  e  o  nosso  amigo 
tratou  de  pregar  uma  pfça  aos  devotos,  e  ás  desden- 
tadas Suzanas  de  Coimbra.  Um  dia  roubou  o  diabo. 

Roubar  o  diabo  !  ?  .  .  .  Porque  não  1  roubou-o  ; 
metteu-se  leigo.  Mas  o  habito  não  faz  o  monge  7 
Assim  é.  E  por  isso  mesmo,  com  habito  ou  sem  elle, 
D.  INIuninho  continuou  na  escola  da  velhacaria.  Oseu 
fim  era  montar-se  nas  ancas  do  verdugo,  e  enforcar 
o  demónio  com  a  volta  de  corda,  em  que  elle  lhe 
ia  enrolando  o  pescoço. 

Para  esta  grande  obra  o  ex-almudeiro  sacrificou- 
se  a  não  frequentar  as  tendas  de  vinho.  Entaipado 
na  igreja,  desde  que  as  portas  se  abriam,  esperava 
para  sair  que  ellas  se  fechassem.  Gluando  lhe  pare- 
ceu, deitou-se  aos  pés  de  i'r.  Munio,  confessou-se 
com  cUe,  esbofeteou  os  vicios  e  peccados  do  seu  des- 
regrado viver,  e  tanto  se  carpiu,  c  tanto  se  chorou, 
timida  ovelha  exposta  ás  tentações  do  mundo,  que 
o  monge  com  o  santo  prazer  de  ter  arrancado  aquel- 
la  victima  ao  inferno,  admoestou-o  gravemente  para 
que  fugisse  dos  perigos  do  século,  e  resgatasse  com  a 
penitencia  do  ermo  tantos  annos  de  cegueira.  Era  o 
que  D.  Muninho  desejava.  Com  o  escapulário  de 
S.  Bernardo  os  farricoucos,  as  beatas,  os  alvasis,  eo 
carrasco  haviam  de  roer  as  velhacadas,  que  soubesse 
engenhar.  Gtuatro  mezes  depois,  os  Senecas  da  ci- 
dade abanavam  as  orelhas,  vendo-o  caminhar  de  ca- 
puz baixo  atraz  do  seu  virtuoso  protector. 

Dentro  do  claustro  a  hypocrisia  substituiu  o  des- 
caramento. O  retracto,  que  o  chronieon  Laurisha- 
mense  nos  deixou  dos  Barbatos  parece  copiado  d'es- 
te  exemplar.  "  Barbas  de  bode  ■,  costumes  asquero- 
sos ;  soberbos  e  devorados  de  cubica.  Hypocritas, 
arrogantes,  e  embaídores.  "  Fr.  Trolho  possuía  a 
quinta  essência  d'e5tas  prendas.  Nas  viagens,  arre- 
medando a  sincera  religião  do  venerável  Fr.  Munio, 
o  Tartufo  fartava-se  de  regaladas  cêas  e  de  bons  jan- 
tares. No  mosteiro  teve  artes  de  penetrar  no  liin- 
bum  patrum  da  despensa  e  da  adega,  cegando  os  olhos 
do  argos  que  vigiava  a  primeira,  e  embuxando  as 
goellas  do  cerbero  que  vedava  a  segunda.  Espichou 
as  cubas  monumentaes  •,  limpou  as  arcas  do  abbade  : 
enguliu  os  mais  gulosos  acepipes  reservados  ao  pala- 
dar do  reverendo  padre  em  Christo ;  e  ainda  por  ci- 
ma atreveu-se  (o  Ímpio!)  a  ser  o  açoute  dos  irmãos 
encarregados  doestes  importantes  ministérios.  Andou 
tudo  n'um  rodopio  na  santa  casa.  Os  padres-cons- 
criptos  murmuraram  do  abbude ;  o  abbade  teve  ac- 
cessos  repetidos  derheumatismo  gotoso,  en^imd^el- 
les  quiz  abdicar  •,  e  os  dous  despenseiros  benziam-se, 
e  deitavam  as  culpas  ao  demónio,  requerendo  exor- 
cismos e  bênçãos  para  a  adega.  Nomeio  do  barulho 
o  nosso  amigo  ia  creando  cada  vez  mais  roscas  nas 
duas  barbas,  e  arredondando  um  ventre  accusador 
do  seu  profano  amor  aos  prazeres  carnaes. 

O  segredo  reduzia-se  a  pouco.  D.  Muninho  entre 
outras  artes  liberaes  aprendera  o  officio  de  ferreiro ; 
e  03  desgraçados  frades  fechavam  a  uma  chave  o  que 
elle  abria  com  outra. 

Demorámo-nos  de  mais  com  o  Barbato,  não  po- 
dendo resistir  ao  gosto  de  cantar  os  seus  louvores. 
Agora  apressemos  o  passo,  para  vêr  onde  esta  o  sr. 
D.  Zuleima,  thcsouroiro  d'cl-rei  D.  Aflonso. 

Era  tal  a  importância  do  seu  cargo,  assim  o  jul- 
gava elle  pelo  menos,  que  nomcar-se  c  escancara- 
rem-se  as  portas,  foi  tudo  o  mesmo.  Se  o  rabino 
soubesse,  que  havia  ordem  geral  de  negar  pousada 
n'aquella  noutc,  talvez  fizesse  algum  reparo  na  hon- 
rosa excepção. 


o  PANORAMA. 


163 


Mas  onde  está  elle,  este  querido  Zacarias  Zulei- 
ma?  Eil-o  que  chega  justamente;  com  aquella  phy- 
sionomia  e  falias  doces,  que  revestiram  sempre  o  agio- 
ta plebeu  e  burocrático  de  um  certo  que,  aonde  re- 
side a  individualidade  do  typo. 

Como  vem  guapo  !  Do  seus  dous  pagens  ao  lado, 
de  sua  escolta  á  SuUy  pegada  á  cauda  '.  Nos  cumpri- 
mentos cora  que  ensurdeciam  o  judeu,  nos  obséquios 
de  que  o  moiam,  nada  era  serio.  Para  qualquer  se 
convencer,  bastava  que  visse  as  olhadellas  de  escar- 
neo,  que  o  sr.  Vasco  Jjourenço  deitava  ao  sr.  Fer- 
não Pires.  Era  uma  comedia  soifrivelmente  repre- 
sentada. 

Compondo-se  a  exemplo  dos  pagens,  a  turba  dos 
serviçaes  mostrava  o  maior  respeito  ao  hospede,  cui- 
dando que  tal  seria  a  verdadeira  tenção  do  alcaide. 
O  tropel  dos  passos,  e  a  união  das  vozes  levantavam 
um  alarido  formidável.  No  meio  d'este  cortejo,  e 
arrastado  n'elle,  D.  Zuleima  passou  diante  da  co- 
zinha, namorando  o  bom  fogo  da  lareira,  Empur- 
rado com  doce  violência,  e  a  tiritar  de  frio,  foi  le- 
vado porém  ao  aposento,  em  que  Fr.  Muninho  dor- 
mia a  sonino  alto. 

A  tropiada  era  capar  de  resuscitar  um  defunto. 
O  estremunhado  Barbato  abriu  os  olhos  efechou-os, 
cegos  da  claridade  das  tochas.  No  alvoroço  do  susto, 
atirou  comsigo  ao  chão  para  não  ser  colhido  em  fla- 
grante de  leza-penitencia. 

—  II  Deus  seja  .  .  .  comvosco,  "  murmurou  elle  ao 
mesmo  tempo  que  esfregava  os  olhos. 

O  comvosco  acabou-o  no  sobrado  aonde  se  estate- 
lou. O  habito  cnibrulhou-se-lhe  nos  pés,  e  fez-lhe 
dar  uma  queda  memorável.  Por  cumulo  de  infortú- 
nio, como  succede  aos  que  vão  cair,  agarrou-se  á 
primeira  cousa  que  viu,  e  a  arca  vasia  tombou-se- 
Ihe  em  cima  de  uma  perna.  O  frade  não  poude  le- 
vantar-se. 

—  u  Os  demónios  te  levem  !  »  gritou  praguejando, 
como  o  melhor  besteiro. 

—  »  Amen  I  n  respondeu  compungido  Fernão  Pi- 
res, acudindo  a  sua  caridade. 

As  gargalhadas,  os  ditos  chulos  doscircumslantes, 
e  a  consciência  do  tristíssimo  papel,  que  estava  fa- 
zendo desorientaram  a  cabeça  ao  filho  de  S.  Ber- 
nardo. Apenas  lhe  tiraram  a  arca,  ergueu-se  cober- 
to de  suor,  e  com  tal  pieira  no  peito  que  não  podia 
respirar.  Bledindo  os  espectadores  cora  a  vista  amea- 
çadora, procurou  debalde  o  cinto  do  habito,  que 
fluctuava  solto,  como  amarrotada  camisa  de  ba- 
nheiro. 

—  «Estou  em  casa  de  christãos  ?  i  perguntou  por 
entre  a  tosse  e  o  pigarro. 

— 11  Estaes  em  terra  de  judeus,  santo  leigo,  como 
podeis  vér,  volvendo  os  olhos  do  céu  á  poeira  que 
pizaes.  rr 

E  fallando  assim  Vasco  Lourenço,  no  meio  de 
profunda  geneíluxão,  grave  e  imperturbável,  beija- 
va-lhe  beatamente  a  manga  do  habito. 

Quando  acabou,  uma  risada  geral  resoou  na  sala 
á  custa  do  leigo,  que  tremia  de  raiva.  O  Barbato, 
alvo  do  escarneo  publico,  sentiu  arrepios  de  renovar 
,1  aventura  do  clérigo  de  Braga,  litographando  o 
gracejador  imberbe  na  parede  com  um  pontapé. 
Mas  calculou  que  apezar  da  largura  o  corpo  seria 
pequeno  para  os  agradecimentos.  Por  isso,  como  pru- 
dente resignou-se  a  ficar  só  com  o  desejo.  O  mais 
assisado  era  disfarçar  e  não  provocar  maiores  inju- 
rias com  amuos  e  violências.  Comtudo,  tomando  es- 
sa resolução,  sempre  marcou  o  sr.  Vasco  Lourenço 
para  ou  cedo  ou  tarde,  em  logar  oportuno,  lhe  mos- 
trar eterna  gratidão. 

O  leigo  sacudia-se,  espanejava-se,  e  não  podia  achar 


um  cordão  para  o  habito.  O  judeu  despia  a  capa  de 
lã  forrada  de  pelles  de  cordeiro,  e  desafrontava  a  ca- 
beça do  amplo  sombreiro  que  a  resguardava.  De  tu- 
do escorria  agua  em  fio  como  das  cumeadas  de  um 
telhado. 

Tratava-se  de  ceiar.  D.  Zuleima  abria  a  boca  até 
ás  orelhas  com  eternos  bocejos  de  fome.  O  leigo  sus- 
pirava de  debilidade.  A  boa  hospedagem  não  podia 
demorar  o  acto  importante,  que  por  todos  se  recla- 
mava. Fernão  Pires  foi  o  orador  da  fome,  E  com 
tanto  successo  elogiou  as  doçuras  da  comida  sóbria, 
que  de  o  ouvir,  crescia  a  agua  na  boca  aos  clientes. 

Vasco  Lourenço  meneava  a  compasso  o  pescoço, 
profundamente  commovido  com  a  rhetorica  do  seu 
amigo.  D'ahi  a  um  instante  esgueirou-se,  e  princi- 
piou a  farejar  pela  cosinha.  Contam  que  entre  elle 
e  o  erudito  Estevão  Alho  se  travou  um  dialogo  ad- 
mirável, que  se  chegasse  ao  nosso  tempo,  enriquece- 
ria a  "Arte  de  Cosinha"  ainda  a  escripta  por  al- 
gum par  do  reino.  Desgraçadamente  perdeu-se. 

Os  serviçaes  estendem  na  mesaosmajiíews,  ou  toa- 
lhas. Põem  os  pratos  e  as  taças  do  estanho  luzente. 
N'aquellas  eras  de  simplicidade  não  se  conheciam 
oulros  ornatos  até  nos  fastuosos  banquetes.  Cada  con- 
vidado tinha  um  garfo  de  cinco  dentes  na  mão  que 
enterrava  nas  entranhas  dos  guisados,  e  assoprava 
com  donaire  para  a  enchugar  dos  molhos.  O  punhal 
pendente  do  cinto  servia  de  faca.  JModa  económica, 
com  a  qual  viajava  cada  um  com  metade  do  seu  ta- 
lher !  Arrumando  os  escanhos  segundo  as  ordens  de 
Fernão  Pires  contaram-se  dous  logares  somente  um 
a  par  do  outro.  A  final  atraz  de  Vasco  Lourenço  en- 
traram dous  servos  com  uma  larga  escudella,  fume- 
gando dentro  um  manjar  de  forçura,  dobrada,  epés 
de  vacca.  Em  um  vaso  de  barro  collossal,  de  duas  azas, 
continha-se  o  néctar.  A  alegria  brilhou  no  rosto  dos 
dous  commensaes  de  Santa  Olaia. 

O  Barbato  correu  a  lingua  pelos  beiços,  e  a  vista 
namorada  ia  do  cangirão  á  escudella,  e  da  escudella 
ao  cangirão  cora  ineffavel  ternura.  Entretanto  os 
acenos  de  ^'asco  Lourenço  não  o  arrancavam  de  ci- 
ma da  arca,  aonde  se  assentara.  Olho  na  dobrada, 
olho  no  judeu,  o  olho  no  pagem,  inchava  as  ventas, 
e  sorvia  com  delicias  o  cheiro  appetitoso.  D.  Zulei- 
ma, com  a  jornada,  e  com  a  magra  pitança  de  boroa 
secca  de  uns  foreiros  uzurarios,  sontia-se  capaz  de 
engulir  a  forçura,  a  escudella,  e  o  frade  por  cima 
para  enchugar  o  estômago. 

Sem  cerimonia  pòz-se  á  mesa  e  com  a  colher  de 
faia,  espetada  no  meio,  mudou  da  escudella  para  o 
prato  a  terça  parte  do  que  a  accugulava.  O  ar  re- 
soluto e  a  voracidade,  que  exprimiam  as  feições  do 
homem  de  Gallilea  eram  tão  naturaes,  que  o  Bar- 
bato esfriou.  11  Se  o  judeu  deita  as  garras  áquelles 
bons  bocados,"  murmurava  dolorosamente,  "é  mais 
do  que  provável  passar  cu  a  noite  a  roer  o  escarna- 
do pesunho  de  ura  boi  !  n 

A  questão  com  tudo  era  seria.  Os  cânones  não 
brincavam  no  capitulo  de  comer  e  habitar  com  ju- 
deus. Os  seculares,  e  muito  mais  os  clérigos,  que  os 
transgredissem,  viam  a  excommunhão  suspensa  como 
o  raio  de  Deus  sobre  a  cabeça.  A  fome  e  o  ventre 
clamavam,  que  a  excepção  não  mata  a  regra.  A  dis- 
ciplina e  a  religião  bradavam,  que  a  quebra  do  pre- 
ceito é  tão  criminosa  por  um  como  por  dez.  Entre 
a  voz  dos  escrúpulos  e  os  gemidos  do  estômago,  o 
leigo  fez  á  barriga  o  sacrifício  immenso  de  se  conta- 
minar na  sociedade  do  ex-farizeu.  "Sem  ceia  I  "  era 
o  mote  que  rolava  por  entre  os  vagados  de  fraqueza 
que  lhe  estonteavam  a  cabeça.  «Sem  ceia!  O  meu 
padre  S.  Bernardo  não  permitia  tal  escândalo  !  "  a 
suprema  agonia  dodllcmma.  em  que  lhe  estourava  o 
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ventre  de  fome,  ou  .1  consciência  de  terror,  não  se 
cortava  senão  por  uma  valente  marrada  nos  câno- 
nes, ou  na  ceia.  Deu-a  nos  cânones. 

Jlas  antes  urniou-se  da  pallida  resignação,  que 
dá  sabor  aos  actos  de  humildade  ou  de  heroismo. 
Resistiu,  calcou  aos  pés  os  deleites  da  carne,  aben- 
<j-oou  a  occasião  de  oílcrccer  a  Deus  as  mortificações, 
e  com  um  desaforo,  digno  dos  seus  nobres  prece- 
dentes, teve  a  audácia  de  se  empoleirar  no  pedes- 
tal, e  novo  Pedro  Hermita  de  pregar  a  cruzada 
da  abstinência.  O  velhaco,  por  instincto,  adivinha- 
va as  modernas  socioiJades  de  "  Temperança  »  britâ- 
nica ! 

D.  Zuleima  é  que  estava  seriamente  enjoado  dos 
momos  beatos  de  sua  caridade.  Pouco  lhe  impor- 
tava, que  o  frade  comesse  ou  deixasse  de  comer , 
mas  queria  que  as  explicações  previas  acabassem 
depressa.  Estava  como  os  basbaques  da  galleria,  que 
não  reparando  nas  ílòres  de  rhetorica  parlamentar, 
praguejam  pela  ordem  de  dia,  que  se  demora. 

Aborrecido  deveras,  o  rabino  passou  ouRubicon," 
enterrando  os  dedos  no  prato,  e  levando  a  meio  ca- 
minlio  da  boca  o  primeiro  bocado.  O  leigo  cobriu- 
se  de  suores. 

—  «Não  posso»  respondia  clle  pela  sexta  vez  ás 
instancias  de  Vasco  Lourenço.  «  A  nossa  benta  re- 
gra manda  que  os  servos  de  Deus  fujam  do  contacto 
immundo  dos  cães  esfaimados,  servos  e  adoradores 
do  diabo.  " 

Ouvindo-se  elogiar  com  tanta  civilidade  D.  Zu- 
leima embuxou  á  pressa  o  pão  que  mastigava  ;  meio 
afogado  ainda,  e  com  os  olhos  aceesos  era  raiva,  ex- 
clamou : 

—  st  O  Santão  mente.  Cães  são  os  nazarenos  hy- 
pocritas  como  elle.  >i 

—  "Vasculho,  serpente,  sanguesuga  dos  chris- 
tãos !  !!  berrou  o  frade,  fechando  o  punho,  e  escu- 
mando de  cholera,  u  uma  fogueira  e  uma  camisa  de 
pez  era  o  que  tu  merecias,  e  não  a  regalada  ceia, 
com  que  cevam  a  gulodice  de  ura  farizeu-escariote.  n 

— 11  Vae  !'  bradou  o  judeu  coradcspreso,  "Vaeter 
com  as  filhas  do  perdição,  com  os  almocreves  de  vi- 
nho, e  cora  os  tavolciros-ladrões,  odre  de  peccadose 
luxuria;  e  vê  se  elles  te  emprestam  os  vinte  dinhei- 
ros, que  me  roubastes  lia  dous  annos,  véspera  de  S. 
Pedro,  na  ponte  de  Coimbra.  Bem  te  conheço." 

—  "  Mentes,  cu  nunca  roubei  !  .  .  .  »  gritou  o  lei- 
go pallido  de  repente. 

—  "Para  roubares  tudo  até  roubaste  á  forca  e  á 
justiça  o  corpanzil;  e  ao  verdugo  a  boa  corda  de 
três  ramacs^^  replicou  D.  Zuleima  com  uma  gar- 
galhada triumphante. 

O  Barbato  deu  nm  rugido  de  fera,  e  atirou-seao 
judeu,  dcpenando-lhe  as  barbas.  iMestre  Zacarias, 
mais  por  medo,  do  que  por  defpza,  esganou-lhe  a 
garganta  com  ambas  as  mãos,  pondo  quasi  azues  as 
reverendas  faces  de  sua  caridade. 

—  «Os  vinte  dinheiros  hão  de  te  sair  agora  por 
essa  guela  do  inferno,  Lúcifer  com  túnica  de  San- 
tão. " 

—  «  Larga-mc,  cão  damnado  !  .  .  .  "  rugia  o  leigo 
meio  enforcado. 

Fernão  Pires,  Vasco  Lourenço,  eosserviçaes,  que 
esta  scena  divertia,  como  é  de  suppôr,  .separáramos 
athletas,  que  de  longe  se  ameaçavam,  ainda  csgre- 
mindo  injurias  cm  vez  de  punhadas. 

—  "E  não  lia  uma  fogueira  para  a  centopeia,  que 
se  atreve  a  babar  de  calumnias  o  habito  de  S.  Ber- 
nardo !  " 

—  itErara  vinte  dinheiros  ...»  interrompia  o  ju- 
deu. i(  Vinte  digo  cu  !  vinte  e  dous  e  Ires  mea- 
lhas. .  . » 


—  41  Vinte  çafados  e  tortos  !  »  berrou  o  frade  com 
ira.  "  O  judeu  mente  !  " 

—  "Confessa,  confessa!"  gritava  D.  Zuleima  em 
voz  de  stenlor.  Gargalhadas  e  acclamações  applau- 
diram  o  cinismo  do  Barbato,  o  o  enthusiasmo  do 
judeu. 

Satisfeito  com  esta  victoria  o  rabino  mctteuamão 
no  prato,  e  dispoz-se  a  aproveitar  o  tempo  perdido. 
Fr.  Muninho  deu  dous  passos  para  a  mesa,  e  fez 
umas  momices  lacrimosas,  exclamando  :  ti  Antes  um 
bocado  de  pão  negro  !  .  .  .  E  contra  a  nossa  regra. " 

O  judeu  parou.  E  Fernão  Pires,  em  quanto  elle 
fica  do  mão  alçada  e  com  um  naco  de  forçura  nos 
dedos,  chegou-se  ao  leigo,  dizendo-lhe  o  que  se  verá 
no  seguinte  capitulo. 

(Continua.) 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico BEPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS   ILHAS    PELOS    PORTUGUEZES  NO  SÉCULO   XV. 


I. 


Se  a  verdade  e  a  fabula  andaram  por  tantos  sécu- 
los de  parceria,  agora  bastam  um  momento  de  re- 
flexão, e  alguma  luz  de  boa  critica,  para  discrimi- 
nar uma  da  outra.  Tudo  nos  diz  que  não  ha  procu- 
rar no  mundo  real  o  que  a  imaginação  creou  nas  re- 
giões da  poesia :  "  tudo  nos  adverte  (com  JMalte- 
liiun)  que  deixamos  as  regiões  da  verdade,  e  que  é 
tempo  de  cerrar  ouvidos  aos  cantos  da  serêa.  " 

A  respeito  da  possibilidade  da  navegação  do  ocea- 
no Atlântico,  tinham  os  antigos  varias  e  encontra- 
das opiniões.  Uns,  vaga  e  desultoriamente  o  criam 
navegável,  como  Séneca,  que  para  si  tinha,  que  em 
poucos  dias  com  vento  favorável  se  podia  ir  da  Hes- 
panha  á  índia ;  outros,  por  fundamentos  diversos, 
votavam  a  impossibilidade  de  navegações  no  Atlân- 
tico. D'esfes,  a  uns  infundia  o  oceano  uma  espécie 
de  horror  sagrado,  crendo  que  o  sol  ao  pòr-se  se 
mettia  n'elle  cora  ruido  sirailhante  ao  que  na  agua 
produz  o  ferro  em  braza  :  aos  Iberos  attribue  Cleo- 
medes  esta  opinião,  que  Posidonio  parece  confirmar, 
dando-se  ao  trabalho  de  a  refutar.  Faliam  d'ell;i 
próxima  ou  remotamente  Epicuro,  Floro,  Avieno, 
Virgílio,  Séneca  ('Tru^ico,  Valerio-Flacco,  Juvenal, 
Stacio,  e  Ausonio).  Outros  julgavam  invencível  em- 
baraço á  navegação  e  communicação  do  Atlântico 
com  o  Indico,  a  grandeza  c  solidão  do  primeiro ;  de 
que  dão  testemunho  Erafosthenes  e  Strabão.  Scy- 
lax,  Plutarcho,  Aristóteles,  e  Theoplirasto,  julgara 
que  pouca  profundidade,  lodo,  e  plantas  marit4mas 
(sargaço)  faziam  o  Atlântico  innavegavel,  ao  que 
parece  referir-se  Heródoto  fallando  da  viagem  de 
Sataspcs,  e  dizendo  que  por  lhe  ter  sido  retido  o  na- 
vio não  pudera  proseguir  na  circumnavegação  de 
Africa.  Outros,  como  Séneca  (o  lihcforico)^  Plinio, 
Tácito,  Plutarcho,  Solino,  e  Dionizio  (o  Pericgcta) 
assentam,  que  se  oppunha  á  navegação  do  oceano  a 
sua  inimobilidade,  que  se  não  podia  vencer  porcau- 
sa  do  lodo,  carência  de  ventos,  e  outras  civcumstan- 
cias,  como  figuras  terríveis,  cousas  portentosas,  luz 
confusa  pela  grande  escuridade,  falta  de  estrellas  que 
servissem  de  guia  no  caminho,  ou  desconhecimento 
das  que  havia,  chuveiros,  efe.  Finalmente  outros 
escriptores,  e  com  ollcs  Pedro  Albinovano,  e  Avie- 
no, de  todas  as  precedentes  opiniões  fazem  uma  co- 
mo ecléctica,  juntando-lhe  a  idéa  de  multidão  de 
monstros  marinhos,  que  aterravam  os  navegantes,  c 
lhes  faziam  olhar  o  Atlântico  como  impossível  de  na- 
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vegar-se.  Sobre  isto  escreve  comprovada  uma  mui 
interessante  nota  (I)  o  sr.  Costa  de  Macedo  na  sua 
3Iemoria  sobre  as  Canárias. 

Do  que  fica  dito  se  infere  que  a  opinião  geralmen- 
te seguida  na  antiguidade  foi  que  a  navegação  do 
alto  Atlântico  era  impossível,  vindod'abia  concluir- 
se,  que  os  antigos,  que  não  julgavam  possível  nave- 
gar-se  no  alto  mar  oceano,  muito  menos  podiam  ter 
o  menor  conhecimento  real,  nem  ainda  apprehensão 
da  existência  das  ilbas  só  muitos  séculos  depois  des- 
cobertas pelos  portuguezes. 

O  facto  do  apparecerem  na  carta  antiga  em  mais 
alto  mar  ilhas  que  em  verdade  iicavam  immediatas 
ás  costas  contiiientaes,  podendo  induzir  a  crer  que 
então  se  faziam  navegações  maiores,  é  erro  que  nas- 
cia da  falsa  e  arbitraria  interpretação,  que  então 
cada  qual  dava  aos  itinerários.  As  navegações  de 
maior  curso  dos  antigos  foram  as  dos  cartbaginezes, 
que  privados  dosoccorro  da  bussula  se  não  afastaram 
jamais  da  vista  das  costas  continentaes.  O  testemu- 
nho de  Lactando  por  si  só  fecha  e  resume  tudo  quan- 
to a  respeito  da  impossibilidade  da  navegação  atlân- 
tica  n"'estp    nosso   primeiro  periodo  pudera  dizer-se. 


Seja-nos  licito  terminar  esta  primeira  parte  do 
nosso  trabalho  com  palavras  do  sábio  geographo  Gos- 
sellin.  it  Os  itinerários  de  Hannon,  Scylax,  Polvbio, 
Stacio  Seboso  e  Juba,  as  relações  de  Platão,  Aristó- 
teles, Plinio,  Plutarcho,  e  taboas  de  Ptolomeu,  tu- 
do nos  conduz  aos  mesmos  resultados,  a  despeito  de 
suas  dissimilhanças,  contradicçues  apparentes,  diver- 
sidade de  nomes,  e  duplicidade  de  empregos  ;  tudo 
nos  parece  formar  [de  serem  os  conliecimtnios  dos  an- 
tigos sobre  as  bordas  do  oceano  muito  mais  circum- 
seripios  do  que  se  tem  pensado  até  agora)  uma  serie 
de  provas  tanto  mais  concludentes,  quanto  a  dispo- 
sição physica  dos  logares  se  junta  aos  outros  teste- 
munhos, para  fixar  o  ponto  onde  os  antigos  nave- 
gantes foram  constrangidos  a  deter-se.  De  um  lado 
um  mar  immenso,  impraticável  sem  o  concurso  da 
bussula  i  do  outro  correntes,  que  se  cruzavam  nas 
immediaçues  do  cabo  Bojador,  e  quebravam  com 
violência  extrema  sobre  uma  costa  árida  e  ardente, 
interromperam  o  progresso  de  suas  descobertas,  op- 
pondo-lhes  obstáculos  que  nunca  puderam  vencer.  " 

JosÉ  DE  Torres. 


II.HA   DB  JAVA  —  TEMPIO  BIOZTSRON. 


A  ALuijMAs  niillias  alem  deTjéribon,  uma  das  mais    e  avisla-se   uma  vastíssima    plauicle  (eruiiiiada  pela 
antigas  sédos  do  poder  da  HoUanda  em  Java,   atra-  !  cordilheira   do  Hamat.    As  faldas   da  montanha  são 
vessa-se  sobre  uma  ponte   o  rio  Pamali,   que  separa     cobertas  de  plantações  de  chá  e  de  cafc. 
as  duas    raças  iudica  e  javaneza  propriamente  dita,  ;       Descobrem-se  ali  os  restos  de  escidpluras  Í4jdicas, 
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e  as  Tuinas  tle  Madjapohis,  o  império  javanez,  de 
civilisa(;ão  indica,  que  teve  mais  larga  influencia  po- 
litica, e  uma  vida  mais  florescente,  senão  mais  lon- 
ga ^  porque,  tendo  sido  fundado  era  1237  (da  era 
iavaneza,  que  se  diz  começar  no  anno  78  ou  74  de- 
pois de  J.  C.)  succumbiu  em  1'pOO.  Estas  ruinas  ti- 
veram a  sorte  que  tem  tido  muitasoutras ;  serviram 
como  de  pedreiras  e  depósitos  do  tijollo.  A  estrada 
de  Sourabaja  a  Modjokesta  foi  calcada  cora  os  seus 
despojos,  e  com  elles  se  levantaram  alguns  dos  en- 
genhos de  assucar  próximos.  O  primeiro  monumen- 
to que  se  encontra  em  Madjapohis  é  uma  vasta  mo- 
le quasi  informe,  em  que  a  final  se  observam  os  res- 
tos de  uma  porta,  do  certo  a  de  algum  palácio,  co- 
mo parecem  indical-o  as  suas  proporções,  e  o  seu 
antigo  nome  Gapuro  Gapi  (porta  real)  ;  um  dos  pi- 
lares mede  ainda  iS  pés  de  altura,  e  o  outro  28-, 
tem  12  pés  de  abertura.  Esta  fabrica  é,  naraaxinia 
parte,  feita  de  grandes  tijollos  sobrepostos,  e  sem  ar- 
gamassa. Ha  ainda  outros  monumentos  similhantes  •, 
o  tijollo  é  o  material  n'elles  empregado  de  preferen- 
cia. Depois  d'cste,  que  mencionámos,  segue-se  o 
Tjandi  Branon  (templo  da  cinza  e  da  poeira)  mole 
pyramidal  de  70  pés  de  altura,  que  interiormente 
contém  uma  sala  quadrada  de  18  pés  de  diâmetro  ; 
o  Sanyfjar  Pamalangiis,  montão  confuso  de  pedras 
em  que  se  distinguem  algumas  esculpturas  frustras:, 
o  Badjmvj  Noton.,  edifício  quadrado  com  cerca  de 
30  pés  de  altura,  sobrepujado  de  uma  pyramide  da 
mesma  dimensão,  e  sobre  a  qual  se  notam  muitas 
cabeças  de  Jiva  ou  Kala-hoofden,  assim  como  um 
baixo  relevo ;  este  edifício  parece  ter  também  servi- 
do de  entrada  a  um  Kraton  ■,  vários  túmulos,  que 
se  chamam  Trang  JJoulon  (claridade  do  luar)  i  e 
finalmente  o  pequeno  Tjandi  (templo)  Moeteron, 
que  representa  a  gravura.  Estes  diversos  monu- 
mentos, notáveis  como  recordação  de  nações  hoje 
sepultadas  no  olvido  mais  profundo,  distinguem-se 
pelo  seu  caracter  differente  do  das  diversas  cons- 
trucções  indostanicas.  Os  Tjandi  javanezes  perten- 
cem á  cpocha  e  ao  estylo  histórico. 


A  saudosíssima  memoria  da  sereníssima 

PRINCEZA    IMPERIAL 


SENHORA  D.  MARIA  AMÉLIA. 
ELEGIA. 


Assim  romu  a  bonina,  que  cortada 
Antes  (lo  Icnipo  foi,  cauilida  e  bella, 


O  cheiro  traz  perdido,   c  a  cúr  murchada  : 
Tal  estii  morta  a  cândida  donzella, 
Setcas  do  rosto  as  rozas,  e  pertlida 
.\  brauca  e  viva  côr  co'a  doce  vida. 

Os    LltlADAS,    CAKTO    IH,    EST.    134. 

Das  bordas  do  sopulchro  erguido  lia  pouco 
Onde  co'as  descarnadas  mãos  a  morte 
As  fauces  apertaiido-me,  o  suspiro 
Extremo  ia  a.  cxhalar  do  .iiiciado  peilo  : 
D^aquelles,  para  quem  minha  existência 
E  d'apreço,  os  soluços  escutando. 
Os  ais,  o  pranto;  c  as  faces  inundadas 
De  lagrimas  sinceras  já  mal  vendo 
Com  olhos,  onde  a  luz  ia  a  apagar-se  \ 
Resignado  em  deixar  esta  de  penas 
Mais  que  de  gOsos,  enganosa  estancia, 
Já  de  crimes  tlieatro,  já  d''insania3, 


Para  mim  o  viver  era  um  successo 
IndifTrente,  e  taliwz  afortunado  •, 
(O  desastre  fatal,  que  hoje  pranteio. 
Em  breve  o  meu  talvez  fez  verdadeiro) 
Até  porque  a  velhice  inerte  e  fria 
A  entorpecer-me  os  membros  começava ; 
E  nos  olhos  a  luz  já  quasi  extiiicta 
Me  privava  de  dar  pasto  aos  sentidos 
Co^a  vista  amena  dos  mimosos  quadros 
Da  variada,  risonha  natureza  ; 
De  na  leitura  e  escripta,  dous  mimosos 
Meus  passatempos,  encontrar  guarida 
Da  vida  contra  os  Íntimos  desgostos... 

Ai!...   Porque  não  uniste  então,  6  Parca, 
Da  tezoura  os  anneis,  cortando  o  fio 
D'csta  hoje  triste,  amargurada  vida?... 
Porque  poupastes,  céus!  esta  existência 
Já  sem  vigor  e  quebrantada  e  inútil  \ 
E  acabaes  de  roubar,  em  llòr  cortando 
Uma  tão  cara  e  preciosa  vida 
Ao  coração  materno,  a  Lysia  inteira. 
Na  ausência  d^Ella  lagrimas  de  sangue 
Luctuosa  vertendo,  inconsolável?... 
Oiuem  de  longa  morada  sobre  a  terra 
Era  mais  digna  do  que  a  prole  augusta 
Do  thalamo  nupcial  de  Pedro  e  Amélia ?•.• 

De  saudade  vivíssima  pungido, 
Esmoreço,  das  mãos  me  cáe  a  penna 
Ao  tentar  escrever  da  alta  princeza 
O  idolatrado,  o  respeitado  nome: 
Gosei  de  ser  seu  mestre  a  honra  excelsa, 
E  pude  bem  medir  a  altura  immensa, 
Até  onde  se  erguia  o  engenho,  o  gosto. 
Com  que  sabia  dar  apreço  ao  bello 
Das  litterarias  producções  que  enfeitam 
O  campo  do  saber  ameno  e  puro. 
Vasto,   profundo  estudo  lhe  adornava 
O  espirito  gentil  co'»  variada 
D'altas  sciencias  copiosa  messe. 
Nas  artes-bellas  que  immortaes  fizeram 
D'Apelles  e  d'Orphêo  na  Grécia  os  nomes  ; 
E  na  Europa  moderna  ao  summo  ergueram 
Da  gloria  um  Raphael,  e  um  Litz,  preclaros, 
Q.ucm  podia  igualar  Esta  das  musas 
Nove  e  d'Apollo  sabedora  alunina? 

jMas  quão  mais  rico,  divinal  thesonro 
O  seu  lhe  ornava  coração,  modelo 
D"angelicas  virtudes  sobre  a  terra!... 
Quem  no  amor  filial,  ou  quem  no  esmero. 
Com  que  estudava  n^um  volver  dos  olhos, 
N'um  simples  gesto  os  maternaes  dictaines. 
Todos  modéstia  e  honestidade  e  sizo. 
Poderia  jamais  equiparar-se 
Aqu(;lla,  que  no  céu  hoje  morando, 
E  caro  objecto  de  geral  saudade? 
Ou  quem,  sem  a  menor  quebra  da  excelsa, 
Gtiie  herdou  do  berço,  magestade  augusta, 
Mais  se  mostrava  aflável,  carinhosa 
Com  quantos  de  A  tratar  a  honra  gosavain?..- 
Era,  do  céu  descido  á  terra,  um  anjo 
Do  Omnipotente  por  eximia  graça. 
Para  aos  que  a  dita  de  a  servir  tivfsseni, 
Dar  das  prendas,  que  adornam  os  do  Empjreo, 
Espíritos  gentis  habitadores. 
Uma  justa  e  fiel  e  clara  idéa. 

E  jierola  de  tão  subido  preço 
Foi  ao  mundo  roubada,  (piando  apenas 
Contava  lustros  quatro  além  de  um  annol... 
Epheniera  bonina,  aos  dos  Favonios 
Alfagos  escondida,  o  Aquilo  duro 
l'oude  c'os  sopros  seus  rude  murchal-a  ?  ! 
Ou,  com  iiitompestiva  mão  colhida 
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Por  travessa  menina,  a  côr,  o  aroma 
Perder  tão  cedo,  e  desbotar,  finar-se?! 
E  eu  vivo  ainda  !  eu  carcomido  tronco 
Pela  força  dos  annos  gastadores, 
A  quem  nem  já  da  Primavera  o  influxo, 
Tão  vivaz  para  toda  a  natureza, 
Faz  pelo  duro,  resequido  lenho 
A  seiva  circular  animadora!... 

Triste  de  mim  ! ...  Q,ue  valho  eu  sobre  a  terra  ! 
Eu,  que  contava  ouvir,  não  vér  ^  que  as  trevas 
Da  opaca  noite  já  meus  olhos  cobrem, 
Glue  ouvir  coutava  em  extasis  de  gosto 
Da  princeza  adorada  as  glorias  cento 
Do  alto  saber,  talentos  e  virtudes, 
Glue  o  coração,  e  o  espirito  lhe  ornavam  ! 
Mas  hoje,  malograda  esta  esperança 
Co^a  ausência  eterna  do  saudoso  objecto, 
Gtue  apego  posso  ter  ainda  á  vida, 
A  ura  viver  triste,  que  arremeda  a  morte  ? 

Céus  !  levae-me  também  da  terra,  alçae-me 
Dos  justos  á  mansão,  onde  entre  coros 
Angélicos  habita  em  paz  perpetua. 
Em  gôsos  iuefláveis  engoHada, 
Aquella  alma  puríssima,  que  o  mundo 
Preverso  em  si  conter  não  merecia... 

Mas  quem  consolará  na  ausência  acerba 
Do  único  fructo  da  ternura  sua, 
Dos  seus  desvellos  o  mais  doce  enlevo, 
A  mãe  saudosa,  que  desfeita  em  pranto, 
Aos  decretos  do  céu  submissa  embora, 
Com  firmeza  christã,  piedoso  heroismo. 
De  accusar  ainda  assim  deixar  não  pc5de 
A  sorte  adversa,  que  a  persegue  ha  tanto.'... 

Dos  dous  mundos  ao  heroe  com  laço  estreito 
Em  bem  fadado,  no  julgar  das  gentes, 
Alto  consorcio  unida  em  verdes  annos :, 
Q.uem  ousara  prever  de  desventuras 
O  que  a  sorte  lhe  urdiu,  tecido  escuro?... 
Antes  de  giros  dous  do  sol  volvidos 
Na  eclytica  estrada,  ao  tlirono,  á  nova 
Pátria,  que  com  lustrosas  pompas  tantas 
Eu  a  vi  receber  extasiado. 
Forçada  foi  a  dar  um  adeus  eterno. 

As  da  victoria  palmas  empunhando, 
Cingida  a  fronte  de  virentes  louros, 
Glual  victima  de  ilôres  adornada, 
Em  curto  espaço  viu  cair  o  esposo, 
O  esposo  idolatrado,  entre  os  horrores 
Do  tumulo  voraz  \  e  eis  negro  lucto 
De  triste  viuvez  a  cinge,  a  cobre. 

A  mãe  fagueira,  e  irmãos  no  mesmo  abysmo 
Sentiu  dentro  cair  da  Eternidade :, 
E  as  dores  mais  cruéis,  as  mais  pungentes 
O  mui  sensível  peito  lhe  rasgaram. 

Mas  a  taça  do  fel  escuro  e  amargo, 
Não  de  todo  exgotada,  lhe  aguardava, 
Para  o  beber,  aspérrimo  veneno  : 
Da  filha  cara  sua,  único  esteio 
De  tão  penosa,  turbulenta  vida, 
Esta  mãe  infeliz  hoje  privada, 
Céus  !  que  lhe  resta  já,  que  amargural-a 
Inda  mais  possa?...   Ao  vêl-a  ante  os  seus  olhos 
Soltar  dos  lábios  o  ultimo  suspiro. 
Do  martyrio  exgotou  as  negras  fezes. 
Da  desgraça  tocou  o  ponto  extremo ; 
A'  vida  tem  horror,  anhella  a  morte, 
A  morte,  do  infeliz  único  abrigo... 

Mas  não,  matrona  excelsa,  prole  augusta, 
Da  mais  viçosa,  florescente  estirpe, 
Não  consummaes  na  dòr  vossa  existência  ; 
Se  ella  da  filha  vossa,  alta  princeza, 
Por  desgraça  fatal  já  empregar-se 


Nos  doces  maternaes  mimos  não  pude, 

Saudoso  emprego  dos  volvidos  annos  ■, 

Nas  infelizes,  pobres  creancinhas. 

De  quem  sois  protectora  e  mãe  o  amparo. 

Bem  como  em  outros  miserandos  entes, 

Gtue  a  vossa,  tristes,  piedade  imploram, 

Como  até  agora,  dedicae-a  assidua  •, 

EUes,  comigo,  em  lagrimas  desfeito» 

A  sua  choram  orfandade,  e  a  vossa 

Em  tão  sentida,  luctuosa  perda, 

(iue  a  Lysia  inteira  lagrimas  arranca  : 

Bem  sei,  não  precisaes,  que  a  taes  virtudes 

Vos  excitem  meus  rogos ;  era  vós  mesma. 

No  vosso  coração  os  desditosos 

Um  melhor,  do  que  eu  sou,  patrono  encontram  ^ 

E  Aquella,  que  no  céu  hoje  morando, 

Entre  os  coros  angélicos  entoa 

Ao  Ser  Eterno  perennaes  louvores. 

Por  sua  cara  mãe,  que  tão  saudosa 

Cá  na  terra  deixou,  por  mim,  por  quantos 

De  a  servir  a  ventura  possuímos, 

Ao  cordeiro  sem  mancha,  entre  os  aromas 

De  puro  incenso  sem  cessar  oflcrta 

As  mais  profícuas,  fervorosas  preces : 

De  lá  com  divinal  sorriso  olhando 

Para  nós  todos,  nos  acena  e  intima 

Mitiguemos  a  dôr  nossa,  e  lhe  honremos 

Com  virtuosas  acções  sua  memoria. 

De  lá  também  nos  diz  :  u  Se  qual  bonina 

11  Cortada  antes  de  tempo,  as  mui   caducas 

"  Bellezas  corporaes,  do  rosto  as  rosas 

"  E  a  candidez  perdi  j  e  hoje  o  sepulchro 

íi  Pallido  e  frio  o  corpo  meu  encerra  : 

11  Se  honras  imperiaes  perdi  :   se  accaso, 

11  A  assentar-me  n'um  throno  destinada, 

11  Não  cheguei  a  cingir  real  coroa 

«  Nesse  theatro  d''illusões  mesquinhas  : 

"  Da  graça  divinal  mais  bella  e  pura 

uHoje  vestida  e  ornada,  mais  formosa 

II  Sou  do  que  o  fui  jamais,  em  quanto  a  capa 

iiD^impuro  barro  a  alma  me  cingia; 

11 E  um  reino  e  império  mais,  que  esses  da  terra 

iiMagestoso,  opulento,  aqui  possuo  ^ 

"Do  Eterno  a  vista  me  compensa  tudo 

íi  Com  sempiterna,  immarcescivel  gloria; 

«Cessem  pois  de  chorar-me  os  meus,  e  todos, 

«E  por  igual  gosar  ventura  anhellera  .  " 

Sim,  adorada,  quanto  respeitada, 
Ou  morando  entre  nós,  ou  já  no  Empyreo, 
Das  puras  virgens  ao  consorcio  unida, 
Sobre  a  terra  princeza,  e  além  dos  astros 
Do  Sempiterno  Ser  sacerdotiza  •, 
Todos  que  honrastes  co'a  ternura  vossa, 
Approvam,  seguem  as  doutrinas  santas, 
Que  do  céu  lhes  dictaes  :  sinceros  crentes 
D'uma  vida  immortal  além  da  morte 
No  Dogma  salutar :,  contam  na  pátria 
Dos  justos  ir  morar  comvosco  um  dia 
Em  perpetua  união  :  ali  seu  termo 
A  dòr  terá  então,  que  hoje  crucia 
Seus  corações,  de  vós  tão  saudosos.  .  . 

Do  meu  estro  apagou  últimos  fachos 
A  mais  pungente  dôr  :  adeus,  ó  musas, 
Nunca  mais  ouvireis  soar  meu  canto ; 
Gluero  em  choro  acabar  meus  tristes  dias. 
Dias  mais  tristes,  que  as  nocturnas  trevas, 
Porque  os  enlucta,  os  entristece,  e  enoita 
Com  seu  atro,  mortífero  veneno 
A  peçonhenta  hydra  da  saudade. 

1.0  d-ahrilãe  lSo3. 

Francisco  Freike  de  Cakvalho. 
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O  PAINORAMA. 


Bancas  «ue  se  movem  i-ela  electricidade. 

Vamos  dar  hoje  conhecimento  aos  nossos  leitores  de 
um  phenomeno  extraordinário,  que  occupa  actual- 
mente a  Europa,  e  a  America,  d'onde  é originário. 

A  imprensa  de  todos  os  paizes  tem  posto  de  parte 
as  graves  questões  da  politica  para  dar  acolhimento 
c  bom  gasalhado  íi  discussão  d'este  grande  aconteci- 
mento, que  prepara  talvez  uma  revolução  na  scien- 
cia  e  na  philosophia. 

Professores  distinctos  d'Allemanha  assistem  ás  ex- 
periências, e  passam  certificados,  (que  são  no  dia  se- 
guinte insertos  por  todos  os  jornaes,)  em  que  con- 
fessam o  bom  êxito,  e  a  veracidade  do  caso.  Outros 
procuram  estudar  a  origem  do  phenomeno,  e  expli- 
car a  sua  natureza;  e  entre  elles  conta-se  nada  me- 
nos que  o  afamado  Humboldt. 

Em  Alleraanha  é  a  idéa  dominante  do  dia  •,  re- 
peteni-se  experiências  em  toda  a  parte ;  nas  casas 
particulares,  nos  cafés,  etc.  etc. 

E  essas  experiências  não  são  de  feito  difliceis  ; 
cada  qual  as  póJe  fazer  em  sua  casa,  com  os  seus 
amigos,  e  com  pessoas  do  ambos  os  sexos,  o  que  é 
ainda  mais  apreciável. 

Para  esse  fim  toma-se  uma  mesa  de  madeira  po- 
lida, que  não  seja  demasiadamente  pesada  ■,  assen- 
tam-se  em  roda  seis  ou  mais  pessoas,  homens  e  se- 
nhoras, segundo  a  grandeza  da  banca  o  permittir  \ 
collocam  as  mãos  sobre  a  banca,  formando  uma  ca- 
dêa,  de  maneira  que  o  dedo  minimo  da  mão  direita 
de  cada  parceiro  assente  sobre  o  dedo  minimo  da 
luão  esquerda  do  seu  visinho,  as  mãos  do  mesmo 
individuo  não  se  devem  tocar:,  nem  os  braços  ou 
parte  alguma  do  corpo  se  ha  de  encostar  á  banca; 
convém  evitar  cuidadosamente  o  contacto,  assim  com 
os  parceiros,  como  com  pessoas  estranhas  ás  que  pre- 
tendem realisar  a  experiência.  A  banca  assenta-se 
sobre  um  tapete  do  lã. 

Collocados  assim,  e  á  maneira  que  n'estes  dedos 
correr  mais  ou  menos  fluido  eléctrico,  ou  que  n'es- 
tes  corpos  houver  um  foco  mais  ou  menos  enérgico, 
assim  em  mais  ou  menos  tempo  a  banca  começará  a 
mover-se,  a  girar,  a  andar  e  a  saltar. 

Talvez  acheis  isto  absurdo  e  impossível.  Podeis 
desenganar-vos  por  vossas  próprias  mãos,  e  achareis 
eiitão  que  é  tão  verídico  o  successo  que  apontámos, 
como  iiol-o  asseveram  muitos  jornaes  e  brochuras, 
que  temos  presentes. 

O  Tablc-moving  nasceu  na  America  \  depois  pas- 
sou a  Allemanha,  d'onde  tem  lavrado  para  a  Bélgi- 
ca, Hollanda,  França,  Ilespanha,  etc.  etc. 

Eis-aqui  como  ura  jornal  belga  narra  os  primeiros 
ensaios  que  se  fizeram  em  Bruxellas. 

"  Estava  uma  tarde  no  Circo  artistico  um  allemão 
que  tinha  lido  na  Gazeta  de  Colónia  a  descripção 
d'aquelle  phenomeno  importado  da  America.  Havia 
alguns  dias  que  não  fallava  senão  no  Tischrlichen  ; 
mas  quanto  mais  elle  engrandecia  o  caso,  mais  in- 
crédulos achava.  Esfalfava-se  a  dizer  que  já  se  tinha 
feito  unia  experiência  em  casa  de  um  bem  conheci- 
do artista  de  Bruxellas,  e  que  fura  coroada  do  mais 
feliz  resultado.  Mas  ninguém  queria  accreditar  ao 
pobre  do  homem  ;  e  alguns  até  já  começavam  a  ter 
dó  d'elle,  julgando-o  victima  de  uma  grande  mysti- 
ficarCLo. 

11  Finalmente  a  curiosidade  levou  uns  poucos  aten- 
tar a  experiência. 

II  Cinco  pessoas,  entrando  o  nosso  allemão,  se  as- 
sentaram em  roda  de  uma  pequena  niesa ;  cercava- 
as  um  grande  concurso  de  espectadores  \  graves  ma- 
gistrados, militares,  advogados,  músicos,  littcratos  ; 
mancebos  e  velhos,   mas  lodos  igualmente  seepticos. 


"  Quando  se  assentaram  marcaVa  a  pêndula  no- 
ve horas  e  meia.  Até  ás  dez  horas  não  se  notou  ef- 
feito  algum  ;  e  parte  dos  experimentantes  começa- 
va a  descorçoar.  Havia  trinta  e  cinco  minutos,  que 
os  cincoenta  dedos  se  apoiavam  immoveis  e  adorme- 
cidos sobre  a  banca.  O  allemão  já  também  começava 
a  perder  o  animo. 

"  De  repente,  depois  de  um  grande  intervallo  de 
silencio,  quarenta  olhos  se  arregalaram,  e  vinte  vo- 
zes exclamaram  ao  mesmo  tempo  :  Ella  move-se ! 

u  Uns  affirmavam,  outros  negavam  \  alguns  até 
esqueceram-se  de  olhar  para  poder  discutir. 

líNVsta  confusão  um  artista  teve  uma  feliz  idéa. 
Foi  buscar  um  pouco  de  giz  do  bilhar,  e  desenhou 
no  pavimento  um  circulo  na  circumferencia  em  que 
estavam  os  pés  da  banca.  Passados  dous  minutos,  a 
banca  levantou-se  de  um  lado,  c  caiu  com  força. 

"Já  ninguém  ria.  Cinco  minutos  depois  estava 
duas  poUegadas  além  do  circulo  traçado,  e  girava 
totalmente  sobre  os  quatro  pés. 

"  A  experiência  poderia  continuar  por  muito  tem- 
po, se  algumas  das  pessoas  que  formavam  a  cadca 
não  se  sentissem  já  cunçadas. 

tiDifficilmente  se  poderá  avaliar  a  sensação  que 
este  ensaio  produziu  nos  circumstantes.  Q-uasi  que 
não  havia  incrédulos.    O  allemão  ficou  victorioso  !  >' 

Não  duvidámos  que  este  phenomeno  venha  pro- 
duzir uma  grande  revolução  na  sciencia. 

A  sciencia  regenerada  devemos  nós  essas  descober- 
tas que  todos  os  dias  abrem  novos  horisontes  aos  pen- 
sadores. 

uOcéu  eaterra,  ^'  disse Hamlet  aHoratio,  n con- 
tém em  si  mais  mysterios  do  que  os  vossos  philoso- 
phos  imaginam,  w 

Com  eíleito  nenhum  dia  se  passa  sem  que  um  novo 
Moysés,  guiado  pela  Providencia,  não  faça  brotar  do 
rochedo  a  onda  limpida  de  alguma  verdade  desconhe- 
cida. „    „ 

Cl.  Chaves. 


—  Não  ha  nada  mais  contrario  aos  fins  da  socie- 
dade, que  as  paixões  politicas.  A  sociedade  foi  in- 
stituída para  unir  os  homens ;  e  as  paixões  politicas 
são  as  forças  que  os  desunem  ;  são  as  tempestades 
que  os  dispersam. 

—  A  justiça  é  a  alma  da  sociedade  ;  e  assim  como 
o  corpo  se  dissolve  quando  a  alma  se  retira,  a  socie- 
dade perece  quando  d'ella  se  retira  a  justiça. 

Bastos  —  Meditações. 


Rectificação.  —  A  pag.  157,  col.  1.'',  lin.  21, 
onde  está  infância,  lêa-se  infâmia. 


Acha-se  á  venda  no  armazém  de  livros  do 
editor  do  Panorama,  rua  do  Ouro.  n."'  227  e 
228,  o  tomo  1."  das  Poesias  <le  Slanncl 
Maria  <le  Barbosa  dii  Itorngc,  collegi- 
das  cm  nova  e  completa  cdiçuo,  dispostas  e 
annotadas  por  I.  F.  da  Silva  :  e  precedidas  do 
um  estudo  biographico  e  litterario  sobre  o 
poeta,  esrripto  por  L.  A.  Rebello  da  Silva. 
Conlóm  mais  de  450  paginas,  ue  8.°  francez : 
—  preço,  para  os  senhores  subscriplores,  pago 
á  entrega  do  volume.  (iOO  rs. ;  avulso  720  rs. 

Os  tomos  seguintes  publicar-se-hiio  succes- 
sivamente,  ficando  a  obra  completa  no  anno 
corrente  de  1853. 
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FRANÇA  —  A  CIDADE  SE  TSNDOME. 


A  CIDADE  de  Vendõme  até  o  anno  de  lo90  coiiser- 
vou-se  a  coberto  das  luctas  da  liga.  Os  da  liga  res- 
peitavam-na  por  causa  do  espirito  eminenlpmente 
calliolico  da  sua  população,  e  os  huguenoles  por  ler 
o  titula  de  feudo  da  casa  de  Navarra.  INIas  depois 
da  ii}orte  de  Joaiina  d'Alljret,  os  vendomeiíses  esco- 
lheram um  governador  catholico,  Benéliart,  fjue  co- 
mo addicto  aos  Guises,  entregou  a  cidade  a  Majen- 
ne,  ([ue  acabava  de  ser  derrotado  em  Ivry  por  Hen- 
rique IV.  Assim  que  recebeu  esta  noticia  o  bearuez 
marchou  sobre  Veiíduiiie,  sitiou-a,  e  apoderou-se  da 
cidade,  que  mandou  incendiar.  Jjenéhart,  iutrinchei- 
rado  na  própria  casa  em  que  residia,  continuou  ade- 
fender-se,  quando  já  toda  a  povoação  era,  para  as- 
sim dizer,  ura  monte  de  ruinas.  Finalmente,  foi 
aprisionado,  e  como  pedisse  fallav  a  Henrique  IV, 
recusoj-ãe  este.  e  ordenou  que  o  infeliz  governador 
foSse  inforcado  u  por  não  saber  render-se,  nem  de- 
fcnder-se.  j» 

Henrique  IV  pretendeu  debalde  reparar  a  calas- 
truphe  de  \  endôme. 

Depois  do  cerco  de  1590  a  cidade  tem  ido  sempre 
em  decadência.  Do  seu  magnifico  castello  restam  ape- 
nas dous  pedaços  de  torres.  Nos  alicerces  da  bella 
VoL.  IL  —  3.^  fEiíit. 


abbadia  da  Trindade  construiu-sc  n'estcs  últimos  an- 
nos  um  quartel  de  cavallaria. 

O  plano  geral  de  Vendòme  é  muito  irregular. 
Primitivamente  a  cidade  era  repartida  en)  três  bair- 
ros, ou  burgos  :  Veudòme  propriamente  dita,  o  bur- 
go S.  JJartinho,  e  o  deBienheuré,  que  pertencia  ao 
senhor  de  Eeaugency,  e  foi  reunido  aos  outros  em 
1339.  A  nossa  gravura  representa  uma  das  portas 
fortificadas  que  existiam  ao  cabo  de  uma  rua  habi- 
tada pelos  cónegos  da  collegiada  de  S.  Jorge,  paro- 
chia  especial  dos  condes  de  Vendòme  \  uma  ponte 
communicava  doesta  porta  para  o  caslello. 

Triste  em  si  mesma,  Vendòme  está  collocada 
n^uma  situação  admirável,  sobre  uma  eminência, 
entre  dous  braços  do  Loire,  rio  muito  menos  largo, 
mas  também  menos  caprichoso  que  o  Lioire,  mais 
profundo,  e  quasi  iodo  navegável  em  qualquer  qua- 
dra do  anno.  Catherina  de  Medicis  concebera  o  pen- 
samento de  canalisar  este  rio,  levando  assim  o  com- 
niercio  e  a  vida  a  um  território  isolado,  ^'arias  ve- 
zes se  tem  tentado  a  mesma  obra,  sem  quecomtudo 
até  hoje  se  tenha  feito  cousa  alguma.  Se  similhante 
projecto  se  realisasse  talvez  que  V^cndònie  recuperas- 
se uma  parle  da  sua  antiga  importância  e  riqueza. 
Maio  28,  18S3. 
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Memorias  da  villa  de  Akravolos. 

IV. 

Controvérsia  de  el-rei  com  a  Sé  de  Évora  sobre  o 
domtnio  de  Arrayolos  e  outras  terras. 

Sem  embargo  de  ser,  como  vimos,  a  doação  de  Ar- 
rayolos em  1217  ao  bispo  c  cabido  de  Évora  perpe- 
tua e  licreditaria,  acha-se  que  el-rei  D.  Aflonso  III 
lhes  moveu  demanda  em  tempo  do  bispo  D.  Marti- 
nho sobre  o  domiuio  d'esla  e  de  outras  terras  de 
doação  regia,  como  Alcacevas  e  Vimieiro  (1).  O  bis- 
po impugnou  a  prcteiirão  de  el-rei,  e  se  conservou 
de  posse  das  ditas  terras  em  quanto  viveu  ^  até  que 
em  tempo  de  seu  successor  D.  Durando,  depois  de 
muitas  altercações,  houve  composição  sobre  estas  e 
outras  mais  possessões,  feita  a  4  de  dezembro  da  era 
de  1309,  auno  de  Christol271,  em  Lisboa  ^  louvan- 
do-se  as  partes  contendoras  nos  árbitros  seguintes : 
Fr.  Giraldo  Domingues,  doutor  dos  frades  pregado- 
res, Atfonso  Soares,  sobre-juiz  de  el-rei,  e  reitor  da 
igreja  de  S.  Leonardo  de  Attouguia,  e  Vicente  An- 
nes,  cónego  de  Évora;  os  quaes  querendo  obviar  aos 
damnos  e  perigos  de  uma  e  outra  parte,  e  poupar 
não  poucos  trabalhos  e  despezas  :,  attendendo  também 
muito  á  utilidade,  que  agora  e  no  futuro  poderia  ti- 
rar assim  el-rei  como  a  Igreja  eborense ;  e  achando 
que  as  ditas  possessões  de  Arrayolos,  Vimieiro  e  Al- 
cacevas não  eram  de  presente,  nem  poderiam  ser  de 
futuro  mui  proveitosas  á  dita  Igreja,  por  causa  de 
muitas  condições,    que  seria  longo  narrar  por  miu- 

(1)  O  cabido  deu  foral  ao  Vimieiro  em  XI  Ka- 
lendas  Marcii,  era  1243,  anno  de  Christo  1207,  li- 
vro 1.°  dos  originaes  no  cabido,  a  foi.  2. 

O  bispo  D.  Martinho  e  o  cabido  deram  foral  ás 
Alcacevas  no  anno  de  12o9.  Fazem  menção  d'ellea 
Chorographia  Portugueza  e  o  padre  Fialho  na  Euora 
lUusirada,  manuscripfo,  tomo  1 .°,  ^  653,  e  outros 
auctores. 

O  padre  Francisco  da  Fonseca  na  Évora  Gloriosa, 
pag.  274,  inculca  como  causa  da  reivindicação,  que 
el-rei  pretendia  fazer  d'estas  terras,  o  serem  ellas 
inalienáveis  da  coroa,  por  terem  entrado  no  «^wmfo, 
que  Giraldo  assignára  á  mesma  coroa  por  occasião  da 
conquista  de  Évora. 

E  para  se  entender  melhor  este  passo  do  padre 
Fonseca,  saiba-se  que  já  elle  tinha  dito  a  pag.  43, 
que  Giraldo  Sem-pavor,  depois  de  ter  ganhado  Évo- 
ra aos  mouros  em  o  1.'^  de  dezembro  de  1166,  a  po- 
voara, distribuindo  entre  os  novos  e  antigos  colonos 
as  casas  da  cidade,  e  os  campos  e  herdades  do  ter- 
mo:,  tomando  mui  pouco  para  si,  e  reservando  o 
quinto  para  a  coroa.  Eaccroscenta  mais  abaixo,  que 
na  primavera  de  1167  veiu  cl-rei  D.  AUbnso  Hen- 
riques a  Évora,  onde  restituiu  a  catliedral  nomean- 
do para  primeiro  bispo  a  D.  Suiuro,  c  assignou  á 
nova  Sé  por  dote,  além  dos  dízimos,  aquella  quinta 
parte  das  terras,  que  Giraldo  reservara  para  a  coroa. 

Sabidas  as  contas  não  houve  tal  quinto  das  terras 
reservado  para  a  coroa,  nem  por  Giraldo,  nem  por 
outro  algum  capitão,  ou  conquistador  d'aquelle  tem- 
po. O  que  a  el-rei  p('rtcncia  por  costume  e  direito 
geralmente  estabelecido  era  o  quinto,  não  das  terras, 
mas  dos  despojos  obtidos  nas  repelidas  correrias  e  in- 
cessantes guerras  contra  o  inimigo  sarraceno.  (Veja- 
se  a  Historia  de  Voibiejal  do  sr.  A.  Herculano,  to- 
mo ^P,  pag.  414).  E  se  D.  AUbnso  Henriques  veiu 


do  (2)  ;  considerando  outro  sim  que  se  as  ditas  pos- 
sessões se  fizessem  reaes  poderiam  ser  úteis  á  defensão 
do  reino  de  Portugal,  e  d'ahi  poderia  tirar  a  mes- 
ma Igreja  grande  utilidade :,  por  bem  da  paz,  con- 
córdia e  proveito  de  uma  e  outra  parte,  conforman- 
do-se  cora  o  direito,  e  com  o  conselho  dos  peritos  : 
julgaram  a  el-rei  as  ditas  possessões  de  Arrayolos  com 
seus  termos,  e  as  de  Vimieiro  e  Alcacevas  com  seus 
termos  em  tudo  o  que  toca  ao  temporal,  da  mesma 
forma  que  a  Igreja  eborense  ora  as  possue,  e  por  di- 
reito deve  possuir  :,  de  maneira  coratudo  que  a  Igreja 
eborense  tenha  nos  legares  mencionados,  e  em  seus 
termos,  os  direitos  de  padroado  do  todas  as  igrejas 
assim  feitas,  como  por  fazer ;  e  também  todos  os  di- 
reitos espirituaes.  Mandaram  mais  e  arbitraram  que 
a  Igreja  eborense  haja  as  suas  casas  e  colleiros  (co- 
vas) e  todos  os  seus  moveis,  que  ora  tem  nos  men- 
cionados legares.  Mais  mandaram  que  el-rei  dê  ao 
bispo  e  cabido  de  Évora  sitio  competente  nos  lega- 
res de  Vimieiro  e  de  Alcacevas  onde  possam  edifi- 
car casas  para  sua  habitação  (3),  e  para  recolher  .seu 
pão-,  e  em  Arrayolos  logar  para  fazer  adega,  em  que 
possam  recolher  seu  vinho.  Jiais  mandaram  que  el- 
rei  dê  ao  bispo  sities  em  todos  os  ditos  legares  cseus 
termos  para  edificar  igrejas,  fazer  cemitério,  e  para 
casas  de  residência  dos  clérigos,  que  ahi  servirem  (4) . 

J.  H.  DA  Cunha  Rivara. 
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CAPITULO  XVI. 

TJma  ceia  cara. 

u  Creio,  devoto  leigo,  »  acudiu  Fernão  Peres  com 
ar  grave,  « que  seja  a.  regra  do  mosteiro ;  mas 
não  estaes  no  refeitório ;  estaes  em  casa  do  alcaide 
D.  Nuno,  que  assenta  á  sua  mesa  os  b.oçpedes,  co- 
mo Deus  lh'os  manda  ;   e  se  um  caso  «rrande   o  não 


a  Évora  nomear  o  primeiro  bispo,  e  dotar  a  Sé ;  e 
se  n'es'ie  dote  incluiu  o  quinto,  não  pode  esteser ou- 
tro senão  o  dos  futuros  despojos  da  guerra.  Em  todo 
o  caso  é  certo  pelos  documentos  atraz  allegados,  que 
a  doação  de  Arrayolos  á  Igreja  de  Évora  não  foi  obra 
de  D.  AlTonso  Henriques,  mas  sim  deD.  AflbnsoII. 

(2)  Ignoram-se  estas  condições,  porque  nem  a 
composição  as  refere,  nem  constam  da  doação  pri- 
mitiva. 

(3)  Talvez  que  cm  Arrayolos  já  o  bispo  tivesse 
casa  de  residência,  pois  ahi  confirmou  elle  em  18  de 
março  da  era  de  1308,  anno  de  Christo  1270,  uma 
transacção  do  seu  antecessor  D.  IVlartinho  com  o  con- 
vento de  Alcobaça  sobre  a  igreja  de  Beringel,  da 
qual  transacção  vi  um  extracto  por  letra  do  antiquá- 
rio Jobé  Lopes  de  Mira  na  Bibliotheca  publica  c;bo- 
renso. 

(I)  Esta  composição  está  na  Torre  do  Tombo, 
livro  3."  de  Doações  de  D.  .Mlonso  III,  foi.  1  ;  e 
livro  1."  de  Direitos  Reaes,  foi.  203-,  c  no  livro  das 
(.\)niposições  do  cabido  de  Évora,  foi.  SI.  DVUa 
faz  menção  Fr.  Francisco  Rrandão  na  Monarchia 
Lusitana,  parle  3.'*,  livro  16,  cap.  27,  e  outros  au- 
ctores, alguns  dos  quacs  lhe  erram  a  data. 
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estorvasse,  vêl-o-íeis  aqui  ao  lado   do  honrado  the- 
soureiro  de  el-rei.  » 

D.  Nuno,  ou  Marlini  Paes,  não  sabiam  da  farça 
que  os  dous  travessos  rapazes  tinham  ajustado,  nem 
lhe  importava  que  taes  hospedes  morressem  de  fo- 
me, ou  ceiassem  na  cosinlia.  O  pagem  mentia  des- 
aforadamente ,  mas  D.  Zuleima  parecia  encantado 
de  o  ouvir. 

—  li  Antes  jejuar  !  »  suspirava  o  Barbato. 

—  "  Enterrae-rae  os  escrupulosos  ;  "  atalhou  Fer- 
não Peres,  «  uma  vez  não  são  vezes.  Sempre  te- 
nho ouvido,  que  em  jornada  o  peregrino  ha  de  co- 
mer do  que  lhe  derem,  e  abençoar  a  mão  que  osoc- 
eorrer. " 

—  "  E  o  preceito  ?  " 

—  í<  O  preceito?...  Mettei-o  nas  marmitas  de 
Cister.  Aqui  são  outros  ares,  outra  gente.  .  .  " 

—  i-  Um  judeu  !  Ainda  se  fosse  mouro  1  .  .  .  » 

—  II  Peior  !  Os  mouros  dão  pancada,  e  os  judeus 
levam.  " 

—  "EmCin  I  quem  vos  ha  de  dizer  que  não  ?  Ten- 
des artes !  Deus  e  o  padre  S.  Bernardo  me  levem 
em  desconto  o  sacrifício.  Sou  pobre.  Os  pobres  não 
escolhem.  " 

O  Barbato  também  mentia  descaradamente. 

Com  esta  espécie  de  arraisticio  o  leigo  e  o  judeu 
entraram  em  sociedade ;  porem,  olhavam-se,  e  olha- 
vam para  o  prato  com  a  boa  sombra  de  dous  rafei- 
ros, ao  lado  da  mesma  preza. 

—  t!  Vejamos  este  vinho  se  estará  bom,  que  se  be- 
ba !  "  dizia  Fr.  Muninho  enchendo  a  taça  a  trasbor- 
dar. «Não  comeis?"  proseguia  virando-se com  abo- 
ca cheia  de  pão  para  Fernão  Peres,  que  lhe  tinha 
caído  em  graça  pela  subtileza,  com  que  deslindava 
os  casos  de  consciência. 

—  lí  Deus  me  livre  !  »  retrucou  o  maldoso  pagem  ^ 
li  eu  farto  e  cheio  havia  de  comer  o  pouco,  que  nem 
chega  para  hospedes  necessitados  ?  !  » 

O  Barbato  applaudiu  a  reflexão.  Athese  era  dou- 
trina ortbodoxa  para  o  nosso  ex-alraudeiro. 

—  "A'  paz  da  igreja  1  á  confusão  dos  infiéis,  dos 
lierejes  e  dos  excommungados  !  "  gritou  levando  a 
taça  aos  beiços. 

D.  Zuleima,  era  quem  a  allusão  batia  como  sei- 
ta no  alvo,  encolheu  os  hombros,  e  com  desprezado- 
ra  indiflerença  mastigou  em  fim  o  aziago  pedaço  de 
dobrada,  que  ha  tanto  trazia  nos  dedos.  De  nenhum 
dos  dous  era  de  esperar  o  que  succedeu. 

O  frade  atirou  a  taça  que  foi  a  rolar  pelo  chão. 
D.  Zuleima  deu  um  grito,  e  largou  o  bocado  que 
mettêra  na  boca. 

O  leigo,  roxo-terra,  berrava  por  agua  que  estru- 
gia tudo.  O  judeu  com  os  queixos  torcidos,  e  as  la- 
grimas nos  olhos,  fazia  as  mil  visagens  de  um  sa- 
guin  para  requerer  o  mesmo. 

—  "E  vinho  da  adega  do  inferno,"  bradou  o  re- 
verendíssimo com  teimoso  pigarro  na  garganta.  «  E 
agraço,  ou  vinagre  ?  .  .  . "  continuava  fitando  furioso 
o  velhaquete  Vasco  Lourenço,  que  se  revestiu  do  ar 
soberano  da  inuocencia  calumniada. 

—  II  Sal  e  pimento  !  "  choramingou  o  rabino  me- 
lancólico e  com  a  linj;ua  inchada,  "e  por  cima  o  un- 
to do  animal  immundo.  " 

Ambos  tinham  razão.  O  molho  do  guizado  fora 
apurado  com  mãos  cheias  de  sal  e  pimento.  O  vi- 
nho caldeado  com  cerveja  azeda  e  vinagre  de  rabiar. 
O  sr.  Vasco  Lourenço  tinha  ensaiado  a  mão  n'estas 
duas  façanhas. 

A  cada  tregeito,  a  cada  momice  dos  padecentes 
redobravam  as  risadas.  O  frade  entre  os  fucinhos 
arreganhados,  que  o  cercavam,  apercebeu  risonha  a 
mascara   de  Vulcano  do  heroe  das  fornalhas.    Desde 


I  esse  momento  as  suspeitas  passaram   de  Vasco  Lou- 
renço, e  tomaram   corpo   de  certeza   sobre  a  cabeça 

I  criminosa   de   mestre   Estevão   Alho.    D.    Muninho 

j  jurou  vingar-se,   e  como  se   verá,   desgraçadamente 

i  não  foi  homem  de  palavra. 

Na  realidade  a  situação  era  horrorosa.  Não  só  o 
judeu  e  o  frade  estavam  sem  ceia,  mas  sobre  isso 
um  com  as  goelas  escaldatlas  de  vinagre,  e  o  outro 
com  a  boca  empolada  de  pimento.  Até  ao  mesmo 
Fernão  Pires  a  peça  pareceu  pezada.  Entre  tanto 
aguardou,  para  vêr  como  os  dous  martyres  alarga- 
vam o  torniquete. 

Gloria  a  D.  Muninho!  Foi  o  primeiro,  que  in- 
vestiu com  a  mão  de  vaca.  Esta  tinha  esquecido  a 
\asco  Lourenço  na   sua  culinária  solicitude. 

—  «Onde  tem  a  cabeça  aquelle  Estevão  Alho?" 
acudiu  Fernão  Pires  com  voz  irada. 

—  "  No  inferno,  donde  é  a  idéa  de  escarnecer  a 
pobreza  dos  servos  de  Deus, "  resmungou  o  leigo, 
continuando  a  tocar  flauta  no  pesunho. 

—  "Que  tragam  viuho  que  se  beba,  e  carne  que 
se  coma  !  "  clamou  Vasco  Lourenço  com  fervor. 

— 11  Não  foi  elle,  foi  a  desdentada  osga  da  cozi- 
nha, "rosnava  D.  3Iuninho  raspando  nervos,  que 
lhe  faziam  calafrios  por  todo  o  corpo,  u  Amanhã  fat- 
iaremos. Deixa  estar  I  " 

Roendo  e  ralhando  o  leigo  instruía  o  processo  de 
Estevão  Alho,  lavrava  a  sentença,  e  como  o  impe- 
rador da  China  com  o  seu  barbeiro  resolvia  sabia- 
mente que  elle  só  devia  ser  o  juiz  e  o  verdugo  da 
victima  illustre. 

Lm  quarto  de  veado  acerejado  do  espeto,  que 
veiu  substituir  a  malfadada  forçura,  e  excellente  vi- 
nho de  um  fino  aroma,  em  logar  da  asquerosa  zur- 
rapa,  levantaram  o  animo  dos  convivas. 

—-"Viva  Deus  1  "  exclamou  o  leigo,  "estamos  em 
terra  abençoada.  Este  sim,  que  é  vinho,  e  do  ma- 
duro, do  cerceai.  Somos  amigos  velhos  ha  muitos 
annos.  « 

O  reverendo  entendia  mais  de  vinho  que  d'ora- 
ções  e  cilicios.  E  comendo  e  bebendo  amansou  a  pon- 
to de  tratar  o  judeu  com  a  benevolência,  que  o  E- 
vangelho  recommenda  para  os  inimigos.  A  alegria 
da  cepa  reluzia  nos  olhos  esbraziados  de  sua  cari- 
dade, dos  quaes  ternas  lagrimas  saltavam  a  miúdo. 
A  lingua  trôpega  e  grossa  dava  maior  sabor  ás  his- 
torias, pouco  edificantes,  em  que  se  espraiou,  con- 
tando as  proezas  da  sua  mocidade  com  tal  viveza,  e 
collorido,  que  não  indicavam  nenhum  arrependi- 
mento. Os  pagens  diVertiam-se  deveras,  o  estimu- 
lavam a  veia  do  peccador  com  repetidas  libações. 
As  suas  aventuras  no  mosteiro,  o  beaterio  dos  fra- 
dalhões  da  ordem,  as  fragilidades  do  prelado,  a  gu- 
la do  abbade,  e  todas  as  imperfeições  mundanas, 
que  se  tinham  aninhado  no  claustro,  vieram  á  pra- 
ça com  extremo  prazer  dos  ouvintes.  Babujando  de 
commentarios  torpes  a  vocação  dos  monges  o  Bar- 
bato riu-se  do  temor  de  Deus  como  de  um  absurdo, 
e  da  virtude  como  de  um  paradoxo.  Domesticado 
pela  boa  companhia  D.  Zuleima  chegou  a  olhar 
para  o  leigo  como  para  um  desenfastiado  camara- 
da de  copo,  e  levou  a  coudescendenca  ao  auge  de 
rir  com  elle  do  roubo  dos  vinte  dinheiros,  o  que  o 
monge  celebrou  com  truanescas  exclamações.  D.  Zu 
leima  pagava-lhe  comparando  o  seu  estômago  insa- 
ciável aos  areaes  de  um  deserto,  capazes  de  sorver  o 
mar  e  de  nunca  estarem  fartos. 

Mas  a  pouco  e  pouco,  com  o  pezo  dos  vapores,  a 
embriaguez  de  D.  Muninho  tomou  o  caracter  pirro- 
nico,  rixoso  e  provocador,  que  raras  vezes  deixa  de 
ser  o  seu  complemento.  Toda  a  birra  do  Barbato 
era  obrigar   o  nosso  D     Zuleima  a  rezar  o  credo,   e 
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a  fazer  doação  dos  bens  á  ordem  de  Cister.  O  judeu 
principiou   a   achar  o   gracejo  excessivamente  serio. 

—  «Honrado  D.  Judas.  .  .  D.  Salomão.  .  .  Abel, 
ou  o  que  quer  que  sois.  .  .  "  gaguejava  o  Barbato. 

—  «Zacarias  Zuleima,  v  pela  undécima  vez  res- 
pondia o  rabino,  cortando  um  fumoso  naco  de  veado. 

—  «Zacarias!  ..."  proseguia  o  outro,  meneando 
a  cabeça  com  a  solemne  gravidade  do  vinho.  «  Deus 
6  que  vos  trouxe  aqui.  Meu  cliupa-morabitinos,  ama- 
lecita  endurecido,  é  preciso  arrepender  e  mudar  de 
vida,  ou  vae  tudo  com  os  demónios.  .  .  quero  dizer 
pelo  inferno  abaixo  !  Sou  medico,  e  vejo-te  na  cara 
uma  apoplexia  ^  estás  morto.  " 

D.  Zuleima,  suspendendo  as  funcções  gastronó- 
micas, aterrado  do  annuneio,  embasbacou  no  leigo 
olhos  parvos,  e  cheios  de  susto,  gritando  cora  horror  : 

—  «  Uma  apoplexia  !  .  .  .  " 

—  «Na  alma,  tolo!  .  .  .  desgraçado  peccador,  na 
alma.  O  corpo  está  são  !  .  .  .  " 

—  «Ah!"  exclamou  o  judeu  respirando.  «Esó 
isso  ?  V 

—  «Achas  pouco?"  berrou  o  missionário  enterne- 
cendo-se.  «  Come  o  bebe,  creatura  immunda,  que  o 
diabo  te  virá  esganar  uma  noute  com  as  garras.  .  . 
De  que  são  as  garras  do  diabo,  Muninho  ?  .  .  .  ah, 
unhas  de  croque,    como  diz  o  padre  Fr.  Munio.  » 

Uma  grande  gargalhada  seguiu  de  perto  este  no- 
vo addicionamento  ás  bellezas  tradicionaes  do  «  pae 
da  mentira."  Este  riso  não  foi  do  agrado  do  leigo, 
que  proseguiu  em  tom  de  lamuria  ; 

—  "O  diabo  é  um  croque,  meus  irmãos.  Já  vol- 
o  disse.  »  depois  v;rando-se  para  Zacarias  cora  Ímpe- 
to, gritou  :  — «Sabes  o  credo,  judeu  ?" 

D.  Zuleima,  coraendo  sempre,  cora  a  cabeça  dis- 
se que  não. 

—  «Mau  !  ,  .  .  E'  a  chave  do  paraizo.  Vamos, 
limpa- me  esses  beiços  untados,  e  diz  comigo  do  fun- 
do do  coração  «  Credo  in  Doo"  .  .  .  alto!  Já  sna 
mercê  queria  roubar  a  Deus,  e  esgueirar-se  do  in- 
ferno? .  .  .  Nada  !  .  .  .  é  preciso  uma  bagatella  an- 
tes. Arrependes-te  dos  crimes,  e  dellcs  pedes  perdão 
a  Deus  Padre,  Filho  e  Espirito  Santo?  ..." 

Mestre  Zacarias,  apezar  de  rabino,  ficou  estúpido 
de  vêr  a  cinica  impiedade  do  Barbato.  Este  prose- 
guia muito  satisfeito  : 

—  Dos  bens  apanhados  e  roídos  nas  folhas  dos  li- 
vros dVl-rei  dás  ao  nosso  mosteiro  duas  parles,  e  a 
mim,  teu  guia  espiritual,  a  terceira  para  esmolas  ás 
viuvas  e  donzellas  envergonhadas?" 

O  judeu  lerabrou-so  da  véspera  de  S.  Pedro,  da 
ponte  de  Coimbra,  dos  seus  vinte  dinheiros,  c  poz- 
se  a  tremer. 

O  frade,  todo  illuminado  nas  cores  purpúreas  de 
Baccho,  e  piscando  olhos  lascivos  aos  circumstantcs, 
bradava:  «nem  uma  mealha  para  mim  -^  é  tudo  pa- 
ra cilas,  é  tudo  para  ellas !  " 

D.  Zuleima  deitou  a  vista  supplicante  era  redor 
de  si;  porém  todos  estavam  muito  embebidos  nasce  ■ 
na  indecente  para  o  ai  tenderem. 

—  «Victoria!  Vicloria  !  ,  .  .  Christo  venceu!  Eu 
converti  um  judeu  peior  que  cem  legiões  de  demó- 
nios !  J^adc  retro  Satanaz  .  .  .  não  me  toques  nesta 
nata  dos fdislheus  !  irmão  Absalão.  .  .  Zacarias?  !  .  .  . 
meu  rico  irmão  Zacarias  .  .  .  puph  !  .  .  .  cheira  a  en- 
xofre o  rabino.  De  lioje  em  diante,  ouves?  Chamas- 
te. .  .  Muninho,  o  glorioso  nomo  do  teu  salvador.  .  ." 

E  virando-sc  para  quantos  o  rodeavam  e  riam 
apertando  as  ilhargas,   arregalou  03  olhos  e  berrou  : 

—  «  Victoria  !  .  .  .  I>egar  os  bens  á  ordem  de  Cis- 
ter, e  a  terça  ás  viuvas  e  donzellas?  !  .  .  " 

—  «  E'  mentira,!)  gritou  o  espavorido  judeu,  «eu 
não  dou  nada  !  .  .  .  não  tenho  nada, » 


—  «Pela  bemdita  caveira   do  meu  padre  S.    Ber- 
nardo, juro  ..." 

—  «Cala-te  apóstata,  não  profanes  nas  tuas  devas- 
sidões o  santo  nome  do  nosso  fundador  !  " 

(Continua.) 


O  FHAITTASCOFO. 

Não  ha  pessoa  algui.ia  que  não  tenha  notado  que 
para  olhar  a  distancias  diversas  os  olhos  se  dispõem 
espontaneamente  da  maneira  mais  favorável  á  visão. 
Sabe-se  também  que,  quando  fixamos  a  attenção  par- 
ticularmente sobre  qualquer  objecto,  os  que  se  en- 
contram em  posição  mais  próxima  do  observador, 
distinguem-se  sim,  mas  de  ura  modo  mais  ou  me- 
nos incompleto. 

De  sorte  que  se  olharmos  um  objecto  eollocado  por 
detraz  de  uma  grade,  e  a  meia  distancia,  pouco  mais 
ou  menos,  entre  o  observador  e  o  objecto,  o  órgão 
da  visão  terá  da  grade  apenas  uma  sensação  confu- 
sa. Mas  se,  pelo  contrario,  fixarmos  a  attenção  so- 
bre a  grade,  os  olhos  verão  distinctamente  esta,  e 
confusamente  o  olyocto  que  estiver  por  detraz  d'ella. 

Se  esta  observação  se  íízer  cora  cuidado  reconhe- 
cer-se-ha  facilmente  que,  era  uma  e  outra  hvpothe- 
se,  a  imagem  do  objecto  visto  confusamente  é dupli- 
cada. E'  também  sabido  por  experiência  quesequi- 
zermos  fixar  a  vista  sobre  qualquer  objecto,  o  ao 
mesmo  tempo  comprimirmos  com  o  dedo,  em  di- 
recção lateral,  o  globo  do  olho,  a  imagem  do  objecto 
hade  represcntar-se-nos  duplicada. 

Estes  phenomonos  deram  logar  a  que  o  professor 
Locke,  dos  Estados-Unidos,  imaginasse,  e  mandasse 
construir  um  apparellio  mui  simples,  por  meio  da 
qual  se  obtém  resultados  curiosos. 

No  meio  de  uma  das  bordas  de  uma  prancheta  de 
25  a  30  centimetros,  que  serve  de  base  ao  instru- 
mento, fixa-se  verticalmente  uma  haste  de  33  a  'i-O 
centímetros  de  altura,  na  qual  se  enfiam  duas  viro- 
las,   que  podem  scgurar-se   era  alturas  diversas  com 


o  PANORAMA. 


173 


umas  pequenas  roscas  de  pressão.  Cada  uma  d'estas 
virolas  sustenta  um  plano  horisontal  de  cartão  ou  de 
madeira  mui  delgada,  de  12  a  13  centímetros  de 
comprimento  e  da  largura  conveniente.  O  primeiro 
plano,  o  de  cima,  que  pode  ser  mais  estreito,  tem  uma 
abertura  longitudinal  de  5  a  6  millimetros  de  largu- 
ra, e  cujo  comprimento  deve  aproximadamente  ser 
de  7  centímetros.  O  segundo  tem  também  uma  aber- 
tura do  mesmo  comprimento,  correspondendo  verti- 
calmente á  primeira,  e  de  2  a  3  centímetros  de  lar- 
go. Alem  d'Í5to,  na  face  superior  d'este,  deve  ha- 
ver, na  linha  que  corresponde  ao  meio  da  abertu- 
ra, um  indicador  transversal  marcado  com  umas  pe- 
quenas flechas. 

(Continua) 


VIAGEM  AO  MINHO. 


CAPITULO   I. 


I)e  como  eu  me  decidi  afazei-  iima  viagem,  por  não 
ier  em  (jue  empregar  o  tempo.  O  modo  porque 
levei  a  effeito  esta  heróica  resolução,  e  embarquei 
no  Terreiro  do  Pago.  —  Chegada  ao  vapâr.  —  A 
partida;    o   almoço.  —  Companheiros   de   viagem. 

—  Vni   inglcz  que  bebia  vinho,   para  não  enjoar. 

—  Pasmo  cm  que  fiquei  por  não  ier  saudades  de 
Lisboa,  e  maneira  porque  principiei  afazer  con- 
siderações sobre  o  estado  actual  da  marinha  por- 
Uigueza,  penetrando  como  desalmado  nos  domi- 
nios  dapolitica.  —  Recapitulação.  —  Cincoenta  lé- 
guas a  vapor  em  trinta  e  duas  horas, 

Prezo-me  de  ser  muito  bom  christuo ,  mas  tenho 
uma  opinião,  que  não  sei  se  ataca  de  algum  modo  os 
meus  princípios  religiosos.  Sou  fat.-lista.  Se  é  pecca- 
do,  peço  a  Deus  que  me  perdoe ;  não  será  o  único 
erro  em  que  estou  endurecido.  Todas  as  cousas  que 
acontecem,  tinham  de  ser  assim  inevitavelmente  : 
estava  escripto  lá  cm  cima,  como  diria  um  musul- 
mano ;  por  isso,  acredito  com  a  mais  profunda  con- 
vicção, que  também  estava  escripto,  que  eu  havia  de 
moer  a  paciência  dos  leitores  com  a  minha  mania 
marítima.  Os  que  tiverem  peccados,  como  eu,  to- 
mem isto  em  desconto  d'elles  ■,  e  quem  os  não  tiver, 
algum  bemaventurado,  rogue  ao  céu  pelo  completo 
arrependimento  de  quem  escreve  estas  linhas. 

A  origem  da  minha  paixão  pelo  mar  só  a  pode 
comprehender  bem,  aquelle  que  já  se  tem  embria- 
gado com  o  cheiro  da  maresia. 

O  recolhimento  profundo  que  a  grandeza  e  ma- 
gestade  do  oceano  communícam  ao  coração,  quando 
o  espírito,  vagando  por  essa  immensidade  onde  se 
perdem  os  olhos  do  navegante,  sobe  até  aos  pés  do 
creador,  inspira  a  verdadeira  poesia  da  alma.  Se  eu 
vivesse  continuamente  no  mar,  creio  que  havia  de 
chegar  a  ser  poeta,  e  nunca  me  esqueceria  de  ado- 
rar a  Deus  !  Condemnado,  como  estou,  a  est;  s  misé- 
rias da  terra,  não  me  podem  tomar  a  mal,  que  em- 
pregue algumas  horas,  das  muitasque  tenho  de  abor- 
recimento, embebido  na  contemplação  d^essa  mara- 
vilha prodigiosa,  sobre  a  qual  se  aprecia  tanto  a  vi- 
da, pela  proximidade  em  que  se  está  da  morte. 

Nas  viagens  por  mar,  tenho  sempre  uma  reminis- 
cência dolorosa,  que  levantando  insensivelmente  o 
véu  do  passado  me  torna  um  moralista  profundo,  e 
importuno  para  mim  mesmo,  se  pudesse  observar-me 
a  sangue  frio.  N'esta  occasião,  as  minhas  recorda- 
ções, não  eram  só  fastidiosas  e  monótonas ;  torna- 
ram-se  de  uma  impertinência   escandalosa,   e  atira- 


ram-me,  com  uma  audácia  desmedida  para  as  re- 
giões da  politica  !  Perdôa-me,  leitor  ;  talvez  eu  hoje 
pense  de  outro  modo,  sem  que  se  me  possa  fazer  cri- 
me d'esta  mudança,  porque  a  natureza  humana  é  to- 
da de  hábitos  variadíssimos,  e  os  hábitos  modificam 
espantosamente  as  idéas.  Depois,  por  muito  néscios 
que  sejamos,  sempre  sabemos  hoje  mais  do  que  sabía- 
mos hontem.  Assim  como  a  luz  do  dia  afugenta  as 
trevas  da  noute,  assim  a  luz  clara  da  razão  e  do  en- 
tendimento afugenta  de  dia  para  dia  as  trevas  do 
nosso  espírito.  Se  as  considerações  que  fiz  a  bordo  do 
vapor  foram  apenas  aberrações,  decida  quem  aslêr, 
e  aprenda  alivrar-se  d'ollas  :,  pela  minha  parte,  ado- 
ro a  imraensa  negação  que  tenlio  para  a  politica,  e 
riu-me  dos  esforços  laboriosos  com  que  a  minha  ima- 
ginação deu  á  luz  aquelle  apontoado  sublime  de  sem- 
saborias  I  Eíl-o  aqui : 

Quem  me  dera  ser  marinheiro  e  commandar  um 
navio  I  Havia  de  fazer  d'elle  a  pérola  do  oceano,  e 
a  flor  do  meu  paiz  ! 

Se  eu  fosse  inglez !  .  .  .  Não.  Eu  sou  inimigo  da 
Inglaterra,  e  sympalhiso  cora  os  inglezes  .  .  .  não; 
também  não  gosto  dos  inglezes;  e  não  queria  ter  nas- 
cido debaixo  d'aquelle  céu  de  chumbo,  que  não  tem 
sol,  nem  lua,  como  são  os  da  minha  península,  ecu- 
jo  solo  tem  batatas  em  vez  de  llòres,  e  onde  se  res- 
pira uma  athmosphera  de  queijo  !  Mas  que  mari- 
nha!  E  verdade,  que  marinha!  .  .  .  Também  a  ti- 
vemos grande,  e  fomos  invencíveis  por  ella !  Que 
tempo  I  Quem  pudesse  rasgar  o  coração  dos  séculos 
e  arrancar  dVUe  a  prova  das  nossas  glorias  maríti- 
mas, que  já  encheram  o  mundo,  e  que  hoje  se  acre- 
ditam apenas,  lendo-as  nos  livros  !  Como  haviam  de 
ser  magestosas  aquellas  naus  que  foram  descobrir  as 
índias,  e  aquelles  galeões  em  que  el-reí  D.  Manuel 
mandava  levar  o  nome  portuguez  a  mundos  desco- 
nhecidos !  O  que  valia  aquella  bandeira  com  as  cin- 
co chagas  no  centro,  estendida  ao  vento  do  Oriente, 
e  acolhendo  á  sombra  da  sua  gloria  os  povos  bárba- 
ros, que  não  podendo  subjugal-a,  buscavam  na  sua 
insígnia  a  luz  da  redempção  ?  As  nossas  armadas  vi- 
ctoriosas  varriam  os  mares  da  Africa  e  da  Ásia  ■,  dos 
bastiões  de  Dío  até  ás  muralhas  de  Ceuta,  o  estan- 
darte da  cruz  tinha  sido  Iiasteado  ao  som  dos  hym- 
nos  da  victoría,  e  o  chão  aonde  o  plantavam  purifi- 
cava-se  primeiro  com  sangue  lusitano  !  Então  sim  ; 
éramos  uma  nação  de  quem  valia  a  pena  de  ser  fi- 
lho !  . .  .  hoje,  raça  degenerada  de  um  grande  povo, 
pagamos  os  erros  de  nossos  pães,  que  esperdiçaram 
o  património  que  os  seus  lhe  tinham  legado.  Não 
renegamos  a  pátria  (os  que  a  não  renegamos,)  por- 
que se  a  não  conhecemos  na  prosperidade,  temos  a 
consciência  de  que  uma  geração  ha  de  expiar  inevi- 
tavelmente os  erros  que  outra  commetteu.  E  que  fez 
a  pátria  para  que  tivéssemos  a  cobardia  de  abando- 
nal-a  nos  dias  de  infortúnio  ?  Mandou  ella  entregar 
Arzilla,  Tangera  ou  Azamor?  Consultaram-na  para 
vender  os  seus  vastos  domínios  do  Oriente?  Não; 
viu,  pelo  contrario,  um  bando  de  cobardes  ceder  mi- 
seravelmente as  mais  preciosas  jóias  da  sua  coroa,  e 
uns  poucos  devillões,  corrompidos  por  alguns  punha- 
dos de  ouro  inglez,  entregar  por  premio  vil  o  que  se 
tinha  comprado  a  troco  de  tanto  sangue  !  Bastar- 
dos! 

Quando  de  tantas  conquistas  nos  restavam  tão 
poucas,  ainda  os  interesses  que  essas  podiam  dar 
eram  abandonados  aos  estranhos,  por  uma  negligen- 
cia vergonhosa.  O  Brazíl,  essa  fonte  de  inexgotaveís 
thesouros,  que  os  inglezes  não  empolgaram,  porque 
sabiam  que,  tarde  ou  cedo,  elle  havia  de  cobrar  a 
sua  liberdade,  e  a  Inglaterra  tornava-se-lhe  então 
uma  nação  alliada ;  os  inglezes  sabiam  que  em  toda 
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a  parte  aonde  nós  administrássemos  um  palmo  de 
terra,  elles  seriam  sempre  os  senhores,  os  barões  que 
haviam  de  converter  em  ouro  a  ultima  gota  do  suor 
dos  servos.  Em  virtude,  não  sei  de  que  tratados,  as 
madeiras  do  Brazil  enchiam  os  estaleiros  da  nossa 
generosa  alliaãa,  que  fazia  esquadras  á  nossa  custa, 
para  depois  nos  pedir  com  mão  armada  o  que  já 
não  quizessemos  ceder-lhe,  a  iroco  da  sua  graciosa 
proiccçuo .' 

Glue  iizeram  pelo  paiz  esses  perdulários  tradicio- 
naes,  esses  concessores  magnânimos  e  pródigos,  que 
engolfados  nas  delicias  do  mando,  despendiam  com 
os  satrapas  os  rendimentos  do  estado,  e  enfraque- 
ciam pliysica  e  moralmente  a  nação,  importando- 
Ihes  pouco  desagradar  a  esta,  com  tanto  que  não  es- 
tivessem em  desharmonia  com  os  seus  leaes  amigos, 
os  senhores  inglezes?  Abençoada  seja  a  memoria  do 
marquez  de  Pombal,  que  foi  um  portuguez  ás  direi- 
tas:,  aquello  grande  homem,  sem  se  descuidar  da  sua 
fortuna,  deu  a  Portugal  um  vago  reflexo  das  gran- 
dezas de  outro  tempo !  Depois  da  sua  morte,  conti- 
nuou a  decadência,  cada  vez  mais  visivel,  da  nossa 
marinha.  Qs  poucos  navios  que  ficaram  d^ella,  foi 
Deus  quem  os  conservou,  para  prestarem  as  honras 
fúnebres  ás  nossas  antigas  glorias  navaes 

Em  um  livro,  publicado  pelo  sr.  Joaquim  Pedro 
Celestino  Soares,  intitulado  Folhetins  Maritinios^ 
vCem  pintadas  com  os  verdadeiros  traços  da  poesia 
as  ultimas  acçSes  notáveis  praticadas  pelos  nossos  na- 
vios de  guerra.  O  dcstinclo  marinheiro  quiz  de- 
monstrar, para  honra  sua  e  da  terra  em  que  nas- 
ceu, que  a  marinha  portugueza  acabou  briosamente, 
como  tinha  vivido ;  e  que  os  seus  derradeiros  gemi- 
dos eram  ainda  os  echos  gloriosos  dos  canhões  que 
atroaram  o  mundo  com  o  nome  de  Portugal ! 

Q-ue  resta  hoje  ?  Meia  dúzia  de  chavecos,  fundea- 
dos ahi  no  Tejo,  caindo  a  pedaços,  e  rindo  na  face 
de  Lisboa  até  que  algum  temporal  propicio  os  des- 
manche, e  arraste  pela  barra  fora.  Nem  ao  menos 
se  lhe  ha  de  aproveitar  a  madeira  para  queimar  ! 
Miséria. 

GLuando  ahi  chegar  um  estrangeiro,  vendo  esses 
cascos  venerandos,  que  não  servem,  nem  para  trazer 
uma  carrada  de  areia  das  praias  do  Alfeite,  ha  de 
perguntar  com  pasmo,  se  fomos  nós  os  descobridores 
da  índia,  se  é  este  o  povo  que  deu  tão  grande  im- 
pulso á  navegação:,  e  que  se  lhe  ha  de  responder .'...  " 

Estava  no  ponto  mais  interessante  das  minhas  con- 
siderações politicas,  quando  um  brado  tremendo  ia 
atirando  comigo  abaixo  da  tolda.  Foi  uma  deto- 
nação dos  pulmões  do  inglez,  auxiliada  pelo  estôma- 
go, quando  o  moço  da  camará  veiu  annunciar,  que 
eslava  o  jantar  na  mesa. 

Despertado  tão  bruscamente  por  aquelle  selvagem, 
tive  tentações  de  me  associar  ao  despenseiro,  e  aju- 
dal-o  a  tirar  uma  horrível  vingança  do  mestre  Juhu  ! 
O  desalmado  prccipitou-so  pelas  escadas  da  camará, 
e  desappareccu  com  uma  rapidez,  que  me  sensibili- 
sou  bastante,  pensando  na  misera  sorte  que  esperava 
o  jantar.  Apenas  dons  ou  três  passageiros  mais  acom- 
panharam o  inglez;,  os  outros  estavam  inutilisados. 

Eram  três  ou  quatro  horas  da  tarde  \  estávamos 
diante  do  calio  Carvoeiro-,  em  oito  horas  não  se  po- 
diam <'xigir  do  vapor  mais  de  doze  léguas.  Depois 
de  calcular  a  celeridade  que  levava  a  embarcação, 
e  o  tempo  quo  poderia  gastai  ao  fim  da  viagem,  dis- 
puz-me  pacientemente  a  passar  duas  noutes  no  ftiar, 
se  augmenlasse  o  vento  da  proa. 

Pedi  uma  chávena  de  caldo,  e  deixei-me  ficar  so- 
bre a  coberta  até  ás  seis  horas.  Porto  da  noute  prin- 
cipiou o  vento  a  diminui^,  e  o  navio  a  seguir  melhor  , 
o  tempo  tinha  esfriado  consideravelmente,  por  isso  me 


resolvi  a  ir  deitar-me  e  esperar  o  sorano,  lendo  um 
bocado.  A  minha  bagagem  compunha-se  quasi  exclu- 
sivamente de  livros.  Como  estava  no  mar  tiveappe- 
tite  de  lêr  o  JByron,  esse  poeta  das  tempestades  phj- 
sicas  e  das  tempestades  moraes ;  e  cuja  vida  foi  tam- 
bém uma  tormenta  que  o  arrastou  do  berço  ao  tu- 
mulo no  meio  de  um  turbilhão  de  paixões  !  Hesitei 
entre  o  l^irata  e  o  D.  João ;  a  final  não  me  decidi 
por  nenhum.  Só  podia  lêr  deitado  em  consequência 
do  balanço,  e  o  lord  Byron  reduzido  a  livro,  não  pe- 
sava menos  de  oito  libras !  Desisti  pois  da  leitura 
do  poeta  que  bebia  vinho  por  um  craneo,  e  peguei 
no   Salliístio, 

(Coniiaúa.) 

F.  Gomes   d' Amorim. 


A  ruociss.Xo  DO  Conpo  de  Deus  em  Lisboa 
no  rnixcipio  do  século  pass.a.do  (1). 

A  procissão  do  Corpo  de  Deus  faz-se  ha  annos  com 
uma  pompa  e  solemnidadc,  que  excede  tudo  o  que 
se  pratica  nos  outros  logares  da  christandade.  As 
ruas  por  onde  passa,  estão  juncadas  de  verdura  ede 
flores,  e  guarnecidas  de  tropa.  As  casas  estão  cober- 
tas de  parte  a  parte  na  altura  dos  telhados  de  da- 
masco carmesim  forrado  por  cima  de  toldos  de  li- 
idio.  De  distancia  a  distancia  vèem-se  grandes  lus- 
tres, e  magníficos  altares  de  descanço. 

Ha  nV-bte  dia  no  Terreiro  do  Paço  e  no  Rocio 
uma  columnata  de  madeira  em  arcada  mui  larga  e 
muito  elevada,  em  forma  de  arco  do  triumpho  todo 
pintado,  e  ornado  de  bellos  painéis,  por  baixo  do 
qual  passa  a  procissão,  como  em  todo  o  resto  do  tran- 
sito, a  coberto  das  injurias  do  tempo.  As  casas  estão 
armadas  de  seda ;  ás  janellas  vêem-se  as  damas  ri- 
quissiraamente  enfeitadas,  e  é  defeso  aos  homens  ap- 
parecer  ás  janellas. 

El-rei  assiste  á  ceiemonia  acompanhado  de  todos 
os  grandes  da  còrle,  e  precedido  de  todas  as  confra- 
rias, dos  cavalleiros  deChristo,  deAviz,  edeS.  Tia- 
go, de  todas  as  ordens  ecclesiasticas,  e  dopatriareha 
com  seu  clero,  a  que  dão  grande  realce  os  princi- 
paes  mitrados. 

A  rainha  n^esta  occasião  vae  para  casa  do  minis- 
tro, a  qual  está  situada  de  maneira  qUe  Sua  Mages- 
tade  fica  no  centro  da  procissão-,  porque  a  descobre 
ao  longe  vindo  da  esquerda,  d'onde  se  estende  de- 
pois pela  grande  rua  dos  ourives  do  ouro,  que  está 
em  frente  dasjanellas  que  ella  occupa  ;  edepoisvê-a 
dar  volta  pela  rua  dos  mercadores,  que  lhe  fica  á 
direila.  Esta  procissão  mette  tanto  puvo  que  ha  já 
unia  boa  parte  de  volta  antes  da  outra  ter  acabado 
de  destilar  n'este  sitio;  de  maneira  que  a  rainha 
descobrindo  a  procissão  toda  de  ponta  a  ponta  a  igual 
distancia  dasjanellas,  que  occupa,  vê-a  assim  em  for- 
ma de  cruz,  formando  um  soberbo  expectaculo» 


V  isl  A-ntPLiV     SEM     SOMNAMliUI.ISMO. 

E  1'ROVAVEL  que  as  pessoas,  que  houverem  de  lan- 
çar os  olhos  sobre  estas  regras,  tenham  pelo  meno» 
ouvido  narrar  algumas  d"essas  tão  falladas  maravi- 
lhas do  somnambnlismo  artificial,   ou  como  di-iem, 


( 1 )     Dèscription  tic  la  villi  lU  Lisbvniir.  —  l';'ris,  J  T.íO, 
1  vol.  I--'." 
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magnetismo  animal.  Mas  o  que  provavelmente  não  presente,  e  nos  foi  generosamente  offerecido,  para 
sabem  é  que  muito  antes  do  descobrimento  de  Mes-  ser  publicado  no  Panorama,  pelo  sr.  F.  Paula,  a 
roer  houve  n'esta  nossa  Lisboa  uma  dama,  que  sem  ;  quem  cordealmente  agradecemos  tão  fino  obsequio, 
artificies  de  somnambulismo,  nem  magias  magneti-  ;  O  sr.  J.  C.  de  Figanière,  o  laborioso  e  intelli- 
cas  excedeu  na  perspicácia  e  penetração  da  vista-du-  '  gente  auctor  da  Jiibliogiaphia  hisiorica  portngneza, 
pia  tudo  quanto  os  mais  afamados  apóstolos  do  ma-  teve  a  bondade  de  dedarar-uos  que  em  suas  inves- 
gnetismo  se  ufanam  de  ter  alcançado.  O  que  sobre  '  tigações  não  só  não  tinha  encontrado  um  único  exem- 
Fudo  ha  de  espantar  o  leitor,  é  que  sendo  o  caso  piar  d'este  Ensaio,  mas  nem  sequer  houvera  a  mais 
acontecido  em  Portugal,  em  princípios  do  século  pas-  I  vaga  noticia  d'elle.  Outros  bibliophilos  e  curiosos 
sado,  se  resolvesse  em  honras  e  mercês  de  el-rei,  e  ignoravam  também  a  sua  existência  !  N'estas  cir- 
não  em  autos  da  fé  da  santa  Inquisição.  Eil-o  ahi  '  cumstancias  entendemos  que  prestámos  um  bom  ser- 
vae  tal  qual  está  registado  em  um  livrinho  intitula-  .  viço  ás  letras  vulgarisando  um  escripto  por  tantos 
do  Description  de  la  ville  de  Lishonne,  impresso  em  |  motivos  recommendavel. 
Paris  no  anno  de  1730,  cora  approvação  e  privilegio 

de  el-rei  de  França  e  de  Navarra.  ,  

A  pag.  49  diz  o  auctor.  —  "  Terminarei  esta  des-  | 
cripção  (de  Lisboa)  pela  narração  do  extraordinário  !  Ensaio  de  uma  dissertação  historico-critica 
dom  que  tem  uma  dama  portugueza  ainda  moça,  j  sobre  os  factos  mais  controversos  da  historia 
que  vive  era  Lisboa,  e  está  casada  com  ura  nego-  do  copde  D.  Henrique,  primeiro  soberano  de 
dante  francez,  natural  de  Bayonna.  Esta  senhora,  j  Portugal,  e  tronco  da  augustissima  casa  rei- 
que  causa  o  espanto  de  todos  os  que  a  conhecem,  nante. 
nasceu  com  olhos,  que  bera  se  peidem  chamar  de  lyn-  ; 

ce.  Desde  a  mais  tenra  idade  se  lhe  descobriu  a  pren-  i  São  quatro  os  pontos  mais  controversos  da  historia 
da  de  vêr  dentro  do  corpo  humano,  e  no  interior  dá  I  do  conde  D.  Henrique,  a  saber;  1.*^  De  quem  era 
terra  sem  que  o  seu  olhar  mostre  exteriormente  cou-  1  filho?  2.^  A  sua  jornada,  ou  jornadas  á  Terra  Santa, 
sa  alguma  que  o  distinga  dosoutros^  só  tem  osolhos  ]  3.°  As  ultimas  acções  da  sua  vida.  4."  A  indepen- 
rauito  rasgados,   e  perfeitamente   bellos.    Vê  dentro  1  dencia  do  seu  condado. 

do  corpo  humano  os  abcessos  e  outras  enfermidades:,  i       Tratarei  pois   de  cada   um  delles  separadamente, 
e  até  ás  vezes  se  lhe  incommoda   a  vista  pela  appli-  i  e  a  muitos  respeitos  com  alguma  novidade, 
car  ao  corpo  de  pessoas  atacadas  de  moléstias  asque- 
rosas.  Vê  a  formação   do  chylo,   a  sua  distribuição,  [  Primeiro  ponto. 
e  a  circulação  do  sangue.  Em  mulheres  gravidas  de  j 

sete   mezes   nunca   se   engana   sobre   o  sexo  do  feto.  De   quem   era  filho! 

Descobre  no  interior  da  terra  os logares  onde  ha  nas- 
centes de  agua  a  trinta  e  a  quarenta  braças  de  pro-  !  I. 
fundidade  sem  se  servir  de  sonda.   Diz  exactamente 

a  direcção  da  veia  de  agua.  a  fundura  a  que  está  a  j  Convém  que  a  discussão  deste  primeiro  ponto  seja 
nascente,  e  distingue  as  difierentes  cores  e  qualida-  precedida  de  um  lançar  de  olhos  sobre  as  opiniões 
des  das  terras,  que  se  hão  de  encontrar  desde  a  su-  mais  seguidas.  A  primeira,  e  mais  antiga  o  suppõe 
perficie.  filho  de  um  rei  de  Hungria  :,  a  segunda,  filho  e  des- 

Só  gosa  doesta  maravilhosa  virtude  quando  está  j  cendente  da  Casa  de  Lorena;  a  terceira,  da  Casa  de 
em  jejum  :  comtudo  tem  acontecido  ter  depois  de  \  Borgonha  Condado ;  e  a  quarta,  e  ultima  lisongea- 
sésta  por  um  momento  a  vista  ainda  maispenetran-  '  se  de  que  a  sua  origem  da  Casa  de  Borgonha  Duca- 
te  que  de  manhã,  e  vêr  então  por  cima  do  fato  o  do  é  axioma  histórico;  pois  a  quinta  dos  que  illudi- 
que  ordinariamente  só  descobre  atravez  da  pelle ;  I  dos  da  palavra  Fisontiniis,  que  tomaram  por  Bisan- 
mas  estes  felizes  momentos  são  mui  raros.  i  tinus  (o  que  faz  tanta  differença,  quant.i  é  aquevae 

Era  todos  os  quartos  de  lua  se  lhe  perturba  a  vis-  ■  de  Besançon,  cidade  de  França,  á  hoje  capital  doira- 
la  por  quantidade  de  pequenos  átomos,  que  lhe  pa-  i  perio  ottomano)  é  indigna  até  de  fazer  numero,  quan- 
recem  amarellos,   e  lhe  causam  picadas  nos  olhos,  o  j  to  mais  de  ser  examinada,  ou  discutida, 
que  a  obriga  a  esfrcgal-os ;  depois  do  que  fica  priva-  ' 
da  de  sua  virtude  por  um  pouco  de  tempo.  II. 

Bello  assumpto  para  os  philosophos ;  mas  por  mais  ; 
extraordinário  que  pareça,  eu  por  mim  não  posso  j  Cousa  estranha  foi  que  os  portuguezes  (todavia  sem- 
duvidar  do  que  vi.  Além  d'isso  é  notório  na  terra  pre  inclinados  mais  ao  qae  é  estrangeiro,  do  que  ao 
que  esta  dama  tem  descoberto  nascentes  de  agua  pa-  j  próprio  e  nacional)  renunciassem  tão  facilmente  a 
ra  el-rei  e  para  particulares.  Emfira  el-rei,  o  minis-  I  opinião  mais  antiga,  que  pelo  menos  valia  a  pena, 
tro,  e  todos  os  sábios  estão  persuadidos  de  que  sua  ]  de  que  se  examinassem  as  causas,  porque  os  nossos 
virtude  é  real;  tanto  assim  que  Sua  Magestade  an-  !  antigos  a  defenderam  e  seguiram  unanimemente  por 
tes  dVlla  casar  lhe  concedeu  o  tratamento  de  Dom,  '■  espaço  de  três  séculos ;  e  se  tivessem  feito  o  que  eu 
que  não  é  commum  em  Portugal,  e  a  mercê  do  ha-  '  agora  me  proponho  fazer  em  ordem  á  opinião  eslran- 
bito    de  Christo  para  a  pessoa  que  ella  escolhesse."  '  geira,  teriam  sido  mais  remissos  em  adoptar  esta;  e 

pode  ser,  que  o  fructo  dos  seus  exames  fosse  o  volta- 
rem sinceramente,  e  por  uma  vez,  á  que  tinham  se- 
guido os  seus  maiores.  Ha  outra  circurastancia  histó- 
rica, das  que  devem  pesar  muito  na  consideração  de 
lodo  o  critico  prudente  e  desapaixonado ;  e  vem  a 
ser;  que  os  próprios  francezes  já  em  a  declinação  do 
século  18.°  mostraram  prescindir  do  argumento  mais 
forte  da  quarta  opinião,  voltando  a  terceira,  esusten- 
tando-a  cora  grande  apparato  de  razões,  queporcer- 
to  me  não  seriam  inúteis,  se  eu  as  tivesse  podido  exa- 
minar ;   e  seja  esta   a  occasião  era  que  annuncie  aos 


O  CURIOSO  trabalho  cuja  publicação  encetámos  hoje 
é  obra  de  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  bem  co- 
nhecido não  só  pela  sua  vasta  litteratura,  como  pela 
parte  que  tomou  nas  nossas  desgraçadas  luctas  civis. 
O  Ensaio  de  uma  disscj-tacão  historico-crUica  foi 
já  impresso  em  1833  na  Impressão  Regia  ;  mas,  por 
circumstancias  que  ainda  não  estão  bera  averigua- 
das, tornou-se  de  tal  modo  raro  que  em  Lisboa  só 
se  conhecem   dous  exemplares,   um  dos  quaes  temos 
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meus  leitores,  que  não  tive  cópia  de  livros  necessá- 
rios, e  a  que  principalmente  devia  recorrer,  sendo 
um  destes  a  Historia  do  ducado  de  Borgonha,  pelo 
Mauriano  Plancher,  sem  que  me  seja  necessário  apon- 
tar aqui  os  muitos  da  Historia  do  reino  de  Hungria, 
que  não  se  encontram  cm  as  mais  copiosas  e  selectas 
livrarias  deste  reino.  Assim  mesmo  porém  desprovi- 
do de  auxílios,  que,  se  os  tivesse,  não  chamaria  a  es- 
te opúsculo  ensaio,  mas  dissertação  formal  (o  que  so- 
mente me  será  possível,  quando  eu  recolha  todos  os 
subsídios,  de  que  necessito,  e  que  facilmente  pode- 
rão dar  nova  face  ao  meu  trabalho)  por  isso  lhe  dou 
um  titulo,  não  só  modesto,  porém  até  necessário. 

m. 

Considero  a  quarta  opinião  hoje  tão  valida  e  tão 
universalmente  abraçada  que,  se  eu  desde  logo  ten- 
tasse expor  a  minha  opinião,  bastaria  a  força  de  an- 
tigas prevenções  sustentadas  pela  gravíssima  auctorí- 
dade  do  chronista-raúr  Fr.  António  Brandão,  de 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  D.  José  Barbosa,  padre 
António  Pereira  de  Figueiredo,  e  docistercienseFr. 
Blanuel  de  Figueiredo,  para  obrigarem  a  maior  parte 
dos  meus  leitores  a  examinar  desdenhosamente  as  mi- 
nhas provas;  que  tanto  é  o  poder  e  a  influencia  de 
certas  opiniões  abraçadas  sem  exame,  e  defendidas 
mais  por  habito,  que  por  effeito  de  críticas  e  madu- 
ras reflexões.  Convém  pois  que  eu  desfaça,  primeiro 
que  tudo,  como  o  principal  dos  meus  adversários, 
que  te  o  deixasse  como  para  a  minha  retaguarda, 
não  poderia  ser  tão  feliz,  como  espero,  o  successo  fi- 
nal da  contenda. 

IV. 

Tublicou-se  em  Francfort  (lo96)  a  collecção  intitu- 
lada Historiae  Francorum  ab  anno  Christi  900  ad 
annuiii  i'2Há  scriptores  veieres  JCI  cx  Schcdis  P.  I'i- 
ihaei,  e  pouco  antes,  e  na  própria  cidade  o  mesmo 
editor  Francisco  Pithou  havia  publicado  outra  obra, 
ou  collocção  do  mesmo  género,  a  que  tinha  dado  o 
titulo  AnnaVnwi  et  Historiae  Francorum  ah  anno 
Chrisii  708  ad  annum  990  scriptores  couctanci  XI, 
o  que  parece  dar  a  entender,  que  elle  próprio  tinha 
em  maior  conta  a  primeira  das  suas  coUecções.  Na 
segunda  pois,  onde  entram  os  auclores  antigos  sem  a 
qualificação  de  coetâneos,  vem  a  celebre  passagem  que 
dá  o  conde  D.  Henrique  'por  filho  de  um  dos  filhos 
de  Roberto,  duque  de  liorgonha,  expressão  vaga, 
que  por  si  mesma,  e  sem  outra  qualquer  ponderação 
(leveria  ter  causado  grande  reparo  e  desconfiança  ; 
pois  constando  pela  historia  de  França  que  o  primo- 
génito do  duque  Roberto  deixara  alguns  filhos  por 
sua  morte,  acontecida  uns  nove  annos  antes  do  falle- 
ciraento  de  seu  pae,  convinha,  ou  para  melhor  dizer, 
era  obrigação  de  quem  nos  transmittia  a  historia  con- 
temporânea, designar  de  qual  dos  filhos  do  duque 
Roberto  era  filho  o  nosso  D.  Henrique,  mormente 
quando  o  próprio  MS.  de  Fleury  pouco  antes  nosha- 
via  certificado,  de  que  o  príncipe  Henrique  tivera 
dous  filhos,  que  depois  succederam  no  ducado  de  Bor- 
fronha  :  i;  Roberto»  diz  elle  .i  Duce  Burgundiorum 
obcunte  quem  supra  relulimus,  Ainrici  Regis  fuísse 
fratrem  filio  ijuorpie  ipiius  Ainrico  ante  obitum  pa- 
tris  mortuo,  lilius  ipsíus  Ainrici  Hugo  Dncatum 
suscepit,  quo  facto  Monacho  post  aliquos  annos  prin- 
cipal um  ipsius  fraterOdo  obtinuil  (!)■  "  Avista  pois 
do  tanto  saber  genealógico  de  uma  parto,  e  de  tão 
pouco  da  outra,   será  bem  fácil  a  todos  os  leitores, 


(I)    Png.  D7. 


ainda  que  sejam  medianamente  criticos  chegarem  ao 
conhecimento,  ou  da  mais  apoucada  sciencía  do  ano- 
nymo,  ou  de  que  os  dous  artigos  são  de  diversos  au- 
ctores.  Dado  que  seja  o  primeiro  caso,  não  tem  o 
historiador  aquella  como  suprema  auctoridade,  que 
vulgarmente  se  lhe  attríbue  ;  e  no  segundo  ficaremos 
terrivelmente  perplexos  e  embaraçados  para  deci- 
dirmos, em  um  pélago  de  noticias  de  vários  auctores, 
quaes  destes  foram  os  coetâneos. 


Se  o  MS.  de  Fleury  tira  a  sua  força  principal  de 
certos  indícios,  de  que  o  seu  auetor  foi  coevo  de  al- 
guns successos,  como  por  exemplo  é  o  seu  modo  de 
fallar,  Vidimus  duos  solis,  o  que  recae  no  anno  de 
1108,  n'esse  mesmo  paragrapho  se  lhe  conhece  a  sua 
inexactidão,  pois  affirma  que  D.  Alfonso  VI  deCas- 
tella  morreu  no  mesmo  anuo,  em  que  também  falle- 
cêra  o  rei  Filippe  de  França,  Itex  vero  Adefonsus 
eodem  anno,  'juo  et  Hcj;  Philippus  dicni  ctausitex- 
tremum,  (1)  o  que  é  notoriamente  falso,  pois  é  sabi- 
do que  D.  Aífonso  VI  morreu  no  primeiro  de  ju- 
nho de  1109;  e  se  os  monges  de  Fleury  eram  tão 
exactos  em  genealogia  comoeni  chronologia,  mal  po- 
demos afflançar-lhes  esse  grau  de  auctoridade,  que 
mais  por  capricho,  que  por  justiça  tem  disfructado 
por  mais  de  dbus  séculos.  Nem  o  MS.  é  mais  feliz 
na  parte  geographica ;  e  visto  ser  meu  intento  mais 
accrescentar  do  que  transcrever,  advertirei  aos  meus 
leitores  duas  cousas  importantes,  de  que  ainda  farei 
o  uso  conveniente;  e  vem  a  ser:  1."^  que  o  tal  con- 
dado de  D.  Raymundo  de  Borgonha  trans  Ararim, 
que  foi  um  dos  argumentos  geographicos,  de  que  se 
valeu  o  mais  critico  e  apurado  genealógico  das  Hes- 
panhas  [•!)  para  denunciar  e  convencer  deapocrypho 
o  decantado  MS.  de  Fleury  até  depois  da  novíssima 
resposta  do  chronista  dos  cistercíenses  ao  citado  an- 
ctor,  fica  subsistindo  em  toda  a  sua  força  :  á.''  que 
muito  maior  numero  de  considerações  geoo:raphicas 
se  pode  trazer  contra  o  MS.  de  Fleury.  E'neceissa- 
rio  explanal-as  brevemente. 

(Contínua.) 

—  GLue  progressiva,  que  perfeita,  e  que  feliz  não 
seria  uma  nação,  composta  toda  de  christãos  virtuo- 
sos i'  Não  haveria  n'ella  escravidão,  nem  despotismo  , 
não  haveria  uma  intriga,  uma  dissensão,  ura  crime. 
A  caridade  reinaria  em  todos  os  corações,  a  alegria 
raiaria  cm  todos  os  semblantes.  Todos  os  deeejos  se- 
riara subordinados  a  um  só  desejo;  todas  as  ambi- 
ções seriam  subordinadas  a  uma  só  ambição,  a  de 
agradar  o  servir  a  Deus,  e  aos  homens  por  causa  de 
Deus. 

Bastos  — Meditações. 


AcjucHcs  senhores  cujas  nssi^iialuras  termi- 
nam com  o  imincro  2fi,  qufiram  ter  a  bon- 
dade dl-  as  renovar  com  tempo,  para  nfio  sof- 
IViTem  iníerruprão  na  remessa.  Os  preros  são 
os  annunciados  por  diilercnles  ve/es ;  islo  r, 
por  anno,  ou  52  numeres,  l^SSOO  réis;  por 
seis  mezcs  ou  26  mmieros,  700  réis :  avul- 
samcnte,  30  réis  cada  inimero. 


(1)  Ibid.  psg.  9-t. 

(2)  D.  Liiii  de  Sal.ii.ir  c  Ciiílro,   Gloriai  <la  Caia  Ac 
Fanicse,  pag.  6fi8  c  sej. 
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CINTRA  —  CABA  DE  CAMPO  E  QUINTA  SO  SUQUZ:  j9£  PAI.9I£I.I,A. 


Esta  agradável  -vivenda  está  situada  nas  faldas  da 
serra  de  Cintra,  a  fresca  e  deliciosa  estancia,  tão 
justamente  celebrada  de  nacionaes  e  estranhos -,  fica 
junto  da  villa  que  tem  aqucUe  nome,  mas  em  po- 
sirão  inferior.  A  entrada  principal,  como  entalada 
n'unia  estreita  garganta,  não  deixa  de  ser  elegante  •, 
compõe-se  de  um  pórtico  de  excellente  e  bem  traba- 
lhado mármore,  fechado  por  formosos  cancellos  de 
ferro.  D'este  passa-se  ao  jardim  por  uma  alameda 
de  soberbo  arvoredo,  guarnecida  de  assentos  pelos 
lados.  No  meio  do  jardim  vê-se  um  amplo  tanque 
com  um  bom  e  airoso  repuxo.  No  fundo  ergue-se  a 
bella  casa  de  campo,  que  representa  a  nossa  gravu- 
ra. Tem  quatro  frentes,  e  comprehende  algumas  sa- 
las, decoradas  com  magnificência  e  propriedade,  e 
guarnecidas  de  moveis  notáveis  pela  simplicidade  e 
bom  gosto. 

Da  planura  em  que  está  assente  a  casa  e  jardim 
desce-se  para  os  pomares  de  laranja,  e  logo  depois 
enlra-se  como  inesperadamente  n'um  ameníssimo 
jardirazinho,  quasi  lodo  escondido  e  toldado  pelas 
vigorosas  e  copadas  arvores  que  o  cingem.  Tem  uma 
casa  de  recreio,  uma  casa  de  banhos,  e  um  peque- 
no lago. 

VoL.  II.  —3. a  Seiue, 


Aos  pomares  segue-se  a  mata,  que  uma  grossa  mu- 
ralha separa  d'aquelles.  E  bem  povoada  de  arvores,  e 
tem  unia  formosa  casa  de  regalo,  coroada  de  ameias, 
como  se  vê  na  estampa. 

Na  gravura  observa-se  também  do  lado  esquerdo 
uma  pequena  parte  do  payo  real. 

Em  vários  números  dos  anteriores  volumes  do  J^a- 
norama,  encontrará  o  leitor  curioso  mui  amplas  no- 
ticias da  famosa  Cintra  (1). 


Eduardo  Ql'ILLl^A^•,    e  sca  traducção  ikgliíza 
DOS    LlsIadas    de   Camões. 


I. 


Somos  nós  os  porluguezcs  pela  maior  parte  tão  alheios 
ao  conhecimento  da  litteratiira  ingleza,  qnenãosera 
arriscado  afCrraar   que   ;i  maioria  dos   leitores   deve 


(I)     Vid.  tom.  2."  l.a  serie, 
rie  pag.  359  etc. 


ag.  Ifi,   tom.  1."  2.^  se- 
JcNHO  4,  1853. 
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ser  novidade  o  nome  de  Eduardo  GluiUinan,  e  os  tí- 
tulos, por  que  se  faz  credor  da  nossa  estimação.  E  ja 
(jue  a  sorte  me  deparou  encontrar  algumas  noticias 
d'este  sujeito,  não  serei  eu  como  cilas  avarento,  an- 
tes as  porei  bera  em  publico,  a  vêr  se  outros,  mais 
lidos  do  que  eu  n'estas  matérias,  tomam  d^aqui  mo- 
tivo para  nos  darem  d'elle  maiores  e  mais  cabaes 
informações. 

Eduardo  GLuillinan,  se  era  estrangeiro  por  família, 
e  pelo  foro  de  cidadão,  como  filho  de  pães  irlande- 
zes,  era  portuguez  por  iiascimeuto,  porque  viu  a  luz 
do  inundo  na  cidade  do  Porto  em  1701,  e  ahi  foi 
creado.  Já  se  vê  que  d'aquí  lhe  veiu  o  conhecimen- 
to da  lingua  portugueza,  d'aqui  a  afleição  á  nossa 
litteratura,  e  d'aqui  finalmente  a  admiração,  que 
consagrou  a  Camões,  a  ponto  de  commetter  a  Ím- 
proba empreza  de  traduzil-o,  e  cm  verso,  n'uma  lin- 
gua, em  que  o  mesmo  poeta  já  contava  mais  de  um 
traductor. 

Em  ISOS,  quando  se  ateou  a  guerra  peninsular, 
entrou  no  serviço  militar  inglez,  e  n'elle  continuou 
até  1821.  Combinava  as  occupações  litlerarias  com 
as  fadigas  da  vida  soldadesca,  mas  por  tal  arte  que 
não  poucas  vezes  teve  de  brandir  a  espada,  ou  em- 
punhar a  pistolla  em  resultado  da  veia  satyrica  de 
suas  composições  poéticas.  Só  uma  poesia  sua,  que 
saiu  no  jornal  inglez  O  Capricho  [The  JFhwi),  lhe 
rendeu  três  duellos.  E  conta-se  que  em  1819  fora  a 
Edimburgo  de  propósito  a  tirar  desforra  de  certo 
auctor,  a  quem  aliribuia  a  critica  jocosa  e  severa  de 
um  dos  seus  primeiros  poemas,  intitulado  Dicnlucc 
Castle^  que  havia  saído  no  SlachvoocTs  Magazine. 
Em  1817  casou  com  a  segunda  filha  de  Sir  Egerton 
Brydges,  e  este  enlace  de  familia  favoreceu  suas  pro- 
pensões iitterarias.  Em  1821  teve  opportuuidade  de 
começar  a  tratar  pessoalmente  com  opoetanir.  Wor- 
ds-\vorth,  a  quem  havia  annos  tributava  admiração 
de  longe  ^  e  deixando  por  esse  tempo  o  serviço  mi- 
litar, deu-so  todo  á  composição  de  suas  obras,  e  a 
convivência  com  outros  auetores,  não  sem  seus  ac- 
cessos  de  iras  polemicas,  cm  cujos  combates  substi- 
tuía agora  as  armas  pela  penna.  N'estes  duellos  lit- 
terarios  sobresae  a  resposta  por  elle  dada  a  mr.^\  al- 
ter Savage  Lander,  por  occasião  de  uma  satjra  d'a- 
qucllas,  com  que  este  archimago  entre  os  poetas  pa- 
radoxaes  (como  lho  cliaina  um  seu  compatriota)  se 
diveriia  de  tempos  a  tempos  no  intento  de  derribar 
os  que  elle  suppunha  Ídolos  do  mundo.  Tendo  per- 
dido sua  primeira  mulher  em  1822,  veiu  Eduardo 
íiuillinan  a  casar  segunda  vez  com  a  única  filha  de 
seu  antigo  amigo  Wordsworth  em  18Í]  -,  mas  pas- 
sados poucos  aimos  novamente  ficou  viuvo  em  18  p7. 
Elle  mesmo  apenas  sobreviveu  quatro  annos  a  sua 
segunda  mulher,  vindo  a  fallecer  em  ISol.  Era  ho- 
mem de  génio  desinteressado,  dominado  por  affeclos 
fortes  e  ternos  \  e  o  seu  fraco  consistia  em  certa  ex- 
citabilidade e  agitação,  que  bem  indicava  que  liie 
corria  nas  veias  sangue  iríandez.  Era  catholico,  mas 
dizem  que  o  seu  catholieismo  afrouxara  um  pouco 
nos  últimos  tempos  de  sua  vida.  Póde-se  dizer  que 
tinha  duas  patii;is,  o  que  manejava  ao  mesmo  tem- 
po duas  linguas  maternas;  pelo  que  não  admira  que 
fosse  igualmente  versado  na  litteratura  d'ellas,  por- 
tugueza e  ingleza.  A  memoria,  d'onde  tiro  estes 
apontamentos,  não  nos  dá  uma  lisla  completa  dos 
seus  ensaios  e  trabalhos  sobre  a  litteratura  portugue- 
za ;  e  somente  menciona  cm  separado  a  traducção 
dos  liudadas  de  Camões,  de  que  adiante  se  dará 
conta  especial.  Poucos  annos  antes  do  morrer  visi- 
tou ainda  a  sua  terra  naf.il  de  Portugal,  c  publicou 
em  inglez  a  descripção  d^esla  viagem,  que  é  tida  pe- 
la producção  mais  delicada   e  agradável  de  sua  pen- 


na. Nos  seus  poemas  predomina  o  sentimentalismo. 
Saíram  dispersos  em  vários  jornaes  inglezes,  e  n'a- 
quellas  selectas  míscellaneas,  para  que  contribuíram 
seus  dous  sogros,  Sir  Egerton  Brydges,  e  mr.  \\or- 
dsworth.  Agora  recentemente  saíram  todos  juntos 
n'um  só  volume  acompanhados  de  uma  memoria  por 
mr.  William  Johnston. 


II. 


De  todas  as  applicações  e  trabalhos  de  Eduardo 
Quillinaa  sobre  a  litteratura  portugueza,  merece  es- 
pecial menção  a  traducção  dos  Luúadas  de  Camões. 
Infelizmente  ficou  a  obra  incompleta,  porque  dos  dez 
cantos  do  poema  original  apenas  chegou  a  traduzir 
cinco,  e  ainda  estes  não  receberam  a  ultima  lima 
era  quanto  á  versificação.  E  comtudo,  mesmo  assim 
incompleta,  foi  esta  obra  agora  publicada  com  algu- 
mas notas  de  John  Adamson,  biographo,  e  outro  an- 
tigo admirador  de  Camões.  Não  sou  eu  o  competen- 
te para  avaliar  o  mérito  de  uma  versão  ingleza  de 
Camões  ;  mas  reportar-me-hei  ao  juízo,  que  doesta 
foi  publicado  por  pessoa  competente  (1),  e  éemsum- 
ma  o  seguinte  : 

A  traducção  de  mr.  Càuillinan  é  obra  digna  de  to- 
da a  recommeudação  :,  e  mesmo  assim  incompleta 
como  é,  e  sem  embargo  de  mostrar  quer  na  rima, 
quer  na  dicção  que  lhe  não  passou  por  cima  a  ulti- 
ma demão  do  auctor,  eleva-se  tão  perto  do  nível  de 
uma  boa  traducção,  que  é  muito  para  lamentar  que 
a  vida  lhe  não  chegasse  para  dar  á  litteratura  ingle- 
za  um  dos  seus  desidcrata.,  uma  fiel  e  fiuente  versão 
do  épico  portuguez.  Mr.  GLuillinan,  seguindo  a  mar- 
cha de  seu  original,  e  obedecendo  á  primeira  condi- 
ção de  bom  traductor,  que  consiste  em  reproduzir  a 
propriedade  origina!,  maneja  as  difficuldades  da  oi- 
tava rima  em  inglez  com  vigor,  e  não  sem  graça ; 
conservando  em  geral  a  substancia  da  phrase  de  Ca- 
mões com  a  devida  fidelidade,  e  vertendo  os  melhores 
passos  do  poema  com  certo  calor  próprio  de  um  ani- 
mo culto,  e  inilammado  na  admiração  de  uma  nobre 
obra.  Finalmente  esta  amostra,  como  agora  se  pu- 
blica, quasi  quejustilica  apersuasão  doque  mr.  Gluil- 
linan,  se  lhe  durasse  a  vida,  teria  dado  uns  Lusía- 
das inglezes  modelo. 

(iuem  é  tratado  com  pouco  amor  no  artigo  criti- 
co, a  que  atraz  alludi,  é  o  editor  e  annotador  mr. 
Adamson.  Havia  este  no  prefacio  requerido  a  bene- 
volência do  publico,  exprimindo  a  esperança  de  que 
se  não  applicaria  á  obra  um  mui  severo  grau  de  cri- 
tica, por  sair  incompleta,  em  razão  da  prematura 
morte  do  auctor.  Mas  esta  mesma  precaução  do  edi- 
tor lhe  é  dada  em  culpa  pelo  critico.  E  claro,  diz 
este,  que  mr.  Adamson,  assumindo  a  responsabilida- 
de de  publicar  uma  obra  incompleta,  só  pôde  ser 
justificado  por  ter  para  si  que  as  obras  posthumas, 
como  Ibrara  deixadas  por  seus  auetores,  merecem 
publicação  nos  termos,  c  se  sujeitam  ás  condições, 
sob  asquaes  outras  sirailhantos  prodncções  são  volun- 
tariamente dadas  á  luz.  So  assim  é,  continua  o  cri- 
tico, não  pode  haver  fundamento  para  a  excepção 
requerida  pelo  editor.  Se  é  de  outra  maneira,  seria 
do  dever  de  mr.  Adamson  supprimir  a  obra.  Mas, 
supprimida  a  obra,  (prosegue  o  critico  com  a  inexo- 
rável pertinácia  da  phleugma  ingleza)  ficaria  mr. 
Adamson  privado  do  gostinho  de  fazer  saber  ao  pu- 
blico que  era  intenção  do  traductor  dedicar-lira  a 
elle,   quando  completa,   e  juntamente   ao  sr.    Mon- 


(1)     No  jornal  iuglez  semanal  T/ie  Alhar.neum,  ilc  23 
de  aljrjl  lio  Í!)53. 
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teiro ;   e  não  lograria  ao  mesmo  tempo  o  prazer  de  i 
mencionar  a  sua  própria  Vida  de  Camões,  publicada 
cm  1820,  e  a  sua  quasi  sem  par  collecção  de  edições, 
traducções,   e  livros   relativos   ao  seu  favorito  poeta 
portuguez. 

Não  contente  de  pintar  com  tão  negras  cores  as 
intenções  de  mr.  Adamson  na  publicação  d'esta  obra, 
passa  o  critico  a  julgar  o  mérito  das  annofações  do 
mesmo  editor.  Consistem  ellas,  na  sua  opinião,  em 
breves  explanações  de  nomes  geographicos  e  classifcos, 
de  que  o  poema  abunda,  explanações  appropriadas 
ao  coramum  dos  leitores  menos  instruídos  ■,  era  quan- 
to que  sobre  allusões  históricas,  e  outras,  que  mais 
particularmente  requeriam  notas,  o  commentador 
guarda  silencio.  Em  summa,  conclue  o  critico,  a 
parte  que  o  editor  tem  na  obra,  não  pude  com  ef- 
íeito  sotlrer  o  menos  severo  grau  de  critica. 

Escusado  será  dizer  que  me  não  associo  com  o  cri- 
tico inn-lez  nas  invectivas  e  insinuações  pouco  cari- 
dosas, com  que  trata  o  seu  compatriota  mr.  Adamson. 
O  nome  d"este  illustre  amador  das  nossas  letras,  e 
biograpbo  do  nosso  immortal  épico,  édemasiadameu- 
te  caro  aos  estudiosos  portuguezes,  para  que  estes 
possam  vér  de  rosto  alegre  o  desabrimento,  com  que 
por  nossa  causa  é  tratado  na  sua  terra.  Sirva-nos  po- 
rém de  consolação  este  exemplo,  e  de  resposta  áquel- 
les  que  affirmam  ser  só  vicio  de  portuguezes  desde- 
nhar dos  seus,  e  menospresar  as  suas  cousas.  Salvo 
se  o  respeitável  mr.  Adamson  incorreu  nas  iras  de 
seus  patrícios  por  tratar  com  amor  cousas  portugue- 
zas  :  e  n'esse  caso  tanto  mais  se  aggrava  o  meu  dis- 
sentimento, e  tanto  mais  injusta  e  menos  cabida  me 
parece  a  severidade  da  censura. 

Não  concluirei  sem  expor  qual  seja  o  juizo  do  cri- 
tico, assim  sobre  outras  versões  inglezas  de  Camões, 
como  sobre  emérito  do  próprio  poeta:  e"fal-o-hei 
sem  tomar  sobre  mim  a  responsabilidade  de  taes 
opiniões,  que  eu  aqui  só  refiro,  mas  nom  acceito, 
nom  impugno.  Sir  Richard  Fanshaw,  diz  elle,  ain- 
da que  dotado  da  robusta  vehemencia,  que  compete 
á  vida  poética  de  seu  tempo,  deu  mais  uni  burles- 
co retracto,  do  que  uma  pintura  ao  natural  dos  Lu- 
síadas. Mickle  era  sim  homem  de  fino  gosto  natu- 
ral, forte  capacidade,  c  elegantes  partes  :,  porém  as 
noções,  que  tinha  do  caracter  e  leis  poéticas,  foram 
formadas  sobre  o  prevertido,  e  essencialmente  pro- 
saico systema  ensinado  na  escola  franccza,  que  o  gé- 
nio de  Pope  ajudou  a  impor  a  todos  os  traductores 
inglezes  do  18."  século.  Seus  Lmsiadas  são  uma  bel- 
la  amostra  da  espécie  de  manipulação,  que  elle  ti- 
nha aprendido  a  suppôr  mais  conforme  a  seu  inten- 
to :,  e  está  longe  de  se  poder  dizer  ter  merecido  o  fa- 
vor que  lhe  tem  sido  conferido  em  repetidas  edições. 
Não  dá  o  mais  pallido  reflexo  da  verdadeira  figura, 
nem  ainda  um  remoto  echo  do  tom  de  seu  original 
portuguez.  E  uma  imitação  paraphrastica  (maneira 
mui  admirada  no  seu  tempo)  da  obra  composta  por 
Camões  em  outro  estalo  completamente  diverso:,  e 
lhe  substitue  um  poema  inteiramente  differente. 

Do  próprio  original  portuguez  diz  que  sem  adoptar 
os  ditos  vagos  de  ^  oltaire,  sem  ainda  negar  que  o 
poeta  sobe  em  alguns  logares  a  uma  altura  nunca  ex- 
cedida, como  na  apparição  do  Génio  do  Cabo  :,  que 
em  outros,  como  na  descripção  da  ilha  de  Vénus,  se 
enternece  em  tão  voluptuoso  encanto,  que  nem  o 
próprio  Tasso  o  excedeu :,  sem  esquecer  o  pathetico 
de  certos  episódios,  o  fogo  e  esplendor  de  muitas  de 
>uas  descripções  \  mesmo  assim  considerado  no  seu 
todo  lhe  parece  occufiar  o  ultimo  logar  na  primeira 
plana  dos  poemas  épicos,  com  quanto  merecidamen- 
te deva  ser  classificado  acima  de  todos  os  de  segun- 
da ordem    Levar-nos-ía  mui  longe  (continua  o  criti- 


co) na  presente  occasião  discutir  extensamente  as  ra- 
zões d'esta  classificação ;  e  bastará  apontar  duas, 
que  são  as  principaes :  primeira,  a  fatal  confusão  en- 
tre a  fé  christã  e  a  ficção  gentílica,  'que  falsifica  to- 
da a  machina  do  poema  ;  e  segunda,  a  desigual  com- 
posição de  toda  a  obra,  intermeando-sc  n'ella,  em 
proporção  de  sua  extensão,  muito  maior  numero  de 
logares  insípidos  e  frouxos,  do  que  se  acham  em  ou- 
tras obras  de  primeira  classe;  e  por  ultimo  uma  sen- 
sível declinação  de  vigor  na  conclusão.  Q-uanto  d'is- 
to  seja  devido  ás  amarguras,  que  deviam  ter  abatido 
o  espirito  de  Camões  durante  a  composição  da  obra  ; 
quanto  ao  predomínio  do  especial  desejo  de  eterni- 
sar  os  fastos  da  gloria  portugueza,  e  ás  recordações 
pessoaes  da  parte  activa,  que  elle  próprio  havia  to- 
mado n'estas  scenas  da  navegação  da  índia,  seria 
arriscado  detenninal-o.  Como  memorial  das  honras 
lusitanas  somente,  o  poema  fica  muito  acima  de  to- 
das as  outras  producçóes  d'esta  espécie  ,  porém  en- 
tre os  supremos  poemas,  que  passam  como  proprie- 
dade universal  do  mundo  inteiro,  deve  sem  injusti- 
ça occupar  menos  distíncto  logar.  Por  ultimo  (ac- 
crescenta  o  critico)  a  primeira  metade  dos  Lusíadas 
é  a  parte  mais  bella  de  toda  a  obra  ;  de  maneira 
que,  com  quanto  os  leitores  inglezes  possam  lamen- 
tar que  a  traducção  de  mr.  Gtuillinan  se  limite  aqui, 
gosarão  com  tudo  da  melhor  porção  de  todas  as  ex- 
cellencias,  que  tem  feito  immortal  o  nome  de  Ca- 
mões. 

J.    H.    D.V    CrXHA    RlVAKA. 


LINDOS  OLHOS. 

Lindos  olhos  são  os  garços  : 
Tem  na  dúbia,  meia  côr. 
Véu,  que  afrouxa,  não  esconde 
Desejos  vivos  d'ainor. 

São  na  branda  luz,  que  espalhai 
Como  tremulo,  perplexo, 
Gtuando  s'espélha  nas  ondas. 
Da  lua  meigo  reflexo. 

Como  fiôr  de  tenro  arbusto, 
Glue  a  brisa,  apenas  mostrara. 
Era  manto  de  verdes  folhas, 
Receiosa  s^occultára. 

Como  no  cristal  a  sombra, 
Q.ue  espalha  lento  bafejo, 
Logo,  em  brilho  demudada, 
De  fulgurante  lampejo. 

Ou,  d*aurora,  o  recem-nado, 
Primeiro,  pallido  raio. 
Em  que  ambos  —  dia  e  noute, 
Se  casam  n'um  só  desmaio. 


Mas,  se  lindos  são  os  garços, 
Q.ue  lindos  os  mais  não  são  I 
Azues,   pretos,  ou  castanhos ; 
E  os  verdes,  porque  não  ? 

Glue  saphira  houve,   tão  bella. 
Onde,  a  còr  azul-celeste. 
Igualasse,  em  vivo  esmalte, 
A  que  uns  lindos  olhos  veste? 
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Qlue  mar,  que  lago,  que  espelho, 
Glue  céu,  mesmo  —  o  próprio  céu. 
Reflectiu  cor  mais  serena. 
Mais  pura  de  todo  o  véu  ? 

E  no  seu  volver  suave, 
tí.uando  a  pupilla  s^esconde. 
A  voz  do  peito  escutando, 
A  que  muda  então  responde  '. 

Oh  !  n'esse  momento  d''extasi, 
D'expressão  maga  sem  fim. 
Não  imitam  —  que  são  elles, 
Os  d'ethereo  serafim. 


E  uns  olhos  pretos  —  bem  pretos, 
De  vivo  relancear  ; 
Glue  atrahem,  mandara,  subjugam, 
Glue  matam,  no  seu  olhar? 

tíLue,   mesmo  indiflerentes,   faliam, 
(iue  intimidam,  quando  irados-, 
No  brando  volver  —  encanto. 
Feitiço  d^enamorados. 

Glue  no  coração  projectam 
Viva  chamma  rutilante  ^ 
Qlual  ustorio,   ardente  espelho, 
Que  o  fogo  alêa  distante. 

Como,  em  céu  —  de  negro  todo, 
Q.uando  próxima  a  procella, 
A  nuvem  rasga  brilhante, 
Luz,  que  cega  —  mas  que  é  bella  ! 


E  uns  olhos  verdes  —  d'um  verde, 
(-tue  —  rival  da  esmeralda, 
Vence  os  mil  da  natureza, 
Em  sua  llorea  grinalda  .' 

Olhos  ternos,  que  não  sabem, 
Glue  não  podem  ser  altivos, 
Se  querem  fallar  despresos, 
A  côr  torna-os  compassivos. 

Se,  a  momentos,  reverberam 
Luz  de  pallida  esquivança  \ 
Por  entre  os  raios  de  morto. 
Ha  sempre  raios  d'esperança ! 

Como,   palavra  d'acerto, 
Por  entro  insano  delírio  •, 
Como  premio,  além  da  campa. 
Por  entre  cruel  martyrio. 


E  uns  lindos  olhos  castanhos .' 
Côr,  que  os  iguale,  os  defina. 
Não  ha  na  ílòr,   ou  na  planta. 
Não  ha  na  pedra  mais  fina. 

Còr,  modelo  de  si  mesma. 
Sua  —  só  —  de  mais  ninguém:, 
Que  a  nenhuma  se  compara, 
Os  olhos  castanhos  tem. 

Esmalte  —  em  azues  e  verdes, 
Ijuz,  que  nos  garços  vacilla, 
Em  olhos  pretos  dardeja. 
Mas  nos  castanhos  scintilla. 


Que  a  dos  garços  —  por  mais  vaga, 
Projecte  menos  ardor ; 
Que  a  dos  verdes  —  por  mais  rara, 
Tenha  n'isso  mais  valor  : 

Que  a  dos  pretos  —  porque  oífusca, 
Ninguém  fite,  sem  respeito ; 
E  a  dos  azues,   mais  serena, 
De  ternura  inunde  o  peito  : 

Embora  !  —  que  a  dos  castanhos. 
Nem  despraz  —  por  duvidosa, 
Nem  s^estranha  —  por  ser  rara. 
Nem  repelle  —  por  fogosa. 

Nem,  por  sensual,  confunde. 
Como,  terno,  ledo  beijo. 
Que  cede  parte  —  e  revela 
Toda  a  escalla  do  desejo  ! 

Oh  !  lindos  olhos  castanhos, 
Proclainem-se  uma  —  mil  vezes! 
Havel-os,  não  ha  tão  bellos, 
Não  nos  ha  —  mais  portuguezes. 


Mafra,  —  maio  de  18.53. 


J.    DA    C.    C^ 


A  ESCRAVA  SO  HARÉM. 

Um  artista  inglcz,  que  ha  poucos  annos  viajou  pelo 
império  de  Marrocos,  teve  a  curiosidade  de  coUigir 
no  seu  álbum  uma  abundante  serie  de  desenhos  dos 
mais  pittorescos  costumes  daqucllc  notável,  e,  era  ge- 
ral, pouco  conhecido  paiz. 

A  maior  parte  desses  desenhos  tem  para  nós  dobra- 
do interesse,  porque  se  referem  ás  graciosas  habitan- 
tes dos  luxuosos  haréns  niaroquinos,  que,  como  os  do 
oriente,  são  ordinariamente  inaccessiveis  aos  euro- 
peus. 

Na  impossibilidade  de  reproduzir  todos  os  desenhos 
daquclla  collecção,  de  que  a  melhor  parte  veiu  pu- 
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blicada  no  Illustrated  London  News  de  1844,  esco- 
lhemos entre  outros  o  que  a  nossa  gravura  represen- 
ta, que  é  o  transunipto  (fiel  quanto  pode  desejar-so 
em  trabalho  de  tão  pequenas  dimensões)  de  uma  es- 
crava, d'essa3  que  servem  nos  serralhos  as  capricho- 
ías  damas  mouriscas,  e  que  muitas  vezes  não  suo  nem 
menos  formosas,   nem  menos  queridas   do  que  ellas. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA . 

Romance  Histórico. 


CAPITULO  XVI. 


l/í) 


<ia  ceia  cara. 


O  BRAÇO  da  taça  ficou  tezo  e  hirto  no  ar  ao  leigo. 
Com  a  boca  escancarada  no  riso  boçal  da  ebriedade 
pasmou  a  vista  estúpida  em  Fr.  Munio,  que  era  quem 
o  interrompera.  Depois,  apontando  para  elle,  bra- 
dou com  uma  gargalhada  parva  : 

— 11  Esso  farricouco  tirem-m'o  d'ahi !  Não  vêem 
que  não  se  pode  ter  de  vinho  ? " 

O  virtuoso  monge,  descendo  o  capuz,  escondeu  as 
faces  vermelhas  de  vergonha.  Neste  momento  o  ju- 
deu,   agarrava-se-lhe   á  fimbria  da  túnica,    dizendo: 

—  itLivrae-me  das  mãos  deste  salteador,  disfar- 
çado nos  hábitos  da  vossa  ordem  •  ■  .  já  me  roubou 
vinte  dinheiros  !  » 

—  "Dizes  a  verdade,  judeu,  sim  é  disfarçado'." 
acudiu  Fr.   Munio  suspirando. 

—  "O  judeu  renega?  insistia  o  Barbato,  que  dous 
serviçaes  empurravam   para  fora  da  sala.  "Eu  ensi- 

■  narei  o  pagão.  Anda  cá  Pilatos,    Longuinhos,  Mag- 
dalena  usurária  ?  n 

—  "  Levem-no,  levem-no"  —  exclamava  o  monge 
convulso  de  indignação  e  de  dor. 

Vasco  Lourenço,  quando  viu  o  leigo  atolar-se  na 
brutalidade  da  embriaguez  foi  direito  a  Fr.  Munio, 
e  com  ar  magoado  contou-lhe  o  escândalo  que  um 
hypocrita  estava  dando  aos  bons  christãos.  Fulmina- 
do com  a  noticia  o  frade  desceu,  e  chegou  exacta- 
mente na  occasião,  em  que  a  gloria  baccliica  de  D. 
Muninho  resplandecia  com  todo  o  fulgor.  Detraz  dos 
serviçaes  apinhados  o  pobre  monge  viu  e  ouviu  tudo 
com  horror  e  espanto.  Coração  nobre,  alma  recta  e 
verdadeira  sentia-se  dcsfallecer  de  afllicção  com  os 
impuros  fumos  daquellas  devassidões.  A  figura  trua- 
nesca  do  leigo,  roxo  de  vinho,  e  impando  de  lascívia, 
aos  olhos  da  sua  consciência  caracterisou-se  com  as 
feições  de  Satyro  vomitado  pelo  inferno  para  embaír 
pela  soltura  sensual.  O  histrião,  impudente  eimpio, 
tinha-se  assentado  nos  degraus  do  altar  para  apagar 
com  o  sopro  do  escarneo  a  luz  do  céu,  que  arde  em 
roda  delle.  O  veneno  das  blasphemias,  aceradas  pe- 
lo riso  distillando  no  peito  dos  ouvintes,  combatia  o 
temor  de  Deus  ;  e  vestido  com  os  hábitos  dos  soli- 
tários, mortos  para  o  século,  o  truhão  fazia  duvidar 
os  fieis  da  pureza  dos  que  pregavam  cingidos  do  mes- 
mo esparto. 

Neste  conílicto  doloroso  a  esponja,  que  trazia  na 
boca,  azedou-se-lhe  de  toda  a  amargura  desta  gran- 
de e  nova  dor.  "  Senhor,  gemia  elle,  é  preciso  que 
um  immenso  poder  do  tentação  sobre  os  teus  servos 
fosse  dado  ao  abysmo,  para  envolto  na  própria  mor- 
talha da  penitencia,  o  espirito  rebelde  se  atrever  á 
obra  santa  da  tua  lei  !  São  os  desvios  dos  que  te  ne- 
gam no  coração  chamando-te  com  a  boca ;  são  os 
regalos  e  deleites  do  corpa,  que  entraram  na  clau- 


sura e  aqueceram  a  víbora,  que  não  mataram  quan- 
tas lagrimas  e  quanto  sangue  correram  para  a  des- 
terrar de  lá.  Os  olhos  dos  solitários  cançados  de  olhar 
sempre  para  o  céu,  viraram-se  para  a  terra,  e  dos 
limos  das  grandezas  mundanas  fizeram  Ídolos  aos  sen- 
tidos e  á  carne  ;  porque  a  sua  alma  não  era  já  de 
Deus,  e  andava  cega  no  meio  do  arruido  das  cida- 
des. 

"A  cruz  tinha  sido  o  leito  em  que  se  estendiam 
para  morrer  ^  arvoraram-na  entre  palácios  e  castel- 
los,  emblema  do  sceptro  ou  do  poder :,  e  apagando 
as  lettras  de  Deus,  entalharam  no  madeiro  as  das 
paixões  do  homem.  A  soberba,  a  cubica,  e  a  rique- 
za hão-de  perder-nos.  O  ouro  matará  o  claustro, 
como  o  povoado  matou  o  ermo  ! 

"  Entre  as  hervas  más  cresceram  flores.  As  vir- 
tudes nunca  parecem!  Mas  os  eleitos  serão  poucos :; 
séculos  d'abnegação  e  de  estudo,  a  virgindade  do  co- 
ração e  do  espirito,  a  fé  no  meio  da  indiíferença  ou 
das  mofas  farão  martyres,  porém  não  tornam  a  le- 
vantar o  mosteiro.  Os  martyres  hão-do  chorar  •,  as 
suas  penas  serão  as  das  almas  nobres :,  e  o  seu  cla- 
mor não  morrerá  com  a  geração  que  os  perseguiu  :, 
hade  durar  e  escrever  o  protesto  nas  lousas,  debai- 
xo das  quaes  os  verdugos  e  as  victimas  estarão  dor- 
mindo. Mas  a  posteridade  é  um  cemitério.  A  glo- 
ria que  lá  chega,  não  passa  de  furtiva  restea  de  sol, 
que  doura  um  nome,  ou  dá  luz  a  uma  pagina.  De- 
pois do  mosteiro  em  ruinas  não  ha  braços  para  o 
erguer. 

"  Um  dia,  quando  os  gritos  dessa  philosophia  vai- 
dosa do  saber  de  hontem,  de  que  nós  os  monges 
lhe  ensinámos  mais  de  metade,  caírem  no  silencio, 
que  se  faz  á  roda  dVmi  sepulchro,  nesse  dia  os  algo- 
zes e  o  condemnado  serão  chamados  a  novo  juizo. 
O  processo  será  revisto  e  a  historia  delle,  livro  mal- 
dito de  crimes,  cubicas  e  torpezas,  será  aberta  sobre 
a  sepultura  de  cada  um  dos  grandes  homens,  que 
revolveram  com  a  charrua  os  ossos  dos  justos  e  os  os- 
sos dos  pães  \  e  ufanos  da  gloria  dos  combates  man- 
daram os  corcéis  profanar  os  templos,  em  que  repou- 
sam os  reis,  debaixo  das  abobadas  d'onde  pendiam 
trophéos  ganhos,  quando  quebrar  pelo  punho  a  es- 
pada ao  estrangeiro,  e  varrer  o  pú  dos  seus  pés  da 
terra  natal,  era  um  dever  religioso  para  o  Mestre 
d'Aviz  e  para  Nuno  Alvares  Pereira  ! 

"Essas  bandeiras  da  independência  servirão  para 
chaireis  de  cavallos ;  e  os  ossos,  juntem-nos  em  al- 
gum desvão  sombrio !  O  mármore  dos  túmulos  é 
para  lagear  passeios.  Essas  cruzes  e  custodias,  ouro 
e  prata  para  materialistas  sem  tradições,  fundir-se- 
hão  em  copos   e  baixelas,   ou  em  collares  e  brincos  ! 

"  Esta  geração  dir-se-ha  mais  sabia,  mais  illustra- 
da,  maior  que  todas  as  outras.  O  velho  Portugal 
enterrava  os  conquistadores  nos  seus  campos,  e  di- 
zia ao  árabe  "Este  solo  é  meu,  "  e  fêl-o  seu.  A  Cas- 
tella  :  "  Esta  coroa  é  livre,  "  e  foi  livre.  Ao  occea- 
no  :  "  Serás  meu  escravo,  »  e  o  occeano  curvou-se  ao 
sulco  das  suas  armadas.  Então  Portugal  tinha  cora- 
ção  que   batia  com   a   gloria  e  com    a  liberdade.  .  . 

"  Um  dia  a  cogulla  do  monge,  que  foi  arnez  de 
soldado  também,  mas  de  soldado  pobre,  sem  armas, 
paciente  e  resignado,  que  viveu  e  padeceu  com  o 
povo  por  todas  as  verdadeiras  liberdades,  que  cho- 
rou as  lagrimas  de  todos  os  opprimidos,  e  fustigou 
a  dissimulação  e  o  orgulho  de  todas  as  tyrannias,  a 
cogulla  do  monge,  levantada  das  ruas  onde  lh'a  des- 
piram, será  consagrada  com  os  outros  grandiosos  sym- 
bolos  da  civilisação  e  do  progresso  humano." 

Uma  luz  prophetica  illuminava  assim  as  reflexões 
de  Fr.  Munio  até  ás  sombras  do  futuro.  O  espectá- 
culo, que  o  contristava  não  era  infelizmente  único 
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na  chronica  do  claustro.  Mas  a  estrondosa  publicida- 
de, de  que  o  Barhato  se  rodeara,  campeando  como 
Sileiío  no  asno  da  embriaguez,  é  que  sobre  tudo  assus- 
tava o  bom  do  padre.  Um  exemplo  severo,  o  casti- 
go immediato  do  sacrílego,  devia  ser  o  meio  cfficaz 
de  desvanecer  os  deploráveis  effeitos  da  impiedade. 
Meditando  nisto,  saiu  d-»,  sala,  e  dirigiu-se  ao  apo- 
sento de  Maria  Paes,  perseguido  pelas  mesuras  o  mo- 
mices  do  agradecido  D.  Zuleima,  que  ni3o  parou  se- 
não no  primeiro  degrau  da  escada,  que  subia  para 
os  andares  de  cima. 

Voltando  á  casa  da  ceia  o  judeu  não  ficou  pouco 
enleiado  de  achar  nella  a  Martim  Paes,  assentado  no 
mesmo  eseanho,  d'onde  o  Barbato  se  erguera  para 
entoar  o  "gloria  in  excelsis"  á  conversão  do  honra- 
do thesoureiro.  D.  Zuleima  principiava  a  dispender 
cortezias  e  agradeciniíMitos  pela  boa  pousada,  quan- 
do um  gesto  imperioso  lhe  tapou  aboca.  O  cavallei- 
ro  de  Lanhoso  acenou-lhe  que  se  assentasse,  e  foi  cer- 
rar a  poria.  Dahi,  chegou-se  á  nieza,  e  enchendo  a 
taça  de  vinho  despejou-a  d'uma  vez.  Depoisdo  dous 
ou  três  passeios  pela  casa,  parando  defronte  do  rabi- 
no, e  encrespando  o  sobrolho  com  severidade,  disse 
friamente  : 

—  t!  6.uem  te  mandou  aqui,  judeu?" 

A  pergunta  não  foi  do  gosto  de  D.  Zuleima.  En- 
trou n^im  certo  arrepio  nervoso,  a  que  a  malicia  dos 
satyricos  tem  a  semsaboria  de  chamar  medo.  Cora 
tudo  sempre  acudiu  com  voz  macia  e  risonho  aspecto  : 

í  A  fome,  esforçado  cavalleiro  !  " 

—  ii  Nada  de  embustes,  mestre  Zacarias.  Não  sou 
mordomo,  ou  chanceller  para  engulir  as  garatujas  dos 
léus  livros  como  verdades  do  Evangelho.  Quem  te 
mandou  '!  " 

—  "  Ninguém.  Por  accaso  passava,  e  .  .  .  " 

—  «Ah,  por  accaso?!...  Como  hospede  dei-te 
caia  e  pousada.  Como  espia  vou  pôr-te  em  sitio  alto, 
d'onde  vejas  tudo.  .  .  Eu  também  enforco-te  por  ac- 
caso. " 

—  «  Espia  I  ?  .  .  .  de  quem  sou  eu  espia  ?  " 

—  u  De  Egas  Lourenço.  Confessa  que  te  enviou  a 
saber  de  seu  irmão  D.  Gomes.    EUe  ou  el-rei  !  .  .  . " 

— "  Pelo  sagrado  livro  da  lei,  nunca  vi  o  naza- 
reno. " 

«  Mentes!    Gluem  te  salvoii   do  povo  na  praça 

de  Coimbra  ?  Confessa  ;  ou  por  alma  de  meu  pae, 
(e  nunca  hei  de  quebrar  este  jui-amento)  mando-te 
pendurar  pelos  pés  em  uma  viga  d'esse  tecto.  j> 

O  triste  D.  Zulci.ma,  ouvindo  a  citação  urgente, 
verde,  azul,  c  roxo  sentia-se  já  bailando  ás  estrellas 
suspenso  a  trinta  pés  de  altura.  A'  forca  de  medo 
entramelava-^íc-lhe  alingua.  Com  os  olhos  vidrentos  e 
espanlados  olhava  para  o  cavalleiro,  com  as  mãos  pos- 
tas implorava  a  sua  misericórdia,  e  com  os  joelhos 
cm  terra  batia  um  rufo  de  tamborileiro.  Era  tão  ex- 
pressiva a  angustia  naquelle  rosto  desfigurado,  que 
D.  Martim  qua.si  que  chegou  a  compadcoer-se. 

O  objecto  por  onde  encetara  a  conversação  não 
era  o  verdadeiro  motivo  da  sua  vinda.  Seguindo  va- 
gos instinctos  do  diplomacia,  o  senhor  de  Lanliosocrea- 
va  um  phantasma  para  detrazdelle  coliocar  a  realida- 
de. O  caso  reduzia-se  ao  seguinte:  Martim  I'aes  ne- 
cessitava de  dinheiro,  c  o  judeu  gosava  da  fama  de 
ter  muito.  Pedir-lh^o,  amigavelmente  seria  inútil ; 
arrancar-lh"o  de  viva  força,  seria  incerto,  e  demora- 
<io  talvez ;  restava  extorquir-lh'ú  jior  intimidação, 
meio  vietorioso  e  promplo  como  iieuhnm. 

Foi,  já  se  vê,  o  esboço  informe  do  direito  das  gen- 
tes inaugurado  nos  mares  da  China.  O  celeste  impé- 
rio  (Jcvia  envenenar-se   com  ópio  para  a  companhia 
das  índias  se  não  arruinar.  O  proveito  das  suas  gran- 
.  gearias  chamoii-so  então  progresso  civilisador.    A  li- 


berdade de  commercio  foi  o  phantasma :,  e  os  pacotes 
de  ópio  a  realidade  ...  o  meio,  a  descarada  lógica 
de  todos  os  séculos  —  a  força  bruta. 

D.  Zuleima,  coitado,  caíra  entre  as  duas  pontas 
de  igual  dilemma  :  "  enforcado  se  não  se  deixa  roubar, 
ou  roubado  para  se  não  deixar  enforcar  insipidamen- 
te.  "  Não  consta  porém  que  no  terror  natural  de 
tamanho  caso  de  consciência,  o  nosso  amigo  chegasse 
á  desesperação  de  deitar  a  lingua  de  fora  ao  seu  per- 
seguidor, como  a  bellicosa  chuchadeira  dos  manda- 
rins ao  commodoro  britânico.  Mesmo  de  baraço  ao 
pescoço  tinha  grandeza  d^alma  para  regatear  as  des- 
pezas  do  funeral,  e  enganando  o  verdugo  sumir  a 
melhor  peça  da  sua  herança  na  morte  do  justiçado. 
D.  Zuleima  estava  resolvido  a  engulir  as  duas  pe- 
dras do  seu  colar,  que  valiam  juntas  o  resgate  de  um 
conde. 

—  II  Então,  judeu,  perdeste  a  falia?"  bradou  D. 
Martim  com  impaciência.  «  Glue  vieste  aqui  fazer?" 

—  II  Nobre  cavalleiro",  balbuciou  a  victima,  «eu 
vim  .  .  .  porque  chovia,  era  noite .  .  .  e  a  Coimbra 
são  três  legoas. " 

Era  uma  razão  soffrivel.  O  judeu  recolhia-se  para 
não  estoirar  de  frio. 

A  de  IMartim  Paes  para  convencer  mestre  Zaca- 
rias foi  também  sufficiente.  «  Bolsa  ou  vida  !  "  Mo- 
te, que  se  gloza  e  se  completa  desde  que  haoppres- 
sores  e  opprimidos. 

Postas  as  cousas  nesta  clareza,  o  cavalleiro  de  La- 
nhoso estava  muito  apressado  para  se  demorar  nos 
preliminares.  Aterrado  o  rabino,  entrou  logo  em  ma- 
téria. 

—  «Donde  vens?" 

—  «De  Leiria.  " 

—  «  Para  que  ?  " 

. — ^«Fui  arrecadar  as  rendas  reaes.  " 

—  «  E  trazes  comtigo  ?  .  .  .  " 

—  «  Cluasi  nada,  uma  ninharia,"  atalhou  o  judeu 
cnm  desconfiança. 

O  cavalleiro  deu  outros  dous  passeios  pelo  aposen- 
to, e  volvendo  á  postura  antiga  cravou  no  desmaia- 
do Zuleima  os  olhos  d^um  milhano  que  vae  descer 
á  preza. 

—  ^)  Não  acredito  uma  palavra,  "  disse  elle  cora  so- 
cego  eironia.  «Aonde  está  o  dinheiro  dos  direitos? 
Sois  vós  tão  parvos  judeus,  que  o  largueis  de  mão?» 

—  «  Valente  cavalleiro,  é  tão  verdade  .  .  .  como 
ser  eu  o  mais  pobre  da  minha  tribu.  " 

—  «O  dinheiro,  o  dinheiro,  que  é  d'elle  ?  " 

—  «E'  assim,  o  dinheiro.  .  .  devia  trazel-o ;  mas 
roubaram-m'o  ?  " 

—  «  Ah,  roubaram-no  ? !  .  . .  e  a  mulla  ;  e  esse  col- 
lar?   Cão   tisnado,   vasculho   da   synagoga,    mentes! 

1  Entraste  aqui  como  espia.  Mas,  em  nome  de  San- 
I  tiago  Apostolo,  antes  d'acaljara  noite,  ceiarás segun- 
da vez  com  Judas  no  inferno." 
I  — "Misericórdia!"  clamou  chorando  mestre  Za- 
'  carias,  c  tornou  a  alirar-se  ao  chão,  e  a  varrer  com 
as  barbas  os  pés  do  senhor  de  Lanhoso. 

Martim  Paes  indo  já  a  sair  tingiu  que  se  commo- 
I  via  ,  parando  de  repente  bradou  com  império: 
j  — «Onda  está  o  dinheiro,  judeu?.  .  .  não  grace- 
jes com  a  morte.  Se  o  não  trazes  és  espia,  e  enfor- 
I  co-te  ;  se  o  tens .  .  .  não  te  suceede  mal.  Escolhe  !  •• 
Uma  idéa  consoladora  e  luminosa  encheu  d^espe- 
1  ranças  o  coração  de  mestre  Zacari.as.  O  dinheiro  era 
'  do  rccabedo  real,  não  era  seu.  Aflbnso  '2."  podia  o- 
I  brigar  a  restituil-o,  e  castigar  mesmo  quem  lhe  to- 
I  casse,  em  quanto  depois  delle  honrado  1).  Zuleima 
I  ter  sido  enforcado,  o  que  lhe  parecia  indubitável, 
j  todos  os  reis  e  imperadores  do  mundo  não  resuscita- 
I  vauí  a  carcassa  roída  dos  abutres,  que  o  norte  balou- 
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caria  na  forca.  Havia  de  ser  lastimado,  recommen-  j  — isD.  Zacarias,  o  sèllo  ha-de  ser  a  lingua  dava- 
dado  como  o  exemplar  dos  thesoureiros ;  porém  reja  das  arcas  reaes,  que  se  atreve  a  duvidar  da  pa- 
lifarelorio!  dizia  comsigo  •,  não  ha  asneira  maiorque  I  lavra  d'uni  rico-honiem.  « 

Mestre  Zacarias  Zuleima  não  disse  nada.  Rasgou 
o  pergaminho,  e  levando  as  mãos  á  cabeça,  trouxe 
ura  punhado  de  cabellos  em  cada  uma. 

—  4.  Adeus,  generoso  thesoureiro,  ji  bradou  com 
escarneo  o  senhor  de  Lanhoso,  u  vae  repousar  á  boa 
torre  de  menagem,  responsa  ;i  tua  synagoga  o  teu 
dinheiro,   e   amanhã   acharás  as  portas  abertas  par.i 


morrer  á  espera  d'um  elogio  posthunio.  »  Portanto, 
em  conseguindo  arrancar  ao  cavalleiro  a  declaração 
de  que  se  apropriara  das  rendas,  ficava  limpo  e  sal- 
vo, e  cora  o  pescoço  sem  tregeito  nem  quebradura. 
Partindo  d'este  raciocinio,  que  apezar  de  não  ser 
vasado  no  molde  clássico  do  grande  Genuense,  não 
deixava  de  ser  um  raciocinio  competente,  como  diria 
um  amigo  meu,  o  sr.  D.  Zacarias,  com  um  gemido 
abriu  a  aljubela,  desacolchetou  a  veste  interior,  e 
dentre  a  pelle  e  a  camiza  tirou  um  saquitel  inchado. 

—  "Aqui  está  a  renda  de  cinco  herdades  de  el-rei !' 
disse,  carregando  na  palavra  rei  como  em  conjuração 
magica. 

—  liE'  tudo .'"  perguntou  o  senhor  de  Lanhoso 
com  desconfiança.  "Vê  bem.  Vou  niandar-te  despir, 
e  achando  mais,  com  um  ferro  em  brazajurocunhar- 
te  na  pelle  quantas  moedas  quizesses  furtar-me.  " 

Intimado  com  tanta  amabilidade  o  nosso  thesou- 
roiro  tornou  a  f;xzer  viagem  igual  á  camiza  e  á  pelle, 
e  trouxe  d"ella  outro  captivo,  irmão  mais  vellio  do 
primeiro.  Pequeno  e  muito  mais  precioso,  porque 
guardava  ouro. 

—  ii  E'  tudo  agora"  exclamou  o  judeu  lagrimi- 
jando.  «Mas  sou  um  homem  perdido,  arruinado,  se 
o  não  entrego.  " 

Sem  dar  ouvidos  ás  lastimas  do  rabino,  Martini 
Paes  vasou  os  saccos  sobre  a  meza,  contou  o  dinhei- 
ro, e  achou  que  todo  junto  fazia  tresentos  morabifi- 
nos.  Por  detraz  delle  nos  bicos  dos  pés,  D.  Zuleima 
espreitava  por  cima  do  hombro  do  cavalleiro  a  ope- 
ração arithmetica,  acompanhando  com  os  olhos  ami- 
gos cada  moeda,  e  sentindo  um  repellão  em  todo  o 
corpo,  quando  o  seu  perseguidor  se  demorava  com 
alguma. 

Acabado  de  contar  o  dinheiro  o  irmão  de  Maria 
Paes,  com  a  mais  affavel  cordialidade,  virou-se  para 
o  judeu  : 

—  "  Sleu  querido  D.   Zuleima,  has-de  ajudar  u 


Concluída  cora  tanta  habilidade  a  ncociação  o 
cavalleiro  arrecadou  os  saccos,  e  chamou  dois  ho- 
mens d'armas.  No  meio  delles  foi  D.  Zuleima  para 
a  torre,  calado  e  com  as  mãos  enterradas  até  ao  co- 
tovello  nos  bolsos  da  aljubeta. 

Era  pagar  um  pouco  cara  a  boa  ceia  de  Vasco 
Lourenço. 

Tresentos  morabitinos  por  duas  mãos  cheias  de 
sal,  e  uAs  ossos  de  viado,  nunca  todas  as  synaf0"-as 
juntas  lograram  devorar  a  uma  victima. 

Pobre  D.  Zuleima!  .    , 

(ConUnua.J 

AuCHIPELAGO    DE    CaBO    VerDE. 

Não  me  julgo  competente  para  continuar  a  noticia 
que  d'este  archipelago  começou  a  dar  no  Panorama 
(vid.  n."  106,  primeiro  do  anno  delSU)  umapen- 
na  mais  hábil  que  a  minha.  São  mais  modestas  as 
minhas  pretenções,  e  mais  accommodadas  á  humilda- 
de dos  meus  talentos  :  eu  desejo  concluir  a  noticia 
começada,  para  satisfazer  a  pedidos,  que  me  coiJsta 
se  têem  feito  á  empreza  d'este  semanário,  e  para  que 
se  torne  bem  popular,  quanto  fòr  possível,  o  conhe- 
cimento d'estas  nossas,  tão  próximas,  e  tão  i<J-nora- 
das  possessões. 

Mui  pouco  foi  o  que  chegou  a  escrever  o  talentoso 
escriptor  a  quem  succedo,  e  ainda  mal  !  que  com 
elegaucia  e  primor  o  fazia  elle,  no  que  não  posso  imi- 
tal-o  !  Mas  u'esse  mesmo  pouco  ha  asserções  com  qv 


avalleiro   e  valer  a  ura  necessitado.    Preciso  doestes    "ig  uão  posso   conformar,   algumas   das  quaes  pode- 

riara  ter  sido  exaclas  dezoito  annos  antes,  porém  que 
ja  o  não  eram  ao  tempo  era  que  os  seus  escriptos  se 
publicavam  ;  e  não  podia  eu  acceital-as,  e  parecer 
ale  certo  ponto  que  as  reconhecia  verdadeiras,  con- 
tinuando a  minha  narração  do  ponto  em  que  elle 
suspendeu  a  sua. 

Ninguém  espere  de  mira  que  me  detenha  a  refu- 
j  tal-as.  Neuhuma  utilidade  proviria  d'ahi  para  opu- 
j  blico,  nem  gloria  para  mim.  Essa  refutação  ha  de 
apparecer  naturalmente  na  minha  exposição,  e  os  cu- 
riosos poderão  facilmente  conhecel-a,  comparando  os 
meus  artigos  com  o  que  se  lè  na  descripção  da  Villa 
da  Praia,  publicada  no  logar  citado. 

Dada  esta  explicação,  entro  na  matéria. 
Parece-me  desnecessário  demorar-rae  com  a  histo- 
ria da  descoberta  d'estas  ilhas,  já  porque  não  ha  nin- 
guém de  mediana  leitura  que  a  não  conheça  nos  pon- 
tos eni  que  ella  é  incontestável,  como  porque  nos  ou- 
tros e  confusa,  obscura,  e  quasi  sempre  conjectural  : 
passarei  portanto  de  salto  a  fazer  a  descripção  déca- 
da uma  das  ilhas  de  que  se  compõe  o  archipelago, 
que  c  o  que  mais  pode  interessar ;  começandoj  como 
é  de  razão,  pela  maior,  em  extensão,  em  riqueza, 
e  em  população,  de  todas  ellas,  que  é  a 


tresentos  morabitinos 

—  "Não  posio.  Deus  sabe  se  desejo  servir-vos,  mas 
não  posso.  Tenho  de  os  pagar  até  á  ultima  mealha. » 

—  «Olha,  D.  Zuleima, "  proseguiu  todo  risonho  o 
senhor  de  Lanhoso  «ou  tu  me  emprestas  estes  mo- 
rabitinos, ou  eu  te  mando  enterrar  na  cisterna  d'es- 
te  castello,  e  digo  depois  que  foi  o  cão  dojudeu  que 
lá  se  foi  deitar,   tentado  do  diabo.  " 

—  "  Se  vos  bastassem  cem  ?  » 
— -«Se  ej  te  mandasse  cortar  as  mãos?» 

—  «Duzentos,  duzentos'.»  exclamou  o  judeu  como 
o  vendilhão  entrincheirado  na  ultima  proposta. 

—  «E  um  pé  decepado  ao  usurário  judeu  ?  " 

—  «Em  fiin,  »  suspirou  o  padecente,  levae-o  todo, 
esse  desaventurado  dinheiro.  JNlas  é  de  el-rei  —  que 
se  não  lh'o  entrego  me  corta  a  cabeça.  Apiedae-vos. 
Assignae-me  um  pergaminho  de  que  m'o  .  .  .  rece- 
bestes. "  j 

O  judeu  negociava  também  menos  mal,  como  se 
vê.  Reservou  para  ultima  a  condição  essencial  sera 
esquecer  a  defeza  dos  pontos  secundários.  Infelizmen- 
te tinha  encontrado  um  negociador  inexorável. 

—  «E' justo,  por  Santiago '.»  acudiu  com  bené- 
volo sorrizo  JMartim  Paes.  «  E'  de  justiça.  Escreve- 
o  para  lhe  pôr  logo  o  sêllo. » 

D.  Zuleima,  radioso,  sacou  do  seu  escriptorio  por- 
tátil, e  de  cabeça  baixa,  entrou  a  encher  de  garatu- 
jas uma  tira  de  pergaminho.  O  senhor  de  Lanhoso 
abanava  a  cabeça,  em  quanto  elle  escrevia. 

—  «  Agora  o  sêllo  !  »  di^se  o  rabino. 


Ilha  de  Santiago. 

Também  por  antonomásia  se  lhe  chama  do  Cabo 
%  erde  ;  e  assim  veiu  denominada  em  quasi  todos  os 
documentos  até  aos  fins  do  passado  século. 

Corre   esta  ilha   do  sueste  para   o  noroeste,   e  se- 
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gundo  a  opinião  da  gente  do  paiz  tem  cerca  de  treze 
iei^uas  de  extensão  desde  a  ponta  da  Temerosa  até 
á  do  Tarrafal,  e  perlo  de  seis  na  sua  maior  largura 
desde  a  ponta  de  S.  Francisco  até  á  ribeira  do  In- 
ferno, cujo  nome  parece  provir-lhe  das  muitas  e  fas- 
tidiosas calmas  que  ali  atormentam  o  navegante; 
porém  para  o  norte  vae  adelgaçando  como  o  cabo  de 
uma  ventarola,  chegando  a  ter  pouco  mais  de  duas 
léguas  de  largura  em  partes. 

Divide-se  em  dous  concelhos  por  um  alvará  da  pre- 
feitura de  1834,  que  extinguiu  o  município  chama- 
do da  Cidade,  e  creou  um  outro  com  a  denomina- 
ção, que  logo  se  verá.  Estes  concelhossão  :  oda  Vil- 
la  da  Praia,   de  mais  de  dous  séculos  de  existência. 


que   se  compõe 


das  seguintes  freguezias,    começan- 


de  Santa  Catharina  mais  abundante  de  viveres,  e 
ainda  de  artigos  de  commercio,  o  que  seja  elleoque 
pude  realmente  chamar-se  a  despensa,  não  só  da  ilha, 
mas  de  uma  boa  parte  do  archipelago ;  o  da  Villada 
Praia  escassamente  sustentará  seus  habitantes  as  duas 
terças  partes  do  anno. 

Comtudo  esses  terrenos  só  por  uma  grande  injus- 
tiça, ou  ignorância  podem  chamar-se  estéreis  em  to- 
da a  força  da  expressão.  Produzem,  é  verdade,  pou- 
co milho,  feijão,  mandioca  ^  mas  dão  bastante  café  e 
assucar,  e  agua-ardente,  e  são  ricos,  muito  ricos  em 
anil  e  algodão,  e  noz  de  purgueira,  porque  os  covões 
c  ladeiras  abrigadas  estão  bem  vestidos  de  purgueiras, 
e  assim  mesmo  com  este  arbusto  são  feitas  as  divi- 
sões  das  fazendas,   e  elle  offerece  duas  colheitas  em 


do  da  Villa  da  Praia  :  1."  Nossa  Senhora  da  Gra-  |  cada  anno:,  e  as  chaadas,  e  pontos  expostos  produ- 
ra  que  abrande  a  mesma  villa  i  2."  Saniissimo  No-  1  zem,  quando  as  chuvas  são  regulares  na  quantidade 
me  de  Jesus,  na  cidade  da  Ribeira  Grande:,   3.'i  S.  \  e   nas   epochas,   abundantes  pastos,  pouco  nutritivos 


Nicolau  Tolentino;  4.^  S.  Lourenço  dos  Órgãos; 
&.^  Santiago  Maior,  onde  foi  a  primeira  povoação 
da  ilha-,  6."  Nossa  Senhora  da  Luz;  a  terceira  e 
quarta  no  centro,  e  as  demais  á  beira-mar.  O  con- 
celho de  Santa  Catharina  consta  de  cinco  freguezias, 
que  são:  1.^^  S.  João  Baplisia,  na  ribeira  d'Anto- 
nia:,  2.^  S.  Miguel  Archanjo ;  Santo  Amaro,  no 
Tarrafal-,  4.=^  S.  Salvador  do  Mundo,  nos  Picos  ; 
h.''-  Santa  Catharina,  no  matto. 

É  cortada  por  estreitos  e  profundos  valles,  n''al- 
guns  dos  quaes,  principalmente  para  o  norte,  e  no 
interior,  nos  sitios  a  que  chamam  Fora,  correm  pe- 
rennes  ribeiras  de  agua  limpida,  mui  fresca  e  leve, 
que  regam  extensas  hortas  e  mandiocaes,  tanto  de 
regadio  como  de  sequeiro,  e  grandes  fazendas  decan- 
na  de  assucar,  pomares  de  fructa  e  cafetaes,  que  fa- 
zem d'esta  ilha  uma  terra  alnindante,  e  de  vivenda 
agradável  pela  riqueza  e  quantidade  dos  productos, 
assim  como  pela  barateza  do  passadio.  Cheia  de  mon- 
tanhas elevadas,  nota-se  que  os  terrenos  próximos  do 
mar,  ou  sejam  baixos  ou  montanhosos,  adoecem  de 
esterilidade,  já  porque  a  acção  do  sol  tenha  ali  mais 
força,  e  seja  por  conseguinte  mais  nociva  ás  produc- 
ções,  já  porque  o  ar  do  mar  concorra  para  isso,  e 
queime  a  vegetação  a;ites  do  chegar  ao  seu  desenvol- 
vimento -,  ao  passo  que  no  interior  e  para  o  norte  e 
nas  vertentes  d^essas  montanhas  que  estão  sitas  as 
melhores  plantações. 

Comtudo  para  o  sul  e  oeste  ha  também  algumas 
ribeiras,  posto  que  mais  raras,  e  que  parece  receia- 
rem-se  da  aproximação  do  mar,  pois  seccam  a  uma, 
ou  duas  léguas  de  distancia  das  costas,  posto  que  so- 
mente na  estação  das  brisas ;  que  assim  que  chega 
a  estação  chuvosa,  quando  se  diria  que  se  abrem  as 
cataractas  do  céu,  d"onde  caem  as  chuvas  torren- 
ciaes,  estes  humildes  regalos  convertem-se  dentro  de 
poucos  minutos  em  caudalosos  rios,  que,  não  so  in- 
terceptam por  muitos  dias  toda  a  communicação  de 
uma  com  outra  margem,  mas  chegam  a  destruirtu- 
do,  casas,  sementeiras,  c  vallados  :,  e  na  impetuosida- 
de de  sua  corrente,  não  só  carream  para  o  mar  plan- 
tações inteiras,  arvores,  gados  e  gente  i  mas  até  enor- 
mes pedaços  de  rocha,  que  causa  admiração  como 
as  aguas  puderam  movel-os. 

Os  desastres  que  causam  estas  ribeiras  são  tacs,  e 
o  prejuízo  que  originam  tamanho,  que  não  sei  qual  e 
mais  para  sentir,  se  um  anuo  de  poucas  aguas,  se 
um  em  ijue  ellas  sejam  abundantes.  Nas  chuvas  de 
1844  assegurou-nio  um  proprietário,  cjá  m^o  tinham 
commnnicado  as  participações  ofliciaes,  que  só  clle 
tinha  perdido  mais  de  cinco  mil  pcs  de  café  ! 

Como  o  concelho  d.i  Villa  da  Praia  é  o  que  apre- 
senta maior  quantidadi?  de  montanhas  áridas,  e  pia 


sim,  mas  que  assim  mesmo  sustentam  os  gados  no 
tempo  secco,  e  que  se  fossem  bem  preparados  e  ap- 
proveitados,  muito  haviam  de  concorrer  para  que 
não  soffresse  desfalque  est'outra  riqueza  do  paiz,  que 
quasi  todos  os  annos  soílVe  grande  diminuição  de 
muitas  centenas  de  cabeças,  que  morrem  á  mingua 
de  sustento. 

(Continua.) 


3.  M.  DE  Sousa  Monteiro. 


No  1'EauENO  artigo  com  que  acompanhámos  a  i;ra- 
vura  que  representa  a  igreja  de  Santa  Cruz,  publica- 
do no  numero  20,  paginas  133  do  presente  volume, 
omittiu-se  a  declaração,  aliás  essencial,  de  que  a 
referida  igreja  é  onde  está  estabelecida  aunicaparo- 
chia  da  villa  d'aquelle  nome,    na  ilha  das  Flores. 

Esta  formosissima  ilha  está  situada  em  21"  59' 15" 
de  longitude  Occidental,  39"  2ò'  de  latitude  septen- 
trional,  e  a  30  léguas  ao  noroeste  do  Faval  (segun- 
do se  lè  na  Chorographia  Açorica)  :  corre  de  norte 
a  sul,  medindo  8  léguas  em  comprimento,  e  3  em 
largura,  pouco  mais  ou  menos.  Ficam-lhe  adjacentes 
os  ilhéos  do  Monchique,  a  este,  e  o  do  Rodrigues,  a 
leste:  conta  uns  13:000  habitantes.  Tem  boas  ma- 
deiras i  e  cria  milito  gado  vaccum,  lanigero  o  suino. 


—  O  amor  de  Deus  purifica  os  corações  mais  cri- 
minosos, de  vasos  de  ignorância  os  converte  em  va- 
sos de  eleição,  aplaca  o  Ente  Supremo  em  seu  justo 
furor,  extingue  o  raio  em  suas  mãos,  abre  as  portai 
do  céu,  e  fecha  as  do  inferno.  Uma  alma,  que  este 
bello  fogo  anima,  se  eleva  acima  de  si  mesma,  de- 
pura-sc,  dilata-se,  adquire  uma  espécie  de  iininensi- 
dade,  pcrde-se  no  Ente  arrebatador  a  quem  contem- 
pla, apropria-se  de  alguma  sorte  a  sua  grandeza, 
desposa  a  sua  vontade,  os  seus  desejos,  não  vive  se- 
não de  uma  vida  divina;  de  sorte  que  em  algum 
sentido  se  pôde  di-zcr.  para  me  servir  da  phrase  de 
um  grande  prelado,  que  assim  como  foi  o  amor  que 
de  Ueus  fez  um  homem,  é  também  o  amor  que  faz 
do  homem  um  Deus. 

Bastos  —  IMeditações. 

No  priixirno  numero  esperámos  publirnr  um 
mui  liei  retracto  do  sua  alicaa  isiip«'B-ia!  :i 
Nunlioi-a  I».  H»D'ia  .4is>eSãa«  do  Siuidítsa  mo- 

moria,  acompanhado  d'uma  noticia  lM'o;,'ia|ilii- 
ca,  oscripta  polo  oxcelletttissimo  senhor   euui-- 


nic|e3   mais   aréenfas   não 


admiro  de  que  seja  o'  «ilioz  de  K<'iE<»ti€l{". 
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SUA  AIiTEZA  ZMPE&IAI.   A  PHINCEZA  3).  MAB.IA  AMEIIA. 


Nasceudo  viti  a  lui  serena  e  jnira ; 
Raiar  a  viu  . . .  esvaecer-se  logo. 


regresso  da  Ásia,  quando,  ao  sair  d'Egina  para  ale- 
gara,  lançando  os  olhus  sobre   os  objectos   (]ue  esta- 
M.icEDo.      I  vam  era  torno  de  niitu,   >i  Eçina  era  face,    Megara 
'  da  parte  npposta,   á  minha  direita  o  Pyreu.   do  ou- 
Um  amigo  de  Cicero,  procurando  consolal-o  na  mor-  j  tro  lado  Coryntho,  confesso  que,  no  meio  d  estas  re- 
te  de  sua  filha,  escrevia-lhe  estas  palavras :  u  No  meu  !  linuias    da   grandeza   de   cidades   tão  famosas  e  po- 
VoL.  II.  — a.í»  Serie.  Ji-kiío  11,  1853, 
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O  pa:norama. 


pulosissimas,  ma)  podia  eu  acreditar  que  houvesse 
quem  se  quebrantasse,  e  perdesse  o  animo  cora  a 
morte  de  uma  menina.  >i  Estas  reflexões  porém,  por 
mais  justas  o  philosophicas  que  pareçam,  não  conso- 
laram o  pae  de  Tullia,  porque  ha  dures  em  que  não 
tem  poder  a  razão,  e  lagrimas  que  se  não  podem  sus- 
pender, nem  reprimir.  Assim  o  dizia  ha  annos  um 
moralista  francez  sensivelmente  tocado  de  uma  des- 
E;raça  privada  como  a  que  softreu  o  pae  da  eloquên- 
cia latina,  e  assim  o  podemos  dizer  hoje  profunda- 
mente commovidos  de  outro  infortúnio  similhante 
i|ue,  nos  corações  portuguezes,  tomou  a  ligura  de 
uma  calamidade  publica  \  e,  para  que  n^este  perió- 
dico, especialmente  destinado  a  mencionar  noticias 
interessantes  com  relação  ao  nosso  paiz,  se  faça  a  de- 
vida commemoração  de  uma  vida  que,  bem  que  tão 
curta,  nVlle  deixou  tamanha  saudade,  publicámos  o 
seguinte  artigo  biographico,  composto  pelo  auctor  de 
outros  que  appareceram  em  differentes  jornaes  sobre 
o  mesmo  assumpto. 

iV  princeza  D.  Maria  Amélia,  único  fructo  do  se- 
gundo matrimonio  do  imperador  do  Brazil  D.  Pe- 
dro I,  elVna  serie  dos  reis  de  Portugal,  com  a  prin- 
ceza D.  Amclia  de  Leuchtenberg,  nasceu  em  Paris 
no  1.**  de  dezembro  de  1831,  anniversario  da  entra- 
da do  nosso  rei  D.  Affonso  V  n^aquella  corte  em 
1Í76,  e  da  exaltação  da  augusta  casa  de  Bragança 
ao  throno  de  Portugal  em  ltí40.  Baptisada  poucas 
horas  depois  de  entrar  no  mundo,  era  presença  de 
ura  grande  numero  de  personagens  convidados  para, 
n'aquella  corte  esti-angeiru,  serem  testemunhas  do 
seu  nascimento,  recebeu  ella,  poucos  dias  depois,  os 
santos  oleos  na  eapella  real  das  Tulherias,  tendo  por 
padrinho  o  rei  dos  francezes  Luiz  Filippe,  e  por  ma- 
drinha a  rainha  Maria  Amélia,  sua  esposa,  de  quem 
a  nossa  princeza  tomou  o  nome.  Passados  alguns  dias, 
partiu  seu  augusto  pae  para  a  ilha  Terceira  onde,  a 
instancias  da  regência  que  ali  estabelecera,  tomou  as 
rédeas  do  governo  em  nome  da  rainha  sua  excelsa 
filha,  e  o  comniando  em  chefe  da  tropa  reunida  n'a- 
quelle  ponto  de  partida  da  expedição  á  frente  da 
qual  se  dirigiu  para  este  reino. 

Tinha  a  princeza  D.  Maria  Amélia  apenas  um 
anno  e  quasi  oito  mezes  deidade,  quando,  depois  do 
feliz  êxito  que  tiveram  os  esforços  de  seu  glorioso 
pae,  passou,  com  suas  augustas  mãe  e  irmã  mais  ve- 
lha, a  Lisboa  a  cujas  praias  aportaram  era  22  de  se- 
tembro de  1833,  um  anno  e  dous  dias  antes  da  mor- 
te d'aquelle  magnânimo  príncipe  cuja  nobre  e  ex- 
pressiva physionomia  ficou  impressa  na  sua  memoria 
com  caracteres  indeléveis. 

Passando  a  princeza,  depois  de  seis  annos  comple- 
tos, com  a  imperatriz  sua  mãe,  á  corte  de  Baviera, 
onde,  desde  1838  até  18S0,  se  demorou,  em  corapa- 
idiia  de  sua  alteza  real  a  senhora  duqueza  de  Leu- 
chtenberg, sua  avó  materna,  por  espaço  de  mais  de 
seis  annub,  ali  começou  a  desenvolver-se  a  suaexcel- 
lente  Índole,  e  um  talento  transcendente,  que  sua 
magestadc  imperial  não  tardou  em  approveitar  por 
meio  de  uma  educação  e  instrucção  dadas  com  ornais 
refinado  esmero,  seguindo  a  imperatriz,  que  foi  a 
sua  primeira  mestra,  nni  justo  meio  entre  o  sobejo 
mimo,  e  a  extrema  severidade,  que  igualmente  in- 
docilisani  o»  génios  e  as  Índoles  da  mocidade.  A  dcs- 
vellada  mãe,  penetrada  da  máxima  ciceroniana,  tão 
inculcada  a  todas  as  mães  pelo  sábio  c  actual  bispo 
de  Orleans,  que  a  cducacuo  faz  tudo,  começou,  nju- 
<lada  de  uma  dama  que  a  tinha  educado,  por  aper- 
feiçoar o  entendimento  e  dirigir  a  vontade  do  sua 
querida  Ijllia,  a  quem  ensinou  os  rudimentbs  da  fé, 
e  dou  as  primeiras  noções  das  linguas  portugueza, 
franceza   p  allemã,   exercilando-a  muito  n'eble  idio- 


ma uma  excellente  criada  que  a  serviu  desde  que 
nasceu  e  a  quem  ella  teve  a  maior  e  mais  constante 
affeição.  O  doutor  Frederico  Kunstmann,  hoje  len- 
te de  theologia  da  universidade,  e  sócio  da  acade- 
mia real  das  sciencias  de  Munich,  instruiu  cabal- 
mente a  princeza  nos  mysterios  da  religião,  daudo- 
Ihe  depois  successivamente  noções  elementares  de 
grammatica,  rhetorica,  philosophia  racional  e  moral, 
litteratura  allemã,  geographia  e  historia  universal, 
estudo  este  em  que  a  princeza  fez  grandes  progres- 
sos pela  boa  memoria  e  feliz  retentiva,  que  coube 
em  sorte  aos  príncipes  da  casa  de  Bragança,  tendo 
tão  impressas  n'ahna  as  taboas  chronologicas  de  Ro- 
mig,  que,  por  vezes,  como  em  duas  occasiões  pre- 
senceámos,  notou  e  corregiu  anachronísmos  em  da- 
tas de  successos  pouco  notáveis  da  idade  media.  De 
mr.  Everill  aprendeu  sua  alteza  imperial  a  língua 
íngleza,  em  que  fallava  e  escrevia  com  facilidade  e 
perfeição;  rematando  a  instrucção  scientifica  que  re- 
cebeu em  AUemanha  com  o  curso  completo  de  scien- 
cias physico-niathematicas  que  seguiu,  e,  por  sua 
vontade,  repetiu,  sob  a  direcção  do  doutor  Sieber, 
um  dos  mais  distintos  professores  d'aquellas  discipli- 
nas •,  dando  uma  brilhante  prova  do  seu  aproveita- 
mento n'este  estudo  em  ura  exame  que  fez  no  gabi- 
nete de  physica  da  universidade  de  Munich,  sendo, 
ao  que  cremos,  a  primeira  pessoa  da  sua  alta  jerar- 
chia  e  do  seu  sexo,  que  fez  uma  tão  solemne  pro- 
vança  de  sciencia.  Tomando,  também  a  esse  tempo, 
muito  gosto  pela  astronomia,  e  dando-se  a  esta  ap- 
plicação  por  espaço  de  alguns  mezes,  houve  quem  lhe 
observasse  que  fora  pena  que  os  astros  não  fallassem 
ao  coração  de  um  celebre  astrónomo  moderno ;  ao 
que  a  princeza  tornou  com  a  juvenil  viveza  e  agu- 
deza do  seu  espirito  :  "O  céu  não  foi  mudo,  Lalan- 
de  é  que  foi  surdo.  "  Dito  engraçado  e  terminante  con- 
tra a  presumpção  atrevida  e  tresloucada  dos  mal  cha- 
mados cspirUos  fortes^  que  não  lèeni  no  céu  coalhado 
de  astros  o  poder  e  saber  de  um  Deus  Supremo,  que 
os  fez  do  nada,  e  com  seu  dedo  os  rege.  A  outros  mui- 
tos estudos  se  dedicou  a  princeza  D.  Maria  Amélia, 
e  em  todos  mostrou  o  maior  talento.  Nas  artes  lí- 
beraes,  como  a  musica,  para  a  qual  tinha  uma  vo- 
cação especial  e  hereditária,  e  a  pintura,  era  que  fez 
algumas  obras  que  honrariam  um  artista  consumma- 
do,  achava  sua  alteza  imperial  um  divertimento  nas 
horas  que  lhe  perdoavam  as  outras  lições ;  e cultiva- 
da assim  aquclla  tenra  e  viçosa  planta,  não  é  de  espan- 
tar que  fosse  o  objecto  de  admiração  nas  cortes  de  Ba- 
viera, Inglaterra,  Rússia,  Saxonia  e  Suécia,  por  onde, 
emdiflerentes  annos,  discorreu  em  companhia  de  sua 
virtuosa  mãe,  eonde  atlrahiu  a  si  os  ânimos  dos  au- 
gustos parentes  e  alliados  da  sua  família,  que  teve 
occasião  de  encontrar  n^estas  viagens,  das  qnaes  tam- 
bém tirou  grande  proveito  o  seu  espirito.  Na  ulti- 
ma que  a  nossa  princeza  fez  voltando,  no  fim  do  ve- 
rão de  ISoO,  da  Allemanha  a  l'ortngal  (para  onde 
ella  sempre  tornava  contente)  vimos  nós,  no  barco 
movido  por  vapor  que  a  conduzia  pelo  Rheno,  um 
velho  inglez  maravilhado  dos  conhecimentos  topogra- 
phicos  e  históricos  que  a  jovcn  princeza,  conversan- 
do coin  uma  dama,  mostrava  ter  dos  sítios  e  monu- 
menlos  que  bordam  as  lindas  e  tão  povoadas  mar- 
gens d'aquene  grande  rio. 

Logo  depois  d'aquelle  resrresso,  deu  a  imperatriz 
á  princeza  sua  filha  por  mestre  de  historia  c  littera- 
tura portugueza,  o  sábio,  e  em  tudodígnoconselliei- 
ro  Francisco  Freire  de  Carvalho,  que,  á  medida  que 
ia  instruindo  sua  augusta  discípula  na  linguagem 
lílteraria  e  nos  annaes  da  sua  pátria,  admirava  a 
grande  comprehensão  e  agudeza  de  enlendiuícnto 
com  qup  sua  alteza  imperial  apreciava  os  fados  nar- 
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rados  pelos  nossos  historiadores,  e  as  bellezas  dos  nos- 
sos auctores  clássicos,  tanto  em  prosa  como  em  verso. 
No  meio  d'estes  trabalhos,  que  continuaram  pelo 
decurso  de  quasi  um  anno,  gosava  a  princeza  uma 
saúde  vigorosa :  não  tardou  porém  muito  tempo 
que,  como  muitas  vezes  succede,  viessem  toraar-nos 
as  magoas,  quando  estávamos  mais  assegurados  d'el- 
las.  No  principio  do  oiitomno  de  1831  foi  sua  alteza 
imperial,  estando  no  sitio  de  Caxias,  onde,  era  to- 
dos os  aiinos  sua  augusta  mãe  e  ella  iam  fazer  uso  dos 
banhos  de  mar,  accommettida  de  uma  febre  inter- 
mittente,  que  a  deixou  muito  abatida,  mas  de  que 
ficou  inteiramente  livre.  Mezes  depois,  quando  uma 
irrupção  de  moléstias  graves,  de  que  foram  victimas 
muitas  pessoas,  começou  a  manifestar-se  com  grande 
Ímpeto  na  visinhança  do  paço  das  Janellas  Verdes, 
foi  a  princeza  atacada  de  uma  febre  escarlatina  com 
violenta  inílammação  de  garganta ;  mas,  graças  ao 
modo  porque  foi  tratada,  a  moléstia  cedeu,  e  com 
ella  desappareceram  também  os  nossos  cuidados. 

Algum  tempo  decorrido,  sentiu  sua  alteza  impe- 
rial, primeiro  em  casa,  e  depois  n'um  passeio  que 
deu  ao  jardim  do  paço  das  Necessidades,  um  res- 
friamento, que  foi  a  origem  primeira  da  fatal  en- 
fermidade que  lhe  arrancou  a  alma  do  corpo.  Era 
isto  no  principio  da  primavera  áspera  e  desabrida  do 
anno  passado,  a  qual  obstou  a  que  a  augusta  doente 
passasse  logo,  como  os  facultativos  assistentes  recom- 
mendavam,  a  mudar  de  ares.  Aquella  circumstan- 
cia,  e  a  de  não  poder  achar-se,  no  sitio  que  os  mes- 
mos facultativos  tinham  indicado,  uma  casa  com  os 
commodos  necessários,  fez  que,  sú  no  meado  de  maio, 
a  cuidadosa  mãe  com  a  chara  filha  pudesse  ir  habi- 
tar uma  casa  de  campo,  que  delicadamente  lhe  foi 
offerecida  pelo  proprietário,  no  calhariz  de  Bemfica, 
onde  a  sciencia  debalde  tentou  todos  os  meios  para 
debellar  a  moléstia,  que  a  tudo  resistia,  e  que,  em 
2  de  julho,  chegou  a  tal  ponto  de  gravidade,  que  a 
piedosa  princeza,  conhecendo  o  eminente  perigo  de 
vida  em  que  se  achava,  pediu  cora  anciã  e  recebeu 
com  a  maior  edificação  os  Sacramentos  da  Igreja, 
que  na  tarde  d'aquelle  mesmo  dia  lhe  foram  admi- 
nistrados era  presença  de  suas  magestades  a  rainha, 
el-rei,  e  a  imperatriz,  cujos  médicos,  junto  com  ou- 
tros, também  mui  hábeis,  que  n^essa  mesma  tarde 
foram  convocados,  e  que  se  reuniram  em  conferen- 
cia na  manhã  do  seguinte  dia,  decidiram  que  a  en- 
fermidade tinha  tomado  ura  caracter  mui  grave,  não 
discrepando  de  parecer  quanto  ao  methodo  curativo 
que  os  assistentes  tinham  adoptado,  e  convindo  to- 
dos na  conveniência  de  ir  a  princeza,  com  a  possí- 
vel brevidade,  respirar  os  ares  benéficos  da  ilha  da 
jMadeira,  para  onde  sua  magestade  e  alteza  imperiaes 
apenas  puderam  partir  em  lins  de  agosto. 

Desalentada  e  saudosa  da  terra  e  das  pessoas  da 
sua  familia  que  deixava,  e  que  não  contava  tornar 
a  vêr,  ficou  a  augusta  doente,  por  efieito  d'este  apar- 
tamento, e  do  inevitável  encommodo  da  viagem, 
bem  que  breve  e  felizmente  concluída,  tão  sobre  mo- 
do atTectada  e  desfallecida  de  forças,  que  á  sua  che- 
gada ao  Funchal,  na  tarde  de  29  de  agosto,  nãopou- 
de  sequer  correr  com  os  olhos  a  belleza  encantadora 
que,  como  se  do  meio  das  ondas  fosse  surgindo,  pre- 
senta  a  flor  do  oceano.  Não  tendo  por  isto  loo-ar  o 
recebimento  apparatoso  que  ás  augustas  hospedas  per- 
tencia, foram  ellas  todavia  acolhidas  de  uma  manei- 
ra tão  portuguezmente  cordeal  e  obsequiosa  pelos  ha- 
bitarites,  que  vendo-se  em  todos  um  bem-querer  que 
aasplcava  o  restabelecimento  da  interessante  prince- 
za, não  se  lia  n^um  só  semblante  a  consternação  ge- 
ral causada  pela  ruina  do  importante  ramo  de  in- 
dustria d'aquella  ilha.    Saindo  a  mesma  senhora  em 


terra,  no  dia  30  de  agosto,  em  que  poude  admirar 
o  formoso  painel  variado  de  montes,  valles,  rochedos 
e  picos,  povoações  e  quintas,  que  a  natureza  alindou 
com  arvores,  arbustos  e  plantas  de  todas  as  partes 
do  mundo,  pareceu  reanimada  e  entretida  com  aquel- 
la  scena  inteiramente  nova  para  ella,  e  que  lhe  of- 
ferecia  doces  attractivos  pelo  estudo  a  que  se  tinha 
dado  da  botânica;  e  sendo  conduzida  em  cadeirinha, 
por  entre  duas  alas  de  gente  apinhoada  para  con- 
templar os  primeiros  membros  da  familia  dos  nossos 
reis  ali  aportados,  foi  aaffavel  e  sympathisante  prin- 
ceza, com  a  polidez  e  delicadeza  que  tanto  a  distin- 
guia, cortejando  risonhamente  a  todos.  Este  conti- 
nuo movimento  de  cabeça  durante  o  transito  não 
deixou  de  encommodal-a  pela  impressão  que  lhe  fez 
no  larynge,  que  estava  muito  aífectado.  Desde  en- 
tão pode  dizer-se  que  a  moléstia,  com  mui  poucas  e 
mui  pequenas  paradas,  foi  rebelde  aos  remédios  e  á 
doçura  e  regularidade  do  clima,  correndo  de  galope. 
Ainda  cinco  mezes  esteve  a  morte  embebendo  a 
fatal  sétta  no  arco,  para  desferir  o  tiro  com  mais 
vehemencia,  e  o  empregar  com  maior  golpe. 

A  contar  dos  primeiros  dias  de  janeiro  d'este  an- 
no, manifestaram-se  symptomas  aterradores  no  esta- 
do^ da  princeza,  que,  para  preparar  sua  extremosa 
mãe  para  este  golpe  lhe  disse  cora  a  maior  sereni- 
dade :  II  Parece-me  que  está  chegado  o  principio  do 
meu  fim;"  e  procurando  a  imperatriz  consolal-a,  tor- 
nou-lhe  a  princeza  com  a  mesma  paz  de  espirito  : 
"Disponha  Deus  de  mim  e  da  minha  vida  o  quefôr 
servido,  pois  que  só  EUe  sabe  o  que  me  é  mais  con- 
veniente. 'I  Tal  era  a  sua  derradeira  segurança  '.  Tran- 
quilla  e  impávida  em  presença  d'este  duello  da  vida 
com  a  morte,  e  á  vista  da  mais  pavorosa  de  todas 
as  scenas,  deu,  no  meio  de  tudo  isto,  sua  alteza  im- 
perial as  mais  altas  provas  da  sua  religião,  piedade 
e  devoção,  da  penetração,  clareza  e  certeza  do  seu 
entendimento,  da  direitura,  firmeza  e  lizura  do  seu 
caracter,  da  candura,  simplicidade  e  desaffectação  do 
seu  génio,  do  seu  filial  e  fraternal  amor,  e  constan- 
te^ allecto  a  todas  as  pessoas  da  sua  augusta  familia, 
não  morrendo  nunca  no  seu  coração  os  mortos,  e  da 
sua  excessiva  e  reconhecida  benevolência  para  com 
todas  as  pessoas  que  lhe  tinham  prestado  algum  ser- 
viço, bem  como  da  sua  ardente  caridade  com  os  po- 
bres. Para  logo  chamou  o  seu  confessor,  e  com  fé  vi- 
va, muniu-se  devota  e  exemplarmente  dos  Sacra- 
mentos ;  escrevendo,  com  mão  tremula,  por  despe- 
dida, aos  seus  augustos  parentes,  e  fazendo  uma  lis- 
ta das  pessoas  que  particularmente  honrava  cjm  a 
sua  estimação,  a  cada  uma  das  quaes  legou  uma  pren- 
da, para  lembrança  :  declarando  também,  e  com  to- 
da a  força  do  seu  coração,  o  desejo  que  tinha  de  que 
os  seus  restos  mortaes  fossem  depositados  junto  aos 
de  seu  grande  pae. 

Davam  os  sinos  do  Funchal  meia  noute  a  4  de 
fevereiro,  quando  a  princeza,  sentindo-se  nos  últi- 
mos paroxismos  da  vida,  chamou  o  seu  confessor,  a 
quem  pediu  com  accesos  suspiros  que  dissesse  mis- 
sa no  seu  quarto,  e  lhe  desse  o  Pão  dos  Anjos,  e  o 
óleo  symbolo  de  incorruptibilidade. 

Pouco  depois  de  concluídos  estes  actos  religio- 
sos, entrou  a  princeza  na  agonia  da  morte;  e  nos 
intervallos  das  preces,  feitas  junto  ao  seu  leito  de 
aòr,  pedia  ella  a  Deus,  sem  impaciência,  mas  com 
palavras  ditas  com  submissão,  que  puzesse  termo  aos 
seus  padecimentos;  virando-se,  de  quando  em  quan- 
do, com  um  sorriso  ternamente  angustiado  para  a 
mãe  afflicta  e  attribulada,  á  qual,  com  expressões 
affectuosas,  em  quanto  poude  fallar,  e  depois  cora 
gestos  de  meigo  e  carinhoso  afago,  procurava  conso- 
lar, e  agradecer  n'esta  hora  suprema  vinte  e  ura  an- 
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nos  de  desvellos  c  perpétuos  cuidados.  E,  assim  co- 
mo o  archote  quasi  apagado,  girando-o  e  volteando-o 
se  reaccende,  da  iiiesina  sorte  a  moribunda  princeza, 
estimulada  e  incitada  das  anciãs  e  angustias,  teve, 
pouco  antes  de  exhalar  a  vida,  uma  apparencia  de 
melhora,  que  levantou,  por  um  instante,  a  esperan- 
i;a  da  imperatriz  provada  em  tantas  e  tamanhas  vi- 
cissitudes da  fortuna.  Era  a  visita  da  saúde...  e 
pouco  depois  a  angélica  princeza  caiu  docemente  no 
lethargo  da  morte,  no  mesmo  dia  em  que  duzentos 
e  setenta  annos  antes  a  nossa,  também  bella  e  boa, 
infanta  D.  Isabel,  filha  do  venturoso  rei  D.  Manuel, 
e  esposa  do  imperador  Carlos  V,  occupou  o  primeiro 
logar  no  l'antheon  de  S.  Lourenço  do  Escurial. 

Logo  todos  os  assistentes  dobraram  os  joelhos  ^  e  o 
ministro  da  religião,  o  qual  até  ali  orara  e  exorara 
ao  Medico  Eterno  a  conservação  de  uma  existência 
tão  curta,  e  tão  geral  e  anciosamenteanhelada,  ele- 
va então,  n'um  responso,  envolto  em  saudosas  lagri- 
ma?, ao  Jtci  para  Quem  tudo  vive  as  primeiras  de- 
precações  peio  descanço  eterno  da  princeza,  que  voam 
com  a  sua  alma  gentil  á  presença  da  Divindade. 

l'assava-se  esta  tocante  e  terrível scena,  presencea- 
da  de  poucos  (e  que,  se  fora  publica,  poderia  servir 
de  exliortação  e  exemplo  edificante  a  todos)  n'um 
sitio  sobranceiro  ao  Funchal,  que  da  devota  invoca- 
rão da  capella  do  paço  da  imperatriz  tomou  o  nome 
fatidico  das  Angustias :  e  ás  quatro  horas  da  madru- 
gada, era  que  a  princeza  desappareceu  d'entre  os  vi- 
vos apparecia,  entre  nuvens,  a  lua  minguante,  des- 
cobrindo com  a  sua  tibia  claridade  as  ilhas  Desertas, 
o  oceano,  e  um  cemitério  visinho  ao  mesmo  paço, 
como  se  o  astro  da  noute  quizer;.'  annunciar  ao  povo 
despertado,  que  se  erguia  para  supportar  o  peso  do 
dia  e  do  trabalho,  o  cruelissimo  tormento  de  uma 
mãe  collocada  no  mais  alto  estado,  e  que,  depois  de 
uma  Iliada  de  males,  se  via  condemnada  á  maior 
soledade  e  amargura  pela  falta  de  sua  única  e  ado- 
rada filha,  a  quem  se  podem  applicar  estes  versos 
doces  e  ternos  de  Malherbe: 

EUe  était  de  ce  monde  oíi  les  plus  belles  choses 

Ont  le  pire  destin  : 
Et,  rose,  elle  a  vécu  ce  qui  vivent  les  roses, 

L'espace  d^un  matin. 

MARauEZ  DE  Rezende. 
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CAPITULO  XVII. 

Emprazamento. 

Em  quanto  o  sileno  monacal  ressona  no  cubículo  pa- 
ra onde  Fr.  Munio  o  mandou  levar  ;  e  o  tristeD.  Zu- 
leima  bate  com  a  cabeça  nos  ladrilhos  da  torre ;  dci- 
xando-os  concluir  o  somno,  voltemos  á  hermida,  na 
qual  Gomos  Lourenço,  acalmado  um  pouco  o  deses- 
pero,   reza  tom  fervor  sobre  a  sepultura  de  seu  pae. 

Martini  Paes,  acabando  de  escorrer  da  bolsa  do 
judeu  a  ultima  moeda,  subiu  á  sala  d'armas,  e  an- 
nunciou  a  D.  ]\uno  a  chuva  de  ouro,  com  que  a 
provid<Micia  lhes  acudia. 

—  "  Agora  (pie  venham  quando  quizereirij »  con- 
cluiu o  altivo  scidior  de  Lanhoso. 


—  «  De  Portuga]  a  Castella  não  c  longe, »  respon- 
deu D.  Nuno. 

—  u  Temos  ferro  para  uns,  couro  para  os  outros.  y> 

—  «E  tecto  que  nos  cubra,  e  escravos  e  solaren- 
gos, que  nos  sirvam,  em  toda  a  parte  se  acham.  » 

—  "Comprido  será  o  braço  de  D.  Aftbnso  o  le- 
prozo  para  chegar  aonde  eu  vou, «  acudiu  com  nma 
risada  o  cavalleiro. 

N'aquella  epocha  a  lepra  era  a  mais  horrorosa  en- 
fermidade ^  porque  aos  padecimentos  physicos  unia 
a  excommunhão  social,  que  de  toda  a  parte  seques- 
trava o  infeliz,  pezando  sobre  elle  o  braço  vingador 
de  Deus.  D.  IMartim,  valido  de  Sancho  I,  eporisso 
profundamente  odiado  do  novo  monarcha,  alludindo 
a  ella,  aviltava  o  rei,  e  feria-o  na  face  com  o  inter- 
dicto  religioso  e  civil.  A  religião  quasi  que  não  ti- 
nha consolações  para  o  leprozo.  O  mundo  murava-o 
em  recinto  solitário,  e  aíl'astava-se  com  terror.  Bei, 
Affonso  II  não  provou  de  toda  a  amargura  doeste 
castigo,  mas  era  mais  de  uma  occasião  descobriu  o 
tédio  e  odespreso,  sobasapparenciasdeamisade,  doa 
seus  cavalleiros.  Demais,  nascida  no  reinado  de  seu 
avô,  e  educada  na  escola  guerreira  de  seu  pae,  a  no- 
breza de  Portugal  soffria  de  má  vontade  um  princi- 
pe,  que  em  vez  de  herdar  as  virtudes  militares,  era 
accusado  de  fugir  da  lança  e  da  espada,  em  um  século 
que  só  aos  fortes  respeitava. 

Os  ricos-homens  enganaram-se  com  tudo,  julgan- 
do que  as  rédeas  do  governo  fluctuariam  nas  suas 
mãos.  A  fraqueza,  que  o  desviava  dus campos  de  ba- 
talha, não  quebrou  o  nervo  d'aço  do  seu  caracter. 
Ninguém  foi  mais  cioso  dos  direitos  reaes,  nem  mais 
resoluto  em  os  manter. 

Pegando  na  taça  duas  vezes  cheia  do  sangue  abor- 
recido do  seu  adversário,  Martim  Paes  antes  de  a 
pôr  á  boca  tremia  de  prazer.  Era  o  mais  nobre  dos 
Viegas:,  era  o  amigo  de  Affonso  II ;  dous  ódios  de- 
cepados pelo  mesmo  golpe.  Um  crepe  negro  ondea- 
va porém  diante  doesta  alegria.  O  que  ia  praticar 
não  tinha  justificação  nem  no  exemplo  dos  crimes, 
nem  na  ferocidade  das  vinganças  do  seu  tempo  •,  não 
podia  explicar-se  pelas  regras  de  grosseira,  mas  sin- 
gela lealdade,  que  de  algum  modo  as  dirigia.  Rei, 
clero,  damas,  c  cavalleiros,  toda  a  gente  emfira  ha- 
via de  levantar-se  e  amaldiçoal-o  como  traidor ',  sa- 
cial-o  de  opprobrio  como  vil,  earrastal-o  no  lodo  da 
infâmia  como  verdugo. 

Para  sair  d'esta  posição  bastava  uma  palavra  \  mas 
para  que  os  lábios  a  dissessem  era  necessário  que  não 
palpitasse  no  seu  peito  um  coração  nutrido  de  ódios 
encanecidos,  e  fevra  a  fevra  tecido  com  os  espinhos 
da  vingança.  Tinha  animo  para  tudo,  menos  para 
viver  em  quanto  respirasse  nu  terra  o  cavalleiro,  que 
o  humilhara  debaixo  do  joelho,  e  com  o  punhal  so- 
bre a  garganta  lhe  arrancara  um  grito  de  covardia, 
depois  do  qual  forçosamente  tinha  de  emudecer  para 
sempre  o  vencedor. 

A  esta  idéa  associava-se  a  da  injuria  de  sua  irmã. 
Por  causa  d'elle  perdera  D.  Maria  a  honra  de  uma 
casa  nobre,  chegando  á  necessidade  dolorosa  de  ser 
obrigada  a  esconder  o  nome  com  vergonha.  A  sepul- 
tura do  cavalleiro  de  Salzedas  era  a  sepultura  da  re- 
putação da  mulher,  e  da  gloria  do  solar.  Assassinan- 
do o  seu  inimigo  assassinava  juntamente  com  elle 
a  esperança  e  o  futuro  da  sua  casa.  O  golpe  de  cu- 
tello,  cortava-lhe  os  laços  da  pátria,  do  sangue  c  da 
familia. 

Movido  por  estas  reflexões  encontradas,  D.  Mar- 
tim no  recanto  da  sala  fidlou  por  muito  tempo  com 
D.  Nuno.  A  cabeça  quasi  calva  do  cavalleiro  idoso 
meneiava-se  a  compasso  om  signal  do  assentimento, 
do  mesmo  modo  que  a  do  mandarim   de  porcellana 
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se  balança  com  solemnidadeinteirissada.  Finda  a  con- 
ferencia o  senhor  de  Lanhoso  subiu  ao  aposento  de 
sua  irmã-,  e  o  alcaide  de  Santa  Olaia  desceu  ao  ora- 
tório de  Gomes  Lourenço. 

D.  Nuno  aproximou-se,  e  fez  quanto  humanamen- 
te podia  para  tomar  um  gesto  aprazível  e  maneiras 
conciliadoras  \  mas  o  riso  e  o  agrado  eram  visagens 
n^aquella  amável  physionomia.  Deus  não  lhe  conce- 
dera senão  um  pouco  mais  do  que  liberalisa  em  chis- 
te e  elegância  aos  moradores  das  selvas  vulgarmente 
chamados  monos. 

O  moço  alferes  ergueu-se.  A  sua  vista  recta  e  pe- 
netrante interrogava  e  opprimia  ao  mesmo  tempo. 
D.  Nuno  abaixou  os  olhos. 

—  «Sabeis  a  que  vim  aqui?"  disse  o  emissário 
com  algum  tremor  na  voz. 

—  "  Ainda  o  não  dissestes,  "  respondeu  o  mance- 
bo de  ura  modo  secco. 

—  «Para  te  salvar !  n  acudiu  D.  Nuno  com  ex- 
plosão de  cordialidade,  detestavelmente  represen- 
tada. 

Proferiu  estas  palavras  pouco  mais  ou  menos  com 
a  verdade  artística  do  orador  sentimental,  que  se 
esbofetea  na  tribuna,  chorando  a  sorte  da  nação  que 
não  ha  de  sobreviver  á  queda  d'elle.  D.  Nuno  era 
o  perfeito  fac-simile  de  taes  tartufos  por  Dantan 
Júnior  modelados  com  um  gancho  nalingua,  um  la- 
go de  peixes  aos  pés,  e  um  par  de  azas  de  morcego 
ás  costas. 

Gomes  Lourenço  comraentou  a  famosa  declaração 
oom  um  monosyllabo. 

Era,  o  ora  !  ou  a  risada  secca,  que  tantas  vezes 
engasga  a  rhetorica  dosDemosthenes  Polichinellos. 

—  «Ah!»  exclamou  com  inexplicável  ironia. 

O  alcaide  punha  e  tirava  os  pés,  coçava  o  nariz, 
Iieliscava  a  orelha,  e  mostrava  estar  muito  pouco  á 
sua  vontade.  Achava-se  litteralmente  empalado  na 
íua  embaixada. 

Um  pedaço  estiveram  a  olhar  um  para  o  outro. 
Gomes  Lourenço  com  a  pungente  irrisão  de  quem 
percebe  um  embuste;  D.  Nuno  cora  o  fucinho  con- 
tristado do  gato  que  perdeu  o  salto. 

—  «Com  que  viestes  a  salvar-me?»  disse  o  man- 
cebo carregando  em  cada  palavra.  «  Grande  caso  de 
consciência  I  Então  o  que  temos  ?  " 

O  cavalleiro  velho  respirou.  Não  sabia  como  ha- 
via de  principiar.  Abriram-lhe  aquella  meia  porta, 
e  raetteu-se  por  ella  abençoando  a  sua  estrella. 

—  li  E  verdade  ;  venho  salvar-te,  mancebo  ;  trata- 
se,  j'  pegou-se-lhe  outra  vez  a  lingua,  «trata-se...  " 

—  «De  traição,  ou  de  infâmia?  E  o  que  está  di- 
zendo a  escolha  do  embaixador.  " 

O  alcaide  estacou.  Tinham  sido  entendidas  as  suas 
instrucções  secretas,  e  a  honestidade  do  seu  caracter 
completamente  reconhecida.  Deviam  seguir-se  as  ex- 
plicações prévias. 

D.  Nuno  porém  detestava  o  charco  immundo  das 
recriminações  pessoaes,  como  se  diz  em  linguagem  po- 
litica ;  e  redarguia  com  a  dignidade  do  silencio.  Isto 
é  não  se  atrevia  a  abrir  a  boca  e  a  desmentil-o. 

—  «  Vamos  á  mensagem,  "  disse  Gomes  Lourenço. 

—  «Acceita  a  mão  de  Maria  Paes,  edá-lhe  o  teu 
nome  em  paga  da  sua  honra, "  continuou  o  alcaide. 
Recusaste  ha  pouco  •,  foi  a  cholera  e  não  a  razão. 
Acceita  que  fazes  bem." 

—  «  Está  perto  D.  Egas,  meu  irmão  ?  »  Perguntou 
o  mancebo  sorrindo. 

—  «  Se  estivesse,  a  tua  cabeça  no  alto  das  ameias 
avisal-o-ía  de  que  chegava  tarde, "  atalhou  D.  Nu- 
no d'esta  vez  com  plena  sinceridade. 

—  "  Bem  !  Continuae.  " 

—  «  Se  consentes  acabamos  tudo  com  um  noivado,  n 


—  «Tudo?" 

O  alcaide  acenou  que  sim. 

—  «  E  se  eu  recusar  ?  " 

—  «Então  a  culpa  será  tua.  Darás  a  Deus  a  corila 
do  sangue  que  se  derramar.  " 

— «  Estaes  em  valimento  com  Deus,  D.  Nuno! 
Fallaes  como  mestre  e  juiz  na  curte  do  céu  !  Ouvi, 
honrado  alcaide.  Tens  sessenta  e  nove  annos,  um  pé 
na  cova.  .  .  " 

O  cavalleiro  velho  reconheceu  com  um  gesto  a 
primeira  verdade ;  e  com  a  mais  lacrimosa  momice 
a  segunda. 

—  «  Por  alguma  vez  o  ouvir  dizer  em  tão  larga 
vida,  sabes  o  que  é  brio  e  dever  de  cavalleiro  ?  .  .  .  i> 

A  pergunta  era  feita  com  a  igualdade  de  voz  e  a 
serenidade  de  animo  própria  para  tirar  á  injuria  o 
sabor  de  cholera.  Vinha  do  mais  intimo  convenci- 
mento. O  velho  alcaide  deu  um  pulo,  mordendo  os 
beiços  com  tal  raiva,  que  o  sangue  espirrou  por  elles. 

—  «Gomes  Lourenço  I  "  bramiu  com  ira. 

—  «Se  o  ouviste  dizer,"  proseguiu  sem  se  alterar 
o  moço  alferes,  «  para  que  vens  fazer-me  tal  propos- 
ta ?  " 

—  «  Recusas  ?  " 

—  «Nem  te  quero  ouvir  mais.  " 

—  «Olha  bem,  mancebo,"  atalhou  o  plenipoten- 
ciário, prerompendo  era  tora  de  elegia,  «olha  o  que 
fazes.  E  tentar  a  Deus." 

—  «  Deste  em  beata  ou  em  theologo,  D.  Nuno  ?.  .  " 

—  «  Não  gracejes  com  a  morte  !  " 

—  «Sabes  ha  quantos  annos  existe  a  casa  de  Sal- 
zedas  ? " 

—  «Sei ;  mas  escuta. .  .  " 

—  «Pois  bem,  não  houve  nunca  traidor  n^ella. 
Nega  se  podes  !  O  sangue  do  espadeiro  não  se  mis- 
tura com  o  dos  covardes  de  Lanhoso.  Os  Viegas  não 
estão  costumados  a  receber  a  infâmia  em  arrhas,  e  a 
vergonha  por  esposa.  " 

— «  Demos  todos  ura  passo  atraz,  Gomes  Louren- 
ço. Dize  uma  palavra;  abracemo-nos.  .  ." 

—  "Livre  não  a  dizia;  prezo  e  com  a  cabeça  de- 
baixo do  cutello  .  .  .  menos  !  Os  Viegas,  D.  Nuno, 
nunca  pedem,  ou  compram  mercê.  " 

—  «  Então  estás  resolvido  ?  .  .  .  " 

—  «A  morrer. " 

—  «E  fazes  bem,"  bradou  Martim  Paes  de  iora. 
Entrando  cerrou  com  força  a  porta,  detraz  da  qual 
tinha  escutado. 

—  «Fazes  bem.  Havia  um  noivado  ali,"  e  apon- 
tou para  o  altar,  «mas  as  núpcias  consummavam-se 
aqui,"  e  concluiu  mostrando  o  cepo  e  o  cutello. 

—  «Es  irmão  de  Maria  Paes...  verdadeiro  ir- 
mão, "  respondeu  cora  desprezo  o  cavalleiro  de  Sal- 
zedas. 

—  «Sou.  Dou-te  meia  hora  para  te  compores  com 
Deus.  " 

iiJudica  me  Dewi   et  discerne  causam  meam.  .  .  " 
Rezaram  perto  d'elles  com  micção.  No  escuro  não 

se   descubria  o  corpo,   mas   era  a  conhecida   voz  de 

Fr.  Munio. 

—  "Quem  se  atreve  a  cantar  latim  de  enterro 
quando  cu  fallo  ? "  exclamou  D.  Martim  irado. 

«  A  gente  non  sancta  et  ah  homine  iníquo  et  do- 
loso crue  me. " 

Acabou  o  monge.  Depois  sem  accrescentar  mais 
nada,  triste  e  silencioso,  passando  diante  de  todos 
como  a  sombra  do  remorso,  desappareceui 

— «  Estes  monges !  .  .  .  Eu  hei  de  acabar  com  es- 
ta raça, "  rosnou  D.  Nuno. 

(Continua.) 
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O  PANORAMA. 


Originaudaue  da  navegação  do  oceatío  atlân- 
tico SEPTENTBIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS     PELOS     POBTUGUEZES     NO   SÉCULO    XV. 

II. 

Pelo  estudo  comparado  da  cosmojraphia  e  geogra- 
phia  da  idade  media,  desde  a  queda  do  império  do 
occidentc  no  3.°  século,  até  aos  grandes  descobri- 
mentos maritinios  dos  portuguezcs  no  lò.",  é  fácil 
vêr,  que  uma  e  outra,  n'este  importante  lapso  de 
dez  séculos,  só  viveram  das  tradições  de  tempos  mais 
remotos.  Hemos  de  provar  que  a  sciencia  permane- 
ceu no  pé  a  que  fòra  levada  pelos  antigos  cultores, 
cujas  obras  nem  sempre  eram  cabalmente  entendi- 
das. Por  ordem  ciironologica,  não  pouparemos  ne- 
nhum testemunho  que  respeite  á  idéa  cósmica  do 
globo,  ou  á  descripção  e  representaeão  graphica  do 
mundo  então  conhecido.  N'esta  parte  do  nosso  tra- 
balho beberemos  em  mais  uma  nova  fonte  de  argu- 
mentação, a  cartographia  original.  Se  as  cartas,  que 
pretendem  dar  relevo  aos  sj'stemas  dos  antigos,  não 
são  contemporâneas,  mas  sim  obra  moderna,  e  pro- 
cesso de  sciencia  incomparavelmente  mais  adianta- 
da ;  não  succede  assim  ás  cartas  originaes  da  idade 
media,  integra  e  fiel  expressão  dos  conhecimentos 
geographicos  daepoeha.  Tudo  ha  de  concorrer  a  con- 
cluirmos, como  na  nossa  primeira  parte,  que  nVste 
segundo  período  de  dez  séculos,  o  alto  oceano  Atlân- 
tico continuou  a  ser  desconhecido:,  que  proseguiram 
falsas  e  erradas  noções  sobre  sua  verdadeira  situação, 
extensão,  possibilidade  de  ser  navegável,  e  terras  que 
n'elle  havia  :,  e  que  não  era  navegado  para  o  oeci- 
dente  além  das  praias  do  velho  inundo,  antes  das 
navegações  portuguezas,  que  datam  de  princípios  do 
século  15." 

Confessamos  com  animo  agradecido,  que  n"esta 
parte  nos  foram  grandes  auxiliares  os  importantes 
trabalhos  sobre  geograpbia  e  cartographia  do  nosso 
infatigável  compatriota  o  sr.  visconde  de  Santarém. 
Ás  suas  valiosas  e  authenlicns  collecções  devemos  mui- 
ta economia  e  supprimento  de  investigações  origi- 
naes, sempre  custosas,  quando  não  inúteis  ou  de  pou- 
co fructo,  em  terra  onde,  como  em  Portugal,  as  ra- 
ridades bibliographicas  são  tãodifíiceis  de  encontrar, 
senão  de  todo  desconhecidas. 

Começaremos  por  Philostorgo,  anctor  do  S."  sé- 
culo, que,  escreveu  uma  historia  ecclcsiastica,  com 
muitas  descripções  geograpliicas,  de  que  Photio  nos 
conservou  extractos,  que  Henrique  de  Valois  publi- 
cou em  1673  em  sequencia  a  Eusébio,  e  de  queGo- 
defroy  fez  edição  á  parte  em  Génova  em  1843. 

Philostorgo  não  desdiz  dos  conhecimentos  geogra- 
phicos do  seu  tempo,  nem  alcança  mais  do  que  seus 
contemporâneos.  Desconhece  a  Ásia  oriental  além  do 
Ganges,  e  Africa  além  da  equinoxial.  Nas  partes  do 
mundo  até  então  desconhecido,  semêa,  como  era  cos- 
tume do  tempo,  grandíssimos  dragões  com  pés  de 
leão,  satyros,  sphyngcs,  cynocephalos,  e  todo  o  cor- 
tejo dos  monstros  da  mvthologia  grega.  Seguindo  a 
theoria  homérica  do  oceano  círcunidando  toda  a  ter- 
ra, prova-nos  que  não  tinha  idéa  distincta  do  mar 
Atlântico,  o  que  inda  se  torna  mais  evidente  pela 
sua  theoria  das  zonas,  e  pelo  que  diz  a  respeito  da 
tórrida,  ou  intertropical,  que  capitula  de  inhabita- 
vcl,  por  causa  dos  ardores  do  sol.  Philostorgo  falia 
de  muitos  reino»  e  cidades  principaes  da  Europa  -, 
mas  das  ilhas  do  Atlântico  sé  menciona  Inglaterra, 
Albionh  insula,  que  por  sua  natural  posição  e  pro- 
ximidade da  terra  lirnio,  quasi  como  continuação  do 
continente,  fora  mais  ou  menos  conhecida  desde  a 
antiguidade. 

Do  tí."  século  são  Jornandes,  Cosmas,  e  Prisciano. 


Jornandes,  bispo  de  Ravenna,  começa  a  sua  his- 
toria dos  Godos  pela  descripção  da  terra  conforme 
Orosio.  Divide-a,  como  os  geographos  precedentes, 
em  três  partes,  Europa,  Ásia  e  Africa,  em  meio  de 
um  oceano  circumdante.  Na  latitude  do  mar  Atlân- 
tico (nome  que  nunca  emprega,  mas  sempre  o  ter- 
mo geral  de  oceano)  só  menciona  as  ilhas  Afortuna- 
das, e  no  mar  septentrional,  as  Orcades,  Thylé  e 
Inglaterra.  Além  d'esta  ultima,  e  das  Orcades,  Jor- 
nandes nada  conhece  positivamente  de  terras  atlân- 
ticas, o  que  é  tanto  mais  evidente,  quanto  ainda 
confessa  que  se  não  conheciam  limites  ao  oceano, 
que  era  innavegavel  por  sua  pouca  profundidade  e  lodo. 

Cosmas,  como  alguns  têem  pensado  (Schoell,  Hid. 
de  la  LM.  Grec.  —  Fabrício,  Bibt.  Giccc.j  não  é 
nome  próprio  do  viajante  escriptor  do  6.°  século, 
mas  sobrenome,  pelo  qual  quizeram  alludir  a  seus 
trabalhos  cosmologicos .  Seja  porém  como  fôr,  Cos- 
mas (que  ainda  cognominavam  Indicopleustcs,  depois 
da  sua  viagem  á  índia  e  Ethiopia)  foi  a  principio 
negociante,  e  depois  monge,  niotrendo  no  anno  oaO. 
No  anno  533  tinha  escripto  a  sua  Topographia  Chris- 
tã,  dividida  em  doze  livros,  com  o  fim  de  se  contra- 
por á  cosmographia  geutiliea,  e  refutar  a  espherici- 
dade  da  terra,  seguindo  os  systemas  dos  padres  da 
Igreja.  Emprehendeu  também  explicar  todos  os  phe- 
nomenos  do  céu,  accordando-os  com  as  Escripturas :, 
e  demonstrar  que  a  theoria  de  Ptolomeu  era  Ímpia. 
Não  obstante  os  erros  disparatados  que  a  sciencia 
tem  posteriormente  descoberto  na  obra  de  Cosmas, 
e  este  olhado  na  idade  media  como  o  mais  impor- 
tante cosmographo,  e  como  thesouro  dos  conhecimen- 
tos do  seu  tempo  derivados  da  mescla  de  doutrinas 
indicas,  chaldaicas,  gregas  e  dos  padres  da  Igreja. 
No  systema  geographico  de  Cosmas  a  terra  é  repu- 
tada superfície  plana,  em  forma  rectangular,  cujos 
lados  maiores  medem  o  dobro  dos  menores.  Circum- 
da-a  por  todos  os  lados  o  oceano,  além  do  qual,  e 
fora  da  primeira  terra  habitada  figura  outra  cingi- 
da e  fechada  de  muros  perpendiculares,  e  a  que  dá 
nome  de  Paraíso  icrreal.  Por  cima  d'elle  escreve 
em  grego  o  que  Montfaucon  traduz  por  Terra  ullra 
Oceamim,  idn  ante  diluvium  habilabant  homines. 
Segundo  Cosmas  só  se  podia  navegar  nos  quatro  gol- 
phos,  ou  mares  interiores  nascidos  do  oceano,  a  sa- 
ber :  o  Mediterrâneo,  o  Arábico  ( Ilomanus  smiís^, 
o  Pérsico  (Arabicu%  sinus),  e  o  mar  Caspio  (Cas- 
pium  maré).  Fora  d'estes  a  navegação  não  se  sup- 
punha  possível,  especialmente  no  oceano,  "  por  cau- 
sa da  frequência  das  tempestades,  e  trevas  espessas 
que  obscurecem  os  raios  do  sol ;  e  também  porque 
este  mar  occupa  um  espaço  immenso. " 

Prisciano  é  do  século  6.",  segundo  o  testemunho 
de  Cassiodoro.  Na  traducção  que  fez  em  verso  de 
Dionizio,  o  Periegeia,  mostrou  que  na  sciencia  cós- 
mica e  geographica  não  estava  mais  adiantado  que 
os  antigos  ou  contemporâneos.  Segue  a  theoria  da 
planura  da  terra,  e  oceano  circumdante.  Do  Atlân- 
tico em  particular,  e  de  suas  ilhas,  só  linha  as  mais 
vagas  e  erróneas  noções,  u  Perto  do  Promontório  sa- 
cro [cabo  de  S.  T  iccnie  no  Alijai vc,  escreve  ellc)  ... 
estão  as  Hespérides,  em  que  os  iberos  dominam." 
No  oceano  septentrional  põe  duas  outras  ilhas  :  nas... 
Britânicas  em  frente  da  embocadura  do  Uheno ;  de- 
])ois  Thulé  onde  noute  e  dia  brilham  os  raios  do  sol.  " 
N'isto  se  cifram  todas  as  noções  verdadeiras  e  falsas, 
de  parceria,  que  Prisciano,  assim  como  o  Pcrieyeta 
que  traduz,  tinham  do  oceano,  que  crêem  innave- 
gavel pela  sua  immobilidade ,  e  das  terras  occiden- 
taes,  fora  das  costas  de  Africa  e  Europa. 

(Continua.) 
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EmSAIO     de     uma    dissertação     HISTORICO-CRITICA   j 
SOBRE   OS  FACTOS  MAIS  CONTROVERSOS   DA  HISTORIA 
DO    COMDB  D.    HeNRICIUE,    1>RIMEIR0   SOBERANO  DE 

Portugal,  e  tronco  da  augustissima  casa  rei- 
nante. 

PRIMEIRO  PONTO. 

Ue  quem  era  filho  ' 

VI. 

^1  Não  é  apocrypho  o  MS.  (assim  responde  o  chro- 
nista  Fr.  Manuel  de  Figueiredo  ao  sábio  D.  Luiz 
de  Salazar^  por  chamar  conde  a  D.  Raymundo,  e 
dizer  que  o  seu  condado  era  além  do  rio  Ararim. 
O  auctor  do  MS.  não  disse  que  D.  Raymundo  foi 
conde  soberano  de  Borgonha,  que  era  só  o  caso  era 
que  fazia  forja  o  argumento,  por  lhe  preferirem  seus 
irmãos  na  ordem  de  nascer.  "  Daqui  se  vê  que  ape- 
nas fôr  mostrado,  que  o  conde  D.  Raymundo  foi  con- 
de soberano  da  alta  Borgonha,  fará  toda  a  força  o  ar- 
gumento de  Salazar,  e  ficará  sendo  insubsistente  esse 
condado  de  Amous  que  se  dá  na  Arte  de  verificar 
as  datas  ao  conde  D.  Raymundo  Ora  ss;  este  conde 
nos  documentos  do  tempo  do  seu  governo  se  quali- 
fica a  si  próprio  d'esta  maneira  :  Ego  Raymundus 
Providentia  Divina  Buryundiae  Comes,  e  falia  de 
sen  pae  o  conde  Guilherme,  e  dos  condes  Guilherme 
e  Raynaldo  seus  predecessores;  e,  o  que  é  ainda  mais 
para  notar,  se  o  collector  Periírd  achou  em  uma  es- 
criptura  o  sêllo  pendente  d"este  conde,  em  que  se  via 
nm  cavalleiro  com  a  lança  enristada,  e  com  estas  le- 
tras em  roda  Sigilhtm  Raymundi  Comiiis  Burgun- 
diae,  (1)  comoé  possivel,  que  este  Raymundo,  irmão 
de  Hugo,  terceiro  do  nome,  e  arcebispo  de  Besan- 
çon,  seja  considerado  abaixo  de  seu  irmão  Estevão, 
e  exclnido  da  serie  dos  condes  de  Borgonha,  para  se 
lhe  assignar  um  pequeno  e  obscuro  condado  trans 
Ararim  f  Pois  que  direi  d'esse  Uuj:  UiírjíímZioí-um, 
(aqui  entram  umas  brevíssimas  considerações geogra- 
phicas)  pois  que  direi  doesse  Dux  Burgundiurum, 
quando  o  titulo  verdadeiro  do  duque  Roberto  era 
tiiix  et  recior  inferioris  Burgundiae^  visto  que,  ao 
passo  que  Roberto  governava  esta  parte  de  Borgonha, 
havia  na  outra  um  soberano,  que  se  intitulava  Zíur- 
gundiorum  rex(2)  '!  E  que  direi  á  evasiva  do  chronista 
Figueiredo,  que  para  se  livrar  do  argumento  cx  Bi- 
saniinis  partibus  nos  dá  a  cidade  de  Besançon  por 
metrópole  das  duas  Borgouhas,  no  que  já  se  estriba- 
ra para  o  mesmo  intento  o  padre  António  Pereira 
de  Figueiredo  (3)  ?  Um  dos  primeiros  cuidados  dos  ex- 
ploradores d'estas  antiguidades  deve  ser  o  terem  a- 
herlos,  e  bem  abertos  os  dous  olhos,  assim  chama- 
dos, e  mui  justamente  :,  quero  dizer,  a  chronologia  e 
a  geographia  \  e  para  que  esta  nos  desse  auxilio  na 
questão  presente  convinha  examinar  primeiro,  qual 
era  no  século  XI  a  divisão  das  Borgonhas,  e  se  Be- 
sançon ficava  no  mesmo  reino  em  que  a  cidade  de 
Dijon  ;  e  achado  que  fosse  estar  Besançon  em  o  reino 
de  Borgonha,  ou  de  Aries,  e  Dijon  em  uma  parte 
do  reino  de  França,  ambos  separados,  e  obedecendo 
a  diversos  soberanos,  ficaríamos  certos,  de  que  o  Bi- 


(1)  Vejam-se  uo  fim  d'este  ensaio  as  provas  numeres  1 
e  2.  E'  tirada  a  primeira  da  collec(;ão  de  Perard  a  pag. 
198*,  a  segunda  do  Spicileglo  deAcherj',  segunda  edi(;ão, 
tom.  3.",  pag.  417. 

(2)  Veja-se  a  citada  collec<;ão  a  pag.  177,   178  e  188. 

(.3)  Figueiredo.  Origem  verdadeira  do  conde  D.  Hen- 
rique etc.  pag.  24.  —  Pereira  de  Figueiredo,  tomo  9."  da 
Historia  e  Memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de 
Liiboa,  pag.  273. 


tantinis  parlibits  só  forçadamente  se  pode  arrastar  pa- 
ra Dijon,  que  muito  embora  diste  de  Besançon  um 
só  dia  de  jornada,  porém  ficava  (c  este  é  o  ponto  es- 
sencial) em  reino  diverso. 

VII. 

Mas  tudo  isto,  conforme  os  apaixonados  do  MS. 
do  mosteiro  de  Fleury,  se  deve  perdoar  a  utn  mon- 
ge coetâneo,  que  fazendo  talvez  meramente  para  seu 
uso  os  apontamentos  da  historia  do  seu  tempo,  não 
curava  de  miudezas  genealógicas  echronologicas,  nem 
presumia,  que  os  seus  escriptos  houvessem  de  ser  o 
farol  dos  sábios,  d'ahi  a  quatrocentos  ou  quinhentos 
annos-,  porém  ocaso  é,  que  tratandose  de  um  pon- 
to genealógico  de  maior  importância  não  basta  o  ser 
coetâneo,  é  preciso  terem-se  averiguado  escrupulosa- 
mente as  linhagens  das  famílias,  e  que  o  auctor  do 
MS.  de  Fleury,  por  se  enunciar  tão  obscuramente, 
como  já  disse,  mostrou  desde  logo,  faltarem-lbe  as 
outras  qualidades  essenciaes  de  um  historiador,  e  não 
merece  os  créditos  de  juiz  infallivcl  em  taes  maté- 
rias :  eu  o  provarei  por  dous  factos,  um  antigo,  ou- 
tro moderno.  E  grande  entre  nós  a  auctoridade  do 
livro  de  Noa,  que  não  foi  escripto  em  distancia  de 
muitos  annos  depois  do  fallecimento  do  primeiro  rei 
de  Portugal :  e  que  diz  elle  da  genealogia  da  consor- 
te do  senhor  D.  Affonso  Henriques?  .  .  .  GLue  era  fi- 
lha do  conde  D.  !Manrique  de  liara  ,  e  o  mais  é, 
que  o  insigne  genealógico  D.  Pedro,  conde  de  Bar- 
cellos,  abraçou  esta  opinião,  que  só  foi  desmentida 
quando  appareceram  os  monumentos  coevos,  que  lhe 
asseguram  outra  genealogia  mui  diversa.  Não  ame- 
nos curioso  o  facto  moderno.  Imprime-se  era  Lis- 
boa uma  coUecção  das  Arvores  de  Costado  das  Fa- 
mílias Titulares  d'este  reino ;  e  ao  fazer-se  men- 
ção da  casa  titular  dos  marquezes  de  Borba,  intro- 
duzem-lhe  como  actual  successor  d'esta  (a  muitos 
respeitos)  grande  casa  um  Fernando  de  Sousa  Cou- 
tinho, herdeiro  que  nunca  existiu.  (1)  Ora  o  colle- 
ctor é  contemporâneo,  pois  a  oljra  saiu  impressa  em 
1829  :,  e  dado  o  caso  que  elle  não  chegue  a  emen- 
dar as  por  elle  próprio  chamadas  consideráveis  in- 
exactidões (2)  da  primeira  parte  da  sua  obra,  como  se 
defenderão  os  vindouros  deterem  como  certa  e  indu- 
bitável esta  successão  masculina  ?  Se  isto  succede  a 
quem  vive  era  Lisboa  quanto  mais  poderia  succeder 
a  um  pobre  monge  desviado  do  século,  e  entregue 
por  estado  a  outro  género  de  considerações  bem  dif- 
ferentes  das  que  pede  uma  questão  genealógica  ? 

VIII. 

Tão  convencido  estava  o  primeiro  divulgador  da 
opinião,  que  tenho  combatido,  e  espero  desalojar, 
pelo  menos,  das  suas  mais  fortes  posições,  que  afim 
de  tornar  mais  crivei,  ou  verosímil  o  testemunho  do 
monge  de  Fleury,  amontoa  provas  sobre  provas  ;  e 
apesar  de  que  estas  já  foram  examinadas,  e  refuta- 
das tão  larga,  como  victoriosamente  pelo  sábio  já 
citado,  cumpre-me  todavia  fazer  os  meus  leitores  co- 
mo árbitros  do  pezo,  que  ellas  merecem.  Já  comba- 
ti as  provas  tiradas  do  frívolo  argumento  de  que, 
vista  a  pouca  distancia,  que  ha  de  Besançon  a  Dijon 
era  como  indiíierente  para  o  caso  o  havernascidoem 
Besançon  :,  porém  as  outras  devem  ter-se  em  conta 
de  mui  superiores  no  género  de  fraqueza  e  inverosi- 


(1)  Costados  das  Famílias illnstres  de  Portugal,  -algar- 
es, libas  e  ludia.  —  Arvore  8.^ 

(2)  Na  introdncção  do  tomo  2.**,  impresso  em  I83I. 
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milhanja.  Deixemos  faltar  o  próprio Godofredo.  Em  i  a  um  Gilberto,   que  são  nomes  franeezes  muito  usa 
terceiro   logar   (diz    elle)    Laonico   Chalconcondylas  i  dos  então,   e  depois  no  ducado   de  Borgonha  '3). 


(([ue  vivia  pelos  annos  de  1460)  refere  nonie;idanien 
te  em  o  livro  5."  da  sua  historia  (porque  assim  o  leu  em 
algum  historiador)  que  os  reis  de  Portugal  descende- 
ram da  casa  real  de  li^ant^^a  :  Rcx  Portiigalliac  orlus 
csl  cx  família  Galliac  regum.  Se  o  douto  Salazar  e 
Castro  desfez  tudo  isto,  como  de  um  sopro,  fazendo 
vêr  a  distancia,  que  vae  do  anuo  lOtíO,  em  que  di- 
T.em  ter  nascido  o  conde  D.  Henrique,  atélitíO,  eu 
seguirei  outro  caminho-,  e  parecendo  reforçar  o  argu- 
mento dos  meus  contrários,  d^ahi  mesmo  tirarei  ior- 
<jas  para  mais  fácil  e  seguramente  o  destruir.  Na  pas- 
sagem de  Chalconcondylas  trala-se  das  allianças  matri- 
moniaes  dos  reis  castelhanos  com  as  filhas,  e  próximas 
parentas  dos  reis  de  Portugal  \  e  d'estes,  que  tloresciam 
no  século  XA',  a  saber,  do  senhor  D.  Duarte,  ou  do 
senhor  D.  Aflbnso  V,  é  que  o  historiador  grego  affir- 
ma  especialmente,  e  no  singular,  que  descendem  dos 
reis  de  França;  e  tão  longe  estava  o  auctor  de  subir 
até  a  pretensa  origem  dos  nossos  reis,  que  na  edição 
parisiense  de  IGaO  lhe  poz  o  editor  á  margem,  como 
em  addição  ás  palavras  Galliae  Regum,  a  palavra  Lu- 
izburgica,  (1)  dando  a  entender,  que  a  casa  de  Lu- 
xemburgo, e  não  a  de  Bourbon,  era  verdadeiramen- 
te a  que  dera  origem  aos  nossos  reis;  porém  eu  con- 
sinto, que  ás  sobreditas  palavras  se  dê  toda  a  exten- 
são e  força,  de  que  ellas  fiirem  susceptíveis;  e  con- 
fesso aos  meus  leitores,  que  uma  historia  coeva  do 
nosso  conde  D.  Henrique  diz  expressamente,  que  es- 
te conde  vciiia  de  sangre  real  clc  Francia  ;  masquem 
dirá  que  para  vir  da  casa  real  de  França  era  con- 
dição sinc  qua,  o  ser  bisneto  de  um  rei  de  França  ? 
Para  que  elle  viesse,  ou  descendesse  da  casa  real  de 
França  era  de  sobejo,  que  elle  pertencesse  á  casa  de 
Borgonha  Condado,  ou  á  casa  de  Lorena;  e  por  isso 
não  triumpha,  nem  trinmphará  jamais  a  opinião, 
que  a  todo  o  custo  o  deseja  metter  na  casa  de  Bor- 
.i;oul)a  Ducado,  pois  quando  assim  fosse  é  bem  natu- 
ral <jue  a  um  bisneto,  sobrinho  e  primo  dos  reis  de 
França  couljesse  outra  melhor  designação  c  qualifi- 
cação, e  que  os  historiadores  se  explicassem  de  ou- 
tra maneira,  isto  é,  dizendo  francamenie,  que  este 
príncipe  era  da  faniilia  real  de  França.  A  quarta 
prova  é  tal,  que  o  meu  silencio  é  mais  uma  graça  es- 
pecialissinia,  que  se  faz  ao  auctor,  do  que  uju  for- 
mal desprezo;  e  sem  que  eu  demore  os  meus  leito- 
res na  quinta  prova  deduzida  de  qua  o  nome  Hen- 
rique era  mais  usual  em  França,  do  que  em  outra 
qualquer  parte  dasGallias  (2),  ou  na  sexta  não  menos 
«'xtravaganle,  de  que  as  armas  dos  ])rincipes  de  Por- 
tugal antes  do  senhor  D.  João  I  eram  as  //oíys  de 
liz,  não  os  privarei  de  examinarem  a  sétima,  que 
vem  a  ser  :  u  Em  sétimo  logar  os  príncipes  e  os  reis, 
(]ue  vem  dominar  em  paiz  estranho,  costumam  de 
bom  grado  servir-se,  o  adiantar  com  preferencia  os 
seus  naturacs  e  do  paiz  da  sua  origem,  mais  (pie  os 
do  paiz  em  que  dominam  ;  e  por  isso  nós  achámos 
<iue  o  próprio  conde  D.  Henrique,  e  seu  filho  el-rei 
D.  Aflbnso  empregaram  em  Portugal,  e  deram  coni- 
niandos  de  tro[)a9  a  um  Giraldo,  sem  pai-nr,  ipie  foi 
causa  de  sclomar  Évora  aos  mouros,  eaumD.  l'<as 
Moniz,  ou  Hugo  de  Monains,  qne  foi  aio  do  sobre- 
dito rei  D.  Aflbnso;  assim  como  deram  o  arcebispa- 
do de  Braga  a  um  Giraldo,   e  o  bispado  de  Lisboa 

fl)     Livro  5.".  paj;.  lOR. 

(i)  Ate  «(19  <li.is  ilu  iu)«so  con<Ic  T).  IIciiri(|ue  Iiouve 
cimo  imperailoies  ilcslc  nome,  que  t.imlicm  doininar.im 
fin  pnrte  ilan  (iallias :  c  si;  o  rli.nmuilo  lio  <lo  ronde  í). 
Iiciu'ii]uc  se  rhainou  IIciiri(pie  I  <lc  Franq»,  uão  tardou 
|>uiiro  ha\cr  cm  Krançn  um  Jogundo  d 'este  nome,  <]H0»6 
apnarcccu  uo  nitiudo.  quatruceiítos  uunui  dcpoi»  dol." 


E  somente  no  ducado  de  Borgonha  seriam  usados 
estes  nomes?  Não  haveria  um  só  inglez,  que  se  cha- 
masse Gilberto.  Oh  !  se  havia,  e  por  signal  que  foi 
inglez  o  primeiro  bispo  de  Lisboa  D.  Gilberto. 
Embora  D.  Giraldo  nascesse  em  França,  porém  na 
sua  eleição  para  arcebispo  de  Braga  influiu  mais  quem 
o  mandou  vir  de  França,  istoé,  o  arcebispo  de  Toledo 
D.  Bernardo,  que  o  próprio  conde  D.  Henrique;  po- 
rém ferve-me  todo  o  sangue  ao  vêr,  que  haescriptor 
tão  audaz,  e  pouco  reflectido,  que  se  abalança  a  querer 
esbulhar-nos  de  um  dos  nossos  mais  illustres  e  famige- 
rados conterrâneos,  ou  de  Egas  INIoniz.  Este  modelo 
raríssimo  de  lealdade  portugueza  era  portuguez,  e  na- 
tural da  província  do  Minho.  Descendia  sim  de  D.  Mu- 
ninho  Viegas,  o  gasco,  nome  este  conservado  era  os 
nossos  mais  antigos  JSobiliarios,  e  que  parece  mostrar 
qne  este  cavalheiro  nascera  na  Gasconha  ;  mas  que  tem 
esta  província,  então  ducado,  e  que  por  largos  annos 
fez  parte  dos  domínios  da  coroa  de  Liglaterra,  com  o 
ducado  de  Borgonha  ?  Até  geographicamente  conside- 
radas são  bem  diversas.  Mas  para  que  demoro  eu  os 
meus  leitores,  pode  ser  já  inquietos,  e  desejosos  de 
que  eu  proponha  o  meu  sentir?  Se  os  demoro,  é  sem- 
pre com  os  olhos  fitos  na  utilidade  da  nossa  causa, 
pois  é  de  interesse  commum,  que  as  nossas  antigui- 
dades se  colloquem  outra  vez  no  logar,  que  lhes  per- 
tence, e  que  tão  indevidamente  llies  foi  roubado. 

(Coniinúa.) 


A  Poesia  e  os  Campos. 

A  roEsiA  nasceu  dos  campos,  e  por  muito  tempo sú 
conheceu  esse  viver  viçoso  e  perfumado.  Veíu  a  fazer- 
se  dama  ambiciosa  demais  refinadas  delicias;  assen- 
tou vivenda  nas  cidades,  fez-se  muito  sabia,  muito  al- 
tiva, muito  malediea,  muito  contradictoria  :  ora  Ím- 
pia, ora  frívola,  ora  profunda,  mas  lá  os  seus  campos 
nunca  se  Ihedesluziram  da  lembrança.  Em  nenhuma 
parte  a  ouviríeis  cantar  combates,  viagens,  descobri- 
mentos, artes,  luxo,  amores,  ou  desejos  de  melhor 
vida  para  além-niundo,  que  lhe  não  fugisse  um  olhar 
de  saudade  para  o  seu  paraíso  de  flores.  A  idade  de 
ouro,  que  é  a  sua  tcisina  continua,  posta  umas  ve- 
zes no  passado,  outras  no  futuro;  a  idade  de  ouro 
(que  Deus  sabe  se  é  tão  fabulosa  como  cuidara,  anão 
ser  em  relação  ao  sen  titulo)  que  era  ella,  se  não  a 
Aieadin^  o  viver  campestre,  manso  e  regalado? 

Livros  dos  mais  antigos  do  mundo,  os  de  Movsés 
e  os  de  Homero,  uns  e  outros  mananciaes  de  poesia, 
não  têem  pagina  que  nos  não  espelhe  uns  reflexos 
das  benia\cntiiratiças  patriarciíal  e  heróica,  que  são 
também  Arcádia  com  le\cs  modificações. 

Castiiuo. — Eelic.  pela  Agbicultuba. 


Aqucllcs  sonhorcs  cujas  ;issigi;aturas  termi- 
nam com  o  miniero  2(i,  queiram  ter  a  bon- 
dado de  as  renovar  com  lemjH),  para  u"io  sof- 
irerem  inlerrupeão  na  reme.ssa.  Os  [ircros  são 
os  anniinciados  por  diUorcnlcs  vc/cs ;  isto  é, 
por  anno,  oii  Si;  números,  l^oOO  réis;  piir 
seis  iue«'s  ou  2G  mimeros,  700  réis;  a\ul- 
samente,  30  réis  cada  numero. 


(3)     Da  1 'origine  dcs  roys  do  Portugal  ctc.  Paris  IBII 

as..  15. 
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VII,I,A    VIÇOSA  — FAÇO   BOS   DUQUES   DE   BRAGANÇA. 


(Au ATKO  léguas   ao  poente   de  Elvas   e  oito  ao  nas- 1 
tente  de  Evora  está  situada   a  antiga  corte  dos  du-  | 
f|ues  de  Bragança  no  meio  de  uma  planície,  que  por 
viçosa    lhe  deu  nome.    O  seu  foral  lem   a  data  de  o 
de  junho  de  1270,  e  aassigiiatura  deD.  AflbnsoIII. 
Todavia   alguns  auctores  attribuem   a  esta  povoação 
uma  origem  ranito  remota,  fundando-se  na  circum-  | 
stancia  de  terem  existido  ali  dous  templos  do  paga-  i 
nismo,   uin   consagrado   a   ]'roscrpina,   e  o  outro  ao 
deus   Endovelico.    Este  ultimo,  cjne  se  achava  a  pe- 
quena distancia  da  villa,   foi  mandado  demolir  pelo  , 
duque  I).  Theodosio  1,   com   o  fim  de  se  aproveitar 
dos  maferiaes  para  diversas  obras.  Por  este  modo  so 
tem  dado  cabo  n'este  paiz  de  preciosos  rostos  de  mo- 
numentos antigos.  Entretanto  aquelle  duque  teve  ao 
menos  o  bom  juizo  de  conservar  todas  as  pedras  com 
inscripções,  que  se  encontraram  no  referido  templo, 
fazendo-as  colloear  na  frente  da  igreja  dos  eremitas 
de  Santo  Agostinho. 

Foi  fundado  este  convento  era  1267,  e  no  reinado 
d^el-rei  D.  Diniz  se  edificou  o  castello  ;  porém  a  vil- 
la bú  tomou  importância,  quando  os  duf|iies  de  Bra- 
gança n'e!la  estabeleceram  a  sua  principal  residen- 
cii  Então  prosperou  rapidamente,  e  chegou  a  subi- 
VoL.   II.  —  3."  Serie. 


do  ponto  de  esplendor.  Ix;vantaram-se  magniíicos 
templos,  hospitaes  e  palácios,  e  a  população,  augmen- 
tada  com  a  immensa  família  dos  duques  (1),  cre-cia 
continuamente  com  a  gente  que  ali  concorria,  uns 
altraliidos  pelas  festas  o  passatempos,  (jue  ali  haviam 
a  miúdo:,  outros  levados  das  vantagens  commerciaes, 
que  uma  terra  n'aquellas  circumslancias  offercce  ás 
divers.is  industrias.  IMas  tudo  isto  acabou.  D'esve  ar- 
ruido  e  bulício,  que  assimílhavam  a  villa  a  uma  ci- 
dade populosa ;  d'essa  actividade  commercíal,  que 
indicava  a  existência  de  um  grande  mercado  ,  d'essas 
festas  tão  esplendidas,  a  que  concorriam  viajantes  de 
todas  as  províncias  do  reino  e  de  muitos  pontos  da 
Ilespanha  ;  de  toda  essa  grandeza,  em  fim,  que  lhe 
dava  o  aspecto  de  uma  corte  de  reis,  Villa  Viços-a 
não  conserva  mais  do  que  algumas  memorias  regis- 
tadas nos  archivos  da  historia,  ou  passadas  Iradício- 
nalmente  de  pães  allliios,  e  alguns  monumentos,  que 


(I)  A  historia  genealógica  da  Ca'a  Rca!  l'orliijucza, 
tratapclo  do  duque  D.  Theodosio  II.  diz  iio  tomo  6.°, 
pag.  454;  ^^  A  la]nih*a  da  sua  casa  se  cunipunlia  de  mai> 
de  oitocentas  posoaí,  ett.  ■" 

Jisno  18.  18o3. 
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prestam  a  essas  memorias  e  tradições  o  testemunho 
da  verdade.  O  soberbo  palácio  ducal,  o  vasto  Ter- 
reiro do  Paço,  o  grande  templo  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  pantheão  dos  duques  de  Bragança,  con- 
trastam singularmente  com  a  pobreza  da  tíerra,  ecom 
a  solidão  das  ruas. 

A  decadência  d'esta  villa  proveiu  da  exaltação  ao 
Ihroiio  da  família  de  Bragança.  Assim  que  el-rei 
D.  João  IVveiu  estabelecer  a  sua  corte  em  Lisboa, 
perdeu  Villa  Viçosa  toda  a  sua  importância,  e  de- 
clinou rapidamente  em  prosperidade,  pois  não  teve 
so  que  sentir  a  ausência  dos  duques  e  do  infinito  nu- 
mero de  pessoas,  que  compunham  a  sua  casa,  mas 
também  a  falta  de  muitas  famílias,  que  vieram  ri- 
sidir  para  esta  capital,  onde  obtiveram  empregos. 

Em  tempos  do  D.  Pedro  II,  D.  João  V,  D.  José  I 
e  D.  Maria  I,  assumiu  aquella  villa  mais  alguma 
animação  com  a  presença  doestes  soberanos,  que  lhe 
faziam  frequentes  e  ás  vezes  demoradas  visitas.  IMas 
depois  da  partida  da  familia  real  para  o  Brazil,  tor- 
nou ao  seu  habitual  silencio  e  tristeza,  interrompi- 
dos apenas  em  outubro  de  1843  pela  visita,  que  suas 
magestades  e  altezas  se  dignaram  fazer-lhe. 

Villa  Viçosa  conta  hoje  pouco  mais  de  ires  mil 
habitantes.  E  cabeça  da  ordem  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  instituída  por  el-rei  D.  João  VI  no 
Rio  de  Janeiro  a  G  de  fevereiro  de  1818.  Das  anti- 
gas fortificações  é  o  castello  a  que  está  melhor  con- 
servada. Possue  duas  parochías,  casa  da  misericór- 
dia, um  hospital,  dous  mosteiros  de  freiras,  quatro 
conventos  que.  foram  de  frades,  e  finalmente  o  palá- 
cio real,  a.  mais  sumptuosa  de  todas  as  suasconstruc- 
ções. 

Foi  começado  este  paço  no  anno  de  lòOl  por 
D.  Jaime,  quarto  duque  de  Bragança,  logo  depois  de 
regressar  do  seu  desterro.  Até  esta  epocha  residiram 
os  seus  antecessores  dentro  do  castello  em  umas  ca- 
sas, que  fez  edificar  o  condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  e  que  tão  mal  quadravam  com  a  opulência 
de  seus  senhores.  Seu  filho  D.  Theodosio  I  augmen- 
tou-o  bastante ;  e  seu  neto  D.  João  I,  por  occasião 
do  seu  casamento  com  D.  Catharina,  filha  do  infante 
D.  Duarte,  adornou-o  muito.  Porém  as  obras  de  ms.is 
sumptuosidade  foram  emprehendídas  por  D.  Theo- 
dosio II,  que  lhe  levantou  de  novo  toda  a  frente 
principal,  como  actualmente  se  vê.  Este  príncipe 
para  festejar  o  seu  consorcio  com  D.  A  una  de  Ve- 
lasco,  filha  de  D.  João  de  Velasco,  condestavel  de 
Castella  e  Leão,  guarneceu  as  salas  com  tão  precio- 
sas telas  e  alfaias,  ostentou  tal  apparato  de  baixei- 
las  de  ouro  e  prata,  e  deu  fiuicções  publicas  de  tan- 
ta riqueza  e  brilho  pelo  espaço  do  oito  dias,  que  fi- 
caram celebres  e  memoráveis  em  toda  a  Península 
as  festas  de  Villa  Viçosa. 

Este  palácio  está  situado  em  uma  grande  praça, 
chamada  Terreiro  do  Paço,  da  qual,  juntamente  cora 
a  capella  real,  que  lhe  fica  contígua,  occupa  dous 
lados.  A  igreja  o  convento  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  o  palácio  do  deão  da  real  capella,  e  um  con- 
vento do  freiras  orlam  os  outros  lados  da  praça. 

O  paço  tem  dous  andares  com  vinte  e  cinco  ja- 
nellas  em  cada  um,  e  no  corpo  do  centro  mais  um 
andar  com  três  janellas.  Conta  três  ordens  dearchi- 
tectura  :  dórica  no  pavimento  baixo  ;  jónica  no  an- 
dar nobre;  e  corinlliia  no  segundo  andar,  tendo  ao 
todo  setenta  e  oilo  pilasfras.  Esta  fachada  é  de  már- 
more branco  da  Serra  d^Ossa,  é  da  mesma  qualida- 
de p.  toda  a  pedra  empregada  exterior  e  interior- 
mente. 

Em  uma  grande  sala  vêem-su  os  relractos  de  to- 
dos os  duques  de  Bragança,  pintados  a  óleo,  e  em 
corpo  ínleiro.  Mandou-os  fazer  D.  João  V,  por  Pe- 


dro António  GLuíUard,  pintor  francez,  que  teve  ao 
seu  serviço,  e  de  quem  Cyrillo  Volkmar  Machado 
elogiava  a  habilidade,  dizendo  que  :  "Tinha  talentos 
superiores  ;  retractava  bem  ;  pintava  com  lindo  es- 
tylo  as  festas  galantes  no  gosto  de  Watteau,  de  quem 
parecia  ser  discípulo.  "  Encerra  o  palácio  grande  nu- 
mero de  salas  e  quartos.  A  casa  chamada  da  arma- 
ria era  antigamente  um  dos  objectos,  que  ali  mais 
excitavam  a  curiosidade.  Era,  como  o  nome  o  in- 
dica, deposito  d^armas  de  guerra  e  de  caça  de  dif- 
ferente  género  e  qualidade.  Possuiu  por  longa  serie 
de  annos  as  necessárias  para  armar  alguns  milhares 
de  soldados.  Perderam-se  muitas  na  batalha  de  Al- 
cacer-tiuivir,  e  o  resto  na  lucta  da  restauração  com  a 
Hespanha. 

Toem  pouco  que  vêr  os  jardins,  e  apesar  do  aban- 
dono em  que  estão  ha  tantos  annos,  conhece-se  que 
nunca  corresponderiam  nem  á  magnificência  da  ha- 
bitação, nem  ao  encarecimento  que  d'elle3  fizeram 
alguns  auctores.  Outro  tanto  não  se  poderá  dizer  da 
tapada,  que  é  digna  de  uma  residência  real.  Tem 
três  léguas  de  circumfereucia,  e  em  alguns  sítios  uma 
de  largura.  E  cercada  de  altos  muros,  e  p*voada  de 
muitos  veados,  corças,  javalis  e  mais  caça  meuda. 
Encontram-se  n'esta  tapada  algumas  casas  de  cam- 
po, ermidas,  bons  arvoredos  e  um  grande  lago.  Ul- 
timamente têem-se  ali  feito  importantes  raelhora- 
mentos  agrícolas. 

I.  DF.  Vilhena  Barboza. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

MeMOEIAS  da  VII.3.A  DE  AuRAYOLOS. 

V. 

Aforamenio  de  uma  vinha  e  herdade  no  lermo 
de  Anayolos  a  i^arios  povoadores. 

Restituído  assim  el-rei  ao  domínio  de  .\rrayolos, 
não  tardou  que  elle  não  fizesse,  como  senhor  da  ter- 
ra, em  lo  de  março  da  era  do  1311,  anno  de  Chris- 
to  1273,  carta  de  aforamento  da  sua  vinha  de  Ar- 
rayolos,  o  da  sua  herdade,  que  jaz  em  cima  da  vi- 
nha de  niolla,  a  dezenove  povoadores,  com  tal  con- 
dição, que  lavrem  e  fructíliquem  a  dita  vinha  e  her- 
dade, o  dêem  a  clle  rei,  e  a  todos  seus  suecossores 
em  cada  anno,  da  vinha  a  quarta  parte  do  vinho  no 
lagar,  e  similhantemente  a  quarta  parle  da  tinta.  E 
da  herdade  dêem  a  quarta  parte  do  pão,  e  de  todas 
as  outras  cousas,  que  Deus  ahí  der.  E  que  não  ven- 
dam a  dita  vinha  ou  herdade  a  ordem,  nem  a  ca- 
valleíro,  nem  a  clérigo,  nem  a  dona  nobre,  nem  a 
escudeiro,  ou  a  pessoa  religiosa.  E  so  as  quizerom 
vender  ou  dar,  as  vendam  ou  dêem  a  taes  homens, 
que  em  cada  anno  paguem  a  elle  dito  rei,  e  a  todos 
seus  successores  o  sobredito  foro  completo  (1).  Clau- 
sulas ordinárias  em  taes  contratos. 

Ninguém  poderá  aqui  censurar  o  rei  de  assim 
obrar,  havendo  para  isso  tão  legitimo  fundamento, 
como  era  a  antecedente  sentença  dos  árbitros;  e  to- 
davia nos  últimos  tempos  de  sua  vida  quiz  elle  emen- 
dar alguns  procedimentos  menos  amigáveis,  que  com 


(1)     Torre  do  Tombo.   Livro   1.°  de  D.  Aflbn- 
so  III,  foi.  2.a 
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o  clero  havia  tido,  e  chegou  a  fazer,  estando  era  ar- 
tigo de  morte  a  17  de  janeiro  de  1279,  nos  seus  pa- 
ços em  Lisboa,  uma  composição  com  o  estado  eccle- 
siastico,  cm  que  manda  fazer  restituição  dos  da- 
mnos,  que  entendia  llie  havia  causado;  e  particular- 
mente nomeou  logo  algumas  terras,  que  elle  tinha 
occupado,  que  mandou  as  restituíssem  sem  demora, 
e  eram  Valença,  Gaya,  Linhares,  Lourinhã,  Ar- 
rayolos,  Vimieiro  e  as  Alcáçovas,  etc.  (Fr.  A.  Bran- 
dão, Monarchia  Lusitana,  parte  i.^,  liv.  lo.°,  cap. 
48.) 

Em  quanto  a  Arrayolos  não  foi  por  certo  cum- 
prida esta  vontade  d^el-rei,  pois  a  terra  continuou 
a  ser  considerada  do  dominio  régio. 


VI. 


Reguengo  da  l'ide^  cm  tempo  d^el-rci  D.  Diniz. 

El-bei  d.  Diniz,  herdando  o  governo  do  reino,  não 
herdou  os  escrúpulos  dos  últimos  dias  de  seu  pae ; 
e  conservando  o  dominio  temporal  do  Arrayolos,  na 
forma  em  que  lhe  havia  sido  julgado,  passou  uma 
carta  em  Coimbra  ao  1.°  de  fevereiro  da  era  de 
1328,  anno  de  Cbristo  1290,  a  Pêro  Caria,  seu  ses- 
meiro  do  seu  reguengo  da  Vide,  termo  de  Arrayo- 
los, na  qual  carta  o  faz  povoador  do  mesmo  reguen- 
go, e  lhe  manda  que  o  dè  a  quarenta  povoadores, 
que  sejam  bons  lavradores,  e  cora  algo,  e  cora  con- 
selho, dos  quacs  nenhum  seja  cavalleiro,  nem  cléri- 
go, nem  horacra  d'ordem  ;  cora  tal  condição  que  eL 
les  e  todos  seus  successores  morera  ahi  por  seus  cor- 
pos, e  o  lavrem  e  fructifiquem  ;  e  paguem  de  foro 
a  el-rei  e  a  todos  seus  successores  cada  anno  o  quar- 
to do  fructo  que  Deus  ahi  der,  salvo  da  ferra  (ver- 
de) que  derem  a  comer  a  suas  bestas  e  a  seus  bois, 
e  da  fructa  e  legumes  que  comerem  em  suas  casas, 
e  das  hortas,  que  fizerem  para  seu  comer.  Pagará 
mais  cada  povoador  a  el-rei  era  cada  anno  um  ca- 
pão, e  um  alqueire  de  trigo  pela  medida  de  Évo- 
ra, e  uma  dúzia  de  ovos ;  e  o  pão  devera-no  dar 
na  eira,  o  linho  no  tendal,  e  o  vinho  no  lagar  em 
paz  e  era  salvo ;  e  o  preço  dos  segadores  deve-se 
tirar  do  monte.  Manda  mais  el-rei  que  estes  po- 
voadores devem  ser  defesos  e  amparados  assim  co- 
mo os  outros  seus  homens  dos  seus  reguengos.  E 
não  devem  ir  em  hoste  nem  em  fossado  com  o  con- 
celho, nem  pagar  nenhuma  talha  por  aquillo  que 
houverem  no  dito  reguengo.  E  se  alguém  se  quei- 
xar dVstes  povoadores,  devem, fazer  direito  ao  quei- 
xoso perante  o  vigário  do  dito  reguengo.  E  não 
devem  os  ditos  povoadores  vender,  nem  dar,  nem 
doar,  nem  eraprazar  a  parte  que  lhe  toca  no  dito 
reguengo  a  ordem,  nem  a  cavalleiro,  nera  a  cléri- 
go, nera  a  dona,  nem  a  escudeiro,  nem  a  nenhu- 
ma pessoa  religiosa,  nera  poderosa;  e  só  a  tal  pes- 
soa que  pague  a  el-rei  e  a  todos  seus  successores 
os  ditos  foros  cumpridamente  (1). 

Será  este  reguengo  a  mesma  vinha  e  herdade  afo- 
rada por  D.  Affouso  III  em  1273?  o  nome  de  re- 
guengo da  Vide scrk  indicio d'esta  identidade?  para 
admittir  isto  era  necessário  suppòr  que  a  possessão, 
em  parte  cultivada  de  vinha,  e  repartida  aos  deze- 
nove  povoadores  em  1273,  estivesse  já  erma  e  aban- 
donada em  1290  por  forma,  que  nem  d'aquelle  pri- 
meiro contrato  se  julgasse  dever  fazer  menção,  e 
fosse  agora  repovoada  como  terra  maninha  e  sesraei- 
ra.  Hypothese  esta  pouco  ou  nada  admissível. 

E  aqui  também  logar  de  fazer  notar  que  estacar- 


(1)     Torre  do  Tombo  liv.  4.°  de  D.  Diniz,  fl.  IG. 


ta  de  foro  do  reguengo  da  Vide  de  1290,  é  no  meu 
entender  o  documento  que  commumraente  se  acha 
mencionado  como  primeiro  foral  dado  á  vílla  de  Ar- 
rayolos;  e  que  a  elle,  e  não  a  outro  diploma,  se  re- 
fere o  foral  dado  por  el-rei  D.  INIanuel,  quando  diz  : 
"Visto  o  foral  da  dita  villa  dado  por  el-rei  D.  Di- 
niz, etc."  A  significação  vaga  da  palavra/o?a/,  que, 
se  muitas  vezes  significa  código  de  leis  municipaes, 
também  frequentissimamente  so  toma  por  simples 
carta  de  aforamento  de  alguma  terra  ou  posses- 
são (2)  ;  e  a  nenhuma  noticia,  que  no  archivo  da 
Torre  do  Tombo  ha  de  foral  municipal  da  villa  de 
Arrayolos  n^esta  epocha  (3),  me  confirmam  n'aquel- 
la  opinião,  em  quanto  não  appareeer  documento  em 
contrario. 

Nem  deve  fazer  pezo  a  data  do  anno  de  1310,  que 
tambera  coramummente  se  attribue  ao  foral  que  se  diz 
dado  á  villa  por  D.  Diniz,  sendo  a  carta  de  foro  do 
reguengo  da  Vide  datada  do  anno  de  1290  (era 
1328) ;  pois  bem  sabido  é  pelos  que  têem  algurauso 
de  corapulsar  documentos  antigos,  que  nada  é  mais 
fácil  do  que  errar  uma  data ;  e  quanto,  sob  auctori- 
dade  de  um  só  auctor,  é  este  primeiro  erro  depois 
abraçado  e  seguido  sem  maior  exame  por  outros 
muitos. 

E  do  reguengo  da  Vide  nada  mais  direi  por  ora. 
Adiante  tornarei  a  elle  em  logar  opportuno. 

J.    H.    DA    CuSHA    RiVARA. 


AuCHIPELAGO     DE     CaBO    VeKDE 

Foi  n^outros  tempos  esta  ilha  mui  arborisada.  De- 
via de  haver  aqui  bosques  mui  densos  e  copados,  co- 
mo o  mostra  o  nome  que,  ainda  hoje,  se  dá  á  fre- 
guezia  de  Santa  Catharina  (cio  matto)  ;  e  que  ha- 
viam de  ser  taes  que  pudessem  servir  de  esconderijo 
e  guarida  a  escravos  fugidos,  que  formavam  seus 
quilombos;  e  a  muitos  livres  que  não  podiam  su- 
jeitar-se  ao  viver  laborioso  das  fazendas,  e  preferiam 
passar  a  vida  em  completa  ociosidade,  como  o  fa- 
ziam ainda  em  1731,  no  tempo  do  ouvidor  José  da 
Costa  Ribeiro,  que  disso  mui  amargamente  se  quei- 
xava para  a  corte.  D'esta  ociosidade  em  que  viviam, 
e  furtos  que  para  se  alimentarem  praticavam,  lhes 
veiu  o  nome  de  vadios,  que  depois  injustamente  se 
estendeu  a  todos  os  habitantes  do  interior,  que  ain- 
da hoje  se  chamam  vadios. 

Tal  é  a  origem  doesta  denominação,  que  não  ha 
muitos  annos  serviu  de  pretexto  a  ura  governador 
geral  para  se  entregar  á  sua  paixão  de  despotismo, 
e  para  exercer  vinganças  mesquinhas,  fingindo  que 
cumpria  litteralraente  as  ordens  do  governo  supremo. 
Outro   governador  geral,   em  epocha   mais  recente. 


(2)  Foral  é  a  traducção  que  a  cidade  media  fez 
das  expressões  latino-barbaras/oí-itm, /o)-os,  com  que 
se  designavam  já  no  século  10.°,  não  só  as  leis  es- 
criptase  os  costumes  tradiciouaes,  mas  também  qual- 
quer diploma  de  concessão  de  privilégios,  e  ainda  vari- 
as espécies  de  contractos  sobro  propriedade  territorial, 
de  que  para  um  ou  mais  indivíduos  resultam  direi- 
tos e  deveres.  —  A,  Herculano,    Historia   do  Portu- 

;  gal,  tomo  4.",  pag.  49. 

(3)  Como  se  coUige  do  exame  da  Memoria  para 
'  servir  de  Índice  dos  foraes  das  terras  do  reino  de  Por- 
tugal e  seus  domínios,   por  Francisco  Nunes  Frank- 

I  lin  ;    e  do  exame,   que  eu  mesmo   fiz  dos  índices  do 
próprio  archivo. 
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Java  a  esta  palavra  uma  outra  significação,  respon- 
dendo a  alguns  quisitos^  mas  de  certo  que  não  pude 
auctorisar  essa  sua  informação  com  outra  cousa  que 
não  seja  a  sua  ignorância,  e  a  ruim  vergonha  de  a 
confessar. 

Mas,  voltando  á  minha  narração.  Todas  essas  mat- 
tas  desapparcccrani  :  a  maior  parte  das  arvores  têera 
caído  aos  golpes  do  machado,  e  apenas  apparecera, 
de  longe  em  longe,  solitárias  figueiras  bravas,  e  hu- 
mildes espinheiros,  que  esperam  uma  sorte  igual  á 
das  que  as  precederam.  A  calabaceira,  ou  Baobab, 
de  que  ha  uma  verdadeiramente  prodigiosa  no  ca- 
minho dos  Órgãos  para  os  Picos,  passando  o  Jàuí  go- 
to manso,  não  tem  por  esse  lado  nada  a  temer  ■,  sal- 
va-a  da  destruição  a  sua  madeira  porosa  e  leve  de 
que  nenhum  proveito  pi>de  tirar  o  vandalismo  afri- 
cano. 

A  todas  essas  montanhas  que  cortara  o  paiz  em 
differentes  sentidos  sobreleva,  como  um  gigante  en- 
tre um  bando  de  pigmeus,  o  Pico  cF Antónia,  cele- 
bre nas  legendas  e  tradições  populares  do  paiz,  de 
figura  quasi  cónica,  e  terminando  em  agullia,  que 
coroa  uma  longa  cordillieira  de  montanhas  que  atra- 
vessam a  ilha  pelo  meio,  como  uma  cintura  que  a 
estreita  de  norte  a  sul.  A  sua  altura,  calculada  em 
quatro  mil  c  quinhentos  pés  acima  do  nível  domar, 
torua-o  em  grande  evidencia  de  todos  os  lados  da 
ilha,  e  mesmo  do  mar. 

No  tempo  das  aguas  está  quasí  sempre  envolvido 
n  uma  densa  opa  de  nevoeiros,  que  começam  a  amon- 
toar-se  desde  que  a  estação  húmida  se  vae  aproxi- 
mando, e  que  engrossam  á  proporção  que  as  chuvas 
são  mais  copiosas ;  e  como  é,  de  ordinário,  mais  fa- 
tal para  os  europeus  o  anno  em  que  mais  chove, 
creio  que  d  ahi  provieram  as  invocações  e  impreca- 
ções dos  naturaes  contra  os  brancos  de  quem  estão 
queixosos  (1). 

Descem  doeste  pico  regatos  caudalosos  que  formam 
a  ribeira  d'Antonia,  um  dos  sitios  mais  vecejante 
e  productivo  da  ilha,  e  que  vae  desaguar  no  mar, 
onde  forma  um  pequeno  porto,  que  somente  pode 
ser  frequentado  de  lambolcs,  pequenas  embarcações 
cujo  nome  lhe  provém  de  uma  corrupção  das  pala- 
vras inglezas  lo.igboat,  e  que  alguma  apparencia  téem 
dos  nossos  hiates  na  armação. 

Fazem  estes  botes  a  navegação  de  uns  para  outros 
portos  na  mesma  ilha  ;  e  também  se  atrevem  a  de- 
mandar as  ilhas,  mesmo  as  mais  distantes,  o  que  tem 
sido  causa  de  grandes  desgraças.  Acontece  ás  vezes, 
principalmente  no  tempo  das  cerrações,  vararem  as 
ilhas,  e  irem  dar  comsigo  a  terras  do  Brazil,  ou  a 
serem  no  mar  encontrados  por  navios  que  recolhem 
a  gente,  reduzida  ao  mais  deplorável  estado  por  falta 
de  agua  e  de  mantimento.  Em  geral,  os  mestres 
d'estes  barcos  sabem  tantoj  como  a  carga  que  con- 
duzem ;  guiam-se  do  nouto  por  uma  estrella  que  es- 
colhem, e  de  dia  pela  sombra  de  uma  faca,  espeta- 
da no  convez,  e  que  lhes  serve  de  agulha  de  marear, 
que  não  têera,  nem  ao  menos  conhecera  ^  tal  éasua 
ignorância. 

Eu  quiz  pôr  cobro  nMsso,  e  no  abuso  de  encheras 
embarcações  de  passageiros,  e  também  de  gados ;  e 
propuz  a  adopção  de  algumas  providencias,  que  fo- 
ram ordenadas,  mas  que  não  foram  leal  e  conscien- 
ciosamente executadas,  pois  que  o  actual  governa- 
dor de  Cabo  Verde  foi  obrigado  a  fazer-lhes  alguns 
additamentos,  com  o  fim  do  prevenir  um  despreso  fu- 


turo por  provisões  que  protegem  ávida  dos  infelizes, 
que  não  têera  remédio  senão  entregar-se  á  mercê  dos 
lamboteiros.  Deus  queira  que  as  suas  ordens  sejam 
mais  felizes  depois  que  elle  tiver  saído  para  a  Euro- 
pa, do  que  o  foram  as  minhas  depois  que  não  pude 
mais  protegel-as  com  a  minha  presença. 


(Continua . ) 
3.  M.  DE  SorsA  Monteiro. 


(1)  O'  Pico  d' Antónia,  livra-mc  doeste  branco :  Va- 
Iha-nie  o  rico  tlWutonia  :  Cnldudu  com  o  Piro  U'Auto- 
"ia,  ele.  são  ditos  mui  vidgaret. 


FRASCO  ÁRABE. 

No  NUMERO  48,  paginas  380  do  9."  volume  d'este 
semanário,  demos  o  desenho  de  um  dos  magníficos 
productos  das  famosas  manufacturas  de  Sévres,  pro- 
mettendo  continuar  a  publicar  gravuras  de  outros 
objectos,  que  pela  elegância  da  sua  forma,  ou  por  es- 
merada execução,  pudessem  servir  ao  estudo  dos  nos- 
sos operários,  cuja  habilidade  é  geralmente  reconhe- 
cida. 

Cumprindo  aquelle  promettimento  apresentámos 
hoje  a  cópia  de  um  frasco,  de  forma  octogonal,  que 
assim  pela  idéa,  como  pela  delicadeza,  formosura  e 
perfeição  do  lavor,  c  um  verdadeiro  e  óptimo  modelo. 

E'  obra  de  artista  árabe,  e  foi  lavrado  cm  prata. 
Se  nos  não  enganámos  este  pequeno,  mas  precioso 
producto  da  industria  africana,  pode  solTrer  compa- 
ração, e  ainda  disputar  preferencia,  assim  na  mão 
de  obra,  como  em  gosto,  com  o  que  de  melhor,  n'e9- 
te  género,  nos  fornece  a  industria  europêa,  cujos  pro- 
gressos são  aliás  cada  vez  mais  admiráveis. 
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ROMAKCE    HlSTOKICO. 


CAPITULO  XVII. 

Emprazamento. 

Era  cómica  pelo  menos  a  ameaça,  e  mais  cómico 
■  ainda  o  tom  de  convencimento  com  que  a  pronun- 
ciou o  pobre  homem. 

Gomes  Lourenço,  que  por  minutos  guardara  si- 
lencio, alçando  de  repente  a  cabeça,  estendeu  o  bra- 
ço para  osdousque  a  reza  perturbara,  ebradou-lhes  : 

—-"Pelo  ce'u  que  nos  vê,  pela  terra  que  me  lia  de 
cobrir,  e  por  Christo  consagrado  na  hóstia,  a  ambos 
vos  emprazo  para  dentro  em  seis  dias  contados  res- 
ponderdes perante  Deus  !  » 

D.  Nuno  descorou,  e  D.  Martim  balbuciava  uma 
resposta,  quando  a  mesma  voz  que  já  tinham  ouvi- 
do resoar  nas  arcarias,  resoou  de  novo. 

—  «Gomes  Lourenço,  antes  de  seis  dias  a  almi 
d'estes  homens  estará  nas  trevas.   Acceito  o  prazo.  " 

—  u  Raios  de  Judas  !  »  gritou  com  terror  o  senhor 
de  Lanhoso.  «Hei  de  vêr  aonde  se  esconde  o  bru- 
xo. J! 

D.  Nuno  é  que  não  se  resolveu  a  proceder  á  vis- 
toria. Apegando-se  ás  paredes,  cor  de  verde-garrafa 
á  força  de  medo,  apressou-se  a  sair  quanto  antes. 
D.  Martim  ainda  deu  dous  passos :,  mas  tornou  a 
desandal-os,  julgando  mais  prudente  imitar  o  velho 
alcaide.  Ambos  desassombraram  o  prezo  da  sua  odio- 
sa presença. 

A  voz  occulta  não  aterrou  menos  a  Gomes  Lou- 
renço. Estavam  muito  arraigadas  as  crenças  super- 
sticiosas da  epocha  para  qualquer  se  levantar  contra 
ellas,  e  as  submetter  ao  exame  do  raciocínio.  De- 
mais até  os  pliilosophos  da  oncyclopedia  mesmo  me- 
ditando o  bello  artigo:  "Os  espíritos  vitaes  sobre- 
excitados, "  se  do  fundo  da  escrevaninha  ou  do  gar- 
galo da  garrafa  da  tinta  ouvissem  estalar  uma  boa 
gargalhada,  rolavam  pela  theoria  abaixo,  e  simples 
mortaes,  a  custo  escapariam  de  uma  apoplexia  ful- 
minante. 

Mas  o  pavor  do  moço  alferes  ainda  se  augmentou, 
quando  para  o  topo  da  capella  as  ramas  da  arvore 
d^Ansur  rangeram  como  se  alguém  as  desviasse.  Na 
escuridão  começava  a  avultar  uma  forma  confusa, 
e  a  recortar-se  á  claridade  do  lampadário.  Figurou- 
se-lhe,  que  em  vez  de  andar,  escorregava  pelo  pavi- 
mento. 

O  mancebo  olhava  para  esta  apparição  absorto  em 
um  espasmo  de  terror.  Aquella  hora,  n'aQuelle  mo- 
mento, e  depois  das  palavras  que  tinha  escutado, 
não  podia  crer  que  fosse  um  homem  como  elle. 

— «  Atraz,  visão  da  morte!"  murmurava  ben- 
lendo-se. 

Mas  ao  adelgaçar  das  trevas  a  figura,  caminhan- 
do, caracterisava-se  mais  de  cada  vez.  No  principio 
não  ouvia  o  som  dos  pés ;  agora  estremecia  com  o 
calcar  secco  e  batido  dos  passos  trôpegos.  Uma  tú- 
nica de  lã  fraldada  e  larga  descia-lhe  do  pescoço, 
onde  se  afogava,  até  aos  pés. 

Gluando  chegou  a  pequena  distancia  d'elle  o  man- 
■oebo  desenganou-se  de  que  não  fora  interrompido 
por  visão  do  céu  nem  do  inferno.  Entre  tanto  o  no- 
vo personagem  que  vae  entrar  em  scena  merece  que 
o  estudemos  com  algum  cuidado. 


CAPITCLO    XVIII. 


yiinda  ha  dur  maior 


O  CAVAiLEiRO  de  Salzedas  pasmou  de  uma  cousa; 
nos  passos  do  homem  que  se  aproximava  havia  a  in- 
certeza de  quem  apalpa  o  caminho  nas  trevas  ;  e  en- 
tre tanto  frouxa,  como  brilhava,  a  luz  era  de  mais 
para  andar  sem  hesitação.  Com  as  mãos  estendidas 
a  diante  de  si,  e  passos  arrastados,  o  novo  persona- 
gem chegou  ao  pé  do  cepo ;  os  dedos  tocando  n'elle 
seutiram  o  cutello,  e  refugiram  com  horror  da  frial- 
dade do  ferro.  Demorou-se  ali  um  pouco  tomado  de 
repentinas  reflexões. 

Sobrou  então  ao  mancebo  tempo  para  o  examinar 
á  sua  vontade. 

A  cabeça  e  o  rosto  do  romeiro  deviam  de  ter  si- 
do bellos :,  não  da  belleza  languida  de  um  Antinoo, 
mas  da  masculina  formosura  que  dá  realce  ás  graças 
d''Apollo  uníndo-as  ás  formas  viris  do  Achílles  gre- 
go. Na  epocha,  em  que  a  vida  vegeta  e  floresce  em 
todo  o  vigor  da  seiva,  poucos  homens  seriam  mais 
esbeltos. 

Não  era  a  fronte  pallida  e  suave,  em  que  a  vista 
do  observador  descobre  logo  o  reflexo  de  uma  exis- 
tência serena.  Aquella  testa  larga  e  calva  arqueava- 
se  com  demasiada  altivez  para  exprimir  resignação, 
quando  mesmo  a  não  sulcassem  as  rugas  fundas.  Es- 
pelho turvo,  no  seu  roslo  apenas  se  lia  a  dòr  e  a 
desesperação.  O  pensamento  que  lá  dentro  ardia  por 
força  se  tinha  balouçado  no  dorso  negro  das  tempes- 
tades humanas. 

Era  fácil  perceber  nas  faces  cavadas  o  sitio  por 
onde  as  lagrimas  tinham  passado,  queimando  como 
lava;  nem  os  jejuns,  nem  a  penitencia  se  estampa- 
vam n^ellas.  O  coração  que  batia  debaixo  da  gros- 
seira lã  do  habito  adivinhava-se  que  podia  estalar 
de  orgulho,  porém  mirrar-se  na  humildade  do  cili- 
cio, nunca !  No  seu  olhar  não  havia  o  brilho  man- 
so, que  retracta  o  animo  tranquillo  ;  nas  pupillas  es- 
tava apagado  o  raio  dá  luz. '  Para  os  cantos  a  boca 
fazia  essa  prega,  que  mal  observada  suppômos  um 
sorriso,  e  que  não  é  senão  o  eterno  sêllo  das  refle- 
xões dolorosas.  Ali,  a  ironia  ou  o  escarneo  poderiam 
perceber-se,  mas  a  bondade  nunca.  Em  fim  tudo  re- 
velava que  antes  de  chegar  a  meio  caminho  da  vi- 
da, fulminado  pelo  braço  de  Deus,  aquelle  homem, 
similhante  ao  cedro,  morria  lentamente,  como  o 
tronco  que  se  torce  nú  e  ferido,  soberbo  ainda  de- 
pois do  golpe,  mas  lacerado  e  negro  do  rasto  do  fo- 
go, que  lhe  abateu  o  orgulho. 

—  "  Aonde  está  Gomes  Lourenço  ?  >'  perguntou 
movendo  vagarosamente  a  cabeça. 

O  moço  alferes  tornou  a  estremecer  dos  terrores 
antigos.  A  voz  que  o  chamava  tinha  o  timbre  sono- 
ro da  que  ha  pouco  enchera  a  capella  de  ameaças. 
Demorou-se  um  pouco  em  responder. 

E  fitava  as  barbas  e  cabcllos  brancos  do  romeiro ; 
e  lembrava-sc  de  ter  visto  n^outro  tempo  em  algu- 
ma parte  aquellas  feições.  O  gesto  e  o  toni  soberano 
que  dava  animação  á  physionomia  recordavam-lhe 
um  homem,  que  vira  passar  perto  do  seu  berço  por 
entre  os  brincos  da  sua  infância  ;  porém  reconhecel-o 
na  imagem  desfigurada,  que  da  outra  apenas  conser- 
vava esmorecidos  lineamentos,  era  impossível.  Estes 
olhos  agora  immoveís  pareceu-lhe  que  já  os  vira 
faíscando  de  ardor  guerreiro  a  percorrer  as  luzentes 
fileiras  antes  de  se  rasgar  o  galope  do  seu  cavallo,  e 
do  vento  inchar  as  pregas  do  seu  pendão.  Tudo  isto 
lhe  acudia  á  idéa  3urante  o  silencioso  exame.  Umas 
vezes  cuidava  que  o  conhecera  diverso  do  que  esta- 
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\a  -^   outras,   a   memoria   confusa   perdia-se  entre  as 
rainas  de  recordações  incertas. 

Elle  como  que  adivinhou  as  duvidas  suscitadas  pe- 
ja sua  presença.  Levemente  tremula,  a  sua  voz  re- 
passou-se  de  melancolia  dirigindo-se  ao  cavalleirode 
Sab.edas. 

—  "  Não  te  disse  ainda  o  coração  quem  sou  ?  Pa- 
ra D.  Gomes  Lourenço  não  conhecer  D.  Pedro  Af- 
ibnso,  o  irmão  de  seu  pae,  é  necessário  que  esteja 
bem  mudado '  " 

—  II  O  Lidador,  o  Cid  d'Andaluzia  !  " 

—  "Sou  eu  .  .  .  fui  n'oiitro  tempo." 

—  «  E  o  espirito  do  irmão  de  meu  pae  vem  avi- 
sar-me  de  que  chegou  a  minha  liora  ?  "  exclamou  o 
alferes  d^el-rei,  que  sentia  de  novo  os  joelhos  a  ver- 
garem apczar  do  seu  esforço.  Não  podia  crer  que  fal- 
lava  com  um  vivo. 

—  II  O  espirito  é  que  morreu,  mancebo,  "  redar- 
guiu o  tio  amargamente,  it  O  corpo  vive  e  padece 
até  Deus  querer.  " 

—  II  D.  AÍToDso  Viegas!...  neste  estado..." 
murmurava  Gomes  Lourenço,  "a  melhor  lança  de 
Castella  e  Portugal !  ?  Vindes  da  terra  de  Deus,  e 
os  tratos  dos  infleis  ..." 

Não  se  atreveu  a  acabar.  Confrangia-se  d'assoni- 
bro  e  de  pezar ;  e  limpava  com  as  costas  das  mãos  as 
lagrimas,  que  lhe  borbulhavam  nos  olhos. 

—  «  Da  terra  de  Deus.'  !  .  .  .  "  respondeu  com  iro- 
nia o  cavalleiro.  "  A  terra  donde  venho  é  de  trevas 
(■desesperação.  Aprendi  lá  cinco  annos  a  soflVer  a  fome 
ea  sede.  .  .  curti  as  dores  do  coração,  mais  cruéis  que 
todos  os  marf  j'rios  .  .  .  Deram-me  tratos  ■,  mas  não 
foram  os  infleis.  Este  mendigo  pobre  e  cego  é  o  que 
resta  daqnoUe  que  chamaram  rico-homem  de  Salze- 
das,  e  cavalleiro  de  Sancho  I,  rei  de  Portugal." 

—  itCego!  .' "  gritou  Gomes  Lourenço;  e  travan- 
do-lhe  do  braço  com  o  rosto  sobre  o  delle  seguia  nos 
globos  immoveis  do  romeiro  o  rasto  ardente  do  ferro, 
que  lhe  queimara  o  lume  da  vista. 

—  4<Fizeram-mo  cego  para  ficar  mais  fraco.  Fize- 
ram-mc  escravo  para  ^ear  mais  vil !  " 

O  tom  em  que  fallava  era  baixo  e  surdo ;  entre 
tanto  cada  palavra,  vibrante  e  acerada,  entrava  co- 
mo uma  sctta  pelo  coração. 

—  "Mas  quem  fez  isto,  quem?"  bradava  doloro- 
samente o  cavalleiro  apertando   as  mãos  com  anciã. 

—  "Quem  te  colheu  no  meio  da  tua  carreira,  e 
na  flor  da  vida,  na  alegria  do  amor  te  deitou  aos 
pés  dessa  cruz,  á  borda  dessa  cova,  leito  frio  e  húmi- 
do aoudo  se  ajuntam  os  ossos  para  osomno  derradei- 
ro? ..  .  Gomes  Lourenço,  quem  te  quebrou  a  espa- 
da, que  a  não  pudeste  desembaii.har  mais?  Q,uem 
te  assoprou  sobre  a  alma,  e  apagando  a  luz  da  espe- 
rança, t'a  abysmou  nas  trevas  ?  Q.uem  te  amassou  o 
coração  de  fel  e  desesperação,  que  se  não  morresses 
ali, "  e  mostrava  o  cepo,  "  morrias  da  tua  dor,  mal- 
dito de  Deus,  e  apupado  dos  homens  ?  .  .  .  Vae  per- 
guntar á  consciência  quem  te  fez  um  deserto  dojar- 
dim  da  mocidade,  e  te  poz  uma  sepultura  no  prin- 
cipio da  existência:,  quem  te  metteu  um  cilicio  dVs- 
pinbos  debaixo  do  aço  da  armadura,  e  saiíerás  mais 
do  que  eu  posso  dizcr-te.  - 

—  "  O  amor  ;  foi  o  amor  I  "  .  .  .  gritou  o  mancebo, 
cravando  a  visla  no  pallido  rosto  do  romeiro. 

—  "Não  te  enganas,"  continuou  D.  AlVonso,  "O 
amor  é  que  me  perdeu.  Pouparatn-me  os  golpes  dos 
influis  para  chegar  a  isto  I 

—  "Man  como?  dizei-m"o,  dizci-m'o  pela  amizade 
de  meu  pae,  de  vosso  irmão  .  .  .  tenho  anciã  de  pa- 
gar essa  divida  ..." 

—  "Mancebo,  "  retorquiu  com  ar  severo  o  romei- 
ro. "  não  vim  pp(lir-te  auxilio,  tonando  costumaram 


05  Viegas  juntar-se  como  villões  para  matar  um  ho- 
mem ?  Não  te  pedi  nada  em  quanto  foste  livre  .  .  . 
agora  que  esperas  a  morte,  agora  chegou  o  dia  de  te 
dizer  :  "  Gomes  Lourenço,  queres  vingança  ?  " 

—  "  Tendes  razão,  "  acudiu  com  profunda  magoa 
o  cavalleiro,  "já  não  sou  nada.  Tenho  de  meu  meia 
hora  de  vida,  e  morto  .  .  .  quem  me  vingará  a  mim  ?  " 

—  "Não  t'o  disse?  Cuidas  que  se  penam  cinco 
annos  a  chorar  na  escuridão  o  amor  e  a  esperança 
para  expirar  com  a  infâmia  na  fronte,  no  meio  das 
rizadas  do  vulgacho,  e  debaixo  do  calcanhar  de  fer- 
ro dos  senhores?  '.  .  .  .  Não,  pelo  inferno  ou  pelo  céu  '. 
Se  uma  vez  só  D.  Affonso  Viegas  tal  acreditasse, 
seria  essa  hora  a  ultima  da  sua  vida.  ^' 

—  "Sois  um  Viegas,  vós-,  o  covarde  de  toda  a  nos- 
sa raça  fui  eu  I  Nem  ao  menos  soube  achar  a  mor- 
te de  um  cavalleiro. " 

—  "Silencio,  mancebo,  não  te  culpes  antes  de  te 
accusarem.  Julgas  que  a  dòr  de  ura  dia  e  o  trance 
de  um  minuto  bastam  para  o  que  eu  cheguei  a  ser?  .  . 
A  ti  davam-te  a  deshonra,  e  pediste  a  morte  .  .  . 
Eu  para  não  acabar  hoje  acceitava  todos  os  ultrajes, 
se  houvesse  ainda  algum  que  fosse  novo  para  mim. 
Somos  Viegas  de  Salzedas  ambos.  Um  para  cair  amor- 
talhado na  sua  armadura  de  cavalleiro  :,  o  outro  para 
se  arrastar  como  a  vibora,  e  enrolando-se  nas  entra- 
nhas dos  traidores,  lh'as  rasgar  sem  piedade  !  Não 
quero  só  o  corpo,  quero  a  alma  do  todos  elles.  O  in- 
ferno é  que  hade  pagar  a  minha  divida  .  .  .  tama- 
nha que  não  tem  preço  na  terra  nem  no  céu." 

— "  E'  verdade!"  exclamou  Gomes  Lourenço 
"  Se  os  vis  soubessem  !  .  .  .  " 

—  "Sabiam.  Os  villões  cuidam  que  o  ninho  de 
Lanhoso  é  muito  alto  para  lá  chegar  o  braço  do  es- 
cravo. Assentam  que  depois  de  cego  não  se  trepam 
as  rochas,  que  o  cercam,  sem  cair  por  ellas.  Enga- 
nam-se.  Martim  Paes,  saberás  que  te  enganaste.  " 

—  "  Oh  Martim  Paes,  Martim  Paes  !  "  bradou  com 
raiva  o  alferes. 

—  "A  ti  pediu-te  a  vida;  a  mim  tirou-me  a  luz 
dos  olhos,  o  nome  de  meus  pães,  e  esta  mão  de  ca- 
valleiro. .  .  Mancebo,  qual  de  nós  é  mais  desgraça- 
do ? " 

■ —  "  Vós,  sois  vós  !  " 

fConiinúii) 


Pha:ítascopo. 

Dispostas  assim  as  cousas,  se  fixarmos  a  peça  supe- 
rior, abaixando  a  inferior,  e  coUocarmos  sobre  a 
prancheta,  perpendicularmente  ás  duas  aberturas, 
dous  objectos  similhantes,  como  por  exemplo  AA, 
com  a  distancia  de  G  a  7  ccntimetros  entre  um  e 
outro,  estes  dous  objectos  poderão  ser  vistos  directa- 
mente através  da  abertura  da  peça  inferior,  olhan- 
do com  ambos  os  olhos  pela  abertura  do  plano  supe- 
rior. IVIas  se  formos  gradualmente  levantando  aquel- 
la,  e  fixarmos  a  vista  solire  o  indicador,  a  visão  dos 
A  A  tornar-se-ha  confusa;  a  imagem  de  cada  um 
duplicar-se-ha,  e  vêr-se-hão  quatro  AA  dispostos 
d'esto  modo : 

A  A  A/V 

á  medida  (juc  formos  levantando  a  peça  inferior,  as 
duas  imagens  interiores  ir-se-hão  affastando  das  ima- 
gens extremas,  c  chegará  até  a  acontecer  que  as  duas 
imagens  interiores  se  sobreporão,  assim  como  se  in- 
dica na  figura.  Muitos  outros  resultados  igualment<' 
curiosos  se  podem  obter. 

l'ódp-se  V.  g.  substituir  os  A  A  por  duas  flores  si- 
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milhantes.  Desenhando  na  peça  inferior  um  peque- 
no vaso  de  flores,  com  uma  haste  que  sirva  de  in- 
dicador, obter-se-ha  a  imagem  phantastlca  das  duas 
flores  na  extremidade  d'esta  haste.  Se,  n'esta  ex- 
periência, as  flores  forem  de  duas  cores  diflerentes, 
a  còr  da  imagem  phantastica  participará  de  uma  e 
da  outra.  Uma  flor  azul  e  uma  flor  vermelha  repre- 
sentarão uma  imagem  rouxa ;  uma  flor  vermelha  e 
uma  flor  amarella,  uma  imagem  còr  de  laranja  ^ 
uma  flor  azul  e  uma  flor  amarella,  uma  imagem 
verde. 

Duas  linhas  de  direcção  perpendicular,  como  as 
seguintes  —  |  darão  a  imagem  de  uma  pequena 
cruz  +  . 

£mlim  as  duas  partes  complementares  de  uma 
mesma  figura  coilocadas  uma  de  um  lado  outra  do 
outro,  em  altura  conveniente,  reproduzirão  na  ima- 
gem phantastica  a  figura  completa. 

O  pequeno  instrumento  que  descrevemos  é  pró- 
prio para  illucidar  bem  certos  pontos  ainda  obscuros, 
relativamente  á  constituição  do  órgão  da  vista.  Por 
elle  se  prova  que  não  vemos  igualmente  bem  de 
ambos  os  olhos. 


Iínsaio  de  uma  dissertação  historico-critica 
sobre  os  factos  mais  controveiisos  da  historia 
do  conde  d.  henblaue,  primeiro  soberano  de 
Portugal,  e  tronco  da  augustissima  casa  rei- 
nante. 

PRIMEIRO  PONTO. 

De  quem  era  filho  ' 

IX. 

Do  PROGRESSO  histórico  da  presente  questão  facil- 
mente se  deduz,  que  os  próprios  André  Ducliesne  e 
os  Irmãos  Samraartanos,  assim  como  os  auctores  da 
Alie  de  verificar  as  dalas,  conheceram  muito  a  fra- 
queza, e  o  lado  accessivel  e  desguarnecido,  que  mais 
cedo,  ou  mais  tarde  facilitaria  o  exame,  econseguin- 
temente  a  derrota  dos  seus  juizos  e  pareceres.  Note- 
mos pois  alguma  parte  dos  esforços  e  diligencias,  que 
elles  fizeram  para  sustentar  e  corroborar  uma  opinião, 
que  saíra  tão  defeituosa  das  mãos  do  seu  primeiro  de- 
fensor. Q-uerendo  elles  dar  ao  príncipe  D.  Henrique 
um  quarto  filho  na  pessoa  do  senhor  D.  Henrique, 
tiveram  ds  recorrer  aos  auctores  quasi  coevos  :,  porém 
de  que  maneira  o  executaram  ?  André  Duchesne  ci- 
ta o  monge  de  EvreuU  Orderico  Vital,  edelle  trans- 
creve as  seguintes  palavras:  «  Henricus  vero  quipri- 
raoçenitus  erat  (Roberti)  Hugonem  et  Odonem  ge- 
uuit,  scd  ante  Patrem  suum  obiit  (!)."  Temos  pois 
dous  filhos  do  príncipe  Henrique  :,  a  saber,  Odo  e 
Hugo,  o  que  não  exclue  outros ;  porém  eu  recorren- 
do á  fonte,  ou  á  historia  de  Orderico  Vital,  publica- 
da pelo  próprio  André  Duchesne.  acho  est^outras  pa- 
lavras :  "Henricus  priraogenitus  ejus,  ipso  (Roberto) 
jubente  uxorem  duxit,  ex  qua  filios  três  Hugonem 
et  Odonem  atque  Robertum  Lingonensem  Episco- 
pum  genuit.  (2)  » 

Determina  o  próprio  historiador  o  numero  dos  fi- 
lhos do  príncipe  Henrique,  e  é  obvia  a  discrepância 
entre  os  dous  textos  allegados  ■,  e  já  se  apalpa  que  a 


(1)  Histoire  íjeuealogique  des  duos  de  Bourgogne   de 
!a  Malson  de  Frauce.  Paris,    Í628,    nas  provas  a  pag.  Jõ. 

(2)  Hisloriae  normanorum  scriptores autii^ui.  Lntetiae 
Paris.  1619,  pag.  897. 


ingerência  de  um  quarto  filho  tem  gravíssimo  impe- 
dimento. Ao  mesmo  passo  fazía-se  necessário,  que  es- 
tes genealogistas  francezes  se  desembaraçassem  da  au- 
ctoridade  de  D.  Rodrigo  Xímones,  arcebispo  de  To- 
ledo, que  chama  o  nosso  conde  D.  Henrique  primo 
co-irmão  de  Raymundo  conde  de  Galliza  ]  e  como 
dispõem  elles  a  verificação  deste  parentesco  ?  André 
Duchesne,  na  sua  historia  dos  reis,  duques  e  condes 
de  Borgonha,  confessa  ignorar  o  nome  da  mulher  de 
Henrique,  filho  de  Roberto,  primeiro  duque  de  Bor- 
gonha ^  e  os  mais,  ou  Sammartanos^  laboravam  na 
mesma  incerteza.  Appareceu  ontão,  e  bem  a  propó- 
sito de  acudir  a  estes  homens  afflíctos  e  perplexos  uma 
breve  memoria  tirada  de  um  calendário  da  igreja  de 
Besançon,  na  qual  se  lia  que  Sibilla,  mãe  do  duque 
de  Borgonha  dera  um  manso,  ou  passal  á  igreja  d''a- 
quella  cidade  ;  e  apezar  de  que  ainda  então  se  igno- 
rava o  nome  da  mulher  de  Odo  I  (3)  e  apenas  fun- 
dados em  que  mãe  de  duque  vem  a  dizer  senhora, 
que  não  chegou  a  ser  duqueza,  suppuzeram  que  esta 
Sibilla  foi  a  mulher  do  príncipe  Henrique,  a  mãe  de 
dous  duques  de  Borgonha  e  do  nosso  D.  Henrique, 
o  que  todavia  ficou  tão  mal  seguro,  que  os  addicío- 
nadores  da  historia  genealógica  da  casa  real  de  Fran- 
ça apontaram,  que  Orderico  Vital  chamara  Sibilla 
á  mulher  de  Odo  I.  (4)  Vejamos  porém  qual  é  o  fun- 
damento, em  que  se  apoia  a  certeza,  de  que  a  mu- 
lher de  Odo  I  não  se  chamava  Sibilla,  porém  Ma- 
falda, ou  Mathílde.  Já  tinha  chamado  Sibilla  á  mu- 
lher de  Ódio  I :,  porém  uma  carta  que  de  Beaume 
foi  escripta  a  mr.  Robe,  morador  em  Chalons,  eque 
trazia  a  data  de  3  de  fevereiro  de  1G2S,  o  fez  mu- 
dar de  opinião,  e  lhe  deu  toda  a  certeza  de  que  a 
Sibilla  mãe  do  duque  de  Borgonha  era  sem  questão 
a  mãe  dos  duques  Hugo,  Odo  e  do  nosso  D.  Henri- 
que, (ò)  Tratando-se  de  cousas  de  Portugal  basta 
que  appareça  uma  carta  do  século  XVII  para  levar 
ao  ultimo  ponto  de  evidencia  um  successo  do  século 
XI  !  Bem  sei  que  é  mais  fácil  de  provar  pelo  con- 
texto de  Orderico  Vital,  que  a  esposa  de  Odo  I  era 
filha  de  Guilherme,  2."  do  nome  e  conde  de  Borgo- 
nha, do  que  fixar-se-lhe  com  toda  a  certeza  o  seu  no- 
me. Sou  tão  sincero,  que  não  occultarei,  que  as  tra- 
dições de  Claraval,  e  até  documentos,  que  é  desne- 
cessário citar,  dão  o  nome  de  Mathílde  á  mulher  de 
Odo  I  ^  mas  que  contradicção  ha,  para  que  a  mesma 
pessoa  tivesse  dous  e  mais  nomes?  O  próprio  André 
Duchesne  refere  muitos  exemplos  disto,  e  a  própria 
historia  genealógica  de  França  quando  trata  da  mu- 
lher de  Raynaldo  I  de  Borgonha,  e  mãe  da  chama- 
da Sibilla  confessou,  que  se  chamara  umas  vezes  Ade- 
laide, outras  Judith  de  Normandia.  (6)  Apezar  de  to- 
das estas  concessões  digo  e  affirmo  que  houve  duques 
na  Borgonha,  antes  que  o  rei  de  França  Roberto,  o 
dcvoio,  se  apoderasse  d'este  ducado,  e  o  entregasse 
a  seu  filho  Roberto;  e  quem  nos  assegura,  que  a  tal 
Sibilla  bemfeítora  da  cathedral  de  Besançon  não  fos- 
se mulher  ou  mãe  de  algum  dos  mais  antigos  duques 
de  Borgonha  ? 

X. 

Vencida  a  maior  difficuldade  surdiu  logo  outra, 
que  mais  se  occultou,  do  que  se  desvaneceu  até  hoje, 
e  vem  a  ser  esta.  Se  a  mulher  do  príncipe  Henrique 


(3)  A  pag.  273  da  citada  historia  dos  reis,  duques,  e 
condes  de  Borgonha. 

(4)  Tomo    8.*^  da  historia  genealógica  de  França,    da 
edi<;ão  de  Paris.  —  1T26,  pag.  411. 

(5)  Historia  genealógica  dos  duques  de  Borgonha  da 
casa  real,  de  Frau<;a,  pag.  1 72. 

(6)  Tomo  8.0  (ha  pouco  citado)  pag.  410. 
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ora  filha  de  Raynaldo  I,  também  era  irmã  de  Gui- 
lherme, o  cahcra  atrevida;  e  se  uma  filha  d'esfe, 
ou  Mathilde  de  Borgonha,  foi  mulherdoduque  Odo, 
segue-se  necessariamente,  que  este  duque  teve  por 
esposa  uma  sua  prima co-irmã,  o  que  n^aquelies tem- 
pos, e  ainda  em  grau  niiiifo  mais  remoto  seria  im- 
praticável. Segundo  o  testemunho  de  Orderico  Vital 
(diz  o  próprio  Duchesne)  a  mulher  do  duque  Odo 
era  fdha  de  Guilherme  (o  cabeia  airevida)  i;  no  que 
parece  todavia  haver  contradicjão,  pois  n'este  caso 
teria  por  mulher  tima  prima  co-irmã.  Talvez  Orde- 
rico Vital  confundisse  tom  esta  a  alliança  do  prínci- 
pe Henrique  seu  i)ae,  ou  então  esse  Guilherme  era 
outro  diflerente  d'aquelle,  que,  usando  do  mesmo 
nome,  governava  a  Borgonha  (1).  j»  Vemos  pois  n'es- 
ta  confissão  do  róo  alguma  cousa  de  que  adiante  se 
poderá  usar  cm' grande  proveito  da  nossa  causa;  e 
ou  se  ha  de  renunciar  o  testemunho  de  um  auctor 
quasi  coevo  e  de  grande  auctoridade,  ou  por  esse  la- 
do não  faz  fortuna  o  excogitado  arbitrio,  para  con- 
ciliar o  texto  do  arcebispo  de  Toledo  com  a  opinião 
de  Godofredo. 

XI. 

Faltava-lhe  ainda  outro,  e  não  pequeno  embara- 
ço, qual  era  o  não  apparecer  o  nome  do  nosso  conde 
D.  Henrique  nos  antigos  documentos  das  duas  Bor- 
gonhas,  que  não  só  andam  espalhados  na  Gaffia  CAHs- 
iiana  e  nas  collecções  dos  Maurianos  Achery,  Mar- 
tenne  e  Durand,  mas  também  reunidos  em  a  obra 
franceza  intitulada  Collec^ão  de  miiUos  donimenlos 
curiosos  (jue  podem  servir  de  subsídios  para  a  historia 
de  Borcjonha ;  e  com  efleito  parece  incrivel  que  em 
tantos  centos  de  escripturas  e  doações,  nem  vestígios 
se  descobrissem  de  um  príncipe  da  casa  ducal  de  Bor- 
gonha, que  antes  de  sair  para  a  Hespanlia  forçosa- 
mente deveria  assistir  a  muitos  actos  públicos,  eeon- 
firmal-os,  segundo  era  usual  n'esses  tempos,  caso  fos- 
se verdadeira  essa  origem.  Mas  porque  arte  desata- 
riam os  addicionadorcs  da  historia  genealógica  de 
França  este  nó,  que  sobremaneira  os"enconiniodava 
e  afíligía  ?  Snppõem  o  nosso  D.  Henrique  cm  Dijon 
pelos  annos  de  110:>,  puis  (dizem  elles)  é  certo  que 
(o  conde  de  Portugal)  residia  em  Dijon  cm  1102, 
porque  assignou  a  carta,  que  seu  irmão  mais  velho 
o  duque  Odo  expediu  em  favor  da  abbadia  deS.  Be- 
nigno da  própria  cidade,  antes  de  partir  para  a  Ter- 
ra Santa,  e  citam  á  margem  a  collecção  de  Perard, 
paginas  204.  Felizmente  appareceu  na  bíbliolheca  pu- 
blica d'esta  cidade  de  Lisboa  a  collecção  de  Perard  (2), 
que  foi  avidamente  consultada  a  paginas  20i,  onde 
termina  a  sobredita  doação  do  duque  Odo,  e  onde 
lemos : 

Ego  Odo  Dux  Burgiindiae  hanc  cariam  signo  et 
confirmo,  et  filiis  etfidclihus  mcis  signandam  trado, 
S.  Hugonis  filii  mci,  signiim  HenriciJiUi  mci.  Fi- 
quei assombrado  da  manifesta  cavillação  com  que  se 
mudou  ofilti  pa.r;\  fratris,  e  desde  então  liqucímais 
propenso  que  nunca  a  duvidar,  que  o  nosso  conde 
D.  Henrique  descendesse  da  casa  de  Borgonha  Du- 
cado ;  porque  sendo  assim,  appareceria  mais  de  uma 
vez  a  sua  assignatura  em  as  doações  do  seu  pae,  de 
seu  avõ,  e  de  seu  irmão,  o  que  está  bem  longe  de 
acontecer,  pois  folheando-se  toda  a  coUpccão  de  Pe- 
rard, e  sendo  fácil  descobrir  n'ella  toda  a" certeza  da 
existência  dos  três  filhos  do  príncipe  Henrique  no 
meados  por  Orderico  Vital,  nem  sequer  indícios  mui 

( 1)  Misloria  dos  duques  de  Borgonha  da  ca«a  de  Fran- 
<;a,  pag.  á5. 

(S)  Chamava-sc  K.^tcv".,  Pcrar.l ;  c  a  siia  o'.ra  sa'H  li 
luz  eii!  Caril-.  1GG4. 


leves  se  encontram  de  ter  havido  um  quarto  filho  cha- 
mado Henrique. 

XII. 

Também  lhes  fazia  embaraço,  que  fallecendo  o  prín- 
cipe Hugo,  primeiro  filho  do  duque  Roberto,  algu- 
ma cousa  mais  tarde,  e  já  na  declinação  do  século 
11.°,  e  sendo  natural,  que  o  príncipe  Henrique  só 
depois  da  morte  de  seu  irmão  mais  velho  contrahis- 
se  matrimonio,  o  que  fazia  apparecer  outro  Henri- 
que de  mui  verdes  annos  para  militar  debaixo  das 
bandeiras  do  rei  castelhano,  e  conseguir  pelo  seu  es- 
forço e  larga  serie  de  acções  de  valor  a  soberania  de 
Portugal,  moveram-se  d'estas  razões  para  nos  darem 
o  príncipe  Hugo  por  morto  em  1057,  e  o  nosso 
D.  Henrique  nascido  em  lOtíO,  que  é  prazo  curto, 
pore'in  admissível  ;  d'onde  porém  é  necessário  con- 
cluir, que  o  primeiro  soberano  de  Portugal  morreu 
na  força  da  idade,  ou  de  o2  ânuos,  o  que  tem  con- 
tra si  o  uniforme  te.stemunho  das  nossas  chronícas. 
A.  este  inconveniente  succcdia  outro  maior  e  mais 
digno  de  attenção.  Prova-se  por  documento  authen- 
tico  (3)  do  anno  de  1059,  que  n'este  anuo  o  prín- 
cipe Hugo  assistiu  em  Reíms  á  pomposa  cereinonia 
da  sagração  do  rei  Fílippe  I,  o  que  forçosamente 
nos  leva  a  fixarmos  a  epocha  do  matrimonio  do  prín- 
cipe Henrique  em  lOíJO,  e  conseguintemente  se  faz 
incrivel,  que  o  nosso  D.  Henrique,  ou  quarto  filho, 
nascesse  em  o  próprio  anno  primeiro  d 'esse  matri- 
monio, excepto  se  os  meus  adversários  mostrarem, 
que  o  primeiro  parto  de  SibiUa  de  Borgonha  foi  ex- 
traordinário, e  tora  do  andamento  das  "gerações  hu- 
manas. E  como  se  desembaraçarão  elles  d'esle  novo 
impedimento?  Dizem  que  por  equivocação  foi  sub- 
stituído o  nome  de  Hugo  ao  de  Henrique;  e  fun- 
dando-se  em  uma  chronica  anonyma  antecipam  dous 
annos  a  morte  do  príncipe  Hugo,  referíndo-a  a  10S7: 

(Cotifinúa.) 


Aquelles  senhores  cujas  assigi. aturas  termi- 
nam com  o  nutr.ero  20,  queiram  ter  a  bon- 
dade do  as  renovar  com  tempo,  para  nào  sof- 
frerem  inlerrnprão  na  remessa.  Os  preeos  são 
os  annuriciados  por  dillbrentes  vezes;  isto  é, 
por  anno,  ou  52  números,  1^300  réis;  por 
seis  mezes  ou  26  números,  700  réis ;  avul- 
samenle,  30  réis  cada  numero. 

^^  A  distribuição  deste  semanário  (cm 
Lisboa)  começa  regularmente  na  sexta  leira  e 
termina  no  sabbado  de  rada  semana  :  os  se- 
nhores assignantes  pois  que  não  receberem  o 
numero  respectivo  até  ao  sol  posto  d'esle  ul- 
timo dia,  queiram  fazel-o  constar,  por  qual- 
quer meio,  a  fim  de  se  poderem  dar  as  ne- 
cessárias providencias.  Para  as  províncias  as 
remessas  verillc:im-se  t.dos  es  sabbados  com 
a  mais  escrupulosa  pontualidade.  Oimlqner  fal- 
ta que  tcidia  havido  não  deve  a(lribuir-sc  ao 
Editor,  que  emprega  incansável  todos  os  meios 
para  bem  servir  o  publico,  (jue  se  digna  de  o 
honrar  com  a  sua  protecção. 

(3)  'Vem  a  eol.  SI  c  seguintes  il.is prova-,  do  lomolO." 
da  segunda  edição  da  Gallia  Clirisliana  ;  e  \á  o  tinha  ini- 
blicado  ojeCuila  V.  I.alilie  na  Mia  C.>!lei'.;riò  de  Concílios. 
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EVOBA  —  A  sé  E   O  PAÇO  EPISCOFAZ.. 


EvORA  é  a  cidade  de  Portugal  mais  rica  em  monu- 
mentos antigos.  Nenhuma  outra  pode  attestar  a  sua 
remota  origem  c  passada  grandeza  com  tão  soberbos 
padrões.  Não  são  simples  lapidas,  ou  humildes  sar- 
cophagos,  o  que  ali  recorda  adoniinação  romana.  Ê 
o  templo  de  Diana  com  suas  magnificas  columnas,  o 
aqueducto  da  Prata  com  seus  innumeraveis  arcos  e 
elegantes  torrinhas,  os  restos  do  palácio  de  Sertório, 
que  dizem  ao  estrangeiro  que  Évora  foi  uma  impor- 
tante cidade  da  Lusitânia,  onde  floresceram  as  artes 
da  culta  Roma. 

Mas  ainda  que  não  se  ataviara  com  essas  antigua- 
Ihas  romanas,  sobravam-lhe  para  adorno  e  gloria  os 
monumentos,  que  conserva,  das  epochas  mais  glorio- 
sas da  monarchia.  Os  restos  do  seu  paço  real  ;  os 
seus  gothicos  palácios,  pertencentes  a  muitas  famí- 
lias tjtulares,  cujos  nomes  illustram  as  paginas  da 
nossa  historia  ;  o  grande  edifício  da  sua  antiga  uni- 
versidade, ej  finalmente  muitos  templos  magníficos, 
dão  solemne  testemunho  da  preeminência,  que  des- 
fructou  como  corte,  e  do  esplendor  a  que  chegou  co- 
mo cidade. 

D'entre  os  seus  edifícios  religiosos  a  Sé  é  o  pri- 
meiro na  jerarchia,  na  idade,  na  vastidão  e  na  ma- 
gnificência. 

Vta    II.  — 3. a  Serie. 


Conforme  com  o  que  se  lê  no  Livro  velho  dus  tui- 
nivcrsai-ios,  que  existe  no  archivo  capitular  da  mes- 
ma Sl',  foi  fundada  esta  cathcdral  pelo  bispo  D.  Paio, 
que  lançou  a  primeira  pedra  aos  21  de  maio  de 
\12't-  (1).  Reinando  D.Diniz  edificou  o  bispo  D.  Du- 
rando nova  capella  mor,  por  ter  ficado  a  outra  mui 
pequena.  Em  1721,  estando  esta  segunda  fabrica  bas- 
tante arruinada,  o  cabido,  sede  vacante,  obtidas  ai 
competentes  licenças,  fundou  nova  capella  mór  com 
os  rendimentos  da  mitra. 

A  frontaria  da  igreja  é  toda  de  pedra,  ennegreci- 
da  pela  pezada  mão  do  tempo.  A  sua  architecturu 
massiça  e  despida  de  ornatos  é  a  imagem  fiel  do  vi- 
ver austero  e  frugal,  e  dos  costumes  singelos  dos  nos- 
sos maiores  n"essa  remota  epoclia  da  nos^a  historia. 
Na  porta  principal  é  que  a  arte  pòz  mais  algum  es- 
mero, guarnecendo-a  de  columnas,  que  terminam  em 


(1)  O  referido  Ihro  tratando  de  D.  Paio,  dij  «jue  se 
lhe  faca  em  cntia  anuo  vnuinniversurioetndui  (U  S.  Mtrn- 
çiis,  que  i  a  2í  diaí  i/e  maio,  no  ijtial  dia  ellr  pm  a  pvi- 
meTia  jiedra  pvr  jundumenlo  doesta  Sé  no  sitio,  onde  es- 
tá o  afiar  de  S.Mujiços,  e  jm  detraz  do  dito  sitio  i-  ai- 
tar  na  capella  dt  S.  Joãu.  Fui  esta  irjrija  fundada  na 
era  de   1224  anrws. 


JliUHO  25,    1S53. 
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ogiva,  e  decorando-a  cora  as  estatuas  dos  doze  após- 
tolos. 

O  interior  do  templo  é  niagestoso  pela  vastidão 
das  suas  três  naves,  e  pelas  proporções  colossaes  dos 
piiares  que  as  dividem  ;  mas  a  arte  pouco  inais  li- 
!>eral  foi  nos  adornos.  E  não  faz  pequeno  contraste 
esta  singeleza  e  austeridade  do  corpo  da  igreja  e  cru- 
zeiro com  a  elegância  e  riqueza  da  capcUa  múr.  Aqui 
resplandecem  por  toda  a  parte  os  mais  finos  mármo- 
res de  Estremoz,  e  sobresáem  as  mais  delicadas 
obras  de  esculptura.  João  Frederico  Ludovice,  oar- 
chitecto  do  palácio  de  RIafra,  que  fez  o  risco  para 
fsta  capella,  não  poupou  esforços  para  a  fazer  verda- 
deiramente sumptuosa. 

Tem  esla  igreja  193  palmos  de  comprimento,  89 
de  largura,  e  no  cruzeiro  1Ò7.  Sobre  este  eleva-se 
uma  cúpula,  que  exteriormente  tem  a  forma  de  uma 
torre  ponteaguda.  Conta  este  templo  dezesseis  ca- 
pellas,  entrando  a  principal. 

O  coro  é  digno  de  muito  apreço  pela  excellente 
obra  de  talha  relevada,  que  o  guarnece.  Contém  74 
cadeiras,  cujas  espaldas  mostram  caçadas,  armadilhas, 
corridas,  passagens  de  rios,  e  outras  vistas  curiosas 
esculpidas  com  muito  primor. 

Junto  do  corpo  da  igreja  para  o  lado  do  sul  fica 
o  claustro,  edificado  era  tempos  de  el-rei  D.  Fernan- 
do pelo  Ijispo  D.  Fedro,  quarto  de  nome  entre  os 
prelados  d^aquella  Sé. 

A  cathedral  de  Évora  está  situada  no  coração  da 
cidade  em  logar  um  tanto  elevado.  Junto  d'ella  fica 
o  palácio  dos  arcebispos,  cuja  primeira  fabrica  se  de- 
ve ao  bispo  D.  Paio,  de  quem  acima  falíamos.  Era 
então  um  pequeno  mosteiro  em  que  este  e  outros 
prelados  viveram  em  communidade  com  os  seus  có- 
negos. Passados  tempos  foram  secularisados  os  cóne- 
gos, e  o  mosteiro  passou  a  servir  de  residência  uni- 
camente aos  bispos.  Depois,  como  fossem  augmentan- 
<lo  em  fasto  e  tratamento,  ficou  o  edifício  acanhado 
para  o  esplendor  pontifício,  o  que  obrigou  a  muitos 
prelados  a  procurar  habitação  em  diversas  partes  da 
cidade.  No  reinado  porém  de  D.  João  III,  que  ele- 
vou aquella  mitra  á  dignidade  archiepiscopal,  13.  João 
de  Mello,  seu  segundo  arcebispo,  mandou  proceder 
a  uma  reconstrucção  completa  de  palácio,  e  não  só 
o  augmcntou,  mas  deulhe  nova  forma.  Os  arcebis- 
pos D.  Theotonio  do  Bragança  e  D.  José  do  Mello, 
sob  o  governo  dos  Filippes,  fizeram  ainda  muitas  al- 
terações n  aquelle  paço  com  que  o  accrescentaram  e 
aformosearam  bastante,  sendo  d'este  ultimo  prelado 
;i3  armas,  que  se  voem  sobre  a  entrada  principal 

Contíguo  ao  palácio,  com  o  qual  se  communica 
por  um  arco,  está  o  edifício  da  livraria  e  museu, 
de  que  a  nossa  estampa  ainda  mostra  parte.  Este 
museu  foi  fundado  peio  arcebispo  D.Manuel  do  Ce- 
náculo Villas-Ooas,  prelado  de  muito  saber  e  virtu- 
des, que  colligiu,  estando  em  Roma  o  depois  do  seu 
regresso,  uma  collecção  de  antiguidades  de  muito 
apreço,  o  uma  riquissima  livraria.  D'csta  dispoz  em 
vida  de  grande  parte  com  doações,  que  fez  á  mitra 
de  Eeja,  que  dei.xou  para  empunhar  o  báculo  archi-i 
episcopal,  e  com  valiosos  presentes  que  mandou  do 
inanuscri;)los  e  livros  raros  ás  bibliothecas  publica  de 
Lisboa  e  do  convento  de  Jesus.  O  museu  foi  muito 
expoliado  por  occasião  da  tomada  de  Évora  pelo  ge- 
iieral  Loison.  'l\)davia  ainda  encerra  muitos  objectos 
(.'o  aniiguidado  de  interesse  histórico  e  arlislico. 


I.  DE  ViniES.v   Baudo^a. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGLEZA. 

SIeMORIAS  da  VILIA  DE  All«A VOIOS. 

VII. 

Jteguewjos  da  Vide  e  do  Cavallo  aié  ao 
tempo  presente. 

Viu-SE  atraz  como,  e  cora  quecondiçõesel-rei  D.  Di- 
niz fez  aforar  o  reguengo  da  Vide  a  quarenta  povoa- 
dores. O  tempo  foi  introduzindo  algumas  alterações 
e  rela.xações  n'este  primitivo  contrato,  até  que  cl- 
rei  D.  Manuel,  no  foral  dado  á  villa  em  1.511,  de- 
clarou e  estipulou  as  obrigações,  a  que  ficavam  su- 
jeitas as  treze  herdades,  que  então  formavam  o  mes- 
mo reguengo.  Passados  poucos  annos,  em  14-  de 
março  de  1526,  estando  em  Arraiolos  o  duque  de 
Bragança  D.  Jayme,  como  senhor  da  terra  e  do  re- 
guengo, celebrou  novo  contrato  com  os  povoadores 
do  mesmo. 

Na  forma  destes  foraes  e  contratos  as  obrigações 
reciprocas  dos  lavradores  do  reguengo,  e  da  casa  de 
Bragança,  senhoria  d^elle,  são  as  seguintes  : 

Obrigações  dos  lavradores. 

1.*^  Trazer  direitamente  afolhadas  em  quatro  fo- 
lhas cada  uma  das  herdades  do  reguengo,  que  for- 
mam ao  todo  vinte  e  meio  arados. 

o  a  Pagar  os  quartos  de  todos  os  fructos,  que  no 
reguengo  se  colherem,  postos  no  celleiro  do  dito 
reguengo,   e  recebidos  pela  medida  d'elle. 

3.'^  Pagar  por  estimação  os  quartos  das  tapadas, 
e  valladas,  e  mais  terras,  que  se  não  semearem,  e 
caírem  na  folha,  que  se  semear  em  cada  anno  ;  ex- 
ccptuando-se  porém  dos  ditos  quartos  as  terras  da 
pastagem  para  seus  gados  e  bestas,  a  fructa,  legu- 
mes e  hortaliças,  que  tirarem  para  seu  sustento. 

4.'^  Pagar  por  cada  um  dos  arados,  em  que  são 
lotadas  as  herdades,  uma  pensão,  ou  direito,  a  que 
chamam  Amada,  que  é  seis  alqueires  de  trigo  eseis 
alqueires  de  cevada  ;  a  qual  se  tira  antes  de  se  quar- 
tejar e  dizimar. 

o.'^  Pagar  a  pensão  ou  direito,  a  que  chamam 
Medida  dizimada,  que  é  dous  alqueires  do  cada  mon- 
te de  trigo,  tremez,  centeio,  cevada,  ou  milho,  que 
se  achar  na  eira  ao  tempo  de  tombar  de  cada  uma 
das  herdades. 

6.'^  Pagar  por  cada  arado  a  pensão  ou  direito, 
a  que  chamam  Fogaça,  que  é  quatro  alqueires  de 
trigo  livre  de  dizimo. 

'!.''■  I'agar  a  pensão  ou  direito,  a  que  chamam 
Ceias,  que  é  dous  alqueires  de  cevada,  ou  um  de 
trigo,  r|ual  o  lavrador  escolher,  por  cada  moio  de 
trigo,  tremez,  centeio,  cevada,  ou  milho,  que  per- 
tencer á  fazenda  do  almoxarifado  da  casa  de  Bra- 
gança,  e  se  recolher  no  celleiro   do  reguengo. 

8.''  Pagar  por  cada  arado  a  pensão  ou  direito  de 
dous  capões,  ou  200  réis  por  cada  um,  e  duas  dúzias 
de  ovos,  ou  3u  réis  por  cada  uma. 

9."^  Por  uso  e  costume  longamente  usado  sem 
memoria  em  contrario  são  obrigados  os  lavradores 
quando  ha  obras  nas  herdades  a  chegarem  os  mate- 
riaes,  e  dar  de  comer  aos  officiaes,  em  quanto  du- 
rarem as  ditas  obras. 

10.-'  Na  forma  do  contrato  de  lo26  pagam  os  la- 
vradores por  cada  arado  moio  c  meio  de  trigo,  e 
meio  moio  de  cevada,  de  Alças,  ou  (piinhões  a  vá- 
rios propciotariof . 
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Obrigações  cia  casa  de  Bragança, 

1.''  Pagar  o  dizimo  de  todos  os  quartos  do  pão, 
e  fructos  (jue  entram  no  seu  celleiro. 

2.^  Pagar  o  dizimo  da  Amada  e  da  Medida  di- 
ximaãa. 

3.''  Pagar  aos  lavradores  o  custo  das  ceifas  de 
todo  o  pão  dos  quartos,  que  entra  no  dito  celleiro. 

4.^  Pagar  aos  acarretadores  por  cada  moio  de 
pão,  que  entra  no  celleiro,  dous  alqueires  de  ceva- 
da, ou  ura  de  trigo ;  os  quaes  costumam  receber  os 
lavradores  por  fazerem  á  sua  custa  a  acarreação  do 
pão. 

5/'  Por  uso  e  costume  longamente  praticado 
sem  memoria  em  contrario,  pagar  os  concertos  das 
herdades,  em  que  a  casa  tem  quinhão,  ou  renda,  na 
parte  respectiva  a  esta,  na  forma  dos  mais  quinhoei- 
ros. 

C."'-  Segundo  o  contrato  de  1S2G  não  podem  os 
lavradores  ser  expulsos,  e  a  colónia  das  herdades  pas- 
sa de  direito  a  seus  herdeiros,  otc. 

Varias  pensões  das  nomeadas  atraz  acbam-se  abo- 
lidas pela  legislação  moderna. 

Todo  este  reguengo  é  situado  na  freguezia  de 
S.  Pedro  da  Gafanhoeira,  e  está  hoje  repartido  cm 
quinze  herdades,  a  saber:  Corticeira,  Romeira,  Ou- 
teiro do  Reguengo,  Cangalhas,  Carvalheiro,  Fazen- 
das, Luzes,  Delgados,  Carias,  Oliveiras  do  Reguen- 
go, Hortas,  Goulões,  Celleiro  do  Reguengo,  Saraga- 
cinho,  Saragaço  \  na  herdade  do  Celleiro  está  edifi- 
cada a  ermida   de  Nossa  Senhora   das  Necessidades. 

O  reguengo  chamado  do  Cavalio  é  composto  de 
fazendas  em  varias  situações,  aforadas  por  foro  certo, 
ou  arrendadas  com  rendas  fixas,  que  é  costume  an- 
tiquissirao  não  alterar.  Não  ha  sobre  este  reguengo 
contrato  algum  especial,  mas  as  obrigações  recipro- 
cas do  senhorio  e  colonos,  regulam-se  pela  legislação 
geral. 

Além  dos  dous  reguengos  possuia  também  a  casa 
de  Bragança,  como  donatária  da  terra,  em  virtude 
do  foral,  as  rendas  da  portagem  do  Invento,  das  coi- 
mas do  reguengo,  da  chancellaria,  e  a  pensão  de 
1,S23Ò  réis,  paga  annualmente  por  cada  tabellião  da 
villa ;  as  quaes  rendas  estão  abolidas  pela  moderna 
legislação. 

J.  H.  DA  Cunha  Rivaba. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANCA 


RoíUANCE  Histórico. 


CAPITULO  XVII. 

Ainda  ha  dôr  maior. 

Estiveram    calados  alguns    instantes.    D.    Aflonso 
proseguiu  no  tom  de  quem  narra  uma  historia  alheia  ; 

—  "A  minha  ruina  veiu  do  amor.  Adorava  a  ir- 
mã de  Maria  Paes,  ura  anjo  que  Deus  quiz  que  nas- 
cesse entre  demónios.  Aniei-a  do  amor  que  se  sente 
só  uma  vez  na  vida  ...  tu  que  morres  delle  bem  sa- 
bes o  amor  que  é  !  " 

— 14  Trahiram-vos  1  " 

—  "Não.  Se  no  peito  da  mulher  ha  mais  ternura, 
ella  amava  mais  do  que  eu  ainda.  No  fim  d"uman- 
no  estávamos  no  primeiro  dia  ..." 

—  "  E  perdestc-a  ?  -^ 

—  "  Perdi !  " 


—  it  E  vivestes;  pudestes  viver?» 

—  iití-uem  a  havia  de  vingar  morto  eu,  mance- 
bo.'. .  .  Sobrevivi  pois  ao  coração,  com  que  a  ama- 
va. Tive  animo.  Gomes  Lourenço,  se  pudesses  adi- 
vinhar o  enlevo,  a  doçura,  em  que  me  encantou 
aquelle  anjo  ;  a  prizão  que  era  obrando  colar  daquel- 
les  braços ;  o  doce  philtro  que  tinham  as  rozas  da- 
quelles  lábios  !  .  .  .  Cavalleiro,  não  me  lembrou  mais 
a  gloria ;  christão,  se  me  pedisse  negava  por  ella  o 
meu  sangue  e  o  meu  Deus.  Estive  no  céu  uraanno.  .  . 
Senhor!"  accrescentou  convulso  e  pondo  as  mãos 
"  cinco  deste  purgatório  serão  pouco  para  expiar  a 
ventura  d'outro  tempo  ? .  .  .  " 

—  «Q.ue  horror  hade  ser  acordar  de  um  sonho 
d''esses  !  " 

—  iiDe  tudo  se  acorda.  Gomes  Lourenço,  até  da  ven- 
tura, "  redarguiu  D.  AfFonso  com  tristeza.  "Masque 
dôr,  que  dòr  aquella  !  Ouve.  A  fortuna  tirou-me  a 
memoria.  Esqueci-nie  de  que  entre  o  nosso  amor  es- 
tavam os  Viegas  e  os  Ribeiras  ;  mas  elles  não  se  es- 
queciam. Em  quanto  eu  dormia  velava  o  ódio  á  mi- 
nha cabeceira.  » 

—  lí  E  colheu-vos  ? .  .  .  " 

—  «A  traição  como  a  ti.  Deitaram-me  correntes 
aos  pés  :,  chamaram  depois  os  verdugos,  e  duas  vezes 
senti  arder  o  ferro  nos  olhos  e  cravar-se  o  ferrete  na 
carne.  GLuando  me  soltaram  achei-me  cego.  E  ella, 
a  ver  tudo,  a  padecer  mais  do  que  eu  !  A  desgraçada 
morria  a  cada  suspiro  meu.  O  sangue  que  me  espir- 
rou das  varas,  caíu-lhe  todo  dentro  do  coração  .  .  . 
Gomes  Lourenço,  não  sabes  ?  O  irmão  de  teu  pae, 
o  filho  dos  Viegas  de  Salzedas,  foi  açoutado  como 
açoutam  a  ura  escravo  que  fugiu  I  " 

A  voz  a  pouco  e  pouco  ía-se-lhe  sumindo.  Cada 
palavra  parecia  que  vinha  envolta  n^um  véu  de  la- 
grimas, e  cada  som,  apezar  de  surdo,  era  cortante 
como  um  gemido.  Aquelle  homem  tão  robusto  d'es- 
pirito,  que  infortúnios  tamanhos  não  venceram,  não 
tocava  nas  chagas  do  orgulho  ou  do  amor  sem  lhe 
saltar  o  sangue  mal  vedado. 

—  "Q-uando  acabaram  os  tratos  caí  nos  braços  de 
Branca,  ^'  proseguiu  D.Pedro  AíTonso.  "No  cárcere 
do  solar  de  Lanhoso  ella  é  que  me  consolava  ,  e  eu 
cego,  nem  sequer  podia  vêr  como  aquella  flor  mur- 
chava a  cada  hora  I  O  ar,  o  sol,  e  a  luz  talvez  a  sal- 
vassem .  .  .  não  salvavam  !  se  ella  morria  do  cora- 
ção '.  .  .  .  Por  viver  comigo  respirou  as  trevas  húmi- 
das do  meu  sepulchro.  Por  fim  a  desgraçada  já  não 
tinha  força,  já  não  podia  com  a  cruz.  Levaram-na. 
Passou  um  dia,  dois,  outro;  eu  a  esperar,  e  ella  sem 
voltar.  No  quinto  foram-me  buscar  á  masmorra.  O 
sitio  para  onde  me  levaram  não  o  conhecia.  Era  ao 
ar  livre,  pizava  a  relva  do  campo,  e  sentia  no  rosto 
a  frescura  da  manhã.  Apalpei;  a  terra  estava  revol- 
vida. Depois  ouvi  dobrar  os  sinos,  e  rezar  o  officio 
dos  mortos.  Cada  vez  sentia  mais  perjjo  as  orações. 
Os  padres  avisinhavam-se  ;  e  uma  voz'"lremula  ex- 
clamou :  "Rezae  por  D.  Branca  de  Lanhoso,  por 
alma  d'uma  santa."  Sú  então  soube  que  estava  á  bor- 
da da  sepultura  de  minha  esposa.  Dei  um  grito,  e 
caí  no  chão. 

—  "Meu  Deus,  que  golpe  !  "  atalhou  o  mancebo. 

—  «Quando  tornei  a  mim  estavam  pregando  o 
ataúde.  Senti  bater  Tobre  o  coração  uma  por  uma  as 
pedras  que  lhe  rolavam  em  cima;  esfriou-me  o  gel- 
lo  da  terra,  que  tapava  a  boca  e  os  olhos  aonde  tan- 
to amor  viveu  !  —  Gomes  Lourenço,  se  naquella ho- 
ra, para  a  resuscitar,  me  dissessem  "  perdoa  !  >•  eu, 
um  Viegas,  escravo  e  cego,  teria  perdoado.  Vê  se  a 
amava !  " 

—  "Glue  almas  !  " 

—  "  Devia  ter  morrido  então  se  a  dòr  matasse,  •■ 
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continuou  D.  AfTonsosuffocado.  n  Cavalleiro,  tinham 
feito  <le  mim  o  trubão  do  vulgacho.  Rico-homcm, 
puieram-nie  abaixo  dos  escravos,  o  lançarara-me  fu- 
ra de  casa  para  mendigar  o  pão  da  esmoUa." 

—  "Mas  ao  menos  fostes  amado  I  "  atalhou  Gomes 
Lourenço  com  entranhavel  inveja. 

—  u  Mancebo,  quando  o  amor  encheu  ávida,  vêl- 
o  na  sepultura,  e  sentil-o  queimar  no  coração  é  o 
peior  martírio.  Oh  se  um  Viegas  pudesse  chorar  !  ,  . 
Gomes  Lourenço,  o  cavalleiro  de  Salzedas  acabou 
quando  disseram  que  elle  morreu  ■,  mas  ha  uma  cou- 
sa que  não  acaba,  que  não  se  mata  ...» 

—  11  O  amor,  eterno  como  Deus  ?  » 

—  "  Não  !  O  ódio  accnso  nas  cinzas  do  amor  '.  " 

—  «Se  vivirá  além  do  tumulo?"  retrucou  o  alfe- 
res olhando  para  a  sepultura  de  seu  pae. 

—  u  Na  terra,  no  céu,  ou  no  inferno  hade  viver. 
O  que  te  disse  ainda  ninguém  o  ouviu.  O  vaso  de 
fél  abriu-se  sobre  atua  cova  pela  primeira  vez.  Lem- 
hre-te  que  foi  um  vivo  que  falluu  a  um  morto.  » 

—  lí  Descançae.  Não  tenho  vida  nem  para  me  re- 
cordar do  que  dissestes,  n  respondeu  Gomes  Louren- 
ço tristemente. 

—  "  Os  covardes,  "  proseguiu  o  cego,  abaixando  a 
voz  de  modo  que  os  sons  não  passavam  do  ouvido  de 
Gomes  Lourenço,  nos  vis  cuidar.Tm  que  roubando- 
me  a  luz  dos  olhos,  o  cravando  o  ferrete  na  testa  do 
rico-homem,  ficavam  seguros.  Como  se  isto  pudesse 
esquecer,  e  com  a  espada  e  a  ]uz  me  tivessem  tam- 
bém arrancado  o  coração  !  .  .  .  O  sol  ergue-se  nos 
céus,  e  não  sei  que  é  dia  •,  as  arvores,  os  rios,  as 
ameias  do  meu  solar  sumiram-se  para  sempre  nas 
trevas  em  que  vivo  .  .  .  guerra,  amor,  nobreza  e  glo- 
ria, perdi  tudo  n'um  instante^  e  os  loucos  acredi- 
tam que  não  tenho  alma,  nem  memoria;  que  hei- 
de  acabar  na  primeira  quebrada  de  uma  serra,  sem 
lhes  fazer  beber  o  veneno  que  me  deram?  !  " 

— 11  E  podeis  pagar-lhe  a  dòr  pela  dor,  a  infâmia 
com  a  infâmia  ?  .  .  .  » 

—  ti  Posso,  "  respondeu  elle  levantando  a  fronte 
com  orgulho,  «  elles  esqueceram  que  a  alma  de  um 
Viegas  para  se  vingar  até  quebra  a  lagea  do  sepul- 
chro  !  .  .  .  Os  homens  diziam  :  «  Não  sabeis  ?  D.  Af- 
fonso  o  Lidador  fez-se  monge,  e  morreu  na  Terra 
Santa  !  ..."  e  eu  ria-me  e  seguia  o  rasto  dos  algo- 
zes como  o  lobo  segue  apresa.  Quantas  vezes  de  nou- 
te,  encostado  ao  roble,  senti  passar  o  hálito  abraza- 
do  da  tormenta,  e  a  saudei  como  a  irmã.  O  que  é 
a  minha  alma  senão  uma  tempestade?  Gluantasnão 
faiscou  o  raio  pelo  tronco  abaixo,  e  respirando  o  fo- 
go do  céu  o  achei  mais  suave,  do  que  o  fogo  que  me 
queima  por  dentro  !  .  .  .  (Auatro  annos  de  paciência 
e  de  martyrio  gastei  em  cavar  debaixo  dos  alicerces 
d'este  solar  a  sepultura  de  todos.  Eu  só  !  Estive  ao 
pé  delles  e  não  me  conheceram  ■,  julgavam-me  mor- 
to i  e  depois,  se  nem  o  filho  de  meu  irmão  se  lem- 
brava de  que  estas  feições  eram  minhas,  como  po- 
<ham  cuidal-o  clles  !  Abriram-me  as  portas,  senta- 
ram-me  á  sua  meza,  rcceberam-me  debaixo  do  seu 
teclo...  Gomes  Lourenço,  esta  noite  é  a  ultima ; 
amanhã  principia  o  inferno,  em  que  os  mortos  se- 
rão os  mais  felizes.  " 

— 11  Abençoado  scjacs  meu  Deus  I  "  —  bradou  o 
moço  cavalleiro,  .ijocliiando  com  fervor.  «Abençoa- 
da a  mão  que  me  alimpa  as  lagrimas  á  borda  da  se- 
])ultura.  Já  não  sinio  a  morte.  (Ine  soem  sobre  a 
minha  campa  os  gemidos;  que  a  regue  o  sangue  del- 
les ;  e  não  me  <|ueixo.  " 

—  II  Es  verdadeiro  filho  de  teu  pae,"  respondeu  o 
romeiro.  « Donde  estava  escutei  as  consolações  do 
monge,  que  vinha  prégar-te  resignação e humildade. 
í)s  Vieg.13   não  se  consolam  senão  com  a  vingança, 


Não   perdoam,    nem  se  humilham.   Vingam-se  com 
Deus,  e  apezar  de  Deus !  » 

Sentiram  ruido  de  passos.  D.  Affbnso  apertou  um 
momento  o  alferes  nos  braços.  Depois,  beijando-ona 
fronte,  e  estendendo  a  mão  sobre  elle.  exclamou  : 

—  u  Em  nome  de  Ciiristo,  eu,  o  irmãode  teu  pae, 
o  mais  velho  da  familia,  e  martjr  como  tu,  lanço- 
te  a  benção  de  Deus.  Possa  o  teu  sangue  pezar  na 
balança  do  juiz,  e  a  tua  voz  ser  ouvida  no  tribunal 
da  sua  justiça  !  " 

—  u  Até  nos  vermos  na  eternidade  !  >• 

—  11  Até  ao  dia  de  Juizo  !  " 

E  com  os  mesmos  passos  trémulos  com  que  entra- 
ra, o  cego  apalpou  nas  tapessarias  um  sitio  conheci- 
do, e  saiu  pela  porta  que  ellas  disfarçavam. 

Gomes  Lourenço  ergueu  então  a  cabeça,  e  disse 
com  fervor  : 

—  «Agora  venha  a  morte  .  .  .  não  a  sinto. ;' 

(Conlinúa.) 


MEDALHA  DE  OURO    GAUIiEZA. 

Esta  medalha,  que  está  muito  bem  conservada,  en- 
controu-se  em  Vermand  de  França,  ne  alicerce  de 
um  antigo  castruiii  romano.  Tem  O'",  013  de  diâ- 
metro,  e  peza  tí  granimos  e  10  centigr. 

Representa  do  anverso  um  cavallo  galopando  so- 
bre a  esquerda,  com  as  clinas  levantadas,  o  pescoço 
bifurcado,  e  a  cauda  tripartida ;  entre  as  pernas  vê- 
se   um  escudo  quasi  frusto;   têm   a  legenda  vcotio. 

No  reverso,  tem  a  legenda  :  Lvcotio  ;  por  baixo 
um  escudo  terminando  em  ponta,  e  á  direita  três 
bandas  verticaes,  que  representam  tranças  ecoUares, 
que  já  em  parte  se  não  vêem  bem  de  gastos  que  estão. 

O  sábio  e  modesto  Lelowel  publicou  uma  meda- 
lha quasi  similhante  nos  seus  lisiitclos  numismáticos 
(est.  IV,  fig.  21).  Deve  considerar-se  gauleza,  por 
todos  05  caracteres  dos  symbolos  que  n'ella  são  re- 
presentados, 6  pertencente  aos  povos  da  segunda  Bél- 
gica ou  T  cromandui,  pela  figura  do  cavallo,  e  mo- 
do por  que  foi  representado.  A  inscripção  Lvcotio 
ú  o  nome  de  um  chefe  gaulez. 


OnlGINAlIDADB  DA  NAVEGAÇÃO  DO  OCEANO  ATLÂN- 
TICO SEPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DB 
SUAS     ILHAS     PELOS     POBTUGUEZES     NO    SECILO    XV. 


n. 


Do   7."   ao  8.*^  século   datam   o  j)Oema   gcographico 
c  o  inappa-mundi,  de  que  vamos  fallar. 

N^nn  volume  maniiscripto  (n."  Ò091  dos  latinos) 
da  bibliolhcca  nacional  de  Paris,  em  seguida  á  his- 
toria ccclosiastica  de  Anastácio,  e  a  outros  fragmen- 
tos, com  o  titulo  Icrnis  de  provi  nciis  paitiummtin- 
di ;  ha  um  poema  geographico  latino,  anonymo,  com- 
posto por  fins  do  7."  ou  princípios  do  8.*^  século, 
começando  pela  descri[)ção  da  Ásia  com  o  enuncia- 
do /  tisiis  ^Je  Ana  ti  tiniicrsi  mimdi  rota.  De  globo 
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tMindi  et  conjectvrce  orbis  versus ;  descripção  extre- 
mamente imperfeita  e  barbara,  que  está  em  harmo- 
nia com  as  doutrinas  cosmographicas  do  tempo,  sem 
nada  lhes  accrescentar.  Do  Athintico  e  suas  ilhas  não 
mostra  ter  noção.  Apenas  falia  de  Inglaterra  e  Ir- 
ai]da. 

No  mappa-mundi  em  folio  quadrado  de  pergami- 
nho, accusando  ser  do  7."  ao  S.°  século,  assim  co- 
mo o  manuscripto  intitulado  Mhccllanca  de  que  faz 
parte,  na  bibliotheca  d'Alby,  a  representação  gra- 
phica  da  terra  não  é  nem  mais  completa,  nem  mais 
correcta  do  que  n'outros  monumentos  d'aquella,  ou 
da  anterior  idade.  No  oceano,  que  rodeia  toda  a 
terra,  não  se  vê  uma  única  ilha  \  nem  a  Inglaterra 
foi  ali  marcada. 

Ao  9.°  século  pertencem  ogeographo  anonymo  de 
Ravenna  e  Raban  Maur. 

O  geographo  de  Ravenna,  compondo  a  sua  obra 
sobre  testemunhos  de  muitos  auctores  gregos,  lati- 
uos,  persas,  godos  e  africanos,  mostra  que  nem  elle 
mesmo,  nem  os  que  cita  tinham  noções  mais  preci- 
sas da  navegação  do  Atlântico,  e  existência  de  suas 
ilhas,  e  por  consequência  que  lhes  eram  desconheci- 
das as  terras  occidentaes,  que  foram  objecto  dos  des- 
cobrimentos dos  portugnezes  no  lo."  século.  Ua  Afri- 
ca Occidental  não  conhecia  senão  Mauritânia,  par- 
tindo da  qual  pelo  oceano  dentro  diz,  que  se  en- 
contram três  ilhas.  Mjthologicas  ou  reaes  ?  Tudo  nos 
parece  estar  chamando  para  a  primeira  suspeita  ;  que 
a  nenhuma  precisão  da  noticia  e  a  própria  variante 
do  numero,  nos  estão  a  dizer,  que  o  geographo  não 
encarnou  n'isto  uma  idéa  real.  Por  aqui  fica  o  que 
sabia  de  ilhas  oceânicas  \  tudo  o  mais  do  interior  do 
Atlântico  lhe  era  desconhecido. 

Raban  Maur,  de  Rloguncia,  foi  um  dos  homens 
mais  sábios  do  seu  tempo,  a  quem  a  abbadia  deFul- 
de  deveu  a  justa  reputação  que  por  muito  tempo 
conservou  demais  celebre  escola  deAllemanha.  Mas 
a  despeito  de  seu  vasto  saber,  e  de  suas  relações  lit- 
terarias  com  os  homens  mais  versados  na  cosmogra- 
phia,  não  estava  Raban  mais  adiantado  que  seus  con- 
temporâneos, ou  antepassados,  como  o  manifesta  no 
tratado  que  escreveu  I)e  Universo.  Das  ilhas  do 
Atlântico  sobre  as  costas  occidentaes  não  sabe  mais 
que  os  m}'thologos  gregos,  e  geographos  da  antigui- 
dade, que  adoptaram  as  fabulas  sonhadas  pela  ima- 
ginação dos  hellenos.  Falia  nas  Afortunadas,  nas 
Gorgones,  nas  Hespérides  que  distam  do  continente 
dous  dias  de  navegação,  e  que  diz  ficam  nos  limites 
da  JMauritania  :,  falia  n^uma  terra  trans-oceanica  (ver- 
são sem  duvida  da  idéa  que  anteriormente  se  forma- 
va do  apartado  l'araiso  lerreal),  que  diz  ser  desco- 
nhecido por  causa  dos  calores  do  sol :,  e  no  meio  de 
tantas  incertezas,  no  meio  de  supposições  de  origem 
visivelmente  phantastica,  o  seu  silencio  a  respeito 
do  alto  mar  Atlântico,  e  das  ilhas  que  n'elle  estão 
mais  afastadas  das  costas  occidentaes  do  velho  mun- 
do, é  denuncia  da  sua  ignorância  a  tal  respeito,  e 
de  todos  os  sábios  anteriores  e  contemporâneos. 

No  10.^  século  temos  o  testemunho  do  arménio 
Moysés  de  Khoren,  do  árabe  Massúdí,  e  de  três 
raappa-mundi. 

Moysés  de  Khoren,  em  Roma,  Athenas  e  Cons- 
tantinopla, estudou  a  lingua  e  sciencia  dos  gregos. 
Attribuem-lhe  um  tratado  de  geographia,  compos- 
to cerca  do  anno  9oO.  Pouco  mostra  saber  das  ex- 
tremas terras  continentaes,  e  dos  grandes  mares  ex- 
teriores e  suas  ilhas.  Menciona  duas  grandes  ilhas 
britânicas,  e  mais  Thulé,  metade  da  qual  considera 
pertencer  á  terra  desconhecida  septentrional.  Das 
ilhas  do  mar  Atlântico  falia  com  grande  incerteza. 
«Três  ilhas   (diz)  chamadas   Afortunadas   estão  em 


frente  da  Libya.  Da  banda  do  occidente  se  encon- 
tram seis  outras,  e  do  lado  do  norte  mais  quatro, 
que  estão  em  frente  da  Mauritânia  e  do  estreito  que 
cliamam  de  Sebdé  (CtutaJ.'>  Estas  próprias  palavras 
mostram  quão  vagas  noticias  havia  n'aquelle  tempo 
a  respeito  dos  mares  e  terras  occidentaes,  tanto  mais 
quanto  o  mesmo  escriptor  arménio,  duvidando  da 
theoria  homérica  do  oceano  circumdante,  accrescenta  : 
«  Gluanto  a  dizer  se  o  mar  cerca  a  terra  desconheci- 
da, ou  é  por  ella  cercado,  calamo-nos  á  falta  de  sa- 
ber sufficiente  para  o  julgar.  "  Isto  e  a  sua  theoria 
de  zonas  improductivas  e  inhabitaveis,  parece  indi- 
car que  Moysés  de  Khoren  cria  que  o  oceano  Occi- 
dental não  levava  a  terras  povoadas. 

Massúdí  do  meiado  do  século  10.°,  quando  entre 
os  seus  tanto  eram  as  sciencias  cultivadas,  é  o  pri- 
meiro escriptor  árabe  que  falia  de  ilhas  oceânicas. 
Menciona  seis  floridas  ilhas  occidentaes,  a  que  cha- 
ma Eienias,  coraprehendendo  entre  ellas  e  a  extre- 
midade oriental  da  China  toda  a  terra  útil.  A  no- 
ção porém  d'estas  ilhas  que  rasteja  pela  das  Afortu- 
nadas, é  bebida  nos  livros  da  antiguidade.  JMassúdí, 
que  representa,  não  só  os  conhecimentos  históricos  e 
geographicos,  mas  grande  p.irte  da  sciencia  do  sen 
tempo,  nada  adianta  de  positivo  sobre  o  oceano  e 
suas  ilhas,  porque  allude  ás  Columnas  de  Hercules 
como  termo  Occidental  das  navegações  possíveis,  e 
crê  ser  n  impraticável  navegar  do  Blediterranco para 
este  mar  (oceano),  porque  nenhum  navio  navega 
n'elle;  porque  não  ha  n'elle  terras  cultivadas  nem 
entes  humanos  ;  porque  o  mar  não  tem  limites  nem 
na  profundidade,  nem  na  extensão,  e  seu  fim  é  des- 
conhecido, lí  o  mar  da  escuridade,  chamado  tam- 
bém mar  verde,  ou  mar  circumdante.  "  E  ainda  que 
Massúdí  falia  de  algumas  historias  vãs  sobre  navega- 
ções atlânticas,  isso  a  que  elle  mesmo  chama  inten- 
cional ou  occasionalmente)?ta)-ai)!7Aa,  está  em  contra- 
dicção  com  o  que  primeiro  diz  da  impossibilidade  de 
tal  navegação.  Massúdí,  que  não  sabe  onde  o  Me- 
diterrâneo começa  senão  pela  auctoridade  de  Ptolo- 
meu, que  não  tem  conhecimentos  positivos  sobre  o 
Estreito,  que  julga  o  Atlântico  innavegavel,  e  as 
terras  d'elle  incultivaveis  e  impovoaveis  de  homens, 
mostra  que  no  seu  tempo  não  havia  a  respeito  de 
ilhas  oceânicas  sobre  as  costas  occidentaes  da  Ibéria 
e  Africa  a  menor  noção  real,  e  que  da  tradição  an- 
tiga e  mythologica  de  ilhas  Afortunadas  trouxera  as 
suas  seis  itnicas  ilhas,  a  que  em  virtude  do  mesmo 
mytho  chama  Perennes,  Eternas  f'iíA«/eáaíj.  E  pois 
evidente,  que  n'aquelle  tempo,  e  n'esle  ponto,  não 
tinham  os  árabes  mais  conhecimento  que  Ptolomeu. 

N'um  precioso  manuscripto  de  Macrobio  se  en- 
contra um  mappa-mundi  do  10.°  século  de  forma 
circular,  e  com  a  terra  cercada  pelo  rio  oceamis  de 
Homero.  Continua  n'elle  a  mesma  ignorância  além 
das  costas  occidentaes  do  mundo  antigo.  Apenas  em 
frente  do  estreito  Gaditano  [Gibraltar),  mas  já  no 
oceano,  se  lhe  nota  uma  grande  ilha  redonda,  pela 
qual  o  cosmographo  parece  ter  querido  representar 
a  Atlântida  de  Platão. 

Um  mappa-mundi  d'este  século,  achado  n'um  ma- 
nuscripto da  bibliotheca  real  de  Turim  do  século  12.°, 
traz  algumas  ilhas  no  ra^r  do  norte,  mas  no  oceano 
Occidental  Scotia  insula  é  a  primeira,  que  se  encon- 
tra ao  norte  das  Columnas. 

Um  mappa-mundi  dos  fins  d'este século,  ou  quan- 
do muito  dos  princípios  do  seguinte,  existe  n'um 
manuscripto  de  Priscianp,  da  bibliotheca  Cotonia- 
na  do  museu  britânico.  E  desenhado  sobre  pergami- 
nho fino,  e  mui  bem  executado  para  a  epocha.  Mas 
tudo  nVlle  está  deslocado  •,  até  as  ilhas  britânicas, 
que  parecem  ser  pátria  do  auctor,  estão  indicadas  a 
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oeste  da  Islândia!  Continua  cora  o  mjtbo  grego  das 
Columnas  de  Hercule^y,  desenhadas  á  entrada  do  es- 
treito de  Gibraltar.  No  oceano  não  faz  menção  de 
novas  ilhas,  antes  continua  nas  fabulas,  ou  incerte- 
zas dos  tempos  passados.  Perto  das  Columnas  põe 
uma  pequena  ilha  sem  nome,  que  por  sua  posição 
parece  ser  a  ilha  deGades  (Caãis)  dos  antigos.  Traz, 
como  já  dissemos,  as  ilhas  britânicas :  uma  grande, 
provavelmente  Thile  ■,  Orcades  em  numero  de  vinte 
duas;  e  perto  da  costa  occidental  de  Africa  duas  ou- 
tras sem  nome,  que  por  sua  posição  puderam  bem 
ser  Atlantides,  ou  Hespérides  dos  antigos,  Junonia- 
parva  (hoje  Lançarote),  e  Aprosilos  (hoje  Forte-ven- 
tura). 

Paliaremos  de  quatro  mappa-mundi  do  11.°  sé- 
culo. 

Cerca  do  anno  iOoí  foi  composto  em  Dijon  um 
mappa-mundi,  que  se  conserva  no  raannscripto  n." 
269  da  bibliotheca  da  cidade,  para  onde  passou  da 
abbadia  do  S.  Benigno.  Das  ilhas  do  oceano  Atlân- 
tico só  menciona  Inglaterra,  Irlanda,  e  mais  ao  nor- 
te a  famosa  Thile.  E  a  única  revelação  que  o  cos- 
mographo  faz  dos  seus  conhecimentos  fora  das  costas 
occidentaes  da  terra  firmo. 

Outro  mappa-mundi  deste  século,  feito  por  Asaph, 
e  junto  a  um  seu  tratado  de  cosmographia,  se  con- 
serva na  bibliotheca  nacional  de  Paris.  NVlle  toda 
a  terra  está  cercada  pelo  oceano  homérico,  sob  o  no- 
me de  Mar  Occanum,  ali  repetido  cinco  vezes  em 
todo  o  circulo :,  mas  não  traz  notada  no  Atlântico 
uma  só  ilha. 

jMappa-mundi  da  bibliotheca  Cotoniana  do  mu- 
seu britânico.  Só  traz  uma  ilha  grande  e  sem  nome 
no  Atlântico,  ao  norte  das  Columnas,  e  essa  mesma 
próxima  ás  costas  occidentaes  da  Ispania.  Não  terá 
esta  a  mesma  origem,  que  a  do  planispherio  do  sé- 
culo antecedente,  do  manuscripto  de  Jlacrobio  ? 

N'um  manuscripto  da  bibliotheca  de  Leipsik  ha 
um  planispherio,  que  a  este  século  se  attribue.  Ao 
sul  de  Gades  não  aponta  nenhuma  ilha,  e  ao  norte 
somente  Anylia^   Scotia  e  Orcades. 

Do  12."  século  citaremos  Honório  de  Autun,  Hu- 
go deS.  Victor,  o  árabe  Edrisi,  edous  mappa-mun- 
di. E  um  século  que  nada  accrescenta  aos  anteriores 
em  conhecimentos  cosmologicos  e  geographicos. 

Honório  de  Autun  escreve  um  tratado  com  o  ti- 
tulo de  Imagu-DIundi.  Das  ilhas  do  Atlântico  só 
menciona  Inglaterra,  Escócia,  Irlanda,  Orcades,  em 
numero  de  trinta  e  três,  e  Thile  «ctt/us  arbores  fo- 
lia nunquam  deponimt  et  in  qiia  VI  ■meiísibw.  ride- 
licct  fcslivis  est  continuus  dies,  VI  hiòernis  mcmibus 
continua  nox. "  Da  voga  doestes  e  de  outros  simi- 
Ihantes  tratados  d^ujuelles  tempos,  em  que  se  per- 
petuam os  erros  e  fabulas  dos  antigos,  é  que  veiu  ten- 
derem as  cartas  que  d'ellc3  provinham,  a  memorar 
ilhas  phantasticas,  sem  mesmo  esquecer  a  Atlântida, 
transformada  c  revestida  com  o  novo  nome  de  An- 
tillia,  que  inda  apparece  nos  portolanos,  e  cartas 
dos  fins  do  século  í'ó.'^ 

Hugo  de  S.  Victor,  no  seu  tratado  De  situ  ierra- 
rum,  só  traz  no  Atlântico,  como  suppostas  próximas 
das  cosias  occidentaes,  as  ilhas  Afortunadas,  Hespé- 
rides e  Gorgodes. 

Edrisi,  geographo  árabe  do  meiado  dVste  século 
12,  dii  do  Atlântico,  que  «  ninguém  sabe  o  que 
existe  além  d'este  mar:  ninguém  poude  colher  lu;- 
nhunias  noticias  certas  ácercji  <relle,  pelas  difficiii- 
dades  que  oppue  á  navegação  a  profundidaile  das 
trevas,  a  altura  das  ondas,  a  frequência  das  tempes- 
tades, a  multiplicidade  de  animaes  monstruosos,  e  a 
violência  dos  ventos.  "  E  accrescenta  ;  »<  Neniuim  pi- 
loto  o  navegará,    cm  nu.il(|ucr  direcção   quo  seja.    o 


unicamente  costeará  as  suas  praias,  sem  se  afastar 
d'ellas. "  11  As  aguas  d'e3te  mar  (continua  Edrisi, 
fallando  do  oceano)  são  espessas  e  de  côr  escura  ;  as 
vagas  elevam-se  por  um  modo  espantoso :,  a  sua  pro- 
fundidade é  considerável;  n^elle  reina  escuridão  con- 
tinua ■,  a  navegação  é  difficil  ;  os  ventos  impetuosos 
e  da  banda  do  occidente  \  os  seus  limites  são  desco- 
nhecidos. Existe  n'este  mar  quantidade  de  ilhas 
deshabitadas.  Poucos  navegantes  ousam  aventurar-se 
n'elle,  e  os  que  o  fazem,  aiudp.  que  sejam  dotados 
dos  conhecimentos  e  audácia  necessários,  só  nave- 
gam terra  a  terra,  sem  se  afastar  da  costa.  .  .  " 

(Continua.) 


José  de  Toiires. 


MA^L■EL  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 

Na  Arcádia  Elniano  Sadino. 

Eatro  ferros  cantei  desfeito  em  pranto. 
Valha  a  desculpa,  se  não  vale  o  canto! 

IV. 

Qdando  a  vista  fita  no  retracto  de  Bocage  se  de- 
mora a  contemplar-lhe  a  pliysionomia  peninsular, 
em  que  as  feições  estão  vigorosamente  accusadas  •, 
quando  se  repara  na  espaçosa  t^sta,  em  que  a  luz 
do  estro  parece  circtdar  ainda,  e  se  contemplam  os 
olhos  azues  e  rasgados,  que  deviam  scintillar  tanto, 
em  descendo  a  inspiração,  não  senos  revela  o  caracter 
do  poeta  e  toda  a  Índole  doseu  engenho,  unicamen- 
te pelo  exame  da  reflexão  ?  Vendo-o,  não  nos  diz  a 
consciência,  que  os  planos  pacientes  da  cubica,  ou 
da  ambição,  mal  entreteriam  instantes  a  alma,  que 
vive  assim  inquieta  e  dolorosa  como  a  pinta  a  ex- 
pressão do  rosto  ?  Não  percebemos  pela  pallida  tris- 
teza das  faces  que  o  homem  foi  pouco  ditoso,  o  que 
o  vate,  estremecendo  mais  as  sensagões  do  orgulho  e 
dos  triumphos,  do  que  as  honras  e  a  opulência,  pa- 
gou o  tributo,  que  em  todos  os  tempos  torna  cruel 
ao  génio  a  mesma  gloria,  embora  creia  na  admira- 
ção da  posteridade  ? 

Herdeiro  dos  infortúnios  da  sua  raça  (porque  os 
cantores,  que  se  aproximam  da  estatura  dos  semi- 
deuses da  harmonia,  são  da  mesma  familia  intellec- 
tual)  a  vida  fugiu-lhe  na  virilidade  do  talento,  con- 
sumida interiormente  pelas  vigílias  das  paixões,  gas- 
ta no  corpo  e  nos  sentidos  pelos  abusos  e  excessos, 
a  que  o  arrastaram  a  sede  de  aventuras,  e  os  Ímpe- 
tos da  selvagem  indepemlent-ia  ;  a  eterna  inquieta- 
ção do  animo  o  desviou  da  serenidade,  em  que  po- 
dia restaurar  a  organisação  debilitada;  e  em  que. 
viçosas  com  as  consolações  moraes,  veria  rebentar  de 
novo  as  flflres  com  fructo,  primores  do  espirito  na 
sua  madureza,  c  da  imaginação  nas  mais  bellas  crea- 
ções  a  que  ascende.  Para  evitar  o  castigo  de  ícaro, 
não  infamando  de  naufrágios  similhantes  as  risonhar^ 
margens  do  império  da  phanlasia,  (denomina-as  as- 
sim um  poeta  estrangeiro)  é  necessário  que  a  inspi- 
ração saiba  conter-se  ;  e  que  antes  de  abrir  o  vòo 
compare  as  forças  com  a  distancia  a  percorrer  ! 

A  natureza  não  favoreceu  Bocage  com  a  gentilena 
pessoal,  que  em  outros  poetas  realçou  a  reputação 
iitteraria.  Fallava-lhe  o  perfil  aristocrático  de  hy- 
ron,  e  a  piíysionomia  delicada  de  Lamartine  na  mo- 
cidade. N'clle  as  formas  e  as  paixões  eram  as  du 
povo,  que  amava,  e  que  o  entendeu  apezar  de  seguir 
no  canto  a  tradição  clássica.  Descrovendo-sc  em  mo- 
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■iieutos  de  veia  epigratnmntica,  o  cantor  de  Lean- 
dro e  Hero,  embora  seja  forçado  o  riso,  cede  com 
jovialidade  a  outros  mais  felizes  as  graças  de  Nar- 
ciso. Magro  e  trigueiro,  de  estatura  mediana  e  cur- 
va, parecia  que  o  corpo  pezava  de  mais  sobre  as  es- 
tremidades  :,  mas  a  despeito  da  constituição  débil  e 
rachytica  offerecia,  entretanto,  o  que  quer  que  era 
de  distincto,  que  não  o  deixava  confundir.  Os  ca- 
bellos  compridos  pendiam  em  desalinho,  e  o  movi- 
mento machinal  dos  dedos  a  miúdo  lhes  augmenta- 
va  a  desordem.  O  sorriso  acudia  pouco  a  aniraar-lhe 
as  faces  macilentas.  Melancólico  até  no  meio  das 
scenas  de  maior  alegria,  a  tristeza  continuava  estam- 
pada no  rosto,  em  quanto  o  delirio  tripudiava  em 
torrentes  de  versos  maliciosos' e  picantes. 

Mas  a  audácia  da  intelligencia,  e  o  ardor  da  ima- 
ginação faiscavam  na  pupilla,  dando  ao  feio  semblan- 
te aquelle  ar  de  juventude  e  de  belleza,  que  seduz 
tanto  ou  mais  do  que  a  formosura  apathica.  GLuan- 
do  se  arrebatava  110  enthusiasmo  e  no  sentimento 
exaltado  de  poeta  a  mesma  irregularidade  tinha  agra- 
do, e  era  uma  espécie  de  attractivo.  Esta  dissonân- 
cia característica,  em  que  o  bello  espiritual  passa  pe- 
las feições  e  as  transforma,  é  o  condão  de  poucos  en- 
tes ,  e  em  Elmano  tornava-se  admirável  apenas  o  ca- 
lor da  composição  subindo  á  mente  annunciava  o 
Deus,  por  elle  chamado  Estro.  Glue  poder  e  encan- 
to tinham  então  os  olhos  em  que  fallava  a  alma  ! 
Q.ue  elegância  viril  assumiam  do  súbito  todos  os  mo- 
vimentos, subjugando  a  natureza  !  Gue  fascinação 
eléctrica  emanava  da  fronte  radiosa,  e  da  face  bella 
a  força  de  energia  e  de  expressão  I 

Assim  transfigurado  pelo  furor  divino,  quantos  co- 
rações vulgares  venceu,  obrigando  as  vaidades  femi- 
ninas a  perdoarem  a  falta  dos  dotes  em  que  mais  se 
enlevam  !  Assim  é  que  suspirou  e  foi  ouvido  de  or- 
gulhosas isenções,  em  que  outros  julgariam  arrojo 
pòr  somente  os  olhos,  quanto  mais  a  esperança  '.  Nos 
braços  de  admiradores  sinceros,  proclamado  nos  au- 
ditórios como  o  primeiro  dos  cantores,  Bocage  ousou 
tudo  nos  seus  affectos  volúveis,  e  foi  mais  feliz  do 
que  merecia.  Incapaz  de  sentimentosconstantes,  de- 
vorado de  ciúmes  injustos,  exigente  e  déspota  por 
altivez  e  por  desconfiança,  de  cada  paixão  epliemera 
fazia  um  ideal  logo  ofluscado ;  e  de  cada  dia  de  de- 
lirio um  niartyrio  para  o  objecto  da  sua  chamma, 
e  depois  para  si.  O  capricho,  a  sensualidade,  e  o 
amor  próprio  (e  ignoramos  se  rara  vez,  junto  da  pri- 
meira juventude,  algum  estremo  verdadeiro  e  profun- 
do!) lançaram-no  aos  pés  das  mil  deidades,  Mari- 
lias,  Natercias  e  Ulinas,  celebradas  nos  seus  versos, 
abrazando-se  hoje  em  repentinos  desejos,  sepultando 
surdo  e  ingrato  amanhã  na  devassidão  até  a  me- 
moria do  que  mais  tinha  adorado!  Sem  obedecerão 
calculo  profundamente  egoísta  de  Goethe,  sem  ab- 
sorver com  olympica  indiflerença  como  elle  oaffecto 
puro  e  vestido  de  innoceneia,  recebendo  o  sacrifício 
e  não  o  compensando,  amava  como  vivia,  refugia- 
va-se  da  ternura  do  uma  nos  sorrisos  de  outra  ^  e  va- 
gueando de  flor  em  ílòr,  banhou  de  lagrimas  a  mão 
de  tantas  santas,  e  beijou  com  os  suspiros  os  altares 
de  tantas  formosuras,  que  é  duvidoso  se  foram  os 
sentidos  que  o  enganaram,  ou  se  os  enganados  foram 
06  .sentidos  ! 

Gluem  o  ouvisse  e.xhalar  em  gemidos  melodiosos 
os  zelos  da  ausência  ou  os  cuidados  do  rigor,  julga- 
ria escutar  o  Petrarcha  diante  da  visão  de  Laura, 
ou  o  severo  Dante,  escondendo  da  pálpebra  enver- 
gonhada as  gutas  amargosas  d'aquelle  pranto,  san- 
gue da  sua  alma,  d'onde  creou  a  figura  luminosa  de 
Beatriz.  Todavia  em  Eocage  como  o  astro  declina 
depressa  ao  occaso  !  Como  a  sede  é  fácil  de  aplacar ! 


Como  os  nomes  e  os  Ídolos  variam  quasi  a  cada  ho- 
ra !  Seriam  as  damas  d'estes  enleios  casuaes  tão 
promptas  em  esquecer  e  tão  levianas  no  sentir  como 
o  poeta.'  Borljoletas  fascinadas  corriam  só  atraz  do 
esplendor,  salvando-se  da  saudade  o  do  remorso,  que 
resta  da  ternura  na  viuvez,  se  a  alma  se  uniu  com 
a  alma  ? 

Uma  tradição,  com  visos  de  provável,  assegura- 
nos  entretanto  a  fidelidade  de  Elmano  nos  derradei- 
ros tempos  á  dedicação  de  uma  senhora,  que  soube 
captivar  o  rei  da  harmonia  cora  os  grilhões  de  flo- 
res, que  o  Tasso  presta  a  uma  das  suas  divas.  Irmã 
de  um  amigo  intimo,  formosa  da  belleza,  queattrahe 
os  sentidos,  e  das  graças  do  espirito  que  enlevam  a 
intelligencia  •,  capaz  de  entender  a  existência  attri- 
bulada,  que  vinha  domar-se  aos  seus  pés;  e  de  fa- 
zer passar  do  seu  coração  para  ella  as  consolações  e 
I  as  esperanças,  que  derrama  a  religião  sem  fanatismo, 
e  que  dá  a  ternura  sem  fraqueza,  parece  que  por  fim 
conseguiu  converter  a  inconstância  do  poeta  em  ado- 
!  ração  perseverante,  aponto  de,  mudada  a  Índole,  ci- 
frar todos  os  desejos  no  empenho  de  uma  posição, 
que  lhe  permittisse  socegar  das  tempestades  e  desva- 
rios, (que  o  mataram)  nos  carinhos  do  virtuoso  amor 
1  de  uma  esposa,  feita  para  o  tornar  feliz,  e  digna  de 
illustrar  o  nome  com  a  gloria  do  cantor. 

Nos  últimos  e  cortados  dias  da  agonia,  presentín- 
do  já  a  morte  na  tristeza,  achamol-o  no  leito  de  dôr 
revendo  a  imagem  querida  em  saudosos  colloquios  de 
poeta.  Mais  de  uma  allusão  dos  vates  seus  confiden- 
tes i  mais  de  um  suspiro  ainda  quente  das  lagrimas, 
\  que   chorou,    nos  indicam,   que  até  fechar  os  olhos, 
I  amou  e  foi  amado.    São  claros  para  firmar  esta  con- 
jectura os  lindos  versos  da  collecção  "  Dos  Novos  Im- 
provisos durante  a  sua  moléstia.  "  (iuem  assim  geme 
,  abjurou   o  culto  das  falsas  divindades.    E  a  paixão; 
é  o  seu  grito  doloroso  I    Tanta  magoa  na  separação  ; 
aquella  melancolia,  que  tão  pesarosa  olha  para  a  vi- 
I  da  despedindo-se ;   o  estremo   delicado,   que  disfarça 
I  penas   próprias  para   não  exacerbar  alheias,   são  me- 
I  lindres  e  sacrifícios,  que  o  puro  ideal  ignora.  AsMa- 
]  rilías   e  Natercias   da   mocidade   estão   longe   d'esta 
!  adoração  espiritual,  d'este  adeus  de  immenso  afiecto 
á  existência   e   ao    amor.    O   nome   invocado    não  o 
profanou  coroo  aos*outros.  Morrendo  com  elle  no  co- 
ração  e  sobre   os   lábios,   occultou-o   aos  homens  até 
entregar  a  Deus  o  final  alento  ; 
[ 
j  Comtigo,  alma  suave,  alma  formosa. 

Celeste  imagem,  de  que  o  céu  me  priva, 
I       (iue  eu  vivesse  não  quiz,  não  quer  que  eu  viva, 
!       Lei  (sendo  ethereal)  ao  coração  penosa. 

I  Vendo  sumir-me  por  morada  umbrosa, 

I       Ah,  não  desmaies,  a  constância  aviva  ■, 
!       E  por  artes  de  amor,  de  amor  oh  diva. 
Do  não  gosado  amante  os  manes  gosa. 

Blais  doce  orvalho  de  teus  olhos  desça 
A   (linda  como  tu)  melhor  das  ílôres, 
Q.ue  em  torno  á  campa  se  abotoe  e  cresça  ; 

Passeia  entre  os  meninos  voadores, 
í       Une  a  mãe  aos  filhinhos,  e  pareça 
T)a  morte   a  solidão  jardim  de  amores. 

! 

1  N'este  soneto,  (em  que  se  faz  sensível  n'um  ou 
:  n^outro  verso  certa  frouxidão)  como  circula  ainda  o 
j  ardor  do  estro,  e  a  paixão  respira  quanto  ha  de  fi- 
i  no  e  de  estremoso  no  affecto !  Como  os  dous  quar- 
I  tetos,  (o  segundo  sobretudo)  pintam  a  melancolia  re- 
1  (lexiva  do  amor-saudade,  que  se  alimenta  da  memo- 
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ria,  e  vive  s6  da  .ilma,  puro  da  macula  dos  senti- 
dos!  Exhala-se  d'e!.ta  elefçia  tão  breve  e  tão  suave 
n  tristeza  christã  e  resignada,  que  solTre  adór,  e  pro- 
cura contel-a  u'um  adeus  ehoroso.  Depois  de  deixar 
cair  ardentes  lagrimas  solire  os  sorrisos  da  esperan- 
<;a,  que  as  sombras  crescendo  lhe  apagam  na  escuri- 
dão do  tumulo,  lança  este  verso  magnifico  na  plirase 
o  na  idéa, exclamando  :  »  Do  não  gosado  amante,  os 
manes  gosa  !  " 

Como  lhe  saiu  doce  e  profundo  o  grito  do  amor 
para  exprimir  a  derradeira  vista,  que  se  lança  á 
viuvez,  a  que  licain  por  consolação  estrema  as  re- 
cordações da  ternura  !  Regadas  pelos  prantos,  as  flo- 
res devem  abotoar-se  em  redor  da  lousa  ;  a  solidão 
eterna  do  jazigo  converte-se  em  jardim  de  amores  -, 
a  vida  continua  pela  paixão  e  pela  memoria,  e  a  se- 
pultura não  a  extingue-,  eis  os  (oques  e  as  bellezas 
que  a  arte  não  sabe,  e  que  sente  e  dizsó  aquelleque 
amou  verdadeiramente.  Bocage,  adorando  profanas 
o  distrahidas  formosuras,  e  celebrando  os  tormen- 
tos do  ciúme,  e  os  incêndios  dos  desejos,  não  tinha 
achado  antes  na  lyra  estas  notas  raras,  que  fazem 
vibrar  no  fundo  da  alma,  quanto  ella  encerra  de 
oonipassivo  e  meigo;  que  lhe  lembram  na  pena  e  no 
seu  luto  do  poeta  as  penas  próprias,  eaquelle  suspi- 
ro que  no  intimo  da  consciência  se  molha  de  lagri- 
mas, avivando  a  paixão,  que  não  se  arranca  do  pei- 
to sem  cortar  a  metade  da  existência!  A  sensibili- 
dade exaltada  de  Elmano,  excessivo  como  era  em 
tudo,  concebemos  pela  reflexão  quanto  devia  gemer 
e  magoarse  vendo  o  ultimo  sonho  acabar  no  tu- 
mulo 1 

Se  o  amor  nos  últimos  tempos  lhe  inspirou  a  me- 
lancolia christã  em  vez  do  furor  delirante  dos  zelos, 
c  da  apotheose  abrazada  dos  sentidos;  se  depois  de 
se  queimar  ao  fogo  impuro  dos  desejos  uma  aspira- 
ção nobre,  ura  aílecto  com  azas  ethereas  e  ardor  se- 
reno llie  tocou  o  coração  com  o  dedo  das  graças  in- 
nocentes ;  o  principio  religioso,  a  crença  fervorosa 
das  verdades  e  mistérios  da  lei  revelada,  (á  parte  as 
horas  de  desvario  e  de  falsa  e  ostentada  impiedade) 
guiou-lhe  a.  7não  na  harpa  catholica,  tirando  das  suas 
cordas  cânticos  dignos  do  assumpto  da  lyrica  de  tan- 
tos vates.  Já  o  dissemos;  a  fé  era  n'elle  prolunda, 
chegava  a  ser  supersticiosa  ;  os  erros  e  as  devassidões 
da  penna  nasceram  da  sede  dos  applausos.  A  sua  vi- 
da toda,  e  sobre  tudo  a  sua  agonia  contricta,  pro- 
testam contra  o  atlieismo  apparente  e  o  escarneo  fin- 
gido, que  teve  a  fraqueza  de  representar,  constran- 
gendo a  consciência  para  se  fazer  escravo  de  aíTron- 
tusos  elogios. 

A  religião  nos  seus  versos  sobe  á  altura,  cm  que 
o  espirito  a  deseja,  e  as  harmonias  com  que  a  cele- 
bra vê-se  que  nascem  da  alma  e  não  do  artificio. 
Menos  suave  e  reflexivo  do  que  Lamartine,  em  cu- 
jos quadros  corre  a  luz  dourada  da  imaginação  athc- 
niense,  voz  mais  exterior  no  culto,  do  que  devota 
na  essência,  catholica  de  certo  no  sentido  e  na  aspi- 
ração, porém  deixando  escapar  ás  vezes  pelo  fundo 
do  painel  a  vista  mundana,  e  o  frémito  das  paixões; 
c  accusando  debaixo  da  \este  do  calechumeno  a  ly- 
ra pagã  (lo  bardo  helleno,  Boc^ige  adora,  c  em  ras- 
gos dcsignaes,  mas  extraordinários,  eleva-se  á  elo- 
(juencia  fngosa  dos  Tertullianos,  á  devoção  extatic;i 
dos  primeiros  apologistas.  Entre  os  lábios  e  o  ccJt-a- 
ção  não  se  percebe  o  calculo.  Não  canta  a  pureza  da 
Virgem,  nuo  lança  em  traços  épicos  as  grandes  ima- 
gens dos  prophelas;  não  treme,  não  chora,  não  se 
converte  sobre  as  cinzas  do  arrependimento,  como 
um  actor  traduz  as  personagens  na  scena,  limando 
.■lobre  a  physionomia  ideal  as  arestas  vivas  do  repen- 
tista dran)atico  ;  a  inspiração  de  Elmano  rebenta  do 


sentimento,  que  o  devora  ;  canta  porque  ama,  por- 
que adora,  porque  crê  !  Nada  de  amaneirado  nem 
de  hypocrita  ;  nenhum  modelo,  nenhuma  expecula- 
ção  filha  da  cobiça  ou  doorgidho!  Similhante  ás  vo- 
zes occultas  de  um  coro  do  religiosas,  está  longe  das 
vaidades,  quando  larga  o  plectro,  e  toma  a  cythara 
de  David,  entregando  aosechos  a  melodia,  que  tras- 
borda da  sua  alma  inclinada  ante  o  altar.  Não  com- 
bina um  papel,  diz  o  que  sente,  o  que  desde  a  in- 
fância acreditou  e  temeu  ;  porque  os  terrores  da  su- 
perstição acompanham  a  sua  crença  até  ao  fim.  Os 
agouros ;  a  idéa  do  castigo  eminente,  e  da  expiação 
immediata,  a  par  da  idéa  lúgubre  das  chammas  eter- 
nas, fazem-no  extremecer  de  pavor,  até  no  meio  das 
orgias,  em  que  ousa  rir  de  si,  e  do  Deus  que  vê  na 
consciência  com  o  raio  erguido,  e  a  face  irada  !  Ver- 
dadeiro abysmo  de  contradicções,  o  remorso  e  a  de- 
sesperação seguiam  sempre  a  Ímpetos  momentâneos, 
em  que  se  engolphava  nos  vicios;  para  cobrir  a  nu- 
dez e  as  manchas  d'elles  negava  o  poder  e  a  mages- 
tade  infinita;  uma  hora  depois  o  coração  prostrava-o 
de  joelhos  gelando-lhe  o  riso  descrente  na  boca,  e 
bradando-lhe  que  existis,  a  divindade  e  o  mundo 
invisível,  mas  oílendidos  e  rigorosos  ! 

(Coniinila.) 

L.  A.  Reeello  da  SiivA. 


—  Desgraçados,  que  respondereis  ao  Supremo  Juiz  ? 
Cobris  com  tapeçarias  a  nudez  das  paredes,  e  não 
tendes  fato  pura  cobrir  a  nudez  do  pobre  '.  Adornaes 
os  cavallos  com  riquíssimos  xairéis;  e  não  vos  impor- 
ta vosso  irmão  coberto  de  farrapos  !  Deixaes  apodre- 
cer ou  furar  o  trigo  nos  vossos  celleiros,  e  nem  sequer 
olhaes  para  os  que  fêem  fome?  Guardaes  dinheiro  de 
sobrecellente,  e  não  ajudaes  aquelles  aquém  a  neces- 
sidade abate  ou  opprime '.  Talvez  me  digaes:  "A 
quem  faço  eu  damiio,  se  guardo  e  reservo  para  mim 
o  que  é  meu?"  E  cu  pergunto-vos,  que  é  que  podeis 
chamar  vosso?  de  quem  o  houvestes?  Fazeis  como  o 
homem  que  no  theatro  quer  ficar  com  todos  os  lega- 
res e  estorvar  os  outros  de  entrarem,  aproveitando 
elle  só  para  seu  uso  o  que  é  para  uso  de  todos.  As- 
sim fazem  os  ricos,  apoderando-se  primeiro  das  cou- 
sas communs,  e  possuindo-as  depois  como  suas  pró- 
prias. Se  cada  um  tomasse  para  si  o  necessário,  e 
desse  o  resto  aos  indigentes,  não  haveria  nem  ricos, 
nem  pobres. 

S.  BisiLio  Mag^o. 


—  O  passo  mais  arriscado  da  vida  é  o  casamento  ; 
elle  dá  um  anjo,  ou  um  demónio;  traz  a  paz,  ou  a 
guerra ;  conduz  ou  á  habitação  das  graças,  ou  á  das 
fúrias. 

—  A  ambição  eleva  os  homens ;  a  ambição  os 
precipita. 

II.  Carvalho  —  Apnonis.vios. 


.\quelles  senhores  ciijns  assi^jnaturos  tcrnn- 
nani  com  o  iiuiiiero  lH>,  queiram  ter  a  bon- 
dade de  as  renovar  com  tempo,  para  n'io  sol- 
frerem  inlerru[)(.ão  na  remessa.  Os  jireros  suo 
os  animiiciados  por  diirereiíles  vezes :  isto  é. 
por  anno,  ou  5:2  números,  i  ^300  r(MS ;  por 
seis  mezes  cu  2G  números,  700  réis ;  avul- 
sitmeute,  .'30  réis  r;ida  nument. 
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FEKSI A  —  EHOSROTAH. 


KiioàiiovAii  é  uma  nldra  sitiiaiJa  em  dcleitosn  cam- 
pina, cerca  do  lago  de  Ourmyah,  e  as  três  ou  qua- 
tro jornadas  de  Tabrlz,  capital  do  Asbaidjan,  que  é 
uma  das  dez  províncias  em  que  se  divide  a  Pcrsia. 
<Js  seus  habitantes,  (mil  c  duzentos,  pouco  mais  ou 
menos)  são  de  origem  chaldaica.  Eram  n'outro  tem- 
po nestorianos;  hoje  são  catholicos.  íla  perto  de  um 
século  chegou  ali  um  mancebo,  vindo  de  Diarbekr, 
oiide  exercera  a  profissão  de  tintureiro.  Os  missio- 
nários dominicos  íiaviam-no  convertido  aocatholicis- 
mo.  (.'heio  de  fervor,  emprehendeu  e  conseguiu  levar 
a  cabo  a  conversão  dos  habitantes  de  K.hosrovab, 
começando  pelos  seus  aprendizes.  Estes  calbolicos 
persas,  laboriosos  e  inteiligentes.  têem  por  chefe 
espiritual  o  patriarcha  geral  da  Chaldêa,  e  apesar 
dos  impostos  que  os  oneram,  gosam  de  uma  espécie 
de  abastança  pouco  cnuimum  nas  populações  sujei- 
las  á  auctoridade  do  schah  A  Pérsia  é  pobre  i  os 
camponezes  de  ordinário  vivem  conjuntamente  com 
tuda  a  casta  de  animaes  domésticos,  em  choças  mi- 
seráveis. Em  Khrosrovah  as  casas  são  grandes,  aceia- 
das  e  bem  construídas,  algumas  lêem  jardins;  e  a 
cultura  dos  terrenos  adjacentes  prova  mais  conheci- 
incntos  agricolas  e  mais  disvelo  do  que  se suppõe en- 
tre os  outros  lavradores  oii  raias.  O  snr.  Eugénio 
i''landin,  estimável  viajante  francez,  conta  que  vira 
pela  primeira  \ez  em  KrosTovali  serviram-seoscarn- 
VuL.   II.  — 3. a  Seiue. 


ponczes  de  carros  puxados  a  bulalos.  Foi  porcllede- 
seidiada  do  natural  a  sceiía  reproduzida  na  nossa  gra- 
vura. 

A  pouca  distancia  d^aqnclla  aldêa  encontra  se  uni 
baixo-relevo  antigo,  aberto  na  rocha,  eque  represen- 
ta dois  cavallciros  guiando  cada  uni  pelo  braço  um 
personagem  a  pé.  J'ela  execução  e  estylo  grosseiro 
d'este  curioso  trabalho  presume-se  que  pertence  ao 
periodo  monarchieo  dos  sassanidas  (do  anno  22(i  alé 
o  anno  6't2  da  era  christã\ 


íl.iNlEI.    IMaIÍIA  DK    BaIIBOS.I    I)U    Bucaue. 


2\«  Areadni  lilinmiu   Sadino. 


Kntre  ferros  Ciiiitci  dcsfc 
Aallia   a   Jesciilpa,   >e   nSo 


IV, 


)  cm  praulf: 


A  CARIDADE,  terna  irmã  do  infortúnio,  foi  virtude 
innata  n'elle,  esmaltando-lhe  a  vida  de  rasgos  ad- 
miráveis. A  desgraça,  relirando-se  chorosa  e  desatten- 
dida  dos  palácios  nunca  bateu  debalde  á  humilde 
porta  do  vate.  Compassivo  e  sincero,  verdadeiro  co- 
JiLiio  2,  1833. 
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ração  de  poeta,  não  podia  ouvir  a  dôr  sem  a  conso- 
lar, nem  vér  a  miséria  èem  asoccorrer.  Pobre,  quan- 
to pussuia  pertenceu  aos  pobres.  Oçrito  daaftlicção, 
cortando-lhe  as  entranhas,  deixava-o  triste  para  mui- 
tos dias.  Nem  os  prazeres,  nem  os  triumphos,  nem 
ns  promessas  eram  os  mais  fortes,  quando  se  tratava 
de  vestir  os  nús,  e  de  matar  a  íbme  aos  desvalidos. 
Entre  muitas  anedoctas  sabidas  dos  amigos  mais 
ligados  á  sua  convivência,  o  sr.  Castilho  refere  uma, 
que  pinta  sem  disfarce  a  alma  de  Bocage.  Dava-se 
uma  festa,  das  que  não  se  reputavam  então  comple- 
tas sem  o  indispensável  realce  da  poesia;  e  o  cava- 
lheiro, que  recebia  em  sua  casa,  julgaria  o  serão  de- 
sagradável, deixando  de  possuir  Elmano,  o  rei  dos 
repentistas,  entre osconvidados.  Falloti-lhe,  instou-o, 
e  elle  negou-se.  A  poder  de  instancias  conseguiu  em 
fim  penetrar  o  segredo  da  reclusão  do  novo  ermita. 
Não  tinha  sapatos,  nem  trajos  docentes  para  appa- 
recer  n'uma  companhia  !  Conhecido  o  obstáculo  de- 
raorou-se  pouco  o  remédio.  Veiu  o  vestido,  e  segun- 
da suppliea  de  não  faltar.  O  poeta  prometteu  •,  annun- 
ciou-se  avinda;  csperaram-no  até  tarde;  mas  em 
toda  a  noute  não  chegou.  Ao  outro  dia,  indagado  o 
motivo  da  omissão,  um  mendigo  era  quem  a  ex- 
plicava. O  pedinte,  entrando-lhe  pela  porta,  esten- 
dendo-llie  a  mão  :  "  Estamos  em  igual  estado,  meu 
amigo,  não  possuo  real."  —  Morrerei  então  de  frio 
e  fome!  .  .  . — «De  frio  não  queira  Deus!"  gritou 
Bocage  com  as  lagrimas  nos  Olhos,  «vista  esse  fato, 
cubra-se  com  elle  !  »  E  deu-lhe  quanto  acabava  de 
receber.  Ha  bem  poucas  acgões  que  lembrem  esta, 
não  é  verdade  ? 

O  poeta,  despindo-se  para  aquecer  o  corpo  de  um 
mendigo,  e  ficando  mais  pobre  e  desconfortado  do 
que  elle,  envergonha  com  a  sua  grandeza  de  animo 
sublime  os  moralistas  de  cartaz,  que  o  laceravam, 
porque  moço  e  volúvel  não  entrava  nas  igrejas  em 
espectáculo  de  piedade,  a  fazer  ostentações  devotas. 
Como  esta  scena  contam-se  innumeraveis  lances  ;  e 
bastaria  um  para  lavar  bastantes  culpas  aos  olhos  de 
juizes,  que  avaliem  as  paixões  segundo  a  enfermida- 
de humana,  e  não  pelo  typo  stoico  das  virtudes  ab- 
solutas raras  vezes  attingidas.  Ctuando  a  Magdalena 
ungia  os  pés  a  Christo  de  aromas  preciosos,  e  os  soc- 
cava  com  as  tranças  luxuosas  apenas  desenfcitadas 
das  jóias  da  prostituição,  a  macula  passada  nãodesap- 
parecia  diante  da  palavra  do  Salvador?  Q,uando 
um  santo  repartia  metade  da  capa  com  o  enfermo 
quasi  nu,  os  anjos  não  entoaram  o  hymno  da  bcm- 
aventurança  ?  Porque  razão,  maisseverosdoqiie  Deus, 
deixaríamos  de  exaltar  a  cavidade,  brilhando  assim, 
o  om  nome  d'ella  não  perdoaremos  desvarios,  que 
eram  da  cabeça  mais  que  do  coração.'  Severos  como 
a  verdade,  seremos  justos  como  a  razão ;  do  pé  das 
sombras,  não  tiraremos  a  claridade  que  as  dicipa. 

Mas  este  engenho,  que  devia  estar  seguro  de  si, 
<'  erguer  a  cabeça  sem  receio  de  nenhuma  nuvem, 
era  devorado  em  poesia  pelo  mesmo  ciúme,  que  o 
'.•unsumia  no  amor.  Os  applausos  a  outro  foriam-lhe 
o  coração.  Costumado  a  ser  o  idolo  dos  auditórios, 
levou  o  orgullio  ao  excesso  de  impor  a  admiração 
com  tyranuia.  Sentimos  noial-o.  Algumas  vezes  até 
a  inveja,  deformidade  só  própria  de  almas  vis  e  de 
intelligencias  Ínfimas  veiu  arrastar-lhe  o  caracter, 
suando  o  veneno  da  satyra  injusta  em  criticas  sem 
outro  motivo  mais  do  (jue  haver  na  obra  dos  eniu- 
los  matéria  de  elogio  !  Zeloso  na  reputação  tomava 
como  injurias  os  triumphos  filhos  do  mérito  alheio. 
Não  soIlVia  que  escutassem  senão  a  elle;  não  «pieria 
<|ue  as  ovações,  com  que  se  embriagava,  coroassem 
outra  fronte,  que  não  fosse  a  sua  !  O  ardor  da  glo- 
ria, a  loucura  da  aura  popular  cegavam -lhe   a  men- 


te, e  inquietavam-lhe  o  espirito.  Para  alcançar  as 
acclamaçõesephemeras  dos  ouvintes,  sacrificava  tudo, 
desde  o  amigo  mais  fiel  até  á  estimação  própria.  En- 
tregava-se  em  delírio  ao  frenesi  das  musas,  e  fazen- 
do tribuna  do  primeiro  logar,  tomando  para  texto 
o  primeiro  mote,  esparzia  ao  vento  harmonias,  (em 
quantas  occasiões  falsas!)  subindo  de  esphera  em  es- 
phera  até,  perdido  o  rumo,  e  esgotadas  as  forças,  bai- 
-xar  do  pedestal  não  o  Apollo,  mas  o  Bavio  de  uma 
improvisação  gongorica  e  inintelligivel. 

Este  ciúme  implacável,  este  orgulho  aggressivo,  foi 
a  origem  dos  dissabores,  que  o  aflligiram,  e  a  causa 
fatal  das  manchas  que  em  varias  partes  lhe  desfeiam 
as  manifestações  do  génio.  Paliando  de  si  esqueceu 
inteiramente  a  modéstia,  (esse  pudor  do  engenho 
que  tanto  o  realça  e  faz  amável)  obrigando  a  poste- 
ridade a  louvar  menos  do  que  elle.  Se  alguma  vez  ú 
permittido  ao  homem  grande  exceder-se.  no  elogio 
de  si  mesmo  é  só  quando  acalumnia  e  ainveja,  des- 
grenhando as  fúrias  do  libello,  negam  qualidades  ou 
suppõem  vícios,  que  importam  deshonra  e  viliper»- 
dio.  Então  sim,  é  licito,  é  decoroso,  que  a  voz  do 
forte  se  levante,  e  que  o  pé  do  athleta  no  interesse 
de  todos  opprima  por  um  instante  o  corpo  do  reptil, 
que  a  impunidade  faria  audaz.  Mas  empolar  a  hy- 
perbole,  cantar  o  deus,  erigir  o  altar,  e  só  descobrir 
em  si  merecimentos  para  ser  adorado,  importa  um 
cartel  de  insolência  e  de  ufania,  que  obrigaria  a  he- 
sitar até  a  imparcialidade,  se  em  Bocage  as  armas 
fossem  menos  finas,  e  o  génio  menos  íncontestaveL 
Nem  Virgílio,  nem  o  Tasso,  nem  o  Dante  penho- 
raram com  ousadia  similhante  o  juizo  do  futuro, 
proclamando  a  servidão  dos  contemporâneos.  Ne- 
nhum d'elles,  apezar  do  diadema  que  os  immortali- 
sava,  cantou  nunca  a  apotheose  pessoal  que  El- 
mano não  duvida  repetir  a  cada  passo  : 

Contra  a  nobre  altivez,  que  em  mim  resurge, 
Uive  o  zoilo  mordaz,  injurias  ladrei 
De  rojo  pela  terra,  a  vil  serpente 
D^aguia,  que  arrosta  o  sol,  deteste  os  voos  I 
Sejam  no  tribunal  do  vulgo  inerte, 
Sombra  o  fulgor,  o  cnlhusiasmo  insânia.  .  . 

Illusão  !  O  fulgor  não  é  sombra,  quando  como  o 
sol  despede  raios  puros,  e  brilha  sobranceiro  aos  pân- 
tanos da  inveja  e  da  mediocridade!  A  águia,  com 
as  azas  altas,  subirá  sem  o  dardo  dos  zoilos  a  alcan- 
çar se,  rainha  pela  força  o  pelo  arrojo,  não  humilhar 
os  voos,  e  não  descair  para  a  terra  cedendo  ao  pe- 
zo  de  paixões  ingratas.  O  enthusiasmo,  quando  o 
sentimento  do  bello  o  accende,  e  a  grande  inspira - 
ção  dos  bardos  o  toca,  é  furor  divino,  e  não  insânia; 
mas  o  cantor  de  Leandro  e  Hero,  o  auctor  do  Tri- 
tão, e  da  Medeia,  o  Petrarcha  porluguez,  devia  co- 
idiecer-se  nudhor  a  si,  e  não  desmanchar  a  magesta- 
du  da  physionomia,  descendo  de  príncipe  na  arte  a 
mendigo  de  louvores  sem  nome  !  O  nobre  poeta  Bo- 
cage não  devia  eiuifundir  a  voz  de  Orpheo  no  ar- 
ruido  métrico  das  cigarras  do  Parnaso;  porque,  em- 
bora a  adulação  lhe  votasse  uma  coroa  em  cada  cer- 
tame, ser  ali  o  primeiro  equivalia  quasi  a  ser  o  ul- 
timo ! 

Mas  a  ambição  dos  applausos  era  n'elle  mais  po- 
derosa, do  que  o  justo  decoro  do  poeta.  Nas  ovações 
dos  auditórios  achava  o  deleite,  o  estrépito,  e  a  em- 
briaguez, (|ue  o  louvor  concedido  á  obra  amadureci- 
da pela  reflexão,  e  dictada  pela  voz  das  musas  não 
nfiercce.  O  ímpeto  dominava-o;  a  adulação  fazia-o 
desvairar.  As  palmas  corlavam-se-lhe  tão  fáceis  nos 
delirantes  improvisos  do  repentista  !  O  verso  obede- 
cia tão  dócil  .á  agitação  d.o  repentisla  !  O  gosto  geral. 
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o  exemplo  de  rivaes  felizes,   e  a  vocação  invencível  I  Braz,  Pasquino  de  burel  do  seu  tempo,   solta  a  Ne- 
chamavam-no  por  meio  de  tantas  sedueções,  que  ar-  '  mcsis  chocarreira  e  a  raiudo  Ímproba,   e  não  perdoa 
duo  fora  resistir,  mesmo  a  outro  senhor  da  vontade,     a  sexo  nem  a  idade  ! 
e  menos  cego  com  a  falsa  aura  da  popularidade.         |       Estabelecida  a  Arcádia  do  Diniz,  c  postos  em  vi- 

Depois,  a  natureza  tinha-o  dotado  de  facilidade  '  gor  os  mandamentos  horacianos  para  restaurar  ogos- 
quasi  sobrenatural  para  sustentar  sorrindo  as  lactas,  ;  to,  o  mote  e  a  glosa,  o  soneto  vagabundo,  e  a  deci- 
em  que  se  esgotariam  os  mais  robustos  athletas.  O  |  ma  enternecida  aeolheramso  ao  sagrado  dos  serões 
metro  era  a  sua  língua  •,  a  imagem  a  còr  deslura-  poéticos  e  dos  outeiros,  aonde  reinaram  com  absolu- 
brante  do  pensamento^  e  a  harmonia  a  suavozcons-  to  império,  rindo  da  austeridade  dos  pastores  doMé- 
tante.  O  canto  estava  sempre  á  flor  dos  lábios ;  sem  j  nalo,  e  da  solidão,  que  o  povo,  incapaz  de  os  cnten- 
esforço  desatava-se  em  torrentes,  e  ainda  a  arder  a  j  der,  fazia  á  roda  do  seu  theatro  correcto  e  dos  seus 
lava  fundia-se  tomando  formas  elegantes,  embora  os  |  modelos  expurgados,  acudindo  ás  operas  do  Judeu 
moldes  fossem  os  mais  ingratos  e  estreitos.  j  e  ás  loas  e  desafios  das  romarias.  O  Garção  em  uma 

Os  repentistas  formam  um  typo,  com  feições  ca-  |  das  peças  cómicas  figura  em  maligna  pintura  uma 
racteristicas,  na  escola  poética  que  abraça  os  fins  do  d'essas  assembléas  da  moda,  com  a  ária  obrigada  da 
século  18."  e  o  começo  do  actual.  A  paixão  hoje  da  !  filha  da  casa,  o  dueto  das  manas,  e  as  volatas  de 
sociedade  pela  musica,  e  pelos  recreios  com  certo  ver-  cravo,  tudo  realçado  pelas  decimas  e  quadras  dos 
niz  de  philosophia  amena,   ardia  então  pelos  duelios  1  Fustotes. 


de  Apollo,  pelos  combates  de  rimas,  pela  competen- 
oia  de  muitos  concorrentes  da  gaia  sciencia,  que  o 
furor  divino  não  visitava  a  miúdo,  mas  que  os  olhos 


A  inclinação  ao  devaneio  em  verso  manteve-se :, 
e  continuaram  a  homisiar-se  nas  traidoras  afinações 
da  rima  quantos  desvarios  e  absurdos  passavam  pela 


pretos,  azues,  ou  verdes  das  suas  Analias,  Marilias  |  cabeça  dos  Coryanthose  Mcnalcas  de  casaca  direita  e 
e  Natercias  faziam  estremecer  com  a  sacra  chamma,  fivella  de  pedras.  Q-uando  Bocage  veiu  ao  mundo ; 
(diziam  elles)  para  martyrio  do  ouvido  e  da  razão!  j  quando  saiu  da  infância  (já  o  dissemos)  achou  a  ma- 
choviam  insulsas  decimas  edescabellados  sonetos,  co-  nia  no  seu  auge;  e  á  volta  de  Gòa,  sentindo  todas 
xos  e  enfesados  fdhos  do  adultério  da  impotência  i  as  disposições  para  representar  o  primeiro  papel,  met- 
com  o  atrevimento.  Os  outeiros  e  abbadeçados  se-  j  teu-se  nií  onda,  e  concorreu  para  que  ella  nos  inva- 
pultavam  as  orgias  métricas   em  gulosos  túmulos  de  j  disse  mais.  Desde  a  procissão  do  Corpo  de  Deus  e  o 


fartes  e  de  trouxas  de  ovos ;  os  refinados  e  dulcifica- 
dos  galanteios  e  requebros  da  grade  entre  as  esposas 
do   Senhor,   e   os   mundanos   postilhões   do  Parnaso, 


serão  da  véspera  até  ao  festejo  do  mais  Immilde  con- 
vento, o  outeiro  apodera-se  de  tudo,  e  os  repentis- 
tas applaudidos  dictam  as  suas  leis   nos  parnasos  am- 


entretinham  o  culto  dos  versos  preciosos  e  svhilinos,  1  bulatorios.  Os  auditórios  e  os  partidos  augmentam  e 
com  chaves  de  ouro  nas  allusões,  e  perfumarias  re-  i  hostilisam-se  ■,  a  contenda  anima-se  com  a  presença 
diculas  nos  conceitos  alambicados.  No  reinado  de  j  dos  rivaes;  e  á  siniilhança  dos  antigos  torneios,  os 
D.  João  V  foi  o  apogeu  d'esta  forja  de  metrifica-  olhos  pretos  e  o  sorriso  esquivo  ou  terno  das  belda- 
dores  incuráveis,  cujos  labirintos  postliumos,  cujas  !  des  de  penteado  alto  e  espartilho  longo,  fazem  estra- 
silvas  cheias  de  espinhos,  cujas  colcheias  enredadas  :  gos  nas  quadrilhas  da  rosa  branca  e  da  rosa  verme- 
engrossara  as  folhas  de  muitos  volumes,  dignos  da  fo-  ;  lha.  As  guerras  do  alecrim  e  mangerona  pelejavam- 
gueira  expiatória  da  ama  de  D.  Q-uixote.  Era  a  se  em  quadras  e  em  tercetos  com  o  ardor  imagina- 
mesma  loucura  ;  e  acabou  pelo  escarneo  também  !  j  vel.  O  Caldas,  Lereno  fusco  e  namorado,  acom- 
De  toda  essa  plebe  de  Laras  poéticos  sobrenada  ape-  j  panhava-se  á  guitarra,  improvisando  louvores  ás  gra- 
nas a  memoria  de  um  ou  de  outro  pela  influencia  ças  no  occaso  de  algumas  damas,  que  o  retribuíam 
de  escriptos  mais  sérios,  ou  pela  tradição  do  seu  ge-  j  (diz  Bocage)  com  pausas  nas  pitadas,  e  lagrimas  nos 
nio  espirituoso.  O  padre  Braz,   o  Camões  do  Rocio,     lenços  ! 

e  o  Pinto  Renascido  pertenciam  á  plêiade,  mas  fu-  j  Com  o  génio  e  o  orgulho  de  Manuel  Maria,  com 
giam  dos  alaridos  versiflcatorios  quanto  podiam,  i  o  seu  amor  das  ovações,  e  suas  tendências  a  exer- 
Eram  repentistas  com  prazer,  servia-lhes  de  therna  '  cer  a  supremacia  despótica,  que  mais  era  preciso 
qualquer  puerilidado  •,  porém  tinham  o  siso  de  quei-  j  para  o  excitar,  forçando  o  estro  a  prodígios  deenthu- 
mar  com  certa  critica   o  que  lhes  parecia  mais  infe-  [  siasmo  e  de  energia  métrica  ? 

rior.  Assim  mesmo  dous  terços  do  que  amnistiaram  I  Ellc  que  naicêra  cantor,  a  quem  o  verso  corria 
podia  arder  ainda  sem  saudade  dos  auctores  nem  dos  lábios  como  alimplia  acode  ás  fontes,  devorado  de 
dos  leitores.  paixões  violentas,  queimado  de  desejos  volúveis,  mas 

Satyricos,  e  meio  moralistas,  escolhiam  os  locuto-  i  impetuosos,  possuia  todos  os  dotes,  que  enrique- 
rios  e  as  salas  para  theatro  das  picantes,  e  ás  vezes  I  ciam  a  veia  prompta  dos  improvisadores  da  Itália, 
mais  que  nuas  improvisações.  Amavam,  viviam  a  rir,  j  da  Grécia  e  do  sid  da  França.  Imaginação  intensa, 
e  além  do  florete,  que  não  duvidavam  tirar  da  baí-  i  celeridade  de  intelligencia,  mimo  de  idéas  c  phra- 
nha  a  cada  instante,  a  frecha  do  epigramma  punia  \  se  colorida,  tudo  o  soccorria  a  ponto,  e  lhe  assegura- 
a  rivalidade  dos  emulos  junto  das  damas,  ou  a  ma-  !  va  a  mais  decidida  vantagem.  As  imagens,  os  pen- 
ledicencia  dos  invejosos  junto  das  academias  ou  cor-  '  samentos,  e  os  versos  multiplicavam-se  com  admirável 
rilhos,  que  tinham  o  sceptro  da  opinião  litteraria  e  :  facilidade  apenas  a  faísca  divina  scintíllava '.  Q.uan- 
espediam  os  diplomas  de  mérito  aos  auUcosdas  mu-  i  do  o  visitava  a  inspiração,  tão  dócil  em  o  encher  dos 
sas.  O  Camões  escolheu  para  alvo  dos  gracejos  um  |  seus  favores,  quando  com  uma  chamma  subtil  e  as 
marquei  torto,  mau  e  parvo-,  e  a  voz  publica  murmu-  azas  d'ouro  a  poesia  llie  vinha  beijar  a  mente,  dir- 
rava  depois  da  sua  morte,  que  o  corregedor  do  crime  ;  se-ia  que  a  vida  pliysica  cessava  n'elle  para  a  alma 
tinha  recebido  no  sacco  de  areia,  que  o  moeu  pela  |  dominar.  Como  nota  o  sr.  Castilho  (de  quem  tira- 
mão  dos  sicários,  um  testemunho  cruel  da  estúpida  j  mos  estes  lineamentos  conservados  pela  tradição)  jul- 
vindicta  do  pavão  da  corte.  Thomaz  Pinto  renasceu  |  gar-se-ia  que  os  sentidos  exteriores  sentiam  para 
ainda  mais  em  ódio,  do  que  em  engeidio,  pela  rai-  I  dentro,  perdida  a  consciência  de  quanto  os  rodeava. 
\a  com  que  perseguiu  um  frade,  bastante  desgraça-  '  Dispondo-se  para  recitar,  o  seu  habito  era  recli- 
do,  para  incorrer  no  seu  desagrado,  e  que  por  este  i  nar  meio  corpo  sobre  algum  movei,  absorvido  alguns 
simples  erro  vemos  arrastado  a  todos  os  momentos  I  minutos,  e  sem  despregar  oi  lábios.  Durante  este  pe- 
sobre  uma  esteira    do  garg.dhadas.    Em  fim  o  padre  '  riodo   de  curta   incubação,  em  que   as  posses  do  cn- 
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f;ciiho  se  coiiceulravani,  c  a  intelligencia  estendia 
unia  vista  rápida  pelos  thesouros,  antes  de  tentar  a 
liicta,  ncni  fallava  nem  attendia.  Do  repente  brota- 
va o  primeiro  verso,  p  rápidos,  cerrados  e  fugosos 
seguiam-iio  os  outros.  O  semblante  iransformava-se  :, 
•  >s  olbos  rclanipejavam  ;  os  gestos  e  as  paixões,  com 
floqnencia  muda,  acompanhavam  a  eloquência  da 
palavra,  e  traduziam  a  exaltação  que  o  incendiava. 
O  demónio  poético  apoderava-se-lho  dos  movimen- 
los,  estampava-lhe  a  expressão  da  bcllc7,a  espiritual 
no  rosto  ;  e  a  alma  vestida  de  fogo  c  de  liarmonia, 
subia  a  alturas  que  eram  os  precipícios  também  ás 
vezes  do  seu  génio.  Ao  passo,  que  a  torrente  se  des- 
pedia, que  o  soneto  excedia  o  soneto,  que  o  verso 
.•itropellava  o  verso,  arrebatado  na  cxtasis  da  voz  in- 
terior, e  esquecido  de  tudo  para  só  ouvir  o  dens, 
interrompia-se  a  miúdo  saudando  clle  próprio  os  pro- 
digios  que  em  roda  faziam  palpitar  durante  o  silen- 
cio da  admiraijão  o  espanto  de  auditórios  numerosos. 
:  Isio  não  morre!  Isto  c  meu!  "  era  o  seu  grilo  do 
triumplio.  E  depois,  findo  o  ultimo  terceto,  e  re- 
tiimljando  as  salas  de  acclamações,  com  que  audácia 
i-Tguia  a  fronte,  e  exclamava:  "E  magnifico  i  mas 
alii  vae  melhor!  ?  n  E  novas  peças  a  nascerem  e  a 
brilharem  até  que  a  voz  e  as  forças  desfalleciam  sem 
»e  cançar  a  potencia  creadora  '.  Se  a  idéa  se  lhe  prin- 
cipiava a  oíiuscar  um  pouco,  vilicava  o  cérebro,  es- 
iregando  com  rapidez  a  tosta,  ou  machinalmente  be- 
liscando os  peitos.  Os  dedos  mettidos  no  cabello,  em 
desalinho,  mas  em  acordo  com  a  desordem  sublime 
da  physiononiia,  eram  outro  movimento  frequente  em 
occasiões  assim.  A  interrupção  não  o  cortava;  res- 
pondia:, e  a  corrente  proseguia  sem  se  deter,  por- 
«jue  a  attenção  não  se  desviava.  A  memoria,  outro 
dom  raríssimo  no  elevado  grau  em  que  a  possuía, 
guardava  fielmente  todas  estas  produetões  espontâ- 
neas, salvando-as  do  esquecimento,  quando  as  julga- 
da dignas  de  viverem.  ^n    i-    '      i 

(LtiniinuaJ 

L.  A.  Rebelio  da  Silva. 


Valenciennes  (França)  no  anno  de  1720.  E  oauctor 
de  uma  estatua  de  Luiz  XV,  inaugurada  na  sua  ci- 
dade natal,  e  de  uma  figura  do  amor  para  o  paço  de 
Bellcvue.  Em  17ò3,  foi  chamado  a  Copenhagen  pa- 
ra ali  fazer  a  estatua  equestre  do  rei  Christierno  V, 
que  se  pretendia  erigir  na  praça  de  Amaliembur^Oí 
Recebeu  pelo  seu  trabalho  a  somma  considerável  de 
50:000  rixdalers.  Fez  também  em  Copenhagen,  pa- 
ra a  companhia  de  negociantes  do  Levante,  a  esta- 
tua equestre  de  Frederico  II,  de  que  J.  M.  I'reisler 
deu  uma  bellissima  estampa.  Salj  foi  director  da  aca- 
demia d^aquella  cidade,  e  membro  das  academias  de 
l'arís,  de  Florença  e  de  Eolonha.  Publicou  uma  ■se- 
rie de  trinta  vasos,  que  gravou  a  agua  forte  duran- 
te a  sua  residência  em  Roma  no  anno  de  ITáfj. 
GLuasi  todos  estes  vasos  são  elegantes  e  ricos  sem  su- 
perabundância de  ornato.  O  que  damos  na  gravura, 
cujas  formas  estão  perfeitamente  indicadas,  não  é  dos 
menos  curiosos  d'aquella  formosa  collecção. 

O  gosto  hoje,  n'csla  espécie  de  obras,  é  mui  dif- 
ferente  do  que  dominava  no  século  18.";  aproxi- 
ma-se  mais  da  elegante  simplicidade  da  arte  grega  : 
entretanto  não  se  devem  perder  de  vista  modelos  si- 
milhantes,  em  que  ha  muito  que  admirar,  e  que 
imitar  até. 

Além  da  collecção  de  vasos,  que  citámos,  dese- 
nhou Saly  um  grande  numero  de  caricaturas,  de  que 
o  sr.  de  Lalire  gravou  e  fez  publicar  uma  grande 
parte. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA. 
RoMAKCE  Histórico. 

CAPITULO  XVII. 

A  malJkão. 


ARTISTAS   CELEBRES   DO   SECUI.O   XVIIZ. 

.loÃo  Franc'sco  Saly,   eslalu.irio   e  gravador   a  agua 
íorlc   de  muito  talento  e  originalidade,   nasceu   em 


Saíndo  da  capella,  o  monge  de  Cister,  que  a  escan- 
dalosa devassidão  do  seu  barbato  interrompera  no 
cumprimento  de  deveres  sagrados,  soube  de  um  dos 
pagens  que  Martim  Paes  acabava  de  sair  do  aposen- 
to de  sua  irmã.  A  occasião  era  opporluna  ;  e  Fr. 
Munio  não  a  qui?.  perder.  Dirigiu-se  sem  demora  ao 
sitio,  aonde  pousava  a  altiva  dama,  e  principiou  ;i 
subir  os  degraus  da  escadaria. 

O  primeiro  impulso  do  frade  linha  sido  espontâ- 
neo, o  íillio  do  enthusiasmo  religioso.  Tratava-se  de 
:irrancar  uma  viciiina  ao  inferno,  uma  alma  ao  de- 
sespero ;  c  o  meio  único  era  aquelie.  Os  desgostos 
pessoaes,  ou  o  máu  gazalliado  que  naturalmente  o 
esperavam,  longe  de  entibiarem  o  sou  zólo,  estiniu- 
lavam-no.  Sem  o  sacrifício  das  paixões  e  do  orgulho 
do  homem  a  boa  obra,  que  anciava  consummar,  te- 
ria incnos  preço  aos  olhos  do  céu.  O  virtuoso  monge 
estava  jiroinpto  a  oflerecer  até  a  cabeça  cm  trocada 
vida  e  salvação  do  cavalleiro  de  Salzedas.  O  que  o 
suspendeu  de  repente  no  meio  da  s:iída  precipitada 
foi  a  rellexão  de  que  todos  os  seus  esforços  se  podiam 
rcsohcr  em  fumo,  como  já  lhe  acontecera  lia\  ia  pou- 
co. K  o  santo  monge  estremecia  de  receio  só  com  a 
idéa  de  ver  também  malograda  esta  tentativa,  a  ul- 
lima,  porque  depois  delia  nada  maisrestava.  Até  ali 
não  o  linha  desamparado  a  fé.  Confiando  eni  Deus 
acreditara  com  demasiada  facilidade  na  victoria. 
INlais  perlo  do  coml)atc  o  no  instante  decisivo,  adi>- 
vida  e  o  temor,  esfriando  o  coração,  fizeram  einpal- 
lidcccr  a  esperança. 

Conhecia   o  c:iractcr  de  Maria  1'acs.    caracter  ro- 
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busto  c  inflexível,  como  o  do  mais  áspero  barão  da 
sua  epocha.  Paraella  osaflectos  meigos  e  as  graças  do 
sexo  eram  fraquezas,  e  caprichos  imperdoáveis.  Cos- 
tumada a  mandar,  alfeita  a  luctar  com  a  vontade 
de  Sancho  I,  aprendera  no  largo  noviciado  da  corte 
a  suffocar  quanto  podia  embaraçar  a  carreira  do  seu 
predominio.  INIais  de  uma  vez  tinha  visto  formar  as 
tempestades,  e  não  arredando  passo,  pela  sua  firme- 
za manteve  a  disputada  influencia.  Os  amores  de 
uma  rival  talvez  superior  em  belleza  ;  oodiodemui- 
tos  fidalgos  e  prelados  ;  e  os  temores  religiosos,  que 
nos  ultimas  tempos  angustiaram  a  longa  agonia  do 
seu  real  amante,  todos  estes  perigos,  capazes  de  aba- 
ter o  valido  menos  tiniido  não  a  desanimaram. 

Resoluta,  mesmo  diante  da  aversão  manifesta  do 
herdeiro  da  coroa,  assentou-se  á  cabeceira  de  San- 
cho I  moribundo;  e  do  mesmo  modo  que  nos  dias 
felizes  o  acompanhava  nos  prazeres  e  fadigas  da  vida, 
foi  inseparável  delle  nos  dias  de  lucto  c  amargura. 
Só  quando  o  véu  do  sudário  cobriu  um  cadáver,  e  o 
sceptro  escapou  da  mão  inerte,  rolando  aos  pés  de 
Afionso  ir,  é  que  a  orgulhosa  dama  deu  o  seu  im- 
pério por  acabado",  e  quasi  como  rainha  viuva,  res- 
peitada e  poderosa,  saiu  dos  paços,  aonde  tantos  an- 
nos  morou  a  despeito  de  enredos  e  ameaças. 

Para  assim  prolongar  uma  influencia  que,  (afun- 
dar-se  unicamente  nas  afl^eições  ternas)  ha  muito  que 
se  teria  desvanecido,  D.  Maria  por  força  era  dotada 
de  animo  viril,  de  engenho  prompto,  e  de  constân- 
cia rara.  Nunca  deixou  de  premiar  o  menor  servi- 
ço, nem  de  punir  a  mais  leve  injuria.  Dissimulada 
e  vingativa,  sabia  escolher  o  momento,  o  logar,  e  a 
occasião  para  com  o  chapim  bordado  opprimir  o  eól- 
io armado  dos  cavalleiros,  que  a  inveja,  ou  as  con- 
tendas de  raça,  levaram  a  tentar  contra  ella  uma 
lucta,  de  que  nenhum  deixou  de  sair  cruelmente  ma- 
goado. 

Fr.  ]\Iunio  não  o  ignorava  •,  o  em  segredo  tinha 
admirado  os  recursos  e  o  vigor  de  espirito,  que  a  da- 
ma de  Lanhoso  desenvolvera  nestes  lances.  Mas  por 
isso  mesmo  receiava  mais  agora.  A  injuria  fora  mui- 
to grande  para  se  esquecer.  Ferida  no  orgulho  e  na 
honra,  entre  a  sua  formosura  e  o  cutello  do  algoz, 
via  preferido  o  cutello;  ao  brando  collar  dos  seus  bra- 
ços antepunham  a  morte.  Com  duas  palavras  Gomes 
Lourenço  lançou  a  filha  de  riba-Cávado  no  abysnio 
de  abjecção,  em  que  jazem  as  mullieres  perdidas, 
que  o  mundo  flagella  com  um  nome  desprezível. 
O  cavalleíro  fizera  delia  menos  do  que  a  prostituta, 
que  endurecida  pelas  apupadas  do  vulgo  e  dos  bobos 
nem  sente  já  arder  o  stigma  do  escarneo.  Como  liie 
liavía  de  dizer  pois  o  monge  :  "  Não  te  oíTenderam  : 
esquecei  ou  fizeram-te  uma  injuria,  perdoai»  Quem 
perdoava  então  uma  affronta  destas? 

Fr.  JMunío  previu  que  taes  seriam  as  reflexões  de 
Maria  Paes,  e  não  se  enganou.  Apenas  saiu  da  sala, 
aonde  Gomes  Lourenço  pediu  a  morte  para  a  humi- 
lhar, a  irmã  de  D.  Martim  correu  a  encerrar-se  no 
seu  aposento,  chorando  em  segredo,  não  as  lagrimas 
do  coração,  mas  aquelle  pranto  convulso  e  agudo, 
que  é  uma  espécie  de  bramir  de  feras.  A  apathia  suc- 
cedeu  ao  primeiro  Ímpeto.  Com  o  rosto  entre  os  pu- 
nhos por  muilo  tempo  adormeceu  na  insensibilidade 
phvsica,  que  trazem  as  crizesmoraos.  Quem  de  leve 
a  contemplasse  naquelle  estado  julgaria  talvez  que  a 
sua  alma  succumbia  aopezo  da  adversidade.  Mas  ob- 
servando a  com  mais  attenção  formava  logo  diverso 
conceito,  percebendo  mesmo  no  meio  da  prostração 
os  esforços  da  vontade  inabalável,  e  distinguindo  en- 
tre os  gemidos  o  vigor  de  um  caracter  robusio,  prom- 
pto em  domar  as  fraquezas,  cem  vingar  os  ultrages. 
ciumentos  depois  a  raiva  estrangulava  na  garganta 


I  os  suspiros,    que   se  queriam  desafogar.    As  lagrimas 

'  queimadas  pela  ira  nem  chegavam  a  molhar  as  pes- 
tanas. Uma  vermelhidão  sondiria  illuminava-lhe  o 
rosto  branco  de  jaspe  ha  pouco. 

[  Assim  desfigurada  pelo  ódio,  aquella  formosura  an- 
gélica tomava  a  expressão  dada  por  um  poeta  á  si- 
nistra belleza  do  archanjo  decaído.  Eram  tristes  de 
vêr  o  sorriso  convulso  que  morria  nos  lábios;  avista 

[  ora  accesa  em  chammas,  ora  mortal  e  fila  ;  o  a  an- 
ciã nervosa,  com  que  apertava  o  cabo  do  punhal  pen- 
dente do  cinto.  Lucta  medonha  e  implacável !  No 
peito  da  mulher  que  chega  a  padecer  assim  tudo  ex- 
pira menos  as  paixões  fataes  do  orgulho  e  da  vin- 
gança. 

O  monge  do  Cister,  sem  a  vêr,  adivinhava  o  es- 
tado da  sua  alma  ;  por  isso  no  cimo  da  escada  lhe 
recuavam  os  pés,  o  hesitava  a  vontade.  Estava  en- 
treaberta aporta,  e  dentro  iam  e  vinham  passadas  ir- 
regulares. Fr.  Munio  duvidou  se  entraria.  Com  o 
corpo  inclinado  e  a  mão  nos  umbraes  sentia  desfal- 
lecer  o  animo.  Por  fim  decidiu-se  envergonhado,  e 
bateu  de  leve. 

—  "Abril"  responderam  de  dentro.  Abriu;  mas 
apenas  encarou  com  D.  iMaria  a  esperança  fugiu.  An- 
tes de  advogar  a  causa,  conheceu  que  a  tinha  perdi- 
do irremissivelmente.  Varreram-se  do  discurso  pre- 
parado idéas  e  palavras.  A  severidade  com  que  ten- 
cionava desarmar  a  resistência  do  orgulho  ;  a  confian- 
ça no  império  da  fé  e  da  virtude;  e  a  certeza  das 
promessas  divinas  bastou  o  sopro  de  um  sorriso  para 
o  desvanecer.  E  que  também  nunca  na  sua  vida  vira 
um  riso  assim  frio  e  cruel  como  o  que  deslisou  na 
boca  delia  apenas  conheceu  o  monge,  e  suspeitou  o 
fim  a  que  viera.  Aquelle  sorriso  parecia  deixar  um 
rasto  de  sangue  por  onde  passava. 

—  "A  que  vem  aqui  o  devoto  monge  de  Cister.'" 
perguntou  com  ironia  : 

—  "A  trazer-vos  esperança  e  consolação." 

—  u  Não  as  pedi,  meu  padre  I  " 

—  "Mas  deveis  querel-as.  Deus  chama-vos ;  ou- 
vi-o.  " 

A  resposta  foi  uma  risada,  que  era  um  soluço  e 
um  rugido  ao  mesmo  tempo.  Éscutando-a  o  monge 
sentiu  que  o  corpo  lhe  arrefecia;  e  que  os  cabellos, 
raros  e  brancos,  se  punham  em  pé  de  horror.  N'a- 
quelle  instante  envelheceu  dez  annos. 

—  "Q.uem  vos  chamou  ?"  continuou  ella  severa- 
mente. 

—  "A  lei  de  Deus,"  replicou  Fr.  Munio  com  sin- 
geleza . 

• — "O  vosso  dever,  era  não  entrardes  n^uma  casa 
aonde  não  sois  chamado,  nem  desejado.  Saí !  Não 
perturbeis  o  repouso,  ou  a  dor  dos  que  podem 
esquecer  se  um  dia  da  bondade,  com  que  sempre  vos 
receberam.  " 

—  "Já  pedi  esmola  ou  mercê,  senhora  D.  Maria 
Paes?"  acudiu  Fr.  BJunio  erguendo  a  fronte.  «Uma 
sede  d'agiia,  o  pão  negro  da  penitencia,  e  o  abrigo 
de  um  teclo  dá  a  todos  o  mais  pobre  villão,  e  sem 
o  lançar  em  rosto,  como  os  cavalleiros  e  donas  de  ho- 
je ..  .  Recebi  mais  de  vós,  ou  de  vosso  irmão?" 

—  "Má  occasião  de  pregar,  padre!  "  atalhou  a  ir- 
mã de  D.  Martim,  virando-lhe  as  costas. 

Então  voltaram  dobradas  as  forças  ao  monge.  O 
seu  corpo  tornou-se  direito  de  umimpelo;  eosollios 
penetrantes  parece  que  liam  dentro  d'alma  ;  esten- 
dendo a  mão  ousou  tomar  pelo  braço,  e  suster  á  saí- 
da, a  mulher  orgulhosa  diante  da  qual  minutos  antes 
vacillava.  E  quando,  mais  espantada  do  que  raivosa, 
D.  INIaría  o  encarou,  em  vez  do  padre  manso  de  pa- 
lavras e  humilde  de  coração,  que  eslava  acostumada 
a  vêr,  encontrou   a  magestade  e  a  grandeza  de  uia 
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propheta,  aiinuuciando  a  voz  de  Deus,  e  o  castigo 
dos  delictos. 

u\ê  o  que  fazes,  mulher!"  bradou  com  força. 

>.  Uma,  duas,  e  três  vezes  foste  avisada.  Obedece,  e 
desvia  da  cabeça  o  raio  que  derrete  na  fronte  a  co- 
roa dos  reis,  converte  em  cinzas  os  mármores  dos  pa- 
ços, e  em  desertos  a  f^randeza  das  cidades.  Olha  que 
iia  de  perguntar-te  o  Juiz  como  ao  fiiho  do  primeiro 
liomcm  :  uCaim,  o  que  fizeste  de  teu  irmão?"  Com 
ijue  boca  te  defenderás?  A  vingança  é  cega  e  a  so- 
berba maldita.  .  .ambas  perderam  os  anjos.  Nào  es- 
cutes a  voz  das  paixões  ^  é  o  clamor  do  inferno  .  .  . 
Oílenderam-te  muito;  mas  perdoar  é  ser  grande,  é 
ser  misericordioso  como  Deus.  " 

—  íi  K  a  vergonha,  padre?" 

—  ii  Ofíerecei-a  ao  céu  em  sacriCcio." 

—  E  a  deshonra,  a  infâmia  do  meu  nome?  Para 
esta  injuria  haverá  perdão?" 

—  «Ha  filha,  deve  haver'." 

—  "Cuspiram-me  nas  faces  como  ás  prostitutas  •, 
c  pedem  perdão  depois  ?  !  Não  quiz  elle  antes  mor- 
rer do  que  dar-me  o  seu  nome,  esse  nome  de  reis  e 
de  príncipes'.?  Tinha  dó  dos  seus  annos,  desejei  sal- 
val-o,  o  como  pngou  a  misericórdia?  Com  aflrontas. 
1'referiu  morrer  !  Tem  a  noiva  que  escolheu  !  Não, 
padre,  não  ha  perdão  '.  " 

—  «Não  sabeis  a  palavra  que  dissestes,  "  exclamou 
Fr.RIunio  suflbcado.  »  Acabo  de  ovêr,  de  o  chamar 
por  todos  os  modos  ao  caminho  do  céu.  As  lagrimas 
sallam-lhe  dos  olhos,  e  diante  da  cova  a  sua  língua 
e  o  seu  coração  não  dizem  e  não  vêem  senão  um  no- 
me e  uma  imagem  :  atua,  Maria  Paes!  A  recusa 
custou-lhe  mais  do  que  lhe  custa  perder  a  vida  .  .  . 
a  vida  '.  o  desgraçado  não  existe  1  Pena  de  saudade 
e  desesperação  !  E  se  elle  amasse  ?  Se  fossem  zelos, 
ciúmes  e  magoas  o  que  o  leva  a  pedir  a  morte,  te- 
rias animo  para  o  condemnar?" 

—  II  Que  amores  fataes  !  "  murmurou  D.  Maria 
com  tristeza:  Porque  havia  d'el!e  !  .  .  .  Não  pcjde  ser, 
padre".  .  .  .  Por  força  um  de  nós  ha-de  morrer-,  de- 
pois.do  que  succedeu  nãocabemos  na  terra osdous. " 

—  nPela  ternura  de  tua  mãe,  D.  Maria  '...." 

—  u  Não  posso.  Quem  arrancará  o  punhal  das  mãos 
a  iMarlím  Paes?  Não  o  conheces  ?  Eu  mesma  que  pe- 
disse era  ...  escarnecida.  Gomes  Lourenço  três  ve- 
xes se  negou  a  salvar-me  a  honra,  salvando  a  vida. 
Soube  o  que  recusava.  Derain-lhe  a  escolher;  quei- 
xe-se  de  si  se  escolheu  mal.  » 

—  "E  não  teve  razão?  Enganado,  trahido,  o  que 
lhe  importava  a  vida?  Que  mais  tinha  elle  no  mun- 
do depois  de  enganado  no  seu  amor  ?  .  .  .  " 

—  "E  elle  não  trahiu,  não  enganou?  Não  me  te- 
ve cíiico  dias  encerrada  nas  suas  torres  para  a  calum- 
nia  assoalhar,  que  a  filha  do  solar  de  L:inhoso  era  a 
concubina  do  ricn-homem  de  Salzedas,  do  valido  de 
Allbnso  lí?  Padre,  se  elle  amasse  tiuha-me  negado 
a  sua  mão?  Quíz  vínsrar-se  em  mim.  n'uma  mulher '. 


sario  satisfazer  a  minha  curiosidade.  O  que  diria  eu 
de  mim  mesmo  se  recolhesse  ás  ilhas  de  Cabo  Ver- 
de sem  ter  visto  a  antiga  aldêa  da  Conceição?  Esse 
nome,  que  perdeu  não  sei  como,  e  que  nenhum  ou- 
tro veiu  substituir  (porque  hoje  é  uma  povoação 
anonvma)  dava-ihe  um  não  sei  que  de  tão  solemne 
aos  meus  olhos,  como  o  tumulo,  que  encerra  os  res- 
tos de  um  heroe,  cujo  nome  se  transmitte  debócaem 
boca,  de  uma  geração  a  outras  gerações,  mas  sem 
que  um  epítaphio  atteste  a  piedosa  e  obscura  tradi- 
ção. Ah  Bissau,  Bissau  I  o  que  foste,  e  o  que  és! 
porque  motivo  tudo  o  que  está  em  rod.-i  de  ti  mur- 
chou e  morreu,  assim  como  tu  murchaste  e  morres- 
te? I  Aquelle  que  pretender  explicar  a  tua  decadên- 
cia, e  a  de  tudo  o  que  te  cerca,  pelas  indicações  do 
methodo  Cousiniano,  como  está  longe  da  verdade, 
e  de  uma  critica  judiciosa  !  .  .  . 

E  comtudo  não  nos  dão  outra  explicação  esses 
que  escrevei-am  sobre  a  Guiné  sem  nunca  a  terem 
visto ;  ou  que  somente  olharam  para  ella,  como  eu 
olho  para  uma  pintura  chineza  ! 

Não  quiz  por  mais  tempo  ouvir  as  reprehensões 
da  minha  consciência,  que  me  dizia  sem  cessar  qvie 
nada  havia  debaixo  do  sol  que  não  merecesse  o  es- 
tudo e  o  exame  do  christão  e  do  homem  politico. 
Desgraçadamente  para  mim,  era  eu  então  um  ho- 
mem politico,  e  devia  também  por  tal  titulo  cum- 
prir 03  deveres  que  essa  qualidade  me  impunha  1 

Não  esperei  mais.  Ao  amanhecer  do  quarto  dia 
eu,  outro  de  meus  companheiros  de  viagem,  e  um 
escravo  da  casa,  para  nos  servir  de  guia,  entranba- 
mo-nos  por  aquellas  ruas  estreitas  e  tortuosas  da  al- 
dêa, a  que  só  faltava  para  lhe  dar  a  apparencia  de 
Blak-Friars,  esse  bairro  de  Londres  tão  poetícament£ 
descripto  por  Walter-Scott,  a  névoa  densa  e  opaca 
das  margens  do  Tamisa,  e  as  altas  e  esguias  casas, 
que  obscureciam  as  vias  tortuosas,  tão  impropriamen- 
te chamadas  ruas.  Se  me  fosse  permittido,  eu  diria 
que  esta  aldêa  é  um  blak-friars  em  miniatura,  que 
se  transferiu  dos  nebulosos  e  enregelados  climas  do 
norte  para  os  resplandecentes  e  cálidos  de  um  céu 
tropical.  No  mais,  é  a  mesma  população  devassa, 
turbulenta  e  ébria;  reina  aqui  o  mesmo  espírito  de 
rapina,  a  mesma  insubordinação  á  auctoridade  exte- 
rior, e  a  mesma  disciplina  interna.  Aqui  as  casas 
são  de  uma  apparencia  triste  e  luguVire,  e  a  sua 
construcção  denota  ao  primeiro  aspecto  a  perfídia  de 
seus  habitadores.  Também  vi  algumas  habitações  que 
não  eram  mais  do  que  camarotes  de  vento,  que  al- 
guns navios  trazem  no  convez,  e  que  provavelmente 
foram  o  despojo  do  alguma  embarcação  que  tiniia  da- 
do á  costa,  e  que  os  actuaes  projjrietaríos  compra- 
ram aos  negros  das  terras  do  canal.  O  que  seria  fei- 
to de  seus  inollensivos  habitantes  ?  .  .  . 

As  casas   cm  geral   são  construídas   com  estacas  e 
lodo,  e  cobertas  de  colmo,  ou  pallia  secea,  que  se  ti- 
ra  no  tempo  secco,   e  que  se  renova  pouco  antes  da 
stação  das  aguas  ;    sendo  só  durante  esse  tempo  que 


Aniaidia  se   o  deixassem   ina  contar   aos  cavallciros  ,     ,,,,,-.  , 

,,  1      .  i        ,        1, ^^Anc,'.      n  ellas   pude  peneirar   o  sot  por  entre   as  estacas  en- 

moros  d  el-roi  como  se  compra  barata  a  honra  doso-     "  ff  t 

1        1       •,      /~,.      j  Tl      c     »     Al     ;„  .,r„,>,Hr.',  1     cruzadas  em  que  descançam  as  duas  ou  três  camaoas 

lar  de  riba-Cavado .  .  .  Por  Santa  Mana  naootlira:      ,         ,,  '  ■> ,  ,,  ,  •      i». 


Ao  menos  não  serei  infamada  pela  língua  d'ello.  « 

(Continua.) 


de  palha  com  que  as  col)rem.  Na  parte  mais  alta, 
que  fica  ao  centro,  e  que  forma  um  angulo  agudo, 
descança  uma  viga  de  síve,  e  d'esta  ao  chão  haverá 
três  a  três  e  meia  braças  do  altura  ;  d'esta  viga  pen- 
dem a  um  lado  e  outro  grandes  ripas,  que  descem 
até  cinco  palmos  do  chão.  e  que  fazem  dous  alpen- 
dres (um  pela  frente  e  outro  pelas  trazeiras)  de  pep- 
Que  genic  c  tsía  ?  —  Acorrciquo. — D.  Fr.  Vicio-  jg  Je  uma  vara  de  extensão.  Debaixo  doestes  alpen- 
riaiio  Po)/jíe»ise,  e  o  convénio  de  Bissau.  —  Da  ]  J^es  está  uma  porta  muito  baixa,  c  uma  ou  duas 
verdade  ã  historia  ijue  distancia  haverá'  ■  janellas,  que  nVste  caso  ficam  a  um  lado  c  outro  da 

r  aqui  se  vé  que  quasi  não  tem  luz  nenhuma; 


EsTcnos  SOUBE  A  Giixí:  de  Cabo  \  ebde. 

IV. 

A  aldíia  dos  (/rnmelcs. —  Vm  bocado   de  historia. — 


Havia  já  três  dias  que  eu  estava  em  Bissau,  e  ain-  |  porta 
da  não  tinha  visto  a  aldêa  dos  crruraetes.  Eraueces-  |       Po 
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ainda  são  mais  lobregas  por  dentro,  do  que  negras 
por  fora ;  e  todavia  na  côr  mal  se  distinguem  do 
chão  '.  As  casas  são  divididas  interiormente  em  mui- 
tos pequenos  cubiculos  e  estreitos  corredores,  por  on- 
de apenas  poderá  passar  umliomem.  Cosinham  den- 
tro de  casa,  e  como  não  tem  chaminé,  ou  algum  ou- 
tro respiradouro,  pôde  suppur-se  a  còr  que  terão  aquel- 
las  paredes,  e  quanto  isso  hade  concorrer  para  tor- 
nar soturnas  tacs  habitações.  Esta  construcção  é, 
com  pequena  differença,  a  mesma  dos  gentios. 

O  nome  que  tem  de  grumetes,  e  que  lhes  écom- 
mura  com  os  de  todos  os  moradores  das  aldêas  pró- 
ximas dos  estabelecimentos  militares,  provém-lhes, 
na  minha  opinião,  da  natureza  das  suas  occupações 
que  se  cifram  em  servir  os  habitantes  da  praça  e  fei- 
toria. Assim  como  sos  que  servem  a  bordo  dos  na- 
vios se  chamam  grumetes,  creio  eu  que  a  estes  servi- 
dores se  lhes  deu  por  imitação  o  mesmo  nome  de  gru- 
metes "  outra  explicação  não  a  achei,  nem  me  pare- 
ce racional.  Devo  comtudo  confessar  que  ninguém 
me  soube  dizer  a  origem  d 'este  nome,  e  que  também 
não  é  de  grande  importância  o  achado  para  que  va- 
lha a  pena  d'entrar  em  miúdas  e  trabalhosas  inves- 
tigações. Sou,  pois,  sincero  quando  digo  que  não  pas- 
sam de  conjecturas  minhas,  e  só  minhas. 

Mas  que  população  é  esta  \  donde  veiu  ?  qual  a 
sua  origem,  e  quaes  são  os  destinos  a  que  caminha? 
São  portuguezes,  como  se  chamam  a  si  mesmos .'  são 
papeis,  como  parece  pelos  seus  hábitos,  e  pela  aver- 
são bem  manifesta  que  mostram  a  tudo  que  é  de 
Portugal?  são  christãos?  são  idolatras?  ejs  uma  serie 
de  perguntas  que  é  mais  fácil  propor,  do  que  dar- 
Ihes  uma  solução  que  seja  satisfuctoria  ;  porque  mais 
de  um  antigo  morador  d'este  paiz,  mais  de  um  via- 
jante observador  não  tem  sabido  responder-lhes. 

Não  tentarei  eu,  que  apenas  me  demorei  alguns 
dias,  decidir  questões  de  que  se  tem  occupado  pes- 
soas muito  intelligentes,  que  se  demoraram  aquian- 
nos,  e  que  confessaram  depois  ingenuamente  que  não 
podiam  resolvêl-as  apezar  de  serem  muito  mais  au- 
cíorisadas  do  que  eu. 

Data  esta  população  da  epocha  das  primeiras  con- 
versões, devidas  ao  zelo  dos  missionários  de  que  já 
dllei ;  com  elles  nasceu,  o  sem  elles  arrasta  tristemen- 
te uma  pezada  existência  de  que  perde  cada  anno  al- 
guma parte  até  cair  na  valia  que  encerra  as  ossadas 
de  seus  pães.  .^o  principio,  e  assim  esteve  muitos 
annos,  não  passava  d'unia  feitoria  de  mercadores, 
deserta  alguns  mezesdoanno,  e  os  restantes  bem  pou- 
co frequentada.  JMais  tarde  vieram  os  missionários, 
que  pouco  tempo  se  demoravam  porque  tinham  d'e- 
vangelisar  todos  aquelles  gentios,  e  de  visitar  as  fei- 
torias e  christãdades  sitas  n^outros  pontos;  e  alguns 
acharam  a  coroa  do  martyrio  ao  cabo  desuasdigres- 
gões.  Os  convertidos  fugiam  das  selvas  para  se  appro- 
ximarem  da  humilde  capella,  para  assistirem  aos  di- 
vinos mysterios  e  para  praticarem  com  os  seus  pa- 
dres, e  assim  se  acercavam  pouco  a  pouco  dos  merca- 
dores, com  quem,  afinal,  estabeleciam  relações,  que 
a  identidade  de  religião  e  de  fim  apertavam  cada 
vez  mais  :  os  padres  protegiam  quanto  lhes  era  pos- 
sível os  seus  neophytos,  faziam-nos  empregar  pelos 
mercadores  nas  cousas  do  seu  serviço,  e  lhes  obti- 
nham materiaes  para  a  construcção  de  suas  choupa- 
nas •,  05  mercadores  alleiçoavam-se  a  estes  úteis  com- 
missarios,  casavam- nos  com  as  escravas,  que  forravam 
cm  premio  de  serviços;  e  assim  foi  crescendo  e  pros- 
\ierando  esta  população,  que  chegou  a  contar  mais 
de  (iOO  almas,  numero  em  que  a  achou,  segundo  se 
diz,  o  bispo  D.  Fr.  Victoriano  Portuense,  quando 
,  mais  tarde  visitou  Bissau  pela  primeira  vez. 

N  estes  grumetes  tinham  os  portuguezes  auxiliares 


leaes,  intelligentes  e  bons,  que  os  preveniam  quando 
algum  perigo  por  parte  dos  papeis  os  ameaçava  :  nas 
guerras  que  estes  lhes  declaravam  reuniam-se  volun- 
tariamente aos  seus  protectores,  e  procuravam  arran- 
jar a  paz  entre  os  hospedes  e  os  indígenas.  Em  re- 
compensa d^esses  serviços  foram  constituídos  n'uma 
espécie  de  município,  governado  por  um  juiz  do  po- 
vo, que  elles  elegiam,  e  que  devia  ser  confirmadn 
pelo  capitão-mór  de  Bissau,  o  qual  podia  negar  a 
conlirmação,  ou  despojar  de  sua  dignidade  o  con- 
firmado, que  o  merecesse.  Desde  então  começaram 
03  grumetes  a  reger-se  para  uma  espécie  de  legisla- 
ção particular,  imitada  dos  costumes  dos  papeis, 
com  quem  tinham  relações  muito  intimas,  tanto  pa- 
la identidade  de  origem,  como  pela  sua  posição  to- 
pographica. 

fConiinúa.J 

J.     .M.     DE    SoVSA     iMoíiTEIRO. 


Ensaio   de   uma  dissertação  histobico-critica 
sobre  os  factos  mais  controversos  da  historia 

DO    CONDE  D.    HeUBIOUE,    PRIMEIRO  SOBERANO  DE 

Portugal,  e  tronco  da  algistissima  casa  rei- 

NAJSTE. 

PRIMEIRO  PONTO. 

De  quem  era  fiUw  ? 

XIII. 

Também  lhes  foi  necessário  darem  algum  destino  a 
um  certo  Henrique  da  familia  ducal  de  Borgonha, 
que  florescia  por  esses  tempos,  e  que  morreu  no  ha- 
bito de  Cister  pelos  annos  de  1130;  e  como  poderia 
haver  lembranças,  de  que  este  monge  fosse  reputado 
quarto  filho  do  príncipe  Henrique,  pois  falleceu  em 
1130,  e  então  mesmo  lhe  faltaria  alguma  cousa  para 
encher  os  setenta  de  idade,  fazem  monge  de  Cister 
o  príncipe  Henrique,  lilho  do  duque  Odo  (fundador 
do  mosteiro),  e  assim  forcejam  por  desviar  toda  a  con- 
jectura desfavorável  ao  seu  intento.  Vendo-me  pois 
obrigado  pela  força  da  questão  a  indagar  os  destinos 
do  principe  Henrique,  irmão  do  duque  Hugo,  achei 
e  provo,  que  este  Henrique  não  é  o  fallecido  em  Cis- 
ter pelos  annos  de  1130;  pois  é  certo  que  elle  acom- 
panhava o  duque,  seu  irmão,  que  tratando  da  sua 
morte,  que  sobre  modo  o  angustiara,  e  de  fazer  es- 
molas pelo  seu  eterno  descanço,  usa  d'estas  palavras, 
que  também  foram  transcriptas,  posto  que  não  feliz- 
mente, pelo  chronista  D.  Fr.  Angelo  jManrique  : 
"Ego  igitur  Hugo  Dux  Burgundiae,  fratris  mei  Ilen- 
rici  morte  turbatus,  e  illius  dulci  solatio  destitutus, 
ad  animae  ipsius  salutem  expetendam  etc.  (í)"  con- 
fessa ter  perdido  a  doce  consolação,  que  lhe  trazia  o 
viver  com  o  principe  Henrique,  e  mostra-se  cuida- 
doso por  lhe  fazer  quantos  sufi"ragios  lhe  fossem  possí- 
veis. Ora  este  modo  de  fallar  o  sentir  quadrava  bem 
pouco  a  um  irmão,  que  se  tivesse  enterrado  nos  claus- 
tros de  Cister,  e  que  trabalhando  ahi  largos  annos 
por  merecer  a  palma  celeste,  não  devia  pôr  em  tan- 
tos cuidados  a  sua  familia,  que  pela  sua  dòrexcessi- 
va  mostraria,  que  não  contava  ter  mais  um  prote- 
ctor no  céu.  Accrescenta  porém  o  duque  Hugo  mais 
outra  circumstancia  importante,  e  é  ser  tudo  quan- 
to elle  fazia  de  approvação  do  Joncerano,  bispo  de 
Langres.  "Haec  omnia  Domnus  Jonceranus  Episco- 


(I)     Perard,  na  collecr,3ojá  citada,  jiag.  221. 
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pus  laudavit,  confinnablt, »  porém  o  governo  d'es- 
te  Joncerano  apenas  cliegou  ao  anno  de  1125:,  (caso 
não  iliraittisse  o  onsís  do  episcopado  em  11Í21,  como 
alguns  querem)  pois  em  1127  já  o  seu  successor  VH- 
leiíeo  andava  no  segundo  anno  do  seu  governo  (1)  :, 
além  de  tjiie  na  própria  coUccção  de  Perard  vera  cer- 
tezas, de  que  em  112!)  não  era  Joncerano  o  bispo  de 
Xiangres  (2)  :  de  tudo  isto  reunido  se  conclne,  que  o 
monge  de  Cister  Henrique  não  foi,  nem  podia  ser  o 
irmão  do  duque  D.  Hugo  :,  que,  se  o  fosse,  como  se 
apagaria  de  todo  em  Cister  a  memoria  de  que  o  fun- 
dador da  casa  ali  tivera  um  sobrinho  monge? 

XIV. 

]\ão  seiído  já  desprezíveis  estes  índieios  para  que 
lios  faltasse  aquella  segurança  com  que  foram  acredi- 
tados os  historiadores  francezes,  accrescem  varias  cir- 
tumstancias  externas,  que  muito  influem  para  o  ca- 
so de  avaliarniiis  o  pezo  das  suas  respectivas auctori- 
dades.  Pretensões  da  coroa  portugueza  já  bem  decla- 
radas pela  rainha  de  Franja,  Catharina  de  Medíeis, 
que  se  fez  descendente  da  condeça  de  Bolonha,  pri- 
meira mullier  d'cl-rei  D.  AHonso  III ;  a  continua 
rivalidade  entre  as  casas  de  Bourbon  e  Áustria,  pois 
bem  notório  é  o  ciúme  em  que  ardia  a  primeira,  ao 
ver  a  segunda  reinante  em  Portugal,  moviam  os  his- 
toriadores francezes  a  preparar  de  longo  os  meios  de 
;'e  ligar,  quanto  fosse  possível,  a  sorte  de  Portugal 
com  os  interesses  da  Franca  e  um  d^elles  era  dedu- 
zir a  origem  dos  nossos  reis  do  mesmo  tronco  da  far 
milia  reinante  em  França.  O  primeiro,  que  assoa- 
lhou o  MS.  de  Flenry  já  em  1S87  havia  mostrado 
em  uma  obra,  que  intitulou  De  la  grandeui\  piec- 
minencis  et  pycrn<jaiÍL'cs  des  róis  et  dit  royaiime 
de  Francc,  o  quanto  era  adverso  á  ílespanha,  e  aos 
seus  príncipes,  e  o  que  trabalhou  a  já  por  vezes  apon- 
tada Genealogia  dos  féis  de  Portugal^  q  que  é  tido 
geralmente  por  demonstrailor  doesse  pretenso  axioma 
histórico,  recebia  tenças  dos  reis  de  França,  por  ha- 
ver cscripto  da  precedência  dos  reis  de  França  aos 
de  ílespanha,  e  fez  imprimir  em  165o  um  Tratado 
sobre  os  direitos  do  rei  de  Fran(;a  a  muitos  estados  e 
senho}-ios  então  possuidos  por  muitos prineipes  seusvi- 
sinhos,  em  que  forçosamente  era  incluído  o  rei  de 
Hespaiilia,  que  foi  o  alvo  principal  dos  seus  tiros; 
d'onde  se  vê,  que  muito  mais  o  interesse  da  sua  cor- 
te, do  que  a  verdade  histórica  o  moveu  a  defender 
inui  acaloradamente,  que  os  reis  de  Portugal  eram 
da  linhagem  Capeeiana.  O  mais  é,  que  também  os 
interesses  políticos  inlliiiram  muito  para  que  osdous 
portiiguezes  Fr.  António  Brandão  e  Duarte  Kibeiro 
de  Iiiacedo  pugnassem  por  aquella  opinião;  pois  é 
bem  sabido,  que  o  primeiro,  suspirando  pela  liherda- 
de  da  sua  pátria  ;  e  o  secundo  querendo  promover, 
<|uanto  n'elle  era,  a  causa  de  Portugal  na  corte  de 
Paris,  não  só  abraçaram  facilmente,  ])orém  .-ité  defun- 
der.an  com  ardor  o  que  lhes  parecia  vantajoso  para 
os  seus  reis  iiatnraes  ;  e  persuadam-se  os  meus  leito- 
res de  que  não  foi  esta  a  primeira  vez,  em  que  os  in- 
teresses pulilicos  arrastaram  mui  graves  historiado- 
res para  escolherem  de  ligeiro,  e  sem  exame,  o  que 
era  mui  conforme  com  as  suas  idéas  e  propensões. 

XV. 

TtlaB  que  opinião  se  deverá  adoptar  sobre  a  genea- 
logia do  conde  D.  Henrique?  Receando  espantar  os 


meus  leitores,  e  querendo  preparal-os  para  ura  gol- 
pe, que  sendo  intempestivo  causaria  effeilos  contrá- 
rios ao  meu  desígnio,  proporei  certas  cousas  prelimi- 
nares e  fundamentaes,  que  me  serviram  de  guia  pa- 
ra acertarmos,  e  não  perdermos  o  tino.  Gtuem  é  o 
historiador  mais  antigo  que,  sem  fallar  vagamente  da 
estirpe  de  D.  Henrique,  nos  apresente  algum  fiocom 
que  nos  possamos  desembaraçar  d'esta  espécie  de  la- 
bvrintho?  E'  o  arcebispo  de  Toledo  D.  Rodrigo  Xi- 
menes,  que  nasceu  em  tempo  do  senhor  D.  AíFonso 
Henriques,  e  já  era  adulto,  e  sacerdote  nos  nltimos 
annos  do  reinado  doeste  soberano,  e  que  em  pontos 
d'esta  entidade  não  procederia  sem  que  primeiramen- 
te fizesse  as  devidas  averiguações;  e  por  certo  que 
na  corte  dos  reis  leonezes  e  castelhanos  haveria  n'es- 
ses  dias  cópia  de  sabedores  da  linhagem  do  conde 
D.  Henrique  .  .  .  Chama  a  este  príncipe  congerma- 
?í«s,  primo  co-irmão  do  conde  D.  Henrique,  tendo 
já  apontado,  que  viera  das  partes  de  Besançon  : 
"  GLuam  (Theresiam)  du.icít  Comes  Enricus  ex  par- 
tibus  Bisontinis  Congermanus  Raimundi  Comitis 
Patris  Imperatoris,  etc.  (1)."  Muito  embora  alguns 
modernos,  para  deprimirem  esta  auctoridade,  accu- 
scm  a  ignorância  do  arcebispo,  que  chamou  conde- 
ça de  Babilónia  á  condeça  de  Bolonha,  o  quesóre- 
cae  sobre  os  amanuenses,  e  nunca  sobre  um  tal  his- 
toriador (2)  ;  porém  esses  mesmos  deveriam  lembrar- 
se,  de  que  elle,  tratando  da  primeira  rainiia  de  Por- 
tugal D.  i^íafalda  acertou,  quando  o  Livro  de  Noa. 
a  chronica  MS.  de  Alcobaça,  e  o  próprio  conde  D.  Pe- 
dro erraram  torpemente   iresta  matéria. 

(Continua.) 


—  Se  sc)  se  pagasse  aos  médicos  quando  curassem, 
e  aos  advogados  quando  vencessem,  haveria  menos 
doentes,  e  menos  demandas. 

—  Os  homens  attribnem  ás  instituições  os  males, 
que,  muitas  vezes,  só  provêem  dos  abusos. 

—  Olhámos  para  os  nossos  merecimentos  pela  len- 
te microscópica  do  amor  próprio ;  sem  este  instru- 
mento, talvez  ficassem  reduzidos  a  imperceptíveis 
átomos. 

—  O  que  beneficia  um  ingrato  pratica  duas  vir- 
tudes :   faz  o  bem,  e  esquece  o  mal. 

M.  Carvalho  —  Aphouismos. 


Ml     Cíllia  Cliristiaiia,  t(,m. 
(i')    Perai-J.  CoUec.  jiug.  yy. 


Aclia-se  â  venda  no  nrmnzem  de  livros  do 
editor  do  Panorama,  riiii  do  Ouro,  n."'  227  c 
22S.  o  tomo  2  "  das  Pofwãjis*  «Ií»  siajutes 
JUna-ia  «íe  Kísn-Bíosa  íSoí  ESíh-ís;;^  ,  coHej^i- 
diis  em  nova  e  com|ileta  edi(;;Ri,  disj)()blas  e 
annoladas  por  I.  V.  da  Silva  :  e  precedidas  de 
um  estudo  bio;;rapliico  e  lilterario  sobre  o 
poeta,  cscripto  por  L.  A.  llebolio  da  Sibn. 
ConlLMn  450  [laj^inas,  de  8."  francez  :  —  preço, 
para  os  senhores  sul)scri|)lores,  pago  á  enlreira 
do  volume,  000  rs. ;  avulso  720  rs. 

Os  tomos  seguintes  publicar-se-hâo  succes- 
sivamente.  ficando  a  obra  completa  no  anno 
corrente  de   ISoo. 


(1)     Chronicou.  EJil.  Granai,  anni  1,545,  li.  6.",  caii. 
21,  foi.  54. 

(S)     Figueiredo.  Orij.  vcrJ..  pag    'i4. 
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HENBZQaETA  BEECHER  STO^tHE. 


MisTRESs  He:<biuieta  Eeechek  Stowe,  auctora 
da  famosa  novella,  (lida  com  enthusiusmo,  e  traduzi- 
da em  quasi  todas  as  lincjuas  cultas)  que  se  intitula 
A  Caliana  do  pae  Thomás,  pertence  a  uma  das  mais 
distinctas  famílias  dos  Estados  Unidos.  O  doutor  Ly- 
mau  Beecher,  seu  pae,  é  um  velho  venerando,  e  o 
patriarcha  dos  ministros  da  congregação  norte-ame- 
ricana.  Seus  cinco  filhos,  tornam-se  todos  notáveis 
pela  sua  illustração,  generosos  sentimentos,  e  valio- 
sos serviços  que  têem  prestado  á  causa  da  verdadei-  ! 
ra  civilisação ;  e  um  delles  (Henrique)  é  dos  mais 
populares  oradores  dos  Estados  Unidos,  e  por  ven-  j 
tura  um  dos  mais  enérgicos  arçrumentadores  que  se 
conhecem. 

A.  nossa  illustre  auctora  nasceu  em  Nova  Inglater- 
ra, e  foi  educada  no  seio  de  uma  sociedade  que  ain- 
da não  desmerecera  os  costumes  puros  e  severos  dos 
descendentes  dos  puritanos. 

Da  obscura   aldèa   onde  viveu   os  primeiros  annos 
passou  a  Boston,  a  Athenas  da  grande  republica  fun- 
dada por  ^^ashington.  Pouco  depois  acompanhou  a 
sua  familia  para  o  Ohio,  onde  o  doutor  Lyraau  Bee- 
VoL.   II.  —3. a  Sebil. 


cher  tinha  sido  chamado  á  regência  de  uma  cadeira 
de  theologia. 

Do  estado  do  Ohio  passou  ao  deKentucky,  dedi- 
cando-se  ao  ensino  por  alguns  annos.  No  regresso  do 
Kentucky  casou  com  um  honrado  professor,  mr.  Sto- 
vve  ;  e  como  este  tivesse  de  occupar  uma  cadeira  de 
litteratura  bíblica,  era  uma  das  faculdades  de  theo- 
logia de  Nova  Inglaterra,  fixou  a  sua  residência  em 
Nova  Brunswick. 

Mistress  Henriqueta  gosava  de  bem  fundada  re- 
putação litteraria,  pelos  escriptos  que  publicara  em 
alguns  dos  mais  acreditados  jornaes  americanos,  quan- 
do a  Cabana  do  pae  Thomás  veiu  coUocal-a  entre  as 
primeiras  celebridades  contemporâneas. 

Mistress  Henriqueta  propoz-se  na  sua  obra  prepa- 
rar a  emancipação  da  infeliz  raça  negra.  E  de  feito 
não  podia  defender  causa  mais  santa:  a  situação  mo- 
ral dos  negros,  condemnados  á  escravidão  e  á  brute- 
za, é  uma  vergonha  no  meio  do  mundo  civilísado, 
e  da  Europa  christã  ! 

Mistress  Stovve  acha-se  actualmente  em  Inglaterra, 
onde  foi  recebida  com  grandes  e  merecidas  ovações. 
JiiHo  9,  1853 
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Annuncia-se  a  publicação  de  uma  outra  obra  que 
se  diz  não  ser  inferior  á  primeira  :  — A  chave  da  ca- 
bana  do  pae  Thomás. 

Em  portuguez  correra  já  duas  versões  da  Cabana 
do  pac  Thomás,,  cuja  leitura  recommendâmos  áquel- 
les  (]ue  não  conhecerem  a  lingua  ingleza. 


Mandkl  Maria  de  Bakiíosa  du  Bocage. 


2Va  Arcádia  Elmano  Sadino. 


Entre  ferros  cantei  desfeito  em  pranto. 
Valiia  a  desculpa,   te   não  vale  o  canto! 


IV. 


Novo  Lucilio,  comprazia  o  orgulho  um  attestar 
com  ufania  as  qualidades  de  repentista  ^  e  o  nobre 
poeta  Bocage,  cego  pelos  applausos  e  escravo  de  elo- 
gios anciosamente  requestados,  deixava  a  lima  com 
impaciência,  e  levantava  a  mão  de  obras  meditadas 
para  correr  atraz  da  veia  impetuosa.  No  dom  de  im- 
provisar, presente  funesto  a  alguns  respeitos,  viu  a 
gloria,  e  creu  de  leve,  que  a  immortalidade  lhe  era 
concedida;  julgou  que  a  existência  quasi vudeephe- 
mcros  cantos,  resistiria  ao  tempo  como  as  paginas, 
que  o  amor  da  arte  aíFaga  nas  vigílias.  Cuidou  que 
as  acclamações  do  aniphitheatro  anticipavam  a  sauda- 
ção da  posteridade,  e  que  as  explosões  do  estro,  ar- 
dendo sobre  si,  igualavam  aquella  pura  luz  que  es- 
clarece até  ao  futuro  mais  remoto,  sempre  viva  e 
sempre  brilhante,  os  monumentos  de  Homero  e  de 
Virgílio,  (iuando,  arrebatado  em  fogosos  devaneios, 
subjugava  os  auditórios,  e  fazia  curvar  o  joelho  aos 
emulos  rendidos,  tomava  a  demência  divina  do  vate 
pelo  poder  do  génio,  que  transcende  as  idades,  e  a 
cada  geração,  que  passa,  arranca  uma  palma  e  um 
grito  de  assombro  ! 

ígneas  canções  brotei  co'uni  Deus  na  mente  I 

exclama  descrevendo  as  luclas,  em  que  das  regiões 
terrestres  se  alçava  a  roubar  a  faísca  celeste  em  ar- 
rojos magniíicos  :,  mas  porque  olvidou  elle,  que  estes 
clarões  fugazes,  deslumbrando  ouvintes  ébrios  como  o 
cantor,  não  brilha  senão  momentos  ?  Porque  suppoz, 
que  a  inspiração  abrazada  e  febricitante  era  mais 
de  que  um  sonho,  que  a  fria  razão  engeita  e 
que  a  tradição  apenas  memora  durante  annos,  até 
deixar  cair  nas  sombras  um  nome  que  se  apaga  para 
sempre?  N'esscs  momentos  de  enthusiasmo  louco, 
em  que  o  gosto  não  consulta,  c  a  rellexão  foge  qua- 
si envergonhada,  está  o  esforço  c  o  fingimento  do 
bello,  mas  não  cslá  o  bcllo  no  seu  typo  durável  c 
eterno.  A  harmonia  do  som  engana  só  em  quanto  se- 
duz o  ouvido  ,  mas  passo  da  voz  á  estampa,  e  as  im- 
purezas do  primeiro  jacto  hão  do  rever  a  aberração 
e  a  deformidade,  hão  de  mostrar  o  fructo  imperfei- 
to e  sem  a  doçura  da  maturidade.  Gtue  importa,  que 
as  graças  amem  aqui  e  ali  um  pensamento  feliz,  um 
rasgo  audaz?  A  unidade  falta,  a  correcção  não  lho 
realça  as  galas.  O  improvisador  não  cabe  na  arte, 
o  a  arte  só  o  conhece  como  a  um  filho  pródigo.  Uos 
thesouros  (juc  lhe  tinha  confiado  não  prodigalisou  ao 
vento  em  melodias  casuaes  dotes  c  riquezas  precio- 
sas? A  iorça  de  ser  violentado,  o  engenho  vinga-sc 
substituindo  a  hipérbole  e  a  harmonia  mechanica  á 
sublimidade  o  á  noJjreza  do  estalo;  e  as  nmsas, deli- 
cadas não  coroam  senão  aquelles,  que  as  amaram  por 
si  mesmas,  e  cujo  ardor  é  casto  e  perseverante.  Por 
fortuna  Bocage  foi  mais  do  (|ue  uni  repentista.  Som 


isso  qual  seria  hoje   o  logar   do  imitador  de  Ovidio 
na  poesia  nacional  ? 

Fui  cysne  junto  a  cysne,  e  dei  taes  voos 
Gtue  as  azas  do  improviso  os  céus  roçaram. 

Repete  elle.  Os  homens  do  seu  tempo  asseguram 
que  era  assim .  IMas  o  que  sobreviveu  d'esse3  rasgos 
inspirados  : 

Nas  proraptas  reflexões  do  enthusiasmo ' 

O  que  chegou  até  nós  d'essa  chamma  divina,  fas- 
cinação poderosa  do  repentista  sobre  os  auditórios, 
quando  absorto  elle,  e  electrisados  todos,  realisava 
a  imagem  que  de  si  mesmo  traça  no  prologo  das 
Plantas? 

Sinto  no  coração,  na  voz,  na  mente. 
Tropel  de  affectos,  borbotões  de  idéas, 
E  eis  o  Deus !  eis  o  Deus !  exclamo,  e  vôo 
De  repente  onde  mil  não  vão  d'espaço  '. 

Alguns  versos  conservados  pola  religião  da  amisa- 
de,  alguns  sonetos  filhos  espúrios  da  embriaguez  poé- 
tica, recolhidos  pela  memoria,  adoptados  pelo  amor 
próprio,  e  purificados  pela  reflexão ! 

O  peior  dos  eíTeitos  d'esta  rara  faculdade,  de  que 
Elmano  tanto  usou  e  abusou  depois,  foi  a  imitação 
de  copistas  sem  talento.  Exagerando  os  lapsos  e  as 
temeridades  do  mestre  cuidaram  que  assim  se  igua- 
lava a  sua  estatura.  A  audácia  pueril  das  hyperbo- 
Ics  e  inversões,  quiz  debalde  attingir  o  arrojo  épico 
da  locução,  que  era  o  cu  de  Bocage,  a  sua  força  e  o 
seu  segredo.  A  empreza  excedia  as  posses  dos  que  a 
tentavam.  Caíram  ;  mas  estragando  o  gosto,  e  con- 
vertendo era  parodia  o  grande  estylo,  que  sabia  vul- 
garisar  a  poesia  sem  a  abater  da  necessária  elevação. 

De  certo  ainda  ficaram  representantes  d'esse  tem- 
po e  d'essa  escola,  que  até  aos  nossos  dias  a  honra- 
ram pela  tradição  e  saudade  do  fundador.  Seria  in- 
justo condemnar  sem  exame  tantos  versos  correctos 
e  suaves,  que  viram  a  luz  durante  a  carreira  esplen- 
dida de  Bocage,  e  depois  d^ella  finda.  Mas  quem 
herdou  a  liarmonia  e  a  mage«tade  do  seu  metro' 
Glucm  possuiu  como  elle  o  dom  de  engrandecer  os 
assumptos,  infundindo  na  phrase  e  na  imagem  a  vi- 
da e  o  fogo,  que  as  suas  respiravam  ?  Que  repentistas, 
(morto  elle)  se  apontam,  amando  na  poesia  a  inspi- 
ração e  no  engenho  o  estro  —  aves  melodiosas  a  quem 
servisse  qualquer  ramo  para  trinarem  os  gorgeios  ? 

E  já  tempo  de  passarmos  porém  ao  quadro  da 
guerra  dos  vates.  As  victimas  de  Elmano  não  são 
menos  illustres  nem  menos  numerosas,  do  que  as  do 
critico  Boileau.  Sem  se  arrogar  a  aucloridade  de  le- 
gislador do  Parnaso,  Manuel  iMaria  exerceu  de  von- 
tade e  poder  absoluto,  pelo  terror  dasatyra,  um  im- 
pério despótico,  e  uma  influencia  incontestável.  O 
ciúme  dos  eniulos,  a  inveja  dos  inferiores,  e  a  sua 
própria  vaidade  irritada,  concorreram  diversas  vezes 
para  excitar  a  indignação  dos  immortacs  no  meiodos 
sorrisos  das  líebes,  e  do  néctar  do  Oljmpo. 

llefrogas  longas,  combates  singulares,  c  tiroteios 
de  epigranimas  enchem  a  tela  d'estcs  conflictos  a  ca- 
da passo  renovados ;  e  deve-so  reconhecer,  que  El- 
mano, se  pela  ousadia  da  provocação  e  pela  petulân- 
cia do  orgulho  desafiava  as  iras,  cheg.ada  a  hora  de 
manler  o  posto,  sabia  fazer  do  sceptro  de  ouro  uma 
clava,  e  do  verso  uma  lança  magica.  Poucos  dos  con- 
temporâneos saíram  illosos  do  seu  encontro.  Ilaro  se- 
rá aqucllo,  a  quem  não  ferisse  no  amor  próprio  o 
dardo  salyrico  do  adversário  do  padre  Macedo.  Mas 
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o  supplicio  d'este  ultimo,  e  a  celebridade  da  Neme- 
sis  que  o  puniu,  foram  o  exemplo  fulminante  do  al- 
cance que  podia  ter  o  raio  nas  mãos  de  Elmano. 

Uma  vista  rápida  doestas  scenas  da  vida  litteraria 
nos  princípios  do  século  19.",  e  o  esboço  dos  perso- 
nagens mais  inlluentes  na  sociedade  poética,  não  pa- 
recerá por  tanto  inútil  cm  um  estudo,  cujo  assumpto 
é  o  grande  vulto  de  Bocage.  Será  esse  pois  o  objecto 
do  capitulo  immediato. 

(Coníimta.) 

L.  A.  Rebello  da  Silva. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA. 
Romance  Histórico. 

CAPITULO  XVII. 

A  maldição. 

Como  todos  os  que  meditam  uuia  acção  má  a  ir- 
mã de  D.  Martini  oppunha  ás  palavras  de  paz  a  lin- 
guagem vehemento  e  o  sofisma,  que  o  crime  nunca 
deixa  de  empregar.  O  que  se  passa  no  mais  recôn- 
dito da  consciência  entre  as  paixões  e  o  remorso,  en- 
tre o  anjo  do  bem  e  o  anjo  do  mal  :,  as  razões  que  se 
pleiteiam  i  as  desculpas  que  scofferecem  ;  essa  appa- 
rencia  de  razão  e  de  necessidade,  que  o  vicio  e  o  er- 
ro nunca  se  esquecem  de  invocar  diante  da  virtude 
e  da  justiça,  eram  os  pretextos  com  que  D.  Maria 
procurava  justificar  o  assassínio  premeditado. 

Fr.  Munio  viu  que  não  tinha  de  combater  um  im- 
pulso rápido  e  incoherente ,  mas  uma  resolução  fria 
e  assentada.  A  causa  fura  discutida  no  coração  e  no 
cérebro  antes  de  sentenciada.  Q,uauto  elle  podia  di- 
zer já  tinha  sido  dito  debalde.  E  seria  conhecer  bem 
pouco  o  caracter  de  Maria  Paes  o  acreditar  queella 
desistiria  de  uma  decisão  tomada  á  custa  de  grandes 
luctas :  para  qualquer  se  despenhar  no  abysnio  pade- 
ce agonias  peiores  ás  vezes,  que  a  dôr  da  victima  sa- 
crificada. O  monge  de  Cister  entendeu  para  a  abal- 
lar  que  devia  levar  pelo  orgulho  a  mulher  que  não 
se  vencia  pela  brandura.  Era  ura  plano  hábil.  Se  al- 
guma cousa  ainda  a  podia  convencer  de  certo  era  a 
voz,  que  lhe  fallasse  era  nome  da  paixão  mais  viva 
da  sua  alma. 

—  "E  não  adivinhastes  ainda  acausa?>í  insinuou 
elle  com  doçura  ^  c.  o  amor  foi  o  culpado  ..." 

—  "O  amor  que  o  salve.  " 

—  "  E  se  tivesse  fé  ?  » 

—  "  Encarregou-te  de  m'o  dizeres  !"  acudiu  ella 
com  alegria  e  precipitação.  O  frade  pediu  perdão  a 
Deus  da  mentira  que  ia  dizer. 

—  "  E  se  fosse  elle  !  .  .  .  Se  molhasse  das  lagrimas 
do  arrependimento  a  mão  que  lhe  estenderam  e  re- 
pelliu  na  cegueira  da  sua  dòr  ? 

<  Era  tardo.  ^ 

—  "  ]*ois  se  vos  pedissem  ?...:> 

— -41  Respondia  o  que  me  responderam  :  Não!  " 

—  íi  Pelo  céu,  D.  Maria,  perdoa  para  que  Deus 
Le  perdoe  também.  " 

—  «Silencio'."  bradou  ella.  «Ouvi.v 

Na  capella  uma  voz  tremula,  que  a  irmã  de 
D.  Marlim  conheceu  ser  a  do  velho  abbade  de  San- 
ta Olaia,  perguntava  : 

—  K  ÍTaiicebo,  estás  arrependido?   Não  levas  des- 


te mundo  mais   que    o  pezar  de   ter  oiTendido    a 
Deus  ?...!! 

—  II  Não,  padre  !  .  .  .  E  só  o  que  levo,  e  a  sauda- 
de de  p.ie  e  o  amor  de  irmão.  » 

—  "  E  perdoas  a  todos  os  que  te  offenderam  ?  " 
Houve  uma  pausa  longa  antes  de  se  ouvir  a  res- 
posta. D.  Maria  involuntariamente  se  aproximou 
da  porta  que  dava  sobre  a  escada,  e  encostando-se 
ao  umbral,  pallida  como  a  morte,  escutou  com  at- 
tenção.  Fr.  Munio  ficou  de  braços  cruzados  no  sitio 
em  que  se  achava,  verdadeira  estatua  da  amargura. 
O  que  seguiu  fez  correr  pela  testa  da  dama  de  La- 
nhoso o  suor  frio  da  angustia,  e  pelo  corpo  do  fra- 
de um  repellão  de  terror. 

—  «  Perdoar,  padre  ?  !  »  replicou  Gomes  Louren- 
ço decorridos  alguns  minutos,  n  Deus  que  lhes  per- 
doe ;  eu  não.  " 

—  "Filho,  a  vingança  fecha  as  portas  do  céu.  Gtue 
importa  que  não  leves  as  mãos  tintas  de  sangue,  se 
desce  comtigo  á  sepultura  como  um  cancro  dentro 
do  coração.  " 

—  "Não  é  a  morte  que  peço  a  Deus  para  ella, 
padre ;  a  morte  consola.  Peço-lhe  uma  expiação 
amarga  como  o  cálix  de  fel,  que  essa  mulher  me  deu 
a  beber.  " 

Outra  pausa  succedeu  a  estas  palavras.  D.  Maria 
não  disse  nada,  mas  olhou  para  Fr.  Munio.  Aquel- 
la  vista  queria  dizer  :  "  Vê  como  elle  ama  !  " 

—  "A  morte  não,  meu  Deus,  a  morte  não  a  pe- 
ço eu  para  ella,»  proseguiu  o  mancebo  em  voz  alta, 
triste  e  solemne.  "Se  o  clamor  do  sangue  innocen- 
te,  como  dizem,  chega  aos  vossos  ouvidos  e  exal- 
ta a  oração  dos  que  choram  por  justiça,  escutae  a 
minha  e  abençoae-a.  Senhor  !  " 

—  "  Filho,  não  invoques  em  vão  o  nome  de  Deus  '.  >' 
bradava  o  abbade. 

—  "Castigo  do  céu!"  murmurava  em  cima  Fr. 
Munio. 

—  "A'  mulher,  que  trahiu  o  amor  da  minha  al- 
ma, a  maldição  que  lhe  rogo  de  dentro  da  sepultu- 
ra é  que  Deus  lhe  alargue  a  vida,  e  a  sacie  de  do- 
res como  ella  me  saciou  a  mim.  Possa  murchar-se 
a  formosura,  que  me  perdeu,  com  o  hálito  do  sepul- 
chro,  aonde  estejam  os  que  mais  tiver  amado-,  antes 
da  velhice  seque-se-lhe  o  coração  na  aridez  da  deses- 
peração. A'  força  de  chorar  apague-so-lhe  para  sem- 
pre a  luz  dos  olhos-,  e  fiquem  em  trevas  a  alma  e  o 
corpo!  Os  filhos  de  seus  filhos  reneguem  diante  del- 
ia o  sangue  que  os  gerou ;  e  o  seu  amor  seja  a  mi- 
na de  quantos  abençoar.  » 

—  "  Filho,  filho,  não  digas  mais  !  .  .  .  »  soluçava 
o  abbade  cheio  de  terror. 

—  "Durante  as  noutes  sem  repouso,  >'  proseguiu 
ocavalleirode  Salzedas,  "  possa  o  remorso  repetir-lhe 
na  solidão  estas  ultimas  palavras  de  um  moribundo  ; 
"  Fizeste  meu  filho  orphão,  orphã  sejas  tu  dos  teus. 
Tornaste  desgraçado  a  quem  te  amou,  nunca  mais 
conheças  a  alegria.  Separaste  o  irmão  do  irmão,  cho- 
ra em  breve  sobre  o  cadáver  do  único  que  te  res- 
tar..  .  Morta  para  tudo  dê-te  Deus  só  existência 
para  a  dòr.  O  pranto  e  a  saudade  sejam  os  compa- 
nheiros inseparáveis  do  teu  desterro.  A  morte  pedi- 
da por  ti  a  Deus  como  allivio,  cortando  em  flor  o 
que  mais  amares,  passe  sem  se  abrandar  e  deixe-te 
viver  I  .  .  .  Acabei  com  as  cousas  da  terra  ,-  fal!ae-me 
agora  do  céu,  meu  padre  !  n 

Apenas  acabou  de  resoar  esta  imprecação  seguiu- 
se  mortal  silencio.  A  proximidade  da  morte  dava 
ás  palavras  de  Gomes  Lourenço  um  caracter  quasi 
prophetÍGo.  Fr.  Munio  ajoelhou,  e  com  a  face  em 
terra,  principiou  a  orar.  D.  Maria  cora  a  mão  uni- 
da ao  peito  apertava-o  para  que  não  rebentasse  com 
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o  pulsar  do  coração.  Vêl-a,  e  vêr  o  vulto  silencioso 
<ío  desespero,  era  o  mesmo.  Consternada  e  vergan- 
do ao  brado  intimo  da  consciência,  gelou-se-lhe  o 
sorriso,  que  ao  principio  correu  nos  beiços.  Como  se 
fosse  petrificado  de  repente  o  escarneo  íicou  na  bo- 
ca immovel,  em  quanto  a  anciã  confrangia  as  mais 
feições,  e  o  suor  da  angustia  innundava  a  fronte. 
Era  porém  um  espirito  vigoroso  e  um  caracter  d'a- 
ço.  Dobrou,  mas  tornou  a  erguer-se.  De  novo  se  re- 
tractaram no  seu  rosto  as  paixões  e  a  vontade  firme 
de  as  satisfazer. 

Olhando  com  piedade  para  o  monge  ajoelhado, 
na  voz  com  que  lhe  fallou  não  seria  fácil  perceber 
a  menor  tremura,  u  Glue  faz  ainda  aqui  o  santo  e 
ilevoto  monge  de  Cister  ?  "  exclamou  ella.  "Quando 
o  pcccador  se  endurece,  e  os  deveres  da  religião  o 
chamam  a  outra  parte,  está  longe  do  seu  logar  i" " 

O  frade  estremeceu,  não  da  reprehensão  injusta, 
mas  do  tom  mofejador  cora  que  foi  dita.  Poz-se  de 
pé  •,  e  o  semblante  mostrava  que  não  podia  compre- 
Iiendcr  que  em  um  peilo  de  mulher  coubessem  tan- 
fo  valor  e  instinctos  tão  ferinos.  D.  Maria  era  grande 
110  crime,  porque  nascera  para  ser  grande  na  virtude. 

—  a  Deus  se  compadeça  do  que  morre!»  acudiu 
clle  em  voz  submissa.  "Para  vós  é  que  eu  peço  ar- 
rependimento e  salvação  -,  para  vós  que  estaes  con- 
demnada,  se  não  aproveitardes  os  momentos.  " 

—  "Equem  é  o  juiz.'"  redarguiu  ella  com  fin- 
gida admiração.  "Sois  acaso  embaixador  e  legado 
do  Senhor  dos  impérios  junto  a  esta  humilde  pecca- 
dora  ?  Fallaes  como  se  não  vos  faltasse  mais  do  que 
despedir  o  raio  !  » 

—  "Fallo  em  nome  do  céu,  inulher  orgulhosa. 
Em  nome  de  Cliristo,  de  quem  o  fumo  do  sann;uo 
derramado  desviará  de  ti  a  face  e  o  perdão.  Ainda 
uma  vez;  tens  na  tua  mão  a  vida  de  um  homem, 
a  vida  do  corpo  e  a  da  alma.  Abre-a  ;  e  o  cutello 
ulevantado  não  corta  !  .-.  .  » 

—  "Se  tivesse,  fechava-a  cem  vezes." 

—  "  Peito  de  tigre  !  »  clamou  o  frade  quasi  louco 
de  magoa.  "Não  sabes  que  o  espirito  diante  da  eter- 
nidade se  despega  dos  limos  da  carne,  e  que  os  olhos, 
que  deixaram  de  vêr  na  terra,  se  abrem  sobre  aim- 
mensidade  do  futuro .'  IMulher,  por  teu  irmão,  ar- 
reda de  cima  da  cabeça  as  maldições  do  moribundo. 
Cá  dentro  sinto  que  lião-de  cumprir-se.  " 

—  "Temores  de  creanças,  velho!  Nunca  tive  me- 
do. " 

—  «A  cholera  d'el-rei  ..." 

—  «Não  resuscita  os  mortos." 

—  "O  remorso  ?  I  " 

—  "  E'  uma  illusão  como  outras." 

—  "Olha  que  vem  tarde  o  arrependimento.  .  ." 
— "  Arrependcm-se  os  fracos,  os  fortes  nunca!" 
Fr.  Munio  tornou  a  ajoelhar,  e  desta  vez  foi  dian- 
te delia.  Chorava  aquelle  vellio  austero,  que  nos  com- 
bates não  dcsfallecéra,  que  nos  rigores  da  peniten- 
cia, mal  nascia  um  dtsejo,  apenas  sonhava  um  afle- 
cto  mundano,  rasgava  o  peito  com  os  espinhos  da 
maceração,  e  arrastava  a  cabeça  nas  cinzas  da  hu- 
mildade. Chorava  como  uma  creança.  O  coração 
nunca  lhe  vertera  lanto  sangue  como  agora  ;  estima- 
va esta  mullieri  admirava  nella  o  vigor,  a  energia, 
a  Índole  viril;  e  via-a  perdida  e  despenhada. 

No  peito  morto  par^i  as  paixões  do  século  uma 
voz,  um  inslincto,  mais  talvez,  um  aílecto  irresistí- 
vel, iiiclinavam-no  para  uma  raça,  cujos  crimes  não 
podiam  deixar  de  acordar  a  justiça  de  Deus.  A  ra- 
zão desta  s^mpathia,  ou  antes  amizade,  como  toda 
a  sua  passada  existência,  era  nm  segredo  profunda- 
mente guardado  dei)aixo  da  lousa,  em  que  enterrara 
á  porta  da  clausura  o  nome,  a  gloria  e  a  esperança. 


—  "Sou  um  pobre  monge,"  disse  era  tom  repas- 
sado de  sinceros  prantos  \  "  mas  a  estas  mãos  desce  o 
rei  dos  reis  no  sacrifício  incruento.  Com  a  boca  ri- 
sonha e  sem  tristeza  levo  por  este  valle  de  lagrimas 
a  minha  cruz;  e  Deus  sabe  se  é  pezada,  e  sedas  ve- 
zes que  tenho  caído  os  joelhos  escorrem  sangue  1  .  .  . 
Nunca  me  prostrei  a  homem  nenhum  ;  ministro  do 
maior  dos  senhores,  não  por  orgulho,  mas  por  de- 
ver, fal  lei  verdade  a  todos  como  a  ensinou  Christo, 
e  eu  a  entendo  .  .  .  E  estou  aqui  agora  beijando  a 
terra  que  pizas  !  Ouve-me,  escuta-me  D.  Maria,  pe- 
las dores  da  paixão  !  .  .  .  Aquelle  mancebo  padece 
por  amor  de  ti.  A  sua  alma  morreu  já  ,  e  as  feri- 
das do  corpo  dão-lhe  a  paz  do  tumulo.  Hontem 
era  rico,  invejado,  nobre;  hoje  o  que  tem  de  seu? 
Três  respirações  curtas;  o  lençol  da  sepultura  ;  e  se- 
te palmos  de  terra  para  se  enterrar.  Perdoa,  D.  Ma- 
ria, perdoa,  se  queres  viver  feliz.  Nunca  tu  saibas 
(oh  nunca  !)  o  que  é  não  cerrar  os  olhos  nas  agonias 
da  noite,  sem  acordar  sentindo  sobre  o  peito  a  pe- 
dra de  um  sepulchro  e  a  mão  da  victima  quo  peza 
a  eternidade.  " 

—  "Padre,  não  deveis,  não  podeis  estar  assim.  .  .  " 

—  "Devo;  não  é  o  sacerdote,  mas  o  peccador, 
quem  se  humilha  ediz:  — «Não  me  levanto  se  não 
perdoas !  " 

—  "  Padre  1  .  .  .  " 

—  "Aprende  comigo,  D.  Maria.  O  que  vou  rc- 
velar-te  ninguém  o  sabe  no  mundo.  Fui  homicida  ; 
provei  d'esse  veneno,  d 'esse  deleito  chamado  vin- 
gança. Cruel  e  inflexível  paguei  a  injuria  com  af- 
frontas ;  a  morte  com  a  morte  .  .  .  Amei !  E  a  mu- 
lher que  amava  precipitou-a  o  ciúme  d'outro  na  se- 
pultura. Esquccí-me  de  que  havia  Deus;  e  viiigueí- 
me.  Depois  !  "  aqui  abaixou  a  voz,  c  com  um  ter- 
ror mysterioso  acerescentoii,  "depois  começou  o  mar- 
tírio. São  vinte  annos  de  penitencia;  e  o  sangue  vi- 
vo não  se  apaga,  vejo-o  como  na  hora  em  que  me 
saltou  ao  rosto.  Não  sabes?  de  noite  o  remorso  abre 
aquella  cova  ;  e  saem  delia  as  visões  do  crime.  Que 
terrível  brado  é  o  do  sangue  atraz  do  assassino  !  .  .  . 
O  coração  não  socega  ;  a  vida  cança  ;  e  a  morte  tre- 
me-se  delia,  a  morte  faz  horror.  Sei-o  de  experiên- 
cia, eu  que  tenlio  envelliecido  a  pedir  perdão  a  Deu» 
sem  eilemeattendcr.  Compadeceste-te  ?  Choras?!.. 
Abençoada  seja  a  hora  cm  quo  a  misericórdia  entra 
na  tua  alma  !  .  .  , 

—  "  Oh,  padre  !  " 

—  "  Perdoas,  esqueces  ?  !  " 

—  "  Não  !  " 

Longo  c  horrendo  silencio  succcdeu  a  esta  decisão, 
ultima  e  irrevogável.  D.iiido-a,  Maria  Paes  sentiu 
que  para  sempre  quebrava  com  Deus  e  com  os  ho- 
mens. Ouvindo-a,  o  monge  conheceu  quo  tudo  se 
acabara;  e  que  insistir  seria  aviltar  a  dignidade  do 
seu  ministério  aos  pés  do  orguliio.  Erecto  e  amea- 
çador, o  frade  falminou-a  com  os  ollios  reluzentes. 
Com  a  mão  erguida  e  tremula  das  commoçõcs  interio- 
res parecia  que  tirava  uma  espada,  e  que  a  ia  ferir. 

—  «Adeus,  mulher  implacável!  O  clamordosan- 
gue,  que  derramas,  será  até  ao  ultimo  dia  da  vida 
o  teu  algoz  eterno.  " 

E  saiu  sem  virar  a  cabeça.  D.  Maria  asscnlou- 
se  na  cadeira  do  ébano  esculpido,  e  permaneceu  lar- 
go espaço  abysmada  en)  sombrias  meditações.  De  re- 
pente a  toada  de  nm  cântico  triste  e  religioso  en- 
trou pelo  apozeiito,  e  arrancou-a  ás  suas  reflexões. 
Applicaiido  u  ouvido  percebeu  distinctanienle  as  ora- 
ções, quo  se  cosfuniavani  rezar  no  leito  d'agonia, 
vestindo  o  habito  da  penitencia  ao  moribundo. 
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o  FAFA    SVI.VE3TRE  IZ.    (GERBEKTO) 


Este  homeiíi  celebre  nasceu  no  anuo  920  em  Bol- 
liac,  aldêa  não  nmi  longe  tia  cidade  deAurillae,  no 
Auvernlio.  Filho  de  uni  pobre  lavrador,  Gerberto  foi 
na  sua  infância  guardador  de  gado.  Ninguém  então 
poderia  suppôr  que  aquelle  inculto  filho  das  monta- 
nhas, depois  de  ter  passado  por  todas  as  vicissitudes 
da  vida  humana,  se  havia  de  distinguir  no  throno 
pontifical  pelas  suas  virtudes  evangélicas  e  pela  su- 
perioridade do  seu  génio. 

Entretanto  Gerberto,  como  o  Giotto  depois,  bem 
cedo  revelou  a  sua  vocação,  que  não  era  a  de  Cimabue, 
mas  a  de  Ctesibius  de  Alexandria,  ou  de  Cassiodoro, 
o  celebre  secretario  de  Theorico.  Com  efíeito  Ger- 
berto, durante  uma  parte  das  noites,  nas  montanhas 
do  Auverr.he,  estudava  o  movimento  dos  astros,  tra- 
çava na  arca  ou  em  uma  pedra  a  lisura  das  mais 
brilhantes  constellações,  e  marcava  o  logar  que  cada 
uma  occupava  no  cstellante  espaço. 

Ksta  vida  contemplativa  e  estudiosa  do  moço  pas- 
tor lhe  Íl-z  em  breve  conhecer  alguns  segredos  astro- 
nómicos, cujo  numero  bem  quizera  augmentar  :,  mas 
na  aldêa  em  que  vivia  ninguém  estava  nas  circum- 
stancias  de  lhe  dar  lições  ^   e  por   isso  permaneceria 


em  sua  ignorância,  se  nma  casualidade  providencial 
que  decidiu  do  seu  futuro,  o  não  lançasse  no  mun- 
do que  sonhara. 

Raymundo,  escolar  do  convento  de  S.  Giraldo  de 
Aurillac,  em  uma  das  suas  excursões  pelos  arrabal- 
des d'esta  cidade,  teve  occasião  de  conversar  o  jo- 
ven  pastor  :  e  encontrando  n^elle  uma  intelligencia 
precoce,  quiz  encarregar-se  da  sua  educação,  adniit- 
tindo-o  entre  os  noviços  do  convento. 

Eis  pois  Gerberto  feito  monge,  e  em  situação  de 
poder  entregar-se  como  os  seus  irmãos  no  claustro 
aos  sens  predilectos  estudos.  Trabalhou  com  fervor, 
e  os  progressos  qne  fez  foram  tão  rápidos,  que  em 
poucos  annos  tornou-se  o  mais  instruído  discípulo  dos 
reverendos  padres  deS.  Giraldo.  INIas  ci  erudição  que 
adquirira  era  para  elle  apenas  preparatório  ;  a  sua  ar- 
dente imaginação  fazia-lhe  antever  horisonfes  scien- 
tiflcos  muilo  mais  vastos,  e  consumia-o  o  ardente  de- 
sejo de  levar  os  seus  estudos  aos  últimos  limites  do 
possível. 

l'or  esta  occasião  veiu  Borel,  conde  de  Barcelona, 
ao  conventodeS.  Giraldo.  Os  monges  apresentaram- 
Ihe  o  prodigioso  mancebo ;  o  conde  ficou  maravilha- 
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do,  e  concebeu  por  Gerberto  tão  viva  amizade,  que 
lhe  propoz  leval-o  para  a  península  hespanhola,  en- 
tão sob  o  domínio  dos  mouros.  Gerberto,  com  o  as- 
sentimento dos  seus  superiores,  acceitou  a  oflertado 
conde,  que  por  meiado  do  anno  933  partiu  para 
Hespanha.  Os  dous  viajantes  atravessaram  os  Pyren- 
iieos,  e  depois  de  alguns  dias  de  viagem,  entraram 
a  famosa  capital  da  Catalunha. 

Tendo  residido  mais  de  um  anno  na  opulenta  Bar- 
celona, então  governada  pelo  margrave  Seniofried, 
Gerberto  separou-se  do  conde  Borel  para  visitar  Cór- 
dova, e  iniciar-se  na  sabedoria  dos  árabes. 

Córdova  era  então  a  Athenas  do  islamismo.  Ab- 
derranian  III  ali  residia  habitualmente,  cesta  prín- 
cipe, cujas  riquezas  eram  immensas,  protegia  as 
sciencias  e  as  artes  :  os  homens  que  as  faziam  pro- 
gredir podiam  contar  com  os  mais  significativos  tes- 
temunhos da  sua  munificência. 

Ensinava-se  nas  escolas  de  Córdova  o  Trivium  e 
o  Quadrivium  de  Alcuino. 

O  nosso  mojo  e  estudioso  viajante  viveu  quatro 
annos  na  cidade  mourisca,  contrahindo  n'esse  tem- 
jjo  íntimas  relações  de  amizade  com  os  mais  sábios 
professores  da  Andaluzia.  Concorrendo  assiduamen- 
te ás  suas  lições  sentiu  desenvolver-se-lhe  um  gosto 
decidido  pela  mechanica,  que  foi  uma  dasgloriasda 
suii  vida. 

(Cuniinúa  ) 


VIAGEM  AO  MINHO. 

cArrruLo  i.    , 

De  como  eu  me  deiidi  afazer  uma  viagem,  pornão 
ier  em  qtte  empregar  o  icmpo.  O  modo  porque 
levei  a  effcHo  esta  heróica  resohi(;uo,  e  em^harqvei 
110  Terreiro  do  Paro.  —  Chegada  ao  vapor. — A 
partida:,    o   almoço.  —  Companheiros   de   viagem. 

—  Um   itiglcz  que  bebia  vinho,  para  não  enjoar. 

—  Pa'^mo  em  que  fiquei  por  não  ter  saudades  de 
Lisboa,  c  maneira  porque  principiei  afazer  con- 
siderações  sobre  o  estado  actual  da  marinha  por- 
iugueza,  penetrando  como  desalmado  nos  domí- 
nios dapolitica.  —  Rccapittdação.  —  Cincotnta  lé- 
guas a  vapor  em  trinta  e  duas  horas. 

AsouTECEU  inteiramente:,  esperei  que  preparassem 
as  luzes,  e  fiquei  pasmado  diante  de  outra  miséria. 
Um  pequeno  candieiro  do  metal,  suspenso  á  brajola 
da  meia  laranja,  c  cuja  luz  ténue  e  amortecida  pas- 
sava difficilracnte  afravez  de  um  vidro  opaco,  eis 
a  que  se  reduzia  a  illuminação  da  camará  do  vapor  ! 
Os  objectos  distínguiam-se  apenas:,  por  consequên- 
cia ^não  pude  lêr. 

As  oito  horas  scrviu-se  o  chá  ;  provei-o  epareceu- 
rae  dfetestavel,  o  que  me  fez  suppòr,  que  se  achava 
no  navio  desde  a  primeira  viagem  que  este  havia 
feito ;  ou  antes,  porque  o  tédio  que  eu  sentia  á  vis- 
ta de  tantas  misérias  me  tinha  arruinado  o  paladar. 
De  qualquer  das  formas,  dei  graças  a  Deus  pelo  meu 
pouco  appetite,  c  achei  que  seria  uma  fortuna  para 
os  futuros  passageiros  do  vapor,  que  o  meu  estimá- 
vel iiiglez  tivesse  amor  áquclla  bebida.  Teria  sido 
um  meio  infallível  de  melhorar  abordo   a  qualidade 


ga,  e  tomando  uns  ares  de  penitente,  estirou-se  no 
seu  colchão,  aonde  começou  a  ressonar  com  grande 
semcerimonia,  e  grave  escândalo  dos  que  o  não  po- 
diam imitar. 

O  capitão,  homem  habituado  a  presenciar  as  va- 
riadas scenas  de  comedia,  que  se  representara  abor- 
do de  um  navio  que  conduz  passageiros,  não  levou 
a  mal  o  comportamento  descortez  do  seu  illustrecol- 
lega,  e  retirou-se. 

Depois  d^aquella  refeição,  que,  exceptuando  o  hon- 
radíssimo John,  me  pareceu  mais  de  anachoretas  do 
que  de  viajantes,  trataram  todos  de  dormir,  e  a  ca- 
mará ficou  em  silencio.  Silencio  ? .  .  .  foi  um  lapso 
de  narrador  1  A  agua  batia  no  costado  com  violên- 
cia ■,  o  vento,  lá  fora,  assobiando  pelos  cabos,  fazia 
chiar  as  caranguejas  com  um  estrépito  horrivelmen- 
te monótono  :,  o  estrondo  das  rodas,  e  o  tremor  que 
o  seu  movimento  communícava  ao  vapor,  atacavam 
desagradavelmente  os  nervos.  Era  um  concerto  dia- 
bólico. A  tão  estupenda  harmonia,  juu(ou-se  o  gri- 
to de  um,  o  gemido  de  outro,  e  o  vomito  de  um 
terceiro.  Não  era  possível  conciliar  o  sorano  no  meio 
d'aquelle  inferno;  e  todavia,  houveram  desalmados 
que  dormiram  !  mas  juraria,  que  não  eram  creatu- 
ras  de  Deus  ;   um  d'elles  foi  mestre  John. 

Do  lado  de  cima  da  minha  cabeça  principiei  a  ou- 
vir um  ruminar,  como  de  raio  a  furar  madeira,  co- 
meçando pouco  depois  a  cair  sobre  mim  uma  espé- 
cie de  serradura  que  me  encommodava.  Olhei,  e  ti- 
ve dó ;  era  o  pobre  do  abbade,  que  roia  melancholi- 
camcnte  uma  bolaxa  !  Dava  gemidos  como  se  esti- 
vesse moribundo,  e  com  uma  cara  que  parecia  de- 
senterrado ! 

—  u  Reverendíssimo,  tome  cuidado  com  a  minha 
cabeça !  " 

—  íi  Ai  !  "  resmungou  o  misero,  44  pobre  de  niim  ! 
Se  escapar  do  enjoo,  morro  á  fome,  porque  não  pos- 
so comer  !  " 

—  it  E  se  escapar  da  fome,:;  respondi  eu  no  mes- 
mo tom,  «pode  acabar  ás  mãos  de  algum  eleitor  fu- 
rioso '.  Tenha  conta  comsígo  ;  olhe  que  na  errada  vi- 
da que  leva  agora,  é  muito  perigoso  o  trilho'.  E  de- 
mais, um  homem  revestido  com  as  sagradas  vestes  do 
sacerdócio,  encarregado  da  missão  augusta  de  expli- 
car a  palavra  de  Deus,  não  se  devia  envolver  nunca 
nas  intrigas  da  politica.  " 

O  reverendo  tinha  engulído  os  seus  gemidos  com 
os  derradeiros  fragmentos  da  bolaxa,  e  alongando  o 
esguio  pescoço,  como  se  o  movesse  por  uma  rosca  de 
arame,  torceu-se  á  maneira  das  cobras,  quando  que- 
rem saltar,  e  descaindo  sobre  o  quadril  esquerdo,  fi- 
cou olhando  para  mim  obliquamente. 

Como  eu  não  tinha  somno,  pareceu-me  assas  pro- 
veitoso moer  aquelle  pobre  homem,  e  prosegui  as- 
sim : 

—  «De  que  serve  a  politica?  De  escândalo  quasi 
sempre;  de  aviltamento  e  ruína,  muitas  vezes.  A"s 
conspiraçõos  succedo  a  revolta,  o  assassinato,  a  pi- 
lhagem e  a  anarchia,  essa  hydra  devastadora  que 
lança  as  sociedades  no  cahos,  que  apaga  com  sangue 
os  princípios  generosos  da  philosophia  e  da  razão, 
afastando  a  humanidade  do  caminho  do  progresso, 
e  fazendo-a  retrogradar  brutalmente  ;  condémnando 
o  espirito,  a  intellígencia,  o  maior  bem  que  Deus 
nos  concedeu,  a  curvar-se  diante  da  matéria  estúpi- 
da e  vil  que  nos  serve  de  invólucro!" 

Gluando  cheguei  a  este  ponto,  já  eu  mesmo,  ain- 


do  chá  ;   mas  o  sr.  John  comprazia-se   cm  pertencer  ^  ... 

ao  grande  numero  de  indivíduos,  que  preferem  um  da  que  o  desejasse,  não  podia  parar.  Acreditei  que 
copo,  do  pcior  vinho  f]ue  haja  no  mundo,  á  chave-  me  tornava  sublime  de  inspiração  e  de  enthusiasmo, 
na  da  mais  aromática  tizana  que  pudesse  inventar  o  o  scntei-me  no  colchão,  cmbrulliando-me  no  cober- 
susto  exqnisíto  de  um  consununado  pliarmaceutico.  lor  com  a  solemnidade  que  demandava  a  grandeza 
Devorou  innumeravcis  bulaxas  ensopadas  cm  mantei-  j  do  acto. 
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—  «  Folheie  a  historia  !  »  gritei  eu  aos  ouvidos  do 
infeliz,  que  recuou  atterrad».  "  Folheie  a  liistoria, 
que  é  onde  se  bebe  a  verdadeira  philosophia,  cverá, 
desde  Alexandre  o  Cezar,  esses  dous  grandes  capi- 
tães da  antiguidade,  até  Frederico  II  e  Napoleão, 
também  os  maiores  generaes  dos  tempos  modernos, 
verá  quaes  têera  sido  sempre  os  efleitos  da  politica. 
O  desmembramento  do  vasto  império  do  occidente, 
a  dissolução  do  baixo-iraperio,  foram  operadas  len- 
tamente pela  politica,  ora  interna  ora  externa,  mas 
sempre  fatal :,  porque  em  vez  de  ser  um  elemento  de 
ordem,  tem  sido  sempre  origem  da  desordem,  e  ve- 
hiculo  da  ambição,  que  se  alimenta  com  ella,  e  que 
é,  por  assim  dizer,  a  artéria  da  politica,  porque  vi- 
vem encarnadas  uma  na  outra.  " 

O  padre  abria  uns  grandes  olhos  pasmados,  e  uma 
boca  própria  para  engolir  de  uma  só  vez  o  meu  dis- 
curso, se  eu  lhe  não  regulasse  as  dúses.  Apoderou-se 
de  mim  um  pensamento  grandioso ;  tive  a  sublime 
intenção  de  converter  o  desgraçado  á  féchristã,  que 
ellc  possuia  em  embryão  ^  mas  que  não  podia  de- 
sencadear, pura  como  ella  deve  ser,  das  trevas  do 
seu  espirito. 

— "  V.  s.''  não  vê  que  vae  á  beira  de  um  abys- 
nio  ?  ^> 

O  abbade  agarrou-se  cora  as  mãos  ambas  ao  ba- 
laustre de  bronze  a  que  se  encostava,  e  olhou  em 
torno  de  si  cheio  de  terror. 

—  "  O  arrependimento  é  agradável  a  Deus,  e  eno- 
brece o  homem:,  sacuda  o  pó  dassandalhas,  que  tem 
pisado  tantas  vezes  a  terra  da  impiedade,  e  refiigie- 
se  no  santuário  onde  o  chama  o  seu  dever  e  a  sua 
missão.  Sabe  que  é  um  grande  crime  oser  apóstata  ; 
mas  as  portas  do  céu  não  se  fecham  ás  almas  purifi- 
cadas das  torpezas  do  mundo  \  é  verdade  que  v.  s."* 
trocou  a  pureza  da  sua  religião  pela  peste  revolucio- 
naria ;  mas  não  perdeu  ainda  a  graça  de  Deus,  por- 
que elle  bem  sabe,  que  v.  s.''-  foi  fascinado  pela  li- 
cença que  se  baptiza  com  o  nome  do  liberdade,  e 
impellido  pela  cegueira  que  se  chama  patriotismo. 
Soldado  da  Igreja,  o  seu  logar  é  dentro  das  portas 
do  templo,  para  defender  a  entrada  aos  Ímpios ;  a 
sua  espada  é  a  cruz,  e  a  sua  doutrina  deve  ser  o 
Evangelho.  Que  tem  a  politica  em  si  de  grandioso, 
senão  esses  tremendos  cataclismos,  em  que  as  pai- 
xões desenfreadas  se  precipitam  em  turbilhões,  em 
que  os  filhos  perdera  os  pães,  os  pães  os  filhos,  as 
mulheres  os  maridos ;  em  que  a  figura  terrível  do 
aniquilamento  caminha  de  venda  nos  olhos,  demo- 
lindo para  um  e  outro  lado,  e  deixando  após  si  um 
mar  de  sangue!  Padre!  se  tivesse  de  apparecer  no 
meio  d^essas  scenas  de  desolação  seria  paru.  mandar 
sepultar  os  mortos,  pedindo  a  Deus  pelo  descanço  de 
suas  almas;  seria  para  tratar  dos  feridos,  e  consolar 
os  afflictos  que  ficassem  desamparados:,  mas  v.  s."* 
não  vae  lá  ;  ou  se  vae,  é  com  o  coração  fechado  á 
caridade,  esttanho  aos  sagrados  principies  da  huma- 
nidade e  da  religião,  como  um  mercenário,  como 
um  homem  a  quem  se  paga  para  cumprir  o  seu  de- 
ver. No  meio  d'esses  desvarios  que  o  arrastam  a  per- 
der-se  e  a  perder  os  outros,  quaes  são  as  suas  aspi- 
rações, qual  é  a  sua  ambição,  porque  a  deve  ter, 
uma  vez  que  deixa  de  ser  apostolo  da  lei  de  Deus, 
para  seguir  esse  dédalo  de  misérias  da  terra?  GLual 
é  o  fim  d'essa  carreira  de  intrigas  abjectas?  O  pre- 
mio d'esses  trabalhos  inglórios  pode  ser  uma  ca- 
deira de  deputado!  .  .  .  pode,  porque  em  Portugal  a 
incapacidade  é  uma  habilitação  para  os  mais  elevados 
cargos  do  estado-,  perdoe,  mas  eu  estou  ha  muito 
tempo  habituado  a  ver  distribuir  prodigamente  á 
ignorância  as  honras  e  as  grandezas,  em  quanto  o 
verdadeiro  merecimento  se  inutilisa,   e  a  intelligen- 


cia  vive  na  obscuridade,  e  muitas  vezes  na  desgraça. 
De  resto,  se  v.  s.^  consegue  que  o  façam  deputado, 
que  espera  d^ahi  ?  Vèr  todos  os  dias  uma  dúzia  de 
jornaes  vomitar  veneno  sobre  as  mais  puras  inten- 
ções, que  v.  s.'*-  manifestar,  parodiando  as  suas  pa- 
lavras, e  impossibilitando-o  de  abrir  a  boca,  para 
não  cair  no  ridículo  ;  perseguido  pelas  espirituosas 
ironias  de  algum  coUega  deputado,  isto  é,  escarne- 
cido na  imprensa  e  «a  tribuna,  inutilisado  para  tu- 
do, e  para  sempre.  Ccst  un  homme  fini!  Mas  veja 
bem  que  n'essa  morte  de  martyrio  não  ha  gloria 
nenhuma !  Não  é  admiravelmente  mais  bello,  es- 
se outro  quadro,  que  representa  o  sacerdote  no 
púlpito,  a  explicar  a  palavra  do  Senhor,  cercado  de 
um  auditório  que  o  escuta  em  religioso  silencio,  e 
cujo  espirito  cheio  de  uncção  se  abraça  com  as  dou- 
trinas puras  e  santas  que  ouve  expender  ?  Tome  sen- 
tido nos  dous  caminhos  que  tem  diante  de  si ;  de 
um  lado  está  o  amor  da  humanidade,  o  amor  de 
Deus,  a  gloria,  a  esperança,  e  a  regeneração  do  mun- 
do ;  é  o  caminho  do  céu,  e  tem  uma  cruz  por  sym- 
bolo.  Do  outro  lado  está  o  orgulho,  a  vaidade,  a 
ambição,  o  despreso,  a  caJumnia,  o  ódio  e  todas  as 
paixões  más;  é  o  caminho  do  inferno,  representado' 
por  todos  os  desvarios  da  politica.  D^aqui,  é  a  hu- 
manidade que  se  salva,  d'ali  a  humanidade  que  se 
perde  :  escolha.  " 

(  Ccniinúa . } 

F.  Gomes   d'Amobim. 


Hospício  da   trin-ceza  D.   Maria   A.melia. 

Nos  grandes  e  extraordinários  infortúnios  da  vida 
humana  o  espirito  algumas  vezes  reage,  mais  com- 
mummente  elle  se  aniquila  e  humilha  submisso  ,e 
abatido;  conhecer  porém  a  desventura  era  toda  a 
sua  magnitude,  em  todas  as  suas  amargas  consequên- 
cias, em  toda  a  impossibilidade  de  reparação  ;  sub- 
metter-se  christãmente  no  meio  da  mais  pungente 
e  da  mais  justa  dôr  aos  imprescrutaveis  decretosdo 
Creador  1  resignar-se  nas  mãos  da  Providencia  no 
momento  em  que  ella  parece  mais  cruel,  multipli- 
cando os  actos  da  mais  fervorosa  caridade,  estudan- 
do aquelles  que  melhor  possam  demonstrar  uma  he- 
róica resignação,  louvando  assim  o  Eterno,  com  o 
coração  ainda  despedaçado  de  dôr,  é  de  certo  o  que 
ha  de  mais  sublime,  de  mais  mysterioso  na  paciên- 
cia e  humildade  christãs. 

Chamada  para  o  céu  a  princezaD.  Blaria  Amélia, 
no  momento  em  que  tão  desejada  era  sobre  aterra, 
em  que  ia  apparecer  no  mundo  o  resultado  prospe- 
ro e  bem  succedido  de  uma  educação  cuidadosa  e 
esmerada,  pela  qual  sua  extremosa  mãe  procurara 
desenvolver  e  fortalecer  os  dotes  com  que  a  nature- 
za tão  abundantemente  enriquecera  o  seu  espirito 
distincto  e  elevado,  sua  magestade  a  imperatriz,  que, 
desprendida  já  das  grandezas  do  mundo,  apenas  vi- 
via para  concentrar  todas  as  suas  afleições  em  sua 
augusta  filha,  que  era  a  metade  da  sua  existência, 
quiz  deixar  no  Funchal  um  monumento  de  illustra- 
da  e  insigne  caridade,  que  ali  perpetuasse  a  memo- 
ria d/esta  angélica  creatura,  que  parecia  expressa- 
mente destinada  para  ter  uma  benéfica  e  necessária 
influencia  sobre  o  paiz,  que  tivesse  a  fortuna  de  a 
possuir. 

A  augusta  viuva  do  senhor  D.  Pedro  IV,  que 
com  mão  generosa  e  caritativa  tantas  lagrimas  tem 
enxugado,  a  tantas  afllicções  acudido,  e  soccorrido 
tantos  estabelecimentos  pios,   quiz  que  os  benefícios 
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do  clima  suave  e  reparador  da  ilha  da  Madeira,  po- 
dessem  ser  logrados  taniliem  por  a'iuellt'S,  que,  não 
sendo  aliastados,  fossem  victimas  da  terrível  enfer- 
midade C|ue  tão  cedo  a  deixara  órfã  dos  carinhos  e 
ternura  do  mais  acrisolado  amor  filial. 

A  creação  do  liospicioda  priíiceza  D.  Maria  Amé- 
lia, testemunho  o  mais  irrefragavel  e  significativo 
de  amor  maternal,  aquelle  que  mais  poderia  agra- 
dar á  chorada  princeza,  e  que  de  certo  lhe  ha  de  ter 
dado  grande  consolação  no  céu,  é  ainda  a  realisação 
de  uma  idéa  de  superior  e  esclarecida  inteliigcncia. 

Reunir  um  grande  numero  de  factos,  que  possam 
servir  á  sciencia  e  á  humanidade,  estudar  ainllueu- 
cia  de  diverios  tratamentos  na  tisica  pulmonar  em 
um  clima  propicio,  poder  obter  estatísticas  circum- 
itanciadas  das  condições  hygienicas  e  outras  cansas, 
que  maior  acção  tenham  na  producção  de  similhan- 
tes  moléstias,  dar  guarida  a  um  certo  numero  de 
pessoas  desvalidas  no  meio  das  tribulações  causadas 
por  esta  fatal  enfermidade,  eis  tudo  quanto  foi  com- 
prehendido  n"esta  idéa  fecunda,  generosa  e  eminen- 
temente phiianlhropica,  eis  tudo  quanto  a  nação  por- 
tugueza  vae  dever  á  real  munificência  de  sua  ma- 
'gestade  imperial  a  senhora  duqueza  de  Bragança, 
para  quem  a  caridade  é  exercido  quotidiano,  a  be- 
neficência única  distracção,  e  o  melhor  dos  diverti- 
jncntob.  (iue  o  digam  todos  os  estabelecimentos  pios 
de  Portugal,  o  hospital  de  Runa,  as  casas  de  asylo 
da  infância  desvalida,  tantas  famílias  necessitadas, 
soccorridas  com  uquelle  segredo  e  delicadeza,  que 
sú  uni  coração  caritativo  e  verdadeiramente  religio- 
so pode  coniprehender,    e  melhor  empregar  ! 

Os  inglezcs,  essa  nação  tão  illustrada,  e  que  a  tan- 
tos respeitos  nós  poderíamos  tomar  por  modelo,  sobre 
tudo  em  obras  de  beneficência,  conhecendo  o  nmilo 
partido  que  se  poderia  tirar  do  clima  d'aquella  bel- 
la,  quanto  mal  apreciada  possessão  porlugueza,  já 
por  vezes  tinham  tentado  a  fundação,  no  Funchal, 
de  um  estabelecimento  de  sanidade,  que  servisse  pa- 
ia o  tratamento  de  doentes  britânicos  pobres,  afle- 
ctados  de  tisica  pulmonar.  Em  1849  uma  institui- 
ção doeste  género  foi  com  efleito  annunciada  pela 
imprensa,  e  estava  a  ponto  de  ser  realisada  por  uma 
associação  creada  para  esse  fim,  e  presidida  por  lord 
Grosvenor,  que  tinha  visto  com  tanto  prazer  os  sa- 
lutares efléitos  do  clima  d'aquclla  terra  em  uma  fi- 
lha sua  ],  quando  diversos  embaraços,  não  previstos 
pela  associação,  vieram  impedir  até  hoje  a  verifica- 
ção de  um  similhante  pensamento,  que  se  acha  por 
ora  retardado  em  sua  execução,  mas  ainda  não  está 
comtudo  completamente  abandonado.  Estava  destina- 
do porém  que  a  realisação  d'esfe  philanthropico  pen- 
samento servisse  de  tornar  perenne  a  saudade  dos 
portuguczes  pela  augusta  princeza,  e  apertar  mais, 
ae  é  possível,  os  vínculos  da  nossa  gratidão  para  com 
»ua  desditosa  mãe. 

O  hospício  da  princeza  D.  Maria  Amélia  é  des- 
tinado a  receber  vinte  e  quatro  doentes,  doze  déca- 
da sexo,  alfectados  de  tísica,  ou  outras  moléstias  chro- 
nicas  do  pulmão  ■,  pessoas  necessitadas  e  de  vida  ho- 
nesta, habilanlei  da  ilha,  brasileiros,  ou  os  que  a 
sua  augusta  fundadora  mandar  de  Portugal  para  ali 
serem  tratados. 

Não  tendo  sido  possível  ter  logo  um  edificioapro- 
])riado,  e  em  logar  conveniente  para  um  similhante 
fim,  sua  mageslado  imperial  mandou  arrendar,  pro- 
visoriamente, por  cinco  annos,  uma  excellente  casa 
j)ara  que,  devidamente  guarnecida,  podesse  desde  já 
começar  a  receber  doentes.  Este  edificio,  que  não 
tem  a  construcção  requerida  para  uma  instituição 
d'esta  ordem,  é  comtudo  uma  bella,  espaçosa  e  agra- 
dável habitação,  acabada  da  arranjar,  ha  pouco,  com 


elegância,  e  com  o  mais  escrupuloso  aceio.  Algumas 
salas  são  ornadas  com  mais  luxo  do  que  conviria  a 
um  estabelecimento  d'esta  natureza;  mas  assim  mes- 
mo é  de  justiça  que  se  diga,  que  ellas  não  estão  em 
desharmonia  com  tudo  o  mais  que  guarnece  o  hos- 
pício, pois  que  toda  a  mobília  das  enfermarias,  as 
camas,  utensílios,  e  mais  objectos  de  serviço  dos 
doentes  e  dos  empregados,  são  do  melhor  gosto,  boa 
construcção,  e  da  mais  airosa  simplicidade,  de  modo 
que  não  repugnariam  a  qualquer  pessoa  abastada, 
por  mais  exigente  que  fosse.  Tudo  énovo,  uniforme, 
e  feito  de  propósito  para  o  hospício. 

(Contí)iúa.) 

Db.  F.  J.  da  Cunha  Vianna. 


Pelo  decreto  de  27  de  outubro  de  1832,  que 
começou  a  vigorar  no  1."  de  julho  corrente, 
estatuiu-se  (artif^o  28. °)  que  os  periódicos,  de 
qualquer  espécie  que  fossem,  pagariam  o  porte 
de  5  réis  por  cada  íollia  de  impressão,  sendo 
previamente  franqueados,  ou  o  de  10  réis,  não 
o  sendo. 

O  Panorama  está  incluido  na  cilada  dispo- 
sição da  nova  lei  postal. 

Aqueiles  dos  nossos  subscri  piores  pois,  que 
quizerem  receber  dora  em  dianle  o  Panora- 
ma franqueado,  para  gosarem  do  beneficio  que 
a  referida  lei  garante,  devem  en\iar-nos  a  im- 
portância correspondente  aos  números  que  res- 
tam por  destribuir  do  presente  anuo,  na  razão 
de  5  réis  por  cada  numero. 

Os  senhores  que  de  futuro  nos  honrarem 
com  as  suas  assignaturas,  poderão,  querendo, 
incluir  no  preço  desta  o  porte  respectivo;  vin- 
do em  tal  caso  o  preço  do  Panorama  a  ser, 
para  as  provindas ;  por  anno  ou  52  números, 
1/360  réis;  por  semestre,  ou  20  números, 
830  réis. 

Todas  as  cartas  que  expedirmos  do  nosso 
escriptorio  serão  franqueadas,  e  por  isso  espe- 
rámos que  as  que  nos  enviarem  tragam  igual- 
mente o  séllo,  ou  estampilha  de  franquia.  A 
vantagem  é  reciproca. 


.Acha-se  á  venda  no  armazém  de  livros  do 
editor  áo  Panorama,  rua  do  Ouro,  n.'"  227  e 
228,  o  tomo  2.°  das  Pocoias  ale  Manuel 
Slaria  «!e  Stai-Stosa  «íu  Boease»  coliegi- 
das  cm  nova  e  completa  edição,  dispostas  e 
annotadas  por  I.  F.  da  Siha  :  e  precedidas  de 
um  estudo  biographico  e  lilterario  sobre  o 
poeta,  escripto  por  L.  A.  Kebello  da  Silvo. 
Contém  450  paginas,  de  8.°  francez:  —  preço, 
jiara  os  senhores  subscriptorcs,  pago  á  entrega 
do  volume,  000  rs. ;  avulso  720  rs. 

Os  tomos  seguintes  publicar-sc-buo  succes- 
sivameiíte,  ficando  a  obra  completa  no  anno 
corrente  de  1853. 


29 


o  PANORAMA. 


225 


ASTRÓNOMOS  FOS   VOCAÇÃO. 


Joio  Jorge  Palitiscli,  agricultor  saxonio,  nasceu  a  j 
II  de  junho  ile  1723,  na  aldèa  de  Prohliz,  circade  j 
Dresde.  Applicou-se  por  curiosidade  ao  estudo  da 
astronomia,  aprendendo  também  a  trigonometria 
rectilinea  e  e^pherica.  O  fructo  das  suas  economias 
cnipregou-o  em  organisar  um  observatório  provido 
doi  instrumentos  mais  necessários.  Poucas  observa- 
ções interessantes  lhe  escapavam,  e  isto  sem  faltar 
ás  suas  tarefas  agrícolas.  Comtudo  era  ainda  intei- 
ramente desconhecido  na  Europa,  quando  uma  cir- 
cuiiisfancia  imprevista  vciu  dar-lhe  uma  celebridade 
<]ue  elle  não  ambicionava. 

Era  chegado   o  fim  do  anno  de  17o8:    a  attenção 
dos  astrónomos,  e  pc5de  dizer-se  cjue  a  do  mundo  ci- 
vilisado,   estava  fixada   era    uma  predic(;ão   da  mais 
VoL.  II.  — 3. a  Serie. 


alta  importância.  Havia  já  cincoenra  e  três  annos 
CjUe  llallc-y,  o  qual  tão  dignamenle  figurou  na  esco- 
la newtoniana,  annunciára,  para  1738  ou  17ã9, 
o  reapparecimenlo  do  cometa  oliservado  em  1303. 
13S0,  l4oG,  lo31,  1G07  e  1GS2.  Clairaut,  depois 
de  innumeros  cálculos  de  longitude,  fundado  na  mais 
alta  analyse  e  na  mais  profunda  geometria,  achár.i 
quo  a  acção  combinada  de  Júpiter  e  de  Saturno  de- 
via occaíionar,  na  marcha  do  cometa,  uma  demora 
de  618  dias,  comparativamente  ao  tempo  do  ultimo 
período:  e  no  mez  de  novembro  de  1758,  por  occa- 
sião  de  tomar  assento  na  academia  das  scíeiíci;;^,  aii- 
nunciou  que  o  cometa  devia  passar  ao  seu  perilielio 
por  meado  de  abril  seguinte.  Por  outra  parte  diver- 
sos astrónomos  tinliani  determinado  em  cartas  e  em 
JvLiio  Í6,  1853. 
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espheras  os  principaes  pontos  das  diversas  direcoões 
que  o  cometa  devia  seguir  em  differenles  hypotlie- 
ses  de  passaçem  ao  perilielio,  quasi  de  inez  a  mez, 
desde  meado  de  17Ò7  até  meado  de  1759.  INIessier, 
ajudante  do  astrónomo  Delisle,  no  observatório  do 
deposito  da  niarinlia,  procurara  o  cometa  por  espa- 
ço de  anno  e  meio,  guiando-se  por  estas  cartas  hy- 
potheticas.  O  céu  conservou-se  muito  encoberto  du- 
rante os  mezes  de  novembro  e  dezembro  de  17o8, 
tendo  por  conseguinte  de  interromper  as  suas  ob- 
servações n'aquelles  dois  mezes,  esó  em  21  de  janeiro 
de  1733  é  que  teve  a  fortuna  de  vêr  o  cometa  pela 
primeira  vez.  Ninguém  pode  imaginar  a  alegria  que 
experimentou  Delisle,  que  era  então  o  patriarcha 
da  astronomia.  Comtndo  em  Allemanha  haviam  si- 
do mais  felizes  sem  conhecerem  tão  rigorosas  obser- 
vações. A  29  de  janeiro  de  1759,  publicou-se  em 
Leipzik  uma  memoria  em  allemão,  que  tinha  por 
titulo  :  u  Prova  da  apparição  real  do  cometa  que  se 
avistou  em  1082,  e  que,  segundo  a  tlieoria  de  IVew- 
ton,  foi  calculada  por  Halley,  e  das  apparições  que 
se  hão  de  realisar  no  decorrer  dos  tempos;  dada  por 
um  amador  da  astronomia.  »  N'esta  memoria  de 
quinze  paginas  cm  4.",  aiinuncia-se  que  o  cometa  é 
realmente  visivel,  posto  que  não  possa  observar-se 
senão  por  meio  de  telescópios.  "  Estava  reservado,  " 
diz  o  auctor,  u  para  um  aldeão  saxonio,  chamado  Pali- 
tzsch,  descobrir  primeiro  este  cometa,  sem  saber  mes- 
mo o  valor  de  tal  descoberta  ;  as  suas  observações 
de  25  e  27  de  dezembro  de  1758,  com  a  do  doutor 
Hoftman,  amador  d'astronomia,  feita  em  28  de  de- 
zembro, servirão  para  demonstrar  que  é  este  o  mes- 
mo cometa  de  1682." 

Apesar  d'e5la  publicação,  todos  os  astrónomos  da 
Europa  ignoraram  ao  principio  que  o  cometa  fosse 
visto  desde  25  de  dezembro  de  1758,  comprehen- 
dendo  Delisle,  que  continuou  a  mandal-o  observar 
por  Messicr,  sósinho,  e  em  segredo,  até  14  de  feve- 
reiro, epocha  era  que  deixou  de  ser  visivel  pela  sua 
proximidade  do  sol.  Gluando  Delisle  deu  aviso  da 
apparição,  depois  do  1.°  de  abril,  o  cometa  acabava 
de  ser  observado  em  Lisboa  o  Bolonha.  Godin  viu- 
o  em  Cadiz  poucos  dias  depois.  Nas  memorias  lidas 
á  academia  em  17G0  é  que  se  mencionaram  todas 
estas  circumstancias.  Delisle  viu  pelos  seus  próprios 
olhos  a  brochura  publicada  em  Leipzik  a  24  de  ja- 
neiro de  1759,   como  elle  mesmo  declarou. 

Palitzscli,  porém,  cuja  memoria  é  lembrada  por 
esta  descoberta,  continuou  a  frequentar  o  estudo  da 
astronomia  e  das  sciencias  exactas.  A  historia  natu- 
ral e  a  botânica  faziam  as  suas  delicias.  Tinha  or- 
denado um  gabinete  de  producçòes  naturaes  mui  bem 
classificadas,  assim  como  um  jardim  de  plantas  raras, 
que  cultivava  esmeradamente,  conseguindo  acclinia- 
tar  algumas.  A  sua  modéstia  era  extrema.  Palitzsch 
morreu  na  sua  aldúa  de  Prohliz,  no  fim  de  feverei- 
ro de  1788:  era  membro  correspondente  da  socieda- 
de real  de  Londres  e  da  academia  deS.  Petersburgo. 
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o  CONDE  Piorei  e  Gerbcrto  enconlraram -se  novamen- 
te em  Granada,  o  cPali  partiram  juntos  para  Itália. 
Os  dous  viajantes  chegaram  a  Koma  a  29  de  setem- 
bro de  9{)1,  e  alguns  dias  depois,  recebeu-os  o  papa 
João  XII,  a  uni  e  a  ouiro,  com  favor  e  distincção. 
N'esta  cidade,  viu  Gerberfo  pela  primeira  vez  o  im- 
perador Othão  o  grande,  com  o  qual  teve  algumas 
conferencias,  de  que  resultou  affeiçoar-se-lhc  aquel- 
le  muito,  e  ligar-so  Gilberto  para  sempre  á  casado 
illustro  fundador  das  republicas  italianas. 


Na  epocha  a  que  nos  referimos  reinava  o  rei  Lo- 
thario  em  França:,  mas  o  seu  poder  enfraqueciam-o 
as  guerras  intestinas  que  faziam  entre  si  os  prínci- 
pes e  governadores  de  províncias,  que  reconhecendo 
apenas  a  sua  suzerania,  se  mancommunavam  mui- 
tas vezes  com  os  inimigos  exteriores  para  lhe  aba- 
lar o  poder,   e  firmar   o  seu    em  bases  mais  solidas. 

Lotliario,  que  tinha  relações  de  parentesco  com 
a  casa  realdeSaxe,  enviou  um  embaixador  a  Othão  ; 
o  qual  não  tardou  em  reconhecer  o  merecimento  de 
Gerberto,  que  conduziu  comsigo  para  França,  de- 
pois de  haver  desempeidiado  a  commissão  que  lhe 
fora  encarregada.  Os  dous  novos  amigos,  tendo-se 
despedido  do  imperador  e  d^  rainha  Adelaide,  que 
lhes  fizeram  vários  presentes,  partiram  cora  effeito 
para  França,  e  chegaram  a  Paris,  assistindo  aos  úl- 
timos momentos  do  rei,  e  á  acclamação  de  seu  filho 
Luiz  V,   derradeiro   ramo   da  arvore  carlovingiana. 

Gerberto,  estabelecido  na  capital  do  reino  de  Fran- 
ça, em  breve  ali  occupou  o  logar  que  os  seus  vas- 
tos conhecimentos  lhe  jarantiam  \  mas,  dominado 
sempre  pelo  desejo  de  adquirir  noções,  foi  successi- 
vamente  estudar  nos  conventos  de  Fleurv,  de  Liege, 
de  Lobbes,  de  Gemblon,  de  Gorcum,  de  Tréves, 
que  eram  então  outras  tantas  escolas  de  ensino  supe- 
rior. Foi  n'estes  diversos  mosteiros  que  elle  travou 
amizade  com  AJalberon,  Ecbert,  Eecard,  Adson, 
Constantino,  e  vários  outros  sábios  abbadcs,  bispos 
e  arcebispos. 

Farto  de  sciencia,  Gerberto  procurou  finalmente 
'  descançar  um  pouco,  e  foi  viver  em  Reims,  perto 
do  seu  amigo  Adalberon,  q\io  então  occupava  a  se- 
de archiepiscopal  de  S.  Remigio,  deante  do  qual  vi- 
nham os  reis  de  França  ajoelhar  para  receberem  a 
uncção  santa.  Mas  se  contava  com  alguns  momen- 
tos de  socego  enganava-se  ;  porque  pouco  depois  of- 
fereceram-lhe,  e  elle  acceitou  a  cadeira  que  o  cele- 
bre Hincmar  illuslrára,  tornando-a  mais  illustre  ain- 
da. Ao  lado  das  estatuas  dos  padres  da  Igreja  orde- 
nou que  se  collocassem  as  de  Demosthenes,  Virgilio, 
Horácio,  Terêncio,  Lucano,  Cicero  e  Aristóteles, 
fazendo  sentir  em  suas  lições,  a  que  assistiam  os 
personagens  mais  celebres  d'aquella  epocha,  todasas 
bellezas  dos  historiadores,  dos  poetas  e  dos  oradores 
da  Grécia  e  de  Roma.  Prestou  particular  attenção 
ao  ensino  das  sciencias  exactas.  Graças  aos  algaris- 
mos árabes,  á  numeração  decim-il  e  a  uma  machina 
de  calculo,  o  abacns^  que  trouxera  de  Córdova,  pô- 
de fazer  descer  as  mathematicas  ao  nivel  de  todas  as 
intelligencias.  Vulgarisou  a  astronomia  por  meio  de 
differentes  espheras  que  fabricava  por  suas  próprias 
mãos.  Empregou  o  monocordio  dos  gregos  para  aper- 
feiçoar o  ouvido  e  a  voz  dos  seus  discípulos,  cujos 
bárbaros  costumes  corrigiu  pelos  encantos  da  mu- 
sica. 

Apesar  da  assiduidade  com  que  se  empregava  na 
direcção  da  sua  escola,  não  lhe  faltava  tenipo  para 
corresponder-se  com  os  mais  eminentes  personagens 
da  sua  epocha  ,  entregava-se  também,  no  silencio  da 
nouto,  ao  sen  estuilo  predilecto,  a  niechanica  ;  fazia 
então  depsydros  do  roJas,  órgãos  iiydraulicos,  reló- 
gios solares  e  outros  instrumentos  prqprios  para  me- 
dir o  tempo.  Parece  demonstrado  que  Gerberto  in- 
ventara uma  espécie  de  telescópios  com  qne  conse- 
guiu tornar  mais  fáceis  as  observações  astronómicas  ; 
e  os  seus  biographos  asseveram  que  a  elle  se  deve 
também  o  meio  de  dominar  o  fluido  eléctrico,  attri- 
buido  seiscentos  annos  depois  a  Franklin. 

Alguns  historiadores  como  o  padre  Alexandre, 
ISlorèri,  Marlot,  Brovius,  Dithmarus,  o  presidente 
Ilénaut,  os  beneilictinos  ctc.  julgam,  e  não  sem  fun- 
damento,   que  elle  fora  igualmente  o  que  inventara 
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o  pcxo  motor,  que  substitiie  tão  vantajosamente  o  re- 
servatório liquido  que  constitue  a  força  motriz  das 
rodas  primitivas. 

Auctores  modernos,  e  entre  outros  os  srs.  Axin- 
ger,  L.  Barse,  e  J.  Sabbatier,  fundando-se  em  al- 
guns tex-tos,  disseram  que  Gerberto,  no  decurso  dos 
seus  trabalhos  de  alta  raachanica,  procurara  aprovei- 
tar o  vapor  como  força  motriz,  e  queoapplicáraa  ura 
órgão  mechanico  de  grande  dimensão. 

(Contínua.) 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA. 

Ro.MAKCE  Histórico. 


CAPITULO  XIX. 

E'  iarde! 

Ia  desenlaçar-se  a  tragedia.  Em  breve  uma  alma 
violentamente  separada  do  corpo  havia  de  compare- 
cer, envolta  em  sudário  de  sangue,  diante  da  face 
do  Juiz.  Na  primavera  dos  annos  o  mais  estimado 
dos  cavalleiros  da  corte  acabava  da  morte  dos  gran- 
des criminosos,  sem  um  braço  amigo  a  que  se  encos- 
tasse, nem  um  peito  fiel  aonde  depositasse  o  fatal 
segredo  da  sua  sorte.  Seu  irmão  D.  Egas,  tão  unido 
n  outra  epocha  a  todas  as  suas  esperanças,  achava-se 
longe,  e  alheio  do  golpe  que  ia  feril-o. 

Taes  eram  para  si  e  para  o  filho  ainda  de  berço, 
os  pensamentos  do  moço  alferes.  N'uma  carta  dicta- 
da  a  Fr.  Munio  para  D.  Egas  o  desgraçado  Go- 
mes Lourenço  dizia  poucas  palavras.  U^ellas  sabia 
que  nem  uma  só  deixaria  de  se  lhe  entalhar  no  co- 
ração. Aquelle  era  um  amigo  que  não  faltava. 

«i  Escrcvo-te,  !>   dizia   a  carta,   "Sobre  a  campa  de 
Jma   sepultura.    Vou  morrer   da  morte   dos  justiça- 
los,  ás  mãos  do  antigo  inimigo  deSakedas.  Martim 
'aes  é  o  meu  assassino,  liuando  este  pergaminho  te 
ir  entregue,    o  coração   com   que  te  amei  estará  já 
10.  Pago  com  a  vida  o  amor  criminoso,    pelo  qual 
esqueci  a  ti,  ao  tilho  do  meu  sangue,    e  ao  nome 
nosso  pae.  .  .   Deus  castiga-me   com  justiça!    De- 
is de  três  annos  de  martyrio  vou  emfim  repousar 
'tanta  dòr.    Egas,  meu  irmão,  pelo  amor  da  nos- 
'nfancia,    pela  ternura   de  nossa  mãe,   agora  uma 
sfa  no  céu,  peço-te,  quero  que  vivas:,  o  meu  filho, 
Oeu  Aflonso  sem  ti  ficará  sem  pae.  Mas  o  desgra- 
ça nunca  o  teve  !    E  o  remorso   que  levo  atraves- 
sa   Eis  o  legado  que  te  deixo,  e  que  has-de  cum- 
pr  Jleu  irmão,  até  ao  dia  em  que  Deus  nos  ajun- 
tab  céu.  " 

wado  era  cera  o  séllo  com  que  se  fechou  a  car- 
t^  assente  com  mão  firme.  Um  pergaminho  de- 
^'•3^r  apresentado  aberto  a  el-rei  D.  Aftbnso  em 
^"■■ra.  Era  breve  e  singelo  o  discurso  d'elle  : 

"ihor,  morro  em  Santa  Olaia  assassinado,  sem 
'P"lpara  mais  do  que  para  orar  a  Deus  pela  mi- 
nha^a.  Martim  Paes  da  Ribeira  foi  o  meu  ver- 
•^i^g^.  hora  da  morte  recoramendo-vos,  pelas  dô- 
■■£5  "lae,  o  filho  orphão  que  deixo.  E  a  ultima 
mercue  pede  o  vosso  coUiço  Gomes  Lourenço.  » 

^'•^5,  sem  querer  saber  mais  nada  do  mundo, 
despi  armadura  e  voltou  a  alma  para  o  céu.  Fr. 
Muni  o  abbade  de  Santa  Olaia  começaram  a  re- 
zar pcjte  homem,  no  vigor  da  saúde  e  na  flor  dos 
annos.  orações  do  officio  d^agonia,  e  ellecontricto 


hutr. 


brancos  do  que  as  pedras  que  pizavam,  tinham  os 
olhos  arrazados  de  lagrimas.  Só  o  rosto  do  mancebo 
não  denotava  mudança ;  parecia  indifferente  como 
se  apertasse  a  lança,  e  soltasse  o  corsel  para  um  en- 
contro na  fronteira. 

"Senhor,  ponde  em  mim  os  olhos.  Não  retireis  do 
meu  coração  o  vosso  espirito." 

"Purificae  as  minhas  mãos  do  sangue,  e  esta  lin- 
gua  cantará  os  vossos  louvores.  Pezae  na  balança  o 
sacriíicio,  e  compadecei-vos  da  victima,  quevosclia- 
ma.  ^> 

O  canto  parou  e  a  voz  commovida  de  Fr.  Munio 
soou,  dizendo  : 

«  D.  Gomes  Lourenço,  que  foste  cavalleiro  e  rico- 
homem,  deixaes  as  vaidades  do  mundo,  e  para  em 
tudo  despirdes  o  homem  velho,  trocaes  pela  estame- 
nha da  humildade  o  arnez  e  a  espada  de  cavallei- 
ro?» 

—  «  Sim,  padre  !  " 

—  «  Ajoelhae,  irmão  !  » 

Depois  de  outra  pausa  breve,  em  que  se  fez  a  ce- 
remonia  da  tonsura,  a  mesma  voz  tornou  a  levan- 
tar-se : 

'Recebei  a  veste  do  esposo.»» 

"Senhor,  vede  o  meu  holocausto,  earredaede  mim 
as  tempestades  do  mundo." 

Cantaram  os  sacerdotes,  amortalhando  o  cavallei- 
ro, e  cobrindo  das  cinzas  da  penitencia  a  cabeça  aon- 
de se  erguia  o  elmo  de  guerra. 

D.  Maria  Paes  tinha-se  levantado  a  pouco  e  pou- 
co. O  terror  d^aquella  oração  esfriava-lhe  o  coração. 
Saiu  da  sala,  e  desceu  dous  degraus;  porém  não  te- 
ve força  para  mais.  Irresoluta  entre  o  desejo  de  sal- 
var o  mancebo  e  a  sede  da  vingança,  ficou  na  dolo- 
rosa immobilidade  que  depois  da  amputação  entreva 
os  membros.  Lá  dentro  o  orgulho,  o  remorso,  e  o 
ódio  desenfreavam -se  em  lucta  medonha. 

De  novo  soaram  aquellas  vozes  que  a  gelavam  de 
pavor.  O  canto  era  mais  triste,  acompanhando  as 
palavras  que  a  Igreja  pronuncia  sobre  os  derradeiros 
soluços  do  moribundo. 

"Sou  chegado  ao  termo  da  vida  do  homem-,  evou 
dormir  ao  lado  de  meus  avós.  Amanhã  serei  apenas 
cinza,  pó  e  nada.  " 

"Conipadecei-vos  de  mim,  Senhor!" 

«Peregrino,  a  terra  foi  o  meu  desterro:,  e  os  dias 
que  vivi  foram  breves  e  amargosos.  Nem  chegaram 
aos  de  meu  pae.  " 

D.  Maria  não  pôde  mais  ouvir  aquellas  rezas  que 
a  trespassavam. 

—  "Oh,  não,"  exclamou  com  anciã,  «ainda  é 
tempo.  " 

E  galgando  a  longa  escadaria  dirigiu-se  ácapella. 
Chegava  á  porta,  quando  outra  vez  avozdeFr.  Mu- 
nio a  estacou. 

"  Senhor,  resgatae  a  alma  do  vosso  servo  e  enviae 
os  vossos  anjos  para  a  receberem  no  paraizo.  " 

«  Abri  as  portas  do  céu  ao  que  chega  purificado 
pelo  mariyrio.  Q.ue  o  espirito  das  trevas  não  preva- 
leça contra  elle.  " 

Sem  poder  dizer  como,  a  dama  de  Lanhoso  deu 
por  si  110  meio  da  entrada  da  ermida.  Iam  descer- 
rar-se  os  lábios  para  fallar,  e  os  pés  iam  mover-se  pa- 
ra correr,  quando  as  palavras  se  converteram  n'um 
grito,  e  os  joelhos  vergando  lhe  faltaram. 

Era  tarde  ! 

A  justiça  divina  trouxe-a  ali  para  a  castigar  com 
o  espectáculo  do  seu  crime. 

No  momento,  em  que  transpunha  os  umbraes,  viu 
um  homem  envolto  no  sudário  deitar  a  cabeça  no 
cepo  •,   o  ferro  alçar-se   e  luzir  :,   o  golpe  silvar  e  des- 


ouvia-os  em  silencio.  Os  dous  padres,  mais  I  cer  ;  e  cair  destroncado  o  corpo. 
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Eslava  tão  perlo  (jue  o  sangue  csjiaáanaiiilo  foi 
salpicar-Uio  o  roslo  e  os  vestidos. 

—  u  Eis  a  oljra  do  teu  orgulho  :,  rp;;ozija-te  I  "  lira- 
doti  Fr.  Muiiio.  O  sangue  iinpriniiu-le  na  lesta  o 
séllo  do  inferno ,  e  ha  de  queiuiar-te  para  sempre 
os  dias  e  todos  os  afiectos.  Mulher,  olha  para  essa 
cova  que  abriste!  Mede-a  e  applaude-te.  A  justiça 
de  Deus  .sepultou  n'ella  a  esperança,  a  ventura,  e  a 
sídvação  da  lua  vida.  Irnifi  de  Caim,  em  nome  do 
ccti  que  nos  vé,  se  maldita  até  á  consummação  dos 
tempos  !  " 

1).  Maria  não  respondeu  ;  linha  a  falia  gelada  na 
garganta.  Sem  vêr  nem  ouvir,  depois  da  maldirão 
do  monge,  proferida  na  presença  do  cadáver,  e  so- 
bre o  sanffue  fresco  que  lhe  maculava  o  rosto,  a  or- 
gulhosa dama  permaneceu  instantes,  com  os  olhos 
pasmados,  03  lábios  entreabertos,  muda,  hirta,  in- 
sensivc!,  como  a  imagem  do  horror.  Decorridos  pou- 
cos minutos  correu  em  redor  de  si  a  vista  espantada, 
e  pousando-a  no  cadáver  e  no  ataúde  levou  as  m.^os 


ás  faces  e  tapou  05  olhos.  Depois,  subindo  a  escada- 
ria nVim  Ímpeto  maehinal,   e  virando-se  para  Tello 
;  Ervigiz,    que  a  seguia  com   o  cutello  ainda  na  mão, 
'  bradou  que  todos  a  ouviram  : 

—  II  (ii:e  me  sellem  o  meu  cavallo.  Vou  partir.  Os 
meus  homens  d^armas  que  estejam  promptos.  » 

GLuando  chegou  ao  terreiro  esperavam-na  D.  Nu- 
no e  Martim  l'aes.    Cavalgaram   sem  dizer  palavra, 
í  e  dentro    em  pouco  desappareceram   na  coroa  do  ut- 
!  timo  outeiro.  A  sineta  da  ermida,   dobrando  solita- 
j  ria,  levou-lhes  muito  tempo  a  voz  importuna  do  cri- 
me,  que  se  acabava  de  commetter.    O  temporal  ti- 
nha  espalhado.    A   briza   ciciava   nas  arvores   e  nas 
searas.    As  nuvens  rasgando-se,   ora  toldavam  a  lua, 
j  ora  pallidas  do  seu  clarão  branco,   esvoaçavam  pelos 
[  profundos  espaços  do  firmamento,   aonde  as  estrellas 
figuravam  para  os  fugitivos  outros  tantos  olhos  relu- 
zentes,  seguindo-os   para  não   os  deixarem  escapar  á 
vingança  do  sangue. 

fConiitíúa.) 


HESPAMHA OS   ISONTANHEZES  DO  ARAGÃO. 


O  ALTO  Aragão,  celebre  em  outro  tempo  pelas  me- 
moráveis batalhas  que  se  ali  pelejaram  entre  chris- 
tãos  e  sarracenos,  pelos  infinitos  recontros  que  com 
estes  tiveram  osindomaveis  eaguerridos  almogaurcs, 
pela  famosa  instituição  dos  foros  de  Sobrarbe,  e  sum- 
ptuoso mosteiro  de  S.  João  de  la  Penha,  onde  ja- 
zem, n'um  modesto  panlheon,  os  antigos  reis  conquis- 
tadores, é  em  geral  pobre,  posto  ()ue  em  varias  das 
suas  priucipaes  povoações  se  encontrem  algumas  fa- 
mílias abastadas;  sendo  por  a()Uella  circumstancia 
também  que  um^  parto  dos  habitantes  se  dedica  ao 
contrabando,  com  grave  risco  de  vida,  e  não  menor 
i.-scandalo  da  moral  e  das  leis. 

São  estes  povos  inimigos  figadaes  de  innovações, 
n  tão  tenazes  na  conservação  dos  seus  costumes,  que 
nem  as  vicissitudes  porque  tem  passado  a  Hespanha, 
nem  a  circumstancia  de  confinarem  com  a  Krança 
<'S    ha  obrigado  a  allcral-os    na  miiiima  cousa. 


A  nossa  gravura  é  uma  clara  demonstração  doe 
acabamos  de  dizer  ;  a  moda,  caprichoso  déspota  e 
impõe  as  suas  variáveis  leis  ao  mundo  que  se  d>- 
vilisado,  a  moda  não  tem  conseguido  introduziíJ- 
dança  alguma  sensível  no  modo  de  trajar  dos  s"- 
los  montanhezes ;  vestem-se  hoje  como  já  se  vem 
seus  avós  ! 

O  traje  que  usam  es  liomens  reduz-se  a  um-C" 
de  baeta  vermelha,  cinta  lavrada  de  d iíTeren teo- 
res, calções  de  panuo  escuro,  polainas  de  co>  <* 
enorme  chapéu  desabado  na  cabeça. 

As  mulheres,  que  são  em  geral  de  aspect(""o- 
nil  e  animo  esforçado,  trajam  de  um  modo  nde- 
sagradavel  á  vista,  e  na  realidade  bem  pou  "" 
nada  elegante,  como  te  observa  na  estampa  "♦■'" 
se  principalmente,  pela  singularidade,  a  enorgar- 
gantilha  engonunada,  que  não  só  faz  um  trisuei- 
lo,  mas  que  até  as  deve  cncommodar  bastan 
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VIAGEM  AO  MINHO. 

CAPITULO    I. 

De  eomo  eu  me  decidi  afazer  iHiia  viagcni,  por  não 
ter  cm  que  empregar  o  iempo,  O  modo  porque 
levei  a  ejfeiio  esta  heróica  rcsohtçuo,  e  embarquei 
no  Terreiro  do  Paço.  —  Chegada  ao  vapor. — A 
partida;    o   almof^o.  —  Companheiros   de   viagem. 

—  Uni   inglcz  que  bebia  vinho,    para  iiuo  enjoar. 

—  Pasmo  em  que  fiquei  por  não  ter  saudades  de 
Lisboa,  e  maneira  po7-que  principiei  afazer  con- 
siderações sobre  o  estado  actual  da  marinha  por- 
iugueza,  peneirando  como  desalmado  nos  domí- 
nios da  politica.  —  Recapiiulação.  —  Cincoenia  lé- 
guas a  vapor  em  trinta  e  duas  horas. 

Coutei  aqui  a  torrente  tia  minha  eloquência  tribu- 
nicia ;,  limpei  o  suor  que  me  escorria  da  fronte,  e 
olhei  com  disfarce  para  a  minha  sombra  que  se  pro- 
jectava iia  amurada  do  navio  :  parcceu-me  que  ti- 
nha crescido  dous  palmos  com  a  sublime  arenga  que 
eu  acabava  de  fazer  !  Demostheiies,  não  ficaria  mais 
satisfeito,  depois  de  pronunciar  um  d'aquelle3  famo- 
sos discursos,  que  decidiam  da  paz  ou  da  guerra.  As 
catilinarias  do  grande  orador  romano,  e?sas  acha- 
va-as  tão  pequeninas,  que  me  envergonharia  de  as 
comparar  ao  glorioso  monumento  da  minha  verbo- 
sidade : 

Depois  de  alguns  segundos  de  estasi.  olhei  para  o 
abbade.  Vi-o  na  mesma  posição,  olhando  lito,  c 
ainda  sem  respirar,  com  receio  de  perder  uma  pa- 
lavra, uma  iiiterjeição,  um  gesto;  se  lhe  não  visse 
os  olhos  abertos,  acreditaria  que  dormia  ;  mas  assim 
julguei-o  fascinado  pelo  efieito  poderoso  dos  meus 
argumentos.  Tinha-nie  prestado  uma'attenção  so- 
lenine;  a  sua  physionomia,  de  ordinário  informe  e 
mintelligente,  pareceu-me  repassada  de  uncção  reli- 
giosa,  toda  a  sua  figura  exprimia  a  admiração  e  o 
enthusiasmo.  Convencido  de  que  acabava  de  pres- 
tar iim  grande  serviço  á  Igreja,  arrancando  aquella 
alma  ás  orgias  da  politica,  ia  abraçal-o com  reconhe- 
cimento, quando  o  vi  descerrar  os  lábios,  e  exclamar 
com  um  gesto  de  adorável  simplicidade  ; 

—  "Decididamente!  Se  o  não  puder  fazer  depu- 
tado, ha  de  sair  eleitor  pela  minha  fregue/.ia  !  " 

A  estas  palavras,  senti  o  efieito  de  uma  punhala- 
da no  coração,  e  caí  de  costas  sobre  a  cama.  Foi 
uma  espécie  de  apoplexia  fulminante,  que,  felizmen- 
te, so  apanhou  o  meu  discurso;  mas  jurei  de  nunca 
mais  deitar  pérolas  a  porcos.  O  pobre  do  padre  con- 
tinuou a  dirigir-me  a  palavra,  encarecendo  o  meu 
talento  oratório  ;  porém  eu  pedi  perdão  a  Deus  da 
vaidade  que  me  tinha  tomado,  e  não  dei  mais  con- 
versa a  sua  reverendissima. 

Assim  se  passou  quasi  toda  a  noute,  que,  na  ver- 
dade, foi  uma  das  mais  aborrecidas  que  tenho  passa- 
do ha  muitos  annos. 

Perto  da  madrugada,  tendo  abrandado  o  vento, 
subi  a  tolda  a  tomar  um  pouco  de  ar.  O  comman- 
dante  fumava  tranquillainente  um  cigarro  fazendo 
o  quarto  d^alva  •,  pedi-lhe  o  lume,  e  depois  de  tro- 
carmos algumas  palavras,  encostei-me  a  sotavento  do 
vapor,  e  comecei  a  sonhar  acordado. 

Na  introducção  d'esta  viagem,  prometti  ao  ami- 
go a  quem  a  dedico,  de  casar  oridiculo  e  o  sublime, 
para  meu  aproveitamento  e  do  leitor  ;  mas  á  medi- 
da que  vou  consultando  os  meus  apontamentos,  co- 
nheço também  a  impossibilidade  de  cumprir  aquella 
promessa.  A  minha  insufficiencia  para  pintar  o  su- 
blime, não  me  impede  de  conhecer,  que  o  ridículo 
não   é  bem  cabido  em  toda  a  parte  ;    e  por  isso  não 


posso  seguir  absolutamente  o  programma  que  tracei, 
coniiado  na  boa  vontade  que  me  dirigia,  mas  um 
pouco  cego  a  respeito  dos  elementos  que  tinha  á 
minha  disposição. 

l'erdoa-me,  leitor  ;  e  tu,  meu  amigo,  tu  a  quem 
eu  consagro  estas  paginas,  perdoa-me  também,  e  tem 
paciência  de  me  seguir  n'esta  peregrinação,  que,  se 
Deus  fòr  servido,  levarei  ao  cabo,  do  melhor  modo 
que   puder. 

Sonhei  com  a  minha  terra,  que  depois  de  seis  an- 
nos ia  tornar  a  vêr;  e  lembrei-me  dos  primeiros 
tempos  da  minha  vida,  dos  amigos  da  infância,  que 
morreram  todos,  ou  so  algum  vive  ainda,  não  me 
conliece  já  ;  lembrei-me  da  minha  primeira  viagem, 
da  terra  do  exilio,  dos  meus  companheiros  de  des- 
terro, que  também  já  morreram  todos,  ou  que  tam- 
bém já  ma  esqueceram  I  Mergulhado  na  mais  pro- 
funda rnelancholia,  e  vendo  diante  da  imaginação 
todos  os  variados  accidentes  da  minha  existência  pas- 
sada, eu  murmurava  como  Iloffmann  :  Qu''est-cc  que 
la  vie !  Mas  estendia  os  braços  como  se  quizesse 
prender  uma  imagem  querida,  que  me  sorria  de  lon- 
ge !  Essa  visão  era  a  mocidade  que  fugia,  imprimin- 
do no  meu  coração  uma  saudade  amarga,  ainda  mes- 
mo pelo  tempo  em  que  mais  tenho  soifrido  !  Tantas 
esperanças  perdidas,  tantas  illusc7es  desfeitas,  e  sem- 
pre saudades  do  passado  !  Estranhas  figuras  passa- 
vam e  repassavam  diante  do  meu  espirito  ;  umas  eram 
brilhantes  como  focos  de  luz,  e  outras  sombrias  e 
tristes,  mas  todas  animadas,  todas  diáfanas  e  vapo- 
rosas \  moviam-se  em  sentido  contrario,  tomavam 
formas  diversas  e  extravagantes;  umas  subiam  para 
o  ar,  e  perdiam-se  na  atmosphera  ;  outras  vagavam 
constantemente  em  torno  de  mini,  e  desl'a?.iam-se  nas 
ondas.  Julguei-me  transportado  ao  reino  das  chime- 
ras ;  fechei  os  olhos,  e  todas  as  imagens  sombrias 
desappareceram  ;  as  outras  porém  tornaram-se  palli- 
das,  e  cresceram  para  mim  multiplicando-se  espan- 
tosamente !  Gluiz  abrir  outra  vez  os  olhos,  e  não  pu- 
de ;  tentei  levantar  os  braços,  e  pezavara  como  chum- 
bo ;  fiz  um  esforço  desesperado  para  erguer-me,  e 
pareceu-me  que  o  meu  corpo  se  tinha  convertido  em 
madeira,  e  que  era  uma  parte  do  navio.  Foi  em  vão 
que  quiz  gritar  para  me  livrar  do  pezadêlo  que  prin- 
cipiava a  encommodar-me ;  a  voz  estava  preza  como 
o  corpo'.  Via;  era  a  única  faculdade  que  me  resta- 
va, e  de  um  modo  bem  estranho;  via  com  os  olhos 
cerrados!  E  aquelles  espectros  diabólicos  a  chega- 
rem-se  cada  vez  mais,  e  agglomerando-se  uns  sobre 
outros,  sempre  informes  e  extravagantes  I  De  re- 
pente pararam  todos,  e  houve  uma  metamorphose 
geral.  A  um  lado  principiou  a  surgir  uma  cidade  á 
beira  de  um  rio;  reconheci  o  Terreiro  do  Paço,  eo 
Tejo;  depois  vi  o  vapor  que  descia  rio  abaixo;  via 
camará,  a  meza  do  almoço,  oinglez  e  o  despenseiro ; 
o  meu  discurso,  magro  como  um  barbante,  estava 
suspenso  ao  pescoço  do  padre  ;  as  minhas  considerações 
marítimas  andavam  a  boiar  n'umcopo  de  agua.  De- 
pois, Lisboa,  Tejo,  vapor,  inglez,  despenseiro  e  pa- 
dre, começaram  a  bailar;  homens  e cousas  pareciam 
possessos  do  demónio  !  Mestre  John  e  o  despenseiro, 
sobre  tudo,  faziam  piruetas  como  dous  endriabrados  ; 
pareceu-me  que  também  começava  a  mover-me  pa- 
ra saltar,  e  estendi  as  mãos  para  me  segurar,  com  a 
desesperação  de  um  homem  que  se  afoga  !  Ouvi  ura 
berro  tremendo  ;  abri  os  olhos,  e  achei-me  cora  as 
unhas  cravadas  no  nariz  do  pobre  inglez ! 

—  "Perdão!  era  um  pezadêlo  horrível  I  »  O  in- 
glez, rugindo  como  um  leão,  encarava-me  com  ar 
ameaçador.  Receiei  uma  catastrophe.  INIestre  John 
era  nervudo  como  um  boi  ;  se  toma  a  funesta  reso- 
lução de  descarregar  sobre  mim  um  dos  seus  punhos 
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de  ferro,  rsta  memorável  viagem  nunca  viria  á  luz 
(la  publicidade.  Feli/.mente,  o  capitão,  que  ria  como 
um  perdido,  voiu  em  meu  auxilio,  dizendo  ao  seu 
illusire  collega,  que  (ora  um  máu  sonho,  que  me  op- 
primíra,  a  causa  do  desacato  que  asminllas  untias  ha- 
viam commeltido  ;  mas  que  não  1'òra  miniia  intenção 
otlender  o  seu  respeitável  nariz.  O  inglez,  um  pou- 
co mais  socpgado,  declarou  que  tomaria  por  um  caso 
de  lionra  o  ter- lhe  deitado  o  cachimbo  ao  mar,  no 
monientii  de  lhe  atacar  o  nariz,  se,  por  fortuna,  não 
tivesse  oulro  comsigo.  Proferindo  estas  palavras,  su- 
miu uma  das  mãos  nos  fundos  abysmos  da  veneran- 
da japona,  e  sacou  d'ella  um  cachimbo  que  encheu 
de  tabaco;  e  sem  esperar  as  desculpas  que  euíadar- 
Ihe,  caminhou  direito  ao  fogão,  com  a  magestadede 
um  membro  da  dieta  germânica  1  Então,  referiu-rae 
o  commandante,  como  tudo  se  havia  passado.  Ape- 
nas eu  tinha  adormecido,  saíra  o  inglez  da  camará, 
com  tamanha  velocidade,  como  se  fosse  lançado  por 
um  canhão.  Viidia  grunhindo,  e  vomitando  impreca- 
ções, porque  não  lhe  consentiam  que  fumasse  nasala 
do  vapor  i  teimoso  como  um  tnirro,  ou  como  um  in- 
glez que  era,  não  comprehendia,  que  pudesse  haver 
no  mundo  cousa  alguma  capaz  de  contrariar  os  seus 
appetites.  Como  não  gostava  de  palavras,  tinha  ar- 
ranjado para  seu  uso  um  certo  e  determinado  numero 
d'ellas,  que  diziam  respeito,  quasi  exclusivaniente,  ás 
necessidades  do  seu  estômago,  e  das  suas  obrigações 
maritimas  i  por  isso,  quando  o  capitão  o  viu  subir 
para  a  coberta  como  um  foguete,  e  lhe  perguntou  se 
estava  encommodado,  o  digno  homem,  rolando  o  bo- 
cal do  cachimbo  entre  os  dentes,  significou  a  sua  in- 
dignação por  gestos,  bateu  amigavelmento  na  barri- 
ga do  collega,  e  voltou  lhe  as  costas. 

A  este  tempo  começava  eu  a  sonhar,  e  os  mo- 
vimentos que  fazia  com  os  braços  chamaram  a  at- 
tenção  de  John  Street.  Chegou-se  para  a  borda 
aonde  eu  eslava  encostado,  e  principiou  a  sorrir  com 
grande  prazer  dos  movimentos  que  me  obrigava  a 
ilazer  o  sonho,  sem  lhe  importar  com  as  p.jlavras  en- 
tro-cortadas  que  me  ouvia  murmurar.  Foi  n'esta  oc- 
casião,  que,  temendo  dançar  contra  minha  vontade, 
lancei  as  mãos,  em  tão  boa  hora,  que  surprehendi  o 
nariz  do  meu  amigo  extasiado  de  admiração,  fazen- 
do ao  mesmo  tempo  cair  pela  borda  fora  o  cachim- 
bo, |]leno  de  tabaco  excellente,  que  elle  saboreava 
com  delicia. 

Era  dia  claro.  Perguntei  a  que  horas  chegariaraos 
ao  Porto,  e  responderam-me  que  não  tivesse  pressa  ^ 
o  que  me  fez  suppòr,  que  o  navio  também  a  não  ti- 
nha. 

Todos  os  meus  recursos  de  distracção  estavam  es- 
tiolados •,  o  aborrecimento,  esse  terrível  padecimen- 
to, que  chega  quasi  a  paralisar  a  acção  da  vida  mo- 
ral, apoderou-se  do  meu  espirito.  Cheguei  a  esse  es- 
tado, a  que  chegam  muitas  vezes  as  intolligencias 
mais  superiores,  e  os  maiores  talentos,  atacou-me  o 
spleen.  Não  sei  se  os  inglezcs  têem  razão  ou  não,  em 
dar  este  nome  á  peior  de  todas  as  doenças  ;  o  facto 
é,  que,  bem  ou  mal  cabida,  tem  uma  classificação, 
que  nenhuma  outra  nação  tratou  nunca  de  fazer ; 
como  se  não  valesse  a  pena  de  dar  um  nome  a  todas 
as  causas  que  contribuem  para  gastar   a  existência! 

O  sj)leen  é  uma  doença  quasi  inexplicável :,  assim 
como  o  nome  não  tem  equivalente  nus  outras  lín- 
guas, também  o  padecimento  não  tem  outro  igual. 
Ignoro  a  forma  porque  o  explica  a  pathología,  mus 
os  symptomas  são  originalíssimos.  Não  se  pode  an- 
dar, nem  estar  parado,  dormir  ou  velar,  estar  sen- 
tado ou  de  pé,  (aliar  ou  não  fallar  ;  linalmento,  é 
querer  o  não  querer,  ser  e  não  ser.  O  aborreci- 
menlo    é    atroz,    mas    pude    apenas    con]|iarar-se   ao 


começo  do  splcen :  depois  o  indivíduo  perde  a  con- 
sciência de  si  mesmo  ;  e  como  se  tivesse  nascido 
surdo  e  cego,  não  tem  idéa  dos  sons  nem  das  cores, 
apezar  de  vêr  e  de  ouvir,  porque  a  vontade  cessa, 
quando  a  acção  da  doença  principia.  Pelo  menos, 
foi  isto  o  que  me  pareceu  durante  o  resto  da  viagem, 
e  não  saí  do  meu  doloroso  adormecimento,  senão 
quando  um  passageiro  me  gritou  aos  ouvidos  :  "Olhe 
que  ja  se  vê  a  Foz  !  »  Então  as  outras  duas  proprie- 
dades do  meu  ser,  a  unidade  e  a  verdade,  sentindo 
a  vonlade  aproximar-se  pelo  movimento  dos  órgãos, 
ligaram-se  livremente  a  ella  ;  as  sensações  penetra- 
ram n'alma,  o  raciocínio  e  o  entendimento  forma- 
ram pouco  a  pouco  as  idéas  puramente  íntellectuaes, 
e  a  harmonia  do  todo  reappareceu  n'estas  primeira» 
palavras  que  proferi  :   Je  pense,  donc  je  mis. 

As  quatro  horas  da  tarde,  minuto  por  minuto, 
trinta  e  duas  horas  depois  de  sairmos  de  Lisboa,  es- 
tava o  vapor  amarrando  defronte  da  alfandega  do 
Porto.  Só  em  Portugal  é  que  um  barco  a  vapor 
consome  tanto  tempo,  e  tanto  carvão  para  andar 
cincoenta  léguas  '.  f  Continua.) 

F.  Gomes  d' A  morim. 


Estudos  soeíie  a  GvinÉ  de  Cabo  Vekde. 
IV. 
A  ahlèii  dos  grumetes. —  Vtn  bocado  de  historia. — 
Giíe  gente  é  esta  ?  —  A  correição.  —  J).  Fr.  T  icto- 
riano    Portuense,    e    o  convento   de  Jiissau.  —  Da 
verdade  á  historia  que  distatwia.  haverá  f 

13epois  do  marquez  de  Pombal  tudo  mudou  de  face. 
A'  antiga  obediência,  á  primeira  amisade  succedeu 
a  mais  pronunciada  aversão,  e  a  rebeldia  formal.  O 
convento  foi  pouco  a  pouco  perdendo  os  seus  raros 
habitadores  até  que  ticov  deserto,  e  por  iim  caiu  em 
terra.  Chamaram-se,  não  sei  com  que  pensamento 
politico,  alguns  d'estes  grumetes  a  Lisboa  para  se- 
rem iniciados  nos  mysterios  da  civilisução  materia- 
lista, que  n'esse  tempo  se  implantou  no  solo  da  pá- 
tria, e  de  que  estamos  colhendo  hnje  os  amargos  e 
venenosos  fructos.  Estes  discípulos  do  materialismo 
não  quizeram  rever  as  suas  cabanas;  um  sóquizsaír 
d'esta  cidade  que  o  apontava  ao  dedo ;  mas  assim 
que  chegou  a  Bissau,  pczou-lho  a  civilisação,  ascien- 
cia  tyrannisou-o ;  víu-se  opprimido  no  seu  humilde 
berço,  e  quiz  alargar  a  esphera  em  que  se  movia. 
Olhou  para  si,  e  viu-se  uma  víctima,  que  os  bene- 
fícios recebidos  trespassavam  de  agudas  dores;  mal- 
disse dos  porluguezes,  de  quem  jurou  vingar-se,  e 
constituiu-se  mestre  de  revoltas,  e  doutor  da  multi- 
dão. Então  começaram  as  rebelliões,  que  se  têem 
succcdído  até  nós;  então  deu-so  principio  a  essa  lon- 
ga serie  de  malfeitorias  contra  a  praça  e  sua  guar- 
nição, que  me  não  atrevo  a  narrar,  porque  seriam 
precisos  muitos  volumes  para  poder  habilitar  os  lei- 
tores a  dizer  que  duvidavam  qual  era  mais  para  ad- 
mirar se  as  indignidades  d"esta  população,  se  a  bai- 
xeza dos  governadores,  se  a  indilVercnça  da  metró- 
pole. Para  esle  resultado  não  vale  a  pena  escrever 
muito. 

Actualmente  chamam-se  christãos  ;  e  apenas  têem 
(Físso  o  baptismo  (aquelles  que  o  tem),  e  o  nome. 
A  maior  parte  não  sabem  nem  sequer  persignar-se. 
Parecem-se  n'isso  com  alguns  mancebos  de  Lisl)oa 
(pie  encontro  á  porta  das  igrejas,  e  raras  vezes  den- 
tro, ajoelhados  á  caçadora,  de  corpo  retorcido,  re- 
costados sobre  a  perna  erguida,  o  com  a  mão  direi- 
ta enxotando  as  moscas  do  rosto,  ao  que  chamam 
não  sei  o  que ;  e  que  se  escandalisam  se  a  gente  en- 
tra em  duvida  subro  qual  religião  seja  a  sua  I 
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Os  grumetes  chamanrse  também  portuguezes,  por- 
que faliam  o  creoulo  de  Cabo  Verde  com  algumas 
variantes,  e  porque  no  seu  trajo  aproximam-se  mais 
dos  europeus,  que  dos  papeis;  mas  não  obedecem  ao 
governador,  nem  por  algum  outro  acto  mostram  que- 
rer formar  parte  da  nossa  sociedade  politica.  O  juiz 
do  poTo,  esse  ainda  submette  a  sua  eleição  á  confir- 
mação do  Governador,  mas  porque  tem  n^isso  inte- 
resse •,  já  pecuniário,  porque  percebe  uma  gratifica- 
ção annual  :,  já  de  importância  pelo  auxilio  e  força 
que  da  praça  recebe  nas  occasiões  em  que  a  sua  au- 
ctoridade  é  desacatada. 

Ainda  mais;  não  reconhecem  a  soberania  de  Por- 
tugal a  quem  negam  o  direito  de  os  punir,  allegan- 
do  que  só  obedecem  á  força.  Com  os  papeis  são  por- 
tuguezes,  mas  cora  estes  uizem-se  papeis.  Por  mais 
desarrasoada  que  seja  esta  pretenção,  ha  uma  cousa 
ainda  mais  desarrasoada,  quo  é  a  persuasão  de  al- 
guns governadores  geraes  de  que  os  grumetes  têem 
razão,  e  que  não  podem  ser  punidos  como  rebeldes 
quando  fazem  guerra  á  praça  ;  tal  é  a  escolha  que 
Portugal  tem  feito  dos  delegados  do  poder  real  n'es- 
tas  paragens  '. 

Pelo  que  tenho  examinado,  estou  convencido  de 
que  estes  grumetes  aspiram  a  constituir  um  reino 
teu,  a  imitação  dos  dez  que  ha  na  ilha.  ISão  que  eu 
affirme  haver  n'elles  um  pensamento  fixo,  para  o 
qual  convirjam  todas  as  suas  tentativas  de  ha  oiten- 
ta e  tantos  annos  a  esta  parte  ;  pois  não  obstante  re- 
conhecer que  o  seu  trato  cora  os  brancos  lhes  tem 
dado  conhecimentos  e  astúcia,  que  os  tornam  muito 
superiores  aos  papeis,  não  me  parece  que  tenham 
chegado  já  a  um  tal  estado  de  adiantamento,  que 
lhes  permitta  abraçarem  uma  idéa  politica,  e  perse- 
verarem n'ella,  empregando  uns  meios,  e  aprovei- 
tando e  dirigindo  outros  á  sua  consecução-,  mas  por- 
que a  independência  cm  que  os  téera  deixado  viver, 
lhes  ha  de  ter  inspirado  o  desejo  de  que  permaneça 
e  se  firme.  Também  não  sei  o  que  o  futuro  tem  re- 
servado a  esta  população,  mas  por  minha  parte  pre- 
ferirei que  ella  abandone  para  sempreBissau,  a  con- 
sentir por  mais  tempo  que  se  sujeite  a  bandeira  por- 
tugueza  á  insolência  doesta  raça  hjbrida  e  semi-sel- 
vagem  (1). 

Não  ha  guerra,  não  ha  malfeitoria,  não  ha  insul- 
to a  Portugal  de  que  os  papeis  sejam  auctores, 
em  que  o  grumete  não  tome  uma  mui  distincta  par- 
te ;  mas  ao  contrario  de  seus  maiores,  sempre  con- 
tra a  bandeira  das  quinas  ;  e  não  poucas  vezes  é  elle 
mesmo  que  se  revolta  contra  a  praça,  e  lhe  fai  uma 
crua  guerra. 

Collocado  nas  raias  da  ultima  civilisação  e  do  pri- 
meiro barbarismo  não  é  um  anteraural  contra  esta, 
e  uma  atalaya  d'aquella,  como  fora  quando  a  Igre- 
ja o  guiava  e  dirigia.  Hoje  é  uma  raça  espúria  que 
procede  de  um  contacto  impuro  d'estes  dous  principios; 
epilogo  monstruoso  dos  vicios  e  desformidades  de  am- 
bos, volta  alternativamente  contra  elles  as  armas  que 
de  ambos  recebeu  ;  a  astúcia,  e  a  intriga  que  houve 
do  trato  e  convivência  dos  brancos,  o  amor  do  goso 
e  do  ouro  que  herdou  da  civilisação  europea,  empre- 
ga-os  era  concitar  inimigos  entre  os  papeis  contra  a 
praça;  em  ensinar-lhes  uma  tal  ou  qual  táctica  mais 
á  europea;  em  fornecer  armas  e  munições  a  estes  pre- 
tos, quando  estão  em  hostilidade;  e  em  denuneiar- 
Ihes  as  debilidades,  ou  as  faltas  que  ha  na  praça.  O 
espirito  de  vingança,  a  dissimulação  e  a  ferocidade 
que  os  papeis  lhes  conimunicaram,  emprcga-os  con- 
tra elles,  já   concitando-os   ás  hostilidades   contra  a 

(1)  Foi  isso  mesmo  o  que  aconteceu  em  1846,  cm  que 
estes  grumetes  se  retiraram  para  Bandim,  abandonando 
a  aldèa  de  Bissau. 


praça,  com  promessas  de  auxilio,  já  atraiçoando-os 
se  assim  lhes  convém,  e  abandonando-os  depois  aos 
seus  desastres;  ou  o  façam  porque  querem  tirar  vin- 
gança de  uma  aíiVonta,  ou  porque  repelliram  algum 
de  seus  alvitres. 

Se  a  gente  grumete  fosse  mais  numerosa,  o  ponto 
de  Bissau  ha  muito  que  teria  deixado  de  ser  portu- 
guez ;  e  se  a  guarnição  fosse  mais  numerosa,  e  mais 
prospero  o  seu  estado,  com  alguns  governadores  tão 
imprudentes  como  o  que  aconselhava  a  conquista  e 
occupação  da  ilha,  e  a  destruição  dos  papeis,  ha  mul- 
to que  a  estes  teria  acontecido  o  mesmo  que  a  civi- 
lisação protestante  tem  feito  aos  selvagens  da  Ame- 
rica ,  teriam  sido  apagados  do  catalogo  dos  viventes. 

Eu  maldigo  essa  carniceria  barbara,  antichristã, 
e  estúpida;  mas  tão  pouco  me  agrada  a  vergonhosa 
resposta,  que  até  aqui  se  dava  aos  queixumes  das 
victimas  das  extorções  e  violências  de  papeis  e  gru- 
metes :  ii  Que  qriei-  que  lhe  faça  ^  nós  não  temos  for- 
ça, n  Eis  como  Portugal  tem  sido  servido  !  mas  é 
para  estes  que  reserva  os  melhores  prémios,  e  os 
seus  mais  ternos  agrados  !  porque  o  interesse  de  tal 
ou  tal  partido,  ou  corrilho  assim  o  exige,  embora 
seja  em  detrimento  da  moral,  e  do  próprio  paiz. 
Assim  bem  se  pode  com  \erdade  affirmarque  o  maior 
inimigo  da  nossa  politica,  é  a  politica  ;  a  politica 
mesquinha  e  miserável  dos  partidos  contra  apolítica 
generosa  e  nobre  da  pátria. 

Quando  ia  chegando  ao  fim  de  minha  digressão 
subia  já  o  sol  no  horisonte,  e  de  sob  aquelles  alpen- 
dres saíam  os  grumetes,  esfregando  os  olhos  como 
quem  acabava  de  acordar.  Gluasi  todos  vestiam  cal- 
ças de  algodão,  crú  ou  riscado,  e  camiza  de  zuarte 
azul  sobre-posta,  e  cingida  na  cintura,  por  uma  ban- 
da de  geba  ;  e  na  cabeça  traziam  um  chapéu  de  pa- 
lha. Uma  grande  parte  pareceram-me  mestiços. 

(Continua.) 

J.  M.  DE  SotsA  Monteiro. 


Hospício  da   princeza  D.   Maria  Amélia. 

I  A  CASA,  bem  ventilada  por  todas  as  partes,  tem  cor- 
tinas dobradas  em  cada  uma  janella.  As  salas,  for- 
radas de  bonitos  papeis,  têem  pelas  paredes  escolhi- 
dos textos  da  escriptura,  exhortando  os  seus  futuros 

I  hospedes  á  paciência  e  resignação.  Os  leitos  de  fer- 
ro são  guarnecidos  com  enxergão,  colxão,  travessei- 
ro, e  as  almofadas  necessárias  para  se  procurarem  as 

!  melhores  posições  para  os  doentes.  Ha  cadeiras  de 
encosto  de  diversas  inclinações  para  commodidade 
dos  enfermos  mais  graves,  mezas  para  comer  na  ca- 
ma, boas  cadeiras  de  palhinha /nos  quartos,  bancos 
de  descanço  no  jardim.  Além  d^isto  a  rouparia  está 
abundantemente  provida  de  roupas  para  as  camas  e 
uso  pessoal  dos  enfermos.  Tem  cada  um  d'elles,  em 
ambos  os  sexos,  falo  dilferente  para  as  diversas  esta- 
ções, para  casa  e  para  o  passeio.  O  edifício  pcssue 
excellente  agua,  e  em  muita  abundância,  levada  aos 

!  logares  em  que  é  necessária,  e  uma  pequena,  ruas 
bem  construida,  casa  debanhos,  onde  estes  se  apromp- 

!  tara   com  summa  facilidade  por  meio  da  bem  enge- 

[  nhada  communicação  d'esta  com  os  reservatórios  de 

I  agua  fria  e  quente.  Outra  casa  bem  ventilada,  e 
muito  decente,  e  especialmente  destinada  para  de- 
posito dos  falleeidos ;  onde  com  toda  a  commodida- 
de e  o  maior  recato  se  poderão  fazer  as  autopsias. 
Esta  casa,  quando  fôr  occupada,  ha  de  estar  conti- 
nuadamente vigiada  e  guardada  pelos  empregados  in- 
cumbidos d'este  serviço,  havendo,  além  d^isto,  uma 
campainha   de   alarme   com    toque  particular,   que, 
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por  coniinunicarjo  por  meio  de  fitas  alada»  aos  pul- 
sos dos  cadáveres  ali  depositados,  dará  signal  ao  res- 
pectivo guarda  de  rjualquer  movime.ito, que  por  ven- 
tura possa  liaver  eui  caso  de  morte  apparenle. 

A  maior  parte  dos  empregados  são  obrigados  a 
residir  dentro  do  eslabelecimento,  onde  além  de  uma 
boa  alimenta<;ão,  téem  quartos  exccllentes,  e  muito 
salubres,  roupas,  moveis,  e  mais  utensilios  em  sepa- 
rado e  ditlerentes  dos  que  servem  aos  doentes  \  não 
por  ídéas  de  contagio,  mas  por  motivos  de  ordem  e 
regularidade. 

A  escripturajão  projectada  é  a  mais  bem  combi- 
nada possível,  pois  reúne  cm  sua  execução  a  clareza 
á  maior  simplicidade.  Ha  um  livro  de  registro  civil, 
organisado  de  modo,  que  não  podem  deixar  de  ser 
lançadas  n*elle  todas  as  circumstancias  relativas  a 
qualquer  doente,  quovenliam  ater  alguma  utilidade 
nas  estatísticas,  que  de  futuro  devam  d'ali  ser  tira- 
das. O  livro  do  registro  medico  está  arranjado  para 
<|ue  cada  doente  alii  tenha  uma  historia  resumida 
da  sua  moléstia  e  tratamento,  e  bem  assim  impres- 
ios  no  principio  de  cada  uma  d'ellas  um  certo  nu- 
mero de  quesitos,  cujas  respostas  são  outros  tantos 
artigos,  que  devem  figurar  na  estatística  anu  uai.  Os 
livros  do  sustento  díarío,  e  os  do  inventario,  sem 
que  possam  repular-se  uma  invenção  original,  são 
cointudo  uma  applicação  feliz  do  mecbanismo  sim- 
ples, de  que  se  tem  usado  com  muito  proveito  nas 
mais  bem  organisadas  repartições. 

A  administração  e  direcção  d'este  hospício  foi  ín- 
cumbida  a  uma  commissão  composta  de  pessoas  cons- 
pícuas, inlellígentes,  e  já  experimentadas  cm  obras 
de  caridade,  que  por  certo  não  tornarão  baldados 
os  evangélicos  desejos  da  sua  augusta  fundadora,  di- 
rigindo este  pio  estabelecimento  com  aquclle  disvelo 
e  reconhecido  zelo,  que  de  todos  na  ilha  é  bem  co- 
nhecido. 

O  sr.  doutor  António  da  Luz  Pitta,  distinclome- 
dico  do  Funchal,  é  o  facultativo  encarregado  do  tra- 
tamento dos  doentes,  sendo  para  sentir,  que,  depu- 
tado actualmente  ás  cortes,  tenha  sido  por  íssoaflas- 
tado  d"aquillo  para  que  o  seu  taleuto,  saber,  e  con- 
summada  experiência  particularmente  o  destinaram. 

liste  estabelecirnonlo,  que,  na  saída  de  sua  ma- 
gestade  imperial  da  ilha  da  Madeira,  já  se  achava 
completamente  acabado,  ainda  hoje  não  recebe  doen- 
tes, porque  a  escrupulosa  solicitude  da  augusta  fun- 
dadora não  consente,  que  seja  ali  recolhido  e  trata- 
do doente  algum,  em  quanto  o  facultativo  do  hospí- 
cio não  declarar,  que  está  completamente  dissipado 
o  cheiro  dos  trastes  novos,  e  o  de  algumas  pinturas, 
e  que  a  casa  se  acha  já  em  estado  de  receber  os  hos- 
pedes som  perigo  para  a  sua  vida. 

A  rapidez  com  que  este  estabelecimento  de  cari- 
dade appareceu,  e  se  organisou  até  aos  seus  últimos 
detalhes,  prova  quão  grande  é  o  poder  de  uma  vou- 
tade  firme  e  illustrada,  e  o  de  uma  generosa  mão. 
Bastantes  pessoas  da  ilha  que  o  visitaram  depois  de 
acabado,  maravilhados  em  presença  da  belleza  do 
edifício,  do  aceio,  bom  gosto,  e  até  luxo  da  guarni- 
ção e  adorno  das  casas  as  mais  insignificantes  do  cs- 
tabelccimciilo,  por  pouco  informadas  de  cousas  cres- 
ta ordem,  acharam  doniasiadainente  rica  uma  obra, 
que  só  tivera  sido  feita  |)ara  asjlo  de  doentes  po- 
bres. Mas  a  sua  augusta  fundadora,  quo  tum  visita- 
do muitos  hospílaes,  e  estabelecimentos  doesta  ordem, 
em  ])aizcs  que  nós  desejaríamos  imitar,  e  <(ue  só  con- 
sultou o  seu  coração,  e  as  necessidades  da  dòr  e  da 
desgraça,  não  o  entendeu  assim  ^  e  bem  liaja  ella  !... 
IVós  precisámos  d'estes  modelos,  que,  ainda  que  ra- 
ros e  quasi  seculares,  venham  marcar  uma  epocha 
notável  nu  «osw  historia,   de  quu  sempre  nus  rtcor- 


demos  com  saudade,  e  que  sirvam  ás  gerações  vin- 
douras de  exemplar  digno  de  ser  imitado. 

Assim  o  julgaram  os  funchalenses  e  os  habitantes 
de  Jjisboa,  que,  com  o  coração  peneirado  de  dòr  e 
os  olhos  debulhados  em  lagrimas,  acompanharam  a 
trasladação  dos  restos  mortaes  de  uma  prineeza,  que, 
se  não  fora  a  vontade  do  Supremo  dos  Ueis,  em  bre- 
ve secundaria  as  feições  do  espirito  íllustrado,  as  vir- 
tudes e  a  ardente  caridade  de  sua  desditosa  mãe. 
Esta  solemnidade,  que,  mais  do  que  pela  pompa, 
se  tornou  augusta,  niagestosa  e  tocante,  porque  não 
houve  coração  algum,  que  se  não  achasse  cornmovi- 
do,  nem  faces,  pouco  afTeifas  a  lagrimas,  onde  se 
não  visse  deslisar  alguma,  servirá  de  grande  lição 
para  ricos  e  pobres,  para  nobres  e  plebeus,  de  que  a 
virtude  e  a  religião  são  o  únicos  dotes  respeitáveis, 
de  que  ficam  saudades  eternas  em  todos  os  corações. 

Mas  não  parou  só  na  instituição  provisória  do  hos- 
pício da  prineeza  D.  IMaria  Amélia  o  pensamento 
generoso,  verdadeiramento  real  de  sua  magestade  im- 
perial a  senhora  duqueza  de  Bragança.  Trata-se  da 
fundação  de  um  edifício  novo,  especialmente  orga- 
nisado para  tratamento  de  tísicos  na  ilha  da  Madei- 
ra. Nem  os  embaraços  de  uma  legislação  a'dmínístra- 
tiva  menos  reflectida,  nem  a  deplorável  historiadas 
nossas  instituições  pias  a  assustara  e  desviam  das  suas 
piedosas  e  caritativas  intenções,  tlualquer  dia  nós 
veremos  dar-se  principio  a  mais  esse  monumento  de 
eterna  e  bem  merecida  gloria. 

(iue  o  seu  nome  e  o  de  sua  augusta  filha  fiquem 
gravados  no  coração  de  todos  os  portuguezcs,  tão  pro- 
fundamente, como  são  grandes,  relevantes  e  genero- 
sos os  benefícios  que  d'Ellas  temos  recebido. 

Assim  seja. 

Dlí.    F.    J.     DA    CdNHA    VlAKNA. 


Pelo  decreto  de  27  de  outubro  de  1852,  que 
comet'ou  a  vif^orar  no  1."  de  jullio  corrente, 
estatuiu-se  (arli^ío  28.°)  que  os  periódicos,  de 
qualquer  espécie  que  fossem,  pagariam  o  portfi 
de  ^  réis  por  cada  folha  de  impressão,  sendo 
previamente  franqueados,  ou  o  de  10  róis,  não 
o  sendo. 

O  Panuraiiia  está  incluído  na  cilada  dispo- 
sição da  nova  lei  postal. 

Aquelles  dos  nossos  suhscriptorcs  pois.  que 
quizerem  receber  d'ora  em  diante  o  Panora- 
ma franqueado,  para  gosarem  do  bcnericio  que 
a  referida  lei  garante,  devem  enviar-nos  a  im- 
j)ortancia  correspondente  aos  números  que  res- 
tam por  destribuir  do  presente  anuo,  na  razão 
de  5  réis  por  cada  numero. 

Os  senhores  que  de  futuro  nos  honrarem 
com  as  suas  assignaturas,  poderão,  querendo, 
incluir  no  preço  d'esla  o  porte  res])eclivo ;  vin- 
do cm  tal  caso  o  preço  do  Panorama  a  ser, 
para  as  prociíicias ;  \mv  anno  ou  ol  números, 
l,jj?3()0  réis;  por  semestre,  ou  20  números, 
8;J0  réis. 

Todas  os  carias  (pie  expedirmos  do  nosso 
escriptorio  serão  franqueadas,  e  por  isso  espe- 
ramos que  as  que  nos  cn\iarcm  tragam  igual- 
mente o  séllo,  ou  estampilha  de  franquia.  A 
vaulagem  é  reciproca. 
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<AiAST05  lêem  visitado  a  altiva  rival  da  orgiiliuisa 
Veneza  são  concordes  em  declarar  que  Génova  é  o 
verdadeiro  ideal   d'iima  grande  cidade  marilima. 

O  sr.  Lopps  do  ^lendoiiça,  um  dos  nossos  mais  es- 
pirituosos e  elegantes escriptores contemporâneos,  pu- 
blicando na  lievisln  Universal  as  IttcorrJarõcs  da  sua 
viagem  á  Itália  ao  iuidar  o  annodeISbO,  descreveu 
nos  seguintes  paragraplios,  em  florido  estjlo,  o  as- 
pecto geral  de  Génova  : 

ítDo  lado  esquerdo,"  diz  o  sr.  Mendonça  «  mon- 
tanhas cobertas  de  vegetarão,  semeadas  aqui  e  além 
de  pe<juenas  povoaçHes:,  em  frente,  a  cidade  dos  pa- 
lácios, que  parece  debruçar-se  tolire  as  aguas  do  Me- 
diterrâneo, como  um  peregrino  do  deserto,  que  de- 
sallera  a  sua  sedo  na  fonte  d'um  oásis:  do  lado  di- 
reito, a  cofta  vae  apagando-se  pouco  a  pouco  por 
uma  curva  insensível,  até  deixar  de  todo  descober- 
tas á  viita  as  planícies  inimen»as  do  mar. 

t.  O  porto  fechado  por  muralhas  é  pequeno,  o  quan- 
do não  reina    o  sudoeste   é  bo:;anÇ'-so  :   ha\iam  nclo 
Voi  .   II.  —  3."  SciíiE. 


menos,  n'aquelle  momento,  ancorados  oitocentos  na- 
vios, formando  uma  espécie  de  cidade  íluctuante. 
porque  todos  estão  dispostos,  com  pequenos  interval- 
los,  n'uma  mesma  linha,  formando  diversos  pelotões 
desde  o  ponto  do  embarque  até  ao  arsenal  de  guerra, 
u  Quando  o  vapor  havia  orgulhosamente  passado 
por  entre  os  dous  pequenos  pharoes,  e  demorava  a 
sua  marcha  impetuosa  para  dcscançar  das  fadigas, 
senti  uma  das  mãos  do  meu  companheiro  italiano 
pousar-se  no  meu  hombro,  e  vi  que  com  a  outra  me 
apontava  para  a  gigantesca  estatua  de  André  Dória, 
que  parece  dominar  ainda  os  destinos  da  sua  terra 
nat.d,  bafejada  pelo  perfume  dos  arbustos  e  flores 
d'nm  viçoso  jardim. 

.iComo  é  poderosa  c  insensível  a  influencia  d'uni 
'i;rande  poeta!  Dória  é  o  glorioso  almirante  que  vi- 
ve na  historia  sem  empallidecer  a  par  de  Carlos  ^ 
e  Francisco  I  —  os  dous  athletas,  cuja  lucta  quasi 
L)ue  devora  todo  um  século-,  Dória,  é  o  marinheiro, 
•ival  dos  nossos,  c  que  n"uma  longa  vida  de  9o  an- 
Jiiiio  23,  185.3. 
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nos,  quasi  que  não  levo  por  teclo  senão  o  firmamen- 
to, e  por  liorisontes  senão  os  que  a  proa  descobre 
no  infinito  das  aguas  !  "  j 

O  palácio  do  grande  homem   a  quem  o  nosso  dis- 
tinelo  escriptor  se  refere,   é   o  que  a  nossa  estampa  1 
representa. 

Este  magnifico  edifício,  hoje  cm  minas,  produz  ! 
ainda  profunda  impressão  pelas  recordações  que  sus-  | 
cita.  ! 

O  risco  d"este  palácio  foi  de  Montorsoli,  archi-  j 
tecto  romano.  As  portas,  as  estatuas,  os  ornatos  são  | 
de  Vierino  dei  Vaga,  diícipulo  de  Raphael.  I 

No  século  passado  os  jardins  do  palácio  Dória  eram  j 
o  passeio  predilecto  dos  habitantes  de  Génova.  Ede 
feito  não  podia  imaginar-se  situação  mais  deleitosa 
queaquella.  Actualmente  os  jardins  estão  quasi  aban- 
donados, o  palácio  ameaça  ruina,  as  estatuas  estão 
mutiladas,  e  os  musgos  vestem  as  paredes  gretadas, 
occultando  os  tropheus  esculpidos. 

Residiram  no  palácio  Dória  Carlos  V,  Francisco  I 
■  e  Napoleão  ! 


Manuel  Makia  de  Barbosa  du  Bocage. 
lia  Arcádia  Elinaiio   Sadinu. 


Entre  ferros  cantei  ilesfeito  era  pranto. 
Valhii   a  desculpa,  se   não   vale  o  cauto! 


V. 


Nas  guerras  do  Parnaso,  em  que  o  vamos  descrever, 
senhor  do  metro,  fogoso  de  imaginação,  e  acerado  na 
satyra,  Bocage  não  perdoou  os  golpes  aos  emulos, 
nem  deixou  impunes  as  oflensas.  Teve  detractores, 
porém  contou  ainda  mais  amigos  e  devotos.  Em  ro- 
da do  enllnisiasta  e  do  repentista  ajuntava-se  uma 
cohorte  de  talentos  á  qual  a  admiração  pelo  mestre  du- 
plicava os  brios,  tornaiido-a  a  facilidade  de  poetar  pe- 
rigosa de  encontrar  para  adversários  e  invejosos.  Does- 
ta corte,  de  que  Elmano  foi  o  Apolo,  e  pode  dizer- 
86  que  a  alma  e  a  inspiração,  ainda  chegaram  á  nos- 
sa geração  alguns  cantores.  Ainda  nos  lembram  a 
miúdo  esses  velhos  tão  ligeiros  em  supportar  o  pezo 
da  idade  e  dos  desgostos,  tão  familiares  e  risonhos 
com  as  musas  da  sua  escola,  emfim  Ião  ricos  de  re- 
cordações e  de  amabilidade,  e  tão  pobres  de  tudo  o 
mais  quasi  sem  o  sentirem.  D.Gastão  Faustoda  Ga- 
mara, o  morgado  de  .^sscntiz,  o  sr.  Bingre,  e  tantos 
outros  que  salvaram  intactas  as  tradições  da  primei- 
ra epocha,  e  a  saudade  do  vate,  expressão  d'ella,  não 
podiam  nem  mercciajn  esquecer.  Ouvil-os,  quando  a 
memoria  lhes  corria  alegre,  restituindo  os  qnadrosdo 
seu  tempo,  era  (entrar  na  convivi^ncia  inlinia  do  pas- 
sado, c  na  conversação  instructiva  dos  mortos,  que 
o  ericlieram  do  seu  ncune. 

A  anccdota  iitferaria,  de  tanto  sal  o  de  tamanha  luz 
para  a  historia  intclleclual,  caía  dos  seus  lábios  com 
uma  graça  e  uma  còr  natural,  que  a  fazia  mais  pre- 
ciosa. Dcvemos-lhe  a  idéa  clara  e  a  pintura  espiri- 
tuosa dos  vultos,  dos  costumes  e  das  luctas  do  come- 
ço d'esto  século  ^  impressas  no  animo  por  narrações 
contemporâneas,  finas  e  tocadas  iFaquelle  arde  vida, 
o  d'aquelle  sabp.r  de  verdade,  que  a  leitura  c  a  re- 
flexão por  si  sós  não  alcançam  nunca,  parece  que  en- 
sinavam mais  cm  uma  hora  sobre  o  caracter  dos  ho- 
mens e  das  cousas,  do  que  largos  volumes  de  pole- 
micas c  commenfarios. 

CiuiindQ  JJoc/ig''  cm   nni  soneto  procurava  disfar- 


çar a  tristeza   da  moléstia,    volvendo   os  olhos  atrnz, 
e  exclamando : 

Chalaça  minha,  que,  chibavas  tanto 
Na  sucia  dos  tafues  !  Es  uma  feia; 
Deixas-me  andar  talvez  por  lingua  alhéa 
Ou  lá  não  sei  por  onde,  e  eu  cá  n'um  canto  ! 

referia-se  ás  scenas  buliçosas,  aos  remoques,  aos  pia-  ^ 
nos  de  batalha  da  guerrilha  de  Elmano,  contra  a 
guerrilha  de  Elmiro,  e  das  travessuras  métricas  pban- 
tasiadas  ao  tinir  dos  copos  e  das  garfos,  em  descabel- 
lada  assoada  de  poetas.  Pelo  movimento,  pelo  des- 
leixo sem  cuidados  d'esta  comedia  permanente  éque 
Manuel  Maria  suspirava,  estendido  no  leito  de  dôr, 
e  já  com  a  sombra  do  sudário  sobre  o  rosto.  Aquel- 
les  que  viveram  alguns  mezes  de  tal  vida,  com  a  fe- 
licidade de  não  se  prenderem  na  esterilidade  d"'ella, 
sabem  que  não  ha  pobreza  que  a  amargure,  nem  ver- 
dadeiros desgostos,  que  a  envenenem.  A  eholera,  o 
riso,  e  as  privações  passam-lhe  ao  de  leve  e  por  ci- 
ma, como  as  nuvens  e  os  chuveiros  da  primavera  por 
um  céu  sem  tempestade.  O  sol  e  a  sombra  cortam- 
se  e  encontram-se ;  agora  escurece  aqui,  e  se  iUumi- 
na  logo  adiante;  e  depois  as  llòres  e  as  folhas  são  tan- 
tas, ligam-se  e  reverdecem  de  tal  forma,  que  as  go- 
tas d'agua  cofii  que  uma  planta  se  esmalta  de  bri- 
lhantes um  instante  as  traz  e  outro  as  secca.  Assim 
fugiam  os  dias  e  os  mezes  para  os  repentistas  da  epo- 
cha de  Bocage.  O  que  estava  rico  fazia  hoje  as  hon- 
ras da  bolsa  e  do  banquete  ;  e  amanhã,  indigente 
como  Job,  e  jovial  como  um  dos  heroes  do  theatro 
venesiano,  assentava-so  á  meza  do  companheiro  e 
acceitava  a  compensação.  Era  a  camaradagem  (no 
rigor  do  sentido)  em  armas  e  fortuna  ;  somente  as 
armas  eram  versos  mais  ou  menos  mordazes,  e  a  for- 
tuna, tirando  raros,  era  o  seu  estado  normal  o  mais 
teimoso  dos  eclipses! 

Não  admira  por  tanto  que  na  sua  corrida  fulgazS 
por  entre  a  sociedade,  o  engenho  perdesse  em  digni- 
dade e  madureza  mais  do  que  lucrava  era  indepen- 
dência e  inspiração  Grandes  obras  não  se  produzem 
de  jornada  pelos  domínios  da  poesia,  esfolhando  ao 
acaso,  8  hora  a  hora  as  paginas  de  avulsos  cânticos. 
O  soneto  cortante,  a  decima  atrabiliária,  o  epigram- 
ma,  o  ás  vezes  lambem  o  rasgo  épico  e  o  sentimen- 
to elegíaco,  acodem  ao  vate,  que  se  entrega  ao  fer- 
vor divino  no  meio  dos  auditórios,  e  soccorrem-no 
segundo  as  posses  das  suas  faculdades;  mas  o  poema, 
filho  legitimo  da  arte,  o  livro  seguro  da  posteridade 
pela  excellencia  do  pensamento  e  pela  correcção  da 
forma,  não  nasce  entre  chascos,  arruidos  e  confli- 
ctos.  A  alma  e  a  imaginação  lambem  guardam  o 
seu  pudor. 

O  espirito  não  desce  sobre  os  eleitos  senão  depois 
de  elles  commungarem  com  a  intelligencia  pura,  je- 
juados de  excessos  e  tranquillos  da  loucura  munda- 
na do  amphithealro.  Se  Bocage  deixou  mais  do  que 
repentes  e  poesias  leves,  deve-o  aos  períodos  de  re- 
llexão  e  socego,  que  o  infortúnio  ou  a  necessidade  o 
obrigaram  a  sequestrar  ás  algazarras  métricas  dos  ca- 
fés e  dos  outeiros.  Os  defeitos,  de  que  o  accusam  oi 
seus  escríptos,  provam  o  funesto  iniluxo  do  orgulho 
e  da  precipitação  do  talento  mais  espontâneo.  As  nó- 
doas do  improviso  mancham  eni  diversos  logarcs  a 
musa  .seria  ilo  cantor  Elmano.  A  força  de  não  con- 
tar com  as  dífficuldados,  c  de  as  confundir  em  arro- 
jos admiráveis,  fugindo  de  um  mal  |)erdeu-se  n'ou- 
Iro.  Tomou  a  harmonia  como  essência  da  poesia;  e 
a  hvperbolo  e  a  redundância  pela  sublimidade  e  a 
opulência.  Adipiiriu  pouco,  e  gastou  muito;  e  len- 
do o  verso  prompto  sempre  nos  l:il)ios  supp  ia  com  a 
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riqueza  dos  sons  a  pobreza  da  iiiveiisão.  Era  cnga- 
iiar-se  a  si,  e  enganar  os  outros',  era  esquecer  que  a 
arte  cessa  aonde  começa  o  mechanismo,  c  domina 
qualquer  processo  falso  e  capriclioso  I 

Como  já  dissemos,  a  causa,  ou  maisexacto,  o  pre- 
texto da  guerra  dos  vates,  foi  a  Nova  Arcádia,  que 
durou  três  aiinus  incompletos,  de  quem  foi  protector 
perpetuo  o  conde  de  Pombeiro,  e  presidente  o  seu 
commensal  o  padre  Caldas,  auctor  da  Viola  de  Lore- 
no !  O  termo  arrogante  e  o  tom  despótico  assumido 
por  Elmano  depois  de  1T91  creon  as  primeiras  ani- 
mosidades, e  fomentou  as  futuras  discórdias.  O  seu 
génio  volúvel,  cioso  e  satvrico  converteu  depressa  em 
injurias  mortaes  as  censuras  encobertas  dos  árcades, 
e  a  frieza  dos  emidos. 

A  luva  foi  lançada;  e  se  houve  quem  a  apanhasse, 
mostrou  o  êxito  que  o  não  fez  sem  risco.  Falíamos 
dos  três  adversários  de  Bocage  dignos  do  combate. 
O  resto,  a  plebe  dos  nietrificadores,  serviu  apenas  de 
parapeito  humano  ás  frechas  dos  semi-deuses.  Eram 
a  cher  a  cânon  de  que  fallava  Bonaparte.  Victi- 
mas  da  Nemesis  do  cantor  de  Leandro  e  Hero,  ale- 
graram com  o  seu  supplicio  os  críticos  e  os  curiosos, 
sobrevivendo  por  sua  desgraça  para  a  gargalhada  pu- 
blica, a  peior  das  posteridades  que  pode  caber  aos 
escripfores. 

A  lucta  entre  ]\I,inuel  jNIaria  e  a  Arcádia  serviu 
de  signal  o  famoso  soneto,  que  se  quiz  attribuir  a 
Curvo  Semedo,  mas  em  que  todas  as  feições  (como 
notámos)  denunciam  a  penna  de  Elmano.  E  impos- 
sível em  quatorze  versosjuntar  mais  séttas,  nem  agu- 
çal-as  tanto.  Lendo-o  percebe-se  a  ira  que  devia 
abrazar  os  motejados,  assim  expostos  ao  escarneo.  A 
descripção  das  refeições  pastoris;  o  quadro  ridículo 
do  banquete  dos  vates  e  da  hospitalidade  escassa  do 
Mecenas;  e  os  traços  que  desenham  os  niaioraes  da 
douta  corporação,  são  de  mão  de  mestre.  Desappro- 
vando-se  o  fel,  em  que  se  embebia,  não  será  fácil 
suster  o  riso,  sobre  tudo  conhecendo  de  tradição  os 
padecentes.  O  desdiloso  Lereno,  o  ouço  e  innocente 
fidalgo,  ufano  do  patronato  do  seu  rebanho,  eosacci- 
dentes  da  farça  litteraria,  em  que  se  agita  do  prin- 
cipio ao  íim  o  espírito  de  Aristophanes,  foram  pin- 
tados com  uma  viveza,  que  os  não  deixará  morrer. 
Eis  o  poema  : 

Preside  o  neto  da  rainha  Ginga, 
A  corja  vil,  aduladora,  insana: 
Traz  sujo  moço  amostras  de  chanfana. 
Em  copos  desiguaes   se  esgota  a  pinga: 

Vem  pão,  manteiga,  e  chá,  tudo  á  catinga  , 
Masca  farinha  a  turba  americana  ; 
E  o  ourango-oulang  a  corda  á  banza  abana, 
Com  gestos  e  vísagens  de  mandinga. 

Ura  bando  de  comparsas  logo  acode 
Do  fofo  conde  ao  novo  Talaveiras  ; 
Improvisa  berrando  o  rouco  bode  : 

Applaudem  de  continuo  as  frioleiras 
Belmiro  em  dithyrambo,   o  ex-frade  em  ode  , 
Eis-aqui  do  Lereno  as  quartas  feiras. 

O  mais  curioso  é  que  depois  doeste  biliíete  de  com- 
primento Bocage  ainda  frequentasse  a  Arcádia,  tal- 
vez atraz  doanonymo,  em  que  embuçou  ao  principio 
a  satyra  !  Esbravejavam  entretanto  os  otiendidos 
vendo-se  alvos  do  i.irpas  e  risadas  ;  e  não  descança- 
ram  até  conhecerem  o  auctor  a  quem  eram  credores 
do  fatal  retracto.  Souberam-no  afinal;  e  oabbadede 
Almoster  (assegura  o  sr.  Castilliol  tomou  á  sua  con- 


ta a  vingança  conimuni,  respondendo  com  um  sone- 
to, que  mereceu  applauso.  e  era  digno  de  o  merecer. 
Medido  pela  crueldade  da  provocação  não  lhe  fica 
inferior  em  ódio,  se  o  não  iguala  cm  graça.  Caro  de 
certo  custou  o  desforço  aos  iunocentes  e  aos  cúmpli- 
ces do  tonsurado  vate ;  Bocage  não  perdoava  facil- 
mente, e  sobre  tudo  quando  a  oUensa  corria  elogia- 
da. Não  lhe  sendo  possível  descobrir  o  abbade,  que 
soube  cercar-se  de  segredo,  descarregou  a  cholera  em 
geral,  e  oíTereceu  uma  hecatomba  de  árcades  ao  de- 
safogo do  seu  orgulho.  Eis  os  versos  do  abbade  de 
Almoster  : 

Ha  junto  do  Parnaso  um  turvo  lago. 
Aonde  era  rãs  existem  transformados 
Os  trovistas  de  cascos  esquentados, 
Cérebro  frouxo  bu  de  miolo  va<ro. 


Aqui  Bocage  vive,  e  d'aqui  ralha, 
E  co'  a  tartarea  lingua  ponti-aguda. 
Bons  e  niáus,  maus  e  bons  tudo  atassalha. 

E  vil  insecto,  e  o  génio  atroz  não  muda; 
Bem  como  a  escura  còr  não  muda  a  gralha, 
E  o  hediondo  fedor  não  perde  a  arruda. 

Pobres  árcades !  Curta  foi  a  alegria  do  seu  amor 
próprio!  Apenas  a  dor  da  ferida  o  avisou,  Elmano, 
abraçando  nas  represálias  a  quantos  suppoz  capazes 
de  serem  auctores  da  malfadada  critica,  sem  pausa, 
sem  piedade,  metro  sobre  metro,  levantou-se  contra 
as  faias  e  choupanas  dos  pastores,  e  empalou  a  cada 
um  d'elles  em  seu  verso. 

Entre  muitas  escolheremos  uma  das  respostas  : 

Contra  Elmano  Sadino  urrando  avança 
O  estéril  Corydon  (1),  o  vão  Belmiro  (2), 
Bernardo  (3),  (o  Nenias)  lúgubre  vampiro 
(Aue  do  extincto  Miguel  possue  a  herança  : 

O  curto  Q,uintanilha  (4),  o  torpe  França  (5) 
O  tonsurado,  retumbante  Elmiro  (tí), 
Viliram  tiros  ao  vate,  e  é  cada  tiro 
Mais  frouxo  do  que  pedrada  de  creança  : 


Mas  se  inda  a  corja  renovar  o  ataque 
Bocage  que  fará  ?  Pòr-se  de  escudo. 
Perder  doze  vinténs  irura  Almanak. 

Este  Almanak  era  o  Almanak  das  Musas,  de 
que  saíram  quatro  folliefos,  offerccidos  ao  génio  por - 
iurjiicz.  Percorrendo-se  a  collecçuo,  bastante  magra 
como  Iructo  de  uma  academia,  dá-se  razão  em  parte 
a  IManuel  Maria.  O  silencio  em  que  jaz  sepultado  o 
livro  não  é  injusto. 

(Continua.) 

li.  A.   Rebeli.o   da  Silva. 


Joaquim  Frauco  de  Araújo  —  Corvdon  Neptunino. 
Belchior  Curvo  Semedo  —  Belmiro  Traustagano. 
O  doutor  Maiiue\  líeruardo  de  ânusa  c  Mello. 
O  doutor  Josc  Thoraás  Q,uiutauiíha  —  Eurindo. 
O  douliir  Luiz  Correia  da  Frani;a  Amaral — :Me- 
Cilenio. 

(G)     O  padre    Josc   .4gostinho    de    Macedo  —  F.Irnir" 
Taíi.leu. 


(1) 
(2) 
P) 
(*) 
(5) 
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EsTcnos  çnitRE  a  GlinÉ  de  Caiio  Ve-iide. 

IV. 

.4  aldèa  dos  griímclcs. —  Um  bocado  de  hiúoria. — 
Que  gente  c  esta  ?  —  A  correição.  — D.  Vr.  Victo- 
riano  Portuense,  c  o  convento  de  Bissau.  —  Da 
verdade  á  historia  que  distancia  haverá? 

Kmpuegam-se  mais  ospccialmeiíle  cçfes grumetes  na 
navegação  das  canoas,  ja  de  serviço  dos  negociantes,  já 
suas  próprias,  com  que  Be  (az  o  resgate  por  estes  rios 
do  interior;  e  servem  lambem  como  marujos  nases- 
cunazinlias  que  commereeiam  entre  Bissau,  Gambia, 
ÍTorêa  c  Serra  Leoa.  São  destemidos  e  impruden- 
te, quor  porque  acostumados  ao  perigo  encaram-n'o 
com  indifferença,  quer  porque  são  mui  gulosos  de 
agua-ardente,  c  não  é  qualquer  quanticJade  que  os 
satisfaz  :  isto  augmenta  as  probabilidades  de  perigo 
nas  embarcações  dirigidas  por  elles,  principalmente 
na  estação  das  tro\oadas,  ou  nos  rioi  em  qiie  lia  o 
inacarco,  de  que  n^outra  parte  faliarei.  (iuando  os 
navios  de  guerra  portugiiezes  apparecem,  como  os 
cometas,  em  longos  e  irregidares  períodos,  não  dei- 
xam de  requisitar  alguns  d'estes  grumetes  (para  o 
serviço  de  seus  escaleres,  e  ainda  para  outras  exigên- 
cia») que  vão  muitas  vezes  ali  aprender  a  politica, 
tí  OMtras  cousas  que  é  doloroso  reconhecer  de  que 
mestres  as  receberam. 

Com  tantos  de!'eiio«,  como  os  que  llie  tenlio  nota- 
uo,  era  justo,  era  mesmo  necessário  que  tivessem  al- 
guma qualidade  boa  ;  e  tem-n'a  de  certo.  São  mui- 
to sóbrios  na  comida.  Uma  cola,  fructo  assim  cha- 
mado, producto  de  uma  espécie  de  palmeiras  de 
Serra-Leòa,  constituo  a  parte  principal,  e  muitas 
vezes,  especialmente  em  viagens,  a  única  do  seu  sus- 
tento diário:  quando  vão  sen  lindo  fome,  aportam 
mais  em  volla  do  estômago  a  cinta  que  lhes  segura 
as  calças,  e  que  vão  estreitando  á  proporção  que  a 
fome  se  vae  sentindo  mais.  Como  gostam  muito  d'es- 
ía  fructa,  que  trazem  inccssanlemente  na  boca,  íaz- 
se  aqui  um  grande  consumo  delia.  Com  tudo  nunca 
u  vi  figurar  nos  mappas  da  Alfandega. 

li'isto  o  que  soube  já  por  informações,  já  pelas 
minhas  próprias  observações,  a  respeito  doesta  raça 
atravessada,  que  pela  imperícia  e  cobardia  dos  go- 
vernadores (salvas  poucas  e  iionrosas  excepções)  tem 
representado  um  papel  Ião  importante  em  Bissau. 
Por  mim  cslou  convencido  de  que  llics  faço  perfeita 
o  inteira  justiça  cojnparando-os  á  gata  de  i'hedro,  os 
papeis  á  porca,  o  o  nosso  estabelecimento  á  águia. 
Estava  já  a  voltar  pelo  lado  do  norte  da  povoa- 
ção para  me  recolher,  quando  a  poucos  passosde  dis- 
tancia de  mim,  na  parede  de  uma  casa,  vi  uma  lar- 
ga risca  preta  que  su  movia  em  sentido  obliquo,  e 
que  subia  da  terra. 

Não  atinava  com  o  que  fosso.  Sem  querer,  sem 
pensar,  por  nm  sentimento  instinetivo  não  me  at- 
trevia  a  dar  um  p.isso  ;  e  não  foi  necessário  que  o 
escravo  mo  segurasse  pelo  braço  para  eu  me  não  mo- 
ver d^onde  eslava,  tendo  sempre  os  olhos  litos  nes- 
sa extensa  ostaga  alcatroada,  que  parecia  ter  vida 
e  movimento  próprio    O  qne  seria  isto? 

Passada  a  primeira  impressão  de  terror,  que  du- 
rou apenas  alguns-segundos,  e  que  não  me  deixou 
tempo  de  pensar,  a  minha  primeira  idéa  foi  (jue  eu 
linha  diante  do  miui  um  d'esses  reptis  venenosos, 
de  que  abundam  as  selvas  paludosas  da  America,  e 
doesta  parte  do  mundo  em  que  mo  achava.  Comtu- 
do  essa  lembrança  foi  landiem  momentânea;  logo 
me  tranquillisei.  Não  me  lendirava  de  que  viajan- 
te algum,  nem  mesmo  qualquer  <las  pessoas  comquem 


me  tiidia  informado  em  Cabo  Verde,  sobre  algumas 
cousas  de  Bissau,  tivesse  dito  uma  só  palavra  d'esses 
perigosos  reptis,  o  que  não  era  provável  que  aconte- 
ceise  no  caso  do  que  elles  costumassem  apparecer. 

5Ias  por  outro  lado  estava  sentindo  sobre  o  braço 
a  mão  pczada  do  preto  que  me  retinha  para  que  não 
avançasse  um  só  passo;  esta  acção  rápida  e  perseve- 
rante do  preto  annunciava-nie  algum  perigo.  Deque 
natureza  seria  elle.'  Glue  o  havia,  não  podia  eu  pòl- 
o  em  duvida,  porque  o  preto  dava  mostras  eviden- 
tes de  que  estava  assustado;  mas  ao  mesmo  tempo 
notava  que  elle  não  se  movia  nem  para  fugir,  o  que 
não  deixaria  de  acontecer  se  o  perigo  fosse  grande 
e  inevitável;  nem  mostrava  a  menor  apparencia  de 
defendor-se,  o  qne  também  não  era  natural  se,  exis- 
tindo o  perigo,  fosse  comtudo  d'e5tes  que  se  podem 
vencer,  ou  evitar  pelos  meios  ordinários. 

Por  lim  fallou  para  me  dizer,  mais  com  a  acção 
do  que  com  as  palavras,  que  era  melhor  tornarmos 
pelo  mesmo  caminho. 

Olhei  para  elle,  e  vi-o  com  todos  os  signaes  do 
terror  impressos  no  semblante.  listava  fullo,  e  com 
os  olhos  íixos  para  o  chão  contíguo  à  casa,  para  on- 
de também  olhei  com  attenção,  e  vi  que  borbulha- 
vam d'elle  como  uns  cachões  de  alcatrão  fervendo, 
que  iam  crescendo  pela  parede  acima,  e  tomavam 
a  mesma  direcção  do  grosso  cabo. 

Eu  e  os  meus  companheiros  seguimos  o  preto, 
quando  tomou  pela  mesma  rua,  por  onde  acabáva- 
mos de  passar ;  o  onde  elle  bateu  a  duas  ou  três  por- 
tas, e  fallando  com  as  pessoas  de  casa,  que  acudiram 
ao  chamamento,  correu  a  rcunir-se  anos,  que  tínha- 
mos continuado  o  nosso  caminho.  Quando  chegou 
perto  já  vinha  mais  tranquillo,  e  até  se  sorria.  Pa- 
ramos para  que  se  aproximasse  de  nós  mais  depres- 
sa ;  e  apenas  chegado,  niettí-lhe  na  mão  um  quarto 
de  pataca  (doze  vinténs  de  Cabo  Verde),  pcrguntan- 
do-lhe  ao  mesmo  tempo  o  que  era  aquillo  a  que  aca- 
bávamos de  fugir. 

—  II  Pois  branco  não  sabe  o  que  é  .' "  respoiídeu- 
me  elle  por  outra  pergunta,  como  costumam  fazer 
os  seus  nacionaes,  quando  os  interrogam:  "Não  ha 
n'esta  terra  um  at(/iiein  que  não  saiba  o  queéaquiUo  !  >> 

—  "Pois  não  o  sei  eu,  que  não  sou  d'esta  terra. 
O  que  é  isso  prelo  que  vimos?" 

O  negro  olhou  para  o  diidiciro  que  eu  acabava  do 
lhe  dar,  e  que  tinha  na  mão  aberta,  deu  com  a  lín- 
gua um  estalo  em  signal  de  que  a  sua  observação, 
e  as  idéas  que  ella  lhe  snggeriu,  o  tinham  alegrado 
(talvez  calculasse  qu.into  lhe  podiam  dar  de  agua- 
ardente  por  aqiiello  dinheiro,  e  que  tempo  lhe  seria 
necessário  para  bebel-a)  ; 

—  "Ilêm,  hêm  !  branco  é  rascom  !  'i  e  guardou  o  di- 
nheiro n'um  trapo  onde  já  liidia  algum. 

—  "Então  o  que  é  isto?  é  alguma  cobra?"  per- 
guntei outra  vez. 

—  "  E  a  correição,  que  vae  áquella  casa  ..." 

— "  I\Ias  o  que  é  a  correição,  e  porque  me  não 
deixaste  continuar  o  meu  caminho  ??> 

E  começou  a  falhir  muito,  agitando-se,  gesticu- 
lando, e  saltando  d'uma  para  outra  parte;  pare- 
cia que  pretendia  despír-se  todo;  depois  dava  um  sal- 
to, com  as  mãos  esfregava  o  corpo,  como  se  quizesse 
arrancar  alguma  cousa  pegada  a  elle;  e  fallou,  fal- 
lou, metleu  os  dedos  nos  olhos,  deitou  a  língua  do 
fora,  o  por  fim  cstcndcu-se  no  chão,  immovcl  como 
se  estivesse  morto. 

li  não  lho  percebemos  outras  pal.ivras  senão  Ca- 
chou .  .  .  branco  ...  o  correição.  Eicámos  na  mesma 
ignorância  em  que  nos  achávamos.  Só  uma  cousa  sa- 
bíamos; que  era  a  correição,  e  isto- desafuiva-mc  a 
euriosidada. 
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Mas  o  que  era  a  correição  ?  O  creoulo  d'este  es- 
cravo era  tão  confuso,  e  nós  tão  pouco  sabetloresdel- 
le,  lue  nos  foi  forçoso  contentar-nos  com  o  inui  pou- 
co que  lhe  percebemos. 

Desde  então  o  bom  do  escravo  não  cessou  de  fal- 
lar  com  uma  volubilidade  espantosa  ;  mas  quanto 
mais  fallava,  mais  ignorantes  e  aparvalhados  nos  dei- 
xava \  8  mais  augmentava  em  nós  o  desejo  de  che- 
gar a  casa  para  pedirmos  a  explicação  do  que  tanto 
desejávamos  saber. 

Chegámos  emfim.  Deu-se  mais  alguma  cousa  ao 
preto  que  se  retirou,  fazendo  muitas  corteziai,  le- 
vando á  boca  as  pontas  dos  dedos  da  mão  direita 
aberta,  e  dizendo  frequentes  vezes  branco  lascom, 
que  é  o  mesmo  que  este  branco  i  generoso. 

ftuando  entrámos  em  casa,   estavam  já  todos  er- 


guidos, e  esperando  por  nós  para  o  desjejum  (1),  e 
segundo  nos  disseram,  com  cuidado  por  não  saberem 
para  onde  tínhamos  ido.  Aproveitei-me  doesta  co- 
mida pela  primeira  vez  depois  que  aqui  estava  (a 
segunda  c  ultima  foi  no  dia  em  que  nos  dirigimos 
ao  ilhéo  do  Rei)  ^  e  comi  com  appetite,  que  m'o 
tinha  aguçado  o  passeio,  e  o  .ir  fresco  da  manhã. 
Demos  conta  da  nossa  digressão,  do  que  tínhamos 
visto,  das  nossas  perguntas  ao  escravo,  e  das  respos- 
tas d'clle,  que  não  entendêramos. 

Agora  começa  a  explicação,  resumindo  o  que  se 
nos  disse  para  nos  fazer  intelligivel  a  narração  escru- 
pulosa du  escravo. 

(Conihiúa.) 

J.     M.     DE    SoiSA     JIoNTEIKO. 


fin  ft 


A  PIF£K£IKA.  —  FIPER  IffIGBUItl 


De  todas  as  especierias  que  a  agricultura  das  regiões 
tropicaes  envia  para  a  Europa  nenhuma  ha  que  te- 
nha um  uso  mais  universal  do  que  a  pimenta-,  re- 
duzida a  pó  é,  quasi  como  o  sal,  o  adubo  ordinário 
da  máxima  parte  dos  manjares.  A  pimenta,  usada 
com  moderação,  longe  de  prejudicar  a  saúde,  facili- 
ta as  funcçõcs  digestivas-  tomada  em  grande  quan- 
tidade não  envenena,  no  sentido  rigoroso  da  palavra, 
mas  causa  gastrites  e  affecções  do  s^fstema  nervoso 
sempre  dolorosas,  e  algumas  vezes  de  sunimo  perigo. 

A  pequena  bage  redonda  e  rugosa  na  superfície, 
que  conhecemos  no  commercio  sob  o  nome  de  pi- 
menta preta,  é  o  fructo  d''um  arbusto  sarmentoso, 
que  se  encontra  em  cultura  e  no  estado  svlvestre  por 
toda  a  Ásia  oriental  e  nas  ilhas  do  nrcliipelago  in- 
dico-,  é  também  muito  communi  nas  ilhas  da  l'oly- 
nesia.  O  arbusto  que  produz  a  pimenta  recebeu  dos 
botânicos   o  nome  do  pipcr  nigrian. 

A  cultura  da  pipereira  é  mui  simples;  aqu.ilida- 
de  do  terreno  é-llie  quasi  indiilerente,  as  suas  flores, 
pouco  vistosas,  apresentam  a  fornia  de  cachos  com- 
pridos;  as  bagcs  que  lhes  succedem  são  còr  do  mais 
IJno  coral;  colhem-se  arrancado-as  do  esgalho,  que 
fica  adherente  ao  ramo ;  depois  seccam-se  ao  sol. 
A  sua  superlicie  pela  descccação  enruga-se,  c  toma 
a  cor  escura   que  todos  sabem. 


A  pimenta,  que  se  consome  em  larga  quantidade 
na  Europa,  forma-se  de  duas  parles  distinctas ;  o 
grão  propriamente  dito,  de  còr  branca  pardacenta, 
e  a  pellicúla  que  o  envolve.  Esta  pellicula  despega- 
se  mui  facilmente,  e  n'este  caso  o  grão,  isolado,  e 
diminuído  de  volume,  toma  o  nome  depimeíiía  íi/-an- 
ca. 

A  pipereira  multiplica-se  com  facilidade,  já  de 
semente,  já  de  estaca  ;  aos  trcs  annos  está  perfeita 
a  planta  ;  e  continua  a  produzir  por  espaço  de  nove 
ou  dez  annos  sem  interrupção.  Em  bom  terreno  um 
pé  de  pipereira  poderá  dar  7  ou  S  Jdlogrammos  de 
pimentas  por  anno. 

Desde  o  principio  dVste  século  a  cultura  da  pi- 
pereira tem  tido  grande  incremento  nas  colónias  fran- 
cezas  das  Antilhas,  mas  particularmente  em  Cayeu- 
na.  Além  da  pipereira,  que  produz  a  pimenta  preta, 
cultiva-se  como  especieria  ou  como  medicamento  a  pi- 


(1)  Termo  arbitrário  por  mim  empregado  para  dcsi- 
guar  uma  comida  que,  tanto  aqui  como  em  CaI>o  Verde, 
5C  faz  ao  erguer  da  cama  ;  e  que  consta  ordinariamente 
de  chá,  e  eafe,  bolos,  pSo  de  ló,  falias  de  p.MO  com  man- 
teiga etc.  Ksta  comida  precede  Ires  ou  quatro  horas  o  al- 
moço, que  consta  de  carues,  aves  etc.  e  no  iiui  chá  ou 
café. 
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pereira  3Jac>opiper,  conhecida  dos  habitantes  da 
Polyiiesia  pelo  nome  iVaiva  ou  cawa^  e  a  pipereira 
cuUeba  {piper  ciihcba)  que  tem  bastaulo  uso  na  me- 
dicina inodarna. 


ÓDIO  VELHO  NÃO  CANÇA. 


Romance  Histouico. 


CAl'ITULO  XIX. 


E'  tarde! 

Deixando-(is  ir,  voltemos  um  pouco  a  Santa  Olaia, 
aonde  passadas  duas  horas  chegou  D.  E2;as,  o  irmão 
do  infeliz  Gomes  Lourenço,  acompanhadodo  armei- 
ro  e  de  muitos  homens  d'arnias.  Os  cavallos  canga- 
dos nem  podiam  resfolçar;  a  espuma  cobria  os  freios 
dourados.  Tocaram  a  buzina,  e  ninguém  acudiu  ás 
ameias.  Chamaram,  e  ninguém  lhe  respondia.  D.  Egas 
1'oi  direito  á  barbacã,  e  viu-a  deserta,  com  a  levadi- 
ça  caída,  c  os  portaes  abertos.  Apeou-se.  Seguindo 
uma  toada  lúgubre  enfiou  salas  e  corredores.  Cada 
vez  crescia  o  susio  que  desde  Coimb-.a  o  não  largava. 
Chegando  ao  castro  de  Avellãs,  D.  Egas,  cm  vez 
de  se  desafogar  com  a  [)arlida  do  seu  irmão  para  San- 
ta Olaia,  sentiu  no  coração  acjnella  pancada  que  adivi- 
nha a  muitas  legoas  de  distancia  uma  desgraça,  im- 
possivel  de  saber  pelos  meios  ordinários  antes  de  al- 
guns dias.  O  aviso  do  thesoureiro  D.  Zuleinia,  e  as 
instancias  do  robusto  amieiro  Pedro  Britador  tinham- 
110  sobresaltado  com  motivo.  Eôra  preciso  não  conhe- 
cer a  índole  vingativa  e  traiçoeira  dos  de  Lanhoso  pa- 
ra suppòr,  que  o  rapto  conimettido  por  Gomes  Lou- 
renço deixasse  de  provocar  promptas  e  terríveis  re- 
jiresalias.  Quando  das  ameias  lhe  responderam  em 
Avellãs  que  seu  irmão  Já  partira,  se  não  trouxesse  i 
os  cavallos,  que  não  podiam  menear-se,  largaria  ré- 
deas, e  correria  sem  parar  a  Santa  Olaia.  A  noutenão  ' 
a  dormiu  ^  e  apenas  al)ria  a  madrugada  nietteu  o  pé 
110  estribo,  e  na  coni])anhia  do  amieiro  e  dos  ho- 
mens d'arinas  atravessou  de  carreira  valles  e  montes 
até  delongo  aperceber  as  torres  do  castello  recortadas 
confusamente  no  claro-cscuro  de  um  baço  alvor.  As 
estrellas  íam-se  apagando  na  branda  claridade  do 
amanhecer,  .■\perlou  o  galope;  e  um  quarto  de  ho- 
ra depois  apeiava-se,  como  se  disse,  no  terreiro  de- 
serto, e  seguindo  a  toada  melancholica  do  canto  re- 
ligioso chegava  á  entrada  da  capclia. 

—  líD.  Gomes  Lourenço,  onde  está  ?  n  grilou  ain- 
da de  fora  da  poria  cruzada. 

—  .'Aqui,"  responderam  de  dentro. 
Pannos   do   dó  cobriam   um  caixão  posto  no  meio 

da  ermida.  Em  redor  ardiam  quatro,  tochas.  O  ce- 
po e  o  pavimento  ainda  estavam  vermeliios  de  san- 
gue. De  joeliios,  um  a  cada  lado,  Er.  Munio  e  o 
abbade  oravam  pelo  defunto.  A'  pergunta  de  D. 
Egas  o  monge  de  Cister  ergueu-se,  foi  á  éça,  levan- 
tou o  véu,  e  mostrando  o  corpo,  exclamou  : 

—  «Aqui  tendes  o  que  resta  de  Gomes  Lourcn- 
ço!" 

—  «Oh,  meu  irmão,  irmão  da  minha  alma!" 
grilou  D.  Egas,  chorando  em  grande  brado,  e  ali- 
rando-se  a.  apertar  nos  braços  o  cadáver,  cujas  mãos 
col'ria  de  beijos  o  de  pranto».  Diante  da  explosão 
cTaqucUa  iinmeiíba  dôr  todos  comprimiam  até  a  res- 
piração y  e  um  silencio  sepulcliral  reinou  na  arrui- 
nada casa. 


—  «Mas  quem  foi?..."  perguntava  o  armeiro 
em  tom  submisso  ao  abbade  que  lhe  ficava  ao  lado 
«  GLuem  se  atreveu  a  isto,  pela  morte  de  Deus'." 

—  «  EUa  !  ?  Não  sabeis  .'..." 

—  «  Gluem  ?  " 

—  "D.  Maria,  Martim  Paes,  e  D.  Nuno,»  re- 
trucava o  abbade,  «  a  quem  o  terror  dos  aconteci- 
mentos não  deixava  atar  o  fio  de  uma  narração  cla- 
ra. " 

.  — «Cães  malditos!"  disse  Pêro  Brítador  rangen- 
do os  dentes.  «  Veremos  se  ainda  ha  três  séttas,  e  na 
minha  besta  uma  boa  corda  para  enviar  de  presen- 
te ao  inferno  essa  ninhada  de  traidores.  " 

—  «E  um  malavenfurado  judeu,  que  desconjun- 
taram no  potro  para  lhe  arrancar  até  á  ultima  mea- 
lha !  ? " 

—  "Hum!"  atalhou  o  ferreiro.  «Lá  por  isso!... 
e  sabe-se  o  que  é  feito  d'elle?  G.ue  nome  tinha  el- 
le?" 

—  «  Abel.  .  .  Sansão  .  .  .  nada  !  Zuleima  ;  chama- 
va-se  Zacarias  Zuleima.  " 

• — «Malhos  e  fragoas  !  Raios  de  Christo  !  "  berrou 
o  nosso  alfagenie,  esquecendo-se  do  logar  e  da  com- 
panhia. «  E'  a  nata  dos  ovençaes.  O  meu  chupa- fo- 
ros reaes :;  o  mais  nédio  chibato  da  synagoga.  Por 
S.  Braz,  advogado  das  guellas !  Se  o  odre  de  mara- 
vidiz  não  tom  o  gasnete  torcido  como  um  frango, 
i  quero  que  me  queimem  se  o  não  salvo.  Palavra  de 
alfageme  não  volta  atraz !  duando  Pêro  Brítador 
disse  a  um  homem,  mesmo  ao  excommungado  de 
um  judeu,  somos  amigos,  é  amigo.  Onde  está  o  pa- 
gão .' " 

—  «Dizem  que  na  torre  de  Menagem." 

—  «Bom.  Vamos  a  vêr  como  isto  é.  " 
E  abordoando-se  á  imniensa  acha,  capaz  de  der- 
rear o  braço  mais  possante,  sem  honrar  os  circum- 
stantes,  nem  ao  menos  com  um  volver  de  olhos,  o 
amieiro  poz-se  a  procurar  com  a  círcumspecção  de- 
vida a  escada  da  torre  de  Menagem,  e  depois  de  a 
achar,  começou  a  subir  os  degraus, 

A  exclamação,  as  juras,  e  a  nobre  profissão  de  fé 
do  Vulcano  de  Coimbra,  feitas  com  desafogo,  e  na 
mais  estrondosa  nota  da  sua  voz  taurina,  produziram 
a  derivação  dos  olhos  e  curiosidade  dos  espectadores, 
attrahindo-os  para  a  corpulenta  figura  do  honrado 
Pêro.  Miis  elle  achava-se  muito  preoccupado  com  a 
noticia  do  abbade  para  attender  ossignaes  nada  e(jui- 
vocos  de  assombro  desapprovador,  com  que  o  enca- 
ravam. Rodando  nos  calcanhares  partiu  como  uma 
frecha  a  libertar  o  engaiolado  pharizeu  •,  e  rosnando 
e  beuzendo-se  rogava  em  contra-baixo  nm  milheiro 
de  pragas,  sufticientes  para  racharem  d'alto  abaixo 
as  abobadas,  que  serviam  de  tecto. 

—  «Deí.^cem  o  armeiro  que  viu  bruxa  !  "  murmu- 
rou um  pagem  ao  ouvido  de  um  burgnez,  que  pare- 
cia confuso  da  falta  de  decoro  de  mestre  Pcro  em 
tão  solemno  occasião. 

—  «Aquíllo  foi  sempre  assim.  O  coração  é  bom 
e  leal,  mas  a  cabeça  !  .  .  .  "  e  o  Salomão  municipal, 
esguio  como  nm  cipreste,  abanava  as  orelhas  melan- 
cholicamente. 

Em  quanto  passava  este  episodio,  D.  Egas,  abvs- 
madu  na  sua  magoa,  eucluigava  as  lagrimas,  em 
(planto  Fr.  Munio  lhe  lia  e  relia  a  carta  de  seu  ir- 
mão. Depois  beijou-a,  e  guardando-a  no  peito,  mur- 
murou—  «aqui  ficará  para  sempre." 

(A.uando  se  virava  para  dizer  alguma  cousii  a  Er. 
Munio  achou  ao  pé  de  si  ura  homem  cego,  vestido 
de  osclavina,  que  [■em  fallar  lhe  pegou  no  braço  e 
o  apartou  do  tropel,  que  o  cercava. 

—  íiNão  sois,  D.  Egas,  o  irmão  doesse  dcsgr.iça- 
do,  que  ali  deyjança  ?  " 
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—  II Soa.  O  que  me  quereis?"  ' 

—  iiEscutae.  Q-uero  que  nos  \inçuenios.  iSIartim 
Paes  foío  pelo  caminho  doPorfo.  Corre  como  quem 
leva  atraz  o  remorso^  raas  o  orlio  de  um  Viegas  ain-  j 
da  corre  mais  do  que   o  remorso.  Parte  já;  segue-o . 
Não  escape  !    quanto  ao  mais  fica  trunquillo  ■,   outro  ; 
o  fará.  ^'  j 

—  44  Mas  quem  és  tu  .'..."  j 
— •  41  Mancebo,    sou    um  homem,    que  se  Deos  lhe 

desse  três  dias  a  luz  da  vista,  em  vez  de  estar  aqui  1 
chorando,  voaria  atraz  dos  matadores  sem  demora,  i 
sem  repouso,  até  os  alcançar.  "  ! 

—  4.  Falias  ..."  j 
1  Como  costumado  a  mandar'.    D.  Egas,   lera- 

bras-te  da  noute  de  S.  João?  Gluem  te  disse  ha  seis 
aiinos  :  —  «Por  aquelles  olhos  pretos,  se  fosse  Deus 
creava  eu  o  mundo;  se  fosse  rei,  perdia  a  coroa  !  ?" 
O  irmão  de  teu  pae,  bem  ves,  pude  dizer  ao  irmão 
de  Gomes  Lourenço:  — 44  Egas,  o  sangue  delles  é  a 
tua  herança;  voa,  senão  chegarás  tardei  Partes?" 

—  u  Já.  Mas  vós  em  tal  estado  !  .  .  .  Como  chegas- 
tes ?  ...  " 

—  44  Depois  i)  direi.  E  mais  um  crime  delles.  Foi 
Martim  Paes  qne  me  poz  assim.  Fez-me  escravo,  ce- 
go e  vil.  Vinga-me.  A  cavallo  ;   parte  !  .  .  ." 

E  sem  esperar  resposta,  pelo  braço  de  um  donzel 
retirou-se  para  o  interior  do  castello. 

D.  Egas,  palliilo  mas  firme,  aproximou-se  então 
do  morto,  e  ajoelhando  uniu  os  lábios  á  mão  gelada. 
Gluando  se  ergueu  os  olhos  enchutos  reluziam  com 
fulgor  vivíssimo.  As  faces  eram  de  jaspe,  e  os  beiços 
brancos.  Tomando  o  punhal  de  Gomes  Lourenço, 
que  estava  perto  da  armadura,  eiisopou-o  no  sangue 
esparzido,  e  murmurou  : 

—  44  Esta  herança  entregarei  a  teu  filho.  Em  quan- 
to o  ferro  durar,  e  o  sangue  não  se  comer,  juro  per- 
seguir a  ferro  e  fogo,  em  repto  o  em  cilada,  por  to- 
dos 03  modos  leaes  e  desleaes  a  raça  maldita  de  La- 
nhoso. Deus  e  o  inferno  ouçam  o  juramento!" 

Fazendo  depois  um  aceno  aos  cavalleiros  disse  al- 
gumas palavras  em  tom  bai.xo  a  Fr.  Munio  eaoab- 
bade,  deixou-lhes  quatro  homens  d"arnias,  e  saiu  da 
capella.  D'ahi  a  instantes  soou  o  galope  dos  cavai- 
los.  Uma  hora  passada  trepavam  as  assomadas  da 
serra  ,  e  do  cume  virando-se  para  o  sitio,  que  dei- 
xavam, deu-lhes  na  vista  o  resplendor  de  um  gran- 
de incêndio.  Era  o  castello  de  Santa  Olaia  a  arder  : 
o  moço  cavalleiro  com  um  sorriso  triste,  pondo  as 
mãos  nas  solhas  douradas  do  arnez,  e  voltando  as  ré- 
deas, exclamou  : 

—  44  Oh  meu  tio,  a  vingança  começa  cedo,  a  mi- 
nha por  ser  mais  lenta  não  será  menos  terrível '.  Meu 
irmão,  meu  desgraçado  irmão  1  "  E  cravando  as  es- 
poras desappareceu. 

O  amieiro,  fora  subindo  entretanto  até  á  espécie 
de  patim,  que  se  alargava  diante  da  entrada  da  tor- 
re de  Menagem.  A  porta  estava  meia  cerrada;  e 
mestre  Pêro  pareceu-llie  que  ouvia  um  vozeirão  ra- 
lhar dentro,  e  um  falsete  macio  e  atlautado  guin- 
char de  vez  em  quando,  como  de  quem  se  queixava. 

—  44  Temos  obra  !"  disse  comsigo  o  alfageme  ;  e 
nas  pontas  dos  pés  chegou  ú  hombreira,  ecozondo-se 
c"om  elia  applicou    o  ouvido    para  escutar  melhor. 

—  44  Por  amor  de  ti,  cão  tinhoso,  é  por  amor  de 
ti  que  cheguei  a  isto,  "  dizia  o  vozeirão.  44  Por  te  con- 
verter, amaldiçoado  I  ,  .  .  Vamos  ;  para  cá  com  ma- 
ravidiz,  ou  pello-te  como  a  nma  cebolla.  Sem  mara- 
vidiz!'Vou  atirar  esta  sacca  de  lã  ás  malvas,  e  não 
hei-de  pedir  esmola.  Encommendaste  a  festa ;  pa- 
ga aos  músicos.  " 

—  44  Não  teidio  nada.  Estou  roubado,  t' 

—  4<  Não  tens  nada  I  ?  Esse  colar  d''ouro  e  essean- 


nel  não  são  nada?  .  .  .  ponha-os  para  aciui,  Escaiioíe 
de  má  morte.  Já  !  " 

—  44  Justiça  d'el-rei  que  me  roubam  I  " 

—  44Chuta,  cegarrega  de  Ijruxazôrra!  Engole-me 
já  os  guinchos,  ou  cozo-le  a  lingua  aos  pés.  Para 
aqui  o  colar  e  o  annel.  Bom  I  Agora  ficar  quieti- 
nho. Não  tugir  nem  ladrar;  se  não  asso-on'uma  ca- 
miza  de  pêz.  Adeus,  mealheiro  de  roubos.  Espera. 
Glueres,  mais  Arão,  anh  ?  .  .  .  GLiieres  vèr,  7íIo\sés, 
anh  !  Anda,  falia  ;  hasJe  ser  judeu,  unh,  demó- 
nio '.?...-' 

Neste  ponto  a  piedosa  homilia  foi  interrompida. 
O  armeiro  tinha  ido  abrindo  a  poria  de  vagar,  e 
presenciara  a  parte  activa  da  scena.  A  cada  pergun- 
ta, Fr.  Muninho,  (o  leitor  engenhoso  decerto  adivi- 
nhou que  era  o  nosso  barbato)  torcia  a  orelha  ao  ma- 
laventurado  D.  Zuloirna,  e  um  guincho  do  judeu 
correspondia  ao  —  anh,  anh,  e  unh  do  virtuoso  ex- 
almudeiro.  A  cabeça  do  oveuçal  virava-se  a  cada  re- 
pellão  d^oreliias  para  o  lado  magoado,  pouco  mais 
ou  menos  como  o  cata-vento,  girando  em  correntes 
de  ar  encontradas  no  alto  da  grimpa.  Pêro  Brita- 
dor,  sufficientemenle  informado  do  estado  da  ques- 
tão pelo  insuspeito  testemunho  dos  seus  olhos,  jul- 
gou necessário  intervir  quanto  antes.  Entrar  de  cho- 
fre ;  deitar  a  mão  callosa  á  barba  de  Fr.  Muninho, 
e  abanal-o  como  ventarola  para  uma  e  outra  parte 
sem  proferir  palavra,  foi  obra  d'um  momento  para 
o  Golias  ferreiro.  Depois  largou  a  -victima,  e  encos- 
tando-se  ao  cabo  da  acha  poz-se  a  olhar  fito  para  el- 
ia. antes  de  lhe  intimar  a  sua  real  vontade.  O  bar- 
bato percebera  immediatamente  que  não  tiraria  par- 
tido de  resistir,  e  esperou  calado  a  decisão  da  sua 
sorte.  ' 

—  44  O'  lé,  sò  empalma-judeus, .  ponha  para  ca  o 
annel  e  o  colar  aqui  do  honrado  tfcesourciro.  Va- 
mos; aviar!  se  não  quer  que  eu  la  va." 

D.  Muninho  entregou  os  objectos  reclamados. 

—  44  Bom  rapaz  !  .'^gora  despir  esse  habito  que  não 
é  para  ratoneiros.  Ponha-me  a  pelle  na  rua  se  não 
vae  lá  o  cabo  da  acha  d'armas.  " 

O  barbato  obedeceu  com  a  mesma  presteza  e  si- 
lencio. 

—  44  D.  Zuleima,  "  accrescontou  mestre  Pêro,  vol- 
tando-se  para  o  maravilhado  judeu,  44  deixa  de  coçar 
as  orelhas.  Isso  não  é  nada.  Pega-me  naquelle  l!a- 
gello,  disciplina,  ou  que  demónio  é,  e  estende  as 
cinco  pernas  delle  nas  reverendas  nádegas  de  sua 
charidade.  " 

A  esta  ordenação  soíiguinaria  Fr.  Muninho  ergueu 
a  cabeça,  e  protestou  que  não  consentiria  em  ser 
açoutado  pela  mão  nojenta  de  um  algoz  judeu;  re- 
galando sobre  isso  o  nosso  armeiro  com  os  epítetos 
de  pagão,  herege,  e  quantos  a  fúria  lhe  inspirou. 

—  44  Chuta,  urco  inglez  ;  odre  tonsurado;  vil  em- 
palmador  de  jóias  e  de  bolsas!  Chuta;  ou  vae  a 
acha  pelo  corte.  E'  levar  e  agradecer.  Não  sei  por- 
que te  não  penduro  pela  lingua  duas  horas  naquel- 
le gancho.  " 

—  44  Tripas  de  Judas!  »  berrou  o  barbato  assust.i- 
dissimo. 

—  44  D.  Zuleima,  desanca-me  sua  reverencia  com 
amisade.  Ha-de  gramal-as,  tenha  paciência.  Derri- 
çar  petas  orelhas  do  judeu  ;  bifar-lhe  as  jóias  ;  e  an- 
dar ainda  em  cima  roubando  em  hábitos  sagrados! 
Fora  !  Mas  que  demónio  de  fumaça  é  esta  ?  .  .  .  bfie  . 
safa!  Alto,  D.  Zuleima,  desta  vez  morremos  cha- 
muscados na  gaiola,  meu  trinca-soldos.  Vaes-nos  la- 
zer as  pousadas  com  o  compadre  Satanaz.  Esta  tudo 
a  arder,  c  então?  O  que  eu  queria  que  me  disses- 
sem agora,  é  por  onde  ha-dc  sair  o  sr.  Pedro  Bnta- 
dor.    Oh,   lá!    não  ha  gente    n'esta  ratoeira  ?    Estão 
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aijiii  um  christão,  um  jiiileu,  c  um  tiiipaiiii;i(Jor  (!e 
crucifixos  para  sair.  Naila  !  Simão  Kerro  ?  Lopo- 
Casco  ?  Graças  a  Deus  ijue  ouviram.  Ainda  ha  pas- 
sagem pela  ermida?" 

—  11  Ainda,  mestre.  Mas  depressa." 

—  uCiuem  foi   a  boa   alma  que  fez   a  fogueira?  " 

—  "E  o  que  todos  perguntam.  Não  se  sabe." 

—  ii  Vamos  vêr  isso.  " 

E  o  armeiro  encaminhou-se  piTaaporta.  D.  Mu- 
iiinlio  já  se  ia  esgueirando  snrrateiramente.  Segun- 
do spu  costume  o  nosso  alfagenie  não  gastou  palavras 
inúteis.  Levantou  iim  pé,  e  despediu  um  tiro  a  sua 
cliaridadc.  O  largo  costado  do  barbato  deu  um  som 
similliaiite  ao  berro  de  bumbo  que  espipou  bruta 
cronliiida.  D^ahi  faltaiido-lhe  o  equilíbrio  o  leigo  fez 
uma  cortozia  profunda  aos  degraus,  beijou-os  com  os 
iiariie^,  incdiu-os  com  a  cabeça,  e  rolou  até  se  esta- 
telar na  primeira  volta  da  escada. 

—  "Alto,  patife!  como  se  ia  tingando  sem  dizer 
á  gente  :  —  Ecnza-te  Dens  1  " 

Fr.  Muniidio  ouvindo  a  apostrofe  levantou-se. 
Apalpou  a  testa  ;  principiavam  a  empolar-se  dous 
formosos  gallos.  Tenteou  o  nariz;  pingava  sangue. 
Fez  uma  rápida  vistoria  ás  eostellas,  e  verificou  que 
não  estavam  em  sallada  como  receiava.  D'ahi  sem 
olhar  para  traz  mostrou  ao  ferreiro  de  Coimbra  que 
a  pátria  Braga  o  dotara  de  um  par  dos  mais  ligeiros 
calcanhares.  O  nosso  barbato  entendeu  que  era  con- 
veniente tomar  o  fresco  sem  demora  para  evitar  al- 
gum desgoslo  com  o  padre  abbade  de  Cister,  aquém 
do  certo  Fr.  Muiiio  não  deixaria  de  o  entregar  com 
as  recommendações,  <|ue  um  sua  consciência  julgava 
merecidas  pelas  proezas  da  noute  antecedente,  illustra- 
das  com  o  processo  suniuiario  de  sarar  o  judeu  da 
lepra  dos  tbesouros  mundanos. 

O  caso  é,  que  por  mais  diligenciai  que  o  mostei- 
ro pòz  em  pratica  para  colher  o  refractário,  elle  con- 
seguiu esquivar-se  á  benevolência  dos  monges,  mu- 
dando de  terra  e  de  ares.  Nunca  mais  houve  noti- 
cia do  devoto  figurão.  Passados  muitos  annos,  reco- 
lliendo-SB  mestre  l'edro  da  feira  da  Covilhã,  bem 
vendidas  as  ascumas  o  capi-llos  que  trouxera,  encon- 
trou-se  com  um  séquito  de  besteiros  que  levava  á 
forca  municipal  um  salteador  endurecido.  O  armeiro 
tinha  boa  memoria,  e  nas  feições  um  pouco  mudadas 
do  padecente  achou  muita  parecença  com  as  do  ve- 
lhaco que  zurzira  em  Santa  Olaia. 

—  'i  Estavas  em  bom  caminho,  maroto  !  «  gritou  el- 
lo.  "Bom  sangue  não  mente."  C)  ex-leigo  também  o 
conheceu,  e  acenando  graciosamente,  disse-lhe. 

—  II  Boas  tardes,  mestre  Pêro  I  Deus  vos  dê  cedo 
um  alegrão  dVstes  por  casa.  Recados  aos  amigos,  e 
saudades  a  D.  Zuleima.  " 

Q.uaiido  o  alfageme  chegou  com  o  judeu  ao  ter- 
reiro tudo  andava  em  borborinho.  Fallavam,  pra- 
guejavam, e  aconselhavam  todos  e  ninguém  se  enten- 
dia. Mestre  I'ero  fez-se  advogado  da  ordem.  Orou, 
deu,  e  intimou  com  tanto  zelo  que  a  paz  restalieie- 
ceu-se.  O  fogo  não  so  podia  apagar;  e  os  homens- 
d"armas  desistiram  da  eiupreza.  Montaram  a  cavai- 
lo,  e  na  companhia  do  Fr.  Munio  e  do  abbade  af- 
fastaram-se  do  castello. 

I'i'la  estrada  de  Coimbra  alguns  lioraens  levavam 
em  andas  uru  atando,  o  respondia"!  a  quem  pergun- 
tava:—..KD^  Comes  Lourenço,  collaco  d'el-rei 
D.  Allonso.  " 

(Ciintitiúa.) 

—  Ha  innllo'»  alhens  por  liberliiui'.;cin  ;  algnni  por 
pbilosophismo  ;  poncui  por  vangloria  ;  talvez  nenhuns 
por  convicçiSo. 

M.  Cabvai.ho  —  A  riioiiimus. 


ECONOMIA  DOMESTICA. 

CoKSKKVACjXo    DAS    CARNE,«. 

E.vi  vez  do  methodo  de  Apport,  pode  emproifar-se, 
para  conservar  as  carnes,  o  seguinte  processo  que 
consiste  em  salgar  a  carne  de  vacca,  e  f.izel-a  ferver 
por  espaço  de  duas  horas  em  uma  panella  de  ferro, 
ou  outro  qualquer  vasoj  e  desossar  depois  a  carne, 
concbiido  o  que,  se  deposita  esta  em  um  vaso  de  pó 
de  pedra,  e  se  lhe  deita  por  cima  o  caldo  que  fica 
na  [lanella  e  que  deve  ser  mui  pouco  e  fraco,  e  eo- 
bre-se  tudo  com  uma  camada  de  gordura  ou  man- 
teiga de  porco  na  espessura  de  vinte  e  uma  linhas. 
As  carnes  preparadas  por  este  methodo  conservam- 
SB  pelo  menos  por  espaço  de  seis  mezes,  e  servem 
optimamente  para  f.izer  a  sopa,  passadas  duas  ou 
Ires  horas  de  cozedura. 

Nos  climas  húmidos  a  carne  de  porco  salgada  pe- 
lo methodo  ordinário  corrompo-se  muitas  vezes  e 
d^aiiui  podem  resultar  graves  inconvenientes  para  a 
saúde  dos  consumidores.  O  processo  ora  indicado,  e 
que  é  muito  usado  no  meio  dia  da  França,  pareco- 
nos  adetpiado  para  também  preservar  esta  carne  de 
qualquer  alteração. 

Este  processo  tem  a  vantagem  de  poder  ser  facil- 
mente executado,  e  é  de  grande  interesse  para  a 
economia  domesti(N),  porque  se  pode  vender  a  pcUe, 
o  sebo,  as  pontas  e  os  ossos  dos  animaes,  e consumir 
pausadamente  as  parles  restantes  na  família  do  la- 
vrador. 

Bom   ijiTo  DE  D.   João  Tl. 

Um  lioinom  lionrnilo,  que  se  nãonojneia,  folgava  de 
beber  vinho,  e  porcpie  o  el-rei  não  bebia,  havia-se 
por  tacha,  e  todos  em  geral  trabalhavam  por  seguir 
as  obras  e  condição  <l'el-rei.  E  este  homem  ás  vezes 
lhe  fazia  o  vinho  dainno,  de  que  ol-rei  tinha  despra- 
zer. E  um  dia  o  mandou  chamar,  e  elle,  por  não 
cheirar  a  vinho,  comeu  folhas  de  louro,  a  que  mui- 
to cheirava;  e  el-rei  lhe  disse  :  n  Fuão,  debaixo  does- 
se louro  a  como  vai  a  canada?"  De  que  o  homem 
ficou  envergonhado,    e  trabalhou    de  se  emendar. 

(i  AKCI  A  DE  ReZKNDE ClI  llOX  .  DE  D.  JoÃO  1  !  . 


Rectificação.  —  O  verso  13."  da  Elegia  impres- 
sa no  numero  Í21  d'este  volume,  (.1  pag.  16G,  col. 
2.",  lin.  1.'^),  deve  lér  se  —  I'a)n  mim  o  inontr 
era  t/m  si/cccsso  —  e  não  como  se  publicou,  tendo- 
se,  por  inadvertência,  substituído  ii'a(|ue!le  verso 
ao  verbo  morrer  o  verbo  x'iver. 


^í^^j^  A  distribuição  d'ostL'  semniinrio  (em 
Lisboa)  comc(;a  regulnrmenle  na  sexta  feiro  e 
termina  no  sabbado  de  caila  semana  :  os  se- 
nhores assignanies  pois  que  não  receberem  i> 
numero  respectivo  até  ao  sol  po^to  deste  ul- 
timo dia,  queiram  lazel-o  lotislar,  por  qual- 
quer meio,  a  fim  de  se  poderem  dar  as  ne- 
cessnrias  prnvidcncias.  Para  as  províncias  as 
remessis  \('riíir.im-sc  tmlos  os  sabbuios  com 
a  mais  esfrapulosn  [lontualidade.  Qualquer  fal- 
ta que  tcnlia  lia\ii'o  i;ào  deve  allribiiir-se  ao 
Editor,  que  emprega  inransnvel  todos  os  meios 
para  bem  servir  o  publico,  qite  se  digna  de  i> 
honrar  com  a  sua  prolCiÇão. 
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MÉXICO  —  CASA   SA  MOZSA. 


A  CA5A  da  moedíi  (palácio  r]e  l:i  Miliería)  c  um  do? 
mais  bello3  edifícios  da  capital  do  que  foi  império  de 
Moiitezuma.  Ainda  que  exteriormente  haja  saffrido 
Iiastantes  estraijos,  pois  que  a  sua  situação  o  tem  fei- 
to sempre  considerar  como  iim  ponto  estratégico  im- 
portante, nos,  infelizmente,  mui  repetidos,  movimen- 
tos revolucionários  de  que  tem  sido  theatro  a  cidade 
do  México;,  entretanto  o  seu  estado  de  conservação 
não  é  tão  triste  que  não  possa  admirar-se  ainda,  as- 
sim a  elegância  e  nobreza  da  sua  architectura,  como 
a  fortaleza   da  sua  construcção. 

]N"este  palácio  se  acham  estabelecidas  as  escolas  es- 
peciacs  de  minas  da  republica,  Os  gabinetes  dos  en- 
saiadores,  e  todas  as  officinas  que  tem  relação  com  o 
que  sempre  foi  o  ramo  principal  da  riqueza  nacional. 
Para  elle  se  conduzem  depois  de  fundidos  os  mineraes, 
que  se  extrahem  do  solo  da  republica,  por  conta  do 
governo,  e  em  seus  vastos  armazéns  se  encontram  as 
mais  variadas,  abundantes  e  ricas  amostras  dos  the- 
souros  que  na  opocha  da  conquista  descobriram  os 
hespanhoes. 

No  numero  4o  do  2.°  vol.  da  primeira  seried'es- 
te  semanário  encontrará  o  leitor  curioso  uma  larga 
noticia  da  republica  do  México,  edifferentes  peripé- 
cias do  sanguinoío  drama  da  iiidependcnciu  d"csta 
antiga  colónia  hespanhola. 
VuL.    II.  — 3. í»  Sekie. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

MeMOKIAS  da  VILLA  de  AnRAYOLOS. 

VIU. 

CastcUo  c  Paro. 

Não  se  utilisarara  o  bispo  e  cabido,  em  quanto  do- 
natários, da  concessão  de  D.  AfFonso  II  para  edi- 
ficar castello  em  Arrayolos.  Estava  reservado  a  el- 
rel  D.  Diniz  ser  o  fundador  de  grande  numero  de 
castellos  em  Alemtejo,  e  entre  elles  do  de  Arrayo- 
los (1).    E  de  26  de  dezembro   da  era  de  1343,    an- 


(1)  «Porque  elle  (D.  Diniz)  levantou  quasi  dos 
fundamentos  os  castellos  de  riba  de  Guadiana,  a  sa- 
ber, Serpa,  JMoura,  Mourão,  Olivença,  Campo- 
maior,  Ouo-uella,  que  são  grandes  fortalezas.  E  na 
comarca  d'entre  Tejo  e  Guadiana  fez  os  castellos 
de  Monforte,  Arronches,  Portalegre,  Marvão,  Ale- 
grete, Castello  de  Vide,  Villa  Viçosa,  Borba,  Ar- 
ravollos,  Evora-monte,  Veiros,  liandroal,  Monçaraz, 
NÕudar,  Juromenlia,  e  a  grande  torre  e  alcacere  de 
Bej^i,  e  de  novo  fundou  o  Ftedondo,.  e  o  Açumar, 
Julho  30,  1833. 
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110  de  Christo  1305,  o  contrato  entre  o  concelho 
da  villa  de  Arrayolos  (1)  e  el-rei,  no  qual  este 
promeltc  dar  2;000  libras,  e  o  alcaide,  juizes,  e 
concelho  da  dita  villa  se  obrigam  a  fazer  em  redor 
da  mesma  villa,  por  onde  estava  traçado  por  D.  João 
Simão,  á07  braças  de  muro,  de  três  braças  de  ;dto, 
c  uma  braça  de  largo ;  e  a  fazer  no  dito  muro  dous 
portaes  d"arco  com  suas  portas,  c  com  dous  bonseu- 
bellos  quadrados  em  cada  uma  porta,  tudo  na  forma 
e  logar  traçado  (2). 

E  com  effeito  a  obra  do  castello  concorda  com  es- 
ta deseripção ;  eé  de  crer  que  começasse  logo  no 
anno  de  lo06.  Sobre  a  porta  principal  do  castello, 
que  hoje  já  não  existe,  deveria  estar  a  lapida,  que 
conservasse  a  data  da  fundação,  á  similhança  das 
que  ainda  hoje  se  vêem  em  outros  castellos  da  pro- 
víncia, obra  igualmente  do  mesmo  rei  (3). 

Está  o  castello  situado  ao  norte  da  villa  actual, 
n  um  monte  de  figura  cónica,  elevado  sobre  todos  os 
visinhos,  e  coroado  elegantemente  no  vértice  pela 
antiga  igreja  do  Salvador.  E  um  dos  mais  elevados 
pontos  de  toda  a  província,  e  descobre  a  cidade  de 
Évora,  as  villas  de  Monsaraz,  Redondo,  Evora-mon- 
te,  Aimieiío,  Estremoz,  Alter  do  Chão,  Cabeço  de 
Vide,  Fronteira,  Aviz,  Galvêas,  Pavia,  as  Águias, 
Lavre,  e  Montemor  o  novo.  O  seu  horisonte  «ilimi- 
tado pelas  serras  de  1'alniella,  da  Arrábida,  de  Cin- 
tra, de  Montejunto,  de  Gardunha,  de  Portalegre, 
da  Estrella,  de  Olor,  de  Souzel,  de  Portel,  e  d'Os- 
sa  (4). 

O  muro,  que  está  todo  conservado,  á  excepção  das 
ameias,  é  mui  forte,  de  regular  altura,  e  perfeita- 
incnta  circular. — Medido  por  fura  tem  de  circuni- 
fcrencia  381  varas  de  craveira  (3).  Teve  duas  por- 
tas, uma  para  o  sul,  sobre  a  villa  aclual,  cliainada 
da  barbacã,  que  já  não  conserva  a  fúrma  de  portíi, 
mas  é  uma  grande  abertura  no  muro:,  outra  chama- 
da de  Santarém,  por  ser  voltada  ao  noroeste  em 
frente  da  villa  dV-sfe  nome;  está  inteira,  e  éd^arco 
(ogiva),  na  forma  do  contrato  da  fundação.  Parece 
ter  ha\ido  uma  porta  falsa,  ou  postigo,  da  parte  do 
oriente,  onde  o  muro  tem  alguma  ruina. 

Conservam-se  os  dous  cubellos  ou  torreões  da  por- 
ta de  Santarém.  O  torreão,  onde  está  o  relógio  da 
villa,  parece  ser  um  dos  cubellos  da  antiga  porta  da 


Monte  Argil  etc.  >?  —  Duarte  Nunes  de  Leão,  na 
Chronica  d'el-rci  D.   Diniz,  juiilo  ao  fim, 

O  mesmo  diz  Mariz,  Dial.  3."  cap.  1.":  e  repe- 
tem inuilos  outros  auctores. 

(1)  E  o  1 ."  documento,  cm  que  acho  Arrayolos 
nomeada  por  villa. 

(ii)  Torre  do  Tombo.  —  L."  2.°  dos  direitos 
reaes,  22'J  v." 

(3)  i\o  castello  de  Evora-nionte,  sobre  a  porta 
chamada   do  Ereixo,   está  gravada   esta  inscripção  : 

E.   MCCCXXXX XVII  dias  de  janeiro 

foi  começado  este  castello  por  mandado  do  mui  no- 
bre senhor  Dom  Diniz  rei  de  I'ortiigal  e  do  Al- 
garve. 

No  do  Redondo  tem  uma  inscripção  similhanle, 
que  começa  : 

Era  lie  Mil  CCCL annus  foi  começa- 
do esle  castello  etc. 

( t)  \  isiveliiicnie  foi  mal  informado  o  padre  Luiz 
Car<iozo  quando,  no  seu  Diccionario  Geographico  de 
Portugal,  escreveu  no  tom  1."  pag.  090,  que  esta 
larga  vista  se  disfrucla  principalmente  do  monto  ou 
outeiro  de  S.  Pedro  ;  pois  sendo  este  doniinadu  peio 
castello  próximo,  não  dcscorliiia  todos  estes  logarcs. 

(o)     Tombo  do  Almoxarifado,  30. 


barbacã  :  ficando  outro  supprido  pela  grande  torre 
da  menagem,  que  também  fazia  parte  do  paço.  ou 
casa  nobre  edificada  pelo  mesmo  rei  D.  Diniz  den- 
tro do  castello.  Em  1315  estava  já  fabricado  o  pa- 
ço, (6)  do  qual  apenas  existem  hoje  as  portas  da  en- 
trada (em  ogiva),  e  as  paredes  mestras,  terminadas 
nos  quatro  ângulos  por  quatro  torres,  uma  dasquaes 
é  a  já  mencionada  da  menagem,  hoje  em  parte  des- 
feita, e  em  parte  ameaçando  ruina. 

Havia  também   dentro  do  castello   uma   cisterna, 
de  que  não  ha  vestígios,   nem  notícias  d"onde  fosse. 

J.    II.    DA    ClNHA    RiVABA. 


Manuei  Maria  de  Barbosa  dc  Bocage. 

Aa  Arcádia  Elmano   Sadina. 

Entre  ferros  cantei  desfeito  era  pranto. 
Valha  a  desculpa,   se  uãu   vale  ocautu! 


Não  contente  com  o  martyrio  coUectivo,  Bocage, 
exacerbado  por  alguns  arremessos  dos  seus  emulos, 
dedicou-se  a  aspar  as  figuras  principaes  da  Arcádia, 
começando  pelo  beneficiado  Domingos  Caldas  Bar- 
bosa, (Lereno  Celjnunthino)  por  sua  desgraça  phy- 
sica  e  intellectualmente  mais  adequado  a  proporcionar- 
Ihe  agradável  pasto.  Caldas  era  brasileiro,  torrado 
de  côr,  e  tirante  a  mulato;  feio  como  o  peccado ;  e 
sobre  feio  propenso  a  visagens,  próprias  para  engati- 
lharem o  riso  contra  elle.  Tinha  por  costume  acora- 
panhar-se  á  viola  quando  improvisava,  afinando  além 
d^isso  as  trovas  por  uma  cantiga  particular.  D"aqui 
procediam  as  allusões  o  os  motejos  da  escola  Elma- 
nista,  pouco  soflredora,  e  por  natureza  inclinada  a 
frecliar  de  ridículo  quanto  oflerocia  margem  aos  seus 
tiros.  Admira  ()ue  até  o  velho  Phylinto,  do  seu  des- 
terro de  Paris,  não  perdoasse  ao  chamuscado  vate, 
regalando-o  de  criticas  nada  caridosas.  Parece  que  a 
leitura  dos  versos  do  auclor  da  Viola  de  Lereno,  in- 
lluiu  desfavoravelmente  no  animo  do  traductor  dos 
Martyres,  e  que  este  não  poude  tolerar  sem  protes- 
to, que  insulsos  admiradores  conferissem  ao  cantari- 
no  Caldas  o  diploma  ou  antes  alcunha  de  Aiiacreon- 
te  porluguez.  O  corlo  é  que  o  malfadado  Lereno 
amargou  o  elogio  estulto ,  alem  da  fustigação  cruel 
de  Manuel  Jlaria,  teve  a  tristeza  de  vêr  o  nome  em 
um  pelourinho,  exposto  por  homem  da  auctoridade 
de  Phylinto,  e  estampado  em  um  livro  da  impor- 
tância da  Arte  Poética.  Seja-lhe  leve  a  terra  como 
foram  leves  as  suas  endeixas  garganteadas  !  Sairani- 
Ihe  pezados  os  erros  próprios  e  as  alheias  culpas  ! 

Em  quanto  Francisco  Manuel  do  Nascimento  brin- 
dava o  presidente  da  Arcádia  com  as  seguinte»  ama- 
bilidades : 

Os  vcrsinhos  anões  a  anãs  Nerinas 
Do  caniarino  Caldas,  a  quem  parvos 
Põem  alcunha  do  Anacreonte  luso, 
E  a  quem  melhor  de  Anacreonte  fulo 
Cabe  o  nome;  pois  tanto  o  fulo  Caldas 
Imita  Anacreonte  em  versos,  quanto 
Negro  perií  na  alvura  ao  branco  cysne  ! 

Bocage  implacável  tomava-o  paraPaschino  da  sua 
musa,  e  sem  descançar  criicificava-o  em  sonetos  e 
epigrammns,   a   que  as   formas  infelizes    e  a  còr  de 


(6)     Torre  do  Tombo.  —  L.^*  2."  dos  reis,  foi.  42. 
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;reda  do  bardo  raalaventurado  prestavam  quotidiano 
e  iiiexhaurivel  thertia.  A'  força  de  remordido  e  de 
apupado  o  pobre  beneficiado,  esjotando-se-lhe  a  pa- 
ciência, depoz  um  instante  a  viola  amorosa,  e  quiz 
ensaiar  as  armas  de  Juvenal.  Retalhado  nas  carnes 
e  ulcerado  de  espirito  reraoeu  e  repetiu  alçunschas- 
cqs  rimados  contra  o  seu  perseguidor.  Entre  elles 
cita-se  um,  não  deatituido  de  todo  o  mérito  : 

De  todos  sempre  diz  mal 
O  irapio  Manuel  Maria  ; 
E  se  de  Deus  o  não  disse, 
Foi  porque  o  não  conhecia ! 

Esta  imitação  do  Aretino  foi-lhe  logo  paga  em 
capital  e  juro.  Elmano  respondeu  cora  o  epigram- 
nia  bem  conhecido  : 

Dizem  que  o  Caldas  glotão 
Em  Bocage  afferra  o  dente.  .  . 
Ora  é  forte  admiração 
Vêr  um  cão  morder  na  gente  I 

Depois  foi  uma  chuva  de  trovas  aceradas  e  zom- 
beteiras;  um  enchame  de  versos  frisaatese  malignos  ; 
um  concerto  de  maledicências  e  de  caricaturas  mé- 
tricas, de  que  sobrevivera  muitas,  ficando  o  vate 
cesáreo  das  viuvas  velhas,  e  das  donzellas  horrendas 
uma  espécie  de  rico  feitio  para  toda  a  corte.  Entrou 
no  domínio  publico  -,  e  a  sua  physionomia  de  sa- 
guim, contrafeita  e  arrepiada,  tornada  celebre,  co- 
mo o  nariz  da  estanqueira,  passou  das  salas  do  con- 
de de  Pombeiro  para  os  debiques  da  hilaridade  com 
a  funesta  moldura  de  gargalhadas,  que  é  o  epita- 
phio  e  o  infortúnio  d'aqueUes,  que  a  satyra  baptisa 
como  seus. 

Seria  lonzo.  senão  enfadonho,  transcrever  quanto 
a  mordacidade  irritada  de  Elmano  distillou  em  es- 
carneo  e  mofas  sobre  Barbosa  Caldas.  Para  se  fazer 
idéa  das  licenças  poéticas  que  tomavam  os  filhos  de 
Apollo  nos  seus  coiíflictos,  bastarão  poucos  exemplos. 
Eis  um  d''elle5.  Avalie-se  o  resto  '. 

Nogenta  prole  da  rainha  Ginga, 
Sabujo  ladrador,  cara  de  nico, 
Loquaz  saguim,  burlesco  Thedorico, 
Osga  torrada,  estúpido  resinga. 

Eu  não  te  accuso  de  poeta  pinga ! 
Tens  lido  o  mestre  Ignacio,  e  o  bom  Supico ; 
De  ocas  idéas  tens  o  caco  rico.  .  . 
Mas  teus  versos  tresandam  a  catinga. 

Se  a  tua  musa  nos  outeiros  campa, 
Se  ao  Miranda  fizeste  ode  demente, 
E  o  mais  que  ao  mundo  estólido  se  incampa, 

E  porque  sendo,  ó  Caldas,  tão  somente 
Um  cafre,  um  gòso,  um  parvo,  um  tr.  .  .  , 
Ciueres  metter  nariz  em  ...  de  gente. 

Lm  toda  a  parte,  em  todos  os  logares  era  a  mes- 
ma veia  e  o  mesmo  ódio.  O  infeliz  Lereno  não  ti- 
nha vénia  de  apparecer.  estalido  Bocasre,  sem  se  ex- 
por a  levar  para  casa  ura  provimento  farto  de  epi- 
grammas.  baía  sempre  das  mãos  do  imitador  de 
Ovidio  escorrendo  em  sangue.  N"uma  sociedade, 
em  que  a  má  fortuna  de  Caldas  o  fez  encontrar  cora 
Manuel  Maria,  deu-se  o  mote  : 

Eu  vi  nos  braços  da  aurora 
O  sol  tremendo  com  frio. 


j  Convidado  a  glosal-o,  o  fusco  Orpheu  apurou  a 
;  garganta,  extasiou  os  olhos,  afinou  a  sua  viola,  e 
i  sob  a  vista  irónica  do  grande  repentista,  mais  de 
I  atordoado,  que  de  inspirado,  entoou  entre  harpejos  e 
I  momices  esta  decima,  publicada  a  primeira  vez  pelo 
I  sr.  Castilho,  de  quem  extrahimos  a  anecdota  : 

Tenho  visto  até  agora 
Mil  cousas  que  são  portentos  : 
Trinta  velhos  rabugentos 
Eu  vi  nos  braços  da  aurora : 

I  Lm  cão  puxar  uma  nora, 

j  Correr  para  traz  um  rio, 

I  A  elas  arder  sem  pavio  \ 

1  A  i  um  defunto  a  correr.  .  . 

?ó  me  falta  agora  vêr 
O  sol  tremendo  com  frio  1 

Mal  este  embrechado,  não  de  todo  despido  de  gra- 
ça, acabava  de  segargantear  ;  apenas  os  últimos  sons 
amanteigados  do  cantarino,  e  a  derradeira  nota  do 
harpejo  tinham  finalisado,  ergue-se  Bocage  sem  con- 
vite, mette  os  dedos  aos  cabellos,  fulmina  com  os 
olhos  cheios  de  fogo  o  bugio  glozador,  e  reparando 
na  dulcissiraa  ternura  com  que  uma  velha,  admira- 
dora de  Caldas,  no  meio  de  soflregas  pitadas  e  de 
timidos  suspiros  de  amor,  saboreava  os  versos  e  a 
cantiga,  dispara-lhe  á  queiraa-roupa  outra  decima, 
que  sepultou  o  mulato  e  a  sua  paixão  debaixo  de 
uma  salva  de  risadas  : 

Se  isto  vae  de  foz  em  fora. 
Também  com  luz  diamantina. 
A  ir  raiando  a  matutina 
Eu  vi  nos  braços  da  aurora. 
Só  me  falta  vêr  agora 
O  caranguejo  de  um  rio  '. 
A  ér  os  effeitos  do  cio  I 
Cantar  modas  um  macaco  I 
A  lua  a  tomar  tabaco  ! 
E  o  sol  tremendo  cora  frio '. 

Depois  de  Barbosa  Caldas  a  victima  mais  ator- 
mentada foi  sem  duvida  o  doutor  Manuel  Bernardo 
de  Sousa  e  Mello,  auctor  de  nenias  e  de  poesias  me- 
lancholicas,  accusadas  por  Bocage  de  plagiatos  feitos 
aos  versos  inéditos  de  Alvarenga,  cujos  manuscriptos 
possuia  o  vate  fúnebre.  Este  responso  ambulante  dos 
finados  corametteu  a  imprudência  (superior  as  for- 
ças) de  enchugar  as  lagrimas  sepulcraes  da  sua  musa 
lúgubre,  e  de  sair  da  noute  dos  jazigos  para  o  sol  das 
discórdias  do  Parnaso.  Pouco  destro  em  esgremir.  e 
espantando-se  como  o  morcego  com  a  luz,  quiz  a  fa- 
talidade que  vivesse  no  tempo  de  Manuel  Maria  •,  e 
para  cumulo  de  desgraças  precipitou-o  o  seu  máu 
fado  em  uma  lucta,  de  que  não  podia  colher  mais 
fructo,  do  que  o  dezar  e  a  irrisão.  Assim  que  asvel- 
leidades  do  metrificador  pierio  chegaram  aos  ouvi- 
dos de  Elmano,  não  se  demorou  a  desforra.  Desfe- 
chou-lhe  de  súbito  este  soneto  notável,  que  passou  á 
posteridade  com  o  nome  do  mausoléu  vivente. 


E  mentira,  não  foi  o  vil  coveiro 
GLuem  com  manha,  maldade,  ou  tudo  junto. 
Impingiu  varias  iscas  de  defunto 
X  mascarrado  e  girio  pastelleiro 

Foi  Bernardo  (oXenias)  que  em  máu  cheiro 
Enfrascando  o  nariz,  e  as  mãos  em  unto. 
Impingia  também  o  seu  presunto 
D'algum;  com  que  esbarrava,  ainda  inteiro: 
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Hoje  atreve-se  a  mais ;  quer  vêr  se  apanha 
Este,  (jue  é  dos  cadáveres  Herodes, 
Ao  descarnado  França  um  secco  chispe : 

Se  lhe  cáes,  Melizeu,  na  raão  grifanha, 
Lá  vão  filhos,  mulher,  sonetos,  odes; 
Ah  pobre  I  diíeira  Deus,  que  te  não  bispe '. 

E  apoz  este  outro  logo,  em  que  pintando  a  carpi- 
deira masculina  dentro  de  ermo  cemitério,  a  hora 
escura,  o  descreve  tecendo  o  epicedio  de  Igenia  de 
ial,  e  convidando  os  mochos,  com  os  tigres  e  leões, 
innocenfes  comparsas  da  sua  dòr  iheatral,  para  cho- 
rarem a  Aillecida  formosura!  O  ultimo  terceto  é  ad- 
mirável pela  chave  de  ouro  que  o  fecha.  No  momen- 
to, em  que  o  menestrel  tumbeiro  repetia  pela  cen- 
tésima vez  o  logar  commum  das  pingadas  preces  : 

Acode  ao  lajo  amante,  acode  Igenia! 

O  poeta  accresccnta  esta  imagem  rematada  por 
um  epigrarama  do  melhor  efteito  : 

Eis  a  campa  rebenta,   e  surgem  fora 
Dous  vampiros  bailando  ao  som  da  nenia  I 

Para  acabar  com  tão  lamentoso  personagem  vamos 
recordar  o  ultimo  tiro  que  recebeu,  e  que  o  retracta 
em  finos  traços  : 

Envolto  em  pardo  lemiste 

Bernardo  nenias  recita. 

Ao  riso  ninguém  resiste  ! 

O  vate  funéreo  grita  : 

"  Não  riam  que  é  cousa  triste.  " 

Enterrado  com  as  honras  do  ridículo  o  cerzidor 
de  mortalhas,  Elmano  virou  as  armas  contra  menos 
obscuros  inimigos. 

(Coniinúa.) 

L.  A.   Rebello  da  Silva. 


Estudos  soere  a  Guiné  de  Cabo  Vebde. 


IV. 


A  aldca  dos  gvumcfcs. —  Vm  bocado  de  hktoria. — 
Que  gente  é  esta  ?  —  A  correição.  — D.  Fr.  Vicio- 
riano  Portuense,  e  o  convento  de  Bissau.  —  Da 
verdade  á  historia  que  distancia  haverá? 

Em  diversos  períodos  saem  dos  seus  viveiros  mi- 
lhões de  formigas  (eu  podia  vêrda  janella  alguns  d'es- 
tes  viveiros,  que  me  pareciam  cabanas  de  negros  pa- 
peis), que  vão  procurar  alimento  para  passarem  a 
estação  das  aguas.  Estas  multidões  innumeraveis  for- 
mara-se  em  corpo,  e  marcham  em  columna  cerrada 
com  a  velocidade  d'uma  torrente. 

Chama-se  a  isto  a  correição,  c  d'ahi  veiu  a  esta 
formiga  o  nome  de  formiga  de  correição.  Não  ha  ca- 
sas que  sejam  isentas,  senão  as  que,  por  se  acharem  se- 
paradas de  outras,  podem  usar  do  único  preservati- 
vo, que  até  agora  se  conheça,  o>i  aquellas  onde  as 
combatem  com  a  arma  terrível  do  fogo.  Aquelle  em 
cuja  casa  entrou  a  correição,  pude  ficar  d'um  momen- 
to para  outro  despojado  de  todas  as  provisões,  que  ti- 
ver na  sua  despensa,  senão  tomou  as  necessárias  pre- 
cauções para  as  preservar  doeste  terrível  insecto,  de 


que  são  victimas  as  próprias  aves  e  animaes  domeS' 
ticos,    porque  morrem  irremissivelmente. 

Como  de  ordinário  se  adverte  a  chegada  doestes 
hospedes  importunos,  põe-se  fora  de  casa  tudo  aquil- 
lo  que  poderiam  destruir,  e  o  próprio  dono  da  casa 
a  abandona  com  a  sua  família,  para  não  expol-a, 
principalmente  as  creanças,  a  algum  desastre,  mas 
se  as  não  ha,  e  o  chefe  da  casa  é  affouto,  espera  a 
pé  firme  a  chegada  da  correição,  fazendo  de  antemão 
lançar  em  roda  do  leito  uma  boa  quantidade  de  cin- 
za bem  fina,  o  que  alguns  fazem  também  á  despen- 
sa, tendo  o  cuidado  de  cercar  de  cinza  todos  os  quar- 
tos que  lhe  sejam  contíguos,  ou  que  com  ella  possam 
ter  communicação. 

Assim  prevenido,  apenas  a  formiga  entra,  acastel- 
la-se  no  leito,  que  se  torna  para  elle  uma  fortaleza 
inconquistavel,  e  d'ali  pôde  guerrear  com  agua  a 
ferver,  ou  com  outros  meios  hostis  os  seus  inimigos, 
que  nem  se  atterram  pela  mortandade,  nem  parecem 
diminuir,  e  que  continuam  a  sua  marcha  silenciosa, 
cerrando  e  unindo  as  filas  que  a  morte  quebrou,  ou 
rareou,  vindo  até  a  tocar  nos  limites  vedados,  como 
se  quizessem  insultar  a  fraqueza  de  seu  inimigo,  que 
não  se  attreve  a  combatei  as  em  razo  campo.  Pas- 
sam em  correição  por  toda  a  casa,  e  retiram-se  em 
perfeita  ordem,  ou  carregadas  de  despojos,  ou  tão  le- 
ves como  entraram.  A  mesma  praça  não  é  isentada 
correição  ;  quaesquer  que  sejam  os  obstáculos  que  se 
opponham  a  este  exercito,  elle  sabe  desprezal-os,  e 
ilhidil-os ;  ou  seja  escalando  as  muralhas,  ou  por 
meio  d'uma  espécie  de  sapa,  tem  a  certeza  de  se  as- 
senhorear da  praça,  e  vae  então  examinar  a  artilha- 
ria, passa  os  armazéns  em  revista,  entra  nos  quar- 
téis, invade  o  corpo  da  guarda,  e  faz  suas  evoluções 
no  campo  da  parada.  Um  conquistador  soberbo  côn- 
scio da  sua  força,  e  confiado  na  grandeza  de  seus  re- 
cursos, não  procederia  deoutra  forma.  Retira,  e  ver- 
dade, mas  só  depois  de  ter  obrigado  a  guarnição  a 
pagar-lhe  uma  contribuição  de  guerra,  e  como  se  des- 
denhasse esta  conquiita  depois  de  ter  vencido,  con- 
tente de  que  se  prestasse  homenagem  ao  seu  valor, 
e  que  á  sua  perícia  se  curvassem  reverentes  os  senho- 
res d'este  estabelecimento  militar. 

Tem  algumas  vezes  acontecido  entrarem  noctur- 
nainentc  na  praça,  espalliarem-se  por  diversos  pontos, 
e  de  repente  um  dos  da  guarnição  se  vê  d^ellas  ataca- 
do, e  coberto:,  por  isso  é  muito  perigoso  passar  per- 
to d'ellas.  Se  fòr  atacado,  não  llie  resta  outro  recur- 
so senão  despir-se  immediatamente,  e  correr  para 
outro  sitio,  onde  esfregando-se  com  as  mãos  pode  ma- 
tar as  que  lhe  ficaram  no  corpo ;  operação  que  feliz- 
mente não  é  mui  difficil.  Nas  casas  particulares  não 
são  tão  fáceis  estas  surprezas,  mas  nem  por  isso  dei- 
xam de  ter  acontecido. 

Era  isto  o  que  nos  pretendia  explicar  o  escravo 
quando  fingia  querer  despir-se,  e  esfregava  as  mãos 
pelo  corpo;  fui  elle  também  que  nos  contou  depois 
a  cruel  historia,  que  passo  agora  a  referir. 

Em  Cachou  encontram-se  também  doestas  formi- 
gas (eu  creio  que  toda  esta  parte  da  Costa  está  su- 
bordinada á  suajurisdicção).  Dizem  que  aqui  ha  mui- 
tos annos  um  governador,  que  não  sabia  ainda  que 
havia  estes  estranhos  inimigos,  mandou  inetter  no 
calabouço  um  branco,  que  chegara  não  sei  se  degra- 
dado, se  coin  o  destacamento  da  guarnição  ;  infeliz- 
mente para  elle,  entrou  a  formiga  no  calabouço,  pre- 
sume-se  que  quando  dormia,  porque  ninguém  lhe 
ouviu  bradar  por  soccorro  ;  e  na  manhã  do  dia  se- 
guinte foi  encontrado  morto  com  os  olhos  comidos, 
e  as  cavidades  cheias  de  formigas,  assim  como  com 
a  boca  aberta,  e  a  lingua  de  fora,  também  cheia  de 
formigas,  que  entravam  c  saíam  incessantemente. 


o  PAINORAMA. 
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Esta  narração  afflígiu-me  profundamente-  Decer- 
to estimaria  muito  mais  ficar  toda  a  minha  vida  igno- 
rando o  que  me  tinha  dito  o  escravo,  doqiiesabel-o 
por  preço  de  emoções  tão  fortes,  como  as  que  me 
causou  a  horrivel  historia  que  se  me  interpretava  ! 
o  que  aprendi  não  valia  o  que  fiquei  sentindo.  GLue 
morte  tão  cruel  não  seria  esta  ?  !  Como  se  não  bas- 
tassem as  febres,  as  guerras  quasi  contínuas,  as  in- 
nundações  frequentes,  as  feras  dos  bosques,  os  vene- 
nossos  reptis,  e  os  perigosos  liabitadorcs  das  aguas, 
ainda  estes  insectos  maléficos  para  matarem  um  po- 
bre filho  da  Europa  ! Mal  sabiam  seus  compa- 
triotas que  geuero  de  morte  o  esperava  n'e5tas  pa- 
ragens ! 

Mas  havia  direito  a  esperar  de  mim  alguma  cousa 
mais  do  que  lamentações  estéreis.  Eu  não  tinha  vin- 
do a  Bissau  para  chorar  desgraças  que  me  era  impos- 
sível prevenir,  mas  para  me  instruir  do  que  suppu- 
nha  que  era  necessário  que  soubesse  \  e  devia  procu- 
rar essa  instrucção,  que  me  proporcionava  ainda  a 
vantagem  de  distrahir  a  minha  imaginação  dos  objec- 
tos lúgubres  para  outros  de  utilidade,  ou  pelo  menos 
de  recreação. 

Chamei  a  conversação  para  um  assumpto  que  me 
interessava  muito,  e  a  que  o  meu  passeio  da  manhã 
dava  uma  tal  apparencia  de  plausibilidade,  que  não 
podia  excitar  nenhumas  conjecturas;  o  que  n^outra 
qualquer  occasião  talvez  não  deixasse  de  acontecer. 

Perguntei  como  se  tíuha  estabelecido  a  christã- 
dade  n'esta  ilha. 

Então  cada  um  foi  expondo  o  que  tinha  ouvido 
aos  mais  velhos,  que  também  o  tinham  ouvido  a 
outros,  que  de  mais  antigos  o  haviam  recebido.  Era 
por  tanto  uma  historia  tradicional  a  que  eu  estava 
ouvindo  com  todos  os  seus  caracteres,  e  com  todas 
as   suas  lacunas   e  imperfeições.    Q-ue  riquezas   e  de 


noticias  interessantes  se  não  perderam  pelo  desleixo  ! 
Este  tem  sido  para  a  historia  do  nos^o  Ultramar  tão 
terrível  e  cego  como  Ornar  para  as  bibliothecas  de 
Alexandria. 

Estabelecida  em  Bissau  a  feitoria  pelas  necessida- 
des do  commercio  de  Geba,  concorreram  a  esta  ilha 
padres,  que  de  Cacheu  mandava  o  capitão-mór,  e 
que  depois  de  algum  tempo  se  retiravam  para  virem 
outros.  Assim  estiveram  annos  durante  os  quaes  não 
ganhavam  os  mercadores  um  palmo  de  terra  na  ilha, 
por  o  natural  agreste  dos  papeis,  e  provavelmente 
(accrescento  eu)  também  pelas  violências  que  lhes 
fariam.  Mas  no  anno  de  lòSS-  chegaram  a  esta  ferra 
dous  frades  e  um  leigo  franciscanos,  da  província  da 
Piedade  (que  supponho  ser  o  mesmo  que  da  Soleda- 
de), os  quaes  entraram  a  pregar  não  só  na  feitoria 
mas  ainda  por  as  aldias  dos  pretos,  a  quem  faziam 
muitos  beneficios,  já  dando-lhes  remédios,  já  apa- 
ziguando suas  contendas,  já  mesmo  fazendo-lhes  pre- 
sentes de  cousas  que  para  esse  fim  pediam  aos  nego- 
ciantes. 

Poucos  mezes  depois  da  chegada  d'estes  missioná- 
rios as  cousas  começaram  a  mudar  de  face.  Muitos 
papeis  convertidos  vieram  reunir-se  aos  portu^uezes, 
e  assim  se  formou  a  povoação  :  por  este  meio  trava- 
rara-se  relações  mais  seguidas  e  mais  intimas  entre 
05  portuguezes  e  os  papeis,  as  quaes  foram  todos  os 
dias  augmentando,  de  sorte  que  se  chegou  a  fazer 
uma  igreja  de  pedra  e  barro,  coberta  de  colmo,  on- 
de se  celebravam  os  officios  divinos,  e  se  faziam  to- 
das as  outras  cerenionias  da  religião ;  esta  igreja 
era  dedicada  á  Senhora  da  Conceição,  nome  que  igual- 
mente se  deu  á  povoação. 

(Continua.) 

J.  M.   DE  SopsA  Monteiro. 


BRINSE  OFFERECIDO  A  MISTRESS   STOTITE. 


No  numero  28  d'este  volume  demos  o  retracto  da 
celebre  auctora  da  Cabana  do  pae  Thomás ;  e  por 
isso  cremos  que  não  seria  fora  de  propósito  offerecer 
aos  nossos  subscriptores  a  gravura,  que  representa  uma 
escrevaninha  de  prata,  de  grandes  dimensões  e  deli- 
cadíssimo trabalho,  que  foi  ofFerecida,  nVnia  brilhan- 
te reunião  celebrada  ultimamente  em  Londres,  á  il- 
lustre  defensora  dos  pobres  escravos. 

Estiveram  presentes  a  esta  reunião  cerca  de  qua- 
trocentas senhoras  e  cavalheiros  da  sociedade  mais  dis- 
tincta  d'aquella  capital. 

O  conde  de  Shaitesbury,  e  outros,  proferiram  dis- 
cursos análogos  ao  objecto  que  se  tivera  em  vista, 
aos  quaes  correspondeu  era  nome  de  sua  irmã,  o  re- 
verendo Carlos  Beecher. 


Em  seguida  entrou  na  sala  uma  graciosa  procissão 
de  formosas  creanças,  que  se  agruparam  em  torno  de 
místress  Stowe,  dirigindo-lhe  uma  d'ellas  breves  pa- 
lavras, em  que  procurou  incital-a  a  escrever  outras 
novellas,  sobre  a  triste  condição  das  creanças  negras, 
provocando  assim  as  sympathias  dos  brancos  em  favor 
dos  seus  irmãos.  Depois  offereceu-lhe,  no  seu  nome,  e 
no  dos  seus  galantes  companheiros,  uma  penua  de 
ouro. 

Místress  Stowe  agradeceu-lhes  mui  commovida,  e 
protestou  que  continuaria  incansável  a  advogar  a  cau- 
sa dos  opprimidos. 

Assim  se  sabe  premiar  em  Inglaterra  o  mérito  e 
a  virtude. 
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O  PA1NORA3IA. 


Originalidade  da  navegaçSo  do  oceatso  atlân- 
tico SBPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS     I'ELOS     rORTUGU  EZES     NO   SECLLO    XV. 


II. 


Noç  escriptores  árabes  é  commum  figurarem  a  par  da 
nocão  real  os  maiores  absurdos  econtradicções,  resul- 
tado da  compilação  sem  critica.  Pouco  se  lhes  dava  o 
desacordo  em  que  ficavam  muitos  dos  factos  colligi- 
dos.  Por  isso  não  admira  que  Edrisi,  depois  de  ca- 
pitular o  alto  mar  Atlântico  de  innavegavel  e  inex- 
pugnável de  nenhum  vivente,  declare,  que  em  meio 
d'elle  lia  quantidade  de  ithas  deshahitadas .'  Se  nun- 
ca ninguém  se  aventurou  no  oceano,  como  sabe  elle 
da  existência  de  taes  ilhas  ?  Seria  n''elle  instincto, 
mas  conhecimento  real,  isso  não.  Falia  era  particu- 
lar de  ilhas  Afortunadas  em  numero  de  seis,  com 
estatuas  collossaes  •,  mas  a  contradicção  apontada,  e 
muitas  outras  razões  tiradas  d'elle  próprio,  conven- 
cem, que  não  podia  ter  nenhum  conhecimento  posi- 
tivo das  Canárias.  No  quo  diz  só  revela  a  tradiíjão 
de  Ptolomeu  e  de  o\itros,  misturada  com  as  fabulas 
que  em  casa  achara.  A  uma  doestas  ilhas  chama  Ca- 
diz,  o  põe-a  a  oeste  de  Andaluzia,  repetindo  ainda 
que,  "ninguém  conhece  as  terras  habitáveis  d^ali  por 
diante'."  Assim  Edrisi,  e  muitos  outros,  a  par  do 
principio  de  ser  o  Atlântico  innavegavel,  tornado 
incontestável  pela  circumstancia  de  não  haverem  até 
ali  factos  em  contrario,  archiva  contra  elle  mesmo 
as  creações  phantaslioas,  em  que  a  ignorância  dos  po- 
vos se  compraz  deliciar.  D'aqui  nasciam  as  muitas 
ilhas,  que  os  árabes  semeavam  no  oceano,  sem  exis- 
tência possível,  tão  extravagantes  eram  as  condições 
que  lhe  attribuiam  ;  e  sem  que  entre  ellas  e  as  actual- 
mente conhecidas  possa  dar-se  a  menor  coincidência. 
Tudo  isto  prova,  que  então  nada  havia  de  real  se- 
não o  facto  de  se  não  navegar  no  alto  mar  Atlânti- 
co, nem  conhecer  nada  d^ellc. 

Do  século  12."  é  um  mappa-mundi  de  um  coni- 
mentario  do  Apocalypse,  manuscripto  do  museu  bri- 
tânico. Das  ilhas  do  Atlântico  traz  Escócia  e  Ingla- 
terra, que  suppõe  separadas,  Tarbtlios  insula,  e  mais 
ao  norte  a  famosa  Thile.  Na  costa  Occidental  de 
Africa  traz  duas  ilhas,  umii  Furiunaia,  outra  íícacía 
em  frente  do  deserto  de  Sahará.  O  cartographo  não 
aponta  mais  ilhas,  nem  mostra  que  as  conhecesse, 
quando  ainda  das  conhecidas  sabia  tão  pouco,  que 
punha  a  Escócia  em  frente  e  no  parallelo  de  Lis- 
boa ! 

Nos  manuscriptos  das  bibliothecas  nacionaes  de 
Gand  e  Paris,  na  obra  Libcr  ÍVontíus  de  Lamberto, 
ba  um  mappa-mundi,  que  revela  toda  a  sciencia 
doeste  século.  Traz  deslocada  a  famosa  ilha  Thilo, 
lima  Hiboriis  em  face  do  estreito  de  Gibraltar,  Ili- 
bem ia  (Irlanda)  ao  norte,  Anglia  (Inglaterra), 
mais  outras  septentrionaes,  e  algumas  no  mar  orien- 
tal. Ao  sul  de  Africa  traz  três  ilhas,  com  os  nonies 
Cataria,  ^imboralia  e  Junonia,  e  um  grupo  com  o 
nome  de  Gorgodes,  ilhas  fabulosas,  que  datam  de 
Hannou.  Por  aijui  acaija  toda  sua  lição  de  ilhas  oc- 
cidentaes. 

O  século  IIJ.'-'  levanta  já  a  fronte  independente  e 
altiva  sobre  o  precedente,  que  produzindo  uma  serie 
de  liomens  disfinctos  marcara  na  historia  da  idade 
media  uma  nova  extrema,  e  abrira  um  dos  mais  in- 
teressantes períodos  ao  progresso  e  evolução  do  espi- 
rito humano.  No  século  13."  já  raia  a  luz  da  funda- 
ção de  universidades,  do  estudo  das  liuguas  moder- 
nas, dareproducção  dns  livros,  dos  trabalhos  sobre  o 
direito  romano,  c  das  grandes  viagens  naAsiu.  Mas 


nem  com  tantos  elementos  de  progresso  as  idéas  ge- 
raes  cosmographicas  mudaram,  e  a  arte  de  construir 
cartas  geographicas  permaneceu  no  mesmo  estado. 
Proval-o-hemos  com  as  obras  de  Vicente  de  Beau- 
vais,  Alberto  Magno,  Omons,  Brunetto  Latini,  Dan- 
1e,  Gervásio  de  Tilbur^,  Nicephoro  de  Blemmyde, 
Pedro  d^Abano,  e  três  mappa-mundi. 

Vicente  de  Beauvais,  ura  dos  sábios  mais  ency- 
clopedicos  do  13."  século,  nada  adianta  na  geogra- 
phia  sobre  o  ponto  particular  de  que  nos  occupa- 
mos.  No  seu  Speculum  naturale  (1.  33,  c.  16,  de  in- 
siilis  cjuh  cinijitur  orbis)  apenas  falia  das  ilhas  Afor- 
tunadas, e  sempre  conforme  os  antigos. 

Alberto  Magno  (1233-1280)  homem  altamente 
versado,  e  uma  das  primeiras  reputações  scientificas 
do  seu  tempo,  nos  livros  da  antiguidade,  edosorien- 
taes,  funda  toda  sua  cosmographia.  Oscosmographos 
europeus  da  idade  media,  esses  não  os  põe  em  con- 
tribuição á  sua  obra,  que  é  estranha  á  menor  rela- 
ção de  viagens  do  Atlântico. 

Omons  escreve  (12íi5)  um  poema  geographico  in- 
titulado Iniage  du  Monde,  de  que  na  bibliotheca 
nacional  de  Paris  ha  dezeseis  manuscriptos.  Palian- 
do de  homens  celebres,  que  emprehenderam  gran- 
des viagens,  não  nomeia  um  único  do  seu  tempo,  e 
apenas  viajantes  da  antiguidade,  como  Platão,  Ale- 
xandre, Ptolomeu,  rei  do  Egypto,  ^  irgilio,  S.  Pau- 
lo e  S.  Brandão  (fins  do  século  6.")  que  segundo 
diz  "viu  uma  ilha  onde  os  pássaros  fallavam.  "  Falia 
também  da  Atlântida  de  Platão,  que  diz  ter  sido 
maior  que  Ásia  c  Europa  reunidas,  mas  que  fora  ■ 
engulida  pelo  oceano.  Cheio  de  fabulas,  como  todas 
as  composições  d'este  género  na  idade  media,  o  poe- 
ma de  Omons  põe  outra  ilha  no  seu  oceano  circum- 
dante,  situada  mui  longe,  ao  mar,  onde  se  não  po- 
de morrer !  Gtue  conhecimentos  reaes  podem  pois 
suppòr-se,  sobre  o  Atlântico  e  suas  ilhas,  em  homens 
e  tempos  em  que  se  escreviam,  e  na  sciencia  eram 
noções  toleradas,  fabulas  taes? 

Brunetto  Latini,  llorentino  famoso,  mestre  de 
Dante,  n'um  tratado  sobre  o  mappa-mundi,  nem  das 
Afortunadas  faz  menção  como  ilhas  Atlânticas.  As- 
sim Brunetto,  que  tomara  parte  no  governo  do  seu 
paiz,  que  fora  embaixador  até  em  Hespanha,  que 
escrevera  grande  numero  de  obras,  que  entre  oscon- 
temporaneos  passava  por  sábio  eminente,  mostra  que 
nenhuma  das  terras  que  os  portuguezes  descobriram 
depois,  era    no   seu  tempo  conhecida. 

Dante,  na  parte  cosmographica  do  seu  immortal 
poema  Divina  Comedia,  nada  adianta  a  respeito  do 
conhecimento  do  occidente  do  globo.  Cria  que  além 
das  Columnas  de  Hercules  havia  regiões  longínquas, 
protegidas  contra  a  audácia  dos  navegantes  •,  e  does- 
ta mesma  supposição  se  infere,  que  sobre  o  nosso 
ponto  só  caminhava  á  luz  das  tradições  mytholo- 
gicas. 

Gervásio  de  Tilbury,  a  despeito  de  sua  grande 
erudição,  na  sua  obra  Olia  imperialia,  mostra  era 
muitas  cousas  estar  mais  atrazado,  que  alguns  do 
seus  contemporâneos.  O  oceano  circumdante  é  da  sua 
theoria.  Das  ilhas  do  .\llantico  só  menciona  Ingla- 
terra, Irlanda  e  Escócia,  que  coiisiilera  ilha,  suppo- 
sição que  até  meiado  do  século  Iti."  influiu  não  só 
na  composição  dos  mappa-mundi,  mas  até  na  dos 
portolanos,  <|uaudo  os  cartographos  iam  beber  áquel- 
la  ou  similhantes  fontes.  Até  a  phantastica  iliia  de 
S.  Brandão  não  csi|ueceu  a  Gervásio  !  Lá  tem  seu 
logar  de  honra  no  tão  calumniado  Atlântico  !  N'isto 
consistiam  todas  as  noções  que  o  cosmographo  tinha 
d\lle. 

Nicephoro  de  Blcnimvde,  monge,  nViuia  de  suas 
obras.     Do   cáti    c  da  terra,    ilo  soí  c  da  lua,    dos  as- 
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iros,  doicmpo  edos  dias,  desenvolve  todo  seu  systema 
cosmographico,  comprovando  que  seus  conhecimen- 
los  nada  adiantavam  aos  dos  antigos,  mesmo  quan- 
do já  tão  próxima  vinha  a  epoclia  dos  modernos  des- 
cobrimentos marítimos.  Adopta  a  theoria  homérica 
do  oceano  circumdante.  Q-ue  sabia  do  Atlântico  e 
suas  ilhas  ?  Glue  as  Hespérides  eram  habitadas  por 
ricos  iberos,  que  a  Erylhia  era  liabitada  por  ethio- 
pes,  que  vivem  longamente,  e  que  havia  ilhas  Afor- 
tunadas. No  oceano  septentrional  menciona  Ingla- 
terra e  Escócia,  e  accrescenta,  que  perto  das  ilhas 
CasMeiiJes  ha  logares  onde  as  mulheres  celebram 
festas  em  honra  de  Baccho.  A  isto  se  reduz  toda  a 
noção  de  Nicephoro  sobre  Atlântico  e  ilhas  d^elle. 

1'edro  d'Abano,  escrevendo  n'este  século  o  seu 
Conciliator  differeniiatuin  philosophorum,  dá  exube- 
rantes provas  de  seguir  em  toda  a  doutrina  de  sua 
dissertação  cósmica,  não  relações  de  viajantes  que  ti- 
vessem atravessado  o  oceano  Atlântico,  mas  livros 
antigos  de  Aristóteles,  Ptolomeu,  Séneca  e  árabes, 
assim  como  as  recentes  viagens  na  Ásia  feitas  depois 
das  cruzadas.  Paliando  d'uma  expedição  de  genove- 
zes,  que  diz  saíram  no  anno  12'JÍ  pelo  estreilo  de 
Gibraltar  para  o  oceano,  declara  expressamente,  que 
nunca  mais  se  soube  o  que  de  tal  expedição  foi  fei- 
to :  "  Quld  auicm  illis  coniigcrit  jani  spatia  fere  iri- 
gcsimo  ignoratur  anno.  ?>  Assim  o  oceano  Atlântico, 
e  as  regiões  íntertropicaes,  descobertas  depois  pelos 
portuguezes,  eram  completamente  desconhecidas  a 
Pedro  de  Abano. 

No  JIs.  R.  14,  C.  IX,  do  museu  britânico,  ha 
um  mappa-mundi  doeste  século,  onde  apparece  o 
oceano  circumdante.  Ao  norte  das  Columnas,  em 
frente  da  península  Ibérica,  sú  traz  Ybcrnia  insula, 
íigurada  u'um  grande  rectângulo. 

No  mesmo  manuscripto,  C.  XII,  outro  planisphe- 
rio,  no  oceano  Atlântico  septentrional,  em  frente  do 
estreito  e  Iboria,  nenhuma  ilha  traz. 

No  manuscripto  Flores  Iiistoriariim  de  Matheus 
Paris,  que  e.xiste  na  bibliotheca  Cotonneana  ilo  mes- 
mo museu,  ha  um  niappa  terrcc  hahiiabUis,  obra  do 
13."  século.  Como  no  mappa-mundi  antecedente  ne- 
nhuma ilha  traz  no  oceano  Occidental,  no  parellelo  das 
Columnas,  e  da  península. 

No  século  14.°  temos  a  favor  da  nossa  these  argu- 
mentos tirados  das  obras  de  Boccacio,  Petrarca,  Ibn- 
Wardy,  Ibu-Said,  Abulféda,  Ibn-Ivhaldun,  e  seis 
mappas. 

Boccacio  (De  moniibus,  et  diversis  nominibiis  ma- 
ris,  etc.)  não  adianta  mais  do  que  os  cosmographos 
cbrisfãos  do  seu  tempo.  Do  Atlântico  sabia  o  que 
aprendera  em  obras  dos  antigos;  em  livros  de  poetas, 
como  elle  mesmo  confessa.  Glue  noções  reaes  teria 
sobre  a  geographia  Occidental  quem  tinha  pelo  mais 
distante  promontório  de  Africa  o  Hesperion-ceras 
(cabo  Não)  dos  antigo»,  era  frente  do  qual  põe  as 
ilhas  Orcades.'  Sobre  ilhas  do  oceano  diz  :  "  Alem  do 
Atlântico  existem  certas  ilhas  (nas  quaes  se  diz  que 
habitam  as  Gorgones)  separadas  por  canaes,  segundo 
uns  pouco  distantes  da  terra  ;  segundo  outros  situa- 
das a  uma  grande  distancia.  "  —  Accrescenta,  que  lhe 
parece  provável,  que  as  ilhas  em  questão  fossem  suc- 
cessívamente  habitadas  pôr  Hespérides  e  por  Gorgo- 
nes, mas  que  toda  a  nomeada  é  em  favor  das  pri- 
meiras. Não  resta  pois  duvida,  que  Boccace  tinha 
completa  ignorância  a  respeito  da  realidade  das  ilhas 
do  Atlântico,  quando  doeste  diz  mesmo,  «que  não  é 
bem  conhecido.  "  Das  Afortunadas  (Canárias)  já  no 
seu  tempo  visitadas  pelos  portuguezes,  não  alcança 
mais  do  que  os  antigos,  porque  d'ellas  escreve  :  n  JJiz- 
se  que  em  frente  (da  grande  monianha  Sabbion  na 
terra  firme)  estão  situadas  as  ilhas  Afortunadas  !  " 


Petrarca,  que  n'este  século  se  occupou  muito  de 
geographia,  corrobora  o  que  da  ignorância  d'aquel- 
les  tempos,  a  respeito  do  oceano  e  terras  occidentaes, 
temos  apontado.  Considerando  as  ilhas  Canárias  não 
bem  conhecidas,  e  ponto  mais  distante  do  mundo,  a 
respeito  do  qual  pouca  clareza  havia,  prova-nos  que 
nada  sabia  do  Atlântico,  e  das  grandes  regiões  além 
d^elle,  descobertas  depois. 

Ibn-Wardy,  geographo  árabe,  que  morreu  em 
13o0,  serve  a  comprovar  pelas  noções  que  nos  dá, 
que  os  seus  naturaes  índa  não  navegavam,  nem  co- 
nheciam então  o  alto  Atlântico.  A  este  respeito  se- 
gue Edrisi,  resurnindo-o  e  variando  n'algumas  cir- 
cumstancias.  Diz,  que  a  parte  Occidental  da  terra  ó 
banhada  por  um  i<  mar  tenebroso,  em  que  nunca  nin- 
guém navega,  nem  se  conhece  o  que  ha  além  del- 
le.  "  Repete  a  fabula  das  estatuas  em  duas  das  ilhas 
Khaledat,  n''estas  palavras:  "Em  cada  uma  d'ellas 
[duas  ilhas)  ha  uma  estatua  de  bronze  de  cem  cova- 
dos  d'altura,  e  sobre  ellas  a  figura  d"um  homem, 
voltando  a  mão  para  o  que  ííca  por  detraz  d'elle, 
para  indicar,  que  para  ali  não  ha  nada,  nem  se  acha 
caminho»  Do  oceano  Atlântico,  ou  occidental,  di- 
zia também,  "SÓ  se  costeam  as  margens,  e  ígnora-se 
o  que  existe  além." 

Ibn-Said,  cosmographo  árabe,  no  seu  Tratado  de 
Geographia,  faz,  como  o  antecedente,  obra  pelos  mes- 
mos princípios  e  pela  mesma  inexperiência.  Segun- 
do elle  "O  mar  occidental  ninguém  o  pôde  atraves- 
sar. "  Falia  de  estatuas  ou  columnas  levantadas  por 
Alexandre  nas  ilhas  Khaledat,  com  a  inscripção  — 
não  se  vac  mais  atém  ;  e  com  quanto  parece  ampliar  a 
idéa  de  ilhas  atlânticas,  mostra  ignorar  o  seu  nume- 
ro, nomes,  e  posições,  porque  d'ellas  diz  uque  nin- 
guém conhece  senão  Deus.  " 

Abulféda,  árabe,  deu  a  ultima  demão  á  sua  Geo- 
graphia na  primeira  metade  doseculo  14.'^  Diz,  que 
o  mundo  habitável  começa  dooccidente  para  o  orien- 
te nas  ilhas  Eternas,  logar  que  no  seu  tempo  esta- 
va deshabitado.  Tratando  depois  de  ilhas  oceânicas, 
escreve  ;  a  Dizem  que  (as  ilhas  Khaledat)  se  submer- 
giram, e  que  d'ellas  não  ha  noticias."  A  isto  se  re- 
duz a  errada  e  fabulosa  noção  que  do  Atlântico  e 
suas  ilhas  tinha  um  dos  escriptores  orientaes  mais 
famigerados  por  sua  sciencia,  em  epocha  já  tão  pró- 
xima ás  grandes  emprezas  marítimas  dos  portuguezes. 

Ibn-K.haldun,  historiador-geographo,  árabe,  com- 
poz  os  seus  Prologomenos  pelos  annos  1377.  Por  si 
mesmo,  ou  por  explorações  dos  seus  naturaes  não 
conhece  as  Canárias,  índa  que  pareça  fallar  d^ellas 
debaixo  do  nome  de  ilhas  Khaledat,  descrevendo-as 
com  muita  aproximação  da  verdade,  o  que  era  já 
possível  consequência  das  excursões,  que  os  portugue- 
zes faziam  n'aquelles  mares,  e  n'alguraas  d'aquellas 
ilhas  mesmo  antes  do  anno  1336,  d'uma  das  quaes 
(a  de  13il)  reinando  em  Portugal  D.  Affonso  IV, 
existe  relação,  que  se  espalhou  pela  Europa.  Com- 
tudo,  mesmo  suppondo  que  das  Canárias  dá  algumas 
noções  reaes,  dizendo  que  povos  occidentaes  (os  por- 
tuguezes) já  a  ellas  tinham  ido,  e  delias  trazido  in- 
dígenas, pode  tanto  em  Ibn-Khaldun  a  theoria  que 
entre  os  seus  e  até  ao  seu  tempo  predominava,  da 
impossibilidade  da  navegação  do  alto  mar  Atlântico, 
que  inda  accrescenta  que  se  não  aportava  a  alguma 
d^aquellas  ilhas  n  senão  por  acaso,  d  nunca  de  propó- 
sito !  "  Do  oceano  Atlântico  dizia,  que  era  u  um  vas- 
to mar  sem  limites,  em  que  os  navios  não  se  atre- 
vem a  arriscar-se  fora  da  vista  das  costas,  porque  se 
ignora  para  onde  o  vento  poderia  lauçal-os,  visto 
que,  além  d'este  mar,  não  ha  terra  que  seja  habita- 
da ...  E  posto  que  os  mareantes  conheçam  a  direc- 
ção dos  ventos,  ignorara   até  onde  elles  impelliriam 
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os  navios,  que  poderiam  acliar-se  cercados  de  nevoei- 
ros, e  naufragar.  " 

(Continiia.) 

JosÉ  DE  Torres. 


Ensaio  de  uma  dissertação  historico-critica 
soliue  03  factos  m  ais  controv  ersos  da  historia 
DO  CONDE  D.  Henrique,  primeiro  soberano  de 
Portugal,  e  tronco  da  augustissima  casa  rei- 
nante. 

PRIMEIRO  PONTO. 

De  quem  era  filho  ? 

XVI. 

Já  se  ponderou  a  necessidade,  que  tiveram  03  ge- 
nealógicos francezes,  de  verificarem,  mais  a  poder  de 
conjecturas,  que  de  argumentos  sólidos,  esse  paren- 
tesco entre  os  dous  condes  :,  e  por  isso  lambem  da  nos- 
sa parte  convinha,  que  se  tivessem  feito  iguaes  dili- 
gencias, vista  a  importância  do  caso,  de  que  estava 
pendente  o  credito  dos  nossos  antigos  historiadores. 
Assim  procedeu  Fr.  Bernardo  de  Brito,  ainda  mo- 
ço, de  23  annos  de  idade,  e  mui  longe  das  suas  pos- 
teriores communicações  litferarias  com  o  pnrtuguez 
Louzada  e  com  o  hespanhol  Romano  de  laHiguera. 
Escrevendo  pois  a  Terceira  parle  Ja  Monarcliia  Lu- 
íitana^  que  eslá  inédita  pelas  razões  ponderadas  na 
introducção  da  quarta  parte  da  mesma  obra  (em  que 
todavia  cumpre  notarmos,  que  o  próprio  Fr.  Antó- 
nio Brandão  confessa,  que  as  memorias  de  mão,  que 
elle  cita,  merecem  confiança)  propõe  a  genealogia  tio 
conde  D.  Henrique  por  este  modo  ;  41  Da  geração  e 
antiga  prosápia  do  qual  contendem  os  auctores  com 
tanta  variedade,  que  não  faria  pouco  quem  se  livras- 
se n'este  logar  da  confusão,  que  sua  inconstância  cau- 
sa no  entendimento."  Passa  uma  revista  de  dififercn- 
tes  opiniões,  e  continua:  "Das  quaes  todas  nos  sal- 
va o  memoria  de  Alcobaça,  cscripta  giiasi  tm  seu 
iempo,  que  brevemente  nos  desengana  da  sua  nobre- 
za, dizendo  ser  filho  de  Pedro,  rei  de  Hungria,  suc- 
cessor  do  santo  rei  Estevão,  que  primeiro  divulgou 
c  augmentou  n"aquelle  reino  a  fé  calholica.  »  Tendo- 
se  espraiado  na  genealogia  dos  reis  de  Hungria,  para 
o  que  revolveu,  o  ainda  hoje  dos  melhores  historia- 
dores das  cousas  de  Hungria,  António  Bonfníio,  pro- 
segue  até  ao  rei  Toxo,  e  diz:  "Este  Toxo  teve  um 
filho  chamado  Geysa,  que  foi  o  primeirohungaro  que 
acceitou  a  fécatholica  por  meio  de  S.  Adalberto.  Geysa 
teve  por  mulher  uma  grande  senhora  chamada  Sarolta, 
filha  de  um  grande  capitão  chamado  Giula,  de  quem 
nasceu  S.  Estevão,  rei  de  Hungria,  e  uma  nlha 
casou  com  o  du(jue  Guilherme,  irmão  de  Segisnnin- 
dn,.rei  doBorgoidia,  que  foi  havido  por  santo.  K-,lc 
Guilherme  foi  primeiro  casado  com  Getrudo,  irmã 
(lo  imperador  líenrique  II,  e  a  qual  houve  uma  fi- 
lha chamada  Gisela,  que  casou,  com  el-rei  Estevão, 
e  morrcndo-lhe  a  primeira  mulher  se  casou,  como 
dissemos,  com  a  irmã  de  seu  genro  Estevão,  dcíjuiin 
lionve  um  filho  chamado  Pedro,  que  succedeu  no 
reino  de  Hungria  por  morte  de  Enierico,  seu  primo, 
filho  de  Estevão,  e  casando-se  com  nma  irmã  de  .M- 
bcrto,  duque  de  Áustria,  houve  (rrlla  um  filho  cha- 
mado Guillielnio,  e  outro  chamado  Henrique,  rjueé 
o  de  quem  procedem  os  reis  da  Lusitânia  cuja  ven- 
tura acabou  com  a  vida  de  seu  pae,  que  feneceu  em 
mãos  de  ol-rei  Andrés,  que  licou  absoluto  senhor  da 
terra,  salvando-se  os  meninos  com  a  mãe  em  casa  de 
seu  tio  Allierto.  du(iue  de  Áustria,  no  anno  do  He- 


demptor  Jesus  Chrislo  de  1047.  Não  faltaram  pre- 
tenções  para  tornar  a  enthronisar  os  órfãos  em  seu 
reino,  mas  tudo  fui  em  vão,  porque,  como  diz  Spo- 
leto,  auctor  húngaro  de  nação  (liv.  i.",  cap.  19) 
a  má  vontade  que  os  húngaros  tinham  á  memoria 
das  cousas  que  el-rei  Pedro  fizera  os  não  deixava  ad- 
mittir  a  reinar  gente,  que  tivessem  nome  de  sua.  O 
menino  Henrique  foi  levado  a  Borgonha  a  seu  avô 
Guilhelmo,  onde  esteve  té  a  idade  perfeita,  não  sem 
lastima  de  ver-se  em  alheia  fortuna  da  em  que  nas- 
cêra^  mas  ao  fim  compunha  a  grandeza  do  seu  ani- 
mo com  esperanças  futuras,  que  não  enganaram  seu 
pensamento.  O  que  fez  em  este  meio  tempo  não  cons- 
ta de  auctor  fidedigno,  salvo  que  sendo  já  homem 
partiu  para  a  Hespanha  etc.  » 

XVII. 

Ao  menos  Fr.  Bernardo  de  Brito  soube  forcejar 
pela  conservação  do  antigo  parecer  dos  nossos  histo- 
riadores i  e  a  própria,  como  deserção,  que  elle  fez 
para  se  acolher  ás  bandeiras  de  outro  campeão  does- 
tas genealogias,  nos  certifica  de  que  elle  obrou  de 
muito  bòa  fé;  que  se  os  seus  trabalhos  em  defensa 
do  historiador  Galvão  fossem  nascidos  de  algum  prin- 
cipio de  tenacidade,  ou  facção  (que  também  a  cos- 
tuma haver  n^e^tas  matérias)  nunca  abraçaria  os 
dictames  de  Duarte  Nunes  de  Leão.  Cumprindo-me 
agora  fazer  da  minha  [larte  o  melhor  exame,  que 
me  fosse  possivel,  dos  historiadores  húngaros,  confes- 
so que  não  tive  á  mão  (porque  f.dtam  absolutamen- 
te em  as  melhores  bibliotliecas  doeste  reino)  as  obras 
mais  criticas  e  apuradas,  que  me  seria  necessário 
consultar;  e  por  isso  tive  de  me  limitar  somente  a 
dous,  isto  é,  a  Bonfinio  e  a  João  Pistorio,  ambosde 
credito  não  vulgar,  e  tidos  geralmente  na  boa  con- 
ta de  exactos  e  fidedignos,  que  a  muitos  respeitos 
merecera.  Confessa  o  primeiro,  que  D.  Pedro  de 
Hungria  fora  casado  com  uma  irmã  de  Alberto,  du- 
que de  Áustria,  o  que  desde  logo  faz  cair  um  dos 
principaes  argumentos  do  licenciado  Nunes  de  Leão 
contra  a  antiga,  e  pelo  menos  a  mais  provável  genea- 
logia do  conde  I).  Henrique,  pois  vae  muito  de  ser 
filha  a  ser  irmã  de  Alberto,  duque  de  Áustria;  e 
por  outra  parte  a  successão  por  fêmeas  não  era  tão 
segura  nos  tempos  da  meia-idade,  como  se  tornou  em 
os  séculos  posteriores,  o  que  tudo  se  deve  tomarem 
consideração  quando  se  fazem  laes  argumentos.  João 
Pistorio  Niddano  deu  á  luz  em  ItíOO  a  obra  intitu- 
lada—  llcriim  imgaricaritm  scriptorcs  varii.  Fran- 
<fort,  11)00  —  e  por  fim  apresentou  a  genealogia  dos 
reis  de  Hungria  tirada  de  óptimos  escriptores,  onde 
lemos  a  paginas  ool  : 

II  D.  Stephani.  .  .  Uxor  altera  Gisela  filia  Gui- 

lielmi  Burgundi. 

11  N.  Soror  S.  Stephani.  .  .  maritus  Guilielmus 

Burgundus.  Ungarici  Annales  fratrem  Si- 

gismundi  regis  fuisse  volimt,  sed  falsissinie. 

lí  Petrus  rex  secundus  Hungaride  a  Gisela  regi - 

na  factus  .  .  . 
"Uxor  Judilha  vidua  Bresbilai  ducis  Bohemiae 

filia  Olhonis  111. 
"  Uxor  secunda  .  .  .  Alberti   ducis  Austriae  so- 
ror. " 
Aqui  vemos  a  opinião  de  Fr.  Bernardo  de  Brito, 
não  só  corroborada  pelas  investigações  de  um  histo- 
riador, cujos  trabatlios  mereceram  ao  douto  Struvio 
uma  edição  publicada  nos  princípios  do  século  18."  ()), 
porém   emendada   no  horrível  anauhronisnio   de  nos 
dar  S.    Sigismundo   por   contemporâneo   dcs  prínci- 
pes borgonheies  do  século  11.". 

(1)     Uutisbouac,   17:iB. 
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F&ANÇA  — IGREJA   »E   S.    SUIPICIO. 


A  IGREJA  de  S.  Sulpicio,  em  Paris,  é  um  elegan- 
te e  magestoso  edifício,  em  que  a  rainha  Anna  de 
Auslria  lançou  a  primeira  pedra  no  auiio  de  IGoíJ  : 
por  falta  de  meios  interromperam-se  os  trabalhos, 
que  bómente  proseguiram  em  1733,  terminando  o 
pórtico  o  arcliilecto  tíervadoni,  no  anuo  de  1745. 
As  torres  foram  construídas  ))or  ^]aclaurin  e  Chal- 
grin  ;  a  do  sul  pelo  ])rimeiro.  nn  anuo  de  1749,  e 
a  do  norte  pelo  segundo,  em  1777.  O  coro  conoluiu- 
se  em  1778;  o  pórtico,  começado  em  1733  acabou- 
se  em  1745.  e  as  duas  torres  nas  epuchas  já  aponta- 
das. Uma  d'eslas  torres,  a  do  norte,  é  mais  alta  que 
ií  do  meio-dia,  que  tem  a  forma  quadrangular.  Em 
tudo  similhantes  até  o  primeiro  pavimento,  são  bas- 
tante difierenles  na  parte  superior.  l'orém  não  de- 
^emos  accusar  os  archilectos  [lor  uma  tão  e.\travagan- 
\  UL.  11.  —  3."^  Sr.r.iu. 


te  desigualdade,  senão  o  arcebispo  de  Paris,  que,  por 
um  excesso  de  aristocracia,  quÍ7,  que  só  a  metrópole 
tivesse  duas  torres  idênticas  e  acabadas. 

O  pórtico  de  S.  Sulpicio  cita-se  como  uma  mara- 
vilha no  seu  género;  tem  de  largura  640  palmos,  o 
compõc-se  da  ordem  dórica  e  jónica.  As  extremida- 
des são  dous  corpos  quadrados,  que  ser\em  de  base 
ás  torres. 

A  extensão  do  edificio  desde  a  fachad.i  até  a  c.i- 
pella  de  Nossa  Senhora  é  de  7:20  palmos,  e  a  altura 
da  abobada  até  o  fecho  16o  palmos.  AVIireifa  e  es- 
querda das  portas  laleraes,  da  parte  exterior,  vêeui- 
se  uns  nichos  com  estatuas  de  santos  de  ij  palmes 
de  altura.  O  coro,  cercado  de  sete  arcos,  suslenla- 
I  dos  por  columnas  corinthias,  tem  138  palmos  de  lar- 
'  gura.  Aos  lados  da  nave  oUervam-se  doze  estatuas 
Acosto  (j,   1iS33. 
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rle  mármore,  que  representam  os  doze  apóstolos.  O  al- 
tar-mór,  collocado  em  frente  do  coro,  é  de  lindo  ef- 
feito,  e  na  capella  de  Nossa  Senhora  admira-se  a  cú- 
pula pintada  a  fresco  por  Lemoine,  representando 
a  assumpção  da  Virgem.  No  fundo  d'esta  capella  ha 
um  nicho,  que  contém  um  grupo  figurando  a  Vir- 
gem com  o  Menino  Jesus  nos  braços.  AMireita  fica 
a  capella  de  S.  Maurício,  com  dous quadros  afresco, 
dignos  da  attenção  dos  iutelligentes.  EsteS.  Maurí- 
cio era  um  tribuno  militar,  chefe  de  uma  compa- 
nhia, o  qual,  negando-se  a  marchar  contra  os  chris- 
tãos  genovezes,  foi  morto  aleivosamente  com  parte 
dos  seus  soldados. 

A  igreja,  propriamente  dita,  que  occupa  uma  li- 
nha meridional,  lem  de  comprimento  290  palmos, 
e  na  extremidade  norte  d'osta  linha,  eleva-se  verti- 
cuilmenle  ura  obelisco  de  mármore  branco  de  40  pal- 
mos de  alto.  A  janella  meridional  acha-se  inteira- 
mente tapada,  meuos  uma  abertura  por  onde  pene- 
tra um  raio  de  sol,  que  forma  uma  imagem  sobre  a 
linha  vertical  do  obelisco.  Esta  linha  meridiaua  e  o 
obelisco  datam  do  anno  de  174o,  e  têem  por  fim  fi- 
xar o  equinoccio  da  primavera  e  o  do  domingo  de 
paschoa . 

Collocaram-se  dous  telegraphos  na  torre  de  S.  Sul- 
picio,  que  se  correspondem  com  os  de  S.  Eustachio 
e  do  ministério  do  interior.  Contíguo  á  igreja  exis- 
te o  seminário  de  S.  Sulpicio,  que  é  um  vasto  edi- 
ficio  construído  no  reinado  de  Carlos  X,  e  que  po- 
de accommodar  até  130  collegiaes. 

Finalmente  em  S.  Sulpicio  deu  a  cidade  de  Paris 
um  esplendido  banquete  ao  general  Bonaparte,  quan- 
do regressou  do  Egypto  :  foi  talvez  esta  umadasfi.-s- 
tas  nacionaes  mais  brilhantes,  que  se  fizeram  duran- 
te a  republica. 


M.iNOEL    M.VRIA    DE     BaIÍHOSA    Dl)    BoCAGE. 


Um  verso  á  rédea  solta  vae  correndo, 
Outro  um  passo  não  dá  por  aleijado 
Com  o  mote  nenhuma  connexão  tendo  ■, 

Um  quarteto  com  outro  mal  casado 
Fazem  cora  os  tercetos,  sem  coherencia 
De  rodilhas  um  sujo  apontoado. 

Era  ser  injusto  detractor,  e  não  censor  severo. 
Mesmo  desgrenhada  no  delirio  repentista  a  musa 
Bocagiana  mantinha  a  magestade  da  phrase,  e  a 
harmonia  dos  sons.  Os  defeitos,  que  a  maculam, 
não  foram  os  que  França  inventa,  muito  cego  pelo 
ódio  para  descobrir  os  verdadeiros.  O  soneto,  essa 
forma  estreita  e  árdua,  ninguém  a  possuiu  como  El- 
mano,  e  n'este  género  rivalisa  com  os  primeiros  da 
Europa,  sendo  sem  contestação  o  primeiro  entre  os 
nossos.  Melizeu  á  sua  custa  o  experimentou.  Pres- 
tando-se  pela  figura  e  pelos  hábitos,  foi  uma  das  ví- 
ctinias  mais  mortificadas.  Manuel  Maria  começou 
pelo  descrever  de  um  modo,  que  não  tem  inveja  ao 
buril  de  Juvenal;  e  em  successivas  satyras  não  o 
deixou  até  o  converter,  como  aos  outros  emulos,  em 
espectáculo  do  escarneo  publico.  Eis  um  dos  retra- 
ctos  : 

Rapada,  amarellenta,  cabelleira  ; 
Vesgos  olhos,  que  o  cliá  e  o  doce  engoda; 
Boca,  que  á  parte  esquerda  se  accommoda, 
Uns  affirmam  que  fede,   outros  que  cheira; 

Japona  que  da  ladra  andou  na  feira  ; 
Ferrugento  faim,  que  já  foi  moda 
No  tempo,  eni  que  Albuquerque  fez  a  poda 
/\t>  suberlio  Hidalcão  com  mão  guerreira; 

Iluço  calção,  que  espipa  no  joelho 
Meia  e  çapato  com  que  ao  lodo  avança 
Vindo  aencontrar-se  com  ocsbrugado  artelho; 


Na  Arcádia  EbAano   Sadino. 


Entre  ferros  cantei  desfeito  era  praiilo. 
Valha   a   desculpa,   se   não   vale  o  rautu ! 


Apertando  o  arco  e  amolando  o  dardo,  poz  a  pon- 
taria em  outro  árcade,  o  doutor  Luiz  Corrêa  da  Fran- 
ça Amaral,  (i\Ielizeu  Cvleuio)  traductor  da  Electra, 
auctor  de  D  Maria  Telles,  e  de  varias  obras  avul- 
sas, no  Almanak  das  Musas,  e  brindou-o  com  repe- 
tidas satyras,  afiadas  pelo  orgulho  e  avivadas  pelo 
resentimento.  França,  em  uma  carta  contra  os  in- 
truzos  poetas  do  sectdo  presente.,  escripta  a  Belchior 
Curvo  Semedo,  linha  declarado  a  guerra  a  Manuel 
Maria,  e  mais  presumido  do  que  forte,  violentou  o 
engenho,  meftendo  o  Pégaso  a  chouto  para  investir 
com  o  auctor  da  Medêa  e  do  Tritão.  Três  ou  qua- 
tro dos  tercetos  da  epistola  doeram  a  Elniano,  o  pro- 
vocaram, conforme  o  costume,  a  sua  veia  corrosiva. 
Melizeu  dizia  ao  douto  coUega  no  monte  Slénalo, 
alludindo  a  Bocage  ; 

Clama  com   sem  ijual  desembar.iço 
N^uii  outeiro  uiu  pedante  :  u  \'i'nlKi  mote, 
Heróico,   (|ue  eu  m<í  V(■r^o  hcToico  fiço  !  ■' 

Eis  que  parte;  e  embuçado  no  capote, 
Mil  narizes  de  cera  revolvendo. 
Lá  ingendra  ura  soneto  ...  e  de  que  lote  ! 


Jarra  com  appetites  de  creança  ; 
Cara  com  similhança  de  besbelho  ; 
Eis  o  bebei  do  Pindo,  o  doutor  França. 

Na  realidade  Amaral  França  com  este  pouco  bi- 
zarro porte,  não  era  tão  apoquentado  em  prosa,  e 
tísico  em  verso,  como  diz  Bocage  ;  apezar  d'isso 
estava  mal  no  caso  de  se  erigir  em  Boileau  portu- 
guez,  diclando  regras,  e  descarnando  criticas.  Osup- 
plicio  não  desagradou  portanto;  e  a  sua  mediocri- 
dade punida  refiigiou-se,  acossada  pelo  riso,  na  meia 
sombra,  de  que  fora  prudente  nunci  ter  passado.  Eis 
a  sorte  dos  talentos  vulgares  que  se  incham  queren- 
do alcançar  a  estatura,  que  lhes  falta.  A  rã  da  fa- 
bula é  o  seu  emblema;  e  os  esforços  impotentes  que 
tentam,  acabam  sempre  por  lhes  tornar  mais  estre- 
pitoso o  desastre.  Manuel  Maria  dominava  de  toda 
a  altura  do  génio  os  metrificadores,  que  oaccommet- 
tiam  ;  o  que  os  seus  contemporâneos  produziam  com 
fadiga,  biotava-lhe  a  elle  espontaneamente  do  estro! 
Mesmo  jogando  as"  armas  poéticas  com  ôs  homens 
de  maior  pulso,  demonstrou,  como  attesta  o  exem- 
plo do  padre  Macedo,  e  de  Curvo  Semedo,  que  se  o 
orgulho  era  desenfreado  e  não  conhecia  a  modéstia, 
tirava  das  suas  bellas  faculdades,  (chegado  oconílicto) 
mais  do  que  a  força  necessária  para  com  brio  man- 
t-er  o  logar  que  se  arrogava.  Seria  melhor  de  certo 
<]ue  deixasse  aos  outros  o  elogio  próprio,  e  que  não 
fosse  a  trombeta  do  .seu  mérito;  mas  uma  vez  en- 
trado em  batalha  (e  que  batalhas!)  quem  saía  d'el- 
las  com  igual  gloria,    ou  corpo  a  corpo  quem  repel- 
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lia  e  aggredia  o  adversário  com  tão  altiva  o  brilhan- 
te gentileza  ? 

Estão  longe  a  esta  hora  esses  encontros  ruidosos, 
esses  torneios  esplendidos,  mas  vãos  em  que  as  es- 
padas, e  as  divisas,  se  tomavam  da  imitação  gre- 
co-romana,     e    da    escola    das    Graças    em  França  e 

na   Itália.    Cerrada    a  arena   politicii,    senhores    das  ;  bem  o  canto  de  uma  epopeia 
rédeas    do    estado    os    fidalgos    de    brazão,   e  os  pie 

quebrar   ; 


de  extensão;  peza-me  de  não  possuir  uma  penna  co- 
mo aquellas  que  descreveram  a  cholera  de  Achilles, 
o  palácio  encantado  d^Armida,  ou  as  iras  do  Ada- 
mastor !  A  sublime  abnegação  com  que  te  resignas 
a  seguir-me,  e  o  valor  que  te  não  desampara  no 
eio   dos   perigos   por   onde   te   conduzo,   mereciam 


bens  de  toga,  as  letras  principiavam  a  q 
roiura^  porém  não  davam  ainda  titulos-,  nem  crea- 
vani  superioridades  soeiaes.  Menos  rigorosa  na  es- 
sência, a  sentença  do  duque  de  Saint  Simon  acer- 
ca dos  escriptores  ainda  continuava  a  passar  em  jul- 
gado. Depois  aquella  geração  de  vates,  cantando  e 
esgrimindo,  atravessava  pelo  meio  da  sociedade,  em  i 
arraial  permanente,  como  os  chorjbantas  antigos  por 
entre  as  scenas  da  Melpomene  atheniense.  As  ri- 
xas e  revoluções  do  Parnaso  corriam  as  ruas,  e  de 
lá  é  que  subiam  ás  salas.  Os  iMecenas  diblrahiam-se 
com  as  artes,  mas  não  as  amavam  a  cilas,  nem  esti- 
mavam os  seus  sacerdotes,  d'onde  procedia  que  ver- 
dadeiramente novo  e  grandioso  nada  podia  nascer, 
porque  faltava  aos  engenhos  finos  a  protecção  illu- 
minada,  que  os  faz  voar  alto,  reconhecendo-lhes  a  in- 
dependência, e  acatando-lhes  a  dignidade. 

Cousa  triste  !  Os  cultores  do  verso,  as  vocações 
mais  sinceras,  não  tinham  com  que  subsistir,  a  não 
seguirem   dous  caminhos:   abdicar  a  arte  por  qual-  í  ás  quatro  horas   da  tarde,    faminto   como   um  tigre, 


Ille   ego  qui  quondam  gracili  modulatiis  avena 
Cármen,  et,  egressus  silvis,  vicina  coegi 
Ut  quamvis  ávido  parereiít  arva  colono, 
Gratum  opus  agricolis :  at  nunc  horrentia  Martis. 

Arma  virumque  cano,  &.e. 

Tem  paciência,  leitor  amigo;  não  posso  recom- 
mendar-te  á  posteridade,  mas  concedo-te  que  tomes 
a  respiração  n'este  segundo  capitulo  da  minha  obra, 
porque  já  estamos  livres  de  perigo.  Agora,  se  queres 
alcançar  um  logar  no  céu,  recommendo-te  a  conti- 
nuação d'esta  interessante  viagem,  não  só  por  ser  mui- 
to edificante  a  sua  leitura,  mas  tanib?m,  porque  o 
tempo  que  perderes  comigo,  te  será  descontado  em 
expiação  dos  teus  peccadus. 

A  bordo  do  vapor,  não  é  uso  dar  de  comer  aos 
passageiros  depois  de  estar  á  vista  a  barra  do  Porto ; 
em  consequência  de  tão  pio  costume,   desembarquei 


ou  antes  como  John  Street,  que  dava  urros  pavoro- 
sos, com  as  tremendas  reclamações  do  seu  estômago. 
Oh  !  Lisboa  !  Lisboa  !  quantas  vezes  suspirei  por 
ti,  oh  visinha  de  Cacilhas,  vendo  aproximar  a  hora 
mais  solemne  da  minha  vida  !  a  hora  de  jantar  ! 

Oh  Matta,  immortal  JMalta,  com  teus  molhos 
De  odorífero  cheiro,  as  ventas  coças 
Ao  ditoso  amador  que  te  frequenta! 
E  tu,  grande  Simão,  tu  velho  amigo 
Q-ue,  por  um  pinto,  á  gente  enches  a  pança  ; 
Já  viste  acaso  na  redonda  letra 
Brilhar  leu  nome.'  Só  em  gordo  annuncio, 
Q.ue  exquisitos  pasteis  nos  promettia, 
Traçado  foi  por  sórdido  sabujo. 
Que,  a  troco  de  jantares,  faz  artigos! 
Mas  eu,  não  corrompido  por  guisados,  ■ 
Apezar  do  os  amar,  aos  céus  levanto. 
Pela  gloria  immortal  cingidos  ambos, 
Os^randes  nomes  de  Simão  e  Matta ! 

i 

Dei  comigo  na  praça  de  D.  Pedro  (praça  nova  do 
findava  tudo.  Terminado  o  rapto  lyrico  arrancavam  j  Porto)  que  é  inquestionavelmente  a  melhor  da  cida- 
a  coroa,  encostavam  a  harpa,  e  assentavam-se,  con-  j  de  •,  e  como  um  homem  que  tem  uma  idéa  fixa,  a 
vivas  necessitados,  aos  banquetes  do  LocuUo.  Em  [  idéa  de  jantar,  procurei  uma  casa  de  pasto. 
prosa  eram  snpplicantes  e  requerentes!  As  distan-  i  Para  o  lado  occidental  da  praça  de  D.  Pedro  tèem 
cias  mediam-nas  só  de  uns  para  os  outros!  !  passado  desapercebidos  os  melhoramentos  municipaes  ; 

Estas  explicações  pareceram-nos  indispensáveis  pa-  '  os  edifícios  aqui  fazem  notável  contraste  com  os  ou- 
ra se  perceber  o  alcance  e  o  sentido  das  invectivas  tros,  pela  maior  parte  novos  ou  reedificados,  emquan- 
trocadas  na  guerra  dos  poetas.  Continuemos  agora  to  estes  conservam  todas  as  formas  da  primeira  fun- 
expondo   o  quadro   nos  seus  lineamentos  principaes.     dação,   envergonhando   a    figura    do  velho  guerreiro 


quer  ofiicio  rendoso;  ou  arrastal-a  mendiga  e  sup- 
plicante  como  o  Tolentino,  como  Elmano,  como 
tantos,  pelos  serões  aulicos,  e  pelas  mezas  dos  pode- 
rosos. Se  uns  baixam  mais  da  que  os  outros,  não  se 
segue  que  se  envergonhassem  ao  estender  a  mão  aos 
benefícios;  todos  o  faziam  sem  pejo,  e  sem  rebuço, 
excepto  os  abastados.  Como  os  antigos  rapsodes  pa- 
gavam em  cantos  a  hospitalidade  e  os  favores  ;  e  pu- 
niam com  imprecações  a  indiílerença  ou  a  avareza. 
A  consequência  d'esta  vida  sem  o  timbre  intimo, 
pudor  do  génio,  sem  a  estimação  publica,  base  da 
admiração  fecunda,  era  a  abundância  estéril,  o  des- 
regramento e  o  pugilato.  Vivia  se  e  morria-se  en- 
tre uma  ode  e  um  soneto,  com  a  esmola  ainda  quen- 
te do  ultimo  protector  debaixo  do  travesseiro,  e  o  no- 
me de  um  rico  generoso  sobre  os  lábios,  ás  vezes 
mais  frios  da  venalidade,  do  que  das  dores  excru- 
ciantes  da  enfermidade  exacerbada  pela  miséria.  Ne- 
nhum dos  homens,  qne  então  fallavam  na  lingua  di- 
vina de  Camões,  acreditava  que  a  arte  fosse  uma 
illustração  social,  como  hoje  cremos.  Proclamavam- 
se   immortaes,    chainavam   a  posteridade,    mas  aqui 


L.  A, 


(Coniiiiúa.) 
Rebeilo  da   Silva. 


MAGEM  AO  MINHO. 


que  no  alto  da  casa  da  camará  representa  a  cidade. 

Sobre  as  fachadas  ennegrecidas  pelo  tempo   e  pelo 

fumo,  uma  lileira  de  rótulos,  que  deixam  a  arte  ty- 

pographica   de   qucijco   caído.,    e  a  caligraphia  escoí^ 

rendo   sangue,    aununciam    aos   viajantes   que  ali  se 

mata   a   fome   por   dinheiro.    Alguns  d''estes  annun- 

cios,    feitos   sobre    um  pedaço   de  tábua  (^pendentes 

Ayenga   ao  leiicr.  —  A  casa   de  paslo   da  rainha.—  '  ^^^    "™  V^^^S^í   f^^em  lembrar   aquelle  verso  do  To- 

Vín   gato   laborioso.  —  O   cajé   considerado  como  '  "''^1*"°  ■ 

elemento  de  civilisacão. 

Despojo  inútil  do  inconstante  vento.  .  . 
Leitou   pio   e  corajoso,   que   me  seguiste  «em  mur-  : 
murar   atravez   de    um  capitulo   de  cincoeiíia  léguas         Quando   alta    noute  as  lufadas  do  norte  saccodem 
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cora  violência  estas  taboletas,  açoutando  desapieda-  |  vagas  e  capricliosas  formas  que  se  possa  imai^inar.  O 
damente  as  paredes,  sente-se  uin  suor  frio  percorrer  fundo  da  scona  era  o  primeiro  ponto  que  chamava 
o%  membros,  e  golar-se  o  coração  de  susto.  Eu  ouvi  a  attenção  do  observador,  porque  estava  ali,  por  as- 
aquclle  estrépito  diabólico,  em  uma  noute  de  tem-  sim  dizer,  a  acção  principal,  a  vida  e  a  origem  ma- 
pestade,  e  se  não  soubesse  com  antecipação  a  causa,  ravilhosa  do  todo.  Sobre  o  fundo  negro  da  parede, 
confesso  que  não  havia  de  ficar  muito  satisfeito.  l'a-  !  um  grande  foco  de  luz,    sustentado  por  unias  poucas 


reciam  uns  poucos  de  esqueletos  a  esgrimirem  com 
<is  seus  próprios  ossos  :,  e  realmente,  ha  certa  verda- 
de n  esta  comparação;  porque  muitas  vezes,  aquellas 
taboas  agitadas  pelo  vento,  são  a  imagem  fiel  dos 
ossos  descarnados,  que  no  interior  da  casa  se  saraco- 
teiam dentro  das  vellias  cassarolas,  repellidos  com 
desdém  até  pelos  gatos  famintos,  únicos  frequenta- 
dores perpétuos  d^aqnellas  espeluncas. 

roi  pois  a  uma  d'e3tas  casas,  que  me  conduziu  a 
minha  ruim  ventura.  Por  meus  grandes  peccados, 
attendendo  só  á  necessidade  que  tinha  de  jantar,  di- 
ngi-me  a  ca;a  de  pasto  da  rainha,  antes  cova  trkle 
e fexa,  que  não  tinha  uma  princeza  Angélica  para 
acollier  gr.iciosamenío  o  intrépido  viajante,  mas  uma 
horrível  Jíarilornes,  capaz  de  fazer  arripiar  os  ca- 
bellos  ao  mais  desabusado  GLuichote  d'esie  século  das 
luzes. 

Apenas  dei  um  passo  na  sala  da  casa  de  pasto, 
comprimiu-se-me  o  coração.  Gluatro  bancas,  cobertas 
com  toalhas  pejadas  de  nódoas  de  gordura,  e  miga- 
lhas de  pão  de  milho,  estavam  nuas  de  hospedes,  co- 
mo a  cosinha  promettia  ser  erma  de  bons  bocados. 
As  cadeiras,  carregadas  do  annos  e  de  serviços,  ti- 
nham adquirido  o  direito  de  inamovibilidade,  por- 
que algumas  estavam  cravadas  no  sobrado.  No  vão 
das  duas  janellas,  que  deitavam  sobre  a  praça,  via- 
se  um  enorme  S.  Sebastião  crivado  de  seitas;  e  co- 
mo se  lhe  não  bastasse  aquelle  martyrio,  rasgaram  a 
parte  inferior  da  estampa,  e  arranc«ram-Ihe  o  pé  di- 
reito pelo  artelho.  Ficou  dupl.imente  martyr.  Em 
tomo  das  paredes  estava  tudo  coberto  de  santos  e 
santas  de  todos  os  tamanhos  e  feitios.  Era  o  mais 
completo  Flo%  Sanctnvum  que  tenho  visto  em  mi- 
nha vida. 

Avancei  mais  um  passe,  e  fiquei  pasmado  diante 
do  novo  expectaculo  que  se  me  oflereceu  avista.  No 
iundo  da  sala,  ao  lado  da  porta  da  entrada,  era  a 
porta  da  cosinha;  a  caverna  de  Merlin,  a  bòea  me- 
donha do  antro  por  onde  passou  o  génio  divino  de 
Milton  e  Dante.  Era  ali  o  inferno;  e  IMutão  em 
pessoa,  coxo,  gnomo  e  horrível,  como  devem  ser  as 
divindades  iufernaes,  armado  coui  uma  coll|^r  de 
pau,  que  parecia  um  remo  de  galeão,  defendia  a 
entrada  dos  seus  domínios.  Deus  da  niythologia  pa- 
gã, precipitado  nos  infernos  por  um  pontapé  de  Jú- 
piter, a  queda  partiu-lhe  urna  perna,  e  a  dòr  e  a 
cholera  o  tornaram  inimigo  implacável  dos  deuses  e 
dos  homens.  Anjo  decaído  dagraçade  Jehovah,  coii- 
verleu-sc  em  espirito  das  travas;  a  sua  physionomia 
(tonserva  lodos  os  vestígios  da  sua  inferioridade,  e  da 
reprovação  que  fez  pezar  sobro  e!le  a  maldição  de 
IJeus.  Jjucifer  e  1'lulão,  encarnados  um  no  outro,  am- 
bos prevertidos,  ambos  expulsos,  malditos  ambos, 
eram  perfeitamente  representados  pelo  <osinheiro  da 
casa  do  paslo  da  raitdia,  perante  o  qual,  o  (iuasi- 
modo  de  Victor  Hugo  pareceria  um  Adouis  ou  um 
Cupido. 

O  interior  da  cosinha  era  uma  cousa  tcrrívelmen- 
le  phanlastica. 

AcolloaBÇão  das  figuras  c  dos  objectos,  n'uma  com- 
pleta desordem,  mas  sem  o  que  na  arte  se  chama 
harmonia,  não  concorria  pouco  para  dar  ao  quadro 
uma  apparencia  extravagante  e  sobrenatural.  IMuita 
luz  e  muitas  sombras  agglomeradas  jielo  acaso  a  um 
e  outro  lado,  mal  distribuídas  umas,  poui'o  desen- 
volvidas outras,    mostravam  03  objectos  com  as  mais 


de  pinhas  incendiadas,  fazia  lembrar  as  auroras  bo- 
reaes  dos  quadros  de  Guido  Reni  !  Sobre  a  forna- 
lha ostentava-se  um  immeuso  caldeirão  de  cobre  em 
toda  a  magestade  da  sua  còr  preta;  aschammas,  su- 
bindo espartidas  á  roda  do  bojo  venerando  da  res- 
peitável cassarola,  uniam-se  dous  palmos  acima,  for- 
mando uma  coroa  de  fogo  que  substituia  a  tampa. 
Do  abysmo  profundo  da  caldeira,  surgia  um  osso 
agudo  e  descarnado,  que  eu  não  pude  classificar, 
mas  que  tinha  pertencido  a  um  individuo  riscado, 
havia  muito  tempo,  do  numero  dos  vivos.  Pela  sua 
nudez  absoluta,  e  pela  ponta  ennegrecida  do  fogo, 
conhecia-se  bem  a  familiaridade  que  existia  entre 
elle  e  a  caldeira,  de  cujas  antigas  relações  tinham 
resultado  muitos  potes  de  agua  convertidos  em  caldo. 
Uma  nuvem  de  faíscas,  subindo  de  mistura  com 
as  vastas  ondulações  do  fumo,  ia  perder-se  no  meio 
do  labyrinto  de  bandeirolas  de  ferrugem,  que  se  ba- 
louçavam voluptuosamente  no  tecto  da  girianta.  Ao 
lado  esquerdo  da  fornalha,  trepado  sobre  uma  banca 
de  três  pernas,  estava  um  gato  colossal,  porém  de 
fabulosa  transparência,  que  fazia  esforços  incríveis 
para  deitar  as  unhas  a  uma  perna  de  carneiro,  sus- 
pensa de  um  gancho  de  ferro.  Digo  perna  de  car- 
neiro, mas  não  quero  illudir  a  boa  fé  dos  leitores, 
nem  comprometter  a  minha  consciência;  pareceu- 
me  de  carneiro,  mas  tinha  tania  razão  para  suppòr 
que  tivesse  pertencido  áquelle  nobre  animal,  como 
a  um  bode,  e  mesmo  a  um  cão.  O  mais  destro  ope- 
rador não  lhe  acharia  a  porção  de  carne  que  satisfi- 
zesse um  rouxinol  :  tal  tinha  sido  a  habilidade  do  es- 
brugador  I  E  quem  sabe  se  a  soiencia  não  perdeu  ali 
um  grande  anatómico?  Adivinhei  facilmente  os  ser- 
viços, que  o  fraudulento  taberneiro  esperava  ainda 
d^aquelles  ossos,  e  invoquei  em  silencio  a  cholera  sa- 
grada dos  gastronomos  do  mundo  I 

O  galo  continuava  corajosamente  os  seus  exercí- 
cios, coUocando-se  sobre  os  pés,  e  escorregando  as 
mãos  pela  canella  do  defunto,  sem  conseguir  cravar- 
Ihe  as  unhas. 

Ao  lado  direito  da  caverna,  no  ponto  aonde  a  pa- 
rede eslava  menos  denegrid.i,  via-se  um  archipelago 
de  eassarolas  e  pancllas  de  todos  os  tamanhos  e  fei- 
tios, que  se  haviam  arruinado  fora  do  serviço,  sem 
conhecerem  durante  a  sua  penosa  existência  de  amol- 
gadellas,  o  sabor  delicioso  de  um  bum  guizado.  ou  o 
cheiro  amigo  dos  ovos  fritos  com  toucinho,  único  e 
patriótico  recurso  do  viajante  em  Portugal.  A  me- 
dida que  a  força  das  labaredas  foi  diminuindo,  o  gno- 
mo chegou  mais  algumas  pinhas,  que  absorveram 
quasi  toda  a  claridade  antes  de  se  inllammarcm.  .\ 
scena  tomou  enião  um  aspeclo  lúgubre  e  ainda  mais 
original  ;  o  cíTeilo  das  sombras  chegou  a  ser  bello  e 
admirável.  A  pouca  luz  que  restava,  um  pouco  me- 
lhor distribuída,  alluniiava  phantaslicamente  os  ob- 
jectos. Pareciam  cordiliíeír.is  de  montanhas  escalva- 
das, florestas  de  arvores  despidas  de  folhagem,  cas- 
tellos  derrocados,  e  outras  muitas  maravilhas  que 
agora  m<;  não  lembram,  mas  que  então  me  obrig.i- 
ram  a  fazer  as  mais  extravagantes  reílexões  (|ue  pu- 
de conceber  uma  cabeça  esquentad.i. 

No  fim  do  exame  rigoroso  a  que  me  obrigava  a 
minha  condição  de  viajante,  paguei  o  que  tinha  pe- 
dido, e  saí  como  tinha  entrado;  isto  é,  sem  jantar. 
A'  saída,  encontrei  um  couheciílo  antigo,  que  me 
conduziu  ao  largo  da  Batalha.  »  .Imiin  <íV>ioo,  lios- 
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pedaria  que  me  compensaria  um  pouco  do  enjoo  que 
me  causou  a  casa  de  pasto,  se  eu  não  tivesse  perdido  o 
appetite.  Comtudo,  sempre  jantei,  não  sem  me  lem- 
brar com  saudade  d'aquelles  baluartes  do  carne  as- 
sada do  respeitável  SÍ7não  (no  tempo  em  queaquillo 
foi  Simão!)  e  dos  variadíssimos  ^jiítos  com  que  o  gran- 
de Malla  tem  subjugado  o  meu  estômago,  quando 
rae  abandono  ás  delicias  da  Capua  do  cáes  doSodré. 

Depois  de  jantar,  voltei  á  Praça  Nova,  e  entrei 
no  Guichard  para  tomar  café. 

Café  !  abençoado  seja  o  primeiro  ente  que  teve  a 
lembrança  de  te  manifestar,  fazendo  de  ti  uma  bebi- 
da deliciosa!  Bemavonturada  a  primeira  boca  que 
santificou  o  teu  uso  I  Tu  és  o  verdadeiro  licor  dos 
deuses  1  Café  !  Glue  valem  as  aguas  de  Castalia  e  de 
Aganippe  sem  o  teu  pó  confortável?  Tu  consolas  os 
afllictos,  inspiras  o  poeta,  reanimas  o  viajante  cança- 
do,  c  fazes  as  deliciai  do  sceptico.  Diante  de  uma 
boa  chávena  de  café,  cessam  as  maiores  amarguras 
da  vida,  o  coração  dilata-se,  e  o  espirito  embriagado 
de  perfumes,  sobe  mergulhado  nas  odoríferas  exha- 
laçues  d'aqnelle  agradável  licor  até  ás  regiões  encan- 
tadas do  idealismo  ! 

Oh  !  café  !  a  tua  planta  graciosa  e  flexível  nunca 
devia  ser  profan:'.da  pelos  olhos  do  homem  ;  foi  um 
capricho  da  natureza,  que  te  abandonou  na  terra, 
sendo  tu  um  arbusto  do  paraiso  1  Século  de  barbaris- 
mo e  de  ignorância  é  este  em  que  vivemos;  porém 
as  divinas  propriedades  do  café  têem  despertado  na 
maior  parte  dos  indivíduos,  quando  não  o  verdadei- 
ro sentimento,  uma  grande  dose  de  scns<i  cominuni, 
porque  todos  tomam  café! 


O  café  é  um  poderoso  elemento  do  civilisação,  de 
moral,  e  mesmo  de  religião  ;  porque  admirámos  na 
sua  forma  uma  planta  das  mais  perfeitas,  que  pro- 
duziu a  natureza  ;  uma  das  que  o  engenho  e  a  in- 
dustria humana  descobriram  como  a  mais  útil  ;  e  so- 
bre' tudo,  porque  a  natureza,  inspirada  e  dirigida 
por  Deus,  lho  transmittiu  propriedades  que  a  ne- 
nhuma outra  concedeu. 

A  vós,  homens  que  não  tendes  crenças,  que  per- 
destes a  fé  com  as  desillusões  do  mundo,  que  vos 
consummistes  nos  ódios  e  nas  intrigas  da  politica, 
que  deixastes  embotar  o  sentimento  pelas  torpezas  e 
as  vaidades  da  terra,  esgotando  depois  o  cálix  da 
amargura,  quando  vos  abandonou  a  esperança  ;  avós, 
o  meu  coração  de  irmão,  e  a  minha  piedade  de  chris- 
tão,  votam  uma  taça  de  café!  Tendes  o  coração  gas- 
to pela  febre  das  paixões?  Mettei-o  de  infusão  em 
café,  deixae-o  saturar,  e  depois  de  bem  impregnado 
pelo  precioso  liquido,  vereis  como  começam  as  aspi- 
rações, como  a  esperança  vem  expontânea  reaniniar- 
vos  o  espirito  abatido;  nasce  o  amor;  a  imaginação 
desenvolve-se  caminhando  para  um  mundo  desconhe- 
cido, povoado  de  risonhas  e  queridas  imagens,  de  vi- 
sões deliciosas  e  do  encantadas  soni'.)ras ;  meigos  an- 
jo» que  habitam  o  paiz  dos  sonhos,  e  que  fazem  a 
felicidade  na  terra!  De  joelhos,  descrentes!  de  joe- 
lhos, e  adorae  as  cafeteiras  como  symbolos  da  poesia 
da  vida,  fontes  preciosas  d'onde  brota  o  aromático 
licor  dos  deuses,  de  que  a  humanidade  é  indigna  I 

((\mlinúa.} 

V.  Gomes   i>' A  morim. 


/iffT^^ 


SARCCPHAGO   nODSAIffO. 


No  dia  2'(- de  junho  do  corrente  anno,  estando  al- 
guns trabalhadores  abrindo  os  alicerces  para  um  ar- 
mazém cerca  de  Haydon-Square,  em  Londres,  topa- 
ram com  uma  grande  pedra,  que  em  breve  conhece- 
ram ser  a  tampa  de  um  tumulo,  ou  sarcophago,  de 
o  pés  de  comprido,  íi  de  largo  e  3  de  alto.  Via-se 
ler  sido  feito  para  ficar  junto  de  alguma  parede,  por 
que  uma  das  faces  da  tampa  e  do  sarcophago  não  ti- 
nha docoração  alguma.  A  tampa,  ou  cobertura,  es- 
tava solidamente  segura  por  quatro  chapas  de  ferro; 
sendo  muito  para  sentir  que  grande  parte  d'ella  fi- 
casse estragada,  em  consequência  dos  esforços  que  os 
trabalhadores  fizeram  pur  a  abrir,  julgando  occultar 
algum  Ihesouro. 


O  sarcophago,  removido  para  a  próxima  igreja  d,i 
Santa  Trindade,  foi  no  dia  30  seguinte  aberto  n.i 
presença  de  um  grande  numero  de  curiosos  o  dear- 
cheologos,  entre  os  quaes  se  distinguiam  mr.  Ilaw- 
kins,  do  museu  britânico,  e  mr.  Akerman,  secreta- 
rio da  sociedade  de  antiquários.  Somente  duas  das 
chapas  foram  arrancadas  ;  as  outras  duas  ficaram  co- 
mo tinham  sido  encontradas. 

Verificou-se  conter  os  restos  morlaes  de  uma  crean- 
ça  de  oito  annos,  pouco  mais  ou  menos,  segundo  a 
opinião  do  medico  mr.  Capfs. 

O  sarcophago  vê-se^er  obra  do  ultimo  periododo 
império  romano. 

Este  monumento,    curiosíssimo   pela   sua  anciani- 
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da<le,  e  por  que  c,  como  pode  observar-se  na  estampa, 
um  bello  specimen  do  género,  foi  depositado  no  mu- 
seu britânico,  onde  vae  reunir-se  á  preciosa  collec- 
ção  de  antiguidades  que  ali  existe. 

No  mesmo  sitio  já  por  outras  vezes  se  têem  en- 
contrado pedras  esculpidas,  que  depois  se  provou 
portencereni  a  edifícios  sepulchraes. 


MiGCEL  DE  CeKVANTES  SaAVEDRA. 


I. 


Pelos  annosde  1571  a  Europa  cliristu,  tanto  tempo 
e  tão  dolorosamente  agitada  pelas  guerras  de  predo- 
minio  e  deconquista  entre  os  seus  mais  poderosos  mo- 
narcas, dilacerada  longos  annos  pelas  encarniçadas 
"uerras  da  relorma,  estava  a  ponto  de  ver  o  crescen- 
te do  falso  propheta  levado  triumphalmenie  desde 
a  embocadura  dos  Dardanellos  até  plantar-se  de  no- 
vo nas  margens  hespanholas  do  Mediterrâneo.  O  tur- 
co não  era  como  hoje  uma  potencia  caduca,  uma  na- 
ção envilecida  na- orgia  lenta  do  islamismo,  um  po- 
vo degredado  e  corrompido  pela  dobrada  servidão  do 
fatalismo  e  do  serralho.  Ondeava  soberbo,  como  uma 
alfronta  perpetua  á  chrislãdade,  e  como  um  tropliéo 
recente  do  poder ottoniano,  o  pavilhão  ensanguenta- 
do que  IMabomet  II  hasteara  victorioso  sobre  as  ulti- 
mas ruinas  do  império  romano.  Um  século  antes  um 
bárbaro,  que  trazia  a  sua  origem  d'essa  Scythia  obs- 
cura e  selvat^em  que  ha-de  um  dia  absorver  a  Euro- 
pa civilisada,  d'essa  Scytliia  donde  partiu  Attila,  e 
onde  fdiou  a  sua  ascendência  o  czar  Pedro  o  grande, 
um  bárbaro  avassalara  Constantinopla  á  face  da  Eu- 
ropa christã,  e  mutilara  o  emblema  da  cruz  sobre  os 
c-oruchéus  de  Santa  Sophia.  Desde  então  o  poder  ot- 
tomano  caminhara  despejadamente  ao  seu  maior  es- 
jilondor,  e  a  Europa,  que  se  vira  séculos  antes  amea- 
rada  nelo  crescente,  trazido  de  Africa,  e  plantado  era 
toda  a  terra  das  Ijespanhas,  temia  agora  com  razão 
que  os  soldões  da  raça  de  Othman  realisassem  o  que 
o  califa  Abderraman  não  pudera  conseguir  além  dos 
Pyreneos,  atalhado  pela  espada  heróica  de  Carlos 
Martel. 

Os  turcos  punham  em  respeito  as  nações  litoraes 
(jo  Mediterrâneo,  e  pela  insolência  da  sua  pirataria, 
pelas  excursões  continuas,  em  que  molestavam  as  ter- 
ras de  christãos,  fizeram  com  que  alfim  soasse  um  ap- 
pcllido  de  guerra  em  toda  a  chrislãdade.  Opapaen- 
eitou  os  povos  áquella  guerra,  que  era  ao  mesmo  tem- 
po guerra  de  religião,  pela  intolerância  e  impiedade 
dos  inimigos-,  guerra  de  equilíbrio  europeu  pelo  ar- 
dor de  conquista,  que  Mahomet  II  legara  a  seus  her- 
deiros c  successorcs  •,  guerra  de  civilisação  contra  a 
barbaria,  porque  a  dominação  otiomana  significava 
para  a  Europa  a  escravidão  mussulmana,  a  proseri- 
Tição  das  loiras,  a  condemnação  dos  costumes  caval- 
leirosos  e  christãos  do  occidente;  porque  o  império 
oitomano,  estendendo  a  suatvrannia  estúpida  sobre 
n  Europa  inteira,  teria  feito  d'ella  o  que  são  hoje 
o  E^vpto,  a  Svria,  a  Ásia  menor  e  a  Grécia,  as  re- 
giões antigas  da  ci\ilisação,  as  mães-patrias  da  cul- 
tura intidlccluai  da  antiguidade,  transformadas  hoje 
cm  ermos  de  devastação,  em  mercados  de  escravaria 
branca,  em  pachalatos  obscuríssimos,  em  arraiaes  de 
ociosa  e  indisciplinada  soldadesca. 

Estava  ainda  n'aquelle  tempo  viva  a  gloria  de  um 
homem  dVsles  que  apparecem  nas  grandes  quadras 
da  liumanidade.  e  (juo  servem  providencialmente  co- 
mo (|ue  a  personificar  na  liistoria,  e  a  resumir  n'u- 
ina   individualidade   animada   a  vida  ititeira  de  um 


povo,  6  o  drama  completo  da  humanidade.  O  sécu- 
lo IG."  tinha  dous  nomes,  como  na  mythologia  o 
deus  Brahma  recebe  três  designações,  segundo  a  fa- 
ce porque  se  encara  a  trindade  indostanica. 

Considerado  por  um  lado  o  século  16. °  ohamou-se 
Carlos  V-,  por  outro  lado,  Martim  Luthero.  Carlos  V 
significou  o  século  nas  suas  idéas  de  unidade  catholi- 
ca,  de  dominação  e  de  conquista,  de  grandeza  épica 
e  de  gravidade  cavalleirosa.  Luthero  traduzia  o  sé- 
culo nos  seus  instinctos  e  aspirações  de  liberdade,  de 
desunião,  de  anarchia  e  de  individualismo.  Luthero 
arrojava  a  cogulla  monacbal,  e  com  a  Biblia  na  mão, 
saía  do  claustro  a  pregar  a  supremacia  universal  e 
absoluta  da  razão  humana  ao  lado  do  dogma  impie- 
doso da  predestinação.  Carlos  V,  depois  de  sonhar 
a  monarchia  universal,  de  passear  em  triumpho  pe- 
la liuropa  as  hostes  invenciveis  de  Allemanha,  e  as 
famigeradas  hostes  da  infantaria  hespanhola,  reco- 
Ihia-se  ao  mosteiro  de  S  Justo,  legando  aFilippe  II 
por  herança  um  império  onde  não  havia  oceaso  pa- 
ra o  sol,  e  uma  situação  politica  prenhe  de  commo- 
ções  intestinas  e  de  guerras  europêas. 

Carlos  V  fizera  da  Hespanha  a  primeira  nação  do 
mundo  christão,  e  legara  a  Filippe  II  a  espada  glo- 
riosa que  em  tantas  batalhas  tinha  enfeudado  a  vi- 
ctoria  ao  nome  hespanhol,  e  a  dominação  á  coroa  cas- 
telhana. 

Ao  verem-se  os  venezianos  ameaçados  de  perto  pe- 
las incursões  atrevidas  dos  turcos,  ao  verem  trunca- 
do o  património  de  S.  Marcos  pela  perda  do  reino 
de  Chypre,  accrcscentado  ás  conquistas  ottomanas,  os 
venezianos  recorreram  ao  papa  para  que  pregasse  á 
christãdade  uma  nova  cruzada,  e  para  que  entrando 
na  liga  a  auctorisasse  com  o  soberano  privilegio  do 
seu  nome.  Presidia  então  na  Igreja  o  pontifice 
S.  Pio  V.  A  liga  dos  venezianos  e  do  papa  poz  lo- 
go os  olhos  na  Hespanha  e  em  Filippe  II,  como  um 
subsidio  valiosíssimo  e  um  penhor  seguro  da  victo- 
ria. 

Filippe  aprendera  de  Carlos  \  a  rebater  as  ousa- 
dias dos  turcos.  O  imperador  ensinára-llie  na  jorna- 
da de  Goletta  como  o  valor  christão  podia  Iriumphar 
sempre  das  armas  ottomanas.  O  nome  iiespaiihol,  já 
temeroso  para  a  christãdade,  ganharia  decerto  mui- 
to em  tornarse  formidável  aos  bárbaros  do  líospho- 
ro.  Filippe  entrou  na  liga  dos  venezianos  e  do  papa, 
e  as  galeras  da  republica  de  S.  Marcos,  tripuladas 
em  grande  parte  pelos  soldados  hespanhoes,  sob  o 
commando  do  memorável  D.João  de  Áustria,  foram 
tremular  sobre  as  aguas  de  Lepanto  o  guião  victorio- 
so das  Hespanhas. 

D'essa  batalha  celebre,  que  illustrou  no  século  16." 
as  armas  já  tão  illustres  de  Castella,  resta  apenas, 
uma  recordação  histórica  De  tantos  nomes  gloriosos 
que  então  haviam  de  commemorar  as  clironicas  con- 
temporâneas, de  tantos  guerreiros  alaniados,  que  fi- 
guraram n'aquel]a  jornada  nioinoranda,  só  dois  no- 
mes chegaram,  com  a  sua  gloria  sempre  viva,  com 
a  sua  auréola  sempre  esplendida,  até  os  nossos  dias. 
tão  cheios  deglorias  próprias,  e  de  victorias  e  gran- 
dezas suas. 

O  bastardo  de  Carlos  \',  o  intrépido  D.  João  de 
Áustria,  por  af|uelle  feito  e  por  outros  não  menos 
eminentes  em  <liversas  campanhas  do  reinado  belli- 
coso  de  Filippe  II,  legou  á  historia  o  seu  nome,  e 
conquistou  um  logar  honroso  entre  os  mais  celebra- 
dos ca|)itães  da  moderna  iilade.  O  general  da  frota 
christã  de  Firpanto  aíucuIou  a  sua  memoria  áquel- 
la batalha  gloriosa.  E  a  par  do  general,  e  mais  do 
que  elle  ])ara  a  posteridade  justiceira,  immortalisoii 
o  seu  nome,  por  ventura  um  dos  mais  obscuron  sol- 
dados aventureiros  ira<]uella  facção  naval. 
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Ali  no  ardor  da  peleja,  na  galera  onde  mais  ac- 
cesa  e  travada  anda  a  refrega  entre  turcos  e  ehris- 
tão3,  onde  mais  rebentam  os  pelouros,  e  estouram 
mais  temerosos  os  arcabuzes  e  mosquetes,  ali  peleja, 
como  soldado  de  fortunii,  confundido  pelo  seu  posto 
entre  as  fileiras  dos  mais  ignorados  guerreiros,  mas 
sobresaíndo  a  todos  elles  pela  galhardia  das  suas  ac- 
ções, e  pela  nobreza  e  cavallaria  do  seu  porte,  um 
dos  mais  illiístres,  um  dos  mais  justamente  glorifica- 
dos homens,  d'aquelles  que  a  Providencia  manda  ao 
mundo  para  ennobrecer  uma  nação,  e  para  ilhistrar 
a  humanidade. 

Ninguém  diria  que  nos  registos  de  um  terço  hes- 
panhol  de  infantaria,  d'aquelles  que  militavam  na 
Itália,  e  que  guarneciam  as  galeras  de  Veneza  no 
recontro  naval  de  Lepanto,  estava  inscripto,  entre 
centenas  de  nomes  destinados  ao  esquecimento,  um 
nome  que  devia  sobreviver  a  todas  as  glorias  do  seu 
tempo,  que  devia,  marchando  á  posteridade,  embar- 
car o  passo  aos  grandes  e  aos  poderosos  de  então,  e 
tomar  no  panthcon  da  historia  sen  logar  de  honra 
antes  dos  papas  e  dos  imperadores,  adianto  dos  ge- 
ueraes  e  dos  politicos  d^aquella  epocha,  fértil  em 
grandes  nomes  e  em  gloriosas  recordações. 

Um  soldado  obscuro  devia  embarcar-se  em  Itália 
em  uma  das  galeras,  que  iam  a  combater  os  turcos. 
Uma  febre  pertinaz  impedia  o  guerreiro  de  tomar 
parte  na  emprcza  militar.  Aconselhavam-lheque  não 
fosse  exacerbar  com  os  enconimodos  e  perigos  da 
guerra  o  estado  lastimoso  da  sua  saúde.  Venceram 
n'elle  os  brios  de  guerreiro,  e  os  impulsos  de  solda- 
do, disposto  a  correr  a  fortuna  e  aventuras  de  uma 
empreza  romanesca.  Empenhada  a  acção  em  Lepan- 
to três  feridas  gloriosas  são  n'aquelle  soldado  esfor- 
çado o  testemunlio  vivo  de  que  buscara  contra  os  ot- 
tomanos  o  primeiro  posto,  e  que  se  não  ficou  sepul- 
tado nas  ondas  de  Lepanto,  só  o  deveu  afortuna  que 
já  lhe  sorria  glorias  immortaes,  e  não  ao  recato  a 
que  se  houvesse  acolhido  durante  o  mais  rijo  da  pe- 
leja. 

Esse  soldado,  que  deu  áquella  batalha  celebre  com 
o  seu  sangue  então  um  elemento  de  victoria,  e  com 
o  seu  nome  depois  um  episodio  grandioso,  esse  aven- 
tureiro hespanhol  era  o  que  devia  mais  tarde,  depois 
de  uma  odjsséa  romanesca  de  aventuras  e  de  reve- 
les, pendurando  as  armas  do  mosqueteiro  hespanhol, 
e  tomando  a  penna  do  escriptor  inspirado  traçar  um 
monumento  nacional  no  JD.  Qiiichote,  e  resumir  a 
maior  gloria  litteraria  das  Hespanhas  no  nome  im- 
raorredouro  de  Cervantes. 

Grande  e  notável  similhança  entre  o  maisillustre 
escriptor  de  Hcspanha  e  o  mais  inspirado  cantor  dos 
feitos  portuguezes,  é  a  de  terem  amhos  preludiado 
na  epopeia  viva,  e  no  romance  activo  da  guerra,  as 
paginas  sublimes  que  testaram  como  herança  de  glo- 
ria á  sua  pátria.  Cervantes  apparece  pela  primeira 
Tez  pagando  á  Hesp.inha  o  feudo  de  sangue,  e  rece- 
bendo no  peito  e  na  mão  esquerda  as  feridas  honro- 
sas que  o  tornam  na  aurora  dos  annos  invalido  para 
a  guerra.  Camões,  antes  de  consagrar  n^uma  das  mais 
formosas  epopeias  as  altas  façanhas  da  sua  gente,  com- 
pra nas  batalhas,  pelo  preço  do  seu  sangue,  o  direi- 
to de  cantar  a  sua  pátria.  Antes  de  engrandecer  pe- 
la descripção  fidelíssima,  pela  hypotypose  eloquente 
as  acções  guerreiras  que  intentou  celebrar,  vive  no 
tumulto  dos  campos,  experimenta  a  condição  áspera 
do  soldado,  assiste  aos  recontros  e  batallias,  encosta 
n  escada  ás  muralhas  inimigas,  escuta  o  troar  das  ba- 
terias, e  gosa  em  realidade  os  prazeres  e  as  agonias 
da  guerra,  as  incertezas  da  batalha  e  os  deleites  da 
victoria  ,  sente  referverem-lhe  na  alma  as  paixões 
itnpetuosas  do  guerreiro,   e  os  sentimentos  generosos 


do  soldado  christão.  A  musa  não  o  inspira  nos  ócios 
do  gabinete,  no  remanso  ignóbil  da  vida  cidadã.  Ha 
de  prestar-lhe  a  inspiração,  e  entornar-lhe  sobre  a 
cabeça  todas  as  graças,  todos  os  thesouros  da  poesia  :, 
ha  de  ceifar-lhe  abundantes  lauréis,  e  enramar-lhe 
a  fronte  desassombrada  e  varonil.  Mas  ha  de  o  poeta 
seguil-a  aos  campos  de  batalha,  onde  ella  vae  mos- 
trar-lhe  os  originaes  que  elle  deve  de  copiar,  e  os 
heroes  que  tem  de  engrandecer  pela  epopeia.  Assim 
como  Virgílio,  na  lúgubre  lenda  do  Dante,  leva  o  poe- 
ta ghibelino  aos  círculos  do  inferno,  assim  também 
a  musa  de  Camões,  personificada  no  destino  do  va- 
te, o  conduz  pela  mão  a  copiar  do  natural  e  do  vi- 
vo as  grandes  acções  e  episódios  de  que  ha  de  tecer 
os  seus  Lusíadas.  A  similhança  de  Camões,  Cervan- 
tes inicia-se  na  vida,  provando  em  Lepanto  os  ar- 
cabuzes mussulmanos.  Não  lhe  sorriem  no  berço  as 
musas  indulgentes  e  precoces.  Já  entre  os  folguedos 
infantis,  não  brinca,  como  os  poetas  de  hoje,  com 
as  frivolidades  da  rima  fácil  e  com  as  graças  appa- 
rentes  da  eloquência  fugitiva.  Não  cinge  ao  primei- 
ro alvorecer  da  adolescência  os  falsos  lauréis,  que  tão 
prompto  vecejam  na  fronte,  quão  depressa  se  cres- 
tam e  desfolham  no  tumulo.  A  coroa  pousa-lhe  ma- 
gestosa  quando  a  fronte  já  enrugada  denuncia  a  ma- 
turidade de  um  coração  temperado  nas  lidas  e  nos 
revezes  do  mundo,  euma  intelligencia  acicalada  pela 
reflexão  e  pelo  estudo. 

Hoje,  que  a  guerra  é  uma  excepção  raríssima  á 
lei  conimoda,  mas  prosaica  do  equilíbrio  europeu, 
já  a  poesia  perdeu  o  entono  cavalleiroso  para  reme- 
dar a  graça  cortezã  dos  trovadores  palacianos,  ou  pa- 
ra se  etfeminar  nos  amores  monótonos  do  poema  ro- 
mântico. Mas  n^oufro  tempo,  quando  era  a  guerra 
a  lei  e  a  honra,  e  um  opprobrio  e  uma  vergonha  e 
uma  ociosidade  e  um  dezar  a  paz,  a  poesia  inspira- 
va-se  na  paixão  fundamental  da  epocha.  Então  os 
poetas  tinham,  como  o  cantor  dos  Lusíadas,  n'uma 
das  mãos  a  espada  e  na  outra  a  penna,  e  coroavam- 
se  de  louros  e  de  carvalhos,  symbolo  da  victoria  eda 
grandeza  varonil.  Hoje  os  bardos  coroara-se  de  rosas 
e  de  jasmins;  não  retemperam  a  alma  nas  batalhas, 
senão  nos  saraus  e  orgias  \  não  reproduzem  na  tela 
os  heroes,  senão  as  bellas  e  as  vaidosas  das  salas  \  a 
poesia  já  não  exhala  de  longe  o  cheiro  da  pólvora, 
rescende  o  almíscar  e  o  pivete  dos  toucadores.  D^an- 
tes  a  poesia  grandiosa  e  sublime  tinha  por  thema  o 
homem  ;  hoje  a  lyríca  donairosa  e  arrebicada  tomoa 
a  mulher  por  musa  e  por  orago,  por  inspiração  a 
por  Ídolo. 

fCo7iUmia.) 

J.  M.  Latino  Coelho. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS     PELOS     PORTUGUEZES    KO    SÉCULO    XV. 


II. 


Dous  mappa-mundi  do  começo  deste  século  (1306- 
1321)  restam  do  celebre  geographo  veneziano  Mari- 
no Sanuto  :  um  por  elle  mesmo  offerccido  ao  papa 
João  XXII,  em  1321  (com  o  seu  livro  Líber  sccre- 
torum  Jidelium  criicis)  que  Bongars  deu  gravado  no 
tomo  ÍI  da  obra  Gesta  Dei  per  Francos  :  outro,  que 
se  lhe  attribue,  differente  do  primeiro,  que  exista 
no  manuscrípto  Chronicon  ad  a7iWim  loíiO  (n.'' 
4939  da  bihliotheca  do  rei  em  Paris).  No  primeiro 
planispherio  põe  Sanuto  as  Afortunadas  ao  occideii- 
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te  da  Irlanda,  aparlando-se  d'est'arte  da  lição  dos 
niitigos,  que,  segundo  observa  Zurla,  as  collooavam 
ao  sudoeste  da  ICuropu.  No  mais,  parecendo  sejjuir 
cm  muiloi  pontos  a  carta  do  árabe  lídrisi,  não 
obra  com  mais  acerto  e  conliecimento  de  causa.  Ks- 
creve  "  .  .  .  .  ultra  Gades,  per  regna  Yspanio,  Por- 
iugalio  cl  Galitio,  nou  inveniunlur  instilo  alicujiís 
^:aloris.''  E  d"esta  b^genda  de  Saniito,  sustentando, 
t|ue  no  oceano  Atlântico  se  não  encontravam  por 
estes  lados  ilhas  de  consideração,  se  tira  a  evidente 
inferência  de  que  nem  cl!e  conhecia,  nem  até  elle 
conheciam  principalmente  a  Madeira,  c  os  Açores. 
No  mappa-mundi  do  Chronicon,  seguiu  o  cosmogra- 
])ho  á  risca  aquoUa  legenda,  porque  no  mar  Occiden- 
tal ás  Ilespanhas  não  traz  nenhuma  ilha.  A  tal. res- 
peito já  o  sr.  visconde  de  Santarém  disse:  uE.  .  . 
mui  digno  de  observação,  que  no  começo  do  século 
14.°  o  mais  sábio  cosmographo  mostrasse  tamanha 
ignorância  a  respeito  das  ilhas  de  segunda  ordem 
lio  mar  Atlântico,  o  que  é,  segundo  nos  parece,  mui 
importante,  pois  que  esta  particularidade,  jnnta  a 
outras  que  lemos  notado  em  nossas  investigações,  nos 
mostra,  que  no  tempo  de  Sanuto  não  conheciam  nem 
as  Canárias,  nem,  os  Açores.  » 

O  mappa-mundi  de  Ricardo  de  Haldingham,  da 
cathedral  de  Horcford  em  Inglaterra,  é  uma  nova 
confirmação  da  nossa  these.  Traz  ilhas  no  Atlântico 
septentrional  (Inglaterra,  ele.)  e  no  meridional  (Afor- 
tunadas, ele.)  mas  nenhuma  pelo  alto  oceano  entre 
«ístas  duas  extremidades ;  o  que  fez  dizerem  conclusão 
o  sr.  visconde  de  Saniarem  :  .  .  .  n  Os  geographos  mais 
instruídos  do  Cm  doseculo  lo.°,  e  princípios  do  14.", 
não  conheciam  .  .  .  este  mar  das  ilhas  do  Atlântico.  .  . 
o.  .  .  seus  conhecimentos  não  ulliapassavam  os  dos 
gcograplios  da  antiguidade  grega  o  romana.  " 

O  mapjja-mundi  do  lí.*-'  século,  que  no  museu' 
britânico  se  aclia  n'um  manuscripto  do  Polichroni- 
lon  de  Ranulplio  Hygedcn,  está  em  meio  d'um  ocea- 
no circumdantc.  Ao  snl  de  Gados  tem  uma  só  ilha, 
Foriunaia  insula,  e  delia  para  o  norte  neidiuma  ilha 
até  Anglia. 

Acarta  dos  irmãos  l'izziganí,  datada  de  1367, 
que  se  conserva  na  bibliotheca  de  Parma,  prova  como 
o  mappa-mundi  antecedente.  Ao  sul  do  estreito  traz 
Yioluc  dictn  Forlunahr.,  e  immcdiatamente  ao  norte, 
ahi  pelo  meridiano  da  Canária^  a  1".''  de  Jiraeir. 
Perlo  da  primeira  põe  uma  Q'aquellas  estatuas  tra- 
dicionaeb  dos  geographos  árabes,  com  pequena  ban- 
deira na  mão,  c:m  signal  de  que  além  das  Canárias 
era  impossível  navegar-se. 

A  carta  catalã  de  1373,  que  se  conserva  na  bi- 
bliotheca real  de  l'arís,  pudera  parecer  um  famoso  do- 
cumento contra  a  nossa  these,  se  não  houvesse  nm 
sem  numeio  de  considerações  bem  fundadas,  quenV-s- 
ta  discussão  lhe  tiram  foda  a  importância.  Averigua- 
da, como  está,  a  data  deste  monumento geographico 
(Aíhenrum,  jornal  inglez  de  18  d'abril,  IC  de  maio, 
O  c  20  de  junho  de  liSÍ-D)  verem-se  nVUe  ao  sul  do 
estreito  as  ilhas  purlu  sanlo  (Porto-Santo)  insula  í/t 
lef/nmne  (Madeira)  insule  ãesserlc  (Desertas)  insule 
ialuaíjc  (Selvagens)  não  quer  dizer,  que  essas  ilhas 
fossem  já  conhecidas  no  tempo  em  que  foi  traçado, 
mas  sim,  que  foram  uma  addíção,  posterior  á  ef)0- 
ca  de  nossas  graiules  emprezas  e  descobertas  marili- 
juas.  Nem  outra  cousa  pode  ser,  <piaudo  a  historia, 
a  cosmographia,  e  a  gcographia  coulemporanea,  ne- 
nhuma archivou  a  mciuir  noção  <i,i  desco!)i'rla  d'a- 
qucll.-is  ilhas  no  .si;cido  1 '(■."  ;  quando  nui  documento 
kingular  tirado  da  carlographia  nenliunia  jirova  faz 
contra  gcraes  c  oppostos  teslemunhosde  maiores  auc- 
toridades  :  qpando  aquclla  addíção  é  além  de  h\po- 
thusc   mui  verosímil,   facto  mui  ''cral   e  usual  entre 


navegantes,  que  taes  er&m  por  sem  duvida  os  que 
meio  século  depois  da  constrneção  da  carta  lhe  accres- 
centaram  algumas  das  descobertas  marítimas  dos  por- 
tuguezes,  ou  deram  para  isso  informações. 

No  principio  do  século  lo.*^,  antes  das  nossas  des- 
cobertas marítimas  no  alto  oceano  Atlântico  septen- 
tríonal,  temos  ainda,  para  comprovar  a  originalida- 
de d'ellas,  o  que  se  deduz  do  cosmographo  árabe 
Bakui,  do  sábio  cardeal  de  São  Marcos,  Guilherme 
Fíllíastre,  e  d'um  mappa-mundi. 

Bakui  (que  copiou  Cazvviní,  do  século  13.°)  refe- 
re-se  apenas  ás  ilhas  Canárias,  em  immero  de  seis, 
e  acerescenta  :  u  Em  cada  ilha  ha  uma  estatua  de  cem 
covadus  d^altura,  que  é  como  um  farol  para  dirigir 
os  navios,  e  avisal-os,  que  além  d'ellas  não  ha  ca- 
minho. " 

E  nas  descripções  de  Bekrí  e  Edrísi,  que  os  pri- 
meiros beberam  as  noções  d'ílhas  Afortunadas.  N'es- 
te  ponto  se  grupam  Bekrí,  Edrísi,  Cazwíni,  Bakui, 
e  Schems-eddin.  Somente  o  ultimo  diz  que  de  seis 
que  aquellas  ilhas  eram,  cinco  se  tinliam  submergi- 
do, existindo  apenas  uma  cuja  descri pção  reveste 
das  qualidades  de  todas  as  ilhas  Afortunadas  mytho- 
logicas. 

Guilherme  Filliaslre,  um  dos  sábios  mais  zelosos 
dos  estudos  o  trabalhos  geographícos,  sendo,  como 
foi,  tão  próximo  da  epocha  em  que  começaram  as  nos- 
sas descobertas,  em  carta  sua  (lil7)  que  precede 
uma  cópia  do  manuscripto  de  Pomponio  Mela,  da 
bibliotheca  de  Ueims,  prova-nos  íiidirectamenie  quan- 
to no  seu  tempo  a  navegação  do  oceano  Atlântico 
era  ainda  desconhecida  e  dinicil,  dizendo  que  u  os 
navios  que  partem  de  Veneza,  gastam  quasi  um  an- 
uo em  chegarem  a  Flandres,  inda  que  por  terra  se- 
ja viagem  de24dias."  Peritsol,  Itineramtindi,  cor- 
robora este  facto,  n  Jeritm  (diz elle)  qui  euni  à  Ve- 
nitiis  in  Fhndriam  per  galeras  maris  cummcrcibus 
sitis,  VI Dl  tí  audivi  eos  aniequam  reveiiantur  ad 
domum  sitaí»,  ííxpe  relineri  et  retardaripcr  iSnien- 
ses  et  aliquando  lãtra  duos  annos.  >'  Se  pois  no  to- 
cante á  navegação  das  bordas  do  Atlântico  assim  era 
dos  venezianos,  famosos  marítimos  do  14.°  e  IS." 
século,  qual  não  seria  a  tal  respeito  a  ignorância  dos 
outros  povos  menos  propensos,  ou  menos  dados  á  na- 
vegação ? 

O  mappa-mundi,  que  do  começij  d'esteseculo  en- 
contramos, é  da  mesma  data  que  a  carta  de  Fíllías- 
tre (1417)  e  está  com  ella  no  mesmo  manuscripto 
e  na  mesma  bibliotheca  de  Eeims.  Umeoulro  do- 
cumento representam  os  conhecimentos  geographí- 
cos do  tempo,  e  estão  d'acc(')rdo  entre  si.  A  primei- 
ra ijha  que  o  mappa-mundi  traz  ao  norte  de  Gades 
é  Ãijlia,  e  depois  dVlla  apenas  (mtra,  mais  septen- 
Iríonal.  e  sem  nome. 

fVurJinúa.) 


Jobí 


Toi 


Filti-o  económico.  —  O  carvão  é  a  subsianci.i  mais 
eflicaz  que  se  coidiece  para  purificar  os  líquidos; 
aguas  estagnadas  e  corrompidas  podem  loruar-su  ino- 
doras o  sadias;  (;  par.i  isto  basta  (illral-as  pelo  mui 
económico  e  singelo  .ijjparelho,  que  vamos  descrever. 
Tomo-se  uma  tijella  de  barro,  <ju  (jiialquer  vaso, 
com  um  orifício  na  parte  lateral  inferior;  dispoulia- 
se-lhc  no  fundo  nina  camada  de  seixos  grandes,  e 
oulra  de  seixos  mais  peíjuenus;  sobre  esta  dcile-se- 
Ihe  uma  porção  de  aieía;  e  cubra-se  esta  liiialnien- 
te  com  três  ou  quatro  polegadas  de  carvão  moido. 
Poderá  então  empregar-sc,  paru  o  fim  indicado;  c 
dura  largos  anuu». 
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B.OniA  —  SANTA   MARIA   SB  COSBI£3}II?0S. 


A  ISKEJA  chamada  da  boca  da  verdade,  pertence  a 
um  género  bellissimo  de  arcliilectura.  Do  antigo  tem- 
plo, seiíii-paguo,  iemi-chri>itão,  qne  obteve  aquelle 
nome,  existe  uma  grande  parto  delia  cella.  formada 
de  grandes  massas  quadriláteras  de  mármore  e  oito 
magnitiuus  columnas.  Conservam-se  cinco  d'estas  nu 
fachada  interior  da  igreja,  duas  na  nave  septentrio- 
nal  e  uma  na  sacristia.  Interiormente  eompõe-se  de 
trcs  naves,  separadas  por  doze  eoUimnas  de  mármo- 
re. Os  púlpitos  om  que  se  liam  os  Kvangelhos,  assim 
como  todas  as  decorações  são  formosissimas,  e  no  co- 
ro vè-sf  uma  grande  cadeira  pontifical  de  mármore. 
O  altar-mór,  isolado  da  nave  principal,  é  de  uma  só 
peça  do  granito  vermelho  do  Egypto,  e  sobrepu- 
jado de  um  baldaquino,  sustentado  por  quatro  co- 
luinii,-,s  do  mesmo  granito. 

^  oL.  II,  _  .'j."  stiiiE. 


Esta  igreja,  a  segunda  que  em  Roma  se  consagrou 
á  Virgem,  cliainou-se  ao  principio  Santa  Maria  da 
Licola  greija,  porque  os  seus  ministros  pertenciam  u 
uma  confraria  grega:  uma  soberba  imagem,  trazida 
da  Grécia,  teslemunba  a  origem  da  sua  fundaeão. 
Assegura-se  que  S.  Agostinho  ensinara  n'ebte  edifi- 
eio  a  gramniatica  grega:  S.  Adriano  mandou  reedi- 
ficar e  enriquecer  a  igreja,  ique  recebeu  o  nome  de 
Ctismtdinos,  da  palavra  cosíites,  que  significa  adorno. 
Por  ultimo  o  povo  teimou  em  ehainarlhe  outra  vez 
Chiesa  delta  Bocca  delia  Feritá,  por  causa  da  figura 
que  se  observa  no  fim  do  perystillo  á  esquerda,  que 
ainda  inspira  áscreaneas  o  mesmo  temor  que  os  orá- 
culos antigos.  A  menor  suspeita  de  que  mentem 
I  ameaçam-nos  com  aboca  faial,  e isto contem-nas  mui- 
to cm  sua  naíural  proncusão  para  faltarem  á  verdade. 
Agosto  13,   loõ3 
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A  fonte,  que  adorna  a  deserta  praça,  deve-se  aos 
desenhos  de  Carlos  Bizzacheri. 

Antes  do  pontificado  de  Clemente  XI  o  pavimen- 
to da  praça  era  muito  superior  ao  nivel  da  igreja  :, 
de  sorte  que  para  entrar  n'csta,  era  necessário  des- 
cer uns  poucos  de  degráos. 


APlCHEOLOGIA  portugueza. 

Memoiuas  da  villa  de  Arrayolos. 
IX. 

Privilégios  dos  moradores  do  castello. 

MoRAii  em  logar  de  difficil  accesso,  cercado  com 
forte  cinto  de  muralhas,  fechado  e  guardado  cons- 
tantemente em  sojn  do  guerra,  é  na  verdade  insup- 
portavel  incommodo  para  todos  aqiielles,  que  não 
professam  exclusivamente  o  mister  das  armas.  Por 
isso  á  proporção  que  diminuía  a  necessidade,  ou  o 
receio  da  guerra,  os  moradores  das  villas,  levados 
do  sentimento  da  própria  commodidade,  tendiam  a 
desprender-se  do  recinto  dos  castellos,  e  a  espraiar- 
se  pelos  arrabaldes,  isto  é,  pelas  encostas,  e  pelas 
planícies  ou  rocios.  D'esta  maneira  se  foram  a  pou- 
co e  pouco  despovoando  os  castellos,  até  ficarem,  co- 
mo hoje  estão,  alguns  de  todo,  e  outros  quasi  de  to- 
do desertos.  Pelo  que  toca  a  Arrayolos,  a  pequena 
área  da  sua  cerca  era  além  das  causas  geraes  mais 
uni  forte  estimulo  a  convidar  os  habitantes  para  fo- 
ra dos  muros. 

O  governo  porém,  tratando  sempre  deprevenir-?e 
para  qualquer  contingência  de  guerra,  e  entendendo 
que  os  castellos  deviam  ser  a  salvação  da  terra,  não 
podia  levarabem  que  a  tro^ode  mais  algumcommodo 
dos  moradores  se  perdesse  a  maior  força  do  estado, 
e  se  inutilisassem  tantos  dispêndios  e  tantas  fadigas 
das  gerações  passadas.  Excogitou  pois  os  meios  de 
fazer  appetecida  e  preferida  a  habitação  dentro  das 
cercas.  Estes  meios  consistiam  cm  privilégios  que 
melhorassem  a  condição  dos  moradores  de  dentro 
em  relação  aos  dos  arrabaldes.  Por  esta  razão  el-rei 
D.  Fernando,  estando  em  Santarém  a  4  de  junho 
da  era  de  1409,  anno  de  Christo  1371,  passou  car- 
ta, em  que  concedeu  aos  moradores  da  cerca  do  Ar- 
rayolos os  privilégios  seguinfes.  Glue  não  vão  com 
prezos,  nem  com  dinheiros  de  uma  villa  a  outra  ; 
que  não  guardem  prezos  cm  igreja  ;  nem  sejam  cons- 
trangidos para  serem  tutores,  nem  curadores-  que 
os  que  do  novo  forem  morar  na  dita  cerca  não  se- 
jam obrigados  a  pagar  as  dividas,  que  liíerem  d'aqui 
em  diante  ,  e  os  outros  que  já  lá  são  moradores  só 
as  paguem  por  suas  rendas,  em  tal  termo  porém  que 
IJies  liqu(!m  seus  mantimentos,  por  que  so  possam 
manter  conforme  o  seu  estado.  JJaís  concede  e  man- 
da que  os  que  moram  na  dita  cerca  hajam  os  ofii- 
cios  do  concelho,  e  os  de  fora  não;  que  os  mance- 
bos e  serventes  sejam  dados  primeiramente  aos  que 
morarem  na  dita  cerca,  para  fazerem  seus  serviços 
primeini  que  os  do  arrabalde  ;  que  nem  os  da  mer- 
cê de  el-rei  (istoé,  os  que  servem  na  casa  de  el-reí), 
nem  dos  infantes  seus  irmãos,  nem  de  outro  nenhum, 
por  poderoso  (]U<!  seja,  que  pouso  dentro  na  dita 
cerca  com  os  moradores  d'ella,  llies  t(nnem  roupa, 
nem  matem  gallinhas,  salvo  quando  elle  rei,  ou  os 
infantes  seus  iruiãos  ahi  forem,  ou  porespecial  man- 
dado d'elle  dito  rei  :,  (|ue  todos  os  serviçacs  vão  á 
praça  de  dentro  da  dila  cerca  em  aqucllo  lugar  on- 
de antes  usavam   de  ir;   que  loilas   as  \iandas,    que 


vão  a  vender  ao  logar  de  Arrayolos,  ou  sejam  dos 
moradores  da  dita  villa,  ou  dos  de  fora,  vão  todas  á 
dita  praça  do  dentro  da  cerca,  e  ahi  as  vendam  (1). 
O  menos  vulgar  de  todos  estos  privilégios  é  a  qui- 
ta das  dividas;  mas  a  soltura  e  rudeza  de  costumes 
d^aquella  epocha  não  somente  admittia  os  coutos  ou 
asylos  por  dividas,  senão  que  também  para  toda  a 
qualidade  de  maleficios.  Tanto  se  haviam  propagado 
esses  coutos  de  malfeitores  pelo  reino,  que  D.  João  I, 
olhando  por  isso,  os  aboliu,  menos  a  Nondar  entre 
Tejo  e  Odiana,  Sabugal  na  Beira,  e  Freixo  d'Espa- 
da  a  Cinta  em  Traz  os  Montes  (2).  Os  coutos  de  de- 
vedores persistiram,  e  o  de  Arrayolos  não  somente 
persistiu,  mas  foi  confirmado  com  os  demais  privilé- 
gios do  castello  por  D.  João  II,  D.  Manuel  e  D. 
João  III  (3).  E  não  eram  taes  privilégios  letra  mor- 
ta. Ha  muitos  exemplos  de  aproveitarem  em  occa- 
sião  opportuna.  Assim  em  1  í9o  se  serviu  d^elles  João 
Dias  Chiquelho  para  não  haver  de  ser  quadrilheiro. 
Assim  em  outras  occasiões  se  aproveitaram  os indivi- 
dados  para  saldarem  suas  contas  com  os  credores. 
Em  1523  vieram  para  este  fim  seis  famílias,  e  a^sim 
nos  annos  seguintes  até  1347.  Só  no  anno  de  lo40 
vieram  vinte  e  três  famílias  (4).  E  é  de  advertir  que 


(1)  Torre  do  Tombo,  liv.  2.»  de  Odiana,  foi. 
240  v.  Esta  carta  de  privilégios  foi  confirmada  por 
el-rei  D.  João  II  em  Torres  Vedras  a  2o  de  maio 
de  1493.  (Torre  do  Tombo,  liv.  2.^'  de  Odiana,  foi. 
240  V.)  Por  el-rei  D.  iManuel,  em  Estremoz  a  24 
de  dezembro  de  1496.  (Torre  do  Tombo,  liv.  Ò2  de 
D.  João  III,  foi.  126  V.)  E  por  el-rei  D.  João  III, 
em  Lisboa  a  23  de  agosto  de  1329. «(Liv.  id.  iiiíd.) 

O  documento  primitivo,  com  as  confirmações  do 
D.  Manuel  e  de  D.  João  II,  está  também  trasla- 
dado no  cartório  da  eamara  de  Évora.  Liv.  1  P  de 
registo  a  foi.  189. 

(2)  "  El-rei  (D.  João  I) entom  fez  chamar 

os  do  seu  conselho,  assi  como  o  mestre  de  Christus, 
e  d'Avis,  e  outros  senhores  e  prelados,  e  notiíicou- 
Ihes  as  cou.sas,  que  em  sua  casa,  e  regno  corrcger 
queria  ;  o  todos  com  o  condestabre  cada  dia  postos 
em  conselho  ordenarom  sobre  todo,  como  Ihemilhor 
e  mais  serviço  seu  delle,  o  proveito  do  regno  pare- 
ceu, e  falando  logo  na  justiça  acordaroni  ....  &c. 
.....  e  porque  acharoni  que  no  regno  havia  muitos 
legares  coutados,  em  que  se  acolhiam  os  omizíados,  que 
por  malefícios  faziam,  per  cujo  azo,  e  mais  ousadamen- 
te se  soltavam  os  homens  a  fazer  mal,  inandarom  que 
nom  houvesse  outros  coutos  no  regno,  salvo  três, 
que  foi  achado  que  eram  antigamente,  a  sabor,  An- 
tre-Tejo  e  Odiana  Nondar,  e  na  Beira  o  Sabugal, 
e  Traz  os  montes,  Freixo  dcspadacinta.  " 

Fernão  Lopes,  Chronica  de  el-rei  D.João  I,  par- 
te 2."  cap.  202  da  edição  de  Lisboa  de  1644,  cote- 
jado com  o  ms.  da  bibliolheca  publica  eborense,  (cod. 

— )  onde  este  cap.  tem  o  n.°  de  200 

1—10'  ' 

(3)  Vide  atraz  nota  1. 

(4)  Vide  os  livros  das  vereações  d'esles  anno» 
passim.  Para  amostra  porei  aqui  um  auto,  dos  que 
se  costumavam  lavi-ar  n^esles  casos. 

"  Assentamento  de  Affonso  Pires.  —  Anno  do  nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
quinhentos  e  vinte  o  três  annos,  aos  onze  dias  do 
mez  do  fevereiro  ilo  dito  anuo  em  a  villa  <le  Arrayo- 
los na  praça  delia  estando  hy  Pêro  Vaz  fidalgo,  es- 
cudeiro e  juiz  ordinário  em  a  dita  villa,  perante  el- 
le pareceu  AlTonso  Pires,  e  disse  ao  dito  juiz  que 
elle  sairá  ora  a  viver  e  morar  dentro  na  cr;rc,i  do 
castello  da  dita  villa  pêra  ^ozar  e  gonvir  da  liberda- 
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o  privilegio  de  asylo  e  couto  das  dividas  valia  ús  pes- 
soas, que  d'elle  se  aproveitavam,  por  toda  e  qual- 
quer parte  do  reino.  Sem  embargo  d^elle,  e  talvez 
mesmo  em  razão  d'elle,  a  povoação  do  arrabalde 
crescia  em  poder  e  influencia,  e  a  do  recinto  docas- 
telio  minguava  em  numero  e  em  significação.  D'aqui 
veiu  certa  rivalidade  entre  uma  e  outra,  até  que 
prevalecendo  a  influencia  da  gente  do  arrabalde  (par- 
te verdadeiramente  importante  da  povoação)  nas  cor- 
tes de  Almeirim  de  1044  se  abrogou  este  privile- 
gio (o),  que  todavia  só  cessou  de  facto  em  1547  (6). 

J.  H.  DA.  Cunha  Rivaba. 


SIascel  Maria   de  Barbosa  du  B'ocage. 

Aa  Arcádia  Elmano  Sadino. 

Eu  ire  ferros  cantei  desfeito  em  pranto ! 
Vallia  a  Uesculija,   se  não   vale  o  cauto. 


O  DotTOR  José  Thomás  Gluintanilha  era  um  poe- 
ta, que  podia  reputar-se  distincto  sem  favor,  ao  qual 
o  próprio  Bocage  nos  dias  de  pai  e  concórdia  da  Ar- 
cádia qualificara  a  Ijra  de  milagrosa,   exclamando  : 

Eurindo,  caro  ás  musas  e  aos  amores, 
Das  Tágides  louçãs  cantor  mimoso! 

As  polemicas  provocadas  pela  scisão  dos  vates  se- 
pararam-nos,  declarando-se  entre  elles  mortal  ódio. 
Gluintanilha  ligou-se  com  o  padre  Blacedo,  e  foi  um 
dos  mais  ardentes  propagadores  da  satyra  de  Elmi- 
To,  que  Manuel  Maria  fulminou  na  Pena  de  Talião. 
Incitado  por  estes  maus  ofUcios,  Elmano  trocou  em 
injurias  os  louvores,  e  com  injustiça  flagrante  depri- 
miu no  adversário  o  merecimento  que  celebrara  no 
amigo.  Como  poude  elle  nunca  esquecer,  que  o  ho- 
muncidu  nojento  (assim  escreve),  que  o  engenhador 
de  miudezas  métricas  a  quem  o  esquecimento  de  uma 
virgula  arruinava  um,  soneto,  era  aquelle  poeta,  de 
quem  disse  em  outros  dias,   que  em  verso  deleitoso: 

Exprime  de  Hero  as  lagrimas,  as  dores 
Do  Audaz  de  Abydo  o  transito  affanoso, 
E  em  fofos  escarceos  Neptuno  iroso 
Mugindo,  suflbcando-lhe  os  clamores? 


de  e  privilegio  delia,  que  os  reis  passados  outorga- 
ram aos  moradores  de  dentro  delia,  e  esto  por  re- 
zão  de  dividas  em  que  cairá.  E  que  pêra  se  saber  o 
tempo  que  saio  pêra  viver  dentro  da  dita  cerca,  que 
lho  fazia  assy  a  saber.  E  visto  pelo  dito  juiz  o  dizer 
do  dito  Aíibnso  Pires  mandou  que  se  escrevesse  assy. 
Testemunhas  que  presentes  foram  .  .  .  &c.  ;>  (Liv. 
das  vereações  de  15-23,  a  foi.  9). 

(o)  Torre  do  Tombo,  liv.  43  de  D.  João  III, 
foi.  30. 

(6)  Até  este  anno  se  encontram  nos  livros  das 
vereações  aulos  como  o  antecedente. 

Fazem  menção  d'este  privilegio,  e  da  sua  abroga- 
ção,  Duarle  Nunes  de  Lião,  na  compilação  das  leis 
extravagantes,  de  1306.  parte  3.^  tit.  dos  coutos, 
foi.  308  v.  :  e  na  compilação  de  I3C'J,  parte  4.^^ 
tit.  23  dos  coutos,  foi.  178  v. — José  Anastácio  de 
Figueiredo,  naSynopsisChronologica,  tom.  1.",  pag. 
394  e  399.  —  Memoria  sobre  behotrias,  honras  e 
coutos,  entre  as  de  litteratura  da  academia  real  das 
bcienciíis  de  Lisboa,  tom.  2.",  a  pag.  179. 


Como  affirnia  depois  d'isto  Bocage,  que  Eurindo 
o  aborrecia  por  nunca  lhe  yahar  os  seus  nadas.'  O 
elogio  anterior  cunhado  com  tanta  força  não  lhe  sal- 
taria aos  olhos  mesmo  no  momento,  em  que  a  pai- 
xão Ihedictava  o  insulto  e  a  iníqua  apreciação?  Es- 
te foi  sempre  o  defeito  moral  do  grande  poeta.  Jul- 
gava-se  dictador  e  supremo  arbitro ;  cuidando  que 
nas  balanças  desiguaes  do  seu  capricho  podia  conce- 
der ou  negar  as  coroas.  Aos  emulos  e  contrários  não 
descobria  senão  indigência  mental  é  incapacidade 
métrica ;  aos  aflfeiçoados  e  fieis  não  permittia  senão 
um  logar  humilde  nos  degraus  do  throno,  em  que  se 
figurava,  trovejando  superior,  com  o  esplendor  de 
um  deus  ! 

Eurindo  portanto  pagou  em  rimas  cruentas  a  pe- 
na da  sua  antiga  elevação.  Os  elogios  converteram- 
se  em  vitupérios,  e  o  soneto  despedido  pela  raiva 
voou  contra  elle  da  boca  de  Elmano, 

Esse  cantor  de  chá,  manteiga  e  queijo, 
Rato,  que  róe  do  Caldas  a  gimbancia, 
Pygmeu,  de  insupportavel  arrogância, 
Q.ue  morde  mais  que  pulga  ou  persovejo  :, 

Acceso  no  frenético  desejo 
De  e.Kceder  dos  Q-uichofes  a  constância, 
A'  frondosa  Fayal  mandou  com  anciã 
Atado  em  verde  fita  um  triste  beijo. 

O  resto  é  um  grosseiro  chasco,  indigno  do  auctor 
da  Medeia  e  do  Tritão.  Estava'escripto,  que  Elma- 
no, capaz  de  subir  á  mais  elevada  esphera,  quebrasse 
o  vòo  com  as  paixões,  e  se  abatesse  aos  pântanos  da 
allnsão  torpe,  em  que  n  obscenidade  sepulta  a  gra- 
ça !  Gluintanilha  podia  rir-se  da  injuria  e  do  epi- 
gramma.  O  fio  de  ambos  não  o  cortava  a  elle,  mas 
á  mão,  que  os  jogou.  Depois,  em  resposta  á  diatribe 
bastava-lhe  citar  o  nobre  poeta  Bocage  contra  o  fu- 
rioso Elmano.  Não  sabemos  se  o  fez  \  mas  é  certo 
que  entre  os  dous,  eonservando-se  a  aversão,  appa- 
recem  poucos  encontros.  Nunca  passaram  de  escara- 
muças. 

Não  succedeu  o  mesmo  com  o  abbade  de  Almos- 
ter, o  padre  Joaquim  Franco  de  Araújo,  Corydon 
Neptunino,  auctor  da  tragedia  Sesostris  e  do  Rei 
Egypcio,  e  traductor  distincto  dos  Idílios  deGesner. 
Dotado  de  talento  singular,  e  de  grande  facilidade 
em  poesias  ligeiras.  Franco  não  era  poeta  que  se 
acobardasse  com  os  tiros  de  Manuel  Maria,  ou  que 
dei.\asse  de  lhe  responder.  O  combate  pois  travou- 
se  renhido  de  parte  a  parte,  e  se  a  vicloria  final  per- 
tence ao  cantor  de  Leandro  e  Hero,  não  é  já  pe- 
quena vantagem  do  abbade  ter-lh^a  sabido  disputar. 

Em  uma  epistola,  empregando  o  anagramraa  de 
Gecaho,  o  abbade  de  Almoster  põo  Bocage  em  sce- 
na,  como  rimador  famoso  da  sabia  padaria,  coroado 
de  malvas,  carrasco  e  ortigas.  Tocando  os  defeitos 
do  repentista,  e  exagerando-os.  Franco,  sem  negar  o 
raro  engenho  do  seu  adversário,  insiste  em  lhe  avul- 
tar o  ciúme,  a  intolerância  o  o  orgulho,  em  cores 
que  são  fieis,  posto  que  assanhadas.  Alguns  rasgos 
deviam  doer  profundamente  a  Elmano  pela  verda- 
de, que  os  dictou.  A  queda  maledicente  do  génio  i 
o  tom  desprezador  com  que  alludia  aos  outros;  e  os 
louvores  bombásticos  de  si  mesmo,  foram  desenhados 
com  graça  pelo  auctor  de  Sesostris,  que  se  metteu 
sem  receio  entre  as  victimas  da  inclemência  do  cen- 
sor para  melhor  o  retractar.  Eis  alguns  trechos  : 

Gecabo  pois,  o  grão  Gecabo,  novo 
E  sublime  Gluichote  d'estas  eras, 
Despótico  sultão  da  poesia 
Glue  a  todos  fere  e  só  a  si  perdoa 
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Glue  antes  da  boca  quer  perder  um  dente 

Do  que  o  fel  de  um  soneto  contra  um  homem... 

Ouvindo  que  uma  ode  eu  repetira, 

Franziu  o  beiço,  enverrugou  a  testa, 

K  saiu  d'esta  tripode  cumana 

Este  cruel  oráculo  ou  sentença  : 

—  11  Disse  versos  o  Franco  !  !  pobre  moço  '. 

Bom  rapaz,  bom  rapaz  !  porém  de  versos 

IVada  pesca'  coitado  !  cnthusiastou-se 

Co^a  sem  sabor  tragedia  do  Sosostri» 

(Tragedia  que  entremez  chamarei  antes) 

Glue  imprimiu  mui  contente,  e  quer  por  força 

Matar  a  gente  com  seus  frouxos  versos. 

Não  se  pode  contestar  que  era  merecida  a  critica, 
e  tirados  leves  lapsos,  fmo  o  pincel  que  a  delineava. 
Manuel  Maria  sentiu-se,  indigiiou-se,  e  ardendo  em 
ira,  cunhou  de  improviso  contra  Franco  um  dos  seus 
mais  bellos  sonetos  satíricos.  Que  animação,  que  fo- 
go, que  chiste  cortante  inspiram  do  principio  ao  fim 
este  poema  tão  curto  pela  fúrnia,  tãu  robusto  e  cheio 
de  sentido  pela  cholera  !  Começa  abrupto,  por  uma 
asserção  audaz ;  e  a  torrente  despenha-se  e  brame 
sem  parar  até  ao  epigramma  com  que  o  ultimo  ter- 
ceto fecha  aticamente. 

O  mundo  a  porfiar  que-  o  Franco  é  tolo-, 
O  Franco  a  porfiar  que  o  mundo  mente  ! 
Irra  !  O  padre  vigário  é  insolente  ! 
Raspem-lhe  as  mãos  e  íerva-lhe  o  Ciirolo '. 

Da  brilhante  razão  jamais  o  rolo, 
Lhe  entrou  no  casco,  lhe  raiou  na  mente:. 
Mas  como  a  natureza  é  previdente 
Com  a  basofia  suppre-lhe  o  miolo. 

Ora,  vão  trovador  do  horoc  do  Egypto, 
Tu  não  ouves,  não  vês  o  que  se  passa 
A'cerca  dos  papeis  que  tens  escripto? 

A  cópia  de  Gesner  deu-se  de  graça  ; 
Psyche  jaz  de  capella  e  de  palmito  : 
Sesostris  infeliz  morreu  de  traça. 

Outros  muitos  versos  armados  de  farpas  lancetan- 
tes  seguiram  estes.  Elmano  esquecia  difficilniente, 
quando  a  oflensa  o  penetrava  no  amor  próprio.  Oab- 
bade,  ainda  que  inferior,  também  não  recuava,  em- 
bora a  dòr  dos  golpes  o  avisasse  de  que  a  lucta,  para 
elle  desigual,  era  com  um  gigante.  Assim  continuaram 
pois,  sempre  com  as  armas  cruzadas,  sempre  domi- 
nados de  aversão  mutua,  sem  que  nos  seja  possível 
conhecer  se  por  fim  ajustaram  tréguas  ou  vieram  ao 
abraço  da  paz.  Nos  derradeiros  tempos  parece-nos 
porém  que  as  hostilidades  abrandaram  mais,  senão 
minorou  o  ódio. 

Mas  a  grande  batalha  dou-se  com  dousrivaes  mais 
fortes,  c  que  pelos  dotes  do  engenho,  e  pela  facili- 
dade da  satyra  podiam  sustental-a  com  valentia  pei- 
to a  peito,  O  maior  episodio  das  guerras  da  Arcá- 
dia foi  o  duello  de  Bocage  com  o  |)adre  José  Agos- 
tinho, a  todos  os  respeitos  perigoso  para  inimigo. 
Curvo  Semedo,  cnm  quem  do  mesmo  modo  trocou 
algumas  estocadas  métricas,  excitadas  pela  rivalida- 
de ciumenta  que  devorava  a  ambos,  também  não 
era  homem  para  se  deixar  escarnecer  impunemente. 
Com  elles,  os  triuuiphos  tornavam-se  árduos,  e  a 
sorte  muitas  vezes  podia  vacillar.  ]3oeage  assim  o  en- 
tendeu ;  e  por  isso  esgotou  na  defeza  e  na  aggressão 
todos  os  recursos  de  um  talento,  ao  qual  ninguém 
soube   nunca  medir   o  terreno,    porque  realisando  a 


antiga  fabula,  de  cada'  ferida,  e  a  cada  encontro  saía 
mais  viril  e  mais  temperado. 

(Continua  ■  J 

h.  A.   Reeello  da  Silva. 
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VASO  ANTIGO,   POR   MR.   KOSE. 

No  DIA  12  de  maio  do  corrente  anno  abriu-se  em 
Dublin  a  grande  exposição  de  industria,  n'um  ma- 
gnifico edifício  para  esse  fim  expressamente  construí- 
do, á  imitação  do  esplendido  palácio  de  cristal,  em 
que- se  celebrou  a  exposição  universal,  na  qual  a  nos- 
sa industria  alcançou  não  pequeno  triumpho. 

Na  impossibilidade  de  descrever  extensamente 
aquella  exposição,  por  que  isso  nos  roubaria  um  es- 
paço, que  temos  dedicado  a  outros  objectos  que  mais 
directamente  nos  interessam,  limitanio-nos  a  apre- 
sentar a  gravura,  que  vae  á  frente  doestas  linhas,  o 
que  representa  um  vaso,  no  estylo  antigo,  de  precio- 
so trabalho,  e  elegantes  formas,  que  ali  foi  apresen- 
tado por  mr.  Rose  &  Companhia. 

Talvez  que  ainda  passámos  dar  alguns  desenhos 
do  outros  artefactos,  igualmente  curiosos,  querecom- 
mcndànios  á  attenção  dos  nosí-os  artistas,  cuja  pro- 
ficiência o  habilidade  é  geralmente  reconhecida. 


ÓDIO  VELHO  NÃO  CANÇA. 

lloMASCE    HiSTOniCO. 


CAPITULO  XX. 

O  coração  do  rei. 

Os   SINOS   de  Santa  Cruz  no  arrabalde,   e  os  da  Sé, 
edificada    pelo   bispo   Miguel   e   AlTonso  Henriques, 
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repicavam  alegremente  annunciando  a  Coimbra  ace- 
remonia  da  coroação.  O  ceu  e  a  terra,  banhados  de 
luz,  mostravam  um  ar  de  festa,  que  dizia  harmoniosa- 
mente com  a  pompa  e  o  jubilo  da  corte  portugueza. 
A  rainha  da  Beira  é  famosa  pela  belleza  dos  seus 
campos  i  e  n'e5to  dia  a  mais  namorada  primavera 
reclinava-se  a  sorrir  no  regaço  de  viçosas  tlures.  Abei- 
ra do  Mondego,  ainda  caudaloso,  a  aragem  doude- 
java  descabellando  os  ramos  dos  salgueiros,  e  inchan- 
do a  vella  das  esguias  barcas,  que  subiam  ou  desciam  ; 
e  á  popa  e  de  pé  os  galliotes  trocavam  com  o  vul- 
gacho  das  margens  os  chascos  usuaes.  No  perpassar 
dos  leves  botes  disparava-se  a  salva  de  gracejos  bron- 
cos com  que  ainda  hoje  no  pátrio  Tejo  vemos  sau- 
darem-se  os  pittorescos  tritões  de  um  bordo  ao  ou- 
tro. 

A  cidade  uns  poucos  de  dias  coberta  delucto,  ar- 
rancando-se  aos  braços  da  tristeza,  respirava  viva  e 
alvoroçada  na  atmosphera  do  prazer,  ecom  deleite  sor- 
via os  perfumes  dos  seus  jardins.  Vistosa  e  apertada 
pelo  cinto  de  torres  e  ameias,  Coimbra  mirava-se 
com  o  orgulho  de  formosa  no  espelho,  que  o  INIon- 
dego  arqueava  além  da  ponte  ;  e  parecia  desafiar  as 
galas  naturaes,  e  as  que  o  artificio  e  os  thesouros 
iam  ostentar  nos  reaes  festejos. 

Erguendo-se  para  o  monte  aonde  estava  a  alcáço- 
va, os  olhos  eram  deslumbrados  no  bairro  coutado 
dos  ricos-homeus  pelo  matiz  esplendido  das  soberbas 
vestes  guerreiras  e  palatinas,  pelo  reflexo  metálico 
das  armas,  e  pela  floresta  de  pendões quarteados que 
se  desdobravam  lentamente.  Os  cavallos  com  jaezes 
de  grande  preço,  mastigando  freios  dourados,  e  es- 
carvando o  chão,  rinchavam  impacientes.  O  jogar 
das  grevas  e  canelleiras :;  o  tinir  da  espada  e  espora-, 
a  voz  breve  e  sonora  dos  cavalleiros  ;  e  o  murmúrio 
dos  peões  e  homens-d'armas,  formavam  esse  ruido 
longo  e  abafado,  que  é  como  vaga  sonora,  e  que  pre- 
cede sempre  as  grandes  batalhas,  ou  os  actos  públi- 
cos, indicio  e  prova,  ao  mesmo  tempo,  da  enérgica 
e  robusta  vida  popular. 

As  ruas  estreitas,  enredadas  por  entre  as  casas, 
que  a  opulência  da  corte  fazia  crescer,  umas  conser- 
vando ainda  as  feições  árabes,  outras  arremedando 
já  e  grosseiramente  o  estylo  hoje  chamado  gothico, 
viam-se  apinhadas  de  povo.  Aqui  eram  os  burgue- 
zes,  passando  rápidos  com  o  saio  escuro  e  a  capa  ne- 
gra. Além  desfillavam  os  besteiros  do  concelho  com 
o  guarda -cóz  verde,  e  aljava  affivelada  sobreohom- 
bro.  Pelo  meio  das  espessas  mós  populares,  em  os 
fogosos  corseis,  rasgavam  tortuosas  litas  os  pagens  par- 
tindo a  trote,  gentis  com  as  cottas  bordadas  d^ouro 
e  as  toucas  coroadas  de  plumas  brancas.  Uma  caval- 
gada arrancava  a  toda  a  brida,  resplandecendo  ao 
sol  as  lanças  aprumadas  dos  homens-d'armas.  Um 
cortejo,  mais  pacifico,  seguia  as  nédias  mullas,  or- 
nadas de  ricas  gualdrapas  carmezins  franjadas  d'ou- 
ro,  que  a  passo  lento  conduziam  os  reverendos  prela- 
dos da  Igreja,  cujos  hábitos  fastuosos  destacavam  das 
samarras  dos  clérigos,  e  mesmo  das  niurças  e  túni- 
cas dos  cónegos.  No  meio  d'este  préstito  variado,  e 
ainda  raras,  já  appareciam  com  tudo  as  garnachas 
talares  dos  "  mestres  das  degretaes  »  ou  legistas,  me- 
nos importantes  n'este  século,  do  que  o  foram  nos 
posteriores. 

Donzellas  com  as  tranças  soltas  e  entretecidas  de 
boninas  ;  mulheres  viuvas  ou  casadas  com  os  cabei- 
los  apanhados  em  coifas  de  rede  ;  umas  esbeltas,  es- 
touvadas, e  brincando  no  ardor  dos  verdes  annos  ^ 
as  outras  serias,  compostas,  e  quasi  beatas,  para  re- 
presentarem o  papel  de  matronas;  riam,  acotovela- 
vam, e  saltavam  como  borboletas,  ou  como  abelhas," 
por   entre  os  maciços   de  curiosos,   que  as  recebiam 


com  bênçãos,   ou  com  pragas,   segundo  pedia  a  for- 
mosura, e  a  idade  das  viajantes. 

iMais  adiante  uma  pinha  de  marinheiros  ecoutei- 
ros  entretinha-se  a  dizer  chufas  aos  escravos  forros, 
a  beliscar  e  pizar  os  judeus  apenados  para  as  foUias, 
e  a  rosnar  maldições  contra  os  mouros  meios  traja- 
dos  á  africana.  Tudo  isto  compunha  um  vulto  im- 
menso  e  indelineavel,  que  se  torcia  como  serpe  va- 
riegada desde  as  ribas  do  jNIoudego  até  ao  outeiro 
eminente  do  alcácer. 

E  que  tinha  raiado  finalmente  o  dia  aprazado  por 
Aflbnso  11  para  cingir  a  coroa,  diadema  de  ferro  no 
elmo  do  primeiro  rei  portuguez.  Essa  coroa,  que  a 
espada  leoneza  e  o  alfange  do  Islam  tantas  vezos  fe- 
riram sem  a  poder  quebrar,  o  neto  de  Aflbnso  Hen- 
riques queria  não  a  expor  aos  combates  da  frontei- 
ra, mas  havia  invocal-a  nas  inglórias  contendas  em 
que  o  seu  reinado  se  consumiu.  O  aspecto  do  her- 
deiro de  Sancho  I  era  melancholico.  O  cavado  das  ru- 
gas frontaes,  e  o  sombrio  véu  que  descia  com  o  so- 
brolho carregado  sobre  a  vista,  indicavam  os  cuida- 
dos de  rei,  e  os  espinhos  do  throno.  O  ciumo  do  po- 
der real,  feição  principal  do  seu  governo,  traduzia-se 
no  modo  sobranceiro  com  que  recebia  os  ricos-ho- 
mens  e  os  prelados  da  Igreja. 

As  antigas  ceremonias  da  coroação  dos  reis  <j-odos 
eram  solemnes  e  augustas.  Expectaculo  próprio  para 
infundir  respeito,  saudava-se  nVllas  o  principe  com 
as  acclamações  dos  que  devia  reger,  e  ungia-se  com 
o  óleo  sagrado  de  David  em  nome  do  Senhor  dos  im- 
périos. O  principio  electivo,  caído  em  desuso  quan- 
to á  essência,  ainda  se  guardava  nas  formas,  como 
costume  de  tempos  remotos.  Os  indomáveis  guerrei- 
ros do  norte  já  não  alevantavani  no  broquel  outro 
soldado  como  ellcs,  proclamando-o  como  cliefe  no 
arraial  semeado  de  cadáveres,  e  á  luz  da  manhã. 
Esse  uso  das  guerras  vivia  apenas  na  tradição  para 
cercar  o  principio  hereditário  da  religião  das  antigas 
glorias.  Nas  Ilespanhas  o  rei  não  morria  ;  e  o  mo- 
narcha  reinante  entrando  para  a  sepidtura,  não  dei- 
xava a  coroa  vaga  á  espera  do  heroe,  ou  do  ambi- 
cioso, que  a  havia  de  colher  dos  agrados  da  fortuna. 
No  terreiro  que  se  alargava  diante  dalevadiça  da 
alcáçova  os  juizes  e  sobre-juizes  atravessavam  a  pon- 
te e  subiam  á  pressa  as  escadas.  A 'toada  das  trom- 
pas e  anafis  respondia  o  brando  soar  dos  laudes,  aci- 
iharas,  e  violas  dos  menestréis.  Pelos  terraços  das 
torres  e  pelo  adarve  das  ameias  os  capellos  d'aço  lu- 
zente, as  cervilheiras  de  malha,  e  os  arnezes  doura- 
dos fulgiam  no  meio  das  plumas  de  côrcs  e  dos  ta- 
bardos  bordados,  e  por  entre  os  epitogios  e  garna- 
chas esplendidas  das  damas,  e  dos  sumptuosos  vesti- 
dos dos  officiaes  palatinos  que  se  avistavam  da  cou- 
raça e  do  terreiro  contiguo,  aonde  zumbia  o  enxa- 
me popular  esperando  a  saída  do  cortejo. 

Quem  d'ahi  estendesse  os  olhos  para  o  outeiro, 
que  se  curvava  gracioso  com  a  cathedral  no  dorso, 
abaixo  das  torres  quadrangulares  e  das  setteiras  aber- 
tas na  grossa  muralha,  descubria  um  occeano  de  ca- 
beças, que  se  agitava,  e  crescia  como  as  vagas,  refu- 
gindo e  remoinhando  depois  em  volta  da  foUia  ju- 
denga,  ou  da  dança  mourisca,  bailadas  ao  som  de 
adufes  e  doçainas  nos  logares  designados.  A  raça  de 
Israel  com  as  feições  duras  e  proeminentes,  caracte- 
rísticas do  povo  proscriplo,  e  a  raça  árabe  de  còr 
baça,  olhos  brilhantes,  e  gesto  áspero,  contrastavam 
couí  a  belleza  regular  de  algumas  das  hourísdacom- 
muna  moura,  e  com  a  formosura  admirável  das  fi- 
lhas de  Sião,  que  choravam  no  desterro  colhendo  as 
rozas  do  Mondego,  lindas  como  as  do  Saron  tão  ce- 
lebradas. 

Em  fim  o  mais  profundo  silencio  succcdeu  ao  bor- 
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burinho  popular.  A  cercmoniacomejava.  Escoando- 
se  para  as  ebtreitas  viellas  a  multidão  retirava-se  pa- 
ra deixar  o  caminho  desembaraçado  ao  préstito.  Tre- 
pados nos  eirados  das  casas,  ou  a  cavallo  nos  para- 
peitos que  rematavam  a  beira  dos  telhados  esguios, 
uns  marinhando  pelos  coliimnellos  para  se  encarra- 
pitarem nas  alpondradas,  outros,  (e  eram  os  ditosos) 
formando  pinhas  de  cabeças  c  de  caras  nas  frestas 
e  poríaes,  os  homens  do  povo,  os  burguezes,  toda 
a  geute  em  fim  da  leal  Coimbra  apurava  a  vista 
e  afiava  o  ouvido  para  não  perder  uma  palavra, 
nem  uma  figura  sem  exame.  Como  os  reis  não  mor- 
rem todos  os  dias,  os  populares  gozavam  d'aquelle 
espectáculo  com  o  prazer  que  dá  a  novidade,  e  bas- 
tantes anedoctas  e  commentarios  se  enthesouraram 
n'aquella  manhã  para  divertimento  das  noutes  iu- 
veniosas,  o  desafogo  das  comadres  e  visinhas,  sena- 
doras no  seu  bairro. 

A  procissão  do  aulo  ia  saindo  do  adro  da  Sé. 
D.  Pedro,  bispo  de  Coimbra,  o  do  Porto  D.  Mar- 
tinlio,  e  Pedro,  arcebispo  eleito  de  Braga,  com  osco-' 
iiegos  do  cabido  e  os  abbades  das  ordens  benedicli- 
nas  e  cisterciense  encaminharam-so  vagarosamente 
para  o  alcácer.  Acompaidiavam-nos  muitos  ricos-ho- 
mens  seguidos  de  donzeis  montados  nos  seus  cavai- 
los  de  batalha,  (iiiando  chegaram  á  barbacã,  a  le- 
vadiça  tombou  de  pancada,  c  as  lanças  dos  sentinel- 
las  inclinaram-se  com  respeito.  As  mitras  dos  bis- 
pos, cravejadas  de  jóias,  assentavam  em  frontes  não 
menos  altivas,  do  que  as  dos  guerreiros.  As  vestidii- 
ras  roçagantes  dos  prelados,  trajando  de  pontifical, 
o  seu  olhar  firme,  e  o  báculo  que  nas  suas  mãos  era 
ousado  como  a  lança,  davam-lhes  magestoso  aspecto, 
e  attrabiam-lhes  temor  e  reverencia.  Q-uando  entra- 
vam no  terreiro  exterior  assomou  cl-rei  á  varanda, 
e  dirigindo-se  para  o  largo  patim  da  escada,  desceu 
os  degraus,  e  veiu  curvar-se  diante  do  eleito  de  Bra- 
ga, para  ouvir  a  breve  oração  que  elle  pronunciou. 
Depois,  levando  á  direita  o  bispo  de  Coimbra,  e  o 
do  Porto  á  esquerda,  sobre  os  pallios  dos  quaes  pen- 
diam preciosos  relicários,  tomou  com  passo  firme  o 
caminho  da  cathedral.  Os  ministros  levavam  altas 
as  duas  cruzes  de  prata,  em  quanto  os  thuribularios 
incensavam  com  aromas  de  grande  preço  o  livro  dos 
Evangelhos,  posto  sobre  uma  almofada  de  brocado 
de  ouro.  Os  clérigos  e  monges  estendiara-se  em  duas 
compridas  alas  até  onde  os  senhores  e  cavalleiros, 
seguidos  do  povo,  fechavam  o  cortejo.  Um  dos  dois 
coros  cantava  :  —  uEccc  nxUto  Angelum  meumi^;  o 
outro  respondia  :  —  u  ]%racl  si  me  audierk!  " 

Ao  chegar  ao  adro  o  arcebispo  abençoou  o  prínci- 
pe, repetindo  a  bella  oração  :  a  Domine  salvuin  fctc 
rcgcTn  !  11  Defronte  do  coro  D.  Afíbuso  despindo  as 
armas  deu  as  niàos  aos  dois  bispos,  e  no  meio  dVl- 
les  subiu  os  degraus  do  altar  por  cima  de  ricos  ta- 
petes, e  coberto  por  um  docel  de  tapeçarias  orien- 
taes.  Ahi,  com  a  face  no  chão  e  os  braços  em  cruz, 
juiitaniorito  com  os  prelados,  ouviu  a  invocação  dos 
doze  Apóstolos,  dosIMartjres,  e  dos  Confessores,  pa- 
ra o  céu  permitlir  <|iie  os  dias  do  seu  reinado  fossem 
largos  e  ditosos. 

Erguendo-se  então,  o  arcebispo  eleito  virou-se,  en- 
tro o  clero,  ricos-homens  e  populares,  para  o  novo 
rei,  o  perguntou-lhe  :  — u  Guardareis  a  religião  de 
iiosíos  avós,  e  a  firmeza  de  nossos  fiJros  ? " 

—  "  Assim  o  juro  !  " 

—  "Defendereis  a  Igreja  dos  seus  inimigos,  ecom 
justiça  prometteis  governar  o  reino  como  vossos  pães  ? » 

—  «Assim  o  juro  I  » 

O  prelado  vollou-se  depois  para  a  multidão,  que 
não  cabendo  no  templo  se  derramava  pelo  adro  e 
terreiro,  c  cm  voz  alta  ai.cresecniou  : 


—  u  Cluereis  para  rei  a  D.  Affonso,  herdeiro  de 
D.  Sancho,  e  neto  de  D.  AQoiiso  Henriques?" 

Do  meio  dos  senhores  e  do  povo  rebentou  unani- 
me o  grito  : 

—  "Sim!   Que   reine  sobre  nós   e  nossos  filhos!" 
Resoaram  as  trombeta'  e  atabales  em  hymno  fes- 
tivo, o  clero  entoou  um  cântico  d'esperança,  easac- 
clamações,    repetindo-se   estrondosas    e   vehementes, 
foram  morrer  ao  longe  nas  torres  da  alcáçova. 

Seguiu-se  ajoelharem  todos  em  quanto  o  eleito 
de  Braga,  tomando  a  redoma  do  óleo  no  meio  das 
orações  rezadas  dos  dois  bispos,  ungiu  as  mãos,  o 
peito,  e  a  cabeça  do  novo  monarcha,  dizendo  ao  mes- 
mo tempo  : 

"Sê  abençoado  como  em  Israel  os  reis  e  os  jui- 
zes. " 

Ao  eingir-lhe  a  adaga  ajuntou:  «E  a  espada  da 
justiça."  Ao  vestir-lhe  a  armadura  disse:  "São  as 
armas  da  fortaleza.  "  Oflerecendo-lhe  o  sceptro  e  u 
báculo  o  metropolitano  exclamou  :  "  Eis  a  vara  da 
virtude  !  "  e  inclinando-se  a  pousar-lhe  o  diadema 
na  cabeça,  concluiu  :  "  Entrego-te  a  coroa  dos  teus 
reinos.  O  Senhor  te  exalte  na  sabedoria,  e  no  thro- 
no  te  conceda  para  gloria  da  fé  a  victoria  das  ar- 
mas !  )i 

Com  a  coroa  na  fronte,  e  o  sceptro  na  mão  D.  Af- 
fonso entre  os  prelados  desceu  do  altar  para  o  sólio 
régio  no  meio  do  coro  —  lí  Desidcriunx  anima:  ejui 
Iribuiúi  ei.  Domine!"  Ahi  o  arcebispo  clamou  :  "E 
o  throno  dos  reis  teus  antecessores.  Deus  te  firme 
n^clle  e  te  faça  participar  depois  da  gloria  nas  al- 
turas. "  E  dando-lhe  na  face  o  osculo  da  paz,  rom- 
peu o  hymno  Tc  Dcum  laudamus,  ao  som  das  mais 
estrepitosas  acclamações. 

A  missa  solemne  começou  depois.  Ao  levantar  da 
hóstia  sentiu-se  alguin  rumor  no  adro  da  Sé.  Um 
velho  de  elevada  estatura  entrou  no  templo  pelo  bra- 
ço de  um  donzel.  A  esclavina  de  lã  grosseira  c  o 
bordão  tosco  mostravam  ser  um  peregrino  da  longa 
romaria  da  Terra  Santa.  Fitarara-se  n'elle  os  olhos, 
mas  os  seus,  roxos  e  embaciados,  ficaram  immoveis. 
Encostou-se  a  uma  columna,  e  com  os  braços  caí- 
dos e  o  rosto  baixo,  esperou  que  a  funcção  se  aca- 
basse. Já  o  rei  se  levantava,  já  adiante  d"elle  a  mul- 
tidão principiava  a  romper  pelos  portaese  a  espraiar - 
se  no  terreiro,  quando,  erguendo  a  cabeça  em  sobre- 
sallo,  o  romeiro  gritou  ao  donzel : 

—  "El-rei,  aonde  está  el-rei?"  E  por  entre  o 
tropel  do  povo  veiu  ajoelhar  nos  degraus  do  .sólio 
que  Adonso  II  descia  já  a  esse  tempo. 

—  "Está  aqui  o  novo  rei.'"  dizia  elle. 

—  "Gtuem  é  este  homem?"  perguntava  o  monar- 
cha, e  repetiam  os  prelados  e  cavalleiros.  Em  todo 
o  iijuntamcnto  notava-se  uma  espécie  de  tumulto 
causado  pela  estranheza  do  acontecimento. 

fCunlinúa.  I 


IxSCRirçÕES     SEPCLCIIKAES. 

Se  pelas  obras,  ou  monumentos  artísticos,  que  cm 
qualquer  paiz  se  oflerecem  ao  exame  e  á  contem- 
plação do  estrangeiro,  que  for  justo  avaliador  das 
verdadeiras  riquezas  do  génio  e  do  bom  gosto,  se 
conhece  o  estado  de  perfeição,  o  atraso,  ou  a  deca- 
dência das  artes;  deixando-se  vèr  o  engenho,  ou  a 
força  de  uma  imaginação  creadora,  não  tanto  nas 
grandes  obras  de  elevada  execução ;  como  nas  do 
construcção  do  uni  género  medíocre,  onde  a  elegan- 
te simplicidade,  a  solidez  e  a  ordem  sobrepujam  mui- 
tas vezos  quacsqucr   outras  belkzas,    ainda  que  eslas 
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avultem  em  maior  grau  :  se  por  esta  escala  avalia- 
mos o  progresso  das  mesmas  artes  \  também  o  cam- 
po da  litteratura  nos  apresenta  variados  meios  de 
regular  nas  diversas  nações  os  graus  de  apreciarão 
ou  de  decadência  das  letras,  isto  é,  as  phases,  por- 
que tem  passado  a  sua  cultura.  Dado  este  principio, 
essencialmente  verdadeiro,  fazemos  chamar  de  novo 
a  attenção  do  publico  para  um  objecto,  que,  pos- 
to que  pareça  de  limitada  importância,  comtudo 
não  concorre  pouco  para  esse  bom  ou  desfavorável 
juizo,  que  possa  fazer-se  do  estado  da  instrucção  pu- 
blica, mesmo  nos  seus  menores  elementos;  quando  é 
certo,  que  ao  poder  publico  cumpre  generalisal-a,  e 
difundil-a  por  todas  as  classes  da  sociedade. 

Todos,  que  têem  visitado  os  dous  cemitérios  do 
Alto  de  S.  João,  e  dos  Prazeres  (sendo  a  denomina- 
ção d'este  só  tolerada  por  antiphrase)  terão  notado, 
lendo  alguns  epitapbios,  gravados  nas  bazes,  ou  pe- 
destaes  dos  niausoleos,  nas  columnas,  ou  pilastras  : 
1 .°  Erros  crassos  em  orthcgraphia,  e  em  grammati- 
ca  :  2.'^  Exagerados  encómios,  que  não  só  excedem 
os  limites  de  toda  a  modéstia;  mas  que  até,  por  he- 
réticos, se  oppõem  á  pureza,  e  á  santidade  da  reli- 
gião que  professamos,  duaiito  aos  primeiros,  sabe- 
mos, que  são  nascidos  da  ignorância,  tanto  dos  ar- 
tistas ou  canteiros,  que  materialmente  gravam  na  pe- 
dra tudo  quanto  lhes  mandam,  como  (e  ainda  mais) 
d'aquelles,  a  quem  pertence  a  propriedade  do  ter- 
reno, e  o  direito  de  erigir  sobre  elle  luctuosos  moi- 
nientos,  e  de  fazer  gravar  n 'estes  os  respectivos  epi- 
tapbios, ou  inscripções  sepulehraes,  tanto  em  prosa, 
como  em  verso  :  e  quanto  aos  segundos,  apenas  os 
podemos  desculpar,  como  ditados  pela  dor  excessi- 
va, que  tudo  hyperbolisa,  ultrapassando  os  ditames 
da  reflexão,    e  d'um  são  juizo. 

Sabemos,  que  a  digna  camará  municipal  tratou  de 
providenciar  sobre  este  assumpto,  ordenando  que  não 
pudessem  ser  gravadas  essas  insciipções  sem  previa  li- 
cença ;  talvez  lembrada  do  que  na  França  fora  recom- 
mendado  em  1842,  por  determinação  do  conselho  de 
estado  de  9  de  janeiro,  consistindo  esta  em  encarre- 
gar os  maires,  e  os  perfeitos  da  íiscalisação  na  re- 
dacção, ou  composição  das  inscripções  gravadas  nos 
cemitérios  sobre  os  túmulos,  e  monumentos  fúnebres  ; 
já  se  vê  com  o  fim  de  evitar  asfaltas,  que  acima  no- 
támos. 

E  pois  manifesta  a  conveniência  de  pessoas  idó- 
neas especialmente  encarregadas,  na  qualidade  de 
censores,  do  exame  prévio  de  todas  estas  inscripções. 
Certamente  quanto  á  sua  forma  e  redacção,  seja-nos 
permiltido  reiterar  as  nossas  ponderações  ;  justos  mo- 
tivos a  isso  nos  obrigam  ;  sendo  possível,  a  respeito 
de  algumas,  que  se  acham  já  gravadas,  reformai  as; 
para  o  que  deveram  ser  avisadas  as  pessoas  interes- 
sadas, esperando  da  sua  docilidade  as  modificações, 
<|ue  lhes  fossem  indicadas.  Bastará  apontar  a  seguin- 
te (sem  querermos  ir  offender  a  susceptibilidade  alheia) 
para  justificar  o  objecto  da  nossa  instancia  :  —  3Io)iu- 

vienlo,   que  mandou  erigir   á  memoria  de 

o  seu  mais  indigno   m.arido  F. —  Longe  de 

fazer  associar  luctuosas  idéas,  e  sentidos  pezares,  só 
dá  azo  a  que  a  malicia  urda  interpretações,  que  im- 
portam a  zombaria,  ou  o  menospreço  do  que  nos 
cumpriria  acatar  com  respeito  e  até  religião. 

Por  esta  occasião  também  recommendâmos  a  con- 
veniência de  se  mandarem  inspeccionar  com  minu- 
cioso exame  todos  os  distieos^  letreiros  e  rohãos  de 
lojas,  officinas,  armazéns  e  bazares;  porque  muitos, 
além  de  apresentarem  erros  orthographicos,  offere- 
cem  motivo  bastante  para  desafiar  a  curiosidade  e 
o  rizo  pela  extravagância  do  seu  enunciado  :  a  res- 
peito d'este   e  de  outros  objectos  não  milita   o  dita- 


do latino  —  De  minimis  non  curai  Prcetor.  O  cui- 
dado, e  a  verdadeira  Íiscalisação,  quer  na  policia  em 
todos  os  seus  ramos,  qu«r  na  administração  publica, 
devem  descer  aos  6eU3  menores  detalhes  e  especiali- 
dades. 

.1.  C.  DA  Silva. 


MoNDMENTO    ARTÍSTICO. 

Reparação  do  íeeio  da  igreja  do  antigo 
convento  dos  l^aulistas. 

Q.UANDO  por  differentes  vezes,  e  pelo  espaço  de  uns 
poucos  de  annos,  onviaraos  fallar  em  reparar-se  o  te- 
cto da  igreja  do  antigo  convento  dos  Paulistas  (on- 
de actualmente  se  acha  a  freguezia  de  Santa  Catha- 
rina)  e  as  encontradas  opiniões  que  se  formavam  a 
respeito  d'esse  monumento  da  arfe  de  estuque  em 
relevo,  de  que  existiam  ainda  os  apreciados  restos  ; 
sentíamos  (permitta-se-nos  dizel-o)  unias  vezes gelar- 
se-nos  o  sangue  nas  veias,  outras  abrazar-nos  com  o 
calor  febril  que  nos  faziam  experimentar  as  barba- 
ras sentenças  de  muitos,  que,  ou  menos  instruídos 
para  apreciarem  o  que  é  bom,  raro  e  difficil  nas  ar- 
tes, ou  seguindo  as  impressões  da  epocha,  e  ataca- 
dos dos  inUuxos  da  demolimania  doestes  nossos  tem- 
pos, votavam  a  destruição,  e  a  substituição  por  es- 
tuque lizo  dos  mais  bem  acabados  quadros  n'esta es- 
pécie de  trabalho. 

JSão  era  porém  somente  o  apreço  em  que  tínha- 
mos o  precioso  trabalho  dos  quadros  que  ornavam  o 
tecto  da  igreja,  a  que  nos  referimos,  o  que  nos  fa- 
zia repudiar  a  idéa  da  destruição  de  tão  excellente 
obra  d'arte;  senão  também  a  recordação  de  que  os 
mesmos  quadros  attestavam  a  presentes  e  vindouros 
uma  verdade,  que  muitos  desconhecem,  e  outros  ne- 
gam ;  e  vem  a  ser,  o  adiantamento  em  que  a  arte 
de  estuque  se  achava  em  Portugal  no  annodel7o6. 
que  foi  quando  começou  a  restaurar-se  o  tecto  d'es- 
ía  igreja,  arruinado  pelo  terramoto  do  anuo  antece- 
dente. 

Tem-se  querido  lançar  o  stigma  á  presente  epo- 
cha, appellidando-a  de  destruidora  ;  e  com  quanto, 
infelizmente,  algum  motivo  tenha  !}avido  para  isso, 
outras  razões  ha,  e  bem  attendiveis,  para  que  se  co- 
gnomine de  reparadora;  e  sem  citarmos  muitos  exem- 
plos, que  poderiam  servir  de  dar  mais  força  á  nossa 
asserção,  diremos  somente  que  poucos  são  os  templos 
dignos  de  reparação,  pelo  seu  valor  artístico,  que 
não  tenham  sido  modernamente  reedificados,  recons- 
truídos 8  concertados.  Vejamos  o  que  succedia  em 
epochas  mais  remotas,  que  tantos  allegam  para  des- 
dourar e  deprimir  aquella  em  que  vivemos. 

E  sabido  que  o  convento  dos  Paulistas,  casa  filial 
do  mosteiro  denominado  dos  monges  da  Serra  d"0»- 
sa,  foi  construído  no  reinado  do  senhor  D.  João  IV 
de  saudosa  memoria,  concluindo-se  por  1671,  com 
a  forma  que  presentemente  se  lhe  observa,  pouco 
mais  ou  menos  :  o  terramoto  de  17òj  damnificou 
este  templo,  como  quasi  todos  os  de  Lisboa  ;  e  por 
esse  motivo  tratou-se  da  reparação  da  igreja,  levaii- 
tando-se-lhe  mais  o  tecto,  e  construindo-o  pelo  mo- 
do que  ainda  hoje  se  vê  em  grande  parte.  Em  um 
dia  que  estava,  segundo  se  diz,  administrando  o  sa- 
cramento do  Chrisma  o  bispo  de  Bragança,  que  ti- 
nha sido  frade  da  ordem  dos  Paulistas,  e  pregador 
régio,  o  doutor  Fr.  José  Maria,  caiu  parte  do  es- 
tuque do  cruzeiro,  e  um  pedaço  quebrou  a  cabeça 
de  um  dos  devotos  que  ali  se  achava  para  receber 
o  sacramento  que  o  bispo  administrava.  Pois  em  veí 
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de  restaurarem  aquelle  estuque,  .segundo  o  gosto  da 
igreja,  pelo  contrario  deitaram  abaixo  o  que  ainda 
existia  110  cruzeiro,  e  o  substituiram  por  estuque li- 
zo :  e  o  mais  é  que  esteve  ameaçado  todo  o  do  resto 
(corpo  da  igreja  o  coro)  de  ser  igiudineiite  demoli- 
do, e  substitiiido  por  estuque  lizo  !  .  .  . 

Tempos  felizes  eram  a<|uellcs,  diz  muita  gente, 
(jue  censura  tudo  o  que  hoje  se  não  faz,  e  critica 
tudo  quanto  \è  fazer!  E  todavia  n'esse  tempo  dei- 
tou-se  abaixo  o  estuque  de  relevo,  e  esteve,  como 
acima  dissemos,  ameaçado  o  resto  de  sorte  igual, 
Succederam-se  os  annos  ,  o  tempo  foi  augmentando 
a  ruina  ",  e  algumas  vezi;s  ouvimos  votar  aos  fão  apre- 
ciados restos  do  teclo  do  templo  sentença  simillian- 
1e  á  que  os  frades  tinham  proferido  e  executado  em 
parte  d^elle  :  felizmente,  porém,  o  svstenia  do  bota- 
abaixo  não  prevaleceu  doesta  vez. 

Entretanto,  como  se  encontrasse  resistência  em  con- 
sentir na  destruição  do  que  até  os  leigos  na  artead- 
iuir:;\:im,  os  mal  intencionados  espalharam  a  voz 
<jue  não  havia  em  Portugal,  quem  estivesse  uascir- 
lumstancias  de  restaurar  aquelles  excellentes  qua- 
ilros,  deduzindo  d'ahi  a  necessidade  de  levantar  mão 
de  similhante  propósito,  substituindoos  por  uma 
simples  pintura,  o  que,  nas  acanhadas  intelligen- 
cias  d^aquelles  críticos  de  vista  curta,  era  muito 
mais  económico;  como  se  a  verdadeira  economia 
c-onsistisse  era  deixar  cair  a  pedaços  obras  que  cus- 
taram milhões,  para  se  pouparem  alguns  reaes,  que 
se  gastariam  em  as  resguardar  ao  Inenos  das  inju- 
lias  do  tempo  ! 

l'or  fortuna  puderam  vencer-se  as  difficuldades, 
que  na  máxima  parle  haviam  sido  creadas  por  tão 
miseráveis  enredos,  e  cm  1849  foi  mandado  repa- 
rar o  teclo  da  igreja  dos  l'aulistas,  que  se  abriu  no- 
vamente ao  culto  em  29  de  junho  ultimo. 

Honra  seja  feita  aoex."'°  inspector  geral  dasobras 
jmblicas,  a  quem  se  deve  a  conservação  doeste  mo- 
numento artisfico.  Honra  ao  sr.  Felicianno  de  Sou- 
sa Corrêa,  architeclo  da  repartição  das  obras  publi- 
cas, que  fez  o  orçamento,  e  dirigiu  a  execução  dos 
desenhos,  feitos  por  seu  fdho,  osr.  Valentim  de  Sou- 
^a  Corrêa,  também  arcliileclo  commissionado  na  re- 
ferida repartição,  os  quaes,  a  despeito  de  toda  a  es 
pecie  de  estorvos,  conseguiram  realisar  os  seus  dese- 
jos, sustentando  sempre  que  havia  artífices  mui  ha- 
Iteis  em  1'ortugal,  e  especialmente  na  repartição  das 
obras  publicas,  taes  como  o  sr.  José  Maria  Cagiani, 
(jue  dirigiu  a  oljra  de  estuque  de  ornato,  eos  srs.  Joa- 
quim António  llibeiro,  António  Jacinto  da  Rocha, 
.José  Carlos  1'ereira  Lopes,  llaphael  daSiha  Caitro, 
15ernardino  Augusto  dos  Santos,  e  Augusto  Alves 
Fernandes,  que  executaram  como  estucadores  orna- 
lislas   todo   o  trabalho   que  ultimamente    ali   se  fez. 

Na  reparação  do  tecto  da  igreja  dos  1'aulislas,  que 
agora  podemos  admirar  em  toda  a  sua  perfeição,  não 
chegou  a  gaslar-se  um  anuo  ;  e  elle  ahi  está  paten- 
te cujuo  um  documento  glorioso  de  que  as  artes  en- 
tre nij.s  ainda  contam  dignos  cultores,  <in  que  peze 
a  estranseiros  ignorantes,  e  a  portuguezes  estrangei- 
rados'. Duas  epochas  ali  se  confundem  ,  nenhuma  en- 
vergonha a  outra;  e  estamos  certo  que  se  aquelles 
;i  quem  se  de\e  o  primitivo  trabalho,  pudessem  re- 
suscitar,  bem  diriam  os  ()ue  souberam  salvar  a  sua 
obra  do  olvido,  honrando  assim  a  epocha  actual  c 
a  nação  a  oue  píM-lcncem. 

F.  C. 


Experiências  que  podem  tektar-se  para  impe- 
dir,  CURAR   ou   ATTENUAR  O  MAL  DAS  VINHAS. 

1.'^  Regar  de  chuva  simplesmente  com  agua,  em 
dias  de  calor  e  sol,  e  duas  vezes  ao  dia,  aoamaniie- 
cer  e  ao  anoutecer. 

2."     Regar   com   agua   salgada    (ao   amanhecer  e 

anoutecer) ;  experimentar  diversos  graus  de  diluição 

desde  ,  ,.,        ,        , 

\  libra  de  sal 

ò  almudes  de  agua. 

3."  Regar  com  uma  lixívia  de  cinzas  de  vides, 
muito  mais  fraca  do  que  a  empregada  para  a  roupa, 
por  exemplo  : 

100  arráteis  de  cinza 
1  pipa  de  agua. 
4.°     Regar  com  uma  solução  preparada  do  modo 
seguinte  ; 

2  libras  de  enxofre 

1  libra  de  cal  virgem 
1  almude  de  agua. 
Ferver  até  a  dissolução  ;  e  diluir  em  uma  pipa  de 
agua. 

tí."  Regar  com  uma  solução  de  chlorelo  de  cal 
de  commercio,  composta  de 

1  parte  de  chloreto 
1000  parles  de  agua. 
G.°     Regar  com  uma  solução  composta  de 
1  parte  de  alcatrão 

3  parles  de  soda  da  Verdelha. 
Ferver  até  á  dissolução,  e  diluir  com  500  partes  de 

agua. 

IP  Dispor  na  vinha  panellas  com  alcatrão  de 
hulha  convenientemente  distanciadas,  e  expostas  aos 
raios  do  sol. 

8.°  Fumigar,  acceudendo  alcatrão  de  madeira 
do  mesmo  modo. 

9.°  Fumigar  com  alcatrão  de  madeira  do  mes- 
mo modo. 

10."  Desfolhar  quasi  inteiramente;  e  cortar  to- 
dos os  sarmentos  que  não  tiverem  cachos. 

11."  Esta  mesma  experiência  simultaneamente 
com  cada  uma  das  que  precedem. 

12."  Fumigações  de  chloro  como  as  que  se  fa- 
zem nos  hospitaes. 

13."  Fumigações  d'acido  sidfurosu,  queimando 
as  mesmas  mechas  que  servem  para  enxofrar  as  va- 
zilhas,  ou  simplesmente  enxofre  bruto,  que  poderá 
commodamente  dispõr-se  em  lijellas  ou  cacos  de 
barro. 

II. 
1.°  Sangria. 

2."  Incisão  e  em  cima  cmpl.isiro  do  sal  marinho. 
3."       "  "  de  alcatrão. 

4."       "  ..  de  cal   (caiitclla). 

5."        "  "  de  ílòr  de  enxofre. 

N.  B.  Convém  que  se  destine  um  pé  de  vide 
para  cada  experiência,  e  que  se  observem  cuidado- 
samente todos  os  phfuiuinenos. 


—  O  liouiiWM  avezado 
os  o  seu  retracto. 


erune,  ])cnsa  \er  nosou- 


]M.  Cauvaiuo  —  AiMiiuasMi 


—  l'ódc  chegar-se  á  liberdade  por  dous  cominhos  : 
pela  moralidade  e  pela  instruerão.  Mas  quando  a 
moralidade  e  a  instrucção  faltam  ao  mesUio  tempo; 
quando  se  não  pôde  ser  nem  republicano  ao  modo 
de  Sparla,  nem  republicano  ao  ujodo  dos  Estados 
Unidos,  a  liberdade  poderá  ainiia  conquistar-se,  mai 
não  se  ha  de  saber  guardar. 

—  lia  mendigos  que  vivem  d.is  enfermidades  que 
nficctam  :  ha  homens  «pie  cspejul.im  <''im  ludo,  ,ilu 
com  o  próprio  de5;)rczo. 

C;i  \Ti;  1 1  i;ií:.\no. 


34 


o  PANORAMA. 


265 


AUS1'SIA  —  CASTEI.I1O  GOTBICO  DS  FRABTZENSBUBGO. 


(í  cASTELLo  de  Franzensburgo  faz  parte  da  delicio- 
sa residência  de  verão  dos  iinperadures  de  Áustria, 
situada  110  caminho  de  Ademburgo,  a  12  kilome- 
tros  da  capital,  e  conhecida  sob  o  nome  de  palácio 
de  Laxemburgo.  Magnificas  alamedas  communicam 
esta  residência  com  o  celebrado  palácio  de  Sc!ia>n- 
brunn  :  a  sua  coiistrucção  remonta  ao  fim  do  sécu- 
lo 14.",  e  ao  governo  do  duque  Alberto  d'Austria, 
i|ue  ali  veiu  a  fallecer.  O  novo  caslello,  ou  Casa 
azul  (lilaue-Haus)  data  apenas  de  lUOO.  Tornou-se 
depois  a  estancia  predilecta  de  Maria  Thereza,  de 
José  II  e  de  p^rancisco  I.  Na  bibliotheca  conservam- 
se  seis  magníficos  quadros  de  Canaletto.  A  sala  do 
bilhar  é  ornada  de  uma  estatua  de  Meleagro  por 
T5eyer.  No  altar-mór  da  capella  adraira-se  um  qua- 
dro de  Vandyck,  em  tudo  digno  d'esfe  grande  mes- 
tre. O  parque,  que  cerca  o  castello,  não  tem  menos 
de  setecentas  geiras,  e  otíerece  todos  os  regalos  que 
o  príncipe  Puekler-Sluskau,  que  era  famoso  enten- 
dedor, poderia  desejar  para  uma  residência  de  verão. 
Franzensburgo  concluiu-se  em  1801.  Foi  construí- 
do sob  o  plano  do  castello  tvrolienSG,  onde  Maxi- 
Voi     11.  —  S.*"  Sekie. 


milianno  I  dAuslria  niuilo  gostava  de  viver.  A 
phantasia  alterou  um  pouco  a  architectura  gothica 
e  militar  de  tão  magnifica  habitação.  As  decorações 
interiores  correspondem  ao  estylo  extravagante  da 
construccão  exterior.  E  uma  espécie  de  museu,  on- 
de se  reuniu  toda  a  casta  de  moveis  e  demais  anti- 
guaihas  tiradas  dos  velhos  castellos  e  conventos  da 
Allemanha.  Diz-se  que  alguns  dignitários  do  impé- 
rio contribuiram  também  para  o  enriquecer,  ollure- 
cendo  áquelle  imperador,  como  lim  testemunho  de 
affeição  e  respeito,  os  seus  mais  preciosos  moveis  go- 
thicos.  Na  sala  d^armas  conservam-se  vários  obje- 
ctos que  pertenceram  a  Carlos  V,  as  armaduras  de 
iMaximilianno,  muitos  tropliéos  tomados  aos  turcos, 
e  o  traje  guerreiro  de  um  imperador  do  ?iIexÍco. 
Era  outras  salas,  igualmente  decorada^  com  muito 
luxo,  encontram-se  preciosos  exemplares  de  porce- 
lana de  Saxonia,  e  de  cristaes  de  Bobeniia.  Não 
é  das  menos  curiosas  cousas  de  Franzensburgo,  a 
chamada  Casa  das  torturas,  ou  para  melhor  dizer, 
monstruoso  museu  de  todos  os  instrumentos  de  sup- 
plicio  usados  na  idade  media. 

AíiosTo  20.  1853 
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InSTELCÇÃO    ELEMENTAlí. 
I. 

O  ESPiniTo  humano  carece  de  cultura,  para  que  se 
faça  digno  das  admiráveis  perfeições  inechanicas  do 
homem.  Só  assim  é  que  se  pode  preparar  na  terra 
um  estado  de  paz  e  união,  que  nos  dê  longes  das 
liarmonias  celestes.  Na  cultura  do  espirito,  nas  re- 
velações do  trato,  na  moralidade  de  um  povo,  está 
toda  sua  civilisação,  portentoso  ediíicio  moral,  que 
cresce  como  phantasma,  e  atravessa  despeitoso  o  es- 
quecimento dos  séculos,  para  ir  projectar  sombra  gi- 
gantesca no  meio  de  futuras  gerações.  E  essa  gran- 
de consequência  social  tem  por  base  a  instrucção 
elementar,  em  que  a  suavidade  dos  costumes,  e  a 
moralidade  e  perfeição  das  obras  de  necessidade  se 
coniprehendem. 

Se  a  mocidade  é  a  flor  d'uma  nação  inteira,  qual 
fructo  aguardará  o  que  no  meio  dos  furacões  e  da 
tempestade  a  abandona  ao  próprio  e  único  resguar- 
do? Por  milhares  de  flores,  que  a  tormenta  lançar 
por  terra  a  apodrecer  entre  as  aguas  encharcadas, 
pode  ser,  que  nem  uma  só  resista  e  dê  fructo  '.  A. 
mocidade,  gérmen  de  uma  nova  geração,  sua  morte 
ou  sua  -vida,  todos  os  seus  destinos,  residem  em  nós, 
que  a  podemos  condemnar  ou  remir.  Porque  cir- 
curastancias  fortuitas  actuaram  para  que  nós,  os  pre- 
sentes, não  reflectíssemos  no  espelho  da  illustração 
universal  senão  rosto  mal  pronunciado  e  sombrio  •, 
nós,  que  podemos  dar  rosto  de  serafim  á  geração  fu- 
tura, persistiremos  em  legar-lhe  sem  melhora  esta 
mesquinha  physionomia  de  avós  ?  Quereremos  vin- 
gar nos  innocentes  a  falta  ou  a  incúria  (se  as  houve) 
de  nossos  pães?  Tamanha  crueldade  não  fora  de  co- 
ração feitura  de  Deus,  e  cpie  aspirasse  á  revelação 
da  sua  origem  '. 

A  instrucção  da  mocidade  é  um  grande  dever, 
uma  grande  responsabilidade,  adscripta  a  nós  os  ho- 
mens d'esta  epocha.  O  ensino  primário,  porta  de 
todos  os  outros,  é  o  que  primeiro  fere  a  vista,  a 
quem  medita  remédio  aos  tão  grandes  males  da  igno- 
rância publica.  A  este  fim  conversaremos  com  o  lei- 
tor;  e  so  por  fim  conseguirmos  ficar  de  acordo  já 
muito  haveremos  obtido.  Teremos  levado  ao  fundo 
de  mais  uma  alma  a  convicção  de  certas  verdades, 
que  circumstancias  adversas,  império  dos  tempos,  e 
influencia  de  certos  astros,  capricham  muitas  vezes 
oífuscar,  ou  tornar  dúbias. 

Apreciar  cabalmente  a  legislação  pátria,  no  que 
a  este  particular  toca,  só -isso  nos  levaria  longe,  e 
desgarrara  talvez.  Em  pouco  diremos,  se  não  muito, 
ao  menos  tudo  o  que  d'ella  convém  dizer.  A  ins- 
trucção publica,  principalmente  a  primaria,  ainda 
está  por  organisar  entre  nós. 

Isto  posto,  vejamos  quaes  meios  se  podem  aven- 
tar, que  melhor  organisem  a  instrucção  elementar. 
Parcce-nos  que  no  estado  das  cousas  portuguezasdous 
.-igentes  são  indispensáveis  para  a  fun<iar,  e  dar-liie 
o  favor  e  iucremciito  de  que  carece  para  que  viva  e 
prospere  com  fructo. 

Primeiro  agente.  —  O  coftro  i.egisl.\tivo. 
Segundo   agente.  —  A   assiiciacj.yo. 
Trataremos  agora  do  primeiro. 

II. 

Já  é  tcnipi)  que  a  toilos  chegue  o  reinado  da  liiz. 
Portugal  está  atrazadissimo  no  que  propriamente  se 
diz  civilisação  derivada  da  illustração.  (-luantas  do- 
çuras c  bem  f;illare5  por  ahi  vemos,  não  são  mais  do 


que  macaquice  do  trato  de  França  ou  Grã-Breta- 
nha :  são  phosphoro,  que  luz  e  passa  breve,  deixan- 
do de  si  unicamente  o  palito  tisnado  e  desprestavel. 
Nem  admira  que  assim  seja  :,  porque  quando  os  ou- 
tros queriam  paz,  e  cultivavam  com  êxito  todas  as 
artes  d'ella,  nós,  fascinados  pela  guerra,  não  tínha- 
mos, nem  queríamos  outra  profissão  de  fé,  e  em 
conquistas  (deshumanas  como  todas,  quando  não  mui- 
tas d'ellas  impoliticas)  malbaratávamos  o  sangue  e 
os  recursos  portuguezes,  para  de  tudo  isso  não  restar 
hoje  senão  a  fumarada  de  uma  gloria  inútil,  e  a 
mágoa  pungente  de  termos  perdido  todas  essas  pos- 
sessões, adquiridas  á  custa  de  tanta  labutação  e  sa- 
crificio. 

Se,  como  na  fraze  de  Mignel,  a  revolução  franceza 
do  século  passado  tendia,  e  preparou  o  mundo  a  uma 
civilisação  mais  perfeita  ;  porque  não  chamaremos  a 
aspiração  ao  campo  das  realidades,  com  propaganda 
em  que  se  incorporem  todas  as  melhores  e  mais  re- 
ligiosas vontades?  Se  até  agora,  segundo  C/iaiichard 
e  Miuitz  41  guerras  continuas  ^  depois  o  jugo  pez.ado 
de  Hespanha  ;  a  oppressão  da  inquisição:,  o  nos  úl- 
timos tempos  excessos  de  um  governo  despótico,  im- 
pediram (em  Portugal)  o  progresso  das  sciencias  e 
das  letras,  "  essas  razões  de  desculpa  passaram.  A  in- 
fluencia dos  últimos  tempos  quasi  lhes  varreu  de  to- 
do a  memoria.  Chegado  é  o  tempo  do  trabalho  e 
das  melhorias  úteis. 

O  corpo  legislativo,  depositário  das  liberdades  pá- 
trias, representa  o  primeiro  pa|)el  quando  se  trata 
do  organisar  um  ou  mais  dos  differentes  ramos  da 
administração  do  estado;  e  são  de  sua  primeira  at- 
tribuição  as  leis,  que  pelo  êxito  pratico  devem  asse- 
gurar a  máxima  diíTusão  das  luzes  por  todas  as  clas- 
ses, no  menor  espaço  de  tempo;  que  é  esta  uma 
circunistancia  importantíssima,  a  que  muito  se  de- 
ve atteuder,  quando  as  existências  se  abreviam  cada 
vez  mais,  e  o  estado  das  nações  não  comporta  largo 
repouso  a  ninguém. 

Primeiro,  levar  a  instrucção  (quando  não  a  illus- 
tração) ao  centro  das  maiorias  nacionaes  ;  primeiro, 
fazer  homens,  que  não  representem  somente  cifras 
nas  estafisticas  da  população,  mas  houipus  que  co- 
nheçam por  si  mesmos  as  excellencias  da  sociedade 
civil,  e  saibam  respeital-as  e  defendel-as  ;  primeiro, 
crear  o  homem,  para  que  possa  servir  tanto  na  offi- 
cina,  como  na  fabrica  industrial,  como  nos  cargos  da 
nação.  Toda  outra  casta  de  organisação  publica  está 
depois  doesta. 

Organisae  o  individuo  e  dae  á  alma  humana  a 
sublimo  linguagem  com  que  se  conversam  a  sós  to- 
das as  obras  da  ereação,  e  tereis  conseguido  muita 
cousa  erradamente  julgada  impossível  \  tereis  achado 
a  milagrosa  formula  de  tantas  equações,  que  hoje  fa- 
tigam a  attenção  de  philosophos  e  pliylantropos. 

O  individuo  ó  a  unidade  primaria  da  nação.  Cons- 
tituí o  homem  como  de  direito  carece  para  corres- 
ponder ás  excellencias  de  sua  natureza  ;  preparae-lhe 
o  espirito  com  alimento  solido  e  saudável;  educae- 
llie  e  semcae-lhe  o  coração  de  moralidade  ;  c  tereis 
d'esta  arte  constituído  não  só  a  unidade,  mas  todo 
um  povo,  uma  nação,  um  império,  o  mundo  ! 

Uma  lei  boa,  philosophica,  podo  resolver  todas 
estas  expectações  em  boas  o  auspiciosas  realidades, 
preparando  em  bem  o  coração  e  o  espirito  de  nossos 
iillios.  i*ías  como,  e  quaes  pontos  capitães  devo  a 
lei  considerar  attentamente  ? 

Multiplicação  de  escolas. 

lísCOLlIA    DE    MESTRES. 

Boa   ELErçÃo  de  livkos. 

OuulOAÇÂO    DE    FAZEli    EDUCill    A     INFÂNCIA. 
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Cada   um   dVstes  pontos  prende  immediatamente 
com  a  bondade  e  efficacidade  de  uma  lei  de  instruc 


çao  primaria. 


fConiim'ia.) 

JosÉ   DE   ToRKES. 


MiGCEL  DE  Cervantes  Saavedra. 

II. 

Nasceu  Miguel  de  Cervantes  Saavedra  na  cidade 
de  Alcalá  de  Ilenares,  celebre  pela  insigne  univer- 
sidade <]ue  ali  floresceu  por  tanto  tempo,  e  que  ain- 
da hoje  dura,  posto  que  já  decaída,  como  todas  as 
de  Hespanha,  da  sua  antiga  celebridade  e  boni  no- 
me litterario.  N'aquella  cidade,  e  na  sua  antiga  pa- 
rochia  de  Santa  IMaria-Maior  recebeu  Miguel  de 
Cervantes  as  aguas  baptismaes. 

Deram-lhe  seus  pães,  Rodrigo  de  Cervantes  e 
D.  Leonor  de  Cortinas,  pessoas  de  esclarecida  e 
honrada  linliagem,  a  educação  litteraria  que  a  sua 
escassa  fortuna  lhe  permittia,  e  aquelles  tempos  de 
pouco  divulgada  instrucção  podiam  consentir. 

Não  tem  os  biugraphos  do  famigerado  romancista 
achado  documentos  nem  tradições  com  que  esclare- 
cer sobejamente  os  primeiros  aunos  de  Cervantes. 
tinem  fossem  seus  mestres,  e  que  instituto  lhe  mi- 
nistrou as  primeiras  noções  iitterarias;  como  e  quan- 
do se  despertou  na  alma  ainda  juvenil  do  auctor  de 
D.  Gluichote  a  primeira  faísca  do  génio,  e  em  que 
producção  litteraria  se  revelou,  são  pontos  que  os 
seus  mais  escrupulosos  e  investigadores  hiographos, 
(iuintana,  Pellicer,  Manaus,  Rios  e  Navarrete,  não 
puderam  até  hoje  resolver.  Sabe-se  que  nos  seus  pri- 
meiros annos  seguiu  as  lições  de  D.  João  Lopez  de 
Hoyos,  que  por  aquelles  tempos  professava  em  Ma- 
drid as  humanidades  com  grande  applauso  e  repu- 
tação. Obra  sua  publicada,  a  primeira  foi  uma  ele- 
gia á  morte  de  Izabel  de  Valois,  poema  que  Lopez 
de  Ho  vos  publicou  na  relação  que  escreveu  das  so- 
lemnes  exéquias  que  o  ai/iiíiíaíjucJiío  de  ^Madrid  man- 
dou fazer  áquella  infortunada  princeza. 

No  tempo  em  que  Cervantes  dava  a  sua  entrada 
no  mundo,  e  tinha  de  eleger  a  sua  carreira  publica 
só  liavia  em  Hespanha,  e  no  resto  da  Europa,  Ires 
profissões  que  pudessem  levar  á  gloria,  ao  poderio  e 
á  riqueza.  A  sociedade  legal  d'aquelips  tempos  re- 
sume-se  no  soldado,  no  sacerdote  e  no  letrado.  Para 
chegar  aos  primeiros  postos  na  milícia,  um  sangue 
esclarecido,  e  as  protecções  da  corte  eram  as  princi- 
paes  recommendações,  e  quasi  os  únicos  penhores  de 
boa  fortuna.  Entrando  no  mosteiro,  enredando  se 
nas  uistincções  e  nas  argucias  dialécticas  da  Sunimn 
de  S.  Thoinás,  ou  exercendo  a  argumentação  nos  ca- 
pítulos maciços  e  nos  casos  infinitos  do  Decreto  de 
Graciano,  fazendo-se  mestre  em  tlieologia,  ou  dou- 
tor em  decretos,  podia  aspírar-se  a  uma  grossa  pre- 
benda n*alguma  cathedral  ou  collegiada  bem  pingue 
de  rendimentos,  esperar  as  honras  singulares  do  ge- 
lieralalo  de  uma  ordem,  ascender  a  um  bispado,  ou 
a  uma  cadeira  de  inquisidor:,  ou,  trilhando  um  ca- 
míidio  mais  profano,  chegar  um  dia  a  ser  admittido 
aos  tribunaes  elevados  do  estado,  ou  a  fazer  parte  da 
suprema  cúria  do  rei. 

Bem  se  deixa  vir  que  á  índole  chacoteadora  ejo- 
vial  de  Cervantes  não  iria  bem  a  gravidade  austera 
do  claustro,  nem  a  severa  erudição  ecclesiastíca,  nem 
o  labvrinto  forense,  que  lhe  seccaria  com  a  prosa 
massuda  dos  romanistas   e  decretístas   as  abundantes 


fontes  da  poesia  que  lhe  haviam  de  burbulhar  rápi- 
das na  mente  logo  ao  alvorecer  dos  primeiros  annos. 
N'isto  a  fortuna  do  poeta  guíava-o  pelas  sendas  com- 
muns  ao  génio  da  invenção.  Fugindo  nos  seus  pri- 
meiros annos  á  vida  regrada  e  svstematica  das  es- 
colas e  dos  claustros,  Cervantes  obedecia  ao  destino 
moral  que  prescreve  aos  grandes  génios  a  anarchia 
intellectual  por  norma,  a  independência  quasi  sel- 
vagem do  talento  como  condição  essencial,  e  a  au- 
sência de  toda  a  violência  c  de  toda  a  lei,  como  a 
lei  única  das  grandes  e  fecundas  imaginações.  Simi- 
Ihante  á  planta  delicada,  que  a  primeira  viração  po- 
deria desarreigar,  que  o  primeiro  raio  ardente  de 
sol  poderia  emmurchecer,  o  talento  medíocre  requer 
abrigos  e  cultura.  Similhante  ao  cedro  da  montanha, 
o  génio  repelle  os  caminhos  da  arte  humana,  ecom- 
praz-se  arrogante  e  indómito  no  meio  das  tempesta- 
des da  natureza.  As  academias  e  as  universidades, 
os  mestres  e  os  livros,  a  arte  solícita  e  protectora, 
implora-os  a  intelligencia  commum.  O  génio  pede 
que  o  deixem  livre  e  desassombrado.  Eclipsa-se  mo- 
mentaneamente para  apparecer  depois  radioso  e  des- 
lumbrante, como  se  fora  um  raio  de  sol,  que  doura 
a  cumeada  do  horísonte  em  aurora  de  agosto,  uma 
scentelha  de  luz  inesperada  e  ardente  desde  o  seu 
primeiro  despontar.  A  intelligencia  vulgar  apalpa- 
se  em  semente;  vê-se  germinar;  presoncía-se-lhe  a 
florescência  ;  colhe-se  em  flagrante  fructificação.  To- 
das as  suas  phases  se  explicam,  se  filiam  •,  todas  as 
suas  glorias  se  prevêem.  O  génio  sae  das  normas 
communs  das  leis  uníversaes.  E  nas  batalhas  que 
aquelle  génio  se  educou  para  jiroduzir  obras  que  du- 
ram como  os  séculos  \  é  na  dissipação  e  na  ociosi- 
dade apparente  que  incubou  e  se  fez  génio  a  viva- 
cidade que  parecia  fugitiva,  n'aquelle  bardo  fadado 
a  glorias  immortaes.  Homero  e  Hesiodo  não  tiveram 
universidades,  e  nem  todas  as  facul-dades  gravemente 
pedantes  dos  nossos  dias,  nem  todas  as  Sorbonnas, 
nem  todas  as  Oxfords  e  Werdelbergs,  Salamancas  e 
Coimbrãs  escreveriam  um  trecho  como  o  da  morte 
de  Heitor  no  assedio  de  Troía.  O  Tasso  refugia 
sempre  a  escola  forense,  e  mais  o  deliciavam  e  se- 
duziam os  cantos  do  Políciano,  ou  as  lendas  do  Dan- 
te, do  que  as  glosas  de  Barlholo  e  os  commentarios 
de  todos  os  doutores  de  Bolonha.  Camões  sabemos 
em  que  academia  se  graduou,  e  como  defendeu  the- 
ses  contra  mouros  ás  lançadas  e  aos  pelouros. 

Pobre,  desvalido,  sem  carreira  publica  que  lhe 
desse  o  pão  de  cada  dia,  Cervantes  deixa  a  pátria 
aos  vinte  e  dous  annos,  e  dírigo-se  á  capital  do  mun- 
do chrístão.  A  que  foi  a  Roma  não  se  sabe  hoje  di- 
zer. Que  motivos  o  determinaram,  não  ha  monu- 
mento nem  tradição  donde  o  possamos  inferir.  Pa- 
rece provável  que  saísse  da  pátria  a  buscar  a  lortu- 
na  que  lhe  não  sorria  então  pelas  Hespanhas.  Se  em 
busca  d^ella  deixou  o  solo  natal,  não  se  lhe  mostrou 
ella  mais  fagueira  entre  os  estranhos,  porque  o  ve- 
mos servindo  o  pouco  honorifico  officio  de  camarei- 
ro de  monsenhor  Aquavi\a,  legado  que  por  aquelles 
tempos  fora  da  Santa  Sé  junto  da  corte  de  Hespa- 
nha. Mais  depressa  se  desgostou  o  poeta  da  sua  con- 
dição pelo  humilde  do  cargo,  que  pelo  ténue  dos 
rendimentos;  o  que  é  certo  porém  é  que  o  vemos 
pouco  depois  alistar-se  em  ura  dos  terços  hespanhoes 
que  então  militavam  na  Itália,  e  assistir  depois  a 
jornada  de  Lepanto. 

Três  feridas  a  deporem  eloquentes  os  serviços  e  a 
bizarria  militar  do  soldado-poeta,  os  bons  officiosdos 
seus  superiores,  e  as  propicias  recommendações  e  pro- 
messas de  D.  João  de  Áustria,  accenderara-lhe  n'al- 
ma  a  esperança  de  vêr  um  dia  recompensados  os 
seus  serviços,  affiançando-lhe  porventura  o  comman- 
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do  de  um  terço  de  iiifunlaria,  cfacilitando-lhe  o  ac- 
cesso  aos  primeiros  postos  militares  em  tempos  em 
•-|ue  a  guerra  era  para  a  Hespanha  um  elemento 
perpetuo  de  vida,  e  uma  condição  essencial  de  en- 
j,Taiidecimento. 

A  fortuna  tinlia  porém  elegido  a  Cervantes  para 
•■xperimentar  n'elle  todos  os  revezes  e  todas  as  con- 
trariedades romanescas  de  uma  vida  agitada  eaven- 
turosa.  Antes  de  llie  conceder  a  invenção  de  D.  Ciui- 
cliote,  antes  de  o  investir  na  missão  de  romancista, 


quizera  fazer  d'elle  o  heroe  de  uma  novella,  cheia 
de  interesse,  e  entretecida  de  curiosas  peripécias.  O 
que  havia  de  enriquecer  a  historia  de  D.  Q-uichote 
cora  o  episodio  do  capitão  capiivo,  havia  antes  de 
esboçar  as  scenas,  então  vivas  e  frequentes,  dos  cor- 
sários de  Argel  e  de  Tunes,  aprender  nos  ferros  ma- 
hometanos  todas  as  amarguras  do  captiveiro. 

(Contínua.) 

J.    M.    LaTIKo  CoElHíi. 


CASAS   ÁRABES   DE  CORCOVA. 


N'tMA  das  cidades  de  Hespanha  mais  ricas  em  re- 
líquias da  dominação  dos  árabes,  attendendo  ao  pou- 
co que  nos  resta  de  um  povo  que  por  tanto  tempo 
habitou  na  península,  islo  é,  em  Córdova,  a  popu- 
losa capilal  dos  califas  do  occidentc,  só  em  duas  ca- 
sas se  conservam  signaes  da  construcção  civil  dos 
árabes,  sendo  realmente  extraordinário  que  se  te- 
nham conservado  até  os  nossos  dias  por  espaço  de 
seis  séculos,  sobrevivendo  a  tantos  monumentos  no- 
táveis que  têem  pouco  a  pouco  sido  destruídos. 

D  iifiia  d'ellas  existo  apenas  uma  galeria  susten- 
tada por  columnas  de  jaspe,  com  capiteis  bvzanti- 
nos,  e  sem^  pcdestaes,  da  qual  se  passa  a  uma  sala 
cuja  porta  é  um  arco  primorosamente  lavrado,  com 
iiiscripçuos  na  parte  interior,  já  quasi  sumidas  com 
as  continuadas  demãos  de  cal  que  têem  levado.  A 
outra,  que  é  a  que  representa  a  nossa  gravura,  per- 
tenceu a  alguma  família  principal,  como  se  mostra 
(las  sumptuosas  jjcças  <]ue  ainda  se  conservam  ;  e  são 
uma  galeria  e  sala  inferior,  uma  escada,  mui  bem 
decorada,  que  estabelece  a  coinmunicação  com  o  pa- 
vimento e  galeria  superior,  da  qual  se  passa  a  nina 
pequena  quadra,  cuja  porta,  em  fórraa  de  arco  tam- 
bém, é  similhante  á  de  baixo. 

Estas  conslrucções  cvidcntemenlc  árabes,  observa  o 
sr.  LasCasas-Deza,  da  academia  hespanhola  de  histo- 
ria, provam  não  sor  exacto  em  lodo  o  ponto  o  que 
diz   o   sr.  'IVinia,    na   í-ua   historia   cia   cii'iiisação  cm 


Hespa7i!ta,  quando  assevera  que  os  árabes  não  cos- 
tumavam construir  mais  de  um  pavimento  ou  an- 
dar, "já  para  terem  mais  próximos  os  banhos,  já 
para  não  subirem  escadas,  que  não  usavam,  nem 
nos  mais  altos  castellos  :  »  o  que  facilmente  se  prova 
não  ser  verdade  ;  assim  com  o  exemplo  das  casas  de 
Córdova,  a  que  nos  referimos,  como  com  o  de  mui- 
tos castellos,  edificados  indubitavelmente  sob  a  di- 
recção de  architectos  árabes. 


ÓDIO  VELHO  NAO  CANÇA. 

RoMAKCE  Histórico. 


CAPITULO  XXI. 

Saiirjuc  por  justira .' 

No  meio  do  ruído,  que  esta  exclamação  repentina 
provocara,  o  bispo  de  Coimbra  veiu  a  achar-5c  ao 
l.ido  do  cego.  Como  dissemos  no  capítulo  anterior, 
o  romeiro,  ou  antes  D.  AlVonsu  o  Lidador,  buscava 
o  rei,  e  estava  perto  dos  degraus  do  fhrono.  O  pre- 
lado olhando  para  elle  coinmoveu-se  de  contemplar 
a  dòr   e  a  amarjura    estampadas    no  seu  scmbl.mte. 
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o  que  observava,  tudo  o  que  o  ar  e  os  modos  dei- 
xavam adivinhar,  diziam  muito  mais  do  que  á  pri- 
meira vista  indicava  a  humildade  do  trajo. 

Desde  a  sua  mocidade  D.  Pedro  ainda  no  estudo 
pueril  conhecera  um  pagem,  áspero  de  génio,  mas 
leal  de  coração ;  crescendo  a  intimidade  do  trato 
com  os  annos  uniram-nos  os  laços  de  estreita  amisa- 
de.  O  clérigo  chegou  a.  pôr  a  mitra  na  cabeça,  e  o 
pagem  a  cingir  a  espada  de  cavalleiro.  Na  corte  de 
Sancho  I  tinham  ambos  tido  uma  só  vontade  euma 
só  alma.  Seis  annos  havia  que  se  despediram.  O  ri- 
co-homem  para  o  seu  solar  em  Riba-Douro ,  o  pre- 
lado para  travar  com  o  rei  as  luctas  da  igreja  con- 
tra o  poder  monarchico.  Depois  não  se  viram,  nem 
souberam  um  do  outro  nunca  mais. 

Apezar  dos  signaes  de  velhice  precoce  a  figura  do 
romeiro  conservava  alguns  toques  do  homem  audaz 
que  o  bispo  tanto  amara.  E  ora  duvidava,  ora  che- 
gava a  acreditar,  no  que  lhe  vaticinava  o  coração. 
Não  se  podendo  conter  tocou-lhe  no  honibro,  e  qua- 
si  em  segredo  murmurou-lhe  ao  ouvido  uma  pala- 
vra, sabida  dVlles  só  debaixo  do  céu. 

O  que  passou  então  pelo  peito  do  pobre  cego  de- 
via ser  atroz.  Lagrimas  como  punhos  saltaram-lhe 
pelos  olhos :,  escapou-lhe  o  bordão  \  e  um  tremor 
nervoso  estremeceu-lhe  os  membros.  Feriam  a  uni- 
•a  fibra  sensível  d^aquolle  coração. 

—  "Es  tu,  A  Afonso?  !  »  exclamou  o  bispo  suffoca- 
0.  itOh  meu  irmão,  em  que  estado  venho  eu  en- 
^ntrar-te  !  " 

—  "Foram  cinco  annos,  em  que  Deus  accumulou 
u  século  de  dor.  E  uma  pena  como  não  se  chorou 
'"■mundo  ainda.  Cinco  annos  de  infâmia,  de  sau- 
<Í32  e  de  miséria,  em  que  a  sorte  do  escravo,  com- 
P^da  á  minha,  seria  de  deleites  !  Não  o  podes  crer  i 
iiii\iem  acreditará,  era  preciso  padecel-o  para  o 
'^■ei  \  força  de  mágoas  cheguei  ao  que  vês,  e  ao 
qus?tá  dentro,  e  só  eu  sinto  !  .  .  .  " 

Mataram-te  Affunso  '.  "  bradou  o  prelado  en- 
laçanj-o  nos  braços  com  profunda  augustia. 

Antes  me  matassem  !"  respondeu  o  Lidador 
com  Qalento. 

"las  como  foi?  porque  modo?ji 
"spo  D.  Pedro,  "  exclamou  o  romeiro  levan- 
tando ao7_  u  não  te  chegues  para  mim.  Nãotecon- 
tamines'-,raçando  um  servo.  Sou  um  villão,  um  es- 
cravo Qe.j|iljQ5Q,  Servo  aquém  os  senhores  queima- 
ram os  0^5  para,  similhante  áave,  os  divertir  cora 
os  suspirq^  captiveiro. ., 

A  estas, [^yras  o  rei,  os  cavalleiros  e  os  prela- 
dos, que  oiam  pasmados  este  dialogo  singular  sem 
o  entenner,,^yj,r.,m  com  espanto.  A  dignidade  que 
respiravam  .(';,l|as  g  qj  gestos  do  peregrino,  o  seu 
ar,  as  suas  e,ressõss,  a  própria  amizade  que  exis- 
tia entre  ellCj,  bj^poj  eram  de  um  cavalleiro  de 
nobre  linhagei.Qjjf,!^  se  podia  accusar  de  ser  escra- 
vo .  JLste  mys^g  despertou  mais  a  curiosidade  e 
o  enleio,  lodo,  acotevellavam  e  se  conchegavam 
para  não  perder  ,j  nienor  som  da  estranha  conver- 
sação. 

—  "  Escravo,  ^,^  ?  rj-^^  u„^  rico-homem  ?  !  " 
bradou  o  bispo  no,gg  j^  admiração. 

_~"  '  '"*P'-'  Pedro!  Fizeram-me  assim,  e 
vivi  assim  .  Esta  esj^j^  ^  peior  do  que  estar  dei- 
tado vivo  na  morta  ^  sentir  roer  os  vermes  nas 
taboas  do  caixão.  .  .  j^^  „,;!  ^^g^es  '.  É  não  ter  o 
corpo  senão  para  pad^^  ^  ^  ^],^^  ^^^^-^  ^^^^  p^^, 
to  dos  remorsos,  e  da  j^^^^  ^^^^^^  p^l^^  ,^1,,^,^  j^ 
espirito  a  deshonra  e  0..^^^.,^^  e  ouvindo  a  deses- 
peração gritar  de  noite  ■^_^  ^^^  remédio!  Oh, 
Pedro,  irmão,  quem  no.^j.^  ^^^  ^^^.^  j^j^  ^^^  5^. 
parávamos?  !  " 


—  «Animo,  Affonso !  Ás  vezes  Deus  castiga  o? 
que  mais  ama.  Tenhamos  fé  e  consolemo-nos  com  a 
esperança,  de  que  os  dias  maus  não  hão-de  durar 
sempre.  .  .  " 

O  romeiro  a  estes  confortos  espirituaes  respondeu 
com  o  riso  nervoso,  agudo  e  soluçado  que  faz  estre- 
mecer, porque  parte  de  um  coração  onde  mora  o  de- 
sespero eterno. 

—  "Esperança  !  .  .  .  Bispo  D.  Pedro,  os  meus  dias 
contou-os  Deus  ^  nunca  mais  tornarei  a  vêr  o  sol.  .  . 
olha  bem  para  mim  •,  a  vista  apagou-se  para  sem- 
pre. " 

—  "  Não  pôde  ser.  Cego  ?!...)? 

—  "Cego!  Não  t^o  disse?  Bispo  D.Pedro,  os  infe- 
lizes costumam  augmentar  as  dures  para  que  lh'as  las- 
timem. As  minhas  são  taes  que  nem  referil-as  sei. 
Um  cego,  escravo  e  fraco,  eis  o  que  resta  do  anti- 
go cavalleiro.  O  que  não  daria  eu  para  tornar  a  vêr 
o  céu,  as  estrellas,  e  as  arvores  que  toldam  o  rio, 
perto  da  casa  era  que  nasci,  e  aonde, "  accrescentou 
suspirando,  "  aonde  não  posso  ir  morrer  !  " 

—  "  Cegaram-te  nas  guerras  da  fronteira?" 

—  "Ceguei  no  peccado,  padre!  Foi  Deus  pela 
mão  de  um  traidor.  Bispo  D.  Pedro,  não  te  disse  que 
era  servo  de  Lanhoso?  Cuidas  que  n"este  estado  zom- 
bo com  a  desgraça?  \è  bem.  lia  aqui  duas  palavras 
gravadas  cora  ferro  em  braza.  Lê-as !  Os  annos  não 
as  desvaneceram.  Não  vejo,  mas  sinto.  Queimam 
dentro ! 

O  bispo  de  Coimbra  uniu  o  rosto  ao  do  amigo,  e 
no  sulco  purpúreo,  cravado  na  fronte,  lêu  distincta- 
mente  :   "  Escravo  de  Lanhoso  !  >5 

—  "Já  sei,  Affonso!"  exclamou  elle  recuando  com 
horror,  u  Entendo  agora  1  Has-de  ser  vingado  meu 
irmão  ■,  pela  hóstia  sacro-santa  que  has-de  sel-ò  !  Se 
te  negassem  justiça,  se  em  Portugal  houvesse  caval- 
leiros que  soffressem  isto  sem  tirar  a  espada,  em  San- 
ta Cruz  guarda-se  a  cervilheira  e  o  capello  do  prior 
D.  Theotouio,  e  á  Sé  de  Coimbra  não  faltam  ho- 
mens d'armas.  .  .  E  crime  que  brada  ao  céu  !  Te- 
mos rei,  temos  cavalleiros  para  castigar  uma  villa- 
nia.  .  .  >' 

E  apertava  com  anciã  o  malaventurado  amigo, 
correndo  em  redor  os  olhos,  aonde  fuzilava  terrível 
cholera.  Um  susurro  cada  vez  mais  forte  saía  d'eii»- 
tre  o  maciço  tropel  dos  senhores  que  o  cercavam,  e 
ao  appellar  para  a  vindicta  da  espada  o  bispo  ouviu 
com  satisfação  tinir  o  ferro  de  muitas,  meio  desem- 
bainhadas n^um  repellãodeira.  O  próprio  Affonso II, 
que  até  ali  observava  silencioso,  apertou  com  força 
o  punho  da  adaga,  e  carregando  o  sobrolho,  (gesto 
mui  frequente  quando  a  raiva  o  dominava)  parecia 
que  lançava  faíscas  de  fogo  pelos  olhos.  Estendendo 
o  braço,  então  o  príncipe  virou-se  vagarosamente  pa- 
ra o  prelado,  e  disse  : 

— "  Bispo  D.  Pedro,  o  rei  de  Portugal  foi  hoje 
ungido  para  fazer  justiça.  Esse  romeiro  que  diga  quem 
é  ^  e  peão,  ou  cavalleiro,  se  lhe  fizeram  aífronta,  o 
castigo  será  igual.  Deixae  a  cervilheira  do  prior 
D.  Theotonio,  e  os  homens  d'armas  da  Sé,  para 
quando  vos  convocarmos  para  a  frontaria.  .  .  " 

—  "Tarde  será!"  rosnou  um  dos  velhos  guerrei- 
ros de  seu  pae. 

—  "Para  punir  um  crime,"  proseguiu  o  rei  sem 
ouvir  esta  ejaculação,  "  basto  eu,  esó  a  mim  perten- 
ce. Ninguém  mais  tem  esse  direito.  » 

O  bispo,  que  no  tempo  de  Sancho  I  aprendera  a 
conhecer  que  o  braço  do  rei  quando  fere  é  como  a 
garra  de  leão,  conteve-se,  e  respondeu  com  uma  vé- 
nia silenciosa  a  esta  espécie  de  cartel.  O  murmúrio 
desapprovador  levantado  entre  os  outros  ecclesiasti- 
cos,   e   entre  muitos  barões,   advertiu  porém   o   no- 
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vo  nionarclia   de  que   a  occasião   era  mal  escolhida  j 
para  o  seu  manifesto. 

—  iiScnlior  rei,"  disso  D.  Pedro  decorridos  alguns 
instantes,  em  (|iie  laliou  em  segredo  com  o  romeiro, 
.1  sabeis  quem  é  este  velho,  cego  e  quebrado  de  cor- 

po-'"      ,  ^.     .         , 

—  íilNao!   Duei-ovos." 

Todos  se  inclinaram  para  ouvir  a  resposta. 

— 1<  Silencio  !  "  bradou  o  peregrino. 

• — <i  E  .  .  .  foi  o  mancebo  que  na  mina  de  Silves 
aparou  um  golpe  d'ac}ia  que  ia  para  vosso  pae.  Es- 
te romeiro,   chama-se  Affonso  Viegas,  o  Lidador!" 

—  líD.  Allbnso  !  ?  "  gritaram  o  rei  e  lodos  com  es- 
panto. "D.  AíTonso,  este  velho!  «  exclamava  o  prín- 
cipe com  assombro. 

—  it  Fizeram  d'elle  um  cadáver,  "  proseguiu  o  pre- 
lado cuja  VO/!  tremula  e  vibrante  saía  do  intimo. 
u  O  fogoso  cavalleiro  que  no  galope  do  cavallu  estre- 
mecia a  fronteira  árabe  chegou  a  não  se  poder  arras- 
tar nos  pés,  a  suspirar  pela  morte  ! — Vingança,  jus- 
tiça, senhor  rei  !  Peço-a  eu,  pcde-a  ellc,  nós  todos 
a  queremos  contra  o  aleivoso  que  cegou  e  fez  escra- 
vo um  rico-liomem  portuguez  !  " 

—  "Todos  !  Já  !  "  exclamaram  oscavalleiros  e clé- 
rigos a  um  tempo.  O  rei  acenou  que  se  aquietassem, 
e  esperou  que  D.  Pedro  nomeasse  o  culpado. 

—  "Foi  Martim  Paes  de  Lanhoso  o  villão  que  tal 
fez  !  "  concluiu  o  bispo. 

Apenas  proferiu  este  nome  rebentou  uma  terrível 
explosão  de  vozes  e  gritos.  Ao  ódio  que  excitara  co- 
mo valido  juntava-se  agora  o  horror  de  uma  acção, 
que  excedia  em  ferocidade  as  barbaras  tradições  dos 
iilhos  do  século  12."  Nunca  aos  que  ali  estavam  oc- 
corrÊra  que  um  christão  e  uni  cavalleiro  ousasse  im- 
primir o  desprezo,  assim  publicamente  na  face  da  no- 
breza do  reino.  Orei,  ouvindo  accusar  um  homem  que 
detestava,  fez-se  pallido,  e  trincou  os  beiços  a  ponto 
de  llie  espirrar  o  sangue.   Era  signal  de  tempestade. 

—  «  Fallae,  D.  Afibnso,  "  disse  elle,  "  fallae  desas- 
sombrado. O  rei  de  Portugal  ha-de  ser  rei.  Por  al- 
ma  de  meu  pae!    A  divida  será  paga  com  usura.» 

Dizendo  isto  o  rosto  de  Afibnso  II  tomou  uma  ex- 
jiressão  quasi  feroz,  e  animou-se  de  ura  sorriso,  que 
involuntariamente  comprimiu  o  peito  a  quantos  o  no- 
taram. 

—  lí  Não  peço  justiça  para  mim,  senhor  rei.  Não 
a  prccizo.  Sou  um  escravo,  e  nada  mais.  " 

—  "A  que  vindes  pnis  ?  "  atalhou  o  príncipe  com 
impaciência. 

—  "A  pedir  justiça  para  outro.  A  mim,  depois 
u^ella  feita,  basta-me  este  habito  o  uma  cova  na  ter- 
ra sagrada  do  Jordão.  .  .  se  lá  chegar  !  " 

—  "Não  importa.  GLualquer  que  seja  a  supplica, 
se  estiver  no  puder  ilo  homem  ou  do  rei,  será  cum- 
prida. " 

—  "E  palavra  de  rei,  senhor:,  e  os  reis  não  men- 
tem. Ha  pouco  do  alto  d'aquelle  throno,  diante  de 
Deus  vivo,  jurastes  guardar  justiça.  Neto  d'AiU)nso 
Henriques,  vingança  contra  um  traidor  i  vingança 
jiara  o  sangue  que  é  meu  sangue  !  "  " 

—  "  Contra  quem  ?  .  .  .  » 

—  "D.  Affonso  de  Portugal,"  bradou  o  romeiro, 
"aonde  está  o  alferes  do  rei  ?  Porque  faltou  á  festa  da 
coroação  !  " 

O  rei  assustado  dea  três  passos,  o  travando  do  bra- 
ço a  D.  AUbnso,  gritou  com  anciã  ; 

—  "  Devia  estar  !  . .  .  O  que  liie  succedeu  ?  " 

—  "Os  deveres  de  Gomes  Lourenço  estão  acaba- 
dos. Tomae  outro  alferes.  AquoUe  não  lorna  a  levar 
a  bandeira  real.  '• 

—  "Morreu  ? !  "  exclamou  o  príncipe  com  um  ge- 
mido abafado. 


—  "  Mataram-no  !  "  redarguiu  o  cego  em  tom  frio 
e  cortante,  que  doía  nas  entranhas.  itVêde!" 

Neste  momento  entravam  alguns  horaens-d'armas 
cobertos  de  pó,  trazendo  nas  andas  o  ataúde  que, 
pousando  no  adro  da  Sé,  motivara  o  borburinho  do 
povo. 

A  um  aceno  o  donzcl  que  o  fora  buscar,  ergueu  os 
pannos  de  dó  e  abriu  o  caixão.  Appareceu  então  o 
cadáver  destroncado  do  mancebo. 

—  "Aqui  vos  trago  o  que  resta  de  Gomes  Lou- 
renço !  "  bradou  o  Lidador  em  alta  voz. 

Naquelle  instante  um  monge  de  Cister  depunha 
nas  mãos  do  monarcha  o  pergaminho  firmado  pelo 
seu  alferes  pouco  antes  de  expirar. 

O  medonho  silencio,  que  se  seguiu  ao  lastimoso 
espectacido,  fez  tremer  os  mais  ousados.  Tinham  to- 
dos os  olhos  no  rei,  e  ninguém  se  atrevia  a  respirar 
diante  da  dòr,  que  se  pintava  no  seu  rosto  demu- 
dado.  Assim  illumínadas  pela  raiva  e  pela  mágoa, 
as  feições  do  principe  recordavam  as  de  Sancho  I, 
quando  as  paixões  rugiam,  fulminando  em  redor 
quanto  se  antepunha  á  sua  cólera. 

AiTonso  II  tentou  conter-se,  mas  não  pôde.  O  gol- 
pe repentino  foi  mais  forte  do  que  a  energia  da  von 
tade.  Deixando-se  descair  nos  degiáus  do  thront 
com  os  punhos  na  fronte  e  o  pergaminho  em  cinr- 
dos  joelhos,  soluçava  lendo  as  ultimas  esolemnesp- 
lavras  do  amigo  da  sua  infância.  Em  volta  o  sile- 
cio  era  mortal. 

Acabada  a  leitura  tornou  a  repetíl-a.  Não  pdn 
tirar  a  vista  do  pergaminiio. 

Sincera,  incisiva  e  fund.i  a  pena  entranhavse, 
como  o  ódio  e  a  ira,  na  alma  do  filho  de  Sanc>  I. 

Debruçado  o  cego  escutava  com  anciã  o  soi  en- 
trecortado dos  soluços,  embebendo  no  coração  (Uel- 
la  mágoa  e  aquelles  prantos. 

—  "  Sois  rei  !  >5  disse  elle  depois,  "  e  ao  rei  é  le  pe- 
ço justiça.    Foi  o  filho  de  meu  irmão.  " 

I).  AtTonso  não  respondia. 

- —  "  Rei  de  Portugal,  mataram  o  amigo  i  infan- 
te D.  Afibnso  !  " 

Então  erguendo-se  com  ímpeto,  convuh  lívido, 
o  principe  correu  a  vista  scíntíliante  pelosU^  "cer- 
cavam, como  se  procurasse  a  victima. 

—  "Justiça,  sim!"  exclamou  com  f^^-  "Pa- 
dre, rico-homem,  irmão  que  fosse  não  per"!^-!  ■  N;u) 
sabeis  quem  foi  o  traidor,  o  verdugo  ?'^'''''^'"i  ^f" 
que  o  rodeavam  petrificados.  "  A  ser'ite_  de  La- 
nhoso mordeu  na  mão  que  a  poupava.  '"'""'  "-les, 
por  alma  de  minha  mãe,  te  juro  nãr^*'^^"S'i''  em 
quanto  houver  sangue  nas  tuas  veias  resto  de  tor- 
re ou  de  ameia  no  teu  solar.  D.  AO»'  como  acon- 
teceu isto?  Vistes,  ou  ouvistes  eont-  " 

Sem  esperar  mais  o  Lidador,  nu''"^"  "■''^^'^'l^'^"- 
te  os  tratos,  que  lhe  tinham  dadoii^roi^  "'i  histo- 
ria dos  amores  de  seu  sobrinho""  IMaria  Faes. 
A  traição  d'ella,  a  torpeza  de  D''""°>  e  a  vingan- 
ça do  irmão,  pintadas  com  vivp  arrancaram  gri- 
tos de  horror  o  de  espanto  a  te*-  ^  ''^^  cora  o  pu- 
nho cerrado,  chammejandolhe''^  ""solhos,  ora  es- 
cutav.i  em  silencio,  ora  inter'?'"'  "  ^^°  "^^  narra- 
ção voltaudo-se  parn.  os  nobr<   P^chidos  : 

—  "Era  mais  que  irmão '^i'"  ^-  l'odro  !  "  di- 
zia elle  "Perdi  o  amigo  coi.'"^  mecreei,  reveren- 
do arcebispo!  Hei-de\'ing'  ^"'-^"■"  Raimundo!  " 

(iuando  terminou  a  his'"  ''°  romeiro  o  monar- 
cha respirando  alto,  com'"-'"^  ^''"^''<-  "  P^""  "P" 
presso,  cm  voz  stridente  """°'^'  voltando-se  para 
o  notário  da  cúria. 

—  "  Juliano  I  ftue-í'"^'"  <l^\-imparo  ou  soc- 
corro  a  IMarlim  Paes.J"'"'  malditas  a  casa  aonde 
nasceu    e   a    terra   -n  "T-^JO^iI-ar   com    o  sangue. 
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Morra  como  traidor.  Que  o  persigam  á  espada  nos 
valles,  e  á  sétta  nos  montes.  Agua,  sal  e  fogo,  quem 
lh'os  der  seja  rebelde.  Lavrae  uma  carta  para  os  al- 
vazís  e  pretores  dos  nossos  concelhos.  É  o  inimigo  do 
rei,  Juliano  '.  " 

—  "Será  feito  o  que  manda  el-rei,  n  acudiu  o  no- 
tário ou  chanceller  Juliano,  inclinando-se. 

—  "Agora  o  meu  cavallo  c  o  meu  capello  d'aço. 
De  hoje  a  seis  dias  serão  os  festejos  da  alcáçova.  Ca- 
valleiros  de  Além-Douro,  ricos-homens  e  cavallei- 
ros  de  concelho,  ha  entre  vós  quem  se  negue  a  acom- 
panhar o  rei  á  caça  de  um  lobo  cerval .' " 

—  "  Nenhum  !  Iremos  todos  !  " 

"Sejam  vinte.  Os  mais  bem  montados.  D.  Af- 

fonso  Viegas,  por  onde  foge  o  traidor?" 

—  "Leva  o  caminho  do  Povlo.  Tenta  metter-se 
em  Galliza. " 

—  "Nem  no  altar  de  Santiago!  .  .  .  Vamos,  se- 
nhores. A  galope  !  " 

E  saindo  impetuosamente  cavalgou  disnte  do  adro, 
e  com  muitos  )iobres  e  alguns  cavalleiros  do  conce- 
lho de  Coimbra,  chamados  n'esla  epocha  cavallei- 
ros villões,   despediu  a  bom  correr. 

—  "Vêde-me  o  rei  moço  com  que  ardor  se  leva  ^ 
a  coroa  faz  milagres !  "  murmurou  o  arcebispo  com 
um  sorriso  ao  ouvido  do  bispo  do  Porto,  Martinho 
Rodrigues. 

—  41  Este  ha-de  fugir  aos  mouros;  mas  entre  as 
ovelhas  de  Christo  será  leão.  E  o  que  vos  digo.  Ago- 
ra afaga  a  igreja  para  se  desembaraçar  dos  irmãos. 
Depois  d'elles  virá  a  nossa  vez. 

—  "  E  se  vier.  .  .  veremos  !  " 

—  "Pelo  menos  encontrará  em  Martinho  Rodri- 
gues o  mesmo  homem.  D.  Sancho  era  mais  para  te- 
mer do  que  este  rei-mulher...  que  não  tem  espada.  " 

—  "Cuidado  com  a  rapoza  !  "  acudiu  o  arcebispo, 
apontando  para  o  notário  Juliano. 

—  "Faz-se  morta.   E  enterral-a  antes  que  salte." 
Em  quanto  os  dois  reverendos  padres  em  Cliristo 

assim  depositavam  um  no  seio  do  outro  estas  refle- 
xões caridosas,  o  bispo  de  Coimbra  e  o  Lidador  ti- 
nham ficado  quasi  seis  debaixo  das  arcarias  baixas 
do  templo. 

—  "AíYonso,  o  que  farás  agora?"  perguntou  cora 
anciedade  o  prelado. 

—  "Vou  morrer  á  Terra  Santa.  " 

—  "  Tu ! " 

—  "Eu.  Não  pedi  vingança,  porque  a  tomei  por 
minhas  mãos.  Fizeram  de  mim  uraa  mulher,  vin- 
guei-me  como  ellas.  " 

—  "Não  perraitta  Deus  que  ensopasses  em  san- 
gue innocente  as  tuas  mãos  !  "  exclamou  D.  Pedro, 
recuando  assustado  pela  expressão  de  rosto  do  ro- 
meiro. 

—  "Na  raça  maldita  não  ha  innocentes, "  atalhou 
este  sombrio.  "  A  vibora  nascida  hontem  é  veneno- 
sa como  a  velha.  >' 

— "  Fazes-me  tremer.  Em  nome  de  D.-us,  dize-me 
que  não  mataste  nenhuma  crentura  fraca? 

—  "E  se  matasse,  Pedro?  Posso-te  aflirmar  que 
duas  d'aquellas  viboras  já  não  mordem.  O  castello 
de  Santa  Olaia  está  em  cinzas.  E  á  excepção  de  Ma- 
ria Paes,  de  seu  irmão,  e  de  D.  Nuno,  ninguém  es- 
capou. Era  sua  luãe  entrevada,  era  seu  liiho  no  ber- 
ço. Agora  saberão   se  custa  perder   a  quem  se  ama  ! 

—  "Jesus!  Qlue  mal  fez  uma  creança  ;  em  que 
peccou  uma  velha  que  não  sabia.  .  .  " 

—  "  Gtue  ia  morrer?  E  verdade!  Mas  ali  correu 
o  sangue  dos  meus  e  devia  correr  o  sangue  d^elles. 
Estamos  quites.  " 

—  "  Deus,  pelas  dores  da  cruz,  se  compadeça  de 
li  e  te  perdoe,  Afíbnso.  " 


—  "Abençoa-me,  Pedro.  .  .  Não  sei  se  o  santo  pre- 
lado pôde  absolver  o  peccador  que  não  se  arrepende  :, 
mas  o  amigo  podo  e  deve  abraçar  o  amigo  que  par-' 
te  para  não  voltar.  " 

—  "Adeus  para  sempre!  A  luz  da  graça  desça  so- 
bre ti,  e  alegre  as  trevas  do  teu  espirito!  Aflbnso, 
meu  irmão,  adeus  até  .  .  .  quando  Deus  nos  chamar 
a  ambos.  j> 

— "  Ao  entrar  na  terra  do  desterro  o  peregrino 
só  pôde  dizer-te  —  oxalá  que  não  chores  as  lagrimas 
que  eu  chorei,  nem  comas  do  pão  de  amargura  que 
eu  como.  .  .  Irmão,   até  ao  dia  de  juizo  !  " 

O  bispo  suffocado  estendeu-lhe  silenciosamente  a 
mão  como  se  elle  a  pudesse  'vôr,  descendo  até  ao  por- 
tal, donde  o  viu  desapparecer  encostado  ao  braço  do 
donzel. 

O  coração  dizia-lhe  que  fora  a  ultima  despedida  , 
e  foi.  O  romeiro  não  voltou. 

(Continua.  1 
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IV. 

A  aldêa  dos  grumetes.  —  í/m  bocado  de  hidoria.  — 
Que  gente  é  esta  ?  —  A  correição.  —  D.  Fr.  Victo- 
riano  Portuense.,  e  o  convento  de  Sissau.  —  Da 
verdade  á  historia  que  distancia  haverá  ? 

Não  se  sabe  o  tempo  que  estes  missionários  se  de- 
moraram ■,  mas  sabe-se  que  depois  de  se  retirarem, 
ou  de  morrerem,  continuou  a  ilha  ainda  por  alguns 
annos  a  ser  visitada  por  missionários,  e  n^uraa  does- 
tas visitas  se  converteu  á  religião  christã  o  rei  dos 
Bissaus,  que  se  baptisou,  e  com  elle  um  grande  nu- 
mero de  pessoas,  motivo  pelo  qual  se  fizeram  mui- 
tas festas  e  regosijos.  Desde  então  a  população  cres- 
ceu tanto,  que  se  lhe  poz  para  a  governar  um  capi- 
tão mandante,  que  era  sujeito  ao  capitão-mór  de 
Cacheu.  Era  isto  pelo  anno  deliiOS,  quando  gover- 
nava a  capitania  Francisco  Lnho  da  Gama,  e  que 
a  villa  da  Praia  foi  attacada  pelos  hollandezes. 

Ouvida  esta  narração  perguntei  eu  se  este  relera 
um  chamado  Becompolo-Có,  de  que  tratava  um  li- 
vro que  fui  buscar,  pois  o  tinha  trazido  comigo  pe- 
las informações  que  dava  de  Guiné,  asquaos  eu  que- 
ria verificar.  Não  me  souberam  responder :,  parecia- 
Ihes  porém  que  não,  porque  esse  nome  não  era  pa- 
pel. 

Para  mim  não  era  duvidoso  que  esta  conversão 
não  tinha  lido  logar  na  epocha,  em  que  oauctorda 
obra,  a  que  me  refiro,  a  collocava :,  porque  dizendo- 
se  que  fora  em  1096,  e  sendo  a  esse  tempo  a  ilha  de 
Bissau  governada  por  três  reis,  nenhum  d''elles  tinha 
aquelle  nome;  chamavam-se  Incinhate,  Azinha,  e 
Torre,  ou,  como  dizem  os  papeis,  Touro  Balava, 
isso  para  mostrarque,  n'e3sa  parto  ao  menos,  a  nar- 
ração peccava  por  inexacta,  ou  por  um  anachronis- 
mo.  Podia  ainda  ser  que  houvesse  um  quarto  rai  ; 
mas  além  de  que,  se  assim  fosse,  havia  de  constar 
dos  mesmos  documentos  officiaes  por  onde  se  sabe  da 
existência  d'aquelles  três,  havia  ainda  a  notar  que 
o  senhor  do  clião  onde  a  fortaleza  se  construiu  era 
o  rei  Incinhate. 

No  livro  que  fui  buscar,  e  que  lhes  li,  dizia-se  ; 
que  o  fdho  primogénito  d'este  Becompolo-Có  viera 
a  Lisboa,  onde  fora  baptisado  na  capeíla  real  :  que 
na  volta  para  o  seu  paiz  fura  acompanhado -de  15 
frades,  que  foram  para  Bissau  com  presentes  e  cartas  ao 
rei,   e  lambem  fundos   para  restaurar  a  igreja,  que 
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era  de  barro  colierta  fie  palha  :  o  qiio  tudo  tivera 
logar  no  anuo  delliUtí,  opocha  em  que  D.  Pedro  II 
mandou  para  aquella  ilhaartilhcria,  munições,  eum 
governador  com  ordem  de  construir  uma  fortaleza 
e  alfandega,  âue  o  bispo  D.  Fr.  Victoriano  Portu- 
ense mandou  para  Bissau  alguns  missionários,  por 
terem  os  portuguezes  começado  a  afíluir  a  Bissau, 
e  que  esses  fizeram  uma  igreja,  que  erigiram  em 
matriz:  e  finalmente  que  os  resultados  d^essa  mis- 
são foram  taes,  qne  no  anuo  seguinte  (1697)  já  ha- 
via mais  de  1:800  christãos,  numero  que  foi  crescen- 
do, pelo  que  o  bispo  mandou  para  lá  um  vigário 
capitular,  indo  n'aquella  occasião  um  cónego  da  sé 
por  vigário  e  parocho. 

Todos  se  sorriram  ouvindo  esta  leitura  :  eis  ;ihi  co- 
mo se  escreve  em  Portugal  sobre  as  nossas  cousas, 
disseram  elles.  E  é  verdade  ;  nós  sabemos  tanto  de 
nós  mesmos,  do  que  nos  pertence,  como  poderemos 
saber  da  'fartaria. 

Se  os  frades  mandados  pelo  bispo  D.  Fr  Victo- 
riano como  missionários  chegaram  a  Bissau  em  169G, 
como  é  que  os  quinze  frades  que  D.  Pedro  II  man- 
dou, n'esse  mrsmo  anno,  levavam  fundos  para  res- 
taurar a  igreja,  que  era  de  barro!  Pois  em  menos 
de  um  anno  se  edificou  a  igreja,  e  já  em  Portugal 
se  sabia  que  precisava  de  ser  restaurada!  e  que  igre- 
ja era  esta  que  os  religiosos  serviam  ?  a  parochial  foi 
construída  pelo  bispo  depois  de  1698,  como  logo  se 
verá  i  a  do  convento?  diz  este  mesmo  escriptor,  n'ou- 
tra  parte,  que  o  convento  fora  construído  por  este 
bispo  '. 

Ninguém  sabia  d'esfes  quinze  frades  mandafJos  de 
Lisboa  para  Bissau  no  mesmo  anno  em  que  chega- 
vam missionários  (não  se  diz  quantos)  que  iam  da 
ilha  de  Santiago-,  e  este  acontecimento  de  tantos  re- 
ligiosos não  podia  esquecer,  quando  outros  de  me- 
nor importância,  na  apparencia,  se  transmittiramdo 
pães  a  lilhos. 

Além  d'isso  não  foi  em  1G96  que  el-rei  D.  Pe- 
dro II  mandou  governador,  artilheria  e  munições,  e 
ordem  para  se  construir  uma  fortaleza,  e  alfandega 
em  Bissau:,  aordempela  qual  determinou  que  se  con- 
iinuasscm  as  obras  da  fortaleza  é  de  março  de  1692  :, 
e  da  mesma  data  é  a  nomeação  do  capitão-mór,  que 
foi  José  Piídieiro,  e  do  feitor  da  alfandega,  que  foi 
Feliciauno  de  Oliveira  ;  e  no  anno  seguinte  é  que 
saiu  a  expedição  cora  os  operários,  artilheria  e  mu- 
nições, e  mais:  «um  alferes-tenente  da  fortaleza, 
um  ajudante,  um  sargento,  três  cabos  d^esquadra, 
quarenta  soldados,  e  um  atambor .  í>  Em  1696  (17  de 
março)  o  que  se  fez  foi  dar  ao  capitão-mór  as  attri- 
buições  de  ouvidor  com  jurisdicção  até  cinco  léguas, 
e  fixar-lhe  a  competência. 

Ora,  fazendo-se  no  alvará  delG92  menção  deque 
com  estas  obras  se  satisfaziam  os  rogos  do  rei  de  Bis- 
sau, que  as  pedia  para  defensa  de  seus  vassallos,  a 
«juem  os  estrangeiros  iam  fazer  vexame,  a  pretexto 
de  negociarem  \  não  c  de  presumir  que  deixasse  de 
referir-se  á  conversão  do  filho  do  rei  de  Bissau,  e 
seu  baptismo  cm  Lisboa,  sendo  cousa  tão  importan- 
te, pois  que  na  previsão  doauctor  a  que  allisdo,  era 
ella  que  tinha  dado  causa  ás  novas  construcções  que 
se  iam  fazer. 

O  silencio  a  este  respeito  não  pode  explicar-se  por 
um  esquecimento,  que  é  muito  improvável  j)araque 
se  possa  admittil-o.  O  que  de  tudo  isto  concluo  é 
(jue  houve  aqui  grande  confusão  nas  datas. 

(Coniinúa.) 

J.    iM.    DE    Soi'SA    INIoNTEIUO. 


Moléstia  das  vinhas  (1). 

Emprego  vantajoso  da  flor  de  enxofre  e  da  cal.  — 
Um  intelligente  lavrador  de  Alemquer,  o  sr,  Emi- 
lio  Lauret,  experimentou,  para  destruir  a  moléstia 
das  vinhas,  a  seguinte  receita,  de  que  colheu  ópti- 
mos resultados  : 

li  Para  3:000  cepas  de  vinha  são  precisos  3  arrá- 
teis de  llòr  de  enxofre  e  o  mesmo  volume  de  cal, 
caldeada  de  fresco.  Slisturem-se  bem,  ajuntando 
pouco  a  pouco  a  agua,  até  fazerem  umas  papas  gros- 
sas. Puem-se  a  ferver  em  vasos  de  barro  vidrado,  du- 
rante 10  minutos  em  4  canadas  d'agua,  mechendo 
sempre.  Depois  de  frias  deitam.se  em  16  almudes 
d'agua  pura.  Cada  vez  que  se  tira  deve-se  mecher  a 
mistura. 

"  Dous  homens  munidos  de  vassouras  pequenas 
(com  preferencia  de  ramos  de  cyprestes)  e  de  um 
balde  contendo  o  liquido,  vão  borrifando  as  folhas  e 
os  lançamentos  soblevando  as  varas,  porque  o  mal 
quasi  sempre  apparece  na  superfície  inferior.  E  pre- 
ciso repetir  a  operação  duas  vezes  antes  da  flores- 
cência, e  outra  depois  do  cacho  formado. 

"  Estas  duas  operações  bastam  para  destruir  o  mal ; 
mas  sempre  será  bom  observar,  se  acaso  o  oidium 
apparece  de  novo,  porque  na  nascença  destroe-se  fa- 
cilmente. " 

O  sr.  E.  Lauret  calcula  a  despeza  para  3:000  pés 
de  cepa  do  seguinte  modo  : 

Dous  homens  a  200  réis,  termo  médio.  .  .  .   400 

Três  arráteis  de  enxofre,  a  100  réis 300 

Lenha,  agua,  vassouras  e  cal 73 
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Cura  das  cepas  ajfectadas,  pelofamo  do  alcatrão.  — 
Um  proprietário  de  Verona  teve  occasião  de  obser- 
var que  algumas  videiras,  profundamente  atacadas 
pela  doença  reinante,  e  que  estavam  situadas  na 
proximidade  de  um  tanque,  haviam  recuperado  de 
suliito  um  vigor  assombroso  depois  que  o  tanque  foi 
rebocado  com  asphalto 

Concluiu  d'aqui  que  era  á  combustão  do  alcatrão, 
base  do  asphalto,  que  devia  o  ter  operado  essa  cura 
pasmosa.  Apressou-se,  portanto,  a  tomar  uma  bacia, 
metter-lhe  carvões. ateados,  e  alguns  bocados  de  le- 
nha para  manter  o  fogo  ;  depois  vasou  na  bacia  al- 
gumas colheres  de  alcatrão  liquido,  como  o  que  pro- 
vém das  officinas  de  manipulação  do  gaz  •,  e  o  alca- 
trão, caindo  nos  carvões  inílammados,  ardeu,  pro- 
duzindo um  fumo  que  subia  envolvendo  toda  a  ra- 
magem das  cepas.  Repetida  muitas  vezes  a  opera- 
ção, deu  sempre  o  mais  completo  e  salisfactorio  re- 
sultado, que  podia  desejar-se. 


—  Escollie  para  esposa  mulher,  que  soja  dócil, 
prudente,  activa  e  honesta,  embora  não  seja  nobre, 
nem  rica,  nem  bella. 

—  Espirito  illustrado  c  coração  corrompido  são 
como  a  bcUeza  prostituída. 

M.   CaBVALHO Al'HOKlSMOS. 

( 1 )  Espcr.ímos  jiodcr  publicar  brevemente  uni  trabalho 
coni|ilctu  sobre  a  moléstia  das  vinhas,  elaborado  por  um 
professor  (lo  lusliluto  agrícola  ;  eulretanto,  porem,  cou- 
tiuunremos  a  publicar,  no  interesse  dos  «ossos  assignau- 
Ics  proprietários  de  vinhas,  o  que  acharmos  de  mais  im- 
portante a  similliante  respeito,  nns  folhas  uucioiíaes  e  cs- 
traiiíjciras. 
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UMA  FAZZAGEM  MA  SUZSSA. 


A  NOSSA  estnmpa  representa  um  dos  sítios  maispit- 
t.orescus  da  Suissa,  cjue  é  entre  Raliten  e  \Vellien, 
na  fronteira  saxónica. 

As  margens  do  Elba,  tão  risonhas,  transformani- 
se  insensivelmente  na  proximidade  doeste  ponto.  Co- 
meçam então  a  descobrir-se  montanhas  isoladas  cir- 
culares ou  triincadas.  pela  esquerda  corre  nma  li- 
nha de  rochedos  perpendiculares,  de  aspecto  selvá- 
tico, e  tomo  a  mirarem-se  no  rio. 

Algumas  doestas  penedias,  pelas  suas  formas  sin- 
Ijulares,  r«:ceberam  denominações  diversas,  por  que 
se  distin'^nem  de  outras  ^  a  umas  chama  o  povo  7íaí- 
stfs-jiose,  o  nariz  do  imperador  i  a  outras  o  nariz  de 
Luiz  XVI,  a  locomotora,  o  canapé  etc.  etc.  mas 
OU)  geral  assiraelham-se  aos  innumeravcis  bastiões  de 
V,.,,.  TI.  — 3. a  Seuie. 


uma  iminensa  cidadella  :  n"um  pincaro  iuaccessivel 
observa-se  ainda  hoje  uma  concavidade  a  que  vul- 
garmente se  chama  yrula  do  monge  ;  mas  o  ponti' 
mais  elevado,  e  por  consequência  d'onde  se  gosauin 
mais  extenso  e  rico  panorama,  é  do  alto  dos  formi- 
dáveis penedos  que  se  vêem  na  gravura. 

Sobre  um  d'elles  construiu-se  uma  varanda  para 
»ea;urança  dos  viajantes. 

Tara  lá  chegar,  e  por  conseguinte  para  poderen\ 
gosar-se  os  magnificos  pontos  de  vista  que  d'ali  se 
disfructain,  é  mister  atravessar  uma  pequena,  mas 
forte,  ponte  de  madeira,  e  depois  sujeitar-se  o  via- 
jante um  a  uma  ascensão  difficil.  c  não  inteiramen- 
te isenta  de  perigo,  como  pode  »uppôr-se. 

Acerca  da  Suis^a.  sua  historia  e  instituições  so- 
AOOSTO  2".    l.So3. 
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ciaen,  encontr;irá  o  leitor  curioso  em  vários  núme- 
ros da  coliecção  d 'este  semanário,  excellentes  e  no- 
ticiosos artigos.  (1) 


Instrdcção  elementab. 

III. 

Como  proverá  o  corpo  legislativo  á  multiplicação 
lias  escolas.'  Muitos  são  os  meios  de  que  pode  dispor, 
e  quando  supremos  males  estão  reclamando  medici- 
na enérgica,  não  ha  desperdiçar  nenhum  d'elleST 
nao  ha  scismar,  e  temer  demasiadamente  os  poucos 
recursos  do  estado.  Ouro  nem  sempre  é  o  de  que 
mais  se  carece  para  occorrer  a  grandes  obras.  Pen- 
samento hijm  e  amadurecido;  meditação  repousada 
e  conscienciosa  para  o  applicar :;  determinações  a 
tempo ;  vigilância  na  execução ;  valem  mais  do  que 
thesouros. 

Se  queres  podes.  O  Evangelho,  que  legislou  pa- 
ra alentar  ânimos  fracos,  pusillaniraes,  desfallecidos, 
nolo  ensina.  Antes  d'clle  já  a  antiguidade  tinha 
ISSO  como  grande  remédio  a  impossíveis,  nascidos  de 
indecisão  e  má  vontade.  Perseverança,  vontade  fer- 
vorosa, que  de  dentro  d'alma  saia  por  convicção, 
são  as  maiores  machinas  de  guerra  para  rechaçar  dif- 
ficuldadcs,  e  colher  louros  em  campos  inimigos. 

O  nosso  parlamento  bem  piSde  se  quizer  trium- 
phar  de  tudo  :  torne  obrigatório  o  que  ainda  não 
passou  de  facidíaiivo,  e  a  multiplicação  das  escolas 
ficara  problema  resolvido,  mesmo  com  cousa  pareci- 
da ao  que  já  dispõe  a  legislação  vigente.  Expiique- 
monos.  O  decreto  legislativo  de  '20  de  setembro 
de  ISÍÍ,  que  regulou  a  instrucção  publica,  faculta 
ás  camarás,  juntas,  irmandades  e  confrarias  paro- 
chiaes,  darem  subsídios  a  quem  ensine  nos  logares 
baldos  de  escolas;  mas  n'' este  facultar ,  sem  obrigar, 
reside  um  dos  maiores  males  e  estorvos  ao  progresso 
da  instrucção  elementar.  Cumpria  determinar,  ter- 
minantemente, que  todos  esses  corpos  concorressem 
a  multiplicação  das  escolas,  que  d'esta  arte  mais  ga- 
nhava a  humanidade,  e  ser-lhe-ía  este  serviço  sobre 
todos  relevantíssimo. 

Em  verdade  mui  perseguidas  de  encargos  estão  as 
administrações  municipacs.  Não  ha  emprego,  não  ha 
commissão  de  novo  invento,  para  que  se  lhes  não 
mande  abonar  ordenado  !  E  as  estradas,  e  as  aguas 
a  padecer  !  E  tanta  obra  absolutamente  necessária 
a  clamar  !  E  o  numero  dos  expostos  a  multiplicar 
e  a  absorver  quasi  tudo  o  que  o  pobre  município  li- 
quida, sem  que  se  cuide  nos  meios  porque  este  fatal 
incremento  possa  porventura  parar!  E  os  rendimen- 
tos do  concelho  cada  vez  a  menos  e  mais  desfalca- 
dos I  Cesse  todo  este  abuso.  Deixe-se  ao  município 
applicar  immedialamente  ás  suas  necessidades  exclu- 
sivas 05  rendimentos  próprios.  Porque  não  há  de  o 
celibato  pagar  contribuirão  directa  decapitação,  com 
que  se  dofe  a  junia  geral  administrativa  do  distri- 
cto,  hubilifando-a  assim  a  absolver  as  camarás  da 
quotisação  para  sustentação  de  expostos?  Antiga- 
mente contribuíam  as  misericórdias  para  manuten- 
ção d'elles,  e  era  isso  obra  muito  do  espirito  e  s^^m- 
patliia  do  seu  instituto;  manter  e  amparar  os  pri- 
meiros passos  da  creatura  abandonada,  som  abrigo  e 
sem  amor  do  pães,  logo  no  alvorecer  da  existência. 
E  porque   não  ha  de  ainda  hoje  ser  isto  obrigação 


(1)     Vejara-se  o  1.»  Vol.  ila  l.a  serie,  tmg.  150;  8."i!i- 
(I),  png.  137  ;  4.»  dito.  (w     i-i?  f  i--    ,.>- 


geral  d'ellas.'  Isto  daria  mais  fôlego  ás  camarás  para 
occorrerem  aos  multíplices  encargos  que  as  afiTectam, 
habilitando-as  a  sustentar  a  expensas  próprias  esco- 
las no  seu  concelho,  ou  contribuir  com  parte  do  ren- 
dimento de  cada  um  (assim  como  as  juntas,  irman- 
dades, e  confrarias  parochíaes)  por  forma  que  tudo 
revertesse  a  cofre  privativo  da  instrucção  elementar 
municipal  e  parochial,  e  d'ahi  se  applícasse  a  bons 
mestres,  que  professassem  nos  logares  em  que  não 
houvesse  escolas,  pagas  pelo  cofre  nacional. 

N 'estes  novos  elementos,  que  por  não  innovar  de 
mais,  apontámos  como  agentes  possíveis  á  tão  neces- 
sária multiplicação  das  escolas,  não  ha  nem  a  estra- 
nheza nem  a  inconveniência  que  achariam  praguen- 
tos,  que  por  tendência  de  mesquinha  organísação  tu- 
do costumam  embargar  e  sophismar.  O  cofre  do  con- 
celho, proporcionando  meios  de  instruir  os  seus  mu- 
nícipes, e  preparar  gerações  mais  úteis  a  si  e  á  na- 
ção do  que  o  podiam  ser  até  agora,  provê  a  uma  das 
maiores  e  mais  reaes  necessidades  de  portas  a  den- 
tro. A  junta  de  parochia,  a  irmandade,  a  confraria, 
que  supprimiram  uma  festinha  ignorada  e  inutii, 
porque  nem  serve  a  edificar  quando  os  espíritos  não 
estão  convenientemente  preparados  por  uma  educa- 
ção religiosa  ;  nem  serve  de  espectáculo  e  admiração 
pela  magnificência,  que  as  forças  lhe  não  compor- 
tam ;  terão  convertido  em  obra  mais  proveitosa  e 
acceita  a  Deus  as  verbas  do  orçamento  applícadas  a 
vãs  glorias;  as  sobras  não  pequenas  que  muitas  tèem 
não  irão  augmentar  progressivamente  capitães  mu- 
tuados, mas  em  compensação  d'Í6so,  destinal-as  á 
instrucção  liberal  dos  fieis  é  um  melhor  serviço  pres- 
tado ás  almas,  que  a  pobreza  trazcondemnadas  a  ce- 
gueira, e  talvez  por  isso  mesmo  a  perdição. 

Sejam  todas  as  escolas  primarias  da  mesma  cathe- 
goria,  mas  variem  de  turma  na  razão  dos  cofres  de 
que  derivam.  Multiplique  e  pague  o  estado  as  esco- 
las ditas  NAcioNAEs,  não  tanto  augmentando-lhes  o 
numero,  mas  regulando-as  normal  e  adequadamen- 
te :  obrigue  a  lei  as  camarás  a  sustentar  as  escola.s 
MUNiciPAES;  e  as  juntas,  confrarias  e  irmandades 
as  parochíaes;  todas  bem  gratificadas,  e  sem  dif- 
ferença  de  plano,  e  então  veremos  desappareccr  a 
grande  calamidade,  o  primeiro  estorvo  á  instrucção 
popular  ;  a  tão  sentida  falta  de  e^^colas. 

Soberana  missão  é  a  do  preceptor  da  mocidade  : 
tremendíssima  a  responsabilidade  da  sua  escolha!  O 
mostre  é  a  urna  que  encerra  o  futuro  destino  da 
uma,  porventura  de  muitas  gerações;  é  a  boa  ou  má 
semente  que  ha  da  ou  produzir  cicuta  que  envent>- 
ne;  ou  grão  que  loureje  alegrias,  abundância,  pão 
da  vida,  e  hóstia  do  sacrificio ;  porque  nenhuma  he- 
rança ha,  nem  mais  certa,  nem  que  menos  diminua 
nas  succcssões,  do  que  a  de  uma  boa  ou  má  educa- 
ção, que  toda  prende  essencialmente  nos  mestres, 
cm  quem  a  da  primeira  mocidade  reside.  GLuão  in- 
calculável não  é  pois  a  somma  de  resultados  positi- 
vos, que  por  isso  d^ellcs  dimanam  ! 

Máu  preceptor,  desleixado  e  insciente,  nem  pude 
despertar  na  infância  actividade,  nem  dar-lhe  scien- 
cia  que  não  possue.  D'aqui  a  insubordinação  e  fa- 
tal ousadia  com  que  das  aulas  se  sáe  a  fazer  frente 
e  opposição  a  superiores  ;  d\aqui  tanto  desbarate 
inútil  de  vida  do  filhos,  e  fazenda  de  pães;  tanta 
maldade  o  crueldade,  que  exemplo  e  doutrina  ilo 
professor  indigno  nunca  combateram  nem  souberam 
domar;  tanta  inutilidade  de  braços  c  de  intolligen- 
cias ;  tanta  ociosidade  o  dcsmoralisação  de  novos  e 
provectos  !  Ao  que  não  se  arroteou  os  maninhos  da 
alma  falta  de  preceito  thcor  de  boa  vida  e  doçuras 
de  animo;  liraço  sempre  prompto  ao  trabalho  o  men- 
1e  propensa  á  reflexão;  boas  roaxiraas  para  crearfi- 
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lhos,  e  comprehender  que  na  educação  a  elles  dada 
instituirá  nior^ado  para  cada  um,  património  ina- 
lienável, que  03  pode  acompanhar  aos  mais  remotos 
confins  do  globo,  e  que  lá  mesmo  nem  padece,  co- 
mo os  outros  bens,  detrimento  do  tempo,  ou  depre- 
ciação dos  homens.  Que  membro  de  sociedade  civil 
e  religiosa  pode  ser  este  iiomem  e  este  pae  sem  ins- 
trucção  elementar,?  (iue  filhos,  que  futuros  cidadãos 
nascerão  d^elle  ?  E  uma  fonte  envenenada  ou  famin- 
ta, de  que  só  manam  a  morte  ou  a  miséria  :  morte 
de  muitos,  em  quem  a  falta  de  instrucção  e  bons 
preceptores  cria  õu  desenvolve  Índoles  malfadadas, 
que  no  patíbulo  os  ceifam  em  flur  :  miséria  de  quasi 
todos,  que  não  podem  com  aptidão  adquirida,  e  com 
trabalho  profícuo,  gozar  do  fructo  d'uma  existência, 
que  Deus  cieou  para  bem,  e  que  o  desleixo  e  igno- 
rância dos  homens  preverteu, «desvirtuou  '.  E  tantos 
males,  que  a  multidão  deplora  e  não  remedeia,  de 
que  podem  partir  se  não  da  f;ilta  ou  má  escoiiia  de 
mestres  ? 

Eom  mestre  I  Q,ue  seductor  e  risonho  que  é  o 
quadro  dos  fructos  que  produz  !  Tudo  são  bênçãos 
em  torno  dVlle.  De  tenras  vergonteas  fez  a  sua  il- 
lustração  e  bom  espirito  os  melhores  esteios  sociaes. 
Deu  aos  pães  filhos  submissos  erespectuosos,  que  lhes 
encham  de  contentamento  a  velhice  :  para  a.familia 
e  para  a  sociedade  creou  membros  mais  acrisolados 
uos  affectos,  mais  ternos  nos  sentimentos :,  membros 
que  se  preparem  novo  lustre  aos  nomes  seus,  e  dos 
seus  \  que  no  amor  á  applicação,  no  ódio  á  preguiça 
a  á  guerra,  proniettem  ás  esposas  esteio,  e  paz  af- 
fectuosa  •,  aos  filiios  descendência  mais  illustre  \  a 
nação  mais  uma  pérola,  mais  um  servidor  de  cons- 
ciência, que  não  a  engane,  e  lhe  aproveite  como 
cento  ! 

O  perigo  de  maus  mestres  não  o  encarecemos  :  o 
proveito  dos  bons  não  o  exageramos,  que  n'uma  e 
n'outra  pintura  nospropuzemos  moderação.  Blas  ain- 
da assim  é  incontestável,  que  mal  irá  a  todos  c  a 
tudo  se  por  uma  vez  se  não  descobrir  e  applicar 
prompta  medicina  á  boa  escolha  de  professores  ele- 
mentares. 

E  como  conseguil-o  ?  Facilmente.  Chamando  ao 
magistério  indivíduos,  que  por  virtudes  e  habilita- 
ções se  recommendem  :  virtudes,  para  o  exemplo, 
para  a  educação  moral;  intelligencia  cultivada,  pa- 
ra a  doutrina,  para  a  obra  particularmente  artística. 
Resta  ainda  remover  o  embaraço,  não  da  falta  de 
indivíduos  competentes,  mas  de  definir  os  meios  mais 
efficazes  para  attrahil-os.  Mal  quereremos  chegar  aos 
lins  appetecidos,  em  quanto  ao  vencimento  dos  pro- 
fessores de  instrucção  secundaria  se  não  igualar  o  dos 
<]e  ensino  primário;  ensino  tanto  ou  mais  impor- 
tante ainda,  do  que  aquella,  a  que  nem  todos  che- 
gam, nem  é  indispensável  que  cheguem,  quando  o 
ensino  elementar  deve  estender-se  a  todos  sem  ex- 
cepção. 

Como  se  esperará  que  o  professor  reúna  todos  os 
dotes  de  independência  e  dedicação  ao  encargo,  além 
das  muitas  habilitações  cabaes  de  princípios,  gram- 
matica,  chronologia,  geographia,  historia  pátria,  ge- 
ral e  sacra,  rudimentos  de  scicncias  exactas,  nioraes 
e  politicas,  etc.  ,  que  lhe  são  indispensáveis;  quan- 
do se  quer  obter  e  pagar  tudo  isto  com  uma  cente- 
na de  mil  réis,  como  .se  tem  feito,  e  está  fazendo, 
sem  proveito  de  mestres,  que  morrem  de  fome,  nem 
da  mocidade,  que  por  força  jejua,  e  jejuará  instruc- 
ção ? 

Desenganemo-nos,  que  não  é  por  tal  preço  que  se 
ha  de  conseguir  e  fazer  professores  bons  de  que  tan- 
to se  carece.    O  homem,   que  consumiu   annos,  pa- 


instrucção,  e  em  que  setêem  radicado  hábitos  de  re- 
colhimento e  estudo,  não  irá  nunca  solicitar  uma 
cadeira,  a  cujo  desempenho  votaria  dia  e  noute, 
para  não  ter  a  mesquinha  retribuição  de  um  por- 
teiro :  põe  olhos  de  esperança  em  profissão,  que  me- 
lhor o  indemnise  do  trabalho  passado.  Convençâmo- 
nos  todos  de  que  o  mal,  como  as  más  hcrvas,  cresce 
melhor  á  sombra.  Façamos  pois  os  sacrifícios  possí- 
veis pela  luz.  Menos  dinheiro  para  matar  e  prever- 
ter  homens;  mais  dinheiro  para  fazer  bons  cidadãos. 
Com  a  actual  organisação  da  instrucção  primaria 
fora  debalde  esperar-lho  melhoria,  que  toda  se  in- 
cluo na  bondade  dos  professores.  GLuereisd'ellesobra 
que  a  todos  lisonjeie?  pagae  bem,  e  escrupulisaenas 
provas  de  habilitação.  Estaes  pobres?  não  tendes  de 
onde  vos  venham  recursos  para  esseaugmentodedes- 
peza  ?  esforçae-vos  :  não  lhe  dupliqueis  o  ordenado, 
triplicae-lh'o,  quadruplicae-lh'o  se  é  possível ;  que 
em  compensação  vereis  que  valem  por  dez,  por  vin- 
te, por  trinta  dos  antigos  servidores  ;  que  o  que  dez 
annos  d"estes  não  fariam,  um  mez  dos  outros  o  con- 
segue ;  que,  graças  á  reforma,  das  aulas  brotam  não 
cópia  de  alumnos  vulgares,  mas  abundância  de  no- 
vos mestres,  proficientes,  ilhistrados,  que  como  em 
viveiro  se  dispuzeram  e  cresceram  nas  aulas d'aQuel- 
les  beaemeritos  professores.  Uma  boa  escola  vale  mais 
do  que  quantas  más,  e  das  actuaes,  se  possam  ima- 
ginar. Se  não  podeis  occorrer  a  muitos  professores, 
dos  taes  ungidos  para  o  magistério,  antes  cerceeis  o 
numero  das  aulas  fallidas,  que  desde  tantos  annos 
inda  não  produziram  obra  que  se  visse;  e  fundeis  de 
novo  poucas,  mas  escolhidas  e  bem  pagas,  de  modo 
que  attráhiam  aservil-as  homens  a  todos  os  respeitos 
competentíssimos.  Por  esta  forma  é  obvia  a  resolu- 
ção do  problema. 

f  Continua . ) 
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ciência   e  dinheiro    em  cursoi  regulares  ;  que  possue  |  do  largo  silencio 


ÓDIO  VELHO  NÃO  CANÇA. 
RoMAKCE  Histórico. 

CAPITULO  XXII 

O  juizo  de  Dcui . 

Havia  três  dias  já  que  em  Coimbra  tinham  passa- 
do os  acontecimentos  descriptos  na  festa  da  coroa- 
ção. Serena  e  linda  noite  caía  depois  do  mais  ale- 
gre dia  de  primavera.  A  lua  ao  cerrar  do  crepúscu- 
lo, plena  e  alta  nos  céus,  banhava  de  luz  os  tufos 
do  matto  ;  e  a  copa  dos  robles  e  pinheiros,  balouça- 
da por  vento  fresco,  estirava  as  sombras  ondeantes 
na  estrada  do  burgo  episcopal  do  Porto. 

N'uma  volta  do  caminho  haviam-se  apeado  uma 
dama  e  dois  cavalleiros.  Entre  pagens  e  homens- 
d'armas  seriam  até  nove  os  da  companha.  No  sem- 
blante de  todos  a  tristeza  e  a  fadiga  liam-se  clara- 
mente. 

—  ti  Maldita  a  hora  etn  que  nasceu  um  filho  ao  pri 
meiro  dos  Viegas!  Maldito  o  instante  e:n  i[ue  o  san- 
gue d^elles  e  o  nosso  abriu  uma  sepultura  entre  os 
dous  solares.  N'esse  dia  o  inferno  triumphou  !  " 

O  homem  que  assim  fallava  era  Marfim  Paes. 
Deitado  no  chão,  com  a  cabeça  sobre  o  braço  curvo, 
o  desalento,  o  remorso  e  o  temor  pintavam-se  na 
melancholica  exclamação   em  que  prnrompía  depois 
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—  «  As  palavras  da  ermida  ...  oh  se  ellas  se  cum- 
prem !  .  .  ."  murmurava  D.  Nuno  que  naturalmen- 
te pusillanime,  com  o  cansaço  do  corpo  e  o  continuo 
sobresalto  do  espirito  cada  vez  estava  mais  desfalle- 
cido  d'animo. 

—  «Cumprem  !  Dos  que  viemos  aqui  escapará  um 
só.  GLual  ?  Nuo  sei." 

—  "Mercê  de  Deus!  »  bradou  todo  enfiado  o  ve- 
lho alcaide  pondo  se  empe.  u  Gluem  vos  disse  isso  .' " 

—  uGlueui  não  mente.  Esta  noite  será  a  ultima 
para  nós.  Contam-se  os  três  dias;  e  vi-o,  ao  deSal- 
zedas,  que  me  chamou  e  me  disse  :  —  «  A'manhã  se- 
rás comigo  cadáver  sem  sepultura  1  " 

—  «E  deixas-te  estar  deitado  a  descançar  quando 
o  inferno  corre  atraz  donos.'"  gritou  D.Nuno,  que 
o  medo  enlouquecia  e  tornava  irascivel. 

—  "Aqui,  ou  nomeio  do  galopar  mais  rápido,  que 
importa?  O  braço  de  Deus  chega  a  toda  a  parte. 
Seguros  só  no  solar  de  Lanhoso.  E  quem  é  tão  lou- 
co que  espere  chegar  lá  cora  os  que  nos  perseguem  ?  " 

—  "Tentemos.  Apanhados  como  rapozas  !  Gtuero 
fugir.  Vós  que  o  matastes,  se  o  sangue  vos  gruda  os 
pés,  ficae.  Sou  innocente,  e  não  tenho  nada  com  a 
sua  vingança.  " 

— « Covarde,  vil  I  "  gritou  o  cavalleiro  de  La- 
nhoso, levantando-se  de  repente  e  sacudindo  com  fú- 
ria o  alcaide.  "  Não  aconselhaste,  não  approvaste 
o  crime  .'  Julgas  que  enganas  a  Deus  ?  Cuidas  escon- 
der o  sangue  das  mãos  áquelles  olhos?  " 

E  mostrava  as  estrellas  a  tremerem  na  abobada 
celeste.  D.  Nuno  abria  a  boca  para  se  desculpar, 
porém  o  cavalleiro  moço,  tapando-lh'a  com  a  mão, 
proseguiu  em  ar  triste  e  solemne  ; 

—  "Parti  ou  ficae,  D.  Nuno.  Não  vos  expulso, 
não  vos  chamo.  Mas  nem  uma  palavra  só.  Demais 
vos  tenho  ouvido.  Seria  fado  tremendo  meu  o  cum- 
prir-se  por  estas  mãos,  em  vós,  o  emprazamento  de 
Gomes  Lourenço.  " 

O  velho  cavalleiro  mudo  e  convulso  caiu  quasi  so- 
bre os  joelhos  como  fulminado.  Entretanto  o  man- 
cebo olhava  amargujadamente  para  Maria  Paes,  que 
cedendo  ao  cansaço  da  jornada  adormecera  deitando 
a  fronte  n'uma  pedra. 

—  "Minha  irmã,  triste  irmã  o  que  será  quando 
souberes'.  "  suspirou  elle. 

O  sornno  d'ella  era  agitado.  O  espirito,  cortado 
das  vigílias  e  dos  pezares,  lucfava  com  visões  terríveis, 
no  meio  de  gemidos  e  gritos  de  horror.  O  suor  lu- 
zia-lhe  na  testa,  e  com  a  mão  tremula,  como  que 
repellia  imagens  lúgubres  que  a  terri ficavam. 

—  "Não  fui  eu!  Porque  sorris?  Perdoa,  ia  sal- 
var-te  !  Essa  cabeça  ...  O  meu  filho,  o  meu  filho, 
que  o  mataram  I  " 

E  accordando  com  a  agonia,  poz-se  em  pé,  im- 
movel  e  pallida  com  a  mão  no  peito,  e  duas  lagri- 
mas geladas  nos  olhos. 

—  "Meu  irmão,  "  disse  em  voz  preza  e  soturna,  "  vi- 
o  agora  mesmo.  Os  beiços  frios  meehiam-se-,  e  senti 
o  sopro  de  neve  da  sua  respiração  metter-me  nos  ou- 
vidos esta  maldição  :  Fizeste  um  filho  orphão,  orphã 
serás  dos  teus.  Martini  Paes,  pelo  santo  temor  de 
Deus,  aonde  está  o  meu  Sancho,  o  fillio  do  meu 
amor  ? " 

—  "Maria,  irmã  da  minha  alma  !!..." 

—  "  Morto  ?  morto  !  .  .  .  "  gritou,  ou  antes  rugiu 
ella  com  aquclle  gemido  agudo  e  vibrante  da  dor 
materna,  que  rasga  as  entranhas  quando  se  ouve. 

—  "E  nossa  mãe  com  elle.  Arderam  em  Santa 
Olaia.  " 

—  "_Maldito  sejas  do  Deus!  Perdoa-me,  irmão; 
não  sei  o  que  digo.  Klle  disso-m'o,  e  ria-se  ;  os  olhos 
mortos  parecia  que  iam  viver  de  ódio.  Porque  fizes- 


tes isto?  porque  o  consenti?  .  .  .  Perdemo-nos  a  am- 
bos para  sempre  !  " 

—  "  E'  verdade;  para  sempre." 

—  "Prouvera  a  Deus  que  fosse  um  sonho.  .  .  Fi- 
lho do  meu  sangue,  que  morte!  Amor  único  da  mi- 
nha alma  !  .  .  .  "  E  desatou  a  chorar  com  a  cabeça 
no  hombro  do  irmão. 

—  «A  cavallo,  a  cavallo  !  "  bradou  D.  Nuno,  met- 
tendo  o  pé  no  estribo.  "  Olhae  como  reluzem  os  cas- 
cos d'aço  I  Seguem-nos  !  " 

Montaram  logo  e  fugiram.  Parecia  a  cavalgada 
infernal^  que  devora  a  distancia,  e  não  conhece  a  fa- 
diga. As  vezes  no  meio  do  ruido  seguido,  uma  voz 
erguia-se,  para  bradar  de  novo  "  a  galope  !  a  galope  I  " 

E  galopavam,  galgando  os  vailos  d'um  pulo,  sal- 
vando as  torrentes  d'um  salto,  e  engolindo  o  espaço 
na  endoidecida  carreira.  Mas  atraz  escutava-se  ca- 
da vez  mais  distincto  o  tropear  dos  ginetes,  roscan- 
do e  crescendo,  ora  esmorecido  na  baixa  dos  valles, 
ora  reboante  no  chão  plano,  igual  ao  susurro  caver- 
noso da  terra,  quando  presente  o  tremor  nas  en- 
tranhas. 

A  corrida  despedia-se  a  cada  instante  mais  ver- 
tiginosa. No  perpassar  os  objectos  mal  fuzilavam  nos 
olhos  ,  os  cavallos  arquejavam  espumando  ;  e  a  espo- 
ra toda  sangue  estimulava-lhes  o  derradeiro  alento. 

IMartim  Paes  na  respiração  oppressa  do  corsel  per- 
cebeu que  breve  teria  de  parar.  E  todavia  folgal-o 
equivalia  á  morte.  Das  duas  carreiras  que  se  rasga/- 
vam  no  deserto  a  sua  éque  perdia  terreno.  Ha  pou- 
co ouvia  só  os  ginetes  ;  agora  distinguia  já  os  lati- 
dos raivosos  dos  lebreus ;  e  algumas  vozes,  que  do 
mesmo  modo  que  a  sua,  eram  incansáveis  em  bra- 
dar —  "a  galope  !  n 

—  "A  galope!"  exclamou  elle  cravando  no  ge- 
neroso animal  as  esporas  com  anciã.  "  A  galope  !  » 
disseram  todos  partindo  a  todo  o  correr. 

Adiante  alargava-se  uma  solidão  aonde  a  vista  não 
descortinava  senão  cabeços  cobertos  de  selvas  bra- 
vias, ou  coUinas  nuas  e  rasgadas  de  algares  pelas  tor- 
rentes. Nem  povoação,  nem  cultura.  Só  o  espaço, 
o  céu,  e  o  luar  melancholico,  que  envolvia  tudo  m> 
branco  sudário  da  sua  luz!  De  intervallo  em  inter- 
valio,  no  silencio  do  ermo,  estrepitava  uma  levada 
doljando  do  cima  dos  penhascos  ;  ou  resoava  o  bra- 
mir das  feras,  vagueando  por  entre  os  montes.  Uma 
ponte  grosseira  construída  de  madeiros  apodrecidos, 
sobre  os  qiiaes  pousavam  poucas  taboas  mal-junfas, 
atava  entre  si  dous  outeiros  aprumados.  Por  baixo 
d'elles,  fundo,  angustiado  e  túmido,  passava  um  rio. 
Da  ponte  para  diante,  e  no  fim  dasgandaras,  esten- 
didas quasi  meia  légua  além,  principiava  a  paiza- 
gem  a  animar-so.  A'  direita  apercebiam-se  ao  lon- 
ge como  fundo  virente  bastos  laranjaes  e  olivedos. 
A'  esquerda,  o  monos  distante,  entre  arvoredos,  al- 
vejava uma  ermida  campestre.  A  sineta,  tocando  a 
laiidcs  e  matinas,  aniiunciava  com  o  som  triste  e  ar- 
gentino que  a  noute  ia  no  meio  do  curso. 

A'  beira  d^um  regato  o  cavalleiro  de  Lanhoso  viu 
passar  muda  e  esbelta  a  graciosa  figura  de  sua  irmã, 
e  atraz  d'ella  um  corsel  estacar,  ennovelar-se,  e 
cair.  Depois  conheceu  a  voz  de  D.  Nuno  pedindo 
soccorro.  "O  inferno  a  quem  serviste  que  te  va- 
lha!» exclamou  soltando  mais  a  rédea.  Tinha  adian- 
te o  velho  alcaide  prezo  pelo  estribo  ao  ginete  mo- 
ribundo. A  lua  batia-lhe  no  rosto  contrahido  pela  dor 
e  pelo  susto.  Atraz  o  inimigo  vinha  tão  próximo 
que  sentia  o  tinir  das  armas.  Não  hesitou.  Cravou 
os  acicates  nos  illiaes  do  corsel  para  galgar  de  um 
salto  o  corpo  do  seu  cúmplice.  Ó  cavallo  desfalleci- 
do  fez  um  esforço,  mas  não  pude  salvar  a  distancia. 
Resvalando,  a  ferradura  eravou-so  funda  na  testa  de 
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D.  Nuno,  e  o  grito  agudo  da  morte,  que  elleurran- 
cava,  confundiu-se  com  o  ardente  vozear  do  senhor 
de  Lanhoso  :  —  "A  galope,  a  galope  !  " 

—  u  Pára  !  »  bradou  a  voz  do  mais  adiantado  que 
o  seguia.  E  sem  se  deter  proseguiu  no  rasto. 

Uns  apoz  outros  os  homens  d'armas  iam  caindo. 
Martira  l'aes  e  sua  irmã  continuavam  sempre,  ora 
apparecendo  no  cimo  dos  montes,  ora  fugindo  pela 
quebrada  dos  valles. 

A  tropeada  dos  que  os  seguiam  tinha  diminuído. 
O  cavalleiro  do  Lanhoso  virou-se,  e  apercebeu  ape- 
nas um  homem,  que  cm  vez  d'espora  retalhava  com 
o  punhal  o  esfalfado  murzello.  Chegavam  á  entrada 
da  ponte  rústica. 

—  "Por  ali' a  bom  correr!"  exclamou  mostrando 
um  atalho  Íngreme  que  serpeava  pela  esquerda. 
"Por  ali  D.  Maria,  e  vós  com  ella.  Eu  não  tardo." 

Em  quanto  elles  tomavam  para  o  sitio  indicado, 
D.  Martim  quiz  volver  sobre  o  adversário  que  ti- 
nha perto.  O  cavallo  não  pude  mais  e  caiu.  O  do 
contrario  rolava  pelo  chão  do  mesmo  modo. 

N'este  logar  foi  o  ultimo  acto  da  tragedia. 

(iuando  se  conheceram,  os  dous  campeões  recua- 
ram involuntariamente,  uma  nuvem  cobriu  a  lua  ; 
e  o  horror  da  escuridade  veiu  juntar-se  ao  horror  do 
aisanguentado  drama.  O  duello  ia  começar  impla- 
cável e  tremendo.  Por  testemunhas  Deus,  a  noute, 
e  as  estrellas.  Para  liça  o  estreito  espaço  d^essa  pon- 
te, suspensa  e  aberta  sobre  um  precipício,  onde  não 
havia  recuar  sem  receber  a  morte.  Para  sepultura 
o  abysmo  rugidor  das  torrentes. 

«Covarde!"  —  u  Verdugo!"  foram  as  palavras, 
que  saindo  ao  mesmo  tempo  da  boca  a  ambos  quasi 
se  conglobaram  n'um  rugido  único.  Depois  o  silen- 
cio •,  o  rápido  som  dos  ferros  saltando  da  bainha  ;  o 
seu  lampejar  nas  trevas  ^  e  as  faíscas,  que  tiraram, 
batendo  um  no  outro.  O  tropel  dos  cavalleíros,  as 
matilhas,  e  os  homens  d^armas  passaram  ao  lado, 
e  a  distancia,  sem  os  divisarem. 

Em  poucos  minutos  o  sangue  escorria  pelas  ar- 
mas dos  combatentes.  Nenhum  se  defendia.  Ferir 
era  o  fim  de  ambos.  A  desesperação  animava  a  Mar- 
tim Paes;  a  vingança  redobrava  as  forças  de  D.  Egas. 
Nem  um  palmo  tinham  recuado.  Era  uma  lucta  ce- 
ga. Não  viam  nem  sentiam. 

Uma  ferida  no  joelho  esquerdo  fez  curvar  o  caval- 
leiro de  Lanhoso.  Rangendo  os  dentes,  Egas  cres- 
ceu sobre  elle  exclamando  :  Não  ha  mercê  !  A  pon- 
^  ta   da  espada  no  peito  foi   a  resposta.    Os  ferros  fu- 

lílavam  ;  os  golpes  entalhavam  o  arnez  desfeito  :,  as 
armas  estalavam  ;  e  os  cascos  d'aço  rolando  mergu- 
Iharam-se  na  torrente.  Com  os  olhos  chammejantes, 
devorando-se  na  escuridão ;  com  as  adagas  tocando- 
se  pulso  contra  pulso  ;  enlaçados,  ennovelados  hom- 
bro  contra  liombro,  pareciam  duas  feras  dentro  do 
cdrco.  Por  fim  o  punhal  escapou  das  mãos  de  Mar- 
tim Paes,  e  o  corpo  exangue  vacíllou  e  caiu.  Ape- 
nas tocava  com  a  fronte  o  chão  sentiu,  seja  sentiu, 
antrar-lhe  pelo  peito  o  ferro  inimigo  até  á  enipu- 
nhadura.  D.  Egas  quiz  erguer-se,  porém  também 
não  pôde.    Ficou  amortecido  junto  do  contendor. 

(Muitas  horas  depois  a  luz  dos  fachos  aclarava  a 
scena  lúgubre;  Aflonso  II  e  os  rícos-homens,  que 
o  acompanhavam,  chegaram  tarde.  D.  Egas  ainda 
respirava,  e  foi  transportado  á  ermida  próxima. 
O  som  da  trompa  attrahiu  os  da  cavalgada  do  caval- 
leiro de  Salzedas,  e  o  armeiro  Pêro  Eritador  fazia 
cum  maldições  atrozes  a  oração  fúnebre  do  áefunto 
alcaide  D.  Nuno. 

—  :4  Q.ue  ninguém  sepulte  os  traidores!"  bradou 
o  rei.  ti  Os  abutres  sejam  os  coveiros!" 

(ConíÍ7iúa  ) 


A   DEXiADâ. 

A  ddada,  ou  dente  sagrado  de  Buddha,  preciosa  re- 
líquia dos  singolezes,  está  depositada  em  uma  peque- 
na camará  de  um  dos  seus  templos,  o  qual  se  deno- 
mina o  Malegawa,  contíguo  ao  palácio  de  K;indy, 
principal  residência  dos  reis  doesta  celebrada  cidade 
Occidental,  na  ilha  de  Ceylão. 

Aquella  camará  está  brilhantemente  íUuminada 
com  la.mpadarios,  e  forrada  de  ricos  pannos  de  bro- 
cado, bordados  e  entretecidos  cora  fios  de  ouro  \  no 
centro,  sobre  uma  meza  de  prata  lavrada,  observam- 
se  seis  relicários  de  ouro  puro,  e  dentro  do  ultimo 
doestes  a  dclada,  assente  no  meio  do  uma  tlur  c^■ 
loto,  também  feita  de  ouro. 

O  dente  de  Buddha  esteve  primitivamente  no 
grande  templo  de  Jaggernath,  e  segundo  a  Mah:i- 
wanso  (uma  das  antigas  chronícas  indicas)  foi  trazi- 
do para  Ceylão  no  A.  D.  400. 

A  ^eniiidade  da  dclada  tem  sido  posta  em  duvi- 
da.  Ha  quem  diga  que  não  é  o  dente  de  um  ho- 
mem, senão  um  bocado  de  amarellento  marfim,  de 
duas  pollegadas  de  comprido,  e  uma  de  diâmetro; 
todavia  elle  é  ^considerado  como  o  palladíum  di> 
paíz.  Os  buddhistas  crêem  que  aquelle  povo  que  es- 
tiver de  posse  da  delada  tem  o  direito  de  governar 
em  Ceylão.  No  anuo  de  181o,  quando  as  tropas  ín- 
glezas,  depois  de  ura  renhido  combate,  venceram  os 
kandienses,  e  capturaram  oí  seus  chefes,  a  posse  da 
delada  não  concorreu  pouco  para  o  effectivo  resta- 
belecimento da  paz. 

Segundo  ura  dos  historiadores  indígenas,  Gouta- 
ma  Buddha  morreu  343  annos  antes  da  erachristã  : 
o  seu  cadáver  foi  consumido ;  mas  o  rei  Khoima 
pôde  tirar-lhe  um  dos  dentes,  que  foi  enviado  para 
a  índia,  e  ali  venerado  por  espaço  de  séculos  ;  con- 
duzirara-no  depois  para  Poelalup,  e  então  começa- 
ram, na  phrase  dos  naturaes,  os  prodígios  operados 
pela  delada.  Ordenou-se  que  fosse  lançada  n'uma  co- 
va com  carvões  accesos  ;  e  começou  de  fulgir  com  tao 
brilhantes  raios  que  illumínavam  o  universo !  Foi 
em  seguida  queimada  e  pizada  por  elephantes ;  e 
tornou  a  apparecer  no  interior  de  uma  flòr  de  loto 
de  oiro  !  Lançada  em  um  infecto  charco,  este  con- 
verteu-se  n'um  soberbo  lago,  coberto  com  as  mais. 
formosas  flores  de  loto,  em  uma  das  quaes  tornou 
a  ser  encontrada  intacta.  Finalmente  tendo  os  ahoi- 
lakes  espalhado  que  aquellas  maravilhas  eram  sup- 
postas  e  falsas,  puzerara  ri  dclada  era  uma  bigorna  ; 
mas  quando  se  levantou  o  martello  para  a  fazer  pe- 
daços, ella  sumiu-se  para  dentro  do  ferro  da  mesma 
bigorna!  O  rei  permittíra  ans  buddhistas  provar  a 
verdade  da  sua  crença ;  e  eis  que  Subhadra,  que 
edificara  o  templo,  mostrou  a  sagrada  relíquia,  fui- 
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"indo  com  extraordinária  claridade, dentro  de  uma 
taça  de  ouro,  que  tinha  na  mão  !  O  rei  reconheceu 
(juo  este  ultimo  prodígio  fora  o  meio  de  promover  o 
triumpho  da  vcrdadeifa  religião. 

F-ste  palladium  indico  esteve  exposto  ha  poucos 
annos;  e  foi  em  agosto  de  1847,  que  o  sr.  A.  Ni- 
i:hol  o  pôde  desenliar,  como  se  vê  na  estampa,  para 
o  que  obtivera  prévia  licença  de  admissão  no  Male- 
gavva  (templo). 


lísTCDOS    SOlillE   A   GuINÉ   DE   CaUO   VeKD£.    / 

IV. 

.4  aklSa  dos  yrumeies. —  Um  bocado  de  liisturia. — 
Que  genle,  é  esta  ?  —  A  correição.  —  D.  Fr.  Fido 
riano  Poriuense,  e  o  convénio  de  Bissau. — Da 
ferdadc  á  historia  que  distancia  haverá? 

O  DECiiETO  dictaforial  delS34,  que  aboliu  as  ordens 
religiosas  do  sexo  masculino  em  l'ortugal  e  nas  suas 
possessões  ultramarinas,  passou  desapercebido  por  os 
conventos  de  Guiné  :  a  sua  acção  não  chegou  aqui, 
porque  uma  dictadura,  não  menos  implacável,  a  do 
tempo,  preveniu  a  acção  destruidora,  que  n'outras 
partes  se  fez  sentir. 

Desde  que  o  marquez  de  Pombal,  depois  da  ex- 
tincção  dos  jesuítas  em  todos  os  domínios  de  Portu- 
gal, obrigou  os  regulares  a  separarera-se  do  tronco 
de  que  apenas  eram  os  ramaes,  os  conventos  de  Ca- 
bo Verde  e  de  Guiné  converteram-se  em  presídios, 
K  assim  foram  declinando  até  que  se  extinguiram 
por  si  mesmos  (1),  a  ponto  de  que  hoje  nem  se  co- 
nhece o  local  em  que  esteve  o  de  Bissau. 

Parece  que  o  seu  desappareci mento  póJe  collocar- 
se  entre  ISOti  e  1811  i  e  que  muito  concorreu  para 
elle  a  invasão  franceza  e  successos  que  se  lhe  segui- 
ram, que  interromperam  por  largos  annos  as  cora- 
raunicações  entre  a  metrópole  e  esta  colónia.  Rlus 
quando  é  que  esta  casa  foi  coustriiida  ?  seria  exacto 
attribuir  a  lionra  doesta  obra  ao  bispo  D.  Fr.  Vi- 
ctorianno  Portuense,  como  o  faz  o  historiador,  a  que 
me  refiro,  em  mais  de  um  logar  do  seu  livro,  eque 
depois  vi  repetido  por  outro,  que  não  fez  mais  do 
que  copial-o  ?  a  mim  parccia-me  que  não,  pelas  ra- 
zões que  passo  a  expor.  Depois  direi  o  que  a  simi- 
Ihante  respeito  se  pensa  em  Bissau,  e  em  Cabo  Verde. 

Lendo  a  carta  do  rei  Incinhate,  que  dos  registos 
da  secretaria  fiz  transcrever  no  n.°  112  do  Boletim 
Official  de  Cidio  Verde,  de  23  de  outubro  de  1845, 
achava  n^ella  uma  prova  de  que  esse  convento  já 
esistia  em  líJOii  ^  pois  encontram-se  as  seguintes  pa- 
lavras :  "  Quando  se  queimou  o  convento  disse  (o  ca- 
pitão-mór  José  Pinheiro,  de  que  amargamente  se 
queixava  este  rei)  que  eu  é  que  tinha  queimado,  fui 
com  a  minha  china  jurar  para  lavar  minha  cabeça 
tirou  devassa  entre  os  christãos  ficou  n'elle  os  seus 
soldados  que  trouxe,  disseram  na  devassa  que  elle  é 

(JUC,  pOZ   o   fogo.  51 

E  sabido  <jue  houve  uma  guerra  por  este  tempo, 
que  só  acabou  em  1G98,  quando  o  capitão-mór  José 
Pinheiro  foi  rendido  para  dar  satisfação  ao  rei  In- 
cinhate, nomeando-se  em  seu  logar  Rodrigo  de  Oli- 


(1)  Mr.  Mollieu  diz  u  seguinte,  em  IHIÍJ:  —  Existia 
fintigamente  um  convento  de  franciscanos,  composto  de 
•juatro  frades  à'ctta  orilem ;  uns  morreram,  outros  volta- 
r.ini  para  a  liuropa.  L.nrunjciras  e  limoeiros  se  elevam  no 
meio  dos  canio»  qnc  cobrem  seu  jardim,  cujos  muros  caí- 
ram com  o  tempo.  —  Voya:,'.  ctc.  tom.  2.",  pag.a47. 


veira  da  Fonseca,  que  foi  o  segundo  capitão-mór, 
que  Bissau  teve  ;  e  não  era  durante  uma  guerra, 
que  se  podia  estar  trabalhando  tranquillamente  na 
edificação  do  convento  em  sitio  nãodefendido,  epor 
isso  exposto  aos  ataques  dos  negros. 

E  não  se  cuide  que  esta  guerra  era  de  pequena 
importância.  Contra  uma  tal  e  tão  arbitraria  sup- 
posição  protestam  energicamente  as  seguintes  pala- 
vras de  uma  carta,  que  em  26  de  dezembro  d'aquel- 
le  anno  dirigiu  José  Pinheiro  a  Vidigal  Castanho, 
capitão-mór  deCacheu,  na  qual  lhe  dizia  :  «Giue  lo- 
go logo  o  socorresse  com  todas  as  embarcações  e  gente 
que  na  praça  (em  Caeheu)  estivessem,  e  todos  es 
mantimentos  que  fosse  possível,  por  lhe  ter  o  rei  e 
mais  gentio  posto  em  sitio  de  tudo  isto,  eprohibido 
continuar  com  o  tralialho  da  fortaleza,  e  que  fosse 
sem  demora,  que  não  chegasse  a  tempo.,  que  achasse 
lodos  degoUados.  "  Isto  mostra  bem  que  se  não  esta- 
va no  caso  de  poder  dispensar-se  nenhuns  braços. 

Não  foi  portanto  feito  o  convento  em  08,  e  annos 
seguintes  até  98,  do  contrario  não  se  teria  queima- 
do no  primeiro  dos  ditos  annos.  Mas  seria  feito  da 
primeira  vez  que  este  bispo  esteve  em  Guiné,  visto 
qne  ahi  foi  duas  vezes?  também  não.  Elle  tomou 
posse  da  sua  Sé  a  17  d^abril  de  1688,  ed'ahi  a  pou- 
cos dias  ficou  governando  «i  colónia  por  ter  sido  cha- 
mado a  Lisboa  o  governador  Veríssimo  de  Carvalho 
da  Costa  ■,  e  só  entregou  o  governo  em  1  de  março 
de  ItiUO  ao  novo  governador  Diogo  Ramires  ;  depois 
do  que  foi  visitar  todas  as  ilhas  da  sua  diocese,  c 
d'ahi  é  que  seguiu  para  Bissau,  onde  não  podia  che- 
gar antes  dos  fins  de  1691,  ou  princípios  de  1692. 
Como  é  pois  que,  sem  meios  pecuniários,  pois  toda» 
as  suas  economias  as  tinha  dispendido  em  fazer  a  Sé, 
e  já  não  tinha  dinheiro  para  a  concluir,  como  elle 
próprio  confessa  em  carta  a  el-rei  ;  como  é  que  po- 
dia começar  e  acabar  o  convento  em  menos  de  qua- 
tro annos,  para  poder  ser  incendiado  durante  a  guer- 
ra?. Isso  não  é  crivei. 

E  preciso  não  ter  idéa  nenhuma  do  que  é  hoje 
Bissau,  e  por  ella  do  que  seria  então,  para  que  al- 
guém possa  suppôr  que  em  tão  pouco  tempo,  sem 
recursos  pecuniários,  e  sem  obreiros,  se  concluísse 
esta  obra,  quando  a  da  fortaleza,  apenas  de  adobe, 
consumiu  mais  de  cinco  annos  i  e  comtudo  não  ti- 
nha as  mesmas  difficuldades  com  que  luctar. 

Das  outras  affirmaçõcs  não  me  faço  agora  cargo, 
pois  em  occasião  opportuna  serão  refutadas,  se  me 
não  esquecerem,  o  que  procurarei  evitar. 

A  opinião  mais  geral  é  que  o  convento  ile  Bissau 
e  o  de  Caeheu  são  coevos,  com  pequena  difTerençvi 
de  annos,  para  mais  ou  para  menos  entre  um  e  ou- 
tro. Ao  passo  que  uns  querem  que  o  do  Caeheu  fos- 
se fundado  depois  do  de  Bissau  :,  outros  querem,  c  a 
estes  inclino-me  eu,  que  o  de  Caeheu  ioi  fundado 
primeiro.  Em  todo  o  caso  a  data  é  fixada  entre  1635, 
dous  annos  antes  do  deCacheu,  cl6tí3,  cinco  annos 
depois  d 'este  :  e  se  não  me  engano,  attribuem-se  am- 
bos a  Fr.  Pedro  Lordello,  ou  do  Lordello. 

Comtudo  se  não  pôde  attribuir-se  ao  respeitável  e 
virtuoso  bispo  I).  Fr.  Victoriano  Portuense  a  gloria 
de  ter  edificado  este  convento,  cabe-ihe  uma  nmitn 
grande  pelo  ter  mandado  reedificar  :,  e  principalmen- 
te pelas  perseguições  que  soífreu  pela  religião,  e  por 
ter  attendido  com  tão  paternal  interesse  ao  bera  is- 
piritual  das  ovelhas  confiadas  ao  seu  cuidado  pasto- 
ral. A  elle  se  deve  o  estabelecimento  da  primeir.i 
igreja  parochial,  que  Bissau  teve,  á  qual  deu  a  in- 
vocação da  Senhora  da  Candeliaria,  de  que  era  mui 
devoto. 

Na  provisão  regia  de  15  de  março  de  1692  en- 
contram-se duas  verbas  que,  na  minha  opinião,  pro 
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vara  que  a  parochia  de  Bissau  então  é  que  se  creá- 
ra.  Estas  duas  verbas,  que  vem  incluídas  n'uma  fo- 
lha de  pagamentos  para  a  nova  fortaleza,  dizem  o 
seguinte  : 

"  Ao  vigário  da  Igreja,  quarenta  mil  réis  de  or- 
dinária cada  anno. 

«Ao  thesoureiro  da  mesma  igreja,  de  sua  côngrua, 
fabrica,  de  sachristia,  vinho,  hóstias  e  cera,  cincoen- 
ía  e  seis  mil  réis  cada  anno  para  tudo.  " 

Ora,  havendo-se  queimado  em  1696  o  convento 
de  Bissau,  na  occasião  das  guerras  por  causa  ou  a 
pretexto  da  fortaleza  que  em  1692  se  mandara  con- 
tinuar, e  ao  mesmo  tempo  fazer-se  uma  parochia  e 
alfandega,  e  devendo  esse  convento  ter  uma  igreja; 
é  claro  que  as  funcçõcsparochiaes  eram  exercidas  pelos 
frades,  p  que  só  agora  se  ia  dar  a  esta  christãdade 
por  vigário  um  ecciesiastico  secular,  ao  qual  se  arbi- 
trava uma  ordinária  Je  quarenta  mil  réis  por  anno, 
assim  como  ao  capitão-mór  se  arbitrara  no  mesmo 
diploma  o  ordenado  de  duzentos  mil  réis,  e  ao  feitor 
o  ordenado  e  mantimentos  de  cento  e  vinte  mil  réis^ 
por  anno. 

Também  não  é  exacto  que  em  1G93  (e  não  1696) 
se  tivessem  mandado  fundos  para  a  consirucção  da 
igreja,  assim  como  se  não  mandaram  para  a  fortale- 
ia  e  alfandega.  Todas  estas  despczas,  rezava  o  diplo- 
ma, deviam  ser  feitas  pela  companhia  de  Cacheu  e 
Cabo  Perde  pelo  dinheiro  da  terra,  (queria  dizer, 
em  géneros)  e  preço  comtnvni  d''e!la,  para  o  que  se 
lhe  consig?iaram  logo  em  Lisboa  quinze  mil  cruzados. 
Esta  disposição  mostra  que  taes  fundos  se  não  man- 
daram ;  e  se  fosse  preciso  mais  alguma  prova  a  esse 
respeito,  achar-se-ía  na  carta  de  Vidigal  Castanho 
de  19  de  março  de  1697,  em  que  se  queixa  queiia- 
da  lhe  quizeram  pagar  dos  grandes  gastos  que  fez 
com  o  auxilio  que  de  Cacheu  trouxe  a  Bissau,  com 
(is  dadivas  que  varias  veaes  deu  ao  rei  e  mais  gen- 
tios em  ordem  a  compor  as  m/uitas  discórdias  que 
achou,  e  na  compra  do  sitio  da  fortaleza  j  dando  as- 
sim um  documento  da  lealdade  com  que  a  compa- 
nhia cumpriu  as  obrigações  a  que  se  ligara. 


^■lyosfo  de  ISSO. 


J.   M;  DE  Sot;3A   Monteiro. 


VIAGEM  AO  MINHO. 

CAPITCtO   III. 

iim  que  o  auetor  faz  admiráveis  considerações 
sobre  muitas  cousas  importantes. 

As  rricioNALiDADES  tendem  a  dissolver-se, "  dizia 
ba  pouco  tempo  um  amigo  meu,  ainda  moço  e  de 
iiastante  talento.  Respeito  muito  a  sua  opinião  ;  mas 
atou  convencido,  litterariamente  fallando,  que  a 
nacionalidêde  de  um  povo  ha  de  ser  o  ultimo  sen- 
timento a  exfinguir-se  n'elle,  quando  já  não  tiver 
independência,  costumes  seus  próprios,  historia  nem 
lingua.  Sobre  tudo  estes  dous  grandes  elementos  de 
.imor  pátrio,  um  conservado  pela  tradição,  o  outro 
alimentado  pela  affeição  ao  berço  em  que  nascemos, 
:-ú  descerão  ao  tumulo  depois  de  ter  ali  descido  para 
-empre  a  nação  que  lhes  dera  a  vida. 

.Ainda  que  a  pátria  seja  um  pedaço  de  terra  in- 
grata, um  rochedo  despido  de  vegetação,  não  ha  no 
mundo  lembrança  mais  doce  para  nós,  do  que  a  de 
■..■^ses  lorniosos  dias  da  mocidade,  nem  sitio  mais  agra- 
dável no  mundo  do  que  aqiicllo   por  onde  demos  os 


primeiros  passos,  aquecidos  apenas  por  um  pouco  de 
sol,  que  bastava  para  nos  encher  a  vida,  embora  não 
agradasse  aos  estranhos, 

A  nacionalidade  não  se  extingue.  É  capaz  de  viver 
mesmo  sem  passado,  sem  tradições  gloriosas,  só  peii> 
amor  do  berço,  no  meio  de  montanhas  áridas  ou  em 
campinas  férteis,  possuindo  uma  lingua,  transmittida 
de  geração  em  geração  unicamente  por  meio  da  pa- 
lavra. Entre  os  povos  bárbaros  ú  assim  que  ella  vi- 
ve, e  se  conserva  por  espaço  de  séculos,  e  morre  com 
elles  ou  não  acaba.  Nos  paizes  civilisados  em  que  o 
homem  se  acha,  por  assim  dizer,  mais  longe  da  na- 
tureza, se  não  ha  tão  grande  força  do  sentimento 
para  amar  o  solo  natal,  esse  amor  é  alimentado  mais 
delicadamente  por  uma  lingua  culta,  uma  historia 
mais  ou  menos  gloriosa,  o  muito  mais  pela  littcra- 
tura. 

Não  é  aqui  o  logar  próprio  para  tratar  devida- 
mente a  questão  das  nacionalidades,  porque  muita 
gente  a  encara  como  questão  politica,  ainda  que  pa- 
ra mim  é  absolutamente  litteraria ;  comtudo,  reser- 
vo me  para  ensaiar  em  outra  parte  os  meus  limita- 
dos conhecimentos,  quando  a  occasião  o  permittir, 
em  defeza  d'esta  opinião. 

Li  em  alguma  parte,  que  nm  povo  não  pôde  ser 
pintado  senão  em  dous  quadros  :  o  da  sua  historia  e 
o  da  sua  litteratura ;  e  que,  sobre  tudo,  em  se  tra- 
tando d'esta  ultima,  o  problema  a  resolver  deve  ser 
sempre  o  explicar  a  litteratura  pela  nação,  e  a  na- 
ção pela  sua  litteratura. 

A'  dissolução  ou  á  fusão  das  nacionalidades  op- 
põem-se,  a  differença  que  ha  entre  os  usos,  costu 
mes  e  génio  individual  de  cada  nação  ,  o  seu  modo 
de  existir  particular ;  a  maneira  diversa  de  encarar 
as  cousas ;  pensar  e  obrar,  ê  a  manifestação  do  sen 
génio,  que  apparece  em  todos  os  momentos  e  em  to- 
dos os  pontos  da  sua  vida  exterior  e  interior.  As  na- 
ções são  pequenos  mundos  separados,  que  se  não  po- 
dem confundir,  ainda  mesmo  que  um  clima  diffe- 
rente  não  influísse  poderosamente  na  formação  e 
temperamento  dos  seus  indivíduos.  A  divergência 
nota-se  muitas  vezes  debaixo  da  mesma  latitude,  e 
algumas  na  mesma  nação. 

Pode  succeder  o  espantoso  phenomeno  de  se  segui- 
rem por  toda  a  parte  as  doutrinas  de  uma  mesma 
escola,  com  os  mesmos  princípios  o  theorias,  porque 
em  alguma  cousa  se  hão  de  manifestar  os  grandes 
traços  que  aproximam,  em  sua  origem,  a  similbança 
do  género  humano ;  as  afleições,  as  paixões,  e  ou- 
tras mil  qualidades  universaes  que  constituem  a  hu- 
manidade em  cada  individuo,  e  o  subordinam  a  leis 
invariáveis.  Todavia  a  differença  subsiste  fortemen- 
te na  combinação,  applicação  e  emprego  das  quali- 
dades particulares  e  especiaes  a  cada  paiz.  D''aqui 
resulta  que  o  desenvolvimento  inlellecíual  é  rápido 
em  um  ponto,  lento  em  outro,  segundo  a  terra,  o 
ar,  o  sol,  os  hábitos,  a  historia  e  a  religião.  Todas 
estas  condições  influem  mais  ou  menos  no  modo  dt; 
existir  dos  povos;  uns  são  cheios  de  espirito  e  viva- 
cidade, outros  são  languidos,  e  a  idéa  forma-se  indo- 
lentemente no  seu  cérebro;  n'estes  funccionam  os 
órgãos  em  perfeita  liberdade,  n''aquelles  estão  subju- 
gados por  princípios  estranhos  ouoppostos,  quediffi- 
cnltam  o  livre  arbítrio.  Um  francez,  por  exemplo, 
não  pude  nunca  assimilhar-se  a  um  allemão,  ou  a 
um  inglez.  Siesmo  no  meio-dia  da  Europa,  aonde 
o  caracter  individual  tem  mais  identidade,  aonde  a 
mesma  religião,  quasí  o  mesmo  passado,  e  as  mes- 
mas aspirações  do  futuro  pareciam  dever  aproximar 
os  homens  e  as  cousas  para  uma  só  nacionalidade, 
é  impossível  ahí  mesmo  alimentar  similhante  idéa. 
Um  portuguez  não  pôde  ter  a  mesma  nacionalidade 
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nue  um  lipspanliol  ou  um  italiano.  Não  me  digam  que 
se  pretende  acabar  com  as  nacionalidades,  (quem  ?) 
uu  fundil-as  rm  uma  só,  universul.  Paradoxo,  ab- 
surdo '.  Pois  se  um  individuo,  só  por  si,  não  deixa 
nunca  de  amar  a  terra  do  seu  berço,  como  podem 
essas  grandes  íaniilias  buuuuias,  que  se  chamam  na- 
ções, dissolver  o  principio  pelo  qual  constituíram  a 
sua  independência,  que  é  um  grande  ^ermeu  de 
nacionalidade  ?  Perdida  a  liberdade,  corrompidos  os 
costumes,  a  língua  degenerada  com  a  invasão  es- 
trangeira, e  convertida  em  algaravia  de  bárbaros, 
então  sim,  a  nacionalidade  pode  extinguir-se,  por- 
tiue  o  povo  terá  perdido  a  consciência  de  si  mesmo  \ 
a  oppressão  ter-lhe-ha  morto  o  sentimento,  o  amor  do 
solo,  a  alma,  a  vida  politica  e  a  vida  moral  :,  então 
him,  a  nacionalidade  acaba,  porque  morre  sobre  o 
tumulo  dt!  um  povo,  como  em  Babjlonia,  deixan- 
do por  memoria  um  grande  templo,  como  em  Je- 
rusalém. Mas  antes  de  expirar,  a  nacionalidade  de- 
iende-se,  como  nas  Gallias,  por  espaço  de  mil  annos, 
sacrificai)do-se  por  cila  milhões  de  indivíduos,  até 
buccumbir  o  ultimo  sobre  o  derradeiro  palmo  de  ter- 
ra livre  que  restar  ao  seu  paiz  ! 

Oh  !  desgraçado  de  mim,  que  me  precipitei  n'um 
despenhadeiro  de  reflexões  moraese  politicas  !  E  for- 
te mania  a  minha,  de  me  andar  sempre  a  desman- 
dar do  meu  caminho,  dando  razões  que  me  não  pe- 
lem.  E  então  porque!  Todo  este  aranzel  veiu  a  pro- 


pósito  de   demonstrar   a  dillerença   qi 


ha  entre  os 
costumes  e  usos  de  Lisboa  e  do  Porto.  A  final  co- 
mecei a  passear  por  tão  longe  do  assumpto,  quequasi 
ine  esqueci  d'elle.  A  distracção  é  um  triste  padeci- 
mento 1  Comtudo  agora  já  não  lenho  tempo  nem 
iiccasiào  de  tornar  a  começar  esta  longa  dissertação 
(las  diversidades  que  existem,  não  só  entre  as  varias 
nações,  mas  até  entre  os  indivíduos  de  um  mesmo 
paiz. 

O  Cafc  (juichard,  é  o  Marvare  de  Falimenio  do 
Porto,  com  a  simples  dillerença  de  não  possuir  essa 
jirofusão  luxuosa  de  madeira  envernisada,  que  im- 
luortalisou  nas  columnas  de  um  jornal  burlesco  o 
Cafí  Manarc.  O  Gukhaid  ú,  como  o  Porto,  inimi- 
go das  innovações;  apezar  de  ser  situado  no  ponto 
mais  central  e  mais  concorrido  da  cidade,  conserva 
«íxteriormeute  as  apparencias  tradicionaes  do  antigo 
lioiequini.  Meias  portas  pintadas  de  verde  e  envi- 
draçadas do  meio  para  cima,  quasi  sempre  fechadas, 
i;stâo  muito  longe  do  bom  gosto  que  se  notaemLis- 
lioa  neste  género  de  estabelecimentos.  A'  primeira 
vista  pareceu-me  uma  taberna  ingleza;  todavia,  co- 
mo me  disseram  que  era  ali  o  melhor  café  da  cida- 
de, entrei.  O  inferior  corresponde  ao  exterior;  máu 
gosto  em  tudo;  nis  ])inturas,  nos  moveis,  nas  luzes, 
<;  mesmo  nas  bebidas  !  Para  ser  o  rival  do  Marrare, 
está  i)ouco  acima  dos  cafés  mais  vulgares  de  Lisboa. 
E  assim  mesmo,  era  exacto  o  que  me  tiidiam  affian- 
Çado  •,  no  Porto  não  lia  outro  mellior  ;  e  é  necessário 
confessar,  que  para  o  gosto  especial  dos  habitantes, 
jiara  os  costumes  e  hábitos,  e  para  as  dilficuldades 
com  que  tem  de  luctar  ali  todas  as  innovações,  o 
Cíi/l'  C-HÍchard  é  superior  a  quanto  se  pudesse  es- 
perar. 

O  Gnichard  é  o  círculo  aonde  se  reúnem  as  sum- 
midadcs  litterarias  e  |)oliticas  do  Porto,  assim  como 
as  de  Lislioa  se  reuniam  antigamente  no  Marrarc. 
A  industria  leni  também  os  seus  círculos  especiaes. 
O  comuiercio  é  que  está  por  toda  a  cidade;  nas 
ruas,  nas  jiraças,  nos  passeios,  sobre  as  pontes,  nas 
lojas,  nos  armazéns,  nos  cães  ;  em  toda  a  parte  aonde 
se  pôde  acommodar  um  fardo  de  lirdio,  ou  um  bar- 
ril de  vírdio,  apparece  um  gordo  e  honraiJo  linrguez, 
somando  ou  diminuindo,    multinlicaudo  ou  di\ítliu- 


do.  E  um  facto  incontroverso,  que  o  commercio  do- 
mina aqui  a  litteratura.  Ainda  que  se  manifestem 
quotidianamente  verdadeiras  tendências  litterarias 
por  entre  a  mocidade,  os  algarismos  absorvem  tudo; 
tempo  e  paciência;  idéas  e  palavras!  Um  pedaço  de 
papel  crivado  de  cifras,  tem  muito  mais  merecimen- 
to do  que  cheio  de  bellas  estrophes,  separadas  umas 
das  outras  com  toda  a  elegância  e  compasso  de  uma 
pauta  de  muzica. 

E  um  padecimento,  uma  aflfecção  nervosa  de  ne- 
gociar, que  ataca  toda  a  gente;  eu  apenas  desem- 
barquei, sentí-ine  possuído  da  mauia  ;  a  febre  do 
commercio  investiu  comigo  :  comprei  um  par  de 
pistolas,  seis  pares  de  luvas,  uma  dúzia  de  cartas 
geographieas ;  vendi  o  meu  palclot  a  um  compa- 
nheiro de  viagem,  troquei  os  botões  dacamizan'um 
ourives,  e  cedi  o  chapéu  de  cíiuva  a  um  amigo,  re- 
gateando no  preço  como  se  fosse  um  uzurario  ju- 
deu ! 

(Auem  chegar  á  cidade  do  Porto,  apanhe  o  pri- 
meiro fragmento  de  papel  que  encontrar  ao  acaso, 
em  uma  rua  qualquer;  e  já  d'aqui  Iheaffianço,  que 
por  mais  pequeno  que  este  seja,  estará  cheio  de  cál- 
culos, dominado  sempre  por  um  implacável  deve  c 
ha  de  haver.  Ha  sítios  em  que  nem  as  paredes  es- 
capam ás  subtilezas  engenhosas  d'essas  inachínas  de 
contar,  chamadas  negociantes.  Nas  visinhanças  da 
alfandega,  os  muros  e  as  portas  apresentam  um  cur- 
so completo  de  contabilidade.  A  aríthmetica  reina 
despoticamente  com  todas  as  suas  potencias.  Aqui 
apparecem  os  números  arredondados  a  lápis  e  dese- 
nhados com  elegância,  ali  abertos  laboriosamente  a 
j)0uta  de  canivete,  descrevem  curvas  e  sinuosidades 
que  recordam  a  infância  da  arte.  A  espaços,  a  álge- 
bra, a  geometria,  em  toda  a  gala  das  suas  proporções, 
niostram-se  também  ostentosamente  com  todo  o  ri- 
gor da  exactidão.  E  um  arrendado  caprichoso  de  al- 
garismos e  de  signaes,  uma  variedade  de  traços,  uma 
profusão  de  subtracções  que  faz  pasmar.  As  fracções 
amontoam-se  confusamente  em  alguns  pontos,  aon- 
de o  calculo  decimal  chegou  ao  infinito  da  exagera- 
ção;  os  divisores,  estrangulando  millessimosemilles- 
bimos,  só  abandonam  as  quantidades  ao  pé  do  im- 
possível I  x\s  molleculas  e  os  átomos,  para  similhan- 
tes  calculadores,  seriam  uinda  grandes  corpos  para 
alimentar  a  sua  voracidade  de  dividir;  multiplican- 
do-os  morreriam  esmagados  por  elles,  porque  os  ha- 
viam de  elevar  ás  proporções  de  montanhas,  ou  á 
grandeza  de  mundos  !  .  .  . 

(Coulinúa. ) 

1'".  GoiviKS   u'Amouim. 


Aclia-se  d  venda  no  armazém  de  livros  do 
editor  do  Panorama,  niu  do  Ouro.  ii."'  227  e 
22 S,  o  tomo  3  "  das  E^ooníjís  «le  Manuel 
Slni-ia  <íe  U»s-bo»ii  «lu  Eíocasío^  collegi- 
das  em  uQ\a  e  completa  edií.iio,  dispostas  e 
aiinotadas  por  l.  Y.  du  Silva  :  e  precedidas  de 
um  estudo  biographico  e  litterario  sobre  o 
poeta,  cscri|)to  por  L.  A.  Uebullo  da  Silva. 
Contòm  440  iiaginas.  de  8."  IVancez:  —  preço, 
para  os  senhores  subscriptores.  pago  á  entrega 
do  volume,  (iOO  is.;  avulso  720  rs. 

Os  tomos  seguintes  publicar-se-lum  succes- 
sivameiíle,  ficando  a  obra  completa  no  anuo 
corrente  de  ISjú. 
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UMA  PORTA   HEILENICA   EM  KONIYEH. 


A  CIDADE  de  Koiii^eli  é  edificada  sobre  as  ruiiias 
de  Iconium,  outr'ora  capital  da  Lycaoiiia.  Iconium 
apparece  bastantes  vezes  inencionada  nas  cartas  de 
Cícero  a  seus  amigos,  e  nas  actas  dos  apóstolos.  O 
seu  antigo  nome,  hoje  adulterado,  significa  i/noi/em. 
Foi-lhe  dado,  dizem,  porque  Perseu  suspendera  em 
uma  das  suas  columnas  a  terrível  cabeça  de  Medusa. 
Foi  largos  annos  residência  dos  sultões  seldjouki- 
des.  Os  príncipes  doesta  raça  ])Obsuiam  nos  séculos 
10.°,  ll.*^  e  12."  uin  estado  poderoso,  que  sob  a  de- 
nominação Aesulíanailo  de  Koniyeh,  abrangia  a  Ásia 
menor,  a  Arménia  e  a  Geórgia.  Os  mongoles  des- 
truíram este  iultanado  pelos  annos  do  130í>.  e  logo 
em  seu  logar  alevantou-se  o  poder  ottomano. 
Vot.  II. —  3. a  Seius. 


Koniyeh  ainda  conserva  alguns  monumentos,  que 
attestam  a  sua  pristina  importância  e  riqueza.  No 
portai,  que  a  nossa  gravura  representa,  observam-se 
dous  baixos-relevos,  que  figuram,  segundo  a  opinião 
dos  habitantes,  o  anjo  bom  e  o  anjo  niáu,  Gabriel 
e  Aricl.  No  fecho  da  abobada  ogival  vè-se  um  fal- 
cão, ou  antes  uma  águia  de  duas  cabeças.  As  balas, 
penduradas  por  correntes  á  muralha,  Irophéos  cum 
que  muito  se  comprazem  os  mussulmanos,  que  hoje 
são  os  dominadores  d^esla  cidade,  recordam  talvez 
algum  assedio  de  que  Koni>  eh  conseguira  sairlrium- 
phante.  Isto  não  passa,  porem,  de  uma  simples  con- 
jectura, cujo  fundamcnio  será  diflicil,  senão  impossi- 
\el  averiguar. 

Setembro  o,  1833. 
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ODIO  VELHO  NAO  CANÇA. 

Romance  Histórico. 


CAPITULO  XXIII. 

lini,  que  se  dão  muiias  noticias  curiosas. 

»i  A  NOITE  dá  bom  conselho,"  dizíamos  nossos  velhos, 
pondo  a  excellente  regra  de  não  trovar  de  repente. 
E  o  motivo  também  porque  Horácio  tão  sensato  e 
folgazão  ordenava  como  remédio  heróico  para  obras 
litterarias  uma  lima  de  nove  annos.  Na  realidade  se 
o  preceito  fosse  observado  era  rigor  haveria  menos 
abortos  e  mais  correcção.  A  publicidade  é  grande 
inimiga  dos  poetas. 

Mas  o  que  tem  a  conclusão  de  um  romance  do 
Beculo  13."  com  isso  tudo?  A  que  propósito  vem 
as  homilias  ?  No  prologo,  em  que  é  costume  tradi- 
cional abrir-se  o  locutório  do  auctor,  chegar  ello  á 
grade,  e  deprecar  ao  publico  segundo  o  estylo,  ex- 
plicava-se  ^  mas  nas  ultimas  paginas,  quando  quere- 
mos saber  o  que  succedeu,  quando  desejámos  que 
nos  refiram  o  epilogo  dos  acontecimentos,  e  as  legi- 
timas consequências  d'elles,  parece  manifesta  falta 
de  respeito  estar  a  queimar  o  leitor  a  fogo  lento, 
zombando  da  sua  curiosidade  natural. 

u  A'  matéria,  á  matéria  !  "  como  se  grita  em  Fran- 
ça ao  orador  que  se  amarra  á  tribuna  ^  nada  de  pro- 
loquios  '.  Não  protestaremos  contra  a  tyrannia  á  fa- 
cí;  de  Deus  e  cm  presença  dos  homens,  com  a  solem- 
nidade  requerida  em  taes  actos;  mas  se  ha  vontade  de 
saber,  haja  lambem  a  indulgência  necessária.  A  nos- 
sa queda  é  a  digressão,  e  conhecemos  até  um  cava- 
lheiro, que  morre  pelas  digressões  a  ponto  de  se 
apossar  do  exclusivo  da  palavra,  e  de  cada  discurso 
se  assim ilhar  áquelles  niappas  geographicos,  aonde 
os  rios  deitam  iunumeraveis  braços  para  todos  os  la- 
dos. 

"  A'  matéria  !  á  mataria  !  »  E  exacto,  começa  a 
ser  abuso.  A  matéria  sobeja  tanto  porém,  que  al- 
gum espirito,  havendo-o,  não  lhe  fazia  mal.  Mas  en- 
tremos nas  explicações  pessoaes  dadas  para  ordem  do 
dia  d'esto  capitulo.    ^ 

Principiamos  por  uma  curiosa  e  importante  noti- 
cia aos  leitores.  Este  romance  nasceu  na  Ajuda  aos 
22  de  março  do  anno  do  Senhor  de  1847,  e  foi  ba- 
ptizado e  entrou  no  grémio  na  famosa  casa  de  pe- 
nitencia e  oração  das  u  Cortiças  da  Serra  "  ,  em  Cin- 
tra, uma  Q-uinla  Feira  Santa  20  d'abril  de  1848. 
Se  não  viajou  como  o  astucioso  Ulysses,  nem  chegou 
á  respeitável  senectudo  de  Nestor,  não  é  também 
muito  rapaz.  Não  andou  por  vapor  com  grande  pe- 
zar  seu.  A  ultima  scena,  o  derradeiro  combate  que 
desenlaça  a  tragedia,  quasi  qu(!  se  pintou  no  meio 
da  paizagem  severa,  que  rodêa  o  antigo  convento, 
cercado  de  penedias,  posto  á  sombra  do  silencio,  e 
feito  para  levantar  o  pensamento  humano  das  mi- 
sérias da  terra  á  serenidade  n  grandeza  do  céu. 

Nada  ha  mais  proí'iindament(!  chrislão  <;  sublime 
que  o  aspecto  silvestre  d'aqiielle  retiro,  do  que  fo- 
ram desterradas  as  commodidades  vulgares,  c  até  a 
suspeita  d'ellas.  Cubículos  estreitos  mesmo  para  se- 
pulturas;  cortiças  cobrindo  os  penedos  das  paredes ; 
folidão  o  mclancholía  por  toda  a  parte;  nma  cruz  pa- 
ra ajoelhar:,  uma  cova  para  dormir  ;  c  a  esperança 
no  templo  apontando  aos  monges  d'csta  nova  The- 
baida  o  caminho  agro  da  penitencia  ao  seio  da  glo- 
ria :,  eis  as  doçuras  c  es  prazeres  que  ali  se  disfructa- 
Vani. 

Os  monges  passaram,  coitados!  o  essa  pouca  vida 


que  n^este  logar  podia  haver  passou  com  elles.  De- 
pois de  serpear  pelas  sendas  escabrosas,  abertas  nas 
rochas,  ora  pendidas,  ora  aprumadas  da  pittoresca 
serra  de  Santo  António,  chega-se  ao  sítio  onde  está 
o  ermitério.  A  porta  são  dous  penedos  meios  tom- 
bados ;  por  fora  arvores  silvestres ;  pobreza  e  rusti- 
cidade  por  dentro,  formam  os  regalos  da  santa  mo- 
rada. Aquelle  convento  nunca  desceu  do  ermo  para 
o  povoado;  nunca  entrou  n'elle  senão  a  fé,  o  reco- 
lhimento, e  a  mortificação.  Diante  d'esfe  sepulchro 
as  loucuras  da  ambição  e  os  sonhos  das  glorias  falli- 
veis  dissipavam-se  como  fumo.  D'ali  não  se  via  senão 
o  céu.  Era  similhante  deserto,  aonde  não  chegavam 
03  eccos  seductores  do  mundo,  não  se  fallava  senão 
de  Deus. 

O  que  será  feito  a  esta  hora  dos  pobres  velhos  que 
ali  se  tinham  amortalhado,  escolhendo  entre  aquei- 
las  pedras  a  sua  cova?  Para  onde  os  atirou  a  onda, 
ou  a  que  porta  os  levou  a  charidade  ?  Tão  perto,  e 
tão  longe  ao  mesmo  tempo  da  cidade,  como  soube- 
ram achar  a  lingua  dos  homens,  desaprendida  no  si- 
lencio claustral,  e  a  sociedade  que  não  conheciam, 
nem  os  conhecia  a  elles?  Debalde  interrogámos  iw 
corredores  e  as  cellas;  estão  desertas  e  patentes  ás 
tempestades  da  serra  :  são  mudas  como  a  boca  tal- 
vez dos  que  as  habitaram.  Adivinham-se  prodígios 
de  resignação  e  de  crença ;  sente-se  que  n'aquellf! 
porto  entraram  as  procellas  mundanas  só  uma  vez; 
a  que  abateu  o  altar  !  A  única,  a  só  cousa  que  res- 
ta de  tudo  aquillo  é  a  tradição  popular  de  um  san- 
to, e  a  cruz  singela  de  uma  igreja.  O  mais  perdeu- 
se  para  sempre.  .  .  Mas  continuemos  a  noticia. 

Eram  20  d'abril.  A  manhã  abriu  risonha,  sor- 
rindo esplendida  desde  a  aurora.  Puzemo-nos  a  ca- 
minho uns  poucos  de  peregrinos  em  devota  roma- 
ria a  Santo  António  das  Cortiças,  não  em  camelloa 
como  a  caravana  árabe,  mas  nos  prosaicos  jumentos 
da  umbrosa  Cintra.  Em  redor  tudo  respirava  fres- 
quidão  e  fragrância.  As  arvores,  os  jardins,  os  cam- 
pos, e  as  flores  tinham  uma  frescura  e  uma  varieda- 
de admiráveis.  O  céu  sem  uma  nuvem  ;  as  fontes 
snsurrando  entre  ramagem  ;  e  as  aves  trinando  sem 
cessar,  compunham  um  painel  que  se  este  fosse  ain- 
da um  século  de  ecclogas,  seria  ínexgotavel  nafrau- 
ta  de  qualquer  Melibeo  !  Q,ue  paizagem  para  fundo 
dos  innocentes  amores  de  uma  Philis,  e  para  as  ma- 
gnas de  um  Pastor  Fido?!  Desgraçadamente  a  musa 
do  idílio  repousa  junto  do  minuete,  dos  acrósticos, 
e  dns  silvas  de  rebombante  memoria.  Caíram  como 
as  papoulas  sobre  a  vara  dos  Tarquínios  românti- 
cos ! 

Passando,  vimos  a  Pena,  o  castollo  mouro  deel- 
rei,  que  parece  pousado  sobre  as  nuvens.  .\  luz  do 
sol  dourava  as  cúpulas  árabes,  e  deixava  divisar  me- 
nos confusamente  o  engenhoso  e  phantastico  lavor,  com 
que  o  cinzel  recortou  nos  pórticos  o  jancllas  todos  os 
caprichos  e  graças  da  Alhambra.  O  que  ha  de  mais 
ligeiro  e  esbelto,  de  mais  aerio  e  ousado  ua  arte, 
contemplam-no  ali  os  olhos  absortos. 

Adiante,  o  alcácer  mouro,  queimado  dos  séculos, 
conserva  erecta,  como  sentinclla  da  serra,  a  celebra- 
da torre  de  líernardim  Ribeiro  A  tradição  assií- 
gura-nos  quo  vinha  ali  o  poeta  das  saudades  chorar 
a  negra  sina  dos  breves  e  amargosos  amores,  floram 
hoje  no  castello  veliio  dous  pelicanos,  algumas  gazel- 
las,  o  marabous,  e  um  antílope;  recebcram-nossof- 
frivcimentc,  fazendo  as  honras  das  ruínas  com  uma 
gravidado,  que  não  lhes  fica  mal.  São  sustentados 
por  el-rei,  que  naturalmente  os  destina  para  o  pa- 
lácio da  Pena,  monumento  glorioso  da  sua  grande- 
za como  principe,  e  do  seu  gosto  como  artista. 
—  II  Mas  Ucrnardim  Ribeiro    não  se  deitou    a  af- 
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Ibo-ar  ao  Tejo  por  lhe  levarem  a  princeza  ?  "  pergun- 
tou uma  senhora  ao  chegarmos  ao  pé  da  velha  torre. 

—  41  Não  ó  de  fé.  O  auctor  de  Gil  Vicente  mes- 
mo não  o  affirma  officialmente  :,  se  não  me  engano, 
creio  mesmo  que  o  poeta,  jurando  morrer  pelos  olhos 
de  Beatriz,  jurou  o  santo  nome  de  Deus   em  vão.  " 

— 11  Então  ?>' 

—  ic  Consolou-se,  minha  senhora^  morreu  agiota  em 
Africa !  >- 

—  íí  Ahi  está  em  que  param  os  gemidos  de  Apol- 
lo  !  "  acudiu  outra  senhora  rindo. 

Assim  conversando  e  rindo  mettemos  por  uma  das 
veredas  da  serra,  e  demos  principio,  no  triste  chou- 
to dos  heróicos  Babiecas,  á  penosa  romaria.  O  sol 
aquecia  cada  vez  mais;  e  um  vento  secco,  ás  lu- 
fadas, passava  suspirando  sobre  as  cabeças  musgosas 
dos  penedos,  que  se  debruçam,  pendidos  ou  apru- 
mados, parecendo  que  a  cada  instante  vão  despren- 
der-se.  I3o  mais  alto  da  serra  descobria-se  ao  largo 
o  oceano  resplandecente  como  diamante  \  e  na  praia 
das  IMaçãs  via-se  a  onda  enovelar-se  e  rebentar  em 
ílòres  de  espuma.  Para  a  raiz  das  immensas  pene- 
dias a  vista  apercebia  aqui  um  massiço  de  verdura-, 
além  uma  cortina  de  pinhaes ;  mais  longe  o  alvejar 
de  casas  entre  arvoredos  frondosos.  Lord  Byron  tem 
razão.  N'aquella  altura  as  nuvens  servem  de  pedes- 
tal ao  homem  ;  correm  submissas  aos  seus  pés  !  Es- 
pectáculo na  realidade  sublime  é  o  de  uraapaizagcm 
aonde  os  toques  são  tão  bellos  e  originaes  :,  aonde  o 
ameno  se  abraça  com  o  severo  :,  e  a  magestade  a  ca- 
da hora  é  realçada  pelas  risonhas  formas  da  mais  ale- 
gre e  variada  natureza  ! 

—  «Mas  a  conclusão  do  romance  ?"  clama  o  leitor, 
que  d'esta  vez  é  justo  confessarque  tem  razão  sobeja, 
tt  O  que  succedeu  a  D.  Egas?  Curou-se,  ou  morreu? 
E  D.  Maria  ?  e  mestre  Zacarias  Zuleima  ?  " 

Chegamos  ao  convento  das  Cortiças  .  .  .  (leitor 
respeitável  olhae  que  não  é  digressão,  é  solda  para 
ligar  a  cabeça  ao  tronco.)  Depois  de  respirarmos, 
visitaram-se  os  sitios  devotos,  viu-se  a  gruta  de  San- 
to Onofre,  o  refeitório,  e  a  igreja.  Em  quanto  se 
descançava  é  que  se  leu  parte  d'esta  novella,  e  as 
perguntas  também  vinham  de  todos  os  lados,  a  Pois 
não  nos  diz  nada  do  judeu?  Não  nos  conta  o  que  fez 
o  rei?  Glueremos  saber  por  força  o  acontecido  depois 
da  batalha  da  ponte.  .  .  » 

—  "Mas  no  theatro  em  caindo  opanno  acabou-se. 
Supponhara.  Caiu  o  panno.  n 

—  II  No  theatro,  sim,  mas  no  romance  !  Gosto  pou- 
co da  sua  Maria  Paes,  sabe  ?  Podia  escolher  uma  da- 
ma, que  não  fosse  um  monstro,  n 

— 11  Minha  senliora,  as  damas  más  são  excepções, 
por  isso  não  alteram  a  pureza  do  culto  e  da  adora- 
ção geral  ;  demais  achronica  e  o  nobiliário  dizem.  .  >■> 

—  iiDevia-os  deixar  dizer.  Cuida  que  é  bonito  es- 
tar a  fazer  de  uma  senhora  um  coração  de  fera  ?  Eu 
por  mim.  .  . 

—  iiV.  ex.^  absolve,  decerto.  Lavra-se protocol- 
lo  em  que  o  auctor  protesta:  iP  ser  fiel  ás  damas 
e  nunca  as  descrever  senão  bellas  como  a  Clorinda 
do  Tasso,  e  puras  como  a  Beatriz  do  Dante  :  —  2." 
separar-se  d'essa  escola  raalcreada,  que  nem  respei- 
ta a  graça,  nem  venera  as  tradições  da  casta  musa 
arcadica  : — 3."  não  sair  do  estylo  orthodoxo.  As- 
sim convertido  é-me  concedida  a  amnistia  ?r) 

— 11  Com  essas  condições.  .  .  talvez  !  Ouça.  Porque 
raatou  Gomes  Lourenço  ?  O  pobre  rapaz  não  mere- 
cia. .  .  '^ 

— 11  Não  fui  cn,  foi  a  historia  que  o  matou  •,  e 
mais  veja  v.  ex.*^.  .  .  n 

—  "Nada:,  não  tenho  que  vèr.  Não  sabem  escre- 
ver senão  officios  de  defuntos.  E  sempre  mortes,  san- 


gue, e  maguas.  Parece  que  estamos  em  terra  de  ca- 
nibaes. " 

—  "  Ferocidade  theorica,  minha  senhora!  Os  Ne- 
ros  da  litleratura  são  exoellentes  pessoas.  Alguns 
posso  attestar  a  v.  ex.",  que  até  gozara  da  saúde 
mais  teimosa,  e  de  câres  tão  bellas,  que  os  põem  em 
contradicção  com  a  sensibilidade  exaltadissima  .  .  . 
do  género.  Dos  obesos  e  sadios  não  so  fazem  I\Iarat3. 
Depois,  quaes  são  as  victimas  que  devoram  ?  É  a  sua 
imaginação,  ú  .  .  .  » 

— 11  São  as  Lucrecias,  as  Marias  Tudors,  os  An- 
tonj^s?  Bem  sei.  Mas  estes  anthropophagos  intelle- 
ctuaes  são  implacáveis  e  insaciáveis,  ji 

—  "Nada,"  atalhou  a  outra  senhora  fechando  o  le- 
que, e  com  um  sorriso  fino,  nestes  senhores  estão  en- 
saiando o  valle  de  Josaphat.  O  que  nosdão  em  Por- 
tugal como  novo,  enterrou-sc  em'França  ha  dez  an- 
nos  pelo,  menos.  São  os    mortos  que   resuscitam. » 

—  "E  crueldade  e  injustiça,  minha  senhora.  .  .» 

—  "Olhe,  da  sua  novella  sympathiso  só  com  o 
judeu,  e  o  armeiro  .  .  .  >> 

—  "Pois  nem  o  padre  Fr.  Munio  escapa  ao  me- 
nos ? " 

—  "  Salve-se  esse  por  misericórdia,  e  sou  cfemen- 
te  ainda.  Q.ue  preversa  alma  a  do  seu  Lidador!  é 
um  verdadeiro  monstro.  « 

—  "A  minha  defezaestá  nos  costumes  da  epocha. 
Hoje,  e  ha  dous  seeulos  mesmo,  similhante  cousa  se- 
ria falsa  e  absurda.  N'aquelle  era  verosimil.  " 

— 11  Pode  ser  verosimil,  não  o  nego,  mas  assega- 
ro-lhe  que  é  uma  verosimilhança  abominável.  Por- 
que não  saem  d'essa  edade  media  de  máu  agouro, 
onde  tudo  acaba  no  cemitério?  Não  tem  D.  João  V, 
Aflbnso  VI,  e  as  guerras  da  Africa  e  da  índia  ? 

—  "Para  cumprir  as  ordens  de  v.  ex."^  e  obter 
o  meu  perdão,  protesto  desde  já  tentar  um  romance, 
em  que  procure  mais  riso  do  que  lagrimas,  e  tudo 
acabe  christãmente  pelo  casamento  de  rigor,  como  nas 
bodas  de  Figaro.  " 

—  "De  que  tempo?" 

— 11  Do  tempo  das  aventuras  freiraticas  e  das  ga- 
lanterias perfumadas.  Hade  ser   D.  João  V  puro.  " 

—  "  Entra  o  Camões  do  Rocio  ?  " 

—  "  Perdão,  minha  senhora,  é  segredo  de  estado. 
Não  se  sabe,  ou  não  se  diz.  j> 

—  "Não  cuide  que  nos  escapa  assim.  Ha  de  aca- 
bar-nos  o  romance.  Vamos,  diga  :  o  que  succedeu 
depois  da  morte  de  Martim  Paes  a  sua  irmã  ?  " 

—  "Declaro-me  coacto  e  obedeço.  Entretanto 
não  respondo  absolutamente  pela  veracidade  das  in- 
formações archeoloçicas,  que  estão  encarregadas  a 
certo  abbade,  grande  antiquário.  " 

— 11  Não  importa.  Diga  sempre," 

—  "Como  querem  por  força.  .  .  dcmittn  de  mim 
a  culpa.  Passo  o  Rubicon.  " 

—  "Logo  que  Aflbnso  II  chegou  ao  sitio  do  comba- 
te o  som  da  sua  trompa,  chamando  os  cavalleiros  em- 
penhados em  seguir  a  D.  Maria  Paes,  deu  a  esta 
meio  de  se  salvar.  Porém  se  escapou  á  morte  não  se 
livrou  dos  remorsos.  Tempos  depois  casou,  e  a  mal- 
dição de  Gomes  Lourenço  caiu  sobre  ella.  Esposa^ 
mãe  e  irmã  padeceu  a  dôr  da  viuvez,  do  amor  ma- 
ternal, e  da  amisade  fraterna.  A'  força  de  chorar 
perdeu  a  vista,  e  ainda  viveu  assas  para  ouvir  seus 
netos,  desgraçados,  maldizerem  o  sangue  que  os  ge- 
rara, e  a  hora  em  que  nasceram.  " 

—  II  E  o  filho  de  Gomes  Lourenço  ?  " 

—  11  Esse' levou-o  Aflbnso  II  para  o  paço,  e  por 
tal  modo  protegeu  a  sua  infância  e  amparou  a  sua 
mocidade,  que  D.  Egas,  depois  de  restabelecido, 
julgou-se  desobrigado  do  dever  que  seu  irmão  lhe 
legara.  Em  quanto  viveu  o  monarcha  foi  para  o  or- 


284 


O  PANORAMA. 


pilão  um  pao  estrpmoso,  e  elle  pagou-lhe  servindo-o 
Ipalniente  c  a  el-rci  D.  Sancho. 

— 11  Mas  onde  ficou  o  judeu?  Pêro  Britador  ti- 
lilia-o  soltado,  e  .  .  .  " 

—  .1  E  aqui  o  temos  mais  perto  doque  imaginam. 
Não  lia  dor  que  dure  muito.  Ainda  as  lagrimas bri- 
lliavam  nos  olhos  de  todos  ao  chegarem  á  ponte,  are- 
na do  diiello,  quando  um  espectáculo  diverso  ale- 
grou a  tristeza  geral.  O  nosso  amigo  D.  Zuleima, 
apenas  solto,  procurou  el-rei,  e  não  quiz  separar-se 
d'elle,  aturando  as  fadigas  da  jornada  cora  resigna- 
ção exemplar.  Por  isso  chegou  derreado,  mas  con- 
tente, a  tempo  de  vér  o  cadáver  do  seu  expoliador. 
O  judeu  no  meio  de  todas  as  vicissitudes  não  per- 
dera a  fe.  Acreditava  reliaver  de  Martim  Paes  os 
roaravediz  roubados,  como  acreditava  era  ]Moysés  e 
na  talmud.  D.  AlVonso  II,  para  gozar  da  anciedade 
do  pliarizoii  fiscal,  finha-o  intimado  sob  pena  de  mor- 
te que  repozcsso  o  dinheiro  nos  seus  cofres  dentro 
de  quinze  dias  contados.  J;l  se  vê  que  esta  ordem 
devia  dar  azas  a  D.  Zuleima. 

De  feito,  em  quanto  el-rei  e  os  cavalleiros  con- 
versavam arredados,  mestre  Zacarias  apeou-se  e  foi 
direito  ao  corpo  do  IMartim  Paes.  Dizia-lhe  o  cora- 
ção que  as  duas  bolsas  estavam  ali.  Apalpou,  revol- 
veu, esquadrinhou,  e  já  se  ia  torvando  a  serenida- 
de do  seu  rosto,  quando  desatacando  os  fecbosdoar- 
nez,  entre  este  e  uma  espécie  de  aljuba  de  anta, 
descobriu  os  bellos  captivos  com  a  mesma  obesida- 
de de  bom  agouro,  cm  que  os  deixara.  Levando  em 
cada  mão  sua  bolsa  o  nosso  amigo  principiou  a  cla- 
mar com  entraiihavel  jubilo. 

—  "Venceu  o  leão  de  Judá  !  Apanhei  aos  phi- 
listeus  a  arca  !  Estou  salvo  •,  eslou  quite  !  " 

Reflectindo  um  pouco  no  meio  dos  nobres  que  o 
rodeavam  ás  risadas,  e  dos  peões  que  de  mais  longe 
o  observavam  nos  bicos  dos  pés,  pôz-se  a  contar  o 
dinheiro  e  a  rever  as  moedas.  Não  faltava  nada.  O 
judeu  ergueu-se  enião,  atirou  dous  saltos  como  um 
jogral,  evoltando-se  para  Pêro  Britador,  exclamou: 

— 1<  Mestre  Pêro,  se  precisaes,  estão  cem  soldos 
ao  vosso  dispor.  " 

Era  dia  de  jubileu,  viu-se  pelo  insólito  rasgo  de 
magnanimidade. 

—  u  D.  Zuleima,"  redarguiu  o  armeiro,  «guardae 
os  soldos,  e  lenibre-vos  o  meu  foro  de  cavalleiro-vil- 
lão.  Se  esquecer  .  .  .  sabeis  se  mordo.  O  dito,  dito.  ;• 

—  11  Nós  arranjaremos  o  caso  do  foro  com  os  al- 
vazís  de  Coimbra,"  acudiu  AlTonsolI.  n  Não  quere- 
mos que  o  amieiro  nos  deixe  sem  ovençal.  " 

Assim  terminou  o  conílicto  enire  o  pharizeu  fis- 
cal e  o  Vulcano  conimbricense.  D.  Zuleima  porém 
estava  outro  homem  ;  e  d'alii  em  diante  viveu  bem 
com  toda  a  gente.  Na  sua  velhice  entretinha-se  em 
contar  a  seu  1'ilho  Samuel  como  um  maldito  santão 
o  quizera  obrigar  a  rezar  o  credo,  e  a  maneira  mi- 
lagrosa por  que  o  grande  Jehovah  o  salvara  dVsle 
peccado- 

—  «Muito  bera.  Falta  só  o  armeiro.  Glue  foi  fei- 
to d'elle  ?  " 

— 11  Succedeu-liie  uma  grande  desgraça  pouco  de- 
pois. Casou-se '.  » 

—  "  Acha  ?" 

—  iiScnijirc  om  referencia  áepocha,  minha  senho- 
ra. Pêro  15ritador  cresceu  em  fortuna  e  chegou  a 
ser  alvazil.  Na  idade  grave  os  visinhos  queíamaju- 
dal-o  á  cêa,  ouvindo  a  historia  de  Gomes  Lourenço, 
que  elle  contava  pelo  monos  duas  vezes  por  semana, 
porguntavam-lhe  por  1).  Egas,  que  tinha  desappa- 
recido ;  e  mestre  Peio,  pondo  então  as  mãos  na  ca- 
beça de  Estevinho,  seu  liliio  uuico,  respondia  com 
mclaiicholia  ; 


—  li  Deus  te  livre  dos  amores  de  Gomes  Tjouren- 
ço,  e  da  sina  de  D.  Egas,  o  ermitão.  " 

—  M  Cuidei  que  acabava  peior,  "  disse  uma  das  se- 
nhoras, cuja  critica  cortante  já  em  toda  a  boafére- 
produz.iraos.  "O  fim  não  é  tão  máu  como  se  espera- 
va.n 

— 11  Minha  senhora,  a  razão  é  simples.  GLuasi  sem- 
pre dos  maiores  peccadores  saíram  03  maiores  santos.  " 

—  u  Sim  .'  Pois  eu  digo,  que  melhor  é  não  tentar 
a  Deus.  n 

Levantámo-nos  e  partimos.  Sobre  a  tarde  chegá- 
mos ao  Linhol,  e  jantando,  celebrámos  ainda  uma 
vez  a  memoria  das  proezas  gastronómicas  de  D.  Zu- 
leima em  Santa  Olaia. 

L.  A.   Rbeello  Di  Silva. 


KOrJUMENTO  DE  SIR  ROBEBT  ÍFEE&. 

O  MONUMENTO  de  slr  Robert  Peei,  d'essc  celebre 
estadirita,  que  lançou  a  Inglaterra  n^uma  nova  era 
do  prosperidade  e  grandeza,  foi  erigido  dentro  do 
novo  cemitério  da  pequena  cidade  de  Eorfashire. 
Começado  em  1850,  por  esforços  da  conimissão  di- 
rectora dos  trabalhos,  eleita  pelos  admiradores  ão 
insin-ne  ministro,  pôde  concluir-se  no  mesmo  anno, 
npezar  de  ser  uma  obra  de  arte  de  bastante  impor- 
tante. 

O  logar  eminente  em  que  foi  construído,  e  a  al- 
tura do  monuiiiento,  que  excede  a  47  palmos,  faz 
com  que  possa  ser  visto  de  distancia  considerável. 
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o  busto  de  sir  Robert  Peei,  que  se  acha  ali  col- 
locado  em  ura  pedestal,  foi  executado  por  mr.  Wil- 
liam  Anderson,  moço  e  esperançoso  esculptor  i  todo 
o  monumento  foi  traçado  por  mr.  James  Maclaran, 
de  Dundee,  cujos  desenhos  mereceram  a  preferencia 
entre  trinta  e  um,  que  a  commissão  teve  presentes. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 


Memorias  da  villa  de  Auravolos. 


O  easiello  desde  a  exiincção  do  couto  alé  á 
acclamação  de  D,  João  II  . 

Temos  visto  que  a  concessão  dos  privilégios  aos  mo- 
radores do  castello  não  produziu  o  desejado  effeito ; 
e  que  a  povoação  d'elle  foi  cada  vez  definhando  era 
numero,  e  muito  mais  em  qualidade.  E  verdade 
que  ainda  em  1399  se  fechava  todas  as  noutes  a 
porta  do  castello,  mera  formalidade  sem  outra  signi- 
ficação além  do  grave  detrimento  dos  moradores  do 
arrabalde,  que  assim  ficavam  privados  dos  sacramen- 
tos, cuja  administração  dependia  da  igreja  matriz, 
sita  dentro  do  castello.  Este  inconveniente  foi  re- 
mediado pelo  visitador  ecclesiastico,  quanto  cabia 
em  sua  jurisdicção,  em  provimento  de  21  de  outubro 
do  mesmo  anno(l).  Passados  porém  mui  poucos  ân- 
uos, estava  já  a  guarda  da  fortaleza  por  tal  forma 
abandonada,  que  os  officiaes  da  camará  em  vereação 
de  '2  de  março  de  1613;  «accordarara  que  por  quan- 
to se  desfaz  a  fortaleza  d'esta  villa,  e  mais  casas  que 
estão  dentro  no  castello  d'esta  dita  villa,  e  os  ho- 
mens moradores  d^ella  vão  desmanchar  as  casas  e 
muros  da  dita  fortaleza  (2),  pêra  fazerem  suas  obras  ; 
e  porque  convém  acudir  á  dita  devassidão  ;  mandam 
que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  se- 
ja tire  pedra  dos  muros,  barbacãs,  nem  casas  de 
dentro  da  fortaleza,  cora  pena  de  seis  mil  réis  pêra 
esta  camará  e  accusador,  o  qual  será  provado  ou 
achado;  e  sob  a  mesma  pena  não  possam  os  donos 
das  ditas  casas  desmanchar,  nem  tirar  pedra,  telha, 
madeira,  nem  outra  qualquer  cousa  sem  licença  da 
camará  ;  e  que  toda  a  pessoa,  que  por  mandado  de 
outrem  trouxer  as  ditas  cousas,  pagará  quinhentos 
réis  para  a  caraara  e  accusador,  e  dez  dias  de  ca- 
deia (3). .. 


(1)  li  Fui  informado  (diz  o  doutor  Sebastião  Ti- 
noco, visitador)  que  a  porta  do  castello,  onde  resi- 
de o  padre  Diogo  de  Oliveira,  cura  doesta  igreja, 
se  fecha  de  noute ;  e  porque  estando  fechada  se  lhe 
iião  pode  dar  recado,  nem  elle  acudir  administrar 
os  Sacramentos,  e  pôde  haver  falta  na  administração 
d^elles,  mando  que  d'aqui  em  diante  não  consinta 
fechar-se  a  porta;  e  em  caso  que  se  mande  fechar, 
o  reverendo  cura  residirá  fura  do  castello,  onde  suas 
ovelhas  o  possam  achar  facilmente  para  lhes  acudir 
com  o  pasto  espiritual  das  almas,  como  é  obrigado, 
sob  pena  de,  além  de  se  lhe  dar  em  culpa,  pagar 
cinco  cruzados  para  o  meirinho  e  obras  pias.  »  Livro 
das  visitações  da  matriz,  que  começou  em  1567, 
folhas  47  verso. 

(2)  Note-se  como  já  n^esse  tempo  a  palavra  villa 
significa  propriamente  a  povoação  de  fora  do  cas- 
tello. 

(3)  Livro  das  vereações  de  1612  a  1615,  a  fo- 
lhas 79.  " 


Baldado  empenho  é  querer  o  homem  ir  de  encon- 
tro á  marcha  natural  das  cousas  !  Nem  privilégios 
de  reis,  nem  accordãos  de  camarás  podiam  embar- 
gar a  demolição  continuada  de  muros  e  edifícios,  ou 
a  deserção  sempre  crescente  dos  habitadores,  osquaes 
já  por  esses  tempos  eram  tão  poucos,  que  o  castello 
mais  parecia  curral  de  gado,  que  morada  de  homens  ; 
de  que  dá  bom  testemunho  o  seguinte  accordão  em 
camará  de  10  de  abril  de  1616  :  u  Accordarara  que 
por  quanto  o  Santíssimo  Sacramento  o  levam  por  a 
porta  do  castello  aos  doentes  e  procissões,  que  se  fa- 
zem ;  e  as  ditas  portas  o  calçada  sempre  estão  mui- 
to sujas  de  bestas  e  bois,  que  dormem  dentro  no  cas- 
tello;  mandam  que  de  hoje  por  diante  nenhum  boi 
nem  besta  durma  dentro  no  dito  castello,  sob  pena 
de  duzentos  réis,  e  sendo  asnos  meio  tostão  para  a 
camará"  (4).  Este  accordão,  muitas  vezes  renova- 
do por  todo  o  tempo,  em  que  a  matriz  foi  dentro 
do  castello,  mostra  que  o  estado  da  fortaleza  nada 
melhorou. 

J.  H.  DA  Cunha  Rivaba. 


Instrucção  elementar. 

Ai  do  artífice  a  quem  os  instrumentos  escaceam  ! 
Q.ue  obra  esperareis  d^elle  que  vos  aproveite,  que 
vos  lisonjeie,  e  que  o  honre  !  A  concepção,  essa  lá 
lhe  está  no  espirito  desenhada  com  vivo  colorido  •, 
raas  se  ao  infeliz  não  ajudarem  meios  de  acção  e  re- 
velação ?  o  seu  pensamento  querido  morrerá  com  elfe, 
nunca  o  verá  obra,  não  poderá  dar-lhe  corpo,  que 
o  namore  da  própria  pericia,  e  que  aos  outros  ad- 
mire. Como  Archimedes  ha  de  morrer  sem  que  o 
seu  braço  abale  o  mundo,  porque  lhe  faltam  a  ala- 
vanca e  o  apoio :  como  Bernardin  de  Saint-Pierre, 
que  para  dar  vulto  ao  seu  pensamento  social  carecia 
que  o  poder  da  imperatriz  pliilosopha  lhe  fosse  ins- 
trumento, ha  de  vêr,  que  o  tempo  corre  veloz  e  em 
vão,  que  a  esperança  lhe  desfallece,  que  a  atonia  o 
sepulta  desconsolado ;  Catharina,  o  instrumento, 
mentiu-lhe ;  e  uma  luz  do  céu  se  apagou,  e  oauctor 
da  Arcádia  viu,  que  rasgadas  uma  a  uma  as  folhas 
do  seu  livro,  voavam  pelo  espaço,  e  iam  cair  e  per- 
der-se  no  charco  immundo  da  indiíferença  dos  espi- 
rites vulgares  ;  murcha  e  secca  jazeu  a  arvore,  que 
já  se  abotoava  para  fructos ! 

Os  meios  práticos  são  muitos  e  quasi  tudo  para  a 
obra  :  a  mingua  de  uns,  e  a  impossibilidade  de  ou- 
tra são  congénitas.  Parti  d''ahi  para  o  ensino  primá- 
rio. Bom  mestre,  óptimo  mesmo  que  elle  seja,  que 
fará  se  escolha  adequada  de  livros  para  lição  da  mo- 
cidade lhe  não  secundar  os  esforços?  O  tempo  se  lhe 
consumirá  sem  proveito:  hão  de  os  annosamontoar- 
se  nos  discípulos  sem  que,  cnrrespondenteraente,  lhes 
cresça  n^alina  o  tliesouro  da  boa  doutrina  :  nem  as- 
siduidade de  applicação,  nem  fervor  de  vontade  fa- 
rão d'elles,  como  se  esperava,  homens  prestantes,  e 
capitães  preciosos.  E  quando  bons  mestres ;  cousa 
que  geralmente  escacéa  !  nem  poderão  só  conseguir, 
que  a  instrucção  publica  medre  e  floresça;  que  será 
com  os  maus  .'  Cabedaes  desperdiçados  ;  logro  de  pães 
crédulos  ou  inexpertos;  tropeço  da  publica  illustra- 
ção  e  prosperidade.  Assim,  bons  mestres,  e  boa  es- 
colha de  livros  de  ensino,  são  entre  si  mutuo  e  in- 
dispensável complemento. 


(4)     Livro  das  vereações  de  161o  a  1618,   a  fo- 
lhas 66. 
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E  esses  livros  tel-os-liemos  jú  ?  NTio  o  cremos.  O 
que  anda  nas  mãos  do  todos,  e  por  todas  as  aulas, 
quando  não  é  absurdo  na  matéria,  pecca,  e  capltal- 
mente,  na  formai  e  nem  se  diga,  que  a  commu- 
uidade  do  uso  lhes  sancciona  a  bondade  e  o  prés- 
timo. 

Falíamos  desapaixonados  e  com  a  mão  sobre  a  fo- 
jueira.  Esta  franqueza  dil-a-hão  talvez  imprópria, 
porque  em  portutjuezes  já  não  é  commum  vêr  fé  in- 
tima, que  se  apparelhe  para  o  martyrio,  por  entre 
a  confissão  enérgica  dos  seus  dogmas.  Entre  nos  o 
critério  publico  e  solemue  é  ainda  juiz  impedido  :  a 
critica  planta  exótica,  que  se  desponta,  nãotemfor- 
(;a  para  vencer  a  calma  dos  s,u5en,  que  a  queimam 
i;  suffocam.  Mas  já  que  é  força  fallar,  hemos  de  que- 
brar todas  as  ataduras,  que  não  sabemos,  nem  pode- 
mos atraiçoar  a  consciência.  Nem  temor  de  nomes, 
nem  consideração  de  pessoas  hão  de  nunca  demover- 
nos.  Ãniicus  Flato^  magis  arnica  veritas.  Se  errar- 
mos haja  alma  benéfica  que  nol-o  diga.  O  que  tiver 
forca  de  argumentos,  e  multidão  de  factos  em  con- 
trario, que  se  levante  para  desmentir-nos.  Não  so- 
mos rebeldes  a  boas  razões,  e  nunca  ha  de  pejar-nos 
que  ellas  nos  inclinem  á  conversão. 

De  tantas  cartas,  de  tantos  expositores,  de  tantos 
methodos  facillimos,  que  por  ahi  andam  com  pregão 
mercenário  desafiando  a  boa  fé  do  publico  descuida- 
do, qual  (Felles,  qual  d'ellas,  pódedizer-se,  que  não 
seja  supplicio  da  infância,  banco  de  areia  em  que 
este  pobre  baixel  se  enterra,  se  estorce,  se  descon- 
certa, e  que  só  com  a  força  de  embates  e  choques 
violentos  se  transpõe?  E  nem  o  perigo  doeste  quasi 
naufrágio  é  tudo  !  Feridas  insanáveis  ficam  depois 
de  tanto  bater  e  combater  em  vão:  fica  a  impaciên- 
cia, a  desaffeição  ao  estudo,  impressões  que  em  âni- 
mos tenros  se  fixam  e  consubstanciam  facilmente,  e 
que  decidem  da  sorte  de  toda  uma  vida,  de  toda 
uma  geração  talvez  ! 

Para  fazer  o  primeiro  livro  da  infância,  ainda  mais 
(lo  que  para  qualquer  outro,  por  maiores  que  sejam 
i>8  quilates  por  que  o  queiram  temperar,  requer-se 
espirito  transcendente  e  philosophico,  que  saiba  es- 
tudar, comprehendcr,  idsntificar-se  com  o  seu  fim, 
tornar  a  lição  appetecida  e  fácil  ainda  aos  que  mal 
balbuciam,  para  que  o  próprio  adiantamento  que  as 
creanças  tiverem  as  alegre,  creando-lhes  emulação 
nobre  e  fecunda,  esporeando-lhes  o  desejo  de  sabe- 
rem mais,  o  de  tocarem  o  termo  d'aquelle  tirocínio, 
que  crêem  ser  cousa  próxima,  e  de  tão  fácil  conse- 
guimento. 

No  novo  methodo  de  leitura,  que  por  ahi  se  vae 
com  grande  proveito  vulgarisando,  deu-se  o  primei- 
ro passo,  e  passo  gigante  para  esse  fim  i  porque  re- 
sume noções  claras ;  assenta  em  princípios  incontes- 
tavelmente mais  philosophicos  do  que  quantos  até 
aqui  se  tem  pensado  c  escripto  •,  a  pratica  lhe  con- 
firma o  bom  êxito;  a  experiência  e  o  tempo  pódcm 
ainda  dar-lhe  perfeição  tão  luminosa,  qne  converta 
obstinados  e  incrédulos.  Agora  saber  lèr  é  como  a|)- 
parição  súbita.  Resta  depois  o  exercieio  de  outro  li- 
vro, que  em  pouco  tempo  aprimore  a  lição  do  pri- 
meiro, que  com  ra^ão  não  é  em  si  livro  para  lèr,  e 
sim  um  melhodo. 

Mas  o  que  SR  ha  de  lêr  depois?  Vemos  que  nas 
escolas  se  não  dá  a  menor  attenção  a  este  objecto,  c 
que  indiílbrenteraente  se  lança  mão  d  este  ou  d'a- 
quello  livro,  sem  que  jury  especial  coarcte  esta  per- 
niciosa liberdade,  o  prescreva  os  que  devem  servir 
para  as  dilierentes  transições  do  ensino.  Approvadas 
pelo  conselho  superior  de  instrucção  publica  ha  mui- 
tas obras;  porém  n'csta  mesma  approvação  cumula- 
tiva,  n'csta   mesma  abundância,   nos  parece   vêr  o 


grave  embaraço  da  pobreza.  Com  programma  assen- 
tado e  definido,  porque  não  ha  de  estabelecer-se  con- 
curso permanente,  em  que  só  uma  seja  a  laureada 
com  a  eleição,  não  approvada  simplesmente,  mas  tor- 
nado obrigatório  o  seu  uso,  em  todas  as  escolas  pU- 
lilicas  e  particulares  ?  E  uma  vez  adquiridos  estes 
direitos  de  approvação,  eleição  e  obrigação,  que  se 
não  percam  se  não  com  a  apparição  de  melhor  li- 
vro ;  porque  só  assim  e  com  a  tal  permanência  de 
concurso  se  pôde  caminhar,  e  chegar  á  perfeição  re- 
querida em  ponto  tão  melindroso. 

Não  conviria,  que  o  primeiro  livro  com  que  a 
puerícia  fizesse  conhecimento  fosse  um  tratado  de 
deveres,  que  pela  clareza  da  substancia  e  do  formu- 
lário facilmente  se  lhe  imprimisse  n'alma  ?  Até  aqui, 
até  este  livro  leitura  simples.  Em  seguida  outra  tran- 
sição ;  já  estudo  em  encyclopedia  manual,  que  tanto 
obrigasse  a  grammatica,  arithmetica,  geographia, 
chronologia  f-  historia,  como  aos  demais  elementos 
de  sclencias  naturaes,  moraes  e  philosophicas  •,  e  en- 
tão a  instrucção  primaria  teria,  em  tempo  mais  cur- 
to, e  com  trabalho  mais  leve,  alguma  cousa  de  real 
e  significativa  na  civilisação  e  adiantamento  social. 
Para  fazer  este  livro  de  deveres,  e  a  encyclopedia 
que  ainda  não  temos  (pois  os  que  se  apontam  taes 
são  de  erudição  demasiadamente  pretenciosa,  e  atf 
muitos  mestres  haverá  que  os  não  entendam)  não 
faltam  homens  competentes  :  falta 

"  O  favor  com  que  mais  se  accende  o  engenho. » 
Premio  de  duzentos  mil  réis  estabeleceu  aos  com- 
pêndios o  decreto  de  instrucção  publica  de  20  de 
setembro  de  1844;  mas  nem  ainda  appareceu  pro- 
gramma, nem  se  abriu  concurso  para  essa  tysica  re- 
muneração ! 

Não  ha  de  ser  assim  que  iremos  sentar-nos  no 
pantheon  do  mundo  !  Como?  se  nem  diligencia  dos 
altos,  nem  favor  aos  que  debaixo  trabalham! 

(Auereis  saber  o  que  a  academia  franceza  faz  para 
aproveitar  e  exercitar  os  bons  espíritos  ?  Até  a  umas 
leiturinhas,  historietas,  conferiu  o  premio  de  seis 
mil  francos,  e  foi  mr.  de  Jussieu  que  o  levou! 

Aprendei  dos  outros,  e  cá  tereis  o  que  já  ellei 
lêem. 

VI. 

Todos  ahi  querem  e  sentem  a  necessidade  de  po- 
pularisar  a  instrucção  elementar,  e  chamar  ás  aulas 
quantos  careçam  de  ensino  ;  mas  já  que  o  préstimo 
do  saber  inda  não  calou  bem  na  convicção  dos  inte- 
ressados, nem  poude  pelo  concurso  de  factos  irrecu- 
sáveis despertar-lhes  a  devoção  intima,  força  é  que 
legislação  obrigatória  aplane  caminho  a  estas  appa- 
rcntes  obstrucções.  Palavras  e  insinuações  púdem  mui- 
to, mas  não  podem  tudo.  Para  os  que  a  despeito  da 
razão  se  rebellam  contra  o  discurso,  para  esses  taes 
semi-pharizeus,  deve  haver  a  lógica  da  força,  que 
não  dê  quartel  nem  a  duvidas  nem  a  contestações, 
antes  tenha  por  si  a  acção  e  a  ameaça.  A  instrucção 
tanto  é  direito,  como  dever.  Se  o  ignorante  se  preju- 
dica como  individuo,  não  faz  menos  mal  aos  outros, 
como  membro  que  é  da  sociedade.  Suppra  pois  a 
legislação  o  que  ainda  falta  de  devoção  a  aulan  : 
proponha-se  cá  de  longe  remover  os  prejuízos,  quc 
d'osta  incúria  e  desamor  necessariamente  brotam. 

Fazer  obrigatória  a  educação  lítteraria  da  infân- 
cia já  é  cousa  velha  na  legislação  lá  de  fora,  e  não 
só  n^ella  mas  na  ellectividade,  na  inteira  observân- 
cia, na  pratica  sobre  tudo.  Glue  valeriam  cousas 
d'esta  ordem  somente  escriptas?  Valeriam  tanto,  e 
dariam  de  si  argumento  e  proveito,  como  cá  vale  e 
aproveita  o  artigo  .'Í2."  do  decreto  de  instrucção  pu- 
lilica   de  20  de  tptpiuliro   de  ISií',    que  mesmo  setn 
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nunca   ter  sido  usado,   está  em  paciíico  e  beatifico 
desuso  I 

Pobre  geração  6  a  que  ugora  desponta,  se  este  es- 
tado de  doce  abandono  dainstrucção  continuar.  Fa- 
iei lá  fiúzas  para  o  futuro  nos  que  agora  engati- 
nham \  apregoae  alto  e  bom  som  que  a  nossa  civili- 
sagão  caminha  prospera,  que  para  dcsmentir-vos  cá 
temos  os  recenseamentos  da  população  na  desfavora- 
hilissima  columna  da  classificação  litteraria  •,  cá  te- 
mos uma  e  muitas  freguezias  em  que  não  ha  dous 
homens  que  saibam  lêr,  e  se  revezem  nos  cargos  pa- 
rochiaes ;  cá  temos  a  estatística  dos  crimes  e  dos  va- 
dios;  cá  temos  a  paralytica  da  industria:,  a  dimi- 
nuição da  riqueza  publica;  a  universidade  e  acade- 
mias sem  darem  de  si  nova  que  as  honre  e  signifi- 
que vida;  o  catalogo  das  publicações  litlerarias  hy- 
dropico  do  inutilidades,  e  eivadas  semsaborias  ;  a  ra- 
ridade de  obras  de  préstimo  e  cunho  scientifico  ;  a 
litteratura,  ainda  assim  mais  philologica  do  que  ori- 
ginal e  doutrinaria,  reduzida  a  meia  dúzia  de  no- 
mes, meia  dúzia  de  cultores,  salvos  como  Deucalião 
do  geral  cataclismo  das  letras  portuguezas  !  Oxalá 
que  o  zelo  nos  houvesse  enganado  n'esla  apreciação 
da  epocha  ;   mas  ainda  mal,  que  assim  não  é. 

Chegado  é  o  momento  em  que  nós  todos  devemos 
á  tranquilidade  da  própria  consciência  acto  de  con- 
tricção,  e  propósito  de  melhor  vida  futura,  porque  o 
pcccavi  de  hoje  pode  ser-nos  caminho  para  o  hosan- 
na  de  outro  dia.  Carecemos  de  lei  cabalmente  ex- 
plicita, que  regule  a  matéria  de  tornar  obrigatório 
o  ensino  da  infância  ;  lei  em  que,  a  par  das  penas 
/mpostas  a  remissos  e  teimosos,  esteja  o  premio  e 
galardão  dos  observantes.  Aos  pães,  tutores,  ou  ad- 
ministradores, que  não  obrigarem  filhos,  tutelados 
o  administrados,  menores  de  quinze  annos,  a  fer- 
quenlar  assiduamente  de  dia  ou  de  noute  aulas  pu- 
blicas ou  particulares,  devem  impor-se  penas  seve- 
ras;  mas  também  devem  preferir-se  no  recrutamen- 
to paru  a  milicia  os  moços  que  não  souberem  lêr,  e 
suspender-lhes  todos  os  direitos  políticos,  e  excluil-os 
dos  ganhos  operários  e  serviços  nacioiíaes,  e  sobre 
tudo,  como  succede  n'algumas  parles  da  Europa, 
impedir-lhes  o  casamento,  ale  que  por  exame  pro- 
vem sufficiencia  nos  elementos  da  primeira  instruc- 
ção,  assim  como  o  fazem  na  doutrina  religiosa.  Com 
isto  teremos  então  vencido  para  a  luz  esta  grande 
peleja  cora  o  obscurantismo. 

Se  a  lei  tão  necessária  e  appetecida  com  todas  es- 
sas condições  viesse,  e  não  só  viesse,  mas  se  cumpris- 
se rigorosamente,  e  se  dessem  ao  publico  os  meios 
indispensáveis  para  isso,  a  multiplicação  de  escolas, 
etc,  ;  fora  acaso  muito  esperar  que  dentro  de  dous 
ou  três  annos  todos  os  menores  de  vinte  soubessem 
lêr,  escrever  e  contar?  D'alii  então  resultará  era  es- 
sencialmente iJlustre :  lia  de  a  nação  valer  mais, 
porque  cada  um  dos  cidadãos  subiu  de  preço:  ha  de 
ser  breve  o  caminho  para  o  verdadeiro  progresso  : 
ter-se-ha  popularisado  o  mais  precioso  instrumento 
de  trabalho,  que  ha  de  concorrer  a  formar  muitas 
fortunas;  a  augraentar  toda  a  casta  de  industria 
compatível;  a  dar  azos  a  que  por  ventura  se  mani- 
festem muitos  espíritos  predestinados,  que  d'antes 
teriam  passado  desconhecidos  do  mundo,  té  ir  apo- 
drecer e  confundir  por  entre  a  ossada  obscura  ecom- 
mum  das  valias  do  cemitério  o  cràneo  cm  que  se 
encerrara  o  gérmen  de  uma  intelligeucia  real,  des- 
herdando  assim  a  pátria  da  gloria,  que  os  louros  de 
seu  filho  lhe  houveram  reflectido.  Cheronea,  a  pe- 
quena cidade  da  Beócia,  immortalisou-a  ter  sido 
berço  de  Plutarcho.  Diante  d'este,  emmudeceram, 
i^quecerara  completamente  todos  seus  outros  títulos 
doriosos. 


Agora  resta  dizer  como  por  meio  da  associação 
se  deve  e  pode  secundar  a  acção  do  cokpo  legisla- 
tivo, no  mesmo  sentido  da  reforma  o  propagação 
da  instrueção  elementar.  Dil-o-hemos. 

f  Continua. ) 

José  de  Torres. 


Ensaio  dk   uma  dissbrtaç.\o  historico-ciutica 

SOBRE  os  factos  MAIS  CONTROVERSOS  DA  HISTORIA 

do  conde  d.  heniuaue,  primeiro  soberano  de 
Portugal,  e  tkonco  da  augustissima  casa  rei- 
nante. 

PRIMEIRO  PONTO. 

I)e  quem  era  filho? 

XVIIl. 

E  todavia  necessário   advertir   que   outros,    e  não 
menos  graves  historiadores,  trilharam  outro  caminho 
bem  diverso,  pois  da  irmã  deS.  Estevão  de  Hungria, 
que  foi  casada  com  o  doge  de  Veneza  Othão  Orseolo, 
fazem  nascer  D.  Pedro  de  Hungria  ;  e  o  mais  é  que 
se  fundam  em  auctores  coevos,   d'onde  procedeu  es- 
crever-se  hoje,  como  ponto  já  decidido,  queU.  Pedro 
era  filho   do  doge   de  Veneza,    o  que  suscita  a  mais 
seria   difficuldade   a  quem    deseje  entroncar  o  nosso 
conde   D.  Henrique,   segundo  o  já  exposto,   com  os 
condes  de  Eorgonlia.  Os  doutíssimos  Bollandistas  em- 
penharam-se  com  todo  o  esmero,  que  lhes  era  possí- 
vel, por  ajustar  as  notáveis  discrepâncias  dos  aucto- 
res húngaros  n'estp  particular  de  que  tratámos.  Re- 
jeitaram  o  segundo  matrimonio  de  S.  Estevão  com 
a  senhora  borgonheza,  e  sóadraittiram  o  primeiro,  e 
uma  só  Gizella;    porém  Eonfinio  já  tinha  pondera- 
do, que  só  adtnittidas  que  sejam  duas  esposas  conse- 
cutivas do  mesmo  nome,    é  que  se  poderão  compor 
as   desavenças  dos  historiadores ;    o  que  também  fez 
grande  pezo  aos  Bollandistas,  os  quaes,  apezar  de  ex- 
cluírem  as  allianças   na  Borgonha,    nem  por  isso   as 
desprezam,  e  muito  menos  julgam,  que  fique  dezat- 
roso  abraçal-as  eseguil-as(l).  Entretanto,  aindaque 
eu  seguisse  a  opinião  de  que  o  nosso  conde  D.  Hen- 
rique  era  neto   do  doge   de  Veneza  Othão  Orseolo, 
não  ficaria  deslustrada  a  casa  reinante  ;  pois  que  máu 
era  descender  d'um  príncipe,    que  dominava,  como 
soberano  em  Veneza  pelos  annos  de  976,   e  que  re- 
nunciando as  pompas  e  grandezas  humanas,  acabou 
os  seus  dias  no  cilicio  e  na  cinza,  e  mereceu  ser  ti- 
do pelos  venezianos,  como  seu  protector  no  céu.'  (íi) 
Q-ue  mau   era  ser  filho  de  um  príncipe,   cujo  irmão 
casara   cora   a  irmã  de  Romano  Argyro,    imperador 
de  Constantinopla,  ou  do  oriente.'  (o)  Porem,  como 
o  ponto  essencial  das  minhas  indagações  consista  era 
salvar   o  testemunho   do  arcebispo   de  Toledo,    para 
o   que  é  necessário  udmittir   o  parentesco  de  primo 
co-irmão   entre  os  dous  condes  Raymundo  e  Henri- 
que, torna-se  indispensável,  que  eu  previna  aos  meus 
leitores,  de  que,  ainda  no  caso  de  admittirmos  a  pre- 
sentemente vulgar  genealogia  de  Pedro,  rei  de  Hun- 
gria,   ainda  nos  restava   uma  aberta   para  salvarmos 
aquelle   testemunho,   qual   era  não  se  mostrar   nem 
falso,  nem  repugnante,   que  o  conde  da  alta  Borgo- 


(1)  Acta  SS.  mensis  septembris,  tora.  l.o,  edit^ão  ve- 
neziana de  J756,  pag.  553. 

(2)  Biogr.  Univ.,  toin.  32,  pag.  171  e  seguintes. 
(.")     Ibicleni. 
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nlia,  Guilherme  o  grande,  casasse  mais  de  uma  vez, 
f.  alguma  doestas  com  outra  irmã  de  Alberto,  duque 
de  Áustria:,  pois  o  cmigcrmaiuis,  apezar  de  que  não 
tenha  faltado  quem  diga  ser  privativo  de  primo  co- 
irmão  por  parte   dos  pães,    também   se  estende   aos 
primos  co-irmãos  por  parte  das  mães  (1)  \  e  a  incer- 
teza  que  observo   nos  genealógicos  francezes,   no  to- 
cante  ao  matrimonio   e  successão   do  primeiro  Gui- 
Ibernie,  o  cabeça  atrevida,  pois  havendo  sóumd'es- 
te  sobrenome  em  a  ultima  edição  da  historia  genea- 
lógica de  França,  apparecem  dous  em  as  ultimas  edi- 
ções da  Arle  de  verificar  ai  data^,    um  dos  quaes  se 
diz   falleeido   em  10S7,    sem    que  se  nos   diga  outra 
cousa  mais  do  seu  filho  primogénito,  senão  que  lal- 
íeceu  antes  de    1090,    o   que    nos   dá  todo   o  logar, 
para  que  desejemos  saber  se  falk-cendo  elle,   por  exem- 
plo,   em  1  OSy,    houve  alguma  razão,   para   que  dei- 
xasse  de  succeder   a  seu  pae  ;  (2)   e  de   outro    lado, 
se   o  summo  pontífice  Calisto  lí  era,    pelo  testemu- 
nho  dos  aucfores  coevos,    filho  de  Guilherme   o  ca- 
licça  atrevida,  e  neto  de  Rayualdo  I  duque  de  Bor- 
gonha, e  irmão  de  Raymundo,  conde  de  Galliza,  for- 
çosamente o  nosso  Henrique,    a  prevalecer,    como  e 
necessário,    a   gravíssima   auctoridade    do   arcebispo 
D.  Rodrigo,  ha  de  ser  filho  de  irmão  ou  de  irmã  por 
<jualqucr  dos  lados  paterno   ou  materno  dos  pães  do 
conde   D.  Raymundo   e  do  santo   padre  Calisto  II. 
K  para  notar  que  os  auclores  allemães  dão  este  pon- 
tifice   como  filho  de  Guilherme,    o  cabeça  atrevida, 
e   de  Gertrudes  de  Lemburgo,    que,   na  opinião  dos 
auctores    da  Arte   de  verificar    os   datas,    foi  esposa, 
não  do  primeiro,  mas  dosegundo  Guilherme  do  mes- 
mo  appellido.    Já  tenho  advertido,    que   este  Ray- 
mundo feito  conde  traiis  Ararim  pelo  Ms.  de  Fleu- 
ry,  sendo  irmão  de  Hugo,  arcebispo  de  Besançon,  foi 
rigorosamente  conde  de  Borgonha,  e  tenho  assaz  di- 
reito para  estranhar,    que  elle  me  falte  na  serie  dos 
condes   de  Borgonha.   Igual   direito  me  assiste  para 
inquirir   dos   genealógicos  francezes,    porque  motivo 
este  Raymundo,  condo  de  Borgonha,  nunca  se  assi- 
gnou  como  tal  em  as  escripturas  deHespanha?  E  se 
cm  108S  se  dispunha  a  sair  para  este  reino,  porque 
antes   d'isto  não  podia  assignar-se   arcebispo  de  Be- 
sançon, porque  o  achámos  em  1087  jáassignado  nas 
ditas  escripturas,  (3)  e  somente  com   a  simples  qua- 
lificação de  Raymundus  comes!  Gluem  sabe  se  ain- 
da  virá  tempo,   em  que,    melhor   averiguadas   estas 
cousas,  se  determine  mais  exactamente   quem  era  o 
conde  Raymundo,   e  conseguintemente  se   apure  de 
uma  vez  o  seu  grau  de  parentesco,  de  que  mais  lar- 
gamente se  poderá  fallar  ?  No  meio  de  tão  densa  es- 
curidade scinlillam  aqui  e  além  certas,   como  luzes, 
que,    sem  embargo   da  sua  ppqueiíhez,  algum  subsi- 
dio nos  deparam,  pelo  menos,  para  que  jião  resvale- 
mos em  algum  precipício.  Ainda  que  faltassem  os  mais 
argumentos  com  que  tenho  combatido  a  opinião  ho- 
je vulgar,    Ijnslaria  recorrer   aos  próprios  genealógi- 
cos francezes  |)ara  me  desemliaraçar  da  Sibilla,  cha- 
mada filha   de  Raynaldo  1  de  Borgonha,  e  tida  por 
mãe  do  conde  l).  Henrique-,  pois  sendo  ellairmãde 
Guilherme,   o  grande,    e  encontrando  nós  uma  iillia 
d'oste  casada  com  Humberto  II,  conde  deiMaurian- 
na,  e  d'ahi  a  pouco  uma  neta  d'esta,  e  filha  de  Ama- 


(1)  Peruando  Vetriz,  filho  ila  raiuha  D.  Llrraca,  eso- 
lirinho  da  nossa  U.  Theicza  chama  se  —  Congerniaiiusdo 
ittfans,  OH  do  seiíh.or  lí.  Aflouso  Henriques,  na  doa(;ão 
<!<>  coulo  de  Cuciijariis. 

{'i)  Dandolo,  «[iml  IMuratoricoUecl.  ícript.  ital.  tom. 
1 2,  [laj.  2:23  e  sei;. 

(•i)     Hespanha  ■.ajjradii,  toin.   IC,  escri[>iuru  21,   pag. 


deu  II,  casada  com  o  senhor  D.  Affonso  Henriques, 
que  por  este  modo  seria  seu  parente  em  grau  pro- 
hibido,  e  attenta  a  severa  disciplina  da  Igreja  em 
todos  aquelles  tempos  havia  de  ser  immediatamente 
separado  da  sua  consorte,  o  que  não  vejo  acontecer:, 
só  por  isto  me  veria  obrigado  a  procurar  todos  os 
meios  de  me  evadir  a  uma  opinião  inconciliável  com 
os  factos  e  monumentos  históricos  do  século  12.° 

(Coniimia  ) 


EÒA 


ROVA    LITTEUARIA. 


O  MAGNIFICO  romance  do  sr.  António  d'01iveira 
JMarreca,  intitulado  O  Conde  Fernão  Gonçalves  de 
Castella,  de  que  se  publicou  uma  parte  no  8."  vo- 
lume do  Panorama  vae  continuar  e  ha  de  concluir- 
se  n'este  mesmo  jornal. 

Annunciâmol-o  com  tanta  maior  satisfação  aos  nos- 
sos subscriptores,  quanto  foram  instantes  os  pedidos 
que  um  grande  numero  d'elles,  assim  de  Portugal, 
como  do  império  doBrazil,  nos  fizeram  para  que  pro- 
curássemos obter  do  sr.  Marreca  a  conclusão  do  seu 
tão  primoroso  trabalho. 

O  editor  continuará  incansável  a  empregar  todos 
os  meios  para  que  o  Panorama  seja  cada  vez  mais 
digno  da  sua  antiga  reputação  lltteraria.  Eumaem- 
preza  de  honra  esta  em  que  se  acha  empenhado. 

O  que  já  tem  feito  lisongeia-se  de  que  será  uma 
sufficiente  garantia  dos  melhoramentos,  que  não  an- 
nuncia  em  lermos  pomposos,  mas  que  espera  realisar 
em  breve  ;  e  um  d'elles,  e  o  mais  importante,  será 
a  collaboração  regular  e  eflecliva  do  sr.  A.  Hercu- 
lano, a  quem  o  Panorama  deve  as  suas  mais  bellas 
paginas,  e  uma  grande  parte  da  sua  incontestável 
popularidade  nos  dous  hemisphcrios. 

Outros  melhoramentos  confia  o  editor  poder  ve- 
rificar no  próximo  anno,  os  quaes  serão  indicados  es- 
pecificadamente em  occasiào  opportuna,  esperando 
que  o  publico  intelligente  corresponda  aos  seus  es- 
forços e  diligencias. 


—  E  maior  gloria  civilisar  que  conquistar  povos  : 
para  a  civilisação  é  mister  sabedoria-,  para  a  con- 
quista basta  a  força. 

—  A  táctica  de  inventar  conspirações  e  revoltas 
para  opprimir,  não  é  nova;  assim  subjugou  Pisistra- 
to  03  athenienses,  Dionísio  os  svracusanos. 

M.  Carvalho  —  Aphoiíismos. 


Acha-se  á  venda  no  armazém  de  li^^os  do 
editor  do  Panorama,  ma  do  Ouro,  n."'  227  e 
228,  o  tomo  3."  das  Poesias  rte  Slanuel 
Ms»fia  de  BarJ>o«ia  «lu  Boosíge,  collegi- 
das  em  no\a  c  ooin|)lcla  edirâo,  disposta.s  c 
annotadas  por  I.  V.  da  Silva  :  e  precedidas  de 
um  estudo  biograpliico  e  litterario  sobre  o 
poeta,  escripto  por  L.  A.  lU-bello  da  Silva. 
Contém  4i0  paginas,  de  8."  francei:  —  preço, 
para  os  senhores  subscriptores.  pago  á  entrega 
do  volimie,  (iOO  rs. ;  avulso  720  rs. 

Os  tomos  seguintes  pnbiicar-se-hão  succcs- 
sivamente,  (içando  n  obra  (.omplcla  no  anno 
corrente  de  1833. 
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O  MONUMENTO   de  que  mais   se  ufana  Lisboa  é  sem  |  acliava  coniejado,   quando  falleceu   o  fundador.    Foi 
questão   o   ma};nifico   aqueducto   das   Aguas  Livres     feita   esta  obra  por  meio  de  tributos  especiaes  crea- 


Os  seus  templos  mais  sumptuosos,  os  seus  palácios 
mais  esplendidos  não  pódeni  certamente  sustentar 
compararão  com  tantos  outros  que  a  piedade  reli- 
giosa ou  a  vaidade  dos  homens  ergueu  por  essa  Eu- 
ropa, e  com  que  se  adornam  as  suas  primeiras  ca- 
pitães. 

Porém  o  aqueducto  das  Aguas  Livres  pode  correr 
parelhas  com  tudo  quanto  a  antiguidade  e  os  tem- 
pos modernos  têem  cojistruido  de  melhor  n'este  gé- 
nero de  edificação.  A  magnitude  da  ejnpreza  cor- 
responderam perfeitamente  o  arrojo  da  execução,  e 
a  solidez  e  elegância  das  obras.  El-rei  D.  João  V, 
tomando  a  si  tão  nobre  empenho,  e  o  brigadeiro  Ma- 
nuel da  Maia,  vencendo  tantas  difficuldades  para 
realisar  os  desejos  do  soberano,  eternisaram  seus  no- 
mes, não  só  por  abastecerem  de  agua  esta  capital, 
quando  a  necessidade  mais  urgia,  mas  também  por- 
que a  ornaram  com  um  mojiumento,  que  occupa 
destincto  logar  entre  os  primeiros  da  Europa. 

O  peusamento  de  trazer   ao  seio  de  Lisboa  o  ma- 


dos  por  decreto  de  26  de  setembro  de  1729,  e  eram 
os  seguintes  :  sessenta  réis  em  cada  alqueire  de  sal. 
dez  réis  em  cada  canada  de  azeite,  e  cincoenta  réis 
em  cada  panno  de  palha,  que  se  vendessem  na  ci- 
dade e  seu  termo.  Depois  lanoou-se  o  real  de  agua 
e  realete,  que  vem  a  ser  (juatro  réis  em  cada  uma 
canada  de  vinho.  O  tributo  do  sal  e  da  palha  foram 
extinctos  em  13  de  novembro  de  173'f,  ficando  sub- 
sistindo os  outros. 

Partindo  da  ribeira  deCarenque,  quasi  a  três  lé- 
guas da  cidade,  passa  ora  subterrâneo,  ora  sobre  ar- 
cos de  cantaria,  por  entre  a  Porcalhota  e  Adamaia 
em  direcção  ao  logar  do  Calhariz,  d"onde  segue  até 
á  ribeira   de  Alcântara. 

E  sobre  esta  profunda  quebrada,  que  se  eleva  essa 
magestosa  e  ousada  ponte-aqueducto  vulgarmente 
chamada,  Arcos  das  Aguas  Liivrís,  cujo  comprimen- 
to é  de  2;46í-  pés  inglezes,  com  27  arcos,  confandu 
o  principal  313  palmos  de  altura  e  loO  de  largura. 
Entra  o  aqueducto  na  cidade  pelo  lado  do  noroes- 


nancial  chamado  Ai  Aijuas  Livres,  data  de  tempos  te,  e  a  pequena  distancia  um  elegante  arco  trium- 
mais  antigos.  Dizem  que  o  concebera  el-rei  D.  Ma-  I  phal  de  ordem  dórica  (1)  lhe  dá  passagem  para  i> 
nuel.  Reinando  porém  o  desditoso  D.  Sebastião  en-  j  grande  reservatório  situado  junto  da  praça  das  Amo- 
carregou  a  camará  d'esta  cidade  ao  architecto  Nico-    reiras. 

lau  de  Frias  de  fazer  as  experiências  e  medições  ne-  1  O  aqueducto  interiormente  é  uma  galeria  de  abu- 
cessarias  na  fonte  das  Aguas  Livres  para  o  iim  de-  I  bada  de  14  palmos  de  altura  e  7  de  largura.  Junto 
bignado.  Isto  mesmo  se  repeliu  sob  o  governo  e  por  j  das  paredes  correm  dous  encanamentos  de  cantaria 
ordem  de  Filippe  II  de  Hespanha  ;  mas  de  ambas  j  cum  palmo  e  meio  de  largura  e  palmo  e  quarto  de 
as  vezes  ficou    a  empreza    naquelles  simples  ensaios.  '  altura.  Um  é  bastante  para  dar  passagem  acorrente 


A  D.  João  V  é  que  estava  destinada  essa  gloria, 
porque  na  verdade  o  foi  e  não  pequena  a  de  metter 
hombros  e  levar  a  cabo  uma  obra  á  qual  Lisboa  de- 
ve em  grande  parte  o  engrandecimento  a  que  tem 
chegado. 

Principiou-se  em  1729,   e  vinte  annos  depois  es- 
ta^a  toncluida  menos   o  reservatório,    que  apenas  se 
VdL.   Tl.  —  3.''  Skiiic. 


da  agua;  o  outro  serve  para  a  receber  quando  aquel- 
le  precisa  de  limpeza.  No  centro  da  galeria  ha  um 
passeio  lageado   de  3  palmos   de  largura.  Umas  tor- 


(1)     Póde-s8  vèr  a  estampa  d'csle  arco  e  a  sua  descrin- 
iíi>  a  pag.  49  do  2."  vol.  da  2."  serie. 
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res  quadrangulares  collocadas  de  distancia  em  dis- 
tancia introduzem  nVsta  galeria  luz  e  ar. 

Tem  o  aqueducto  geral,  como  dissemos,  quasi  3 
léguas  de  comprimento;  porém  com  03 transversaes, 
feitos  posteriormente  para  introduzir  n'aquelle  no- 
vas nascentes,  póde-se  andar  quasi  7  léguas  dentro 
d'aquella  galeria. 

O  reservatório  que  D,  João  V  deixou  apenas  co- 
meçado, e  que  progrediu  lentamente  nos  três  reina- 
dos seguintes,  foi  concluido  cm  1834  por  ordem  de 
sua  raagestade  imperial  o  duque  de  Bragança.  K 
todo  construido  de  cantaria,  e  de  agradável  appa- 
rencia,  tendo  exteriormente  a  forma  de  uma  torre 
quadrangular,  com  um  corpo  saliente  no  centro  da 
fachada  principal.  Ergue-se  no  medo  de  um  peque- 
no terreiro  plantado  de  arvores  c  flores,  o  mais  ele- 
vado do  que  o  pavimento  das  duas  ruas,  que  lhe 
correm  pelos  lados. 

Do  interior  dá  a  estampa  junta  uma  idéatãoexa- 
ota,  que  dispensa  minuciosa  descripção.  O  tanque 
tem  123  palmos  de  comprimento,  107  de  largura  e 
37  ^e  altura  até  ao  cordão  da  moldura,  que  está  ao 
nivel  do  passeio.  Leva  10;72S  pipas  e  16  almudes 
de  agua.  Enche-se  durante  o  inverno,  em  que  as 
nascentes  augmentam,  e  o  consumo  diminue,  e  vae 
supprindo  no  verão  a  agua,  que  muito  escacèa  por 
toda  a  cidade. 

Cae  a  agua  no  tanque  precipitando-se  de  uma  cas- 
cata, depois  de  ter  saído  pela  boca  de  um  golphi- 
nho,  que  junto  com  a  estatua  de  Neptuno,  lhe  fa- 
zem coroa.  O  passeio,  que  gira  em  torno  do  tanque, 
passa  por  baixo  da  cascata.  Próximo  d'esta  desce 
uma  escada  ao  fundo  do  tanque,  e  sobe  outra  quasi 
ate  a  abobada,  e  continuando  pelo  grosso  da  parede 
communica  com  a  galeria  geral  doaqueducto,  econ- 
duz  ao  terrado!  que  coroa  todo  o  edifício.  A  perspe- 
ctiva, que  d'ahi  se  desfructa  é  das  mais  bellas  e  va- 
riadas, que  offerecem  as  differentes  alturas  da  ci- 
dade. 

No  envasamento  da  frontaria  oriental  d'este  edi- 
fício ha  uma  porta,  que  dá  serventia  para  a  casa  do 
registo,  cujo  pavimento  é  inierior  ao  do  tanque.  Ali 
8e  repartem  as  aguas  para  os  diversos  chafarizes,  que 
se  alimentam  d'este  reservatório.  Na  parede  sobre 
•1  casa  do  registo  eslá  collocada  uma  inscripção,  que 
serve  de  commemorar  a  fundação  d'este  soberbo  mo- 
numento por  el-rei  D.  João  V. 

I.   DE  Vilhena  Bakboza. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 
Do  ANTIGO  ESPLENDOR  DA  CASA  DE  BlUGANÇA. 

As   FESTAS  DO  CASAMENTO    DE  D.  TlIEODOSIO  II. 


Diligenciai  mallmjrmUis,  enlace  njustado 
cfim  poliiico  dasjeslas. 

lÍEM  poucas  famílias,  se  exceptuarmos  as  reinantes, 
terão  gosado  do  poder  c  riquezas,  que  desfructou  a 
casa  de  Bragança  antes  da  sua  exaltação  ao  throno. 
Em  Portugal  de  certo  que  neiduima  outra  houve  a 
todos  os  respeitos  tão  poderosa,  lllustro  por  sua  re- 
gia ascendência  e  pelos  nomes  gloriosos  dos  doushe- 
roes,  que  servem  de  tronco  á  sua  arvore  genealógi- 
ca ;  ennobrccida  ainda  )iel.is  allianças,  que  a  apro- 
ximaram  do  throno;   e  linalnicnte  enriquecida  por 


doações  regias  e  dotes,  que  lhe  trouxeram  o  senho- 
rio de  muitas  vilias  e  castellos,  a  obediência  de  mui- 
tos mil  vassallos,  e  avultadíssimas  rendas  d"envolta 
com  mil  privilégios,  a  família  de  Bragança  vivia 
n'um  fausto  e  ostentação,  que,  pelo  menos,  igualava, 
se  é  que  não  excedia,  o  tratamento  de  nossos  reis. 

Já  este  jornal,  publicando  vários  trechos  de  uma 
descripção  da  viagem  que  fez  de  Elvas  a  Lisboa  o 
cardeal  Alexandrino,  legado  de  Pio  V  (1),  deu  boa 
amostra  da  opulência  d'aquel!a  casa.  O  quadro  po- 
rém que  vamos  apresentar  dará  ainda  maior  ideado 
antigo  esplendor  e  poder  dos  duques  de  Bragança, 
assim  como  retrata  os  costumes  da  epocha  a  que  diz 
respeito.  Este  quadro  será  o  das  núpcias  do  duque 
D.  Theodosio  IL  Cremos  que  nunca  Villa  Viçosa 
viu  festas  tão  brilhantes  nem  de  tanto  apparato.  Ao 
interesse,  que  naturalmente  devem  suscitar  a  varieda- 
de e  magnificência  dos  festejos,  que  ali  se  fizeram 
por  essa  occasião,  vem  ainda  juntar-se  um  interesse 
histórico  de  bastante  valia,  quando  se  souber,  que 
a  sumptuosidade  d^essas  funcções  teve  por  origem 
mais  um  fim  politico  de  bastante  alcanço  do  que  a 
simples  satisfação  de  uma  vaidade. 

Frustrados  todos  os  esforços  com  que  a  duqueza 
de  Bragança  D.  Catharina  sustentara  os  seus  direi- 
tos á  coroa  portugueza  durante  esse  curto  reinado, 
que  se  pode  chamar  o  período  fatal  dos  últimos  pa- 
roxismos da  gloria  e  independência  de  Portugal  ; 
occupado  todo  o  paíz  pelos  exércitos  do  duque  d'Al- 
va,  que  lhe  extorquiram  o  juramento  de  fidelidade 
a  Filippe  II;  começou  entre  o  governo  de  Hespa- 
nha  e  a  casa  de  Bragança  uma  lucta  porfiosa,  em 
que  a  politica  de  Castella  empregava  toda  a  arte 
en)  disfarçar-lhe  os  golpes,  e  adoçar-lhe  o  veneno. 

O  paíz  estava  sujeito,  é  verdade;  mas  todo  o  amor 
de  súbditos,  toda  a  esperança  de  melhor  futuro  lá 
ia  procurar  o  seu  alvo  a  Villa  Viçosa.  A  casa  de 
Bragança  levantava-se  pois  no  meio  de  Portugal 
conquistado  como  uma  poderosa  rival  da  Hespanha, 
temível  pelos  seus  direitos  á  coroa,  por  essa  alTeição 
que  o  povo  lhe  consagrava,  e  finalmente  pelas  im- 
mensas  riquezas  e  poder  de  que  dispunha. 

Atacal-a  de  frente  era  arriscado  pelas  consequên- 
cias, que  qualquer  violência  podia  originar,  além  de 
que  a  dignidade  e  moderação  com  que  a  duqueza 
D.  Catharina  advogara  os  seus  direitos,  e  a  prudên- 
cia com  que  procedeu  depois  de  os  vèr  deiattendi- 
dos,  tiravam  todo  o  pretexto  para  os  actos  de  rigor. 
Filippe  II,  a  quem  a  historia  conferiu,  e  não  sem 
causa,  o  epitheto  de  prudente,  depois  que  viu  bal- 
dadas todas  as  suas  diligencias  para  fundir  n'um  só 
interesse  os  seus  pretendidos  direitos  e  os  legítimos 
de  D.  Catharina,  resolveu  promover  por  meios  in- 
directos o  successivo  abatimento  da  casa  de  Bragan- 
ça. São  bem  sabidos  os  dilVerentcs  meios  de  que  se 
serviu  a  corte  de  Madrid  na  pratica  d'esta  politica. 
Um  dos  primeiros  de  que  lançou  mão  foi  estorvar 
que  os  membros  d'aquclla  família  se  ligassem  por 
vínculos  matrimoníacs  a  qualquer  das  casas  sobera- 
nas da  Europa,  e  ao  mesmo  tempo  promover  o  seu 
enlace  em  famílias  vassallas  de  Castella. 

Para  disfarçar  este  empenho  Filippe  II,  e  depois 
Filippe  III,  propozcrani  a  D.  Catharina  varias  al- 
lianças reaes  para  seus  filhos,  e  cliegaram  mesmo  a 
abrir  negociações,  e  a  fingir  diligencias,  que  secre- 
tamente mandavam  contradizer. 

Aquella  princeza  conheceu  a  fundo  tão  doble  po- 
litica, mas  longe  de  desanimar  redobrou  de  esforços 
para   alcançar   ao  menos  para  seu  filho  primogénito 


(1)     Vide  uo  5.°  Tol.  —  Archeologia  PorlugucM. 
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uma  priíiceza  de  familia  reinante.  Era  um  negocio 
que  considerava  de  alta  monta  para  os  interesses  da 
sua  casa.  Doesta  arte  ia  dar  mais  lustre  ao  nome  de 
Bragança,  que  seus  inimigos  se  esforçavam  por  es- 
curecer ;  erguia  mais  um  obstáculo  diante  d'aquella 
fatal  politica;  o  preparava  um  futuro  mais  propicio 
á  justiça  da  sua  causa.  Porém  todos  os  passos  dados 
u'este  sentido  foram  completamente  em  vão.  A  mes- 
ma iní]uencia,  que  obstou  ao  projectado  enlace  do 
duque  D.  Theodosio  H  com  uma  filha  do  arcliidu- 
que  Carlos,  neta  do  imperador  d'Allemanlia  Fer- 
nando I,  fez  também  romper  as  negociações  para  o 
consorcio  do  duque  com  Maria  de  Médicis,  que  de- 
pois foi  rainlia  de  França. 

Finalmente  perdidas  todas  as  esperanças,  D.  Ca- 
Iharina  viu-se  obrigada  a  acceitar  para  seu  fdlio  a 
noiva,  que  lhe  destinou  Filippe  III  de  Hespanha. 
No  1."  de  julho  de  1602  assignou-se  em  Valladolid 
o  contrato  matrimonial  do  duque  de  Bragança  D. 
Theodosio  II  com  D.  Anna  de  Velasco,  filha  de 
D.  João  de  Velasco,  duque  de  Frias  e  sétimo  con- 
destavel  de  Castella. 

Por  esta  occasião  dizem  que  exclamara  a  duqueza 
D.  Catiiarina  :  "  Pois  bem,  não  querem  que  meu 
lilho  case  com  uma  princeza.  Fazia-lhes  isso  muita 
sombra.  Mas  não  hão  de  poder  embaraçar,  que  o 
seu  casamento  seja  solemnisado  como  o  de  um  sobe- 
rano. Hão  de  fazer-se  festas,  que  attrahirão  a  \'illa 
Viçosa  gente  de  todas  as  partes  do  reino:,  emosírar- 
se-ha  a  qnem  vier  todo  o  apparato  de  uma  corte 
real,  e  a  hospitalidade  de  uma  carinhosa  mãe.  » 

As  núpcias  foram  adiadas  para  d'ali  a  um  anno, 
e  este  intervallo  foi  todo  empregado  em  preparati- 
vos. Reforniou-se  completamente  o  palácio:  a  sua 
antiga  frontaria  transformou-se  em  uma  bella  facha- 
da de  mármore,  ornada  de  pilastras  de  ordem  dóri- 
ca, jónica  e  corinthia.  As  salas  e  quartos  foram  ade- 
reçados de  novo  com  a  magnificência,  que  ao  diante 
se  verá.  Seremos  minuciosos  em  algumas  descripções, 
tanto  porque  isso  couvcm  ao  fini,  que  nos  propoze- 
nios  de  dar  uma  idéa  o  mais  aproximada  [lossivelda 
opulência  da  casa  de  Bragança,  e  dos  costumes  d'a- 
quella  epocha,  mas  também  porque  d'esle  modo  va- 
mos pór  ao  alcance  de  todos  algumas  noticias  menos 
conhecidas,  e  que  podem  interessar  a  alguém. 

II. 

Partida  do  duque  D.  Theodosio  II para  a  ponte  do 
Caia;  recepção  da  duqueza;  apparato  do  préstito; 
obséquios  no  transito  ;  celebrarão  das  núpcias ;  en- 
trada triumphal  em  Villa  Vicoia. 

No  DIA  lo  de  junho  de  1603,  pelas  quatro  horas  da 
tarde,  partiu  de  Villa  Viçosa  o  duque  D.  Theodosio 
para  a  ponte  do  Caia,  que  devide  Portugal  de  Hes- 
panha, e  que  era  o  logar  aprazado  para  se  encontrar 
com  a  sua  desposada. 

O  duque,  acompanhado  de  seus  irmãos  D.  Duar- 
te, D.  Alexandre,  arcebispo  de  Évora,  e  D.  Filippe, 
e  de  seu  tio  D.  Constantino  de  Bragança,  entrou 
em  um  coche  tirado  por  seis  cavallos  russos  hespa- 
nhoes.  Seguiam-o  vários  outros  coches  com  ofijciaes 
e  criados  de  sua  casa,  a  sua  guarda  de  alabardeiros, 
e  grande  numero  de  criados,  uas  montados,  outros 
levando  bellos  cavallos  á  mão  soberbamente  ajaeza- 
dos. N^essa  noute  foi  dormir  ao  seu  palácio  de  Villa 
Boim,  três  léguas  distante  de  Villa  Vjcosa  e  uma  de 
Elvas. 

No  dia  seguinte  partiram  D.  Duarte  e  D.  Filip- 
pe para  Badajoz  a  cumprimentar,  da  parte  do  duque, 
a    nova   duqueza   de  Bragança,    que   ahi  chegara  no 


dia  15.  A  17  chegou  D.  Theodosio  á  ponte  do  Caia 
com  toda  a  sua  comitiva,  que  constava  de  mais  de 
dous  mil  homens  a  cavallo. 

O  duque  tinha  largado  o  coche  e  montado  em  um 
magnifico  cavallo,  com  sella  de  veludo  roxo  borda- 
da de  ouro  e  prata,  e  os  mais  jaezes  iguaes.  ía  ves- 
tido de  gorgorão  roxo  bordado  de  ouro  c  prata. 
Seus  irmãos  e  tio  acompanhavamo  também  a  caval- 
lo. Meia  hora  depois  avistou-se  a  comitiva  da  noi- 
va :,  e  logo  o  duque,  seguido  tãosómente  do  seu  vea- 
dor  e  do  que  nomeara  para  sua  esposa,  passou  a  pon- 
te e  foi-lhe  sair  ao  encontro. 

Vinha  a  duqueza  era  uma  rica  liteira.  Trajava 
vestido  de  setim  azul  e  ouro,  saia  e  uma  espécie  de 
gabão  ou  capa  com  mangas  curtas,  a  que  chamavam 
ferragoulo,  tudo  guarnecido  a  seis  galões  do  ouro  e 
prata  abertos:;  e  toucada  com  fitas  de  prata  e  azul. 
Trazia  em  sua  companhia  D.  Luiza  de  Velasco,  se- 
nhora viuva  e  sua  parenta,  o  condo  de  Haro,  seu 
irmão,  D.  Pedro  Girão,  inquisidor  de  Toledo,  D. 
Blasco  de  Aragão,  D.  Filippe  de  Navarra,  e  outros 
fidalgos  e  auetoridades  de  Badajoz. 

Acabados  os  comprimentos  do  esfylo  pôz-se  era 
marcha  o  préstito  para  a  ponte  do  Caia,  onde  os  es- 
perava o  estado  da  casa  de  Bragança,  e  immensa 
multidão  de  povo.  Aqui  passou  a  duqueza  para  o  co- 
che, que  lhe  estava  destinado,  o  qual  era  forrado  de 
veludo  carmezim,  todo  guarnecido  de  galões  de  ouro, 
e  tirado  por  seis  cavallos  russos.  Os  cocheiros  leva- 
vam libré  carmezim  agaloada  de  ouro,  e  chapéu  igual. 
Adiante  do  coche  ía  uma  liteira  também  de  velu- 
do carmezim  com  guarnição  de  galões  de  ouro,  en- 
vidraçada, e  na  frente  d'esta  caminhavam  duas  fa- 
cas, uma  com  sillião  de  veludo  carmezim  bordado  de 
ouro,  e  outra  toda  ajaezada  de  veludo  preto  com 
chaparia  de  prata  dourada.  A  primeira  era  para  a 
duqueza,  e  a  segunda  para  D.  Luiza  de  Velasco.  Os 
liteireiros  vestiam  roupetas,  e  calções  de  veludo  car- 
mezim agaloados  de  ouro,  o  chapéus  do  mesmo  ve- 
ludo e  ouro  com  plumas  de  cores. 

Marchavam  em  ordem  vinte  e  cinco  coches,  três 
liteiras,  vinte  e  quatro  magnificos  cavallos  ricamen- 
te ajaezados,  cobertos  com  telizes  de  veludo  verde 
bordjdos,  e  conduzidos  á  mão  por  moços  da  estribei- 
ra, fardados  de  panno  verde  com  galões  verdes,  meias 
verdes,  rapatos  pretos,  murcetas  de  feltro  branco  com 
colleirinhos  de  veludo  roxo;  um  chocarreiro  ou  bo- 
bo, vestido  do  calções  de  veludo  roxo  variado  com 
os  golpes  guarnecidos  de  galões  de  cores,  entreforros 
de  setim  amarello,  meias  de  seda  amarella,  capa  de 
panno  chamado  dej-a.ra,  e  gorra  de  veludo  ;  sete  mo- 
ços fidalgos,  trajando  calças  de  lavores  com  os  brancos 
de  veludo  roxo  variado,  e  guarnição  demorenillos  de 
prata  sobre  pestanas  de  selim  roxo  picadas,  e  com 
entreforros  de  tela  de  prata,  meias  de  seda  branca, 
çapatos  de  veludo  branco  golpeados,  guarnecidos  de 
morenillos  de  prata,  jubões  de  tela  de  prata,  couras 
dií  golpes,  com  os  lavores  conforme  aos  das  calças, 
cintos  de  veludo  negro  guarnecidos  de  morenillos  de 
ouro  com  ferros  dourados,  bohemios  de  setim  preto 
com  guarnição  por  fura  de  faxas  e  morenillos  forra- 
dos de  tela  branca,  gorras  de  veludo  preto,  e  tran- 
ças guarnecidas  de  ouro  com  plumas  de  cores. 

Seguiani-se  :  dez  moços  da  camará  da  guarda-rou- 
pa  com  roupetas  de  setim  imprensado,  com  faxas  de 
veludo  e  pestanas  de  setim  pela  borda  com  more- 
nillos, mangas  de  setim  roxo,  cintos  de  veludo  com 
ferros  dourados,  capas  de  raxa  de  Florença,  forra- 
das de  setim  imprensado,  sapatos  de  veludo  golpea- 
dos, gorra  de  veludo  preto  com  tranças  bordadas  e 
plumas  brancas,  roxas  o  amarellas  com  suas  garço- 
tas,    e  espadas   douradas   guarnecidas   de   veludo :    o 
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j;uarda-roiipa  e  moço  das  chaves,  vestidos  de  preto, 
meias  de  seda,  sapatos  de  veludo  roxo,  jubOes  de 
setiiii.  roupetas  de  veludo  guarnecido,  capas  de  ra- 
xa  também  guarnecidas,  gorras  de  veludo  com  tou- 
•juillias  e  plumas,  e  espadas  douradas:,  vinte  e  qua- 
tro moços  da  camará,  trajando  calças  de  lavores  com 
galões  roxos  e  brancos  sobre  pestanas  de  setim  ama- 
rello,  meias  de  seda  da  mesma  côr,  sapatos  de  ve- 
ludo amarello  perfilados,  mangas  de  setim  da  mes- 
ma côr,  cobertas  de  morenillos  de  retroz  roxo  o 
branco,  roupetas  de  veludo  preto,  guarnecidas  de 
galões  negros  a  farpão,  cintos  de  veludo  preto  com 
ferros  dourados,  capas  de  raxa  forradas  de  setim  im- 
prensado, gorras  de  veludo  negro  com  tranças  bor- 
dadas, e  plumas  brancas,  roxas  e  amarellas.  O  por- 
teiro da  carnara  do  duque,  e  o  da  duqueza  vestiam 
calças  de  veludo  preto  com  entreforros  de  setim,  meias 
de  seda  e  sapatos  d'esta  côr,  roupetas  de  veludo  la- 
vrado, golas  de  veludo  preto  com  touquilhas  deveu, 
e  capas  de  raxa. 

(Continua.) 

I.  DE  Vilhena  Barboza. 


APONTAMENTOS  DE  VIAGEM. 

Uma  historia   no  BrssAco. 

XIII. 

Liui/.A  fêl-0  erguer,  obrigou-o  a  sentar-se  ao  pedíei- 
la  ■,  depois  lançou-llie  ambos  os  braços  á  roda  do  pes- 
coço,   e  imprimiu-llie  na  fronte   os  lábios  ardentes. 

—  "Luiza,"  disse  o  mancebo,  que  foi  o  primeiro 
a  romper  o  silencio:,  u  quero  uma  lembrança  tua, 
seja  o  que  fòr,  que  te  pertença,  que  eu  traga  sem- 
pre no  meu  peito,  sobre  o  meu  coração  ;  um  annel 
dos  teus  cabellos. " 

—  "Aqui  eslá,"  disse  ella,  desprendendo  os  bra- 
ços do  colo  do  seu  amante,  c  tirando  do  seio  uma 
rnedalha.  n  Aqui  está;  mas  não,  espera,  este  é  o  re- 
tracto. .  . " 

—  «O  teu  retracto  ?  " 

—  "Sim.  " 

—  «O  teu  retracto,  Luiza  ?  Como  foi.  .  .  foste  tu 
que.  .  .  )i 

—  "Fui  eu,  sim,  que  o  tirei  a  mim  mesma.  Este 
conhece!-o  ?  )i 

—  "E  o  meu,  tal  qual  :,  nonlium  retractista  o  ti- 
rava mellior.  .  .  Luiza,  fillia  da  minha  alma,  "  ex- 
clamou o  mancebo,  apertando-a  contra  o  peito,  e 
beijando-a  com  apaixonada  efiusão. 

—  "  .^gora,  Paulo,  aqui  tens  o  meu  cabello  ;  lias 
de  trazel-o  sempre  comtigo,  sobro  o  teu  coração,  co- 
mo disspste  ?  promcltes-m'o  ?  juras-nro,  sim  .'  " 

—  "Sim,  promello,  juro." 

A  luz  pallida  da  lua  illumiuava  suavemente  aqucl- 
le  grupo.  Ella,  com  os  cabellos  soltos,  vestida  de  bran- 
i»,  parecia  o  anjo  enviado  á  terra  pelo  Senhor,  pa- 
ra acompanhar  o  mancoho  na  trabalhosa  peregrina- 
ção da  vida. 

O  som  pausado  o  lento  do  sino  da  ermida  dando 
horas  fcl-os  eslremecer  a  ambos. 

Coiilaram  uma,  iluas,  ires:  tros  da  madrugada! 
Chegava  o  momento  fatal  de  te  separarem. 

—  "Três  horas;  ó  tarde,"  disse  o  mancebo,  com 
voz  que  forcejava  por  ser  firme  o  vibrante;  masque 
liie  saía  fraca  e  afogada  do  peito. 

—  "São  horas,  não  ))odcmos  eslar  ai)ui  nem  mais 
um  instante.  IXi-mc  iim  abraço.   Adeus,  I>uiza,   até 


um  dia  ;  toma  animo,  filha,  e  escreve-me  sempre, 
e  muito  !  " 

Ella  caiu  nos  braços  do  amante ;  as  lagrimas  cs- 
tancaram-se-lhe  nos  olhos ;  o  peito  parecia  que  se 
lhe  desconjuntava  com  o  soluçar  convulso;  os  lá- 
bios procuravam  debalde  a  fatal  palavra,  o  adeus  ter- 
rível, e  apenas  articularam  um  gemido  doestes  que 
partem  direitos  do  coração. 

Paulo  desprendeu-se-llie  de  repente  dos  braços,  e 
desappareceu. 

Então  a  pobre  donzella  caiu  desalentada  e  meia 
morta  sobre  um  dos  bancos  do  jardim. 

XIV. 

A's  S  horas  da  manhã,  vinha  a  alvorecer,  Luiza 
e  sua  mãe  metteram-se  em  uma  caleça,  e  tomaram 
a  estrada  de  Santarém. 

D.  Aílbnso  de  Menezes   devia  partir  mais  tarde. 

Paulo,  a  cavallo,  esperava  na  margem  esquerda  do 
rio,  ao  pé  d'aquelle  assude,  que  fica  junto  daspon- 
tes.,  que  passassem  Luiza  e  sua  mãe. 

Que  alvorecer  de  madrugada  aquelle  ! 

Oh  !  que  se  as  dores  moraes  matassem  instantânea, 
repentinamente,  o  mancebo  cairia  fulminado  ali, 
quando  a  viu  a  ella  mais  pallida  do  que  os  lyrios 
que  desabrocham  ao  romper  da  aurora  por  aquellas 
devezas,  mais  abatida  do  que  as  rosas  que  o  venda- 
val açouta,  mais  bella,  mais  adorável  na  sua  dor  do 
que  as  virgens  sacrificadas  ao  altar,  dizer-lhe  o  ul- 
timo adeus,  acenar-lhe  airtda  de  longe  com  o  lenço 
branco,  e  cair  depois  desfallecida  nos  braços  de  sua 
mãe. 

XV. 

Passarara-se  dous  mezes ;  no  fim  d'elles  Paulo  re- 
cebeu uma  carta  de  Luiza. 

O  mesmo  amor,  as  mesmas  saudades  pungentes, 
os  mesmos  juramentos,  que  lhe  havia  tantas  vezes  pro- 
testado, llie  renovava  ella  n'essa  carta. 

Depois  correu  um  aiino  quasi,  sem  que  Paulo  tor- 
nasse a  ter  noticias  d'ella. 

A  anciedade,  o  frenezí  delirante  com  que  as  es- 
perava, o  desespero  de  as  não  receber,  em  fim  todos 
estes  sentimentos,  suppõe  tu  quão  fortes  os  não  ex- 
perimentaria o  infeliz  Paulo. 

Passado  um  anno,  exactamente  no  dia  em  que  li- 
nha recebido  a  primeira  e  ultima  carta  de  Luiza, 
adoeceu  a  mãe  de  Paulo. 

Fora  atacada  de  uma  febre  violenlissima,  que  ao 
cabo  de  três  dias  maliguou. 

Os  médicos  declararam  não  haver  esperança  al- 
guma. 

Com  o  coração  transpassado  de  angustia,  a  alma 
cheia  de  anciedade,  o  mancebo  velou  junto  do  leito 
de  sua  mãe. 

Nos  momentos  em  que  o  delírio  cessava  ella  pre- 
tendia com  palavras  de  maternal  affeclo  suavisar  as 
dores  que  atribulavam  o  coração  do  filiio. 

Horas  antes  de  morrer  disse  : 

—  "Eu  sinto  que  vou  morrer;  e  por  Deus,  que 
me  ouve  n'esta  hora  extrema,  tejuro,  filho,  que  não 
levo  outra  saudade  senão  a  de  te  deixar.  .  .  Ouve, 
espera;  eu  tenho  vivido  muito,  demais...  tenho  sof- 
frido  muito  na  terra  ;  assim  o  Senhor  se  amerceie 
de  mim,  e  m'o  leve  em  conta,  agora  que  vou  com- 
parecer na  sua  divina  presença.  Não  chores,  Paulo, 
não  chores;  e  por  esta  cruz  jura-me  que  não  has  de 
atlonlar  contra  a  tua  vida,  e  que.  .  .  jura-nro,  ju- 
r.i-nro,  lias  do  banir  para  sempre  da  idéa  os  sen- 
timentos de  vingança  que  o  teu  coração  alimenta- 
va ? " 
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—  «Juro, "  disse  o  mancebo  com  voz  solemne  e 
pausada. 

—  «Ainda  bem,  filho  da  rninh^alma  ;  posso  ago- 
ra morrer-,  era  isto  o  que  me  amargurava  n'este  mo- 
mento supremo  :  nada  mais  :,  que  eu  sou  uma  gran- 
de peccadora,  ainda  mal  !  mas  creio  e  sinto  até  on- 
de chega  a  infinita  misericórdia  de  Deus.  " 

Depois  aquella  physionomia  decomposta  pelos  pa- 
decimentos physicos,  animou-se  subitamente;  sem 
esforço  ergueu  meio  corpo  na  cama,  lançou  um  dos 
braços  ao  pescoço  do  filho,  com  a  outra  mão  aper- 
tou ao  peito  a  imagem  do  crucificado,  e  fezjurar  ao 
mancebo  o  que  lhe  havia  promettido,  com  as  mãos 
sobre  a  cruz. 

Em  seguida  deixou-se  cair  sobre  o  travesseiro,  res- 
pirou mais  alto,  articulou  algumas  palavras,  que  Pau- 
lo mal  pôde  perceber ;  ■  •  .  eram  o  adeus  suspiroso 
d'aquella  tão  longa  despedida.  Depois  um  como  so- 
luço cortado,  duas  lagrimas  huraedecendo-lhe  aspu- 
pillas,  e  nada  mais  ! 

Paulo  ficara  também  órfão  de  mãe  ! 

(Continua. ) 

R.  A.  DE  Bulhão  Pato. 


MONUMESrTO   BE   ÃI.BUEBA. 

Este  curioso  padrão  das  glorias  peninsulares  foi  man- 
dado erigir,  na  aldêa  de  Albuera,  a  doze  milhas 
de  Badajoz,  pelo  governo  hespanhol,  em  testemu- 
nho da  bravura  dos  generaes,  cujos  nomes  n'elle  se 
ITiem. 

O  local  foi  bem  escolhido  \  porque  de  feito  ali  se 
pelejou  uma  das  mais  rijas  batalhasque  sederamem 
toda  a  campanha  peninsular. 


Lord  Hardinge,  hoje  commandante  em  chefe  do 
exercito  inglez,  teve  n"essa  batalha  occasião  de  ma- 
nifestar a  sua  superior  intelligencia  militar,  aconse- 
lhando e  dirigindo  ura  movimento,  que  muito  con- 
tribuiu para  a  brilhante  victoria  que  se  obteve. 

A  gravura  representa  o  monumento  de  Albuera 
com  toda  a  fidelidade:,  e  por  isso  nos  não  demora- 
remos a  descrevêl-o.  Na  parte  superior  d'elle,  e cer- 
cada de  uma  coroa  de  louro,  lê-se  a  palavra  alííue- 
nA,  em  seguida  a  inscripção  :  A  los  valientes  dcl  Iti 
de  maio  de  1811. 

Nos  pedestaes  das  columnas,  que  decoram  o  mo- 
numento, lèem-se  os  nomes  dos  olficiaes  que  comman- 
daram  n'aquella  renhida  acção,  em  que  também  a* 
valorosas  tropas  portuguezas  alcançaram  não  peque- 
no quinhão  de  gloria. 

Generaes  hespanhoes  :  —  Castaííos,  Lardazabel,  Zu- 
pa,  Penae,  Blake,  Ballesteros,  Espi'na. 

Generaes  anglo-portuguezes  :  — Beresford,  Lum- 
ley,  Cole,  Stewart,  Alten,  Hamilton. 

Na  base,  e  por  baixo  da  abertura  do  arco,  vê-se 
a  legenda  :  —  Mando  cn  chefe  Seresford . 


O   SIGILLO   DA    CONFISSÃO. 

Era  Wenceslau  IV,  rei  deBohemia,  casado  com  a 
princeza  Joanna,  mulher  de  raro  merecimento.  Es- 
ta virtuosa  rainha  havia  escolhido  para  seu  esmoler 
e  confessor  a  João,  santo  sacerdote,  natural  de  Ne- 
pomuck,  e  cónego  da  igreja  metropolitana  de  Pra- 
ga. Não  deslumbrou  esta  importante  dignidade  a 
quem  foi  obrigado  a  acceital-a  ;  pelo  contrario  ser- 
viu de  inspirar-lhe  sentimento  de  ainda  maior  hu- 
mildade. Juntava  João  ás  luzes  de  um  zelo  illustra- 
do,  grande  prudência,  e  dedicação  illimitada  á  cau- 
sa da  religião,  que  defendia  ainda  mais  pelas  pró- 
prias virtudes,  que  pelos  admiráveis  discursos  que 
tantas  vezes  pronunciava  perante  auditório  immen- 
so.  Grangearam-lhe  alta  reputação  estudos  profun- 
dos baseados  no  lustre  d^uma  vida  sem  nota  :,  era  o 
oráculo  de  toda  a  cidade,  o  amigo  dos  desvalidos, 
o  pae  dos  infelizes,  o  protector  das  viuvas  e  dos  or- 
phãos,  o  açoute  do  vicio,  finalmente  o  conselheiro 
dos  ricos  e  o  sustentáculo  da  virtude.  A  multidão  de 
seus  encargos  jamais  lhe  prohibiu,  que  se  desse  to- 
dos os  dias  á  meditação.  Em  visitar  os  enfermos, 
em  dirigir  consciências  se  lhe  iam  todos  os  momen- 
tos ;  todavia  repartia-se  para  tudo  e  com  todos.  Sen- 
do chamado  a  pregar  na  presença  d^el-rei,  teve  o 
valor  de  annunciar  as  verdades  da  religião  com  aquel- 
la santa  liberdade,  que  outr'ora  havia  empregado 
S.  João  Baptista  perante  Herodes,  é  que  elle  ti- 
nha as  mesmas  virtudes  que  o  precursor  do  Mes- 
sias;  ai,  que  o  aguardava  também  igual  fim! 

Joanna  tinha  depositado  toda  a  sua  confiança  no 
seu  director,  e  cousa  alguma  de  importância  empre- 
hendia  ella,  que  o  não  consultasse.  Pelo  contrario 
^\enceslau,  cioso  e  desconfiado,  (l)fez  muitas  vezes 


(1)  Contavam-se  d'elle  numerosas  crueldades;  e 
dizia-se  que  tendo  achado  traçadas  n'uma  parede 
estas  palavras,  ffenceslaus  alter  JVo-p,  lhe  escrevera 
por  baixo  :  Si  nonfui  adhuc,  evo.  E  certo  que  saía 
sempre  com  o  carrasco,  a  quem  chamava  seu  com- 
padre, entregando-lhe  quem  quer  que  lhe  desagra- 
dava no  caminho. 

Depois  de  ter  descontentado  o  povo,  achou  inimi- 
gos na  sua  família  (1389.)  Tanto  seu  irmão  Sigismun- 
do,   eleitor  de  Brandeburgo,   e  rei  de  Hungria,   co- 
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passar  por  cruéis  provações  a  virtude  de  sua  esposa, 
1-  pa;;ava-lhea  ternura  com  procedimentos  indignos 
d'um  príncipe  chri^tão.  Votava  comtudo  profunda 
estima  a  João,  e  lhe  oftereceu  honras  e  dignidades, 
que  esto  recusou  com  firmeza.  Toda  a  cidade  admi- 
rava o  singular  desinteresse  do  piedoso  cónego,  e 
continuava   a  prestar-Hie  grande  amor   e  veneração. 

Havia  lempo  que  se  notava  que  Wenceslau  se  la 
tornando  cada  vez  mais  sombrio,  e  que  proferia  con- 
tra sua  esposa  palavras  ameaçadoras.  Recorreu  Joan- 
iia  ás  suas  armas  ordinárias  para  aplacar  a  cholera 
do  lei:  fazia  particular  estudo  por  evitar  tudo  o 
(|ue  pudesse  oíTundel-o,  ou  provocar-lhe  o  menor  des- 
contentamento. Foram  porém  baldados  todos  os  seus 
esforços  contra  o  caracter  violenio  e  impetuoso  do 
monarcha  i  suas  virtudes  pareciam  irritar  o  prince- 
pe  ;  ella  receava  algum  escândalo,  e  portanto  se  pre- 
parava com  resignação  para  os  soffrimeutos. 

Um  dia  que  acabava  de  se  confessar,  Wenceslau 
a  repreheiíde  com  vehemencia,  e  manda-a  saírdasua 
presença.  Depois  chamando  João,  lhe  diz  :  u  Gluero 
que  me  reveleis  já  a  coniissão  da  rainha.  » 

O  homem  de  Deus  lhe  responde  tranquillo,  que 
o  que  elle  exigia  era  um  impossível  i  que  o  sigillo 
da  confissão  jamais  podia  ser  violado,  e  que  todos 
cis  conhecimentos  adquiridos  por  este  meio,  eram 
como  se  não  exislísssem. 

—  it  Nada  tendes  que  temer  de  mim  i  nunca  divul- 
garei o  que  me  communicardes  ^  por  isso,  fallae  sem 
constrangimento.  " 

—  "Oh,  nunca  poderei  obedecer-vos  •,  porque  não 
posso  trahir  o  meu  de\er." 

—  "Essa  recusa  me  afUige.  Então  a  minha  libe- 
ralidade me  affiançará  a  vossa  condescendência.  Fal- 
lae; que  desejaes  ?  Podeis  dispor  de  tudo  o  que  am- 
bicionardes ;  mas,  repeti-nie  a  confissão  de  minha 
mulher.  " 

— "  Penalisam-me  em  extremo  as  propostas  que 
me  fazeis,  meu  priuci))e,  e  rogo-vos  que  não  insistaes 
por  mais  tempo  nVini  ponlo  que  hei  de  recusar-vos 
até  o  derradeiro  alento  de  vida.  Se  tendes,  senhor, 
outra  cousa  que  ordenar  ao  vosso  servo,  em  prol  de 
vossa  real  pessoa,  ou  de,  vossos  vassallos,  feliz  se  con- 
sidera elle  em  obedecer-vos,  com  lauto  que  lhe  não 
compromett^  a  consciência.  " 

—  "Escarneceis  de  mim,  infame  sacerdote!  Sabe- 
rei obter  por  força  o  que  recusas  ás  instancias  e  as 
promessas.  Essa  obstinação  em  me  occultardes  o  que 
quero  saber,  vencel-a-hão  os  tormentos.  A  morte 
punirá  tanta  insolência.  » 

—  "Prefiro  padecer  mil  mortes  a  trahir  os  segre- 
dos qi:e  me  foram  confiados.  A  morte,  exacerbada 
com  o  horror  dos  supplicius,  não  mo  arrancará  nunca 
nma  única  palavra  da  confissão  de  vossa  esposa." 

—  "Excede   em   ousadia!    Não   devo   tolerar  por 


mo  seu  primo  Josse,  margrave  da  Moravia,  conelui- 
ram  com  Alberto  III  d^Austria,  e  Guiliíerme  I  de 
Misnia  uma  alliança  que  parece  ter  tido  por  conse- 
quência a  conjuração  em  virtude  da  qual  foi  Wen- 
ceslau prezo  o  encerrado  no  castello  de  l'raga,  onde 
foi  obrigado  a  declarar  Josse  teu  vigário  na  liohe- 
inia.  Os  eslados  o  libertaram  (13í)!5);  mas  quatro 
eleitores  o  declararam  decaído  do  império  como  ne- 
gligente e  inútil,  subslituindo-lhe  Roberto,  eleitor 
palatino.  ]'or  niorle  de  Roberto,  se  <iividirani  os 
suflVagios  entre  Sigismundo  e  Josse,  independente- 
mente de  Wenceslau;  porém  este  abdicou,  Josse 
morreu,  e  Sigismundo  ficou  chefe  do  império. 

CkSAII   CaNTC. H'sl.    Viliv. 


mais  tempo  um  símílhanto  desprezo  da  minha  von- 
tade. ^> 

A  estas  palavras  o  rei  sáe  precipitadamente,  c 
manda  encarcerar  o  santo  confessor.  No  mesmo  ins- 
tante é  João  conduzido  pelos  soldados  a  uma  lúgu- 
bre masmorra. 

Logo  que  se  soube  na  cidade  o  bárbaro  procedi- 
mento do  rei,  levantou-se  contra  elle  um  clamor 
geral.  O  povo,  que  conhecia  a  virtude  do  bom  pa- 
dre, 8  que  sabia  que  era  victima  do  cumprimento 
dos  seus  deveres,  ameaçava  ir  tirar  da  prizão  o  san- 
to. Wenceslau,  temendo  as  ameaças  soltou  o  servo 
de  Deus,  sem  comtudo  renunciar  á  esperança  de  pe- 
netrar os  segredos  da  confissão  de  sua  esposa. 

João,  a  quem  os  rigores  do  cárcere  não  haviam 
intimidado,  proseguíu  era  seus  úteis  trabalhos,  e 
continuou  a  consolar  os  desditosos.  Mas  como  se  ti- 
vesse o  presentimento  dos  males  que  ainda  o  espe- 
ravam, ou  sendo,  como  afflrmam  seus  historiogra- 
phos,  realmente  avisado  pelo  céu  da  sorle  que  lhe 
estava  reservada,'  pôz  em  ordem  todos  os  seus  negó- 
cios, como  um  homem  que  devia  morrer  dentro  em 
pouco.  A  rainha,  pela  sua  parte,  não  esqueceu  cou- 
sa alguma  que  pudesse  abrandar  a  raiva  de  seu  ma- 
rido, ou  chamai-o  a  sentimentos  mais  chrístãos. 

Afim  de  desarmar  o  monarcha  cioso,  esta  virtuo- 
sa princeza  submetteu-se  a  jejuns,  e  praticou  gran- 
des mortificações  e  penilencias;  foi  tudo  em  vão:  a 
paixão  recrescia  no  desventurado  Wenceslau,  e  ce- 
gou-o  a  ponto  de  lhe  apagar  até  a  própria  reflexão. 
Imaginou-se  covardemente  offendido  pelo  venerável 
confessor,  e  jurou  perdel-o. 

Antes  de  tocar  n'este  excesso,  envíou-lhe  diffe- 
rentes  emissários,  para  vôr  se  o  movia.  Oppoz-lhe  o 
santo  sempre  a  mesma  constância,  persistindo  em 
dizer  que  a  religião  lhe  vedava  revelar  os  segredos 
da  confissão.  De  novo  rejeitou  as  oflertas  que  se'lhe 
faziam,  e  manifestou  valoroso  desprezo  aos  tratos 
com  que  pretendiam  atterral-o. 

Entretanto  emprehendeu  João  uma  pequena  pe- 
regrinação a  Boleslaw  ,  onde  os  fieis  veneravam 
havia  muitos  séculos  uma  santa  imagem  da  Virgem 
Maria.  Ali,  prostrado  aos  pés  da  Rainha  dos  Anjos, 
implorou  fervorosamente  o  seu  auxilio,  e  reanima- 
mado  prometteu  ao  Ente  Supremo  permanecer  até 
ao  fim  fiel  aos  seus  deveres.  Depois  voltou  para  Pra- 
ga, recitando  pelo  caminho  férvidas  orações.  Succe- 
deu-lhe  passar  por  diante  do  paço,  e  el-rei,  que  es- 
tava a  uma  janella,  viu  o  santo,  e  o  insultou  aspe- 
ramente. O  servo  de  Deus  amostrou  serenidade,  e 
com  brandura  respondeu  aos  vitupérios  do  soberano. 
Então  o  rei  fora  de  si  o  manda  prender  e  encerrar 
cm  liedíondo  calabouço,  até  cair  a  noute. 

Apenas  escureceu,  foi  João  arrancado  d^aquella 
prizão,  e  conduzido  ás  margens  do  íMoldaw,  onde  o 
rei  lhe  mandou  perguntar,  pela  ultima  vez,  se  esta- 
va finalmente  decidido  a  revelar-lhe  a  confissão  da 
rainha.  A  resposta  do  santo  foi  inalleravel. 

Ataram-lhe  os  pés  e  mãos,  em  quanto  encommen- 
dava  a  alma  ao  ereador,  e  arrojaram-no  ao  rio. 

O  rei,  para  gozar  do  seu  triumplio,  comprou  aos 
seus  cúmplices  o  silencio  dV^ste  crime  ;  porém  o  ceii 
tomou  conta  no  seu  servo.  No  dia  seguinte  uns  pes- 
cadores acharam  o  corpo  do  santo  no  fundo  do  no. 
no  j)roprio  logar  onde  fora  commettido  o  crime,  e 
levaram  no  para  uma  igreja  próxima. 

A  noticia  d'esta  morte  violenta  cobriu  de  lulo  to- 
da a  cidade.  Cada  ijual  chorava  n'elle  a  perda  de 
um  pae,  de  um  amigo,  de  um  bemfeitor. 

Os  cónegos  da  metrópole,  menosprezando  o  furor 
do  rei,  fizeram  magnificas  exéquias  ao  sou  confrade, 
c  sepultarain-no  no  próprio  templo  onde   o  zClo  d  a- 
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metrópole   de   Praga.    O  papa  Benedicto  XIII,   de-  [  vos   da  sociedade.    A  disciplina  ^nodelac 
pois  de  maduro  exame,  canonisou  solemneraente  João  j  princípios,  ou  assente  sobre  estas  bazes, 


Nepomuceiío  a  19  de  março  de  1729. 

LoiZ    FlLIÍPE 
EsCOCETOS    DA    VIDA    3IILITAR. 


tjuelle  santo  homem  tinha  antigamente  obtido  tau-  litar,  servirão  de  baze  a  uma  serie  de  quadros,  em 
tos  prodígios  de  conversão.  :  que   apresentaremos,   debaixo  de  um  golpe  de  vista 

Em  breve  esse  tumulo  se  torna  celebre  por  assom-  rápido,  todas  as  nobres  qualidades  que  devem  ador- 
brosos  milagres  que  attestam  a  influencia  que  o  justo  nar  o  cidadão,  que  fòr  votado  á  profissão  das  armas, 
havia  no  céu.  Teve  logar  o  martyrio  do  santo  a  IG  ,  Uma  sã  e  verdadeira  philosophia  dirigirá  os  nossos 
demaio.  :  traços;   os  seus  vestígios  deixaram  vôr  bem  a  nossa 

Desde  esta  epoeha  augmentou  a  confiança  dos  íjeis,  !  franqueza,  desafogada  de  todos  os  preconceitos-  o 
e  posto  que  a  Igreja  não  tivesse  ainda  pronunciado,  j  typo  que  nos  servirá  constantemente  para  o  dese- 
por  toda  a  Bohemia  se  invocava  este  martyr  da  :  nho  dos  caracteres,  será,  nãoohoraem  de^uerra  mas 
confissão.  o  militar  philosopho. 

Tinham  decorrido  mais  de  tresentos  annos,  quan-  j 
do  a  Santa  Sé,   a  instancias  dos  bispos  d^aquella  re-  j  J. 

gião,    e  querendo  annuir  aos  pios  desejos  dos  chris- 

tãos,  fez  examinar  o  processo  do vencravelJoão.  Foi  i  Disciplina —  Obediência. 

aberta  a  milagrosa  sepultura  a  14  de  abril  de  1719  ;  j 

acharam  o  corpo  mirrado;  mas  a  língua  estava  tão  |  Todo  o  militar  deve  ser  uni  cidadão  votado  á 
fresca  e  tão  bem  conservada,  como  se  o  santo  sacer-  |  guarda  expressa  da  ordem,  da  justiça,  das  leis  das 
dote  acabasse  de  expirar.  Esta  língua,  preciosamente  '  instituíçOes  e  da  liberdade:  cumpre-lhe  por  isso  res- 
encaixilhada,  está    guardada   com  muito  respeito  na  ;  peitar  religiosamente  todos   os  elementos  constituti- 

ada  por  estes 
,  concorre  in- 
dubitavelmente para  a  unidade  da  acção,  para  a 
centralisação  das  forças,  e  para  a  harmonia  das  von- 
tades :  a  primeira  condição,  e  o  primeiro  efleito  da 
disciplina  é  a  obediência:  olhadas  por  tanto  estas 
em  maior  escala,  devem  ter  por  guia,  por  medida 
e  por  limite  a  legislação  escrípta,  ou  tradicional  do 
paiz.  Uma  disciplina,  que  ordenasse  aquillo,  que  a 
constituição  prohibe ,  que  prescrevesse  aviolaçãodas 
Percorrendo  todo  o  círculo  da  historia  do  género  leis  vigentes,  mereceria  ser  immediatamente  refrea- 
liuraano  desde  a  infância  dos  séculos  até  ao  mundo  da  como  illicita,  A  obediência  não  pode,  nem  deve 
moderno,  empório  da  mais  avultada  civilísação,  edo  I  ir  mais  longe-,  porque  na  verdade  iria  contra  o  seu 
grande  movimento  industrial  e  moral ;  é  forçoso  con-  j  fim,. 

tar  com  a  guerra  como  um  elemento  indispensável,  ]  E  certo  que  todas  as  leis  e  instituições  positivas 
que  entra  nas  instituições  de  qualquer  povo  :  certa-  I  serão  tanto  melhores,  quanto  mais  se  amoldarem 
mente  simílhanle  estado  o  um  facto  segundo  a  na-  j  por  essa  aucloridade,  que  sobrepuja  a  todas  —  a  ra- 
turtza,  ou  conforme  cora  a  constituição  natural  do  i  zão  —  aucloridade,  que  mais  se  robustece  com  os  pro- 
homem.  j  gressos  da  inteliígencía  e  dos  sentimentos:  este  ele- 

Os  tempcs  modernos  presagiam  situações  delíca-  1  mento  progressivo  bem  se  revela  nas  sympathias  na- 
das era  que  os  militares  serão  talvez  destinados  para  cionaes,  no  movimento  vital  das  gerações,  á  medida 
o  desenlace  do  grande  drama  :  antevemos,  olhando  ■  que  estas  vão  surgindo  sobre  a  queda  e  derrocaraen- 
a  tendência  do  século,  graves  contestações  e  crizes  ^  to  das  anteriores:  este  elemento  toma  corpo  em  vis- 
arriscadas  ;  e  então  é  mister,  que  alíluam  homens,  i  ta  de  novas  necessidades  e  arreiga-se  nos  votos,  nos 
cheios  de  amor  e  de  equidade,  que,  sendo  chama-  ,  desejos,  nos  protestos  e  pretenções  da  multidão,  e 
dos  a  esse  litigio  com  as  armas  na  mão,  saibam  mo-  |  dos  chefes,  que  ella  acclama.  Nenhuma  iteração  tem 
derar  o  vencedor,  e  proteger  o  vencido  ;  tornar  li-  direito  de  legislar,  ou  estabelecer  cousa  aljuma  em 
vres  uns,  sem  fazer  escravos  outros.  E  para  uma  tal  l  nome  das  gerações  futuras;  o  passado  e  o  presente 
situação,  que  nós  desejámos  espíritos  esforçados,  di-  {  uão  podem  immobílísar  o  futuro;  aquillo  que  uma 
gnos  dos  bellos  tempos  da  cavallaria,  que  tenham  '  geração  fez,  ptíde  a  seguinte  desfazer,  para  se  con- 
por  divisa  a  nobre  dedicação,  a  cortezia,  a  huniani-  ;  formar  com  a  ordem  dus  tempos,  e  com  as  regras  da 
dade,  e  a  protecção  especial  para  com  os  fracos ;  que  moral  universal,  e  realisar  para  a  humanidade  ain- 
sejara  animados  de  um  santo  amor  pátrio,  e  cheios  !  da  um  bera  maior.  E  por  esta  causa,  que  o  don-ma 
de  caridade  para  com  o  próprio  inimigo  eoppressor.  1  da  reptescniação  continua,  e  da  interpretação  per- 
E  em  tal  estado,  que  assas  se  manifesta  a  neces-  manente  dos  povos,  é  igualmente  bom  e  justo  :  d^es- 
sidade  de  seguir  com  reflexiva  attenção  a  marcha  i  ta  theoria  deduzimos  a  seguinte  conclusão,  quanto  á 
progressiva  do  espirito  humano,  tornando  a  força  natureza  e  limites  da  obediência  passiva  e  da  disci- 
menos  material  e  mais  scientífica  ;  e  estudando  o  i  plina,  que  se  os  preceitos  de  eterna  moral,  e  de  re- 
sentír  da  sociedade  actual,  que  já  não  tem  a  olhar  '  ciproca  fraternidade  são  absolutamente  obrigatórios; 
a  instituição  dos  exércitos  como  um  efleito  conti-  '  se  a  razão  tem  a  força  de  lei;  se  cada  um  deve  sub- 
nuado  da  primeira  feudalídade,  ou  como  funesta  tra-  I  metter-se  ás  exigências  do  bem  geral,  e  solirer  que 
dição  do  paganismo,  que  pudesse  ainda  inspirar  se-  :  a  sua  liberdade  seja  limitada  por  aquella  de  todos; 
rios  receios,  ou  temerosos  resultados,  quaes  os  que  i  é  certo  que  a  independência  absoluta  não  pode  ser 
acompanhavam    as  correrias   das  antigas   hordas  de-  j  a  partilha   de  algum    individuo,   qualquer   que   elle 


vastadoras,  ou  essas  luctas  porfiosas,  emprehendidas 
sem  motivo  algum,  que  as  justificasse ;  mas  como 
uma  alliança  legitima  com  a  moral,  com  a  sã  poli- 
tica, com  a  industria,  e  com  a  liberdade  dos  povos. 
O  fim  que  levámos  em  vista  n'este  nosso  traba- 
lho, é  descrever  o  caracter  militar  debaixo  das  di- 
versas relações,  cm  que  está  com  a  sociedade  :  as  vir- 
tudes respectivas  a  cada  uma  d'es3as  circumstancias, 
ou  estados,  e  nsprincipaes  especialidades  da  vida  mi- 


seja  :  pelo  que  a  obediência  deve  ser  limitada ;  é  um 
principio  que  temos  a  consagrar,  julgando  que  deve 
ser  posto  á  testa,  ou  como  ponto  de  partida,  de  to- 
do o  código  disciplinar  :  queremos  sim  que  a  obe- 
diência seja  prompta  e  cheia  de  zelo;  porém  formu- 
lada como  um  principio  pratico. 

E  geralmente  sabido,  que  a  força  armada  de  uma 
nação  pude  ser  organisada  por  diversas  maneiras  ;  a 
sua  constituição  depende   de  muitas   causas  acciden- 
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taes :  entretanto  qualquer  que  seja  a  sua  forma  ou 
organisação,  não  pode  prescindir,  como  todas  as 
outras  funcções  ou  ramos  sociues  de  certa  ordem, 
de  jcrarcMa  e  de  disciplina  :,  porque  sem  ordem 
não  ha  unidade  de  acção,  nem  poder,  nem  espirito 
previdente  :  em  todas  as  posições  em  que  houver  um 
lim  a  preencher,  constituem  rigorosa  necessidade  a 
divisão  de  trabalho,  o  concurso  de  esforços,  a  har- 
monia das  vontades,  e  a  subordinação  das  indivi- 
dualidades, em  uma  palavra,  a  obediência  mutua.  A 
necessidade  da  obediência  é  fundada  sobre  a  natureza 
das  cousas:,  e  applica-se  mais  ou  menos  a  todas  as  es- 
pheras  da  actividade  social:  na  esphera  administrativa 
e  judiciaria,  ena  esphera  religiosa  são  igualmente  in- 
dispensáveis ajerarc^iia  e  a  obediência  \  sendo  tão  sa- 
lutares os  efleitos  da  boa  disciplina,  quanto  funestos 
os  resultados  da  desobediência.  Em  summa  reconhe- 
cemos a  obediência  como  a  melhor  e  a  única  escola, 
em  que  se  podem  aprender  os  deveres  do  comman- 
do  :  certamente  é  necessário  saber  obedecer  para  sa- 
ber mandar. 

Non  sa  ben  comandare  chi 
Noii  seppe  obbedire. 

(Denina.) 

J.   C.  DA  Silva, 
Lente  th  Collegio  Militar. 


KnSAIO  de  uma  dissertação  HISTOniCO-CKITICA 
SOBRE  OS  FACTOS  MAIS  CONTROVERSOS  DA  HISTORIA 
DO  CONDE  D.  HENRiaUE,  PRIMEIRO  SOBERANO  DE 
PoRTUGAI-,  E  TRONCO  DA  AUGUSTISSIMA  CASA  REI- 
NANTE. 

PRIMEIRO  PONTO. 

De  quem  era  filho? 

XIX. 

Então  dequem  édescendente  o  nosso  conde  D.  Hen- 
rique, me  perguntarão  com  certa  impaciência  os  meus 
leitores.'  Já  tenho  respondido,  que  dossoberanos  da 
Hungria.  Mas  de  que  modo,  e  qual  a  sua  ascendên- 
cia paterna?  Confesso,  que  não  me  atrevo  a  deci- 
dir ;  porem  não  tenho  por  ora,  nem  com  que  me 
desvaneça  inteiramente  da  origem  borgonhe/.a,  nem 
com  que  tenha  por  demonstrada  a  origem  veneziana. 
l'"azera-nie  grande  pezo  os  auctores  coevos,  a  saber, 
Hermano  Contrato  e  Wippo;  mas  o  texto  da  chro- 
iiica  do  priiiieiro  tem  soffrido  taes  interpolações  e 
alterações  que  só  por  elle  não  ine  julgo  em  termos 
para  affirmar,  que  o  citei  exactamente;  e  postoque 
o  segundo,  até  pela  sua  naturalidade,  possa  e  deva 
pezar  mais  na  balança,  fico  todavia  perplexo  ao  ver, 
([Ue  João  Pistorio  o  não  seguiu,  quando  era  o  próprio 
editor  da  sua  chronica  ;  e  por  outra  parte  no  histo- 
riador clássico  dos  venezianos  e  suas  cousas  não  achei 
siifficiente  clareza  para  me  decidir  por  unia  vez. 

XX. 

Mas  que  faremos  (podem  continuar  os  meus  lei- 
tores) aos  dous  argumentos  fortissimos,  que  vem  a 
ser:  1."  que  o  rei  1).  Pedro  não  teve  descendência 
dos  seus  dous  matrimónios;  2.''  que  os  nossos  liis- 
loriadores  seguiram  o  chronista  Duarte  Galvão,  e 
«piando  muito  a  Fernão  Lopes,  que  não  haverá  tes- 
(cniuiiho  anterior  aos  dias  doeste  chronista,  que  nos 


prove  tal  ascendência  ?  Em  quanto  ao  primeiro  res- 
ponderei, com  os  auctores  allemães  e  húngaros,  de 
prole  nihil  constai,  (1)  o  que  não  6  afíirmar,  que 
de  certo  não  a  houve  ;  e  pela  narração  de  Herma- 
no Contrato,  que  depois  de  nos  contar,  o  que  elle 
qualifica  de  perlidia  dos  húngaros  contra  D.  Pedro 
seu  rei,  accrescenta  que  depois  de  serem  mortos  os 
que  foram  leaes.  .  .  variis  cimi  conjutje  sua  alcndum 
deportant,  ao  que  na  edição,  que  eu  pude  consultar, 
se  ajuntou  á  margem  uma  variante  mais  difficil  de 
entender,  e  pareceu-me  qae  filios  cuni  cônjuge  sua 
alendos  deportant  poderia  ser  a  verdadeira  lição;  e 
quando  na  Hungria  não  ficassem  vestígios  de  que 
o  rei  Pedro  tivera  filhos  do  segundo  matrimonio, 
creio  que  não  seria  esta  a  primeira  vez  em  que  a 
memoria  de  pessoas,  que  tivessem  deixado  na  in- 
fância o  paiz  da  sua  naturalidade,  fosse  absoluta- 
mente desconhecida  n'este,  e  mui  vulgar  no  outro, 
ou  na  sua  pátria  adoptiva.  Em  quanto  ao  segundo; 
se  os  nossos  historiadores  tivessem  lido  o  testamen- 
to do  arcebispo  e  heroe  portuguez  D.  Lourenço  Vi- 
cente, que  se  guarda  no  archivo  da  Sé  de  Braga,  te- 
riam sido  mais  comedidos  em  censurar  os  chronistas 
Lopes  e  Galvão,  e  não  teriam  desdenhado  do  epila- 
phio,  que  o  arcebispo  D.  Diogo  <le  Sousa  mandou 
pôr  no  jazigo  do  conde  ;  pois  muitos  annos  antes  de 
lol'2,  isto  é,  em  13'J7,  ao  mais  tardar,  escrevia  o 
louvado  arcebispo  esta  verba  em  seu  testamento  : 
"Mando  sepultar  e  sotterrar  meu  corpo  na  capella 
minha,  que  ordenei  de  consentimento  do  cabido  da 
dita  igreja  cathedral  de  Braga,  junto  com  as  pare- 
des da  dita  igreja,  e  ahi  onde  jaz  enterrada  a  rai- 
nha D.  Thereza  e  o  conde  D.  Henrique  seu  mari- 
do, filho  que  foi  dVl-rei  de  Hungria,  n 

Q.uem  defendeu  com  a  espada  em  os  memoráveis 
campos  de  Aljubarrota  o  senhor  D.  João  I  era  ver- 
sado nas  sciencias  e  letras  humanas,  e  frequentou  os 
lyceus  de  Tolosa,  Montpellier  e  Paris,  era  assaz  di- 
gno de  sustentar  com  exactidão  e  devido  conheci- 
mento de  causa  a  verdadeira  linhagem  dos  nossos 
reis;  e  a  sua  penna  é  para  mim  não  menos  valiosa 
na  presente  questão  histórica,  do  que  o  foi  a  sua  es- 
pada nas  questões  politicas  e  lides  guerreiras. 

fContiníia.) 


—  Reconciliàmo-nos  com  um  inimigo  que  nos  é  in- 
ferior pelas  qualidades  do  coração  ou  do  espirito ; 
não  perdoámos  nunca  áquelle  que  nos  sobrepuja  no 
ânimo  e  no  génio. 

Chateaubriand. 


No  seguinte  niimerg  começa  a  promettida 
publicarào  do  bello  romance  do  sr.  António 
de  Oliveira  Marreca  :  O  Conde  Soiiiíh.\xo  de 
C.\STELi,,\,  Fiiu.N.io  Gonçalves.  A  alta  repu- 
tai^ão  littcraria  do  auctor,  que  é,  como  todos 
sabem,  um  dos  nossos  mais  profundos  pensa- 
dores, baslava  para  o  elogio  da  obra,  ijiiandc 
o  não  importasse  o  applauso  (jiie  mereceram 
os  primeiros  capitulos,  pu!)licados  lambem  n'cs- 
te  semanário  f8."  vol.)  e  a  anciã  com  que  lo- 
dos gerabnenle  desejavam  ver  a  conclusrm  de 
um  Ião  primoroso  traballio. 


(1)     Fraucisci  Barkorzi,  ITiingariacuin  suisregibusctr 
Tvriíaviao,  17S0.  p;i;;.  217. 
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BUISSA  — o  PSEBISCHZHOIl. 


Os  viAjAMES,  que  se  propõem  explorar  coiu  niinu-  I 
ciosidade  a  Siiissa  saxónica,   fixam   de  ordinário  re- 
sidência em  Schandan.  Subindo  pela  margem  direi- 
ta  do   Elba   tncontra-se   uma   serie  de  quebradas  e 
penhascos  das  fornias  mais  variadas  e  singulares.  De- 
pois  de   se   ter  visitado   o  penedo  chamado  Iteftirjio  ' 
doa   croatas    (Kroatenschlucht)    o   valle    do    Inferno 
(HccUe),  a  caverna  de  iNletze,  o  moinho  dos   façiãos 
(Haidemiil)  a  cascata  Lichtenheim.  o  valle  de  Kir- 
iiilsch,  e  o  formoso  manancial  de  Mauzboru,  procu- 
ra-se    naturalmente    Ivustall,    que    de  todos  os  sitios 
pittorescos   da  Suissa    é  talvez  aquelle  (|ue  mais  fre-  ' 
quentes  vezes  citara  osviajjeiros  curiosos.  OK-Ustall,  ' 
ou  Curral  de  vaccas^  é  uma  lapa  mui  espaçosa,  que 
tem  de  altura  uns  sessenta  pés.  I 

Alem  de  Kustall  encontram-s-e  as  gruías  do  Al- 
faiate e  do  Cura,  d'onde  uma  parte  dos  habitantes 
de  Lichtenheim,  que  eram  sectários  de  João  Huss, 
despenharam,  nosoculo  lo.°,  o  seu  cura.  Em  direc- 
çui)  do  sudoeste,  cncontra-se  u;il  bo3i[Lie  de  murtas, 
\nL.   II. — 3.''  Sluil. 


que  conduz  ao  valle  do  l'rebisch^ruud.  iS'e3te  sitio 
admira-se  uma  das  nwiravilhas  da  Suissa  saxónica, 
que  é  o  Prebischthor,  arco  de  pedra  de  cerca  de  130 
pés  de  altura,  ao  qual  se  sobe  por  um  pendor  suave  i 
de  cima  gosa-se  o  maravilhoso  espectáculo  de  uma 
paiza2;em  surpreheniiente.  !'oucas  vezes  sueeede  que 
os  viajantes  passem  além  do  Prebischthor,  e  che;^ueni 
a  Tetschen  e  Altadht,  sobre  tudo  quando  têem  ua  men- 
te percorrer  toda  aquella  parte  da  Suissa  saxónica 
situada  na  margem  esquerda  do  Elba.  Na  volta,  e 
seguindo  a  estrada  para  Dresde,  os  pontos  mais  no- 
táveis são  a  colossal  inontaidia  de  Scheeberg,  o  Na- 
poleonotein  (ptdra  de  I^ajioUãu)  celebre  na  Saxonia, 
porque  o  imperador,  no  armo  de  ]81'J,  esteve  sen- 
tado um  inomenio  n'aquella  pedra  •,  o  ICoenigstein 
i  [jjedra  do  rei]  coroada  pela  melhor  fortaleza  da  Sa- 
'  xonia;  a  cascata  de  Jjuughennersdort,  na  extremi- 
dade do  valle  de  Zuwieset ;  a*  minas  de  prata,  co- 
bre e  ferro  ,  e  liauhneuie  o  castello  de  Sonneiiberg 
e  a  cidade  de  Piri. a. 

Skte.iiiíuo  17,   iyõ3. 
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ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Do  ANTIGO  liSPLE.NDOU  DV  CASA  DE  Br  AG  ANCA. 

As  FESTAS  DO  CASAMENTO  DE  D.  ThEODOSIO  II. 
II. 

Partida  do  duque  D.  Thcodosio  II pata  a  ponte  do 
Caia ;  recepção  da  duqucza;  apparato  do  préstito; 
obséquios  iio  transito ;  celebração  das  núpcias ;  en- 
trada triumphal  em  Villa  Viçosa. 

Iam  mais  quatorze  reposteiros,  que  levavam  cal- 
ças de  panno  fino  roxo  agaloadas  pelas  bordas  dos 
golpes,  com  entreforros  de  tafetá  amarello,  meias  da 
mesma  côr,  sapatos  brancos,  jubões  de  hollanda  com 
riscas  das  cures  do  uniforme,  roupetas  e  capas  de  pan- 
no vintedeseno,  cintos  negros  pespontados  das  mes- 
mas cores,  com  ferragem  dourada,  chapéus  pretos  com 
tranças  de  setim  e  galões  decores,  e  plumas  brancas, 
roxas  eamarellas:  dous  capellães,  que  benziam  a  me- 
xa, com  lobas,  capas  e  barretes  de  raxa  de  Floren- 
ça :  dez  moços  da  capella  vestidos  de  panno  vintede- 
seno :  seis  muzicos  da  camará  cora  calções  de  veludo 
lavrado,  meias  e  sapatos  pretos,  roupetas  de  raxa, 
capas  de  vintedeseno,  chapéus  pretos  cora  véu  :  dous 
arautos  e  passavantes  com  calças  de  veludo  lavrado, 
roupetas  e  gabões  de  panno  fino,  chapéus  e  cintos  ne- 
gros :  seis  porteiros  da  canna  e  dous  varredores  com 
vestuário  inteiro  de  vintedeseno. 

Aléra  disto  ia  a  guarda  d'alabardeiros,  muitos  mo- 
ços das  cavalhariças,  o  noventa  officiaes  ecreadosdos 
irmãos  do  duque. 

Na  tarde  d'esse  mesmo  dia  17  chegaram  á  quin- 
ta de  Ubeda,  próximo  d^Elvas.  Apearam-se  os  des- 
posados á  porta  da  ermida,  que  estava  ricamente  ar- 
mada. Veiu  recebel-os  o  arcebispo  d'Evora,  D.  Ale- 
xandre, que  ali  os  estava  esperando,  acompanhado 
do  bispo  de  Nicomedia,  do  deão  e  capellães  da  ca- 
pella ducal  de  Villa  Viçosa,  e  das  dignidades  da  Sé 
d'Evora.  Seguiu-se  então  com  toda  a  solemnidade 
a  ceremonia  das  bênçãos  nupciacs  e  rectificação  do 
consorcio,  pois  que  já  se  tinham  recebido  por  procu- 
ração em  Badajoz. 

Apenas  acabou  a  funcção  "serviu-se  um  jantar,  fin- 
do o  qual  poz-se  cm  marcha  o  préstito.  Não  tencio- 
nava o  duque  passar  pela  cidade  d'Elvas,  mas  viu- 
se  obrigado  a  mudar  de  resolução  pelas  instancias, 
que  lhe  foram  feitas.  Dirigiu-se  pois  o  cortejo  para 
a  cidade.  A  entrada  dos  duques  foi  verdadeiramen- 
te triumphal.  Vieram  recel)el-os  os  magistrados  e 
pessoas  notáveis  da  cidade.  Todas  asjanellas  das  ruas 
do  transito  estavam  armadas.  O  concurso  de  povo 
era  immenso.  Varias  danças  e  folias  vieram  sair-lhes 
ao  encontro,  acompanliandoos  até  alguma  distancia 
da  cidade. 

A  uma  Icgoa  d' Elvas  merendaram,  em  quanto  se 
fizeram  as  mudas  nos  coches,  e. seguindo  jornada  che- 
garam a  Borba  de  iioule.  Entraram  na  villa  por  en- 
tres alas  formadas  pelas  ordenanças,  o  foram  acolhi- 
dos no  meio  de  miizicas  e  danças  com  grande  cnthu- 
siasmo.  As  alas  cstendiam-se  de  Borba  até  Villa  Vi- 
çosa. As  estradas  estavam  apinhadas  de  gente,  que 
<Je  todos  os  lados  corriam  a  ver  o  luzido  acompanha- 
mento e  saudar  os  duques. 

Desde  a  madrugada  do  dia  17  começou  a  entrar 
eni  Villa  Viçosa- extraordinária  concurrencia  de  gen- 
te vinda  de  Ilespaniia  o  do  din'c.'rcnl(ís  terras  do  rei- 
no O  aposenladur  do  diupie,  sentado  cm  uma  ca- 
deira no  meio  do  Terreiro  do  Paço,  tendo  diante  de 
si  unia    moza  coberta,   dava   bilhetes  de  aposentado- 


ria aos  que  iam  chegando,  segundo  a  cathcgoria  de 
cada  um,  mandando-os  acompanhar  por  criados  até 
á  habitação,  que  lhes  era  destinada.  A  todos  quantos 
foram  assistir  a  estas  festas,  fossem  nobres  ou  plebeus, 
o  duque  hospedou  e  sustentou  cora  a  maior  genero- 
sidade o  bizarria. 

Seriam  dez  horas  da  noute,  quando  o  préstito  en- 
trou em  Villa  Viçosa,  tendo  antes  tomado  nova  dis- 
posição para  melhor  ostentar  as  suas  galas.  Marcha- 
vam na  frente  os  officiaes  de  justiça  ,  depois  as  aze- 
mulas,  que  conduziam  a  bagagem,  cobertas  com  re- 
posteiros bordados  (1).  Seguiam-se  os  besteiros  e  caça- 
dores .  oito  charameleiros  ;  oito  trombetas,  com  ban- 
deirolas de  damasco  amarello  e  roxo  com  as  armas 
ducaes  bordadas,  pendentes  de  cadèas  de  prata  cora 
as  mesmas  armas  de  relevo^  três  trombetas  bastar- 
das:, cinco  atabaleiros  ;  dous  porteiros  da  canna  ^  dons 
porteiros  da  maça  com  suas  maças  de  prata  aohom- 
bro  ;  dous  arautos  e  passavantes  com  suas  cotas  d'ar- 
nias ;  dous  estribeiros:,  vinte  e  quatro  moços  da  es- 
tribeira, levando  os  cavallos  d'estado  •,  sete  moços 
fidalgos  ^  dez  moços  da  camará  da  guarda  roupa ",  o 
guarda  roupa  e  moço  das  chaves ;  quatorze  repostei- 
ros •,  dez  moços  da  capella:,  e  seis  muzicos  da  cama- 
rá. Era  seguida  vinha  o  coche  dos  duques  entre  duas 
alas  formadas  por  vinte  e  quatro  moços  da  caraara 
com  tochas  accesas.  Depois  a  guarda  dos  alabardei- 
ros,  vinte  e  quatro  coches  e  três  liteiras  com  os  ir- 
mãos, tios,  e  officiaes  mores  do  duque,  e  família 
da  duqueza  ^  fechando  o  préstito  alguns  centenares 
de  fidalgos  a  cavallo,  que  tinham  ido  acompanhar 
o  duque  á  raia,  ou  se  lhe  haviam  aggregado  na  sua 
volta. 

A  villa  estava  todçi  illuminada,  e  ornada  com  ar- 
cos triumphaes.  Assim  que  o  coche  dos  duques  en- 
trou 110  Terreiro  do  Paço  deu  três  salvas  o  castello, 
que  estava  brilhantemente  empavezado  com  muitas 
bandeiras.  As  companhias  de  soldados,  que  guarne- 
ciam a  villa,  deram  também  três  descargas.  A  praça, 
apezar  da  sua  grande  vastidão,  custava-lhe  a  con- 
ter em  si  as  danças,  multidão  de  povo,  que  ali  af- 
íluira,  e  que  enthusiasticamente  vicloriava  a  casa 
de  Bragança. 

Apenas  subiram  as  escadas  do  paço  foi  logo  o  du- 
que apresentar  sua  esposa  á  duqueza  D.  Catharina, 
sua  mãe.  Depois  tomando  todos  três  logar  sobre  o 
estrado,  debaixo  do  doce],  deram  as  duas  duquezas 
beijamão  ás  senhoras,  tendo  a  noiva  junto  a  si  uma 
dama,  que  lhe  ia  nomeando  as  fidalgas  á  maneira 
que  se  aproximavam.  Acabado  o  beijamão  .serviu-se 
uma  lauta  ceia  em  publico  com  todo  o  ceremonial 
e  magnificência  usados  em  taes  occasiõcs  pelos  nos- 
sos reis,  de  que  adiante  daremos  uma  breve  noticia. 

(Continua.) 

I.   DE  Vilhena   Bakiíoza. 


Manuel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 

ha  Arcádia  Elniano  Sadino. 

Kntre  ferros  raiílci  desfeito  cm  pranto. 
Vallia   a   desrulpa,   se  M.~io  vale  o  canto  ! 

VI. 

As  CAMPANHAS   cin  nome  da  Arcádia  foram  a  ima- 
gem  do  cerco   de  Trova,    sobrevivendo   aos  motivos 

(1)  Oiteiila  azcuiulas,  que  transportavam  o  enxoval 
<l.i  (lu(|ueza,  e  a  li.igagcm  dos  da  sua  comitiva.  j«  tiiihuni 
cntriiilo  ua  villa. 
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lia  lucla.  A  índole  irritável  dos  poetas  a  cada  pas- 
so tirava  das  cinzas  de  um  combate  a  faísca  d'on- 
de  nascia  outro.  A  todos  os  raomoiitos  se  pegava  em 
armas;  e  o  menor  sorriso  da  musa  jovial,  era  o  si- 
gnal  ás  vezes  de  uma  batalha.  A  supremacia  arro- 
gante de  Bocage,  a  impaciência  da  sua  emulação,  e 
os  applausos  que  solicitava,  eram  origem  do  coníli- 
ctos,  que  depressa  amotinavam  os  grémios  rivaesnas 
duas  Castalias.  Cada  bando  tinha  os  seus  athletas  e 
apologistas;  os  auditórios  e  as  palmas  dividiam-se 
como  as  opiniões;  e  o  elogio  dos  primeiros  reputa- 
va-se  uma  oftensa  aos  segundos.  A  paz  e  a  justiça 
não  entravam  nunca  nos  inquietos  arraiaes ;  nenhum 
dos  contendores  concedia  que  o  engenho  pudesse  exis- 
tir fora  do  seu  campo.  Uma  nuvem  de  versejadores 
obscuros,  correndo  adiante  do  grosso  das  phalanges, 
eiitretinha-se  a  queimar  escorvas,  e  fugia  depois  ao 
estrondo  dos  próprios  tiros.  E  estropiados  chocarrei- 
ros  todos  queriam  a  medaliia  do  torneio  ;  e  succe- 
deu  mais  de  uma  vez,  que  em  seu  logar  viesse  a  ma- 
ca de  armas  de  algum  dos  chefes,  deixando-os  co- 
bertos de  pó  e  contusões. 

O   que   admira    n'estas   scenas  é  a  constância  do 
pugilato.  Os  annos  passavam  debalde  sobre    os  ódios 

sem  os  gastar.  Dos  adversários  de  Elmano  houve  tal,  !  isso  a  não  passar  da  mediocridade    A  siityra  popular 
que  nem  perante  o  leito  da  dòr  teve  a  generosidade     era  o  seu  queijo;    e  como   o  rato  da  fabula  uma  vez 


centar  alguns  confortos  á  estreita  mediania  dos  seus 
salários.  Não  era  nuvem  portanto  que  apagasse  os 
raios  ao  sol  a  Bocage,  ou  sombra  que  puzesse  escuro 
na  sua  aura.  Assim  mesmo  |)ede  a  verdade  que  se 
diga  que  não  foi  tão  pobre  de  engenho,  nem  tão 
despido  de  letras,  como  a  maledicência  de  Elmano 
o  pinta  em  alguns  sonetos.  Os  seus  escriptos,  plebeus 
na  Índole  e  na  substancia,  tinham  sal  Iiastante  para 
o  paladar  dos  leitores,  a  quem  se  destinavam.  Sai- 
netes  do  povo,  que  se  ria  e  divertia  com  elles,  não 
aspiravam  ás  alturas  d'onde  os  vates  cabalinos,  escar- 
necendo, os  convertiam  em  palito  dos  seus  ócios  en- 
graçados. José  Daniel  narrava  com  graça,  possuia  o 
dom  da  invenção  rude,  mas  picante  ;  e  como  obser- 
vador de  costumes  não  pode  omittir-se  no  estudo 
da  epocha  a  que  pertence.  Não  leva  a  critica  á ana- 
lise profunda  dos  caracteres  e  das  cousas,  nem  sobe 
á  sjnthese  philosopliica,  pedra  de  toque  dos  mora- 
listas insignes;  mas  á  superficie  via  bem  ;  sendo  fe- 
liz muitas  occasiões  em  apanhar  os  ângulos  do  ridí- 
culo, cora  traços  largos  e  cores  alegres.  O  gosto  pou- 
co o  ajudava*;  a  lima  castigava  mal  as  obras  conce- 
bidas e  executadas  a  correr ;  e  a  sua  lição  não  ex- 
cedia  a   instrucção   commum,    condemnando-se   por 


de  esquecer.  Aconteceu  peior.  Quem  lhe  abriu  os 
braços,  e  recebeu  no  coração  os  suspiros  da  agonia, 
apenas  os  ossos  desappareceram  debaixo  da  terra,  des- 
grenhou os  vilipêndios  contra  a  sua  memoria,  e  não 
leve  pejo  de  roer  como  verme  os  louros  de  um  no- 
me íUustre.  Esta  será  a  nódoa  eterna  de  José  Agos- 
tinho. 1'oude  mais  n'aquelle  animo  vingativo  e  in- 
vejoso a  lembrança  das  injurias,  do  que  a  religião 
do  tumulo,  e  o  respeito  de  si  mesmo  ! 

Manuel  Maria,  assumpto  de  louvores  extáticos,  e 
objecto  de  aversões  activas,  pagou  a  pena  dos  seus 
erros.  Se  medisse  as  armas  pelas  forças  dos  conten- 
dores, e  não  cegasse  por  amor  próprio  a  sua  bonda- 
de natural,  gozaria  em  descanço  de  uma  gloria  tran- 
([uilla,  e  o  seu  império  estabelecer-se-ía  pacificamen- 
te. A  consciência  mesmo  avisava  os  detractores,  de 
que  lhes  faltava  muito  para  o  igualarem.  O  que  os 
otiendia  e  o  que  repugnava  até  aos  iodifferentes  era 
o  iníquo  desprezo  com  que  os  deprimia,  e  a  immo- 
debta  jactância  com  que  se  arrogava  o  sceptro,  sem 
esperar  que  lh'o  entregassem.  Desde  que  se  tratava 
do  talento  alheio  a  sua  balança  não  conhecia  pezos  ; 
não  se  inclinava  senão  ao  mérito  próprio  ;  e  as  apre- 
ciações mordazes  saltavam-lhe  dos  lábios  e  da  pen- 
na.  Os  mais  altos  e  os  mais  humildes  eram  para elle 
plebe,  que  devia  ajoelhar  diante  do  seu  throno,  sem 
voto  e  sem  estimação;  o  elogio  a  outrem  represen- 
tava-se-lho  um  furto  audaz  á  sua  fama.  Assim  as 
bellas  qualidades,  que  tanto  o  enobreciam  pelos  do- 
tes da  alma  e  do  espírito,  envenenavam-se  com  este 
defeito.  Na  republica  litteraría  não  admittia  igual- 
dade nem  competência,  queria  só  inferiores  eaulicos; 
e  para  desdobrar  o  açoute  não  era  preciso  ser  aggro- 
dido,  bastava  que  distinguissem  a  qualquer  poeta, 
ou  que  o  não  incensassem  assas  a  elle.  O  ínnocente 
auctor  do  Almocreve  das  Petas  padeceu  por  não 
cmbocar  a  trombeta  apologética,  em  quanto,  sincero 
e  agradecido,  elogiava  em  Belchior  Semedo  as  obras, 
que  a  posteridade  e  Bocage  mesmo  julgaram  dignas 
de  elogio. 

Se  houve  pesso;),  ínoíTensiva  e  desaffectada  foi  José 
Daniel  Rodrigues  da  Costa,  official  do  fisco  nas  por- 
tas de  Belém,  e  por  este  emprego  jocosamente  de- 
nominado beleguim  do  1'arnazo  por  Manuel  Maria. 
Não  cuidava  de  rivalidades,  nem  formava  de  siidca 
vaidosa.  Escrevia  para  subsistir,  ou  antes  para  accrcs- 


que  lhe  não  faltasse,  olhava  para  todos  os  desvane- 
cimentos e  pompas  do  mundo  com  soberana  indíffe;- 
rença.  Cedeu  sempre  a  gloria  a  beneficio  de  inven- 
tario ! 

Com  os  bolsos  attestados  de  folhetos,  e  precedido 
por  estrepitosos  pregões  de  cegos,  saía  pelas  ruas  a 
prender  os  compradores.  As  pessoas  conhecidas,  se  o 
descobriam,  vendo  o  bojo  significativo  das  insondá- 
veis algibeiras,  resignavara-se  a  comprar  o  foliculo 
de  prosa,  ou  a  pagina  de  verso  que  lhes  punha  aos 
peitos.  Figura  única,  o  auctor  da  Barca  da  Carrei- 
ra dos  Tolos,  achava  natural  o  que  lhe  era  útil ;  e 
tanto  duvidava  fazer-se  belfurínheiro  dos  seus  opús- 
culos, como  enfeitar  de  mais  duas  ou  três  filas  de 
garrafas  escolhidas  as  estantes  ermas  de  livros  aon- 
de tinha  a  sua  adega.  Compadre  de  toda  a  gente, 
folgasão  sem  melindres,  e  dotado  de  bom  fundo,  as 
petas  e  a  caixa  do  rapé  estavam  ao  dispor  de  quem 
desejasse,  como  elle  dizia,  deitar  as  cãs  ao  mar.  Cur- 
vo Semedo  gostava  de  o  ouvir,  corregía-lhe  os  es- 
criptos, e  tratava-o  com  franqueza.  José  Daniel  da 
sua  parte  correspondia  com  amizade  e  dedicação. 
Oífender-se  pois  que  o  bom  homem  estimasse  o  cen- 
sor obsequioso,  e  deplorasse  as  injustiças  de  Bocage 
contra  o  talento  de  Belchior  era  exagerar  de  mais  a 
intolerância.  Algumas  palavras  nVste  sentido  doga- 
zeteiro  das  petas  foram  snfficientes  comtudo  para 
Manuel  IMaria  desencadear  contra  elle  a  animadver- 
são ;  e  para  o  pobre  official  das.  portas  d'ahi  em 
diante  a  cada  publicação  nova  estavam  certas  as 
apupadas  de  Elmano,  e  as  dos  seus  admiradores. 
Menos  sensível  aos  í^irpões  do  ridicnlo,  do  que  mo- 
lestado no  interesse  pecuniário,  o  Juvenal  do  povo 
via  diminuir  os  lucros  á  medida  que  augmentavam 
as  gargalhadas.  Segurando-o  pelos  cabellos  no  mo- 
mento, em  que  ensarilhava  pelas  ruas  e  esquinas, 
carregado  de  papel  impresso,  Bocage  implacável  ti- 
nha-se  apoderado  do  titulo  do  ultimo  escripto,  o  Al- 
mocreve das  Petas,  e  crucificara  sobre  elle  em  um 
soneto  o  tecelão  de  casos  fortuitos,  e  de  quadras 
chilras,  como  lhe  chamava.  Com  este  buscapé  de 
hilaridade  na  cauda,  a  obra  e  o  auctor  serviram  de 
pasto  á  malicia  da  corte  uma  semana. 

Das  Petas  o  Almocreve  é  obra  tua, 
Bem  se  vê,  Daniel,   na  phrase  e  gosto  : 
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Adiça  tres  de  ubril,  ou  seis  de  agosto, 
E  de  quem  vende  as  rimas  pela  rua. 

Cheira  a  leu  nome  o  roulio  da  perua, 
E  entre  o  tostado  arroz  o  gato  posto  ; 
Eis  a  obra  mellior,  que  tens  composto 
Inda  que  de  artificio  e  graça  núa. 

A  gpnte  por  Lisboa  anda  pasmada, 
Vendo-te  farto  e  cheio  como  um  ovo 
Dos  alvos  pintos,  que  te  deu  por  nada  : 

E  frio  de  terror  niurnuira  o  jiovn 
Uue  a  tua  estupidez  anda  pejada, 
E  que  cedo  se  espera  um  parto  novo. 

E  não  sú  a  penna,  mas  a  lingua,  era  incansável 
em  denegrir  o  amigo  de  Curvo  Semedo;  era  o  en- 
contrando choviam  os  gracejos  ;  e  por  fim  as  cousas 
chegaram  a  ponto,  que  Jose'  Daniel,  trespassado  e 
temendo  ficar  sem  leitores,  se  não  abrandasse  o  per- 
íeguidor,  quebrou  por  tudo  e  veiu  deitar-se-lhe  aos 
pes.  D.  Gastão  narrou  o  lance  ao  sr.  Castilho  com 
a  costumada  graça,  sustentando  as  feições  dos  perso- 
nagens e  a  còr  do  dialogo,  Manuel  Maria  é  quem 
descreveu  a  scena  ao  seu  amigo,  e  este  referia  o  que 
OUVIU  da  sua  boca.  u Sabes  quem  acaba  de  procurar- 
me?  (disse  Elmano)  O  homem  das  petas.  Vinha  to- 
do concho  e  modesto,  pondo-me  nas  nuvens.  .  .  até 
que  o  estrugi,  quando  me  gaguejou:— Cá  eu  não 
posso  medir-me  com  v.  m.cc_,,Mas  é  que  eu  tam- 
l.em  nao  sou  nenhum  covado  !  ..  —  É  que  a  sua  cor- 
currencia  (insistiu  elle) ,,  —  Não  trago  contrato 

arrematado.,,  — Pois  traga,  ou  não.  (acudiu  o  ho- 
mem quasi  a  chorar)  pelo  amor  de  Deu.,  não  me  to- 
me a  sua  conta,  que  eu  não  quero  glorias,  quero 
pao.  — «  I,ve  dó  do  homem,  tive,  (ajuntava  Eoca- 
ge)  mas  la  os  taes  versos  d^elle  sempredigo  que  lh'os 
i.ao  comprem.  „  _  Logodepois,  apezar da  comiseração 
promeltida  e  da  humildade  davictima,  acabando  de 
contar  o  acontecido,  e  saindo  do  café  para  o  Passeio 
ao  virar  a  esquina  do  Rocio,  salta-lhe  aos  olhos  um 
cartaz,  que  em  elogios  retumbantes  annunciava  o 
segundo  tomo  das  rimas  de  José  Daniel.  Sorrir-se, 
parar,  e  sem  esforço,  como  se  lesse  o  papel  pre-ado 
na  parede,  recitar  de  repente  um  soneto,  foi  tudo  a 
mesma  cousa.  Daremos  alguns  dos  versos: 

Tomo  segundo  á  luz  saiu  das  rimas 
De  José  Daniel  líodrigues  Costa, 
Obra  mui  de  vagar,  mui  bem  composta, 
E  sujeita  depois  a  doutas  limas. 


l'or  estas  e  por  outras,  que  tom  feito, 
"Verá  qualquer  leitor  nas  obras  suas 
Que  elle  para  versar  nasceu  com  geito. 

^  Acham-se  em  tendas,  acham-se  cm  com... 
í-  para  lhes  augmentar  honra  e  proveito 
As  vende  o  próprio  auctor  por  essas  ruas! 

Eis  a  ben»volencia  com  que  o  escutou!  Era  a 
chaga  incurável  de  IJocage.  Descia  por  ciúme,  aon- 
de, baixando,  devia  conlicccr  que  se  aviltava.  Does- 
te ac.iaque  nada  ocurou  senão  o  desengano  da  ultima 
tnirrmidade. 

(Cvniitiúa.) 

L.  A.   Kr.iiELLo  DA  Silva. 


AHTHUR  NAPOLEÃO. 

.^RTHun  Napoleão,  o  admirável  piannisla  portuguez 
de  nove  annos,  que  enche  já  a  Europa  do  seu  nome, 
nasceu  no  Porto  a  tí  de  setembro  de  1844.  Tinha 
apenas  tres  annos  de  idade  quando  começou  de  ma- 
nifestar grande  propensão  para  a  muzica.  Seu  pae, 
artista  distincto  também,  ensinou-lhe  os  primeiros 
rudimentos  doesta  arte  divina.  Completos  apenas  os 
cinco  annos  fez  as  suas  primeiras  provas  na  socieda- 
de philarmonica  do  Porto.  Pouco  depois  trouxe-o 
seu  pae  a  Lisboa  ;  e  todos  sabem  o  modo  porque  aqui 
foi  recebido,  e  o  juizo  que  os  entendedores  e  a  im- 
prensa periódica  formavam  d'esta  creança  verdadei- 
ramente prodigiosa.  Em  1832  esteve  em  Paris,  onde 
foi  objecto  do  mais  enthusiastico  acolhimento.  Osuc- 
cesso  do  jovcn  Arthur  fui  commemorado,  nos  termos 
mais  lisongeiros,  em  um  artigo  publicado,  no  Jor- 
nal dos  Debates,  pelo  insigne  mestre  ]I.  Uerlioz. 

Em  Londres,  onde  actualmente  se  aclia,  não  foi 
menos  profunda  a  impressão  causada  pelo  seu  extraor- 
dinário talento.  Alllustração  ingleza  qualificou-o  co- 
mo uma  das  maravilhas  da  presente  estação  muzical. 
O  juven  Arthur  é  de  débil  constituição  ;  masasua 
physionomiu  insinuante  revela  superior  intclligen- 
cia. 

Diz  um  critico  francez,  que  .^rlhur  Napoleão  re- 
cebera docéu  osscgredos  da  sciencia  muzical,  porque 
os  .seus  poucos  annos  não  lhe  permittiram  de  certo 
.■ij)rcndêl-os. 

Sentado  ao  pianno  é  um  macslro ;  o  instrumento 
parece  obedecer  ao  toque  magico  dos  seus  pequeni- 
nos dedos.  A  sua  execução  énatural  e  artística.  Ven- 
ce as  maiores  difficuldades  sem  esforço  ;  e  interpre- 
ta os  grandes  mestres,  não  só  com  irreprchensivel 
correcção,  mas  também  com  suriirchendentc  delica- 
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deza  e  força  de  sentimento.  E  um  génio,  que  Deus 
creou  fadado  para  a  gloria  ! 

O  retracto,  que  temos  o  gosto  deofferecer  aos  nos- 
sos subscriptores,  foi  gravado  sobre  o  que  publicou 
a  Illustração  ingleza,  que  tece  ao  joven  piannista 
portuguet  os  mais  altos  elogios. 

Arthur  Napoleão  é  sócio  de  mérito  das  duas  so- 
ciedades pbilarmonicas  de  Lisboa  e  do  Porto ;  e 
assim  em  Paris,  como  em  Londres,  tem  recebido  as 
mais  inequivocas  provas  de  distincta  consideração  e 
apreço. 


O  CONDE  SOBER.\NO  DE  CASTELLA, 

FeRJíÀO    GOiVÇâLVES. 


Às 


SBCUIO   X. 

7cdtinciacs. 
I. 


Clue  te  vás,  e  que  não  venhas, 
Cavalleiro  de  más  manhas  ! 

Desertor, 

Malfeitor, 

.Roubador 
Do  pobre  bobo  innocente, 

Q-ue  não  mente. 

Bau,  bau,  bau  ! 

Venha  um  pau. 
Para  ser  bem  amolado 

No  costado 

Doesse  cão. 

Elle  é  conde, 

O  toleirão 
GLue  ahi  vae .' 

Lurú-lu, 

Lará-la, 

Ah,  ah,  ah  ! 

Atirae 

Um  virote, 
GUie  de  sangue  tire  um  pote 

A'  cachola 

Do  mariola. 

Lurú-lu, 
Lará-la, 

Ah,  ah,  ah  ! 
Dão,  dão,  dão  1 
Dobre  o  sino 
Pela  morte 
Do  mofino, 
E  assassino 
Hermenegildo. 
Lurú-lu, 
Lará-la, 
Ah,   ah,  ah  ! 

A  ESTA  cantarola,  e  a  um  tinir  de  guizos,  os  dous 
condes,  que  iam  saindo  dos  paços  de  Carrion,  olha- 
ram e  viram  um  anão  disforme  e  vesgo.  Cobria-lhe 
a  cabeça  uma  gorra  cerzida  de  orelhas  de  burro,  ves- 
tia gibão  de  mil  cores,  trazia  saio  orlado  de  guizos, 
calçava  botinas  de  pelle  decamello,  pendia-lhe  á  cin- 
ta uma  espada  de  pau,  e  ostentava  na  mão  uma  pa- 
lheta e  um  adufe.  Era  Bermudes,  o  bobo  valido  de 
Ramiro,  que  o  conde  Hermenegildo,  aosaírde  Leão, 
tinha  arrebatado  furtivamente  a  el-rei. 
—  "Oh!  és  tu,  Bermudes!" 


—  iiE  tu  és  o  conde  Hermenegildo?  Estás  tão 
pallido,  que  pareces  um  finado  I  Ah  !  ah  !  ah  1  " 

—  «O  maldito  bolio  I  "  disse  o  conde,  encolhendo 
03  hombros  para  o  conde  Alvar. 

Cavalgaram  então  nos  corcéis  da  batalha,  cada 
um  na  frente  da  sua  turma  de  quarenta  cavalleiros. 

—  "  Glue  caminho  seguis,  conde  Alvar?" 

—  "O  de  Sahagun.  O  vosso  cuido  será  para  Ávi- 
la :  não  tendes  outro.  " 

—  "Não,  conde  Alvar.  Eu  tomarei  pela  estrada 
de  Sahagun.  Hermogio  não  pode  ainda  saber  do  nos- 
so levantamento,  e  caminhará  provavelmente  por 
esta  estrada.  Não  posso  ceder-vos  a  preza.  » 

—  "Mas.  .." 

—  «Não  cedo.  Bem  vedes  que  o  meu  lanço  foram 
senas. » 

—  "Não  insisto  :  os  dados  favoreceram-vos :  toca- 
vos  a  escolha  do  caminho.  Adeos. " 

Partiram. 

Acontece-nos  muita  vez  que  empenhados  em  uma 
empreza  de  importância,  quando  chegámos  ao  mo- 
mento supremo  de  a  consumniar,  o  vivo  ardor, 
que  até  ahi  experimentávamos,  se  nos  torna  emme- 
lancholia,  sem  que  logremos  explicar  a  nossa  mudan- 
ça de  sentimento.  Esta  disposição  de  espirito  crescia 
no  conde  Herrnenegildo  á  medida  que  se  adiantava 
na  marcha.  Tinha  é  verdade  deitado  esculcas  para 
differentes  ramaes  da  estrada  de  Sahagun,  pergun- 
tava aos  viandantes  se  haviam  encontrado  al^um 
troço  de  cavalleiros  vindos  dus  bandas  de  Leão,  me- 
dia com  os  olhos  ohorisonteque  avista  podia  abran- 
ger. Mas  eram  estes  como  actos  machinaes  do  dever  : 
o  primeiro  enthusiasmo  da  empreza  tinha-se-lhe  des- 
vanecido. 

Porque  ? 

Este  porque  era  um  mysterio  ignorado  do  próprio 
conde.  Só  o  sabia  Ascelle,  que  vê  como  se  foram 
reflectidos  n'um  espelho  os  arcanos  mais  Íntimos  do 
coração.  ' 

Chegava  já  a  cavalgada  a  meia  milha  de  Sahagun. 
Ao  subir  um  pequeno  outeiro,  que  tolhia  avista  das 
campinas,  estendidas  para  o  lado  do  oriente,  ouvi- 
ram-se  os  esculcas,  que,  voltando,  gritavam  de  lon- 
ge :  «  Hermogio  !  " 

Os  cavalleiros  de  Carrion  firmaram-se  nas  sellas, 
O  conde  deu-lhes  voz  de  alto.  Esporeando  o  ginete 
para  o  cimo  do  tezo,  d'ali  avistou,  ainda  distante, 
a  gente  do  mensageiro  leonez.  D'e!la  se  tinham  des- 
tacado alguns  cavalleiros,  que  vinham  cerrando  de 
perto  os  esculcas. 

Avançou  então  para  a  planície  a  turma  do  conde 
Hermenegildo,  e  largou  a  toda  a  brida  sobre  os  inimi- 
gos. A  vanguarda  d'estes  voltou  precipitadamente  de 
rédea  solta,  recolhendo-se  ao  seu  corpo.  Os  cavalleiros 
do  conde  galopavam  sempre  •,  mas  em  chegando  a 
cincoenta  passos  do  bando  contrario,  pararam.  O  con- 
de adiantando-se  para  este,  gritou-lhe,  brandindo  a 
espada  : 

—  "  Rendei-vos.  " 

—  "A  quem?"  perguntou,  com  gesto  desdenho- 
so, um  cavalleiro  inimigo,  que  saiu  ao  encontro  do 
conde. 

—  "A  mim,"  respondeu  o  conde  Hermenegildo, 
levantando  a  vizeira. 

—  "A  vós  !  "  replicou,  descobrindo  também  a  vi- 
zeira o  audaz  Hermogio,  «a  vós  não  ;  a  forças  dobra- 
das das  minhas.  " 

Os  soldados  do  conde  estremeceram  de  cólera,  e 
soltaram  algumas  juras. 

Hermogio  continuou  :  « Se  sois  cavalleiro,  accei- 
tae-me  um  combate  singular.  Se  o  não  sois.  .  .  " 

—  «  Acceito,  »  lhe  tornou  o  conde,   sem  o  deixar 
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acabar   a  plirase.   cjuc  d:iv;i  moslras  de  rematar  com 
uma  injuria. 

II  Aqui  eslá  o  iiipti  guante  direito,!'  disse  Her- 

iiiogio,   descalçando   a  luva  de  ferro,    e  caminhando 
para  o  conde. 

—  iiE  o  ineu.  " 

Trocaram  então  os  dons  guantes.  Hermogio  virou 
de  rédea,  e  retrocedeu  cento  e  sessenta  passos  so- 
bre a  linha  recta  que  mediava  entre  os  dous  ban- 
dos. O  conde,  recommendando  em  voz  baixa  ao  seu 
tenente  Dulcidio,  que  não  deixasse  mover  do  posto 
a  nenlmni  dos  cavalleiros  de  Hermogio,  calou  a  vi- 
zeira,  enristou  a  lança,  e  metteu  o  ginete  a  galope, 
tlnasi  no  ponto  du  encontrar-se  com  o  seu  contrario, 
o  cavallo  dVste  tropeçou  em  uma  cova,  e  caiu.  Ou- 
viam-sc  já  os  clamores  de  victoria,  e  as  risadas  do 
bando  de  Hermenegildo,  quando  este,  apeando-se, 
ajudou  a  levantar  Hermogio,  um  tanto  atordoado 
da  queda. 

A  este  acto  de  generosidade  cavalleirosa  soltaram 
murmúrios  desapprovadores  os  cavalleiros  do  conde, 
em  quanto  no  bando  opposto  rompia  um  certo  su- 
surro  de  alegria  o  esperança,  porque  era  grande  a 
que  punham  os  Iconezes  no  valor  e  destreza  do  seu 
capitão. 

O  conde  ao  dar  a  mão  a  Hermogio,  disse-lhe  : 

—  11  Sejamos  amigos,  Hernmgio.  Abraçae  a  nossa 
causa,  que  é  a  da  patiia.  Entregae-me  as  cartas  que 
levaes  para  o  califa.» 

—  «Isso  nunca,  conde.  Podíeis  vencer-me  pela 
superioridade  numérica  das  forças  que  capitaneaes  : 
não  quizesles.  Podiels  ha  um  instante  calcar-me  aos 
pés  do  vosso  corcel  :  não  quizestes.  Por  seducção  não 
me  vencereis.  " 

—  liNão  resta  então  nenhum  meio  de  vos  obrigar 
senão  as  armas?  -.i 

—  "Nenhum." 

—  itÁs  armas  pois,  e  Deus  seja  o  nosso  juiz.  " 

—  "Deus  seja  o  nosso  juiz.  " 

Fitaram  se  momentaneamente  um  ao  outro  como 
duas  feras  antes  de  começarem  o  seu  combate  de 
morte.  Ao  primeiro  encontro  as  lanças  voaram  em 
rachas  i  arrancaram  as  espadas,  e  accommetteram-se 
de  novo  com  um  furor  entranhavel.  O  som  metáli- 
co dos  golpes  aparados  nos  escudos  retinia  sem  ces- 
sar até  que  os  escudos  falsaram.  Os  pagens  apresen- 
taram então  outros  aos  campeadores  :  ambos  elles 
recusaram.  Recrescendo  o  seu  ardor  ao  verem-se  pri- 
vados d'esta  arma  defensiva,  desfecharam  um  contra 
o  outro  uma  serie  de  botes  que  foram  varridos  com 
a  mesma  presteza  com  que  eram  vibrados.  Comba- 
tiam assin/havia  um  quarto  de  hora,  sem  se  pode- 
rem ferir,  quando  o  conde  entrou  a  recuar  \  limita- 
va-se  a  aparar  os  revezes,  e  fingindo  ceder,  espiava, 
de  feito,  occasião  de  aproveitar-se  de  algum  descui- 
do do  seu  contendor  para  jogar-lho  um  lançu  deci- 
i-ivo  e  mortal. 

Este  estratagema,  qu';  surtira  efleito  com  inimigo 
menos  d°xtro  e  previsto,  foi  baldado  com  Hermogio. 
Hermogio  seguiu  Icnlaniente  ao  conde  que  recuava  i 
abrandou  os  talhos  ;  e  manejou  a  espada  de  sorte 
que  nunca  se  descobriu.  Vendo  que  o  conde  perse- 
verava na  mesma  traça,  o  astuto  leonez,  seguindo-o 
sempre,  gritou-liie  com  voz  e  gesto  insolente  : 

—  11  Rcnde-te,  covarde  !  >' 

Os  olhos  do  conde  scentelharam  fogo. 

—  «Yillão!  !>  E  com  esta  injuria  descarregou  so- 
bre a  cabeça  do  Hermogio  uma  tremenda  espadei- 
rada. O  golpe  era  formidável,  mas  encontrou  um 
elmo  de  tempera  Ião  lina  que  o  não  poude  passar. 
Hermogio  retrocedeu  alguns  passos,  e chegou  aabra- 
çar-se  com  o  pescoço  do  cavallo.  Era  um  ardil.  En- 


ganado por  elle,  precipitou-se  o  conde  sobre  o  seu 
adversário  com  a  espada  levantada.  Mas  quando  ia 
a  vibrar-lhe  segundo  golpe  o  leonez,  voltando  o  gi- 
nete, furlou-lhe  o  corpo,  e  correu  sobre  o  peito  do 
antagonista,  cjue  ficara  descoberto,  uma  estocada  tão 
violenta,  que,  rompendo  a  couraça,  atravessou-lhe 
o  coração. 

—  II  Victoria  !  "  bradaram  os  cavalleiros  de  Her- 
mogio, vendo  cair  o  chefe  inimigo. 

— 11  Vingança!"  bradaram  os  homens  de  armas 
do  conde  Hermenegildo,  que  expirava. 

E  os  dous  bandos,  abaixando  as  lanças,  e  espo- 
reando os  ginetes  travaram-se  em  sanguinolenta  ba- 
talha. 

Hermogio  embraçou  rapidamente  um  novo  escu- 
do ;  olhou  com  um  sorriso  de  complacência  para  a 
espada  fumegante  em  sangue  ;  hesitou  um  momento 
se  havia  de  fugir  ou  retrahir-se  ao  seu  bando.  IMas 
Dulcidio,  acompanhado  de  seis  cavalleiros,  estava  já 
ao  pé  d^elle,  e  não  lhe  deu  tempo  a  escolher. 

—  "Morre,  traidor!"  exclamou  o  tenente  de  Her- 
menegildo, atacandoo  com  incrível  furor. 

—  "Mata,  mata  o  assassino!"  exclamaram  os  ou- 
tros cavalleiros,  accommettendo-o  por  todos  os  lados. 

Com  extraordinária  ligeireza  e  sangue-frio,  Her- 
mogio, arremessando  a  espada  e  o  escudo,  empunhou 
a  maça  de  armas,  que  trazia  preza  ao  arção  dasella, 
e  desembaraçou- se  dos  aggressores  dando  volta  ao  gi- 
nete, e  fazendo  girar  era  volta  de  si  a  formidável 
clava. 

Esta  arma,  manejada  com  extrema  agilidade,  des- 
crevia um  circulo  continuo  de  rotação,  que  resguar- 
dava completamente  a  Hermogio  dos  golpes  dos  seus 
adversários.  Era  um  modo  de  defensa  efficaz  somen- 
te em  quanto  os  sete  cavalleiros  aggrediam  pela 
frente.  Mas  tendo  três  d'elles  passado  para  a  reta- 
guarda de  Hermogio,  o  guerreiro  leonez  correra  ris- 
co de  vida,  se  não  fora  tão  extremada  a  sua  perí- 
cia e  valor.  Obrigou  o  ginete  a  dar  um  prodigioso 
salto  sobre  a  direita,  virou  de  rédea,  e  avançou  im- 
mediatamenfe  em  diagonal,  já  na  retaguarda  dos 
três  cavalleiros.  Todos  estes  movimentos  furam  exe- 
cutados tão  de  relance,  que  não  deram  tempo  a  pre- 
venirem-se  os  inimigos,  e  a  pezada  clava  do  Her- 
mogio desceu  sobre  o  elmo  e  esmigalhou  o  craneo  a 
dous  d'entre  elles  antes  que  os  outros  os  pudessem 
soccorrer. 

Aproveitando-se  do  assombro  que  incutira  nos  con- 
trários este  feito  de  audácia,  afastou-se  a  passo  cheio, 
meneando  sempre  a  maça  de  armas  com  a  mão  di- 
reita, e  com  a  esquerda  levou  á  boca  a  bosina  que 
lhe  pendia  a  tiracollo.  Aos  sons,  que  d^ella  tirou, 
uma  parte  dos  seus  cavalleiros,  a  quem  o  ardor  do 
combate  não  impediu  de  ouvir  o  toque,  desampa- 
rando a  batalha,  correram  a  reunir-se-lhe,  e  com 
Hermogio  na  frente  puzeram-se  todos  em  retirada. 
Seguiram-nos  os  mais  que  puderam  esquivar-se  á  pe- 
leja, ou  cujas  feridas  não  eram  tão  graves,  que  lhes 
embargassem  a  fuga. 

No  encalço  dos  fugitivos  partiu  logo  uma  graiule 
parte  do  bando  do  conde  Hermenegildo.  Dulcidio 
corria  também  á  rédea  solta  já  na  vanguarda  da  sua 
tropa.  A  anciã  de  alcançar  a  Hermogio  tinha-se  t.ão 
fortemente  apoderado  de  todo  o  bando  do  conde 
Hermenegildo,  que  o  próprio  pagem  do  defunto, 
esquecendo  o  dever  sagrado  que  lhe  era  imposto  de 
estar  de  guarda  ao  cadáver  do  seu  senhor,  c  lem- 
brado só  da  vingança,  cavalgou  no  ginete  do  conde, 
e  jiartiu  a  todo  o  galope. 

N^esta  corrida,  rápida  e  vertiginosa,  de  ambos  os 
tropéis,  iam  caindo  mortos  ou  feridos  alguns  caval- 
leiros  e   cavallus,    que  as  lanças   dos  acohs\dores  po- 
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(liam  alcançar.  Mas  Hermogio,  causa  principal  d'es- 
te  açodamento,  vencia-llies  uma  dianteira,  que  dava 
aos  que  o  perseguiam  pouca  esperança  de  o  poder 
apanhar.  O  corcel  d'este  caudilho  era  veloz  como  a 
sétta.  Sem  embargo  d'isso  os  acicates  do  fugitivo 
embebiam-se  a  meude  no  sangue  do  nobre  animal, 
que  não  carecia  de  tal  estimulo,  e  que,  na  rapidez 
com  que  galopava,  parecia  faltar-lhe  a  terra.  Caval- 
leiro  e  cavallo  pareciam  duas  naturezas  consubstan- 
ciadas, como  se  os  agitassem  a  ambos  as  mesmas  im- 
pressões, ou  como  se  os  movesse  o  mesmo  pensa- 
mento. 

Repentinamente  toparam  os  fugitivos  cora  um 
obstáculo  inopinado.  Era  uma  valia,  larga  e  pro- 
funda, engrossada  das  aguas  de  uma  ribeira  visinha, 
afUuente  do  Ceia,  e  inundada  pelas  chuvas  copiosas 
que  n'aquelle  raez  tinham  caído.  Tornear  a  valia 
fòra-lhes  funesto  :  perderiam  a  vantagem  da  distan- 
cia, ainda  que  curta,  que  mediava  entre  elles  e  os 
cavalleiros  deDulcidio,  e  estes  os  colheriam.  Vadeal- 
a  fora  expor-se  a  morte  quasi  inevitável,  que,  além 
de  outros  perigos,  havia  ali  estrepes  e  abrolhos  plan- 
tados de  propósito  para  estorvar  a  passagem  i  traça 
de  guerra,  usual  n'aquellas  eras.  O  ardiloso  Hermo- 
gio, conhecedor  do  terreno,  encaminhara  para  ali  a 
sua  carreira,  liado  na  ligeireza  do  ginete,  e  na  im- 
possibilidade que  encontrariam  os  inimigos  em  trans- 
por avalia.  Sacrificava  assim  os  seus  parciaes  i  mas 
salvava-se  a  si,  e  ao  autographo  das  propostas  de  Ra- 
miro a  Abd-el-Rhaman. 

Os  fugitivos  pararam. 

Hesitando  por  instantes,  olharam  para  avalia; 
depois  para  o  espaço  de  terra  que  era  preciso  ven- 
cer para  rodeal-a  :,  depois  para  o  bando  de  Dulcidio, 
que  se  aproximava  cada  vez  mais.  uCarrioii  !  "  gri- 
tou uma  voz.  Era  o  inimigo  quechegava  n'esse  mo- 
mento, bradando  a  rendição  aos  fugitivos. 

Nenhum  se  rendeu.  Heróicos  na  desesperança  pre- 
cipitaram-se  todos  na  valia.  Espelaram-se  uns  nos  es- 
trepes, e  tingiram  de  sangue  as  aguas  turvas  do  pân- 
tano. Afogaram-se  outros.  As  rãs  timoratas  cessa- 
ram de  coaxar  na  sua  morada  paludosa.  E  as  inter- 
jeições de  agonia,  ou  as  maldições  de  desesperação, 
que  soltavam  os  feridos  e  os  moribundos,  foram  o  hor- 
rível hymno  funéreo  d'estas  victimas  da  fatalidade. 

Houve  apenas  dous  leonezes,  que  conseguiram  sur- 
gir á  outra  banda. 

Glue  era  feito  de  Hermogio  ?  , 

O  rápido  corcel  d'este  chefe  tinha,  d'um  pulo, 
salvado  a  valia  para  o  outro  lado,  e  proseguia  des- 
peadamente  na  sua  carreira  incansável,  desenfreada, 
frenética. 

Vendo  que  lhe  escapava  a  melhor  preza  d''aquel- 
le  dia,  que  lhe  fugia  o  ensejo  de  ensopar  a  espada 
no  sangue  do  assassino  de  seu  capitão,  que  ficava  por 
vingar  a  morte  do  valente  e  leal  conde  Hermene- 
gildo, Dulcidio  chorava  de  raiva  e  dor.  Toda  a  ca- 
vallaria  inimiga,  excepto  os  dous  soldados,  que  ti- 
nham logrado  transpor  a  valia,  era  morta  ou  mal 
ferida.  Mas  Hermogio  desapparecêra.  O  documento 
da  traição  de  Ramiro  desapparecêra  com  elle.  As 
cabeças  dos  conjurados  de  Carrion  de  los  Condes  fi- 
cavam sendo  problemas  para  entregar  á  resolução  do 
algoz.  Nem  sequer  um  serviço  estrondoso  brotava  da 
catastrophe  do  conde  Hermenegildo,  que  a  illustrasse. 

— "  Escapar-me  o  assassino  do  nosso  infeliz  se- 
nhor !  "  exclamava  pela  terceira  ou  quarta  vez  o  in- 
consolável Dulcidio,  quando  um  dos  cavalleiros  lhe 
advertiu,  que  tinha  visto  Adosindo  galgar  a  valia  lo- 
go apoz  Hermogio. 

—  41  Adosindo!  Estás  bem  certo  que  era  elle  ?  " 

— - 1!  Elle  mesmo,   o  pagem    do  conde.    Por  signal 


que  cavalgava  no  ginete  de  sua  honra,  »  respondeu 
o  soldado,  rebentando-lhe  as  lagrimas. 

—  "E  ninguém  ficaria  de  vigia  ao  corpo  do  de- 
funto? "  perguntou  Dulcidio. 

—  «Provavelmente  ninguém." 

—  "  Valha-me  Deus  !  Que  seis  cavalleiros  vão  guar- 
dar o  cadáver  do  nosso  bemfcitor.  " 

—  "E  tu  reparaste  bem,"  continuou  Dulcidio  pa- 
ra o  soldado,  use  o  cavallo  em  que  Adosindo  mon- 
tava era  o  do  conde  Hermenegildo?  Tu  conbecial-o 
bem?  Vinha  arnezado  ao  estylo  de  sua  honra?" 

—  "Elle  mesmo  em  carne  e  osso  e  armadura  o  ca- 
vallo árabe,  que  o  nosso  conde  trouve  da  batalha  de 
Osma,  ligeiro  que  nem  um  gamo  da  serra.  .  ." 

—  "Então  não  ha  duvida,  pôde  ter  alcançado  a 
Hermogio.  Mas,  pobre  Adosindo  !  Permitta  o  céu 
que  o  teu  fado  não  seja  tão  desastroso  como  o  do 
nosso  infeliz  senhor.  Vamos  ver  o  que  é  feito  do  pa- 
gem. Que  doze  cavalleiros  me  acompanhem,  eomar- 
tyr  S.  Eulogio  abençoe  esta  derradeira  tentativa  que 
imos  provar.  " 

E  Dulcidio  partiu  com  os  doze  cavalleiros,  rodean- 
do primeiro  a  valia,  e  depois  seguindo  a  trilha  de 
Hermogio. 

No  século,  em  que  vivemos,  seria  reputado  um 
acto  de  loucura  indesculpável  o  proceder  generoso  do 
conde  Hermenegildo,  que,  podendo  desempenhar  sem 
risco  nenhum  a  importante  incumbência  de  que  ia 
encarregado,  aventurou  asna  pessoa  easuacommis- 
são  ao  acaso  d'uin  duello.  i\a  idade  de  ouro  da  ca- 
vallaria  aquelle  rasgo  era  heróico.  A  nossa  epocha, 
que  tem  ganho  tanto  em  lógica  e  astúcia,  tem  per- 
dido muito  mais  em  nobreza  e  desinteresse,  virtu- 
des próprias  d'aquelle  tempo,  mas  hoje  refugiadas 
nos  corações  femininos.  O  bello  ideal  da  nossa  natu- 
reza seiítem-no  e  apreciam-no  as  minhas  amáveis  lei- 
toras. Não  é  para  ellas  que  escrevo  estas  linhas  em 
forma  de  comraento  á  imprudência,  aliás  heroísmo, 
do  conde  Hermenegildo. 

Não  havia  ainda  uma  hora,  que  Dulcidio  galopa- 
va, quando  avistou  ao  longe  um  cavalleiro  que  cor- 
ria á  rédea  solta,  perseguido,  ao  que  parecia  pela 
desfilada  do  ginete,  de  outros  dous  cavalleiros. 

Aproximou-se  mais.  Era  Adosindo.  Os  cavallei- 
ros, que  o  seguiam,  apenas  deram  tino  deDulcidio, 
retrocederam  fugindo  a  todo  o  galope. 

Adosindo  trazia  na  mão  imi  rolo  de  pergaminho- 

—  "Alviçaras!"  foi  a  primeira  palavra  do  pagem, 
apenas  chegou  ao  pé  de  Dulcidio  ;  e  proseguiu  logo 
sem  dar  tempo  a  interrupções: 

—  «Alcancei  Hermogio.  Ergueu  para  mim  a  cla- 
va. Esquivei-a.  Arrojei-lhe  a  tempo  um  dardo  bra- 
ceiro,  e  em  tão  boa  hora  que  o  ferro  abriu  caminho 
n'aquelle  peito  desleal.  Hermogio  curvou-se  sobre  o 
coUo  do  cavallo,  abraçando-se  com  elle!  O  corcel  es- 
pavorido correu,  alongando-se  de  mim.  Mas  em  bre- 
ve o  traidor  perdeu  o  alento  que  lhe  restava:  sol- 
tou-se  do  pescoço  do  animal,  e  caiu  ficando-lhe  um 
pé  suspenso  no  estribo.  O  ginete  parou.  Cheguei- 
me  ao  leonez  : 

—  «Ab  credenciaes  ?  "  perguntei-lhe  eu.  Ficou 
mudo. 

—  «  As  credenciaes  ?  I)  tornei  agritar-lhe,  apoian- 
do-lhe  sobre   a  garganta   a  ponta  da  minha  espada. 

—  «  Estão  n'essa  moita  á  vossa  direita,  "  respondeu- 
me  elle  com  voz  desfallecida  •, «  não  me  mateis  :  pe- 
za-me  na  consciência  um  segredo  importante,  que 
só  poderei  revelar  ao  bispo  Tlieodosindo.  " 

—  "Apeei-me-,  cheguei  á  moita  i  apanhei  o  per- 
gaminho ;  e  voltava  já,  mais  disposto  a  acabar  com 
Hermogio  do  que  a  fiar-me  na  sua  pretendida  re- 
velação,   quando   descubro   dous  cavalleiros,  que  vi- 
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nham  correiícJo.  Coriheci-03 :  eram  do  séquito  de 
Hermosio-  Conheceram-me.  Correram  direitos  a 
mim.  Duvidei  se  me  travaria  011  não  com  elles.  Mas 
em  fim  tive  por  melhor  evitar  uma  briga  desigual 
e  desnecessária.  Eram  aqiielles  que  ainda  agora  me 
seguiam,  e  se  afastaram,"  disse  o  pagem,  lançando 
a  vista  para  a  estrada,  "provavelmente  porque  des- 
cobriram os  nossos.  " 

—  "Abençoado  seja  o  braço  que  despediu  tal  gol- 
pe! Brioso  mancebo!  »  exclamou  Dulcidio  com  eri- 
thusiasmo  para  o  pagem;  u  pertence-vos  a  gloria 
d'esta  empreza.  Vou  premiar  o  vosso  valor.  .  .  Ca- 
valleiros,  aprumae  as  lanças  !  " 

Os  cavalleiros  ergueram  as  lanças.  Os  clarins  to- 
caram nma  ária  marcial.  Adosindo  a  um  aceno  de 
Dulcidio  avançou  para  a  frente;  e  Dulcidio,  dando 
com  a  prancha  da  espada  três  toques  nas  costas  do 
pagem,  clamou  com  som  vibrado  : 

—  "Pagem,   eu  te  confiro  o  grau  da  cavallaria.  " 
— «  Amen  !  "   bradaram  unisonos  os  outros  caval- 
leiros. 

—  "Venerarei  sempre  a  mão,"  disse  então  o  no- 
vo cavalleiro,  inclinando  se  até  tocar  com  a  ponta 
do  elmo  na  sella  do  ginete,  "que  me  allivia,  co- 
brindoo  de  louros,  o  luto  "que  devo  trajar  pelo  de- 
sastre doeste  dia.  Mas  queira  o  céu,  que,  ao  menos, 
o  sangue  hoje  derramado  seja  o  precursor  do  resga- 
te da  Hes|ianha.  " 

—  "Senhor  cavalleiro,"  disse  Dulcidio  para  Ado- 
sindo ;  "  vamos  pôr  o  fecho  á  vossa  obra." 

Partiram  então  para  o  sitio,  onde  tinha  ficado 
Hermogio.  Gluando  lá  chegaram,  encontraram-no já 
morto.  Conservava  a  mesma  ferocidade  de  aspecto, 
que  sempre  mostrara  em  vida.  A  clava  tinha-a  es- 
tendida ao  pé  de  si,  escorrendo  em  sangue  que  lhe 
golfara  da  ferida,  e  ainda  empunhava  o  dardo  bra- 
ceiro  com  geito  de  quem  forcejara  pelo  arrancar. 

—  "  Ah  !  senhor  cavalleiro,  "  disse  Dulcidio  a  Ado- 
sindo, apontando  para  o  dardo;  "aquelle  é  o  tro- 
pbéu  do  pagem,  e  o  vingador  da  affronta  commuin.  " 

O  cavalli^ro  novel  despojou  então  o  cadáver  da 
dava,  das  armas  e  das  vestes  militares,  que  logo  ali 
cingiu.  Mas  não  poude  appropriar-se  do  primoroso 
ginete,  porque  já  tinha  desapparecido. 

Congregado  todo  o  bando,  abalaram  logo  para  Car- 
rion  de  los  Condes.  Quem  os  visse  marchar  duvi- 
daria se  aquillo  era  uma  ovação  ou  um  funeral,  por- 
que no  meio  do  grupo  ia,  conduzido  em  féretro  de 
lanças,  o  cadáver  do  conde  Hermenegildo. 

O  sol  de  junho  aproximava-se  já  do  occaso.  Wa- 
quellas  vastas  planícies,  por  onde  o  pequeno  esqua- 
drão caminhava,  (lioje  monótonas  e  desornadas  de 
vegetação,  então  sombreadas,  aqui  e  ali,  de  arvore- 
do) os  raios  do  astro  do  dia  interceptados  nos  ramos 
accidenlavam-se  em  cambiantes  de  luz  e  côr,  e  ma- 
tizavam de  seus  reflexos  fugitivos  as  liguras  dos  guer- 
reiros que  passavam.  No  semblante  d'aquelles  ho- 
mens alternava-se  a  impressão  da  fadiga  com  as  com- 
moções,  ainda  vivas,  da  batalha,  abatidos  pela  mor- 
te do  seu  chefe,  c  orgulhosos  pula  victoria.  O  alvo- 
roço e  a  esperança  embalavam  a  alma  de  Adosindo. 
Doces  illusõis  de  mancebo  ;  sonhos,  já  meio  realisa- 
dos,  de  engrandecimento  e  gloria,  ou  talvez  sonhos 
de  esperança  que  lhe  esvoaçavam  nas  formas  sedu- 
c-toras  de  um  coUo  de  cysne,  um  seio  de  neve,  uns 
Ijellob  olhos  jirctos,  que  o  haviam  de  saudar,  uns  lá- 
bios virginaes,  que  lhe  haviam  de  sorrir  com  mais 
certas  promessas  de  felicidade. 

A  noule  vinha  descendo  com  languidez  amorosa; 
u6  campos  exhalavam  os  seus  perfumes  n'aquella  ho- 
ra crepuscular;  e  us  cavalleiros  foram  sua  marcha 
até  chegarem   aus  l)aços   de  Cjiriun    de  los  Conilc:, 


Dulcidio,  ao  entrar  na  sala  de  armas,  onde  confe- 
renciavam os  conjurados,  fez-lhes  assim  o  seu  rela- 
tório : —  "Senhores!  cumpriram-se  os  vossos  man- 
dados. Mas  a  victoria  obtive-a  a  preço  de  lagrimas. 
Trago-vos  um  conde  de  menos  " — e  apontou  para  umas 
andas  de  lançasque  sustinham  osdespojos  mortaesdo 
conde  Hermenegildo  —  "  e  um  cavalleiro  de  mais  "  — 
e  apontou  para  Adosindo  que  segurava  na  mão  as 
credenciaes  interceptadas. 

—  "Ah,   ah,  ah!"  Eram  as  gargalhadas  de  Ber- 
mudes  estrondeando  pelo  palácio. 

(Coidinúa.) 

Antomo  UE  OuvEtnA  Marreca. 


BlBLIOGKAl'HIA. 

Calalogo  dos  manuscriptos  da  blbliothcca  publica  cbo- 
rtme,  ordenado  pelo  bibliothecario  J-^aijulm  He- 
liodoro  da  Cunha  Kivara.  Lisboa,  na  Imprensa 
^acioiíal.  1830. 

A  EiBLioTHECA  publica  cboronse  passava  geralmen- 
te por  ser  uma  das  mais  ricas  do  reino  em  manus- 
criptos relativos  ás  nossas  cousas.  Felizmente  o  nos- 
so illustre  collaborador,  o  sr.  Rivara,  cujo  insuspei- 
to elogio  são  os  seus  curiosos  trabalhos  arclieologicos, 
históricos  e  litlerarios,  registados  nas  publicações  pe- 
riódicas portuguezas  de  mais  vulto,  veiu  mostrar 
com  este  catalogo  (impresso  por  ordem  do  governo 
de  sua  magestadc,  de  31  de  dezembro  de  ISÍ-Í,  con- 
cluído em  ISoO,  rnas  que  só  ha  poucos  mezes  é  do 
doininio  do  publico)  que  a  opinião  que  se  formara 
da  bibliotheca  eborense  não  era  exagerada,  e  que 
n'esle  importante  deposito  litterario  se  encerravam 
de  feito  muitos  escriptos  raros  e  preciosos,  que  au- 
gmentam  de  valor  todos  os  dias  pelo  desenvolvimen- 
to incontestável,  que  têem  lido  entre  nós  os  estudos 
históricos,  aos  quaes  alguns  dos  códices  eborenses 
pódera  prestar  valiosíssimo  subsidio. 

O  livro  do  sr.  Rivara  não  é  porém  uma  simples 
relação  de  volumes  e  papeis  com  as  designações  de 
estantes,  armários  etc.  ;  mas  sim,  como  aliás  devia 
esperar-se  da  intelligencia  e  consciência  do  coorde- 
nador, um  verdadeiro  catalogo,  redigido  com  muita 
clareza  e  niethudo,  acompanhado  de  bastantes  notas 
e  observações  bibliographicas  e  criticas,  e  seguido  de 
abundantes  Índices.  A  parte  publicada  eouiprehende 
a  noticia  dos  códices  e  papeis  relativos  ás  cousas  da 
America,  Africa  e  Ásia,  formando  um  volume  de 
464  paginas  de  folio,  impresso  com  muitj.  nitidez(l). 


—  O  fanatismo  religioso  é  tão  contrario  ao  espiri- 
ta da  verdadeira  religião,  como  o  fanatismo  politico 
é  contrario  ao  espirito  da  verdadeira  politica. 

—  Não  se  deve  humilhar  ninguém.  Se  o  fizésse- 
mos por  orgulho,  commetterianios  uma  baixeza  :  se 
com  o  fim  de  se  emendarem  defeitos,  compromette- 
riamos  o  amor  próprio  em  logar  de  o  advertir,  e  ti- 
rai iamos  toila  a  força  á  correcção. 

Bastos  —  Pk.ssambatos. 


(1)  V'cn(lc-'c  esta  ohr.i  cm  Lisboa  iin  livraria  do  cdi 
tor  do  ]'aiiuram:>,  ma  do  Ouro,  n."'  í-7  c  22!J,  nas  pru 
viiirias,  ultramar,  e  império  doRrazil  em  ca-^a  doscorrc^- 
poiídcutcs  do  mcsuiQ  scmauario.  Preço  1  J(9S!0  reis. 
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BaUXSI.LAS  —  SSTATUA  S£  GODOFKEDO  SE  BOUII.I.ON'. 


No  centuo   da- praça  real  de  Bruxellas,   construída  í 
ciu  177tj,  sob  o  modulo  da  praça  real  de  Nancy,    e 
110  sitio  oiid(í  esteve    n^outro  tempo   uma  estatua  do  [ 
príncipe  Carlos  de  Lorraiiie,  que  os  Estados  deBra- 
bante  Uie  tinliam  erigido,    e  que    foi  demolida  pelos 
IVaucezes  em  1794,  iiiandar:jm  os  belgas  colloear  unia  I 
estatua  equestre  de  Godofredo  de  Boiíillon,  de  bronze, 
fundida  em  Paris  no  estabelecimento   de  nir.  Soyer. 
Esta  obra  i.otavel,    devida    ao  cinzel    de  mr.   Eugé- 
nio Sinionis,  foi  inaugurada  a  lo  de  agosto  de  1848. 
O  cliefe  da  primeira  cruzada  está  representado   com 
o  estandarte    na    mão   e   os  ollios  levantados  para  o 
téii.    IV"ebfa  altitude  o  valoroso  e  altivo  canilãuna- 


V„ 


II.  — 3."  Siiuit. 


rece  ainda  implorar  para  o  seu  exercito  a  benção  di- 
vina. 

O  exercito  commandado  por  Godofredo,  e  outros 
cliefes,  compunha-se  não  menos  de  100:000  caval- 
leiros,  e  600:000  infantes.  Soleyinão  quiz  enibar- 
gar-lhe  o  passo,  com  700:000  asiáticos,  mas  foi  des- 
baratado inteiramente-,  os  cruzados,  então  cheios  de 
enthusiasino,  prosegniram  na  sua  marcha,  e  em  bre- 
ve a  cidade  santa  caiu  em  seu  poder.  Pouco  depois 
os  cliristãos  triuniphanleà  elegeram  Godofredo  rei 
de  Jerusr.lem.  Subre  as  cruzadas  pode  consultar-se 
n'este  semanário  o  artigo  publicado  a  paginas  So 
do  'J."  Volume  da  1.''  serie. 

?F.TEiMaRo  2't,  133:;. 
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ARCHEOLOGIA.  PORTUGUEZA. 

Do  ANTIGO  KSPLENDOR  DA  CASA  DE  BrAGANÇA. 

As  FESTAS  DO  CASAMENTO  DE  D.  ThEODOÂIO  II. 
III. 

Festejos  públicos. 

O  DIA  seguinte  foi  o  primeiro  consagrado  aos  feste- 
jos d'este  consorcio,  e  passou-se  todo  em  danças  e 
folias  de  variadas  invenções,  terminando  com  illu- 
minação  da  villa,  fogos  de  artificio,  salvas  docaslel- 
lo,  e  descargas  dos  soldados. 

Apresentou-se  a  noiva  com  vestido  encarnado,  saia 
de  velilho,  (espécie  de  volante)  de  oiro  imprensado, 
bordado  de  ouro  e  prata,  collar  o  cinto  de  pedras 
preciosas.  O  duque  trajava  vestido  encarnado  bor- 
dado de  ouro  e  prata,  com  capa  de  veludo  preto,  for- 
rada de  setim  encarnado  e.  bordada  de  prata,  gorra 
ornada  de  diamantes. 

No  segundo  dia  corrcram-se  touros  no  Terreiro  do 
Taco,  sendo  os  cavalleiros  dous  fidalgos  da  caza  do 
duque.  A  noute  passou-se  como  a  antecedente.  A  du- 
queza  vestiu-se  com  saia  de  tela  de  prata  raxada, 
guarnecida  de  galões  de  prata.  Trazia  mui  ricas  jóias, 
de  entre  as  quaes  sobresaía  um  magnifico  fio  de  pé- 
rolas, que  lhe  pendia  do  collo.  O  duque  estava  de 
branco  bordado  de  ouro  e  prata,  com  capa  de  velu- 
do negro  forrada  de  tela  de  prata  bordada  de  al- 
cachofras de  ouro. 

Começaram  as  festas  do  terceiro  dia  com  uma  gran- 
de caçada  na  tapada.  De  tarde  houve  exercícios  de 
arlequins,  a  que  davam  o  nome  de  bolatins,  e  uma 
mascarada  a  cavallo.  A  noute,  illuminada  a  praça 
com  tochas,  fizeram  varias  escaramuças,  e  jogaram 
um  jogo  chamado  alcanzias,  em  que  selucta  atiran- 
do com  umas  bolas  de  barro  oceas,  e  cheias  de  llô- 
res,  ou  cinza. 

A  duqueza  apparcceu  vestida  com  duas  saias,  sen- 
do uma  mais  curta,  e  cheia  de  pregas,  que  chama- 
vam vasquiidia,  de  setim  amarello  l)ordadas  de  pra- 
ta i  e  o  duque  também  de  amarello  e  bordadura  de 
prata  com  o  bohemio  de  setim  negro  todo  forrado  de 
tela  de  prata  bordada. 

Corridas  de  louros,  fogo  artificial,  e  luminárias 
constituirani  os  festejos  do  quarto  dia,  que  foi  o  da 
retirada  para  Hespaiiha  do  conde  deHaro,  irm.^o  da 
duqueza  D.  An  na  de  Velasco,  e  dos  mais  fidalgos, 
que  a  acompanharam. 

No  quinto  dia,  que  era  um  domingo,  houve  gran- 
de jantar  no  paço  em  publico.  Constava  a  meza  de 
seis  talheres  aos  quaes  correspondiam  seis  cadeiras, 
uma  de  veludo  preto  no  meio,  outra  de  tela  borda- 
da, e  as  mais  de  veludo  carmezim.  A  meza  estava 
collocada  sobre  um  grande  estrado  e  próxima  da  pa- 
rede, de  modo  que  as  cadeiras  dos  duques  ficavam 
debaixo  do  docrí.  Na  primeira  cadeira  do  lado  es- 
querdo sentou-se  I).  Duarte,  na  segunda  o  duque  seu 
irmão,  na  terceira  a  duqueza  D.  Anna  de  Velasco, 
na  quarta  a  duqueza  D.  Catharina,  na  quinta  o  ar- 
cebispo D.  Alexandre,  c  na  sexta  D.  Filippe.  As  da- 
mas em  pé  faziam  parede  pelos  lados  da  meza,  por 
fora  do  estrado.  Os  fidalgos  formavam  por  detraz 
(rdlas  uma  segunda  fileira.  Junto  da  meza  estavam 
de  joelhos  os  moços  fidalgos.  A  guarda  dos  alabar- 
deiros  fazia  alas  desde  os  aparadores  até  próximo  da 
meza,  deixando  no  centro  a  passagem  livro  |)ara  o 
serviço  dos  criados,  puis  que  o  reslante  da  sala  ora 
franco  ao  povo 

Depois  de  tudo  assim  disposto  subiu  ao  cblrado  o 


deão  da  capella  ducal,  e  assistido  de  dous  capellães 
procedeu  á  ceremonia  da  lienção  da  meza.  Logo  que 
finalisou  entraram  na  sala  o  veador  do  duque,  e  o 
mantieiro  com  a  bacia  e  jarro,  que  entregou  ao  trin- 
chante, o  qual  immediatamente  foi  dar  agua  ás  mãos 
aos  duques  e  seus  irmãos.  Depois  principiou  o  jan- 
tar, trazendo  os  moços  da  camará  os  pratos  da  co- 
mida, e  sempre  precedidos  de  dous  porteiros  da  can- 
na,  dous  porteiros  da  maça,  e  dous  arautos  e  passa- 
vantes  com  suas  cotas,  os  quaes  ao  chegar  junto  da 
meza  faziam  uma  vénia,  e  se  separavam  para  dei- 
xar passar  os  outros  criados.  Quando  as  duquezas 
queriam  beber  servia-as  uma  das  damas.  O  duque 
era  servido  n'este  acto  pelo  copeiro-mór.  Todo  o  tem- 
po que  durou  o  jantar  tocavam  constantemente  aj 
trombetas  e  charamelas.  O  duque  e  sua  esposa  esta- 
vam vestidos  de  roxo  bordado  de  ouro  e  prata. 

N'este  dia  de  tarde  houve  corridas  de  cavallo,  em 
que  tomaram  parte  D.  Duarte  e  D.  Filippe  vistosa- 
mente trajados.  Durante  toda  a  noute  não  cessaram 
as  danças  no  Terreiro  do  Paço. 

Um  triste  successo  veiu  interromper  estas  festas. 
A  morte  de  D.  Vicencia,  religiosa  no  mosteiro  das 
Chagas,  filha  do  duque  D.  Jaime,  e  por  conseguin- 
te segunda  tia  de  D.  Theodosio  II,  obrigou  este  a 
recolher-se  por  três  dias,  findos  os  quaes  foi  suspen- 
so o  luto  para  recomeçarem  os  festejos. 

Continuaram  pois  no  dia  26  do  dito  mez.  N'este 
dia,  achando-se  o  duque  na  sala  principal  do  seu  pa- 
ço, sentado  debaixo  do  docel  com  as  duquezas,  sua 
mãe  e  esposa,  e  seus  irmãos,  e  rodeado  de  toda  a 
sua  corte,  recebeu  uma  supposta  embaixada  da  par- 
te de  uma  princeza  moura,  que  se  dizia  ali  chegada 
para  lhe  pedir  auxilio  na  violência  com  que  preten- 
diam obrigal-a  a  cazar  contra  vontade.  Despedido 
o  embaixador,  foi  admittida  a  princeza,  que  vinha 
ricamente  vestida  ao  modo  das  damas  de  Marrocos, 
e  que  entrava  no  Terreiro  do  Paço,  precedida  e  se- 
guida de  uma  numerosa  e  bem  trajada  cavalgada, 
tudo  em  costume  árabe.  Nomeou  o  duque  a  seus  ir- 
mãos D.  Duarte  e  D.  Filippe  para  sustentarem  em 
campo  a  causa  da  princeza,  e  designou  o  dia  C  de 
julho  para  ter  logar  o  torneio. 

O  dia  27,  que  era  o  sétimo  das  festas,  foi  cele- 
brado com  uma  grande  dança  burlesca  chamada  de 
miichachins  (1),  que  acompanhava  um  carro  trium- 
phante  em  que  ia  Bacciío. 

No  dia  2í>  teve  logar  a  cpremonia  de  se  fixar  o 
cartel  de  desafio.  De  tarde  apresentaramse  no  Ter- 
reiro do  Paço  D.  Duarte  e  D.  Filippe,  armados  de 
armas  brancas,  e  montados  em  dous  bcllos  cavallos 
perfeitamente  iguaes.  lirani  seguidos  de  sessenta  fi- 
dalgos, vestidos  de  corte,  e  do  mesmo  modo  bem  mon- 
tados. Na  frente  d'aquelles  dous  cavalleiros  íara  três 
moços  fidalgos,  dous  levavam  as  celladas  com  gran- 
des plumas,  inettidas  em  duas  Iiasteas,  e  o  terceiro 
conduziu  o  cartel  cscripto  em  uma  taboa.  Todo  esto 
acompanhamento  era  precedido  de  dous  porteiros  da 
maça,  dous  ar.uitos  e  passavantes,  três  trombetas  bas- 
tardas, e  vários  atabales,  trombetas  e  charamelas, 
tudo  a  cavallo. 

Tendo  parado  em  frente  do  paço,  apoou-se  o  mo- 
ço fidalgo,  que  levava  o  cartel,  e  foi  pedir  vénia  ao 
duque  para  o  affixar.  Obtida  a  licença  voltou  para 
a  praça,  e  o  pregou  na  parede  junto  a  porta  do  pa- 
lácio.  O  cartel  era  concebido  n'estes  termos: 


(1)  T)criva-se  esta  palavra  Ho  hcsp.auliol  inurhachn. 
K.ra  uma  ilan<;a  guerreira  ilo  uiaiirobos  «rniailos  ilc  espa- 
da, c  vcstiJos  burlescamente,  roprcsculaiiilo  unia  espécie 
de  fur^.n. 
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(( Os  dous  cavalleiros  nomeados  pelo  excellentis- 
simo  príncipe  D.  Theodosio,   segundo  d'este  nome, 
duque   de  Bragança   e  de  Bareellos,   para  defende- 
rem  a  causa   da  lormosa  Celindaxa,   a  instancia  da 
princeza   Leia   Alaria,   irmã  do  xarife  JMuley   Ha- 
met,  imperador  de  Fez  e  de  Marrocos  :    dizem,  que  ' 
farão  conhecer  com  armas  nas  mãos  a  todos,  quelha 
quizereni  provar   o  contrario,   domingo,  seis  dias  de  i 
julho,   ás  nove  horas   da  noute,   a  três  botes   de  pi- 
que, e  cinco  golpes  de  espada,  que  é  justo  que  uma 
dama  acceite  antes  por  esposo  ao  estrangeiro,  aquém 
por   fama  se  afteiçoou,   que  ao  natural,  a  quem  por  '. 
amor  se   não  sente   obrigada,    cora   as  condições  se-  j 
guintes  : 

li  Gluem  lhe  cair  da  mão  a  espada  ou  pique,  per- 
ca o  preço. 

«  (iuem  fizer  reparo  da  espada,  ou  tirar  estocada,  \ 
perca  o  preço. 

íi  Q.uem  arrimar  a  mão  á  esbarra,  ou  der  golpe 
n'ella,  perca  o  preço. 

"  (jLue  os  piques  rotos  abaixo  dacellada,  posto  que 
sejam  mais,  não  ganhem  preço. 

liGtue  em  igualdade  ganhem  preço  os  que  forem 
rotos  mais  alto,  e  o  mesmo  se  entenderá  nos  golpes 
d'espada. 

"<iue  ganhe  preço  quem  desarmar  alguma  peça 
do  inimigo,  assim  de  pique  como  da  espada. 

«GLue  ganhe  preço   quem  se  aventurar    na  folha. 

«  GLue  ganhe  preço  quem  fôr  mais  galante. 

>i€i.ue  ganhe  preço  oque  tirar  melhor  invenção.» 

A  praça  estava  como  nos  mais  dias  apinhada  de 
povo,  e  as  janellas  do  paço  guarnecidas  de  darnas 
em  que  brilhavam  custosasjoias,  sobresaíndo  a  todas 
pela  riqueza  das  galas  as  duasduquezas,  a  cujos  lados 
estavam  o  duque  e  seu  irmão   o  arcebispo  d'Evora. 

(Cotitinúa.) 

I.    DE  Vilhena  Bauboza. 


Mandei.  Maiiia  de  Barbosa  du  Bocage. 

Na  Arcádia  Elmano  Sadino. 

Entre  ferros  rautei  desfeito  em  pranto. 
Valha   a   desculpa,   senão  vale  o  cauto  ! 

VI. 

Lma  creatura  a  todos  os  respeitos  inferior  á  aggres- 
são  occupou  algumas  vezes  também  os  versos  de  Ma- 
nuel Maria.  Falíamos  de  António  Crispiniano  Sau- 
nier,  condecorado  por  generosidade  própria  com  o 
anagramma  de  Insauro,  e  auctor  de  umas  rimas  es- 
tropiadas, oflerecidas  á  duqueza  de  Lafões.  Saunier 
valia  menos  do  que  um  bobo;  porque  houve  bobos, 
que  debaixo  dos  guizos  edas  cristas  tlammantes  tinham 
cabeça,  e  sabiam  converter  a  alegria  em  morgado  ren- 
doso. GLuasi  idiota,  Ínfimo  de  sentimentos,  manco 
de  senso  comnium,  e  de  um  cynismo  repugnante,  fa- 
zia modo  de  vida  da  prostituição  das  letras,  e  pas- 
sava por  uma  espécie  de  mariola  de  penna  e  tintei- 
ro, a  quem  pagavam  por  cobre  vil  o  louvor  e  o  vi- 
tupério. Secretario  dos  gallegos  punha-lhes  em  mas- 
cavado papel,  por  três  vinténs,  as  sórdidas  confiden- 
cias para  a  terra  1  Gralha  dos  peraltas  namorados 
estendia  em  estultos  metros,  por  seis  vinténs,  as  suas 
jaculatórias  ás  Analias  !  Hediondo  e  torpe  de  figura, 
apurava  ainda  este  requebro  physico  com  a  extrava- 
gância do  trajo.  Uma  gravata  immensa,  por  elle 
mesmo  chamada   espeque   com  pontas   de  orelha  de 


cão,  emparedava-lhe  a  cara,  subindo  audaciosa  e 
amarrotada  á  altura  do  nariz.  Certa  noute  a  ronda, 
encontrando  fora  de  horas  este  lobis-homem  do  Par- 
naso, com  o  rosto  emigrado  no  lenço  do  pescoço,  e  o 
ar  mysterioso  de  um  conspirador,  fez-lhe  a  honra  de 

0  tomar  a  serio,  prendendo-o  por  suspeito  ■,  e  foi 
uma  scena  admirável,  quando  á  luz  e  abanado,  o 
anonjmo  se  descobriu,  e  o  escriba  dos  gallegos  saltou 
dagolla  sebacea  da  casaca,  e  da  ampla  rodilha  da  gra- 
vata. Os  poetas  da  roda  de  Bocage  achavam-se  era 
casa  de  António  Bressane  Leite  :,  de  repente  appa- 
rece  o  morgado  de  Assentis  em  frouxos  de  riso,  e 
conta-lhes  com  o  realce  do  costume  a  aventura  do 
famoso  Insauro.  Rebentaram  trovões  de  gargalha- 
das ;  e  no  meio  d'ellas  Bressane,  que  era  dotado  de 
gosto,  poz  logo  em  quadras  a  historia  de  Saunier, 
avivando-a  com  a  sua  graça  descriptiva  : 

A  meia  noute, 
Saiu  de  um  cano, 
Pondo  a  gravata, 
Crispiniano. 

Eis  que  a  ronda. 
Tropel  insano, 
Divisa  de  longe 
Crispiniano. 

Capuz  o  cobre  ; 
"  Es  Franciscano  ?  " 
Só  lhe  responde  : 
«  Crispiniano  I  >• 

Chega  o  alcaide 
Dá-lhe  um  abano 
Sáe  da  gravata 
Crispiniano. 

Saunier,  como  todos  os  parvos  enfunados  de  igno- 
rância, arremetteria  contra  Homero  e  contra  Pinda- 
ro  se  os  freguezes  lh'o  encommendassem.  Não  ad- 
mira por  isso  que  decidisse  expôr-se  a  uma  chuva 
de  impropérios  luctando  com  o  espirituoso  bando  dos 
vates,  reunido  diariamente  no  Agulheiro  dos  Sá- 
bios, sob  a  presidência  de  Elmano.  t)s  emulos  does- 
te achavam  deleite  em  soltar  ao  traductor  de  Oví- 
dio os  irrisórios  latidos  de  Crispiniano  ;  e  zomban- 
do da  estultícia  do  espantalho,  jogavam-no  como  pé- 
la, e  batiam  as  palmas  vendo-o  rolar.  O  botequim 
da  Boa  Hora  era  o  quartel  dos  rivaes  de  Manuel 
Maria;  e  Insauro,  previamente  inspirado  pelos  mali- 
gnos accessores,  farto  de  genebra  e  de  cigarros,  ri- 
mava aos  olhos  d'elles  as  chufas  grossas  com  azinina 
facúndia.  Um  gallego,  digno  Mercúrio  de  tal  Apol- 
lo,  aguardava  de  sacco  ao  horabro  o  esboço  métrico 
para  o  transportar  dentro  de  sobrescripto  lacrado  á 
loja  do  Rocio  ;  e  ahi  03  amigos,  disputando  a  penna 
uns  aos  outros,  discutiam  a  resposta  e  mandavam-na 
com  recados  picantes.  No  dia  seguinte  o  tiroteio 
continuava  da  mesma  forma. 

Apezar  da  hostilidade,    a  que  se  vendia,    Saunier 

1  acordou  uma  manhã  com  a  innocente  idéa  de  repa- 
rar  os  aggravos,    consagrando  a  Manuel  Maria  qua- 

1  torze  infezados  versos  de  elogios.  Assim  que  o  auctor 
!  da  Medéa  e  do  Tritão  entrou  na  casa,  os  sócios  rodea- 
I  ram-no  sem  demora,  e  desengatilharam-lhe  ao  ouvi- 
do o  fatal  soneto  de  Crispiniano,  endoudecendo-o 
com  parabéns  irónicos  por  ter  caído  em  graça  ao 
distincto  Insauro.  Bocage  supportava  de  má  vonta- 
de o  epigramma,  e  como  todos  os  homens  mordazes 
desconcertava-se,  quando  de  auctor  o  convertiam  em 
paciente.  GLuerendo  lavar  a  affronta  do  panegyrico -, 
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e  mais  que  tudo,  desejando  pôr  termo  á  veia  dos 
gracejos,  chegou-se  á  nieza  e  traçou  de  súbito  uma 
satyra  muito  superior  á  insignilicancia  do  objecto, 
e  cruelissima  por  fustigar  a  boa  intenção  do  chocho 
Saunier  como  nm  ultrage.  Mas  Elmano  não  era  gé- 
nio cjue  resistisse  aos  Ímpetos  do  orgulho,  ouvindo 
l'ato  Moniz,  Brcssaiie,  Assentis  e  D.  Gastão,  em 
íestivo  circulo,  que  celebravam  o  opprobrio  das  apolo- 
gias de  uni  Crispiniano.  Pagou-llie  por  tanto  o  ob- 
sequio com  injurias.  Ardendo  de  despeito,  e  com  a 
phantnsia  escaldada  pelas  provocações,  votou  ás  vi- 
boras  d.i  sua  Neinesis  o  perrexil  das  musas;  punin- 
(Jo  n'elle  a  mú  estrclla  de  passar  a  louvador,  depois 
de  tanto  tempo  se  ter  nutrido  de  diffamação  assala- 
riada. O  infeliz  Insauro,  mais  dilacerado  por  terdito 
bem  uma  só  vez,  do  que  por  haver  dito  mal  um 
cento  d'ellas,  recebeu  castigo  e.\emplar.  Sempre  ex- 
cessivo e  arrebatado  Bocage  rcmonta-se  para  descer 
de  chofre  sobre  o  histrião  poético.  Reproduzimos  al- 
guns trechos  da  epistola  para  que  se  avalie  a  sua 
amenidade : 

Confessas  que  de  Elmano  a  fúria  temes... 
E,  débil  estorninho,  águias  provocas, 
Aves  de  Jove,  que  o  corisco  empunham  I 

Es  de  rábula  vil  corrupta  imagem; 
Tu  vendes  o  louvor,  como  elle  as  partes  : 
Mas  elle  na  enxovia  infâmias  paga, 
E  tu  com  htsiios^  que  aos  calouros  pilhas. 
Compras  gravatas,  em  que  a  tromba  enorme 
Sumas  ao  dia,  que  de  a  vêr  se  embrusca, 
íAual  em  tenra  mãosinha  esconde  a  face 
Mimoso  infante  de  papões  vexado. 

De  saloios  vinténs  larapio  sujo, 

A  gloria  de  teu  ódio  rcslilue 

A  quem  no  teu  louvor  dcsaccreditas. 

Similliante  ao  supplicio  de  Saunier  foi  o  de  inu- 
meráveis marlyres  da  sua  volúvel  e  caprichosa  pai- 
xão. Basta  percorrer  a  coUecção  dos  sonetos  joviaes 
e  satyricos,  sem  contar  os  perdidos,  para  apreciar- 
mos as  liljerdades  que  tomava,  e  a  rapidez  com  que 
mudava  do  affecto  para  a  ira.  Thomé  Barbosa,  Ga- 
lina,  Riseo  o  fallador,  o  mulato  Joaquim  Jlanuel, 
e  tantos  mais  crivados  de  séttas,  são  a  prova  irrecu- 
sável do  perigo  que  havia  em  o  encontrar.  O  mais 
leve  pretexto  era  sufficicnte  para  o  fazer  esquecer 
serviços  e  relações  do  muitos  mezes.  O  desejo  de 
brilhar  suppria  esse  mesmo  pretexto,  quando  os  de- 
feitos das  pessoas  lhe  proporcionavam  thema  fértil. 
Thomé  Barbosa  padeceu  pelo  crime  de  o  hospedar 
semanas  com  a  maior  cordialidade.  Nem  a  humilda- 
de, nem  a  insignifieancia,  nem  o  ejigonho  eximiam 
da  sua  critica.  José  Daniel  com  a  primeira  não  con- 
seguiu senão  aíiar-lhe  mais  o  epigramma.  Saunier 
pela  segunda  provocou-lhe  os  golpes.  Vejamos  agora 
Curvo  Semedo,  tratado  sem  respeito,  e  posto  abai- 
xo do  que  valia,  e  do  que  Bocage  devia  a  si,  para 
não  denegrir  o  talento  próprio  por  calumnia  e  in- 
veja do  alheio. 

(Continua.) 


L.  A.  R 


EEELLO    DA 


MACHINA    DE  CAVAR. 

Em  nenhum  paiz  do  mundo  a  scirncia  agrícola  se 
aciía  talvez  n\im  estado  do  perfeição  tal  como  em 
Inglaterra.   Também  o  lavrador  ingloj,   a  poder  de 


trabalho,  de  intelligencia  e  de  capitães,  tem  conse- 
guido tirar  do  solo  da  Gran-Bretanha,  (que  não  é 
aliás  tão  rico  de  faculdades  productoras  como,  por 
exemplo,  o  abençoado  torrão  peninsular)  um  resul- 
tado incontestavelmente  maior  do  que  o  que  o  mais 
curioso  lavrador  portuguez  ou  hespanhol  obtém  dos 
magníficos  terrenos  que,  em  geral,  tem  á  sua  dispo- 
sição. 

E  que  ali  a  ínstrucção  agricultural  é  coadjuvada 
por  uma  pratica  esclarecida  ;  é  que  ali  o  lavrador  não 
descansa  até  melhorar  as  condições  da  sua  proprie- 
dade ;  é  que  ali  não  se  desdenham  as  innovações,  só 
por  que  são  innovações',  é  que  ali  os  proprietários 
ruraes,  não  se  constituem  n'uni  isolamento  systema- 
tico,  egoísta  e  criminoso  ;  reunem-se,  consultam-se, 
communicam-se  as  suas  idéas  e  experiências,  estu- 
dam as  boas  obras  de  agricultura;  e  d'aqui  resulta 
aperfeiçoarem-se  de  contínuo  machinas,  utensílios, 
e  methodos  de  trabalho. 

Blanqui,  o  distincto  economista  francez,  quando 
visitou  a  repartição  de  machinas  agrícolas  inglezas, 
no  edifício  da  exposição  universal,  em  Londres,  iicou 
espantado  ;  percorreu  depois  os  grandes  condados  agrí- 
colas, e  achou-os  inteiramente  transformados  do  que 
eram  algum  dia,  e  tudo  pelo  immenso  poder,  não 
menos  dos  princípios  económicos,  que  mudaram  a  face 
da  sociedade  íngleza,  que  da  illustrada  direcção  dos 
estudos  e  theorias  agrícolas,  e  sua  pratica  racional. 


u4  machina  de  cavar  deSamuelson,  que  representa 
a  nossa  gravura,  é  uma  das  que  em  Inglaterra  se  co- 
meçaram a  usar  ultimamente  com  grande  economia 
de  tempo  e  de  braços:  toda  a  machina  é  de  ferro,  e 
a  sua  peça  principal  consiste  n'uma  serie  de  laminas 
de  ferro,  fixadas  n'um  eixo.  e  dispostas  de  modo  que 
podem  enterrar-se  no  terreno,  em  maior  ou  menor 
profundidade.  Todas  as  outras  peças  são  subordinadas 
a  esta,  ou  servem  a  regular  as  suas  funcções.  l'ode 
ser  tirada  por  três  ou  quatro  cavallos  ;  e  o  seu  trabalho 
n'um  dia  equivale  ao  de  quarenta  ou  sessenta  bons 
cavadores  de  enxada. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA, 
Fekn.vo  GoxcALVts. 


SECrLO    X. 


II. 


JiLiamcnio. 


A  CLErSYDnA  marca  meia  noute  nos  paços  afortale- 
zados  de  Carrion  de  los  Condes.  Os  conjurados  vào- 
se  congregando  na  sala  das  conferencias.  Grande  nu- 
mero de  tochas,  prezas  em  braços  de  metal  polido, 
que  saem  das  paredes,  alumiam  a  vasta  quadra,  e 
o  reflexo  de  tantas  luzes,  batendo  nos  vidros  das  ja- 
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nellas,  historiados  de  cores  e  figuras,  mistura-so  com 
o  reflexo  paliido  da  lua  em  minguante.  Estão  pre- 
sentes, além  de  outros  prelados,  os  bispos  Theodo- 
sindo,  Genadio,  Egyla,  e  o  abbade  de  S.  Zoil.  As- 
signalara-se  entre  os  senhores  seculares  e  ricos-ho- 
mens  os  condes  Veremondo,  Beroto  e  Silo.  Vesti- 
das de  dó  pezado  sobresaeni  entre  um  grupo  de  ca- 
valleiros  Dulcidio  e  Adosindo.  A  variedade  e  situa- 
ção dos  assentos,  distribuídos  pela  sala,  designam 
a  jerarchia  ou  ancianidade  dos  personagens  a  quem 
competem  :,  a  uns  as  cadeiras  de  espaldar  almofada- 
das;  a  outros  cadeiras  razas:,  aos  de  menor  grau 
aristocrático  os  simples  tamboretes  desornados.  No 
topo  ergue-se  sobre  estrado  de  seis  degraus  a  meza 
da  presidência,  illuminada  de  candelabros  de  prata. 
Sobre  ella  estão  o  missal  mozarabe,  a  cruz,  a  cam- 
painha, o  bojudo  tinteiro  coroado  de  calamos,  e  os 
TÔlos  e  folhas  de  pergaminho. 

Os  elmos  de  aço  brilhante  dos  cavalleiros  e  ricos- 
homens  roçam  de  quando  em  quando  nas  mitras  me- 
tallicas  dos  prelados,  conversando  todos  em  segredo. 
Signal  é  de  respeito;  e,  se  quereis  saber  a  quem, 
olhae  para  o  lado  direito  da  sala,  e  ali  vereis  en- 
tre duas  tocheiras  accezas,  solitária  e  afastada  das  ou- 
tras, uma  cadeira  de  espaldar  forrada  de  velludo  pre- 
to, onde  estão  expostos  a  espada,  o  manto,  e  o  el- 
mo, relíquias  tristes  do  conde  Hermenegildo. 

A  campainha  da  presidência  começou  a  tocar.  Ca- 
da um  dos  conjurados  se  encaminhou  para  o  saudo- 
so cenotaphio,  e  depois  de  inclinar-se  respeitosamen- 
te ante  elle,  foi  tomar  o  seu  assento. 

"  Oremus !  " 

No  logar  da  presidência  o  bispo  Theodosindo  ajoe- 
lhou :  ajoelharam  todos  os  conjurados  junto  aos  seus 
assentos.  Depois  de  ter  invocado  o  auxilio  do  Espi- 
rito Santo  em  voz  surda  e  na  mesma  oração  com 
que  se  abriam  os  concílios,  o  presidente  ergueu-se. 
Deu  então  principio  á  conferencia,  fazendo  por  uma 
lista  a  chamada  nominal  dos  conjurados  presentes. 
Ja  tinha  acabado  de  pronunciar  todos  os  nomes, 
quando  com  um  som  de  voz  mais  vibrado  bradou  : 
«Conde  Hermenegildo!"  A  este  nome  não  respon- 
deram senão  os  eccos  da  sala,  e  o  venerável  sacer- 
dote, passado  um  momento  de  silencio,  accrescen- 
tou  :  "  Assassinado .' ,  .  .  Que  o  seu  sangue  recaia  so- 
bre a  cabeça  de  Ramiro  o  parricida  !>' 

—  "  Anien  !  »  clamaram  todos  os  prelados,  tocan- 
do nos  braços  das  cadeiras,  e  todos  os  guerreiros  ba- 
tendo nos  punhos  das  espadas. 

O  bispo  desdeu  então  o  nó  de  um  pergaminho,  pu- 
xou para  junto  de  si  um  dos  candelabros,  e  leu  : 
uCredenciaes  de  Ramiro  Hl,  rei  de  Leão,  para  Abd- 
el-Rhaman  III,  califa  de  Córdova.  » 

Os  elmos  e  as  mitras  fizeram  um  movimento  para 
se  concentrarem  em  um  espaço  mais  estreito,  e  con- 
vergirem a  ura  foco  commum,  indicando  assim  a  ex- 
cessiva curiosidade  e  a  profunda  attenção  da  assem- 
bléa. 

—  «Artigo  primeiro  :  «continuou  o  bispo,  «Rami- 
ro promette  preito,  homenagem,  e  auxilio  de  tro- 
pas ao  miramolim  de  Córdova,  se  este  invadir  Cas- 
tella." 

—  «Traidor!"  exclamou  ura  dos  conjurados.  «Si- 
lencio !  "  disse  outra  voz. 

O  bispo  continuou. 

-^«Artigo  segundo.  Que  sua  honra  o  conde  de 
Castella  (o  bispo  e  todos  os  conjurados  fizeram  uma 
ioclinação  de  reverencia)  será  entregue  a  elle  rei  de 
Leão,  e  guardado  perpetuamente  em  uma  torre,  de- 
signada a  aprazimento  das  duas  coroas. " 

—  «Traição!"  clamou  uma  voz  rouca  de  cólera. 

—  «Infâmia  !  »  vociferou  outra. 


—  «Silencio!"  gritou  uma  terceira. 

—  «Não  se  pude  solFrer  em  silencio  tamanha  in- 
fâmia !" 

—  «  Attenção  !  "  disse  o  bispo,  continuando  a  lêr  : 

—  «Artigo  terceiro.  Gtue  Castella  será  reduzida 
a  província  dependente,  e  dividida  entre  os  dous  mo- 
narchas,  do  modo  seguinte:  As  praças  e  fortalezasde 
Burgos,  S.  Estevão  de  Gormaz,  Osma,  Roa,  Aran- 
da,  Oca  e  Clunia  tocarão  a  Ramiro.  .  . 

—  «Nunca!"  bradou  a  estrepitosa  voz  do  conde 
Veremondo. 

O  bispo  continuou  : 

..."  e  o  restante,  comprehendendo  fortalezas,  cam- 
pos, povoado,  hoiaens,  e  animaes,  pertencerá  ao  ca- 
lifa. " 

A  esta  segunda  parte  do  artigo  terceiro  desatou 
toda  a  assembléa  em  uma  risada  amarga  e  provoca- 
dora, a  que  o  próprio  presidente  so  associou  com  um 
sorriso.  Ainda  o  sorriso  lhe  estremecia  nos  lábios  or- 
gulhosos, quando  de  novo  recommendou  silencio,  e 
proseguiu  na  leitura  : 

—  «Artigo  quarto.  Glue  todos  os  parentes  de  sua 
honra  o  conde  de  Castella  (outra  reverencia  do  pre- 
sidente e  da  assembléa)  os  de  ambos  os  sexos,  e  até 
o  quarto  grau  inclusivamente,  ficarão  retidos  como 
arrefens  em  poder  de  Abd-el-Rhaman.  " 

Os  conjurados  encolheram  os  hombros  uns  para  os 
outros.  Era  já  desprezo. 

—  «Artigo  quinto  e  final.  Q,ue  do  dinheiro,  que 
se  encontrar  nas  arcas  de  sua  honra  o  conde  de  Cas- 
tella (nova  inclinação  de  cabeça)  se  farão  dous  qui- 
nhc3es  iguaes  para  cada  um  dos  dous  príncipes.  " 

Ao  acabar  de  ler-se  este  tratado,  que  algemava  o 
primeiro  capitão  e  a  mais  forte  província,  a  cabeça 
e  o  braço,  da  christãdade  hispânica,  que  annullava 
dous  séculos  de  combates  e  os  sacrificios  de  seis  ge- 
rações, que  prostrava  a  Hespanha  fiel  aos  pés  do  ca- 
lifa ;  ao  terminar  a  leitura  d'este  documento,  duran- 
te a  qual,  e  n'uma  rápida  apprehensão,  entreviram 
os  conjurados  a  sua  sorte  de  todos  elles,  e  pensaram 
na  cumplicidade  do  rei  de  Navarra,  na  impotência 
ou  na  duvidosa  fidelidade  do  conde  de  Barcelona, 
nas  débeis  forças  que  havia  para  contrastar  as  forças 
da  formidável  liga  de  Ramiro  com  o  emir;  ao  con- 
cluir esta  leitura,  fez-se  na  assembléa  o  silencio  do 
pasmo,  a  mudez  das  grandes  cóleras.  Era  o  recolhi- 
mento, que  precede  as  grandes  tormentas  da  natu- 
reza, e  as  grandes  resoluções  do  homem.  As  mitras 
e  os  elmos  pendiam  sobre  os  peitos,  as  mãos  pousa- 
vam sobre  as  frontes  pensativas,  e  o  espirrar  das  to- 
chas era  o  único  ruido  que  ali  se  ouvia. 

De  repente  a  uma  voz  eléctrica  despertaram  to- 
das estas  almas,  todas  estas  paixões  comprimidas  fi- 
zeram explosão. 

—  «E  é  por  tal  homem,  justo  Deus  !  "  bradou 
como  um  trovão  o  condo  Beroto  ;  «  é  por  tão  indi- 
gno cavalleiro,  que  nós  e  as  nossas  mesnadas  derra- 
mámos sangue  em  batalhas?  Q-ue  força  é  a  sua  se- 
não a  que  lhe  os  nossos  braços  dão?  Seus  direitos  e 
os  seus  avós  não  são  melhores  do  que  os  nossos.  Seus 
crimes  bradara  ao  céu,  e  nós  somos  os  seus  juizes 
na  terra. " 

—  «  Ecom  que  direito,  "gritou  o  abbade  deS.  Zoil, 
um  dos  prelados  destituídos  por  Ramiro,  «com  que 
direito  ha  de  o  apóstata  desfazer  e  nomear  abbades  e 
bispos,  exercer  a  mais  augusta  attribuição  do  sacer- 
dócio ?  Assim  o  costumavam  seus  antecessores;  mas 
eram  os  pios,  eram  os  gloriosos  reis  de  Leão.  Ha  de 
elle,  o  que  rende  infame  vassallagem  ao  escravo  do 
falso  propbeta,  ha-de  elle  empunhar  sobre  a  terra  o 
gladio  espiritual,  elle  que  perdeu  o  manto  e  a  coroa 
de  rei  ?  jj 
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—  II  Q.iie  perdeu  as  esporas  de  cavalleiro  1  »  gritou 
o  conde  Silo. 

—  iiGlue  perdeu  o  baptismo  e  os  furos  dehomsni 
christão  !  "  exclamou  o  bispo  Genadio. 

—  n  Mais  servo,  mais  vil  do  que  o  servo  e  villão, 
que  nasceram  sujeilos  a  um  senhor  !  "  vociferou  ain- 
da o  conde  Beroto. 

—  u  O  servo  e  o  villão,  perante  Deus  (obispoEgy- 
la  tirou  a  mitra)  c  perante  a  sua  Igreja,  são  iguaes 
aos  senhores  da  mais  nobre  e  alia  linhagem, "  obser- 
vou em  tom  moderado  o  venerável  prelado.  «  EHe 
é  o  banido  do  céu,  e  o  proscripto  da  terra.  " 

—  II  Estamos  nós  deliberando,  reverendo  presiden- 
te? Pergunto-o,  com  vénia  vossa,  e  da  nobre  cúria,  " 
disso  o  conde  Veremondo. 

—  li  Ordem'."  clamou  da  cadeira  da  presidência 
o  bispo  Theoilosindo. 

O  conde  Veremondo  continuou  : 

—  íi  Reverendos  prelados  e  nobres  cavalleiros  I 
A  minha  justa  indignagão  não  é  menor  do  que  a 
vossa.  Mas  o  tempo  insta,  e  nós  carecemos  de  obras 
mais  qne  de  palavras.  Temos  um  inimigo  a  quem 
resistir.  Fitámos  a  um  alvo,  que  não  chegaremos  a 
lograr  senão  com  grandes  esforços.  Escaparam-sedous 
cavalleiros  do  bando  de  Hermogio.  Levaram  a  Ra- 
miro a  noticia  do  seu  revez.  Imaginaes  qne  se  fica- 
rá quieto  sem  empregar  represálias  este  inimigo  of- 
fendido  ?  Ou  acaso  cnidaes  vós,  que  este  pertinaz  após- 
tata desistirá  da  alliança  com  o  califa?  Ramiro  está 
chamando  á  cidade  tropas  dispersas  pelas  fronteiras 
e  fortalezas  do  reino.  Com  ellas  nos  virá  aqui  mes- 
mo atacar  dentro  doeste  alcaçar.  Ao  receio  qne  lhe 
põe  as  garras  do  leão  de  Castella  devemos  a  paciên- 
cia forçada,  que  nos  tem  mostrado  esse  tigre.  A  in- 
certeza em  qne  eslá  das  intenções  do  califa,  a  isso 
devemos  também  a  paz,  enganosa  como  o  socego 
da  almosphera  ao  armar  da  trovoada.  IMas  apenas 
lhe  sopre  o  vento  de  Córdova,  vel-o-heis  aproar  pa- 
ra nós  o  seu  baixel.  Senhores!  Notório  é  o  vosso  va- 
lor, do  céu  a  causa  qne  esposámos,  e  o  nosso  adver- 
sário um  apóstata,  um  traidor:,  mas  o  apóstata,  o 
traidor  é  um  monarcha  poderoso,  e  um  grande  ca- 
pitão. Duro  será  o  combate  com  tamanho  homem 
de  guerra  ;  e  nós,  senhores,  não  dispomos  da  urna 
da  Providencia,    que  encerra  os  nossos  destinos." 

—  "Fallaes,  "  disse  o  conde  Beroto,  «como  se  es- 
tivera a  mil  legoas  a  fronteira  de  Castella,  que  tão 
próxima  está  de  nós  que  ouvimos,  a  bem  de  dizer, 
cantar  os  gallos  dos  nossos  visinhos.  Guarnecida  de 
nm  cordão  de  soldados  numerosos  e  aguerridos,  ao 
menor  appellido  nosso,  á  menor  ameaça  armada  de 
Ramiro,  o  mesmo  sol  que  os  vir  na  extrema  caste- 
lhana, pôde  brilhar  sobre  aponta  de  suas  lanças  den- 
tro já  dos  nossos  muros  para  os  defenderem." 

-^"Mas  se  Abd-el-Rhaman  invadir  a  Castella? 
Se  todas  as  forças  de  nossos  visinhos  forem  diminu- 
tas para  se  guardarem  a  si?" 

—  4iN'esse  caso,"  replicou  o  conde  Beroto,  «que 
quereis  que  façamos?  Glue  prevenções  traçaremos 
além  das  que  já  traçámos?" 

O  conde  Veremondo  caloii-se,  mas  como  homem 
c|ue  encobre  o  seu  pensamento,  que  enthesoura  ava- 
ramente a  sua  idéa. 

O  bispo  Egyla  rompeu  o  silencio. 

—  iiDesculpae,  senhores,  »  disse  elle,  "ovir-sein- 
Iroinelter  em  qu(!ítões  de  guerra  um  homem,  cuja 
Ijrofissão  é  toda  de  paz,  (se  bem  que  já  haja  tirado 
a  espada  em  mais  de  um  combate)  c  cujos  annos  o 
prrsuailem  ao  repouso,  e  o  ameaçam  de  perto  com 
o  scpulchro.  Possuo  terras  e  servos.  Deus  (o  bispo  ti- 
niu a  mitra)  conlion-os  á  minha  tutella  para  bom 
regimento   da  sociedade  ci\il,    e  para  seu  prol  d^cl- 


les  tanto  como  para  engrandecimento  da  sua  santa 
lei.  Mas  se  o  mandam  o  bem  commura  e  as  neces- 
sidades dos  tempos  que  eu  ceda,  que  nós  cedamos 
todos,  uma  parte  de  nossas  rendas,  jurisdicções,  e  pre- 
rogativas,  porque  as  não  cederemos?  Serei  eu  o  pri- 
meiro, e  oxalá  que  todos  me  adiantassem  o  passo, 
serei  o  primeiro  que  erga  a  homem  ingénuo  e  caval- 
leiro villão  a  todo  o  colono,  servo  de  minha  creação 
e  senhorio,  que  para  esta  campanha  sagrada  se  ma 
apresentar  com  lança  e  cavallo.  A  todos  abendiçoa- 
rei  :  n'esta  mão  de  sacerdote  apertarei  as  suas  ru- 
des mãos  callosas :  com  este  reforço  vos  ajudarei. 
Outros  poderão  como  eu,  mais  e  melhor  do  que  eu, 
ajudar-vos.  " 

Murmúrios  desapprovadores  responderam  a  estas 
palavras,  que  soaram   estranhamente  na  assernbléa. 

O  bispo  continuou  : 

—  "Nascestes  nobres  e  isentos,  senhores!  Q-uem 
melhor  do  que  vós  pôde  avaliar  quanto  ardimento 
gera  em  campos  armados  a  condição  de  homem  li- 
vre? Vossas  façanhas  marciaes  e  a  chronica  de  vos- 
sos avós  que  fallem  por  mim.  A  consciência  vos  gri- 
ta e  a  minha  voz  vos  pede,  que  lanceis  na  balança 
indecisa  de  nossas  contejidas  a  allorria  dos  colonos. 
Resgatae-os  e  á  terra,  que  quanto  accumulardes  de 
menos  em  avos  de  auctoridade,  em  rações,  e  em 
productos,  tel-o-heis  de  mais  em  braços  corajosos, 
que  auxiliem  os  vossos  braços  u'esta  lucta  de  ferro 
e  sangue,  que  teremos  de  arrostar.  O  Omnipotente 
prosperará  esse  resgate,  que  também  por  elle  o  fi- 
lho do  homem  padeceu  em  uma  cruz.  " 

—  "  Assim  seja,  assim  seja  !  Assim  o  queremos  ! 
Manumissos  e  cavalleiros  villões  faremos  nossos  ser- 
vos, que  o  puderem  e  quizerem,"  clamaram  com 
unanime  enthusiasmo  todos  os  prelados  presentes. 

—  "Sou  nobre,  e  senhor  ds  homens  e  domínios," 
acudiu  o  conde  Veremondo,  que  até  ali  guardara 
silencio  profundo  ^  n  sou  nobre  e  nobres  foram  meus 
maiores.  Mas  oflerecerei  este  sacrifício  de  meus  fo- 
ros no  altar  da  salvação  commum.  Offerecei-o  vós 
também,  senhores  meus  pares,»  disse  elle,  voltan- 
do-se  para  os  ricos-homens  e  cavalleiros. 

—  "Glue  dizeis  vós,  conde  Veremondo?"  vocife- 
rou o  conde  Beroto,  pulando  de  indignação  na  sua 
cadeira.  «  O  sacrifício  de  nossos  foros  e  patrimó- 
nio '.  .  .  .  Vós  certamente  não  quizestes  dizer  tal !  " 

—  "Al  não  quiz  dizer.   Disse-o  •,  repito-o.  " 

—  "O  sacrifício  do  que  nossos  pães  ganharam  e 
nos  sellámos  com  o  nosso  sangue  !"  continuou  o  con- 
de Beroto,  levantando-se,  gesticulando  com  violên- 
cia, e  chammejando-lhe  os  olhos  de  furor.  "  Mais, 
mil  vezes  mais  valera  com  essas  forragens,  que  nos- 
sos colonos  pagam,  assoldadar  em  senhorios  estra- 
nhos, no  Aragão,  em  Portugal,  cavalleiros  e  homens 
de  armas.  Sacrifício  fora  ainda  esse  ;  mas  temporá- 
rio :  cessara  com  o  perigo  e  a  guerra.  Mas  assim  co- 
mo o  vós  propondes,  um  sacrifício,  uma  alheação 
perpetua  de  nossos  tributos  1  .  .  .  Predigo-vos  eu,  que 
tcstaes  aos  nossos  descendentes  o  triste  legado  da 
ruina  de  seus  privilégios.  Affirmo-vos,  que  ergueis 
da  terra,  calçaes  esporas,  cingis  espada,  e  armaesde 
ponto  em  branco  aos  futuros  rivaes  da  nossa  ordem. 
Oh  !  é  um  sacrifício  insensato,  um  sacrifício  impos- 
sível '.  " 

—  "Um  conselho  avisado,  o  um  passo  de  prudên- 
cia, "  retorquiu  o  conde  ^'eremondo.  "Se  não  der- 
des esse  passo,  Ramiro  o  dará.  Ah  '.  se  o  não  ante- 
cipaes,  elle  arnozará  contra  vós  esses  mesmos  servos, 
que  hoje  podeis  converter  em  alliados.  Esscs,  que 
podiam  ser  liliortos,  devotos  o  reconhecidos  á  voss:^ 
mão  bemfcitora,  o  tjranno  os  transmudará  em  sol- 
dados,  que  vos  asíalten\  nos  vossos  castellus,    ou  em 
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colonos  regalengos,  que  rasguem  o  seio  da  terra  sem 
reconhecerem  o  vosso  domínio  senão  só  o  d'elle.  Ai 
de  vós  então  !  Conde  mantereis  a  mercenários  es- 
tranhos ?  Como  poderia  nunca  jamais  a  chamma  da 
lealdade  lavrar  em  peitos  de  aventureiros,  que  con- 
vocásseis ao  vosso  pendão,  qual  ardera  em  homens 
creados  nos  vossos  solares,  e  resgatados  por  vós  ?  Bei- 
jo-vos,  reverendo  prelado,  "  disse  elle,  virando-se 
para  o  bispo  Egyla,  "  beijo-vos  as  mãos  por  vosso 
alvitre  de  cordura  e  sagez.  O  Espirito  Santo  vos  il- 
luminou.  Praza  ao  céu,  que  os  raios  d'essa  luz  des- 
çam ao  entendimento  dos  meus  iguaes,  como  desce- 
ram ao  meu  !  " 

(  Coniinúa . ) 

António  de  Oliveira  Marreca. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS     PELOS     PORTUGDEZES     NO   SÉCULO    XV. 


ir. 


Cremos  que  com  documentos,  tão  poderosos  como 
insuspeitos,  chegámos  a  provar  que  na  idade  media 
(até  principios  do  século  lo.°  em  quecomeçarani  as 
navegações  e  descobertas  dos  portuguezes)  o  oceano 
Atlântico,  e  suas  ilhas,  eram  pouco  e  mal  conheci- 
dos. Inda  teremos  occasião  de  mostrar,  que  o  poder 
de  velhas  e  incertas  noções  sobre  estes  pontos,  era 
tamanho,  que  o  tecido  de  fabulas  da  antiguidade  pô- 
de d^algunia  fornia  ficar  de  pé  por  mais  de  um  sé- 
culo, ainda  depois  d'aqiielle  grande  acontecimento. 

Muitas  vezes  dissimilhantes  na  exterior  compos- 
tura, as  absurdas  tradições  sobre  o  Atlântico  e  suas 
terras  foram  atravessando  a  duração  dos  séculos  as 
mesmas  na  substancia.  NVsta  parle  a  sciencia  na 
idade  media  é  a  mesma  dos  antigos.  Dissimilhancas, 
que  appareeem  entre  a  doutrina  d'um  e  d'outro  tem- 
po, não  provêem  senão  da  má  interpretação  dada  aos 
livros  da  antiguidade. 

As  nossas  provas  representam  a  sciencia  e  tradi- 
ção geographica  a  respeito  do  assumpto.  Gregos,  ro- 
manos, godos,  persas,  árabes,  iberos,  anglos  e  fran- 
cos, todos  chamámos  a  depor  n'este  sinnmurio.  Se 
indubitavelmente  os  cosmographos  representam  ca- 
da um  a  sciencia  da  sua  nação  e  do  seu  tempo,  to- 
dos elles,  pela  ignorância  que  successivamente  mos- 
tram ter  da  navegação  do  Atlântico,  e  ilhas  desco- 
bertas depois  pelos  portuguezes,  formam  uma  só  au- 
ctoridade  de  todo  o  velho  mundo  a  favor  da  nossa 
these.  Soccorremo-nos  também  á  cartographia  da 
idade  media,  porque  —  «quando  todos  estes  monu- 
mentos (ijcographií-osj,  construídos  em  diíTerentes  pal- 
ies, pelos  representantes  da  sciencia  nos  mesmos  pai- 
zes,  se  acham  perfeitamente  d'acòrdo  entre  si  sobre 
pontos  fundamentaes  .  .  .  representam  indubitavel- 
mente o  estado  geral  da  sciencia  nas  epochus  respec- 
tivas, o  que  é  ainda  mais  confirmado  pela  harmo- 
nia que  existe  entre  estes  monumentos  geographicos, 
e  as  obras  dosauctores  contemporâneos."  —  Foi  par- 
tindo d'este  principio  de  critica,  que  nos  pareceu 
poder  e  dever  empregar  como  testemunho  as  cartas 
originaes,  porque  cilas  representam  o  conhecimento 
que  os  cosmographos  europeus  e  árabes  tinham,  na 
idade  media,  adquirido  da  navegação,  por  intermé- 
dio de  seus  marinheiros. 

NVste  nosso  segundo  período  chronologíco  (assim 
como  no  primeiro)  suspeita-se  geralmente  que  o  al- 
to Atlântico  é  innavegavel,  e  apenas  a  idéa  se  pre- 


ciza  mais  do  que  no  período  anterior,  com  apresum- 
pção  que  leva  a  fixar  os  limites,  além  dos  quaes  se 
estatuo  o  império  absoluto  da  idéa.  As  estatuas, 
que  em  certos  logares  reputados  extremos  entre  oc- 
ceano  navegável  e  innavegavel  suppõera  collocadas, 
o  estão  dizendo. 

Para  concluírem  a  innavegabílídade  do  Atlântico 
accusavamcontradictoríamente,  ora  (Jornandes,  Cos- 
mas,  Prisciano,  Dionízío,  Edrisi,  Ibn-Khaldun)  sua 
pouca  profundidade,  sua  immobilídade,  sua  immen- 
sidade  a  que  se  não  conheciam  limites,  seu  lodo, 
suas  trevas  espessas,  seus  animaes  monstruosos,  e 
espessura  e  escuridão  de  suas  aguas: — ora  (Cos- 
mas,  Massúdi,  Edrisi)  sua  profundidade  illimítada, 
violência  de  ventos  do  occidente,  elevação  das  on- 
das, frequência  de  tempestades  n^elle.  Dante  ,  e  os 
irmãos  Pizigani,  na  estatua  symbolica  que  no  Atlân- 
tico puzeram,  parecem  concluir  a  sua  innavegabi- 
lídade  absolutamente.  Moysés  de  Khoren,  e  Alber- 
to Magno  nada  dizem  a  respeito  do  oceano.  Edrisi, 
Ibn-Wardy,  e  Ibn-ívhaldun  dizem,  que  apenas  sa 
aventuram  n'elle  navegando  costa  acosta.  Ibn-Saíd, 
diz  que  se  não  pôde  atravessar.  Só  Boccacio  deixou 
escapar  uma  confissão  sincera  e  verdadeira,  que  re- 
sume a  sciencia  do  tempo,  declarando,  que  não  era 
bem  conhecido. 

Se  para  a  navegação  do  Slediterraneo  havia  car- 
tas e  outros  recursos,  não  succedia  assim  quanto  ao 
Atlântico.  Não  admira  pois,  que  por  tantos  sécu- 
los jazesse  desconhecido,  e  que  a  respeito  d'elle  se 
propalassem  tantas  fabulas. 

A  passagem  das  Hespanhas  á  índia  oriental  pelo 
oceano  em  poucos  dias,  «  com  vento  favorável,  "  como 
dizia  Séneca,  era  um  sonho,  uma  phautasia  da  geo- 
graphia  systematíca  dos  antigos.  Sobre  as  arreigadas 
e  teimosas  tradições,  que  a  respeito  do  Atlântico  se 
tinham  espalhado,  obstava  também  á  sua  passagem 
a  falta  que  inda  n^aquelies  tempos  se  padecia  da 
bussula,  pelo  que  se  não  podiam  perder  de  vista  as 
costas.  A  violenta  corrente  oceânica,  que  vem  de  no- 
roeste a  sueste,  porventura  pôde  ainda  impedir  por 
muitos  séculos,  que  os  navegantes,  que  andavam  cer- 
ca do  velho  mundo  peneirassem  no  grande  mar,  e 
descobrissem  as  terras  distantes,  que,  como  estavam 
perdidas,  no  meio  d'ene.  Pedro  Alliaco  seguindo, 
em  principio  do  século  lo.°,  a  opinião  de  poder  pas- 
sar-se  do  occidente  ao  oriente  do  mundo  então  co- 
nhecido, pelo  Atlântico,  fazia  coro  com  Rogério  Ba- 
con do  13.°  século,  e  ambos  eram  echo  de  escripto- 
res  da  antiguidade,  contradictorios  em  si  mesmo,  co- 
mo Aristóteles  (De  calo  et  mitndo)  Strabão,  Séne- 
ca (De  naiur.  cjuesiion.  1.  SJ  Marino  de  Tyro  (em 
Gossellin,  Recherches,  t.  2)  —  e  Ptolomeu  (Georjva- 
píiia,  VII,  3)  :  e  mesmo  de  alguns  astrónomos  da 
idade  media,  como  os  árabes  Al-Ferganí,  do  9.",  e 
Averrhoes  do  12.°  século. 

No  interesse  da  historia  dos  progressos  da  geogra- 
pliia  cumpre  ver  n^aqnelles  testemunhos  de  dous  ho- 
mens eminentes  de  duas  grandes  noções  septentrio- 
naes,  alguma  cousa  mais  do  que  duas  opiniões  isola- 
das, individuaes,  e  ainda,  a  despeito  de  sua  confor- 
midade, separadas  em  tempo  por  largos  annos.  Em 
Bacon  e  Alliaco  ha  mais  do  que  um  enunciado,  ha 
um  facto  implícito,  que  serve  a  corrigir  a  chronica 
dos  povos  septentTÍonaes,  no  tocante  ás  suas  navega- 
ções transatlânticas.  As  pretendidas  longas  viagens 
oceânicas  de  norweguezes,  de  gothos,  de  suecos,  e 
de  islandezes,  a  que  ainda  no  século  ltí.°  o  nosso  Da- 
mião de  Góes  alludiu,  ficam  abaladas  pelos  funda- 
mentos, e  perdem  no  nosso  caso  o  valor  que  lhes  tèem 
querido  dar  escriptores  da  nova  idade,  nimiamente 
obstinados  na  defeza  de  singulares  opiniõeSj  euredan- 
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<lo-se  por  isso  mesmo  no  sopliisina,  na  invenção  de- 
satictorisada,  ou  na  ampliajão  arbitraria  de  factos  iso- 
lados, restrictos,  e  sem  alcance  relevante.    Pode  di- 
zer-se  d'esses  taes  o  que  se  diria  dos  que  traballiam 
obras  d^iniaginaoão.    Não  ha  nó  gordio,  não  ha  dif- 
ijculdade  dramática,  a  quem  o  supremo  e  inesgotá- 
vel remédio  do  Deus  cx  causa  não  sirva  comtrium- 
plio  !  Para  corroborarem  uma  appreliensão,  a  princi- 
pio apenas  lillia  da  ignorância,  mas  depoiscontinua- 
da   com  tenção  secreta,   e  daninada   vontade  contra 
a  sciencia,  é  vão  recurso  soccorrerem-se  ás  memorias 
dos  povos  spptentrionaes,    que  já   o  tempo  tem  pro- 
duzido n'ellas  perniciosos  effeitos,  destruindo  umas, 
c  alterando   as  restantes   pela  addição  successiva  de 
tradições  maravilhosas,  fruclo  dos  sonhos  da  humani- 
dade, sonhados  no  grande  repouso  dos  séculos:,  inte- 
ressantes pelo  que  respeita    á  poesia  dos  povos,  mas 
adver^^os  á  historia  pela  sua  niutna  repulsão.  O  máu 
effeito  d'estas  circumstancias  naturalissimas,  que  ho- 
je difficultam   o  passo  na  verdadeira  apreciação  das 
viagens  dos  povos  do  norte,   desapparece  completa- 
mente  á  luz  da  opinião  do  cosmographo  francez  do 
principio  do  13."  século,  o  sobretudo  anie  a  de  Ba- 
con, de  quem  somos  separados  pelo  grande  lapso  de 
seis  séculos.  As  obras,  que  para  nós  estão  perdidas, 
as  tradições,  que  já  nos  chegam  viciadas  ecorrompi- 
das  pelo  tempo,  ou  não  estariam  nem  perdidas  nem 
viciadas   para   líacon,    ou   ser-lhe-ía  mais   fresca  ou 
mais  próxima  a  perda  das  obras,  e  a  tradição  (alli- 
viada   do  grande  pezo   de   seis  séculos)  chegaria   ao 
philosopho   inglez   mais  sã    e  expurgada.    Será  pois 
crivei   que  Bacon,  esoriptor  septentrional  d'um  paiz, 
que  em  toda   a  idade  media   manteve  relações  acti- 
vas com    os  demais  povos  europeus   da  sua  latitude, 
a  terem  existido  as  navegações,    que  se  dizem  feitas 
por  esses  povos  atravez   do  oceano  occideiital,   igno- 
rasse o  valor  e  alcance  d'ellas?  O  testemunho  de  Ba- 
con  é  uma  prova  indirecta   do  maior  valor  no  con- 
cernente  a  lixar   a  importância    das  navegações  dos 
povos  sepfentrionaes  sobre  o  oceano  Atlântico.  Se  os 
povos  do  norte  navegaram,  antes  do  13."  século,  no 
alto   mar   oceano,    p   efTectuaram    navegação    trans- 
atlântica, con)o  é  que  se  perdeu  a  memoria  das  diffi- 
culdades,  dos  riscos,  das  demoras,  e  da  grandeza  d^es- 
sas  viagens,   a  ponto  de  no  tempo  de  Bacon,   como 
110  de  Aristóteles,  antes d'elledezeseis séculos,  sesup- 
por  que  do  occidente  dcHcspanha  ao  oriente  da  ín- 
dia, passando  do  Atlântico  para  o  Indico,  a  viagem 
era  pequena  !   E  fácil  inferir  d\'iqui  que  as  navega- 
ções d'aquelles  povos  no  alio  oceano  se  não  deram  \ 
não  só  porque  o  estado  da  arte  de  navegar  n'aquel- 
les  tempos  não  asc(miportava  ;  mas  também  pela  con- 
tradicção  que  de  suppol-as  haveria.  Taes  viagens  te- 
riam  resolvido  muitos   pontos  essenciaes  de  geogra- 
phia,  leriam  rectificado  a  opinião  geral  de  que  o  al- 
to mar  oceano  era  innavcgavel,   teriam  dado  a  opi- 
uião    que  Bacon  sustenta    (121I-1295-,    Opus  majus, 
{).   183)    e  Pedro  Alliaco   segue   ainda  em  principio 
do  lo."  século,  de  ser  a  passagem  da  Hespanha  oc- 
eidental   á  Índia  oriental  possível   o  breve  em  pou- 
cos dias,  o  caracter  de  cousa  revolvida  ou  indubitá- 
vel.   E  nem  porque   Carlos  Christiano  Rafu,  d,i  so- 
ciedade real    dos   antiquários   do  norte,    concilie  na 
sua  Mímúirr  sur  la  dtcouvcrle  Jc  V Amíriípic  audi- 
.rii-me  siícir  (traducção  ení  francez  por  Xavier  Mar- 
niier.  Paris,  IfíSS)  que  da  descoberta  da  Islândia  em 
meio  do  !)."  século  se  passou  dentro  cm  poucoáde-,- 
coberla  da  firoenlandia,   e  d'ella   á  Norle-America 
(como  diz  qne  prova  á  sociedade  na  sua  obra  j4nii-  [ 
()uilaUs  .'inuiiíii7i-í)  importa  i«so  conhecimento  e  na- ■ 
^eg.■H;õcs  do  Atlântico  ao  Indico,  on  entre  as  costas  ' 
cccidentacs  da  Europa  e  asorienlaes  du  novo  mundo,  I 


I  A  ignorância  que  era  toda  a  idade  media  conti- 
nua a  respeito  de  terras  oceânicas  é  a  mesma,  e  de- 
riva da  que  pezava  sobre  o  Atlântico  e  sua  navega- 
ção. A  fora  o  que  viagens  na  Ásia,  depois  das  cru- 
j  zadas,  accrescentaram  ao  conhecimento  real  d'aquel- 
la  parte  do  mundo,  a  sciencia  quasi  se  contém  nos 
I  limites  da  geographia  da  antiguidade,  e  mytholoo-ia 
j  da  Grécia.  Cosmas  e  Prisciano  dizem  a  terra  super- 
fície plana;  e  em  suas  opiniões,  como  na  anterior  de 
Philostorgo  e  nas  posteriores  dos  auctores  de  alguns 
mappa-mundi,  nas  de  Gervásio  de  Tilbury,  de  Ni- 
cephoro  de  Blemmyde,  ele.,  continua  a  theoria  do 
oceano  circumdando  toda  a  terra  !  Philostorgo,  se- 
meando monstros  fabulosos  nas  partes  do  mundo  in- 
cógnito, desconhece  Africa  alem  da  equinocial,  e  Boc- 
cacio  diz  que  o  cabo  j\uo  é  o  mais  distante  promon- 
tório d'ella,  ante  quem  estão  as  ilhas  Orcades  !  .  .  . 
E  a  navegação  possível  reduzida  aos  quatro  golfos 
ou  mares  interiores,  sendo  nas  Columnas  de  Hercu- 
les o  termo  dasoccidentaes,  em  contradicção  com  as 
noções,  que  ao  mesmo  tempo  quasi  todos  se  compra- 
ziam dar  de  cousas  de  além  mar,  de  terras  oceâni- 
cas incultivaveis  e  inipovoaveis,  da  illia  em  que  se 
vive  longamente,  da  outra  em  que  se  não  pôde  mor- 
rer, e  da  de  S.  Brandão,  em  que  os  pas^an  s  fal- 
iam '.  .  .  .  E  a  Inglaterra  separada  da  Escócia  !  .  .  . 
E  ;i  Escócia  ao  sul  de  Inglaterra  !  .  .  .  E  a  Irlanda 
em  frente  da  Península  ibérica  !  .  .  .  E  as  Britânicas 
ora  ante  a  embocadura  do  Rlieno  ;  ora  a  oeste  da 
Islândia;  ora  no  parallelo  das  Astúrias;  ora  no  pa- 
rallelo  de  Lisboa  !  .  .  .  E  as  Hespérides  sobre  o  cabo 
de  S.  Vicente,  no  Algarve!  E  a  Atlântida,  de  Pla- 
tão, crismada  com  o  novo  nome  de  Anlilia,  a  re- 
surgir  do  12."  aos  fins  do  13."  século!...  E  asillias 
Eternas  deshabitadas,  como  muitas  outras  no  ocea- 
no, segundo  testifica  Edrisi  e  Albufeda  !  .  .  .  A  igno- 
raucij,  que  tantos  absurdos  revelam  é  de  uma  gran- 
de importância  no  assumpo  de  que  tratámos.  Se  nin- 
guém jienetrára  no  oceano  ;  se  nem  da  expedição 
dos  genovezcs,  que  n'elle  se  aventuraram  e/n  i'2'Jl, 
e  de  que  falia  Pedro  d'Abano,  houve  mais  saber; 
como  ter  noticia  de  tanta  cousa,  que  diziam  haver 
n'elle?  Assim  pois  é  evidente,  que  todas  estas  no- 
ções contradictorias  não  prendiam  por  nenhum  mo- 
do com  a  realidade,  mas  eram  filhas  da  phantasia  e 
de  fabulas  tradicionaes.  Alberto  Magno  nem  de  na- 
vegações no  Atlântico  fedia.  Petrarcba  tem  as  Ca- 
nárias como  ponto  mais  distante  do  mundo,  a  res- 
peito do  qual  pouca  clareza  havia  ;  e  o  veneziano 
Pedro  Ciuirino  inda  diz  em  1Í3I,  que  os  mares 
d'aque!las  illias  suo  perigosos  e  pouco  conhecidos  ! 

(Cotitiitúa.) 

Josi;  DE  Toiíncs. 


—  O  coração   íIo  criminoso  é  um  patíbulo,   onde, 
sem  perecer,  continuamente  é  justiçado. 

—  A  ociosidade,   o  luxo  e  o  máu  exemplo  são  os 
principaes  motores  da  prevaricação  dos  costumes. 

M.    C.1.UY.\H!0  AhUOBISMOs. 


—  tluando  na  boca  ha  muito  patriotismo,  ha  gran- 
de ambição  no  coração. 

—  A  experiência  é  o  passado,  que  falia  ao  presen- 
te, e  se  fax  ouvir  do  futuro. 

Bastos  — Pi;ksamk^to». 
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FABIS  —  O  PALÁCIO  BOURBON. 


O  PALA.CIO  I?ourboii,  que  é  hoje  onde  se  reuiie  a 
represeiilarão  nacional,  eslú  situado  Da  margem  es- 
<)Uerda  do  Sena,  em  frente  da  ponte  da  Concórdia. 
Foi  erigido  cm  l'íii'2  pela  duqueza  viuva  de  liour- 
lion,  segundo  os  desenhos  de  Girardini,  e  do  celebre 
Jlausard.  O  príncipe  de  Conde,  a  quem  veiu  de- 
pois a  pertencer,  au;;mentou-o  bastante  i  mas  somen- 
te se  concluiu  em  17t!'J.  A  revolução  teve-o  desoc- 
«upado  até  179ò,  anno  em  que  ali  se  estabeleceu  o 
cuuselho  dos  quinhentos.  Durante  o  império  serviu 
i!e  sede  do  corpo  legislativo,  e  desde  1S14  para  os 
deputados  celebrarem  suas  sessões.  A  entrada  prin- 
cipal é  pela  rua  da  Universidade.  O  pateo  de  entra- 
da c  vasto  e  grandioso,  e  nos  dous  corpos  lateraes 
elicontram-se  os  gabinetes  das  secções,  e  as  moradas 
úu%  empregados.  O  peristilo  está  ado.-iiado  coru  qua- 

VuL.     II.  3.''   StRIt. 


tro  columnas  corynlhius,  e  no  salão  de  espera  véem- 
se  quatro  estatuas  de  Mirabeau,  Caiimiro  Verrier, 
Bailly  e  Fov.  A'  direita  do  salão  está  a  saladades- 
tribuição  de  impressos,  e  á  esquerda  o  salão  chama- 
do d'el-rei,  com  varias  pinturas  a  fresco  represen- 
tando divindades  íluviaes. 

A  sala  das  sessões  é  semicircular,  e  adornada  de 
2't  columnas  jónicas  de  mármore  branco.  A  cadeira 
da  presidência  e  a  tribuna  formam  o  centro  do  eixo 
do  semicírculo",  as  bancadas  dos  deputados  estão  dis- 
postas em  amphitheatro.  Entre  as  columnas  obser- 
vam-se  as  estatuas  da  Força,  da  Justiça,  da  Verdade, 

I  da  Eloquência  etc.  Em  torno  da  sala  ha  duas  ordens 
de  galerias,  e  algumas  tribunas  reservadas. 

I       O  salão  das  cotiferencias  tem  uma  estatua  de  llen- 
IV,   muitas  bandeiras  tomadas  aos  auslriucos 
Oltiuk»  I,   ISja. 
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nas  guerras  do  império,  e  dous  grandes  quadros,  que 
representam,  um  o  sitio  de  Calais,  o  outro  a  resis- 
tência do  presidente  Mole  aos  da  liga.  Ao  lado  es- 
tá a  bibliotheca,  que  tem  uns  50:000  volumes,  e 
muitos  manuscriptos  raros. 

A  fachada,  que  fica  em  frente  da  ponte  da  Con- 
córdia, é  ornada  de  12  columnas  corynthias  de  dez 
metros  de  altura,  sobre  asquaes  descansa  o  bello  fron- 
tão, obra  de  Cortot. 

Nas  escadarias  da  fachada  estão  collocadas  as  es- 
tatuas collossaes  da  Justiça  e  da  Prudeucia,  e  as  de 
SuUy,  Colbert,  líopital  e  Aguesseau. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Do  ANTIGO  liSPLENDOR  DA  CASA  DE  BhAGANÇA. 

As  FESTAS  DO  CASAMENTO   DE  D.  ThEODOSIO  II. 
III. 

Ffslcjos  públicos . 

Depois  de  affixado  o  cartel,  D.  Duarte  e  D.  Fi- 
lippe,  com  todo  o  seu  luzido  cortejo,  deram  volta  em 
torno  da  praça,  e  feitcs  os  comprimentos  aos  duques, 
se  recolheram.  A^noute  houve  um  Ijrilhante  fogo 
d^artificio,  que  se  prolongou  até  muito  tarde. 

O  dia  29  foi  destinado  para  o  jogo  das  cannas. 
As  quadrilhas  dos  cavalleiros  entraram  no  Terreiro 
do  Paço  de  tardo  pela  ordem  seguinte:  Piompiam 
a  marcha  os  atabaleiros,  nove  trombetas  e  quatro 
charamelas,  todos  acavallo.  Depois  vinham  duas  aze- 
mulas  com  as  cannas  cobertas  com  reposteiros  de  ve- 
ludo brrdados  com  as  armas  duoaes.  Seguiam-se  vin- 
te cavallos  á  mão,  dous  a  dous,  ricamente  ajaezados, 
trazendo  a  maior  parte  adargas  pendentes  do  arção  \ 
e  mais  quatro  cavallos  com  magnificos  telizes  com 
as  armas  do  duque,  e  conduzidos  por  moços  da  es- 
tribeira. 

Após  d'estes  caminliava  o  veador  do  duque  em 
um  bom  cavallo,  levando  na  mão  a  insígnia  do  seu 
cargo,  e  á  sua  esquerda  oestribeiro-niór,  seguidos  de 
dezoito  cavalleiros,  dispostos  dous  a  dous,  e  vestidos 
á  turca.  Era  esta  a  quadrillia  de  D.  Duarte.  A  de 
D.  Filippe,  que  vinha  immediata,  constava  de  vin- 
te e  dous  cavallos  conduzidos  á  mão,  com  exeellen- 
tes  jaezes,  e  os  mais  d'elles  também  com  adargas 
pendentes  do  arção,  e  além  disto  mais  quatrocaval- 
los  com  bellos  telizes  de  brocado.  Depois  marchava 
o  veador  da  duqneza  com  a  sua  respectiva  insígnia 
na  mão,  e  atraz  d'elle  dezoito  cavalleiros  igualmen- 
te vestidos  á  turca,  dilferençando-se  dús  da  outra 
quadrilha   pelas  cores  do  trajo. 

As  duas  quadrilhas,  cada  uma  porseu  turno,  vie- 
ram fazer  continência  diante  das  janeilas  do  paço, 
primeiro  aos  duques,  e  depois  a  todas  as  damas  e  ca- 
valleiros, que  alii  se  achavam.  Acabadas  as  corte- 
íias,  deram  as  quad,'-ilhas,  cada  uma  ])or  sua  vez, 
uma  corrida  na  praça,  indo  depois  collocar-se  em 
legares  oppostos.  Passaram  então  a  mudar  de  caval- 
los, e  feito  isto  principiou  o  jogo  das  cannas,  termi- 
nando como  principiara  com  as  corridas  e  cortezias. 
No  dia  1."  de  julho  correram-se  touros.  Os  caval- 
leiros, todos  fidalgos,  apresentaram-so  vestidos  e  ar- 
mados, uns  á  liespanhola  com  rojões,  outros  á  mou- 
risca com  arrempções.  Uma  grande  mascarada  de  gen- 
te a  cavallo  trajados  com  b.istantí!  luzimenlo,  fazen- 
do variadas  sortes,  jogos  o  curridas,  fez  o  diverti- 
mento do  dia  2. 

Finalmente   no  dia    (>  leve   logar  o  torneio,    con- 


forme estava  annunciado,  e  foi  esta  a  mais  esplen- 
dida e  apparatosa  de  todas  aquellasfuncções.  O  Ter- 
reiro do  Paço  estava  ricamente  armado  e  prepara- 
do para  esta  magnifica  fuueção.  Nas  duas  extremi- 
dades da  praça,  á  direita  e  esquerda  do  paço,  er- 
guiam-se  duas  grandes  tendas  de  campanha  forradas 
de  sedas  de  cores  diversas.  Uma,  mais  elegante,  em 
forma  de  pavilhão,  era  destinada  para  os  mantene- 
dores',  a  outra  para  os  aventureiros.  Bandeiras  e  ga- 
lhardetes dediflerentes  cores  íluctuavam  vistosamen- 
te sobre  ambas  as  tendas.  O  espaço  entre  uma  e  ou- 
tra era  a  liça,  ou  campo  do  combate,  e  estava  cer- 
cado por  uma  têa  de  grades  de  páu  bem  lavradas  e 
pintadas,  que  em  distancias  iguaes  se  levantava  um 
pouco  para  servir  de  base  a  uma  tocha.  Pela  parte 
de  fora  d"esta  grade,  e  cinco  passos  distante  d^ella, 
havia  outra  têa,  a  que  chamavam  esbarras,  feitj 
igualmente  de  madeira,  e  em  forma  de  gelosia.  Guar- 
neciam-a  também  muita»  tochas,  e  em  torno  d'ella 
viam-se  muitos  candieiros.  Em  frente  do  paço,  ejun- 
to  da  têa  elevava-se  um  alto  estrado,  armado  de  da- 
masco carmezim,  sobre  o  qual  estavam  três  cadei- 
ras e  uma  nieza  coberta  com  um  panno  da  mesma 
fazenda-,  era  o  logar  reservado  para  os  juizes  do^or- 
neio.  As  ricas  armações,  que  ornavam  as  janeilas  do 
paço  e  das  outras  casas,  que  deitam  para  a  praça,  a 
innumeravel  quantidade  de  luzes,  dispostas  de  di- 
versos modos  com  que  a  noute  se  convertia  em  dia', 
as  brilhantes  galas  de  tantas  damas,  que  occupavam 
todas  as  janeilas  da  praça  ^  os  magniiicos  e  variados 
trajos  de  milhares  de  cavalleiros,  e  criados  do  du- 
que •,  a  immensa  multidão  de  povo,  que  de  todos  os 
lados  corria  ébria  de  prazer,  tudo  isto  formava  um 
expectaculo  verdadeirameute  magcstoso. 

Dispostas  assim  as  cousas,  e  tendo  tomado  os  jui- 
zes do  torneio  os  seus  respectivos  logares,  manda- 
ram estes  affixar  o  seguinte  edital. 

«Aos  seis  dias  do  mez  de  julho  do  anno  de  160.3 
em  Villa  Viçosa,  no  Terreiro  do  Paço  do  duque  nos- 
so senhor,  ás  nove  horas  da  noute,  estando  suas  ex- 
cellencias  a  duqueza  nossa  senhora,  o  senhor  D.  .Ale- 
xandre, e  o  senhor  D.  João  de  Bragança,  bispo  da 
nobre  cidade  de  Vizeu,  presentes,  e  estando  no  logar 
para  isso  ordenado  o  senhor  D.  Constantino,  juiz 
do  torneio,  e  Pedro  de  Sousa  e  Aíloiiso  de  Lucena 
por  seus  adjuntos,  o  qual  foi  aprazado  para  as  ditas 
horas  pelo  seniiur  D.  Duarte,  e  pelo  senhor  D.  Fi- 
lippe, irmãos  do  dito  senhor  duque,  para  defende- 
rem a  causa  da  fermosa  Celindaxa." 

Logo  depois  veiu  João  de  Tovar  Caminha,  fidal- 
go da  caza  do  durjue,  e  mestre  de  campo,  segurar 
a  praf^a,  isto  é  guarnecel-a  de  soldados  para  manu- 
tenção da  ordem  e  segurança  dos  que  viessem  tomar 
parte  no  combate,  pois  que  durante  o  torneio  eram 
estes  isentos  da  jurisdicção  e  força  da  lei,  caso  esti- 
vessem incursos  em  algum  delicto. 

Em  seguida  appareceram  na  praça  os  dons  man- 
tenedores, D.  Duarte  e  D.  Filippe  de  Bragança. 
O  primeiro  vestia  calças  roxas  guarnecidas  de  galões 
de  ouro,  saio  de  seda  da  mesma  côr,  e  igual  guar- 
nição, sapatos  brancos  com  fitas  roxas,  armas  pre- 
tas com  lavores  de  ouro,  capacete  com  plumas  ro- 
xas, brancas  e  amarellas,  rematando  em  um  volan- 
te de  prata,  cujas  pontas  chegavam  ao  meio  da  per- 
na, talabarte  e  cinto  de  couro  lavrado  e  pesponta- 
do de  branco  com  espiguilhas  de  ouro  c  prata,  lan- 
ça com  manga  de  seda  roxa  com  franjas  de  ouro, 
o  escudo  com  a  letra  :  —  Mane  fugo,  quas  nocte 
duco. 

O  segundo  trajava  igual  vestuário  com  a  differen- 
ça  simplesmente  nas  cores.  As  suas  armas  eram  bran- 
cas,   o  a  letra  do  escudo  :  —  Percussus  cxculit  ignes- 
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Vinham  precedidos  de  quatro  tambores  edouspi- 
fanos  ^  oito  moços  fidalgos,  com  jubões  de  tela  de 
ouro  e  prata,  calças  guarnecidas  de  galões  de  ouro, 
cintos  e  meias  de  seda,  e  sapatos  de  veludo.  Qua- 
tro d'estes  levavam  nas  mãos  capacetes  com  plumas, 
e  os  outros  quatro  espadas  para  o  torneio. 

Seguiam-se  vinte  e  quatro  moços  da  camará  com 
tochas  accesas,  depois  os  dous  mantenedores  acom- 
panhados de  João  de  Tovar  e  mais  dous  fidalgos, 
que  lhes  serviam  de  padrinhos.  Fechava  o  préstito 
a  guarda  dos  alabardeiros. 

Doeste  modo  íizeram  a  sua  entrada  na  praça,  e  de- 
pois de  darem  volta  em  torno  d'ella,  recolheram-se 
ú  sua  tenda,  donde  saíram  passados  poucos  minutos 
para  tomarem  na  liça  o  seu  posto  de  mantenedores. 

Immediatamente  entrou  na  praça  um  carro  trium- 
phante  puchado  por  seis  cavallos,  e  precedido  de  um 
tambor  e  um  pitano,  e  conduzindo  quatro  aventu- 
reiros, D.  Diogo  de  Mello,  D.  Afloiiso  de  Noronha, 
Fernão  Lobo  de  Mello,  e  Manuel  dWndrade  de  Bri- 
to, todos  fidalgos  da  taza  do  duque.  Vinham  vesti- 
dos e  armados  pelo  mesmo  teor  dos  dous  mantene- 
dores. 

Tendo  feito  as  mesmas  evoluções,  vieram  postar- 
se  no  logar  destinado  aos  aventureiros. 

Seguiu-se  Fernão  de  Castro,  veador  de  sua  alte- 
za a  duqueza  D.  (^atharina.  .'^companliavam-o  um 
pifano  edous  tambores,  seis  pagens  com  tochasacce- 
sas,  o  padrinho,  e  uma  companhia  do  arcabuzeiros 
a  pé.  Feitas  as  ceremonias  do  estalo  foi  para  o  pos- 
to dos  aventureiros.  Assim  foram  chegando  mais  al- 
guns fidalgos  com  que  se  engrossava  aquelle  posto. 
Nisto  appareceu  no  meio  da  praça  uma  nuvem,  que 
logo  se  rompeu,  o  depois  se  abrazou,  saindo  d'ella 
dous  aventureiros  com  o  seu  padrinho. 

Começou  o  combate,  sendo  1).  Duarte  o  mante- 
nedor, e  D.  Diogo  de  Mello  o  aventureiro.  Depois 
seguiu-se  D.  Filippe  com  D.  Affonso  de  Noronha. 
Foram  tão  iguaes  na  destreza  e  na  fortuna,  que  a 
nenhum  se  aiijudicou  premio. 

Tendo  entrado  em  segundo  combate  furam  pre- 
miados Manuel  de  Andrade,  que  pelejava  com  D.  Fi- 
lippe, e  D.  Duarte,  que  combatia  com  Fernão  de 
Castro. 

A  este  tempo  viu-se  entrar  na  praça  uma  torre 
entre  pagens  com  tochas  accesas,  disparando  tiros,  e 
puchada  por  um  dragão,  que  vomitava  fogo,  sobre 
o  qual  vinha  montado  um  anão.  D'esta  torre  saíram 
seis  aventureiros,  que  se  diziam  encantados,  e  três 
cavalleiros,  que  lhes  serviam  de  padrinhos. 

Continuou  enião  o  combate,  em  que  tomaram  par- 
te por  seu  turno  todos  os  aventureiros,  distribuindo- 
se  os  prémios  aos  que  os  iam  merecendo  na  forma 
do  programnia,  e  constavam  estes  de  anneis  e  ou- 
tras pecas  de  ouro  com  pedras  preciosas,  cocares  de 
plumas,  bolsas  de  ouro,  cortes  de  vários  tecidos  de 
apreço,  luvas  de  âmbar  ele.  Estes  prémios  eram  lo- 
go enviados  pelos  cavalleiros  ás  damas,  que  amavam. 
Os  padrinhos  c  que  os  levavam  ao  seu  destino,  sen- 
do acompanhados  de  pagens  com  tochas  accesas,  e  um 
tambor  tocando. 

Sendo  ju  muito  tardo  deu-se  Cm  ao  torneio.  En- 
tão formaram-se  os  cavalleiros  em  duas  filas,  ajoe- 
lharam e  rezaran)  uma  Ave  Maria,  conforme  o  es- 
tjlo^  depois  ergueram-se,  e entraram  todos  no  com- 
bate chamado  da  fila.  Acabado  este  mandaram  sa- 
ber dos  juizes  se  tinham  mais  que  fazer,  e  respon- 
dendo-se-lhes  que  não,  saíram  da  estacada  os  aven- 
tureiros e  mantenedores  com  as  mesmas  formalida- 
des com  que  tinham  entrado. 

Antes  de  se  retirarem  mandaram  os  juizes  affixar 
uni   edital  com    a    relação  dos  prémios  distribuídos, 


nomes   dos  premiados,   e  fundamento  das  adjudica- 
ções. 

Depois  do  torneio  representou-se   uma  comedia, 
que  poz  termo  a  tão  variadas  e  continuas  diversões. 

(Continua.) 
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VIAGEM  AO  MINHO. 

CAPITULO    III. 

Jíira  que  o  aucior faz  admiráveis  considerações 
sobre  muitas  cousas  importantes. 

O  TYPO  burguez  está  hoje  bem  longe  do  que  foi 
em  outra  epoeha.  Se  agora  rcsuscitasse  um  d'aquel- 
les  honrados  habitantes  do  burgo  do  Porto,  nos  tem- 
pos heróicos  da  monarchia,  tornava  logo  a  morrer, 
envergonhado  de  vêr  a  raça  degenerada  que  o  sub- 
stitue. 

Não  é  porque  os  de  hoje  não  sejam  honestos  co- 
mo os  de  então;  mas  a  boa  fé,  a  valentia  e  a  reli- 
gião, a  verdadeira  religião  do  povo,  tudo  isso  foi 
convertido  em  malevolencia,  fraqueza  e  grande  dose 
de  hypocrisia.  O  typo  clássico  desappareceu  para 
sempre. 

A  cidade  burgueza  por  excellencia,  a  cidade  a 
quem  os  antigos  reis  de  Portugal  concediam  o  pri- 
vilegio de  não  poderem  morar  n''ella  os  fidalgos, 
retirou  dos  artistas  e  mestres  de  officios  o  nome, 
que  tanto  honrou  os  seus  passados,  para  o  dará  teu- 
deiros  sórdidos,  e  a  uzurarios  miseráveis,  salvas 
honrosissimas  excepções.  O  burguez  da  nossa  epo- 
eha é  um  ente  material,  e  algumas  vezes  abje- 
cto, que  trafica  em  tudo  e  por  tudo,  seja  justo  ou 
não,  licito,  ou  prohibido.  Os  raros  descendentes  dos 
Pedro  Britador,  e  dos  Fernão  Vaz,  foram  encorpo- 
rados  aos  peões,  para  que  a  agiotagem,  esse  cancro 
que  devora  as  sociedades  modernas,  assumisse  as  hon- 
ras da  burguezia. 

Em  vez  das  nobres  aspirações  do  antigo  burguez, 
salvas  também  honrosas  excepções,  ode  hoje  é  estúpido 
como  a  rocha,  e  por  isso  importa-lhe  pouco,  que  os 
rios  vão  para  baixo  ou  para  cima:,  se  sabe  que  ha 
governo,  é  porque  este  o  obriga  a  pagar  decima. 
Sem  consciência  da  liberdade,  quedisfructa,  proraet- 
te  o  seu  voto  ao  primeiro  que  Ih^o  pede,  e  dá-o 
sempre  ao  ultimo  que  lho  falia.  Este  defeito  pro- 
vém sempre,  não  da  falta  de  consciência,  mas  da 
pobreza  da  intelligencia.  Parece  que  Deus,  para  cas- 
tigar a  vaidade  e  o  orgulho  de  certos  homens,  os 
desherda  d^iquelle  precioso  património  que  distri- 
bue  ao  sábio  a  riqueza  do  espirito:,  antecipada  re- 
compensa das  fadigas  e  martyrios,  que  depois  custa  1 
Essa  vida  de  investigações  laboriosas  e  de  vigílias 
eternas,  essa  combinação  da  imaginação  e  da  intel- 
ligencia, não  é  conhecida  do  burguez.  Laborioso 
também,  mas  sem  indagar  o  porque  das  cousas,  a 
existência  burgueza  da  actualidade,  é  uma  alliança 
tacita  da  matéria  com  a  matéria,  funccionando  em 
virtude  do  machinismo  da  sua  organisação  animal, 
sem  saber  porque  se  move,  nem  para  que  vive. 

Creatura  feliz,  a  quem  os  acontecimentos  não  ti- 
ram o  somno,  apczar  de  dizer  mal  de  todas  as  cou- 
sas, o  burguez  do  Porto  é  digno  de  ser  estudado  pe- 
la diiferença  absoluta,  que  ha  entre  elle  e  os  outros 
indivíduos  da  espécie  humana.  Naturalmente  nego- 
ciante, a  sua  vida  começa  ao  pé  do  mostrador ;  de- 
senvolve-se  sobre  um  banco  de  pinho,  junto  á  secre- 
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taria  de  acajú  ou  de  vinhatico  \,  e  acaba  nas  gran- 
des lidas  da  alfandega,  entre  as  especiarias  da  índia 
e  do  Brazil.  Methodico  em  tudo,  atravessa  a  exis- 
tência de  penna  atraz  da  orelha  e  de  lápis  na  mão, 
olliaudo  estoicamente  para  tudo,  que  não  seja  calcu- 
lo de  ganhar,  e  não  deslisando  nunca  uma  polega- 
da dos  seus  hábitos  invariáveis.  A's  sete  horas  da 
noute  está  deitado,  e  ás  seis  da  manhã  toma  gra- 
vemente o  fresco  á  porta  da  sua  loja.  Ordinaria- 
mente avarento,  sempre  sóbrio  por  economia,  não 
ha  nenhum  facto  de  morrer  de  indigestão.  Parco  dos 
prazeres  do  mundo,  como  das  delicias  gastronómi- 
cas, abstem-se  de  todos  os  divertimentos  que  lhe  pos- 
sam custar  dinheiro,  mas  extasia-se  diante  da  mais 
estúpida  palhaçada,  que  o  não  obrigue  a  abrir  abol- 
sa.  As  arfes  e  as  sciencias  púdem  morrer  de  inani- 
ção  junto  d^elle,  porque  lhe  não  prestará  o  menor 
auxilio,  gozando,  directa  ou  indirectamente,  dos  be- 
nefícios que  ellas  produzem,  contempla-as  com  a  mes- 
ma indiiferença,  que  Zeno  aconselhava  e  ensinava 
para  supportar  a  desgraça.  A  litteratura  detcsta-a, 
aborrece  mortalmente  a  poesia,  porque  não  compre- 
hende  o  uso  de  escrever  senão  para  as  contas  corren- 
tes e  as  operajões  de  arithmetica. 

O  escriptor  é  a  derradeira  e  a  mais  inútil  das 
creaturas  de  Deus,  na  sabia  opinião  do  honradíssi- 
mo burguez.  Inimigo  da  civilisação,  falia  sempre  do 
ieu  Icmpo  com  uma  vaidade,  que  merece  o  patibido, 
e  olha  com  indignação  para  o  desenvolvimento  do 
espirito  humano.  Chama  vicios  e  immoralidades  a  tu- 
do que  são  innovações,  declamando  como  um  furioso 
contra  o  sacrilégio  tremendo  de  se  sacudirem  as  tcas 
d'aranha  do  ediljcio  social. 

Para  elle  a  mocidade  de  hoje  é  toda  gente  perdi- 
da e  perniciosa  para  os  bons  costumes;  porque  se 
manifestam  n^ella  as  tendências  generosas  da  liber- 
dade, e  as  nobres  aspirações  para  uma  esphera  mais 
superior,  do  que  o  limitado  espaço  aonde  se  revol- 
ve, na  sua  agonia,  uma  sociedade  caduca.  Essa  ge- 
ração robusta,  que  se  levanta,  rica  de  talento  e  de 
esperanças,  novos  athlantes,  não  para  suster  o  céu 
sobre  os  hombros,  mas  para  sustentar  o  mundo  com 
as  cabeças  intelligentes  ;  não  passam  de  um  bando  de 
peralvilhos  e  vadios,  que  dissipam  o  dinheiro  dos 
pães  a  comprar  livros,  para  se  adornarem  com  o  no- 
me terrível  de  estudantes;  raça  amaldiçoada,  preju- 
dicial e  desnecessária,  segundo  o  discreto  modo  de 
pensar  dos  burguezes ! 

Não  exagero  a  pintura  do  typo ;  oxalá  que  assim 
fosse  !  O  burguez  possue  todas  as  amáveis  qualidades 
que  deixo  ditas,  e  ainda  outras  que  não  quero  di- 
zer. Comtudo  não  posso,  nem  devo  ser  injusto,  pas- 
sando sem  as  fazer  notar  por  algumas  condições  que 
o  tornam  supportavcl,  embora  sejam  devidas  ao  acaso. 
Ioda  a  miidia  vida  ficaria  com  remorsos,  se  alguém  se 
convencesse  por  esta  pijitura,  de  que  o  estômago  bur- 
guez renega  dos  bons  bocados,  como  das  leiras.  Não, 
senhor;  pelo  contrario,  adora-os;  mas  é  indispensável, 
para  que  os  seus  órgãos  funccionem  livremente,  que 
seja  outrem  que  pague.  Em  casa  de  um  amigo,  ou 
conhecido,  aonde  encontrar  uma  boa  meza,  não  ha- 
ja medo  que  a  desacate,  recusando  sentar-se  a  ella. 
E  verdade,  que  não  goza  da  preciosa  faculdade  do 
olfato,  para  apreciar  o  delicioso  aroma  dos  molhos; 
nem  tão  pouco  tem  aquelle  paladar  fino  e  delicado, 
que  só  dá  um  longo  habito  da  cosiuha  franceza  ;  mas 
o  seu  estômago,  reconhecido  á  grandc!za  da  quanti- 
dade o  variedade  com  que  é  mimoseado,  recebe  com 
a  mellior  disposição  possível,  e  por  tempo  indetermina- 
do, tudo  com  que  o  sobrecarrega  a  pasmosa  ligeireza 
de  seu  dono.  Então  a  physionomia  do  digno  para- 
sita dilala-se  com  uma  expansão  de  verdadeira  ale- 


gria, e  a  alma  alagada  nos  vinhos  exquisitos,  pas- 
seia por  todos  03  escaninhos  da  barriga,  pasmada  de 
tanta  abundância,  e  saboreando  em  companhia  do 
coração  os  encantos  da  novidade  !  O  ventre,  adqui- 
rindo uma  forma  espherica,  vae  crescendo  até  al- 
cançar a  meza  e  barricada-se  contra  ella,  para  não 
perder  a  sua  rotundidade  com  o  pezo  dos  viveres. 
Sobre  o  guardanapo,  que  o  illustre  comilão  ata  no 
pescoço,  vae  por  íim  deseançar  o  queixo,  quasi  des- 
conjuntado das  luxuriantes  fadigas  da  mastigação. 
A  língua,  passeando  atrevidamente  pelos  cantos  da 
boca,  tem  arrojos  de  audácia  tal,  que  chega  a  en- 
roscar-se  na  ponta  do  nariz,  fazendo-o  perder  a  so- 
lemne  gravidade  com  que  está  namorado  o  abatido 
queixo.  Visto  assim  o  burguez  tem  alguma  cousa  de 
grandioso  e  de  sublime.  Recorda  o  appetitede  Vitel- 
lio,  e  as  devassidões  de  Sardanapalo  ! 

Mas  apenas  deixa  a  meza  do  perdulário,  queoen- 
gorda,  apenas  o  guardanapo  glorioso  cáe  como  uma 
mortalha  sobre  os  restos  do  opiparo  banquete  ;  aban- 
donado pelo  demónio  da  crápula,  que  o  animava,  o 
burguez  precipita-sp  nos  seus  miseráveis  hábitos,  com 
a  energia  de  um  Diógenes  !  Conservando  saudoso  a 
memoria  dos  acepipes  com  que  o  regalou  a  generosa 
toleima  de  um  amigo,  tem  a  coragem  de  não  ensaiar 
em  sua  casa  a  correcção  da  meza  quotidiana.  Esprei- 
ta a  occasião  de  saborear  de  novo  tão  bons  bocados, 
porém  resiste  á  tentação  de  os  pagar  á  sua  custa. 

Além  d'esta  possue  ainda  outra  qualidade,  que  o 
enobrece  e  distingue  como  cidadão  probo  e  útil. 
Tratando-se  de  grandeza  de  alma,  ninguém  mais  ge- 
neroso do  que  elle,  se  não  tiver,  que  despender  di- 
nheiro, ou  cousa  que  o  valha.  Pródigo  de  louvores 
na  presença  do  individuo,  e  mordaz  na  ausência; 
ignorante  como  ura  rochedo  a  respeito  de  tudo,  que 
não  sejam  algarismos  ;  devoto  por  ostentação,  ou  por 
calculo,  a  sua  piedade  obriga-o  a  dar  esmola  a  oito 
pobres  todos  os  sabbados,  a  razão  de  cinco  réis  por 
cabeça.  Nos  outros  dias  da  semana,  como  a  sua  cle- 
mência tem  limites,  se  um  cego,  um  aleijado  ou  para- 
lítico lhe  pedir  um  bocado  de  pão,  grita-lhe  que  vá 
trabalhar,  com  a  maior  brutalidade  com  que  Deus 
nosso  Senhor,  na  sua  suprema  sabedoria,  dotou  o 
animal  chamado  homem. 

O  burguez  é  assim  em  toda  a  parte,  com  peque- 
nas diflerenças ;  todavia  faço  uma  distincção,  e  dis- 
tincção  honrosa  do  negociante  propriamente  dito. 

O  negociante  é  outro  ente,  em  tudo  opposto  ao 
primeiro,  apezar  do  iminediato  contacto  que  ha  en- 
tre ambos.  Coliocado  no  espaço,  que  medeia  da  bur- 
guezia  á  aristocracia,  participa  da  actividade  da  pri- 
meira, e  de  muitas  das  boas  qualidades  da  segunda. 
Possuído  de  verdadeiras  virtudes,  não  é  comtudo 
isento  de  alguns  defeitos  (quem  é  que  os  não  tem  ?) 
que  fazem  mui'as  vezes,  que  as  suas  intenções  não 
sejam  devidamente  julgadas.  O  amnr  da  litteratura 
tambom  não  é  o  seu  forte.  Entende  que  uma  na- 
ção pode  passar  muito  bem  só  com  o  commercio,  e 
ser  perfeitamente  feliz  sem  epopeias  ou  romances. 
Mas  emfim,  não  é  tão  inimigo  da  imprensa,  e  ha 
exemplos  de  comprar  algum  livro;  além  de  lèr  com 
bastante  interesse  as  novidades  politicas!  Deus  me 
não  castigue,  porém  n'esta  ultima  parte  não  posso 
louvar  o  seu  gosto  '. 

Não  julguem  que  foi  minha  intenção  no  começo 
d'este  capitulo  ridicularisar  o  Porto  polo  seu  muito 
commercio.  Pelo  contrario,  declaro  aqui  bem  alto,  tan- 
to quanto  se  pôde  elevar  a  voz  de  um  viajante,  que  me 
honro  muito  em  pertencer  a  uiii  paiz,  que  levou  o 
seu  commercio  ao  centro  da  Africa,  da  Ásia  e  das 
Américas.  Se  de  alguma  cousa  me  envergonho,  éde 
o  vér  hoje  tão  abatido  do  antigo  esplendor !  Rcspei- 
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to  a  honrada  corporação  dos  negociantes  do  Porto, 
e  confesso  que  fiquei  admirado  do  grande  movimen- 
to commercial  d'aquella  cidade.  Não  fazia  uma  idéa 
exacta  á  vista  das  outras  cousas  d'esta  desgraçada 
terra. 

Verdadeira  cidade  maritima,  se  Deus  tocasse  ura 
dia  o  coração  dos  que  púdem  e  devem,  para  llie  fa- 
zer uraa  barra  conveniente,  seria  o  porto  mais  con- 
corrido da  Europa  pelos  navios  de  todos  os  paizes. 
Cadiz,  Marselha  e  Génova,  não  seriam  tão  florescen- 
tes em  comparação  do  Porto,  se  fizessem  a  este  os 
roelhoranicntos,  que  necessita  a  sua  posição. 

A  sua  importância  é  devida  exclusivamente  á  sua 
actividade  commercial:,    em  tudo  o  mais  está  muito 
abaixo  de  Lisboa.  Mas  essa  vida  eessa  actividade  não 
tem  nada  a  que  se  possam  comparar  na  capital. 
(  Continua . ) 
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varias  vezes  tão  grande  cjpia  de  moedas  c  medalhas 
de  diversos  metaes,  camafêos,  mosaicos,  utensílios  de 
barro,  ferro,  bronze,  etc.  ,  que  poderiam  reunidos 
constituir  um  excelleute  museu  de  antiguidades.  No 
logar,  onde  se  encontrou  a  estatua,  acharam-se  tam- 
bém, a  três  varas  de  profundidade,  cinco  columnas 
de  mármore  lisas,  fixas  a  uma  rocha,  três  troços  de 
jaspe  nos  quaes  depois  de  unidos  se  pude  lèr  a  ins- 
cripção :  Pela  saúde  do  imperador  César  Adriano 
Augusto,  a  Colónia  Cluniense.  Três  pequenas  azas 
de  bronze  cobertas  de  casquinha  de  prata,  ura  vaso 
de  barro  de  forma  quadrada,  e  varias  pontas  de  vea- 
do, sendo  uma  dVllas  monstruosa. 

O  sr.  Remigio  Salomon,  que  foi  quem  no  Sema- 
nário Piltoresco  hespanhol  deu  noticia  doesta  precio- 
sa estatua,  presume  que  ella  representaria  a  Diana 
caçadora. 


ESTATUA   ROMANA  DE  CLUNIA. 

A  ESTATUA,  que  representa  a  nossa  estampa,  foi  en- 
contrada por  Santiago  Lucas,  em  uma  das  suas  pro- 
priedades de  Clunia,   a  IG  de  fevereiro  do  1852. 

Clunia,  hoje  substituída  por  uma  aldeola  de  pou- 
ca importância,  foi  convento  jurídico  durante  o  do- 
miuio  dos  romanos  em  Ilespanha. 

A  referida  estatua  é  de  alabastro,  e  tem  cinco  pés 
de  altura^  representa  uma  mulher,  coberta  comum 
manto  ;  é  de  um  trabalho  e  execução  perfeitíssimos ; 
não  se  lhe  vêem  os  braços,  que  talvez  fossem  de  me- 
tal na  primitiva  ;  ignora-se  a  deidade  a  quem  fosse 
dedicada. 

No  sitio  da  antiga  Clunia  têem  apparecido  por 
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Juramento. 

OuviAM-SE  OS  murmúrios  do  conde  Beroto,  e  dos 
que  cora  eile  opinavam  contra  a  emancipação  dos 
colonos  servos.  O  bispo  Egyla,  auctor  da  proposta 
de  alforria,  tornou  a  orar  : 

—  "  Ricos-homens  e  eavalleiros  I  Conheci  as  misé- 
rias e  as  affrontas  da  servidão,  porque  nasci  de  pães 
servos.  Recebido  no  grémio  da  Igreja,  emancipado 
depois  por  um  patrono  generoso,  elevado  pela  Bon- 
dade Suprema  a  esta  eminência  no  sacerdócio,  epor 
ella  possuidor  de  homens  e  campos,  mas  remordida 
a  consciência  ao  lembrar-me  de  meu  breco  obscuro, 
ao  accusar-me  a  mim  mesmo  de  oppressor  dos  meus 
similhantes",  agora  ancioso  de  os  remir  de  seu  capti- 
veiro,  abrindo  um  grande  exemplo  de  reparação  ^ 
logo  tolhido  de  o  abrir  pelo  despotismo  dos  respeitos 
humanos;  umas  vezes  reccíoso  de  que  fosse  condem- 
nado,  punido  e  annullado  esse  acto  de  justiça  eter- 
na ;  outras  vezes  suspirando  por  tempos  mais  occa- 
sionados  a  decretal-o  ;  eis-me  aqui,  emíini,  senhores, 
servo  resgatado,  que  venho  resgatar  meus  irmãos  i 
sacerdote  engrandecido,  que  venho  apostolar  uraa 
crença  de  igualdade  tão  antiga  como  o  calvário  e  o 
Evangelho;  peccador  regenerado,  que  venho  evange- 
lisar-vos.  Venho  evangelisar-vos  não  com  o  meu, 
com  o  exemplo  de  um  homem,  cuja  grande  som- 
bra assiste  aos  nossos  conselhos,  cujas  victorias,  ser- 
viços e  fama  o  tem  exaltado  acima  de  todos  nós  em 
um  pedestal  de  gloria  ;  de  um  homem,  que  liber- 
tando, não  ha  muito,  um  grande  numero  de  colo- 
nos, arvorando  eni  eavalleiros  grande  numero  de 
peões,  creando  com  mão  poderosa  uma  nova  força 
para  oppôr  ao  mesmo  inimigo  que  combatemos,  am- 
parando com  um  braço  nossos  muros  ameaçados, 
protegendo  cora  outro  braço  suas  fronteiras  expos- 
tas, é  o  modelo  providencial,  de  que  vos  posso  di- 
zer em  nome  de  Deus  e  da  liberdade  :    «imítae-o.  " 

—  «Fernão  Gonçalves'.    Síra,   sim!   O  nosso  che- 
!  fe,    a   nossa   esperança   de   nós  todos.  »  Exclamaram 

alguns  de  entre  os  conjurados. 

—  "Imitae-o,  "  repetiu  o  orador. 

—  «  Q.ue  o  imitemos  no  que  é  para  imitar-se  :  >» 
respondeu  o  conde  Beroto.  tiMas.  .  ." 
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—  ii  Mus  se  vós  vos  ohstinaes,  esta  causa  está  per- 
àida.  Deus  tenha  piedade  de  nus.  " 

1  A  causa  dos  adscriptos  ?  "  perguntou  ironica- 
mente o  conde  Beroto. 

—  41  A  causa  dos  senhores  e  nobres,  a  vossa  causa 
e  a  minha,  as  nossas  cabeças  de  todos,  a  fé,  e  o  no- 
me de  Hispânia  !  n  torncu-lhe  o  bispo  com  ar  seve- 
ro, lí  Serão  tantos  os  vossos  soldados  n'esta  Incta  com 
o  apóstata,  que  vós  tendes  por  denriis  alistar  para 
ella  o  servo  adscripto?  Pobre  verme  espesinhado, 
que  não  pude  chamar  sua  nem  a  terra  que  cultiva, 
nem  a  choça  em  qne  repousa  !  Pobre  verme  espesi- 
nhado!  os  braços  com  que  trabalha,  os  pis  com  que 
se  move,  a  ave  que  voa  no  ar,  o  peixe  que  nada 
nos  rios,  não  são  seus,  mas  de  um  senhor  :  elle  de 
seu  só  possua  os  trisles  palmos  de  chão  na  valia  dos 
mortos  onde  o  enterraram  !  Pobre  verme  espesinha- 
do !  Julgaes  vós  que  ao  servo  interessem,  em  sua 
condição  miserável,  estas  discórdias  civis,  em  que  a 
nós,   senhores  poderosos,   nos  vae  a  vida  e  a  morte? 

'  Interessani-lhe  tanto  ao  desherdado,  como  ao  animal 
de  carga  o  mudar  de  dono  !  " 

—  iilnteressam-lhe  a  alma,  a  defensa  da  fé  chris- 
tã. '• 

—  II  Nem  isso  mesmo:,  porque  Abd-el-Rhaman 
deixa-lhe  francos  culto  e  templos.  ^  ós  não  vedes  o 
inozarabe  ?  " 

—  "E  um  negocio  grave,  muitíssimo  grave,"  dis- 
se então  o  conde  Silo,  o  mais  auctorisado  de  todos 
os  dissidentes.  "  Concedei-nos  alguns  minutos  para 
o  ponderar  e  amadurecer  em  nossas  consciências.  " 

A  cúria  concedeu.  Suspendeu-se  o  debate  por  meia 
hora  ;  e  o  bispo  Theodosindo,  lançando  os  olhos  á 
clcpsydra,  disse  : 

—  "Aproveito  este  iniervallo  para  annunciar  á 
cúria,  que,  ao  cair  da  nouté,  nos  chegou  uma  carta 
de  Leão,  Vou  desdal-a,  e  lêr-vol-a  se  assim  vos 
apraz,  n 

—  "Lêde-a,  se  é  para  lér-se.  ■> 

O  conde  Veremondo  e  o  presidente  olharam-se  com 
olhos  de  mutua  intelligeneia.  Desdeu-se  acarta.  Co- 
meçou o  bispo  a  lêl-a,  e  á  medida  que  ia  lendo,  ia 
a  assembléa  prorompendo  em  gritos  de  indignação 
e  horror.  Tinliam  sido  justiçados  na  cidade  de  Leão 
doze  réus  dos  implicados  na  conjuração  e  levanta- 
mento de  Carrioii  de  los  Condes.  Uns  expiraram  em 
lormrntos  barl)aros,  outros  decepára-llies  as  cabe- 
ças o  cutello  do  algoz.  D'elles  dez  eram  notáveis  por 
descendência  intrepidez,  e  virtudes  privadiís  e  pu- 
blicas. A  sua  morte  consternava  a  assembléa  por  dez 
amigos  perdidos,  e  dez  parentes  viclimados.  Dous 
eram  peões,  mas  não  obscuros,  porque  o  amor  do 
j)ovu  linha  iilustrado  e  engrandecido  os  seus  nomes. 

Quando  o  bispo  acabou  de  lêr,  o  tumulto,  que  fo- 
ra sempre  crescendo,  chegou  ao  seu  auge.  Os  con- 
jurados levantarani-se  em  desordem  ;  as  espadas  de 
muitos  estavam  já  nuas',  e  os  clamores  de  vingan- 
ça restrugiam  nos  eccos  da  sala.  (iuaudo  os  clamo- 
res foram  diminuindo,  uma  risada  estridente,  sar- 
cástica, infernal  partiu  da  alta  galeria,  que,  próxi- 
ma ao  tecto,  corria  em  volta  da  sala.  A'  risada  suc- 
cedeu  uma  rugir  de  culera  que  não  parecia  de  crea- 
tura  humana  •,  ao  rugir  de  cólera  um  gemido  de 
agonia;  ao  gemido  de  agonia  o  estrondo  de  um  cor- 
po, que  baqueou  como  uma  bond)a  sobre  o  pavimen- 
to da  extensa  (juadra.  Os  conjurados  correram  ao 
sitio  onde  jazia  o  corpo.  Reconiieceram  a  Bermu- 
des,  Q  anão  monstruoso  de  Ramiro,  que,  golfando 
»)ndas  de  sangue,  arquejava  nas  anciãs  da  morte. 
Adivinharam  (uitão  que  a  risada  a  soltara  elle.  Agi- 
tados de  j)uixões  ferozes,  sedentes  de  vingança,  em- 
briagados  com    a  vibla   do   sangue,    enfurecidos  pelo 


sorriso  diabólico,  que  ali  mesmo,  na  extrema  angus- 
tia da  vida,  ressumbrava  da  physionomia  do  mons- 
tro, alçaram  as  espadas  para  as  cevar  n'elle.  O  bis- 
po, que  já  tinha  descido  do  estrado,  os  prelados,  que 
tinham  acudido,  embargaram  esta  vingança  insensa- 
ta e  inútil.  Bermudes  acabava  de  expiar  com  a  vi- 
da o  derradeiro  ensaio  do  seu  mister  dejogral.  Fora 
o  escudeiro  do  conde  Hermenegildo,  que,  ouvindo 
as  risadas  do  malévolo  e  vingativo  anão,  lhe  estou- 
rara algumas  costellas,  e  cego  de  furor  o  arremessa- 
ra do  alto  da  galeria  com  a  força  prodigiosa  cora 
que  uma  hallista  despede  um  canto  de  rochedo. 

—  "Tomae  os  vossos  assentos,  "  disse  o  bispo  Theo- 
dosindo já  da  cadeira  da  presidência.  «Importa che- 
garmos a  um  ncòrdo  :  a  noute  vae  adiantada  :  em 
breve  romperá  a  manhã  :,  e  nada  ha  ainda  delibe- 
rado. M 

As  ultimas  execuções  de  Leão,  e  o  episodio  en- 
sanguentado do  bobo  tiidiam  valido  mais  á  causa  dos 
servos  colonos  e  aos  interesses  da  conjuração,  doque 
toda  a  eloquência  do  bispo  Egyla,  e  todo  o  ascen- 
dente do  conde  Veremondo.  O  conde  Silo  levantou- 
se  para  declarar,  que  os  nobres  todos,  que  seguiam 
a  sua  voz,  protestavam  á  face  de  Deus  e  da  cúria 
conferir  carta  de  homens  ingénuos  e  o  grau  de  ca- 
valleiros  villões  aos  Lomens  de  creação  de  suas  hon- 
ras e  solares. 

Estrondosos  applausos  celebraram  esta  declaração 
de  con(,'oriiia.  A  força  irresistível  dos  factos  mettia 
assim  a  primeira  cunha  de  ferro  na  arvore  secular 
do  privilegio,  e  a  primeira  semente  da  liberdade  das 
classes  servas  semeava-se  no  terreno,  coutado  e  de- 
iezo,  das  classes  dominadoras.  A  aurora,  cujos  raios 
entravam  ja  a  apparecer,  levantava-se  propicia  para 
essas  victimas  de  uma  longa  oppressão. 

—  li  Vejo  a  luz  da  manhã,  "  disse  então  o  conde 
Veremondo,  «que  começa  a  alvorecer,  e  nos  convi- 
da a  cuidar  de  um  tumulo,  caro  a  nós  todos.  Resu- 
mamos os  nossos  debates.  Homens  de  guerra  forjá- 
mos as  armas  da  guerra.  Glue  os  homens  da  Igreja 
forjem  as  armas  da  Igreja.  .  .  "  E  voltado  para  os 
prelados,  pausou  ao  proferir  estas  palavras.  «  A  Pro- 
videncia (continuou)  pôz  em  nossas  mãos  o  corpo  de 
delicto  de  Ramiro.  Tiremos  das  credenciaes  tantas 
cópias,  divulguemol-as  de  sorte  por  todo  este  reino, 
que  o  Ínfimo  dos  servos,  que  o  habitam,  possa  escu- 
tar a  sua  leitura,  e  revoltar-se,  escutapdo-a.  Ha  de 
revoltar-se  mesmo  o  intimo  dos  servos,  ha  de  er- 
guer-se  de  indignação  a  alma  mais  curvada  para  a 
terra  ao  saber  a  baixa  e  vil  prostituição,  e  a  san- 
guenta tjraiinia  de  um  rei,  que  perdeu  o  nome  de 
cavalleiro,  que  nem  merece  o  de  servo,  que  vendeu 
o  de  christão,  e  que  só  liie  quadra.  .  .  " 

í  O  de  algoz, »  bradou  o  conde  Beroto. 

—  «O  de  algoz,"  confirmou  o  conde  Veremondo. 

—  li  Assim  seja  !  assim  seja  !  "  exclamaram  os  ri- 
cos-homens  e  cavalleiros. 

—  uAnathema  sit  !  anathema  sit !  "  exclamaram 
os  prelados;  e  acompanharam  com  a  mão  e  o  gesto 
este  raio  da  Igreja  ao  lançal-o  sobre  a  cabeça  do  cri- 
minoso. 

Os  primeiros  raios  do  sol  nascente  começavam  a 
tingir  da  còr  do  ouro  os  vidros  multicores  dasjanel- 
las,  c  pareciam  animar  as  figuras  ali  desenhadas.  A 
luz  do  dia  asserenava  os  semblantes  dos  conjurados 
ensombrecidos  pelo  clarão  sinistro  das  tochas  e  a  vio- 
lência das  paixões.  O  bispo  levantou-se  da  cadeira, 
e  n^unia  voz,  cm  que  vibrava  o  enthusiasmo,  diri- 
giu-se  á  cúria  : 

—  «Ao  fechar  a  nossa  conferencia,  saudemos  o 
astro  eterno,  que  o  Senhor  dos  mundos  nos  envia 
cm  sigilai  de  redeuipção.  "  Os  conjurados  voltaram- 
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se  para  o  oriente  :  todos  elles  so  inclinaram  ;  o  bis- 
po continuou  :  "  Na  presença  d"esta  magnifica  re- 
novação da  natureza  e  da  vida,  juremos  de  novo 
nosso  pacto  de  liança  como  irmãos  durante  o  peri- 
go, e  irmãos  depois  da  victoria.  Juremos  transmit- 
tir  intacta  aos  nossos  netos  a  herança  de  religião  e 
liberdade,  que  nossos  avós  conquistaram  com  o  seu 
valor.  Jureniol-o  por  Aquelle,  quo  vive  em  todos 
os  séculos  dos  séculos.  " 

Uma  inimensa  acclamação  confirmou  este  jura- 
mento. Os  conjurados  levantaram  ao  céu  as  mãos  e 
as  espadas,  o  depois  abraçaram-se  uns  aos  outros 
com  um  delírio  indizível.  Uni  signal  transmiltiu  ;is 
avenidas  do  alcaçar  o  enthusiasmo  que  trasbordava 
na  sala,  e  durante  alguns  minutos  rufaram  vinte 
tambores  a  chamada  UKircial  dos  combates. 


Eni 


Oh  !  como  nos  tempos  da  meia  idade,  em  véspe- 
ras de  uma  campanha,  iria  de  azáfama  e  lida  i  for- 
nalhas a  arder,  ferros  a  abrazar-se,  martellos  a  ma- 
lhar, espadas,  lanças,  e  misericórdias  a  forjar-se  ou 
açacalar-se,  elmos  e  arnezes  a  polirse,  e  tantos  e 
tantos  instrumentos  de  morte,  com  que  o  homem 
de  trabalho  ganhava  a  vida,  fabricando-os,  e  o  ho- 
mem de  devastação  e  de  guerra  provava  destreza  e 
força,  derramando  sangue  em  torrentes,  e  amontoan- 
do cadáveres  e  ruínas  era  nome  da  gloria  e  da  vin- 
gança !  Oh  !  era  esse  um  espectáculo,  era  um  estré- 
pito, de  que  ainda  antes  do  combate,  ainda  antes 
de  arreados  em  scena  sanguinolenta  os  combatentes, 
facilmente  antecipava  a  imaginação  os  desastres  e  o 
horror. 

Não  era  esse  porem  o  princi|ial  expectaculo  que 
presenceava  a  villa  de  Carriun  de  los  Condes  no  dia 
depois  d'aquelle,  em  que  ascredenciaes  foram  inter- 
ceptadas. Eram  homens  armados  de  nenhumas  outras 
armas  senão  calamos,  de  nenhuns  outros  materiaes 
de  guerra  senão  tinteiros  e  folhas  de  pergaminho, 
dispostos  em  volta  de  nenhum  outro  campo  senão 
mezas  e  bancas;  eram  notários,  amanuenses,  escri- 
bas, e  os  poucos  d'entre  os  cavalleiros,  que  sabiam 
escrever,  atarefados  todos  a  extraliir  cópias  do  fa- 
moso documento,  que  constituía  o  corpo  de  delicto 
do  rei  de  Leão,  e  a  justificação  dos  nobres  e  ricos- 
homens  revoltados  contra  elle.  O  estampido  não  pas- 
sava do  pequeno  susurro  dos  calamos  correndo  sobre 
os  pergaminhos.  Armas  eram;  mas  as  da  intelligen- 
cia,  as  nobres  armas  incruentas  da  civilisação,  que 
se  aprestavam  para  uma  grande  batalha  moral.  Era 
a  miniatura  pallida  da  grande  machina  do  pensa- 
mento, que  o  século  15.°  viu  armar,  ballista  de 
abater  senhores  e  castellos,  de  derrocar  thronos  e 
cultos,  de  lançar  povos  na  fortaleza  dos  reis,  priíici- 
pios  no  reduclo  dos  abusos,  idéas  nos  domínios  da 
auctoridade,  e  raios  da  intellígencia  eterna  na  ca- 
beça e  no  coração  das  multidões  ignorantes.  Era  o 
preludio  da  arte  divina  de  Guttemberg. 

Com  muito  ardor  e  attenção  concentrada  pre- 
paravam estes  soldados  pacíficos  de  penna  e  perga- 
minho a  ruína  do  credito  do  rei  de  Leão,  quando 
o  clamor,  retumbante  e  triste,  de  muitas  trombetas, 
que  feriam  o  ar  com  as  suas  notas  agudas  e  fúne- 
bres, pregoando  o  enterro  de  um  guerreiro,  veiu 
distrahil-os  do  seu  trabalho.  Suspenderam  os  cala- 
mos, e  olharam.  .  . 

l'or  quem  se  accendem  esses  dons  renques  de  bran- 
dões pallidos  que  ali  vão?  Essas  fileiras  de  monges 
cora  os  seus  abbaáes  na  frente,  raitrados  e  revesti- 
dos de  estola  e  pluvial,  a  quem  acompanham?  Por 
que   alma,   que  voou   da  terra,   se  entoam  essas  es- 


trophes  sublimes  do  mísc?rre  7nci,  Domine?  Que 
cadáver  encerra  esse  ataúde,  cercado  de  cruzes  e  re- 
líquias, ornado  de  uma  espada*  e  uma  coroa  de  con- 
de, sustido  aoshombros  de  outo  cavalleiros  ?  Q-ue  ho- 
mens são  esses,  que  aos  lados  do  ataúde  vão  tocan- 
do duas  campainhas  lúgubres?  GLue  corpo  é  esse  de 
outros  cavalleiros,  que  marcham  na  cauda  do  prés- 
tito, de  lanças  em  funeral,  os  escudos  voltados,  as 
vestes  de  dó  pezado,  e  os  rostos  cabisbaixos?  Uma 
multidão  de  escudeiros  e  pagens  de  nobre  linhagem 
os  segue  em  trajos  de  luto.  Afraz,  e  a  destro  de  um 
fâmulo  com  a  libré  do  defunto,  vae  o  melancholico 
corcel  de  batalha,  ajaezado  de  preto.  Fecha  o  acom- 
panhamento um  grande  concurso  de  povo. 

Misevcre  mei,   Domine  ! 

E  os  cruciferarios  entoam  com  os  outros  monges 
o  psalmo  fúnebre  \  as  campainhas  retinem  os  seus 
sons  de  morte;  rufam  tristemente  os  tambores  vela- 
dos ;  e  o  acompanhamento  desfila. 

E  quando  o  préstito  se  escondeu  no  profundo  por- 
tal da  igreja,  quando  expirou  o  ultimo  som  do  nii- 
scrcrc,  e  o  ultimo  tlím  das  campainhas,  e  a  terra 
recebeu  o  que  era  da  terra,  ficando  só  ca  no  mun- 
do as  saudades  do  fallecido,  e  nos  corações  a  memo- 
ria do  seu  infortúnio,  do  seu  nome,  e  do  seu  valor; 
os  copistas  voltaram  á  sua  tarefa,  e  03  conjurados  aos 
ardentes  trabalhos  da  sua  empreza. 

O  j)ovo  miúdo,  saindo  em  grupos  do  templo,  ia  ce- 
lebrando os  louvores  do  defunto,  e  murmurandod'o- 
ra  em  quando:  "A  sua  alma  esteja  no  céu  I  "  ^las 
d'entre  as  turbas  exclamou  repentinamente  uma  d'es- 
sas  vozes,  que  deitam  a  sonda  ao  futuro  :  n  Será  isto 
para  bem  da  prove  gente?" 

As  cabeças  populares  voltavam-se  em  busca  do  in- 
terruptor, quando  um  frade  venerável,  e  de  barbas 
brancas,  lançando  a  vista  para  o  sitio,  donde  soara 
a  interrupção,  e  erguendo  depois  a  cabeça,  já  incli- 
nado ao  pezo  dos  annos,  respondeu  com  os  braços  al- 
çados, e  os  olhos  firmes  no  céu  :  n  Confiae  em  Deus, 
irmãos  !  » 

"Se  o  santo  homem  diz  que  confiemos.  .  .  bonda 
que  elle  o  diga,»  acudiu  uma  velha,  passando  para  a 
mão  esquerda  o  bordão,  a  que  se  arrimava,  e confir- 
mando as  palavras  do  sacerdote  com  o  seu  indes  oc- 
togenário. 

Ninguém  conheceu  o  frade.  Suspeitou-se  depois 
ser  o  bispo  Egyla,  que  assistira  á  ceremonia  fúne- 
bre, disfarçado  nos  hábitos  de  simples  monge. 

f  Contínua.) 

António  de  Oliveira.  Marreca. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS     PELOS     P0BTUGUEZE3    NO    SÉCULO    XV. 


II. 


Não  nos  emmaranhemos  mais  n'e5te  tenebroso  la- 
byrintho.  A  verdade  é  que,  no  decurso  do  nosso 
segundo  período  chronologico,  das  ilhas  realmente 
conhecidas  com  maior  ou  menor  particularidade,  as 
primeiras  ao  norte  do  estreito  (sem  fallar  na  ilha  de 
Cadiz,  que  lhe  fica  immediata)  eram  as  Britânicas; 
e  ao  sul  do  estreito,  realmente  conhecidas  desde 
melado  do  14.°  século,  só  as  Canárias,  mas  ainda 
tão  mal  e  por  tão  poucos,  que  d'ellas  e  de  seus  ma- 
res continuavam  a  contar-se  tantas  fabulas,  que  cus- 
tava a  reconhecer  na  nova  descripção  o  cunho  da 
verdade,   tanto   ainda  corria  eivada  de  ficções  anti- 
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ga3.  Os  "engraplios  árabes,  que  pareciam  fallard'el- 
las  com  mais  coincidência ,  apenas  sabiam  o  que 
de  illias  Afortunadas  haviam  deixado  escripto  gre- 
gos e  romanos.  A  própria  incerteza  de  posição,  que 
liie  assignavam  na  idade  media,  ora  pontio-as  ao  su- 
doeste da  Europa,  ora  ao  occidente  da  Irlanda,  nos 
está  a  dizer  que  as  Afortunadas  não  eram  ilhas  ca- 
balmente conhecidas  e  tratadas,  mas  das  que  o  tem- 
po mettêra  segunda  vez  no  rol  das  pliantaslicas.  E 
o  seu  numero  variando  de  uma  r.té  seis  e  mais  ilhas? 
Na  idade  media,  como  na  antiguidade,  quasi  tu- 
do era  phantastico  a  respeito  de  ilhas  e  terras  oceâ- 
nicas. Faliam  em  ilhas  Afortunadas  :,  faliam  n'um 
Occidental  Paraizo  terreal,  nas  Hespérides  dos  ibe- 
ros •,  em  ilhas  sem  nome  sobre  as  costas  de  Portugal 
ao  norte  do  Tejo,  como  as  quatro  do  mappa-mundi 
de  Henrique  de  íloguncia  do  12.°  século-,  em  ilhas 
sobre  as  costas  da  Mauritânia  ou  da  Lybia :,  em 
Gorgones,  insula  a  feminis  solis  incoUtur,  (só  habi- 
tada de  mulheres)  como  diz  o  mappa-niuiidi  do  14." 
século,  que  está  no  Po/ycAronícojide  RanulphoHyd- 
gen,  nianiiscripto  da  bibliolheca  do  museu  britâni- 
co \  faliam  em  terra  trans-occanica  desconhecida  por 
causa  dos  ardores  do  sol ;  fatiam  na  ilha  Atlântida 
transformada  em  Antilia;  faliam  na  Scaria  ;  nas 
Hiborus,  Cataria,  Niniboralia,  e  Junonia;  nade 
S.  Brandão,  e  outra  onde  se  não  pode  morrer:,  na 
Erythia  dos  ethiopes  ■,  nas  Eternas  ou  Khaledatdos 
árabes,  ora  em  maior,  ora  cm  menor  numero,  a  que 
só  por  acaso  se  aporia  ;  ora  submergidas  todas,  ora 
restando  uma  só  da  submersão  ;  mas  que  estas  crea- 
ções  ou  eram  absolutamente  ])hantasticas,  ou  não 
prendiam  em  realidade  com  nenhuma  das  ilhas  de- 
pois descobertas  no  alto  mar  Atlântico,  tantas  no- 
ções vagas,  desultorias  e  inverosímeis  o  confirnian; 
e  affianjam.  Accresce  ainda  como  prova  indirecta, 
que  as  ilhas  a  que  nos  referimos  entre  o  parallelo 
das  Caru\rias  e  o  das  Britânicas,  nem  eram  suspei- 
tadas na  idade  media,  que  os  cosmographos  e  car- 
tographos  de  critica  mais  independente,  e  menos 
dominados  pelos  preconceitos  do  seu  tempo,  não  ac- 
cusain  nenhuma  no  oceano  dentro  dos  limites  apon- 
tados. Exemplo  muitos  niappa-niundi,  e  mais  o  sen- 
tir de  Brunctto  Latini,  coroado  com  a  declaração 
de  Sannto,  que  disse  :  que  fronteiras  ás  costas  da 
península  ibérica  não  havia  ilhas  de  algum  valor. 
Nem  se  cuide  que  prejudica  o  que  dizemos  o  appa- 
recerem  os  Açores  com  nomes  mais  ou  menos  desfi- 
gorados  em  algumas  cartas  (na  de  Parma,  na  cata- 
lã da  bibliolheca  real  de  Paris,  no  atlas  da  biblio- 
theca  Pinelli,  todos  do  14."  século)  anteriores  á  epo- 
cha  em  que  foram  descobertos  pelos  portuguezes,  por- 
que ú  mais  do  que  evidente  ser  isso  uma  addiçãn 
posterior  aos  nossos  descobrimentos,  pois  o  resto  das 
cartas,  especialmente  o  prolongamento  da  costa  Oc- 
cidental de  Africa,  se  contém  nos  limites  que  lhe  a 
geographia  svslcmatica  dos  antigos  a5signa\a,  e  está 
cjn  opposição  ao  adiaiilamenlo,  que  se  quer  inculcar 
nos  mares  occidentaes.  (Auando  o  costeamento  de 
Africa  não  ia  longe,  como  póile  suppor-se  que  se 
aventurassem  já  no  alto  mar?  Também  não  colhem 
outra  nós  as  inferências,  que  depois  do  15."  século 
alguns  geographos  qiiizeram  tirar  do  que  gregos  e 
romanos  tinh.im  dito  das  (?assiterides,  inculcando 
serem  as  dos  Açon^s  :  Nvcephoro  de  Blcmmyde,  que 
(lerlo  d'aquelfis  põe  logares  onde  as  mulheres  cele- 
liram  festas  em  honra  de  Baccho,  «nsina-nos  ([Ue  os 
Açores,  em  que  taes  circumstaneias  se  não  davam, 
não  podiam  traduzir  para  a  realidade  nenhuma  das 
vilões  da  idade  media.  RIartim  de  Bchaim  pelo  uso 
(!e  uma  palavra  inconsiderada,  chamando  no  seu  glo- 
l'i  de  líKí!  ao»  Afores  Ça-ibileridos  dos  antigos,  com 


metteu  erro ;  mas  estamos  bem  lunge  de  crer  que 
quizesse  indicar  por  isto,  que  os  Açores  tivessem 
sido  conhecidos  da  antiguidade.  Se  quizafíectar  eru- 
dição nem  por  isso  pôde  crer-se  fosse  intenção  sua 
mentir  á  originalidade  dos  nossos  descobrimentos 
modernos,  em  que  elle  com  os  portuguezes  se  acha- 
ra, sabendo  que  os  .Açores  (onde  casou  e  residiu  al- 
gum tempo)  tinham  sido  achados  desertos,  sem  ani- 
maes  quadnipedes,  e  sem  o  menor  vestígio  da  pas- 
sagem de  homem.  N 'outra  parte  doeste  trabalho 
teremos  occasião  de  reverter  a  fallar  d'isto  e  de  Be- 
haim  ;  bastando  accrescenfar  agora  que  nem  as  posi- 
ções, nem  as  circumstaneias  naturaes  das  ilhas  dos 
Açores  concordam  de  nenhum  modo  com  o  que  das 
Cassilerides  (Sorlinjas,  como  geralmente  se  crê)  se 
dissera  sempre.  As  relações  de  identidade  entre  o 
conhecido  e  o  fabuloso  são  de  tal  modo  disparata- 
das e  impossíveis,  que  repugnam  a  qualquer  bom 
senso. 

A  theoria  da  impossibilidade  de  atravessar  o 
Atlântico  estando  de  pé  e  reconhecida  em  toda  a  ida- 
de media,  está  por  si  só  desterrando  á  mansão  das 
chimeras  essa  multidão  d'ilhas  e  viagens  sonhadas 
n'esta  parte  do  mar  occidental.  Se  elle  era  innave- 
gavcl  como  tinham  chegado  aos  povos  continentaes 
noções  de  taes  ilhas  ?  Nem  mesmo  viagens  oceasio- 
naes  podiam  trazer  este  resultado,  porque  a  ser  as- 
sim se  romperia  por  uma  vez  o  encanto  em  que  es- 
tava o  .\tlantico,  o  que  sovemos  puderam  conseguir 
as  navegações  portuguezas.  A  no.tieia  pois  de  ilhas 
atlânticas  no  alto  mar  das  Hcspanhas  está  em  con- 
tradicçãocom  a  doctrina  da  impossibilidade  de  na- 
vegar no  oceano,  e  por  isso,  quando  esta  assentava 
n'um  facto  real,  mal  podiam  aquellas  sair  da  região 
dos  sonhos. 

A  maior  proximidade  relativa  das  ilhas  Canárias, 
e  de  Cabo-Verde,  e  o  facto  de  serem  encontradas 
povoadas  quando  as  descobrimos,  induz  a  crer  que 
em  tempos  mais  ou  menus  lemotos  communicaram 
accidental  ou  calculadamente  com  as  costas  frontei- 
ras do  continente  africano.  O  que  porém  succede  com 
as  ilhas  dosarchipelagos  da  Madeira  e  Açores  é  com- 
pletamente differente,  porque  além  de  estarem  nmi- 
to  mais  distantes  das  costas  continentaes,  foram  acha- 
das completamente  desertas,  e  sem  o  menor  vestígio 
de  anterior  reconhecimento. 

Assim,  de  tudo  o  que  deixámos  imparcialmente 
observado  de  tantas  provas  directas  e  indirectas,  ex- 
plicitas e  derivadas,  nos  parece  dever  racionalmente 
concluir-se,  que  nenhuma  outra  nação  (antes  da  por- 
tugueza)  emprehendèra  na  idade  media,  do  5."  ao 
principio  do  lo."  século,  navegações  do  alto  mar  At- 
lântico :,  e  que  suas  ilhas  mais  afastadas  das  costas 
do  vcllio  inundo  lhes  foram  compleiamente  desco- 
nhecidas ^  porque  se  assim  não  fora,  e  d'estas  cousas 
houvesse  então  melhor  noticia,  não  guardariam  to- 
dos os  escriptores,  que  citámos  e  representam  t)s  co- 
nhecimentos do  seu  tempo,  silencio  tão  constante  a 
respeito  de  taes  factos. 

Fecharemos  esta  scgimJa  parte  do  nosso  trabalho 
com  palavrasdosr.  \iscondedo  Santarém.  í>  .  .  .  Não 
se  pôde  encontrar  ate  agora  Jima  nnica  carta,  uui 
único  monumento,  que  possa  provar  de  maneira  in- 
contestável, que  os  marítimos  italianos,  catalães,  e 
outros,  dos  paizes  situados  no  Mediterrâneo,  euipre- 
hendessem  navegações  no  alto  mar  exterior,  aniesdai 
expedições  portuguezas...  " 

Joii;  UE  Toitnics. 

—  A  caridade  6  corao  o  sol :  luz  pira  todo  o  mundo. 

U.\STOS  PuNSA  MENTOS. 
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Ferkaíia,  capital  da  legação  do  mesmo  nome  nos 
estados  pontificios,  é  uma  cidade  de  30:000  liabitaii- 
tes,  pouco  mais  ou  menos.  A  população,  de  toda  a 
pruvincia  calcula-a  Malte-BruD,  na  sua  Geographia, 
em  230:000  almas. 

Abatida  do  antigo  esplendor.  Ferrara,  ainda  hoje 
é  uma  povoação  de  bastante  importância,  bem  edi- 
ficada, e  cortada  de  ruas  espaçosas,  direitas  e  lim- 
pas, sendo  algumas  de  grande  extensão,  como  por 
exemplo  a  de  S.  Bento. 

De  todos  os  seus  edifícios,  o  que  desde  logo  cha- 
ma a  attenção  do  viajante,  que  ali  passa,  é  o  castel» 
lo,  ou  palácio  gotiiico  dos  antigos  duques  ;  soo  ex- 
terior faz  lembrar  a  illustre  casa  de  Kste,  e  os  for- 
mosos versos  do  Ariosto  e  do  Tasso,  porque  inte- 
riormente foi  reedificado  no  gosto  moderno.  As  cin- 
zas do  primeiro  d'estes  poetas  descansam  no  Lycêo, 
e  no  hospital  de  S.  Anna  mostra-se  ainda  o  logar 
onde  o  segundo,  sob  pretexto  de  loucura,  esteve  eu- 
Ciircerado  sete  annos  por  ordem  de  .A.flbnso,  duque 
de  Ferrara.  No  palácio  dcl  Irlagistrato,  residência 
do  gonfaloneiro,  encontram-se  admiráveis  pinturas; 
t-  n'es3e  palácio  que  se  reúne  a  academia  deyli  In- 
iicpidi^  que  tomuu  em  ISOS  o  nome  de  academia 
VoL.   II.  —  3.-'  Sekie. 


Aiiodca,  e  em  181  i  o  de  academia  scientifica  e  lif- 
teraria  degli  Ariustei,  A  cathedral  é  de  bello  estvlo 
gothico',  na  igreja  de  S.  Francisco  lia  um  echo  que 
repete  dezeseis  vezes  os  sons  :  a  igreja  de  S.  Bento, 
e  convento  annexo,  distinguem-se  pela  amplidão  da 
fabrica,  e  elegância  da  architoctura.  A  bibliotheca 
publica  contém  cerca  de  80:000  volumes,  eOOOma- 
nuscriptos,  entre  os  quaes  se  encontram  alguns  can- 
tos do  Orlando  furioso  do  Ariosto,  a  Gicrusahmme 
do  Tasso,  e  o  Pasior  Fido  de  Guarini.  A  casa  de 
Ariosto  pode  também  considerar-se  como  um  dos  mais 
preciosos  monumentos  de  Ferrara. 

No  campo  sanlo,  antiga  cartuxa,  admiram-se  al- 
guns mausoléus  magníficos  ;  a  praça  maior,  ornada 
primeiro  com  a  estatua  do  papa  Alexandre  Vil, 
depois  com  a  de  Napoleão,  e  finalmente  com  a  de 
Ariosto,  c  também  digna  da  attenção  do  forasteiro 
curioso. 

Um  terço  da  população  de  Ferrara  compõe-se  de 
judeus,  osquacs  vivem  em  um  bairro  separado,  que  é 
aliás  o  mais  limpo  o  agradável  da  cidade. 

Ferrara  é  pátria  do  cardeal  Guy  Bentivoglio,  de 
João  Baptista  Guarini,  de  .1.  B.  Uiccioli,  e  do  la- 
moso  Lélio  Gregório  Giraldi. 

OtTuiiuo  8,  1S53. 
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ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Do  ANTIGO  IJSPLEXDOR  DA  CASA  DE  BrAGANÇA. 

As  FESTAS  DO  CASAMENTO  DE  D.  ThEODOSIO  II. 

IV. 

Decorações  das  salas  e  camarás  do  paço  ; 
baixellas  e  alfaias. 

Paka  se  fazer  porém  uma  idéa,  não  diremos  com- 
pleta, mas  pelo  menos  o  mais  aproximada,  das  galas 
e  riqueza,  que  por  esta  occasião  ostentou  a  caza  de 
Bragança,  é  mister  que  voltemos  .ao  paço  de  Villa 
Viçosa. 

Iriamos  muito  lonce  se  tentássemos  descrever  to- 
das as  salas  e  camarás,  que  ali  se  viam  cobertas  d  al- 
to a  baixo  de  veludo  e  setim,  recamados  de  ouro  e 
prata.  Bastará,  sem  duvida,  dar  conhecimento  de 
algumas. 

A  antecâmara  da  duqueza  D.  Anna  de  Velasco 
estava  armada  de  tela  de  ouro  frizada  com  alcacho- 
fras de  prata,  e  guarnecida  de  franja  de  ouro.  Ti- 
nha um  docel  do  tela  de  ouro  aveludada  de  carme- 
lim  com  alcachofras  de  ouro  e  prata.  As  cadeiras 
eram  de  veludo  com  franjas  de  ouro  e  retroz.  Outra 
sala  contigua  estava  decorada  da  mesma  maneira  ; 
só  com  a  diflerença  de  ter  um  grande  tocheiro  de 
prata,  em  que  ardia  uma  tocha  durante  toda  anoute. 
As  telas  com  que  se  ornava  a  camará  eram  irmãs  em 
tudo  ás  das  salas  precedentes.  O  docel  era  de  tela  de 
ouro  com  as  armas  ducaes  bordadas  no  meio,  e  com 
sanefas  bordadas.  Debaixo  do  docel  estavam  duas 
cadeiras  de  igual  estofo,  e  próximo  d'elle  sobre  um 
estrado,  coberto  com  rica  alcatifa,  o  leito  nupcial. 
O  sobrecéu  e  as  cortinas  da  parte  da  cabeceira  eram 
iguaes  ás  do  docel;  as  do  lado  dos  pés  eram  de  uma 
fazenda  ligeira  amarella  bordada  de  llôres  de  prata, 
verdes  e  encarnadas,  e  forrada  de  setim  encarnado 
lavrado  de  ouro  e  prata.  As  maçanetas  e  os  alama- 
res  das  cortinas  eram  tecidos  de  fio  de  ouro  e  pra- 
ta. Sobre  o  estiado,  e  junto  do  leito,  viam-se  qua- 
tro almofadas  feitas  da  mesma  fazenda  do  docel.  Um 
bofete  coberto  com  um  panno  igual,  e  uma  cadeira 
razade  veludo  carmezim,  em  que  secollocava  um  gran- 
de castiçal  de  praia,  completavam  o  adorno  d'esta 
camará.  A  casa  da  guarda-roupa,  e  a  sala  do  tou- 
cador tinham  as  mesmas  armações. 

Com  igual  riqueza  estavam  decoradas  as  salas  e 
camarás  do  duque,  da  duqueza  D.  Cathariua,  sua 
mãe,  e  de  seus  irmãos,  D.  Duarte,  D.  Alexandre 
e  D.  Filippe. 

As  salas,  que  occupou  o  conde  deHaro,  irmão  da 
duqueza,  excoplo  a  de  dormir,  eram  armadas  de 
guadamecins  (1)  de  ouro  e  verde,  ou  de  ouro  eazul; 
e  os  dóceis  de  veludo  c.irmezim  com  franjas  e  bor- 
daduras de  ouro.  Cadeiras  e  pannos  dos  bofetes  do 
mesmo  estofo. 

A  camará  estava  armada  de  guadamecins  de  gru- 
tesco  de  arcos  de  prata  com  figuras  douradas.  O  do- 
cel era  de  tela  branca  frizada  com  alcachofras  de 
prata,  e  sanefas  de  veludo  vermelho  com  rendas  de 
ouro.  O  leito  d'cstado  tinha  por  baixo  varandas,  e 
por  cima  era  todo  dourado.  Formavam  o  sobrecéu 
pannos  alternados  de  veludo  vermelho  c  tela  branca 
frizada  com  alcachofras  de  prata,  divididos  por  en- 
tremeios de  largas  rendas  de  ouro.  Assim  eram  lam- 
bem as  cortinas  da  cabeceira  e  a  colcha.  As  cortinas 


(1)     Tapo^.iria  anlig.i. 


da  parte  dos  pés  eram  de  damasco  branco   e  verme- 
lho com  intermeios  de  rendas  de  ouro. 

Com  pequena  differença  se  achavam  guarnecidas 
as  salas  e  quartos  oceupados  por  D.  Blasco  de  Ara- 
gão, D.  Pedro  Girão,  D.  Affonso  e  D.  António  de 
Velasco,  D.  Filippe  de  Navarra,  e  outros  fidalgos, 
que  acompanhavam  o  conde  de  Haro. 

A  sala  de  jantar  ostentava  magnificência  verda- 
deiramente real.  Achava-se  armada  de  guadamecins 
de  ouro  com  as  armas  da  casa  de  Bragança.  No  fun- 
do da  sala,  junto  da  parede,  havia  um  grande  es- 
trado alcatifado,  sobre  o  qual  estava  a  moza  de  jan- 
tar. Cobria-a  um  docel  de  veludo  carmezim  todo  bor- 
dado de  ouro  e  prata,  tendo  no  centro  as  armas  du- 
caes. Encostadas  ás  duas  paredes  do  lado  esquerdo 
de  quem  entrava  na  sala  erguiam-se  duas  riquíssi- 
mas copas,  ou,  como  hoje  se  chamam,  aparadores, 
em  forma  de  throno,  e  cobertos  com  dóceis  de  ve- 
ludo. Ornavam  o  primeiro  cento  e  cincoenta  e  três 
peças  de  prata  dourada,  vasos,  bandejas,  jarros  e  ou- 
tras variedades  de  objectos  de  dillerentes  feitios  e 
delicados  lavores.  O  segundo  ostentava  quarenta  e 
cinco  peças  de  prata,  umas  todas  douradas,  outras 
em  parte;  e  noventa  peças  de  prata  branca,  tudo 
lavrado  com  o  maior  primor.  Junto  dos  aparadores 
viam-se  ainda  mais  duas  mui  grandes  bacias,  quar- 
tas, tocheiras,  e  outros  objectos  de  notável  grande- 
za, tudo  de  prata.  E  advirta-se,  que  toda  esta  baixei- 
la  era  usada  simplesmente  para  ornato,  e  inteira- 
mente separada  da  que  servia  na  capella,  na  meza, 
nas  camarás  dos  duques,  de  seus  irmãos,  e  nas  dos 
iiospedes.  Para  o  serviço  das  mezas  haviam  três  ri- 
quíssimas baixellas,  que  n'estas  festas  serviram  al- 
ternadamente: uma  de  ouro  e  prata  lavrada-,  ou- 
tra de  prata  liza,  e  de  cristal-,  a  ultima  de  proce- 
lana  da  China,  mui  estimada  e  rara  n'aquelle  tempo. 

Taes  foram  as  festas  com  que  se  solemnisaram  es- 
tas núpcias,  ciijo  primeiro  fructo  foi  o  restaurador 
da  independência  de  Portugal,  D.João,  2.°  entre  os 
duques  de  Bragança,  e  4."  na  serie  de  nossos  reis. 
A  maior  parte  d'essa  immensa  riqueza  de  jóias,  bai- 
xellas e  alfaias  foi  empregada  na  sustentação  de  nos- 
sos foros  de  nação  independente,  e  na  expulsão  dos 
hollandezes  das  nossas  terras  do  Brazil. 

I.   DE  Vilhena  Bakboza. 


Manuel  Maria  de  Baebosa  du  Bocage. 

Na  Arcádia  Elmano  Sadiíio. 

Kntre  ferros  cantei  desfeito  cm  pranto. 
Valha  a  desculpa,   se  não  vale  o  cauto  ! 

VI. 

Beljiiro  Transtagano,  (nome  pastoril  de  Belchior 
na  Arcádia)  era  um  verdadeiro  poeta,  auctor  de 
apologos  deliciosos,  e  de  louvados  dilhyrambos,  que 
em  alguns  trechos  magnificos  hombream  com  os  bons 
modelos.  Figural-o  como  trovador  irrisório,  iiegar- 
Ihe  as  qualidades,  que  as  obras  allestam,  e  por 
aninr  próprio  querel-o  rebaixar  á  Ínfima  plebe  dos 
rimadores  insulsos,  deshonra  da  arte,  era  da  parte 
de  Bocage  nma  injustiça  sem  desculpa.  Não  liavia 
de  certo  igualdade  de  talento  entre  os  dous,  faltan- 
do por  isso  a  bazc  á  rivalidade,  que  entre  clles  as- 
sopravam os  enrcdadores  das  facções  poéticas;  mas 
havia  no  primeiro  doles  de  grande  cantor,  e  apti- 
dão reconhecida  para  géneros,  que  ninguém  culti- 
vou no  seu  tempo  com    mais  gosto. 
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Estava-se  já  longe  da  imitação  correcta  do  Gar- 
ção, e  da  simplicidade  pastoril  do  Quita.  Os  suc- 
cessores  da  antiga  Arcádia  meditavam  e  limavam 
menos;  punham  os  olhos  nos  exemplares  francezes, 
e  desviavam-se  do  trilho  da  escola  greco-romana,  a 
cujas  tradições  sacrificaram  exclusivamente  os  seve- 
ros reformadores  do  século  do  marquez  de  Pombal. 
Nem  EIniano,  nem  Semedo,  nem  José  Agostinho 
constrangiam  os  Ímpetos,  castigando  com  a  mesma 
disciplina  inexorável  a  inspiração  da  sua  musa.  Co- 
mo que  adivinharam,  que  vinha  próximo  o  dia  da 
grande  revolução  litteraria,  e  apressarara-se  para  que 
ella  os  não  colhesse.  Philinto  Elísio,  o  mais  latino 
dos  nossos  poetas,  abria  sem  o  prever  as  porias  á  re- 
novação chamada  romântica  peia  versão  dos  Marty- 
res  e  de  Oberon  :,  e  respirando  no  ar  de  l'arís  as 
primeiras  brizas  da  estação  moderna,  mandava-as  á 
pátria,  innocente  dos  etfeitos  que  deviam  produzir. 
Chaleaubiiand  já  tinha  nascido  gigante  :,  Byron  den- 
tro em  pouco  ia  romper,  em  uma  satyra  famosa,  a 
serie  dos  seus  arrojos  audazes,  quebrando  da  harpa  a 
corda  das  consolações  religiosas.  Em  Portugal,  Bo- 
cage suspirava  nas  cantatas  os  doces  gemidos  de  He- 
ro  e  de  Ignez ;  na  Medéa  e  no  Tritão  vasava  na  es- 
treita forma  das  regras  clássicas  a  idéa  romântica 
applicada  a  assumptos  da  invenção  pagã;  ao  passo 
que  naturalisava  em  traducções  inimitáveis  os  qua- 
dros descriptivos  da  escola  do  Delille,  e  o  mais  ima- 
ginoso dos  poemas  romanos,  as  Bletamorphuses  de 
Ovídio! 

Curvo  Semedo,  sem  subir  tão  alto,  nem  empare- 
lhar o  vòo  com  o  de  Elmano,  dava  com  as  suas 
fabulas  um  sabor  original  aos  deleitosos  apologos 
de  Lafontaine,  qne  o  mestre  não  acharia  indignas 
do  seu  nome;  e  na  embriaguez  delirante  do  di- 
thvrambo  unia  a  sciencia  do  metro  á  audácia  da 
phrase  e  á  belleza  da  imagem.  jMauuel  Maria  não 
o  ignorava,  porém  pungia-se  de  que  existisse  quem 
merecesse  quasi  a  par  d'elle  o  applauso  publico. 
Da  sua  parte  Ilelchior,  animado  pelos  elogios  dos 
entendedores,  e  certo  das  suas  forças,  não  cedia 
uma  liidia,  não  voltava  as  costas  á  provocação,  e 
encarava  desassombrado  o  conllicto.  As  diligencias 
para  os  reconciliar  foram  baldadas;  nenhum  d'el- 
les  se  sujeitava  a  recuar  nm  passo.  Estiraando-se 
no  intimo,  tinham-se  maltratado  com  tanta  cruelda- 
de, que  se  julgariam  deprimidos  estendendo  a  mão, 
e  jurando  a  paz.  Assim  continuou  o  combate  até  á 
enfermidade,  que  arrebatou  Bocage.  Adversário  e  não 
inimigo.  Curvo  Semedo  inclinou-se  então  para  o 
leito  de  dòr,  e  com  a  alma  nos  lábios  saudou  o  cj's- 
iie  moribundo. 

Com  a  sepultura  diante,  e  as  sombras  da  morte 
sobre  o  rosto,  não  havia  receio  de  que  Elmano  to- 
masse por  fraqueza  o  testemunho  da  verdade.  O  can- 
tor, que  lhe  offerecia  a  coroa,  representava  já  a  pos- 
teridade ,  como  ella  corria  um  véu  sobre  as  paixões 
do  homem,  para  admirar  somente  o  esplendor  do 
vate. 

Os  dous  emulos  jogaram  as  armas  da  injuria  com 
reciproco  furor  ;  sendo  para  notar,  que  Belchior  fos- 
se mais  activo  e  veliemente  do  que  Elmano.  Os  ti- 
ros, que  lhe  disparou,  frequentes  e  venenosos,  de- 
viam doer  excessivamente  no  amor  próprio  do  re- 
pentista, e  sem  o  corregir,  fazer-lhe  sentir  os  in- 
convenientes da  inclinação  satjrica.  Pouco  depois  do 
seu  regresso  da  índia,  Semedo  obsequiou-o  em  um 
soneto,  aonde  entre  nmitas  se  encontram  as  seguin- 
tes amabilidades  : 

Morreu  Bocage  I  Sepulton-se  em  Goa  I 
Chorae,  moças  venaes ;  chorae,  pedantes, 


O  insulso  estragador  de  consoantes, 
Q.ue  tantos  tempos  aturdiu  Lisboa  ! 


Este  que  vês  com  olhos  macerados, 
Não  é  Bocage,  não,  rei  dos  bregeiros ; 
São  somente  os  seus  ossos  descarnados  ; 

Fugiu  do  cemitério  aos  companheiros; 
Anda  agora  purgando  os  seus  peccados, 
Glozando  aos pelos  outeiros. 

N'outra  poesia  Belchior,  alludindo  a  Manuel  Ma- 
ria, não  lhe  lançava  frechas  menos  afiadas  : 

II  Passei  três  dias  em   fazer  dez  versos  !  » 
A  fofo  vate  Euripedes  dizia  : 
"Pois  eu,  diz-lhe  elle,  faço  mil  n^um  dia. 
"  Não  duvido  (lhe  torna  o  sábio  era  troco) 
u  Porém  com  esta  diflercnça,  oh  louco, 
"Que  os  meus  dez  serão  mil  annos  prezados 
"E  os  teus  mil  nem  três  dias  supportados. » 

Emfim  na  sua  epistola  a  Quintanilha  redobram 
os  epigrammas  á  facilidade  de  Bocage.  Reproduzin- 
do o  dito  de  Boileau  sobre  os  admiradores  estultos, 
não  se  sacia  de  ferir  no  adversário  : 

E  é  comtudo  applaudido,    porque  um  néscio 
Acha  outro  néscio,  que  lhe  dê  louvores.  .  . 

Mas  hoje  para  ser  poeta  insigne 
Basta  dizer:  Componho  Ínclitos  versos! 
E  depois  de  vestir  com  falsas  cores 
Hyperbole  ou  antithese  rançosa. 
Exclamar:  Isto  é  meu,  islo  não  morre! 
O  amor  próprio  dá  leis,  reina  a  vaidade. 

Sabido  o  orgulho  de  Elmano,  e  o  melindre  do  seu 
ciúme,  é  fácil  imaginar  o  eíTeito,  que  laes  pinturas 
causariam.  Habituado  a  rebater  no  escudo  os  golpes 
de  contrários  débeis,  e  a  sepultal-os  entre  risadas, 
avalie-se  a  sua  mortificação,  achando  armado  diante 
de  si  um  homem,  que  não  voltava  o  rosto,  e  que 
possuia  dotes  de  poeta.  Irritado  e  implacável  din- 
giu-lhe  também  epigrammas  sobre  epigrammas,  e 
em  soberbos  versos  procurou  debalde  aniquilar  o 
mérito,  que  na  sua  consciência  não  se  atrevia  a  con- 
testar. Os  olhos,  cegos  de  ódio,  não  viram  senão  man- 
chas nas  obras  de  Semedo,  fechando-se  ás  bellezas. 
O  uso  ás  vezes  excessivo  e  pueril  dos  diminutivos, 
que  desfeia  algumas  poesias  de  Belmiro,  serviu-lhe 
de  pretexto  para  as  cobrir  de  ridículo,  vingando  as 
oflensas  da  vaidade  : 

Belmiro,  que  entre  os  pâmpanos  farfalha, 
ABectando  entoar  canções  divinas 
Fez,  cançado  d^asneiras  pequeninas. 
Uma,  que  até  percebe  a  vil  gentalha. 

N"esse  idílio,  em  que  Fauno  irado  ralha 
O  divino  amador  das  phrases  finas 
Poz  o  cornudo  Pan,  deus  das  campinas. 
De  bruços  a  beber  na  vinea  talha  : 


Que  mesquinhez  de  vate,   que  insolência  ! 
Tudo  por  cinco  réis,  quando  o  mofino 
Co^um  púcaro  poupava  esta  indecencia  ! 
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Em  outro  soneto  despacha-o  rei  dos  pigmeus,  de- 
ferindo-lhe  a  palma  de  vate  cesáreo  no  reino  dos 
anões : 

Junto  ao  Tejo,  entre  os  tenros  Amorinhos 
As  belmiricas  musas  pequeninas. 
Para  agradar  a  estúpidas  meninas 
Haviam  fabricado  uns  bonequinlios  : 


Eis  Tágide  loujã  de  ebúrneo  collo, 
A  quem  não  vencerá,   por  mais  que  lucte 
O  nosso  Bclmirinlio,  anão  de  Apollo, 

Surge  d^agua,  e  lhe  diz  :  — u  Filhinho,  escute  : 
Olhe  com  que  noticia  hoje  o  consolo  ! 
E  poeta  do  rei  de  Liliputel 

Era  decerto  desforçar-se  como  mestre,  pagando  as 
dividas  com  escrúpulo.  Ninguém  com  satyra  mais 
cortante  cunharia  o  escarneo  no  rosto  do  antagonis- 
ta ^  nem  de  um  defeito  leve  tiraria  maior  vanta- 
gem. Outro  que  não  fosse  Belchior  succumbia  no  en- 
contro, suíFocado  pelos  braços  possantes  do  athleta  ; 
mas  Semedo  tinha  para  resistir  a  consciência  do  seu 
talento  e  a  sua  reputação.  O  Lafontaine  portuguez, 
se  não  foi  isento  de  lapsos,  resgatou-os  em  rasgos 
magnificos.  Assim  o  confessou  Bocage,  quando  pros- 
trado pela  doença  recebeu  em  dadiva  de  admiração 
desinteressada  o  soneto  de  Belmiro  : 

Ao  som  da  lyra  o  Thracio,  egrégio  vate 
Demanda  as  tristes  regiões  do  luto  ! 

assim  o  proclamou  nos  bellos  quartetos  da  sua  res- 
posta, em  que  respira  a  gratidão,  e  puro  de  pai- 
xões e  rivalidades,  o  espirito  se  levanta  digno  do 
b£u  génio  : 

Agora,  que  a  seu  lobrego  retiro 
Como  que  a  ba^a  morte  me  encaminha. 


E  o  coração,  que  as  anciãs  lhe  adivinha, 
Débil  se  ensaia  no  IJnal  suspiro  : 

Musa  de  Elmano  e  musa  de  Belmiro, 
Une-se  a  gloria  sua  á  gloria  minha'. 
Meu  nome  aguarentou  com  voz  mesquinha-. 
Eu  justo  ao  seu  não  fui,  e  a  sel-o  aspiro! 

E  não  contente  com  o  testemunho  do  seu  canto, 
penitenciando  o  orgulho  em  uma  nota,  que  o  hon- 
ra, o  moribundo  escrevia: 

11  Gluando  o  homem  crê  visinhar  com  o  seu  nada, 
as  sombras  em  que  o  envolvem  e  abafam  as  suas  pai- 
xões se  rarefazem  e  esvaecem  aos  lumes  da  justiça  e  do 
desengano,  ou  já  lhe  brote  sobrenaturalmente  na  al- 
ma este  phenomeno,  ou  já  porque,  evaporado  o  amor 
próprio,  attente  mais  nos  outros,  que  em  si.  Eu, 
talvez  n'csse  estado,  ou  não  longe  d''elle,  confesso  in- 
genuamente, que  pela  suavidade  e  apuro  do  metro 
(nas  composições  lavradas  com  mais  esmero  e  gosto), 
pelas  ílòres,  pelos  esmaltes  poéticos  de  que  as  ame- 
nisa  e  aformoseia,  (em  especial  as  baccliicas)  Belmiro 
está  mui  sobranceiro  aos  engenhos  vulgares.  A  ra- 
zão me  pede,  que  lhe  honre  o  mérito:,  e  o  coração, 
que  lhe  releve  a,  talvez,  injustiça  com  que  traba- 
lhou por  me  remover  de  um  grau,  havido  da  voz 
publica.  » 

Curvo  Semedo  merecia  odesaggravo,  e  nãotrahiu 
a  memoria  do  poeta,  que  tão  generoso  o  concedeu. 
O  louvor  não  se  desdisse  nos  seus  lábios  depois  de 
frias  as  cinzas  de  Bocage.  Jo^é  Agostinho  de  Mace- 
do, fiel  á  inveja  e  ao  rancor,  obrou  de  outro  modo  - 
recolheu  o  elogio  de  cima  da  campa,  aonde  o  depo- 
zera,  para  soltar  a  satyra  contra  uma  sombra,  que 
mesmo  muda  o  oITiiscava.  O  expectaculo  das  suas 
discórdias  com  Elmano,  e  da  reconciliação,  que  as 
terminou,  fúrma  um  dos  capitules  mais  curiosos  da 
historia  litteraria  da  epocha,  que  precedeu  a  nossa, 
e  insensivelmente  se  vae  apagando,  como  se  meio 
século  apenas  fosse  já  um  longo  periodo  de  esqueci- 
mento. (Continua.) 
L.  A.  Bebello  da  Silva. 


CHARBUA  9E  ROSE. 


VuLOAnisAK  .1  noticia,  c  rccommendar  o  emprego 
das  mais  perfeitas  machinas  aratorias  é  um  bom  ser- 
viço, que  se  presla  á  agricultura. 

A  charrua  de  Ilosé,  que  a  gravura  representa,  es- 
tá no  caso  de  merecer  ser  estudada  pelos  nossos  la- 
vradores, a  quem  cumpre  verificar,  por  contínuas  e 
bem  dirigidas  experiências,  a  vantagem  da  sua  in- 
Iroducção  e  gcncralisação  em  Portugal. 

Em  França  tem  obtido  dczeseis  vezes  o  premio 


em  concorrência  com  as  melhores  charruas,  que  se 
conhecem  ;  o  que  nos  parece  ser  um  fortissimo  ar- 
gumento a  seu  favor. 

Esta  charrua  podo  trabalhar  como  arado  simples, 
ou  como  arado  d<"  escora.  Com  clTeito,  tirando-lhea 
escora,  a  charrua  de  Bosé  converte-se  n'um  arado 
com  o  seu  duploregulador  horisontal  A,  everlicalB, 
dispostos  de  modo,  que  se  pode  calcular  a  altura  e 
largura  do  sulco  com  grande  facilidade,  fazendo  rao- 
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ver  a  peça  B  de  cima  para  baixo,  ou  da  esquerda 
para  a  direita,  e  segurando-a  na  posição  que  se  qui- 
ser com  o  parafuso  C.  As  rodas  EE,  que  são  fixadas, 
em  vez  de  eixo,  sobre  umas  travessas  cheias  de  furos, 
FF,  podem  abaixar-se  ou  levantar-se  simultanea- 
mente, quando  se  queira,  que  a  relha  entre  mais  ou 
menos  fundo  na  terra,  ou  mover-se  independente- 
mente uma  da  outra  para  conservar  o  parallelismo 
do  instrumento  nas  lavras  em  terrenos  de  declive. 
Ao  lado  do  desenho  se  vè,  D,  o  modo  por  que  estas 
travessas  se  seguram  ao  timão  do  arado. 

Estas  charruas  são  todas  de  ferro  fundido  ;  e  podem 
custar  de  dez  mil  réis  (sem  o  jogo  dianteiro)  até  vinte 
mil  réis. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA, 
Fernão  Gonçalves. 


SECCLO   X. 


III. 

-A'a  sala  de  armas. 

—  iidcE  o  seu  nome  (o  de  Ramiro)  seja  entre- 
gue á  execração  dos  homens,  vignrio!  » 

Eram  poucos  dias  depois  de  interceptadas  as  cre- 
denciaes  do  rei  de  Leão  para  o  califa.  O  conde  de 
Castella  estava  na  sala  de  armas  do  seu  alciíçar  de 
Burgos,  sentado  a  uma  grande  meza  de  carvalho  com 
o  vigário  Gonçalo  Dias  á  direita.  Sobre  a  meza  viam- 
se  alguns  pergaminhos  enrolados,  e  um  manuscripto 
árabe,  que  lançava  de  si  os  mais  suaves  aromas  do 
Oriente.  Era  composto  de  folhas  de  papel  de  seda, 
e  que  luziam  comosetim.  O  texto  d'<.'sfe  manuscrip- 
to, traçado  com  caracteres  cuficos,  por  entre  os  quaes 
sobresaía  o  vivo  carmim  dos  titulos  e  das  letras  ca- 
pitães, encaixilhava  em  ornatos,  íloreteados  de  cores 
tão  brilhantps,  que  se  podia  qualquer  mirar  a  elles 
como  a  um  espellio.  O  pavimento  da  sala  era  de  pe- 
dra e  enxadrezado.  As  paredes,  forradas  de  ladrilho, 
e  d  onde  pendiam  sustidas  em  ganchos  de  ferro  to- 
da a  casta  de  armas  oífensivas  e  defensivas,  repre- 
sentavam caçadas  e  combates.  O  tecto  estava  semea- 
do de  leões  sobro  seus  castelios  dourados.  A'  porta 
da  entrada  servia  de  reposteiro  um  panno  de  Córdo- 
va, cujos  lavores  copiavam  a  celebre  batalha  de  Ron- 
cesvalhes. 

Ouviu-se  fora  a  vibração  forte  e  destemperada  de 
um  escudo  metálico.  Era  signal  de  que  alguém  pre- 
tendia fallar  ao  conde.  Abriu-se  a  porta  ;  franziu-se 
o  reposteiro;  e  entrou  RuyFlaino,  mordomo  ou  re- 
cebedor do  districto. 

—  «  Mordomo  !  "  perguntou-lheoconde,  «concluis- 
te  a  cobrança  da  finta  lançada  á  judeariapara  asdes- 
pezas  da  guerra  ?" 

—  "Senhor,  apenas  tenho  arrecadado  metade,  is- 
to é,  cinco  soldos  de  ouro  por  cabeça.  » 

—  "  Glue  som  ma  m.  .  ." 

—  iiGLue  somniam, "  proseguiu  o  mordomo,  lan- 
çando vagarosamente  os  olhos  a  um  quaderno  de 
apontamentos,  que  tirou  da  algibeira,  uquesommam 
cinco  mil  cento  e  cincoenta  soldos  de  ouro,  salvo 
erro.  >' 

—  "  E  o  resto?  » 

—  it  Disse-nie  Isaac,  o  arabí-mór,  com  aslagrimas 
nos  olhos,  e  com  um  modo,  que  até  a  mim  me  com- 
pungiu,—  confesso,  que  é  a  primeira  vez,  que  tal  me 
acontece  no  exercício  do  meu  emprego, — disse-me 


o  pobre  velho  qne,  ainda  vendida  e  revendida  toda  a 
judearia,  não  poderia  garramar-se  o  total  da  finta:, 
e  que  havia  de  apresentar  requesta  a  vossa  honra, 
para  que  lhe  perdoasse  o  resto.  Emfim  deu-ine  ra- 
zões taes,  que  me  convenceram,  e  que  estou  certo 
moveriam  também  a  vossa  honra,  se  vossa  honra 
me  permittisse  referir-lh'as. » 

—  "  Dispensamos-te  doesse  trabalho.  INIas  parece- 
nos,  amigo  mordomo,  que  tomas  demasiado  calor  no 
patrocínio  d'aquelle  velhaco !  "  lhe  disse  o  conde, 
deitando-lhe  um  lanço  de  olhos  malicioso  e  escruta- 
dor.  "Ora  pois!  no  praso  de  oito  dias  ha  de  entrar 
nas  minhas  arcas  o  total  d'aquella  finta.  " 

—  "Mas...» 

—  "Se  Isaac  puzer  duvidas,  diz-lhe  que,  eu  te- 
nho na  torre  escura  do  meu  alcaç.ir  umas  tenazes 
miraculosas,  que  podem,  ardendo  em  braza,  arrancar 
n^um  santi-amen  nariz,  orelhas,  e  até  a  pelle  do  cas- 
co a  qualquer  perro  descrido.» 

—  "Mas..." 

—  «Se  tiveres  receio  de  ir  só,  Gonçalo  Dias  te  da- 
rá uma  boa  escolta  para  te  acompanhar  nVssa  dili- 
gencia, amigo  mordomo.  » 

—  "Mas...,, 

—  "Intima  a  Isaac,  que  pagará  annoveado,  se  cha- 
tinaudo  comigo,  não  saldar  a  divida  no  praso,  que 
te  marquei.  „ 

—  "  Senhor !  .  .  .  „ 

—  "Eque  então,,,  continuou  o  conde,  "  o  ouro  to- 
do do  tabernáculo,  todas  as  arrecadas  das  filhas  e  mu- 
lheres da  judearia,  e  todo  o  Mammon  da  iniquidade 
passarão  de  uma  vez  para  os  cofres  do  mui  nobre 
conde  Fernão  Gonçalves,  amigo  mordomo.  .  .  „ 

Aproveifando-se  da  pausa  do  conde,  que  até  en- 
tão lhe  havia  cortado  desapiedadamente  a  trama  da 
sua  apologia  tenaz,  e  utilisando  a  fregon,  que  lhe 
dava  uma  mosca  importuna,  que  não  cessara  de  o 
picar  na  lesta  e  nas  faces,  Ruy  Flaino  continuou  a 
insistir : 

—  «Mas,  senhor,  a  clemência.  .  . ,, 

—  "Clemência'  "  exclamou  o  conde,  que  começa- 
va a  irritar-se  com  a  obstinação  do  mordomo.  "Que 
me  falias  tu  de  clemência,  qne  esfola  o  christão,  e 
que  só  procura  poupar  o  judeu  I  .  .  .  Clemência  !  .  .  . 
Ora  vae,  e  volta  de  hoje  a  oito  dias,  o  mais  tardar, 
com  o  resto  da  finta,  senão  bem  pôde  o  arabí  encora- 
mendar  a  alma  ao  Deus  de  Jacob.  Olha  que,  findo 
este  termo  improrogavel,  a  destra  mão  da  velha  da 
Vejarrua  lhe  arrancará  na  minha  presença  um  den- 
te por  cada  dia   de  mora.» 

O  illacrimavel  mordomo  saiu,  chorando.  Successo 
raro  na  chronica  dos  seusaflectos,  e  desde  muitos  an- 
nos  uma  só  vez  occorrido  um  dia,  em  que  lhe  saltou 
nos  olhos  o  sumo  de  uma  cebola,  que  estava  migando. 

Os  besteiros,  que  pela  banda  de  fora  guardavam 
a  poria  de  entrada  da  sala  de  armas,  e  que  haven- 
do escutado  a  parle  mais  substancial  do  dialogo  do 
conde  com  Ruy  Flaino,  tinham  por  vezes  supprimi- 
do  o  riso,  apenas  viram  pelas  costas  o  inexorável  tos- 
quiador do  trabalho  e  da  fortuna  do  povo,  e  já  em 
distancia,  que  os  não  pudesse  ouvir,  entraram  a  ras- 
par os  pés,  a  tossir,  e  a  rosnar  dichotes  deescarneo; 
uma  d'essas  saudações,  de  que  os  beleguins  e  escri- 
vães são  frequentemente  festejados  nas  aldéas,  onde 
vão  fazer  penhora  ou  apenamento,  muito  felizes  quan- 
do estas  amostras  do  resentimento  popular  não  vem 
reforçadas  cora  umaesfregaçãodobeinaventnrado  pau 
de  marmelo. 

—  "Ide  me  buscar  Olhoniel, ,,  disse  o  conde  para 
Gonçalo  Dias,  apenas  o  mordomo  foi  despedido. 

Othoniel,  que  já  foi  apresentado  aos  nossos  leito- 
res,  era  o  judeu,   espia  do  califa,   que,   havia  alga- 
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mas  semanas,  fora  mcttido  com  todo  o  segredo  em 
uma  das  masmorras  do  subterrâneo  do  palácio  de 
Fernão  Gonçalves.  Convertendo  esta  captura  em  pro- 
veito dos  seus  cálculos  políticos,  o  conde  ditava,  de 
quando  em  quando,  a  Sueyro  Gaindiz,  o  notário, 
cartas  para  Abd-el-Rliaman,  nas  quaes  seallegavam 
motivos  falsos,  mas  com  uma  còr  de  verdade  ou  de 
verosimilhança  ,  para  que  o  miramolim  adiasse  a 
guerra,  que  publicara  contra  Castella.  Estas  cartas,  ou 
rascunhos,  depois  do  notário  os  verter  em  arabo,  eram 
copiados  pela  letra  de  Ollioniel,  e  assignados  por 
este.  simulando  assim  communieações  confidenciaes 
do  espia  para  Abd-el-Rharaan.  O  notário  confron- 
tava escrupulosamente  a  copia  com  o  original,  e 
achando  que  estava  fiel,  a  carta,  assim  escripta  e  fir- 
mada pelo  judeu,  era  remettida  ao  califa.  O  califa 
era  de  presumir,  que  devia  de  pôr  toda  a  confiança 
nas  missivas  deOthonie],  porque  ignorava  a  circum- 
stancia  da  sua  prizão,  ignorada  de  todos,  salvo  um 
pequeno  numero  de  pessoas,  tão  addictas  ao  conde 
de  Caslella,  que  por  ellas  nunca  este  segredo  de  es- 
tado chegaria  a  transpirar.  A  maior  prova,  que  Abd- 
el-Rhaman  depositava  plena  confiança  n^aquellas  mis- 
sivas, eram  as  suas  respostas.  O  mesmo  correio,  que 
levava  as  cartas,  trazia  sempre  a  ponto  estas  respos- 
tas, as  quaes  pelo  seu  teor  pareciam  dar  todo  o  pe- 
zo  e  credito  ás  informações  de  Othoniel.  Apezar  po- 
rém de  todas  estas  apparencias,  e  de  todas  as  cau- 
tellas  empregadas  na  correspondência  para  embaír 
Abd-el-Rhaman,  Fernão  Gonçalves  chegou  a  suspei- 
tar, e  ainda  a  convencer-se,  que  a  correspondência, 
por  alguma  razão  misteriosa,  não  produzia  oefiTeito, 
que  se  esperava. 

Was   em  que  fundava   o  conde   as  suas  suspeitas? 

Fernão  Gonçalves  carteava-se  occultanieute  com 
Recesmundu,  padre  muzarabe,  que  era  official  (ka- 
tibe)  da  chancellaria  do  califa,  por  ser  muito  ver- 
sado nas  línguas  latina  e  árabe.  Kste  padre,  aquém 
o  conde  tinha  corrompido  com  ricos  presentes  e  a 
promessa  de  um  bispado,  havia-lhecommunicado,  que 
os  prc|)arativos  para  a  guerra  contra  Castella  se  acti- 
vavam com  grande  ardor.  ]N'uma  das  suas  ultimas 
cartas  informava-o,  c|ue  o  exercito  dos  infiéis  estava 
promplo  a  marchar  á  primeira  voz,  o  que  não  se  ti- 
nha ainda  efleituado  por  doença  do  califa,  origina- 
da de  certas  crises  conjugaes  ou  desavenças,  que  hou- 
vera entre  elle  e  Azarath,  a  formosa  sultana  valida. 
Fernão  Gonçalves  via  pois,  e  claramente,  que  as 
respostas  do  califa  a  Othoniel  não  condiziam  com 
as  suas  prevenções  bellicas,  e  que  as  reconimenda- 
rõos  de  Othoniel  não  tinham  feito  nenhuma  impres- 
são no  animo  do  príncipe  mussulmano.  Debalde  per- 
guntava o  conde  nas  suas  missivas  a  Recesnuindo, 
occultando-lhe  todavia  a  circumstancia  da  prizão  do 
judeu,  se  tinha  podido  averiguar  alguns  pormenores 
da  correspondência  entre  Abd-el-Rhaman  e  o  espia. 
Reccsmundo  re-pondia,  que  nada  tinha  podido  alcan- 
çar, e  que  de  todas  as  suas  indagações  a  osle  respei- 
to só  chegara  a  colher,  que  aquelle  mensageiro  era 
encarregado  de  negócios  de  tão  alta  gravidade,  que 
dous  homens  únicos,  o  califa  e  Solcymão,  seu  priva- 
do, os  sal)iam. 

Fernão  Gonçalves  perdeu-se  então  n'um  labirin- 
to de  conjecturas  e  desconfianças.  Glue  havia  ahi 
fraude,  era  patente.  Mas  o  conde  nem  podia  suspei- 
tar a  honradez  de  Sueyro  Gaindiz,  nem  duvidar  da 
fidelidade  do  correio  único,  ])()r  cujas  mãos  passava 
toda  a  correspondência  entre  Othoniel  e  o  califa.  Es- 
te correio  era  l'epc,  o  andaluz,  que  nossos  leitores 
viram  na  ceia  popular  da  tia  Josepha  namorar-se  do 
Ann.T,  a  gentil  servente  da  velha  da  Vcjarrua.  Pepe, 
que  tinha  sido  ocanal  da  correspondência  entre  Abd- 


el-Rhaman  e  o  judeu,  em  quanto  este  não  foi  prezo, 
continuava  a  sel-o  depois  da  sua  captura.  E  o  an- 
daluz estava  prezo  a  Anna  pelo  amor,  Anna,  preza 
á  tia  Josepha  por  affeição  e  conveniência,  a  tia  Jo- 
sepha, preza  ao  conde  por  devoção  e  uma  cadeia  de 
ouro,  isto  é,  por  uma  avultada  dúse  de  soldos,  dos 
quaes  Pepe  quinhoava.  Amarras  menos  fortes  do  que 
estas  eram  de  sobejo  para  livrar  de  qualquer  naufrá- 
gio a  fidelidade,  tão  bem  ancorada,  do  pobre  Pepe. 

Doesta  sorte  as  suspeitas  defraude  só  em  Othoniel 
deviam  do  recair.  Mas  como  podia  Othoniel  com- 
metter  fraude?  Só  se  o  judeu  não  copiasse  fielmente 
os  rascunhos  das  cartas  enviadas  ao  califa.  Mas  as 
copias  eram  cotejadas  pelo  notário.  Logo  ha\  ia  na 
arábia  do  notário  alguma  deficiência,  que  lhe  não 
deixava  descobrir  a  falsidade  do  judeu.  A  lógica  de 
Fernão  Gonçalves,  depois  de  andar  apalpando  um 
sem  numero  de  hypotheses,  chegou  a  esta  primeira 
conclusão  com  a  alegria ,  que  seute  o  navegante, 
quando,  depois  de  vogar  muito  tempo  erradio  em 
mares  desconhecidos,  descobre  a  final  a  terra,  que 
procurava.  A  outra  conclusão  forçosa  era  que  esta 
meada  não  se  podia  desembrulhar  sem  o  interroga- 
tório do  réo.  Foi  por  isso  que,  segundo  dissemos,  o 
conde  ordenou  ao  vigário,  que  lhe  fosse  buscar  Otho- 
niel : 

—  "  Não  vades  sem  uma  espada  ou  um  punhal.  » 
Esta  recommendação  era  escusada  para  o  vigário, 
que  em  casos  de  duvida  ou  de  perigo aconselhava-se 
sempre  com  o  gume  de  um  ferro,  e  que,  armado 
d'elle,  desceu  para  a  masmorra,  onde  jazia  ojudeu, 
por  um  alçapão  cerzido  no  pavimento  marmóreo  da 
sala. 

Ouviu-se  outra  vibração  do  escudo,  e  entrou  Suey- 
ro Gaindiz,  o  notário. 

D'ahi  a  poucos  minutos  voltou  o  vigário  com  o 
prezo. 

Com  umas  barbas  muito  longas,  o  rosto  macilen- 
to e  descarnado,  os  olhos  em  que  reluzia  a  raiva  de 
um  tigre  engaiolado  de  fresco,  mas  com  semblante, 
que  revelava  um  animo  superior  á  desventura,  ap- 
pareceu  Othoniel  ante  o  conde. 

(Coniinúa.) 

António  de  Oliveira  Marreca. 


APONTAIMENTOS  DE  VIAGEM. 

Uma  historia  no  Bissaco. 

XVI. 

Immovel,  com  os  lábios  lividos  e  entreabertos,  com 
a  vista  baça,  com  o  rosto  banhado  pelo  suor  da  ago- 
nia, se  conservou  o  mancebo  por  alguns  momentos 
ao  pé  do  corpo  inanimado  de  sua  mãe. 

Depois  arremeçou-se  sobre  ella  com  desespero,  par- 
tiram-lhe  do  peito  esses  grilos  seccos  e  eslridulos,  que 
são  o  primeiro  symptoma  das  terríveis  tempestades 
da  alma,  sons  (jue  chegam  ás  entranhas  de  quem  os 
ouve,  e  que  ao  soUarem-se  parece  que  estalam  as  fi- 
bras do  coração. 

Wuando  os  criados  acudiram  enoontraram-no  des- 
maiado, conduziram-no  para  oseui|narto,  deitaram- 
no  no  seu  leito;  conservou-se  três  dias  ilelirante.  As- 
sim que  a  violência  da  febre  cessou,  quando  a  sua 
razão  lhe  voltou  clara  outra  vez,  encontrou  ao  pé  de 
si  um  amigo,  que  chegara  de  longa  viacjem,  c  que 
procurando  Paulo,  c  encontrando-o  irai|uelle  esta- 
!  do,  nunca  mais  abandonara  a  cabeceira  du  seu  leito. 
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—  «Eugénio,  foi  Deus,  que  te  trouxe ^  não  me 
desampares,  iiuo  te  afastes  do  pé  de  mim,»  disse  o 
mancebo,  quando  viu  ao  seu  lado  tão  inesperada- 
mente o  amigo  da  infância. 

—  II  Não,  deixa  estar,  socega,  trata  de  te  restabe- 
lecer •,  venho  viver  aqui,  e  não  te  abandonava  n'esse 
estado.  » 

—  «Obrigado,  Eugénio,  obrigado.  Tu  sabes.  .  ." 

—  «Sim,  sei  tudo-,  mas  é  mister  ser  homem.  .  ." 
As  lagrimas,    que  se  haviam  estancado   nos  olhos 

de  Paulo,  principiaram  aderivar-se  d'ellesabundan-  ] 
tes,  dilatando-lhe  suavemente  o  coração. 

A  imagem  de  Luiza  !  oh  I  essa  imagem  que  lhe 
apparecia  agora  como  único  fanal  de  esperança  no 
sombrio  horisonte  da  sua  vida,  viera  com  o  doce  pun- 
gir da  saudade  desafogar-lhe  o  peito  do  terrível  pezo, 
que  o  esmagava. 

XVII. 

No  fim  de  quinze  dias,  encostado  ao  braço  do  ami- 
go, saiu  Paulo  a  respirar  o  ar  fresco  da  tarde  por 
aquelles  campos. 

GLuando  viu  de  longe  a  casa  de  Luiza,  abandona- 
da e  deserta  ;  quando  alongou  os  ollios  pelas  campi- 
nas, pelas  encostas,  pelas  margens  do  rio,  onde  ou- 
tr'ora  passara  tantos  dias  de  ineflavel  felicidade,  ima- 
gina o  que  não  sentiria  aquelie  coração  I 

Qluasi  ao  pôr  do  sol  chegaram  ambos  ao  adro  da 
ermidinha.  Paulo  dirigiu  naturalmente  os  passos  pa- 
ra lá.  Desde  a  partida  de  Luiza  era  aquelie  o  seu 
passeio  favorito. 

—  "Está  muito  mudado  isto,  "  disse  Eugénio,  de- 
pois de  alguns  momentos  de  silencio. 

—  «E  verdade,  »  respondeu  Paulo   com  tristeza. 

—  «D.  Aíionso  de  Menezes  foi  para  Inglaterra 
com  sua  famiiia.  " 

—  «Já  o  sabias  ?  » 

—  «Estive  com  elles  em  Londres,  talvez  não  haja 
ainda  três  mezes.  « 

—  «Estiveste?"  perguntou  Paulo,  estremecendo 
involuntariamente. 

—  «Estive,  e  vi-os  muitas  vezes,  afilha,  que  dei- 
xei aqui  uma  creança,  custou-me  a  conheeel-a  :,  achei- 
a  já  mulher  feita,  e  linda  como  nmaestrella.  E  ver- 
dade, tinha-me  esquecido  dizer-te.  .  .  " 

— ^«O  que?" 

—  «Casou  oito  dias  antes  de  eu  partir  para  Lis- 
boa, com  um  purtuguez  já  idoso  e  rico,  que  se  na- 
morou da  sua  formosura.» 

—  «Casou  quem,  homem?» 

—  «Luiza,  a  filha  de  D.  Affonso  de  JMenezes  •,  as- 
sisti ao  seu  casamento;  que  mais  queres?» 

Apenas  Eugénio  acabara  de  soltar  estas  palavras, 
Paulo  caiu  redondamente  no  chão,  como  se  um  raio 
o  tivesse  fulminado. 

O  amigo  levantou-o  nos  braços,  e  procurou  tornal- 
o  aos  sentidos.  Vendo  que  Paulo  não  dava  indicio 
algum  devida,  chamou  para  quelhe  acudissem.  Lo- 
go que  os  criados  chegaram  conduziram-no  para  casa. 
Passada  uma  hora,  Paulo  recuperava  os  sentidos.  Eu- 
génio, extático  diante  d'elle,  iaterrogava-o  com  os 
olhos. 

O  semblante  do  mancebo  estava  sereno.  Mas  quan- 
do Eugénio  ia  a  fallar  cncarou-o  tão  fito  e  de  um 
modo  tão  extraordinário,  que  elle  não  se  atreveu  a 
proferir  uma  palavra  sequer. 

Depois,  Paulo,  correndo  a  mão  pela  testa  coberta 
de  suor  frio,  disse  : 

—  «Ha  tempo  que  sou  sujeito  a  ter  estas  verti- 
gens; mas  não  é  nada,  em  tomando  ar,  em  socegan- 
dc  um  pouco,  fico  totalmente  restabelecido.  » 


XVIII. 

No  dia  seguinte,  quando  Eugénio  foi  saber  do  seu 
amigo,  não  o  encontrou  ;  perguntou  por  elle  ao  cria- 
do, e  este  disse-lhe  que  seu  amo  não  ficara  em  casa, 
que  já  tinha  percorrido  vários  sitios  para  ver  se  o 
encontrava,  mas  que  não  tinha  podido  obter  noticia 
alguma. 

Foram  baldadas  as  indagações  ;  Paulo  havia  desap- 
parecido. 

D^ali  a  muito  tempo  Eugénio  soube,  que  o  man- 
cebo professara  no  convento  dos  carmelitas  descalços 
do  Bussaco. 

XIX. 

o  primeiro  pensamento  de  Paulo,  quando  soube 
que  Luiza  tinha  casado,  foi  o  desuicidar-se.  Depois, 
como  reacção  natural  de  uma  alma  onde  as  crenças 
do  catholicismo  estão  profundamente  arreigadas,  re- 
cuou diante  d'essa  idéa. 

A  imagem  de  sua  mãe  nos  momentos  antes  de  mor- 
rer, o  juramento  que  lhe  prestara  sobre  a  cruz  sa- 
crosanta,  a  benção,  que  por  ella  recebera  com  o  ul- 
timo suspiro  dos  lábios  maternos  ;  toda  essa  scena  em 
fim,  que  se  lhe  gravara  tão  profundamente  no  cora- 
ção, lhe  deu  força  para  supportar  o  tremendo  sacri- 
fício da  vida. 

Sem  um  gemido,  sem  uma  lagrima,  sem  um  gri- 
to, que  atraiçoasse  as  cruéis  angustias  por  que  a  sua 
alma  estava  passando,  bateu  Paulo  á  porta  do  hu- 
milde convento,  e  encerrou  se  para  sempre  n'aquel- 
la  lugubre  clausura. 

Quem  pôde  fazer  a  historia  de  certos  padecimen- 
tos ?  O  niaior  ph jsiologista  do  coração,  o  que  te- 
nha aprendido  a  conhecer  pela  experiência  própria, 
e  pela  observação  nos  outros,  que  cousa  são  certas 
dores  moraes,  não  seiia  capaz  de  traduzir  n'esta  ar- 
revezada  lingua,  que  faliam  os  homens,  as  attribula- 
ções,  as  agonias  indizíveis,  que  se  revolviam  n'aquel- 
le  espirito. 

Viste  ha  pouco  esses  corredores  sombrios  e  aba- 
fadiços, faltou-te  a  respiração,  quando  entraste  n^es- 
sas  escuras  e  acanhadas  cellas  ?  l'i)is  Paulo,  no  fim  de 
estar  ali  um  anuo,  tinha  oscabellos  brancos,  os  olhos 
turvos   e  encovados,   a  pelle  macilenta  e  enrugada  1 

Gtuem  diria  ao  vél-o  ser  esse  o  gentil  mancebo, 
que  havia  apenas  dous  annos  corria  a  cavalio  pelas 
férteis  campinas  da  minha  aldêa,  ágil,  robusto,  cheio 
de  illusõps  e  de  esperanças  no  futuro  I 

Oh!  como  a  Providencia  castiga  ás  vezes  o  homem 
na  terra  !  Para  ver  até  onde  chega  a  nossa  confian- 
ça n  ella,  para  avaliar  até  que  ponto  a  nossa  alma 
crè  na  sua  misericórdia  infinita,  nos  dá  por  instan- 
tes a  provar  a  taça,  que  encerra  o  bálsamo  das  de- 
licias;  nol-a  arranca  dos  lábios,  depois,  e  nos  faz  es- 
gotar em  vez  d'ella  a  que  trasborda  do  mais  amar- 
go absjntho  ! 

Feliz  ainda  do  que  não  duvida,  do  que  firme  na 
sua  fé,  escudado  pida  sua  crença,  trilha  com  os  pés 
ensanguentados  as  espinhosas  veredas  doeste  mundo, 
pondo  os  olhos  esperançosos  no  longínquo  horisonte 
da  outra  vida  ! 

Paulo  cria  em  Deus,  o  seu  espirito  estava  vota- 
do inteiro  a  elle  ;  mas  o  seu  coração  '.  .  .  .  n'esse de- 
balde procurava  obliterar  o  que  havia  de  acerbo,  de 
corrosivo  e  de  mundano  ! 

De  noute  só,  no  pequeno  jardimzinho  próximo  da 
sua  pobre  cella,  cravando  os  olhos  no  curto  espaço 
de  céu,  que  os  altos  muros  lhe  consentiam  ver,  que 
momentos,  que  horas  de  infinita  amargura  não  pas- 
sava elle  ! 

Ás  vezes,  nasnoutes  serenas  de  abril,  quando  alua 
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cursava  o  firmamento  puríssimo,  e  a  viração  do  nor- 
te, impregnada  no  perfume  da  floresta  virgem,  vi- 
nha brandamente  bater-lhe  nas  faces  ...  o  seu  pas- 
sado, todo  o  seu  passado  risonho,  suave,  magico,  se 
lhe  desenhava  na  memoria. 

Knlão  o  coração  do  homem  batia  alvoroçado  sob 
o  habito  grosseiro  e  negro  do  frade;  os  lábios  affei- 
tos  a  orações  articulavam  trémulos  um  nome  queri- 
do; os  olhos,  que  costumavam  cravar  se  seccose  mor- 
tiços sobre  as  paginas  dos  livros  santos,  erguiam-se 
ao  céu  resplandecentes  e  orvalhados  de  lagrimas,  por- 
que a  pbantasia  representara  diante  d'elles  a  ima- 
gem seductora  da  niuliíer,  que  tinham  adorado. 

A's  vezes  murmurava  mansinho  aquella  valsa,  que 
Luiza  compozera  uma  noule  ao  pé  d'elle ;  depois  os 
soluços  embargavam-lhe  a  voz  na  garganta,  e  o  po- 
bre frade  desatava  a  chorar  como  uma  creança  I 

XX. 

Vieram  os  acontecimentos  de  1833.  As  ordens  re- 
lin-iosas  foram  extinctas. 

1'aulo  não  tinha  nada  mais  no  mundo  do  que  as 
quatro  paredes  da  sua  sombria  cella,  e  as  flores  e  os 
arbustos  do  seu  pequeno  jardimzinho. 

A  custa  de  quantas  lagrimas,  de  quão  incríveis  sa- 
crifícios se  não  tinha  elle  habituado  áquella  solidão 
absoluta,  áquelle  silencio  tétrico  ?  Que  tinha  o  mun- 
do para  Uie  dar?  O  que  iria  encontrar  n'elle  ?  Gtue 
lhe  importavam  as  suas  grandezas?  Onde  a  vozami- 
"a,  que  o  consolasse?  Atravez  da  lousa  dosepulchro 
não  pode  transudar  o  murmúrio  humano;  senão  ao 
pé  do  tumulo  de  sua  mãe  escutaria  palavras  de  ter- 
nura e  allecto  '. 

De  outros  lábios  não  as  ouviria  elle  nunca  mais ! 

Quatro  annos  quasi,  quatro  annos  de  penitencia 
e  vigílias,  de  insomnia  e  cogitações,  em  que  derra- 
mara o  mais  puro  sangue  do  seu  coração  de  envol- 
ta cora  as  lagrimas,  que  lhe  caíam  dos  olhos,  haviam 
extenuado  tanto  o  seu  corpo  como  o  seu  ejpirito, 
apagando  da  memoria  a  recordação  de  tudo  quanto 
a  vida  na  juventude  tem  de  illusorio,  de  seductor 
e  de  fascinante. 

Uma  lembrança  havia,  uma  imagem,  que,  se  lhe 
tornasse  a  apparecer  pura,  immaculada  outra  vez 
diante  dos  olhos,  converter-lhe-ía  repentinamente 
n''uín  paraizo  a  existência.  Mas  essa  via-a  apenas  por 
instantes  assim,  e  logo  viidia  o  íntimo  bradar  da  cons- 
ciência, tornando  palpável  a  realidade,  varrer-lh  a 
para  sempre  da  imaginação. 

Aquelbis  paredes  haviam  escutado  os  seus  gemi- 
dos, aquelles  hábitos,  que  o  amortalhavam,  tinham 
embebido  as  suas  lagrimas  ardentes  ;  ali  se  sepultara 
em  vida,  ali  queria  morrer,  ali  esperava  impertur- 
bável e  resignado,  "que  chegasse  a  hora  extrema,  e 
que  o  libertasse  da  vida,  que  tão  pezada  era  para  elle  I 

E  todavia,  quando  as  portas  dos  conventos  estala- 
ram aos  golpes  dos  machados,  e  os  infelizes  frades  fo- 
ram sem  piedade  cxpellido'>,  Paulo,  arrancado  á  força 
do  cantinho  da  sua  cella,  viu-so  no  meiodomundo, 
onde  não  conhecia,  onde  não  linha  ninguém.  Já  não 
lia\ia  golpe  capaz  de  ferir  a  embotada  sensibilidade 
do  seu  coração  ;  todas  as  suas  fibras  tinham  estala- 
do; reãta\a-lhe  um  único  sentimento,  que  havia  de 
acabar  quando  elle  acabasse  ;  era  o  do  amor  im- 
inenso,  que  volára  aquella  mulher.  Sabia-a  perjura, 
tinha  a  consciência  de  que  vivia  feliz  nos  braços  do 
outro,  uias  amava-a  ainda,  oh  1  amava-a  com  todo 
i>  podur  da  fatalidade! 

(Cvnti)íúa.) 

R.  A.  BE  BtLuio  Tato. 


POESIA. 

A   PaiMAVEUA. 
(Schiller). 

Oh  !  bem  vinda,  formosa  donzella, 

Encanto  da  mãe  Natureza; 
Com  teu  lindo  cestinho  de  ílôres. 

Bem  vinda  por  esta  deveza  ! 

Ah  !  tu  vens  visitar-nos  de  novo, 
E  vens  como  outr'ora  tão  linda  1 

O  prazer  me  trasborda  no  peito, 
Por  vèr  qu'entre  nós  és  ainda. 

Não  te  lembras  da  minha  pastora, 
Q-uão  terna  e  formosa  então  era  ? 

Adorava-me   a  linda  zagaia, 

Amor  em  seu  peito  ind'impera. 

P'ra  seu  seio  formosas  boninas 

De  ti  eu  então  alcancei  ; 
Venho  agora  a  pedir-t'as  de  novo; 

Que  tu  m'as  darás,  bem  o  sei. 

Oh  !  bem  vinda,  formosa  donzella. 

Enlevo  da  mãe  Natureza  ; 
Com  teu  lindo  cestinho  de  flores. 

Bem  vinda  por  esta  deveza ! 

J.  G.  JIúNTElIlO EcCOS  DA  LvRA  TeCTOXICA. 


—  o  amor  é  uma  gota  celeste,  que  a  Providen- 
cia verteu  no  cálix  da  vida  para  lhe  corrigir  o  amar- 

—  A  Providencia  deu  a  esperança  por  companhei- 
ra á  afilicção.  Assim  aquelles,  que  tèem  soffrido  mui- 
to, são  os  que  mais  sabem   quanto  é  doce  o  esperar. 

—  Os  homens  estão  todos  de  acordo  sobre  os  prin- 
cípios da  justiça;  mas  a  maior  parte  d'ellesdiflereni 
na  applicação. 

—  Os  ambiciosos  e  os  lacaios  vestem  indifferente- 
mente  todas  as  librés. 

—  O  amor  é  a  mais  crédula  e  a  mais  incrédula 
de  todas  as  paixões. 

—  O  remorso  é  o  primeiro  algoz,  que  crava  o  pu- 
nhal nu  seio  do  culpado. 

Bastos  —  Pe.nsamextos. 


Acha-se  ã  venda  no  nrinnzem  de  livros  do 
editor  do  Panorawa,  rua  do  Ouro,  n."'  227  e 
228,  o  tomo  4."  das  Poonís»»  »Ie  Manuel 
KSai-ia  tle  BarboMu  ilii  Itt>('a;;o,  collegi- 
das  em  no\a  c  completa  edirâo,  dispostas  e 
aiinotadas  por  1.  1\  da  Silva  :  e  precedidas  de 
um  estudo  biographico  e  litlerario  sobre  o 
poeta,  esiripto  por  L.  A.  Uebeilo  da  Silva. 
Contém  .'387  |)aginas,  de  8."  irancez :  —  preço, 
para  os  seiíliores  subscriptoros,  pago  ú  entrega 
do  volume,  GOO  rs. ;  avulso  720  rs. 

Os  tomos  seguintes  publicar-se-hão  succes- 
sivamente,  ficando  a  obru  completa  no  auno 
corrente  de  1853. 
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HUNGRIA  —  PALÁCIO  SE  EISESTSTADT. 


A  1'OtJCA.s  jornadas  de  Vieiína,  cerca  de  Pottendorf, 
na  Hungria,  eiicontra-se  a  pequena  cidade  de  Ei- 
aenstadi,  situada  sob  a  falda  meridional  do  Leytha- 
gebirg.  Contém  6;000  habitantes,  pouco  mais  ou 
menos,  e  pertence,  bem  como  o  território  circuravi- 
siuho,  ao  príncipe  Esleibuzy. 

O  castello  ou  palácio  de  Eisenstadt,  assentado  em 
uraa  altura,  na  extremidade  oriental  da  cidade,  é 
a  edificação  mais  importante  que  ella  encerra.  Aquel- 
le  palácio  ostenta  a  apparencia  de  uma  residência 
real,  e  fui  construido  em  ltíS3  sob  os  auspicies  do 
príncipe  Paulo  Esterhazy,  então  palatino  da  Hun- 
gria. O  busto  doeste  príncipe  está  coUocado  sobre  a 
varanda  da  fachada  principal-,  por  baixo  lêem-se  es- 
tas iniciaes  C  P.  E.  R.  H.  P.  (Comes  Paulus  Es- 
terhazy,  Regui  Hungariae  Palutíuus).  IVaquella  fa- 
chada acham-se  também  coUocados  os  bustos  dos  reis 
da  Hungria. 

Nas  duas  extremidades  do  edifício  vêera-se  duas 
amplas  galerias  sustentadas  por  bellas  cohimiias  de 
mármore.  A  que  deita  para  o  jardim  foi  mandada 
construir  pelo  príncipe  Nicolau  sob  a  direcção  do 
architecto  francez  Moreau. 

O  palácio  comprehende  cento  e  seis  casas,   entre 
as   quacs   se   nota   uma  immensa  sala  de  bailo,   que 
V,u,.   II.  — 3.'i  Seiue. 


tem  a  altura  de  dous  andares,  e  occupa  metade  do 
palácio  em  comprimento  i  a  sala  d'armas  é  digna 
de  attcnção  pelo  grande  numero  de  espingardas  de 
primoroso  trabalho,  que  ali  podem  admirar-se. 

Os  jardins  e  parque  são  dos  maiores  emais  sober- 
bos de  todo  o  império  de  Áustria  :,  descrever  todas 
as  suas  excellencias  seria  objecto   de  grosso  volume. 

Nos  jardins  de  Eisenstadt  existem  magnificas  es- 
tufas, que  são  talvez  das  mais  importantes  e  ricas, 
que  se  conhecem  no  mundo.  E  para  o  provar  basta 
dizer,  que  contêem  sessenta  mil  espécies,  ou  varie- 
dades de  plantas  :,  só  em  vinhas  acham-se  ali  sete- 
centas trinta  e  quatro  qualidades  ditlerentes. 

No  recinto  do  parque,  que  abrange  a  extensão 
de  algumas  léguas,  sobre  uma  alta  coUina  povoada 
de  pinheiros  (pinus  syluestris,  var.  nigraj  depara-se 
uma  espécie  de  templo,  erigido  em  1806,  á  memo- 
ria da  princeza  Maria  Liechtenstein,  mulher  do  prin- 
I  cipe  Nicolau  Esterhazy,  fallecida  em  Vienna,  no 
anuo  de  ISio.  Do  logar  em  que  está  o  templo  do- 
mina-se  e  avista-se  a  cidade  de  Eisenstadt,  as  cam- 
pinas que  se  estendem  da  cidade  até  a  montanha 
fronteira,  onde  existem  as  pedreiras  de  Rlargareth, 
o  lago  de  Neusiedl,  e  em  dias  claros  o  formoso  pa- 
lácio de  Estcrhazy.  na  extremidade  sudoeste  do  lago. 
Oltiuro  lo,  1853. 
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mando  nas  suas  galeotas  empavezadas,  ou  eiercen- 
do  um  mister,  que  toca  as  raias  4o  martyrio,  para 
um  espirito  romanesco  e  juvenil,  o  de  guardar  as 
formosas  mulheres,  que  povoavam  o  harém  para  li- 
Pklos  annos  de  1575.  a  galera  hespanhola  Sol  cor-  |  songear  a  amorosa  avareza  de  um  mouro,  quasi  sem- 


Miguel  de  Cebvahtea  Saavbdba. 

m. 


tava  as  aguas  do  Mediterrâneo,  conduzindo  á  Hes- 
oauha  muitos  dos  campeões  valentes  e  dos  cavallei- 
ros  denodados,  que  haviam  assegurado  em  Lepanto 
a  victoria  ás  armas  christãs,  ameaçadas  pelo  poder 
dos  ottomanos.  Miguel  de  Cervantes  voltava  a  pá- 
tria, esperançoso  de  receber  depois  do  t  ri  umpho,  era 
que  fora  parte,  a  recompensa  dos  seus  serviços,  attes- 
tados  pelo  valioso  testemunho  de  D.  João  d^Austria 
e  do  duque  de  Lera.  A  fortuna  tinha  porém  dispos- 
to, que  as  coroas  de  laurel  se  trocassem  pelos  ferros 
da  servidão,  e  que  o  repouso,  depois  de  tantas  fadi- 
gas e  campanhas,  fosse  substituído  pelas  infamantes 
lidas  do  captivo  de  Argel. 

O  corsário,  Arnaute-Mami,  á  frente  de  uma  es- 
quadrilha de  galeotas  argelinas,  espiava  nos  mares 
a  occasião  de  minorar  as  perdas  e  de  vingar  asaffron- 
tas  de  Lepanto.  A  galera  hespanhola  não  poude  re- 
sistir ao  Ímpeto  dos  argelinos,  e  os  paladinos,  que 
ainda  traziam  frescas  as  recordações  da  victoria,  e 
vivo  ainda  o  orgulho  da  conquista,  acharam-se  de 
súbito  descidos  de  triumphadores  altivos  á  condição 
ignóbil  dos  escravos. 

Está  Cervantes  cm  Argel.  E  para  cumulo  de  in- 
fortúnios, sob  o  poder  de  um  renegado  grego,  avaro 
como  quasi  todos  os  renegados,  e  cruel  para  com  os 
seus  antigos  religionarios,  como  todos  os  apóstatas  de 
expeculação.  Dali-Mami,  que  era  este  o  nome  do  se- 
nhor a  quem   o  poeta  coube  cm  sorte,   considerava 
o3  seus  captivos  antes  como  um  capital  productivo, 
do  que  como  uma  raachina  de  tiabalho.  Esta  escra- 
vidão, de  que  a  Europa  christã  foi  por  tantos  séculos 
victima  diante  das  temerárias  galés  das  potencias  bar- 
barescas,  não  se  assimilhava  inteiramente  á  servidão 
abjecta  contra  que  ha  pouco  se  ergueu   a  voz  sym- 
pathica  de  Mistress  Harriett  Beecher  Stowe,   e  que 
a  Europa  civilisada   e  humanitária  encobre  pudica- 
mente   com   o  véu  da  tolerância,   ou  justifica  pelas 
necessidades  fataes  do  moderno  industrialismo.   Um 
christão  retido  entre  os  ferros  de  Argel  não  era  um 
homem  absolutamente  perdido  para  a  família,  para 
a  pátria  e  para  a  sociedade  christã.  O  seu  senhor  re- 
dobrava para  com  elle  de  rigores,   e  recrudescia  era 
crueldades,  para  o  forçar  a  empenhar  todos  os  seus 
esforços,  e  a  romper  por  todos  os  impossíveis  até  con- 
quistar a  bolsa  d<!  sequins,  com  que  abrandar  a  hu- 
manidade  e  despertar  a  clemência  do  senhor.    Um 
escravo   era   um   capital  tanto   mais  valioso  quanto 
mais  nobre  erà  a  sua  hierarchia,  e  mais  opulenta  a 
sua  fortuna.  O  escravo  no  poder  do  senhor,  era  co- 
mo um  bilhete  do  banco  de  Inglaterra,  nas  mãos  de 
um  homem,    que  viajasse   por  terras  incultas  e  sel- 
vagens,  onde  não  estivesse   em  uso   a  repiesentação 
das  riquezas  pelos  simples  papeis  de  credito.    O  es- 
cravo podia   sempre  realisar-se    em  valor  metálico. 
O  caso   era  saber  esperar,   e  empregar   os  rigores  e 
os  maus  tractos  na  dose  sufficiente  para  produzirem 
o  desejo  ardente  da  liberdade,  som  apressarem  pelos 
soflrimentos   physicos  a  morto,    e  por  consequpucia 
a  amoriisação  final   d'aquelle  bank-nolc  de  carne  e 
osso.    Havia  simplesmente   uma  pequena   differença 
entre  a  nota  do  lianco  e  o  captivo  dií  Argel,   diffe- 
rença  que  se  traduzia  n'um  saldo  contra   o  infortu- 
nado captivo.  A  nota  conserva-se  cautelosamente  ar- 
chivada,   e  carinhosamente  atlagada  n"uma  carteira 
de  viagem,  cm  quanto  que  o  servo  christão  accunin- 
lava  os  juros  do  capital,  que  representava,  cavando 
e  sachando  nos  jardins  orientaes  do  seu  senhor,   re- 


pre  entrado  em  annos,  e  de  enrugada  e  hedionda  ca- 
tadura. E  preciso  accrescentar  a  isto,  que  todos  es- 
tes  serviços  productivos  com  que   o  escravo  pagava 
ao  senhor   o  beneficio  da  vida,   e  o  valor  da  subsis- 
tência eram  exercidos  sob  o  influxo  animador  do  azur- 
rague,  suspenso  sempre  como  uma  ameaça,  e  por  ve- 
zes descarregado  como  punição  sobre   o  corpo  do  es- 
cravo menos  industrioso,  ou  mais  distrahidopelo  in- 
fortúnio.   Cervantes  era  além  de  escravo,  um  cava- 
lheiro hespanhol  de  illustre   nascimento.    Novo  ar- 
gumento para  novas  severidades  e  cautelias  da  par- 
te de  Dali-Mami.  O  grego  renegado  tinha  feito  um 
raciocínio  falso,  já  para   o  seu  tempo,   e  falsíssimo, 
absurdo,  impossível  para  os  nossos  dias.  Entre  os  pa- 
peis de  Cervantes  havia   o  mouro  colhido  algumas 
cartas  officiosas,   em  que  alguns  dos  primeiros  capi- 
tães  do   exercito  hespanhol  de  Itália   recommenda- 
vam  o  futuro  auctor  de  1).    Qxdxote   á  benevolência 
e  á  gratidão  dos  poderosos  da  corte.  E  a  par  d''esía 
descoberta  preciosa  viera  a  saber,  que  o  captivo  chris- 
tão era  cavalheiro,   e  logo  sobre  estes  indícios,   ma- 
gnificados pela  avareza  de  um  agiota,  e  de  um  agio- 
ta argelino,   architectou   o  renegado  um  cdiCcio  de 
esperanças  para  as  suas  lucrativas  expeculações.    Do 
simples  cavalheiro,   quasi  soldado  raso   nas  campa- 
nhas de  Itália,  e  de  Lepanto,   assoprou  logo  ali  um 
fidalgo  opulento,   senhor   de  grossas  commendas   de 
Calatrava  ou  de  Santiago,  se  é  que  não  o  suppoz  ti- 
tular de  Castella  e  grande  dcHespanha,  disfarçado, 
por  cálculos  de  avareza,  na  humildade  de  peão.  D'es- 
ta  inducção  passou  a  lógica  do  mouro  a  mais  amplas 
argumentações,  e  tirou  por  conclusão  de  tudo,   que 
um  homem  nobre,  e  que  t:intasrecommendações tra- 
zia  em  seu  abono,   devia  ser  rico  como  um  Çresso, 
e  magnifico  como  um  Lucullo.    Premissas  e  conclu- 
sões igualmente  erradas   e  absurdas.    Nobre  e  sobra 
nobre  soldado,  já  no  tempo  de  Filippe  II  não  que- 
ria dizer  rico,  nem  poderoso.  Mas  nobre,  soldado,  o 
pretendente,  como  o  diziam  as  cartas  de  recommen- 
dação,    nada  mais  accusavam   para  um  bom  traduc- 
tor,  senão  pobreza  e  honradez.  O  mouro  contentou- 
se  com  os  argumentos  da  razão  pura,  como  diria  Kant, 
e  não  tratou   de  investigar   a  verdade,    pela  theoria 
da  razão  praiica,  como  dizia  o  citado  philosophoda 
Ivoenigsberg.  O  que  é  certo  é  que,  apezar  de  todas 
as  conclusões  do  renegado,   e  de  todas  as  suas  espe- 
ranças de  bom  resgate,  Miguel  de  Cervantes  não  en- 
controu de  mais  no  bolso  um  maravedi  sequer  de  bom 
quilate. 

O  que  elle  encontrou,  sim,  foi  o  desejo  cada  ver 
mais  ardente  e  fervoroso  de  escapar  á  sua  dura  es- 
cravidão, e  de  burlar  ao  mesmo  tempo  a  vigilância 
e  a  rispidez  do  seu  despiedado  possuidor.  Q-uem, 
mais  para  o  diante,  havia  de  deseiitranhar-se  em  in- 
venções comicis,  e  em  enredos  engenhosos  para  en- 
tretecer de  peripécias  inesperadas,  e  salgar  de  gra- 
cejos proverbiaes,  a  vida  aventureira  e  grave  dclevr- 
genioso  hiJalyo,  e  a  continência  prosaica  e  utilitária 
do  escudeiro  manchego,  quem  sabe  se,  acossado  pela 
necessidade,  mãe  de  invenções  e  fautora  desculpá- 
vel de  ardis  e  de  estratagemas,  não  preludiaria  ao 
romance  de  imaginação,  fazendo-se  a  si  mesmo  o 
personagem  temerário  de  uma  aventura  real  e  ver- 
dadeira '!  A  imaginação  do  Cervantes  descobriu  um 
primeiro  meio  de  fuga,  buscando,  com  alguns  outro» 
christãos  seus  companheiros  no  exilio  o  na  ousadia, 
o  caminho  dcOran.  Trahidos  porém  logo  ao  princi- 
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Í)io  da  jornada  por  um  mouro,  que  deveria  servir- 
hea  de  guia,  desamparados  de  todo  o  soccorro  ami- 
gável em  terra  de  bárbaros,  e  por  caminhos  desco- 
nhecidos, deram  fim  á  sua  primeira  romaria  de  li- 
berdade, retrocedendo  para  Argel,  e  vindo eiitregar- 
íe  de  novo  á  brutalidade  dos  senhores.  Faoil  é  de 
guppor  os  emboras  com  que  havia  de  receber  a  Mi- 
guel de  Cervantes  o  seu  desnaturado  e  sanhudo  pos- 
suidor, e  é  para  agradecer,  em  nome  do  immortal 
monumento  litterario  de  Cervantes,  que  o  ciumen- 
to Dali-Mami  não  houvesse  ali  logo,  com  a  morte 
do  castelhano,  privado  para  sempre  a  posteridade 
de  gosar,  admirando-o,  o  livro  mais  popular  e  eu- 
ropeu de  quantos  se  numeram  na  moderna  littera- 
tura. 

Soara  entretanto  na  península  a  noticia  do  capti- 
Teiro  de  tantos  cavalleiros  e  soldados  generosos.  Po- 
bres mas  extremosos  pelos  filhos,  os  pães  de  Cervan- 
tes empenharam  ou  venderam  o  limitado  pecúlio  de 


ra  com  Dali,  cada  vez  mais  cubiçoso  de  uiii  avulta- 
do resgate. 

Tentou  segunda  vez  a  viagem  de  Oran,  mas  de- 
senganado da  possibilidade  d'esta  erapreza,  conver- 
teu de  novo  o  pensamento  e  as  esperanças  para  o  mar, 
como  seu  único  refugio. 

Uns  mercadores  valencianos,  que  traficavam  em 
Argel,  e  um  renegado  granadino,  ancioso  de  recon- 
ciliar-se  com  a  Igreja,  auxiliaram  Cervantes  em  uma 
nova  tentativa,  e  apparelharam-lhe  uma  galé,  em 
que  embarcar-se  para  Hespanha,  e  mais  sessenta  ca- 
píivos,  ou  mais  discretos,  ou  menos  abastados  do  que 
os  outros.  Dispunha-se  já  a  partida,  quando  ou  trai- 
ção ou  imprudência  fez  transpirar  entre  os  mouros 
a  noticia  da  fuga.  Apontavam  a  Cervantes  como  o 
capitão  do  todas  estas  empregas,  e  por  isso  os  mou- 
ros, já  indignados  de  tamanha  ousadia,  o  buscavam 
por  toda  a  parte,  resolvidos  a  não  hesitar  d'esta  vez 
ante  a  supposta  grandeza  do  arrojado  conspirador. 


que  viviam,   para  enviar  a  Argel  o  resgate  de  IMi-    Era  imprudente  apparecer  então,  e  entregar-se  elle 
guel,   e  de  seu  irmão  Rodrigo,    que  fora  seu  cama-    próprio  á  justiça  de  Argel.   Occultou-so  pois  em  ca 


rada  nas  guerras  e  seu  sócio  na  escravidão.  Era  po- 
rém a  quantia  tão  escassa,  que  mal  chegou  para  res- 
gatar Rodrigo,  a  quem,  como  a  menos  notável  eco- 
mo  que  plebeu,  os  mouros  consentiram  em  libertar 
por  um  preço  muito  inferior  ao  de  Miguel.  Volveu 
pois  Rodrigo  á  terra  pátria,  levando  encommendada 
pelo  irmão  a  forma  por  que  havia  de  concorrer  para 
a  liberdade  de  Miguel. 

Apresentou-se  bem  cedo  a  Cervantes  aoccasiãode 
tentar  nova  fortuna,  buscando  na  fuga  o  só  resgate, 
que  lhe  consentia  a  sua  pobreza.  Resgatou-se  pouco 
antes  um  malhorquino,  que  antes  de  partir  concer- 
tara cora  Cervantes  o  modo  de  o  levar.  Chegado  que 
foi  o  praso  marcado,  foi-se  Miguel  de  Cervantes  com 
os  companheiros  com  quem  communicou  o  seu  pro- 
pósito, a  esconder-se  n^umacova,  que,  era  um  jardim 
de  um  alcaide  mouro,  tinha  disposta  o  jardineiro, 
ancioso  também  de  cobrar  a  liberdade.  Esta  cova, 
menos  encantadora  e  menos  poética  que  a  de  mon- 
tesinos, e  muito  mais  perigosa  do  que  ella,  foi  guari- 
da aos  captivos,  que  ali  se  mantiveram  esperançosos 
e  anhelantes  por  que  viesse  o  malhorquino  a  que- 
brar-lhes  as  algemas.  Tornou  de  feito  o  libertador, 
mas  em  tão  má  hora,  que  andando  próximo  de  ter- 
ra a  espiar  a  occasião  do  desembarque  e  da  fugida, 
vieram  de  acaso  a  passar  por  ali  alguns  perros  mus- 
tulmanos,  que,  reconhecendo-o  logo,  começaram  de 
alvorotar  a  terra,  com  que  o  malhorquino  teve  de 
fazer-se  ao  largo,  dilatando  o  intento  para  melhor 
occasião.  Voltou  outro  dia  áempreza,  masd'e3tavez 
com  mais  desastroso  saceedimento,  porque,  surpre- 
hendendo-o  os  mouros,  não  só  o  divertiram  da  em- 
preza,  senão  que  o  fizeram  captivo. 

Succedeu  á  esperança  o  desalento  para  os  infelizes, 
que  fiavam  do  malhorquino  toda  a  sua  salvação.  Não 
foi  porém  duradoura  a  lucta  entre  o  desconforto  e 
o3  últimos  clarões  da  confiança;  porque  apoucotem- 
to  de  sor  o  malhorquino  aprizionado,  um  renegado, 
que  fora  parte  no  segredo,  os  delatou  covardemente 
a  Azan,  dey  de  Argel.  Levados  á  presença  do  ba- 
chá,  Cervantes  deu  ura  novo  testemunho  da  sua  bi- 
tarria  e  da  sua  generosidade,  acceitando  para  si  a 
exclusiva  responsabilidade  da  projectada  fuga,  e  sal- 
vando, por  uma  mentira  heróica,  ávida  de  seus  com- 
panheiros de  infortúnio. 

Restituído  Cervantes  a  Dali-Mami,  seu  antigo  se- 
nhor, não  aÊFrouxou  com  o  mau  succedimento  das 
passadas  eraprezas,  nem  deixou  de  proseguir  em  no- 
vas tentativas  de  liberdade.  Animava-o  em  parte  a 
isso  a  quasi  impunidade,  que  lhe  assegurava  a  boa 
reputação  d«  grandeia  e  poderio  em  que  estava  pa- 


sa  de  um  amigo,  á  espera,  que,  acalmando-se  a  agi- 
tação e  a  sanha  dos  infiéis,  pudesse  ir  triumphar  ain- 
da uma  vez  da  avareza,  e  desarmar  com  o  heroísmo 
do  seu  caracter  a  inclemência  dos  mussulmanos.  Boa 
occasião  era  para  Cervantes  de  se  escapar  com  segu- 
rança, aproveitando-se  da  timidez  e  susto  dos  mer- 
cadores;  porque  temendo  elles,  que,  prezo  Cervan- 
tes e  posto  a  tormento  para  confessar  os  fautores  do 
crime,  soltasse,  ou  por  egoísmo,  ou  por  fraqueza,  os 
nomes  dos  valencianos,  lhe  offercceram  com  grande 
encarecimento  de  o  resgatarem,  e  dar-lhe  passagem 
em  um  navio,  que  se  fazia  de  vela  para  Hespanha. 
Não  lhe  consentiu  porém  a  sua  grandeza  d'alma,  que 
saísse  elle  só  incólume  da  empreza,  deixando  com- 
promettidos  os  companheiros,  a  quem  demais  amais 
faltaria  para  os  defender  a  coragem  e  a  abnegação 
com  que  já  antes  os  preservara  dos  últimos  rigores. 
Mandou  Azan  lançar  pregão,  para  que  ninguém, 
sob  pena  de  morte,  desse  abrigo  a  Cervantes ;  com 
o  que  elle  deixou  voluntariamente  a  casa  em  que  se 
homisiára,  eveiu  era  pessoa  entregar -se  ao  furor  do 
pachá. 

D'esta  vez  a  lucta  entre  a  firmeza  christã  e  a  fe- 
rocidade sarracena  tinha  de  ser  mais  renhida  que 
d'antes  ;  sendo  que  ojuiz_então  era  Dali-Mami,  mais 
avarento,  que  ferino,  e  era-o  agora  o  próprio  dey, 
injuriado  do  atrevimento  e  rebeldia  de  Cervantes. 
O  soldado,  que  ajudara  a  abater  em  Lepanto  as 
soberbas  decrescente,  que  levantara  tão  alto  as  mãos 
para  o  combate,  que  lh"as  haviam  mutilado  pelou- 
ros mussulmanos,  comparecia  agora  diante  de  Azan, 
com  as  mãos  atadas  atraz  das  costas,  e  com  unia  so- 
ga  ao  pescoço,  como  se  houvessem  ali  logo  de  infli- 
girem-lhe  o  ultimo  siipplicio.  Apostrophou-o  o  mou- 
ro com  ultragcs  e  affrontas,  lançou-lhe  em  rosto  o 
crime  de  buscar  a  todo  o  trance  a  liberdade,  que  lhe 
tolhiam,  como  se  quem  commette  o  sacrilégio  de  a 
tirar  injustamente  a  alguera  possa  capitular  de  cri- 
me a  fuga  doprizioneiro.  Inquiriu-o  Azan  sobre  que 
cúmplices  tivera,  e  quem  haviam  sido  os  favorece- 
dores da  tentativa.  A  todas  as  perguntas,  a  todos  o? 
ardis  do  mouro,  só  teve  Cervantes  uma  resposta  que 
dar;  —  aculpad'ellesó,  e  a  innocencia  dos  companhei- 
ros. Abnegação  e  heroicidade  digna  de  figurar  jun- 
to da  firmeza  e  resolução  com  que  os  confessores  das 
primeiras  idades  christãs  arrostavam,  junto  doequu- 
leo  e  da  fogueira,  com  a  ferocidade  dos  pagãos  !  Cin- 
co niezes  de  estreilissinia  prizão  foram  a  única  pu- 
nição com  que  o  argelino  castigou  a  grandeza  d'al- 
ma  de  Cervantes. 

ftuem  conhece  os  costumes  deshumanos  do»  segui- 
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dores  do  Islam,  quem  sabe  que  a  crueldade  e  o  ter- 
ror lêem  sido  sempre  o  principio  mais  enérgico  da 
politica  c  da  administração  dos  turcos,  quem  se  re- 
corda das  atrocidades  ainda  não  ha  muitos  annoscom- 
mettidas  pelo  pacliá  contra  os  christãos  desampara- 
dos e  imbelles,  attribuirá  quasi  a  milagre  a  bondade 
com  que  Ay.an  tratou  o  christão  arrojado,  que  por 
tantas  vezes  zombara  da  vigilância  dos  seus  guardas 
<•  da  fereza  dos  senhores. 

Desdeentãoíicou  Cervantes  sendo  escravo  de  Azan, 
que  por  quinhentos  escudos  de  ouro  ocomprou  aDa- 
li-?lanii,  como  quem  queria  ter  sob  sua  guarda  e 
bom  recado  o  que  já  chegava  á  ultima  ousadia  de 
tentar  uma  rebellião  geral  do  todos  os  escravos,  com 
que  lograssem  todos  a  liberdade,  e  punissem,  já  li- 
vres e  vencedores,  a  arrogância  dos  mouros. 

Dispiinha-se  o  dey  a  partir  para  Constantinopla, 
levando  comsigo  o  malaventurado  captivo,  quando 
os  religiosos  trinitarios  chegaram  a  Argel,  a  redimir, 
segundo  o  seu  piedoso  e  christianissimo  instituto,  os 
captivos  hespanhoes.  Para  o  resgate  de  Cervantes 
traziam  apenas  tresentos  escudos,  que  lhe  mandava 
sua  desolada  mãe,  já  então  viuva.  Eram  porém  mil 
escudos  o  preço  do  resgate,  fixado  porAzan.  Depois 
de  muitas  negociações  e  de  reiteradas  supplicas  dos 
trinitarios,  baixou  o  resgate  a  quinhentos  escudos, 
sonima  ainda  exagerada  para  quem  tresentos  só  tra- 
zia. Insistiu  o  mouro  na  quantia,  que  fixara,  e  es- 
tava já  perdida  para  Cervantes  toda  a  esperança  de 
liberdade,  quaixlo  compadecidos  os  bemfazejos  mer- 
cenários da  sorte  d'aquelle  infeliz  e  generoso  chris- 
tão, prefizeram,  a  poder  de  sacrifícios,  a  somma, 
quo  pedia  o  mouro,  e  obtiveram  a  final  que  Miguel 
de  Cervantes,  deixada  a  terra  barbara  e  inhospita- 
leira  em  que  arrastara  cinco  annos  os  ferros  da  ser- 
vidão, volvesse  de  novo,  em  1589,  á  pátria,  de  que 
tantos  annos  andara  separado. 

fCurdimia.) 

J.  M.  Latino  Coelho. 
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Em  1690  Van  Hoorn,  governador  daBatavia,  te- 
ve a  feliz  inspiração  de  mandar  vir  de  Moka,  na 
Arábia,  alguns  pés  de  cafeeiros,  que  prosperaram, 
e  se  propagaram  rapidamente  sob  a  influencia  do 
clima  das  ilhas  de  Sonda,  sendo  hoje  o  café,  que  não 
pode  aliás  considerar-se  de  superior  qualidade,  um 
dos  seus  mais  valiosos  productos.  Só  a  ilha  de  Java 
exporta  annualmente  alguns  milhares  de  arrobas. 

De  Java  foi  o  cafeeiro  mandado  para  o  jardim 
botânico  de  Airisterdam  por  Nicolau  Witsen,  ao 
qual  cabe  a  honra  da  introducção  do  primeiro  ca- 
feeiro na  Europa.  Em  1718  os  hollandezes  introdu- 
ziram a  sua  cultura  nas  colónias  de  Surinam,  d^on- 
de  foi  enviado  para  a  Jamaica,  e  d'ahi  se  propagou 
por  toda  a  America  do  sul.  A  colónia  franceza  da 
Martinica  recebeu  este  precioso  arbusto  em  1728. 

Nas  nossas  riquíssimas  possessões  africanas  vae  to- 
mando a  cultura  do  café  um  grande  desenvolvimen- 
to;  Cabo  Verde,  S.  Thomé  e  Angola  exportam  já 
considerável  porção  de  café  ■,  sendo  o  de  Cabo  Ver- 
de e  S.  Thomé,  reputado,  em  qualidade,  igual  ao 
legitimo  de  Moka. 

E  pouco  tudo  quanto  se  disser  para  excitar  e  pro- 
mover a  cultura  de  um  tão  rico  arbusto.  Baste  di- 
zer que  elle  só  pôde  elevar  a  um  alto  grau  de  prospe- 
ridade as  colónias  portuguezas  de  Africa  occidental 
e  oriental  :,  augmentados  por  consequência  os  seus 
recursos,  poderá  um  governo  intelligente  e  probo 
emprehender  os  melhoramentos  de  que  ellas  tanto 
carecem,  para  serem  verdadeiramente  prestadías  a  si 
próprias  e  á  mãe  pátria,  e  dignas  da  civilisaçãod'es- 
te  século. 

Só  nos  Estados  Unidos  e  na  Europa  calcula-se  o 
consumo  do  café  em  nove  milhões  de  arrobas,  e  vae 
em  progressivo  augniento ! 

Accresce  que  a  cultiira  do  café  é  mui  fácil  e sim- 
ples. Reproduz-se  pela  sua  própria  semente.  Gluasi 
todos  os  terrenos  lhe  convêeni.  Floresce  e  dá  fructo 
todo  o  anno:,  mas  as  duas  colheitas  principaes  tèeni 
logar  duas  vezes  por  anno  :,  cm  julho  e  em  dezem- 
bro. O  café  considera  se  sasonado  de  ordinário  qua- 
tro mezes  depois  de  dar  a  ílòr.  Todos  os  cafeeiros 
cultivados  pertencem  a  urc>a  só  espécie. 


Manuel  Maria   de  Baiíisosa  du   Bocage. 

Na  Arcádia  Ehnmw  Sadino. 

Kntre  ferros  cantei  desfeito  cm  pranto. 
Valha  a  desculpa,  se  jião  vale  o  cauto  ! 

VI. 

Macedo  representa  um  papt-l  importante  na  litte- 
ratura  de  transição,  que  expirou  com  os  primeiros 
cantos  da  nova  escola,  introduzida  pelo  auctor  de 
D.  Branca.  Foi  o  ultimo  do  seu  periodo,  que  des- 
ceu á  sepultura',  parecendo  sobreviver  tanto  aos  con- 
temporâneos para  não  deixar  atraz  rival,  que  o  mo- 
lestasse. Poeta  de  arte  mais  que  de  inspiração,  lia 
todavia  trechos  brilhantes  e  versos  magníficos  nas 
suas  composições.  Devorailo  de  ciúmes  ardentes,  ini- 
migo du  merilo,  que  resplandecesse  acima  do  seu, 
não  perdoou  aos  vivos,  nem  poupou  os  morlos,  jul- 
gando que  avsim  se  exaltava.  A  sua  memoria  feliz  u 
viva,  a  sua  leitura  vasta  e  constante,  e  oburilcarre- 
I  gado,  porém  gracioso,  com  que  traçava  a  satvra, 
RBtSTO,  que  produz  o  café,  Ião  estimado  hoje  1  toriiavam-no  perigoso  como  zoilo,  c  temido  como 
quasi  totalidade  dos  habitantes  dos  dous  hcmis-  '  crudilo.  ' 

los,  e  originário  da  Arábia.  Poucos  nomes  foram  mais  populares.    A  gloria  et- 
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trepitosa,  mas  momentânea,  que  dá  o  applauso  das 
paixões  civis,  tão  triste  na  origem,  e  tão  curta  na 
duração,  obteve-a  á  custa  de  excessos  deploráveis,  for- 
çando a  penna  a  ultrages  indignos  da  musa,  e  accu- 
sadores  do  coração.  O  libello,  arma  de  dous  gumes, 
em  que  a  mão  do  que  fere  se  corta  primeiro  do  que 
alcance  a  victima,  ninguém  como  elle  o  escreveu  em 
Portugal.  Fecundo  em  epithetos,  pittoresco  nos  di- 
tos, e  copioso  na  linguagem,  a  sua  prosa  corria  fácil 
e  agradável,  as  suas  pinturas  jocosas  viviam,  e  os 
chascos  recebiam  na  phrase  acerada  redobrado  vigor. 
Nos  poemas,  sobre  tudo  na  Meditação,  eleva-se  a 
grandes  alturas,  de  certo  cora  esforço,  porém  com 
innegavel  êxito.  No  Oriente  mesmo,  epopeia  cuja  ver- 
dadeira inspiração  é  a  inveja  de  Camões,  cuja  musa 
foi  o  orgulbo  de  o  exceder,  no  Oriente,  esmagado 
pelo  vulto  immenso  dos  Luziadas,  ba  oitavas  e  ras- 
gos primorosos. 

José  Agostinho  sabia  muito,  e  ainda  fingia  saber 
mais.  Versado  no  estudo  dos  poetas  latinos,  italianos 
e  francezes,  cita  a  miúdo  por  jactância,  e  esquece- 
se  frequentemente  de  verificar  as  citações.  Na  sua 
erudição  a  realidade  e  o  embuste  confundiam-se.  Li- 
dava com  adversários  pouco  habituados  a  seguil-o 
passo  a  passo,  eaarrancarem-lhe  a  mascara,  quando, 
ou  por  lapso,  ou  de  propósito  suppria  com  imposturas  a 
debilidade  das  razões.  Adorador  do  paradoxo,  singu- 
lar em  opiniões,  e  inexorável  como  censor,  olMotira 
Litterario  é  a  imagem  fiel  da  sua  vaidade,  e  o  açou- 
te feroz  da  sua  critica.  Modernos  e  antigos,  os  es- 
CTiptores  pátrios  e  estrangeiros  são  ali  despidos  e  fla- 
gellados  sem  misericórdia  ^  e  no  meio  das  espadana- 
das do  látego  e  dos  silvos  da  Nemesis,  coroada  de 
todas  as  fúrias  do  rancor,  ouve-se  estalar  a  gargalha- 
da, e  chocalhar  os  guizos  do  escarneo. 

Nos  opúsculos  políticos,  Blacedo  vinga  as  feridas 
do  seu  amor  próprio  a  pretexto  de  defender  o  thro- 
uo  e  a  moral.  Km  guerra  com  as  idéas  novas,  advo- 
gado do  absolutismo  puro,  a  voz  que  levanta  é  lugu- 
tre  como  a  de  um  inquisidor,  e  o  pensamento,  que 
não  occulla,  cruel  como  o  dos  sectários  puritanos.  Fa- 
nático pelos  rigores,  intolerante  por  gosto,  aconselha 
e  provoca  as  violências,  salgando-as  de  motejos  he- 
diondos, porque  partem  muitas  vezes  do  vencedor 
contra  os  vencidos.  Nos  folhetos  litterarios  a  veia 
nunca  enfraquece,  a  prosa  obedece-lhe  ^  e  o  ridículo 
acompanha-o  como  verdugo  dos  seus  contrários.  As 
Pateadas  e  as  Cartas  de  Manuel  Mendes  Fogaça  so- 
bre o  theatro,  não  conhecem  competidor  no  seu  gé- 
nero. Ha  nVlliis  tanto  sabor  cómico,  unia  riqueza 
tão  grande  de  estylo,  e  tal  ligeireza  e  variedade  de 
erudição,  que  o  espirito  attrahido  e  encantado  pasma 
da  opulência  d'aquelle  engenho. 

José  Agostinho,  morto  Bocage,  reinou  só ;  e  dés- 
pota único  mostrou-se  tjranno  •,  a  nenhum  antago- 
nista eximiu  dos  supplícíos  da  mordacidade.  Acos- 
sado pelas  séttasinnumeraveis  dos  contrários,  não  lhes 
furtava  o  corpo;  esperava-as,  e  por  um  movimento 
hercúleo  sacudia  os  arremessos  de  que  estava  crivado, 
e  de  uma  investida  o  terreno  apparecia  limpo.  N'el- 
le  a  immodestia  foi  igual  ao  arrojo;  a  injuria  e  a 
licença  raramente  deixavam  o  seu  lado.  Todas  as 
paixões  ruins,  a  que  os  antigos  deprecavam  no  seu 
ódio,  lhe  distillavam  o  fel  da  allusão  e  a  peçonha  dos 
impropérios.  Combatel-o  em  politica,  ou  em  bellas 
artes,  equivalia  a  votar-se  a  martyrios  cada  dia  exa- 
cerbados. Tendo  supporlado  as  dores  dos  golpes  de 
Elmano,  media  os  adversários  antes  de  os  encontrar, 
e  não  se  arriscava  senão  depois  de  seguro  de  manter 
superioridade.  Aos  que  podia  temer  atirava  mais  de 
longe,  ou  guardava  certa  cortezia. 

Detestado   no   partido   constitucional,   objecto   de 


horror  para  a  plêiada  de  Bocage,  era  o  idolo  dos  ab- 
solutistas, que  as  suas  graças  deleitavam,  e  que  o 
seu  pincel,  satyrico,  deprimindo  e  envilecendo,  aju- 
dava nas  campanhas  d'esse  tempo.  O  famoso  poema 
dos  Burros,  espécie  de  Juízo  Final,  aonde  figuram 
em  tormentos  variados  quantos  detestava  por  qual- 
quer motivo,  exgotou  as  forças  á  sua  aversão  mali- 
gna. Escriptor  mais  de  actualidade,  que  do  futuro, 
não  alargou  os  horisontes  da  arte  em  nenhum  aspe- 
cto ;  querendo  abraçar  todos  os  géneros  em  nenhum 
erigiu  monumento  durável.  Fechando  os  olhos  parte 
da  sua  popularidade  desvaneceu-se ;  e  o  tempo  de- 
pressa consumiu  o  resto. 

Entretanto  a  posteridade,  á  qual  no  seu  orgulho 
imaginava  lançar  ferros,  não  ha  de  perraittir  que  o 
esquecimento  sepulte  o  que  merece  viver.  Nas  suas 
obras,  acima  do  fumo  e  do  negrume  do  incêndio  ci- 
vil, ha  paginas  bellas,  que  attestam  as  galas  do  estylo, 
os  dotes  da  imaginação,  e  a  graça  de  uma  veia  fe- 
cunda ;  essas  o  gosto  e  a  justiça  bastam  para  as  fa- 
zer resurgir  dos  limbos  em  que  expiam  o  erro  das 
outras.  A  historia  e  a  physionomia  do  ultimo  século 
litterario  ficariam  inintelligiveis,  faltando  a  grande 
figura  de  qualquer  dos  três  poetas,  Filinto,  Boca- 
ge e  Macedo,  que  o  dominaram  ! 

Entre  os  dous  últimos  pois  a  discórdia  era  ine- 
vitável, e  o  duello  não  podia  ser  sen.ão  cruel.  Em 
ambos  existia  o  mesmo  ciúme  do  mérito  alheio,  a 
mesma  tendência  satyrica,  e  uma  sede  igual  de  ap- 
plausos  e  de  exclusivo  despotismo.  Em  Elmano  os 
defeitos  compensavam-se  pelas  qualidades;  o  fundo 
era  melhor  do  que  as  apparencias.  Em  José  Agosti- 
nho a  natureza  ingrata  queimava  em  flor  os  senti- 
mentos nobres  e  os  instinctos  generosos.  Um  preci- 
pitava~se  por  vangloria  e  amor  próprio;  o  outro  di- 
lacerava por  organisação  e  calculo.  Se  alguma  vez 
se  reprimia,  a  cabeça,  e  não  a  alma,  ê  que  o  conti- 
nha. Macedo  formava  elevado  conceito  do  talento 
de  Manuel  Maria ;  estava  bem  no  caso  de  perceber 
as  posses  d^aquelle  engenho,  que  sabendo  pouco  adi- 
vinhava os  recônditos  segredos  da  arte  e  da  erudi- 
ção. Bocage,  apezar  do  seu  orgulho,  também  reconhe- 
cia em  Elmiro  faculdades,  que  debalde  procurava  em 
outros,  aos  quaes  mais  agradável  lhe  fora  attríbuíl- 
as.  D''esta  recíproca  apreciação,  animados  de  diverso 
génio,  deveria  nascer  a  paz,  efortíficar-se  aamisade  ; 
com  a  índole,  que  os  caracterisava,  saiu  a  guerra, 
o  ultrage,  e  mais  por  cansaço,  que  por  estima,  afinal 
a  trégua,  quebrantada  por  Macedo  sobre  a  sepultu- 
ra do  seu  rival. 

(Coniimla.) 

L.  A.  Rebello  da  Silva. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA, 
Fernão  Gonçalves. 

SÉCULO   X. 

IV. 

Na  sala  de  armas. 

—  "  Othoniel  !  "  lhe  disse  o  conde.  "Estás  nasa- 
la de  armas  do  conde  de  Castella.  Corre  os  olhos 
por  essas  paredes,  e  encontrarás  terríveis  para  ti  os 
vestígios  do  teu  crime.  Vês  ali  a  adaga,  que  deste  ao 
frade  apóstata   e  assassino  ?  Vês  a  espada  curta,  que 
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arrancaste  para  me  ferir?  Lembras-te  do  encontro 
nocturno,  do  dialogo,  da  hora,  do  sitio,' do  desfecho, 
que  teve  o  teu  negro  attentado  ?  Mira-mebem,  Otho- 
iiiel !  " 

—  «Vejo  tudo  prestes  para  a  execução.  Aqui  está 
o  réu  convicto  e  confesso :,  acolá  os  instrumentos  d^ 
morte.  Só  aqui  falta  o  algoz.  . .  Se  é  que  falta,  "  ac- 
crescentou  o  judeu,  deitando  ao  conde  e  ao  vigário 
uai  relauce  de  olhos,  como  de  quem  inculcava,  que 
um  dos  dous  poderia  substituir  o  carrasco. 

—  4í Silencio!"  lhe  tornou  o  conde.  «Recolhe  a 
tua  lingua  de  vibora,  se  não  queres,  que  me  arre- 
penda da  indulgência,  com  que  tenciono  tratar-te. 
I£scuta-me.  Sou  eu  que  vou  ser  o  patrono  da  tua 
causa.  Uma  circumstancia  só  bastou  para  attenuar 
o  teu  dolicto,  e  moderar  o  meu  rigor:  tu, tens-me 
feito  serviços.  .  .  " 

—  «Serviços?»  exclamou  o  judeu  com  demonstra- 
ções claras  de  homem  surprehendido  e  desapontado. 

—  «Bem  sei,  que  tèem  sido  involuntários,  alma  de 
satanaz ;  bem  sei.  Mas  involuntários  ou  não,  têem- 
me  aproveitado.  As  cartas,  que  escreveste  ao  califa, 
foram  semente  lançada  em  terra  de  promissão.  O 
califa  pospoz  a  guerra,  se  é  que  não  desistiu  d'ella.  " 

Othoniel  mediu  o  conde  com  uns  olhos,  que  lhe 
saltavam  das  orbitas.  Depois  cravou-os  no  chão  e  em- 
pallideceu.  Mas  decorridos  breves  instantes  assomou- 
ihe  nas  faces  um  raio  de  alegria;  sorriu-se,  e  me- 
neou a  cabeça  com  um  signal  dubitativo. 

—  «Duvidas?  Duvidarás  tu  das  respostas  do  cali- 
fa? Tu  leste-as,  e  se  as  leste,  de  que  duvidas?»  lhe 
atalhou  o  conde,  investigando  o  semblante  dojudeu 
com  a  observação  sagaz  de  um  physionomista  expe- 
rimentado. 

—  «Duvido  da  sinceridade  d'ellas.»  E  assim  di- 
r.endo,  Othoniel  coçava  a  orelha  direita  com  a  mão 
esquerda. 

O  conde  fez  uma  pausa.  E  continuou  logo,  diri- 
gindo-se  ao  judeu  no  tom  grave  e  impressivo  de  um 
homem,  que  deixa  os  rodeios  e  os  artifícios  do  dis- 
curso, para  ir  pela  estrada  plana  direito  á  verdade. 

—  «Othoniel,  vou  fazer-te  uma  pergunta,  de  que 
depende  a  tua  soltura :  espero  que  me  responderás 
com  franqueza.  As  cartas,  que  por  ordem  minha  es- 
creveste e  assignaste  para  o  califa,  foram  cópia  fiel 
dos  rascunhos,  por  onde  te  devias  guiar  ? » 

—  «E  cousa,  de  que  o  vosso  notário,  que  devo  sup- 
por  hábil  arabista  (o  notário  concertou  a  garnacha, 
e  impertigou-se  todo)  vos  terá  dado  informação  mais 
imparcial  do  que  pode  ser  a  minha.  » 

—  «Mas  figura  tu,»  lhe  tornou  o  conde,  «que  eu 
começo  a  duvidar  da  arábia  de  Sueyro  Gaindiz,  e 
que  quero  desenganar-me,  ouvindo  o  teu  próprio  tes- 
temunho?» O  notário  atirou  um  grande  assopro,  e 
derrubou  as  sobrancelhas ;  mas  não  se  atreveu  a  fal- 
lar,  porque  o  conde  lhe  tinha  sellado  os  lábios  com 
o  veio  silencioso  do  Índex. 

—  «O  meu  testemunho,»  respondeu  Othoniel, 
«não  tom  validado.» 

—  «Perante  os  tribunaes  de  certo  que  não;  mas 
perante  mim  pude  fe!-a,  porque  n 'este  momento  praz- 
me  relevar-te  da  inhabilidade,  que  a  lei  inllige  aos 
indivíduos  da  tua  raça.  » 

—  «N'esse  caso  dou-me  por  suspeito.» 

—  «Falia  sem  temor.  Confessa  a  verdade,  que  por 
muito  que  ella  te  inculpe,  palavra  decavalleiro,  não 
aggravarei  o  teu  fado.  . .  Duvidarás  tu  da  minha  pa- 
lavra ?  » 

—  «Infinitamente!»  A  este  insolente  adverbio,  o 
vigário  remecheu-se  na  cadeira  com  impaciência,  le- 
Tantou-se,  tornou  a  scntar-se,  mas  em  fmi  conteve- 
>e,  ficando  calado. 


—  «Porém  se  eu  te  restituir  a  liberdade,  que  di- 
rás então?"  instou  o  conde,  sem  fazer  caso  da  inso- 
lência de  Othoniel. 

Othoniel  fez  um  gesto  de  quem  duvidava. 

—  «Não  duvides,  que  te  soltarei,»  continuou  o 
conde,  «mas  com  uma  condição.» 

—  «E  qual?»  perguntou-lhe  o  judeu. 

—  «Com  a  condição  de  nunca  mais  servires  o  ca- 
lifa contra  mim.  » 

—  «Condição,  que  eu  rejeito,  »  reforquíu-lhe  o 
judeu  com  altivez  temperada  de  dignidade. 

O  vigário  e  o  notário  ficaram  atónitos.  Mas  o  setl 
pasmo  tocou  o  extremo,  quando  á  audaciosa  rejeição 
do  judeu  o  conde  voltou  com  esta  resposta  inespe- 
rada : 

—  íc  Othoniel,  estás  solto." 

—  «Conde  de  Castella, »  redarguiu-lhe  Otboniel, 
«  reparae  no  que  fazeis,  porque  da  própria  masmor- 
ra do  vosso  palácio  eu  servia  o  califa  contra  vós.  Em 
todas  as  cartas,  que  de  ordem  vossa  escrevi  a  Abd- 
el-Rhaman  accrescentei  por  baixo  da  minha  assigna- 
tura  palavras,  que  destruíam  completamente  o  effei- 
to  das  vossas  tramas.  As  palavras  foram  estas  :  Pre- 
zo no  palácio  do  conde  de  Castella.  » 

O  conde  olhou  então  cora  um  sorriso  amargo  euns 
olhos  exprobradores  para  o  notário,  que  enfiou,  des- 
botando-se-lhe  de  todo  as  cores  de  rosa  ou  de  raba- 
nete, que  uma  borracha  de  vinho,  bebido  ao  almoço, 
lhe  tinha  posto  nas  faces.  E  depois  de  o  torturar  al- 
guns minutos  com  esse  olhar  severo  e  pungente,  com 
essa  tortura  dos  gestos,  que  nem  por  ser  muda  era 
menos  dolorosa  para  o  desazado  arabista,  disse  para 
o  judeu  : 

—  «  Está  bom,  Othoniel,  está  bom  !  Depois  d'e3- 
sa  confissão,  que  esperas  tu  que  te  eu  faça?» 

—  íí  Espero  o  peior,  mas  sem  temor.  » 

—  «Othoniel!»  lhe  tornou  o  conde,  «estás solto. 
Vigário,  fazei-o  sair  pela  porta  falsa  que  sabeis,  e 
proporcionae-lhe  todos  os  meios  de  se  pôr  a  salvo.  » 

—  «Mas  solto  sem  condições,  não  é  assim?»  per- 
guntou o  judeu. 

—  u  Sem  condições  I  »  respondeu  Fernão  Gonçalves. 

—  «  Permitti-me  agora,  »  accrescentou  o  judeu, 
«que  antes  de  sair  vos  faça  um  reparo,  para  que  as 
minhas  anteriores  declarações  vos  não  induzam  a  con- 
ceituar mal  do  mossem  notário.  As  palavras,  que 
ajuntei  ás  cartas  para  o  califa  com  o  propósito  de 
frustrar  os  vossos  manejos,  escrevi-as  em  uma  cifra, 
que  podem  ignorar  até  os  mais  versados  na  lingua 
árabe. » 

Ao  prestar  este  testemunho  transverberava-lhe  nn 
physionomia  uma  expressão  de  desdém,  malícia  e 
orgulho  verdadeiramente  satânicos. 

Mas  a  esta  justificação  inesperada  o  notário  res- 
pirou ;  ergueu  a  crista,  havia  pouco  abatida ;  tor- 
nou a  concertar  a  garnacha ;  tossiu  com  força,  e  es- 
tendeu os  olhos  para  o  conde,  parecendo  perguntar- 
Ihe  se  podia  haver  prova  mais  cabal  da  competên- 
cia d'olle  notário  na  língua  árabe,  do  que  o  teste- 
munho de  Othoniel  ?  Sem  fazer  caso  nenhum  dos 
momos  do  notário,  Fernão  Gonçalves,  que  queria  di- 
rigir uma  pergunta  ao  judeu,  disse-llio  : 

—  «  Detem-te  um  instante,  Othoniel.» 

—  "  Estaes  arrependido  da  minha  soltura  ?  N.ão 
a  implorei,  nem  a  imploro. » 

—  «  Villão  !  "  exclamou  o  conde,  batendo  o  peno 
estrado  com  um  eslampido,  que  fez  estremecer  o  no- 
tário. «Eu  não  retracto  a  minlia  palavra.  Só  queria 
interrogar-te  sobre  um  ponto,  que  n'este  momento 
me  occorreu.  Mas  tu  és  indigno  da  minha  presença. 
Vae-te,  antes  que  a  tua  insolência  me  provoque  a 
algum  acto  impróprio  de  mim  e  da  minha  fé. '' 
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—  II  Conde  altivo  1 "  replicou-lhe  o  judeu  com  uma 
vehemencia  cheia  de  nobreza,  com  a  veia  frontal  en- 
tumecida, e  o  lábio  superior  curvado  pelo  orgulho. 
uSabe  que  Othoniel  conta  uma  serie  de  avós,  nu- 
merosos como  as  palmeiras  do  deserto.  Gira-lhe  nas 
veias  o  sangue  illustre  dos  reis  de  Judá,  e  na  sede 
augusta  da  intelligencia  habita-lhe  o  pensamento  da 
sabedoria,  transmittido  por  seus  ascendentes,  os  jui- 
zes de  Israel.  .  .  " 

Alguns  minutos  de  suspensão  e  silencio  se  segui- 
ram a  estas  palavras.  O  porte  fero  e  a  magestade, 
com  que  foram  proferidas,  fascinaram  involuntaria- 
mente o  conde. 

—  «Não  quero  contestar,  »  lhe  disse  este  com 
aspecto  commovido,  «atua  linhagem.  Mas  creio  que 
mal  se  compadece  com  ella  o  officio  de  espia  e  assas- 
sino. Porque  não  estreaste  antes  nos  campos  de  ba- 
talha a  tua  intelligencia  e  valor  ?  " 

—  «Se  os  estreei,  senhor  conde!  Lembra-vos  aca- 
so de  Alhandic,  conde  de  Castella  ?  Lembra-vos  de 
certo,  porque  foi  um  combate  glorioso  para  vós  e 
para  a  vossa  hoste.  Othoniel  estava  lá.  Não  o  du- 
videis,"  disse  o  judeu  para  Fernão  Gonçalves,  que 
fez  um  gesto  dubitativo.  «  Othoniel  estava  lá.  E  sa- 
beis o  valente  cavalleiro,  que  cruzou  comigo  a  espa- 
da? Foi  o  conde  de  Castella.  Vós  mesmo  aqui  me 
estampastes  esta  lembrança  perpetua,»  e  arregaçan- 
do a  manga,  mostrou  uma  profunda  cicatriz  no  bra- 
ço esquerdo.  «Mas  o  meu  ferro  também  escreveu  no 
vosso  braço  direito.  Não  sei  se  ainda  lá  se  conservara 
os  vestígios  da  minha  boa  lamina  de  Damasco.  E  quan- 
to ao  contraste  da  minha  situação  passada  áquella, 
em  que  ultimamente  me  surprehendestes,  creio  que  o 
não  podem  estranhar  cavalleiros  nazarenos,  cujas  chro- 
nicas  se  afamam  por  episódios  de  traição,  de  mas- 
morra, de  potro,  de  veneno,  de  ferro  frio,  e  de  fogo.  >j 

—  «  Cá  está  bem  legivel  a  vossa  assignatura  ...  se 
é  que  é  vossa,  u  respondeu  o  conde,  apontando  tam- 
bém para  uma  larga  cicatriz  no  braço' direito  desnu- 
dado. «  Mas  dizei-me,  é  possível  que  os  meus  olhos 
estejam  vendo  o  intrépido  guerreiro,  que  á  frente  da 
cavallaria  zeneta  me  disputou  tanto  tempo  a  fortu- 
na d'aquelle  combate,  e  que  pela  sua  resistência  fez 
immortal  a  jornada  de  Alhandic?  E  isto  possível?» 

— >«  O  guerreiro  de  Alhandic  está  na  vossa  pre- 
sença :  não  o  duvideis.  " 

—  «Ah  1  que  as  nossas  mãos  se  apertem  com  sen- 
timentos de  estima,  se  não  pôde  ser  deamisade,  co- 
mo as  nossas  armas  se  cruzaram  com  o  ardor  de  leaes 
adversários  !  " 

Dizendo  isto,  o  conde  desceu  da  cadeira  de  espal- 
dar, e  foi  apertar  a  mão  a  Othoniel.  Othoniel  cor- 
respondeu-lhe  de  um  modo  mais  cortez  do  que  cor- 
dial ;  e  como  se  receiasse,  que  os  gestos  não  expri- 
missem bem  a  sua  reserva,  manifestou-a  por  estas 
palavras : 

—  «Um  voto,  que  fiz  ao  céu,  veda-rne  mostras 
mais  significativas  que  as  da  cortezia,   e.  .  .  » 

— «  Deixae-nos  sós  por  alguns  momentos,»  disse 
Fernão  Gonçalves  ao  vigário  e  a  Suejro  Gaindiz, 
pondo  o  Índex  direito  sobre  a  boca,  como  quem  lhes 
recommendava  stricto  segredo. 

O  conde  levantou-se.  Roçando  inadvertidamente 
pela  meza,  fez  cair  um  dos  rolos  de  pergaminho,  que 
estavam  sobre  ella.  Q-uando  se  abaixava  para  o  apa- 
nhar com  as  costas  viradas  para  Othoniel,  este  cra- 
vou n'elle  os  olhos  da  ave  de  rapina  pairando  sobre 
uma  preza.  O  vigário,  que  se  retirava,  deteve-se  ura 
instante  a  observar  o  judeu.  O  judeu,  como  se  o  fe- 
rissem os  raios,  que  lhe  dardejava  Gonçalo  Dias  da 
tua  vista  penetrante,  virou-se  :  os  olhos  de  ambos 
sncontraram-se,  e  n^esse  encontro  instantâneo  disse- 


ram mais  do  que  poderiam  dizer  em  longo  dialogo 
dous  homens,  que  um  ao  outro  se  suspeitam  e  se  de- 
testam. 

—  «Senhor!»  exclamou  o  vigário,  já  da  porta. 
«  Senhor  !  Lembrae-vos  das  margens  do  Arlanção  !  » 

—  «Só  me  lembro  dos  campos  de  Alhandic,  »  tor- 
nou-lhe  o  conde. 

O  espirito  de  Fernão  Gonçalves  era  d^essa  tem- 
pera febril  e  enthusiastioa,  que  busca  avidamente  as 
aventuras  e  as  scenas  inesperadas,  onde  quer  que  as 
depara.  A  batalha  de  Alhandic  engrandecia  Otho- 
niel a  seus  olhos  como  a  ura  guerreiro  de  estrema- 
da pericia  e  valor.  O  encontro  nas  margens  do  Ar- 
lanção mostrava-lh^o  sob  as  cores,  não  menos  vivas, 
do  inimigo  encarniçado,  e  do  conspirador  irrequie- 
to, que  ás  prendas  da  astúcia  e  resolução  ajuntava 
as  da  eloquência.  As  informações  de  Recesmundo 
revelavam-lhe,  ainda  que  obscuramente,  a  alta  mis- 
são politica,  que  o  califa  confiara  a  esse  personagem 
singular.  Se  o  tinha  admirado  pela  decisão,  desti- 
midez  e  recursos,  mesmo  sob  a  mascara  de  agente 
subalterno,  e  n'um  caracter  até  certo  ponto  ignóbil, 
agora  que  elle  lhe  apparecia  com  as  decorações  bri- 
lhantes do  heroe,  a  admiração  de  Fernão  Gonçal- 
ves tocava  oapicadoenthusiasrao.  Mas  com  este  sen- 
timento, puro  e  desinteressado,  misturára-se  repen- 
tinamente, como  liga  de  um  metal  mais  baixo,  o 
egoísmo  politico.  A  águia  real,  prestes  a  soltar  a 
preza,  tornava  a  fechal-a  nas  garras.  O  simile  tal- 
vez não  pareça  exacto  aos  meus  leitores;  mas  o  que 
eu  quero  dizer  é  que  o  conde,  depois  de  ter  soltado 
a  Othoniel,  procurava  agora  retel-o  não  pela  des- 
lealdade e  a  violência,  mas  pelas  cadeias  douradas 
da   persuasão. 

—  «Senhor  cavalleiro!  »  disse  o  conde  para  Otho- 
niel;  «por  louco  rematado  devera  eu  ser  tido,  se  a 
minha  coragem,  a  vossa  prudência,  e  o  logar  em 
que  estamos  me  não  dessem  completa  segurança  de 
qualquer  tentativa  suggerida  pela  vossa  ousadia  e 
resentimento.  Mas  basta  de  vibrar  n'esta  corda.  Es- 
tamos aqui  dous  homens,  que  nos  avaliámos  bem 
um  ao  outro;  aprecio  perfeitamente  o  vosso  valor; 
vós  conheceis  a  extensão  do  meu  poder  na  Hespa- 
nha  ehristã.  Não  poderia  eu,  adoçando  a  condição 
dajVossa  raça,  e  elevando  Othoniel  a  ura  posto  emi- 
nente nos  negócios  da  paz  e  da  guerra,  irmanar  in- 
teresses, que  hoje  se  combatem?  Ou  por  ventura  fo- 
ra cousa  impraticável  conciliar  o  vosso  pundonor  com 
as  legitimas  aspirações  da  vossa  ambição,  e  d'uraa 
nobre  ambição  nobremente  satisfeita  formar  um  no- 
vo e  solido  anteparo  áchristãdade  hespanhola?  ...» 

Fernão  Gonçalves  parou,  fitando  Othoniel,  como 
quem  esperava  d'elle  uma  resposta. 

(Continua.) 

António  de  Oliveira  Marbeca. 


APONTAMENTOS  DE  VIAGEM. 

Uma  historia  no  Bcssaco. 

XXI. 

De  aldêa  em  aldêa,  de  povoação  em  povoação,  vie- 
ra correndo  o  desgraçado,  abstracto,  estúpido  de 
dor,  estranho  a  quanto  se  passava  em  derredor  d"el- 
le,  indiílerente  aos  insultos,  aos  sarcasmos,  que  as 
turbas  lhe  dirigiam.  Sem  saber  como  chegou  a  Lis- 
boa. 

Uma  noute,  que  o  norte  agudo  cortava  até  ame- 
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duUa  dos  ossos,  extenuado  pela  fome,  transido  de 
frio,  meio  morto  de  cansaço,  caiu  exangue  sobre  os 
dcjíráus  da  porta  de  uma  casa  apalaçada. 

Depois  da  meia  noufe  parou  ao  pé  d'elle  uma  car- 
ruagem i  os  lacaios  virara  aquellevulto  ali  ^  edeitan- 
do  a  cabeça  pela  portinhola  uma  voz  de  mulher  per- 
guntou : 

— 11  Q-uem  ú  esse  liomem  ?  " 

—  «Não  é  um  homem,  minha  senhora,  é  ura  fra- 
de, »  responderam  os  lacaios  em  tom  de  grosseira  iro- 
nia. 

—  iiRecolham-no  immediatamente,  »  continuou 
a  mesma  voz:,"  dêem-lhe  alguma  cousa,  se  tiver  fo- 
me, e  chamem  alguém  que  o  trate  se  está  doente. 
Coitado  !  " 

Os  lacaios  agarraram  do  frade,  que  se  não  podia 
ter  em  pé,  levaram-no  para  dentro,  e  deitaram-no 
sobre  uma  cama.  " 

—  li  Está  morlo,  "  disse  um  d^elles. 

—  uRespeita-lhe  o  habito,  e  põe-lhe  a  mão  sobre 
o  coração,"  redarguiu  o  oulro. 

—  líNada,  ainda  tem  fôlego,  deixa  vÉr  o  que  el- 
le  traz  aqui.  Então,  nãoquerem  lávêri  uma  trança 
de  cabellos  e  o  retracto  de  uma  rapariga  I  .  .  .  heim  1 
tenham  dó  d'estes  meliantes  ^  e  a  nossa  ama  a  di- 
zer. .  .  volta  já  a  contar-lhe  tudo.  " 

O  estúpido  lacaio  subiu  precipitadamente  as  es- 
cadas i  a  senhora  da  casa  atravessava  n'esse  momen- 
to uma  das  salas.  . 

—  "  Então,  como  está  o  pobre  frade  ?  "  pergun- 
tou ella  ao  criado. 

—  "Não  dá  acordo  de  si,  minha  senhora  i  mas 
o  melhor. .  .  é  que  lhe  fomos  dar  com  esta  trança 
de  cabellos  e  com  este  retracto  de  uma  rapariga.  .  .  ^' 

Luiza — já  vêz  que  eraLuiza  —  tirou  ocabelloeo 
retracto  das  mãos  do  criado,  olhou-o,  e  ficou  cala- 
da, livida,  immovel  por  alguns  momentos.  Depois 
disse  : 

—  u  Tragam  esse  homem  com  o  maior  cuidado 
para  um  d'estes  quartos  de  cima,  e  vão  chamar  im- 
mediatamente um  medico.  " 

Assim  que  o  criado  desappareceu,  ella  caiu  de 
joelhos,  com  as  mãos  erguidas  a  implorar  perdão  a 
Deus.  Era  tarde  !  Quando  vieram  dizer  que  as  suas 
ordens  estavam  cumpridas,  dirigiu-se  com  passos  len- 
tos para  o  quarto  onde  jazia  Paulo. 

XXII. 

Palpitante  do  terror,  abriu  subtilmente  aportado 
aposento^  depois  caminhou  pé  ante  pé  até  a  cabe- 
ceira do  leili),  afastou  mansamente  as  cortinas,  e  a 
luz  mortiça  da  lâmpada  pôde  ver  o  semblante  do  ho- 
mem, que  ella  reduzira  a  similhante  estado.  Paulo 
tinha  os  olhos  cerrados,  a  respiração  quasi  imperce- 
plivel,  o  rosto  demudado  c  livido ;  o  fatal  scllo  da 
morte  estava  impresso  em  toda  a  sua  physionomia. 

—  u  E  elle,  "  murmurou  Luiza.  Só  o  remorso  lh'o 
poderia  fazer  conhecer  :,  só  a  implacável  consciência 
lhe  podia  assegurar  ser  esse  o  homem,  que  havia  cin- 
co annos  linha  \isto  pela  ultima  vez. 

Paulo  abriu  os  olhos:,  Luiza  estremeceu;  mas  não 
leve  animo  de  afastar-se.  Parecia  que  um  poder  oc- 
culto  e  su|)remo  a  fazia  estar  ali  immovel,  submissa, 
«upplicante,  como  o  réu  na  presença  do  juiz. 

O  olhar  de  Paulo  reanimou-se  de  súbito,  os  lábios 
ontreabriram-se-lhe,  estendeu  as  mãos  para  Luiza. 
Esta  não  pôde  contcr-se,  e  lançou-se-lhe  nos  braços, 
banhada  cm  lagrin)as. 

—  "Oh!  Paulo,  pcrdôa-me  !  "  exclamou  ella. 

—  "Perdoo;  assim  Deus,  dcante  de  <|ueni  vou  ap- 
jiarcccr  d'a(iui   a  um  momento,  me  perdoe  o  amor, 


que  inteiro  lhe  devia  a  Elle,  que  inteiro 'entreguei 
a  ti,  que  inteiro  t'o  consagro  n'esta  hora  extrema, 
Luiza.  Oh  !  perdoo,  perdoo  tudo,  por  este  instante 
que  me  deste.  E  os  seus  braços  trémulos  apertaram 
contra  o  peito  arquejante  a  cabeça  adorada  d^aquel- 
la  mulher. 

Houve  momentos  em  que  se  não  escutou  mais  do 
que  o  oppresso  arfar  de  ambos,  os  soluços  entrecor- 
tados de  Luiza,  e  esse  murmúrio,  que  se  não  define, 
que  é  como  o  echo  das  procellas  do  coração. 

—  "Dá-me  aquella  cruz,  Luiza,"  disse  Paulo,  a 
final,  em  voz  tão  sumida,  qua  parecia  vir  ja  do  fun- 
do d''um  sepulchro.   u  Aquella  cruz,  e  tu.  " 

Depois  d'estas  palavras  seguiram-se  alguns  movi- 
mentos mais  curtos  e  apressados.  Luiza  chamou  por 
elle  \  um  suspiro  abafado  e  rouco,  mas  profundo  e 
longo,  foi  a  única  resposta.  Tornou  a  chamal-o  uma 
e  outra  vez,  com  voz  mais  forte.  Paulo  não  respon- 
deu :  entregara  a  alma  ao  Creador  ! 

—  "Aqui  tens  a  historia. 

—  "E  Luiza?»  perguntei  eu  anciosamente. 

—  "Luiza,  era  mulher;  esqueceu-se  d'elle,  mor- 
to, como  esquecera  os  juramentos  que,  lhe  tinha  fei- 
to, vivo  ! 

R.  A.  DE  BulhIo  Pato. 


—  Em  quanto  houver  terras  devoluto,  a  dar  cardos 
e  urzes  em  logar  de  trigo  e  azeite;  em  quanto  hou- 
ver braços  com  ociosas  armas  ás  costas,  ou  encruza- 
dos sobre  o  peito  descarnado  ;  em  quanto  não  repar- 
tirdes esses  braços  por  essas  terras,  e  essas  terras  por 
esses  braços,  com  um  alvião,  um  punhado  de  semen- 
tes, dous  ou  três  cruzados  para  uma  choça  de  colmo, 
e  um  cathecismosinho de  agricultura,  e  uma  boa  isen- 
ção de  direitos,  até  que  a  abençoada  plantação  se  de- 
sate toda  em  fructos  ;  em  quanto  fordes  tolerando,  que 
o  vicio,  o  ruim  exemplo,  a  indiligencia,  e  a  igno- 
rância lancem  quotidianamente  na  voragem,  sempre 
crescente,  da  prostituição,  milhares  de  moças,  nas- 
cidas com  entendimento  e  coração  para  mães  de  fa- 
mílias, e  a  maior  parte  das  quaes  o  haveriam  ido  ser, 
se  o  seu  hediondo  celibato  não  fora  effeito  necessá- 
rio do  celibato  forçado  de  tantos  homens ,  em  quan- 
to pelo  concurso  de  tamanhos  desconcertos  deixardes, 
que  permaneçam  estéreis,  desprezadas  e  desprezíveis, 
as  duas  mais  formosas  e  mais  santamente  produoti- 
vas  cousas  do  mundo;  a  terra  e  o  seio  da  mulher; 
sereis  mendigos  a  governar  mendigos:  sereis  loucos 
a  vexar  atribulados.  Podereis  chamar-vos  governo, 
segundo  o  direito  constituído,  e  pelas  trombetas  de 
uma  parcialidade,  da  vossa  ;  mas  pela  natureza  ;  mas 
pela  pliilosophia  ;  mas  pelo  vosso  próprio  senso  inti- 
mo, nunca  merecereis  tal  qualificação. 

Castilho.  —  Felic.  i-ela  Agricultora. 


Aclia-se  á  venda  no  nnnnzem  de  livros  do 
editor  áo  Panoraiim,  rua  do  Ouro,  n."'  227  c 
228,  o  lomo  4  "  das  S^oe.tij»»  de  XIanut>l 
Blnria  de  Barbosa  du  tutoraste»  coiiegi- 
das  em  íw\a  e  completa  edirào,  dispostas  e 
aiiiiotadas  por  l.  i".  da  Silva  :  e  precedidas  di* 
um  estudo  biograpliico  e  litterario  sobre  o 
poeta,  escripto  por  L.  A.  Hebello  da  Silva. 
Contém  3S7  paginas,  de  8.°  francez :  —  preço, 
para  os  senhores  subscrijitorcs,  pago  á  entrega 
do  volume,  000  rs. ;  avulso  720  rs. 


43 


o  PANORAMA. 


337 


iraPEBIO   I>0   JAPÃO. 


o  IMPÉRIO  do  Japão  coinpOe-se  de  um  numero  pro- 
digioso de  ilhas,  entre  as  quaes  se  distinguem  prin- 
cipalmente três  ;  iNippon  ou  Niphon,  KiousoueSik- 
l.of.  Niphon,  onde  está  situada  á  capital  Yedo,  cuja 
população  se  avalia  em  dous  milhões  de  habitantes, 
deu  o  nome  a  todo  o  império. 

O  Japão  oceupa  um  espado,  que  abrançe  desde 
123  â.-i  até  1 30"^  oO'  de  longitude  oeste,"  e  desde 
■2*  16  ate:  30^  de  latitude  norte.  A  natureza  pa- 
rece ter  querido  defender  este  paiz  de  todas  as  ten- 
tativas de  invasão,  porque  o  mar  é  ali  muito  bor- 
rascoso, e  em  vários  pontos  muito  baixo ;  as  costas 
sao  semeadas  de  parceis  e  de  rochedos,  quealo-umas 
vezes  ostentam  formas  mui  extravagantes,  como°se  po- 
'ie  vér  na  estampa.  As  bahias  e  enseadas  onde  tem 
<le  abngar-se  os  navios,  são  como  abertas  em  pene- 
dias e  fraguedos,  que  se  alonçam  pelo  mar  dentro, 
e  tornam  diflicil  a  apro.\ima<;ão  da  cosia.  A  istoac- 
crescem  os  perigos  provenientes  da  rapidez  das  cor- 
rentes, e  da  appari.;ão  d"aquellas  chamadas  trombas 
marítimas,  que  tão  primorosamente  descreveu  oim- 
mortal  Camões.  E  quasi  fo'ra  de  duvida,  que  o  Ja- 
pão fazia  «'outro  tempo  parte  docontinente  da  \sia 
como  Ceylão,  Sumatra  e  Java  ,  que  as  ilhas  de  Ni- 
phon. Kiousou,  Sikhof  formavam  um  isthmo.  que 
V..L.  II. —  3.^'  Seb.e. 


ligava  as  costas  onentaes  da  Sibéria  ai  plagas  da  .Ame- 
rica do  norte.  Os  numerosos  volcões,  que  se  encon- 
tram em  todo  o  território  japonez,  tornam  verosímil 
esta  asserção.  Nenhum  paiz  é  mais  sujeito  a  tremo- 
res de  terra  ;,  e  por  isso  as  casas  em  Yedo  têem  um 
só  andar.  Em  1703  esta  cidade  fui  inteiramente  des- 
truída por  ura  terramoto.  E  pois  ás  erupções  dos  vol- 
cões  que  o  Japão  deve  a  forma  singular  das  suas  eos- 
tas  accidentadas,  ou.  para  melhor  dizer,  dilaciiadas. 

O  povo  japonez  nos  seus  usos,  na  sua  religião  e 
instituições  não  é  de  certo  menos  extraordinário,  que 
o  torrão  que  habita. 

Os  americanos  do  norte  equiparam  uma  forte  ex- 
pedição naval,  que  hoje  se  acha  nas  aguas  d^aquel- 
le  celebrado  império,  cujo  tini  é  obrigar  o  seu  o-o- 
verno,  peia  persuasão  e  bons  termos,  e  sendo  neces- 
sário pela  força,  a  abrir  os  portos  ao  commercio  eu- 
ropeu, concessão  que  lhe  tem  sido  solicitada,  eaque 
ate  agora  se  ha  negado  cora  uma  pertinácia  inaba- 
lável. ^ 

Poucas  noticias  existem  do  Japão;  e  o  (|ue  se  en- 
contra nos  tratados  de  geographia  não  pude  merecer 
inteira  fé.  Klaproíh  calcula  a  superfície  do  território 
japnnez  em  -JS-.MO  léguas  quadradas,  e  a  sua  popu- 
l.:f".j  em  30  milhões  de  habitantes. 

Outubro  22.  1833. 
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ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Memorias  da  villa  de  Abrayolos. 

XI. 

o  casltllo  desde  a  acclama^ão  de  U.  João  IV 
até  ao  tempo  presente. 

Não  admira  que  no  tempo  c!o  dominio  castelhano, 
que  proraettia  uma  paz  eterna,  se  consummasse  o 
completo  abandono  do  castello.  Blas  chegado  o  1.° 
de  dezembro  de  16Í0,  levantado  o  grito  de  guerra 
contra  Castella  com  a  acclamação  do  novo  rei  natu- 
ral D.  João  IV,  não  havia  remédio  senão  tratar  da 
defeza  própria,  e  apparelhar  para  a  resistência.  Em 
5  de  dezembro  se  fez  em  Arrayolos  a  acclamação,  e 
se  nomearam  officiaes  para  governar  a  gente  de  guer- 
ra da  villa ;  e  entre  os  capítulos,  que  a  mesma  villa 
deu  aos  seus  procuradores  ás  cortes,  em  6  de  janeiro 
de  1641,  estão  estes  três:  l.''  tratarão  de  pedir  a 
sua  magestade,  que  mande  reparar  os  muros  e  cas- 
tello e  barbacã  para  defensa  d'esta  villa  :  2.''  trata- 
rão de  pedir  a  sua  magestade  se  conserve  o  castello 
com  habitação  de  gente,  para  que  obrigue  aos  mo- 
radores d'e3ta  villa,  aos  ricos  e  abonados  para  que 
lá  façam  casas  (1)  :  3.*^  pedirão  armas,  tambores, 
bandeiras,  e  peças  de  artilheria  para  o  castello  (2). 
E  em  quanto  se  espera  pelas  peças  de  artilheria  pa- 
ra o  castello  circular,  traçado  pelo  bom  D.  João  Si- 
mão, que  nunca  em  seu  tempo  tal  sonhara,  foram- 
no  os  moradores  fortalecendo  como  puderam  :;  e  pou- 
co bastou  para  poder  receber  preza  a  marqueza  de 
Montalvão.  Foi  occasião  da  prizão  d'esta  senhora  o 
eníender-se,  que  ella  tivera  noticia  da  fugida"de  seus 
filhos  D.  Pedro  e  D.  Jeronymo  Mascarenhas  para 
Castella  i  pelo  que  lhe  mandou  el-rei  pòr  guardas 
em  sua  casa,  e  prender  seus  criados,  os  quaes,  exa- 
minados e  não  lhes  achando  culpa,  tornaram  a  soltar. 
Porém  a  marqueza,  constando  que  aos  indícios  ac- 
crescentára  palavras  demasiadas  contra  el-rei,  foi  re- 
mettida  preza  ao  nosso  castello.  De  curta  duração  foi 
estecaptiveiro,  porque,  chegando  brevemente  do  Bra- 
zil  seu  fdho  D.  Fernando  Mascarenhas  com  a  nova 
da  acclamação  de  el-rei  na  Bahia  por  seu  pae  omar- 
quez  de  Montalvão,  se  deu  el-rei  por  obrigado  a  lhe 
conceder  a  liberdade  da  mãe,  de  sorte  que  logo  de- 
pois, quando  desembarcou  o  marquez,  já  ella  o  foi 
esperar  (3). 

Tardava  a  remessa  do  trem  do  guerra  mandado 
pedir  em  cortes,  e  como  aquella  se  ateasse,  ordena- 
ram em  camará  de  II  de  maio  de  1041,  que  u  visto 
a  necessidade,  que  esta  terra  tem  e  pode  ter  da  for- 
taleza ^  e  ter  estado  n'el]a  a  marqueza  de  Montal- 
vão :,  e  terem  posto  na  fortaleza  portas  novas  :,  que 
encarreguem  a  forlalc.-ía  do  castello,  e  a  guarda  d'' el- 
la a  Custodio  de  Villalobos  de  Almeida,  capitão  da 
ordenança,  eleito  por  a  camará  \  que  elle  tenha  cui- 
dado da  fortaleza  com  a  gente,  que  esta  camará  lhe 
der  pêra  a  guarda  d'ella  ;  e  assignaram  :,  e  liie  en- 
tregaram as  chaves,  de  que  dará  conta  todas  as  ve- 
zes, que  lhe  forem  pedidas  \,   e  assignou   o  dito  Cus- 

(1)  E  digno  de  notar-se  quão  diverso  é  este  meio, 
.Tgora  proposto  para  povoar  o  caslello,  d"aqHelle  que 
foi  seguido  em  tempo  d'el-rei  D.  Fernando.  3Iu- 
dam-se  os  tempos,  mudam-se  os  costumes. 

(2)  Livrodas  vereaçõcsde  16'fO  a  1GI2,  a  foi.  50. 

(3)  Conde  da  Ericeira,  D.  Luiz  de  Menezes,  no 
Porturjal  llestaurado,  parte  1.^,  liv.  3."  —  Sousa, 
Historia 'jenealogica da cusa real,  tom.  7.^,  pag.  lol . 


todio  de  Villalobos  de  Almeida  com  a  camará  ;  e 
n'esta  forma  ficou  eleito  por  capitão  do  dito  castel- 
lo (4).» 

Se  os  insignificantes  reparos,  que  a  gente  da  ter- 
ra havia  feito  na  fortaleza  eram  bastantes  para  con- 
ter uma  fraca  mulher,  não  o  eram  para  segurar  pre- 
zo um  cabo  de  guerra  inimigo.  Por  isso,  em  camará 
de  20  de  dezembro  de  1642;  «pareceram  Custodio 
de  Villalobos  de  Almeida,  Balthazar  Coresma  e  Ma- 
nuel do  Casal  de  Moura,  capitães  de  infanteria,  e  o 
alferes  Domingos  Pires  Godinho,  e  requereram  a  ellt 
juiz  e  ofQciaes  da  camará,  que  o  mestre  de  campo 
Trigueiros  uão  estava  seguro  na  prizão,  em  que  sua 
magestade  o  tinha  mandado  prender;  e  que  além 
d'isso  dizia  liberdades;  que  elle  não  conhecia  amais 
rei  que  o  rei  da  sua  terra;  porque  se  poderia  en- 
tender que  queria  fugir  :  e  que  além  d'isso,  que  era 
grande  oppressão  d'este  povo,  principalmente  dos 
pobres,  que  perdem  o  seu  trabalho  por  entrar  e  sair 
de  guarda,  só  pêra  assegurar  um  homem,  que  é  o 
dito  mestre  de  campo  Trigueiros:  e  assim  os  ditos 
capitães  como  os  mais  officiaes  da  camará  assenta- 
ram, que  elle  juiz  escrevesse  a  sua  magestade,  que  o 
dito  mestre  de  campo  não  estava  seguro  no  castello, 
e  que  o  dito  senhor  o  mandasse  nietter  na  cadêa 
d'esta  villa,  que  é  muito  decente  para  sua  pessoa  (o)  : 
e  o  ditojuiz  assim  o  proraetteu  de  fazer  logo,  etc.  (O)" 

Pouco  tempo  decorrera,  e  já  aquelles  pequenos 
concertos  feitos  na  fortificação  do  castello  nos  pri- 
meiros momentos  da  acclamação,  se  haviam  inutili- 
sado ;  e  o  governo,  applicado  todo  a  fortalecer  oscas- 
tellos  e  praças  da  fronteira,  não  curou  de  satisfazer 
aos  desejos  dos  moradores  de  Arrayolos,  enviando- 
Ihes  o  trem  de  guerra,  que  em  cortes  pediram.  Ti- 
veram pois  de  se  ater  aos  próprios  recursos,  para  fa- 
zer novos  concertos  no  castello,  persuadidos  como 
estavam  de  que  em  caso  de  aperto  seria  o  seu  refu- 
gio. Assim  em  camará  de  30  de  setembro  de  1643  ; 
iiaccordaram,  que  por  quanto  as  portas  do  castello 
doesta  villa  estão  quebradas  e  rotas  de  modo,  que  não 
tem  remédio  ou  concerto  ;  epor  quanto  o  dito  castello 
é  o  refugio  d'esta  villa  havendo  occasião  de  inimigos, 
mandaram  que  se  fizessem  umas  portas  muito  fortes 
em  o  dito  castello ;  e  que  por  quanto  os  sobejos  do 
donativo,  que  se  fez  a  sua  magestade,  estavam  ain- 
da era  ser;  que  do  dito  dinheiro  se  fizessem  as  por- 
tas, e  mais  obras  necessárias  pêra  a  defensão  doesta 
terra,  por  não  haver  outro  prompto  pêra  este  eflei- 
to  (7).  "  Não  se  deu  logo  a  execução  este  accordão 


(4)  Livro  das  vereações  de  1640  a  1642,  a  foi.  72. 

(5)  Não  era  por  certo  mais  decente  para  a  pes- 
soa do  mestre  de  campo  a  prizão  da  cadoa  da  villa, 
do  que  a  de  alguma  saía  do  antigo  paço  do  castello  ; 
mas  era  mais  commodidade  dos  guardas  vigiar  o  pre- 
zo no  centro  da  povoação  do  que  no  deserto  do  cas- 
tello. 

(6)  Livro  das  vereações  de  1642  a  1643,  foi. 
14  V.  —  Não  pude  descobrir  por  que  occasião  fosse 
prezo  este  mestre  de  campo  castelhano,  ou  o  motivo 
porque  fosse  mandado  para  tão  fraco  etão  mal  guar- 
dado castello;  nem  ainda  até  que  tempo  aqui  se  de- 
morasse. E  como  não  acho  menção  de  ter  sido  feifo 
prizioneiro  em  acção  de  guerra,  sUi-ieito  que  seria 
do  numero  dos  castelhanos  prezos  em  Lisboa  logo  na 
occasião  da  acclamação,  e  removidos  para  varias  par- 
tes em  1641  logo  depois  de  justiçados  os  conjurados, 
duque  de  Caminha,  etc.  —  Vid.  Fr.  .António  Say- 
iier.  Historia  dei  Lcvantamiento  de  Portugal.  Za- 
ragoça,  1644,  foi.  202. 

(7)  Livro  das  vereações  de  1642  a  1643,  foi. 
67  v. 
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e  só  a  19  de  junho  do  anno  seguinte  de  1644  é  que 
se  arrematou  o  feitio  das  portas  por  C.fíOOO  réis, 
dando  a  camará  toda  a  ferragem  (8).  E  em  IG^de 
julho  foi  arrematada  a  ferragem,  que  levou  três  quin- 
taes  de  ferro,  a  razão  de  7jStíOO  réis  o  quintal  de 
ferragem  lavrada ;  importando  toda  em  22^800 
réis  (9). 

Em  fins  do  anno  de  16SS  havia  sim  no  castello 
as  portas,  mas  a  fortaleza  e  muros  estavam  em  par- 
te mui  arruinados,  a  barbacã  caída,  a  torre  princi- 
pal muito  desbaratada  i  e  dentro  do  castello  não  ha- 
via casa  levantada  mais  que  a  igreja  (10).  Até  o  pa- 
ço parece  que  estava  demolido. 

(Coniimia.) 

J.  H.  DA  Cunha  Rivara. 


íIanuel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 

Na  Arcádia  Elmano  Sadino. 

Entre  ferros  cautei  desfeito  em  prauto. 
Valha   a  desculpa,  se  não  vale  o  cauto ! 

VI. 

José  Agostinho  principiou  tecendo  louvores  a  Bo- 
cage, e  proclamando-o  rei  da  harmonia,  e  domina- 
dor da  posteridade.  Estando  prezo,  e  vestindo  ain- 
da o  habito  graciano  dirigiu-lhe  a  famosa  ode,  de 
que  Elmano  estampou  alguns  versos  na  Pena  de  Ta- 
lião. Perdeu-se  o  soneto,  em  que  o  auctor  da  Me- 
déa  e  do  Tritão  lhe  respondia,  mas  é  de  crer  que  pa- 
gasse adulação  com  adulação.  Sobreveiu  a  dissidên- 
cia da  Arcádia  no  entretanto  •,  e  postos  um  defron- 
te do  outro,  os  dous  athletas  trataram-se  como  se 
desde  o  berço  nutrissem  mutua  inimizade.  Os  vitu- 
périos desafiaram  os  vitupérios,  a  emulação  envene- 
nou as  frechas:,  e  dotados  da  força,  que  rasga  feridas 
dolorosas,  ambos  arderam  em  ódios,  que  pareciam 
inextinguíveis.  Elmano  escrevia  de  Macedo  : 

O  tonsurado,  retumbante  Elmiro 
Vibra  tiros  ao  vate,  e  cada  tiro 
Mais  frouxo  que  pedrada  de  creança. 

E    não   contente   de   o  pintar  assoprando    de  face 
túmida  e  assanhada  nas  buzinas  de  que 

Tremem  de  Jove  as  delicadas  filhas  ! 

apimentava  o  escarneo,  unindo-se  ás  pateadas,  que 
enterravam  a  infeliz  Zaida,  ensaio  dramático  desas- 
troso do  reverendo  poeta.  Eis  as  zombarias  métri- 
cas, que  lhe  dirigiu  : 

Na  scena,  em  quadra  tragico-invernosa 
Zaida  se  impingiu,  fradesco  drama  , 
Appareceu  depois  com  sede  á  fama, 
Tragedia  sem  igual,   mais  lastimosa. 


(8)  Livro  idem,  foi.  113. 

(9)  Livro  idem,  foi.  113  v. 

(10)  Consta  do  auto  da  posse,  que  por  seu  pro- 
curador João  de  Alvarenga  Ribeiro,  tomou  o  alcai- 
de-mór  Pêro  de  Sousa  de  Brito  a  27  de  dezembro 
de  1055.  Livro  de  registo  da  camará,  de  16S0  a 
ia61.  foi.  40. 


O  auctor  lamenta,  em  phrase  apparatosa, 
Esfaqueado  arraes,  pimpão  de  Alfama; 
E  alvar  o  galã,  ratinha  a  dama, 
E  o  macho  Simão,  e  a  .  .  .  é  Rosa. 

Espicha  o  rabo.   (Eu  tremo  ao  proferil-o) 
Espicha  o  rabo  ali  o  heroe  na  rua, 
Gtual  Muratão  nos  areaes  do  Nilo. 

Elmiro  na  tarefa  continua  : 
Já  todos,  pela  escolha  e  pelo  estylo. 
Rosnam  que  a  nova  peça  é  obra  sua. 

Excitada  a  ira  de  Elmiro,  correndo  o  anno  de 
1798,  determinou  pôr  fim  á  lucta  com  um  golpe  de 
acha  d'armas.  A  satyra  pareceu-lhe  o  verdadeiro 
meio  de  aniquilar  Elmano  \  e  repassando-a  do  fel 
que  tinha  na  alma,  vibrou-a  sem  piedade  contra  o 
antagonista  : 


Sempre,  ó  Bocage,  as  satyras  serviram 
Para  dar  nome  eterno  e  fama  a  um  tolo. 


Assim  rompia  I  As  injurias  atropelavam-se.  As 
insinuações  vinham  umas  a  par  das  outras.  A  irri- 
são e  o  falso  desprezo  forçavam  o  riso  negando  a  evi- 
dencia, e  fingindo  no  gigante  a  estatura  do  pigmeu. 
Apenas  saiu  o  papel  de  Macedo,  Bocage  obteve-o, 
e  tragou  comsigo  primeiro  o  veneno  d'elle.  O  or- 
gulho, que  era  d'esta  vez  a  justa  consciência  da  no- 
breza do  seu  engenho,  o  furor  do  génio,  e  o  resen- 
timento  do  affrontoso  escarneo,  accenderam-lhe  o  de- 
lírio poético.  O  morgado  de  Assentis,  que  o  espera- 
va no  costumado  ponto  de  reunião,  bem  alheio  do 
occorrido,  vê-o  de  repente  adiantando-se  apressado, 
com  as  feições  transtornadas,  eos  olhos  scintillantes. 
Gluasi  sem  vêr  o  morgado  entrou  na  loja,  passeian- 
do  precipitadamente  no  meio  de  gestos  e  de  pala- 
vras interrompidas  :  no  fim  de  algumas  voltas  pára 
de  repente,  e  com  os  olhos  fitos  no  amigo  exclama 
em  voz  estridente  :  uTolo?  tolo!  tolo...  nem  elle  !  " 
E  torna  ao  mesmo  giro  e  á  mesma  preoccupação. 

Passada  a  maior  explosão,  Assentis  pasmado  atre- 
veu-se  a  indagar  os  motivos  de  tanta  cholera,  e  Bo- 
cage, tirando  do  bolso  um  exemplar  amarrotado  da 
satyra  de  Macedo,  disse-lhe :  « Ahi  está  um  lápis. 
Arranja  papel  •,  e  escreve-me  antes  que  a  cabeça  me 
arrebente !  «  Sentou-se  o  morgado  a  uma  meza,  e 
diante  d'elle  Elmano  a  ditar,  emborcando  cálices 
de  genebra  e  devorando  dúzias  de  cigarros,  indiffe- 
rente  a  quanto  o  rodeava.  Foi  assim,  de  um  «ó  ja- 
cto, e  dado  apenas  ao  secretario  o  espaço  preciso  pa- 
ra o  seguir,  que  a  Pena  de  Talião,  a  satyra  mais 
brilhante,  foi  composta  em  três  horas,  incluindo  as 
notas.  A  ira  inspirou-a,  e  raras  vezes  a  ironia  e  a 
apostrophe  subiram  tão  alto.  José  Agostinho  ainda 
contestou  \  porém,  (mesmo  não  conhecendo  a  répli- 
ca) ousámos  assegurar,  que  não  poderá  medir-se  com 
o  victorioso  desforço  de  Bocage.  Ha  rasgos  que  não 
se  igualam  senão  em  forças  iguaes. 

A  Pena  de  Talião,  em  que  respira  o  estro  de  Ma- 
nuel Maria,  para  ser  bem  apreciada,  deve  compa- 
rar-se  com  a  provocação  de  Macedo.  Tomando  uma 
por  uma  as  censuras  do  seu  emulo,  Manuel  Maria 
dissolve-as  em  pó  por  um  golpe  de  raio :,  e  virando 
contra  elle  as  armas  cortantes  do  engenho,  lança-lhe 
aquella  maça  d"armaâ,  que  só  a  mão  do  gigante  ar- 
remessa, e  que  esmaga  de  uma  vez.  Para  se  avaliar 
a  superioridade  de  Elmano  basta  cotejar  a  injuria 
com  a  desforra.  O  triumpho  para  Bocage  está  na 
confrontação.  Eis  como  Elmiro  começou  : 
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Sempre,  ó  Bocage,  as  satyras  serviram 
Para  dar  nome  eterno  e  fama  a  um  tolo. 
Vivo  Crispino,  e  Cluvieno,  e  Codro 
De  Juvenal  nas  satyras  sublimes  •, 
E  d'Horacio  o  rival  deu  nome  e  fama 
Ao  pedante  Cotin.   Eu  não  quizera 
Teu  nome  eternisar  :   mas  a  verdade, 
A  justiça,  a  razão  mais  alto  bradam, 
E  o  flagello  da  satyra  merece 
Teu  estouvado  orgulho,  e  audácia  tua. 

Agora  a  resposta  de  Bocage: 

Satyras  prestam,  satyras  se  estimam, 
íluando  n'ellas  calumnia  o  fel  não  verte, 
<iuando  voz  de  censor,  não  voz  de  zoilo 
O  vicio  iiota,  o  mérito  gradua  :, 
ôuando  forçado  epitheto  aflrontoso 
(Tal  que  nem  cabe  a  ti)  não  cabe  áquelles     ' 
Q.ue  já   na  infância  consultavam  Phebo. 
Elmiros  de  Paris,  Cotins,  são  vivos 
No  metro  de  Boileau  mordaz,  mas  pulchro  i 
Codros,  Crispinos,  Cluvienos  soam. 
No  latido  feroz  do  cão   de  Aquino, 
Doesse,  cuja  morai,  mordendo,  imitas, 
E  cuja  phantasiu  em  v.^o  rastejas. 
Nos  Ígneos  versos,  que  ^'enusia  illustram, 
Nos  que  de  fama  eterna  honraram  Mantua. 
Involtos  no  lubibrio  existem  Bavios. 
Mevios  existem  \  e  a  existência  dVlies. 
Se  pudesses  durar,  seria  a  tua. 

De  que  força,  e  de  que  harmonia  são  repassados 
os  versos,  em  que  repelle  o  vitupério,  convertendo-o 
em  opprobrio  do  censor!  Lendo-se  José  Agostinho,  e 
depois  d'elle  Ehnano,  lembra  o  clarão  da  lua  dis- 
putando esplendor  á  luz  do  sol  !  Um  falia  a  lingua 
da  inveja  ;  rasteja  com  ella,  e  raro  se  levanta  com 
o  espirito  ás  alturas,  d'onde  a  poesia,  mesmo  a  sa- 
Ijra,  olha  de  cima  para  as  paixões  e  vicios  huma- 
Jios.  O  outro,  fervido  e  extático,  tudo  transcende 
de  um  voo,  e  suspenso  sobre  as  matizadas  azas  da 
imaginação^  como  a  águia,  empunha  o  corisco,  e 
<lesce  em  furacões  sobre  o  detractor.  Paliando  a  lin- 
gua dos  deuses,  veste  de  fogo  a  phrase,  e  a  imagem 
débil  do  contrario;  e longe  do  as  esquivar,  tornadas 
mais  brilhantes  rebate-as  no  escudo,  contra  aquelle 
que  imprudentemente  as  suscitou.  Com  que  bolla 
expressão  responde  á  frouxa  allusão  a  Juvenal  fiil  i 
nos  versos  de  Macedo  : 

Codros,  Crispinos,  Cluvienos  soam, 
No  latido  feroz  do  cão  de  Aquino  '. 

Q.ue  delicada  e  vehemente  citação  a  sua  de  ITo- 
ríicio,   friamente  nomeado  por  Macedo  : 

Nos  Ígneos  versos  que  Venusia  illustram 

Envoltos  em  ludibrio  existem  Bavios  ! 


qui'   o  gemo 


K  assim  que   os  mestres  castig; 
M.  vinga. 

Continuemos  ainda  o  parallelo.  O  auctor  do  Mo- 
tim Lilfcrario  para  rebaixar  n  emulo  satyri,sa-lhe  a 
figura.  Sem  possuir  as  graças  de  Adónis,  Elniiroad- 
judica-se  o  juizo  de  Paris,  e  trata  com  desdém  olím- 
pico os  defeitos  physicos  de  Bocage : 

(^om  semblante  de  satyro  podias 
Ser  puela  e  pliilosopho  prestante  ; 
Foi  Sócrates  enorme.  Pope  horrendc 
Era  pequeno  e  barrigudo  Horácio. 


Manuel  Maria  retorquiu-lhe  n^estes  bellos  versos  : 

Do  philosopho  a  tez,  a  tez  do  amante. 
Meditativo  aspecto,  imagem  d'alma. 
Em  que  fundas  paixões  a  essência  minam 
(Paixões  da  natureza  e  não  das  tuas) 
O  que  apparece  em  mim,  á  vista  abjecto? 
A  mesta  pallidez,  o  olhar  sombrio, 
O  que  preterição  desengenhosa 
Dos  sujos  trivios  na  linguage  aponta, 
(iue  importa,  6  zoilo,  ao  litterario  mundo  ? 
Glue  importa,  descarnado  e  macilento. 
Não  ter  meu  rosto  o  que  alicia  os  olhos  ' 
Em  quanto  nédio  e  rechonchudo,  á  custa 
De  vão  festeiro,  estúpida  irmandade. 
Repimpado  nos  púlpitos,  que  aviltas. 

Compras  n^aldêa  'do  barbeiro  o  voto, 
Ali  triumphas,  e  a  cidade  enjoas? 

Macedo,  lendo  a  replica  devia  esbravejar  comsigo 
da  imprudência  com  que  se  expozera.  A  pintura  fi- 
na e  critica  da  sua  eloquência  sacra,  e  dos  seus  ar- 
tificies mundanos  para  captar  a  popularidade  no  púl- 
pito foi  traçada  com  tal  viveza,  que  o  retracto  sobre- 
viveu ao  conflicto. 

Afofas  teus  sermões,  venaes  fazendas 
Cujos  credores  nos  Elysios  fervem, 
Trovejas,  enrouqueces,  não  commoves, 
Gelas  a  contrieção  no  centro  d'alma  '. 

Sem  ser  justa  nem  exacta  a  respeito  de  José  Agos- 
tinho a  descripção  havia  de  traspassal-o.  Certos  gol- 
pes depois  de  recebidos  doem  eternamente.  As  fe- 
ridas, que  os  grandes  talentos  rasgam  na  sua  ira,  são 
abertas  com  a  lança  de  Marte,  n<ão  se  curam.  Eis 
uma  d'ellas.  Passada  aoccasião,  e  corrido  meio  século 
sobre  o  combate,  está  tão  viva  e  profunda  na  repu- 
tação de  Elmiro  como  na  primeira  hora.  E  que  o 
ridículo  envenena  e  disforma  por  onde  passa. 

( Cnniiniia,  j 
L.  A.   Rebello  d.\   Silva. 


A  COCHONILHA, 

í)  iNSKCTo,   que  tem  no  (.oníniercio  o  nome  de  co- 
'  chonilii.i,  pertence  á  ordem  dos  Gnllin':ccfos.  Vive  e 


o  PANORAMA. 


341 


nutre-se  de  uma  planta  carnosa  do  género  cactits, 
nomeada  pelos  botânicos  Caclus  opuniia,  e  mais  co- 
nhecida geralmente  sob  a  designação  de  Nepal,  ou 
figueira  da  índia,  por  causa  do  seu  fructo  assucara- 
do,  um  pouco  insipido,  mas  muito  nutritivo,  e  in- 
teiramente similhante  na  forma  a  um  figo. 

O  México  desfructou  por  largo  tempo  o  monopó- 
lio da  producção  da  cochonilha,  de  que  se  faz  a  bel- 
la  tinta,  que  conhecemos  sob  o  titulo  de  carmim. 
Mr.  Thenard  inventou  em  nossos  dias  o  meio  de  fi- 
xar o  principio  corante  vermelho  da  raiz  da  garan- 
ça,  ou  ruiva  dos  tintureiros,  preparando  um  car- 
mim pouco  differente  do  que  dá  a  cochonilha^  entre- 
tanto a  superioridade  d'esta  ultima  c  indisputável. 
Na  Europa  empregam-se,  já  para  a  tinturaria,  já 
para  a  pintura,  quantidades  valiosas  de  cochonilha, 
e  esta  mercancia  sustenta  sempre  preços  elevados. 

O  cacius  opuniia  ou  Nopal  encontra-so  nos  paizes 
quentes  da  Ásia,  da  Africa  e  da  America;  é  também 
commum  na  Sicília  e  em  todo  o  sul  da  Itália,  onda 
o  seu  fructo  é  durante  alguns  mezes  doanno  o  prin- 
cipal sustento  da  população  pobre.  Para  multiplicar 
o  Nopal,  basta  cortar  um  pedaço,  e  mettêl-o  na  ter- 
ra ;  cria  logo  raízes,  e  lá  vae  crescendo  por  si  mesmo. 
Feita  uma  plantação  de  Nopal,  pode  multiplicar- 
se  n'ella  a  cochonilha  com  a  maior  facilidade,  como 
se  vae  ver  : 

Chegando  o  Nopal  ao  seu  completo  desenvolvimen- 
to depõe-se  em  cada  pé,  de  distancia  em  distancia, 
duas  ou  treg  cochonilhas  fêmeas,  que  se  reservam  pa- 
ra este  effeilo  da  colheita  precedente.  No  espaço  de 
deus  mezes  multiplicam-se  as  cochonilhas  com  tão  pro- 
digiosa fecundade,  que  se  encontram  as  plantas  do 
Nopal  todas  cobertas  d'ellas.  Procede-se  então  ao 
apanho  do  modo  seguinte  : 

O  trabalhador,  segurando  na  mão  esquerda  uma 
bandeja  grande,  tendo  em  um  dos  lados  uni  chanfro 
como  as  bacias  de  barba,  vae-a  encostando  successi- 
vamente  a  cada  folha  do  Nopal;  e  com  a  outra  mão, 
armada  de  uma  grande  espátula,  raspa-a  com  cui- 
dado, fazendo  cair  as  cochonilhas  na  bandeja.  O  pro- 
ducto  da  colheita  é  immediatamente  mettido  em  gran- 
des caldeirões  cheios  de  agua  a  ferver ;  as  cochoni- 
lhas são  ali  mergulhadas  alguns  instantes  somente, 
e  logo  tiradas  para  fura,  depois  seccas  á  sombra,  e 
entregues  ao  commercio. 

A  cochonilha  foi  importada  do  JMexico  para  as  ilhas 
Canárias  e  a  nossa  Madeira.  A  negligencia  e  apa- 
thia  dos  habitantes  deixaram  acabar  as  plantações  re- 
gulares de  Nopaes.  Comtudo  nem  estes  nem  as  co- 
chonilhas tinham  perecido;  pelo  contrario  haviam-se 
multiplicado  sem  que  ninguém  desse  fé  de  similhan- 
te cousa.  Alguns  arráteis  d'esle  precioso  insecto,  ven- 
didos por  um  colono  a  um  negociante  inglcz,  por 
preços  bastante  vantajosos,  chamaram  a  attenção  de 
outros  colonos,  que  desde  então  se  tem  dedicado  com 
mais  ou  menos  intelligencia  e  succedimento  á  cultu- 
ra da  arvore  da  cochonilha. 

A  ilha  da  IMadeira  e  as  ilhas  Canárias  exportam 
annualmonte  sommas  consideráveis  d'este  producto, 
sendo  de  notar  que  a  producção  pode  triplicar  ou  qua- 
druplicar, sem  que  o  preço  diminua  sensivelmente. 
Talvez  conviesse  introduzir  em  algumas  das  nos- 
sas possessões  africanas  a  cultura  do  Nopal,  e  cria- 
ção da  cochonilha ;  era  mais  um  meio  de  augmen- 
tar  a  sua  riqueza  e  importância. 

Não  contando  a  epocha  das  chuvas,  cjue  interrom- 
pem a  pasmosa  rapidez  de  multiplicação  da  cochoni- 
lha, pode-se  fazer  uma  colheita  dedous  em  dous  mezes. 
O  curioso,  que  desejar  mais  amplos  esclarecimen- 
tos, poderá  consultar  com  proveito  o  tomo  2.",  par- 
te o."  da  collecção  intitulada  o  FascjííiejVo  c/o  Zíras/V. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA, 
Fernão  Goncalvks. 


SÉCULO   X. 

V. 
Na  sala  de  aimas 


—  «Bateis,  senhor,  com  mão  temerária  ás  portas  do 
impossível  :  u  lhe  respondeu  o  judeu,  u  Para  i(ue  hei 
de  eu  de  novo  revocar  á  vossa  memoria  as  repugnan- 
cias  hereditárias  da  minha  raça  e  as  minhas  próprias  ? 
Medeia  —  ai   de   mim! — entre  as  duas  nações  um 
abysmo,  que  se  não  pode  cegar.  Não  toquemos  nas  bar- 
reiras de  ódio,  que  o  destino  plantou  entre  duas  gran- 
des famílias  do  género  humano  ;  não  !   Por  mim  ma- 
nifestarei  com  franqueza   os  motivos  da  minha  pre- 
ierencia  n^aquellas  cousas  somente,  em  que  a  Provi- 
dencia  me   deixou   livre  a  escolha.    Adoro  a  gloria 
das  armas,   e  amo   as  artes  da  paz.    Como  guerreiru 
prefiro  o  crescente  á  cruz.  Apraz-me  cavalgar  no  cor- 
cel do  deserto  ;  revejo-menocaftan ;  enleva-me  bran- 
dir a  cimitarra  luzente.    O  grito  agudo  e  prolonga- 
do,  que  convoca  os  cavalleiros   a  saltar  para  as  sel- 
las,  dil-o-hei  eu.'  é-me  grato.  E  depois  o  correr  fre- 
nético, o  avançar  tumultuario,    a  accommettida  ar- 
dente, o  retirar  rápido  e  precipitado  :  hábitos  e  af- 
feições  de  velho  soldado.  ]3em  sei  que  os  podereis  ter 
em  conta  de  vãos  preconceitos.  Não  desconheço  em 
principio   a  excellencia   da  vossa  cavallaria   pezada  : 
não   quero  desconhecel-a.    Mas  as  artes  da  paz  1  .  .  . 
Oh  !  n^essas  leva-vos  o  árabe  a  mesma  vantageiti  que 
os  cedros  do  Líbano  ás  plantas  reptis.  Essa  corte  faus- 
tosa de  Córdova;  esses  edificios  sumptuosos,  que  de- 
coram as  cidades  principaes  do  califado ;  esses  aque- 
ductos  magníficos  que  as  cruzam  ;  essas  ílotilhas  nu- 
merosas, ornamento  dos  portos  do  império  ;  essas  mi- 
nas  de  ouro  e  prata,    coral,   pérolas,    rubis,   e  ame- 
thjstas;  essa   industria   de  sedas,   lãs,   e  ferro  ;  esse 
commercio  de  exportação  extensíssimo;  ossethesou- 
ro,  que  recebe  o  tributo  annual  de  doze  milhões  de 
miticaes  de  ouro;  essas  academias  e  escolas,   monu- 
mento e  caudal  perenne  de  sabedoria ;  toda  essa  al- 
ta policia,   dizei-me,   se   é  para  comparar-se  com  a 
vossa  ?   Não,  a  civilisação  árabe  ha  de  vencer  a  de- 
crépita cívilisação  hispânica  ;   ha-de,    porque  aquel- 
la  é  uma  d'essas  revelações,  que  a  Providencia  man- 
da á  humanidade  no  volver  dos  séculos  para  a  con- 
solar em  suas  dores,  e  erguel-a  da  sua  humilhação.  " 
—  "  Esperae  lá,  senhor  cavalleiro.  Vae  já  em  quasi 
dous  séculos,  que  a  tempera  do  metal  castelhano  re- 
siste  aos  botes  da  lança  do  policiado  neto  de   Agar. 
E  a  resistência  no  principio  foi  bem  pequena  e  bem 
fraca  :  apenas  um  punhado  de  valentes  nos  serros  al- 
pestres  das  Astúrias.    De  então  até  hoje   o  império 
da  cruz  tem  crescido  muito  em  Hespanha,   e  o  que 
elle  tem  crescido,  tem  minguado  o  crescente.  Sabeis, 
senhor  cavalleiro,   a   historia  do  passado,   e  tendes 
olhos  para  ver   o  aspecto  do  presente.    N'esta  lucta 
prolongada,  em  que  o  koran  tem  cedido  e  o  evange- 
lho avançado  tanto,    não  notaes  vós   como  são  tena- 
zes  as  raizes  da  família  goda  no  solo  da  Hespanha, 
e  como  o  caracter  primitivo  dos  nossos  naturaes  rea- 
ge contra  a  intrusão  dos  conquistadores  ?  Confesso, 
que  alguma  cousa  temos  acceitado  das  artes  e  letra» 
árabes,   como  se  acceita  e  se  usa  um  vestido  ou  um 
cavallo  estrangeiro,  ou  como  eu  mesmo  me  serviria 
de  uma  espada  de  Damasco,  sem  embargo  de  lhe  nãt 
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serem  inferiores  as  nossas  laminas  de  Toledo  :  vou 
n'isso  conivosco.  Chego  adizer-vos,  que  o  prazer  da 
variedade  nos  faz  ás  vezes  preferir  os  attractivos  das 
iiellezas  andaluzes  aos  encantos  das  formosas  donzel- 
)as  da  nossa  Castella.  Até  ahi  alcançaram  as  victo- 
nas  do  árabe  :  d"alii  por  diante.  .  .  Fallenios  grave, 
senhor  cavalleiro.  O  typo  orgânico  dasdifferentes  fa- 
mílias humanas  não  perece,  nem  degenera  como  sup- 
pondes,  e  os  fundamentos,  em  que  assenta  uma  com- 
munidade  de  muitos  séculos,  não  são  os  frágeis  vai- 
los,  que  se  improvisam  nos  arraiaes  de  um  campo 
armado.  Fallaes-me  de  decadência.''  Onde  eu  vejo  si- 
gnaes  d"ella  —  e  signaes  que  não  enganam  —  énVssa 
rebelliSo  dos  Hassuns,  recrutada  no  seio  dos  próprios 
dissidentes  do  islam,  que  inquietou  quatro  califados, 
e  esteve  a  ponto  de  submergir  um  dVUes.  Vejo-os 
n'esse  poder  dos  vvallis,  que,  sendo  illimitado,  es- 
tá sempre  com  um  pé  na  fronteira  da  independên- 
cia. Vejo-o  na  diversidade  dastribus,  de  que  se  com- 
põe o  império  árabe,  etranhas  e  hostis  umas  ás  ou- 
tras eomo  beslas-feras. 

—  íi  Mas  deixemos  isto.  Prometteis-me  a  vossa  ad- 
hesão,  e  o  serviço  da  vossa  espada,  se  eu  vos  affiançar, 
por  exemplo,  o  commando  de  uma  tiufadia,  ou  a 
capitania  de  uma  praça,  e  se  além  d'isso  outorgar 
aos  judeus  castelhanos  uma  carta  de  foral?.  .  .  " 

Apenas  o  conde  acabara  de  proferir  estas  ultimas 
palavras,  ouviu-se  grande  alarido  de  vozes,  soando 
a  pouca  distancia  do  palácio. 

A  neblina  evacuara  o  topo  da  montanha,  onde  já 
brilhavam  os  raios  do  sol,  dourando,  ao  mesmo  tem- 
po no  castello  feudal  o  eirado  da  torre  de  mena- 
gem :,  mas  não  permittia  ainda  divisar  os  vultos  hu- 
manos, de  cujas  bocas  partiam  aquelles  gritos.  Pe- 
lo volume  das  vozes  só  se  percebia,  que  saíam  de  um 
grande  ajuntamento  de  gente,  e,  pela  aspereza  das 
intonações,  que  eram  um  pregão  da  cólera  popular. 
Ao  murmúrio  confuso,  que  similhava  o  mugido  lon- 
gínquo de  mar,  succederam  logo  estes  clamores,  bem 
distinctos  ao  ouvido  dos  dous  interlocutores,  que  con- 
versavam na  sala  do  armas  : 

—  "  Morram  os  judeus  !  " 

—  "Maldição  aos  farizeus  1  " 

Morrmii  os  judeus!  murmurou  conisigo  Othoniel  i 
e  os  seus  olhos  sinistros  de  um  relance  despediram- 
su  ao  conde,  e  de  outro  á  arma,  que  lhe  ficava  mais 
próxima.  Suspeitou  que  Fernão  Gonçalves  se  tinha 
burlado  d''elle,  e  as  feridas,  nunca  cicatrizadas,  do 
seu  ódio  e  resentimento  verteram  de  novo  sangue. 
A  sua  razão  poderosa  sustinha  a  rédea  a  uma  audá- 
cia, que  desafiava  os  maiores  perigos,  e  era  capaz  de 
correr  todos  os  lanços  do  acaso,  ém  lhe  luzindo  al- 
guma probabilidade  de  successo,  por  pequena  que  el- 
ía  fosse.  Não  vislumbrou,  n^essa  hora,  nenhuma.  O  seu 
v.ilor  temerário  curvou-se  á  lei  do  destino.  E  a  vida 
lio  conde  foi,  n"aquelle  momento  critico,  salva  de  um 
risco  eminente. 

—  "Uuvides  aquellas  vozes  ? "  disse  elle  para  o  con- 
de com  o  accento  e  o  gesto  da  mais  amarga  ironia. 
..  E  o  povo,  que,  fanático  e  feroz,  desncga  as  vossas 
promessas,  e  justifica  todas  as  minhas  repugnancias 
e  apprehonsòes.  O  povo  clama  a  vós,  seu  legitimo  se- 
idior,  que  não  tendes  força  nem  direito  para  prote- 
ger os  judeus,  e  proclama  aos  judeus,  que  não  espe- 
rem d'ello  ou  de  vós  senão  espoliação,  ou  morte  affron- 
tosa.  Ambas  as  cousas,  talvez.  " 

—  «Olhac  aquelle  nevoeiro  !  "  respondeu-lhe  o  con- 
de. "Os  raios  do  sol  hão  de  gastar  mais  horas  em 
dissolvel-o,  do  que  de  minutos  em  dissipar  o  tumul- 
to popular  ha-de  despender  um  simples  mandado 
meu .'" 

—  "O  nevoeiro,   que  lioje  s"  precipita  e  desfaZ;  " 


tornou-lhe  Othoniel,  « pôde  reproduzir-so  amanhã, 
como  efloito  suecessivo  que  é  de  uma  causa  indestru- 
ctivel.  Podeis  vós  destruir  nas  almas  os  ódios  de  re- 
ligião e  raça,  germes  fecundos  d'onde  brota  este  mo- 
tim popular,  e  hão  de  surgir  mil  outros  como  cUe? 
Não,  senhor  conde.  Acreditae-me.  O  homem,  que 
goTerna  a  homens,  ha-de  conformar-se  á  sabedoria 
do  tempo  presente,  que  é  a  sciencia  das  multidões^ 
scicncia  composta  de  algumas  verdades,  mas  de  mui- 
tos erros,  e  embryão  de  poucas  virtudes,  mas  de 
numerosos  crimes.  O  chefe,  que  se  quizer  elevar  does- 
ta baixa  região  de  ruins  paixões  ás  espheras  lumino- 
sas da  intelligencia  e  da  justiça,  onde  reside  a  sabe- 
doria do  tempo  futuro,  perderá  o  seu  centro  de  ac- 
ção, e  acabará  por  abdicar  de  todo  a  influencia  e 
auctoridade  com  que  imperava  ás  turbas.  ^> 

Assim  fallando,  parecia  que  nos  olhos  intelligen- 
ies  e  em  todas  as  feições  lhe  estava  brilhando  o  fo- 
go de  Prometheu. 

—  "  Argemyro  !  »  chamou  Fernão  Gonçalves,  ba- 
tendo as  palmas, 

Argemyro  entrou. 

Era  o  formoso  e  valente  pagem  do  conde,  a  quem 
ja  em  outra  parte  alludimos.  O  seu  traje  similhava 
o  dos  outros  pagens  :  difierençava-se  porém  na  ri- 
queza e  louçania  :  realçava-o  a  belleza  fascinadora  do 
donzel.  O  porte  d'este  era  gracioso,  e  revelava  mui- 
to de  marcial  para  tão  verdes  annos.  Encantos  da 
sua  pessoa,  dotes  de  espirito,  e  um  extremo  primor 
no  jogo  das  armas  tinham-no  cercado  da  um  cortejo 
de  admiradores,  que  com  serem  tantos,  bemsomma- 
da  a  conta,  ainda  eram  em  menor  numero  e  menos 
ardentes  do  que  as  admiradoras  do  gentil  mancebo. 
Chamma  voraz  de  sobejo  para  incendiar  novas  Troias. 

—  "Argemyro,  chega-te  aqui,"  lhe  disse  p  conde. 
O  donzel   aproximou-se,  e  dobrou   um  joelho  em 

terra.  Fernão  Gonçalves,  inclinando-se,  cobriu  corii 
a  mão  aberta  o  canto  esquerdo  da  boca,  e  verteu  no 
ouvido  do  pagem  breves  palavras,  que  se  resumiam 
em  ordenar  á  tia  Josefa,  que  por  todas  as  traças  pos- 
síveis apaziguasse  logo  aquelle  arruido  popular. 

Recebidas  as  instrucções,  Argemyro  ergueu-se  i 
fez  ao  conde  uma  profunda  inclinação  i  aojudeu  uma 
cortezía,  que  passara  por  trivial,  se  um  sorriso  meio 
esboçado  nos  cantas  da  boca,  e  um  leve  arqueamen- 
to  de  sobrancelhas  a  não  denunciasse  por  irónica  i 
e  partiu. 

Era  tempo.  O  tropel  amotinado  acercava-se  do 
palácio.  E  aatraosphera  popular encandecida,  obra- 
do de  "  tnor}'ani  os  judeus  •>  a  atroar  os  ares,  Otho- 
niel a  marcar  com  os  olhus  a  arma  a  que  se  havia 
de  lançar,  o  conde,  entre  despeitado  e  perplexo,  a 
passear  pela  sala  a  passos  desiguaes  e  arrebatados, 
era  tudo  isto  uma  peripécia  a  mais  estranha  de  quan- 
tas ali  rapidamente  se  tinham  succedido. 

Argemyro  tornou  a  entrar. 

A  tempestade  popular  ia  dissípar-se.  A  velha  da 
Vejarrua  pregava  um  sermão  plebeu,  cuja  eloquên- 
cia persuadia.  Sobretudo  da  igreja  de  S.  iMartinho 
estava  saindo  uma  procissão  de  preces  por  causa  da 
secca  :  para  lá  começavam  já  a  correr  as  multidões 
tumultuadas. 

—  u  E  Fr.  Pedro,  vistol-o?»  perguntou  o  condo 
ao  mensageiro  d'estas  boas  novas. 

—  "Vem  na  procissão,"  respondeu  o  pagem. 

—  íiKirie  ílcison  I  "  Esta  voz  sonora  ainda  que  dis- 
tante, destacando-se  do  préstito  religioso,  e  sobre- 
saíndo  ás  mais  vozes,  que  Já  se  ouviam  desde  a  sala 
de  armas,  ora  com  efleito  a  voz  de  Fr.  Pedro. 

—  iiKristc  dcisanlf  respondiam  em  choro  retum- 
bante os  clerÍTiK  e  nionjfs,  que  acompanhavam  a 
procissão. 
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Auiiunciaram  o  préstito  que  saia  03  sinos  de  S. 
Martinho.  As  suas  vibrações  harmoniosas  responde- 
ram alegremente  os  campanários  de  Santa  Coloma 
e  Santa  Cruz,  acompanhados  pela  sineta  argentina 
da  pequena  ermida  de  S.  João  Evangelista  i  e  este 
trinar  repetido,  estes  sons,  que  repicavam  por  todo 
o  comprimento  da  Vejarrua,  indo  despertar  a  torre 
do  mosteiro  de  S.  Lourenço,  pozeram  em  movimen- 
to todas  as  línguas  metálicas  do  burgo,  que  forman- 
do de  suas  ricas  variações  e  arpejos  uma  orquestra 
immensa,  convocavam  os  fieis  para  aquelle  acto  re- 
ligioso, cujo  caracter  era,  ao  mesmo  tempo,  de  me- 
ditação solemne  e  de  diversão  festiva. 

E  a  revolta  destroçava  para  engrossar  a  procissão. 
O  povo,  sedento  sempre  de  espectáculos,  passava  de 
um  drama  para  outro,  de  um  para  outro  foco  de  com- 
moções. 

Othoniel  e  o  conde  olharara-se  um  instante  sem 
proferir  palavra.  Mas  n'esse  olhar  de  ura  momento 
o  primeiro  disse  toda  a  tenacidade  do  seu  propósito, 
e  o  segundo  todo  o  orgulho  do  seu  poder.  Ambos  el- 
les  ae  entenderam. 

—  «Fornecei  este  nobre  cavalleiro  de  dinheiro,  de 
trajos  de  mercador  muzarabe,  e  do  seu  punhal  da- 
masquino^  e  proporcionae-lhe  a  evasão  com  a  maior 
segurança  que  for  possível :  "  ordenou  o  conde  a  Ar- 
gemyro. 

E  esta  ordem  era  intimada  tão  imperativamente, 
que  mostrava  ao  donzel  o  perigo,  se  não  a  impossi- 
bilidade, de  a  cavilJar ;  assim  que  Fernão  Gonçal- 
ves muniu  o  pagem  do  próprio  anel  para  com  esse 
talisman  da  auctoridade  remover  qualquer  obstácu- 
lo, que  encontrasse  na  execução. 

—  "E  agora  adeus,  senhor  cavalleiro, ;'  disse  o  con- 
de para  Othoniel,  descalçando  a  luva  direita,  eaper- 
tando-lhe  a  mio:  u espero  que  partireis  sem  ter  em 
mau  conceito  a  todos  os  christãos,  e  que  não  estra- 
nhareis ver-vos  privado  da  companhia  de  Fr.  Gerún- 
dio. )' 

—  u  Parto  como  vim,  senhor.  Herdei  os  resenti- 
meatos  de  Israel;  sou  parcial  do  califa:  mas  não  le- 
vo má  opinião  de  iodos  os  cavalleiros  nazarenos  :  " 
respondeu-lhe  o  judeu,  fazendo-se  desentendido  do 
remoque  sobre  Fr.  Gerúndio,  que  também  jazia,  co- 
mo o  leitor  sabe,  nas  masmorras  do  alcaçar. 

Othoniel  partiu.  De  pé,  e  com  a  mão  direita  fir- 
mada sobro  a  meza,  Fernão  Gonçalves  seguiu  com 
os  olhos  o  seu  adversário,  até  que  este  desappareceu 
na  volta  que  fazia  o  corredor  immediato  á  sala  de 
armas.  Pouco  depois,  quando  ojudeu  saía  do  portal 
do  alcaçar,  o  conde  observou-o  dajanella  caminhan- 
do pela  Vejarrua,  com  passos  tardos  mas  firmes,  atraz 
do  pagem,  que  se  movia  com  meneios  elegantes  e 
a  impaciência  própria  da  juventude.  Sem  tirar  a  mi- 
ra das  dobras  d^aquella  coifa  variegada,  no  ponto, 
em  que  o  pendor  da  ladeira  começava  a  occultar  os 
vultos  a  quem  olhava  do  alcaçar,  divisou  o  conde  a 
cabeça  de  Othoniel,  que  se  voltava  para  traz,  pare- 
cetido-lhe  até  que  a  mão  se  dirigia  ao  mesmo  pu- 
nhal, que  assistira  á  stena  dramática  do  Arlanção. 
Depois  a  encurvadura  da  rua  escondeu  de  todo  o 
personagem  israelita  e  o  seu  guia  :  o  conde  saiu  :  a 
sala  de  armas  ficou  deserta. 

Veiu  d'ahi  a  pouco  o  varredor  com  um  escravo 
mouro  seu  subordinado  na  escala  do  serviço  domes- 
tico do  palácio,  ao  qual  o  nosso  aristocrata  de  vas- 
culho dis-e,  tapando  de  vez  em  quando  o  nariz  ;  u  Tra- 
je um,  Iraze  do^is,  traze  três,  e  não  seria  muito  se 
trouxesses  quatro  baldes  de  agua,  porque  tudo  fora 
pouco  para  tirar  da  casa  o  maldito  cheiro  do  infer- 
no, que  aqui  ficou.  Puahh^ 


Na  noute,  que  se  seguiu  a  esse  dia,  um  formosi' 
luar  em  plenilúnio  prateava  a  montanha  e  as  praça' 
do  burgo,  illuminando  asaguas  do  Arlanção,  em  cu- 
jas margens  os  choupos  que  as  bordavam,  dispostos 
em  duas  alas,  e  com  os  seus  cimos  reluzentes,  pare- 
ciam campeõesgigantes  perfilados  em  batalha.  Opal- 
lido  planeta  tornava  transparentes  as  próprias  som- 
bras nos  valles,  e  até  mettia  alguns  raios  furtivos  de 
luz  no  cahos  tenebroso  e  incoherente  das  ruas  estrei- 
tas e  tortuosas  do  burgo.  Aos  olhos  desdobrava-se  <i 
panorama  nocturno  de  uma  extensa  planície,  flan- 
queada de  valles,  que  se  alongava  até  ir  morrer  no 
extremo  do  horisonte,  onde  já  começava  a  armar-se 
a  cortina  vaporosa  do  nevoeiro.  As  bastas  azinheiras 
e  sargaços,  que  vestiam  as  campinas  derredor,  ex- 
pirando-a,  espalhavam  pelo  ar  sua  fragrância  resino- 
sa. O  gallo  não  cantava  ainda  as  primeiras  matinas, 
nem  os  inuzicos  das  florestas  interrompiam  o  silen- 
cio solemne  e  a  solidão  da  noute.  Era  uma  d'essas 
horas  de  somno  e  repouso  universal,  em  que  só  se 
ouviam  os  murmúrios  de  uma  nascente  deslisando 
cora  brandura  pela  montanha,  em  que  só  se  sentia 
o  ruido  dos  passos  das  sentinellas  nosadarves  docas- 
tello,  e  era  que  os  raios  da  lua,  fulgurando  edesap- 
parecendo  nos  elmos  de  ferro  pulido  d'e5Ses  velado 
res  do  burgo,  annunciavam  apenas  uns  sjmptomas 
fugitivos  de  movimento  e  vida  em  meio  do  espasmo 
de  todos  os  seres. 

Foi  n^essa  hora  que,  saindo  do  palácio,  Fernãn 
Gonçalves  atravessou  a  montanha,  encaminhando- 
se  a  um  nicho  de  S.  Victor,  entalhado  na  muralha 
exterior  do  castello.  Uma  alampada  amortecida,  e 
como  que  sepulchral  pelo  esplendor  da  lua,  alumiava 
o  santo;  e  uma  amoreira  secular,  allusiva  ao  mila- 
gre acontecido  depois  doseu  martvrio  e  morte,  abri- 
gava com  os  ramos  esta  estancia  devota. 

Ajoelhado  debaixo  da  arvore  consagrada,  o  con- 
de orava  fervorosamente  ao  martyr,  quando  um  co- 
mo rugido  de  vestes,  obrigando-o  a  virar  os  olhos, 
topou  comelles  na  figura  de  uma  mulher,  caminhan- 
do para  aquelle  sitio  com  a  ligeireza  de  uma  syl- 
phide.  Passou  tão  rápida  pelo  conde  sem  olhar  para 
elle,  e  tão  junto  da  amoreira,  que  as  roupas  ainda 
roçaram  nas  folhas.  Era  alta  e  esbelta  a  estatura  co- 
mo nas  mais  bellas  filhas  do  Cáucaso ;  o  talhe  de 
Aglaia  ;  e  o  perfil  do  rosto,  do  puríssimo  typo  gre- 
go. Os  olhos  em  forma  de  amêndoa,  semi-abertos, 
baixos,  e  sombreados  de  longas  pestanas,  despedin- 
do a  languida  chamma,  revelavam  essas seducções  de 
formosura,  que  ou  dão  a  vida,  ou  a  morte.  ímpro- 
visavam-se-lhe  as  pregas  de  um  meigo  sorriso  nos  can- 
tos da  boca  divina  Uma  elegante  coifa  árabe  de  se- 
da branca,  e  uma  meia  coroa  de  magnificas  gem- 
mas  —  talvez  diamantes  e  rubis  —  lhe  ornavam  "a  ca 
beça,  d'onde  escapavam  fechadas  em  anéis  de  pedras 
preciosas  longas  tranças  de  cabello  a  ondear-ihe  so- 
bre as  costas.  Ao  collo  de  neve  se  lhe  prendia  por 
cordão  de  fio  de  seda  e  ouro,  que  descia  até  os  pe.-, 
uma  capa  mourisca  roçagante,  de  setim  aperolado,  res- 
guardando os  vestidos  interiores.  Semeavam-lhe  a  ca- 
pa pérolas  e  estrellas  de  ouro;  e  a  Vénus  desconhe- 
cida apanhava-lhe  as  fraldas  na  mão  direita,  desco- 
brindo os  lavores  exquisitos   de  uma  parte  do  forro. 

Pareceu  ao  conde,  que  a  mysteriosa  figura  ao  per- 
passar exhalára  um  suspiro,  mas  sem  articulação  ne- 
nhuma de  som  que  se  percebesse.  Pareceu-lbe,  tam- 
bém, que  a  figura  espirava  um  aroma  suavíssimo, 
e  recendia  aquelle  perfume  singular,  exhalado  do 
manuscripto  árabe,  que  o  leitor  viu  na  sala  de  ar- 
mas. Reprcsentou-se-lhe  ainda  que  a  apparição  pro- 
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iectava  de  si  duas  sombras,  uma  escura,  mas  de  di- 
mensões ordinárias ;  outra  diáfana  e  transparente, 
mas  de  proporçijes  agigantadas,  como  projectam  ás 
vezes  os  «jue  passeiam  á  luz  dos  candieiros  degazem 
uoutes  do  lua  cheia.  Afigurou-se-lhe  emíim  que  o 
luar  desmaiara,  como  se  sobreviera  um  eclypse  par- 
cial ou  um  nevoeiro.  O  que  porém  vira  a  não  po- 
der duvidal-o,  fora  o  rasto  fosforecente,  que  a  appa- 
rição  deixava  após  si.  E  esse  rego  luminoso,  simi- 
Ihante  á  ardentía  do  mar,  só  se  evaporara,  quando 
a  visão,  no  seu  caminhar  veloz  equasi  aéreo,  chegan- 
do á  vertente  occidental  da  montanha,  desappare- 
ccra . 

(Continua.) 

António  de  Oliveira  Marreca. 


Ensaio   de  oma  dissertação  histouico-critica 

.SOBRE  os  factos  MAIS  CONTROVERSOS  DA  HISTORIA 
no  COKDE  D.HeNRIOUE,  primeiro  SOBERANO  de 
PORTCGAL,  E  TRONCO  DA  AUGUSTI9SIMA  CASA  REI- 

RANTE. 

SEGUNDO  PONTO. 

A  sua  jurnada,  ou  jornadas  á  Terra  Santa. 

I. 

Estive  muitas  vezes  na  discussão  precedente  quasi 
a  metter-uie  como  imperceptivelmente  na  segunda, 
pois  assim  como  as  nossas  antigas  chronicas  foram 
exactas  e  verdadeiras  no  facto  da  jornada  do  conde 
D.  Henrique  á  Terra  Santa,  que  era  ponto  menos 
bubstancial,  que  o  da  sua  linhagem,  porque  deixa- 
riam de  o  ser  n'este  ponto  sem  questão  muito  mais 
digno  de  particular  indagação  ?  Passou  como  certa, 
pelo  menos  até  aos  dias  do  desembargador  Duarte 
Nunes  de  Leão,  a  existência  d^aquellajornada,  que 
era  de  tanto  credito,  assim  para  o  valor,  como  para 
o  espirito  religioso  do  conde  D.  Henrique,  pois  con- 
vinha, que  o  pae  do  senhor  D.  AíTonso  Henriques 
visitasse  no  calvário  o  mesmo  Deos,  que  nas  campi- 
nas de  Ourique  daria  ao  novo  reino  de  Portugal  por 
armas  essas  próprias  chagas,  de  cujo  sangue  precio- 
síssimo fura  banhada  e  santificada  aquella  montanha 
dos  prodígios.  Duarte  Nunes,  que  formara  novas  ge- 
nealo<rias  do  conde,  não  só  com  desairosa  preterição, 
mas  até  com  certo  vilipendio  dos  nossos  primeiros 
ehronistas,  julgou  talvez,  que  era  da  sua  obrigação, 
<)ue  do  edifício  levantado  por  Duarte  Galvão,  e  ou- 
tros seus  discípulos  não  ficasse  pedra  sobre  pedra. 
IN  cm  sequer  o  espantou  a  nota  chronologica  apon- 
tada por  aquelie,  ás  vezes  crédulo  e  nimiamente  sin- 
cero, porém  nunca  desprezível  chrouista  i  pois  todas 
:ís  vezes,  que  um  historiador  qualquer  nos  indica  o 
huccesso  e  o  anno,  n''esta  própria  miudeza,  como  que 
liesperta  a  mais  seria  attenção  do  leitor  crítico,  pa- 
ra que  não  seja  fácil  em  repudiar  o  que  se  lhe  of- 
ferece  com  taes  indícios  de  exactidão  histórica.  .  . 
O  certo  é  que  Duarte  Galvão,  (1)  Christovão  Ro- 
drigues de  Azinheiro  (á),  a  memoria  do  mosteiro  de 
Carquere  (3),  e  outros  põem  a  jornada  em  110.3  i 
t-  sendo  verdadeiro  o  como  documento  impresso  no 
tomo  4."  da  historia  e  memorias  da  academia  real 


das  sciencias  de  Lisboa,  parece  estar  fixamente  de- 
terminado aquelie  anno  para  similhante  jornada  ; 
e  por  consequência  não  fizeram  os  modernos  com  as 
suas  indagações,  ou  felizes  achados  outra  cousa  mais, 
que  uma  simples  confirmação,  do  que  ha  muito  se 
referira  em  quasi  todos  os  auctoresnacionaes  e  estran- 
geiros, que  trataram  expressamente  da  fundação  da 
monarchia  portugueza.  A  vista  de  uns  taes  preceden- 
tes, que  venho  eu  agora  dizer  de  novo,  ou  accres- 
centar,  ao  que  parece  mais  um  axioma  histórico,  do 
que  objecto  de  novas  discussões?  Venho  apontar  uma 
quebra,  que,  devendo  metter-se  pelos  olhos,  assim 
mesmo  escapou  aos  que  talvez  se  considerem  por  ocu- 
latissimos  ;  nem  eu  duvido  que  o  sejam,  e  por  isso 
nunca  me  envolvo  em  taes  questões  sem  unsa  espé- 
cie de  vivo  receio,  que  me  perturba  e  acanha.  .  . 

Homem  é  synonymo  e  derivado  de  hiinius  ;  e  o 
lodo  ou  barro,  de  que  somos  formados,  como  que  a 
toda  a  hora  nos  prega  o  homo  suín ;  e  quem  presu- 
mirá exceptuar-se  d'esta  regra  ? 


II. 


(iuaiido  Fr.  António  Brandão  se  decide  pelo  an- 
no de  1103  como  certo,  ou  pelo  menos  o  mais  pro- 
vável da  sobredita  jornada,  recorre  ao  silencio  das 
escripturas,  que  parece  mostrar  a  ausência  do  conde, 
porque  não  ha  (diz  elle)  escripturas,  que  convenham 
a  assistência  do  conde  em  Portugal,  ainda  que  se  fi- 
zesse alguma  em  seu  nome,  como  de  senhor  de  ter- 
ra (4).  O  auctor  da  citada  memoria  académica  se 
mostra  descontente  doesta  reserva,  notando  que,  po- 
deria accrcsccntar  afouiamenie,  que  não  só  n' csle  an- 
no de  1103,  ou  era  1141,  mas  lambem  no  antece- 
dente, e  no  seguinte  se  verifica  o  mesmo  pela  serie 
chronologica  do  extracto  de  documentos,  monumen- 
tos e  códices,  que  formam  o  appendice  9.*^  da  dis- 
sertarão 6."^,  tomo  3.'^,  parte  1."^  das  dissertações 
chroiologicas  e  criticas.  Eu  seria  o  primeiro,  caso 
pudesse  ter  esta  honra  já  antecipada  por  muitos 
dos  nossos  eruditos,  eu  seria  o  primeiro,  torno  a  di- 
zer, que  mui  sinceramente  louvasse  o  auctor  dasdis- 
sertaçõtís  chronologicas  e  críticas  pelas  grandes  uti- 
lidades, que  a  nossa  historia  poderá  tirar  de  suas  la- 
boriosas fadigas;  porém  se  elle  próprio,  quando  nos 
illustrava  cora  a  serie  de  t.ios  documentos,  houvesse 
proferido,  que  tocara  as  ultimas  balizas  d'este  géne- 
ro de  investigações,  por  certo  que  seria  mais  teme- 
rário que  prudente  ;  pois  quem  o  assegurava  de  não 
haver  mais  argumentos  da  existência  do  conde  nas 
Hespanhas,  queosporellecolligidos?  Jurar  pois  n 'es- 
ta occasião  em  a  palavra  do  seu  mestre,  foi  mais 
um  obsequio,  do  que  ura  acto  de  justiça,  como  pro- 
varei por  argumentos  fortíssimos  e  inconcussos.  .  . 

f  Continita  ) 


—  Fuja-se  de  imitar  os  falsos  devotos,  que  se  exi- 
mem de  indemnisar  ou  de  restituir,  não  havendo 
para  isso  impossibilidade-,  e  pensam  plenamente de- 
sonerar-se,  a.ssignalando-se  em  liberalidades  feitas  ao-- 
pobres,  ou  ás  igrejas:  liberalidades  que,  sendo  mui 
meritórias  para  elles  quando  se  fizessem  á  sua  custa, 
são  objectos  de  reprovação  sendo  feitas  á  custa  d'a- 
quelles,  a  quem  pertenciam  e  deviam  ser  entregue-. 
as  sommas  despendida*. 

IjAstos  —  Meditações. 


(1)     Chrouica  doieuhorU.  AffonsoHcnri(jues,  cap. 4." 
(2i;     Collecijão  de  iucditos  publicada  pela  academia  real 
das  scieiícia»  de  Lisbua,  t.  3. o,  paj;.  15. 

(3)     Monarchia  Lusitan.-i.  parte  3  ■''.  foi.  44  v. 


(4)     Alonnrcliia  Lnsitnua,   parle  4.a 
fui.  44   V. 


44 


o  PANORAMA. 


345 


REPirBI.ICA   BO  EQUADOK  —  ERBII9A  SO     1S.QVSO. 


Esta  pequena  ermida  é  situada  dSo  tonçe  de  Glui- 
to,  na  republica  do  Equador,  á  borda  dos  desfiUa- 
deiros  de  Jerusalém :,  cerca-a  uma  paizagem  severa 
u  cheia  de  horrorosas  tradições;  a  cada  passo  do  via- 
jante ii'esta  famosa  quebrada,  o  guia  refere  alguma 
terrível  legenda,  que  tem  sua  origem  ou  nas  supers- 
tições indianas,  ou  nos  annaes  do  crime.  De  todas 
estas  narrativas  as  mais  dignas  de  fé  são  as  que  aliu- 
dem  aos  numerosos  roubos  commettidos  pelos  Índios 
entre  («rochedos  e  as  moitas  de  em  torno.  Conta-se 
que  fora  um  homem  rico,  mas  de  Índole  um  pouco 
original,  quem,  compadecido  dos  índios,  que  a  mi- 
ueria  tinha  arrastado  ao  crime,  mandara  construir 
a  ermida  do  roubo,  determinando,  que  ali  se  rezas- 
«eni  missas  constantemente  pela  salvação  de  suas  al- 
mas. Mas  esta  explicação  do  nome  singular  do  ele- 
ijante  eremitério,  não  é  a  mais  curiosa  nem  a  mais 
popular.  Segundo  tradição  mais  acreditada,  ha  ban- 
tantes  annos  um  frade  fugiu  certo  dia  de  um  rico 
convento  de  Q.uito,  deu  ao  demo  o  habito,  mu- 
dou de  nome,  disfarçou-se,  e  deu  entrada  no  século 
com  um  falso  titulo  e  riquezas  immensas ;  deu-se  a 
viver  n^um  luxo  extraordinário,  gastava  o  dinheiro 
com  a  maior  prodigalidade,  entregando-se  .sem  re- 
serva ás  suas  paixões.  Mas  os  excessos  de  toda  a  es- 
Voi.  II.  —  3.a  Serie. 


pecie  arruinaram-llw  em  breve  a  saúde,  e  puzeram- 
no  á  beira  da  sepultura  ;  quando  estava  para  expi- 
rar, mandou  chamar  um  padre,  e  confessou-lhe  que 
em  outro  tempo,  no  convento,  despojara  uma  ima- 
gem da  Virgem  de  todas  as  pedras  preciosas,  que  a 
ornavam,  tirando-as  pouco  a  pouco,  e  substituindo- 
as  por  pedras  falsas.  Accrescentou,  que  enterrara  es- 
tas pedras,  de  valor  e  preço  inestimáveis  debaixo 
de  uma  pedra  nos  desfilladeiros  de  Jerusalém.  De- 
pois doesta  confissão  morreu.  Correu-se  aos  desfilla- 
deiros de  Jerusalém,  e  no  sitio,  que  fora  indicado 
pelo  criminoso  moribundo,  encontrou-se  ainda  grande 
porção  de  diamantes.  Foi  em  memoria  e  expiação 
d'aquelle  nefando  sacrilégio,  que  se  edificou  a  ermida  • 


.\RCHEOLOGlA  PORTUGUEZA. 

I\IeMOI1I.\S  da  VILLA  DE  AbIÍAVOLOÍ  . 

XI. 

o  caslelk)  desde  a  acctamação  de  O.  João  11'^ 
aií  ao  tempo  presemte. 

Chegou  o  anno  de  1663,   e  com  elle   a   formidável 
invasão   de   D.  João   d^.^ustria,   que   com  poderoso 
OuTiiiKo  29,1853. 
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exercito  accommetteu  e  tomou  a  cidade  de  Évora. 
Airayolos  com  seu  castello  desguarnecido  e  desmo- 
ronado uao  podia,  imitando  o  exemplo  da  visinba 
Evora-JIonte,  nem  responder  briosamente  a  amea- 
ças, nem  tão  pouco  resistir  a  Ímpetos  inimigos  ■,  e 
assim  submissa  e  humilde  mandou  prestar  obediên- 
cia ao  exercito  castelhano  em  domingo  13  de  maio, 
ao  sitio  da  Venda  do  Duque,  quando  caminhava  da 
parte  de  Estremoz   á  entjepreza  de  Évora   (1)  :    e 


(1)  O  que  levo  dito  n'este  logar  do  texto  não 
sorfireria  objecção,  a  não  haver  no  cartório  da  cama- 
rá um  documento,  que  visto  sem  reflexão  parece 
provar  o  contrario.  E  a  Relação,  que  por  eiTeito  da 
carta  regia  de  11  de  janeiro  de  1721  a  camará  en- 
viou á  academia  real  da  historia  portugueza,  so- 
bre as  cousas  tocantes  á  villa.  Ahi  se  lê  :  «  Tem  es- 
ta villa  um  castello,  o  qual  está  arruinado  e  des- 
truido  pelo  inimigo  o  destruir  com  minas  no  tempo, 
que  veiu  D.  João  d'Austria  tomar  a  cidade  de  Évo- 
ra, que  foi  na  era  de  1663.  n  Esta  asserção  porém, 
escripta  38  annos  depois  da  epocha  a  que  o  facto 
se  refere,  não  tem  valor  algum  á  vista  dos  factos  an- 
tecedentes e  consequentes  deduzidos  no  texto,  e  das 
narrações  contemporâneas,  que  a  contradizem  e  des- 
tjoem.  E  seja  a  primeira  uma  memoria  contempo- 
rânea, manuscripto  existente  na  bibliotheca  publi- 
ca eborense,  cujo  titulo  é  Campanha  de  Portugal 
pela  província  de  Atemiejo  iia  primavera  do  anno 
de  16G3.  a  No  quartel  de  Terá  (diz  a  memoria)  es- 
teve o  inimigo  o  dia  12  de  maio,  por  lhe  haver  cho- 
vido todo  elle  i  aos  13  se  foi  alojar  nos  lhanos  da 
Venda  do  Duque,  distante  três  legoas  de  Estremoz, 
e  quatro  de  Évora:,  d'aqui  mandou  D.  JoãodWus- 
tria  oecupar  os  postos  da  cidade  por  D.  Diego  Ca- 
vallero,  general  da  cavallaria  d'aquelle  exercito,  com 
três  mil  cavallos,  e  um  bolantim  a  Evora-ÍMonte, 
para  que  se  rendesse.  Estava  governando  esta  villa, 
cujo  circuito  a  natureza  poz  em  tão  eminente  lo- 
gar, que  se  julga  inexpugnável,  o  mestre  de  campo 
Paulo  Freire  de  Andrade  com  quinhentos  infantes, 
que  bizarramente  respondeu  ao  papel,  e  melhor  re- 
sistira ao  combate,  se  seguindo  este  exercito  maio- 
res desatinos  intentasse  forçar  esta  praça.  A  14,  pri- 
meira oitava  do  Espirito  Santo,  amanheceu  sobre 
Évora  D.  Diego  Cavallero,  pela  parte  de  Nossa  Se- 
uhora  do  Espinheiro,  convento  dos  Hieronimos,  etc. 
etc.  >!  E  continua  a  narração  sem  boquejar  em  Ar- 
rayolos. 

O  Portugal  Restaurado,  cujo  auctor  foi  um  dos 
generaes  d'esta  campanha,  e  sempre  tão  miúdo  em 
narrar  todos  os  successos,  mormente  os  militares,  na- 
da diz  também  de  ataque  ou  tomada  de  Arrayolos, 
quando  não  liie  esqueceu  a  intimação  a  Evora-Mon- 
te,  e  a  resposta  do  governador. 

O  padre  Caetano  l'assarelio,  sectário  das  partes 
de  Castella,  na  sua  obra  lieltum  Licsilanum,  cjus 
(juc  regni  scparalio  a  rcyno  Cadellensi ;  1  vol.  foi. 
íiugduni,  1684,  a  pag.  3ò"2,  concorda  com  a  narra- 
ção do  Portugal  Restaurado  com  levíssimas  varian- 
tes ;  e  mencionando  igualmente  a  resposta  de  Evo- 
ra-Monto,  guarda  completo  silencio  sobre  Arrayolos. 
O  padre  .Manuel  Fialho,  auctor  que  ainda  alcan- 
<jou  aquelles  tem[)OS,  e  se  informou  de  grande  nu- 
mero de  testemunhas  oculares,  concorda  na  sua  Évo- 
ra lllustrada,  (ms.  na  bibliotheca  ])ubliea  eborense) 
com  a  narração  dos  auctores  antecedentes. 

Se  existisse  livro  das  vereações  d'aquelle  tempo, 
o  exame  d'elle  seria  bastante  para  certificar  da  ver- 
dade" ou  falsidade  do  facto ;  mas  como  esse  livro  se 
perdeu,  servir-me-hei,  além  dos  testemunhos  nega- 


novamente  rendeu  preito  e  vassallagem  ao  vencedor, 
quando  este  occupou  aquella  cidade  (2). 

A  invasão  de  D.  João  d' Áustria,  e  a  tomada  de 
Évora  assustaram  toda  a  província,  e  fizeram  cogi- 
tar em  novas  fortificações.  Levada  do  impulso  ge- 
ral a  villa  de  Arrayolos  não  duvidou  impor  a  seus 


tivos  allegados,  dos  seguintes  positivos  e  terminan- 
tes, l,''  No  papel  intitulado  Primeva  Rclacion  de 
los  progressos  que  han  tcnido  las  caiholicas  armas  de 
S.  M.  en  la  província  de  Alentejo,  gohernadas  por 
el  Sereníssimo  Seiíor  el  Senor  D.  Juan  de  Áustria 
desde  Domingo  7  de  Mayo  que  salió  el  exercito  de  la 
ciudad  de  Badajoz  hasta  miercoles  25  dei  dicho  mcz 
vispcra  de  la  soleninissim,a  fiesta  dei  Corpus  Chrisii 
que  ganó  a  Ebora  Ciudad.  Escripto  em  Évora  em 
quanto  D,  João  d'Austria  a  occupava,  e  impresso 
depois  em  Sevilha  no  mesmo  anno  de  1663,  de  que 
existe  uma  cópia  manuscripta  na  bibliotheca  publi- 
ca eborense,  cod.  CV — I — 8  se  lê  o  seguinte  :  i.  lua 
S.  A.  en  busca  de  D.  Sancho  Manuel  que  con  arro- 
gância portuguesa  auia  esparsido  valatines  publi- 
cando que  queria  pelear  con  nuestra  gente,  y  que 
para  esso  estaua  esperando  en  la  campana,  perólue- 
go  que  reconoció  que  nuestro  exercito  se  encamina- 
va  hacia  los  alojamientos  de  las  tropas  rebelladas  re- 
partió  su  gente  en  Yelves,  Villa  Viciosa  y  Ebora, 
y  con  6:000  infantes  y  cauallos  se  encerro  em  Es- 
tremoz junto  con  los  cauos  mas  principales  de  su 
gente.  S.  A.  marcho  entonces  auista  de  Ehoramon- 
te  cuyo  gobernador,  que  lo  es  Blanuel  Lopes  de  An- 
drade (aliás  Patdo  Freire)  no  se  quizo  reudir  á  h. 
obediência  de  S.  M.  S.  A.  dilato  para  otra  occa 
sion  la  satisfacion  de  aquella  descortezia.  Este  diav 
el  seguinte  se  venieroii  a  rendir  Vimiero  y  otras 
18  villas  de  la  jurisdiccion  de  Estremoz  y  Ebora 
Ciudad.  Ilazia  esta  placa  se  encarainó  S.  A.  con 
pretexto  de  assediaria,  resolucion  que  ya  mas  pudo 
el  enemigo  creer,  ni  aun  imaginar  :  y  que  ha  occa- 
sionado  en  el  reino  de  Portugal  las  alteraciones  y 
alborotos  que  son  notórios  y  particularmente  en  Lis- 
boa. Estaua  la  ciudad  mui  bien  guarnecida  con  sin- 
co  tercios  de  infanteria  compuestos  de  3:o00  hom- 
bres  dei  exercito  dei  rebelde,  y  3:000  hombres  na- 
turales  de  aquella  placa,  todos  con  las  armas  en  la 
mano,  e  entre  ellos  1:000  estudiantes  y  100  caval- 
los :,  por  gobernador  desta  gente  Manuel  de  Miran- 
da. En  la  marcha  destos  dos  dias  se  quemaron  mas 
de  cien  quintas  y  cazenas,  adó  se  baila ron  buenos 
pillages. 

"Domingo  13.  El  seiíor  D.  Diego  Cauallero  de 
lUescas  se  adelantó  con  3:300  cauallos  a  tomar  los 
puestos  para  sitiar  la  ciudad  de  Ebora,  y  el  dia  se- 
guiente  marcho  todo  el  gruesso  a  dicha  faccion,  e 
en  el  camino  salieron  a  dar  la  obediência  los  de  la 
villa  de  Arrayolos,  que  tiene  mas  de  600  vezinos. 

«Martes  13.  Acabo  de  llegar  sobre  Ebora  todo  el 
gruesso  de  exercito,  ele.  etc.  " 

2."  N'um  fragmento  da  historia  da  campanha 
de  1603,  talvez  original  de  Luiz  Serrão  Pimentel, 
se  lê  que  no  dia  12  de  maio,  na  Venda  do  Duquii. 
vieram  dar  obediência,  o  oflerecer  contribuição  as 
villas  de  Arrayolos  e  Vimieiro,  que  por  não  terem  de- 
fensa, e  evitarem  o  risco,  pode  ter  desculpa  tão  d»- 
satinado  remédio,  como  é  obedecer  aos  contrario.^. 
(bibliotheca  publica  eborense). 

Isto  dispensa  mais  conimentarios :  e  á  vista  de 
tantas  provas  continuarei  na  opinião,  que  deixo  lan- 
çada no  texto,  em  quanto  não  apparocerem  outras 
melhores  em  contrario. 

(2)     «  A    27  do  meí  vieram   a    dar-lhe    obedien- 
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moradores  o  tributo  do  real  d'agua  para  reformação 
do  castello  •,  e  porque  este  dinheiro  se  ha\ia  de  co- 
brar com  delonga,  alcangou  provisão  de  el-rei,  em 
23  de  agosto  de  16G4,  para  poder  logo  tomar  por 
empréstimo  do  cofre  dos  órfãos  tiOO^^OOO  réis,  que 
seriam  repostos  pelo  primeiro  dinheiro,  que  fosse 
caindo  do  real  d'agua  \  o  qual  todavia  cessaria  logo 
que  acabada  fosse  a  projectada  fortificação,  e  pagos 
as  órfãos  (1).  Aconteceu  porém  o  que  é  cstjlo  em 
taes  casos :  cobrou-se  o  tributo,  e  tícou  a  obra  por 
fazer.  O  dinheiro  foi  applicado  por  empréstimo  pa- 
ra a  fortificação  de  Évora  ^  e  passados  alguns  annos 
exigiu-se  d'esta  cidade  a  restituição  d'elle,  e  se  ap- 
plicou  sem  condição  alguma  á  fortificação  da  praça 
de  Estremoz  (2). 

O  abandono  do  castello  continuou.  Em  1689  di- 
zia em  seu  provimento  o  visitador  do  ordinário.  "E 
considerando  o  grande  perigo  e  risco  na  guarda  da 
igreja  matriz,  junto  da  qual,  nem  dentro  em  todo 
o  castello  mora  pessoa  alguma,  e  por  ser  logar  de- 
serto, etc.  (3)  " 

Desde  então  para  cá  nunca  mais  foi  habitado  nem 
restaurado;  e  suecessivamente  se  tem  deteriorado,  até 
se  reduzir  ao  estado  actual  já  atraz  descripto.  Em 
1833  serviu  o  pateo  do  paço  de  cemitério  dos  cho- 
lericos  :,  mas  foi  logo  abandonado,  e  o  cemitério  trans- 
ferido para  o  claustro  do  convento  de  S.  Francisco, 
aonde  se  conserva.  E  por  esta  occasião  se  note  que 
foi  necessário  o  flagello  da  cholera-morbus  no  sécu- 
lo 19.°  para  fazer  tornar  os  arrayolenses  ás  saudá- 
veis tradições  do  uso  do  cemitério,  como  no  século 
13,"  (Vide  atraz  no  capitulo  da  controvérsia  de  el- 
rei  com  a  Sé  de  Évora,  sobro  o  dorainio  de  Arrayo- 
los,  etc.) 

J.    H.   DA   CuBHA    RiVAHA. 


Manuei  Maria  de  Barbosa  sv  Bocage. 

Na  Arcádia  Elmano  Sadino. 


Entre  ferros  cantei  desfeito  em  pranto. 
Valha  a  desculpa,  se  não  valo  o  cauto ! 

VI 

O  REVERENDO  cpico,  scgundo  a  phrase  irónica  de 
Pato  Moniz  ao  auctor  do  Gama,  cego  de  paixão,  e 
contra  os  clamores  da  consciência,  querendo  aviltar 
o  engenho  do  seu  rival,  exclama  com  figurado  des- 
prezo : 

Traductor  de  aluguel,  quem  são  tens  zoilos? 
Tu,  que  a  soldo  de  um  frade  ao  mundo  imbutes 
Rasteiras  copias  de  originaes  soberbos  ? 
QLue  vulto  fazes  tu  ?  Gluaes  são  teus  versos  ? 
Teus  improvisos  quaes  ?  Glosar  três  motes. 
Com  legares  communs  áe  facho  e  sétias, 
Vellios  arreios  do  menino  Idalio  ? 
Glosar  e  traduzir  isto  é  ser  vate  ? 


cia,  e  reconhecel-o  por  vencedor  as  villas  de  Arrayo- 
ios,  Redondo,  Vianna  e  Alcáçovas.  Montemor  já  a 
tinha  dado,  etc.  "  Padre  Manuel  Fialho,  Évora  11- 
Imtrada,  ms. ;  tomo  2.°,  n."  1176. 

(1)  Livro   de  registo  na  camará  de  1661  a  1673, 
foi.  8. 

(2)  Cartório  da  camará  de  Évora.  Livro  0°  dos 
originaes,  foi.  238. 

(3)  Livro  das  visitações  da  Matria,  foi.  93  t. 


Ferido  no  mais  sensível,  ardendo  em  despeito,  e 
certo  de  que  era  uma  calumnia  pelo  próprio  mérito, 
Bocage  ergue-se  terrível,  e  era  uma  apostrophe  ins- 
pirada vindica  a  elevação  que  lhe  pertence :,  juiz  e 
parte  ao  mesmo  tempo,  n'um  arrojo  desculpável, 
cinge  a  si  mesmo  a  coroa,  e  celebra  os  seus  louvo- 
res. E  das  poucas  vezes,  em  que  fallar  de  si,  como 
a  posteridade  fallaria,  não  auctorisa  a  censura.  El- 
mano tinha  jus  a  citar  os  seus  dotes  quando  a  par- 
cialidade e  o  ódio  lh'os  contestavam,  confundindo-o 
na  plebe  dos  repentistas  obscuros,  prorompe  elle  : 

Sanguesuga  de  pútridos  auctores, 
Glue  vaes  com  cobre  vil  remir  das  tendas ! 

Em  quanto  a  estatua  da  ignorância  elevas 
Os  dias  eu  consumo,  eu  velo  as  noutes 
Nos  desordenados,  indigentes  lares  ; 
Submisso  aos  fados  meus,  ali  componho 
A  pezada  existência  honesto  arrimo. 

Inda  não  me  elevei  do  Pindo  ao  cume 
Com  fama,  que  assoberbe  os  summos  vates ;, 

Insulso  rimador  de  fachos,  seitas. 

Nugas  não  douro,  não  mendigo  applausos 

De  vácuas  frontes,  plagiarias  linguas ; 

Não  sou,  nem  de  improviso,  o  que  és  de  espaço  ! 

Verter  cora  melodia,  ardor,  pureza, 

O  metro  peregrino  em  luso  metro, 

Dos  idiotismos  aplanando  o  estorvo 

De  um,  d'outro  idioma  descernindo  osgenit», 

O  caracter  do  texto  expor  na  glosa, 

Próprio  tornando,  e  natural  o  alheio, 

E  ser  bugio,  ou  papagaio,  Elmiro  ? 

Confronta  originaes,  e  as  copias  d"elles ; 

Verás  se  a  musa,  que  de  rastos  pintas. 

No  vòo  altivo  o  Sulmonense  attinge, 

Castel  transcende,  e  com  Delille  hombrea  ! 

O  grande  merecimento  d'esta  satyra  é  unir  ao 
desforço  os  preceitos  da  arte.  Ha  versos  que  resu- 
mem volumes  de  Poéticas.  O  fecho  corresponde  á 
energia  e  á  força  dos  membros.  Com  o  sorriso  nos 
lábios,  e  o  fel  na  penna,  Elmano  convida  o  seu  con- 
trario a  não  recuar  no  estádio,  "seguro  de  que  elle 
a  cada  passo  encontrará  um  revez. 

Mas  não  desmaies  na  carreira  ;  avante. 
Eia,  ardor,  coração...  vaidade  ao  menos. 
As  oitavas  ao  Gama  esconde  embora.. . 
N^isso  nem  perdes  tu,  nem  perde  o  mundo. 
Mas  venha  o  mais  I  Epistolas,  sonetos. 
Odes,  canções,  metamorphoses,  tudo... 
Na  frente  põe  teu  nome,  e  estou  vingado  ! 

Esta  guerra  atroz  durou  cinco  annos  ainda  entre 
os  poetas;  e  foi  pouco  antes  da  morte  de  Manuel 
Maria,  que  um  dia  lhe  appareceu  Macedo  em  casa. 
pedindo-lhe  com  maneiras  affectuosas  a  reconcilia- 
ção ;  acceita  esta  com  o  mesmo  gosto  com  que  era 
proposta,  José  Agostinho,  em  prova  de  sinceridade, 
dedicou  a  Elmano  a  sua  imitação  do  texto  de  Ho- 
rácio. 

NoDonmismoriar  :  inaxiinapaismeivitabítliibitiuain. 

N'esta  poesia  entre  muitos  elogios  Elmiro  rema- 
tava ; 

Do  nada  universal  entrem  no  abysmo 
Os  árbitros  do  mundo  e  heroes  de  Marte  ; 
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ôuando  lhes  abre  a  campa  versos  explicou  a  necessidade  do  claro-escuro  nas  pro- 

A  morte  imparcial,  a  terra  folga.  ducções   litterarias,  do  mesmo   modo  que  na  tela  do 

Do  nada  zombam  teus  cadentes  versos,  pintor.  Para   a  formosura  sobresaír    é  preciso  carre- 

E  a  sombra  do  sepulchro  em  luz  convertera  :  gar  as  cores  em  certos  pontos,   e  deixar  escapar  pe- 

Para  si  também  guardam  quenos  descuidos  em  outros.  O  preto  realça  a  alvura 

A  fama  perenual,  que  ao«  outros  deram.  da  tez  nas  damas;  alguns  lapsos,  cortando  a  unifor- 
midade, que  nos  cansa  mesmo  do  óptimo,  servem  de 

Bocage  responde   ao  panegyrico  em  um  soneto,  a  i  exaltar  o  valor  ás  perfeições, 

(jue  poz  esta  atrevida  epigraplie :  ( 


Nomen  erit  indelebile  nostrum  ! 

que  encerram  tercetos   nada  inferiores  em  louvor  ás 
empoladas  apologias  de  Macedo: 

Meus  dias,  de  ouro  já  como  os  primevos 
Salvas  do  cril  Saturno,  e  morte  crua, 
De  uma  e  de  outra  existência  alsozes  sevos. 


Rivaes  a  duração  do  sol  e  a  sua 
Calcando  a  Parca,  atropellando  os  evos, 
Elmano  vivirú  da  gloria  tua  ! 


Co'a  matéria  convém  casar  o  estylo  , 
Levante-se  a  expressão,  se  é  grande  a  idéa  ; 
Se  a  idéa  é  negra  a  locução  negreje :, 
E  ténue  sendo  se  atenue  a  phrase. 

Citas  um  verso  máu,  que  não  transforma 
Em  matos  os  jardins.'  é  natureza 
Estarem  par  a  par  espinhos,  flores ; 
E  não  sabes,  malévolo,  que  a  regra 
Une  a  ténues  objectos,  simples  phrases  ? 


Macedo  não  quiz  recordar-se  doestes  preceitos,  que 
o  açoute  da  Neraesis  Bocagiana  devia  ter-lhe  grava- 
do profundamente  na  idéa.    Mordendo   na  mortalha 
O  epicedio   de  José  Agostinho  á   perda  de   Ma-    do  poeta,   a  quem  jurara   na  separação   estima  eter- 
nuel   Maria,   pagou   o  tributo   da  amizade  recente-     na,  uma  baixa  inveja,    um  rancor  indigno  puderam 


mente  lornada  a  estreitar,  e  dá  estimação  do  gran 
lie  espirito,  que  animara  as  cinzas  do  traduclor  de 
Oxadio.  Desde  o  exórdio,  que  abre  raagestoso  por 
estes  solierbos  versos  : 

(iuem  pode,  ousado,  liquidas  correntes 
Q-ue  do  cume  dos  Alpes  se  despenham, 
Q.uando  o  gelo  descoalha  o  sol  brilhante 
Na  carreira  suster?  Leva  espumoso 
Vórtice,  ao  mar  correndo,  a  pedra,  o  tronco, 
E,  desdenhando  o  dique,  o  campo  alaga. 
Gluem  pode  accêso,  crepitante  raio 
Na  carreira  apagar,  suster  na  queda? 
Hompe  as  nuves,  estala,  desce  á  terra. 
Bronze,  ferro,  são  pó  se  oppôr-se  atrevem.  .  . 

até  á  conclusão,  em  que  n"uma  grande  imagem  pin- 
ta a  indigência  e  a  constância  do  poeta  : 

Jamais  te  ouvi  queixar  :   d'est'arte  a  rocha 
Vê  contra  si  trepar  furiosas  ondas, 
Imraovel  ao  furor,  intacta  aos  golpes  : 
Na  terra  as  buzes  tem,  nos  céus  a  fronte. 

Os  sábios  de  Albion  e  o  douto  Ibero 
Te  hão  de  aprender  decúr  :  em  quanto  o  mundo 
Se  lembrar  de  Camões,  de  Tasso  e  Milton 
Lhe  ha  de  lembrar  também  de  Elmano  o  nome... 

a  apologia  não  cessa,  e  é  completa. 

Estes  louvores  estampados  sobre  a  campa  do  ami- 
go, e  do  vate  não  foram  duradouros.  Mais  depressa 
do  que  a  terra  lhe  comeu  os  ossos,  o  ciúme  e  o  re- 
senlimenlo  gastaram  a  saudade,  apagando  o  dever 
da  lembrança.  Sete  annos  depois  da  morte  de  !Ma- 
nuel  Maria,  saindo  dos  prelos  cm  Londres  a  Pena 
de  Talião,  que  tanto  mortificara  Macedo,  accendou- 
se  a  cholera  d'estc,  e dirigindo  acarta  —  Ocumpae 
para  scufillio  suhre  o  cspiriio  do  Invcdujador  Poriwjue» 
vingou  a  olíensa  moderna  sobre  os  manes  de  Boca- 
ge, auclor  da  injuria  antiga.  Na  anaiyse  da  obra  de 
Elmano,  José  Agostinho  não  poupa  observações  pa- 
ra a  denegrir,  cobrindo-sc  com  o  pretexto  de  fazer 
iritica  imparcial.  Esforços  vãos!  Uma  outra  sombra 
não  desmancha  a  belleza,  ne^n  macula  o  lustre  d'a- 
(juella  inspirada  poesia.  Como  que  prevendo  o  fu- 
turo,  o  cantor  de  Leandro  e  Ilero  em  admirados 


mais  com  elle  do  que  o  decoro,  o  brio  e  a  religião 
do  tumulo.  Estando  gelada  a  voz  do  grande  cantor, 
levantou  a  sua  para  lhe  vituperar  os  manes,  e  no 
exemplar  dos  Burros  de  1812,  (porque  todos  os  dias 
accrescentava  ao  poema  novos  versos  allusivos  aos  acon- 
tecimentos do  tempo)  assegura  o  sr.  Castilho,  que 
elle  não  se  envergonhou  de  lançar  uma  obscena  e 
torpe  invectiva  contra  as  cinzas  d'aquelle,  que  em 
pomposos  elogios  saudara  príncipe  na  arte,  e,  o  que 
é  muito  mais  ainda,  abraçara  como  amigo  na  hora 
extrema. 

Eis  esses  metros  ílagelladores,  não  da  memoria  de 
Elmano,  mas  da  consciência  e  do  caracter  de  José 
Agostinho  : 

Súbito  avança  despolpado  espectro 
Glue  sáe  do  cemitério  :  inda  na  boca 
Inda  na  rnão  sustem  cigarro  e  copo.  .  . 
Era  o  vadio  e  glosador  Bocage, 
due  os  doze  tomos  do  Talmud  queria 
Verter,  verter,  verter,  verter  em  versos  '. 
Foge-lhe  o  triste  vertedor  liocage 
GLuando  outra  forma  mais  risonha  surge. 

E  em  outra  parte  : 

Eu  do  Sado  houve  um  filho,  e  n'este  ventre 
Por  anno  e  dia  me  morou  qual  burro  (!!). 
Eu  mesmo  o  fiz  marchar  do  Tejo  a  Gôa 
Eu  de  Gòa  o  chamei  de  novo  ao  Tejo. 
Não  foi  por  certo  avara  a  natureza, 
Algum  génio  lhe  deu  \  mas  só  faíscas 
Dispersas,  soltas,  lhe  rebentam  d"alma. 
Nunca  á  teimosa  rellcxão  sujeita. 
Secco  do  seu,  interprete  do  alheio. 
Viveu  de  traduzir,  morreu  vertendo. 
Fez  versos  machinaes,  juntou  palavras, 
De  tudo  cabo  deu  com  a  escolha  chocha  :, 
Fez  seita,  e  tem  discípulos  qual  elle  I 

Finalmente,  parecendo-lhe  pouco  ainda  este  acervo 
de  deploráveis  misérias,  em  1813  nas  Considerações 
Alansas  sobre  o  tomo  4.*^'  de  Bocage,  dirige-lho  no- 
vo impropério  : 

Deixa,  ú  Baccho,  o  ten  túnel  ! 
De  andador  toma  a  campainha  ' 
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Vae  tocando  a  campainha  I 
Na  morte  do  teu  Manuel ! 

No  entretanto  o  comportaraetito  de  José  Agosti- 
nho suscitou  vingadores  a  Elmano.  Uma  decima 
composta  quando  elle  publicava  o  Oriente,  entre 
muitos  versos  satyricos  que  lhe  dispararam,  merece 
que  a  citemos  n'este  processo.  Ignora-se  o  auctor, 
mas  era  de  certo  poeta  costumado  a  coiíversar  com 
as  musas  : 

Ao  Parnaso  quer  subir 
Novo  rival  de  Camões  : 
E  das  loucas  pretenções 
As  musas  se  põe  a  rir. 
Apollo,  sem  se  aflligir 
DVst^arte  diz  ao  casmurro  : 
líPóde  entrar,  que  não  o  empurro; 
« Não  me  vem  causar  abalo  ; 
ti  Já  cá  sustento  um  cavallo, 
"Sustentarei  mais  um  burro. 

A  posteridade  fará  justiça  a  ambos,  collocando  a 
cada  um  no  logar  que  lhe  compete,  e  pezando  em 
balanças  iguaes  as  qualidades  e  os  defeitos.  O  pó 
d'estes  jogos  olyrapicos  não  lhes  pode  esconder  o  ros- 
to, caladas  as  paixões  da  lucta,  e  extincta  aepocha, 
que  os  viu  nascer,  e  quG  os  admirou  gigantes.  O  es- 
paço, que  pareciam  julgar  estreito  para  si,  é  bastan- 
te largo  para  muitos;  e  o  louro  triumphal,  que  dis- 
putaram, chega  para  todos.  Filhos  da  ultima  gera- 
ção poética,  percursores  do  renascimento  da  escola 
nacional,  das  suas  Arcádias  sobrevivem  elles  S(j.  Re- 
tractando nos  seus  combates  e  cançõesjo  periodo  final 
da  litteratura  clássica,  já  modificada  pelos  primei- 
ros alvores  da  revolução  chamada  romântica,  o  deus 
que  invocaram  caiu  do  altar,  mas  os  sacerdotes  não 
morreram  no  espirito.  .Como  em  Athenas  escrava  a 
belleza  das  ruínas  vingava  a  crueldade  da  fortuna, 
vel-os-hemos  intactos,  resistindo  ao  tempo,  estatuas 
a  que  a  tradição  irá  todos  os  ânuos  dourando  a  for- 
mosura, e  tornando  sagrado  o  busto.  A  admiração 
e  o  respeito  devidos  ao  engenho  velarão  os  seus  tem- 
plos como  monumentos,  não  deixando  confundir  na 
plebe  dos  vencedores  anonymos  os  bardos  do  enthu- 
riasmo  e  da  inspiração. 

Falta-nos  esboçar  agora  a  physionomia  e  o  senti- 
do do  talento  de  Bocage.  Um  exame  rápido  das 
suas  obras  nos  dirá  se  os  elogios,  que  lhe  concede- 
mos até  aqui  excediam  a  verdade,  ou  se  a  razão  es- 
tava do  lado  dos  seus  eraulos.  Tal  será  o  objecto  dos 
últimos  dous  capítulos. 

(Co7iiinúa.) 

lá.  A.   Rebello  da  Siiv.\. 
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A  COROA  DZ  CM  BEI  S'iaLASTDA. 

O  REI  da  Irlanda  livre,   no  começo  do  decimo  pri- 
meiro século,  era  Brian  Boiroime.  Este  monarca  per- 


deu a  vida  na  famosa  batalha  de  Cluan-Tarf,  com- 
batendo contra  os  dinamarquezes,  que  todavia  tive- 
ram de  abandonar  a  ilha  era  consequência  da  com- 
pleta derrota  que  n'ella  soffreram.  Diniz,  filhoesuc- 
cessor  do  valoroso  capitão,  mandou  recolher  os  des- 
pojos mortaes  e  a  coroa  de  seu  pae ;  mas  os  soldados 
escolhidos,  que  encarregara  da  guarda  de  objectos  tão 
caros,  foram  atacados  de  súbito,  e  pereceram  victi- 
mas  da  sua  lealdade;  n'essa  occasião  desappareceu  a 
coroa,  que  representa  a  nossa  gravura,  e  que  somen- 
te se  encontrou,  seiscentos  e  noventa  annos  depois 
da  jornada  de  Cluan-Tarf,  em  1692,  a  doze  pés  de 
profundidade,  nos  brejos  deAllen,  em  Irlanda.  Éde 
ouro  raacisso,  e  em  forma  de  barrete,  á  maneirados 
orientaes. 

Esta  preciosa  antigualha  anda  hoje  na  familia  do 
marquez  d'Anglure. 

As  iniciaes  H.  R.  E.  B.  B.,  que  se  observara  na 
orla  da  coroa,  tem  dado  que  fazer  aos  sábios,  que  em 
sua  interpretação  não  poucas  vezes  vacillaram  e  se 
contradisseram  :  passa  porém  por  averiguado  actual- 
mente, que  aquellas  letras  representam  as  palavTas 
irlandezas :  Hara  Rieis  Erion  Brian  Boiroime,  que 
significam  em  portuguez  :  Coroa  do  rei  de  Erin  (Ir- 
landa) Brian  Boiroime. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA, 
Fernão  Gonçalves. 


SECCtO    X. 

V. 

Na  sala  de  armas 

SuRPREHENDiDo  6  como  extatico,  não  era  terror  o 
abalo,  que  Fernão  Gonçalves  sentia.  Era  antes  uma 
d'essas  impressões,  que  ás  vezes  nos  sobresalteam  no 
volver  da  vida,  uma  harmonia  viva  e  suave,  que  su- 
bitamente vem  despertar  as  harmonias  adormecidas 
no  intimo  do  nosso  ser  ;  um  rosto  pela  primeira  vei, 
visto,  cujo  retracto  trazíamos  dentro  do  peito,  sem  ter- 
mos ainda  encontrado  no  mundo  o  original;  uns  en- 
cantos de  mulher,  cuja  imagem,  qual  luz  sohtaria, 
se  nos  reflectia  na  alma,  sem  que  nunca  d'autes  os 
nossos  olhos  fossem  d'ella  illuminados.  Fernão  Gon- 
çalves lembrou-se  então  do  sonho  extraordinário,  que, 
havia  muitos  mezes,  tivera  em  uma  noute,  que  dor- 
mira na  ermida  de  S.  Pedro  de  Arlança. 

Lembrou-se.  .  .  Mas  as  suas  conjecturas  seguiram 
logo  outra  corrente.  Não  seria  acaso  aquella  appa- 
ricão  a  senhora  Santa  Cazilda,  cujo  auxilio  junta- 
mente com  o  de  S.  Victor,  havia  poucos  minutos, 
elle  invocara  ?  A  santa  era  filha  de  um  mouro,  rei 
que  fora  de  Toledo ;  porque  não  havia  de  appare- 
cer-lhe  em  trajos  mouriscos .'  Era  formosa  ;  porque 
não  havia  de  mostrar-se  com  todas  as  fascinações  da 
belleza  ? 

listava  adivinhado  o  enigma  da  apparição :  um 
momento  assim  o  creu  Fernão  Gonçalves.  Um  mo- 
mento depois  já  dizia  comsigo  mesmo  :  uNãoI  não  ! 
Aquella  virgem  bemaventurada  aborrecia  os  trajos 
e  pompas  orientaes.  .  .  » 

Um  gemido  plangente,  que  parecia  sair  do  inte- 
rior do  castello,  o  interrompeu  n'este  ponto  do  seu 
solilóquio.  Olhou,  e  no  eirado  de  uma  das  torres, 
cujo  volume  se  lhe  afigurou  monstruoso  e  disfor- 
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me,  viu  estar  a  fantasma,  que  pelo  reflexo  do  luar 
parecia  voltear  na  mão  uma  cousa  que  brilhava  ;  um 
alfange,  talvez. 

Persignou-se  então;  ajoelhou  •,  rezou  a  S.  Victor-, 
pediu  perdão  ábemaventurada  Santa  Cazilda  •,  e  im- 
plorava a  todos  os  patronos  celestiaes  de  Castella  que 
o  protegessem  a  elle  e  aos  seus  domínios  contra  os 
inimigos  da  christãdade  e  as  machinações  do  espi- 
rito das  trevas,  quando  um  tinir  de  espadas  veiu  de 
novo  sobresaltal-*o.  Desembainhou  resolutamente  a 
sua.  O  espectro  vinha  outra  vez  passando,  em  dis- 
tancia porém  de  uns  cincoenta  passos  :  brandia  um 
nlíange,  e  caminhava  com  tamanha  rapidez,  que  fo- 
ra impossível  alcançal-o.  Parou  na  aresta  Occidental 
da  montanha  ;  soltou  outro  grito  lamentoso  ■,  e  ace- 
nou muitas  vezes  com  as  dobras  da  capa  mourisca  co- 
mo quem  se  despedia.  Então  a  viva  claridade,  que 
scintillava  na  montanha,  que  resplandecia  no  rio, 
que  se  derramava  nas  planícies  e  nos  valles,  cobriu- 
se  de  um  manto  opaco  de  sombras,  com  as  quaes  con- 
trastavam ao  longe  as  tintas  de  um  luar,  que  esca- 
pava a  custo  do  astro  da  noute  meio  entenebrecido. 
Pouco  depois  o  gallo  entoou  o  seu  cântico  irónico  \ 
junto  á  visão  sursiu  uma  pequena  chamma  azulada 
e  uma  nuvem  de  fumo  \  e  em  quanto  a  aura  da  nou- 
te transportava  uns  sons  distantes,  mas  suaves,  co- 
mo de  harpa  eólia,    em    que  distinctamente  se  per 


—  «  E  quem  és  tu  ? "  perguntou  Fernão  Gonjal- 
ves  ao  estranho. 

— « Anlolinez,  senhor,"  hoje  lavrador  por  mer- 
cê de  vossa  honra,  e,  ainda  ha  pouco,  bandido  por 
culpa  de  meus  peccados.  Fui  o  da  caverna  de  Gluin- 
tanapalla.  Vossa  honra  ha  de  lembrar-se  ;  a  cabeça 
do  conde  Vela  cortei-a  eu.  Cabra  morta  não  áiimé  : 
mas  os  meus  homens  são  testemunhas,  que  se  matei 
o  traidor,  a  rogo  d^elle  o  fiz.  Minha  mente  era  en- 
tregal-o  vivo  a  vossa  honra,  como  entreguei  seus  com- 
panheiros :  os  que  escaparam  com  vida  de  refrega 
cora  os  meus  homens,  está  bem  de  vêr  :  os  outros.  .  .  n 
Antolinez  completou  a  phrase,  traçando  com  a  mão 
direita  um  talho  liorisontal  sobre  a  garganta. 

Atónitos,  o  conde  e  Orbita  Fernandes  trocaram 
uma  vista  de  olhos  silenciosa. 

Era  o  caso,  que  Orbita  Fernandes  não  conhecia  a 
Antolinez  senão  pelo  nome  de  Leandro,  e  de  um  la- 
vrador estabelecido  no  arrabalde  do  burgo,  com  quem 
o  alferes  tinha  tido  contas,  era  que  o  supposto  Lean- 
dro mostrara  sempre  a  mais  stricta  pontualidade 
Antolinez,  a  quem  o  conde,  depois  da  facção  de  Gluin- 
tanapalla,  recompensara  com  cem  estadaes  de  terra 
e  um  souto  a  duas  léguas  de  Burgos,  depois  de  ter 
vivido  alguns  mezes  na  sua  nova  condição,  mudara 
de  nome,  e  fizera  esquecer  todos  os  vestígios  de  seus 
passados  flagícios.    E  certo  que   as  duas  orelhas  cor- 


cebia  esta  palavra  »  ^^sa/iroí.' "  a  visão  desappareceu-     tadas,  que  elie  inculcava  perdidas  em  algara  contra 


A  aii-itação  nervosa,  de  que  impressionara  o  cou' 
de  esta  scena  sobrenatural,  couvertia-se-lhe  agora  em 
va^a  melnncolía,  repassada  de  doçura.  Deleitava-se 
em  reler  com  os  olhos  da  fantasia  o  traslado  d^aquel- 
la  figura  encantc^dora.  Espectro,  feiticeira,  demónio 
<ju  espirito  elementar,  que  importava,  se  era  um  an- 
jo de  formosura  aquella  visão?  Haveria  entre  ella 
e  o  sonho  singular  do  conde  na  ermida  de  S.  Pedro 
alguma  relação  mysteriosa  ?  Porque  seriam  tão  pare- 
ddos,  que  os  não  diíferençára  o  mais  fino  olfacto,  o 
aroma  exquisito  a  que  recendia  o  manuscripto  ára- 
be, e  o  que  emanava  da  apparição  ?  Oh  '.  se  outra 
vez  voltasse  aquella  figura  angélica '.  .  .  . 

Pensava  Fernão  Gonçalves,  e  tão  alheado  se  em- 
bebia n'e5tes  pensamentos,  que  não  deu  tino  de  Or- 
bita Fernandes,  seu  alferes,  e  de  outro  homem  des- 
conhecido, ambos  já  tão  próximos  do  conde,  que  ape- 
nas mediava  de  uns  ao  outro  a  respeitosa  distancia 
gnardada  ao  poder  supremo,  e  que  só  a  voz  do  al- 
feres despertou  do  seu  profundo  scismar  o  guerreiro 
castelhano. 

uGlue  quereis?"  perguntou  o  conde,    virando- 

se  meio  enfadado  para  o  alferes. 

—  ttVendo-vos  a  espada  nua,  senhor,  suspeitei 
(]ue  algum  inimigo.  .  .  " 

—  «Inimigo!...  Clue  inimigo?"  respondeu  o 
cimde,  recobrado  do  seu  êxtase,  e  mettendo  a  espa- 
da na  bainha. 

—  «Mas  vistes,"  proseguin  elle,  nalguma  cousa, 
que  vos  causasse  suspeita  ?  " 

—  «Nada  vi,"  lhe  tornou  o  alferes,  «a  não  ser  a 
espada  de  vossa  honra  fora  do  estojo.  " 

—  «  Distracções  de  homem,  que  sonha  em  com- 
bates :  não  as  tivestes  alguma  hora  ? " 

Orbita  Fernandes  sorriu-se,  e  assentindo  com  a 
cíiheça,  ajuntou  : 

—  «E  creio  eu,  senhor,  que  os  sonhos  mui  bre- 
ve se  volveram  em  realidades.  " 

—  «Como  assim?"  perguntou  o  conde. 

—  «Ao  que  parece  alguns  indícios  ha  de  que  a 
hoste  dos  infiéis  vem  marchando ;  e  .  .  .  este  honra- 
do homem,"  disse  Orbita  Fernandes,  .ipontando  pa- 
ra o  desconhecido,  u  poderá  melhor  informar  a  vos- 
sa honra.  " 


mouros,  os  cartórios  da  cidade  de  Osma  podiam  cer- 
tificar haverem-no  sido  por  crime  de  roubo,    homi- 
cídio, e  moeda  falsa.   Mas  como  em  Burgos  se  igno- 
rava este  passo  da  biographia  de  Antolinez,  e  o  tem- 
po,  a  arte,   e  bom  proceder  do  proprietário  recenti 
tinham  ajustado   uma  mascara  assaz  espessa  sobre   o 
semblante  do  antigo  facinoroso,  fora  fácil  a  Antoli- 
nez  adquirir  com   o  preço   do  seu  souto   e  estadaes, 
e  com  os  restos  de  «m  sacco  de  soldos  e  mitícaes  de 
ouro  conquistados   em   sanguenta   e   leal  batalha   a 
uma  recova  de  mercadores  na  serra  deQ-uíntanapal- 
la,   uma  herdade   considerável   nas  iramediações   de 
Burgos.  Installado  nos  seus  novos  domínios,   de  qoe 
era  senhor  directo  o  mosteiro  deS.  Lourenço  de  Bur- 
gos, o  ex-capitão  da  caverna  travara  conhecimento, 
e  correra  em  transacções  com  Orbita  Fernandes,  ir- 
mão do  abbade  de  mosteiro.    O  amor  do  trafico  e  a 
impaciência  de  repouso  índuzíram-no  porém  a  dila- 
tar o  raio  de  suas  especulações  até  o  bairro  dajudca- 
ria,   onde  seu  espirito  tão  activo  e  sagaz  na  esphera 
mercantil  como  na  politica,  depois  de  descobrir  uma 
mina  do  lucros  pecuniários,   entrara  a  explorar  ou- 
tra de  manejos  e  enredos.    Pesquizas  políciaes,   por 
elle  diligenciadas,  haviam-no  informado,  que  os  israe- 
litas do  burgo  seguiam,  de  poucos  dias  a  essa  parte, 
uma  correspondência  nocturna  com  os  escravos  mou- 
ros do  campo  por  meio  de  luzes,  que  do  bairro  da  ju- 
dearia  faziam  signaes  para  o  campo,  e  de  outras  lt>- 
zes,  que  do  campo  faziam  signaes  para  o  bairro  da  jo- 
dearia.  Antolinez  não  tardara  em  communicar  a  sua 
descoberta  a  Orbita  Fernandes,   e  os  dous  iam  ave- 
riguar  a  exactidão  do  facto  á  montanha  do  castel- 
lo,  sitio  azado  para  melhor  se  avistarem   os  signaes, 
quando   ali   inopinadamente   encontraram  a  Fernão 
Gonçalves  na  postura  extraordinária,   que  já  relatá- 
mos. 

O  aspecto  d'este  formidável  bandido,  que  agora 
pela  primeira  vez  se  apresentava  ao  conde,  e  tão  ines- 
peradamente se  annunciava  ao  próprio  alferes,  não 
desdizia  do  seu  nomo  e  fama.  Trajava  as  vestes  de 
paz  de  ura  agricultor  da  meia  idade ;  mas  bem  se 
enxergava,  que  a(|uplle  não  era  o  estojo  accommodadi» 
para  cobrir  similhante  folha.  A  estatura  era  media- 
na ;  mas  uma  cabeça  monstruosa,  espáduas  hercúlea». 
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e  os  outro3  membros  esculpturados  em  proporção  re- 
velavam n'elle  forças  extraordinárias.  Os  braços  des- 
communaes  pelo  comprimento,  pendentes  como  os 
tinha  então,  chegavam-lhe  quasi  ao  joelho,  e  na  lu- 
cta  corpo  a  corpo  ou  no  manejo  das  armas  duplica- 
vam as  vantagens  da  suaconstrucçãoathletica.  Uma 
testa  espaçosa  e  intelligente ;  os  olhos  verdes,  peque- 
nos, e  vivos  como  os  da  vibora ;  o  nariz  aquilino, 
tão  arqueado,  que  a  ponta  ia  quasi  tocar  no  lábio  su- 
perior, e  móbil  em  excesso  como  os  olhos  :  na  boca 
um  sorriso,  misturado  de  amargor;  e  no  conjunto 
da  phjsionomia  uma  expressão  infinita  de  resolução  e 
império,  que  não  era  desairada  pela  postura,  agora 
submissa,  do  homem,  que,  catando  respeito  aos  que 
lhe  estavam  acima,  reforçava  assim  o  seu  titulo  á 
obediência  dos  inferiores. 

Antolinez,  enfastiado  da  vida  pacifica  e  monóto- 
na de  agricultor,  buscava  lançar-se  outra  vez  na  es- 
trada das  aventuras.  E  por  meios  mais  nobres  ou 
menos  repugnantes  o  buscava  agora.  Recommendá- 
ra-se  ao  alferes  por  um  serviço,  que  tinha  seus  lai- 
vos de  patriótico,  para  o  alferes  o  recommendar  ao 
conde.  Mas  na  presença  do  conde  rasgava  audazmen- 
te o  véu  do  pseudonymo,  em  que  até  ali  se  escon- 
dera. O  astucioso  Antolinez  calculava  bem  que  do 
inoffensivo  lavrador  Leandro  pouco  se  podia  espe- 
rar em  emprezas  arriscadas,  militares  ou  politicas, 
para  que  era  tão  bem  talhado  o  resoluto  ex-bandido 
de  Gluintanapalla. 

Apenas  acabara  de  ser  informado  da  suspeita  cor- 
respondência, que  medeava  entre  ajudearia  e  os  es- 
cravos mouros  do  campo.  Fernão  Gonçalves  bradou 
á  sentinella,  que  vigiava  nos  adarves  do  castello.  Vie- 
ram de  dentro  reconhecel-o  ao  postigo  da  muralha. 
E  tendo  entrado  elle  e  os  outros  dous,  sobirani  aos 
adarves,  donde  distinctamente  avistaram  cinco  luzes 
em  um  ponto  mais  elevado  do  bairro  israelita,  que 
o  ex-bandido  disse,  pelo  conhecimento  que  tinha  da 
topographia  do  local,  ser  era  uma  casa  contigua  á 
Bynagoga.  As  luzes  appareciam  ora  todas,  oradesap- 
pareciam  algumas ;  umas  vezes  formavam  uma  linha 
recta,  outras  vezes  uma  diagonal.  Figuravam,  tam- 
bém, de  quando  em  quando  uma  cruz,  ou  ura  semi- 
círculo. Do  campo  respondiam-lhe  o  mesmo  numero 
de  luzes,  e  a  mesma  variedade  e  alteração  de  figuras. 

—  "Sabes  decifrar-me  aquelles  signaes  ?  "  pergun- 
tou o  conde  a  Antolinez. 

Antolinez  não  sabia. 

—  «  Estes  perros  judeus,  "  observou  então  o  conde, 
"são  muito  atreitos  a  praticas  supersticiosas.  Aquel- 
las  luzes  pode  ser  que  sejam  um  signal  ajustado  en- 
tre os  moradores  da  judearia  e  os  rústicos  do  cam- 
po, seus  correligionários,  para  uns  e  outros  recita- 
rem ao  mesmo  tempo  as  suas  rezas  ridículas,  porque 
é  uma  canalha  esta  muito  avezada  a  conservar  um 
espirito  de  união  e  communidade  em  todas  as  suas 
acções.  Mas  pode  também  ser  conloio  e  trama  entre 
elles.  Se  ofòr,  é  esta  a  hora  mais  de  vez  parasurpre- 
hendel-os.  Orbita  Fernandes,  ide  já  com  alguns  bes- 
teiros   á  judearia  :    Antolinez  que  vos  acompanhe.  » 

—  a\ossa  honra  dá  licença  ao  seu  servo  para  di- 
rex  o  que  entende  ?  "  interrompeu  Antolinez. 

—  ií  Dize,  " 

—  "  Deixemos,  "  com  perdão  de  vossa  honra,  «  pas- 
sar mais  alguns  dias  a  ver  se  as  rainhas  pesquizas  me 
põem  no  rasto  da  caça.H 

—  "  Não  I  "  lhe  tornou  o  conde  "  Occorrera-me  ago- 
ra razões  muito  fortes  para  não  deixar  espaçar  esta 
averiguação.  »  Fernão  Gonçalves  lerabrava-se  que  uma 
surpreza  bem  succedida  facilitaria  a  cobrança  da  fin- 
ta lançada  aos  judeus,  ou  justificaria  o  lançamento 
de  nm  imposto  mais  avultado. 


Mas  o  ex-bandido,  cuja  perspicácia  atinou  logo  á 
mola  secreta  d'esta  resolução  do  conde,  tornou  a  in- 
terroraper  : 

—  ti  Vossa  honra  dá  licença  ao  seu  servo.'  ...  Os 
perros  ali  na  Esnoga,  »  disse  elle  cora  o  accento  quasi 
de  segredo,  e  com  a  lentura  de  quem  peza  cada  pa- 
lavra que  diz,  "conservam  nas  suas  arcas  muito  pou- 
cos soldos  e  miticaes  :  todo  o  seu  haver  tem-no  em 
Córdova  nas  mãos  de  mercadores  da  sua  gente,  re- 
tendo apenas  em  si  ementas  em  pulgaminho  para 
sua  segurança.  Vedes  vós,  senhor?  São  colmêas,  que 
se  hão  de  crestar  com  tento.  Espantadas,  as  abelhas 
podem  não  voltar  ao  cortiço.  Tenho  alguma  expe- 
riência d'estes  perros,  e  das  suas  manhas  pelo  trato 
que  corro  com  elles.  Vossa  honra  pode  dar  credito 
ás  rainhas  palavras. " 

Fernão  Gonçalves,  não  pouco  surprehendido  de  qiie 
Antolinez  lhe  tivesse  adivinhado  os  pensamentos  mais 
recônditos,  depois  de  scismar  um  instante,  disst : 

—  "Pois  bera  :  adiaremos  esta  diligencia,  até  que 
as  tuas  averiguações  ponham  mais  claro  o  negocio. 
Entendei-vos  em  tudo  cora  o  alferes.  r> 

Mas  n'esse  raomento,  Maluco,  o  mastim  da  caver- 
na de  (iuintanapalla,  nosso  conhecido,  que  até  en- 
tão assistira  expectador  mudo  a  este  dialogo,  entrou 
a  romper  o  silencio  com  ladridos  surdos.  Sentia  o 
ruido  das  passadas  do  sayão  do  burgo,  que,  junta- 
mente com  alguns  de  seus  homens,  vinha  dar  conta 
ao  conde  do  que  occorrêra  entre  o  pagem  e  Otho- 
niel.  A  natureza  do  successo  obrigara  aquella  justi- 
ça de  cathegoria  inferior  ao  quasi  desacato  de  bater 
a  taes  horas  ás  portas  do  alcaçar,  e  a  devassar  a  in- 
timidade das  mais  secretas  acções  de  sua  honra.  Q-nei- 
ra  o  leitor  passar  ao  capitulo  seguinte,  onde  será  in- 
formado de  todo  o  acontecido. 

fConiiwúa.) 

António  de  Oliveira  Mabbbca. 


Miguel  de  Cekvantes  Saavedea. 

lU. 

Está  Cervantes  restituído  a  final  á  sua  pátria.  Re- 
cobrou a  liberdade,  mas  a  liberdade  com  a  penúria, 
com  o  desconforto,  com  a  sua  estrella  de  poeta.  Já 
não  está  entre  os  ferros  de  Azan,'  nem  nos  ergástu- 
los do  bey  de  Argel ;  é  livre  :  mas  por  entre  as  ale- 
grias da  familia,  que  o  recebe  carinhosa,  vê  le- 
vantar-se  a  miséria,  que  o  ameaça,  e  a  má  íbrtuna, 
que  o  condemna. 

A'  similhança  de  Camões,  que  só  acha  para  repa- 
rar os  infortúnios  da  vida  militar,  o  arriscar-se  em 
novas  campanhas,  e  tentar  novas  aventuras,  Cervan- 
tes, saído  dos  ferros,  que  foram  o  premio  glorioso 
das  suas  primeiras  armas,  cinge  novamente  o  arnez, 
e  embraça  o  escudo  de  Lepantopara  legar  o  seu  no- 
me á  grandiosa  e  nacional  empreza  era  que  a  sua 
pátria  vae  agora  buscar  novo  domínio  e  nova  gloria. 

No  anno  em  que  o  poeta  lusitano,  repousando aí> 
lado  das  armas  embotadas  em  tantos  combates  glo- 
riosos, e  abraçado  ao  poema  em  que  traduzira  osbra- 
zões  de  Portugal,  se  preparava  a  morrer,  depois  da 
ter  assistido  luctuoso  ás  exéquias  da  sua  pátria,  no 
próprio  anno  em  que  as  letras  portuguezas  iam  ga- 
nhar com  a  morte  de  Camões,  o  seu  maior  e  mais 
brilhante  esplendor,  a  gloria  litteraria  de  Hespanha 
existia  ainda  em  gérmen  na  cabeça  de  um  soldado 
obscuro  e  aventureiro,  que  militava  no  exercito  in- 
vasor de   Portugal.   E  esse   soldado  era  Cervantes, 
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e  esse  exercito  era  o  que  passava  as  raias  portugue- 
zas  para  vir  executar  pelas  armas  o  testamento  do 
cardeal-rei. 

A  uossa  independência  e  a  nossa  nacionalidade  ti- 
veram então  a  honra  de  ter  por  inimigo,  n'um  dos 
terços  da  infanteria  de  Filippe  II,  ao  maior  escri- 
plor  que  jamais  illustrou  a  lingua  castelhana,  e  ao 
maior  e  ao  primeiro  romancista  das  antigas  e  moder- 
nas idades  litterarias. 

Cervantes  serviu  depois  ás  ordens  do  marquez  de 
Santa-Cruz,  D.  Álvaro  de  Bazan,  e  assistiu  á  fac- 
ção militar,  que  venceu  a  perseverança  e  o  heroismo 
«los  Açores  em  favor  da  moribunda  independência  de 
Portugal. 

A  fortuna  inexorável  zombava  de  todas  as  diligen- 
cias e  de  todas  as  tentativas  de  Cervantes.  A's  cam- 
panhas de  Itália  e  ás  gentilezas  do  Lepanto  succe- 
diam  agora  mais  três  campanhas  em  que  o  poeta  pro- 
vara como  sempre,  que  era  o  seu  braço  igualmente 
usado  a  vibrar  a  espada,  que  a  dedilhar  alyra  melo- 
diosa com  que  Cervantes  cantara  depois  os  carmes  bu- 
cólicos da  Galaiea.  A  pobreza  cada  vez  mais  teimo- 
sa era  a  medalha  com  que  voltava  galardoado  dos  ar- 
raiaes  e  das  batalhas.  O  esquecimento  na  paz  era  o 
premio  das  suas  bizarrias  na  guerra.  O  que  ao  sair  de 
Hespauha  para  ir  pela  primeira  vez  assoberbar  com 
<«  terços  de  D.  João  de  Áustria  a  Itália  avassallada, 
sonhava  talvez  uma  capitania  honrosa,  e  erguia  por- 
ventura os  voos  da  esperança  romanesca  até  o  bastão 
do  supremo  comniando,  tornava  á  pátria  com  osan- 
lios  juvenis  perdidos  em  luctas  deshumanas,  com  o 
peito  retalhado  de  cicatrizes,  e  em  estado  de  repetir 
nas  ruas  de  Madrid  a  lenda  romântica  de  Camões  es- 
tendendo o  morrião  aniolgado  á  caridade  dos  seus 
1  ompatriotas.  Pelejara  cm  tantas  batalhas  e  tantos 
recontros,  e  levava  por  despojos  opimos  de  tantas  vi- 
clorias  em  que  fora  parte,  a  indigência,  e  o  pundo- 
nor do  soldado  razo  ! 

Era  Cervantes  já  entrado  em  annos.  Começava  de 
.ilvorecer  esta  idade  em  que  as  illusões  se  perdem,  e 
as  esperanças  phantasiosas  se  desfolham  no  commer- 
cio  do  mundo  positivo.  Não  ha  alma  de  poeta  que 
resista  ás  tempestades  da  vida  real  e  agitada.  A  ima- 
ginação é  como  planta  exótica,  que  esmorece  e  mur- 
cha ao  vento  das  paixões,  e  se  curva  rendida  ao  tu- 
fão da  sociedade.  Sonhae  illusões,  e  acariciae-as : 
mas,  se  as  não  quereis  distingir  e  riscar  da  idéa, 
jieparae-vos  da  multidão,  e  não  andeis  acotovelando 
os  profanos  no  mercado  prostituído  do  mundo.  GLuem 
.-iiidou  pelos  campos  vivendo  vida  solta  de  solda- 
do, quem  viu  a  fortuna  sorrir  ao  covarde,  e  perpas- 
sar desdenhosa  junto  do  guerreiro  denodado  \  quem 
n  viu  cortejando  o  intrigiiule,  e  chasqueando  o  ho- 
mem chão  e  desinteressado;  quem  a  viu  talhar  por 
zombaria  o  laurel  para  o  mérito,  e  fazel-o  cair  por 
tuigano  fraudulento  na  cabeça  do  idiota  e  do  perver- 
so, não  pode  aos  trinta  annos  coroar-se  de  lyrios  e 
«le  rosas,  e  assistir  cora  a  alegria  machinal  da  puerí- 
cia a  esta  ridícula  comedia  da  humanidade. 

Cervantes  não  luctouconi  a  má  ventura.  Acatou- 
a  e  pendurou  as  armas  triumphadoras  na  parede  nua 
do  seu  alvergue.  Aos  trinta  annos  de  idade  linha 
visto  nos  seus  mvsterios  o  drama  variadissimo  do 
inundo,  e  tinha  assistido  como  actor  a  todas  as  sce- 
uas  da  vida.  O  captivciro  tinha-lhe  sido  escola  bem 
custosa,  e  a  profissão  das  armas  comprára-lhe,  a  tro- 
co de  sangue  c  de  desgostos,  mil  episódios  verdadei- 
ros da  comedia  humana.  O  génio  começou  de  reve- 
lar-se-lhe  em  toda  a  sua  luxuaria  llorescencia.  Che- 
gava o  momento  cm  que  todas  aquellas  scenas  dis- 
]jersai  e  incompletas  na.  memoria  de  Cervantes  de- 
\iarn,  animadas  por  uma  grande  phantasia  de  poeta. 


sublevarem-se-lhe  na  mente,  efixarem-se  perfeitas  na 
tela  do  poema  e  do  romance.  Cervantes  deixou  em 
fim  a  profissão  das  armas,  e  em  1384  marcou  a  sua 
entrada  no  mundo  litterario,  estampando  com  ap- 
plauso  universal  a  novella  pastoril  de  Gnlaica. 

(Continua.) 

J.  M.  Latino  Coelho. 


Ensaio   de  cma  dissertação  historico-critica 
sobre  os  factos  mais  controversos  da  historia 

do    conde  D.HENBlaCE,    PRIMEIRO  SOBERANO  DE 

Portugal,  e  tronco  da  augustissima  casa  rei- 
nante. 

SEGUNDO  PONTO. 

A  sua  jornada,  ou  jornadas  ú  Terra  Santa. 

m. 

Só  depois  de  examinados,  não  com  ligeireza,  masae- 
curadamente  os  monumentos  guardados  em  todos  os 
archivos  públicos  e  particulares  dasllespanhas,  éque 
se  poderia  annunciar  aos  eruditos,  e  então  mesmo 
ainda  com  receio,  que  em  1102  e  1103  não  appare- 
cla  cm  todas  as  Hespanhas  um  só  documento,  que 
nos  mostrasse  a  presença  do  conde  D.  Henrique:,  po- 
rém (caso  notável,  e  que  oxalá  possa  servir  de  escar- 
mento aos  nossos  modernos  indagadores  e  revolvedo- 
res de  antiguidades  !  .  .  .)  correndo  o  anno  de  1782 
saiu  impressa  em  Madrid  a  Histeria  dei  real  monas- 
tcrio  de  Sahagum,  que  nos  patenteou  riquezas  his- 
tóricas, até  ahi  não  sabidas,  como  já  deixei  aponta- 
do •,  ora  entre  os  muitos  documentos,  que  formam  um 
largo  appendice  d'esta  obra,  cu  acho  na  escriptura 
135  um  contrato  dos  monges  de  Sahagum  sobre  al- 
guns bens  do  seu  mosteiro,  que  na  data  de  1140  ou 
anno  de  1102  tem  esta  assignatura  Henricus  Portit- 
calcnsis  comes  confirmat:  e  na  escriptura  137,  que 
é  uma  doação  de  OrdonhoSarracines  ao  próprio  mos- 
teiro, na  data  de  V.  kaiendas  niarcii  tem  esta  as- 
signatura Hctiricus  comes  confirmat.  Segue-se  a  es- 
criptura 138,  que  é  uma  doação  de  Paio  Bermudes 
ao  próprio  mosteiro,  em  que  o  nosso  conde  D.  Hen- 
rique é  ura  dos  coníirmantes,  no  dia  9  de  feve- 
reiro da  era  1142,  ou  anno  1104.  Játemos  escriptu- 
ras,  em  que  apparece  o  conde  D.  Henrique,  e  do 
próprio  anno  controverso  de  1103-,  e  posto  que  seja 
possível,  que  desde  fevereiro  de  1103  até  ao  feverei- 
ro seguinte  o  conde  saisse  |)ara  os  logares  santos,  e 
d'ahi  voltasse,  quem  poderá  desvanecer  todos  os  nos- 
sos receios,  de  que  appareça  nos  outros  archivos  de 
Hespanha  outro  Fr.  ííomualdo  de  Escalona,  que 
mostre  a  presença  do  conde  D.  Henrique  n'esse  mes- 
mo tempo  do  breve  silencio  das  escripturas' 

(  Continua . ) 

—  Oh!  ricos,  ricos'.  Quão  pouco  vos  custará  o  ser 
ditosos,  creando  nos  outros  alegrias  para  vós  mesmos '. 
Oh  !  ricos,  ricos  !  (iuão  fácil  vos  fura  acabar  com  o 
antigo  pleito,  que  pende  entre  a  penúria  e  a  opu- 
lência I  Gluão  fácil  e  quão  glorioso,  o  fazerdes,  enãu 
á  vossa  custa,  senão  até  com  proveito  vosso,  com  que 
os  fjllios,  como  vós,  do  uma  terra  fértil,  não  fugis- 
sem d''clla,  para  irem  comer  [).'io  de  escravjs,  e  es- 
talar de  saudades  era  ícrlões  íonginquos !  Se  amacs 
o  chão  onde  nascestes,  criae  e  enraizae  n'elle  verda- 
deiros lavradores.  Lavradores  verdadeiros  não  são 
só  os  cidadãos  mais  productivos,  mas  também  os 
mais  Jjacilicos  e  i)alrioticos. 

Castilho. — Fki.ic.  1'KI..i  Auricl  ltura. 
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Esta  ave.  recentemente  descoberta  na  costa  Occiden- 
tal de  Africa  por  nir.  Gould,  ornithologista  inglez, 
tem  alguma  similhaiiça  com  outra  da  America  do 
sul,  pertencente  á  família  dos  Cochlorldnques  de  mr. 
Lesson,  e  conhecida  pelo  nome  deSavacou  [Cancro- 
ma  Linn.) 

O  bico  do  Balacniceps  rex,  que  apresenta  a  for- 
ma mais  extravagante,  é  mui  largo,  e  amarello  nos 
machos,  e  arruivascado  nas  fêmeas.  O  centro  da  man- 
dibula  inferior  é  membranoso.  Em  torno  dos  olhos 
a  cabeça  é  despida  de  pennas,  e  de  còr  amarella.  Os 
olhos  são  pardos  claros.  Os  tarsos  são  compridos  c  co- 
liertos  de  escamas  miúdas. 

A  côr  da  plumagem  é  geralmente  acinzentada  no 
lombo  e  nos  pis,  e  de  um  pardo  desmaiado  no  peito. 
As  pennas  do  alto  da  cabeça  formam  uma  espécie 
de  poupa.  O  tamanho  d'esta  ave  será  igual  ao  da  Ja- 
l)ira  da  America.  Os  seus  hábitos  ainda  não  são  bem 
conhecidos  na  Europa,  porque  só  existe  o  casal  que 
mr.  Gould  trouxe  ])ara  Inglaterra.  Suppõe-se porém, 
que  o  lialacniccps  rex  busca  de  preferencia  as  ala- 
gòas  da  Africa,  onde  a  sua  voracidade  encontra  com 
VoL.  II.  — 3.'»  Serie. 


que  saciar-se  no  prodigioso  numero  de  reptis,   mol- 
luscos  e  pei-tinhos,  que  ali  vivem. 


Miguel  de  Cervaxtes  Saavedba. 

IV. 

Cervantes  seguiu  nas  suas  creações  a  ordem  natu- 
ral e  lógica,  que  a  natureza  não  consente  impunemen- 
te que  transgridam  nem  os  mais  famosos  e  fecundos 
talentos litterarios.  De  todos  os  homens,  que  imprimi- 
ram na  litteratura  do  seu  paiz  um  cunho  de  nova  e 
inesperada  individualidade,  de  todos  os  homens,  que 
á  similhança  de  Camões  ou  de  Shakespeare,  gravam 
a  sua  effigie  cm  relevo  sobre  a  civilisação  litteraria 
de  um  povo,  é  raro  aquelle  que  começou  a  sua  car- 
reira triumphal,  arreineçando  ao  publico  o  seu  poe- 
ma original,  e  a  obra  prima  do  seu  génio.  Não  é  fá- 
cil romper  o  Co  das  tradições  litterarias  de  um  paiz. 
assim  como  é  impossível,  na  ordem  politica,  apa- 
NoVEMDRO  !j,   1853. 
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çar  a  memoria  dasinsiituições  actuaes  para  lhes  sub- 
stituir pelo  impulso  de  uma  intelligencia superior  um 
regimen  social  inteiramente  novo,  e  uma  legislação 
sem  precedentes  e  sem  modelos.  O  talento  reúne  ne- 
cessariamente nos  primeiros  dias  da  sua  elaboração 
mysteriosa  os  elementos,  que  acha  dispersos  em  tor- 
no do  si.  Os  primeiros  passos  arriscam-se  em  imita- 
ções 7nais  ou  menos  arrojados.  As  primeiras  navega- 
ijões  regulam-se  pelas  ballizas,  que  deixaram  os  prede- 
cessores, e  pelos  mesmos  cabos  que  elles  dobraram, 
e  foram  marcando  cuidadosamente  na  carta.  Depois 
virá  a  reflexão  reprehender  o  servilismo  das  copias. 
Depois  o  génio  repugnará  á  carreira  já  trilhada.  O 
pincel  corrigirá  a  monotonia  do  original.  .'V  phan- 
tasia,  respeitando  ainda  as  formulas  da  litteratura  que 
existe,  esvoaçará  mais  desafogada.  E  a  final,  quando 
o  verdadeiro  génio  se  revela  n'uraa  alma  de  poeta, 
e  quando  a  inspiração  referve  n'um  cérebro  creador 
e  originai,  os  antigos  roteiros  serão  postos  de  lado, 
e  o  poeta,  diante  da  natureza  e  orgulhoso  dos  próprios 
recursos  intellectuaes,  escreverá  as  paginas  novís- 
simas que  desenham  a  sua  própria  individualidade, 
e  que  fazem  do  seu  nome  o  symbolo  de  uma  era  lit- 
teraria. 

Cervantes  achou  as  letras  embevecidas  na  contem- 
plação das  bellezas  campesinas,  e  absorvidas  nos  sen- 
timentos pastoris.  O  alaúde  dos  trovadores  tão  sono- 
roso e  tão  fértil  nos  romanceiros  castelhanos,  emmu- 
decêra  nas  Hespanhas,  como  em  todas  as  nações  civi- 
lisadas,  pelas  maravilhas  da  renascença.  O  sentimento 
guerreiro  e  patriótico  tinha-se  calado  desde  muito. 
A  natureza  real  tinha  cedido  o  passo  a  esta  natureza 
deconvenção,  natureza  pallida,  insulsa,  insípida,  mo- 
nótona e  absurda,  que  tingia  de  um  azul  impossível 
o  céu  das  éclogas,  que  prateava  de  um  brilho  sem- 
piterno aljmpha  dos  ribeiros,  que  esmaltava  de  uma 
infinda  primavera  a  virídente  relva  das  campinas,  e 
que  affleminava  o  animo  dos  homens  dando-lhes  os  can- 
dores  pueris  da  insulsa  vida  pastoril.  A  singela,  bar- 
bara, mas  grandiosa  epopéa  do  Cid  era  já  n^aquelle 
tempo  emCastellauma  antigualhadesenxabida,  que 
tinha  descido  do  santuário  das  letras  á  condição  ple- 
beia, e  que  passara  de  ser  erudição  de  gente  letra- 
da a  andar  em  morgado  litterario  de  velhas  de  soa- 
lheiro, e  da  plebe  anaphalbeta.  Quem  por  aqiielles 
tempos  já  cultos  e  recendentes  de  erudição  e  de  re- 
miniscências clássicas  poderia  tolerar  as  trovas  mui- 
to nacionaes,  mas  muito  rudes,  muito  originaes,  mas 
muito  desenfeífadas  dos  poemas  sagrados  de  Gonçalo 
Berceo,  do  Alejandro  de  João  Lorenzo,  das  canti- 
gas escriptas  em  gallego  polo  celebrado  AfFonso  X, 
o  sábio,  e  do  seu  livro  do  Tesoro,  ou  da  pedra  phi- 
losophal,  monumentos  líttcrarios  moldados  na  forma 
invariável  do  alexandrino  mal  accentuado  e  disso- 
nante, ou  do  verso  de  arte  maior  repetido  com  uma 
proso.jia  barbara  e  uma  versificação  aduUerina  em 
tríadas  longas  e  prosaicas? 

tt.ual  seria  o  cantor  arrebicado  e  culto  d^iquelics 
tempos,  que  ousaria  repetir  em  salas,  ou  deletrear  a 
um  auditório  cortezão  versos  scncillos  (como  o  dizem 
oshcspanhoes)  á  maneirados  do  infante  D.  João  Ma- 
nuel, no  seu  famigerado  Conde  Lucctnor,  ou  no  es- 
tylo  do  clironisla  Ayala,  o  Fernão  Lopes  dasCaslel- 
las?  (iuem  se  atreveria  a  rememorar,  e  a  tomar  por 
modelos  as  trovas  incultas  do  arcipreste  de  Ylita,  um 
dos  primeiros  e  mais  afamados  trovadores  do  alvo- 
recer litterario  da  península?  Quem,  depois  de  ler 
ouvido  l'etrarclia  gemendo,  pela  norma  de  Ovídio  e 
do  Tibullo,  aos  pesda  sua  Laura,, creria  ouvir  as  ex- 
pansões do  amor  circmoníatico  e  perfumado  na  rude- 
za do  arcipreste,  quando  invocando  a  intercessão  da 
deusa  de  l'aplios,  dizia  : 


Seíiora  doiia  Vénus,  muger  de  don  Amor, 
Noble  dueãa,  omillome  yo  vuestro  servidor. 

Os  cancioneiros  que  depois  se  avolumaram,  se  bem 
revelavam  n'uma  sensível  transição  as  phases  de  uma 
perfeição  sempre  crescente,  eram  ainda  e  reproduc- 
ção  da  mesma  idéa  poética,  e  manifestações  diversas 
do  mesmo  cyclo  litterario.  A  poesia  dos  trovadores 
e  dos  troveiros  dominava  ainda  n'elles  soberanamen- 
te. A  forma  tornando-se  mais  variada  e  mais  perfei- 
ta pelas  invenções  da  versificação  contribuíra  a  aplai- 
nar a  aspereza  dos  primeiros  ensaios,  e  os  assumptos 
cavalleirosos,  os  grandes  poemas,  epopéas  bastardas 
e  puramente  narrativas,  as  lendas  piedosas,  ou  asho- 
melias  e  as  pareneses  rimadas  em  versos  interminá- 
veis foram  desapparecendo  pouco  a  pouco  da  scena, 
até  que  os  themas  ligeiros,  e  os  argumentos  fáceis  e 
amenos  vieram  acercar  a  poesia  castelhana  antes  da 
perfumada  elegia  latina  do  que  dos  velhos  cantares 
dos  trovadores. 

Desde  as  coplas  do  marquez  de  Santilhana,  desde 
as  trovas  de  D.  Henrique  de  Vilhena,  e  dos  poet.is 
fidalgos  da  corte  de  D.  João  II  de  Castella  até  an 
Labyrinio  de  João  de  Mena,  a  diiferença  é  extra- 
ordinária e  o  progresso  da  arte  admirável  i  mas  o  La- 
byrinio, apezar  da  belleza  da  invenção  e  dos  primo- 
res desusados  doestylo  e  do  colorido  poético,  não  era 
um  poema,  que  pudesse  marcar  a  virilidade  da  lit- 
teratura castelhana,  e  dar-lhe  pela  sua  auctorídade 
um  logar  honroso  entre  as  modernas  litieraturas  eu- 
ropêas. 

João  de  Jlena  é  porventura  na  ordem  chronolo- 
gica  o  primeiro  poeta  notável  da  península  inteira, 
e  um  dos  primeiros  na  serie  dos  talentos  europeus. 
A  sua  nomeada  não  expira  fura  da  corte  onde  as  sua? 
trovas  agradam  pela  sympathía  da  linguagem,  o 
pelo  amor  próprio  nacional.  A  sua  reputação  avassal- 
la  todas  as  Hespanhas,  e  ceifa  louros  abundantes  na 
admiração  e  no  enthusíasmo  dos  trovadoi-es  contem- 
porâneos. E  sabido  como  o  nosso  infante  D.  Pedro, 
um  dos  grandes  trovadores  e  litteratosqueem  seu  tem- 
po havia  entre  príncipes,  se  compraz  no  engenho  de 
João  de  iVIena,  e  como  lhe  exalta  o  estro  n'uma  das 
trovas  mais  citadas. 

O  Lahyrinlo  porém  não  é  infelizmente,  para  a 
gloria  castelhana,  ura  monumento  sem  modelo  e  uma 
invenção  puramente  nacional.  Dos  trovadores  passa- 
ra a  poesia  italiana  á  epopéa  irregular  e  phantas- 
tica  do  Dante.  De  trovas  e  cancioneiros  passou  tam- 
bém a  poesia  castelhana,  em  parte  inspirada  pela  Itá- 
lia, a  tomar  as  dimensões  austeras  do  poema  dante»- 
co  no  Labyrinto.  O  Labyrinio  está  para  a  Com- 
media  na  proporção  da  copia  em  miniatura  j)ara  » 
modelo  gigante  de  uma  severa  estatuária.  Mena  é  o 
Dante  castelhano,  mas  o  Dante  reduzido,  o  Dante 
artificial  e  amaneirado.  A  forma  allegorica  allíada 
ao  mysticismo  da  idade  media,  a  crítica  dos  perso- 
nagens o  das  scenas  da  historia,  a  allusão  mais  ou 
menos  transparente  ás  cousas  do  tempo,  opaniphle- 
to  politico  disfarçado  na  innoc(Uicia  <le  uma  fabu- 
la inoíFensiva,  e  os  arrojos  censórios  da  imprensa  li- 
beral dos  nossos  dias  pretendendo  desculpar-secom  as 
liberdades  da  musa,  o  com  as  licenças  da  inspiração  ; 
as  idéas  da  geographía,  da  mythoiogia,  e  da  scien- 
eia  (raquelles  tempos,  disseminadas  aqui  e  acolá,  .i 
politica  e  a  philosophia,  rimadas  em  versos  mais  ou 
menos  felizes,  o  caracter  dcencyclopedia  do  seu  tem- 
po impresso  n'aquelle  poema,  apparenf  emente  doscon- 
nexo  e  absurdo,  eis  os  pontos  decontacfo  quedenun- 
ciam  entre  a  Commcdia  do  Dante  e  o  Labyiinto. lio 
poeta  hespanhol  aquella  identidade  de  pmisaniento  e 
aíjuella  síniilhança   de  execução,    que  só  se  explicam 


o  PANORAMA. 


355 


plausivelmente  pela  relação  iramediata  do  modelo  e 
da  sua  copia. 

Estava  já  bem  próximo  o  tempo  em  que  as  anti- 
gas formas  litterarias  se  deviam  esquecer  e  pôr  de 
parte  para  beber  na  cultivação  das  musas  clássicas 
lima  nova  inspiração,  e  para  adaptar  á  poesia  caste- 
lhana os  metros  cultos  e  sonoros  da  Itália.  Boscan, 
posto  que  de  engenho  mediano,  teve  a  gloria  deal- 
liar  o  seu  nome  a  uma  era  da  littoratura  peninsu- 
lar. Foi  elle  quem,  se  não  introduziu,  ao  menos  fez 
commum  nas  Hespaniias  os  perfeitos  endecasyllabos 
italianos,  e  quem  deu  o  exemplo  da  versificação  cor- 
recta e  harmoniosa  da  escola  de  Petrarcha. 

Com  a  nova  forma,  importada  da  Itália,  a  poesia 
peninsular  perdeu  os  Ultiraos  vestígios  da  sua  antiga 
originalidade  barbara,  e  a  arte  que  lhe  succedeu,  se 
uão  teve  o  mérito  de  ser  nacional  e  por  assim  dizer 
autochtona,  alcançou  a  gloria  de  ser  mais  perfeita, 
mais  harmoniosa,  e  mais  poesia  do  que  aquella  que 
substituíra  nas  Hespanhas. 

De  então  para  cá  a  poesia  castelhana  tornou-sequa- 
si  exclusivamente  erótica  e  pastoril.  As  bellissinias 
éclogas  da  Garcilaso  completaram  a  revolução,  que 
Boscan  apenas  esboçara,  e  uma  plêiade  de  poetas  se- 
cundários, mas  assim  mesmo  illustres,  trilharam  a  sen- 
da, que  os  dous  primeiros  haviam  victoriosamente 
inaugurado.  Foram  baldados  todos  os  esforços  reac- 
cionários da  antiga  poesia  vencida  e  humilhada.  Foi 
em  vão  que  Castillejo  se  desentranhou  em  satyras  mor- 
dazes contra  os  seguidores  da  nova  religião  poética, 
alcunhados  por  irrisão  com  o  cognome  glorioso  depe- 
iyarckislas.  Foi  debalde,  que  os  zeladores  do  purismo 
bárbaro  da  lingua  e  do  metro  castelhano,  denuncia- 
ram a  revolução  litteraria  como  uma  ramificação  pro- 
fana da  grande  reforma  religiosa,  que  então,  sob  a 
inspiração  ardente  de  Luthero,  trazia  a  Europa  tra- 
balhada, e  os  espíritos  sublevados  n'uma  perigosa  agi- 
tação. A  reforma  dos  metros,  e  dos  estylos  de  poetas 
não  era  felizmente  subversiva  para  a  crença  epara  a 
sociedade.  A  Hespaiiha,  fecunda  em  invenções  de  re- 
pressão para  os  protestantes,  que  soerguiam  aos  cen- 
tenares nas  suas  principaes  cidades,  e  entre  as  mais 
elevadas  cathegorias  sociaes,  como  o  provou  ha  bem 
pouco  tempo  D.  Adolfo  de  Castro  na  sua  J  ictoria 
dos  protestantes  hcspanhoes,  não  tinha  nem  interesse 
immediato  em  contradizer  a  reforma  das  letras,  nem 
os  supplicios  do  santo  ofticio  poderiam  empregar-se 
com  fructo  para  fazer  que  um  poeta  preferisse  como 
dogma  os  romances  primitivos  do  Cid  ás  castigadas 
))oesias  de  Garcilaso  e  de  Mendoza.  A  revolução  es- 
tava consuiumada,  e  Garcilaso,  morrendo  aos  trinta  e 
três  annos,  com  o  titulo  indisputável  de  príncipe  dos 
poetas  castelhanos,  e  de.Petrarcha  hespanhol,  tinha 
assegurado  a  victoria,  e  deixado  modelos  a  copiar  e 
uma  trilha  nova  a  seguir  aos  escriptores,  que  depois 
d'elle  haviam  de  illustrar  as  letras  hespanholas. 

Desde  Garcilaso  até  Fr.  Luis  de  Leon,  a  poesia 
castelhana  conservou  o  cunho  da  belleza  clássica  que 
lhe  imprimira  a  imitação  italiana.  Com  a  appari- 
ção  de  Jorge  de  Muutemayor,  a  monotonia  dos  poe- 
mas huccolicos  achou  um  momento  de  feliz  interrup- 
ção com  o  gosto  pi  la  no\ella  pastoril.  Os  Tytiros  e 
os  Menalcas  não  puderam  ser  desenlhronisados  e  de- 
postos da  sua  t^rannica  dominação,  mas  alargaram 
as  etiquetas  do  seu  viver  e  do  seu  fallar,  desprende- 
ram-se  das  estreitezas  da  écloga  para  se  moverem, 
açitarem-sp,  viverem,  e  dialogarem  no  campo  mais 
vasto  e  mais  livre  da  novella.  A  Diana  de  Monte- 
mayor  operou  uma  nova  revolução  na  poesia  caste- 
lhana, e  excitou  no  mundo  litterario  este  phrenesi 
de  enthusiasmo,  e  esta  febre  de  imitação,  que  acom- 
panha sempre  o  nasciíncnlu  das  creaçõcs inesperadas 


e  originaes,  e  que  faz  de  ura  poeta  o  typo  exclusivo 
da  sua  epocha  litteraria,  e  a  victima  obrigada  de  con- 
trafacções e  de  plagiatos. 

Como  mais  tarde  succedeu  cora  o  Quijote  de  Cer- 
vantes, a  Diana  de  Montemayor,  publicada  pela  pri- 
meira vez  em  Antnerpia  em  1378,  e  seguida  de  nu- 
merosas edições,  despertou  o  gosto  das  novellas  pasto- 
raes,  e  convidou  os  imitadores  a  continuarem  as  aven- 
turas buccolicas,  que  o  poeta  deixara  apenas  na  sua 
primeira  parte.  AÍFonso  Peres  publicou  logo  depois 
a  segunda  parte  da  Diana,  e  Gaspar  Gil  Polo,  ornais 
conhecido  dos  seus  continuadores,  compoz  e  deu  bem 
depressa  á  luz  a  terceira  e  ultima  parte,  que,  se  não 
emparelhou  na  invenção  poética,  excedeu  na  belleza 
e  na  castidade  dos  versos,  e  quasi  que  obscureceu  no 
esplendor  da  reputação,  a  primitiva  Diana  de  Mon- 
temayor. 

Taes  eram  as  obras,  que  dominavam  a  litteratura 
hespanhola,  quando  Cervantes,  deixando  as  armas, 
comprehendeu  a  subida  vocação  com  que  o  fadara  a 
Providencia,  e  encetou  a  sua  comprida  e  gloriosa  car- 
reira litteraria.  Sentindo  em  si  o  génio  vellicar-lhe 
de  continuo  aintelligencia,  Cervantes  julgou  ver  uma 
revelação  da  poesia  vulgar  no  que  era  incitamento 
e  appellido  para  mais  originaes  e  mais  grandiosos  com- 
mettiraentos.  Sentiu-se  inspirado,  e  creu  que  era  a 
versificação  pastoril,  que  dominava  no  seu  tempo,  a 
que  o  estava  chamando  a  continuar  uma  idéa  já  en- 
tão exhausta,  por  largamente  explorada.  Quem  sabe 
se  elle  teria  já  achado  confusamente  a  forma  em  que 
moldou  o  busto  meio-sublime  e  meio-caricato  do  seu 
heroe  manchego .'  auem  sabe  se  lhe  aconselhara  a 
prudência  o  tentar  primeiro,  em  géneros  conhecidos 
e  populares,  o  applauso  do  publico,  antes  de  affron- 
tar  os  preconceitos  do  seu  tempo  e  arremeçar  á  im- 
prensa uma  obra  sem  modelo  e  sem  preceitos  conhe- 
cidos? 

A  Galaica  seguiu  as  pisadas  da  Diana.  Assim  co- 
mo de  Montemayor  se  disse  que  poetisára  na  Diana 
a  dama  dos  seus  amores,  de  Cervantes  asseveraram 
bons  críticos,  posto  que  boas  razões  o  contradigam 
hoje,  qne  figurara  na.  Galatea  as  suas  amorosas  aven- 
turas com  D.  Catharina  de  Salazar,  a  quem  por  aquel- 
les  tempos  esposara. 

A  Galatea  não  correspondeu  no  applauso  publico 
á  expectação  do  seu  auctor.  Superior  talvez  em  in- 
venção, e  sem  duvida  incomparável  em  estylo  á.  Dia- 
na de  Afibnso  Perez,  e  de  Gil  Polo,  ficou  muito 
áquem  d^aquellas  novellas  pastoraes  na  admiração  do 
vulgo  e  no  juizo  dos  letrados.  E  sem  duvida,  que  as 
primeiras  creações  poéticas  n^um  género  são  as  que 
mais  vivem  na  memoria  e  na  sympathia  da  posteri- 
dade. Os  auctores  que  vem  depois,  embora  superiores 
em  imaginação  e  em  estylo  aos  que  primeiro  inau- 
guraram o  género,  vêem  a  sua  estrella  empallídecer 
diante  dos  clarões  intensos  com  que  esplende  a  fa- 
ma dos  seus  predecessores.  A  Galatea  era  talvez  mais 
opulenta  de  invenção,  mais  entretecida  de  amenos 
episódios,  mais  brilhante  de  colorido,  e  mais  formo- 
sa de  linguagem  do  que  as  Dianas  do  nosso  portu- 
guez  Montemayor,  e  do  seu  continuador  Gil  Polo. 
Mas  a  Galatea  era  a  quarta  manifestação  de  um  gé- 
nero já  cansado  de  imitações,  e  o  publico  saudou  o 
poema  de  Cervantes  como  uma  obra  bem  escripta, 
mas  sem  o  applauso  fanático  com  que  premiou  a  ar- 
rojada innovação  no  D.  Quijote.  Voga  momentâ- 
nea e  olvido  ou  indiflerença  depois,  eis  a  fortuna  da 
Giílaica,  ignorada  hoje  por  quasi  todos  a  inlínítos 
leitores  da  immortal  novella  do  Tngcniaso  Hidalgo. 
Cervantes,  que  na  celebre  conferencia  do  barbeiro  e 
do  cura  no  D.  Quijote  deixou  um  monumento  de 
critica  quasi  sempre  imparcial,  e  de  gosto  poucas  ve- 
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7.es  depravado,  nuo  poupou  a  sua  primeira  produc- 
i,ão  á  severidade  da  analyse,  e  o  juizo  da  tíalatea 
Tejume-se  n'cstas  palavras  significativas  do  seu  pró- 
prio auctor  :  «  Su  libro  tieiíe  algo  de  buena  invencion, 
propone  algo,  y  no  coucluye  nada  ;  es  menester  es- 
perar la  segunda  parte  que  promete ;  quizá  con  la 
enmienda  aleanzará  dei  todo  la  misericórdia  queaho- 
ra  se  le  niega.  " 

(Continiui.) 

J.  M.  Latino  Coelho. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA. 
Fernão  íIonçalvks. 


SECUI.O  X. 


VI. 


O  anel. 


CASA  OZTDi:  NASCJBU  DESCARTES. 

"É  CONSTANTE,  "  dizBaiUet,  u  que  Descartes  teve 
por  pátria  a  Haye,  na  Touraine.  E  uma  cidade,  si- 
tuada entre  a  Touraine  e  o  Toitou,  sobre  o  rio  de 
Creuse,  a  distancia  igual  de  dez  léguas,  pouco  mais 
ou  menos,  entre  a  cidade  de  Tours  e  a  de  Poitiers, 
ao  meio  dia  d'aquella,  e  ao  nordeste  da  ultima.  Não 
ha  região  na  Europa,  que  possa  ser  preferida  a  esta 
parte  meridional  da  Touraine,  Já  pela  temperatura 
do  ar,  e  amenidade  do  clima,  já  pela  bondade  da 
terra  e  das  aguas,  já  finalmente  porque  ali  se  en- 
contra tudo  quanto  pude  desejar-se  para  commodi- 
dade  da  vida .  " 

A  nossa  gravura  representa  a  mais  que  modesta 
casa  pm  que,  segundo  uma  tradição  constante,  nas- 
ceu, no  dia  31  de  março  de  159G,  o  maior  philoso- 
pho  da  França,  e  pode  dizcr-seafoutamente,  quedos 
tempos  modernos. 

Descartes  foi  bapfisado  a  3  de  abril  na  igreja  de 
S.  Jorge  <le  llaye.  Sua  mãe  morreu  poucos  dias  de- 
pois, biiranlo  a  sua  infância  residiu  na  Ilaye,  em  ! 
du  Pcrron,  propriedade  pertencente  á  sua  íániilia, 
I'  por  ultimo  cm  Poitiers  ;  até  que  seu  pae  se  resol- 
veu a  ir  e.stabelcccr-se  na  Bretanha. 


—  O  suicídio  é  um  attentado  de  uma  espécie  to- 
da i)articular.  Não  lia  cousa  a  que  possa  comparar- 
íp,  nem  circumstanciu  que  o  po.ssa  justificar. 


Sabiam  muito  poucas  pessoas  da  prizao  mjsteriosa  de 
Othoniel,  e  de  segredo  e  da  maior  confiança  eram 
todas  essas.  Correra,  comtudo,  de  boca  em  boca  o 
rumor,  de  que  dentro  dos  muros  do  burgo  se  tinha 
recentemente  introduzido  um  espia.  Depois  o  rumor 
foi  tomando  maior  corpo  :  dizia-se  que  o  espia  resi- 
dia na  povoação  havia  niezes.  Depois  entrou  a  divul- 
gar-se  que  era  um  espia  do  califa  de  Córdova.  De- 
pois já  se  ia  espalhando,  mas  ainda  com  certa  hesi- 
tação, que  o  espia  era  judeu.  Ultimamente  andava 
uma  campainha,  um  pregão  geral  por  toda  a  povoa- 
ção, que  um  judeu,  espia  de  Abd-el-Rhaman,  assis- 
tia ali  desde  muitos  mezes,  correspondendo-se  regu- 
larmente com  o  califa.  GLual  suspeitava  túl-o  visto 
entrar  para  o  bairro  da  judearia.  Qual  marcava  a 
casa,  onde  elle  morava.  Qual  imaginava,  que  uni 
vulto  rondava  de  noute  a  deshoras  as  avenidas  ck) 
pilacio  do  conde,  e  que  esse  vulto  era  o  judeu.  Qual 
tinha  observado,  que  de  tempos  a  essa  parte  uma 
lisura  desconhecida  se  intromettia  em  qualquer  ajun- 
tamento popular  mais  numeroso,  que  acontecia  con- 
gregar-se.  Havia  até  quem  jurasse,  que  o  espia  era 
linda  moço,  e  lhe  descrevesse  as  feições.  Juravam 
outros,  e  apostavam  até,  que  era  velho,  e  que  por 
signal  tinha  umas  barbas  brancas,  e  muito  compri- 
d  IS.  Estes  boatos  e  altercações  começaram  em  indi- 
víduos isolados,  que,  como  as  gotas  de  agua,  se  fo- 
ram chegando  e  condensando,  e  formaram  grupos. 
Os  grupos  aggregarani-se  a  outros  grupos,  como  umas 
as  outras  se  aggregam  as  nuvens  pejadas  de  agua  u 
de  matéria  eléctrica  ;  e  esta  massa  volumosa  de  ho- 
mens, de  paixões,  de  receios,  de  ódios  e  de  precon- 
ceitos religiosos,  desatando  n"unia  tempestade  de  cla- 
mores, de  ameaças  e  de  imprecações,  caminhava, 
impellida,  não  se  sabe  por  que  vento,  em  direitura 
ao  palácio  de  Fernão  Gonçalves,  quando  das  caver- 
nas oraculares  da  tia  Josefa  entrou  a  soprar  um  ven- 
to contrario.  Foi-se  logo  desfazendo  a  trovoada  po- 
litica ao  sopro  do  mesmo  Eolo  plebeu,  que  talvez 
ajudara  a  accumulal-a  ;  e  applacou-se  o  leão  popular 
ao  toque  dos  sinos  de  S.  Martinho,  que  não  se  pou- 
de  averiguar  por  que  milagre  e  tanto  a  ponto  loca- 
ram ^  mas  que  tocaram,  correspondidos  pelas  vibra- 
ções sonoras  dos  campanários  de  todo  o  burgo  •,  vi- 
brações, que  a  credulidade  do  vulgacho  ainda  hoje 
reputa  muito  efficazes,  salva  sempre  a  poderosa  in- 
tercessão da  senhora  Santa  Barbara,  para  afugen- 
tar os  raios  celestes,  posto  que  a  detestável  sciencia 
moderna  teime  em  consideral-as  um  excellente  con- 
duclor  para  os  attrahir. 

Amainado  o  temporal,  saiu  Othoniel  da  sala  de 
armas.  Ao  atravessar  a  Vejarrua,  acompanhado  do 
seu  gentil  guia,  ainda  poude  observar  um  monteiro, 
que  tendo  fervido  cm  vinho  a  fraca  doze  do  beslun- 
to  próprio,  cambaleando,  tropeçando  e  vociferando 
pragas  capazes  de  rachar  de  meio  a  meio  um  pene- 
do, floreava  o  venaliulo,  c  ameaçava  com  clle  a  to- 
dos os  lobos,  ursos  e  judeus  de  Castella  e  Leão.  Os 
rostos  agitados  que  viu,  as  exclamações  de  cólera,  que 
ouviu  [larlir  de  alguns,  já  poucos  e  pequenos,    gru- 
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pos,  mostraram-lhe,  que  as  relíquias  desbaratadas  do 
tumulto  popular  fumavam  ainda  como  cinzas  de  ura 
grande  incêndio,  extincto  de  fresco.  EUe,  porven- 
tura, fora  a  origem  d^aquellaconilagrajão  agora  apa- 
gada, que,  pode  ser,  accenderam  palavras  inconsi- 
deradas de  Gonçalo  Dias,  ou  de  alguém  indignado 
txim  a  soltura  de  um  inimigo  tão  perigoso. 

Chegaram  á  praça  principal  de  Burgos.  Via-seali 
uma  casa,  que  no  caio  das  paredes,  proporções  e  ele- 
gância comparativa  da  ediíicação,  e  por  outras  ex- 
terioridades  ostentava  uma  certa  apparencia  aristo- 
crática. Era  a  morada  do  honrado  lavrador  Mossem 
Martinho.  A  cara  ametade  do  nosso  velho  conheci- 
mento, que  estava  a  uma  das  janellas,  acenou  ao  pa- 
gem ura  d'esses  imperceptíveis  acenos,  em  que  o  amor 
industriou  as  feias  e  as  formosas. 

Em  quanto  Paquita,  e  o  pagem,  interessante  col- 
laborador  matrimonial  do  cavalieiro-villão,  se  diziam 
essas  bagatellas  importantes,  que  a  affeição  impro- 
visa, e  a  imaginação  doura  e  engrandece,  o  judeu, 
que  se  deixara  ficar  parado  a  uma  discreta  distan- 
cia dos  dous  jovens  interlocutores,  attentando  em 
ura  homem,  que  perpassava,  conheceu-o  efallou-lhe. 
Fallaram  ambos  em  voz  submissa  espaço  de  alguns 
minutos,  até  que  se  separaram,  sem  que  o  donzel, 
muito  enlevado  nas  cousas  celestes  para  se  occupar 
das  sublunares,  desse  tino  d'isso.  A  final  Argemyro, 
apartando-se  a  custo  d'aquelle  ponto  magnético,  a 
cuja  attracção  não  pudera  resistir,  voltou  á  compa- 
nhia, prosaica  e  taciturna,  de  Othoniel. 

Caminharam  até  saírem  as  portas  do  burgo.  Bles- 
mo  no  arrabalde  rondavam  partidas  de  besteiros  e 
homens  de  chuça.  A  estes  mais  de  uma  vez  foi  mos- 
trado o  anel  do  conde ,  passe  sem  o  qual  seria  to- 
lhido  o  transito  aos  nossos  dous  viandantes. 

As  habitações  suburbanas,  por  onde  estes  iam  pas- 
sando, não  eram  mais  que  choupanas.  Vestidas  de 
paredes  de  pedra  solta,  coroadas  de  tectos  de  colmo, 
enriquecidas  cora  o  seu  pequeno  campo,  onde  cres- 
cia hortaliça  e  verdejava  alguma  arvore  de  fructo ; 
onde  pasciam  ás  vezes  o  carneiro  ou  a  vacca  em  paz 
não  interrompida  cora  as  aves  doraesticas,  que  espi- 
caçavam nas  folhas  lanceoladas  da  relva  ;  onde  quasi 
sempre  ura  regato  depositava  a  sua  lympha  pregui- 
çosa, compunham  o  matiz  da  vida  campestre,  cujo 
quadro  intirao  completavam  n'aquellas  toscas  mo- 
radas os  rústicos  habitadores.  Para  estes  coava-se  o 
ar  mais  perfumado  e  mais  puro,  eram  as  auroras 
mais  encantadas,  o  sol  lançava  esplendores,  e  a  nou- 
te  tinha  estrellas,  e  tinha  somnos  tranquillos.  Se 
estes  bens  a  inveja  de  uma  sociedade  madrasta  os 
castigava  com  leis  odiosas,  o  attrito  de  nove  séculos, 
decorridos  desde  então,  não  tem  bastado  para  gastar 
o  stygma,  que  ellas  marcaram  na  fronte  do  ho- 
mem de  trabalho.  Desde  o  grande  resgate  do  Gol- 
gotha,  muitos  captivos  se  tem  remido  das  prepotên- 
cias da  terra  ;  mas  não  se  ergueu  ainda  mão,  que 
até  o  ultimo  fuzil  limasse  os  ferros  das  maiorias  op- 
primidas. 

No  fim  do  povoado  corria  o  caminho  entre  dous 
lanços  de  rauro  parallelos.  Apenas  entrarara  n'este 
caminho  os  dous  viandantes,  com  a  maior  dissimu- 
lação e  sem  mecher  a  cabeça  começou  Othoniel  a 
lançar  os  olhos  em  frente  e  para  os  lados,  como  quem 
buscava  e  esporava  alguera.  JVo  sitio,  onde  remata- 
va o  rauro,  e  se  abria  uma  planície  semeada  de  oli- 
veiras,  parou  o  pagem. 

A  sua  direita,  em  memoria  e  expiação  de  um  as- 
sassínio atroz,  perpetrado  ali  haveria  meio  século, 
exguia-se  uma  cruz  de  pedra,  já  tostada  pelos  annos, 
e  em  cuja  baze  ilorejavam  margaças,  em  quanto  no 
tronco  vegetava  o  musgo  e  o  lichen.  A  seus  pés  sus- 


surrava um  arroyo,  humilde  servo  feudal,  que  a^o- 
ra  na  estação  das  seccas  apenas  bebia  os  sobejos,  que 
trasbordavam  da  urna  do  seu  opulento  suzerano,  o 
Arlanção  ^  mas  que  no  inverno,  engrossando  com  as 
chuvas,  se  transformava  em  ribeira  caudalosa,  coroo 
attestava  o  renque  de  poldras  postas  ali  para  dar  vau 
aos  caminhantes  na  quadra  invernosa,  as  quaes  du- 
rante o  estio  serviam  apenas  de  pejamento  á  mansa 
corrente,  que,  topando  n^elias,  murmurava  com  bran- 
dura as  suas  notas  queixosas.  A  distancia  de  uns  cem 
passos  em  frente,  encostado  a  uma  das  arvores  pa- 
triarchaes,  que  sombreavara  a  planície,  estava  um 
homem  em  trajos  servis,  segurando  pela  rédea  um 
cavallo  arreado ;  e  prolongava  o  pescoço,  parecendo 
reparar  no  judeu  e  no  donzel.  Mais  longe,  nas  ele- 
vações do  terreno,  ao  sopro  de  um  norte  rijo,  mo- 
viam rapidamente  as  azas  dous  moinhos,  e  de  ora 
em  quando  assobiavam,  se  bem  que  frouxos  pela  dis- 
tancia, alguns  sons  perdidos  das  suas  bosinas.  Uma 
azenha  suppria  porém,  com  o  seu  basso  sustentado 
e  estrugidor,  as  pausas  da  muzica  monótona  dos  moi- 
nhos de  vento.  N'este  instrumental  dos  campos  soa- 
va a  revezes  uma  nova  corda  estridula.  Era  o  ruxó- 
xo  longínquo  dos  guardas,  que  enxotavam  as  aves 
das  searas. 

—  "Creio,"  disse  para  o  judeu  o  pagem,  que  fi- 
zera alto  ali  i  «creio,  que  d'aqui  em  diante  não  en- 
contrareis embaraços  na  vossa  jornada,  e  que  o  car- 
taz, que  levaes,  de  sua  honra  será  sobeja  segurança 
para  vós.  A  minha  companhia  é  já  agora  desneces- 
sária. Deos  vos  guarde.  » 

Cora  quanta  attábilídade  se  pode  confeitar  uma  phy- 
sionomia  sombria  e  sinistra,  respondeu-lhe  ojudeu  : 

—  it  Mossem  pagem  I  Se  me  é  lícito  quebrar  este 
obstinado  silencio  em  que  temos  caminhado,  fal-o- 
hei  para  vos  render  mil  graças  pela  vossa  cortezia.  >» 

—  "Não  tendes  que  me  agradecer:  cumpri  as  or- 
dens de  sua  honra.  " 

—  "A  bondade  do  meu  guia  não  tenho  eu  mi- 
mo, com  que  dignamente  pague.  Mas  parece-me 
que  este  anel  de  rubis  de  INIalaga, "  disse  Othoniel, 
oft'erecendo-lh'o,  «  poderá  servir-vos  de  prenda,  ain- 
da que  muito  insignificante,  para  a  menos  favoreci- 
da das  vossas  apaixonadas.  Desculpae-me  o  atrevi- 
mento. » 

Argemyro  virou  para  o  lado  o  rosto  cheio  de  té- 
dio, e  com  um  aceno  da  mão  direita  repulsou  des- 
denhosamente a  oíferta. 

—  "  Não  é  digna  de  vós,  bem  o  sei ;  "  insistiu  o 
judeu,  armando-se  d'uma  paciência  inconciliável  com 
o  seu  orgulho:  u  entretanto  reparae  na  arte,  com  que 
está  obrado  este  anel.  Tal,  como  o  vedes,  saiu  da 
mais  famosa  ourivesaria  de  Córdova.  O  anel  de  sua 
honra  de  certo  vai  mais  do  que  estenopezo,  no  pre- 
ço das  pedras  ;  no  valor  moral  não  fuUo,  que  para 
esse  não  ha  balanças,  marca  de  contraste,  ou  estima 
de  lapidario ;  mas  no  feitio  aposto.  .  .  n 

—  II  No  feitio !  ^>  interrompeu  com  vivacidade  o 
pagem,  sacando  ao  mesmo  tempo  da  algibeira  a  cai- 
xinha de  ouro,  onde  estava  embocetado  o  precioso 
sinete,  e  fazendo-lhe  saltar  a  mola.  íi  No  feitio  !  .  .  . 
Vede,  se  o  feitio  dos  nossos  artistas  tem  que  invejar 
aos  mais  insignes  de  Córdova  !  » 

O  judeu  aproximou-se  mais  de  Argemyro  ^  abai- 
xou a  cabeça  como  para  melhor  examinar  o  anel  do 
conde ;  arrancou  n'um  lampejar  de  olhos  o  punhal, 
que  trazia  á  cinta  ^  e  deitando,  com  a  mesma  rapi- 
dez, a  mão  esquerda  á  gola  do  pagem,  vibrou-lhe 
ao  peito  uma  punhalada,  que  lhe  traspassara  o  cora- 
ção, se  o  donzel  pnr  um  movimento  machinal  não 
aparasse  o  golpe  no  braço  esquerdo.  Com  igual  pres- 
teza deu  ura  violeuto  empuchão  ao  mancebo,  fazen- 
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do-o  cair  sobre  as  poldras  tão  desamparadamente 
que  perdeu  os  sentidos.  O  assassino  arrebatou  então 
do  chão,  para  onde  saltara  das  mãos  do  pagem,  a 
caixinha  com  o  sinete.  Como  se  a  alma  lhe  oscilasse 
duas  Tezes  entre  o  impulso  da  vingança  e  o  desdém 
de  vingar-se,  duas  vezes  levantou  e  afrou:iOii  o  pu- 
nhal. Cuspiu  depois  nas  faces  do  pagem;  metteu 
na  bainha  o  ferro  :,  correu  como  relâmpago  para  a 
oliveira,  onde  o  estava  esperando  o  homem  com  o 
cavallo  á  mão;  saltou  de  um  pulo  na  sella ;  virou  os 
olhos  para  o  sitio  onde  jazia  Argemyro  sem  dar 
acordo  de  si ;  volveu-os  circularmente  para  todos  os 
lados;  e,  seguro  de  que  não  fora  observado,  nem  era 
seguido,  deu  ao  conductor  uma  bolsa  com  dinheiro  e 
um  breve  recado  ;  cravou  as  esporas  no  cavallo  ;  e 
este,  que  provavelmente  era  da  opinião  do  cavallei- 
ro  quanto  á  urgência  da  fugida,  desappareceu  atodo 
o  galope. 

O  conductor,  vestido  do  arbim  e  zorarae  de  bu- 
rel—  como  por  aquellas  eras  trajava  o  homem  do 
povo  em  Castella  —  tendo  ura  instante  seguido  com 
a  vista  o  cavalleiro  que  fugia,  voltou-se  para  a  ban- 
da das  poldras,  e  enxergando  o  vulto  do  pagem  ain- 
da prostrado  por  terra  e.\.u!lou  n^uma  risada  amar- 
ga e  selvagem  :  n  Ah  !  ah  !  Como  dorme  o  giaur  I  " 
Mas  afigurando-«e-lhe  logo  em  seguida  que  o  vullo 
entrava  a  mecher-se,  largou  aquano  pernas  podiam 
para  o  lado  dos  luoinlios. 

fConíitcúa.) 

António  de  Oliveira  Maureca. 


EsBOCBTOS    DA    VIDA    MILITAU. 
II. 

lilni  alidade. 

A  CONSCIÊNCIA  dos  dircilos  e  o  sentimento  dos  de- 
veres, ou  das  obrigações  devem  formar  no  estado 
actual  da  sociedade,  que  se  mostra  tão  desenvolvida 
pelos  princípios  civilisadores,  a  baze  de  uma  razoá- 
vel e  verdadeira  subordinação.  Não  podemos  jamais 
admittir  esse  império  do  sabre,  que  sú  reconhece  a 
lei  do  mais  forte;  que,  zeloso  do  seu  poder,  julga 
ser-lhe  indecoroso  todo  o  exame,  ou  observação  pró- 
pria de  um  espirito  rellexivo  e  philosophieo.  O  echo 
dos  séculos,  que  deixamos  volvidos,  a  historia  e  uma 
serie  de  tradições  nos  testeficam,  que  a  força  arma- 
da tem  apresentado  quasi  sempre  certo  espirito  de 
excentricidade,  que  essencialmente  a  distingue  e  se- 
para da  sociedade,  pondo-a  em  permanente  hostili- 
dade com  as  exigências  progressivas  da  verda<leira 
civilisação.  tJào  os  interesses  triumphantes,  que  sem- 
pre preferem  a  desordem  ao  progresso. 

Na  verdade,  se  remontarmos  ás  mais  afastadas  tra- 
dições, veremos  o  soldado,  instrumento  passivo  de 
projecto.s  liberticidas,  elevando  os  primeiros  tvran- 
nos  an  poflir.  <■  fazcndo-so  executor  dos  seus  iiian 
datos. 

Le  preiíuer,  (jue  fut  rni,  fut  un  soldat  beureux. 

tAue  foi  a  las1;oria  romana,  durante  os  cinco  ou 
seis  séculos  da  decadência  do  grande  império,  si: 
não  a  historia  dos  vexames,  dos  excessos,  e  das  ini- 
quidades de  uma  soldadesca  desenfreada  etriumphan- 
le .'  fine  era  o  legionário  da  cpocha  imperial  senão 
o  soldado  dominador  e  oppressivo,  sem  fé,  semcren- 
Ç»,   *em   outra  lei    maia   que  a  acção  imperiosa  das 


suas  paixões  e  do  ferro  empunhado  ?  Se  por  desgra- 
ça este  cancro' tem  lavrado  de  geração  em  geração, 
possam  os  esforços  da  philosopliia  assegurar  ás  na- 
ções modernas  a  supremacia  da  justiça,  e  da  igual- 
dade no  remanso  da  paz,  e  de  uma  bem  entendida 
liberdade  ;  possa  o  grande  movimento  das  vias  fér- 
reas, aríeriando  as  conimunicações  entre  os  povos, 
trazel-os  ao  principio  de  uma  união  fraternal,  con- 
stil;uindo-se,  para  assim  dizer,  n^uma  família,  pela 
proraptidão  dos  meios,  e  soccorros  mútuos ;  possam 
as  gerações,  depois  de  terem  lucrado  uma  parte  im- 
portante na  loteria  das  revoluções,  alcançar  um  fu- 
turo lisonjeiro,  deixando  os  povos  de  servirem  de 
degrau  para  falsas  grandezas.  Se  falharem  porém  es- 
tas tendências  salutares,  isto  é,  se  fòr  necessário  que 
ás  sociedades  modernas  presida  o  regimen  da  força 
para  se  manterem;  se  aos  votos  dos  povos,  reclaman- 
do os  seus  direitos,  corresponder  o  canhão  ;  se  ao 
pensamento  livre,  mas  guiado  pela  razão  se  lança- 
rem eadêas;  se  um  poder  deslumbrador  fizer  offi- 
cialmente  a  profissão  da  mentira ;  emfim  se  o  vicio, 
a  baixeza,  e  a  traição  escravisarem  sempre  a  virtu- 
de, então  é  forçoso  accreditar  na  decrepitude  fatal 
de  todo  aquelle  povo,  que  uma  vez  se  elevou  ao  es- 
plendor da  sua  gloria ;  é  mister  ter  por  infallivel  a 
dissolução  da  sociedade ;  sim  é  necessário  deplorar 
sem  esperança  a  sua  perda,  chorando-a,  qual  diário 
sentado  sobre  as  ruinas.  .  .  Ah  !  Foi  um  pensamen- 
to vivo,  que  involuntariamente  nos  fez  descortinar 
este  quadro  assaz  carregado;  mas  verdadeiro. 

Voltemos  porém  ao  nosso  objecto.  A  baze  de  to- 
da a  inoralisação  militar  é  a  boa  educação  de  famí- 
lia, e  a  instrucção  desenvolvida  na  maior  escala  pos- 
sível nas  escolas  primarias.  A  disciplina  nãocoiisisbe 
sómenle  na  observação  e  desempenho  das  obrigações 
vulgares,  próprias  do  exercício  das  armas  ;  mas  é,  ou 
deve  respeitar  também  a  pratica  dos  deveres  mais 
reconhecidos  pela  sua  importância  na  ordem  moral. 
Sem  sciencia  dos  <leveres  e  dos  direitos,  o  homem 
não  é  mais  do  que  um  authomato,  que  pode  tomar 
com  a  mesma  facilidade,  ou  tão  bem,  a  esquerda  co- 
mo a  direita.  E  necessário,  para  se  dar  a  boa  con- 
stituição de  um  exercito,  introduzir  n'elle  a  salutar 
acção  da  moralidade  e  do  verdadeiro  civismo. 

Aquelles  que  se  dedicam  á  profissão  das  armas, 
devem  remover  do  seu  espirito  o  funesto  prejuízo, 
que  a  honra  consiste  única,  ou  principalmente  no 
valor  guerreiro,  na  bravura,  ou  na  coragem  ;  por 
certo  alguma  cousa  mais  se  deseja  do  que  estas  vir- 
tudes militares.  Devem  convencer-se,  tanto  pela  re- 
flexão, como  pelo  exemplo  de  todos  os  grandes  c.i- 
pitães,  que  sú  podo  haver  honra  completa,  verdadei- 
ra grandeza  d'alma,  e  gloria  durável  nas  virtudes 
cívicas  e  militares,  estreitamente  esposadas,  isto  é, 
no  perfeito  desempenho  dos  deveres  de  cidadão,  na 
austeridade  de  princípios  e  na  sua  pratica  ;  e  final- 
mente nos  bellos  sentimentos  de  fidelidade,  de  jus- 
tiçi,  de  doçura,  de  decência  e  de  urbanidade.  Todo 
o  soldado  deve  ser  considerado  duplicadamente  crimi- 
noso no  caso  de  conspirar  contra  a.  liberdade  e  vi- 
taes  interesses  do  povo  :  na  verdade  dava-se  quanto 
a  esto  com  mais  força  ainda,  do  que  a  respeito  de 
qualquer  outro  cidadão,  a  prohibíção  de  todas  as  es- 
pécies de  crimes  e  de  delictos,  ou  de  acções  que  pos- 
sam olVonder  a  ordem  publica.  Como  é  possível  com- 
nictler-se-llie  a  manutenção  d'essa  ordem,  se  olle 
próprio  se  entrega  á  desordem,  ao  desregramento  ? 
Como  pode  ser  encarregado  de  reprimir  os  attenta- 
dos  contra  as  pessoas,  contra  as  propriedades  e  coi>- 
tra  a  constituição  do  estado,  menosprezando  as  leis 
e  direitos  sagrados,  e  ferindo  até  os  costumes  pelo  seu 
procedimento?   E  impossível  defender  c  proteger  ef- 
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ilcazmente  a  sociedade,  se  o  soldado  não  fòr  o  pri- 
meiro a  observar  as  leis  da  moral,  e  a  respeitar  com 
religioso  acatamento  a  liberdade. 

Não  nos  devemos  julgar  superiores  aos  outros  ho- 
mens :,  porque  mostrámos,  ou  tivemos  effectivamen- 
te  mais  coragem,  encarando  os  perigos  da  guerra  ; 
mas  porque  além  d'esse  desprezo  da  morte,  houve  o 
amor  do  bem,  mais  probidade,  e  um  cai-acter  mais 
liumano.  Ora  é  fácil  inculcar  os  grandes  preceitos 
moraes,  que  devem  inspirar,  e  acrisolar  todas  as  ac- 
ções. Certamente  em  nome  da  própria  felicidade,  e 
da  verdadeira  gloria  pode  ser  impellido  o  soldado  á 
pratica  severa  dos  deveres  de  cidadão.  Exaltal-o-he- 
mos  indubitavelmente,  se  lhe  fizermos  desejar  a  ac- 
clamação  da  posteridade ;  este  desejo  é  assaz  pode- 
roso no  homem.  Attrahil-o-hemos  ao  amor  da  glo- 
ria, que  se  resume  no  assentimento  e  valioso  voto 
dos  séculos  futuros,  mostrando  que  a  terra,  que  o 
viu  nascer,  a  familia,  o  exercito,  ou  o  corpo  militar 
a  que  pertença,  a  sua  epocha,  e  a  pátria  emflm  te- 
rão um  nome  na  historia  ^  e  que  esta  será  definiti- 
vamente honrada  com  as  bênçãos  da  posteridade, 
conforme  o  mérito  dos  seus  membros.  Em  sunsma 
gravar-lhe-hemos  profundamente  no  seu  coração  o 
sentimento  religioso,  que  só  é  capaz  de  fazer  conso- 
lidar aquelle  do  dever,  de  inspirar  cora  força  per- 
suasiva um  espirito  geral  de  ordem,  e  de  manter  ou 
communicar  verdadeiro  enthusiasmo  e  patriotismo. 
Deus,  pátria,  humanidade  e  esperança  ;  eis  os  po- 
derosos moveis,  que  unicamente  podem  inspirar  a 
todo  o  homem  a  boa  pratica  dos  seus  deveres,  e  de 
uma  obediência  fácil. 

J.  C   Dx  Silva, 

Ijentc  do  Collegio  Mdiiar . 


VIAGEM  AO  MINHO. 

CAPITDLO    111. 

JSm  que  o  aiictor  Jaz  admiráveis  considera:jucs 
sobre  muitas  cousas  importantes. 

GLtiANDO  se  chega  defronte  dos  estaleiros  do  Ouro, 
principia  a  sentir-se  a  respiração  desigual  e  o  susur- 
ro  intermittente  da  Marselha  peninsular.  E  um  es- 
trondo surdo,  que  parece  o  rugido  comprimido  das 
ondas  no  momento  de  rebentar  a  tempestade.  Quan- 
do ouvi  pela  primeira  vez  aquelle  murmúrio  abafa- 
do, pareceu-me  o  estertor  de  ura  povo,  que  agonisa- 
va ;  o  derradeiro  som  de  uma  grande  voz,  que  se  ex- 
tinguia ■,  as  ultimas  notas  do  um  hymno  estridente, 
que  se  perdiam  nas  immencas  abobadas  do  mundo  '. 
Eram  harmonias  de  Verdi,  que  levavam  apoz  si  o 
espirito  e  os  sentidos.  Eram  os  echos  longinquos  de 
um  cântico  religioso,  que  se  desvanecia  nos  ares  :,  por- 
que a  voz  das  florestas  e  a  voz  das  cidades,  como  o 
murmúrio  das  aguas  e  o  brilho  das  estrellas,  são  os 
incensos,  que  a  natureza  faz  subirão  throno  de  Deus '. 
Olhando  Douro  acima,  do  sitio  do  Bicalho,  o  via- 
jante admira  nma  selva  de  mastros  e  vergas,  um  bos- 
que de  arvores  seccas,  que  parecem  plantadas  nas 
aguas.  Do  alto  d'essas  arvores  sem  folhas  desce  um 
tecido  complicado  de  cabos,  que  vem  prender  ao  cas- 
co dos  navios,  similhantes  aos  cipós  e  orchideas  da 
America,  descendo  da  coroa  das  palmeiras  e  pren- 
dendo-se  á  terra  por  novas  raízes.  Porém  a  vegeta- 
ção luxuriante,  os  largos  cstames  multicores  da  flora 
americana,  e  as  pétal  •-;  gigantescas,  debaixo  das  quaes 
se   abriga   dos  raios  do  sol  uma  familia  de  tapuias, 


são  aqui  substituídas  pela  infinidade  de  bandeiras, 
que  no  tope  dos  mastareos  representam  as  mil  côret 
de  cem  nações  differentes. 

.■^proxima-se  o  vapor.  O  frémito,  o  movimento, 
a  vida  que  respira  por  todos  os  poros  uma  cidade 
coramercial  e  marítima,  sente-se,  vive-se,  por  assim 
dizer,  com  cila.  O  viajante  de  Lisboa,  o  que  nunca 
passou  de  viajar  no  seu  paiz,  porém  que  sabe,  que 
pude  conceber  o  que  são,  ou  o  que  foram  cidade» 
commerciaes,  apenas  se  desenvolve  a  seus  olhos  o 
bello  panorama  do  Porto,  ouvindo  o  arquejar  da  ci- 
dade, tem  tentações  de  exclamar,  como  eu  excla- 
mei : 

Ave  civitas  Virginis !   Civitas  Carthaginis  es .' 

«Q.ue  é  isto  !  i>  estou  d'aqui  ouvindo  dizer  ao  lei- 
tor ■,  "  para  que  exclamou  em  latim  e  não  em  por- 
tuguez?  A  que  propósito  vem  esse  pedantismo?" 
Perdão,  leitor  amigo,  perdão ;  isto  não  é  pedanti- 
ce  ^  eu  não  padeço  intermitlencias  de  erudição  balo- 
fa, como  alguns  escriptos  por  ahi  andam  cheios  d'el- 
la,  inchados  de  modo,  que  muitas  vezes  lhe  reben- 
tam os  pontos  cora  que  foram  mal  serzidos  os  reta- 
lhos estrangeiros.  .  .  Conbeço-me  no  latim,  graças  a 
Deus  !  como  em  todas  as  cousas,  e  bem  sei  o  pouco 
para  que  vale  a  minha  sciencia ;  comtudo  não  me 
pude  conter  á  vista  do  Porto,  e  aquella  exclamação 
saiu  involuntariamente  da  minha  boca,  não  sei  se 
bem,  se  mal  composta-  agora  hei  de  soffrer-lbe  as 
consequências. 

Civitas  Carthaginis  es !  O  Porto  é  a  Carlhago  mo- 
derna ■,  e  como  a  antiga  cidade  onde  a  misérrima 
Dido  buscava  em  vão  o  prófugo  Dardanio,  tem  den- 
tro de  seus  velhos  muros  um  povo  commercial,  ma- 
rítimo e  guerreiro.  As  virtudes  civicas  de  seus  ha- 
bitantes fizeram  d"elle  o  berço  clássico  da  liberdade 
pátria,  e  mereceram-lhe  o  nome  distincto  de  cida- 
dade  invicta. 

Oh  Porto  I  Porto  !  que  gloriosas  recordações  se  li- 
gara a  tua  historia  !  Oh,  minha  Carthago,  quem  sa- 
be se  eu  verei  ainda  um  novo  Mário  vir  assentar-se 
sobre  as  ameias  derrocadas  de  teus  velhos  muros,  e 
chorar  as  vergonhas  da  sua  pátria  entre  os  combros 
de  tuas  ruínas  venerandas!  GLueni  sabe  se  alg  ura  dia, 
a  esta  hora  do  crepúsculo,  n'este  mesmo  logar  d'on- 
de  admiro  agora  tuas  soberbas  torres,  virá  o  menes- 
trel desconhecido  encostar-se  a  nm  troço  de  colu- 
rana,  e  cantar  com  amarga  saudade,  a  desapparição 
da  tua  grandeza  !  Então,  em  vez  d'este  frémito, 
doesta  vida  agitada  e  tumultuosa  que  hoje  vives,  es- 
tarão abatidos  teus  altos  campanários ;  estas  grandes 
massas  de  argilla  e  de  calcário,  que  parecem  parti- 
lhar a  existência  dos  seus  habitantes,  perderão  a  bran- 
cura e  a  forma ;  negras  e  carcomidas  pelos  séculos, 
confusamente  amontoadas  umas  sobre  outras,  simi- 
lhantes a  ossadas  collossaes  demonstres  informes,  fa- 
rão de  ti  um  sitio  de  Ijorror  !  A  lua,  projectando 
seu  melancólico  e  pallido  clarão  por  entre  os  des- 
troços de  teus  edifícios,  indicará  o  caminho  ao  via- 
jante, que  passará  silenciosamente  por  cima  das  tuas 
reliquias,  como  se  fora  o  génio  da  solidão  I  No  pe- 
destal do  symbolo  esquecido,  sobre  uma  cruz  abando- 
nada, erguida  ainda  a  dominar  as  minas,  como  re- 
presentando a  idéa  única  de  nm  principio  iudestru- 
cíivel,  virá  pousar  o  mocho,  silencioso  e  triste  como 
tu  ;  a  ave  emblemática  da  sabedoria,  será  porventu- 
ra o  único  philosopho,  que  passe  longas  horas,  medi- 
tando sobre  os  fragmentos  de  teus  palácios  e  tem- 
plos ?  A  voz  agoureira  do  corvo,  irá  por  vezes  inter- 
romper aprofunda  abstracção  do  meditador  das  mi- 
nas, e  pairando  sobre  eile  annunciar  no  seu  grasnar 
sinistro  a  proximidade  do  abutre.  A  ave  de  Mi- 
nerva será  imraokda  pela  ave  de  rapina,  em  holocau»- 
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to  ao  anjo  maldito  do  aniquilamento,  sobre  o  mes- 
mo altar,  em  que  o  apostolo  do  Christo  consagrava 
á  verdade  do  Evangelho  !  Oh  Porto  !  quem  virá  en- 
tão escrever  na  tua  profanada  sepultura,  um  epita- 
phio  como  este  : 

Aquella  grau  ciudad,  que  fué,  que  lia  sido 
Nido  ;i  la  fama,  pátria  à  tantas  glorias. 
Despojo  es  yá  dei  tiempo,  en  sus  vitorias 
Ganado,  por  la  parte  de  perdido. 

Fénix  es,  de  su  polvo  renacido 
A  vacilante  vida  de  memorias, 
Luz  aun  no  defendida  eu  las  historias, 
Del  ayre  turbulento  dei  olvido. 

Nada  es  alfin,  la  que  se  viu  altanera, 
Tan  emula  ai  Olimpo,  quan  vezina, 
No  la  dexa  aun  ser  polvo  aquelle  estrago. 

Porque  si  fuera  polvo  aun  algo  fuera :, 
Pues  que  será  la  que  se  vé?  ruina. 
Lo  que  no  se  parece,  esso  es  Cartago. 

Açora,  vives  tu  rica  e  florescente,  á  sombra  da 
tua  gloria,  oh  minha  cidade  querida  ^  mas  as  revo- 
luções dos  homens,  ainda  mais  do  que  as  revoluçíJes 
da  natureza,  fizeram  desapparecer  Thebas  e  Babiló- 
nia, Memphis  e  Carthago,  que  também  eram  ricas 
e  florescentes ! 

Eu  vi  em  Santarém,  que  não  foi,  como  tu,  o  ber- 
ço da  monarchia,  mas  que  tem  bastante  dequevan- 
{jloriar-se  na  historia  de  seus  altos  feitos :,  vi  o  van- 
dalismo campear  impávido  sobre  as  ruinas,  demo- 
lindo e  devastando  em  nome  da  pátria  !  ...  em  no- 
me da  liberdade!...  Vi  os  templos  magestosos trans- 
formados em  cavalharices,  as  sepulturas  espedaçadas, 
os  ossos  dos  heroes  e  dos  martyres  da  pátria  espalha- 
dos no  chão  da  impiedade,  partidos  ás  cronhadas, 
furados  a  ponta  de  bayoneta,  e  esmigalhados  pelos 
lies  dos  cavallos  !  G.ue  bárbaros  profanariam  assim, 
arrastando-as  no  pó  do  aviltamento,  as  relíquias  ve- 
nerandas de  seus  honrados  avós  ?  Nas  minhas  peri- 
grinacões  pela  America,  encontrei  por  vezes  algu- 
mas tribus  errantes  de  selvagens,  que  faziam  consis- 
tir a  maior  parte  da  sua  fortuna  em  possuir  os  ossos 
de  seus  pães,  que  levavam  comaigo  para  toda  a  par- 
te, como  um  amulcio,  de  cuja  perda  resultaria  a  de- 
sunião da  familia,  ou  a  destruição  da  tribu  !  Nus, 
gente  civilisada  e  culta,  chamámos  superstição  e  fa- 
natismo ás  virtudes  que  não  possuímos.  Lá  estão  em 
Santarém,  e  apaguem-nas  se  podem  !  lá  estão  nas 
paredes  dos  túmulos  profanados,  representando  o  pro- 
gresso da  civilisação,  milhares  de  palavras  torpes  e 
indecorosas,  parto  immundo  e  repugnante  de  algu- 
ma erudição  iarimhcira^  que  fariam  corar  de  pejo 
.-ís  faces  de  nm  cafre.  Ide  vêr,  e  direi  se  lia  penna, 
por  mais  mundana  que  seja,  capaz  de  desculpar  a 
destruição  d'aquella  terra  monumental,  tornada  lio- 
je  um  paiz  de  ruinas!  Ide  a  Santarém,  so  quereis 
salicr  o  pio  uso  que  se  fez  dos  templos.  Vereis  uma 
capella  de  magnifica  architeetura  musaraic,  servindo 
para  um  mestre  de  musica  ensaiar  os  seus  nadas. 
Ali  o  vereis,  encolcrisado  com  os  seus  discípulos, 
fazer  saltar  os  ornatos  do  tumulo  de  D.  Duarte  de 
Menezes,  a  golpes  de  palmatória  !  Achareis  os  con- 
ventos' e  as  igrejas  servindo  de  palheiros  e  estreba- 
rias, de  tribunaes  civis  ou  de  quartéis  militares.  On- 
de outr^ora  o  sacerdote  explicava  suavemente  a  pa- 
lavra Divina,  troam  agora  os  cantos  devassos  dos 
apóstolos  da  taberna  1  .  .  . 

F.   GoMBS    D^AMOnlM. 


Ensaio  de  uma  dissertação  historico-ckitica 

SOBRE  os  factos  MAIS  CONTROVERSOS  DA  HISTORIA 

do  conde  d.henriaue,  primeiro  soberano  de 
Portugal,  e  tronco  da  augustissima  casa  rei- 
nante. 

SEGUNDO  PONTO. 

A  sua  jornada,  ou  jornadas  á  Terra  Santa. 

IV. 

Porém  que  diremos  ao  famoso  documento  do  livro 
preto  da  sé  de  Coimbra,  que  por  duas  vezes  (e  uma 
por  extenso)  nos  aponta  a  era  de  1141  ?  Alguma  cou- 
sa diremos,  que  venha  a  propósito,  de  que  sem  di- 
minuir, nem  ainda  levemente,  o  credito  das  nossas 
antigas  chronicas,  eu  ]h'o  asseguro  muito  maior,  sem 
embargo  de  as  combater  n^este,  ou  n'aquelle  ponto 
menos  essencial  e  ponderoso.  Remettendo  os  meus 
leitores  para  a  integra,  que  sae  pela  primeira  vez  (1), 
pois  até  agora  não  houve  mais  que  um  extracto,  eu 
farei  mais  algumas  observações,  a  que  daria  maior 
largueza,  se  por  acaso  não  fosse  outro  o  sujeito  prin- 
cipal dos  meus  estudos,  e  dos  meus  cscriptos.  1.* 
A  contenda  sobre  a  povoação  davilla  de  Santa  Com- 
ba, segundo  se  vê  pelo  decur-so  da  cscriptura,  devia 
consumir  algum  tempo;  e  se  a  decisão  final  teve  lo- 
gar  em  maio  de  1103,  segue-se  necessariamente,  que 
desde  a  primeira  sentença  da  rainha  D.  Therezaaté 
que  as  partes  desavindas  recorressem  a  tribunal  su- 
perior, e  ahi  se  pronunciasse  o  aresto  definitivo,  não 
se  gastaram  mais  de  dous  mezcs,  visto  que  o  conde 
D.  Henrique  só  teria  saído  para  a  Terra  Santa  nos 
fins  do  mez  de  fevereiro  d'aquelle  anno.  2.''  Existe 
no  cartório  do  mosteiro  de  Lorvão  o  foral,  que  o  prior 
Euzebio,  e  seu  convento  deram  aos  já  moradores  de 
Santa  Comba  eTreixede,  oqualteni  adatadell40, 
ou  1102,  pois  acaba  d'esta  maneira:  Fada  caria 
incnse  ociobris  era  MCX,  imperante  Adefonso  Rege 
licgnvm  Hispaniae  Chridianorum,  cvjus  et  ohiinen- 
ie\tjcnero  comité  Henrico  1'ortugalem  atqiic  l  icinas, 
quarum.  una  est  J  isio,  cttjus  in  território  islae  srt- 
pradictac  suiit  villac,  oblinenie  eam  qiioque  amabili 
duce  Monio  leilat.  E  como  n'este  foral  não  appa- 
reçam  nem  vestigios  de  controvérsia,  ou  disputa  mo- 
vida pelo  alcaide  de  Besteiros  ao  convento,  e  na  es- 
criptura,  que  se  diz  seguinte,  ou  do  annode  1103,  se 
dê  a  entender,  que  apenas  Fr.  Euzebio  intentou  a 
fundação  ou  reedificação  da  vill.i,  foi  em  continente 
impedido  e  estorvado  de  o  fazer  ■,  quem  sabe  se  esta 
data  de  1103  mostra  somente,  que  tudo  quanto  oc- 
corrêra  n'este  negocio,  e  fora  ajustado  entre  as  par- 
tes litigantes  só  tivera  o  seu  complemento  em  1103  ? 
Será  este  o  único  lance,  em  que  as  escripturas  an- 
tigas não  devam  seguir-seá  letra  nas  suas  datas?  Ora 
tudo  ibto  é  necessário  ter-se  em  grande  conta,  pri- 
meiro que  se  determine  fixamente  o  anno  da  jornada. 
(Continua.) 

—  Sempre  foi  vileza  atacar  quem  se  não  pode  de- 
fender :  mas  nada  iguala  a  torpeza  da  maledicência, 
quando  ell.i  vao  revolver  as  cinzas  do  homem,  que 
já  foi  julgado  por  Deos,  denegril-o  no  tumulo,  per- 
seguil-o  no  seio  da  eterna  noute.  So  alguém  ha,  que 
olhe  com  indillérença  esta  alliança  monstruosa  da 
barbaridade  e  da  fraqueza,  dá  um  bem  triste  docu- 
mento da  sua  ih^licadeza  e  da  sua  moralidade. 

Bastos  —  Meditações. 


(1)     VcJB  SC  a  prora  u."  3. 
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João  Jaques  Pradier  nasceu  em  Genebra  em  1790. 
Era  ainda  muito  creança  quando  a  Suissa  foi  en- 
corporada  á  França.  Seus  pães  queriam  qne  elle 
fosse  gravador ;  mas  o  instincto  chamava-o  ao  exer- 
cício de  outra  arte;  e  mr.  Denon,  tendo  visto  na 
escola  municipal  de  Genebra  o  interessante  neophy- 
to,  augurou  bem  do  seu  futuro ;  trouxe-o  comsigo, 
e  metteu-o  naofflcina.  de  Leuiot.  Este  era  um  hábil 
esculptor,  trabalhava  com  bastante  facilidade,  mas 
tinha  pouco  sentimento  do  ideal.  Era  forte  nos  ac- 
cessorios ;  faltava-lhe  a  poesia,  o  essencial.  Além  de 
Lemot,  Pradier  teve  dous  guias,  cuja  influencia 
actuou  fortemente  sobre  o  seu  espirito.  Prudhon, 
pintor  hoje  pouco  apreciado,  e  Clodion,  cujos  tra- 
balhos de  esculptura  muito  lhe  compraziam. 

Em  1812  concorreu  ao  grande  premio  de  Eoma, 
e  alcançou  menção  honrosa.  No  anno  seguinte  o  jo- 
ven  artista  eclipsou  todos  os  seusrivaes:  o  program- 
ma  do  concurso  era  Vlysses  e  Ncopíoletno  na  ilha  de 
Liemnos.  Pradier  partiu  pois  para  a  Itália,  para  esse 
grande  museu  de  que  desejava  contemplar  as  mara- 
vilhas. O  que  mais  o  tocou  além  dos  Alpes  foram  as 
obras  da  arte  antiga  e  as  de  Lucca  d'ella  Robbia. 
O  18.°  século  e  o  império  admiravam  exclusiva- 
mente os  gregos  e  os  romanos;  herdou  o  seu  enthu- 
íiasmo  sem  querer  ter  o  trabalho  de  formar  opinião 
Vot.   II. —  3.3  Serie. 


própria.  Estudou  pois  com  paixão  as  estatuas,  que 
nos  deixaram  os  príncipes  da  arte  pagã.  Era  indif- 
ferente  aos  austeros  trabalhos  de  Miguel  Angelo ;  a 
sua  alma  não  podia  elevar-se  até  o  mundo  heróico 
habitado  pela  imaginação  poderosa  do  esculptor  flo- 
rentino. 

Em  quanto  se  demorou  em  Itália  Pradier  foi  pou- 
co fecundo ;  resta-nos  d'elle,  d'esse  tempo,  apenas 
j  uma  cabeça  de  Orpheu,  e  alguns  esbocetos. 
I  Em  1817  foi  a  sua  verdadeira  estrêa,  apresen- 
'  tando  na  exposição  d*aquelte  anno  duas  notáveis 
•  obras  em  mármore;  uma  Nympha,  e  um  Centauro, 
i  Em  1827  o  Instituto  abriu-lhe  as  portas.  N'aquel- 
I  le  mesmo  dia  tinha  exposto  ao  publico  o  seu  Pro- 
i  nnetheu,  que  hoje  pode  admirar-se  no  jardim  das 
I  Tulherias. 

',  A  5  de  junho  de  1832,  Pradier,  estando  a  pas- 
;  seiar  em  Bougival,  cercado  dos  seus  amigos  e  disci- 
j  pulos,  caiu  redondamente  no  chão  :  prestaram-lhe 
I  todos  os  soccorros  ;  mas  debalde  :  uma  apoplexia  ful- 
'  minante  acabava  de  pôr  termo  aos  dias  do  grande 
I  artista. 

O  catalogo  das  suas   producções   é  mui  extenso ; 

i  citaremos  porém  aquellas,  que  lhe  grangearam  maior 

nomeada,  além  de  Prometheu,  já  citado.    A  JSym- 

pha  ferida,    que  está    no  Palais-Royal,   três  Penui, 

Novembro  12,  ISõ.*?. 


362 


O  PANORAMA. 


as  G>-ocas,  Psyché,  Chloris,  Nyssia,  a  Primavera, 
o  Saltjro  e  a  Nympha,  Anacrconle,  o  Amor,  e  a  Sa- 
pho,  que  a  nossa  gravura  representa. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Memorias  da  villa  de  Arrayoi,os. 

XII. 

Doação  de  Arrayolos  a  Rodrigo  Affonso  de  Sousa, 
a  "d.  Álvaro  Pires  de  Castro,  e  a  Fernão  d''Al- 
vres  Pereira. 

Arrayolos  e  Pavia  haviam  sido  dadas  por  D.  Pe- 
dro I  a  Rodrigo  Affonso  de  Sousa  (1),  e  novamente 
recobradas  por  el-rei,  sem  que  de  um  e  de  outro 
successo  se  conheçam  as  circumstancias.  Logo  que 
D.  Fernando  subiu  ao  throno  por  morte  de  seu  pae 
D.  Pedro  I,  mandou  por  carta  sua,  de  Santarém  a 
13  de  maio,  era  1405,  anno  de  Christo  1367,  a  Vi- 
cente Dares,  e  ao  seu  ahnoxarifo  de  Évora,  que  en- 
tregassem ao  dito  Rodrigo  Atfonso  de  Sousa,  seu 
vassallo,  as  suas  terras  de  Arrayolos  e  Pavia,  pela 
guisa  que  as  tinha  em  tempo  de  el-rei  seu  pae  ;  e 
lh'as  dá  para  que  as  tenha  d'elle  rei  em  cumpri- 
mento de  sua  quantia.  E  se  lhe  em  ellas  puzeram 
algum  embargo,  manda  que  lh'o  alcem  logo ;  e  ou- 
tro sim  lhe  entreguem  qualquer  cousa,  que  d^elle 
liajam  tomado  (2). 

Fallcceu  Rodrigo  Affonso  de  Sousa  sem  descen- 
dência legitima  :  pelo  que  vagando  o  senhorio  de 
Arra3'olos,  o  mesmo  rei  D.  Fernando,  por  fazer  a 
vontade  á  rainha  D.  Leonor,  o  deu  com  o  titulo 
de  conde  a  D.  Álvaro  Pires  do  Castro,  na  era  de 
1415,  anno  de  Christo  1377,  havendo  já  no  anno 
de  1371  dado  ao  mesmo  D.  Álvaro  o  titulo  de  con- 
de de  Vianna  da  foz  do  Lima  (o). 

Não  o  meu  propósito  dar  aqui  larga  noticia  de 
quem  fosse  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  e  de  seus  fei- 
tos •,   que  tudo   se   pode   vêr  por  extenso  em  nossas 


(1)  Rodrigo  Affonso  de  Sousa  foi  filho  segundo 
de  D.  Affonso  Diniz,  e  de  D.  Maria  Paes  Ribeira. 
Este  D.  Affonso  Diniz  foi  filho  bastardo  de  el-rei 
D.  Alfonso  lII:,  e  D.  Maria  Paes  Ribeira  foi  fi- 
lha de  Pedro  Annes  de  Aboim,  senhor  de  Portel,  e 
de  D.  Constança  de  Sousa,  filha  seguiida  de  Mem 
Garcia  de  Sousa.  Cazou  Rodrigo  Affonso  com  D.  Vio- 
lante Ponce,  filha  de  Martim  Annes  de  Briteiros, 
o  de  D.  Branca  Lourenço  de  Valladares.  Teve  des- 
cendência, mas  illegitinia.  (Vid.  Sousa,  Hist.  Ge- 
neal.  liv.  14,  cap.  2."). 

(2)  Torre  do  Tombo,  liv.  1.°  de  D.  Fernando, 
íl.  7.  Doesta  doação  fazem  menção  por  extracto  Fr. 
Manuel  dos  Santos,  na  Monarchia  Lusitana,  part.  8.", 
liv.  22,  cap.  'J.",  e  Sousa  na  llist.  Geneal.  t.  12, 
part.  1.^'^,  pag.  246. 

(3)  Fernão  Lopes,  Chronica  de  el-rei  D.  Fer- 
nando. Fr.  Manuel  dos  Santos,  Monarch.  Lusit., 
part.  8.'',  liv.  22,  cap.  53;  citando  para  o  titulo  de 
Vianna  a  Chancellaria  de  el-rei  D.  Fernando,  liv. 
1."  íl.  73;  e  para  o  titulo  de  Arrayolos  o  liv.  2." 
fl.  21  da  mesma  Chancellaria.  Sousa,  Hist.  Geneal., 
t.  1.*^,  pag.  424.  Enganou-se  pois  a  Resenha  das  fa- 
mílias titulares  do  reino  de  Portugal,  íàsboa  1838, 
quando  referiu  o  titulo  de  condo  do  Arrayolos  ao 
1."  de  julho  de  1371,  sendo  esta  a  data  do  titulo 
de  conde  de  Vianna. 


chronicas.  Bastará  mencionar  que  foi  filhode D.  Pe- 
dro Fernandes  de  Castro,  que  disseram  o  da  guerra, 
fidalgo  castelhano,  e  teve  por  irmã  a  mísera  e  mes- 
quinha D.  Ignez  de  Castro.  Veiu  para  Portugal  em 
tempo  de  el-rei  D.  Pedro  (4),  a  quem  não  podia 
deixar  de  ser  bem  acceito,  attento  o  parentesco  de 
D.  Ignez.  Não  minguou  seu  valimento  para  com  el- 
rei  D.  Fernando,  que  além  dos  dous  condados  aci- 
ma ditos,  lhe  deu  o  eminente  cargo  de  condestavel 
do  reino,  então  creado  pela  primeira  vez  em  Por- 
tugal. 

Não  foi  grato  ao  concelho  de  Arrayolos  o  domí- 
nio do  seu  novo  e  poderoso  conde  e  senhor.  Como 
era  praxe  d'aquelles  tempos,  elle  conde,  e  as  pes- 
soas de  sua  família  e  casa  vexavam  por  tantos  mo- 
dos a  gente  do  concelho,  e  tão  asperamente,  que 
esta  não  duvidou  queixar-se  a  el-rei,  aproveitando 
para  isso  a  sua  estada  na  vílla  nos  fins  do  anno  de 
1379  (5).  El-rei  ouvindo  ambas  as  partes,  fez  com 
que  viessem  a  um  acordo  e  compromisso  a  4  de  no- 
vembro do  dito  anno,  no  qual  compromisso,  para 
evitarem  futuras  vexações,  se  sujeitaram  os  morado- 
res do  concelho,  assim  os  da  villa,  como  dos  termos 
e  reguengos,  a  trabalharem  por  si,  ou  por  seus  ser- 
ventes, e  aníraaes  nas  obras  das  novas  pousadas  do 
conde,  dando  um  certo  numero  de  dias  de  trabalho 
pelo  espaço  de  um  anno  :  e  puzeram  certas  regras 
para  impedir  o  nojo,  e  semrazões,  que  do  conde  e 
suas  gentes  poderiam  receber,  se  as  fazer  quizessem. 
Este  contrato  foi  confirmado  por  el-rei  em  Évora  a 
30  de  janeiro  do  anno  seguinte  de  1380,  e  é  um  dos 
mais  curiosos  documentos  da  historia  municipal  d''a- 
quelles  tempos  (C). 

Estas  pousadas  ou  paços  do  conde  D.  Álvaro  cons- 
ta serem  no  posto  da  quinta  de  Valle  Formoso,  ou 
Valle  de  Flores,  no  próprio  sitio,  onde  depois  se 
fundou  o  convento  dos  Lóios,  como  veremos. 

Morto  porém  D.  Fernando,  em  21  de  outubro  de 
1383;  acclamado  governador  e  defensor  do  reino  o 
mestre  de  Avis  D.  João,  foi  a  camará  d^antre  Tejo 
e  Odiana  das  que  mais  depressa  e  com  maior  calor 
seguiram  o  partido  do  mestre.  Era  recompensa  do 
sangue  derramado,  e  do  dinheiro  despendido  pelos 
concelhos  d'esta  comarca,  foram  concedidas  a  cada 
um  muitas  graças  e  privilégios  (7).  A'  villa  de  Ar- 
rayolos coube  por  esta  occasião  tirar-lhe  o  mestre 
toda  a  sujeição,  em  que  estava  posta,  do  conde  D.  Ál- 
varo, e  incorporal-a  na  jurisdicção  da  coroa;  ficando 
todavia  ao  dito  conde  os  seus  direitos  patrimoniaes 
e  próprios.  A  carta  é  de  Lisboa  a  3  de  maio  da  era 
de  1422,  anno  de  Christo  1384  (8). 

Pouco  sobreviveu  o  conde  a  esto  desenlace  de  suas 
antigas  discórdias  com  os  moradores  de  Arrayolos, 
pois  morreu  de  sua  morte  (como  diz  Fernão  Lopes) 
no  mez  de  julho  da  era  de  1422,  que  é  o  mesmo 
anno   de  1384   (9).   Foi   sepultado   no  mosteiro  de 


(4)  Fr.  Manuel  dos  Santos,  Mon.  Lus.,  part.  8.'^, 
liv.  22,  cap.  14. 

(5)  El-rei  D.  Fernando  demorou-se  em  Arrayo- 
los até  janeiro  seguinte,  em  que  foi  para  Évora. 
(Fr.  Manuel  dos  Santos,  Mon.  Lus.,  part.  S.'\  liv. 
22,  cap.  44). 

(6)  Torre  do  Tombo,  liv.  2."  de  D.  Fernando, 
il.  55  V. 

(7)  Fr.;Manuel  dos  Santos,  Mon.  Lus.,  part.  8.", 
liv.  23,  cap.  14  e  15. 

(8)  Torre  do  Tombo,  liv.  1.°  de  D.  João  I,  fl. 
18  V. 

(9)  Chronica  de  el-rei  D.  Jo.lol,  part.  1.^,  cap. 
117  do  exemplar  impresso  em  Lisboa  em  1644. 
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S.  Domingos  de  Lisboa,  no  cruzeiro,  na  capella  de 
S.  Jacinto,  á  parte  do  Evangelho,  em  uma  tumba 
de  pedra,  era  cima  da  qual  estavam  suas  armas, 
em  campo  de  prata  seis  arruellas  azues,  e  por  tim- 
bre uma  roda  de  navalhas  (1).  O  cpitapbio  dizia: 
Aqui  está  a  ossada  de  D.  Álvaro  Peres  de  Castro,  o 
primeiro  condestavel  d'este  reino,  e  de  sua  mulher 
a  condestableza  D.  Maria  Ponce  (2). 

Se  porém  a  isenção  do  dominio  do  seu  conde,  con- 
cedida á  viila  deArrayolos,  foi  em  galardão  de  servi- 
ços, depressa  esqueceram  estes  ao  mestre,  por  quan- 
to logo  a  30  de  agosto  do  mesmo  anno  de  138Í  a  doou 
novamente  a  Fernão  d'Alvres  Pereira,  irmão  de 
Nuno  Alvares,  juntamente  com  as  de  Pavia,  e  Vii- 
la Nova  de  Alvito,  de  juro  e  herdade,  com  toda  a 
jurisdicção  alta  e  baixa,  mero  e  mixto  império,  as- 
sim o  pela  forma,  que  elle  rei  as  havia  epossuia  (3). 

Pouco  se  logrou  Fernão  d'Alvres  Pereira  d'esta 
mercê  e  munificência  do  mestre.  Ainda  corria  o  mes- 
mo anno  de  1384,  quando  foi  morto,  ao  entrar  em 
Villa  Viçosa,  com  a  cabeça  esmagada  de  uma  pe- 
dra, que  de  dentro  lhe  atiraram  os  castelhanos,  en- 
tão senhores  da  dita  villa  (4). 

J.  H.  DA  Cunha  Rivara. 


MiGfEt  DE  Cervantes  Saavedra. 

V. 

Estamos  chegados  ao  período  talvez  mais  laborioso 
e  mais  estéril,  mais  afanoso  e  mais  obscuro  da  vida 
litteraria  de  Cervantes.  E  agora  que  o  talento  do 
poeta,  á  força  de  se  abaixar  á  craveira  das  producções 
mercenárias,  se  torna  em  poucos  annos  mais  fecundo 
do  que  em  todo  o  resto  da  sua  carreira  deescriptor, 
mas  resgata  a  fecundidade  do  seu  estro  feito  escravo, 
pela  caducidade  precoce  das  suas  creações. 

Cervantes,  tocando  já  quasi  os  quarenta  antios,  e 
jjbrigado  pelos  deveres  da  familia  a  procurar  n'uma 
industria  litteraria  a  subsistência  dcs  seus  e  de  si, 
abdicou  o  génio  para  invocar  a  musa  ingrata  das 
especulações  litterarias,    e  desceu  da  altura  do  Par- 


(1)  Os  Castros,  que  descendem  de  D.  Fernan- 
do de  Castro,  filho  legitimo  de  D.  Pedro  Fernan- 
des de  Castro,  trazem  no  escudo  treze  arruellas  •,  o 
os  que  se  derivam  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  e 
da  rainha  D.  Ignez  de  Castro,  filhos  bastardos  do 
mesmo  D.  Pedro  Fernandes,  trazem  sú  seis  arruei- 
las.  (Mon.  Lusit.,  part.  4.%  liv.  3.°,  cap.  C",  part. 
6.^  liv.  18,  cap.  lo,  e  part.  7.^,  liv.  10,  cap.  19, 
n."s  9  e  10). 

(2)  António  Coelho  Gasco,  Conquista,  antigui- 
dade e  nobreza  da  cidade  de  Coimbra,  cap.  27. 

Do  deduzido  no  texto  se  colhe  que  o  senhorio  de 
Arrajolos  já  não  foi  incluido  na  amplíssima  doação, 
que  o  mestre  de  Avis  fez  no  mesmo  anno  de  1384 
a  D.  Pedro  de  Castro,  filho  de  D.  Álvaro  Pires  de 
Castro,  de  todas  as  villas,  logares  e  castellos,  que  os 
reis  haviam  dado  ao  dito  seu  pae,  assim  por  conda- 
do, como  por  doação,  ou  por  outra  qualquer  forma ; 
resalvando  somente  os  bens  de  Diogo  Lopes  Pache- 
co, doados  por  el-rei  D.  Fernando.  (Fernão  Lopes, 
ChroD.  de  el-rei  D.  João  I,  part.  1.",  cap.  183). 

(3)  Torre  do  Tombo,  liv.  L^deD.  Joãol.  fl.  ti2. 

(4)  Fernão  Lopes,  Chron.  de  el-rei  D.  João  I, 
part.  1.^,  cap.  172.  Fr.  Manuel  dos  Santos,  Mon. 
Lusit.,  part.  8.^,  liv.  23,  cap.  27. 


uaso,  que  já  levava  subido  a  meia  encosta,  para  vir 
assentar-se  á  banca  prosaica,  ou  quasi  balcão  do  poe- 
ta mercenário.  Cervantes,  que  nasceu  para  escrever 
o  Don  Quixote,  extenuava  a  mente  eluctava  com  a 
sua  vocação  para  fabricar  algumas  comedias  obscuras, 
a  troco  de  um  pão  amargurado  e  quasi  opprobrioso 
para  o  génio.-  Não  é  de  hoje  esta  praga  de  fecundi- 
dade artificial,  que  avoluma  os  catálogos  da  impren- 
sa sem  enriquecer  d'um  ápice  o  verdadeiro  pecúlio 
litterario  da  humanidade.  Antes  que  Eugénio  Sue 
explorasse  as  grandes  misérias  humanas  para  compor 
volumes  de  estirado  sentimentalismo,  c  extrahir  do 
crime  e  dos  horrores  o  ouro  de  ura  salário  invileci- 
do,  antes  que  Alexandre  Dumas  descobrisse  o  segre- 
do que  transforma  a  imaginação  n^uma  fonte  peren- 
ne  e  inexgotavel  de  novellas,  os  escriptores  hespa- 
nhoes  tinham  dado  o  exemplo  de  como  a  phantasia  se 
atormenta  e  o  talento  se  prostitue  substituindo  o  nu- 
mero ao  bom  quilate  dos  livros,  a  novidade  ao  mé- 
rito litterario,  as  aventuras  extravagantes  aos  episó- 
dios verosímeis,  e  lisongeando  o  paladar  corrompido 
das  turbas  á  custa  do  esplendor  e  do  incremento  das 
litteraturas.  O  que  nós  hoje  cremos  um  iour  de  for- 
ce do  facilidade  e  de  expedição  nos  escriptores  con- 
temporâneos, foi  já  a  condição  normal  das  letras  cas- 
telhanas. O  mesmo  diluvio,  que  hoje  a  nós  nos  está 
afUigindo,  alagou  aHespanha  nos  séculos  16.°  e  17.° 
Lope  de  \ega  passaria  hoje  por  ura  mjtho,  como 
Homero  na  opinião  de  Viço,  de  Niebuhr  e  de  Mi- 
chelet,  se  não  tivera  existido  tão  próximo  dos  nossos 
dias.  Ninguém,  a  não  serem  as  escrupulosas  investi- 
gações dos  biographos,  e  o  próprio  testemunho  de 
Cervantes,  saberia  que  o  auctor  de  Don  Quixote  es- 
crevera em  quatro  annos  trinta  comedias  tão  origi- 
naes  quanto  medíocres. 

Não  ha  nada  que  mais  degrade  as  letras  do  que 
fazer  d'ellas  mercancia  e  trato  de  chatino.  Gluando 
se  escreve  para  a  gloria  epara  a  posteridade  o  cunho 
das  producções  é  diverso  d'aquelle  que  se  imprime 
na  obras,  que  se  ditam  para  os  caprichos  da  plebe, 
ou  para  a  avidez  dos  editores.  Estes  escríptos,  dita- 
dos pela  fome,  ou  inspirados  pela  avareza  mercantil, 
a  gloria  desdenha-os  quasi  sempre,  e  a  posteridade 
despreza-os  orgulhosa.  Quem  hoje  vê  uma  novella  de 
Dumas,  annunciada  em  cartazes  de  jornal,  reunir-se 
ao  romanceiro  já  quasi  fabuloso  d'aquelle  engenho 
prodigiosamente  frívolo,  já  sabe  que  aquillo  não  é 
senão  uma  lettra  á  ordem  sacada  sobre  o  folhetim  de 
algum  jornal  de  Paris,  e  um  imposto  voluntariamen- 
te levantado  sobre  a  leviandade  dos  leitores.  Deixem 
passar  cem  annos  sobre  a  reputação  do  novellista  fran- 
cez,  e  perguntem  á  posteridade  justiceira  pelo  epopéa 
infinita  dos  31oscjUcteiros,  ou  pela  engenhosa  pueri- 
lidade do  Monic-Ciido.  Deixem  resfriar  os  enthu- 
siasmos  de  partido,  deixem  abrandar  os  ódios  e  fana- 
tismos d'estes  tempos,  e  procurem  d'aqui  a  cincoen- 
ta  annos  os  Mysterios  de  Paris,  e  o  Judeu  Errante 
no  catalogo  das  obras  primas  do  século  19.°,  que  eu 
lhes  juro  d'aquí  que  os  não  hão  de  la  achar. 

A  terra  violentada  em  culturas  successivas  vinga- 
se  com  a  mesquinhez  dos  fructos  da  imprudência  do 
cultor.  As  plantas  forçadas  a  uma  florescência  artifi- 
cial bem  depressa  perdem  o  typo  natural  da  sua  es- 
pécie. O  génio,  contrafeito  por  uma  fecundidade  ab- 
surda, perde  os  seus  quilates  primitivos.  A  arte  des- 
ce até  á  plebeidade  de  um  mister,  e  as  obras  primas 
do  espirito  humano  degeneram  em  manufacturas  ven- 
dáveis, sujeitas,  no  mercado  da  imprensa,  á  lei  pro- 
saica da  concorrência  raercanti!. 

As  comedias  de  Cervantes  tiveram  esta  sorte  mise- 
rável. O  próprio  auctor,  ao  cabo  de  poucos  annos  de 
escrevel-as,  não  sabia  já  acertar  cm  quantas  fossem, 
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e  julgava-as  com  o  desdém  de  um  critico  implacável 
n'aquellas  palavras  significativas  do  Prologo  de  las 
Comedias.  "  Compuse,  "  diz  elle,  "  en  este  tiempo  hasta 
veinte  comedias  6  treinta,  que  todas  ellas  se  recita- 
ron  sin  que  se  les  ofreciese  ofreiída  de  pepinos  ni  de 
otra  cosa  arrojadiza ;  corrieron  su  carrera  sin  silbos, 
gritos,  ni  baraundas. " 

(Continua.) 

J.  M.  Latino  Coeiho. 


STAVIOS  S£  CHKISTOVAO  COZ-OMBO. 

A  NOSSA  gravura  roprescrila  dous  dos  três  navios  de 
que  se  compunha  a  esquadra,  com  que  o  intrépido 
navegador  ChristovSío  Colombo  realisou  o  descobri- 
mento do  novo  mundo. 

Eram  três  caravcllas,  sorte  de  navios  muito  usa- 
dos n'aquelle  tempo.  A  primeira,  a  maior,  e  em  que 
embarcou  o  almirante  de  tão  arrojada  empreza,  cha- 
mava-se  Santa  Maria,  a  segunda  Pinta.,  e  era  com- 
mandada  por  Alonso  Vinzon,  e  a  ultima  ^ina,  ca- 
pitaneada por  Francisco  l'inzon.  Compunham-se  as 
suas  tripulações  de  cento  e  vinte  pessoas.  O  custo  d'es- 
ta  pequena  armada  montou  a  uns  20:000  pezos,  in- 
fluindo os  mantimentos  para  doze  mezes. 

Com  tão  minguado  poder  se  levou  ao  cabo  um  dos 
mais  espantosos  successos  deque  pode  ufanar-se  a  Eu- 
ropa. Nem  era  maior  aquelle  com  que  o  nosso  gran- 
de Vasco  da  Gama  dobrou  o  cabo  da  Boa  Esperança  ! 

E  digna  de  lôr-se  a  eloquente  falia  que  Christo- 
vão  Colombo  dirigiu  aos  reis  calholicos,  em  seu  re- 
gresso a  ITespanha,  nos  paços  de  Barcelona  : 

n  As  minhas  esperanças  cumpriram-so,  os  meus  pro- 
jectos realisaram-se  :  venlio  mostrar  a  minha  grati- 
dão, e  ofTerecer  ao  domínio  do  vosso  sceptro  e  da 
vossa  coroa  regiões,  terras  c  habitantes  até  agora  des- 
conhecidos do  mundo  antigo;  oflerecer-vos  uma  con- 
quista, que  não  tem  custado  até  hoje  á  humanidade 
nem  um  crimi?,  nem  uma  vida,  nem  uma  gota  de 
sangue,  nem  tuna  lagrima  !  " 

Nada  ha  mais  curioso  que  a  descripção  dos  obstá- 
culos e  estorvos  que  Colombo  encontrou  para  a  rea- 
lisação  da  sua  empreza.  Alcunhados  os  seus  projectos 
de  imaijinaçõcs  pelos  cosmngraphos  de  Portugal  ;  pa- 
recia, diz  Lamartine,  que  um  génio  fatal,  obstinado 
em  hictar  contra  o  génio  da  unidade  da  terra,  que- 
ria  separar   para   sempre    estes  dons  mundos   que  o 


pensamento  de  um  só  homem  pretendia  unir.  Á  no- 
bre ousadia  e  magnanimidade  da  rainha  Isabel,  esposa 
de  Fernando  o  catholico,  que  correu  com  todas  as 
despezas  occasionadas  por  esta  generosa  tentativa, 
deve  a  Ilcspanha  a  honra  de  tão  glorioso  feito. 

Não  nos  e  possivel  alongar  mais  este  artigo,  e  por 
isso  enviamos  o  leitor  curioso  para  o  tomo  9."  da 
Historia  general  de  Espana  do  sr.  D.  Modesto  Lafuen- 
te,  obra  primorosa,  que  não  nos  cansaremos  nunca 
de  recoramendar. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA. 
Fernão  Gonçalves. 


Campo  de  Lerma :  tenda  de  Almansor. 

Dias  depois  ajudava  a  expugnar  as  praças  de  Aran- 
da  do  Douro  e  Osma  o  desastroso  anel.  As  terras,  os 
logares  fortificados,  e  os  postos  militares  que  estavam 
desprecavidos,  obedeceram  em  parte  a  esse  emblema 
da  auctoridade  suprema.  Quando  lh'o apresentavam 
revestido  de  apparencias  plausiveis,   e  acompanhado 
de  circumstancias,  que  não  induzissem  desconfiança, 
respeitaram-no,  e  fizeram  obra  por  elle,  em  quanto 
:  não  foram  informados  da  subrepção  e  fraude.  Doesta 
j  sorte  o  génio  bom,   que  estivera   ao  serviço  de  Cas- 
j  tclla,  transformára-se  em  génio  maléfico,  que  obede- 
cia  ao  califa,    e  lhe  abria   o  caminho  até  Lerma,   a 
I  uma  jornada  de  Burgos.  Em  Lerma  veiu  Abd-el-Rha- 
man  assentar  o  seu  campo,  resolvido  a  esperar  ou  a 
attrahir  a  esse  ponto  o  exercito  castelhano. 

O  emir  escolheu  o  assento  do  campo  ao  pé  de  uma 
collina,  que  foi  logo  guarnecida  de  dez  mil  peões  e 
varias  machinas  de  guerra.  No  sopé  da  collina  foi 
traçado  um  grande  circulo,  em  roda  do  qual  se  abriu 
um  fosso  profundo,  cujo  revestimento  interior  se  for- 
tificou de  altas  estacadas.  Cento  e  vinte  mil  comba- 
tentes, que  ainda  contava  a  alniofalla,  mesmo  depois 
das  vagas,  que  dei.xou  em  suas  fileiras  a  expugnação 
das  duas  praças  de  guerra,  foram  successivanienteac- 
commodando-se  dentro  d'aqueile  recinto,  onde  en- 
traram ballistas,  arietes,  manganellas,  torres  rolan- 
tes, e  uma  bagagem  immensa,  e  se  plantaram  as  ten- 
das de  couro,  rodeadas  de  um  pequeno  fosso  para  es- 
coo das  aguas.  As  tendas  dos  chefes dillerençavam-se 
das  outras  pela  riqueza  das  decorações  ;  e,  a  do  ca- 
lifa, de  todas  pela  situação  central,  a  magnificência, 
e  o  perímetro  que  occupava.  Cada  personagem  tra- 
zia comsigo  uma  pequena,  mas  fastosa,  comitiva  de 
mulheres,  muzicos  e  poetas :;  cortes  em  miniatura, 
compostas  cada  uma  dVllas  ao  aspecto  da  grande  cor- 
te de  Córdova,  onde  não  fidtasse  nem  festim,  nem 
prazer,  nem  horas  voluptuarias  como  essas,  em  que 
se  passava  a  vida  tão  suavemente  na  sede  do  impé- 
rio árabe.  Este  alto  requinte  nas  delicias  da  existên- 
cia não  se  desdenhava  dos  detalhos  da  gastronomia, 
como  bem  testificavam  os  fornos  de  prata  para  cozer 
pão  fresco  todos  os  dias,  e  os  odres  cheios  de  neve 
para  sorvetes,  de  que  vinham  bem  providos  os  che- 
fes e  pessoas  principacs. 

Acampado  o  exercito,  c  expedida  para  explorar  as 
estradas  umacolumna  volante  de  almogaurcs,  queira 
agora  o  leitor  seguir-nio  antemanhã  alravez  das  ruas 
da  deserta  Lerma  até  o  arraial  adormecido  dos  ára- 
bes, donde  por  entre  os  renques  de  tendas  pontagu- 
das,  umui  jazendo  nas  sombras  da  escuridade,  outras 
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alumiadas  ainda  dos  raios  da  lua,   que  já  comejava 
a  e»raorecer,  o  conduzirei  á  tenda  de  Âlmansor. 

Tenda  de  Aimansor. 

—  líGlufe  AUah  vos  seja  propicio,  cidi !  "  murmu- 
rava em  voz  baixa  junto  ao  almatrah  do  celebre  al- 
kaide,  que  ordenara  a  morte  dos  três  monges  de 
S.  Pedro  de  Arlança,  o  silahdar,  espécie  de  escudei- 
ro, d'este  chefe. 

—  "  Nureddin  !  Rompeu  já  a  hora  da  primeira  az- 
zalla?"  perguntou  Âlmansor  ao  silahdar. 

—  '4  Ainda  niio  aponta  no  horisonte  o  disco  da  luz.  n 

—  "  Apontará  breve  ?  " 

—  'i  No  firmamento  brilha  solitária  a  estrclla  da 
alva.  I) 

—  "O  céu  está  claro  ?  » 

—  "Como  a  agua  da  fonte  do  paraizo.  >' 

—  "  Os  guardas  da  tenda  velam  .' " 

—  "Como  bons  veladores  encostados  á  acha  de  ar- 
mas. » 

Âlmansor  vestiu  á  pressa  a  camisa  de  ranzal,  c  as 
calças  de  lã  de  camelo  ^  envergou  um  gonel  de  se- 
da ;  e,  saltando  do  almatrah  para  um  tapete  da  Sy- 
ria,  que  forrava  o  chão  da  tenda,  calçou  as  alparcas 
de  veludo  azul-celeste  bordadas  de  ouro  ^  cobriu-se 
com  um  gorro  escarlate ;  e  pediu  a  harpa  a  Nured- 
din. 

Sentado  em  uma  pilha  de  cochins,  começou  o  jo- 
ven  alkaide  a  preludiar  no  instrumento,  cantando  os 
sentidos  e  melancólicos  versos  do  califa  reinante,  que 
começam  : 

Como  suspirar  não  hade 
Gluem  em  tristes  anciãs  vive  '. 

Modulavam-se  em  as  notas  cristalinas  esympathicas 
da  sua  voz  os  versos  finaes  doesta  peça  poética  : 

Meus  claros  dias  passaram  ; 
Chega  a  noute  tenebrosa, 
Gtue  nunca  será  rendida 
Pela  aurora  radiosa, 

quando  a  aurora,  desmentindo  os  prescntimentos  do 
poeta,  começou  a  raiar  no  horisonte,  e  a  luz  decom- 
posta entrou  atingir  as  nuvens  d'esses  ricos  cambian- 
tp.s,  que  prenunciam  a  apparição  do  sol. 

Os  tambores  romperam  então  o  toque  da  alvorada 
em  rufos  precipitados  ;  pausaram  \  renovaram  o  seu 
íloreio  estrondoso  até  que  este  morreu  de  todo  no  ec- 
co  dos  valles.  As  trombetas  e  clarins  encheram  o  cam- 
po de  um  diluvio  de  harmonias  graciosas,  e  os  seus 
sons,  abemolando-se  gradualmente,  expiraram,  acom- 
panhando a  brisa  da  manhã  com  uma  cadencia  en- 
tre suave  e  esperançosa.  Apenas  se  desvaneceram  as 
ultimas  notas  doesta  saudação  harmoniosa,  os  muez- 
zins  não  do  alto  dos  ininaretos,  mas  atravessando  os 
intervallos  das  tendas,  soltaram  o  seu  brado  matu- 
tino. 

—  "A' oração!  A' oração '.  Deus  é  grande.  Adora- 
ção! A' oração !  Não  ha  senão  um  só  Deos,  eMahu- 
mede  é  o  seu  propheta.  A'  oração !  A'  oração  !  O'  cren- 
tes, a  hora  soou.  A' oração!  A'  oração  1  " 

No  mesmo  instante  com  as  faces  voltadas  para  a 
cidade  do  propheta  começaram  a  murmurar  suas  pre- 
ces cem  mil  guerreiros,  que  o  sol  da  Ásia,  Africa  e 
Europa  tinha  alumiado  no  berço,  e  que  de  tantas 
nações  e  raças  se  congregavam  ali  com  um  só  culto 
e  uma  só  lei,  orando  ao  mesmo  Deos  que  todos  os 
povos,  com  uma  fé  e  fervor,  que  nove  séculos  não 
tem  esfriado  nos  seus  descendentes. 


Menos  devoto,  talvez,  o  joveu  alkaide,  acabando 
de  transgredir  os  preceitos  do  Koran,  que  vedam  ,i 
muzica,  também  encommendava  a  sua  alma  a  AUah, 
rezando  a  primeira  das  cinco  preces,  distribuídas  en- 
tre dia  e  noute,  que  o  livro  do  propheta  prescrevia 
aos  seus  sectários,  mas  que,  pur  dispensa  especial  pa- 
ra soldados  em  campanha  e  viajantes  em  jornada, 
se  reduziam  a  duas:  a  azohbi,  ou  prece  da  alva,  <;  a 
iciawih,  ou  prece  da  noute. 

Nureddin  não  tinha  ainda  dado  conta  a  seu  amo 
das  occorrencias  domesticas  do  dia  anterior,  porque 
o  alkaide  saíra  da  tenda  pela  manhã  cedo,  e  não  re- 
colhera senão  a  horas  de  dormir.  Apressou-se  pois  a 
desempenhar  este  detalho  do  seu  mister,  apenas  viu 
que  Âlmansor  acabara  de  rezar  a  oração. 

—  "Cidi  ! !'  lhe  disse  o  silahdar,  tendo  primeiro 
curvado  a  profunda  reverencia  oriental:  "Cidi!  El 
Sabini  veiu  honteni  saber  se  podia  contar  com  a 
mercê  de  poeta  do  numero  na  corte.  " 

—  "O  que .'  Elle,  poeta  da  corte  !  .  .  .  Passei  peio 
supplicio  de  ler  a  sua  peça  do  versos,  ou  o  quequer 
que  é,  que  ali  está.  Medíocre,  sem-sabor.  Que  es- 
tude, que  se  inspire  melhor,  que  faça  por  empare- 
lhar n'esta  arte  divina  com  o  sublime  califa,  e  seus 
dous  filhos  Abdelmelec  e  Abdallah.  Até  então  não 
espere,  que  eu  empenhe  em  seu  favor  o  meu  valimen- 
to. Não  posso  inleressar-me  por  poetastros.  Dize-lhe 
isto,  se  elle  voltar 

• — -"O  eunucho-múr  veiu  procurar-vos.  " 

—  uO  alcayote  usurário?  .  .  .  Bem  sei.  duer  mil 
miticaes.  Sessenta  mil  perdi  euhontem  aoxahtrang. 
Glue  espere  para  algum  lanço  favorável  dojogoouda 
guerra.  » 

—  "O  hcifde  el  Fahri  pretende  entrar  no  vosso  ser- 
viço. " 

—  "  No  meu  serviço  !  .  .  .  esse  narrador  abominá- 
vel, sem  imaginação,  se.m  graça,  sem  memoria,  sem 
sizo  comnmm  sequer!  Digno  é  elle  de  ser  escutado, 
mas  por  cameleiros  \  e  esses  mesmos  duvido,  que  lhe 
não  adormeçam  ao  som  da  narrativa  nauseante.  '■> 

—  "Este  pergaminho,"  disse  Nureddin,  apresen- 
tando-lh'o  com  a  reverencia  do  estilo,  íitrouxe-o 
honlem  o  almocri  de  mandado  dokatibe  grande  pa- 
ra o  cidi.  " 

—  "Oh!"  exclamou  Âlmansor,  deitando-lhe  os 
oliios  ^  "são  as  memorias  d'esse  doutor  fastidioso  so- 
bre o  Ramadão.  Acho-lhe  um  chiste  infinito  em  man- 
dar, mas  amim!  Lêl-as,  eu?  .Antes  jejuardozeluas. 
Lê-as  tu,  se  quizeres.  .  .  Ouves?  ou  melhor  farás,  se 
atirares  com  ellas  ao  lume.  Desgracioso  doutor !  Ah, 
ah!  juro  pela  tumba  do  propheta,  que  nunca  bebe- 
rás na  fonte  do  paraizo.  u 

—  "  Estas  ordens  para  o  pagamento  das  taifas.  " 

—  "Malsinado  sejas  tu  pelo  monstro  do  monte  Sa- 
fa! Porque  mas  não  apresentaste  hontem  á  noute  pa- 
ra as  eu  assignar,  e  serem  no  mesmo  instante  envia- 
das ao  pagador?  Oxalá  os  99  dragões  te  roam  o  cor- 
po até  á  resurreição  geral.  >'  Cóleras  de  militar,  stri- 
ctissimo,  como  era  Âlmansor,  em  pontos  de  serviço. 

—  "Que  mais  temos  ?  "  perguntou  o  alkaide,  ain- 
da agastado. 

—  "Cidi!"  respondeu  o  silahdar,  em  cujo  sem- 
blante meio  turbado  se  desenhou  agora  o  iris  de  um 
sorriso.  "Cidi!  Estão  aqui  varias  mensagens  de  amor. 
ILda  trouxe-a  á  tenda  um  pombo  correio.  " 

—  "Oh  !  "  exclamou  Âlmansor,  lançando  os  olhos 
ao  bilhetinho  de  papel  de  seda,  que  recendia  a  almís- 
car e  essência  de  rosas,  e  desdobrado  não  chegava  ao 
tamanho  da  palma  da  mão.  "A  doudinha  ignorará, 
que  a  Sonna  manda  lapidar  a  esposa  adultera?" 

—  nliúa^'i  continuou  Nureddin,  "cntregou-a  á 
sentinella  da  tenda   ura  iies-rinho  a  cavallo  em  tra- 
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jos  de  pagem,  e,  apenas  a  entregou,  desappareceu  a 
todo  o  galope.  " 

—  li  Não,  minha  bella,  "  disse  Almansor,  lendo  a 
carta,  e  dando  estalinhos  com  os  dedos;  u  não  !  Pe- 
des capitulação  muito  tarde,  depois  deme  teresobri- 
<;ado  a  esgotar  quasi  todo  o  meu  carcaz.  Isto  não  e 
çraça  :  ias  deslustrando  a  minha  fama.  Ou  tehasde 
rpnder  a  discrição,  ou  serás  castigada  com  o  raeu 
desdém.  " 

—  ií  Esta  trouxe-a  uma  sétfa,  que,  lançada  por 
mão  desconhecida,  veiu  zunindo  cravar-se  na  porta 
de  couro  da  tenda.  " 

—  iiGlue  é  da  sétta  ?  »  perguntou  Almansor,  de- 
pois de  ter  passado  uma  revista  rápida  á  carta. 

—  li  A  sétta!"  respondeu  Nureddin  descorando. 
.:  A  sétta.  .  .  eu  a  vou  buscar.  " 

Nureddin  trouxe  a  sétta,  que  era  de  ouro,  cra- 
vejada toda  de  rubis  e  diamantes ;  um  primor  d'ar- 
te,  de  valor  inestimável. 

—  II  Com  que  tu  pretendias  sonegar  esta  obra  pri- 
ma ?  Heim,  meu  fiel  Nureddin  !  >i 

—  li  Eu,  cidi,  entreguei  fielmente  a  carta,  que 
era  o  essencial.  » 

—  li  O  essencial  vejo  eu  que  para  ti  era  a  sétta. 
I'ois  para  mim  a  carta  e  a  mão  que  a  traçou  é  que 
nada  valem. " 

Começou  cnlão  a  lér  a  desprezada  epistola  :  Iii- 
ijraio,  cleshumano,  fcmenlido. 

—  li  Morro  afogado  n^este  mar  de  epithctos  !  Oh 
ccus,  puni-o .'  Oh  Allah!  Oh  plagiaria  desalmada! 
Mesmo  esta  semsaboria  a  foste  desenterrar  ao  mais 
detestável  dos  nossos  poetas  .  .  .  Mas  que  preciosos 
que  são  os  rubis  e  os  diamantes!  Esta  borboleta  é  de 
um  trabalho  admirável.  E  a  serpente?  A  idéa  é  fe- 
licíssima :  a  borboleta  ao  pé  da  serpente.  .  .  Sétta  en- 
cantadora !  .  ..  Nureddin,  toma  lá  a  carta;  faço-te 
presente  d'el]a.  Se  queres  requestar  a  dona,  eu  te  di- 
go a  sua  tenda.  " 

—  li  Cidi !  .  .  .  " 

—  "Não  faças  ceremonia.  » 

Depois  Almansor  correu  a  vista  por  vários  rama- 
lhetes, que  lhe  apresentou  osilahdar,  tecidos,  ao  mo- 
do árabe,  de  ílures,  que  pela  côr  symbolisavam  os 
diíTerentes  alleetos  das  suas  ternas  adoradoras.  Asilò- 
les  verdes  eram  cspcranra.  As  amarellas  desespera- 
ção, (Icsconfiane^a  c  su^pcUas.  As  azues  eram  ciúmes. 
As  vermelhas,  alegrias^  contcniamentos  de  amor.  As 
pardas  e  pretas  eram  penas  c  cuidados.  As  brancas  e 
violetas,  fé  e  consiancia. 

—  "  Salens  !  .  .  .  psl .'  "   disse  elle  em  som  de  mofa. 
Continuou  a  passar  os  olhos  por  outros  manifestos 

de  ternura  das  suas  amantes,  quasi  tão  numerosos  co- 
mo as  casas  de  Korthobah  agrando,  ou  como  as  lan- 
ças da  cavallaria  arabo.  Repulsava  por  igual  as  es- 
perançadas, as  desesperadas,  as  desconfiadas,  as  cio- 
sas, as  alegres,  as  penadas,  e  as  constantes;  repul- 
sava as  cartas  de  todos  os  tamanhos,  os  ramilhetes 
de  todas  as  cures,  e  as  tranças  de  toilos  os  cabellos 
com  o  desdenhoso  psl.  Por  fim,  afastando  tudo  com 
a  mão,  o  com  um  gesto  despeitado,  disse  para  Nu- 
reddin : 

—  iiToma.  .  .  ou.  .  .  varre  lá  isso.  " 
Baixinho,  c  com  o  coração  disso,  suspirando  : 

—  II  Oh  l''atima  !  nem    um  signal  do  teu  amor!" 
A  este  tempo  batia   as  palmas   á  porta   da  tenda 

um  mandadciro  do  pavilhão  do  miramolim.  Era  um 
convite  a  Almansor  para  o  banquete,  que  havia  de 
dar  Abd-el-Uhaniau  á  hora  da  adohar,  isto  é,  ao 
meio  diu. 

fCoiUinúa.) 

Amomio  Dii  Olivkíra  Makbeca. 


Estudos  sobre  a  Guiné  de  Cabo  Vekde. 

V. 

O  interior  da  praça  de  Bissau.  —  A  formiga  que  co- 
me ferro.  —  Fr.  Manuel  de  Tinhaes  ou  Fr.  Pau- 
lo  de  Lordcllo'! — 1702  e  18.38,  analogias  que  fa- 
zem corar.  —  Cojmo  restabelecer  aqui  a  civilisaçuo? 
—  O  Richerismo  e  WiUeniberg  :  como  o  entendem 
os  negros  de  Guiné,  —  A  soberania  popular,  e  a 
onça.  —  O  que  é  um  rei  de  Sissáu  e  oseuscepiro. 

Chegou  finalmente  o  dia,  que  eu  tinha  destinado 
para  examinar  o  interior  da  praça;  e  saí  acompa- 
nhado do  meu  hospede,  que  se  prestou  a  ser  o  raeu 
cicerone,  funcçues  que  o  habilitava  a  exercer  a  sua 
longa  pratica  das  cousas  de  Guiné.  Sabia  que  eu  era 
curioso;  e  desejava  que  a  minha  curiosidade  fosse 
satisfeita,  ou  queria  que  eu  não  soubesse  mais  do  que 
o  que  lhe  fizesse  conta.'  qualquer  das  cousas  era  pos- 
sível. 

Saí  da  sua  casa  e  entrei  n'um  grande  largo,  que, 
SC  me  não  engano,  se  chamava  da  Mãe  Júlia.  Este 
largo  era  sombreado  de  espaço  a  espaço  por  gigan- 
tescas e  corpulentas  arvores,  mui  frondosas  e  copa- 
das, que  me  pareciam  vedetas  collocadas  á  entrada 
da  cova  de  Poliphemo.  Mostrei-me  naturalmente 
admirado  de  que  tivessem  deixado  crescer  estas  ar- 
vores, que  pela  sua  proximidade  da  fortaleza  repu- 
tei muito  perigosas  para  a  guarnição,  porque  po- 
diam facilitar  uma  surpreza  nocturna  em  tempo  de 
guerra,  principalmente  aqui,  onde  os  naturaes  qua- 
si nunca  fazem  as  suas  guerras  senão  na  estação  das 
aguas,  quadra  cm  que  as  grandes  trovoadas  são  qua- 
si sempre  acompanhadas  de  ventos  fortíssimos,  que 
açoutam  as  arvores  e  as  fazem  gemer  em  longas  tortu- 
ras, e  que  podem  occultar  uma  investida  á  fortaleza, 
encobrindo-se  os  assaltantes  com  a  sombra  do  arvo- 
redo, e  calando  o  rumor  dos  passos  com  o  lamento 
dos  ramos  e  da  folhagem  sacudida  pelo  vendaval. 
Assim  o  pensava,  e  disse-o  francamente. 

Com  eileito,  não  se  podia  e.xplicar  a  presença  e 
a  conservação  d'estas  arvores  senão  pelo  mais  re- 
prehensivel  desleixo.  Felizmente  não  tinha  ainda  ha- 
vido exemplo  de  qne  os  negros  tivessem  tentado  uma 
cmpreza  como  a  que  eu  temia;  mas  como  para  que 
eu  não  deixasse  de  ter  alguma  razão,  tinham  estas 
arvores  servido  de  abrigo  a  mais  de  um  papel  ou 
grumete  para  esperar  o  seu  inimigo,  e  arrojar-llie 
uma  azagaia,  ou  atravessal-o  com  o  seu  terçado,  con- 
forme a  distancia  ;  ali,  a  dez  passos  do  portão  e  á 
vista  da  senlinella,  conseguindo  sempre  cscapar-sc- 
em  quanto  a  guarda  corre  ás  armaô  ao  grito  de  alar- 
ma !  ]Mais  de  um  caso  d'estes  tem  acontecido,  de  que 
algumas  vezes  foram  doploravelmente  as  victimas  os 
próprios  soldados  da  guarnição,  sem  que  se  pudesse 
valer-lhcs,  mas  também  sem  que  depois  se  cuidasse 
de  os  por  ao  abrigo  de  futuras  traições. 

Apenas  entrei  o  portão;  e  que  vi  um  comr>rido 
corredor  cujas  paredes  estavam  cobertas  do  carnudas 
de  fumo  de  azeite  de  chavéo  (que  lhe  davam  uma 
côr  ennegrecida)  e  que  pelo  decurso  de  annos  se  ha- 
viam sobreposto  a  outras  iguaes  camadas,  que  de  es- 
paço a  espaço  em  distancias  irregulares  apresenta- 
vam umas  como  orlas  mais  negras,  feitas  pelo  fumo 
do  lampião  pregado  na  parede,  que  mudava  par.'» 
outro  ponto  quando  aquelle  estava  já  bem  negro  ; 
senti  o  coração  tão  opprimido,  como  se  entrasse 
n'uma  masmorra  subterrânea  d'esses  castellos  feu- 
dacs,  (pic  a  fértil  imaginação  dos  romancistas  nos 
descreve  como  o  hediondo  e  sanguinolento  theatro 
de  horrendos  crimes. 
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Era  aqui  o  corpo  da  guarda.  Uma  tarimba  á  es- 
querda de  quem  entrava,  não  permittia  a  possibili- 
dade de  duvidar-se  de  que  era  esse  o  destino  que 
interinamente  se  havia  dado  a  esta  entrada,  e  que 
de  interino  tinha  passado  ha  annos  a  permanente. 
Depois  vi  que  houve  razão  para  o  interino,  e  que  a 
permanência  tinha  uma  explicação  fácil. 

Transposto  o  portão,  entra-se  no  recinto  da  for- 
taleza. Uma  escada  de  pedra  sem  nenhuma  espécie 
de  abrigo,  dá  subida  para  a  residência  do  governa- 
dor, que  consta  de  uma  grande  sala,  e  dous  peque- 
nos quartos  ao  lado,  um  dos  quaes  serve  de  secreta- 
ria e  archivo,  e  o  outro  é  destinado  para  dormir ; 
uma  casa  de  jantar,  cosinha,  alguns  despejos,  e  uma 
varanda,  que  deita  para  o  interior  da  praça.  D'aqui 
goza-se  um  delicioso  expectaculo  :  isto  é,  podia  go- 
zar-se  ura  expectaculo  delicioso,  mas  o  que  se  apre- 
senta é  bem  melancólico.  Exceptuando  o  campo 
da  parada,  que  é  realmente  bello,  pois  que  n'elle 
podem  trabalhar  bem  á  vontade  seiscentos  homens, 
tudo  o  mais  entristece.  Tudo  são  ruinas,  tudo  é  des- 
mazelo, tudo  incúria. 

Essas  pomposas  descripções  de  obras,  que  tenho 
lido  de  ha  dez  ânuos  a  esta  parte,  não  passam  de 
fabulas  mais  ou  menos  habilmente  arranjadas.  Des- 
de então  até  hoje  (1S50)  tem-se  gasto  talvez  vinte 
contos  de  réis  em  obras  ;  e  eu  não  vejo  outra  cousa 
mais  do  que  ruinas  accurauladas  a  ruinas,  escom- 
bros ao  lado  de  escombros :  é  uma  providencia  que 
isto  seja  no  meio  de  negros  estúpidos  e  cobardes, 
pois  que  n'oulra  qualquer  parte  ha  muito,  que  te- 
ríamos sido  vergonhosamente  expulsos,  e  a  nossa  do- 
minação teria  ficado  sepultada  sob  estes  montões  pa- 
ra não  se  erguer  mais  ! 

As  peças  são,  como  disse,  de  calibres  diversos ;  ha 
um  obuz  de  cinco  e  meia  poUegadas,  duas  peças  de 
bronze  de  nove,  duas  de  Ires,  seis  de  ferro  de  de- 
zoito, quatro  de  doze,  quatro  de  nove,  e  duas  de 
géis.  D'estas  somente  estão  montadas  dezeseis,  por- 
que nove  tem  reparos  de  ferro,  dom  gratuito  que 
fez  á  praça  o  sr.  II.  P.  Barreto,  que  apezarde  afri- 
cano tem  dado  lições  de  patriotismo  a  muito  euro- 
peu, e  sete  os  tem  de  madeira  em  menos  máu  esta- 
do ^  ha  ainda  dez  que  estão  apparentemente  monta- 
das, mas  que  não  púdem  dar  um  tiro,  porque  seria 
maior  o  damno  que  causassem  aos  defensores  da  pra- 
ça, do  que  aos  seus  inimigos,  já  porque  os  reparos 
estão  arruinados,  já  porque  ellas  mesmas  não  podem 
mais  servir  por  terem  os  ouvidos  muito  devassos,  ou 
por  estarem  oxidadas  interiormente.  A  maior  parte 
d'estas  peças  não  têem  a  necessária  palamenta  '. 

Como  estas  ha  ainda  umas  vinte  e  duasemruina, 
que  jazem  pelo  chão,  e  alguns  restos  podres  e  carco- 
midos de  reparos,  que  parece  estarem  esperando  pe- 
los outros,  porque  se  insiste  em  os  mandar  de  pinho 
para  um  clima,  onde  não  ha  madeiras  que  possam 
resistir  á  acção  destruidora  da  agua  das  chuvas,  eda 
cacimba,  a  que  se  segue  um  sol  abrasador,  assim  co- 
mo bem  poucas  que  resistam  á  destruição  do  bicho, 
ou  cupim,  por  mais  que  as  pintem,  ou  alcatroem  (1). 
A  guarnição  effectiva  estava  sendo  de  setenta  e 
seis  praças,  apenas  a  terça  parte  da  que  lhe  é  indis- 
pensável !   e  de  certo   lhe  faltaria  a  pólvora   se  fosse 


(1)  Alguém  poderá  achar  contradicção  entre  o 
numero  das  peças  que  vem  mencionadas  no  Diccio- 
nario  Geoijrapkico  por  mim  publicado,  e  o  que  ex- 
ponho aqui,  mas  é  preciso  notar-se  que  ali  nãoquiz 
fazer  obra  pelos  meus  apontamentos  particulares,  se- 
guindo as  informações  semi-ofliciaes,  e  aqui  deixei  es- 
tas de  parte,   e  somente  me  liguei  ás  minhas  notas, 


ali  um  artigo  de  contrabando  como  é  em  Cabo  Ver- 
de. Felizmente  para  os  portuguezes  de  liissáu  este 
género  é  de  livre  commercio '.  do  contrario  muitas 
vezes  havia  de  acontecer  ao  governador  de  Bissau  o 
mesmo  que  nas  ilhas  se  tem  visto :,  com  a  dillerença 
de  que  em  Cabo  Verde  só  se  tem  passado  pelo  ve- 
xame de  não  responder  á  salva  de  um  navio  estran- 
geiro, pelo  que  agora  está  acontecendo  mandar  o 
commandante  perguntar,  antes  de  dar  a  salva,  se 
lhe  respondem  ou  não  ^  e  em  Bissau  podia  ser  causa 
de  uma  carniçaria  horrorosa  dos  negros  sobre  os  por- 
tuguezes. ■*■■ 

(Continua.) 

3 .   31.   DE  SoisA   Monteiro. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTRIONAL,  B  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS     PELOS     PORTUGUEZES    NO   SÉCULO   XV. 

III. 

Esta  terceira  parte  do  nosso  trabalho  tende  a  mos- 
trar, que  ainda  mesmo  depois  das  navegações  e  des- 
cobrimentos dos  portuguezes  no  alto  mar  Atlântico 
septentrional,  era  princípios  do  século  13.°,  as  fabu- 
las ou  ignorância  do  tempo  anterior,  a  respeito  d'a- 
quelle  mar  e  suas  terras,  continuaram  no  estrangei- 
ro a  grassar  por  algum  tempo,  o  que  também  con- 
corre a  provar  a  nossa  these. 

Se  nossas  emprezas  marítimas  não  encheram  re- 
pentinamente o  mundo  de  assombro,  é  que  eram 
tacs  e  tamanhas,  que  seus  primeiros  resultados  in- 
da  mal  se  acreditavam,  á  força  de  parecerem  des- 
communaes  e  fabulosos:,  e  mesmo  a  despeito  do  pri- 
meiro bom  êxito,  inda  o  poder  de  antigos  precon- 
ceitos por  algum  tempo  dominou  com  muita  forca. 
E  como  não  seria  assim  se  nem  mesmo  os  de  casa 
eram  de  todo  isentos  de  pânico  ? 

A  Providencia  porém  prevenira  no  animo  esfor- 
çado e  intelligente  do  infante  D.  Henrique  remé- 
dio contra  tibios  eirresolutos.  Mandando  aGilEan- 
nes,  que  passasse  além  do  cabo  Bojador,  só  ellepou- 
de  tirar-lhe  a  apprehensão  de  perigos  imaginários, 
que  eram:  "  openyom  de  quatro  mareantes,  osquaaes 
como  som  tirados  da  carreira  de  Fraudes,  ou  de  al- 
guus  outros  portos  pêra  que  corauuraente  navegam, 
nom  sabem  mais  teer  agulha  nem  carta  pêra  ma- 
rear. .  .  >! 

Até  nós  próprios  assim  fomos  no  principio  !  Mas 
como  era  de  esperar,  afizemo-nos  primeiro  que  ne- 
nhuns outros  á  nova  vida  e  ao  novo  elemento,  e 
pouco  tempo  bastou  para  converter  em  phrenezi  geral 
da  nação  portugueza  a  prosecução  de  descobrimen- 
tos marítimos.  Prova  d'isso  os  muitos  documentos 
de  terras  e  ilhas  inda  não  descobertas,  e  já  doadas 
ou  promettidas  aos  que  se  aventuravam  á  empreza. 
O  archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo  abunda  n'es- 
tas  provas. 

Era  Cintra,  a  10  de  dezembro  de  1437,  faz  D.  Af- 
fonso  V  doação  ao  infante  D.  Fernando  de  quaes- 
quer  ilhas,  que  depois  d'esta  data  se  acharem. 

Em  Lisboa,  a  19  de  fevereiro  de  1  í-62,  faz  o  mesmo 
rei  doação  a  João  Vogado  de  duas  ilhas  novas  Lono 
e  Captaria.,  que  se  diziam  já  descobertas,  mas  não 
povoadas. 

Em  Lisboa,  a  29  de  outubro  do  mesmo  anno,  faz 
o  mesmo  rei  mercê  ao  difo  infante  D.  Fernando,  de 
uma  ilha,  que  Gonçalo  Fernandes,  de  Tavira,  diz 
que  vira,  vindo  das  pescarias  do  rio  do  Oiro,  a  oes- 


;368 


o  PANORAMA. 


noroeste  das  Canárias  e  da  Madeira,  e  a  que  senão 
pudera  checar  por  o  tempo  ser  contrario.  Esta  doa- 
<;ão  teria  etteito  em  qualquer  tempo  em  que  tal  ilha 
se  achasse,  ou  por  navios  do  mesmo  infante,  ou  pe- 
los de  qualquer  outra  pessoa. 

Em  Évora,  a  13  de  janeiro  de  1  '(-73,  faz  o  mesmo 
rei  mercê  a  sua  irmã  a  infanta  D.  Ueatriz,  de  ilha 
ou  ilhas  que  mandar  descobrir,  proseguindo  na  bus- 
ca, que,  a  respeito  de  uma  que  por  vezes  apparecia 
da  ilha  de  Santiago,  já  o  infante  seu  irmão  tinha 
começado. 

Em  Carnide,  a  21  de  junho  do  mesmo  anno,  faz 
o  mesmo  rei  mercê  a  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  de 
uma  illia  que  por  si  ou  seus  navios  achasse  no  ocea- 
no, não  além  do  cabo  Verde. 

Em  Estremoz,  a  28  de  janeiro  de  1  •'(■7o,  fazo  mesmo 
rei  mercê  a  Fernão  Telles,  das  ilhas  que  descobrir 
ou  mandar  descobrir  no  oceano,  quando  não  sejam 
nas  partes  de  Guiné:;  e  confirma  n'elle  a  posse  das 
ilhas  Foitiras,  (illia  das  Flores  e  seu  ilhéu)  havidas 
por  contrato  feito  com  João  de  Teive,  filho  de  Dio- 
go de  Teivc,  que  dizia  tel-as  com  o  dito  seu  pae 
descoberto  havia  pouco.  Em  Samora,  a  10  de  novem- 
bro do  mesmo  anno,  o  mesmo  rei  explica  a  doação 
antecedente  feita  a  Fernão  Telles,  declarando,  que 
ella  é  extensiva  tanto  a  ilhas  despovoadas  como  po- 
voadas, podendo  ser  que  d'e5tas  ultimas  achasse  a 
das  Sete-cidades  e  outras,  cujo  caminho  se  dizia  per- 
dido. 

Em  Santarém,  a  30  de  junho  de  1484,  faz  D.  João 

11  mercê  a  Fernão  Domingues  do  Arco,  da  ilha  da 
Madeira,  da  capitania  d'uma  ilha  que  ia  buscar. 

Em  Santarém,  a  3  de  março  de  1486,  faz  o  mesmo 
rei  irtercô  a  Fernão  Dulmo,  capitão  na  ilha  Tercei- 
ra, da  ilha  que  se  presume  ser  das  Scte-cidadcs,  ou 
ilhas,  ou  terra  firme,  que  ia  descobrir.  Em  Lisboa,  a 

12  de  julho  do  mesmo  anno,  nas  notas  do  tabellião 
publico  João  Gonçalves,  o  mesmo  Dulmo  celebra  com 
João  Affonso  do  Estreito,  do  Funchal,  na  ilha  da 
Madeira,  contrato  em  que  se  associam  para  a  dita 
descoberta,  cujas  despezas  correriam  porconta  dose- 
gundo,  em  satisfação  do  que  o  primeiro  lhe  cedia  me- 
tade dos  direitos,  que  a  doação  real  lhe  conferira- 
ICni  Lisboa,  a2i  do  mesmo  mez  e  anno,  lhes  confir- 
ma el-rei  a  primeira  doação,  e  o  contrato  entre  os 
dous ;  confirmação  rectificada  e  explicada  n'alguns 
pontos  por  segunda  carta  dada  em  Lisboa  a  4  de 
agosto  do  mesmo  anno  148G. 

Em  Cintra,  a  12  de  maio  de  1500,  faz  D.Manuel 
doação  a  Gaspar  Corte-Real  d'algumas  ilhas  ou  ter- 
ra firme  que  descobrir,  e  que  já  os  dias  passados  por 
si  e  á  sua  custa  com  navios  e  homens,  com  muito 
do  seu  trabalho,  despeza  de  sua  fazenda,  e  perigo 
de  sua  vida,  andara  a  buscar. 

Em  Lisboa,  a  15  de  janeiro  de  1502,  o  mesmo  rei 
faz  a  Miguel  Corte-Real  doação  de  metade  da  terra  fir- 
me ou  ilhas,  que  seu  irmão  Gaspar  Corte-Real  ti- 
\esse  achado.  A  este  tempo  já  Gaspar  tinha  achado 
alguma  cousa,  e  das  três  caravellas,  que  levara  á  se- 
gunda expedição,  só  duas  tiidiam  voltado,  e  a  d^el- 
le  não  apparecia.  Seu  dito  irmão,  Miguel,  appare- 
Ihava-se  para  ir  em  busca  dVIle;  e  das  terras  que 
por  si  descobrisse  também  lhe  el-rei  fazia  doação. 

Em  Alcácer  do  Sal,  ali  de  março  de  1  532,  faz  D. 
João  III  mercê  ;io  conde  de  Penella,  da  capitania 
de  uma  ilha,  (]ue  queria  mandar  buscar,  80  léguas 
ao  sul  da  ilha  do  l''ogo. 

(Coniiniia  ) 

JosÉ  1)E  TomiES . 
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lilethodo  portvgncz  Castilho  para  o  ensino  do  Ur  e 
escrever.  Obra  acommodada  ianio  ao  uso  das  es- 
colas como  ao  das  familias. —  Lisboa,  Imprensa  de 
Lucas  JLvanyelista.  1853,  8.*^ 

É  a  terceira  edição  de  um  livro,  que  tem  tido  o 
privilegio  deoccupar  a  attenção  da  imprensa  periódi- 
ca de  ha  muitos  mezes  a  esta  parte.  O  Panorama  não 
pôde  entrar  na  analyse  c  exame  minucioso  do  novo 
systema  para  o  ensino  do  lêr  e  escrever  do  sr.  Cas- 
tilho :  resta-lhe  somente  recommendar  a  obra,  como 
de  auctor,  por  tantos  titules,  respeitável,  e  fazer  sin- 
ceros c  ardentes  votos,  por  que  se  consiga  comome- 
thodo  de  leitura  repentina  o  santo  fim  que  se  pro- 
põe—  a  ilhislração  do  nosso  povo. — Vende-se  nas 
lojas  do  costume  :  preço  240  réis. 


Os  Lusíadas  e  o  Cosmos,  ou  Camões  considerado  por 
Humboldl  como  admirável  pinior  da  natureza, 
por  José  íiilvesire  Ribeiro.  —  Lisboa,  Imprensa 
Nacional.  1853,  ín-12. 

Ninguém  medianamente  lido  ignora,  que  Hum- 
boldt,  o  maior  sábio  talvez  da  presente  epocha,  não 
se  dedignou  de  dedicar  algumas  paginas  da  sua  ma- 
gnifica obra  intitulada  Cosmos,  á  apreciação  dos  Lu- 
síadas. O  sr.  Silvestre  Ribeiro,  magistrado  mui  en- 
tendido e  litterato  consciencioso,  teve  o  patriótico 
pensamento  (que  poz  por  obra)  de  reunir  em  um 
pequeno  volume  as  passagens  do  Casinos,  que  se  re- 
feriam ao  nosso  immortal  épico,  acompanhando-as 
de  curiosas  notas  e  explanações,  que  o  tornara  de 
mui  amena  e  instruetiva  leitura.  .\  edição  é  uma 
das  mais  nitidas,  que  temos  visto.  —  Vende-se  na 
livraria  do  sr.  Lavado,  rua  Augusta,  n.°  8  :  preço 
320  réis. 

Carta  acerca  do  trafico  dos  escravos  na  provinda  de 
Angola,  dirigida  ao  ministro  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  ultramar,  pelo  presidente  da  camará  mu- 
nicipal de  Loanda.  A.  A.  Teixeira  de  Vascon- 
ccUos.  —  Lisboa,  Typographia  de  J.  J,  A.  Silva. 
1853, /o/. 

Recommenda-se  este  interessante  opúsculo  pela 
importância  do  assumpto,  que  tem  intima  relação 
com  uma  das  nossas  mais  ricas  possessões,  e  pela 
clareza  e  elegância  do  estjlo,  que  não  desdiz  da  co- 
nhecida litteratura  do  antigo  redactor  da  lilustra- 
ção.  —  Vende-se  nas  lojas  do  costume  :  preço  120  rs. 

Aclia-se  á  venda  no  armazém  de  livros  do 
editor  áo  Panorama,  rua  do  Ouro.  n.°*  227  e 
22S,  o  tomo  5."  das  PooHin«  de  Manuel 
Slai-in  fic  BaB-I»0!>«a  «tu  Blocag;»,  collegi- 
das  em  iio\a  e  completa  ediçijo,  dispostas  e 
aimotadas  por  1.  F.  da  Silva  :  e  precedidas  de 
um  estudo  l)iograpliico  e  lilterarin  sobre  o 
poeta,  cscripto  por  L.  A.  Rebollo  da  Silva. 
Contém  400  paginas,  de  8."  francez :  —  preço, 
pura  os  senhores  stibscriptoros,  pago  ú  entrega 
do  volume,  000  rs. ;  avuisi»  720  rs. 

O  tomo  seguinte  c  ultimo  pnblicar-sc-ha 
brevemente,  ficando  a  obra  completa  ainda 
neste  anno. 
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ASIA-BtENOB.  —  o  VALZ.E  DE  UBGUB. 


Todo  um  valle  da  antiga  Cappadocia  está  coberto 
de  pyramides  naturaes.  Os  seus  cumes  parece  terem 
já  estado  ao  nivel  do  solo,  que  foi  gradualmente  i 
abaixando,  pela  acção  corrosiva  das  aguas.  Algumas 
d'estas  pvramides  têem  mais  de  cem  metros  de  al- 
tura :  cada  uma  dVllas  encerra  um  tumulo.  Os  ha- 
bitantes modernos  fizeram  sua  residência  n^aquelles 
antigos  sepulchros.  Na  pequena  cidade  de  Urgub,  ; 
alguns  dos  mais  ricos  contentaram-se  com  dar-lhes  i 
formas  e  apparcncia  regulares  ;  outros  porém  meta- 
morphosearam  as  fachadas  dos  túmulos  em  fronta- 
rias  de  casas.  O  viajante,  que  atravessar  de  noute 
aquella  região  singuiarissima,  julgar-se-ha  tomado 
de  alguma  vertigem.  O  solo  vulcânico  estala  debai- 
xo das  ferraduras  da  sua  cavalgadura  como  se  fora 
gelo.  Ao  longe,  aqiielles  cabeços,  prateados  pela  pal- 
lida  claridade  da  lua,  affiguram-se-lbe  alvejantes ca- 
thedraes.  Perto  de  si  avista  alguns  entes  humanos, 
jierpa-ssando  tem  arruido  na  mansão  dos  mortos. 
Nem  agua,  nem  verdura,  raríssimos  arbustos.  De 
distancia  a  distancia  barrocaes  profundos.  O  sitio, 
que  representa  a  nossa  gravura  é  um  dos  mais  riso- 
nhos de  todo  o  valle  de  Urgub :  algumas  casas  fo- 
ram edificadas  sobre  uma  encosta  de  lavas  volcani- 
cas ;  um  dos  cabeços  é  ornado  de  quatro  coluninas  e 
de  um  elegante  frontão.  A  alguma  distancia  da  al- 
VoL.  II.  —  .I.-^Seril. 


deola  observa-se  uma  columna  de  pedras  volcanicas, 
que  se  chama  dikili-tash,  contigua  a  um  vasto  tu- 
mulo no  estylo  cgjpeio. 


A   MociDAsa  DE  1).  João  \  , 

Romance  por  Iaií%  Augusto  Rcbello  du  Silva. 

E  MODA  hoje  fazer  prólogos  e  juizos  criticos  a  tudo 
quanto  produz  a  nossa  litteratura.  Seja  bom  ou  máu, 
o  escripto  pode  contar  com  introducção,  advertên- 
cia, prologo,  e  cinco  ou  seis  cartas  laudativas,  sobre 
o  seu  mérito  incontestável.  Este  habito  de  macn- 
quear  tudo  dos  francezes,  esta  imitação  eterna  de 
que  somos  escravos  servis,  importou-nos  mais  esse 
\iso  pernicioso.  E  também  eu,  que  venho  queixar- 
me  do  vicio,  tambcm  eu  concorri  já  para  a  sua  pro- 
pagação !  Peccaium  meum  contra  me  est.  E  verdade, 
mas  não  posso  deixar  de  condemnar  um  costume  de 
que  tão  espantosamente  se  vae  abusando.  O  excesso 
mata,  e  é  pena  que  morram  assim  algumaa  obra>. 
cuja  vida  podia  ser  mais  dilatada.  Muitos  livros  por 
ahi  correm  hoje,  cum  titulos  mentirosos,  porque,  o 
(jiip  mais  avulta  n'clles,   não  é  de  certo  o  que  pro- 
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mettem.  O  volume,  que  nasceu  pequenino  e  modes- 
to, faz-se  gordo  e  massudo,  com  as  criticas,  que  o 
acompanham  fazendo-lhe  zumbaias,  e  que  no  fim  de 
tudo  são  mais  extensas  do  que  a  obra  a  quem  cor- 
tejam. Se  é  um  livro  de  tresentas  paginas,  o  que 
passa  por  seu  auctor  só  tem,  ás  vezes,  direito  a  cin- 
coenta  :  o  resto  pertence  á  consciência  (?)  dos  ami- 
gos, que  não  brilham  no  frontespicio.  Voltam-se  as 
folhas  e  começam  a  apparecer  os  nomes.  Os  censo- 
res passam  em  columna  cerrada,  de  thuribulo  na 
mão  a  incensar  o  auctor,  exactamente  como  um  re- 
gimento apresentando  as  armas  diante  do  seu  gene- 
ral. Glue  miséria  !  No  meio  d'esses  mendigos  de  lou- 
vores, figuram  ás  vezes  talentos  verdadeiros  '. 

A  obra,  da  qual  me  proponho  dar  ao  publico  uma 
breve  noticia,  não  pertence,  felizmente,  ao  numero 
das  que  vão  esmolar,  de  porta  em  porta,  os  favores 
da  censura.  A  sua  protecção  é  o  nome  e  o  talento 
do  seu  auctor.  O  primeiro  é  bastante  conhecido  pa- 
ra que  o  auctor  cedesse  aos  críticos  officiosos  o  es- 
paço destinado  ao  segundo.  A  critica  tem  outro 
campo,  onde  se  pode  mostrar  mais  independente  e 
imparcial,  do  que  nas  próprias  paginas  que  julga. 
É  nas  columnas  dos  jornaes.  Ahi  dá  livremente  o 
seu  voto,  sem  que  possam  accusal-a  de  connivente 
com  o  auctor  do  livro  que  aprecia.  Mas  fazendo  pas- 
sar a  sua  opinião  pela  mão  do  réu,  para  que  este  a 
junte  ao  seu  escripto,  bem  poucos  terão  a  coragem 
de  pronunciar  uma  sentença  severa,  quando  enten- 
dam que  a  merece.  É  por  isso  que  os  prólogos  de 
cncommenda,  ou  os  Juizos  criiicos  a  pedido,  sao  quasi 
sempre  banalidades.  Alguns  tenho  eu  visto,  que  fal- 
iam de  tudo,  menos  da  obra  que  deviam  julgar. 

A  Mocidade  de  D.  João  F,  é  um  romance  erii 
quatro  volumes,  desamparado  dVssa  pompa  ridícula 
de  protecções,  que  vem,  quasi  sempre,  antepor  com 
ostentação  a  sua  própria  erudição  ao  talento  do  au- 
ctor do  livro.  Nem  procurou  esses  empenhos  para  a 
popularidade,   nem  os  necessita  o  sr.  Rebello  da  Silva. 

Não  vou  fazer  n'este  artigo  o  juizo  critico  do  seu 
romance,  porque  raejulgo  incompetente ',  outros  mais 
habilitados  o  farão.  A  minha  idéa,  como  já  disse,  é 
dar  uma  noticia  da  obra.  O  auctor  todos  o  conhe- 
cem. O  spu  nome  é  um  dos  brilhantes  ornamentos 
da  nossa  litteratura.  Ainda  que  muito  moço,  o  sr.  Re- 
bello é  iim  escriptor  culto  da  lingua  pátria,  e,  sem 
oílensa  de  ninguém,  pódedizer-se,  que  é  o  maior  ta- 
lento da  nova  eschola  litteraria,  que  fundou  o  sr.  Gar- 
rett. Orador  eloquente,  e  jornalista  distincto,  os  seus 
discursos,  ou  os  seus  artigos,  distinguem-se  sempre 
por  um  estilo  vigoroso,  e  colorido  pelo  sarcasmo,  que 
clle  sabe  empregar  com  vantagem  na  imprensa  e  na 
tribuna.  Como  bom  prosador,  o  género  de  litteratu- 
ra a  que  mais  Se  tem  dedicado  é  o  romance.  E  com 
efleito  é  este  o  campo  mais  vasto,  para  elle  desen- 
volver e  applicar  o  talento  critico  de  que  o  dotou  a 
natureza. 

O  romance  moderno  em  Portugal,  creado  pelos 
srs.  Almeida  Garrett  e  Alexandre  Herculano,  foi 
como  uma  luz,  que  brilhou  nas  trevas,  para  logo  se 
apagar.  O  exemplo  não  achou  imitadores.  Se  exce- 
ptuarmos algumas  raras  e  infrucluosas  tentativas,  os 
que  acordaram  para  admirar  o  Eurico  e  o  Jrco  da 
Snnl'Anna,  continuaram  a  dormir  no  fin>  da  leitura. 

(J  sr.  Rebello  porém  não  foi  d'es5C  numero.  Se 
não  seguiu  lo^o  a  vereda  dos  mestres,  procurou,  mais 
tarde,  ensaiar-so  escrevendo  o  Ódio  velho  nãocança, 
romance  histórico  do  muito  estudo,  cheio  de  bellczas 
G  situações  bem  concebidas,  em  que  mostrou  desde 
logo  a  sua  vocação  para  o  género.  Medit.mdo  con- 
stantemente sobre  osniodêlos  de  VVallcr  Scott,  Feni- 
more  Cooper  e  outros,  applicou-se  ao  estudo  de  uma 


epocha  e  escreveu  a  Mocidade  de  D.  João  V.  Será 
um  romance  perfeito  ?  Não  sei  \  mas  quando  se  fizer 
uma  analj'se  dosescriptos  do  sr.  Rebello,  parece-me 
que  a  Mocidade  de  D.  João  f  não  pode  ser  jul- 
gada sem  haver  conhecimento  da  vida,  espirito  e  gé- 
nio do  auctor.  Se  a  apreciação  for  isolada,  não  creio 
que  a  analyse  seja  tão  verdadeira,  lia  muitas  vezes 
circumstancias,  que  concorrem  para  vermos  e  julgar- 
mos as  cousas  de  um  modo,  que  em  diversa  situação 
não  veríamos  pela  mesma  face.  A  natureza  humana 
varia  todos  os  dias  ;  e  as  revoluções  moraes  succe- 
dem-se,  do  mesmo  modo  que  as  revoluções  physicas. 

O  plano  do  sr.  Rebello  é  pôr  na  tella  do  roman- 
ce a  historia  d'essa  epocha,  tão  cavalheirosa  e  dra- 
mática, do  reinado  de  D.  João  V.  A  Mocidade  é  a 
primeira  parte.  As  outras  duas  hão-de  abranger  to- 
da a  vida  do  grande  rei,  até  D.  José  I. 

A  vida  de  D.  João  V  é,  só  por  si,  um  grande 
drama.  Desenvolver  o  drama  no  romance,  pintar  as 
paixões  do  rei,  e  dos  que  o  rodeiam,  historiar  alguns 
factos  mais  notáveis,  e  seguir  pelo  meio  do  labirinto 
com  o  fio  de  Ariadna :,  eis  o  que  se  propõe  o  nosso 
romancista. 

N'esta  primeira  parte  o  infante  D.  João  está 
primorosamente  desenhado.  Antes  de  se  conhecer  a 
illustre  origem  do  príncipe,  um  coração  generoso, 
ainda  que  apaixonado,  uma  vontade  inabalável,  e  um 
juizo  claro,  dizem  a  todos  que  elle  nasceu  para  rei- 
nar. Apenas  D.  Pedro  II  exhala  o  derradeiro  sus- 
piro, o  talento  do  romancista  colloca  sobre  o  pedes- 
tal da  historia  o  grande  vulto  do  rei  D.  João  V.  Por 
este  lado  parece-me  que  a  critica,  mesmo  a  mais  se- 
vera, ha  de  achar  o  romance  perfeito.  A  unidade  na 
acção,  a  phjsionomia  característica  do  príncipe,  os 
seus  nobres  e  delicados  instinctos,  dispõem  o  leitor  pa- 
ra desejar  que  elle  seja  o  rei.  A  mudança  opera-se 
com  toda  a  naturalidade,  sem  peripécia  de  gritaria, 
sem  punhaes  nem  venenos,  como  era  uso  nos  dramas 
e  romances  de  abençoada  proscripção. 

A  figura  de  Diogo  de  Mendonça  Corte-Real,  mi- 
nistro de  D.  Pedro  II,  e  de  D.  João  V,  não  está 
menos  bem  traçada  que  a  do  rei.  O  illustre  diplo- 
mata apparece  com  todas  as  feições,  que  o  investiga- 
dor e  o  critico  escrupuloso  pode  combinar,  folheando 
minuciosamente  todos  os  escriptores  do  tempo.  Dio- 
go de  Mendonça  bastava  para  marcar  a  epocha  do 
romance,  tão  pronunciados  e  exactos  são  os  traços 
com  que  o  sr.  Rebello  desenhou  a  figura  do  secreta- 
rio das  mercês  de  D.  Pedro  II,  e  tão  fino  o  colori- 
do com  que  depois  illumina  a  physionomia  politica 
do  ministro  de  D.  João  V. 

Todavia  Diogo  de  Jlendonça  e  um  caracter  his- 
tórico, e  podia  ser  mais  ou  menos  bem  transportado 
da  liistoria  para  o  romance.  Não  sucoede  porém  o 
mesmo  a  respeito  do  padre  Ventura,  creação  t\pica 
em  que  o  auctor  empregou  o  seu  vigoroso  talento, 
para  mostrar  um  jesuíta,  diflerenie  dos  que  até  ho- 
je nos  lêem  dado  por  modelos.  Sem  exceptuar  o 
próprio  Kngene  Sue,  arrastaram  por  tal  fúrma  os 
jesuítas,  em  todo  o  género  do  composições,  que  o 
tjpo  verdadeiro  anda  hoje  desfigurado,  por  quantos 
copistas  vulgares  invadiram  osdominios  da  arte.  Fe- 
lizmente o  bom  senso  não  acode  aos  brados  dos  char- 
latães, e  deixa-os  morrer  de  despeito,  condemnadosá 
sua  insignificância. 

Aconipanhia  de  Jesus,  essa  ordem  tremenda,  cuja 
grandeza,  inlluencia  e  poder  era  devida,  principal- 
mente, á  sabedoria  dos  seus  membros  e  á  sua  estrei- 
ta união;  a  companhia  de  Jesus,  que  era  uiua  asso- 
ciação do  sábios,  uma  cncyclopedia  viva,  que  domi- 
nou sempre  pelo  saber,  e  nunca  pela  torça  ;  a  com- 
panhia de  Jesus,  reprcíentou-a  o  sr.  Rebello  no  pa- 
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dre  Ventura.  E  realmente  uma  creação  admirável 
este  jesuíta  1  Vivendo  no  grande  mundo,  onde  o  seu 
espirito,  elevada  intelligencia  e  vasta  erudição  lhe 
davam  um  logar  de  primeira  ordem,  Júlio  Ventura 
é  propriamente  o  que  a  companhia  queria  que  fos- 
se um  jesuita  ;  saber  insinuar-se  por  meio  dos  seus 
conhecimentos,  e  de  verdadeiras  virtudes,  para  do- 
minar depois  pelo  prestigio;  e  empregar,  sempre  de 
preferencia,  as  paixões  nobres,  como  fez  o  Ilodindo 
Judeu  Errante.  Porém  o  jesuita  de  Eugénio  Sue 
é  um  aborto  asqueroso  e  repugnante,  uma  natureza 
sórdida,  e  impossível  de  combinar-se  cora  o  prodi- 
gioso talento,  de  que  o  romancista  francez  dotou  o 
seu  personagem.  Pelo  contrario,  o  padre  Ventura 
é  um  homem  austero  e  grave,  que  sabe  juntar  á  sua 
delicadeza,  a  modéstia  conveniente  a  todas  as  situa- 
ções. Trabalhando  sempre  a  favor  da  ordem,  a  sua 
politica  sabiamente  combinada,  faz  augmentar  cons- 
tantemente a  influencia,  que  elle  deseja  exercer  so- 
bre todos.  Do  rei  até  ao  andador  das  almas  do  con- 
vento de  S.  Domingos,  os  que  o  não  amam,  temem- 
no ;  e  pode  chamar-se-lhe  o  anjo  bom  da  família  de 
Lourenço  Telles. 

Se  a  companhia  de  Jesus  tivesse  seguido  sempre 
uma  politica  simílhante ;  e  se  os  geraes  da  ordem 
fossem  todos  como  o  padre  Ventura,  é  provável  que 
os  destinos  do  nuindo  estivessem  ainda  hoje  na  sua 
mão.  Na  minha  opinião  o  padre.  Ventura  é  um 
d'aquelles  typos,  que  se  encontram  raras  vezes  tão 
perfeitos,  mesmo  nos  grandes  mestres  ;  e  o  mais  bem 
sustentado  caracter  do  romance  do  sr.  Rebello. 

O  comraendador  Lourenço  Telles  e  o  abbade  Sil- 
va são  dous  typos  genéricos  em  que  abundou  mui- 
to a  epocha  de  D.  João  V.  Felizmente  para  o  ob- 
servador moderno,  procurando  bera,  ainda  nos  nos- 
sos dias  se  encontra  por  ahi  algum  abbade  ridículo, 
para  as  comparações  e  analyse  do  critico,  e  as  me- 
ditações do  phílosopho.  O  que  de  certo  já  não  ha 
são  d'esses  velhos  como  Lourenço  Telles,  que  fize- 
ram com  o  seu  espírito  e  cavalheirismo  as  dilicias 
do  século  18.°  nos  salões  aristocráticos. 

O  padre  Fr.  João  dos  Remédios,  o  capitão  Filip- 
pe  da  Gama  e  Jeronymo  Guerreiro,  são  figuras  que 
todos  temos  visto  mais  ou  menos  animadas  por  uma 
forte  còr  de  localidade,  bem  desenhadas  e  destacan- 
do umas  das  outras  \  são  com  tudo  inferiores  aos  de- 
mais personagens  do  romance. 

A  pintura  das  damas  foi  um  pouco  mais  livre, 
mais  poética  e  feita  mais  a  capricho.  As  physíono- 
mias  têem  talvez  demasiada  luz;  mas  conserva  cada 
uma  a  expressão  distincta  que  lhe  é  particular.  Na 
gradação  das  tintas  com  que  furam  illuminadas,  a 
imaginação  dominou  excessivamente  o  romancista, 
e  foi  um  poeta  que  deu  os  últimos  toques  no  retra- 
cto de  Cecília.  Por  isso  no  seguimento  do  romance 
para  sustentar  o  caracter  da  donzella  viit-se  o  auctor 
por  vezes  obrigado  a  tornar  o  amor  metaphysico. 

Não  se  julgue  porém  que  são  impossíveis  esses  ca- 
racteres apaixonados,  essas  organisações  delicadas  e 
nervosas,  que  o  sentimento  subjuga.  São  pouco  vul- 
gares, mas  vivem.  Vivem  aonde  o  sr.  Rebello  faz 
viver  as  suas,  entre  flores  qile  lhe  perfumem  o  ar 
que  respiram  ;  vivem  principalmente  debaixo  do 
céu  peninsular,  porque  esta  terra  as  cria,  e  este  sol 
tépido,  e  este  ar  doce  as  anima  e  viviDca.  A  sua  vi- 
da é  cheia  de  sonhos,  de  amor  e  de  esperanças.  De- 
sejam e  inquieta-as  a  idéa  de  que  podem  ser  satis- 
feitas. Amam  com  todas  as  forças  d"alma,  são  capa- 
zes de  sacrificios  espantosos,  sempre  cheias  de  uma 
energia  febril;  o  mundo  da  imaginação  é  o  seu  mun- 
do, phantasticamente  povoado  por  ellas  de  imagens 
caprichoí-as. 


Cecília  e  Thereza  pertencem  a  esta  família.  A 
primeira  adorou  o  príncipe  D.  João  com  idolatria, 
com  todo  o  fogo  do  enthusiasmo ;  e  se  D.  João  V  a 
tivesse  feito  rainha  de  Portugal,  esse  amor  teria  em 
breve  degenerado,  só  porque  podia  saciar-se  no  ob- 
jecto do  seu  culto.  A  paixão  d'estas  naturezas  ex- 
cepcíonaes  alimenta-se  de  desejos.  Querer,  é  tudo 
para  ellas ;  esperar,  é  viver ;  mas  possuir^  é  aborre- 
cer. 

Os  outros  personagens,  que  apparecem  no  roman- 
ce, ainda  os  menos  importantes,  têem  uma  tintura 
histórica,  que  os  anima,  e  as  feições  características 
da  nacionalidade  cora  que  foram  pintados.  O  au- 
ctor primou  no  estudo  da  epocha,  e  se  fosse  minha 
intenção  entrar  na  analyse  do  romance,  seguiria  a 
opinião  de  Chateaubriand,  admirando  asbellezasdo 
livro,  e  perdoando-lhc  os  defeitos  aonde  os  encon- 
trasse. JMas  é  tão  pouco  o  meu  cabedal  litterario,  em 
cousas  de  critica  sobre  tudo,  que  receio  haver-me 
já  excedido  n'este  artigo. 

O  sr.  Rebello  da  Silva  não  carece  da  minha  ad- 
miração,  porém  eu  sei,  que  cehii  qid  hlâme  avec 
aigreur  admirera  sans  discernimcnt ;  e  por  isso  sigo 
também  este  conselho :  Soyons  moderes  dans  nos 
opinions,  indutgenis  dans  nos  ciUiqiies,  sincêres ^ad- 
miratcurs  de  toitt  ce  qxú  mérxle  d''êtrc  admire.  E  es- 
ta a  opinião  de  Chateaubriand,  e  eu  respeito  tão  re- 
ligiosamente a  memoria  d'aquelle  grande  escriptor, 
como  sigo  cegamente  o  seu  modo  de  vêr  em  cousas 
de  arte  e  de  litteratura  em  geral. 

Fiel  a  esta  doutrina,  acho  que  na  Mocidade  de 
D.  João  V  ha  muito  que  admirar.  Capítulos,  que 
fariam  honra  aos  príncipes  da  arfe ;  scenas  em  que 
Walter  Scott  poria  o  seu  nome  com  orgulho  ;  e  per- 
sonagens, que  rivalísam  com  os  melhores  heroes  do 
famoso  romancista  escocez. 

Finalíso  aqui  esta  noticia  sobre  o  romance  do 
sr.  Rebello,  pedindo  ao  seu  auctor,  que  não  faça 
esperar  muito  tempo  pela  segunda  parte.  Sei  que 
elle  não  soíTre  doesse  mal,  que  tanto  persegue  a  maior 
parte  dos  nossos  escriptores,  a  preguiça  ;  mas  lem- 
bro-lhe,  sem  lisonja,  porque  elle  também  sabe  que 
não  lisonjeio,  lembro-lhe  que  a  sua  penna  não  deve 
estar  ociosa,  porque  se  ha  de  honrar  sempre  de  seus 
escriptos  a  gente  e  a  litteratura  portugueza. 

F.  Gomes  d'Amokim. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELL.4, 
Fernão  Gonc.\lves. 


SÉCULO    X. 

VIIL 

Ahnansor . 

O  WASIK  IbnShoheíd,  valido  do  califa,  tinha  ao  seu 
serviço  um  pagem  christão  de  belleza  tão  exquísita, 
que  olhos  humanos  se  não  deleitaram  nunca  em  for- 
mosura como  ad'elle.  Apresentando-o  um  dia  a  Abd- 
el-Rhaman  no  principio  do  reinado  d'ebtemonarcha, 
o  califa,  attoníto  de  admiração,  perguntou  a  Ibn 
Shoheid. 

—  "  Diz-mo  cá,  onde,   e  de  que  modo   adquiriste 
tu  esta  jóia  inestimável?» 
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—  uFoi,"  lhe  respondeu  o  wasir,  «mercê,  que 
Allah  me  fez.  » 

—  u  Pela  honra  do  raeu  nome  !  »  replicou  o  califa  ^ 
11  que  se  alguém  houvesse  de  fazer-me  um  presente 
de  estrellas,  ou  me  deixasse  eleger  entre  alua  eeste 
pagem,  pela  honra  do  meu  nome,  não  hesitaria  um 
instante   na  escolha.  " 

Os  olhos  de  Abd-el-Rhaman,  passando  do  pagem 
ao  wusir,  e  do  wasir  ao  pagem,  mirando  e  rerai- 
rando,  insacíados  de  olhar,  perguntavam  e  reper- 
guutavam  se  era  verdade  a  maravilha,  que  estavam 
vendo. 

Ibn  Shoheid,  que  notou  o  empenho  do  califa,  e 
que  não  ousava  recusar-lhe  nada,  despede-se  d^elle, 
chega  a  casa,  prepara  um  rico  presente,  manda-o  ao 
califa  juntamente  com  o  pagem,  e  ao  separar-se  d  es- 
te, diz-lhe  estas  palavras  : 

—  "  Vae,  meu  iilho.  Deves  fazer  parte  do  presen- 
te, que  destino  para  o  príncipe  dos  fieis.  Se  não  fo- 
ra o  aílecto,  que  lhe  consagro,  mais  depressa  cede- 
ra da  minha  alma  que  de  ti.  " 

O  pagem  cresceu  em  annos,  em  graças,  em  dotes 
de  espirito,  e  no  valimento  do  príncipe.  Era  um  dia 
de  batalha.  A  batalha  dava-se  nos  plainos  de  Min- 
donia,  no  anno  919.  Combatia  a  hoste  infiel  de  Abd- 
el-Rhaman  com  a  hoste  christã  de  Ordonho,  rei  de 
Iieão.  Grande  era  o  encarniçamento  dos  dous  exér- 
citos ;  mas  a  fortuna  parecia  pender  para  o  lado  das 
armas  leonezas.  u  Ciue  resultado  pensas  tu  que  será 
od'este  dia?"  perguntou  o  califa  ao  seu  tenente  Mu- 
hamad  ben  Said  ben  Muza.  O  general  lançou  a  sua 
vista  experiente  sobre  a  planície,  e  abanando  a  ca- 
beça, respondeu  :  "Entendo,  oh  filho  de  Muhamad, 
que  estes  signaes  não  agouram  bem.  "  Apontou  en- 
tão para  as  densas  massas  da  cavallaria  christã  ves- 
tidas de  ferro,  que  dispersavam  a  cavallaria  ligeira 
de  Abd-el-Rhaman  \  e  accrescentou  :  "  A  menos  que 
esse  muro  de  bronze  o  não  quebre  algum  accidente, 
incalculável  ;í  previdência  humana,  o  dia  nos  será 
contrario.  "  u  Tens  razão,  "  lhe  tornou  o  califa,  «  a  sor- 
te mostra-so-nos  sombria.  Mas  n'este  perigo,  que  nos 
aconselhas  tu  .' "  Muhamad  poz-se  a  meditar  um  ins- 
tante, e  disse,  olhando  para  o  campo  dos  nazarenos  : 
"  Entre  as  tendas  brancas,  que  cobrem  o  declive  d'a- 
quelle  oiteiro,  deviso  no  centro  a  do  filho  de  Ordo- 
nho, torreando  acima  de  todas:  se  mo  consentes,  se- 
nhor, irei  lá  em  trajos  disfarçados,  e  com  esta  mão 
apunhalarei  o  tjraniio.  " 

—  "  Tu  não  :  não  quero  arriscar  a  cabeça  princi- 
pal do  meu  conselho.  " 

—  u  Eu,  senhor  !  Eu  !  »  gritou  então  o  pagem  va- 
lido do  califa,  que  estava  próximo  d^elle. 

—  «  Nobremente  dito  I  mancebo,»  lhe  tornou  o  ca- 
lifa. "Vae.  Se  fores  feliz,  os  favores  de  teu  senhor  se- 
rão profusos  para  ti.  Se  o  não  fores,  o  paraizo  será 
o  teu  galardão.  " 

Em  continente  o  pagem  foi  trajar  vestes  similhan- 
tes  ás  dos  cavalleiros  christãos ;  armou-se  de  armas 
com  as  d'elles;  cavalgou  n'um  corcel  arreado  ao  es- 
tilo dos  corcéis  leonezes,  e  internou-se  no  labirinto 
espesso  dos  combatentes.  Christão  que  já  tinha  sido, 
bem  instruído  nalingua,  maneiras  e  modos  dos  chris- 
tãos, não  achou  difficuldade  cm  abrir  passagem  por 
entro  os  seus  esquadrões  cerrados  e  penetrar  no  cam- 
po leonez.  l'artiu  direito  ao  pavillião  real,  e  buscou 
traça  de  entrar  dentro.  Entrando  viu  o  filho  de  Or- 
donho, que  na  ausência  do  rei  commandava  o  exer- 
cito, sentado  na  sua  cadeir.í  de  espaldar,  completa- 
mente vestido  de  aço,  de  sorte  que  os  olhos  eram  a 
única  parte  visivel  do  corpo  do  príncipe.  Com  elle 
estavam  alguns  cabos  de  guerra- 

Diante  'Peste  obstáculo  estacou  o  arrojo  do  pagem. 


Glue  ardil  lhe  acudiria  á  idéa  parasaír-se  com  o  in- 
tento, que  levava  ? 

Com  falso  semblante  de  esculca  e  de  portador  de 
novas  importantes  teceu  logo  ali,  dirigindo  a  pala- 
vra ao  príncipe,  uma  teia  de  revelações,  que  lhe  fi- 
zera ura  supposto  transfuga  do  exercito  árabe.  No 
seu  improviso  artificioso  pintou  com  cores  muito  ve- 
rosímeis o  apuro  do  califa  ^  descreveu  miudamente  os 
detalhos  da  batalha-,  circumstanciou  as  posições  da 
hoste  musselemana ;  indicou  com  a  individuação  de 
ura  guerreiro  experimentado  os  pontos  fracos,  por 
onde  podia  ser  atacado  o  campo  inimigo.  No  ardor 
do  seu  propósito  satisfazia  com  tal  proraptidão  e  dis- 
cernimento a  todas  as  duvidas  e  instancias  dos  che- 
fes christãos,  que  ali  estavam,  respirava  na  sua  voz 
tanta  persuasão  e  convencimento,  que  todos  se  con- 
venceram. GLuando  o  pagem  os  viu  já  bem  seduzidos 
e  fascinados,  quando  se  certificou  que  todas  as  sus- 
peitas tinham  adormecido  ao  encanto  das  suas  pala- 
vras, entrou  a  fingir  um  grande  receio  de  que  fosse 
já  tarde  para  um  lanço  decisivo,  porque  o  transfuga 
lhe  dissera,  que  dentro  de  duas  horas  esperava  o  ca- 
lifa um  poderoso  reforço  de  tropas.  A  este  annuncio 
inesperado  houve  um  sobresalto  em  todos  os  circum- 
stantes,  palpitou  n'aquelle  grupo  um  movimento  de 
impaciência,  notaram-se  ali  gestos  de  quem  auceia 
segurar  a  occasião  que  foge. 

Fingindo  não  perceber  a  impressão,  que  causara, 
continuava  o  pagem  a  trama  do  seu  discurso.  O  fi- 
lho de  Ordonho  já  o  não  escutava. 

—  «  Presto  '.  Presto  !  »  gritou  elle  com  voz  impe- 
riosa para  os  guerreiros,  que  o  rodeavam,  e  precipi- 
tadamente um  sobre  outro  os  expediu  todos  com  bre- 
ves instrucções,  ou  com  monosjíllabus,  que  fossem, 
em  quanto  era  tempo,  surprebender  a  fortuna  no  pino 
da  roda,  a  desfechar  o  golpe  supremo  sobre  o  campo 
árabe. 

Despejou-se  o  pavilhão  real.  Sósinhos  e  frente  a 
frente  ficaram  o  príncipe  e  o  pagem. 

O  primeiro  estava  absorto  nos  pensamentos  do  com- 
bate, sonhando  com  a  victoria,  e  bera  descuidado  da 
fatalidade  do  seu  destino.  O  segundo  arrancava  apres- 
sadamente do  coração  as  ultimas  raízes  do  escrúpulo 
e  temor,  coUigia  todas  as  forças  interiores,  convoca- 
va todas  as  potencias  da  sua  alma  em  auxilio  de  uma 
resolução  desesperada.  Apalpou  o  cabo  do  punhal, 
e  tremeu-lhe  a  mão,  com  que  se  persignara  na  in- 
fância. As  armas,  que  cingia,  as  vestes  christãs,  que 
trajava,  trouxeram-lhe  á  memoria  a  crença  primi- 
tiva do  seu  berço,  a  religião  de  amor,  com  que  o  ti- 
nham embalado  nos  primeiros  annos.  Perturbado, 
inclinou  a  fronte  opprimida  de  incertezas  ;  o  quan- 
do de  novo  a  ergueu,  topando  com  os  olhos  n'uma 
imagem  do  Crucificado,  suspensa  dos  panos  adamas- 
cados da  tenda,  insensivelmente  dobrou  n  joelho  es- 
querdo. Ajoelhou.  O  animo  deliberado  do  mancebo 
tinha  succumbido. 

O  iilho  de  Ordonho  despertava  a  este  tempo  do 
seu  profundo  scismar.  Reparando  na  attitude  religio- 
sa do  pagem,  no  seu  rosto  peregrino,  que  elle  des- 
vendara por  acatamento  ao  Salvador,  e  n'uma  pe- 
quena faixa  de  seda  verde,  ornada  da  meia  lua,  que 
lhe  circumdava  a  fronte,  indo  rematar  na  parte  pos- 
terior da  cabeça,  o  príncipe  vacillou  um  instante-, 
mas  as  suas  inducções  adivinharam  logo  um  espia. 
Levantado  da  cadeira,  com  a  mão  na  cimitarra,  e 
o  pé  sobre  o  primeiro  degráo  do  estrado,  o  filho  do 
rei  houvera  descarregado  o  primeiro  golpe,  so  o  ti- 
nido da  sua  armadura  não  desse  rebate  ao  niance- 
b(i  do  perigo  em  que  estava.  Este,  erguondo-se  de  um 
pulo,  com  um  dilemma  de  morte  diante  dos  olhos, 
forçado   a  escolher   o  papei  de  victima   ou  de  sacri- 
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licador,  sentiu-se  outra  vez  turbar  de  paixões  desor- 
denadas. O  máu  espirito  obsidente  apagou-lhe  na 
consciência  o  ultimo  clarão  da  luz  divina.  Subita- 
mente as  feições  de  anjo  demudaram-se-lhe  nas  do 
tigre.  O  ferro  luziu-lhe  nas  mãos  assassinas.  Lançou- 
»e  ao  príncipe  com  a  raiva  de  uma  besta-féra,  e  por 
entre  as  fendas  da  vizeira  lhe  enterrou  o  punhal  em 
ambos  os  olhos.  Depois  desguarneceu-lhe  o  peito  da 
vestidura  de  malha,  e  crivou-lhe,  um  sobre  o  outro, 
de  golpes  o  coração. 

Consummado  o  feito,  saiu  o  pagem  da  tenda,  e 
entrou  a  bradar  com  grande  clamor  :  "  O  príncipe 
é  morto!  o  príncipe  é  morto  !  ■>■>  Esta  nova  dilatou - 
»e  como  um  incêndio  pelo  campo  leonez.  Alguns, 
que  correram  ao  pavilhão  a  certificar-se  do  infausto 
successo,  consternados  e  espavoridos  saíram,  pregoan- 
do com  maior  brado  a  consternação  e  o  terror.  Co- 
mo scentelha  eléctrica  girou  o  pânico  pelos  arraiaes. 
Veríeis  então  armas  espalhadas  pelo  chão  ^  tendas 
desertas  •,  postos  abandonados  ;  tropéis  de  soldados, 
fugindo  sem  saber  de  quem,  nem  para  onde  ^  cavai- 
los  desgarrados  correndo  á  solta  pelo  campo.  E  o 
grito  "  o  príncipe  í  morto  !  n  vagueando  pelo  acam- 
pamento, aqui  destroçava  um  bando  de  homens  de 
armas  já  mettidos  em  ordem  á  voz  do  seu  adail :,  ali 
dispersava  o  auditório  militar  de  um  sacerdote,  que 
exhortava  á  disciplina,  e  persuadia  á  esperança  com 
o  symbolo  d'ella  na  mão,  a  Virgem  immaculada  com 
uma  ancora  aos  pés. 

Os  árabes,  até  esse  momento  rechaçados,  e  rotos  na 
ala  direita  e  esquerda,  restauram  então  a  batalha. 
Rompendo  como  torrente  devastadora  pelas  portas 
do  campo  christão,  arvoram  a  meia  lua  no  próprio 
pavilhão  do  filho  de  Ordonho,  onde,  havia  pouco, 
íluctuava  o  estandarte  da  cruz. 

O  pagem,  protogonista  d'este  drama,  foi  elevado 
ás  honras  de  alkaíde.  O  califa  o  saudou  com  o  no- 
me de  Almansor. 

E  Alroansor  se  ficou  chamando. 

f  Contínua.) 

António  de  Oliveira  Marreca. 


TAÇA  OE  VIDRO  AKTICA. 

A  taça,  que  a  gravura  representa,  conserva-se  no 
museu  da  bibliotheca  publica  de  Strasburgo,  e  foi 
encontrada  em  1823  dentro  de  um  esquife  era  for- 
ma de  pia,  desenterrado  por  um  jardineiro  perto  da 
explanada  d'aquella  cidade.  Compõe-se  de  duas  par- 
tes ^  uma  é  de  vidro  commum,  e  constitue  a  taça 
propriamente  dita :,  a  outra  é  um  ornato  sobreposto 
da  mesma  matéria,  adherente  á  primeira  pelo  mo- 
do, que  se  pode  também  observar  na  estampa.  Este 
ornato,  de  vidro  vermelho,  cinge  toda  a  taça,  e  for- 
ma uma  serie  de  ovaes,  juntas  por  uma  espécie  de 
nós,  que  as  fazem  parecer  as  malhas  de  uma  rede ; 
termina  em  um  rebordo  circular :  a  parte  superior 
da  taça  tem  certa  inscripção  em  caracteres  de  vidro 
verde,  que,  segundo  o  erudito  Schweighausen,  for- 
mam o  nome  de  Blaximianus  Augustus.  Isto  não 
passa  porém  de  uma  conjectura,  um  pouco  aventu- 
rosa. 

Quanto  ao  uso  d'esta  taça  a  sua  forma  cónica  na 
base,  e  a  falta  de  pé  fazem-na  comprehender  no  gé- 
nero das  taças  de  festim,  que  se  conservavam  sempre 
cheias  na  mão.  A  sua  origem  é  mui  incerta ",  entre- 
tanto presume-se  que  pertenceria  a  Maximiano  Her- 
cules. Este  imperador  viveu  muito  tempo  nas  Gal- 
!ias,    e  nas  cercanias   de  Strasburgo   se  têem  encon- 


trado muitas  medalhas  com  a  suaeffigie.  Talvez  que 
esta  taça  a  recebesse  Maximiano  de  presente  ^  por- 
que ninguém  ignora  quão  raro  era  o  vidro  na  anti- 
guidade, accrescendo  n'este  caso  o  primoroso  da  mão 
de  obra.  E  provável  que  o  imperador  a  desse  de- 
pois a  algum  amigo,  fallecido  nas  proximidades  da 
Argentoraium,^  em  cuja  sepultura  fosse  introduzida 
como  objeeto  precioso.  Encontram-se  exemplos  de 
simiihantes  presentes  na  historia  dos  imperadores 
romanos.  Vospicius,  na  vida  de  Saturnino,  traz  uma 
carta  em  que  o  imperador  Adriano  falia  de  duas 
taças  de  vidro  de  cores  cambiantes,  que  denomina 
cálices  alassontes,  que  lhe  haviam  sido  offerecidas  no 
Egypto,  e  que  tinha  em  grande  estimação. 


Em  todo  o  caso,  este  pequeno  monumento ,  com 
ser  modesto,  e  na  apparencia  de  insignificante  in- 
teresse, claramente  demonstra  a  perfeição  a  que  che- 
garam certas  artes  na  antiguidade. 


Estudos  sobre  a  Guiné  de  Cabo  Verde. 

V. 

O  interior  da  praça  de  Bissau.  —  A  formiga  que  co- 
me ferro.  —  Fr.  Manuel  de  Pinhaes  ou  Fr.  Pau- 
lo de  Lordelto?  —  1702  e  1838,'  analogias  que  fa- 
zem corar.  —  Como  restabelecer  aqui  a  civilisação  í 
—  O  Richerismo  e  Tf^ittemberg  :  como  o  entendem 
os  negros  de  Guiné.  —  A  soberania  popular,  t  a 
onça.  —  O  que  é  um  rei  de  Bissau  e  oseusceptro. 

Fui  encontrar  o  quartel  dos  soldados  ameaçando  ruí- 
na mui  próxima,  de  sorte  que  elles  preferiam  dor- 
mir ao  sereno,  embrulhados  em  lençoes,  agora  que 
ainda  estava  longe  a  quadra  das  aguas,  a  correrem 
o  risco  de  morrer  esmagados  sob  o  pezo  do  tecto  e 
das  telhas.  .Gluasi  no  mesmo  estado  se  achava  o  quar- 
tel dos  officiaes.  Durante  as  ultimas  chuvas,  uns  ti- 
nham-se  visto  forçados  a  procurar  abrigo  debaixo  da 
meza  de  jantar,  ou  mesmo  do  leito,  e  outros  sujei- 
taram-se  a  passar  a  noute  sentados  na  cama  e  co- 
bertos com  um  chapéu  de  chuva,  por  lhes  cair  agua 
em  catadupas  por  toda  a  casa.   Para  passar  noutes 
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tão  agradáveis  vale  a  pena  de  ir  a  Guiné  de  guar- 
nição ! 

A  capella  da  fortaleza  .  .  .  não  fallemos  n'isso. 
Como  portuguez  e  como  christão  envergonho-me  de 
dizer  o  estado  a  que  a  vi  reduzida.  Gtue  o  digam  o 
ex-governador  Torres,  o  tenente  Eça  de  IG,  o  te- 
nente de  marinha  Roberto  Theodorico  .  .  .  etc.  etc.  •, 
quo  não  tenho  animo  para  dizer  a  Portugal  qual  era 
esse  estado.  A  historia  também  tem  o  seu  pudor. 

Já  n'outra  parle  disse  que  esta  capella  estava,  ha 
muitos  aiinos,  servindo  de  igreja  parochial  por  se  ter 
arruinado  completamente  a  que  o  era,  e  que  existia 
iúra  da  praça  ;  pois  não  obstante  essacircumstancia, 
que  devia  ter  excitado  todas  as  attenções  de  quem 
a  isso  estava  rigorosamente  obrigado  para  que  se  con- 
servasse em  estado  de  servir  para  o  culto  da  reli- 
gião (apezar  de  não  haver  ali  sacerdote  algum  !)  co- 
mo um  perenne  e  eloquente  mon\imento  da  religio- 
sidade da  nação  portugueza,  e  de  que  era  ainda  sob 
a  protecção  da  Cruz  e  da  Santíssima  Virgem,  que 
este  estabelecimento  estava  coUocado  ;  e  para  teste- 
munhar, que  o  mais  que  faltava  não  podia  suppril-o 
a  auctoridade  secular  \,  não  só  não  encontrei  igreja, 
como  pelo  contrario  encontrei  alguma  cousa  peior, 
mais  vergonhosa  do  que  essa  falta  !'.... 

Depois  que  isto  vi,  nada  mais  me  devia  admirar', 
nem  o  estado  da  praça,  nem  as  frequentes  e  mortí- 
feras guerras  dos  papeis,  nem  as  revoltas  dos  gru- 
metes, nem  as  insubordinações  da  guarnição,  nem  a 
desmoralisação,  a  miséria,  as  revoluções  e  as  desgra- 
ças da  metrópole.  Só  uma  cousa  me  admirou:  como 
é  que  ainda  tremulava  n^aquelle  ponto  a  bandeira 
portugueza.  .  .  Altos  juízos  de  Deus! 

Mostraram-me  os  armazéns,  e  o  que  continham. 
Tudo  estava  em  perfeita  harmonia  com  o  mais  que 
tenho  descripfo.  Jlas  não  me  entristeci.  Não  corei 
de  vergonha.  Um  Ímpeto  de  riso,  que  não  pude  sus- 
ter, veiu  admirar  os  que  me  acompanhavam  ,  puzeram- 
se  a  olhar  uns  para  os  outros,  como  se  procurassem 
a  explicação  de  uma  gargalhada  de  riso,  que  ou  ha- 
via de  ser  offensiva,  ou  inconveniente.  Não  era  nem 
uma,  nem  outra  cousa.  Expliquei  o  meu  riso,  e  ao 
que  suppuz,  todos  me  acompanharam  nVlle  franca- 
mente. 

Eu  tinha  procurado  obter,  pelo  exame  do  alguns 
fragmentos  dos  antigos  registos  da  secretaria,  a  maior 
sonima  possível  de  noticias  não  só  a  respeito  do  ar- 
chipelago,  mas  igualmente  das  nossas  possessões  na 
Seiípgambia  :  e  durante  esse  exame  encontrei  uma 
provisão,  ou  aviso,  em  que  se  reprehendia  acerba- 
mente a  nota  lançada  n'umas  contas  do  estabeleci- 
mento de  Bissau  para  justificar  a  perda  de  uma  por- 
ção de  barras  de  ferro  (que  é  moeda  n'esta  terra), 
dizendo-se  gue  iiiiham  sido  comidas  pela  formiga.  O 
tom  d^aquelle  documento  não  deixava  duvida  ne- 
nhuma sobre  a  incredulidade  do  seu  signatário,  que 
para  não  elevar  uma  formiga  ás  honras  de  uma  éma, 
cu  de  uma  pega,  preferia  suppur  que  tinha  havido 
roubo  ou  descaminho,  ou  cousa  <]ue  com  isso  se  pa- 
recesse, e  por  conseguinte  ennodoar  uma  ou  mais 
reputações  de  indivíduos,  que  talvez  não  devessem 
nada  a  ninguém  em  quanto  a  probidade  e  limpeza 
de  mãos. 

Para  falLir  a  verdade  suppuz  o  mesmo.  Estava  fir- 
me n_a  crença  de  que  as  barras  de  ferro  tinham  pas- 
sado do  armaz<;m  da  fazenda  para  casa  de  alguma 
personagem  importante,  e  que  a  pobre  da  formiga 
carregava  com  as  culpas,  em  falta  de  outro  animal 
que  pudesse  com  a  carga.  Uma  formiga  a  comer  e 
a  digerir  ferro  parecia-mc  uma  cousa  tão  maravi- 
lhosa, como  seria  um  boi  a  voar  pelos  ares,  disputan- 
do velocidade  com  uma  andorinha.  Estas  duas  pala- 


|*vras,  formiga  e  ferro,  pareciam-me  tão  inconciliáveis 
I  como  agua  e  fogo.   Foi  isto  o  que  me  lembrou  n'a- 
1  quella  oceasião,   foi  isto   o  que  me  fez  rir.    Já  teria 
i  acabado  a  raça  d'estas  formigas  ? 
'       Cuidava   que  o  riso  dos  meus  companheiros,   isso 
!  a  que  os  afrancezados  chamam  hilaridade,  e  que  ale- 
grava   esta  visita,   que  tiidia  começado  tão  melanco- 
licamente,   procedia   de   terem   entrado   nas  minhas 
vistas,  e  de  applaudirem  a  minha  incredulidade  :  e 
não  era  assim.  Riam-se  de  mim,    riam-se  de  tninha 
ignorância  jactanciosa;  e  deram-me  uma  lição,  que 
nunca  me  ha  de  esquecer. 

Nós,  os  europeus,  cuidámos  que  sabemos  tudo  ^  que 
as  informações,  que  lemos  em  certas  memorias,  en- 
saios, ou  como  é  que  se  lhes  chama,  escriptas  Deus 
sabe  onde  e  eomo^  nos  dispensam  do  exame  das  cou- 
sas nos  próprios  logares  onde  ellas  se  passam,  e  que 
podemos  fazer  e  desfazer,  emendar  e  reformar,  por- 
que á  nossa  sciencia  infusa,  á  inflexibilidade  de 
nossa  vontade  caprichosa  tudo  se  deve  amoldar,  ho- 
mens e  cousas  ^  e  por  isso  tratámos  com  soberano 
desdém  tudo  o  que  não  entra  no  quadro,  que  nós 
formamos.  E  esta  uma  das  causas  dos  nossos  males. 
A  este  defeito,  que  não  pude  senhorear,  devi  a  li- 
ção que  recebi. 

Respondeu-me  um  dos  assistentes,  que  não  era  a 
raça  das  formigas,  que  tinha  acabado,  mas  a  situa- 
ção prospera  do  estabelecimento,  que  não  deixava 
que  as  barras  de  ferro  se  demorassem  muito  tempo 
nos  armazéns  da  fazenda,  se  algumas  lá  chegavam  a 
entrar  ;  único  rnotivo  porque  não  podia  a  formiga 
comel-as.  E  disse-me  isto  cora  toda  a  seriedade,  e 
com  um  despeito,  que  apparecia  bem  patente  por 
debaixo  das  formas  as  mais  respeitosas. 

—  "Então  V.  s,''-  diz  que  era  muito  possível  que 
as  formigas  tivessem  comido  o  ferro  ?  "  observei-lhe 
eu  com  a  pronunciada  intonação  de  uma  pergunta 
irónica. 

—  "  Nhor  sin  :  non  só  en  ta  flà,  mas  tamben  ên 
ta  frinià  com  a  forminga  já  come  ferro  [Sim,  st.,  e 
não  só  digo  a  v.  s.^  que  era  possível,  mas  aflirmo 
que  as  formigas  comeram  o  ferro).  " 

—  "Ora  essa  não  está  má  !  V.  s.'^  viu  as  formigas 
devorarem  aquellas  barras?" 

—  uNão,  senhor.  Se  eu  não  sei  em  que  tempo  foi 
isso  que  v.  s.''^  conta,  e  que  aqui  muitas  vezes  ouvi 
dizer,  como  havia  eu  de  tel-o  visto  !  ■> 

—  íi  Ha  quanto  tempo  está  v.  s."  em  Bissau?  pa- 
ra fallar  com  tamanha  affirmação  é  necessário  que 
tenha  visto  alguns  d'esses  phenomenos.  " 

—  li  Eu  sou  filho  de  Cabo  Verde  (chama-se  assim 
por  antonomásia  a  ilha  de  Santiago),  e  vim  desta- 
cado para  Bissau  no  tempo  do  sr.  Chapuzet  (havia 
vinte  annos  pelo  menos)  :  aqui  fui  feito  oOicial  pelo 
sr.  Caetano  Procopio,  e  nunca  mais  tornei  á  minha 
forra.  Desde  então  até  hoje  tenho  visto,  cm  casa 
d'esles  srs.,  muito  ferro  comido  pelas  formigas.  « 

Olhei  jiara  todos  os  lados,  esperando  ouvir  um  ge- 
ral desmentido,  envolto  n'uma  estrondosa  garga- 
lhada. 

— ..  E  verdade,  ó  verdade  '  n  disseram  todas  as  bo- 
cas .no  mesmo  tempo. 

i  E  como  se  chama  essa  formidável  formiga  ? " 

—  .1  ^  baga -baga.  » 

—  '.Está  dito.  Mas  realmente  c  a  cousa  roais  ma- 
ravilhosa que  tenho  ouvido  em  minha  vida.  Uma 
formiga,  um  animalzinho  tão  pequeno  com  dentes 
que  encetam  o  ferro,  e  o  trituram,  c  um  estômago 
capaz  de  o  digerir  !  .  .  .  Não  fallemos  mais  n"isso. 
Accredito  que  ha  formigas  tão  vorazes,  e  forro  tão 
doce  e  molle,  qui?  pôde  alimcntarnãosó homens,  co- 
mo até  formigas.  Prefiro  crer  isso,  por  mais  incrível 
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que  seja,  a  siippôr  que  homens  de  bera  sejam  capa- 
zes de  faltar  á  verdade  com  tamanha  audácia.  " 

Saí  dos  armazes  :  e  ao  mesmo  tempo  o  oflícial  que, 
durante  estas  palavras,  tinha  estado  a  conversar  em 
voz  baixa  com  um  dos  negociantes,  separois-se  de 
nós,  dizendo  : 

—  "Até  logo. " 

Continuei  a  minha  visita  no  meio  de  ura  profun. 
do  silencio,  que  eu  não  ousava  quebrar  pelo  receio 
de  que  as  minhas  palavras  participassem  da  amar- 
gura dos  pensamentos,  que  me  agitavam,  e  que  sem 
o  querer  fosse  offender  alguém  ;  o  que  muito  recom- 
mendo  a  todos  que  tiverera  auctoridade,  porque  na- 
da é  tão  fácil  como  uma  oíTeusa,  involuntária  da  par- 
te de  quem  exerce  o  poder,  aos  que  lhe  são  subor- 
dinados, e  que  estes  não  perdoam,  porque  a  cousi- 
deram  reflectida,  e  portanto  um  acto  de  vilania.  A 
esse  dote,  que  Deus  me  deu,  sou  devedor  de  muitas 
e  respeitáveis  amisades,  que  conservo  em  Cabo  Ver- 
de, e  que  me  tem  ficado  fieis,  apezar  das  vexações  que 
se  lhes  tem  feito  soífrer. 

Q-uando  me  acercava  do  baluarte  da  Onça,  depois 
de  ter  examinado  as  officinas  todas  da  praça,  vi  que 
o  meu  interlocutor  se  aproximava  apressadamente 
de  nós;  demorei-me  então  para  lhe  tornar  o  trajecto 
mais  curto.  Pela  physionomia  triumpliadora  dos  que 
me  cercavam,  conheci  que  se  me  preparava  umasur- 
preza,  e  que  elles  estavam  no  segredo  ;  e  quiz  pres- 
tar-me  ao  que  parecia  exigir-se  de  mim. 

—  "  Então,  já  de  volta  .'  e  com  tanta  pressa  I  o  que 
temos  de  novo?  aposto  que  nos  vem  dizer  que  o  al- 
moço está  na  meza.'»  disse-lhe  eu,  do  mais  longe  a 
que  podia  chegar  a  minha  voz. 

INão  me  respondeu,  e  continuou  a  caminhar  para 
nos  com  a  mesma  pressa  com  que  vinha  até  ali.  Che- 
gou-se  a  mim,  e  entregou-me  um  pequeno  embru- 
lho, que  aliri  com  avidez.  Era  um  pedaço  de  ferro, 
com  oxidações  em  diversos  sentidos,  algumas  das  quaes 
o  passavam  de  um  lado  ao  outro,  e  que  tinham  for- 
mado camadas  ou  folhetas  por  onde  o  ferro  se  des- 
fazia tão  facilmente  como  o  barro. 

Eu  fiquei  admirado.  Nunca  suppuz,  que  uma  for- 
miga fosse  capaz  de  operar  esta  decomposição  no  fer- 
ro. Mas  a  minha  admiração  subiu  de  ponto  assim  que 
soube  que  era  quasi  instantânea,  completa-se  em  pou- 
cas horas.  A  baga-baga  lança  de  si  um  humor  cor- 
rosivo, que  come  o  ferro,  enferruja-o  d^um  dia  pa- 
ra o  outro  mais  do  que  se  estivesse  alguns  annos  ex- 
posto á  inclemência  das  estações  e  ás  variações  da  at- 
niosphera  ;  decompõe-no  inteiramente.  A  nota  não 
continha  pois  uma  falsidade,  e  apenas  uma  incorrec- 
ção de  frase,  de  que  me  não  podia  prevalecer. 

Guardei  o  silencio,  porque  estava  confuso  ;  porém 
nenhum  dos  que  me  acompanhava  abusou  da  victo- 
ria,  que  a  minha  presunipção  lhes  havia  dado. 

(Continua.) 

.1.  JI.   DE  Sousa  Monteiro. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS     PELOS     PORTVGUEZES     NO    SECULO   XV. 


III. 


Assim  é  pois  evidente,  que  na  esperança  de  pre- 
mio a  ambição  das  descobertas  marítimas  se  vulga- 
risára  muito  entre  nós,  e  que  muito  tempo  e  fortu- 
na se  consumira  em  procurar  debalde  no  oceano  ilhas, 
que   não  existiam  senão  na  phantasia  dos  cosmogra- 


phos  da  idade  media,  ou  nos  sonhos  dourados  dos 
novos  exploradores  portuguezes.  De  mais  de  um  se 
pode  dizer  o  que  o  doutor  Gaspar  Fructuoso,  his- 
toriador insulano,  disse  de  Álvaro  da  Fonte,  filho 
de  Jorge  da  Fonte,  da  ilha  de  Santa  ÍMaria,  nos  Aço- 
res, no  capitulo  S.'-'  do  livro  4.°  do  inédito  Sauda- 
des da  Terra,  u  Gastou,  diz  elle,  toda  a  sua  fazen- 
da era  descobrir  a  ilha  nova,  sem  a  poder  achar.  " 
E  como  não  seria  assim  se  as  ilhas  sobre  as  costas 
atlânticas  d'Africae  Europa,  como  as  Canárias,  Por- 
to Santo,  Madeira,  Açores,  as  do  golpho  d' Arguira, 
as  de  Cabo  Verde,  as  de  Bissangos,  Corisco,  Auno- 
bora,  S.  Thomé,  Príncipe,  Ascenção  e  Santa  Hele- 
na, ja  estavam  todas  reconhecidas  por  nós  no  anno 
loOl  ?  Que  mais  havia  que  procurar  no  Atlântico, 
a  não  ser  nas  costas  orientaes  da  recem-descoberta 
America  ? 

Tudo  convence,  que  nossos  foram  execução  e  pla- 
no de  devassar  o  até  ali  desconhecido  oceano  Occi- 
dental. Qual  outra  nação  europea  conserva  na  sua 
historia  memoria  do  factos  análogos?  qual  possue 
documentos  similhantes,  com  que  possa  disputar-nos 
a  palma  da  originalidade  das  nossas  navegações  e 
descobertas  no  Atlântico  ? 

As  nações  estrangeiras  não  tiveram  parte  na  des- 
coberta das  ilhas  do  oceano  Atlântico  septentrional. 
Depois  que  só  portuguezes  a  fizeram,  ainda  os  mo- 
numentos geographicos  das  demais  nações  continua- 
ram a  iuspirar-se  nas  tradições  »  fabulas  antigas  ;  e 
se  por  acaso  chegara  a  tocar  no  ponto  do  progresso, 
que  nossas  navegações  imprimiam  á  sciencia,  fazem- 
110  com  a  ignorância  einsufficiencía  próprias  de  quem 
por  si  não  tomou  parte  nasemprezas,  nem  poude  vèr 
as  cousas  de  que  fallou.  Nem  admire  que  assim  suc- 
cedesse,  e  que  os  progressos  da  geographia  custassem 
tanto  a  vulgarisar.  As  communicações  eram  então 
morosas;  as  guerras  e  dissensões  intestinas  distrahiam 
as  attenções  geraes ;  e  não  era  cousa  breve  a  compo- 
sição das  cartas,  o  tempo  material  necessário  ás  co- 
pias, e  o  preciso  para  as  fazer  circular. 

N^esta  parte  e  seguintes  do  nosso  trabalho,  sem 
afrouxarmos  as  provas  da  these,  ha  de  permittir-se- 
nos,  que  desçamos  em  especial  á  originalidade  do 
nosso  descobrimento  das  ilhas  dos  Açores.  A  igno- 
rância, que  a  respeito  d"estàs  ilhas  os  cosmographos 
e  cartographos  estrangeiros  continuara  a  mostrar, 
ainda  por  muito  tempo  depois  da  nossa  descoberta, 
é  mais  uma  prova  a  quo  queremos  dar  relevo,  para 
que  olhos  estrangeiros,  que  sem  nol-o  disputarem 
com  discussão,  hão  decretoriamente  proclamado  e 
repetido,  que  llamengos  ou  outros  povos  do  norte  se 
anteciparam  aos  portuguezes  no  descobrimento  dos 
Açores,  vejam  que  a  nossa  prioridade  n"elle  é  tan- 
to mais  evidente,  quanto  é  incontestável,  que  só  em 
cartas  portuguezas  primeiro  se  consignou,  e  d'ellas 
é  que  os  estrangeiros  o  tomaram  para  as  suas. 

Entremos  nos  factos. 

Leonardo'  Dati,  irmão  de  Goro  Dati,  contempo- 
râneo de  Buondel-raonti,  compoz  por  1422  um  poe- 
ma geographieo,  intitulado  Delta  Spcra.,  em  que 
mostra  estar  tão  atrazado,  como  nos  primeiros  sécu- 
los da  idade  media,  na  divisão  da  terra,  no  tocante 
ao  oceano  circumdante,  na  situação  do  paraizo  na 
Ásia,  e  na  origem  oriental  que  dá  ao  Nilo.  Além 
d'isso  a  respeito  do  grande  oceano  Atlântico  confessa, 
que  os  paizes  ao  occidente  de  Ceuta  eram  pouco  co- 
nhecidos. 

a  Di  sotto  a  setta  forsi  mille  miglia 
Giu  per  quel  litto  sa  piioca  jwiitia.'i 

Das  ilhas  do  mesmo  oceano  só  falia  nas  Canárias,  co- 
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mo  as  mais  importantes,  situadas  sobre  as  costas  afri- 
canas. 

n  Cercando  la  rivera  tutta  quanta  ; 
Vegion  da  terra  piu  isole  in  maré 
Chanaria  et  altri  di  piccolo  affare.  y> 

JNa  margem  doestes  versos  traz  a  configuração  da  cos- 
ta d^Africa,  grosseiramente  desenhada,  e  um  grupo 
d'ilhas  para  indicar  as  Canárias,  de  que  não  parece 
ter  ainda  noticia  bem  fundada,  porque  não  entra  na 
enumerajão  das  ilhas,  nem  particularisa  suas  cir- 
cumstancias.  E  as  ilhas  de  Porto-Santo,  e  Madeira, 
já  descobertas  em  1418  e  1419?  Dati  não  lhes  faz 
a  menor  allusão.  Sem  duvida  ignorava  ainda  taes  des- 
cobrimentos. A  sua  obra  não  denuncia  o  menor  pro- 
gresso da  sciencia  geographica,  nem  idéa  de  navega- 
ções transatlânticas.  No  que  temos  apontado  se  cifra 
quanto  sabia  d'este  lado  do  globo. 

Na  bibliotheca  de  Weimar  conserva-se  um?  carta 
do  anno  1424.  Ao  sul  do  estreito  nomea  as  Caná- 
rias. Ao  norte  doestas  põe  um  grupo  sem  nome.  Mais 
ao  norte  três  ilhas  em  triangulo  largo,  ásquaes  cha- 
ma Insule  Foi-tunate  Sancii  liranjani.  15  assim  aca- 
ba sem  nos  dar  outra  noção  d'ilhas  Atlânticas,  esera 
dizer  uma  palavra  positiva  sobre  as  ilhas  do  archipe- 
lado  da  Madeira,  já  então  descobertas.  Gluereria  aca- 
so representai-o  no  primeiro  grupo  que  ao  norte  das 
Canárias  poz  ?  Coiihecia-o  elle  já  .'  Cousa  é  esta  mui 
difficil  de  conjecturar,  quando  a  epocha  inda  era  alu- 
miada por  um  resto  do  crepúsculo  da  idade-media, 
que  por  systema  costumava  povoar  d'ilhas  o  oceano. 

Kntre  os  annos  1384-1434  fixam  a  data  do  por- 
tolano,  que  pertenceu  á  bibliotheca  1'inelli,  e  hojeé 
do  celebre  geographo  barão  de  Walckenaer.  N'elle 
se  vê,  que  no  alto  mar,  e  quasi  n^um  mesmo  meri- 
diano, partindo  do  Estreito  para  o  sul,  estão  as  ilhas 
Caprara  bimio  (Lono,  doada  em  1402  a  João  Voga- 
do.' )  —  porlo-santo  —  y.  de  letjname  —  dcserie  —  sal- 
vage  —  e  o  grupo  das  Canárias.  Ao  norte  do  Estrei- 
to põe  no  mesmo  meridiano  y.  de  brazil  —  7j.  de  la 
venUira  —  são  zarzi — li  combi — y.  de  corvo  marini. 
Estas  ilhas,  e  alguns  dos  seus  nomes,  traducção  dos 
que  os  portuguezes  lhes  impuzeram  no  acto  da  desco- 
berta, estão  adizer-nos,  queoportolano,  tal  como  ora 
está,  não  é  todo  obra  contínua  anterior  á  época  de  nos- 
sas emprezas  marítimas,  mas  resultado  de  addições 
succesbivas,  feitas  á  proporção  que  os  descobrimentos 
proseguiam,  e  o  conhecimento  d'elles  se  vulgarisava 
pelos  paizes  estrangeiros.  Se  pelo  que  temos  preceden- 
temente escripto  é  claro,  que  as  ilhas,  com  os  nomes 
dados  pelos  portuguezes  nos  principies  do  século  13.*^ 
Jião  podiam  existir  quarenta  ou  cincoenta  annos  an- 
tes em  cartas  da  ultima  metade  do  século  14.'*;  a.s 
ilhas  do  archipelago  da  Madeira,  e  as  que  no  porto- 
lano  Pinelli  ficam  primeiro  ao  norte  do  Estreito  (em 
que  apenas  se  podem  descobrir  dous  nomes,  ura  exa- 
cto, outro  que  rasteja  pelo  verdadeiro,  de  duas  das 
ilhas  dos  Açores)  são  addição  feita  em  epocha  poste- 
rior ás  nossas  descobertas,  addição,  que  a  respeito  das 
ultimas  ilhas  ainda  revela  grande  ignorância,  e  con- 
fusão nos  seus  números  e  nomes.  De  snppormos  que 
as  ilhas,  que  traz  em  frente  da  península,  são  repre- 
sentação das  dos  Açores,  e  que  á  ilha  do  Corvo,  só 
reconhecida  depois  do  1452,  responde  a  decori^oma- 
■lini  do  portolano,  seguir-se-ía,  que  na  epocha  assig- 
iiada  á  constriicção  rrelle,  não  é  provável  que  o  an- 
no 1434  seja  o  ultimo  termo,  o  melhor  se  pôde  sup- 
j>or  fosso  o  de  1433,  ou  proximamente  posteriores. 
Se  porém  a  inspecção  da  carta  original,  a  inspecção 
da  obra  primeira,  e  das  addições  subsequentes,  que 
porventura  se  discriminem  n'ella,  obrigar  de  precei- 
to a  fixar  eni  1434  o  ultimo  termo  da  sua  data.  en- 


tão parece  dever  sem  constrangimento  concluir-se, 
que  o  auctor,  ou  ultimo  addicionador  do  portolano, 
das  ilhas  descobertas  pelos  portuguezes  no  século  lo." 
apenas  chegou  a  conhecer  as  da  Madeira,  e  nunca 
as  dos  Açores,  de  que  n'aquella  epocha  porventura 
nenhuma  era  descoberta  ainda.  Não  fazendo  d'ellas 
menção  particular,  inequívoca,  dá  logar  a  crer-se, 
que  nada  ha  de  commum  entre  as  ilhas,  que  chama 
são  zofzi  e  corvo  marini,  e  as  nossas  de  S.  Jorge, 
e  Corvo,   duas  das  mais  insignificantes  dos  Açores. 

(Continua.) 
JosÉ  DE  Torres. 


Ensaio   de  uma  dissertação  historico-ckitica 

SOBRE  os  factos  MAIS  CONTROVERSOS  DA  HISTORIA 
DO  CONDE  D.  HENRiaUE,  PRIMEIRO  SOBERANO  DE 
PoBTCGAL,  E  TRONCO  DA  AUGUSTISSIMA  C.\SA  REI- 
NANTE. 

SEGUNDO  PONTO. 

A  sttá  jornada,  ou  jornadas  á  Terra  Santa. 

V. 

Não  disputo,  que  ella  se  começasse  em  1103,  e  que 
debaixo  da  boa  fé,  ou  quasi  certeza,  de  que  ella  se 
havia  concluído,  os  taes  contendores  nos  assegurassem 
da  estada  do  conde  em  Jerusalém,  o  que  é  tanto 
mais  crível,  quanto  é  sem  duvida,  que  estando  pre- 
sente o  conde  na  corte  de  D.  .ALifonso  VI  em  feverei- 
ro de  1103,  não  poderia  jásaber-se  em  Coimbra,  ou 
em  Vizeu,  que  elle  chegara  ao  seu  destino,  o  que  so- 
mente me  lembra  ponderar,  para  que  os  defensores 
da  jornada  em  1103  não  ponham  de  parte  os  gravís- 
simos embaraços  d'esta  jornada  em  tal  anno  :,  pois 
caso  porfiem  e  queiram  defender  a  todo  o  custo 
a  sua  opinião,  ser-me-ha  bem  fácil  acreditar  sim  a 
exactidão  do  documento,  porém  demonstrar  ao  mes- 
mo passo,  e  com  outros  documentos  merecedores  de 
inteiro  credito,  que  se  existiu  tal  jornada  começada 
em  fevereiro  de  1103,  e  já  concluída  no  fevereiro  se- 
guinte, será  então  mui  crivei,  que  o  conde  D.  Hen- 
rique, por  ventura  sócio  dos  príncipes,  que  n'esse an- 
no, recebendo  a  cruz,  partiram  era  demanda  dos  lo- 
gares  santos,  o  foi  também  nas  desgraças  occorrídas 
n'esta  funestíssima  jornada  :,  e  que  assim  como  ou- 
tros príncipes,  escapados  ao  ferro  e  á  traição,  conse- 
guiram voltar  aos  seus  respectivos  domínios,  sem  que 
tivessem  penetrado  até  Jerusalém,  outro  tanto  acon- 
teceria ao  soberano  de  Portugal,  concíliando-se  does- 
ta maneira  o  documento  do  livro  preto  cora  a  ver- 
dade histórica,  porém  cora  detrimento  de  uraa  das  ac- 
ções mais  gloriosas  do  nosso  conde  (1),  que  se  tivesse 
figurado  na  expedição  de  1103,  sóments  na  prima- 
vera de  1104  poderia  visitar  o  santo  sepulchro. 

(1)  Pude  cousiiltar-se  o  ultimo  historiador  das  cruiudai 
mr.  Michaut,  desde  pag.  490  até  pag.  ."iOí,  e  a  comci;ar 
da  antecedeute  poder.ío  ver  os  meus  leitores,  qual  foi  a 
sorte  de  muitos  priíicipes  e  dos  grandes  exércitos,  que  o\ 
acompauhiivam.  .Duas  cousas  observarei  de  passajjem,  co- 
lhidas õ'esto  as  vezes  uimianicntc  critico  historiador.  1." 
Foi  uni  dociunento  de  certo  mosteiro  de  Suboia  quem  ti- 
rou iis  duvidas  sobre  a  jornada  de  Humberto,  2.*^  conde  de 
Sul)oia  aos  logares  santos,  e  por  isso  o  silencio  dos  his- 
toriadores antigos  das  cruzadas  não  prova,  que  o  coude 
1).  Ileuriquc  deixasse  de  fazer  esta  jornada.  2."  l  "i  dos 
priíuipes  mortos  a  ferro  dos  iiiussuluianos,  junto  a  Kniiila 
cin  1103  foi  o  duque  Odo,  que  se  diz  irmão  do  condi- 
J).  Ilcnriíjuc;  o  sendo  assim,  como  era  possível  que  os 
historiadores  francezes  d'esse  tempo  nem  sequer  uoiucas- 
sem  »  irmão  do  duque  de  Borguulia .'  Mostrado  <|Ue  seja 
ler  feito  o  conde  U.  IIeiirir(i!e  esta  jornada  em  1103  fi- 
caria imincíliatumoute  certo,  que  elle  n"»  cia  irmão  do 
diiqiie  Odo,  se  por  acaso  no^  faltassem  outros  mais  pon- 
derosos arginnciitoi. 
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HESPANHA  —  S.  FBANCISCO   BE  BILBATJ. 


A  IGREJA  de  S.  Francisco  de  Bilbau,  iiioiiuineiito 
precioso  do  architectura  gothica,  foi  construída  no 
anuo  de  loOl,  e  coucedeu-lhe  el-reiD.  Carlos  I  de 
Hespanha  e  \  imperador  de  Allemaniia,  no  anno 
de  1339,  a  faculdade  de  usar  das  sua?  armas  inipe- 
riaes  e  reaes,  segundo  a  descripi;ão  histórica  da  villa 
de  Bilbau. 

Com  quanto  odistinc(t)auclord'aquella  descripcão 
fixe  a  cpocha  da  fundação  da  igreja  de  S.  Francisco 
em  1301,  facilmente  se  conhece  pelu  arciíitoctura  da 
Vor,.  II.  — 3."  Seuie. 


I  grande  nave,    qut;  esta  magcitosa    fabrica  se  execu- 
tara em  três  difterentes  períodos. 

A  nossa  estampa  representa  uma  das  capellas  da 
[  formosa  igreja.  Por  infelicidade  o  sumptuoso  templo 
!  de  S.  Francisco,  como  outros  edifícios  igualmentp 
I  venerandos,  durante  as  desastradas  guerras  ci\  is.  que 
j  ensanguentaram  por  largos  annos  o  reino  visinho, 
I  serviu  deaquartelamento.  e  hojeacha-se  em  tão  em  i- 
I  nente  ruina.  que  parece  ter-se  decidido  asuaimme- 
1  diala  demolirvlo  I 

Novembro  26.  1833. 
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ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Memorias  da  viila  de  Arrayolos. 

XIII. 

Occupação  de  Arrayolos  pelos  castelhanos  na  guerra 
da  acclama^ão  de  el-rei  D,  João  1. 

Sabido  éque  as  primeiras  façanhas  do  moçoNun'Al- 
vres  Pereira,  depois  de  declarado  defensor  do  reino  o 
mestre  de  Aviz  D.  João,  tiveram  pòr  theatro  a  pro- 
víncia d'Alemtejo,  ou  como  então  se  dizia,  a  comar- 
ca d'ante  Tejo  e  Odiana.  Glue  parte  coubesse  a  Ar- 
rayolos n'esta  grande  lucta,  verão  os  leitores  melhor 
das  palavras  singelas  de  Fernão  Lopes,  do  que  de 
qualquer  extracto,  ou  paraphrase,  que  com  intento 
de  enfeital-as,  as  desfigurasse.  Diz  pois  Fernão  Lo- 
pes :  it  Nuno  Alvares  em  Évora  cuidoso  por  estes 
feitos,  chegou-lhe  recado  de  seu  senhor  o  mestre,  em 
que  lhe  fez  saber  que  do  arrayal  d'el-rei  de  Castel- 
la  (1)  eram  partidas  seiscentas  lanças,  pêra  se  ajun- 
tarem no  Crato  com  as  outras  gentes,  que  hi  esta- 
vam, pêra  lhe  irem  poêr  batalha  \  e  que  o  encom- 
mendava  a  Deus.  E  enviou-lhe  dinheiros  pêra  soldo 
de  um  mez,  que  muito  por  então  mister  havia.  E 
logo  apoz  este  recado  lhe  chegou  outro  que  Pêro 
Sarmento  e  o  priol  seu  irmão,  e  João  Rodrigues 
do  Castanheda,  e  o  conde  de  Niebra,  e  o  mes- 
tre de  Alcântara,  que  viera  por  mestre  depois  da 
morte  do  outro,  que  morreu  na  batalha  de  Fron- 
teira, e  Martim  Annes  de  Barbuda,  que  se  cha- 
mava mestre  de  Aviz,  e  outros  fidalgos,  e  escudei- 
ros, que  eram  por  todos  duas  mil  e  quinhentas  lan- 
ças, e  seiscentos  ginetes,  e  muitoâ  piães,  e  bestei- 
ros, eram  todos  juntos  no  Crato,  e  hi  se  estavam 
corregendo  das  cousas,  que  lhe  mister  faziam  pêra 
o  ir  buscar,  e  lhe  poêr  batalha  ;  des  hi  pêra  roubar, 
e  correr  todo  antre  Tejo  c  Odiana  na  peor  manei-_ 
ra,  que  o  fazer  pudessem.  Nuno  Alvares  mandou 
logo  pela  comarca  por  ajuntar  mais  gentes  comsigo 
das  que  tinha,  e  foram  per  todas  mil  e  quinhentas 
e  trinta  lanças,  e  cinco  mil  antre  homens  de  pé  e 
besteiros.  E  em  esto  partiram  estes  senhores  com 
todas  suas  gentes  do  logar  do  Crato,  correndo  a  ter- 
ra, e  chegaram  a  Arrayolos,  o  qual  alguns  contam 
que  foi  combatido  por  força,  mas  os  que  mais  certo 
n'isto  fallaram,  dizem  que  lhe  foi  dado  por  alguns 
não  bons  portuguezes,  dos  quaes  era  o  principal  Gon- 
çalo Mendes  de  Oliveira,  que  era  parente  da  rai- 
nha. D^ali  enviou  Pêro  Sarmento  por  um  cavallei- 
ro  da  sua  companha,  que  chamavam  Garcia  Gon- 
çalves de  Ferreira  a  Nuno  Alvares  uma  carta  mui 
desmesurada,  da  qual  Nuno  Alvares  não  curou,  nem 
quiz  responder  a  ella.  E  mais  lhe  trouve  uma  espa- 
da d^armas  de  duas  mãos,  e  disse  que  a  desse  a  Nu- 
no Alvares  em  gajas,  e  que  o  desafiasse  de  sua  par- 
te, que  so  com  elle  viesse  ao  campo,  que  o  entendia 
de  açoutar  no  cú,  como  a  menino.  Nuno  Alvares, 
sem  mostrar  de  si  sanha,  peró  as  palavras  fossem 
descortezes,  recebeu  bem  o  cavalleiro,  e  tomou  a  es- 
pada, e  acceitou  a  desafiação,  e  mandou  queoapou- 
sentassem  bem,  e  disse  que  elle  lhe  daria  depois  a 
resposta.  E  ordenou  logo  os  que  ficassem  por  guar- 
da na  cidade,  e  todo  ai,  que  viu  que  cumpria,  e 
houve  seu  conselho  de  todavia  ir  primeiro  a  ellcs, 
ante  que  elles  viessem  a  elle.  No  dia  seguinte  ou- 
viu   Nuno   Alvares  cedo   missas,    e  mand(ju  chamar 


(1)     El-rei  de  CastcUa  estava  [n 
boa. 


iido 


Lis- 


aquelle  castellão,  que  lhe  trouvera  aquella  deshones- 
ta  carta,  e  desafiação,  e  disse  com  gesto  aprazível  : 
"  Cavalleiro  amigo,  ora  vós  i-vos  com  Deus,  e  di- 
zei a  meu  amigo  Pêro  Sarmento,  e  a  esses  capitães, 
que  são  em  sua  companhia,  que  se  venham  ao  cam- 
po quando  quizerem,  e  ahi  me  acharão  prestes,  co- 
mo elles  desejam."  Garcia  Gonçalves  se  partiu  logo, 
maravilhando-se  muito  de  sua  mesura  e  ardideza. 
E  em  esto  estando  Nuno  Alvares  pêra  comer,  foi 
certificado  que  os  castellãos  se  vinham  chegando 
quanto  podiam,  e  como  isto  soube,  sem  mais  comer 
nenhuma  cousa,  mandou  dar  ás  trombetas  pêra  ca- 
valgar, e  suas  gentes  beberam  por  terra  cada  um 
como  melhor  podia  i  e  foram  juntos  com  elle  mui  á 
pressa,  e  elle  partiu  logo  com  todos  mui  ordenada- 
mente, e  foi  além  da  quinta  de  Oliveira  pouco  mais 
de  uma  légua  da  cidade,  e  n'aquelle  logar  se  dete- 
ve, e  esperou  os  imigos.  Ali  comera  Nuno  Alvares, 
se  tivera  que,  cá  elle  não  mandou  levar  azemalas, 
nem  outra  carriagem,  entendendo  que  tinha  a  bata- 
lha mui  prestes  como  chegasse,  por  quanto  os  cas- 
tellãos eram  muitos,  elles  mui  poucos  em  compara- 
ção d'elles.  Des  hi  cuidava  que  quem  vencesse  o 
campo  acharia  o  que  mister  houvesse.  E  buscaram- 
Ihe  alguma  cousa  de  comer  pela  companhia,  e  não 
acharam  outra  vianda,  salvo  um  pão  encetado,  e 
ura  pequeno  de  rabão,  e  um  pouco  de  vinho,  que 
um  homem  de  pé  levava  em  uma  cabacinha.  E  es- 
tas foram  suas  iguarias  por  aquelle  dia  todo,  onde 
esteve  com  sua  batalha  posta  acerca  do  caminho, 
aguardando  os  castellãos  até  á  noute.  E  em  o  outro 
dia  pela  manhã  bem  cedo  partiu,  e  se  foi  ao  Divcr 
uma  légua  d^aquelle  logar,  e  ali  ordenou  sua  bata- 
lha por  terra,  assi  como  ante,  e  poz  sua  vanguarda 
e  reguarda,  e  alas  de  homens  de  armas  e  peões,  e 
besteiros,  como  elle  bem  sabia  fazer,  e  elle  estava 
na  vanguarda.  Ali  veiu  Pêro  Sarmento  e  o  priol, 
e  essoutros  capitães,  e  ordenaram  sua  batalha  a  ca- 
vallo  da  vanguarda  e  reguarda,  e  alas  mui  acerca 
uns  dos  outros,  e  leixaram-se  estar  quedos,  e  sem 
mostrança  de  pelejar.  Os  ginetes  dos  imigos  cerca- 
vam todolos  portuguezes  de  guisa  que  de  Évora  não 
podia  nenhum  vir  pêra  a  companhia  de  Nuno  Al- 
vares, nem  dos  seus  sair  pêra  a  cidade,  que  logo  não 
fosse  prezo ;  e  faziam  os  ginetes  algumas  remettidas 
nos  homens  de  pé,  e  onde  melhor  entendiam  ;  mas 
todo  achavam  prestes  de  defensão,  sem  llie  pode- 
rem empecer.  Os  castellãos  assi  por  grande  espaço 
receando  começar  a  batalha,  mandaram  dizer  a  Nu- 
no Alvares  que  bem  via  que  seu  jogo  era  de  parti- 
do, e  que  de  tal  intenção,  qual  tinha,  não  curasse, 
cá  bem  visto  era  que  não  havia  em  elle  defensão  ; 
mas  que  todavia  se  tornasse  a  serviço  de  el-rei  de 
Castella,  que  o  accrescentaria  fazendo-lhe  muitas  mer- 
cez,  como  as  elle  bem  merecia.  E  que  eslo  era  mais 
são  conselho,  que  se  perder  com  quantos  ali  esta- 
vam. A  estas  e  outras  taes  razões  Nuno  Alvares  em 
breve  disse  ao  mensageiro,  que  d\iquellas  palavras 
não  curasse  mais,  e  que  se  fosse  embora,  e  que  dis- 
sesse áquelles  senhores,  que  o  a  elle  enviaram,  que 
lhe  parecia,  que  não  era  bem  de  se  o  tempo  assi  pas- 
sar debalde,  e  pois  que  o  desafiar  mandaram,  que 
pouco  faziam  de  sua  honra  serem  tantos,  e  tão  bem 
encavalgados,  e  elles  pelo  contrario,  o  tardarem  tan- 
to de  não  virem  a  batalha,  que  vieram  buscar,  e  ti- 
nham tão  prestes,  como  elle  bem  via.  Cá  pois  elles 
eram  a  cavaUo,  e  vinham  demandar  batalha,  que 
ellcs  a  deviam  começar  primeiro,  ou  que  lhe  orde- 
nassem elles  sua  batalha  por  terra,  e  que  elle  os 
iria  commetter  ;  e  porém  lhes  prouvesse  de  todavia 
virem  a  ella.  A  estas  razões  não  tornaram  os  cas- 
tellãos mais,  mas  lei&aram-se  estar  assi  com  sua  ba- 
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talha  posta,  e  por  noite  se  afastaram  um  pedaço,  e 
assentaram  seu  arrayal.  Nuno  Alvares,  vendo  que  os 
castellãos  faziam  isto  com  sagaria  pêra  os  esfaimar, 
havendo  já  dous  dias  e  uma  noite,  que  eram  fora 
da  cidade  sem  mantimentos,  e  que  ao  recolher  os 
poderiam  matar  a  seu  salvo  sem  batalha,  ordenou 
de  se  tornar  aquella  noite  a  Évora,  pêra  em  outro 
dia  tornar  á  batalha  percebido  de  mantimentos,  se 
lha  poer  quizessem.  Aquella  noite  foi  de  grão  tem- 
pestade de  agua  e  çarração,  e  o  recolhimento  peri- 
goso, de  guisa  que  alguns  enlheavam  a  terra,  e  não 
sabendo  ir  pêra  a  cidade  iam  dar  no  arrayal  dos 
castellãos,  e  ali  os  pilharam,  e  tomaram  por  prizio- 
neiros,  e  outros  ficavam  por  as  vinhas  comendo  uvas, 
e  ali  os  achavam  seus  imigos  e  prendiam  e  mata- 
vam. Nuno  Alvares  chegou  alta  noite  a  Évora,  e 
quando  veiu  na  manhã  soube  que  os  castellãos  ale- 
vantaram  seu  alojamento,  e  iam  caminho  de  Vian- 
na  duas  léguas  de  Évora,  e  como  eram  bem  enca- 
valgados,  correram  a  terra,  e  levaram  o  mais  roubo 
que  puderam,  e  foram-se  pêra  Arrayolos,  e  d'ali 
partiram  d'elles  pêra  o  Crato :,  e  Pêro  Sarmento  e 
João  Rodrigues  de  Castanheda,  e  outros  cavalleiros 
ate  setecentas  lanças  caminho  de  Lisboa  per  Alma- 
da, des  hi  ao  arrayal  de  el-rei  deCastella;  e  foram 
fallar  a  el-rei,  do  qual  foram  não  bem  recebidos  por 
não  pelejarem  com  Nuno  Alvares,  segundo  ficaram 
de  pelejar,  e  escusando  elies  com  frias  razões,  foram 
bem  desditos  de  el-rei,  dizendo  contra  elles,  que  lhe 
não  podia  Nuno  Alvares  mais  fazer  ca  lhe  poer  a 
praça  no  campo,  esperando  dous  dias  a  batalha,  e 
com  covardice  não  ousarem  de  pelejar  com  elle.  D'is- 
to  tiveram  grão  sentido  Fero  Sarmento  e  o  priol, 
pela  mingua,  que  por  elles  passara  (1).  " 

E  sem  mais  combate  ficou  Arrayolos  livre  de  ini- 
migos. 

Isto  se  passou  no  anno  de  1384. 

J.    H.    DA    CCNHA    RiVAKA. 


Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

V. 

Em  mais  de  um  ponto  foram,  como  já  notamos,  si- 
milhantes  os  destinos  de  Camões  e  de  Cervantes,  do 
primeiro  poeta  portuguez  e  do  mais  inspirado  filho 
da  musa  castelhana.  Nas  armas  os  igualou  a  fortu- 
na :,   a  ambos  deu  ella   por  galardão   e  por  memoria 


(1)  Dou  aqui  as  palavras  da  Chronica  de  el-rei 
D.  João  I  por  Fernão  Lopes,  part.  1 .'',  cap.  1 Í6 
da  edição  de  Lisboa  de  1044,  cotejado  e  correcto 
pelo  ms.  da  bibliotheca  publica  eborense,  onde  o 
mesmo  cap.  tem  o  n."  145. 

A  Chronica  antiga  do  condestavel  :  Lisboa  16i3, 
cap.  34,  conta  este  mesmo  successo  com  algumas 
notáveis  variantes ;  mas  eu  preferi  o  texto  de  Fer- 
não Lopes  ao  doesta  Chronica,  porque  sendo  conhe- 
cida de  Fernão  Lopes,  que  até  lhe  aproveitou  capí- 
tulos inteiros,  de  certo  se  não  afastaria  d'ella  tão 
grave  auctor,  como  fez  em  partes,  a  não  ser  levado 
de  mui  certas  e  verdadeiras  informações;  e  elle  mes- 
mo affirma  que  tudo  quanto  diz  é  tirado  dos  mais 
verídicos  auctores,  que  todos  combinou  e  comparou. 

Fr.  Manuel  dos  Santos,  na  Monarchia  Lusitana, 
part.  8.*^,  liv.  23,  cap.  22,  conta  este  successo  se- 
guindo ao  incorrecto  texto  impresso  de  Fernão  Lo- 


de  seus  feitos  militares  a  mesma  paga,  o  ferro  do.s 
inimigos  e  a  ingratidão  dos  seus  contemporâneos. 
\'  emos  a  um  depurar  entre  o  bulicio  das  armas  a  sua 
ainda  nãoe.xcedida  veia  épica.  Vemos  o  outro  apren- 
der no  captiveiro  e  nas  batalhas  as  aventuras  c  os 
lances  e  os  infortúnios  e  os  azares  da  vida  humana. 
Assim  como  Camões  teve  de  pedir  a  funcções,  humil- 
des para  a  sua  grandeza  e  estranhas  ao  seu  génio, 
o  pão  que  as  letras  lhe  negavam,  assim  também  Cer- 
vantes houve  de  buscar  em  modestos  cargos  públicos 
a  subsistência,  que  mal  podia  ganhar-lhe  a  musa  só 
pródiga  de.  lauréis  e  de  renome. 

Poeta  cómico  de  occasião,  trilhando  apenas  como 
officio  mercenário  as  vias  dotheatro,  para  que  avo- 
cação o  não  chamava,  Cervantes  largou  bem  depressa, 
por  improductiva  de  honras  e  de  lucros,  a  carreira 
theatraí  para  se  aventurar  em  busca  de  uma  fortuna 
mais  prospera.  Vemol-o  servir  depois  no  encargo  hu- 
milde e  certamente  pouco  pingue  de  ajudar  os  pro- 
vedores das  armadas  de  Sevilha  ;  vemol-o  exercer 
logo  depois  a  profissão,  degradante  para  as  letras,  de 
arrecadar  as  rendas  atrazadas  da  fazenda  publica  no 
reino  de  Granada,  e  passar  successivamente  a  outros 
misteres,  indignos  da  sua  elevada  inlelligencia  e  do 
grande  nome,  que  elle  ia  dourar  para  si  nos  fastos 
da  litteratura  castelhana.  Não  lhe  faltou  para  esgo- 
tar as  ultimas  fezes  do  cálix  amargurado  dos  ta- 
lentos, o  ter  de  fazer-se  requerente  e  de  andar  cor- 
tejando protectores  e  soffrendo  desdéns  de  poderosos 
o  que  mais  tarde  havia  de  subir  mais  alto  do  que  to- 
dos elles.  Instigado  pela  penúria,  vcmol-o  solicitar 
era  1590  um  dos  empregos  vagos  das  índias  hespa- 
nholas,  regiões,  que  eram  para  aquelles  tempos  o  que 
são  hoje  nos  nossos  a  Califórnia  e  a  Austrália,  a  ul- 
tima perspectiva  de  fortuna  para  os  necessitados,  e 
o  recurso  extremo  dos  grandes  ambiciosos.  O  logar, 
talvez  bem  humilde,  que  Cervantes  pedira,  negou- 
lh'o  a  indiflerença  cortezã,  e  o  poeta  volta  de  novo 
para  viver  a  soccorrer-se  ás  suas  antigas  fuucções  de 
exactor  publico  em  differentes  sitios  das  Hespanhas. 
Camões,  desempenhando  em  Macau  o  cargo  de 
provedor  de  defuntos  e  ausentes,  e  Cervantes  trans- 
formado em  publicano  pela  ingratidão  da  sorte,  são 
dous  exemplos  do  mesmo  typo,  e  duas  provas  do  des- 
tino commum  dos  génios  nas  eras  que  já  lá  vão. 

Para  os  igualar  na  adversidade  como  os  irmanara 
no  estro,  não  faltou  afortuna  a  Cervantes  nem  a  Ca- 
mões com  as  accusações  de  má  gerência  e  de  infide- 
lidade no  desempenho  dos  seus  officios.  Cervantes, 
acoimado  de  concussionario,  é  prezo  em  Sevilha,  e  lo- 
go depois  restituído  á  liberdade,  sem  escapar  ao  en- 
commodo  e  ao  dezar  de  uma  deshonrosa  imputação, 
sendo  forçado  a  voltar  á  corte  para  prestar  estreitas 
contas  do  seu  cargo,  e  satisfazer  nas  arcas  publicas 
a  pequena  somma  em  que  o  diziam  alcançado.  Ab- 
solvido da  primeira  culpa,  a  sua  obscura  vida  pu- 
blica cerra-se  a  final  com  um  novo  encarceramento, 
que  padeceu  por  não  haver,  ao  que  parece,  cumprido 
a  contento  dos  aulicos,  um  cargo  decerto  pouco  hon- 
roso e  lucrativo,  que  lhe  haviam  ainda  commettido. 
E  nos  cárceres  de  Argamasilla,  theatro  das  ulti- 
mas adversidades  em  que  Cervantes  experimenta  a 
dureza  do  seu  fado,  que  nasce  e  toma  corpo  o  ma- 
gnifico romance  de  D.  Gluixote.  É  ali  que,  desen- 
ganado de  fortuna,  e  desilludido  sobre  os  favores  ca- 
prichosos da  corte,  a  musa  de  Cervantes  lhe  appa- 
rcce  a  dardejar-lho  os  raios  mais  intensos  da  inspi- 
ração, e  aensinar-lhe  que  só  nosdesenfados  do  génio 
satyrico  poderia  elle  achar  a  única  vindicação  con- 
tra os  homens,  e  na  gloria  o  soe  duradouro  galardão 
ao  seu  engenho. 

E  quando  a  imaginação  vae  começando  de  annu- 
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■vear-se  e  de  arrefecer-se,  é  quando  a  invenção  se  vae 
debilitando  no  coramercio  dos  homens,  e  quando  os 
lábios,  perdido  o  frescor  da  juventude,  secontrahem 
n'este  sorrir  malicioso  e  sceptivo,  que  não  é  o  riso 
jovial  e  sincero  do  romance  burlesco,  éaos  oSannos 
de  idade,  que  Cervantes  publica  pela  primeira  vez 
a  immortal  historia  do  fidalgo  manchego,  é  quando 
o  poeta  commum  das  comedias  triviaes,  e  o  escriptor 
engenhoso,  mas  vulgar,  da  novella  pastoril  da  Gala- 
ita  se  alevanta  em  toda  a  magcstade  do  seu  vulto 
gigante,  e  arremeoando  á  publicidade  ura  livro  sem 
modelo,  e  um  poema  sem  precedente,  ordena  com 
orgulho  á  Hespanha  absorta  e  á  Europa  admirada 
inscreva  mais  um  nome  a  par  dos  Homeros  edosTas- 
sos,  dos  Camões  e  dos  Virgilios. 

N'uma  epocha  em  que  as  musas  peninsulares,  per- 
dida a  antiga  originalidade,  se  envergonhavam  de 
trajar  as  vestes  cândidas  e  singelas  da  primitiva  poe- 
sia ;  n'um  tempo  era  que  a  virgindade  do  antigo  es- 
tro nacional  se  corrompia  na  imitação  adulterina  das 
letras  grego-romanas  ,  n'uma  quadra  em  que  os  ta- 
lentos se  desentranhavam  em  copias  mais  ou  menos 
acuradas  e  correctas  dos  veneráveis  monumentos  clás- 
sicos, era  para  admirar,  que  um  homem,  ainda  quasi 
obscuro,  interrompesse  extemporaneamente  as  tra- 
dições respeitadas  no  seu  tempo,  quebrasse  a  succes- 
bào  natural  e  lógica  das  creações  poéticas,  paraoffe- 
recer  á  curiosidade  dos  indoutos,  e  á  admiração  dos 
sábios  uma  obra,  que  desdizia  da  Índole  da  sua  epo- 
cha, e  que  era  um  protesto  arrogante  com  que  oge- 
jiio  verdadeiro  c  original  se  rebellava  abertamente 
contra  a  omnipotência  da  poética  de  Aristóteles,  e 
passava  triumphante  sobre  as  taboas  espedaçadas  da 
lei,  que  até  ali  se  havia  sempre  acatado  como  o  có- 
digo eterno  da  imaginação  e  do  gosto  depurado. 

Já  não  é  o  continuador  da  escola  italiana,  que 
transplanta  para  a  pátria  as  flores  abortadas  da  buc- 
colica  latina.  Já  não  é  o  descendente  litterario  de 
J5oscan  e  de  Garcilaso,  que  encerra  um  talento  gi- 
gante no  metro  arredondado  e  angusto  da  versifica- 
ção servil.  Já  não  é  o  imitador  timido  de  Monte- 
mayor,  narrando  em  prosa  falsa,  mas  elegante,  asdes- 
venturas  do  pastor  Elicio,  as  niaguas  de  Doroon,  e 
as  esquivanças  e  donaires  da  fabulada  Galatéa.  Até 
aqui  revelára-se  o  talento  do  prosador  e  o  artificio 
do  vate  \  mas  agora  no  U.  QxAxoie  é  o  génio,  que 
rasga  os  envoltórios  que  o  escondiam,  eque,  esplen- 
dida chrysalida,  vae  brilhar  ao  sol  meridiano  para 
se  erguer  e  revoar  depois  ás  glorias  da  posteridade. 

O  talento,  que  no  tempo  de  Cervantes  aspirasse 
a  desapegar-se  das  trilhas  vulgares,  o  génio  que  sen- 
tisse dentro  em  si  rumorejar  esta  voz  intima  e  pro- 
phetica,  a  qual  está  incitando  os  grandes  homens  a 
.segregar-se  da  turba,  a  intelligencia,  que  divisasse 
em  si  o  signal  doestas  almas  predestinadas  a  alevan- 
tar-se  como  a  águia  real  entre  a  multidão  dos  pás- 
saros rasteiros,  só  tinha  a  escolher  as  sendas  já  mar- 
cadas pelas  balizas  dos  que  as  haviam  já  celebrado. 
Entre  os  géneros,  que  Cervantes  via  então  na  mais 
alta  litteratura  estava-o  seduzindo  semduvida  a  nia- 
gestade  da  epopéa,  então  renovada  desde  pouco  na 
Europa  do  renascimento  pela  tuba  do  Camões  e  do 
Tasso.  Accrescentar  mais  um  nome  á  lista  privile- 
giada dos  que  haviam  bebido  a  inspiração  no  seio  de 
<-^aliope,  parecia  o  empenho  mais  ambicioso  de  um 
génio  como  o  de  Cervantes.  E  o  glorioso  e  cavalhei- 
resco dos  seus  tempos,  e  o  exemplo  quotidiano  dos 
seus  e  dos  poetas  estrangeiros,  estava-llie  apontando 
a  carreira  e  ensinando  o  caminho  da  popularidade. 

<-)  Tasso  tomara  sobre  si  o  ser  o  poeta  da  chris- 
tandade,  e  o  vindicar  as  já  embaciadas  glorias  dos 
cruzados  contra  a  alfronta   dos  agarenos,  que  ])rofa- 


navam  á  face  da  Europa  o  sepulchro  do  Redemptor. 
O  Camões,  tomando  a  tuba  épica  para  escrever  n'um 
poema  divino  as  heroicidades  da  sua  gente,  cantara, 
sem  o  saber  talvez,  a  primeira  alvorada  da  civilisa- 
ção  moderna  em  todo  o  mundo.  A  reputação  dos 
dous  épicos  seduzia  as  ambições,  e  sorria  aos  voos  de 
uma  imaginação  inexgotavel.  As  armas  hespanholas 
esperavam  em  vão  o  seu  Homero.  A  batalha  deLe- 
panto,  Arbelles  da  christandade,  havia  encendido  o 
estro  de  mais  de  um  cantor  malaventurado,  e  as  fa- 
çanhas de  Carlos  V  haviam  inaugurado  em  Hespa- 
nha um  novo  cyclo  poético,  que  promettia  de  ofifus- 
car  as  longas  epopéas  primitivas  da  Tavola  Redonda 
e  do  famoso  Carlos  Magno.  Luiz  Zapata  tinha  ri- 
mado as  chronicas  militares  de  Carlos  V  no  seu  poe- 
ma do  Ca7'lo  famoso,  tristemente  celebre  pela  medio- 
cridade e  pelo  arrojo  hercúleo  do  seu  miserando  ver- 
siflcador.  Jeronymo  Semper  repetira  na  sua  Carolea 
de  infeliz  recordação  o  mesmo  esforço  e  desafiara  em 
vão  a  rebeldia  de  Caliope.  João  Rufo  fizera  a  Aits- 
triada,  parodia  involuntária  dos  feitos  quasi  homé- 
ricos do  bastardo  victorioso  de  Filippe  II,  e  redigira 
cnm  a  prolixidade  das  epo[)éas  rasteiras  o  boletim 
de  Lepanto,  sem  a  eloquência  ardente  e  concisa  com 
que  a  victoria  escreve  a  traços  largos  nos  campos  ds 
batalha,  entre  a  fumarada  dos  canhões,  a  lacónica 
narração  de  um  triumpho  memorável. 

Não  haviam  escapado  também  á  avidez  épica  dos 
primeiros  engenhos  d^aqueiles  tempos  as  emprezas 
militares  dos  hespanhoes  nas  regiões,  que  nós  os  pe- 
ninsulares, castelhanos  e  portuguezcs,  dividíamos  en- 
tre nós  como  theatro  dos  brios  militares,  que  era  nos- 
sas pátrias  trasbordavam,  e  das  nossas  ambições  de- 
sordenadas de  poderio  e  de  opulência.  A  conquista 
das  tribus  americanas  teve  o  seu  cantor  era  Alonso 
de  Ercilla,  e  o  Araucana,  gazeta  rimada  em  versos 
admiráveis,  e  historia  guerreira  tecida  á  maneira  de 
Tito  Livio  com  longos  discursos  de  heroes  e  de  guer- 
reiros, a  Araucana,  sendo  na  apparencia  a  narração 
dos  successos  hespanhoes  n'iim  recanto  das  Américas, 
representava  n'uraa  epopéa  irregular  e  monótona  a 
lucta  do  elemento  europeu  a  braços  com  a  tenacissi- 
ma  resistência  das  nacionalidades  indianas. 

A  Caliope  hespanhola  era  fecunda,  senão  feliz. 
Cervantes  vivia  n'uma  quadra  onde  os  poetas  a  cor- 
tejavam como  a  formosíssima  entre  as  musas.  Ecora- 
tudo  Cervantes  desprezou  a  vocação  poética  do  seu 
tempo,  o  desesperou  de  arcar  prosperamente  com  as 
difficuldades  quasi  invencíveis  da  epopéa. 

Desprezava-a  elle  !  Não.  EUe,  que  tinha  génio  pa- 
ra se  erguer  acima  da  plebe  do  Parnaso,  elle  que 
tinha  inspiração  para  commetter  uma  facção  litte- 
raria  nunca  d'antes  intentada,  cegavam-no  todavia 
os  preconceitos  do  seu  tempo,  e  forçavam-no  a  fal- 
sear na  crítica  dos  poemas  as  regras,  que  elle  soube 
formular  praticamente  na  critica  mais  difficil  dos  cos- 
tumes. 

Da  Aitstiiada,  da  Araucana  o  da  epopéa  legen- 
daria do  Monscrraic,  de  Christovão  de  \  irués,  dizia 
Cervantes  no  dialogo  do  barbeiro  e  doçura,  a  pros- 
posito  da  livraria  de  1).  Quixote,  que  u  eran  los 
mejores  libros  que  en  verso  heróico  se  habian  escri- 
to en  castellano,  y  podian  competir  con  los  mejores 
de  Itália." 

Acaso  a  opinião  exagerada,  que  Cervantes  formava 
então  das  epopéas  do  seu  tempo  o  incitasse  atentar 
novos  rumos  litterarios,  para  não  correr  a  aventura 
de  ficar  abaixo  dos  seus  modelos,  n^uni  género  em 
que  o  próprio  génio  poderia  tropeçar  no  trivial  e 
no  plagiário  pensando  reraontar-sé  ao  original  e  ao 
sulilime. 

E  depois,  dado  que  o  favorecesse  a  inspiração,  e 
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que  a  musa  o  perfilhasse  como  generosamente  o  fi- 
zera a  Camões,  que  assumpto  escolheria,  que  o  não 
tivessem  exhaurido  já  os  seus  predecessores  e  contem- 
porâneos ?  As  glorias  de  Carlos  V  ?  Ahi  estavam  a 
Carolca  c  a  Cario  famoso,  infaustos  documentos  de 
que  a  musa  casta  da  epopéa  se  envergonha  de  illu- 
minar  com  os  clarões  da  idealidade  os  acontecimen- 
tos, que  ainda  vivem  na  chronica  do  dia. 

As  victorias  de  D.  João  de  Áustria,  os  triumphos 
de  Liepanto  ?  Ninguém  melhor  do  que  Cervantes  po- 
deria cantal-os,  se  bastasse  ter  sido  actor  e  parte  n'el- 
les  para  os  celebrar  condignamente.  Glorias  contem- 
porâneas eram  árduas  de  poetisar.  E  d'entre  todos 
os  poetas  só  Camões  tivera  a  ousadia  heróica  de  as 
exalçar  nos  Lusíadas,  narrando  os  feitos  ainda  re- 
centes do  esforçado  argonauta  portuguez. 

Abaixo  da  epopéa  seguia-se  o  theatro.  Tentára-o 
Cervantes,  e  se  não  fora  d'elle  maltratado,  não  cei- 
fara palmas  iguaes  ás  que  Lope  de  Vega  e  Calderon 
haviam  alcançado  na  scena  castelhana.  Fora  imita- 
dor na  novella  pastoril,  e  deixara  a  sua  fama  áquem 
do  renomp  indisputável  do  portuguez  Montemayor  e 
de  Gil  Polo,  seu  gracioso  continuador.  Com  aseclo- 
gas  teria  entrado  na  fileira  em  que  militavam  as  re- 
putações de  Boscan  e  deGarcilaso,  sem  se  distinguir 
da  turba  dos  petrarchistas.  Restava-lhe  a  novella  de 
costumes,  a  imitação  poética  da  vida  commum,  ro- 
manceada em  descripções  coloridas,  e  em  diálogos 
picantes  e  salgados. 

De  romances  em  prosa  havia  no  tempo  de  Cervan- 
tes dous  géneros  já  definidos  e  antagonistas  ;  um  que 
decaía,  apezar  d'esta  popularidade  fictícia,  que  cer- 
tos géneros  adquirem,  porque  não  veiu  substituil-os 
ainda  alitteratura  própria  de  cada  período  histórico  ^ 
outro  que  nascia,  e  se  roborava,  como  gérmen  ainda 
rudimental  do  romance  dos  nossos  dias.  Um  era  a 
novella  cavalleirosa;  outro  era  o  romance  de  costumes. 

Enganam-se  grosseiramente  os  que,  avaliando  por 
noções  superficiaes  alitteraturahespanhola,  suppõem 
que  fora  Cervantes  o  primeiro,  que  delineara  em  pro- 
sa o  romance  regular.  Antes  d^elle  muitos  escripto- 
res  de  reputação  haviam  já  posto  os  fundamentos  d'es- 
te  novo  e  fecundíssimo  género  de  litteratura.  Laza- 
rillo  de  Tornics,  de  D.  Diogo  Hurtado  de  INIendoza 
e  de  Henrique  de  Luna,  o  Guzman  de  Alfarache  de 
Matheus  Aleman  e  de  Matheus  Lujan  deSayavedra, 
eram  já  modelos,  ainda  hoje  citados,  do  género  pi- 
caresco, tão  particular,  tão  nacional  das  Hespanhas. 
O  romance  histórico  começara  de  desenhar-se  ainda 
incorrectamente  na  historia  do  Ahenccrrageni  e  da 
formosa  Xarifa  de  António  de  Villegas,  e  nas  guer- 
ras civiles  de  Granada  de  Gines  Perez  de  Hita.  Se 
Miguel  de  Cervantes,  inaugurando  a  sua  gloriosa  car- 
reira de  novellista,  tivera  publicado  antes  do  Qui- 
xote, llinconeto  y  Corladillo,  o  Licenciado  T'  idriera, 
a  Ilustre  Fregona,  ou  qualquer  das  treze  que  elle  in- 
titulou Novelas  ejemplarcs,  teria  porventura  subido 
logo  em  reputação  acima  dos  seus  predecessores,  mas 
não  teria  ligado  o  seu  nome  á  creação  de  um  géne- 
ro litterarío  desconhecido,  impensado  até  ali  em  to- 
da a  Europa. 

Era  aqui  o  ensejo  de  formular  em  face  do  D.  Qui- 
xote muitos  dos  mais  importantes  e  curiosos  proble- 
mas da  crítica  litteraria.  Será  racionavel  e  verdadei- 
ro o  dizer-se  que  Cervantes  escrevera  o  seu  romance 
com  o  intuito  exclusivo  de  atacar  e  destruir  o  ridí- 
culo do  seu  tempo,  a  febre  dos  livros  cavalleirosos? 
Seria  então  ainda  numerosa  na  Hespanha  esta  famí- 
lia pueril  dos  Esplandions  e  dosBelianis  e  dos  Ama- 
dis  de  Gaula  ?  Exerceria  então  de  feito  alitteratura 
do  cyclo  de  Carlos  Magno  aínlluencia,  que  hoje  tem 
nos  costumes  e  nas  letras  contemporâneas  oromance- 


folbetiro,  e  a  novella  socialista?  Seria  ainda  tão  para 
temer  e  contrariar  o  contagio  das  novellas  cavalleí- 
rosas  como  o  é  hoje  a  peste  dos  EugeneSue,  dos  Ba  1- 
zac,  e  dos  Soulié.''  Não  haveria  um  propósito  mais 
elevado  e  mais  philosophico  na  vigorosa  concepção 
do  D,  Quixote  ?  Porque  é  que  um  homem  engenho- 
samente satírico,  como  Cervantes,  ia  animar  deante 
de  si  os  cavalleiros  errantes  de  novellas  absurdas  e 
pueris,  para  alcançar  sobre  elles  a  víctoria  fácil  do  ri- 
dículo, e  deixava  em  paz,  sem  disfarçar -lhes  a  satyra 
ao  menos  na  allegoria  recatada,  ou  na  pintura  geral 
dos  costumes,  os  vícios  do  seu  tempo,  e  a  corrupção 
da  sociedade,  que  tanto  o  offendêra  e  humilhara  ? 

(Continua.) 

J.  M.  Latino  Coelho. 


RETRACTO  SE  I.UIZ  V  O  PACIFICO. 

Este  retracto,  que  é  ura  curioso  specimen  da  es- 
culptura  em  pedra  lithographica,  existe  no  riquíssi- 
mo museu  do  Louvre. 

A  ínscripção  não  é  esculpida:,  mas  feita  com  uaia 
tinta  gordurenta,  que  defendeu  a  pedra,  em  quanto  a 
agua-forte  a  desgastava  em  torno  dos  caracteres.  Es- 
te género  de  trabalho  applicou-se  depois  aos  dese- 
nhos, e  temos  uma  grande  quantidade  de  taboas  e 
de  quadros  do  mesmo  systema,  produzidos  no  fim  do 
16."  século,  e  no  decurso  do  17.°  Algumas  obras  im- 
pressas n'esta  epocha  revelaram  o  processo,  eSenne- 
ielder  o  aproveitou  para  gravar  muzica  em  relevo, 
que  se  imprimia  nos  prelos  typographícos.  Esta  ten- 
tativa, não  deu  nenhum  resultado  pratico,  mas  con- 
duziu Sennefelder  á  lithographia. 

Luiz  o  pacifico  não  é  dos  personagens  celebres  da 
casa  palatina.  Pertencia  á  subdivisão  d^aquella  fa- 
mília,  que  se  chama  ramo  eleitoral  (primogenitura 
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(la  antiga  linha  eleitoral),    e  que  esteve  de  posso  do  1  não  menos  phantasticas   do  que  outras  taes,    que  fi- 
eleitorado  de  1477  a  1559.  Era  neto  de  Luiz  oaffa-    guraram  na  geographia  da  idade  media.  Assim,  pa- 


sobrinho  de  Frederico  I,  cognonimado  o  vic- 
torioso.  Succedeu  a  Filippe  o  sincero,  e  teve  por  suc- 
cessor  seu  irmão  Frederico  II,  amigo  de  Carlos  Ma- 
CTiio,  e  appellidado  o  sábio. 


Orkíinalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTBIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS    ILHAS     PELOS     PORTUGUEZES    KO  SÉCULO  XV. 


III. 


Mal  pudera  suppor-se,  que  as  mencionasse,  de  pre- 
ferencia e  com  exclusão  das  mais  notáveis  em  gran- 
deza e  prioridade  de  descoberta,  como  eram  as  de 
S.  Miguel,    Terceira,    e  Pico.    Weste  ultimo  caso, 

e  n'esta  parte,  o  portolano,   faria  cadêa  com  as  car-    las  ou  desconhecidas.  E  pois  fácil  de  vêr  que  a  opi- 
tas  Pizzigani    e  catalã,    anteriores   a  elle,   e  com   as  '  '"''í"   rio  «nnoKo  „~„  t„^    ,.v„»„  ,..„  ;..e, ;„    „;„ 


rece-nos  ser  agora  occasião  opportuna  para  corrieir 
o  que  se  lu  na  Biographie  Vnivcrselle,  artigo  Bian- 
cho,  a  respeito  da  opinião  de  Mr.  Buache,  que,  ex- 
plicando esta  carta,  diz.  que  o  auctor  chamara  An- 
tilia  porventura  a  alguma  das  ilhas  dos  Açores  ^  opi- 
nião que  o  biographo  capitula  d\in  grand  poids  ! 
A  verdade  porém  é  que  Buache  não  advertiu,  que 
a  Antilia  é  ilha  supposta  desde  o  século  12.*^ :,  que 
pelo  tempo  da  construcção  da  sua  carta  Biancho  não 
podia  conhecer  já  as  ilhas  dos  Açores,  que  ainda  por 
então  se  descobriam  :,  e  que  o  mesmo  Biancho  sepa- 
rando a  sua  Antilia  de  todas  as  outras  ilhas,  e  fazen- 
do na  carta  maritiraa  a  excepção  de  lhe  impor  no- 
me, quando  deixara  as  demais  anonymas,  quiz  sem 
duvida  inculcar  com  isto,  que  acreditava  ser  a  An- 
tilia terra  nos  remotos  confins  occidentaes,  ao  passo 
que  as  ilhas  do  occeano  intermédio  as  reputava  nul- 


posteriores  de  Biancho,  Valsequa  e  Benincasa,  ig- 
norando todos  a  existência  preciía  das  ilhas  dos  Aço- 
res, e  continuando,  como  na  idade  media,  a  semear 
arbitrariamente  no  Atlântico  ilhas  phantasticas. 

Andrea  Biancho  conipoz  em  dez  folhas  uma  gran- 
de carta,  datada  de  IWG,   que  só  muito  tempo  de- 
pois se  descobriu  emMurano.  Se  n'ella  não  continua 
absolutamente  a  mesma  ignorância  antiga,  a  respei- 
to da  parte  Occidental,  e  se  a  sua  data  já  parece  obri- 
gar a  que  accuse  alguns  de  nossos  descobrimentos  ma- 
rítimos, estamos  ainda  bem  longe  de  vêr  n'ella  a  cos- 
ta Occidental  d'Africa  prolongada  além  do  cabo  Bo- 
jador. Traz  as  ilhas  Canárias  e  Madeira  confusamen- 
te e  sem  nome,   mas  não  ha  procurar  n'ella  nenhu- 
ma das  dos  Açores.  Nem  admira  que  assim  succedes- 
se,    em  anno  ainda  tão  próximo  de  nossos  descobri- 
mentos, quando,  como  já  dissemos,  os  meios  de  com- 
municação  iutelíectual  não  eram  tão  rápidos  como  ho- 
je,  nem  o  cartographo  veneziano  teria  ainda  tempo 
de  obter  dos  portuguezes  cartas  onde  se  consignassem 
já   os  resultados  de  suas    navegações   e    descobertas, 
algumas  das  quaes  a  principio  não  appareceriam  no 
mundo  revestidas  da  alta  importância,  que  bem  de- 
pressa o  tempo  lhes  veiu  dar.   D'aqui,  talvez,  conti- 
nuarem na  carta   de  Biancho,  e  n'outras,   antigas  e 
confusas  tradições.  O  Atlântico  no  mappa-mundi  de 
Biancho  está  semeado  d'ilhas  sem  nome.    Ao  sul  do 
Estreito,  em  linha  leste-oeste,  a  partir  d'um  rio  ao 
norte  do  throno  em  que  pinta  sentado  o  rex  de  ma- 
roco,  põe  sete  ilhas  sem  nome,  pelas  quaes  bem  pu- 
dera querer  figurar  o  grupo  das  Canárias,  já  n^aqucl- 
le  tempo  conhecido  bem.    Entre  estas   e  o  parallelo 
do  Estreito  traz   outra  ilha  sem  nome.    Será  a  Ma- 
deira? E  possível.  Mas  cousa  estranha  é,   que  sendo 
uma  e  outras  já  n'aquelle   tempo  exploradas,   o  car- 
tographo, que  lhes  parece  darlogar  na  sua  carta,  lhes 
não  imponha   ainda  nenhum  nome.    Das  Columnas 
até  a  altura  de  Paris  traz  um  grupo  de  seis  ilhas  es- 
tendido  em  linha  norte-sul.    I->to  porém,    porque   a 
nenhuma  d'ellas  dá  nome,  nem  distingue  particular- 
mente alguma  ou  algumas,  que  já  a  esse  tempo  fos- 
sem descobertas  pelos  portuguezes,  dá  logar  asuppor- 
mos  que  não  querem  significar  as  dos  Açores,  e  que 
não  têcm   a  menor  relação   com  ilhas  realmente  co- 
nhecidas,  antes  pertencem    áqiiella  eterna  fonte    de 
ilhas  presumidiis  ou  phantasticas.  Na  extremidade  Oc- 
cidental colloca  dnas  grandes  ilhas,   igualmente  sem 
nome,  uma  ao  norte,  outra  ao  sul  do  Estreito  ;  ilhas 
que  equivalem  por  ci^rto  ás  outras  duas,  que  em  po- 
sições correspondentes   traz  na  .sua  carta   marítima, 
coni  os  nomes  de  AniUla.  e  ilha  de  Man  Saianaxio, 


nião  de  Buache  não  tem  n^esta  sua  inferência  vio- 
lenta a  importância  preconisada,  e  que  na  mente  do 
cartographo  veneziano  nada  havia  de  commum  en- 
tre Antilia  sonhada,  e  alguma  das  primeiras  dos' Aço- 
res, apenas  era  caminho  de  descoberta. 

As  seis  ilhas,  que  põe  em  grupo  norte-sul,  nenhu- 
ma relação  podiam  ter  com  as  açorianas  cujo  desco- 
brimento, segundo  pódeajuizar-se,  proseguia  apenas. 
Entre  Africa  e  índia  põe  Biancho  a  Ixole  di  Co- 
lombi,  que  a  carta  catalã  de  1375  trazia  no  Atlân- 
tico septentrional.  Estas  deslocações  revelam  a  igno- 
rância de  ambos  os  auclores,  por  elfeito  da  qual  não 
tèem  opinião  fixa,  o  que  impede  que  hoje  gratuitos 
commentadores,  ou  antes  adivinhos,  queiram  inferir 
á  força,  que  esta  Ixole  di  Colombi,  umas  vezes  no 
Atlântico,  outras  no  Indico,  seja  uma  das  ilhas  dos 
Açores,  ou  possa  pelo  simples  nome  servir  de  pharol 
a  descobrir  por  coincidência  o  grupo  d^ellas. 

De  143!)  é  a  carta,  que  em  Malhorca  fez  Gabriel 
de  Valsequa,  e  pela  qual  se  diz,  que  tantos  annos  de- 
pois ainda  America  Vespucio  deu  cento  e  trinta  du- 
cados  d'ouro  de  marca,   de  tanto  auxilio  lhe  podia 
ella  ser  em  suas  emprezas  marítimas.    Ao  sul  do  Es- 
treito  não   traz  ainda   as  ilhas  da  Madeira,    mas  só 
oito  das  Canárias.  Ao  norte  das  Columnas  traz  pela 
altura   dos  Açores  oito  ilhas,   três  d'ellas  pequenas, 
com  os  seguintes  nomes  :    Ilha  de  Spcria,  Gualrilla. 
Ylla  de  V Inferno,    Ylla   de  Frijdoh,    Ylla  de  Oscis, 
Ylla    de   .  .  .  ,    Ylla   de    Corp-Marinos,    Conigi.    No 
meio  doestas    ilhas   traz   escripta,  segundo  a  melhor 
leitura,  a  seguinte  nota  :    "  Aquestas  illas    foroa  tro- 
badas   per  Diego  de  Seniil  peíot   dei  rey   de  Porto- 
gall  an  Tan  Mtcccxxxii."  Três  cousas  estranhas  nos 
offerece  esta  parte  da  carta  de  Valsequa.  Primeira: 
o  numero   e  nomes  das  ilhas,  nenhum  dos  quaes  tem 
a  menor  similliança   com   os  verdadeiros.    Segunda  : 
o  nome  de  Diogo  de  Senil,    piloto   d^el-rei   de  Por- 
tugal,  que   se   diz   as  descobriu  :    não   será  este  por- 
ventura o  nome  verdadeiro   do  piloto,    que  acompa- 
nhou  Gonçalo  Velho   Cabral    n'este  descobrimento .' 
não  será  possível,    que  Valsequa,   ou  seus  addiciona- 
dores,  nos  conservasse  este  nome  de  que  nenhum  de 
nossos  historiadores  faz  menção,    porque  até  do  pró- 
prio  Gonçalo  Velho   pouco   dizem,    o  por   um  quasi 
nada  o  não  sepultam  em  perpetuo  olvido  .'  Tirccira  : 
a  data  que   a  carta   traz  sobre   o  descobrimento  d'a- 
quellas  ilhas,    que  se  crêem  representar   as  dos  Aço- 
res :  a  carta  diz  que  o  piloto   as  descobriu  em  1432, 
e  eflectivamente  é  a  esse  anno,  que  geralmente  se  at- 
tribue   o  começo   do  descobrimento   d"aquelle  archi- 
pelago.    Tudo   isto   parece   habilitar-nos   a  concluir, 
que  se  esta  p;\rtP  da  caria  de  Valsequa  datade  1439, 
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quando  já  estavam  descobertas  en'ella3  lançadas  ove- 
lhas, as  sete  ilhas  dos  Açores  dos  grupos  oriental  e 
central  (como  provaremos  n'unia  memoria  especial 
sobre  o  descobrimento  do  archipelago  dos  Açores)  o 
cartographo  inda  tem  d'elias  noções  tão  incompletas, 
ijue  lhes  improvisa  03  mais  extravagantes  nomes ,  se 
é  addição  posterior  a  1439,  c  feita  em  tempo  emíjue 
todas  as  nove  ilhas  dos  Açores  já  eram  descobertas, 
(depois  de  1452)  o  arbítrio  e  dessimilhança  de  seus 
nomes  mostram,  que  ainda  por  muito  tempo,  depois 
de  achadas  pelos  portuguezes,  foram  pouco  e  mal  co- 
nhecidas dos  estrangeiros  :,  o  que  indirectamente  pro- 
va a  favor  da  prioridade,  originalidade  mesmo,  da 
nossa  descoberta. 

Do  anno  1448  é  omappa-mundi  deGiovani  Lear- 
do,  conservado  em  Vicencia,  na  bibliotheca  Trento. 
A  despeito  da  data  o  cartographo  parece  ignorar 
ainda  o  descobrimento,  que  já  tínhamos  feito  das 
ilhas  do  archipelago  da  Madeira  e  dos  Açores.  Des- 
de as  Canárias,  que  põe  ao  sul  do  Estreito  era  nu- 
mero de  quatro,  para  o  norte,  até  ás  Britânicas,  não 
traz  no  Atlântico  nenhuma  ilha. 

(  Continua  ) 
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Estudos  sobre  a  Guiné  de  Cabo  Verde. 

V. 

O  interior  da  praça  de  Bissau.  —  A  formiga  que  co- 
me ferro.  —  Fr.  3Ianuel  de  Vinhaes  ou  Fr.  Pau- 
lo de  Lordcllo'!  —  1702  e  1838;  analogias  que fa- 
a«7Ji  corar.  —  Com,o  restabelecer  aqui  a  civilisação  ? 
—  O  Richcrismo  e  fflitemberg  :  como  o  entendem 
os  negros  de  Guiné.  —  A  soberania  popular,  e  a 
ímca.  —  O  que  é  um  rei  de  liissMi  e  oseusceptro. 

Segui  na  minha  visita,  mas  pouca  attenção  dei  ao 
mais  que  ia  vendo.  Comtudo  sempre  notei  que  a  for- 
taleza carece  de  uma  guarnição  de  mais  de  500  in- 
fantes para  íicar  bera  defendida,  e  mais  ainda  obser- 
vando-se,  que  deve  dar  destacamentos  para  outros  pou- 
cos, e  que  contava  actualmente,  incluindo  esses  des- 
tacamentos e  dous  tambores,  apenas  noventa  e  cin- 
co praças  de  pret.  Não  foi  de  certo  para  a  deixarem 
n'este  abandono  que  Fr.  Manuel  de  Vinhaes  Sar- 
mento propoz  a  sua  construcção,  e  deu  o  plano  da  obra . 

Este  Fr.  Manuel  de  Vinhaes  era  um  frade  do  con- 
vento de  S.  Francisco  da  cidade  da  Ribeira  Gran- 
de (ilha  de  Santiago),  que  tendo  sido  mandado  mis- 
sionar a  Bissau,  como  homem  d'espirito  e  observa- 
dor, sondou  escrupulosamente  as  vantagens  religiosas, 
politicas  ecommerciaes,  que  se  haviam  de  seguir  do 
estabelecimento  d'uma  estação  religiosa,  commercial 
e  militar,  permanente,  que  conservasse  em  submis- 
são os  negros  d'esta  ilha,  e  os  chamasse  ás  doçuras 
da  civilisação  christã  ;  que  protegesse  os  estabeleci- 
mentos commerciaes  que  ha  muitos  annos  possuía- 
mos em  Geba  e  n'outros  pontos;  que  fosse  como  o 
empório  aonde  concorressem  os  productos,  que  pelo 
resgate  os  nossos  mercadores  tiravam  dos  rios  visi- 
nhos :,  e  que  prevenisse  os  francezes,  que  pretendiam 
ir  ali  estabelecer-se,  e  que  já  d'ali  tinham,  havia  an- 
nos, tirado  duas  peças  de  artilheria  das  que  perten- 
ceram á  antiga  fortaleza. 

O  bom  do  padre  não  achava  explicação  a  esse  aban- 
dono desdenhoso  d'um  ponto  d'esta  importância;  e 
menos  podia  conceber  como  é  que  tinha  havido  quem 
lhe  tivesse  dado  de  mão  depois  de  ter  estado  de  pos- 


se d  Vlle,  e  que  se  chegasse  a  demolir  a  fortaleza  de- 
pois de  se  ter  construído.  O  simples  fradinho  viu 
aquillo,  que  não  tinham  visto  os  grandes  políticos, 
o  missionário  planeou  o  que  os  estadistas  não  soube- 
ram alcançar,  e  protestou  que  havia  de  realisar-se  a 
obra,  cujo  primeiro  pensamento  pertenceu  também 
a  ura  religioso  da  sua  ordem  ;  e  para  isso,  industria- 
do pela  caridade  e  pelo  patriotismo,  insinuou-se  no 
animo  do  regulo  de  Intem,  e  obteve  d'elle  a  pro- 
messa de  que  se  não  opporia  á  reconstrucção  da  for- 
taleza no  ponto  que  se  julgasse  melhor,  uma  vezque 
primeiro  lli'o  comprassem  para  poder  justificar  a  obra 
em, presença  dos  seus  grandes. 

E  incontestável  que  aos  capuchos  da  Soledade  se 
deve  a  construcção  da  primeira  fortaleza  de  Bissau, 
porque  a  carta  do  rei  Incinhate,  pedindo  a  construc- 
ção d'ella,  não  se  pode  racionalmente  attribuil-a  se- 
não á  influencia,  que  tinham  no  animo  d'aquelle  po- 
tentado ;  mas  a  quem  éque  se  pode  attribuir  o  prin- 
cipal papel  ?  os  que  querem  que  essa  gloria  pertença 
a  Fr.  Paulo  de  Lordello  fundam-se  na  muita  vene- 
ração, que  tinha  sabido  inspirar  não  só  aos  régulos 
das  proximidades  de  Cacheu,  mas  a  muitos  outros  ; 
e  se  se  puder  provar  que  elle  esteve  em  Bissau,  pare- 
ce-me  que  se  pode  julgar  a  questão  decidida  a  fa- 
vor dVlle.  Pela  minha  parte  não  encontrei  docu- 
mento algum,  que  me  habilite  a  poder  interpor  a 
minha  opinião  n'esta  demanda. 

E  digo-o  assim,  com  relação  a  esta  questão,  por- 
que achei  quanto  bastava  para  poder  affirmar,  que  não 
foi  a  influencia  das  armas  que  deu  origem  a  esse 
pedido.  Foi  José  Pinheiro  quem  el-rei  nomeou,  em 
março  de  1692,  para  continuar  a  obra  da  fortaleza 
de  Bissau  (que  se  havia  interrompido  annos  antes) 
nomeando-o  logo  primeiro  capitão-mór  d'este  ponto, 
que  até  então  era  governado  por  capitães  mandantes, 
subordinados  ao  capitão-mór  de  Cacheu.  Este  capi- 
tão-mór entrou  ali  como  em  paiz  conquistado,  e  le- 
vantou contra  si  taes  ódios,  que  os  negros  correram 
ás  armas,  e  não  cessaram  de  pedir  para  Cabo  Verde 
que  lhes  tirassem  d'ali  aquelle  homem,  a  quem  cha- 
mavam otii-a  que  os  queria  morder  :  e  mais  do  que 
tudo  isso,  é  inquestionável  que  a  obra  da  fortaleza 
já  tinha  sido  começada  quando  elle  foi  nomeado  pa- 
ra Bissau.  Assim,  por  qualquer  modo,  é  evidente  que 
não  foi  a  influencia  das  armas,  que  suggeriu  este  pe- 
dido. 

Também  se  não  pode  suppor  que  fosse  a  influen- 
cia de  Castanho,  que  aliás  tinha  bastante,  mas  em 
Cacheu;  porque  vejo  estas  palavras  na  sua  carta  ao 
Governador  de  Cabo  Verde  em  19  de  marçode  1G97: 
"...  os  grandes  gastos,  que  íjz  em  sustentar  43  dias 
toda  a  gente  que  levei  (um  soccorro  de  32  homens, 
que  de  Cacheu  levou  a  Bissau  em  auxilio  de  José 
Pinheiro)  em  minha  companhia,  e  nas  dadivas  que 
valias  vezes  dei  ao  rei  c  mais  gentios  em  ordem  a 
compor  as  muitas  discórdias  que  lá  achei  e  deixar  tu- 
do soccgado,  ena  gasto  que  fiz  na  compra  que  fiz  dv 
sitio  da  Fortaleza  ;"  a  qual  estava  já  tão  adiantada, 
que  José  Pinheiro  dizia  era  19  de  abril  seguinte  : 
"  a  fortaleza  de  sua  magestade  íica  em  bons  termos 
porque  estas  aguas  fico  já  da  banda  de  dentro, 11  isto 
é,  d^ali  a  30,  ou  quando  muito  4o  dias.  O  que  mos- 
tra que  a  influencia  para  o  começo  da  obra  não  foi  a 
do  dinheiro,  que  apenas  serviu  para  compor  as  de- 
sordens provocadas  pelo  governo  militar,  duro  e  ty- 
rannico. 

Vê-se  portanto  que  Portugal  deve  muito  ás  ordens 
religiosas;  porque  o  que  estes  capuchos  faziam  em 
Guiné,  faziam-no  outras  ordens  nas  demais  possessões 
do  Ultramar.  Foi  o  conhecimento  de  alguns  d^esses 
benefícios  o  que  levou  uma  penna,  que  não  ésuspei- 
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ia  de  parcialidade  a  favor  dos  conventos,  a  escrever 
as  seguintes  linhas  (1)  : 

iiNão  padece  duvida,  que  tanto  n'esta  (Guiné), 
como  em  todas  as  nossas  possessões  ultramarinas,  foi 
inipolitita  a  cxtincção  dos  poucos  e  insignificantes 
conventos,  que  ali  existiam  na  obscuridade.  Tanto 
mais  na  epocha  presente,  no  actual  estado,  em  que 
<i  governo  não  juíde  dispender  sonimas  avultadas  a 
Iieneíicio  da  inslrucgão  ecivilisação  d'aquelles  povos, 
a  conservação  dos  estabelecimentos  religiosos  seria 
para  elles  de  summa  utilidade. 

"  Considerando  a  nossa  velha  Europa  alguns  seis  alo 
outo  séculos  para  Iraz,  vemos  que  foram  estabeleci- 
mentos religiosos,  fundações  nionacaes,  que  engran- 
deciam a  fortuna  do  estado,  e  amelhoravam  o  pas- 
sadio de  seus  habitantes.  Aquelles  estabelecimentos 
têem  servido  a  fazer  as  estradas  seguras,  abrir  novas, 
preparar  asvdos  hospitaleiros  n'aquelles  séculos  bar- 
dados de  ferro,  e  levar  a  agricultura  e  actividade  aos 
ciimes  das  serranias,  e  aos  obscuros  fundos  dos  val- 
les  desertos  e  incultos. 

"A  estes  preciosos  bens  seguiram  fundações  de  es- 
colas de  theologia,  letras,  e  algumas  artes  mechani- 
cas  ^  foi  lá  que  todas  as  obras  dos  antigos  foram  con- 
servadas para  a  humanidade  (2). 

u  E  de  corto  que  a  Europa  já  n'aquelles  tempos 
mesmo,  que  nós  agora  chamámos  bárbaros,  era  mais 
adiantada  em  civilisação  e  moral,  do  que  são  hoje 
as  tribus  africanas  ao  alcance  dos  nossos  domínios.  " 

(Continua.) 
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A  ALTA  reputação  que  Gerbertograngeáraem  Reims 
levou  a  rainha  Adelaide,  esposa  de  Hugo  Cape- 
to,  a  confiar-lhe  a  educação  de  seu  filho  Roberto, 
<|ue,  depois  da  morte  de  seu  pae,  subiu  ao  thro- 
no  de  França.  Apenas  terminada  a  educação  do  jo- 
ven  príncipe,  Gerberto  saiu  de  Paris  (981)  e  voltou 
|)ara  junto  de  Othão  II,  que  muito  carecia  de  seus 
conselhos  para  poder  luctar  com  os  inimigos  que  o 
rodeavam. 

Assim  que  a  tranquillidade  se  restabeleceu  na 
Itália  e  na  Allemanha,  Othão,  querendo  remunerar 
condignamente  os  serviços,  que  lhe  tinha  prestado 
(.icrberlo,  fez  com  que  elle  acceitasse  a  abbadia  de 
Bobio,  nos  Apenninos.  O  novo  abbade  não  teve  oc- 
casião  de  agradecer  a  munificência  do  imperador. 
A  abbadia  tinha  sido  devastada  pelo  seu  predeces- 
sor, e  só  restavam  as  paredes-,  as  terras  estavam  in- 
cultas, e  os  freguezes  não  pagavam  seus  diziraosi  e 
demais  a  mais,  considerando  aquolles  Gerberto  co- 
mo intruzo  e  valido  do  imperador,  faziam-no  padecer 
toda  a  espécie  de  privações.  Cansado  do  luctar  Ger- 
berto abandonou  finalmente  a  Itália,  e  regressou  a 
Reims,  continuando  aqui  a  exercer  as  funcçõcs  de 
secretario  de  Adalberon. 

Se  depois  da  morte  de  Luiz,  filho  de  Lothario, 
Hugo  (,'apeto  se  apoderou  do  sceplro  dos  Carlovin- 
j;Íanos,  deveu-o  á  habilidade  de  Gerl,ierto  e  á  in- 
fluencia de  Adalberon,  que  se  constituíra  chefe  do 
seu  partido. 

O  novo  Uionarcha  porém  não  se  mostrou  grato  a 
(ierberto,  porque  em  vez  do  o  apresentar  no  arce- 
bispado de  Kcims,  depois  do  fallecimento  de  Adal- 
lieron,  que  o  indicara  e  recommendára  para  seu  sue- 
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(1)    Chelmick 
pa;;.  IGfi. 

('i)  Km  Cabo  Verde  toJas  as  .lulas  foriira  primeiro  crea- 
ilas  pelos  Kispoií,  c  p.ngos  os  prolVssores  com  o  proiUicto 
lios  (liziujok;  o  »ó  ilcpois  u  (juc  lorjm  approvadaí  pelo  rei. 


cessor,  nomeou  Arnaldo,  filho  natural  de  Lothario. 
Mas  tendo  aquelle  trahido  o  que  o  elevara  á  custa 
da  justiça,  foi  prezo,  conduzido  perante  um  synodo 
em  S.  Rasilio,  condemnado  e  deposto.  O  mesmo  sy- 
nodo elegeu  Gerberto  em  seu  logar.  Infelizmente 
Roma  annuUou  a  sentença  fulminada  contra  Arnal- 
do, desapprovou  a  eleição  de  Gerberto,  e  puniu  com. 
a  suspensão  os  bispos,  que  tinham  assistido  ao  refe- 
rido synodo. 

Gerberto,  tomado  de  cólera  em  consequência  de 
simiihante  decisão,  e  da  aflTronta  que  ella  importa- 
va ao  seu  caracter,  negou-se  a  obedecer  ao  papa, 
travando  umá  correspondência  calorosa  com  os  mem- 
bros da  cúria.  "Podem,"  dizia  elle,  n expulsar-rae 
da  diocese  de  Reims  ^  mas  convencer-me  de  intruzo, 
nunca  !  " 

Alguns  bispos  não  quizeram  abraçar  a  sua  causa, 
desobedecendo  ao  soberano  pontifico.  Mas  ainda  as- 
sim não  cedeu  do  seu  propósito,  e  esteve  a  ponto  de 
pregar  francamente  a  negação  da  infallibilidade  pa- 
pal, como,  seiscentos  annos  depois,  fizeram  Luthero 
e  Calvino. 

Depois  de  haver  agitado  profundamente  o  mun- 
do christão,  Gerberto  saiu  de  Reims,  e  foi  refugiar- 
se  na  corte  de  Othão  III,  seu  discípulo  também. 

Pouco  depois,  morto  o  papa  João  XIV,  Gregó- 
rio seu  successor  nomeou  Gerberto  para  o  arcebis- 
pado de  Ravenna,  e  restituiu-lhe  a  abbadia  de  Bo- 
bio, cujos  freguezes,  tornados  a  mais  conciliatórios 
sentimentos,  não  tiveram  duvida  em  sujeitar-se  does- 
ta vez  á  sua  auctoridade. 

Gregório  V  não  se  demorou  muito  tempo  na  ca- 
deira de  S.  Pedro,  e  por  sua  morte  a  herezia  le- 
vantou audaz  o  colo,  a  Europa  resentiu-se  toda,  e 
foi  mister  a  energia  do  imperador  Othão  para  com- 
bater efficazmente  as  desordens,  que  rebentaram  au 
mesmo  tempo  em  vários  pontos  da  Itália  e  da  Alle- 
manha. Era  uma  situação  critica  ;  e  mais  que  nun- 
ca, Roma  carecia  de  um  papa,  que  tivesse  força  pa- 
ra sustentar  dignamente  a  thiara  pontifical  e  para  de- 
fender a  coroa  vacillante  do  imperador  Othão.  Es- 
te, que  tinha  vastas  relações  no  coUegio  cardinalí- 
cio, propoz  e  sustentou  a  candidatura  de  Gerlierlo. 
e  a  2  de  abril  de  999,  o  pastor  de  Aurillac  subiu  ao 
pontificado,  perante  o  qual,  na  idade  media,  os  mais 
poderosos  reis  se  inclinavam  com  respeito  o  com  re- 
ceio. 

Gerberto  foi  o  primeiro  papa  que  pregou  a  cru- 
zada para  a  conquista  do  Santo  Sepulchro.  O  seu 
chamamento  não  foi  correspondido.  Mas  vê-se  que 
em  seu  espirito  este  grande  homem  concebera  o  gi- 
gantesco pensamento,  que  meio  século  depois  Gre- 
gório VII  quiz  realisar,  e  que  Urbano  \l  poz  por 
obra  no  começo  do  iiP  século. 

Gerberto  morreu  a  12  de  maio  de  1003,  no  quin- 
to anno  do  seu  pontificado.  Foi  sepultado  sobo  pórti- 
co de  S.  João  de  Latrão.  Antes  de  expirar  o  papa 
Silvestre  II  perdoara  aos  inimigos  de  Gerberto,  e  ao 
próprio  Arnaldo,  que  restituiu  á  diocese  de  S.  Remi. 

César  Raspéoiii,  cónego  de  Latrão,  conta  que  em 
10Í8  se  encontrara  era  um  sarcophago  de  mármore 
o  corpo  de  Gerberto,  bem  conservado,  revestido  di- 
hábitos  pontificaes,  com  a  mitra  na  cabeça  e  osbr.i- 
ços  cruzados ;  mas  que  ao  contacto  do  ar  se  desfize- 
ra em  pó,  restando  só  uma  cruz  de  prata  e  o  annei 
episcopal. 

Os  habitantes  do  Cantai  mandaram  erigir  um 
monumento  á  memoria  de  Gerberto.  Este  monu- 
mento, cuja  execução  foi  confiada  ao  sr.  David 
(d^Angers)  celelirc  csculptor  francez  contemporâneo, 
foi  erecto  em  unia  das  praças  publicas  da  cidade  de 
Aurillac  a  Ui  ile  setembro  de  ItJiJl. 


49 


o  PANORAMA. 


385 


ESTAÇÃO  DO  CAMINHO  DE  FEBRO  SE  PABIS  A  STRASBUBGO. 


A  ESTAÇÃO  do  caminho  de  ferro  de  Paris  a  Stras- 
burgo,  situada  no  quinto  bairro,  entre  os  arrabaldes 
S.  Martinho  e  S.  Diniz,    é  a  mais  monumental  de 
todas  as  que  até  hoje  se  têem  construído  na  magni- 
fica capital  do  império  francez.    A  sua  apparencia  é 
içrandiosa,  e  tem  um  caracter  verdadeiramente  espe-  j 
ciai.  Conhecese  logo  á  primeira  vista  qual  deve  ser  | 
o  destino   deste   immenso   e   elegantíssimo   edifício,  j 
construído  todo  de  cantaria   até  ao  nivel  do  tecto, 
que  é  de  ferro,   e  de  uma  ousadia  e  ligeireza  notá- 
veis. 

O  conjuncto  do  monumento,  precedido  de  um 
vasto  pateo  semi-circular,  cingido  de  airoso  grada-  i 
mento  de  ferro,  apresenta  a  figura  de  um  rectângu- 
lo perfeito,  de  cerca  de  180  metros  de  comprimento 
sobre  70  de  largura.  Compõe-se,  além  do  grande 
corpo  central,  onde  estão  os  carris,  de  quatro  formo- 
sos torreões,  com  dous  andares,  quese  communicam, 
ao  nivel  do  primeiro  andar,  por  uma  espécie  de  ter- 
raço, guarnecido  de  balaustrada  de  pedra,  e  ornado 
de  um  relógio,  que  acompanham  dos  lados  as  esta- 
tuas do  Sena  e  do  Rheno.  Os  torreões  da  direita  con- 
têem  as  salas  de  chegada,  a  thesouraria,  e  a  reparti- 
ção da  contabilidade  geral-,  os  da  esquerda  compre- 
hendem  as  salas  de  partida,  a  secretaria,  osarcliivos, 
o  contr  icioso  etc.  No  angulo  formado  pelo  frontão 
Voi.  II.  — 3.a  Serie. 


do  corpo  central  vê-se  uma  estatua  colossal  represen- 
tando a  cidade  de  Strasburgo. 

Ao  nivel  do  chão  corre  uma  galeria  coberta  em  tor- 
no de  todo  o  edifício.  Interiormente  ha  uma  igual 
galeria,  mas  ao  nivel  do  segundo  pavimento.  A  ga- 
leria exterior  tem  onze  arcos  sobre  o  pateo  de  entra- 
da, e  vinte  e  cinco  ou  trinta  em  cada  uma  das  faces 
lateraes :  a  interior  tem  sete  apenas  na  frente,  e 
trinta  e  sete  de  cada  um  dos  lados.  Os  capiteis  das 
columnas  que  os  decoram  são  todos  de  differente  de- 
senho :  uns  representam  fructos,  outros  llòres,  outros 
cabeças  de  animaes.  As  columnas,  que  sustentam  os 
onze  arcos  da  frente,  são  além  d 'isso  ornadas,  em  seus 
capiteis,  cora  os  escudos  de  armas  das  terras  princi- 
paes,  que  esta  importante  via  férrea  communica  en- 
tre si  \  a  saber  :  as  cidades  de  Paris,  Maux,  Cháteau- 
I  Thierry,    Epernay,    Reims,    Chàlons,    Bar-le-Duc, 

Nancy,  Metz,   Luneville,   Saverne,  e  Strasburgo. 
j       A  estação  do  caminho  de  ferro  de  Paris  a  Stras- 
t  burgo,  e  suas  dependências  e  officinas,   foi  construí- 
da á  custa  do  thcsouro  publico,  e  custou  dezoito  mi- 
lhões de  francos.    Mr.  Duquesnev,  hábil  architecto, 
j  que  planeou   e  dirigiu   os  trabalhos,    não  chegou  a 
gosar   o  effeito  geral   da  sua  obra,    porque   falleceu 
!  em  18o0,  quando  esta  soberba  fabrica  ainda  não  es- 
'  tava  terminada, 

Dezembro  3,  18o3. 
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O  PANORAMA. 


ECONOMIA  SOCIAL. 

Liberdade  do  commercio. 

I. 

Se  fusse  possível  que  o  homem  vivesse  em  algum 
tempo  só  para  si  e  por  si,  separado  da  associação 
cooperadora  de  seus  similhautes,  a  sua  existência 
havia  de  ser  necessariamente  miserável  e  o  seu  pro- 
gresso limitadíssimo.  Blas  a  isso  se  oppunha  a  sua 
natureza  social  por  tendência,  por  necessidade  de 
sua  existência  e  do  seu  destino.  Cada  homem  é  do- 
tado de  uma  possibilidade  de  desenvolvimento  infe- 
rior em  uma  ou  algumas  das  suas  faculdades.  Im- 
pellido  a  produzir  pela  necessidade  de  melhorar  o 
seu  estado  precário,  cada  homem  obedeceu  á  sua  ten- 
dência natural,  entregando-se  á  ordem  de  producção 
a  que  a  sua  especial  organisação  o  chamava.  Obser- 
vou que,  se  conseguira  satisfazer  com  abundância  a 
uma  ou  algumas  das  suas  necessidades,  deixara  as 
outras  privadas  dos  recursos  da  sua  actividade ;  ao 
mesmo  tempo  que  com  relação  a  necessidades  diver- 
sas os  seus  similhantes  se  achavam  em  circumstan- 
cias  perfeitamente  idênticas. 

D^aqui  á  idéa  da  troca  não  havia  mais  que  uni 
passo,  fácil  de  dar  ainda  ás  intelligencias  menos  de- 
senvolvidas. 

Com  a  simples  troca  a  civilisação  recebeu  já  um 
grande  impulso. 

Livre  do  cuidado  de  satisfazer  a  diversas  necessi- 
dades, porque  com  um  só  género  de  productos  al- 
cançava os  outros,  o  homem  pôde  concentrar  u'elle 
toda  a  sua  attenção.  Mas  como  trabalha  para  satis- 
lazer  necessidades,  como  o  trabalho  é  uma  pena  que 
tem  por  fim  evitar  outra  pena  maior,  a  sua  própria 
natureza  o  levava,  primeiro  a  augmcntar  a  satisfa- 
ção, tornando  o  producto  mais  perfeito  para  melhor 
se  accommodar  á  necessidade  ^  e  em  segundo  logar  a 
diminuir  o  trabalho,  que  essa  producção  reclamava, 
aperfeiçoando  o  processo  para  a  obter. 

A  perfeita  satisfação  das  necessidades  é  o  lim  do 
homem  e  a  primeira  condição  do  seu  bem  estar. 
Se  a  necessidade,  a  privação  é  um  soíTrimento,  um 
mal,  fica  evidente  que  quanto  mais  perfeita  fòr  a 
satisfação  maior  será  o  bem.  l'or  outra,  se  o  traba- 
lho é  também  um  mal  para  evitar  outro  mal  maior, 
é  claro  que  quanto  menor  fòr  o  trabalho  pelo  qual 
se  obtiver  o  producto  maior  será  o  beim.  E  se  pela 
troca  se  obteve  d'um  lado  aperfeiçoamento  do  pro- 
ducto, e  do  outro  diminuição  do  trabalho,  ó  eviden- 
te que  a  troca  foi  um  fecundo  elemento  do  bem, 
um  gigantesco  passo  do  progresso,  um  poderoso  aug- 
niento  de  civilisação. 

Mas  inda  isto  não  é  tudo.  O  homem  cheio  de  pri- 
vações, sem  meios  de  as  satisfazer,  seria  infinitamente 
desgraçado.  Mas  não  seria  menos  para  lastimar  o 
homem  sem  necessidades.  Seria  uma  pedra  com  for- 
ma humana  sem  dòr  e  sem  prazer,  sem  actividade 
e  sem  vida,  porque  lhe  faltava  a  sua  causa  determi- 
nativa. O  liotnem  ó  tanto  mais  feliz  (juanlo  maior 
fòr  o  numero  das  suas  necessidades,  com  tanto  que 
se  não  aclie  privado  dos  meios  de  as  satisfazer.  E  o 
motivo  porque  ao  passo  quo  as  primeiras  necessida- 
des se  satisfazem  vão  apparecendo  necessidades  no- 
vas, exigindo  a  eroação  di;  novos  producins,  que  suc- 
cessivamente  vão  absorvendo  o  tempo,  que  a  simpli- 
licaÇão  do  trabalho  deixa  livre. 

K  por  isso  que  a  troca,  (jue  produz  o  cfleito  de 
simplificar  o  traljalho,  deixa  livro  parte  do  tempo 
Miiteriormcntc  empregado  todo  na  producção  dos  ob- 
jtíctos  necessários,  ainda  nos  .npparece  como  um  ele- 


mento do  bem  estar  e  felicidade  do  homem,  qual 
uma  perenne  fonte  que  lhe  propina  toda  a  sua  nu- 
trição e  objectos  de  suas  fruições.  No  estado  da  na- 
tureza cada  homem  pensa  somente  de  si;  no  do  com- 
mercio cada  um  pensa  e  trabalha  por  todos  e  todos 
por  cada  um.  Augmento  de  associados,  riqueza,  pros- 
peridade, grandeza,  poder  e  gloria  de  qualquer  as- 
sociação politica  é  o  resultado  infallivel  do  com- 
mercio. 

Debaixo  da  sua  influencia  as  necessidades  combi- 
nam-se  com  os  productos  das  regiões  mais  distantes  ; 
ligados  por  um  laço  ooculto  os  povos  trabalham  uns 
para  os  outros,  sem  se  conhecerem,  vivendo  era  re- 
giões distantes,  e  muitas  vezes  em  epochas  diversas :, 
a  humanidade  ficou  sujeita  a  um  principio  de  soli- 
dariedade universal,  que  caraeterisa  a  sociedade,  e  é 
a  sua  mais  importante  conquista. 

O  trabalho  que  fecunda  o  universo  procura  o  ho- 
mem era  todas  as  suas  relações,  em  busca  de  novas 
necessidades  que  satisfaça.  Os  homens  reconhecem  a 
sua  reciproca  dejiendencia,  e  não  se  olham  já  como 
inimigos  senão  como  associados,  como  irmãos.  A' 
guerra  succede  a  paz,  e  se  existe  rivalidade  entre 
dous  povos  é  sobre  qual  produzirá  mais  e  melhor, 
sobre  qual  mais  serviços  prestará  á  humanidade. 

Impellidas  por  essa  necessidade  de  aperfeiçoamen- 
to inherenle  á  natureza  humana,  as  industrias  aper- 
feiçoam-se  a  ponto,  de  que  no  século  actual  uma  só 
cidade  produz  em  um  anno  mais  que  antigamente 
em  um  século  produzia  uma  grande  nação. 

Mas  não  se  creia,  que  consideràhios  como  circula- 
ção económica  e  verdadeira  a  simples  transferencia 
do  producto  do  logar  da  producção  para  o  logar  do 
consumo.  Isso  não  basta.  Essa  circulação  existia  no 
mundo  antigo,  e  a  sociedade  subsistia  então  por  uma 
organisação  fictícia,  anti-economica  e  immoral,  que 
caiu  só  com  o  seu  próprio  pezo,  embora  causas  es- 
tranhas viessem  accelerar-lhe  a  ruina.  Sirva  de  exem- 
plo o  mundo  romano,  que  na  phrase  do  sr.  Alexan- 
dre Herculano,  resumia  e  continha  em  si  toda  a  ci- 
vilisação antiga,  o  mundo  romano,  que  espelho  do 
mundo  antigo  continha  em  si  duas  classes  inteira- 
mente oppostas,  a  oppressora  e  a  opprimida,  a  que 
trabalhava  e  a  que  gosava  o  fructo  d'esse  trabalho, 
o  escravo  e  o  homem  livre.  A  circulação  que  existia 
não  era  perfeita,  porque  não  era  conforme  as  leis  eco- 
nómicas. A  liberdade  das  trocas  não  determinava  as 
relações  dos  serviços,  nem  estos  eram  devidamente 
remunerados.  A  imperfeição  da  circulação  actuou 
sobre  a  civilisação  limitando-lhe  a  área,  e  é  por  isso 
que  ii'essas  eras  não  se  fundam  as  grandes  descober- 
tas tão  frequentes  nos  nossos  dias.  As  ondas  do  Me- 
diterrâneo traziam  a  Roma  é  verdade  os  cereaes  do 
Egypto,  os  estofos  da  índia,  os  quadros  e  estatuas 
da  Grécia,  a  cera  e  o  mel  da  Ilespanha,  e  milhares 
de  outros  objectos  destinados  ao  consumo  d^aquelle 
povo,  que  dominava  o  mundo  inteiro.  Blas  isso  era 
mais  uma  perpetua  arrecadação  de  impostos  do  que 
um  commercio  regular. 

Fundada  n'uma  organisação  artificial  a  sociedade 
romana,  impellida  pela  lei  do  progresso,  essa  regra 
geral  de  tudo  o  que  existe,  teve  de  fazer  successi- 
vas  concessões  á  natureza,  até  que,  raiando  o  dia 
em  que  o  christianismo  proclamou  a  igualdade  nos 
homens,  a  sociedade  romana  morreu,  e  só  restou  o 
nome  ligado  ainda  por  alguns  séculos  a  uma  socie- 
dade nova. 

Se  na  sociedade  romana  foram  cojitradictas  as  leis 
naturacs,  depois  da  invasão  dos  bárbaros  foram  des- 
conhecidas; e  sú  depois  que  o  christianismo,  pene- 
trando nos  espíritos,  lavrando  pela  socieiladc,  operou 
nos   costumes,    c   nas   idéas  uma  transformação  cun  ■ 
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forme  aos  seus  princípios,  começou  o  reinado  da  li- 
berdade e  da  igualdade,  e  nasceu  essa  grande  era 
de  civilisação,  que  já  conta  era  seus  annaes  tão  pre- 
ciosas conquistas. 

Foi  então  que  a  circulação  adquiriu  o  seu  maior 
desenvolvimento ;  os  seus  meios  se  facilitaram  pela 
creação  dos  bancos,  pela  intervenção  das  letras  de 
Cíimbio,  pelas  novas  descobertas,  em  que  nós  os  por- 
tuguezes  tomámos  tão  grande  parte,  pela  applicação 
do  vapor  á  navegação,  e  mais  tarde  á  viação  terres- 
tre, etc. 

O  commercio,  que  já  na  meia  idade  tinha,  como 
diz  Mane,  dado  os  primeiros  golpes  no  feudalismo, 
propagou-se  por  toda  a  parte ;  e  os  commerciantes, 
que  atravessavam  os  mares  e  os  continentes,  que 
percorriam  o  mundo  de  uma  a  outra  extremidade, 
creando  pela  troca  dos  productos  relações  entre  po- 
vos desconhecidos  ou  inimigos,  eram  os  verdadeiros 
apóstolos  do  progresso,  os  soldados  pacíficos  da  civi- 
lisação,  e  os  missionários  da  santa  causa  dasolídarie- 
dade  e  fraternidade  humana. 

Graças  a  estas  relações  commerciaes,  que  se  tra- 
varam entre  todas  as  nações,  ao  mesmo  passo  que  o 
bem  estar  se  augnientou,  que  até  mesmo  as  condi- 
ções favoráveis  do  clima  de  uma  região,  que  pare- 
ciam serem  destinadas  pela  natureza  só  a  um  certo 
numero  de  homens,  se  tornaram  coramuns  até  para 
as  regiões  menos  distantes,  a  guerra  perdeu  os  seus 
títulos,  que  pedia  não  já  ao  dreito,  mas  á  neces- 
sidade. 

Graças  ao  commercio  a  civilisação  caminha  a  pas- 
sos de  gigante,  a  ponto  de  fazer  esperar  que  não  vi- 
ra longe  a  epoclia  em  que  se  realise  o  sonho  de  al- 
gumas intelligencias  grandes  e  generosas  de  outras 
eras,  que  pensaram  no  estabelecimento  da  paz  per- 
petua. 

Sem  o  commercio  o  universo^  existiria  dividido 
em  famílias,  que  poderiam  agrupar-se,  reunir-se  uma 
ou  outra  vez  ;  mas  nunca  formar  uma  sociedade  dura- 
doura e  regular. 

O  commercio,  mas  o  commercio  conforme  aos  prin- 
cípios da  liberdade  eda  justiça,  o  commercio  livre  do 
systenia  protector,  o  mais  anti-social  de  todos  os 
systemas ;  eis  a  grande  alavanca  da  civilisação  do 
século  19.",  eis  o  grande  motor  do  desenvolvimento 
da  humanidade. 

(Continua.) 

Silveira  da  BIotta. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTEIONAl,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS    PELOS     P0RTL'GCEZES    NO  SÉCULO  XV. 


III. 


Uma  das  cartas  de  Gracioso  Eeníncasa,  a  ultima 
d'elle  porventura,  nem  por  ser  de  1471,  e  feita  em 
Veneza,  indica  com  precisão  os  descobrimentos,  que 
já  n'aquella  epocha  tínhamos  feito  no  Atlântico.  Se 
ao  sul  do  Estreito  já  traz  Porto  Santo,  Madeira,  etc. 
ao  norte  não  designa  as  dos  Açores,  já  no  seu  tem- 
po descobertas  todas,  porque  mal  pode  suppôr-sequc 
é  para  as  indicar,  que  n'este  lado  do  oceano  põe 
quatro  íliias  com  os  nomes  Jsola  de  Braril,  Colombi, 
Jsola  de  f-  enhira  e  S.  Giorgio.  Como  reconhecere- 
mos n^estes  nomes  tão  estranhos  os  que  os  portugue- 
zes  deram  ás  ilhas  açorianas?  Só  ha  ura  S.  Giornio 
(S.  Jorge)  que  efioctívamente  corresponda  a  uma  das 
ilhas.  Se  Benincasa  não  tinha  conhecimento  dos  Aço- 


res, as  suas  ilhas  são  phantasticas,  e  prendem  n^uma 
mesma  cadêa  com  as  da  carta  de  Pizzigani  de  1367, 
com  as  da  catalã  de  137o,  cora  as  do  atlas  da  bí- 
bliotheca  Pinelli,  hoje  do  barão  de  Walckenacr  ■, 
com  as  da  carta  de  Biancho  de  1436  ^  com  as  da  de 
Valsequa  de  1439:  se  o  cartographo  veneziano  co- 
nhecia os  Açores,  mas  ainda  imperfeitamente,  por 
serem  de  poucos  annos  descobertas  (que  só  assim  se 
pôde  conceber  a  inexactidão  de  numero  e  nomes 
improvisados,  corruptos  ou  arbitrários,  que  dá  ás 
suas  ilhas)  a  sua  incorrecção,  á  força  de  apparecer 
n  outras  cartas,  diz-nos  que  se  communicára,  ou  por 
copia  de  monumentos  anteriores,  ou  por  addiçãoque 
n'elles  se  fazia  dos  erros  de  cartas  posteriores ;  vin- 
do a  figurar  n'umas  e  n^ouiras,  sem  que  se  possa  fa- 
cilmente atinar  com  quem  fosse  o  peccador  original. 

João  de  Beauvau,  bispo  de  Angers,  no  reinado  de 
Luiz  XI,  tomando,  de  obras  latinas  mais  antigas, 
noções  cosmographicas,  acabou  de  escrever  em  1479 
o  seu  Trailé  de  la  fujure  et  image  du  monde,  que 
se  conserva  na  bíbiíotheca  nacional  de  Paris.  So- 
bre o  Atlântico,  e  recentes  descobrimentos  marí- 
timos dos  portuguezes  as  suas  noções  são  nenhumas. 
A  sua  sciencia  é  a  dos  antigos.  O  que  diz  no  capitulo 
lo.''  sobre  oceano  e  ilhas  o  comprova.  "...  La  (au 
dcstroit  de  Gibraltar,  escreve  elle)  sont  troys  isles 
desquelles  ceulx  quí  passent  en  Espaigne  en  voient 
Tune  prés  la  terre  d^occident.  Et  y  a  uneymagede 
pierre  tenant  des  clefs  en  sa  raain  en  dénotant  que 
oultre  ce  líeu  n'y  a  point  de  torre  habitable.  Et  en 
chascune  des  autres  islesy  a  somblablement  uneyma- 
ge  selon  la  manière  dessus  dicte.  .  .  "  Além  d'estas 
três  ilhas,  revestidas  ainda  da  ficção  grega  das  Ço- 
lumnas  de  Hercules,  falia  de  dezeseis  ilhas  sobre  as 
costas  de  Africa,  que  não  mostra  conhecer  senão  até 
antes  da  zona  tórrida,  que  ainda  capitula,  como  os 
antigos,  de  inhabítavel,  por  causa  do  calor  intenso, 
bestas  ferozes  e  serpentes.  Das  navegações  portugue- 
zas  no  alto  mar  Atlântico,  das  suas  ilhas,  e  das  cos- 
tas occidentaes  de  Africa,  já  por  nós  descobertas  a 
aquelle  tempo,  nada  mostra  saber.  O  mappa-raondi 
da  obra  mui  rara  de  António  de  la  Salle,  é  contem- 
porâneo das  nossas  descobertas,  inda  que  anterior  ás 
de  Colombo.  Ao  sul  do  Estreito  põe  cinco  ilhas  :  pro- 
ximamente fronteira  ás  costas  continentaes  uma  ou- 
tra :  em  frente  das  Hespanhas,  no  alto  mar  Atlân- 
tico, nenhuma.  Defronte  de  França  traz  um  grupo 
de  cinco  pequenas  ilhas  sem  nome.  Quereria  signi- 
ficar as  dos  Açores  ?  A  incerteza  dos  conhecimentos 
positivos  de  la  Salle  é  tamanha  que  põe  as  Britâni- 
cas no  parallelo  da  Prússia.  D'esta  arte  largo  é  o 
campo  que  deixa  aberto  a  conjecturas  contradicto- 
rias.  Podendo  já  ter  conhecimento  das  ilhas  atlân- 
ticas descobertas  por  nós,  não  as  representando  ou 
calando-lhes  os  nomes,  mostra  que,  ou  nada  sabe  de 
positivo  d'esta  parte  de  nossos  descobrimentos  ;  ou 
não  pudera  ainda  obter  d^elles  notícia  cabal  :;  ou  os 
julgara,  no  seu  orgulho  e  inveja  de  estrangeiro,  de 
tão  mesquinha  importância,  que  não  valiam  a  pena 
de  os  particularisar  ! 

Se  ainda  depois  dos  nossos  descobrimentos  marí- 
timos muitos  dos  cosniographos  da  Europa  continua- 
ram ou  na  ignorância,  ou  na  incerteza  do  horísonte 
que  Íamos  alargando  ao  conhecimento  do  mundo  real ; 
não  admira  que  os  árabes  permanecessem  igualmente, 
ou  por  mais  tempo,  nos  velhos  erros  derivados  do  seu 
systema  geographíco,  sobre  todos  defeituoso,  porque 
se  apropriava  sem  nenhuma  critica  as  mais  dispara- 
tadas contradicções  e  inverosimilhanças. 

Bakoui  Yakouti,  auctor  árabe  dolo''  século,  ain- 
da mostra  ignorância  completa  do  oceano  Atlântico, 
p  terras  que  nVlle  descobríramos.  Doarchipelagodas 
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Canárias  só  menciona  seis  ilhas,  que  mal  conhecia 
pela  fabula  que  dVllas  conta.  «  E  ali  que  os  sábios 
Cdiz  elle)  fixam  o  primeiro  grau  das  longitudes.  Em 
cada  uma  d'estas  ilhas  ha  uma  estatua  de  cem  cova- 
dos  de  altura,  que  ó  como  fanal  para  dirigir  os  na- 
vios, e  advcríil-os  que  }iuo  ha  caminho  além.  "  Isto 
em  pleno  século  15."  depois  das  nossas  descobertas  e 
navegações  no  alto  mar  Atlântico,  e  principalmente 
depois  de  nossas  particulares  expedições  áquellas  mes- 
mas ilhas  desde  oreinado  de  AflonsolV  (1331-1344), 
uni  século  antes  de  Bakoui  !  Sobre  o  Atlântico  ain- 
da o  geographo  árabe  tem  como  dissemos  a  mesma 
antiga  errónea  opinião,  e  d'elle  diz  que  :  u  Ao  occi- 
denfe  de  Hespanha  está  o  mar  de  A&ouad,  ou  Ne- 
gro, (em  conlraposicão  ao  Mediterrâneo,  que  alguns 
auciorcs  árabes  chamavam  mar  Icrdc)  ao  qual  cha- 
mam mar  das  Trevas.  » 

Soyuti  é  auctor  árabe  da  segunda  metade  do  sécu- 
lo 15. "^  Fallando  no  seu  Merasid  (espécie  de  diccio- 
nario  geographico)  de  ilhas  Perennes,  e  de  ilhas 
Afortunadas,  diz  que  use  achara  internadas  no  mar 
cireumdanfo  da  parle  do  poente,  perto  de  duzentas 
farsangas.  Dizem  (continua  ellc)  que  estão  inteira- 
mente desertas.  »  E  assim  que  o  escriptor  oriental 
conhecia  tão  mal  as  ilhas  do  Atlântico,  que  conti- 
nua nos  preconceitos  dos  seus  naturaes,  que  as  di- 
ziam inteiramente  descrias,  sem  ter  nogões  positivas 
com  que  rectifical-os. 

Ben-Ayas,  cosraographo  árabe,  compõe  em  1516 
a  sua  obra  Cheiro  dasjlôres  nas  maravilhas  do  Uni- 
verso. A  respeito  do  oceano  considcra-o  tenebroso, 
Jnnavejavel,  com  illias  umas  habitadas,  outras  de- 
sertas, distinguindo  entre  ellas  duas  chamadas  Afor- 
tunadas, cada  uma  com  idolo  de  pedra  de  cem  co- 
vados  de  altura,   "  e  em  cima  de  cada  idolo  uma  es- 


tatua de  latão,  que  indica  com  a  mão,  que  além 
d^elías  não  ha  nada.  "  Ben-Ayas  copia  sem  duvida 
Ibn-Wardy,  e  cáe  nas  mesmas  contradicções.  Se  o 
mar  occidental  é  tenebroso,  se  "  a  sua  agua  é  turva, 
e  ninguém  ousa  aventurar-se  n'elle  pela  difficuldade 
de  o  navegar, "  como  se  sabe  que  tem  grande  nume- 
ro de  ilhas  umas  desertas,  outras  habitadas  ?  Com  es- 
ta opinião  da  impossibilidade  de  se  navegar  no  Atlân- 
tico, e  em  tempo  em  que  taes  navegações  nos  eram 
já  familiares,  mostram  os  árabes,  que  o  não  navega- 
vam, o  que  a  seu  respeito  não  tinham  mais  do  que 
as  tradições  da  antiguidade,  de  cujos  auctoresgeogra- 
phos  tomaram  a  denominação  que  lhe  davam  de  mar 
tenebroso,  idéa  vulgar  no  tempo  dos  gregos  e  dos  ro- 
manos, como  já  notámos  com  testemunhos  de  não 
menores  auctoridades  que  Gluinto-Curcio  e  Séneca. 
El-Makkari,  que  nos  annos  1628-1629  escreveu  a 
sua  historia  das  dynastias  inohammetanas  em  Hespa- 
nha, falia  ainda  de  sete  ilhas  Eternas,  cora  torres  de 
com  covados  de  altura,  e  um  idolo  sobre  cada  uma 
d'ellas,  II  apontando  com  a  mão  para  o  mar,  como 
se  quizesse  dizer  não  se  passa  além  d\sias  ilhas.  '• 
Falia  das  Afortunadas  para  o  norte,  e  diz  que  amais 
próxima  d'ellas  é  a  Britania  [Birtanniyah)  "  que 
está  no  nieio  do  oceano  e  que  não  tem  montes  nem 
rios.,,  E  continua,  que  os  habitantes  d'ella  u bebem 
''gU''  da  chuva,  e  cultivam  a  terra.  "  Tudo  isto  é 
notável  por  sua  extrema  confusão  !  A  ignorância  em 
que  o  escriptor  árabe  ainda  está  a  respeito  de  ilhas 
atlânticas,  quanto  diz  da  Inglaterra,  que  põe  no  nu- 
mero das  Afortunadas,  nol-o  comprova  ! 

(Continua.) 

José  de  Tokres. 


JAPÃO  —  ENTRADA  DO  PORTO  DE  MURV. 


As  costas  dii  Japão  ollerecem  unia  grande  quanti- 
dade de  portos  e  ancoradouros:,  mas  a  máxima  par- 
te d^elles  mal  seguros  e  incommodos  Em  geral  têem 
pouca  profundidade,  e  os  navios  de  tonelagem  mais 
considerável  vêcm-se  con->trangidos  a  surgir  a  gran- 
de distancia  da  terra.  lia  coniludo  alguns  em  que 
mesmo  os  maiores  navios  europeus  poderiam  anco- 
rar com  toda  a  segurança.  Tal  é  o  de  Fiogo,  cidade 
situada  na  bahia,  e  em  frente  de  Osakka.  Este  por- 
to é  muito  vasto,  e  aberto  do  lado  do  meio  dia.  Si- 
milhante  exposição  tornava-o  bastante  perigoso,  e 
loi  para  obviar  a  tão  grave  inconveniente,  que  o  im- 


perador Féki  mandou  construir  um  dique,  para  cor- 
tar a  violência  das  vagas,  que  custou  sommas  enorrais- 
simaã,  c  a  vida  de  muitos  operários.  Este  dique, 
obra  íiydraulica  colossal,  foi  feito  pelo  systema  do 
famoso  talha-mar  de  1'lymouth,  e  outros,  de  que  a 
Inglaterra  com  justo  motivo  se  ufana. 

Os  portos  do  Japão  costumara  ser  defendidos  com 
umas  pequenas  torres,  ou  fortins,  guarnecidos  de  ar- 
tilharia. 

A  nossa  estampa  representa  a  entrada  do  porto 
de  Muru,  cuja  entrada  defende  um  dos  fortins  a  que 
acima  nos  rcicrimos,  c  que  mais  parece  uma  barra- 
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ca,  que  um  castello.  Na  mesma  estampa  se  vê  fun- 
deado um  alteroso  junco  japonez,  que  é  uma  boa 
amostra  d'este  exótico  género  de  embarcações. 


Estudos  sobre  a  Guiné  de  Cabo  Verde. 


O  interior  da  pra^a  de  JBissãu.  —  A  formiga  que  co- 
me ferro.  —  Fr.  Manuel  de  T  iiihaes  ou  Fr.  Pau- 
lo de  Lordello  ?  —  1702  c  1838  ,•  analogias  que  fa- 
zem corar.  —  Covio  restabelecer  aqui  a  civilisação  ! 
—  O  Richerismo  e  JPittemberg :  como  o  entendem 
os  negros  de  Guiné. — A  soberania  popular,  e  a 
on£a.  —  O  que  c  um  rei  de  Bissau  e  o  seu  scepro. 

E  UM  facto  incontestável  n'esta  colónia,  que  aos 
ministros  da  religião,  tanto  aos  da  ordem  do  epis- 
copado, como  aos  simples  presbyteros,  e  principal- 
mente aos  membros  das  corporações  de  regulares,  de- 
ve ella  os  passos  que  tem  dado  na  estrada  dos  conhe- 
cimentos, e  da  civilisação,  de  que  estão  hoje  os  na- 
turaes  mais  afastados  do  que  estavam  em  meados  do 
século  passado.  Também  é  um  facto  incontestável, 
porque  as  ruínas,  tanto  na  ordem  physica  como  na 
moral,  o  confirmam,  que  a  auctoridade  civil,  entre- 
gue a  si  própria,  tem  sido  impotente  e  descuidada, 
ou  damnosa  e  maléfica,  ou  tem  deixado  que  os  pre- 
tos volvam  ao  seu  antigo  barbarismo,  ou  os  avexa 
com  tropelias,  ou  se  lhes  roja  aos  pés. 

Assim,  em  quanto  sopeia  influencia  dos  frades  pu- 
de el-rei  D.  Pedro  II  ser  levado  a  escrever  n'umdia 
de  março  de  1092,  e  com  verdade  :  uque  se  ia  con- 
tinuar a  obra  da  fortaleza  de  Bissau  para  condescen- 
der com  as  rogativas  do  rei  de  Bissau,  que  a  pedia 
para  assim  se  evitar  o  irem  ali  estrangeiros  fazer  ve- 
.vame  aos  setis  vassallos  a  pretexto  de  negociarem, ,"  " 
logo  que  a  auctoridade  civil  cuidou  em  seu  orgulho, 
que  as  armas  e  a  força  eram  mais  poderosas  que  o 
burel,  e  que  lhe  ficava  mal  acceitar  o  auxilio  da  igre- 
ja, a  quequiz  immediatamentesobrepor-se,  como  fez 
José  Pinheiro,  e  tem  feito  em  toda  a  parte  muitos 
Josés  Pinheiros,  cuja  raça  parece  ter  augmentado 
muito,  viu-se  o  mesmo  rei  forçado,  apenas  com  10 
annos  de  intervallo,  a  escrever  a  provisão  de  16  de 
abril  de  1702,  em  que  mandava  demolir  a  mesma 
fortaleza;  e,  o  que  é  ainda  mais  eloquente,  determi- 
nava que  se  embarcasse  tudo  o  que  n^ella  houvesse, 
assim,  de  genie^  como  artilharia,  armas  e  mais  mu- 
nições. 

El  verdade  que  os  negros  estavam  todos  indispos- 
tos contra  a  dominação  portugueza,  e  não  podia  o 
valor  e  a  perícia  nada  contra  uma  sublevação  geral  ? 
é  verdade  que  o  rei  era  enganado  por  aquelles  que 
se  tinham  vendido  ao  ouro  da  França,  e  queriam  en- 
tregar este  bom  ponto  commercial  aos  especuladores 
d'aquella  nação?  Ambas  as  supposições  tem  por  si 
Ijons  fundamentos  i  e  qualquer  d'ellas  mostra  bem  o 
i]ue  deixei  dito,  maximè  se  se  quizer  fazer  a  com- 
paração com  o  que  temos  visto  desde  1810  para  cá. 

E  nem  para  obedecer  ao  rei  teve  intelligencia,  ou 
patriotismo  essa  auctoridade.  Cuidou  de  si,  pôz-se 
ao  abrigo  de  qualquer  má  eventualidade  ;  mas  a  ar- 
tilharia, muita  parte  das  munições  e  petrechos  fica- 
ram em  Bissau  ao  abandono,  e  íacil  preza  a  quem 
queria  ter  o  trabalho  de  irbuscal-os  :  chegando  ©es- 
cândalo a  tal  ponto,  que  ali  foram  os  francezes,  pas- 
sados alguns  annos  buscar,  duas  peças  dasque  ali  es- 
tavam por  terra  abandonadas,  e  com  bem  pena  de 
não  puderem  levar  todas,  que  mais  tarde  vieram  bus- 
car, mas  já  não  acharam. 


Como  se  ainda  isto  fosse  pouco,  vè-se  que  por  or- 
dem regia  de  lo  demarco  de  1702  sefixaram  asda- 
sas  (presentes,  ou  tributos)  em  26O;;SÍ000  réis  annuaes :, 
e  que  em  6  de  maio  seguinte  uma  carta  regia  orde- 
nava ao  governador  de  Cabo  Verde  que  desse  ao  rei 
de  Bissau  uma  data,  a  maior  que  se  costuma  dar  aos 
reis  circumvisinhos  á  praça  de  Cacheu,  a  qual  se\he 
repetiria  em  diversos  tempos  do  anno. 

Comparando-se.  estas  disposições  com  o  teor  da 
carta  regia  de  28  de  fevereiro  de  1698,  que  entre 
mais  cousas  diz  o  seguinte  :  u  Em  quanto  a  fortaleza 
(de  Bissau)  se  não  achar  em  sua  ultima  perfeição,  e 
com  a  guarnição  de  infantaria  e  artilharia  necessá- 
ria, e  capaz  de  defender-se  e  impedir-se  com  isso  aos 
estrangeiros  a  entrada  n'aquelle  porto  a  fazerem  ne- 
gocio com  os  negros,  se  haja  (o  capitão-múr)  n'esta 
matéria  com  toda  a  dissimulação ;  "  conhece-se  que 
a  pusillanimídade  tinha  substituído  a  confiança,  o 
que  seis  annos  apenas  tinham  bastado  para  esta  de- 
cadência tão  rápida. 

Vê-se  finalmente  pela  carta  docapítão-mór  de  Ca- 
cheu de  10  de  fevereiro  de  1710,  e  carta  regia  de 
resposta  ao  governador  de  Cabo  Verde,  em  13  de 
novembro  do  mesmo  anno  ;  que  foi  tão  desastrado  o 
abandono  que  Portugal  fez  d'este  ponto,  que  os  fran- 
cezes já  tratavam  de  vir  aqui  fundar  uma  feitoria  da 
companhia  franceza ;  projecto  que  não  puderam  en- 
tão realisar  por  obstáculos  nascidos  no  seu  próprio 
paiz,  mas  que  ainda  nutriam  perto  de  ÍO  annos  de- 
pois, como  se  reconhece  pela  memoria  dirigida  por 
Vinhaes  ao  marquez  de  Pombal. 

Assim,  em  quanto  os  missionários  trabalharam  só, 
a  influencia  portugueza  cresceu  n'estas  paragens,  a 
ponto  de  que  foram  os  próprios  negros  que  reclama- 
ram de  nós  que  tomássemos  a  ilha  e  a  elles  mesmos 
sob  a  nossa  protecção. 

Depois  que  a  auctoridade  leiga  desprezou  o  auxí- 
lio dos  missionários,  e  se  sobrepòz  a  elles,  e  os  mal- 
tratou por  inveja,  vimo-nos  obrigados  a  fugir,  e  a 
deixar  cair   das  mãos   o  que  elles    nos  tinham  dado. 

E  como  se  isto  fosse  pouco  :  o  vilipendio  cresceu, 
assim  que  a  força  não  pôde  mais  sustentar  o  que  tí- 
nhamos adquirido  pela  affeição,  e  que  perdemos  quan- 
do a  esta  succedeu  o  desamor. 

E  de  vilipendio  em  vilipendio  chegamos  a  ponto 
de  estarmos  á  mercê  dos  bárbaros,  que  deviam  ser 
nossos  vassallos,  e  que  elevamos  a  tyrannos  dos  nos- 
sos compatriotas  estabelecidos  em  Bissau. 

E  se  ainda  uma  vez  nos  envergonhamos  de  nossa 
fuga,  equizemos  readquirir  o  perdido,  efirmal-o  mes- 
mo, tivemos  necessidade  de  um  missionário.  .  . 

Mas  os  missionários  desappareceram  :  e  depois .  .  . 
e  agora  ?  .  .  .  vae  vèr-se. 

Feita  esta  nova  fortaleza,  pelo  modo  que  já  con- 
tei, a  que  estado  chegou  a  auctoridade  nas  mãos  dos 
delegados  do  governo.'  Em  1826  Moacho  é  esbofetea- 
do mesmo  á  sombra  dos  canhões  da  praça,  por  um 
d^aquelles  régulos,  cujos  negros  podem,  sequizerem, 
expulsar  d'ali  a  guarnição  portugueza,  nua,  esfomea- 
da e  desmoralisada,  e  que  treme  diante  dos  nume- 
rosos bandos  de  papeis  que  vè  diante  de  si.  Não  o 
fizeram,  porque  não  quizeram,  porque  lhes  não  lem- 
brou, ou  porque  a  memoria  de  Sebastião  da  Cunha 
ainda  lhes  inspirava  pavor,  e  tinham  medo  de  o  vêr 
erguer-se  da  cova  ?  não  sei. 

Em  1830,  um  dos  régulos  faz  deitar  J.  A.  de  3Iat- 
tos,  governador  da  praça,  em  cima  de  um  banco,  on- 
de o  seguravam  alguns  negros,  e  toca-lhe  no  pescoço 
com  um  machete  para  lhe  mostrar  que  podia  degol- 
lal-o  se  quizesse,  e  expulsar  da  fortaleza  e  da  povoa- 
ção todos  os  portuguezes,  que  esperavam,  transidos  de 
susto,   que  rolasse  pelo  chão  a  cabeça  do  seu  govér- 
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iiador,  e  quasl  nem  sentiam  a  sua  em  cima  doshom- 
bros  :  e  que  ficaram  como  se  de  novo  tivessem  nas- 
cido quando  viram,  qiie  tudo  se  remediara  mediante 
o  saque,  que  soffreram,  o  os  presentes  que  o  gover- 
nador teve  de  dar  aos  negros. 

Em  1838,  o  governador  de  Bissau  representou  ao 
governador  gerai  de  Cabo  Verde  contra  as  extorsões 
<■  vexames  que  diariamente  estavam  sofiVendo  os  ne- 
!j;ociantcs  de  Bissau,  especialmente  do  rei  de  Intem, 
o  pedindo  providencias  que  remediassem  tão  grande 
mal,  a  que  não  podia  pôr  cobro  por  não  ter  força: 
e  as  providencias  que  deu  este  governador  geral  foi 
mandar  que  se  desse  a  esse  regulo  nm  presente  men- 
sal, que  se  estipulou  que  constaria  do  seguinte  : 

Uma  espinganla 4^^800 

25  arráteis  de  pólvora 6;^'000 

2  barras  de  ferro 3,^'200 

12  frascos  de  agua  ardente 7^000 

Valor  era  barallios 21|!600 

O  que  era  isto?  um  presente?  importava  um  pre- 
mio ás  tropelias  que  tinha  feito,  e  um  incentivo  mui 
forte  e  guloso  para  continuar  n^ellas,  mesmo  afim  de 
que  o  premio  crescesse  na  proporção  da  gentilezas  que 
era  destinado  a  galardoar.  15  de  feito,  ellas  cresce- 
ram, posto  quo  o  premio  iicasse  estacionário. 

Um  tributo  ?  importava  a  confissão  vergonhosa  de 
uma  fraqueza  irremediável,  ou  que  se  não  sabia  re- 
mediar;  e  em  ambos  os  casos  devia  augmentar  a  in- 
solência, e  por  tanto  as  extorsões  e  os  vexames,  que 
por  outro  modo  se  não  podiam  cohibir. 

O  que  era  ?  era  um  tributo  ■,  o  tributo,  que  se  of- 
ferecia  de  joelhos  á  fraqueza  ii\solente  de  ura  bár- 
baro para  obter  d^ella  alguns  momentos  mais  de  in- 
dolência e  sybaratismo. 

Gtue  nome  deva  ter  esse  sentimento  não  sei  eu  ; 
mas  sei  que  o  não  conheciam  os  nossos  antigos  por- 
luguezes,  que  pela  cruz  e  pelo  rei  commettiam  essas 
heróicas  façanhas,  que  o  mundo  ainda  hoje  admira;, 
que  não  conheciam  esses  homens  inermes,  que  iam 
atravez  de  longas  e  penozas  difflculdades  procurar  os 
perigos  ^  que  todos  os  dias,  a  todas  as  horas,  e  a  to- 
dos os  momentos  expunham  a  sua  vida  pela  salvação 
das  almas;  que  encaravam  sem  pestanejar,  esoffriam 
sem  dar  um  ai,  os  tormentos  mais  horríveis  pela  con- 
versão dos  inCeis,  e  pela  gloria  e  prosperidade  da 
pátria,  cujo  amor  era  para  elles  uma  segunda  reli- 
gião. 

E  a  esse  sentimento  que  sesubmetterani  esses  que 
blazonam  de  valentes,  porque  a  fortuna  lhes  pendu- 
rou uma  espada  (bem  se  vê  que  não  me  dirijo  aos 
(|ue  são  verdadeiramente  militares)  ;  que  se  inculcam 
liomens  políticos,  porque  olham  com  vistas  enxutas 
para  aquelles  a  quem  mandaram  assassinar  a  sangue 
frio:,  que  se  chamam  espíritos  fortes,  porque  despre- 
zam a  religião-,  que  se  alcunham  de  philosophos,  por- 
que não  crêem  em  Deus ;  e  sábios,  porque  sabem  o 
valor  que  tem  ávida,  e  os  quilates  do  ouro  da  Costa  ; 
e  por  isso  desejara  poder  crer  que  depois  da  morte 
nada  mais  ha  para  ohomem,  e  que  devem  gosarn^es- 
ta  vida  tudo,  se  puderem.  São  esses  os  que  se  escon- 
dem quando  farejara  o  perigo  ;  e  que  se  aviltam,  por- 
(pie  não  sabem  quão  grande  é  a  dignidade  do  ho- 
mem, e  não  podem  apreciar  a  nobreza  d'esse  senti- 
mento, chamado  patriotismo. 

E  por  culpa  dVsscs  taes  philosophos  a  civilísação 
fugiu  completamente  d'eslas  paragens,  e  nunca  mais 
a  cilas  voltará  sem  que  antes  mudem  de  dominador, 
ou  sem  que  este  mude  de  systema.  Aqui  não  ha  meio 
termo.  Ou  seremos  expulsos  por  cfleito  d'uma  suble- 
vação geral   d'estes  povos,   ou  por  um  acordo  entre 


elles  e  a  França  ou  a  Inglaterra,  que  olham  com  in- 
veja para  o  pouco  que  ainda  nos  resta,  e  que  pode- 
ria ser  muito  se  quizessem  olhar  para  isto  deveras  : 
ou  havemos  de  reconhecer  quo  os  nossos  avós  sabiam 
mais  do  que  os  seus  orgulhosos  netos,  porque  sabiam 
ser  christãos,  e  emendar  a  mão. 

Eu  sei  que  isto  custa  muito  á  vaidade  ignorante 
de  muito  estadista  improvisado  :,  mas  não  lhe  vejo 
outro  remédio  ■,  e  digo  mais,  que  qualquer  demora 
é  prejudicial,  porque  pode  tornar  incuráveis  os  males, 
e  irremediável  o  desfecho. 

Saibamos  ser  christãos ;  demos  a  este  povo  missio- 
nários :,  condemnemos  as  funestas  lições  dessa  escho- 
la,  que  destruiu  em  vez  de  reformar  os  estabelecimen- 
tos religiosos,  que  odespotísmo  tinha  viciado,  ou  pos- 
to de  parte  como  incompatíveis  com  a  sua  índole. 
Chamânios-nos  líberaes,  e  imitámos  os  déspotas,  ou 
encarecemos  os  seus  malefícios  ? 

Lançando  os  olhos  pelas  truncadas  paginas  da  nos- 
sa historia  n'estas  paragens,  eu  notava  que  a  deca- 
dência das  colónias  datava  da  epocha  em  que  na  me- 
trópole se  enfraqueceu  o  patriotismo,  cujos  maravi- 
lhosos caracteres  apparecíam  n'essa  devoção  tão  san- 
ta á  causa  da  pátria,  n''e3sa  obdiencia  tão  christã, 
e  tão  de  filhos  ao  rei.  Opprimia-se-me  o  coração  de 
dòr  ao  descobrir  que  aquelle  patriotismo  se  tinha  de- 
bilitado, assim  que  a  religião  deixou  de  ser  o  laço, 
que  prende  o  homem  a  Deus,  e  á  observância  de  suas 
leis,  para  ser  empregada  em  meio  de  polícia,  e  mo- 
la de  governo,  de  que  resultou  ser  pouco  depoiscon- 
siderada  por  alguns  espíritos  obsecados  como  um  tras- 
te inútil,  ou  um  vexame  intolerável,  que  as  luzes  do 
século  repellem. 

Todos  nós  sabemos  quantas  cousas,  e  tão  fora  do 
commum,  e  até  quasi  prodigiosas,  emprehenderam 
e  fizeram  os  nossos  antepassados,  para  quem  orei  era 
um  rellexo  de  Deus,  e  ao  mesmo  tempo  a  personifi- 
cação da  pátria  !  Q-uando  o  soldado  portuguez  se  ar- 
rojava ao  mais  ferido  das  batalhas,  com  o  nome  de 
Christo  nos  lábios  e  no  coração,  quem  é  que  ousava 
resístir-lhe  ?  quando  o  rei  mandava,  era  a  voz  de 
Deus  que  se  fazia  ouvir;  e  Vasco  da  Gama,  e  Al- 
vares Cabral  descobriam  novas  terras,  ou  sondavam 
mares  desconhecidos.  .  . 

E  que  n'esses  tempos,  que  para  vergonha  nossa  des- 
prezámos, o  patriotismo  era  o  que  devia  ser,  uma 
segunda  religião,  que  participava  do  que  a  natureza 
tem  de  mais  santo,  a  piedade  filial ;  do  que  a  fé  tem 
de  mais  divino,  a  religião  :  e  por  isso  Portugal  pro- 
duziu heroes,  e  mais  ainda  que  heroes,  produziu  mar- 
tyres.  Heroes  no  campo,  na  cidade,  e  na  corte;  he- 
roes até  no  claustro  :  martyres  no  cenóbio,  no  clero 
e  na  milícia  ;  niartyres  até  nos  palácios. 

]Mas  depois  que  os  reis  se  envergonharam  de  pa- 
recer-se  com  Christo,  levados  pela  soberba  do  serem 
uns  quasi  deuses  com  poderes  sem  limite  ;  depois  que 
renegaram  de  sua  origem  catholíca  para  receberem 
das  mãos  de  um  pantheismo  absurdo  uma  sombra  rle 
auctoridade  vã,  ou  para  irem  buscal-a  ástheoriasde 
Cramner,  acharam-se  fronte  a  frente  com  as  doutri- 
nas de  Fourier  ode  Luiz  Blanc  ;  desceram  cuidan- 
do que  subiam,  e  apagaram  de  sobre  a  fronte  a  au- 
réola mjsteriosa,  que  lhes  mostrava  a  origem  do  sen 
poder  !  Desde  então  tudo  se  rebellou  contra  elles, 
.issim  como  se  rebellaram  contra  Deus,  e  cessaram 
as  homenagens  que  tinham  passado  a  ter  o  homem 
por  objecto,  pois  o  homem  não  foi  creado  para  obe- 
decer a  outro  homem  por  direito  seu  próprio  ;  e  ne- 
nlmm  homem  pódecoiiceder-lh'o,  porque  o  não  tem 
ili.  si.  fConiiniin.  ) 

J    M.   DE  Sousa   Monteiro. 
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Bebnakdin  de  Saint-Pierre   (i). 

IV. 

Nesta  epocha  traçava  Saint-Pierre  o  plano  da  Ar- 
cádia, poema  em  doze  cantos,  de  que  não  se  publi- 
caram senão  dous.  Se  a  Arcádia  se  tivesse  concluí- 
do, seria  provavelmente  a  primeira  das  epopéas  em 
prosa.  Pela  harmonia  da  composição,  é  um  mármore 
de  Garrara  talhado  por  Praxitelles  ^  pela  delicadeza 
dos  detalhos,  é  ura  mimo  saído  das  mãos  de  Celli- 
ni ;  pela  melodia,  é  uma  écloga  virgiliana  guardan- 
do a  harmonia  do  metro,  sem  se  ligar  ás  tyrannicas 
oppressões  da  rima.  Nunca  o  estylo  na  prosa  tinha 
tocado  essa  pureza,  essa  transparência,  essa  limpidez 
era  que  elle  primou.  Assim  como  as  ondas  do  Eurotas 
correm  plácidas  por  entre  as  ribanceiras  recamadas 
de  verdura,  assim  nos  dous  cantos  do  poema,  o  en- 
redo desenvolve-se  claro,  rápido,  natural  atravez  de 
graciosos  episódios,  em  que  a  niythologia  grega  se 
amenisa  ao  contacto  regenerador  da  poesia  christã. 

A  idéa  esthelica  do  auctor  foi  de  um  imraensoef- 
feito  moral.  Oppòr  a  barbaria  de  um  povo  á  idade 
áurea  de  uma  nação  de  pastores,  descrever  um  im- 
pério na  decrepitude,  traçar  uma  harmonia  comple- 
ta d'estes  três  períodos  de  toda  a  sociedade  huma- 
na ^  tal  é  a  difíicultosa  e  transcendente  synthese, 
que  se  desenvolve  nos  dous  primeiros  cantos  da  Ar- 
cádia, e  dos  fragmentos,  que  restam  dos  outros. 

N^esta  epocha  Bernardin  achava-se  n'uma  situa- 
ção verdadeiramente  angustiosa:  a  miséria  batia-lhe 
de  novo  aporta.  Instrumentos  de physica,  collecções 
reunidas  nas  suas  viagens,  livros,  vestidos,  tudo  es- 
tava vendido  á  falia  de  outros  recursos.  Comprehen- 
deiido,  que  a  confecção  do  seu  poema  lhe  absorvia 
muito  tempo,  que  poderia  empregar  n^uraaobra,  em 
que  desse  mais  largo  e  rasgado  vòo  á  sua  imagina- 
ção ardente  e  fervida,  abandonou  o  manuscripto,  e 
decídiu-se  a  encarar  a  natureza  por  um  outro  pris- 
mar,  por  uma  nova  face.  Arcando  com  a  própria  mi- 
séria, impávido  diante  do  seu  expectaculo  medonho, 
sem  ceder  ao  terror  do  seu  apanágio  fúnebre,  come- 
çou a  estudar  a  historia  de  todos  os  seres  creados. 
Convencido  de  que  uma  providencia  benelica  presi- 
de a  todos  os  acontecimentos  n'este  theatro  vastíssi- 
mo, a  que  chamam  o  mundo  ■,  persuadido  de  que  a 
desgraça  do  homem  provém  unicamente  do  desprezo 
dos  iramutaveis  princípios  das  leis  naturaes ;  guiado 
por  um  tacto  fino  e  delicado,  escolheu  para  ponto 
de  partida  um  infinitamente  pequeno  átomo  do  cos- 
m-os :  os  insectos,  e  as  flores. 

Em  toda  a  parte  a  Providencia  apparecia-lhe  co- 
mo testemunha  e  ministro  da  divindade.  Despido 
de  todos  os  prejuízos  do  século  18.",  resolveu-se  a 
combater  com  coragem  as  theorias  materialistas,  e 
estabeleceu  para  base  do  seu  triumpho  a  mesma  ma- 
téria de  que  Helvetius  e  Lemettrie  se  tinham  ser- 
vido para  formular  os  seus  systhemas  atheus.  Gluiz 
finalmente  deduzir  uma  doutrina  espiritualista  do 
estudo  e  contemplação  da  natureza!  Idéa  formosa, 
que  só  o  génio  podia  conceber,  e  que  produziu  os 
Jístados  da  Natureza. 

O  successo  do  livro  foi  immenso.  A  occasião  era 
propicia:,  porque  os  espíritos  estavam  fatigados  de 
ouvir  as  praticas  materialistas  prestarem-se  á  lin- 
guagem, que  lhes  fallava  ao  coração,  sem  ferir  a  in- 
telligencia.  Deus  e  a  Providencia  foram  uma  novi- 
dade ^  tornaram-se  a  moda  nas  sociedades  dos  êtres 
scnsibles  em  toda  a  França,  ou  antes  na  Europa  11- 
lustrada. 


A  este  livro  seguiu-se  o  seu  livro-monumento,  o 
que  devia  levar  o  seu  nome  á  posteridade,  não  com 
uma  gloria  ephemera  e  passageira,  mas  gravado  em 
todos  os  corações  com  caracteres  indeléveis.  Foi  o 
Paulo  e  Virfjinia,  e  em  seguida  la  Chmímicre  in- 
dicnnc :  as  suas  duas  obras  primas.  O  primeiro  é  a 
realisação  do  sjstema  harmónico  de  Bernardin,  re- 
duzido ás  formulas  gigantescas,  magestosas  e  seducto- 
ras  da  poesia,  e  da  litteratura.  O  author  justifica  ali, 
applicando-u,  o  systhema  de  bellas  arlcs.  Estão  ali 
1  impressos  os  contrastes  variados  e  sensíveis  entro  a 
natureza  e  a  sociedade,  o  amor  e  o  pudor,  entre  a 
j  melancholia  solitária,  poética  e  phantastica,  e  o  tu- 
j  multo  vertiginoso  das  grandes  cidades:  estão  ali  reu- 
nidos u'um  quadro  aprazível,  seductor  e  natural 
a  elegância  e  a  simplicidade  da  forma,  como  n"nm 
quadro  de  Raphael  -,  a  riqueza,  a  amenidade  do  estv- 
lo,  a  verdade  de  caracteres,  e  a  fidelidade  das  ob- 
servações locaes  brilham  ali  em  todo  o  seu  esplen- 
dor e  belleza.  Pela  ficção  é  um  romance  muito  su- 
perior á  Daplinis  et  Cloé  de  Longus ;  pelas  cores  e 
pelas  imagens  é  um  poema. 

Paulo  c  í  irginia  é  o  monumento  litterarío  de 
maia  valor,  talvez,  que  produziu  a  geração,  filha  do 
século  passado. 

Bernardin  não  parou  aqui.  Durante  a  sua  velhi- 
ce preparava  novos  trophéos  com  que  ornasse  o  seu 
throno.  Profundando  cada  vez  mais  a  theoria  das 
Harmonias,  que  era  a  continuação  e  complemento 
dos  Estudos,  pretendeu  desenvolvel-a  cabalmente  so- 
bre bazes  mais  largas.  Talvez  iTessa  grande  obra, 
que  se  tivesse  sido  levada  a  elfeíto  não  teria  menos 
de  12  volumes,  poder-se-ía  criticar  a  Saint-Pierre 
o  ter  feito  caminhar  demasiado  breve  o  seu  systhe- 
ma, e  a  sua  idéa  capital.  A  sua  imaginação  viva  e 
brilhante,  como  o  sol  rompendo  por  entre  as  trevas, 
desvaira-se  muitas  vezes  nos  accessorios,  com  que 
embelleza  o  pensamento  principal.  A  imaginação  é 
muitas  vezes  uma  apparição  magica  demasiado  viva, 
que  pôde  cair  na  degeneração,  e  formar  um  con- 
traste pouco  agradável :  perde-se  como  Armida  nos 
seus  jardins  encantados. 

(Continua.) 

J.  C.  Harcocrt. 


(1)     Couíinuado  de  pag.  58. 


Ensaio  de  uma  dissertação  historico-critica 
sobre  os  factos  mais  controversos  da  historia 

DO    CONDE  D.  HeNRIOUB,    PRIMEIRO  SOBERANO  DE 

Portugal,  e  tronco  da  augustissimacasa  rei- 
nante. 

SEGUNDO  PONTO. 

A  sua  jornada,  ou  Jornadas  ú  Terra  Santa. 

VI. 

Apfirmando  pois  alguns  historiadores,  que  o  conde 
D.  Henrique  foi  um  dos  doze  capitães,  designados 
para  a  conquista  de  Jerusalém  noanno  de  1099,  ape- 
nas darei  uma  brevíssima  instrucção,  para  que  os  meus 
vindouros,  e  pode  ser  que  algum  cisterciense,  o  que 
Deospermitta,  cheguem  esta  discussão  a  todo  o  pon- 
to de  clareza  e  verdade,  que  ella  possa  admittir.  A  la- 
cuna desde  1098  até  1100,  que  foi  conhecida  pelo 
auctor  das  dissertações  chronoíogicas,  é  no  meu  en- 
tender a  única,  de  que  se  pode  lançar  mão,  para 
a  jornada  do  conde  D.  Henrique.  Bem  sei  que  os 
historiadores  coevos,  nomeando  os  principaes  com- 
mandantes  da  expedição,   parecem  excluir  o   nosso 
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D.  Henrique,  (1)  porém  o  historiador  principal  da 
primeira  cruzada  (Guilherme  de  Tyro)  confessa  que 
foram  mais  do  que  03  por  elle  nomeados  et  alii  plu- 
res  quorum  nomina  7ion  ienemus ,  nec  numentm  {2) . 
Não  me  despedirei  doesta  controvérsia,  sem  propor 
aos  meus  leitores  até  onde  chegou  a  affouteza  das  rai- 
nhas conjecturas.  Apparecem  no  catalogo  d"essestãQ 
afortunados,  como  valorosos  capitães,  uns  dous  irmãos, 
Henrique  e  Godofredo  deAsca,  e  o  segundo,  duran- 
te a  marcha  dos  exércitos,  foi  deputado  á  corte  do 
rei  de  Hungria  (quod  ejus  a  mullis  retro  iemporihus 
familiaritatem  hahueral)  e  o  rei  o  saudou  com  o  ti- 
tulo de  vir  amicitiartim  (3).  Quantas  vezes  me  tem 
lembrado,  que  este  Henrique  poderia  ser  o  nosso? 
Lembrar  todavia  não  é  resolver,  nem  decidir. 

TERCEIRO  PONTO. 

As  ultimas  acções  de  sua  vida. 
I. 
Sem  que   eu  chegue   a  ter   a  minima  lembrança   de 
reputar  de  menos  pezo   os  historiadores  coevos  e  do- 
mésticos, que  os  coevos  e  estrangeiros,   ha  certos,   e 
não  poucos  successos,   em  que   o  testemunho  dos  es- 
tranhos pude  entrar   em  concorrência  com  aquelles, 
(os  primeiros)    mormente   quando   estes  mais  calan- 
do,   ou   não  escrevendo,    nem   por  isso  impugnam  a 
existência   dos  factos.    A  mui  succinta  Chroiiiça  dos 
Godos  faz  menção,  de  que  o  conde  D.  Henrique  to- 
mara  Cintra   aos  mouros   em  1109,   e  não  diz  uma 
só  palavra,  d'onde  se  possa  inferir,   que  a  cidade  de 
Lisboa,   já   de   muita   consideração   no  doniinio  dos 
árabes,  fosse  tomada  pelos  christãos  n^esse  anno,  ou 
em  o  precedente.  Refere  sim  a  tomada  de  Lisboa  pe- 
lo rei  D.  Affonso  VI  em  1093,  assim  como  a  de  Cin- 
tra, que  foram  por  elle  dadas  a  seu  genro  ocondeRay- 
niundo:,  e  como  a  ultima  d'essas  praças  figure  como 
retomada  aos  mouros  em  1109,   d'ahi  se  pode  infe- 
rir, que  os  nossos,  não  podendo  conserval-a,  quando 
não  fossem  expulsos  á  viva  força  pelo  menos  a  teriam 
abandonado.  Ora  é  bem  crivei,  que  perdida  ou  aban- 
donada Cintra  não  se  pudesse  conservar  Lisboa,  que 
teria  do  passar  logo  para  as  mãos  dos  seus  mais  ty- 
rannos,    que   possuidores.    Entretanto   os   annaes  de 
Noruega  apresentam   uma  conquista   de  Lisboa  cm 
lios,  que  não  deve  ser  tida  por  fabula,  ainda  que 
os  estrangeiros  a  contem,    visto  que,   sendo  esta  fa- 
çanha praticada  pelos  seus  naturaes,  correm  parelhas 
n'este  caso  com  os  mais  acreditados  historiadores.  .  . 
Foi  Sigardo  I,  rei  de  Noruega,  o  conquistador  de  Lis- 
boa em  1108,   pois  começando  no  precedente   a  sua 
viagem   á  testa  de  uma  expedição  composta  de  ses- 
senta velas,    e  dez  mil  homens   de  tropa   de  desem- 
barque, tomou  de  passagem  aos  mouros  Corapostella 
na  Galliza,  Cintra,  Alcácer,  e  Lisboa  em  Portugal, 
e  as  ilhas   de  Formentera,   d^Yviça,    e  de   Maiorca. 
Chegou  á  Palestina  cm  1109,  e  foi  ahi  grande  par- 
le na  conquista  de  Sidónia  pelo  rei  Balduíno,  e  em 


1110  regressou  para  os  seus  estados.  (1)  Assim  o  es- 
creve um  dos  mais  distinctos  sabedores  das  cousas  da 
Noruega,  donde  nos  é  licito  ao  menos  suspeitar,  que 
o  conde  D.  Henrique  auxiliaria  o  príncipe  estran- 
geiro em  as  conquistas  de  Cintra,  Lisboa  e  Alcá- 
cer. 

II. 

Ora,  que  houvesse  incertezas,  e  até  ignorância  de 
factos  capitães  da  nossa  historia,  e  que  os  estrangei- 
ros venham  soccorrer-nos,  e  dar  luz  aos  nossos  mui 
esclarecidos  fastos,  pois  é  na  historia  das  fundações 
dos  mosteiros  de  Cister,  que  pela  primeira  vez  ap- 
pareceu  em  linguagem  uma  conquista  de  Lisboa  pe- 
lo rei  e  cruzados  da  Noruega,  é  mui  fácil  de  acon- 
tecer, pois  muitos  successos  das  nações  europeas,  ou 
não  bem  tratados,  ou  escurecidos  pelos  seus  próprios 
historiadores,  podem  illustrar-se,  e  ser  restituídos  ao 
seu  verdadeiro  ponto  de  vista  pelo  subsidio  da  his- 
toria portugueza  ;  mas  que  para  as  ultimas  acções  do 
conde  D.  Henrique  tivéssemos  um  auctor  coevo  e 
domestico,  e  até  agora  ou  nunca,  ou  mui  levemente 
aproveitado  pelos  nossos  historiadores,  é  caso  mais  es- 
tranho, e  que  demanda  todas  estas  prevenções,  pa- 
ra que  não  succeda  cair  sobre  mim  a  hoste  dos  cri- 
ticos  lusitanos,  e  taxar-me  de  inventor  de  algum  no- 
vo flJencgaldo,  ou  Laimundo  para  auctorisar  com  el- 
les  as  minhas  narrações.  D'este  aleive  assaz  me  de- 
fende a  arte  typographica,  que,  se  ainda  não  exis- 
tisse, viria  tempo  em  que,  desencaminhando-se  da 
livraria  do  mosteiro  de  Alcobaça  o  livro,  a  que  eu 
tivesse  recorrido,  eu  teria  de  fazer,  mais,  ou  menos 
anno,  o  papel  de  Fr.  Bernardo  de  Brito.  Na  histo- 
ria já  citada  do  mosteiro  de  Sahagiim,  vem  como 
appendiee  uma  historia  do  mosteiro,  escripta  por  dous 
monges  anonyraos,  dos  quaes  o  primeiro  foi  sócio  do 
abbade  Domingos  primeiro  do  nome,  que  falleceu  em 
1117.  D'elle  transcrevi  o  seguinte,  que  para  maior 
commodidade  dos  leitores  ponho  aqui  em  linguagem, 
certificando-os  de  que  pelo  menos  conservei  a  sub- 
stancia do  texto,  e  fiz  por  guardar  em  algumas  pa- 
lavras a  sua  primitiva  còr,  que  também  é  este  um 
dos  caracteres  da  antiguidade  do  MS.,  e  um  abona- 
dor  da  coníiançaj  que  elle  nos  deve  merecer. 

(Continua.) 


(1)  Vcui  muito  a  propósito  fazer  aqui  memoria  dadoa- 
ijão  da  iutanta  li.  Urraca  ao  mosteiro  de  ti.  Pedro  de  Ks- 
lonçu,  que  p  a  Ifl."  do  appendice  do  tomo  4."  da  <  hro- 
iiica  do  liciicdictiuo  Ycpes,  c  (jue  tem  a  data  de  1-1  de 
maio  de  10'J9,  e  na  qual  I).  Haj  mundo,  conde  de  (íal- 
liza,  e  su.T  mulher  U.  Urraca,  e  outro  sim  D.  Tjiereza 
Aflonso,  filha  do  rei  (AlTonsoVI)  CQuIiriiiam,  scmqucahi 
apparci;a  o  conde  I).  Henrique. 

(2)  Historia  IjcUi  sacii.  liasileac,  1549,  livro  2."  rap. 
1.",  pag.  .3,5  e  .■!6. 

(.i)  O  appcUido  do  Asca  era  nobilíssimo  no  durado  de 
Lorena,  como  se  vê  ilas  cscripturas  .'i8  e  40  no  appcmli- 
re  do  tomo  6.0  da  chronica  geral  da  ordem  de  S.  Keulo 
prlo  cluonista  Ycpes. 


RECEITA    PARA    TORNAR    INOFFEKSIVOS 
os   COGUMELLOS   VENENOSOS. 

Macera-se,  por  espaço  de  duas  horas,  uma  libra 
de  coguraellos  (oOO  grammas)  cortados  em  bocados 
de  medíocre  grandeza,  em  ura  litro,  ou  duas  libras 
de  agua  acidulada  com  duas  ou  três  colheres  de  vi- 
nagre, ou  duas  mãos  cheias  de  sal,  não  havendo  o 
vinagre.  Passadas  as  duas  horas,  lavam-se  os  cogu- 
mellos  em  bastante  agua  ;  depois  deítain-se  em  agua 
fria,  que  se  faz  ferver,  c  tendo  assim  estado  um  quar- 
to de  hora,  ou  meia  hora,  tiram-se  do  lume,  lavam- 
se  novamente,  limpam-sc,  e  preparam-se  ou  como 
guisado  especial,  ou  como  condimento.  Comportam 
o  mesmo  tempero,  que  os  cogumellos  eomestiveis. 

A  descoberta  .d'esta  preciosa  receita  deve-se  ao 
sr.  F.  Gérard.  E  mister  porém,  <|ue  haja  toda  a 
cautella  em  experimentar  a  efficacia  da  tal  receita, 
que  aliús  vimos  publicada  no  IMayasin  Piitorcsque , 
semanário  que  gosa  de  uma  bem  fundada  reputação. 


(l)     Torfaei,  Hiít.  Norweg.  Part.  3.«,  l.o  8„  cap.  I. 
e  scg. 
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ITAZiIA  — MUSEU  BEAI.  DE  NAPOZ.ES. 


O  MUSEU  real  de  Nápoles  é,  no  seu  género,  um  dos 
estabelecimentos  mais  preciosos  que  existem  na  Eu- 
ropa. O  edifício,  em  que  se  acha  hoje,  teve  na  pri- 
mitiva um  destino  bem  liumilde  ,  eram  ali  as  caval- 
larioas  reacs,  e  suas  dependências ,  depois  ampliou- 
se,  e  f)zeram-se-lhe  as  obras  necessárias  para  accom- 
modar-se  uma  universidade!  Até  a  rua,  que  se  cha- 
mava dcHc  Pigne,  tomou  o  nome  JegK  Studi  (dos 
Estudos).  Finalmente  a  universidade  transferiuse  pa- 
ra outro  ponto,  e  deferniinou-se  a  fundação  do  museu 
como  existe.  O  edifício  é  magnifico;  mas  ainda  que 
foste  de  muito  mais  admirável  fabrica  nunca  pode- 
ria equivaler  ás  riquezas,  que  encerra.  Foi  o  archi- 
tecto  Pompeu  Schiantarelli  quem  deu  a  este  monu- 
mento proporções  mais  dignas  da  sua  nova  applica- 
cíio.  De  geração  em  geração  o  museu  tem-se  enri- 
quecido com  as  relíquias  de  Pompeia,  de  Hercula- 
num  e  deSlaliia.  Herdou  as  preciosas  galerias  do  du- 
que Carafa  iliNoja,  do  cardeal  Borgia,  e  de  Vivenzio. 
I)ivide-se  o  museu  de  Nápoles  em  quinze  collecções, 
que  bastará  enumerar  para  conhecer-se-lhe  a  impor- 
tância. No  pavimento  inferior  estão  coUocadas  as  pin- 
turas antigas  a  fresco,  os  mosaicos  de  Hcrculanum  e 
de  Pompeia,  as  estatuas,  os  baixos-relevos  em  már- 
more, as  estatuas  de  bronze,  o  Hercules,  o  grupo  do 
VoL.   II.  —  3.''  Seuie. 


touro  farneziano,  as  inscripções,  em  numero  de  mil 
e  quinhentas,  os  monumentos  egypcios,  objectos  de 
barro  antigos  (quasi  cinco  mil),  crisfaes,  monumen- 
tos da  meia  idade.  No  primeiro  andar  estão  abiblio- 
theca,  os  papyrus,  os  vasos  pintados,  os  bronzes,  as 
medaliias,  as  moedas,  os  objectos  preciosos,  o  gabi- 
nete reservado,  os  quadros.  Na  galeria  de  pinturas 
modernas,  além  de  uma  coUecção  das  dos  mais  afa- 
mados mestres  da  escola  napolitana,  podem  admi- 
rar-se  algumas  primorosas  producções  do  Corregio, 
de  Piaphael,  de  Ticiano,  André  dei  Sarto,  Sebastião 
dei  Piombo,  Solazio,  Carrache,  etc. 

Esta  singela  e  imperfeita  noticia  é  sufficiente  pa- 
ra provar  que  o  museu  de  Nápoles  é  digno  da  sua 
nomeada,  e  oílerece  um  vastíssimo  campo  ao  estudo 
e  meditação  do  viajante  archeologo  e  philosopho. 


Miguel  ue  Cebvaiítes  S.í.ívedra. 

VI. 

Fallando  do  QuiuoU  de  Cervantes  vem  a  propósi- 
to lembrar-nos  do  seu  tão  disputado  e  tão  proble- 
mático Businpit,    E  tradição  qu;:si  coeva  do  fccun- 

Deze.mero  10,  isys. 
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do  aiictor  de  D.  Q-uixote,  que  pouco  depois  de  ap- 
parecer  á  luz  esta  chistosa  novella,  publicara  Cer- 
vantes um  como  paraphleto,  em  que  explicava  o 
sentido  occulto  que  n'aquella  fabula  se  encerrava, 
e  as  allusões  que  ás  cousas  do  seu  tempo  o  poeta 
occultára  sob  a  apparencia  innocente  de  uma  satyra 
«reral  e  indeterminada.  Conta-se  que  Cervantes  se 
indignara  de  que  a  obra  prima  do  seu  engenho  ad- 
mirável passasse  sem  que  a  corte  corrompida  e  ne- 
gligente, c  o  publico  mofador  e  ignaro  coroassem 
n'um  accesso  de  phrenetica  approvação  o  ultimo  ex- 
forço  da  imaginação  e  o  primeiro  monumento  escri- 
pto  em  que  a  prosa  castelhana  apparece  em  toda  a 
sua  opulência  e  magestade.  O  poeta,  diz-se,  recorre- 
ra então  a  uma  traoa  muito  vnlgarisada  e  conheci- 
da n'estes  nossos  tempos.  Cervantes,  não  podendo 
despertar  a  indolência  dos  leitores  com  as  graças 
genuínas  e  singelas  da  sua  musa  inimitável,  jurou 
de  chamar  a  attenção  publica  sobre  a  sua  obra,  ten- 
tando por  um  escândalo  o  que  não  pudera  conseguir 
pela  belleza  da  sua  fabula,  pela  pompa  do  seu  esty- 
lo,  pela  originalidade  das  suas  scenas,  e  pelo  sal,  to- 
do peninsular  e  todo  puro,  da  sua  correcta  e  acepi- 
Ihada  linguagem.  "Não  admiraes  D.  GLuixote  como 
uma  creação  rainha,  como  um  personagem  a  quem 
falta  apenas  um  corpo,  e  um  sopro  de  vida  para 
existir  e  para  agitar-se.  Não  vos  enleva  a  imagem 
da  vida  prosaica,  e  a  personificação  do  senso-com- 
mum  no  vulto  plebeu,  mas  verdadeiro  do  meu  San- 
cho ?  Pois  bem.  Eu  vou  emprestar  áquellas  figuras 
uma  allusão,  áquellas  scenas  todas  uma  satyra  do 
presente,  áquella  novella  o  sentido  occulto  de  um 
libello."  E  Cervantes,  diz  a  tradição,  escreveu  en- 
tão o  Buscapié . 

A  verosimilhança  não  contrariava  a  tradição,  e 
as  injustiças  de  que  Cervantes  fora  victima  durante 
a  sua  já  então  longa  e  sempre  atormentada  vida, 
ahi  estavam  para  anctorisar  a  opinião  de  que  o  poe- 
ta tivesse,  sob  a  candidez  e  a  innocencia  da  sua 
uovella  predilecta,  estampado  uma  allegoria,  e  um 
pamphleto  contra  os  personagens  que  então  mais  fi- 
guravam na  scena  politica,  ou  na  litteratura  coni- 
temporanea. 

11.  Vicente  de  los  Rios,  ura  dos  mais  judiciosos 
e  diligentes  biographos  de  Miguel  de  Cervantes,  se- 
guiu a  tradição,  que  até  ali  vogara  incontestada,  e 
são  dignas  de  se  lerem  as  palavras  com  que  na  J  kla 
de  Cervantes,  procurou  demonstrar  a  possibilidade 
do  Jluscnpié. 

II  Conhecendo,  "  diz  de  los  Rios,  "  que  o  Quixote  era 
lido  pelos  que  o  não  entendiam,  e  que  não  o  liam 
os  que  podiam  entendel-o,  procurou  excitar  a  atten- 
ção de  todos  publicando  o  Buscapié.  N'esta  obri- 
nha,  que  se  imprimiu  anonyma,  e  é  extremamente 
rara,  fez  uma  apparente  e  graciosa  critica  do  Qui- 
xote, insinuando  que  era  uma  satyra  fina  e  disfar- 
çada de  varias  pessoas  mui  principaes  e  conhecidas; 
mas  sem  descobrir  nem  manifestar,  nem  pelos  mais 
leves  indícios,  a  nenhuma  d^ellas.  Critica  discretis- 
simaniento  manejada  com  que  deu  tanto  credito  e 
reputação  ao  Quixote,  e  aguilhoou  a  credulidade  pu- 
blica, de  modo  que  todos  o  buscavam  e  o  liam  a 
porfia,  crendo  descobrir  claramente,  na  sua  leitura, 
os  objectos  da  satyra  que  insinuava  o  Tlu\capié .  >> 

I'arece  que  também  fora  tradição,  <|ue  n'este  fo- 
lheto ultrajara  t'ervanle»  a  memoria  do  césar  Car- 
los V,  affirmando  (|uo  o  Quixote  era  uma  satyra  ao 
cavalheiresco  imperador,  e  ao  duque  de  Lcrma,  ce- 
leberrimo  valido  e  ministro  de  Filippe  III  de  lles- 
panha,  personagens  que  por  um  anachronismo  per- 
miltído  a  novelleíros  o  poetas  poderia  alguém  ver 
talvez  representados  nas  duas   figuras  principacs  da 


novella  de  Cervantes,  o  fidalgo  engenhoso,  e  o  seu 
inseparável  escudeiro. 

Seja  como  fòr  é  certo  que  a  existência  do  Busca- 
pié e  o  haver  elle  sido  escripto  por  Cervantes  passa- 
ram muito  tempo  como  uma  tradição  dogmática  da 
litteratura  castelhana.  Uma  pessoa  de  todo  o  pezo  e 
auctoridade  n^estas  cousas  affirraava  ter  visto  e  lido 
o  opúsculo  original,  espécie  de  Phenix  da  litteratura 
e  da  bibliographia  hespanhola.  A  carta  de  D.  Antó- 
nio Ruiz  Diaz  sobre  o  Buscapié,  inserta  nas  Provas 
da  i-ida  de  Cervantes,  colligídas,  de  ordem  da  Aca- 
demia hespanhola,  por  D.Vicente  de  los  Rios,  pare- 
cia terminar  a  questão,  e  dar-lhe  uma  solução  con- 
forme com  o  que  a  tradição  constantemente  asse- 
verara. 

Pellicer,  um  dos  mais  noticiosos  e  eruditos  biogra- 
phos  de  Cervantes,  foi  o  primeiro  que  tentou  incluir 
a  historia  do  Buscapié  entre  as  numerosas  fabulas 
que  maculam  as  historias  politicas  e  lifterarias,  an- 
tes que  uma  critica  rellectida  e  implacável  as  tenha 
expurgado  dos  erros  e  abusões,  que  por  vezes  aucfo- 
risa  a  tradição.  Posto  que  os  argumentos  do  critico 
hespanhol  não  sejam  destituídos  de  razão,  a  questão 
pode  considerar-se  ainda  como  pendente,  e  a  exis- 
tência do  Buscapié  um  problema  que  terá  de  exer- 
citar por  muito  tempo  a  argúcia  dos  críticos  e  a  te- 
meridade dos  especuladores. 

Adduz-se  como  objecção  ao  Buscapié  o  haverem- 
se  feito  quatro  edições  do  Quixote  no  próprio  anno 
de  1603  em  que  se  publicou.  Se  o  publico  festejou 
e  acolheu  a  novella  de  Cervantes,  se  para  saciar  a 
avidez  dos  leitores  foi  mister  realisar  uma  d'estas 
maravilhas  que  a  imprensa  poucas  vezes  pode  obrar, 
a  de  reproduzir  muitas  vezes  em  pouco  tempo  o  livro 
de  um  auctor  obscuro  e  desconhecido,  para  que  re- 
correu Cervantes  ao  expediente  de  excitar  com  o 
Buscapié  a  curiosidade  dos  leitores?  Se  quatro  edi- 
ções do  Q-uixote  se  esgotaram  como  novella,  haviam 
de  vender-se  mais  ainda,  apenas  declarado  o  Quixote 
a  satyra  de  Carlos  V,  e  o  libello  ridículo  do  duque 
de  Lerma  ? 

Esta  objecção,  citada  por  D.  INIanuel  Quintana 
na  I'  ida  de  Cervantes,  que  precede  o  Quixote  da  edi- 
ção de  1797,  repetida  depois  por  D  Adolfo  de  Cas- 
tro, o  eruditíssimo  falsificador  do  ostylo  de  Cervan- 
tes, parece  á  primeira  vista  destruir  pelos  fundamen- 
tos, senão  a  existência  do  Buscapié,  ao  menos  o  teor 
por  que  a  tradição  affirmava  que  elle  fora  escripto. 
E'  fácil  porém  de  ver,  que  esta  contradicção  não  al- 
tera em  nada  a  verosimilhança  da  tradição,  nem 
resolve  negativamente  as  duvidas  que  formulara  a 
critica  sobre  o  pamphleto  de  Cervantes. 

Escreveu-se  o  Buscapié  depois  da  apparição  do 
Quivotc  ?  Foi  o  próprio  Cervantes  ou  algum  outro 
que  o  redigiu  ?  Foi  o  Buscapié  escripto  com  o  in- 
tuito rasteiro  de  armar  á  avidez  e  á  malignidade 
publica,  interpretando  as  allusões  do  Quixote,  ou 
inventando  maliciosamente  uma  intenção  e  nm  sen- 
tido, que  Cervantes  lhe  não  deu  .' 

Eis  aqui  formuladas  as  questões  que  se  podem 
agitar.  Que  se  escreveu  o  Buscapié  affirma-o  a  tra- 
dição, constante,  universal,  ininterrupta.  Ora  a  tra- 
dição não  mente  nunca  no  fundo  do  um  aconteci- 
mento. Um  successo  existiu  realmente.  A  tradição 
colheu-o  na  origem,  surprehendeu-o  no  berço,  deu- 
Ihe  corpo,  magnificou-o,  e  entrcgouo  á  memoria  e 
á  posteridade.  Passa  um  anno  o  outro  anno,  e  as 
feições  do  evento  vão,  como  effigie  em  moeda  corri- 
queira, einbotando-se  o  perdendo  a  regularidade  pri- 
mitiva. Decorreu  um  serulo  e  a  tradição  mente  já, 
não  na  substancia  da  aceão,  mas  nos  acccssorios,  nas 
circumstancias,    nos  episódios.    Douse  uma   batalha 
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ha  outo  séculos.  Eram  cem  mouros  contra  cem  chris- 
tãos.  A  victoria,  sempre  ambiciosa  e  injusta,  engros- 
sou as  hostes  inimigas,  e  ajuntou  a  cada  phalange 
de  vencidos  mais  uns  tantos  por  cento  de  vantagem. 
Correu  a  tradição  de  boca  em  buca,  de  chronica  cm 
chronica,  e  o  que  fora  um  recontro  c  já  batalha,  e 
o  que  foi  acção  mui  secundaria  lá  figura  entre  as 
pugnas  celebres,  ao  lado  de  Philippos  ou  de  Arbel- 
los,  a  par  de  Platea  e  de  Pharsalia.  Chega  aos  nos- 
sos dias,  e  o  que  era  successo  natural  e  verosímil 
acha-se,  por  uma  operação  inexplicável,  transforma- 
do em  maravilha,  e  em  prodigio.  iMas  interroguem 
a  tradição  constante,  e  no  fundo  d'ella,  por  entre 
os  prestígios  de  que  a  phantasia  popular  orlou  por 
muitos  séculos  a  desnudez  da  verdade,  achareis  uma 
cousa,  que  realmente  se  passou  singela  e  desornada. 

A  tradição  depõe  a  favor  da  existência  do  Busca- 
pié.  Seria  porém  Cervantes  o  seu  auctor  ?  Escreveu-o 
elle  para  explicar  o  sentido  occulto  e  a  allegoria 
enredada,  que  se  disfarçam  sob  a  perfeita  candura 
do  Quixote?  Existiu  de  feito  na  mente  do  escriptor 
a  intenção  de  entregar  á  posteridade,  envolto  no  ri- 
dículo de  uma  satyra  jovial  e  burlesca,  o  poderoso 
valido  e  conselheiro  de  Filippe  III .'  Qual  foi  o  em- 
penho de  Cervantes,  escrevendo  esse  Buscapié^  que 
tanto  agita  os  philologos  hispânicos  ?  Se  foi  outro 
escriptor  o  que  sob  o  nome  do  novelleiro  hespanhol 
excitou  a  attenção  e  a  curiosidade  publica  com  as 
malignidades  problemáticas  do  Bascapiá,  que  inte- 
resse pôde  ter  em  denunciar  o  Qtiixoie  como  o  pre- 
texto litterario  de  um  libello,  e  a  Cervantes  como 
o  Pasquim  da  corte  de  Filippe  III? 

Estas  questões  podem  ministrar  um  thema  inex- 
haurível  ás  guerras  intestinas  dos  Ceri^aniislas,  e  agu- 
çar o  engenho  e  a  sagacidade  dos  commentadores  e 
dos  biographos,  sem  que  possam  achar  uma  solução 
racionavel  e  verdadeira,  porque  o  Buscap>ié.  é  até 
hoje  o  desespero  dos  philologos,  o  vellocino  procu- 
rado dos  livreiros.  ,n    ,•    r     , 

((jonunua.) 

3 .  M.  Latino  Coelho. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

Memorias  da  villa  de  Arravolos. 

XIV. 

Cessão  da  villa  (T Arrayoloa  a  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira. —  Occasião  em  que  n''ella  eiieve. 

Três  condados  teve  o  condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira.  O  1  ."foi  ode  Ourem,  que  havia  sido  de  João 
Fernandes  Andeiro,  e  lh'o  deu  el-rei  D.  João  I  es- 
tando em  Santarém,  a  20  de  agosto  da  era  de  1423, 
anno  138o,  logo  depois  da  batalha  de  Aljubarrota-, 
comprehendendo  n'esla  doação,  além  de  todas  as  ter- 
ras, víUas  e  logares,  que  o  dito  João  Fernandes  An- 
deiro havia  ao  tempo  de  sua  morte  por  qualquer  gui- 
sa que  fosse,  as  seguintes:,  Villa  Viçosa,  Borba,  Es- 
tremoz, Evora-monte,  Portel,  Monte-mór  o  novo, 
Almada,  e  Sacavém  com  seus  reguengos :,  Friellas, 
Unhos,  Camarate,  e  Collares  com  seus  termos  e  re- 
guengos, Porto  de  Moz,  o  Rabaçal,  Bouças,  Alvaiá- 
zere, terra  de  Pena,  terra  de  Basto,  Arco  deBeillv, 
e  terra  de  Barroso,  com  o  serviço  real  dos  judeus  da 
cidade   de  Lisboa  (1).    Tudo  isto  elle  acceitou   com 


(1)     Torre  do  Tombo.  L."  1.»  de  D.  João  I.   fl. 
S2  V. 


condição  d'el-rei  não  fazer  outro  conde  em  sua  vida, 

0  que  el-rei  lhe  prometteu.  (2) 

O  2."  condado  foi  o  de  Barcellos  com  sua  juris- 
dicção  e  direitos,  dado  nomez  de  outubro  do  mesmo 
anno.  (3) 

O  3.°  foi  o  deArrayolos,  que  adquiriu  por  escam- 
bo, que  fez  com  el-rei  em  16  de  dezembro  da  era  de 

1  í2o,  anno  de  1387,  da  forma  seguinte.  Outorgou- 
Ihe  el-rei  e  deu-lhe  o  condado  d''Arruyolos  com  to- 
dos seus  direitos,  pertenças,  rendas  e  termos;  e  ou- 
trosim  a  villa  de  Monsaraz,  e  o  castello  da  mena- 
gem d'ella,  e  a  Vidigueira,  e  villa  de  Frades,  e  Vil- 
la Ruiva,  e  VilPAlva,  e  a  villa  de  Chaves  com  seu 
castello.  E  da  sua  parte  o  conde  deixou  e  deu  a  el- 
rei  as  jurisdicções  das  villas  de  Estremoz  e  Monte- 
mor o  novo,  e  os  castellosd^ellas  ;  conservando  toda- 
via o  conde  todas  as  rendas,  reguengos,  e  direitos, 
que  havia  nas  mesmas  villas  antes  doeste  contrato. 
Mais  deu  el-rei  e  outorgou  ao  conde  em  todas  as  di- 
tas villas,  que  por  este  contrato  lhe  ficam  perten- 
cendo, a  justiça  assim  cível,  como  crime  (reservan- 
do el-rei  as  alçadas  para  si)  ;  e  que  elle  conde  pos- 
sa pôr  e  fazer  juizes,  alcaides,  meirinhos,  almoxari- 
fes, escrivães,  tabelliães,  e  outros  quaesquer  officiaes 
etc.  E  declara  el-rei  que  tudo  isto  dá  e  concede  não 
só  ao  condestavel,  mas  a  todos  aquelles,  que  d'elle 
vierem  e  descenderem.  (4) 

Na  era  de  143Í,  anno  1396,  continuava  a  guerra 
com  Castella,  e  haviam  os  castelhanos  feito  uma  en- 
trada por  terras  de  Alemtejo,  a  que  de  Coimbra  aco- 
diu  el-rei  e  o  condestavel  com  sua  hoste.  E  passan- 
do el-rei  o  Tejo  em  Punhete,  u  antes  que  chegasse  a 
IMontargil  (diz  Fernão  Lopes)  soube  certas  novas  que 
o  diad'antes  pela  manhã  passaram  oscastellãos  Odia- 
na  pelo  porto  de  Serpa,  indo  já  a  ribeira  tão  cheia, 
que  lhe  ficara  grani  parte  da  cavalgada,  que  não  pu- 
dera passar,  e  que  se  um  pouco  mais  tardaram,  que 
não  houveram  váu,  por  a  muita  agua,  que  no  rio 
crescia  \  e  el-reí  os  achara  dentro  em  seu  regno,  se- 
gundo o  andar  que  levava  :  mas  que  entendia  que 
por  inculcas  souberam  de  sua  ida-,  e  porém  se  foram 
assi  trigosos :,  e  desto  foi  el-rei  e  o  conde  anojados, 
e  todos  os  da  hoste,  que  cora  elles  eram.  E  em  ou- 
tro dia  chegou  a  Arrayolos,  e  com  elle  o  conde,  e 
ali  dormiram  ;  e  em  essa  noute,  sendo  já  alto  serão, 
I  mandou  el-reí  chamar  o  conde,  que  jazia  dormindo 
em  sua  tenda,  e  elle  se  alevantou  e  foi  logo  lá,  pê- 
ro fosse  bem  grande  espaço  ;  e  el-rei  lhe  disse,  e  mos- 
trou alguns  recados,  que  houvera  das  más  maneiras, 
que  opriol  D.  Álvaro  Gonçalves  Camello,  raarichal 
da  sua  lioste,  tinha  contra  seu  serviço,  e  que  o  que- 
ria mandar  prender,  e  de  feito  logo  fora  prezo,  e  o 
conde  o  desviou  então  d^ello.  Em  outro  dia  se  foi 
el-rei  a  Évora,  e  vistas  as  cartas,  que  foram  toma- 
das, que  el-reí  de  Castella  mandava  ao  priol  em  res- 
posta de  outras,  que  lhe  enviara  como  queria  ser  seu, 
e  se  ir  pêra  elle,  el-rei  o  mandou  logo  prender,  een- 
tregou-o  a  Martim  Affonso  de  Mello,  que  eraalcaí- 
de-mór  da  cidade.  ii(S) 


(2)  Fernão  Lopes.  Chronica  d^el-rei  D.  João  I. 
parte  2.^,  cap.   52. 

(3)  Ibid.  cap.  63. 

(4)  Cartório  da  casa  de  Bragança,  liv.  dos  con- 
tratos, íl.  51.  —  Equivocou-se  portanto  Álvaro  Fer- 
reira de  Vera,  quando,  na  Origem  da  nobrc~.a polili- 
ca.  Lisboa  1631, 11.  30  v.,  inculca  queoprimeirocon- 
dado  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  fora  ode  Arrayolos. 

(3)  Fernão  Lopes.  Chronica  d^el-rei  D.  João  I, 
part.  2.''-,  cap.  161  do  impresso,  e  139  do  ms.  da 
bibl.  pub.  eborense. 
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Em  maio  da  mesma  era  estava  o  condestavel  em 
Arraiolos,  quando  el-rei  lhe  escreveu  sobre  as  intel- 
ligeiícias,  que  tinha  em  Badajoz  (Badalhouce)  para 
ser  tomada,  como  com  effeito  o  foi  dentro  em  pou- 
cos dias  ;  e  o  condestavel,  como  soube  que  Badajoz 
era  tomada,  foi-se  logo  a  Elvas,  e  mandou  chamar 
Martim  Afl'i)nso  de  Mello,  que  de  Campo  Maior  di- 
rigiu as  intelligencias  em  Badajoz  e  fallou  com  elle 
a  maneira  da  guarda  da  cidade,  e  deu-lhe  as  gentes, 
que  era  mister.  (6) 

Quando  com  o  correr  dos  tempos  desgostos  com 
el-rei  obrigaram  o  condestavel  a  retirar-se  da  corte, 
escolheu  para  sua  residência  as  terras,  que  possuia 
em  Alemtejo.  Na  2.^  semana  do  3."  mez  da  era  de 
1432,  aiino  1Í14,  querendo  el-rei,  e  os  infantes  seus 
tilhos  fallar-lhe  com  o  devido  recato  acerca  da  em- 
preza  da  conquista  de  Ceuta,  foram  caçar  a  Alem- 
tejo, e  mandando  recado  ao  condestavel,  que  áquel- 
le  tempo  estava  em  Arrayolos,  se  juntaram  todos  em 
Monte-mór  o  novo.  O  condestavel  approvou  muito 
aquella  determinação,  e  brevemente  se  partiram  ca- 
da um  para  sua  parte  ;  el-rei  e  o  infante  D.  Pedro 
para  Santarém,  os  infantes  D.  Duarte  e  D.  Henri- 
que para  Évora,  e  o  condestavel  novamente  para 
Arrajolos  (7).  No  anno  seguinte  de  1413  achou-se 
na  empreza,  e  na  volta  tornou  para  o  seu  retiro  de 
Alemtejo,  onde  habitou  até  ao  anno  de  1423,  em 
que  se  recolíieii  ao  convento  do  Carmo  de  Lisboa, 
tundação  sua,  havendo  repartido  por  seus  netos  os 
seus  extensos  domínios.  A  seu  neto  D.  Fernando, 
que  ao  depois  foi  duque  de  Bragança,  conde  deBar- 
cellos  e  de  Ourem,  e  marquez  deVilla  Viçosa,  deu 
o  condado  e  villa  de  Arrayolos,  as  rendas  e  direitos 
de  Montc-mór,  Evora-monte,  e  todas  as  terras  e  ren- 
das, que  havia  entre  Tejo  e  Odiana  (8). 


A  chronica  antiga  do  condestavel  conta  este  suc- 
cesso  no  cap.  63  sem  differença. 

(6)      Fernão  Lopes.  Chron.  cit.  part.  2."^,  cap.  138 

("}  Gomes  Eanes  de  Azurara,  na  Tomada  ile  Ceu- 
ia,  que  forma  a  3.^  parte  da  chronica  d'el-rei  D. 
João  I,  cap.  21. 

(8)  Por  carta  feita  em  Borba  a  4  de  abril  da  era 
de  14G0,  anno  1422,  confirmada  por  el-rei  D.  Duar- 
te em  Santarém  a  9  de  dezembro  (outras  cópias  di- 
zem outubro)  anno  do  nascimento  1433.  (Torre  do 
Tombo:  Ij."3.°  dos  Místicos,  il.  193  v.,  e  impresso 
no  tom.  3.*^  das  provas  dahist.  genealog.  pag.  3)8.) 
Novamente  confirmada  por  el-rei  D.  Manuel  aodu- 
<\uc  D.  Jayme  em  Villa  Franca,  a  16  de  agosto  de 
1496.  E  porel-rci  D.  João  III,  ao  duque  D.  Theo- 
dosio,  em  Lisboa,  a  2  do  junho  de  1342,  com  estaapos- 
tilla.  "E  esta  confirmação  se  não  entenderá  quanto  ás 
villas  da  Vidigueira,  \illa  de  Frades,  Villa  Ruiva, 
<■  Villa  Alva,  porque  estas  lhe  não  confirmo.  Porquan- 
to o  duque  D.  James,  seu  pae  do  dito  duque,  as  ven- 
deu por  licença  d'el-rei  meu  senhor  e  padre,  que  Deus 
haja,  a  saber,  a  Vidigueira  e  villa  de  Frades  a  D.  Vas- 
co da  Gama,  almirante  da  índia,  que  depois  foi  con- 
de da  dita  villa  da  Vidigueira  ;,  e  Villa  Iluiva  e  Vil- 
la Alva  a  D.  Kodrigo  de  Mello,  conde  de  Tentúgal, 
que  ora  é  marquez  de  Ferreira.  E  por  n'esta  doa- 
ção dizer  que  lhe  foi  dada  Villa  Formosa  e  aChan- 
cellaria,  eu  mandei  fazer  diligencia  para  se  saber  se 
era  toda  uma,  ou  eram  duas  villas;  o  ])elo  <luque  fa- 
zer certo  que  a  povoação  de  Villa  Formosa  se  muda- 
ra á  Chancellaria,  e  ser  tudo  uma  villa  e  seu  termo, 
houve  por  bem  que  se  fizesse  aqui  d'isso  esta  declara- 
ção por  ao  diante  não  haver  n''isso  duvida.  (Torre  do 
Tombo,  liv.  38  de  D.  João  III,  íl.  97,  Provas  da 
liistoria  gencal.  tom.  4.",  pag.  2.) 


Assim  ficou  o  condado  de  Arrayolos  incorporado 
na  casa  de  Bragança  até  ao  tempo  presente,  salva  a 
pequena  interrupção,  de  que  adiante  se  fallará. 

(Continua.) 

J.  H.  DA  Cunha  Rivara 


ARMÉNIA  —  IGREJA  J>E  AKHAI.TSIHE. 

A  Arménia,  vasta  região  da  Ásia,  divide-se  em  alta 
e  baixa ;  os  romanos  conquistaram  uma  parte,  anne- 
xaram-na  ao  império,  e  impozeram-lhe  o  nome  de 
Arnieoiia  minor.  Esta  era  limitada  ao  norte  pela  Col- 
cliida,  a  este  pela  Arménia  propriamente  dita,  a  oes- 
te pela  Cappadocia,  e  ao  sul  pela  Comagenea.  A  Ar- 
ménia actual  tem  por  limites  ao  norte  o  mar  Negro 
e  a  Geórgia,  a  este  a  Geórgia  e  o  Adzerbaidian,  ao 
sul  oKurdistan  e  oDiarbékir,  e  ao  oeste  os  Eyalets 
de  Sivas,  e  de  Marach.  O  paiz  é  cortado  em  todo  o 
seu  comprimento  pelo  Tigre  e  pelo  Euphrates,  que 
ahi  lêem  origem. 

A  Arménia  forma  uma  chã  elevadíssima,  coroada 
de  montanhas  mais  elevadas  ainda,  entre  as  quaes 
se  ostentam  os  cabeços  cobertos  de  neve  do  monte 
Ararat,  que  a  tradição  aponta  como  o  logar  em  que 
a  arca  de  Noé  parou.  A  altura  do  grande  Ararat  é 
de  4.-50o  metros;  a  do  pequeno  é  de  3:182  metros. 

Os  arménios  são  christãos,  mas  não  puderam  nun- 
ca reconciliar-se  com  os  catholicos,  dos  quaes  diver- 
gem em  alguns  pontos  essenciaes  de  dogma. 


Todos  os  documentos  antecedentes  estão  repetidos, 
e  acompanhados  de  novas  confirmações,  a  saber,  de 
D.  Filippe  I,  em  Lisboa,  ao  duque  D.  Theodosio, 
a  13  de  fevereiro  de  1392:  de  D.  Filippe  II,  ao 
duque  D.  Theodosio,  em  Lisboa  a  23  de  junho  de 
1627:  e  de  D.  Filippe  III,  ao  duque  D.  João,  em 
Lisboa  a  27  do  novembro  de  1638:  no  livro  34  de 
D.  Filippe  III,  il.  32  v.,  na  Torre  do  Tombo;  on- 
de á  coníirmuçãode  D.  João  III  se  accrescenta  :  uEá 
margem  da  dila  carta  estava  uma  verba,  que  tal  é  : 
Pelo  direito,  posse,  acção,  que  o  duque  linha  nas 
minas,  veas,  vieiros  de  lodo  metal  descobertas,  e  por 
descobrir  em  todas  suas  terras,  que  largou  a  S.  A. 
per  via  de  transacção,  sobro  que  trazia  demanda  com 
o  procurador  de  S.  A.,  houve  o  dito  duque  23;^  réis 
d(í  juro  assentados  nassizas  de  Villa  Viçosa  desd'o  an- 
no do  31  em  diante,  e  somente  fica  ao  duque  as  mi- 
nas de  ferro  do  termo  de  Bragança,  e  as  minas  das 
turquezas  d'antre  Borba  e  Villa  Viçosa  descobertas  e 
por  descobrir,  ctc.  V.cap.  XXIX  (Hospital),  nota  4. 


o  PANORAMA. 
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Os  arménios  tem  fama  de  avaros,  de  sóbrios,  e  de 
humildes  \  mas  passam  também  por  dissimulados. 

Na  Arménia  encontram-se  muitos  monumentos  da 
religiosidade  doeste  povo,  que  é  realmente  digno  de 
melhor  sorte. 

Mrs.  Lotin  de  Lavai  e  Carlos  de  Gatines  desco- 
briram em  1844,  cerca  de  Erzeroum,  sobre  uma  col- 
lina,  uma  magnifica  igreja  grega  abandonada,  defor- 
ma circular,  e  da  melhor  epocha  do  Baixo-Imperio. 

Sob  a  invocação  de  S.  Jdão,  no  recinto  da  cidade 
de  Akhaltsihé,  eleva-se  uma  igreja  do  estylo  armé- 
nio mais  singelo.  O  interior  recebe  a  lua  pela  cúpu- 
la, que  descansa  no  centro  dos  quatro  frontões.  Con- 
certada varias  vezes,  esta  igreja  offerece  a  apparencia 
mais  singular,  em  consequência  do  costume  que  têem 
os  arménios  de  empregar  como  materiaes  as  pedras  das 
sepulturas  :,  d'aqui  resulta  uma  espécie  de  mosaico  de 
esculpturas  e  de  inscripções  :,  e  muitas  vezes  tem  acon- 
tecido salvarem-se  por  este  meio  antigualhas  do  maior 
■valor.  Um  dos  baixos-relevos,  que  é  de  grosseiro  tra- 
balho, representa  a  consagração  da  igreja. 


MÁ-NovA. 


SÔA  importuno  zunido 
De  negro  insecto  agoureiro, 
E  o  coração  presentido, 
(rjlual  propheta  verdadeiro, 
Aos  bens,  aos  males  do  céu, 
Ergue,  rasga  o  denso  véu. 

Assim,  á  nova  sentida, 
Qlue  se  conta  duvidosa, 
Por  duvidosa  é  ouvida; 
—  Como  nuvem  vaporosa, 
Sobre  a  immensa  periferia, 
Confundindo  noute  e  dia  i  — 

De  meu  agreste  alaiíde, 
Feriu-se  a  corda  mais  triste  : 
Era  a  voz  do  ataúde ! 
Voz  a  que  nenhum  resiste ; 
Glue  o  dom  d^humano  propheta 
Vive  n^alma  do  poeta  '. 

Se  tão  só,  divino  sopro. 
Fora  d'alma  a  creação. 
Toque  d'immortal  escopro. 
Na  estatua  da  corrupção  ^ 
flepetiu-o  Deus,  na  lyra 
Do  poeta,  que  EUe  inspira  ! 

"  É  morta  !  "  —  Sôa  a  má-nova, 
tiue  por  má,  não  era  acceita. 
«E  morta!  "  —  Mais  uma  cova! 
O  celeiro,  onde  a  colheita, 
A  cada  hora  se  augmenta, 
Da  cega  fouce  cruenta. 

Glue  duros  golpes,  sem  fim, 
Em  vez  d'embotar,  afiam  : 
Feroz  maça  de  Caim, 
tílue  os  respeitos  não  desviara  •, 
Nem  saber,  força,  belleza, 
Qluanto  pode  a  natureza  ! 

Funesta,  justa  igualdade  ! 
6Lue,  nos  dous  pólos  da  vida, 
Levantara  a  Eternidade  I 
Na  desventura  —  guarida, 


Dos  poderosos  —  terror, 

A  um  tempo,  ódio  e  amor !  . .  . 

—  Silencio  !  —  Os  ecos  sentidos, 
Glue,  reflectindo  na  serra, 

Vem  chegando  a  meus  ouvidos, 
Escutei-os  já  na  guerra  : 
Tremendos  sons  do  canhão, 
Reconheço,  que  elles  são. 

Mas  as  notas  compassadas. 
Como  em  funda  sepultura, 
Do  coveiro  as  enchadadas  ; 
Vem  tão  tristes  d'amargura  !  .  . 
Pungem  mais,  que,  na  batalha, 
O  sibilar  da  metralha  I 

E  que,  em  seu  troar  ingente. 
Por  férreas  linguas  então. 
Voava  mortal  serpente. 
Em  delírios  d^ambição  ! 
Hoje,  a  seu  melhor  destino, 
E  triste,  devoto  hymno. 

Resto  de  vaidade  humana, 
Seja  essa  muzica  :  — emtora  1 
E  mais  doce,  na  choupana, 
A  morte,  que  o  mundo  ignora. 
Mais  singela,  d'esplendor. 
Tem  só  lagrimas  d^amor. 

Nem  lingua  hypocrita  verte, 
Sobre  a  campa  do  finado, 
Nénia,  que  pVa  si  converte, 
Em  alto  grau  cubicado  ; 
Em  ouro,  que  só  procura. 
Cuspa,  embora,  a  sepultura. 

Gluantos,  que  na  dôr  pungente, 
Agora  fingem  ter  parte, 
Se,  por  força  omnipotente. 
Por  condão,  d'estranha  arte. 
Pudessem,  de  novo,  a  vida 
Dar  á  Regia  Adormecida ; 

Segunda  morte  lhe  deram  ! 
Incensos,  que  lhe  hão  queimado, 
Em  veneno  converteram  ! 
Ai  !  Grandeza  !  Potentado  ! 
Ultima  estancia,  em  que  ha  de 
Luzir  o  sol  da  verdade  I 

—  Silencio  !  —  O  sino  plangente 
De  novo  me  attrahe,  me  fere. 
Lábios  d'innumera  gente. 

Ao  Deus,  que  as  preces  diifere, 
Eil-os,  sinceros,  orando  ■, 
Sua  alma,  ao  céu  levando. 

Oremos  ao  Rei  celeste  ! 
O  sceptro,  partido  agora, 
Tornou-se  humilde  cypreste, 
Regado  por  quem  o  chora. 
Pranto,  de  rnaior  fervor, 
Esse,  é  tido  em  mais  amor. 

Glue,  a  régia  campa,  bemvindas, 
As  preces  de  todos  são  : 
Dentro,  em  douradas  berlindas, 
A  pé,  caminhando,  vão. 
Desigualdades  da  sorte, 
Corta-as  a  fouce  da  morte !  . .  . 
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Hoje,  que  o  Poder  extincto, 
Honras,  graças  já  não  tem  ; 
D'um  peito,  que  se  diz  u  sinto  i' 
Jamais  duvidara  alguém  •, 
Uma  lagrima  fiel, 
Acceita,  lusa  Rachel. 

Como  ella  —  por  seres  mãe  ! 
A  vida  puzeste  íim  : 
E  mais  infeliz,  também, 
Deste  a  morte  a  Benjamim. 
Ella  morre  —  e  um  berço  cria^ 
Tu  morres  —  matas  n^um  dia! 

Ella  morre,  dando  vida, 
A  quem  p'rá  vida  creára  ■, 
Foi  sor  mãe.  — E  dôr  querida. 
Morte,  que  o  filhinho  ampara ! 
De  uma  dòr  morre  sósinha  :, 
Tu,  na  dòr  foste  Rainha  '. 

3Iafra,  1()  de  novembro  de  18íj3. 

J.  DA  Costa  Cascaes. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA, 
Fernão  Go.nçalviís. 

SÉCULO    X. 

IX. 

o  banijUcte. 

Chegam  os  vvalis,  wasires,  scheiks,  alkaides,  e  ca- 
h)Os  principaes  do  exercito:;  chegam  os  offlciaes  civis 
mais  graduados  e  as  eminências  do  sacerdócio  mosle- 
mico  ao  pavilhão  doemir.  Purificam-se  nasfontesde 
ablução,  substituidas  ali  por  uns  cofres  de  ouro  por- 
táteis com  registos  de  prata,  e  depois  perfuniam-se 
com  agua  de  essência  de  rosas.  D'ahi  a  minutos  che- 
ga o  califa,  vestido  de  monte,  com  um  destacamento 
das  suas  guardas,  e  grande  séquito  de  monteiros  e  fal- 
coeiros,  de  volta  de  uma  caçada,  para  onde  partira 
ao  amanhecer;  desporto  de  muito  agrado  a  Abd-el- 
Rhaman,  que  era  habito  na  sua  familia,  e  herança 
dos  califas  seus  predecessores. 

Abd-el-Pihaman  apeou-se  de  Mu%a,  magnifico ca- 
vallo  árabe,  cuja  rédea  segurou,  depois  de  ter  beija- 
do o  estribo  um  official  andalus.  Ao  mesmo  tempo 
descavalgava  de  um  corcel  berebere,  que  tinha  nome 
1'arik,  o  scheik  mais  distincto  do  acompanhamento 
do  emir.  Era  sobrinho  de  Muza-ben-Alafia,  o  senhor 
de  Almagreb,  que,  inimigo  por  sangue  e  armas,  era 
agora  por  necessidade  alliado  dos  Ommeias.  Hospe- 
de e  estrangeiro,  o  scheik  vinha  no  logar  de  honra 
á  direita  du  príncipe. 

Apenas  os  dons  cavallos  foram  alliviados  das  suas 
illustres  cargas,  Tarik,  derribando  o  soldado  de  Kair- 
wan,  que  lhe  tinha  a  rédea,  atacou  furiosamente  a 
Muza,  lançando  também  por  terra  o  official  andalus, 
que  segurava  o  «orcei  imperial.  Os  dous  animaos,  cm 
cujo  sangue  fervia  a  inimisade  das  duas  raças,  e  dos 
dous  caudilhos,  conquistadores  da  Hespanha  dos  go- 
dos, travaram-so  com  encarniçamento,  e  morderam- 
ee  com  a  mesma  raiva,  com  que  em  batalhas  tinham 
atassalhado  a  assaz  de  corredores  de  Castella,  Lusi- 
tânia e  Africa. 


Então  os  soldados  do  séquito  venatorio,  tendo  to- 
do o  cuidado  de  poupar  a  Muza,  bateram  sem  ne- 
nhum dó  com  as  lanças  em  Tarik ;  e  com  as  bocas 
cheias  de  Iblis  ou  de  diabos  do  Koran,  rogavam,  a 
seu  costume,  pragas  a  este  feroz  quadrúpede  da  Ber- 
béria, chamando-o  pelo  seu  nome,  e  cobrindo-o  de 
vitupérios  a  elle  e  a  toda  a  sua  linhagem  até  chega- 
rem aos  quartos  avós.  O  scheik,  com  a  cimitarra  já 
nua,  marejavam-lhe  nos  olhos  duas  lagrimas,  e,  sem 
fazer  martinete  de  uma  devoção  que  não  sentia,  dis- 
punha-se  a  immolar  o  seu  Tarik.  Quarenta  espadas 
curvas  saiam  ao  mesmo  tempo  das  bainhas,  amea- 
çando o  aggressor  de  Muza. 

Abd-el-Rhaman,  que  da  porta  do  seu  pavilhão, 
rodeado  do  acompanhamento  venatorio,  se  dignara 
de  presenciar  este  expectaculo,  com  um  signal  fez 
embainhar  espadas,  e  recolher  lanças,  despejando  o 
campo,  e  deixando  a  peleja  igual  aos  dous  campeões. 
Dirigiu-se  logo  ao  scheik  : 

—  Cl  Creio,  cavalleiro  de  Africa,  "  lhe  disse  o  emir, 
14  que  Muza  é  competidor  demais  para  Tarik.  n 

No  mesmo  instante  bradou  ao  seu  corcel  a  voz  de 
combate  :  "  Allainlah  !  Allamlah  !  n 

Muza  relinchou,  conhecendo  a  voz.  Inspirado  de 
novos  brios,  arcou  com  Tarik  com  tal  violência,  que 
o  berebere  baqueou  em  terra  de  pernas  para  o  ar. 
Depois  voltou  para  o  vencido  a  garupa,  desfechou- 
Ihe  um  par  de  coices;  e  de  collo  alto,  sacudindo  as 
clinas,  assoprando  de  soberba,  inílammados  ainda  os 
olhos,  mas  satisfeitos,  fazendo  praça  por  entre  os  gru- 
pos, parecendo  agradecer  com  a  vista  aos  htildh  dos 
cavalleiros  árabes,  tregeiteando  escarneos  á  catadura, 
ou  triste  ou  ameaçadora,  dos  soldados  africanos,  a 
passo  grave  e  garboso,  foi  até  á  porta  do  pavilhão  re- 
celjer  os  afagos  do  califa. 

.\bd-el-Rhaman  entrou  no  recinto  da  tenda,  se- 
guido do  scheik,  cuja  phy^nomia,  gelada  como  o 
cimo  do  Atlas,  mascarava  paixões  ahrazadas  ao  sol 
de  Fez,  sua  pátria,  e  em  cuja  cabeça  germinava  con- 
fuso o  pensamento  dos  Almoravides.  Formados  em 
duas  alas,  e  pondo  a  mão  esquerda  sobre  o  peito,  e 
a  direita  na  cabeça,  todos  os  hospedes  zumbaram  ao 
cabeça  do  império  um  çalá  profundo,  e  precedidos 
d'este  encaminharam-se  para  a  meza. 

A  meza  era  de  ébano,  marchetada  de  madrepérola, 
oblonga,  de  uns  três  palmos  de  altura.  Serviam-lhe 
de  ornato  nas  duas  extremidades  quatro  vazos  mou- 
riscos singulares  pelo  feitio  e  delicadeza  dos  lavores. 
Em  volta  d"ella  estavam  dispostos  coxins  de  seda, 
franjados  de  ouro.  Alcatifavam  o  chão  ricos  tapetes 
persianos;  e  a  tenda  recendia  com  o  perfume  dàS 
cassoletas  de  prata,  coUocadas  nos  quatro  ângulos  da 
sala,  e  respirava  o  cheiro  das  flores,  colhidas  nos 
campos  e  vergéis  de  Lerma,  que  juncavam  os  tape- 
tes. Por  detraz  das  cortinas  de  damasco  soava  um  con- 
certo de  vozes  e  instrumentos  de  muzica  :  eram  can- 
tores e  tocadores  gregos,  mandados  vir  de  Constan- 
tinopla. Assistia  ao  festim  a  clepsydra,  marcando,  co- 
como  um  cbronologista  severo,  o  tempo  que  passava. 
O  califa  sentou-se,  encruzando  as  pernas,  na  cabe- 
ceira da  meza,  que  olhava  ao  oriente  ;  e  á  sua  direita 
e  esquerda  se  ordenaram  na  mesma  postura,  por  se- 
rie de  jerarchias  e  idades,  os  difierentes  hospedes. 

Começou  o  banquete,  servido  por  escravos,  cuja 
condição  humiliiante  mostrava  o  seu  ferrete  oriental 
nas  barbas  coni|)letamente  rapadas,  e  nas  compridas 
nioutas  de  cabello,  que  lhes  cobriam  as  frontes.  A 
profusão  e  diversidade  de  pratos  foi  tal,  que  estou 
que  o  mais  apurado  gastronomo  dos  nossos  dias  não 
desdenharia  inteiramente  d'aquella  cosinha  do  século 
10.°  Eram  uma  infinidade  de  pasteis  de  todas  as  espé- 
cies, eum  sem  numero  de  guisados  de  peixe  de  agua 
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doce  e  do  mar,  symetricamente  arranjados.  Asinguias 
de  Valência,  as  trutas  de  Alberche,  os  arenques  de 
Bermeo,  as  deliciosas  lampreias  de  Sevilha  e  Alcân- 
tara, os  delicados  salmões  de  Castro  de  Ordiales,  as 
saborosas  lagostas  deSantander  efe.  não  faltavam  ali. 
Mas  os  vasos  cheios  de  arroz  cosido  em  leite,  que  n'es- 
te  como  nos  outros  banquetes  árabes  serviam  de  mis- 
turar com  diversas  iguarias,  se  fossem  a  um  concurso 
presidido  por  Brillat  Savarin  ou  Pigeon,  levariam  re- 
dondamente todos  os  K  n  dos  doutores  injure  culiná- 
rio. Já  não  passariam  por  igual  dezar  outras  viandas, 
succulentas  ou  mimosas,  com  que  os  escravos  iam 
successivamente  adornando  a  meza,  os  cordeiros  e  ca- 
britos cosidos  ou  assados,  as  perdizes,  pombos,  galli- 
nhas,  capões,  betardas,  faizões,  e  picados  de  carne ; 
exercito  cuja  retaguarda  fechavam  pepinos  rechea- 
dos, representando,  segundo  o  feitio  que  o  molde  lhes 
talhara,  difierentes  formas  de  animaes.  No  centro  da 
meza  ostentava  o  seu  martinete  movediço  e  a  sua 
cauda  de  mil  cores  um  bello  pavão,  deitado  em  um 
prato  de  ouro.  Doestas  premissas  não  é  preciso  ser  lá 
grande  lógico  para  inferir,  que  os  punhaes  e  os  talha- 
douros  trinchavam,  e  os  queixos  trabalhavam  de  mo- 
do a  não  deixarem  nenhuma  duvida  sobre  o  appeti- 
te,  verdadeiramente  pantagruelico,  dos  illustres  con- 
vivas. 

A  meza  abundava  de  sorvetes  e  bebidas,  entre  as 
quaes  se  distinguiam  afokka,  a  niazar,  e  outras  cer- 
vejas menos  especiaes  do  que  estas,  o  sahbá  ou  vinho 
branco,  inventado  para  ilhidir  a  prohibição  expressa 
que  o  korau  fazia  do  ghainar  ou  vinho  tinto,  o  gha- 
mar,  o  nebidh,  que  era  vinho  de  tâmaras,  e  o  vinho 
de  figos. 

jMuitos  dos  convidados  commettiam  sem  escrúpulo 
o  duodécimo  peccado  mortal,  fazendo  uso  de  todas 
as  bebidas  espirituosas,  que  durante  o  reinado  de 
Abd-el-Rharaan  III  eram  licenciosamente  toleradas 
entre  os  musselemanos  hespanhoes ;  em  quanto  se  pe- 
nitenciavam das  culpas  do  próximo  os  khatibes  e  al- 
faquis, que  assistiam  ao  banquete,  bebendo  agua  uni- 
camente. Era  porém  para  notar  que  a  agua,  que  ali 
se  bebia,  fura  tirada  da  celebre /onfi;  dos  sete  pães;  e 
a  rapidez,  com  que  os  cabritos,  as  gallinhas,  e  as  per- 
dizes succediam  uns  aos  outros  nos  pratos  d'aquelles 
reverendos  padres,  provava  que  a  fonte  dos  sete  pães 
não  tinha  perdido  nenhuma  das  suas  virtudes  mira- 
culosas (1 ). 

Acabada  a  distribuição  das  carnes  e  pescado,  en- 
cheu-se  a  meza  de  um  sem  numero  de  fructas  e  con- 
servas, que  não  deshonrariam  a  copa  exquisita  dos 
nossos  glutões  modernos.  Eram  melões  de  Valência, 
passas  de  Alicante,  laranjas  de  Tangere,  limões  do- 
ces de  Fez,  pêras  das  mais  primorosas  qualidades,  tâ- 
maras de  Tunes,  romãs  de  Granada,  figos  do  Algar- 
ve, uvas  de  Schiraz,  amoras  de  Murcia,  amêndoas 
de  Ibi,  azeitonas  cordovis,  e  bolotas  assadas.  Vinham 
estas  sobre-mezas  em  cestos  de  prata,  curiosamente 
lavrados.  Em  frente  dos  cestos  dispozeram-se  de  um 
e  outro  lado  duas  ordens  de  vasos  da  China,  cheios 
de  conserva  de  fructas  de  difierentes  castas. 

Tiraram  então  da  meza  os  vinhos  donzeis  e  as  ta- 
ças ^  e  fora  para  espantar  que  os  bebedores  mais  de- 


(l)  No  território  de  Corpa,  a  duas  léguas  de  Alcalá 
de  Henares,  ha  uma  nasceute,  a  que  se  deu  o  nome  de 
fonte  dos  sete  pães.  A  origem  d'esle  nome  é  a  seguiute. 
Ura  pastor,  que  tinha  acabado  de  receber  a  sua  ração  de 
pão  para  sete  dias,  assentou-se  a  almoçar  á  borda  dVsta 
fuute.  Entrou  a  beber  d'eUa  para  apagar  a  sede,  mas,  á 
medida  que  bebia,  ia-!be  augmeutaudo  a  fome,  a  tal  pou. 
to  que  de  uma  só  vez,  e  sem  ficar  saciado,  devorou  os  sete 
pães  destinados  para  toda  a  semana. 


votos  os  vissem  ir  como  viram,  sem  demonstração  de 
magua,  se  alguns  com  meneios,  só  sabidos  dos  ver- 
dadeiros adeptos  da  cepa,  não  estivessem  manifestan- 
do que  esperavam  por  cousa  superlativa.  Trouxeram, 
com  effeito,  os  escravos  ura  grande  apparelho,  ves- 
tido completamente  de  um  pano  de  seda  côr  de  pur- 
pura com  bordados  de  ouro  e  retroz,  que  representa- 
vam amphoras,  taças,  e  pessoas  na  figura  de  quem 
bebe.  O  malicioso  artista  tinha  ali  debuxado  com 
muita  propriedade  um  religioso  mahometano,  que 
afastado  dos  bebedores,  e  com  o  gesto  de  quem  es- 
preitava para  que  o  não  vissem,  fazia  ao  mesmo  tem- 
po cora  as  suas  vestes  compridas  sobrecéu  a  uma  ta- 
ça que  tinha  na  mão,  e  inclinava  a  cabeça,  luzindo- 
Ihe  nos  olhos  e  no  semblante  a  sofreguidão  que  sen- 
tia de  chegar  os  beiços  á  taça.  A  vista  d'este  quadro 
provocou  riso  geral  em  toda  a  meza  ;  riso,  que  to- 
davia não  perturbou  a  seriedade,  com  que  o  khati- 
be  principal  despejava  um  copo  de  agua  da  fonte  dos 
Sete  Pães  para  digerir  o  sexto  melão,  que  tinha  co- 
mido, em  quanto  ia  descascando  o  sétimo. 

Ao  tempo  que  o  khatibe,  mettendo  na  boca  o  pri- 
meiro gomo  da  quadragésima  laranja,  que  succedeu 
ser  azeda,  fazia  uma  carantonha  de  satyro  de  chafa- 
riz, levantou-se  o  pano  de  seda  que  acobertava  o  ap- 
parelho, e  descobriu-se  com  regosijo  doscircurastan- 
tes  uma  frasqueira  intacta  dos  afamados  vinhos  de 
Ana  e  Schiraz.  Foi  o  califa  quem  desarrolhou  a  pri- 
meira amphora,  e  n'um  discurso  breve,  mas  pompo- 
so e  apaixonado,  propoz  um  brinde  em  honra  de  Az- 
zarath,  a  pérola  do  harém.  Toda  a  companhia  se  er- 
gueu, zumbou  umçalá,  e  brindou  em  taças,  que  eram 
de  grande  preço  eexquisito  lavor,  u  Guardae-as,  »  dis- 
se o  califa,  liem  memoria  d'este  brinde. »  Os  convi- 
vas agradeceram  com  outro  çalá. 

O  segundo  brinde  do  califa  foi  em  honra  de  seu 
filho  Abdallah,  ausente  em  Navarra,  c  pretendente 
á  mão  da  infanta  D.  Sancha. 

O  terceiro  dedicou-o  Abd-el-Rhaman  ao  seu  hagi- 
beou  primeiro  ministro  Muhamad-ben-Said-ben-Mu- 
sa,  em  testemunho  de  apreço  pelos  serviços  doeste  es- 
tadista, que  ficara  era  Córdova,  regendo  o  império 
na  ausência  do  seu  chefe. 

Só  Aben-Ishac-ben-Omeya,  wali  de  Santarém,  em 
todos  os  brindes  propostos  pelo  califa  apenas  tocou 
com  os  lábios  as  bordas  do  vaso,  e  a  taça,  com  que 
o  prendaram  como  a  todos  os  outros  convidados,  em 
vez  de  a  guardar,  lançou-a  occultamente  para  baixo 
da  meza. 

(Continua.) 

António  de  Oliveira  Makkeca. 


Bernardin  de  Saint-Pierke. 

V. 

O  ESTVLO  é  O  supremo  triumpho  de  Bernardin  de 
Saint-Pierre.  Nenhum  escriptor,  como  elle,  soube 
ainda  revestir  o  gosto  apurado  e  exquisito  com  a  bel- 
leza  da  simplicidade.  Não  se  lhe  notam  nunca  ex- 
pressões forçadas,  nem  pouco  usuaes ;  a  phrase  não  é 
ambiciosa,  nem  deslumbrante,  mas  toca  a  alma  pela 
fragrância,  e  pelo  suave  perfume  de  uma  doce  e  ter- 
na melancolia.  Se  alguma  vez,  menos  severo  que 
Buffon,  chama  ás  cousas  pelos  seus  nomes,  é  que  elle 
tinha  o  dom  especialíssimo  de  possuir  uma  linguagem 
puramente  sua,  que  ainda  ninguém  tinha  compre- 
hendido,  que  poucos  têem  imitado,  e  que  ainda  nin- 
guém talvez  igualou.  Não  deslumbra,  encanta.  As 
subtilezas,  e  as  expressões  alambicadas,   que  Cham- 
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pfort  e  Rivarol  tomavam  por  originalidade,  foram 
por  elie  desprezadas.  Da  lingua  latina  aproveitou 
a  extensão  e  apropriado  dos  períodos  •,  do  idioma 
grego  a  íluidez.  do  dialeto  jónico,  e  do  francez  do  sé- 
culo 10.",  a  suavidade  da  expressão,  e  a  feliz  viva- 
cidade de  pensamentos  e  de  phrase,  que  dão  aos  En- 
saios de  Montaigne,  e  ás  traducjões  de  Amiot,  um 
attractivo  irresistível. 

Encarado  Saint-Pierre  como  philosopho  vê-se  que 
o  pensamento,  que  preside  a  todos  os  seus  livros  é  o 
desenvolvimento  do  dogma  da  Providencia.  Prende 
a  cadca  invisível,  que  liga  o  céu  á  terra,  o  homem 
a  Deus,  e  os  homens  entre  si.  Truncado  que  seja  um 
dos  anéis,  o  mundo,  segundo  elle,  voltaria  logo  ao 
cahos  de  que  saíra.  A  religião  é  a  sua  única  cren- 
<,'a  •,  se  perguntardes  mais  alguma  cousa  ao  auctor  do 
Caffé  Surate,  e  da  f  oyage  en  Silcsic,  responder-vos- 
lia  com  a  sua  fé  profunda  e  sincera.  Não  escreve  pa- 
ra os  sectários  de  um  culto,  de  uma  religião  qual- 
quer ;  escreve  para  a  humanidade.  E  tão  catholico 
como  protestante',  pertence  á  communhâo  universal 
de  todas  as  iiitelligencias,  que  desde  o  começo  do 
mundo  tem  crido  em  Deus.  Aonde  parou  Beriiardin 
de  Saint-Pierre,  começa  Cliateaubriand.  Este  ultimo 
inquire  a  sua  própria  intolligencia,  consulta  o  cora- 
ção sobre  o  modo  como  poderá  sustentar-se  inaba- 
lável e  puro  o  culto  da  Providencia  no  meio  dos  des- 
varios do  espirito  humano.  Sente  a  necessidade  de 
uma  religião  positiva,  que  conserve  na  sua  força  esta 
verdade  axiomática.  E  o  catholicismo,  gue  escolhe, 
como  uuica  em  que  possa  guardar-se  o  deposito,  o 
mais  precioso,  puro  e  intacto.  Repudia  todas  as  sei- 
tas, c  só  vê  brilhar  a  sua  crença  na  niagestade  dos 
templos,  na  pompa  das  ceremonias,  no  deslumbrante 
das  festas,  na  harmonia  dos  cânticos,  na  poesia  das 
ruínas,  e  até  na  influencia  artística  elilteraria.  Seus 
dous  predecessores,  João  Jacques  e  Saint-Pierre, 
eram  apenas  theistas,  elle  é  christão,  ecomeste  nome 
tira,  em  proveito  do  seu  culto,  a  conclusão  das  suas 
premissas. 

VI, 

A  morte  de  Bernardin  foi  bella,  como  cândida  e 
pura  era  a  sua  alma.  Como  Rousseau,  quiz  que  o  ul- 
timo brilho  de  seus  olhos  se  alargasse  e  extinguisse 
a  contemplar  o  expectacuio  imponente  e  magestoso 
da  natureza.  «  Mourir,  "  dizia  elle  muilas  vezes,  u  n^esl 
íjue  finir  Ic  jour  de  la  vie.  "  Vendo  a  Providencia  co- 
bril-o  de  benefícios  nos  seus  últimos  annos  de  exis- 
tência, creu  então  mais  profundamente  ainda  no  seu 
dogma  ^  acreditou  que  a  vida  não  se  cifrava  só  n'es- 
ta  peregrinação  amarga  pelas  sendas  espinhosos  e  es- 
<'uras  do  mundo.  A  sua  velliice  foi  socegada  ^  não 
sentiu  nenhum  d'esses  profundos  soffrimentos,  que 
ordinariamente  acompanham  a  decrepitude.  Dei.xou 
de  existir  no  inverno  de  1814,  n"uma  deliciosa  ma- 
nhã, ao  romper  do  sol,  como  se  o  astro  do  dia  qui- 
sesse illuminar  pela  ultima  vez  com  uma  aureola  bri- 
lhante a  fronte  serena  do  moribundo.  O  cântico  da 
natureza  tinha  reunido  os  Sócrates  eosFenelons  n'um 
(l'esses  mundos  poéticos,  em  que  Bernardin  tem  por 
certo  de  viver,  a  pátria  dos  sábios. 

A  noticia  da  sua  morte  foi  considerada  como  uma 
catastrophe  publica  e  nacional.  Tinha  assistido  ao 
oxpeclaculo  grandioso  do  desabar  tremendo  do  velho 
inundo.  Tinha  atravessado  a  republica  ;  tinha  visto 
o  impeiio  e  as  suas  glorias;  tinha  assistido  ao  des- 
moronamento da  nionarchia,  e  á  emancipação  social. 
A  sua  missão  estjiva  cumprida  ;  solhe  restava  morrer  ! 

Bernardin  de  Saint-Pierre  tem  uma  estatua  no 
ilavre,  sua  pátria.  Hoje  alevantam-se  estatuas  ao  gé- 
nio e  ao  talento  como  n"outrab  epochas  ao  despotismo 


e  á  tyrannia.  A  realeza  da  intelligencia  é  a  única, 
que  n'este  século  possue  um  throno  indisputável.  O 
mármore  e  o  bronze  são  o  Plutarco  do  século  19." 
A  humanidade  curva-se  perante  a  magestade  do  gé- 
nio, e  ergue-lhe  padrões  immortaes,  como  marcos 
miliarios  no  progresso  social. 

J.  C.  Harcourt. 


Data  da  fundação  das  Universid.ades 
EM  França. 

Em  1769  havia  em  França  vinte  universidades,  es- 
tabelecidas nas  cidades  e  nos  annos  seguintes : 

Paris 1200 

Toulouse 1228 

Montpellier 1229 

Orleans 1312 

Cahors 1332 

Perpinhão 1349 

Angers 1364 

Orange 1363 

Aix 1409 

Dole 1426 

Caen 1430 

Poitiers 1431 

Bordéus 1441 

Valence 1432 

Nantes 1460 

Bourges 1463 

Reims 1347 

Douai 1363 

Dijon 1722 

Pau 1722 


—  Hoje  em  dia  a  nossa  maior  carência  não  é  já 
tanto  de  quem  tenha  vontade  de  ensinar,  como  de 
quem  se  afervore  por  aprender  :  ha  proporcionalmen- 
te, mais  (juem  dé  ou  quem  oflereça,  do  que  não  quem 
peça,  ou  quem  acceite  :  e  como  se  hão  de  ir  abrindo 
as  tantas  escolas  de  que  ainda  havemos  mister,  se  do 
nada  as  não  forem  evocando  os  rogos  e  votos  dos  que 
as  devem  frequentar.'  O  mestre  é  um  medico,  o  dis- 
cípulo um  doente-,  em  quanto  o  doente  se  não  co- 
nhece como  tal,  em  quanto  não  deseja  saúde,  em 
quanto  não  implora  soccorro,  o  medico,  ainda  que 
perto  more,  não  apparece  para  o  salvar.  Seja  o  nos- 
so ponto,  primeiro  que  outro  nenhum,  accender  em 
vós  mesmos  e  em  vossos  filhos  o  gosto  da  leitura; 
d^elle,  como  efieito  da  causa,  virá  tudo  o  mais.  As 
ponderações,  que  já  vos  fiz,  e  vos  tenho  repetido, 
sobre  as  conveniências  do  ler  para  o  aperfeiçoamen- 
to moral,  industrial  e  agrícola  ;  para  augmento  dos 
haveres,  da  saúde,  dos  deleites  e  da  convivência, 
são  muito  certas,  muito  claras,  e  muito  irrefraga- 
veis ;  mas  receio  que  não  tenham,  só  per  si,  efficacia 
bastante  para  vos  vencer  a  natural  inércia  \  quer-se 
uma  persuasão  mais  iuimediata,  um  argumento,  em- 
bora menos  forte,  porem  mais  presente,  e  como  tal 
menos  resistível  ;  n'uma  palavra,  querse  que  o  ler» 
já  pela  sua  própria  formosura  vos  namore,  indepen- 
dentcmenle  do  que  promette  e  pôde  dar. 

Castilho. — Felic.  pela  Aghicultuka. 


—  O  estabelecimento  do  christíanísnio  mudou  a 
face  da  terra  ;  c  foi  principalmente  da  caridade,  que 
Deus  se  serviu  para  esto  estabelecimento  :  foi  sobre 
as  suas  azas,  que  a  tocha  da  fé  voou  de  um.i  extre- 
midade do  mundo  á  outra. 

Bastos  —  Meditações. 
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PERSI&  —  TDMUI.O  DE  CTRO. 


Sabemos  pt-los  escriptores  gregos  que  os  persas  n2o 
queimavam  os  corpos  dos  mortos  como  outros  povos 
da  antiguidade.  Com  efleito  seria  contrario  ás  leis 
de  Zoroastro  manchar  pelo  contacto  de  um  cadáver 
o  elemento  siiçrado,  emanação  do  Ormouzd.  A  inhu- 
luação  era  pois  consagrada  pela  pratica  civil  e  pela 
lei  religiosa.  Entretanto  a  escolha  da  terra  que  de- 
via receber  os  despojos  mortaes  dos  persas  não  era  ar- 
bitraria:  as  prescripções  religiosas  intervinliam  ain- 
da n^este  caso,  e  designavam  a  terra  natal,  a  terra 
sagrada,  que  produzira  cada  homem  eáqual  cada  ho- 
mem devia  ser  rcitituido.  Assim  Camb^ses  mandou 
transportar  seu  pae  Cyrus  para  a  Pérsia,  para  Vasar- 
gade,  cerca  de  1'ersepolis.  Sabemos  que  Darius  No- 
thus  mandara  preparar  o  mausoléu  em  que  devia  ser 
encerrado:,  e  se  a  historia  nada  nos  transmittiu  de 
similhante  pelo  que  respeita  aos  príncipes  seguintes, 
vemos  Alexandre,  observador  exacto  e  escrupuloso 
dos  costumes  dos  povos  que  combatia,  ordenar,  de- 
pois da  batalha  de  Arbelles,  que  o  corpo  de  Darius 
fosse  conduzido  para  o  tumulo  de  seus  pães. 

Os  túmulos  mais  respeitáveis  pela  sua  indisputá- 
vel ancianidade  são  sem  duvida  o  chamado  tumulo 
do  propheta  Daniel,  o  que  se  diz  ser  de  Eslher  e 
Jlardocheu,  e  o  que  os  indígenas  denominam  Mes- 
chcJi-madere-Soxílcimcm,  tumulo  da  mãe  de  Salo- 
mão; mas  que  Iver-Porter  suppõe  com  bom  funda- 
Voi..   H 3.'*  Seuie. 


mento  ser  o  tumulo  de  Cyrus.  O  primeiro  existe  iin 
logar  onde  foi  Susa  \  e  se  não  podemos  talvez  attri- 
buir-lhe  com  segurança  tão  remota  antiguidade,  to- 
das as  circumstancias  nos  aiictorisam  a  crêl-o  pro- 
ducção  da  arte  babilónica.  Compõe-se  apenas  de  um 
cubo  de  granito,  coberto  era  duas  das  suas  faces  de 
inscripções  cuneiformes,  e  de  fi'^ura3  symbolicas  de 
homens  e  de  animaes.  Os  rabbinos  attribuora  a  este 
tumulo  muitos  milagres,  e  os  judeus  ainda  ali  con- 
correm em  romaria. 

O  segundo  encontra-se  em  Hamadan,  antiga  Ecba- 
tana,  e  é  tido  em  grande  veneração  pelos  judeus.  Es- 
te monumento  está  collocado  no  meio  de  uma  svna- 
goga,  e  é  construído  de  tijollos,  cobertos  de  madeira 
pintada  de  preto.  Esta  obra  não  é  de  certo  anterior 
ao  islamismo.  Uma  inscripção  hebraica  declara  ter 
sido  feita  por  dous  piedosos  judeus  de  Caschan,  no 
anuo  do  mundo  4474. 

O  terceiro  (que  a  nossa  estampa  representa  fiel- 
mente) enconlra-se  na  planície  de  Mourgab,  e  não 
longe  de  Ispahan  (capital  da  1'ersia).  Compõe-se  de 
um  como  pequeno  templo  levantado  sobre  sete  de- 
graus de  mármore.  Tão  singela  fabrica  é  conforme 
con\  a  descripção,  que,  do  tumulo  deCvrus,  nos  dei- 
xaram Strabão  e  Diodoro  de  Sicília,  e  com  o  que  a 
historia  nos  diz  que  Cvrus  ordenara  em  quanto  aos 
icus  próprios  funeraes. 

[Jeíemisru  17,  1SÔ3. 
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Miguei,  de  Cervantes  Saavedba. 

VII. 

O  ERUDITO  philologo  hespanliol  D.  Bartholomeu  Gal- 
lardo,  em  um  folheto,  que  publicou  sobre  a  questão 
do  Suscapiá  em  I80I,  é  expressamente  de  opinião  de 
que  nem  Cervantes,  nem  pessoa  alguma  por  elle  es- 
crevera jamais  o  tão  celebrado  livro.  íiCreo,  diz  elle, 
'pie  jámas  ha  existido  tal  Buscapié,  ni  ha  habido  pa- 
ra que.  El  Quijote  fué  recibido  con  tanto  aplauso, 
dentro  y  fuera  de  Espana,  que  apenas  publicado  en 
Madrid,  yà  en  Paris  reimprimió  el  lindo  episodio  de 
La  Ingrata  Marcella  César  Uden  en  castellano  con 
una  tradnccion  francesa  suya  ai  frente.  " 

A  tendência  geral  dos  philologos  hespanhoes  é  pa- 
ra tomarem  como  razão  fundamental  contra  a  exis- 
tência do  Suscapié  a  grande  cópia  de  edições  que  do 
(iuixote  seMízeram  no  próprio  anno  da  sua  publica- 
ção. Esta  razão  suppue  que  o  Buscapic  fura  escripto 
como  hoje  se  escreve  um  folhetim  panegyrico,  ou  um 
reclamo  artificioso  n'um  jornal  para  accelerar  a  ex- 
tracção de  um  livro,  ou  popularisar  rapidamente  um 
máu  auctor.  Mas  se  se  provasse  que  o  Suscapié  nas- 
cera de  outros  intuitos,  menos  mercantis  e  mais  lit- 
t<;rarioç,  o  argumento  das  edições  seria  nma  objecção 
bem  pueril  contra  a  authenlicidade  de  uma  tradição 
universal  o  constante. 

Ha  poucos  annos  o  problema  do  JBiiscapié  pareceu 
ter  chegado  á  sua  niais  luminosa  e  mais  inconcussa 
solução.  D.  Adolpho  de  Castro,  escriptor  muito  co- 
nhecido emHespanha,  e  illustrado  ultimamente  por 
uma  erudif  issiraa  Historia  dos  protestantes  hespanhoes, 
declarou  haver  encontrado  o  manuscripto-phenix,  e 
apressou-se  em  repartir  com  o  publico  o  precioso  acha- 
do que  afortuna  lhe  deparara.  Saiu  olivro  com  o  ti- 
tulo extravagante  e  pretencioso  de  «  El  muy  donoso 
librillo  llamado  fíuscnpjié ,  donde  demás  de  su  mucha 
y  excelente  dotrina,  van  declaradas  todas  aquellas 
cosas  escondidas  y  no  declaradas  en  el  IngeniosoHi- 
dalgo  D.  Gluijote  de  la  Mancha,  que  compuso  un 
tal  de  Cervantes  Saavedra.  "  Dizia  Castro  ser  o  Bus- 
capic um  raanuscripto  de  letra  de  fins  do  16.'-'  sécu- 
lo ou  princípios  do  17."  Era,  segundo  dizia  Castro, 
cópia  de  unia  outra  cópia,  e  feita  em  iMadrid  a  27 
de  janeiro  de  1ÍÍ06.  Depois,  em  letra  ao  parecer  de 
princípios  do  século  18.",  lia-se  ;  "Da  livraria  do  se- 
nhor duque  de  Lafões.  "  Ainda  assegurava  D.  Adol- 
pho que  este  precioso  manuscripto,  que  de  Portugal 
fora  ter  a  Hespanha,  o  alcançara  entre  os  numerosos 
volumes  de  uma  livraria  rica,  vendida  emCadix  era 
hasta  [lublica. 

Adolpho  de  Castro  negava  no  prologo  do  Busca- 
pic que  Cervantes  tivesse  nunca  tido  a.  intenção  de 
satyrisar  a  Carlos  V,  e  ao  duque  de  Lerma  ;  e  re- 
))ellindo  do  caracter  generoso  de  Cervanies  a  taxa 
infamante  de  libellista  e  dilamador,  apuiava-se  na 
própria  declaração,  pouco  autheiítica  como  de  poeta, 
<!  de  poeta  molejador  por  inclinação  c  por  officio, 
cjue  Cervantes  fizera  na  sua  Viagc  dcl  Parnaso,  onde 
(iizia  : 

Nunca  vnló  la  humilde  pluma  mia 

Por  la  region  satírica,  bajera 

Gluc  \i  infames  prémios  y  dcsgraci.is  guia. 

O  Buscapic  que  agora  se  publicava  não  era  mais 
que  um  commeiítario  puramente  lillerario  da  no- 
vella,  p.  resposta  ás  censuras  inopt.as  e  extravagantes 
com  que  muitos  homens,  em  cheiro  de  erudição  e 
bom  engenho,  tinham  celebrado  a  apparição  do  £). 
Q.ui.roie. 

O  manuscripto  que  se  dizia  do  verdadeiro  Busca- 


pic occupava  depois  do  prologo  umas  cincoenta  pagi- 
nas. Vinha  depois  uma  carta  inédita  do  IMateus  Ale- 
man,  o  auctor  do  Guzman  de  Alfarache,  e  cerravam 
o  volume,  ou  para  melhor  dizer  enchiam-no  na  sua 
maior  parte,  muitas  notas  curiosíssimas  e  eruditas  do 
editor,  as  quaes  se  estendiam  por  quasi  duzentas  pa- 
ginas do  livro. 

A  apparição  doeste  livro,  procurado  desde  dous  sé- 
culos, operou  uma  revolução  inopinada  na  litteratu- 
ra  castelhana.  Os  homens  de  letras  arrolaram-se  lo- 
go em  duas  facções,  determinadas  a  uma  guerra  lit- 
teraria  cruelissima  e  feroz.  Os  jornaes  dividiram-se 
entre  as  duas  opiniões  adversas.  Uns  accusavam  a 
D.  Adolpho  de  Castro  como  um  falsificador  insensa- 
to e  despejado.  Outros  reconheciam  na  sencillez  e  na 
facilidade  do  gracejo,  no  archaico  da  frase  e  na  ter- 
sura  do  estylo  a  inspiração  e  o  donaire  de  Cervan- 
tes. Outros  ao  contrario  multiplicavam  as  citações  e 
os  parallelos  para  convencer  de  apocrypho,  e  de  gros- 
seiramente falsificado  o  manuscripto  que  D.  Adolpho 
arrojara  desde  Cadix  como  um  pomo  de  discórdia 
litteraria.  A  Prcssc  de  Paris  deu  logo  ao  principio 
rebate  contra  o  embuste  litterario  com  que  se  ultra- 
java a  credulidade  publica,  e  a  pugna  accendeu-se 
com  um  fervor  e  com  uma  braveza,  dignas  das  ba- 
talhas litterarias  dos  antigos  escolásticos. 

Pouco  tempo  depois,  em  I80I,  o  erudito  philologo 
e  conhecedor  das  antiguidades  litterarias  de  Hespa- 
nha, D.  Bartholomeu  José  Gallardo,  cujo  nome  já 
citámos  acima,  publicou  um  opúsculo,  espécie  de 
pamphleto,  cuja  intenção  principal  e  cujo  objecto 
verdadeiro,  era  vingar  aífrontas  litterarias  e  punir 
em  D.  Adolpho  de  Castro,  antes  o  ódio  litterario 
que  lhe  votara  Gallardo,  do  que  a  falsificação  de  que 
D.  Adolpho  se  tornara  réu. 

Esta  obrinha,  dividida  em  duas  partes,  de  que  a 
primeira  tem  o  titulo  de  Zapatazo  à  Zapatillo,  está 
escripta  em  castelhano  pretenciosamente  castiço  o  cer- 
vantcsco,  eadubada  de  infinitos  chistes,  e  de  bons  pu- 
nhados de  sal  genuinamente  castelhano.  Entre  os  im- 
propérios, que  o  ancião  philologo  arroja  em  grande 
cópia  á  pessoa  litteraria  de  D.  Adolpho,  ha  vários 
troços  de  cartas  cscriptas  por  Gallardo  a  alguns  dos 
seus  amigos,  entre  elles  ao  celebre  Gayangos,  nas 
quaes  se  contém  a  refutação  completa  da  genuini- 
dade do  novíssimo  Buscapic. 

A  questão  suscitada  por  Adolpho  de  Castro  está 
hoje  completamente  julgada.  A  opinião  publica  não 
pôde  já  duvidar.  O  Buscapic  de  Castro  é  uma  bur- 
la litteraria  engenhosamente  delineada  e  levada  a 
cabo.  Não  é  aquelle,  certamente,  o  pamphleto  de 
Cervantes.    Mas  iicou    por   ventura   demonstrada    a 

falsidade  da  sua  existência  ?  ,„     ..    ,      . 

( l.ontinua . ) 

J.  M.  Latino  Coelho. 


Estudos  soube  a  Guiné  de  Cabo  Verde. 

V. 

O  interior  da  prar;a  de  Bissau.  —  A  formiga  ijuc  co- 
me ferro.  —  Í'V.  Manuel  de  Vinhacs  ou  Fr.'  Pau- 
lo de  Lordctlo?  —  1702  e  1838,-  analogias  que  fa- 
zem curar.  —  Como  restabelecer  aqui  a  civilisa<;ão  ! 
—  O  llichtrismo  c  íF^iltemberg  :  como  o  entendem 
os  negros  de  Guine.  —  A  soberania  popular,  c  a 
onqa.  —  O  que  í:  um  rei  de  Bissau  e  o  seu  scepro. 

Desde  então  os  reis  não  viram  a  seus  pés  senão  es- 
cravos, que  peuiam  mercês,  cque  para  obtel-as  maij 
pingues  vendiam  o  que  podiam  vender,  ate  a  honra 
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de  suas  famílias,  ao  primeiro  que  lh'a  quizesse  com- 
prar, e  que  pudesse  pagar  bem,  fosse  quem  fosse,  rei, 
ou  ministro,  ou  protector,  ou  tribuno  :  e  esses  escra- 
vos eram  cobardes,  que  fugiam  na  liora  do  perigo, 
ou  traidores,  que  se  curvavam  para  lhes  minarem  o 
throno,  e  precipital-os  d'elle  para  o  cepo  do  cada- 
falso, ou  arrojal-os  para  as  angustias  do  exilio. 

E  isto  porque  ?  porque  a  religião,  apenas  tolerada 
com  insolente  desdém,  não  reflectiu  mais  sobre  o  seu 
diadema  a  luz  celestial  que  n'elle  se  espelhava,  e  dei- 
xou de  ser  o  laço  de  reciproco  amor,  que  unia  indis- 
soluvelmente a  pátria  ao  rei,  e  ambos  ao  Soberano 
Ser.  Desde  então  pátria  e  rei  acaram  sendo  vozes  e 
entidades  mui  distinctas,  e  quasi  sempre  rivaes.  O 
patriotismo,  nascido  na  fé  catholica,  vivendo,  cres- 
cendo e  fructificando  por  elia,  enfraqueceu,  estioloiL- 
s«,  e  definhou  apenas  foi  privado  do  que  lhe  dava 
seve  e  calor. 

N^estas  poucas  palavras  está  escripta  a  historia  de 
uma  grande  parte  das  nações  da  Europa  ha  mais  de 
dous  séculos  a  esta  parle.  Quem  me  dera  ter  a  cer- 
teza de  que  não  é  também  a  historia  da  nossa  pá- 
tria !  porque  não  acharei  eu  uma  voz  amiga  que  me 
tranquillise .'  IVão  ha,  e  pelo  contrario  todas  estas 
ruinas  que  estou  vendo  m'o  asseveram  com  uma  for- 
ça de  argumentação  a  que  não  posso  resistir. 

Estes  negros  pensam,  no  direito  dos  príncipes  em 
religião,  como  o  celebre  theologo  protestante  Jurieu  : 
que  toda  a  retujião  é  feita  pela  aucloridade  dos  prin- 
í-ipes,  e  somente  com  o  seu  soccorro  se  mantcm ,"  vê-se 
por  isto  que  elles  também  possuem  o  seu  bocado  de 
Richerismo,  que  não  faltam  lá  regalistas,  que  dêem 
ao  rei  toda  a  auctoridade  até  nas  cousas  espirituaes. 
E  a  essas  doutrinas  que  eu  attribuo  este  despotis- 
mo devastador,  que  carrega  com  um  pezo  horrível 
sobre  homens,  sobre  cousas,  e  sobre  a  própria  terra, 
e  que  é  na  minha  opinião  o  mais  forte  obstáculo  á 
civilisação  doeste  povo,  porque  não  se  pode  remover 
senão  esmagando-o  com  o  cilindro  de  uma  civilisa- 
ção cruel,  e  nós  não  temos  força  (e  por  esse  resulta- 
do quasi  que  me  applaudo  de  sermos  fracos)  pana  o 
mover ;  ou  destruindo-o  pelos  meios  que  ao  princi- 
pio empregaram  nossos  avós,  o  que  não  ousam  fazer 
esses  que  podiam  e  deveriam  querel-o. 

Aqui  o  rei  não  tem  nenhum  contrapezo  á  sua  au- 
ctoridade;  soberano  temporal,  soberano  espiritual, 
senhor  de  todos  os  seus  vassallos,  mas  perfeito  senhor, 
pois  que  possue  o  corpo  e  a  alma  de  todos  e  de  cada 
um  dos  que  gemem  debaixo  da  sua  bengala,  somen- 
te vê  limitada  essa  auctoridade  pelo  medo  dos  feiti- 
ceiros, e  pelo  monstro  de  cem  cabeças. 

Em  tendo  os  feiticeiros  por  si,  era  trazendo  bem 
contentes  e  satisfeitos  os  que  podem  facilmente  açu- 
lar  o  monstro,  que  cousa  ha  que  elle  não  tente,  e 
que  não  leve  a  cabo.''  A  fazenda  de  tal  vassallo  é 
avultada,  e  algum  grande  appetece  ter  n'ella  uma 
boa  parte  ?  o  confisco  reduz  á  miséria  o  que  ainda 
ha  pouco  era  rico,  e  o  rei  toma  para  si  o  maior  qui- 
nhão, repartindo  o  resto  pelos  seus  cortezãos  :  trata- 
se  de  uma  boa  especulação  com  algum  negreiro?  os 
vassallos  são  apprehendidos,  e  entregues  pelo  seu  rei 
ao  comprador  generoso,  que  além  do  preço  dá  de  lu- 
vas alguns  galões  de  agua-ardente  :  deseja  sua  mages- 
tade  povoar  de  alguma  bajude  appetilosa  os  seus  ha- 
réns ?  eil-a  arrebatada  :  quer  um  branco  ter  uma  por- 
ção de  chão,  e  dá  bom  preço?  o  rei  tira-a  ao  possui- 
dor, e  vendea  a  esse  branco,  e  apoz  eile  a  quantos 
a  queiram  comprar. 

Ahi  está  o  que  é  o  despotismo,  em  que  estes  negros 
são  creados,  porque  com  a  sua  ignorância  tem  tanto 
rigor  lógico,  que  não  ficam  a  dever  nada  aos  mais 
fortes  ergotistas  da  culta  Europa. 


São  pagãos,  não  admira  que  sejam  governados  co- 
mo eram  governadas  as  nações  pagãs  :  foi  o  catholi- 
cismo  que  veiu  ensinar  aos  homens  o  que  elles  eram, 
e  tornar  por  esse  modo  impossível  uma  dominação 
que  só  pertence  a  povos  embrutecidos  ;  para  que  o 
despotismo  reviva  cumpre  destruir  a  religião. 

Assim  quando  elle  quiz  estabelecer-se  na  Europa, 
teve  de  romper  com  a  igreja,  e  foi  pedir  auxilio  ao 
richerismo,  d'onde  proveiu  essa  Babel  denominada 
o  protestantismo,  que  estabeleceu  a  tyrannia,  trazen- 
do apoz  si  os  seus  corollarios  a  revolução,  o  regicídio, 
e  o  sanguinário  communismo,  com  mais  ou  menos 
modificações. 

O  protestantismo  creou  a  decapitação  de  Maria 
Stuart,  e  de  Carlos  I :,  essa  longa  carnificina  de  ca- 
tholicos,  e  de  pobres,  e  de  dissidentes;  a  expulsão 
de  Jacques  1,  c  a  escravidão  e  a  miséria  das  classes 
trabalhadoras. 

A  revolução  trouxe  o  supplicio  de  Luiz  XVI,  as 
carnicerias  nos  catholicos,  nos  homens  do  povo,  e  nos 
próprios  operários ;  o  assassínio  do  duque  de  Berry,  - 
a  e.xpulsão  de  Carlos  X,  e  a  escravidão  e  miséria  dos 
artífices  e  obreiros. 

E  ambos  cobriram  de  sangue,  de  luto  e  de  desas- 
tres os  paizes  onde  penetraram,  ou  chamados  pelos 
reis  contra  a  igreja,  que  pretendiam  avassallar  para 
estabelecerem  o  poder  sem  freio  que  ambicionavam  ; 
ou  pelas  sociedades  secretas  contra  esses  príncipes,  a 
quem  pretendiam  arrancar  a  auctoridade  que  os  aju- 
daram a  augmentar,  sabendo  que  trabalhavam  para 
si  no  que  faziam,  ao  parecer,  em  obsequio  dos  thro- 
nos  ;  ou  entrados  com,  e  pelas  armas,  preparadas  con- 
tra a  existência  e  a  liberdade  das  nações. 

E  a  Europa  achou-se  por  uns  poucos  de  annos  re- 
duzida ao  miserável  e  vergonhoso  estado  em  que  es- 
tes negros  estão  ha  séculos.  .  . 

Não  mostra  isto  que  os  extremos  se  tocam  ?  Nós, 
á  força  de  muita  civilisação,  mas  de  uma  civilisa- 
ção desvairada,  estamos  chegados  ao  mesmo  ponto 
em  que  se  acham  os  selvagens  d' Africa  á  força  de 
bruteza. 

Embebido  em  melancólicos  pensamentos  recolhi- 
me  a  casa,  onde  me  esperavam  para  se  almoçar  ;  « 
durante  o  almoço  me  occuparam  ainda,  lançando-rae 
n'uma  abstracção  involuntária  e  pertinaz,  que  me 
não  deixava  attender  a  cousa  nenhuma  por  mais  que 
procurasse  distrahir-me. 

Mas  não  tardou  muito  que  me  não  chamassem  pa- 
ra ver  uma  onça  domesticada,  que  um  preto  vinha 
oílerecer  para  venda  :  accudi  ao  chamamento,  mas 
por  cautella  e  egoísmo  fui-me  deixando  ficar  atraz 
de  todos,  e  assim  o  mais  escondido  que  me  foi  pos- 
sível lancei  os  olhos  sobre  o  tal  animalzinho,  que 
vinha  prezo  por  um  lenço  de  seda  amarrado  ao  pes- 
coço. 

Não  farei  aqui  a  descripção  doeste  animal  tão  fe- 
roz e  traidor :,  não  ha  ninguém  que  o  não  conheça, 
e  teria  por  isso  um  tanto  ou  quanto  de  pedantesca  ; 
apenas  observarei,  que  nunca  suppuz  que  fosse  tão 
exacta  a  sua  similhança  com  um  gato,  que  seria  fá- 
cil a  confusão  se  não  a  tornassem  impossível  o  pin- 
tado da  pelle,  o  tamanho  do  corpo,  e  a  grandeza  das 
garras.  Como  o  gato,  roçava-se  pela  gente,  e  pelos 
moveis,  erguendo  a  garupa,  e  curvando  a  parte  dian- 
teira :,  também  gostava  de  saltar  acima  dos  moveis, 
ou  de  estender-se  por  debaixo  d'elles,  exercícios  es- 
tes que  fez  em  toda  a  liberdade,  porque  o  bom  do 
conductor  soltou-a.  Affigure-se  qual  seria  o  meu  me- 
do, e  como  estaria  constrangido  para  não  dar  a  co- 
nbecel-o  '.  Fiz  as  minhas  observações  quando  quize- 
ram  soltal-a  ;  porém,  como  todos  disseram  que  não 
havia  perigo,  não  me  atrevi  a  insistir ;  mas  mil  vezes 
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me  arrependi  da  minha  imprudência  e  condemnei  a 
minlia  curiosidade.  Agora  que  remédio! 

Depois  de  um  bom  quarto  de  hora  de  torturas,  o 
negro  chamou  a  si  a  onça,  e  como  ella  accudisse, 
amarrou-lhe  então  uma  corda,  precaução  que  me  dis- 
seram ser  necessária,  porque,  tendo  de  atravessar  a 
aldèa,  podia  encontrar  algum  animal,  que  excitasse 
()S  seus  instinctos  ferozes,  e  convinha  poder  contel-o  ; 
retirou-se  o  negro  com  a  sua  mercadoria,  e  eu  fiquei 
mais  tranquillo,  mas  ainda  receando  que  voltasse 
atraz  para  entregal-a  por  algum  prci;o,  que  se  lhe  ti- 
vesse oilerecido,  e  que  ao  principio  rejeitado  pare- 
cesse depois  acceitavel  ax)  mercador  de  feras.  Blas 
não  voltou. 

E  natural  que  a  tão  extraordinária  visita  que  aca- 
bávamos de  ter  fosse  o  objecto  de  nossas  reflexões  ; 
«•assim  foi.  Fallou-se  muito,  contaram-se  muitas  ane- 
doctas,  d'estas  que  fazem  arripiar  as  carnes,  e  que  de 
certo  não  auctorisavam  a  segurança,  a  indifferença 
mesmo,  com  que  receberam  a  fera,  que  acabava  de 
sair. 

Em  quanto  estávamos  conversando  ouvi  ao  longe 
um  som  de  dous  ferros  batendo  um  no  outro,  como 
o  que  fazem  esses  artistas  ambulantes  que  deitam  ga- 
tos de  ferro  na  louça tjuebrada.  Não  fiz  caso  d'isso, 
e  nenhum  via  fazer  ,  eis  que  mais  de  perto  se  ouviu 
o  mesmo  som,  e  disse-me  então  o  dono  da  casa  ; 

—  it  Ahi  vem  o  rei.  " 

E  ficou  tão  dcseançado  como  se  visse  entrar  um 
lie  seus  escravos  Observei-lhe  que  me  parecia  incon- 
veniente esta  sua  sem-ceremonia,  quando  estava  aen- 
trar-lhe  em  casa  uma  tão  alta  personagem  ;  ao  que 
elle  respondeu  : 

—  «Já  lá  vae  o  tempo  em  que  a  chegada  de  um 
d'estes  negros  era  um  acontecimento  de  tamanho  al- 
cance como  a  vinda  de  uma  quadrilha  de  salteado- 
res. Felizmente  o  Torres  ensinou-os  bem  com  a  es- 
frega que  lhes  deu  em  'l3,  pelo  que  ficaram  tão  man- 
sinhos que  parecem  outros.  D'antes  eram  tão  inso- 
lentes e  ladrões,  como  são  hoje  humildes ;  e  não  se- 
rei eu  de  certo  que  os  faça  capacitar  de  que  são  al- 
guma cousa,  o  que  ficaria  accreditando,  se  visse  que 
eii  fazia  caso  d^elle.  .  .  " 

f  Continua.) 
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O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA, 
Fernão  Gonçalves. 


SÉCULO    X. 

IX. 

o  hanqucti . 

(JiucuLou  a  amphora  traiçoeira,  c  seguiram-se  ou- 
tras saúdes,  mas  com  alguns  intervallos,  até  que  es- 
te tiroteio  parcial  se  converteu  n'uma  descarga  ge- 
ral por  toda  a  linha  dos  bebedores. 

Brindou-se  pelos  amigos  ausentes,  pelas  famílias 
de  cada  chefe,  pelas  victorias  do  califa  :  com  os  brin- 
des alternaram-se  os  gelados:  misturaram-se  com  am- 
bos as  praticas  alegres,  intimas,  expansivas,  os  di- 
tos agudos,  os  rasgos  do  erudição  e  engenho,  conver- 
tendo-se  o  banquete  em  um  verdadeiro /csíini  do  es- 
pirito. 


Almansor  colhia  todas  as  palmas  entre  estes  jus- 
tadores  litterarios,  captivando  a  attenção  de  um  pe- 
queno grupo,  que  se  apinhava  em  roda  d'elle  para 
ouvir-lhe  os  chistes  delicados ;  quando  um  escravo, 
que  trazia  na  mão  um  prato  de  porcelana,  servindo 
de  pedestal  a  uma  pjramide  de  laranjas  confeitadas, 
lhe  tocou  no  horabro  ao  de  leve,  e  indigitou  ao  gen- 
til guerreiro  alaranja  que  estava  no  cume.  Tomou-a 
Almansor.  Os  outros  convivas ,  que  foram  servidos 
após  elle,  celebraram  a  preferencia  do  escravo  como 
um  lanço  discreto  de  quem  dava  o  primeiro  logar 
ao  personagem,  que  sobresaía  entre  elles  pelos  dotes 
do  engenho ;  ao  mesmo  tempo  que  Almansor  lia 
na  laranja  estas  palavras,  traçadas  com  a  ponta  de 
um  punhal  :  u  Espero-te  á  hora  da  primeira  aza- 
la.  .  .  F.  >. 

Era  Fátima,  a  formosa  odalisca,  que  convidava  o 
ditoso  mancebo  para  uma  conferencia  —  que  decer- 
to não  era  politica  — ao  romper  da  alva.  Em  quan- 
to elle,  depois  de  terdado  um  beijo  furtivo  nas  afor- 
tunadas letras,  comia  a  laranja,  achando-lhe  um  sa- 
bor mais  exquisito  do  que  os  outros  hospedes,  brin- 
dou o  principal  khatibe  «á  castidade  !  "  com  aguada 
fonte  dos  Sete  Pães ;  e  Almansor  fez-lhe,  como  toda 
a  companhia,  a  razão,  despejando  a  sua  taça  deSchi- 
raz,  e  offertando  cora  o  precioso  licor  a  uma  divin- 
dade provavelmente  menos  severa. 

—  "  Chegae  a  vossa  taça,  Almansor,"  dizia  Obei- 
dala-ben-Ahmed-ben-Iali-ben-Wahib,  vvali  de  Bada- 
joz,  para  o  espirituoso  alkaide. 

Cheias  as  taças  de  ambos,  brindou  o  wali  ; 

—  «Para  que  nunca  mingue  a  lua  cheia  da  vos- 
sa fortuna  nos  amores  !  >» 

—  «  Assim  seja!  "  respondeu  Almansor.  «  Mas.  .  .  •■ 
Despejadas  as  taças,  continuou  Almansor  : 

—  «Mas  o  minguanta  dos  meus  triumphos  ha  de 
vir  com  a  velhice,  meu  caro  ben-Wahib.  » 

—  "O  espirito  não  envelhece  como  a  formosura,!' 
lhe  tornou  o  wali ;  u  e  no  vosso  não  pode  haver  senão 
uma  estação.  .  .  " 

-—  «  Uma  primavera  eterna  !  Não  é  assim  ?  .  .  .  Li- 
songeiro  !  Fallae-me  d'aqui  a  trinta  annos:  quando 
os  gelos  do  inverno  me  alvejarem  na  cabeça,  quebel- 
leza  haverá  então,  que  me  acceite  o  ramo  de  myr- 
to  e  o  anel  ? " 

—  «Todas,  todas,  porque  a  alma  e  a  espada  do 
Almansor  serão  como  a  palmeira  nas  margens  férteis 
do  grande  rio.  " 

—  «  Serão  sempre  moças.  .  .  Ah  !  ah  !  Gozemos  do 
presente,  meu  caro  ben-\\'ahib,  renovemos  as  taças,  e 
não  cogitemos  do  futuro.  .  .  A  amphora  exhaíou  o 
seu  ultimo  suspiro.  Dae-me  outra.  .  .  Glue  delicioso 
licor!  Este  sim,  que  se  aprimora  com  a  idade  :  quan- 
to mais  velho,  niaisappetecido.  .  .  Renovemos  as  ta- 
ças. Bebamos  á  vossa  fortuna  e  da  vossa  casa,  na  paz 
e  na  guerra.  " 

—  «Bebamos,»  lhe  tornou  ben-Wahib,  sorrindo, 
e  com  a  taça  na  mão  ;  «  mas  pelo  angulo  do  templo!  » 
Não  nos  entreguemos  tanto  a  estas  libações  voluptua- 
rias,  que  se  possa  dizer  de  nós  como  do  califa  Wa- 
lid-ben-Yézid,  que  nos  banhámos  em  vinho  em  lo- 
gar de  agua  de  rosas.  Por  vós  o  digo,  principalmen- 
te por  vós;  poupae  o  vigor  juvenil,  meu  caro  Al- 
mansor. Precisareis  d'elle,  e  para  mui  breve,  n 

—  «Para  caçar  javalis  nos  montes  de  Lara.'»  per- 
guntou o  alkaide. 

—  «Para  caçar  nas  cercas  das  monjas  nazarenas,  » 
rcspondeu-llie  o  wali  ao  ouvido. 

—  «Caça  enganadora!»  retorquiu  Almansor  em 
voK  alta.  «Julgaes  que  se  apanha  com  facilidade? 
Esvoaça-vos  em  roda,  pousa-vos  no  liombro  ;  masfo- 
ge-vos  logo,  esgola-vos  a  paciência,   c  é  parente  do 
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corvo,  que  anda  sempre  de  cias  cmcrás.  Pela  pedra 
negra  de  Ismael  o  juro,  que  tenho  desperdiçado  com 
essa  caça  negaças  e  frechas,  que  é  uma  vergonha  pa- 
ra um  caçador  veterano  confessar  as  vezes,  que  te- 
nho sido  logrado  poraquellas  aves  emparedadas.  Sou 
um  falcão  velho,  que  gosto  decevar-me  empombaes 
domesticados.  " 

N'este  meio  tempo  os  walis  de  Toledo  e  Saragoça, 
que  tinham  á  sua  direita  e  esquerda  outros  dous  wa- 
lis, surdos  ambos  como  sacos  de  farinha,  fallavam  a 
meia  voz,  dizendo  o  de  Saragoça  para  o  outro  : 

—  "  Grande  novidade  recebida  hoje  I  " 

—  "  Gtue  novidade  ?  » 

—  M  O  coUegio  dos  kadis  proferiu  sentença  de  mor- 
te contra  Muhamad-ben-Ishac.  " 

De  caminho  o  wali  de  Saragoça  amimava  a  mão 
esquerda  com  a  mão  direita,  que  era  indicio  da  gran- 
de amizade,  que  professava  ao  sentenceado. 

—  c<  O  irmão  do  wali  de  Santarém  ? »  pergunta- 
va-lhe  o  de  Toledo. 

—  «Esse  mesmo,  o  concussinnario  da  azeka.  »• 

—  kE  que  género  de  morte?" 

—  u  Decapitado.  O  algoz,  correndo  a  cavallo  pelas 
ruas  de  Córdova  com  a  cabeça  na  ponta  da  lança. 
O  tronco  arrojado  ao  chão,  e  despedaçado.  »  Aqui 
amiudaram-se  mais  as  meiguices  da  mão  direita  á 
mão  esquerda  do  wali  de  Saragoça. 

—  "Disfarçae.  Aben-Ishac-ben-Omeya  está  com  os 
olhos  fitos  em  nós :  "  advertiu  o  de  Toledo  ao  outro. 

Os  dous  walis  calaram-se. 

Pouco  depois  o  irmão  do  condemnado  conversava 
muito  intimativo  com  o  scheik,  sobrinho  de  ben-Ala- 
fia.  Os  dous  walis  tornaram  a  atar  o  ílo  do  seu  dia- 
logo. 

—  «E  elle  saberá  da  sentença  do  irmão.'"  per- 
guntou o  de  Toledo  ao  de  Saragoça. 

—  «Por  força  o  ha  de  saber.  " 

—  «Admira-me  então  que  esteja  aqui.  " 

—  «E'  que  não  ha  ninguém  mais  dissimulado." 
O  wali  de  Santarém  tornou  a  olhar  para  os  dous 

interlocutores,  que  tornaram  a  calar-se. 

D'ahi  a  minutos  o  de  Toledo  e  o  de  Saragoça  en- 
traram a  renovar  a  sua  pratica,  mas  sobre  assumpto 
diverso. 

—  4í  Se  o  israelita  se  sairá  tão  bem  em  Leão,  co- 
mo se  saiu  em  Burgos?" 

—  «  E  duvidaes-lo  ?  Aquelle  Othoniel  é  a  astúcia  •, 
Iblis,  que  se  fez  homem." 

—  "  Pois  se  elle  reduz  á  nossa  alliança  o  emir  Rad- 
miro.  .  .  " 

Um  brinde  proposto  por  Almansor  interrompeu  a 
pratica  dos  dous  amigos. 

Almansor  brindou  pelo  celebre  improvisador  Aglab- 
ben-Xoiaibi,  que  se  achava  presente  ;  e,  rendendo  ho- 
menagem a  sua  musa  fecunda  com  as  phrases  espirituo- 
sas de  um  cortezão,  procurou  habilmente  insinuar-se 
nas  boas  graças  do  poeta,  familiar  e  valido  do  emir, 
ouja  veia,  ainda  que  quasi  sempre  se  exercitava  no 
geiíero  encomiástico  ou  na  elegia,  não  era  menos  vi- 
va nas  raras  vezes  que  se  espraiava  pelos  domínios  da 
satyra.  —  "  Os  vossos  versos,  "  disse  elle,  ii  são  mimo- 
sos como  o  perfume  da  rosa,  suaves  como  a  fragran- 
áa  dos  prados,  e  doces  como  o  hálito  de  uma  joven 
belleza. » 

— 11 E  necessário,"  disse  Abmed,  uter  um  trata- 
do de  paz  e  amizade  perpetua  com  este  emir  do  ac- 
ceso  imaginar.  » 

(Continua.)      i 
I 
António  de  Oliveira  Makbeca. 


AUSOMIO. 

Decimo  Magno  Ausonio  nasceu  em  Bordéus,  nos  pri- 
meiros annos  do  4.°  século.  Seu  pae,  Júlio  Ausonio, 
natural  de  Bazas,  exercia  a  medicina  n'aquella  po- 
voação •,  sua  mãe,  ^milia  ffionia,  era  de  uma  famí- 
lia distincta  dopaiz  dosEduenses.  Seu  primeiro  mes- 
tre foi  Cecilio  Argicio  Arborio,  rhetorico,  mathe- 
raatico  e  astrólogo.  Estudou  grammatica  sob  a  di- 
recção de  Corinthio,  de  Sperchio,  de  Macrino,  de 
Luciolo  e  outros  celebres  professores  de  Bordéus.  A 
escola  doesta  cidade  era  então  uma  das  mais  afama- 
das das  Gallias.  Tendo  Cecilio  Arborio  sido  nomea- 
do professor  de  rhetorica  em  Tolosa,  Ausonio  acom- 
panhou-o  á  antiga  capital  de  Tectosages,  não  regres- 
sando ao  logar  em  que  nascera  senão  depois  de  ter 
completado  os  seus  estudos.  Frequentou  ao  principio 
o  fórum,  e  depois  começou  de  professar  a  gramma- 
tica. Entre  os  seus  discípulos  teve  a  honra  de  con- 
tar Poncio  Paulino  (S.  Paulino)  com  quem  sempre 
manteve  correspondência  íntima.  Ignora-se  se  Au- 
sonio perseverara  na  religião  de  seus  pães,  no  paga- 
nismo ecléctico  dos  últimos  romanos,  ou  se  abraçara 
a  fé  christã,  como  parecem  indical-o  alguns  dos  ver- 
sos que  escreveu.  Thevet,  nos  seus  Homens  iMusti'es, 
não  hesita  em  lhe  chamar  muito  bom  christão. 

Foi  Ausonio  valido  do  imperador  Valentiniano  I, 
a  quem  acompanhou  em  muitas  excursões  contra  os 
suevos,  e  por  quem  foi  elevado,  primeiro  á  dignida- 
de de  conde,  e  depois  á  de  questor.  Quando  Gra- 
ciano  subiu  ao  throno,  foi  nomeado  successivamente 
prefeito  das  Gallias,  da  Africa  e  de  Itália.   Depois 
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do  assassinato  deGraciano  parece  que  Ausonio  se  re- 
tirara da  corte  (39:^)  para  as  propriedades  que  pos- 
suia  a  sua  farailia,  perto  de  Bordéus. 

Ausonio  morreu  pouco  depois  (394).  Teve  de  sua 
esposa  AUusia  Lucana  Sabina,  filha  do  sanador  Lu- 
cano  Thalisio,  três  filhos,  dos  quaes  o  segundo,  Hy- 
perio  Aquilio,  exerceu  cargos  importantes. 

Ausonio  escreveu,  além  de  muitas  poesias,  estimá- 
veis epistolas  e  outras  obras  igualmente  prezadas  pe- 
los humanistas:  são  da  sua  penna  também  ossumma- 
rios,  em  prosa,  da  Illiada  o  da  Odysséa  de  Homero. 

A  primeira  edição  que  se  conhece  de  obras  de  Au- 
sonio é  a  dos  epigrammas^  que  se  cita  como  impres- 
sa em  Veneza,  no  anno  de  1 'f~2,  foi.  D^ipois  repro- 
duziram-se  as  edições,  sendo  mais  notáveis  as  de  Par- 
ma, 1499;  Bordéus,  lòSO,  em  i." ;  Amsterdão, 
1669,  em  12."  •,  Paris,  1730,  em  4." 

A  estatua,  que  a  estampa  representa,  e  que  uma 
tradição  constante  declara  ser  a  de  Ausonio  conser- 
va-se  na  bibliotheca  da  cidade  de  Auch,  em  França  , 
é  de  mármore  branco,  e  de  59  centímetros  de  altu- 
ra. Ju!ga-se  ter  sido  esculpida  no  3.°  ou  4.°  século. 
Pertenceu  outr^ora  ao  collegio  dosjesuitas,  onde  era 
objecto  de  uma  espécie  de  culto  litterario. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DE 
SUAS     ILHAS    PELOS    POKTUGUEZES    NO    SÉCULO   XV. 

,  III. 

Como  acabamos  de  vêr,  mesmo  depois  das  nossas  na- 
vegações e  descobrimentos  no  alto  mar  Atlântico  no 
século  13.°,  as  fabulas  antigas  a  seu  respeito  e  a 
geographia  systematica  da  idademedia  ainda  predos 
minaram  por  algum  tempo,  tanto  nos  cosmographo- 
ouropeus,  como  nos  árabes.  Os  portuguezes  foram  os 
primeiros,  que  em  seus  monumentos  geographicos  con- 
signaram 05  progressos,  que  elles  próprios  faziam  na 
sciencia,  e  das  nossas  cartas  ou  do  nosso  trato  é  que 
o  resto  da  Europa  tomou  lição.  Testemunho  o  globo 
de  Martin  de  Behain,  nurcmbergucz,  um  dos  primei- 
ros monumentos  estrangeiros  em  que  as  nossas  desco- 
berlascomeçam  a  apparecer  com  individuação.  O  au- 
ctor  e  a  obra  são  prova  do  que  dizemos,  porque  só  vi- 
vendo entre  portuguezes,  e  por  muitos  annos  no  ser- 
viço do  Portugal,  pôde  Behain  recoliíer  as  noções, 
que  dos  modernos  descobrimentos  dá  no  seu  globo-, 
que  ao  mesmo  tempo  desmente  eloquentemente  oa  que 
ignorância  ou  a  má  fé  de  muitos  escriptores  estrangei- 
ros desde  algum  tempo  propaga,  de  ter  o  auctor  si- 
do o  primeiro  descobridor  da  ilha  do  Fayal,  ou  do 
grupo  das  ilhas  dos  Açores. 

O  globo  de  que  tratámos  é  escriptura  auhtentica 
das  nossas  explorações  marítimas,  porque  foi  cons- 
truído contemporaneamente,  e  porque  o  auctor  so 
a(-hou  comnosco  em  parto  d'e5sas  emprezas,  tendo 
vindo  a  Portugal  em  1481,  onde  reinava  D.  Affou- 
80  V,  seguramente  antes  de  2S  de  agosto  em  que  es- 
te rei  morreu.  Como  hábil  cosmographo,  que  era, 
foi  bem  acceito  por  nós,  que  então  concentrávamos 
toda  a  atteiição  no  descobrimento  de  terras:,  foi  um 
dos  três  da  junta  dos  inathematicos,  creada  por  D. 
João  II,  e  com  Diogo  Cão  se  achou  em  HSi  na 
viagem  de  exploração  da  costa  occidental  dWfrica, 
costa  que  já  traça  no  seu  globo  com  alguma  correc- 
ção até  ao  rio  do  Infmte.  continuando  além  d'elle 
na  imaginaria  lingua  de  terra,  que  segundo  Ptolo- 
meu se  estendia  até  Cat igara. 

Por  muito  tempo  sobre  a  vida  e  globo  de  Behain 
não  se  escreveram  senão  fabulas  c  disparates:,   até 


que  tantas  contradicções  demoveram  Christovão  Gol- 
tieb  de  Murr  a  proceder  a  investigações  no  archivo 
da  cidade  de  Nuremberg,  onde  existem  muitas  car- 
tas e  documentos  originaes,  que  a  Behain  e  sua  fa- 
mília respeitam.  D'aqui  veiu  compor  elle  a  sua  obra 
em  allemão  Hiúoria  diploniaiica  do  cavalleiro  portu- 
guez  Martin  de  Behain,  que  depois  II.  J.  Jansen 
deu  em  francez,  em  continuação  á  Premicr  voyage 
aiilour  du  monde  de  António  Pigafetta,  Paris,  an- 
no IX  (1802)  in8.°  —  e  de  que  pouco  antes  em  1794 
tinha  dado  a  summa  era  hespanhol  D.  Christobal 
Cladera  na  sua  obra  Investigaciones  históricas  sobre 
los  principales  descobrimentos  de  los  Espanholes  en  el 
mar  oceano  en  el  siglo  XP  y  principiou  dei  X.VI. 

Blurr  conjectura  que  Behain  nascera  entre  1430 
e  1433,  de  familia  distincta,  e  seguira  a  principio 
o  commercio,  estudando  ao  mesmo  tempo  mathema- 
tica  e  náutica.  Sua  educação  foi  fructo  do  cuidado 
d'um  tio,  com  quem  por  muito  tempo  se  correspon- 
deu. Em  8  de  junho  1479  sabe-se  que  estava  em 
Anvcrs;  em  1481  em  Portugal:,  em  14SÍ-  na  explo- 
ração da  costa  d'Africa;  e  em  1486  já  casado  na 
ilha  do  Fayal,  com  uma  filha  do  capitão  donatário 
da  dita  ilha,  edado  Pico,  o  flamengo  Job  de  Huer- 
ter  ;  nascendo-lhe  em  1489  um  lilho,  a  quem  deu 
o  seu  nome  ;  inferindo-se  d'aqui,  que  não  voltara 
a  novas  explorações,  porque  em  1490  ou  1491  pas- 
sou a  Nuremberg  a  ver  sua  familia,  e  ahi  a  instan- 
cias dos  magistrados  da  cidade,  Gabriel  Nutzel,  P. 
Volkamer,  e  Nicolau  Groland,  começou  a  construir 
o  seu  globo,  a  que  em  1492  deu  a  ultima  demão, 
seguindo,  como  elle  mesmo  diz,  as  noções  de  Ptolo- 
meu, Plínio,  Strabão,  e  Marco-Paulo.  Esta  declara- 
ção por  si  só  está  a  dizer  quantos  erros  da  geogra- 
pliía  dos  antigos  Behain  ainda  nãoarchivaria  na  sua 
obra. 

Km  1493  voltou  a  Portugal,  e  d'ahi  ao  Fayal, 
d'onde  tornou  a  vir  em  1494,  chamado  por  D.  João 
II  para  ir  a  Flandres  na  importante  commissão  de 
preparar  a  opinião  para  lhe  succeder  na  coroa  seu 
iilho  natural  D.  Jorge:,  o  que  não  pôde  arranjar-se 
antes  a  D.  João  II  succedeu  D.  Aíanue!  seu  sobri- 
nho, filho  de  sua  irmã,  o  que  tudo  consta  da  carta, 
que  Martin  escreveu  ao  senador  Miguel  Behein,  seu 
primo  em  11  de  março  de  1494. 

Depois  da  morte  de  D.  João  II,  em  2S  d'outubro 
do  dito  anno  1494,  nada  se  sabe  mais  de  Behain, 
senão  que  em  Lisboa  fallecêraem  29  dejullio  de  1506, 
com  76  annos  de  idade,  e  lôra  enterrado  em  S. 
Domingos. 

Martin  de  Behain  foi  mathematico  e  astrónomo 
dos  mais  sábios  do  seu  tempo.  Introduziu  o  uso  do 
astrolaliio  nos  navios,  e  foi  o  primeiro  que  redigiu 
tábuas  de  declinação  do  sol.  No  seu  globo  ha  ainda 
grande  incorrecção  a  respeito  dos  nossos  descobrimen- 
tos modernos.  O  extremo  occidental  do  Atlântico  con- 
funde-se  com  o  oceano  oriental :  das  costas  occiden- 
taes  da  Europa  correndo-se  sobre  o  occeano  da-sede 
frente  na  índia.  As  ilhas  com  que  povoa  o  alto  raar 
Atlântico  septentrional  são  : 

A  ilha  fabulosa  de  S.  Brandão,  pegando  na  equi- 
noccial,  entro  l."e  8.0  latitude  norte,  e  313.°  e  319." 
longitude  occidental  do  meridiano  da  Gran-Canaria, 
por  onde  conta: — santo  (que  elle  diz  chegara  ali  no 
anno  565)  de  quem  escreve  o  celebre  jesuíta  Hens- 
chenius,  no  exame  critico  da  sua  vida  :  cujus  histo- 
ria, ut  fabulis  referia  omiltitur. 

As  ilhas  de  Cabo- Verde,  a  que  chama  Afortuna- 
das (que  diz  descobertas,  e  habitadas  pelos  portugue- 
zes em  1 472)  em  numero  de  onze,  mal  dispostas  na  sua 
grandeza  e  posição  relativa,  entre  6."  c  13.°  lat. 
norte,  o  33í.°  e  349.°  long.  occidental. 
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As  ilhas  Canárias,  em  numero  de  dez,  com  as  mes- 
mas incorrecções  que  as  antecedentes,  entre  15,°  e 
31.°lat.  norte,  e  352."  long.  Occidental,  e20.°  long. 
oriental. 

A  ilha  da  Madeira  entre  20.°  e  22.°  lat.  norte, 
e  3S7.°  long.  Occidental  e  1.°  long.  oriental. 

A  ilha  fabulosa  Antilia,  ou  das  Sete-Cidades,  ao 
norte  do  trópico  de  Câncer,  entre  24.°  e  26.°  lat. 
norte,  e  326.°  e  329.°  long.  occidental. 

As  ilhas  dos  Açores,  finalmente,  que  erradamente 
dá  pelas  Cassiterídes  dos  antigos,  em  numero  de  dez, 
que  diz  foranj  pelos  portuguezes!descobertas  n'um  só 
dia  no  anno  1431,  e  "  n''ellas  só  acharam  desertos  e 
pássaros  Ião  mansos  que  não  fugiam  das  gentes  \  mas 
não  se  descobriu  n 'estes  desertos  signal  algum  de  ho- 
mem nem  de  quadrúpede,  por  cujo  motivo  os  pás- 
saros se  não  espantavam.  "  No  numero,  na  posição 
e  grandeza  relativa  d'estas  ilhas  peccou  muito.  Põe- 
nas  entre  28.°  e  40.°  lat.  norte,  e  342.°  e  3Sa.° 
long.  occidental. 

Para  o  nosso  fim  são  sufficientes  as  noções  que  da- 
mos d'esta  parte  do  globo  deBeliain.  D'cllas  secon- 
due,  que  mesmo  vivendo  oauctor  entrenós,  e  n'um 
dos  grupos  d^ilhas  por  nós  novamente  descobertos, 
nem  é  fiel  em  muitas  das  noções  geraes  que  a  tal 
respeito  dá,  conservando  a  tradição  de  terras  fabu- 
losas \  nem  mesmo  em  cousas  que  particularmente 
tocavam  ás  ilhas  dos  Açores,  cujo  numero  total  erra, 
assim  como  a  grandeza  e  posição  relativa  de  cada 
uma  ;  sem  fallarmos  na  parte  histórica  da  sua  noti- 
cia, que  escreveu  de  cor,  confundindo  datas  e  noções, 
ja  começadas  a  desfigurar  pela  tradição  decincoeuta 
annos.  N'este  particular,  (porque  não  é  aqui  logar 
próprio  para  a  discussão  e  correcção  dos  seus  efros 
históricos,  o  que  faremos  quando  n'outra  obra  discu- 
tirmos a  epocha  e  historia  do  descobrimento  das  ilhas 
dos  Açores)  contentar-nos-hemos  com  advertir,  que 
é  sem  fundamento,  que  fraudulentos  procuradores  dos 
direitos  de  Behain  tem  querido  attribuir-lhs  o  des- 
cobrimento da  ilhas  do  Fayal  e  Pico,  o  que  revela 
uma  completa  ignorância  da  sua  obra  e  da  sua  vida  ; 
porque  no  Seu  gloljo  explicitamente  declara,  quepor- 
luguezes  foram  os  anctoçes  de  tal  descobrimento. 
"No  anno  1  Í31  (dizelle)  depois  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo,  remando  em  Portugal 
o  infante  D.  Pedro,  se  equiparam  dous  navios  com 
todo  o  necessário  para  dous  annos,  por  ordem  do  in- 
fante D.  Henrique,  irmão  (Telrei  de  Portugal,  para 
irem  ao  descobrimento  dos  paizes,  que  estavam  de 
traz  de  Santiago  de  Finis-terra  :,  navios  que  equipa- 
dos d'esto  modo  fizeram  vela  para  o  poente  umas 
quinhentas  léguas  de  Allemanha.  Em  fim  descobri- 
ram vni  dia  estas  dez  ilhas  (dos  Açores)  ..."  E 
quando  este  testemunho  do  próprio  Behain  não  fos- 
se concludente  e  irrecusável  a  respeito  do  descobri- 
mento que  lhe  attribuem,  e  que  nunca  lhe  passou 
pela  mente,  era-o  o  facto  de  ter  nascido  no  anno  1430 
a  1433,  e  de  já  estarem  descobertas  em  julho  de  1439 
todas  as  sete  ilhas  dos  grupos  oriental  e  central  dos 
Açores,  entre  asquaes  secomprehendem  as  do  Fayal 
e  Pico,  como  a  seu  tempo  provaremos,  cora  docu- 
mento authentico,  que  descobrimos  no  archivo  nacio- 
nal da  Torre  do  Tombo. 

(Continua.) 

José  de  Tobres. 


—  A  grandeza  e  poderio  dos  tyrannos  não  é  de  in- 
vejar :  CS  perigos  e  os  remorsos  os  pungem  ;  o  vene- 
no, ou  o  punhal  lhes  encurta  a  vida  ;  tal  foi  a  sorte 
da  maior  parle  dos  césares  de  P.oma. 


Ensaio  de  uma  dissertação  histobico-critica 
sobre  os  factos  mais  controversos  da  historia 
do  conde  d.  henrlaue,  primeiro  soberano  de 
Portugal,  e  tronco  d.\  augustissima  c.\sa  rei- 
nante. 

TERCEIRO  PONTO. 


III. 


Depois  de  ter  fallado  em  o  nascimento  da  rainha 
D.  Thereza  (que  elle  suppõe  havido  em  uma  concu- 
bina, porém  de  nobilíssima  geração)  accrescenta,  que 
o  rei  D.  AtlbnsoVI  a  casara  com  um  conde  chama- 
do D.  Henrique  —  "que  vinha  (de  ora  em  diante  são 
palavras  do  A.  ou  AÃ.)  do  sangue  real  de  França, 
e  que  durante  a  vida  do  rei  domou  esforçadamente 
os  mouros,  guerreando  com  elles,  motivo  por  que 
o  dito  rei  lhe  deu  com  sua  filha  em  casamento, 
Coimbra,  e  a  provinda  de  Portugal,  que  são  fron- 
teiras de  mouros,  era  as  quaes  mui  nobremente  en- 
grandecia com  o  seu  exercito  batalhador  a  sua  for- 
tuna militar  ;  mas  poucos  dias  antes  que  o  rei  ter- 
minasse os  seus  dias,  não  sei  porque  sanha  ou  discór- 
dia, partia  estomagado  d'elle :,  e  por  esta  causa  não 
foi  presente  quando  el-rei  estava  para  morrer  e  dis- 
punha da  successão  do  reino,  o  que  fez  sem  a  presen- 
ça do  conde,  que  em  consequência  d^isto,  e  por  von- 
tade que  tinha  á  successão,  além  passou  os  montes 
Pyreneos,  para  haver  auxilio  dos  francezes,  dos  quaes 
assistido  e  reforçado  pudesse  tomar  por  força  o  reino 
de  Hespanha.  E  como  a  fraqueza  humana  é  sujeita  a 
vários  e  diversos  azares,  aconteceu-lhe  uma  desgra- 
ça, pois  foi  prezo  e  demorado  na  prizão  ^  Deus  porém 
compadecendo-se  d'elle  o  poz  em  liberdade.  Volta- 
va elle  (de  França)  no  ponto  em  que  o  rei  de  Ara- 
gão fora  desprezado  e  expulso  pela  rainha,  e  a  fim 
de  que  sem  risco  pudesse  atravessar  o  reino  de  Ara- 
gão, deu-lhe  a  sua  palavra  e  lhe  prometteu  fazer  cau- 
sa commum  com  elle,  e  que  empregaria  todas  as  suas 
forças  contra  a  rainha,  e  lhe  faria  guerra  debaixo  de 
condição,  que  tudo  quanto  elle  ganhasse  do  reino  da 
rainha  seria  repartido  ao  meio  entre  ambos.  Reu- 
nida assim  grande  hoste  iam  'para  Sepúlveda  ;  e  co- 
mo isto  ouvisse  o  nobre  conde  chamado  Gomes,  que 
n'aquella  sazão  morava  em  Burgos  com  a  rainha,  as- 
sistido de  pouca  gente,  deitou-se  a  elles  no  campo 
de  Espiõa  ;  e  por  que  sem  conselho,  e  com  tão  pou- 
ca gente  commetteu  grande  e  difQcil  cousa,  forte- 
mente pelejando,  morreu  na  batalha,  e  finda  que  foi 
a  victoria  encaminharam-se  a  Sepúlveda.  Apenas  os 
nobres  da  comitiva  da  rainha  souberam  isto,  envia- 
ram embaixadores  ao  conde  D.  Henrique  para  lhe 
dizerem  que  injustamente  procedia  contra  a  rainha 
e  seus  nobres,  apartando-sed'estes,  e  chegando-se  pa- 
ra um  tyranno  seu  inimigo,  e  que  lhe  pedissem  que 
desde  logo  abandonasse  o  rei  de  Aragão,  e  que  pas- 
sasse para  elles,  que  elles  acabariam  com  a  rainha, 
que  repartisse  com  elle  o  reino  irmãmente,  e  que 
isto  havia  de  fazer  de  boa  vontade,  lembrando-se  da 
amizade  e  companhia  antiga,  e  que  elle  (conde  D. 
Henrique)  seria  o  capitão  d'elles,  e  commandante 
do  exercito.  Ouvidas  queforam  pelo  conde  estas  pro- 
postas, e  depois  de  se  aconselhar  com  os  seus,  como 
quem  sáe  para  vêr  as  suas  quintas,  separou-sedo  rei, 
e  tendo  praticado  com  o  poderoso  Fernão  Garcia, 
dirigiu-se  a  um  caslello  chamado  IMonzon,  onde  es- 
tava a  rainha,  e  confirmou  o  sobredito  ajuste,  vindo 
porém  este  ao  conhecimento  do  rpi,|partiu  de  Sepúl- 
veda, e  a  toda  a  pressa  se  foi  metter  no  c;^stello  forte 
chamado  Penafiel,  (e  os  homens  que  moravam  além 
Douro,  o  se  chamavam  Pardos,  n'aquelle  tempo  se- 
guiam a  voz  do  rei  de  Aragão)  i  porém  a  rainha,  e  o 
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conde  D.  Henrique,  juntando  muita  gente  de  pé, 
e  de  cavallo  cercaram  o  castello  de  Penafiel :,  e  por- 
que a  natureza  o  fortificou,  e  não  se  poderia  tomar, 
o  exercito  destruiu  a  ferro  e  a  fogo  toda  a  gente  d'a- 
<]uelias  visinhanças,  e  Ihrs  saqueou  todos  os  seus  bens, 
II  que  certamente  mereciam  estes  habitantes,  porque 
desprezado  o  senhor  natural,  tinham-se  passado  pa- 
ra o  tyranno,  e  roubador.  N'este  comenos,  D.  Te- 
reja,  mulher  do  conde  D.  Henrique,  filha  do  rei  D. 
Aííbnso,  a  qual  tinha  ficado  em  Coimbra,  veiu  ter 
com  seu  marido,  e  passados  alguns  dias  começou  a 
incital-o  dizendo-lhe,  que  primeiro  se  devia  fazer  a 
partilha  do  reino,  segundo  o  que  se  pactuara,  e  de- 
pois se  trataria  de  expulsarem  o  rei.  Ainda  mais  di- 
zia; e  era  —  grande  engano  parece  que  trabalheis  com 
os  vossos  por  honra,  e  reino  d'outrem,  e  afadigar-vos 
para  que  vençaes  o  destruidor,  e  entrementes  como  é 
costume  das  linguas  lisongeiras  a  mulher  do  conde 
já  era  chamada  rainha  pelos  seus,  o  que  sabido  pela 
rainha,  lhe  sabia  mal  principalmente  ao  vêr-se  desam- 
parada de  marido,  e  que  sua  irmã  lhe  sobresaía  n'es- 
te  particular.  Sendo  pois  obrigada  a  fazer  a  partilha 
do  reino,  chamou  occultamente  um  conselheiro  do 
rei,  por  sobre-nonie  Castanho,  fallou  com  elie  em  se- 
gredo, e  assim  deixaram  o  sitio,  ese  dividiram  até  a 
sua  reunião  em  Palencia,  e  dados  ahi  per  uma  e  ou- 
tra parte  nobres,  e  prudentes  varões,  começaram  a 
partilha  do  reino  por  igual,  e  n^esta  partilha  entre 
as  mais  cousas  tocou  Zamora,  que  ú  cidade  mui  abas- 
tada, e  o  castello  que  toma  o  seu  nome  do  rio  Ceya, 
ao  conde,  que  tomou  posse  immediatamente  d"este 
castello.  .  .  Acabadas  que  foram  estas  cousas  estabe- 
leceram e  ordenaram  que  a  rainha  com  sua  irmã  D. 
Thereza  se  fossem  para  Leão,  e  o  conde  se  fosse  pa- 
ra tomar  Zamora  com  os  cavalleiros  da  rainha,  aos 
quaes  ella  mandou  secretamente,  que  não  entregas- 
sem a  cidade  ao  conde,  e  a  rainha  já  tinha  manda- 
do aos  de  Palencia,  que  vindo  o  rei  de  Aragão  lhe 
abrissem  as  portas,  que  já  tinha  mandado  Fernão 
Garcia  para  que  elle  viesse,  e  tudo  isto  se  fazia  oc- 
cultamente, e  a  rainha  veiu  á  villa  de  S.  Fagun- 
do,  e  similhantemente  determinou  aoí  burguezes  que 
abrissem  as  portas  ao  rei.  .  .  E  a  rainha  saiu  logo 
para  Leão,  deixando  seu  irmão  em  S.Fagundo.  .. 
E  é  de  notar,  que  um  dia,  sem  que  o  abbade,  e  os 
monges  o  soubessem,  entrou  o  rei  na  villa,  e  man- 
dou aos  seus,  que  perseguissem  a  mulher  de  D.  Hen- 
rique; porém  sabendo  esta  que  elle  vinha,  já  tinha 
fugido,  e  por  tanto  lhe  não  foi  possível  apanhal-a.  " 
Até  aqui  é  extracto  do  cap.  21  ;  porém,  no  cap.  23, 
pag.  310,  torna  a  fallar  do  conde  D.  Henrique  as- 
sim. "N'aquelle  tempo  o  conde  D.  Henrique,  e  to- 
dos os  mais  nobres,  cercaram  o  rei  e  a  rainha  em 
Carrion  muito  exasperados  pelo  juramento,  que  a 
Tainha  fizera  ao  conde,  e  que  depois  quebrantara  ; 
considerando  porém  a  pouca  probidade  do  rei,  que 
lhes  fazia  vór  com  certeza,  que  dentro  em  poucos  dias 
se  arrependeria  a  soberana  do  segundo  matrimonio, 
e  mormente  porque  a  julgavam  como  rainha  natu- 
ral, por  isso  a  descercaram."  Torna  outra  vez  e  pe- 
la ultima  a  fallar  do  conde  D.  líenrique  no  cap.  29, 
pag.  31Ò,  edepois  de  tocar  na  viagem  do  rei  de  Ara- 
ijSo,  e  D.  Urraca  para  Astorga,  remalaassim.  uFal- 
lecidu  o  conde  D.  Henrique  (o  que  pela  clironologia 
diis  monges  de  Sahagum  recae  no  anno  de  1112) 
Ti.  Thereza  para  ahi  se  encaminhou,  ecom  a  rainha  sua 
irmã,  e  com  o  rei  grande  competência  armava  etc.n 

IV. 

Este  fragmento  histórico,  pela  primeira  vez  conhe- 
cido em  Portugal,  convida  por  si  mesmo  os  nossos 
futuros    historiadores,    para   que  descontando   n'clle 


alguns  excessos  deaffeição  a  D.  Urraca,  e  vários  juí- 
zos sinistros,  pôde  ser  que  destituídos  de  fundamen- 
to, sobre  os  condes  soberanos  de  Portugal,  façam  o 
devido  uso  d'esta  narração,  para  resolverem  alguns 
pontos  disputados  já  pelos  escriptores  portuguezes, 
já  pelos  castelhanos-,  que  se  ochronista-mór  Fr.  An- 
tónio Brandão  o  tivesse  presente,  quando  achou  no 
Liberfidti  da  Sé  bracarense  os  ajustes  entre  D.  The- 
reza, e  D.  Urraca  sua  irmã,  teria  provado  muito  me- 
lhor as  suas  asserções  no  importantíssimo  capitulo  14 
do  livro  8."  da  Monarchia  Lusitana. 

aUARTO  PONTO. 

A  independência  do  seu  condado. 

I. 

J.\  do  antecedente  poderia  mostrar-se.  que  se  o  con- 
de D.  Henrique  se  julgava  com  direito  para  obter, 
pelo  menos,  uma  grande  parte,  ou  ametade  da  suc- 
cessão  do  imperador  seu  sogro,  mal  poderia,  nem 
ainda  entrar-lhe  na  imaginação,  que  lhe  era  neces- 
sário submetler-se,  e  render  sujeição  ou  á  soberana 
sua  cunhada,  ou  ao  rei  de  Aragão,  seu  contendor; 
e  por  isso  é  de  notória  evidencia,  que  o  nosso  conde 
morreu  persuadido,  de  que  era  não  só  independente 
nos  seus  antigos  estados,  porém  que  o  deveria  ser  em 
todos  os  mais,  que  para  o  futuro  conquistasse,  ou  ad- 
quirisse. E  todavia  necessário  distinguir  cuidadosa- 
mente os  tempos  e  as  circumstancias.  Em  quanto 
vivo  o  imperador,  bastava  a  como  dependência  filial, 
para  que  o  nosso  conde  lhe  prestasse  toda  a  sorte  de 
obséquios,  ainda  inclusa  a  própria  vassallagem  ;  e 
por  isso  todos  os  argumentos,  que  se  costumam  tra- 
zer contra  a  independência  dos  domínios  portugue- 
zes, exactamente  fallando,  morrem  todos  com  o  im- 
perador Aflunso  \l.  Logo  porém  qne  tiveram  prin- 
cipio as  competências  entre  as  duas  irmãs  D.  There- 
za e  D.  Urraca,  principiam  igualmente  desde  en- 
tão a  desapparecer,  para  nunca  mais  voltarem,  as 
mínimas  sombras  da  antiga  sujeição  e  dependência. 
lUustrada  que  seja  esta,  que  julgo  conveniente  e 
opportuna  distincção,  com  alguns  faclos,  e  exemplos 
terei  verificado  de  tal  maneira  o  meu  intento,  que 
não  será  fácil  nem  destruil-o,  nem  convencel-o  de 
temeridade,  ou  leveza.  fCoyitinúa.) 


Os  senhores  que  desejarem  subscrever  para 
o  anno  de  1834  queiram  declaral-o  quanto  an- 
tes, em  Lisboa,  aos  destribuidores,  ou  nos  lo- 
garcs  abaixo  citados,  e  nas  províncias  aos  cor- 
respondentes, ou  por  caria  franca  Jc  porlc,  di- 
rigida ao  Editor,  e  acompanhada  de  uma  or- 
dem da  respectiva  importância. 

Assigna-se  para  este  semanário  :  em  Lisl)oa, 
no  armazém  de  livros  do  Editor,  rua  do  Ouro, 
n."^  227  c  228,  e  nas  lojas  dos  sr."  Lavado, 
rua  Augusta,  n."  S,  e  Bravo,  rua  do  Ouro,  n." 
212.  —  Correspondentes :  Braga,  sr.  F.  Guinia- 
ràfs ;  Coimbra,  sr.  Dardalhon  ;  Elvas,  sr.  S. 
Gusmão  ;  Penafiel,  sr.  ÃL  D.  de  Castro ;  Por- 
to, sr.  Cnu  Coutinho  ;  Santarém,  sr.  J.  F.  d'A. 
Pereira  ;  Setúbal,  sr.  M.  .1.  Ferreira  ;  S.  Miguel, 
sr.  A.  e  Valle;  Terceira,  sr.  J.  M.  de  M.  Pi- 
mentel. Por  anno  1:300  rs. ;  por  semestre  700 
rs.  Províncias  ( franca  de  porte )  por  í\i\uo  1:370 
rs. :  por  semestre  830  rs. 


52 


o  PANORAMA. 


409 


CAI.CUTA  —  IGREJA  CATBEDBAI,  DE  S.  PAUI.O. 


Este  magnifico  templo  christão  é  hoje  uin  dos  mais 
notáveis  monumentos  que  aformoseani  a  cidade  dos 
palácios  por  excellencia.  A  primeira  pedra  de  tão  so- 
berbo edifício  lançou-se  em  8  de  outubro  de  1839  :  o 
architecto  que  traçou  e  dirigiu  a  obra  foi  o  coronel 
d'engenheiros  Forbes. 

O  estylo  da  architectura  é,  em  geral,  o  gothico 
cbristão,  de  que  os  inglezes  são  mui  apaixonados  ^ 
mas  como  n'este  templo  foi  mister  modificar  um  pou- 
co os  preceitos  artisticos,  em  attenção  ás  condições 
climatéricas  do  paiz,  elle  constitue  por  assim  dizer 
um  novo  systeraa  de  architectura,  que  poderá  talvez 
denominar-se  indo-gothico  ou  indo-christão. 

O  edifício  tem  de  extensão  exteriormente  247  pés, 
e  81  de  largura;  no  sitio  porém,  que  nós  chamámos 
cruzeiro,  mede  114  pés.  A  altura  da  torre  é  de  201 
pés,  incluindo  a  formosa  agulha,  que  a  sobrepuja,  a 
qual,  só  per  si,  mede  98  pés  e  3  pollegadas. 

As  janellas  do  nascente  edo  poente  têem  41  pés  de 
altura  sobre  14  de  largo  ;  as  outras,  dispostas  com  o 
intervallo  de  doze  pés,  e  rasgadas  desde  o  nivel  do 
jmvimento  interior,  para  mais  fácil  circulação  do  ar, 
tem  35  pés  de  alto  sobre  3  a  4  pés  e  6  pollegadas 
de  largo. 

As  dimensões,  e  disposição  interior  do  templo  estão 
em  perfeita  harmonia  com  a  grandeza  do  exterior. 
Voi.  II.  — 3.«  SEniE. 


No  corpo  da  igreja,  e  galerias  lateraes,  podem  ca- 
ber até  1:400  pessoas,  sem  aperto. 

Esta  sumptuosa  fabrica  foi  erigida  a  expensas  de 
varias  sociedades,  e  muito  especialmente  da  respei- 
tável associação  para  a  propagação  do  Evangelho. 

E  assim,  que  em  Inglaterra,  e  nos  vastos  territó- 
rios sujeitos  ao  seu  dominio,  se  tem  levado  a  cabo  as 
emprezas  mais  colossaes. 


Miguel  de  Cervantes  Saavedba. 

VIII. 

Mn  larga  poderia  ainda  correr  esta  narração,  e  as 
reflexões  criticas  e  litterarias  que  tão  rico  assumpto 
nos  vae  naturalmente  suggerindo,  se  as  conveniên- 
cias d'este  jornal  nos  não  obrigassem  a  pôr  um  ter- 
mo a  este  ensaio  biographico. 

Chegamos  ao  período  mais  glorioso  da  vida  litle- 
raria  de  Cervantes.  Temol-o  visto  subjugar  pela  pu- 
blicação do  seu  Quixote  a  justa  admiração  do  povo, 
e  fundar  nos  applausos  da  multidão  uma  das  maiores 
e  mais  indispiitadas  reputações  da  moderna  Europa 
litteraria. 

Deze.mijro  24,  1853 
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o  seu  livro,  original  como  era,  sem  molde  conhe- 
cido, sem  fabula  commum  e  trivial,  sem  ter  as  suas 
regras  na  poética  de  Aristóteles,  ou  na  legislação  lit- 
teraria  de  Horácio  e  de  (Quintiliano,  punindo  com 
o  ridículo,  em  vez  de  a  seguir,  a  falsa  litteratura  ca- 
valheiresca, que  então  fazia  as  delicias  dos  leitores  e 
o  Potosi  inexgotavel  dos  poetastros  e  novellistas  d'a- 
quelle  tempo,  devia  necessariamente  incorrer  nas  iras 
d'aquel]es,  que  empossados  injustamente  no  patricia- 
do litterario,  pretendiam  julgar  pela  sua  esthetica  os 
escriptores  que  se  elevavam  acima  d'elles  e  do  seu 
século,  e  fazer  e  desfazer  a  seu  sabor  as  reputações 
litterarias  do  seu  tempo. 

Era  então  a  líespanha  fecunda  em  escriptores  de 
todos  os  géneros.  O  soculo  16.°  acabava  apenas  de 
expirar,  e  todos  sabem  que  este  século  felicíssimo, 
aperfeiçoando  e  desenvolvendo  as  obras  e  as  mara- 
vilhas do  que  o  precedia,  dava  ares  de  ser  a  meta 
ao  pé  da  qual  o  espirito  humano,  assentando  as  co- 
lumnas  de  Hercules  da  civilisação,  deveria  estacar 
ou  retroceder.  E  foi  sem  duvida  aquelle  um  século 
de  grandes  e  generosas  empresas!  E  se  a  humani- 
dade se  elevou  depois  a  mais  remontadas  regiões  na 
espiíera  dos  aperfeiçoamentos  physicos,  pode  dizer-se 
sem  mentira,  que,  na  ordem  intellectual,  o  homem 
se  revelou  então  em  toda  a  sua  magestade,  e  que  o 
espírito  resplandeceu  em  toda  a  sua  lucidez  !  A.  in- 
venção da  imprensa  vale  bem  o  vapor'.  E  a  impren- 
sa aproximou,  reuniu  as  intelligencias,  em  quanto  a 
locomotiva  encurta  as  distancias  dos  logarés,  as  idéas 
dispersas  dos  indivíduos,  e  realisou  ao  menos  em  fi- 
gura este  pantheismo  allemão  de  Schelling,  resumin- 
do todas  as  intelligencias  nVira  só  espirito,  dando- 
Ihes  por  laço  de  união  os  caracteres  metallicos  de 
Schoeffer  e  Guttemherg. 

A  Hespanha  resplandecia  de  luz  intellectual.  Por 
um  paradoxo  moral,  que  rauit.is  vezes  se  tem  repro- 
duzido na  historia,  a  força  bruta  reinava  a  par  da  idéa, 
porque  a  não  pudera  nunca  vencer.  Carlos  V  e  Fi- 
lippe  II,  as  duas  personificações  mais  augustas  emais 
elevadas  do  absolutismo,  porque  eram  o  absolutisn.o 
arriscando  o  voo  arrogante  da  monarchia  universal, 
viviam  e  dominavam  a  par  dos  engenhos  mais  in- 
novadores  e  dos  espíritos  mais  revolucionários.  A  in- 
quisição assistia  de  um  lado  com  os  seus  saiões  e  os 
seus  apparelhos  de  tortura  á  evolução  do  pensamen- 
to, e  do  outro  a  idéa  reformista  irradiava  a  luz  da 
palavra  livre,  disfarçada  em  todas  as  formas  littera- 
rias. Lope  de  Vega,  Calderon  e  uma  plêiade  de  dra- 
maturgos de  menos  nomeada,  mesclavam  nas  suas  co- 
medias as  allusões  ás  cousas  do  seu  tempo,  e  passa- 
vam muitas  vezes  da  allusão  á  satyra  descarnada, 
mais  tolerada,  por  uma  contradicção  feliz,  no  tabla- 
do dos  theatros,  do  que  reproduzida  depois  pelos  ty- 
pos  da  impressão. 

O  Quixote  vinha  n\ima  quadra  em  que  provoca- 
va necessariamente  as  criticas  dos  escriptores  e  litte- 
ratos,  (jue  andavam  desde  muito  na  jiosse  indisputa- 
da do  favor  publico.  Os  biographos  e  commentado- 
res  de  Cervantes  são  minuciosos  e  prolixos  na,  para 
hoje  pouco  interessante,  narrativa  das  guerras  litte- 
rarias que  o  Quixote  veiu  accender  entre  os  poetas 
d^aquelies  tempos.  Passaremos  em  silencio  as  inimi- 
zades e  ódios  lilterarios  occorridos  entre  Cervantes 
o  os  Argenzolas,  irmãos  ambos  pela  natureza,  pelo 
seu  mérito  poético,  sem  duvida  muito  exagerado 
no  seu  tempo,  e  irmãos  ainda  na  ephemera  repu- 
tação que  09  coroou  de  louros  quasi  a  par  dos  Pe- 
trarehas  o  dos  Tassos.  Calaremos  também  as  riva- 
lidades ora  surdas,  ora  relientando,  mal  comprimi- 
das, em  alhisõcs  e  cm  epigrainmas,  que  dividiram 
Cervantes  do  que  pudera  talvez  aspirar  ás  honras  do 


seu  emulo,  Lope  de  Vega,  e  da  turba  de  vates  e  pro- 
sadores medíocres,  e  de  poetastros  relapsos,  de  que 
sempre  abundam  as  mais  fecundas  ebem  fadadas  íit- 
teraturas.  Esqueçamos  os  versos  com  que  VíUegas 
julgou  infamar  o  talento  de  Cervantes,  para  chegar- 
mos depressa  á  Segunda  parte  do  D.  Quixote,  pu- 
blicada poucos  tempos  depois  da  primeira,  e  que  poz 
o  remate  á  gloria  já  indisputável  do  insigne  novel- 
lísta  castelhano. 

Um  dos  mais  encarniçados,  e  por  isso  mais  teme- 
rários, inimigos  de  Cervantes  não  levou  a  sua  indi- 
gnação simplesmente  até  o  ponto  de  sentencear  pela 
critica  e  de  punir  com  o  desprezo  a  obra  prima  de 
Cervantes.  Foi  mais  longe.  Para  o  desacreditar  bus- 
cou armas  no  próprio  livro  do  poeta,  e  para  o  corri- 
gir intentou,  cousa  estranha  mas  não  única,  conti- 
nuar o  livro  que  a  sua  musa  caduca  e  myope  accu- 
sava  summariamente  de  frívolo  e  de  absurdo.  Este 
inimigo  jurado  de  Cervantes,  escondendo-se  sob  o 
pseudonymo  do  licenciado  Alonso  Fernandez  de  A  vel- 
laneda,  publicou  uma  Segunda  parte  do  D.  Quixo- 
te^ cm  que  a  pretenção  audaciosa  de  emendar  e  de 
exceder  o  seu  modelo,  foi  justamente  punida  pela 
inferioridade  da  novella,  pela  indifferença  publica, 
e  pelo  escarneo  da  posteridade.  Pellicer  conjecturou 
que  o  supposto  Avellaneda  devera  ter  sido  religioso 
da  ordem  dos  pregadores,  sem  comtudo  poder  acer- 
tar-lhe  com  o  verdadeiro  nome.  Depois  levou-se  mais 
longe  a  investigação,  e  aventurou-se  a  opinião  de  que 
o  falso  Avellaneda  fora  Fr.  Luiz  de  Aliaga,  amigo 
e  contubernal  do  duque  de  Béjar,  e  que  depois  foi 
nada  menos  que  confessor  da  magestade  de  el-rci 
D.  Filippo  IlL 

Seja  como  fòr  é  certo  que  Cervantes,  injuriado  de 
que  um  homem  sem  invenção,  sem  talento,  e  sem 
graça,  ousasse  não  só  pôr  mãos  sacrílegas  no  seu  Qui- 
xote, mas,  suprema  affronta,  corrigil-o  e  augmen- 
tal-o,  publicou  pouco  depois  a  verdadeira  Segunda 
parte  do  D.  Quixote,  que  superior  em  phantasia  e 
donaires  á  primeira,  lhe  deu  occasião  para  castigar 
n'algunias  passagens,  com  um  motejo  fácil  e  com 
epigrammas  de  bom  quilate,  o  engenho  bastardo  e 
suez,  que  se  atrevera  a  homhrear  com  elle  nas  aven- 
turas imraortaes  do  paladím  manchego. 

IX. 

Tocámos  agora  a  ultima  epocha  da  vida  de  Cervan- 
tes O  seu  engenho,  purificado  nas  aventuras  de  uma 
existência  trabalhada  e  pouco  fortunosa,  revelara  se 
já  quando  nos  ânimos  vulgares  se  amortece  o  vigor 
da  adolescência,  e  nas  imaginações  ephemeras  se  ex- 
tingue a  luz  que  allumia  as  phantasiosas  creações 
do  espirito  humano.  Cervantes,  como  João  Jacques 
Rousseau,  e  como  Kichardson,  vivera  primeiro  para 
a  vida,  para  o  infortúnio,  para  a  soledade,  e  para  a 
dôr,  antes  de  viver  para  o  mundo  e  para  as  letras, 
antes  de  nascer  para  a  gloria,  este  baptismo  de  san- 
gue <|uo  é  ao  mesmo  tempo  uma  glorificação  e  um 
martyrio. 

Na  ficção  engenhosa,  mas  não  totalmente  original, 
da  sua  Jlagem  ai  Parnaso,  Cervantes  para  fiizer 
(cousa  tolerável  no  génio)  a  apotheose  de  si  mesmo, 
e  o  processo  dos  seus  emulos,  finge  que  Apollo  o  re- 
ccb(!  no  Parnaso,  aonde  RIcrourio  o  conduzira,  para 
defender  o  monto  sacro,  invadido  pelos  maus  poetas 
do  seu  secidi).  E  luzida  e  de  próceres  a  assemldéa 
que  o  Phebeo  tem  reunida  nos  seus  paços ;  todos  os 
assentos  tem  sido  occupados  pelos  vates  concorrentes, 
e  Cervantes,  n^aquetle  concilio  de  poetas,  em  vão  se 
esforça  por  achar  um  logar  vago,  que  a  fortuna  con- 
traria e  malevolente   o  obriga  a  ficar  de  pé.    Então 
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Apollo  dá  por  extremo  recurso  a  Cervantes  que  do- 
bre a  sua  capa,  e  que  se  sente  sobre  ella,  o  que  não 
pode  effectuar,  porque  tem  a  capa  rota  e  miserável. 
AUegoria  finíssima  em  que  Cervantes  descobre  sem 
rebuço  todo  o  seu  orgulho  bem  fundado,  e  pinta  n'um 
rasgo  feliz  a  injustiça  dos  seus  contemporâneos.  E  era 
a  verdade  que  elle  escrevia.  A  fama  que  lhe  orla  ho- 
je o  nome,  e  a  admiração  que  o  saúda  em  todo  o 
mundo,  deu  mil  batallias  para  as  subjugar.  Não  lhe 
serviu  a  sorte  como  a  estes  talentos  fáceis  e  juvenis, 
a  quem  afama  parece  ceder  em  fáceis  coramettimen- 
tos,  para  os  desamparar  bem  cedo,  e  não  pousar-lhe 
mais  sobre  as  letras  apagadas  do  epitaphio  obscuro! 

Na  ordem  chronologica  das  obras  de  Cervantes, 
seguirani-se  ao  Quixote  as  JSoveltas,  menos  lidas,  me- 
nos celebres,  menos  populares  do  que  elle,  mas  igual- 
mente ricas  de  invenção,  naturaes  na  fabula  e  no  en- 
redo, fáceis  nos  lances  cómicos,  engraçadas  no  dialo- 
go, acabadus  nos  caracteres,  correctas  na  linguagem, 
e  elegantíssimas  no  estyio. 

Na  impossibilidade  de  alongar  este  nosso  trabalho, 
é-nos  aqui  vedado  o  fazer  a  analyse,  por  ligeira  e  im- 
completa  que  fosse,  das  NovcHns  ejemplares,  como 
lhe  chamou  Cervantes.  As  novellas  são:  La  Gita- 
nilta,  El  amante  liberal,  Rinconete  y  Coriadillo,  La 
Espanola  Inglesa,  El  licenciado  Vidriera,  La  ftier- 
za  de  la  sangre,  El  celoso  Extremeno,  La  ilustre 
Frcgona,  Los  dos  doucellas,  La  Senora  Cornélia, 
El  casaniienio  enganoso,  Colóquio  de  los  perros,  La 
Tia  fingida. 

As  Novellas  cjemplares  publicadas  em  Madrid  em 
1612  seguiu-se  no  anuo  de  1G14,  quando  já  Cervan- 
tes contava  66  annos  de  idade,  o  seu  /  iage  ai  Par- 
naso. Demos  já  a  entender  qual  fora  o  intento  com 
que  Cervantes  ideara  e  escrevera  esta  obra,  muito 
menos  geralmente  conhecida  do  que  o  D.  Quixote 
ou  as  Novellas.  A  traça  era  sem  duvida  engenhosa, 
posto  que  não  original,  mas  copiada  de  um  livro  si- 
niilhante  escripto  pelo  italiano  César  Caporafi  no  sé- 
culo 16."  Julgai-  n^um  processo  summario  perante  o 
próprio  tribunal  de  Apollo  os  poetas  e  escriptores 
contemporâneos  do  auclor,  e  vindicar  a  reputação  de 
Cervantes,  mal  comprehendida  e  ultrajada  por  cri- 
ticastros  imbecis  e  por  zoilos  invejosos,  seria  sem  du- 
vida empreza  digna  d'aquelle  que  no  dialogo  do  bar- 
beiro e  do  cura  dera  uma  amostra  da  critica  elegan- 
te e  quasi  sempre  justiceira  e  desapaixonada  do  au- 
ctor  de  D.  (iuixote.  Infelizmente  porém  não  cor- 
respondeu ao  intento  a  T'lage  ai  Parnaso,  e  a  não 
serem  os  críticos  e  eruditos,  pouca  gente  nianusea 
hoje  por  desenfado  e  deleitação  litteraria  aquellaobra, 
confundida  hoje  entre  os  livros  de  critica  falsa  e  exa- 
gerada, com  o  Latirei  de  Apolo  de  Lope  de  Vega, 
e  com  lautas  outras  obras  concebidas  com  um  intui- 
to de  critica  litteraria,  e  que  infelizmente  passam 
hoje  com  verdade  como  monumentos  da  adulação 
mutua  a  que  os  homens  de  letras  perpetuamente  se 
entregam,  quando  não  descaem  para  o  extremo  não 
menos  vicioso  dos  ódios  litterarios  e  das  guerras  de 
folhetim. 

Passaremos  em  silencio  muitos  episódios  que  na  vi- 
da de  Cervantes  tem  sido  diversamente  interpreta- 
dos pelos  seus  mais  eruditos  e  noticiosos  coramenta- 
dores.  Não  fallarenios  de  um  successo  notável,  de 
uma  aventura  trágica,  de  que  foi  theatro  em  Valla- 
dolid  a  casa  de  Cervantes,  e  era  que  foram  persona- 
gens a  irmã  e  a  própria  filha  do  novellista,  successo 
que,  idealisado  c  adornado  pela  musa  do  romance, 
daria  talvez  uma  obra  curiosa  pelo  romanesco  da 
aventura,  e  pelo  vulto  histórico  do  seu  protogonis- 
ta.  Calaremos  também  o  fervor,  não  sabem  os  bio- 
gruphos  decidir,  se  verdadeiramente  religioso,  se  re- 


falsadamente  hypocrita,  com  que  Cervantes  se  aggre- 
gou  no  fim  da  sua  vida  a  algumas  das  numerosas  con- 
frarias e  irmandades  que  no  seu  tempo  lloresciam  em 
Madrid,  e  faremos  apenas  menção  da  mácula  litte- 
raria com  que  o  auctor  do  D.  Quixote  deslustrou  um 
pouco  a  sua  grande  reputação,  publicando  em  1615, 
poucos  annos  antes  da  sua  morte,  as  comedias  e  en- 
tremezes em  que  denunciara  logo  ao  principio  da  sua 
vida  de  letras  a  inferioridade  da  sua  veia  cómica. 

Para  completar  estes  apontamentos  já  por  ventura 
longos  sobre  o  primeiro  escriptor  que  a  Hespanha  pro- 
duziu, diremos  ainda  que  deixou  concluida,  mas  não 
ainda  impressa,  a  sua  novella  dos  Trabajos  de  Per- 
ciles  y  Scgismunda,  em  que,  segundo  o  próprio  tes- 
temunho de  Cervantes,  havia  intentado  imitar  a  pri- 
morosa novella  grega,  de  Théagcnes  e  Carielea,  um 
dos  monumentos  cora  queUrliodoro  exornou  a  litte- 
ratura  hellenica,  pouco  fecunda  n'este  género.  Fal- 
lece-nos  o  animo  e  o  espaço  para  seguir  os  críticos 
e  os  philologos  nas  suas  disputações  sobre  o  mérito, 
e  os  defeitos  d'esta  composição,  ultima  creação  d^a- 
quelle  génio,  que  assoberbado  pelos  annos,  e  vencido 
pelos  acasos  da  fortuna,  se  inclinava  para  o  tumulo, 
como  todas  as  grandes  imaginações,  como  todos  os  for- 
mosos talentos,  sustendo  ainda  na  mão,  já  meio  des- 
fallecida,  a  penna,  prestes  a  quebrar-se  contra  a  lousa 
do  sepuUhro. 

E  era  chegado  de  feito  o  termo  d*esta  existência 
gloriosa.  O  soldado  de  Lepanto  ia  seguir  de  per- 
to os  actores  e  personagens  d'aquella  epocha  de  glo- 
rias. O  creador  de  uma  litteratura  original  e  nova, 
ia  desapparecer  da  scena,  que  elle  animara  e  vivifi- 
cara ao  sopro  do  seu  immenso  génio.  Erecto  o  mo- 
numento, e  corrido  o  véu  que  o  roubava  á  admira- 
ção do  publico,  o  artífice  ia  desapparecer,  para  dei- 
xar acercar-se  a  posteridade,  este  juiz  inexorável  e 
justiceiro,  que,  á  similhança dos  juizes  doantigoEgy- 
pto,  só  pronuncia  a  sua  sentença  sobre  os  sarcopha- 
gos.  Cervantes  vivendo  mais  um  dia,  sobrevivia-se 
a  si  próprio.  E  preciso  que  os  grandes  homens  se  fi- 
nem, para  que  das  suas  cinzas  nasça  verdejante  a  pal- 
ma formosissima  da  gloria.  Cervantes  morreu  em 
1616.  Mas  desde  esse  anno  a  sua  obra  adquiriu  fo- 
ros de  immortal. 

J.  M.  Latino  Coelho. 


Originalidade  da  navegação  do  oceano  atlân- 
tico SEPTENTRIONAL,  E  DO  DESCOBRIMENTO  DF. 
SUAS    ILHAS    PELOS    PORTUGUEZES  NO  SÉCULO  XV. 


III. 


Se  Behain,  havendo  de  nós  tomado  conhecimento  de 
nossos  descobrimentos  modernos,  no  seu  globo,  pri- 
meiro monumento  geographico estrangeiro  que  d'el- 
It.s  faz  clara  menção,  ainda  claudica  n'alguns  de  seus 
pormenores,  que  não  seria  de  outras  nações,  e  d'ou- 
tros  geographos,  remotos  ao  trato  da  nossa  lingua. 
e  das  nossas  emprezas  marítimas? 

E  assim  que  muitas  cartas,  atlas^  e  escriptos,  de 
geographos  não  portuguezes,  de  fins  do  la.**  século, 
revelam  ainda  grande  sujeição  á  sciencia  antiga,  e 
ignorância  mais  ou  menos  absoluta,  mais  ou  menos 
relativa,  dos  descobrimentos  marítimos  modernos, 
portuguezissimos  no  pensamento,  e  na  execução. 

Entretanto,  por  não  fatigar  o  animo  dos  leitores 
não  amontoaremos  mais  testemunhos  d'isso. 

As  provas  que  deixámos  recolhidas  parecem  au- 
ctorisar-nos  a  dizer,  em  conclusão  à''csta.  terceira  par- 
ie  do  nosso  trabalho,   que  se  em  geral  a  empreza  de 
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nossos  descobrimentos  luaritimos  fora  premeditada  e 
intencional,  também  para  as  demais  nações  fora  ines- 
perada, desconhecida  até  certo  ponto,  e  por  muito 
tempo  mal  comprehendida.  Os  progressos,  que  as  na- 
vegações portuguezas  faziam,  foram  a  principio  igno- 
rados pelos  estrangeiros,  que  continuavam  nos  erros 
da  antiga  geographia  ;  e  se  depois  acertaram  de  fal- 
lar  em  nossos  descobrimentos,  fizerara-no  tão  leve- 
mente, e  com  tal  incorrecção,  que  bem  mostraram 
serera-lhes  cousa  peregrina.  Sobre  as  Canárias,  des- 
de muito  descobertas  e  tratadas,  ainda  continuam 
as  fabulas  antigas.  Sobre  as  da  Madeira,  achadasde- 
pois,  guardam  silencio  tal,  que  sc5  ignorância  pode 
justificar.  A  respeito  das  ilhas  dos  Açores,  sete  das 
quaes  já  estavam  descobertas  em  1439,  nada  de  real 
e  positivo  nos  estrangeiros  até  Behaiu  (Í492),  que, 
inda  que  mal,  falia  d'ellas  porque  u'ellas  esteve ; 
quando  se  não  queira  admittir,  em  referencia  a  es- 
tas ilhas,  o  que  de  ilhas  na  mesma  latitude,  desco- 
bertas por  ura  nosso  piloto  em  1432,  diz  Valsequa 
na  sua  carta  de  1439. 

Incontestavelmente  nossos  foram  o  moderno  reco- 
nhecimento das  Canárias,  e  a  prioridade  e  origina- 
lidade do  descobrimento  não  só  das  ilhas  da  Madei- 
ra, mas  também  das  dos  Açores  ;  e  a  própria  carta 
de  Valsequa,  se  a  estas  ultimas  pode  já  referir-se, 
o  confessa,  testemunho  este  que  é  de  tanto  maior  pre- 
ço quanto  vem  d'um  estrangeiro  contemporâneo,  e 
se  conforma  com  a  carta  de  D.  Affonso  V,  passada 
em  Lisboa  aos  2  de  julho  de  1439,  dando  licença  ao 
infante  D.Henrique  para  mandar  povoar  anseie  ilhas 
dos  Adores,  em  que  elle  mandara  lanrar  ovelhas  — 
ilhas,  que  ninguém  conheceu  antes  de  nós,  e  qiie  só 
conheceram  depois  os  que  vieram  aprender  no  nos- 
so trato,  ainda  assim  errando  e  confundindo  muito 
do  que  já  d'ellas  ensinávamos.  Graças  ao  bom  êxi- 
to de  nossas  em  prezas,  a  navegação  portugueza  era 
ja  tal  em  1494,  que  Portugal,  Madeira,  e  Açores  po- 
diam receber  uma  vez  por  niez  cartas  de  Allemanha, 
e  mesmo  duas  vezes  por  Anvers  e  Génova  (DeMurr, 
Hist.  diploni.  dti  chev.  port.  Martin  de  JBehaiii,  p. 
123  e  124)  :  ao  passo  que  os  francezes  ainda  em  tem- 
po de  Luiz  XII,  eFrancisco  I  (1513  —  lò43)  olha- 
vam o  ir  de  Marselha  ás  costas  da  Mancha  como  uma 
grande  e  hábil  einpreza  marítima.  (Dei-ping,  Hist. 
du  comm.  entre  V Eiiropc  et  Ic  Levant  depins  letcmps 
des  Croisadcs,  tom.  I,  pag.  316,  referindo-se  á  Mé- 
vioire  de  le  Grand  d''Aussy.)  Ainda  em  1370  se  Abra- 
ham  Ortelio  quiz  incorporar  na  sua  obra  Thcatrum 
orhis  terrariitn,  uma  carta  e  uma  descripção  das  ilhas 
dos  Açores,  iiouve-as  do  cosmographo  portuguez  Luiz 
Teixeira;  que  de  estrangeiros  nada  havia  de  posi- 
tivo e  verdadeiro  sobre  ellas,  assim  como  a  respeito 
de  muitas  outras  terras  athmticas  da  nossa  descoberta. 
Finalmente  diremos  com  im[)arcialidade  o  que  nos 
parece  dever  inferir-se  de  tantas  ilhas,  que  com  no- 
mes mui  desfigurados,  ou  estranhos,  apparecem  pela 
altura  dos  nossosdescobrimentos  n'algumas  cartas  an- 
teriores e  posteriores  a  elles. 

O  facto  considerado  isoladamente  em  cada  uma  das 
cartas  dá  logar  a  raciocínios  vai-ios,  e  a  conclusões 
oppostas  ;  mas  não  ass  in  olhado  na  generalidade  e 
na  sua  ligação. 

Nos  monunienlos  anlciiores  á  epocha  em  que  o 
nosso  destobriuKMilo  é  historicamente  constatado,  as 
ilhas  que  n'elles  figuram  ou  são  phantastieas  ou  reaes. 
No  primeiro  caso,  e  como  a  deducção  de  nossas  pro- 
vas leva  a  crer,  a  similliança  que  entic  algum  de 
seus  nomes  e  os  de  ilhas  por  nós  posteriormente  des- 
cobertas possa  haver,  nada  colhe  contra  a  originali- 
dade do  nosso  descobrimento. 


pôde  esta  parle  das  cartas  deixar  de  ser  uma  addi- 
ção  n'ellas  feita  depois  dos  mesmos  descobrimentos, 
porque  a  mesma  deducção  das  nossas  provas  conven- 
ce de  que  ta!  parte  do  mar  oceano  occidental  fora 
por  então  absolutamente  desconhecida. 

Q-uanto  aos  monumentos  posteriores  á  epocha  do 
nosso  descobrimento,  o  raciocínio  é  similhante  ;  con- 
correndo em  ambos  os  casos  a  comprovar  a  prepo- 
sição de  que  agora  tratámos. 

Na  primeira  hypothese,  sendo  as  ilhas  phantasti- 
eas, provariam  que  ainda  depois  da  nossa  descober- 
ta (particularmente  dos  Açores)  cosraographos  e  car- 
tographos  estrangeiros  a  ignoravam,  continuando  na 
antiga  obscuridade  a  respeito  da  navegação  e  das  ilhas 
do  Atlântico. 

Na  segunda  hypothese,  representando  ilhas  reaes, 
servem  a  concluir-se,  que  por  algum  tempo  depois  de 
as  descobrirmos  tiveram  os  estrangeiros  tão  pouca  ou 
tão  má  luz  d^ellas,  que,  afora  a  idéa  geral  pouco 
precisa,  ignoravam  o  verdadeiro  numero  doestas  ilhas  :, 
seus  nomes ;  sua  importância  e  grandeza  relativa  en- 
tre ellas,  e  d'ellas  para  com  as  nossas  outras  desco- 
bertas contemporâneas;  sendo  que  só  como  por  aca- 
so consignam  em  suas  obras  um  ou  dous  nomes,  que 
mal  rastejam  pelos  verdadeiros,  quando  os  demais 
em  maior  numero  são  disparatados  e  irreconhecíveis. 

De  tudo  isto  nos  parece  pois  seguir-se  lealmente  : 

Primo  :  que  nas  cartas  posteriores  ao  nosso  desco- 
brimento particular  das  ilhas  dos  Açores,  as  que  tra- 
zem pela  altura  d^ellas  querem  realmente  represen- 
tal-as  ;  não  obstante  os  auctores  lhes  falsearem  o  nu- 
mero  e  os  nomes,  á  mingua  de  noções  cabaes ; 

Secundo  :  que  d'estas  cartas  posteriores,  é  que  a 
noção  d'ilhas  pela  altura  dos  Açores  passou,  assim 
corrompida,  por  meio  de  addição  ás  cartas  ante- 
riores ao  descobrimento,  que  os  portuguezes  de  sete 
d'ellas  fizeram  antes  do  anno  1439. 

Tal  é,  em  vista  dos  dados  que  temos,  o  juizo  que 
nos  parece  dever  fazer  sobre  o  ponto.  Entretanto,  sua 
confirmação  ou  correcção  depende  d"inspecção  escru- 
pulosa sobre  algumas  cartas  originaes  sujeitas  á  hy- 
pothese; operação  que  inda  ninguém  emprehendeu, 
nem  é  fácil  de  empreheiíder  a  respeito  do  nosso  pon- 
to, para  determinar  a  existência  ou  não  existência 
bera  reconhecida,  das  presumidas,  mui  prováveis,  e 
mui  naturaes  addições  (ainda  hoje  comprovadas  pela 
diuturnidade  de  igual  pratica  entre  os  niaritiraos) 
feitas  nas  cartas,  posteriormente  á  sua  data,  e  á  de 
nossos  descobrimentos  atlânticos. 

JosÉ  DE  Torres. 


M/LCHIMA   PARA  KOI.HAR  GARRAFAS. 

O  VINHO  de  Champanhe,  hoje  adoptado  em  todas  as 
mezas  da  alta  sociedade,  é  um  dos  ramos  de  expor- 
tação mais  importantes  da  França,  econslitue  a  prin- 
cipal riqueza  de  uma  das  suas  províncias,  a  Cham- 
panhe, d'onde  aquelle  afamado  licor  derivou  o  no- 
me por  que  é  conhecido  no  commercio. 

Como  é  um  género  aquelle  de  largo  consumo,  ou- 
tras nações  se  tem  dado  a  imital-o  ou  contrafazel-o 
com  maior  ou  menor  felicidade.  Km  Portugal  sabe- 
mos nós  que  se  elle  fabrica  com  tão  admirável  per- 
feição, que  é  mui  difficil  distinguil-o  do  genuíno 
Champanhe.  Não  se  cuide  porém  que  o  vinho  de 
Cliainpanhe,  garantindo  largos  interesses  ao  lavra- 
dor e  ao  fabricante,  não  está  sujeito  a  muitos  incon- 


venientes.   O   seu  fabrico  é  dispendioso,  e  bastantes 
vezes  qualquer  pequena  imperfeição  do  ])rocesso  pôde 
coinprometter  seriamente  o  productor,  acarretando- 
No  segundo  caso  de  significarem  ilhas  reaes,  não  ]  lhe  prejuízos  enormes.    Como  cm  geral   o  vinho  de 
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Champanhe  só  se  vende  engarrafado,  o  methodo  de 
envasilhar  e  rolhar  as  garrafas  tem  merecido  muita 
attenção  aos  vinicultores  france7.es,  e  realmente  ás 
vezes  depende  da  sua  boa  ou  má  execução  a  quali- 


dade do  producto.  Para  facilitar  este  processo  e  dar- 
Ihe  todas  as  condições  de  segurança,  celeridade  e  eco- 
nomia, tera-se  inventado  algumas  machinas,  pelas 
quaes  se  consegue  o  fim  proposto.  A  cognominada 
de  Maurice  é  a  que  em  França  ha  merecido  a  pre- 
ferencia :,  a  que  a  nossa  estampa  representa  tem  igual 
acceitação,  e  difere  mui  pouco  da  primeira,  nas  pe- 
ças essenciaes. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CASTELLA, 
Fernão  Gonçalves. 


SECUIO   X. 


IX. 

O  banquete. 

De  um  aposento  próximo  ao  do  banquete  escutava  as 
ovações  de  Aglab-ben-Xoiaibi,  de  Jahen,  outro  poeta 
da  corte.  Era  Ahmed-ben-lMuhanimed-ben-Abdrabi- 
hi,  de  Córdova.  Cantor  histórico  do  reinado  de  Ab- 
el-Rhaman,  e  dos  três  califas,  que  o  precederam, 
ouvia  sem  inveja  as  adulações  incensadas  ao  seu  ri- 
val, sorrindo  dos  triumphos  ephemeros  do  talento  fa- 
dl,  que  deslumbra  e  se  apaga  como  o  meteoro,  sem 
illuminar  com  o  facho  inextinguível  das  creações  im- 
mortaes.  Elle,  que  não  era  admittido  á  meza  dos  se- 
mi-deuses  da  terra,  esperava  resignado  pela  justiça 
do  tempo,  e  a  sentença  da  posteridade. 

N'esse  momento  entretinha-se  Abdrabihi  a  mirar 
uma  coroa  de  ouro  entretecida  de  folhas  de  louro  e 
rosas.  Azzarath  acabava  de  niimoseal-o  com  essa  lem- 
brança elegante  de  dama,  que  queria  contrariar  An- 
iiasir  na  sua  preferencia  injusta.  Consolado  do  culto, 


que  a  belleza  tributava  ao  génio,  tenteava  Abdrabihi 
de  ora  em  quando  na  sua  cabeça  septuagenária  a  co- 
roa, tecida  em  parte  pela  admiração,  era  parte  obra 
de  outros  sentimentos  da  rainha  do  harém  :,  despei- 
tos, talvez,  de  mulher,  que  eram  um  mysterio  para 
o  pobre  velho.  Não  passavam  sem  magoal-o  os  encó- 
mios de  Alniansor  a  ben-Xoiaibi  \  de  Almansor,  seu 
discípulo  muito  amado  ;  mas  lá  o  indemnisava  owali 
alahdi,  o  príncipe  real  El-Hakem.  El-Hakem  pre- 
parava uma  collecção  escolhida  das  numerosas  obras 
do  nosso  poeta,  que  dividira  em  vinte  partes  com  os 
títulos  singulares  de  Céu.,  Esirellas.,  Aurora^  Dia, 
Nouie,  Jardim,  a  Nuvem,  o  .-Imo?-,  o  Arrependi- 
menio,  etc.  :,  e  estes  filhos  da  inspiração  viveram  na 
posteridade  pelo  affecto  piedoso  do  príncipe. 

Este  favor  do  herdeiro  do  império  era  um  bálsa- 
mo para  o  coração  de  Abdrabihi. 

—  "O  Esponja!  .  .  >■>  N'esse  desafogo  uuico  se  ex- 
halava  o  resentimento  do  velho  contra  as  lisonjas, 
que  Almansor  desbaratava  com  o  Esponja. 

O  Esponja  era  a  alcunha,  com  que  elle  apodava 
ben-Xoiaibi,  que  chupava  os  conceitos,  as  imagens, 
versos  e  cantos  inteiros  de  antigos  poetas,  não  lhe  es- 
capando os  do  próprio  Abdrabihi,  para  os  despejar 
era  torrentes  sobre  os  seus  ouvintes. 

—  II  O  Esponja  1  .  .  " 

Bem  podia  Abdrabihi  esquivar-se  de  scenas  como 
a  que  ali  se  representava  ,  mas  a  vocação  irresistível 
de  artista  traiisportava-o  com  os  seus  quatorze  lustros 
aos  campos  de  batalha.  O  poeta  historiador  queria 
colher  impressões  no  theatro  dos  acontecimentos. 

Ben-Xoiaibi,  trajado  no  seu  simples  khalaa  de  sá- 
bio, capa  ou  manto  á  similhança  dos  que  usam  nas 
universidades  inglezas,  agradeceu  com  modéstia.  Con- 
demnando  com  fervor  o  abuso  do  talento,  que  se  ce- 
ga pelo  ódio,  ou  se  envilece  pelo  ouro,  chamou  á 
missão  do  poeta  missão  de  fé,  enthusiasmo  e  amor. 
«  A  satyra,  "  observou  elle,  n  é  uma  cousa  essencial- 
mente prosaica,  uma  voz  de  incredulidade  e  deses- 
perança :  julgo-a  uma  degeneração,  um  tronco  bas- 
tardo da  arvore  divina  da  poesia,  e  renego  como  a 
filhos  espúrios  os  poucos  d'entre  os  meus  versos,  que 
bafejou  a  ironia  e  a  maledicência.  " 

Apenas  acabou  de  fallar  o  interprete  das  musas, 
a  paixão  para  a  mais  nobre  das  artes,  paixão,  que 
na  Hespanha  musselemana  reinava  desde  a  choupa- 
na até  o  alcaçar,  e  desde  amadrízah  ou  escola  gra- 
tuita até  á  mesquita,  excitou-se  a  um  alto  ponto  na 
assembléa,  que  de  todos  os  lados  da  meza  pediu  ao 
improvisador  algtms  d'aquelles  accentos  mágicos,  a 
que  costumavam  embalar-se,  agitar-se,  ouenterne-, 
necer-se  os  filhos  de  Andalús,  do  Algharb,  e  doHya- 
man . 

Ben-Xoiaibi  chamou  o  seu  porta-alaude.  Com  a 
chave  de  ouro,  que  lhe  pendia  ao  pescoço,  abriu  o 
melodioso  instrumento.  Tocou,  improvisando  ao  mes- 
mo tempo  alguns  versos  allusivos  ao  festim  com  tan- 
ta felicidade,  que  o  nobre  auditório  o  saudou  com 
murmúrios  approvadores.  O  crescente  enthusiasmo 
do  poeta  exaltou  o  dos  ouvintes  até  que  estes  pro- 
romperam  em  vehementes  applausos.  Três  vezes  ba- 
teu o  califa  as  palmas,  três  vezes  resoaram  acclama- 
ções  em  volta  da  meza  convival. 

"  O  Esponja .' "  murmurava  Abdrabihi,  escutan- 
do. Abd-el-Rharaan,  tirando  do  dedo  um  rico  anel, 
ofTereceu-o  a  ben-Xoiaibi,  e  uma  parte  dos  convivas 
a  exemplo  do  emir,  presentearara-no  com  diíferentes 
mimos,  N'este  certame  de  generosidade  levou  Al- 
mansor a  palma  a  todos  os  outros,  prendando  o  can- 
tor com  a  preciosa  sétta  que  descrevemos  no  capitu- 
lo antecedente.  Em  quanto  este  chefe,  pregando-a 
no  khalaa  de  ben-Xoiaibi,  exorava  nos  termos  mais 
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graciosos  ao  rei  da  liarmonia  que  não  hervasse  a  sua 
musa  na  ponta  d'aquel)e  ferro,  um  dos  walis  presen- 
tes, olhando  para  a  sctta,  cubriu-se  de  uma  pallidez 
mortal.  Reconhecera  n'aquella  jóia  uma  das  prendas 
nupciaes,  com  que  elle,  esposo  ainda  sob  o  influxo 
da  sua  lua  de  mel,  mimoseára  a  própria  esposa.  Ful- 
minado por  esta  revelação' da  sua  deshonra,  devorou 
em  silencio  a  affrouta  por  acatamento  ao  califa,  ou 
por  considerar,  que  a  mão  do  otlensor  era  pezada  de- 
mais para  inimigo,  e  que  a  sua  destreza  no  jogo  das 
arinas  não  conhecia  igual  entre  todos  os  cavallelros 
do  islam. 

Cravada  a  sétta  menos  no  khalaa  de  ben-Xoaibi 
do  que  no  coração  de  um  marido  burlado,  foi  admi- 
rada e  commentada  pelos  eircumstantes,  que  na  me- 
lhor fé  do  mundo  apunhalavam  o  esposo  desespera- 
do, encarecendo-lhe  o  primor  d'aquelle  artefacto,  e 
admirando-se  de  que  só  elle  se  não  admirasse  de  ta- 
inauha  preciosidade.  Av  ictima,  que,  já  depois  de 
bem  rodada  e  atenazada,  se  estorcia  em  convulsões 
interiores,  porque  até  lhe  era  tolhido  o  desafogo  sel- 
vagem de  um  touro  agarrochado,  a  victima  esteve 
a  ponto  de  não  poder  refrear  uma  explosão  de  furor, 
quando  um  dos  convivas  lhe  disse  : 

—  "  Cavalleiro  !  que  tendes?  Afogae  a  melanco- 
lia em  um  brinde  á  vossa  iliustre  esposa,  minha  se- 
nhora. Vamos.  .  .  Mas  que  é  isto,  amigo,  recusaes .' 
Oh  I  por  Allah,  não  façaes  tamanha  injuria  á  mais 
formosa,  á  mais  completa  das  esposas." 

E  o  martyr  foi  forçado  a  levar  aos  lábios  a  taça 
de  veneno  genuino,  deixando  as  bordas  profunda- 
mente assignadas  por  dentes  de  hydrophobo. 

O  wali  estava  fuUo. 

—  "Cavalleiros  !  n  continuava  o  desalmado  amigo, 
dirigindo-se  aos  outros  convivas,  e  enterrando  de  no- 
vo o  punhal  no  coração  do  marido  dasaventurado. 
liCavalleiros !  reforçae  esto  brinde.  .  .  Mas  que  vejo 
eu,  Almausor  I  a  vossa  taça  vasia  ?  E  isto  de  galan- 
te alkaide?  Ou  não  conheceis  de  nome  a  iliustre  da- 
ma, com  que  o  céu  fadou  ao  nosso  ditoso  amigo? 
Chegae  a  taça.  » 

E  Almausor  deixou-a  encher  •,  e  elle  —  o  Atilados 
maridos  —  e  os  outros  hospedes,  e  o  califa,  e  toda  a 
assnmbléa  brindaram  em  honra  da  esposa  do  wali 
deshonrado. 

O  wali  estava  verde.  iMordia  os  beiços  até  ensan- 
guentalos.  Apertava  convulsivamente  o  cabo  do  seu 
punhal. 

Almansor  observava-o. 

Nenhum  dos  outros  convivas  via  senão  nevoeiros 
e  amphoras  de  Ana  e  Schiraz. 

Só  o  califa,  sem  couiprehender  aquelle  mysterio, 
notava  as  paixões  comprimidas,  que  tumultuavam 
nos  olhos,  nos  lábios,  em  todas  as  feições  e  gestos  do 
wali. 

"  Ben-Xoiaibi  !  »  disse  para  o  poeta  o  prudente 
emir.  u  Não  sejaes  avaro  do  vosso  engenho.  A^s  mu- 
sas e  ao  alaúde,  divino  cantor.  " 

—  íí  Divinii  cniitor  \  >i  repetia  com  accento  iróni- 
co o  velho  poeta. 

Ben-Xdiaibi  retomou  o  alaúde. 

Abandonando-se  á  agitação  do  Deus  interior,  ce- 
lebrava as  viclorias  recentes  do  califa,  cadenciava  as 
suas  inspirações  com  as  notas  do  alaúde  harmonioso, 
e  fazia  raiar  nos  ânimos  fascinados  a  esperança  de 
novos  triumphos.  quando  foi  interrompido  pelo  bra- 
dar de  um  ataluja,  que,  correndo  á  desfilada  para 
o  acampaujcnto  árabe,  gritava  ainda  em  distancia  : 
"  Os  nazarenos  !  " 

Immediatamente  se  levantaram  da  meza  o  califa, 
os  generaes,  o  todo  oajuntamento.  Três  formidáveis 
golpes   de  va([ueta.   descarregados  sobre  um  tambor 


monstruoso  de  quinze  covados  de  circumferencia, 
fabricado  de  uma  madeira  muito  sonora,  de  côr  ver- 
de e  dourada,  deram  rebate  a  todo  o  campo,  e  retum- 
baram como  o  trovão  das  batalhas  a  algumas  milhas 
em  redor. 

A  este  rebate  os  cavalleiros  da  guarda  do  emir  ves- 
tiram rapidamente  as  armas,  saltaram  nas  sellas,  des- 
filaram pelas  innumeraveis  portas  da  estacada,  e  fo- 
ram formar-se  na  planície  a  quinhentos  passos  de  dis- 
tancia. Para  ali  foi  conduzido  e  de  novo  armado  o 
pavilhão  de  Abd-el-Rhaman.  Diante  da  porta  does- 
se pavilhão  desenrolou-se  o  estandarte  do  império, 
em  quanto  Muza,  o  corcel  de  batalha  do  califa,  aco- 
bertado de  ouro  e  prata,  escarvava  a  terra,  arquea- 
va o  pescoço,  e,  sacudindo  o  rico  carapazão,  relin- 
chava impaciente  de  repouso,  e  sedento  de  refrega. 
O  príncipe  mussulmano,  sentado  no  próprio  escudo, 
tinha  na  mão  esquerda  o  koran,  e  na  direita  a  ci- 
mitarra. 

Aos  42  annos  completos  a  sua  presença  era  ainda 
muito  gentil  para  agrave  madureza  da  idade.  A  es- 
tatura mais  que  ordinária,  avantajava-se  nas  formas 
esbeltas.  A  testa  espaçosa  e  escampada  accusava  do- 
tes de  alto  engenho.  Os  olhos,  como  os  de  sua  mãe, 
que  tinha  nome  nazareno  il/aria,  azues,  grandes,  bem 
fendidos,  exprimiam  bondade  de  coração,  apontando 
a  origem  christã  da  sua  familia  materna.  Escapara 
á  marca  de  fogo  do  sol  de  oriente  o  rosto  alvo  e  ro- 
sado. A  boca  symbolisava  com  o  affecto  que  havia 
nos  olhos,  e  os  dentes  tinham  a  brancura  do  marfim 
do  deserto.  Mas  o  emir,  habitualmente  alTavel,  car- 
regava-se  agora  no  semblante,  armando-se  do  valor 
indomável  de  seu  pae,  o  príncipe  IMuhamad.  Olha- 
va como  a  águia  nas  alturas,  e  revestia-se  da  ma- 
gestade  do  chefe  á  espera  do  combate.  Ao  pé  de  si 
tinha  o  seu  astrólogo,  com  quem  consultava.  Um 
pouco  afastado  estava  o  scheik  de  Fez.  O  príncipe 
el-Hakem,  dous  walis,  e  Almausor  formavam  gru- 
po na  extremidade  do  pavilhão.  Em  volta  do  pavilhão 
postaram-se  guardas  de  pé  e  a  cavallo.  A  pouca  distan- 
cia das  guardas  numerosos  esquadrões  zenetas  e  an- 
daluses,  formados  em  meia  lua  e  lanças  em  ristre 
apresentavam  um  macisso  de  aço  insuperável.  Essa 
meia  lua  foi  cercada  do  fortes  cadeias  de  ferro.  No 
centro  d^aquella  defensa  triplico  achava-se  o  emir  de 
Córdova,  resguardado  como  se  fora  dentro  dos  mu- 
ros de  um  castello.  No  recinto  da  estacada  ficava  a 
peonagem  armando-se,  ou  armada  ;  e  o  resto  da  ca- 
vallaria  de  pé  no  estribo.  Na  coUina,  que  estava  a 
cavalleiro  do  acampamento,  conservou-se  a  guarni- 
ção ali  estacionada.  E  os  afamanes,  os  clarins,  os 
anafis  e  outros  instrumentos  bellicos  abriram,  com 
symphonias  marciaes  o  prologo  das  batalhas. 

Abd-el-Rhaman,  olhando  então  por  um  d^esses  ins- 
trumentos de  óptica,  com  que  os  astrono.mos  árabes 
investigavam  o  movimento  dos  corpos  celestes,  avis- 
tou a  algumas  legoas  os  seus  almogaures,  que  reti- 
ravam perseguidos  pela  hoste  castelhana. 

(ContÍ7iúa.) 
.^^ToMo  UE  Oliveira  Marreca. 


A  Ai'siiNciA. 

A.  E«  *  » 

A<iii  u'esle  canio  teu  nome  não  ponho; 
Suppoiíliauí  que  (■  sonho,  deixal-o  suppor  ; 
Dos  (h)us  que  se  (|uorem  a  voz  da  amizade 
'rransloruic  a  saudade  ircim  canto  d'amor. 
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Das  maguas  do  amigo  meu  peito  é  sacrário  ^ 
Não  creias  que  é  vario,  sem  fundo  sentir  ^ 
Enxugo-lhe  o  pranto,  recebo-lhe  as  queixas, 
GUie  n'esta3  endeixas  bem  podes  ouvir. 

Se  juntos  nos  vamos  ás  margens  do  Tejo 
Em  seu  rosto  vejo  seu  triste  penar  : 
E  digo-lhe  ás  vezes  :  Bem  sei  que  decoras 
Os  dias  e  as  horas.  .  .  que  devera  voltar. 

Calado  me  escuta,  co'a  voz  não  responde, 
Mas  vejo  que  esconde  seus  olhos  de  mim  : 
Então  lhe  conheço,  então  é  que  atino, 
GUie  os  prantos  são  hymno  chorados  assim  ! 

Sentados  á  beira  do  rio  que  murmura 
—  Da  sua  doçura  bem  vês  a  imagem  ! 
Attentos,  calados,  ficamos  olhando 
As  ondas  brincando  ao  sopro  d'aragem. 

Depois  resoluto  correndo  a  campina 
Em  cada  bonina  te  chora,  te  vê. 
Se  busco  dizer-lhe  palavras  do  mundo 
Seu  mal  é  profundo  —  palavras  não  crê. 

Então  apontando  p'ro  cedro  tombado, 
Glue  foi  açoutado  de  rijo  tufão  ^ 
Me  diz  enxugando  dos  olhos  o  pranto, 
O  cedro  é  um  canto  d'eterna  lição. 

Ind''hontem,  vaidoso,  de  pé  campeava 
Solierbo  atfrontava  tremendo  escarcéu  ", 
Agora  pendido,  tombado,  desfeito 
E  como  meu  peito  vasio  mausoléu  ! 

Só  nutro  saudades  d^ausentes  amores  ^ 
Da  selva  aos  cantores  seu  nome  ensinei, 
Os  eccos  lhe  escuto  das  meigas  cantigas 
As  maguas  antigas  de  novo  encontrei  ! 

Soletro-as  todas  no  rio  que  deslisa 

Ao  sopro  da  brisa  das  margens  d'além. 

Nas  iolhas  que  correm  nas  aguas  boiando 

GUie  adeuses  lhe  mando  —  que  adeuses  me  vem  ! 

Se  perto  não  posso  dizer-lhe  que  é  minha, 
Se  passa  a  andorinha  lhe  mando  um  —  adeus. 
Se  unida  ao  peito  não  posso  abraçal-a, 
Na  lua  estreital-a  que  abraços  vão  meus. 

Aos  hymnos  pomposos  que  entoam  unidos 
Da  selva  os  gemidos,  aos  hymnos  do  sol. 
Lhe  mando  casadas  saudades  ardentes 
Glue  entoa  plangentes  gentil  rouxinol  ! 

Assim  me  parecem  mais  breves  as  horas, 
Q-uo  passam  sonoras  em  cantos  de  dôr, 
Glue  ao  longe  recebe,  mas  já  transformados, 
Depois  d'eiiviados,  em  cantos  d'amor  \ 

Glue  os  homens  lhe  chamem  tormento  ou  loucura 
Do  mundo  não  c.nra  quem  vive  de  amar  : 
As  vezes  n'uns  olhos  se  encerra  um  destino  : 
Fatal  ou  divino  —  deixal-o  passar! 

O  nome  d'aquella  que  choras  na  ausência 
Talvez  Providencia  te  seja,  talvez  \ 
Mulher  que  nos  ame  deveras  na  vida 
Depois  de  perdida  não  volta  outra  vez! 

L.  A.  Paimeirim. 


Ensaio  de  uma  dissertação  historico-critica 
sobre  os  factos  mais  controversos  da  historia 
do  conde  d.henriaue,  primeiro  soberano  de 
Portugal,  e  tronco  ua  augcstissima  casa  rei- 
nante. 

aUARTO  PONTO. 

-■d  independência  do  seu  condado. 

II. 

Esse  ajuste,  que  fizeram  entre  si  os  dous  condes 
D.  Henrique  e  D.  Raimundo  tem  assustado  em  de- 
masia os  nossos  escriptores  de  diversas  profissões  ;  e 
03  que  se  abalançaram  a  reputal-o  apocrypho  não 
procederam  bem  ,  e,  além  de  pouco  advertidos,  pro- 
moveram (|uanto  nVlles  era,  e  sem  quererem,  o  sce- 
ptic:smo  histórico.  Os  argumentos,  de  que  se  valeu 
D.  José  Barbosa  para  o  impugnar,  caem  por  terra 
com  a  simples  advertência  de  que  Itaimiindo,  e  seu 
filho,  e  Henrique  seu  família) .,  não  representam  o 
sentido,  que  lhe  quiz  dar  a  prevenção  dos  nossos  his- 
toriadores, porém  outro  bem  diverso.  O  pacto,  ou 
tratado  endereçou-se  ao  venerável  Ilugo,  abbadede 
Cluni,  a  quem  os  próprios  soberanos  tratavam  de 
pae,  e  de  cuja  observanlissima  conimunidade  se  di- 
ziam familiares,  titulo  este  de  que  se  honravam  na- 
da menos  que  dos  outros  de  condes,  duques,  ou  prín- 
cipes. (I)  Não  foi  o  cardeal  Aguirre  o  primeiro,  que 
deu  á  luz  esse  curioso  tratado,  pois  antes  que  saís- 
se em  Roma  (2)  a  primeira  edição  da  coUecção  dos 
concílios  das  Hespanhas,  já  o  mauriano  padre  Achery 
o  tinha  publicado  no  seu  Spicilcgio  ;  (.í)  e  por  certo 
que  esto  douto  explorador  de  antiguidades,  e  não 
menos  o  douto  purpurado  castelhano,  estavam  mui 
longe  de  merecer  o  desdém,  com  que  os  tratou  o 
chronista  dos  cistercienses,  meu  predecessor,  dizen- 
do :  O  mesmo  documento  produziu  o  eminentíssima 
Aguirre,  e  D.  Lucas  de  Achery,  sem  declararem 
onde  descobriram  tão  estimável  peça  (4)  ,•  quando, 
pelo  menos  o  segundo,  expressamente  declara  no  Ín- 
dice dos  documentos,  que  vem  á  testa  da  sua  obra, 
os  logares  e  archivos,  donde  os  tirou,  e  affirma  que 
este  fora  achado  em  o  mosteiro  benedictino  de  Bec, 
mui  celebre  na  historia  ecclesiastica  pelos  dons  o-ran- 
des  homens  (5)  queo  illustraram  ;  assim  como  a  uni- 
versal Igreja  em  o  século  11.°:  e  querer  disputar 
aos  maurianos  o  discernimento  necessário  para  ava- 
liarem toda  a  sorte  de  manuscriptos  é  o  mesmo,  que 
negar  ao  sol  algumas  das  propriedades,  que  lhe  são 
inherentes,  como,  por  exemplo,  a  de  nos  aquecer, 
ou  de  nos  alumiar.  (6) 

III. 

A  condição  imposta  ao  conde  D.  Henrique,  de 
que  seria  dependente  do  conde  D.  Raimundo,  em 
quanto  á  posse  de  Toledo,  e  seu  districto,  e  das  mais 
terras,  que  o  próprio  D.  Raimundo  já  lhe  tinha  doa- 
do, ut  sis  inde  meus  homo   et  de  me  eam  habeas  do- 


(1)  Na  própria  collecção  do  eminentissimo  Aguirre 
a  pag.  291,  isto  e  14  pag.  antes  d'aqiiella  onde  vem  o 
ajuste  dos  condes,  vem  uma  doatjão  de  Aflbnso  VI  ao 
mosteiro  de  Cluui  onde  este  sobcrauo  diz  :  Impttravi 
etiam  a  Cluniacensi  abbate  patre  meo  Hugone. 

(2)  A  collecijão  dos  Coucilios  de  Hespanha  saiu  pela 
i.^  vez  em    1693  e   1694. 

(3)  A  primeira  edição  do  Spicilegio  começou  em  1653 
e  acabou  em  !R77. 

(4)  Figueiredo  na  obra  citada,  pag.  35. 

(5)  Laufrauco,  e  S.  Ansehno. 

(6)  Vcja-se  adiaute  a  prova  u."  4. 
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mino,  não  é  injuriosa  ao  conde  D.  Henrique,  nem 
prova  outra  cousa  mais  do  que  o  vulgarissimo  costu- 
me d'aquelles  dias,  em  que  até  os  mosteiros  doavam 
terras  a  grandes  senhores,  que  tinham  de  reconhe- 
cer até  cora  pensões  annuaes  a  dependência,  em  que 
ficavam;  e  assim  como  os  duques  de  Borgonha,  que 
no  século  IS.**  eram  grandes  senhores,  e  exerciam 
as  mais  altas  funcções  de  soberania,  e  sem  embargo 
de  tudo  isto  foram  recebidos,  como  verdadeiros  ho- 
meiíí,,  ou  dependentes,  (1)  não  do  rei  de  Franga,  po- 
rém do  rei  castelhano,  quando  em  1283  se  intitu- 
lava Romanortim  rex  semper  augusius,  muito  me- 
nos ficaria  dezairoso  ao  conde  D.  Henrique,  apenas 
chegado  a  Hespanha,  e  sem  outro  património,  além 
do  que  lhe  concedera  seu  primo  co-irraão,  que  ac- 
ceitasse  taes  condições,  que  por  outra  parte  são  vi- 
vos testemunhos  do  seu  valor,  e  da  illimitada  con- 
fiança, que  n'elle  puzera  o  conde  de  Galliza. 

Debalde  pois  querem  alguns  modernos  (2)  tirar 
doeste  documento  como  a  prova  irrecusável  da  an- 
tiga sujeição  da  coroa  de  Portugal  aos  reis  castelha- 
nos, pois  ainda  que  elle  fosse  entendido  pela  ma- 
neira mais  desfavorável,  que  se  pudesse  imaginar, 
nem  por  isso  era  applicavel  senão  ao  anno  de  1093, 
ou  pouco  mais  adiante,  e  já  se  mostrou  que,  ao  mais 
tardar,  de  1109  por  diante  correram  outros  ares,  e 
prevaleciam  outras  idéas. 

IV. 

Sendo  pois  esta  maioria  de  grande  porte  não  me 
será  estranhado,  que  eu  proponha  certos  argumen- 
tos a  posíeríoí-z,  que  suo,  quanto  a  mim,  decisivos 
e  terminantes.  Não  entro  agora  na  questão  se  hou- 
ve a  promessa  de  Egas  Moniz  para  que  a  então  pra- 
ça de  Guimarães  fosse  descercada  ,  pois  aind^  tra- 
tarei especialmente  d'este  lanço,  que  faz  esquecer  o 
próprio  Attilio  Kegulo  ;  mas  defendo  e  defenderei 
sempre,  que  a  soberania  deixada  peloconde  D.Hen- 
rique a  seu  augusto  filho  o  senhor  D.  Affonso  Hen- 
riques persistiu  firme,  e  sem  quebra,  do  que,  por 
ser  já  um  pouco  fora  do  meu  principal  intento,  me 
parece  todavia  necessário  dar  algumas  provas,  affian- 
çando  aos  meus  leitores,  que  a  principal  de  todas, 
e  que  é  em  tudo  a  primeira,  terá  sua  novidade, 
pois  constando-nos  pela  chronica  latina  de  Aflonso 
VII  que,  depois  das  batalhas  d'este  soberano  com 
seu  primo,  se  tinham  feito  pazes  entre  os  dous  con- 
tendores, nunca  appareceu  n'este  reino,  quanto  eu 
saiba,  o  tratado  solemne,  que  nas  margens  do  rio 
IMinho  fui  celebrado  entre  os  dous  soberanos.  Appa- 
receu no  cartório  de  Sahagum  ;  e  posto  que  oauctor, 
além  de  nos  assegurar,  que  é  cópia  authentica,  e 
feita  no  mesmo  tempo  da  sua  data,  se  inclina  a  de- 
fender, que  é  argumento  para  se  mostrar  a  depen- 
dência, em  que  ficou  o  reino  de  Portugal,  não  se- 
rá preciso  grande  força  de  raciocínio  para  vermos, 
que  o  cegaram  as  prevenções  e  os  desejos ;  e  bas- 
taria que  ali  não  se  encontrasse  o  menor  vestígio 
dessas  caminhaJas  a  Leão  para  assistir  ás  cortes,  e 
jurar  vassallagem  ao  monarcha  leonez,  para  que  o 
documento  nos  fosse  o  mais  glorioso,  e  importante; 
o  quando  fi)sse  necessário  trazer  mais  provas  da  nos- 
sa independência  no  primeiro  reinado,  porque  será 
tão  fácil  apparecerem  nas  escripturas  do  próprio  Af- 
fonso Vil  chamado  imperador  e  muitas  vezes  «  Pas- 
nali  Impcraioris  Comes  Ilarchinonensis,  Kex  Navar- 


ra:, Rex  Murcice,  Rex  Secura:,  sem  faliar  agora  dos 
reis  mouros,  e  nunca  apparecer  uma  só  assignatura 
com  estas  do  soberano  de  Portugal?  (1)  Longe  de 
que  isto  succedesse  é  bem  para  notar,  que  não  só  os 
colloquios  ou  conferencias  do  primeiro  rei  de  Portu- 
gal com  seu  primo,  e  até  os  próprios  infortúnios  d' a- 
quelle  soberano,  sirvam  como  de  notas  históricas, 
^  >;  só  podiam  tirar-se  dossuccessos  da  maior  impor- 
tância. (2) 

V. 

Assim  tenho  dito  o  ultimo  adeus  aos  meus  estados 
mais  queridos,  que  eram  até  aqui  os  da  historia  por- 
tugueza.  Mais  de  uma  circumstancia  me  torna  esta 
despedida  a  mais  afílictiva  e  dolorosa.  .  .  Porém  a 
vontade  do  Senhor  é  acima  de  tudo ;  cumpre-meso- 
mente  que  rendido,  humilhado,  e  cozendo  o  meu  ros- 
to cora  o  chão,  eu  diga  ;  Fiai  voluntas  tua. 


Modo  de  conservar  o  azeite  sem  rak^. 

Deite-se  em  cada  garrafa  de  azeite  obra  de  duas 
pollegadas  de  boa  agua-ardente,  de  modo  que  a  gar- 
rafa fique  completamente  cheia  ;  depois  rolhe-se  com 
todo  o  cuidado.  O  azeite  assim  conservado  não  per- 
de nenhuma  das  suas  qualidades,   e  não  cria  ranço. 


(1)  Pcrard  n.i  Collco(;ão  ja  citada  png.  491. 

(2)  IvockTablciiude»  Revoluliiins  lie  l'Kuro(>c  ctc    Uii 
EdicHu   l'arisiou»o'  de  \ÍS23    Toiuo  l.°|i;ig.    181. 


Os  senhores  que  desejarem  subscrever  para 
o  anno  de  1854  queiram  declaral-o  quanto 
antes,  em  Lisboa,  aos  destribuidores,  ou  nos 
logares  abaixo  citados,  e  nas  províncias  aos 
correspondentes,  cu  por  caria  franca  de  porte, 
dirigida  ao  Editor,  e  acompanhada  de  uma 
ordem  da  respectiva  importância  sobre  o  se- 
guro do  Correio. 

Assigna-se  para  este  semanário :  em  Lis- 
boa, no  armazém  de  livros  do  Editor,  rua  do 
Ouro,  n.°'  227  e  228,  e  nas  lojas  dos  srs. 
Lavado,  rua  Augusta,  n."  8,  e  Bravo,  rua  do 
Ouro,  n.°  212. 

Correspondentes :  Braga.  sr.  Freitas  Gui- 
marães ;  Coimbra,  sr.  A.  IL  Dardalhon ;  El- 
ias, sr.  Sousa  Gusmão ;  Penafiel,  sr.  M.  D. 
de  Castro  ;  Porto,  sr.  A.  R.  da  Cruz  Couti- 
nho ;  Santarém,  sr.  José  Firmino  dAzevedo 
Pereira  ;  Setúbal,  o  sr.  M.  J.  Ferreira ;  S.  Mi- 
guel, sr.  M.  C.  d'Albergaria  e  Valle ;  Tercei- 
ra, sr.  J.  M.  de  Mesquita  Pimentel  ;  Loanda. 
srs.  Lino  &  Pinto;  Pernambuco,  sr.  M.  José 
Alves;    Rio  do  Janeiro,  srs,  Sousa  &  Comp." 

Pretos:  —  Por  anno  1:.300  rs. ;  por  semes- 
tre 700  rs.  Numero  avulso  30  rs.  —  Provín- 
cias (franco  deporte)  por  anno  1:570  rs.  ; 
por  semestre  830  rs. 


(1)  Voj.im-se,  Espanha  sajrada  Tomo  17.  Escriptiir.i 
4."  Tomo  16.  EMrriptura  20. — VepesToino  5.°  Escriptu- 
ra  Ifi. 

(2)  Em  um  privilegio  concedido  ao  mosteiro  de  More- 
ruida  na  em  de  llUl  se  diz:  Fada  caria  'Aamora-. .  . 
fttn/iott:  quii  Guidii  llomanac  KccltíiceCardinalii  Canci- 
lluiH  in  ralle  Oliíi  cilibravu,  tt  aii  calloijuum  Ktgh 
Poi  liiijutia  ciitn  Imjuriitvrt  vcnit. 
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CHINA  — A  GRANDr  MUBAI.HA. 


A  rAGi.NAs  102  do  2."  volume  da  l.'^  s«rie  d'esfe  se-  ; 
manario  eucontra-se  uma  pequena  descripção  d'esta 
obra  prodigiosa  :  tendo  de  publicar  a  estampa  que 
representa  unia  parte  d^ella,  copiada  da  excellente 
obra  de  mr.  Eriíebt  Breton  Monumcnts  de  lous  les 
pevples,  antes  quizemos  extractar  do  bello  trabalho 
do  nosso  estimável  escriptor  contemporâneo,  o  sr.  J. 
I.  d'Andrade  (Cartas  da  índia  e  China)  a  noticia 
da  grande  muralha,  comprehendida  na  carta  LIX  do 
2.°  vol.  ,  a  pagina  atí,  do  que  fazer  um  novo  artigo, 
j)ara  que  não  tínhamos  outros  subsídios  a  que  recor- 
rer que  nos  merecessem  inteira  confiança,  como  me- 
recem as  cartas  de  um  observador  tão  imparcial  e 
tão  elegante. 

11  Entre  os  singulares  monumentos  da  China,  diz  o 
sr.  Andrade,  admira-se  a  grande  muralha,  que  di- 
vide os  chinezes  dos  tártaros.  Foi  mandada  edificar 
pelo  imperador  Ou-Ling,  no  anno  303  antes  da 
era  christã  ;  mas  Tsin-Chi-Hoang-Ti,  foi  quem  deu 
impulso  a  essa  grande  obra,  no  anno  21  í,  antes  da 
referida  era.  Em  213  mandou  este  imperador  quei- 
mar os  livros  de  historia  e  moral,  e  com  elles,  os 
sábios,  que  lhe  faziam  sombra.  Sobreviveu  a  esse 
acto  horrível  três  annos,  e  a  obra  continuou  até  que 
foi  concluída  no  anno  204,  antes  da  era  christã. 

"O  general  Mon-Tien  presidiu,  por  ordem  deTsin- 
Chi-Hoang-Ti,  ao  fabrico  da  muralha,  tendo  debai- 
xo das  suas  ordens  trcsentos  mil  soldados  para  sus- 
tentar a  ordem  entre  os  milhões  de  obreiros,  que  a 
levantaram.  Tem  quinhentas  leiçuas  de  comprimeu- 
VoL.  II.  — 3.'»  Seuie. 


to,  era  razão  das  curvas  horiwmtacs  e  vcvticacs  ;  e  qua- 
renta pés  de  altura  com  vinte  de  largura.  Ha  bas- 
tiões e  atalaias  de  quinhentas  em  quinhentas  braças. 
Uma  das  montanhas,  por  onde  ella  sobe  ao  cume  tem 
0:225  pés  de  elevação.  O  pensamento  politico  de 
reservar  o  império  chinez  das  invasões  tártaras,  fez 
construir  esta  gigantesca  obra,  tão  maravilhosa,  co- 
mo inútil  ,  pois  que,  sendo  tão  forte,  não  obstou  ás 
invasões  dos  tártaros  em  todas  as  guerras  tidas  com 
os  chinezes.  A  muralha  da  China  attesta  quanto  po- 
de o  génio  do  homem.  « 

Segundo  o  sr.  Hreton,  com  os  niateriaes  emprega- 
dos na  construcção  doesta  obra  podia  fazer-se  uma 
muralha  que  desse  duas  voltas  em  roda  do  mundo, 
tendo  seis  pés  de  altura  o  dous  de  grossura  I  Basta 
este  enunciado  para  províir  a  importância  material 
da  grande  muralha,  que  não  é  aliás  o  único  monu- 
mento da  energia  do  povo  chinei,  tão  singular  pela-, 
suas  instituições  e  or;anisacão  social. 


VIAGEM   AO  MINHO. 

c.\piti;lo   IV. 

.4  littcraiura  no  Porto. 

Não  ha  nada  n^este  mundo  mais  feio  do  que  a  \er- 
dade,  e  nada  mais  formoso  do  que  a  mentira  1  —  u  l'a- 
Dezembro  31,  1Sã3. 
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radoxo  !  »  —  j^rilíun  os  moralibtas  escandalisados.  — 
"  Axioma  !  n  —  respondo  eu,  com  a  maior  placidez  da 
que  me  dotou  a  sabedoria  divina.  Olhem  para  a  so- 
ciedade, estudem  bem  as  suas  formas,  percorram  as 
suas  escalas,  entrem  nos  mistérios  da  coterie,  e  ve- 
nham depois  dizer-rae  o  qiio  encontraram.  —  Hipo- 
crisia refinada  em  toda  a  parle!  Uma  repugnante 
realidade,  um  esqueleto  coberto  de  farrapos,  atravez 
dos  quaes  apparecem  descarnadas  todas  as  revoltan- 
tes misérias  da  vida  !  Um  sudário  de  torpezas  e  de 
vergonhas;  um  corpo  imraundo,  gangrenado,  e  co- 
berto de  liichos  c  peçonha  ;  negro  como  é  negro  o 
vicio  ;  horrendo  como  é  horrendo  o  crime  !  E  a  men- 
tira, donzella  do  mundo,  que  entra  cm  toda  a  parte, 
i;oruada  de  myriadas  de  rosas,  vestida  de  galas  e  re- 
cendente de  perfumes,  feiticeira  que  seduz  com  mei- 
gos sorrisos;  a  mentira  deixa-se  cortejar  por  todos, 
a  todos  promette  e  a  todos  falta  sempre,  sem  que 
elles  deixem  de  a  seguir  e  querer,  fascinados  por  sua 
bellcza.  Mas  que  6c>ria  d'esta  vida,  se  não  fossem  as 
illusões?  Q-uem  poderia  soffror  o  mundo  com  a  ver- 
dade dos  seus  vicios?  As  aspirações,  os  desejos,  a  es- 
perança e  a  fé  no  futuro,  que  é  tudo  isso  mais  do 
que  doces  mentiras,  agradáveis  enganos,  que  gera  a 
pliantasia,  para  fugir  á  realidade  do  mal  presente? 
fiuem  ha  tão  feliz,  que  não  tenha  saudades  do  tem- 
po em  quo  as  esperanças  lho  mentiam?  Deus  devia 
converter  a  mentira  cm  virtude,  para  poupar  um  cri- 
me á  iiumanidade.  A  verdade  foi  creada  por  Deus, 
e  a  mentira  por  Satanaz.  A  verdade  era  o  paraizo; 
a  mentira  foi  a  serjiente  que  tentou  Eva.  l'ara  nos 
castigar  do  desprezo  da  verdade,  fomos  expulsos  para 
a  torra,  e  ficamos  escravos  da  mentira,  em  expia- 
ção da  nossa  culpa.  A  nossa  natureza  ficou  imper- 
íoita  pelo  erro  de  Adão  e  Eva.  De  então  para  cá, 
verdade  pura  só  a  disse  Christo,  mas  perfeito  como 
'  <!lle,  nem  anies  nem  depois  da  sua  vinda  houve  nin- 
guém no  mundo.  Comtudo,  o  homem  quando  nas- 
oe,  como  reminiscência  da  sua  origem,  nasço  perfei- 
to. Depois  é  que  vem  a  serpente,  também  em  me- 
moria do  peccado  original,  dar-lho  a  comer  do  fru- 
cto  prohibido. 

O  homem  entra  nu  vida,  com  o  coração  aberto 
para  todos,  acreditando  nas  afleições,  esuppondo  en- 
clier  com  ellas  o  espaço  da  existência.  Se  o  destino 
o  arrasta  para  i«so  a  que  pomposamente  se  chama  — 
mundo  da  intclligcncia  —  mais  cedo  do  que  em  ou- 
tra qualquer  condição,  começa  a  beber  do  ealix  da 
amargura  a  porção  de  fel  que  lhe  pertence.  Antes 
de  se  familiarisar  com  o  seu  papel,  a  mão  brutal  da 
fatalidade  eneadeia-o  a  um  martyrio  perpetuado  pe- 
las mais  atrozes  provações.  Fascinado  pela  ambição 
da  gloria,  não  vê  o  mechanismo  da  sociedade;  não 
sabe  que  atraz  dos  bellos  sonhos,  dos  delirios  da  sua 
imaginação,  estão  lioniens,  paixões,  necessidades  que 
lhe  hão  de  rasgar  a  alma  com  o  positivismo  da  mi- 
séria. Depois  de  lutas  encarniçadas  de  obra  contra 
obra,  de  homem  contra  homem,  de  partido  contra 
partido  ;  onde  ú  necessário  bater-se  systematicamente 
para  não  ser  desamparado  pelos  seus,  vem  o  desen- 
lantamenlo,  e  a  maior  parte  das  vezes  encontra  já 
o  coração  prevertido  e  depravado.  ' 

A  vida  lilteraria,  dizia  Ealzac,  tem  os  seus  basli- 
«lores.  O  snccesso  surprehendido,  ou  merecido,  é  o 
quo  apphiudem  as  plaléas,  os  meios  são  sempre  hor- 
rendos. Os  comparsas  illuminados  e  os  moços  do  mo- 
vimento, eis  o  que  oecultam  os  bastidores"!  Os  cla- 
<]uenrs  applaudem  sempre,  a  tanto  por  cada  palma! 
Portugal,  no  seu  prqueno  circulo  lilterario,  resen- 
li--si',  como  todos  os  outros  paizes,  do  mal  qne  afle- 
>  1.1  (ssa  porção  inlelligcnte  da  sociedade.  Aqui,  co- 
iiH)  IMO  Ioda  a  parfp,  ha  os  mesmos  vicios,  e  as  mes- 


mas virtudes.    Nem  os  outros  são  mais  generosos  do 
que  nós,  nem  somos  isentos  das  suas  fraquezas. 

Para  se  entrar  nos  mysterios  da  vida  litteraria,  é 
necessária  muita  dedicação,  muita  força  de  vontade, 
uma  energia  suprema,  para  lutar  com  as  protecções 
fingidas,  com  a  ira  dos  orgulhos  otlendidos,  com  a 
inveja  do  amor  próprio  despeitado,  com  a  perfídia 
dos  patronos  e  a  zombaria  dos  inimigos  mal  creados; 
e  depois  de  um  niartyrio  atroz,  uma  verdadeira  su- 
bida ao  calvário,  por  entre  as  gargalhadas  covardes 
e  insolentes  se  a  victiraa  não  tem  talento,  e  das  bai- 
xas intrigas  da  inveja  se  o  tem  ;  cuidaes  vós  que  es- 
taes  no  caminho  do  drama,  do  romance,  ou  do  po&- 
ma  ?  Pois  não  tendes  ainda  feito  um  passo.  Apenas 
mostrastes  que  sois  capaz  de  soíTrer  ;  falta-vos  expe- 
rimentar até  que  ponto. 

Se  é  uma  decidida  vocação  pela  arie  a  que  vos  di- 
rige, começa  então  para  vós  uma  vida  de  peniten- 
cia, ainda  mais  difficil  do  que  aquella  por  onde  aca- 
baes  de  passar.  Se  tendes  consciência,  ou  haveis  de 
sacrifical-a,  pactuando  com  os  beleguins  do  officio, 
para  que  intercedam  por  vós  perante  os  juizes,  ou 
haveis  de  combater  perpetuamente,  para  sairdes  da 
obscuridade  a  que  vos  condemna  o  Areópago.  Tran- 
sigindo, escrevereis  um  niáu  livro,  que  será  louvado 
e  citado  por  muitos;  pelo  contrario,  tudo  quanto  fi- 
zerdes, nSo  será  lido,  senão  para  vos  dilacerarem  o 
livro,  o  corpo,  a  alma  com  criticas  injuriosas;  ou 
ficareis,  vós  e  elle,  votados  a  perpetuo  esquecimento. 
E  os  mais  nobres  instincto?  perdem-se,  e  as  consciên- 
cias mais  puras  prevertem-se  mais  ou  menos  no  meio 
d^essas  lides  inglórias,  para  as  quaes  toda  a  abnega-- 
ção  é  pouca,  e  todos  os  sacrifícios  pequenos !  E  é  tão 
invejada  essa  vida,  nnica  em  que  as  dores  seccam  o 
pranto  dos  olhos,  quando  o  coração  chora  sangue  ! 

E  o  numero  dos  infelizes  augmenta  todos  os  dias, 
sem  que  o  exemplo  de  tantos  que  naufragam,  ou  os 
gritos  angustiados  dos  que  ficam  prezos  no  banco  da 
galé,  possa  evitar  que  outros  procurem  voluntaria- 
mente a  miséria  ou  a  morte  ! 

Oh  litteratura,  gloria,  vaidade  !  .  .  Mas  que  seria- 
mos nós  sem  letras?  Glue  seria  da  civilisação?  Co- 
mo se  havia  de  propagar  o  desenvolvimento  das  idéas, 
que  é  a  marcha  triumphal  da  humanidade?  Aben- 
çoada sejas  tu,  pois,  oh  litteratura,  com  as  tuas  flo- 
res e  os  teus  espinhos,  porque  sabes  embellezar  as 
formas,  c  purificar  as  palavras  com  que  nós  louvá- 
mos a  Deus,  que  te  creou  para  alimento  e  recreio 
do  espirito  do  homem  !  .  .  . 

No  Porto,  mais  ainda  do  que  em  Lisboa,  predo; 
mina  a  poelico-mania  com  espantosa  iniluoncia.  E 
prodigioso  o  numero  dos  cantores,  poetas,  trovado- 
res, bardos,  menestréis,  e  toda  essa  longa  nomencla- 
tura, com  que  modestamente  se  enfeitam  os  nossos 
vates..  Cousa  notável!  No  meio  d'essa  riqueza  de 
poesia,  o  Porto  possue  apenas  dous  jornaes  littera- 
rios !  Em  compensação  porém  ha  sete  ou  outo  con- 
sagrados á  politica  !  .  .  . 

Dos  escriptores  citarei  os  que  passam  por  melho- 
res, ao  menos  os  de  que  lenho  lido  conhecimento. 
Um  d*elles  ó  o  sr.  J.  Gomes  Rlonteiro,  homem 
de  uma  erudição  pouco  vulgar,  c  esmerado  cultor 
das  musas.  Traduziu  do  allcnião  um  livro  de  poesias, 
intitulado  :  lit/ios  dahyiti  Thctiionica.  Dizem  os  en- 
tendidos, que  é  obra  de  bastante  merecimento. 

O  sr.  Alexandre  Braga,  bacharel  formado  em  leis, 
é  inquestionavelmente  um  poeta  de  talento. 

As  suas  poesias  são  geralmente  harmoniosas  c  ca- 
dentes. Algumas  d'ellas,  cheias  de  sentimento,  de- 
nunciam o  fogo  de  um  coração  apaixonado,  aonde 
os  desenganos  do  mundo  não  apagaram  ainda  a  luz 
da  fé  e  da  esperança.    O  sr.  Alexandre  Braga  lenj 
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uma  imaginação  rica  e  florida,  que  denuncia  a  cada 
passo  a  mocidade  da  poeta.  O  enlhusiasmo  virgem 
rebenta-íTio  do  fundo  da  alma  com  toda  a  energia 
dos  vinte  e  cinco  annos :,  e  a  sua  musa,  por  vezes  ar- 
rojada e  sublime,  produz  admiráveis  estrophes  como, 
por  exemplo,  na  poesia  —  Ao  mar  : 

Oh !  cjuanto  és  magestoso,  infindo  Oceano, 
Tu  que  rebrames  em  continua  guerra, 
Para  um  dia  bradar,  galgando  ufano: 
a  Sumi-vos  ante  mim,  Jiaçõcs  da  terra  !  " 


E  a  terra  acabará.  Longo  sudário 
Tu  rolarás,  oh  mar,  nos  seus  destroços  : 
E  o  sol  virá,  debalde,  solitário 
D'extinctas  gerações  buscar  os  ossos  ! 

IMas  porque  esperas  tu?  Porque  não  ousas 
Soltar  da  morte  o  pavoroso  grito  ? 
Monarcha  do  porvir,  porque  repousas 
Em  teus  soberbos  paços  de  granito  ? 

Rebrame,  pois,  oh  mar.  Por  essas  plagas 
Pregoa  a  morte  em  teu  rancor  profundo.  .  . 
Talvez  nos  sítios,  onde  roliim  vagus, 
Rebente  mais  feliz  um  novo  mundo. 

Podese  accusar  algumas  vezes  este  joven  poeta  de 
muito  luxo  de  estylo,  e  muita  pompa  nas  formas.  Po- 
rém esse  feliz  defeito,  é  o  supérfluo  de  uma  verda- 
deira riqueza,  O  sr.  Braga  se,  como  deve,  não  aban- 
donar o  Ídolo  da  poesia,  a  que  tem  prestado  tão  pu- 
ro cullo,  creio  que  ha  de  vir  a  ser  um  poeta  distin- 
cto.  Ainda  que  vagamente,  a  sua  musa  recorda  por 
vezes  aquella  que  inspirou  as  3lLtamorphoses  ao  gran- 
de poeta  latino.  Em  uni  volume  das  suas  poesias, 
que  tem  por  titulo  as  Vozes  cPalma,  publicado  era 
ISW,  enconfram-se  magníficos  trechos  lyricos,  e  uma 
prova  incontestável  do  seu  fecundo  talento.  Entre  as 
composições,  que  me  parecem  mais  notáveis,  citarei 
olViumpho,  o  Despotismo,  a  UstrcUa,  e  a  Campa; 
e  além  doestas,  algumas  que  tem  publicado  em  di- 
versos jornaes,  esão  :  Ignez  de  Castro,  Saudade,  Por- 
que nasci!  A  minha  irmã,  etc.  Ouvi  dizer  que  o 
sr.  Braga  publicará  brevemente  um  outro  volume  -, 
é  uma  boa  noticia  que  espero  se  realize,  porque  este 
poeta  não  é  dos  que  se  devem  esquecer. 

O  sr.  A.  A.  Soares  de  Passos  é  outro  poeta  tam- 
bém de  merecimento  i  as  suas  composições,  que  pas- 
sam por  melhores,  são  ;  a  Noiva  do  Sepulchro,  Por- 
tugal, e  a  Visão  do  Resgate.  Conheço  pouco  as  suas 
poesias. 

O  sr.  A.  Ayres  de  Gouvèa  é  poeta  mais  pelo  es- 
tudo, que  pela  imaginação.  Estudante  de  direito,  co- 
mo osr.  Soares  de  Passos,  não  tem  sido  tão  feliz  como 
aquelle,  quando  abandona  as  áridas  paginas  do  Di- 
gesto para  se  recrear  com  o  doce  trato  das  musas.  Os 
seus  versos  demonstram  a  exactidão  das  regras,  o  im- 
pério da  arte  unido  ao  império  da  vontade :,  mas  não 
adisposição  do  espirito  e  o  verdadeiro  talento  poético. 

No  meio  dos  mancebos  intelligentes  figura  honro- 
samente o  sr.  Faustino  Xavier  de  Novaes,  poeta  que 
a  natureza  dotou  de  um  raro  talento  critico. 

O  sr.  Novaes  é  um  artista,  que  sabe  aproveitar 
cora  vantagem  os  curtos  instantes  que  lhe  deixam  as 
suas  occupações.  Obrigado  a  viver  em  uma  posição, 
que  o  priva  de  se  entregar  inteiramente  ao  seu  gos- 
to pela  poesia,  deve  tudo  a  si,  e  á  tenacidade  cora 
que  se  applica  ao  estudo.  A  sua  dedicação  e  os  seus 
esforços  têetr\  sido  coro:idos  pelo  successo ;  mas  quan- 


tas amarguras,  quantos  pczares  llie  terá  custado  ca- 
da palma,  ou  cada  triumpho?  O  artisla  qun  se  re- 
genera pela  emancipação  da  intelligencia,  começa  a 
apagar  o  csiigma  de  ignorância  tom  que  em  Portu- 
gal a  calumnia  tem  marcado  a  classe  artística. 

Por  toda  a  parto  começa  a  dilTundir-se,  nos  espíri- 
tos d'essa  gente  desprotegida  o  injustamente  despre- 
zada, o  fogo  sagrado  da  intelligencia,  ateado  pelo 
sopro  benéfico  da  civilisação.  Nasofficinas  oiided'an- 
tes  se  ouviam  os  gritob  de  opprcssores  o  tyrannos,  o 
os  gemidos  dos  escravos  do  monopólio,  começa  a  voz 
do  operário  intelligente  a  enloar  o  hyrano  do  traba- 
lho, porque  se  vae  achando  liberto  no  espirito  e  no 
corpo. 

Gluem  acredita  agora  nos  prophefas  de  máu  agou- 
ro, quando  dizem,  que  não  andamos  um  passo  no  ca- 
minho do  progresso  ?  Glue  cegueira,  ou  que  ruim 
paixão  os  priva  de  ver  todos  os  dias  subir  um  novo 
obreiro  para  cima  dos  andaimes  d"essa  grande  ma- 
china  chamada  imprciiía,  conduzindo  materiaes  para 
a  civilisação  da  humanidade? 

A  imprensa  não  é  já  um  privilegio,  concedido  só 
aos  sábios  e  aos  ricos  ■,  está  franca  para  todos,  e  rece- 
be o  tributo  collectivo  proporcionado  a  todas  as  in- 
telligencias.  Os  mestres  da  arte  dão  o  livro,  os  offi- 
ciaes  o  pamphleto,  os  discípulos  o  jornal.  E  um  edi- 
fício de  gigantes  que  se  fabrica,  e  em  que,  como  diz 
Victor  Hugo,  uns  levantam  a  columna,  outros  fazem 
os  ornatos  no  capite],  estes  fechara  o  arco,  aquelles 
a  abobada,  e  os  últimos  conduzem  cestos  de  reboco 
para  cimento. 

O  sr.  A.  P.  Caldas,  também  revela  talento  nas 
suas  composições  poéticas,  porém  a  sua  musa  parece 
que  é  pouco  productiva  ;  conheço  apenas  os  seus  es- 
criptos.  Deve  haver  uma  luta  atroz  entre  a  sua  voca- 
ção e  sua  posição  social !  Para  escrever  alguma  cou- 
sa que  mereça  ser  lida,  por  pouco  que  seja,  deve-se 
confessar,  que  só  um  itnmonso  desejo  e  uma  forte 
vontade  fariam  poeta  a  um  negociante  ! 

O  sr.  Evaristo  Basto,  segundo  diz  o  meu  amigo 
Lopes  de  Mendonça  nos  Mnsaios  de  Critica,  é  pom- 
poso de  mais  nos  seus  impulsos  poéticos.  Não  o  posso 
julgar,  porque  não  tenho  os  números  do  Trovador, 
jornal  em  que  vem  algumas  das  suas  poesias.  Toda- 
via afíirmam  que  é  poeta  de  engenho^  mas  nota-s<; 
geralmente  a  sua  preguiça,  em  matérias  litterarias 
Se  for  calumnia  lavo  as  minhas  mãos. 

O  sr.  A.  C.  Lousada  escreveu  dous  pequenos  ro- 
mances, em  que  ha  bastante  mérito  litteiario  e  mui- 
to engenho.  Entre  as  suas  poesias  tem  algumas  que 
não  são  para  desprpzar  -,  porém  é  mais  apreciável  em 
prosa  do  que  em  verso. 

O  sr.  C.  Castelio  Branco.  E  auctor  de  dous  dra- 
mas, ura  romance  e  um  volume  de  poesias. 

Está  considerado  como  um  dos  bons  prosadores  qur 
possue  a  cidade  do  Porto.  Os  seus  escriptos  tem  me- 
recido elogios  a  alguns  dos  melhores  escriptores  de 
Portugal.  Piedigc  um  jornal  litterario  intitulado  ■- 
A  Cruz. 

O  sr.  A.  Moraes  da  Silva  Ramos.  Tom  escriplo 
alguns  pequenos  romances,  entre  os  quaes  é  notável 
o  Piloto,  episodio  marítimo,  que  se  publicou  no  jor- 
nal o  Pirata.  O  sr.  Moraes  é  um  raro  exemplo  do 
muito  que  pode  o  génio.  Moço  ainda,  foi  levado  pe- 
lo destino  ás  praias  do  Brazil,  onde  a  sua  musa  ju- 
venil lhe  inspirou  as  primeiras  composições.  Com  um 
coração  de  artista  e  uma  alma  cheia  de  aspirações 
nobres,  a  vida  commercja!,  a  que  então  sa  dedicava, 
pareceu-lhe  campo  estreito  para  a  sua  intelligencia, 
o  voltou  a  Portugal,  resolvido  a  subtrahir-se  aos  al- 
garismos apezar  dos  maiores  sacrificios. 

Chegando  ao  Porto  applicou-se  ao  estudo  dos  pre- 
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paratorios  para  entrar  na  escola  rnedico-cirurgica, 
e  nas  horas  vagas  não  se  esqueceu  nunca  de  cultivar 
c  procurar  desenvolver  a  sua  vocação  litteraria.  Hoje 
frequenta,  com  grande  reputação  de  estudo,  o  segun- 
do anno  da  escola  cirúrgica,  resolvido  porém  a  to- 
mar o  grau  em  medicina  quando  completar  as  ne- 
cessárias habilitações. 

O  sr.  Moraes  não  tem  o  que  se  chama  veia  poé- 
tica, mas  alguns  dos  seus  versos  revelam  muito  gos- 
to, e  são  geralmente  harmoniosos.  A  minha  inten- 
ção, não  é  também  citar  o  seu  nome  como  o  de  um 
poeta,  mas  sim  como  escriptor  de  boa  prosa,  se  con- 
tinuar a  applicar-se  como  até  aqui.  Além  dos  peque- 
nos romances  que  tem  publicado,  o  sr.  Moraes  escre- 
veu ha  pouco  uma  comedia,  intitulada  :  As  apparen- 
cias  enganam,  que  se  representou  no  theatro  Acadé- 
mico do  Porto.  A  respeito  d'ella  diz  o  Periódico  dos 
Pobres  o  seguinte : 

"  O  sr.  Moraes  deixa  entrever  génio  dramático, 
e  sabe  achar  situações  verdadeiramente  cómicas  ;  as 
duas  cartas  idênticas,  escriptas  pela  mesma  dama,  e 
as  particularidades  com  que  orna  esta  intriga  amo- 
rosa, denota  estro  no  compositor." 
Mais  adiante  diz  o  mesmo  jornal  : 
11  Na  comedia  do  sr.  Moraes  ha  felicidade  de  cos- 
tumes ;  os  nossos  peralvilhos,  ou  como  se  diz,  os  nos- 
sos janotas,  são  bem  aproveitados  e  seguidos.  " 

l'ara  um  primeiro  ensaio,  disseram-me  pessoas,  que 
viram  representar  esta  comedia,  que  o  sr.  Moraes  foi 
muito  feliz.  O.xalá  que  elle  continue,  fugindo  áquel- 
la  preguiça,  que  nós  admirávamos  ambos  em  outro 
tempo,  e  de  que  hoje  somos  umas  miseráveis  vi- 
ctimas. 

Sic  íyansit  gloria  miindi ! 
Um  dos  liomens  de  grande  merecimento  liltera- 
rio,  e  elevada  iiitelligencia,  é  o  conselheiro  Rodri- 
gues de  Bastos,  illustre  auctor  das  Meditações  uu 
■DisciD-sos  religiosos,  da  Virgem  da  Polónia,  de  dous 
volumes  de  Pensamentos  e  Maxvmas,  e  de  outras 
obras. 

Não  quero  suscitar  rivalidades  (se  é  que  a  minha 
opinião  pode  influir  alguma  cousa)  nem  iídqiiirir  ini- 
migos, por  isso  declaro,  que  não  sigo  ordem  alguma 
n'este  rápido  esboço,  a  respeito  da  litteratura  do  Por- 
to. A  medida  que  me  foram  lembrando  os  nomes,  o 
seguindo  os  meus  apontamentos,  fui-os  collocando  uns 
atraz  dos  outros,  sem  idéa  de  qualificação,  fallando 
primeiro  d'este  ou  d^aquelle. 

Entre  os  jornalistas  devo  mencionar  com  distincção 
os  srs.  Custodio  José  Vieira,  José  da  Silva  Passos,  e 
José  de  Sousa  Bandeira,  Os  outros  não  os  conheço, 
e  como  não  leio  politica  nada  posso  dizer. 

Esquecia-me  fallar  de  um  homem  a  quem  os  seus 
vastos  conhecimentos  cm  matérias  de  sciencias,  me- 
receram a  denominação  de  I^twton.  Tal  é  o  nome 
por  que  se  conhece,  não  só  no  Porto,  mas  até  mes- 
mo cm  Lisboa,  o  sr.  P.  d'Amorim  Vianna.  O  seu 
mui,to  saber  em  malhematica,  fez  com  que  seus  an- 
tigos coi\discipulus  lhe  dessem  este  baptismo  scienti- 
fico,  que,  apezar  de  exagerado,  nada  tem  de  irrisó- 
rio, por(|ue  todos  conhecem  o  respeitam  o  superior 
talento  do  sr.  Amorim  Vianna. 

A  littcralura  doPorlo  tamliem  conta  entre  os  seus 
.-ipostolos  algumas  poetisas.  Uma  é  a  sr.''  D.  Maria 
I''.  (h)  C.  B.  Escrevo  debaixo  do  pseudónimo  de  So- 
ror Dolores,  e  algumas  das  suas  composições  provam 
imaginação  e  talento. 

Outra  é  a  sr."'  1).  M.  Peregrina  de  Sousa,  aucto- 
ra  de  alguns  romances  de  mérito,  mas  qne  devia  apu- 
rar mais  o  seu  estalo,  corrigindo  alguns  defeitos  que 
tornam  monótonos  os  capítulos  mais  interessantes  dos 
seus  escriptoB.    Pcrdik  a  illustre  escriptora,   se  um 


obscuro  viajante  se  atreveu  a  tocar  nas  suas  compo- 
sições. Impuz-me  a  obrigação  de  critico,  e  é  cum- 
prindo este  dever,  que  digo  a  minha  opinião.  A  sr.^ 
D.  M.  Peregrina  conhece  as  formas  da  arte  ;  quando 
não  tivesse  outras  qualidades,  como  escriptora,  era 
já  um  grande  mérito,  n'um  paiz  em  que  a  maior 
parte  do  sexo  feminino  detesta  a  grammatica,  e 
despreza  a  orthographia. 

Ha  muitos  outros  poetas  e  poetisas  no  Porto,  que, 
a  fallar  d'elle.'t,  seria  um  nunca  acabar.  Citei  a  to- 
dos que  me  lembraram  ;  em  quanto  aos  esquecidos, 
ou  os  não  conheço,  ou  a  posteridade  também  se  não 
ha  de  encomraodar  a  conhecel-os. 

F.  Gomes  d' Amorim. 


Estudos  sobub  a  Guiné  de  Cabo  Vebde. 


V. 


O  interior  da  prara  de  Bissau.  —  A  formiga  ijuc  co- 
me ferro.  —  Fr.  Manuel  de  Vinhaes  ou  Fr.  Pau- 
lo de  Lordello  ?  —  1702  e  18.38  ;  analogias  que  fa- 
zem corar.  —  Como  restabelecer  aqui  a  civilisação  .' 
—  O  Richerismo  e  PFittemberg  :  como  o  entendem 
os  negros  de  Guiné.  —  A  soberania  popular,  e  a 
onga.  —  O  que  c  mn  rei  de  liissáu  e  o  seu  scepiro. 

O  som  deixou-se  ouvir  mui  perto  de  nós-,  levanto  os 
olhos,  e  vejo  que  uns  cinco  ou  seis  negros  seguiam 
outro,  que  parecia  mais  idoso,  e  que  tocava  de  vez 
em  quando  ostaes  ferrinhos,  que  eu  não  via  por  mais 
que  espreitasse.  Era  o  rei,  e  os  seus  grandes,  que  vi- 
nha procurar  o  meu  hospede. 

Entrou,  disse  maniunha  a  todos  que  estavam  pre- 
sentes, que  nem  por  isso  mudaram  da  posição  em  que 
estavam  ;  sentouse  n^uma  cadeira  que  estava  devo- 
luta, e  os  grandes  sentaram-se  no  chão,  cruzando  as 
pernas  o  melhor  que  puderam  para  não  occuparem 
muito  espaço. 

Então  vi-o  bem  á  vontade.  Era  um  preto  já  ve- 
lho, que  trajava  uma  manta,  ou  colcha  de  Cabo  Ver- 
de, tecida  de  algodão  e  lã,  diurna  còr  mais  que  du- 
vidosa ^  por  baixo  vestia  uma  jaqueta  solire  a  pelle, 
e  uma  espécie  de  bragas,  muito  curtas,  pois  nem  che- 
gavam ao  terço  da  coxa,  e  que  me  pareceram  de  pel- 
le de  gazella  :  na  cabeça  trazia  um  chapéo  grosso  de 
Braga,  já  bastante  russo,  e  tão  amarrotado,  como  es- 
ses que  agora  trazem  por  moda  os  nossos  mais  dis- 
tinctos  janotas,  e  que  chamam  á  patuléa. 

A  sua  comitiva  compunha-se,  como  disse,  d'esses 
cinco  ou  seis  negros,  alguns  dos  quaes  vinham  tão 
carregados  de  armas,  que  pareciam  umas  panóplias 
ambulantes  :  a  estes  considerei  eu  como  uma  espé- 
cie de  guardas  de  corpo,  e  não  me  enganei  ;  são  os 
seus  valentões,  ou  generaes  de  suas  forças.  Todos  vi- 
nham nus,  e  apenas  traziam  por  compostura  as  taei 
bragas,  ou  lopé,  que  depois  soube  que  eram  de  pel- 
le de  cabra. 

Um  doestes  trazia  a  bengala  do  rei ;  é  o  sen  dar- 
gueiro,  como  quem  diria  o  seu  mordomo-mór,  ou 
condestavel  (porque  d'ambas  as  funcções  participa  o 
seu  eu)prcgo).  E  esle  o  que  tem  a  iionra  de  substi- 
tuir o  rei  nas  palavras,  ou  em  outras  occasiões  so- 
lemnes,  levando  como  insignia  do  sen  poder,  e  titu- 
lo de  substituição,  areal  bengala.  Outro,  que  se  sen- 
tou com  muita  sem-ceremonia  aos  pés  de  sua  negra 
niagestade,  p.ircceu-me  o  seu  conselheiro  aulico,  ou 
primeiro  ministro  do  rei,  porque  estava  sempre  ata- 
garellar  com  elle  :  era  mesmo  o  único  que  se  atre- 
via  a  mettcr-se   na  nossa  conversação  ;    e   o  próprio 


o  patsoraiua. 
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rei  não  dizia  nada  antes  de  ouvir  este  seu  conselhei- 
ro. Depois  srjube  que  se  chamava  chalônar  do  rei, 
como  quem  dissesse  o  seu  lingua  ou  interprete  ;,  por- 
que chanolar  em  creoulo  de  Bissau  é  explicar  o  que 
alguém  diz  para  o  fazer   entender  a  outrem. 

Parece-me  desnecessário  accrescentar  que  os  taes 
pretos  se  entretinham  na  sua  língua,  de  que  não  en- 
tendi uma  só  palavra  i  e  que  quando  se  dirigiam  a 
nos,  faziamse  entender  n'ura  péssimo  creoulo,  que 
nem  me  era  mais  intelligivel,  nem  mais  euphonico 
do  que  a  sua  ingrezia. 

Eu  estava  olhando  para  este  espectáculo,  e  pare- 
cia-me  impossível.  Envergonhava-me  de  que  a  his- 
toria dissesse  que  o  nosso  domiuio  n"e5tas  paragens 
conta-se  já  por  séculos.  Não  me  queria  capacitar  de 
que  estes  pretos  fossem  realmente  sujeitos  ao  prote- 
ctorado da  coroa  de  Portugal,  e  que  depois  de  tan- 
tos annos  se  achassem  agora  mais  longe  da  civilisação 
do  que  no  dia  era  que  pela  primeira  vez  nossos  maio- 
res pizaram  estas  praias.  E  ainda  agora  não  posso  dar 
a  isto  outra  explicação  senão  a  de  que  Portugal  des- 
de o  marquez  de  Pombal  era  uma  nação  quasi  pro- 
testante, que  mereceu  os  gabos  do  ahhade  Gregoire. 

Depois  de  algum  tempo  serviu-se-lhes  um  refres- 
co, que  todo  se  reduziu  a  uma  porção  de  agua-ar- 
dente,  O  rei  foi  o  primeiro  que  bebeu,  mas  antes 
deitou  algumas  gotas  no  chão  em  sacrifício  ao  iíiVam, 
e  passou  depois  o  copo  ao  seu  chalõna,  negro  vigo- 
roso e  membrudo,  que  imitou  o  rei  no  sacrifício  :,  e 
a£sim  foi  o  copo  de  mão  em  mão,  a  começar  pelo 
datfjueiro  até  ao  ultimo  da  comitiva,  mas  sempre 
que  passava  aquelle  que  o  recebia  pedia  quelh'o  en- 
chessem  bem  cheio. 

Ainda  se  demoraram  alguns  minutos,  durante  os 
quaes  se  fazia  ouvir  o  som  agudo  dos  taes  ferrinhos, 
mas  sem  interrupção  :  era  o  testemunho  de  que  el- 
rei  estava  contente  com  o  acolhimento  que  se  Ihefi- 
lera,  e  que  podiam  os  vassallos  estar  contentes,  pois 
que  o  seu  rei  também  o  estava,  íenào  matado  o  bicho, 
talvez  pela  centésima  vez  n'aquelle  dia.  Se  os  ferri- 
nhos estivessem  calados  á  saída,  era  um  signal  de 
descontentamento  geral  ^  a  regia  garganta  estava  sec- 
ca  e  resequida  como  um  chavelho. 

Soube  estas  particularidades  depois  da  sua  saída, 
assim  como  que  o  objecto,  ou  pretexto  da  conferen- 
cia era  pedir  conselho  sobre  se  devia  ir  em  ceremo- 
liia  comprimentar  sen  primo  o  governador  geral  de 
Cabo  Verde;  mas  foi  dissuadido  d'Í5so  com  grande 
satisfação  minha,  que  assim  me  livrei  de  assistir  a 
uma  bcena  caricata  e  ridícula  com  uma  seriedade 
de  empréstimo,  que  me  podia  faltar  na  occasião  mais 
critica.  A.  visita  sempre  se  fez,  mas  foi  sans  façon, 
e  com  um  rigoroso  incógnito. 

Mas  d^onde  vem  este  som,  e  o  que  significa?  foi  o 
que  mais  me  atormentou  em  quanto  durou  a  visita 
real,  onde  já  disse  que  não  tinha  entendido  nada. 
A'  força  de  diligencias  cheguei  a  perceber  que  era  o 
próprio  rei  que  tangia  estedesharnionico  instrumen- 
to, cujos  scns  saíam  de  debaixo  do  régio  manto,  que 
lhe  cobria  os  braços,  e  em  que  elle  se  embruliiava 
como  n'um  capote,  puchando-o  para  cima  de  suas  ne- 
gras e  empoeiradas  pernas. 

Mas  as  minhas  fadigas  não  satisfizeram  de  todo  a 
curiosidade  que  meaguilhoava  ;  e  por  isso  apenas  nos 
vimos  sós,  perguntei  o  que  era  aquillo,  e  que  sigui- 
ficação  tinha.  Aos  ferrinhos  chama-se  chocalho.^  que 
é  o  exclusivo  attribiito  da  auctoridade  real,  que  a 
ninguém  mais  é  permittido  trazer,  ainda  que  seja  por 
commissão ;  consta  de  um  bocado  de  ferro  com  um 
buraco  por  onde  se  enfia  o  dedo  poUegar  até  á  pri- 
meira phalange  ;  e  de  outro  igual  ferro  por  onde  as- 
sim   mesmo  se  enfia   o  indicador,   e  que  impellidos 


ura   contra   o  outro   fazem  uns  sons  estridentes,,  que 
grandemente  deleitam  as  regias  orelhas. 

Estas  explicações  porém  forani-me  dadas  por  mo- 
do de  quem  achava  muito  censurável  que  eu  me  de- 
tivesse a  indagar  cousas  de  bagatella  :  e  com  tudo 
tinham  estes  senhores  tremido  muitas  vezes,  ouvin- 
do-o,  como  varas  verdes,  ou  como  a  gazella  no  ma- 
to estremece  ao  ouvir  o  grito  rouquenho  da  ganga 
(o  trombeteiro,  ou  agarai  de  Cayenna),  que  tSk) 
bem  imita  um  clarim  de  cavallaria.  Já  se  não  lem- 
bravam.  O  que  são  os  homens  ! 


Agosto  de  18.Í0. 


J.   M.   DE  SoiiSA   Monteiro. 


ANTICVIDASES   âlHERICANAS- 

A  historia  dos  antigos  povos  americanos,  envolta 
até  os  últimos  ânuos  nas  mais  profundas  trevas,  tem 
sido  objecto  das  investigações  dos  archeologos  e  da 
meditação  dos  philosophos.  Para  facilitar  trabalhos 
tão  difflceis  mandou  o  governo  francez  juutar  ás  pre- 
ciosissimas  collecções,  reunidas  no  Louvre,  um  mu- 
seu de  antiguidades  americanas,  que  se  colligiram 
com  muito  escrúpulo,  e  com  dispêndio  de  grossos  ca- 
bedaes. 

E  notório  que  sobre  o  solo  da  actual  republica 
peruviana,  successora  do  famoso  império  dos  Incas, 
conquistado,  e  convertido  em  unia  das  mais  florentes 
colónias  da  Hespaniia,  pelos  arrojados  descobridores 
do  novo  inundo,  existiu  um  povo  notável,  de  cuja 
origem  e  instituições  sociaes  restava  apenas  vaga  tra- 
dição ;  mas  de  que  todavia  ultimamente  se  tem  en- 
contrado monumentos,  que  ainda  hoje  se  podem 
admirar  pela  sua  prodigiosa  solidez  e  caracter  gran- 
dioso. 

Mas  nem  só  nas  grandes  construcções  civis  e  reli- 
giosas temos  testemunho  da  civilisação  d''esse  povo 
quasi  desconhecido.  Nas  artes  cerâmicas,  por  exem- 
plo, encontram-se  specimens  preciosos,  que  provam 
grande  adiantamento  industrial,  e  que  porventura 
não  são  inferiores,  debaixo  de  certo  ponto  de  vista, 
a  alguns  dos  mais  perfeitos  productos,  legados  pelos 
etruscos,  que  se  guardam  nos  museus  com  a  estima- 
ção devida.  As  nossas  gravuras  representam  dous  ob- 
jectos de  uso  vulgar  notáveis  pelas  suas  formas  ele- 
gantes. Tem  no  museu  do  Louvre  os  n."*  7i7  e  883. 
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O  PANORAMA. 


LlBEllDADE  DE  CoMMERCIO. 


II. 


O  SISTEMA  protector  consisto  naprohibição  absoluta 
lia  importação  de  objectos  que  existem  no  paiz  ou  fora 
(l'e)le  ;  ou  em  serem  esses  objectos  sobrecarregados  com 
direitos  tão  excessivos,  que  não  possam  competir  com 
lis  do  paiz. 

Poucas  instituições  ha  mais  miseráveis  edamnosas 
do  que  essesystema;  poucas  questões  em  que  a  theo- 
ria  e  a  pratica,  a  sciencia  e  o  governo  estejam  de  tão 
pouco  accôrdo.  Impede  a  concorrência  que  é  o  meio 
mais  efficaz  para  o  aperfeiçoamento  e  para  a  barate- 
za  ;  convida  o  contrabando  que,  para  evitar  o  excesso 
dos  direitos,  introduz  por  portas  travessas  os  géne- 
ros excessivamente  tributados  j  eoppõe-so  á  liberdade 
que  cada  um  tem  e  deve  ter  de  exercer  qualquer  in- 
dustria, e  de  comprar  ou  vender  no  paiz  ou  fora  d'el- 
le  como  Ibe  aprouver. 

Só  a  concorrência,  a  mais  progressiva,  a  mais  igua- 
litária, a  mais  democrática  de  todas  as  leis  a  que  a 
providencia  confiou  o  destino  do  homem  e  da  socie- 
dade, faz  cair  successivamente  no  domínio  commum 
bens  que  a  natureza  parecia  ter  reservado  para  uma 
só  região,  para  um  paiz,  e,  favorável  ao  desenvolvi- 
mento da  industria,  é  um  dos  conductores  do  pro- 
gresso e  um  grande  elemento  de  civilisacão. 

Não  ignoro  que  varias  accusações  deegoismo  e  do 
roubo  lhe  tem  sido  feitas,  principalmente  pela  esco- 
la socialista  :,  uias  cslas  accusações  que  a  tem  torna- 
do tão  odiosa,  dando-a  como  causa  de  todos  os  ma- 
les que  hoje  affligem  a  classe  mais  numerosa  da  so- 
ciedade, não  tem  feito  senão  combater  um  mal  factí- 
cio com  meios  liciiciosi  combater  um  abuso  por  meio 
de  abusos. 

A  concorrência  tem  a  enorme  vantagem  de  pro- 
vocar a  emulação.  Um  fabricante  a  quem  a  ausên- 
cia de  competidores  conferisse  d'algum  modo  o  mo- 
nopólio da  sua  industria  repousaria  n'um  doce  soni- 
ro,  e  não  exerceria  a  sua  actividade  em  aperfeiçoar 
essa  industria. 

Uma  grande  parte  dos  progressos  materiaes  ésem 
duvida  devida  á  livre  concorrência.  Nem  nos  tragam 
o  desejo  de  gloria  como  o  motor  d'esta  civilisacão; 
por  que  posto  que  por  todos  seja  reconhecido  o  gran- 
de poder  que  tem  para  as  grandes  descobertas  ;  to- 
davia não  é  de  certo  elle  o  estimulante  dos  aperfei- 
çoamentos secundários,  que  são  para  a  civilisacão  co- 
mo os  últimos  retoques  para  uma  pintura. 

A  maior  vantagem  porém  da  concorrência  é  a  ba- 
rateza  infallivel  que  leva  ao  valor  dos  productos :,  es- 
sa barateza,  que  aproveita  a  todos  e  contra  a  qual  se 
tAem  dirigido  principalmente  as  accusações  dos  que 
a  combatem  I 

Comtudo  eu  não  defendo  de  tal  modo  a  concor- 
rência que  llienãu  reconheça  os  seus  inconvenientes:, 
sei  bem  que  no  estado  em  que  hoje  se  acha  a  socie- 
dade, dividida  em  classes  tão  oppostas,  a  concorrên- 
cia  to!n  sido  também  victima  d'este  antagonismo. 

Mas  estes  males  não  .se  podem  attribuir  á  concor- 
rência, a  qual  deve  ser  regular  e  perfeita;,  mas  sim  á 
organisação  antinomica  e  immoral  que  ainda  hoje 
rege  a  humanidade. 

Mas  o  mal  cm  quanto  a  mim  não  é  senão  uma 
.".uomalia  de  que  o  bem  lia  de  por  força  triumphar; 
a  historia  c  a  philosophia  assim  o  mostram.  Em  ca- 
da pagina  da  historia  que  percorrerdes  vereis  um  no- 
vo bem  alcançado  para  a  humanidade,  vereis  o  mal 
vencido  mai»  uma  vez,  vereis  um  novo  passo  do  pro- 
gTCSso  ;  e  se  a  examinardes  mais  attentamente  com 
ij  facho  da  philosophia,  vereis  que  este  progresso,  es- 


te novo  bem  alcançado  é  mais  um  passo  para  a  har- 
monia, mais  um  degrau  que  a  humanidade  sobe  da 
these  para  aantithese  edaantithese  para  asynthese. 

E  por  isso  que  eu  creio  na  concorrência  regular  e 
perfeita,  em  harmonia  com  os  princípios  de  morali- 
dade e  justiça;  por  que  logo  que,  como  da  natureza 
do  homem  propenso  para  o  bem  é  de  esperar,  a  des- 
lealdade, a  injustiça  e  a  immoralidade  desapparece- 
rem  das  relações  sociaes,  só  a  concorrência  poderá  exis- 
tir por  que  só  ella  se  conforma  com  a  natureza  do 
homem  mantendo  a  associação  nos  seus  limites  natu- 
raes. 

Concorrência  e  liberdade  são  synonimos,  assim  co- 
mo são  synonimos  protectorado  e  oppressão ;  o  prin- 
cipio harmónico  é  a  liberdade  do  commercio,  o  dis- 
sonante o  systema  protector.  N'esta  luta  é  claro 
quem  vencerá.  Toda  a  instituição  que  tem  a  desgra- 
ça de  perturbar  a  liberdade  ou  deferir  a  justiça  pou- 
co tempo  pôde  durar,  e  é  por  isso  queo  systema  pro- 
tector ha  de  necessariamente  cair.  Não  ha  raciocínio 
que  o  possa  absolver,  não  ha  poder  algum  que  o  pos- 
sa salvar. 

Mas  como  é  da  natureza  das  más  instituições  não 
serem  respeitadas  e  darem  nascimento  a  protestos, 
que  acabam  por  trazer  a  reforma,  o  contrabando  tem 
sido  para  o  systema  protector  o  mais  constante  e  o 
mais  expressivo  d'esses  protestos. 

E  ao  contrabando,  diz  Blanqui,  que  o  commercio 
deve  o  não  ler  morrido  debaixo  da  influencia  do  sys- 
tema protector. 

Todavia  o  contrabando  é  um  mal,  é  um  elemento 
de  desmoralisação,  é  a  iniciação  no  roubo ;  mal  po- 
rém necessário  em  quanto  existir  o  systema  protector. 

Finalmente  este  systema  além  de  tudo  o  mais  sa- 
crifica a  liberdade,  e  a  prosperidade  material  dos 
povos,  assim  como  a  politica  provém  d'esse  só  princi- 
pio da  liberdade. 

Mas  os  seguidores  doeste  systema  quando  se  lhe  no- 
tam esses  graves  ataques  á  liberdade  julgam  descul- 
par-se,  dizendo  que  se  confundem  duas  cousas  perfei- 
tamente distinctas,  a  liberdade  politica  e  a  liberdade 
de  commercio. 

Segundo  elles,  a  liberdade  de  produzir,  decomprar 
e  de  vender,  nada  tem  de  commum  com  a  liberdadí; 
politica  ;  sendo  esta  ultima  a  única  digna  de  ser  de- 
sejada, em  quanto  que  a  primeira,  a  liberdade  de  in- 
dustria e  de  commercio,  nem  vale  a  pena  fallar-se 
n'ella.  JMas  aquelles  que  pretendem  estabelecer  essa 
distincção  entre  a  liberdade  de  industria  e  a  liber- 
dade politica,  decerto  nãoattendem,  como  nota  Che- 
valier,  a  que  se  vão  collocar,  sem  querer  talvez,  no 
logar  em  que  jazem  os  homens  poiitieos  e  os  philoso- 
phos  de  outras  eras,  quando  se  tratava  das  profis- 
sões industriaes. 

Platão,  Aristóteles,  Cicero,  os  homens  mais  illus- 
tres  da  antiguidade  olhavam  com  dcsdcm  |)ara  tudo 
o  que  dizia  respeito  á  industria  \  mas  também  esses 
pliilosophos  sustentavam  em  maior  ou  menor  escala, 
com  mais  ou  menos  energia  a  escravidão,  e  todavia 
nada  havia  mais  injusto,  mais  immoral,  mais  anti- 
economico  do  que  essa  exploração  do  homem  pelo  ho- 
mem. \  única  consequência  pois  que  dVssa  miserá- 
vel philosophia  podemos  tirar,  éque  os  homens  inda 
os  mais  distinctos  não  se  podem  desligar  de  todo  do 
seu  século. 

Os  modernos  pois  que,  continuadores  e  plagiários 
do  passado,  n'aquillo  em  que  é  mais  reprovado,  iu> 
que  na  epocha  actual  é  mais  impossível,  quizerem 
excluir  a  industria  em  tudo  ou  em  parte  dos  bene- 
fícios da  liberdade  asH'melliam-se  n^esta  parto  a  es 
ses  philosophos,  que  tanto  tem  sido  por  isso  oondem- 
nados,  não  tendo  a  desculpa  ijmo  se  apresenta  a  favor 
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d'aquelles,  por  que  vivem   n^um  século   muito  mais 
adiantado  em  civilisação. 

O  effeito  necessário  e  inevitável  do  systenia  pro- 
tector é  diminuir  a  exportação  na  mesma  proporção 
em  que  se  diminuir  a  importação;  por  que  é  mis- 
ter que  se  note  que  um  povo  jamais  dá  ao  outro  os 
seus  productos  gratuitamente  ;  não  é  possivel  vender 
ás  outras  nações  sem  lhe  comprar  :  o  commercio  é 
uma  troca,  e  não  ha  troca  sem  haver  cousas  que  se 
permutem.  Toda  a  protecção  pois  que  parecer  bene- 
ficiar um  ramo  de  commercio  excluindo  a  importa- 
ção prejudica  outro  excluindo  a  exportação. 

Entendia-se  antigamente  que  ariqueza  d'uma  na- 
ção consistia  no  numerário,  e  que  este  augraentaria 
exportando-se  muito  e  imporlando-se  pouco.  D'este 
prejuízo  é  que  nasceram  os  direitos  protectores,  as 
gratificações,  os  drawbacks,  e  as  prohibições  absolu- 
tas dos  géneros  por.  entrada,  que  é  o  que  forma  o 
systema  protector. ' 

Mas  é  indubitável  que  é  pela  agencia  do  trabalho 
que  se  podem  obter  os  diversos  artigos  úteis  e  com- 
modos  aos  homens  \  e  o  difflcil  problema  da  riqueza 
das  nações  deve  resolver-se  pela  discussão  dos  meios 
por  que  o  trabalho  ha  de  tornar-se  mais  efíiciente  e 
lucrativo,  de  modo  que  se  possa  obter  maior  som- 
ma  de  productos  necessários,  úteis  eappeliciveis,  em- 
pregando a  menor  somma  possivel  de  trabalho ;  e 
finalmente  pelo  emprego  de  toda  a  medida  que  ten- 
da a  augmentar  o  poder  do  trabalho,  ou  o  que  vera 
a  ser  mesmo  a  reduzir  o  alto  dos  géneros  para  aug- 
mentar proporcionalmente  os  meios  de  alcançar  ca- 
pital e  riqueza,  o  que  é  inteiramente  opposto  aosjs- 
tema  protector  que  de  modo  algum  pude  fazer  com  que 
uma  nação  produza  mais  do  que  lhe  é  dado  produzir. 

Os  efleitos  do  systema  protector  são  a  paralisação 
das  principaes  fontes  de  riqueza,  conioentre  nós  a  agri- 
cultura e  a  industria  fabril,  que  nem  dão  tanto  quan- 
to podiam  dar,  nem  tão  bom  como  podia  ser  :  em  quan- 
to que  a  liberdade  commercial  convida  pela  offerta 
seductora  dos  productos  estrangeiros  á  producção  de 
outros  géneros  alcançados  pelo  nosso  trabalho  para 
adquirirmos  aquelles. 

Tem-se  finalmente  pretendido  justificar  este  S3'S- 
tema  pelo  lado  politico,  allegando-se  a  seu  favor  que 
torna  um  paiz  independente  dos  outros.  Mas  os  ho- 
mens, como  dissemos  no  artigo  antecedente,  reco- 
nhecem já  a  dependência  em  que  estão  uns  dos  ou- 
tros, o  em  vez  de  se  considerarem  inimigos  olham-se 
como  associados  como  irmãos,  e  do  mesmo  modo  os 
povos ;  porque,  posto  que  as  palavras  doChristo  oní- 
ncsumiin  sint,  ainda  não  estejam  realisadas,  todavia 
não  está  talvez  longe  a  epocha  em  que  terão  uma 
significação  pratica. 

Silveira  da  Motta. 


O  Rebeouista  dWldêa. 

Com  a  mão  que  hoje  tremula  meneia 
O  arco  d'onde  tira  alegres  sons. 
Empunhando  o  fuzil  outr^ora  anceia 
Em  pró  da  Pátria  ter  mais  altos  dons  ! 

Se  via  o  estrangeiro  entrar  ousado, 
(Calcando  altivo  a  terra  de  seus  pães, 
Nunca  ninguém  o  vira  acovardado 
Qppoodo  á  invasão  só  tristes  ais. 

Lembrava-se  da  mãe  velha  e  doente  ; 
Do  entrevado  ]iae  curvo  e  senil  ; 
Da  amante  que  chorava  ;  e  de  repenie 
i'-mpunhava  cantando  o  seu  fuzil. 


Orgulhoso  guerrilha  não  esp'rava 
Ouvir  o  chamamento  do  tambor:. 
Mal  que  estranha  bandeira  tremulava 
Não  consultava  mais  que  o  seu  valor. 

Aos  escalvados  serros  da  montanha, 
Onde  tanto  em  criança  ia  folgar, 
Resoluto  subia  :  dando  á  sanha 
Do  soberbo  invasor  o  próprio  lar. 

Glue  saudades  então,  vinham,  coitado, 
Pungir-lhe  acerbamento  o  coração  ! 
Lerabrava-se  dos  seus,  e  magoado 
Por  vezes  o  fuzil  largou  da  mão. 

Jlas  de  repente  ao  longe  um  som  ouvia 
Desusado  n'aldêa  I  Era  o  sig;nal 
D'inimiga  phalange,  que  aturdia 
Bradando  —  guerra  —  o  seu  torrão  natal. 

No  peito  o  coração  lhe  pula  ardente  :, 
Cuida  as  queixas  d'amante  ao  longe  ouvir, 
E  a  voz  paterna  murraurar-lhe  sente 
Santos  conselhos  :  —  Não  deveis  fugir  1 

Então  na  briga  mais  audaz  se  lança  \ 
A  Pátria  invoca  com  ardor  febril, 
Tendo  só  posta  sua  doce  esp'rança 
Nos  beijos  premio  d'uma  acção  gentil  ! 

Enganos  tudo'.  Diurna  baila  vinda 
De  mão  certeira  que  o  fuzil  conduz, 
Inda  a  peleja  se  não  julga  finda 
Dos  olhos  ambos  lhe  roubava  a  lua. 

Desde  esse  dia,  pela  aldêa  o  pobre 
Cantando  implora  de  quem  passa  o  pão  ; 
E  acerbas  maguas  que  no  peito  encobre 
Disfarça  ao  som  da  marcial  canção. 

E  a  nobre  fita  que  devera  honrada 
Nunca  d'estranhos  attrahir  o  dó, 
Se  ao  peito  d'outros  é  da  —  Torre  e  Espada 
N'aquelle  a  lenda  Ih^a  encobriu  o  pó. 

Honras  que  prestam  se  a  pobreza  ostenta 
Sagrados  symb'los  d^infeliz  valor  ? 
E  a  Pátria  morta  já  debalde  tenta 
De  seus  bons  filhos  bem  pagar  o  amor ! 

Tu  que  passas,  descobre-te  diante 
De  quem  inda  mendigo  é  portuguez  : 
Do  seu  braço  que  outr^ora  era  possante 
Repara  o  que  o  valor  depois  lhe  fez  I 

Com  a  mão  cora  que  tremula  meneia 
O  arco  que  lhe  dá  tão  negro  pão, 
Outr^ora  defendendo  a  Pátria  anceia 
Em  só  a  defender  seu  galardão  I 

L.  A.  Palmeirim. 


ARCHEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

MeJIOKIAS  D.A  VltlA  DE  ArRAVOLOS. 

XV. 

Doarão  de  Arrayolos  a  Pedro  Juztnle. 
Succcsso  notável  de  seu  iempo. 

Do   DuauK  D.  Fernando  I    passaram   seus   estados, 
de  que  fazia  parte  o  condado  de  .-\rrayolo5,  a  seu  fi- 
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lho  o  duque  T).  Fernando  II.  Sabido  é  como  entre 
este  e  el-rei  D.  João  II  se  levantaram  taes  malque- 
renças, que  levaram  o  duque  ao  patíbulo  na  praça 
de  Évora,  aos  20  do  junho  de  1483. 

Das  revelações  de  Lopo  de  Figueiredo  vê-se  que  já 
quando  el-rei  celebrou  as  suas  primeiras  cortes  em 
Évora  em  novembro  de  1481,  o  duque  havia  dado 
aos  procuradores,  mandados  ás  mesmas  cortes  pelas 
terras  de  seu  senhorio,  apertadas  instrucções  para  se 
opporem  a  cert.is  exigências  e  pretensões  de  el-rei  ^ 
e  havia  feito  eleger  para  procuradores  das  mesmas 
terras  a  criados  seus,  e  de  seu  pae  e  avô,  e  de  seu 
tio  o  marquez  de  Monte-mór.  Diogo  do  Valle,  cria- 
do do  du(]Ue  seu  pae,  e  d'uma  das  principaes  famí- 
lias de  Arrayolos,  foi  por  procurador  doesta  villa  e  da 
de  Evora-Monte.  (1) 

Mas  o  que  abriu  caminho  á  catastroplie  do  duque 
foi  o  aviso,  que  a  áf  rei  deram  em  Évora  Pedro  Ju- 
zarte  e  seu  irmão  Gaspar  Juzarte  de  ter  estado  em 
casa  do  mesmo  duque  um  mensageirodisfarçadod'el- 
rei  D.Fernando  ocatholico  de  Castella,  a  forjar  con- 
juração contra  el-rei.  Por  esta  causa  foi  Pedro  Ju- 
zarte  uma  das  nove  testemunhas,  cujos  depoimentos 
fundamentaram  a  condeninação  do  duque  :  e  ol-rei 
confessa  que  lhe  deve  muitos  e  estremados  serviços, 
ejii  lhe  descobrir  cousas  grandes,  que  se  tratavam 
contra  sua  pessoa,  estado  e  reinos.  E  em  galardão 
de  tão  grandes  merecimenlos,  de  seu  próprio  moto, 
não  a  petição  d'elle  Pedro  Juzarte  nem  de  outrem 
por  elle,  lhe  fez  doação  para  elle  e  para  seu  filho  da 
villa  de  .\rrayolos  com  toda  a  sun  jurisdicção  etc.  e 
da  aicaidaria-mór  da  mesma  villa,  direitos  e  rendas, 
que  a  eila  pertenciam  ;  tudo  com  certas  clausulas, 
que  constam  do  doe.  datado  de  Évora  a  7  de  junho 
de  1483.  (2) 

No  tempo,  em  que  Pedro  Juzarte  possuia  Arrayo- 
los  succedeu  aqui  um  oaso  notável.  Morava  em  Évo- 
ra Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos,  senhor  do  mor- 
gado do  Esporão,  homem  bem  honrado,,  e  muito  bom 
cavalleiro  (como  diz  Garcia  de  Rezende),  que  tendo 
uma  dissensão  com  Diogo  Gil  Magro,  cavalleiro  da 
casa  de  el-rei,  por  causa  da  servidão  de  umas  casas 
contíguas  ás  suas,  passaram  de  palavras  a  obras,  e 
Diogo  Gil,  entrando  em  casa  de  Álvaro  Mendes,  que 
era  velho  e  estava  enfermo,  o  injuriou  e  affrontou 
muito  ,  e  logo  receando  a  revindicta  se  retirou  ao 
castello  de  Arrayolos,  dando-se  por  seguro  na  com- 
panhia de  Pedro  Juzarte,  seu  amigo,  senhor  ealcai- 
de-niór  da  terra.  Álvaro  Mendes  iez  aviso  a  Joanne 
3Iendes  de  Vasconcellos  e  Diogo  Mendes  de  Vascon- 
cellos, seus  filhos,  que  militavam  então  em  Tanger  ; 
e  elles  acudindo  a  desaflrontar  o  pae,  noannode  1492, 
juntando  muita  gente  de  cavallo  e  de  pé,  se  foram 
ao  castello  de  Arrayolos  um  dia  ante  manhã,  e  en- 
trando-o,  quebraram  as  portas  da  casa  de  Diogo  Gil, 
e  não  só  o  mataram,  mas  trazendo  a  cabeça  na  pon- 
ta de  uma  lança  entraram  com  ella  de  dia  publica- 
mente em  Évora,  e  a  puzeram  aos  pés  de  seu  pae  of- 
feudido.  Logo  fugiram  para  Castella,  porque  além 
dos  procedimentos  da  justiça  se  temiam  da  sanha  de 
ei-rei,  que  era  alleiçoado  ao  morto,  e  descontente  de 

(1)  Memorial  de  Lopo  de  Figueiredo,  ms.  na 
liibliot.  piibl.  eborense,  impresso  em  um  dos  n."* da 
Jíevista  Lillcraria,  do  Porto. 

(2)  Garcia  d(!  llczende,  chronicad"cl-rei  D.  João 
II,  edição  dtf  loiS,  cap.  144. 

João  Salgado  de  Araújo,  Summariode  laFamilia 
illustrissiina  de  Vasconcellos.   Madrid,  1(J38,  íl.  3t>. 

D.  Agostinho  Manuel  e  Vasconcellos.  Vida  y  accio- 
nes de  el-rei  D.  Juan  elll.  Madrid,  1639,  pag.  281. 


Álvaro  Mendes.  «  E  por  que  el-rín'»(diz  Garcia  de 
Rezende)  sobre  o  caso  mandava  tirar  grandes  inqui- 
rições devassas,  e  fazer  muitas  diligencias  ;  e  era  cer- 
to que  o  barão  de  Alvito,  Diogo  de  Mendonça,  Dio- 
go de  Azambuja,  Ayres  de  Miranda,  e  outros  deram 
para  isso  gente  e  ajuda,  Francisco  de  Miranda  fal- 
lou  a  el-rei  sobre  isso,  pedindo-lhe  por  mercê,  que  não 
quizesse  devassar  sobre  tantos  e  honrados  homens,  e 
que  olhasse  S.  A.  como  homem,  e  não  como  rei,  se 
outro  tanto  fizeram  a  seu  pae  o  que  elle  sobre  isso  fi- 
zera \  e  el-rei  lhe  respondeu  :  Francisco  de  Miranda, 
fizera  o  que  clles  fizeram  \  e  por  isso  me  haverei  com 
elles  temperadamente;  e  logo  sem  outro  mais  reque- 
rimento mandou*  íssar  as  devassas  e  inquirições,  sem 
fallar  n^isso  maisj,  porque  fora  sobre  vingança  de  in- 
juria de  pae.  »      | 

E  pedindo  Ruy  Gil  Magro,  irmão  do  morto,  fa- 
vorecido do  camart;-o-niór  Ayres  da  Silva,  a  el-rei 
que  lhe  fizesse  merçt:  das  fazendas  de  Álvaro  Men- 
des e  seus  filhos,  quc  por  bem  de  suas  ordenações 
perdiam,  por  fazerem  assoadas  com  gente  do  extre- 
mo e  de  Castella,  e  entrar  em  uraa  fortaleza,  e  ma- 
tarem seu  irmão:  el-rei  lhe  respondeu  .•  melhor  faria 
eu  de  dar  a  elles  as  fazendas  de  Pêro  Juzarte  e  de 
vosso  irmão,  que  a  vós  as  suas  :  a  de  Pêro  Juzarte 
por  quão  mal  guardou  a  fortaleza,  e  a  de  vosso  ir- 
mão por  quão  mal  se  soube  guardar:  que  Álvaro 
Mendes  e  seus  filhos  fizeram  o  que  deviam,  pois  sou- 
beram vingar  sua  injuria  honradamente  como  bons 
cavalleiros.  » 

Com  tudo  os  Vasconcellos  não  voltaram  a  Portu- 
gal em  quanto  viveu  D.  João  II.  Serviram  aos  reis 
catholicos,  e  foram  d'elles  mui  estimados.  E  quan- 
do el-rei  D.  Manuel  passou  a  Castella  a  casar  com  a 
princczasua  primeira  mulher,  trouxe  comsigo  a  Joan- 
ne Mendes,  que  foi  depois  embaixador  aos  mesmos 
reis  catholicos,  e  do  conselho  dos  reis  D.  Manuel  e 
D.  João  III.  (1)  Morreu  em  lS'fl. 

El-rei  D.  IManuel,  logo  no  1."  anno  deseu  reina- 
do (1496)  chamou  ao  reino  não  só  as  pessoas  da  fa- 
mília de  J3ragança,  mas  todos  os  proscriptos  pelo  mes- 
mo caso,  e  a  todos  restituiu  suas  honras  ebens,  vin- 
do d'e5ta  sorte  a  villa  de  Arrayolos  a  entrar  no' a- 
mente  no  dominio  da  casa  de  Bragança,  aonde  se 
conserva  do  modo  que  o  permittem  as  leis  actuaes. 

J.  H.  D.\  Cunha  Riyaba. 


Receita  píba  beneficiar  os  vixiios  novoj. 

Deita-se  o  vinho  novo  em  garrafas,  que  tenham 
servido  a  bom  vinho  velho,  deixando  por  encher  em 
cada  uma  cousa  de  um  copo  de  Ires  ao  quartilho. 
Depois  de  se  haverem  rolhado  cuidadosamente,  im- 
mergem-se  as  garrafas  até  o  gargalo  em  agua  quen- 
te, que  se  faz  subir  a  73  graus  centígrados  ;  passada 
uma  hora,  pouco  mais  ou  menos,  muda-se  o  vinho 
para  garrafas  novas,  que  se  rolham  também  com  Io- 
das as  cautellas  recommendadas.  Os  italianos  em- 
pregam este  meio  para  beneficiar  os  seus  vinhos,  dan- 
do-lhes  as  qualidades  que  tornam  apreciáveis  os  me- 
lhores vinhos  de  dez  a  doze  annos.  E  um  processo 
mui  fácil  de  ensaiar,  e  de  que  os  nossos  lavradores 
podem  lançar  mão  com  grande  proveito  seu. 


(1)  Torre  do  Tombo.  L."  4.°  de  Odiana,  fl. 
193  V.  —  Menos  rellectidamente  diz  o  padre  Manuel 
Fialho  na  Évora  Illusirada.  ms.  ,  tom  2.",  n."  IT, 
que  Pedro  Juzarle  fora  feito  alcaide  e  conde  de  Ar- 
ravolos. 
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